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Com o próximo numero distribuire
mos atfs Srs. assignantes do anno pas
sado' um Índice alphabetico das maté
rias contidas no primeiro volume d' 
A Semana e uma folha de frontispicio. 

Por esta forma, encadernados os 52 
numoros do primeiro anno da nosa fo
lha, ter-se^á um bello volume, de com-
modo e elegante formato e de fácil con
sulta. 

A o s S r s . a s s l g n a n t e s e m 
a t r a s s o q ú e a t é o i l m d ' e s t © 
m e z n ã o s a t l s a z e r e m a i m 
p o r t â n c i a d e s u a s a s s i g n a -
t u r a s , s e r á i r r e m i s s i v e l -
m e n t e s u s p e n s a a r e m e s s a 
d a f o l h a . 

Os senhores que tomarem iiina assig-
n a t ú r a í i Semana por todo o próximo 
anno de 1886 terão direito a um dos se
guintes prêmios, á sua escolha : 

VINTE CONTOS, por VALÈNTIM MAGA

LHÃES.—Este livro, que se está impri
mindo nas officinas d'A Semana, foi 
expressamente feito para ser distri
buído como prêmio aos assignantes 
d'esta folha. Conterá mais de duzeatas 
paginas em superior papel, com uma 
capa de fantasia. 

NÃO SERÁ POSTO Á VENDA. ;' 

Assim, os que tomarem uma assigna-
tura"d'4 Semana por um anno,e somente 
esses, terão direito a uvm exemplar 
d'éssa obra, que, a ser vfendida não o 
seria por menos de 3JJ000, o volume. 

AURORAS, versos, por Alfredo de 
Souza; encadernação de luxo. 

A CAVEIRA DA MARTYR, celebre ro

mance de Camillo Castello Branco, em 
3 volumes. 

MARGARITÁS , poesias da distirtcta 
poetisa D. Adélina Amélia Lopes Vieira; 
um bello volume. 

Aos senhores assignantes de seis me
zes daremos como prêmio UMA .MU
SICA, inédita, especial e expressamente 
composta pára esse fim; QUATRO POEMAS, 
por Luiz Murat, um exemplar das 
AURORAS, brochado, ou T \ .:pà EM PROSA 
E VERSO, de A. Lopes Cardoso. 

N.B.— OB senhores que-assignáram 
A Semana por um anno, a terminar em 
Dezembro de 1885, receberão, segundo 
promettémos, um exemplar dos VINTE 
CONTOS. 

O Sr. Leonel Guerra ó ã única pessoa 
por nós encarregada de agenciar ássi-
gnaturas nas provincias-

Tem todos os poderes para repre
sentar esta folha. 

I / E I A . - S E ' 

Para o n. 26. d'A Semana, ultimo do 
primeiro semestre do anno passado, 
escrevemos o artigo abaixo transcripto 
que fez um verdadeiro suxscesso e pro
duziu magníficos resultados, chegando 
a ser um acontecimento digno de nota... 
e de notas. 

Todos òs nossos assignantes, ou quasi 
todos, satisfizeram o nosso pedido, tal 
o espirito, que resaltava das suas pa
lavras. 

Porisso, e esperando o mesmo feliz re
sultado, o transcrevemos hoje, \.° nu
mero do segundo anno à'A Semana, 
para gáudio dos nossos leitores e goso 
nosso: 

Aos Srs. assignantes 
« Com o«presentè numero enviamos a 

cada um aos nossos assignantes um 

prospecto d'A Semana com todas asex- f c 
plicacões, condições de assignatura,van-
tagenâ que têm os assignantes, reLa-
çao dos prêmios que offerecemos, etc. 

Ora acontece que esse prospecto tem 
no verso uma HSTA DE ASSIGNATURAS. 
Se alguns dos nossos amáveis assignan
tes q^uizerem propor aos seus amigos, 
ou mesníoao seu amigo,que seja: as-
signante d' A Semana, nós lhes protes
tamos a nossa gratidão eterna por seis. 
mezes se o assignante novo fòr de um 
semestre, e por doze mezes se fôr de 
um anno. - •• • • • 

Note-se que A Semana é, modéstia á 
parte, o mais interessante e o mais 
espirituoso jornal de todo o Império , 
e que o preço da assignatura é tão 
diminuto que chega a commover a 
gente. 

Os srs. assignantes que receberem o 
referido prospecto, desde que hajam 
inscripto os nomes dos seuS; amigos, 
terão a bondade de reenviai-» a esta 
redacção, pelo que lhes ficará immen-
samente grata 

A EMPREZA.» ' 

HISTORIA DOS S M DIAS 

O maior acontecimento da semana 
transacta foi o primeiro anniversario 
d'A Semana. 

O maior, sim, mas para A Semana; 
retrucará o leitor ou a leitora. 

Desculpem-nos, leitores amáveis, des
culpem-nos, amáveis leitoras.a expan
são sincera dos sentimentos quo neste 
momento (solemnejá se vô) nos animam 
e estimulam a falar. 

Se disséssemos o contrario, mentiría
mos. 

Por mais que nos interessássemos 
pelos factos que occuparam os':'.sJete 
últimos dias : a insurreição dos escra
vos em S. Paulo ; o aviso-circular com 
que o ministro da agricultura mandou 
tornar effectiva a liberdade concedida 
pela* lei de 28 de Setembro (placa) aos 
escravos maiores de 60 annos ; a séria 
questão do habeas-corpus aos recruta
dos de I lhéos; a especulação cada vez 
mais escandalosa e crescente d#8 alu
gueis de criados; o caso trágico.; do 
vapor La Franze; a invenção de' úma 
nova espingarda pelo Sr. Chuchu, da 
Bahia ; a nova e tremenda fornada de 
médicos, e outros casos importantes da 
semana finda ; por mais que nos esfor
çássemos pór achar esses acontecimen
tos intèressantissipioÜB não houve íneiò : 
acima de .todos, e de tudo-^SM^er omnia \ 
—pàreçeu-nos e appareceu-nos—o anni
versario d'A Semarfa. 

Haverá, porém, desarmado que nos 
condemne por esse facto á execração 
dos séculos vindouros e á excommu-
nhão maior do Vaticanosinho cá da 
travessa, em que pontifica S.Sanctidade 
Miguel Um e. se professa a saneia reli
gião do Altruismoi ? 

E' provável, más não cremos. 
Afinal, por mais miguelemista que um 

homem seja è por mais preparadinho 



A SEMANA 

para ir, d'aqui a algumas dúzias de 
annos, adornar o calendário na quali
dade de sancto-inartyr, é impossível 
amar o próximo mais do que a nós 
mesmos. Nem tanto exigem os manda
mentos da lei de Deus. Ora se estes 
apenas mandam que o amemos tanto 
como a nós mesmos, não é cousa para 
arripiar epidennes de santarrões lem
brar-nos mais de nós do que do pró
ximo, pois que por mais próximo que 
de nós seja o Próximo, nós, mais do 
que o Próximo, sempre estaremos mais 
próximos de nós mesmos. 

Não receiamos que nos reduzam á 
pouco appetitosa posição de Santo Es-
tevam por tão bradante peccado. 

E se não, que nos atire o primeiro pa-
rallelipipedo quem,na intima franqueza 
da sua consciência, não tiver a pesar-
lhe sobre ella— o mesmo horripilante 
peccado. 

Foi, portanto, o primeiro anniver
sario d'esta folha o principal aconteci
mento dos sete dias historiandos. 

Eu não sei mas desconfio que todo o 
Brazil, desde o Amazonas ao Prata— 
inclusive a ilha das Cobras e outras 
adjacentes—esteja neste instante bo
quiaberto em desmandibulado pasmo, 
deante d'este phenornenal e nunca so
nhado successo:— uma folha que não 
é nem mercantil nem pornographica, 
que não explora a rua do Mercado nem 
o becco do Fisco.uma folha que desde o 
seu primeiro vagido teve a impuden-
tissima ousadia de ser litteraria {litte-
raria,ò bacalhoeiros!),uma tal folha con-
seguio.. . 

— O que ? Não morrer logo que aca
bou de nascer ? 

— Peior, meu caro commendador; 
conseguio, depois de ter vivido um 
anno folgadamente, como o villao em 
casa do sogro, apresentar-se com von
tade e forças para continuar a viver 
por ahi alem, um ror d'annos ! 

Tem razão o meu caro Brazil em ae 
escancarar formidavelmente em ex-
clamativas de assombro. 

O facto é mais do que excepcional: 
é único! 

Eu, palavra d'honra.' sou o primeiro 
i i lamentar que se elle tivesse real isado; 
e lamento-o porque nem de leve dese
jar ia desagradar ao café, ás cebolas, 
aos algodões, ao toucinho, aos queijos 
e aos vinhos do Porto desta heróica e 
leal cidade essencialmente litíerato-
phoba. 

Que me perdoem todos esses meus 
alimentícios amigos ; mas que lhe ha
vemos nós de fazer—eu e os meus que
ridos companheiros d'A Semana ? 

Nós estamos todos consternados, ce
bolas ; acreditae-nos. 

O Filinto d'Almeida,então—coitado!— 
não lhe deixando os assignantes tempo 
bastante para chorar o «caso triste»— 
acaba de alugar o chafariz do Lagarto 
para chorar por elle. 

Infelizmente, nesta quadra de chora
deira cá dentro e de seccuras lá fora, 
só elle, o chafariz do Lagarto, não 
pôde chorar porque, como a pobre filha 
do Sertorius, na Dalila, só elle não tem 
lag rymas! 

Resignae-vos, cebolas ; consolae-vos, 
ba t a t a s ! Nem só de vós e de pão vive o 
homem! 

Já expuzemos, em nosso numero pas
sado, as causas desta desgraça que 
•xaspéra e entisica de pura raiva quan
tos juravam a morte da nossa folha 
porque ella.em vez dos preços da «carne 
de primeira» e da «farinha de segunda», 
dava unicamente a cotação intellectual 
d us talentos da moderna geração litte
rar ia , offerecendo magníficas amostras 
da fazenda—em critica l i t teraria e artís
tica, contos, poesias, pilhérias, aneedo-
dótas e outros artigos em prosa e verso. 

Dispensiindo-nos, pois, de mais uma 
vez explicar as causas do milagre, con-
tentamo-noscom verifical-o. 

Hoje, que entramos victoriosamente 
em nosso segundo anno, abrandamos a 
rigorosa recomendação que fizemos aos 
nossos companheiros de trabalho e que 
consistia em não dizer nem escrever 
nunca que A Semana era e é uma folha 
litteraria. 

Este adjectivo tem o poder de exercer 
sobre o nosso publico o mesmo effeito 
da cruz sobre o diabo. 

Calando-o, o publico, iria como de 
facto o foi—habituando-se, affeiçoando-
se á folha, sem presentir, muito longe 
de desconfiar que era litteratura o que 
ella lhe dava todos os sabbados a ler... 
Porque o que assustava, o que repug-
nava, o que indispunha não era o gê
nero, era o nome:—litteraria, folha litte
raria, que ho r ro r ! 

Hoje, porém, já que se commetteram 
indiscrições e pois que o publico se 
convenceu de que a l i t teratura não é 
diabo tão feio como o pintam os com-
mendadores, actuaes e futuros, já se 
pode Idcher le mot, soltar aos quatro 
ventos a fatídica palavra. 

Será difficil prejudicar-nos d'ora 
avante. 

Mas, agora reparamos: só nos restam 
três t i ras a encher e dos acontecimentos 
da semana apenas tratámos do mais 
importante. 

Emendamos a mão, agradecendo,mais 
uma vez—não a ultima—a todos quan
tos bondosamente animaram e auxi
liaram a nossa modesta folha, e com 
especialidade aos illustrados collegas 
da capital e das províncias, aos quaes 
devemos em grande parte a aceitação 
e a sympathia que de todos os lados 
temos recebido ; aceitação e sympathia 
que A Semana espera continuar a me
recer. 

Falemos agora do segundo aconteci
mento da semana: a morte do 1885. 

Todo o anno novo é forçosamente 
bom—porque é novo, e a esperança— 
consoladora filha do céu !—faz-nos crer 
que o que ha de vir será melhor que o 
que já foi. 

Saudemos, pois o recém-nascido como 
um portador celestial de venturas, 
como o mais risonho dos annos. 
E elle que se vá regalando com as 
festinhas e tagatés com quo o rece
bem no berço, pois que, á proporção 
que se for adiantando em dias, elles hão 
de ir-se transformando em maldições e 
descomposturas. 

Rosado, ingênuo e adorado anno 
novo, tu que, ao. nascer viste as bar
bas do teu papá a arder, atufando-se 
na voragem do Tempo, põe o teu quei-
xinho imberbe de molho, e trata de des
mentir o provérbio— Tal pae tal filho. 
Esforça-te por ser amável e bondoso. 

Não nos tragas a febre amarella, nem 
deputados eguaes aos que nos deu teu 
pae ; revoga a vergonhosa 28— placa—, 
substituindo por lei de homens essa 
lei de cães de caça ; dá juízo á Câmara 
Municipal, compensando em critério o 
que lhe sobra em vaidade; não repi
tas a gracinha da preferencia, poupan-
do-nos o espectaculo de homens que se 
cançam de dar dinheiro a vereadores 
para terem direito á matança de gado • 
faze-nos esquecer o escândalo do Qui-
xadá, a vergonheira do encalhe do 
Almirante Barroso e a boia evadida- var
re-nos a cidade dos Guayamús, dos Na-
gôas, dos Secretas e mais bandos de ca
poeiras ; inspira ao Sr. desembarga
dor chefe de policia um pouco mais°de 
piedade pelos desgraçados escravos 
e um pouco menos de amor pela na
va lha ; dá juizo ao Dr. Luiz Escara
velho e um pente fino á Musa do Povo • 

extermina as agencias d<> alugar cria
dos, as loterias e as carroças mecânicas 
de varrer as ruas empoeirando os pul
mões ; resolve sem casus belli o desas
troso incidente dò La France ; faze que o 
habeas-corpus não mais sirva para lega
lizar illegalidades ; dá-nos pouco calor, 
muito dinheiro e muitíssimos assignan
tes á Semana. 

Amen 1 

VALENTIM MAGALHÃES. 

0 nosso primeiro anniversario 

Gratos ú gentileza e ao favor com que 
vários collegas se dignaram de noticiar 
o nosso primeiro anniversar io, t rans
crevemos as palavras com que o fize
ram, protestando-lhes o nosso reconhe
cimento. 

« A SEMANA » 

Publicou hontem o seu 52° numero, 
ultimo do primeiro anno de sua exis
tência. 

Em longo artigo faz A Semana o his
tórico do seu primeiro anno de vida 
contando-nos interessantes particula
ridades acerca das suas primeiras diffi-
culdades e dos tr iumphos que tem al
cançado sobre a habitual indifferença 
do nosso publico para com cousas de 
arte e l i t tera tura . 

E' realmente admirável, é quasi mila
grosa a victoria d'A Semana. 

Agora que o Rubiconestá transposto, 
que o já importante hebdomadário en
trou um pouco nos hábitos do publico, 
é licito augurar-lhe fácil e ampla es
trada de felicidades, coberta de rosas. 

Parabéns á Semana e especialmente 
ao seu director e proprietário, o nosso 
collega dr. Valentim Magalhães. Do 
n. 52, cujo summario transcrevemos em 
seguida, recommendamos os bellos ver
sos e artigos dedicados ao Natal e ás 
crianças. 

(Da Gazeta de Noticias.) 

O n. 52 d'A Semana vem, como sem-
pre.escripto de modo a fornecer uma lei
tu ra amena, interessante e variada. 

O mesmo numero nos annuncia a en
trada do collega no 2° anno de sua exis
tência, o que -para nós é um prazer e 
para osredactores daquelle jornal facto 
de bastante alcance, que lhes indica 
que o publico tem sabido reconhecer o 
merecimento de que é possuidora A Se
mana. 

Nossas felicitações, e agradecidos pelo 
exemplar que recebemos. 

(Da Gazeta da Tarde.) 

Distribuiu-se hontem o|jn. 52 do apre
ciável semanário, tao habilmente redi
gido e dirigido por Valentim Maga
lhães . 

Com elle completou a Semana um anno 
de existência próspera e feliz, graças 
ao modo por que soube impor-se ao 
indifferentismo existente entre nós pe
las publicações l i t terarias do gênero 
desta e pelos esforços do seu princi
pal director, aluados á bóa vontade 
dos seus companheiros de cruzada. 

Damos parabéns a Valentim Maga
lhães e ás crianças que tiveram como 
festas o n. 52 da Semana, repleto de 
contos o poesias referentes ao dia de 
Natal . 

Que a Semana continue a prosperar 
proporcionando-nos ensejo para de an
no em anno repetirmos-lhe as nossas 
saudações. 

(Do Diário de Noticias.) 



A SEMANA 

Eloy, oheróe, o espirituoso e estimado 
escriptor do De Palanque, do Diário de 
Noticias, no engraçadissimo retrospecto 
em verso do defuncto anno de 1885, teve 
a bondade de nos contemplar também, 
nos seguintes chistosos versos: 

« Appareceu ,1 Semana 
E olha o mundo a se espantar 

Quando em Pantana 
Não a vio dar. 

Toca a Semana a rebate, 
E o mundo inteiro lhe diz 

Que o melhor vate 
D'estc paiz 

Foi a gloria de Caxias, 
A gloria do Maranhão : 

Gonçalves Dias... 
Pudera não ! 

Que eu saiba, ninguém contesta 
Que elle é o poeta melhor; 

Mas saber resta 
Qual o peior. 

P 'ra que os dois vultos eu case, 
Bom e mau, grande e ratão, 

Sev.ana, faze 
Nova eleição! 

Antes que m'o notem, noto 
Que, se a eleição tem logar, 

Eu muito voto 
Devo apanhar . . .» 

O Diário Mercantil, de S. Paulo, hon
rou-nos e confundiu-nos com o seguinte 
artigo, cujas amistosissimas palavras 
agradecemos, sinceramente reconhe
cidos: 

NOTAS DJAR1AS 

Ha um anno que um rapaz, cujo ta
lento e illustração só podem ser com
parados á sua actividade á elevada 
consciência com que fez da penna Àn 
escriptor publico uma força impulsora 
do nosso desenvolvimento intelíectual, 
acordou uma manhã decidido a pu
blicar, na Corte, um periódico exclu
sivamente destinado a estimular e edu
car o gosto litterario e artístico d'este 
paiz sem arte nem l i t teratura. 

Ao certo o primeiro a quem elle 
expoz o seu projecto duvidou do êxito 
da temerária tentativa, eo melhor dos 
seus argumentos para dissuadil-o de 
uma tal empreza foi encontrado na 
historia de todos os periódicos creados 
com semelhantes in tu i tos , historia 
triste e desoladora, onde, da primeira 
a ult ima pagina, deparam-se exfor-
ços de egual natureza, esmorecidos, 
annullados, mortos pela indifferença 
dcsdenhosa com que foram accolhidos. 

Outro qualquer, que não aquelle ra
paz audacioso, teria desanimado e dado 
de mão á idéa combatida por tão sóli
dos arrasoados. 

Elle não. Incrédulo como S. Thomé, 
quiz vêr com os próprios olhos e sentir 
com a própria alma de que fôrma e de 
que gênero eram os perigos que saltea-
vam os periódicos litterarios, transfor-
mando-lhes os primeiros vagidos em 
suspiros derradeiros... 

Abençoada te ima! 
Se não fora ella, Valentim Magalhães 

nãos«r iao festejado proprietário e di
rector d'A Semana e nem nós teríamos 
n'essa esplendida revista o único bri
lhantíssimo escrinio da critica, da arte 
e da l i t teratura nacional. 

Ao joven e laborioso escriptor deve o 
paiz a gloria de possuir uma publica
ção por onde pôde avaliar-se o seu mo
vimento e progresso nas lettras e nas 
artes. 

Redigida com a máxima intelligencia 
e admirável c r i té r io , ! Semana ha sabido 
manter-se na a l tura do elevado con
ceito em que é tido o seu director, uma 
das mas mais vigorosas e salientes phy-

sionomias da moderna geração de es-
criptores brazileiros. 

Por si e pelo concurso dos delicados 
talentos que lhe prestam a sua valiosa 
e assídua collaboração, Valentim Ma
galhães conseguiu fazer dessa folha 
uma publicação interessantíssima, me
recedora de ser procurada e lida por 
todos os que presam os primorosos pro-
duetos do espirito. 

A despeito disso, entretanto, muitas 
e poderosas foram as|difficuldades com 
que luetou A Semano|para se conservar 
no seu posto de honra. 

Mas que soube-as desviar do seu ca
minho e que ha de afinal vencel-as, 
dil-o eloqüentemente o facto de atra
vessar incólume e altiva o primeiro 
anno, o temeroso Rubicon das emprezas 
jornalísticas, dilatado período a que 
jamais conseguiu attingir nenhum dos 
periódicos litterarios que, antes delia, 
tentaram captar os favores do publico. 

Commemorando o seu anniversario, 
a sympathica redacção d'.l Semana as-
signala a circumnstancia de que ás 
províncias deve o melhor agazalho que 
recebeu. . . 

Não nos sorprehende isto. 
Por mais philauciosa que seja a pre-

tencão da corte, dando-se os foros de 
centro luminoso das artes e da littera
tura nacionaes,—é incontestável que 
melhor do que ali cultivam-se e flores
cem aquellas duas forças do espirito 
embevecido na contemplação do Ideal... 

E a prova está no desamor com que 
ella tractou a sua excellente revista 
litteraria, ao passo que as províncias 
receberam-n'a de braços abertos, como 
a uma adorável representante do que 
as boas lettras encerram de admirável. 

Ignoramos como este nosso S. Paulo 
se está portando na hospitalidade offe-
recida pelas suas irmãs á magnífica 
folha de Valentim Magalhães. 

Seria pasmoso que a esta terra, a que 
muita gente chama—Athenas brasileira, 
não coubesse o maior quinhão nos gen
tis agradecimentos fidalgamente dis
pensados pela redacção d'A Semana 
aquelles que bem e dignamente a acco-
lheram. 

O Diário Mercantil saúda Valentim 
Magalhães e o brilhante grupo dos seus 
collaboradores pelo primeiro anniver
sario de tão notável revista litteraria e 
artística. 

UMA SAUDAÇÃO 

Completou um anno de existência a 
Semana, o scintillante hebdomadário, 
o periódico litterario mais 'bem feito 
que vé a luz entre nós. 

Dous moços de talento tomaram a 
si sustentar um jornal assim n'uma 
cidade como o Rio de Janeiro onde 
logram incontestada importância as 
lettras... de cambio. 

Pa ra nós, o sustentar-se ha um anno 
esta folha affigura-se-nos prodígio maior 
que a chuva de maná no deserto ári
do da Judéa. 

Os filhos de Israel precisavam de 
pão e t iveram-no; a corte, quo pouco 
se dá a lettras, além das já menciona
das, tem superior maná espiritual sem 
fome d'espirito! 

Curioso e r a r o ! 
Mas também que provas de indiffe

rença na terra em que o capoeira é fi
gura obrigada e em que a policia é ca
poeira! 

Advogados, engenheiros, gente em 
que se suppõo algum saber e correla-
tiva educação, ou devolviam a folha, 
ou não pagavam a assignatura, meio 

indirecto de angar iar uma boa desig
nação de la rapio! 

Entre furtos o dissabores, foi a Se
mana seguindo o seu luminoso cami
nho, com |a collaboração mais selecta 
que p»de ambicionar um periódico 
deste gênero. 

Valentim Magalhães, um talentoso 
rapaz de cujo nome nunca nos esque
cemos como digno de sympathia e ad
miração, junetou-se a Fi l in tode Almei
da, um incorrigivel bohemio fascinado 
pelas bellas lettras que o foram arran
car ás outras de cambio. 

Desta companhia resultou ser a Se
mana o que é, e a continuação da 
sociedade muito promette, se os advo
gados e engenheiros fizerem como qual
quer mortal honrado—pagando o que 
devem. 

Um leal aperto de mão aos dous e 
mil prosperidades á Semana. 

(Do Correio de Campinas.) 

Está magnífico o numero 52 da Se
mana. 

A Historia dos Sete dias oecupa-se com 
o Natal, em excellentea versos assig-
nados por Henrique de Magalhães. 

Traz um bonito conto de Julia Lopes 
e outros artigos firmados por vários 
escriptores de nota. 

Com o presente numero esta inte
ressante folha realisa o seu primeiro 
anniversario. 

(Do Tymburibá, de Rezende.) 

A Semana, n. 52, com o qual passa 
esta importante revista o Rubicon 
das publicações litterarias no Brazi l : 
o fim do primeiro anno de existência. 
Rara é a que tão longe vae. Parabéns, 
pois. 

(Do Pharol, de Juiz de Fora) 

«A SEMANA» 

Acaba de completar o seu primeiro 
anno de existência o apreciado perió
dico literário A Semana. 

No curto espaço de tempo decorrido, 
sob a providente direcção do sr. dr. Va
lentim Magalhães, collaborada pelas 
mais dissertas pennas da nova geração, 
a interessante folha hebdomadária 
constituiu-se um verdadeiro escrinio de 
preeiosidades litterarias. 

Não é necessário ter muito o saber 
aruspicio para antever no futuro a 
longa e prospera vida que ha de gozar 
a Semana. 

Felicitamo-la pelo seu anniversario. 

(Da.fazeta de Campinas.) 

-< A SEMANA » 

Completou o 1» anno da sua existên
cia esta magnífica folha l i t teraria, diri
gida por Valentim Magalhães. 

E' com o máximo prazer que consi
gnamos o facto de haver feito carreira 
um periódico l i t terario, gemero exótico 
que até ao presente não se conseguira 
acelimatar no Brazil, sem impor sacri
fícios extraordinários aos cultivadores. 

Felizmente A Semana nasceu tão bem 
constituída que tem arrostado com as 
inclemencias, e já agora não perecerá 
de mal de nascença. 

Que perdure e por largos annos, são 
os votos que fazemos ao enviar-lhe 
as nossas felicitações pelo seu 1» an
niversario. 

i. (Do Diário de Campinas.) 
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O INIMIGO 

E' a maior celebridade actual : falia-
se mais delle que de tudo mais reuni
do, mais que da febre amarella e das 
insurreições d'escravos, mais que de 
Luiz Guimarães queahi vem chegando á 
hora em que isto se escreve, mais que 
das revistas theatraes do anno que está a 
cahir e as quaes estão a subir—á scena. 

E isto é o que principalmente me 
afflige, que este ignóbil canalha esteja 
a intrometter-se em todas as conversas 
com a sua banalidade irritante, que 
provoque as maldicções dos honestos 
cidadãos laboriosos e os graciosos ges
tos arredondados, os meneios de leque, 
os arrufos gentis das meninas galantes. 
E' extraordinário e revoltante que lhe 
prestem a mesma attenção, que simul
taneamente se preoccupem com elle, a 
avó que dormita a um canto e a neta 
que deita sentimentalismo á janella, o 
gordo burguez que cultiva o seu volta- -
retee bufa pela ausência da tspadilha 
— e o esbelto romântico saudoso da 
valsa. 

Sequizessem dar-me todos a gloria 
da sua adhesão a esta idéa vingadora 
—ninguém, nunca, a nenhum pre
texto que seja, referir-se ao inimigo 
commum!.. . 

Talvez que com o desprêso o ven
cêssemos um pouco e se resolvesse a 
poupar-nos, um nadinha ao menos, al
guns instantes por dia. E 'uma idéa a 
approveitar; ahi fica proposta aos 
meus correligionários na religião do 
ódio ao verdugo.—Vermelhugo, lhe cha
maria o Caipira, se vivesse ainda, alle-
gando que de verde é que elle não tem 
nada. 

Commigo é uma perseguição maior, 
uma àpoquentação superior a toda a 
paciência possível em organismo de 
gente: é desde que o triste de mim 
se levanta, moido de o aturar , até que 
se recolhe ao valle dos lençóes, agitan
do inutilmente no ar, sobre o corpo 
vencido, e com [endereço ao perverso, 
como branca bandeira de paz, o linho 
mais fresco do guarda-roupa doméstico. 

Depois, apenas entro na circulação 
da cidade, sinto-o que me salta aos 
hombros, que me bafeja ao pescoço 
como seu hálito de fornalha accesa; 
o collarinho volta ao estado anterior 
de panno ensopado em gomma, e, para 
o poder manter com certa decência, 
começa uma mudança bohemia dos 
meus botões—das casas do peito para 
a casa da parte pesterior da golla da 
camisa, donde cahem, como gottas de 
suor, pelas costas e pelas pernas abaixo 
até se irem reunir todos—juneto aos 
atilhos das ceroulas : é de lá que, ao 
cabo de algumas horas, retiro toda a 
guarnição dos meus botões postiços— 
para recomeçarem a mesma viagem 
pictoresca de estrada do Corcovado ao 
longo do meu eu. 

Ah ! eu bem conhecia o rigor e a 
sanha deste cão ! Vivi annos felizes a 
fazer-lhe foscas de longe, da grata fres
cura da roça ; lá mesmo chegava-me, 
ao pino dalgum máu dia, a longínqua 
injúria do seu ódio; mas passava em 
pouco e ia-se vivendo, iam-se adqui
rindo carnes para o tremendo suppli-
cio d'agora! 

Hoje estou mettido inteiro entre as 
garras da fera; constringe-me,abafa-me, 
suga-me — fogoso polvo — pelas suas 
cem mil boceas invisíveis, colladas por 
toda a extensão do misero corpo, já 
quasiexhausto, quasi cadáver já ! 

E ainda tem alma para se r ir da 
gente o Arthur Azevedo, espirito de 
salamandra que saltita e folga neste 
ambiente de inferno! 

Piedade, Valentim ! nem mais uma 
linha! contenta-te com esta serasa-
boria, admirável ainda se, neste tempo, 
conseguisse, ao menos, ser fresca. 

Ah, Calor, ah,carrasco ! se continuas, 
daqui a nada, só acharás em mim, 
para derreter em suor,—os ossos. 

Acho melhor—para nós ambos—que 
não continues. 

Rio, 30 de dezembro. 

LÚCIO DE MENDONÇA. 

CARTA Á MIXHA FILHA 

Eu desejava, assucena, 
Para te escrever a ti, 
Que alguém nie desse uma penna 
Da aza d'um colibri, 

E fosse uma cotovia 
Por essa amplidão sonora 
Molhar-m'a, ao romper do dia, 
Na tinta fresca da aurora. 

Tinta vermelha e doirada, 
Com que Deus fez de improviso, 
Ha suculos, a alvorada, 
E lia mezes,—o teu sorriso. 

Depois, quando á tarde o sol 
Mergulha na ímmensidade, 
Pediria a um rouxinol 
Da minha antiga amisade, 

A um rouxinol, que em junho 
Vem sempre aqui, de visita, 
Que me c.screvesse um rascunho 
D'uma carta tão bonita, 

Tão mimosa e tão saudosa, 
Que tu julgasses, ao lel-a, 
Que era d'um anjo a uma rosa, 
Que era d'um lirio a uma estrella! 

Ah, como a palavra zomba 
Da idéa! Desisto, amor ! 
E' o mocho a escrever á pomba, 
E' o verme a escrever á flor. 

Quizera palavras cerulas, 
Com a innocencia infantil, 
E o mimo doce das pérolas, 
E a graça tenra d 'abril ; 

Quizera versos, harpejos, 
E rimas cToiro a cantar, 
Como um trinado de beijos 
N'um jasmineiro ao luar ; 

Quizera expressões e phrases, 
D'um sentimento extra-humano, 
Cheirando a orvalho, a lilazes 
E a rosas de todo o anno, 

Expressões d'uma ir.nocente 
Candura intacta d'arminlio, 
Virgens como a agna corrente 
E azues como a flor do l inho. 

Mas não ha verso nem rima, 
Nem arte alguma, Mimi, 
Que do fundo d'alma exprima 
O amor que eu te tenho a t i . 

Pois como hei de eu encerrar 
Esta saudade, esta magua 
N'um vaso?. . . como ha de o mar 
Caber n'um gotta d'agua?.. . 

Oh, é tal esta saudade 
E é já tão grande o desejo 
De te ver, que, na verdade, 
A toda a hora eu te vejo. 

Quando no azul t ransparente, 
Envolta em cândido véu, 
Assoma divinamente 
A aurora—o pudor do céu, 

Lembram-me essas setinosas, 
Mimosas faces vermelhas, 
Que dariam sangue ás rosas 
E mel doirado ás abelhas. 

Quando vou pelos caminhos, 
Verdes como madrigaes, 
E oiço o murmúr io dos ninhos 
Gorgeiando entre »s sinceiraes, 

Eu cuido que és tu, Maria, 
E essa illusão não me espanta : 
Um berço que balbucia 
E' egual a um ninho que canta! 

Se vejo (cabeça louca!) 
As frescas rosas singelas, 
Confundo-as com a tua bocea, 
E vou-me aos beijos a cilas. 

Quando passa uma criança, 
Contradicção s ingular! 
Vens-me tu logo á lembrança, 
E fico a rir.. . e a chorar. 

Entre as silvas e os abrolhos 
Ha. myosotis de setini, 
Que en julgo serem teus olhos 
Que estão a olhar para mim. 

Nunca da ti me separo, 
Quer ande longe, quer pei to : 
Tu és o sol sempre claro 
E eu sou o olhar sempre aberto. 

Trago n'alma o teu retrato, 
F i lha ; nunca de lá saes... 
Nem ha photographo exacto 
Como o'coração dos paes! 

Toda a minh'alma se enleva 
Só n'esta recordação... 
Pois como havia de eu—treva, 
Não pensar em ti—clarão 1! 

Ah ! que abençoada innocencia, 
Ah ! que porvir crystalino, 
Vendo o azul d'essa existência 
A rir sobre o meu destino ! 

Em tudo quanto nos salva 
De tudo o que é baixo e vil, 
No horisonte—a estrella d'alva, 
Nos campos—a flor d'abril, 

Em tudo o que a amar convida, 
Em tudo que nos seduz, 
Na infância—aurora da vida, 
Na aurora—infância da luz, 

Em tudo eu vejo disperso 
O teu retrato, Mimi: 
Deus espalhou no Universo 
O amor, e reuniu-o em t i ! 

GUERRA JUNQUEIRO. 
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Á ARTE 
(Canção sem metro) 

A V. MAGALHÃES E F. DE ALMEIDA 

Qui travaille de ses mains, pense, 
purie et écrit, tout A Ia lois; et si, 
dans Ia republique de Pesprit, il exis
ti' des places reservées pour les in-
telligences snperieures, rhomme de 
siyle d >it «édf r Ia place á 1'liomme 
(1'action. 

PROUDHON. 

A realidade é um circulo de t revas; 
csquccel-a é consolar-se. 

Desvairado pelas derrotas da reali
dade, o espirito evade-se para a em
briaguez. A arteó a grande embriaguez 
dó bello consolador. 

Cantou com os pastores da primitiva 
Humanidade, suavisando-lhes os traba
lhosos dias ; educou-se nas montanhas 
do Oriente e emigrou para a Europa. 
Engrandecida pela força do gênio, ga
nhou mil formas, expandiusoem todas 
as direcções, estrella immensa ! clare
ando o orbe inteiro e o recesso dos 
espíritos, confortando, com o divino 
enlevo, as almas abatidas. 

Semelhante ao fogo, o êxtase consom-
ine-se no próprio ardor. Passa a em
briaguez aos sentidos, passa o enthu-
siasmo intelligente da investigação; 
ficam:—a saciedade.a descrença,a fadiga 
e a morte. Extincta a chamma, cinzas. 

Os transportes do bello, não. 
A floresta das illusões, assaltada pelo 

inverno, perde uma por uma todas as 
flores, todas as folhas; a arte persiste. 
Desfere ainda, em pleno extermínio das 
energias, a nota t r iumphal do seu en-
thusiasmo ! 

Pharol immortal e culminante, 
domi na impa vido o naufragar das eras. 

Feliz quem podo abysmar-se no 
tempo, ao clarão deste so l ! 

RAUL POMPEIA. 

VENDO-A* PASSAR 

Todo este espaço (reme ao vel-a e ouvil-a, 
Porque ella tem dos astros o fulgor, 
E se eu a vejo plácida e tranquilla 

Arrancar uma flor, 

Eu receio que a tênue flor de neve 
Inveje a olruro da mãosinha delia, 
Pois em todo este cio nada ha mais leve 

Que esta pequena estrella. 

Estrella tim, que timida recua 
Se a minha mão a colhe de improviso, 
Que i como a concha na onda que fluetua, 
E nma aza a"anjo pendurada a um friso. 

Medrosa, inquieta, tremula, e bravia 
E' como a rola que deixou o ninho. 
JV'iim raio o «oi a doira e acaricia 
E vim-lhe ao encontro as flores no caminho. 

E a borboleta doida por local-a 
Vai desse astr» gentil seguindo a luz, 
E diz à rosa que o perfume exhal-a : 

B Quem me dera esta cruz .' 

Quem me dera em sua nulo crucificar-me 
E com ella do eéo romper as gazas, 
Deixar o prado, às nuvens remontar-me 

Suspensa ás suas azas. » 

E a.rosa respondeu: « Ah ! quem me dera 
Deixar pr'a sempre esta deserta alfombra. 
Eu trocaria o sol e a primavera 
E a aurora d'oiro pela sua sombra.» 

E tu, vaidosa, e tu nem te voltava, 
Para dizer á borboleta, « rem.n 
Como uma deusa aos pis a flor calcavas. 

Tu quesoffres lambem, 

LUIZ MURÁT. 

Caxangá, 29 de Outubro de 1885. 

SPORT 

Rcalisaram-se no ultimo domingo as 
corridas do Hippodromo Fluminense. Foi. 
apezar do calor, muito grande a con-
currencia, tendo sempre reinado a me
lhor ordem e todos os pareôs tendo sido 
brilhantemente disputados. 

No Io pareô (1,020 metros) Vampa foi 
o vencedor em 72 segundos, mas deveu 
a victoria a haver cahido Sicoafi, o que 
também atrapalhou Druid. Ojockcyde 
Nicoafi ficou bastante maltratado. 

No 2» parco, sendo muitos os animaes, 
a directoria entendeu dividil-os em 
duas turmas ; na 1» sahiu vencedor Cri-
chauá e na 2'1 Barbara , tendo sido de 
800 metros o tiro e de 60 segundos o 
tempo. 

No 3o pareô Druid fez uma esplendida 
carreira e em 1,850 metros conseguiu, 
em 95 segundos, bater Aymoré. Foi um 
pareô muito bem disputaÜo.e a victoria 
de Druid mostrou a perícia de Alfredo 
Toou. 

No 4° pareô foi fácil sfAymorè a victo
ria por se haverem retirado os melho
res competidores. 

No 5° pareô Saphira, montada por 
Baleiro, fez uma boa corrida e mostrou 
estar bem aligeirada, nada podendo fa
zer seu competidor Jagaanj, apezar de 
montado pelo excellente jockey Hinds. 

Finalmente, no 6.» pareô Sirodio, fez 
uma boa corrida em 60 segundos (800 
metros) chegando logo atraz e embo
lados Conde, Orione, Cricliaitá e Bar-
kara. 

Estão annunciadas para o dia 6 do 
corrente as próximas corridas do mes
mo Hippodromo Fluminense, e é de espe
rar um programma importante, grande 
concurrencia e a costumada boa or
dem. 

L.M, BASTOS. 

Q U E D A D l ü S A P I I O 

A ALBERTO DE OLIVEIRA 

.Vunco tão bella foi a fulgurante estrella 
Do jà passado tempo, a Sapho magestosa ! 

Jlepi, a lyra às mãos, cançadas de tangel-a, 
.Yo cimo do penhasco, o olhar tinha anciosa 

Em todo o firmamento. Iria Deus contel-a ? 
Deus, quem sabe ? atracez de nuvem cor de rosa 
Que bordasse o horisonte, extatico de vel-a, 
Tudo olvidava ante ella esplendida e assombrosa .' 

Puchara-lhe o cabello o vendaval e à lyra 
Ungindo sons tirara e mais talvez pedira, 
Se não medisse o abysmo a desvairada, a l ,uca. 

Tombou: Deus, nuvem, céu, penhasco,espaço, tudo 
Quedou-se de repente, o mundo estava mudo 
E Sapho tinha, m \rta, um sorriso na bocea. 

ÁRTHUR ME.VDES. 

BOLOS 
Nos saracoteiamentos bombardeantes 

do seu estylo archi-gongorico, desdo
brando a peça de chita de ramagens da 
sua prosa boreal, Veio lia dias o Sri E, 
Salamonde, pela Gazeta de Noticias, thu-
riferar o nosso poeta Luiz Guimarães, 
á chegada. 

Se fosse apenas para isso que o Sr. 
Salamonde interrompesse a leitura do 
seu romance querido, nós nada tinha-
mos que vir dizer agora e ficaríamos 
d a q u i a bater as palmas ao thuriferado 
e ao thuriferario. Mas o Sr. Salamonde 
aproveitou a oceasião e esvurmou o fo-
runculo de não sei que despeito que lhe 
punha na alma pruridos de vingança 
minaz, dirigindo sobre nós o esguicho 
da sua bilis ha u.uito represada pela 
prudenciff. 

Elle não se dirige directamente a nós 
nem a ninguém ; refere-se, em phraso 
dura, á geração moderna: ora como a 
Semana se ju lga legitima e immediata 
representante d'e.st» geração, não ao 
porque uma bo i parte del ia ò nossa 
collaboradora, mas porque especial
mente aos moços temos offerecido as 
nossas columnas, com a maximn fran
queza e facultando a máxima liberdade 
de pensamento—nós vamos respon ler 
ao hyperbolico Sr. Salamonde. 

Ponhamos por ordem os ponetos con-
trovertiveis: 

1.°—1< Luiz Guimarães é o mais par
nasiano de todos os lyricos brazileiros. 
Depois de Gonçalves Crespo a in la 
nenhum teve a mesma nobreza aristo
crática de verso, a mesma estruetura 
solida de estroplie, a mesma instrumen
tação de rimas, a mesma opulencia de tons: 
/•.'» sei que o geração moderna não a/firma 
estas cousas. A opinião da geração mo
derna circula simplesmente desde o 
largo de S. Francisco até o becco das 
Cancellas, não constando mesmo assim 
que converta muito scelerado rebelde, 
nesta zona de popularidade, em que os 
grandes ídolos são impostos mais como 
uma impertinencia de igrejinha do que 
com uma superioridade de critica.)» 

2.»—« Não se fala absolutamente de 
Luiz Guimarães, e, quando algum plu-
mitivo sacode a penna, não é para tra
balhar uma phr.ise sobre o seu nome, 
é para deixar cair um borrão sobre a 
sua gloria. » 

3.»—« Mas fora das cotteries. fora dos 
templosinhos litterarios dos grêmios de 
elogio mutuo, e tc , etc. » 

4.o—« Chegan Io hoje ao Rio de Ja
neiro, elle não vai de certo estranhar a 
frieza litteraria da recepção, acostumado 
como está a esta docilidáde das turbas, de 
vez em quando sacudidas do seu torpor 
somnambulo pela imposição de um deus.» 

Sem negar ao Sr. Luiz Guimarães 
um logar entre os melhores poetas bra-
zileiros da actualidade, discordamos 
das affirmativas do primeiro ponetu. 
Não ha entre nos nenhum poeta parna
siano na accepção que os francezes dão a 
esta palavra. Todavia, para nós, o mais 
parnasiano de todos os poetas brazi-
leiros é o Sr. Machado de Assis; seria o 
Sr. Raymundo Corrêa depois do bello 
livro das Symphonias se a sua fôrma não 
se voltasse um tanto mais para os clás
sicos e se não houvesse naquelle vo
lume uns poucos de sonetos em que os 
quartetos deixam de rimar entre si. 

Não comprehendemos muito clara
mente o que seja nubresa aristocrática de 
verso nem estruetura solida de estrophe, 
mas, emfim,estam«s de accordo. Agora! 
no que discordamos é na instrumentação 
das rimas, e na opulencia de tons -. Exam j -
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ne-se com cuidado o volume dos Sonetos 
e Rimas:—ver-se-á que o poeta possue 
todos os segredos da melodia parcial do 
verso, mas descura da harmonia do con-
juncto, jogando em um soneto, por 
exemplo, com duas rimas de egual 
tonalidade, tendo a accentuação predo
minante sobre a mesma vogai — erro 
grave, que nenhum parntsiano é hoje 
em dia capaz de commetter. 

Isto prova-se : no soneto—0 Filho—as 
rimas são estas: gargalhada, chorai;./, 
matatu, enfumaçada, doirada, cava, 
resvalava, nevada ; o 2o terceto do so
neto—Natal— tem estas: alegria, dia, 
Ceciiia; o primeiro do soneto A avó—tem 
estas: chora, implora, conforta. Este 
mesmo defeito se nota nos sonetos — 0 
Danúbio azul, O arsenal, Idade media, 0 
piano;—isto só na primeira parte do 
volume dos Sonetos e R imãs. 

Outro defeito que os parnasianos 
nunca admitiram nem admitirão é o 
tal que consiste em deixar de rimarem 
entre si os dois quartetos de um soneto, 
como acontece nos sonetos do Sr. Luiz 
Guimarães de paginas 27, 37, 44, 54, 56, 
59, 86, 91, 112 e 113, também só da pri
meira parte. 

Até aqui a orcheslração de rimas. 
Agora quanto á. opulencia de tons, 

diremos ao Sr. Salamonde que fez mal 
em escrever o seu artigo sem ter pre
sente o livro do poeta. 

E' exactamente a pobrcsa de tons que 
torna um tanto ou quanto enfadonho 
o livro do Sr. Luiz Guimarães. 

O poeta dispõe apenas d'estas quatro 
rimas : ada, osa, ura e ora, mudando a 
letra final conforme a palavra é mascu
lina ou feminina e está no singular ou 
no plural . 

A primeira, que é a mais pobre da 
nossa lingua, encontra-se em 33 sone
tos dos 61 que ha na primeira parte 
do livro, única que observámos detida
mente ; a segunda em 25 u as mais 
num pequeno decrescimento de nume
ro ; as outras rimas de que se sorve 
com notável freqüência o poeta são :— 
—ella, ante, ente, ia e ava. Nem signal de 
rima peregrina em todo o l ivro, nem 
sombra de capricho parnasiano na 
tonalidade rithmica dos consoantes. 

Não tendo, pois, nem boa orches-
tração de rima, nem opulencia de tons, 
e tendo os defeitos apontados e pro
vados, nãopóde ao Sr. Luiz Guima
rães ser dado com justiça o titulo 
de « o mais parnasiano de todos os 
íyricos brazileiros.» Isto é o que ne
gamos ; mesmo porque os defeitos que 
apontámos só são defeitos para os par
nasianos; os outros poetas, que não es
tão alistados em nenhum batalhão ro
tulado especialmente, esses rimam com 
liberdade, pouco seimportanlo com os 
preceitos tyrannicamente rigoristas do 
grupo dos parnasianos, que são preci
samente os que possuem a t a i «correc-
ção affectada, pretenciosainente inex
pressiva... os taes «rendilhadores que 
fazem do verso uma cousa soberba co
mo uma csculptura, equilibrada, geo
métrica, primoro&a... » o que, devemos 
confessal-o, já não é pouco. 

Está claro, pois, que a geração mo
derna não podia affirmar aquellas cou-
sas. 

. . 
No mesmo primeiro poncto fala o ter

rível, o assustador Snr. Salamonde, na 
imposição de idolo3, feita pela mesma 
geração... moderna: «os grandes Ídolos 
são impostos mais como uma imperti-
nencia de igrejinha do que com uma 
superioridade de critica ». 

Aqui, como na «imposição de um 
deus.» do 4.o poncto, o formidando es-
tylista refere-se ao facto de haverem 
aflirmado dois ou trez rapazes da nova 
geração que Luiz Delfiuo éra o primeiro 
poeta uacional. 

Mas, Deos clemente! quando foi que 
á livre manifestação de um juizo se 
chamou com justiça— imposição f 

Entre nós não existe o pontificado 
litterario; Castilho não deixou succes-
sores no Brazil. Os rapazes que affir-
niam ser Luiz Delfino o primeiro poeta 
nacional, affirmam-n'o porque estão 
d'isso convencidos, e têm procurado 
demonstral-o cóm boas rasões e argu
mentos que ainda ninguém contestou 
com vantagem; mas não o impôejn 
como um dogma— porque não são 
pontífices das letras nem estão para 
massadas de caracter l i turgico. 

Entre a affirmação e a imposição ha 
um abysmo. jSejamos prudentes; affas-
temo-nos do cairei : o encarregado de 
caminhar para o abysmo é o paiz. 
Resa a chapa. 

Direita, volver... 
{Continua.) 

CHICO FÉRULA 

F E R V E T A M O R , 

(A R . POKCIUNCULA) 

Na granja humilde a gente desvallida 

De amor delira; na amplidão sonora, 

P'ra o festivo consórcio, de corrida, 

Pombos trocazes vão passando agora. 

Os peixes, na lagoa adormecida, 

Saltam; nos lirios a orvalhada rora; 

Cipós abraçam da arvore florida 

A verde cinta; a flor o mel dissora, 

Que o colibri recolhe em beijo ousado ; 
Galhos palpitam, beijam-se os insectos ; 
Procura a. fêmea o tigre mosqueado... 

E neste espaço cheio de rumores, 

De sensações, de idy'lios c ele afjectos, 

— Só eu não tenho ao lado os meus amores! 

HENRIQUE DE MAGALHÃES. 

Á VIDA ELEGANTE 

E' o meu maior desejo, um desejo 
mesmo enorme, que tivesse boas festas, 
querida leitora, que o 86 lhe t raga 
para ahi um milhão de felicidades, nada 
menos, e que possam ver ainda muitas 
series de trezentos e sessenta e cinco 
dias os grandes olhos de V. Ex. que 
neste momento derramam sobro esta 
pallida secção uns scintillantes reflexos, 
capazes de dar vida aquellas floresi-
nhas que sobre o negrume das nuas 
trancas rescenderam por ahi em algum 
salão em festa. 

Talvez mesmo, quem sabe? o Grupo 
Familiar de Nictheroy, que me traz hoje 
á sua presença, teve a grande fortuna 
de recebel-a nos seus magníficos salões 
naquelle sabbado do mez de Dezembro 
do anno passado, que se sepultou ha 
dois dias no vasto e insondavel túmulo 
do Tempo. Talvez V. Ex. assistiu á 
bella festa do Grupo Familiar, onde não 
havia vestidos de seda de grandes cau
das, nem casacas ; mas onde, a par de 
uma extrema attenção para com todos 
da parte da digna diiectoria, havia 
muita ordem, cousa que não se nota 
ás vezes em algumas sociedades. 

O concerto foi habilmente organi-
sado pelo pianista, Sr. Cruz Ferreira 
e nelle tomaram parte as Exmas. Sras. 
D. D. Eliza Rosa de Andrade, Maria 

Eliza de Andrade e Rita Duar te ; e os 
Srs. Cruz Ferreira, Raphael de Agos-
tini, Gregorio do Couto, Eduardo Her-
vey e J. Boisson, executando-se o se
guinte programma:—Sento una forza 
indomita, duetto do Guarany para so
prano e tenor ; Melodia, de Poppe, para 
flauta ; Le Mulletier de lá Tarragone, de 
Pau l Henrion, para bary tono; Danse 
des Sylphes, solo para harpa, de F . Go-
deffroid ; Delírio dei cuoreK romance para 
canto, com acompanhamento de piano 
e violino, de Guido Pap in i ; Vetocitá, 
estudo de concerto para piano, compo
sição do Sr. Cruz Ferreira . 

Ao amanhecer, depois de muita"alo-
gria, muitas polkas, walsas e quadri
lhas, todos se retiraram satisfeitos, e eu 
voltei com o coração ralado de sauda
des e . . . as pernas fatigadas. 

LORGNON. 

T H E A T R O S 

POLYTIIEAMA 

Teve logar neste theatro', no dia 27 
do passado, a primeira representação 
do drama militar de grande especta-
culo, « A guerra da I tá l ia . » 

E' no gênero um dos melhores, ten
do o enorme attractivo de apresentar 
em scena, a pé e a cavallo, o legendá
rio Garibaldi, arengando ás tropas e 
sonhando com a unificação da Itália, 
o seu pensamento de todos os in
stantes. 

Instrucção de recrutas, marchas, em
boscadas, combates, musicas marciaes, 
lances patheticos, tudo isso se encontra 
no novo drama, montado—e, ao que 
parece, em bóa hora— pela empreza 
Montedonio. 

O desempenho foi, como é costume, 
muito satisfactorio. Montodonio mais 
uma vez provou os seus altos mere
cimentos de ar t is ta provecto e consci-
encioso. Representou com immensa 
graça e perfeita natural idade o seu 
papel de Manz, que já foi aqui desem
penhado, ha annos, por Antônio Pe
dro. 

D. Felicidade portou-se com toda a 
galhardia na sua parte de «vivandeira 
de Novara», Pestana egualmente na 
de «cabo iiistructor »; Sepulveda, Belli-
do, Gil, e as sras. dd. Adelina e Amé
lia de Bellido pouco deixaram a de
sejar. O sr . Gama apresentou um bello 
typo de Garibaldi, bastante fiel e que 
soube sustentar dignamente. Pena foi 
que tão mal soubesse o seu papel ; e 
sakia-o tão mal que uma vez toda a 
sala o escutou dizer ao ponto : « Mais 
alto!»; o que deu vontade á gente de, 
por seu turno, dizer ao sr . Gama: 
«Mais baixo ! » O drama foi montado 
com todo o esmero, e quanto ilmiseen 
scène, nada deixou a desejar. 

Os espectadores, entre os quaes ha
via muitos compatriotas de Garibaldi, 
applaudiram viva e repetidamente a 
peça e os actores. 

Desejamos que a «Guerra da Itália» 
se demore muito tempo no palco do 
Lucinda, proporcionando a Montedonio 
e á sua companhia a prosperidade a 
que têm direito. 

O actor Primo da Costa vae, com a 
sua nova empreza, desencaiporando a 
Phemx Dramática. Pude ra ! se as cadei
ras continuam a ser vendidas a mil 
reis e as peças que a empreza monta 
sao, alem de bem representadas, attra-
hentes o cheias de situações commo-
vedoras como o Pirata Negro, por 
exemplo. J ' r 

Continue, Sr. Pr imo da Costa, con
tinue, que brevemente a casa será pe
quena para as encommendas. 
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Depois d'amanhã, I do corrente, veri-
lkur-s!;-á no Polylhcaina o espectaculo 
em beneficio do nabil c ilesilitoso actor 
Mauro de Bellido.que crudelissima en
fermidade inutilisou para a arte. 

O programma é variado e muito 
at traheulc. Alem da engraçada come
dia Scenas buryuezas, cantará Mlle. Rose 
Meryss a novíssima cançoneta Amor de 
artista, musica de Miguel Cardoso, letra 
de Aluizio Azevedo, D. Pepa cantará o 
Grumete da Guanabara, o impagável 
Mattos fará o chistoso Fuzileiro Apaixo
nado, Montedonio recitará uma scena 
cômica inteiramente nova para esta 
cidade, e outros artistns de nomeada 
farão cousas do arco da velha. Mesmo 
som a circumstancia de ser o espe
ctaculo em beneficio do nosso pobre 
Mauro, deve elle chamar enorme con-
currencia, pois que o programma, como 
se acaba de ver, é de fazer água na 
bocca.. 

Queremos v<"r se na noite de 4haverá 
no Potythcama logar para a cabeça de 
um alfinete. Queremos ver isso ! 

LUCINDA 

Fausto Júnior na noite de 31. Grande 
successo. 

Villiot adorável; encantadora, ter
rível! Peixoto um Valentim soberbo, 
pyramidal , único! Bravos , Braga 
Jún io r ! 

P A R N A S O A L E G R E 

SER E NÃO SER 

{Modelo de soneto camoneano) 

Este amor que a existência me affeiçoa, 
Com ser não é, mas fora, se não fosse ; 
E com ler acabado, elle acabou-se, 
Qual sino que soou mas jà não ida. 

Comquanto mà não sejas, não is boa, 
Pois diste causa ao meu soffrer atroce : 
Causa sem causa, doce mas não doce.., 
São quero o teu perdão, mas, oh! perdoa ! 

Vi-te e não vi-te; vira-te, te visse 
Que, em me vendo, me rias, te não rendo; 
Fugiras, se algum dia eu te fugisse, 

Não fugindo, temendo e não temendo. 
Eu me morrtra, amor, te algo sentisse 
Que não este morrer que vou vivendo. 

MARCOS HENRIQUE. 

RECEITAS CULINÁRIAS 

CASTANHAS DE ANNO BOM 

(MARRONS GLACKS) 

O preço dos marrons glacês no Rio de 
Janeiro é de oito a dez mil réis o ki lo! 

Com a receita que abaixo publicamos 
poder-se-á ter pelo mesmo preço uns 
quatro a cinco kilos desse precioso 
e aristocrático bombom. 

Julgamos prestar um real serviço ás 
ainavtis leitoras d'A Semana dando aqui 

a receita dessas fruct-is crystalisadas 
que no dia de anno bom devem sempre 
apparecer em uma meza que se prese. 

Tomem-se boas castanhas, tire-se-lhes 
a primeira casca, tenha-se uma panella 
d'agu.i fervendo na qual se hajam dis
solvido duas colheres de farinlia de 
trigo, mergulhem-se nella as castanhas, 
e quando entre a segunda casca e a cas
tanha se puder introduzir a cabeça de 
um alfinete, devem ellas ser retiradas 
da panella. 

Tire-se-lhes a casca vermelha e po
nham-se as castanhas em água morna; 
em seguida despoje-se a água morna e 
deite-se água bem fresca, lance-se fora 
esta água e ponham-se as castanhas 
em assucar bem clarificado, façam-se 
ferver duas ou três caldas, ás quaes se 
addiccionará um pouco de sumo de 
limão. Retire-se do fogo a panella e 
deixe-se-a sobre o forno, fora do fo^jo, 
ou na fornalha, não estando esta muito 
quente, e deixe-se ahi ficar até o dia 
seguinte. No dia seguinte retirem-se 
as castanhas do assucar, faça-se ferver 
um pouco o assucar, retirando-o do 
fogo, logo que esteja morno, collo-
quem-se nelle as castanhas, que de
vem ser mexidas ao calor do forno du
rante uma ou duas horas, conforme a 
espessura do assucar, esgote-se a calda 
definitivamente e deixem-se as casta
nhas seccar separa lamento depois de 
se as ter polvilha Io de assucar. 

E ahi vos dou, minhas senhoras, uma 
sobremeza deliciosa e barata para us 
vossas festas de anno bom. 

Estou certo que, executando a receita, 
abençoareis 

CABRION. 

Os diabretes de d. Anna 

Temporis et prixi facta referre,., 
TIBUI.1XS. 

Quem não teve, entrfí rs seus, uma velha africana, 
Que embala o berço, e canta, e acarinha, e vigia ? 
Que com historias, que valem pérolas, grana 
Chimeras d'oiro, e as lança em nossa fantasia ? 

A nossa, tinha atras do morro uma cabana, 
Vegetando agarrada à bronca penedia; 
Juncto delta o moital, no moital a alegria 
De uma água, que cantava ao vèr chegar D. Ânna, 

Dizia a água u saltar:—a Dt Anna já veia !...— 
E á meia noite a velha, o rosário no seio, 
Feito o signal da cruz, ia á ponte espiar. 

Riam-lhe d'água então grupos de diabretes, 
Davam putos no ar, jogavam-ihe os barretes... 
Lindos .'.,. feitos de prata, em nesgas do luar ! 

LUIZ DEL FIXO. 

FACTOS E NOTICIAS 

Recebemos um exemplar da Theoria 
elementar das funcçóes, para servir dein-
troducção ao estudo da álgebra por 
Licinio Athanasio Cardoso. 

A « theoria elementar das funeções » 
revela talento da parle do seu aueto; 
o sr. dr. Licinio Athanasio Cardosor 
pensamos, porém, que S. S. pol ia ter 
evitado muitas lacunas essenciaes que 
não nos é penuitt ido apreciar nos li
mites desta noticia. 

Citaremos para exemplo a sensível 

f.ilta de não ter S. S. tratado do princi
pio fundamental do uiethodo dos limi
tes para chegar á noção de derivada, 
dando desta funeçáo uma definição que, 
sobre s r pouco intelligivel, não é rigo
rosamente exacta. E' assim que a deri
vada ficaria com um caracter de inde-
terminação que não tem. 

Em mathematic i o methdo vale tanto 
como a dont' i . .. .. ,• jmquanto S. S. se 
filiasse á mais inethodica das escholas, 
não o foi na sua obra. 

Tratando do domínio objectivo, e su-
bjectivo.o auetor parece nao se ter com
penetrado de sua verdadeira noção. 

E' provável que nos oecupemos, mais 
tarde, desta obra com o desenvolvi
mento que pede a sua importância. 

Recebemos um exemplar da tliese 
inaugural do sympathico e intelligen-
tissimo dr . José Ribas Cadaval, que 
escolheu, para dissertação, o seguinte 
importante poncto : — Da alimentação 
nas primeiras edades; estudo critico sobre 
os diferentes methodos de aleitamento. 

Serviram como arguidores desse re-
commendavel trabalho oi illustrados 
lentes drs. Benicio de Abreu, Cyprinno 
de Freitas, Domingos Freire e Martins 
Costa, que não pouparam elogios ao 
distineto doutorando e puzeram em sa
liência o ostylo fácil, extrema clareza 
e boa argumentação, sustentados des
de principio até o fim dessa mesma 
dissertação. 

E' uma these que deve ser lida pelas 
mães de família e por todos que se 
preoccupum com a prosperidade phv-
sica das crianças, e seu auetor mostra 
claramente na prefacção, que teve sem
pre isso muito em vista. Transcreve
mos suas lextuaes palavras : 

« Devem trabalhos desta ordem po
der aproveitar aos leigos na matéria, 
as mães e a todos que se interessam 
pela vida e regular desenvolvimento 
das crianças. 

«São numerosos os exemplos de 
illustrados médicos que se |i>'m dado 
ao trabalho de escrever precisamente 
nesse humanitário fim, isto é, o da di
vulgação dos melhores preceitos con
quistados pela observação e experil 
inentação scientificas.» 

O dr. Ribas Cadaval conseguiu bri
lhantemente seu desideratum e cum-
primentando-o pela justiça que lhe 
fizeram seus mestres, recoinmendamos 
sua these, como uma das melhores so
bre tão delicado quanto utillissimo as-
suuipto. 

«OS CRICHANÁS» 

O Sr. Olympio de Niemeyer acaba de 
publicar os ÍNDIOS CRICHANÁS, noticia 
ethnographica. 

Esta útil obrinha não é mais do que 
a serie de artigos pelo seu auetor publi
cada na Gazeta da Tarde, e a sua edição 
em volume tem o duplo intuito de « re-
commendar áquelles que se derem ao 
trabalho de folhear essas paginas um 
dos mais sympathicos e notáveis nomes 
de brazileiros—o Dr. João Barbosa Ro-
dngues.e prestar uma sincera homena
gem á memória da Mãe daquella, a 
quem devendo o auetor o ser, deve, por 
conseqüência, a maior somma de bene
fícios ». 

De muito tempo ligado ao illustre bo
tânico brazileiro por amistosas rela
ções e dedicando-lhe sincera estima 
propoz-se o laborioso e digno moço a 
descrever as arriscadas e proveitosas 
excursões feitas pelo Dr. Barbosa Ro-
drigues.a Mauahá e ao rio Jauaperu.para 
inJo encontrar em suas malocas, nunca 
dantes visitadas, os temíveis Crichanás 
reduzil-os á civilisação por meios bran
dos e com expedientes engenhosos de 
pacificação. 
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Todos os episódios dessa bemdicta 
campanha civilisadora são narrados 
pelo Sr. Niemeyer em lingoagem agra
dável liuente, com despreoccupação e 
estylo colorido e pittoresco. 

Recommendainos a le tura do seu li-
vrinho ; ella deleita e instrue. 

Chegou de Lisboa, no dia 31 do pas
sado o illustre poeta brazileiro Luiz 
('•uimarães Júnior. Comprimentamol-o 
com toda a cordealidade, satisfeitos por 
ver o nosso laureado confrade restitui-
do, embora temporariamente, ao seio 
da pátria que tanto o admira e a que 
elle tanto honra e ama. 

Estão na Corte Léo d'Affonseca e 
Fontoura Xavier, aquelle vindo de 
S. Paulo, onde redige com Gaspar da 
Silva o magnüico Diário Mercantil; o 
segundo vindo do Rio Grande com 
destino ao seu consulado de Baltimore. 

Compriment amol-os cordialmente. 

Está na Còr.c com sua Exma. família 
o nosso estimado e distinctissimo colla-
borador dr. Lúcio de Mendonça, advo
gado em Va'ença. Teremos talvez o pra
zer da sua companhia durante as 
férias forenses. 

Realisaram-se ultimamente, na villa 
de Sapucaia, os exames de fim de anno 
lectivo no collegio de meninas fundado 
ha seis annos e dirigido pela Exma. 
Sra.D.Amalia Drummondde Mendonça 
Moreira, irmã do nosso collaborador 

'' dr. Lúcio de Mendonça. 
A' noite houve, antes do baile, uma 

magnífica exposição de trabalhos de 
de agulha, crivo, crochet, a froco, mas
sa, missanga, lã, etc. 

A folha local refere-se a esses exa
mes e ao collegio Primeiro de Julho com 
grandes louvores. 

Lúcio de Mendonça promette-nos para 
muito breve mais um capitulo das suas 
Horas do bom tempo, que tanto agrada
ram. 

Nesse capitulo se occupará com um 
dos mais famosos typos de rua que 
teve S. Paulo nos seus áureos e sau
dosos tempos de cidade dos estudantes. 

A MINHA SOGRA ! 

Os Srs. J.Cypriano & C..estabelecidos 
com arzazem de louça á rua da Qui 
tanda n. 85 B, offereceram-nos, como 
presente de festas, uma bella chicara 
de porcelana, com o respectivo pires, 
tudo de uma grande simplicidade, mas 
de feitio elegante. Na chicara, a bellas 
letras doiradas, vê-se este terrível dís
tico : 

—«A minha sogra !... » 
Sem querermos nem de leve desven

dar os fundos arcanos que levaram o 
incógnito genro a inscrever tão auda
ciosa dedicatória, nós calamo-nos pru
dentemente, protestando em silencio 
que a nossa sogra não apanhará o pre
sente do Sr. Cypriano. Isso é que não. 

Era em eguaes vasos que as Bor-
gias e as_ Branviliers ministravam 
tóxicos..."aos genros do seu tempo !... 

Em todo caso, os nossos agradeci
mentos aos Srs. Cypriano & C. pelo 
delicado presente. 

Com o numero de 30 do mez passa
do completou O Apóstolo o seu 20.° an
no de existência. Por menos que sym-
pathisemos com as idéas do nosso ve-
neravel collega, não podemos deixar 
de comprimental-o pelo festivo anni
versario; efazemol-o, reconhecendo com 
todo o prazer que o nosso collega tem 
«clamado sem cessar», apezar de todos 
os pezares, em prol dos princípios que 
desde o seu começo tem sustentado. 

OS IRMÃOS DE JOSÉ CASTILHO 

Para asubscripção que abrimos em 
favor dessas infelizes crianças, rece
bemos mais o seguinte donativo : 
Exma. Sra. D. S. de M. KW 00 

No próximo numero daremos conta 
das informações que a respeito do pa
radeiro e estado d'essas crianças pu
demos obter. 

CORREIO 

—Sr. Ati Memour. o seu sonetilho, não 
obstante nSo con ideral-o inteiran.eate con-
demnavel, não é, comtudo, o q.1,1 se cn i-
ma um primor artístico; n.io é tãopou-
co um aleijáo, mas, o que é inn-gavel é 

3ue s,.* encontra o seu tanto ou iiuanto 
e fraque/.i nas articulações i.este sone

to, salvo seja. 
Submetta-o a nm rigoroso regimen ana-

leptico: i lucbas de boa metrilicação, acom
panhadas i<e algumas ilozes de pó da In-
spiraçã", que elle com certeza ficará res
tabelecido; e, convalescente, poderá vir 
dar um passeio pelas columnas da colla-
b Tação, onde s.-rá recebido com prazer. 

—Sr. Nessuno Pois S. S. que vive como a 
flor das ermas praias (a Chorar pitangas, 
talvez), segundo confessa nas suas Triste
zas à beira mar, quer ter entrada n'.4 Se
mana, essa encanta.Ia gruta ema,nada pe
los pampanos da esperança, habitada por 
uma mocidade que nunca foi atacada pe
las maleitas da meianchoiia, e pel > marasmo 
do desalento, nessa gruta onde não eocitam 
os mochosda sorumbancia, mas, sim, soam rui
dosamente e festivamente oscmtalos da ale
gria sã e despreoccnpaaa? Pois é mesmo aqui 
que o sr. quer entrar com as s ias cho
radeiras, na edade, talvez, em que só se 
deve rir e atirar o Ridículo de pança para 
0 ar com o tabefe de uma chufa? Ora, 
meu amigo, esqueça-so disto! Alem do 
mais vem-me o senhor com manto de se
da, armar uma calumnia á estafada bo.-
boleta azul! que ella, diz-me vossa merco 
lá na sun, é a amante das verdes samam-
baias: Nada, meu amigo, não posso pu
blicar o seu soneto; Assim, não! 

—Sr. G. Osnoffa. Vossa mercê, já pelo seu 
pseudonymo, começa n desgostar-nos hor
rivelmente. Um poeta que se presa nunca 
se vira pelo avesso; Só os poetastros de 
meia t'gela é que procedem por esta fôr
ma; Então a gente é tão cata-cega qui 
não esteja a bispar pelas rupturas da mas
cara do pseud mynio que vocemeco é o 
Alionso?; Ora, tire o seu cavallo da 
chuva; Emquanto ao seu Deseje, naita te- . 
iiios feito. Demais a gente querendo d'is-
to, vae á estante, escancara o Casimiro 
d'Abreu, e encontra ahi cousa papa-íina 
no gênero piegas • Não posso, porém, con
cluir sem confessar que ninguém lhe leva 
a palma como patusco (ubilado! Senão, 
vejam: ' 

«Frio não hei de padecer' 
Teu bafejo 

Virá risonho me aquecer 
Com um beijo;...» 

Maganão; Com capotes desta ordem to
mara eu semi re agasalhar-ine das rajadas 
do hinverno! tmllm, meu amigo, conten
te-se com a inserção da estrophe acima... e 
la.uba o beiço. 

— Sr. Antônio Carlos Mayrink. C. m Verda
deira magna o digo: numa A Semana, i oderá 
em toda a sua \ id», publicar o Noivado "ostl 
puicro em segunda mão. Se nós tivéssemos 

um necrotério n'i Semana nelle colloc 'riamos 
a sua pie ia que tem por idéa um morto : E 
c m que graça imitativa morreu este illustre 
morto: 

« Cahiu exhausto na mansão da morte 
Onde campeia solitária a cruz !...» 

Que a terra'.lhe seja leve. O mais que po
demos para lhe. sermos agradáveis, e pedir 
ao piarographo d > botequim cá de baix • 
que martelle ao piano o Era no outono e entrar
mos nós, cá de cima, a recitar, com a çom-
puncçfio que o caso soliciti, as suas iuspira-
das estrsp es. Quanto á publicação deliam, 
n'cst pas de possibilidade. 

RECEBEMOS 

—Revista da Secção da Sociedade de Geogra-
phia de Lisboa, no Brazil. 2.» serie n.o 2. E' 
s u di.ector o illustiado Dr. Zeferino Cân
dido. 

—.4 Estação, que vem, coaio sempre, re-
cheiada de figurinos miiabolantes, capazes 
de tresloucar o cérebro feminino mais asi-
sado. 

—Catalogo da Bibiíotheca da Associação «Grê
mio Litterario». 

—Philologia Portugueza, (notas d.! leitura). 
«Da negação intensiva», pelo acreditado 
professor Lameira de Andrade. Daremos 
noticia proximameute. 

—União medica, revista mensal, re ligida 
pelos Drs. M mcorvo, Silva Araújo e Viei
ra de Mello. Anno V, Fase. l>. 

—Trupicaes, poesia e prosa de João Duir-
te Filho e Gaspar de Barros Falcão. Da
remos depois a nossa opinião. 

—Pensies, rec.ieelies par Dranmor (Fer
nando Schmid). Diremos depois. 

—O Diabrete, jornal bahiano. Uma verda-
d.iiia cocada. Ns. 11, 12, o 13. 

—O sol, 1 ether, manchas e erupçõet solares, 
magnetismo, etc. Importante prelecção feita 
em 18 de novembro de 1885, na Escola 
Polytechnica, pelo Dr. Castro Lopes. 

— These do Dr. Josi Ribas Codaval. Dizemos 
d'ella na secção Fados e noticias. 

—o Goíuromo, pássaro multi-còr, s,>b a for
ma de um jornal, que gorgeia em Sapu
caia. Ns. 7 e 8. 

—Revista iiiustrada, n. 423. Sempre a distil-
lar espirito e bom humor.. 

—O Mequetrefe, cora as habituaes diabru
ras e optimos desenhos. N. 394. 

—Correio da Europa, n. 24 e 25 T ido O 
elogio que se lhe faça é pouco; por iss» 
não lhe fazemos nenhum. 

—o Domingo, o scintillante e amabilissimo 
collega de S. Joã i d'El-Rey que a cada 
numero mais attrahente se torna. 

—Chronica Franco-Brazileira, n 4 Confor
me o costume, traz artigos esplendidos, 
ora já se sabe, redigida por Lopes Tro
vão... r 

—o Palinuro, orgâo litterario, de Todos 
os Sanios. N. 1. Traz poesias que é um 
nunca acabar. Mil felicidades ao collegui-

—Revista dos novos. Publicação mensal de 
S. Paulo. N. 5. Traz na lisa dos seus c o 
laboradores os syinpathicas e festejadissi-
mo< nomes das distincta9 escriptoras e nos
sas collaboradóras as Exmas. Sras. DD. 
Juha Lopes e Adelina Vieira. E' bas'ante 
isto paia se lhe poder au^urar brilhante 

—Distracção, N. 64. 

—O CAic jor.ial reclamo e de gra ide es
pirito, publicado em Nictheroy. Proprietá
rio Queiroz Moço. Que o chií desmintao 
appelhdo do teu proprietário o e s m i n i a ° 
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Somente com o próximo numero po
deremos distribuir aos Srs. assig
nantes do anno passado o Índice al-
phabetico das matérias contidas no 
primeiro volume d'A Semana e a folha 
de frontispicio que havíamos promet-
tido para o numero de hoje. 

Os senhores que tomarem uma assig-
naturadM Semana por todo o próximo 
anno i e 1886 terão direito a um dos se
guintes prêmios, á sua escolha ; 

VINTE CONTOS, por VALENTIM MAGA

LHÃES.—Este livro, que se está impri
mindo nas officinas d'A Semana, foi 
expressamente feito para ser distri
buído como prêmio aos assignantes 
d"esta folha. Conterá mais de duzentas 
paginas em superior papel, com uma 
capa de fantasia. 

NÃO SERÁ POSTO Á TENDA. 

Assim, OS que tomarem uma assigna-
turad' i l Semana por um anno.e somente 
esses, terão direito a um exemplar 
d'essa obra, que, a ser vendida não o 
seria por menos de MíjOOO, o volume. 

AURORAS, versos, por Alfredo de 

Souza; encadernação de luxo. 
A CIVEIRA DA MARTYR, celebre ro

mance de Caniillo Castello Branco, um 
U volumes. 

O HOLOCAUSTO, romance de Pedro 

Américo de Figueiredo. 
MARGARITAS, poesias d,i distinrta 

poetisa D.Adelina Amélia Lopes Vieira; 
um bello volume. 

Aos senhores assignantes de seis me
zes daremos como prêmio UMA MU
SICA, inédita, especial e expressamente 
composta para esse fim; QUATRO POKMAS, 

por Luiz Murat, um exemplar das 
AURORAS, brochado, ou TYPOS EM PROSA 

v, VERSO, de A. Lopes Cardoso. 

.V. B.— Os senhores que assignáram 
A Semaitu por um anno, a terminar ein 
Dezembro de l.SSÕ, receberão, segundo 
prometamos, um exemplar dos VINTE 
CONTOS. 

Leiam-se em outro logar desta folha 
as« Vantagens dos assignantes d*.i s'<-
mana.» 

O Sr. Leonel Guerra é a única pessoa 
por nós encarregada de agenciar assi-
gnaturas nas provincias-

Tem todos os poderes para repre
sentar esta folha. 

A SEMANA 

Somente em princípios de fevereiro 
poderá ficar concluída a impressão da 
obra VINTE CoNT<|s,original do director 
d'esta folha, e p$r ella destinada aos 
seus assignantes de anno. A todos que 
tenham pago a sua assignatura,—mas 
somente a esses— será enviada a obra, 
a seu tompo, pelo correio, ou entregue 
no escriptorio a quem exhibir o respe. 
ctivo recibo. 

Roga-se a remessa de um sello de 
200, reis. ou da sua importância, para 
o porte. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

forneça O novo anno a discorrer paca
to e seinsaboráo. 

Oxalá não represente «-sta paz varso-
viana os pés de lan com que o fedelho 
intente preparar-nos desagradáveis 
surprezas. 

Antes a chilra chorhire dos dias mo
nótonos, vasios, sem novidades nem es-
pectativas febris, do que a agitação e o 
ruido produzidos por escândalos e des
graças. Sacrifique-se a desejável anima
ção das chronicas e o gáudio -dos chro-
nistas em fome de assuuipto á tranquil-
li lade publica e á felicidade particular. 

Aqui estou eu, o ultimo dos historia
dores semanaes, a dar o grande exem
plo da resignação e do desprendimento 
heróico de possíveis iaureis. 

Faça eu dormir embora os meus lei
tores—se algum ainda resta cm vigília 
—com a taboa rasa da minha prosa his-
toriographica; masque não rúa sobre 
a população incauta o edilicio de choco
late da Câmara Municipal ou nova ava
lanche de candidatos verborrhagicos, 
delirantes de pátrio amor; nem tan> 

f iouco encareçam novamente os repo-
hos e as abóboras ou se multipliquem 

. . . as sogras. Antes isso ! 
Passei em revista as sete magras es

pigas da semana finda e nellas só en
contrei — além da remessa do Almirante 
Barroso para o Norte, com tropas arma
das e fins oceultos, eleitoraes ao que 
parece,—oceurrencias de rua, « barbei-
radas policiaes », muitas, muitíssimas 
capoeirices; alguns óbitos lamentáveis, 
alguns avisos do Sr. ministro do impé
rio para louvar, dois ou três disparates 
de boa m a r c a e . . . mais nada. 

Não,esquecia-me um facto, pequenino 
mas grandemente característico.» Foi 
este:—O provecto Pachidcrme do Com-
mercio,noticiando hontem o fallecimento 
do Barâode Coroinandel,depois de haver 
referido alguns dos mais nobres actos 
da vida do íílustre finado, usereveu : « A 
elle coube a honra de hospedar Suas 
Magestades Imperiaes na sua visita á 
província de Minas Geraes.» E' o cumulo 
da bajulação ao throno ! O Sr. liarão de 
Coromandel, entre e sobre todos os seus 
actos de magnanimidade e heroísmo, 
praticou este: hospedou Suas Mages
tades Imperiaes ! Que granlc , que ex
traordinário, que saneto homem ! Pos
teridade — abvsma-te! 

Vemos com grande prazer agitar-se 
na imprensa a abandonada e importan
tíssima questão da «Propriedade litte
raria». Foi a Gazeta de Noticias quem 
a levantou, escrevendo no dia 7 um 
artigo sobre esse assumpto, artigo 
muito criterioso -e bem pensado. 

Deu-lhe opportunidade a recusa por 
parte do governo brazileiro de se fazer 
representar nos congressos litterarios 
realisados na Europa, e ultimamente 
no de Amsterdam. 

Essa recusa—é geralmente sabido— 
tem sido pertinazmente opposta pelo 
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Imperador que não quer nenhum ac-
corda entre o seu e os paizes estran
geiros sobre direitos internacionaes de 
propriedade litteraria. 

O Imperador não quer : está tudo 
acabado. Escusado é discutir a impren
sa o assumpto, desentranhando-se em 
arrazoados eloqüentes e em demonstra
ções lógicas, para o fim de conseguir 
quo o Brazil perca um pouco a lison-
geira fama de mendigo—ladrão que,em 
«ousas litterarias.gosa na Europa eem 
todo o mundo onde tenha a honra de 
s#r conhecido. 

Ah! o Imperador não quer ? Pois não 
se fala mais nisso. 

E' esta a razão máxima que nos faz 
não entrar no debate, com o modesto 
mas valente regimento dos nossos racio
cínios e com o fervor das nossas aspi
rações. Seria gastar inutilmente muni
ções, tempo e trabalho ; visto que nem 
um instante alimentamos a vaidosa 
esperança de levar ao Imperador a 
nossa convicção, desagarrando-o do la
mentável propósito em que se acirra. 

Todavia, fazendo nossas as palavras 
da Gazeta, dizemos: 

« Sem esperança de ver mudada a 
questão para terreno mais racional, é 
nosso dever, comtudo, voltar á carga 
todas as vezes que somos humilhados 
no estrangeiro.e nos fazem passar como 
bárbaros, muitas vezes, é verdade, sem 
razão alguma, mas em outras, como 
no caso prensente, com sobejos mo
tivos. » 

E' por isso que levantamos o nosso 
protesto, registrando com elle um bra
do de dó e de indignação por vermos 
que c exactaniente do nosso « primeiro 
homem de letras » ( é a opinião da Eu
ropa, ao que se tem visto) , d'aquelle 
que por essas Estranjas gosa da fulgente 
áurea de rei-sabio, de rei-poeta, de 
Luiz XIV cá dos Brazis, que é d'elle que 
parte a encampação da pirataria litte
raria, a opposição formal e ferrenha a 
que o Brazil deixe de fazer no Estran
geiro o papel miserável de esfarrapado 
comparsa, de ínfimo trapeiro litterario. 

O Paiz, entre criteriosos assertos, es
creveu : 

« Serádifficil, será talvez impossível 
reduzir o formidável — Não — que se 
acastella lá nas soberanas alturas. Mas 
o dever e o patriotismo da imprensa 
não se devem apavorar e nem desani
mar, quaesquer que sejam os seus 
adversários. » 

Por nossa parte não nos apavoramos 
nem desanimamos. Contem comnosco, 
pequeninos e fracos como somos, os 
nossos illustrados collegas. Sempre nos 
encontrarão na estacada ; ao menos, 

f iara entoar agradecidas e unctuosas 
òas ao nosso Imperador pelos esforços 

desesperados e incessantes que conti-
nuadamente emprega para exalçar a 
Lit teratura e a Arte brazileiras na Eu
ropa. Esta, no emtanto, que continue a 
repetir, como disse O Paiz -. 

« E' indigno de comprar e vender 
livros o paiz que vende e compra ho
mens. » 

Ora adeus! Que o repita a Europa ; 
o que ella tem—é inveja! 

VALENTIM MAGALHÃES. 

0 nosso primeiro anniversario 

No dia 3 do corrente teve logar no 
escriptorio d'esta folha uma pequena 
festa commemorativa do seu primeiro 
anniversario. 

Festa intima e modestíssima, dis
pensou convites. Tiveram, no emtanto, 
a amabilidade de nos vir felicitar os 
Srs. Quintino Bocayuva, Pereira da 

Silva e Urbano Duarte, nosso estimado 
collaborador, representando O Paiz; 
Ernesto Senna o Arthur Azevedo —o 
Diário de Noticias; Alfredo Gonçalves— 
•A Gazeta de Notic as ; Luiz Murat, tam
bém nosso collaborador— a Gazeta da 
Tarde; os Srs. Machado de Assis, Hen
rique Chaves.S. Sebrão e Pereira Netto 
este em nome do .Weque<re/e),enviárani-

nos cartões de comprimento. 
Estiveram presentes, além d'esses, 

os Srs. Dr. Lúcio de Mendonça, Aluizio 
Azevedo, Belmiro de Almeida, Paula 
Ney, Figueiredo Coimbra Ulysses Ca
bral, Cordovil, Dias de Mello, Silva, 
(Gazeta de Noticias), Léo d'Affonseca 
(Diário Mercantil) Fontoura Xavier, 
Luiz Braga, Dr. Lutterbach, e ainda 
outras pessoas cujos nomes nos es
capam. 

Toda a gente de casa estava a postos, 
fazendo como lhe era possível as hon
ras d'ella. 

Durante o lanche trocáram-se muitos 
brindes amistosos e enthusiasticos, 
sendo saudadas esta folha e por ella 
todos os collegas presentes. 

Paula Ney fez um eloqüente e sen
tido discurso, saudando Timtim, o 
filhinho do director d'esta folha a cuja 
festa viera também assistir. 

A todos os collegas e ás mais pessoas 
que naquelle dia, festivo nos honraram 
com a sua visita mais uma vez agrade
cemos penhoradissimos, tantas e tão 
altas provas de sympathia e distincção. 

Continuaremos no próximo numero 
a transcrever as noticias dadas pelos 
collegas acerca do primeiro anniversa
rio d'esta folha e da pequena festa com 
que o celebrámos. 

VICTOJEt M A N O E L 

Completam-se hoje oito annos que fal-
leceu il rè-galantuomo, o unificador da 
Itália, o amigo de Garibaldi. A' sua me
mória gloriosa e veneranda prestamos, 
com quantos conhecem a historia do 
grande rei-cidadão, a homenagem do 
nosso respeito e da nossa sympathia. 

DECEPÇÕES 

Nenhuma promessa de ventura pu
blica deve trazer o novo anno. 

Não desparecem tão depressa as 
grandes mazellas do governo de um 
povo, e o anno transacto, bem se po
deria nomear um martyrologio da 
honra nacional. 

Novas decepções antevejo, e vem de 
molde a descrença, pois os levitas que 
nos tem governado, desde o supremo 
chefe do synhedrio ao menor dos offi-
ciantes, provaram inépcia e cobriram-se 
de crimes e ridículos. 

E' impossível lentejoular escriptos 
alviçareiros para entrada do anno, 
quando o espirito obedecendo á influi-
ção necessária, vela-se em tr is turas, ao 
ver que a um passado de erros e mize-
n a s nade unir-se futuro desconsolador. 

Má temporada essa de transição, de 
um paiz envelhecido e arruinado, em 
vésperas de ensaiar melhor vida e mais 
honrado governo ! 

O escriptor político ou vai pedir em
prestada a deprimente malícia de Aris-
tophanes, ou embruma-se em pensa

mentos merencorios; ou lamenta, e 
com geito, para não accordar ironias, 
ou sahe em folia á ridicularisar em 
veia de luxur ia homens e instituições. 

Não dá bem o riso com a formal de
claração de fallencia por parte do go
verno. E sem parecer atrevida a nova, 
reproduz o tristíssimo acontecimento de 
poucos dias atraz: 

Credoi-esdo estado mourejavam para 
obter pagamento do que representava o 
esforço, o dispendio de energia e talento 
de dinheiro e tempo de vida; a historia 
dessa divida encerrava a peripécia lu-
tulenta do sacrifício de uma existência, 
do desespero louco de um caracter puro, 
quando repentinamente surge á pen
dência—solução inesperada e incrível. 

Todo aquelle esforço de cobrança tei
mosa e esperta contrapondo-se ao des-
brio, ás manhas do devedor relapso, 
quebrou-se de encontro á ordem do go
verno, correspondendo a uma declara
ção de fallencia. 

Assim tivemos o espectaculo de vir o 
credor do paiz confessar ao mundo, 
que o governo impuzera-lhe o recebi
mento de menos de metade da divida, 
com a ameaça de renovar demanda e 
empecer o pagamento, se o indecoroso 
ajuste não fosse aceito. 

Não se tracta de um boato formado 
de farrapos da malícia anonyina, houve 
um protesto assoalhado nos jornaes, 
e o reclamante historiou o acontecido 
promettendo documentos. 

Em presença de um facto que indica 
um estado pathologico impossível de 
ceder á vritude dos prophylaticos usa
dos, não posso trazer esperanças de 
ventura, com a chegada do anno novo. 

Quando o pão escassêa, quando a mi
séria se aproxima, não ha folganças e 
risos. 

E já que somos forçados a assistir ao 
enterro da honra da pátria, á r u i n a de 
sua fortuna, vamos ! bandeiras a meio 
páu :— calem-se as musicas. 

CYRO DE AZEVEDO. 

LENDO A ILLIADA 

Eil-oo poema de assombros—céo cortado 
De relainpagos-onde a alma potente 
De Homero vive, e vive eternisado 
O espantoso poder da argiva gente. 

Arde Troy i... De rastos passa afado 
O h iroe ao carro do rival, e ardente 
Bate o sol sobre um mar illimitado 
De capacetes e de sangue quente. 

Mais que as annas,porém,mais que a batalha, 
Mais que os incêndios, brilha o amor que a tòa 
O ódio e entre os povos a discórdia espal ,a : 

— Esse amor que ora arti va, ora serena 
A guerra, e o heróico Paris encadèa 
Aos curvos seios da formosa Helena. 

OLAVO BILAC. 

BOLOS 
{Continuado do n.» 53) 

f a í L S T ? " n d o ?oncto é absolutamente 
falso. Para se fazer em publico uma tal 
afflrraaçao e necessário ignorar-se com
pletamente o que se escreve no Brazil 
ou levar a mentira até A impudencia. 

^e ha escriptor, se ha poeta brazilei-
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ro que tenha sido louvado, elogiado, 
thuriferado e glorificado neste paiz, 
esse poeta h o Snr. Luiz Guimaraej». 
Quando elle aqui está, quando elle 
aqui chega ou quando elle d aqui par
te, toda a imprensa se estende como 
um enorme tapete para que s. s. pas-
SC* 

Á sua posição diplomática dá-lhe em 
prestigio litterario o que aos outros 
collegas seus da diplomacia da em wal-
sas. Elle é o poeta aristocrático, perfu
mado, sentimental e ideal, que leva 
sempre atraz si, como um pelotão gar
rido e vermelho, uma enorme restea de 
corações feridos pelo dardo assucarado 
dos seus versos. E eil-o que passa ovan
te, enramala a fronto em loiros viren-
tes e immarcessiveis, sempre atufaclo 
em nuvens de incenso, como um archan-
jo bemdictoe bemquisto, entre as pal
mas ruidosas do jornalismo nacional, 
c entre o «hosana! » enthusiastico e 
concertado das famílias fluminenses.. 

Nunca, que o saibamos, a sua delica
da e alvissima epiderme litteraria foi, 
siquer, arranhada por alguma penna 
rebelde aos hyhinos, ou avessa ao con-
cortante dos elogios. 

E' certolque o Snr. Luiz Guimaiaeb 
merece muito, mas também e certo que 
tem tido tudo. v . 

Vir dizer, pois, que nao se laia anso-
lutamente d., illustre poeta e que, 
quando se fala é para se lançar um 
borrão sobre a sua gloria, e uma fal
sidade somente digna de quem se nao 
presa nem respeita o seu nome. 

O terceiro poncto vem com as phra
ses estafadissimas e sandias:-coMer»« 
- templos inhos litterarios e grêmio de 
eloaio mutuo. . , , ,„ 

Sancto Deus! Pois ainda ha neste 
paiz um pedaço d'asno sufhciente-
niente ingênuo e tapado para escrever 
semelhantes disparates? 

Ainda ha, c, dFesta voz, infelizmente, 
não é um pedaço d'asno quem o vem 
d i z e r - ó o Sr. Salamonde, que tem ta
lento! , i , t..i 

Pois paia vir dizer parvoices do tal 
jaez dispensava-se muito bem o fogo **• 
\jrado; qualquer desses idiotas quei poi 
ahi boimejaiu l i t teratura barata e .mu
lo capaz de dizer o mesmo... J dil-o. 

Entretanto, se se quizesse decluiar os 
motivos que levam esses sujeitou a ata
carem o templosinho luterano, muita 
sente teria de corar, 

O Sr. Salamonde sabe, melhor do que 
ninguém, que para entrar para os taes 
grêmios do elogio mutuo o que P " n c l P a l ; 
ínente se requer - é caracter. Quem o 
não tiver pôde entiar por «ngano, mas 
não se demora . . . 

Parte do quarto poncto (imposição de 
um deus etc.) já ficou commentada. 

E a tal frieza litteraria de recepção foi 
a que se vio. As folhas noticiaram com 
os mais escovados e brunidos adjecti-
vos a chegada do Sr. Luiz Guimarães. 
Fazendo, como fazemos, justiça ao bom 
gosto do festejado poeta, acreditamos 
que elle ainda hoje nada em júbilo por 
ninguém lhe haver recitado sonetos 
nem oitavas congratulatonas pela sua 
feliz chegada, e por não ter visto em 
rechinos de foguetes a arrebentação do 
enthusiasmo pátr io . 

1 dualidade das turbas sacudidas do seu 
torpor somnambulo peta imposu-ao de um 
deus, também foi a que se vio, ainda ha 
pouco tempo, na Semana: o deus imposto, 
com ser deus. teve 74 votos para o logar 
eterno de maior poeta do Brazil, c 
Gonçalves Dias, simples mortal nao 
imposto, tove 140. 

Está provado, pois, que as turbas nao 

são tão dóceis como pensa o Sr. Sala
monde, a menos que S. S. não acredite 
que as turbas entrassem na votação. 

Agora outra cousa. 
Ha por ahi uns tantos jovens, em cujo 

numero podemos incluir agora o Sr. 
Salamonde, que de vez em quando se 
arremangam e vém a publico vociferar 
contra a nova geração. Não consta, en
tretanto, que elles- pertençam á geração 
velha. E, se quizermos ser inteiramente 
francos, havemos de confessar que a 
velha geração está no seu periodode 
mansuetude e de quietismo, e já não 
vem a campo degladiar-se pelos seus 
Ídolos, se é que os tem. Os escriptores 
do período inicial do romantismo e do 
Iyrismo brazileiro, os que ainda vivem 
e que ti'm merecimento, ou que o tive
ram no tempo da sua actividade, são 
ainda louvados e respeitados pelos mo
ços; a prova mais eloqüente que d'esse 
facto se pode offerecer é a própria im
posição do Deus que tanto irrita o Sr. 
Salamonde e outros transeuntes con
stantes e indefectíveis da rua do Ouvi
dor, mesm dentro da zona tão 'habil
mente demarcada no estylo mata-ratos 
do panegyrista de Luiz Guimarães. 

Com a ligeira analyse que fizemos dos 
Sonetos e Rimas, foi nosso intuito pro
var apenas que o Sr. Luiz Guimarães 
não é—o mais parnasiano de todos os 
lyricos brazileiros, como aftirma o Sr. 
Salamonde.Isto ficou provado,cremol-o. 

Teuios pelo notável poeta sincera 
admiração e grande respeito, e, como 
dissemos no principio desto artigo,acha
mos que elle oecupa um logar entre os 
melhores poetas brazileiros da actuali-
dade. E'. uma questão de classificação e 
nada mais. 

O Sr. Luiz Guimarães nada perde 
com o não ser parnasiano, como nós 
nada ganharíamos em o negar, se elle 
o fosse. Poeta lyrico de primeira or
dem; metrificador correcto embora pou
co variado, sentimental, cheio de doçu-
ras e louçauias; alma sensível e accesi-
vel a todos os bons sentimentos, vi
brante c apaixonada; talento variado e 
fecundo; espirito sempre voltado para o 
bem; um tanto magoado pela dòr e 
pela saudade, — o Sr. Luiz Gmimarães 
pode ser apontado entre os mais dis-
tinetos escriptores brazileiros do seu 
tempo, sem precisar do rotulo postiço 
de parnasiano, nem de panegyristas que 
arranquem á dos outros os raios para 
a sua gloria, cem de títulos illegitimos 
que nada acerescentani á radiação in
tensa do seu nome. 

Notaremos ainda ao Sr. Salamande o 
seguinte facto, para terminar: 

Cumprimos o nosso dever.noticiando, 
conforme então nol-o permittiu o es
paço de que dispunha-mos no primeiro 
numero do nosso segundo anno, a che
gada do Sr. Luiz Guimarães. 

Pois bem. O Sr. Luiz Guimarães teve 
para com os nossos collegas diários, 
todos mais ou menos mercantis, a gen
tileza de os ir visitar, ou de lhes enviar 
o seu bilhete de visita, —e para com-
nosco —único jornal litterario da ca
pital — x> Sr. Luiz Guimarães procedeu 
de modo inteiramente inverso, ou fosse 
porque se lhe acabassem os bilheses, ou 
fosse porque S. S. já se fatigára em vi
sitar os outros. 

Diga-nos agora o Sr. Salamonde qual 
do nos é mais gentil e qual parece o 
diplomata habituado a todos os requin
tes da cortezia e da delicadeza. 

CHICO FÉRILA. 

A Encyclopedia das Encyclopedias 

Recebemos o n. 85 desta importantís
sima publicação. O « Diccionario Uni
versal Portuguez »é uma obra colossal, 
que, concluída, constituirá um dos 
maiores commettimentos litterarios 
d'este século, immortalisando o nome 
do seu fundador e director, o Sr. com-
mendador Henrique Zeferino de Albu
querque, operosissimoedic to r e livreiro 
portuguez. S imente extraordinário po
der de vontade e excepcional amor ao 
trabalho, posto ao serviço de uma in-
telligencia robusta, perspicua e pratica 
poderiam emprehender e levar por de-
ante obra de tao gigantesco fôlego e de 
tão numerosas e rijas difficuldades. O 
Sr. Albuquerque, é, sem duvida, digno 
de egual admiração — senão de maior 
á que merece Larousse, pois que a sua 
obra, sendo mais completa, mais vasta, 
e trabalhada em um meio muito mais 
ingrato do que o meio em que o foi a 
de Larousse — representa muito maior 
somma de esforços e de sacrifícios de 
toda sorte. 

O n. 85, de que damos noticia, t ra ta 
das letras B e l l simultaneamente,sendo 
que completa o primeiro tomo (festa 
ultima. 

Nella oecupa-se com o director d'estn 
folha em um longo e minucioso artigo 
de critica e biògraphia, artigo devido 
á penna do director do a Diccionario 
Universal Portuguez » o illustre escrip
tor Fernandes Costa, segundo sabemos 
por communicação do próprio edictor. 

Das obras do director d esta folha a 
que mais mereceu a attenção e o estudo 
do abalisado critico foi A vida de seu 
Jucá, parodia á Morte de D. João, exe
cutada com a collaboração de Henrique 
de Magalhães. 

Na impossibilidade de para aqui tras
ladar tudo quanto escreveu sobre ella 
Fernanles Costa, fazemol-o quanto a 
uma parte d'esse estudo. 

i< Esta composição, sem ser um tra
balho litterario de primeira ordem, é, 
contudo, uma obra de relevante mere
cimento, principalmente nospormeno-
res descriptivos, na belleza de alguns 
trechos, no humorismo de muitos con
ceitos e na despreoecupação e modo de-
safectado com que toda ella é conduzida. 
E' unia producção poética de dous ra
pazes de talento, na qual muitas vezes 
revelam aptidões litterarias nada infe
riores ás do auetor cuja obra se lem
braram de parodiar.» 

CONTOS A PRÊMIO 

(Vide Semana n. 47) 

Chega-nos um novo concurrente. 
Assigna-se:—O concurrente n. O. No conto 
que nos remetteu (O retardatario) con
seguiu aproveitar com excepcional feli
cidade para assumpto todos os seis pro-
lóquios offerecidos por esta folha. Tão 
interessante nos pareceu esse conto 
que resolvemos publical-o. Nenhum 
inconveniente poderá advir d'«sse facto 
ao concurso, por que o auetor oceultou 
seu nome sob impenetrável pseudo-
nymo, o nós,—nem que nos rachem!— 
seremos capazes de trahir o incógnito 
de quem escreveu—O retardatario. 
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O I t E T A U D A T A H I O 

1 

Mais vale tarde que nunca.—ijitem não 
ama, não vive.—O perdão é a mnis nobre 
e a mnis completa das vingativas. 

— Cincoenta annos e cincoenta con
tos!... não é J peior dos casos: um al
garismo compensa o outro. Cabeça gri
salha, mis coraçã i moco. Ainda mo 
conheço homem para tornar feliz a mu
lher que me acceitc o que me estime. 
Caso-nie. li' tarde! murmura-ine cá 
dentro unia voz. que pretende ser a da 
consciência, mas que, eu bem percebo, 
é a da desconfiança, minha perseguição 
constante. Cille-so dahi, maldicta! 
Mais vale tardo que nunca, e não é tão 
tarde assim. Caso e caso ! já o disse três 
vezes, duas vezes mais do que se devem 
dizer as coisas resolvidas. 

Este era o soliloquio do Antunes, na 
sua casa da rua do Rezende, uma ma
nhã de domingo, depois da barba feita 
para a missa, dcante da gazetilhu do 
Jornal do Cummcrcio, onde se lia, em 
duas linhas, o fallecimeiito do dr. Me
deiros. 

Que tinha agora u falleciinento do 
dr. Medeiros com a resolução enérgica 
do Antunes? Quereria a viuva? Que
rer, pode muito bem ser queaquizesse, 
lá no intimo recesso da alma, onde vi
viam ainda, em segredo tão austero que 
para elle próprio eram quasi incon
scientes, antigas, antiquissimas lem
branças, de vinte annos antes ! Mas 
nem a si mesmo o confessava, e talvez 
nem discernisse que os sentimentos que 
que lhe vinham generosos e o legi
timo projecto de amparar a orphan 
pobre oram perfumes daquella occulta 
llor, que tantos annos não murcharam. 

Ia o Antunes pela altura dos trinta 
uunos,—altura lavada cm sol, festejada 
pelas nuvens da iilusão,—quando,quasi 
a um tempo, conheceu e amou a bella 
Marianna, filha ambiciosa de uma 
hispa nhola equivoca. Klle ora, nessa 
epochu, ) allenim da seci etária da 
agricultura, em gentileza c dotes pes-
soaes, e muito viçoso fie esperanças, 
pois tinha talento e cahia sempre em 
graça aos superiores, com os seus bons 
modos de rapaz sério. Mas Marianna 
punha a mira muito acima de um em
pregado subalterno ; preferiu-lhe o dr. 
Medeiros, seduzida pelo titulo e pelo 
futuro do titulo, que lhe parecia infal-
livel e brilhante. Qual brilhante nem 
ínfallivel! não dava, sequer, para a 
vida folgada que a preguiçosa queria ; 
no primeiro anno, comeram á fidalga 
uns restos de herança que sobejaram da 
formatura recente do medico ; depois, 
como não veio a clientela, quê era o ma
nancial esperado, chegaram a ver o 
fundo [do cofre e o chão duro da reali
dade ; turvou-se a onda da vida clara, 
e lá firam esconder, nas sombras dum 
arrabalde modesto, o curso dos dias 
obscuros; entrou o tempo, das longas 
esperas no consultório vasio e dos 
grandes suspiros arrependidos na mes
quinha sala de jantar, onde arrastava 
a costura, no calor da sésta, ainodor-
rada pelo borborinho das moscas. 

O Antunes tragou a preterição o, 
como não se retirou das relações de Ma
rianna, soffieu também o que se mos
trava das primeiras felicidades conju
gues do outro. Quando chegou para o 
casal a flriste/.a dos maus dias, amiudou 
as visitas e afervorou-se na amizade. 
Mais de uma vez, quando a solidão do 
consultório era completa, chegava-se á 
sc-cretaria da agricultura antes de to
mar o omnibxts para casa—e o arma/em 
da esquina, lá no arrabalde, não sus
pendia o fornecimento. 

Uma oceasião, uma única—uma 
tirde inolvidavel, cm .que ficavam a 

sós na sala de visitas, emquanto o dou
tor ia acudir a uma congestão na visi-
nhança, só essa vez chegou a haver en
tre elle e Marianna palavras de inten
ção mais profunda que o texto ex
presso. 

Ella aconselhou meigamente que não 
casasse nunca,—era um desencanto 
amargo,—não era vida aquillo que le
vava. Retorquiu-lhe agitado e parvo, 
tão parvo que para lhe contestar só en
controu a razão de um proloquio : 

— Não diga isso ! A senhora é que 
vive. Quem não ama, não vive. 

— O senhor não vive, então ?... per
guntou-lhe a moça, com o olhar mer
gulhado no delle. 

Sentiu no coração uni calor delicio
so, mas conteve a expansão que ia 
romper; sorriu com tristeza o respon-
deu-lh.; pausado e nobre : 

— Paz aos mortos !... Pensa então 
que sou um miserável? 

Eella, escondendo nas mãos a face 
lacrymosa, soluçou com amargura : 

—"E' O mais nobre dos homens: vin
ga-se perdoando! 

Ergueu-se meio hallucinado de a ver 
chorar, ia levantar-lhe a cabeça, bei
jar-lhe as lagrymas, perder-se; mas, 
na sala silenciosa, á luz do lampeão 
pacirico, numa instantânea subversão 
do seu ser religioso, viu na amante a 
mão próxima, cuja maternidade sagra
da aimunciava-se na amplitude do rou
pão desatado ; tomou o chapéu, tomou-
lhe a mão de sobre o rosto afogueado, 
apertou-lha francamente, com honrado 
desembaraço : 

— Dè lembranças ao doutor. Eu hei 
de ser sempre > mesmo amigo. 

Na rua, acconunetteu-o outra vez a 
vertigem, sentia ainda na mão o vo
luptuoso calor da mão de Marianna, 
pensou em voltar—ora adeus ! era ella 
a culpa Ia!—, pensou depois em ati-
rar-so ao mar, acabar a estúpida vida ; 
mas lá foi machinalnieiite para casa» 
acalmou-se, dormiu, habituou-se e foi 
vivendo. 

Viu nascer a filha da antiga namo
rada, a pequenina L u l ú ; viu-a cres
cer, brincava com ella, dava-lhe con-
feitos e jóias; viu-a tornar-se moça e 
linda, mais do que a mãe tinha sido, 
duma grande formosura ingênua, de 
llor virgem. 

Cumpria os dezoito annos som accei-
tar nenhum dos noivos que a t t rahi ra ; 
o pae queixava-se. alguus oram casa
mentos muito razoáveis, entre elles 
um dono de armarinho, quasi rico. 

E agora morria-lhe o pae, pobre, até 
com dividas; que ia ser da triste? 

Ein mais de uma conlerencia, nos 
últimos tempos, vi dr. Medeiros insi
nuara o seu desejo de a vér casada com 
Antunes, o amigo certo. EU.) escusára-
se sempre, que já não estava em edade 
disso, que era abusar da aifeição da 
menina. A mãe o approvava, mas 
com diverso fundamento: que a filha 
era uma tolinha, incapaz de lhe dar a 
felicidade rara no casamento, que elle 
escolhia tanto. 

Mas agora, defuneto o medico, tendo 
de ser na sociedade o protector da 
viuva e da orphan, parecia-lhe urgen
te, ao solteirão, legitimar com titulo 
mais respeitável que o de amigo a sua 
posição juneto dellas. Três mezes de
pois do soliloquio inicial deste conto 
pediu a mão da Lulú. O pedido era 
uma generosidade, que a menina ac-
ceitou sem escrúpulo. Marianna hesi
tou, reluetou, oppoz-se formalmente • 
por fim, não pode deixar de ceder á 
necessidade fatal; cedeu, sem concor
dar. Extremos de mãe, que não que
ria sacrificar amocidadu da filha?... De
licadeza dalma, antes zelosa da feli
cidade do antigo noivo ?... Ciúmes, 

monstruosos ciúmes da filha?... Tudo 
podia se r : tudo pode ser no eterno 
mysterio do coração feminino. 

II 

Com teu amo não jogues as perus 

Em Petropolis, no hotel Bragança, 
fora a lua de mel, a exigência da Lulú 
c contra todo o gosto de Antunes, que 
preferia o ninho de amor em Sancta 
Thereza, a poucos passos de casa, na 
commodidado podida pelos seus sólidos 
annos de boni-seiiso. 

Lua de mel nunca se viu tempestuosa 
e funesta para o noivo qual foi essa. 
A Lulú era perdida por bailes, e a a l ta 
sociedade de Petropolis naquella esta
ção bailava quasi todas as noites. 
Quantos vestidos custosos, alem de tan
tos do enxoval! Nos dous mezes de 
licença, que tomara para o casamento, 
viu o empregado publico uscoar-se o 
rico ordenado de muii<^ mezes, a eco
nomia de alguns annos. Precipitou-se, 
impellido e atordoado, no sorvedouro 
da vida elegante. 

Nem era só a bolsa que soffria e coin 
ella a prudência do burguez econômico; 
era o coração também, o velho e bom 
coração, que logo e logo se desilludiu 
para sempre. A mulher deixava-o, com 
o mantclete, na antesala, e não se lem
brava mais d'elle; e, a bem dizer, na 
alta classe era ella quem tinha entrada, 
com a belleza fascinante que dispensava 
outros t í tu los ; «lie ficava á porta, 
obscuro e humilde, a vél-a passar dos 
braços dum aos braços doutro, com 
desgarro que accendia o olhar cubiçoso 
dos homens o mais de uni maligno sor
riso entre'as mulheres ; e o desgraçado 
sentia toda aquella injúria cahir-lhe, 
gottas de fjl, ua timidez do coração. 

Entre os hospedes do Bragança es
tava um rapaz de família poderosa, o 
qual, depois de bacharel, fora a Pariz 
fazer o seu estagio e logo ao voltar 
achara, na gaveta de pae, um diploma 
de deputado; com poucos mezes de 
câmara, numa reorganisação de gabi
nete, coubera-lhe a pasta do Império. 
Era, aquelle anno, o t r iumphador de 
Petropolis, saciado de homenagens. 

Uma noite, deu escândalo com a Lulú; 
valsou com ella muitas vezes a fio, com 
insistência atrevida,com phrenesis de 
satyro possesso; na ult ima valsa, o 
corpo da moça abandonou-se num deli-
quio sobre o peito d'elle. O marido foi 
recebêl-a dos braços do^cavalheiro, re
cobrada mas ainda vacillante. 

— Desmaio, mesmo ? ouviu cochichar 
a um lado, com escarneo. 

— Ou descaro! opinou a meia voz 
uma velha viscondessa, que estava 
para ser sogra do ministro. 

Essa noite, nos seus aposentos, onde 
a Lulú já se declarava, como sempre, 
morta de somno, Antunes perguntou-
lhe, com amargura, se não era tempo 
de voltarem para a Corte. 

— E' tempo, é,disse-lhe a mulher com 
desprêse ; ja lhe estou custando muito 
caro. 

Quiz acalmál-a com brandura ; a li
cença estava a esgotar-se, precisava 
vol tar ; tinham alguma coisa de seu, 
mas não que bastasse para a indepen
dência; não fallava por si.que era velho 
c acostumado ú parcimônia, mas por 
ella mesma, a bem do seu futuro. E a 
coitada da mamão, que escrevia sempre, 
ja nao podia com as saudades, chama
va-os para casa, para a sua bonita ca
sinha ai ranjada de novo. 

A volta foi triste ; a Lulú vinha in-
tractavel ; era o pino do verão, o auge 
da estação em Petropolis, e lá ia para 
a lornalha da Corte e para o tédio da 
casa. Que mesquinha suite lhe cou-
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bera ! porque não havia de ser casada 
com o ministro, dislincto moço, ale
gre sangüíneo, digno, esse, da for
tuna do a possuir? E o seu destino a 
vendera áquelle burguez decrépito, en
colhido para alli, inacileuto das noites 
mal dormidas, sommaudo talvez, no 
bestunto riscado ás linhas vermelhas, 
as centenas do mil réis que lhe custara 
o passeio ! 

Mulheres! mulheres! e n t e n d a - a s 
quem puder ! pois não é que Marianna 
fez cara de riso ao vèl-os voltar anul
ados .'!iE o riso tinha ainda a graça 
outonal.o sabor e o cálido perfumo do 
pomo sazonado ; não tinha, Antunes ? 

Semanas depois, houve em casa ale
gria mais jjeral ; Antunes (ora promo
vido a um dos primeiros lugares da sua 
repart ição; tinha merecimento próprio, 
ninguém dizia o contrario, mas o ul-
timy accesso era ainda tão recente! 
Também, para alguma coisa ha de 
prestar a intimidade dum ministro, e o 
Sr. ministro do Império honrava com i 
sua familiuridade gloriosa o cidadão 
Antunes; chegava ao extremo eapti-
vante de lhe acceitar o chá, uma ou 
outra noite' 

Foi por esse tompo que a mulher do 
ministro, uma idiotasinha muito boa 
pessoa.convidou a Lulú para uns quinze 
dias em Potropolis;como recusar o favor 
de semelhante companhia? A Lulú foi, 
mas só ; o marido licou preso por uma 
commissào rendosa, para a qual, coin
cidentemente, o requisitara o ministro 
do Império. 

O diabo é que o Corsário não dormia! 
ahi veio, sobre a commissào e o passeio 
a Petropolis, uma dura remessa á testa 
do empregado publico. Expunha minu-
ciosidades boceacianas, quadros dum 
colorido nivthologico, em gabinetes 
particulares o até—o requinte de las
cívia burocrática! — em aposentos re
servados da própria secretaria ministe 
rial. «Para ficar bem certo que é a 
amante oficial», cominentava o pas
quim. E rematava neste teor: «Mas 
que ha de fazer o pobre diabo do res
ponsável editor, se é empregado deniis-
sivel e a avareza lhe repete a-j ouvido 
o conselho do servilismo : foi» teu amo 
não jogues as peras ? » 

III 

Ihimlf não se espera, d'ahi r que vem... — 
Casamento e mortalha no ent se talha... 

Antunes leu o Corsário, ao sahir da 
repartição, e teve uma sorpresa quasi 
fulminante. Como! pois não sabia? Não, 
não sabia. Voltou em tilbury para 
casa, onde a sogra ficara a tomar conta 
durante a ausência da filha, e não en
controu felizmente ninguém até metter-
se no escriptorio, onde desatou a chorar 
como uma criança, com o rosto cahido 
nos braços cruzados sobre a mesa. 
Assim esteve ho ra s ; anoiteceu; não 
tinha animo nem para mudar de atti-
tude, num desfallecimento total d'alma 
e corpo, que já lhe ia parecendo a ato-
nia da morte ; mas sentiu que entrava 
aiguem, de manso, e trancava por 
dentro a porta ; ergueu a face desfeita ; 
Marianna estava deante d'elle, com 
uma te inura inexprimivel no semblan
te. Pousou na mesa o castiçal que tra
zia, veio para mais perto delle, poz-lhe 
no hombro a mão levemente tremula. 

— Julga-se muito desgraçado ? in
quiriu com avelludada ineiguice, numa 
voz. que elle nunca mais lhe ouvira, 
desde muito, desde o passado. 

— Ah ! diga-me! pois eu merecia 
isto ? exclamou com lagrymas o infeliz. 

— Merecia, volveu-lho ella, com uni 
brilho estranho nos olhos ; e, pondo-se 
deai.te delle, num borbotão de phr.ise 
tumultuosa, c o m o ' u m a repré&.i que 

rebenta:—pois não sabia que ira i-u 
quem o amava, que o amei vinte annos. 
com desespero e com martyr io? Não 
viu, não comprehendeu, homem cruel 
e r.égo, que foi o remorso de o haver 
desconhecido que me subverteu a vida 
toda, e esterilisou-nn' para o amor a 
entranha materna, onde so a incuti? 
sciencia dos primeiros dias gerou a 
mulher que é hoje sua ? V. quando me 
vi outra vez livre pela viuve/,, livro 
para ser sua segundo a sociedade, 
achou-me velha, não é assim, e não viu 
que os seus cincoenta annos já não lhe 
pi-rmiltiam por esposa a cr,anca que 
escolheu?! Ah! deixei que que o fi
zesse, e sabia que o seu castigo era 
certo! Acha que sou um monstro? 
Ainda não sabe até que ponto o sou : 
essa rapariga que é sua mulher, e que 
nasceu de mim por uma brutalidade da 
natureza, ó filha de minha carne, não 
do meu amor : é filha do outro ! . . . não 
ÍI amei nunca ; depois que se casou 
com ella, odeio-a como uma r ival! ahi 
está. Odeio-a em silencio... espreitan-
do-a... impellindo-a para os desvios do 
sou coração, que eu não formei para a 
vir tude; perdeu-se, havia de per ler-se, 
fui eu que assim o quiz, para ganhar-
lhe o inariio, para o reconquistar, que 
devia ser meu ! Não o esperava de mim, 
não ? Pois sou como lhe digo ; faça 
agora o que entender; liem véque devo 
ter previsto tudo,eu que ha vinte annos 
aguardava este momento ! 

Callou se, offegante. Antunes ouvi
ra-a mudo e attonito. Não era então 
um sonho? não era uma loucura do ce
rol u-o fulminado?! N ã o : alli estava 
deante delle a única mulher que ver
tia leiramente amara, que não deixara 
de atuar nunca, via-o agora bem claro : 
alli estava na magnífica belleza da 
paixão, descobriu Io para elle,em plena 
nu lez, a alma ar bule, com abysmos 
de ternura no gesto humilde de corça 
vencida. 

Levantou-se <le um Ímpeto,estreitou-a 
r.os braços, beijando-a doidamente, na 
liocca.no pescoço, nocabello.. . 

Quando polo fallar, disse-lhe tmla a 
verdade, obscura até então para a sua 
própria consciência : que so, por unia 
timidez estúpida não se atrevera tt 
pedil-a por esposa ; que também não a 
rompreliendéra bastante, posto que a 
tivesse amado sempre, ou talvez, por 
isso mesmo. Mas, agora?.. . era horrí
vel ! Que haviam de fizer agora ?... 

Quando a Lulú regressou de Petropo
lis, apeanlo do carro do ministro á 
porta de casa, achou-se em frente so da 
cria l i , a qual, sem mais prólogo, lhe 
foi mettendo nos ouvidos t ' da a his
toria: a Sra. d. Marianna sahira, uma 
madrugada, com o Sr. Antunes, e o 
criado, que os acompanhou com as 
malas, apenas sabia dizer que tinham 
embarcado para bordo de uin paquete. 

A Lulú teve um momento de agudo 
espanto ; depois, lentamente, veio vindo 
á realidade, percorreu as salas e o seu 
quarto, onde nada faltava, excepto o 
retrato do marido, á cabeceira do leito; 
por ultimo, sorriu com perversidade, o 
disse para as rendas do seu cortinado 
branco: 

— Ainda fica-me a casa e a minha 
mocidade—e as minhas relações. Deus 
é grande! 

Quando a noticia do desappareei-
mento espalhou-se e chegou á imprensa, 
Lulú Sênior, da Gnzvta de Soticins, teve 
um frouxo de riso : 

— Raptar a sogra !... ora o diabo não 
tem som no! 

Mas o Corsário voltou á inaroteira e 
disse que, ua primeira conferência de 
ministros, altjuem estendeu ao do Im
pério um exemplar da folha como ar
tigo assignalado á margem por traços 
vermelhos do lápis fatiihai. 

O ministro entendeu e adictou-se: 
rompeu absolutamente com a Lulú ; 
indo-lhe a moçaá cisa, voltou despe
dida do vestibulo; teve ainda a teme
rei ide de o procurar na própria secre
taria, mas alli a ameaçaram com ca
deia e parece que até com deportação, 
se se atrevesse a comprometer pessoas 
de tão alta esphera. 

Então, uma manhã, noticiaram os 
jornaes que a ambiciosa fora procurar 
ministros ao outro iiiund •, ingerindo 
phosphoro em dose elevada. 

() Apmttrlo poz os óculos, e na esme
rada noticia do caso, em estylo sacer-
dotal, unetuoso e espesso, discreteando 
acerca dos « infortúnios do desigual 
matrimônio e suicídio da joven perc.i-
dora», lá embutiu a chapa fatalisti 

Casamento e mortalha no v.nt se tnlli i. 

lOStl RRESTE ,V. O. 

Vantagens dos assinantes 
d,1!A SLM\NA f ! 

Além dos prêmios respectivos, téin os 
Srs. assignantes as seguintes vanta
gens, não proporcionadas ainda por ne
nhum jornal:- Ti m direito á insenão 
gratuita de qualquer unuuiicio ou re
clamação que não exceda de três li
nhas, uma vez por inez. 

— Além d'isso,- e esta e a principal 
vantagem,—tem qualquer dos Srs. as
signantes o direito de consultar a fo
lha, por carta ussigu ida, uma vez por 
me/., sobre qualquer questão, duvida 
ou emergência jurídica, medica, com-
mercial, litteraria ou de qualquer n,i-
inre/.a, que Se' revista de caracter sí
rio, e cujo objecto for importante. Obri
ga-se :» re laeçáo a responder-lhes por 
carta nos casos de urgência, e pela 
folha nos outros. Para esse fim tem a 
folha advogados, médicos, commercian
tes, em sninma: — pessoas competentes, 
encarrega Ias de responder a todas as 
consultas, assumiu Io a responsabili
dade dos seus conselhos. Outrosim 
protnptitica-se a folha a ministrar aos 
Srs. assignantes tolas as informações 
de que necessitarem. Este serviço, ,i 
que tem direito os Srs. assignantes, 
e egualmente gratuito. A. S n i u i i n u 
é o primeiro joru il que o apresenta 
no Brazil. 

IV . I*. — T o t l n » ;is i o n v i i l l a s 
( l e v e m vi l - ii<<> III p a ri l i u d a > <l<> 
|-«»»p*M' t i v o M-I l « , o u cia. - n u 
i i n p o i l a n c i a , p u r a u rt;»f»os»-
t u . 

SPORT 

Roalisa amanhã o Hippodromo t.unna-
hara uma das suas melhores corri
das, constando de um excellente pro
gramma, em que se acham inscrip-
tos muitos auhnaes e todos elles mui
to bons. Fazemos votos para que o 
tempo não interrompa a execução d'es-
se programma e que reine a bóa or
dem durante o divertimeuto. 

No 1» pareô acham-se inscriptos onze 
animaes; d'esses os melhores são Sava
na, Conde, Eucharis e /f«rl>nra.«Onde pal
pitar com um tiro de ís"n metros? Ainda 
pela Eucharis. 

No 2o pareô. 10 O metros, ganhará .Yí-
votiji ou Druid ? 

No > , IsOO metros, um dos me-
llioies pareus, que deveria ser ganho 
por Sumi, e^t.i retirou-se, e av-iin Saphi-
ra deve ganhar. 
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No 4.» pareô, 11Õ0 metros, palpito cm 
lloyardo, apezar que Druid sempre é me
lhor da segunda vez. 

No õ" pareô, amadores, 1000 metros, 
ganha com certeza e esbarrado o Siro-
dio. por ser montado por um amador 
que não é de brincadeiras. 

No 0» pareô, 1000 metros, entre Gazida 
.' Diomèdcl Escolham o que quizerem. 

Finalmente chegamos ao ultimo pa
reô, 1450 metros; ainda a valente Eucha
ris vae mostrar a Savana que tem per
nas e proprietário... Nada de conversas. 

Desejamos a felicidade-de todos aquel-
les que. seguindo esses palpites, voltem 
satisfeitos e ben. divertidos, visto sem
pre acertarmos. 

L.M. BASTOS. 

THEATROS 

L l K t N D A 

Anteliontem foi representada pela 
companhia Braga Júnior, pela primeira 
vez nesta Corte, a popularissinia ope-
ra-comica—Os Sinos de Corneville. 

Enchente real. 
Dir-se-ia que o publico estava com 

•saudades dos Sinos, mas é de acreditar 
que o único movei de tal enchente 
fosse a grande curiosidade de ver o 
papel de tio Gaspar desempenhado pelo 
actor'Gama, que, conforme o annuncio 
da empreza, alcançara em Portugal 
grandes triumphos nesse papel. 

A impressão que nos deixou o actor 
(lama foi das mais lisongeiras com-
quanto não houvesse podido rivalisar 
com o Guilherme de Aguiar,único que 
até hoje tem feito este papel a contento 
geral. 

Não queremos dizer com isso que o 
tio Gaspar seja um grande papel; pelo 
contrario: é um papel feito. Qualquer 
actor de talento pode desempenhal-o 
acceitavelmente ; mas é por isso mesmo 
que admiramos, e com rasão, o realce 
que lhe foi dado pelo grande actor <!ui-
Ihermc de Aguiar. Gama tem contra si 
d uas grandes desvantagens:—voz dura, 
rouquenha, sem modalidades, de pou
cas inflexões, e physionomia do pouca 
mobilidade. Ora o papel de tio Gaspar 
exige essas duas grandes qualidades 
artísticas em alto grau. 

Villiot fui uma Germana ainda melhor 
que a de outr'ora, se é possível. 

Herminia foi bem no seu papel de 
Rozalina, com quanto o exagerasse um 
pouco e dissesse umas tantas liber
dades que não estavam no papel. 

Oyanguren (que nome!) deu-nos um 
Gastão muito... muito... emfim : muito. 

Peixoto, já se sabe não fez peixota-
das no seu flauto; o mesmo não pode
mos dizer do actor Colas, no Nicolau, 
que esteve muito caipora. 

Os outros artistas fizeram o que es
tavam em suas forças para realce dos 
seus papeis. 

Da Mulher-IIornem damos hoje o se
guinte trecho do primeiro quadro do 
primeiro acto: 

«OS CANDIDATOS 

Respeitáveis elei tores! . . . 

CANDIDATO L l l i E R A L 

Libertes! 

CANDIDATO CONSERVADOR 

Conservadores! 

OS CANDIDATOS 

Eis a nossa circular : 
Salvar o paiz do abysmo, 
Perseguir o ülhotisino 

E o subsidio abiscoitar. 
Sendo todos democratas, 
Somos abolicionista» 
E somos escravocratas. 
Porém nunca esclavagistas! 
Rigorosa economia 
Na dinheirama do Estado, 
Pois só tem um deputado 
Cincoenta mil reis por dia: 
Só de hotel doze mil reis, 
Bebedorias, cigarros, 
Charutos, bondese carros: 
Pelo monos dezeseis; 
Dois vinténs para a Gazeta, 
Um tostão para o Jornal; 
Calando a verba secreta 
Por modéstia e por moral; 
Roupa lavada e engomada: 
Dois mil e quinhentos; sellos, 
Barba e corte de cabellos, 
Poniada, muita pomada! 
Trinta mil reis ou quarenta. 
Por tanto é pouco cincoenta 
P'ra o paiz representar. 
Concluindo, pois, diremos: 
O que primeiro faremos 
E' o subsidio augmentar.» 

Ensaia-se no Recreio a hilariante co
media de II. Raymond e J. de (ías-
tyne—Les petites voisines; traducção de 
Figueiredo Coimbra. Subirá á scena 
no dia 22 do corrente. 

P. TALMA. 

TRATOS Á BOLA 

K' em verso que vou fallar-vos. 
Tratistas da actualidade, 
Que nada tendes de parvos 
E bioncos, valha a verdade. 

K hei de o t >pete suar para em metros 
Diversos, di/.er-vososmeus sentimentos, 
Saudando-v istodosa.i som dos meus plectros 
Noanro que surge, com chuvase ventos. 

Victor. Oidiv i, Friciial Vassico, 
Pèpe. seu Nico, Jos.»phina B., 
Manoel das Malgas, Alfonsina Souza, 
E fcil e cousas, Eugênio P. G.„ 

E maisGuayajara, 
X.Toso. Conrado, 
0' gente preclara, 
Exercito amado, 

Attenção, meus amigos sympathieos, 
Vou soltar o meu Í erbo canonico, 
E vos dai logogryphosemphaticos, 
Mas num rythmo,que é esplendido, euphoni-

co. 

Quem tem luzidias. 
Eu quero ver, 

Garrafas varias 
Para vender. 

i;ente amada, 
Boa gente, 
Na tratada 
Mette o dente. 

Mas antes quero alegre um forte shak-liands, 
Uar-vos, amigos meus, num! rasgo estapa

fúrdio, 
h atirarvos depois ao i ouvidos, ó gramfes 
Paladins da charada, o logogryi ho esturdio, 

E a bellacharadancia, 
One e i -empre dou de sobra, 
çuiodecifraescoiiiaiicia 

EiHhusiusiiioo ferv ir, agora Ia vae obra • 

P A R E N T H E S I S 

( Antes de logogryphonetisar-vos os 
ouvido* já de na muito affeiçoados ás 
cousas enygmatologicas não posso dei
xar de declarar, com aquella graça que 
me distingue dos demais collegas tão 
bisonhos e insulsos quanto tonsurados 
e obesos, quaes as pessoas que deci
fraram as charadas ul t imas. 

Foram ellas os beneméritos devotos : 
1» o Sr. Pèpe e 2° o Sr. Frissinal Vassico. 

As decifrações são as seguintes: 
Do logogrypho: Guerra Junqueiro. 

Das novíssimas: — Ia Procellaria. 
a — 2a Novidade, 
« — 3a Januário. 

Da charada logogrypho: — Valentes 
paladinos portuguezes. 

Como tivesse sahido errado o enygnia 
alphabetico ( pois em vez de advérbio, 
como estava declarado abaixo, o que so 
devia formar era um provérbio) deixo 
de dar aqui a sua decifração e passo a 
reproduzil-o correctamente. 

MICROSCÓPICA 

— Pa—o — 
5 

Elle veio donde eu vim; 
Por isso amo esse maráu. 

ACTUAES 

Pertenço ao... — 2 — S o u de barro, 
— 1 — na musica, — das casas. Tenho 
(J letras e 4 syllabas: t ransparente. 

B I S A D A 

3—E' amigo dos velhos; repare: tem 
— ba — 

2—Empregue-lhe giz que trabalhará. 

B E N E D I C T I N A S 

I 
3—E' droga. Mate o gato e a p a t i . 

II 
3—Tem boca. A lata ao pagem e piro. 

ISNYGMA A L P H A Ü E T I C O 

A 
1 

O 
1 

D 
2 

E 
4 

I 
1 

M 
3 

N 
1 

O 
4 

P 
2 

i? R T | U 
3 

Formar um provérbio com as letras 
acima, repetidas tantas vezes quantas 
os algarismos designam. 

LOGOGRYPHO 

Pois não se vô que isto é t inta , 11,1,2. 
Seja embora um máo irmão? 1, 2, 4, 5. 
Todos o desejam, todos, 11,10, 9, 8. 
Este peccado tur rão . 10, 9,2, 
Que é typo desengraçado, 
Ninguém duvide, ninguém ! 7,8,9,6,2. 
Se elle aqui se mette, viva! 
Fica escondido mui bem. 3, 8 ,1 , 2. 

O pobre 
Cobre| 

E cobre o nobre. 

I N V E R T I D A 

2—Esta fita, ao avesso é esperta. 

ANTIGA 

Esta palavra vasia, 
Não tem forra,i verdadeira.—1. 
Quem passa a noite em vi»ia—2 
Leva sempre a dianteira. ' 

PRÊMIOS 

Aos 2 primeiros decifradores dois 
magníficos prêmios. 

FREI ANTÔNIO. 
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FACTOS E NOTICIAS 

O «CORRETO DE CAMPINAS» 

Completou no dia 1 do corrente o seu 
primeiro anno de existência aquelle ex-
cellente diário publicado em Campinas 
sob a direcção de Henrique de Barcel-
los. E' e.ste uin nome já laureado nas 
lides do nosso jornalismo provinciano 
e que no da Corte occuparia um logar 
de honra. A maneira porque tem re
digido e orientado o Correio é uin do
cumento valiosissimo dos seus prova
dos talentos e da sua variada illustra-
çào. Sob o pseudonymo Hendebar escre
ve diariamente no Correio um artigo 
de critica litteraria, política, artística 
ou de costumes, e sempre com grande 
elevação de vistas e fino espirito de 
observação, alliado a um estylo des-
pretencioso, nítido c scintillante. 

No artigo de fundo do dia 1 lé-se o 
seguinte : 

«Compulsando a collecção d'esta fo
lha do anno de 1885, verificamos que 
só deixou de sahir artigo editorial em 
três números, em conseqüência de nos 
vermos na necessidade occasional de 
publicar projectos de lei. 

Não se imagina o esforço preciso para 
dar um jornaln 'es tas condições em uma 
terra como Campinas, onde c diminu
to o movimento social. 

Nisso só, revela-se a prova mais pa
tente de quanto nos esforçamos para 
collocar o Correio de Campinas a par 
dos nossos mais acreditados collegas 
da província.» 

—. . . e da Corte; podemos accrescen-
tar sem benevolência. 

Felicitamos Henrique de Barcellos, 
saudando cordialmente o Correio de 
Campinas pelo seu primeiro anniversa-
ri«. 

O Sr. Lourenço Ferreira, um rapaz 
intelligente e trabalhador, levou.com a 
paciência de um chim, a fabricar pelo 
espaço de cinco annos um objecto que 
sendo uma cadeira, fosse também me
sa, cama, lavatorio, conversadeira, bar
raca, escrivaninha etc. 

Uma cousa impossível! dirá o leitor.. 
Pois não é ; o Snr. Lourenço levou a 

effeito a sua idéia, e no dia 5 do corrente 
convidou-nos para assistir á inaugu
ração d'esse maravilhoso traste, que é 
uma cadeira—mobília. 

Ficamos admirados, admiradissimos! 
Parabéns, Snr. Lourenço Ferreira, 

muitos parabéns. 

Acha-se felizmente melhor dos seus 
graves incomuiodos de saúde a sym-
pathica maestrina D. Francisca Gon
zaga. 

A Gazeta de Noticias vae publicar no 
dia 20 do corrente o seu segundo sup-
plemento l i t terario. O primeiro, publi
cado no dia de anno bom, foi uma bella 
sorpreza. 

Tem a Gazeta todos os elementos 
para brindar frequentementú os seus 
muitíssimos leitores com supplementos 
li t terarios de primeira ordem. Damos 
á Gazeta, damos-nos também a nós sin
ceros parabéns por eate importante 
melhoramento por ella introduzido na 

' imprensa da Corte, tão pouco dada a 
cousas de arte e l i t teratura . 

Entrou pa ra a redacção d' O Paiz o 
nosso estimado collaborador Urbano 
Duarte . Jornalista fecundo, criterioso e 
de finíssimo espirito, o ex-redactor do 
Globo é um auxiliar precioso em uma 
redacção. Felicitamos sincera e cordial
mente O Paiz. 

Os IRMÃOS DE JOSÉ CASTILHO 

Poucas informações pudemos colher. 
De um parente da infeliz criança sou
bemos que ella tinha cinco ou seis ir
mãos, que estes residem no Realengo, 
em um logar denominado Macaco e em 
condicções mais que precárias. Espe
ramos poder no próximo numero infor
mar completamente a tal respeito os 
nossos leitores. 

CORREIO 

—Sr. Tranquilino VeUozo. Na sobre-
.capa dos seus «Dez contos» lé-se isto: 
Questões a prêmio. Que quer dizer is
to? A Semana não tem presentemente 
nenhuma questão a prêmio. Serão pa
ra o concurso de coutos os seus «dez» 
ditos? Em tal caso não poderá ser 
acceite o seu trabalho porque occupa 
sete t iras escriptas de ambos os lados, 
quer dizer: quatorze tiras; o que exce
de no dobro o máximo por nos esta
belecido. 

RECEBEMOS 
— O Zugui, n. 4. 
— L'Etoiie du sud n. 81. Reapparece depois 

d.\ uma longa interrupção, occasionada pela 
enfermid ide do seu uirector. Publijar-se-á 
quinzenahnente. Este numero.está vai iado e 
magnífico. Cumprimentamos o seu illustrado 
director. 

— Echo das Damas n. 3. Muito bom. 
— o Domingo, n. 16. Digno de leitura, como 

os demais números. 
D'esta vez, alem de vários e scintillantes 

artigos, dá-nos um bell» soneto Urinado por 
Jorge Rodrigues. 

— O Gaturamo, n. 9. 
—Do Dr.Francisco Viveiros a sua these apre

sentada á Faculr.ade Ué Medicina. Versa 
SObre Symptomat psychicos da ataxia locomotjra, 
suas cousas e sua pathogenia. 

— Do Dr. Vaximiano de Lemos, a sua these 
appresentada á Faculdade de Medicina.Versa 
SoOtO Estudo tlintco das boubas. 

— Do Dr. Manoel A. Gonçalvei Bastos, a SUa 
these apresentada á Faculdade de Medicina 
Versa sobre u Aborto. 

— The Graduated Englith Reader; esírada 
suave para o perfúto conhecimento da lín
gua ingieza,|por James Hewitt. 

— Presente jie Festas. E' este o titul i >ie uma 
polka dj Sr. Júlio Hei 4. Vamos dançal-a, 
poso nosso maestro tocou-a no »eu piano 
e disse-nos que era saltitante. 

— Almanach das Horas Românticas, para 1886. 
Tem boas anedoctas, boas pilhérias, boas 
estampas e poucas poesias boas. Para o anno 
traga-nos versos melhores. E' o que dese
jamos. 

— O Cherubim. n. 17. Delicado e mimoso, 
este numero. Parabéns aos seus re lactores. 

— Le Sud-Américain, n. 27. COIUO sempre 
muito variado e criterioso. 

— Um prospecto d'OSee«io revista poly-
thechinica que apparecerá brevemente. 

— Dos Srs. Fernandes Ribeiro & C, duas 
bellas folbinhas do desfoluar:—uma enonne, 
singella, de ver a meia legou de distancia, 
outra eu forma de leque, cem caiendario, 
muito chie. 

— Do cirurgião-dentista Alcibiades, in
ventor da Alcibiadina,—magníficos pos den-
triiicios,—u,ii pequena calendário .de algi-
beira. 

— O Meqttetrefe, n. 395. Traz na pagina dj 
honra um bom retrato ile Quintino Bo-
c.iyuva, nas paginas centraes uma allegoria 
do anno novo e na ul.iiua uma reclame mus— 
trada da Muihjer-Hamem, com os retratos do 
empiezario e dos auetores. 

— Historia de Gil Braz de Santilhana, fas-
ciculo.- ns. 1617. 

_ Bibliotheca do Povo e das £scoJo»,ns,116 e 113. 
— Cadastro da Policia, fasciculo n . 43. 
— Rerue Politique et litteraire, n s . ii e 23, de 

28 de Novembro e 5 de Dezembro; distri
buída pela importante rasa AU Petit Jnurnai. 

ANNUNCIOS 
O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga

lhães, é encontrado todos os dias. das 
1Ü noras du manha ás 4 da tarde, no 
seu escriptorio. Travessa do Ouvidor,Mü. 

P o r l i i ' i i o / J i - a n c o z e I n g l o « 
—Professor .w.Udpho Porciuncula. Re
cados nesta folha. 

COLLEGIO MEXEZES VIEIRA 
J a r d i m d e c r l a n i . a s 

p r i m á r i o 
C u r s o 

SECÇÃO DE PBEPABATOBIOS 
Hoje abre-se a matricula geral para o 

12» anno lectivo, cujos trabalhos devem 
começar segunda-feira 11 do corrente. 

COLLElílO l\TE«i\ACIOML 
r»iKM:i>o i on 

E. GAMBARO 
PALACETE DO CURVELLO 

S a n t a ' 1 ' h c r c z a 

Pode ser visita.lj a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

PROSPECTO 
DO 

ALMANACH MUSICAL 
Da Corte e das províncias da Bahia. 

Pernambuco, Ceará, etc. 
Honrado com a photographia de S. A 

a Sereníssima Princeza Imperial, mui
to distincta amadora e protectora da 
arte em nosso paiz. 

Contendo tooos os nome3 e residên
cias de todos os maestros e regentes 
de orchestras e concertistas, art istas-
cantores, theatros, egrejas, coriscas, so
ciedades musicaes, clubs, e t c , etc. Com 
o horário das aulas do Imperial Conser
vatório de Musica e seu respectivo pes
soal. Ornado de bellas poesias, anedo
ctas, contos e uma interessante parte 
litteraria collaborada por distinetos 
escnptore3. Com o numero e rua dos 
estabelecimentos de musica, casas de 
concertos, de instrumentos, afinadores 
de piano, gravadores, impressores de 
musica, copistas e tudo, emfim, que diz 
respeito á arte musical. 

Grande lista dos distinetos amadores 
que tem tomado parte em concertos, 
nesta Corte. Ncticias das operas dos 
maestros brazileiros e das obras musi-
caes da Bibliotheca Nacional 

POR 

D O M I N G O S M A C H A D O 

Recebem.se assignaturase anuuncios 
Annuncios 1 pagina SSOUU 

" i / '2 » §í)UOO 
O auetor deste almanach,não podendo 

ir pessoalmente á residência de todas 
as distinetas amadoras, pede a " r a t a 
de remetterem á rua do Hospício n. 103 
seus nomes e todos os dados para serem 
nelusos no mesmo almanach. 

http://levou.com
http://Recebem.se


A SEMANA 

THEÂTRO SANTANN* 

EMPREZA HELLER 

PRIMEIRA R E P R E S E N T A Ç Ã O 

« A GIXATSL>E R E V I S T A C O M I C O - P H A N T A S T I C A D O S A C O N T E C I M E N T O S D R i s s n 

A OMBM 
Original de Valentim Magalhães c Filinto d'Almeida ; em um prólogo, 3 actos e 14 quadros ornada de musica dos 

conhecidos ? .mpositores^D. F r a n c a Conzaga, maestros cavalheiros Henrique Alves de Mesqu.ta, Carlos Cavalier, Miguel 
Cardoso e do Sr. Henrique de Magalhães. 

PERSONAGENS 
Sr. 
Sr. 
Sr. 
Sr. 
Sr. 

V isques. 
(i. de Agui 
FoitO. 
IMiebo. 
Mattos. 

Opinlüo Publica 
Dioatenes 
Rei Carapetao lua» 
Abolicionismo 
Rep irter e Dr. Cajiro— 
OThentro.Joaquim Maria, 

O Cavaígnac e 1° horta-
liceiro Sr. Areias. 

Chefe conservador, 1» Me
dico e lo Sugeito Sr. Lisboa. 

A Po.isia, Chefe liberal, 
Ura rodactor da Gazeta, 
Dr.Mastroe Alfere-rbá Sr. Pinto. 

Centro Positivista, Candi
dato coiiservador.Pintn 
Mereira, O Paiz, lo Mu
nicipal e Zé Dias Sr. 

Oactor Ando Sr. 
f) crime, lo eleitor, Um 

conse lhe i ro . Diário do 
Brazi^Via barraqueiro 
e Mme Manzaroni Sr. 

Maranhâi-mór, O Tempo, 
CandidatK liberal, lo 
Pintor, 2o Municipal e 
Actor nacional Sr. Silva. 

2o Capanga e O orçamento Sr. César. 

Mesquita 
Polero. 

Machado. 

r ii es| eclador, 2o Su
geito, :)o Municipal e 
Tenor da Companhia 
Lyrica Sr. Nino. 

O Suicídio, Vm continuo, 
Conselheiro .Toâ i Ar-
thur, -2" Deputado, Um 
Doutor, Malagueta, B -
r.io de Caiapoeira e O 
emp.ezario Jacintho... Sr. A idré. 

(i Vicio, Dr. Francez Fi
lho, 3o Sugeito, O Hequc-
trefe, 3» Muili^pa! e lo 
Mineiro Sr. Adeli 10. 

O cnmmercio, lo capanga 
e Um policial Sr. Jo9i:Dias. 

loEscalapio, 2o Pintor e 
3o Medico Sr. Kmilio. 

2o F.sculapio, Um depu
tado e O Diário Portuguez Sr. Alfredo. 

O Patriotismo Sr. Rotta. 
U'n Homem do Poto Sr. N. N. 
2o Mineiro Sr. N. N. 
Rainha Caraminhola D. Felicidade. 
Imprensa D. DoloresPhebo 
A Pilhéria e A Semana MUe. Delsol. 

A actriz Duse Mlle. Rose Meryss 
A Gazela de Noticias Mme. Delmary. 
A S c i e n c i a e A Gazeta da 

Tarde D. Isabel Porto. 
A Pintura, A Grammatica 

Portugueza e a 28(placa) D. M. Caminha. 
A Policia, Um redactor 

d'A Semana &A Vespa... Mlle.M.PicherrOTl 
A Musica, Um sugeito, 

O Diário de Noticies, A lei 
de 28 e Um banhista... D. Athayde. 

A Verdade, 2o Eleitor, 3o 
Vendedor de bilhetes, 

A Folha Nova e Mulatinha 
do raroço D. Eufrazia. 

A Lavoura, 2o Vendedor 
d.- bilhetes D. T. Santos. 

A E s c u l p t u r a e L'Avenir du 
Brésii Mme Solange. 

Umalllusâoe.4 Vanguarda D. Geralda. 
lo Vendedor de bilhetes 

e A Estação D.R.Bergmann. 
Le Sud- Americain D. Aliéle. 
La Você dei Popolo D. R. SantOS. 
L'itaiia D. Theresi. 
A Revista Hluslrada Um Menino. 

TÍTULOS DOS QUADROS E DESCRIPCÃO DOS SCENARIOS 

PRÓLOGO 
1» Q U A D R O . — Q u i n z e a n n o s d e s o m n o . O re ino da 

Carapetonia, paiz pbantastico ; deslumbrante scenario do dis-
tineto scenogr.ipho italiano Sr. CARRANCINI. 

2° QUADRO.—A P a r t i d a , fundo entre nuvens, o balão 
Santa Maria de Belém ; do mesmo Sr. CARRANCINI. 

AGTQ I 
3o QUADRO.—As E l e i ç õ e s . Trecho da rua do Sacra

mento. Scenographia do Sr. GARRAX JINI. 
4» QUADRO.—As M a n i f e s t a ç õ e s , Trecho da rua do 

Ouvidor, de dia ; do distineto scenographo Sr. COLIVA. 
5o QUADRO.—A C a r i d a d e . O grande bando precatório, 

esmolando em favor das" victimas dos terremotos da Ilespanha. 
Trabalho do Sr. CARRANCINI. 

ACTO II 
O QUADRO.—Uma v i s i t a r e a l . Templo da Imprensa. 

Trabalho do distineto scenographo Sr. FREDERICO DE BARROS. 
7o Q U A D R O . — V i r a r c a s a c a s ! Outro trecho da rua do 

Ouvidor, á noite, terminando com um grande incenlio ao 
fundo. Trabalho do distineto scenographo Sr.ConvA. 

O mesmo scenario do 8o QUADRO.—Salva ! S a l v a ! 
quadro 0> 

9o Q U A D R O . — G l o r i a a o g ê n i o ! Esplendida apotheose 
a Victor Hugo. O Arco do Triumpho, de Pariz, na oceasião da 
exposiãão do corpo do grande poeta, copiado fielmente das 
photographias francezas. Trabalho foito com todo o capricho 
pelo Sr. COI.IVA. 

ACTO III 
IO QUADRO, — o p o d e r d a s n a o i ç a s . Praça das 

Marinhas, copiada com a máxima exactidão pelo Sr. FREDE
RICO DE BARROS. 

lio QUADRO.—o R e i - p a i u a ç o . O palco do theatro 
S. Pedro de Alcântara. Scenario do Sr. CARRANCINI. 

12° Q U A D R O . — S a g r a ç ã o d e u m a r t i s t a . Uma sala 
da Academia das Bellas-Artes; lindíssimo quadro vido. 

13o QUADRO. — A E m b o s c a d a . Par te do Parque da 
Acclamação-; ao fundo a cascata. Trabalho do Sr. FREDERICO 
DE BARROS. 

14o QUADRO.—O r a p t o d a O p i n i ã o . Esplendoroaa 
apotheose. Magnífico trabalho do Sr. CARRANCINI. 
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Somente com o próximo numero po
deremos distribuir aos Srs. assig
nantes do anno passado o índice ai 
phabetico das matérias contidas no 
primeiro volume d'A Semana e a folha 
de frontispicio que havíamos promet-
tido para o numero de hoje. 

Os senhores que tomarem uma assíg-
naturad'A Semana por todo o próximo 
anno i e 1886 terão direito a um dos se 
guintes prêmios, á sua escolha : 

VINTE CONTOS, por VALENTIM MAGA

LHÃES.—Este livro, que se está impri
mindo nas officinas d'A Semana, foi 
expressamente feito para ser distri 
buido como prêmio aos assignantes 
d'esta folha. Conterá mais de duzentas 
paginas em superior papel, com uma 
capa de fantasia. 

NÃO SERÁ POSTO Á VENDA. 

Assim, os que tomarem uma assigna-
tura d'A Semana por um anno,e somente 
esses, terão direito a um exemplar 
d'essa obra, que, a ser vendida não o 
seria por menos de 3f)000, o volume. 

AURORAS, versos, por Alfredo de 
Souza; encadernação de luxo. 

O HOLOCAUSTO, romance de Pedro 
Américo de Figueiredo. 

MAROARITAS , poesias da distincta 
poetisa D.Adelina Amélia Lopes Vieira; 
um bello volume. 

Aos senhores assignantes de seis me
zes daremos como prêmio QUATRO POE
MAS, por Luiz Murat, um exemplar das 
AURORAS, brochado, ou TYPOS EM PROSA 

E VERSO, de A. Lopes Cardoso. 

,V. B.— Os senhores que assignáram 
A Semana por um anno, a terminar em 
Dezembro de 1885, receberão, segundo 
promettemos, um exemplar dos VINTE 
CONTOS. 

Leiani-se em outro logar desta folha 
as« Vantagens dos assignanUò d A Se
mana. » 

O Sr. Leonel Guerra ó a única pessoa 
por nós encarregada de agenciar assi-
gnaturas nas provincjas-

Tem todos os poderes para repre
sentar esta folha. 

0 nosso primeiro anniversario 

« A SEMANA » 

Os nossos collegas, redactores d'este 
periódico, festejaram no dia 3, o pri
meiro anniveisario de sua fundação, 
offerecendo aos seus collegas de impren
sa e a alguns amigos um delicado e pro
fuso lunch, que foi servido no escii-
ptorio da folha sobre as próprias mesas 
de t rabalho. 

Da imprensa diária fizeram-se repre
sentar o Paiz, o Diário de Noticias, a Ga
zeta daTarde e esta folha. Estiveram 
presentes muitos homens de lettras e 
trocaram-se numerosos brindes. 

Mais uma vez saudámos a sympa-
thica e brilhante Serr.ana pela sua es
plendida victoria, cumprimentando o 
seu director o nosso collega Dr. Valen
tim Magalhães. Por iodas as razões é 
digna de prospero e glorioso futuro a 
única folha que possuímos com cara
cter essencialmente litterario. 

Durante o lunch distribuiu-se entre 
os convidados o n . 53, primeiro do se
gundo anno: além de magniflcamento 
escripto, apresenta vários aperfeiçoa
mentos materiaes dignos de nota. 

Parabéns á Semana. 

( Da Gazeta de Noticias.} 

« Exhuberante de vitalidade,animada 
pelas mais auspiciosas esperanças d» 
longo e brilhante futuro, entrou hon
tem A Semana, com o n. 53 ora distri
buído, no seu segundo anno de exis
tência. Em um bem lançado artigo 
explicativo, o seu talentoso e indefesso 
director assim se expr ime: (Seguia-se 
um trecho da Historia dos sete dias.)» 

(D'OPaizj,) 

« A SEMANA » 

Hontem, ao meio-dia, reuriiram-se no 
edifício da redacção d'A Semana, a con
vite do seu director, quasi todos os 
redactores e collaboradores da mesma, 
assim como diversos representantes das 
folhas diárias c periódicas da corte, 
afim de festejarem o 1° anniversario 
da creação daquel le órgão litterario, 
inquestionavelmente a mais bem ela
borada e a mais futurosa de quan
tas folhas exclusivamente l i t terarias 
têm apparecido entre nós durante 
estes últimos annos. Esta prospera car
reira e justo prestigio são devidos, 
muito principalmente, aos indefessos e 
constantes esforços do seu talentoso 
director, o dr. Valentim Magalhães, e 
bem assim aos demais companheiros 
do trabalho, no mister glorioso mas in
grato de levar por deante um empre-
hendimento d'aquolla ordem, em um 
meio tão infenso ás cousas da littera
tura e da arte. 

Ao sympathico collega desejamos 
cordialmente todas as venturas. 

(D'0 Paiz.) 

Os nossos collegas da Semana, para 
solemnisar o seu 1° anniversario, re
uniram na sala de sua redacção oa 
representantes d'0 Paiz, Gazeta de No
ticias, Gazeta da Tarde e Diário de Noticias 
e lhes offereceram um delic;ido lanche 
onde se trocaram os mais enthusias-
ticos brindes. 

O Diário de Noticias cumprimenta os 
seus illustres collegas da Semana. 

(Do Diário de Noticias.) 

A Semana, importante hebdomadário 
que,sob a direcção do distineto litterato 
dr. Valentim Magalhães, se publica na 
Corte, completou e seu primeiro anni
versario. 

Á sua illustrada redacção enviamos 
as nossas felicitações por tão auspi
cioso acontecimento. 

(Da Província do Rio.) 



i8 A SEMANA 

""A SEMANA» 

Completou seu primeiro anno de 
existência esta primorosa revista litte
raria, de que é director o nosso illus-
trado e distineto collega Valentim 
Magalhães. Para nós, que conhecemos 
de perto as mil dificuldades, os nume
rosos obstáculos que se oppõem ás 
emprezas d'esta ordem, esforçando-se 
por condemnal-as a uma vida ephe-
mera, os 52 números d'.l Semana repre
sentam a resultante de esforços enér
gicos e constantes, contra os quaes nada 
poude conseguir a resistência dos espí
ritos estacionados, o de que bem poucos 
dos nossos litteratos se mostrariam 
capazes. Valentim Magalhães, porém, 
pertence ao numero d'essas naturezas 
varonis que, tendo se proposto a uma 
empreza, hão de leval-a a effeito ; e 
dizer qual tem sido o resultado por 
elle obtido seria registrar aqui o sem 
numero de triumphos, de explendidas 
victorias que, au jour le jour, alcança 
A Semana, impondo-se á admiração dos 
que sabem avaliar as bellezas de que a 
aureóla uma pleidade de escriptores 
distinetos. 

Envi; lido ao coi.ega nossos cordiaes 
parabeis, agrade e;nos-lhe as amáveis 
expressas que g' morosamente nos dis
pensou eui seu uU,.no numero, e dese-
j imos-lhe vida p r e p e r a e longa. 

(D'0 Domingo.) 

« A SEMANA » 

Com o numero 52 encerrou o seu pri
meiro anno, esta magnfica revista heb
domadária que se publica na Corte 
sob a direcção do illustrado jornalista 
dr. Valentim Magalhães. 

Felicitando o estimavel collega pelo 
seu primeiro anniversario, fazemos sin
ceros votos para que, passados longos 
annos, hajamos de o felicitar pela vi
gésima vez. 

Aproveitamos a oceasião para agra
decer de novo a pontualidade da per-
muta que se digna fazer comnosco. 

(D'0 Tempo, de S. João do Eio Claro.) 

0 JÜRY DA MORTE 

Em mez do anno recem-morto conta
ram iornaes de França o processo con
tra Louis Desprez, um rapazola de 
talento,auetor de um bello estudo sobre 
escriptores naturalistas. 

Accusado de offensa á moral publica, 
por haver desenhado em romance de 
sua lavra factos da vida, sem os arre-
biques dos litteratos aVatteau, engen
drando cousas boas e mundos de i3eal 
ventura e pureza, antes narrando o 
observado com o colorido honesto da 
realidade, o desventurado auetor vio-se 
condemnado por meia dúzia do panta-
f açudos burguezes, enfardados na tolice 
a mais profunda, a mais besta possível. 

A ira da banalidade, representada 
por um grupo de microcephalos, ati
rou-se sohre a mísera creança, e, em 
nome da lei, prendeu-a em cárcere de 
ladrões e bebedos. 

Fraco de corpo, de uma saúde deli
cada e carecedora de mimos, o talentoso 
mancebo ganhou em pouco affecçâo 
pulmonar que o levou á cova. 

E deu-se em Pariz o que venho con
tando; e ainda naquella terra de liber
dade se mata gente por escrever o visto 
e ouvido!! 

Comprehendo agora a cholera des
enfreada, o ódio bíblico, demoníaco, 
publicado por Zola, no seu esplendido 
grito de combate—Mes hnines. E ' justa 

aquella fúria contra a indifferença 
lorpa dos bem jantados e dos peraltas 
sem brio aceusando a l i t te ra tura de 
mister de ocioso; é cabida a cholera 
relampejante contra a vir tude frágil e 
beata que se arreceia da verdade es-
cripta com intuitos educadores, obra 
de talento orientado, nota de tempera
mento litterario. 

Saracoteie de gáudio baechico a vir
tude social symbolisada pelos juizes de 
Desprez; morreu na enxovia o ousado 
cavalleiro das letras, infanção de boa 
nobreza em desperdício de coragem. 

Mande a moral i l luminar as ruas e 
em véus de estrellejada e rosea gaze 
envolver o Arco do Triumpho, não ha 
muito adereçado de crepe por morte de 
A ictor Hugo. 

Grande tolice humana, immortal 
adversaria de todas as manifestações 
do talento, vamos! escancara a bocea 
no teu sorriso mais expressivo, e goza, 
bebeda; empunha o thyrso e dansa 
sobre a cova d'essa creança valente que 
se afundiu na morte por tua culpa. 

E como pôde caber na escuridão da 
cova a aurora inteira de uma intel-
ligencia ousada? E como não explo-
siu em louca ira, de sob a terra, es
se outro volcão, o cérebro do roman
cista e do critico ? 

Está contente a Moral; as enodoadas 
vestes limpou zelosa, e Deus, esse pro-
dueto da cobardia e da ignorância hu
mana, deve agora sorrir de satisfeito, 
alisan Io a longa e prateada barba. 

Eu sinto dentro em mim o tumul tuar 
do odio.e sinto a instinetiva necessidade 
de injuriar esses assassinos, que, em 
nome de uma conectividade, em nome 
de um povo heróico e intelligente, bon
doso e tradicionalmente bravo, atiram 
com uma creança a uma enxovia im-
munda e deixam-na mor re r . . . e dei
xam-na morrer ! . . . 

Desprez teve o heroísmo de não sup-
phear o perdão do presidente da repu
blica, por desconhecer capacidade nos 
seus juizes, justiça no veredictum, legi
timidade no processo. 

Desgraçada virtude social essa que 
vinga injurias por meio de crueza de 
burguezes atoleimados! 

O único tribunal para o livro é o 
publico ledor; o único juiz da obra 
do talento o o consumidor litterario ou 
scientifico. 

Se o livro não presta; se a preoecupa-
çao luxuwosa foi a determinante do 
t rabalho; se a anciã de êxito rebuscou 
motivos de sensualidade o trouxe a 
gamma inteira do nu e do indecente-
ãespreze o publico essa mercadoria 
avariada, varra-a do mercado pelo seu 
desprezo; deixe morrer á mingua o 
escriptor corrompido ou estulto. 

Mas quando a producção emana de 
um talento honesto, observador o leal • 
rt« f-fTld%é a g a r r a d a e m S a g r a i : 
te pelo htterato, e a natureza tSans-
mittida pelo prisma do seu temoe-
ramento,^ trazenlo o cunho da sua 
compleição mental, g u a r d e o pubfico p S r P r 0 d U C t O r ' e m b o - ' e ^ 

dat^rSonrsSrs^^ei-r 
feiros contra um livro, cujo valor elfes" 
nao podem apreçar; crear penas contr l 
o ht terato, condemnal-o á cadda e 
tudo isso em nome da lei, com o auxilio 
da força, com o prestigio do d i S é 
praticar infâmia desmarcada ' 

tud«. 
Sou naturalista convencido, por PS 
ido e nao por inoda. l 

on™™ ' , n a meditação e na leitura 
compassada de tudo o que so tem es-
Ç í P ' r<»»ance e critica, sobre natu
ralismo, o ardimento para essa confis
são, ja anteriormente lançada em 
ait igo, na Gazeta de Noticias, e que 
me vae agora trazer novos ódios, 
t estimando a litteratura como o par
tidário a política e o crente a sua fé, 
atiro o grito de assanhada cholera 
contra essa infâmia de um assassinato 
legal. 

Dou remate ao meu indignado pro
testo reproduzindo as palavras de Zola, 
colhidas em um jornal d'esta Corte; 
« Neste momento não quero mais saber 
se nesse assassinato houve um tribunal, 
jurados, um prefeito de policia; sinto 
apenas necessidade invencível de bra
dar : — Aquelles que mataram essa 
creança são uns miseráveis! 

Corte, t de Janeiro de 188G. 

CYRO DE AZEVEDO. 

A "REVISTA POPULAR' 

Com este titulo começou na capital 
da Bahia a existência de uma publi
cação hebdomadária sob a principal 
redacção do Dr. Benjamin Franklin. 

Acabamos de lér os quatro núme
ros vindos a lume e apressamo-nos a 
dar conta das impressões que nos dei
xou a sua leitura, para corresponder á 
amabilidade da visita do recem-nato 
collega. v 

Não podiam ser melhores essas im
pressões. Tão boas foram que começa
mos logo por felicitar a capital da ade-
antada província pela excellente publi
cação com que acaba de dotal-a o illus
trado Dr. Benjamin Franklin e a este 
pela idéa da creação dessa revista, pelo 
excellente plano sob que a organisoue 
pela admirável direcção que lhe vae 
imprimindo. 

A Semana impoz-se desde o seu inicio, 
como um dever sagrado—-exalçar o me
recimento e auxil iar a propaganda de 
todas as publicações que como a Re
vista Popular — tendo um fim de elevada 
utilidade, representam o consórcio des
tas duas gigantescas forças: — talento 
e trabalho. 

Mais uma vez cumprimos hoje, con-
tentissimos, esse grato dever. 

Quaes os intuitos da Revista Popular 
dil-o em poucas palavras o seu artigo 
i naugura l : 

« A Revista Popular vem tomar na 
arena jornalística do paiz um logar 
que parece estar vasio. 

Temos jornaes religiosos, políticos, 
noticiosos,illustradose não illustrados, 
temos quasi que ein todos os gêneros; 
falta-nos, porém, uma publicação de 
doutrinação pela sciencia applicada d vida 
individual ou civica, uma publicação 
que possa concorrer para o aperfeiçoa
mento dos costumes nas relações parti
culares ou publicas por meio da única 
força profícua : a instrucção. 

« O nosso fim procurando instruir é: 
melhorando o estado individual, melho-
rarmos o da Pátria; esse é o nosso ob-
jectivo final. 

, < Queremos, pela diffusão de conhe
cimentos úteis, elevar tão alto a menta
lidade dos nossos concidadãos que o 
patriotismo latente no peito de quasi 
todos surja impetuoso e fecundo para 
o progresso nacional.» 

E' levada a Revista Popular a traba
lhar para a realização desse nobilissimo 
e urgente desideratum pela convicção 
verdadeira de que « o nosso maior mal 
e a falta de patriotismo e de conheci
mento exacto dos factos.» 
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Lamentamos que nos impossibilite a 
escassez de espaço a trasladacção inte
gral desse criterioso e eloqüente artigo. 

Não resistimos todavia, á necessidade 
— mais que desejo — de repetir os se
guintes assertos, ricos de observação e 
bom senso: 

« Onde está a Pátr ia 
« Quem cuidado Brazil. ' 
Alguém cuida, cuidam alguns pensa

dores no recesso do seu gabinete, esses 
em cujo coração não apagou-se a santa 
scentelha do amor pátrio ; mas são pou
cos, e sò de longe em longe é que o seu 
esforço patriótico pôde balouçar uni 
pouco as naus em que navegam descui-
dosos os que tem tomado a seu cargo 
dirigir os destinos do Paiz. Dizemos: 
tomado a seu cargo, e dizemos proposital-
mente, porque é sabido que as massas, 
as directoras naturaes dos destinos da 
Pátria, porque representam a maioria 
da Nação, estão immersas no cahos da 
maior insciencia, e ou escravisadas, ou 
alheias ao movimento político, que 
faz-se exclusivamente por conta de uma 
minoria duplamente incompetente. 

« Livral-as desse estado, instruil-asé 
o único meio de fazer a revolução neces
sária ao nosso progresso. 

< Instruindo, não ha quem não ame 
com delírio esta grande terra em que 
nascemos, e com tanto maior exaltação 
quanto maior for o conhecimento que 
fór adquirindo de que ella só ó pequena 
por culpa de seusülhos. » 

Este bello programma tem sido fiel
mente e brilhantemente executado. A 
Revista tem sido abundante de artigos 
sobre finanças, hygiene, agricultura, 
industria, artes, sciencias, e t c , etc. 

Recomniondamos com empenho os 
que se inscrevem: 

« O trafico e os trabalhos abolicionis
tas no Brazil», «A situação financeira 
da Bahia e os meios de remedial-a», 
«As loterias», «Receitas e processos 
úteis» etc. 

A parte material da Revista casa-se 
perfeitamente com a mental. E' impres
sa em magnífico papel, typo elegante e 
novo, impressão nítida; 12 paginas, em 
duas columnas. 

Esta publicação honra a Bahia e o 
paiz, e a este como aquella está desti
nada a prestar importantíssimos servi
ços. 

Saudámos seu fundador e director — 
Dr. Benjamin Franklin, desejando á 
/tenista Popular gloriosa o profícua lon
gevidade. 

DÜLIA 

Para falar-te de amores tenho 
Todas as flores; 
Pois os amores... 

Para cantal-os rimas engenho! 

Rosas e beijo, lyrios e cravo 
Dão-me a lembrança 
Desta esperança 

De ser e sempre eu teu escravo. 

Basta um olhar, chega um sorriso, 
P'ra dominares 
Os meus olhares 

E os meus affagos, se for preciso! 

Vejo-te em sonhos, e a cada instante 
Vejo-te bella! 
Sacode, estrella, 

Por sobro mim tua luz brilhante '• 

Quero-me dentro d'esses teus olhos; 
E lá no fundo 
Achar um mundo 

Onde não haja sombra de abrolhos'. 

Teu coração todo se veste, 
Que encantamento! 
Num só momento, 

Num só minuto de azul-celeste. 

E os sonhos todos e as esperanças 
— Aves doiradas, 
Enamoradas 

Vivem lá dentro lépidas, mansas ! 

No teu semblante, Deus que formou-te, 
Oh, que alegria! 
Pousou o dia 

E em teus cabellos pousou a noute ! 

Fez-se uma vida das nossas vidas ! 
E como as plumas, 
Como as espumas, 

Nossas caricias vivem unidas. 

O' meu conselho! U' minha santa! 
Se hoje te vejo 
Dou-te num beijo 

Toda aminh 'a lma que exulta e canta ! 

Toda a miiih'alma que olha o universo! 
Doida, solerte, 
Pa ra trazer-te, 

Pa ra encerrar-te dentro de um verso / 

Deus que te fe/, mais que as formosas 
Formosa e boa; 
Deus, que perdoa 

A mão do infante que fere as rosas; 

Deus, do seu throno lodo azuliuo, 
O' meu conselho! 
Deus—o bom velho, 

l ia de guardar-nos um bom destino ! 

Não te arreceis !. seguindo vamos 
Pelo caminho... 
Olha este ninho 

Que delicia gosa entre os ramos ! 

Se suprehender-nos a noite escura 
Da estrada em meio, 
Oh, sem receio 

Nós dormiremos na sepultura ! 

E ao despertarmos á claridade 
Que revigora, 
Por nma aurora 

Tu tomaras a Eternidade ! 

Não te arreceies !. seguindo vamos 
Pelo caminho... 
Olha este ninho 

Que delicia gosa entre os rames! 

1SNÇ'. 

ALFREDO DL SOLZA, 

Á VIDA ELEGANTE 

Principio de anno e abundância de 
festas: bailes a dar com um p a u ; os 
confeiteiros não tem mão a medir e as 
caixinhas multicóres de s a b o r o s a s 
amêndoas andam ahi por essas casas 
para regalo das crianças e das moças. 

O Club de S. Christovão deu nada me
nos de duas esplendidas soirées, na 
quinta-feira da semana passada e na 
terça d'esta, ás quaes corri pressuroso, 
despedindo-me assim com ares de quem 
lá queria passar a vida inteira, apezar 
de já ter fruido os bons momentos de 
duas noites feéricas. 

Quantas moças vi eu. Deus do céo, 
quantas estrellas fulgentes passavam 
ante meus olhos, deixando-os exta-
ticos! 

E essas noites infelizmente já lá se 
vão por esse passado fora para nunca 
mais voltarem. 

Realmente é doloroso ir a gente a 
uma festa, sacrificar o seu coração 
diante de umas trancas negras d'um 
rosto angélico de alabastro e ter afinal 
de contas, de retirar-se e entristecer 
sob o peso de uma grande saudade. 
Valha-me ao menos a esperança de 
poder voltar ai ida muitas vezes e sen
tir reviver essa ventura de estar ao lado 
de tantas bellezas excepcionaes que 
levam a alma do mais pacato burguez 
ás regiões perigosas mas deliciantes do 
lyrismo. 

Agora que já falei do principal attra-
ctivo do Club de S. Christovão passo a 
d zer que esteve magnífico o concerto 
realisado na primeira reunião, o qual 
foi precedido da distribuição de prê
mios aos Srs. J. D. Nogueira, Luiz, 
lndig, Alexandre Baptista, Luiz Guer
ra, Juho Mallet, Eusebio Vianna, Joa
quim de Mendonça, Gusmão Filho, 
Antônio H. Barata e Honorio Lobo, 
vencedores no torneio de bilhar que se 
realizou antes das festas. 

Ao Club de S. Christovão mil felicita
ções pelas suas bellas soirées e que 
ellas se reproduzam é o que deseja o 

Ego sum qui sum. 
Eu sou quem sou. Tenho pernas p'ra 

todas as soirées de quantas sociedades 
dançantes ha por este inundo. 

E afinal do contas ninguém melhor 
do que eu sabe comprehender este orhc 
cheio de lagrimas e sorrisos! E' elle 
uma bola a rodar, a rodar, c ahi vou eu 
dançando á proporção que ella vira, at' ' 
que chegue o fatal momento de ajustar 
contas com aquella sujeita de garras 
aduncas que não é p'ra graças e que 
tem uma aversão de todos os diabos aos 
bailes. 

Mas o melhor é fa l l a rda partida do 
corrente mez do Grupo Familiar de Ni-
theroy. 

Toda a noite passei eu dando que 
fazer aos olhos e ás pernas; e quando 
o sol rasgava as roseas cortinas do le
vante, eu—triste mortal, cerrava as do 
meu leito e escondia-me no delicioso 
poente do dito, depois de ter assistido a 
uma festa explondida, a um magnífico 
concerto em que tomaram parte as 
Exmas. Sras. DD. Maria Eliza de An
drade e Francisca Soares de Freitas, 
que cantou um trecho de La forza dei 
destino de Verdi, e os Srs. Dr. Júlio Fa
ria, Horacio Lemos (que me fez ouvir 
uns bons pedaços de musica em clarine
ta e saxophone , Eduardo Kervey, na 
melodia Si tu m'aimais, de L. Denza, 
Cruz Ferreira, Genaro Arnaud, Rossi, 
F . Martins e Raphael Agostini. 

A' digna directoria do Grupo Familiar 
mil agradecimentos pelo convite que 
dirigiu á Semana para a sua bella festa. 

LijRGSnS, 
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Um soneto ineàieto àe José Bonifácio 

Confiou-nos um amigo o seguinte so
neto inedicto de José Bonifácio. Chama
mos para elle a attenção dos leitores. 

QUÊ 

lin què de brando e um não sei quê de allirn 
Sn rubro lábio crespo de carmim, 
l'm quê de fina mofa, e assim, assim 
.Vos olfcos seus um não sei què de rrvo ; 

Cm quê eum não sei que que em traço esqntra 
Na mobil graça me diz—não—e—sim— 
í'm quê d'entre o coral, rindo o marfim, 
De um não sei quê de voz ou som festivo ; 

Vm què de leve aragem no sorriso, 
De leve borbuleta um não sei què 
.Yo aéreo passo que subtil diriso ; 

Traquinando, menina, escuta c crê : 
De todos estes quês do Paraíso 
Senão ha para què dize porque. 

JOSÉ BONIFÁCIO. 

« O K E T A R D A T A R I O i ) 

O amável escriptor do Boletim do Paiz, 
dando noticia do ultimo numero da 
Semana, referiu-se ao conto de concurso 

f iublicado com o titulo que levam estas 
inhas ; referiu-se com palavras de lou

vor, que sorprehenderam pela attenção 
que mereceu a um orgam da imprensa 
diária aquelle modesto ensaio de litte
ratura amena; mas ao louvor aceres-
centou uma censura, que não parece 
justa . 

Lastima «que o final da terceira parte 
enceire uma idéa, que, sendo aliás des
envolvida com chiste, nem porisso 
deixa de inspirar certa repugnância»; 
acha pouco verosimil o facto, que con
sidera como aberração da perversidade 
ou da corrupção. 

Cuido que o distineto relator do mo
vimento da imprensa diária, no Paiz, 
applica este conceito ao typo de mãe 
delineado no conto. Se assim é — e 
parece que não pôde ser outra coisa, 
— a censura é, como já disse, injusta, e 
a restricção que se lhe poz, dizendo que 
a idéa foi desenvolvida com chiste, se 
não é irônica, é inteiramente descabida. 

Comecemos por este ultimo ponto a 
breve resposta que temos de oppor ao 
illustrado critico. 

Nunca foi propósito do auetor do 
conto dar tom chistoso ao amor que Ma
rianna nutre pelo genro e ao ódio que 
vota á filha e que fazem explosão no 
ultimo capítulo. Se, em obra d'arte, se 
preoecupasse com a moralidade dos sen
timentos expressos, — o que não julga 
que seja dever seu,—podia dizer que 
aquelles desordenados affectos legiti
mam-se exactamente pela apaixonada 
vehemencia que os exalta: a paixão é 
um dos máximos humanos, como o gê
nio eu como o heroismo: como tal, vale 
pelo que é, como uma das supremas 
energias da alma, não precisa justifi
car-se — impõe-se. Isto tudo, já se vê, 
no ponto de vista da arte, que é muito 
mais vasto que o da moral. 

Assim, pois, notar chiste onde houve 
exaltação sincera, não pode acceitar-se 
como louvor de bom quilate, se é que, 
na intenção do critico, foi louvor e não 
graciosa ironia. 

Agora, o ponto principal: ao aueto-
risado censor affigurou-se inverosimil, 
aberrativo, teratologico, o typo de Ma
r ianna : pensa que não deveria entrar 

«em um ligeiro conto alegre e gracioso». 
E' ponto a discutir se o conto pôde 

reivindicar o direito de t ractar assuui-
ptos graves como os que hoje são d<>-
incontostavel domínio do romance. Eu 
penso que pôde, e gente melhor do que 
eu, Zola eDaudet , por exemplo, assim 
tetn entendido e practicado. 

Outro ponto interessante para a dis
cussão : se só o que obedece ao estalao 
da mediocridade, se só o que não trans
cende da média observável, da linha 
commum, deve ser colhido, como do
cumento humano, para assumpto da 
obra d'arte, romance ou conto ; ou se 
devem, pelo contrario, preferir-se as 
excepções. 

Não meresponsabiliso pela fidelidade 
da citação, que é feita de memória, 
mas creio que foi Dumas Filho quem 
escreveu que só das excepções valia a 
pena tractar no drama. 

Seja como fór, sustento que o caracter 
de Marianna, se não é vulgar,—e isto é 
mérito, — é humano. Se é bello — quer 
dizer, so tem legitimidade artística,— 
não sou eu,e a critica quem o deve dizer. 

Repugnou ao meu amável cri t ico; 
mas porque? Porque é mão monstruo
sa, segundo a própria confissão delia? 
Triste razão ! Mais monstruosa mãe foi 
Medéa, que, na fúria do ciúme, trucidou 
os filhos que houvera de Jasou ; e a si
nistra irmã de Circe não foi indigna de 
inspirar o gênio de Euripides e o estro 
de Corneille. 

Não a offereci como exemplo ás mães 
de família, como modelo de mãe. 

Presumo que Flaubert , o oxcelso 
mestre, nunca entendeu,para legitimar 
a concepção da Bovary, que ella pudes
se ser acceita como o typo das esposas. 

Nada disto, amável confrade ; nem eu 
visei a ser chistoso, — e se o consegui, 
neste episódio, foi completo desastre,— 
nem cui lei, tãopouco, de mostrar a 
mãe typica, ou, sequer, mãe acceitavel. 
Estou apenas convencido de que não a 
fui procurar fora da natureza, nem tora 
da nossa própria sociedade. 

Reclamo para o meu humilde ensaio 
a verosimilhança, porque, em minha 
consciência pelo menos, não escrevi 
conto pbantastico. 

Emfiin, muito obrigado ao Boletim do 
Paiz pelo favor de sua attenção. 

Rio, 13 de janeiro de 1885. 

COSCURRENTE N. O. 

A TRANÇA 

A O; MEU AMIGO ROüoLPIIo POROI L .\ CI.LA 

Ksta saneta relíquia iminaeulada 
Do teu saudoso amor; esta lembrança 
Da vida que fugio, arrebatada, 
Ligeira, como um sonho de creança, 

Nos somnos de uma noite de bonança... 
— Eu guardo juneto a mim, ó noiva am ida, 
Emquanto minha vista não se cança, 
De vel-a e de adoral-a extasiada :... 

Com os lios d'esta trança, tão escura, 
Tão negra, s j m , que até rainh'amarg'ura 
Invejara-lhe a côr, e tão macia... 

Qual petalo de rosa !... ou teço á noite, 
Da viração sentindo o brando açoite, 
— O epitaphio da minha campa fria '. 

Ba li ia—1883. p.irn \i:r 

CONTOS A PRÊMIO 

(Vide Semana, n. 47) 

Temos mais dois concurrentes: J.Bar, 
Silva Cláudio e R. Oclavio. 

Lembramos aos senhores que desejem 
concorrer que o prazo para recebi
mento dos contos encerrar-se-á no dia 
14 do próximo mez de Fevereiro. Apres
sem-se, pois. 

SPORT 

Com regular concurrencia o na me
lhor ordem reálisaram-se no ultimo 
domingo as corridas do Hippodromo Flu
minense, que tiveram o resultado se
guinte : 

Correram no l.« pareô (1020 metros) 
Mandarim e Aurelia, ganhando aquelle 
com facilidade. 

No 2.° pareô Savana bateu perfeita
mente Barbara o Chrichaná, sendo o tiro 
800 metros e 60 segundos o tempo da 
corrida. 

Correram no 3.° pareô (1350 metros) 
Bogardo e Douro ganhando aquelle em 
95 segundos. 

No i.° pareô, deixando de correr 
Frisca, Saphira sahiu victoriosa de Ja-
guarg. 

Coube a victoria do 5.» parco, contra 
a espectativa geral a Mandarim, que 
bateu Garibaldi e Bogardo (1350 metros) 
em 03 segundos. 

No 6.° pareô (1.100 metros) África. 
em 82 segundos venceu os competidores 
e firmou seus créditos de conhecer 
aquella raia. 

No ultimo pareô fizeram um triste 
embrulho para ganhar Orione, mas a 
digna directoria, que não está disposta 
a endossar patotas, annullou acorrida, 
no meio de geraes applausos. Foi o 
caso que os jeckeys de Conde e de Bar
bara não tractaram de ganhar, mas de 
a t rapalhar Sifvana, protegendo escan
dalosamente Orione. 

Os büohtras perderam o seu latim. 
Viva a distineta,directoria e continue 

o Hippodromo Fluminense a proceder 
com seriedade e independência. 

CANTER. 

O Hippodromo Guanabara effectuou no 
ultimo domingo mais uma corrida 
sendo bem regular a concurrencia, ape
zar do publico ter sido forçado a divi
dir-se. 

A directoria foi incansável em obse-
quiar a todos os seus convidados e se 
o divertimento não foi melhor a culpa 
foi de alguns proprietários retirarem 
seus animaes o que tornou os pareôs 
menos importantes e mais fáceis para 
os conchavos. 
, o?ae n a n i m a e s inscriptos no 1.» pareô 
(800 metros) apenas correram Rubim, 
Eucharis, Cruzeiro, Didi e Tchang. Sahio 
victoriosa. Didi em 64 segundos, mas o 
culpado foi o jockey da Eucharis. Não 
sei em que pensava o innocente rapaz 
quando tez a corrida. Depois de tomar 
a ponta e tendo animal duro, não nn-
çhou por elle, deixou Rubim passar e 
logo depois Didi e foi ficando, ficando, 
sem reparar que Didi ia sendo posta no 
•P< ; .1 i0 ;V/±" e r*, Í m p o s s i v e l n a Pequenina 
bnrr-iff. T m , l a S f r e l e Didi 8a«*°» es" 
v £ » n n ° - a ? h A l n t ! 0 ' ^ p a z i a d a ! 
Viva D. Quixote. - P o u l e . . . . . .67S300 . 
DruM P P v r e ° h a v e m l ° e n ' Pa te entre 
vruid, e Vampa, correram ambos de 
novo os 1000 metros e Druid! folgada-
mente venceu em 71 segundos. D o ! a n t 

Z*am tfrf°SA SÓ, t Ò r " a r a m p i r to V -coafí, Schalchi, Arabg, Druid e Vampa. 

-ida ^r Pa7r-e° c o r r e r a m La Linda, Ga-
-ida c Coraha, que fez v i tor iosamente 
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os 1800 metros em 135 segundos. A po
bre da Gazida com um jockey tão peza-
do e que puchou-a desde o c o m e ç o 
acabou cedendo terreno a Coralia que 
foi perfeitamente corrida pelo joven 
Gustavo. 

No 4." pareô tenham a paciência 
de esperar que ainda não appliquei o 
binóculo Emfim Ia vaex> que vi 
com estes que a terra ha de comer. Vi na 
taboa Vampa vender 122 poules quando 
devia vender 22 e comecei a ficar intri
cado. Bacorej iva-mc um palpite de que 
o Druid ia caçoar com o meu cobre. Subi 
pura a archibancada e só embirrei com 
o Vampa não enfileirar, querer sahir 
feito, o os jockeys de Nicoaji e de Druid 
parecendo achar isso muito bom e sem 
farofa. E o facto é que Vampa acabou 
sahindo feito e sem que os competi
dores em 1450 metros se lembrassem de 
esticar. So na recta e depois que ora 
impossível vencer, Druid, que vinha 
preso, levou duas chicotadas do amigo. 
(PouIe...32f|:SüO;. 

No pareô de amadores (1000 metros) 
o abaixo assignado não podia dar per
nas ao bacamarte Sultão e com a péssi
ma sabida que houve, por um triz fica 
na mais triste bagagem. Ganhou facil
mente Serodio, montado pelo hábil a-
mador dr. Daniel,chegando em 2.» logar 
o Snr. Pelágio, que montou o Bilontra. 
obrigando-o a fazer uma boa corrida 
apezar de se haver arrebentado um es-
tribo. 

No 6.° pareô (1000 metros) Gazida, 
montada por Manoelzinho bateu Com 
vantagem Bella Allianca que, aliás, não 
é mau animal e promette para o fu
turo . 

Correram no ultimo pareô Foscal. Zi-
zaina, Didi, Serodio e Eucharis. O jockey 
de Eucharis não quiz (desta vez) fazer do 
chicote um caniço do pescaria e quando 
viu Didi na frente, foi buscal-a, bateu o 
couro na Eucharis e dentro de pouco 
tempo a Didi fica"va para traz como 
uma criança desmamada. 

A's 61/2 terminou o divertimento e na 
barca via-se a figura radiante dos Ju
cás e dos Manducas tam
bém 

Ainda uma vez não me cançarei de 
fazer um appello para que todos os 
pareôs sejam corridos com maior li
sura. O publico.que tanto ama esse di
vertimento, não pode estar á mercê de 
mds inspirações dos jockeys, que por 
vezes comproinettem seus patrões. 

Os primeiros a soffrer sérios emba
raços com isso são os proprietários, vis
to que de dia para dia o publico vae 
ficando retraindo e já começam os pa
reôs a dar prejuízo aos cofres das socie
dades, que serão dahi obrigadas a re
duzir cada vez mais a importância dos 
prêmios. 

Na verdade é tudo que ha mais signi
ficativo o annunciarem a venda para 
urn pareô e o publico conservar-se quie
to e só se esforçando para ver se des
cobre qualquer marosca. 

L. M. BASTOS. 

A EDAD13 DO P A P Á 
( LUIZ IIATISBONNA ) 

— Que edade tens, papá ? 
— Trinta annos.- Mas então tens a edade acabada. 
— Como acabada ? ' Tu queres que eu morra já ? 
E' cedo, espero em Deosrel-a muito augmentada. 

— Que tempo falta m,ais ? 
— O tempo, meu amor, que um filho inda menino' 
precisa sem cessar cuidados paternaes, 
emquanto,—entendes bem ?,—tu fores pequenino. 

— Depressa crescerei, podes ficar tranquillo ! 

E o pae beijou sorrindo a ingênuo crocodilo. 
ADELINA LOPES VIEIRA. 

AQUI, ALI, ACOLÁ 

Pois que tanto se tem fallado nos 
últimos tempos do infeliz rei Affonso 
XII , de Hespanha, não virá fora de 
propósito a seguinte anedocta: 

«Era em 1869, á partida do balão 
monstro de Nadard, o Geant. 

Terminaram os viajantes os seus pre
parativos. Tudo estava disposto na 
barquinha e pouco tardaria a voz de: 
Larga! 

De repente, uma creança de uns do
ze annos, que se achava com o seu 
preceptor no recinto reservado, poz-se 
a saltar na barquinha que só espera
va os aeronautas. Um d'elles Wilfrid 
de Fonvielle, que receiava que o in-
truso lhe inutilisasse os instrumentos, 
approximou-se d'elle encolerisado: 

—«Tirem-me d'aqui este petiz! disse 
para um dos seus ajudantes. 

—E' um príncipe! disse-lhe baixi
nho um dos assistentes. 

—Aqui não ha principes! replicou 
elle. Anda meu garoto, t rata de te por 
lá fora. E pegaiido-o pelo braço pol-o 
fora da barquinha. O garoto era o fu
turo rei de Hespanha. 

Um nigromante, que estudara a mão 
de V. Hugo, acaba de apresentar o 
resultado de suas observações. E' este: 

Pela mão que o poeta possuía de
veria elle fatalmente obedecer ao im
pulso de duas forças não equilibra
das, impellindo-o, atirando-o alterna
tivamente ás profundezas do ideal ou 
ás asperezas da realidade. 

Pelos dedos compridos, ponteagudos, 
a mão é psgchica: pertence ella ao 
«primeiro mundo». Pela palma que é 
larga, forte e mais comprida que os 
de los ; pelo nó de ordem material que 
existe entre a segunda e terceira pha. 
lange, e faz o dedo nodoso; pelo vo
lume das três phalanges, a mão é ma
terial: pertence ao terceiro mundo. 

Esta concordância entre a forma da 
mão e a disposição das linhas confir
ma do um modo cathegorico a dupla 
impressão de que V. Hugo deveria tei 
soffrido a influencia contradictoria. 

Obedecendo ao impulso do primeiro 
mundo, foi elle o patrício, o aristo
crata, o realista, o poeta religioso e 
mystico que cantou Deos e o Rei. 

Obedecendo ao impulso do «segundo 
mundo», foi elle o plebeu, o democra
ta, o republicano, o homem popular 
que viveu da alma das multidões, que 
lisongeou as paixões do povo e que se 
embriagou com os seus louvores. 

Em resumo a mão de V. Hugo diz 
que elle não possuía nenhum dos ele
mentos de ponderação e de equilíbrio 
que dá o mundo intermediário, segun
do diz o nutiido philosophico ou mate
rial: As poderosas influencias antago-
nistas dos dois mundos extremos o 
Divino e o Material explicariam suf-
ficientemente a originalidade do seu 
talento, os desvios e as excentricida
des do seu gênio e as fiuctuações em 
que alguns viram um crime. 

Como um balão sem lastro, em cor
rida desigual, apparece irregularmen
te ao povo maravilhado como estrel
la perdida nas profundezas do ceo ou 
qual monstro gigante rastejando pelo 
solo. Assim—conforme a sciencia Her
mética—V. Hugo pelas duas faces de 
seu incomparavel gênio desiquilibrado 
deve appurecer aos olhos deslumbra
dos da multidão que o idolatra, e, se 
ousasse levar mais longe a antithese tão 
amada pelo divino poeta, diria com a 
Negromancia, que elle foi um louco 
sublime! 

ALFlMETt . 

a 

THEATROS 
L r r i N D A 

Com um bom numero de espectadores 
deu-nos a companhia d'este theatro, na 
noite de 11 do corrente, a engraçada e 
popularissima parodia de Artuur Aze
vedo— A Filha de Maria Angu. 

O desempenho não se pôde dizer que 
foi máu. 

Rosa Villiot no seu papel de Clarinha 
esteve como sempre—magnífica. 

O actor Colas fez o que poude para 
da r -nosumbom Bitú; e conseguio por 
vezes comquanto a sua voz não o aju
dasse em certas oceasiões. 

Peixoto no papel de Barnabe, Mir 
tins no de Subdelrgado e a actriz Blan-
che Grau no de Chica Walsa portaram-se 
perfeitamente. 

Santos Silva deu uma bella interpre
tação ao seu vaporoso Sotta e Az. O mes
mo não diremos do actor Germano que 
esteve infelicíssimo no papel de escri
vão. 

Ah! como nos recordamos do Lisboa 
ue no SanfAnna faz um Escrivão ás 
irei tas: engraçado como todos os 

diabos. 
Os demais artistas mantiveram-se na 

a l tura dos seus papeis embora de se
gunda ordem. 

A orchestra é que teve unscochilos... 
que com certeza não se repetirão, pois 
o maestro Cardim tem batuta, nem quer 
que a sua troupe faça uma cousa que o 
bom Homero já fez e que o Snr. D. Pe
dro II ainda faz... nas conferências da 
Gloria. 

A MULHER HOMEM 

Subiu á scena do Theatro SanfAnna, 
na noite de 13 do corrente, como estava 
annuuciado, a revista dos acontecimen
tos de 1885, escripta pelos redactores 
d'esta folha Valentim Magalhães e Fí-
linto de Almeida. 

Constituindo essa circumstancia mo
tivo de absoluta suspeição, eximimo-
nos de tratar da peça. 

O que é e o que vale dil-o-ão os nos
sos collegas e, ein ultima instância ju l 
gará o publico. A concluir pela pri
meira representação, A Mulher-Homem 
alguma cousa vale. pois foi ouvida 
com inequívocas mostras de agrado e 
applaudida com enthusiasmo. 

Ha bastante tempo não se via no 
«SanfAnna» uma casa como aquella. 
(não havia um único logar vazio em' 
ponto nenhum do theat ro!) nem tão 
francos e tão ruidosos applausos. 

Se foi.no emtanto.verdadeiro suecesso 
não o podemos dizer; encarregar-se-á 
d'isso o nosso amigo — 0 Respeitável — 
se durante muitas e muitas noites fôr 
ao « SanfAnna » appaudir a A Mulher-
Homem. 

Fallaremos, pois, unicamente do de
sempenho. 

Vasques, o incomparavel e estimadis-
simo Vasques, deu ao seu trabalhoso 
papel de Opinião Publica uma inter
pretação admirável, acima de todo elo
gio. Teve graça ás pilhas, graça a valer; 
do principio ao fim da peça conservou 
a platéia em constante hilaridade. Re
produziu magniiicamente o typo dúbio, 
versátil, peixe-curne, vario e volúvel 
da Mulher-Homem. Recitou de modo im-
peccavel, espirituosissimo.os versos em 
que se define: 

< Eu me explico num momento. 
« E nade entender-me afinal: 
« Na forma e no pensamento 
« Sou um ser insexual, etc. 

Nos quadros das eleições, dos thea-
tros e da P raça do Mercado, especial
mente, Vasques foi inexccdivel de cerre 
e de alegria. 

http://foi.no
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Guilherme de Aguiar fez o seu papel 
de Diogenes como costuma fazer todos 
ellcs: irreprehensivelmente. Caracteri-
sacão, gestos, voz, olhar, dicção—rigo
rosamente correctas, concorrendo har-
ínoüicamente para a criação de um typo 
ongraçadissimo e syinpathico. A sua 
entrada no prólogo: 

« Sou Diogenes, ocynico, 
« O phylosopho immortal, etc. 

è de um cômico irresistível. N» terceiro 
acto, quando, influenciado pelo Cavaig-
nac, apparece de bigoda e pera, acompa
nhando uma mulatinha, Guilherme de 
Aguiar fez rir os espectadores longa
mente, em gostosas risadas que parecia 
não acabarem mais. Em uma palavra— 
magnífico. 

Phébo, esse joven actor, tão intelli-
gente e trabalhador quanto modesto,— 
revelou mais uma vez a abundância e 
riqueza dos seus recursos artísticos. 
Representava o Abolicionismo na figu
ra doseu principal propugnador; e com 
tão flagrante verdade e tão minuciosa 
felicidade o representou, que aos espe
ctadores parecia estar ali no palco, o 
próprio abolicionista celebre, esforçan
do-se vivamente para obrigar a Opinião 
a interessar-se pelas idéas abolicionis
tas e apressar-lhes a victoria. Bravos, 
Phebo! 

Pinto apresentou-nos uma hilariante 
«Sapho... de suissas» e um príncipe 
Ubá maravilhosamente parecido. 

Polero apresentou um bom typo do 
actor Ando e fez muito bem a parodia 
da scena do 4» acto da Dama das Came-
lias. 

A Sra. Dolores Phebo disse com 
grande firmesa, correcção e gentileza o 
seu papel de Imprensa, a que teria dado 
mais brilho e maior realce se o hou
vesse desempenhado com mais vivaci-
da le e de.-e.nbaraço. 

A Sra. Rose Meryss, foi e com justiça 
ar.plaudidissima no papel de actriz 
Duse-Checehi, cujas inflexões vocaes e 
gesticulação languida imitou com gran
de felicidade. 

Mlle. Delsol fez com toda a elegância 
e muito graciosamente os papeis da 
Pilhéria o da Semaaa, cujas copias can
tou deliciosamente. 

Foito mostrou mais uma vez que é 
um actor distineto e de grandes recur
sos. Fez uin Carapetão 1002 burlesco a 
valer; e no ultimo acto ínettido na ca-
raeterisação de Frank-Brovn, parecia 
o próprio cloiot da Compania dos Ir
mãos Cario,em carne, osso e vestimenta 
de folhos, com careta á rectaguarda. 

Mattos deu um excellente Repórter e 
um engraçado Cajiró. Areias, Lisboa, 
Mesquita, Silva.Nino, e DD. Felicidade, 
Delmary, Isabel Porto, Athayde, Ade
lino, etc. com o bom desempenho dos 
seus respectivos papeis muito concor
reram para o bello êxito da peça. 

Infelizmente André e Machado não 
trataram dos seus papeis com o cuidado 
e o esforço que lhes deviam merecer. 

Os scenanos agradaram muito com 
especialidade osda apotheose a V.Hu»o, 
de Coliva, os do prólogo e ultimo acto! 
de Carrancini, e o da praça das Mari
nhas, de Frederico de Barros. 

A musica agradou em geral, tendo 
feito grande suecesso o «jongo dos se
xagenários », que foi bisado e muito 
applaudido, e o eatereté das quitandei-
ras que não foi repettido, como pedia o 
publico, por não dar tempo a rapidez 
da mutação de quadro. Estes dois nú
meros são do nosso collega Henrique 
de Magalhães. 

Parece-nos que não é arrojo augurar 
á Mulher-Homem longa e prospera car
reira. 

Anicn '. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

Realisou-se ante-hontem neste thea
tro com um numero regular de espe
ctadores, a premiere da engraçada ope
re ta Mam'zelle Nitouche. 

Por falta de espaço deixamos de con
tar aos nossos leitores o enredo aliás 
siniplissimo e interessante d'esta ope-
reta. Que nos perdoem. 

O desempenho foi muito bom. A intel-
ligente e distineta actriz-cantora Pepa 
interpretou e disse admiravelmente o 
seu papel de Dionizia, mais tarde Mam-
zelle Nitoche. 

O actor Machado foi felicíssimo no 
papel de Constantino. Corrêa nada 
deixou a desejar no Major. Foi um 
verdadeiro militar. 

Manarezzi sustentou com talento o 
papel de Superiora do convento das 
Andorinhas; o mesmo aconteceu com o 
Peixoto no de furriel Loriot que muito 
nos fez rir . 

Sepulveda deu-nos um Visconde te
nente muito regular. O diabo é a sua 
voz que desafina muito e muito. 

Os demais actores concorreram ha
bilmente para o bom desempenho da 
peça. 

Us coros foram caprichosamente en 
saiados. 

Souza Bastos que acceite os nossos 
parabéns e o publico que lhe d6 boas 
casas todas as noites. 

E' o que desejamos. 

Está annunciada para o dia 28 
do corrente a primeira representação 
d'0 Bilontra, a revista do anno de 1885, 
escripta por Arthur Azevedo e Moreira 
Sampaio. Esperamol-a anciosaniente, 
preparando-nos para applaudir totis 
viribus a nova peça e certo triumpho dos 
applaudidos comediograplios. 

O CARREIRO 

Tanta vez nos levou este carreiro aonde 
Dorme o açude sombrio, que nenuphar infesta; 
Cançados, tanta vez abrigou-nos à fron te 
Mangueira secular, orgulho da floresta. 

O chocalho dos bois a espessura responde ; 
Trautêa a lavadeira, aos ardores da sésta. 
Muito recesso ahi teus segredos esconde, 
Muito trepido arroio a fronte dea-te mesta. 

Rolas e sabiás a aura sonorisando, 
Prenhe da nostalgia ideal dos olores 

Mais de um choram-me ao seio idyllio velho e brando 

E a saudade a seguir, acalentando as dores, 
Aquella alma de outr'ora encontro-a soletrando 
Antigas iniciaes em tronco ebrio de flores. 

RECIFI 
ALC1BIADES FURTADO. 

FACTOS E NOTICIAS 

Com o titulo Chromos eFiligran s deve 
sahir brevemente das acreditadas ofli-
cinas dos Srs. Moreira Maxiniino & ü. 
um novo livro de contos devido á penna 
do Sr. José Felippe Pestana. 

Comquanto já nos fossem mostradas 
algumas paginas desse interessante tra
balho reservamos o nosso juizo para 
quando o livro sahir do prelo. C nome 
du auetor d«s Chromos <; Filigranas não 
e o de um desconhecido no mundo lit

terario. Ja publicou duas-obra» • - Mi-
2 " 7 « (duas edições) e / e -
ZZít^v 8Peran>oSanciosamente o seu 
& H 1 | T T V T W certamente con
solidar de modo brilhante a sua repu
tação de escriptor. p 

Pelos srs. Laemmert & C. foi-nos of-
lerecido um exemplar do Almanak ad
ministrativo, mercantil e industrial do Im
pério do Brazil, para o corrente anno. 

O Almanak, fundado em 1841, tem per
corrido o longo período de 43 annos* 
sempre em progressivo d e s e n v o l v i -
mento e é hoje, no seu gênero, um dos 
primeiros, senão o primeiro, da Ame
rica do sul. 

Ao sr. Arthur Sauer deve actualmente 
o commercio, o grande desenvolvimento 
dado ás secções que se prendem com os 
seus interesses; esse desenvolvimento, 
devido a uma pertinácia inexcedivel, 
a uma lueta constante para a colheita 
de informações, tornam o Almanak uma 
obra reeommendavel porque representa 
o cumulo do esforço. 

O Almanak de Laemmert foi distri
buído no dia 1° do corrente; nos annos 
anteriores, só era entregue aos assi
gnantes em Abril ou Maio :—prova isto 
que o Sr. Arthur Sauer não poupa es
forços para corresponder ao acolhi
mento que o seu trabalho tem tido. 

No Almanak ha algumas lacunas como 
geralmente acontece em obras d'este 
gênero; a parte relativa a escriptores 
públicos, por exemplo, é mais do que 
incompleta. Não é isso, no emtanto, 
um defeito irremediável e quem tanto 
tem conseguido nade conseguiu egual-
mente corrigir estes ligeiros senões. 

Agradecemos a offerta. 

Falleceu em Rezende a Exma. Sra. 1). 
Maria Blandinada Fonseca Fróes, mãe 
do Sr. Américo Froes, empregado n 
Gazeta de Noticias e irmã do noss o 
estimado collega Dr. Dermeval da Fon -
seca, redactor d'aquella folha. 

A ambos os nossos sinceros pezame s 

INSTBUCÇAO PUBLICA 

Publicamos em seguida a relação das 
approvações obtidas pelos alumnos do 
acreditado «Collegio "Pujoi», estabeleci
do em Mendes, localidade servida pela 
E. F . Pedro I I , perante as commissões 
da Instrucção Publica, no anno lectivo 
de 1885. 

Por ella se verificará o grau de im
portância a que att ingio aquelle esta
belecimento de educação. Eis a referida 
relação : 

Portuguez 
PROFESSORES, O DIRECCOR E O SU. 1'. 

CALDEIRA 

Approvados plenamente : 
1 Alceste Pujol (Mendes). 
2 Alzira Pujol (Idem). 
3 Álvaro C. Couto (Turvo do Pi-

rahy). 
4 João Pedro da Silva (Corte). 
5 Raul Lopes da Silva (S. João do 

Príncipe). 
6 Eurieo de Lemos (Barra Mansa). 
7 Edmundo Mariano e Silva (idem). 
8 Antônio Oliveira Lomeu (Lagc de 

Muriabé). 
9 Manoel Kuewitz Braga (Ipiabas). 

Approvados. 
10 Affonso Veiga Cabral (Pirahy). 
11 \ ictor Gonçalves Barbosa (Pinhei

ros). 
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12 Alderano Freitas Crissiuma Barra 
Mansa). 

13 Renato Pegado (Mendes). 
14 Álvaro M. Moura e Mello (Barra 

Mansa). 
15 Antônio Clemente Duarte 'Uba-

tuba). 
10 Octavio Teixeira de Carvalho (Can-

tagallo,. 
17 Leopoldo da Silva Santos (Manga-

ratiba' . 
18 Osório Barbosa Salgado (Três 

Ilhas). 
19 Joaquim Gomes Pereira (Dores 

do Pirahy). 
20 Honorio Pereira Mello (Queima

dos). 
21 Manuel Teixeira Araújo (Passa-

Tres;. 
22 Manuel Caetano Oliveira Guima

rães (S. João do Príncipe) 
23 Júlio Brandão de Magalhães { S. 

Paulo deMuriahé). 
24 Herculano Fernandes Pereira 

(SanfAnna de Palmeiras). 
Francez 

PROFESSOR O DIRECTOR 

Approvados plenamente. 
25 D. Angelina Ferreira (Macacos). 
2(1 Pedro Luiz d'Almeida (Barra Man

sa;. 
27 João Rodrigues Cardoso (Pelotas;. 
28 José Pedro da Silva (Corte). 
Approvados: 
29 Lúcio Pereira de Mello (Queima

dos). 
30 Trancredo de Carvalho (Parahyba 

do Sul). 
31 Jorge Marques Dubouchet (Corte). 
32 Emílio Gama Lobo d'Eça (Corum

bá). 
33 Victor Gonçalves Barbosa (Pi

nheiros). 
34 João Lopes Oliveira Souza (S. João 

da Barra). 
Inglez 

PROFESSOR, O SR. LEVINDO LAFAYETTE 

Approvados plenamente: 
35 Arthur Baptista Campos ('Corte). 
36 Lauro Teixeira Campos (Pirahy). 
Approvados: 
37 Gastão Câmara Barreto (Canta-

gallo). 
38 Américo Barbosa dos Santos (Pi

rahy). 
39 João Lopes de Oliveira e Souza (S. 

João da Barra). 
40 Victor Gonçalves Barbosa (Pi

nheiros). 
41 Olintho de C. M. de Carvalho 

(Campos). 
42 Luiz Francisco da Silva (Pirahy). 
43 Valentim Coelho Portas Júnior 

(Pirahy). 
Latim 

PROFESSOR, O DIRECTOR 

Approvados plenamente: 
44 José Antunes Moreira (S. João da 

Barra). 
45 Theophilo de Souza Lima (S . 

Paulo). 
Approvado: 
46 Arthur Mcxias (Mendes\ 

Geographia 

PROFESSOR, O DIRECTOR 
Approvado com distincção: 
47 Luiz Francisco da Silva (Pirahy). 
Approvados: 
48 Arthur Baptista Campos (Corte). 
49 Antônio Teixeira Lazzarini (Vas

souras). 
Arithmetica 

PROFF.SSOR, O DR.CLEMF.NTINO DE ARAÚJO 

Approvados plenamente: 
50 Henrique Coelho (Corte). 
51 Valentim Coelho Portas (Pirahy). 
52 Etnilio Gama Lobo d'Eça (Corum-* 

Approvados: 
5b Ar thur Baptista Campos (Curte,. 
54 Francisco Eugênio Bath ( S. .João 

da Barra) . 
55 Elpidio Garcia (Barra). 
50 João Rodrigues Cardoso (Pelotas . 
57 Oribes da s i lva Castro Campos . 
58 Lauro Teixeira Campos (Pira ,y. 
59 José Antunes Moreira >S. João da 

Barra). 
Álgebra e geometria 

PROFESSOR, O DR. CLEMENTINO DE ARAÚJO 

Approvados plenamente .-
00 Henrique JMcneuiberg (Pelotas). 
01 José Dias Moreira (Uautagallo). 
02 Alfredo Pujol (Mendes). 
Approvados : 
03 Antônio P . Souto (Al grete). 
04 Francisco Eugênio Bath (S. João 

da Barra). 
65 Tancredo Carvalho (Parahvba do 

Sul). 
R hetorica. 

PROFESSOR, O DIRECTOR 

Approvado plenamente: 
00 Francisco Eugênio Bath S. João 

da Barra) . 
Historia. 

Approvado plenamente : 
07 Antônio Teixeira Lazzarini .Vas

souras), .sendo sua professora de his
toria e geograptiia a Exma. Sra. D. 
Ottilie Manteutíel. 

Philosophia 
PROFESSOR, O DIRECTOR 

Approvado com distincção: 
03 i lenrique C/jelho ,Corte,. 
Approvados plenamente : 
09 J. D. Moreira (Cantagallo). 
70 Henrique Huch (Pelotas). 

Rhetorica e litteratura nacional no collegio 
Pedro II (exame vago) 

Approvado com distincção: 
71 Henrique José Coelho. 

Resumo 
Approvados com distincção 3 
Approvados plenamente 20 
Approvados 42 

Total 71 

Reprovados 11 

Nota.—A freqüência d'este anno foi de 
100 alumnos, sendo 102 internos dos 
quaes 4 giatuitos e 4 externos. D'esses, 
54 freqüentaram unicamente o curso 
primário. 

O alumno Antônio Teixeira Lazza-
rim não é alumno do collegio, teve ape
nas attestado do director. 

O resultado apresentado por este col
legio é, pois,o mais lisongeiro possível. 
O director agradece aos seus distinetos 
companheiros de trabalho, os profes
sores Paulo Caldeira, Clementino de 
Araújo, Levindo Lafayette, Luiz da 
Rosa, Bazilio Magno e José Joaquim 
Pereira a dedicação com que desempe
nharam seus encargos. 

As aulas reabrem-se a 8 de janeiro de 
188ti,Jentrando o collegio no 18° anno de 
sua existência. 

O director. 

HYPPOI.ITO G. PUJOL. 

Mendes, 20 dezembro de 1885. 

RECEBEMOS 

— A locomoção pelos accumnladores cle-
etncos por Oliveira de Mene/es. 

— Do Sr. J «sé de Mello o UM icuio n. 4C do 
tadastro da Policia. 

— Dos Srs. Lachaud St C. um exemplar ilo 
Rio de Jan.im por Kmile AOain. v,imos lel-o. 

— Le Sud Americain, n. Í8, * > a n n o . Magüi-

— Memjria sobre ura apparelho photo-ele-
ç t r lo para a expl ' - i ín de torpedeiras pelo 
2o tenente c.i :U> \ .nono Accioli Lobato 

— O Cherubi,nt n. 18. 
bo~ L" >0C' delpop°'°> a n n o VI, 1- 231. Muito 

—0 n. 17 da Le Revolte. Traz a data de 19 de 
Dezembro ul imo. 

— A monarchta ou a política do rei. do dr 
Joaquim Saldanha Marinho. 

— Estatutos do Grêmio Litterario Victor 
Hugo. 

CORREIO 
— Sr. Affonso Mello. O seu Devaneio ( soneto 

já se sabe) seria lindíssimo se fosse metriü-
cado convenientemente e se em todo elle o 
senhor observasse os preceitos da arte Por
tanto, meu caro senhor, tenha paciência, 
mas... não é possível. 

— Sr. Sérgio Ademar. A sua poesia, filha, 
como diz, da impressão de uma leitura, não 
pode ser publicada, única e simplesmente 
por ser um pouquito extensa. Também como 
náo é precisamente isto o que o senhor quer, 
mas sim a nossa sabia opinião, dir-lhe-he-
mos que é. . . bóa, ou melhor: que não é 
má. Gostou r 

— Sr. Honorato Faustino. Creia <JU • ficamos 
com o peito varado pela amargura por não 
poder publicar o seu soneto—« Dias da in
fância». Sim senhor aquillo é que é soneto e 
o mais são historias.' Fecbadinho com chave 
de ouro, que é mesmo uma delicia ! 

Que é d'ella a chave f Perguntarão os lei
tores. Eil-a abi vae; pasmae, poetas de todos 
os tempos: 
Para pagar-me o desejado ninho 
Que eu punha sorrindo em tuas mãosinhas. 

— Meu caro poeta d'um dia. Em tua Carta, ó 
tu quem quer que s Jas, disseste que nós di
ríamos: «nunca pensámos que tu, oh ba
charel, desses para poeta.» Realmente assim 
falíamos com os nossos botões, que, de admi
rados, quasi cahiram das casas, vendo que tu 
sempre eras mais alguma cousa que tolo. Os 
teus versos in t i tu lados : O enterro do anno 
de 1885 podem ser quando muito o enterro da 
arte poética, mas do anno, esta é que náo 
pega; 

— Sr. Bento Magalhães Coelho de Sampaio 
Pois que*n tem um nome d'estes vae lá cair 
na asneira de fazer versos?! ai < Deos de mi
sericórdia : Emfim... A sua potsia: «A pá
tria e o cidadão» peca por ser muito guer
reira: Isto de cousas marciais, não é com-
nosco; tenha paciência! 

— Sra. D. Lina dos Santos. O seil SOnefo Na 
roça é lindo ! Nós dissemos lindo ? Sim é mes
mo lindo o nome que lhe cabe. Talvez não tão 
lindo como os olhos da auetora, nas... O que 
elle não lem é orthographia, mesmo nada de 
orthographia .' .Mas é lindo ! Lá isso é elle... 
Lindo e... fresco; tem uma moça que se vai 
banhar na ribeira á terceira cantada do 
gallo; tem mais um rapasola que vae tomar 
abença (é bòa !) ao pae... em camisa... Emlim 
frescura não lhe falta. Também com o calor 
que atravessamos . . . E sobretudo)é lindo; 
sim, se isto não ê lindo, não sei de mais 
nada em que se p.issa applicar este adie-
ctivo. Ai! mas que pena temos nós em não 
poder publicar uma tão bella peça poética : 
(Jue p ma! Que é lindo, ninguém duvide, 
mas... é impossível: Desculpe-nos minha 
senhora. 

ANNUNCIOS 

— O Espectador. N. 2 . Alino II. 
— Estatutos do Centro Catharinense. Sociedade 

que se dedica-ao desenvolvimeito moral e 
iutelleetual d- s seus soeios e dos caíhari-
nenses residentes n i Còi te. 

— Correio da Europa (de Lisboa). Revista 
quinzenal. n. 96, anno VI. 

O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga
lhães, é encontrado todos os dias, das 
10 noras da manhã As 4 da tarde, no 
seu escriptorio, Travessa do Ouvidor,36. 

r o r l u g u e z . f r a u c e z e I n g l e z 
—Professor Kodolplio Porciuucula. Re
cados nesta folha. 
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i > r H e n r i q u e a e S á . especia
l i z a de svphüis e moléstias das crian-

as.- Rua^r imci ro de Março 22 (con
d i t a s do meio-dia ás 2 horas) - Resi
dência: Rua de S. Clemente, lbo A. 

~~Dc, t v r o a e A z e v e d o . — A d v o 
gado. Das 10 ás 4 horas.- Becco das 
Cancellas u. 2. ^ __ 

TYPOGRÂPHIÂ 
A t r p o g r a p h l a d A S E M A N A , 

u l t l m a n i o n t e m o n t a d a , d i s 
p o n d o d e u m a b o a e s c o l h a 
d e t y p o I n t e i r a m e n t e n o v o , 
a c e i t a q u a e s q u e r o n c o m -
m e n d a s d e o b r a s , p o e s i a s , 
a n n u n c i o s , e t c . e t c . 

PREÇOS BARATISSIMOS 
TRATA-SE NO ESCRIPTORIO DA EMPREZA 

36 Travessado Ouvidor 36 
Esquina da rua do Ouvidor 

QUEM QUER R I R - S E ? 
COMPREM O 

BISBILHOTEIRO F A M I L ' A R 
DE 

A.. X A V I E R D E A S S I S 
A' venda em todas as livrarias a 18000 

OBRAS 
á v e n d a n o e s c r i p t o r i o d e s t a 

f o l h a : 
DF. VALENTIM MAGALHÃES 

Q U A D R O S B C O N T O S 
por 2fl000. 

COLOMBO E N E N Ê 
poemeto, 18000. 

DO MESMO E FILINTO D'ALMEIDA: 

0 GRAN GALEOTO 
traducção do drama de Echegaray, 18000-

DE ALFREDO DE SOUZA 

AURORAS 
versos, 28000. 

D E L . M U R A T: 

Q U A T R O P O E M A S 
versos, 18500. 

DE AMÉRICO LOBO : 

EVANGELINA 
traducção do "poemo de Longfelow, 

2S000. 

COLLElilO MEftMCIOML 
niRuv.ro i ÚR 

E. GAMBARO 
PALACETE DO CURVELLO 

S a n t a ' 1 ' l i o r e z a 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

Collegio Universitário Fluminense 
1ÍIM DA ROA 1)0 BARÃO M A M E 

(Antiga da Bella Vista) 
No alto do Engenho Velho,logar onde 

nunca houve epidemia de espécie al
guma, funeciona em edificio e com de
pendências expressamente construídas 
para o fim a que se destina. 

Deseja a visita dos interessados,tanto 
nacionaes como estrangeiros, da corte 
ou do interior. 

Remettem-se prospectos pelo correio 
a. quem os .solicitar a directoria. 

0 COLLEGIO PÜJOL 
E S T A Ç Ã O D O S M E N D E S 

(E. F , D. PEDRO II) 

reabre-se a 10 de Janeiro de 1836, en
trando no 17» anno de sua existeacia. 

Curas completo de preparatórios e 
especial de noções de sciencias physi-
cas e naturaes. 

Nota - N ã o admitte aluamos maie-
ros de 15 annos. 

Os estatutos encontram-se na livraria 
Faro & Nunes e no escriptorio desta 
folha. 

romance, 2S500 

PROSPECTO 
DO 

A L M A N A C H M U S I C A L 
Da Corte e das províncias da Bahia. 

Pernambuco, Ceará, etc. 
Honrado com a photographia de S. A. 

a Sereníssima Princeza Imperial, mui
to distineta amadora e protectora da 
arte em nosso paiz. 

Contendo toaos os nomes e residên
cias de todos os maestros e regentes 
de orchestras e concertistas, artistas-
cantores, theatros, egrejas, coristas, so
ciedades musicaes, clubs, e tc , etc. Com 
o horário das aulas do Imperial Conser
vatório de Musica e seu respectivo pes
soal. Ornado de bellas poesias, anedo-
ctas, contos e uma interessante parte 
litteraria collaborada por distinetoe 
escriptores. Com o numero e rua dos 
estabelecimentos de musica, casas ds 
concertos, de instrumentos, afinadores 
de piano, gravadores, impressores de 
musica, copistas e tudo, emfim, que diz 
respeito á arte musical. 

Grande lista dos distinetos amadores 
que tém tomado parte em concertos 
nesta Corte. Noticias das operas dos 
maestros brazileiros o das obras musi
caes da Bibliotheca Nacional 

POR 

D O M I N G O S M A C H A D O 

Recebem.se assignaturase annuncios 
Annuncios 1 pagina 58001) 

» !/2 » , 38000 
O auetor destealmanach.não podendo 

ir pessoalmente á residência de todas 
as distinctas amadoras, pede a "raça 
deii-emetterem á rua do Hospício n 103 
seus nomes e todos os dados para serem 
inclusos no mesmo almanach. 

D * \ . A B A U J O F I L H O 
MEDICO PARTEIRO 

RESIDÊNCIA 
Rua do Visconde do RioBranco n.3G. 

DR. m i U FILHO 
CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA 

Rua Visconde de Inhaúma, 61 
C O N S U L T A S D E 1J2 ÁS 3 DA T A R D E 

Especialidades: 
Febres em geral, moléstias pulmonares 

e do coração. 

CHRQNICA FRANGO-BRAZILEIRA 
PUBLICAÇÃO QUINZENA! 

E M P A R I Z 

REDACTOR—CHEFE : Lopes Trovão. 
ADMINISTRADOR : F . Castelli. 

ASSIGNATURAS PARA O BRAZIL 

Um anno. 108000 
Seis inezes G^QOd 

Tomam-se assignaturas e annuncios 
no escriptorio d'A SEMANA. 

COLLEGIO NEVES 
Instrucção Primaria e Secundaria 

Estabelecido em vasto prédio, com 
grande chácara, offereee as melhores 
condições hygionicas. 

Recebe internos, externos, e meio pen
sionistas. 

Leccionam habdis e zelosos profes
sores. 

Rua Barão de S. Fclix n, 98 

DR. F PESSANHA 
C L I N I C A M E D I C A 

CHAMADOS A QUALQUER HORA 
C o n s u l t ó r i o o r e s i d ê n c i a 

28 Qua da Alfândega 28 
R E C A D O S — Q U I T A N D A 8 6 

JUVEMTO 0UR0-F1NE1E 
INSTRUCÇÃO PRIMARIA E SECUNDARIA 

NA 

P r o v í n c i a <le M i n a s 

A CINCOENTA E QUATRO KILOMETROS DA 
PENHA DE MOGY-MIRIM, DE S. PAULO 

Ensino pratico das línguas, intuitivo 
das sciencias. 

Preparo das faculdades pelas (LIÇÕES 
DE COUSAS). 

Anno lectivo de 10 mezes. 
A matricula em qualquer época; só é 

pagavel o tempo da freqüência de cada 
alumno. 

O 2» anno lectivo começa a 3 de 
Novembro próximo. 

Ouro-Fino, Minas, 19 de Outubro 
de 1885. 

O DiRECTon.— Antônio Francisco Fur
tado de Mendonça Filho. 

http://niRuv.ro
http://Recebem.se


A Redação da Gazeta do Povo. s . r u u i " 1 

A S E M A N A 
PUBLICA-SE AOS SABBADOS 

AMO II. « I O D E J A N E I R O , » 3 D E J A N E I R O D E 1 8 S 6 

DIRECTOR E PROPRIETÁRIO—VALENTIM MAGALHÃES VOL. II—X. 56 . 
REDACÇÃO E SERENCIA - TRAVESSA DO OUVIDOR, N. 36, SOBRADO, ESQUINA DA RUA DO OUVIDOR 

SUMMARIO 

Expediente 
Historia dos sete dias V. MAGALHÃES. 
As eleições L. ÜF. MF.NDONCA. 
O nosso 1» anniversario.. 
Messalina o. BILAC. 
Bolos F. n'ALMEIDA. 
(iazetilha litteraria Z. 
Horas do bom tempo L. DE MENDONÇA. 
Amor platônico R. MONIZ. 
AO «Boletim» do «Paiz»... Concurrente n.«o 
Cofre das greças BIBIANO. 
Sport L. M. BASTOS. 
Theatros P. TALMA. 
Tratos á bola, FR. ANTÔNIO. 
Collaboração, Do lo res , 

poesia LAURO DE SOLIS. 
Factose Noticias 
Recebemos 
Annuncios 

EXPEDIENTE 

GERENTE 

F. D ' A L M E I D A 

SECRETARIO 

A R T H U R . M E N D E S 

ASSIGNATURAS 

CORTE 

Trimestre 28000 
Semestre \ . 48000 
Anno 88000 

PROVÍNCIAS 

Semostre 48000 
Anno 88000 

Somente com o próximo numero po
deremos distribuir aos Srs. assig
nantes do anno passado o índice al-
phabetico das matérias contidas no 
primeiro volume d'A Semana e a folha, 
de frontispicio que havíamos promet 
tido para o numero de hoje. 

Os senhores que tomarem uma assig-
na tu radU Semana po,r todo o anno ie 
1886 terão direito a um dos seguintes 
prêmios, á sua escolha: 

VINTE CONTOS, por VALENTIM MAGA

LHÃES.—Este livro, que se está impri
mindo nas officinas d'A Semana, foi 
expressamente feito para ser distri
buído como prêmio aos assignantes 
des ta folha. Conterá mais de duzentas 
paginas em superior papel, com uma 
capa de fantasia. 

NÃO SERÁ POSTO Á VENDA. 

Assim, os que tomarem uma assigna-
tura d'A Semana por um anno.e somente 
esses, terão direito a um exemplar 
d'essa obra, que, a ser vendida não o 
seria por menos de 3S000, o volume. 

AURORAS, versos, por Alfredo de 
Souza; encadernação de luxo. 

O HOLOCAUSTO, romance de Pedro 
Américo de Figueiredo. 

MAROARITAS , poesias da distincta 
poetisa D.Adelina Amélia Lopes Vieira; 
um bello volume. 

Aos senhores assignantes de seis me
zes daremos como prêmio QUATRO POE
MAS, por Luiz Murat, um exemplar das 
AURORAS, brochado, ou TYPOS EM PROSA 

E VERSO, de A. Lopes Cardoso. 

N. B.— Os senhores que assignáram 
A Semana por um anno, a terminar em 
Dezembro de 1885, receberão, segundo 
promettêmos, um exemplar dos VINTE 
CONTOS. 

Leiam-se em outro logar desta folha 
as« Vantagens dos assignantes d'.l Se
mana. » 

O Sr. Leonel Guerra é a uhica pessoa 
por nós encarregada de agenciar assi
gnaturas nas provincias-

Tem todos os poderes para repre
sentar esta folha. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

O primeiro acontecimento d'esta se
mana foi o ultimo da semana transacta: 
— as eleições. Ah ! não se assustem : 
não embarafustarei por esse assumpto, 
e por duas razões : — primeira, que me 
agrada muito mediocremente; segunda, 
que d'elle trata hoje um dos mais distin
etos collaborad»res d'A Semana. 

Embiquei a piróga da chronica para 
o recife daquelle assumpto unicamente 
para poder formular uma pergunta aos 
meus possíveis leitores e, em falta de 
leitores, á pátr ia . A pergunta é singela 
mas de resposta difficil. E' esta: 

— Em que mundo, em que estrella, 
em que buraco se escondeu, se metteu, 
sesumio aquelle ser collectivo e incom-
prehensivel que dava, outr 'ora, pelo 
nome de partido liberal? Que é d'elle? 

— Gato comeu ; responderia uma cri
ança a quem fosse tal pergunta dirigida. 

E essa resposta ingênua seria a única 
possível para explicação do esquisito e 
inesperado phenomeno. 

Nem foi outr<« cousa — palavra! se o 
partido liberal não concorreu ás elei
ções, se não compareceu no pleito não 
foi por desanimo, por medo, ou por pa
triótico intuito de protestar ausentan-
do-se ,• foi unicamente por que « gato o 
comeu.» 

Neste momento os seis ou oito Luiz 
Blanc, que temos a honra de possuir — 
incubados, já devem ter registrado o 
estranho e tragi-comico suecesso, no-
tando-o no rascunho de suas futuras 
historias com estas palavras.ou outras, 
mas, emfim, com esta observação : 

— « 15 de Janeiro de 1886. Eleições 
para deputados geraes; primeiras-qua 
se reailzain no domínio do partido con
servador. O partido contrario, liberal 
chamado, que estivéra sete annos no 
poder e que chamou golpe de estado á 
assumpção dos conservadores porque 
se julgava representante da opinião 
nacional com forças para atravessar 
meia dúzia de séculos, o t a l partido 
liberal, no dia das eleições geraes, me
nos de seis mezes depois de haver 
desmontado o poder—desappareceu si
lenciosamente da face da terra que 
tem palmeiras, onde canta o sabiá. Não 
houve combate — como naquella tragé
dia celebre—por falta de combatentes.» 

Eu é que não queria estar na pellê 
do governo. Afinal, o coitado precisa 
de um partido que finja de adversário 
para poder realizar-se o jogo político 
tão engenhosamente imaginado pela 
nossa Constituição. Uma das pontas da 
gangorra do nosso systema representa
tivo está desoecupada. Como há de 
então funecionar a dita gangorra ? Gra
ve problema. 

Mas eu salvo a situação, suggerindo 
a S. Magestade um meio infallivel. 

Annuncie, Imperial Senhor, anuun-
cie pelo Jornal do Commercioque precisa 
de alguém que se preste a fazer de par 
tido contrario. Olhae, Imperial Senhor, 
para poupar-vos trabalho e tinta, aqui 
vae o annunciosinho já prompto. E' sò 
mandal-o ao balcão do Pachiderme com 
pataca e meia para a publicação: 

PRECISA-SE de um grupo de homens 
políticos de boa vontade e melhor 

garganta que se preste a fazer de « par
tido contrario » visto haver sido comido 
pelo gato o partido liberal que até 
o dia 15 do corrente desempenhava 
aquelle papel. Se o grupo for de mais de 
um, isso então será ouro sobre azul. 
Paga-se bem. Cartas no escriptorio 
d'esta folha com as iniciaes: D. P . 
de A. » 

Tão calamitosos como a dissolução 
dos liberaes, foram quasi todos os 
assumptos dos sete dias decorridos. 

Vão vendo: 
Calor, falta d'agua, cães damnados, 

já se vê—capoeiras {idem), febres, ga
tunos, espancadores, fabricantes de 
sellos, de vinhos e de águas mineiraes 
tudo falso, coitiços empestados, chia-
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frins nn Edilidade, desastres em bonds, 
casas de feitiçaria, C. de /.., o piano do 
Café da Imprensa, uni bigamo e outras 
muitas que taes calamidades publicas. 

Pa ra t ratar de todas faltam-me gosto 
e espaço e sobra-me calor. Tratarei 
apenas das menos funestas ; fica enten
dido que não direi da falta d'agua, 
nem de C. deL., nem do feroz piano cá 
debaixo, do Café da Imprensa. 

Homem de espirito o Sr. Júlio Au
gusto de Saraiva Pinheiro! 

Decidio de si comsigo, um bello dia, 
que havia de ser D. Barba Azul I I , na
turalmente por haver visto a peça no 
SanfAnna ; e se bem o decidio melhor o 
fez. Tendo casado em 18 de Janeiro de 
1873 com D. Carolina Conde Saraiva, de 
quem teve três filhos, casou de novo 
em S. João d'El-Rey, com uma senhora 
distincta, directora de um collegio, no 
dia 7 do corrente. 

No dia 8 chegou a esta Corte com a 
sua segunda cara metade, provavel
mente sem haver avisado a primeira, 
que reside em Nictheroy. 

E aqui temos nós uma unidade—Sa
raiva—com três metades, todas caras; 
absurdo canonico-mathematico que deve 
ter horrorisado egualmente o Sr. D. 
Pedro de Lacerda e o Sr. Dr. Paulo de 
Frontin. 

Mas que intento diabólico teria levado 
,o Sr. Saraiva a contrahir segundas nu-
pcias, em vida da sua primeira con
sorte? A paixão ? Uma paixão tempes
tuosa, leyada de seiscentos diabos ? O 
amor? Um amor immaculado e casto 
como seiscentas pombas ? 

A vingança ? Uma vingançasinha 
mysteriosa e feroz, inexplicável, shaks-
peareana? 

Talvez uma excentricidade, a mania, 
por exemplo, de fazer collecçào- de 
sogras ? 

Nada disso. O dinheiro, unicamente 
o dinheiro foi o movei que levou o bom 

. do Sr. Saraiva a ter neste momento 
sobre a cabeça — na imminencia assus
tadora da enferrujada espada de Da-
mocles, o artigo 249 do nosso Codigõ 
Penal. 

Soubera o homem que a pobre se
nhora D. Augusta Moreira possuía 
uma pequena fortuna e, como se lhe 
afigurasse o casamento o único meio de 
abiscoitar-lh'a, illudio-a, desposou-a, 
obrigou-a a liquidar os seus poucos 
bens e veio com ella para aqui, certa
mente na intenção de lh'os comer soce-
gadamente, com honesta e pacata so
briedade. 

Creio mesmo haver lido que, apenas 
chegado, havia remettido dinheiro da 
sua segunda á sua primeira cara metade. 
Excellente pae de família ! Que decep
ção, que magua e que vergonha não 
sentiram as duas infelizes senhoras 
ao encontrar-se na policia ! E que cara 
a do bigamo ao ver-se ante as suas duas 
legitimas esposas, vivinhas ambas e de 
perfeita saúde I 

Onde iria esse Barba Azul bisborria 
parar na carreira matrimonial que le
vava, se a policia lhe não desse com o 
basta ? 

Ahi está um sugeito muito mais 
adiantado em questões de celibato do 
que o snr. Conselheiro Martim Fran
cisco. Se elle fosse deputado não pro
poria um imposto, sobre os que se 
conservassem solteiros, mas sim sobre 
todos aquelles que não casassem... 
duas vezes—pelo menos. 

São muitos os factos, pouco o es-
. paço e muitíssimo o calor. Fiquemos, 
portanto por aqui . Forneça-me o Pa-
chiderme a piada final. Noticiando o 
roubo de jóias na rua Sete de Se

tembro, escreveu elle sem o grypho, 
que é uva: 

«Esta autoridade (referencia ao 3.° 
delegado) deu hontem buscas em va
rias casas onde residem gatunos e em 
uma d'ellas aprehendeu uma pulseira 
e uma bengala que fazem parte d<> 
roubo,» 

Biblica simplicidade essa, com que 
se diz que a auctoridade varejou va
rias casas em que residem—aatunosl 

Tal como se dissesse — onde residem 
negociantes, médicos ou advogados! 

Neste andar leremos em breve que 
tal auctoridade fez hontem uma visita 
á casa em que reside o «honrado assas
sino snr. Antônio Estripa», ou que 
escreveu uma cartinha ao conhecido 
moedeiro falso snr. José Chelpa. 

Ah! decididamente, como diz Dioge
nes na Mulher-Homem, o Brazil é um 
paiz muito divertido! 

VA l ENTIM MA GALHA ES. 

Não ha ninguém mais susceptível de 
corrupção do que o próprio corrupt o. 

URBANO DUARTE. 

A s o oee 

Grande sorpresa para todos, a co
meçar pelo governo, estão sendo as 
eleições de deputados ; até o momento 
em que escrevemos, por 67 conservado
res ha apenas 10 liberaes eleitos em 1° 
escrutínio. 

Que os liberaes estão recebendo o me
recido castigo de suas imperdoáveis 
culpas, é o primeiro commentario que 
açode a todo o espirito justo. 

Mas, deante deste resultado que nem 
os próprios vencedores esperavam, que 
se ha de pensar e dizer do eleitorado 
que a ultima reforma tão laboriosa
mente gerou? Que conceito bastante 
enérgico se ha de formar dessa diminuta 
fracção privilegiada da população na
cional, e que, segundo a presumpção 
dos nossos legisladores, é a parte mais 
independente e mais esclarecida do nos
so povo? Pois, pelos votos dos mesmos 
delegantes, passa-se de uma considerá
vel maioria liberal na câmara temporá
ria a uma representação insignificante 
do mesmo partido, o qual, entretanto, 
no intervallo desta para a ultima elei
ção anterior, não teve outro erro senão 
cahir das alturas do poder e da con
fiança imperial?! 

Pois é já certo que, para esta nação 
de néscios ou de cynicos, o favor ou 
o desdém do imperante são os critérios 
únicos do merecimento político e os 
signaes certos da condemnação ou do 
tr iumpho? 

Mas o partido liberal abstem-se em 
muitos districtos, dizem, e a abstenção 
é um protesto enérgico, um symptoma 
revolucionário. 

Triste ou voluntário engano, dos que 
não sabem ver ou querem dissimular 
a escandalosa verdade cuja evidencia 
offusca. 

Como protesto, a abstenção parcial 
apenas, não passaria de um erro pue-
ril, pueril demais para que o coininet-
tesse um partido político experimen
tado na lucta como é, afinal de contas, 
e> liberal, 

O que a abstenção, de parte das for
ças liberaes, significa, é desanimo e 
cançaço, é inércia, é cobardia, se não, 
peior que tudo isso.interesseiro cálculo 
para a colheita das condescendencias 
do adversário mais forte. 

Revolução e protes to! mas suppõe-se 
ainda que haja no Brazil alguém tão 
ingênuo, de tão obstinada credulidade, 
que ainda creia em revolução liberal?! 

Protesto ! protesto contra que?! Pois 
os liberaes protestam contra a nova 
situação a que o imperador atira o 
paiz, protestam contra a ascensão con
servadora, e ligam-se, na província de 
S. Paulo, aos mesmissimos conserva
dores—para lhes garantirem a victoria 
de um seu ministro, o Sr. Antônio 
Prado, a troco do auxilio conservador 
para a eleição do Sr. Martim Fran
cisco contra o republicano Campos 
Salles, no 7" districto? ! 

Farçantes ! e a quererem passar por 
gente séria, capaz de manifestações res
peitáveis e de sérias resistências. 

Uma observação nos alegra, entre as 
scenas de baixo servilismo que as ulti
mas eleições desenrolam : é a estron
dosa queda do liberalismo, que parece, 
morrer para sempre, e em boa hora, 
nesta terra a que não soube ser útil. 
Veja-se, ainda entre os poucos liberaes 
que vêm á câmara, que espécie de li
beraes! Um Lourenço de Albuquer
que, alma de negreiro, com incompre-
hensiveis escrúpulos de se confessar 
conservador, e o grupo Zé, a mais 
triste celebridade ridícula da ultima 
situação parlamentar. Pois de tão 
poucos qiie emergem da derrota, ainda 
alguns trazem o visto do governo ! 

Tristíssimo ! 
Outro grave symptoma da decadens 

cia liberal é a at t i tude que assumem, 
em S. Paulo, os dous vultos proemi
nentes daquelle partido : José Bonifá
cio e Bernardo Gavião. 

Que esplendidas promessas para o 
futuro democrático desta terra ha na 
rebeldia par t idár ia d aquellas d u a s 
altas cabeças! 

E como não ha de a gente torcer-se de 
riso quando vê que a José Bonifácio— 
a José Bonifácio !—sahe-se a responder, 
em carta publicada, o sr. Pedro Ayres 
dos Reis ! Conhecem ? quem é que co
nhece o sr. Pedro Ayres dos Reis, de 
Campos Novos? Não, decididamente, 
aquella gorda notoriedade não conse
guiu ainda vencer os limites daquelles 
campos! 

E é esse sujeito quem assigna públi
cas affrontas ao grande orador e emi
nente democrata ! é quem põe o seu no
me de anonymo abaixo de um parallelo 
grotesco em que se pretende elevar 
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acima de José Bonifácio— o sr. Martim 
Francisco ! 

Misero partido liberal, e venturosa 
pátria, que o ve desappareccr para 
sempre! 

LI CIO DE MENDONÇA. 

Rio, 21 de janeiro. 

A virtude por calculo é a virtude do 
vicio. 

JOUBERT. 

as publicações l i t terarias; para nós é 
facto natural , quando sempre rica de 
bons escriptos, e pelas bem aparadas 
pennas que nella escrevem se impõe ao 
bom gosto das pessoas que se entregam 
á l i t teratura entre nós. 

Comprimentamos o collega e fazemos 
votos pela continuação de sua exis
tência. 

(D'0 Apóstolo.) 

0 nosso primeiro anniversario 

«A SEMANA» 
Est i interessante folha commemorou 

no dia :i o seu primeiro anniversario. 
Além do todos os seus redactores e 

collaboradores quasi toda a imprensa 
fluminense se fez representar naquella 
festa de homens de lettras. 

Depois lo brinde levantado pelo re-
dactor-chefe d'A Semana, seguiram-se 
outros que tinham por fim exprimir a 
sympathia e o prazer que todos sentiam 
por vôr que A Semana demonstrava que 
nes topaiz já ha logar para uma folha 
exclusivamente litteraria. 

O Sr. Valentim Magalhães, agrade
cendo os brindes que eram endere
çados ao seu jornal , brindou por sua 
vez a Gazeta da Tarde com palavras que 
muito n honram. 

Comprimentando A Semana, compri
mentamos ao mesmo tempo o illustre 
homem de lettras.que não tem poupado 
esforços para dar a sua folha um cara
cter accommodado a todas as intelli-
gencias. 

( Da Gazeta da Tarde.) 

Ricorreva ieri il primo anniversario 
delia gentil e simpática Semana. 

Tessere gli elogi delia Semana sareb-
be, per diria, come diccvano gli ant ichi : 
«portar vasi aSamo e nottole ad Atene». 

La Semana corse, Hell'opinione pub-
blica, in un anno di tempo, quello che 
ad altri sarobbero necessari lustri e 
l u s t r i ; e noi presentiamo, per questo 
fatto, i nostri piú vivi e sinceri compli-
menti ai nostri cari e simpatici colle-
ghi ; che seminano i loro floretti litte-
rar i , le loro arguzic salate, e i frutti 
dei loro eletti ingegni nelle colonne 
delia Semana, a cuse Ia luce é luce, e se 
il buono è buono ed utile, é riserbato 
unavvenire di rose. 

Per solennizzare Ia fausta ricorrenza, 
il direttore delia Semana, Sig. Dr. Va
lentim Magalhães, riuniva domenica 
nella sala di redazione alcuni colleghi 
ed ainici, a cui offriva una geniale re-
fezione. 

Noi approflttiamo 1'occasione per 
prcsentare i nostri auguri di felicita ai 
nostri colleghi, e millo anui di v i taa l la 
Semana. 

{Da Sezione Italiana, do Diário de 
Soticias.) 

« A SEMANA„ 

Entrou este distineto collega no seu 
segundo anno de existência e, prazen-
teiro, pujante de vida e esperançoso no 
futuro, promettc continuar sempre de
dicado todo ás lettras. 

Couiquanto sua HluMrada redacção, 
*e admire de ter ella chegado ao 2° anuo, 
attenrí) á indinorença do publico para 

MESSA L INA 

Recordo, ao \er-le, as epoclms sombrias 
Do passado. Minh'alma se transporta 
A' Rom.i antiga, e da cidade morta 
Dos Cezares reanima as cinzas frias. 

Corre triclinios, entra em luzidias 
Vivendas; p.1ra de Suburra á porta, 
E o confuso clamor escuta, absorta, 
Das desvairadas, das febris orgias. 

Kntão ahi, num throno, sobre a ruína 
De um povo erguido, tendo á fronte impura 
O diadema imperial de Messalina, 

Vejo-te bella—estatua da loucura— 
Erguendo no ar a mão nervosa e fina, 
Tincta de sangue, que um punhal segura ; 

OLAVO BILAC. 

BOLOS 
O Sr. C. de L. , que ennodóa semanal

mente o roda-pé do Jornal do Commercio 
com uma verrina em oito columnas, 
intitulada Microcosmo—além das pés
simas qualidades moraes que todos lhe 
admiravam, revellou agera ao mundo 
boquiaberto níais uma: — O Sr. C. de 
L. e um escriptor covarde. 

Saibam todos quantos este publico 
instrumento de suplício virem que Ar
thur Azevedo, ha menos de um mez, 
mordido nasj canellas pelo folheti-
nista do Jornal, ameaçou-o com uma 
bengala; disse mesmo, creio poder af-
lirmal-o, que, se não corrigia o refe
rido C. de L. como devia, éra porque 
lhe tinham ensinado que éra feio dar 
bengaladas em velhos, em bebedos e 
em crianças. 

A' vista da attitude enérgica de Ar
thur Azevedo, o energúmeno desandou 
e não deu mais latido. 

Agora, o infeliz aproveita a oceasião 
que se lhe offerece para ser agradável 
ao Arthur, e vem dizer grosseiramente, 
impudentemente, que a revista —A Mu
lher-Homem— « é certamente inferior ao 
Mandarim e á Cocota. » 

Não me cabe a mim, co-auetor da 
Mulher-Homem discutir o seu mérito 
nem defendel-a da aceusação de C. de 
L.; mas tenho o direito, como escriptor 
e como jornalista, de censurar acre-
mente a brutalidade injustificável do 
bilioso folhetineiro. 

Atravez d'aquella phrase vejo clara
mente, eu que já lhe conheço a maté
ria do caracter, o desejo de ser agradá
vel ao Arthur , uma especie.de perdão 
impetrado numa lisonja, uma parodia 
do que faz o cão que vae lamber a mão 
que o espanca. Não,que o Arthur disse-
lhe que tinha bengala! 

l'u não ameaço com a minha bengala 
este pae vir tual do Corsário porque 
não quero que elle me elogie. 

Desejo conservar-me limpo dos seus 
louvores, que mancham aquelles a 
quem são dirigidos, e deixo em paz as 
bengalas. 

O espirito de in t r igaé a feição pre
dominante d'cste mofineiro assalariado 
pelo Jornal do Commercio para vir de 
quando em quando arrebanhar contra 
os transeuntes os colmilhos que lhe 
restam. Procura intrigar-nos com o 
Arthur e procura desgostar a Sra. Rose 
Merysseo Sr. Polero que trabalham 
na Mulher-Homem. 

Duvido muito que o consiga. 

Mas não é principalmente para defen
der a revista que eu traço hoje estas 
l inhas; é, sobretudo, para protestar 
contra a insinuação torpissima, arman
do á intriga, que elle inserio no Post-
scriptum do ultimo Microcosmo. 

Diz elle: 
« Os últimos números, (da Semana) 

contou-me um redactor da Gazeta, estão 
ferozes com... ora com quem? Com o 
até agora estimadissimo e sem desaffe-
ctos Luiz Guimarães!» 

Sempre a provada covardia, sempre 
o circumloquio : o desgraçado não leu 
A Semana — contou-lhe um redactor da 
Gazeta. 

Pois se não leu os últimos números 
d'A Semana, leia-os e verá que escreveu 
uma calumnia ; verá que nelles se elo
gia e se respeita o Sr. Luiz Guimarães 
e que apenas se lhe nega o titulo de 
parnasiano com que, tentando amesqui-
nhar outros poetas, o condecorou um 
pobre rapaz na Gazeta de Noticias. 

Mas a má fé e o espirito de intriga 
transparecem em tudo que escreve este 
ciitico de cácárácá, este Planche de Ca-
vaignac. O seu intento é dar o nosso ar
tigo por offensivo ao Sr. Luiz Guima
rães. 

O que, porém, é mais provável é que 
C. de L. tenha lido o precitado ar t igo; 
se assim é, C. deL. mostra ser um jor
nalista sem dignidade lit teraria, por
que mentio escandalosa e ostensiva
mente. 

FILINTO D ALMEIDA. 

O amor de uma mulher.chegado a um 
certo grau, incendeia-se com tudo o que 
deveria extinguil-o. 

EDMOND ABOUT. 

GAZETILHA LITTERARIA 

Uma noticia de sensação : Jozé do 
Patrocínio está escrevendo um poema 
épico. 

Intitula-se: A mocidade de Deus, e 
contrastará com a Velhice do Padre 
Eterno. Sabemos que está escripto o 
primeiro canto, do qual se nos recom-
mendou muito a parte relativa ao 
apparecimento de Christo. Do inspirado 
poeta das Lentejoulas, arrebatado ás 
Musas pela Política e pelo Jornalismo, 
ha direito de esperar um trabalho 
poético de primeira ordem. 

A Gazeta de Noticias publicou a 20 do 
corrente o seu segundo supplemento 
litterario. E' digno de todos os encomios 
e nosso mais popular c adeantado jornal 
por este melhoramento importante que 
denota a bõa vontade com que a sua 
Ulustrada redacção deseja e teuta im-

file:///er-le
http://especie.de


as A SEMANA 

priinir no jornalismo da nossa terra 
uma feição nova, menos mercantil e 
mais civilisadora. Dos trabalhos in-
sértos neste supplemento nem todos 
nos pareceram na altura da importância 
da folha, nem tampouco, que corres-

Í
iondessem ao esforço e aos intuitos do 
onvavel tentamen. 

A Gazeta tem todos os elementos para 
nos dar supplementos litterarios de 
primeira ordem, collaborados pelos 
nossos mais notáveis escriptores. Não 
deve, portanto, prestar-se a servir de 
arena para o ensaio de primeiros passos 
a litteratos incipientes, nem de folha de 
tolerância, em que — por bondade.se 
admittam cacetes com presumpçosos cas-
tões de sciencia, nodosos de enfatuada 
erudição e com ameaçadora ponteira de 
formidoloso— Continua. 

Seriamos, no entanto, injustos se não 
disséssemos que são bons em sua 
maioria os trabalhos insertos no 2o 

supplemento litterario da Gazeta. Des
tacaremos o bello conto de Machado de 
Assis—Trio em lá menor — bello, ori
ginal e entristecedor como todos os seus 
contos ; a interessante carta do saudo-
sissimo Arthur de Oliveira a Mme. Ju -
dith Govitier; os versos de Lúcio de 
Mendonça, Castro Fonseca, Alfredo de 
Souza e o canto 33» do Inferno, de Dante, 
traduzido por Xavier Pinheiro. 

O conto do Sr. Coelho Netto revela 
talento mas de estreante; o seu estylo 
é pretencioso, superabundante. sobre
carregado; abusa do descriptivo, fati-
gando. Vejam este periodió: 

«Bois ao longe espapavam-se na fres
cura aromai das hervas rorejadas, um 
ao lado dos outros, a cauda em jogo, o 
pello fino accendido, bufando pelas na
rinas dilatadas, rubras e cobertas de 
fios, esmoendo com calma mirando-so 
scismadoramente no crystallino ribei
rão cantante.» 

Cautela, Sr. Coelho Netto, cautela! 
Não imite o estylo mata-ratose espanta-
boiadas do Sr. Salamonde, esse nurorial 
talento, que com ensolações irisanles c me
lódicas póc dcliiieamentos geniaes de caudas 
de cometas rutilosna azulina trnnquillidade 
casta da... tolice. 

A Chibata é um conto escripto com 
vigor e colorido, rnas c" freqüentemente 
incorrecto e não tem originalidade; 
lembra mesmo certo conto ha tempos 
publicado nesta folha. Ao poeta Sr. Júlio 
recommendamos a leitura do soneto 
Ser e não ser, publicado do nosso n. 53. 
Leia-o e deixe-se de camonear. 

Eis francamente a impressão que nos 
deixou a leitura do 2° supplemento 
li t terario da Gazeta. Se essa folha tem, 
como nenhuma, elementos para brindar 
os seus leitores com excellentes paginas 
li t terarias, porque não íazel-o? Bem 
sabemos que Roma não se fez em um 
só dia. Por isso mesmo esperamos que 
o 3o supplemento, que se publicará no 
dia 2 de Fevereiro, não dará motivo a 
que façamos observações semelhantes 
ás que deixámos feitas. 

No dia 1° de Fevereiro deve appare-
cer na cidade de Vassouras uma revista 
litteraria bi-mensal, que será redigida 
por Alfredo Pujol e Jorge Pinto, dois 
moços de muito talento, que no jorna
lismo provinciano fizeram com bri
lhantismo as suas primeiras armas. 
A publicanda revista terá por modelo 
A Semana, segundo nos communicam 
seus redactores ; distincção essa que 
muito nos desvanece e penhora. 

No corpo de seus collaboradores figu
rarão os Drs. Raymundo Corrêa, Lu-
cindo Filho. Carlos Perdigão, Amé
rico Lobo, Valentim Magalhães e os 
Srs. Alberto Brandão, Luiz Murai, 

Henrique de Barcellos, Filinto d'Al-
meida, Henrique de Magalhães e outros 
conhecidos poetas e prosadores. Espe
ramos anciosamente o novo collega, 
que ainda não tem nome. Cá estamos 
para applaudil-o. 

Sob o modesto titulo Notas de leitura, 
recebemos um exemplar de uma im
portante monographia do Sr. Lameira 
de Andrade, que nella colleccionou 
numerosos e variados exemplos de 
negação intensiva. 

Negação intensiva eqüivale a nega
ção reforçada, e o illustre philologo, 
depois de percorrer as combinações do 
domínio aryano, espraia-se no grupo 
das línguas romanicas e nos apresenta 
um trabalho que, na justa apreciação 
do Dr. Lucindo Filho, só «quem se de
dica a essa ordem de estudos pôde 
avaliar quanta perseverança, quanta 
boa vontade precisou ter o auetor, não 
só para vencer o tédio e o cansaço que 
muitas vezes resultam do insano manu
sear de alfarrábios, como para arcar 
com o indifferentisir.o do publico.» 

Desde a simples repetição similar 
até o capitulo XII I , em que tracta da 
negação intensiva seriaria ou perió
dica, o Sr. Lameira de Andrade mostra 
uma erudição especial, que lhe confere 
diploma do auctoridade em taes as-
sumptos. 

Cumprimentamol-o cordialmente. 

O Congresso Litterario Gonçalves 
Dias realizou no dia 20 uma assembléa 
geral,ás 12 horas da manhã,para eleição 
da nova directoria, que ficou composta 
do seguinte modo: 

Presidente, Américo Guimarães ; vi
ce-presidente, Tiburcio Caribe da Ro
cha ; Io secretario, Braulio Cordeiro 
Jún io r ; 2o secretario, Carlos Guima
rães ; Thesoureiro, Polybio Garcia; 
procurador, João üiogo Ferreira de 
Souza; bibliothecario, Carlos Muniz 
Cordeiro; cominissão de redacção, re
lator, Alberto Barbosa; commissào de 
syndicancia, Joaquim do Carvalho Bas
tos Júnior. 

Um homem de Estado, que não saiba 
tratar com homens de lettras, que abra 
e mantenha conflictos com elles, preju
dica ao governo, que pretende ser
vir. 

II. FOUQUIEU. 

HORAS DO BOM TEIPO 

(A Valentim Magalhães) 

VI 

TRES TYPÕES 

Martins Guimarães, padre Bacalhau, 
Domingos Cae-cae,—trindade estupen
da, sufficiente, por si só, para determi
nar o incrível grau de perfeição na 
troça e na pulhice a que chegara a ci
dade que eu alcancei em S. Paulo. 

Não sei se ainda os três alli coexis
tem; duvido: produetos de um meio 
patusco, de uma civilisação bohemia, 
que desappareceu da cidade d*agora, 
hão de se ter sumido na voragom que 
sorveu todas as velharias do bom tempo. 

Pois não ha quem vos tenha conhe
cido, ó grandes typos, que não encon 
tre ainda, ao lembrar-se disto, a um 
canto obscuro da memória, uma quasi 
risonha saudade, o que quer que seja 
como uma perdida estrophe das canções 
da juventude entre esgares cômicos. 

Cada um delles tinha sua feição es-
pecialissima. Comecemos pelo poeta— 
em honra das lettras. 

Martins Guimarães é dos três o qu« 
apanhou mais larga fama: seu nome 
trascendeu dos limites da Paulicéae 
chegou á Corte, sem fallar de ou*ros 
pontos do império a que o levou a im
prensa. 

Foi poeta mui tas vezes publicado e 
criticado algumas. Salvador de Men
donça, com toda a sua grande seriedade 
de escriptor selecto,um dia, no Ypiranga, 
votou um folhetim inteiro, rico de bom-
humor, ao typo do Martins Guimarães. 

Exultou o vate e com as pandas azas 
da vaidade arrojou-se, de orelhas em 
riste, á immensidade da asneira ; des
cobriu lá regiões inexploradas, Co
lombo da sandice, Montgolfier do des
propósito. 

Ainda hei de brindar os leitores da 
Semana com excerptos de um poema 
heroi-comico de Martins Guimarães á 
congregação dos lentea da academia 
de S. Paulo, e que eu penso que con
servo entre os meus papeis daquelle 
tempo. Hão de ver que engenho de ca
chorro ! 

Martins Guimarães era uma figuri
nha magra e enlabusada de portuguez 
naufragado no commercio; via-se sem
pre á porta da loja dalgum patrício 
menos original c mais bem estabelecido 
na cidade, ainda que não na fama. 

A's vezes deixava-se conduzir ao jan
tar duma ou outra republica, onde ia 
alegrar a sobremesa, recitando versos 
já impressos, em jornal ou em livro, ou 
lendo no manuscripto borrado que sa
cava do sebo da algibeira. Este grande 
artista do disparate não improvisava 
nunca, quero dizer, não improvisava 
de palavra, mas, sentado a escrever, a 
catadupa da bestialogia brotava-lhe 
precipite da penna, que esfusiava com 
febre em larga lettra escarranchada. 

Nos logares públicos, nos passeios e 
theatros, via-se logo rodeado de rapa
zes, inflammado de acclamações, urgido 
de convites para que recitasse alguma 
coisa das suas. 

Não se fazia rogar muito, e em pouco, 
do alto do primeiro banco á mão, e ás 
vezes erguido aos hombros de dois pân
degos, lá estava a bombardear o audi
tório com versos incríveis. 

A ultima ven que me recordo de o 
ter visto em publico, foi na inaugura
ção do thoatro Provisório, em 1873. 

Era espectaculo de gala, com o salão 
todo ornado; esperava-se grande dis-
curseira acadêmica; o novo theatro 
abria-so com ,i representação da Calum 
"•a, drama original de Carlos Ferreira 
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o Felizardo Jún io r ; estava cheio a dei
tar fora. 

No primeiro intervallo, assoma a um 
camarote da primeira ordem, oecupado 
por estudantes, o busto de Martins 
Guimarães. Vasta acclamação na pla-
téa. O poeta abre a bocea, e, ó sorpresa! 
não emitte versos : percebe-se, depois 
de uns dez minutos, que dessa vez 
está falando em prosa! O Provisório 
qnasi vem abaixo com os tripudios da 
hilaridade. 

—. . . todo este povo de cócoras deante 
deste edifício! berrava o homem com 
onthusiasmo transcendente. 

Mas, no mais accêso da declamarão, 
bateu-lhe no hombro a mão de um 
braço fardado. Bateu o tornou a bater ' 
o orador prosoguia imperterrito ; foi 
preciso que o braço o agarrasse e pu
xasse para doutro do camarote. Era o 
braço da policia ; o Sr. chefe mandava 
atalhar o verbo hilariante e chamava 
o orador á sua prosença. 

Martins Guimarães foi á força, indi
gnado, clamando, citando um artigo da 
Constituição que um estudante lhe 
assoprára cm caminho. 

Appresentou-se ao chefe de policia 
com a dignidade antiga de um tribuno 
ante um déspota. 

Cruzou os braços, estufou o peito, 
onde a indignação borbulhava d'en-
volta cornos restos do discurso estran
gulado, e com a solemnidade de uma 
interpellaçáo revolucionaria, ejaculou 
com brio, que só um falscte dos diabos 
estragava: 

— Então, já náo se pódc fallar ás 
massas?! E o direito de manifestar 
livremente os pensamentos da Consti
tuição?!. . . 

Ia ser de novo arrastado na torrente 
declamatória ; mas outra vez o braço 
do poder publico o susteve. 

— Não, não digo isso! atalhou.com 
jovialidade mal disfarçada, o chefe de 
pol ic ia . -Póde fallar em publico, sim, 
mas para isso ha de primeiro obter 
licença minha. 

Martins Guimarães teve um rasgo de 
gênio. Despiu os ares de grande revol
tado, estendeu ó braço direito recurvo, 
com o chapéu a tremelicar-lhe elo
qüente na mão, e vergando a espinha e 
adeantando um passo para a cadeira 
do chefe, disse-lhe com toda a ingeúui-
dade de sua a lma : 

_ Pois então peço licença a V, Ex. 
para continuar o meu discurso. 

Ò chefe de policia teve o pouco espirito 
de não consentir, o que lhe rendeu uma 
bella assuada dos rapazes. 

O padie Bacalhau... 

Não, senhores, o padre Bacalhau ha 
de ser em outro artigo. 

Icarahy, 20 de Janeiro. 

IIJCIO DE MESDOSCA. 

AMOR PLATÔNICO 

Ha que tempo me attraes e te acompanho 
por to Ia parte, espirito jucundo! 
Que lucta em mim para esconder do mundo 
—no culto intimo d'ahna—amor tamanho! 

Não sei se perco em ti, não sei se ganho, 
quanto mais me escraviso e me confundo. 
Da inspiração, qual és, o goso oriundo, 
em longo olhar, no pe isamento o entranhe 

Manso lago, que agitam frescas brisas, 
assim, apenas te ouço, iman sonoro, 
todo o meu ser de súbito electrisas. 

Se passas junto a mim. qual meteoro, 
tenho ciume até do chão que pisas, 
e não quero que sidbas que te ador.v 

R0ZEND0 MONIZ. 

AO BOLETIM DO " P A I Z " 

Nas observações que oppoz á res
posta dada á sua primeira noticia 
acercado conto O retardatario, o escri
ptor do Boletim do Paiz declara que foi 
a séiio que disse achar desenvolvida 
com chiste a terceira parte do conto. 

Agradeço, pois, o elogio, mas peço 
permissão para o não acceitar, pelas 
razões que constam do meu anterior 
ai tigo. 

Da ultima vez que tracta do assum
pto, o Boletim do Paiz falia em moral 
csthetica ou artística. Como é dever de 
quem quer que introduz em uma dis
cussão um termo novo, defiiiil-o,quando 
o interlocutor o não conhece, peço ao 
meu espirituoso critico a fineza de ex
plicar o que se deva entender por 
moral esthetica ou artística. Não co
nheço. 

COSCURRENTE N. O. 

COFRE DAS GRAÇAS 

— Sabes qual é o melhor isolador da 
electricidade? 

— E' o vidro. 
— Qual! E' minha sogra. 
— Como assim? 
— Pois tu não vês que não ha raios 

que a partam ! ? 

Um actor pretencioso estava na pla-
téa de um theatro, assistindo attenta-
mente á peça que se representava. 

— O actor F, observou alguém que o 
via, errou a vocação:—daria um excel
len te . . . espectador. -

Aphorismo: 
E bi m feliz o jornalista X em ser 

besta, pois se tivesse espirito perce
beria que o não tem. 

Reflexão gran.matical: 
Morre um homem, enterram-no, co

brem-no com seis pés de t e r r a . . . 
E dizem depois que elle deixou a 

trrrit ' 
BI RI ASO. 

SPORT 

Realizaram-se a 20 do corrente as cor
ridas do//ippodromo Fluminense, perante 
uma concurrencia numerosa. 

Noi» paroo não tendo sahido Vampa, 
Mandarim tendo cahido e náo tendo ha
vido propriamente sahida. a directoria 
attendeu aos reclamos do povo e não 
confirmou a victoria de Aurora que 
galopou sósinha. Os p r o p r i e t á r i o s 
deste ultimo animal incoinmodaram-se 
sem razão e retiraram os outros ani-
maes que haviam inscripto nos seguin
tes pareôs. 

No 2° parco correram Almirante,Conde, 
Rucho, Quem diria, Zizaina, Savana, Bar
bara e Serodio, sahinio vencedora Bar
bara e tendo cahido desastrosamente o 
cavallo Almirante,qae ficou inutilisado, 
e ferido o jockey Fiusa. 

O 3° pareô não se realizou e no 4o Ja-
guan.i apesar de optimamente montado 
por Toon fez ainda peior figura do que 
quando foi corrido porHinds .com in
justo descontentamento dos proprietá
rios. Saphira ganhou de boca aberta 
em 117 segundos os 1.600 metros e ainda 
deu mais uma volt 1 de lambugem, não 
consentindo que aquelle bacamarte ro
çasse pello. 

No pareô supplementar Savana em 
1.1U0 metros bateu Conde, Serodio e Bar
bara. 

Correram apenas no 5° pareô Bonita. 
África, Bogardo e Garibaldi, sahindo ven
cedor este ultimo. O tiro foi de 850 me
tros. 

No ultimo pareô tornaram a lutar 
em 1.U20 metros Conde, Barbara, Serodio 
e.SVwírva,ganhando esta por uma cabeça. 

O divertimento terminou ás 6 horas 
da tarde sem haver nenhum serio tu
multo e apenas uma ou outra reclama
ção injusta. 

Devem realisar-se amanhã as corri
das do //ijppodromo Guanabara. O pro
gramma é excellente, sendo de esperar 
que haja uma verdadeira enchente. 

L. M. BASTOS. 

THEATROS 

Uma das cousas que mais tém agra
dado na Mulher-Homem tem sido a en
trada de Diogenes no prólogo, entrada 
de um cômico irresistível, que sempre 
vale ao insigne Guilherme de Aguiar 
uma grande roda de palmas. Satisfa
zendo o pedido que por varias pessoas 
nos foi feito, publicamos hoje esses ver
sos tão esdrúxulos como hilariantes. 

E \ pois, pela seguinte fôrma que faz 
sua entrada na Carapetonia o grande 

DIOGENES 

Sou Diogenes—ocynico, 
O philosopho immortal ; 
D'almas sou um grande clinico 
Dou remédio a todo mal. 

Ha muito percorro lépido 
Todo este inundo sem fim, 
E cada vez mais intrépido 
O mundo me encontra a mim. 

Seca e Meca percorrendo, 
Sempre um homem procurando. 
Assim como me estaes vendo. 
Fui, pouco a pouco, ficando 

llypocon Iriaco, 
Monomaniaco, 
Pouco elegíaco, 
Mas nada orgiaco. 

http://atalhou.com
http://porHinds.com
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Cá o rapaz, 
Cã o rapaz, 

Além de tudo, além de tudo, 
Ficou mais : 

Terrestre e náutico, 
Quasi magnético, 
Circumcisflautico, 
Peripathetico; 

Archi-socratico, 
Sempre synthetico, 
Mas sempre practico, 
Nada apopletico. 

Melancholico, 
Analytico, 
Nada alcoólico, 
E nem mythico, 

E até mesmo (não é fábula) 
Rábula 
Solido, 
Cabula 
Stolid»; 

Humido, 
Callido, 
Tumido, 
Pallido; 

Rhetorico, 
Pathet ieo; 
Pletorico, 
Phonetico; 

Pyrronico, 
Sympathico; 
Plutonico, 
Lunático; 

Pilherico, 
Bucólico, 
Feérico, 
Mongolico ; 

Ventriloquo, 
Nevrótico, 
Gramdiloquo, 
Despotico; 

Satyrico, 
Titanico, 
Não lyrico: 
Satânico ; 

Hellenico, 
Rachitico, 
Hygienico, 
Sumitico; 

Atlântico, 
Sulphurico, 
Romântico, 
Mellurico, 
Lucifero, 
Mamífero; 

Accusam-me de mystico, 
Mas eu sou cabalistico ; 
Querem que eu participe do 
Oráculo symbolico, 
Mas eu sou parabólico, 
Sou paral lel ipipelo! 

A MULHER-HOMEM 

Vae fazendo gloriosa carreira no Sanf
Anna. As enchentes contam-se pelas re
presentações: dez representações, dez 
enchentes. Este snccesso... de bilhe
teria (a nossa modéstia impede-nos de 
classitical-o por outra forma) tem cons
ternado o pobre emprezario e os desdi-
tosos auctores da peça! Todas as noites, 
um e outros, com os corações preci
pites, anciosos, esperam vero theatro... 
as moscas; sim, porque o que elles de
sejam é que ninguém vá ver a Mnlher-
Homem, convencidos, como ficaram, pe
las apreciações de parte da nossa im
prensa, de que a sua revista, d'elles, é a 
peior de quantas se t''ui aqui represen
tado. 

Mas q u a l ! ás 8 horas já não ha mais 
bilhetes no guichet, e é só gente a en t ra r , 
a entrar. . . Éiu uma das noites compun-
gio-nos ver uma pobre cabeça de alfi
nete que tendo ido ao SanfAnna vêr a 
Mulher-Homem, teve de voltar tristemen
te para a sua casa por não haver no 
theatro um logarzinho para e l la! 

Não se descreve a indignação e o dó 
dos referidos auctores e emprezario 
ante as consternadoras enchentes. 

— E e s t a ! Yacé já vio? Como é que 
ha ainda quem venha ver isto ? 

— E' verdade ! Uma peça que o Jornal 
do Commercio fulminou com doze l inhas 
de excommunhão pachidermica! Uma 
peça que o Dr. José Avelino acha— in-
Iamante! Oh ! 

— Mas então este publico do Rio de 
Janeiro não tem gosto, não tem intelli-
gencia, não sabe o que é bom nem o 
que é rnáu! 

Esse colloquio reproduz-se, mais ou 
menos, todas as noites, com explosivos 
ohs e ahs! de desespero. 

Mas afinal, que hão de elles fazer? 
Resignar-se. E' o que fazem. E' real
mente bíblica, jobiana, a resignação 
com que assistem ás consecutivas en
chentes e a paciência com que esperam 
sem um ai, nem uma lagrima—o cente
nário da Mulher-Homem. 

Coitados! 

LUCINDA 

Depois dos applausos colhidos pelo 
Sino do Eremiterio, a empreza Braga 
Júnior deu-nos esta semana uma nova 
edicção da popularissima opera-comica 
D. Juanita, 

Escusado será dizer que o papel de 
protogonista d'esta peça de Suppé foi 
confiado á distineta actriz-cantora Rosa 
Villiot, que poz em jogo todos os seus 
recursos artísticos e vocaes, toda a sua 
graça e talento para realce da interpre
tação do seu papel. Villiot fez uma 
D. Juanita simplesmente esplendida. 
Nada deixou a desejar e pode, sem 
receio algum, guardar no escrinio dos 
seus triuinphos scenicos mais esta jóia 
de subido valor. 

Blanche Grau disse e cantou com 
expressão o seu papel. 

Herminia é que podia fazer melhor 
a sua parte de Olyinpia. Não lhe faltam 
recursos e tem talento para muito 
mais. Por isso não lhe perdoaremos 
este pequeno descuido. 

Martins e Peixoto mantiveram-se 
perfeitamente nos seus papeis e não 
procuraram imitar quem quer que os 
tenha feito com applausos. 

Pelo que lhes enviamos nossos para
béns. e 

Colas não esteve caipora no D. Ríe«o 
í ez o que poude, já que o fizerain°te-
nor... 

Eugênio O y . . . ( Ui! deixemos o resto 
do appellido para outra vez) não foi 
mal no seu papel é cantou sem gritos o 
duetto com Blanche no 3» acto. 

Os demais artistas fizeram 'o que as 
forças lhes permittiam para o bom des
empenho da peça. 

Notámos apenas que os coros care
ciam de mais ensaios, pois por di
versas vezes a batuta do maestro Car-
dim teve que chamal-os a o . . . compasso 
e com alguma difliculdade. 

Desejamos que o Braga Júnior tenha 
com a D. Juanita boas casas emquanto 
nao nos da-o Búontra que deve ser um 
suecesso e uma mascotte. 

« AS VIZINHAS » 

Fez hontem beneficio no Recreio Dra
mático o actor Joaquim Maia, um dos 
mais estimados e applaudidos do pu
blico. Reproseulou-se a comedia de H, 
Raymond e J. G a s t i n e - As vizinhas (Les 

petites vomnes) traducção do joven 
poeta Figueiredo Coimbra, o esperan
çoso auetor da Cario anonyma. t r e s t a 
comedia dizem-nos cousas muito agra
dáveis ; entre outras, que tem graça a 
valer, pilhérias de fazer rir d ventre de-
boutonné. Por todo elogio basta dizer 
que foi um estrondoso suecesso pa-
riziense, que deu receitas fabulosas 
ao Falais Rogai. Infelizmente só no pró
ximo sabbado poderemos conversar 
com as Vizinhas, ou melhor: com o leitor 
a respeito das Vizinhas do Recreio. 

O BILONTRA 

Ao que paroce irá definitivamente á 
scena no dia 28 do corrente, no theatro 
Lucinda, a nova revista de Arthur Aze
vedo e Moreira Sampaio. O Braga Jú
nior anda numa dobadoura infernal, 
que não consegue, no entanto, desgas
tar-lhe os abundantes chorumes. 
•» Tudo prenuncia ao Bilontra seguro e 
estrepitoso suecesso. 

Temos, como todo o publico,immensa 
curiosidade de conhecer o Bilontra e 
prévia certeza de que applaudiremos 
com fervor a auspiciosa revista dos 
dois espirituosos collegas, que já não 
são marinheiros de primeira viagem. 

Realizár-se-á, no dia 27 do corrente, 
na Phenix Dramática, o espectaculo 
em beneficio da intelligente e linda 
actrizinha Corina. Além de trabalhar 
em uma oxcellente comedia, recitará a 
pequenina beneficiada umas singelas 
quadrinhas para esse momento escrip-
tas pelo nosso collega Henrique de Ma
galhães. 

hesejamos á gentil Corina—uma casa 
repleta. 

No Príncipe Imperial continua a re
presentar-se a graciosa e agradabilis-
sima Mam'zelle Nitouche, em que a Pepa 
tem magnífico papel; alternando-se as 
representações com as do Periquito, ao 
qual seguir-se-ão Os Sinos de Corneville 
( hoje ) e a D. Juanita. 

A empreza Souza Bastos é digna a 
todos os respeitos do favor publico. 

Na Phenix Dramática continua a 
t rabalhar , a preços reduzidos, a em
preza dramática d e , q u e fazem parte 
Galvão, Flavio, Monda r e DD. Fanny, 
Gilda, Adelaide Amaral, etc. Represen
tam O homem da mascara negra, D. Ignez 
de Castro, o Recrutameuto na aldeia e 
preparam activamente o Rocambole. Ahi 
boa e bella rapaziada da tempera anti
ga ! Que o Respeitável a n ã o desampare. 

P.TALMA. 

TRATOS Á BOLA 

O tempo urge; portanto deixemQ-nos 
de preâmbulos e toca a dizer quaes 
foram os decifradores dos tratos últi
mos. Foram os senhores: 

Oidivo, Valerius Madilena e Pèpe; dei
xam, porém, de receber os prêmios 
porque não decifraram todas as cha
radas. 

Deixaram Iodos de acertar com o 
enygma alphabetico. O Sr. Oidivo errou 
também na «antiga», bem como • Sr Pè
pe não decifrou as «benedictinas». As 
decifraçoes são as seguintes : 
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Da microscópica—Compatriota. 
Da actual—Claraboia. 
Da bisada—Tabaco. 
Dasbenedictinas — Ceroto e Garrafa. 
Do logogrypho—Catimplorio. 
Da invertida—Liga, ágil. 
Da antiga— Vanguarda. 

Ahi vão charadas. Começo por dar-
vos estas tratices que me foram manda
das pela benemérita Sra. D.Josep.hina 
B.: 

PERGUNTAS 

Qual o numero que junto a outro 
forma um numero ? 

Qual a fructa que ás avessas dá 
cheiro ? 

Qual a ave que ás avessas é a mesma 
ave? 

ANTIGA 

Falleicom uma moça, assim ella era—2 
Mandou-me o dever assim a tratar,—í 
Mas este remédio que ves só ahi 
Bem pode depressa um mal lhe curar. 

EM QUADnO 

Tens fortuna adversa, 
Nome próprio muito bello, 
Nos altares vive immersa, 
Estofo de lã sem pello, 

TIBURCIANA 

1—2 Move e voa esta preciosidade. 

Josephina B. 

MICROSCÓPICA 

—To—da— 
E qualquer briga apasigua 
Querem funcções quer em boda. 

PRÊMIOS 

Duas bellas cousinhas aos dois pri
meiros devotos de topete que puzerem 
em' pratos limpos a tratologia toda. E . . . 
até breve. 

FitEf ANTÔNIO. 

COLLABORAÇÃO 

DOLOBES 

(A MARCOS V A L E N T E ) 

Soffria... e muito! Anêmica, abatida, 
presa talvez de um intimo desgosto, 
na nlma n tristeza, a pallidez no rosto, 
era-lhe enorme sacrifício a vida. 

E sem poder dormir, ella passava 
os dias em torturas indiziveis, 
e ns noites... muito longas e terríveis 

a pobre moça achava: 

Dolores tomou t ido quanto havii 
de insipidos narcóticos... coitada ' 

E tanto padecia, 
que aos médicos, pediu, desesperada, 

mais de uma conferência. 
Tudo se fez em vão. Foram baldad H 

os recursos e tcdos os cuidados 
da pródiga scicncia < 

Mas um dia, (ó acaso inesperado!) 
no leito, insomn.í e fraca, aborrecida, 
ella tirou, nervosa e dWtrahidn, 

de uma mesinba, ao lado, 
ao alcance da mão crispada e ardente, 
entre outros livros e papeis dispersos, 
um livro... e apenas leu um ou dois versos 
Nem dois!... 

E adormeceu profundamente. 

0 medico, que, attonito, a espreitava. 
afastando ligeiro, 

o pesado e comprido reposteiro, 
air.iz do qual se achava, 

de vér o livro em fim tendo desejos, 
pé ante pé se approximou do leito. 

(Era um livro amarello, 
formato regular, uma brochura, 
no mesmo estado em que saiu do prelo.) 

Com um gesto brusco e ávido o segura. 
Tinha nas mãos... (e riu-se satisfeito... ) 

os —« Ulti.cos Harpejos. »— 
LAURO DE SOLIS. 

FACTOS E NOTICIAS 

Parte hoje com sua Exma. família 
para a cidade de Valença, onde reside, 
o nosso estimadissinio collaborador e 
illustre collega Dr. Lúcio de Mendonça. 
Como cartão de despedida, deixou-nos 
os dois magníficos artigos que hoje 
abrilhantam A Semana. Recordar-nos-
emos sempre com saudades dos poucos 
dias em que tivemos ao nosso lado, no 
trabalho da redacção, esse incompa
ravel companheirõ.táo precioso pelo seu 
auxilio litterario como pelo encanto da 
sua companhia. Desejamos-lhe boa via
gem e que não se demore em voltar. 

Acha-se felizmente restabelecido de 
grave accesso de febre amarella, que o 
prostou no leito por muitos dias, o 
nosso sympathico e talentoso collega 
de LFtalia, o Sr. Giovani, filho do Dr. 
Fogliani, proprietário e director d'a-
quella folha. 

Felicitamol-o e a seu digno pae. 

Partio no dia 20 para Saquareina o 
nosso companheiro Henrique de Maga
lhães, auetor de muitos números da 
musica da Mulher-Homem, dos quaes o 
jongo tem obtido real suecesso. Regres
sará brevemente. 

Casou-se em Porto Alegre no dia 2 
do corrente o Dr. Argymiro Galvão, 
conhecido escriptor, com a Exm.» Sr.» 
D. Leopoldina Chaves Galvão. Para
béns. 

O excellente «Club do Engenho-Ve-
lho» realizará no dia 30 do corrente 
o seu 37.° saráu-concarto, que ha de 
ser, como todos quantos ali se rea-
lisam,—deslumbrante. 

O Sr. Carlos Bertini encontrou em 
Buenos Ayres um ovo que tinha em 
uma das pontas, em relevo sobro a 
casca, uma pequena cobra enrolada, 
com grande cabeça; a forma •'• perfei
tamente a de um jiequeno ophidiano. 

O Sr. Bertini offêreceu ao Sr. Dr. Ca-
minhoá uma photographia desse ovo 
singular. E' um caso scientifico dign» 
de estudo. 

FALI.ECIMENTOS 

Falleceu ante-hontem, em Nictheroy, 
o Dr. Antônio Martins Torres, irmão 
do integro juiz da2« yara eivei da Corte, 
Dr. Manoel Martins Torres. Nossos pe-
zames a S. Ex. e a toda a sua família. 

Sepultou-se no dia 16, o Sr. João An
tônio Ferreira Vianna, antigo negoci
ante d'esta praça e que exerceu o cargo 
de director do Banco do Brazil. Era 
irmão do Dr. Antônio Ferreira Vianna. 

Falleceu no dia 20 e foi sepultado a 
21 o Dr. Adolpho de Carvalho Mello 
Mattos, primeiro official da repartição 
das terras e colonisação. Era um dis
tineto cavalheiro, tanto estimavel pe
las qualidades de seu espirito como 
pelas de seu coração. 

A' sua Exma. irman, esposa do Dr. 
Bittencourt Sampaio.e a esteillustrado 
collega—as nossas condolências. 

RECEBEMOS 

— «Princípios de política», introduecão ao es
tudo scientifico das questões políticas da ac-
tualidade; pelo Dr. Franz von Holtzendorll. 
professor na Universidade de Munich, tradu-
cçaoda 2> edição aliena pelo Dr.A. H.de Sou
za Bandeira.ad vogado nos auditórios da Cor
te. Ediçtores Laemmert & C. Vamos ler atten-
tamente este importante livro e sobre elle 
externaremos o nosse juizo proximamente. 
» — D°s,?rs- H- Nicoud 4 C. os ns. 24 e 25 da 
Revue Pohttque et Litttraire. 

— A Estação, anno XV, n- 1. Excellentes 
ngurinos, magníficas gravuras e engraçada 
cfironiqueta de Eioy, o heroe. Parabéns pelo 
seu 15o anniversario. 

— Revista do Observatório. Anno I. N 1. 
— A Semana (Porto.) Anno I. Numero-p ros-

pecto. Revista moderna de Sc*encia e Litte-
^<H[a»e.iArt.es

D
E' s e u "'«setor o distineto poeta Alberto Bessa. 

Desejamos á nossa homonyma collega de 
além-mar todas as piosperidades possíveis. 

— A Epo,a. Anno VIII. N. 384, órgão do 
partido conservador. Publica-se na provín
cia do Piauhy. r 

— o Gaturamo N. li. D'esta vez vem publi
cado em papel amarello e traz bons arti-
guinhose um soneto já conhecido, do nosuo 
collaborador Raymundo Corrêa. 
,J~ D ° S r - J<>sé de Mello, nm exemplar per
tencente a bibliotheca d.i povo intitulado— 
Silvicultura. 
* 7~>}S >ema>j*' niustrée. Journal populaire 
de Ia Suisse Romande. Apparece aos sabba-
dos, em Genebra, Suissa. 

— Revista de Engenharia. AnDO VIII N 129 

Bem escripta. 
-Guia Pratico do compositor typographico 

Traducção de J. G. Oliveira Silva. 8 , a '" ,"'u-
— L-Etoiie du Sud. N. 82. Anno V. Brilhante. 
— Estatuto» da Companhia Locadora de 

Consume Econômico. 

— Methoditta Catholicn. Vo | I N . 2 Publ ica 

pafnolir6"^ d S ' g r e j a m e t h o d i s ' a episro" 
o Chervbim. Anno II. N 19. Muito chique e 

interessante. Traz na primeira pagina uma 
pwsiainedicta.ieLuizDelfino. 

— Vinte oito de Novembro. (PortUgnl.) N 1 
Orgao da commissào eleita no comício po-' 
8 i .L e Guimarães, em 29 de Novembro 
u6 1885* 
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_ A Nora Política, ns. 1 e 2: Proprietário ti 
edictor Domingos Luiz dos Santos; redactor 
nolitico Araújo Filgueiras Júnior. A pri
meira cousa que se lè na folha A Nova (sem 
calemburgo) è isto: , 

« Aceitam-se assignaturas, nao te solicitam.» 
ea ultima é esta: 

« Prevenimos aos leitores da—A Nova Poli t iCt , 
que a sua publicação, quando os dias fataes forem 
santificados, terá feita no primeiro dia útil imme-
diato.» 

E' preciso que o collega explique quaes 
São OS dias—fataet. 

Muitas prosperidades. 
— Revista Illustrada, n. 425 (16 de Janeiro.) 

Magníficos desenhos cheios de espirito e 
mordacidade. Com este numero entnu a 
Revistano li"anno de sua existência. Feli-
citimol-a. 

— O Mequetrefe, n. 396. Engraçados dese
nhos» a propósito das eleições.» Traz a data 
de 10 de Janeir •, o que obrigou o texto a vir 
com um atrazo de mais de oito dias. 

— x..., jorinl publicado por D. Pepito, 
Dr. Seringa e Faistaff para commemorar o 
I8»janniversa io do Club dos Democráticos. 
Edição de lux'\ impressa em bello papel-
cartão prelo c >m tinta co, de prat-i. Muito 
luxuoso, mas muito fúnebre. Parece órgão 
da Empre?a K.ineraria. Além disso, ha cou
sas neste x.. de fazer arripiar as calvas as 
mais deshonestas. E' triste que moços intel-
ligentes e cortezes se occupem com escrever 
futilidades e grosserias das q.ie se lêem nos 
órgãos dos clnbs carnavalescos enosseus 
annuncios das folhas diárias. Esse gênero de 
publicações seria agradável e útil se os seus 
redactores,em vez de procurarem descompòr 
os collegas e dar livre curse a pilhérias fra-
descas, buscassem por meio da imprensa 
aproveitar as suas habilitações mentaes, 
aperfeiçoando-as no estudo da litteratura o 
exercitando-se no seu cultivo. Não vejam os 
b r a v o s e SympatlliCOS Democráticos n e m os 
outros carnavalescos nestas palavra* outra 
cousa que. n lo o vivo desejo de poder annun-
ciar o recebimento das suas folhas com pa
lavras de elogio ao talento e ao prcgresso 
litterario de quem as escreva. 

— «A João de Paiva—Seus irmãos », e l e g a n t e 
folheto,esplendidamente impresso,com uma 
linda capa colorida, rauit > chie, com o retrato 
do Sr. João de Paiva. Os auctores do folheto 
são irmãos do brindado. E' uma tocante e 
gentil manifestação de amisade fraternal 
a um irmão amado e ausente. A edição foi 
limitadíssima. 

—Historia de Gil Brax de Santilhana, faSCÍCUlO 
n. 19, cora um bello chromo e finas gravuras 
no texto. 

ANNUNCIOS 

o a ü v o g u d o Dr. Valentim Maga
lhães, é encontrado todos os dias, das 
10 horas da manhã ás 4 da tarde, no 
seu escriptorio, Travessa do Ouvidor,3Ü. 

P o r t u g u e z . f r a n c e z e I n g l e z 
—Professor Rodolpho Porciuucula. Re
cados nesta folha. 

I>r. H e n r i q u e d e Sá, especia
lista de ayphilis e moléstias das crian
ças.—Rua Primeiro de Março, 22 ( con
sultas do meio-dia ás 2 horas] — Resi
dência : Rua.de S. Clemente, ltô A. 

D r , C y r o deAzevedo,—Advo
gado. Das 10 ás 4 horas.— Becco das 
Cancellas u. 2. 

QUEM QUER R I R - S E ? 
COMPREM O 

BISBILHOTEIRO F U I I L > A R 

A . X A V I E R r » E A S S I S 

A' venda em todas as livrarias a 18000 

T Y P O G R A P H I A CHMIIto mflCO-BMILEIM 
A t y p o g r a p h i a d ' A S E M A N A , 

u l t i m a m e n t e m o n t a d a , d i s -
p o n d o d e u m a Tt>oa e s c o l h a 
d e t y p o i n t e i r a m e n t e n o v o , 
a c e i t a q u a e s q u e r e n c o m -
m e n d a s d e o t o r a s , p o e s i a s , 
a n n u n c i o s , e t c . e t c . 

PREÇOS BARATISSIMOS 
TRATA-SE NO ESCRIPTORIO DA EMPREZA 

36 Travessa do Ouvidor 36 
Esquina da rua do Ouvidor 

DR. GONZAGA FILHO 
CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA 

Rua Visconde de Inhaúma, 61 
C O N S U L T A S D E 1 2 Á S 3 D A T A R D E 

Especialidades: 
Febre3 em geral, moléstias pulmonares 

e do coração. 

ÍIOBR AS 
á v e n d a n o e s c r i p t o r i o d e s t a 

f o l h a : a 

DE VALENTIM MAGALHÃES 

QUADROS E CONTOS 
por 28000. 

COLOMBO E NENÊ 
poemeto, 1JJ000. 

DO MESMO E FILINTO D'ALMEIDA: 

0 GRAN GALEOTO 
traducção do drama de Echegaray ,18000* 

DE ALFREDO DE SOUZA 

AURORAS 
versos, 28000. 

DE L . M U R A T : 

Q U A T R O P O E M A S 

versos, lgoOO. 

DE AMÉRICO LOBO : 

EVANGELINA 
traducção do poemo de Longfelow, 

2fl000. 

DE PEDRO AMÉRICO 

romance, 28500 

Instrucção Primaria e Secundaria 
PIANO E CANTO 

D. liaria José de Albuquerque Gamara 
Tem ainda algumas hora5) disponíveis 
para o ensino d'aquellas matérias. 

RECADOS NESTE ESCRIPTORIO 

PUBLICAÇÃO QUIMENAL 
E M P A R I Z 

REDACTOR—CHEFE : Lopes Trovão. 
ADMINISTRADOR : F. Castelli. 

ASSIGNATURAS PARA O BRAZIL 

Um anno. . 108000 
Seis, mezes 68000 

Tomam-se assignaturas e annuncios 
no escriptorio d'A SEMANA. 

COLLEGIO 1KTBRN.4GI0NAL 
D3RUÍ1DO 1 0R 

E. GAMBARO 
PALACETE DO CURVELLO 

S a n t a T ü e r e z a 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

CURSOS DIURNOS E N0CTDM05 
DIRIGIDOS POR 

LUIZ M. DE SOUZA RAPOSO 
E 

H. VIEIRA DE CASTRO 
DIURNOS : instrucção primaria, por

tuguez, francez, inglez, allemão, latim, 
philosophia. arithmetica, geometria, 
álgebra, geographia e historia. 

NOCTURNOS: portuguez, francez, in
glez, caligraphia, musica e escriptu-
ração mercantil. 

Estes últimos cursos são especialmente 
dedicados á classe commercial. 

C o r p o d o c e n t e 

DR. JOAQUIM VIEIRA FERREIRA 
LUIZ ANTÔNIO BAPTISTA 

ARTHUR ANDRADE MARTINEZ DE LA ROZA 
LÚCIO GONÇALVES 

LUIZ M. DE SOUSA RAPOSO 
H. VIEIRA DE CASTRO 

JOSÉ F . PESTANA 

R U A D'AJUDA N. 27 

( 1 . ° ANDAR ) 

CIRURGIÃO DENTISTA 

RUA SETE DE SETEMBRO, 51 0 COLLEGIO PUJOL 
E S T A Ç Ã O D O S M E N D E S 

(E. F , D. PEDRO II) 
reabre-se a 10 de Janeiro de 1836,-eji-
trando no 17» anno de sua existetffcia., 

Curso completo' de preparatórios e 
especial de noções de sciencias physi-
cas e naturaes. 

Nota—Não admitte alumnos ínaio-
ros de 15 annos. 

Os estatutos encontram-se na 'livraria 
Jaro & Nunes e no escriptorio desta 
folha. r 
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SUMMARIO 

KVpediente 
Historia dos sele dias V. MAGALHÃES. 
D nosso 1» anniversario.. 
Bolos F. «'ALMEIDA. 
raça de vinho L. MURAL 
Ittvectivas J. F. PESTANA. 
A vida elegante LOKGNO.N. 
Flores de Java ? 
O Caipora / (;ALIM. 
Sport L. M. BASTOS. 
Depois de vel-a \ . Mi M U S . 
Tbeatros P. TAI.MA. 
Paginas esquecidas.O Re

belde I.. DU MENDONÇA. 
Factos e Noticias 
Receitas culinárias CABRIOX. 
Tratos á bola Z. 
Kecebemos 
Annuncios 

EXPEDIENTE 

GEREM 

*e. I V \ t Á I i e i f l A 

SECRETARIO 

A R T H U k i M E N D I S 

ASSIGNATURAS 

còivri; 

Trimestre 28000 
Semestre 4«000 

Anno 88000 

PROVÍNCIAS 

Semestre 18000 
Anno 88000 

Os senhores que tomarem uma assig-
natura d'A Semana por todo o anno de 
1886 terão direito a uni dos seguintes 
prêmios, á sua escolha i 

VINTE CONTOS, por VALUNTIM MAGA
LHÃES.—Este livro, que se está impri
mindo nas officinas d'.t Semana, foi 
expressamente feito para ser distri
buído como prêmio aos assignantes 
desta folha. Conterá mais de duzentas 
paginas eui superior papel, com uma 
capa do fantasia. 

NXo SI:K\ POSTO Á VENDA. 

Assim, os que tomarem uma assigna-
tura <YA Semana por um anno.e somente 
esses, terão direito a um exemplar 
d'essa obra, que, a ser vendida não o 
seria por menos de 3S000. o volume. 

AURORAS, versoà, por Alfredo. de 
Souza; encadernação de luxo. 

O HOLOCAUSTO, romance de Pedro 
Américo de Figueiredo. 

MAROARITAS , poesias da distineta 
poetisa D. Adelina Amélia Lopes Vieira; 
um bello volume. 

Aos senhores assignaplçs de seis me
zes daremos como prêmio.QUATRO POE
MAS, por Luiz Murat, um exemplar das 
AURORAS, brochado, ou TYPOS EM PROSA 
E VERSO, de A. Lopes Oardoso. 

.V. B.— Os senhores quel assignúram 
A Semana por um anno, a Mratinar em 
Dezembro de 1885, receberko, segundo 
promettêmos, um exemplar dos VINTE 
CONTOS. 

Leiani-se em outro logar dêsl* folha 
as «Vantagens dos assigna^es d'A Se
mana. » 

O Sr. Leonel Guerra é a única pessoa 
por nós encarregada de agenciar ÍASSÍ-
gnaturas nas províncias- **, 

Tem todos os poderes para'repre
sentar esta folha. 

O í n d i c e o ( r o n t i s p i n i o d'A. 

S E M A N A p c r t e n c e n t c í a o 

a n n o p a s s a d o , e p o r n ó s p r o -

m e l t l ü o s , n ã o f o r a m a l u d a 
i. 

d i s t r i b u í d o s a o s S#.«; ass l fc -
í i . i u i e s n a o s ó p o r etausu d a s 
d i f l l c u l d a d c s l n J i e r e n t f ^ a 

— - i 

e s s e I r a b a l l i o , c o m o p o r o u 
t r a s q u e s e m p r e a p p a r e c e i r t 
e m c o m e ç o d e a n n o . Ma«i 
c o m o p r ó x i m o n u m e r o n o s 
d e s o b r i g a r e m o s d ' e s s e f c o n i -
p r o m i s s o , p o i s q u e j á e s t ã o a 
i m p r i i r t . i r - . s e o s r e f e r i d o s — 
Í n d i c e e f r o n t i s p t ç i o . 

A c h a - s e m u i t o a d e a n t a d a a 
i m p r e s s ã o d o l i v r o d<p V a l e n 
t i m M a s a l h a c s — "Vinte C o n 
t o s — d e s t i n a d o p o r e s t a f o l h a 
a s e r o f f e r e o l d o c o m o p r ê m i o 
a t o d o s o s s e u s a s s i g n a n t e s 
d e a n n o , q u e r d e 188.'». q u e r 
d ' e s t e a n n o , 

Partiu no dia 26 do corrente, para S. 
Paulo, onde vae a negócios e donde deve 
regressar brevemente o nosso exceL 
lente collaborador Sr. José Felippe Pes
tana. 

Este cavalheiro presta-se a, durante 
a sua viagem, angariar assignaturas 
para A Semana e vae por nós authori-
sado a tratar de tudo que tenha relação 
com esta empreza. 

-<JS»J>^ 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Semana baechica, de cabo a rabo; 
semana boa para sèr" historiada por 
Noé ou Falstaff, pelo Mal das Vinhas ou 
por qualquer dos famosos adeptos 4o. 
latino conceito—Invim vtritas. 

Governo, imprensa e população nSo 
trouxeram, durante a semana, no pen
samento e na bocca: senão — vinho; 
involuntário mas estrondoso preito ao 
vitecomado Lieu, 

Xas secretarias de Estado e nas ta-
vernas, nos dourados salões fidalgos 
como nas espeluncas sórdidas, todas as 
conversações foram abeberar-se no my-
thologico, no fabuloso licor, a que o 
Christo deu a honra de chamar—seu 
sangue. 

O assumpto subio a cabeça de todos, 
conturbando vistas e espíritos; embria
gou de enthusiasmo as pennas dos 
jornalistas e a loquella d'esses jornaes 
vivos que, nas charutarias, nos bondes 
e nas calçadas tudo commentam e con
dimentam. 

E,porfim, a questão dos vinhos em-
bebedou inteiramente a cidade. 

D'ahi, naturalmente, ninguém vér 
claro, e não haver quem a si próprio 
se entenda. 

O governo foi o primeiro a dar o raán 
exemplo de se exaltar, demittindo, em 
rnassa, a Junta de Hygiene, no mo
mento em que ella mais sé empenhava 
Íior levar a cabo a caridosa obra de 
impar a cidade d'essa horrifica e velha 

praga de vinhos sem uva ; na occasiSo 
mesma em os representantes de uma 
das mais importantes fabricas de taes 
drogas protestavam contra a Junta,que 
lh'as queria • analysar, acoimando os 
seus membros de suspeitos. 

Máu momento era esse para medida 
tão grave e radical como a demissão 
desfechada. Mas a posição do Governo 
aggravou-se quando se reconheceu que 
os membros Ja nova Janta pensavam 
e queriam, acerca da vinhosa questão, 
exactamente o contrario da sua ante
cessora; pois esse facto confirmava com 
apparencias de verdade os displicentes 
boatos assoalhados acerca das inten
ções do Sr/ ministro do império, 
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Ao nisso queodeni iUidoDr . Freire 
h r a d a T & t t e r r a mortal, sem tréguas 

i^rnmiflf t tao a todos os vinhos que 
" H e S o "ão, o Sr. barão de Ibitu-
runa presidente da nova Junta, pensa 
mie nào se pôde condemnar absoluta. 
K e desde já o commercio dos vi
nhos artiflciaes .que nao c o n f e r e m 
substancias noòivãs á saúde, e que, a 
Mr insufttciente a próducção dos paizes 
vlnhateiros p=ara o provimento das ne
cessidades de todos os p o v o s - e S. Kx-
iuKod-a ihsufnciente-não i inconve
niente que se permitia a fabricação de • i-
nhos artificiaes. 

Nestas condições c proceder do zeloso 
e illústrado ministro, que tanto tem 
traltethado ém bem da saúde publica, 
não ficaánfelizmente a coberto de algu
mas censuras. S. Ex. porém, já ordenou 
a anályse dos vinhos artiticiaes nas 
amostras apprehendidas.e estamos cer
tos de que ha de dirigir e resolver a 
graveeembrulhadissima questão com o 
crilèrio éoVatriotlsmo que tem sabido 
imüririíir ém*seds actos anteriores. 

Quanto á nossa opinião sobre ella, 
resumimol-a nas palavras com que a 
Gazeta de Noticias synthetisou a sua.no 
ultimo dos Sensatos e enérgicos artigos 
que sobre o assumpto deu á estampa. 
Este modo de julgar a questão é um 
meio termo prudente, precavido e enér
gico, sem violência, de que Iodos aufe-
rirão proveitos. 

Diz á Golpeia -. 
« Vigiadas na cidade as fabricas de 

vinhos e as casas que os vendem a re
talho ; ahálysados " ha alfândega os 
vinhos estrangeiros, sendo absoluta
mente' •'•prÃrpiaà a entrada aos qiie 
coiftvverVm siifiâtanciàs nocivas, e lor-
te iáfeí té^xáubs ' os artiticiaes que se 
prercirtterrWpórtár'; teremos como pri
meiro resaltfawa diminuição de impor-
taçtó 'dev*ih6s rtiaus. 

«Teremos então no mercado unica
mente vinhos naturaès, bons, puros, o 
que não 'quer dizer que sejam todos 
caros; e teremos vinhos artiticiaes, sem 
substancias nocivas e cóín procedência 
declarada, e mais a pVódúcçãb, que já 
vaéteudo desenvolvimènto.do vinho de 
uvaimcionál. 

'( Posto ô"cormmercio nestas condições, 
vendendo'geneifosdeprocedênciae qua
lidade conhecidas,a producçãodo vinho 
nacional' d* uva ágmentará, augmen-
tará a importação de vinhos bons 
estrangeiros, e as fabricas de vinhos 
arWfiw>aes,-que a nova Junta entende 
nue*nâo>flevem' ser prohibidas desde já, 
ficarão vencidas pela concuirencia, 
salvo se lutarem ainda no único terreno 
em que a luta é licita:—no do preço. » 

Oxalá que nestas rdéas se inspire o 
honrado ministro do império. 

Não podemos dar parabéns ao Sr. 
des^híbargador chefe de policia pela 
idéa" fie mandar ás emprezas theatraes 
daf èoiheço àos seus espectaculos ás 
8 horas da noite. 

f o r a melhor ter deixado a dormir no 
esquecimento e naçoeirada dos archi-
VOJS o i a ) artigo de caduco regulamento 
que {tal disparate prescreve. Aquella 
or£em, alem de violenta, é insensata, 
e—o que é um pouco peior—rinutil. 

E' violenta porque não é a policia 
que jsab* 4}ual a hora em que mais con
vença *o publico ir ao theatro, mas 
o {próprio publico. Elle que tem ido 
seiujÀe A» # e mie ia, que nunca pro-
testoaiiÇOOtra essa hora, é porque gosta 
d'e$e, bporque a julga conveniente e 
co«(M»oâ». £ m que perturba ou affecta 
es tah*ra a tranquillidade publica? Com 
que direito e porque principio de or-

A SEMANA 

deni publica impõe a policia aos eni-
prezarios que dêem começo aos espe
ctaculos ás 8 horas? 

Seria comprehensivel que ella lhes 
impuzesse uma hora—a meia noite— 
para terminar as representações, ( no
te-se que apenas dissemos — comprehen-
sivel) mas-que comecem ás 8 horas—e 
medida absurdamente despotica. 

E' insensata porque, alem do mnis, 
neste tempo calmoso em que anoitece 
depois das sete horas, é quasi impos
sível vir tão cedo para o theatro. 

E é, finalmente, inútil porque os em-
prezarios encontram meio de burlal-a 
inteiramente fazendo preencher o tempo 
das oito ás oito e meia horas com a re
presentação de qualquer coniedieta ba
nal, um lever de rideau impletivo, ou 
prolongando desmesuradamente a ou-
verture, que é ás vezes uma intermi
nável quadrilha a onverture do Tn-
nliauser ou qualquer cousa longa como 
um discurso do Instituto Histórico. 

Por esta forma o publico, sabendo 
que a peça annunciada só começará a 
ser representada ás oito e meia horas, 
simehte a essa hora chegará ao thea
tro. 

E a tal ordem da policia ficará redu-
sida a qualquer cousa muito parecida 
com—cousa nenhuma. 

Bem tv>ito! 

Honra aos briosos e dignos estudan
tes da Escola Polythecnica que dirigi
ram á Gazeta de Noticias a carta em qno 
pedem o auxilio da imprensa para que 
seja erigido a Jozé Bonifácio de Aii-
ilradti e Silva, um mausoléu no eeini-
terio de S. Vicente, em Santos, remo-
vendo-se os seus vonerandos despojes da 
modestíssima sepultura que lhe foi 
dada na egreja"do Oarmo pela piedosa 
mão obscura do gymnasta brazileiro 
Antônio Carlos do Carmo. 

E' vergonhosissimo pára todos nós, 
sem exceptuarmos o Imperador, esse 
ingrato e doloroso abandono, em que 
ha tantos annos, desde 1869, foram dei
xados os restos mortaes do patriarciia 
a quem, no emtanto, prestou-se a ho
menagem vaidosa do bronze. 

Uma estatua no largo de S. Francisco 
de Paula e os ossos em abanlono, em 
Santos! 

Pátria, ó bôa mãe, c assim que pagas 
as tuas dividas.' 

E 'essaa tua jus tk-apara com aquellis 
quem já não precisos senão para ali
mento da tua vaidade 

Se não fora o humilde patriotismo de 
um pobre aerobata, nem mais saberias 
hoje do paradeiro dos ossos .d'aquelle 
filho que tanto te servio e cuja memória 
tanto te honra, ó Pát r ia ! 

« S. M. o Imperador—escreveram os 
referidos moços—achou em José Boni
fácio um segundo pae. 

Entretanto, o Imperador não se lem
brou ainda do feretro coberto de pó da 
egreja do Carmo.» 

Dispensam commentarios estas elo
qüentíssimas palavras. 

Honra aos distinetos rapazes Ale
xandre Góes, Bento de Queiroz o Ro
berto Lutz. 

Gratidão, respeito e sympathia á 
memória de Antônio Carlos do Carmo, 

E agora.tu ó Patria.vé se ainda é pre
ciso que algum dos mais humildes de 
teus Alhos venha concluir a lição co
meçada por aquelle, ensinando-te a 
cumprir, tardiamente embora, o mais 
sagrado dos teus deveres. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

0 nosso primeiro anniversario 

« A SEMANA» 

Este interessante periódico, unien 
litterario que se publica na Corle, 
habilmente redigido pelos distinetos 
jornalis tas Srs. T)r. Valentim Maga
lhães e Filinto d'Almeida, acaba do en
t r a r no segunlo anno de sua publica
ção. 

Nós, os mais humildes collegas, me
nos competentes, porém admiradores 
da Semana, cordialmente a felicitamos 
pelo seu brilhante suecesso. 

(Do Rio Branco, de Pirassununga.) 

« A SEMANA » 

Esta magnífica revir.ta litleraria, que 
se publica na Corte sob a direcção do 
distinguido escriptor Dr. Valentim Ma
galhães, completou no dia 3 do corrente 
o primeiro anniversario do seu tiro-
cinio jornalístico. Para uma folha lit
teraria um anno representa já uma 
grande somma de esforços e sacrifícios, 
porque o gosto abastardado do nosso 
povo prefere á l i t teratura sadia e ro
busta a l i t teratura anêmica e chilra, 
que anda por ahi a arruinar os espí
ritos e o bom senso. 

E' verdade que ainda nenhum jornal 
soube como A Semana, reunir tão bri
lhante e activo corpo de collaboração, e 
sustentar com tanta galhardia aquella 
verve scintillanle que é q mais poderoso 
antídoto que conhecemos contra a. hvpo-
condria. Bem mereça poi isso tono o 
auxilio dos que ainda se interessão 
pelo engrandccimenlo i n l e l l e c t u a l 
d'este paiz. 

Felicitando a gentil collega, fazemos 
votos para que conte largos annos de 
existenc a e um grande numero de 
assignantes, em que não entre a ter
rível classe dos assignantes. . . hono
rários. 

( Da Gazeta da Comarca, de S. Fidtlis.) 

A SEMANA » 

Com o numero 53, que acabamos de 
ler, encetou A Semana o seu segundo 
anno de existência, promettedora e fu-
lurosa, tendo vencido essa formidável 
aversão, ou, para melhor nos exprimir, 
esse incalculável horror á litteratura, 
o qual é em nosso paiz doença a que 
poucos espíritos escapam. 

Felizmente para as lettras pátrias, 
conseguio, A Semana fazer o escabroso 
caminho de um anno ; e agora tão cheia 
de vida e convicta da sua força apre
senta-se, que nos vem dizendo: «será 
difiicil prejudicar-nos d'ora avante.» 

Felicitando í,o seu digno director e 
proprietário, Dr. Valentim Magalhães, 
fazemos votos para que a sua magní
fica revista litteraria continue por lon
gos annos a piestar os serviços que já 
a fizeram credora para com a littera
tura e a arte nacionaes. 

(Do Jornal de Noticias, da Bahia.) 

BOLOS 
Já agora dirigir-me-ei ainda ao bar

beiro de C. de L . . 
A' vista da at t i tude verdadeiramente 

desgraçada que o famigerado inofineiro 
chronico do Jornal assumio nas respos
tas aos meus artigos, eu nem precisava 
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nas 
ic con

de occupur-me ainda com elle 
como encarreguei o barbeiro de lli 
lar o que lhe havia de responder pela 
Semana de hoje— sempre escreverei al
guma coisa. 

Fi"aro illustre. Lastimo a tua sorte, 
honrado barbeiro! Deves estar profun
damente envergonhado do teu freguez, 
que em tão má hora te arrancou á doce 
penumbra do teu officio para te fazer 
representar o triste papel de gato morto. 

Masé bem leito que sollias o vexame 
de te ver escorrido pelos bicos da suja 
prima do teu l"ioguoz. Tu tens tido miii-
l.as vezes em tuas mãos a vassoura 
que lhe serve de r.avnitjnni; e tens eom-
niettido a imprudência de Ufa deixar 
incólume no monto. 

Toda a raiva e toda a peçunlia que 
clleestilla no Microcosmo proeode d'a-
quelle rttvitiijuat: quasi incaivel. So tu 
lh*o hoiivosses aparado nos veríamos 
o homem, de então por deante, macio 
eomo um vcIludo. Náo ó por mim que 
eu falo ; não. 

Eu sempre o achei muito insignifi
cante e muito pulha ; mas todos me di
ziam que elle era o terror dos plumi-
tivos incipientes e mesmo dos jorna
listas consumados e provectos; isto 
levou-me a não lhe perdoar nenhuma 
ousadia e a rebater-lhe sempre, com 
uma certa vehemencia, os desaforos 
semanaes. Mas o parvoeirão tem tanto 
do insolente como de covarde : recuava 
sempre, acrossado, e ia ganir para a 
casota a dor da pancadaria. 

Comungo assim tem acontecido, mas 
aos outros sempre elle mostrava os eel-
milhos, rosnando. 

Ultimamente, porem, tantas cauellas 
assaltou, que estas, revoltadas, resol
veram tocar-lhe na pelle um Zé Pereira 
infernal. Lá fui também com a minha 
vaquota rufar-lhe uma variarão em.vi-
br-d'irn. Kecalcitrou, ê verdade que re-
caliilrou, mas foi aquella lastima que 
tu viste. 

Figuro da iniuhiilmu! Tenho-mo o->-
eaugaltialo de riso. 

•lá agora náo levarei para i cova 
nem sombra de iiudauehülia. Aliii.-.l, os 
Laetssão necessários á vida, pelo menos 
tanto como os drásticos. 

Sem estes enxoveJos, sem os macacos 
e sem as pantomimas este inundo seria 
de uma insipi le/. mortal. Eu não sou 
muito dado ás tristezas, confesso, mas 
vendo deante mim um sugeito ana-
niçado ti esgauiçar-se improbamente 
em guinchos de raiva, fico alegre como 
um canário ao sol, e não ha riso que 
me baste. Agora não necessito de mais 
desopilantes. 1'or muito que viva.quan-
do a moléstia de algum possível bis-
netto me entristecer, bastar-me-á alon
gar os olhos para este passado patusco, 
è logo a ridonte alegria virá redoirar-
me em luz a massa das derradeiras 
sombras. 

K não é para menos, o meu caso. Ar
mado da verdade e abroquellado pela 
justiça, eu disse aquella parodia de ho
mem, a C. de L.. que elle éra um escrip
tor covarde e que, dada certa circum-
stancia.éra um jornalista sem digni da le. 

O. de L. vasculhou CQIH o oimiynac 
o meu passa lo o foi encontrar-me, ha 
oito annos, caixeiro de uma papelaria; 
foi a única vergonha que me encontrou, 
e teve o despejo de a vir assoalhar ao 
mundo pasmo. 

F' verdade que, em logar de caixeiro» 
eu poderia ter sido — gatuno, por ex
emplo ,—ha muita gente honrada que 
já o foi —mas einlim, fui caixei ro e tive 
de a turar a affronta de C de L. 

So algum dia eu tornar a oecupar-m • 
em profissão tão aviltante, pedirei ao 
patrão que guarde segredo, senão o L. 
e capaz de se ir empenhar com a policia 
para o liin do me obrigar a ussiguar 

termo de bem viver. Patusco L.! pân
dego C! 

Depois da resposta que por teu in
termédio, o Figaro, lhe dei pela Gazeta 
de 27, appareceu outra vez o homuii-
culo pelo Jornal com dez linhas diri
gidas ao Sr. Dr. Luiz Delfino, em cuja 
casa até hoje não entrei ainda. Mas 
esta segunda resposta é um mixtiforio 
por tal maneira guizado, que não ha 
meio de achar quem o eomprelienda. 
liei de reinettel-o a uma assemblêa da 
praça do Mercado, a ver se apparece 
quem o decifre. 1'odo muito bom ser 
que haja ali dentro grandes coisas; a 
questão é encoiitrar-so uni hortaliceiro 
que lhe applique a hermenêutica á ge
ri ngouça. 

Eu é que me não quero dar a esse tra
balho. 

Mesmo porque tenho interesse em 
não lhe bulir mais. Se eu lhe fizer uma 
pega de cara, elle ó capaz do vir logo 
lamber-me as mãos—e eu quero sahir 
d'estc mundo sem a baba dos seus elo
gios... 

Porque o patife, quando lhe dóe o 
lombo, começa a incensar a gente, e 
isso é que é uma espiga de todos os de
mônios! No tempo do Corsário o maior 
vilipendio que podia cahir sobre um 
homem éra ser elogiado por elle ; agora 
acontece o mesmo com o C. de L. 

Olha, meu Figaro, vou mostrarte-
mais um traço do caracter e da con
sciência jornalística do teu freguez; 
Lombras-te que elle, no ultimo micro
cosmo falou contra a « villissima legião 
do anongmo » ? Pois bem, este que assim 
fala da tal legião, tem sido na imprensa 
sempre e exclusivamente um auonymo. 
O próprio folhetim em que vem a 
phrase estáassignado apenas—C. de L., 
iniciaes que tanto podem significar 
Carlos de Laet, como cara de lapuz, 
como caracter de lama. 

Isto paivro-ine significativo. 
Mas como já deves estar cauçado. 

além de muito aborrecido com esta 
questão, eu vou-te dar o ultimo conce
lho : ' ' 

1'odos lazer uma troca com o teu 
freguez --- tu vaes escrever as chiouicas 
semanaes do Jornal o ellé Vae para a tua 
loja rasoirar os queixos do paiz. 

Com a troca tem tu jo a lucrar tanto 
i. imprensa como as barbas naciouaes. 

Adeus, mestre, obrigado e desculpa 
esta estopada ao teu admirador 

FILINTO D ALMEIDA. 

TAÇA DE VINHO 

Tu tens a luz do sol nesse* teus olhos, filha ; 
Tens o aroma da flor 

Xa tua bocea; em tu'alma,nnde uma estrella brilha, 
Esse perfume — o amor. 

Perfume, que a razão allucina *• embriaga, 
Vinho de entontecer ; 

Quem me dera afogar-me inteiro nrssa raga, 
— Vaga que aojcéu vae ter. 

Teu beijo ardente, filha, aos meus lábios trazido 
Xessas noites sem calma, 

Como nm pássaro no ar pelos ventos batido, 
I*oisa-me dentro d'almd, 

lhu> paz em tvu olhar a mais bella das noites ! 
t.om» a luz netle brilha !• 

se tu ftnii's porque nau tens onde te «''«i/''*, 
0"H> o weufcifo. filha. 

Faze d'elle o teu ninho, um ntnho de c*perança 
E de fé e de paz. 

E dorme e sonha ahi e sem temor descançã, 
Sem remorsos, sem ais. 

Que a dor não arrebate aos meus lábios scquioso». 
Os teus betjos, que acendem 

X'alma sonho* cruéis, desejos misteriosos. 

Loucuras que me prendem 

A** int tnpitfn r ao pra zrr—infentn *m v* profwfi^ 

4 rdendo **m cessar ; 
U>i* que ca luz qurnav:c,Q arrebol de outro mnndf>% 

A vaga de outro mar. 

O leito qnp te espera è mais alvo que o ' t«^i 
V. um novo aroma exhala. 

fc" ttma taça o teu corpo e está cheia de vtmko... 
Eu preciso esgotai- o. 

LUIZ HVHAT 

INVECTIVAS 

L V L I Í l T O DE UM LIVRO INLDICIO 

(A Valentim Magalhães) 

O HOMEM 

Fseondd-te para sempre meu pas
sado! Para que has ' de vir escal
dar-me a fronte com a tema lembrança 
de uni tempo que não volta? .' Pa ra que. 
tra/.er-nie á memória os bellos. djiaSjU* 
minha meninice, os alegres sorriso^ 
francos do meu tempo de ergauça? 

o n i b t M i . 

A recordação dos teus dias de ven
tura constitue um momento de felici
dade na tua vida. Odeias o passado? 
Se, no teu labutar incessante a imagem 
do que foste se reflete ua tua intelli-
gencia como o sol sobre as águas lím
pidas do oceano, para que ter asco ao 
que se perdeu para sempre na bruma 
dos tempos ? Sabes tu, por acaso, o que 
é o passado ? Pergunta-o á Historia, 
a depositaria fiel do que fizeram os que 
te antecederam. Acaso valerá mais a 
tua infância do que tudo o que o pas
sado te legou ? 

o HOMEM 

Envelheceu-me a luta constante com 
o Trabalho ; as gerações que findaram 
—umas corruptas, outras vis—, oblite-
raram-me o ser. O meu corpo frágil 
soffre as conseqüências dos erros "de 
meus avós. 

Eu sou uma entidade bem mesqui- . 
nha! Corpo coberto de chagas compre-
hendo que a impureza do meu sángtfe 
faz de mim a mais abjecta e repngnánfe 
das matér ias ! . . . : 

O PRESENTE 

Tu detinhas sob a pressão dos teus 
próprios vícios; a tua ruína nasce da 
tua própria fraqueza. As gerações tem-se 
suecediuo e tu tens sido sempre o mesmo 
Homem. O luxo, a vaidade e ã crápula 
não são so do domínio do passado. Hoje 
mais do que nunca se desenvolvem nas 
modernas Babylonias, á plena luz da 
Civilisação,essas chagas que te corroem 
os membros. 
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A HISTORIA 

Lu sou a alma do passado; tu, oh 
Homem, és o symboloda injustiça. ! A 
quem deves tu ás conquistas da scien-
cia, os melhores modelos d'arte, os bel-
los monumentos que te extasiam? Tudo 
revive nesses beílos attestados que as 
minhas paginas descreveriTe que tu 
não queres ler. A' minha sombra repou
sam os enormes vultos que te ensina
ram a conhecer as constellações, a 
comprehender ã grandeza da enorme 
curva azulada que se esfende sobre a 
tua cabeça ; eu guardo em -lettras de 
fogo as palavras scintillantes de Cicero 
e Mirabeau; possuo as lyras de Ho
mero e Virgílio; desenrolo deante de 
teus olhos a vida das nacionalidades; 
transmitto-te cpopéas. Dóu-te nas pa
lavras de Christo :i idéa grandiosa do 
Passado que invectivas; transiuítti-te 
em caracteres de ouro a palavra — 
Liberdade! 

O HOMEM 

Sim ! Tu ensinaste-me que Heráclito 
ha já bastautes séculos chorava as vi-
cissitudesdas cousas do mundo; as 
leis que me transmittiste parecem as 
de Draco, escriptas com sangue ; infun-
diste-me também a duvida de Pyrrho 
e viciaste-me com a torpe severidade 
de Zoilo. ,,. 

A Liberdade! Essa conquistou-a a 
Consciência Humana, mais forte ha um 
século do que hoje ; conquistou-a para 
uma parte da humanidade porque a 
outra ainda jaz obscurecidà e escravi-
sada. Caberá por ventura aò Presente a 
responsabilidade d'essa mancha que cn-
nodòa algumas das tuas paginas ? 

A HISTORIA 

Queixa-te da tua própria ambição. 
Christo já havia dito á humauidado 
que todos eram iguaes quando os pul
sos de teus irmãos foram algemados. 
Lava com a esponja da redempção a 
nodoa que tanto te acabrunha. Quando 
tiveres feito isso, o Futuro^te fará jus
tiça ,; as gerações que te suecederem, 
ao contrario do que tu fazes agora, 
bemdirão o nome dos seus antepas
sados. 

J. IELIPPE PESTANA. 

A VIDA ELEGANTE 

Os salões do Congresso Brazileiro il-
luminaram-se no sahbado á noite, abri
ram-se de par em par as suas portas, o 
as mais elegautes e formosas demoi-
zelles da nossa sociedade lá estiveram 
scintillando, como num céu esplendo-
roso infinidade de fulgidas estrellas. 

Era de ver-se aquelle vasto e suniptu 
oso paraiso, repleto de luzes e de olha
res que a gente encontrava a cada mo
mento, a reflectir-se nelles —espelhos 
negros e azues! Inolvidaveis,—todos 
aquellesseres celestiaes que arrastavam 
sedas e valsavam e polkavam inquie
tos, sorridentes! 

E, além de tudo isso. um concerto, 
composto das melhores peças, veio aug-
mentar o encantamento d'este vosso 
criado, Exuias leitoras, e obrigal-o a 
dar que fazer ás mãos, applaudiu lo os 
seus executantes, que foram : as Exmas. 
Sras. DD. Maria Corrêa de Azevedo, 
Rosina cEIvira Schrocdcr dos Santo,, 
Amélia Tavure-.., Alexandrina o 1,111-

ll ierminaPhilipps e os Srs. Ângelo Ma
neja, João Xavier e L. Rossi. 

O Congresso Brazileiro náo poupa 
esforços para què as suas festas deixem 
sempre saudosas recordações a todos 
os seus convidados, que.decerto, devem 
estar anciosospela pioxiina reunião. 

Parabéns á directoria do Congresso 
Brazileiro. 

CLUB AllILETICÚ FLUMINENSE 

Esta sociedade,'uma das mais elegan
tes c das mais úteis que possuímos, 
teve a boa lembrança de transferir a 
hora das suas corridas que dantes eram 
ao meio diu e que são agora de tarde e 
á noite. Effeetivãmente era uma barba
ridade" sugeitar crianças ao medonho 
calor 'do sol do meio dia, um calor de 
assar chapéos, e era quasi um marty-
rio para os espectadores o assistir ás 
corridas. 

Agora sim, passa-se no recinto do 
Club Athletico um boa noite, de uma 
frescura relativa, vendo-se correr os 
sócios e as crianças e assistindo-se aos 
trabalhos de gymnastica. 

A ultima festa d'esta distiucta socie
dade, foi magnífica, sendo a melhor 
parte e a mais animada a distribuição 
dos prêmios á criançada. A concurren
cia foi regular e a directoria, como sem
pre, portou-se cOin a maior gentileza 
para com os convidados. Felicitamol-a. 

LORGNON. 

FLORES DE JAVA 

Amor... não sei se amor eu se loucura, 
Ksse poder, ciiliui, que desconheço, 
Prendeu-me a vida á tua vida escura, 
K a ti, a ti somente hoje npp 'teço. 

As delicias cruéis com que padeço, 
O sonrimento atrozd'esta ventura, 
A duvida em que, vivo e desfalleço, 
Todo este goso e toda esta amargura 

Lembram-me as bellas e terríveis llorcs: 
Fascinantes e toxicas.de Java, 
De tenra polpa e aroma delicado. 

Bem vês: a minha vida é tua escrava ; 
Knvenenem-ine embora os teus amores: 
Quero d'elles morrer envenenado : 

O CAIPOHA 

1 oi meu contemporâneo,ua academia, 
um originalíssimo, rapaz de quem se 
hao de recordar ainda todos os que o 
conheceram. ^ 

Era um d'essestypos acadêmicos, que 
fazem epocha cujos feitos e nomes 
atravessam diversas gerações de estu
dantes, lembrados sempre e sempre 
applaudidos. l 

A vida aceidentada, cheia de peripé
cias infelizes, que o destino lhe prepa
rara lol-o ser appellidado —o Caipora. 

1 or outro nome, que não esse appol-
lido, nnigucni. á e x c e t u o doj a miro*, 
o conhecia. U Caiporu, porem, nao 

havia em todo S. Paulo acadêmico, 
bicho , cascabulho, c futrica, que dei xassè 
de p conhecer e... temer. 

lemer , sim, que por todos era elU 
temido, por causa das sua.- diabruras 
e farçadas ou mai> brasileiramente 
talando: por causada.-, suas moleca
gens! 

A fama d'elleeia tal e tamanha : que 
so lhe polera resistir a do um actual 
grave dezembargador ou ministro do 
Supremo Tribunal de Justiça. Essa não 
se eclypsara á luz do novo sol. 

O nosso ministro for.i o predecessor 
do Caipora. E ainda hoje ha de em S. 
Paulo ser narrada.como faço agora, a 
i-aiva, que ao frenético boticário Iíosa 
causara a descoberta de estranha rai ' , 
que o nierilissimo juiz achara e levara 
ao exame do phnrmaccutico paulistano, 
apossar de preveuidissinio este contra 
as gaiaticos do implacável estudante. 

Tivera o pcral taa pachorra de seccar 
a ponto de darlhe rigidez quasi granitica 
um phenomcual frueto das suas entranhas 
é prival-o de tudo. que pudesse denun
ciar-lhe a origem : forma, còr e princi
palmente aquillo que o faria facilmente 
conhecido, mesmo de um cego. 

.0 boticário, empenhado em manter 
bem alto os seus créditos de botânico 
(do que muito se presumia) entrou no 
estudo e indagnção do óbjecto apre
sentado, com a gravidade do sábio. 
. Torcendo os lábios, agitando a cabeça 
para um e outro lado, á proporção que 
aceitava ou repellia esta ou aquella 
hypothese, o Éosa olhou a principio 
attentamente para a raiz, á sombra, á 
media luz, á luz mais viva da porta! 
Apalpou, cheirou: n a d a ; tirou com 
esforço um fragmento, olhou-o, chei
rou a parte quebrada ; nada. Triturou 
bóa porção daraiz entre os dedos, reJu-
zio-a apo.de novo cheirou-a.encostando 
as ventas á palma da mão,onde se acha
va o curioso deposito ; o mesmo resul
tado: nada'. Por fim estendeu aliugoa 
para foi a e com a ponta recolheu boa 
quantidade da substancia inoida, pro
vou-a, dissolvendo-a na bocea, lambeu 
os beiços, franzio o sobr'olho, e comia 
ar concertado do erudito e sabia abs-
tracção disse aos circumstantes e ao 
apresentador da raiz, que, sisudo, es
perava o íesultado do exame: 

— Isto é . . . aquillo. 
— 1", adivinhou; respondeu o garoto 

com a mesma gravidade. 
"A raiz voou do balcão á cara do fre

guez. mas este já estava longe. 
.Es ta e outras eguaes do nosso dezem

bargador serviam de confronto ás qo 
Caipora. Mas d'este é que tratamose 
não d'aquelle, que ainda .está vivo e 
que talvez queira repudiar o seu pas
sado e dar nos alguma bordoada copi 
a sua vara de juiz. 

Os gaiatos náo gostam de graças com-
sigo ! 

O Caipora era assim. E na palavra-
do seu appellido via sempre insulto-* 
Subia á serra com qualquer brincadeir 
e era de extrema susceptibilidade! 

Ainda me lembro que passando em 
«ompanhia d'elle pela ponte; do Piques, 
de um sobrado uma senhora, mostran-
do-o a uin cavalheiro com quem se 
achava á janella, disse—tão baixo que 
eu mesmo não ouvi—aquelle é o Cai
pora. 

Ai! Deus do Céo ! O homem invadio 
a casa e quiz levar tudo a cacete. E eu 
tolamente o acompanhei. 

'Disse ha pouco que foi compro encai-
porada a sua vida. Não o p ,i}i-jt ter sido 
mais ! 

Muito criança licou cri i • de pae, qu -̂
legou á viuva m.iisdivida-, ,t,-, q i e b>:u~. 

DosigtlHçóc? aeiiiJeillici- de e*tll<J<iiitt^i|" 
preparatórios, i-ollegial iut»rr ueiitc 
alheia a vj(|u <|e, <-iii!iníit>> 
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A fatalidade da morte do pac.seudo uma 
das maiores desgraças para o Caipora, 
foi d«' todas a que menos magua lhe 
cansou ; nenhuma outra a não ser a 
estranheza, qíte causa a uma criança 
de doisannort a ausência paterna. 

Correram os tempos e com elles foi-se 
manifestando a triste sina do Caipora. 

O padrasto (Teve-o também: segundo 
caiporisino'„ homem distinctissimo.mas 
de caracter severo, quiz fazel-o padre. 
Padre! elle que daria um soberbo 
D. Juau ! Depois veremos. 

O seminário recebeu o menino, mas 
em pouco tempo, o diabiiiho foi tran
sformando a» «ulas e dormitórios d'a-
quella santa casa em palco grego, digno 
das comédias do Aristophanes. Sc o de
mônio era a alegria dos formigues, era o 
terror dos padrea-mostres! 

O Seminário não poude a turar ai) uella 
droga e u cuspio para o mundo. 

O padrasto, como é de presumir, «ur
rou-lhe as cordas da bolsa ( novo caipo-
rismo) e vio-seo Caipora em papos de 
aranha. 

A sua aptidão para a musica era no
tável. No seminário aprendera o can-
to-chão e um boCadinhode órgão, o que 
lhe foi um salvaterio. 

A musica nunca lhe levara caiporis-
mo, e cVella serviu-sc como meio de vida 
ensinando-a em collegios, depois da 
crueldade dos padres e do rigor do pa
drasto. K so em vez do missal c das Or
denações, elle tivesse estudado musica 
talvez náo morresse com o appellido de 
— Caipora. 

S. Paulo, porem, attrahia-o como co
bra á rã, e um bello dia, auxilliado por 
alguém, tomou uma passagem para 
Santos, subio o Cubatáo e entrou na 
Paulicéa. 

A alegria e animo brincalhão, com 
que a uaturesa o dotara, c que lizerani 
de .-ua vida um tecido de dores, torna-
rani-no logo popular entre os veteranos. 

A moradia o a subsistência foi-lhe 
fiu-il c nos MOIIS oito ou nove annos de 
S. Paulo residiu em umas dez ou doze 
republicas, desrespeitando a constituição 
de todas ellas. 

As lava lei ras, os futricas. os caloiros 
os vinagres votavam-lhe ódio mortal, 
mas concentrado, mudo pelo temor das 
satyras e caçoadas. 

Pela rua do Meio passava elle todos 
os dias, e assim que apontava em um 
ilos extremos, asjanel las povoavam-se 
de mulheres, (detestáveis rameiras) que 
trovejavam impropérios de todo gênero 
a que elle reápondia com gestos e dictos, 
que as enfureciam ainda mais e obriga
vam-nas abater-lhe á cara as portas e 
janellas. 

Amolava os canivetes (cavallos magros 
de aluguel) do Capitão, a quem não pa
gava e quando sobrava-lhe tempo pra
teava moedas de cobre com aço de es
pelho e engendrava meios de piratear 
á noite nos mares lodosos da prostitui
ção paulistana, dando caça ás barcas. 

Quando o pirata de amor referia as 
suas caças, usava sempre de techno-
logia náutica. E era um gosto ouvil-o, 
á nos que éramos rapazes: ora boli-
nava, ora corria a todo patino, mudando 
freqüentemente de bandeira (borla pos
tiça ou outro disfarce.) 

A conseqüência d'essa vida irregular 
foi um rheumatismo, que o punha em 
tormentos e com o qual caceteava os 
companheiros de casa. 

Tempo houve de moderação em seu 
viver e este tempo foi consagrado á 
composição de um romance. 

O romance era um bacamarte, que 
assustava aos que viam o grosso ma-
nuscripto e um cacete formidável, com 
que foi a minha paciência po=-ta ã prova. 

Náo era com certeza uma obra de 
a r t e ; nem quanto á iiiwnçào, mui 
quanto ao estylo. 

O auetor achava-lhe, porém, especial 
sabor e lia einphaticaiuente pigiiia.se 
pHginis, enteriieceudo-se com certos 
episódios, emquanto a leitura do outros 
fazi-o rir a bandeiras desprezadas. 

De um me rocordo eu que era para 
elle! o melhor, o mais picaresco. 

Descrevia uma caravana de estu lan-
tes descendo a serra do Cubatão. Um 
dos cavalleiros cabe do animal, que 
passarinha : — L e v a n t a - t e , filho de 
Llysses! grita outro. Isto, que não tem 
graça alguma, excitava-lhe riso suffo-
cante. 

A biographia do Caipora encheria 
volumes; o nosso fim. porém, não é 
escrevol-a, mas simplesmente narrar 
um facto, que se deu com elle o um 
padre, seu coiiimunicipe e também 
outro caipora. 

Lis o facto. 
Bem poucos seião os que não tenham 

assistido a festas no campo. Mesmo os 
senhores da Corte que as não tiverem 
visto poderão fazer d'ellas idéa aproxi
mada pelas romarias da Penha e Copa
cabana, 

Uma pequena igrej i, muita gente 
agglomerada, muita barraci , muito 
foguete e muita cachaça. 

Pois bem. Assim eram as festas que 
se faziam em Jacarahy, paupérrima 
Iroguezia do Mangaratiba. 

Lm anno após a creação da freguezia 
a festa foi maior do que todas as ante
riormente feitas e náo so o povo do 
logar, como muita gente de outras fre-
guezias e do próximo município de 
Angra dos Keis, gente que muito gosta 
de festas de igreja, accedeu ao convite 
do padre Reis e de um negociante ita
liano, cidadão naturalisado e grande 
politicão. 

A casa do negociante mal chegava 
para a família, que era numerosíssima 
e as duas ou três outras casas da fre
guezia estavam atopetadas. 

O poviléo ergueu barracas feitas de 
ramos e nella* se accommodou. Uma 
grande multidão, porem, que náo tinha 
barracas, acampou na própria igreja. 
Tomou contada nave, foi-se espichando 
pelos degráos do altur-mor, coro, cor
redores, sachristia e sem grande res
peito ás sagradas imagens, começou 
cochilando e acabou dormindo, acalen
tada pelo monótono ruido de uma chu-
vinha que pt-neirava. 

O padre encaipoiado e o Caipora 
deitaram-se na sachristia. ao lado um 
do outro, e forraram no somno. 

A luz da alampada allumiava um 
grande Christo crucificado, que domi
nava o altar, .- por baixo dVste, ocoulto 
apenas por uma cortina roxa, estava 
um Senhor Morto. 

O padre, homem gordo, pardo, de 
boas guelas e melhores ventas, com o 
estômago carregado de lei toas, perus e 
grandíssima dose de vinho da venda do 
italiano. — mais agoa de eainpeche, 
apezar do primeira, do que vinho—, lá 
pula uma hora da noite começou a so
prar na cara do Caipora. Do sopro 
passou ao assobio, d'este ao ronco e 
por fim em sonho poz-se a entoar o 
canto-cháo. 

O Caipora, apezar do seu somno pe
sado, começou a mecher-sc até que 
encostou o ouvido na bocea do padre 
cantor, no momento em que elle soltava 
uma d is 111;t i - fortes notas. 

O som da voz e a cocega, produzida 
pelo ar expirado acordaram ao Caipora 
que oxtremunhado, abrio os olhos, e 
estranhou o padre, o logar o a imagem, 
que á luz baça e vacillante da alam
pada pareceu-lhe descer da cruz. 

Ergueu-se, sentando-se na esteira e 
acordou com o rumor e o brusco movi
mento do padre, i|iie arregalou o-^ojlios 
vermelhos.abrindo muito a boci-a..-, m a 
menor lembrança d'aqiiclle estranho 

companheiro que fez-lln-por sua vez i 
mesníissiuia rar» 11 :- a r r e g a l a r o> 
olhos e abrir a bocea ! 

Essas caretas eram etfeitos do pavor, 
que ilie» mipprimira a voz. 

Dominados por pânico erguem-*- ao 
mesmo tempo! Toutos pelo somno cbo-
cam-se,agarram-se e cubem ambos, ar
rebatando com si que la n cortina ,|,< 
Senht.r Morto. Encaram-no C Jielle *• 
viram um assassinado ! ! . . . 

E o Senhor crucificado a dan,«<jr m\ 
c r u z ! . . . 

Tal era o t l r ror que não a lqui i iram" 
a voz e com as gargantas presas dis
pararam em louca corrida, peisegnhi-
do-so «[liando ambos insliiiclivaiiienle 
desejavam evitar--<•-, fugindo! 

No primeiro arranco <la carroir i . nao 
distinguiram, nem podiam distinguir, 
tal foi o Ímpeto, o corredor, e foram de 
encontro a parede. Cambalearam... 
aguentaram-se nas pernas... encara-
raiii-so horrorisados... e dispararam de 
novo para o corpo da igreja, fugindo-se 
e julgando-se perseguidos. 

A igreja estava che i i .não havia um 
ponto desoecupado. L logo que os uf 
sombrados trunspozeiam a porta Irvpe-
ç.aram e cahiram M.lire os que dormiam . 

Ergueruin-.se csies espantados tmn-
bein e agora.. . já náo oram dois..., eranr 
seis phantasmas. que despertaram o 
assombravam outros seis, e atraz .le
ses... outros.mais outros ; até que todos 
gritando horrorisados... loucos... d-li 
rantes empurravam-se, esmurravam-se 
rodopiavam em uma polka infernal : 

Dir-se-hia a companhia toda dos de 
monios em revolta contra Deus, a*s 1 
tando-lhc a morada! 

As portas deram por fim sabida a 
grande numero de espantados e so no 
campo da igreja, refrescadas as cabeça-
pela chuva, é que puderam conipreliuu-
der o que era c o que tinha havido, 

Para muitos tar le veio a calma. 
O Padre tinha as ventas em{inise vtt 

estado e o Coipora o nariz torto'. 
Dizem que o eaiporismo é semelhante 

ao tamanduá: qu.inJo agarra num noVe 
diabo não o larga senão com muita dif-
ticuldade, ou nunca o deixa! 

Assim aconteceu ao Ca porá, que 
mesmo depois de morto, não deixou de 
sel-o. 

Falleceu moco; aos trinta annos ; 
longe dos seus e em terra es t ranha . . . 
em uma fazenda. 

O cadáver devia ser t ranspor ta i» 
para a v i l l a . . . e . . . fizia um tempo me
donho. 

Quatro escravos receberam ordem 
para o desempenho dapenos i missão. 
Cumpriram-na! Ao transpor um rio, a 
torrente arrebatou o cadáver ! 

Piedoso dever, mais que a obediência 
humana, transformou os quatro escra
vos em quatro heroes! 

Salvaram o cadáver! 
Parecia sorrir. 
Seria de gratidão para com os seus 

salvadores; ou de escarnoo para o 
mundo? 

Não sei, mas aposto, que o Caipora 
ao transpor os penetraes da morada de 
Deus; pois que elle foi sempre generoso 
e bom, havia de fazer cócegas ua calva 
de S. Pedro e dirigir uma pilhéria a 
S. P a u l o . . . 

ti A I. I'I. 

SPORT 
Auto numerosa concurrencia reali

zaram-se no ultimo domingo as coi ridas 
do Hippodromo Guanabara. 

Os aiiiinaes menos favoritos foram 
>.-* vencedores c d'ahi .»•> poules g. ral 

metilu altu.s ciiiquiM iodos o-, pano.-.. 
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No 1» pareô Didi em pouco tempo 
tomou a ponta e manteve-se até o final 
de 8ÕÜ metros, mostrando a sua veloci
dade ser maior que a de Barbara. 

No 2» pareô Dinorah pregou uma 
furiosa peça em seus admiradores, vis
to que desgarrou dando livre passagem 
a Aurora, fiustavo aproveitou-se per
feitamente da occasiào e tocando Aurora 
conseguio lazel-a ganhar a corrida, 
sendo o tiro 1000 metros. 

No '•'," pareô Jtitjnarg fez triste figura 
com seu novo jockey. Neva apezar cio 

•montada por Allrolo Toou não po le 
mostrar as suas habilidades: de sorte 
que a victoria de Saphira foi fácil, ape
zar de haver maior numero de palpites 
do lado de Neva. 

No 4» pareô África, com a qual muito 
poucos contavam, tomou a ponta c ha 
teu Iieqalia, Guanaco e Druid. 

No •> pareô Bella AUiança fez uma 
bonita corrida em KXK) metros e ainda 
uma voz ficou em evidencia a grande 
habilidade do jovem Gustavo.que soube 
aproveitar a favorável sabida que lhe 
deram. 

No ultimo pareô. Savana e Eucharis 
fizeram ambas muito bóa corrida e se 
ganhou Savana, acreditamos que foi 
i sso devido á grande di Herética de pe/.o ; 
na verdade Eucharis levava uns 10 kiios 
mais do que a sua competidora. 

A 'Vi do corrente effectuou-se a Asseni-
bléaGeral da sociedade Jockcg-Club para 
proceder-se á votação do conselho 
administrativo e do conselho fiscal da 
mesma sociedade. 

Fazemos votos para que o Jockey-Club 
cojjtinue a sua vida do glorias. 

A 7de Fevereiro i Prado Villa Isabel 
devo ellectiia r a sua sua |o inieira cor 
lida d'"*h- anno. 

/. .1/. BASTOS-

DEPOIS DE VEL-A 

Depois que a vi jaiiinis pude esquecel-a : 
Ksuuecel-a, jamais : Cândido rosto, 
Tal como o seu, acaso hei de o desgosto 
Ter de olvidar por não sentil-a ou vel-a? 

Embora oeenlte nuvem, que o sol posto 
Deivou no céu a perpassar, a estrella, 
-- A Venus por e.vemplo—, hei de perdel-a 
f)a mente, -pie a des 'ja, á qual imposto 

Foi pela Natureza o bello extremo? 
— 1'eze-me embora á mão o tosco rcue 
D'este barco da vida perigoso : 

Assisti no sabbado á primeira repre
sentação dos Sinos de Corneville,no Prín
cipe Imperial, pela companhia . Souza 
Bastos. 

No papel de Gaspar, Machado fez-se 
applaudir. 

Foz bem o Souza Bastos levando os 
Sinos de Corneville e a actriz Popa encar-
regando-se do papel de Uosalina, com 
que decerto ha-de o publico regalar-se 
durante muitas noites, náo poupando 
applausos á distineta actriz. 

O Corrói deu-nos um Marque/, bas
tante supporluvel ; Ou-liu, estro indo 
no papel do Germana, desenipenlioii-o 
acc.dtavelnieiite.e, apenas o teuor Mou-
lin, creio que devido ain Ia a estar oou-
valescente de grave enferniida lo, não 
conseguio agradar. 

Goros, muito afinados, o r c li e s t r a, 
briosa e boa; mise eu scène decente. 

Asseguramos ao Si usos do Souza L5as-
tos numerosos repiques. . . na bilhe
teria. 

AS VJSINHAS 

Em beneficio do actor Maia subiu á 
scena do Recreio, no dia '.í'2, a comedia 
em •! actos. de H. Raymond e J . de Gas-
tine — As Vizinhas, muito bem tradu
zida pelo jovem escriptor Figueiredo 
Coimbra. 

lista comedia é do repertório do Fa
lais Royal, de Pariz, e do gênero creado 
por Haunequin.Dicto isto quasi que está 
dicto tudo. Antes farra do que comedia, 
ninguém deve nas Vizinlias procurar 
verosiniilhança, nem estudo de caracte
res, nem lógica de acçào. Kntrecho 
absurdo, situações forçadas, typos bur
lescos, charge; eis tudo. 

Todo o mérito .Testas pecas está na 
graça, das situações, nos qui-pro-quos, 
e nos dicl.os picantes. l) 'isto As Vizi
nhas fêin ã farta. O publico ri-se com os 
disparates, e ri-se a valer, porque o riso 
Ibeé arrancado á lona , com a maior 
violência <• o maior atrevimento. 10' o 
que us auctores querem; eoiisegiieiii-n'o: 
— piompto, 

Do desempenho apenas podemos des
tacar o actor Maggioli, que deu uma 
bella feição cômica ao seu papel e o 
conduziu com graça e naturalidade, 
tanta quanto a comedia permitte. 

O beneficiado não foi feliz nem na in
terpretação nem no desempenho do seu 
typo. O mesmo se pode dizer dos seus 
collegas, se exceptuarmos a Sra. Bal-
biini. que teve algumas scenas felizes, 
principalmente uma entrada no terceiro 
acto. O Sr. Marques caracterisou-se 
muito bem. 

A peça está muito bem montada e os 
scenarios são novos e muito bons. Devo, 
portanto, continuar a agradar como na 
primeira noite. E' o que desejamos á 
empreza e ao talentoso traduetor. 

Vae ensaiar A toittiiinjr» d<\ templo, 
opera cômica traduzida pelo Garrido e 
.1 Pr nceza Theodora, libretto de Arthur 
Azevedo, musicado Dr. Milanez. 

Montem o Braga Júnior deu-nos, no 
l.ucinda ,i première d'0 Bilontra, revista 
de Arthur Azevedo e Moreira Sampaio. 

No próximo numero daremos a nossa 
opinião sobre est i peça, tão aiiciosa-
nieiite esperada. Por ora podemos so
mente dizer quo ha alguns trechos de 
musica muito agradáveis, que as seeno-
grapliias sio boas, destacando-se, por 
serem magníficas e de grande eífoito, as 
que representam o salão do palácio 
dos fhoatros, o incêndio do Monte-Pio 
.. ;i sala do S. Pedro do Alcântara. 

K até sabbado, seu Bilontra. t 

I'. TALHA. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

0 EEEELEE 

A .UtTHLIl IMiOLI VJilliA 

K" u il lobo do in ir; num i espelunca 
Mora, í beira do oceano, em rocha aipestre. 
Ira-sea onda, e, qual tigre sylvestre, 
De mortos vegetaes a praia ju.iea. 

V. elle, olhando, eonio ain velho mestre, 
O revolloso que náo dorme nunca, 
ltecurva o dedo, como garra adunoa. 
Sobre o eachimlio—tluieti amor teiroiie 

Então assonia-llio um sorriso amargo... 
B' um rebelde também,— cérebro largo, 
yue odeia os reis e os padres excoiiiiiiunga. 

A'noite dorme sem rezar, yue importa? 
K lorme cão feroz iruarda-lue a porta; 
— O velho tinir soturno que resmunga. 

i.ff.to oi-: I//;VÍ)OV. ( 
1S78. 

FACTOS E NOTICIAS 

i:ubram-me cans o dorso recurvado ; 
Hei-de le-nbrar-te sempre, arehanjo a mado, 
Dês que te vi, ditoso ou desditoso : 

Janeiro, 18% 
ARTHUR .III-MH-S. 

THEATROS 

l» Snttf Atina j.i li-z qua-si que o bi-ceu-
teliario dos Sino., de Corneville. unia da^ 
operetas que maior suecesso tem alcan
çado no Rio de Janei ro; e quasi que 
toda a população dV.-ta cidade conhece 
a suavíssima mu-tira de Pluiiqin-ttc 
tdii Hí.swlido ao <--,niei ailo deseniponho 
que dá < i 11 il In a ni o de A guiai ao impor
tante papd de velho Gaspar, 

V empreza da Phenix Dramática levou 
quarta-feira a sempre applaudida co
media de França Júnior Como se fazia 
um deputado, secundando-a com a espi-
rituosa comedia em 1 acto As campai-
Ilhas. 

Tudo isso, já se sabe, a preços mó
dicos... 

Souza Bastos prepara para estiva 
no Príncipe Imperial das aotrizes Es-
tcphanni o I-. Salles e dos adores Mon
tedonio o Portugal a conheci Ia e apua
ra tosa mágica As três rocas de crtjslal. 

A empreza do Sanflniia parece ,,„,, 
encontrou i i l Muib,;-ll„mr,t, „„',., ,)( 

G.litol u.a. (-oiiU as cucli.-nl.i.s pulos ..s nectuculos. ' -0" 

Os leitores devem estar lembrados 
do uma questão de casamento tumultua
ria que muito se debateu na imprensa, 
o anuo passado. Kssa questão acaba de 
ser resolvida na Relação d'esta C irte, 
que mandou ao juiz da Ia vara de or-
phãos que, reformando o seu despacho, 
dés^e licença para o casamento da 
orphan. Não podia ser outra por parte 
do collendo tr ibunal a solução d'aquella 
desagradável questão. 

Km Nova Kriburgo oll'ectuou-se no 
sabbado o consórcio do distineto lente 
da Escola Polytechnica, Dr. Arthur 
Getulio das Neves, com sua prima, a 
Exna .Sr . i . I). Maria Suphia das Neves. 

NoholelSalus:se foi olfereeida, c< i 
inovado syinpathi.i aojoveu par, uma 
e-plendi Ja soiríc. 
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S o b li d e n o m i n a r ã o I' rternnto llilhvn-
itiurl tia Silva fundaram os illuslrados 
srs . I,. M. de Souza Raposo e II. Vi
eira de Castro um estabelecimento th-
ensino primário e complementar ; com
põe-se de vários cursos, , entre elles 
salienlfim-se os de preparo para ns es
colas superlotes e para o commercio. 

(I corpo docente, composto de cava
lheiros ha muito conhecidos no magis
tério, sulíiciente garantia para aquelles 
que desejarem ilíustrar-se. 

R e c o m m e n d a u . o s o Externnto Bithen-
vourt da Silva como digno do apreço 
publico. 

RECEITAS Cl LIWHIAS 

Cahrion, o nosso Trompette, enviou 
nos ., receita de um prato inediclo, pura
mente do sua invenção, que teve a gen" 
tileza de baptisar com o nome da re
vista de 1HHÕ, aetualmente em scena no 
SanfAnna, e ao qual, prato, augura
mos sucesso egual, pois deve ser deli
cioso. 

Recominendainol-o com grande em
penho ás leitoras donas de casa. Fa
çam-no, que aos encantos de uma 1 il 
petisqueira não haverá pap i m-iii inii-
ridinho que resista. 

Tem a palavra/av/icíoii. 

SUCAItliill \ «MULHER-HOMEM» 

Antes de tudo, faça-se frigir em uma 
caçarola um pouco de cebola cortada 
miúdo, quando ella apresentar urna 
cor de ouro junte-se-lhe uma boa por
ção de tomates. Faça-se frigir, á parte, 
um bom pedaço de filei, e, depois de 
prompto, metta-se-o no molho de toma
tes, com o qual se deixará coser durante 
cerca de uma hora, juntando-se-lhe um 
pouco de caldo de cosido. 

Pouco antes da hora do jantar , faz-se 
cozer o macarrão em caldo de cosido, 
escorre-se-o, juntando-se-lhe, ainda 
quente, uma porção de manteiga. De
pois toma-se um prato de tamanho con
veniente e arruma-se a petisqueira por 
estn forma: — primeiro, uma camada 
de queijo Gruyero (suisso) bem ralado, 
depois uma camada de macarrão, em 
cima uma porção de molho do tomates, 
por sobre esto uma camada de fatias de 
filet, mais outra camada de queijo, ou
tra de macarrão,mais molho de tomates 
e t c , mas de modo a que a camada su
perior seja de macarrão. 

Modo de servil-o : Corta-se o « macar
rão á Mulher-Homem » verticalmente, 
afim de que a todos os convivas caiba 
egual quinhão de macarrão, queijo, 
ftlet, e tc . 

Este prato de macarrão, sem offensa 
ao italiano, não causa dyspepsias. Ao 
contrario: facilita a digestão não só 
d'elle próprio como dos outros pratos. 

CABRION, 

TRATOS A BOLA 

Decifraram as tratices ultimas os Srs. 
Fricinal Vassico, Penedo, Gago, O Paiz, 
Oidivo, Boecario e Alberto Azamor. 

Eis as decifrações: 

Das perguntas:—Dezoito, Amnrn e 
Aram , da antiga — BelUidona ; da <-m 
q u a d r o — Asar, sara, aras <• rasa ; da t i -
burciana 1'erola <• da microscópica — 
A uloridade. 

Podem O Paiz e o Sr. Oitlivn vir rece
ber os seus prêmios que, como disse 
Frei Antônio, são duas bellas coiizinhas. 

K já que falíamos em Frri Antônio 
temos a dizer aos nossos queridostra-
tistas que o bom do frade partio para o 
Tnnguá com ounico fimide revigorar-se, 
pois no pouco tempo que aqui esteve en
fraqueceu-se tanto, tão anêmico licou 
que andava a sonhar com caboclos, ca
ciques, tupinambás e com o diabo. Um 
horror! 

A' vista desta ausência resolvemos 
dar férias aos IIOH-ÍOS iratistas até á vinda 
que será próxima, do impagável, do re
verendo, do immer.so, do glorioso, do 
bened ic t ino Erei Antônio. 

/.. 

RECEBEMOS 
— o Domninn, ns. 18 e li) Este excellente pe 

riódico li t iernrio melhora d e n u m e r o em nu
mero. O n, I8,que temos á vista, traz um enér
gica e bem lançado ar t igo de Jorge Rodligues 
sobre as eleiçue-i, a lguns c o n t o , bem esc r ip -
tns, um graciaso soneto de R. Corrêa, um 
art igo .le polemica Il t teraria,sensalo e cor te / , 
uma longa e bonita poesia de J. Rodrigues, 
que infeli/ .inmte tem este verso e r rado : 
« que eu tive,sim,confesso, tive ciúmes i.Vlla 

D n. lü tamh;vn é muito interessante . 
,:ad.i vez niell.or—O Domingo, G iitirnie, col

lega, .pie sempre o acompanharão os nossos 
applausos. 

— Da i as.-i David Cora/.i, por intermédio 
do Sr. José de Mello: 

—hii/fon, obn illiistra.la com !) g averas, 
pertencente á eo lecçáo« Biograpliias de ho
mens celebres dos tempos antigos e moder
nos»; 

— Historia de Gil Braz de Sanlilhana fasciclllo 
n. 2(1. 

— D o s S S. Henri Nicoild Si C. Recue politi-
que et ntteraire, n. 2U, ult imo do 5" anno. Re-
coni inenda-uosmais uma vez ao publ ico esta 
magnífica publ icação e a casa tu Petit Jour
nal onde se tornam ass igna turas d'aquella 
como de todas as revistas e jo rnaes trancezes. 

— « These de concurso á cadeira de po r tu 
guez do 2o ao 5o anno do Externato do Im
perial Collegio de Pedro II », apresen tado 
por Luiz Leopoldo Fernandes Pinheiro J u -
uor . U-ii íollieto de 6õ paginas .edic tado pela 

casa l iarnier . O nome de seu auetor é a sua 
melhor r e e o m m e n d a ç ã o . 

— Prospecto .to Cosmos Litteraire, que,C01llO 
nos diz o seu redaetoi—Sr. Dramnnr.deve ser 
um apanhado internacional de fragme.it,<s 
poéticos em t raducções e imitaçóes. A pr i 
meira série d.i Cosmos será composta de poe
sia-- braziieiras.diversos t rabalhos de (ioethe, 
Schiller, Uhland, Skakspe.ire, e t c , etc. 

Que appareça muito breve. Havemos de 
recebel-o com todas as honras . 

— Caiungazinho, n. l. Como órgão do novo 
Club Terpsychore é b j m bom. 

— O operoso e distineto republ icano Sr . 
Anfíisio l ia l l io ren ie t teu-nos os seguintes 
livros devidos á sua infant igaiel p e n n a : 
—O Libello do povo por Timandro, A conferência 
dos divinos, Um terço de século e O Processo da 
monarchia brazileira. Todas estas obras fazem 
par t e da Coiiecçao Fialho. Vamos le l -as . 

ANNUNCIOS 

O u ü v o g a d o Dr. Valentim Maga
lhães, é encontrado todos os dias, das 
lü noras da manhã ás 4 da tarde, no 
seu escriptorio. Travessa do Ouvidor,:JÜ. 

I » r . l l e i i i i . | i i e «!<• S i » , e p e c i . i -
lista de syphilis e iludi ^(ias das i ri.in-
ças. Rua Primeiro de Marco, í.? i con
sultas .Io meio-dia ás •-.' horas)— Resi
dência : Rua de S. Clemente, 1GÕ A. 

IJU". C?yi'o t io A Í O \ «-d»».- -Advo
gado. Das 10 ás 4 horas. Il-cco das 
Cancellas n. ".'. 

QUE1YI QUER RIR-SE? 
C O . M P R K M O 

BISBILHOTEIRO F U I I L ' i B 

V. N A V I l l t O H A S S I S 

A" v e n d a em t o d a s a s l i v r a r i a s a lflOOO 

CHRONICA FRANCO-BRAZILEIRA 
PUBLICAÇÃO QUINZENA! 

. E M 1'A.lllX 

RED veron—CHEFE : I.opes Trovão. 
AOMINISIKADOR : F. Castelli. 

ASSIGN\TURVS IWRV O BRAZIL 

Um anno. 10^000 
Seis mezes 68<XK) 

Tomam-se assignaturas e annuncios 
no escriptorio d'A SKMAWV. 

TYPOGRAPHIA 
A l y p o s r a p h i a d A S E M A N A , 

u l l i m a i n c i i t e m o n t a d a , d i s . 
p o n d o d e u m a . b o a o s c o l h a 
d o l y p o i n t n l r a m o n t e n o v o , 
a c e i t a q u a e s q u o r . n < , , , , , -
m e n d a s d e o b r a s , p o e s i a s . 
a n n u n c i o s , e t c . e t c . 

PREÇOS BAFÀTISSIMOS 
TRATA-SE NO ESCRIPTORIO DA EMPREZA 

3(j Travessa du Ouvidor U 
Esquina da rua do Ouvidor 

Jl VEWTO OLRO FI\E\SE 
INSTBUCÇÃO PBIMAEIA E SECUNDABIA 

NA 

P r o v í n c i a d e M i n a s 

A. CIXCOENTA E QUATRO KILOMETROS D V 
PENHA DE MOGY-MIRIM, DE S. PAULO 

Ensino pratico das linguas, intuitivo 
das sciencias. 

Preparo das faculdales pelas (Li. õi s 
DE COUSAS). 

Anno lectivo de 10 mezes. 
A matricula em qualquer época; só é 

pagavel o tempo da freqüência de cada 
alumno. 

O 2-^anno lectivo começa a 3 de 
>>evembro próximo. 

de 0 l «6" F Í I 1 0 ' M ' n a S * l f t d € 0 u t u b r o 

O D I B E C T O R . - - Antônio Francisco Fur
tado de Mendonça Filha. 

I N i r l i i ü i i e z . f r u i i u e z e I n g l e z 
—Professor liodolpho Porciuncula. Re
cados nesta folha. 

E>R- A R A Ú J O F I L H O 
MEDICO PARTEIRO ' 

R E S I D Ê N C I A 

Rua do Visconde do Rio Branco ii.âG. 

http://fragme.it
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C H R I S T Y S ? YES 
. „ „ i i a n d f « i iue r in i - , s ã o os c h a p é o s q u e r e c e b e u a 

I ^ l l l m o s . m o d e r n o . , m u i t o l e v e s , e <.ual dia*. " P * * . . . e c o d e 18«000 c a d a u m 
« A M I S A R I A A M E R I C A N A , e v p o - t o s poi o . l o m a - a o P 

T I T A N I A 

Exlwialii lletliencourt Ja Silva 
DIRIGIDO POR 

LUIZ M. DE SOUZA RAPOSO 
li 

H. VISISA DE CASTRO 

Cursos diurnos de preparatórios; 
cursos nocturnos especialmente para o 
commercio. , „ . , . , , . 

Preparação para exames na Instruc
ção Publica. 

RUA D'AJU1)A N. 27 

O B R A S 
á v e n d a n o e s c r i p t o r i o d e s t a 

f o l h a : 

DE VALENTIM MAGALHÃES 

Q U A D R O S E co>rra=5 
por 28000. 

COLOMBO E N E N È 
poemeto, 1ÜO00. 

1,0 MESMO E 1'ILIXTO D ' . 1 L M E I D A : 

0 GRAN GALEOTO 
traducção do drama de Echegarny.lfiOOO-

DE ALFREDO DE SOUZA 

AURORAS 
versos, 28000. 

D E I. . M u R A T : 

Q U A T R O P O E M A S 

versos, 1«500. 

DE AMI.P.ICO LOBO : 

EVANGELINA 
traducção do poemo de Longfelow, 

2,1000. 

P E PEDRO AMÉRICO 

O H©ÍPGpysto 
romance, •?!j500 

IMPERIAL 

DE 

C E R V E J A 

Á G U A S M I N K R A I J S 

AUG. KREMER & C. 
Membros da Academia manuíactu-

reira de Pariz e premiados pela mesma 
com a medalha de prata. Premiados 
com a medalha; de prata na Exposição 
Agrícola, com a medalha de bronze na 
Continental de Buenos-Ayres, com o 
diploma de mérito na Industr ial de 
1881 e com o diploma de progresso na 
Sciencia de 1881. 

'*- ^ui«f 4* Ww* 
TEM SEMPRE 

GRANDE SORTIMENTO 
DE 

CERVEJA 
DUPLA, BBANCA, PRETA 

Igualada á ingleza 

I E 

M A R C A B A R 13 A >. T r : 

yl'E VENDEM POR 

ATACADO E A VAREIO 

MOLÉSTIAS DA PELLE E SYPHILIS 
ESPECIALISTA 

D R . S I L V A A R A Ú J O 
« U A r>A U R U G U A Y A Í V A . nr 

de i§ ás 3 horas da tarde 

ACUA DE SELTERS 

EM BOTIJAS 

v i 3X T I O O O P O R T O 

BORDEAUX 

COON.VC, LARANGINHAK, ROSENCENCIA 

Vermouth, Genebra, Bitter 
e Kummel. 

Vendem todos os artigos concernentes 
a fabrica de cerveja 

SEU ÚNICO DEPOSITÁRIO XA CORTE 

JOÃO BOTELHO 

M AB S. Francisco «e Assis n, 52 
(Antiga da Carioca) 

DR. GONZAGA FILHO 
CONSULTÓRIO E RESIDENCÍA 

Rua Visconde de Inhaúma, 61 

C O N S U L T A S D E 1 3 A S 3 DA T A R D E 

Especialidades: 

Febres em geral, moléstias pulmonares 
e do coração. 

GOLLEGIO l\TEMACIONAL 
mm.;:DO i ou 

E. GAMBÁRO 
PALACETE DO CURVELLO 

S a n t a T l i e r o z a 

Pode ser visi inJj a qualquer 
hora. Esta tutos em todas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

0 COLLEGIO PUJOL 
E S T A Ç Ã O D O S M E N D E S 

(E. F , D . PEDRO ? I I ) 

reabre-se a 10 de Janeiro de 1886, en
trando no 17« anno de sua existeacia. 

Curso completo de preparatórios e 
especial de noções de sciencias physi-
cas e naturaes. 

Nota - N ã o admitte alumnos inaio-
ros de 15 annos. 

Oa estatutos encontram-se na livraria 
Faro & Nunes e no escriptorio desta 
íolha. r 
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Semostre 4#000 
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Os senhores que tomarem uma assig-
natxira, d'A Semana por todo o anno ie 
1886 terão direito a um dos seguintes 
prêmios, á sua escolha : 

VINTE CONTOS, por VALENTIM MAGA

LHÃES.—Este livro, que se está impri
mindo nas offlcinas d'.l Semana, foi 
expressamente feito para ser distri
buído como prêmio aos assignantes 
d'esta folha. Conterá mais de duzentas 
paginas em superior papel, com uma 
capa de fantasia. 

NÃO SERÃ POSTO Á VENDA. 

Assim, os que tomarem uma assigna-
tura d'.l Semana por um anno.e somente 
esses, terão direito a um exemplar 
d'essa obra, que, a ser vendida não o 
seria por menos de 3j}000, o volume. 

AURORAS, versos, por Alfredo de 

Souza; encadernação de luxo. 

O HOLOCAUSTO, romance 

Américo de Figueiredo. 
IMAKO WÜTA-; , poesia* (1,1 distinrla 

por-tisal).Adelina Amelía Lopes Vieira; 
um bello volume. 

Aos senhores assignantes d« seis me
zes daremos como prêmio QUATRO POE

MAS, por Luiz Murat, um exemplar das 
Arip.on \s, brochado, ou TYPOS EM r-mm 

i: VERSO, de A. Lopes Cardoso. 

V. B.~ Os senhores que assignáram 
A Semana por um anno, a terminar em 
Dezembro de 1S&1, receberão, segundo 
promettêmos, um exemplar dos VINTE 
CONTOS. 

Leiam-se em outro logar desta folha 
as« Vantagens dos assignantes d\l Se
mana. » i 

O Sr. Leonel CuerraóM única pessoa 
por nós encarregada áe agenciai assi-
gnaturas nas prnvinrias-

Tem todos os poilei-es para repre
sentar esl.i 1'olha. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Principiarei a triste historia d'estes 
sete dias declarando peoalisado até ás 
lagrymas que o meu flgadal inimigo 
José do Egypto está prostrado no bem 
conhecido leito da dòr, atacado de uma 
preguicite aguda complicada com uma 
terrível malandrite muscular chronica. 
Aquelle demônio adoece de propósito 
para não escrever a historia. 

Isto, que L> uma felicidade para os 
leitores, é uma desgraça para mim : 
tenho que levar esta cruz ao calvário 
da oitava tira de almaço, pelo menos. 
Felizmente, resta-me a" consolação de 
conhecer quem tenha ainda sôffrido 
mais. Christo morreu para nos salvar. 
Eu, comquanto tenha muito desenvol
vidos os meus sentimentos al truístas, 
talvez não fosse capaz desfazer o mes
m o . . . Mas também é preciso que fique 
entendido de uma vez para sempre que 
eu não sou o Christo. 

Preambulada a historia, tenho o 
dever de me congratular com os meus 
co-municipes-neutros pela chuva que 
ante-hontem começou a cahir sobre a 
cidade e que, infelizmente.não espantou 
de todo o formidando calor que nos tem 
abrazado este anno, A Providencia re
solveu afinal amerceiar-se de nós es
pontaneamente, visto cwie tem feito ou

vi-los de mercador ás reiteradas preces 
que os crentes lhe tein dirigido. Tam
bém, já era tempo de s ilvar as bat.Ha->. 

As hortaliças, que ainda ha pouco 
li/eram o seu íi:|, tèin definhado espan
tosamente. No meu quintal já não ha 
couves nem alface para os meus caná
rios. I"m horror! 

A questão dos vinhos artiticiaes con
tinua a agitar ospaizes—nação e jornal . 
A redac-ão do segundo descobrio em 
um manifesto da alfândega não sei 
quantos volumes de cavacos de madeira 
consignados a Pritz Mack & C , os 
Marie Brisard da rua do Passeio. Des-
cubril-os e dizer que eram venenosos 
foi tudo como vel-a e amal-a—obra de 
n m momento. 

Os donos da droga alegam que aquil
lo c Faia, que entra na fabricação do 
vinagre. Xo meio de toda esta gri taria 
apenas os cavacos se têm conservado 
silenciosos. Veremos quem os apanha, 
se a nova Juncta de Hygiene se os 
Srs. Fritz Mack & C. 

Mais um escândalo policial veio be
liscar nesta semana a indignação dos 
clironistas. Foi o caso da prisão do 
preto llonorio, de Sepetiba, a requisi
ção do seu senhor e que foi brutalmente 
espancado pelos agentes da ordem pu
blica e depois remettido, amarrado 
amordaçado, para a fazenda do senhor, 
apezar de haver quem depositasse na 
Policia alé vinte contos para pleitear a 
liberdade do desgraçado. A coinpre-
hensão que a nossa policia tem da mo
ralidade, do decoro e do respeito • ás 
leis é espantosa. Xinguem dirá que 
aquillo é um ninho de bacharéis em 
direito, e de homens de sentimentos 
elevados. 

Muito tem que rir de nós a Hotten-
totia e a Cafraria! 

O' Pudor ! empresta-nos o teu véu ! 

Agora é que estamos perdidos: a febre 
amarella já invadio a Tijuca, o bairro 
salutar por excellenciá, a excellentis-
sima Tijuca, o refugio dos inglezes do 
alto commercio ! O mal foi exportado 
para lá entre os trapos que d'aqui vão 
para uma fabrica de papel. E' uma fe
bre de t rapos . . . para inglez vér. 

Agora « pegar-lhe com um trapo 
quente. 

O Jornal trouxe no dia 4 esta terrível 
noticia: 

« Ha dias appareceu no Engenho-
Xovo um urso, que tem percorrido va
rias chácaras, onde tem comido algu
mas gallinhas e inutilisado plantas. 

O Sr. Jorge Naylor, subdelegado do 
2" districto d'aquella freguezia, teve 
conhecimento do facto e deu as provi
dencias neccessarias para a captura do 
animal.» 

Um urso ! Xo Engenho Xovo 1 

file:///innii/n
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Não se iiicomniofle em capturar nem 
em matar o bixo, Sr. Jorge Xavier. 
Aquelle urso éra — o Castro. Xão podia 
ser outro. 

E' também do mesmo jornal esta no
ticia -. 

« Manoel de Oliveira, muito conhe
cido entre os ratoneiros pela alcunha 
de Dente de Brilhante, tentou illudir 
ante-hontem um transeunte, na fregue-
zia de Santo Antônio. Xão conseguio, 
porém a soa intenção, por ser muito 
conhecido.» 

Quasi todos os dias osjornaes dão 
noticias semelhantes. 

Ora estas noticias são fornecidas pela 
própria policia, como todos sabem. 

Isto não se comprehende bem. 
De quem é que o gatuno émuito co

nhecido? Da policia, naturalmente, 
que é quem o diz. 

Mas se elle é muito conhecido, por
que o deixam andar á solta? 

Porque no caso contrario teriam que 
o sustentar. Mas ha uma objecção. Os 
gatunos não são dignos de consideração; 
desde que não ha meio efücaz de cor-
rigil-os, e quando elles são conhecidos 
corno o Sr. Manoel de Oliveira, a poli
cia o que deve fazer é rotulal-os : uma 
placa de metal pregada nas costas, 
com o seguinte dístico: Gatuno eonhevido. 
Por esta maneira simples ficariam os 
relógios dos transeuntes a coberto da 
audácia dos Oliveiras e dos Pamplonas 
Cortes Eeaes. 

E' uma idéa. A policia se quizer que 
a aproveite. Somente lhe obs .Tvaremos 
qne as idéas nesta época não andam 
por ahi a rodo. 

Veja-se o partido liberal, per exem
plo. Nem sombra de idéa! Veja-se ainda 
o folhetinographo C. doL. Uma mizeria 
de bigode e pera, óculos e quinhcntismo1 

Xão lhes digo o costumado « até sab
bado », porque vou procurar um meio 
de saecudir o José do Egypto. So não 
ad ia r outro, digo-lhe que foi nomeado 
membro do Instituto Histórico. 

II 1,1 X DAL. 

A COLCHA DE CASAMTO 

Xào restava nenhuma esperança : 
dentro em pouco tempo a pobre se
nhora estaria morta. 

Bem o sabiam todos; dissera-o o mé
dico, respondendo a alguém qne lhe 
jiedia voltasse a vèr a enferma . 

— Para que ? 
Demais, a agonia começara.., 
Eu não disse, comtudo, a verdade, ge-

neralisando a triste certeza. 
Das pessoas da família havia uma 

que não tinha ainda perdido a espe
rança de ver salva-a doente. Era Ame-
l i t a . a s u a filha mais nova, a cassula, 
como se diz familiarmente. Essa espe
rava ainda...O que? Dcqiiem'.' O milagre 
de ver a sua querida mãesinha resti-
tuida á vida, íalando-lhe, sor r indo. . . 
De quem esperava esse milagre? De 
Deus, está visto. 

Ao seu coração amantissimo—ninho 
de sonhos, de illusões e de affectos— 
parecia aquillo a cousa mais fácil e 
mais n a t u r a l . . . A Deus nada é impos
sível, e sua mamãe era tão boa, tão 
saneia ! . . . 

Não, ella não estava perdida,, o me
dico havia-se enganado. . . 

Ora. tém-se visto tantos d'c.ssos ca
sos . . . E acudiam-lhe logo á memória 
dois, três, em que as sentenças médicas 
foram desmentidas totalmente pela na
tureza dos enfermos ou por outra força 
oceulta. 

Se cila até lhe estava achando havia 
algum tempo a physionomia mais se
rena, um ar de grandes melhoras . . . 

Pobre criança ! (Jue rude golpe se 
preparava ao teu coração de 15 annos, 
virgem ainda da dòr como de to do m a l ! 

Ver a esperança a sorrir nos olhos da 
menina, ver-lhe a eéga confiança em 
ignoto poder, que forçosamente havia 
devir disputar á morte aquella vida 
preciosa e idolatrada, era o que mais 
compungia; era isso,talvez, mais do que 
a própria morte da velha, o que enchia 
de soluços e gritos a alcova, dentro 
em breve—mortuaria. 

Amelita, ajoelhada á cabeceira do 
leito, enlaçava nos braços a cabeça 
escaveirada da moribunda e ia dizendo-
lhe mil coisas consoladoras e duleissi-
mas, que ella já não podia ouvir, i 
mísera! 

Ponderando alguém que não convi-
nha aquillo, que aquelles beijos, solu
ços e palavras deviam incominodar a 
doente, e (mais baixo—que Amelita não 
ouvisse!—) não a deixariam morrer em 
paz, .i menina respondeu, abraçando-a 
mais estreitamente, que não, que os 
s.-us beijos e as suas lagrimas haviam 
de auxiliar o milagre, que a vehemen-
cia do seu amor venceria ,i moléstia. 
K, no emtanto, cila proseguia na sua 
marcha fatal, levando-a aos poucos, 
cbm pequenos empurrões .siiecossivos, 
aos braços da morte, que a esperava 
tranquillamente, com a paciência do 
tigre que calcula o bate mortal e sen
ta-se pacientemente defronte da vi clima, 
á espero. . . 

Km certo momento, amoribunda, que 
até ali se havia conservado inerte, en
trou a mover as mãos por sobre as 
roupas que a cobriam com gestos trê
mulos e vagos ; primeiro, como se 
procurasse conhecer a fazenda da col
cha, depois tentando tiral-a de sobre o 
corpo. 

E' sabido que es3e gesticular ín-
coherentce mólle dos enfermos graves é 
indicio terrível da approximacão da 
morte; por isso espalhou nos circuin-
stantes um frio glacial, seguido logo 
de soluços e prantos suffocados, vio
lentos. 

Amelita, porém, que não desfilava o 
rosto da mãe, vio-a Volver-lhe os olhos 
desvairados, engrandecidos, o nelles 
pareceu-lhe ler uma snppliea instante 
e dolorosa, mas indefinida, incompro-
hensivel. . . 

E o movimento das mãos continu
ava, mais afflicto.mas sempre o mesmo; 
e o estertor pavoroso da agonia aug-
mentava. 

— OhJ meu Deus, que quererá ella? 

perguntava-se a pobre menina, torcen
do as frias mãos com desespero, eni-
quanto que pelo rosto pallido, contra
indo pela afflicçáo, cahiain-lhe as lagri
mas aos puros. 

Todos então comprehenderam que a 
velha pedia, supplicava o que quer 
que fosse, e que sem se lhe dar o que 
desejava mais penoso e demorado seria 
a passamento. 

Amelita enchugou os olhos, fitou-
lh'os, concentrando sobre a mãe toda a 
sua attenção, buscando adivinhar-lhe 
o intimo pensamento nos olhos quasi 
sem luz, na bocea já sem voz e nos ges
tos afflictos e insensatos. 

Comprehenleu que a mãe não que
ria aquella colcha; tirou-lh'a aos pou
cos, delicadamente: - no rosto cada-
vériro vio lampejar uma alegria fujaz. 

Mas não era t u d o ; os olhos conti
nuavam a suppjicar, o as mãos ergui
das, agitando os dedos-em movimento 
de chamar, parecia pedirem o u t r a 
coberta,lalvez. outra colcha. Foi o que 
entendeu a filha mais velha da infeliz 
v iúva ; mas esl t, quando vio a nova 
colcha, repetio os gestos do começo, pe
dindo que lh'a tirassem. Tiraram-lh'n. 
Soffria horr ivelmente; a impossibili
dade de se fazer comprehender centu-
plicava as tor turas da agon ia . . . De 
repente, fez um supremo esforço : cha
mou com um leve movimento da ca
beça a sua adorada cassula e regougou-
lhe os ouvidos, com uma voz estranha, 
que parecia arrancada ao túmulo : 

— A . . . o u t r a . . T a . . . d o . . . c a s a . . . 
A menina ergueu-se do um salto, 

com um grito, e correu para o quarto 
contíguo; ouvio-se oruido dcumgnv 1 -
tiu abriu lo-se, e pouco depois Amelita 
entrou, trazendo nos braços uma pe
sada colcha vermelha de damasco la
vrado. 

Apenas vio-a, inolfavel contenta
mento espalhou-se nas feições decom
postas da viuva ; os olhos humelecc-
rain-so-llie,o nos beiços pergaminhaceos 
e brancos bosquejou-se um leve sorriso. 

Amelita estendeu-lhe' a colcha sobie 
o corpo. 

A moribunda, então, soergueu o 
tronco e, levantando as mãos, alon
gou-as, no alto, por sobre a colcha, 
num gesto solomne e roínmoventissimo 
de bençam. . . 

E nessa, alti tude expirou, com um 
profun Io suspiro de alivio e de des
pedida. 

Fora aquella a colcha que lhe ador
nara o leito nupcial . Quizera morrer 
envolvida na colcha de seu casamento 
como um general na sua bandeira. 

Ella representava a sua moeidade e 
a sua velhico.o amor do homem de quem 
fora companheira trinta annos, os pra
zeres de noiva o as dores de mãe ; ella 
ora, em summa, o symbolo sagrado do 
casamento, inveja lo na terra e aben
çoado no réu. 

VALENTIM MAGALHÃES. 
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(Drama em 1 acto, em verso, de François Coppeè) 

E X C E R P T O 

Seria para elle essa feliz chimera? 
Mas_o papel de esposa, a um tempo irmã austera 
e mãe, de anjo da guarda amante evelador, 
tinha-m'o reservado outr'ora com amor. 
Não sabieis o nome á- triste desposada 
queelléj tinha por.vós deixado abandonada// 
Se este escrúpulo ess'alma um dia entristeceu, 
se pensustes que lá elle acharia um céu, 
devieis ter, senhora, a sublime energia,. 
vendo o pobre rapaz, morrer de nostalgia, 
de dizer : Parlo, vae, não voltes, sé. feliz! 

Pev.ia de o dizer? Quem sabe se o não quiz? 
Rides? Talvez julgueis que invento uma desculpa; 
más.não posso soffrer que ponham tanta culpa, 
que façam tão cobarded meu rmm-enso amor! 
Sabereis o que fiz. Uma noite de horror 
elle soffria mais... (não ms sue da-memoria 
o seu tão triste olhar! a pallidez marmórea..,) 
trouxeram-lhe uma car ta ; em viva com moção 
leu-a, falava em vos, falava de perdão, 
e que, julgando já completo o rompimento, 
supporíaveis, sorrindo, o amargo soffrimento, 
com a resignação que tem no doce olhar 
do marinheiro a viuva ao contemplar o mar. 
Dá-me essa carta, sim ? disse eu, ardendo em zelo ; 
elle estendeu-m'a, e eu vi do seu olhar tão bello 
a limpidez divina o pranto perturbar 
Foi a ultima vez, meu Deus, que o vi chorar! 
Comprehendi, bradei: — E' tempo ainda hoje ; 
esquece-me... és amado,... ai, sem demora, foge, . 
espera-te a saúde, o descanço, o amor !.., 
O "pranto, em seu-otíiar tinha-o seceado a dor; 
para elle a" illusão morrera dia adia , 
roçou-lhe o lábio, o olhar mais languido ficou, 
e respondeu : — Não posso, é tarde já, não 'vou ; 
obrigado. Isto em tom que não pode exprimir-se... 
Foi a ultima vez, meu Deus, que o vi sorrir-se !— 
Que vejo-eu? Ha pranto em vosso olhar também ? 
Que tendes vós, senhora? 

Este chorar faz bem. 

( Bruscamente e com grande emmoção ) 

Levae o cofre e não temaes nenhum vexame; * 
Esquecei, perdoae uma ameaça infame... 
Eu. deahonrar-vos, eu fazer-vos algum mal! 
não, soubestes ámal-o e fostes-lhe leal. 
Na verdade fui louca e cruel um momento / 
Vos o amáveis, soffri com este pensamento. 
De tudo quanto disse oh não vos assusteis, 
vos o amáveis, soffri... os zelos... bem sabeis. 
Sinto que o vosso amor era sincero, terno! 
Perioae-me se.eu tive um instante de inferno 
que me fez t-resloucar com o ciúme atroz ! 
Para que elle perdoe, oh ! perdoae-me vós. 
Pois que? ! nossa razão a t a i ponto dormia 
que, sendo.irmãos na dor, tal-dor nos desunia? 
Se o soubestes amar até á abnegação, 
stsrrae ao fVl da injuria o vosso coração. 
Vamos pensar, lançando as vistas ao passado. 
em quem.sern orações morreu, ehristão culpado ! 
o por elle á Clemência eterna, offereeer 
vos — o arrependimento, e eu — este soffrer. 
Por orgulho peccou: vamos orar por elle. 
Talvez agora mesmo o vosso olhar revele 
a estranheza que causa a piedade bre tã ; 
no emtanto orar por elle é pensar jielle, irmã. 
Se nos liga do pranto um fraternal ainplexo 
é melhor que chorar, ò-bter-lhe o eterno ingresso. 
Assim como quem morre é exposto ao limiar, 
com duas tochas só, seu corpo a aluihiar, 
nossas dores irão, sobre a ea,mpa espargidas, 
"JevAr para o Céu as almas confundidas, 
e, como.as pombas vão rasgando o azul dos Cens-, 
nossa dupla oração irá subindo a Deus. 

RENATA 

Assim, yósjlesejaes, . . . vós, de um passado i l lezo. . . 

JiEKTHA 

A vossa mão. 
RENATA 

Oh ! não, ainda me desprezo 
porque não disse tudo; ouvi-me attenta, sim, 
a miifha punição ha do chegar ao fim. 
Tudo o que eu calaria á rival despiedosa 
devo contar a quem me salva, affectuosa. 
Por vós. será bem grato o meu arrepender. 
Do mesmo modo atroz que se expõe a morrer 
quem arranca o punhal que em dores o tor tura , 
ou aqui, ante vós, p'ra que fiqueis segura 
que me quero punir com o máximo rigor, 
vou do peito arrancar este immenso amargor. 
— Vamos, erguei-vos, cia, ó pobre alma oppriinida, 
pois que por elle, ai Deus! não fui a mais querida. 
Aquelle a quem amei, aquelle que morreu, 
mesmo quando o beijava, oh náo vos esqueceu ! 
Sim, sim, vós fostes sempre o seu e o meu torniento; 
porque o antigo amor não cessara um momento 
e as saudades que tinha e que odiei em vão, 
elle amava-as assim como um canto bretão. 
Supportou meu amor por piedade somente, 
mas nunca dominei seu coração doente ; 
antes sempre senti, mais intenso, crescer 
o nostálgico amor que o fez talvez, morrer. 

BEETHA 

Que nos importa a flor por elle mais amada, 
o iyrio branco e puro, ou a rosa encarnada, 
se nos deixou por ter aspirado de mais, 
na ebriedade do amor, seus perfumes lethaes? 
Vossas lagrimas são, como as minhas, legitimas. 
Guardemos a doçura angélica de victimas 
altivas por ter sido o oásis sideral 
do seu enganador, prismático ideal. 
E' que o poeta, irmã, exilado na vida, 
tem a sede cio amor, incessante, insoftrida! 
Martyr delicioso, é-lhe preciso amar, 
do primeiro vagido ao derradeiro olhar. 
A immensidade o á t t rae . o infinito o-algema; -

- e desde que alcançou ou mulher ou poema, 
o sonho, pelo qual luetou, vó desmaiar 
qual borboleta audaz que a chamma quiz beijar. 
E soffre até que morre, e nós somos a s ly ra s 
que a sua mão quebrou, nessas divinas iras, 
e em nossas cordas d'oiro ouvimos a chorar 
harmoniosa e doce, a sua alma vibrar. 

RENATA 

Sereis até ao fim generosa. Obrigada. 
Talvez possaes part ir já menos desgraçada, 
mesmo um tanto feliz, por ter vindo saber 
que elle guardou de vós, (era talvez.dever.) 
uma saudade, egual aquella que um herege 
tem da prece de amor que a innocencia protege, 
e que elle enviava ao Céu no aconchegado lar ' 
sobre os joelhos do paê. Eu, só devo olvidar.. 
Matar-me-á lentamente o soffrimento oceulto ; 
hei-de corar da estima, hei-de corar do culto 
de que me rodearão, ó i ronia! os meus. 
E' preciso aprender a não corar, meu Deus! 
e cio meu desespero a dominar o açoite, 
para o pranto esperando o silencio da noite. 
Agora . . . a d e u s ! . . . Eu s in to . . . eu prevejo, talvez, 
que falo d'elle assim, a derradeira vez. 
Ides par t i r . Ao longe o vosso pensamento 
tomará sem esforço o habito um momento 
interrompido; haveis de orar por quem morreu, 
o quem sabe ? talvez por quem vos offendeu, 
mas cujo ardente amor, ao vosso semelhante, 
poucle obter perdão. Ouvi mais um instante. 
Cumpriria melhor o meu fatal dever 
se pudesse alcançar o tornar-vos a ver. 
Depois . . . eu voltarei á dor amargurada, 
anceiando esquecer, mas em vão, desgraçada! 
o quanto elle foi bello, e nobre e bom amigo. 
Então? Quando? 

BEUTHA, 

Amanhã a sobre o seu jazido. 

ADELINA A, LOPES VIEIRA. 
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INDUSTRIA NACIONAL 

A grande fabrica de moveis dos 
Srs. Moreira, Carvalho & C. abrio-se 
no dia 2 a enorme numero de convi
dados. Celebrava-se a grande lesta 
annual d'aquelle importante estabele
cimento e estava preparado um ban
quete de 300 talheres. 

A antiga e acreditada casa Moreira 
Santos tem hoje completas as officinas 
necessárias para o fabrico dos moveis 
mais aperfeiçoados e mais modernos, e 
os seus artefactos podem competir com 
os melhores que se fazem na velha Eu
ropa. Officiuas de marcenaria, de etnpa-
lhitção, de pintura, de ferreiro, de tor
neiro, de obras de mármore e de 
mosaico e t c , e tc , alleslaiu a intclli-
gencia, a actividade e o critério com 
que é dirigido o estabelecimento. Cerca 
de duzentos e cincoenta operários en
contram ali trabalho constante e bem 
remunerado. 

A fabrica possue os apparelhos -
niaquinismos mais aperfeiçoa los, todos 
movidos a vapor, e alguns fabricados 
na própria casa, de invenção dos pró
prios operários, como unia simples e 
engenhosa maquina de recortar ma
deira para marchetação e embutidos, 
inventada pelo operário Francisco Su-
casaus. As officinas são todas dirigidas 
pelo sócio Bernardo de Carvalho, um 
artista de grande mérito, a quem i 
fabrica deve principalmente o seu ex
traordinário adeanlamento e progresso 
sempre crescente, para o qu il muito 
também concorreu L br. Manoel Diego 
Santos, o conhecido industrial que ha 
quatro annos organisou a nossa pri
meira exposição áe Industria Nacional. 

O banquete, no qual tomaram parte 
todos os ompregados da fabrica, foi ser
vido no salão principal, em seis mesas 
de 50 talheres. Havia muitas senhoras 
entre os convidados e toda a imprensa 
se fez representar. A festa começou por 
um bello hgmno do trabalho cantado por 
um grupo de operários acompanhados 
pela excellente banda de musica do 
corpo policial de Xictheroy; em seguida 
o Sr. João Elias da Cunha, mestre da 
iiiesma banda, olfereceu aos Sis. Mo
reira, Carvalho & C. um hymno-mar-
eha de sua composição que foi tocado 
pela banda e ruidosamente applaudido. 
O Sr. Carvalho cedeu a presidência da 
festa ao Sr. Quintino Bocayuva, quo 
proferio uma brilhante allocução rela
tiva ao acto. Oraram varias pessoas; 
depois o operário Francisco .Maria Cal-
vosa leu um discurso impresso, que foi 
em seguida distribuído pelas pessoas 
presentes. 

Trocaram-se muitos brindes,entre os 
quaes o do Dr. Campos da Paz aos ope
rários, do Sr. Baldomero Fueutes á 
nação brazileira, do Dr. Ramos de Quei
roz ao Sr. Bocayuva, do Sr. B. de Car
valho ao mesmo i á imprens i, de 
Filinto d'Almeida, representante desta 
folha, ás famílias dos operários presen
tes, do Sr. Lemos Braga, cstimavel e 
intelligente guarda livros da fabrica, 
aos operários e t c , etc. 

Foi deslumbrante esta grande lesta 
do trabalho, que sempre deixa nos co
rações dos assistentes uma profunda i 
grata commoção. 

Felicitamos aos Srs. Moreira, Carva
lho & C. e agradecemos-lhes o amável 
convite que nos dirigiram. 

/ . 

Todos os homens eui Inglaterra tem 
o mesmo cheiro, que é composto ck 
sabão wiiidsor, tabac ) m.-iryland, agna 
de Colônia e carvão. 

E'A OL QUlilKO/!. 

CONTOS A PRÊMIO 

(Videu, -17 d".l Semana) 
Por eiuquaatu sobem apenas ao nu

mero de 11 os contos recebidos para o 
concurso. 

Lembramos aos senhores que ainda 
pretendam concorrer que o prazo para 
recebimento dos contos encerrar-se-á 
iuiprorogavelmente no dia 11 d'esle 
me/. 

Alem dos já aiiuuuciados, recebemos 
osdns Srs : —José de Souza Teixeira 
Filho, Tranqiiilino Velloso e Susano 
Platino. 

VELHO TREMA 

i:u fui pedir ao mar que desse- abrigo 
Ao meu itiimens ) e iiiiin.ir.ulado amor 
No fundo Io seu seio henesto e amigo. 

K«i H-lhot!gigantesco luctailor, 
Krgueudo aos céus o -ou olhar, tniiimígu 
Ks-reineceu e soluçou de dor. 

Na a/.ul sereno e luminoso, eulão 
Surgiu a lua abençoada e calma, 

K o seu doce clarão 
JJostrou-nic o oceano da tua alma... 

- 80—Porto 
ALBERTIW pAnxno 

HORAS DO BOM TEMPO 
(A Valentim Magalhães) 

VI 

1 KLS ÍYPÓES 

( Continuado, do u. õij ) 

Karo terá encontrado o geiiiu popu
lar tão vivo pictoresto, tão espelhante 
alcunha, como o de padre Bacalháo. 

Photographa o iudividue, desde as 
pontas—dos próprios pés, pois não as 
tinham os sapatos cambados—até o alto 
da cabeça calva, que se ajanellava 
entre as paredes .lo chapéo sem fundo. 

D'uma sordidez suiiia,d*alma e corpo, 
sujo e vicioso, com farrapos pelos hom-
l.i-os e andrajos de latiu, escholastico 
pelo meio do discurso, pequenino, ma
gro, acalcanhado, tinha a desfaçatez 
necessária para ser, na cidade acadê
mica, um typo ouvido o chama-lo, 0l,i 
vez de ser um mendigo commura. 

Dizem que um dia apprcsentou-se ao 
bispo de S. Paulo, quo jã Cra o s , 
D. Lino.-iacabísbaíxo e compungido 
como se sentisse a acaçapal-o tolo o 
peso do seu armazém de peccados. 

D. Linojá conhecia-desde dia da 
chegada, sem duvida -o uiMo ^ . i r e 
suspen.-u d'ordeus que se convertera 
nuquella caricatura de Cr.varni I;e,-e 
beu-oeombsu-la-le, ma^co.uu as cir-

S l : X C m - b e r r a r de 

s ü - E n t ã o , que p i , t a a d , l lo m | m Q 

— Eu, meu senhor, queria voltar ao 
seio da Egreja... 

— E sabe quanto arrependimento pre
cisa parajser ainda recebido ? 

— Sei, senhor, e trago todo o arre
pendimento que é possível haver em 
uma creatura Panitet me peccali. 

— Pois bem ! miseret me lui, respon
deu-lhe, quasi risouho, o príncipe da 
Egreja, que houve por bem mostrar-se 
não menos lembrado do Novo Methodo. 
Agora, ha um preliminar indispensá
vel, a que tem de subjeitar-se: precisa 
recolher-se.uin retiro espiritual.a algum 
dos conventos d'osta cidade. Deixo-lho 
livre a escolha. Vá, e, quan lo tiver es
colhido, volte ca, para eu providenciar 
definitivamente. 

È O padre Bacalhau pediu-lhe então al
gum dinheiro, para manter-se com de
cência omquanto não voltava ao pa
lácio. 

Deu-lhe o bispo, com uma boa esmola, 
a sua beuçam, o sahiu-su d'ali o typá.i, 
muito sério até á escada e depois, ua 
rua, lépido e salt i tante como um peixo 
que volta para dentro d'agua. 

Esgotado o cobre episcopal, lá se ap-
presentou de novo o homem ao bispo 
da diocese. 

— A minha escolha está feita. 
— Então, que convento prefere ? 
— O de Santa Thereza. 
Era, como já se vê, um convento de 

freiras. 

A farça, e depois de tão longa e cara 
euscenação, pareceu de péssimo gosto 
ao príncipe da Egreja paulistana, o 
qual, sem mais, voltou as costas ao ga
roto. 

Era d'esta força o padre Baca.lháu. 
Mas dos três tYpões de rua a que se 

consagra esto rápido estudo, o mais 
original era, com certeza, o Domingos 
Cao-eae, 

Seu Domingos Cae-cac 
Pa-ra ran, 

como so dizia mini estribilho celebre 
entre os estudantes do tempo. 

Nunca se viu homem que possuísse 
em mais alto grau a devoção da cor-
tçzia o culto da polidez, a preoecupa-
çao das boas maneiras. 

Era, de profissão, andador da irman
dade da Misericórdia. O seu pedido a 
eada porta não variava d'esta formula, 
nem que viesse > céo abaixo: 

- Senhor, «,„ senhora cPesta casa, 
pede-se uma esinolinha para a Sancta 
^asa da Misericórdia, se puder ser 

•Vinda tenho nos ouvidos a toada mo
nótona, arrastada, de uma pronuncia-
'•Mo uccentuadameute portuguoza, com 
que era ,e,t0, á porta da republiCH , 
iodas as .emanas, o invanabil iss imo 
pedido. 

Tão invariável que quando so „ « , „ 

a conhecida voz do Cao-cae proferir: 
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— Senhor. 
já, de dentro, accresçeutavamos em 

coro • 
— .. .ou senhora desta casa, pede-se 

uma esuiolinha para a Santa Cisa da 
Misericórdia, .se puder ser. 

F então elle, de lá, sem alterar-se, 
confirmava: 

— K' verdade, meus senhores. 
Se se lhe recusava o obulo, o que, 

valha a verdade, succedia quasi sempre 
quando não estava presente o meu col

lega .lacyntho, que nunca negou es
mola, fosse para o que fosso,, o Sr. Do
mingos applicava csfoutra formula 
sacramentai; 

— Está bem, meus senhores, será paru 
outra vez. 

Esta regularidade chronometrica de 
phrases chegou a oxasperar-ine.— Ora 
deixa-te estar, meu typo, disse com os 
botões da minha camisola de andar por 
casa, deixa-te estar, quo eu te estrago 
o formulário ! 

I'J da primeira vez que o Domingos 
começou a sua cantiga: Senhor, ou se
nhora desta vasa..., surgi-lhe inopinado, 
em ceroulas, com ares de entranhada 
indihuação: 

— Olá, seu patife ! então que pensa 
você da seriedade d'esta casa .' Sabe 
que ó uma republica de estudantes e 
sahe-se ainda com esse desaforo de— 
senhor, ou senhora d'esta casa ! Então 
quo peusa de nós, grandíssimo atre
vido ? 

— Não foi por atrevido, meu senhor, 
foi . . . 

—Foi por burro, então ! Senhora d'esta 
casal Cachorro! . . . cana lha ! . . . rato 
de egreja ! . . . salteador de opa!. . . 

A esta avalange de invectivas furi-
bundas, o Domingos abaixou a cabeça 
e respondeu com uma mansidão de 
metter inveja ao próprio Job : 

— Náo ouvi, meu senhor. 
E ia retirar-se, fazendo-me ainda uma 

grave zumbaia,quando desemboccaram 
no corredor os companheiros de casa, 
já a postos, para reforçar a descompos-
tura. 

Esgotámos sobre a cabeça do pobre 
diabo todo o vocabulário da inj úria des-
bragada ; elle ia recuando para a rua, 
sem voltar-se,para não coinmetter a iu-
civilidade de nos dar as costas, e uós o 
íamos acossando com a grazinada in-
ternal.Talera a coisa que a visinhança, 
tendo acudido ás jauellas, teve de re
tirar-se espavorida ante a excessiva 
frescura dos vocábulos. O Domingos 
Cae-cae, correcto e heróico, lá conti
nuava a recuar, na rua, para a calçada 
fronteira, sempre de frente para o nosso 
grupo. 

Afinal, esgotada a veia da descom-
postura, o grave andador levantou so-
lemuemente a dextra, e,apontando para 
os lados da Gloria, arrabalde onde fi
cava o pio insti tuto, arremessou-nos. 
como quem dançasse uma bomba mor
tífera, esta phrase ; 

— A Sancta Casa lá os espera, meus 
senhores ! 

E retirou-se, com uma sahida thea-
tral . 

Foi a única vez, em toda a sua vida, 
que discrepou do formulário ! 

Valeitça, 188ü. 

I.IIIO DE MENDONÇA. 

A VIDA ELEGANTE 

lío.ilisou no sabbado o Club do En
genho Velho a sua primeira soirée do 
corrente anno, com to lo aquelle ex-
plendor do costume e trazendo aos seus 
salões as mais chies representantes do 
bello sexo fluminense. 

As leiloras, se lá não estiveram nessa 
noite, podem torcer as orelhas de arre
pendimento e preprar-se para a próxima 
partida. 

Que magnífico concerto, que bons mo
mentos nos proporcionou o Club do 
Engenho Velho, além do nos deslumbrar 
com a pompa de seus salões e de nos 
fazer dançar algumas das melhores 
walsase polkas ! Ora veja você, leitor: 

A K\m. Sra. D. Celicin.t Kolin cantou 
as árias Delírio dei Cu-ir, de Papini ; e as 
do Roberto do Diabo de Meyerbeer; o 
Sr. V. Cerniechíaro executou no violino 
Le Slreghes de Pagan in i ; o Sr. Itossi 
cantou dois trechos para basso (sem ca-
limburgo . Le.tttle, dei lur jão, e Jesus 
Xazaveth, de (lounod ; a Exma. Sra. D. 
Violante Quintal fez-se ouvir numa pa-
raphrase de concerto Lisqt, sobre a 
opera Rigolelto, e a Exma. Sra. D.Amélia 
Mesquita na Sonata de Beethowen. 

Os executantes tiveram entlíltsias-
ticos e merecidos applausos. 

Mais uma vez receba o Club do En
genho Velho, na sua diyiia directoria, 
felicitações d'.! Semana,que lhe agradece 
o convite. 

LORGNON. 

POESIA E POETAS 

Sob o titulo Canções da Aurora che
ga-nos de Ouro Preto um pequeno vo
lume de versos do Sr. Francisco Lins. 
Prefaciou-o o conhecido escriptor Ran-
dolpho Fabriuo. 

Publicar versos nesta época em que 
ha o maior culto pela forma e a inais 
profunda sympathia pelo ideal; em que 
o amor do bello toca ao delírio, vae á 
allucinaçáo; é verdadeiramente uma 
temeridade, um arrojo. 

1'ma estréa é hoje em dia um perigo. 
Muitos têm sido os candidatos ao Par
naso. Poucos têm conseguido um logar. 
A poesia de hoje é uma aristocrata, uma 
princeza do oriente. Vive e veste-sj 
como Cleopara, e so percorre na sua 
trireme de ouro e pedrarias, o lago 
deliciosamente azul do ideal, envolvido 
pela trama finíssima e transparente de 
um luar estranho e mysterioso como 
o coração humano. Muitos julgam-n'a 
pequena e amesquitihada porque ella 
vae tanger, para cantar um sapato 
velho, a custossissima lyra de Krauçois 
Coppé. ariancando notas cheias de 
encanto u de uma suavidade consola-
dora. Outros julgain-n'a loureira por 
que a encontram nos braços da lmperia 
recebendo os beijos de D. .Tuan. Alguns. 
menos exigentes, aeeeiiaui-n.i como 
unia miserável que para {viver jha de

bater ás portas da sciencia pedindo o 
pão da verdade. 

Todosacalumniam ; poucos a compre-
hendem. 

Os românticos não supportara e seus 
filhos dilectos — os parnasianos,—por 
que não os entendem. 

Coitados! pensam que a alma do 
verso é só o sentimento e a lagriina.e não 
falam, porque não ouvem, com, certeza 
da musica da rima, da harmonia do 
metro, da variação das vogaes, da es
colha dos vocábulos, de tudo einfim 
que seria longo dizer e que, dando ao 
verso som, forma, movimento, còr, 
vida real, mais que humana, créa essa 
cousa ineffavel e sublime que se chama 
— Poesia. 

Estas palavras foram-nos suggoridas 
pela leitura que fizemos das Canções da 
Aurora. 

O Sr. Francisco Lins é um principi
ante. As suas canções, comquanto não 
sejam jóias de subido valor, são dignas 
de apreço, pois o seu auetor d( ixa-nos 
ver nos seus versos vocação decidida 
para a arte. 

Não lhe falta inspiração nem veia. 
As Canções da .litróra têm defeitos 

como tolo livro de es t réa ; defeitos 
estes que o Sr. Francisco Lins mais 
tarde reconhecerá. 

Os trabalhos que mais nos agradaram 
são os que se intitulam —Judeu Errante, 
Defronte da estante e Ella, 

Da poesia Tempestade desagradou-nos, 
entre outras cousas, esta quadr inha : 

soara no longo espaço 
A vez do louco trovão. 
Voár.i fer> estilhaço 
>'a planície, sobre o chão 

Chamar o trovão — louro e ao esti
lhaço (èro...ê unia iinpropriedade de 
mão gosto. 

O Sr- Lins deve fugir des tas cousas 
como foge do verso errado. Seja cor
recto na idéa como o é na forma. 

Terminando, esperamos que o auetor 
das Canções da Aurora trabalhe c estude 
o venha aliar-se como deve ao grupo 
que mais brilhantemente icpreseiita a 
li t teratura no nosso paiz. 

ALI 11 EDO DE SOUZA. 

NO TREM DE FERRO 

A VILI.YI0 DL ALMEIDA 

Vinha sentido gravemente, mudo. 
D'olhos baixos, ob -so e venerando, 
Mãos cruzadas no ventre, ruminanilo 
Velhas rezas ou saneto e duro estudo. 

Ergue o olhar, tacitunioolliar.cointudo 
rpate inale bom; de quando e.i: quando 
A i ceu o volve, aw céu que vae passando 
Pelis vidraças, empoeirade Tudo 

Nellc respira a fé e cheira a egreja. 
K.u't>dos o j seus poros Deus p ireja. 
Do seu brevi.irio afc,ora pasta as folhas. 

Pio varão : para este já começa 
O reino do Se .hot :. . . m is sae á pressa 
E cahe-lhe da batina—um saca-rolhas. 

J8.S6. 
LÚCIO DE Mt:\DONCA. 

Eíte soneto lei publica lo no & jiiiipK-
meul i litterario di OJ-^U •"» > oiu-ta, jeomo-, 
porém, um dos versos appireceu incar-
rectn, reprodiizimol-o hoje. satisfazendo 
pedido do seu ain toi. 

* . da R „ 
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A SEMANA 

THEATROS 

O CABOCLO 

Vae entrar em ensaio* no SanfAnna, 
para beneficio do Vasques. O Caboclo, 
drama em 3 actos, original de Aluizio 
Azevedo e Emílio Rouéde. Tivemos o 
prazer de assistir á leitura d'0 Caboclo, 
feita pelo Vasques e vamos adeantar as 
impressões que nos deixou. 

E' uma peça sobretudo — forte. 
Tem grandes qualidades: além da 

força, sobriedade.muito sentimento dra
mático e grande simplicidade. 

O entrecho é singelo e natural, desen
volvendo-se com verosiiiiilhança e ló
gica ; dal-o-enios em um dos próximos 
números. 

A peça pertence ao numero d'essas 
escriptas especialmente para fazer re
alçar o talento de um artista, e por isso 
—pode-se dizer que verdadeiramente só 
tem um papel: o do Caboclo, que tem 
de ser interpretado pelo Vasques. 

Xelle encontrará o nosso grande ar
tista largas ensanchas para patentear 
e expandir o seu vigoroso talento e os 
seus preciosos recursos artísticos ; pois 
que tem dois abundantes veios — a 
explorar —a comedia e o drama, ou 
melhor : a farça e a tragédia. 

Typo bonacheirão, ingênuo, profun
damente bondoso e crédulo, alegre e 
brincalhão como quantos possuem 
essas qualidades é o Coboclo dotado de 
temperamento impetuoso, tendo da 
honra o mais elevado e escrupuloso 
culto e capaz, para laval-a de uma 
affronta.dos mais lamentáveis excessos. 

Iinagine-se um homem d'estes saben
do se enganado, tendo a prova visual e 
auricular do crime da esposa e poder-
se-á imaginar o partido que de tal per
sonagem, em tal situação, tiraram os 
auctores, no drama, e que partido ha 
de tirar na scena um talento complexo, 
lúcido e potente como o do artista 
Vasques, 

Agradou- nos extremamente a nova 
peça dos auctores dos Venenos que curam 
porque reúne á originalidade e á gran
deza simples da concepção, a. naturali
dade.a sobriedade e a forca na execução. 

Teremos ainda do nos oecupar com 
o Calmei», antes que se represente; o 
que faremos com summo prazer. 

O _1!IL0NT11A 

liepreseutou-se no dia áOdo passado, 
o tem continuado a representar-se com 
muito êxito, 0 Bilontra, revista de 1885. 
dos distinetos escriptores Arthur Aze
vedo e Moreira Sampaio, dois moços já 
amestrados e applaudidos neste difficil 
gênero de trabalhos. 

O Bilontra é uma peça bem feita,muito 
espectaculosa, como convém que sejam 
as revistas, e onde se apresentam bem 
ligados e concatenados nas malhas de 
uin enredo simples.e de alguma maneira 
logicamente desenvolvido, todos os 
acontecimentos do anno passado. Os 
commentarios feitos pelos auctores aos 
lados oceorridos durante o anno são em 
gei ai leves, predominando antes* a crí
tica do que a satyra inolo de ver que 
não sabemos se será o mais eflicieute 
mas que é com certeza o menos perigoso. 
Mais um pouco de audácia não preju
dicaria a neça, parece-nos, e estaria em 
muitos casos de accordo com a justiça. 
Isto, porém, não constitue um defeito, 
senão uma divergenci i do nosso ponto 
,le vista critico. 

\ s scpiias são em geral muito ani.iia-
• I o e, cs quadros Uni muilissi movi
mento. U.i factos np.iiih.ntos i repro
duzidos com felicidade- notável e oiiu-

mentados com muito espirito. O quadro 
dos theatros, por exemplo, é completo, 
e parece-nos o melhor da peça; foram 
aproveitados brilhantemente todos os 
ocontecimentos theatraes do anno e as 
personalisações dos diversos gêneros 
tem muita propriedade e muita graça. 
E' de um bonito effeito cômico o duetto 
da Gioconda applicado á briga da Opera 
com a Opereta. 

A musica é em geral bem escolhida e 
ha trechos originaes do maestro Gomes 
Cardim que muito honram o seu auetor. 
Exceptuaremos d'este numero o jongo 
dos sexagenários, encaixado a martello 
na revista, como muito bem diz. o Sr. 
Joaquim Nunes. 

Alguns sconarios são de grande el-
feito. como o que representa o salão do 
theatro S. Pedro em noite de espoetu-
culo, o que representa o terraço do mes
mo theatro. ambos do Sr. Coliva, e o 
que representa o salão do palácio do 
•logo, que é muito bem imaginado eleve 
uma execução primorosa; o Sr. Frede
rico de Barros também reproduziu fiel
mente o Derby-Club e as barraquinhas 
do Campo da Acclainação. 

A peça está montada com bom gosto 
e tem uma boa mise-en-scene de Adolpho 
de Faria. 

O desempenho dos principaes papeis 
foi confiado a Rosa Villiot. Colas, Mar
tins e. Gama, que, se nada fizeram de 
notável, também em nada os eompro-
inetteram; ó, comtudo, digna de menção 
aentfadada princeza Jogatina (Villiot) 
no palácio do Jogo. 

Peixoto encarregou-se de seis ou oito 
papeis pequenos e conseguio sem es
forço representar alguns notavelmente. 
A caracterisação de Joaquim Nunes e 
do esqueleto são de uma grande felici
dade. 

Herminia também teve vários pa
peis pequenos, entre os quaes o de Se
mana,' representando tod.is com habi
lidade e graça. (íermano e Santos 
Silva também fizeram bem alguns per
sonagens. 

Muito elegantes o de bom gosto os 
vestuários, figurinos do Aluizio Aze
vedo. 

Kesla-nos agradecer aos amáveis au
ctores a bonita parte que fizeram I Se
mana representar no movimento jorna
lístico do anno. 

Comprimentainos cordialmente Ar
thur Azevedo e Moreira Sampaio, au
ctores, e o Braga Júnior, emprezario, 
desejando que O Bilontra continue na 
carreira prospera em que vae. 

P l i l N C l l - E I M e i i U l A I . 

A empreza efeste theatro deu-nos sab
bado passado mais uma reprise da po-
pularissima e sempre applaudida ope
reta de Suppé— /'. Juanita. 

Xão foi ináu o numero de especta
dores; cousa que nos admirou verda
deiramente,pois nesta noite o SanfAnna 
com A su i Mulher-Homem e o Lucinda 
com O Bilontra seduziam a toutle monde. 

O desempenho por parte das actrizes 
Manzoni { D. Juaniin), Oiulin '1'edrita). 
e dos actores Machado (Aknide), Pei
xoto Coronel hnjlez). Correia (Estaba-
nitloj o Moulin 'Gnstão , agradou muito 
e a todos, a julgar pelos geraes applau
sos. 

Couberam as honras da noite á actriz 
Pipa, que se apresentava pela primeira 
vez no papel de Oltjmpia. 

Pepa exhibio talento, voz, graça. 
meiguice. docilidado; emfiin todos os 
seus recursos de distineta actriz. para 
o bom desempenho e realce do seu papel. 
Deu-nos unia Oli/mpiu leve como um 
floco, tent idura e,,in., uni bairro o capa/, 
li hitiif min vrvoht.rion. 

Nos-.os parabéns. 

Os nossos collegas Valentim Maga
lhães e Filinto d-Almeida vão escrever 
para o SanfAnna uma comedia de COH-
tumes naciouaes, em :i actos, ornada 
de musica, que será composta por liou-
rique de Magalhães. 

Como estava annunciado, realisou-se 
no dia 4 a recita dos auctores da Mu
lher-Homem. 

O theatro estava todo enfeitado u 
embandeirado e os auctores foram cha
mados á scena varias vezes e muita 
applaudidos. 

Depois de bisado o jongo dos pretos. 
Índia composição original de Heiiriqui-
de - Magalhães, foi este chamado ã 
scena. em meio do acto. e riiidosanieiili; 
victoriado polo publico. 

A empreza do Recreio, oiiiqiiHiitn 
não nos dá A Nossa Senliora de Pari:, 
que deve ser uma great attrmiion, tem 
levado á scena O Conde de Monte Christo 
e As Visinhas. 

No SanfAnna continua a Mulher-Ho
mem a dar boas casas. Podéra! se alem 
de todos os pezares o Vasques faz dia
bruras e o Diogenes não deixa de mor
rer de amores pela mulatinha do ca
roço. . . 

O homem da mascara negra (Horror!' 
D. Ignes de Castro (Uff!) Recrutamento TKI 
aldeia (Ui !)e O fogo do céo (Ai!) téin appa-
recido o reapparecido no palco da Phe
nix Dramática com verdadeiro suecesso 
para os seus admiradores, na maior 
parte, amigos do que é bom e... barato. 

A empreza do Príncipe Imperial pro-
niette-nos para a semana que começa 
depois da amanhã a grande mágica 
As três rocas de crgslal. O diacho é » 
Pepa, uma rapariga graciosa e de ta
lento, ter cah ido . . . doente. Não lhe 
perdoamos esta falta. 

Oahir doente! ?. Ora isso na verdailo 
náo é digno de uma actriz, distineta>' 
ta lentosa. . . Levante-se, D. Pepa, por
que a senhora é fuso d'essas três ro
cas, e deve saber que não ha roçassem 
fuso. . . 

P. TALMA. 

FACTOS E NOTICIAS 

E M I L I O R O U E D I i 

Acaba de nos dar uma nova marinha. 
lã. 'oira, graciosa, fácil e, como todos 

os trabalnos do Rouéde, impregnei» 
desse porf ume de verdade que e o melhor 
ornamento de seus quadros. 

A marinha representa a Ponta do Caju 
e u I lha dos Ferreiros; é uma bella 
combinação de planos que se casam 
maravilhosamente e perdem-se de vista, 
até o u l t imotocar .no horisonte que si' 
esbate, ao fundo, num pittoresco de6-
lumbramento de cores sideraes. 

<> quadro foi vendido pouco depoi* 
de ter sido exposto. Parabéns ao 
Uouéde e ao publico ; a este principal
mente. 

Ptirtio par» Friburgo, onde se va« 
d'-iiiorai- algum tempo, o !tr. Joaquim 
I a. ei da, uni d o s l»M)S a m i g o s A'A **' 
mana. S a ú d e c . . . r eg re s so b reve . 

http://np.iiih.ntos
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A SEMANA 

Sob a direcção da dislinctissima es-
(riptora portngueza a Kuna . Snra. D. 
Albert inaParaizo, urubu de appari-cer 
no.Porto o Almanatlt das Senhoras Por
tuenses para o corrente anno. 

De leitura amena e variada, e este 
almanach um dos melhores que nos 
tom vindo de além-mar. Encontram-se 
nelle numerosos e escolhidissimos tra
balhos em prosa e verso, Armados por 
escriptoras e escriptores de reconhecido 
mérito. . ,. 

Agradecemos á sua distinctissima di-
rectora a delicadeza e expontaneidade 
da ofTerta do exemplar que recebemos 
e desejamos ao seu almanach dilatada 
e prosperrima existência. 

1ALLEC1MENT0S 

Falleceu e foi sepultado ante-hontem 
o Sr. Henrique Dias da Cruz. empre
gado na redacção da Gazeta da Tarde 
desle os seus primeiros tempos. Era 
um moço intelligente e de uma pasmosa 
artividade. 

Nossos pezames á sua desolada famí
lia. 

Falleceu em dias da semana transa
d a a lixma. esposa do Sr. Dr. Sylvio 
Homero. Ao conhecido escriptor as 
condolências d'.t Semana. 

Está de luto o nosso companheiro de 
trabalho, Arthur Mendes, pelo falleci-
mento de sua tia, D. Maria Clara Cor
rêa Mascarenhas. Ao nosso compa
nheiro e á família da finada—sinceros 
pezames. 

A N N U N C I O S 

R E C E B E M O S 
—A Estação, n. 1, do 15o anno. Em figurinos, 

moldes, gravuras o tudo quanto «liz respeito 
a um jornal Oe medas, náo é * Estação infe
rior aos seus congêneres europeus; prova-o 
a cuia nunieiO que publica. 

Nosupple.nento litterario d'este que temos 
a vista , fulgurmn os nomes de Machado de 
Assis, Alberto de Oliveira e Eloy, o heroe, 
que assigna uma espirituosa chroniqueta. 

—Reiista Illust) od.i, no. 426-Ale.n das cousas 
da actualidaile que illustram as paginas pri
meira e ultima, traz este numero ua pagina 
ceniral com bc ns iiesenhes o muito espirito 
a cont inuação lia Influencia do balão J « l i o 
(.pjur sobre it» destinos políticos do paiz. 

Texto muito hem escripto e tcintillante. 
—Relaiotio da companhia da K.de Ferro do 

Kio i as Flore.», apresenla.io pela sua direc
toria IÍ assembléa geral dos accionist ,s. 

—Do Snr.J jséde Mello o fase. n . - -w d'o Ca
dastro da Po.icia. 

— 1 Histracção n. l>9. 
—OChevubím n. 21—Interessaute. 
—Rtcistit de Engenhavia—íl. 130. 
—Canções da <i«rora—Poesias do Snr. Fran-

CÍSC.0 Lins. Vid. Piesia epoetas. 
—o Ensaio ii. i—Periódico litl.jrario e scien-

lilico do Lyi.eu de S. Christovão. nosso col-
le^uinha diz: O Jínsoio, como Iodos os seres con
tingentes, terá de lutar pela easist. ncia : è lei fatal; 
esperamos / orem que a sua vida se prolongue... 

Perfeitamente; é este o nosso maior de
sejo. 

_v«t.'nf.» e ires -n. 4—Organi do grêmio lit
terario Victor Hugo. Muito bem. 

—Sergipe Agradecido. E' eslOO tillllo de Hllia 
folha especial, publicada em Aracaju a n de 
Janeiro, em homenagem ao ca pilão Joaquim 
Alonso Moreira de Alm -ida. 

—/.' Irenir du Brésil n .5 . 
Almanak das Senhoras Portuenses para 1886. 

Foi-nos delicadamente remettido por sua 
Direciora I). Alberti.ia Paraizo, distinetis-
siniaescriptora portugue/a. 

—A Semana n. 4. (Porto) Esta nossa homo-
nynia collega de alem mar vem d'ésta vez 
sòiniiilante e variada. Traz bons versos o 
boa prosa. 

O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga
lhães, é encontrado todos os dias, das 
10 noras da manhã ás 4 da tarde, no 
seu escriptorio. Travessa do Ouvidor,36. 

I ' u r l u ; ; u c i E , f r u í i c e z e I n g l e z 
—Professor Rodolpho Porciuncula. Re
cados nesta folha. 

I » i \ H e n r i q u e «le S á . especia
lista de syphilis e moléstias das crian
ças.- Rua Primeiro de Março, 32 ( con
sultas do meio-dia As v! horas) — Resi
dência : Rua de S. Clemente, 165 A. 

D r , O y r o i l e A i e r o d o . — A d v o -
gaflo. Das 10 ás 4 horas.- Becco das 
Cancellas u. 2. 

Q U E M Q U E R R I R - S E ? 
COMPREM O 

BISBILHOTEIRO F t H L » . i R 
1>E 

A . X . . V V J - E r t D K A S S I S 

A' venda em todas as livrarias a IfiOOO 

CHRONICA FRANCO-BRAZILEIRA 
FUELICAÇÃO QTJINZENAL 

E1VI P A R I Z 

RF.DACTOK—CHEFE : Lopes Trovão. 
ADMINISTRADOR: F . Castellí.< 

ASSION ATURAS PARA O HIUZH. 

Um anno. , »0<t<MK) 
Seis mezes .1* «SrtW 

Tomam-se a s s i n a t u r a s e annuncios 
no escriptorio d'A SEMANA. 

TYPOGRAPHIA 
A C y p o g r a p l i i a t l ' A S E M A K A , -

ii I t i m a m e n t o í i x o n t a c l t i . d i s -
p o n d o t l e u m a b o a « s c o l l u i 
d e t y p o i i i t c i r a i n c n t e n o v o . 
a c e i t a q u a e s q n e r c n c o n i -
í a e n d a s d e o b r a s , p o e s i a s . 
a n n u n c i o s , e t c . e t c . 

PREÇOS BARATISSIMOS 
TRATA-SE NO ESCRIP-TORIO DA EMPREZA 

36 Travessa do Ouvidor 30 
Esquina da rua do Ouvidor 

Extcrnato Bethencourt da Silva 
DIRIGIDO POR 

LUIZ M. DE SOUZA RAPOSO 

H. VIEIBÀ DE CASTBO 

Cursos diurnos de preparatórios ; 
cursos nocturnos especialmente para o 
commercio. 

Preparação para exames na Instruc
ção Publica. 

RUA D'AJUDA N. 27 

IMPERIAL FABKIITA 

C E R V E J A 

Á G U A S M I . N K R A K S 

AUG, KREMBR & C. 
Membros da Academia manufactu-

reira de Pariz e premiados pela mesma 
com a medalha de prata. Premiados 
com a medalha de prata na Exposição 
Agrícola, com a medalha de bronze na 
Continental de Huenos-Ayres, com o 
diploma de mérito na Industrial de 
lfSSI com o diploma de progresso na 
Seiioieia de 1HS1. 

Juiz 4e Fora 

TKM SEMPRE 

GRANDE S0RTIM1NT0 
DL-: 

CERVEJA f 

DUPLA, BBANCA, FBETA 

Igualada á ingleza 

E 

M A R C A I I V R B A N T K 

QIT: VENDEM POR 

ATACADO E A VAREJO 

LIMONADAS GAMAS 

ÁGUA DE SELTERS 

EM BOTIJAS 

V I N H O D O P O R T O 

BORDEAUX 

COONAO, LARANGINHAK, RONENCENCIA 

Vermouth, Genebra, Bitter 
e Knmmel. 

Vendem todos os artigos concernentes 
a fabrica de cerveja. 

SEU ÚNICO DEPOSITÁRIO NA CORTE 

JOÃO B O T E L H O 

Rua de S. Francisco de Assis u. 52 
(Antiga da Carioca; 



48 A SEMANA 

JIVEXATO 011R0-FINESSE 
INSTBUCÇÃO PRIMARIA E SECUNDARIA 

NA 

P r o v í n c i a d e M i n a s 

A CINCOENTA E QUATRO KILOMETROS DA 
PENHA DE MOGY-MIRIM, DE S. PAULO 

Ensino pratico das línguas, intuitivo 
das sciencias. 

Preparo das faculdades pelas (LH.ÕKS 
DE COUSAS). 

Anno lectivo de 10 mezes. 
A matricula em qualquer época; só é 

pagavel o tempo da freqüência de cada 
alumno. 

O 2» anno lectivo começa a 3 de 
Nevembro próximo. 

Ouro-Fino, Minas, 19 de Outubro 
de 1885. 

O DIRECTOR.— Antônio Francisco Fur
tado de Mendonça Filho. 

OBRA S 
á v e n c i a n o e s c r i p t o r i o d e s t a 

f o l l i a : 

DE VALENTIM MAGALHÃES 

QUADROS E CONTOS 
por 9fj000. 

COLOMBO E NENÊ 
poemeto, 1/1000. 

n o MESMO E FII.INTO D'AI.MKin l : 

0 GRAN GALEOTO 
traducção do drama de Echegaray.ipiO' 

DE ALFREDO DE SOUZA 

AURORAS 
versos, 2fl000. 

DE L . S I I I R A T : 

Q U A T R O P O E M A S 

versos, lj?500. 

DE AMÉRICO LOBO : 

EVANGELINA 
traducção do poemo de Longfelow, 

2S0IH). 

DE PEDRO AMÉRICO 

romance, 2fl500 

COLLEGIO NEVES 

Instrucção Primaria e Secundaria 
Estabelecido em vasto prédio, com 

grande chácara, offereee as melhores 
condições hygienicas. 

Recebe internos, externos, e meio pen
sionistas. 

Leccionam lmbeis e zelosos profes
sores. 

Rna Barão de S. Fclix 11,98 

DR. F PESSANHA 

C L I N I C A M E D I C A 

CHAMADOS A QUALQUER HORA 
C o n s u l t ó r i o e r e s i d ê n c i a 

28 Qua da Alfândega 28 
R E C A D O S - t t U l T A N D A 8 6 

r* %,, STBOSTC 
CIRURGIA* ÍM-.XTISTA 

RUA SETE DE SETEMBRO, 51 

DR. GONZAGA FILHO 
CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA 

Rua Visconde de Inhaúma, 61 

C O N S U L T A S D E 1 2 ÁS 3 DA T A R I) K 

Especialidades: 

Fidiresem geral, moléstias pulmonares 
e do eorneíio. 

COLLEGIO 1NTERKAMAL 
DIRIGIDO 1 OR 

E. GAMBÁRO 

PALACETE DO CURVELLO 
S a n t a T U o r e z a 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

Instrucção Primaria e Secundaria 
PIANO E CANTO 

D. Maria José de Albuquerque Gamara 
Tem ainda algumas horas disponíveis 
para o ensino d'aquellas matérias. 

RECADOS NESTE ESCRIPTORIO 

0 COLLEGIO PUJOL 
E S T A Ç Ã O D O S TUHWOJSS 

(E. F . D. PEDRO II) 

reabre-se a 10 de Janeiro de 1886, en
trando no 17° anno de sua existência. 

Curso completo de preparatórios e 
especial de noções de sciencias physi-
cas e naturaes. 

Nota — Não admitte alumnos maio-
ros de 15 annos. 

Os estatutos encontram-se na livraria 
Faro & Nunes o no escriptorio desta 
foiha. 

DR. ARAÚJO FILHO 
MEDICO PARTEIRO 

RESIDÊNCIA 

Rua do Visconde do Rio Branco n. 30 

MOLÉSTIAS DA PELLE E SYPHILIS 
ESPECIALISTA 

D R . S I L V A A R A Ü J 0 
rtTJA D A U R U G U A Y A N A , ."57 

de 12 ás 3 horas da tarde 

A PROVÍNCIA DO ESPIRITO SANTO 

FOLHA DIÁRIA, CONSAGRADA AOS IN
TERESSES PROVINCIAES 

R e d a c t o r e s ; 

Moniz Freire e Cleío Nunes 
Tiragem 1500 exemplares 

Assigna-se a 12^000 por anno fsem 
sello) o 15#000 com sello. 

Por sua elevada circulação,até agora 
não att ingida no Espiritó-Santo por 
outro qualquer jornal , A Província re-
commenda-se á preferencia dos Srs. ne
gociantes, iudustr iaes, e t c , para inser
ção de annuncios, reclames, avisos, etc 

Correspondente em Fariz 
PARA ANNUNCIOS i: RECLAMES 

O S r . A l b e r t o L o r e l t e — R u a de 
Ste. Anne, 51 bis. No Rio de Janeiro 
Dr. Deolindo Maciel, rua da Alfândega 
n. 155 (2« andar) e B. T. Magalhães Bas
tos, rua do Rosário 125. 

ESCRIPTORIO DA REDACÇÃO : 

Rua do Commercio 31 ( I o andar) 
VICTORIA 

Collegio Universitária Fluminense 
KO FIM D A M A BOBARÃO DE ITAPACIPE 

(Antiga da Bella Vista) 
No alto do Engenho Velho,logar onde 

nunca houve epidemia de espécie al
guma, funeciona em edifício e com de
pendências expressamente construidoe 
para o fim a que se destina. 

Deseja a vis i tados interessadosntocòt 
nacionaes como estrangeiros, e.ioortas 
ou do interior. 

Remettem-se prospectosBpa pelotora 
quem os solicitar á dia reo cr ,r 
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SUMMARIO 

Expediente 
Historia dos sete dias FII.INDAI.. 
Octnviano Hud.-on 
Vergonhas pátrias V. M. 
Sociedade bihliographica F. in:A. 
O tnmulo do Kossinanle.. J. S. MUN ri.iiu». 
Jorn.iese revi-tas M. VALI.VIT.. 
Contisa pr 'mio 
Correio htter.irio«As Me-

ndionaes» [.. DE MENDONÇA. 
A«iui, ali, acolá AII INETE. 
A noiva A. MENDES. 
A questão dos vinhos E. IÍOIKDE. 
Sport L. 51. BASTOS. 
A vida elegante LOHGNO.N. 
Theatros P. TALHA. 
Collaboração « Morle de 

S.iplio» E. DE B.viinos. 
Factos e Noticias 
Recebemos 
Annuncios 

E X P E D I E N T E 

GERENTE 

F . r > ' A L » I I 3 I l > A 

SECRETARIO 

A R T H U R M I : N I ) I ; S 

ASSIGNATURAS 

CORTE 

Trimestre 28000 
Semestre Ifloui 

Anuo 8fjtH)ü 

PROVÍNCIAS 

Sein.istre 18000 

Anno SSOOU 

Os senhores que tomarem uma assig-
naturad"A Semana por todo o anno ie 
1KS0 terão direito a uni dos seguintes 
prêmios, á sua escolha : 

VINTE CONTOS, por VALENTIM MAGA

LHÃES.—Este livro, que se está impri
mindo nas officinas d'A Semana, foi 
expressamente feito para ser distri
buído como prêmio aos assignantes 
des ta folha. Conterá mais de duzentas 
paginas em superior papel, com uma 
capa de fantasia. 

NÃO SERÃ POSTO Â VENDA. 

Assim, os que tomarem uma a s s i n a 
tura d'A Semana por um anno.e somente 
esses, terão direito a um exemplar 

d'essa obra, que, a ser vendida não o 
seria por menos de 3$000, o. volume. 

AURORAS, versos, por Alfredo de 

Souza; encadernação de \axo. 
O IIOLOC vusro, romaace.de Pedro 

Américo de figueiredo. 
MARGARITAS , poesias da distincta 

poetisa D.Adelina Amélia Lopes Viei ra; 
um bello volume. 

Aos senhores assignantes do seis me
zes liaremos como prêmio QUATRO !»•>!-;-
MAS, por Luiz Mural, um èkemplur das 
AURORAS, brochado, ou TYPOS EM PROSA 

E VERSO, de A. Lopes Cardoso. 

.V. B.— Os senhores que assignãram 
A Semana por um anno, a terminar em 
Dezembro de l.ssõ, receberão, segundo 
pnmu-üèiitos, um exemplar ilos VINTE 
CON l 'OS. 

HISTORIl DOS SETE DIAS 

Mais uma vez venho sulistituir nesta 
interessante sei i;,iu o collega quo dei
xou a capa nas unhas da esposa de 
1'utiphar. 

Ku podia encobrir esta calamidade, 
mas não quero. Ksta historia vae-ine 
sair tão má, que se eu deixasse de as-
signal-a todos os meus dois leitores 
pensariam que era escripta pelo outro. 

Também, é preciso levar cm Coiila 
que o chroniqueiro nem sempre é cul
pado da chochice deplorável da chro-
nica. Semana ruim, chroniea ruim. 
Isto é fatal. 

Ora nesta semana, além da nomeação 
patusra de dois barões, ainda não as-
signalados em oitavas épicas, só houve 
de chronilicavel uma historia de troca 
de cadáveres em uma casa de saúde. 

O hilariante caso dos barões já foi 
expremído e commentado pelo Lulú 
Sênior, da Gazeta, um demônio que tem 
quasi tanta graça como eu, e que tem 
sobre mim (Salvo seja! que o homem é 
gordo.) a vantagem de ser collega dos 
nomeados e de lhes conhecer os niilli-
metros do âmbito intellectual. 

Âmbito intellectual! Dou esta phra/.e 
immortul por cinco tostões a quem não 
for leitor d'.l Setivtna. 

Xo caso da troca de cadáveres, caso 
na verdade triste porque náo ha ale
grias na morte senão para certos LO-U-
ros. eu tenho receio de Itulir. Esta é a 
triste contingência de quem tem alfai

a t e . . . ou alfaiates. Sempre- que se 
tr.ictadi; cadáveres o plural •'• perigoso. 
Ac.iuteleiuo-nos. 

.Mas, pensando bem, deve ser muito 
desagradável ir a gente a um hospital 
ferlamar o alfaiate. . . perdão!—o cadá
ver de um parente ou de um amigo « 
ver que lhe apresentam um cadáver 
qualquer, sem documento de idonei
dade nem certidão de vacciua, assim 
como quem quer impingir gato por 
lebre. 

Desde que nos hospitaes não haja 
o maior cuidado neste triste serviço da 
entrega dos mortos, estes casos podem 
ser muito freqüentes. So ha um recurso: 
Appelhir p i r a os mortos. Oue o Sr. 
morto A tenha piedade dos vivos e, 
quando o quizerein sepultar em vez do 
morto L! laça, o favor de declarar, alto 
e bom som, que elle é o A e não o 15. 
Deste mo lo simples evitar-se-ão os en
ganos e o publico não será nunca obri
gado a sepultar os primos... dos outros. 

Uma das n.ais revoltantes scenas da 
e-.cravid.io foi ante-hontem presenciada 
pelo publico. O nosso collega José do 
Patrocínio andou apresentando ás re-
dacções de todos os jornaes duas pobres 
pretas menores horrivelmente sevicia-
das pela sua seuhora. uma tal Sra. 
Francisca da Silva OiWtTo," tnulner de 
José Joaquim de Magalhães Castro, e 
moradora á praia de Botafogo. Pedir 
para semelhante fera a execração pu
blica não seria muito,mas, como o facto 
está cm niáosdo poder jud ic iá r io / licito 
esperar justiça. Esperemos, pois. * 

Km outro logar encontrarão os leito
res um artigo especial sobre este facto. 

Foi inaugurado no dia 9 o in~...o ins 
...ins...ti...ti...ti...tu...tu...tu...to, o ins
tituto dos ga...ga...gos. E' fun...fun... 
fun...d idorüse...se...se...nhor L.R.Cher 
...eher...vin Ju...ju...ju...ni...or, q u e 
ai.ro.. .pie.. .prc.presentou cin.. .cin. . . 
cia...co do...do...do...entes, que pro 
pro...pro...me...me..me...tteu pór...bons 
em quin...quin...quin...ze dias. 

Pa...pa...pa...rabens aos se...se....se... 
nhores ga...ga...ga..ga...gos. 

A sociedade protectora dos anima s 
tem continuado a reunir-se no palacete 
da gloria, o temido recinto das confe
rências. 

Felizmente, esta útil associação co-
m.-.ça a fazer alguma cousa. D'aquí a 
algum tempo já se poderá ser aniiu U 
neste paiz: aviso aos C. de L. 

Olhe, Sr. ministro do império, eu não 
tenho por costume dar parabéns aos 
homens da governaeão publica por d.i 
cá aquella palha. 

Sou tão sóbrio nisso como ein pagar 
contas. 

Mas d'esta vez não me contenho: dou-
lhe parabéns, em nome da Moralidade 
do Ensino ,vae com maiúsculas para 
ver se assim crescerá) por haver man
dado suspender nas províncias ,i,- s,-r-

http://romaace.de
http://e-.cravid.io
http://ai.ro


A SEMANA 
DO 

..ipe e Rio-dran le do Norte a evecução 
do decreto que estabelleceu os eN.an.es 
de preparatórios em todas as piov n-
,-iase recommendado aos presidentes 
de quasi to las as outras « que, ngoip-
samente inspeccionada a execução d 
referido decreto, somente se institua 
mesas para os exames quej versai m 
sobre matérias leccionadas de modo íe 
«ular e que apreciem os actos com se
veridade commissões compostas de pes
soas que olfereçam garantia de idonei
dade moral e intellectual.» 

Muito bem! Aquillo já era mais do 
que escândalo : era pouca vergonha. 
Us examinandos não sabiam na Ia e 
os examinadores ainda menos do que 
os examinandos. Aquillo era so o rapaz 
chegar, abrir a bocea (se tinha somno; 
e... não dizer nada. Resultado: 

Approvado com distincção. 
E' forca confessar que não eram ( e 

ain Ia não são ) diniceis os exames em 
quasi todas as províncias. 

O sr. barão de Mamoré vae acabar 
com isso. 

Nos meus braços, Excellencia ! 

Apresentou-se ha dias na policia um 
pardo ainda moço, que declarou cha
mar-se José Innocencio Poncio da Silva, 
e que parece que tem no corpo o Centro 
Positivista ou a sociedade spirita Deus, 
Christo e Caridade. O infeliz diz con
stantemente que o diabo e os maus es
píritos tomaram conta do seu corpo. 

Até aqui nada de espantoso: um 
alienado, um maníaco. 

Mas o jornal, que deu a noticia, diz 
que o desgraçado foi recolhido ao— 
Asylo de Mendicidade 1 

Parece natural que, desde que ha um 
hospício para o tratamento dos loucos, 
era a esse estabelecimento que o infeliz 
deveria ser recolhido. 

Pois'estamos todos enganados. 
Neste interessante paiz das palmeiras 

onde canta osab iá é tudo ás avessas. 
Eu não sei como a gente não tem no 
Brazil a mão esquerda do lado direito ! 
O caso é que o pobre louco, em vez de 
ir para o Hospício foi para o Asylo. 

Agora, rasoavelmente, quando .ipp.i-
recerem por ahi mendigos desoecup i-
dos, recolhel-os-ão ao Hospício. 

E viva o partido da ordem ' 

que está pus-

FI LINDAI. 

0CTAYI.N0 IHDS0\ 

Falleceu hontem ás 10 horas da noite, 
de uma lesão cardíaca, o Sr. Octaviano 
Hudson, empregado na redacção do 
Jornal do Commercio. A hora adeautada 
em que lomos surprehendidos por esta 
tristíssima nova permitte-nos apenas 
registral-a com profundo pezar. 

VERGONHAS P Á T R I A S 

A capital do império está proporcio
nando ao paiz e a todo o mundo civili-
sado o mais degradante e lamentável 
espectaculo. 

Unem o considere com espirito calmo 
e coração limpo de rancores chegará a 
duvidar se esta cidade é, com effeilo, a 
eapital de um império— que não o do 
Meio. 

E' quasi incrive 
sando. 

Depois de tantos annos de renhida 
luta contra a escravidão, depois de ha
ver a terrível questão — a mais grave e 
mais importante que tem assoberbado 
o pa iz—subido pelo braço de um es
tadista, digno deste nome, ás al tas re
giões do Poder ; depois de ter feito uma 
dissolução de câmaras e uma eleição 
especial, inipondo-se ao Parlamento 
como problema único que elle devia re
solver ; depois da larga e feivorosa 
propaganda abolicionista; depois de 
tantas lutas, tantos saerilicios, tantas 
vietorias parciaes, tantas lagrimas e 
tanto sangue, o resultado a que cne-
gáinos é este: — uma policia que caça, 
agarra, algema, rapa e sova escravos, 
ínandando-os aos seus senhores como se 
fossem porcos para uma lesta de arraial , 
com destino á faca e ao forno ; e seniio-
res—ouJuntes,o que é peior:— senhoras ! 
— que exercem sobre escravas o seu 
direito de propriedade absoluta tortur-
ando-as a corda, ferro e fogo ! 

Temos realmente progredido mui to! 
Ante-hoiiteui teve esta capital civili-

sada i heróica u inesperado prazer de 
assistir a uma procissão de novo gêne
ro, de uma originalidade completa e 
pavorosa, capaz de espivitar a sensibi
lidade mais Ulasée : — vio passar deante 
de si duas desgraçadas íuulneres negras 
e escravas, cobertas de roupas esfarra
padas e tinteis de sangue, com os rostos 
e os brados coutuu.lidos, retalhados, 
grossos de ilillaiiuiiação empastados 
ile sangue. Ambas menores do "JO annos; 
quasi •! nas crianças. Qne infância e que 
inocidade ad'essas infelizes! 

ijuein as leduzio aquelle hediondo 
estado foi sua senhora, D. l-'r.incisei da 
Silva Castro, esposa do Sr. José Joa
quim de .Magalhães Castio, moradores 
HA Praia de Botafogo, o bairro aristo
crático e elegante, o bairro da riqueza 
o do bom gosto. 

A primei ra d'ellas, Eduarda, linha 
conseguido fugir e ir implorar protec-
çáo á Gazeta da Tarde. Us Srs. José do 
Patrocínio e João Clupp levaram-na 
á presença do Dr. Monteiro de Azevedo, 
juiz do l l u districto criminal, aíiiti de 
promover a sua libertação e intentar 
acção criminal contra o auetor ou au
ctores de taes barbaridades. 

Ahi declarou Eduarda ter licado em 
casa de sua senhora outra rapariga, 
escrava, de nome Joaiina, ainda mais 
maltratada do que ella. O juiz expedio 
mandado de apresentação, e ás -4 horas 
da tarde passavam as duas victimas 
pela rua do Ouvidor, entre os Srs. Pa
trocínio, Clapp e outros muitos cava
lheiros distinetos e acompanhados por 
grande massa de povo, afim de serem 
apresentadas ás redacções de todos os 
jornaes. 

Não estando presente o director d'esta 
folha, desceu á rua, alini de receber os 
upresentaiites das escravas e verificar o 

seu iniscrrimo estado, nosst» compa
nheiro Alfredo de Souza. 

Hontem foi unanime a imprensi, no
ticiando o facto, em prolligal-o energi
camente, com o dó e a vergonha que 
taes espeetaculos forçosamente desper
tam em corações não empedernidos por 
maldade innata ou por sórdido inte
resse. 

A Semana junta ao coro de protestos 
e de exclamações de horror da imprensa 
a sua voz, tremula de indignação e de 
piedade, confiando que a nossa Justiça 
não deixará impunes os algozes d'essas 
mulheres só porque ellas são escravas. 

Lembrem-se os juizes de que os cães 
e os burros já têm aqui uma sociedade 
que os proteja. 

E,porco)iinientario,pergiintainos uni
camente : — Até quando julgará o povo 
brazileiro conveniente u continuação 
d'estas vergonhas pátrias 1 

V M. 

SOCIEDADE BIBLIOGRAPHICA 

O Sr. Felix Ferreira, um trabalhador 
incansável e tenacissimo das lettras, 
enviou-nos uin exemplar do seu folheto 
—A reforma da Bibliotheca Fluminense; 
considerações e projectos de uma Sociedade 
llibliographica Brazileira. 

Começa o folheto por um bem elabo
rado resumo histórico da Bibliotheca 
Fluminense, em que se demonstra a 
esterilidade d'osta associação e a curte/a 
de vistas das administrações que tem 
t ido. 

No correr do folheto, faz o auetor 
varias considerações geraes sobre u 
nosso movimento litterario, sobre as 
difticuldades de publicação ou edicçào 
de obras entre nos, sobre o atrazo das 
nossas artes graphicus e sobre a ques
tão da propriedade li t teraria. 

Sobre este ultimo poncto sentimos 
estar em desaccordo com o iIlustrado 
auetor do folheto. 

O direito de propriedade litteraria é 
tão rasoavel e justificado como outro 
qualquer . Isto parece-nos incontro
verso. A necessidade de um tractado 
com as nações produetoras, especial
mente com a França e Portugal , é evi
dente. Sejamos justos : o asserto de que 
as contrafarçoes portuguezas é com
pensado pelas contrafacçòes brazileiras 
—ó errôneo. O auetor cita sois obrai 
brazileiras edictadas em Portugas, 
sendo que algumas, como Os Suspiros 
PoHir.os, de Magalhães, devem ter sido 
impressas lá porordein dos e conta au-
ctores.ou mesmo de edictores nacionaes 
freqüentemente mandam fazer na Eu
ropa o trabalho da impressão por ser 
que muito mais barato do que aqui. 

A contrafacçáo de obras portugue
zas, já originaes, já traduzidas, é incal
culável. O auetor cita muito poucas. 

Auxilial-o-enios neste poncto: 
Podemos, sem nenhum esforço de 

memória e sem recorrer ás livrarias, 
citar, entre outras , as/Seguintes con
trafacçòes : 

Varias edicções do D. Jagme, de Tho-
maz Ribeiro ; uma da Morte de D. João,de 
Guerra Junqueiro ; uma do Mgsterio da 
Estrada de Cintra, do Ramalho Ortigão 
o Eça de Queiroz; duas do Enrico, de 
Herculano; grande quantidade de obras 
didáticas e de obras theatraes. 

Além d'estas ha ainda as contrafac
çòes disfarçadas e os plágios : podemos 

http://eN.an.es
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apontar uma traducção de Pinheiro 
Chiga.-í da Ullr. t,ir,.ud ma fnnmr, de 
üetlot, a que o traductor deu o tu ulo 
du - Amiiins e Prrratloras 0 que foi aqui 
publicada coei i titulo d'' Esposa e Vir-
I/CIII, sem nome de t raductor ; oii trado 
livro de Serpa P i n t o - ' "mo eu atravessei 
a Afvira, que foi publicada com o titulo 

Como o Sr. Seipa Pinto atravessou a 
Afrira, e outras e outras muitas de que 
não nos lembramos ou de que não 
temos noticia. Até os primeiros fas-
ciculos das Farpas do Ramalho Ortigao 

alguns painphletos de Oamillo foram 
aqui reproduzidos. 

Isto quanto á justiça. Agora pelo 
lado da consciência e do interes.-o mate
rial dos escriptores uaciouaes, o trac-
lado é ainda mais necessário e mais ur-
genl.i. 

Para a lit teratura dramática, princi
palmente, a falta de uma legislação <• 
de um traetado é dos mais perniciosos 
eIVeitos. 

Se o illustrado Sr. 1'elix. l-erreira es
crevesse para o theatro, veria como suo 

•indicados os auctores nacioi s pela pr< 
ta-mvasao das peças estrangeiras, e 110 

velmeute pelas tinducçòes portuguezas. 
A falta d'ct.sa legislação especial e, com 
certeza, a causa efuciente do atraso da 
noss i l i t teratura dramática. 

Agora, porém, não é oecasião para se 
discutirem estes assumpto»: com a re
forma da Bibliotheca pretende o Sr. 
Felix. ferreira organisar a Socielade 
llibliographica Brazileira que discutira 
com superior vantagem todas as ques
tões tendentes a melhorar a sorte dos 
homens du lettras do paiz. 

O folheto teimiua por um bem pen
sado projecto de estatutos para a reto-
rida associação, que é uma grande ne
cessidade para nós todos, escriptores e 
jornalistas, a quem, por isso mesmo, 
corre o dever de auxiliar o Sr. 1'olix 
Ferreira na realização immediata da 
sua feliz idéa. 

Amparada por ujna associação ja es
tabelecida o acreditada, a sócio lade que 
se projeeta fundar será em breve uma 
realidade, se para is-o concorrermos 
nós todos que temos interesses C direi
tos que so poderão ser garanti; • 
leivindic.ados pelo esforço e 
V l d . l d e . 

Sau I.IIIIOS cordialmente -o luici.or 
nl.il lolhelo :iinrinamos-lhed'iiqui 
protestos du nossa a Ihes.io c du li", 
sympathia pela Mia idéa. 

illecti-

.1 . 

0 TÚMULO DO ROCINANTE 

Fura uni poeti, n u scisin ulor poliaile: 
alma de Li*, de amor embriagada, 
olhos fitos no azul, nunca em seu dente 
sotlíera o taeto vil da vil cedava. 

IMS.-011; nfto n'o applaiidiu tiopel ireinenle 
lilou-o o mundo : não lhe <lis;o nad • 
Morreu. K fora a augusta e itií» nssula 
npoiliecer numrha.ro iinmiiiviaiiientc. 

sr de um deus vingador a força oeeulta 
mis almas de ideal a náo >epulta, 
tornando o ser humano cm vasU lou-a... 

Assim é que na voz dos pensed «res, 
nos livuiuos imiuortaes. nas grandes ilm-n, 
iiitie, eieini-i e-teuunM alim nn < ou-v 

J. DL SOCi l MONTEI Rn. 

JORNAES E REVISTAS 
o u. r> dit Chrtmir.it Frnnio-llruzilrtra, 

a <-\icliente revista diiigida cm P.iriz 
por Lopes Trovão, traz muitas cousas 
dignas de ler-se. 

No artigo Pela politica franeeza anu-
lysa o nosso saudoso collega a reacção 
da padraria franeeza contra os repu
blicanos, por oecasião das ultimas 
eleições e profliga severamente as ma
nobras infames dos clericaes. Para que 
se imagine que taes foram transcreve
mos o seguinte expressivo trecho : 

« Nas suas predicas religiosas disse
ram :—o cura de Roux que « os reptt-
blivnnos eram uns bandidos» ; ©cura de 
Sailit-Louis-la-Souche que •< as insti
tuições viqornntes vrnm a cansa de terem 
siilo assassinados no Toukiít vinte e rimo 
mil chrisláos w; o i ura de Fabras que 
«os repnbliranos rram mais prvuiriosos do 
ijtle os prussianos tpte seriam comlem-
nados ás pritns eti riins os eleitores gnr os 
sufragassem »• '•<> cura de M.iisonneuvo 
que « tis legisladores que sulourtlevtim tis 
seminaristas no serviço militar obriqa-
tovin eram uns poueos-su.ios »; um padre 
de Suint-Aiitoine-do-Liig lares que « era 
mais perdoarei estrangular uma r.vianra do 
que votar pela Republica; o vigário de 
Pysue que uns mulheres deviam obrigar 
ns maridos a eleger os conservadores, só 
lhes dando sob essa única condição, excla
mou elle com a mais piedosa uneçáo, 
aquillo que cilas bem sabiam«... A taes 
arengas caluinniosas, ultrajantes, obs
cenas, subversivas, estes, e os seus con
gêneres que tiveiam a mesma lingua
gem, juntaram a ae.ão positiva, brutal , 
criminosa, arrancando das paredes dos 
e lilicios públicos as deliberações man
dadas a (lixar pelas auetoridades, espan
cando carteiros por entregarem circu-
lares republicanas, como o cura de 
Vaudevait ; finalmente, como o cura de 
üarunrche, foiçando os eleitores a ac-
ceitarem os boletins reaccionarios. 

Mas a republica está bastantemente 
enraizada no solo gaulez e tem sobeja 
fona vital para zombar dos attaques 
do clero : « Não, a republica não pôde 
retroceder; ella não retrocederá no ca
minho do reformas por onde enveredou, 
e que a levará á emaneipaçáo do po\o 
e á unidade da pátria pela insl rurçiío 
scieiitilica „ :-, terminando: «Não é 
possível, portanto, entro ella e a egreja, 
servida, como está, por sacerdotes que 
s.icrilicarair. a sua missão divina aos 
seus ódios p Míticos, uma reconciliação 
sincera, fecunda e duradora. » 

Pelos summarios d'estc numero se 
iiidnz facilmente o quanto é útil, inte
ressante c agradável. No primeiro surn-
mario incluem-se os artigos relativos á 
F r a m a e á Europa, e são escriptos em 
portuguez; no segundo—os relativos 
exclusivamente ao Brazil e são escri
ptos em francez, ; systema profícuo e 
muito racional de servir simultanea
mente os interesses francezes no Brazil 
e os brazileiros em França. 

Eis os summarios: 

Pela politica franeeza LOPES TROVÃO. 
Pela política européa AI.FRED MAIK. 
Pela sciencia NUNES VIEIRA. 
Por todo Pariz Luiot Baseei.o. 
AsNugas L. T. 
Por toda parte Y. Z. 

Préoccupations actu-
elles AI.FKEO MA no. 

•Atravers Ia Provinee "* 
La li t térature Brésili-

enne SYI.VIO ROMÊRO 
Avis uu lecteur "* 
\ouvel les diverses. . . " • 
FKUILLETON -- L> 

Ouarauy, par José 
d'Alencar ALFREO MAI.C. 

Da magiiilicH Revista popular, que h.i 
pouco tempo se publica na capital da 
Bahia, sob a direcção do Dr. líeiij.iniiu 
1- ranklim, temos os ns. 0 e ~i. 

Maisdoque o agradável, visa est i 
revista o útil ; da leitura de qualquer 
dos seus artigos ha sempre a colher 
um ensinamento, um conselho, uma 
elucidação profícua. 

Mas isso ministrado simplesmente, 
em estylo claro, conciso e ameno. Oue 
maior elogio poderia fazer-se-lho ? 

Do criterioso artigo sobre as ultimas 
eleições trasladamos a seguinte obser
vação, strictamente verdadeira : 

« Quando se trata de chamar o cida
dão ao cumprimento do seu dever po
lítico, esse mesmo que ainda hontem só 
tinha nas palavras raios com que ver-
berava o governo ( abstracção contra a 
qual se voltam esses patriotas, sem at-
Iciituroni oin que o governo são elles 
mesmos que afazem) esse mesmo, di
zíamos, que i.io apaixonado se mos
trava pelas nossas finanças, que se 
afundam, pelo progresso material, que 
é vagarosissimo, pelo estado intellec
tual, que visivelmente retrograda, pela 
moralidade, que segue o mesmo cami
nho; esse mesmo, solicitado pelo candi
dato pedinte, acenado com um emprego 
em perspectiva, ou corrompido polo di
nheiro, vae levar o seu voto em contra
rio á sua consciência. 

Dura veritas, sed veritas... 

Sob a direcção e redacção do illustre 
engenheiro E. C. de Araújo Vianna, 
acaba de appareccr nesta Corte um 
hebdomadarto intitulado Revista dos 
Coustruclores. 

Como se vê do seu titulo, a Revista 
dos Coustruclores se oecupará simples
mente com os tbemas relativas á.scien
cia das construceões. coro-as- questões 
practicas e apresentará o resultado dos 
trabalhos projcclados ou executados 
no Brazil, em matéria de construcção 
civil. 

As suas columnas, diz o nosso col
lega, estão franqueadas ao estudo e á 
discussão de assumptos que interessem 
exclusivamente ao seu programma e 
por tanto muito espera da collaboração 
dos Srs. engenheiros e coiistructores. 

A julgar por este numero, onde ha 
vários e bem lançados artigos, a llevista 
dos Coustruclores que ( uzemos da rSittpa 
veio preencher uma lacuna no jornali
smo nacional, prometi-' ser, já pela ele
vação com que encara os seus assum
ptos, já pela lucidez com que delles 
trata,em artigos habilmente feitos,uma 
das mais importantes revistas consa 
gradas,como a. Revista ãe Engenharia, ao 
movimento scientifico do nosso paiz. 

Ao seu digno e illustrado redactor 
enviamos os nossos sinceros cumpri
mentos,desejando á Revista dos Constru-
ctores, além de uma vida longa e lumi
nosíssima, todas as prosperidades de 
que é merecedora. 

MM'A LENTE. 

CONTTOS A P R Ê M I O 

iVide o ll. 17 d'.t Semana) 

Recebemos até agora IH contos para 
este certamen. 

Os últimos foram os dos Srs. W, Ale
xandre Gasparoni, J. Campos Porto e 
Sylvio Livio. 

Attendendo aos muitos pedidos que 
nos t' ín :=-idu leitos.prorogamos o prazo 
para í t tebimento dos contos ato o ul
timo dia d 'fite mez. 

http://nl.il
http://numrha.ro
http://Chrtmir.it
file:///ouvelles
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CORREIO LITTERARIO 

d soM-;ros i-: POEMAS», r>K ALBERTO DK 
I O L I V E I R A , 1 VIM,. D E "í'l'l l ' A ( ; s . — R I O D E 

.1 V N E I K O . — l-SSÕ. 

O novo livro de Alberto de Oliveira 
não precisava ter vindo, como veio, 
depois de tão pobres companheiros 
como os versos dos Srs. Enéas (ialvào 
ou Valerio da Siiva, para destacar, com 
vigoroso relevo,d'enlre as nossas recen
tes publicações litterarias:—desde as 
Sgmphonias, de líaymunfo Corrêa, é o 
nosso livro mais notável. 

Com os Soiutos e Poemas, Alberto de 
Oliveira tentou, evidentemente, trans-
plant i r para cá a escola da poesia 
impassível, de Lecomte de Lisle e de 
Théophile liautier. São os seus mestres 
dilectos. 

Do segundo segue também o conse
lho de preferir a fôrma estricta, resis
tente e áspera, que se ha de reduzir e 
vencer como se doma um poldro bravio : 

« Oui, 1'eeuvre sort plus belle 
D'une forme au travail 

Bebe lie, 
Vcrs, marbre, onyx, émail. 

Fi du rhythnie comtnode, 
Coinmc uni soulier trop grau l, 

Du modo 
Que tout pied quitte et pren 1! 

i-Jiutte aivee lc curraro, 
A voe íe, par os dur 

Et rare, 
Oardrens du cooutour pur. 

SeIIlio-, liine.ciséle ; 
Que t<_>11 p-ve floll i ut 

So scelle 
I laus le bloc resistiu t! n 

Estes versos podiam vir transi-upio ;, 
euino epigraphe c como profissão de fé 
artística, na primeira pagina dos So
netos e Poemas. 

K' certo que lá se encontra, no corpo 
do livro, no poemeto dos Olhos doivados, 
esta análoga declaração : 

— Que os mais os trombões insuflem 
Do poema. Não quero tal; 
Mas lestas rimas, que rullem 

A aza ideal. 

- E x í g u o s clarins do verso, 
Que m-llas,'ali veloz, 
Em metro eseandido e terso 

Cante a voz. 

F' boa ou má a escola a que o poeta 
se filia'? Parece hoje ponto assente em 
boa critici excluir-se de sua alçi.la 
semelhante in lagação: não lia boas, 
liem más escolas, em absoluto ; o que 
ha, são bons o maus livros, em to Ias e 
quaesquer escol is. 

Não fosse a declinatoria do compe
tência, com que o poeta e o leitor po
diam logo tolher-me o passo, e eu diria 
oue a poesia impassível e a redueçáo da 
mais rira e poderosa das bellas-arf.ea 
ás rondixV-s de uma das mais pobre,--
•l es tatuir ia . Esmaltes tiimafriK, Poe
mas Bárbaros, Poemas Amigos vão nomes 
de esplendei.is collecçõcs para ligura-
i-em, C--1UO obras prima-, em duvida, 
oiu- em museus artísticos, em sala., 

d'armas, pendentes das paredes ou sob 
re lomiis de vidro; ninguém, deante de 
taes maravilhas, lembra-se do as por 
em um raio de estante. \ 

Ora, nesta diíucilima e tão pouco 
seguida escola, vejamos,—tal c o nosso 
circumscripto devei',—o que conseguio 
Alberto de Oliveira. 

temos que conseguio alguma cousa, 
o que é já muito ; mas, com inteira cer
teza, alcançaria muito mais, — tudo 
que era licito esperar do seu gr.tnlc 
talento e conscioneioso estudo, se se 
deixasse arrastar pela emoção artís
tica,—não direi so para cima, ou para 
baixo, para evitar a discussão entre 
escolas, mas para fora, em todo caso, 
d'essc culto deshumano, ou extra.hu
mano, se prefere, do linhas rígidas, 
porem mortas. 

Fãs aqui um livro magnificamento 
trabalha lo, ain l i com enorme abuso 
do fiijdinhemcnt, da passagem do sen
tido orucioiiaí de um verso para outro, 
como querendo defini ti vãmente que
brar o molde métrico. 

Isto, que é um recurso da poesia 
humorística, habilmente explora lo por 
Th, de Banviile, pòie também se
guir-se, com bellcza o agrado, na poe
sia lyrica, mas com a con lição de 
guardar-se parcimônia, como practica 
um dos nossos melhores poetas novos, 
o primoroso cantor das Sgmphonias. 

Outro ponto, que, em matéria de 
forma, não pa,sa despercebido a ne
nhum leitor dos Sonetos e Poemas é a 
cons.aiite preoecupação de riqueza de 
vocabulário. Ora, to Ia riqueza que se 
ostenta, desmerece. Cumpro que um 
rico saiba ser para que antas se não 
mostre enrequecido. 

Nos Sonetos c Poemas ha super abun
dância, nem sempre feliz de vaeabulos 
novos : lembra vagamente o salão, 
exuberante,/embaraçado de preciosida
des, de um phrvenu;-"-sitnile deplorável, 
porque Alber to 'de Oliveira oecupa 
muito legitiinameiit;, á custa dos mais 
honrados c honrosos esforços, o sou 
eleva Io logar em musa l i t teratura. 

Para nos despedirmos d'e.,to cupitulu 
de reparos quanto á forma do livro, 
deixemos consignado que comple
mento—i/r ouro encontra-se repel.ido 
Iritil-i e quatro vezes! — que ha no vo
lume mu verso errado : 

Sob disfarce calculado enganas » 

nu poemeto Per tcnebrns, contado como 
decasyllabo, figurando como svllaba a 
consoante b do sob ; — que no verso. 

«Sua mão de jaspe, sua mão de neve „ 

no soneto Em fim, em dec isvllabos, i 
mesma palavra swi, em casos perfeita
mente idênticos, ora é contida como 
«luas sy lliibns, ora como uma so ; — que 
no, aliás beilissimo, soneto que começa 
assim : 

Que me quer esta lagry ma 1... >, 

ha, logo no segundo verso do primeiro 
quarteto, uma amphibologia extrema
mente desgraciosa; —què ha falta do 
symetria ni construcção do sétimo ter-
ceto do soneto A' entrada da primavera, 
onde as longas aqui a ali não são au-
ctorisad.is por nenhuma correspondente 
no tereelo que precedo ; -- -que, final
mente, no soneto immedíato a esse,esta 
estranha impressão do poeta 

Havia, no ar, do sol n imtwnsn magna » 

pareô, : pro luzida somente pela necessi
dade de rima para, agut, imperdoável 
culpa em taoesmeia lo cultor da 1'ul'iiiu 

eauiiipeiro da rima. 

Jll V l « ' f e l , zmen t?.<*egado, á parle 
paia todos nos mais agradável - ás 
bellezas de, livro e ás bo!ls qualidades 
do poeta. Umas e outras sim numero
sas. D entre as ultimas avulta e predo
mina a sua paixão da arte, tão enlra-
nhada e absoluta que, por si só, basta
ria para lhe remir todos os peccados, 
muito mais graves que fossem! Albertu 
de Oliveira é, com toda a sinceridade 
d alma, artista, e feliz com este inven
cível amor. 

Se é embaraçoso preferir entre os the-
souros poéticos do opulento livro, pa
rece-me, comtudo, fácil distinguir.como 
mais bem acabados produetos da escola 
que o poeta adoptou, como dignosdo 
alto mestre, Leconte de Lisle, o poema 
O anachoreta e o soneto Naso grego. 

A cruz da montanha, A enchente, a bel-
lissima descripeão que se encontra nas 
cstrophes 1», 5a, b'a e 11» d'esse poema,.o 
radiante soneto Mazeppa. Lendo os anti
gos, Devolta do circo, Noé, Pobre mãe!. 
Só. Syrin.c, Mortos para sempre, são pa
ginas admiráveis, que merecem e hão 
cie ter longa vida gloriosa em nossa 
l i t tera tura . 

Por falarmos em nossa litteratura... 
a essa tão respeitável quão anêmica 
senhora, que vivo agora requestada, 
em finas palestras, pelo imperial poeta 
... de balas d'estalo,tomo eu, o seu mais 
obscuro amigo e criado, delia, a teme
rária liberdade de lhe recordar, muito 
amigavelmente, que está a dever os ca-
b.dlos 'Ia cabeça ao magnânimo rapaz 
Alberto de Oliveira, que lhe fez as 
Canções Românticas, lopois as Meridionaes 
e agora estes ricos Sonetos e Poemas. 

E' pagar : e se não pole, não esteja, 
pelo menos, a desmoralisar-se em más 
companhias, se não quer também per
der o credito. 

Valem-a, 6 de Fevereiro, 

LÚCIO DE MENDONÇA. 

AQUI ALI E ACOLÁ 

Falleceu ultimamente em Pisa, em 
casa da Marqueza de Spinola, aCun-
'los.s-i.de Miraliori, viuva morganatica 
de Victor Manoel. 

Conta-se que ao vel-a Victor Manoel, 
então ainda menor, ficara apaixona
díssimo por ella, desejando mesmo 
fazer dlella siia esposa. 

Carlos Alberto, seu pae, comprehen-
deu que, embora fosse mais uma de 
suas aventuras, esta apresentava-se 
sob caract.ii' mais sério e tratou logo 
docas il-o com uma Archiduqueza da 
Áustria, não iinpedin lo este casamento 
que a fallecida Condessa fosse sempre 
para elle a esposa do coração. 

Um barbeiro, em casa de quem costu
mam a barbear-se e cortar cabellos 
muitos senadores e deputados, fez, lia 
dias, a seguinte reflexão : 

— Tenho reparado que nas épochas 
de crises ministeriaes todos os homens 
políticos que tenho a honra de contar 
no numero dos meus freguezes, levam 
mais tempo a serem barbeados, são 
mais impertinentes; parece que estes se
nhores, prevendo que lhes pode ser con
fiada unia pasta, t ra tam de arranjar u 
cabeça. 

São quatro as ca loiras vagas na Aca
demia Franeeza: as que foram oecupa-
das por Xo,-iillc5,EI. About, Victor Hu
go c Falloii.Y, 

ALI1NETL. 

http://'los.s-i.de
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K NOIVA 

\ I.I ,1 (lep-ii-i que os annos se p issnraiu, 
Depois ti i iii/eiicia, mais formosa ainda ; 
su i boca i! seus lábios n e ralaram, 
lalou-me a sua voz sonora e linda ; 

Vi seus ( abellos, que j.i vira oiitr'ora. 
Longos e pretos, soltos e caliidos 
!'er sobre os honibros feitos d'uma aarora, 
E aquelles olhos seus, • ue enlan ,'ueeido-

Me (Itaram, aquelles negros olhos 
Que varam tantos mundos, tantos mares 
K desertos e céos, sem que os abrolhos 
Vissem da minha vida e os meus pe/.ares. 

Até talvez em horas de procella, 
A sós, alegre, descuidada e calma, 
II mar lltando, a rir, essa denzella, 
No oceano não viu lambem niinh'aliii i: 

Agora volt.i e triste então recorda 
Do passado florido os mortos dias; 
K tudo aviva e um só momento acorda 
P'ra sempre adormecid is alegrias. 

Chora... Pois eu sou noiva ! diz chorando... 
Outro na sua face iinmaculada 
Mil escalos dará, talvez a amando 
Tanto como ella foi por mim amada : 

— Hoje, querida, eu sou como unia abelha 
Oue vòa junto á dòr, para beijai-1 ; 
K sempre a (Iór, que a ti bem se assemelha, 
Teme o inscrto, que hmie envenenal-a. 

ARTHUR MENDES. 

fevereiro de íasts 

QUESTÃO DOS VINHOS 

...K, no oiutaiifo (>ii havia promeltido 
a mim mesmo nunca tratar desta espiri-
luosa iiuestáo. 

Mas que quercin-se sou feito de tal 
modo que sempre me parece que falt i 
uma corda á rabeca do Padre Eterno e 
que sou eu o encarregado de concer-
tal-a? Sempre julguei ter algumas molé
culas do Christo e que existiam no meu 
organismo alguns átomos do líedenip-
tor. isto é m lis forte do que eu: sou 
incorrigivel; do mais, julgae-o vós mes
mas, minhas queridas leitoras, l i a , 
pouco mais ou menos, quinze annos eu 
mal começava a viver e já me julgava 
indispensável á sociedade... 

Estava na Hespanha, paiz das revo
luções e dos pronunciamentos; e parecia-
me impossível que não me inettesse 
naquelles chinfrins; e por isso, a torto 
o a direito, atirei-me nelles. 

Nunca pude bem saber o que ganhou 
a Humanidade coma minha activa in
tervenção em taes coisas ; ignoro mes
mo se a rabeca, de que vos fallei, ficou 
ou não concertada... Mas do que nunca 
duvidei foi—que apanhei nu safar cascada 
ibérica uma ferida na cabeça, que, pon-
do-me fora de combate, não me poude 
comtudo curar da mania. 

E vós bem o vedes, errei a vocação: 
nascera para os grandes sacrifícios; 
di"0-vol-o sinceramente. Descobriudo-
vos este segredo, faço tudo quanto ha 
de mais Pelicano, que rasga o seio para 
alimeutar os filhos. 

K' preferível julgal-o: 
1- o que ides lazer. 

Digam o quo quizerein, ha no Rio de 
Janeiro vinho bom,e eu bebo d'esse boin 
vinho. 

Se vos disser como me arranjo para 
oblel-o pelo mesmo preço do falso, que 
bebeis, é evidente que, bebendo-o entre 
nos, caríssimos leitores, esgotal-o-emos 
mais co lo do que se eu fosse o único a 
bebel-o. 

— Vinho te uva i ! 
Com todo o respeito que eu devo á 

Junta , chamada de Hygiene, não co
nheço outro. 

— Perdão; temos o vinho artificial 
que, com a dilferença apenas de uma 
eólica, é quasi egual ao natural . 

— E' verdade; entretanto observar-
vos-ei que ha notas de mil réis quasi 
eguaes ás que saem dos lagares do go
verno, e, no emtanto, quando se apanha 
um dos que as fabricam mais ou menos 
artificialmente faz-se-o passar um máu 
quarto de hora. 

Ora vejam o que é julgar asco sus 
de diverso ponto de vis ta : mil ré s ar
titiciaes fazem menos mal ao estômago 
da Humanidade do que uma garrafa 
d'essa triaga quede inoffensivo só tem a 
água que lhe puzer.un. 

Mas, pois ((iio me decidi a abrir mão 
de meu segredo, bast i de parolagem e 
vamos ao facto. Eis a 

MANEIRA ÜE 0 1 ' E U A R 

Primeiro que tudo é preciso, — ali! é 
indispensável! —• encontrar uma renda 
velha. 

Para conseguil-o passeae pelos loga-
res mais alfastidos da cidade ; e quando 
eucontrardes uma casa que tenha na 
frente arvores antigas,de bellas propor
ções, eutrae nessa casa ; ha de ser com 
cei teza uma venda, e será tanto mais 
velha quanto maiores foiem as arvores; 
e isso pela rusio de qfue antigamente 
quando um humilde secco-molhadista 
inaugurava a sua tasca, plantava-lhe 
na frente uma ou mais arvores para 
dar sombra á porta. 

Isso posto, suppouho-vos, caro leitor 
ante o balcão de Unia d'essas vendas 
protegidas por gigantescos :;\ rouioros. 
I r iui vez alli, ohservae as garrai as 
arrumadas aas prateleiras como livros 
nas estantes de unia bibliotheca. Não 
demoreis os olhos sobre as garrafas 
enfeitadas de bellas rotuios : são gar
rafas de vinho do P o r t o . . . do Jíio de 
Janeiro. Náo deis egualinente impor-
t meia ás que estiverem nas prateleiras 
interiores: é cerveja marca barbante; 
ergu i mais acima os olhos, passae as 
la t i s de sardinhas de Nantes . . .hespa-
nholas e as azeitonas sevi lhanas . . . de 
Lisboa; chegae aos últimos raios da 
estude, ás regiões apenas accessiveis 
com o auxilio de uma escala de mão. 
Lá, junto ao tecto, vereis deitadas, 
sujas, empoeiradas, esqueci Ias mesmo, 
garrafas que, para a galeria, passam 
por garrafas que «não so vendem» 
por jue ninguém as quer ; emtim : gar
rafas de Bordeaux, que moram naquel-
las al turas desde o tempo da plantação 
das supra lictas arvores. O vendeiro 
couiprou-as—posso jural-o!—em lote, 
de uma só vez a um .collega fallido, 
vinte ou tr inta annos antes. Sabei 
finalmente que o tal Bordeaux lá está, 
engarrafado desde a epocha barbaresca 
em que a industria nacional não estava 
ainda inventada. Compr IO-O todo, todo, 
o dir-me-eis depois se vos enganei. 

Eis ahi como, dos le que estou no 
Rio de Janeiro, ine arranjo para beber 
vinho bom e . . . barato. 

K., . consummutum e.sl 

N. B. lenho alguma* centenas de 
•;arralas vasias d'c.vs" l i l vinho, real
mente esplendidas; ella, estão coberta-

de uma espessa camada de veneravel 
poeira, por fora. e forrados de uma 
torto muralha de tauiuo, por dentro ;— 
verdadeiros monumentos prchistoncos, 
ei ii ? Desejando também contribuir, 
por meu lado, para o progresso du 
industria d'este paiz, decidi-me a des-
fazer-me d'aquellas preciosas garrafas. 

Ponho-as á disposição do fabricante 
que tenha a especialidade dos vinhos 
« artificialmente velhos,,. 

Não visando lucros neste negocio, 
ceiel-as-ei pelo mesmo preço que me 
custaram. . .cheias. 

Outro sacrilicio! 

/:'. ROUÉDE. 

SPORT 

Recebemos um exemplar do Rela
tório da Sócio lado Jockey Club a contar 
de Julho de ls-it .i Dezembro de íss,"», 

E' um trabalho importantíssimo que 
faz honra ao intelligente 1» secretario 
Dr. Pinheiro Júnior e que demonstra 
inquestionavelmente os relevantes ser
viços que ao paiz tem prestado aquella 
benemérita sociedade. 

Basta dizer que de 1883 a 1SSÕ distri-
buio ella em prêmios a avultada quan
tia de 225:5003, e isto sem ter o menor 
auxilio, quer da Municipalidade quer 
do Governo geral. 

No Slnl-Büok d i mesma surte lado 
inscieverum-se, até :il de Dezembro 
de ÍS^Õ, 414 prediletos n icionues, sendo 
todos ou de meio ou de puro sangue «• 
até á mesma data 7b auiiueos estran
geiros de puro sangue, importados por 
proprietários ou por criadores. 

E«tes algarismos filam muito alto e 
em favoi do Jockey Club, a quem cabe 
a maior gloria no visível melhoramento 
da r o a eavallar. 

Muito a contragoslo divergiino. .1.. 
opinião do Jornal do Cominen ni IIH.IH l-i 
l.isiiinoii quo tão distineta sociedade 

inlinu.isse a manter unia casa d' 
apostas. 

Sejamos pr.icticos reconheçamos-
que, sen lo impossível pralnbir o jogo 
eiitie particulares, muito acertad i-
inente andou o Jockey Club o todas a < 
sociedades congêneres obrigando-o a 
deixar de si um vestígio de utilidade. 

Não fosse a casa das apostas seria 
impossível ás socieda les de 'Oiridus 
darem prêmios animadores de tão im
portante industria. 

Com prêmios reduzidos não era pro
vável que o Sr. Darão de Piracicaba ob
tivesse o Snn.s-Parcil, que o Sr. Conse
lheiro Antônio Prado comprasse o Os-
inan.que o Sr. Barão da Vista Alegre 
mandasse vir Lancaster,q\ia o Sr. Lisboa 
importasse o Bolívar, que o Sr. Lem-
gruber nos apresentasse Damíetta, que 
a Coudellaria Americana mantivesse 
o Taillefer, que o Sr. José Júlio desse 
grandes quantias pelos melhores pro-
duetos nacionaes; finalmente, que todos 
os proprietários e criadoros imputas
sem capitães mais ou menos elevados 
na obtenção de parelheiros dignos de 
figurar nos hippodromos europeus. 

Visto,pois.não terem o menor auxilio 
muito avisadamente tem audado as nos
sas sócio Ia les de corridas, a cuja sim
ples iniciativa devemos os progressos 
de que dá esplendida prova o Relatório 
que acabamos de elogiar. 

Devido ás grandes chuvas que houve 
domingo passado, foram I ran I- ! a las 
para amanha as i-jüi-la.., do Piado 
Villa Isabel. 
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Chamamos a attenção dos ama dores 
para a nossa ultima pagina, onde en
contrarão o esplendido programma c m 
que dá principio á primeira corrida 
d'este anr.o o Prado Villa Isabel e dese
jávamos emittir nossa opinião dando 
palpites acertados, mas não nos atre
vemos, visto ter havido transferencia. 

A medida tomada pelo Prado Villa 
Isabel, de arcordo com o art. 5") de seu 
regimento interno, estabelecendo o prê
mio de 203,1 aos jockeys que melhor 
comportamento tiverem tido durante o 
anno, é digna de to Ia menção, e esta
mos certos que as outras socie.lales 
tomarão em consideração o alcance 
d'essa medida, visto ser um meio de 
tolher abusos e i rregularidales de 
que algumas vezes são victiinas mui
tos proprietários, e ao mesmo tempo 
estimular da parte dos jockeys o cum
primento do seus deveres. 

/,. M. BASTOS. 

A VIDA ELEGANTE 
Apezar dos chuviscos que nestes úl

timos dias têm cndell.ixado os transe
untes por essas ruas da cida le, as gen
tis freqüentadoras do Club deS. Chris-
tovam, caprichosamente preparadas, 
deixaram as suas casas no sabbado á 
noite e foram até aos salões d'aquella 
sociedade, onde se elfectuava uma ma
gnífica soirée e tinha logar o empossa-
mento da nova directoria. 

As danças, como é costume no Club 
de S. Christovani e nos demais clubs 
il ue sabem divertir os seus sócios e eon-
vidados, prolongaram-se até pela ma
drugada na mais perfeita a l e g r i a , 
apezar da tristeza fia noite. 

A nova directoria do Club deS. Chris
tovani, que deve servir no coi rente 
anno, foi recebida com geraes applau
sos, proferin lo algumas palavras com 
referencia á mesma o Snr. Dr. João 
Lara, vice-presidenli da directoria pas
sada e licou assim constituída: 

Presidente, Dr. Francisco da Silva. 
i 'unha ; vice-presidente, Dr. José- Maria 
Mendes Gonçalves ; I." secretario, João 
Paulo 1'iiuentel : 2." dito, Virialo l-V-
lippe de Carvalho Rodrigues; tliesou-
reiro, Luiz Ribeiro Guerra ; 1". procu
rador, Francisco José de Fuga Garcia; 
2". dito, José Luiz domes Braga As
sino peão. 

Muitas venturas e muitos bailes é o 
que lhes deseja o 

Lorgnon, 

THEATRQS 

D Bilontra, a revista de l.ssõ, de Ar
thur Azevedo e Moreira Sampaio, tom 
feito proezas no Luciu Ia. E' um nunca 
acabar. Que bilontragein! To Ias as 
noites ha questões na porta do theatro 
porque todo o mundo quer bilhetes c 
no theatro, infelizmente para o Praga 
Júnior , náo cabe todo o mundo. Ali ! se 
coubesse... que fortunão, seu Braga!... 
Você poderia cantar á vontade: 

Povinho, vem coininigo já 
O que ou te dou ninguém te dá, 

Nem te dará ! 

o bVinpalhic' '•• distiuc!" actor Ma
chado fez beneficio na quarta feira, uo 
r i inc ipe Imperial,com a populaii^iuiti 

opereta 7). Juanita e com a come lia 
em 1 acto Amor e veneno. 

Além disso o beneficiado cantou a 
conçoueta Rondrlini-lloiidelinão, oseripta 
pelo nosso collega do Diário de Notirias, 
Oscar Pederneiras e posta em musica 
pela estimada maesfrina D. Franeisca 
Gonzaga. 

Como se vê,o Machado teve dedo para 
a sua festa artística e não houve, com 
certczi, quem não aceudisse ao cha
ma lo do Macha lo. 

Realizou-se no dia 9 ua Phenix Dra
mática o beneficio da talentosa actrizi-
nh i Corina Dias. Subiu á scena 0 Fogo 
do Céo e uni i come lia em 1 acto que 
diziam ser oicripta pelo Dr. Luiz Gui
marães Júnior, mas que não o é. A co
media intitula-se A Educanda: uma me
nina eudiabrala que, de volta do colle
gio, illu-lin lo a mãe que so tem beijos 
para lhe dar, obriga o tio, um veího 
to lo amigo das suas comnio li Ia les, a 
fazer de sul lado, a saltar unia corda, a 
dausar uma polka e finalmente a cahir 
iiuni f.idinh J ropenica lo. 

A uctrizinh i Coriua tomou conta do 
papel de e lucanda e fel-o com muita 
expressão. Por iss) recebeu por parto 
dos especta lore., muitos appl msos e 
muitos bouquets. Recitou também umas 
qua Irinhas do nosso companheiro Hen
rique de Magalhães. 

A MULIIER-IIOM !•'.»! 

Prouiette para hoje um quadro novo : 
—Um maxixe na Cidade Nova. 

Deve lembrar-se o leitor de que no 
segundo acto, uo 7" quadro, Diogenes 
entra do bigo le e porá, acompanhando 
uma mulatiuha de caroço e que, dizen
do-lhe esta que yae para um baile na 
Cida le Nova, Diogenes declara que 
—«está cabido no max ixe !» ; sahindo 
depois ambos com esse destino. 

Pois é esse maxixe o representado uo 
quadro novo. O Vasques, do capadocio, 
cantara um l u n l ú de fizer chorar de 
gosto, o Guilherme c in tará umas c»u-
sas eleetro-hilariuutos e, por lim, tolos, 
tlunsaráo j e iu t i rão um bollissiiuo 
tango do D. Franeisca Gonzaga. 

Toni novo i|iia Iro to los os elemen
tos para agradar ao publico. K' o quo 
esperamos lia le acontecer. 

A meu. 

O GAlloCLo 

Na noticia que, no passado numero 
demos desta peça de Aluizio Azevedo o 
E. Roíié le, que vae ser levada á scena 
pelo Vasques, para sou beneficio, pro-
mettemos dar proximainente o seu en
redo. A este respeito recebemos uma 
carta dos auctores, quo em seguida 
publicamos. 

Sentimos não poder olferecer aos lei
tores a promettid.i novidade, que cer
tamente muito lhes agradara, mas, con-
less.unol-o, tem, razão os auctores em 
nao desejar que seja desde agora conhe
cido o entrecho do seu drama. 

Eis a carta .-
Rio de Janeiro, 11 de Fevereiro 

de isso _ Valentim — Em a noticia que 
no ultimo numero , |0 teu jornal dedi-
castoao Caboclo, e por enjás palavras 
de louvor nos achamos suminamente 
penhorados, proinelteste aos teus leito
res dar-lhes no seguinte numero o en
trecho desse drama. 

«Pois isto é justamente o que não nos 
convém de forma alguma e o que te 
polimos para não fazei. 

E sempre prejudicial ,, todo e qual
quer trabalho dramático ad ivu l^a i i -

suçáo do seu enredo antes de ter sido a 
obra representada; porque, das duas 
uma : ou a peça é original, e nesse caso 
a publicação do enredo rouba ao pu
blico a surpreza que lhe estava reser
va-la; ou a peça não tem novidade al
guma e então, coin publicar-se o entre
cho nada mais se consegue do que pre
venir contra ella o espírito publico e 
antecipar-lhe a que l a . 

« Ora, h is de confessar que não te
remos muito empenho ein abreviar a 
quc la do Caboclo e muito menos dese
jamos que semelhante queda venha a 
desmentir o que A Semana prophetisára 
sobre elle. Preferimos até que não nos 
dês uma palavra de elogio a respeito do 
drama emquanto não se souber ao eei to 
qual será o seu destino perante.S. Ex. 
o Publico, porque,nosso amigo,não fal
tarei por ahi quem se lembre de empres-
t ir ás tuas palavras uma intenção com-
inercial de louvores trocados. E, para 
sermos amolados a este respeito, basta 
já o muito que temos sido até bojo por 
aquellos a quem nunca deste um elogio. 

Teus'amigos — Emílio Rouéde - Alui
zio A senado. 

P. TALAI A, 

COLLABORAÇÃO 
' A A l l i III II M E N D E S 

l)it*-s-lrc>•',., ti't'en mottrant je le nominais rncorr!... 
I..II11 11't'lie (Sapho; elegi,,) 

Níquelle (lia, o dia foi lompendo 
Mais seduetor que em outro qualquer di i ; 
ESipho a seu amor só ia vendi', 
Cega de a nnr s--õ vendo o que não via ! 

O venda vii I de Lesbos, se detndo, 
Por mais ouvir-lha as magoas que Iheoavia, 
Parava; ora acalmado, ora fervendo 
0 m ir, sob o Lcucnde, outras ge ni i; 

fia vaga, em pó, subindo o escolho duro, 
1 i-llie as quentes hgrimis levando 
Sobre o aljolir r f i io n sol da\ a lim puro. 

-I*h mu '. -|ior lim ge ueu.e de en.iian le. 
Foi p.ir.i ii mar... K o mar, leu Io a no e ,i i.ro 
1'erolil'ero braço, ,, foi levando... 

Setembro- í w 

EDMUNDO DE BAIUIOS. 

FACTOS E NOTICIAS 

O'Club dos Foniauos.um dos melhores 
clubs carnavalescos qne temos nesta 
heróica cidade de S. Sebastião, abre 
hoje os seus novos e opulentos salões 
p i r a receber os seus convidados o só
cios. Para isso aiiuuncia-nos um baile 
cie truz ! Ah, doidas sylphides/ Ah ! ecr-
pmhos de inassada! Ah abvsuios!.. . 
Ka o diabo ! Pois ao diabo as magnas ! 
Lu estaremos senhores feniatns... para 
receber, alem das ainabilidades e corte-
z iasda directoria, o com especialidade 

o Albatroz, vosso digno secretario, 
uma taça de cham pague, para esgotal-a 
a vossa saúde e ás vossas prosperida-

Até logo. 

Jn inoi , d ia inc to col laboia lor d .1 Se-



A SEMANA 

koulizu se hoje a partida do corrente 
inez do Grupo Familiar, de Nictlu roy 

Foi transferida para a provinia quin
ta-feira no juízo do.S" dislricto criminal 
a exhibição do autographo da gazetilha 
do Jornal do Cnmmerr.io em que foi, a 
pedido ou ordem da policia, injuriado 
brutalmente eaccusado oSr.Joáo Olapp 
como gerente da Perseverança Brasileira, 
de haver procedido menos lisamente 
quanto ao pecúlio de unia escrava ; ac-
cusução da qual aquelle cavalheiro ple
namente se defendeu com declaração 
oseripta do próprio senhor da escrava. 

E' de crer que ainda d'esta vez seja 
apresentado pelo Jornal como responsá
vel pela Gazetilha o conhecido e já famo
so iíoiuão José do I ima. 

Por isso é que o. Zig-/.ug, da Gazeta 
chama collega ao Romáo! 

Fnaugurnr-se-u.no dia 19do corrente 
no theatro 1'olvtlieania a grande l;ev-
messe promovida pelo Sporl-CluU em fa
vor do hycoii de Artes o Oflieios, a be
nemérita instituição de ensino gratuito 
que necessitado novos recursos pecuni
ários [ a ra fazer obras de que não pode 
prescendir. 

A kermrsse, que prouiette ser brilhan
tíssima,deverá encerrar-re aO de Março. 

V VI.I.ECIMEXTOS 

Falleceu o distineto engenheiro Luiz 
Monteiro Caminhou, inspector dos en
genhos ecutrnos do Sul. Era um func-
cionario zeloso activo c cavalheiro 
muito estiniavel pelos seus dotes de 
espirito e coração. 

Ti mios também a registrar o falleei-
nieiito do Sr. Manoel Gonçalves Coelho 
Júnior, I" official da secretaria de Es
tado dos negócios da Guerra. 

RECEBEMOS 
—.IIM/,CI/—(.','«6— Rei itorio dos tr diallins so-

ci.ies d'este importante Club, apresentado á 
a-senibléa geral na sessão ordinária ile->'.i de 
Dezembro de 18H3 pelo J." Secretario. .IOM-
Rodrigues ile Azevedo Pinheiro, júnior. 

—Corumbá—ns. 7 t 8— Revista nien a! diri" 
Kida pela distineta escriptora rio-grandense 
I». Revocata H. de Mello. Gome sempre— 
seiiitillante e digna de leitura. 

—These d,- Conciimn á Cadeira de portuguez 
do -.».» ao ">.o anuo do Externato do ImpJrial 
Collegio D. Pedro 11,apresentada por Viriam 
de Souza (iiiimarães. 

— Correio da Europa— (Kdiçãa para. o Brazil,' 
e" atino n. "2— 

—O Üutiiraino - II. I ! — S a l t i t a i l l e C0III0 e l le 
S Ó . 

—These do Dr. Alfredo Comes á cadeiiaile 
portuguez do 2." ao:,.» anno do KAternalo ilo 
imperial Collegio de Pedro 11. 

ANNUNCIOS 

O a d r o g a i i o Dr. Valentim Maga
lhães, é encontrado todos os dias, das 
10 noras da manhã ás 4 da tarde, no 
seu escriptorio. Travessa do Ouvidor,3ü. 

P o r l i i l í u c z , f r a n c e z o I n g l e z 
—Professor Rodolpho Porciuucula. Re
cados nesta folha. 

I> | \ I l c n r i <| j i c d e S á . especia
lista de sypliilis e moléstias das crian
ças.- Rua Primeiro de Março, 'ii ( con
sultas do meio-dia ás ~ hora-;)— líosi-
dencia: Rua de S. Clemente, lbõ A. 

QUEM QUER RIR-SE? 
COMPREM O 

BISBILHOTEIRO F \ J N L ' I R 

A . X A V I E K D E A S S I S 

A' venda em todas as livrarias a lgOOO 

CHRONICA FRANCO-BRÂZILEIRA 

MOLÉSTIAS DA PELLE E SYPHILIS 

PUBLICAÇÃO QUINZENAL 
K M P A l t l i í 

Ri IIAIIOP.— CHEFE : Lopes Trovai 
ADMINISTRADOR : F. Castelli. 

ASSK, XATUIIAS PAU V O H U A Z I I . 

Um anno. 
Sois mezes 

HljjlKI.) 
«SÜUII 

Tomam-se ussignaturas e aniiuucios 
no escriptorio IA SEMANA. 

1)11. fiOXZAUA FILHO 
CONSULTÓRIO K RES1DKXOFA 

Rua Visconde de Inhaúma, 61 
O N S I I I . T A S D 1-: 1 'í ÁS o 1. A T A R D K 

Especialidades: 

Febres em geral, moléstias pulmonare-s 
e do coração. 

TYPOGRAPHIV 
A t \ p o g r a p l i l a d ' A S E M A N A , 

u 11 i m a n i c u l c m o n t a d a . d i s -
p o n d o d o u m a b o a e s c o l l i a 
d o t y p o i n t e i r a m e n t e n o > o . 
a c e i t a q u a e s q u e r e n c o m -
m e n d a s d o o b r a s , p o e s i a s , 
a n m i n c i o ? , e l e . e t c . 

PREÇOS BAMTISSIMOS 
TRATA-SE NO ESCRIPTORIO DA EMPREZA 

U Travessa do Ouvidor U 
Esquina da rua do Ouvidor 

l>i*. Oyi*o d e Av.e v e d o .--Advú 
gado. Das 10 ás 1 lioras.- Becco das 
Caucellas li. ','. 

D R . R R A U J O F I L H O 
MEDICO PARTEIRO 

RESIDÊNCIA 

Rua do Visconde do Rio Branco u. •'!<'> 

F.srr.i -I.VUST \ 

DR. SILVA ARAÚJO 
FtUA I>A U K U C U A V A N A . " 

de 12 ás 3 horas da tarde 

C0LLEI1I0 IMEíWCIOXAl 
niiii.i.no i ou 

E. GAMBÁRO 
PALACETE DO CURVELLO 

S a . n l a l i i o r o z a 

Pode sei visilu.l > a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra
rias i na esta.;ão do Plano Incli
nado. 

O B R A S 
á v e n d a n o e s c c l p l m d o d e s t a 

I o I l i a : 

DE VALENTIM M\(!AI,HÍI-:S 

Q U A D R O S E C O N T O S 
por 2«(XX). 

COLOMBO E NENÊ 
poemeto, IjjOÜO. 

n o MESMO E FILINTO D ALMEIDA: 

0 GRAN GALEOTO 
I radureão do drama de Feliogaruy,l<jiKK). 

DE M.EREDO DE SOU/A 

AURORAS 
versos , '.'fjiXXJ. 

H E I. . M U R A T: 

Q U A T R O P O b J M A S 

versos, 1§500. 

DE AMKRD'0 LOBO : 

EYANGELTNA 
traducção do poemo de Loliefelow, 

•ZHim. 

DE PEDRO AMÉRICO 

O Holocausto 
romance, 2 p W 

http://Fnaugurnr-se-u.no
http://Sa.nl
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PRADO VILLA-ISABEL 
F A R Á A 

PRIMEIRA CORRIDA QUE DEVE REALIZAR-SE 
AMANHÃ, DOMINGO 11 DE FEVEREIRO DE 1886 
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Bitler P r e t o 
Niconfg C a s t a n h o . . . . 3 
Druid T o r d i l h o 3 
Biscaia Alazão 3 
África P r e t o 7 
Guanaco Alazão 7 
Aranha I d e m 4 
Bonita I d e m 4 
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OBSERVAÇÕES.—Roga-se aos Srs. proprietários 
ensilhamento. — R. DE CARVALHO, 2" secretario. 

A z u l e e s t r e l l a s cor de o u r o E . M. 
B r a n c o e e n c a r n a d o O l i v . J ú n i o r & Lopes. 
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B r a n c o e e n c a r n a d o J . M. 

o obséquio de terem os animaes inscriptos no primeiro pareô ás 11 horas nq 
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Os senhores que tomarem uma a s s i 
natura d'.4 Semana por todo o anno le 
18t!6 terão direito a um dos seguintes 
prêmios, á sua escolha : 

VINTE CONTOS, por VALENTIM MAUA-

LIIÃKS.—Este livro, quo se está impri
mindo nas officinas d'A Semana, foi 
expressamente feito para ser distri
buído como prêmio aos assignantes 
d'esta folha. Conterá mais de duzentas 
paginas em superior papel, com uma 
capa de fantasia. 

NÃO SERA POSTO Á VENDA. 

Assim, os que tomarem uma assigna-
turadM Semana por um anno.e somente 
esses, terão direito a. um. exemplar 

d'essa obra, que, a ser ven-lida nau o 
seria por menos de 3S000, o volume. 

AUBOUAS, versos, por Alfredo de 

Souza: encadernarão de luxo. 
O HOLOCAUSTO, romance de Pedro 

Américo de figueiredo. 
MARUARITAS, poesias da distineta 

poetisa D.Adelina Amélia Lopes Vieira; 
uni bello volume. 

Aos senhores assignantes de seis me
zes daremos corno prêmio ÇHJATRO POE-
M \s, por Luiz Murat, um exemplar das 
Aimonvs, brochado, ou TYPOS KM pr.osv 
E VEIISO, de A. Lopes Cardoso. 

-V. B.— Os senhores que assignáram 
.1 Semana por um anno, a terminar em 
Dezembro de 18.ST», receberão, segundo 
promettéluõs, um exemplar dos VINTE 

CONTOS. 

HISTORIA DOS SETE IÍIAS 

< 'oiifiuúa na. rlielia de poliria d'esta 
capoeirosa cidade o Sr. desembargador 
Coelho Bastos, apezar da guerra de
sesperada, do tiroteio incessante 
furioso que diariamente lhe faz a im
prensa, coni uma unanimidade exce
pcional e que seria mortífera se contra 
outro coelho tosse dirigido; apezar dos 
artigos dyiiamiticos da Gazeta da Tarde; 
apezar das ultimas Cousas Politiras, da 
Gazeta, que terminaram com este bala-
y.io: «Talvez ainda, o Sr.. Coelho 
Bastos consiga dominar pelo te r ror ; 
respeito, já deve ter perdido a espe
rança de impor a q u é m quer que seja, 
que tenha um pouco de dignidade o 
algum conhecimento dós homens e das 
cousas do nosso tempo.»; apezar de 
todas as inequívocas provas de des
agrado que lhe tr ibuta a população 
cujas vidas e propriedades lhe estão 
confiadas; apezar de tudo, de tudo, de 
tudo— S. Ex. continua no seu cargo. 

Porque? 
Pela razão j ustaniente d ' a q u e 11 a 

guerra, d'aquelle artigo e do desagrado 
geral. 

S. Ex. tem o apoio do Imperador e do 
Governo : dispensa, portanto, o da im
prensa e o da Opinião Publica. Quanto 
mais esta lhe fizer caretas, quanto mais 
aquella o atacar o repeliu', mais firmo 
licará S. Ex. na sua poltrona da rua do 
Lavradio. E' de todo o interesse do Go
verno desprestigiar a imprensa, mos
trar que ella nada pôde e que neste paiz 
existe unicamente um poder: o Poder. 

Conseguintemente, tomem os meus 
collegas o. seguinte conselho,—que con

tra a desvantagem de ser nosso, tem a 
vantagem de ser gratuito—: calem-se, 
não censurem mais o Sr. chefe de poli
cia, passem mesmo a elogial-o discreta
mente, com sábia e perspicua habili
dade, e hão de ver como S. Kx. abando
nara a toca, <lo que tom sido impossível 
até hoje deseneafúal-o. a- •<< ^ 

Cessem os tiros os infatigaveis caça
dores e d'aquelles bastos matagaesila 
policia ha de por fim—sahir coelho. 

Do contrario, perderãOj toda a sua 
pólvora e todo o seu latim. 

A questão agora jã é de—birra. 
Emquanto os jornaes lhe gritarem : 
—«Saia!» S. M. e o lloverno lhe 

dirão|:—«Não sa i a !» E S. Ex. conti
nuará. 
'; Passemos todos a pedir-lhe nielurio-
samente : — «Xão sa ia !» e os outros, 
então, radiantes de t ri amplio, lhe dirão: 

— Bem : agora pode sahir. 
E como dos males o menor : —passe

mos a implorar ao Sr. chefe:i 
— Xão saia. Exm. não saia ! ^ 

I 'l. ~~ 
Tranquillise-se a ' l avoura , se é que 

ainda precisa de se tranquillisar. < > que 
não seria paia admirar Desde o mi
nistério Saraiva que a pobre lavoura 
não faz outra cousa; é natural que se 
tenha habituado a — tranquillisar-se. 

Atinai, um pouco mais de tranquil-
lidade não pode fazer-lhe inal. Tran
quillise-se, portanto, a lavoura mais 
uma vez :—o Sr. barão de Cotegipe 
não tenciona apresentar ao parlamento 
nenhum projecl.o sobre o elemento ser-
vil, como fizeram crer infundadas in
discrições da imprensa. Eis a declara
ção do Sr. presidente do conselho pelo 
seu respeitável porta-voz — o Diário 
Ol/irial : 

'" (• Xão tem o menor fundamento 
Tboato de que o Sr. presidente do conse-
' lho pretende apresentar na próxima 

sessão legislativa um projecto para a 
extinecão do elemento servil dentro do 
prazo (le cinco annos. 

« Até hoje não ha motivo para que 
S. Ex. tenha mudado da opinião que 
enunciou na sessão de 'il de Setembro 
do anno passado. » 

Tomara a imprensa juizo depois d'esta 
'declaração / 

O Sr. barão de Cotegipe até o dia li; 
do cot rente a> Diário Offuial esqueceu-se 
d e m a r c a r a hora e foi pena) não tinha 
motivo para mudar da opinião quo 
enunciou na sessão de 21 de Setembro 
de lSSÕ. 

Xão é possível que S. Ex.ainda venha 
a ter um motivo para mudar da tal opi
nião ; mas nao é provável. 

Se o elemento servil, faz muito em
penho em que tal aconteça dirija-se ao 
Padre Eterno e peca-lhe com quanta 
eontricçào e padres-nossos tiver á mão 
que — forneça ao Sr. barão um motivo-
sinho que o faça mudar de opinião, 
approximando-o do seu celeberrimo e 
tão esquecido — pôde, quer e deve. 

Quanto a nós apenas podemos dizer : 
— Amen l 

Um homem chamado Athanazio Chu
chu pôde ter talento inventivo, pôde in-
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ventar qualquer cousa — menos unia 
espingarda. Pois foi cxactaniente a 
( ousa única que Sr. Chuchu não po
dia nem devia inventar, foi essa que 
ille inventou. 

Como Atlianazio, ainda po leriamos 
conceder-lhe que inventasse pr'ahi qual
quer cousa: uma poma Ia para os callos, 
uma nova forma de guarda-chuva, ou 
uma nova marca de cigarros; como 
Chúchú, porém, S. S. não tinha direito a 
inventar cousa nenhuma que não fosse 
de cosinha: uma caçarola, uma escuma-
deira, uin espeto para roast-beef... Mas 
uma espingarda ! Isso nunca / 

Remingthon, Krupp, Lafouchée, são 
nomes próprios de inventores de armas 
mortíferas. 

Possuem o onomatopcismo conveni
ente. Mas Chúchú ! Não podemos crer 
que uma espingarda — Chuchu possa 
matar dois mil e quatrocentos homens 
em uma hora, a não ser—de riso! 

Pouco nos importam as noticias das 
folhas e a opinião du» competentes, 
que alliiinam o contrario. Xão, não é 
pOSSivel. 

Atlianazio L- Chuchu ! — não, não <'< 
possível ! 

Olhe, não tomaríamos ao serio a sua 
terrível arma, embora nos estilasse 
c >m ella, « morto da Silva » 

l'ois mesmo depois de morto, conti
nuaríamos a bradar-lhe : 

— Não,Chúchú, não ! não é possível! 

A lllma. Câmara acaba de exigir dos 
fabricantes de balas em carrocin.ias 
mais 50Üjj para o Livro de Ouro. Esses 
infelizes jà pagavam á Gamara inf lou, 
sendo 10$ pela licença para fazer e ven
der balas. lOOfi pela jóia para estacionar 
com a carrocinba em ponto certo, e pelo 
carimbo e numeração da carrocinha 
—7$600. Pois a lllma. achou pouco e, 
por sua alta recreação, decretou novo 
imposto, e este de 500$ ; de forma que 
aquelle conhecido Tie dei caramellieri, 
que reina ali no largo de S. Francisco, 
sequizer continuar a fazer e vender as 
suas balas terá de cuspir nos cofres 
insaciáveis da Câmara nada menos de 
—Ü17SC0O. ! Míseros baleiros ! Juntamos 
as nossas supplicas ás do Jornal do 
Commercio :—piedade para com aquelle 
pobre monarcha dos rebuçaJos. Dona
tivos adquiridos á custa de verdadeitas 
extorsões, philantropia á força de vio
lência e illegalidade não são donativos 
nem philantropia. 

S, M. a Imperatriz, cujo anniversario 
a ll lma. quer celebrar, iibertaudo es
cravos, não ficará por certo contente ao 
saber que aquellas cartas de liberdade 
foram adquiridas á custa do suor e do 
assucar dos pequenos industriaes. 

Suspenda a lllma. a sua cruel tribu
tação,que lhe offerecemos cousa melhor 
para compensar-lhe a falta. Ahi vae : 

tmponha aquella taxa aos baleiros... 
da Gazeta de Noticias. Lulú Sênior, Decio, 
Zig-Zug,Lelio,JoãuBigode,Pabiitola...et rr-
liqua são fabricantes de balas muito 
mais procuradas e perigosas,—porque 
não é de assucar que principalmente 
são feitas,—do que as dos pobres con-
feiteiros ambulantes. Sejam elles os 
tributados. Paguem elles as favas, 
quer dizer: — as balas. 

JOSÉ DO EGVPTO. 

Publicaremos no próximo numero 
uma excellente carta do nosso distineto 
collaborador Emílio Rouéde ao Sr. 
Felix Ferreira, a propósito do seu fo
lheto sobre a «Socielade Bibliogra-
phica.» 

Repousa hoje no eterno somno um 
dos homens mais populares, mais vis
tos, mais conhecidos, e, não obstante, 
um dos mais obscuros e huinil les d'esta 
cila-Je. 

Quem não conheceu o Hudson? 
Quem ignorava que aquelle homem, 

já affastado da juventude, pallido, de 
grandes cabellos e grandes barbas des-
curadas, longa solirecasaca de abas ao 
vento, olhos pensativos, physionoinia 
ascética bon losa, sempre activo e 
sempre discreto, surginlo em meio da 
indigencia e dos soffrimentos como um 
acaso providencial e desapparecendo 
como uma sombra, quem ignorava que 
aquelle homem era o iludson, o poeta 
da Musa do Povo, o eterno pedinle em 
nome da infância sem pão e sem luz? 

Todos o sabiam e por isso estima
vam-!)'o todos. 

Alguns riam-se d'elle. 

Não de escarneo ou de mofa. 
Riam-se, porque elle, coitado, com o 

seu legendário des ilinho de roupas e 
com a sna completa indifferença por 
to das as galas da vida e com o seu abso
luto desprezo pelas grandezas pequenas 
da vaidade e das falsas glorias, era um 
typo original, extraordinário, único na 
sociedade em que vivia. 

Todos o' sabiam 'rntelligente, labo
rioso e bom. E se despertava o riso era 
por serinoffensivo. A sociedade tome e 
litisongéa os maus, detesia-os; estima 
os bons, mas ri-se dos inofleusivos. Ora 
o Hudson era uma e outra cousa. 

Por isso íiam-se delle alguns, esti-
mando-o todos. 

A ignorância, a fraqueza e o desva-
limento tinham nelle o seu «irmão 
Ignacio.» 

Pelas suas mãos honradas, sempre 
estendidas a esmolar, passaram muitos 
contos d-: réis, sem que d'ellas uma so 
moeda resvalasse para a sua algibeira 
sempre vasia. 

Distribuio fortunas pelos pobres — 
aquelle pobre. 

Na sua modesta e nem sempre har
moniosa Musa, que elle chamou do Povo, 
porque por elle cantava e pedia, náo 
deixou nunca de echoar um soluço de 
desgraça nem um hymno de tr iumpho. 

Com suas singelas sextilhas, apro-
pr ia las á intelligencia popular, pres
tou o Hu Ison muitos e bons serviços á 
Caridade e á Instrucção Publica. 

Esta verdade não solfrerá com a 
recordação dos epigrammas e facécias 
com que foi muita.» vezes alfinetada a 
Musa do Povo. 

Apressemo-nos a registrar outra ver
dade que honra muitíssimo a memória 
do heróico e despietencioso trabalha
dor da imprensa, hoje sepulto. 

E' esta :—Em meio das aceusações .. 
das pilhérias do que foi victima p„ r 

vezes, nunca a sua honestidade foi sus
peitada, nunca o seu desinteresse foi 
posto cm duvida. 

Do inocidade fogosa, talvez irreíle-
ctida algumas vez ;s, a sabia e dolorosa 
experiência do tempo fez do Octaviano 
Hu-lson um homem útil, menos para si 
que para todos, trabalhador indefesso 
e ci ladão honrado. 

Entre os innumeros benefícios que 
fez á infância não pode ser esquecido 
o seu methodo de leitura, anterior ao 
de .loão de Deus, segundo ciado, e de 
grau les vantagens praetieas. 

E' curioso o que vou dizer: —Xão 
conheci pessoalmente o companheiro 
de lides jornalísticas que acaba de 
caliir. Não houve nunca opportuni-
dade que fizesse o nosso mutuo conhe
cimento. 

Apenas uma vez troquei com elle 
duas ou três palavras. Foi na lesta do 
encerramento dos trabalhos do Insti
tuto dos Surdos-Mudos. Hudson, admi-
radissimo pelas maravilhosas provas 
de lingoagein art iculada, apresentadas, 
pelo Dr. Menezes Vieira, fez-me náo 
sei riue pergunta, á qual respondi. 

E nunca mais trocámos palavra. 

A oecasião em que por mais tempo 
estive perto do Hudson foi no sabbado 
passa lo, em que cumpri o tristíssimo 
dever de, representando esta folha, 
acompanhar o seu cadáver ao derra
deiro pouso. 

O nome do fallecido repórter do Jornal 
do Commercio ha de ficar na historia do 
jornalismo brazileiro; não como o de um 
jornalista notável, mas sim como o do 
homem da nossa imprensa que d'ella 
mais se aproveitou em beneficio de 
todos os que padecem fome de pão ou 
de luz, com especialidade das crianças, 
com as quaes repart ia , christãniente, 
todos os thesouros do seu coração e 
todo* os proventos do seu trabalho. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

O enterro do antigo e probo auxil iar 
do Jornal do C-mmercio foi dos mais 
concorridos e dos mais significativa
mente pomposos a que temos assistido. 

Alem da imprensa da Corte, que se 
tez representar em sua totalidade 
pelos directores das folhas como por 
seus redactores e rèporters, estiveram 
presentes numerosos amigos do finado, 
a lguns de elevada posição social e po
lítica, eoniiiiissoes representativas de 
vários estabelec mentos de Caridade e 
üiducaçao etc. 

O caixão licou inteiramente coberto 
porgr ina ldas i coroas fúnebres, entre 
as quaes uma, de grande valor, enviada 
pela Exma. Sra. D. A.nanda Parana
guá D o n a ; e entre as grinaldas via-se 
um livro symbolico.lioinenagein dos rè
porters, no qual, atravessado por uma 
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penna e um lápis, liam-se as palavras : 
Trabalho, Peregrinas e Caridade, 

O rosto do finado foi coberto por um 
lanço decambraia.de finíssimas rendas, 
enviado para esse lim pela Exma. Sra, 
D. Leocal iade Araújo. 

Do alto da ladeira do Barão de Gua-
rafiba o caixão foi con luzido á mão 
pelos collegas da reportagem até á rua 
do Cattete: d'ahi levado a pequena 
distancia para o carro pelos Srs. Bo
cayuva, Ferreira de Araújo, José do 
Patrocínio, Ângelo Agostini, Valentim 
Magalhães _• Luiz de Castro. No cemi
tério levaram o caixão á carneira os 
Srs. Visconde do Paranaguá, conse
lheiro Duria, Dr. Chagas Rosa, Souza 
Ferreira, II. Villenenve e Bernardino 
(loncalves. Junto da sepultura oraram 
os Srs. Achilles Varejão. Arthur Fer
reira Vianna e Arthur Palmeira Ripper, 
alumno do colligio Amorím Carvalho. 

Nesse enterramento hoiirosissimo, 
nos artigos (le to Ia a inmrensa, e com 
especialidade no artigo de fundo — ho
menagem rarissima— que lhe de licou 
,i Jornal tio Commercio, em todas as ma
nifestações de pezar pelo fallecimento 
do Octaviano Hudson se patenteou quo 
esse hoiiieni, na sua obscuridado e na 
sua pobreza, era uni dos mais dignos 
da estima e da considoraçáo Igoraes que 
iiiiiic.i lhe faltaram. 

Por iniciativa Io Jornal do Commercio, 
acha-se aberta na imprensa uma subs-
cripeão publica para colloeação de uma 
I ipide de mármore uo túmulo d'aqucllc 
que usou em.vida do syinpathico e hon
ra lo nome de Octaviano Iludsou. Ad-
herimos de coração a essa idéa, á q u a l 
oiferecemos a fraqiiiza dos nossos re
cursos. 

Xu quinf i feira, s-tinio dia do pas
samento do cantor das Peregrinas, re-
soii-se ua egreja de S. Francisco de 
Paula uma soleiniie missa em que olli-
ciiiu i K\m. vigário geral do bispado, 
acolythado pelo Dr.Antônio Manoel 
dos lieis, e um re lactor da Vanguarda, 
serviu lo de presbytero assistente o 
Kvm. padre Mutiiin. 

Dez minutos antes da missa foi exe-
( utada, uocoro, á grande orchestra.sob 
a regência do maestro C.ivallier, a 
Marche fúnebre, do Sr. L. Liunbert 
Filho.e durante oollicioa Elegie marche, 
do Sr. L. Lambert. 

A egreja estava repleta. Toda a re
dacção do Jornal do Commercio, a im
prensa da Corte em sua totalida le, di-
rectores de estabelecimentos pios e 
educativos, professores e aluamos das 
escolas inunicipaes e numerosos ami
dos do finado, rendiam ao honesto e 
chorado apóstolo da Caridade e da Ins
trucção o derradeiro preito de admira
ção e sympathia. 

.1 Semana fez-se representar ptlo seu 
director. 

SI ICIIHO DE LAIA FAMÍLIA 
CASO HOUKOKOSO I 

Da Gazeta dos Tribunies, do Eigaro, 

de [~i do uiez passa lo, tra Iti/imos a si -

guinte narrativa de um crime hedi

ondo, inteiramente novo no.; annaes 

judiciários, que envolve um dos mais 

dolorosos dramas reaes de que temos 

noticia, e que .se fora romance, seria 

considerado o cumulo do exaggero e da 

inverosimilhança. 

Fale o chronista judiciário do Figure: 

«A imaginação dos romancistas nada 
conceberá de tão pungente como o dra
ma da vi Ia real de que nos deu o desen-
lace o correio de Quimper. 

Francisco Paul, o aceusado Paul 
é o nome de família}, era u u pobre cul
tivador, dos arre lores de Brest. Tendo 
obtido baixa do serviço militar em IS7Õ, 
cazou-se. Três filhos lhe nasceram e, no 
principio do ultimo oiitoinuo, a mulher 
de Paul achou-se grávida pela quarta 
vez. 

Era desoladora a miséria desta fa
mília. Iodas as tentativas de melhorar 
de sorte feitas pelo cnefe, falharam-lhe. 
Vio-se obrigado a fechar a sua mise
rável taverua, depois de abandonar 
uma pequena quinta quo não pudera 
con t inuara cultivar por falta de re
cursos. 

Acabrunhado pela fatalidade, sem di
nheiro, sem pão, devendo 50 francos ao 
padeiro e nao tendo por vestes senão 
miseráveis andrajos, Paul resolveu 
suicidar-se com sua mulher e seus três 
filhos. Comprou com a ultima moe Ia de 
cinco francos que possuía uni par de 
meias de lá e uns tanianquinhos para 
sua filha Maria Yvpnne para queu ão 
fizesse descalça a sua ultima caminhada 
e na manhã de '•> de Setembro, depois 
de feitos os adeuses ao lesto da família, 
o pae e a mãe partiram com os três 
filhos. 

Tomaram o caminho do mar, o ca
minho da morte! 

Paulo levava ao collo o pequeno, Eu
gênio Olivier, de três auuos ; a sua inu-
iiier apertava ao seioa mais novinha, a 
pequena Maria Yvonue, einquaiito se
guia a pé entre os esposos,a mais velha, 
Maria e'rancisea de 5 auuos. 

Chegados perto dos roche los.no logar 
denominado «Rliodi» Paul compre-
heu leu que, tanto a mulher como as 
crianças nao poderiam descer á praia 
sem o seu auxilio; levou-as elle pró
prio até á beira da praia. 

Um barco de pesca ancorava a algu
ma distancia. Paul fez sentar sobre as 
pedras a mulher e os filhos e tsperou 
pacientemente a partida dos çescado-
i es. i 

Quando a . mbarcação se fez ao largo, 
o desgraçado tomou nos braços o rapa-
sinho, a mulher fez o mesmo com a pe-
qiieiiita Maria Yvoune, e dando cada 
um a mão á mais velhinha metteram-se 
pelo mar. 

A maré baixava e tiveram de andar 
muito para chegar ao redemoinho que 
deveria tragal-os. Emfim, quebrou-se 
a ca leia fúnebre. A mãe, fulminada 
por uma congestão, cahiu, primeiro, 
com iv pequeiuta que levava ao collo,ar
rastando comsigo Maria Francisca, á 
qual dava a mão. 

Instantes depois Paul abre os bra
ços por sua vez e.agarrau lo o filho que 
se lhe estreitava desesperadamente ao 
pescoço, prec pitou-o no abysmo. 

So elle restava. Teve medo! 
E, desembaraçado então do cacho hu

mano que arrastara comsigo, recuou e 
alcançou rapidamente a praia. Foi en
contra lo por alguns pescadores quasi 
ex.uiiine sobre o penhasco, o rosto de 
encontro á areia, chorando amarga
mente-, « esperando —di/.i.i elle— que a 
baixa-inar trouxesse ã praia os quatro 
cadáveres. 

— Eu quiz viver, exclamou o mise
rável, quiz viver para quo elles fossem 
enterrados em sagrado. 

Auxiliaram-n'o a levar as desgraça
das victimas á egreja da villa. Depois 
o pae foi entregar-se expontaneamente 
á policia. 

Esse desesperado acaba de responder 
ao jury do Fniistere, aceusado de haver 
assassinado sua mulher e seus três li-
lhos. O jury teve em sua presença uni 
homem cuja dor compungia e que re
clamava para si a pena de morte em 
gritos angustiosos: 

«Senlioi presidente-respondeu Paul 
ao Conselheiro Perussel, que dirigia os 
debates—eu sou mais desgraçado do 
que o foram meus filhos e a minha po
bre ilefuncta. Tirae-ine á v i d a : nian-
dae-me atar de mãos e pés e lançae-ine 
ao mar. Xão tenho medo da i lorte. Ma-
tae-me, mas n;io me tortureis, não me 
fatigueis com perguntas, que vos não 
responderei mais. ;> 

A aceusaçáo foi feita pelo Sr. Fre-
tan I, procurador da Republica, que pó
dio a pena ultima. 

Mas, abalado pela cominovente de-
leza do advogado Cormier, que allegou 
a irresponsabilidade e a loucura, o jiiry 
bretão reconheceu circuiiistaueias at-
tenuantos ; concedeu-lhe, em vez da 
pena de morte - triste graça ! —a pena 
de trabalhos forçados por to la a vida. 

ALBERT BATAILLL. 

O I t O C l M I*MÚ S A N C I I O 

Viu a vida austera enobreme lie, 
sentindo, como um rei seu regio fardo, 
dura alb.anla a pizar-ine o dorso pardo, 
duro freio a trilhar-me o beiço quente. 

Prático, digno, o miseramlo mini» 
dn estrnplie alada, víi Ia e freineiilc, 
não preferi lamaisao brande canlo — 
ao banal nos dictames do um prudente. 

Morro, mas li.,.i .i niiiilia ciência pura. 
« (i sábio não vae lodo ,-í sepultura», 
embora cshoie o derradeiro alento. 

Keiiiiiço eterno em outro».. .Não rei cio 
nue se apaguem os echos do meu seio 
em |uaulo houver no mundo um pirlauientu. 

./. DE SOI/.A MOSTEIRO. 

JORMES E REVISTAS 

Acaba de entrar no seu terceiro anno 
de existência A IIlustração, revista de 
Portugal e do Brazil, de que era dire
ctor e hoje é director-proprietario o 
Sr. Mariano Pina. 

O n. Io do M° anno é interessantíssimo. 
Dá-nos o retrato de D. Fernando,—o fal-
lecido rei-artista, euj i memória tanto 
tem sido ultimamente arrastada pelas 
ruas da amargura,—um excellente re
trato -.- gravuras do Palácio das Neces
sidades, do Castello da Pena, um re
t ra io-de 1>. Maria II, primeira esposa 
d'el-rei D. Ftrnando. luneraes de D. 
Allonso XII .• uma admirável gravura . 
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reproduzindo um trecho do magnífico 
quadro de Ribot—Os velhos pergaminhos. 

Da Chrtmica, em que Mariano Pina 
delinéa com felicidade <> perfil do falie-
cído monarcha portuguez, transcreve
mos o seguinte trecho que é mais unia 
prova de (iue D. Fernando era uma 
grande alma de artista e auctoridade 
conipetenlissima em coisa» de bellas-
artes. 

Mariano Pina encontrara-se com elle 
na « Exposição das 100 obras primas do 
século XIX,i, na Galeria (ieorges Petit e 
examinava os quadros expostos cm 
companhia do chronista: «Foi nessa 
t a rde - -d i z este — que eu admirei em 
D. Fernando o amador enthusiasta 
ddlira» d'arle e o grande conhecedor 
de quadros. 

« De cada uma das obras expostas, 
conhecia a origem e u historia. A' pri
meira vista, sem precisar iocorrer ao 
catalogo, como qualquer e.rpert de pin
tura, reconhecia pelas paredes as pai-
/ageiisde Diaz, do Daubigny. de lious-
seau, de Corot ou de Courbct. Xão 
porque elle os tivesse visto já em alguma 
exposição ou galeria, — porque muitas 
pertenciam a collecionadores ingle/es, 
austríacos, americanos, muitas tinham 
vindo del i0udres .de Vionna, de Xow-
York, — mas porque reconhecia por 
seu caracter de personalidade, pelo seu 
estylo, pela sua maneira, como se diz 
nos ateliers, os auctores. 

-- E* o mesmo que entrar numa biblio
theca, encontrar espalhadas paginas de 
livros ditlérentes, e reconhecer nessas 
paginas, sem titulo o sem -issignaturu, 
os auctores, as paginas quo foram es-
criptas por Júlio Diniz, ('amillo, Re-
bello da Silva, Teixeira de Vusconcol-
los, Chagas ou Iíamalho. 

;; E assim ia apontando todas as telas, 
uma a uma, sem hesitar, sem se enga
nar numa só, como se fossem quadros 
da sua galeria, que elle estivesse habi
tuado a ver todos os dias. E não so re
conhecia pela pintura o artista, mas, o 
que ainda é mais,—qualidade preciosa e 
rara num colleccionador que não vivia 
em Paris, em pleno meio artístico—de
terminar na série de quadros de cada 
artista em exposição, os que perten
ciam ã primeira ou á ultima maneira 
do pintor.» 

Felicitamos o illustre director d'.4 )l-
lustraeão por haver esta gloriosamente 
entrado em seu terceiro anno. 

Temos sobre a incza o n. '.'I YO l>o-
mingo, a nossa congênere collega de 
S. João d'El-lley. t«nicas aos nide-
fessos esforços de seus redactores, os 
talentosos e pertinazes moços Jorge 
Rodrigues e José Braga, aquelle hebdo
madário,—que nos fez a honra do nos 
tomar por modelo, ao vir á luz,—tem 
conseguido galgar todas as barreiras, 
vadear o dormente Amazonas da indif-
ferença publica, varar todas as dilíl-
culdades, e ahi vae elle, intrepidamente, 
na sua bella carreira. Eis as impressões 
que nos deixou este numero : 

E' criterioso e bem lançado o artigo 
de Jorge Rodrigues sobre o excellente 
livro de Luiz de Andrade Quadros de 
liontem e de hoje. Domicio Gama, novo 
c jllaborador d'0 Domingo,—com o qual 
terá este, ao que parece, muito a ga
nhar,— assigna um interessante conto 
As calças do Manoel Dias, gracioso e 
escripto com estylo despretencioso e 
correcto. 

A tréplica que nos Primeiro:: espinhos 
di .T. R. ao seu] talentoso collega Al
fredo Pujol, a propósito -de um conto 
do Sr. Tancredojdej Mello, ha tempo.» 

publicado u"(> Domingo, ésensala.coiiime-
dida e. sobre todas, tem a rara quali
dade de ser extremamente delicada. 
Assim, de facto, é que devem discutir 
collegas que se respeitam mutuamente, 
e aos seus próprios nomes. Todavia, 
nesse artigo, encontrámos a l g u m a 
cousa pouco digna de uelle ligurar— 
por não ter nenhuma importância para 
os leitores. Tal é a parte relativa ao 
director d'.l Semana. Dá-nos este pro
curação bastante para declaral-o, agra
decendo, c o m t u d o , penhoradissimo, 
lautas o tão grandes provas de benevo
lência sympathia. Estendem-se os 
podores da' dita procuração a nos au-
clorisar a responder ao Sr. .1. 11. que 
V. M. não tem offectivamente olhos 
irrequietos, porque o diabo da inyopia 
deu-lhe aos olhos,— que me«tno antes 
d'isso não eram espantosamente bel-
los—uma melancólica rtxidez distra-
bida, que tem, eointiilo, a vantagem 
de fingir ser o bem conhecido ar abs
trato e meditativo do gênio: e ao Sr. Pu
jol que o director d'A Semana não per
tencia nos saudosos tempos da sua 
meninice ao numero dos petizes mais 
a r r e l i o sdo aiule montou e da cabra — 
cega e mais ferozmente apaixonados 
pelo salutar exercício de extrahir signi
ficados. 

F'oi razoavelmente travesso e discié-
tameute estudioso. 

Fica, por esta firma, elucidado, para 
tranquiilidade dos posteros.esso impor
tantíssimo poncto da biographia do 
nosso constituinte. 

Quanto ao artigo critico sobre as C,tu
fões da aurora,—de que tratou no ultimo 
numero d'e»la folha o nosso collega 
Alfrelo de Souza— devemos franca
mente manifestar o nosso desagrado. 
Foi injustíssimo o critico para ee>ni o 
merecimento do livro do Sr. Francisco 
Lins. Os seus versos não são primo
rosos, ó certo, mas muito acceitaveis c 
auspiciosos. 

XTão merece nenhuma poesia do vo
lume a dura qualificação de ultimo 
disparate em verso.» Os que o critico 
citou ironicamente como « um primor 
de rnetrilicação» são correclos como em 
geral —o são as Canções da aurora. E' 
cruelmente injusta a asserção de que 
« rara é a poesia do livro 'a que falte 
um attentado contra a grammatica ou 
contra o bom senso.» 

Releia o critico desprevenidamenfe o 
livro, despido de tão excessivo rigor, e 
lia de arrepender-se do que escreveu 
sobre o volume de estréa do jovem poeta 
mineiro, cujo nome lemos pela primeira 
vez na capa do seu livro. 

Para terminar : — A Semana fez re
paro no verso errado que se encontra 
na poesia do Sr. 3, Rodrigues publi
cada no n. LS.porquco próprio Horacio 
não perdoaria a um poeta de talento o 
de futuro como o auetor das FuqiUrus 
—versos errados. 

Abre o u. 22 do mesmo periódico com 
um artigo,não assignado.em resposta ao 
que nesta folha escreveu Alfredo de 
Souza sobre as Canções da Aurora, do 
Sr. Francisco Lins. 

Este numero não desmerece dos an
teriores, sendo como elles interessante 
e muito variado. 

Estando já escripla e composta a no
ticia sobre o n. 21 d'0 Domingo, que 
acima publicámos, somente no próximo 
numero poderá o nosso collega replicar 
á»íuhservações do, por demais severo 
critico d O Domingo. 

" . VALI.MC. 

Sociedade Internacional de Estudos 
Brazileiros 

Kis o que sobre esta sociedade diz 
Le Prt.it Journal de 21 de Janeiro: 

« Realisou-se, hontem, no Liou. d'0r, o 
primeiro banquete da «Sociedade In
ternacional de Estudos Brazileiros. » 

« Esta sociedade, novamente fundada 
pelo Sr. Sant'Anna Nery, tem por lim 
cimentar os laços que unem o Brazil á 
França, tanto sob o ponto de vist i 
litterario e scientifico como sob o coin-
inerciale industrial . 

« Os diversos toasls dos Srs. Araújo, 
Oliveira, Barrai e outros, tiveram to
dos por lim manifestar aquella idéa. 

« O presidente da sociedade.M.Levas
sem-, membro do Inst i tu to , enunciou 
que : «os francezes mais que outros 
povos tinham grandes interesses no 
Brazil, interesses de que não sabiam 
aproveitar-se ; a nova sociedade que se 
forma terá por lim principal por em 
coutado directo e constante as duas 
nações c dar uni impulso poderoso e 
lruetiíoro ás lettras, ás artes, ao coin-
inereio, á industria de nossos compa
triotas no Brazil, e reciprocamente. » 

« Não podemos deixar de applaudir o 
liixi d'esla. « Sociedade Internacional „ e 
fazemos votos pelo seu bom resultado.« 

Eis unia opportunidade excellente 
para dizer á França o que a respeito 
de propriedade l i t teraria e artística se 
faz i se pensa no Brazil c o que nos 
convém, a nós e a ella, fazer para mo
dificar o lamentável estado actual. 

CORREIO LITTERARIO 

JSUR.VIW 

Alem d o u t r a s iiicorreeçõe.s t.ypogra-
phicus mais graves, deram-se as seguin
tes uo ultimo artigo d'esta secção : 

« Cumpre que um rico saiba ser » em 
vez de—o saiba ser; e, na mesma phrase, 

enrequecido » por — enriquecido ; 
« que ha falta de syinetria na cons-

trucçáo do sétimo terceto... », em vez de 
— ultimo terceto, 

Dentro os tí tulos das poesias cita
das, a Xoé» em logar de No.r. 

POESIA E POETAS 

Quantas vezes,—ao tomarmos da 
penna que tem de trasladar para o papel 
as cousas que, sob o impulso de uma 
impressão, geraram-se tio nosso cérebro 
e que não mais podem ahi v i v e r , - n ã o 
meditamos nestes v e r w , profunda-
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mente sérios que Boileau, o grande 
satyrico francez, escreveu no começo 
da sua maravilhosa Arte Poética: 

« (Tcst en vain qu'iu P.irnuse un temeraire 
auteur 

i'eii»c de 1'artdes viusatteiiidrelahiiuteur: 
« S'il ne sent point du ciei 1'iiilluence secreto, 
« Si sou astre eu naissont ne l'a forme poete, 
" liaus son geine etroil il est (oujours captif; 
« 1'our lui 1'lielius est sourd et Pégasc est 

ictif. 

1/ que temos obrigação de respeitar 
publico que lè, que pensa e que, de 

volta de seus labores políticos ou de 
outra qualquer natureza, cuida ainda, 
por distracçáo ou sympathia, do movi
mento intellectual do nosso paiz. 

Todo escriptor,para merecer tal nome, 
precisa ter, alem de uma boa dose de 
talento, de observação e de estudo, esta 
qualidade:—senso. Náo basta saber 
encher tiras de papel com cadeias quasi 
infinitas de períodos; é preciso que 
palpite nesses perio los a l g u m a 
cousa que se iinponha—a idéia ; alguma 
cousa que brilhe e encante —a forma. 
Escrever, escrever sem outro fito, é 
náo passar além do Words ! Words! 
Words ! de Shakcspeare. 

O Sr. Oscar de Amaral acaba do olle-
recer-nos uni volume do seu ultimo 
poema—Norival, que conta nada menos 
de ;I1M oitavas em alexandrinos ; sendo 
;it> pertencentes a uma parte, que se 
intitula Carta-Prólogo, e as demais a I t 
cantos, com os seus respectivos e clás
sicos argumentos. 

Norival è um poema simples, tão sim" 
pies que seriamos muito capazes de 
dizerjque nada tom de poema, embora 
o seu auetor viesse provar nos o con
trario, lembran lo-nos a prolixidade 
dos seus alexandrinos. 

Isto não quer dizer que Norival seja 
indigno de leitura. Não. Nestes últimos 
tempos nada tem apparecido, no nosso 
pequeno mercado litterario, de tão re-
commendavel nem de tão desopilante 
como o poema do Sr. Oscar. E' uma obra 
excepcional. O Sr. Oscar é verdadeira
mente um moço de muito talento poé
tico. O seu Norival vale tudo ; ha nelle 
paginas qne arrebatam, que levam, por 
li.ais melancólico e dyspeptico que 
estejamos, o nosso espirito ás regiões 
doiradas da alegria, provocando-nos o 
riso, quando náo a gargalhada gostosa 
e franca. 

Com que habilidade o Sr. Oscar soube 
descrever, pintar-nos o seu Norival—o 
lieroe do jfoema ! Como interpretou a 1-
miravelmente a escada realista, que 
tem dado a Emílio Zola muitos inimigos 
e muito nome, e - legado a este século 
algumas obras que hão de viver muitís
simo tempo! 

O auetor do Norival tem na verdade 
ura temperamento desenvolvidissimo 
de art is ta . Prova-o este seu ultimo 
trabalho. 

Ah, Sr. Oscar, quando tiver a infeli
cidade de avisinhar-se da morte, d'esta 
morte que o Sr, diz que é um 

ignorado e terrível piobleimi, 
(Juc do primeiro ser foi o primeiro tlieiua, 
Que riu-se da razão, e in.elligeneia humana. 
Matando um velho aqui,Ia uai moço.inhuiua-

I I . i . 

Alem uma criança : indo assim caprichosa 
Sem lógica á colher o botão, ou a iosn, 

exclame como o filho de Agrippina: 
« Oue artista vae perder o mundo ! » 

Exclame o desappareça, até que a 
posteridade, lendo os seus versos, lhe 
faça jus t i ça : niandan lo-o direitinho 
para a iminortalidade. 

Xão julgue que o ouriço da ironia dei
xou nestas nossas palavras as suas 
puas agu lissiiuas, com ) único fim de 
magoal-o. 

Xão, Sr. Oscar! Aqui não ha ironia; 
lia simplesmente a manifestação pal-
lida do assombro que nos causou > seu 
livro. 

Assombro este que nos obriga a dizer 
francamente que achamos delicioso 
este verso : 

Filho do próprio pae," (pie não cabe u lodo»; 

immortal esta oi tava: 

Os cálculos do lar feitos a l i / da vela, 
Das que vem dará luz a mulher na vielli 
Do pequeno arraial, no coração d'Aiitnnlúi 
Sorte ai aloga teve á <ln ovo da ualliulin. 
Hlle vê Norival, uni rapaz, como é rudo : 
K na facha infantil elle está cnhelliiilo. 
Descarnado e chorão; realid ide 'ri i 
K crua, a quem scisinou fogosa poesia : 

sorprehendente esta outra : 

laa anuo se escoou n',iinpulliet í da chapa. 
Passara Norival a se nutrir de papa, 
Engordar e crescer ; já não era o menino 
Oue enojado sohio il is unhas do divino. 
Oun prazer encaral-n ! Andava a ipiatro pés, 
Orgulheceiido o Costa, em quem, de quando 

em ve*, 

A'noite, por descuido, uma ...;• innocente. 
Dava no leito em que dormiam juntamente. 

magnificamente sentencioso este verso, 
pelo qual I.úlá Sênior. Ignotus e Filindnl 
hão de dar o cavaquinho : 

o homem gordo, mamãe, é uma mosca mor
ta ; 

esplendida, simplesmente esplendida 
esta oitava : 

Ao desperar o sol, em Ioda a natuie/a, 
Di/.em nhservaeõe» ter tudo mais tirine/a. 
Mais viço, mais vigor; que qinlquer órgão 

são, " 

originaes estes versos, com recheio á 
franreza : 

Ah ! Se femnic smirent varie IIm innocente 
v, fraco bacharel, um pobre adolescente, 
Varie pi is i ite encor: 

magníficos estes: 

Vão elles da innocencia ao peccado divino 
Sem quasi transição; os muros escalando 
No uiiinediato dia ao que erão puro a brando. 

e como todo o poema se orna com jóias 
semelhantes ás que acabamos de tran
screver, terminaremos com estes versos 
que nos deixaram, principalmente o 

•) Sapnrimimos porjlecencia a innocente 
musa dada pelo Nur *$?, 

(••; Não; e impoàivel transcrever o resto. 
Remettenios o leifnr curioso e hero:coá pa 
iíina 38, recommemlando á sua temeridade 
as interiores, com especialidade a-2S, oitava 
XVI e.. . todas aso itras do livro. 

N. no A. 

ultimo, boqui-abertos, quedos, mudos 
de admiração : 

Faltava nortaguez, elle foi" observando. 
Portuguez do Brazil, liai mouioso e brando. 
K sonoro ainbem; língua que ainda um dia 
Fadará n maior nação dageographia. 

Decididamente náo é possível rega
tear applausos e cumprimentos ao 
Sr. Oscar de Amaral. Queira pois o 
illustre e aperoso vate receber os nos
sos sinceros parabéns e dar um abraço, 
por nossa par te .no seu edictor. que e 
um homem de coragem, pois não teve 
receio de imprimir bons versos num 
paiz como este. on le todo o mundo, 
desde o Sr.Pedro 11 até 0 Nunes Garcia. 
é poeta. 

ALFREDO DE SOUZA. 

COFRE DAS GRAÇAS 

Dois preciosos trechos do duas pro
vas escriptas de ex une de portuguez. 
na Instrucção I' iblica . 

« O enterro é u na das cousas princi-
paes do corpo humano, sem a qual ná > 
poderíamos aturar mu cadáver. » 

" Se o corpo está na egreja, rodeado 
de Jseus antigos amigos, reli teu Io a 
devida li nneitageui, sua família de
li licite do maior pranto lastima u per Ia 
iucencivel. „ 

E liticantes, ein ? (lar.íntimos a au-
thenticidade d is iui.norties tolices su
pra- transcriptas. 

Conversavam dois rapazes. 
Chega-se o barã i T, iiui velho. | i i e 

ainda tem espirito ; e pergunta : 
— E' .segredo ? 
— Não ; conversávamos sobre a — 

mulher. 
— Ah; respon le o barão, sorr indo; 

issoé quasi sempre assumpto publico. 

Que diabo é isto .' 
K' um galope obrigado a giu/o.». 
Sim? i'. eufao um galope . . . ;/«'-

zado. 
BI BI A SO. 

LOUCA DE AMOR 

Bella, arrancando o seu cabello de ouro, 
Klla passa; o olhar em torvelinho 
Afuzila igneas chammas, e do ninto 
Dos olhos vôa o dolorido choro. 

Vède-a: lã vae ! Não tarda o sorvedouro 
Tragal-a; as águas em redomoinho 
Apresentam-lhe a fauce—antes caminho 
Da morte, e gemem num convulso coro. 

Torce olfegante as mãos, e divindade 
Estranha evoca... e tomba no profundo 
Medonho abysmo... Ktern.i esruridade : 

l.oueu de amor' acliássei» lá no fundo 
D'esse horroroso b.irathro a piedade 
eme não pudéstes emjontrar no mundo: 

BERSARDO DE OLIVEIRA. 
->T—II—Mõ. 
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SPORT 

Com grande concurrencia e no meio da 
melhor ordem,realizaram-se no ultimo 
domingo as primeiras corridas do Prado 
Villa Isabel, que continua a firmar os 
seus créditos de sociedade habilmente 
dirigida por uma directoria merecedora 
de geraes elogios. 

O programma,que era excellente,teve 
o seguinte resultado : 

No 1" pareô correram os 1.000 metros 
0 animaes de meio sangue e a victoria 
parecia certa para Dinorah, Xo entre
tanto, por uma pequena facilidade do 
jockey d'esta, Guanaco ganhou por ca
beça, tendo feito a corrida em 67segun-
dos,montado pelo honesto jockey Antô
nio Branco. A poule deu 4/li$WA e foi 
justíssima a decisão dada pelo juiz de 
chegada. 

Os 1.609 metros do 2<J pareô foram 
ganhos em 113 segundos por Eucharis, 
seguida de perto por Savana. Sultão fez 
uma corrida excellente e com a qual 
geralmente não contavam. 

Correram no 3" pareô (1.000 metros) 
Garibaldi. Sornette e Curubaiá, sahiudo 
victoriosa esta ultima,em üt> segundos, 
montada pelo jockey Antonico. 

Xo 4» pareô (1.300 metros) coireram 
7 ineio-sangues, sahiudo vietorioso em 
87 segundos Druid, que fez uma bonita 
ent ra la no final da corrida, montada 
pelo jockey Lausinho. 

Fm IOti segundos llolivuv venceu os 
l.liO.) metros do 5» pareô, alcançando 
Curubaiá o segundo logar. Bolívar, mon
tado pelo jockey Arthur, eslava aligei-
rado e fez bonita corrida. 

Correram no 6» pareô (1.600 metros) 
Bitter, Alteza e Guanaco, tornando a ga-
uhareste ultimo em 110 segundos. 

No 7" pareô (1.300 metros) a sabida 
foi muito desfavorável i Savana, que 
ainda assim alcançam o 2" logar. sahiu
do victoriosa Eucharis,em 00 segundos. 

A's 0 t/4 terminou o divertimento e so 
para as 15 1/2 começou a chover, quando 
já todo > povo estava nos boii Js. 

Entre os 3o e 4° pareôs, os jockeys Ma
noel Rodrigues Camargo, Luiz Fiusa 
e Jorge LuíF receberam a quantia de 
2tKJ$ii00 cada um, como gratificação 
pelo bom comportamento que tiveram 
durante o anno passado; e de fitão 
a tiracollo, com as cores da sociedade, 
apresentaram-se na raia e receberam 
applausos do publico. 

Louvores ao frado Villa Isabel por 
tão acertada medida e fazemos votos 
para que as outras sociedades copiem-
lhe o exemplo. 

A lõ do corrente celebrou o Jockeg 
Club uma assembléa geral, na qual fo
ram proclamados sócios beneméritos os 
Exms. Srs. Conselheiro Antônio Prado, 
Barão de Piracicaba e Dr. Carvalho de 
Menezes. 

Nessa mesma secção tomou a palavra 
o talentoso Dr. Pinheiro Júnior, que 
brilhantemente defendeu a directoria 
t ransada das accusações de haver 
muito dispeudido com a imprensa em 
publicações. 

Em phrase elegante e criteriosa, 
demonstrou que na prosperidade das 
nossas sociedades de corridas muito 
tem concorrido o jornalismo, defen len
do-lhes os direitos e pondo em saliência 
o» impoi l.antes serviços que ella» pres-
l.iura" melhoramento da ra. a cavallar. 

Apertamos a inào do distineto orador. 

Deve amanhã realisar-se mais uma 
importante corrida no Hippodromo Gua
nabara. E' de ospeiar que ella desafie 
grande concurrencia, attendendo-se a 
que nos diversos parcos acham-se in-
scriptos animaes bem preparados, co
nhecidos e em grande numero. 

Eis os nossos palpites: no 1° pareô 
Savana; no '> Druid ; no 3o Garibaldi; 
no 4" La Ferthé ; no 5» Nicoafl; no 6» Sa
vana. 

L. M. BASTOS. 

THEÂTROS 

Aos artistas do Theatre Fnmgiis foi 
lida por Octave Feuillet a stfa nova 
peça—Chamillac. 

Pailleron. o apreciado auetor de « Le 
monde ou l'on sénnuye» fez já a Cla-
retie a leitura dos primeiros actos da 
sua nova comedia—Sonris. cujo princi
pal papel será confia lo a Delaunay. 

Aemprezi do Príncipe Imperial le
vou á scena no sabbado ultimo a appa-
ratosissima mágica do escriptor por
tuguez Aristides Abranches—As Ires 
rocas de crgstal. 

A concurrencia foi muito boa, cousa 
que não deveria descontentar o Sr. 
Souza Bastos, que não poupou esforços 
e dinheiro para a montagem das Três 
Rocas. 

O desempenho por parte de todos os 
aetores agradou muito; tornando-se 
saliente porem o distineto actor Mon
tedonio no papel de Tliesanro. . . ( a pa
lavra c muito comprida) que foi esplen
d i d o ! . . . 

A mesma empreza promette-nos para 
breve mais uma reprise da notável ope-
reta Mam'zellc Nitouche secundada por 
uma grande festa promovida pot todos 
os artistas e empregados do theatro 
em homenagem á graciosíssima actriz 
Pepa, que se. acha, felizmente, restabe
lecida da moléstia que a accommetteu 
ha alguns dias. ' 

O maxixe na Cidade Nova, o quadro 
novo da Mulher-Homem, fez revolução 
no Sant'Anna... 

Pudera, se o Diogenes, a Mulatinha 
do caroço e a Opinião pintam o ca
neco!... Decididamente A Mulher-Homem, 
não sahirá tão cedo do palco do Sant' 
Anna. 

O publico assim quer. e o Heller, que 
não deixa de querer, está só a dizer-lhe : 

Toma conta de mim prn você 
Pra lava, p'ra engommá, p'ra coza... 

O Bilontra continua a navegar em mar 
de rosas. 

A empreza da Phenix Dramática... 
está ás cristas cont a artista Fannv 
Veruault e vice-versa.... 

Ai gentes!... Que iptestã ! 

/'. TA LM A. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

Deseneavámos algures, para regalo 
dos leitores, os seguintes engraçados 
versos produzidos em hora de desíastio 
pela musa travessa e fácil do s a u ó W 
Bernardo Guimarães: 

PARECER E EMKNDA DA COMMISSVO ECLIi-
SIASTICA SOBRE .V FREGUISZH. MAUUfc 
Dli DEUS 1)0 ANGU'. 

Diga-me cá, meu compadre, 
Se na sagrada escriptura 
Já encontrou por ventura 
Um deus que tivesse madre?. 
Não pode ser o Deus-padre, 
Nem tão pouco o lilho- Deus 
De que falam taes judeus. 
Só se for o Kspii ito—Santo ; 
Mas este mesmo, no emtanto, 
De que assim hoje se zomba, 
Segundo os cálculos meus 
Deve ser pombo e mo pomba. 
P ira haver um deus com madre 
Kra | reciso um deus—fêmea, 
Mas isto é forte blasphemia 
Oue horrorisa mesmo n um padre: 
Por mais que a heresia ladre, 
Kste dogma tão cru 
Da um deus de madre e de augú 
Nao é obra de cliristáo, 
K não passa de invenção 
Dos filhos de lielzebutli. 

K se ha um Deus do angii, 
Perg into: porque razão 
Não lia um Deus do feijão, 
Seja elle cosido ou crú ? 
Do feijão se faz tutu, 
Que não é mau bocadinho, 
K, não se seja mesq.iinho : 
Como o feijá i se u gordura 
K' causa eue não se atura, 
—Deve haver Deus do toucinho. 

D'esta trii lice alliança 
Nascerá uma trindade, 
Com que í.od i a hu nanidade 
Ha de sempre encher a p n ça. 
Porem para segurança, 
Como angu é dura massa, 
K o feijão não tem^raça 
Regado com água fria, 
Venha para a companhia 
Também n Deus da cachaça i 
Mas, segundo a opinião 
De uma minha comadre, 
Não pode haver Deus com madre. 
Nem de angií, nem de feijão 
Tem ella toda a razão, 
Sevundo o- princípios seus, 
yue são conformes aos me is: 
Isto é questão de pan.-lia 
Não deve Deus entrar nella ; 
K nem ella entrar em Deus. 

Vae, portanto, ollérecicia 
Uma emenda suppressiva : 
Supprime a madre—qne é viva— 
Fica o angu -qu : n comida. 
A cominiss o convencid i 
Pelos conselhos de um padre, 
Que conversou eo' a comadre, 
Propo qi e desde e<te dia 
c iaiiie-se i tal freguezia 
A do Angu de Deus-sem Madre. 

Sil.i das Coiniiiissoes, w de'Setembro de lá» 

1'lDltE hERDOLE, 
OTTONt, 
II. Dl Ul. 
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FACTOS E NOTICIAS 

P a r t i o p a r a a K a l i a . n a s e m a n a pas 
sada , o i l l u s t r e p i n t o r P e d r o Américo 
com s u a H x m a . famí l i a . Infe l izmente o 
seu p recá r io e s t ado de s a ú d e ob r iga -o a 
a b a n d o n a r a s u a p á t r i a , e a t r a b a l h a r 
no E s t r a n g e i r o . 

Ao i l l u s t r e a u e t o r da Batalha de Avahg 
dese jamos t o d a s as felicidades, e que 
i n t e i r a m e n t e se r e s t abe leça da enfer
midade de q u e foi soffrendo. 

P a r t i o p n r a o R i o - C r a n d e do Sul o 
Dr. F ranc i sco Pes san l i a , u l t i m a m e n t e 
nomeado 2." c i r u r g i ã o mi l i t a r na g u a r -
iiiráo (1'aquella p rov ínc i a . 

JOANNA 

Aos h o r r o r o s o s soífriiiientos infligi
dos pela sua senliora, suecaimbio no dia 
I I a e s r r a v i s a d a . loanna . No necrotér io 
foi-lhe feita a a u t ó p s i a pelos Dr s . Tho-
maz Coelho e A u t r a n , médicos da poli
cia, e o resu l ta Io do e x a m e cadaver ico 
loi j á pub l i cado em todas as folhas, o 
q u e nos d i spensa de r e p r o d u z i r esse 
h o r r o r . 

Tendo o Sr . J o ã o Clapp , p res iden te 
d a Confederação Abol i c ion i s t a , pedido 
a u c t o r i s a ç á o p a r a ser feito o e n t e r r o 
por con ta d 'esta benemér i t a associação, 
e tendo lhe sido concedido, sah io o 
corpo ás ."> 1/2 da t a rde do dia 15 p a r a o 
cemitér io d j S. J o ã o B a p t i s t a , acompa
n h a d o por m e m b r o s da Confederação, 
c o m o respec t ivo e s t a n d a r t e , e por vá
rios r ep re sen t an t e s de a l g u n s j o r n a e s . 

A Semana fez-se r e p r e s e n t a r pe los 
nossos col legas F i l i n to d 'Alineida e 
H e n r i q u e de M a g a l h ã e s . 

A' be i ra da s e p u l t u r a a Sr . José do 
Pa t roc ín io p r o n u n c i o u u m a breve e 
b r i l h a n t í s s i m a o r ação , q u e emocionou 
fundamente os a s s i s t en tes . 

Foi este o epí logo sombr io do p a v o 
roso d r a m a d a P r a i a de Botafogo , dra
ma q u e só por si não chega a Const i tuir 
u m a scena da s a i i gú ind len t a e i n t e rmi 
náve l t r agéd ia da e sc rav idão . 

os KENIANOS 

Fo i , como se e s p e r a v a , edênico , r i-
b o m b a s t i c o e i n e n a r r á v e l o g r a n d e bai le 
d a d o pela d i r ec to r i a do Club dos Fen ia -
nos p a r a i n a u g u r a ç ã o dos seus sa lões . 
O sa l ão , cuja decoração a i n d a não está 
conc lu ída , é eno rme , s inge la m a s ele
g a n t e m e n t e o r n a d o , u-m dos me lho re s 
da Cor te . A concu r r enc i a foi g r a n d e e 
a s d a n s a s a n i m a d í s s i m o s ; m u i t a s da
m a s travesties; flores,- a l eg r i a , luzes , 
r h a m p a g n e . . . U m a festa de p r ime i r a 
o r d e m . E s t i v e r a m p resen te s , co r respon
d e n t e ao c n i v i t é q u e lhes fez a amàb i -
l i ss ima d i r e c t o r i a , m u i t o s r ep re sen t an 
tes do nosso j o r n a l i s m o ' e da nossa lit
t e r a t u r a ; u m a b r i l h a n t e r e u n i ã o de ho-
m e n s d e e sp i r i t o , q u e em-niui to a n i m o u 
as p a l e s t r a s e o br i lho ge ra l d a festa. 
Es te facto m u i t o h o n r a r i a os c réd i tos 
dosFenianos, se d ' isso p rec i sassem. P a 
r a b é n s a o s a legres e d i s t ine tos r a p a z e s . 

Xo d ia 21 do co r ren te i n a u g u r a r - s e - á 
no t h e a t r o P o l y t l i e a m a a g r a n d e ker-
mésse em favor d a s o b r a s do Lyceu de 
Ar tes e Officios. 

O Congresso L i t t e r a r i o Conça lves 
D i a s r e a l i s o u h o n t e m u m a esp lend ida 
sessão sole mm- c o m i n e m o r a t i v a do .':.-• 
a n n i v e r s a r i o da s u a fundação . 

F.U.LKCIMENTOS 

Fal l"ceu na p r o v í n c i a do Rio G r a n d e 
do Su l , aonde fora pedi r a l l iv io aos 
seus p a d e c i m e n t o s , D a n t a s J ú n i o r , o 
e s p i r i t u o s o r a p a z q u e p o r t a n t o t empo 
foi r e d a c t o r da Revista Illustrado e colla
b o r a d o r de v a r i a s folhas . F r a u m moço 
es t imave l , a l eg re e d igno de apreço 
pe las s u a s q u a l i d a d e s de e sp i r i t o e de 
ca rac te r . 

C a u s o u ge ra l desgo«to o p a s s a m e n t o 
do Sr. B a r ã o da L a g u n a , a l m i r a n t e e 
s e n a d o r do i m p é r i o . O finado e ra um 
homem i l l u s t r e a todos os r e spe i tos e 
com q u a n t o s a m i g o s e a d m i r a d o r e s 
c o n t a v a p rovou-o o . seu e n t e r r a m e n t o . 
cujo p r e s t i t o e r a formado por q u a s i 1ÕU 
c a r r o s . A i m p r e n s a foi u n a n i m e em 
render ao fallecido a l m i r a n t e t o d a s as 
h o m e n a g e n s a q u e só fazem d i re i to os 
c idadãos b e n e m é r i t o s . 

A Semana, a ssoc iando-se a e l l a s , ap re 
sen ta as s u a s condo lênc ias á cons te r 
nada famil ia do v e n e r a d o m o r t o . 

Fa l l eceu t a m b é m na s e m a n a t r a n -
sac ta o Sr. Celso Gal l i , ge r en t e do acre
d i t ado j o r n a l francez — Le Sud-Ameri-
cain. 

P e z a m e s aos nossos co l legas e á 
família do fa l lecido. e • 

C O N T O U A P R Ê M I O 

; Vide o n. 17 d'.l Semana \ 

Recebemos mais os dos s e g u i n t e s S r s . 
Ami lca r X a r p o t , Tic-Tac e Car los 
M a g n o . 

O p razo p a r a o r e c e b i m e n t o dos con
tos encer rar -se-á i r r e v o g a v e l m e n t e no 
u l t i m o dia d 'este mez . 

RECEBEMOS 

ista litteraria, deui-
lanas. 0 nosso novo 

cousas do seu ar
que pouco se importa 
crimes e flagellos de 

bem. O que onosso 
tratar de ser agra-
ter vida muito, mas 

—0 Ramalhete n. 1—Rev
enda ás moças nuro-pre 
coHejruinha,entre outras 
tigo de apresentação, di? 
com os suicídios, incêndios, 
toda acosta— Faz 111IIitO 
colleguinha d tve fazer é 
davel aos seus leitores e 
mesmo muito longa. 

E' o que lhe desejamos. 

— Do snr. José de Mello o fasciculo n. õu 
do Cadastro da Policia, e o folhem intitulado 
Historia do theatro em Portugal, da excellente 
Bibliotheca ,lo Povo e das Escolas. 

— .1 Distraccão n. 7(1. 

— o Mequetrefe—n. 398—Na primeira pa
gina deu-llOS um bello typo da actualidade -
iiijgíeue e lixo; na pagina central trata com 
espirito e bons desenhos da celebre que»tão 
dosengraxates,da falta d'agua,d«t Circular do 
Rapa-rapa, mandando acabar com os capo
eiras, e de outras beilesas e na ultima 

pagina apresenta-nos os inaii-ur.niori- a.i 
empreza loca.lora e de comum,, econômico nu 
«oi de Janriin. (.111,111(0 ao texto, j i »e »,-,|„. 
bom como sempre. 

—.4 Estaca, n. .1, anno XV. Alem de bel ís 
simo» figurinos traz este numero um capri
chos « retrato da distineti cantora Alice 
Pasca, euma g n v n r a representando as m i 
nas do templo de Metaponto. 

A parte litteraria vem, como sempre,»ein-
tillante. Ha nell i trabalhos Urinados por 
Machado de \ss s, LIK ,o de Mencionei, Al
fredo Anco-.i P U.IIJ clironiqueta, deVida á 
penna de Eto,j, o heroe. 

ANNUNCIOS 

O a d v o g u d o Dr . Valent im M a g a 
l h ã e s ii e n c o n t r a d o todos os d i a s . d a s 
10 n o r a s da niai thá á s 4 da t a r d e , no 
seu e sc r ip to r io . T r a v e s s a do Ouvidor, :*) . 

I ' o r l a i } ; i i P 7 . . f r u i i e < > 7 . o I n g l e z . 
—Piofessor l í o d o l p h o P o r c i u u c u l a . Ru
çados nes ta folha. 

I > r . <'>••«> «lo A í c v c d i ) . - -Advo
g a d o . Das 10 á s 4 h o r a s . - Becco ílaa 
Cancel lus u. 2. 

I » r . l i o u r i < | n o <io S a . especia
l i s ta de s y p h i l i s e molés t i as d a s cr ian
ças.- R u a P r ime i ro ' de Março , 22 ( con
s u l t a s do meio-din as 2 horas) — Resi
dênc ia : Rua de S. Clemente , 105 A. 

DH. GONZAGA FILHO 
O O X S U L T O R I O E R E S I D Ê N C I A 

Rua Visconde de Inhaúma, 61 
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Febres em ge ra l , molés t ias p u l m o n a r e s 
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E . G A M B Á R O 
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S a n t a ' I l i e í e z a 

P o d e ser v i s i t ado a q u a l q u e r 
h o r a . E s t a t u t o s em todas a s l iv ra 
r i a s e na e s t ação do P l a n o Inc l i 
n a d o . 
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A semana pertenceu toda, por bem 
dizer, ao famigerado Dr. Poli. 

Neste momento o nosso gratui to e 
ingratíssimo offensor está a bom re
cato, havendo conseguido, com o au
xilio da policia de um passaporte para 
a Europa, dado pelo cônsul italiano, 
pòr-se a coberto de prováveis desforços 
d'este nosso admirável povinho, que 
somente sente o cheiro da mostarda 
depois que a imprensa lhe tem atafu-
lhado as narinas com grande porção 
d'ella. 

Dispenso-me de t ra ta r d esse triste 
assumpto porque dois dos mais dis
tinetos collaboradores A'A Semana hon-
ram-n*a hoje com artigos sobre elle. 

Apenas porei em relevo uma circums-
tancia, a capital, a que constitue a face 

única da questão, pela qual deve ella 
si-r considerada, no seu estalo amido. 
e que escapou ao lustrado e joveii 
collega Dr. Alberto Torres, no artigo 
que adeante se vae ler. 

Não se deve t ra tar de verificar se lia 
ou não lia razão e justiça cm alguns 
t ó p i c o s da attrabiliaria correspon
dência do Dr. Poli para a Pátria Ita
liana ; mas, unicamente, attender a que 
a intenção d'essc hospede foi insul
tar-nos, 4 que elle mio nos le/ cri
tica : fez-nos injuria,a que elle procurou 
cobrir-nos de ridículo e de odiosidale, 
e onde1? na Republica Argentina, em 
terra de inimigos nossos. 

Supportar nas faces a mancha e a 
pancada da mão enlameada d'esse es
trangeiro o apcrtar-lh'a depois, com a 
mesma cor.Iiulidade, não seria magna
nimidade : seria impudor; não revel-
laria a sublimidade do perdão; mas so
mente— despatrioti.-iiii o. 

Infelizmente nos não temos sequer a 
virtude de simular que consideramos 
nossas, particularmente feitas a cada 
um de nos, as injurias assacadas contra 
a nossa pai ria. 

Honra seja ao digno moço, conlie-
cidissimo nesta cidade pelo seu espan
toso talento e pelas 'hilariantes saillies 
do seu espirito.que, primeiro du todos, 
fui, sosinho, á casa do inèultador, apre
sentando-se ao medico, como grave
mente affectado depatriotite aguda, para 
poder dizer ao homem que elle havia 
procedido torpeinente,insultando o paiz 
quo o hospedou e em que ha tanta 
tempo ganha tranquillamente a sua 
vida. 

A questão, parece-me, felizmente es
tá concluída. 

O Dr. Poli vae partir pela calada, 
abandonando, bon uré, mal gré, ste 
repugnante paiz de quadrumanos, a st tos 
e velltaeos. 

A sua diatribe nenhum mal nos po
derá fazer porque toda á colônia ita
liana contra ella protestou, e porque 
aquelle pobre septipatlia funambuleseo 
não tem nome com que possa impor e 
auetorisar as néscias arrcmettidas do 
seu furor... 

E nós, embora um tanto tarde e um 
tanto irreflectidamente. teremos cum
prido o nosso dever de filhos d'esta 
teria, que poderá ser detestável, mas 
queé nossa. 

Será difficil, ouso crel-o, que appa-
reça de futuro outro Dr. Poli . 

Desalteremo-nos de tão espinhoso e 
comburente assumpto e n t r a n d o no 
Asylo dos Meninos Desvalidos. um dos 
estabelecimentos públicos que mais 
honram o Brav.il. 

Em bòa hora elevou o Sr. ministro 
do império,—que cada vez mais se iv-
commenda ao nosso respeito e á gratidão 
pátr ia—em boa hora elevou S. Kx. 
o numero de asylados, que era de :din, 
a mais cem. 

Foi agradaliillissima a festa real isa Ia 
no dia 2Í do corrente pára inauguração 
da. officina de 1 atoeiroi officina mon
tada com apparelhos, machinas e or-
ganisaçâo que a fazem a primeira do 
Brazil . 

Falta-me infelizmente o,espaço pre
ciso para (lar couta da excellente im-
pr.-^sào que me deixou aquella visita. 
Mas .1 Semana subscreve totalmente os 
elogios, não excessivos, que fez toda i 
imprensa ao Asylo e ao seu illustrado 
e amável director, e de coração asso
cia-se ás lestas qne ella está orguni-
sando a lim de, com o •»>«« produeto. 
ilesemp.-uhar-se de antigocoiuproinisso: 
a fundação de uma otlicina tynogra-
phica no Asylo dos Meninos Desva-
lidos. 

O generoso publico não regateará aos 
p r o m o t o r e s d'esse g rau le melhora
mento a, sua protecçào e a sua sym
pathia, pois que, fazendo-O, trabalhará 
era favor d'elle próprio. 

Os protegidos du hoje são os pro-
ti-ctores de amanhã. 

i.iuem poderá recusar uma pai ti--
cuia do seu supérfluo ou sacrifício de 
um pouco do seu necessário para col-
laborar na abençoada obra de dar por 
mãe a órfãos— a Pátr ia , e por protec-
tor a desprotegidos— o Trabalho i 

Xinguem, 
Ah, leitora gentil, nos, os da im

prensa, podemos iinmodestamente as
segurar-lhe, desde já, que V. Kxa. ha 
de desejar outras oceasiões de valer 
aos desvalidos para gosar de novas 
festas, tão bellas e originaes como as 
que lhe preparamos. 

E não é que a jlllustrissima Câmara 
acabou, a rogo da policia, com a-̂  
poules .' t 

Desisto de discut i ra justiça e a con
veniência (1'esta medida. 

A Srinnna ha de fazel-o por out ra 
penna, mais entendida na matéria. 

Apenas arrisco esta observação: 
Tem graça, tem muita graça que o 

governo acabe com o jogo das poules e* 
continue a multiplicar o innorente e ho-
nestissimo passatempo das loterias. 

Olhem que tem graça isto, tem muita 
g r a ç a ! 

A Historia começou em Poliu acaba 
•m poule : — Poli e poiile. 

— Pois pule o Poli ! 

VALENTIM MAGALHÃES. 

A IMPRENSA E 0 DR, POLI 

Pobre e desgraçado sujeito l 
Nunca o typo inoffcnsivo do bo.le 

expiatório teve uma enearnaçáo tão 
v ivae tão lamentável, como neste inde
feso pobre diabo ! 

Todas as coleras que nos atiçav.nu 
na alma contra os nossos anonymos 
calumniadores, toda a nossi fúria e 
toda a nossa indignação, desabaram 
agora sobre ess<- infeliz que teve a incon
sciente sinceridade de deitar o nome 
embaixo das porca ri is que nos quiz 
lançar. 

http://Brav.il
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E, francamente, neste chorrilho de 
diatribes e descomposturas que tem 
provocado o simplório artiguete do 
Dr. Poli, no jornal La Pátria, nem eu 
sei se mais admire o ingênuo furor 
da imprensa fluminense, se a expon
tânea dedicação de alguns estrangeiros 
que protestam contra a injustiça do 
espectaculoso escriptor septipatha. 

Mas que diabo querem os jornaes? 
Mas que pensam os nossos bondosos 
hospedes? 

Pois isso que escreveu o Dr. Poli, 
na sua linguagem insolente de lazza-
roni não é exactamente o que dizem e 
escrevem todos os brazileiros, em estilo 
mais ou menos pornographico, quando 
propalam, no estrangeiro, que a nossa 
sociedade está em plena dissolução de 
costumes, que a nossa instrucção esta 
abaixo da instrucção da Cafraria, que 
o nosso commercio está fallido, que as 
nossas instituições são chinos feitos para 
inglez ver, que não temos caracter, que 
não temos honra nacional, emhm 1 

Não é isso mesmo que dizem, todos 
os dias, os nossos cônsules, diplomatas, 
t i tulares, dandys e escriptores quando 
viajam a Europa, e comparam com os 
paizes do velho mundo esta mesquinha 
pátria— a pátria natural da febre ama-
rella, do patronato, dos fagundes e a 
pátria adoptiva dos charlatães e das 
cocottes sem cotação nos mercados eu
ropeus? 

Não é isso mesmo que diz o Imperial 
Senhor, nas palestras intimas com as 
celebridades eufopéas, quando faz crer 
que — á excepção d'elíe— o augusto, o 
incomparavel, o delicioso, o magnâ
nimo Senhor, que é o único litterato 
de mérito, o único homem de sciencia, 
o único trabalhador, o único espirito 
adeantado, Ounico abolicionista e o único 
republicano d'esta horda de bárbaros— 
nos todos, os brazileiros, somos uma 
súcia de papalvos sem forças, sem espi
rito e sem honra ? 

Pois não é isso mesmo ? 
Mas, então, porque todo esse gasto 

de t inta e de cólera, de estilo e de indi
gnação, pelo inoffensivo despeito de um 
charlatão maníaco, que vinga as suas 
amarguras de curandeiro sem clientes 
a bordoadas sobre as costas largas do 
nosso paiz prudente e commendador? 

Não é lógico, senhores jornalistas, 
não é sério. 

O Dr. Poli é um typo genuíno de 
pantomimeiro explorador, e, como tal, 
só é nocivo para os indivíduos que con
fiam na efhcacia miraculosa dos seus 
elixires. 

Dar-lhe outro valor, julgal-o capaz 
de nos desprestigiar, é despir-lhe o 
manto de guizos da reclame charlata-
nesca, e investil-o de toga. Quem sabe 
se, acossado pela magresa dos ganhos, 
nesta terra, e conhecendo a amável 
birra que nos têm os Argentinos, não 
lhes lança ás boccas o mel, que pre
tende depois substituir pelos seus san-
ctos elixires ? 

Mas querem os meus compatriotas 
esbordoal-o, deportal-o.matal-o, só por 
isso? 

E' preciso, de uma vez, assignalar a 
nossa posição para com os estrangei
ros. . . 

De accordo. Que cada um que aqui 
chegue gose livremente das nossas ri
quezas, dos nossos direitos e da nossa 
hospitalidade, mas que respeite as nos
sas instituições e que concorra para o 
engrandecimento d'esta pátria, que ó 
nossae que será d'elles. 

Guerra, portanto, a todos os roti
neiros que se oppoem á immigração, 
guerra ao escravismo, guerra aos ca-
lumniadores que nos assoalham e nos 
deshonram no estrangeiro: eis o que 
cumpre fazer. 

Mas quem são os rotineiros, quem 

são os escravistas, quem são os calum-
niadores? 

Será o Dr. Poli algum d'elles ? 
Não; não foi aquelle artigo senoa-

boráo e futil que preveniu contra o 
Brazil o espirito estrangeiro ; não foi 
elle, o mísero caboclo i taliano, que 
aflastou para o prata a multidão de 
colonos que para aqui vinham. 

Antes a'esse pobre diabo, e com mais 
prestigio, têm-nos deshonrado muitos 
o u t r o s : — o Imperador, com a oppo-
sição pertinaz a todas as reformas 
livres, a todos os estímulos progres
s ivos ; os nossos estadistas, os nossos 
senadores e os nossos deputados, fir
mando a existência do elemento servil, 
sustentando esta dependência oppres 
siva da egreja e do estado, projeetando 
a celeberriina escravidão chineza, e 
deixando em abandono milhares de 
colonos que para aqui vieram con-
liando na hospitalidade americana.. . e 
outros, e muitos outros. 

A estes, sim, ó que cumpre guerrear, 
a ferro e fogo, sem tréguas e sem pie
dade. 

Emquanto não houver no nosso ca
racter energia bastante para essa lucta, 
emquanto não abandonarmos, de todo, 
esta negligencia pelo nosso decoro o 
pela nossa reputação de povo civili-
sado—é ridículo indignarmo-nos contra 
a cohorte impotente e fatua de todos os 
Polis que nos insultam. 

2Í de Fevereiro de 1881. 

ALBERTO TORRES. 

Carta ao Illm. Sr. Falix Ferreira 

IUm.Sr. 

Tendes em mim uin dos vossos 
mais enthusiastas admiradores. Pes
soalmente não vos conheço ; e nesta 
oecasião felicito-me por isso; porque 
os elogios sinceros que vos dirijo são 
devidos ao vosso real merecimento e 
não á sympathia que provavelmente 
me inspiraneis se eu tivesse a honra de 
entreter comvosco relações de amisade 

Admiro-vos, digo, porque em nosso 
bello paiz é tão raro encontrar um 
homem que tenha a coragem de abrir 
caminho átravez da floresta do indiffe-
rentismo brazileiro, (e vos sabeis o 
quanto são espessas as florestas do 
Brazil) que quando encontro um ho
mem de tal coragem não posso deixar 
de lhe apresentar as minhas mais calo
rosas felicitações. Acceitai-as, pois. 
porque partem do coração. 

A idéa que tivestes de congregar os 
trabalhadores da intelligencia e de lhes 
facilitar os meios de discutir e defender 
seus interesses moraes e materiaes, é 
verdadeiramente digna de ser muito 
apreciada e de ser tomada em grande 
consideração por aquelles que dão a 
fôrma ao pensamento «os escriptores» 
e aquelles que o multiplicam e distri
buem—«ostypographos e os livreiros.» 

Parece-me, todavia, que para obter 
a realisação do vosso útil projecto 
bastaria apresental-o, e que não era 
necessário antecipar as discussões que 
terão seu logar, natural e logica
mente, no seio da sociedade que dese
jamos todos ver proximamente crear-se. 
Vós publicaes as vossas opiniões par
ticulares e combateis aquellas que não 
são vossas. Dizeis na columna nove 
do voso folheto : « O Brazil so teria que 
perder com um tratado litterario com 
a F r a n ç a . . . » Escreveis isto antes da 
organisação da «Sociedade Bibliogra-
phica Brazileira.» 

Permitti-me que vos responda tam
bém antes de sua formação, e créde 
que se combato o paragrapho transcri-
pto das vossas « Considerações» é por
que isso me interessa directamente. 

Poderia, como Camillo C a s t e l l o 
Branco,referindo-se aos detentores da 
propriedade, (1) pór [em practica a má
xima predilecta de Francisque Sarcey, 
í'2). Abstenho-me de o fazer porque nao 
gosto de palavrões e porque, quanto a 
mim, a razão e o bom direito não se 
acham geralmente do lado daquelle que 
fala mais alto, nem d'aquelle que atira 
a injuria mais forte. Não, não tomarei 
esse caminho ; quero unicamente fazer-
vos saber q u e : Se supprimis os aucto
res dramáticos nacionaes, effectiva-
mente o Brasil nada tem a ganhar 
num accordo com a França em matéria 
de propriedade litteraria ; porem que 
emquanto França Júnior , Arthur e 
Aluizio Azevedo, Araújo, H. Chaves, 
V. Magalhães, Q. Bocayuva, Sizenando 
Xabuco, F. d'Almeida, Sampaio, Patro
cínio, cem outros, vós talvez e eu, exis
tirmos haverá uma parte do Brazil que 
tem a perder com o sgstema em vigor. 

Falo-vos dos auctores dramáticos, 
porque sob o meu ponto de vista 
são elles que mais se devem queixar da 
ordem de cousas actual, visto que nada 
ganham com a venda de suas obras, 
mas sim com a representação d'ellas; e 
também porque eu pertenço a essa 
família. E' verdade que sou o mais pe
queno, o ultimo nascido, e talvez por 
causa d'isso o mais ousado; mas que 
quereis? pertenço a esse numero,é justo, 
portanto, que também eu queira o meu 
togarão sol, e que advogue o direito que 
tenho á vida. 

Para vos demonstrar que não sois 
justo quando dizeis q u e : O Brazil so 
teria a perder com um tratado litterario 
com a França, permitti-me submetter-
vos este raciocínio : Supponhamos que 
tendes uma peça dramática na vossa 
pasta e, o que é muito natural, 
desejaes fazel-a representar ; apresen-
tal-a-eis a um theatro, será acceita, 
mas tendes de esperar u representação 
das peças estrangeiras então em scena ; 
depois a d'aquellas que estão em 
ensaios; em seguida a d'aquellas que 
estão na copia; finalmente tendes 
de esperar que não haja mais peças 
francezas nos archivos do theatro ; po
rem, como por falta de uma convenção 
com a França, nunca chegará essa 
oecasião, vos que esperaveis vossos 
direitos de auetor para satisfazer as ne
cessidades quotidianas, vós auetor ori
ginal, sereis obrigado a fazer-vos tradu
ctor. E ahi não terminarão ainda as 
vossas provações, porque então tratar-
se-á de andar depressa, de ser o pri
meiro a chegar ; já não será mais uma 
questão de originalidade, de imagi
nação e de talento, mas sim um pugi-
lato de aetividade e de rapidez. 

A menos que, todavia, conteis entre 
os vossos amigos um actor de influencia 
sobre a companhia, que imponha e 
monte a vossa peça para seu beneficio; 
porem isto é uma excepção e uma pe
chincha r a ra . 

E' fora de duvida que se as em-
prezas theatraes ou os traduetores ti
vessem de pagar direitos aos auctores 
francezes, as traducções seriam em 
menor numero porque seriam mais 
custosas. 

Notae que eu não censuro os dire-
ctores da thea t ro ; elles fazem bem, 
a lei os auetorisa, seriam realmente, 
d'uma simplicidade elementar se mon
tassem peças nacionaes de um êxito 
problemático, quando sabem que « O 

(1) «Narcóticos » Volume 2° Pag. 7. 
[2] «.1'appelle un chat un chat». 
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príncipe Zilah», por exemplo foi muito , 
apreciado em Paris, não faço reclame . 
Fstáo no seu d ina to ; aproveitam-no e 
téin razão. í 

— Somos tão poucos! direis. 
— Mas como quereis quo auginente-

inos se, no estado actual das cousas, 
não nosé permittiilo viver? 

Mas isso não é razão ; os iudustriacs 
achavam-se em muito pequeno nu
mero no Brazil, e, para lhes tornar a 
vida possível,implantou-se um systema 
inteiro de proteccioinsino, que favorece 
o produetor em detrimento do consu
midor. Então, porque nos, operários do 
pensamento,nõo aspiraríamos ás mesmas 
prerogativas que aquelles que traba
lham a madeira e o ferro.' 

— E' precisamente para t ratar estas 
questões que eu desejo vos reunir, ides 
me dizer. 

—• Reuni-nos, uutáo, mas náo creeis 
opiniões á priori; reuni-nos e discuta
mos, porque se vos vos arrogaes o di
reito de me dizer, fora do seio (Testa 
associaçãoq, uo dois e dois fazem qua
tro, eu, seguindo o vosso exemplo, 
respouder-vos-ei que podem fazer «vinte 
e dois, » depende isso da collor.açáo dos 
algarismos. 

Sendo o mais dillicil reunir-nos, reu-
iiaiiio-nos; as discussões náo faltarão. 

Lscruveiido de boa le estas poucas 
linhas, provo que tomo um grande 
interesso pelo vosso projecto, e se dis
cuto uma phrase d'ella,é porque ellaine 
toca de perto. Ouanto á sua parte prae-
tica, isto é, quanto ao projecto dos es
tatutos da sociedade, não posso deixar 
de vos reiterar minhas felicitações as 
mais sinceras. 

De V. S., e t c , etc. 

/;. ROUÉDE 

N". 1!.— Escusado é dizor-vos que, 
desde que o Dr. Valentim Magalhães 
me ollerece as columnas d.l Semana, 
para dirigir-vos esta carta, tem-n'as 
elle também á vossa disposição, caso 
seja eu merecedor de uma resposta. 

O BRITADOR DE RUBINS 

YEKSVO DK U. eOKCIUNOUL.V 

Vi uma vezum louco britando pedras 
na orla de uma estrada. Não por officio: 
por loucura. 

Uma por uma, ia tomando as pedri-
tas. batia-lhes com o martello, e, muito 
rapidamente, com um ar de anciedade, 
examinava os destroços, virava-os e 
revirava-os e depois atirava-os fora, 
com um gesto de desanimo. 

- iQuo está procurando nessas pe
dras.' perguntei-lhe. 

— O veio do ouro, que ellas deve
riam conter, respondeu-me. Mas não 
o acho nunca, ali! nunca ! 

Oompadeci-ine d'elle. 
— Isso é muito triste, disse-lhe. 
Interrompeu o trabalho. 
— Muito mais triste era isso quando, 

em vez de ser um britador de pedras 
da estrada, eu era um britador de 
rubins. Ia de mulher em mulher.cheio 
de tristeza e de cólera. Tomava-lhes os 
corações, corações de moças, ou de es
posas ou de cortezãs. Eram todos ver
melhos, mas- duros e gelados, simi-

j, [lhaiites a rubins cruéis era em vau 
que, bateudo-lhes com e meu, fazia 
abrirem-se aquelles corações. nunca 
achoi nelles o veio do amor que eu 
procurava, não, nunca, ah1 nunca! 

CATI LLE MENDES. 

JORNAES E REVISTAS 

Eil-o, finalmente, o primeiro numero 
d'.l Quinzena, o periódico lit terario que 
noticiamos devia apparecer em Vas
souras, sob a redacção dos distinetos e 
jovens homens de lettras Alfredo Pujol 
e .lorge Pinto. 

Traz a data do&)dc Fevereiro, consta 
de H paginas, magnificamente impres
sas nas famosas ofhcinas typographicas 
dos Srs. Lombaerts & C." No formato, 
na distribuição das matérias e em va
rias outras particularidades materiaes, 
como na Índole e intuitos, é A Quinzena 
tão parecida com .1 Semana que não tre
pidamos em, com grande gosto e sem 
modéstia, consideral-a nossa filha ; e, 
como tal, havemos de estimal-a com 
toda a cordialidade e de protejel-a com 
a fraqueza dos nossos recursos. 

Em meio das dilíiculdades e dos des
gostos de toda sorte que nos têm assal
tado em caminho, consola-nos e recom
pensa-nos o espectaculo dos brilhantes 
fruetos do nosso trabalho, represen
tados no apparecimento de periódicos 
de indole e feição semelhantes ás nos
sas. Hontem foi .1 Revista dos Novos, 
em S. Paulo, e O Domingo, em S. João 
d'El-Rey, e mais longe, na cidade do 
Porto, alem do Atlântico, A Semana ; 
hoje é .í Quinzena, em Vassouras, não 
contando outros que estão promettidos. 
A nossa collega e homonyma de Por
tugal, dirigida por Alberto Bessa, 
transcreve em todos os seus números 
vários dos nossos trabalhos. 

Na Bahia fundou-se também uma 
admirável Revista Popular, sob a direc
ção do illustrado í)r . B e n j a m i m 
Franklim. 

Não ousamos affirmar que fossemos 
também nos a causa indirecta, o ele
mento inspirador do apparecimento 
d'esta; mas registramos o facto de 
haver nascido depois de nos, contras
tando este auspicioso movimento, esta 
imprevista florescência litteraria com a 
geral apathia e o completo estagna-
mento anterior. 

A que outra melhor paga poderamos 
aspirar? 

A falta de espaço não nos permitte 
tractar hoje do primeiro n u m e r o 
d'.l Quinzena. 

Limitamo-nos a dizer que é magni-
lico, admirável, soberbo e a transcrever 
o seu opulento summario. No próximo 
numero conversaremos mais longa
mente a respeito d'este collega que nos 
honra e que nos deslumbra. 

Eis o summario : 
« Expediente; Nós, J. Pinto e A. Pu

jol ; Os nossos collaboradores, A redacção ; 
Mundo interior, Machado de Assis ; 
O ideal da Condessa, Valentim Maga
lhães; .1 Venus de Vienna, Raymundo 
Corrêa; O Palhaço, Julia L o p e s ; ! Les-
bia, Lucindo Filho ; Os votos de Estado, 
Lueio de Mendonça ; Olhando a corrente, 
01avoBi lac ;A Velha, Adelina Vieira; 
As Voruróes, Hippolito Pujol ; Tardes de 
Abril, S. de Souza Júnior ; Canto do 
Hiawathn, Américo Lobo; .Votas- e No
ticias. I, 

1 psilon—jornal alpb.abe.lieo carnava
lesco do Club dos Demociaticos. O suu 
primeiro artigo, intitulado .1 Serio, 

refere-se á nossa folha, mas refere-se 
com tanta gentileza e galhardia, que 
não temos remédio senão dedicar-lhe 
algumas palavras. 

Primeiramente, damo-nos os para
béns por havermos censurado um outro 
jornal do mesmo club, porque o Ypsi
lon a p p a r e c e - n o s agora limpo das 
máculas que affeiavam o outro. Ga
nharam os jornalistas carnavalescos, 
ganhou o club, e ganhamos nós a satis
fação de ver os nossos desejos coroados 
de bom êxito. 

Agora um reparo : Não é nosso col-
lsga de redacção, nem jamais escreveu 
uma linha na Semana.o cavalheiro que 
em 1S7!I escrevia no Club dos Democrá
ticos sob o pseudonymo de Filei anx 
clatmpignons. 

Devemos advertir que nessa época 
nenhuma sociedade carnavalesca tinha 
jornal seu. Aquelle pseudonymo appa-
recía assignando os puffs nos jornaes 
diários. 

Foi outro—e esse é que escreve hoje 
nesta folha—que em 1830 fundou nos 
Tenentes do Diabo o Diabo da Meia 
Noite, primeiro jornal que em clubs 
d'aquelle gênero teve uma periodici
dade regular. 

Nos jornaes redigidos por ou s o b a 
direcção de Belfogor, nunca foram pu
blicadas obscenidades, como será fácil 
verificar nos archivos d'aquella socie
dade. Não seriam de uma candura 
evangélica os jornaes escriptos pelo 
nosso companheiro ; não levariam nin
guém para a beatitudo celestial da pro
messa divina, de accordo ; mas também 
não davam logar á intervenção mora-
lisadora das auetoridades do quar
teirão. 

O chronista do Ypsilon é carnavalesco 
novel, pouco abeberado na historia 
pantagruelica, extravagante e exqui-
sitissima do reino fulgurante e eterno 
do deus Momo. 

Queira emendar a mão, e, mais uma 
vez, receber os nossos cordiaes cum
primentos e os protestos da nossa sym
pathia ao jornal e ao Club. 

.)/. VALENTE. 

O SEPTIPATHA 
A imprensa transcreve e commenta 

com brio e dignidade uma correspon
dência da Pátria Italiana; a mocidade 
offendida reuue-se para deliberar; a 
porção mais escolhida do povo revolta-
se, e a classe medica, representada pelos 
que se encarregam de manter a lei que 
regularisa o exercico da nobre profissão 
neste paiz, deixa correr a indignação 
levantada, porque tem certeza que 
tudo acabará pelo esquecimento, em 
beneficio ainda do otfensor. 

Será, por ventura, isso alguma cousa 
nova para este paiz que tem sido o 
campo de vastas e proveitosas explo
rações de aventureiros, que, repletos 
de grossos capitães, demandam novas 
terras,deixando nesta o cunho da in
gratidão o do atrevimento? 

Por certo que não. 
O que mais nos deve admira r é que, 

existindo a Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro, donde todos os annos 
saem moços distinetos e hábeis, que 
^ncontram difficuldades em ter clinica, 
por causa de sua modéstia, o que mais 
u'os deve admirar é que, havendo a 

Ínspectoria Geral de Hygiene, se con-
inta que um I. B. Poli faça annuncios 

extravagantes para chamar a concur
rencia dos que se apresentam como 
pobres aos proüssionaes honestos e de 
mérito, e que não recusam dispender 
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quantias exorbitantes para entregar-se 
a pretendida sciencia d'esse Dulcamara. 

Ainda mais. 
{•',' do regulamento da Inspectoria 

Geral de l lygieneque o medico clinico 
não pode ter pharmaciu nem fornecer 
aos seus doentes medicamentos que elle 
manipule; . , no emtanto, ha annos já 
que o septipatha da Rua do Sa
cramento ciin-r i, sem que uma receita 
sua conste dos livros de qualquer 
pharniacia, pois elle os vende aos seus 
doentes, ou os dá gratuitamente em 
dias determinados,como consta dos seus 
annuncios. 

O Sr. J. B. Poli faz muito bem em 
tratar-nos como se lê na sua coirespon-
ilencia para a Pátria Italiana, porque 
temos solo nos que fornecemos meios 
para que elle seja hoje atrevido. 

A mocidade acadêmica de 1N7.S e ]<S'7.i, 
da qual já subiram importantes orna
mentos da nossa sociedade, deve lem
brar-se do modo humil le pelo qual 
appareceu aqui o Sr. J. li. Poli, com 
preteiiçào de defender these de sullici-
eucia para exercera profissão no Im
pério. De rhapeu na mão, o quasi de 
joelhos em terra, .. vimos muitas vezes 
na 1» enfermaria de medicina do hos
pital da Mizericordia, na oecasião em 
que o sábio mestre conselheiro Torres 
Homem enthusiasm.ava os seus alum-
nos como as suas proveitosas lições. 
Depois, nos salões da Faculdado de 
Medicina, cm conversacom os alum-
nos revoltava a maior ignorância dos 
conhecimentos medico-cirurgicos e dos 
mais rudimentares principio» de ana
tomia e de physiologia ; e com a maior 
desfaçatez ( vimos suste atando uma 
these medíocre, em frente aquella con
gregação que contava mestres de ínlel-
llg-ncia pujante e de illustração vas
tíssima. 

O resultado, porém, foi que o Sr. J. 
B. Poli sahiu habilitado a clinicar em 
nosso paiz, retirando-se para o interior, 
onde esteve alguns mezes locupletando 
as algibeiras á custa do seu charlata
nismo. 

Fm ISSO appareceu em plena capital 
do Itrazil, onde existia uma Junta 
('entrai de llygieue Publica que lhe 
consoitiu os mios de seu tambor c. o 
som das campainhas que elle agitava 
com força, chamai) lo a íreguezia á sua 
temia da Rua do Sacramento,para expe
rimentar os prodígios da sua septipa-
thia. 

Hoje, já com alguns coutos de, réis uo 
bolso, insulta o paiz que o acolheu, o 
povo que O enriqueceu e esta mocidade 
uriosa que tem sempre o coração aber
to para todos os nacionaes e estran
geiros. 

E rnesmo assim,sem que ninguém lhe 
peca que fique, como diz a Gazeta de 
Noticias, o tal Poli mostrava querer per
manecer ainda no pai/, que elle appel-
lida —dos quadrumanos .' 

As Faculdales de .Medicina do Im
pério devem lembrar-se que a velha 
Europa, quando lá vão vizital-a ainda 
mesmo os vultos mais importantes na 
sciencia medica do nosso paiz não lhes 
dá a importância que nós conferimos 
aqui, na maior parte das vezes,a aven-
i ureiros! 

DR. D. DE SÁ. 

d ida, que por muito tempo será lem
brada. 

Foi grande a allluencia de sócios e 
convidados, não deixando de haver 
aquella ordem do c istume, que tanto 
distingue a digna directoria do Grupo. 

As danças, já se sabe, terminaram 
pela madrugada, e eu vi desfilar sau
doso aquelle bando multicor de bellezas 
paradisíacas para somente vel-o, —ve
jam so!—, d'aqui a um mez, quando 
tiver logar a próxima partida. 

Eis o que foi d'esta vez o concerto 
organisado pelo Grupo Familiar, (leiam 
e admirem :) 

Estiveram acima de todo elogio e fo
ram upplaudidas com verdadeiroenthu-
siasmo as peças cantadas pelas Exinas. 
Sras. D. D. Francisca Soares de Frei
tas, Josephina Bastos de Souza, Luiza 
Dias Lou/.ada, Alice Vianna, Anna 
Pinto Thompson, Conceição Soares de 
Souza. Fliza de Agostini Arnaud, Anua 
Romana Soares de Souza, Luiza Lopes 
Soares deSon/,u, Jaciutha Alzira de Sá 

Kugenia Passos de >á, com acompa
nhamento pelo Sr. Genaro Arnaud. 
Tomaram parte também, sendo rece
bidos ciou bastantes applausos, o 
executando pecas de Cavallini. Rossini, 
II. Horz, Donizetti. A. Pazza, Campana, 
A. Napoleáo, C. (íounol o Pacini, as 
Exmus. Sras. D. D. Eliza Kosa de An
drade, Maria Eliza de Andrade e os 
Srs. Dr. Júlio Clemente de Faiiu, Pio
rado Lemos, Motta Mello, Raphael 
Agostini e Antônio Bruno de Oliveira. 

Parabéns á directoria do Grupo Fa
miliar pela sua magnífica festa de sab
bado. 

Acabamos de receber, um elegante 
cartão, convite do «Club Engenho Ve
lho» para o baile á fantasia que se 
ha de realisar nos seus salões na noite 
de S de .Março. 

Isso ê que vae ser uma festa! Vou 
encomnieiidar a minha fantasia. 

LORGNON: 

A VIDA ELEGANTE 

No sibbado t r a n s i d o os salões do 
Grupo Familiar de Nictheroy enche
ram-se de flores... quero dizer — de 
liKjcas, o houve ali o que se pó le 
chamar uma soivre deslumbrante. 

A mais .-.elocta sociedade de Nicthe
roy t unou parta uaquellu festa esplen-

-> A H A R A V I T ^ E 

I.a vão piles, lá i.ifi: d ( éo se arquéa 
'.'nino ii ri i teclo rie bronze inlindo e quente. 
K •• sol fu/ila, .-, fuzilando ardente, 
i;rivii de Médias d'aço o mar de areia. 

f.á vão ((un es olhos, onde a sedeatéa 
lin logo estranho, pocurmdo em frente 
Ksse o.isis do amor que, claramente, 
Alein, bello e f.illaz, se deliaèn. 

Mas o Simnun da morte sopra. A tromba 
Cnnvulsa envolve-os, mata-os eapplacada 
Sobre si ine-ann roda ee.vliausta tnmba... 

l-:n sol de novo no ignen céo fuzila... 
I-; sobre a geração exterminada 
A areia dorme plácida e Iranquilla. 

OLAVO Blt.AC. 

POESIA E POETAS 
ItESPOSTA AO «IJOMISOO» 

Tendo nós no n.» 58 d'esta folha e 
neste logar esci ipto um pequeno artigo 
de recepção ao livro de poesias que sob 
o titulo Cnnrõcs d'Aurora publicou ern 
Ouro Preto > Sr. Francisco Lins, a 
quem nao conhecemos pessoalmente. 
O Domingo, elegante e magnífico hebdo
madário que appaiecc em s. Joãod'El-

Rei, aceusou-nos de bondadosos e. 
terminou o seu longuissimo artigo 
podindo provássemos que o Sr. Lins é 
correcto na forma: 

Verdadeiramente, quando escreve
mos semelhante ar t iguinho, não nos 
passou pela memória a idéia de que as 
nossas palavras iriam ser nnalysadas, 
commentadas e até autopsiada"s, pois 
t ratávamos de dar juizo sobre poesias 
de principiante intelligente e muitís
simo esperançoso, como o é o Sr. Lins, 
digno, portanto, de toda animação. 

Assim mesmo não fomos tão bonda
dosos para com o novel poeta,como jul
ga 0 Domingo. Chegámos a dizer que as 
suas C nções tinham defeitos ; que das 
27 poesias que contem o livro apenas 3 
nos agradaram ; chegámos a indicar-
lhe, para que facilmente se corrigisse 
ein futuras composições,certas máculas 
de uma quadrinha da Tempestade, e ter
minando pedimos que o Sr. Lins tra
balhasse e estudasse. 

(Iremos com isto tel-o recebido, não 
com indulgência nem com uma «boa e 
excessiva vontade capaz de encontrar 
vocação decidida para a a r te» aonde 
a não ha, mas simplesmente com ani
mação, pois não seria justo recebel-o 
com indifferentismo ou com adjectivos 
pingando ironia e indelicadezas, cou
sas aliás pouco dignas de nós e muito 
menos de quem, como o Sr. Lins. re-
mettendo á Semana o seu primeiro livro, 
vinha pedir-nos nossa opinião e con
selhos. 

O Domingo, como citássemos no nosso 
artiguinho o soneto Judeu Errante, en-
cetanda a sua crition, disse que o as
sumpto d'este soneto pertence ao nu
mero das velharias, tanto tem sido elle — 
assumpto—explorado. 

Sorprehendeu-nos de veras esta exi
gência critica d'0 Domingo. 

Velhariaf. Concordamos. Mas o que 
ha de novo sob o sol ? O que é que se 
canta hoje que já não tenha sido canta
do ha muito? 

O amor.que ain Ia nos nossos tempos 
tem servido de motivo a primorosas 
composições, é velhíssimo assumpto. 
A lagrima, apezar da analyse ohimica 
porque passou, analyse esta cantada, 
num esplendido soneto pelo auetor das 
Klasphemias, foi, é, e cremos que será, 
fonte puríssima de inspiração e motivo 
para muito mimo lit terario. A mulher, 
quer ella seja endeuosada e pouse em 
tarono feito de nuvens e cherubins 
como na Divina Comedia do Dante, quer 
seja envolvida pela noite tristíssima 
dos vicios como Imperia, é um assum
pto que cheira ao po dos séculos e no 
emtanto não houve e não ha quem 
deixe de tanger as cordas de sua 
lyra ante essa velharia. O Céo serena
mente azul e profundamente mysterioso 
o mar, o infinito monstro, o pérfido 
abysmo, inconstante e profundo como 
o coração humano; a terra com todos 
as suas pradarias, com todos os seus 
encantamentos ; o sol, a lua, os lyrios. 
tudo isso emtim que nos prende e nos 
arrebata quer peta fascinação do bri
lho, quer pela vivacidade da cor ou 
pela üelicadeza do perfume, não per
tencerá ao numero das velharias 1 

Ha nada demais velho e demais ex
plorado ? 

Decerto que não! e.no emtanto.estas 
velharias servem ainda de assumpto a 
muita obra prima e serão sempre ntmas 
quer retratadas na prosa ou no verso 
conforme a maneira o o grau de impres-
sionabilidaded'este ou d'aquelle escri
ptor. Não ha assumpto velho, mas uni
camente — poetas novos. 

No soneto Defronte da estante, também 
citado por nos, O Domingo mostrou-nos 
que o Sr. Lins conhece pouco a língua, 
pois para indicar diversas relações de 
logar, setvi-se somente dos advérbios 
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aqui o ali. Ora Dous nos Jpcrdoc'. Que o 
Sr. Lins tem descuidos grammaticaes, 
cstamosdc accordo, mas que O Domingo. 
por uma simples repetição de advérbios 
ajuizo dos conhecimentos que qual
quer cidadão tenha d'esta ou d'aquella 
língua, isso é que não podemos com-
prehender. Eintim.. . 

Náo comprehendemos também o in
teresse que tem 0 Domingo em receber 
de uma maneira tão pouco amável As 
Canções d'Aurora. Não satisfeito com 
avivar uma por uma as máculas do 
livro do Sr. Lins,chegou até a descobrir 
outras e outras. Assim é que d'esta 
q u a d r a : 

« Cheguei-me vagaroso ao branco leito 
Dnqnella virgem loira e langumosa ; 
K quiz depor-lhe uni beijo sobre as faces 
Manchadas de carmim, de cor de rosa.» 

O Domingo diz : 
( Imagine-se o effeito que produziria 

uma virgem loira e I.ANCUINOSA (!) que, 
para dormir, t vesse a extravagante 
idéa de manchar as faces de carmim e cor 
de rosa! Horresco ! » 

A" vista d'isto nós, que não tínhamos 
descoberto nada de ruim naquelles ver
sos, tratámos de nos guiar pelos asser-
tos d'0 Domingo. 

Saltou-nes logo á vista por caus i do 
gripho a — virgem loira. Que quereria 
dizer aquelle itálico? 

Em seguida encheu-nos o olhar o ver-
salete de lanxjuinosa, mas ahi apenas en
contrámos um neologismo infeliz e 
mais nada. 

E em peccado de neologismos... ou
sará o critico d'0 Domingo atirar a pri
meira pedra? 

Por íim chegamos ao manchar as faces 
de carmim. de còr de rosa. Eureka ! disse
mos satisfeitíssimos... 

Verdadeiramente O Domingo tem ca
tado nas de razão. E' de máu effeito. até 
ante-hygienico uma virgem manchar as 
faces de carmim para dormir. 

Mas... nova desillusáo ! não foi isso 
o que o Sr. Lins disse. O novel poeta 
pi ata-nos a seu modo umas faces cora-
das como o carmim ou como a rosa. 

Ah como nos entristeceu este rasgo 
de critica d'0 Domingo'. São cousas. 

E cousas que lastimamos sincera
mente, porque um livro de estréa, e 
mormente quando o seu auetor, como o 
Sr. Lins, revela inspiração, não pode, 
não deve ser analysado por aquella 
forma. A missão do critico ahi é acon
selhar e animar, simples e unicamente. 

O Domingo qne nos desculpe agora 
esta verdad»-' foi injusto para com As 
Canções d'Aurora. Livro de estréa, repe
timos, não poderia satisfazer in totum 
as exigências do seu (e do nosso tam
bém ) paladar litterario, tão.affeito aos 
acepipes banvilianos; mas está longe de 
merecer a critica acerba que lhe fez o 
illustrado collega. 

Terminando,agradecemos ao Domingo 
« delicadeza dos adjectivos não mereci-
los com que honrou, no seu artigo, o 
nosso obscuro nome, e esperamos que 
íáo prolongue esta pequena discussão, 
ine está pedindo o seu ponto linal. 

Por nossa parte elle ahi fica. 

ALFREDO DE SOUZA. 

DEFEZA DOS COGUMELOS 
A. PKLIPPE L. PALETTA 

« Ruim como um cogumelo ! „ 
- Aquelle typo é como os cogumelos : 
i v e n a l a m a ; bem mostra que é tão 
un quanto elles! » 
E por ahi vao-ae assim diariamente 

augmentando a má fama dos cogu
melos. 

Que injustiça! exclama a Botânica.— 
Pois que ! então são isso os chatupi-
gnons ? Eu direi (continua) onde ha 
cogumelos não ha podridão. E' certo 
que elles apparecem, multiplicam-se 
e vivem onde um foco de podri
dão se desenvolve, mas sua presença 
aqui é como a do ferro em braza que 
mata um cancro, ou como a da aurora 
que espanta a noite e a da água que a 
sede estanca ou limpa e lava o que 
impolluto não está. 

Numa carteira de notas de nossos 
tempos acadêmicos (calou-se a Botâ
nica) encontra-se a seguinte verdade, 
referida não sabemos por quem :— os 
cogumelos influem energicamente para 
a decomposição dos corpos" orgânicos, 
mas realizam essa decomposição sem 
desprendimento de gazes mephiticos, 
e acceleram tal phenomeno, dando em 
resultado produetos de fermentação. 

Sem elles, pois, não existiriam os 
líquidos alcoólicos, nem mesmo a cer
veja— essa eterna produetora de ata
ques de estupidez—que com seus pobres 
cinco por cento de álcool tanto con
sumo tem no mundo civilisado. 

A esse outro cogumelo—o esporão de 
centeio—quantas mães de família não 
devem a vida quando, no critico e labo
rioso momento physiologico, ao exerce, 
rem a sagrada funeção da maternidade-
uma grave hemorrhagia vem, compli
cando o caso, ameaçal-as de morte,? 

E também quão interessantes não 
são essas microscópicas mucedineas e 
mucorinas que, por preferirem para sua 
alimentação as matérias vegetaes são 
chamados pelos botânicos—pequenos 
corvos vegetaes ? 

Bellinck, citando Leveillé, diz que em 
lHõii vendiam-se de cogumelos em Pariz, 
so no mercado d'aquella cidade (afora o 
quo se comia salgado, em conservas 
etc.) (5000 francos, além do que se com
prava em estabelecimentos horlicolas. 

Essa importância commereial ainda 
sobresahe com saber-se que em Mery-
sur-Oise as plantações de cogumelos 
abrangiam (hoje muitíssimo mais) 4"> hi-
lometros, vendendo-se ali para mais de 
2000 kilos. 

No estudo botânico d'esse vegetal ha 
interessantes pheuomenos que não ca
bem nos estreitos limites d'estas pou
cas linhas. 

Ha cogumelos luminosos, phospho-
rescentes, p r i n c i p a l m e n t e quando 
aquecidos. 

Onde ha luz ha risos e não crimes, e, 
deante d'elles, como explicar-se a rebar-
bativa e desdeuhosa idéa de compa
rar-se um máu sugeito com as excellen-
tes e variadas qualidades de tão 
precioso vegetal ? 

Mas, pelo que dizendo vimos, vemos 
que os cogumelos são polymorphos. 
Ha grandes e ha infinitamente peque
nos ; d'entre os últimos alguns são 
malignos, porque são produetores de 
moléstias. 

Hallier escreveu uma memória sus
tentando ser o cholera-morbus produ
zido por um cogumelo. 

A tinha favosa e as .lifferentes varie
dades de herpes desenvolvein-se á custa 
dei les. 

Triste reverso de medalha a que uma 
boa parto da humanidade (vir victis!) 
se não pode furtar. Mas não são estes— 
os invisíveis—os taes que vivem na 
lama... 

Rio, Novembro de S>. 

DR. I RAN Cl St ti PESSA A U A . 

SPORT 

Realisaram-se no ultimo domingo as 
corridas do Hippodromo Guanabara e 
todos os jornaes que noticiaram o di
vertimento foram unanimes em prclerir 
que elle houvesse sido transferido por 
causa do máu tempo. Verdade seja, que 
desviaram toda a culpa de sobre a di
gna Directoria. atirando-a para os pro
prietários que reunidos resolveram fa
zer os seus animaes correr. 

Não temos a pretensão de ser o que 
melhor pensa, mas não nos podemos 
furtar a emittir nos ia franca opinião. 
Pa ra nós nenhuma culpa tiveram, nem 
a distineta soe eiade Hippodromo Gua
nabara nem os proprietários. Quando 
estes ao meio dia conferenciaram e re
solveram dai a corrida, so é verdade 
que choviscava, parecia provável que 
d'ahi a pouco o tempo iria limpar e so 
fiados nisto tomaram aquella reso
lução. 

Começado o divertimento, como in-
terrompel-o, sem com isso trazer gran
des perdas para a socielade e para 
elles,proprietários? Nesta questão do 
corridas devemos sempre tornar s i l i -
ente que não existe a menor subvenção 
nem do Governo nem da Municipali
dade, o que obriga muitas vezes a fazer-
se não o que é melhor, inas o quo menos 
prejuízos pode acarretar. 

O desastre acontecido com a egoa 
Bella-Alliança não teve a importância 
que lhe querem dar, embora todos las
timemos a perda de um excellente puro 
sangue e estejamos desconfiados de que 
houve um pouco de atropellaçâo no jo
ckey que montava Bonita. Mas estes 
desastres são muito conimuns nas cor
ridas disputadas e se a raia não esti
vesse alagada talvez todos se limitas
sem a mencionar o deplorável incidente. 
Com as raias em perfeitp estado tem-se 
visto Africa.Talismau, Mandarim .Nicoafi., 
Speciosu, Almirante, etc calarem, sem 
que por isso sejam aceusados nem 
jockeys, nem proprietários, dein diro-
ctorias. 

Ainda uma voz repetimos: o Hippo
dromo Guanabara e os proprietários não 
tiveram culpa da chuva manter-se im
pertinente e do divertimento não ter 
corrido como seria para desejar. 

Os animaes inscriptos no Io pareô 
(350 metros) foram divididos em duas 
turmas, correndo na 1» Zizaina, Buchi-
nha. Sultão, Cruzeiro e Didi e na 2a Sa
vana, Ganso c Pampeiro. Na Ia turma 
Buchinha, apezar du ter tomado a ponta 
e de ter condições para ganhar, foi sof-
freada pelo jockey Gustavo, o que fez 
com que sahisse victorioso Sultão. Didi 
também entrou no conselho dos bispos, 
na phrase humorística do collega que 
redige esta secção na Gazeta de Noticias. 
Na 2a turma venceu Savana, chegando 
em 2" logar Ganoso e distanciado Pam
peiro, que tanto tem de grande quan to 
de bacamarte. 

No 2a pareô apenas correram Aurora, 
Vampa e Nicoafi, sahindo vencedor este 
ultimo que fez os 1.000 metros montado 
pelo jockey Arthur . 

Correram no 3o pareô Bella Alliança, 
Francoise, Jaguarg e Bonita ; o tiro era 
de l.?õ0 metros e Francoise foi a primei
ra a chegar ao vencedor, tendo cahido 
desastradamente e pouco depois falle
cido Rella-Alliança. Jaguarg e Bonita fo
ram distanciados. 

Aproveitamos a oecasião para acon
selhar ao proprietário do Jaguarg que 
o faça correr por um jockey, pois a pe
rícia do menino que o monta ficou em 
evidencia des le um celebre pareô no 
Hippodromo Fluminense ein que elle an
dou no pescoço da The Witch, IMC não 
c a c e sem saber o que fizesse das rédeas. 
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Jaguarg deveria ter facilmente tirado o 
2° prêmio. 

No 4" pareô Lu Ferlhê não tendo com
petidora levantou a metade do prêmio. 

No 5» pareô (1.1Õ0 metros) Bitter, Al-
teza, Bonita, Príncipe Alberto e Nicoafi 
disputaram a carreira sahindo vence
dor o ultimo. 

Finalmente no 6» pareô Savana mos
trou sua superioridade sobre Eucharis e 
bateu-a valentemente nos 1.450 metros, 
apezar da protecção de Sultão. 

Desculpem os Srs. proprietários mais 
uma rabecada contra o famoso conselho 
dos bispos e se convençam de que com os 
conchavos estão cavando a sua própria 
ruína. O povo anda muito escarmen
tado; já a ultima corrida do Prado 
Villa-Isabel apenas aponte deixou pouco 
mais de 5:0O0g, e o II ippodromo Guana
bara nesta ultima corrida fez pouco 
mais de 2:0008. O resultado é que os 
prêmios forçosamente tendem a dimi
nuir, sendo os mesmos proprietários de 
animaes os únicos que com isso devem 
soffrer. 

Os leitores à'A Semana devem estar 
contentissimos ; na verdade lhes demos 
os seguintes palpites para o Hippodro
mo Guanabara : «no Io pareô Savana ; no 
2" Druid ; no 3o Gariballi;x\o 4o La Ferlhc; 
no 5» Nicoafi; no 0° Savvua ; ora Druid 
e Garibaldi não correram e todos os 
outros ganharam!!! 

Deve realisar-se amanhã a 2â corrida 
do Prado Villa-Isabel. 

O programma é importantíssimo e 
em todos os sete pareôs é difficil a es
colha. Em todo cas>, attenden io ao 
tiro, pezo, estado dos animaes, etc ar
riscamos os seguintes palpi tes: No I" 
pareô Buchinha; No 2o Druid; No 3o 

Curubaiá ; No 4° Guanaco; No 5° Coru-
baiá ; No 0" Dinorah ; No 7° Savana. 

L. M. BASTOS. 

THEATROS 
Esta semana foi verdadeiramente de 

rostos para os emprezarios do Lucincla 
e Príncipe Imperial.Souza Bastos,para 
solemnisar a reapparição da actriz 
Pepa, ornamentou luxuosamente o seu 
theatro, e, alem de dar-nos mais uma 
reprise da MamzelleNitouche, Iardeou-a 
de lindíssimas conçonetas, cantadas, 
pelas distinctas actrizes Rose Mervses, 
Manzoni e Oudin. O publico não faltou 
a esta esplendida festa e não regateou 
applausos, flores e miinos. 

O Braga Júnior teve na segunda-
feira, no Lucinda, a festa dos auctores 
do Bilontra, que foi brilhante. 

A actriz Villiot volta para o Saut'-
Anna.que continua a levar com sue
cesso A Mulher- IIomem,y&r'a a qual está 
preparando um novo jongo, do mesmo 
auetor do primeiro, e algumas surpre-
zas mirabolantes. 

E, por falar em SanfAnna, não po
demos deixar de manifestar a má im
pressão que nos causou a retirada do 
Sr. Polero e de Mme. í l en r i : Talvez 
que tenham ainda de se arrepender. 
Em todo caso é para sentir a ausência 
(Tesses excellentes cantores na compa
nhia do Hei ler. 

E para terminar temos a dizer que 
no Recreio tem apparerido a l'è. Espe
rança e Caridade e rcappurecido, com 

monumental— .. ucbei i tes , já se sabe , o 
Conde de Monte Christo. 

P. TALMA 

FACTOS E NOTICIAS 

TENENTES DO DIAliO 

A sessão preparatória de hoje ha de 
ser comoDiogenes, na Mulher-Homem -. 
—levadinha da breca. 

Credo ! só o pensar no que vae ser na 
Caverna a noite de hoje dá tremeliques 
á penna e põe formigueiros nas barr i -
guinhas das pernas. 

Olhem, o melhor ó lerem o puff dos 
bravos Tenentes na nossa ultima pa
gina, que está realmente—parallelipi-
pedico! 

Hurrah !•—pelos Tenentes ! 

o s FENIAXOS 

Hoje — ultima audiência no tribu
nal da Galhofa, que será tão deslum
brante, peripathetica,ciarino— pifaro— 
zabumbastica como as anteriores. Evo-
hé ! Padre Lineu ! Sylphides.Hethairas, 
Pénelopes do gosò, que não findaes 
nunca de tramar a doirada teia dos vos
sos feitiços, encantadoras perdições dos 
marmanjos— fenianos ou não—, ao 
champagne, á folia, ao cancan ! Evohé ! 

A com missão nomeada pelo Sr. mi
nistro do império para organisar o 
plano de reforma da instrucção pu
blica encarregou o illustre pedagogo, 
Exm. Sr. barão de Macahúbas, que 
d'ella faz parte, de escrever o projecto 
de reforma do ensino primário e secun
dário. S. Ex. já iniciou o seu impor
tantíssimo trabalho. 

Regressou do Cabo Frio com sua 
Exma. família o nosso estimado colla
borador l.uiz Gonzaga D uque-Estrada. 
Vae .1 Semana enriquecer-se novamente 
com os belios artigos sobre Bellas 
Artes, que tão a contragosto, interrom
pemos. 

Está inteiramente restabelecido da 
gravíssima febre de que foi acommet-
tido, o nosso estimado collaborador 
Alberto de Oliveira, > grande poeta 
dos Sonetos e Poemas. 

Acha-se funecionando novamente o 
Instituto Abilio, que, por uma leviana 
ordem de um delegado da Inspeciona 
Geral de Hygiene, foi mandado fechar 
pelo facto de haver fallecido de febre 
amarella um alumno d'aquelle Insti
t u t o . . . em casa de sua família ! O il
lustre presidente, barão de Ibi turuna, 
mandou abrir o collegio logo que 
soube do facto, dispensando mesmo a 
visita minuciosa do estabelecimento, a 
que, mio obstante, foi forçado pelo 
director do collegio. Tivemos oecasião 
de visital-o também e não encontraria-
mos palavras para descrever oasseio, 
a ordem, a disciplina, a salubridade e o 
bom gosto que se encontram, em alto 
grau, nesse notável estabelecimento de 
educação, incontestavelmente um dos 
mais completos c dos mais importantes 
do Brazil. 

Este pequeno incidente desagradável 
loi mais uma victoria para os illustres 
direcforesdo Instituto Abilio. 

Felicitainol-os. 

CORREIO 

— .snr. K. Rioca.— Se é que a sua poesia 
«Os teus olhos» está na altura da be|leza 
dos olhos da bella, a única conclusão que se 
pode tirar, éque a sua diva temos olhos 
vesgos. Sirn, uns olhos que inspirara versos 
cambaios, olham por força para ante-hontem 

/magine o leitor u ns olhos que, na opinião 
( :0 vate d e MuzambinllO, sao como rubins no 
céo pregados t Conclue o poeta dizendo que 
porelles daria... o céu, a razão. Nada mais 
tacil do que a gente dar o que náo possue. 
Tenha paciência, meu bom Sr. Carioca 
mas... u'esta vez não pode ser. 

- - Snr, Augusto (luimarãet,.— Vejamos O seu 
sonetilho Auju: 

Oue ca bello formoso 
Os teus liombros ondula !... 

iiorrrxco] Não posso continuar; a gram-
matica está de joelhos a pedir misericórdia > 
Isto por ventura algam dh foi língua de 
branco?! 

Passemos ao final de sua produecão poé
tica: 

«Oh !... não, ódonzella... 
« Tu és de mais bella 
« Para ser da terra !... 

Não posso deixar de exclamar, parodiando 
o c.xcelso cantor: 

<( Ah ! não, ó p o e t a ! 
« Es de mais pateta 
« P'ra entrar nM Semana» < 

E passe por lá muito bem. 
— Snr. João da Silra Loureiro. O Seu SOIieto, 

aparte alguns defeitos, não é o que se pode 
chamai verdadeiramente um -soneto detes
tável; te n algumas cousas boas. Quer me 
parecer porém que, desde que não pode fi
gurai com uma poesia de primeira ordem, 
é de pouci vantagem para si, publicar uma 
defeituosa. Quem porlia mata caça, não sabe 
d'isto? Continue a trabalhar e sobretudo a 
limar n mais possível, o que fizer, que não 
deixará, com certesa, de ser contemplado. 

Snr. L. A.— A idéa do seu soneto. 
A Pesca náo é má, e seria com certeza pu

blicada a sua producção, se tivesse sido tra
tada como convém, e como o ordena o mo-
de no Código poético. Maneie melhor a mc-
trilicação, salve-se dos escolhos das cico-
phonias, que chegará sem muito custo ao 
porto appeteeído. Quem o avisa seu amigoé. 

— Snra. D. Ceraldina Machado Gama. 
A sua poesia a Musa da alegria, » não veio 

senão derramar tristesa sobre minh'almn! 
Comquanto V. Ex. me diga que em sua musa 
não ha de haver talvez «ninr.o de soluços» 
eu não posso deixar de confessar que«mi-
nh'alma é triste como a rola alflicta .' » Con
tinua V. Ex. dizendo que em sua musa, 
além de não haver enthusiasmos, não ha 
também « d.vnamites russos \» 

Ora, mnha senhora, para que ha de V. Kv. 
querer mudar o sexo á dynamite?! Quer 
queira, quer não queira, esta cousa combus-
livel, que nas campanhas destroe esqua
drões de guerreiros, ha de ser sempre tao 
feminini, como as lyricas rionzellaspe 
destroem pelotões de rimas. Einíim, mintia 
senhora, não podemos publicar a sua «wi', 
e sabe porque ? Por ser alegre de mais. 

-.. s»r. AH-Babó, (o. P.) A sua poesia «A 
mulati...» 'como este maganão gosta de 
cântaras mulatas. ) sim, co.uo ia dizendo: 
a sua poesia « A mulata » (esta será tembera 
como a da Mulher-Homem: de caroço w> 
pescoço?)... a sua poesin... (imaginemuma 
mulata que, no di/er do Trovador, deslisacar 
fita, como no lagoa reloz pata)... a sua 1110-
lata... não é bastante clara, portanto W 
condemnada á escuridão do ostracismo, t 
adeusinho, magaiião: 

Sm- L. /(.— Abaixo de sua poesia: Lmto* 
Or/i/w,i, encontrei este— «P. S. E' minha pri
meira tentativa ; devo continuar oiinao?» 
Resposta : Trate primeiro que tu Io <Jeassi
nar termo de bem versejar; do contrariou 
Apollo cae-lhe em cima, que é uma URT 
grnça! A seguir o mesmo caminho errai» 
da od.vsséaé prefuivel que vá tratar doutro 
( i t l icio: 

Eis a nossa opinião rude e franca! . 
rodo NP pode hoje aturar, menos ver*-"6 

ne quebrado. 
HESHICO. 
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1 lluchiiihn C a s t a n h o 
íí Agmoré C a s t a n h o 
.'t Eucharis T o r d i l h o . 
4 Bucho Z a i n o . . . . 
5 Sultão L i b u n o . . 
0 Guacho C h i t a . . . . 
7 Orione A l a z ã o . . . 
ti Didi P a m p a . . . 
9 Verbena Cas t anho 

3 a n n o s 
5 » 
5 » 
5 » 
3 » 

S e g u n d o i i t i r c o 

S . P a u l o 49 k i los V e r m e l h o C o u d e l a r i a Y p i r a n g a . 
1 » A z u l e o u r o C o u d e l a r i a A l l i a n ç a . . 

B r a n c o e pre to Ol iv . J ú n i o r & L o p e s . 
» B r a n c o e e n c a r n a d o A. J . M. 
» G r e n a t e a z u l J . F . Vaz . 
» P r e t o e b ranco e bone t e n e . A. M. 
» Azul e encai 11 i d o . . , A. J . 
» E n c a r n a d o e a z u l Ca r los C o u t i n h o . 
» O u r o e facha - . . . C o u d e l a r i a S. C r u z . 

m e i o s a n g u e —. 

I d e m 59 
P a r a n á 5(5 
S. P a u l o 53 
Minas Ce rnes 50 
R. G. do S u l . . 45 
R i o d a P r a t a . 59 
S . P a u l o 49 
R. de J a n e i r o . 49 
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1 Aranha Alazão 4 a n n o s S . P a u l o 52 k i lo s V e r m e l h o C o u d e l a r i a Y p i r a n g a ' 
A z u l e o u r o C o u d e l a r i a A l l i ança . 
E n c a r n a d o e p r e t o Ol iv . J ú n i o r & Lopes-
O u i o Jo sé M a c h a d o . 
E n c a r n a d o o b r a n c o L . V. 
i d e m I d e m , 
A z u l e c reme A. C. 

Agmoré C a s t a n h o . 
Druid T o r d i l h o 3 
Bonita Al izão 4 
África P r e t o 7 
Regina II Cas t anho 2 
Pretória L i b u n o 5 

3 
4 
5 
(5 
7 

T e r c e i r o p a r o o 

Idem 57 
R . d e J a n e i r o . 50 
S . P a u l o 52 
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A l a z ã o . . 
I d e m . . . 
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Garibaldi. 
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Curubaiá. 
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4 » 
5 > 
2 » 
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1 Nicoafi... 
Guanaco .. 
Druid T o r d i l h o 3 

5 4 Jaguarg C a s t a n h o , 

Q u i n t o p a r o o — O M N I B U S 

1 Bolívar C a s t a n h o . . . 
2 Francoise Alazão 
3 Curubaiá Zaino 5 

S e x t o p a r e ô 

P a r a n á 49 k i los 
I d e m 52 » 
R. de J a n e i r o . 50 » 
S . P a u l o 54 » 
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I d e m 52 
I n g l a t e r r a . . . . 55 

1 

O u r o e e n c a r n a d o .1. & P . 
V e r m e l h o - Coud. Y p i r a n g a . 
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Bitler P r e t o 4 » 
Aranha Alazão 4 » 
Alteza L i b u n o 5 » 
Bonita Alazão 4 » 
África P r e t o 7 » 
Dinorah C a s t a n h o 3 » 

R . d e J a n e i r o . 54 k i los Ve rde e o u r o José L o p e s d a C o s t a . 
P a r a n á 4S 
S. P a u l o 51 
I d e m 49 
I d e m 52 
Idem 49 
P a r a n á 52 
R. de J a n e i r o . 4S 
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O u r o e e n c a r n a d o J . & P . ' 
A z u l e e s t r e l l a s cor de o u r o E . M. 
V e r m e l h o C o u d e l a r i a Y p i r a n g a . 
E n c a r n a d o e p r e t o Ol iv . J ú n i o r & L o p e s . 
O u r o .-.' José M a c h a d o . 
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Sultão L i b u n o 3 » M i n a s Geraes 
Savana C a s t a n h o 4 » R. G. do S u l . . 
Pampeiro Idem 2 » Idem 
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R A U L X > E C A R V A L H O , 2 o s e c r e t a r i o , 



A SEMANA 

S. E. C. TENENTES DO DIABO 
SEXTA E ULTIMA SESSÃO PREPARATÓRIA 

HOJE, SABBADO, 27 DE FEVEREIRO, HOJE 
Terminarão da grande e hyperbolica symphonia carnavalesca, para dar logar á 

ENTRADA TRIUMPHAL 
do immenso, do espantoso, do deslumbrante, do archi-pilherico e três mil vezes immortal 

Vinde adoral-o, cachopas! 
De joelhos, raparigas! 
Vinde entoar as cantigas 
Do amor, ao tinir das copas ! 

Evohé! pela Folia! 
Evohé! pela Loucura! 
Esmaltemos de alegria 
Os trances da vida escura! 

Eia ! atiremos aos ventos, 
Eia! atiremos aos mares, 
Com os últimos lamentos 
Os derradeiros pezares/ 

Hoje, por ser o ultimo baile a v a n t l e g r a n d j o i i - r , vae ser um baile de A R R O M B A ! 
Cada perna, no giro das valsas de Strauss e de Metra, tomará a fôrma exquisita e original de um 

$ACA*ROtHA$ 
O sabre famoso do general Fritz, da G R A N D E D U C H E S S E r>E G E R O L S T E I N , depois da derrota, será um 
simples e triste fuso comparado ás pernas elegantemente cspiraladas dos filhos e das 

FILHAS DO DEUS MOMO 
Tudo que a divina arte de Cimarosa tem de mais harmonioso, de mais celestial, de mais terno, de mais vibrante 

de m a i s c m c , 
P S C H U T T -

V ' L A N 
A H 

E B E O A R R E 

tudo nos faiá ouvir a incomparavel e olympica banda do famoso 

ELIAS DA PRAIA=GRANDE 
G l o r i a u o D e u s i m m o r t a l , q u e e n t r e flores e e s t r e l l a s 
S u r g e a o m u n d o s o m e n t e e m t r ê s d i a s d o a n n o ! 
V e n h a m , p o i s . a d o r a l - o a s b a e c h a n t e s m a i s b e l l a s : 
S o b r e h u m a n o p r a z e r d ' e s t e g ê n e r o h u m a n o ! 

N a C a v e r n a P l u t a o . e n t r e f u l g i d a s g e m m a s . 
I r r a d i a n d o o f u l g o r d o s e u g ê n i o i m m o r t a l . 
H a d e ã s n y m p h a s c a n t a r a s s o m b r o s o s p o e m a s 
E m h o n r a a o D e u s f a m o s o , e m h o n r a a o C a r n a v a l ! 

ORA VEJAM VOCÊS!.., 

DR. MADRUGADA, Io SECRETARIO 



A Redação da Gazeta do Povo. 

A S E M A N A 
PUBLICA-SE AOS SABBADOS 

A 1 0 II. 
R I O D E J A N E I R O » O D E M A R Ç O D E 1 8 8 6 

DIRECTOR E PROPRIETÁRIO—VALENTIM MAGALHÃES YOL. I I - \ . 6 1 

REDACÇÃO E GERENCIA — T R A V E S S A DO OUVIDOR, N . 3 6 , SOBRADO, ESQUINA DA RUA DO OUVIDOR 

SUMMARIO 

Expediente 
Historia dos sele dias J. no Er,\ PTO & C. 
Conselheiro Martim Fran-

ci-a-n 
O ideal da condessa V. MAC.ALIIAES. 
1'oules CATÃO. 
Jornaes e revNtas M. VALENTE. 
O c.ibelloda morta A. MENDES. 
Aqui, ali, acolá ALFINETE. 
Correio litterario L. DE MENDONÇA. 
Sport L. M. BASTOS. 
Uni quadro A. A. L. Vn im. 
As mãos L. Di'. MENDONÇA. 
Sob as ondas E. DI: HAUROS. 
Theatros P. TALMA. 
Factos e Noticias 
Conselhos salutares Dn. SAIIE.N. 
Correio Exnico. 
H ecebemos 
Annuncios 

E X P E D I E N T E 

GERENTE 

Ti\ D ' A 1 , M K I D A 

SECRETARIO 

A R T H U R M E N D E S 

ASSIGNATURAS 

CORTE 

Trimestre 2S000 
Semestre 4f|000 
Anno 88000 

PROVÍNCIAS 

Semestre 4^000 
Anno 8^000 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Bate nos á porta o Carnaval, o Deus 
estonteador e zabumbatico, que inter
rompe um pouco a monotonia que im
pera, de parceria com o Sr. D. Pedro I I , 
nestas paragens carioquenses, com o es-
t rug i rdos seus tempestuosos bombos, 
o chocalhar dos seus guizos retinintes 
e o estridulo vozeio dos seus cornetins 
rauci-troantes e ensurdecedores. 

O' vós que sentis o visgo nojento 
d'este verme corrosivo que se chama:— 
o tédio, empeçonhar-vos a alma; bar
dos chorosos, em cujos corações a la

múria se aninha como nos verdes mus
gos das arvores se aninha o canóro 
passarinho; mancebos lyricose empal-
lecidos, que.com os olhos voltados para 
o zimborio azul onde papá Jehovah,de 
quando em vez,faz ouvir o seupigarro 
tempestuoso, ainda lamentaes ao piano 
as ingratidões da virgem dos vossos 
sonhos; ó almas tristes como a rola 
afflicta, mandae ao diabo a melanxolia, e 
atirae-vos ao Carnaval! 

D'aqui por pouco tereis ante vós,aber
tos de par em par, os seus pórticos dou
rados. Ahi vereis em doudas cabriolas, 
languidascomo as hauris do Oriente e 
mais formosas que as circassianas, as 
gentis filhas do grande Moino, o or-
giaco Deus, a polichinellichiuica ma-
gestade que, durante três dias, fará 
d'esta pacata Sebastianopolis nada mais 
nada menos que a Babylonia dos anti
gos tempos. 

O Castello, a Caverna e o Phanteon (sic) 
dos Progmstóa.s-flammejarão diabolica-
mente, ao estrugir de um archi-formi-
doloso Zé-p'reira. 

O' diabo! agora vemos que estávamos 
fazendo um pu\f, um legitimo puff car
navalesco, d'esses corn que as socieda
des momisliras annunciam as suas des
lumbrantes festas.comb o dos Tenentes do 
Diabo, que se pode ler hoje na nossa ul
tima pagina... 

Desculpem, leitores pios. Mas que 
fazer? A cidade na semana que devo
ramos historiar, foi toda de preparati
vos carnavalescos; bombos, caixas e 
zabumbas zép'reiraram com desespero, 
annunciando a próxima batalha; tudo 
foi mascaras, narizes, barbas, roupas 
sarapintadas, phantasticas, sem senso 
commum..-

E, no emtanto,alguns assumptos gra
ves esperavam o cominentario da nossa 
penna provecta... 

Para que a transicção não seja muito 
violenta falemos do Entrudo. 

O Sr. Dr. chefe de policia empregou 
as clássicas medidas e circulares afim 
de impedir o grosseiro e endefluxante 
divertimento. 

Não sabemos que peso terão taes me
didas no espirito publico e se o reles 
Entrudo desmentirá ou não o que os 
auctores d'0 Bilontra o fizeram dizer 
d'elle mesmo .- « Estou na massa do san
gue nacional». O certo é que todos os 
annos o chefe de policia emprega as 
mesmas medidas repressivas e cada vez 
mais desenfreado se apresenta o En
trudo. 

Este anno, porém, parece que o tal 
amiguinho será mais commedido e me
nos porcamente máu, pois que nos an
teriores, na hora em que estamos, já 
não havia nariz honesto nem respei
tável cartola que não tivesse recebido 
o beijo inesperado e humido de um 
limão de chei ro . . . insupportavel. 

Dever-se-á a t t r ibuir tão grato acon
tecimento ás medidas dos bons desejos 
do Sr. Coelho Bcstos? Duvidamos ; em 
todo caso, bonnissimo será re.üisem-se 
os desejos das suas medidas. 

E' tempo de morrer o Entrudo, para 
que o Carnaval resuscitejE, pelo que se 

diz, resuscitará, pois que varias socie
dades farão passeata solemne, com ri
quezas ideaes e riquíssimas idéias. 

Não, positivamente não achamos 
meio de tratar dos assumptos sérios :— 
Da admoestação amigável, amiga-
bilissiina, feita pelo Sr. Chefe de 
Policia ao redactor da Você dei Popolo, 
por ordem do Sr. ministro da justiça, 
convidando-o a moderar a sua lingua
gem acerca do nosso paiz. Diremos 
somente que legem habemus e que taes 
admoestações amigáveis são attentorias 
da liberdade de imprensa; 

Do triste caso da algoz das pobres 
escravisadas Eduarda e Joanna, uma 
senhora moça, rica e bella, que infe
lizmente não soube ou não poude 
fazer bri lhar essas qualidades, esses 
dons, com a luz da bondade. Por 
mais que nos commiseremos do es
tado d'essa senhora, não nos deve
mos esquecer que ella é uma crimi
nosa, de um duplo crime hediondo e 
provado, commettido longamente, dia 
a dia, em duas crianças,fracas de corpo 
e da peior das fraquezas: eram es
cravas ! 

Nem desses casos, nem de outros 
cemo esses tão importantes, como o 
grande empréstimo de ü milhões de 
libras, tão favorável e habilidosamente 
levantado em Londres pelo governo, e 
que fez logo subir o cambio e descer as 
libras—trataremos hoje. 

Sentimos na massa encephalica o 
aboletamento do micróbio carnava
lesco. 

E' a febre de Momo que ahi vem, 
mais furibunda que a amarella. 

Contra essa não ha Inspectoria de 
Hygiene que possa valer. 

E o melhor barão de Ibi turuna con
tra o micrococus momisticus é cada um 
em sua casa com sua mulhor e seus 
filhos. E' o que vamos fazer. 

JOSÉ DO EGYPTO & C.» 

CONSELHEIRO MARTIM FRANCISCO 

Foi geral a consternação causada 
pelo passamento do Conselheiro Mar
tim Francisco Ribeiro de Andrada, no 
dia 2 do corrente, em S. Paulo. 

Falta-nos espaço para dizer do que 
foi na vida publica e particular esse 
illustre brazileiro. 

Intelligencia superior, extremamente 
lúcida e complexa, illustração solida 
e variadissima, caracter nobre, gene
roso e inflexível no cumprimento de 
deveres, coração franco e bondoso—eis 
resumido em quatro palavras o que foi 
esse digno herdeiro do nome immortal 
dos Andradas. 

O Conselheiro Martim Francisco ha
via sido eleito deputa lo á Assembléa 
Geral dias antes do seu lamentado fal-
lecimento. 

http://que.com
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Propugnou sempre pelas idéas libe
raes adeanladas, embora houvesse de 
uttcnder por vives ás conveniência, po
líticas, que entravam freqüentemente a 
marcha progressiva dos progrnni.nas 
liberaes. 

As saudades que deixa a todos que o 
conheceram perdurarão longamente. 

A' sua illustre e consternada viuva, 
a seus filhos e a seus genros D rs. Theo-
philo Dias e Silva Jardim envia A Se
mana sentidos pêsames. 

0 IDEAL DA CONDESSA 

Quem a via, aquella formosa loira— 
loira como Titania e branca como Am-
phitrite—a correr loucamente, desespe-
radamente, atraz das aventuras galan-
les, arrostando com a maledicencia e a 
calunmia os justos reparos do mu.ido, 
quem a via nessa galopada festiva pela 
existenc a fora, dizia com apparonte 
razão que a condessa andava á caça 
como Diana, mas acreditava que tio 
amor; e ahi o erro. A condessa andava 
á caça, mas de um ideal, do seu ideal. 

Quem o dir ia? !. . . 
Fossem dizel-o ao seu ultimo amante, 

aquelle guapo niancebo moreno e rico, 
que ella foi descobrir não sei onde, 
cujos presentes acceitava desdenhosa, 
sem lhes tocar, e cujos bigodes crespos 
beijava coin ardor; e elle, ouvindo que 
a condessa buscava nelle—não dinheiro 
nem prazer—mas um ideal, elle riria, 
riria perdidameute, com a boa risada 
ingênua da estupidez. Porque é preciso 
dizel-o :—o bello niancebo moreno e rico 
era estúpido como uma bota velha, 
apezar da intelligencia que parecia 
brilhar nos seus olhos negros e da sua 
larga fronte emmoldurada em preteu-
ciosa cabelleira á menestrel. 

Mas ninguém lh'o disse-, nem elle, 
sequer, desconfiou. 

Por isso imagine-se o seu espanto 
quando, ao encontrar-se com a con lessa 
em um dos corre lores do Ly rico.—para 
onde haviam marcado rrndez-rous, de
vendo conduzil-a á casa após o espe-
ctaculo,~a formosa rapariga passou por 
junto d'ello com a altiva e fria niages-
tade de uma estatua, respondendo com 
quasi imperceptível aceno de cabeça ao 
cordial e apressurado comprimento do 
amante. 

Pobre rapaz! Quedou se perplexo, 
tremulo, assombrado, conservando por 
alguns segundos,—nos oihos a imagem 
(1'aquclle bello corpo que se affastavu, 
arrastando com olympica serenidade a 
longa cauda do custoso vestido;— e nas 
narinas aillantes o quente perfume las-
civo que se exbalou do seu collo branco 
de pomba amorosa, ao passar por elle. 

A' sabida, em frente ao portão do 
imperial theatro, quando, depois do 
havel-a feito tomar o coupé, ia entrando 
para sentar-se ao seu lado, a portinholu 
fechou-se com impeto, batendo forte, e 
ouvio a voz erystallina da con lessa, 
que lhe atirava, recostando-se nas 
almofadas, estas duas palavras ter
ríveis : 

— Bôa noite. 
A carruagem partio célere, tirada 

pela impaciência fogosa dos cavallos ; a 
condessa aconchegou-se a um canto, e, 
torcendo nervosamente asluvas.pu-qjin 
pela portinhola esta injuria, como se 
ella pudesse ir bater nas laces do desa
pontado rapaz : 

— Estúpido! 

An ti»-, de proseguir direi que era tão 
condessa aquella mulher como eu sou 
conde. 

Chamavam-na condessa porque para 
qne o fosse apenas lhe faltava sobre os 
íl.ivns rubellos perfuniosos uma pequo-
nita coroa condal, pois tudo o mais que 
é preciso a uma condessa, digna do ti
tulo, ella o possuía :ífarta: — bclleza, 
elegância e espirito. 

Não me pergunte o leitor mais nada 
sobre a condição e o passado d'essa 
mulher. Fora "indiscreto; peior- tora 
ocioso. 

Dias depois tinha a condessa conquis
tado novo amante: um advogado moço, 
intelligente e bonito. Estava muito 
contente. 

Para encurtar o tempo em que o espe
rava, deitava-se na cluiise-longiw, e, cru
zando as roseas mãosinhas sobre os 
olhos somi-cerrudos, esquecia-se a cons
truir mentalmente naquella penumbra 
cor de rosa o irisado c.islello novo dos 
saus sonhos, onde o advogado cam
peava como senhor e amante. 

Por nenhum outro como por aquelle 
homem havia sentido tão súbita e tão 
violenta paixãu. Oh! adorava-o! Como 
era distineto, delicado, aflavel, insi-
nuante, symputhico ! Aquelle havia de 
coinprelieudel-a e de lhe dar a felici
dade que ella inutilmente a tantos 
outros havia pedido e que julgava me
recer. Aquelle havia de encontrar cm 
seu espirito e em seu coração as deli
cadas teclas jamais tocadas, e nellas 
havia de acordar as melodias suaves, 
as opulentas sonorosidades que deviam, 
tarde ou cedo, embalar a existência 
d'ella e a de uni homem na. ineffavel 
delicia da felicidade absoluta.Coitada ! 
Ollerecera-su abnegadamente, com su
blime impudencia, a quantos julgara 
capazes de comprehender-lhe o coração, 
de descobrir o mundo ignoto e riquís
simo, a virgem America que ella pos
suiu no seio, á espera de uni Colombo 
genial,que tardava tanto ! E todos elles, 
todos,passaram por ella deixando-lhe no 
espirito, como recordações, os vestígios 
sangrentos do seu egoísmo insaciável e 
da-;u.i vaidade satisfeita, sem que hou
vessem deixado na sua carne moca e 
ardente a saudade de um único beijo ! 

Pobre condessa! O seu advogado, 
com todas as bellas apparencias de dis
tineto, de superior, era tão trivial, tão 
chato e, porque não dizel-o ? tão pulha 
como os negociantes, os medico*, os 
engenheiros, os jornalistas t us litte
ratos que o haviam precedido na per
fumada e cupitosa alcova d'aquella 
mulher infeliz. Ao fim de um mez 
estava farta c devolveu-lho o ultimo 
bracclete com um bilheliulio em que 
havia esta eloqüentíssima pa lavra : 
Basta. 

Havia cahido a condessa na crise 
medonha de desanimo c tristeza que 
sempre se costumava seguir a esses 
desmoronamentos, quando lhe foi apre
sentado um moço, romancista de r/rnnde 
nome, muito mais conhecido por elle 
do que pessoalmente. 

Uma felicidade para o rapaz, porque 
a sua pessoa não tinha absolutamente 
nada ue notável, capaz de impressionar 
alguém, e muito menus uma mulher 
como a condessa. 

Esta admirou-so muito ao conhecel-o, 
o,como o prior ipede Palormo no conhe
cer Boccueio, e-tevo para exclamar: 

— Pois este é que ó nquelle-'!! 
A primeira impressão foi, portanto, 

lamentável. 
Depois que Alberto partio - c h a i n c -

mos-1'ie Alberto — ella licon por muito 
tempo a pensar na insignilicanciu da 
sua figura, no coinmum da sua fala c 
das suas maneiras. 

Que vulgar ! 
E sua vulgaridade preorcupavu-u. 
— Não será este com certeza ; pensava 

tristemente. 
Lembrou-se então de que lhe havia 

concedido licença para ir visital-a em 
dia. próximo. E osquceeu-o. 

Mas no dia marcado lembrou-se de 
que elle havia de procural-a, e espe-
IOU-O. Embalde: o romancista não 
appareceu. 

— (irosseiráo! Obrigar-me a ficar em 
casa toda uma noite a esperal-o ! 

Irritou-se, injuriou-o e tornou-se de 
um vivo desejo de encontral-o para 
agradecer-lhe a descortezia. 

Perguntou por elle; deram-lhe as 
peiores informações : era orgulhoso, 
fátuo, indifferente u tudo que não fosse 
os seus interesses ou os seus trabalhos 
litterarios. 

Tão más informações picaram forte
mente a curiosidade da condessa. Seria 
elle tudo aquil lo? Como vérifical-o? 
Foi fácil: Alberto voltou. Não se des
culpou da descortezia praticada, talvez 
á espera de que a condessa lh'a lem
brasse. 

Esta, porém, e s t a v a muito pre-
oecupada com estudal-o. 

Esperava que elle lhe falasse de litte
ratura , que lhe impingisse algumas 
paginas do seu romance ultimo, ainda 
inédicto. Nova decepção.Alberto falou-
lhe de muitas cousas, menos dos seus 
livros, nem estadeou pedanterias litte
rarias. 

Disse mal, muito mal das mulheres. 
O que mais impressionou a condes-a 
foi o dizer-lhe que a mulher, em geral, 
decide-se sempre pelo peior, que tem 
um especial pendor para os imbecis; 
tudo resultado da falsa comprehensáo 
que ella tem do que seja a superiori
dade no homem. E dizendo taes hor
rores das mulheres, não exceptnava 
aquella com quem conversava! A con
dessa defendeu-se galhardamente. A' 
proporção que falava,in>lou a surpresa., 
e o prazer que se estampavam na phy-
sionomia do seu interlocutor; mas este 
não teve uma exclamação, não lhe fez 
um elogio. 

Ao despedir-se* duas horas depois, 
beijou-lhe as mãos e prometleu voltar. 

Foi então que se lembrou a condessa 
de que elle nem uma so vez lhe dissera 
que a amava! 

Dois mezes depois, acreditava a con
dessa haver encontrado por fim o seu 
ideal naquclle vulgansjinio rapaz. 

Mas—cousa singular!—não se sentia 
feliz. 

Andava inquieta, nervosa, ora triste, 
ora alegre ; mas de uma alegria e de 
uma tristeza excessivas, pouco natu-
r.ics. Faltava-lhe o que quer que fosse, 
exactamente quando nada lhe devia 
faltar. Que ser ia? Alberto amava-a 
discretamente, com muita dedicação, 
muita meiguice e um pouco de tristeza, 
e talvez tainbcm com um pouquinho de 
desconfiança. 

Ella acreditava adoral-o; jamais sen
ti ra por ninguém o que sentia por elle. 

E, cointudo, não estava satisfeita. . . . 
Nunca se havia julgado tão infeliz. 

Resolveu distrahir-so, atordoar-se, 
curar aquelle novo mal quo lhe devo
rava a tranquillidade e a alegria. 

Logo ein uma das primeiras vezes em 
que voltou ã vida mundana dos concer
tos, dos especlaculos e dos saráus, en
controu... ora quem havia de encontrar? 
— oa lvogado , o tal a quem ella havia 
cuspido aquella injuria: Estúpido! 

K' indescrjptivel a eonimoção que a 
sua vista lhe causou. Foi como a en
trada tr iumphante de um grande ar 
puro em pulmões opprcssose offegantes. 
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Irresistível anc-io de po;suiT-ode novo 
apu leriiu-su d'ella. Ii Seu coração, 
palpitando descompassa lo, sogro lava-
lhe : 

— Volta a el le: nelle eucuutrarás o 
leu ideal. 

Obedeceu aos conselhos «lo coração. 
Oh ! com quo prazer sentiu-se de novu 

sacudida,atormentada nu luta dolorosa 
de duvidas e du esperanças em que su 
passava d'antes a sua existência !... 

li o advogado voltou, e com elle vol
taram as seinsabonas, os desatentos, as 
esperanças e os desesperos da condessa. 

Alberto adivinhou tudo, e fez ponto 
final naquelle incidente amoroso, cscie-
vendu-lhe a seguinte carlinha . 

Con lessa. 

«Felicato-a, p.irqau a, vejo novamente 
feliz, e felicito-mo a mim, por havei-lho 
proporcionado o tm-io du descobrir oudu 
estava 1 sua felicidade. 

«Veja V. K\. . julgava que era de um 
ideal que precisava a sua vida, quando 
apenas era— de >irot:ural-o. Olhe, pe
ço-lhe um ultimo favor, li' este: Quun lo 
tiver de despedir o l'\ para buscar 
em X. o tal ideal que V Ex. não deve 
encontrar para ser feliz, não su equi
voque ao escrever 1 primeira vugul da 
famosa palavra Basta, troeuu lo-a por 
outra. 

((Oouimisérc-se dos infelizes(|ue tem a 
desgraça do parecer superiores. 

«li perdoe o mal que lhu fez o mais 
pulha dos seus a luiirudorus, 

Alberto. » 

A condessa passou esta carta ao advo
gado, que estava com ella na oecasião. 

Elle leu-a, sorriu-se c disse-lhe, 011-
trogundo-lh'u : 

— Oue idiota ! 
A condessa teve um frêmito de raiva 

e de indignação; vio sobre a mesa papel 
(! uni lápis, sobro aquelle traçou com 
este, nervosamente, esta palavra: — 
Best 1, e sábio da sala como um tufãu. 

Oito dias depois,procurava encontrar 
seu ideal em um eommeudador bem 

apessoa Io e meio polintra — a llor dos 
connnondadores — que adorava os ro
mances de Moutepiu e começava a criar 
barriga. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

POULHS 

lim todos os tempos tem havido diver
timentos populares, e estes tem sollrido 
modificações, segundo o maior ou me
nor estado da civilisação. 

Povo é povo ;é uma perfeita mixturu 
de todas as classes sociues, sendo 1 
maior das utopias traçar-lho unia qual
quer determinada norma do procedi
mento e eopian.lo-u do Fios sanetorum. 

Todos os grandes legisladores tèm 
respeitado o gosto popular e con
sentido nos divertimentos que 1 lie são 
predilectos. li não vae nisso o menor 
favor, pois quem trabalha, quem paga 
impostos, quem obedece ás conveniên
cias geraes, tem o dia/oito de espuirecer 
um pouco, de rir, de inipressionar-se 
agrudavelmeiite, de enthus.a.suiur-se, 
de divertir-se. j 

Quo o povo lliiniiiiuil.se gost 1 das eur-
ridus le euvallos não ha a menor du
vida, u só contestal-o-á o legisla lor abs-
tracto, que mio se der ao tr.ib dho de 
ser naturalista, du subir do gabinete e 
de ir observar u alegria geral nas lestas 
dadas em nossos melhores hippo Iru-
inos. 

Será um gosto estraga lo e que re
clame correceío auto o século quu atra
vessamos .' Certamente que não, p >is 
esse musuio gosto de ver correr bons 
euvallos uxistu nos pai/.es os mais 
cultos. 

Náo ucrolitunios quu um governo iu-
telligente ousu levantar a má ( contra 
esse popularissimo divertimento, para 
esplendor do qual vários e importantes 
capitães su acham em g}'l\>. 

li dizemos isso porque a Municipali
dade, (laudo a mui; desistru Ia prova 
du inépcia, procurou ha pouco cele-
brisar-se, remelten do ao abalis 1 lo mi
nistro do Império uinaeuven 11 ida pos
tura. 

O ,loi:l:rg-Club coiliprohcndeu-lho logo 
o mortal alcance,e,reunido em conselho, 
foi prunipto em declarar que suspen
deria suas corridas, o a essa benemérita 
sociedade duve o paiz o lloruscunte es
tado em quu su acha a industria de cria
ção de animaes superiores. 

A ponte ó o sangue das soeiedu les que 
s; empenham ne.-iSU patriótica empreza. 
Nao ha vexame nenhum em doclaral-u 
alto o bom som : - o sangue, ó a v ida; 
já quu o Governo u a Municipali lado 
náo podem com as uvultad is despe/as 
de importantes prêmios, os unkus e 1-
pazes du fazer aquulla industria desen
volver-se. 

So confunde a poule com ojo.pt de ta-
voltijvm um espirito muito curto o tra
palhão. A dilVeruuça é enorme. Quum 
se senta em frente de uma rolela, de 
uma mesa de cartas, de papelões de vis-
pora, etc. e arrisca qualquer capital é 
um vicioso, que su c levado ]i ia esperam-a 
do ganho e nisso resume tolo o seu perni-
riosodivertimento. Guerra a esses jogos 
ruinosos, estúpidos e fáceis, tão fuceis 
que a toda hora qualquer os pode ter 
á mão ! 

A poule nío é iss.i. Náj sendo absolu
tamente obrigatória, é para. quem a 
compra mais uni incentivo de attenção, 
de acompanhar com iuteressu uma 
lucla, um espectaculo grandioso em 
que varias machinas animadas, e que 
representam muitos cuidados e esforços, 
vão bater-se, guiadas pela mestria do 
homem e 110 meio «le inesporalos acci-
duntus. 

li' um divertimento digno du ver-se, 
de ser aprecia lo ; todos gostam d'ello, 
todos o appluu lem, to lus, velhos e 
moços, ricos e pobres, homens e senho
ras ; to los se oiilhusiusiuuin, o povo in
teiro u procura, alegru u espontanea
mente. 
(' Que tem a poule'! O facto le custar 
dinheiro? Mas nau custa dinheiro a 

sinrdes entra-la .' e quem a compra n.io 
resolveu antes u nío preferiu trocar 
uma parte do seu trabalho por algu
mas horas de prazer. ' Que tem que 
u preço seja MS ? Acaso l idos não 
sabemos que o quo monos possuo não a 
compra ou cunfuriiia-su com a metade, 
uni quarto, um décimo d'ella, procu
rai! lo sócios? (Jau tem o legislador 
com um ou outro desmioiado que ex-
horbite ? A uxtiuc ;áo da poule dar-lhe-ã 
jui/.o i)u elle irá amanhã perder ua 
loteria o que real iiente não po le .' 

O assumpto é claríssimo, visto com 
olhos rellectilo.s e humanos. Com os 
óculos enfumaçados da moral abstra-
fta, da confusão proposital das ques
tões... po le o governo matar as socieda
des de corridas u roubar ao povo um 
dos seus divertimentos predilectos. 

Náo é de esperar que tal aconteça,em 
quanto for presidente do conselho o 
liarão de Cotegipe, ministro do Impé
rio o li irão de Mamoré e ministro da 
Agricultura o conselheiro Antônio 
P ia lo. 

CATÃO. 

JORNAES E REVISTAS 

S Gazeta de Noticias publicou 110 (lia 
"ÍS do pass 1 lo i seu « '•>" sup|ilemento 
litterario. » Não é inferior aos primei
ros. Traz duas produceáes notáveis ; 
unia em prosa: Viver !— unia soberba 
allegoriada vi Ia,dialogada entre Ahas-
verus e Promutbeu, original,primorosa 
e profunda como quanto sae da penna 
du ouro de Machado de Assis; a outra é 
uma paraphrase hoiiiometi n:a de um 
«canto nocturno » de Giacoino l.eo-
p.irdi, o genial poeta italiano, feita 
pelo fino o eruditissimo escriptor Ruy 
llurbosa, que não sabíamos tão aparen
tado com Apollo. Além d'essus traba
lhos,fazem-se notar o primeiro artigo de 
um estu lo critico, por Aruripe Júnior , 
do moderno o importante livro político 
de Erauz vou HoltzendorfT, c um bom 
soneto (lo Castro Fonseca. Longe estão, 
comtudo, ainda os supplementos litte
rarios da Gazela de corresponder á im
portância d'( st 1 folh 1 e ao que com os 
seus elementos nos poderia e certamente 
ha de dar ainda. 

l'arece-nos impróprio d'estas publica
ções, que so deviam ser destinadas á li
t teratura amena, a inserção de longos 
trabalhos scientilicos, em artigos que 
continuam, principalmente porque não 
se pode saber quan Io continuarão, pois 
que entre um e outro supplemento medeia 
muito tempo, o bastante para fazer es
quecer capítulos anteriormente lidos. 
Sobretudo fora para desejar trabalhos 
menos longos para que maior varie
dade houvesse. 

E' merecedora a Gazela, não obstante, 
de toda a animação e dos applausos de 
quantos prezem as Lettras. 

(> 11. 11 da Revista Popular ( Bahia ; di
rector Dr. B. Franklin , traz excollen-
tes artigos s jbre liuaucas, biologia, 
agricul tura, uthnographiu, industria, 
etc. e u começo du uma interessante 
n-jvella de Oh. Ephuyre — 0 Mirosaurus. 
Prata em artigo de fundo das questões 
de limites do Bvazü cuin a colônia írau-
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reza, começando por estas criteriosas 
palavras : « li' de uma politica sabia e 
previdente resolver em paz qualquer 
questão que para o futuro possa trazer 
vexames ás gerações que nos suecede-
rem. A questão de limites do Brazil 
com a (iuyana Franeeza está nestes 
casos, e S. Ex. o Sr. Presidente do Con
selho, que em boa hora tratou de resol
ver a questão das Missões, não deve 
descurar-se também de estabelecer de
finitivamente as nossas fronteiras do 
Norte; é necessário fechar aquella porta 
sempre aberta a um conflicto possível.» 

Terminamos esta breve noticia, ad
vertindo o collega de que tem sido 
muito irregular a remessa da Revista, 
tanto que nos falta o n. 10 e só muito 
tarde recebemos os números ti e 9. 

Suspendeu sua publicação O Domingo, 
aquella recente e excellente revista 
litteraria que via a luz em S. João 
d'El-Iley, redigida pelos jovens e pro
missores homens de lettras—Jorge Ro
drigues e José Braga. Na circular em 
que nos commuuicum essa desagradá
vel nova dizem os nossos collegas: 

« Circumstancias imperiosas forçam-
nos a interromper a publicação d'0 Do
mingo. Procurando sempre manter o 
programma, que nos iuipuzemos, lu
tando contra as numerosas difficul-
dades e os repetidos obstáculos que se 
oppõem ás emprezas d'esta ordem, 
temos consciência de havermos envi
dado todos os esforços a nosso alcance 
para nos desempenharmos devidamente 
do cemproniisso que contraiamos para 
com os nossos assignantes. 

«O que temos feito, porem, até então, 
muitas vezes com sacrifícios não peque
nos, tornar-se-ia penosissimo, si não 
impossível, d'ora avante, pois a doença 
grave e rebelde, que ha muito afflige a 
um de nós, impede sejamos dous a 
dirigirmos uma empreza cujo bom 
êxito depende do concurso de forças 
que se auxiliem reciprocamente.» 

Nos, que com tanta alegria e tantos 
applausos vimos nascer O Domingo, 
registramos o seu desapparecimeuto— 
praza aos céus que temporário— com 
profundo e sincero desprazer, pois era 
um periódico que a todos os collegas 
honrava. 

Aos seus redactores, com os pêsames 
pela suspensão d'0 Domingo, apresenta
mos a ofterta das columnas d'.l Semana, 
onde serão recebidos — sempre que o 
desejem — com toda a cordialidade c 
muito contentamento. 

escriptora D. Julia Lopes sabe ideiar e 
escrever e cuja leitura não deleita uni
camente as crianças, pois são verdadei
ras jóias litterarias. 

A traducção do Carmo V de Catullo 
honra o seu auetor, o erudito jornalista 
Dr. Lucindo Filho. 

Gracioso o delicado o « esboço d'as-
sumpto para versos lyricos, de Lúcio 
de Mendonça. Magnífico o soneto de 
Olavo Bilac, um poeta muito moço, 
que dia a dia se agiganta. 

O poeta, olhando a corrente, chama a 
attenção da amada, pede-lhe que a con
temple, (( crespa, turva, a rolar... », que 
ouça as pragas e as iniprecucoes me
donhas, o soluçar, as blasphemias que 
« sobem rugindo d'essas negras vagas,» 
e diz-lhe porlim: 

«Vé:"Teus juramentos 
Lá vão, lá váo levados os meus sonhos, 
Lá vae levado ido o nosso amor. » 

Apenas nos desagradou o enjambemcnl 
do ultimo vurso do primeiro terceto 
com o primeiro verso do segundo. E' 
melhor evitar esse recurso de estrophe 
a estrophe, usando d"elle unicamente 
entre versos da mesma estrophe. 

A velha, éum lindo conto infantil,como 
us sabe fazer D. Adelina Lopes Vieira. 

Onze columnas e tanto são oecupadas 
por um grande trecho da traducção 
inedicta que fez do « Canto do Hiawata» 
de H. Longfelow, o Dr. Americ oLobo, 
que já traduzio coin felicidade a Evan-
gelina. 

Agradou-nos sobremaneira: pelo cui
dado com que é colhido o pensamento 
do auetor e peio esmero do verso, que é 
o exametro, limado arbitrariamente, 
sem divisão de estrophes. Mas náo 
duvia A Quinzena ter inserido tão longo 
trecho, pois veio essa circuinstaneia 
prejudicar a variedade das matérias, 
preterindo outras. 

Por esta rápida apreciação lica vis
to que se .1 Quinzena conseguir equi
parar ao primeiro os números subse
quentes, dar-nos-á Vassouras quiuze-
naliiiente uma publicação du primeira 
urdem, de que deverá orgulhar-se a 
nossa Litteratura. 

M. VALENTE. 

AQUI, ALI, ACOLÁ 

A attenção de toda a cidade de Paris 
estava ás ul t imas datas inteiramente 
absorvida no mysterioso assassinato 
do prefeito de VEure, Mr. Barrême, em 
um vvagon do trem de ferro da compa
nhia do Oeste. 

O assaasino ,havia comprado um bi
lhete de ida e volta para Mantes e 
entrado com a sua futura victima para 
o mesmo compartiniento do carro. Era 
um homem de apparencia tranquillisa-
dora, decentemente vestido e que não 
havia despertado suspeitas nem no pró
prio Mr. Barrême, que não duvidou 
viajar ao seu lado. 

O crime foi commettido sem o mínimo 
rumor e o assassino desappareceu como 
por encanto, sem que até hoje tenha 
sido possível descobril-o. Todos os jor
naes parizienses tratam em variados 
art igos, assignados pelos mais conhe
cidos chronistas como Sarcey, Millaud, 
René Martin etc. d'esse exquisito e até 
hoje inexplicado crime. 

Por alguns é elle attribuido a um 
bonnetteur, cavalheiro de industria que 
corresponde, mais ou menos, ao nosso 
jogador de vermelhinha, mas essa hypo-
these náo é plausível porque o assas
sino náo t inha apparer.cias de bonnet
teur. A opinião do Sr. Mace, antigo 
chefe de Segurança, em Paris, de ha 
muito retirado á vida privada, mas 
grande auctoridade em taes assumptos, 
e que o crime envolve um drama in
timo que difficiln.ente será conhecido, 
talvez uma vingança, mas de caracter 
particular. 

Toda a imprensa reclama contra o 
systema por que são construídos os 
wagons francezes e pede que sejam mu
dados pelos que se usam nos Estalos-
Unidos, na Allemanha, na Suissaena 
Rúss ia : vastos salões-omnibus, sem 
separação, facilitando a cominunicação 
constante entre todos os carros, desde 
íiiachina aos carros de bagagens. 

Em taes carros os crimes de assassi
nato e roubo são quasi impossíveis, por 
c a u s a d a continua vigilância dos em
pregados da estrada e da communi-
caçâo franca dos passageiros. 

Curiosissimo—esse crime. 

ALFINETE. 

O O A J L Í J U L L O D A 1 I O K T A CORREIO LITTERARIO 

Promettemos em o nosso numero 
ultimo oecupar-nos de novo com o pri
meiro numero d'A Quinzena, a recentis-
sima publicação dos Srs. Alfredo Pujol 
eJorge Pinto. 

Abae com um soneto inédicto de Ma
chado de Assis — Mundo interior, um 
primoroso soneto, primoroso no fundo 
como na fôrma, original na idéa, que é 
profunda e triste,—como quantas lumi
nosamente brotam d'aquelle cérebro 
raro,—imprevisto no desfecho e rica
mente rimado. 

Havemos de honrar com elle as co
lumnas do próximo numero d'A Se
mana. 

Do conto de Valentim Magalhães— 
O ideal da Condessa — ajuizarão os 
leitores, pois hoje o transcrevemos. 

Raymundo Corrêa traduzio A Venus 
de Vienna, de Armand Sylvestre, com a 
fidelidade, o esmero, a dulicadesa, o ex-
tremoso amor artístico que tem sobeja
mente provado em quantas poesias tein 
trasladado para a iingua vernácula. 

O Palhaço é uni delicioso contosinbo 
infantil, d'eáses que só a gentilissiuia 

Terra, jamais do seu cabello, quando 
Passar o tempo, os fios d'ouro feitos, 
Entre os vermes, no termino execrando, 
ü'este sepulchro conterás: Tirei-t'os... 

Toma o seu corpo so, em q,ie perfeitos 
Dotes da Naturez i estão brilhando : 
Seus olhos abi tens-dois soes desfeitos, 
E tenssua bocea num sorriso brando ; 

Seu morto coração immaculado, 
As suas mãos de neve, o rosto arnado, 
Os lábios, onde está da morte o sello... 

Tudo ahi tens na eterna sepultui.i, 
Terra; ahi tens a morta creaiura. 
Mus deixa-me ficar o seu cabello! 

AIITHUÜ MENDES. 

Fevereiro de ISÒU. 

«PAMPAXOS», POESIAS DE RODRIGO OUTA-
V I O . — R I O DE JANEIRO, 1886.—lt í l PA
GINAS. 

Bonito livrinho, niagnificamcnte im
presso na excellente typographia dos 
Srs. Louzinger & Filhos. Abre-se, lé-se 
todo sem enfado ; versos correctos e 
espontâneos, inetrificação fácil, rimas, 
senão ricas, pelo menos abastadas, 
bom-senso, toda a grammatica desejá
vel. Entretanto, acaba-se de lêrtodaa 
collecção sem uma sorpresa, sem o des
lumbramento de uma imagem nova, 
sem a necessidade de reler uma estro
phe que impressione e fique cantando 
na memória, sem o arrepio que põe na 
espinha dorsal do amador a obra d'arte 
em que faísca, do improviso, unia 
scintillação du ideial. 

A conclusão obrigatória é que o 
Sr. Rodrigo Octavio é, por emquanto, 
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um poeta medíocre, ainda que, pare
ce-nos, náo deva ficar ahi , sabe-se 
quanto é hoje diílieil, sob o actual 
dilúvio de versos, que chovem de toda 
parte, estimar ou supportar , sequer, 
a mediocridade na poesia. 

Se, comtudo, o leitor não se quizer 
lembrar de que está deante de um 
poeta novo, de quem devera esperar 
emoções novas, inspirações virgens, e 
contentar-se com o verso bem medido 
o regularmente rimado, encontrará 
neste livro mais de uma pagina feliz: 
Um poema é um bonito conto, que ainda 
pertence ao cyclo poético de Byron, 
tão admirado, outr 'ora, entre nós, nos 
reflexos do nosso Alvares de Azevedo ; 
Scena hespanhola são versos descri ptos 
com algum colorido; Crepúsculo é uma 
scena bem delineada, onde a tristeza do 
ideal nunca attingido dou na alma do 
poeta saciado do gozo terrono; Onze de 
Maio possue o religioso encanto do 
amor o da saudade filiaes ; nas Trevas 
ha lindos efleitos de luz ; Os seios têm 
muito calor de mocidade; no Idgllio 
pagão ha bellos versos harmoniosos; 
O sineiro, se se lhe descontar a infeliz 
cacophonia d'este verso : 

«.1 lapide que A gar estava-lhe occullando» 
é um singelo conto, bem e cominovedo-
ramente contado ; A tempestade tem mais 
do um traço vivo, o que não se encon
tra no Combate. 

Em summa.num ponto de vista muito 
relativo, de quem não tenha grandes 
exigências estheticus, o livro do Sr. 
Rodrigo Octavio pode ser acolhido 
com agrado e sympathia. Diremos até 
que, pondo de parte os Sonetos e Poemas 
de Alberto de Oliveira,—livro, esse, de 
verdadeiro poeta,—ainda não tivemos 
oecasião de receber, ne<ta secção d'A Se
mana, nenhuns outros versos melho 
res, nem tão bons como estes dos Pam-
panos ; mas, por isso mesmo que o seu 
auetor demonstra ter merecimento, ri
gorosa probidade litteraria, muito 
cuidado na execução, certo alinho no
tável em estreiante, julgamos que é 
direito da critica pedir-lhe mais origi
nalidade, mais esquecimento do seu eu, 
que transborda da parte do livro a que 
chamou Extremos, e que é muito infe
rior ás outras, e, finalmente,—para 
transcrever o que mais nos agradou 
no volume,—que nos dê muitas outras 
composições dignas do quadro a que poz 
como titulo—Nas margens do Parahgba, 
e que recorda o epitheto inolvidavel 
com que o eloqüente Joaquim Nabuco 
estygmatisou o nosso rio fluminense— 
0 rio da escravidão : 

Que esplendida paizagem • Sonin.dento, 
Deslisa o Parahylia Ireinulante ; 
Ura manto azul se n lim, o flrmaiiienlo, 
A terra, mu grande valle deslumbrante. 

Os pássaros em bando a cada instante 
Curveteiam; nas arvores o vento 
Brinca, e tudo parece a triuinphaute 
Incarnaçao de alegre pensamento. 

F. emquanto a na iire/.a rcjmrgila 
Km lestas, e da abobada inlinita. 
Oaiio límpida fonte, jorra a lu/.. 

An sol abra/.ailor (Io meio dia 
Vae descendo anpiejante a >errania 
A fila dos escravos seiui-nús. 

Vê-se que quem escreve versosdVsles 
possue elementos para, com algum 
alento mais, vir a ser ainda um poeta 
digno do suu tempo. 

Valença, Í2 de Fevereiro. 

LVCAODE MENDONÇA. 

SPORT 

Realizaram-se no ultimo domingo as 
coi ridas do Prado Villa Izabel. A con-
curruncia foi numerosíssima, tendo a 
melhor ordem presidido a todo o diver
timento, que terminou ás ü \/2 horas da 
tardo. 

No Io pareô (1.000 metros j correram 
0 animaes, cabendo a victoria, em 70 se
gundos, a Agmoré, seguido de Eucharis, 
carregando aquellu o peso de 51) kilos e 
tendo sido montado pelo jockey Arlhur. 

Aproveitamos a oecasião para fazer 
justiça a este ultimo, que na verdade 
vae fazendo grandes progressos. 

No "> pareô (1.000 metros) não tendo 
corrido Regina II, apresenfarain-se na 
ra iab animaes, tornando a sahir victo-
rioso, em G7 segundos, Agmoré, seguido 
de África. 

Nu Ü° pareô (1.000 metros; Curubaiá, 
montado por Firniino, bateu,facilmente 
Garibaldi e Francoise, tendo esta ultima 
aliás feito bem soffríwl carreira, que 
lhe valeu o 2" logar. O tempo da cor
rida foi de Gü segundos. 

No 4» pareô (L(iJl) metros) houve unia 
bonita lueta entre Nicoafi (jockey Ar-
thurj Druid (jockey Lausinlio) Jaguarg 
(jockey Firniino) Guanaco (jockey Antô
nio Branco.) Saliiu vencedor, em 10'J se
gundos, o velho G'«<maco,que continua 
a lembrar-se de seus bons tempos. A 
poule rendeu :>ü\S00U. 

No 5o pareô {l.ij»A metros bateram-se 
Bolívar, Francoise e Curubaiá. Esta ulti
ma (montada por Firniino; fez uma es
plendida corrida e por um triz que bate 
a Bolívar, que, esporeado e tocado, foi 
obrigado a ganhar em 104 segundos. A 
primeira vez que se encontrarem, tendo 
Bolívar de carregar mais 2 kilos, parece 
muito provável que venha a victoria 
a pertencer a Corubaiá. 

No 6° pareô (l.bHJO metros; apresenta, 
ram-se na raia Douro, Nicoafi, Bitter-
Aranlia, Alteza, Bonita, Afri.ae Dinorah. 
Náo houve meio de haver uma boa sa
bida, e por umas três ou quatro vezes 
alguns jockeys partiram sem ordem do 
juiz. O resultado é que a directoria 
acabou anullando o pareô, no que 
procedeu com todo o applauso do pu
blico. Consta, porém, que diversas 
multas foram impostas a todos osjo-
ckeys, e a falar verdade achamos isso 
uni pouco rigoroso, pois atinai de con
tas já os proprietários haviam sido 
prejudicados na aniiullaçáo do pareô e 
são elles os que terão de pagar aquel
las mesmas multas. 

No 7° pareô (l.tjyy metros correram 
Didi,Sultão, Pampeirt), Sacana e Eucharis. 
Foi um parco anima lissimu, em que 
Savana conseguiu bater Eucharis um 
l lá segundos. 

Acha-se aimmiciada para o dia 14 do 

corrente a :)•' corrida do Prado Villa 
Isabel. 

O programma consta de 7 parcos, em 
tu Io idenldeus aos du '-'" corrida. 

F' de esperar que haja muitas ins
eri peões fc que o divertimento d'esse dia 
desafie numerosa concurrencia. 

L.M. BASTOS. 

P- S. — No próximo numero publi
carei uni artigo apreciando a postura 
municipal prohibitivu das poules e a 
posição em que se collucou o Sr. Dr. 
Custa Ferraz, apresentando-a. 

L. M. B. 

UM QUADRO 
A 1ILIN TU DL Al MLIDA 

Niiijílieiu passara ali. Era tão loiitre 
da estrada aquelle oosis encantado! 
cercado de montanhas majestosas, 
e^se valle de amor, rtieie de rosas, 
era ninho de um par enamsrado, 

ou retiro de monjse? 

Via-se o eoibri beijando as Mores 
da purpurea epmnoa ; a abelha inquieta, 
libande o doce mel de uma violeta, 
(icculta sob a folha; e as revoadas 
das pombas, pelo azul, talvez cançadas 

de mysticos unores. 

Das palmeiras, a brisa mollement < 
os leques balançava ; as trepadeiras, 
que em íestòes pelos troncos se enroscavam, 
as llorinlias, ás mil, arremessavam 
p'ra nuitisar allbmi r.is feiticeiras, 

de esmeraldas õinenl \ 

uuvia-seo rumor de quedas d'agua, 
nais não se via mni-, que l.vinplia pura, 
serpeando entre llorid.i verdura. 
(is cantores ria selva, as meigas aves, 
entoavam mi-, cânticos suaves, 

de muito a.iior ou magua : 

An pó - do sol, a voz de um siuo ao lon^c, 
triste, cortando os -:res esmorece 

E os dois passaram juntos, graciosos, 
mudos, enibevecids...vagarosos... 
Era um ninho de amor.queo inunde esquece, 

não retiro de monge. 

ADEUS.1 LOPES VIEIRA 

AS MÃOS 

Nasceram gêmeas, cresceram ao lado 
uma da outra, ua coininunháo do calor 
do mesmo berço e do mesmo collo e das 
mesmas caricias maternas. 

A mão direita revelou-se desde cedo 
irmão da esquerda ; do par, é o homem -. 
já nos primeiros mezes, «ra quem pre
mia, com suave pressão, o seio que 
nutr ia o corpinho frágil e, pois, tam
bém a pequenina irmã menos hábil, que 
em taes momentos descançava inerte. 
Depois foi sempre mais forte, mais 
acliv.i, mais ágil, mais einprehende-
dora, mais industriosu, mais rápida e 
mais enérgica; o principal e o mais 
rude do trabalho, a iniciativa em todas 
as oceasiões. pertenceu-lhe sempre: é 
quem escreve, quem segura u livro e o 
folhéa, quem maneja o pincel e o esco-
pru, quem applica o bisturi, quem er-
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g u e o uiur te l lo o a p ica re ta , quem torce 
a v e r r u m a , quem desombai i iha c v i b r a 
a e s p a d a , q u e m desfecha a a r m a de 
logo , ([iibin MiMéiu e a r r a n c a < anzol do 
pescador , q u e m a g u i l h o u o ü bois, q u e m 
I n s t i g a ou refreia os a n i m a e s do t i r o , 
q u e m d i r ige a e n x a d a e a ioice, q u e m 
m a i s forte ao remo impeliu o barco ; é 
q u e m m a n i p u l a , q u e m cor t a , que .u 
r a s g a , quem rega , q u e m seme a, q u m 
colhe ; ella é que nega , q u e i n t i m a , quu 
i m p õ e , que s u b j u g a , q u e a r r e b Ua e 
q u e r e s t i t u e , que coutem e que repeliu, 
q u e s a lva e q u e p r e c i p i t a , q u e esbofu-
tóu e q u e afaga , q u e a s s a s s i n a e que 
abençoa . 

E n t r e t a n t o , a mão e.-querda, a irmã, 
a v i s i n h a do co ração , mais fraca, mais 
t í m i d a u r e c a t a d a , a p e n a s obse rva ou , 
q u a n d o m u i t o , a u x i l i a , coopera , in ter
vém s e c u n d a r i a m e n t e , no seu des t ino 
de m u l h e r . 

E ' v e r d a d e q u e ás vezes, — n o s au ib i -
d e x t r o s e nos canho to s , — a mãó es
q u e r d a exerce as íuneções da compa
n h e i r a ; mas a excepção cor respondo ás 
mulheres -homei i s , q u e por ah i ha, na 
h i s t o r i a e na vida domes t ica , u a in Ia 
confirma a j u s t e z a da a n a l o g i a . 

Po r i s so . e por merecida compensação , 
cabem ã m ã o d i r e i t a as prece loncias ; 
na e t i q u e t a , i n d i c a a posição mais nobre ; 
n a l i n g u a g e m t rupo log ica , e x p r i m e a 
d i s t incção , a p r imaz ia , a força, o poder , 
a p e r s o n a l i d a d e i n t e i r a . 

E ' pula m ã o que começa p a r a u amoi 
a del ic iosa t o m a d a du p o s s e , — a não 
ser q u e comece pelo pé, nus mvstor ios 
de deba ixo da mesa , como se vê e n t r e 
Mar io e O s e t a . Mas esta u l t u n u furina 
é excepção, a q u e eu c h a m a r i a p o r t u 
g u e s a , se não t ivesse em m e m ó r i a o 
s u a v e exemplo p a r i z i e u s e ; a r eg ra é 
a o u t r a f o r m a — I a miin dans Ia mnin, 
como nos versos lyr ico». A.-^sim, c lás
sico o lha r uu t re os n a m o r a bis, o l h a r 
essenc ia lmente cumpr i l.i, é bem u m a 
longa maitus, como na licçáo de d i r e i to . 

E ( juando de s imples n a m o r a d o su 
tem du {i issar á mais g r a v e posiçá > de 
noivo, alli vem a g rac iosa syiiec.luche : 
pede-se a máu da bum a m a d a , p a r a 
dizer quu se q u e r a dona d.i mão . 

Da sobe ran i a da mão dá t e s t e m u n h o 
a p r a t i c a das fei t iceiras quu dizem a 
buena dicha : lêem nella e náo ua face, 
a despei to da s u a ma io r nobreza , nem 
nos o lhos , cuin to Ia a s u a r e p u t a ç ã o 
de « espelho da a lma . » 

A mão é p a r a a a l m a me lho r cousa 
do que essa patét ico de espelho.- é o 
agen te de s u a i i n m e l i a t a confiança, é o 
chefe do poder q u e e x e c u t a o quu o cé
r eb ro leg is la . 

B raço u cabeça, c o s t u m a dizer-se ; 
m a s , b r a ç o , po r c a n s a da m ã o : braço 
sem m ã o , que va le i 

N a s l i n h a s da mão sab ia t ambém ler 
o feit iceiro q u e se c h a m a v a Theop ln lo 
C u u t i e r . H a nos Esmaltes e Camafeu.s um 
a d m i r á v e l estudo de mãos: o d iv ino 
b r u x o vê cousas e s t r a n h a s nas l i nhas 
de u m a p a l m a de má m o l d a d a em 
g"'-sso, p a l m a que c « l i v r o b ranco onde 

,-s que o Amor .-»o 
e na mão c o r t a d a 
« todos os vícios 

t r a ç a r a m com as g a r r a s , nas l i n h a s 
d ' aque l l a pelle, m e d o n h o s h i e r o g l i p h u s , 
q u e o c a r r a s c o leu cerreuteinei i tu . >, 

O ape r to de mão , a inda o u e hoje t ão 
t r i vial is ido, i{ue bel la ut f l rmucio de 
eo rdea l ída le ! q u e e l o q ü e n t e mu tu de 
e x p r i m i r ulluição ! 

A l u v a , que reca ta a nobreza da mão , 
(| lie a isola da v u l g a r i lade do coiif-iclo 
de o u t r a s , é um pre i t i d.i civil is içáo a 
U.-tu p r i v i l e g i a i l par te do corpo LII-
n iuuo . F ' J per , 'uuiiiihu d 'usta a r i s to 
cracia . 

E t e r n a svn ibo l i saçáo da forca e da 
g r a ç a , a mão d i re i ta e a mão e s q u e r d a 
vêm j u u c t a s , ac l i egadas , dusdu a.s ü'c-

V e n u s t r a ç o u 
pode lêr t r emeu de 
de L a c e n a i r e vê q u e 

vas da vida. . . i n t i m a ; diq o i s , na pere
g r i n a ç ã o da ex is tênc ia , reunuui-so nos 
inuineiitus das prufuu Ias o d a s a p a i x o -
n idas emoções , — na s u p p l i c a , na ora
ção, no ei i thi is iusino e nu desespero ; u, 
por fim, uo d i a s u l e m n e em quu a f igura 
h u m a n a r e s t i t u e ao vas to l a b o r a t ó r i o 
da tu r ra os á tomos e m p r e s t a d o s , lá 
e s t ão , fr ias sobre o pei to do m o r t o , ap -
p r o x i m a d a s como se f o r m a r a m , en la 
ç a d a s como i r m ã s , q u e não, a s e.xtrc-
m o s a s gêmeas . 

Vuluuça, lfctíõ. 

LÚCIO DE MENDONÇA. 

SOB AS ONDAS 
(A TIMOTIILO DF. 1-AIUAS) 

. . . Et il se ganhiit bien 
dene pas ouvrir les Y.M.Y. 

H. llciiic 

«A srniliar, a querer—jamais q u e r d o , 
Vivendo j.i som vi .Ia»,— opina o mundo,— 
«Afogou-se... t*ui de uiejies... Viu perdido 
Talvez o bello Ideal»..-— Do m i r ao fundo 

Sigfinios o bohein o. l/i, no erguido 
Claro bosi| i -, lá onde o rubieundo 
Coral crês e, uinjaidim v.'?-s • llorido, 
E das ondinas ouve-se o joeuudo 

Kiio. Elias ván c» vem, nas p '(|iieninus 
.M ins mil llores e pérolas trazendo. 
Avistando-o a descer, — nuas, divinas, 

C irrein.. . >án vel-o. o tri.ste, revivendo, 
Abre o< olhes...mas nli !—vão-se ns ondinas :.. 
K elle a pedir— .Não fujam :... vae morrendo. 

18 iG 
1-n.ucMJU ÜE OAiturvi 

.*. 

T H E A T R O S 

r e v i s t a s . 
Por esta r a z ã o , preferim »s d ize r ape

nas que ella tem graça , ou an t e s cha-
laça u p i lhé r i a espessa , sal-grosso, como 
se diz e n t r e bas t ido res . 

E s t á e n s a i a d a com certo capr i cho o 
bom e n s c e n a l a . A mus ica , t i r a d a q u a s i 
toda das o u t r a s d u a s revistas, foi bum 
escolh ida e b e m ensa i ada pulo m a e s t r o 
F r a n c i s c o de C a r v a l h o . 

• ) d o s e m p e i h o é r e g u l a r , des tacan
do-se os uctores Montedonio , M a c h a d o 
o Cor rêa . O p r ime i ro reci ta com m u i t í s 
s ima g r a ç a i i i m u c m i no 1" ac to . 

No m a i s , podemos dizer q u e a nova 
rev i s t a do anno per tence a um " e n c r o 
a q u e se pode r i a c h a m a r — coméd ias 
p a r a h o m e n s . 

Nos d ias de c a r n a v a l descansam as 
empreza s t heu t r aes . Tu L ív ia o S i n t a 
Anua p r e p a r a a nova opuruta em :j 
;e ' tos, de A r t h u r A z u v e l o - . f UmzeUn 
lheodora. 

E s t a puça 1,-in u m a bel la m u s i c a d o 
D i . l-il into Milauoz, u a , a m a l o r du 
mu i t í s s imo t a l en to . Os ousa ios J , 
a . u i t o a l i ; u , t a d u s ; a p , ; a d e v o " b n 
3cuua uo dia li. 

Nothua l . r o .SanfAnna h a v e r á :j bai
les ca rnava le scos nus d i a , V, « u y _ 0 

(|iie possa ha ver de m a i s chir, d e s lum
b r a n t e , p h a i i l a s i n u g o r i r o o pavalltiipi-
jiedo. E m sui i i ina : I res « p a l u s c a d a s de 
r ep i ca -pon to », conio diz o D i o g e n e s no 
Mnxire da Mulher-Homem. 

E t u d o po r lj-fOO I du e n t r a d a ! 

P. TAL MA 

FACTOS E NOTICIAS 

A'cerca d a s e x p e r i ê n c i a s fei tas com os 
a p p a r e l h o s t e l ephon icos de V a u Rysel -
b u r g u c , na c idade do P a r a t y , diz a Tri
buna dess i c idade : 

« Es t eve nes ta c idade o I l l in . Sr . Dr . 
L e p e r r e , e n g e n h e i r o , c o m os a p p a r e l h o s 
t e l ephon icos s i m u l t â n e o s de inveuçãu 
de Mr. V au R e y s e l b e r g u e , s áb io be lga , 
e a, cunv i t e do nosso a m i g o o Sr . Fer- ' 
ro i ra , t e l u g r u p h i s t a des ta c idade , coin-
p u r e c e r a m na es tação t e l e g r a p h i c a al
g u m a s pes suas g r a d a s do l o g a r p a r a 
a s s i s t i r e m á e x p e r i ê n c i a dos re fer idos 
appaioj lhos ein c o m m u u i c u c á o d i rec ta 
d 'es ta c i d a l e p a r a a e s t ação c e n t r a l da 
Corte , q u e d i s t a d ' a q u í ob<) k i l o m e t r o s 
ou lio l é g u a s pe la l i n h a t e l o g r a p h i c a , 
serv indo-se o inesinu D r . L e p e r r e do 
u m a so l i n h a t e l e g r a p h i c a , na q u a l 
fuiiccionar. ini ao mesmo t e m p o os ap
p a r e l h o s t e l e g r a p h i c o s M o r s e e te lepho
n icos , c h e g a n d o a ouv i r - se d i s t iuc ta -
nienfe a s vozes de a l g u n s dos d ignos 
m e m b r o s da d i r e c t o r i a dos t e l o g r a p h o s , 
os Srs . v ice-directur Dr . Luss ío , chefes 
F r a n c i s c o do F ú r i a , I í e r m o g e n e s , Pi-
men te l , P i n t o , Affouso Sá, chefe d a cou-
tab i l i l ade , e o Dr . A n t ô n i o doSen i i a , 
i n t r o lue to r do s y s t e m a no B r a z i l , e o 
Sr, Seoanne . 

(( O u v i m o s t a m b é m as vozes de u m a 
p e q u e n a ca ixa de m u s i c a , o u l l u c a l a no 
a p p i r e l b o da es tação c e n t r a l , onde 
t a m b é m foi o u v i d a u m a p e q u e n a var ia 
ção de l l a u t i . q u e tocou-se na es tação 
d'osta c ida le p o r oecas ião da niesiua 
e x p e r i ê n c i a . , , 

Hçu do Queiroz,, o e m i n e n t í s s i m o es
c r i p to r p o r t u g u e z , a c a b a de d ize r a d e u s 
ao r e l i ba to . 
^ Casou-se no dia 10 do p a s s a l o com a 

E x m a . S r a . D. E m i l i a de Rezende . Ef-
loctiiou-se a eo remonia na cape l l a da 
S ra . condessa de Rezen le, p r i m a i h 
no iva , s e rv indo de t e s t e m u n h a s es ta 
S ra . e a S r a . condessa (le Cuvo e os Sr.-,, 
conde do Rezende e R a m a l h o O r t i j ã o . 

P a r a b é n s ao g r a n d e r o m a n c i s t a e á 
s u a esposa . 

c az hoje a n n o s a E x m a . S ra . D. M a r i a 
J . du Magalháj-s C a s t r o . 

Chegou do N o r t i . v i n l o es tabelecer-se 
n e s t i e u p i t i l , o Dr . A lc ib i ades Fu r 
t a d o , a.1 vogado e d i s t i ne to poe t a . 

OltAM.MATKA MUSICAL 

App. i recerá b r e v e m e n t e á luz um im
p o r t a n t e t r a b a l h o do m a e s t r o Migue l 
Ca rdoso , lente de m u s i c a na Escola 
N o r m a l du Corto, i n t i t u l a d o — Gramma-
lira. musical ou Tratado onulqtico de mu
sica, que s e r v i r á de compênd io p a r a os 
a l u a m o s da m e s m a escola . 

F o l g a m o s em d a r es ta not ic ia p o r q u e 
essa o b r a vem, i n d u b i t a v e l m e n t e , pre
enche r unia l a c u n a ex i s t en t e na a r t e 
m u s i c a l en t ro nos ; e s t a m o s curtos quu 
m u i t o ú t i l s e r á a todos q u a n t o s , ar
t i s t a s u a m a d o r e s , c u l t i v a m a d i v i n a 
a r t e de B e e t h o v e u . 
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A SEMANA 

Fs l á na Cor te , de vo l t a d a Bol ív ia , 
onde é c ô n s u l do I m p é r i o , e p a r a onde 
regressar : ! , e s g o t a Ia a licença com q u e 
veio , o Sr . V ic to r da C u n h a , que m u i t o 
t r a b a l h o u tia nossa i m p r e n s a . 

I A L L I . C I M K N 1 0 

Tem co r r i do a z i a g o o a n n o novo 
p a r a o Jornal do Commercio. H o n t e m — o 
1'alleciinelito de O c t a v i a n o Hiu l sou ; 
- hoje o de E u g ê n i o Adot. 

Deu-se es ta t r i s t í s s i m a oceur ronc iu 
no d i a 1 do c o r r e n t e . 

Chegado , h a v i a menos de u m mez. da 
E u r o p a , aonde fora a v is i ta r s u a mãe, 
foi Eugên io Adet uocomet t ido de u m a 
lebre t y p h i c a , q u e z o m b o u de todos os 
c u i d a d o s médicos e de todos os des
velo». E r a s u b - g e r e n t e do Jornal tio 
Commerrio, l ogar q u e h a v i a per tenc ido 
a seu fallecido • h o n r a d o pae . Nesse 
e n c a r g o po r tou - se s empre de modo a 
não p e r m i t t i r n e n h u m a c e n s u r a . E r a 
m u i t o e s t imado \: s y m p a t h i s a lo ge ra l 
men te . 

Ao seu e n t e r r o conco r r eu t o l a a 
i m p r e n s a , havendo A Semana compare 
cido nu pessoa do nosso o l l e g a Hen
r i q u e do M a g a l h ã e s . 

Pezames á fainilia o aos ex-compa
nhe i ro s de t r a b a l h o do mul log rudo 
E u g ê n i o A l o t . 

CONSELHOS SALUTARES 

AOS I I I - : M O I Í H O I I > A R I O S 

Chegou-nos ás mãos u m n u m e r o do 
Journal de méderoie de 1'Algé-ie, (Ponde 
e x t r a h i m o s a not ic ia s e g u i n t e , q u e achá
mos c u r i o s a e de u t i ln lu le p a r a os q u e 
são a t o r m e n t a d o s po r ta l molés t ia : 

- Um homem de .'Só a n n o s solfria, ha 
q u a t r o j á . de t u m o r e s hemorr l io idaes 
i n t e r n o s , com fluxo sungui i io lonto e 
p u r u l e n t o e q u a s i c o n t í n u o s , dores 
h o r r í v e i s ao e v a c u a r , i n s o m n i a , e tc . 

« Q u a n t o ao m o r a l : h y p o c o n d r i a c o , 
indifferente a t u d o , a té para. seus p ró 
p r i o s negóc ios , emlim : m u i t í s s i m o des-
g o s t o s o . 

« F u i c o n s u l t a d o depois do m u i t o s 
o u t r o s h o n r a d o s co l legas . receitei a 
m e l h o r medicação c láss ica a meu vér : 
pitadas de creinor de tartaro e enxofre com 
infusões de millefotio {Teissier ;. Quinze 
d ias depo i s , o nosso doente cons idera
va-se o ser m a i s feliz da te r ra . 

—« Es tou curado—disse -me elle. 
—« O remédio q u e dei-lhe foi sobe

r a n o ? — p e r g u n t e i . 
— « Q u a l ! Nem mesmo mande i -o fa

zer / O q u e tomei foi mu quo me acon
s e l h o u u n i a boa m u l h e r , q u e j á c u r o u 
m a i s de cem pessoas q u e sol l r ia in 
como e u . 

« M o s t r o u - m e e n t ã o u m a t i s a n a es
p e s s a de consolida maior, da q u a l bebia 
do i s l i t r o s p o r d ia . 

« Desped i -me do h o m e m feliz, ' que 
r ia-se u m pouco de m i m . . . l i a humi 
lhações q u e d e v í a m o s sabe r t r a g a r 
c a l a d o s ! . . . 

'< T r ê s a n n o s depois d iz ia-me esse 
doen te q u e n u n c a mais s e n t i r a a menor 
d ò r nem o r e a p p a r e c i m e n t o da molés
t i a . El le a t t r i b u i r a isso á s u a t i s a n a , 
d a q u a l fazia uso õ a t! d ias por mez. 
O seu j a r d i m achava-se j á cheio d e s s a 
p l a n t a ! » 

Ahi fica a n o t i c i a . E x p e r i m e n t e m a 
rece i ta e dêem-nos con ta do r e s u l t a d o . 
No p r ó x i m o n u m e r o fa remos u m a apre
c iação sob re o facto. 

CORREIO 

— sr. ifref Mnnn da tíama e <,,l,a.— Di / 
V. si na sua carta aproveita r-se do direito 
que tem, euiiio as igiianlc d',4 semnuit, paia 
lazer pulilicara poesi i junta,d i Seii amigo 
o Sr. Auiode .Magalhães. 

Vejo que V. S. cita liiieiiMiueiite eqilivo-
c ido. .-.unci deolai-áiiiii terem Os as-ig-
iiant.es o direito .n- publicar nesta fobia 
poesias ou artigos. Xão quer isto dizer po
rem que ilei\eiiii>s de paul c.ir qualquer 
oo.isa que nos -oja reiuounla p u algum 
a s s i n a n t e , desde que o mereça. Infeliz
mente e impossível u publicação da poesia 
de Sr. Auto; está meiriiie.ela cnui al-
g una regulandades mas trata de uni as
sumpto por demais vulgar. Queira,portanto, 
desculpar-mo, nao so o poet 1, euino V. S 
(pie iioi-ii apresentou. 

— Sr. ,1. .1/. o.—o seu sonetillio .. é assim... 
assim. Muito ««'», assim, mesmo ; 111 e n i i v 
1110 muito ! Jloje 11111 soneto, -principalaiente 
de poeta dfisi -uiineeid. ,— p.0,1 que' mereça 
,-,.s o mr is da leitura, meu ooni seulior, e ne
cessária que seja 1 -uo com toii.ix-s preceitos 
da a r t e ; que seja bem metriiii ,1,10, ue 
lenha lorma, estylo, correiv.io graiiimaliéal, 
emliin : tudo ! Du contrario e. CIIOMT 110 111 •-
lliado. ora .1 s u s, tiliio não o lá para que 
digamos. . . por tanto. . . 

— sr. 1/.— Se e S. S. o próprio a confessar 
que loi grande ousadia de su parta MTI ir si
nas palavras de c. Janipieiro para ta-cr 
alguns u.au.i versos, que me nei ue eu eulao 
dizer? «1-do e una ma 11 ia, continua o amigo, 
e eoiu 111.111 acos u único recurso o ter p,n 1-
encia a ivstii 11.10 leinnr 1 ao diabo : 

Eu entendo que n uuico recurso, em l.il 
caso, e dizer ao illusire eacahieiro quu 1 
ficmitua nao e precisam -ntc oeduicio da i'rai.1 
Verinelua. 

Duchas, meu amigo, duchas e sobretudo 
muita disti arçãu.e e licar certo que i-sfi ies-
appareeerá ciuuo por encanto. 

— Sr. n.s. /-.—>'a carta que acompanha 
o seu soneto « /»<r»«n-i » d u V. :s. :— «Nao 
me negue esse pra/.ei ' de publicar o soueio, 
anala que, paru isso, seja | reci/o ciirrijil-ux! 
Tem íuuiiii grai.a : ura, seu Homem, pois se 
í>. S. cuiiliece (|iie elle precisa de ( orreção, 
como e que pede que » piiuliquoinosi»: (1 
111.ns patusco o esta plirase : .ninia ipie para 
Isso seju /»;-t-i <«,. comi/il-o: co i l l l se d i s s e s s e : 
seja p rec i so es , -angal l ia l -o , e r r a l - o , d e l o r -
mal -o . 

isto tem mais graça (pie uma ííi-usa de 
clowns. 

«r.urnja-o, diz mais o versejador, rogo-lhe. 
mas . . . / « » - » puiáiear, sim tu 

Ali! cosmu-c pede com tanta ternura ij K> a 
gente não »m •.,'-/,• nem a páu ! La \ -a : 

INSLXSIVKL 

«Quando eu te vi, senhora, não .-ini.-n a, 1 
Nao sabia me-iuo o que era amor 1—,-i 
Mas mi ver o teu peilil eiicantailor, ,.;, 
Veutureso senti que te aderaxu : 

«Quizfugir-te... U)porém tão preso eslava-
Euibehiuo a te oin a-com tanto ardor, 
T.10 ebno dos teus oluos ao lulgor(õj 
çue em vez de le tu.uit . . .mais te buscava. 

Foi preciso faltar-te...»— E eu aproveitei 
o ensejo.eniquanio vi o poeta absorto a .alar 
com u anjo ucs seus pensamentos, para por 
aqui muito pela calada o ponto linai:—. 

— Sr. Armando de Cmtro Lisboa. Que I Sr. 
tem um nome poético, e uma verdade ; mas 
daiii a considerar-se liluo das musis vae 
grande distancia. Não se e Apollo assim com 
duas razoes e meia .certas;, e muito me
nos, fique certo, com 14 v e r o s . . . errados. 
Hoje quebrar todos o, pus de um soneto o 
barbaridade que leva um 1 neta a pena 
ultima. 

dar 
que 
: ar-
ln.r, 
up-
111-

bre. 

DR. SAHEN 

(1) Sim senhor, boni-t-o-lo ! 
çi) Nem metrilicação. 
-,.•!., N.m r. param se es|e ver.so tolll unia s\ 1-

laua de mus , e que elle tractuu como moíe-
(|ue tino que e. de abocanhar a une falta ao 
visinlio do i" andar. 

[A;... mas nuo pude, o virgem -
t.5. 01hoseiubeiiedaiitPs....tcmcic/(araco 11 

toda a ceiteza. K disse. 

I-.u pstoii ,11111 i ,1 ardei em desejos de 
0 seu soneto: Cm ti/p,, reli,/, >vJ. Espero 
1 1 ne PIII 1.1iisjdnr1r.1i) a ininlia pluase 
ilír ••111 I|CSI.|OS; imagine n»nr,i n sen 
c 1 11 n calor que 1,1/ preseiitemeitte. o • 
plicioque P 1011 ,1 i urlir por MI» CI I IM 
grafo;), uas. . .psi . i |ãn alcíi uliiilin, o pn 
(|iie biilir i-oiii elle ,-, i „m éerUva, e~cai 
llLll-0 lio t(l(|i>. 

I .OIIIIII . IO, v 1 v»r -•> p i V : 1 ,i ili 
cou-T doi;iie elle tenlia de inellicr : 

« Do templo então as portas do par em par 
s'obr,,,no 

Isloé com certeza umnnvnplui . i l de sabre, 
arranjado pelo poeta; em todo easii e uma 
novidade. .Não sabia i|ue o silire e forro 
para toda a obra ; a jr nfe piirlia-o da li,11-
nlia dobomsen.soee.n.ni 1 mais nada uieiii.-., 
([Ue um substantivo;de repente porém amas 
s.i-o P eil-o transformado'ist 1 n'uin caso de 
necessuiaiie; em um verOo reflexivo. 1: assim 
por deante. 

Continuem is: 
«Parece fi>'««/m... » 
Isto e com ceilesa ilíminiltivo de catão-

se n nao o, parece. ' • 
Mais uma peroia : 
«Roubando, par'ir vender . . .» 
Es e,.,,-•,> | I / - „ I P para,-', velado. Demais 

se a cm,s-i acaba em roubo, não e eoinim-o' 
se se pibho.ir o SP„ s„„el„, ,, arte pó,'?,-i 
apita peh poln 11 e „ poln-psiriho [,.„ ,(,. Sl> 
verem panes de ar.inlias. 

•l.i vê i i ienãoo possível. Assim nordenam 
n derem-Me O vocego publico. 

EYRICfl. 

RECEBEMOS 

— Revista Ilustrada.- n. I ; 7 . _ Como sem
pre—m.igniifci, ' " S L m 

— RrliUorio .1.1 Usnriarãa ( ; , ,„„„ U,,erarin • 
asseiidilea ge ra i o n l n i a r í a . 

ri7n^'"'.'!"\"""'"''"'s''U' '• ' K i r h e b o t i r g . Fas-
f i t l l l o II 1 ; u o v a p u l , l i , - a c ã „ , | , c a „ r i ) a v , | 
t-orazz.l. d e s t i n a d a ,-, l.ug-o si l l -ce-so. 

n.71 ,mótm;! a K ' , r o p , , ' ' l , í - ° ' l ' ' I i ' - ; ' z i | ." -
c»TI,SH*.Orf0 ' " " " " ' " ' " ' • eommcrciul ,l„ Rrazil 

— fíir.-iaifirii, Graninuitical, dastinado n a n -
xiliar os e audaiites nos evòrci. ,s le ; ""_ 
l.vse el.vaiologi.a p |„g„, , , j a | m , , , l a ' ; 
K i h T ' V , U l w , r , * ' T l ' n ' ' ' K " e ^ ' m v í r . i 'le 

— Relatório da Imperial ,U<m:,„eã„ T«,mora-

e t s s l - i b s , , apresentado ;i Assoniblea i.cral 
p. loeoiiseliioadinjnisir.iliv,,. t I ' " 

-'r<<»>9«>»a «<"-»w, ? poika ' roni certeza 
hora,Ia .) por .esar.o vitfeia. ijeem sabe se 

nao e d.is taesde ia/era -ente s.-ntir formi-
í rueirosnas pernas y: . . . os m,,n . . ™ 
respondam. q u e 

V m u f ' t 7 * ' V f > l > T l l " S r - "ntlolnho Paixão 
tiiSÔ. dar mais tarde ,-, nossa opi-

— Romanceiro portuguez por .1. Leite de 
xascoucetlos; editauo por David Coiazzi. 

, - , ,7" 'rias d" "'" sapalinho ; editor Thomaz 
(le Mello; encarrega.io d i venda i ioKioue 
Janei ro-Jose de Mello, da i asa filial ,1o 
I) ivid i.orazzi. Tem um livro uma bella cao.í 
desenliada por liordallo Pinheiro. Quanto áo 
quee o ao ..uo vai-, rale por nos Fernando 
Leal , q u e o pre lac inu : «Memórias de um sapa-
tinho, meus senhores e minltai senhoras , •uma das 
obras m„,s escandél,;«nquesc lêem escripto desde 
que neste mundo se faz litleralura pornoqraphica» 
L e . Deve ir reunir-se aos l'o,„osdT.ra- so 
pode ter entrada nos quartos dos rapazes 
solteiros e nnsboudoirs tias r...-..//,s H«*C» 

Mas paraesta quadra (anicul j r convém-é 
fresca como uma cajuadj. 

j Zn,', {ebV.e °mareUa '•xdemo-epidemica na cda-
d, do R,o del,i, ..,; p e»„ s r . l i e n t o d e Azevedo 
Maia I t u b i a o . — L a n i t a n i o - n o s a . e a a . i e 
••er.pois (pie não lu absolutamente1 novi
dade neste trabalho. Tudo quanto est.i 
escripto ja se ->.ctia consio-uano lia muitos 
aniios em varias theses ,. monographias de 

http://iiant.es
http://1iisjdnr1r.1i
http://umnnvnplui.il
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s. n, G. I H DO SIÂBfl 
DUAS EXüRMES, DESLUMBRANTES, REPIBPONETICAS E OLYMPICAS 

FESTAS CARNAVALESCAS 
DOMINGO 7 E TERÇA-FEIRA 9 DE MARÇO 

ENTRADA TRIUMPHAL E FULGURANTE DO 
DEUS MOIO! 

Vós bem o conheceis, o Deus Momo, o gigante 
Olympico e tremendo, o pae das divindades; 
Sobrinho de um irmão do Júpiter Tonante, 
Sogro de Leocolhoe, Sirynx e outras deidades. 

Foi elle que, escalando o Olympo luminoso, 
Deoses tristes virou, de uma vez, de cangalhas : 
E a rir, a rir, a rir , a rir, a r i r de goso, 
Travou contra a Tristeza as mais rudes batalhas. 

Tudo vence este Deus domingo e terça-feira, 
O espirito espivita, aguçando o pernil, ' 
Seu arauto, o pançudo e pândego Zé-P'reira, 
Affirma qíie elle tem a frescura de Abril. 

Os dois mais sumptuosos, repicaponticos e parallelipipedicos 

BAILES 
que nunca sonhou a mente escaldada, grandiosa e estupenda de S A R D A N A P A L O , O homera-deus ile B A B Y L O N I A , 

As feéricas e deslumbrantes " F I L H A S D O P R A Z E R virão, em choréas lúcidas, aos magotes, com cardumes dè 
i « í Y M J P H A S . inultiiliies de N A Y A D E S , rondas de A M A D R I A D E S rodopiar em 

WALSAS ELECTRICAS 
E para que venham todas as semi-dcas, aqui se lhes dirige a 

CANTATA 69 
Baccho, o heroe que heroinas enthrona, 
Vem também contemplar-vos, houris : 
Novo thyrso de prata comprou na 
Rua de S. Francisco de Assis! 

Guarda d'honra de Satyros ledos, 
De capripedes Faunos bregeiros, 
Vos dirão das paixões os segredos 
Rodopiando nas danças ligeiros. 

FOLIÕES! 

O' Camelias, ó flores viçosas, 
Bellas filhas do mundo pagào ; 
Semi-déas—inveja das rosas. 
Vinde encher este vasto salão. 

Proserpina de flavos cabellos, 
Que um diadema de pedras comporta, 
Hade pór-vos do barathro os sellos, 
Hade vir esperar-vos ú porta. 

E mais tarde a esplendente apotheose, 
De mil soes ao immenso clarão, 
Quando Baccho injectar-vos a dose, 
Então hade mostrar-vos Plutão ! 

Todo o brilho da troça moderna 
Vem doirar o cariz do Deus bello! 
Nestas noites a luz da Caverna 
Hade a Aurora metter num chinelloí 

F a m o s o s e i i n m o r t a e s T J E I S E J Í T . E S ! e s p e r a - v o s o 
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QUARTA-FEIRA DE CINZA 
Aproveitae o tempo e vinde sacudir os músculos no delírio das mais deslumbrantes P E S T \ S r»i^<5oVFP «sirr-TTr o . 

Repeti com enthusiasino os hvmnos da Loucura : entoao com fervor , n i n i l T o ! F E S T A S r> ESXE S É C U L O . r - ° ' cll>.0'0- com lervor a antipliona uo Prazer e dizei com o bardo sadino : 
« A g o r a t e m o s f e s t a ! A e l l a ! a e l l a ! 
Q u e a s n o r a s a o p r a z e r v o a m l i g e i r a s » 

Cá vos espera de braços abertos o vosso 

DR. MADRUGADA, SECRETARIO 
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C A R N A V A L 

O d e s l u m b r a n t e c a r n a v a l do Rio de 
J a n e i r o , h a q u a t r o a n n o s s u p p l a n t a d o 
e vencido pelo e n t r u d o g r o s s e i r o e 
p u l h a , pa rece q u e r e r v o l t a r ao seu an
t i g o e x p l e n d o r . 

Effect ivumente o c a r n a v a l d 'este a n n o 
es teve m u i t o s u p e r i o r aos dos t r ê s ú l t i 
m o s a n n o s . Os b r u t a l i s s i m o s l imões de 
che i ro , b r i n q u e d o b á r b a r o e pe rn ic ioso , 
a cos sados pe la pol ic ia , r e f u g i a r a m - s e 
p a r a os a r r a b a l d e s , e ah i mesmo a p p a -
r ece ram em p e q u e n a q u a n t i d a d e . Rei 
n o u a b i s n a g a n a s r u a s p r i n c i p a e s o 
um ou o u t r o l imão q u e a p p a r e c e u v i 

n h a e n v e r g o n h a d o do t r i s t í s s imo papel 
q u e r e p r e s e n t a v a q u e m o j o g a v a . 

P a r a este bom r o s u l t a d o c o n c o r r e r a m 
m u i t o as med idas t o m a d a s pelo Sr. D r . 
Coelho Bas tos e o pedido q u e a J u n c t a 
de H v g i e n e d i r i g i o á p o p u l a ç ã o . 

As r u a s por onde h a v i a m de p a s s a r 
us sociedades c a r n a v a l e s c a s enfeita
ram-se g a l h a r d a m e n t e , a l fombrando-se 
do fo lhas do m a n g u e i r a e i l l u m i i n n -
do-so a. noi te , monos com os arcos do 
Ruz do q u e com os formosos o lhos d a s 
moças fluminenses. 

\ o domingo a p e n a s sah i ra tn as socie
dades Congresso dos Socialistas e Progres
sistas da (idade Nova. Levav im a l g u n s 
c a r r o s de cr i t ica e x e c u t a d o s com felici
dade e m u i t o s sócios f an ta s i ados com 
r i q u e s a • gos to . 

Kr i lhou a l.studiantina de Salamam a, 
tocando e c a n t a n d o com m u i t a correc-
ção g r a n d e n u m e r o de peças hespunho-
las que o pub l i co a p p l a u d i u r u i d o s a 
men te . 

Um g r u p o de r apazes , na m a i o r p a r t e 
c o n s t a s dos nossos t h e a t r o s , t a m b é m 
can tou o dançou em frente ás r e d a ç õ e s 
dos j o r n a e s o bol l i ss imo Jongo dos sexa 
geuarios, da Vullirr-Homem. 

H o u v e a l g u n s mascai as a v u l s o s fan
t a s i a d o s com esp i r i to , g r a n d e q u a n t i 
dade d e p r i n c e z e s m u d o s , e m u i t í s s i m o s 
d o m i n ó s . 

A terça-feira é que^ como s e m p r e , foi 
o g r a n d e (1 ia, o ma i s .m imado e concor
ri, IO. M u i t a s famíl ias m o r a d o r a s nos 
a r r a b a l d e s e spe ram pelo t e rce i ro dia 
para, v i rem á c idade ver o c a r n a v a l , 
por s e r e m gera l no terce i ro dia q u e se 
a p r e s e n t a m as sociedades de p r i m e i r a 
o rdem, q u e são , a l ina l do con tas , o en
can to d a s festas c a r n a v a l e s c a s . 

Nesto a n n o s u b i r a m d u a s sociedades 
— Os Democráticos e os Praianos. 

Os D e m o c r á t i c o s p a s s a r a m p r ime i ro 
pe la r u a do O u v i d o r . I a m v e r d a d e i r a 
m e n t e d e s l u m b r a n t e s aque l l e s a l eg re s 
e del icados foliões. I s s o , p o r é m , a n in 
g u é m e s p a n t o u , p o r q u e s e m p r e q u e os 
e n d i a b r a d o s D e m o c r á t i c o s se ap resen
t a m em p u b l i c o , fazem-no tão b r i l h a n 
t emen te , com t a n t a g r a ç a e bom gos to , 
q u e d e i x a m n a s o m b r a q u a s i t o d a s a s 
o u t r a s soc iedades . Assim aconteceu 
d 'esta vez. A p a l m a da v i c t o r i a coube 
a i n d a este a n n o , i n c o n t e s t a v e l m e n t e , 
nos D e m o c r á t i c o s . P o u c a s vezes elles se 
t êm a p r e s e n t a d o com t a m a n h a e t ão 
n o t á v e l s u p e r i o r i d a d e . E ' desnecessá
r io , p a r a nós q u e t r a c t a m o s t a r d e do 
a s s u m p t o , fazer a e n u m e r a ç ã o e des-
c r ipção p a r c i a l das c r i t i cas , a l l u sões e 
a l l e g o r i a s do b r i l h a n t e p r e s t i t o d 'es ta 
soc iedade . N o t a r e m o s a p e n a s a m a n e i r a 
fel icíssima e comple ta p o r q u e foram 
t r a t a d a s a s ques tões das b a r r a q u i n h a s 
do Mercado e des v i n h o s fals i í icados. 

N ã o se poder ia e x i g i r m a i s g r a ç a e 
m a i s e sp i r i to . Aque l l e s b u r r i c o s c a r r e 
g a d o s de h o r t a l i ç a s de todo o g ê n e r o , o 
c a r r o do pep ino , o b a r c o de P a q u e t á 
com os hor ta l iCbiros ves t idos a ca rac t e r , 
e r am de u m effeito e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 
h i l a r i a n t e . O q u e t a m b é m reve l lou o 
refinado bom gos to dos Democ ta t i cos 
foram os jcar ros a l l egor icos , p r i n c i p a l . 

men te o q u e r e p r e s e n t a v a u m vaso de 
amores -pe r fe i tos , todo cheio d ' a q u e l l a s 
be l las flores, d o m i n a d a s po r u m amor-
perfeito a n i m a d o , r e p r e s e n t a d o po r u m a 
formosa m o r e n a de g r a n d e s o l h o s 
p r e t o s . 

Be l l i s s imo t a m b é m o c a r r o de J u n o , 
t i r ado p o r do i s p e r u s , idéa g r a c i o s a e 
a i l u s ã o d e l l i c a l a , v is to quo a d e u s a é ra 
r e p r e s e n t a d a po r urna fo rmos í s s ima pe
r u a n a de r i so d iv ino e u m pa r de o lhos 
n e g r o s como a noi te , g r a n d e s e b r i l h a n 
tes como d u a s e s t r e l l a s , o lhos q u e obr i 
g a r a m o Corpo de B o m b e i r o s a e s t a r 
de p r o m p t i d ã o , po r so temer q u e de u m 
m o m e n t o p a r a o u t r o elles incendiassem 
a c idade , como i am incend iando os co
rações . J u n o deve te r ficado sa t i s fe i t í s 
s ima no Oly inpo po r t e r s ido represen
t a d a ,na t e r r a p o r u m a r a p a r i g a a i n d a 
m a i s fo rmosa do q u e el la , p o b r e d e u s a 
c i u m e n t a , q u e p a r a re ter o seu J ú p i t e r 
nunca descobr io o segredo d ' aque l l e sor
r iso,a a l v u r a d ' aque l l e s den tes e o fogo 
n e g r o d ' aque l l e s o l h o s ! 

Mui to g rac iosos t a m b é m o logo en
cantado, onde nu in p e q u e n o b a r c o se os
t e n t a v a u m a bel la fe i t iceira com u m 
b a r q u e i r o m u i t o gent i l e m u i t o bem 
v e s t . d o ; — e Essencialmente agrícola, un i 
g r a n d e a n a n a z , em cuja r a m a u m a be l la 
c igana r u f l a v a a n i m a d a m e n t e urn 
a d u f e . 

C o m p l e t a v a a s a l e g o r i a s u m a impo
nen te Apotheose á Liberdade: Sobre u m 
magníf ico p e d e s t a l s en tava -ae u m a s o 
berba m u l h e r , ves t ida com o t ra je ca
rac t e r í s t i co da R e p u b l i c a , com u m ba r -
re te p h r i g i o sobre a bel la cabeça q u e 
a t i r a v a sobre a s e s p a d u a s u m a p e s a d a 
nuve in de cabe l los p r e t o s . 

T a l foi o m a g n i ü c o e d e s l u m b r a n t e 
p r e s t i t o dos famosos D e m o c r á t i c o s q u e 
se podem g a b a r este a n n o d a ma i s e s 
t r o n d o s a v i c to r i a . 

E m s e g u i d a p a s s a r a m os F e n i a n o s , 
cujo p r e s t i t o começava p o r u m esplen
d ido c a r r o , r e p r e s e n t a n d o u m a g r o s s a 
c o l u m n a de p r a t a , s o b r e a q u a l ia u m só
cio s o b e r b a m e n t e ves t ido de Lohengrin, 
e m p u n h a n d o o g lo r ioso e s t a n d a r t e do 
C l u b . A' vo l t a d 'es ta c o l u m n a g y r a v a m 
t o d a s as l o t e r i a s do I m p é r i o , esma
g a n d o o Commerc io , a I n d u s t r i a , a 
A g r i c u l t u r a , a A r t e e a Sc ienc ia . E ' 
u in dos m a i s be l los c a r r o s q u e t emos 
v i s t o em c a r n a v a l . Segu iam-se a es te 
m u i t o s c a r r o s a l l u s i v o s a aconteci 
m e n t o s do a n n o , a l g u n s t r a c t a d o s com 
g r a ç a , como o da Juncta do Couce. N ã o 
c o m p r e h e n d e m o s a a i l u s ã o ás revistas 
do a n n o : Um e n o r m e p r í n c i p e O b á e 
r ima conhec ida p a r t e i r a r e p r e s e n t a v a m 
o p r i m e i r o — 0 Bilontra e a s e g u n d a — A 
Mulher-Homem ; m a s c u m p r e n o t a r q u e 
o p r í n c i p e Obá não e n t r a n a esp i r i -
t u o s a rev i s t a de A r t h u r Azevedo e Mo
re i r a S a m p a i o , m a s sim n a Mulher-
Homem. Emfim, e l les q u e a s s im o fi
ze r am é p o r q u e lá t e r i a m as s u a s r a 
zões . D a s a l g i b e i r a s d 'es tes do i s per 
s o n a g e n s s a b i a m os q u a t r o a u c t o r e s d a s 
d u a s r e v i s t a s — f a l a n d o á s m a s s a s . 

D u a s idéas p r e j u d i c a r a m a l t a m e n t e 
o b r i l h a n t i s m o do p r e s t i t o dos F e n i a 
nos : u m a a l l u s i v a ao Sr. José do P a 
t roc ín io e o u t r a a l l u s i v a á PersevQ-
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rança Brazileira e ás caixas liberta
doras. 

Um jornalista como o nossj collega 
da Gazeta da Tarde está sempre acima 
das offensas que lhe queiram fazer so
ciedades carnavalescas ; mas a ailusão 
era tão injusta, tão grosseira,tão baixa 
que deve ter indignado mesmo os ini
migos do notável batalhador da liber
dade dos escravos. O outro cairo, 
allusivo ás caixas libertadora,será sim
plesmente vil e indigno de rapax.es que 
so presein ; encerrava uma injuria tor-

E issima.que ninguém tem o direito de 
mear ás associações que tanto tra

balham por lavar do solo d'este paiz a 
negra nodoa da escravidão. 

Muito estranhámos que os nossos col
legas da imprensa diária não hajam 
Íirofligado estas duas revoltantes al
usões, como reclamava a solidariedade 

da imprensa. 
Não seremos nós quem se esqueça 

d'esse dever e o nosso veheincntc pro
testo ahi fica lavrado com a maior in
dignação. 

Magníficos, sumptuosos, os bailos das 
das sociedades carnavalescas. Tenentes, 
Democráticos e Políticos esmeraram-se 
este anno nos adornos dos seus salões, 
que estavam realmente feéricos. Houve 
fantasias riquíssimas, de inuito bom 
gosto e algumas de muito espirito. Em 
todos os três clubs appareceram mas
caras scintillantes, que t r o u x e r a m 
numa roda viva os sócios e os convi
dados-

E' incrível e inenarrável a alegria 
dos bailes carnavalescos nas soce 
dades: atravez do brilho opalino do 
champagne, radiam os sorrisos das fi
lhas da Loucura, e ao estalar das gar
rafas e ao t inir das taças de cristal 
misturam-se as gargalhadas argentinas 
e vibrantes das Evas d'aquelles Pa
raísos. 

Nos Tenentes deu-se entre um bello 
dominó e o nosso intimo amiga F . um 
episódio galante, digno dachronica. 

F . conversava numa roda de amigos 
quando a elle se dirigio o domino, pelo 
braço de uin distineto homem de lettras, 
e o cumprimentou espirituosamente. 

Do rosto do domino apenas se podiam 
ver os formosos olhos uzues, porque a 
bocea e o mento eram cuidadosamente 
oceultos pelo leque. As niãos.pequenis-
sinas, estavam calçadas por justíssimas 
luvas cor de creme. F-, parcccndo-lhc 
reconhecer a dama, disse-lhe que so a 
mataria em verso—o escreveu-lhe a se
guinte quadra : 

« O que em vós se vê, senhora, 
Revelia serdes tão bella, 
Que, se vos não sois a Aurora, 
Deveis ser paronta d'ella. » 

Não acertara o nosso amigo. 
A incógnita, depois de o troçar com 

muita graça, pedio o papel e o lápis, 
e escreveu : 

« Tu dizes que eu sou Aurora,; 
Nisto vae engano ou dolo. 
Eu é que posso affirmar 
Que és pelo menos Apoilo. » 

Continuou o tiroteio. F. respondeu : 

« Se vós me chamaes Apoilo, 
Vossas chufas nisto parem : 
Não acho no Olyinpo grego 
Deusas que se vos comparem. „ 

E o dominó: 

« Sim, senhor! Bonitos versos ! 
Não julgue agora que minto . . . 
Só pode escrever assim 
Camões, Bocage ou Filiuto. »[') 

f Esta quadra, porém, foi escripta 
quando o dominó,sempre acompanhado 
pelo cavalheiro, já estava á nicza da 
ceia. Esquecera-se de oeceultar a for
mosa bocea, e, como não pode haver 
num baile duas boceas como aquella, 
o domino foi reconhecido. Então F., 
tr iumphante, escreveu : 

« Vossa bondade conceda 
Que um vnce vos chame Jóia. 
Filha de Tyndaro e Leda — 
Foi so por vos que ardeu Tróia ! » 

Es.uva morto o mascara e realisado o 
talvez mais interessante episódio d'oste 
carnaval. 

No baile dos Tenentes havia fantasias 
de uni luxo oriental, e tuiliiles riquís
simas. Foi unanimemente proclamada 
rainha do baile de terça-feira uma des
lumbrante turca, signora II. I., uma 
clara, alta, de enormes olhos verdes 
rasgados,de largas espn luas alvissinias 
e cintura de vespa, cabeça eorrectissi-
ina e collo esplendido.Trajava um bello 
vestido de setim preto, com rendas e 
vidrilhos, e corpette dceotado,sem man
gas, deixando vér os dois braços admi
ráveis, que serviriam de modelo a um 
osculptor que tentasse restaurar a 
Veiius de Millo. Soberba c fasciuadora 
creatura! 

Houve também bailes á fantasia em 
todos os theatros, sen lo para notar o 
do theatro S. Pedro de Alcântara pelo 
luxo, pela concurrencia e pelo esplen
dor da ornamentação. 

Tal foi o Carnaval de l!*i(i, que se não 
foi tão luxuoso e brilhante como os 
antigos, foi uin dos melhores que ulti
mamente se têm feito, e dá-nos direito 
a esperar para o anno próximo um car
naval suinptuoso -o extraordinário. 

A?-sim seja. 
Fl LINDA L 

(*) Referia-se, sem duvida, a Francisco 
Manoel, na Arcadia—Fiiinto Elysio. 

As sociedades de corridas e a: poules 

Só a maior ignorância fará com que 
haja quem não voja e não reconheça, 
que a prosperidade em que so aciiu 
a criação de cavallos de sangue em 
varias províncias do Brazil, o exclu
sivo resultado dos serviços importan
tes que .. essa. mesma industria, têm 
prestado as nossas sociedades de cor
ridas. 

Se alguma devemos exceptuar é o 
chamado Prado Uuarany que indubi
tavelmente apenas constituiu-se para 
desmoralisar os benéficos esforços de 
todas as outras. 

Na verdade, ninguém soube nem sabe 
quaes foram os sócios, quaes os esta
tutos, quaes os sjrviços daquelle cele
bre Guarany. Pelo contrario, é publico 
e notório, que o Sr. Dr. Costa Ferraz, 
apresentaudo-se como p r e s i d e n t e , 
accumulava os cargos de secretario, 
thesoureiro, juiz de pezagem, juiz de 
partida, juiz de chegada, arbitro em 
suinma dessa escandalosa roleta, cujo 
produeto ninguém sabe por onde se 
reparlio. 

Foi preciso que o povo, no meio do 
maior tumulto e indignação,resolvesse, 
arrancando a cerca e estragando o tal 
maxixe, lavrar a postura de que o Prado 
Guarany estava extineto e desempre
gados os que viviam á custa de suas 
falsas poules. 

Com o maior pasmo vimos que na 
Câmara Municipal, o mesmo Sr. Dr. 
Costa Ferraz, fundador e membro do 
conselho do Jockey-Club apresentou 
uma postura que náo so seria a ruína 
desse Jockey-Club, do Derby, do Pradf 

Villa Izabel, mas também é um gra
tuito insulto atirado a todas as socie
dades sérias de corridas, no seio das 
quaes figuram cavalheiros distinetos, 
pessoas gradas e honestos cidadãos. 

Na verdade, querer acabar com a 
poule, quando é esta que tem sustentado 
todos os progressos da industria de 
criação cavallar no pai/., é confundir a 
poule do celebre Prado Guaranv, cuja 
porcentagem entrava em bolsinbos in
visíveis, com a poule das soledades 
constituídas o que têni perinittido a sus
tentação de prêmios cada vez mais 
importantes, e dos quaes têm depen
dido as numerosas acquisições do todos 
os animaes- estrangeiros piii'((s sangues 
que têm sido importados de ha dez 
annos para cá. 

Em todos os paizes civilisados as 
suas grandes cidades contam vários 
hippodroinos e é sabido qne o Governo 
e a Municipalidade, em vez de preten
der matul-us, conferem avaliados prê
mios com o fim de animar a industria 
pastoril. So aqui no Rio de Janeiro o 
Sr. Dr. Costa Ferraz ( que bem conhece 
esse assumpto) ousa, despeitado pela 
extineção do velho Guaianv.embar.ioar 
os grandes serviços d'aquellas distüi-
etas sociedades. 

Isto não é uma brincadeira e hoje 
que avultados capitães estão colloc.i-
üos nessa importante industria, não é 
de esperar que pequeninas represálias 
coiisigamconi promettel-os. 

Acha-se felizmente na pasta da Agri
cultura o talentoso, i l lustrado c muito 
competente conselheiro Antônio Prado, 
uin dos mais importantes criadores de 
S. Paulo, e que não consentirá na ruína 
com que ameaçam as nossas sociedades 
de corridas. 

Nesta questão os mal intencionados 
sempre procuram desconcertar os que 
pensam c.jin calma, observando que. é 
preciso acabar com o jogo. Se a postura 
do Sr. Dr. Costa Ferraz isso conse
guisse, seriamos o primeiro a aper
tar-lhe a mão e esperaríamos uma nova 
aurora, acabaudo-se de uma vez com 
as loterias, casas de roletas, barragui-
nhus do Campo, e t c , etc. Mas tudo isso 
e um sonho : nenhum governo tem forca 
para nrobibir o popular divertimento 
de corridas. Desde quo o povo ahi se 
apresente ha de fazer as suas apostas, 
lia de jogar do mesmo modo ; so desss 
jogo nenhum beneficio resultará para 
a importante industria que em tão 
adoantado ponto se acha. 

O verdadeiro, pois, é manter-se o 
direito da casa das apostas nas socieda
des perfeitamente constituídas e destinadas 
ao apurameuto da raça cavallar. Nas so
ciedades de corridas' a pé, nas de rega
tas, nas barraquinhas do Camptl» e tc , 
e t c , a postura prestaria serviços, visto 
que ninguém pode seriamente confun
dir o fim d'estas com o d'aquellas bene
méritas sociedades. 

Se por qualquer circumstancia o Go
verno, não attendendo aos benefícios 
prestados por essas associações bem consti
tuídas, baixar a manutenção dessa 
penosa o fatal postura, ellas terão que, 
inevitavelmente, soffrer uma liquidação 
immediata. Seria bem triste que essas 
sociedades como o Jockey-Club, Derbv-
Club, Prado Villa Izabel e outras, que 
têm empatado grandes capitães, com 
grandes sacrifícios, e baseados em mera 
iniciativa particular, venham a ser 
aniq uiladas por uma simples e insultuosa 
postura, redigida por um vereador que 
não soube collocar-se, ao menos por 
coherencia de princípios, na al tura em 
que toda a sinceridade e gratidão o 
deveriam distinguir. 

Os criadores e proprietários, esses, 
que a todo o momento esperavam ver 
os seus sacrifícios e grandes esforços 
pelo melhoramento da raça cavallar, 
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coroados pelo Governo e p<-bi Munici
palidade tiveram como recompensa 
aquella vergonhosa postura, quo im
poria, nada menus que > completo 
(le-apparecainento de to las as socie
dades do corri Ias. 

Nao pudemos crer. que " governo 
tendo questões de tão grau le impor
tância, ; estudar o resolver com cal
ma e com o devido cuida lo, como sejam 
as do Elemento Servil, as da Refor
ma .Indiciaria, as das Correntes de 
Euimigraeáo, as do Território das Mis
sões, as 'das Ib-des de Estradas do 
Ferro, as da Igreja o do Estudo, as das 
Finanças e etc. etc. tencioiie vir ines
peradamente tolher e embaraçar a 
prosperidade,') progresso do associações 
perfeitamente constituídas, morahsadas e 
administradas por cavalheiros honestos 
e bastante independentes. 

Terminando, pois, aproveitamos a 
occiiniáo para ainda uma vez fazer um 
iippollo a todas as dignas direcionas e 
a todos os dignos proprietários : fujam 
de conchavos, de decisões injustas, 
elevem o divertimento á sua verdadeira 
utilidade. So assim poderão contribuir 
para aec.elerar aquella importante in-
dnst r i i , proporcionando ao publico 
excellenles diversões verdadeiramente 
eguaes ás de Londres e Par i / . 

/.. 1/. BASTOS 

OS TEUS OLHARES 

Km te vendo o goso é tanto, 
E' tal o goso em te ouvindo, 
l.Mie em ve/, de rir, quasi o pranto 
Verto dos olhos. Sentindo 

De teu olhar, que enlouquece, 
A ehunima captivndora, 
Meu coração esmorece 
E rola a tons pés, senhora. 

Como osso olhar me perturba ! 
As tuas pupilas pretas. 
Valem mais que toda a turo i 
Dos rui ilantes planetas !... 

Têm voz, mas voz que extasia ! 
Têm arreboes e alvoradas 
10 toda a grata magia 
Das noites enluaradas. 

Os teus, destruindo a calma 
Aos meus olhares tristonhos. 
Vem conversar com niinh'aluia, 
Diluvial-a de sonhos '. 

Nao ha mais remédio agora... 
Pois ardo. mulher divina. 
Numa paixão que devora, 
Num amor que desatina ! 

Nada fará que se acabe 
Esta paixão desabrida! 
Talvez náo me amos... quem sabe .' '. 
Mas eu, amo te, querida, 

Com tal l 'go, qne o mais forte 
Despreso, archanjo dilecto, 
Talvez possa dar-mo a nioite, 
Mas náo matar este affecto ! 

Chaiiima quo, pTa alimentar-se, 
Não precisa d'outra chainma... 
Que ha de. explosir o elevar-se 
Mesmo sob o mar quo bruma !... 

Sinto o coração febrento ! 
Ai ! ver-to essa face pura, 
Não é prazer: é tormonto, 
Náo o tormon t i : é loucura! 

No chão, ve se te sepulta-.. 
Sobe a.os eé.is ou baixa aos mares, 
'.lile, liem iin-smo aSMin, te oçcuttas 
Aos meus sedentos olhares. 

Quando meu lábio procura 
Cobrir d osculos ardentes 
D teu, foges... Que tor tura! 
Mas, quo importa que to ausentes, 

Amor ! Se a to Io o momento. 
Mesmo quando te não vejo, — 

Beija-to o meu pensamento, 
Abraea-te o meu desejo .' !... 

Quiz oceullur bem no inio 
Do peito, o amor que me mata ; 
(juiz ser surdo ao doce mimo 
Da tua voz, que arrebata ; 

Fugir-te; —se é que se alcança 
Fugir ao sonho, fugir 
Ao sol, fugir á esperança 
Fug i rá llor, ao porvir ; 

A tudo quanto ha no mundo. 
Quanto ha nos céos e nos mares 
De sublime e de profun lo, 
Mas... quem foge aos teus olhares / 

Quem... não delira, não sente 
O ven lavai dos desejos, 
A enorme borrasca ardente 
Do amor,— que anceia por beijos,— 

Rug ir dentro em si, ao echo 
De tua voz— sacra harmonia/ 
Ninguém, meu anjo; se pecco 
Em te amar, quem deixaria 

Do assim peecar? Pois se eu vejo 
Que o céo brilha em tua fronte!... 
Quem no lábio der-te uni beijo, 
Terá transposto o horisonte, 

Por traz do qual os luares 
Fulguram... por traz do qual 
Da alvorada os nenuphares 
Enchem Deus de luz ir ial! 

Ws, lileil doce amor ' Que auceius! 
Quero... — escuta por queu. és : — 
Viver do amor em teus seios, 

!' Morrer de amor a teus pê> ! 

HENRIQUE DE MA CAL UNES 

Rio, \Í7 de Outubro de ISSO. 

0 MAIOR SONLTÍSTA FRANCEZ 

Não é l,< conte de Lisle, o iinpeccavel 
esculptor do puro v rso francez, o im
passível sonhador do Passado, o poeta 

dos Tempos o dos Astros mortos, o 
grande cantor dos Poemas bárbaros o dos 
Poemas antigos; náo é Theodore de Ban-
ville, o polotiqueiio maravilhoso dos 
rythnios, o metrifica lor exímio quo 
faz jogos malabares Com os metros 
e deslooacòes assombrosas eoin os 
homistichios, o parnasiano caprichoso 
das Otles [unainhulesens, o idolatra 
da Rima; náo ó tampouco Françoís 
Ooppée, o gran lios > poeta dos humil
des, o sublime cantor da Simplicidade 
e da Pureza e do Sacrifício, o glorioso 
contiriu.idor da immensa obra de Victor 
i l ugo ; nío o Hichepin, nem Rollinat, 
nem Sullv-Prudhouune, nem Clovis 
lliiLTues, nem Dos Essarts, nem Armand 
Silvestre, nem Cntulle Mendes. 

O maior sonetista francez é .Tose 
Maria de lleredia ( b r José Maria do 
lleredia, para que se o não jalgno 
algum patrício nosso.) 

E' poeta pouco lido entre nos, mesmo 
porque não tem escripto muito, náo 
sendo na própria França o seu nome 
dos mais conhecidos. 

Tem publica lo pouca cousa, sendo 
sua maior obra a traducção em verso 
da Verídica historia da conquista da Nova 
Hespanha pelo capitão Bernal Diaz dei 
Castillo t vols. Lemerre.) 

E' um poeta «a um tempo quasi iné
dito e quasi celebre», como di/. tules 
Lemaiire no soberbo estudo critico que 
lhe dedicou em o n. 2~> do anno passado 
da Rente llleur. 

De Ilere lia está ha muito tempo pro-
metti lo um volume de sonetos:—Tro-
pheus. 

Theophilo Gautier disse-lhe uma vez : 
« lleredia, eu gosto do ti porque tens 
um nome sonoro o exótico e porque 
fazes versos flexíveis como lambre-
quins heráldicos. » 

(( O que principalmente distingue 
lleredia — escreve Lernaitre — é a pro
cura da extrema precisão no extremo 
espiou lor. Elle juntava á ebriedade dos 
sons e das cores o gosto de uma forma 
cuja brevidade, exactidão e plenitude 
lembrassem de alguma sorte os nossos 
escriptores clássicos. S o n h a v a um 
mini Io do imaginação num limitado 
numero de versos, absolutamente per
feitos; queria encerrar os sonhos de 
uni deus em pequenas copas delicada
mente esculpidas. Por isso foi que a 
fôrma do soneto — que exige a sobrie
dade e quasi também a perfeição que 
não tem o direito de ser mais ou me
nos bom. mas que deve ser soberbo 
ou primoroso ( exquis), sob pena de dei
xar de ser—foi por isso que a forma do 
soneto seluzío e impoz-se a Heredia* 
E de facto elle não tem feito mais que 
sonetos, e é, seguramente, com o poeta 
das Epreures. e em um gênero inteira
mente diverso, o nosso maior sone
tista.» 

« Estes sonetos—continua o sumuio 
cri t ico—que, como todos os sonetos, 
apenas têm quatorze versos, mas que 
contém tantas cousas como se tives
sem não quatorze mas sjssenta versos, 
—são combinações sabias, subtis, com
plicadas, com artificies e segredos que 
a principio nem se podem suspeitar. , , 

Em seguida classifica-os em três gru
pos: primeiro, os do pura descripção, 
paysagens bretans, japonezas e t c . ao 
segundo pertencem os sonetos mytho-
logicos; o terceiro grupo contém os 
sonetos inspirados pela prodigiosa 
historia dos conquistadores da Ame
rica. 

Na impossibilidade de acompanhar o 
illustre critico em todo o seu admirável 
estudo, passamos a trasladar para as 
nossas paginas dois dos mais bellos 
sonetos do maravilhoso poeta. 

Primeiramente o delicioso soneto, a 
pequena obra-prima que se intitula 
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UEOIF DE COHAIL 

Lesoleil, sous Ia mer, mvsterieuse aurore, 
E' claire Ia forét des corau.v abyssins, 
Qui mele, aux profondi urs de ses tiédes bas-

sins, 
La bete épanouie e! Ia vivante flore. 

Et tout ce que le sei ou 1 'iode colore, 
iMousse, alguechevelue, anémones.oursines, 
Couvrede pourpre sombre, en soinpt.icux 

oessins, 
Le fond vermiculédu pàle madrépore. 

De sa splendide éeaille etoign.int les ém.iiiv, 
L"n grand poisson uaviguo à travers les ra-

iuau\. 
D.ins 1'nmbre transparente iudoleinnient il 

rode. 

Et brusquemenf, d'i u coup de sa nageoir.'. 
õn feu, 

II fait dans le- cristal morne, inunobile ei bleu 
Courirun frisou d'or, (le nirre et cTénie-

raude. 
Não creio que o pintor mais delicado, 

mais rico de cores, mais subtil nas mi-
nudencias do desenho e mais imaginoso 
e exacto na idealisação e na execução 
d'esse recife de coral pudesse dar-me a 
impressão viva, palpitante, flagrante 
que me dá o admirável soneto de He-
redia. 

Cór, luz, som, movimento, tudo pos
sue, tudo elle me trausmitte por um 
inexplicável milagre da arte do verso. 
Ficou-me na retina da memória, ino-
bliteravel, aquelle grande peixe de 
escamas de oiro, navegando indolente-
mente na sombra transparente da água 
tranquillu, entre os ramos de coral, e 
sinto ferir-me os olhos, nitidamente, as 
rutillações de oiro, de nacar e de esme
ralda que elle acende no cristal azul, 
immovel, como apagado, com uma ra-
banada da sua barbatana ein logo. 

Maravilhoso poema—este soneto! 
No Vieil Orfèvre, Heredia fez a sua 

profissão de fé artística: é é seu Credo 
poético. 

Ouç.amol-o: 

LE VIEIL ORFEVKE 

Mieux qu'aucun maitre iuscrit au livre do 
maitriso. 

Qu'il iil nom Ruyz, Arplié,Ximeniz, Becerril, 
J'ai serti le rubis, Ia perle et le béril, 
Tordu 1'inse d'un vase et martele sa frise. 

Dans 1'argent, sur 1'email ou le paillon s'jnso 
J'ai peint et j'ai scufpté, metiaiit 1'àme en 

péril, 
Au lieu de Christ en croix ou du Saint sur 

le gril, 
O houte ! B icchus ivre ou Dauaé surprise. 

,í'ai de plus d'un es'oc daiuasquiné le fer 
Et, daus le vain orgueil de ces oeuvres d'En-

fer, 
Aventure ma part de 1'éternelle Vie. 

Aussi, voyant mon age incliner vers le soir, 
Je veux, ainsi que fit Fray Juan de Ségovie, 
Mounr en ciselaut dans l'or un ostensoir. 

Sublime ar t is ta! Considero-me feliz 
porque po<so comprehender o sen im
mortal poemasinho, porque sinto a 
delicia inenarrável da puríssima aspi
ração que lhe faz invejar a morte do 
veího frale héspanhoi : 

«Expi.ar exculpindoemoure uma custodiai), 

e repolindo i expressão, concertando 
o rythmo, engastando a idéa, escre
vendo, enifim, escrevendo livros em 
que deixasse com o meu nome ás lettras 
da minha pátria todas as 'minhas ale
grias e todas as minhas dores,_ toda 
esta existência que seria votada á reli
gião do Pensamento i ao culto sacra-
tissimo da Forma, so eu não fosse 
nascido num paiz de políticos, do buro
cratas e de escravos! num paiz 0111 que 
a penna é o mais desconsiderado o o 
menos productivo dos instrumentos de 
trabalho. 

Valha-nos, ao menos, a consolação 
ineffavel de nos deliciarmos com as 
obras primas que a Litteratura fran
eeza, doa ao inundo, e que, como os 
sonetos de José Mana de lleredia, são 
eternos como o bronze e os astros. 

VALI:\TIM 1/ Io A IIIA ES 

—quer dizer- um soneto, um do.s seus 
sonetos perfeitos, iinpereciveis, couso-
ladores como todos os prodígios da 
ar te . 

Comprehendo o grande poeta, e .siu-
to-uie feliz, comprõheiidendo-o. 

Oh! quantas, quantas vezes mio tem 
perturbado o meu socego e enfebrecido 
o meu cérebro,o ideal absorvente o bem-
dito, o ideal delicioso e bárbaro, de gas
tar a mocidade e a vida trabalhando o 
ouro da bella lingoa que falo, lavrando 
a phrase, embutindo a imagem, polindo 

O VOLAPUK 
il.j especialistas sáo do opinião que 

constituindo a linguagem articulada 
um produeto espontâneo, inconsciente 
da actividade humana, torna-se inútil 
toda e qualquer tentativa no sentido 
de universalisar uina das línguas exis
tentes, ou de croar um systema do 
symbolos phonicos, capaz do supporlar 
todas as resistências ídyosincr isicas 
dos povos conhecidos, — uma Imgua 
cnifiui que possa., náo so satisfizer as 
lendencias do chino/, como do inglez e 
do hespanhol. 

Essa opinião encontrava ampla justi
ficação no malogro de tantas l en ta thus 
até boje feitas p ira dotar a humanidade 
com um órgão de eonnnunicaoao coiii-
inum. Não ha quem ignore o que neste 
sentido realisaram : Leibnitz, Wilkins, 
Bachmeier e outros. Diversos con
gressos se tem reunido para resolver 
essa questão ; mas pena ó dizer que 
nem os esforços colleclivos dos sábios 
mais competentes chegaram a uni re
sultado definitivo. E porque .' 

Responde o Sr. Aug. Kerckofis, pro
fessor da Escola dos estudos superioras 
comincniaes, de Coiistança (') qne pela 
razão mui simples do que esses propa-
gandistas não prestaram attenção ao 
lado pratico da questão, e « ou con
struíram systemas pasigraphicos, uni
camente comprohonsiveis por meio da 
leitura, ou então línguas somente ao-
cessiveis a íntelligoncias de primeira 
ordem.i, 

Estas difficuldudes,parece entretanto, 
dando credito ao referido professor, 
que foram afinal vencidas pelo emi
nente polyglotta Selever, depois do um 
profundo estudo do 2') annos. 

O VOLAIM.IK surge, portanto, do eo-
reoro de um subiu moderno como Mi
nerva do cérebro de Júpiter. 

Vejamos as suas credenciaes, e se ha 
fundamento em acreditar que d'esta 
vez si língua universal se vae tornarem 
facto, dando logar á creação de t mtas 
cadeiras de Volapul;, á imitação da do 
tsr. KerchofFs, em Constanca, quantos 
collegio.se escolas exibirem espalhadas 
pelo globo. 

Scleyer começou por tomar como 
base de seu trabalho certos earacterís-
ticosdosdillereiites idiomas da Europa 
excluindo asdiüíeul Ude.sde pronuncia 
que interessam ao ingle/., ao t r a n e z e 
a mor parto das línguas slava, ; sim
plificou a pronuncia e limitou as com
binações gramnmticaes ao núcleo coin-
niunide todas esssas l ínguas ; quanto 

á accontuaçáo, tão diificil de sustentar 
de língua para língua, elle cortou o nó 
gordio adoptando a franeeza, no que, a 
mon ver, andou com o máximo cri tér io; 
pois que neste ponlo conciliou o sel
vagem com o civilisado. E' sabido que 
o tupy, bem como a inor parte das 
línguas americanas, não soííreni o 
acci uto senão na ultima syllaba ['). 

No que respeita á construcção ainda 
0 sábio lingüista aproximou unia das 
línguas mais cultas da Europa, das 
línguas rudes da America o da África, 
— pela construcção directa. 

Na parte morphologica a simplifi
cação chega a seu auge. 

Supprimein-se os gêneros artificiaes; 
os ujjecfivos sào invariáveis como no 
inglez ; uni so paradigma para i con
jugação dos verbos. 

Nada mais lógico, simples e bonito ; 
e o professor alludido chega a garant i r 
que para quem esteja familíarisado 
com as l ínguas romanas não será ne
cessário mais cio um mez para aprender 
.) Volapul; com auxilio do diccionario 
de Scleyer o de qualquer uma das 
grammatieas que hão sido publicadas 
na Allemaiiha. 
_ Do ;de que ínanusiei ag r ammat i ca dn 

Kerokhoffs conveiici-me da possibili 
dado da propaganda, o considerei-me 
logo fervoroso adherente da nova lín
gua. 

Não obstante, não pequenas diver
gências surgiram-me no espirito no 
momento em que fui obrigado a pensar 
em uma tendência, que se accentna.cada 
vez mais, tias l ínguas do Occidenle, e 
que não foi perfeitamente estudada no 
1 olapnk. 

Refiro-me á tendência unalytica d'es-
sas l ínguas. 

Pois bem. Scleyer, apezar de ter in
ventado uma. língua tão unalytica como 
as que mais o sào presentemente, ce
dendo talvez a preconceitos de escola, 
deixou de dar ao Volapul; toda aquella 
elasticidade, de que dependerá talvez, 
uao digo a sua acceitaeáo, mas a sua 
conservação no inundo civilisado. 

(Continua) • 
AR ARI PE JÚNIOR. 

ngur commerciale uni, etselle. pag. 

(') Bap t i s t a C a e t a n o , Estudo sobre o abonha-

A VIDA ELEGANTE 

O nosso illustre collega da Gazela, de 
-\oitcias. Dr. Ferreira do Araújo offe-
receu no sabbado passado aos seus ami
gos uma lindíssima festa. Começou pela 
representação de uma comedia tradu
zida do allemào pelo nosso collega e 
desempenhada por crianças com muito 
chie e desembaraço. Em seguida foi dan-
sar quem quiz e ceiar quem tinha appe-
tite. 

Usamos d'esta expressão porque não 
havia propriamente ceia, mas sim íne-
sinhas espalhadas na sala do buffet— 
que era completo—, onde a gente sen
tava-se e fazia-se servir pelos criados 
d aquillo que mais lhe appetecia nu 
menu, elegantemente impresso. 

Um serviço de primeira ordem, feito 
com muito gosto o um grande tic de 
originalidade. 

(> bailo que oui grande parte era for
mado por crianças phantasiadus, correu 
animadíssimo, terminando por um co-
tiUoii soberbo, (terminando o um modo 
do dizer porque o roltlloit durou três 
horas,, quo foi dirigido com extrema 
gentileza e habilidade pelo Dr. Si. 
/.euando Nabuco. 

Uma festa principesca. 
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D e s l u m b r a n t e s , p h a n t a s t i c a s don/.ol-
las pelos sa lões v a g a v a m p a r a p a r . 
Es ta e r a l o i r a , a q u e l l a de o l h o s n e g r o s 
c o a b c l l o s tão n e g r o s como os o l h o s ; 
e ra a Noite ( a o u t r a - e r a a Fo l i a . O r a 
u m a Borbo le t a , as a z a s de o u r o a b r i n 
do , c a m i n h a v a s o r r i d e n t e ; o r a e r a u m a 
Mine rva q u o s egu i a e n t r e d u a s formo
sa s Vivi i i ideiras , u m a M i n e r v a l inda , 
e n c a n t a d o r a ; a Musica p a s s a v a espa-
Ihan lo b y m n o - ; lá se v iam u m a rica 
P e r u a n a e u m a i r r e q u i e t a J a rd i i i e i r a ; 
. . f inalmente , a R a m a l h e t e i r a mais rlec o 
ma i s a legro .Peste m u n d o , reseendia 
naque l l e 1'uraiso. 

1'ui T o r e u l o r , um l l e s p a u h o l , um 
F i g u r o , um ('Item, um Piei r o l . l o p o n c z 
o um Doma lor de férar, e ram o perfeito 
c o n t r a s t e de t o l a a q u e l l a m u l t i d ã o q u e 
mo a r r e b a t a v a no Club do Engenho 
Velho, .segunda loira, á noi te , no bai le á 
fautaz ia q n e est i soo leda le rea l izou 
com lodo o b r i lha i i t i s ino q u e era de 
e s p e r a r . 

Eu , quo lá es t ive metfido ua minha, 
fautazia ,de todos desconhecido,so t enho 
p a l a v r a s de l o u v o r p a r a d i r i g i r á d igna 
d i r ec to r i a do Club do Engenho Ve lho , 
q u e so e leva dia a dia , p r o c u r a n d o os 
ma i s a g r a d á v e i s d i v e r t i m e n t o s p a r a os 
s e u s sócios o c o n v i d a d o s e t razon lo aos 
seus sa lões pessoas da nossa ma i s se-
leetu soc iedade . 

A Semana ag radece ao Club do Enge
nho Velho o convi te q u e lhe foi env iado . 

T i v e m o s um convi te pa ra bailo á 
lantus iu de s a b b a d o do Congresso l iym-
nas l ico 1'ortugue/. e poi isso p a s s á m o s 
a l g u n s m o m e n t o s de sa t is fação nos 
sa lões d e s t a conhecida soc iedade , apre 
c i ando e l egan te s fanta/ . ias a e s p i n t u o -
sos f an t a s i ados , gue em g r a n d e n u m e r o 
a b r i l h a n t a v a m u m a magnífica fes ta ,que 
por m u i t o t empo decer to será l embrada . 

As d a n ç a s t e r m i n a r a m pela m a d r u 
gada , despedindo-so todos b a s t a n t e 
s a u d o s o s do bai le do Congresso . 

N o s , náo so a g r a d e c e m o s J convi te 
cm r i q u í s s i m o c a r t ã o q u e nos m a n d a 
r a m , como t ambém d e c l a r a m o s q u e 
u ih imos b a s t a n t e penhor . idos pela de
l i cada recepção q u e nos li/.eram e pela 
gen t i l eza com q u e forno» t rue tudos . 

LOHGNON 

BELLAS A R T E S 

SALVO VIKITAS 

Eogo á e n t r a d a , não sei se por acaso 
ou se por p r emed i t açáo , vê-se sobre 
u m a columl ia de m á r m o r e negro uni 
b u s t o em b ronze , c inze lado po r líor-
nade l l i . 

E' o r e t r a t o d a fal lecula esposa de 
L u i z G u i m a r ã e s J ú n i o r . 

Nada posso dizer da copia , da semi-
l h a n e a do r e t r a t o . Na p rodueçáo . na 
p a r t e q u e i m p o r t a d i r ec t amen te ao es-
c.ulptor e q u e se c h a m a — e x p r e s s ã o e 
e s tv lo—encon t ro t u d o que se pôde exi
gir ' : a n a t o m i a , m o v i m e n t o e cor te . 
Aque l la doce p h i s i o n o m i a , i m a n e i r a 
g rac iosa (lo p o u s a r a cabeça ; os seccos 
cabel los a u n e l a d o s ; o meigo o lha r con
t e m p l a t i v o q u e o a r t i s t a tão bem con
seguio e scu lp i r :> e s p i r i t u a l i s a r uo 
b ronze , dev iam ser pecu l i a res á bem 
a m a d a do poeta . O ídolo do a u e t o r dos 
Corgmbos mo parece aque l l e q u e ali 
v e j o : — a l m a seduz ida pelo e sp landor 
d a s finas p e d r a r i a s d a s e s t r o p h e s ; 
e r o u t u r u boa , a p a i x o n a d a e c a r i n h o s a , 
em cujo o l h a r o s o n h a d o r esposo a sp i 
r a v a o l a n g u e s c e n t e a r o m a d a s i l lu-
sões . 

I s to consegu io B e r n a r l c l l i no b ronze . 
P o r e m q u a n t o não t e r i a consegu ido no 
m á r m o r e ? A mão ne rvos i e s e g u r a de 
u m a r t i s t a pôde a r r a n c a r da massa 
rebelde e s o n o r a do bronze as pe regr i 
nas formas de Venus , mas q u e l u e t a 
o b - e u r u e pe r s i s t en te não é precisa p a r a 
isso c o n s e g u i r ! D modelado macio , a 
p u r e z a das J i n b a s n a s formas femini
nas , s u r g e m mais r á p i d a s e mais bel las 
;io m u r m u r o . 

O bloco ao p r inc ip io rijo, é depois de 
t a l h a d o leve, q u a s i quo sens íve l . Do 
bronze , suge i to ao poder de um a r t i s t a 
s u r g e o heroe. }•.' dVsse meta l , em cujo 
1'usisteute corpo o einzel, aea-la golpe 
le n iur te l lo , l u a u m a n o t a agú Ia ou 
profunda , COI.IO des taca los soiis de 
u m a symphoi i i a marc ia l , q u e se devem 
fazei a.-, e s t a t u a s dos g i g a n t e s , a a u í a z 
figura dos g u e r r e i r o s . Mas o in,uni ore 
e a pedra ( .br igada do oscu lp lo r . 

Ni o,ie com a t t en ção . no tae com o l h a r 
de a r t i s t a c u n o a luz ma i s vo lup tuosa 
mente se d e r r a m a sobre o m á r m o r e 
Q u a n t a s e l u c ç á o não ha na pallide/, 
• Ias pedras de ( ' a r r a i a ! Q u a n t a t r ansp
arênc ia num s imples bloco donde sur 
gem, como uiar . iv i lbas , as p u d i b u n I is 
formas das Graças , de Cailova ; o dorso 
macio o q u e n t e da deusa , de Mé l i e i s ! 

Creio, e n inguém me a r r o l a d 'es ta 
c rença , q u e se o bus to da esposa de 
G u i m a r ã e s J ú n i o r fosse cinzela Io cin 
m á r m o r e , a expressão melhor ser ia . 
Não c b - t a n t e este meu modo de pensa r 
e ver. reconheço nesse t r a b a l h o de Ber-
nur lelli tu Ias as qua l i dades que for
mam u m a obra esp lendida . 

Decio Vi l la res , depois de unia ausên
cia de dois ou t r ê s a n n o s , expõe ito 
qua l ios . Excepção feita de dois peque
nos e s tudos retrato> os seus q u a d r o s 
são visões sub l i s durante- uni soinuo de 
e m b r i a g u e z de ópio . Pobres c r e a t u r u s ! 
A vossa vida é epheniera , vaga inú t i l 
como um globo do o.scumu ! 

Hoje sois u m a visão vuporosa , u m a 
ch imeru de i d e a l i s t a ; a m a n h ã sereis 
apenas á g u a , ta lvez n a d a ! Míseras 
n e v o a s ! 

Ainoedo expõe um r e t r a i o , feito em 
P a i i s . E ' u m p e q u e n o q u a d r o udni i ra-
veluiente p i n t a d o . O isilvu P i n t o , o 
r e t r a t a d o , é um g u a p o niancebo de 
v in te e t an tos annos , e legante , e mu i to 
coinniodamente assen tado sobre o d ivan 
de pe l lue ia grenat de unia sa la de es
pera .O q u a d r o nao ap resen ta p re tensões 
de ompas te lumeu to , nem e corri lo, 
escovado, massado r . Observa-se con
vicção na m a n e i r a de lazer . A t in t a é 
pos ta ao p r imei ro go lpe , de sor te q u e 
os tons licum s imples e s . jguros ; e, n> 
e m t a n t o , t u d o o tocado com o maior 
cu idado , tudo é obse rva lo com ininu-
cios idade. Recomuiendo este t r a b a l h o 
aos nossos a r t i s t a s . 

A E x m a . Sra . A. de A n d r a d e nos 
a p r e s e n t a uma—mesa de compras—es
t u d o tVaprésnature execu tado com m u i t o 
t a len to o o b s e r v a ç ã o : Sobre a mes i de 
p i n h o e s t á o s a m b u r á o n le u m a pos ta de 
ca rne-verde se os ten ta p r o m e t a loru de 
s u c u l e n t o s roas-beffs como se fo—.,• um 
i rophéo e r g u i d o á t>hysiologiado Gosto 
de Krillal. Suva r in : em to rno d o s i m -
Imr.i : frescos legumes de um ver le 
vi.-oso, uma g o r d a ga l l iuhu pi saeri-
licad i á panel la , formam o appe t i to so 
con t ingen te •!•• um jantar .cu jo suecesso 
ser ia c an t a lo em s ex t i l h a s e sonetos 
pelos d i sc ípu los de Muger . A ExiU X. 
Sra. Andrade mos l r a - s . ' d e um espi r i to 
s u p e r i o r , e lucado á m o d e r n a , t o m a n d o 
p a r i a s s u m p t o do seu q u a d r o >ssa 
a b u n d a n t e mesa de cos iuha . 

P r o v a v e l m e n t e du eosinh. i da bella 
h a b i t a ç ã o de V. E\.< »h ! V. E x . é m u i t o 
fe l i z ! . . ' . 

C a s t a g n e t t o , s e m p i e ac t ivo »• sempre 
s incero n a s s u a s impressoe-i , nos apre
sen ta t r ê s m a r i n h a s q u e m u i t o recoiu-
1111:11 l i m o seu nome. 

sAI , v o -l>L WII.D1 

Es tudos ile p. iyzngem p>-lo s r . Ri-
bei ro , um d i sc ípu lo a p a i x o n a d o do 
G. (i rim lll. E' preciso q u e ojovell pa \ za-
g i s ta a b a n d o n e a m a n e i r a do mes t re e 
t r a b a l h e p a r a ser pessoal . l*or 0111-
i | i ianto u. 1 l i ma i s lhe poderei dizer . 

' I n llor expoz dois e s t u d o s da n d u 
re z 1 b ras i l e i r a que me d a r ã o u-s i tmpto 
p i r a o p r ó x i m o s a b b a d o . Prec . s mu>-
c o u v e r - a r • 0111 c ilina t empo . 

ILFRLDO PAI III TA 

SPORT 

fiealísuui-se un inh i no Prado I ida 
Iznhrl corri Ias i m p o r t a n t e s , c o n s t a n d o 
de pa reôs to los elles compos tos de bons 
a n i m a e s o mais ou menos conheci los . 

C h a m a m o s a a t t enção dos a m a lores 
p a r a a noss 1 u l t ima p a g i n a , o n d e encon
trara") o esplendido p r o g r a m m a . Espe
r a m o s g r a n le c o n c u r r e n c i a c felieid 1 le 
na execução do m e s m o . 

Ten lo sid > mu i to felizes os pa lp i t e s 
que lemos p a r a a co r r i da p a s s a d a , fia
dos n'isso emit t i i i ios os s e g u i n t e s p a r a 
a m a n h ã : No 1° parco Savana; 110 2" p 1-
reo Agmoré; no !í" pa reô f urnbaiií ; uo l" 
pa reô Macaré-o; n-> ~>" paroo Bolirur ; no 
(5° pareô Guanaco : no 7" p ireo Savana. 

L.M. BASTOS. 

T H E A T R O S 

Nesta seman 1 não h o u v e n e n h u m a 
novidade t h e . u r a l p o r q u e os t h e a t r o s 
e s t i ve ram em p r e p a r a t i v o s afim de re
ceber os foliões c a r n a v a l e s c o s . 

No L u c i n l a c o n t i n u a o Bilontra. 
A 1G, s e g u n d o o q u e se p r o p a l a e un-

nunc ia , d a r á este t h e a t r o u m a reci ta 
em beneficio do m a e s t r o Card i in . 

Com :x Fé. Esperança e Caridade e a co 
media I senhora esta deitada, tez bem -
licio no Recreio D r a m á t i c o > ac to r 
Te ixe i r a 

Brevemen te da r -nos ha o D i a s B r a g a , 
o decan t ado Príncipe Zilah. 

O eorajos Cap i t ão M a r t i n e z . cujo 
a r ro jo lem boqu i - abe r lo todo este agr í 
cola I m p é r i o , sub indo aos a r e s a fazei 
d i a b r u r a s de gy innus t i ca . como quem 
está resolv ido a t r a ze r l i d a s a l t u r a s 
um fa r rapo de o iu ibus ou u m a t i r a pra-
t* i Ia de c u m u l u s . p a r a e n c h u g a r os 
s u o r e s frios q u e a sua co ragem faz 
Verter nos seus espec tadores ,es te heroe 
inais cheio de va l en t i a ta lvez , do q u e 
os a n t i g o s campeões m a t a - m o u r o s , es tá 
a c o n s t r u i r um novo b a l ã o de d o u s 
mil e t r e sen tos me t i "» c ú b i c o s de 
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ea pae idade a que ei Iodará por baptismo 
o nome de Rio de Janeiro, em honra 
ã cidade onde começou láo caipora o 
onde acabou por obter mais justo e 
ruidoso suecesso. 

Prolfaças e agradecimentos sem conta 
ao assaz corajoso aereonauta ! 

Eliectuar-se-ha, hoje, uo San tAnu i a 
primeira da nova opereta de Arthur 
Azevedo—A Donzelln Theodova, cuja mu
sica, que é original do Dr. AblonMi-
lanez.vue, .le (efto, agradar muitíssimo 
ao nosso publico, a julgar pelos poucos 
trei lios que tivemos a dita de ouvir an
tecipadamente. 

E' um novo maestro que surge, e que 
merece ser bem acolhido, pois tem ta
lento e aptidões music.ies. 

P. TA LM A. 

C O N T O S A P R Ê M I O 

Está encerra b> o prazo de recebi
mento dos contos. 

Foram ein numero de '21. 
Os últimos recebidos for.un os dos 

Srs. Amilc.tr Xarpot, Tic-Tac, Carlos 
Magno, Coronel Munione, Rodolpho 
Corrêa e L. A. 

Estão nomealos p ira julga lores du í 
coutos do nosso certaineu os Srs. 
Aluizio Azevedo, Raul Pompeia e Ara-
ripe Júnior. 

COFRE DAS GRAÇAS 

Vieram uuuutici.ir a Alexandre Du
mas que havia morrido o Sr. de Baour 
Lormian. 

— Ainda! ?— exclamou Dumas. 

Na secção paga do Piwio Popular, de 
S. Paulo, em uni dos últimos números 
encontrámos a seguinte publicação : 

MALVADEZ 

Sob esta cp ignphe noticiaram i 
Diário Popular e Província de S. Paulo 
o facto de ter eu uutado com koroseue 
dous cachorros, deitanlo-lho depois 
fogo, etc. . . . 

O facto, que e real, e de si tao bár
baro que eu me julgo incapaz de o pra
ticar accreseeiido que á hora em que 
elle deu-se não estava em minha casa, 
como posso provar. 

Náo sei de onde nasceu tal boato, ne n 
como so me fez carga dessa malva dez, 
contra a qual pi oi.esto, por seiem ou
tros os meus sentimentos humani
tário-,. . .. 

Espero que os que leram aquella 
noticia eest.i reclamação me i.irao jus-

S." Paulo, 'ã de Fevereiro de ltiió. 
A N T Ô N I O F K H V V X L - . K S 1 ' I K K S . 

Tmpagavel este Pi res! 
Declara que o fado de haver elle u.i-

lado de Kerosene dois cachorros ede os 
haver acendido depois <• real. mas que é 
«de si tão bárbaro que elle náo se julga 
capaz du o praticar» e depois que «não 
sabe de onde partio tal boato. A' vista 
d'isso somos forca los a crer que quem 
matou os cães nao foi o Pires; foi > 

n"Ha- BIBIANQ 

JORNAES E REVISTAS 

Importantíssimo o n. S da Chrouica 
Franco-Brazileira que se publica em 
Paris sob a direcção do Dr. Lopes Tro
va 0,0 nosso estimado e saudoso collega. 

O artigo principal, por elle escripto, 
a propósito da Soeieda le Internacional 
de Estu los Brazileiros, de cuja recente 
fuii laçáo demos noticia, é ver.laleira-
uieule notável. Diz sem rebue > nem 
temores tod 1 a ver Jade acerca do papel 
que representam os brazileiros em Pa
ris e do modo porque ali se conduzem, e 
bem assim da c iiita em que são tidos 
pela imprensa franeeza. {'; Na impossi
bilidade, que lamentamos, de transcre
ver todo esse brilhante e vigoroso tra
balho, damos d'elle em seguida alguns 
extraotos: 

« Dous sio os grupos principaes em 
que se divide a colônia brazileira em 
Paris : — grupo fixo e grupo fluctuaute 
— Este fracciona se em estudiosos que 
trouxeram por fim se especializar n'uin 
ramo sc/entifieo ou artístico, em repre
sentantes do commercio encarregados 
temporariamente de qualquer transac-
ç.áo, em doentes que vieram se t ratar 
com professores de nomeala e em in li-
viduos que reservaram uma certa som-
ína das suas economias expressamente 
para visitarem a grande cidade e pro
varem os prazeres do todos os gêneros 
que ella pródiga a todas as bolsas, a 
to los os gostos, a todos os tempera
mentos.—Aquelle decompõe-se em des
ventura-los qne se arruinaram 110 luxo e 
no jogo e que vergonhosos de irem na 
pátria ostentar o espectaculo da própria 
decadência aqui vivem de expedientes 
lícitos ou illicitos, em commissarios do 
negócios por via de regra do pequena 
monta, em estudantes que visam o ob-
tonimento de uni 1 profissão liberal e 
em capitalistas'que digerem por diver
sos modos as suas rendas. Ein torno 
• Testes doas grupos e comuiunicando-se 
com ambos elles, gravi t im os corres
pondentes e os ex-correspondentes do 
nosso jornalismo, os quaes mais ou 
menos honestamente, menos ou mais 
independentemente, conformo o cira-
cterde cada um, tiram da própria penna 
os recursos de subsistência. 

( Releva, porém, aecentuar que, ape
zar de agrupados—estes pela identi
dade de mister,— aquelles pela deter
minação assentada de se domicili irem 
aqui,— aquelPoutros pela intenção exe
cutiva de regressarem á pátria, nos, 
encellados nas nossas preoccupaeóes 
agra laveis ou penosas, formamos uma 
massa de população descounexa, hete
rogênea, onde do desconhecimento mais 
radical da noção grandiosa de solidu-
rielade nacional resultou a antinomia 
de classes o d'esta antagonismo indi
vidual. 

«Em que peze a quem peze, a ver-
d a l o é o s t a : os brazileiros, em Paris , 
evitam-se eavilosumcute. Quando o po
bre procura, o ricoé p ira, lhe supplicar 
uma assistência que nem sempre con
segue. Se o rico se dirige ao pobre que 
nunca o oecupou é para lhe enviar con
vites de... oiiterr). Muitos ha que so 
encontrando quotidianamente no mes
mo sitio chegam mesmo a não se com-
primenturem, não obstante se conhece
rem sobejamente. Como que em todos 
elles predomina o propósito de náo pa
recerem compatriotas. 

« De resto, somos o typo d"cstran-
geiro que, oin Paris, mais depressa e 
facilmente se desnacioiiulíza : per lemos 

todas as nossas francas expansões in
dígenas sem adquir irmos a ti ria discri
ção Io francez bem educado. A' força 
do preten lermos nos tornar distinetos, 
fazemo-nos ridículos pela affectuçào dos 
gostos e das att i tudes, pelo artificio das 
maneiras e das expressões, pela exage
rarão posta n'uns trajes dentro dos 
quaes nos sentimos como uma criança 
oscoliotica entre os arrochos de iimcol. 
lete orthopedico. Qu-in lo attingiinns a 
este grau de inetaniorphose... não sup-
portamos mais a lei tura dos jornaes do 
nosso paiz, achamos que falta á nossa 
língua opulentissima unia certa dueti-
li lade para so a laptar ás subtilezas do 
pensamento moderno e tufa-nos o lábio 
um sorriso aci lulado de piedosa iro
nia sempre quo ouvimos invocar 
nome celebre de um brazileiro na scien
cia, nas letras, nas artes, na politica. 

r< Ha, porém, um ponto que, com 
acirrar as nossas rivalidades pessoaes, 
não deixa, entretanto, de denunciara 
nossa eonmuu ida l e ethnologica: é a 
presuni pção de fazer figura. Esta concisa 
expressão, já hoje consagrada no «có
digo do chie », quer dizer : ostentar 
grandeza, fazendo valer títulos nobilia-
rios que nem todos temos e appurcn-
t indo hábitos dispendiosos que so 
podem ser mantidos por aquelles que 
vivem nas abastançus da fortuna. Pois 
bem: a custo de tanto praticarmos 
estas duas condições indispensáveis 
para fazer figura... chegamos á perfeição 
de as transformar na mais forte impul-
são emotiva da nossa personalidade. 
moral, contra a qual nem mesmo a mo
déstia de condição de uns e a seriedade 
deposição de outros podem mais offe-
recer resistências. » 

No art igo Opinião da imprensa sobre a 
Chronica Franco Brazileira Lopes Tro
vão, agradecendo os numerosos elogios 
que á sua folha têm sido feitos pela im
prensa franeeza, hespanhola, porttt,-', 
guezae brazileira, diz quo apezar disso 
o contrastan lo com isso — nem os cor
religionários.nem os amigos, aos quaes 
remetteu .1 Chrtmica, lhe têm dispensado 
auxilio, que aliás prometteram e que 
« nas listas de assignantes vindas do 
Brazil aquelles correligionários e ami
gos figuram numa proporção deplora-
volinente abaixo de mínima. » 

Duas causas podemos apontar a esse 
triste facto que somos os primeiros a 
lamentar ; o suo estas.- a! A Chrouica é 
um jornal sério, honesto, patriótico; 
b) a Chrouica não tem feito rufar os tam
bores da reclame. Pornographia e po
luída ; com estes dois elementos viveria 
aqui vida folgada e milagrosa. 

.)/. VALENTE 

;•) o Gii Braz delinio as recepções biazileiras 
em Paris nas sesuinies palavras: Recepção 
brazileira — Chn, alguns'biscoitos e muita intriga. 

RECEITAS CULINÁRIAS 

PALMITO .( FülíllICIRA 1IZ AKAIJ.10 

Faça-se fervor em caldo, a parte tenra, 
de dois ou tçes palmitos, triture-se-os, 
e deixe-se escorrer em um paiiuo. 

— Tire-se de uma terriua de foie, gras 
truffr, do Strusburgo, a gordura (encon
tram-se estas conservas em casa (Ia Viu
va llenri) íaç i-so frigir nesta gordura o 
fígado, o coração, os niiollos, a moella 
o o sangue de um frango. Erigido isto, 
tiro-se do fogo e pique-se niiu liuho, de
pois de se ler já addiccionudo o foie 
gras de que foi retirada a gordura. Mis
ture-se tudo isto com o palmito, ajun-

http://Amilc.tr
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tando-se- lhe do i s ovos c r u s d u a s ou 
q u u t r o co lhe res de sopa de pão r a l a d o , 
tempere-se e faça-se l iga r bom toda es ta 
massa , i u t roduza - se este recheio no 
Ventre do f r ango , cerque-se este de t i r a s 
do t o u c i n h o inglez, p o n h a so no forno o 
de vez em q u a n d o , com a g o r d u r a q u e 
e s t á d e p o s i t a d a no fundo d a c a ç a r o l a 
roguese t f rango , t i re-se esto do forno, 
ret ire-se-lhe ) t o u c i n h o e p a r a verif icar 
se está uo seu p o n t o en te r re -se nas s u a s 
pa r t e s m a i s c a r n u d a s um garfo : se sa i r 
s a n g u e , deve v o l t a r ao forno e se sa i r 
um l iqu i lo c la ro o t r a n s p a r e n t e , podo 
ser posto ua m c z a ; e mais nada . 

Com cer teza não é este o modo m a i s 
s imples de comer p a l m i t o , mus crê de, 
c a r í s s imos le i tores q u e t a m b é m não é 
o peior 

t ABtllON. 

R e s p o s t a ao Sr . K. / . (Po r to Alegre) 
se for luu lhor , v inho do S a n t a Cruz de 
Touerilfe (Ounariasi ; se for homem — 
Xerez soeco. 

C. 

RECEBEMOS 
— Ha a Agencia Coiiiiuercial Pnrtiigueza > 

(d(i Lourenço Manpiesile Abneiilaj os :i pri
meiros r.isei lllns il'!> heróes do trabalho, HIJIM 

iiiiporlaiilissiina de biogripliia ehis lon. i , 
de liaslão Tissin.lier, u<rtul ( livreineiile e 
muito aiigiiieutida pelo professor Hieirdo 
Jorge. C i l a laseiciilo vem acoinpanliailo de 
uui.i nítida e. bem eleginte gravura, fora 
do texto; e-

— Cuia portátil do riajante >i,t l'orl,t(/(il, e l l i 
iier.irios iloscnplivos, históricos e artísticos 
das viagens circulatórias em Hespuilia e 
1'rançi, •>'l paginas, com uma excellente 
car ia- roteiro, gravada a quatro cores. 
1'rece-nos não deixar cousa neiiliuma a de
sejar, e p( r isso o recom nendaiiios aos Srs. 
viajantes. 

— i (n: electriia, por Tliomaz Salter de 
Souza; Editor DaviU cora/./i. 

— OCherubim, dedicado ao bello sexo (,li ! 
gentes!) ; ns. il e -& traz este uni bello so
neto inédito de Luiz Dellino. 

— /,• Sud-lmericain, 2" anno, n. 31. Bom, 
como sempre. 

— o iieija-itòr, n. l ; passarinho.. . quem 
dizer, jornal também do bello sexo. N"isto 
mesmo está o seu elogio; por isso na Ia 
mais acrescento. 

— i iiistracfiio, ns. li e 7:1. Traz e-te finas 
gravuras, muito bem acabadis, feitas no 
«/(•/(<•) nitistieo do Sr. Paulo Kcbin. 

— E.etrammi, polka para piano, pelo Sr. 
Viriato Teixeira da Roclia, auetor de celebre 
Quero chorar mus nao posso. As composições 
do Sr. Vinalo distinguem-se sempre pela 
sua ihinsiibititiiuie e dão panças nos bailes. 

— o Mequetreíe, u. 4a>i. Na pri.ueira pa
gina o retraio do niallogrado ei genheiro 
L liz Caminho í : na ultima o incidente Poli ; 
IIm burro a inetter as botas (o- senhores 
bem sabem quaes são as botas dos burros; 
no pnbie Hrazil, e por baixo do desenha es
tas quadr inhas: 

« Septipatlia Duleamara. 
Porco, iniinundo charlaiáo, 
Não te quebramos o cara 
P'ru não sujarmos a mão. 

Mas ora adeus : acabou-se! 
Kazao p'ra zangas não ha : 
Recebamos este couce 
Conforme a besta que o d.i. » 

Revista do llct,ro Litterario Portuguez; 
anno IV, n. 11 e 42. Muito in teresanto . 

— O j8 de Sneembro, ii. 6; órgão i lacom-
missão eleita no comício popular de Gui
marães p i ra tratar de des.innexai aquella 
cidade do districto de Braga e anuexal-u ao 

do Porto; questão que traz num i roda viva 
lirac; rensps p v im.iraneiisos e que deu pre 
texto á ultima mudança de gabinete. 

— O Americano, nnno I, n. 1, publicação 
sem mal. Traz o retrato do Duque de Caxias. 
Mo sen artigo —iirogr.iinma : 

« Vimos lioj • lunar logar entre n. bata
lha iores da imprensa. Não nos movem 
p .ixões p . r t idarias; náo elevamos uma 
bandeira de combate político. 

O li uIn d'csta loll.n o um programei.! eoin-
p'e o : na iinp-eri-n será o que na vida dos 
povos é o ,frt,de,— ii o trabalhador. » 

Seja liem vindo e viva longa e folgada-
m e n e . 

— I Estudantil,u, anno I n. 0. Peqneiiítn 
lornal, publ c ido em Padiia, imprenso em 
papel vermelho eazul , tudo e-eio e l'<-s ivo, 
cio hnmenairem an :|o anniversario da \ dl.i 
de Santo A ntoiiio de Padiia. 

— Rmsia•/" nifcnharia, nuno 8o, n . 1:1-2. K' 
já oeiosn recom iiendar e a a piblieação tão 
brilhnntemeiile, dirigida pe o Dr. .lose 
Américo dos Santos. 

— Indicador snniista, 30 anno ; fundado por 
Arthur Bis os, Adanclo Lima e Jorge Belm, 
orgaiiis.-ido por Vicente .|e Carvilho e 
Ada II to Lima, propriod ide des te senhor e 
Antbero Moura. 

Traz uni liuo retrato de Arthur ü.isns. 
lein :imi p iginas. urna boa parte iilleiaria, 
variada e escoliiid ,, e quantas indicações 
Úteis se desejem de s- ii Ios. 

Desejamos a esi.i excellente publicação o 
evito a que tem direito. 
, — •< •s''"'<"io, d o Porto, anno I, i. c.; direc
tor AIDerto Bes:n. Amena e variada leitura. 

— Er/,,1 ,la» damas, n lo. Prazer das damas 
devia elnin o-se o interessante ne.ioilico de 
D. Ameba C. d.i s . couto. 

TRATOS Á BOLA 

M a i s v a l e ta rde quo n u n c a . 
E' ti ido neste p rovérb io assaz conhe

cido, que nu- an imo a a j i resentar-me 
• le noVo, mais t o n s u r a d o (|iie n u n c a , aos 
meus caros devotos . Xão penses, porém 
q u e ('• i n s t i g a lo pelos vossos bellos 
o lho - , i meus amáve i s marmau jos , que 
sur jo da foca; não . O qU ( , l l l e i^Víl , 
l ança r mão da penna, p a r a c u m p r i r o 
s a g r a d o dever de sa r rub i seu r por aqu i 
a b a i x o es tas m a l t r a ç a d a s l inhas , é 
o desejo enorme q u e me a n d a a p r u i r o 
coração , como um cup im da inn inho o 
cerne de um t ronco frondoso, de e r g u e r 
a m inha débi l voz an te as e n c a n t a d o r a s 
l e i to ras quo se dao ao t r a b a l h o de da r 
t r a t o s á bola . 

A i ! q u e se não fossem as l e i to ra s , 
vocês não me p i l h a v a m , não, m a s é o 
mesmo 1 Ia t r a t a r , s im, mas era de fazer 
os m e u s j e juns e de rosar os m e u s 
padre—nossos . 

Demais a ma i s houve u m a benemér i ta 
t r a t i s t a que se l embrou de d i r i g i r u m a 
deliciosa ep ís to la cá ao dégas, pe l indo 
a con t inuação da tratulogià. E de taes 
IIU()-»IÍ'-(/C/.ICS recheiou a sua c a r t i n h a , 
que , se lhe não fizesse a vor . tade, não 
faria senão p r o v a r á face do m u n d o q u e 
não tenho e n t r a n h a s , ou que sou pos
su ido r de u n s bofes de t igre í Lonje vá 
o a g o u r o / E n t ã o q u e m .' •? E u , q u e p a r a 
de r re te r -me todo em l a m ú r i a s d i an t e de 
u m q u a l q u e r anjo t e r r e s t r e não preciso 
se não do tempo necessár io p a r a dizer-se: 
ayita vai. 

D a d o este cavaco , q u e j á não é n a d a 
c u r t o , p a s s o sem ma i s t ir- te nem g u a r t e , 
aos m y s t e r i o s da logogr iphon ice ; co
meçarei po r este logogr ip l io da Si a. D. 
J o s e p h i n a B . 

I.0C.0OR1PH0 

( Por sgllabas ) 

A q u a r t a com a p r ime i ra 
E" u m q u e r i d o a r r a b a l d e , 
Mas repe t indo a terceira 
E ' tolo em q u a l q u e r idade , 

A p r ime i r a com i q u a r t a 
E p ' r a p e d r a , ou do s a p a t o . 
Porém terce i ra com q u a r t a 
E mui r e d o n d a : isto •• facto. 

J u n t a i p r i m a com s e g u n d a 
E' nossa p repos ição : 
M i s s e g u n d a apus p r i m e i r a 
I*. jogo de oecas ião . 

1 lido «i II ,.,,., oll disse em cima 
E ' a ma i s p u r a v e r d a d e : 
Sou pequena n a r r a ç ã o 
D a l g u i n a m o r a l i d a d e . 

Em apor to é o que diz o b i lont ra .— 2 
E' Verbo do prazer , -l 
Da igno rânc i a e o con t r a . 

NOVISSIVIAs 

2— 2— Este homem, não tem a gnu* 
s u r a desta m u l h e r . 

— 1— 2—2— Este ad \ ( r ido aceso, ser ia 
u m a m u l h e r d i Bíblia se mudas se de 
gênero este edifício a n t i g o . 

— 1 —"- — 1 — Xo t r i b u n a l não n e " a 
não adoece o que é do jo rna l . 

ouicnuA-o vni o vs 

N antes, Bahia. Trindade. Parira, Elras 
Sapopemha. Malta, I rnnin, Almodovar', 
Aíiacer, 

f o r m a r com estes nomes, pos tos en» 
co l iuuna , um sobrenome. 

Tt -nuínun lo, peco aos m e u s i l l u s t r a -
dos t ra t i s t . i s que nu; coadjuvem com a 
s u a val iosa co l l abo ração . Terei infi
n i to p r u / c r e ficarei e t e r n a m e n t e g r a t o 
( além de recominendal-o a Deus n a 9 
m i n h a s orações, á(|iielle q u e me enviuj . 
boas r h a r a Ias e melhores l o g o g r i p h o s 
e tudo o mais concernente a e s t a os 
pície de d i s t racção . 

Es tão r e se rvados u n s p rêmios suc -
ci l leutos aos 2 p r ime i ros dec i f radores . 

E a té mais ver . 

FR. ANTÔNIO 

ANNUNCIOS 

JOAGO 
djs pretos sexagenários da revista 

A Ml LHER-1I01.1I 

HENRIQUE DE MAGALHÃES 
A' venda na Confe i ta r ia 

Cãstel lões e no escr ip tor io d'.l Semana, 

POR 

3.*SOO 

João Baptista A. Marques 
ADVOGADO 
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PRADO VILL A-ISABEL 
P A U A A 

TERCEIRA CORRIDA A E F F E C T U A R S E 
DOMINGO 14 DE MARCO DE 188(i 

o 

P r i m e i r o p a r e ô — C O N C I L I A Ç Ã O — l.OOO m e t r o s — A n i m a . e s d e m e n o s d o m e i o s a n g u e — P r ê 
m i o s 3 0 0 S a o p r i m e i r o e GOfS ÍXO s e g u n d o 

NOMES PELEO IDADE NATURAL. PESO CORES DAS VESTI.VIENT. PROPRIETÁRIOS 

1 Zaire Gateado.. .-
2 Ruchinha Cas tanho . . 
3 Ye.rhena - Cas tanho . . 
4 Didi Pampa 
5 Eucharis Tordi lho . . . 
6 Ti:h'tng-Tching-Bung.. Alazão 
7 Savana Cas t anho . . 
8 Guacho Chita 

S e g u n d o p a r e ô 

4 annos 
4 » 
:l > 
3 

Paraná •">•'( kilos 
S. Paulo 4!) » 
R. de Janeiro. 4 > » 
S. Paulo 4!) >i 
Paraná 56 
R. <í. do Sul . . 55 » 
R. G. do Sul . . 51 » 
Idem 15 

Azul e amarello J . C. 
Vermelho - Coud. Ypiranga. 
Ouro e facha Coudelaria S. Cruz. 
Encarnado e azul Carlos Coutinho. 
Encarnado e preto Oliv. Júnior & Lopes. 
Ouro e encarnado D. A. 
Ouro e cinza F . G. 
Preto e branco e bonet azul A. M. 

A 1 X I S I A Ç A O - l.OOO m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s n a c i o n a e s a t é m e i o s a n g u e — 
P r ê m i o s 3 0 0 S a o p r i m e i r o e SOS a o s e g u n d o 

1 Aurora Alazão ::i annos 
2 Bonita Alazão 4 
3 Catita. Castanho 2 » 
4 Agmoré Castanho 5 
5 Altesa Libuno 5 » 
6 Aurelia Alazão 3 » 

S. Paulo r> 
Idem (ri 
R.deJane i ro . 44 
S. Paulo õii 
Idem 50 
R. de Janeiro. 51 

kilos Vermelho Coudelaria Ypiranga. 
i> Ouro José Machado. 
) Azul Frei tas Guimarães. 

A z u l e o u r o Coudelaria Alliança." 
n Encarnado e preto Oliv. Júnior & Lopes. 

Azul e grenat AntonioE.de Oliveir. 
T e r c e i r o p a r o o - I N T E U N A C I O N A L l.OOO m e t r o s - — A n i m a e s e s t r a n g e i r o s a l e p u r o s a n g u e . 

[ P r ê m i o s : 400J3 a o p r i m e i r o e lOOS a o s e g u n d o 
Garibaldi Al izão 6 
Francoise Alazão 4 
Curubaiá Zaino 5 
Sornette Zaino 1 

a mios Rio da Prata . 
França 
Inglatorr i . . . . 
Franca 

Q u a r t o p a r e ô - M E T R O P O L I T A N O 
6 0 0 S 

1 Macaréo Alazão 
2 Guanaco Alazão 
3 Druid To r l i l ho . . . 
4 Sans Stjuct Cas tanho . . 

'ói kilos Encarnado e p re to . . . , Oliv. Júnior & Lopes 
55 » Idem, idem Idem, 
01 » Preto eencar íado D. F . P . 
55 » Grenat e azul Coudelaria Paraiz.i. 

l .OOO m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s n a c i o n a e s — P r ê m i o s : 
a o p r i m e i r o e 1 5 0 S a o s e g u n d o 

1 annos S. Paulo 51 kilos Ouro e facha Coud. Santa Cruz. 
» Paraná 5b » Vermelho Coudelaria Ypiranga. 

Encarnado e preto Oliv. Júnior & Lopes. 
Azul e grenat • H. O. 

Q u i n t o p a r e ô 

S. Paulo 51 kilos 
Paraná 5b » 
R.deJanei ro . 5n „ 
Minas Geraes 5t » 

O M N I U U S — 1 . 6 0 9 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s d o t o d o s o s p a i z e s — P r ê m i o s :800S 
a o p r i m e i r o e 3 0 0 S a o s e g u n d o 

França 01 kilos A z u l e o u r o Coudelaria Alliança. 
Rio da Prata . 55 » Encarnado e pieto Oliv. Júnior & Lopes 
França 52 » Idem Idem. 
Inglaterra . . . . 55 » Preto e encarnado D. F . P . 

p a r e o - V I L L A - I S A B E L - 1 , 3 0 0 m e t r o s - I n t e i r o s e é g u a s n a c i o n a e s d o m e i o s a n g u e -
P r ê m i o s : 4 0 0 g a o p r i m e i r o o ÍOOS a o s e g u n d o 

1 Bolívar Zaino 6 annos 
2 Guribaldi Alazão 6 >, 
3 Francoise Alazão 4 » 
4 Curubaiá Zaino 5 » 

S e x t o 

1 Guanaco Alazão 
2 auroro Alazão '4 
3 Biseaia Alazão 3 
4 Bonita Alazão 4 
5 Druid Tordilho 3 
6 África Preto 7 
7 Bitler Preto 4 
8 Nicoafi Castanho 3 
U Vampa Castanho 3 

S é t i m o p a r e ô 

7 annos Pa raná . . . 
S. Paulo 
Idem 
Idem , 
R. de Janeiro 
Paraná 
S. Paulo 51 
Paraná 48 

51 
40 
40 
49 
50 
5-í 

Rio Grande. . 48 
C R I A D O R E S - 1 . 6 0 9 m e t r o s — A n i m a e s d o m e n o s 

850fit a o p r i m e i r o e tOB a o s e g u n d o 
Zaire Gateado 4 annos 

kilos Vermelho Coudelaria Ypiranga. 
» Idem Idem idem. 
> Ouro e facha Coud. Santa Cruz. 
» Idem José Machado. 
» Encarnado e preto Oliv. Júnior & Lopes. 
» Encarnado e branco L. V. 
D Azul e grenat H. 0 . 
» Ouro e encarnado J. & P. 
» Grenat e azul Coudelaria Paraizo. 

d e m e i o s a n g u e — P r ê m i o s : 

Didi Pampa . 
Eucharis Tordi lho. . . 
Strodio Castanho ., 
Savana Castanho ., 
Sultão Libuno 

Paraná 51 kilos 
S. Paulo . 46 » 
Paraná 51 » 

51 M 
51 » 
4S » 

R. Grande 
Idem 
Idem 

„ „ ? . B n S ^ V A Ç ? , I l S ~ R O S a - 5 e a o * S ^ ' P r o p r i e t á r i o s o o b s e q n o i " p a r e ô , a s l i n o r a s p r e c i s a s n o e n s i l h a i n e n t o . 

Azul e amarello J. C, 
Encarnado e bonet azul Carlos Coutinho. 
Dito idem preto Oliv. Júnior & Lopes. 
Ouro e encarnado J. G. 
Cinza e ouro F . G. 
Branco, preto e encarnado. Major Fridolin. 

u i o d e t e r e m o s a n i m a e s i n s c r i p t o s 

R A U L r>K C A R V A L H O , 3« s e c r e t a r i o . 
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SUMMARIO 

Expediente 
Banquete litterario, 
Historia dos sete dias.. . . FII.INIUI . 
o Voiapuk AKAIUIM: Ji;\ion. 
Mundo Interior, soneto.. M. nu Assis. 
Poules CATÃO. 
o retrato da avó JUI.IA LOIU.S. 
limsoneto -.. . . V. M. 
Se se morre de amor C DE A/I VEDO. 
Ali urinado,-oneto C. FONSECA. 
A naja do Cabo K. DUMOTEIL 
Sport L. 51. BASTOS. 
Da Montanha, soneto— H. MAGALHÃES. 
Jornaese revi-tas M. VALENTE. 
Factos e Noticias 
Theatros P. TALMA. 
Recebemos 
Correio ENRICO, 
Annuncios 

EXPEDIENTE 

GERENTE 

F. D A L M E I D A 

SECRETARIO 

A R T H U R M E N D E S 

ASSIGNATURAS 

CORTE 

Trimestre 2flü00 
Semestre 4S000 
Anno 8j)000 

PROVÍNCIAS 

Semestre 4S000 
Anno 8f|000 

Os senhores que tomarem uma assig-
na tu radU Semana por todo o anno de 
1886 terão direito a um dos seguintes 
prêmios, á sua escolha .-

VINTE CONTOS, por VALENTIM MAGA
LHÃES.—Este livro, que se está impri
mindo nas officinas d'A Semana, foi 
expressamente feito para ser distri
buído como prêmio aos assignantes 
d'esta folha. Conterá mais de duzentas 
paginas em superior papel, com uma 
capa de fantasia. 

NÃO SERA POSTO A VENDA. 
Assim, os que tomarem uma assigna-

turad',-1 Semana por um anno.e somente 
esses, terão direito a um exemplar 
d'essa obra, que, a ser vendida não o 
seria por menos de 3f|000, o volume. 

AURORAS, versos, por Alfredo de 
Souza; encadernação de luxo. 

O HOLOCAUSTO, romance de Pedro 
Américo de Figueiredo. 

MARGARITAS , poesias da distincta 
poetisa D.Adelina Amélia Lopes Vieira; 
um bello volume. 

Aos senbores assignantes de seis me
zes daremos como prêmio QUATRO POE
MAS, por Luiz M urat, um exemplar das 
AURORAS, brochado, ou TVPOS EM PROSA 
E VERSO, de A. Lopes Cardoso. 

.V. B.— Os senbores que assignáram 
A Semana por um anno, a terminar em 
Dezembro de 188Õ, receberão, segundo 
promettômos, um exemplar dos VINTE 
CONTOS. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Tem havido nesta semana o mais in
tenso calor 'lo anno.Isto não é novidade 
que mereça alviçuras, mas a chrouica, 
sempre conscienciosa como ordena a 
chapa, deve registrar o facto. A cidade 
está ameaçada de uma deflagração go
rai .Para se incendiar esta Sodomu não im
precisa a cólera divina-.basta que o calor 
vá augnientando na progressão d'estes 
últimos dias. E se o calor apenas trou
xesse como cortejo á sua alta magestade 
o suor e o somno, ainda se poderia des
culpar aos rheumaticos a alegria com 
que o acolhem. Mas o maldicto, este 
anno, mais do que nos últimos, trou
xe-nos a terrível febre ainarella, tão 
forte e quasi tão fulminante como a de 
7o. Quando o paiz se vir livre d esta hn-
clemente rainha do obituario, o Rio de 
Janeiro será uma cidade suportável. 
Por emquanto só é feliz quem pode ir 
para Petropolis ou Friburgo. 

Os desventurados que, como o chro-
nista, são obrigados a residir nesta for
nalha, andam por aqui cheirando a 
carne assada, como dizia o nosso in
comparavel e saudosissimo Arthur de 
Oliveira, no perene fogo de artificio da 
sua linguagem. 

Quem lucra com este tempo são as 
fabricas de gelo e os fabricantes de le
gitimas bebidas falsificadas. S. M. El-
Rey Fritz Mack nada em júbilo ! Que o 
diabo leve a incognoscivel substancia 
verde e a Junta de Hygiene ! 

O que o publico quer é beber, pouco 
lhe importa a qualidade da bebida, 
comtanto que seja fria ; depois, o gelo é 
o grande nivellador:irmana tudo.vae-se 
lenir a sede insaciável que só o gelo 
por instantes mitiga. Que importa que 
o Xerez seja hespanhol ou brazileiro, 
que o Vermouth seja de Torino ou da 
rua do Passeio ? 

Viva pois Fritz Mack que fornece a 
baixo preço abundante pretexto para o 
consumo do gelo. Arde a guella nacio
nal, e para este incêndio é mais eflicaz 
a intervenção de Mr. Cailteau do que a 
do Sr. coronel Neiva. 

O Dr. Ousmão,3° delegado de policia, 
remetteu no dia 13 ao Dr. Juiz do 9° 
districto criminal os autos do inquérito 
que iniciou sobre o caso das infelizes 
escravas Joanna e Eduarda. O relatório 
apresentado pelo Dr. Gusmão, publi

cado no Jornal de 13, é uma peça im
portante. Desvenlani-se ali as circum-
stancias mínimas desse horrível drama 
d.t escravidão. Na impossibilidade de 
reproduzir aqui todo o relatório, tran
screveremos apenas o depoimento de 
Maria Joanna,ex-criada de Francisca 
'Ia Silva Castro : 

« Disse que Eduarda e Joanna eram 
conservadas por D. Francisca da Silva 
Castro, presas no quarto em que esta 
sempre permanecia, sem terem consen
timento de transpor os limiares do mes
mo ; que D. Francisca inandava-as des
pir e applicar-lhes sobre o corpo nú 
chicotadas ata que as duas infelizes fi
cassem em estado lastimável, atando-
lbes os braços com cordas, e assim con-
scrvando-as por muito tempo e sem to
marem alimento, que afinal lhes era 
dado, collocando-se-o sobre o chão.atiin 
de que Joanna e Eduarda, de bruços, 
o apanhassem coma bocea!» 

Francisca da Silva Castro está na 
casa de detenção, presa á ordem e á dis
posição do Dr. Juiz do'•)" districto cri
minal. 

O Dr. Sizenando Xabuco, advogado 
da Confederação Abolicionista, deu 
queixa contra a criminosa, como in
cursa nos crimes previstos nos arts . 193 
homicídio) e :20õ (offensas phisicas gra

ves.) O Juiz mandou autoar os papeis 
e dar vista ao Dr. promotor para addi-
lar, se lhe parecer, por parte da justiça. 

As creaturas mais felizes d'esta época 
e desta cidade — são os peixes. Gozam 
a magnífica frescura das águas do 
Guanabara e tem a protecçâo da Junta 
de Hygiene. Imagine o meu numeroso 
leitor que a referida Junta mandou lan
çar aos peixinhos lõ.OOOsaccos de arroz 
que encontrou no trapiche Freitas, e 
grande quantidade de carne da Nova 
Zelândia, que apanhou no trapiche 
Bastos. Estes gêneros alimentícios já 
não estavam dignos do estômago hu
mano, mas todos sabem que os peixes 
não são de grandes escrúpulos em 
questões de booca. São até capazes de 
devorar a carne que ás 2 da tarde desce 
no matruco de Santa-Cruz para a cidade. 

Agora o que naturalmente vae acon
tecer é nós comermos esse mesmo arroz 
e essa mesma carne nas pessoas d'esses 
mesmos peixes. 

Em todo caso, parabéns á Junta de 
IIv<'iene. 

Xo dia 14 completou sessenta e qua
tro annos de idade S. M. a Imperatriz. 
Houve grandes solemnidades, sendo a 
melhor e a mais louvável a que foi rea
lizada pela Câmara Municipal, que li
bertou 178 escravos, cujas cartas de al
forria foram entregues aos libertandos 
pela mão tantas vezes abençoada da 
virtuosa e veneranda senhora. 

Macahé é uma cidade original e muito 
adiantada, tão adiantada que A Semana 
tem lá 2.000 assignantes. Ali é que se 
sabem conciliar as coisas. Em toda a 
parte os demagogos, quer sejam repu-
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blicanos, quer sejam socialistas, can-
ceram-se em idéas subversivas de esca-
cha-pecegueiro,e afistulum-se em dema
gogia phrigia, bradante, vindicativa, 
inicheliana. Em Macahé não. Naquellas 
plagas bemdictas os conspiradores não 
enristam o chuço revolucionário dos 
sans-culoltes nem embolam a dynamite 
íermidolosa dos nihilistas russos. Não, 
senhores. Em Macahé,os conspiradores 
muito acommodaticios á tyrania do cli
ma que veda excessos phisicos,quando 
têm que atacar as instituições e derruir 
os systemas vigentes, quando lhes ap-
petece saccudir o jugo dos tyranos e 
reivindicar os sagrados direitos do 
pooooovo, nesses terríveis momentos 
estupefacientes os conspiradores de Ma 
cahé — tangem lyra ! O club dos giron-
dinos e a montanha de Macahé tem o 
nome quasi sentimental e quasi feroz de 
— Lyra dos Conspiradores. 

E são terríveis, os conspiradores ly-
ricos de Macahé. Inventaram um meio 
de acção que tem escapado a todos os 
revolucionários da historia. 

Começaram as suas operações contra 
adynast ia bragantina e contra a mo-
narchia brazileira, pedindo ao Impera
dor dinheiro para a instrucção publica '. 
Pedindo, caro leitor pedindo ! E o Im
perador deu lOOflOOO á Lgra. E os conspi
radores aceitaram ! O processo d'estes 
carbonarios é engenhoso: elles pedem 
dinheiro ou offerecem hyrnnos á monar-
chia; a monarchia, naturalmente, pre
fere dar o dinheiro; o caso repete-se, 
repete-se,repete-se,até que a monarchia 
esgotada empobrecida, sem uma deX, 
declinará do governo do estado e dei
xará o campo livre aos conspiradores e 
|á lyra. 

Engenhoso e terrível. 

O Sr. ministro do Império, sempre so
licito em melhorar os serviços públicos 
do seu ministeiio, dirigiu á Câmara 
Municipal um aviso, em que ordena se 
« mande proceder com urgência aos me
lhoramentos imprescindíveis nos edifí
cios especialmente destinados á ma
tança do gado e ao deposito das rezes 
abatidas em Santa Cruz, augmentan-
do-se os tendaes como condição para o 
indispensável esfriamento da carne 
antes de ser levada aos wagons que a 
conduzem; e que, montado ali oappa-
relho de luz electrica que por ordem 
d'este ministério será remettido e a que 
servirá de motor a machina a vapor 
que já funeciona no matadouro, provi
dencie a l l lma. Câmara de modo que, 
começando a matança do gado a conve
niente hora da tarde, conforme a esta
ção, seja a carne depositada nos wagons 
a tempo de poder ser entregue ao con
sumo ás;5 horas da manhan. 

« Este ministério solicitará do da 
agricultura as providencias necessá
r ias , não só para que sejam conve
nientemente modificados os carros que 
transportam a carne eaugmentado o 
seu numeio, como para que,combinado 
o respectivo horário com o dos outros 
trens da estrada de ferro D. Pedro I I , 
façam elles a viagem de Santa-Cruz á 
estação de S. Diogo no menor tempo 
possível. » 

Estas medidas sao urgentíssimas e 
ha muito tempo que são reclamadas 
pela imprensa. Agora, com o excesso 
de calor, ellas têm-se tornado impres
cindíveis e inadiáveis, porque a carne 
que vem do matadouro chega sempre 
quasi toda estragada. 

Ora o bife é sagrado; neste poncto 
creio no accordo de todas as religiões. 
Haja, pois, respeito ao bife e não se to
lere carne menos colholica do que o 
Apóstolo e a Vanguarda— que têm chei
r o . . . de santidade. 

FILINDAL 

BWQIIETE LITTERARIO 

Realisou-se na noite de 18 do cor
rente, no hotel do (llobo, o annunciado 
banquete offerecido a Luiz Guimarães 
por alguns de seus muitos admira
dores e amigos. 

Estavam presentes: Dr. Joaquim Na-
buco, Machado de Assis, Barão de Pa-
ranapiacaba', Dr. Carlos de Laet, (Jor
nal do Commercio ,\Jr. Fernando Mendes, 
(A Vanguarda), Dr. José Américo dos 
Santos,(71 evista de Engenharia),Rodolpbo 
Bernardelli, Arthui Azevedo, Ernesto 
Senna, [Diário de Noticias), Alfredo Gon
çalves, {{Gazeta de Noticias,) Gustavo de 
Mesquita, Quintino Bocayuva, (Paiz), 
Rodrigo Octavio, Belmiro Salgado, 
Luiz de Andrade, Ângelo Agostini, (Re
vista Illuslrada), Dr. Mariano da Silva, 
Dr. Silvino de Almeida, Luiz A. A. 
de Carvalho Júnior e Valentim Ma
galhães, (A Semana). 

Antes da noticia d'essa bellissima 
festa, permitta-se-nos uma explicação 
necessária. 

A Semana, comparecendo ao ban
quete offerecido a Luiz Guimarães pela 
imprensa, por admiradores e amigos do 
poeta dos Sonetos e Rimas deu-lhe a mais 
elevada prova da consciência que tem 
dos seus deveres, como única folha ex
clusivamente litteraria que nesta capi
tal se publica, pois que, magoada e 
offendida ainda com a immerecida des
consideração com que a ferio o laureado 
poeta, tudo esqueceu deante do dever 
de associar-se aquella justa home
nagem a quem tão dignamente tem sa
bido representar no Estrangeiro o Bra
zil litterario e político. 

O nosso sentimento partio da inex
plicável exiepção em que S. Ex. col-
locou A Semana, não nos visitando, 
nem nos enviando o seu cartão, tendo 
tido essa delicadeza para com todos os 
nossos collegas diários, havendo nós, 
entretanto, noticiado como elles a sua 
chegada nos termos os mais delicados e 
gentis que nos foi possível. 

D'esse desagravei incidente tratou 
em o n . 54 o nosso companheiro Fi-
linto d'Almeida (Chico Férula). 

Rigorosamente, não se nos podia ne
gar, em tal situação, o direito de não 
comparecer á festa; pois tínhamos o 
de julgar que a nossa presença lhe de
via ser, senão pouco agradável, ao me
nos— indilferente, á vista do seu an
terior procedimento para comnosco. 
Não quizemos, porém, e em boa hora 
assim pensámos , - responder a essa of-
fensa— involuntária talvez—senão ma
nifestando ao illustre escriptor o 
altíssimo apreço em que temos o seu 
talento, o seu nome e os serviços 
que ás nossas Lettras tem prestado 
na Europa— fazendo-as estimar e hon
rar nas producções da sua perina 
diamantina; e quizemos aproveitar o 
ensejo para provar a Luiz Guimarães 
que nós, embora feridos pelo seu des
apreço, não nos furtámos ao dever do 
reconhecimento dos seus grandes tí
tulos de Htterato. 

Em bòa hora o fizemos; taes foram as 
mostras de consideração, de gentileza 
e de sympathia que elle nos deu na sua 
festa, que felizmente fomos forçados a 
acreditar que em outra circumstancia 
que nao na proposital desconsideração 
devíamos procurar as causas do acto, 
que mais nos maguou por vir de quem 
vinha. 

A festa do dia 18 foi uma festa de con-
fraternisação e de inteira cordialidade 

Entraram naquelle salão alguns ho
mens que tinham ou julgavam ter mo
tivos para se não estimar- sahiram 
todos, porem, como bons camaradas e 
amistosos companheiros. 

Esse milagre devemol-o principal
mente a Luiz Guimarães, esse espirito 
eleito e nobilissimo que tem o condão 
de criar amigos, e de semear sympa-
thias, como semeia pérolas e cria pri
mores. 

Falta-nos espaço para unia noticia 
circumstanciada e completa; por isso 
nem podemos publicar a l i s tados brin
des, que foram numerosos e applau-
didissimos. 

O primeiro brinde a Luiz «iuimarães 
foi erguido por Joaquim Nabuco eo 
ultimo pelo barão de Paranapiacaba. 

Valentim Magalhães saudando o 
auetor dos Sonetos e Rimas, em nome 
d'A Semana leu, a pedido do Sr. Luiz 
de Carvalho Júnior, um bello soneto 
do heróe da festa, soneto conhecido de 
mui poucos, e que foi vivamente ap-
plaudido. Arthur Azevedo também leu 
um bonito soneto improvisado por elle 
sobre o cartão do menu, soneto que foi 
também coberto de applausos. 

Depois do banquete.Joaquim Nabuco 
fez a leitura de uns bellissimos versos 
francezes com o titulo Epicleulo em que 
o poeta profliga inspiradamente a es
cravidão no Brazil que elle chama— 
houille vivanle. 

A testa teve fim á meia noite, concor
dando todos os presentes, por instar.-
cias de Joaquim Nabuco em fundar um 
club ou associação li t teraria que com-
memore aquella esplendida festa de 
homens de lettras. 

Paru esse fim se effectuará uma re
união no dia 25, na redacção d'OPaiz. 

Oxalá fosse possível realisar essa 
utopia. 

Seria esse o mais bello e mais hon
roso adeus que poderíamos dar ao 
glorioso poeta brazileiro. 

O VOLAPÜK 
I I 

Adoptando a definição mais consen-
tanea com o espirito moderno, direi 
que a grammatica é a classificação dos 
factos da l inguagem. (1) 

Se essa classificação dá-se em ordem 
cbronologica ou segundo a evolução 
natural , temos a grammatica histórica; 
se em ordem synchronica, a gramma
tica comparada; se na razão da progres
são intuit iva passamos ao methodo 
grammatical.arte ou grammatica appli-
Ca. Clei* 

As duas primeiras classes interessam 
tao somente aos homons de sciencia ; a 
ult ima e a que se dirige ao povo. 

Sendo a subordinação d'esta ás duas 
primeiras uma coisa manifesta, o que 
resulta d ahi é que existirão tantos 
methodos quantos os pontos de vista 
de escolas. 

Ora, o Sr. Scleyer, auetor do Volapük, 
construindo uma lingua nova, sob o 
plano de uma grammatica lógica, dedu
zida de factos observados, foi obrigado 
a cingir-se a um systema, dando por
tanto ao produeto de seu trabalho uma 
direcção rigorosa. 

Vejamos os defeitos do seu ponto de 
partida. r 

. O Volapük é uma l ingua boppiana, 
isto e, funda-se sobre a coordenação dos 
tactos da linguagem creada pelo notá
vel glottologo allemão, apenas modifi
cada por Schleicher, Max Muller e 
outros. 

No fundo, o systema repousa em um 
vicio de exclusivismo, que está em via 
ue ser condemnado e remettido para o 

rin^fí^c!?mrtica 6 a exposção methodica ao» iactos da linguagem.» 
Júlio RibeilO, Grammatica Portuqueza, 1; 

Whltney. Essenlials of English Grammar, 4-5. 
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museu da sempre nova e sempre velha 
sciencia da linguagem. 

A idéia de que as raizes correspon
dem a cathegorias do pensamento e que, 
por uma força de aglutinação renova
dora, conseguiram dar ás línguas a 
feição actual, é um falso presupposto 
que não poude sustentar-se por tantos 
annos se não por umaillusãoscientifica, 
que a pouco e pouco se vae dissipando. 

Preoccupados com os phenomenos 
objectivos, receiosos da metaphisica e 
empenhados em dar as suas conclusões 
o máximo rigor scientifico, Bopp e os 
seus discípulos concentraram todos os 
seus esforços naestructur. i material da 
palavra, despresando os phenomenos 
que náo tivessem corpo; e por este 
modo deplorável reduziram ag lo t t i caa 
simples observação do phonetismo. 

Pela phonica tudo se explicava. A 
sciencia no lim de certo tempo tornou-se 
unia cousa estéril. 

O que devia sueceder, suecedeu. 
Appareceu a reacção. Havia já pho-

neticade mais. Era indispensável entrar 
em um caminho novo e aproveitar tanto 
m a t e r i a l laboriosamente condensado 
em uma comparação de ordem supe
rior. Começou o estudo comparativo e 
parallelo dos phenomenos externos da 
linguagem com os internos. 

Surgio então uma nova camada de 
glottologos, que, inspirando-se nos sá
bios conselhos de Spencer [2) a exemplo 
de Littré.quo já produ/.ira Bracbet 3, e 
até certo ponto Bréal (4), foi fecundando 
o novo methodo de estudos, e terminou 
pelo movimento dos Jung-G> ammatiker 
na Allemanha. (5) 

Náo bastava estudar a influencia da 
palavra material sobre o pensamento, 
como fez Max Muller (ti); era urgente 
compor o quadro estatístico e compa
rativo da pressão psychica exercida 
sobre a própria estruetura physica da 
phrase e da palavra. 

As línguas progrideui em virtude de 
duas forças coordenadas e diferencia
das- pela disposição dos órgãos da 
palavra que se inclinam para estas ou 
aquellas degeneiesceucias, segundo a 
variada combinação dos factores etto-
nicos o mesologicos, de um modo fatal, 
e tanibeni pela disposição do espirito 
sempre activo e creador, que, sujeito ás 
leis psvchologicas da analogia, muitas 
vezes o faz saltar por cima de certas 
toudencias phoneticas e interromper a 
genealogia, dando á historia da palavra 
uma direcção completamente nova. 

E' entre estes dois pólos que a es-
phera da linguagem percorre a sua 
eclyptica. 

O resto dos phenomenos deduz-se de 
meras determinantes, as quaes de um 
modo claro e comprehensivo vão gerar 
toda essa variedade de formas que 
constituo a belleza dos idiomas.desde o 
inglez sóbrio e ultra lógico, até o 
patois bigarrè falado nos theatros cômi
cos do Brazil. 

ARARIPE JÚNIOR. 

MUNDO INTERIOR 

Ouro que a natureza é uma lauda eterna 
De pompa, de futgor, de movimento e (ida, 
f'ma escala de luz, uma escala ti** vida 

lio *ol â ultima luzerna. 

Ouço que a natureza, -a natureza externa,— 
Tem o olhar que seduz e o gesto que intimida, 
Feiticeira que ceva uma hudra de Lerna 

Entre as flores da bella Armida. 

E comi"»/», se fecho os olhos e mergulho 
Denfm em mim, vejo à luz de outro sol outro 

abysmo, 
Em que um mundo mais vasto, armado de outro 

orgulho, 

Itúlfi a vida immortal e o eterno cat*icly$mo. 
E, como o outro, guarda em *rn âmbito enorme 
l'm segredo que attràe, que desafia r dorme. 

MACHADO DE ASSIS 

POULES 

(2) Primeiros princípios, § 39, 112; Psychologia 
$ 392—395, 44Õ, 494. 

(3) Diecionaire etymologique, Introd. XXI. 
(4) Mtlanges, Idées latentes de Ia langage 295, 

(5) «No momento em que escrevem is diz o 
descrente S. Reinach (PhiM. ciass. -1° vol., 
Vitpendic) 188-1—a antiga lingüística es'á 
por tal modo abalada e a nova tão fluctu-
ante, que julgamos mais seguro, no texto 
d W e manual, acompanhar Bonp e Curti.is 
de preferencia aos fn>igjíi-«m»iaííW,» 

(fO yourelles leçons, V. 2.» 

Admitíamos que o criterioso minis
tro do Império claudicasse o resolvesse 
subscrever a pueril postura sobre poules, 
unanimemente approvada pola nossa 
municipalidade! Vejamos as infalliveis 
conseqüências: 

1» O Jockeg-Club, o Derbg-Club e o Prado 
Villa-Isabel, sociedades beneméritas e 
legalmente constituídas, liquidariam, 
fechariam suas por tas ; 

2' Sobre as ruínas, ou antes sobre a 
extineção de taes sociedades, levantar-
se-ia, com ares de innocencia ede utilidade, 
<i mais desbragada especulação. 

Por outras palavras : desapparece-
riam as socie lades, compostas de dis
tinetos cavalheiros e administradas por 
directorias independentes; surgiriam 
esses finórios emprezarios de que nos 
fala com tanta reprovação o pranteado 
visconde do Rio Branco. 

Sempre que um divertimento cae no 
agrado do publico, é inevitável que o 
primeirojardiloso o explore em proveito 
seu.O calculo é facillimo e seguro. Dirá 
com seus botões esse mesmo aventu
reiro : 

— Achei! Vou rasgar uma raia, cons
truir archibancadas, promover inscri-
pções, fazer corridas sem as prohibidas 
poules ! Não posso perder: o povo gosta 
do divertimento e até vae em numero 
de 4.000 assistir ao capitão Martinez 
elevar-se em seu aerostato. Ora bem: 
2.000 entradas a lg, terei 2:000S ; cora 
mais 4:0008 de 2.000 archibancadas.che-
garei a 6:0003. Magnífica idéa : 3 prê
mios de 100$ e 4 de 50$, gastarei 500$ e 
terei 7 pareôs sem as prohibidas poules, 
annunciando que não ha cartões de 
poules e que as guerreio/ Dou 500$ a 
porteiros, bilheteiros, etc. e ganharei, 
liinpinhos,5:000g mais ou menos... 

K o aventureiro, tomando o logar das 
sociedades desinteressadas, dissolvidas 
pela municipalidade, campará victo-

riosoe até irá pedir que os previdentes 
edis abrilhantem a festa, dando-lhe a 
honra de servirem de juizes de partida, 
de chega'Ia, de pesagem, etc. 

Que importa que com premio3 do 
100$ e 50$ só se inscrevam cavallos de 
tilbury e velhos bacamartes? O aven
tureiro dirá — que com o tempo pretende 
augmentar os prêmios; o povo jogará, fará 
suas apostas como se visse correrem Ata-
lanla, Damielta, Boreas ou Sibglla .'... 

Eis o que infallivelmente acontecerá, 
se a previsão do abalisado ministro do 
Império descer até a myopia da nossa 
municipalidade. 

Fez muito bem Petronio, quando, com 
toda a vantagem, confundiu a intriga 
de que S. M. o Imperador era um apo
logista da celoberrima postura. 

O nosso monarcha é homem de estu
dos sérios, tem viajado e aprendido 
muito para nãoagasalhar utopias, nem 
medidas de effeito contrario. 

Na verdade, a extinção da poule, nas 
sociedades regulares ebem dirigidas, 
como o Jockeg-Club, o Derby-Club e o 
Prado Villa Isabel, determinando-lhes a 
morte, deixará o campo livro aos em
prezarios, a qualquer que tenha um 
pouco de ambição pecuniária. 

O simples produeto das entradas po
derá dar grandes lucros aos aventu
reiros ; não chegará, porém, para que 
aquellas patrióticas sociedades distri
buam prêmios, capazes de desenvolver 
no paiz a importante industria pasto
ril. 

E o peior—é que havendo (sem poules) 
corridas de cavallos pungas e de im
prestáveis ronceiros, não terá o governo 
força para prohibir as apostas entre parti
culares ! 

A municipalidade, desfechando o ca
nhão e pensando que atirava ao alvo, 
deve hoje estar corridissima e conven
cida de que sahiu-lhco tiro pela culatra. 

CATÃO. 

0 RETRATO DA AVÓ 

AO MEU AMIGUINHO TIM-TIM 

O pequeno Heitor, lindo como os 
amores, alegre como um gorgeio, lem
brou-se um dia de uma aventura ga
lante. Tinha elle então três annos. 
Estava só, completamente s ó ; a mãe, 
no interior, dava ordens a uma criada 
nova. 

Em fraldinha de camisa, com os mi
mosos pés assetinados nus, e os cabellos 
soltos, vio pela fresta da porta do 
quarto o violonceUo encostado numa 
parede da sala. 

Que tentação! Poderia livremente 
tocar, tanger aquellas cordas, t irando 
uns sons melodiosos que fariam chorar 
de commoção a mãe e receber por lasu 
beijos, applausos e doces! 



9* A SEMANA 

Feita esta hypothese não hesitou 
mais o meu querido Heitor. Vio-se no 
grande espelho do guíirda-vestidos. Que 
era indecente o ir tocar descalço.. . lá 
isso e ra ! Ob ! mas ali estavam as botas 
do papae! Excellente! e Heitor cal
çou-as. Depois pensou, e bem, que não 
estava completo; poz então no nari-
zinho uns óculos escuros e na cabeça, 
deitado para traz, um grande chapéu 
alto. 

l .ásofoi o nosso heroe aos tranibu-
lhões até ao instrumento, (fite, impas
sível, mudo, parecia esperal-o. Sphynge 
curiosa! 

Heitor estendeu a mãosinha gorda e 
branca para o arco, olhou tr iumphauto 
para o retrato da avó, única especta
dora, e deu começo á SYmphonia. Prin
cipiou mansamente, depois foi num 
crescendo orchestral, wagneriano, ator-
doador, impossível! Com os olhos fecha
dos apertadamente, movia o corpo, 
enthusiasmado, gritando na sua meia 
l ingua :—Muito bem ! 

Alvoroçada com a bulha, a mãe cor
reu á sala, e, ao ver aquelle figurão 
gracioso, só se lembrou de uma cousa: 
du zanga do marido ao encontrar des
afinado o violoncello. 

Cega pelo desespero, correu para o 
filho, tencionando punil-o. 

Vendo-a,a criança,assustada,apontou 
para o retrato da avó, desculpando-se 
assim : 

— Vovó pedio! 
A boa senhora então, cominovida, 

contemplou o retrato da mãe e achou-o 
tão meigo, tão cheio de cândida expres
são, que parecia mesmo dizer-lhe : 

— Perdòa-lhe! Eu estava a gostar de 
ouvi l -o . . . 

JULIA LOPES. 

UM SONETO 
ATXRIBUIDO A BAZILIO DA GAMA 

Em o n. 50 d'esta folha publicámos 
um lindo soneto arcadico, de auetoria 
incerta, mas que por vários homens de 
Lattras, entre os quaes o Dr. Joaquim 
do Carmo, que ha annos o decorara 
como tal ,eraat t r ibuido ao nosso grande 
épico Bazilio da Gama. 

Pedimos por essa oecasião a quantos 
r.udessem auxiliar-nos a descobrir o 
o verdadeiro auetor do referido soneto 
que o fizessem. Amável anonymo nos 
indicou que no «Almanach Litterario» 
de José Maria Lisboa {5. Paulo) para 
lS7'J se encontra o dito soneto atlribuido 
a"Gomes Freire de Andrade, conde de 
Bobadella. De facto,á pagina 75 encon
tra-se o disputado sonet© precedido 
d'estas palavras .-

;; Poucos conhecem o mimoso soneto, 
que abaixo publicamos, devido i iris-
írução do illustre general Gomes 

Freire de Andrade, conde de Boba
della.» 

Mas o soneto não é, em vários pon
tos, idêntico ao que por nós foi publi
cado. Tem alguns versos mais correctos 
e outros positivamente errados, alem de 
mudanças de palavras e troca de 
versos, 

Dainol-o em seguida, tal como lá es
tá, para que seja comparado com o que 
demos em o nosso n. 50. Agora mais 
complicada está a questão, pois nenhu
ma prova da authcnticidade da au
etoria deu o almajiach e consta mui 
pouco dos foros poéticos do famige
rado Bobadella. 

Pedimos concorram para resolvel-a 
quantos possam fazel-o. 

Eis o soneto publicado no almanach . 

Mimoso pintasilgo, llor vivente, 
Sonóio ribeirinho, aiiua do prado : 
Não cantes, lisongèa um desgraçado ; 
Não corras, acompanha um descontente. 

Se ahi nesse raminho alegremente 
Cantando, zombas re meu triste lado, 
Se aqui.por entre seixos debruçado, 
Murmuras, rindo de quem chora ausente, 

Ah ! tem lasti.ua de mim, e em breve espaço 
Voa, corre a saber do bem que idóro, 
Som que os Ionges te sirvam de embaraço. 

Paia o que, doce Orphco, crystal sonoro, 
Vôa tu com as pena.-, que aqui passo, 
Corre tu com as lagrimas que aqui choro. 

Provavelmente os versos primeiro 
do primeiro terceto e ultimo do se
gundo, medonhamente errados, não o 
foram pelo auetor, pois, alem do cui
dado com que naqueile tempo se culti
vava a forma da poesia, especialmente 
do soneto, quem escreveu esses 12 ver
sos, correctissimos, não perpetraria 
aquelles dois aleijões. 

Foi sem duv.da corruptélla da trans
missão oral ou erro de copia. 

Fosse o que fosse, o certo é que temos 
um bello soneto, attribuido a dois auc
tores, sem que por emquanto tenhamos 
elementos bastantes para saber qual 
delles é o verdadeiro pae deste puro 
primor arcadico. 

V. M. 

SE SE MORRE DE AMOR 

Vinha descendo a noute. Os últimos 
leitos da grande enfermaria esbatiam-se 

a sombra, e na brancura dos lençoes, 
mal se divisavam os doentes n W a ri
jesa de mortos. " 

Era muito o silencio e a sombra da 
noutei trazia um tédio, um abatimento! 
um nao áei que a esmaecer o espirito 
causando tristeza. «apiuro, 

De vez em quando lá no fim da «iln 
e?ni aenT"S e í 8 n ? ó e 8 ' e «'» vuío^ecS 

Sffi,J
flTaIfa&t,^Tn;0,H 

espalmadas uo colchão X ' i a ao " s°U? 
lavancos, num arquejar a n o t a d o . 

Sombras enchiam os cantos:como que 
se fechavam no tecto umas cortinas leve
mente escuras, dando á sala um ar de 
cemitério, exilando da vida aquelles 
vultosest irados sob lençoes numa rijesa 
de mortos. 

O Propheta sentindo correr-lhe o 
tronco o formigar lancinante que 0 
atormentava quasi o dia todo, gurru-;-
java com muito esforço umas blaspho-
inias, após um accesso ein que vira 
cascatas de rubis, moedas de ouro novo 
cahindo de um grande cofre aberto, 
soldados de prateada armadura e gran
des plumas no capacete, curvados em 
reverencia. 

A sua bella cabeça de moeda romana 
destacava-se do travesseiro meio er
guido, qual figura de esbranquiçada 
terra-cota em moldura de gesso branco. 
Sobre a camisa do uniforme cabia em 
leque a grande barba prateada; des
ciam-lhe até oshombrosos cabellos, ein 
desalinho artístico. 

Estava ali ha muito tempo com uma 
myelite chronica sob a forma de sclerose 
em placas.e d'ahi o seu ar—meio idiota; 
a rijesa absoluta dos membros infe
riores. 

Os olhos num movimento constante, 
da esquorda para a direita, numa in
quietação desvairada e contristadora, 
despediam olhares fracos, e tremiam, 
tremiam muito quando se fitavam nas 
sombras que enchiam os cantos. 

Todos os dias á hora da visita, elle 
erguia um pouco a bella cabeça para 
responder ao adjuneto, e gaguejando, 
arrastando os termos, separando as 
syllabas com muito cansaço na voz, 
mal podia dizer que ia « no mesmo. » 

E os internos observavam-n'o, meio 
erguido sobre os cotovellos, agitando 
a cabeça num mover curto e repetido, 
como se tivesse frio, muito frio ; e sem
pre com muita sede, viam-n'o firman-
do-se num lado, levar á bocea o copo, 
meio de água, movendo o braço agita-
dainente, num rythmo precipitado, 
crescente á medida que o avisinhava 
dos lábios esticados naqueile esforço 
doudo, vendo derramar-se o liquido, 
até levar o vidro aos dentes e como que 
mordcl-o para beber o resto. 

Após tamanho esforço cahia-lhe a 
branqueada cabeça sobre o travesseiro, 
e os olhos,movendo-se da esquerda para 
a direita, iam-se humedecendo até que 
lagryinas desciam pela face esconden
do-se na prateada barba. 

Soitrera muito, e ainda na força da 
vida sentira em derredor de si o meren-
corio silencio, o isolamento enorme 
causado pela suecessiva morto dos que 
amava. 

A estremecida amante, o melhor culta 
de sua existência toda, finara-se-lhe nos 
braços após demorado soffrer. Fora 
morrendo aos poucos; a sorrir, pen
sando em viver, corno todos os tuber
culosos ; os grandes olhos pretos muito 
vivos, a fital-o numa fulgurancia de 
amor. 

Pouco depois perdeu o filho, a loura 
criancinha tão parecida com a amante, 
e aquém fitava enamorado, recordando 
naquella miniatura sorridente o estre
mecido semblante da mulher que fora 
a sua única religião, o melhor culto de 
sua vida inteira. 

Pregou-se-lhe no espirito o intenso 
pezar, a magoa cheia ,ie blasphemias, 
ue arrojadas coleras e tranquillidade 
marasiuatica, E via a todo o instante a 
amante e o filho, e os via mortos, gé
lidos, ao sahirein de casa nos esquifes, 
Z r ? e í P - l r a r e m wcebüiido-lhes a derra-ueira caricia. 
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Foi-lhe pesando a v ida; e isolan-
do-ae na sua dor tão grande, nem sentia 
i miséria; e aquella magoa longa, o seu 
cuiludo único, levou-o ao hospital. 

Naqueile dia o adjuncto notou aos in
ternos que elle não podia durar muito. 
Erguendo um pouco abella cabeça e 
doudejante o olhar, tremendo muito, 
disse arrastando a voz, cortando as 
syllabas numas contracções fatigadas: 

— Deixo-me morre r . . . 
K agitando a barba longa e branca, 

pediu : 
— Dé-mo alguma cousa que me mate 

logo 

Por isso é que ao cahir da noute, na 
grande sala da enfermaria, o — Pro-
pheta—coniu lhe chamavam os inter
nos, gaguejando blasphemias, quasi a 
morrer, litava, com olhar tremulo, o 
tecto, parecendo-lhe que se fechavam 
umas cortinas levemente escuras. 

CIRO DE AZEVEDO 

ALLUGINADQ i 
Je beirai le vin et Ia lie, 
O Furie aux cheveux llottants ! 

(Theodore de Banville) 

Quizera vel-a nua, inteiramente nua, 
Comoá bella Phrtjnc o Areopago absorto, 
H, ao poderoso influxo ei ótico da sua 
Grega nudez,atear o amor que em mim ,tá morto, 

Quizera amal-a então d'esse outro amor que estúa 
.Yas artérias do fauno horrendo, zambro c torto, 
li, incitado ao ardor de uma rolupia crua, 
Minh'alma entorpecer num sensual conforto ; 

Pois que o primeiro amor, casto e ideal, deixou-me 
Triste allucinação cruel que se não some : 
Torturando-me o ouvido as únicas pai cadas 

Do coração que amou; e eu, que sem tregoa as ouço. 
Cuido serem, qual preso a andar n'um calabouço, 
Do espectro d'esse amor as lugubres passadas .' 

CASTRO FO.ysiíVI. 

A NAJA DO CABO 

Annuncia-se a próxima chegada de 
uma naja africana ao Jardim das Plan-

Este terrível réptil tornou-se, feliz
mente, rarissimo, mesmo nos arredores 
do Cabo, onde se encontra ainda sua 
formidável espécie, destinada a reu
nir-se, dentro em pouco, na noute das 
edades, a tantos animaes horríveis, para 
sempre desapparecidos. 

O comprimento d'esta serpente att inge 
quasi a quinze pés ; sua grossura é 
egual á de um braço de Hercules. E' 
talvez o mais venenoso e o mais t en i -
vel dos reptis, se exceptuarmos d'esse 
numero o «ferro-de-lança» da Martinica. 

O efteito de seu veneno é fulminante ! 
O homem unia vez mordido está per
dido: cae e morre. 

Nenhuma serpente salta tão depressa, 
nem tão alto como a «naja do Cabo.» E' 
uma flecha que parte do meio das her-
vas e que mata ferindo. Coin este mons
tro só ha uma probabilidade de salva
ção : — a amputação immediata do 
membro mordido. 

De ordinário, a serpeute leva a pru
dência até a pusillanimidade, escon

de-se ou foge, depois de ter dado a 
morie. Assim procedem as crotales e as 
cobras, o «ferro-de-lança», a vibora in
diana e a cobra-coral. 

De modo muito diverso procede a 
«mija do cabo».Na sua raiva irresistível 
e no seu encarniçamento assustador,col-
la-se á sua victima, segue-a,persegue-a, 
bloqueia-a, aterroriza-a, fascina-a, es
treita-a ein mortal abraço, depois de a 
ter fulminado com seu veneno, que ella 
cospe a dez passos de distancia. 

O furor da naja, que o sábio natura
lista Francklin chama splugtang, è de' 
tal sorte tenaz e violento que ella deixa 
muitas vezes um de seus dentes enve
nenados no objecto que acaba de 
morder. 

Um dia, um offlcial inglez, costeando 
dentro de um phaeton .um espesso ca-
poeirão, cerca de vinte léguas do Cabo 
foi repentinamente atacado por uma 
naja enorme, a que, sem duvida, per
turbara a sésta. 

Contra a serpente, que se arremes
sara a elle silvando, descarregou em 
vão seu revólver e com toda a força do 
braço fustigou o cavallo desatinado. 

Acreditou-se por um momento livre 
do seu hediondo inimigo; mas, dimi
nuindo a corrida vertiginosa do cavallo, 
viu, a quinze ou vinte passos distante 
do carro, o réptil, encarniçado a perse-
guil-o com incrível furor. 

Não era ao cavallo que queria fazer 
mal a iinmuuda serpente, mas sim ao 
homem ; ao homem que i vê, estorcen-
do-se de raiva, silvando ao longo do 
caminho, descrever curvas vertiginosas 
b ameaçadoras ao redor das rodas e 
bater, de quando em quando, nas pare
des do carro com sua horrível cabeça. 

Duas vezes a naja se precipita á frente 
do cavallo, que corcoveia... e o carro, 
levado aos solavancos sobre a estrada 
accidentada, está prestes a virar. 

O official, conservando sempre o seu 
sangue-frio, gui i com mão firme o 
brioso animal e o carro parte com pro
digiosa rapidez. 

Mas a serpente lá está sempre, ora 
adeante, ora atraz, ora á direita, ora á 
esquerda; e, em uma ondulação im-
mensa, em um supremo arroubo de có
lera, seu corpo viscoso e tremente se 
alonga para o viajante como um braço 
gigantesco ou plaina-lhe sobre a cabeça 
como uma espada. 

Três tiros de revólver fos últimos /) 
não at t ingiramo alvo, na carreira, aos 
solavancos do carro: e o implacável 
réptil, que esse barulho assusta tanto 
como oestalido da cápsula de uma bala, 
redobra de agilidade e de cólera, como 
se previsse a probabi l i la ie de lhe es
capar a victima. 

Já a cabeça chata e 1-irga, dardejando 
uma lingua de fogo, roçou mais de uma 
vez o uniforme do official, sempre 
calmo. 

Mas o cavallo, extenuado de cansaço 
e paralisado pelo terror, afrouxou o 
galope, pára, cambaleia, vae cahir, e o 
viajante, vendo-se irremediavelmente 
perdido, atira a capa sobre a naja, que 
nella se enrosca, emquanto que o offi
cial salta vivamente fora do carro, só 
tendo por arma um junco do Senegal. 

O que será d'elle ? Foge a to Ia a brida 
para o capoeirão, apanhanio pelo ca
minho enormes pedras para se defen
der ainda, até o fim, numa luta su
prema. 

A naja acaba de abau lunar o carro, 
que o cavallo virou, ao cahir. Desem

baraça-se do manto que a cobria e, on-
dulante, arroja-se sobre o offlcial, que, 
encostado a uma arvore, prepara-.se 
para se defender, ás pedradas, contra o 
monstro. 

Mas as pedras lançadas, í>>ra de 
tempo, não tocaram a serpente, que se 
enroscou sobre si mesma, prompta para 
o ataque. 

O inglez continuou de correr com 
desesperado ardor. Em breve chegará 
ao capoeirão, onde. por uma tática 
hábil e desvios enganadores, terá tal
vez a felicidade de escapar ao monstro. 
Vau esperança! uma segunda vez a 
naja se lança em perseguição da victi
ma, ganha terreno, chega ; lá está ella : 
dir-se-ia que, em vez de rojar, nada 
sobre a areia; a cabeça chata se ale-
vanta terrível a dois pés acima do solo 
e os silvos sinistros, entrecortados de 
uma espécie de soluço aterrador, sa-
hem-lhe da guéla escancarada, im-
munda. 

Fascinado talvez, o official pára e 
se apoia, cambaleando, num arbusto. 

O que podia elle contra seu malfa
dado destino? Neste instante, porém, 
dois hottentotes, armados de lanças, 
irrompem do bosque, voam em soecorro 
do inglez e abatem a cabeça do réptil. 

O official salvou-se, m a s . . , no dia 
seguinte enlouqueceu ! 

FULBER T-DU MONTEI L 

SPORT 

Ib-alizuraul-se no ultimo domingo as 
corridas no Piado Villa Isabel. A con
currencia foi numerosa, apezar da im
portante festa dada pela Câmara Muni
cipal, que devia ter desviado grande 
quantidade de dilettantes. 

Eis o resultado : 
No 1» pareô (1000 metros) correram 

Zaire, Verbena, Guacho, IHdi e Savana, 
que sahiu victoriosa, fazendo uma bo
nita corrida em 70 segundos, seguida 
de perto por Didi. 

No 2» pareô (1000 metros) tomaram 
parte Aurora, Bonita, Alteza, Calita 
e Agmoré. Sahiu victorioso este ultimo 
com bastante f.icili .lade. demonstrando 
ter conservado sempre a mesma apu
rada velocidade, em 07 segundos. 

No 3° pareô ( 10)0 metros ) bateram-se 
Garibaldi, Francoise e Curubaiá, que, ape
zar dos 01 kilos de pezo,mostrou grau le 
superioridade sobre os seus competi
dores, fazendo o tico em 60 segundos. 

No 4» pareô (100J metros ; apresenta
ram-se na raia Druid, Guanaco, Sans-
Souci e Macareu. Depois de algumas 
sabidas falsas, ojockey Fiusa.que mon
tava Macarué, disparou e percorreu a 
dita distancia, ficando parados os seus 
competidores. Havendo grandes recla
mações dos proprietários e do povo em 
ter sido ou não confirmada a sahida, 
a directoria reuniu-se e resolveu muito 
acertadamente anullar a corrida. 

No 5» pareô (1.609 melros) correram 
Garibaldi, Francoise, Curubaiá e Bolívar, 
que mais uma vez mostrou ser um ani
mal superior, percorrendo o tiro em 
104 segundos com 61 kilos, seguido de 
perto por Curubaiá. 

No 6" pareô fl.300 metros) inscreve
ram-se Guanaco, Biscaia, Druid, Vampa, 
Aurora, Bitter, Bonita e Nicoafi que fez 
uma brilhante corrida ('montada pelo 
jockey Arthur Vbatenlo os seus compe
tidores em Sb seguudos, seguido por 
Druid, que ultimamente tem desmere
cido. 

No 7» pareô l.ijoj metros bateram-se 
Zaire, Sultão, Savana e Eucharis, que 

http://prepara-.se


94 A SEMANA 

sahiu victoriosa em 112 segundos, de
monstrando que suas forças rivalisam 
com as de Savana. Eucharis nos pareceu 
mais bem tratada do que nas corridas 
anteriores. 

O divertimento correu na melhor 
ordem e apenas houve um chicotea-
sem importância entre dois jockeys que 
andavam de ponta. 

As corridasde amanhã no Hippodromo 
Guanabara devem desafiar grande con-
currencia.visto que o programma é um 
dos melhores que tem apresentado essa 
sociedade. 

L. M. BASTOS 

D A M O N T A N H A 

Um dia, por escarpas e caminhos 
Zigue-zagantes, atravez da matta, 
Attingimos a serra, para os ninhos 
Colher das aves do palmar na spatia. 

No céu corriam nuvens côr dos linlios. 
Ao explasir na sua queda, a catarata 
Lançava aos eres lâminas de prata... 
E ao seu ribombo e á voz dos passarinhos, 

Eu e a bella,— em thalamo aromalico 
De humida relva,— doudos de alegria, 
Banhados pelo sangue auri-prismatico, 

Que em nós golphava o sol já na agonia : 
—Pregámos as paixões ao Mundo cxtactico 
Lá do palpito azul da serrania :. . . 

1884. 
HENRIQUE DE MAGALHÃES. 

JORNAES E REVISTAS 

Temos sobre a nossa mesa de traba
lho o segundo numero da brilhante re
vista de Vassouras, A Quinzena, que em 
nada se mostra inferior ao seu numero 
de estreia,que foi-um verdadeiro trium-
pho. 

E como não obtel-o se esta elegante 
folha, que, pela vez segunda, uos vem 
honrar com a sua vizita, tem sido e 
continuará, com certeza, a ser collabo-
rada pelas nossas mais fulgurantes 
pennas?! 

Neste numero ainda mais se accentúa 
o propósito que tem A Quinzena de to
mar por modelo A Semana. E' para nos 
uma grande satisfação e inda maior 
consolo ver que neste paiz, onde a lit
teratura é para muitos um verdadeiro 
espantalho, tem a nossa folha servido, 
ao menos, para is to: para acender 
em alguns moços,—que tém para empu
nhar uma penna a mesma coragem que 
seria precisa nos tempos idos para em
punhar uma lança ou um chifarote, 
para accender no peito d'esses valoro
sos campeões—o santo fogo do enthusi-
asmo pelas letras, ao ponto de os levar 
aemprehender a penosissima tarefa de 
fundar folhas litterarias. 

Em nós, que ha mais tempo nos fati-
gamos nos esforços da crua peleja, 
encontrarão os redactores d'̂ 1 Quinzena, 
sempre a nossa dextra estendida para 
os animar e amparar, caso o desanimo 
lhes sobrevenha. 

E' variadissiuio e numeroso o sum
mario do segundo numero da bella 
revista. 

Além da « Historia (Ia Quinzena», 
bello artigo firmado por Jorge Pinto, 

traz a « Educação Nacional » de Alberto 
Brandão ; uma pequena poesia, bóa 
como tudo quanto saio da penna de 
Henri Heine, traduzida por Augusto 
de Lima; «Amar é viver », lindo conto 
de Henrique de Barcellos; um elegante 
artigo de Domiciano Pinto, intitulado : 
« A bico de penna», uma bella versão 
de uma phantasia de Ivan Tourguéneff, 
brilhantemente feita por Alfredo Pujol, 
e grande numero de outros artigos, 
como de bellos versos de Elio Mario 
( t raducção), Lucindo Filho (idem ) de 
Alberto de Oliveira, Jorge Rodrigues 
e Oyidio Mello. 

Mil parabéns á auspiciosa collega. 

Começou a publicar-se na capital de 
Goyaz o Brazil Federal, sob a redacção 
do illustrado e talentoso Dr. Guimarães 
Natal. E' órgão de idéas adeantadissi-
ínas. 

Mil felicidades ao digno collega. 

M. VALENTE 

FACTOS E NOTICIAS 

A convite da direcção da Companhia 
Santa Cruz, assistimos á experiência 
que fez dentro da nossa bahia o novo 
vapor Sepetiba,que a companhia man
dou construir na Allemanha. 

E ' u m vapor magnífico para o fim a 
que se destina, que é fazer a navegação 
entre o porto de Sepetiba e a cidade de 
Paraty , com escalas por I tacurussá, 
Mangaratiba e Angra dos Reis. Viagem 
esta que deve ser feita apenas em 6 
horas. 

O vapor é de aço galvanisado, tem 
de comprimento 32 metros e 90 centí
metros, de largo 5, m fjo; a profundidade 
do porão e de l,m90; de bocea l , ' "90e 
de calado um metro. 

Está dividido em dois salões, tendo 
um de I- c asse e outro de 2». q u e acom. 
modam 100 passageiros. Estes dois sa
lões sao.especialmente o de 1\ luxuosos 
e elegantes. Apenas notámos que são 
um pouco escuros e parcamente ven
tilados. 

Com uma velocidade de 12 milhas por 
hora tez o Sepetiba pequena viagem de 
recreio, partindo do cães das marinhas 
a s i l e lo minutos da manhã com di
recção a formosíssima ilha doPaquetá 
e d ahi até proximidades da i lhaRaza 
d onde regressou, chegando ao ponto dà 
partida as 2 1/2 horas da tarde. 

Entre os convidados, alem dos repre-
Í e a E x a t e n % r d V " , p : ? n S a ' achava.n-se 
b. Kx. o Sr. Conselheiro Costa Pinto 
presidente da província do Rio de Ja
neiro, Rodovalho, secretario da mesma 
provi nem chefe de esquadra conselheiro 
Antônio Manoel Fernandes, directores 
da companhia e outras pessoas gradas 

Lm viagem foi servido um escolhido 
lunch, durante a qual trocaram-se di
versos brindes. a l 

Aos incançaveis e persistentes dire
ctoresd* companhia, Srs J.osé Teixeira 
Pires Villelae Frederico Antônio S t " 
ckel, enviamos ainda uma vez nossos 
cumprimentos, desejando a mesma to
das as prosperidades de que é^nere-

Costaap?„'íeoS- E x - , ° S r - Conselheiro 
yosta Pinto, presidente da província 
dispense a companhia todo o seu a t 
xü.o e protecçâo, facilitando-lhe os 

SmetS r r
a P ° Í O d e ^ s e t -

ASYLO DOS MENINOS DESVAI.IDOS 

Na ultima reuninão dos represen
tantes da imprensa acordaram estes na 
publicação do protesto, que em seguida 

se vae ler e que tem sido publicado em 
todas as folhas: 

" Os representantes da imprensa quo 
promovem as festas para a creação de 
uma officina typographica no Asylo dos 
Meninos Desvalidos, declaram que ja
mais foram consultados nem nenhuma 
interferência tém na kermesse que se 
projecta organisar no theatro Recreio 
Dramático, declinando de si toda c 
qualquar responsabilidade em relação 
á referida kermesse, da qual já SS. AA 
Imperiaes mandaram retirar os seus' 
nomes.— Jornal do Commercio, Gazeta de 
Noticias, Gazeta da Tarde, O Paiz, Diário 
de Noticias, A Vanguarda, A Semana u 
Revista IIlustrada » 

O Dr. Daniel de Almeida, director do 
Asylo, fez idêntica declaração. 

Que exemplo este para futuros ker-
messeiros! 

Ora queira Deus que aproveite a 
lição. 

FALLECIMENTOS 

Falleceu inesperadamente na segun
da-feira o Sr. José Augusto da Fonseca 
Ramos, antigo despachante geral da 
Alfândega e empregado da casa Mon
teiro, Hime & C. 

O seu enterro foi acompanhado por 
grande numero do amigos profunda
mente penalisados com a irreparável 
perda. 

A' família do finado as nossa sinceras 
condolências. 

o ACTOR FOITO 

Falleceu na madrugada de 17 este 
estimado e talentoso artista do theatro 
SanfAnna. 

Soccumbio em 5 dias á terrível epide
mia reinante. 

Foito éra um actor de merecimento 
e viera como primeira figura da com
panhia portuense da Sra. Irene Man-
zoni. Extincta aquella companhia, con-
tractou-se no theatro SanfAnna, onde 
estreiou na opereta Amar sem conhecer, 
fazendo em seguida o papel de rei Cara-
petâo 1002 na revista A mulher-homem. 

No delírio da febre, o desditoso ar
tista cantava as copias da entrada de 
Oarapetão no prólogo da revista. 

Era um bom rapaz e um bom compa
nheiro, e soube, em menos de um anno 
que aqui esteve, captar as sympathias 
do publico, que o estimava e applaudia 
sempre o seu trabalho consciencioso. 

Ao enterro do mallogrado artista 
compareceu grande numero de collegas 
e de amigos, todos commovidissiinos 
pela perda do companheiro leal, morto 
em pleno vigor da existência, cheio de 
esperanças e de futuro. 

Foito morreu com 41 annos de idade. 

O Dr. João Alves Meira passou pelo 
desgosto de perder uma filhinha, do 
poucos mezes de edade. 

As nossas condolências. 

Deu-se também na semana finda o 
passamento do honrado commerciante 
Oommendador José A. Gonçalves San
tos . 

THEATROS 
Esta semana foi magra, excessiva

mente magra de acontecimentos thea-
traes. Não, que nem todo o dia é dia 
santo. 

O que houve de novo, foi unicamente 
° ni°X° 4aadro.ou y epílogo do Bilimtn, 
o A Donzella Theodora do nosso infali-
gavel Arthur Azevedo, que, ainda um 
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pouco aturdido pelos applausos que 
tem obtido com o Bilontra, mal podendo 
respirar, at ira para o palco do Sant' 
Anna com uma nova peça. 

Sim, senhor, andar assim que é bom 
andar. 

I)'essa premiérc só poderemos dar 
noticia no próximo número. 

Como havíamos annunciado no nosso 
passado numero, foi, como de facto, 
nesta semana o beneficio do maestro 
Oardim, que recebeu calorosos applau
sos todas as vezes que a orchestra exe
cutou as peças de sua composição. 

Phenix Dramática. Este theatro que 
continua imperterrito e firme como um 
rochedo a brandir o seu espadagão de 
pau pintado — parecendo querer, de 
manto sobraçado, guindar-se de um 
pincho ás al turas para esbofetear as 
estrellas—, deu aos seus habitues, lá 
para o começo da semana, o regalorio 
de um authentico Pedro Sem, d'aquelle 
Pedro Sem que encheu de assombro e 
arrancou tão sentidos prantos aos la-
grimacs dos nossos avós. 

No Príncipe Imperial, o Bilontra e a 
Mulher-Homem vão gosando a sua lua 
de mel. Continuam em boa camarada
gem, como se fossem casadinhos de 
pouco. 

Além d'este consórcio, mais fresco 
quo uma salada de alface, da-nos a 
appetitosa e galante Mam'zelle Nitouche. 

No Recreio continua a peregrinação 
d'As duas orphãs, em procura de seus 
pães. 

Deu-nos também O Domador de feras, 
drama mais cheio de rugidos e arrega-
nhos que as feras que tem no ti tulo, e 
promette-nos para breve a reprise d As 
ruinas do' Castello-Negro, e em seguida 
o tão apregoado Príncipe Züah ! 

Elle que venha! 
E nada mais. 

P, TA LM A 

RECEBEMOS 
—A Estação,de 15 do corrente. Sempre repo

sitório precioso de moldes, de figurinos e de 
todos os gi ociosos nadas que fazem o femi
nino encanto. Do supplemento recommen-
dam-se uma linda canção de O. Bilac e a 
chroniqueta de Eloy, o heróe. 

Dos mesmos edictores d'A Estação, os Srs. 
Lombaerls & 0 : 

— A mãe de família; 80 anno ns. 1 a 4. E' um 
jornalzinho utilissimo i-ara a educação da 
infância e hygiene da família. Recommen-
dames muito A mãe de família ás. . . mães de 
família. 

— >I» Memórias de Judas ; di) F. Petrucell i 
de Ia Gattina, vertidas para a lingua portu-
gueza porM. C. da Rocha. Edictores—Laem-
nurt íi D. Fasciculos 1 a 5.t:ada fasciculo tem 
3i paginas; publica-se aos sabbados. Por 
emquanto não é possível dizer do que seja 
esta obra ; mas pode-se affirmar que é inte
ressantíssima. 

— Revista dos Constructores; publicação men
sal, sob a direcção e redacção do engenheiro 
Ernesto daCmha de Araújo Vianna ; n. -1, 
anno 1. Tra:a de architectura e engenharia, 
hyviene e practica das construcçôes. 

— Guia da expozição permanente ia Bibliotheca 
Nacional. 

— Catalogo da exposição permanente dos cime-
lios da Bibliotheca Nacional; publ icado Sob a 
direcção do bibliothecario Dr. João de Sal
danha da Gama. Um grosso volume, con
tendo nada menos de mil cincoenta e tantas 
paginas de optima impresslo. O papel d'esse 

bello e utilissimo livro é superior. Kstí divi
dido em diversas secçóes: sendo a 1» de im
pressos e cartas geographicas; são represen
tadas nYsta secção Iodas as cidades c todos 
os artistas que se distinguiram na arte t\ po-
graphica. A 2» secção e de ruaniisi riptos; 
cita verdadeiras jóias da antigüidade p.o-
nianadas das pennas de oiro de Alexandre 
Rodrigues i-Vrieira, Arruda Câmara eoutios. 
A .')» e de estampas, onde vém r-preseiitadas 
diversas escolas de pintura, como sejam a 
italiana, a allemá, a holl indeza, a flamenga, 
a ingleza.a hespanhola, etc, etc;e termina, 
emlim, por uma secção de nnmismatica, a 
cargo do illustrado Sr. Dr. La.hslãu Netto. 

Em conclusão: um livro importantíssimo, 
que muito honra o illustre director da Biblio
theca Nacional. 

— 0 tiequetrefe, n. 401—vem.como sempre, a 
scintillar de espirito e graça. Traz na sua 
quarta pagina de desenho um retrato do co
nhecido e sympatliico maestro (ioines Car-
dim. Não fez com isto o collega senão con
quistar as boas graças de Euterpe ; que ella 
lhe agradeça. 

— A iiiustraçào, a elegantíssima e graciosa 
revista franco portugueza, dirigida por Ma
riano Pina ; n. 2 do 3o anno. M us uma vez 
vem a (.alante collega encher-nos de satis
fação com a sua radiosa presença. Parabéns. 

Traz na j« pagina afigura esbelta e fasci-
nadora de uma bella mulher de carnação 
soberba. Traz mais alguns bons desenhos do 
rei-artista que ha pouco se finou, o Sr. D. 
Fernando; um quadro de Leon Lhermitte: 
Serões de Inrernoe La Esperanza, habanera to 
cada pela Estudiantina Hespanhola. O texto 
consta, alem daclironica de M. Pina, da dis-
cripção das gravuras, de um artigo de Theo-
doro de Banville—«Os anêmicos»—e de li
geiras poesias de diversos auctores. 

— O Bilontra; Dança dos negros ou jongo do 
3o acto, applaudida composição de Gomes 
Cardim. Propriedade da Agencia Musical de 
D. Machado & C. 

— Suspensão injusta, petição ao l l l m . Sr. 
Inspectorda Tuesourari.i de Fazenda de S. 
Paulo, por José Leão. 

— Fnsos de luz. Livro d? versos de Azevedo 
Júnior. Depois de lido daremos a nossa 
opinião. 

— Alvorada, orgam do collegio Conceição; 
N. 1. Saudámos a colleguinha. 

— Uniãj medica, revista mensal; a mo 6o, 
fase. 2. ' 

— Revista do Observatório, publiCilÇãomen-
sal «Io Imperial Observatório do Rio de Ja
neiro. Annol, n.3. 

A' collega, que costuma ver de peito o 
espumejir dos soes, fazemos os nossos sin
ceros comprimentos. 

— Discurso pronunciado no acto solemne 
da collação do grão aos doutorandosde 1885, 
pelo Dr. Henrique Avelino Mendes. Facul
dade de Medicina do Rio de Janeiro. 

— Revista de Guimarães, publicação da Socie
dade Martins Sarmento. Volume III, n. 1, 
Portugal. 

CORREIO 
— Sr. Francois Bouvreuil. Li a Slia Visão e 

fiquei boqui-aberto, pasmo ; Aquillo é o que 
se chama papalina em matéria de poesia, e 
o mais são historias! 

Pois, sim senhor, é mesmo um soneto de 
encher a menina do olho. Se quem faz l'a-
quillo não tem direito á posteridade, o me
lhor caminho a seguir é deixar de ser gênio 
e ir plantar... não direi batatas, mas pés... 
de cenouias. E'; que é bonito, não resta 
duvida nenhuma ; mas também o q le não 
padece duvida, é que não podemos publi-
cal-o; com verdadeira dor de coração o con
fessamos. Depeis, tem sabiá o seu soneto, e 
isto de sabiá já está, tão v.sto n'este paiz es
sencialmente sibiá!.. Além do que, o Sr. 
couimeteu uma falta imperdoável: não plan
tou na sua jóia poética <• palmeira que ser
visse de pouso ao terno passarinho, que en
canta com os seus maviosos cannes os 
ouvidos românticos. Os seus versos têm 
sabiá, é uma verdade, mas não tem a im
prescindível palmeira! Pois é lá possível 
eonceber-se sabiá sem palmeira ?; Oh; isto 
não ; o que diriâo os nossos irmãos de além 
mar ! Nem quero pensar era tal: Tanto assim 
que passo a concluir aqui, pondo de parte, 
cheio de pesar, o seu gracioso souetinlio. 

— Sr. Alberto Pimentel. O seu soneto « O 
castello leudal»—não é mau, tem cousas— 
agradáveis. Vamos ver se lhe podemos ar
ranjar um lugarsinho na collaboração, sim ? 
E' ter paciência; nada se perde em esperar. 

s r . J. da Costa Sampaio. Cem que quer 
5>. S. e s c r e v e r a Historiados sele dia* urra I 
semauaf Pi-estimo.o cidadã), com muito 
prasern;pilaríamosn seu valiosissimo olle-
reciinento, si-nfio tivéssemos n nosso .iispor 
as pennas de Kilindal e de José do Ksfvnio 
promptas sempre a por em pratos limpos 
todos is acontecimentos semanaes. 

E lançaríamos mão com muito maior pra-
ser dos seus prestimos historioirraphi<os 
porque ao menos, assim, a sua prosa bur
guesa, quero dizer: despida de certas nicas 
graininatie.ics, o oi r, pelos domínios 
do estylo de em ,-a.,. ,ic |(ffa e calças de en-n? r .— ,? s t a sua prosa de-< premoni sa, emflin, 
viria bvrarrnos de uma vez para sempre da 
pnraseologia semsaborona que.mediante um 
tostão exporta hebdomadariamente para as 
paragens cerebraes da brasileira gente, a 
celeberrima firma Filindal 4 0. Depois 
Sr. Sampaio, vo-sa mercê começou a tor
nar-se syrapathico cá para a gente, desde 
que confessou usar do pseudonymo Silvio 
Livro. Ora digam-me lá se esta i nomatopéia 
disfirçada em nome de plumitivo mortal, 
nao merece ser guindada ás armações da 
lua?! Merece, sim senhor ; não merece ella 
outra coisa .' O que eu acho, porem, é que o 
br. Sampaio, desde que não pode historiar 
os sete d>as dU Semana, deve aproveitar as 
suas aptidões camuanas Paliando das aven
turas dos7 infantes de Lira, compondo mes
mo aquella conhecida trova popular impor
tada de Portugal: «Os7 estreitos vão altos...» 
ou mesmo relatando os escoucinliainenlos 
d aquelle sete patas que d'aqui se muscou 
lia pouco ainda. Quando nada d'isto queira 
fazer pinte ao menos o sete, já que svmpa-
thisa com este algarismo ; pois quer liie pa
recer que loi somente um certo pendor para 
este fatidieo numero que fez com que vossa 
mercê tivesse a idéa de fazer o histórico 
deste espaço de tempo, durante o qual o 
Padre Eterno fabricou sem formões, nem re
botes, a bola terráquea efez de barro... não 
um cachimbo ou uma panella, como era de 
presumir, mis um mono de carne e osso, do 
qual ternos a honra de ser filhos. 

Toda esta tirada tigniflea que não accei-
tamosa sua historia. 

ENRICO 

ANNUNCIOS 

JONGO 
dos pretos sexagenários da revista 

A MLLHER-HOMEM 
POR 

HENRIQUE DE MAGALHÃES 
A' venda na Confeitaria 

Castellões e no escriptorio d'.i Semana, 

POR 

X&SOO 

RELOJOARIA 
DE 

ALFREDO CEZAR DA SILVEIRA 
Casa acreditada para conceitos de 

relógios 

67 Rua da Assembléa 67 

D R . A R A Ú J O F I L H O 

MEDICO PARTEIRO 
RESIDÊNCIA 

Huado Visconde do Rio Branco n.36 
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BirrODROMO GUANABARA 
PARA A CORRIDA A REALIZAR-SE 

DOMINGO 21 DE MARCO DE 1886 
o 

PORTO DAS NEVES, NICTHEROY 
P r i m e i r o p n r o o — T í I c T H E R O Y — l . O O O m e t r o s — A n i m a e s a o m e n o s d e m e i o s a n g u e — p r ê m i o s : 

3 0 0 S a o p r i m e i r o e 5 0 8 a o s e g u n d o . — E n t r a d a lOgOOO 

NOMES IDADE PELLO NATURAL. PESO CORES DAS VESTIMENT. PROPRIETÁRIOS 

1 Ella 3 
% Buchinha 3 
3 Savana 4 
4 Tufão 2 
5 Sirodio 5 
li Pampeiro 2 
V Didi 3 
ti Moema 4 

annos 
» 

Tordilho R .deJane i ro . 51 kilos 
Castanho . . . . 
Castanho . . . . 
Castanho . . . . 
Castanho . . . . 
Castanho . . 

S. Paulo 51 
R. G. do Sul . . 55 
R. de Janeiro. 50 
R. G. do Sul . . 5G 
Rio Grande . . 50 

Pampa S. Paulo 51 
Zaino idem 53 

Encarnado e amarello S. H. 
Vermelho Coud. Ypiranga. 
Ouro e cinza F . G. 
Verde e ouro J. L. da Costa. 
Encarnado e ouro D. A. 
Encarnado e preto J. A. Silva. 
Encarnado e azul Carlos Coutinho. 
Encarnado e facha p r e t a . . . C. C. 

S e g u n d o p a r e ô — C O N D E r>E H E R ^ T H r n / s -, „ » „ 
s a n g u c - P r e m i o s • SOOfi , n „ v - • ' 0 0 ° m e * r ° s - I n t e i r o s e é g u a s n a c i o n a e s d e m e i o 

i o s . 3 0 0 8 a o p r i m e x r o e SOg a o s o g u n d o - E n t r a d a 15SOOO 1 
2 
3 
4 
5 

Nicoafi 3 annos 
Bonita 4 » 
Aurora 3 w 
Pirata 3 » 
Alteza 5 » 

C a s t a n h o . . . . Pa raná 51 kilos 
Castanho S .Paulo 53 
Alazão Idem 53 
Tordilho R .deJane i ro . 52 » 
Libuno S . P a u l o 55 » 

Encarnado e ouro J. & P . 
Ouro José Machado. 
Vermelho Coudelaria Ypiranga. ' " ' u " " u u - «JOUUI 
Ouro e encarnado D. A. 
Preto e.encarnado Oliv.'Júnior & Lopes 

T e r c e i r o p a r e o - I N T E R N A C I O N A L - l . O O O m e t r o s - A n i m a e 
P r ê m i o s -

La Ferthé 3 annos . - E T t r a d r a o a o o ^ P U r ° S a n S U e " 
Flora 6 
Africana 2 
Vctioria 2 
Gazida 3 
Francoise 4 

» 
» 
» 
» 
» 

c S n b o " : : : feV-;;/ i k i l ° 3 Encarnado e amarello S. A 
Azul e encarnado José Machado. 
Verde e ouro J. L. da Costa. 
Vermelho Coud. Ypiranga. 
Azul e amarello Coudelaria Luso. 

Castanho Rio da Pra ta . 
Zaino Idem. 
Zaino Ing la t e r r a . . . . 
Alazão França 
A l a Z 5 ° H e m òl » Preto e encarnado;". : : : ; : . ' : : õ í iv . Júnior & Lopes. 

I Ü'» ' : : ; : ; : : ; ; : : : ?an.nos XgzS".0.'.'.':: ?i;±-,Pra"- S?ki'»s ?,-^.f»»™«d» j«éM„h.<i„. 

56 
50 
50 
52 
51 

3 Garibaldi 6 rana 51 
Alazão Rio da P ra t a . 50 

Q u i n t o p a r e ô - H I F P O D R O M O G U A N A B A R A - 1 . T 5 0 m e t r o s - A a i m a e 

Vermelho •, Coudelaria Ypiranga. 
Preto e encarnado Oliv. Júnior & Lopes. 

m i o s 5 0 0 8 a o p r i m e i r o e 1 5 O g a o s e g u n d o ^ Ê n t r a ^ a ^ l o T o * 1 ™ 1 " » » « " -
Malstrom 3 annos C a s t a n h o . . . . Ingla ter ra . . . . 50 kilos 

Zaino Idem 46 „ Victoria 2 
Gazida 3 
Francoise 4 

Alazão França . 
Alazão I d e m . . . 

A z u l e o u r o Coudelaria Alliança. 
Vermelho. . . Coudelaria Ypiranga. 

f> Azu le amarello. Coudelaria Luso. 
•J- » Preto e encarnado Oliv. Júnior & Lopes 

S e x t o p a r e o - E X P E R I E N C I A - 1 . 4 5 0 m e t r o s - A n i m a e s , ln n v ,-. 
3 0 0 S a o p r i m e i r o e SO* a o s e g ^ o i - E n t r a d á $£s<ToV° ^ " ^ u e - I - r e i m o s : 

Nicoafi 3 annos Castanho Paraná r,o. 1 
2 
3 
4 
5 
G 

Bonita 4 
Aurora 3 
Itália 3 
Douro 7 
Alteza 5 

k i los Encarnado e ouro J & P. 
0 u r o " José Machado. 

V p r I a m a r e " ° Coudelaria Luzo. 
PrJ 1 ° ™ - , J . L . da Costa. 
Preto e encarnado Oliv. Júnior & Lopes 

» Castanho S .Pau lo 50 
» Alazão Idem 43 
» Castanho Idem ,y 

Al izão R.deJaneiro ' . 51 
» Libuno S. Paulo 52 

S é t i m o p a r e o - A N I M A ç Ã O - l . S O O m e t r o s - A n i m a e s 
m i o s : 3 5 0 S a o p r i m e i r o e 6 0 g a o , s ^ ^ í f ' * e z " 1 * 5 " 0 8 d e m e i o s a n g u e 

l S;-;:.::::.::::: I»r 55;:,:: h£r'° r " » * ' - * ™ ° 
á Serodio 5 » Castanho R. G.dò SÚÍ" vi " r, 

í » Castanho Idem ™ Ouro e encarnado D . A 
••• 00 » Ouro e cinza p Q 

15 d e M a r ç o d e 188G. 

» 
» 
» 
» 

ÍS d o 
- P r e -

Carlos Coutinho. 
Savana. 

N i c t h e r o j -

O » o s e c r e t a r i o D K T O P Q U A T O D E G O U V E A 
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A r e d a c o & o , g e r e n c i a e oflft-
c i n a d ' A S E M A K A m u d a r a i n -
s e p á r a a, r u a d o C a r m o n , 3 6 . 

A i s u m i e a g e r e n c i a d ' e s t a 
f o l h a o S r . G u i l h e r m e C a 
b r a l , p a s s a n d o a o c c u p a r - s e 
e x c l u s i v a m e n t e d a r e d a c ç ã o 
o n o s s o c e m p a n h e l r o F U t n t o 
d ' A l m e i d a . 

A exemplo do que fizemos no anno 
passado, abrimos de abril a dezerabr», 
uma assigaatura de nove mezes pelo 
preço de 68090, dando nós, a esses assi

gnantes os mesmos prêmios a que tém 
direito os assignantes de anno, com 
excepção do livro Vinte Contos, que 
éjexclusi vãmente para estes,que deverão 
recebel-o por todo o mez de abril. 

Aos nossos numerosos assignantes do 
interior que tomaram assignatura por 
todo este anno pedimos desculpa de 
lhes não havermos remettido o n. 54, 
por ter-se esgotado a edicção d'esse nu
mero. 

Mas essa falta será 'remediada, pois 
tencionamos reimprimil-o o mais breve 
possivel, enviando-o a tQdos os assig
nantes d'este anno que o não tenham 
recebido e aos noyos que desejem ter a 
collecção completa. 

Pedimos ao Sr. Aprigio Carlos de 
Macedo, de Santos, o obséquio de sal
dar as suas contas do anno passado 
com esta folha. 

— *0 -
Os senhores que tomarem uma assig

natura d'A Semana pOr todo ò anno ie" 
1886 terão direito a um dos seguintes 
prêmios, á sua escolha : 

VINTE CONTOS, por VALENTIM MAGA
LHÃES.—Este livro, que se es(,á impri
mindo nas officinas <X'A Semana, foi 
expressamente feito para ser distri
buído como prêmio aos assignantes 
d'esta folha. Conterá mais de duzentas 
paginas em superior papel, com uma 
capa de fantasia. 

NÃO SERÃ POSTO Ã VENDA. 
Assim, os que tomarem uma assigna

tura d'A Semana por; um anno.e somente 
esses, terão direito a um exemplar 
d'essa obra, que, a ser vendida não o 
seria por menos de 30000, o volume. 

AURORAS, versos, por Alfredo de 
Souza; encadernação de luxo. 

O HOLOCAUSTO, romance de Pedro 
Américo de Figueiredo. 

MARGARIDAS, poesias da dístincta 
poetisa D. Adelina Amélia Lopes Vieira; 
um bello volume. 

Aos senhores assignantes de seis me
zes daremos como prêmio QUATRO POE
MAS, pòr Luiz Murat, um exemplar das 
AURORAS, brochado, ou TYPOS EM PROSA 
E VERSO, de A. Lopes Cardoso. 

IV. B.— Os senhores que assignáram 
A Semana por um anno, a terminar em 
Dezembro de 1885, receberão, segundo 
promettémos, um exemplar dos VINTE 
CONTOS. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Reina ainda, com o mais tirannico 
absolutismo, S. M. a Febre Amarella, 
de quem é primeiro ministro e chefe do 
seu poder executivo o Sr. barão Vo
mito Preto, commandante em chefe das 
legiões de criptococus xantogenicos e 
outros micróbios cultivados paternal-
mente pelo Dr. Freire. 

Ao irçtensissimo calor dos últimos 
dias, suçeedeu hontem uma chuva pro
videncial, que talvez preste mais ser
viços á saúde publica do que toda a 
Juncta, de Hygiene com os seus carre
gamentos de ácido plienico. Mas o me
lhor è não tractaruios mais da febre 
amarella, que aterrorisa menos peta 
sua gravidade do que pelo numero de 
casos. 

Desde que ella produz tantas lagry-
mas' qão .deye servir de assumpto a esta 
secção alegre. Deixemol-a, pois, no 
seu terrível trabalho de ceifeira de vidas 
e procuremos no vasto .noticiário da 
semana algum motivo para o nosso 
sorriso nabitnal. 

Mas também é difficil sorrirjTor toda 
a parte desastres, roubos, sovas home-
ricas, çixas, b«lhas, infortúniost Se-
bastianòpolis precisa benzida, como 
diria um membro do Instituto his
tórico. 

As alegrias da semana foram todas 
para a bella e pittoresca Petropolis, 
onde no domingo se abrio a 6« expo
sição agrícola e hortioula.com assistên
cia de S. S. M. M. e A. A. imperiaes,. e 
discurso do Sr. Conde d'£ n. Entre os 
produetos expostos neste certamen agri-
culo e hortiçulo, figuram, como no 
anno passado, vários queijos, mantei-
gas, cal, amostras de granito e már
more. Lamentamos qne não figure 
também o Sr. Saraiva, como o mais 
extrenuo defensor da lavoura. 

Ante-hontem, 25 de Março, foi o 2° 
anniversario j da redempção do Ceará 
festejado cqm mii^ta pompa pela Con
federação abolicionista. 

Quem poderá livrar também das hor
rorosas e continuas seccas aquella 
infeliz provincial Ainda no dia 22 o 
Jornal do Commercio publicou uma 
carta do Aracaty em que se diz que 
este anno a secca está com « perspecti
vas e com aspecto muito, peior do que 
as três reunidas de 1877 a 1879. 

Apesar das tristezas da semana, com 
bôa vontade sempre se arranja um ca-
sosinho picaresco para desfastio. Tal o 
caso dos oO porcos removidos do semi
nário do Rio Comprido para o deposito 
publico. 

O Jornal, commentando o facto, es
creve esta phrase sybilina e ambígua: 
« Realmente ércaso para pasmar o que 
faria tanto porco no seminário.» 

Não áeremos nós quem vá indagar do 
que fariam os porces naquella casa 
s«ncta.Isse não. Ha coisas neste mundo 

http://hortioula.com
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em que se não deve bulir . E os clérigos 
têm tanto amor aos seus porces que 
estão impedindo a sua remoção d'elles 
do deposito publico. Querem disputar 
o seu direito. Vae ser uma questão in
teressante ; de um lado padres e porcos 
do outro a justiça publica. 

Deve ser uma porcaria engraçada. 

A monarchia desmoralisa-se. 
Antigamente o facto de um príncipe 

raptar uma donzella éra uma honraria 
para a família da raptada. Hoje está 
tudo mudado. Já nfio vale nada ser 
príncipe, visto que o nascimento altís
simo não cohonesta patifarias e torpe-
zas. Ainda no ultimo folhetim, Ver, 
ouvir e contar, se narram os casos escan
dalosos do príncipe Napoleão, o Plon-
Íilon das chronicas boulevardiéres com a 
amosa Cora Pearl, a Nana do segundo 

império preconisada nos poemas eró
ticos da decadeacia, do momento lugu-
bre do esphacelamento moral e social 
da França abjecta de Napoleão. Agora, 
entre nós, um príncipe de opera buffa, 
typo genuino e acabado da caricatura 
da rua, africano de nascença e brasi
leiro naturalisado, alferes do exercito 
e chefe supremo da sociedade da rua 
do Senhor dos Passos, tenta raptar uma 
donzella, de nome Loa, filha da preta 
Maria da Conceição. 

E sua alteza o príncipe Obá I I 
d'Africa foi á polieia, e vae, natural
mente, ser processado. 

E Offenback já não existe paru. ira-
mortalisar com o seu gênio sublime, 
com o seu riquíssimo riso christalisado 
em sons, as monarchias contemporâ
neas ! 

Horror, horror I 
FILINDAL 

VERSOS DE JOÃO DE DEUS 
E X P R E S S A M E N T E ESCRIPTOS 

PARA «A SEMANA» (*) 

Oh quem me dera embalado 
Nesse berço vaporoso, 
Nuvens do céo azulado, 
Oade os meus olhos repouso, 
Já de tanto olhar cangado: 

De tanto olhar á procura 
D'um ibem que o fosse deveras 
D'uma paz, uma ventura, 
D'essas venturas sinceras, 
Se as pôde haver sem mistura ! 

Mas ha, sem duvida.' Creio 
Nesta ambição eutranhavel 1 
Ha por força nm rosto, um seio 
De amor e graça ineffavel, 
Donde sempre este amor veiu... 

Bste amor que a voz me prende, 
Nuvens do céu azulado < 
E a vós, lâmpadas que accende, 
Depoi< do sol apagada, 
Quem... de «uem tudo depende 1 

JOÃO DE DEUS 

(") Estes versos que já havíamos promeltido 
ha muito tempn, devemol-os áo Sr. Emygdio 
Monteiro, nosso correspondente em Lishôa, 
que pedio ao grande poeta das Flores doCampo 
versos inedictns para A Semana, pedido a que 
elle accedeu bondosamente.escrevendo para 
a nossa folha as delicadíssimas quintilhas 
que se vão ler. 

N. da R. 

JORNAES E REVISTAS 

Na Gazeta de Campinas do dia 25 do 
corrente publicou um bello artigo a 
scintillante escriptora, antes fina cinze-
ladora de jóias litterarias, a Exma, Sra. 
D. Julia Lopes ; um òVesses artigos 
preciosos rescendentes de encantadora 
bondade e de cujo processo simples, só 
ella possue o segredo, precioso escrinio 
de rutilas phrases facetadas com o cui
dado com que o lapidario prepara as 
gemmas de que se adornam os nimbos 
dos santos e os deademas reaes, e a que 
ella deu por titulo esta simples palavra 
— Até... 

E' uma sentida despedida da elegante 
estylista ás senhoras campineiras, que 
tiveram de ver part ir esta adorável 
pensadora, que com sua prosa sóbria e 
tão casta, que traz-nos á idéa o aroma 
das violetas edos jasmins immaculados, 
levou-lhes de certo á alma por vezes a 
esperança e o bem estar que transcendem 
de seu espirito de moça com as deli
ciosas illuminuras que tem dado á pu
blicidade. 

No seu artigo ella, em meio da 
saudade que já de ante-mão começa a 
lancinar-lhe a alma, diz que a maior 
magua que vae acompanhal-a na sua 
viagem á Europa, é lembar-se que na 
terra que durante tanto tempo illu-
minou com o sol cie sua graça e do seu 
talento fica a chorar consternada uma 
pobre senhora porque a Justiça en
clausurou no fundo de um calabouço o 
seu desditoso marido, sobre quem pesa 
a imputação de um homicídio, o réu 
José Pinto de Almeida Júnior . 

Fecha,pois,o seu artigo a Sra. D. Julia 
Lopes pedindo indulto para esse desgra
çado. 

Que melhor cartão de despedida po
deria deixar ás suas amigas ? ! 

D'este modo mostrou a nossa joven 
contista que, se tem uma intelligencia 
nao vulgar, tem ao serviço d'essa intel
ligencia, um coração de ouro,uma alma 
sempre propensa ao Bem e inclinada a 
minorar as angust ias dos pobres des-
herdados da For tuna . 

Ventos prósperos tragam em breve ao 
seio da pátria essa encantadora poetisa 
da prosa.da prosa que, aqui no Brazil, 
nao despirá os crepes da saudade, com 
que se vae cingir, emquanto não raiar 
a alvorada da sua volta. 

Muito bom o4° supplemento litterario 
da Gazeta de Noticias. O trecho d'A Re
líquia, o novo romance do grande Eça 
de Queiroz, que naquella folha deve 
ser publicado, é adorável de colorido, 
de graça e de vigor descriptivo. Não 
demore a Gazeta a sua publicação por 
que os gourmands litterarios, excitado 
o apetite com aquella prova do promet-
tido manjar, estão anciosos por elle. 
Que grande, que bello, que extraordi
nário livro não ha de ser A Relíquia I 

Terpsgchore, o conto de Machado de 
Assis, é um primor de estylo, e mais 
agrada por excepcionalisar-se aos contos 
a que nos tem acostumado o nosso 
eminente collega, nos quaes ha sempre 
uns laivos negros de pessimismo ou 
scintilla doentiamente uma gotta de 
áureo venero. Flumen Sênior que a Gazeta 
recommendára muito na véspera do dia 
do supplemento — sahio-nos muito pi-
fiosinho, Deus louvado ! O conto — O 
saber não occupa logar não tem origi
nalidade, nem grammatica; apenas um 
pouco de graça d'essa grossa graça que 
delicia o Zé Bobo que se ri aos domingos 
com Oi trinta botões ou O Recrutamento na 
aldeia. 

O famigerado Dr. Sylvio Roméro 
assenta a ult ima das suas tremendas 

sovas no joli petit savaul (sic) Ladislau, 
director cio Museu Nacional ; do qual 
ainda diz que é : — audaciosissima incar-
nacão da fofice brazileira, um mágico, 
incapaz de escrever 20 linhas certas em 
francez, máu mastigador da própria lingoa, 
plagiador de Har t t , auetor de capiam-
gagens, absolutamente ignorante, espirito 
rombo, pesadão, mal preparado, sem scien
cia technica e sem philosophia.soffredor 
de um egotismo incurável etc. etc. . . . 
Isto ô que é uma senhora descompos-
tura . Safa! 

O que achamos exquisito é que figure, 
tractando, além d'isso de sciencia, em 
um supplemento litterario. 

Bem escripta a carta do Sr. R. de S. 
Paio « a uma senhora » sobre as Memó
rias de Judas de Petrocelli Delia Gattina. 

Inintelligivel o soneto do Sr. Silva 
Ramos ; miseravelmente imitado o do 
Sr. Silva Tavares do soneto publicado 
pelo primoroso poeta Raymundo Corrêa 
em o numero 42.da Gazetinha (21 de 
Fevereiro de 1882) intitulado JVo saráu 
do Conde. No do nosso companheiro 
Henrique de Magalhães o 3» verso do 
1° quartet to deve lér-se : 

Em que se folga, em que se ama, em que se sonha. 

A empalmação do terceiro se, devida á 
revisão, tornou errado o verso. 

Em summa: muito digno de lér-se o 
4» supplemento litterario da Gazeta. 

Que não tarde o q u i n t j . 

M. VALENTE. 

As sociedades de corridas e as poules 

Em todos os paízes adeantados do 
mundo, onde as instituições e associa
ções perfeitamente constituídas, so le
vantam baseadas em mera iniciativa 
part icular , tendo em mira um fim hu
manitário, e de utilidades especiaes, os 
governos e as municipalidades, em vez 
de pretender extinguil-as, tri lham o 
caminho do progresso, dando-lhes o 
impulso necessário a conseguir fazel-
as chegar aos seus fins. 

Em nosso paiz onde ellas se geram 
com grandes sacrifícios e somente de
vido a grandes esforços particulares, o 
governo e a municipalidade devendo 
protegel-as procuram embaraçal-as, 
justamente quando ellas têm chegado 
ao seu maior auge. 

Infelizmente n'este estado se acham as 
nossas sociedades de corrid as, quando 
com grandes sacrifícios foram se levan
tando e mostrando ao governo e á mu
nicipalidade, quanto era necessário a 
formação de associações d'este gênero 
entre nós, e quaes os fins a que eram 
destinadas foi bastante para que d'elles 
até hoje, recompensa alguma tivessem 
recebido. 

As sociedades de corridas que se le
vantaram entre nós como o Jocheg Club, 
Derbg-Club, e out r rs que chegaram ao 
ponto em que estão collocadas, seriam 
por ventura creadas para mero diver
t imento? Sem duvida que não. 

A creação d'essas associações teve 
um fim exclusivamente de utilidades, 
economisando ao governo desvios de 
suas attribuições mais importantes e 
de interesses, evitando distracções dos 
cofres públicos e dos elementos neces
sários e indispensáveis, urgentemente 
mais apphcados a outros misteres que 
promptamente exigiam as condicçoes 
do nosso paiz. Entretanto o governo 
em vez de dispertar e dar impulso a 

a sua moralidade e que nóde t i rar 
d'ellas resultados aproveitáveis! a à o " 
? n n Z ' a

0 S C l . l l a a d 0 e m manifestar-se deixando-as n u m statu-quo permanente em 
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occasiões de principiarem a funccionar. 
Qual a razão de todos esses obstáculos 
e desses abalos cauzados a essas as
sociações perfeita.nente constituídas? 

A poule ou casa das apostas legal
mente coimtituida e escrupolosamente 
dirigida por cavalheiros honestos, 
independentes e respeitáveis. 

Diversos artigos tem apparecido na 
imprensa desenvolvendo esse assumpto 
e classificando-o do melhor modo a 
destruir toda e qualquer má intensão 
tributada a essa casa de apostas ou poules 
estabelecida em nossas sociedades de 
corridas. 

A poule ou casa de apostas adoptada em 
nossas corridas foi creada debaixo de 
bons auspícios e visando o beneficio fu
turo em favor da própria associação e 
procurando evitar distúrbios constan
tes entre os amadores desse útil diver
t imento. Assim as sociedades estabe
leceram uma concentração de apostas 
numa só localidade baseadas em todos 
os meios lícitos e proporcionando ao 
publico todas as vantagens de com-
modidade em manifestar as suas opi
niões durante o divertimento. 

Portanto as sociedades, garantindo 
essas quantias de todas as naturezas 
que ali eram accumuladas momen
taneamente, estabeleceram tirar d'ellas 
a insignificante e insensível porcen
tagem de lOojo em beneficio da própria 
associação, o que foi perfeitamente sem 
a menor reclamação acceito pelo pu
blico, e n'essas condicções adquiriu ha 
muitos annos aposse da ccsa das apos
tas ou poules. 

Não podia deixar de nos causar ad
miração a câmara municipal ou me
lhor alguns de seus membros, que bem 
de perto conheciam todos esses mis
teres, como o Sr. Dr. Costa Ferraz, 
membro e fundador do Jockeg.Club, o 
Sr. Dr. Cláudio da Silva membro per
tencente á administração passada da 
niosiiia sociedade, affrontareni-na com 
unia postura, omissa, sem redacção, im
possível e ate insultuosa, baseados no des-
I>ci to e na parcialidade de factos par
t iculares. 

Felizmente, porém, para essas as
sociações, resta a gloria de terern-se 
creado e mantido sem que o menor au
xilio 'lo governo e da municipalidade 
desse impulso para seu engrandeci-
rnento. 

L. M. BASTOS 

ENFERMIDADES ESTYLISTICAS 
DA 

NOVA GERAÇÃO 
SIMMAHIO — Os d 'spoios de V.Hu^o — Antro-

pomorpliisino litterario; h.vpertropliia da 
inetapnoDe ; perluxidade epithetica ; ex
cessos na aniplificação; desproporção na 
antithese.— Desequilíbrio psycnico entre 
a fôrma e o pensamento ; esbatimento exa
gerado na descripção; phrase cansativa. 
Defeitos de métrica na linguagem. — Cau
sas — Zola e Richepin. - Guerra Janqueiro 
e Ramalho Ortigao.—Seus representantes 
no Brazil. 

« Extraordinária coisa, diz Flaubert , 
i dose de pouca fé na felicidade com 
que nasci! Logo em creança tive um 
presentimento completo da vida. Senti 
como que um cheiro nauseabundo de 
cosinha escapando-se de um cano de 
esgoto. Não é preciso já ter comido para 
saber que é para causar vômitos.» 

Nestas palavras encontra-se resumida 
toda a vida litteraria doentia e nervosa 
do infeliz autor de Bovary. Estylo su
blime e t a r t u r ado . . . mas á custa de 
quanto soffrimento! 

Bal/ac, planturoso, cheio de vida e 
de amor pela realidade, sem as contor-

ções que produz a contemplação de 
certos aspectos da natureza humana, é 
incontestavelmente preferível. 

Embora com um pé no romantismo e 
outro no futuro, elle soube ser mais 
homem do que quantos o succederam e 
o imitaram. A verve era o seu segredo 
e a imaginação o seu motor. 

Deste potente engenho para cá,porém, 
quantas escolas tem surgido I quantos 
disparates litterarios accumulados! 
Com que variedade de fio3 e matizes se 
tem tecido essa tela a que damos o 
nome de li t teratura moderna! 

Na França, entre o auetor da Comedia 
Humana e o dos Chatimenls, que de pre
tensões apparecidas ! que de theorias e 
rhetoricas montadas, desmontadas! 

No meio de tudo isto ha. porém, uma 
coisa que sempre sobrenada e não mente 
nunca. E' o talento : ó o gênio littera
rio. Pouco importa que Flaubert , ins-
pirando-se na sua indole e na observa
ção do que o seu gênio especial lhe in
dicava, produzisse um typo agonisante 
como a da infeliz. Bovary. 

Elle o fez com um brilhantismo 
nunca vis to: é quanto bas ta ; mas o 
que não é curial é que procurem imitar 
as suas intenções orgânicas. Pouco im
porta que Zola, encontrando afinida
des entre a sua e a indole d'aquelle 
mestre, entrasse triumphalmente na 
arena da neo critica, dando-se como 
musa a indignação e a vingança. Zola 
fel-o a propósito, no tempo e no logar 
aonde sua voz podia ser legitimamente 
ouvida e reverenciada. O êxito o justi
fica ; mas o que nao se justifica é que 
fora d'esse meio, tentem vibrar uma 
corda á marselheza, só comprehensivel 
pelo dilettantismo do povo de cujas fi
bras foi construído o instrumento em 
que o mestre se exercitava. 

Seja, porém.como for, com escolas ou 
sem ellas, é inevitável que a critica de 
vez em quando lance um olhar retros
pectivo sobre essas operações collecti-
vas da arte humana. 

Se a selecção é a vida, também é a 
morte. Depois do satanismo de Byron, 
e da uneção poética de Chateaubriand, 
dois filhos do mesmo pae, apenas dif-
ferentes por temperamento, malcreado 
um e sonso outro, não houve poeta que 
tanto suggerisse filiações no mundo lit
terario como V. Hugo. Elle, a ode ambu
lante e multiforme, tocou em todos os 
sentimentos do século e exbibio-os com 
a mais alta scenographia. O grão má
gico, porém, tinha um defeito immenso 
que não vem ao caso aqui explicar, 
porque seria necessário subir o rio da 
critica genealogica, — o defeito de só 
jogar com dois elementos litterarios, a 
allegoria e o contraste, duas fôrmas da 
metaphora e da amplificação perigo-
sissimas, toda vez que se não tem gênio 
para se não cahir na sensaboria. 

V. Hugo injectouesse veneno em alta 
dose nas veias das gerações que se suc
cederam. Nos paizes latinos desde 1830, 
atravez das tendências de optimistas, 
de pessimistas, de dilletantes, romanti-
cistas, realistas, impressionistas, natu
ralistas, e t c , e t c , tem sido a nota hu-
goana a que tem predominado. 

E' inútil fugir; d'aqui, d'alli, desfi-
brado qualquer poeta, no fundo é 
V. Hugo. 

E Baudelaire? E' Hugo com a mas
cara de Edgar Poe. E Lecomte de l is le? 
Hugo com a sobriedade de um erudicto 
philosopho. E Coppée ? Hugo em minia
turas . E Richepin? Hugo no deboche, 
Hugo embriagado e obsceno. 

E assim todos, salvo as tendências 
que vivem presas e enjauladas á espera 
de uni fiat obscuro. 

Pois bem : essa selecção hugoana, um 
choque com as operações do espirito 

moderno, tem degenerado num patois 
litterario, que não pôde constituir ain
da uma lingua forte, lógica e concisa. 

O gênio de V. Hugo decompondo-se 
no animo d'esses novos espíritos que 
ainda conservam as feições do pae in
teiras, tem dado nos últimos dez annos 
produetos que arrepiam os cabellos. 
Imagine-se uma igreja catholica para-
mentada para os grandes effeitos de 
uma festa religiosa, qne de súbito, ao 
som das trombetas do carnaval, fosse 
invadida pela rapaziada burlesca dos 
cafés, e se deixa despojar das ricas al
faias, custodias, castiçaes de prata, 
opas, balandraus, e todo o resíduo de 
uma gigantesca accumulacão. Uns es
calariam os altares e sobraçando ima
gens sahiriam a adoral-as no canto dos 
botequins; outros,envergando as capas 
de arpege, iriam ás maisons dorées affec-
tar um estylo sublime ao lado das co-
cottes; outros, mais audazes, pondo as 
mitras á cabeça atirar-se-hião aos mee-
tings de verbo alto a prophetisarem 
coisas funambulescas. 

Eis em traços rápidos, o quadro da 
divisão d'esse novo império de Alexandre. 

O que resta saber e se decahimos ou 
nos levantamos. 

Ha quem affirme que as épocas cha
madas da decadência são mais férteis 
em engenhos do que as que se gloriam 
de séculos históricos. 

(Continua.) 

ARARIPE JÚNIOR. 

Com esta epigraphe por sub-titulo 
tem escripto o Sr. Manoel Carneiro (*) 
para A Evolução, periódico de Campos 
umas cartas muito interessantes. Da 
8« extrahimos os seguintes tópicos, em 
quo são apreciados alguns dos collabo
radores d'A Semana, que agradece ao 
amável correspondente as palavras com 
que a destiuguio. 

v( Aqui, no centro da vida do paiz, 
o movimento litterario tem a inter-
mittencia mórbida de um organismo 
doentio. 

Pa ra tornar uma verdade pratica a 
idéia e o empenho de que se carregou, 
a Semana, o moderno jornal litterario 
por excellencia, tem necessariamente 
agido com todas as coragens esforçadas 
para ser, nesta época actual, o que é,— 
o melhor jornal litterario que se tem 
publicado no Brazil. 

Neste momento cheio de anormali
dades viciosas, em que o utilitarismo, 
as especulações de todo o gênero en
saiam o vôo incerto, e o tendão duro 
dos mais obscuros interesses contrae-se 
para estender-se muito mais ainda,abra
çando nesse cordão a pátria, o futuro, 
as aspirações immaculadas do bello e 
da luz, as lettras nacionaes, como as 
deusas errantes das lendas, vagam com 
o olhar entristecido e incerto no silen
cio infinito do azul, como se buscassem 
nas scintillações de alguma estrella a 
esperança de um futuro mais glorioso, 
melhores dias coroados pelo sol louro 
das conquistas ideaes do encantamento 
e do amor. 

Actualmente, podemos dizel-o, é ne
nhum o movimento litterario entre nós. 

Os prelos imprimem cartões de visita 

!') Cremos ser um homonymo do principal 
redactor do Diário de Noticias, 

y. daR. 
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ou rótulos e cartazes. As musas caladas 
dormem no silencio abandonado dos 
sonhos, e se alguma produz alguma 
cousa, parece que, indignada desse 
abandono que nos invade, guarda-a 
comsigo no fundo da sombra, como uma 
relíquia santa. 

Apenas a musa biliosa do jornalismo 
gesticula todos os dias, com um enthu-
siasino fatigado, proferindo apostro-
phes e censuras, amargas como o fel, 
violentas como o incêndio, contra os 
homens que eriain, as instituições 
caducas, o rei machiavelieo e velhaco, 
os homens de libre pagos pela nação 
para nada fazerem quando não furtam 
milhões. 

Hoje, entre nós como em toda parte, 
o jornal tende a absorver o livro. Pou
cos livros se publicam porque poucos 
se escrevem. Ê morrem todos os dias 
homens do maior vulto sem deixarem 
um documento duradouro do que estu
daram, do que trabalharam, do que 
fizeram. Ao passo que uma série de 
artigos de maior importância e do 
maior, valor, onde se desenvolvem idéas 
e se discutem princípios do maior al
cance moral, desappareeem e vão-se 
com a vida ephemera, única que po
diam ter como sorte desconsolada e 
atroz. 

Dizem os persa,s que o homem que 
morre sem deixar um filho, uma arvore 
plantada e um livro escripto não soube 
cumprir a sua missão nesta vida. Aqui 
ácÒHtece'-ó a toda a hora. 

Valentim Magalhães, o incansável 
trabalhador, deve publicar muito breve 
um livro de Vinte contos, que esperamos 
com anciedade. 

Pa ra nós, de todos os moços desta 
nova geração litteraria elle é aquelle 
que com maiot aflinco e mais apaixo
nada dedicação entrega-se ás lettras 
nacionaes. Todos os dias progride num 
afán glorioso e incansável. Hoje é um 
estylista primoroso que ha aprendido 
nas lições dos grandes mestres da es
cola moderna a grande arte de—saber 
dizer. 

O livro Sonetos e poemas de Alberto de 
Oliveira é para nos um dos melhores 
livros de versos_ que se tem publicado 
nestes dez últimos annos. E' um poeta 
de primeira força:A tempera fina do aço 
com que escreve, imprime nos seus 
versos o timbre sonoro e mystico da 
nova escola. 

Se continuar a trabalhar, porque é 
muito moço ainda, tem de tornar-se em 
muito pouco tempo um dos1 maiores 
vultos da poesia contemporânea. 

Pôde d a t o braço, desaffrontadamente 
ao Dr. Luiz Delfino, que foi ultima
mente reputado por alguns o primeiro 
poeta brazileiro: 

Alfredo de Souzafpublicou as Auroras. 
E' um livro delicado onde sé revela, 
nos vinte e poucos annos'de hoje, um 
alentado poeta de amanhã. 

Tem muito mérito e não tem preten-
ções esturdias. Ao contrario, em vez do 
enfatuamento fofo e improficuo de cer
tos versejadores, p rocurano aconchego 
dos confrades, nas observações dos 
amigos e dos mestres' a escola sadia, 
que o applaude' com restrieções e o 
guiará sempre com arrebátnntentos de 
sympathia. 

Está no pTélo um livro de Bellas-
Artes de umâ das figuras mais origi-
naes dessa geração. E' o Sr. Luiz 
Gonzaga Duque Estrada. E' Luiz Gon
zaga' e não faz versos nèhhuns. Em 
compensação tem dentro d'alma toda a 
poesia-sentimental, todo o amor puro 
do triste poeta mineiro. 

Duque Estrada tem umapredilecção 
decidi i a pelas Artes., Pintura e escul
tu ra especialmente. Procura o convívio 

de todos os artistas. Quando está num 
atelier percebe-se que elle -está muito a 
seu gosto. Não é pretencioso. Timido 
como uma moça bem educada, merecerá 
antes censuras como optimista do que 
como critico violento. A sua critica é 
branda, e parece antes feita de velludo 
e arminho, onde o auetor, que espeiava 
encontrar espinhos, refestela-se, dei
ta-se, respira satisfeito e ri-se para 
aquelle rosto pallido, aquella barba á 
Christo tecida de finos cabellos louros. 

E' um typo sui-generis ; e sem conhe
cer o seu livro posso garantir-lhe que 
ha de sor muito modesto, muito deli
cado e ao mesmo tempo muito original. 

MANOEL CARNEIRO 

TEUS LÁBIOS 

A còr que tens nos teus lábios 
Foi ás amor is roulinda. 
Que venham dizer os sábios 
Qual a mão saneia, ignorada, 
Que, desprezando as auroras, 
Roubou a còr:as amóras 
Para dar còr aos teus lábios ! 

Ah! como se purp.irejam 
Quaes duas pet'Ias de rosa : 
Un lábios que só desejam 
Estar en.re elles, formosa. 
E ha beijos, de um'alma louca, 
Que appetecem tua bocea— 
tiuas peflas que se beijam: 

Lábios assim tão macios, 
Nunca vi, tão delicados! 
Semelhnm mimosos lios 
Deseüa junclos, ligados, 
Tão bellos, tio purpurinos, 
Tão delicados, tão flnos, 
Esses teus lábios macios: 

Se fallas... Ah! se perfuma 
A voz que enire elles assoma ; 
È nenhuma flor, nenhuma, 
Pode egualal-a no aroma ! 
Que lábios os teus <. Iu vejo 
Não ser pala vi a ou bocejo 
Que nhi vive e se perfuma ! 

Modestos quaes violetas, 
Foram feitos simplesmente 
Para ser por borboletas 
Beijados, unicamente! 
Mas no emtanto, oh .' crueldade ! 
Alguém, que escolheres, lia-de 
Beijal-os... como a violetas; 

A-còr que tens nos teus lábios 
Foi ás amóras roubada. 
Que venham dizer os sábios 
Qual a mão saneta, ignorada, 
Que, desprezando as auroras, 
Roubou a cor ás amóras 
Para dar cor aos teus lábios! 

1886 
ALFREDO DE SOUZA. 

Ha oito mezes, pouco mais ou menos 
por uma manhã taciturna de Agosto 
estando eu á espera de um bond na 
Praia de Botafogo, vi a meu lado um 
sujeito louro, vermelho e de olhos 
azues. 

E' um allemão. Pensei; e, depois de 
ter notado a caixa, o cavalet(,e e guarda-

sol de panno amarello que elle t.raíia 
numa mnxilla pendurada aos hómbros, 
não me restou a menor duvida a res
peito do indivíduo : era ar t is ta , e com 
certeza o Tridler cuja chegada ao Rio 
de Janeiro, foi annuncíáda pèlá Gazeta 
de Noticias. 

Um artista novo é, para nós, sempre 
uma boa nova. De mais a mais ainda 
não temos no paiz um payzagista que 
saiba ver bem a natureza. Uns subor
dinam a grandeza das nossas, bellas 
matas a uma medida usurar ia e re-
dicula; outros são frios e descuidados; 
estes fazem uns quadros duros, chatos, 
impossíveis; aquelles arranjam uma 
còr agradável e vão enchendo a bel-
prazer os pontos luminosos do quadro 
para fazer chie, e, os mais corajosos, 
preparam uns formidáveis pastelões 
que baptisam com o pomposo nome 
de—realistas. 

A h ! razão bastante t inha Rúskin 
quando dizia : « Cada herva, cada flor 
dos campos tem a sua bellesa distineta 
e perfeita, tem a sua forma, a sua ex
pressão.» E' precisamente, esta forma, 
esta expressão, esta belleza distineta e 
perfeita que os nossos paysagistas não 
sabem ver. 

E Tridler nesses três últimos quar 
dros expostos conseguio Vencer as diffi-
culdades que tém escapado a seus col
legas ? Não é fácil a resposta. 

As obras que nos apresenta são pe
quenos pedaços da natureza em que só 
ha pedaços dignos de nota. O todo, o 
conjuneto harmônico do sujeito, lhe 
escapou. 

Na vista da praia de Copacabana, 
um dos mais agradáveis entre os três 
quadros, o que mais interessa pelo de
senho, pela côr, pela verdade é uma 
parte do ultimo plano: a montanha 
que se avista ao fundo e uma parte de 
mar azul, encrespando vagas sobre a 
areia amarellada e humidá da praia. 
Os primeiros palmos não correspondem 
ao ultimo, são descurados, e tem pouca 
intensidade de colorido. A montanha 
ao fundo muito estudada em todos os 
detalhes, rigorosamente observada, tira 
toda a importância do primeiro plano. 

Os outros dois quadros (casa De 
Wilde) são mais felizes nesse ponto. Um 
representa uma ladeira macadãmisada, 
banhada de sol. Uma preta quitandeira 
vem descendo por ella em passadas 
longas, gingadas. De um lado passa 
um encanamento d'agua, com seu velho 
paredão arruinado, pallido, cheio de 
lepra verde de musgos, e chagas de 
um vermelho sujo, abertas pelo desaba
mento da caliça. A' esquerda, á flauda 
de um morro, erguem-se construcções 
esguias, e ao fundo, para alem de um 
renque de coqueiros, vé-se uma parte 
da cidade, o amontoado de paredes 
brancas, telhados vermelhos, agulhas 
de torres. 

Apezar do vigor com que é pintado 
o primeiro plano, o ultimo lhe , t i ra a 
metade da força pela mudez com que é 
tratado. 

O terceiro quadro é uma nesga de 
mar que vem soluçar deante da antiga 
montanha escarpada, núa, melancho-
lica, tristíssima. Sobre ella apenas 
medrada uma vegetação sem cór, mise
rável, doentia, infeliz. Duas figurinhas 
de mulher, uma toda vestida de preto, 
assentada sobre umas pedras ; outra 
em pé, enfronhada em seu vestidinho 
azul marinho, tendo á cabeça largo 
chapeo de palha cor de canário, olham 
para ornar, que vem de longe, rolando 
vagas, espumando, cahir á praia como 
uma vencida escrava arrojada aos pés 
do orgulhoso árabe vencedor. 

A maneira de Tridler aceusa um per
feito conhecedor da execução. As suas 
tintas são lançadas com uma simplici
dade extraordinária, porém muito se-



A SEMANA 101 

gura, e o desenho é feliz, ligeiramente 
marcado a ponta de lápis, em um, dois, 
três tempos. 

Mas, para mim, falta ao artista o 
due mais admiro, mais estimo é consi
dero ao paysagista — o sentimedto. El' 
esse poder maravilhoso de nos impres
sionar, de nos dispertar recordações 
agradáveis, de nos fazer sentir a natu
reza como a natureza é, que fal-o supe
rior. So lhe falta esse poder, se lhe 
falta o poder creador para verificar a 
sua obra, fazendo palpitar nella a sua 
alma, é porque elle sabe apenas pintar, 

Entendem mal o realismo na arte. 
A vaga, de Courbet, é uma obra rea

lista, e de uma tocante simplicidade : 
Céo o mar. No horisonte cresce uma 
nuvem parda eimmensa, tomando todo 
o comprimento do quadro. O oceano 
rola, magestoso, uma enorme vaga 
para a praia onde descançam dois bateis 
abandonados. O quadro é isto e nada 
mais. 

Mas quanta expressão, quanta ener
gia, quanto movimento nessa enorme 
vagai 

Meia hora emfrente do quadro, e de ' 
ante de nossos olhos começa a revol
ver-se o oceano, o murmuroso monstro 
cheio de assombros, cheio de mysterios. 
No crescer da vaga, na pulverisação al-
vissima da sua espuma, ouvem-se ge
midos, soluços, queixas de uma mul
tidão de victimas; porém o monstro 
subverte, corcoveia, espoja-se a roncar. 
Ha no espaço um frio silencio de 
medo. Trememos porque a onda ao 
rojar-se parece a fauce escancarada de 
uma fera. Depois o inconsiente bruto 
se arrasta pela areia, lamben lo-a, sub
misso, baixo, covarde, para de novo se 
levantar.com o felino salto de um tigre 
batido na solidão das inatas. 

Veja-se ainda o realismo nas paysa-
gens de Corot e de Jules Dupré. Que 
differença fazem disso que por aqui se 
baptisa com o nome de — paysagem 
realista! 

E' que o erro dessa leviana denomi
nação parte da confusão que fazemos 
entre a maneira de pintar e a maneira de 
sentir, de ver e comprehender a natu
reza. 

Tridler pinta bem, muito bem, affir-
niarei. E, se bem que lhe falte muito 
para ser bom artista, não é menor do 
que os paysagistas que actualmente 
vivem no Rio de Janeiro. Ao contrario 
— a sua estatura senão passa, pelo me
nos, se nivela com a destes. 

ALFREDO PALHETA 

PARNASO A L E G R E 
S o D e u s q u i x e r , . , 

Lenibras-te quando, ha três mezes, 
Nos vimos a vez primeira, 

Bella mulher ? 
«Hei-de amar-te a vida inteira» 
Disseste; e eu disse três vezes: 

—Se Deus quizer. 

Como eu te achava formosa, 
Como adorável me achavas, 

De amor a arder! 
Amar-me sempre juravas, 
Sem dizeres, cuidadosa: 

—Se Deus quizér. 

«Sabes? Amo-te! » dizias 
«Nunca este amor chammejante 

Ha de morrer!» 
E eu baixinho, delirante 
Com tuas feitiçarias: 

—Se Deus quizer 

l;ma paitüo de tal sorte 
Que assim te ralei, querida: 

«E IheriEst .en 
«'(eu amoré a minha vida : 
«Ai, sem elle eu qu^ro a incite... 

(ü.se Deiis quizer.) 

«Eu quero na ctiamma inflnda 
«D'estc Vezuvio hemdicto 

«Arder, arder... 
«Como Plinio— que bonito !— 
«Morrer nelle espero ainda, 

(9é Deus qulzjr.) 

«E's tão loira como a aurora 
«E mais do que a aurora és bella. 

Atoa—mulher! 
«Sou treva : serás estrella ! 
(Nisso, uma voz, lá d ; foin : 

-^Se Deus |uizer.)» 

Beijando-ine os olhos ternos 
Em uns divinos languores, 

De enlouquecei, 
Suspiraste : «Estes nnures 
Serão como Deus eternos...» 

(Se Deus quizer.) 

Agora ve tu, formosa : 
Já não me amas ! Quem hacéra 

De tal dizer?... 
Nunca mais a primavera 
Ha de voltar a esta rosa... 

Se Deus quizer. 

Sem que o teu amor desperte, 
Sem dizer tir-te nem g.iar-tc, 

—Tu hns de ver: -
Eu liei de sempre adorar tf, 
Bu jamais hei de esquecer-te, 

'Se Deus quizer...) 

Março—1880. 

THE;á.TRQS 

SANT ANNA 

A primeira representação d'A Donzilla 
Theodora foi irrevogaveímente um sue
cesso, senão de guichet, com certeza — de 
estima. 

Arthur Azevedo fez um libreto sim
ples, engenhoso e engraçado, com o 
cuuho especial do fino espirito com 
que vêm marcadas quantas peças saem 
das mãos do applaudidissimo comedio-
grapho. 

Abdon Milanez — um engenheiro de-
placé, entersachou esse libreto de adorá
veis trechos de musica. Uma estréa 
triumphal, brilhantíssima — a d'este 
joven compositor. 

Não ha da musica d'A Donzella Theodora 
um só trecho que se possa dizer feio ou 
vulgar. 

Eis os que mais agradaram, e são 
realmente bellos :—No primeiro acto :— 
"Walsa entre Abulkasim e Theodora,-
Copias do intendente e coro : 

Trago aqui bago, 
bago, bago... 

Marcha e coro de entrada do Sultão. 
Sultão, tão, tão... 

O bellissimo, o grandioso coro, quando 
Miramolim ergue o véo de Theodora : 

Allah, que gr inde formosura ! 
Que celeste creatura: 

No 2" acto : Ária de Theodora e coro : 

Dizem que inatas. Saudade, 
Saudade, não matas não: 

duetto de Abulkasim e Donzella; coro 
dos dansarinos hespanhóes (bisado com 
eátrépito; tango ou cousa que o valha) 
cantado pelo mar ju<-/. de Ias Curvas e 
Sierra Morena : £u tenho chorado tanto 
(bisado com enthusiasmo; coro de taças 
e Copias do marquez. i" beber, é beber. 

No 3" acto ha um tango bonito e um 
delicado duetto de Abulkasim o Theo
dora. 

Toda a musica é muito original o 
adniiravelmente adaptada ás situações 
dramáticas; o que constitue uma das 
mais admiráveis qualidades do estréi-
ante maestro. 

O desempenho, embora mio houvesse 
sido hors ligne pois a peça p;trpce ter 
sido ensaiada e posta em scena sem 
enthusdasmo, foi regular e satisfatório. 
Mattos, que por morte do mallogradu 
Foito, teve de se encarregar do papel 
de intendente, apenas tendo 4 dias para 
estüdal-o, apresentou um typo magní
fico e sahio-se à merveille da incumbên
cia; iluillierme deu-nos um excellente 
s u l t ã o , bizarramente caracterisado; 
Aréas foi um bom marque/ hespanhol, 
talvez um poquito e x a g e r a d o , mas can
tando com fogo e salero; Mesquita foi 
bem ; as Sras. IMmary e Dolores pouco 
deixaram a desejar. Permittir-me-a a 
Sr.i. Dolores Phebo que eu respeitosa
mente lhe diga que é encantadora na 
sua incarnação de Donzella Theodorii, 
e que nào podiam os auctores desejar 
outra mais bella, mais mimosa, inais 
sympathica ! . . . 

Os vestuários são esplendidos.caracte-
risticos e opulentos, os coros em geral 
atinaram e a instrumentação, que por 
vezes é sobeja de notas meJkiUkas, 
abafando as vozes, é em geral boa. 

Uma bella première. 
E' de crer que com esta Donzella se 

case o gosto publico, e do consórcio 
nasçam muitas receitas gordas para o 
Heller. 

A meu! 

O casamento do Bilontra e da Mulher 
Homem continua a dar boas casas a a 
Príncipe Imperial. Cousa cata com que 
o Souza Bastos não dá o cavacu. 

No Lucinda.— Faustiuo, o muito co
nhecido Bilontra, an l a em maré de ro
sas e de felicidades: casou-se com uma 
velha rica e fez-se industrial. Não ad
mira : o Faustino já era uni distineto 
cavalheiro... de industria. 

Diasf Braga deu-nos As ruinas do Cas-
tello Negro, O Domador de Erras o outros 
dramalhões quu tOm custado aos seus 
freqüentadores muita lagrima e tris
teza ! 

Ah!... e o PríncipeZilah... quando nos 
dará o ar de sua graça ?...Ah! sim, é 
hoje. Então, até logo. 

O capitão Martinez não poude rea-
lisar a sua ascenção de despedida ao 
Rio de Janeiro no balão dito. 

Ficará para quando a chuva der li
cença. ' 

Em Junho achar-se-á nesta heróica 
cidade a companhia do theatro D. Ma
ria II, de Lisboa. 

Traz um magnífico elenco, d'entre as 
actrizes destacam-se as Sras. Vir"inia 
Carolina Falco, Amélia da Silva ;°d'eii-
tre os actores João Rosa, Augusto Rosa, 
Silva Pereira, Baptista Machado e L.' 
Valle. 

O repertório é magnífico, muito es
colhido e tem algumas peças não co
nhecidas do nosso publico. 

Bellissimo elenco; é verdade! mas é 
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de sent i ra falta dadistiuetissitnaactriz, 
Hosa Hamasceno e dos adores Antônio 
Pedro. Br.tzão e Pinto-do Campos. In-
grutos ! licaram-se porMA e nos aqui "a 
admiral-os... por hypothese. 

O V.VSiJUES 

No dia 6 de Abril fará beneficio no 
theatro SanfAnna o nosso hilariante e 
sympathico Vasques, que, com a sua 
iminensa verve, como com uma varinha 
mágica, faz esvoaçar nos lábios de 
quantos o apreciam o riso franco, ar
rancando esplosões de estrepitosos ap
plausos dos mais difliceis de contentar. 

Qual o tédio, qual a melancholia que 
resiste á graça, á jocuniidade inven
cível do talentoso artista ? 

Pois bem, este santo.iiifonínho onde te 
porei do publico do Rio de Janeiro, vae 
oeneficiar-se no dia 6 de Abri l ; o que 
vquivalle a dizer aos seus apreciado
res que vão nessa oecasião ter, não um 
simples espectaculo, mas uma noite 
cheia, uma festa brilhante, rica de at-
tractivos e sorpresas agradáveis. 

A peça que escolheu para, valendo-
se d'ella, fazer mais uma vez irradiar a 
sua habilidade artística, na noite de 
sua festa, foi o drama de Aluizio Aze
vedo e Einilio Rouéde,que se intitula— 
O caboclo. 

li' com um papel dramático, pois, de 
transições violentas e lances trágicos, 
que vae d'esta vez deliciar o publico 
o grande artista. 

listou certo que como sempre tem 
feito, este bom povo fluminense cor
rerá pressuroso ao S.int'Anna no dia 
6 de Abril para coroar de applausos 
sinceros e fervorosos o seu actor favo
rito. 

P. TA LM A. 

A' Memória de Adelino Fontoura 

Foste também por entre as incertez ii», 
As misérias e as dores d'este mundo ; 
ura do mal entiand i o valo fundo 
Ora do amor as llói idas devezas. 

Sondaste ao céu is vastas profundezas, 
n berço e a cova—circulo profundo 
De um mesmo abysmo plácido e iracundo 
çme cria e que devora as suas presas. 

Fost~, poeta, cantando delirante 
Por essa negra estrada iiicornpreliendida, 
Nem te seguira a peregrina amante... 

E emlim, p.illiila a fronte qual feri.li 
Por luz estranha, súbito, oiregante, 
Desceste a escarpa do final da vida. 

8õ. 
ALBERTO MIA A 

SPORT 

Com bastante concurrencia c na me
lhor ordem ívalisaram-se no domingo 
passado as corridas no Hippodromo Gua
nabara, tendo o seguinte resultado: 

Disputaram o 1° pareô liHX) metros) 
Moema, Tufão, Didi, Serodio e Savana 
que apezar de sahir com bastante 
atrazo conseguiu vencer >>s seus com
petidores em 71 segundos, chegando em 
egundo logar Serodio. 

Correram no 2» pareô ,11**1 metros 
Bonita, Aurora, Pirata, Alteza Nicoafi 
que facilmente sahiu vencedor em 70 
segundos, demonstrando estar melhor 

tratado. Coube o segundo logar Ja 
Alteza. 

Inscreveram-se no 3o pareô (1000/me-
tios Flora, La 1'erthc, Francoisee Gazida, 
que por diversas vezes tendo-se negado 
a sahir conseguiu finalmente o jockey 
Manoelsinho fazel-a part ir e ganhar em 
71 segundos, seguida de Francoise. 

Lutaram no 4» pareô ,1500 metros) 
Flora, Guanaco e Garibaldi que sem dif-
ficuldade percorreu a distancia em 103 
segundos, chegando em 2° logar Gua
naco. 

No 5° pareô v1750 metros) apresenta
ram-se apenas Francoise e Gazida que 
novamenu sahiu victoriosa em 1'21 
segundos. Este pareô que era um dos 
mais interessantes do programma dei
xou de ter a importância desejada que 
teria se Victoria e Mahlron tivessem 
competido, o que sentimos sincera
mente. 

No 6» pareô (1450 metros) Douro,Aurora, 
Bonita, Alteza e Nicoafi foram os compe
tidores. Nicoafi pela segunda vez mos
trou superiodade sobre os seus com
petidores percorrendo o tiro em 102 
segundos, chegando em 2» logar Alteza. 

No ultimo pareô (1500 metros) Savana 
facilmente pela segunda vez sahiu 
victoriosa em 110 segundos, chegando 
em 2" logar Serodio. Também correu 
Buchinha. 

Realisam-se amanhã no Prado Villa 
Isabel corridas constando de um pro
gramma, que incontestavelmente este 
anno, é um dos melhores que se nos tem 
apresentado, estando nelle inscriptos 
animaes novos e todos elles importan
tes, que pela primeira vez vão estrear 
nesta raia. 

Desejamos bastante concurrencia e 
felicidade na execução do programma, 
onde os amadores indubitavelmente 
acharão margem para as suas apostas. 

L.M. BASTOS. 

FACTOS E NOTICIAS 

Partiram hoje com destino a Lon
dres o Sr. Dr. Valentim José da 
Silveira Lopes, estiinadissimo e illustre 
medico portuguez ha muitos annos re
sidente em Campinas, levando em sua 
companhia sua Exma. senhorae suas 
duas filhas solteiras, as Exmas. Sras. 
DD. Jul ia e Alice Lopes. Lemos em 
todos os jornaes de Campinas e da capi
tal de S. Paulo extensas noticias das 
significativas e extraordinárias de
monstrações de apreço feitas ao Dr. 
Lopes e á sua Exma. família por oeca
sião de sua partida. Grande numero de 
amigos e admiradores acompanháram
os ate Jundiahy ; as despedidas foram 
commoventes e dolorosas, dando uma 
alta idéa do grau de estima e de consi
deração em que sempre foi tido o Dr. 
Valentim Lopes e sua digníssima famí
lia. 

A Semana apresenta-lhes os cordiaes 
e sinceros votos de felicidade deseian-
do-lhes excellente viagem e todas as 
venturas na Europa, d'onde espera 
vel-os regressar, ao fim de alguns me
zes ; e a sua illustre e gentilissima col-
laboralora D. Julia Lopes pede que a 
honre, de quando em quando, com al
gumas das suas impressões de viagem. 

Jorge Rodrigues, o esperanrosis-dmo 
ejoven ex-director do Domingo couti 
nua enfermo, tendo o desgosto de ver 
affectada da mesma pertinaz e dolorosa 
doença a sua Exma. esposa. A ambos 
desejamos sincera e ardenten i . 
promptas melhoras, seguidas de coint 
pie to restabelecimento. 

LUIZ MURAT. 

Recebeu na academia de S. Paulo o 
grau de bacharel em direito este nosso 
estimado collega da Gazeta da Tarde e 
prestante collaborador d'A Semana. 

Abrem-se-lhe agora as portas largas 
da vida practica, phrase esta que é o 
terror, dos acadêmicos. 

O talento, a illustração e o caracter 
de Luiz Murat garantem-lhe uin futuio 
brilhantíssimo. 

Desejamos-lh'o cordialmente. 

Está na Corte, de volta de sua escur-
são artística pelo Norte, o conhecido e 
talentoso actor Eugênio de Magalhães, 
inteira e felizmente restabelecido da 
explosão de que foi victima e que o fez 
soffrer immensamente. Eugênio do Ma
galhães teve a fantasia de se fazer pho-
tographar pouco depois do desastre; 
vimos um d'estes retratos e condoemo-
nos do estado a que ficou reduzido o 
bello rosto do applaudido artista. Fe
lizmente nenhum vestígio d'essa catas-
trophe lhe ficou. Felicitamol-o. 

SOCIEDADE DOS HOMENS DE LETTRAS 

Realisou-se no dia 24 do corrente a 
installação d'esta sociedade pelos es
criptores e jornalistas que offereceram 
o banquete a Luiz Guimarães. Presidio 
este, nomeando uma commissào direc-
tora composta dos Srs. Drs. Joaquim 
Nabuco e Carlos de Laet e do Sr. Quin
tino Bocayuva. Foram encarregados de 
apresentar as bases da associação os 
Srs. José do Patrocínio, Dr. Fernando 
Mendes de Almeida, Luiz de Andrade 
e Valentim Magalhães. 

A commissào vae convocar para breve 
uma segunda reunião, á qual serão con
vidados todos os nossos homens de 
lettras, se for possível. 

I rá d'esta vez por deante a velha e 
bòa idèa? 

Veremos, depois . . . parlaremo. 

ASYLO DOS MENINOS DESVALIDOS 

Reunidos os representantes da im
prensa no dia 23 do corrente, para con
tinuarem a t ractar dos meios de dotar 
aquelle asylo com uma officina profis
sional de typographia, nomearam a se
guinte directoria: presidente Dr. Luiz 
de Castro, vice-presidentes, Quintino 
Bocayuva e Dermeval da Fonseca, se
cretários Dr. Fernando Mendes e Er
nesto Senna, thesoureiro, Dr. Ferreira 
de Araújo ; conselho consultivo José 
do Patrocínio, Drs. Paranhos Peder
neiras e Valentim Magalhães. Hoje terá 
logar uma nova reunião. 

s . PAULO 

Club dos Girondinos 

Dizem-nos que esteve imponente a 
festa com que esta distineta sociedade 
solemnisou, em 20 do corrente o décimo 
anniversario de sua! instalação. 

Os salões do club, esplendidamente 
adornados, estavam replectos de dis-
tinetas famílias, sendo notável oenthu-
siasmo que sempre presidio até final e 
a gentileza com que os uignosdirectores 
do club tractaram os numerosíssimos 
convidados. 

Deu priucipio á festa a colocação do 
retrato do 1" presidente d'esta sociedade, 
o Sr. Alberto Pereira Leite. Delicada 
attenção da actual directoria aquelle 
prestimoso sócio. 

Seguio-se uin bri lhante concerto, no 
q i u l I binaram parte as Sras. Pons. 
«iuaiidon, Stupakoff, Bastiani, A. Leal 
e distinetas amadoras. 
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Terminou esta encantadora festa, 
com um magnífico baile, que até o final 
so manteve no maior enthusiasmo. 
Via-ae em todos oa semblantes a com
pleta satisfação. Também poucas festas 
se tem realisado, em S. Paulo, com 
egual bri lhantismo. 

Consta-nos que esta distineta socie
dade pretende, em breve, orgauisar 
novo concerto e baile. 

A' briosa directoria d'este club as 
nossas sinceras felicitações. 

TRATOS Á BOLA 

Primeiro decifrador — o Sr. P(*'pc ; 
segundo— o Sr. José Tapioca. 

Fizeram jus aos meus parabéns os 
beneméritos:—D.Josephina B., Boccacio, 
(que mandou as suas adivinhações num 
chie e perfumado cartão ; bravos !), Lut 
S/wme (que deitou decifração rimada, 
que, por falta de espaço, deixa de sahir), 
Friccmal Vassico— (antigo campeão que 
não abandona as fileiras com duas ra
zões e me i a . . . D'esta vez, meu amigo, 
chucho a minha benção e lamba o beiço,, 
e finalmente... mais n i n g u é m . Os 
mais, fizeram fiasco. 

Eis as decifrações : 
Do Logogriplio:—parábola 
Da antiga :— livraria ; 
Das Novíssimas -.— l^—Josephina; 2« 

—Capitólio, 3a— Redacção. 
Da quebra-cabeças': — Bustamante... 

Mil agradecimentos aos senhores tra-
tistas quo tão bondosamente manda-
ram-me difliculdades. Deus vos queira 
pagar . 

E agora lá vae tratada nova : 

PERGUNTAS ENYQMATICAS 

I 

Qual o objecto de montaria que, ás 
avessas, nos entra pelo nariz ? 

I I 

O que é do viajante que, pelo avesso; 
vemos no theatro ? 

L O O O O R I P H O 

(Por lettras) 

Contra o frio é bom remédio—8,11, 
3 . 4 , 6 , 1 , 7 . „ 

O que a chuva faz prever—8, / ,10, 
1 0 > n - *• o . . , 

A's bolsas constante assedio— o, ^, i, 
11 ,1 ,7 . o - ,0 ,1 

Slá na esquadra.é bem de ver—8,7.d,ll-
Da estupidez bella imagem—3, l i , 1,2 
Onde Deus Padre escreveu—1,2,3,11,7 
O que geme na ramagem—5,11,10,2. 
E mata, que o digo eu—8,9,1,4,10, 

10,11. 
Este, mando, significa—3, 7,8.9,10,11. 
De venenoso réptil—8, l l r 3 , 5 , 2. ^ 
Grandes peccados explica—8, 2, 5,b,4. 
Este poeta gentil 1-2,10, ri, 4 o. 1, I L 
Estudo para alcançal-a—3,11, o, 10, /, 
Sem d'esta porta t r anspor ,—1, *,'••>, 

' cônio se perdesse a falia—8,2,10,11. 
Ouvindo o teu nome, amor.—8, 7,o, 

10,11,1,2. 

Acabou-se a t rapa lhada ; 
Quereis mais combinações ? 
E* santo l e vedada a entrada 
Aos que não amam. Sabeis 1 
Vós todos o encontrareis 
Dentro em vossos corações. 

NOVISSIMAs 

I 
2—'— Faz o pintor, esta cór, e esta 

ave. 
I I 

2—2— O animal é animal e é animal. 

I I I 

1—2 A favor do peso annuncia. 

Fausto Júnior. 

ANTIGA 

Passa fora, seu tratante !—2 
Tremendo quer se esconder,—2. 
K' defeito, petulante, 
Só com os outros parecer. 

Josephina R. 

E... disse. 

Agora, mais uma vez rogo á bri
lhante pleiade dos meusdilectos cba-
radistas, que me coadjuve com a sua 
imprescindível collaboração. 

Amen. 
E adeusinho. 

Ao Io ou 1» (tamara que seja al
guma yayá, decifradora, urna tet<'-a de 
produzir estalidos de lingua no céo da 
bocea; ao que vier em 2> logar,já se 
sabe : uma coisita marca x-p-t-o, bóa 
como 3 pregos e meio. 

E agora, leitor amigo, beijos nos pe-
querruchos e para si o limitado pres-
timo de quem se assigna com estima e 
consideração. 

De Vmc. 

Att." Venerador e muito obrigado. 

FR. ANTÔNIO 

RECEBEMOS 
— Club Xthletico fluminense, Relatório que 

tem de ser apresentado á As-emblén Geral, 
dos Srs. accionistas, na reunião ordinária de 
31 de Janeiro de 1886; pelo presidente An-
tero Pereira de Araújo Bessa. 

— 27 de Fevereiro, numero especial, de San
tos; folha propagadora da fulgurante idéa 
da abolição dos escravos e escripta expres
samente para commenu a sociedade aboli
cionista, que, com o mesmo titulo da folha, 
acaba de ser fundada em Santos por cava
lheiros distinetos ou, para melhor dizer: por 
verdadeiros pátrio as, que desejam.ver, de 
uma vez para sempre, banida do nosso paiz 
ess.i infâmia nojenta e degradante que se 
encapa com o nome de escravidão. Parabéns 
á nobre sociedade! 

— Echo das damas, órgão dedicado aos in
teresses da mulher; Anno II, numero 12. 
Dedicado, como confessa no seu Ironlespicio, 
ao sexo amável, andou mal estejorn.il chris-
mando-se com o nome de Eclio, elle que 
devia em falta de nome mais euphonico, 
mais fulgurante, mais digno das divinas 
creatuias de i|ueiu é representante, tomar 
para si o nome de Joio. Mas quer se alcunhe 
de echo.'U de outra qualquer cousa, para 
mim ha de ser sempre jóia ,• pelo menos esle 
numero, que traz engastado era si um bri
lhante de primeira água, delicadamente fa
cetado pela amestrada mão de Julia Lopes:— 
O Tamahco. 

Em todo este numero nota-se qualquer 
cousa parecida com a brancura cl.is bre
tanhas, o aroma das violetas, e a doce har
monia que se evola dos femininos lábios. Não 
fosse elle das damas! 0 bello conto da Sra. 
D. Julia Lopes, foi transcripto creio que da 
«Gazetade Noticias.» 

— Margarida Nobre, romance do Sr. Dantas 
Barreto. Um volume ile 273 paginas. Com 
quanto nos desagradasse um pouco a gram
matica com que o Sr. Dantas abrio o seu 
livro, nào é isto razão bastante para que 
num dos números seguintes deixemos de 
faüard'elle menos de corrida, depois de o 
termos lido ean.ilvsado calma e justamente. 

— Annuarío, publicado pelo imperial Ob
servatório do Rio de Janeiro, contendo (se

gundo diz no seu frontespicio) dados astro
nômicos sob. e o calendário, systema solar, 
tabellasde raeteorobi-ri i. chimica e pbv-ica, 
e tc . 

Foi-nos enviado pela Revista dn me-mn 
estabelecimento. K' es.e anno, ao qual •• de
dicado, a -2" vez que sae táo útil publicação, 
queallia a lien inprc«.'ni a um papel em 
nada inferior a esta. 

— o cherubim, periódico semanal dedicado 
ao bello sexo. Anno II. n. -27. Tão pequer-
rurno e já com doi- -inn.i- de idade. 

Nào admira; também o am >r ha de ser 
sempre aquelle bebê traquinas que as me
ninas conhecem tâo bem. D'esta vez tem o 
inieressante jor laiinhn, ai.i.la mais canta 
que das outras: Pois se elle é a tetéa das 
moças. 

— Rerista da Secção da Sociedodfl de Geogra-
phía de Lisboa.no Brazil. Director Dr. An
tônio Zeferino Cândido. Novembro e Dezem
bro— 1M*>.— •>' seria n. •!. 

— Aos bons filhos, pequena collecção de 
poesias por Jns > de íouza Lima Júnior. Bem 
impresso. 

— I» memórias de Judas, de F. PetnVCPlIi 
de La Gattina ; vertidas para n lingua pnrtu-
gueza por M. C. da Rocha. 6o fasriculo. 

—Eleições liberaes e eleições conservadoras por 
Joaquim Nabuco. Piopaganda liberal—serie 
para o Povo.— Terreiro opnsciilo. 

— Rerista Popular, publicação hebdoma
dária, pertencente a uma associação. Re
dactor principal, Dr. Benjamin Franklin. 
Anno 1, serie II. Numero 1.). Como sempre 
nitidamente impre-sa e tiansbordante de 
cousas utilissimas. 

— O irmão perdido, 400 l éguas atravez do 
Amazonas (viagens imaginárias aos mundos 
habitados e intiabituln* lomance no gênero 
de Júlio Verne. Fasciculo 1. 

— A m, rgadinha, polk i para piano, dedi
cada ao Sr. Bernardo Pires Velloso Sobri
nho poi Kleclo Tavares. Seria capaz dedizer 
pérolas a respeitod'esta producçâo musical, 
se algum piano bemfazejo a executasse ao 
poncto de poder eu estreitar nos braços uma 
cintura de sylphide e do sahir por um salão 
afora dando que fazer ás pernas, tendo recli-
nai'a s.ibre o nombro uma bella cabeça de 
mad dia. Ai! gentes :... 

— Empregos e officios de Justiça, OU Regula
mento a que se refere o Decrelo n. 9420 de 
Abril de 18-S">. Conlendo os regimentos dos 
Tabelliães, escriváes, etc; com a integrada 
toda a legislação referente aos mesmos as
sumptos, tudo organisado e annotado pelo 
Jui/de Inreito Cassiano C. Tavares Bastos. 
Mais de espaço faltaremos detidamente d'es« 
ta ulil publicação. 

ANNUNCIOS 

JONGO 
dos pretos sexagenários da revista 

A MLLHERHOMEM 
POR 

HENRIQUE DE MAGALHÃES 
A' venda na Confeitaria 

Castellões e no escriptorio d'A Semana, 

POR 

l * S O O 

RELOJOARIA 
DE 

ALFREDO CEZAR DA SILVEIRA 
Casa acreditada para conceitos de 

relógios 
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PRADO VILLA-ISABEL 
P A R A A 

QUARTA CORRIDA A E F F E C T U A R S E 
DOMINGO 28 DE MARCO DE 1886 

A O M E I O D I A E M P O N T O 

P r i m e i r o p a r e ô — C O N C I L I A Ç Ã O — 1 , 4 5 0 m e t r o s — A n i m a e s d e m e n o s d e m e l o s a n g u e , q u e 
a i n d a , n ã o l e n l i a m g a n h o . P r ê m i o s ; liOOS a o p r i m e i r o e 6 0 $ a o s e g u n d o . 

05 NOME PELLO IDADE NATURAL. PESO CORES DAS VESTIMENT. PROPRIETÁRIOS 

1 Verbena- C a s t a n h o . . . . 3 annos 
2 Savaninha C a s t a n h o . . . . 2 » 
3 Zaire Gateado I » 
4 Guacho Chita 2 » 
5 Sultão Libuno 3 » 
ti Didi Pampa 3 » 

R.deJane i ro . 46 kilos 
Idem • 43 » 
Paraná 51 » 
R. G. do Sul. . 45 » 
Minas 48 » 
S. Paulo 46 » 

Ouro e facha Coudelaria S. Cruz. 
Encarnado, branco e ouro. . J . C. 
Azul e encarnado J. C. 
Preto, branco e bonet azul A. G. Machado. 
Encarnado, preto e branco. Major Fredolin. 
Encar. preto e bonet azu l . . Carlos Coutinho. 

S e g u n d o p a r e ô — A N I M A Ç Ã O — 1 . 4 5 0 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s n a c i o n a e s a t é m e i o s a n g u e . P r ê 
m i o s ; I O O S a o p r i m e i r o ÍOOS a o s e g u n d o , 

1 Druid Tordilho 3 annos R .deJane i ro . 52 kilos Encarnado e preto Oliv. Júnior & Lopes. 
Encarnado, branco e ouro.. L. V. 
Azul e amarello Jaganes & Peres. 
Azul e ouro Coudelaria Alliança. 
Azul e creme A. Caparica; 
Azul e grenat Eugênio Mariz. 

T e r c e i r o p a r e o - P R O D U C T O S - J , 0 0 0 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s n a c i o n a e s d e f» a n n o s . P r ê m i o s : 
4 0 0 S a o p r i m e i r o e lOOg a o s e g u n d o , 

45 kilos Encarnado e preto Manoel da C. Lima. 
42 » Encarnado, branco e ouro . J. C. 
42 » Idem idem j . c . 
4 2 » Azul F . Guimarães. 

2 África Preto 
3 Nicoafi Castanho . 
4 Agmoré Castanho . 
5 Pretória Libuno . . . 
6 Bitter Preto 

Paraná 52 
Idem 48 
S.Paulo 54 
Idem 52 
Idem 51 

1 PlutãoIIex-Rondello Douradilho. 
2 Regina II C a s t a n h o . . . 
3 Celeste C a s t a n h o . . . 
4 Catita Castanho . . . 

2 anno3 S. Paulo 
2 » R .deJane i ro . 
2 » Idem 
2 » Idem 

Q u a r t o p a r e ô — M E T R O P O L I T A N O — 1 , 6 0 9 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s n a c i o n a e s . P r ê m i o s : 6008 
a o p r i m e i r o e ISOg a o s e g u n d o . 

1 Macaréo Alazão 4 annos S . P a u l o 51 kilos Ouroefacha Coud Santa Cruz. 
2 Sans Souci C a s t a n h o . . . . 5 » Minas 54 » Azul e gréhat H. O." 

s - Paulo 56 » Azul, branco e encarnado!! Coudelaria Cruzeiro. 3 Talisman. Alazão 6 

Q u i n t o p a r e ô — O M N I B Ü S - 1 , 8 0 0 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s d e q u a l q u e r p a i z . P r ê m i o s : 1:0008 
a o p r i m e i r o e a o o S a o s e g u n d o . 

I %%$j? A S ° l a n
B

n o s ? " £ « " 49 kilos Encarnado e preto Oliv. Júnior & Lopes. 
0 r ; e

a ' ! r Oastanhó 6 o idtt ^ " Encarnado e mangas azues. Coud. Americana. 
6 Bollvar C a s t a n h o . . . . o » Idem 56 » A z u l e o u r o Coudelaria AUiança. 

S e x t o p a r e o - I N T E R N A C I O N A L - l . O O O m e t r o s - I n t e i r o s e é g u a s d e q u a l q u e r p a i s , a t é p u r o 
s a n g u e . P r ê m i o s : 4 0 0 S a o p r i m e i r o e IOOS a o s e g u n d o . V&**> a t o p u r o 

1 Malstrom Castanho 3 annos Ingla terra . . . . 53 kilos A711I P n u m n J , . . . . . 
2 Dr.Jenner Zaino 3 . RiS da Prata 51 > Grenat e o u r o Coudelaria Alliança. : 
3 Fanfarron Alazão 4 ,. França 5S , Encarnado eo re to m * j S L u ? 0 - P J a

T
t e n 8 ^ 

4 * « * • " » A l a z ã 0 3 " I d e m 52 , A S r a c 7 e r e t a r n â d ô : - : g ^ I T o r ^ 

S é t i m o - — - - » - - - ^ ^ f ^ ^ d e m e i o s a n g u e . P r e -

í SL:::::;:::::::. SS?::::; 43ar3 lillz™: S1,!103 §UroT^preto 0 ^ . ^ ^ . 
.. 3 „ R.deJaneiro. 51 , * a l % % f e — ^ r . ; ; E ^ n S ^ 2 ' 

S Aurelia Alazão. 

OBSERVAÇÕES—Principiando impreterivelmente as corridas ao meio-dia em nonto «eáe » . M e • A . 
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A exemplo do que fizemos no anno 
passado, abrimos de abril a dezembro, 
uma assignatura de novo mezes pelo 
preço de 68000, dando nós a esses assi
gnantes os mesmos prêmios a que têm 
direito os assignantes de anno, com 
excepção do livro Vinte Contos, que 
é exclusivamente para estes.que deverão 
recebel-o por todo o mez de abril. 

Aos nossos numerosos assignantes Jo 
interior que tomaram assignatura por 
todo este anno pedimos desculpa de 
lhes não havermos remettido o n. õl, 
por ter-se esgotado a edicção d'esse nu
mero. 

Mas essa falta será remediada, pois 
tencionamos reimprimil-o o mais breve 
possível, enviando-o a todos os assig
nantes d'este anno que o não tenham 
recebido e aos novos que desejem ter a 
collecção completa. 

P a r i I o i i o d i a 1 p a r a S a n l o s . 
t i o o n d e s c n i d r i i p a r a a « ' a p i 
t a i o d a l i p ; i i ' : i d i v e r s o s p o n 
t o s d o l u l e f i o i * d a p r ( i \ i n c i a 
d o S . 1 ' a i l l o . o n o s s o < - o m p ; i -
n l i o i r o I J C I I I I C I <i i i«- i '1 ' i i . 

O S r . L e o n e l v » « e i i c i u T C -
K a ü o d o t r a l i . i i 1 d<* t o d o s o s 
n e g ó c i o s d ' « A. S e m a n a . n a -
q u e l l a p r u v i u e i a . o r n l o p r o 
c u r a r a d i I a t u r a c i r c u l a r ã o 
«• li r m a r u s s y m p a t l i i a s d o q u o 
a n o s s a l o I l i a j a , f e l i / . n i e n t c , 
a l i g o s a . 

C o m p r a i n - s o e x e m p l a r e s 
d o s n s . 5 1, .">.•> e r»o d '« A S o m a -
n a » . 

Com o próximo numero começare
mos a publicar uma soce-ão especial
mente dedicada ás senhoris, em que 
uma applaudida escriptora, de raro ta
lento, t ra tará de modas, menage, soirées 
di: tudo quanto interesse ás nossas 

amáveis e — sem modéstia—numero
sas leitoras. 

Pagar-nos-ão estas de sobra o mimo 
que lhes preparamos recommendando A 
Semana a todas as suas amigas. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Com a mudança benéfica da tempe
ra tura descresceu o furor assaisino da 
febre amarella e diminuio o numero 
dos mosquitos, que nos últimos tempos 
sugavam com despiedosa inclemencia o 
sangue generoso do carioca. 

Dois bens emanados de uma só causa, 
é facto registravel para a chronica. 

Evidentemente, do que a nossa cidade 
mais necessita é de um rigoroso serviço 
de hygiene, matéria para a qual tem 
olhado com desvellada attenção o Sr. 
Ministro do Império. Comtudo. e ape
zar d'isso, como os esforços tendentes a 
melhorar a salubridade da capital nada 
podem conseguir no sentido de melho
rar egualmente a temperatura abra-
sadora do verão, bom seria aproveitar 
a bòa vontade do Sr. Barão de Mamoré 

Sara o fim de, por uma vez, se tratar 
efinitivainente do arrasamento.ha tan

tos annos projectado, dos morros do 
Castello e de Santo Antônio, o que, 
sem duvida, muitíssimo contribuiria 

para tornar a cidade mais ventilada, 
mais arejada.e, por conseqüência, mais 
salubre. Infelizmente, ainda na semana 
passada, foi cremos que rescindido o 
contracto celebra Io entre o governo e 
o Sr. Fernandes Pinheiro para o arra-
samento <lo primeiro d'aquelles morros, 
onde agora a iinperecivel exploração 
do fanatismo religioso intenta con
struir nina gruta para a celebração da 
indecorosa boneca de Lounles, com 
fim de restabelecer naquella montanha 
da ignorância' as antigas e quasi ex-
tinetas procissões de idiotas fanati-
sados. 

Ura se o inorro.de pé.hade servir para 
depauperar a saúde do espirito, melhor 
será que, arrasado, sirva para retem
perar n saúde do corpo. 

• « 
Comquanto seja dos últimos dias, 

cabe o primeiro logar da chronica á 
louvável resolução da câmara muni
cipal, tomada em sessão do dia 1» do 
corrente: 

« Crear um imposto de 2.000$ sobre 
cada escravo que entrar para o muni
cípio neutro, excepção feita dos que 
vierem por motivos de suecessão di-
recta necessária; 

« Convidar a todos os cidadãos bra
zileiros e aos estrangeiros residentes 
na Corte e seu município para se esfor
çarem com o intuito de obter o maior 
numero possível de libertações por 
generosidade dos senhores e iniciativa 
particular|; 

«Solicitar do governo imperial e do 
poder legislativo a approvação das 
medidas tendentes a realisar no menor 
lapso de tempo possível a libertação 
dos escravos cio município neutro ; 

« Solicitar o generoso concurso da 
imprensa e das corporações sitas no 
município. 

« O regulamento para a cobrança do 
imposto sobre os escravos que derem 
entrada no município será organisado 
pela camára e sujeito á approvação do 
poder competente.» 

Não temos senão louvores para esta 
utilissima resolução da câmara, que 
as câmaras provinciaes deveriam imi
tar, pois que assim prestariam assigna-
lado serviço á causa saneta da abolição 
dos escravos. 

« 
P N o dia 30 do passado devia ter sido 
aberta ein todo o império a nova ma
tricula de escravos e o arrolamento 
especial dos libertos que houverem 
adquirido esta condição pelo facto de 
terem attingido á edade de 60 annos. 
Tanto a matricula como o arrolamento 
serão encerrados em 30 de Marco 
de 1887: 

Publicando a tabeliã da depreciação 
annual do valor dos escravos, faz o 
Jornal de 31 judiciosas considerações 
acerca da data em que deve principiar 
a contar-se a depreciação, que o Jornal, 
com hòa razão, entende que deve prin
cipiar desde já. O artigo termina por 
estas palavras, ás quaes damos since
ramente os nossos melhores applausos: 

« A s questões relativas ao estaod 
servil interessam a um milhão de ho
mens, e ao que ha mais sagrado para 
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o homem—o direito ou a esperança da 
liberdade. Abreviar ou retardar o 
advento d'este direito ou a realização 
d'esta esperança, é incontestavelmente 
objecto de alta importância.» 

Não somos nada neste mundo. Já 
nem nos vale o talento, a illustração, 
a bondade, o caracter ! 

Até o Sr. Dr. Paulo de Frontin, um 
moço que reúne enfoixadas todas aquel
las qualidades, até elle foi victiniado 
por uma manifestação por parte dos 
seus discípulos que neste anno com
pletaram o curso da Escola Polythe-
cnica.Foi no sabbado passado...e servio 
de theatro ao crime o salão do Derby-
Club. Os jornaes não assignalam o 
numero dos malfeitores, mas narram a 
scena commovedora.que se passou mais 
ou menos ass im: 

O Dr. Frontin preparara um lunch, 
ou « um profuso copo de cerveja »,como 
ainda ha pouco disse uma folha de 
Campinas. Elles appareceram como por 
encanto, e, depois de haverem espetado 
dentro da orelha inerme da victima um 
discurso acerado e erriçado de adjecti-
vos, enfiaram-lhe no idex um anginho... 
perdão!— um annel de engenheiro, 
barbaramente cravejado de brilhantes '. 

O Dr. Frontin, felizmente, reagio, 
e, num supremo esforço, botou-llies 
também um discurso que os arrasou. 

Circumstancia tocante : 
Não houve retrato a óleo. 
Emfim, como não houve retrato a 

óleo e ninguém sucumbio na refrega, 
nós abraçamos d'aqui cordialmente o 
il lustre Dr. Front in e os seus distinetos 
discípulos de 1885. 

Levantou-se um empréstimo interno. 
O Sr. ministro da fazenda mandou 

abrir uma subscripção publica, no 
Banco do Brazil, para um empréstimo 
ao Thezouro Nacional, da quantia de 
cincoenta mil contos nominaes, em 
apólices de um conto de réis e de qui
nhentos mil réis, vencendo o ju ro 
de 5 «/o ao anno, pago semestralmente, 
a contar de 1 de Janeiro ul t imo. 

Esta cobreira, com os seis milhões de 
libras do ultimo empréstimo externo, 
fazia-me cá um ar ran jo . . . mesmo sem 
os seis milhões de libras.. . ainda que 
não fossem os 50 mil, mas só os 50 con
tos... Emfim, sejamos rasoaveis e ma
gnânimos—até os 50 mil réis me ser
viam cá para certas coisas. 

Se o Banco do Brazil quizer ser um 
bonito rapaz e se prestar a abrir tam
bém, em meu favor, um emprestimosi-
nho de cincoenta mil réis, em apólices 
de lflOOO réis e 500 réis por cabeça, a 
5 o/o, a contar de 1 de Janeiro até... até 
quando quizer—pôde contar com um 
amigo para a vida e para a morte. 

Eu cá sou assim; amigo do meu 
amigo como seiscentos diabos. 

FILINDAL 

" Á^proposito, " declamado na scena da 
Comedia Franeeza em 26 de Fevereiro 
de 1886, 84° anniversario do nasci
mento de Victor Hugo. 

DIALOGO DOS MORTOS ! 
A scena passa-se uo bosquete dos Campos 

Elyseos, reservado ás sombras immortaes da 
Comedia franeeza. Luz doce e um pouco 
triste. Solo florido, prados de asphódelos. 
Dois bancos de marmoi e antigo. 

Corneille, Racine, (Boileau, Yoltaire, Di-
derot é outros. Vestem á moda do seu tempo. 
Todas as cores empallidecem e fundem-se 

em uni tom esbranquiçado, que faz parece
rem-se os personagens com sombras, con o 
estatuas de mármore vivas. Vão e vem, dois 
a dois, ou em grupes, lentamente, conver
sando comum tom grave. 

Apparece na scena um geniosinho alado: 
— Camillus. 

Camillus, entiando, depõe sobre o banco 
da Esquerda alguns livros e uma espécie de 
boletim que põe os bemaventurados ao cor
rente das coisas dn terra. 

CAMILLUS 

Vão chegar os nossos grandes mortos. 
(Camillus percorre rapidamente o boletim.) 
Paris , 1802... Boletim l i t terar io: Atala. 
Boletim político: Marengo, Hohenlin-
den (Trom de artilheria ao longe] Mesmo 
no paiz dos bemaventurados deseja-se 
ouvir os ruidos da terra. Estas immor-
taes sombras da Comedia franeeza que 
se acostumaram a reunir-se aqui para 
conversar sobre as bellezas eternas, fa-
tigar-se-iam da gloria e da paz de que 
gosam.se, cada dia,por ordem do Gênio 
supremo, eu não lhes trouxesse noti
cias de Par is . O que admiro nestes 
puros espíritos é como se transformam 
conservando-se sempre os mesmos. Os 
séculos os engrandecem, os tranquil-
lisam e deixam-n'os, todavia, taes o m o 
foram. Eu, que os conheço, sei muito 
bem que elles rejuvenescem. Amam, 
mais do que nunca, o que amavam, e, 
no emtanto, cada vez mais se alarga o 
horisonte dos seus pensamentos. Cha
mam aquelles que devem continual-os 
e parecem unicamente preoecupados 
pelo futuro. Quem sabe se os votos e os 
presentimeutos dos gênios não créam a 
realidade? 

Affasta-se. Voltaire e Diderot entram e 
passeiam no 2o plano.Voltaire detem-se junto 
dos livros deixados no banco da Esquerda 
e folheia um d'elles, sorrindo. Corneille e Ra
pine entram ao mesmo tempo e sentam-se no 
banco da Direita. 

RACINE 

Sim, admiro esta- nova geração e 
creio que esquecerei os excessos de ha 
dez annos, caro Corneille, em lembran
ça dos heroes de hoje. Hei de amar este 
século recem-nato, sahido do sangue e 
das lagrimas, e que um Deus ignoto di
rige talvez. Dizei-me, porém, grande 
sombra querida, não reparastes ainda 
em uma cousa? O século já tem dois 
annos e, no emtanto, os seus destinos 
litterarios são ainda obscuros. A vida, 
o calor, a luz parece haverem deser
tado da lingoo que nós amamos. Não 
vos amedronta esta esterilidade ? 

(Ouve-se novo trom e o canto: 

Eia, avante, marchemos / 
As montanhas passemos, 
Corramos á victoria .') 

* CORNEILLE 

Oh, não, caro Eacine; não, alma doce 
e gentil. Este ruído é para mim um 
bom e seguro presagio. Minha velha 
familiandade com os heroes enche-me 
de esperança. Os grandes séculos pro
duzem sempre poetas dignos d'elles. A 
aureola da Poesia e a auréola da Gloria 
compoem-se dos mesmos raios. Jamais 
houve em nossa querida França uma 
victoria sem gênio que a cantasse. E' 
grande a minha espectativa. (Redobra 
o ruído dos tiros) Oh, como isto é de bom 
agouro! Sinto que é preciso um novo 
poeta. E grandioso o què se está pas
sando, e parece-me que os poetas nasci
dos nesta borrasca hão de ter peitos de 
ferro evozes de bronze. Os heroes são 
nossos confrades: um verso sublime è 
na ordem da harmonia, o que é uma 
grande audácia no terrível jogo das ba 
talhas. Em que insipidez cahio a nossa 
a r t e ! Quebrou-se .a velha ly ra ! Nosso 

verso, em que se repercutiam mil tro
vões, é hoje uma triste matraca de som 
áspero, secco e duro . Pa ra este século 
nascido ha pouco eu quero uni poeta 
sonoro, que saiba exprimir a queixa 
immensa da Terra subindo para o In
finito. Quero ouvir em seus bellos ver
sos o echo dos ruidos que cercaram o 
seu berço, as fulgurações electricas do 
raio misturando-se com os profundos 
rugidos do vulcão, o zumbido deNòtre 
/lame.acompanhado do canhão, da trom-
beta edo tambor. 

RACINE 

Também eu peço a alma, caro Cor
neille. O poeta que desejas grande e 
sonoro, quero-o eu terno e bom. Quero 
que elle saiba dizer-nos o que ha nas 
lagrimas e nas preces de uma mulher. 
Outr 'ora, quando MUe. dé Champmeslé 
chorava por mim, eu commovia-me de
masiado para poder analysar as suas 
lagrimas. Amo mais do que nunca a 
minha Berenice; creio que bastem os 
sentimentos simples e grandes, mas 
admitto todas as variações no eterno 
duo do amor. Os thezouros de encanto, 
de doçura, de bondade, de ternura que 
existem no coração feminino.são minas 
de ouro inexgotaveis. Oh! quem po
derá sondar novamente esse abysmo? 
Quem poderá traduzir a amante, a.don-
zella, a esposa, a mãe ? Quem porá mão, 
segura e tremula a um tempo, sobre 
estes mysterios.em que dorme o segredo 
de toda a sabedoria ? Faço votos por 
um poeta de coração; devam embora os 
seus cantos ser diversos, quanto se 
queira, dos meus. Não me julgues in
sensível ás lutas dos gigantes que se 
disputam a sorte do mundo. Mas não 
quero uma França de alma ressequida. 
Quero que o coração e a imaginação 
tenham a sua desforra. Saúdo o dia em 
que deva reabrir-se a fonte das lagri
mas ! (Durante estas ultimas palavras 
Boileau aproxima-se) Ah, eis Boileau. 
E' elle quem reina presentemente, ao 
que se diz. Elle, pelo menos, deve estar 
contente. 

BOILEAU 

Contente! Contente dos que me tra-
hem, dos que falseiam a minha dou
tr ina, dos que me não comprehendem 
bem. l u a alma virginal, caro Racine, é 
a única capaz de taes illusões. E' real
mente triste a sorte de nós outros im-
mortaes. Temos o ar de dizer eterna
mente o que dissemos para um pas
sageiro momento. Muda o mundo e os 
nossos livros não mudam! Ha quem 
pretenda continuar-nos e ser para nos 
mais do que somos mJs mesmos! Fa
zem com os nossos escriptos a guerra 
ao que amamos. Acontece muitas vezes 
serem os que nos combatem aquelles 
mesmos que sustentaríamos se nos fosse 
dado voltar á terra dos vivos. 

( Voltaire e Diderot cessam de passear 
neste momento. ) \ 

VOLTAIRE 

Parece-me, Diderot, que Boileau está 
prophet isando. . . Ouçamos. 

BOILEAU 

Sim, é singular a nossa condição, de 
nos—mortos.Vemos perfeitamente o que 
teríamos de mudar em nossas obras 
se revivêssemos. Uma porção de cousas 
que acreditávamos impossíveis — rea-
iisam-se. Quizeramos jun ta r uma atte-
nuaçao, corrigir um asserto. Eu tive 
razão no meu tempo, sim, tive razão : 
reconheço-o; mas século e meio mudam 
tanta cousa! O campo do espirito, tal 
com,» eu julgava vel-o de meu jardim 
a Auteuil, era um vergel ; hoje é. o 
mundo inteiro, com suas montanhas, 
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seus rios e suas florestas. Que do traços 
não teria a accrescentar'. Que de pontos 
a precisar .' que de vistas a ampliar ! 

VOLTAIIU. 

V, eu então ! Pobres mortos, condem-
nados ao silencio, assistimos á nossa 
anatomia sem podermos protestar . 

BOILEAU 

Sobretudo, sem podermos dar expli
cações, caro Voltaire. Eu quizera que 
o morto submottido á dissecção pudesse 
falar, guando vejo o que ein meu nome 
tem sido feito, estou com aquelles mes
mos que vão combater-me. O qne con
tra mim se vae dizer, dilo-ia eu pró
prio e ainda com mais força.. Eu o 
sonho, eu o chamo com os meus votos 
a esse poeta, alto como os Alpes, largo 
como o Oceano.cuja alma seja o teclado 
do Universo, o vasto cymbalo em que 
tudo retina. Quando soar esse clarim 
do pensamento, quando uma nova es
cola, decuplando o campo da poesia, 
souber illuminar com o mesmo raio o 
homem o a naturesa, oh! acioditae que 
então sacrificarei contente o Mont-Adule 
e os seus canniçaos. O mal (pie de mim 
se disser, desde já o perdôo. A mnnorta-
íidade torna imlulgente. Nesta grande 
paz que nos cerca somos indillerentes 
aos epigramnias ; não é assim ? 

Sorriso de assentimento em todos os im 
mor taes.' 

V O L I A l R l i 

Bravo, Nicolau. Nicolau tom sempre 
razão. Vou preparar-me para curiosas 
ninversòes litterarias. Nao tem limites 
u minha boa vontade. Sabeis o que 
neste momento se publica em Par i s? 
(Tomo o volume de sobre o banco.) &s-
cutae, escutae. . . (Lê alto:) « Atala, ou os 
amores de dois selvagens no deserto» 
(Ri-se) O amor com o deserto para cm-
bellezal-o! Oh! que idéia! 

(As sombras mostram grande curiosi
dade e passam o volume umas ás outras.) 

UAC1NK 

O amor ó bom em toda parte. Lerei 
esto livro com delicia. E ' talvez a. bal-
bnciação de uma escola, que ha de en
contrar um forma nova para o senti
mento e a paixão. Quando eu era moço 
sabia de cor Théatjène et Chariclée. 

VOLTAI «K 

Quantas surprezas se me preparam ! 
Kstou mira tudo apparelhado.Estes dois 
j,>vons'selvagens parecein-me presagiar 
mais de uma temeridade. Os Campos 
Klvscos fizeram-nos tolerantes, a todos 
nos. Ouvirei com deferencia paradoxos 
que outr 'orá teriam excitado a minha 
hilis. Não gracejemos muito, comtudo. 
V Franca continua, atravez de mil ecli
pses, uma obra de razão e direito que 
importa ao mundo inteiro. A essa obra 
estamos todos subordinados. Fora o 
cenio que não serve ao progresso da 
razão e da humanidade ! Não permitto 
no poeta que lambem eu evoco separar 
sua causa da causa da justiça e do 
povo; quero que a sirva. Fiz mais no 
meu tempo do que Luthero e Calvino. 
Que elle faça mais do que eu, e, se viver 
como eu oitenta annos, sejam seus ca-
hellos brancos tão gloriosos como os 
meus. A sympathia é um dos signaes 
da Verdade e um dos dons da França. 
O meu poeta deixará para outros o 
desdém do profano vulgar. F.' preciso 
que o ninem ; que d'um ponto a outro 
do niundo.se interessem portudoquanto 
elle pense e faça; que elle forneça a 
pobre humanidade aquillo de que ella 

mais precisa: um objecto de admiração 
e respeito. Quero que os seus funeraes 
sejam um signal dos tempos, que a sua 
apotheose seja a obra das multidões. 
Elle começará por amaldiçoar-me. Que 
m l m p o r t a ? ! Estou certo de que ha de 
acabar por amar-me. A superstição e o 
absurdo são monstros sempre prom-
ptos a empolgar a humanidade em
quanto dorme. São precisos guardas 
escolhidos, sempre vigilantes. Xão é, 
Diderot 1 

Sim, grande mestre; nós tivemos 
razão. Eu amava a verdade até a febre ; 
a grande paz d'esles logares acalmou-
me. As nossas faltas foram as da edade 
de ferro que atravessámos. Eu entrevi 
admiráveis desforras para o espirito. 
O que é claro é que se está preparando 
um século s i n g u l a r . Como hei de 
amal-o! Não sei se vingarão todas as 
suas ambições, mas sou pelos ousados. 
Audaciosos de toda espécie que heis de 
encher o século nascente, saúdo-vos! 
Do retinir das vossas afoitezas prevejo 
saltarem mil verdades. Como nos vae 
ser agradável contemplar do seio de 
nossa paz essas grandes lutas ! Somos 
nós que agiremos nesse mundo; elle 
viverá de nós e p : r nós. Se se cum
prissem os nossos votos, vejo quatro 
poetas que illuminariam este novo 
século com raios muito jdiversos:—o 
« poeta sublime » que deseja Corneille, 
o « poeta da piedade» que pede Racine, 
o « gênio largo e profundo » que sonha 
Despréaux, o « patriarcha, amigo dos 
homens » que imagina Voltaire. Quatro 
poetas de primeira ordem num século.' 
E' muito. 

RACINE 

Não ha limites para os milagres do 
espirito. Os destinos da terra são talvez 
regidos pelos desejos do Céu. ( Camillus 
entra apressado.) 

CAMILLUS 

O Gênio supremo ouvio o quo disses-
tes e a todos quat ro attendeu. O dia de 
hoje será um dia de festa para a França, 
um dia em que ella saudará uma alta 
imagem e deporá coroas sobre uma 
larga fronte. Appareceu-me um nome 
luminoso. Um só nome! Os vossos 
quatro poetas estão confundidos em 
um só gênio,que será—grande, tocante, 
vasto e bom. (Espanto geral. ) 

Neste momento as nuvens que cobrem o 
fundo da senea dissipam-se e deixam ver 
o busto de Victor Hugo, cercado por todas 
as sombras immortaes, que agitam palmas 
em terno de sua cabeça. 

B O I L E A U 

Tudo o que faz o Gênio supremo é 
bem feito. 

Oh ! que bellas tempestades as que 
vão rugir sob esse" craneo! Que festas 
da intelligencia em preparação! Ahi 
tem o século com que alegrar toda a 
existência! 

CORNEILLE, a Racine 

Bem vos dizia eu, querido irmão em 
harmonia, que esta geração teria o seu 
poeta e que ha no mundo uma fonte 
inexgotavel de amor, de força e de gê
nio :—a França!. . . 

As sombras bemaventuradas desfilam, 
dando signaes de contentamento, ao sou1 d« 
artilheria e do zumbir de Notre Dame. Ou-
w-s •. m longe, as trorabetas quo sdam : 

« E' nossa a victoria ! » 
ERNESTO RENAN 

Traducção ds Valentim Magalhães 

CASOS PATUSCOS 

Deram-se os vivas competentes, na 
fôrma do costume, e, presentes suas 
magestades, suas altezas, suas excel-
lencias e suas senhorias, distribui
rá m-se os prêmios, botou-se discurso, 
giraram-se w a i s a s , entrançaram-se 
quadrilhas—e fechou-se a exposição 
agrícola e horticola de Petropolis. 

Isto diz, com pompas de rhetorica 
o Diário de Noticias, que está ficando 
quasi tão patusco como a extineta 
Folha Nova, e dil-o resumidamente o 
Jornal do Commercio. O Jornal dil-o re
sumidamente, é verdade; mas sabe-se 
lá se quando o Jornal resume não é 
para mostrar melhor a pontinha do 
dente da sua troça? Do que foi a expo
sição de Petropolis como certamen de 
p r o d u e t o s agricolas, como centro 
âe emulação e como factor de progres
s o ; o que d'ella se . poude induzir em 
prol do adeantamento dos "processos, 
do desenvolvimento de certas espécies 
agricolas: o bem que ella veio fazer á 
nossa agricultura tão depauperada, á 
nossa lavoira tão mesquinha, tão deffi-
ciente, tão incompleta, tão atrazada, 
que nada produz com regularidade, (á 
excepção do café], que não experimenta 
nada e que naaa emprehende—isso é 
que nenhum jornal nos diz, podemos 
afhrmal-o, apezar de termos lido so
mente as noticias do Jornal do Commer
cio o do Diário. 

E se os jornaes nada nos dizem é 
porque a exposição petropolitana nada 
significou e nada produzio de bom, de 
aproveitável, de profícuo. 

Ella não foi mais do que um pre
texto para dois discursos do Sr. Conde 
d'Eu, um baile de crianças á fantasia, 
uma reunião familiar, como diz o espan
toso correspondente do Diário de Noti
cias, e um centro de convergência para 
a sociedade fluetuante e um tanto pe-
lintra de Petropolis, da Petropolis das 
festas officiaes e palacianas, não da Pe
tropolis dos bailes populares e dos ran
chos de crianças vermelhas como alvo
radas e loiras como as deusas do norte, 
das crianças que passam pela manhã, 
descalças mas frescas e limpas, de 
sacco o tiracolo — para as escolas pu
blicas. 

O Jornal, que sabe esconder a hypo-
crisia numa mascara de sinceridade, 
e que por esse processo capeioso e 
original consegue ser sincero sem o 
parecer — o Jornal deu-nos como único 
commentario ao facto civilisador e 
democrático da exposição de Petro
polis, as seguintes quatro l inhas : 

« Está terminada a exposição d'este 
anno. O maior chamariz toi uma onça-
tigre e um macaco, que chama para 
junto da gaiola muitas senhoras e até 
teve flores.» 

Ora ahi está qual foi o maior chama
riz de uma exposição agrícola e horti
cola—um macaco ! 

E este patife de macaco chamava 
para juneto da gaiola muitas senhoras 
e até teve flores, segundo o testemunho 
insuspeito do Jornal. 

Agora o que nós desejáramos saber 
éra de que processo se serviria o mono 
para chamar as senhoras. Nós jamais 
confiaríamos tranquillamente na dis
crição de um macaco. Estamos habi
tuados a admirar nestes quadrumanos 
muita graça, mas sempre atravez de 
muita inconveniência. Desde que a 
natureza negou ao nosso intelligente 
pae natural a faculdade da palavra. 
elle atirou-se ao gesto com um tal 
denodo e uma tal gana, que conseguio 
uma certa expressão e uma grande 
vehemencia na manifestação dos pen-
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samentos que lhe povoam o espirito ou 
das paixões que lhe agitam a alma. 

E eis tudo. Não foram os productos 
da horticultura e da riquíssima flora 
de Petropolis que attrahiram as ele
gantes visitadoras da exposição. Foi 
uma onça-tigre e foi um macaco. Isto, 
como resultado pratico de uma expo
sição já é alguma coisa. E as senhoras 
admiravam tanto o mono que até lhe 
atiravam flores, como se faz aos gran
des artistas nos momentos de enthu-
siasmo das platéas. Mas que faria 
este grande artista quadrumano, de
pois de chamar as senhoras, para lhes 
arrancar a sua preciosa admiração e 
as suas bellas flores ? E' aqui que está 
o mysterio. E' isto o que as folhas não 
explicam para tranquillidade do histo
riador do futuro, que hade ficar coin 
aquelle macaco atravessado na gar
ganta, sem saber que lhe faça, ou que 
papel lhe dê entre as couves tronxudas 
e os lacticjnios petropolitanos, postos 
em exposição sob a égide augusta do 
cavaignac do Sr. Conde d'Eu. 

E viva o progresso ! 
E viva 0 macaco ! 

FISCHIO. 

CARNAVAL DA HISTOPIA 

ELZEVIR — Joalheiro de livros. 
VICTOR MANOEL — Henrique IV tra

duzido ein italiano. 
EMPEDOCLES— Se realmente este phi-

losopho se lançou no Etna toi então 
elle o inventor da cremação. 

EPIMENIDES — Diz a historia que elle 
dormira cincoenta annos seguidos nn 
uma caverna. 

De que sessão acadêmica poderia ter 
elle sabido com semelhante somno? 

ERARD — Piano pae. 
Pena é que tivesse tantos filhos. 
ESCIIYLO—O creador da tragédia. 

Julgou com isso prestar um serviço á 
humanidade! 

Morreu, dizem, porque uma águia 
lhe quebrou uma tar taruga sobre a ca
beça. 

Pobre t a r t a ruga ! 
ESCULAPIO—Deos da medicina.Plutão 

fel-o fulminar por Júpiter porque elle 
resuscitara um morto. 

Os discípulos de Esculapio tem dado 
a morte a tantos vivos que Plutão de
veria ter previsto esla copiosa compen
sação e dar-se por satisfeito. 

ESOPO — Celebre corcunda a quem a 
posteridade tem feito assignar muitas 
fábulas que não lhe pertencem. 

Contrafeito antes, contrafeito depois. 
E' demais para uin só homem. 

E S T H E R — U m a velhaca para os or-
thodoxos, visto que desposou um rei 
divorciado. 

Isto indica que a mesma pessoa 
pode ter apotheose em nome do velho 
testamento e ser vilipendiada em nome 
do novo. 

Eis o que faz respeitar-se as affirma-
çòns religiosas. 

EVANGELHOS — Contos moraes. 
FABRICIO — Salvou a sua pátr ia e 

morreu pobre. 
O contrario duas vezes de muitos 

guerreiros. 
F A R E N H E I T — I n v e n t o r de um ther-

mouietro que tem tantos gráos como o 
vicio e a virtude reunidos. 

(Continua.) 
PI ERRE VERON. 

V E R S O S KXJM Á L B U M 
(Á EXMA. SKA. D. ALICE LOPES) 

I 
P'ra que uni álbum de menina 
Se possa esmaltar de versos, 

E' necessário 
Que se tenha uma penna diamantina, 
Que nelle entorne, como num sacrario, 

Mimos diversos. 

Penna-buril que, eximia, saiba 
Lavrar a ode sonorosn 
Ou terna egloga que caiba 
Em rubra pétala de rosa ; 

Que o madrigal sem esforço 
Burile e tenha o segredo 

Das rimas cerulas, 
Oue descem pelo avelludado ilorso 
Da es rophe, como um córrego de pérolas 

D'aureo penedo; 

E que os aljolres da orvalliada 
E o odor dos cravos e baunilhas 
Junte ao carmim da/madrugada 
E d'isto !aça redondilhas. 

II 

Mas com penna d'esta ordem 
Balda dê aromas e cores 
Como fazer que transbordem 

D'ella litidossons, conchas de flores•> 

Fazer cousa que se leia, 
Em mim, é fazer milagre; 
Em falta de uma epopéia 

Deixa que toscos versos te consagre. 

Oue eu entre, cabeça nua,— 
Nesle pai irio encantado, 
Que por palhetas de lua 

E pingentes de sáes vejo adornado; 

Onde tange a juventude 
A partitura das aves, 
— Como num áureo alaúde,— 

Ua alegria nos crotalos suaves ; 

Onde walkiriasdoudejam, 
Quando do Prazer r idia 
A gambiarra, e murinurejain 

Crystallinas cascatas de I armonia ; 

Deixa que, triste homenagem 
Nesse altar que brilha em festa 
Deponha um ramo selvagem 

Que não possue valor e que só presta 

P'ra recordara quem se vae, deix nulo 
A sangrar de saudade os corações, 
A quem se vae,—da palria recordando, 

Uni nome, como o meu, sem pretenções. 

//. DE MAGALHÃES 

SPORT 

Estiveram bastante animadas as cor
ridas do ultimo domingo no Prado Villa 
Isabel. *oi numerosa a concurrencia o 
que era de esperar, pelo programais 
que incontestavelinente eraf excellente 
pelos animaes superiores que nelle 
foram inseriptos. ^ u 

Eis o resultado ; 
Os 1450 metros do lo i J a r p n f n „ a 

r ã . . . '.(,»• » ouiiao. ^aire ainda 
d esta vez, nau quiz dar o tiro.. Esne ..einos. i^spc-

Nos 1150 metros do 2° pareô correram 
África, Pretória , Druid e Nicoafy, que 
fez uma brilhante carreira, percorrendo 
facilmente o tiro em 08 segundos, se
guido por Druid. 

No 3o pareô (1000 metros) dos animaes 
inscriptos apenas correram Plutão II e 
Catita, quo, esbarrada a todo o instante, 
venceu em 74 segundos. Plutão II não 
quiz mostrar-se muito, pouca impor
tância ligou á corrida. Consta que os 
proprietários são compadres . . . 

No 4° pareô (1609 metros) sahiu victo-
rioso Talisman em 107 segundos com 
facilidade, demonstrando ter conser
vado a mesma vitalidade do anno pas
sado. Sans-Souci, que chegou em 2» 
logar, apezar de manco, bateu Macaréo, 
que fez triste figura. 

O 5° pareô (1800 metros) foi disputado 
renhidamente por Taillefer e Bolívar 
que até 1600 metros pareceu lutar, 
porém ao virar a recta de chegada,' 
Taillefer mostou grande superioridade 
sobre o seu competidor, vencendo-o 
facilmente em 134 segundos com gran
des applausos dos dilletantes. Não 
correu Francoise. 

Correram os 1000 metros do 6o pareô 
Fanfaron, Dr. Janner, Madama e Mal-
stron que sem grande esforço venceu 
os seus competidores em 67 segundos. 
Chegou em 2o logar Fanfaron. 

No ultimo pareô (1000 metros) a cor
rida foi feita somente entre Aurelia e 
Biscaia que facilmente venceu em 08 
segundos, parecendo ser um meio san
gue regular. Não correu Druid. 

A's 5 1/2 horas terminou o diverti
mento, nada deixando a desejar, tendo 
.t bóa ordem se mantido, sem que a 
menor irregularidade a tivesse pertur
bado. 

Estão anniinciadas para amanhã as 
corridas do Derbg-Club. Na verdade dá 
começo esta distineta sociedade ásua Ia 

corrida d'estc anno, apresentaado-nos 
um programma que indubitavelmente é 
digno de todos os elogios, constando de 
sete pareos.todos elles compostos de ani
maes superiores e novos, demonstran
do exuberantemente animação e boa 
vontade dos proprietários de animaes 
da distineta directoria do Derbg-Club. 

Os leitores d'esta secção encontrarão 
na nossa ultima pagina o esplendido 
programma, onde poderão palpitar á 
vontade, o que também desejávamos 
fazer, porém devido a não querermos 
ficar mal e á difficuldaée de acertar, 
não emittimos os nossos palpites. De
sejamos, pois, felicidades aquelles que 
isso conseguirem. 

L.M. BASTOS. 

BOIS MUNDOS 
Tão grandes e tão lindas como aquelles 
Olhos que a bella tem da còr do mar, 
Nunca verei, distante ou perto dVlles: 
Olhos assim jamais hei dê encontrar! 

Quanta grandeza oceulta existe nelles 
Talvez! Quanto Deus soube trabalhar! 
Dois mundos ali eslão feitos com elles: 
A luz lá está sublime a fulgurar; 

Dois céos, dois soes, dois mares íinahnenli, 
Vejo nos olhos d*ella tão somente, 
Apaixonado, immerso em puro amor. 

Ecomo o insecto alado pelo espaço, 
Pequeno, ás vezesjunto d'elles passo, 
Ouvindo d-esses mundos o rumor. 

ARTHUR MLSDES. 
« de Março de isso. 
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THEATROS 

O PRÍNCIPE Z I L A H 

A companhia do Recreio Dramático 
deu-nos no sabbado passado a primeira 
do Príncipe Zilah, peça em \ actos, de 
J alio Clarelie, afamado chronista pa
ri siensoe director da Comedia Franeeza. 
A traducção portugueza é do Sr. Luiz 
de Castro Júnior. 

O Príncipe Zilah não tem nenhuma 
novidade theatrul,condimento que sem
pre se espera das modernas peças fran
eeza* ; nenhuma theoria nova, nenhu
ma these imprevista, nenhum arrojo 
de acção, nenhum paradoxo de moral 
social. O entrecho, além de velho e 
muito tractadoein theatro, confunde-se 
repetidas vezes com o da Fernanda, do 
Sardou e com o da Denise, de Dumas 
lilho. A lógica da acção ó sacrificada ás 
necessidades do desenvolvimento um 
tanto absurdo do drama, as situações 
são, em g^ral, falsas, e os personagens 
volhos. Entretanto a peça agradou ein 
1'aris. Porque? Naturalmente porque 
é uma peça parisiense, porque está es-
cripta com a elegância, a correcçâo e o 
espirito dos incomparaveis chronistas 
francezes. Ora são exactamente estas 
qualidades as que se não podem apre
ciar na detestável traducção do Sr.Luiz 
de Castro Júnior. O espectador curioso 
que quizer perceber alguns dos finís
simos requintes de linguagem, tem de 
se da rão penoso trabalho de retraduzir 
.1 peça para francez, adivinhando, por 
uma singular gymnastica de espirito, 
como estará escripta na lingua do ori
ginal a phrase que em portuguez, no 
portuguez arbitrário e archi-novo do 
Sr. ('astro Júnior, não consegue coni-
prehender. 

Perdidos, pois, os elementos de sue
cesso o de agrado do ili':iiiia,[intrinseca-
meute, 110 desenvolvimento da sua 
acção tão simples, complicada apenas 
pelo absurdo das situações, e pela fal
sidade dos caracteres insustentáveis 
dos seus personagens, restaria para 
prender o espectador—um desempenho 
irreprehensivel. Não o teve O Príncipe 
Zilah. 

Devemos, comtudo, excéptuar do 
descalabro geral a Sra. Helena Cavalier, 
que deu muito relevo ao papel de Marsa 
— a cigana, representando-o com dis
tincção e uma «certa originalidade, e 
vestindo-se com esmerada elegância, 
luxo e bom gosto. 

E' este de certo um dos papeis que 
mais se compadecem com a sua indole 
artística, e a que ella, se um dia for me
lhor secundada, poderá ainda dar mais 
realce e mais desenvolvimento. 

Dias Braga não tem no príncipe Zilah 
um dos seus melhores papeis ; não con
seguio dár ao seu estranho personagem 
o araventuroso e guerreiro, um tanto 
amoroso e um tanto heróico, que o 
auetor quiz que fosse o idolo de um 
povo e o symbolo de uma raça. 

O actor Miiia, cujas aptidões muito 
se tôm desenvolvido neste theatro, con
seguio fazer com uma cei ta discrição o 
sympathico papel do Conde Varhely. 
Todavia é bom dizer-se que este papel 
está inteiramente fora da sua indole. e 
que mal se comprehende, mesmo nos 
artistas de excepcional talento, que se 
faça em uma noite o tio vegete das 
Três mulheres, em ontiu o lacaio das 
Ruínas do castello negro e se vá depois 
representar com distinção Thouvenin 
ou Varhel . 

Agradou o Sr. Rangel na parte de 
velho general. Impossível, o Sr. Lisboa 
n a d e Miguel Monko. Detestável e in
suportável a Sra. Balbina n a d a Mar-
(]iiezH,quo c unia personagem genuina

mente parisiense e que ella fez parecer 
uma das nossas burguezas mais chatas 
da Praia Formosa. 

Os outros papeis não téin importân
cia, o que eqüivale a dizer que não 
foram compromettidos. 

Os Milagres de Santo Antônio tem cau
sado um verdadeiro furor de euthusi-
asmo á platéa da Phenix Dramática. 

O publico que tem accorrido a ver a 
famosa oratória de Braz Martins é tanto, 
que a empresa vae comprar o prédio 
visinho para mandar alargar o theatro. 

Chegou da Europa o intelligente em
prezario Celestino da Silva, que traz 
um baudãode novidades theatraes. No 
dia í) de Maio deve chegar a companhia 
Furtado Coelho, que estreará com o 
Demi-monde ; ein seguida virá também a 
celebre companhia do theatro D. Maria 
II , de Lisboa. 

Ambas estas companhias são trazi
das pelo benemérito Celestino associado 
ao famoso Braga Júnior. 

Realizar-se-á no dia 10 do corrente o 
beneficio do talentoso— tão talentoso 
quanto applicado e modesto—artista 
Phebo, com a Mulher-Homem, em que 
tem um papel que muitos e merecidos 
applausos lhe tem valido. 

O ultimo acontecimento theatral de 
que nos falam os-jornaes francezes é— 
IS02, o curto « a propósito», escripto 
por E. Renau, a pedido de J. Claretie, o 
administrador da Comedia Franeeza, 
paru festejar a 2~> de fevereiro ultimo o 
anniversario natalicio de V. Hugo. Até 
hoje so gosavam da honra d'essas fes
tas solem nes Molièrè, liacine e Cor
neille. V. Hugo foi, pois, mais feliz do 
que Voltaire, Beauuiarcliais, Marivaux 
e Musset, que ainda, com grande injus
tiça e ingrato esquecimento, não tive
ram aquellas coiiiinemoraçòes annuaes. 
Tendo-se excusado Leuonte de Lisle, 
o novo acadêmico, de escrever o 
elogio de V. Hugo, com o pretexto de 
ser candidato ao seu fautcuil, recorreu 
Claretie a Reuan. O autor da l ido de 
Jesus é uni prosador insigne, um histo
riador, um critico eminente, um sábio 
profundo e um profundo philologo, mas 
não auetor dramático. Elle próprio o 
confessou sinceramente. D'ahi não ter 
o seu elogio dialogado as condições pre
cisas para agradar tlieatralmenle. E' 
uma pequena peça litteraria de lino la-
vor, própria para ler-se. 

Proporcionamos hoje esse raro e de
licado regalo aos nossos leitores, publi
cando-a. 

Nem o talento, o prestigio e a profis-
ciencia dos interpretes gloriosos de 
ÍS02 os Srs. Got, Febvre, \Vorms e 
l imes. Heichemberg e Barbet puderam 
dar-lhe vida, calor, biilhantismo. Por 
isso a platéa escutou-o respeitosa mas 
reservadamente, sem enthusiasmo e 
um tanto decepcionada. 

Mas isso nada depõe contra o seu 
valor litterario. E' unia pagina digna 
de seu assumpto, cuja leitura A Semana 
offerece na certeza de que hão de agra
de cerllfa os leitores. 

Obteve regular suecesso nos concertos 
no Chatelet Rubezahl legenda sympho-
jjie.a, musica de Georges l lue , poema 
de Gastou Oorfberi e C. de 1'Eglise. Um 
critieomusie.il abalizado, Ely-Edmond 
Grimard diz que Rubezahl revela 
grande sciencia «de architectar aceor-
(iesw mas que são rari nantes as idéas 
naqueile tempestuoso maré magnum de 
harmonias. 

A CANTORA JÜLIETA REY o 

A tua doce voz, vibrante de harmonia, 
E cheia de meiguice, 

Faria Deus no céo sorrir com bonhomia, 
Se um anjo a possuísse. 

Porque enlúojunto ,1 si,o bom Deas mentiria 
Numa mesma canção 

o aroma dosjasmins, a voz dacotovi.i 
E o humano coração. 

Eelle que é paternal, elle o sábio profundo, 
Km intimo pr.i/er, 

Veria palpitar tudo que encerra o muudu 
.Numa voz de mulher. 

A um sorriso de Deus, pelos iminaculados 
Astros, á tua voz 

Brilharia um clarão...Mas nos—desventu-
rados:— 

O que faremos uós?... 

Porto, 1886. 
JOAQUIM DE ARAI .10 

Cl os versos que vão lér-se são pela primeira 
ve/. publicades com o nome do auetor, que a 
peuido do seu amigo visconde de Pereira 
íim liado os improvisou para o uenelico du 
grande cantora Julieta Key uma lida anto-. 
do espectaculo começar. 

FACTOS £ NOTICIAS 

Partio no dia lu para Campina*, onde 
vae assumir a redacção e administra
ção do Diário de Campinas, o nosso esti
mado collaborador José Felippe Pes
tana, a quem a nossa folha deve iuolvi-
davuis serviços, que, com o abraço a.t 
despedida coidiaiaiente agradeceoio.s. 

O Sr. Pestana, teuiu de fixar residên
cia naqueüa cidade, levou comsigo sua 
Exma. família. 

Deseja uios-lhe t j Jas as felicidade» 
de que o seu bello caracter e a sua lú
cida intelligencia o tornam digno. 

O excellente e brilhante Diário Mer
cantil de S. Paulo, á imitação do que 
uzam mutios joruuua da Europa,resol
veu dedicar exclusivamente a liuora-
tara a primeira pagina dos seus núme
ros do domingo. 

Começou no domingo paisado este 
melhoramento. Os artigos são de Bu
lhão Pato e Jeaniie Thilda e as poesias 
SUO de Richepin, Luiz Deltiuo, líay-
íiiundo Corrêa e Gaspar da Silva. 

Dainos parabéns ao publico de S. 
Paulo por ter uin jornal que, como o 
Diário Mercantil, sabe servir a todos os 
seus interesses materiaes, moraes e 
espirituaes. 

Part io para Lisboa, com dest.no, á 
1 gação brazileira de que é secretario 
o nosso illustre poeta Luiz Guimarães 
Júnior . 

Deve ir contente com os seus amigos 
o niavioso cantor dos Sonetos e Rimas, 
taes foram as merecidas ptovas de 
apreço, de sympathia e de consideração 
que recebeu em sua pátr ia . 

Silva Pinto, o enérgico e alfoito po
lemista portuguez, acaba de publicar 
uo Porto o « Tecei o livro de tomlnihs e 
e criticas | lsTA, 

Occupar-uos-emos d'e 11 e proxima-
uieule. 
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I.VCEO DO KXGENII0 VIOI.IIO 

Este b e n e m e r i t o estabellecimen to 
effectuou no ultimo sabbado a festa da 
distribuição dos prêmios aos seus alum-
nos. Depois de uma brilhante alocuçào 
lida pelo distineto presidente o Sr. Com-
mendador Antônio Arnaldo Vieira da 
Costa, este cavalheiro passou a pre
sidência da rounião.ao Rev. padre Es-
caligero Maravalha, da redacção do 
Apóstolo,(\\ie distribuio os prêmios pelos 
alumnos recitando a cada um uma má
xima ou sentença moral adequada. Em 
seguida a. Exma. Sra. D . Adelina 
Vieira, nossa distineta collaboradora, 
recitou uma poesia com aquelle en-
cantoegraça que a tornam a nossamais 
notável reci tadora. Recitaram também 
poesias os Srs. Olavo Bilac e Oscar 
Rosas. 

l'ALLECIMENTOS 

Falleceu na tarde de terça-feira, apez 
longos o dolorosos soffrimento-;, o esti
mado actor Mauro de Bellido, um bello 

talentos • rapaz que fez parte de va
rias companhias dramáticas, represen
tando sempre cuidadosamente os seus 
papeis e muitas vezes com apreciável 
distincção e talento. 

O actor Mauro era um actor estima-
ilissimo pelas suas grandes qualidades 
de cavalheiro probo e digno. 

Deixa em sérios embaraços sua viuva 
o filhos, a quem enviamos as nossas 
condolências. 

No dia :-íl do passado falleceu o con
selheiro José Norberto dos Santos, de
sembargador da Relação da Corte. 

Era nascido na freguezia do Campo 
Crande e contava 70 annos. Era muito 
estimado pelas suas cxcellentes quali
dades e como juiz sempre fora muito 
considerado e respeitado. 

No lüo Grande do Sul falletu o il
lustre deputado obolicionista Dr. So-
vorino Rilieiro. 

Está de luto a illustre família do Sr. 
Conselheiro Affonso Celso. Falleceu 
hontem uni filho de S. E \ . o estudante 
do sexto anno medico, João Affonso 
de Toledo Figueiredo. 

A toda a família do mallogrado moco 
e especialmente ao nosso estimado col
laborador Dr. Affonso Celso Júnior as 
nossas profundas condolências 

Falleceram também o Dr. Miranda 
Castro, a baroneza de Paquatá. 

O ELIXIR 

Ac.(liavam de soar 8 horas da noite, 
quando Ernesto, atirando o ultimo 
beijo á sua adorada Alzira, que o viera 
acompanhar á porta, sah'> d aquelle 
modesto clialet que era para elle um ni
nho encantado. 

Havia já um anno que este mancebo 
—alma en trajada pelas louçanins da 
chiniera— deparara, em uma festivi
dade religiosa, com l impar i|e lumi
nosas estrellas que, exiladas do Fir-
mamento.tinham vindo servir de adorno 
ao rosto radiante de juvenilidade e de 

graça de uma dama, que outra não era 
senão aquella Alzira, que o viera tra
zer á porta e que era, então, sua noiva. 

D'ali por bem pouco deveriam estar 
casados. 

Os pães de Alzira estavam satisfeitís
simos. 

No dia seguinte ao da visita á Beatriz 
dos seus sonhos de Dante em miniatura, 
Ernesto tencionava partir para o inte
rior, afim de entender-se com seus pães 
acerca do seu casamento. 

Afinal chega o momento fatal! Mas, 
como partir , aquelle pobre enamorado, 
sem beijar mais uma vez as nácaradas 
faces da sua querida? !. . 

Ao pensar nisto, sentia a ponta agu
da da saudade vibrar-lhe nos refolbos 
do coração, como se fosse o gume frio 
de uma adaga. 

Revestio-se, porém, de coragem e... 
partio ; mas, com tanta infelicidade 
que, apenas chegado ao lar, enfermou 
de uma febre palustre que o prendeu 
ao leito durante mezes. Restabelecido, 
volta a ver a dama dos seus scismares. 

Dirige-se a sua casa. Mas antes de 
aportar á Chanaan dos amores, antes 
de penetrar n.i doira Ia redoma, onde,— 
cxhuberante de seiva,— enchia-lhe os 
olhosde delicias divinas aquella esplen
dida tulipa animada, qne elle idola
trava com toda a sua a lma ; ao passar 
em frente á Egreja de S. Francisco, que 
vê aberta e ílluminada sem saber por
que, entra. 

Proteclia-se ao ceremonial de uni ca
samento ; approxima-se c, oh! fatali
dade! O que se lhe hade apresentar ante 
os olhos?...A sua adorada noiva casan-
do-se com outro !!... 

Acto continuo, a repellar os cabellos, 
fulo de cholera, de ciúme, de mil desen
contrados sentimentos, atira-se para a 
ma , entra em seguida em uma loja de 
armas, compra uma faca e vae occul-
tar-lhe a lamina inteira nas entranhas, 
quando alguém sustem-lhe o braço. 

— Quem é o miserável que quer con
tinuar a chumbar-me ao cepo tortu
rante da existência? 

— Eu, o Alfredo. Vem d'ahi e conver
semos. Para estarmos mais á vontade 
entremos num restaurante. Bem; agora 
dize-me o que te levava ao suicídio. 

Em duas palavras Ernesto conta-lhe. 
tudo. 

- - Insensato! Pensas no suicídio, 
porque náo conheces um delicioso 
maná, que nos faz amar a vida com o 
amor que o avarento vota aos seus the-
souros. Cerveja Einbeck para dois. 

— Mas que droga é esta? Isto, con
duzirá por ventura á morte ? 

— Nada! Isto traz o esquecimento 
das magnas .- dá alegria, apetite e saúde 
de ferro. Bebe e verás. 

Esgotada a primeira garrafa, já Er
nesto pensava, não mais em matar-se 
mas, sim, em conquistar novas Beatri
zes. n'ahi por deante tornou-se o mais 
alegre dos companheiros. Ti.do isto de
vido a efncacia da divina e corroborante 
Einbeck. 

BARÃO RECLAME 

CORREIO 

- S r . C a r l i s C . AnujoGondini .-ouprat je 
K n o V « í ! " r t ? ? „ N , '° estamos T a (?à 
mcMiio nrnlj di poesia— Tijuca-oue V S 
nos apresenta como sendo da I, vrí «le r'osé 
do Alencar, se assim lesse, este parto l h e 
rnno que. a bem ,1a verdade devemos con-
ressnr que nao e positivamente ó oue sõ 
chama um bom suecos o não virii^L-
e.nfin.iar aquella conheo,', ' p h r s e - ^ a 
inoniaii.íi ,,ue pnrio um ralo ! Pr s mesmo o 
auetor das Jf,„„ de Prata e de tantaT ou r, 

ioias de elevadíssimo valor, ia lá dar-se ao 
trabalho improücuo de produzir tuo tacanha 
poesia? Ainda se náo houvesse naqaelle fi
lho de pães incógnitos um bracintio aleijado 
para comprovar que nSo da alta eslirpe lit
teraria á que pertencia Alencar, mas sim da 
plebe bnixa prmeiu o pobre engeitado, eu 
náo duvidaria da perfllhação que lhe dá V. 
S.; mas tropego como se apresenta este 
pobre cocado, não posso deixar de porem 
duvida a su i procedência. Aquillo tinto 
pode ser de S"ncho, comi de Paulo, como 
de Martinho. Falta nelle o ar phisionomico, a 
nobresa de caracter de seu illustre pae. En
tendo que publicar aquella poesia com a 
assignatura do eminente romancista, que 
por manietado pela friez do túmulo não po
derá defender-se da auetoria dVste aborto 
artístico, será lançar um salpico enodonnle 
no manto lenteioulado e f rgurante com que 
a fama e a gloria imperecivel lhe circum-
daram as larj-as espaduas. Eis porque com 
grande sentimento deixamos de satisfazer o 
I edido do nosso estimavel nssignanie. 

— Sr. Almeida. O Sr. sempre me > ahio um 
malfasejo marca X! E' verdade! Ha crea-
tur « neste mundo qne têm co ras cani
na n a s no lugar onde deverim terosbofesi... 
Cruzes! Perdoe-me a confiança e » fran
queza, mas o senhor está no numero d'estes 
espantarrantes Ferrabrazes! Pois não é que 
o Sr. Almeida sae-se Ia dos seus cuidados 
para querer vir perturbir a imperial di-
!.estáo e mesmo arrancar um feixe das 
augustas barbas do deensor perpetuo do 
Brazil?!.. Ora isto dá-se? O diabo náo come 
pimenta • 

Ora o que pensam os meus leitores que diz 
lá nas suas— Pretenções o vate Almeida? q.ie 
p e r g u n t a pel l chave que ei te dei para guardar 
OU sol ta p o r ahi O Pirolilo que bate, que bate? 
Qunl carapuças! Estão-se ninando!... Diz 
nada mais nada menos que isto (anipiam-se-
me os cabellos!'.); 

«Eu pretendia, embora para experiência 
Que puséssemos á margem o Bragança!» 
Provavelmente para que, uma vez ahi, 

começasse ('Bragança a cantar compungido, 
com tremiliqueiras na voz e languores na 
menina do olho: 

« Estando eu na margem do rio. 
Chorando as minhas misérias...» 

Mas o que eu acho de um arrojo liymalnico 
e dymnami oso é isto d'elle chimar o Mo-
n ardia de Bragança !... assim sem mahcre-
monias. Ora isto .' O Bragança .'.. Como serii-
sesse para ahi:—o Manei da Boiça.o J íca Pe-
rerec.i ou o Chico Pendurado! Meu bom ami
go, será mais fácil subir pelosare:-..já náo 
direi o balão Jnlio Cezar, mas o propno edi-
licio da Candelária, do que nós publicarmos 
o seu soneto nihilistico. Dei's nos deferda! 
Nada .' que A Semana não é nenhum covil de 
conspiradores, de poetas imperatoricidas! E 
passe por lá muito ben. 

— Sr. M. Pinto Neves. E' tão raro, mesmo 
tão n r o locebermos poesias bòa-, que sen
timos encontrar no seu soneto, que aliás nâo 
é máu, umas pequenas incnrrecçóes mé
tricas. Teríamos praser em dal-o na Cella-
hnraçáo, pois ha n'ella idéa, ligação, gram-
inatic.i; está bem rimado e estão perfeila-
tamente observadas as regras sonelisticas 
emquanto á collocição das rimas; mas o que 
o prejudica é nada menos de dois versos 
errados com que nelle deparamos;são estes 
os:—lodo segundo quarteto, e 2» do pri
meiro tercetto. Isto faz com que não o possa
mos publicar. Agora se o Sr. quizer d ir-se 
ao trabalho de apprfaiçoal-o, nâo leremos 
duvida em pol-o em lettra redonda.' 

ENRICO 

RECEBEMOS 

— Da aereditadissima casa AuPetit Journal, 
d o s S r s . H. N icoud , & C.—Revue[Politique'l 
titteraire, ns. i a 11 do 6» anno (1886). Esta ad
mirável revista, em nada inferior âReweda 
deux mondes ou á Nouvelle Revue,é indispensá
vel a quant is se interessei) pelas Letras fran-
cezas . Le salon de Ia Mode e Le Printemps COrreS-
pondetues aos dias 1 e 3 dó corrente. De 
lorma que o Sr. Nicoud realisn o milagre i'e 
distribuir aqui no dia 31 de março jornaes 
que jiao de apparecer em Paris a 1 e3. . . de 
Abril! 

Decididamente este ainabillissinio Mr. Ni
coud e leitii-eiro .' I.MO actividade •' que ra-
piaez ;isio e queeutii agente d.i jornaes... 
o mais sao historias .' 

- .UWofMXV, anno. n. i;. Fulgurante 
como uma jóia e digna sempre de figurar 
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nos boudoirs perfumados das damas galantes. 
Traz, engastada na parte litteraiia, uma 

Remma finíssima trabalhada por Alberto de 
llveira e qne, sob a forma de soneto, tomou 

o nome de «Rio Azul», isto nSo faltando, 
alem de outras cousas, na chrouiqueta sem
pre Interessante de Eioy n heroe, e nos bellos 
figurinos que exhibe d'ésta vez. 

— o Mequetrefe. n . 403 Na primeira pigina 
o retrato do conhecido e estimado proprie
tário da alfaiataria Estrella do Prazil. Bons e 
engraçados desenhos. Texto—engraçado e 
bom. 

— Rerista illustrado. A n n o XI, 429. O q u e 
traz de melhor, pondo de parte as suas sem
pre jocosas e bellas paginas de caricatura, é 
om fulgurante soneto de Luiz Guimarães, já 
bastante conhecido. 

— Relatório do anno social de 18H."> a p r e s e n 
tado á Assembléa geral dos sócios, em 13 de 
Março de 1886, pelo Conselho administrativp. 
Associação Geral de auxílios mútuos da E. 
F. D. P . II. 

— Vozesiirres. Poesias de Chichorro Júnior. 
Na secção «poesia e poetas» fallaremos d'este 
livro. 

— Revista dos novos, publicação mensal; di
rector João Feliciano. Semestre II. Traz 
bons artigos lilterari >s e alguns versos bo
nitos. Parabéns. 

—«Gil Brazrle Santilhana»—edictorDavid 
Corazzi— fasciculos ns. '21 e25. 

ANNUNCIOS 
J u l l o C e z a r T a v u r o s P a e s 

enca r rega - se de l i qu idações a m i g á v e i s 
ou j u d i c i a e s n a cidade de M u z a m b i n h o 
e seu t e r m o . 

F. N a v a r r o a © ^>i. S a l l o s . — e n 
car rega-se de defezas pe ran t e o j u r y . 
M u z a m b i n h o — M i n a s . 

J . >x. V l l l a s l l ò a s d a G a m a , 
—dent i s ta— e x t r a h e den tes sem dò r . 
M u z a m b i n h o — M i n a s . 

A u g u s t o L i i z . — incumbe-se g ra 
t u i t a m e n t e de c a u s a s de l i be rdade na 
Cidade do M u z a m b i n h o — M i n a s . 

T>p. A r t i i u r P a o l i e l l o , —Me
dico— Espec ia l idade : p a r t o s e mo lés t i a s 
do u t e r o . M u s z t n b i n h o — M i n a s . 

CIRURGIÃO DENTISTA 

RUA SETE DE SETEMBRO, 51 

Instrucção Primaria e Secundaria 
P I A N O E CANTO 

D. Maria José âe Albuquerque Gamara 
Tem a i n d a a l g u m a s horas1 d i spon íve i s 
p a r a o e n s i n o d ' a q u e l l a s m a t é r i a s . 

RECADOS NESTE ESCRIPTORIO 

CHRONICA FRANCO-BRAZILEIRA 

PUBLICAÇÃO QUIHZENAL 
E M P A R I Z 

R E D A C T O R — C H E F E : Lopes T r o v ã o . 
A D M I N I S T R A D O R : F . Cas te l l i . 

ASSIGNATURAS PARA O BRAZIL 

U m a n n o . 10S000 
Seis mezes . . . GjjOOO 

T o m a m - s e a s s i g n a t u r a s e a n n u n c i o s 
n a l i v r a r i a L O M B A E R T S .* C. 

EYIEKWTO iii;\\rn 
FUNDADO EM 1870 

HORÁRIO DO MEZ DE ABRIL 
CURSO PREPARATÓRIO 

PROVESSORF.^ 

Araújo V i a n n a 
D r . F . A m a r a n t e 
D r . Correia do L a g o . 
Araú jo V i a n n a 
D r . F . A m a r a n t e 
J o ã o N a z a r e t h , 
F . D . Mouren 
J a m e s E. H e w i t t 
.1. D. da S. R a m o s . . . 
D r . A q u i n o Fonseca. 
J a m e s E . H e w i t t . . . . 
D r . Z . de O l i v e i r a . . 
D r . A q u i n o Fonseca . 
B a c . E d . Bene t 
D r . Z. de O l i v e i r a . . . 
Dr . A q u i n o Fonseca . 
Bac . Ed. Benet 
D r . '/,. de O l i v e i r a . . . 
J o ã o N a z a r e t h 

MATÉRIAS 

R b e t h o r i c a . . . 
G e o g r a p h i a . . 
H i s t o r i a 
La t im 
H i s t o r i a 
Curso a n n e x o 
F r a n c e z 
Ing lez 
P o r t u g u e z . . . 
P h i l ó s o p h i a . . 
Ing lez 
G e o m e t r i a . . . . 
G e o g r a p h i a . . 
F r ancez 
A r i t b m e t i c a . . 
H i s t o r i a 
L a t i m 
Álgebra 
1» a n n o E . P . 

9-r.i 
lo - i l 
10-11 
11-12 
1112 
11-12 
11-12 
12-1 
12-1 
12-1 
1-2 
1-2 
1-2 
2-:i 
2-o 
2-.'i 
3-4 
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Lessons in Fortuguese ; lições de italiano 
e allemão 

P A R A O E S I C D O D E I N G L E Z 

The Gradualed Entdish Reader ou E s t r a d a 
Suave , p a r a o p d leito conhec imento da 
l i ngua ingleza, median te e x c e r p t o s esco
lh idos e g r a l a t i v a n i e n t e coordenados do3 
melhores auc to re s inglezes e nor te -ame
r i canos , p a r a uso de seus discipu los, por 
J a m e s E. H e w i t t , com in t roducçào litte
r a r i a pelo i l l u s t r a d o lente de inglez Al-
fred Alexun ler. 

EM CASA DO AUCTOR 
K N A S P I! I N f. I I> A K S L I V R A R I A S 

A NOI r i : AULAS COMMEkCIAKS 

Lino Gomes 
F . D . Mouren . . . . 
J a m e s E. H e w i t t . 

E. G a b a l d a . . . . 

Leitura, calligrapia e contabilidade 

P o r t u g u e z *j-7 
F r a n c e z i-H 
Ing lez p ra t i co . . . '-N 

E s c r i p t u r a ç ã o ( V. 
m e r c a n t i l e ) '^ 
francez ( i r 

O d i rec tor , James E. Henitt 

!3Zt RUA DO ROSÁRIO \3h 

JOiNGOi 
dos pretos sexagenários da revista 

A ILHER-HOMEM 

PHENIX DRAMÁTICA 
M « • 

F.MPRF.ZA DRAMÁTICA—DIRF.O'VO seF.XICA 

DO 

A C T O R . G A L A À O 

HOJE 
Sabbado, 3 de Abril de 1886 

GRANDE SUCCESSO 
Tia r e p r e s e n t a r ã o da g r a n d i o s a peça 

sac ra em q u a t r o ac tos e oito q u a d r o s , 
t o d a o r n a d a de mus iea , v i sua l i dades , 
t r a m ó i a s , de B r a z M a r t i n s , i n t i t u l a d a 

OS M I L A G R E S 
D E 

SANTO ANTÔNIO 
TOMA PARTE TODA A COMPANHIA 

Scena r io s , v e s t u á r i o s e adereços t u d o 
novo e d e s l u m b r a n t e . Coros a 30 voze^. 
M a r c h a s e h a r m o n i a s e n s a i a d a s a ca
p r i cho pelo m a e s t r o Celest ino. 

N u m e r o s o pessoa l de c o m p a r s a r i a 
sob a di recção do S r . Bas i l i o . 

T o d a a i m p r e n s a é u n a n i m e em elo
g i a r o d e s e m p e n h o e o l u x o com q u e 
acha-se m o n t a d a es ta peça. 

P R E Ç O S — C a m a r o t e s OS; c a l e i r a s 
n u m e r a d a s , lg; e n t r a d a s ge rae s , 500 r s . 

" A m a n h ã , d o m i n g o , 4 de Abr i l—Ao 
meio-dia 

S3ANDB MATINEE 

Ás 8 h o r a s d a no i t e 

OS MILAGRES DE SANTO ANTÔNIO 

P O R 

HENRIQUE DE MAGALHÃES 
A' venda n a Confe i t a r i a 

Oastel lões e no esc r ip tor io d'A Semana, 

POR 

R E L O J O A R I A 
DE 

ALFREDO CEZAR DA SILVEIRA 
Casa aere . l i l ada p a r a conce i tos de 

re lóg ios 
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João Baplisla A. Marques 
ADVOGADO 
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DERBY-CLUB 
GRANDE CORRIDA A R E A L I S A R S E 

DOMINGO 4 DE ABRIL DE 188G 
A'S 11 1/2 H O R A S . D A M A N H Ã E M P O N T O 

PRIMEIRA CORRIDA DO ANNO 
P r i m e i r o p a r o o — I N I T 1 U M — D i ^ l a n c i a l . O O O m e t r o s — P o l d r o s © p o l d r a s n a c i o n a e s d o 

3 a n n o s — P r ê m i o s ; S O O S a o p r i m e i r o e 1 0 0 $ a o s e s u n d o , 

V, NOM 15 P E L L O I D A D E N A T U R A L . P E S O C O R E S D A S V E S T I M E N T . P R O P R I E T Á R I O S 

1 Guacho Chi ta 
2 Remember C a s t a n h o . . . . 
3 Repórter Zaino 
4 Catita C a s t a n h o 

2 a n n o s R. G. do S u l . . 47 k i los P r e t o e b r . e bone t enc.e b r . A. .M. 
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A exemplo do que fizemos no anno 
passado, abrimos de abril a dezembro, 
uma assignatura de nove mezes pelo 
preço de 68000, dando nós a esses assi
gnantes os mesmos prêmios a que têm 
direito os assignantes de anno, com 
•xcepção do livro Vinte Contos, que 
4 exclusivamente paraestes,que deverão 
recebet-o por todo o mez.de abri l . 

Sr. J . S. P.—Ilatiba. Seu debito co
meçou no l«.de Outubro.do, 1885. O Sr. 
Dolivaes Nunes, em S. Paulo, ou o 
noaso agente Leonel Guerra estão au-
ctorisaioá ajreeeber taes importâncias. 

Sr. A. C. S.—Leopoldina. Tem razão. 
Está quite até 31 de Dezembro do cor
rente anno, pelo-recibo.n. 3548. 

CORREIO LITTERARIO 
(( MARGARIDA NOBRE», ROMANCE POR 

DANTAS BARRETO; 276 PAOS; PORTO-
ALEORE ; 1886. 

Livro ruim, mal concebido e mal es
cripto ; não tem grammatica, nâo tem 
lógica, não tem naturalidade, não tem 
imaginação, sequer,— não tem nada 
que preste. 

O Sr. Dantas Barreto escreve phra-
ses como estas : «havia passado três 
annos», «era tão agradável as conver
sas», «a mãesinha só tivera ella, que 
representava a alegria, a animarão do 
casal», «não me mandes a justi<;a eni 
casa». Creio que basta para dar idéa da 
sua correcção grammatical. 

Os caracteres dos seus personagens 
não tem coherencia. 

Margarida Nobre, a protogonista, é 
uma rapariga honesta que casa sem 
grande inclinação para o noivo,é certo, 
mas que depois adultera como quem 
nunca tivesse feito outra coisa; e quan
do o amante a abandona, para ir ser 
esposo de outra, resiste ao ciúme, á 
necessidade de vingança, aos appetites 
aceêsos do seu temperamento dó. nym-
phomaniaca,— heroísmo inesperado em 
creatuia tão perdida, que levava a des
façatez ao ponto de ir sôsinha áo quar
to do amante,um quarto de hospedaria, 
e ficar uma tarde á suà porta, num 
corredor que servia a muitos quartos 
de estudantes, ouvindo a pó tirme as 
facécias e os convites dos rapazes. ' 

A perdição de Margarjda.' não têm 
nem sombra de naturalidade. Octavio 
Feuillet diz, no Monsieur de Camors, que 
a queda das mulheres honestas é rápi
d a ; mas esta Margarida nem'se pôde 
dizer que tivesse cahido ; o que élla fez, 
foi atirar-se. D'eníre ôs dois, foi ella 
quem verdadeiramente seduzio o aman
te. Da primeira vez que q pobre rapaz 
lhe vae á casa, ella já,o recebe no alto 
da escada, «com as mãos enlaçadas na 
altura do ventre »; depois, na sala, sem 
mais nem menos, entra a «sentir uns 
arrepios nervosos, tremenvlhe as car
nes, estranha-se», « nunca soffróra d*a-
quil lo! »,«não se pôde conter.estremece, 
dilatando o olhar, mordendo o lábio in
ferior». O outro, o honesto don Juan, 
resiste-lhe como um José do .Egyp to ; 
queixa-se até, ameaça-a, emprega todos 
os meios de a conter num procedimento 
mais decente, diz-lhe : «que á sua pre
sença produzia-lhe essa excitaçáo (pag. 
77J incommoia . . . Estava arrependido 
de ter ido: retirava-se para nunca mais 
vol ta r . , .» E'preciso' que ella lhe dê 
garantias de o não agarrar aos beijos : 
«—»Já não tenho c isa algiyna., podes 
ficar tranquiUo» (pag. 78). E a uma de
claração d'araor muito piegas e muito 
tola que o máu sujeito IW recita, a tí
mida senhora responde-lhe « que sim, 
que guardaria o.cantihrio que o outro 
lhe pedia; mas que elle não se alterasse 
tanto, nèo era prédio...» (pag. 89). 

Não era preciso, de cer to; nem era 
preciso que lhe pedisse cantinho al
gum. 

Outro typo muito mal conduzido é o 
d'esse conquistador conquistado. E' ra
paz de grande intelligencia e d'altos 
sentimentos, tão pnudonoroso que, 
quando resolve cortar a carreira aca
dêmica, recusa a mezada qne o pae lhe 
foi necia.— E depois vae viver a custa 
da amante, em casa sustentada por 
ella. 

Outro bem digno de figurar com esses 
é o marido de Margarida ; ama-a com 
tanta abnegação que ainda a acceita 
quando sabe que está num leito do hos
pital da Misericórdia, depois de recei
tada pelo amante e de enterrado o filho 
Sue d este houvera; e,entretanto, quan-

o, ao voltar do Ceará, encontra vasio 
o lar doméstico, lá deixa na Corte a 
mulher nos braços do outro e vae-se 
pacatamente para o sul, nomeado com-
mandante d'um navio. É' certoque pen
sou em procura-la: «entretanto sentia 
que era preciso vè-la, fixa-la bem. Vin-
gar-se-ia com isso; nào lhe faria inal 
nenhum. Mas onde encoBtrá-la ? onde"'» 
Sim, onde? diga-me o leitor; depois, 
entre a necessidade de.itret-n, f\xal-a bem» 
e a conveniência de areei tar o comutan
do de um navio, um espirito sensato 
não hesita mnito tempo ; o homem não 
hesitou é foi-se embora. 

Como fôrma, o livro tem coisas d'este 
qui la te : a movendo-se com gestos de 
quem espera », «com os dedos entrelaça
dos entre si, estirava os braços quasi 
horizontalmente». 

Amostras do seu talento descriptivo : 
«Osgal los batiam as azas implumadas 
com abundância', cantavam de espaço 
a espaço; as gallinhas e os frangos pla
vam nos po lei ros (esqueceu-sa dos pin
tos'.)».— « E suspirando, com o coto
velo do braço direito sobre.o braço da 
poltrona, apoiando a cabeça inclinada 
nas costas da mão direita...» 

Aprel um desgraçado que se vê nes
tes apuros para descrever umaat t i tude 
tão commum, tão vista e tão singela, 
deve, sem mais reflexão, eximir o seu 
pobre cérebro ao9 tormentos da lin
guagem escripta l 

Este máu livro tem, além de todas as 
suas infelicidades, a pretenção atrevida 
de ser realista, e cahe na pornographia 
nua e reles das lithographias que an
dam pelas paredes de certas casas ou 
debaixo dos*travesseiros dos collegiaes 
viciosos e dos velhos gaiteiros. 

As paginas 141 e 151 deixam prever o 
próximo destino d'este romance pífio : 
ir, muito brevemente, para o rol das 
leituras para homens, nos anúncios dos 
modestos livreiros que o Sr. Dantas 
Barreto designa pelo seu nome chulo, 
que elle escreve cora todas as lettras da 
palavra composta, á pagina 46 do livro, 
na fresca sem—ceremonia com que t r a t i 
os leitores. 

Margarida Nobre pôde ainda ter algum 
suecesso de livraria— na rua da Uru-
guayana ou de S. José, entre caixeiri-
nhos de treze annos. 

Valença, 30jle março. 

LÚCIO DE MENDONÇA. 
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l»4 A SEMANA 

.PALESTRAS FEMININAS 

Aceitando a honra que me faz a illus-
trada redacção d'A Semana, convidando-
me para trataç,em uma secção especial, 
de assumptos que interessem directa-
mente ás senhoras, principio hoje, 
rogando a todas as minhas gentis lei
toras benevolente indulto para as in-
numeras faltas em que, com certeza, 
incorretei. 

O pedido que me foi feito pelos amá
veis redactores da nossa mais florescente 
folha litteraria, trouxe-me á memória, 

aão digo bem: pão poderia nunca 
esquecel-os — avivou-me o desejo de sa
tisfazer os rogos de umas encantadoras 
e bem queridas amigas, residentes 
n'uma capital de província, onde são 
rainhas pelo espirito, belleza, graça e 
bondade. Pediram-me ellas instante
mente que as fizesse eu estar sempre 
em dia com tudo que as pudesse interes
sar: modas, litteratura, soirées, anec-
dotas, hygiene e educação infantil, 
receitas culinárias etc, etc. A minha 
indolência habitual, já agora incorri-
givel, fez-me addiar o prazer que teria 
em obedecer-lhes, até que se me apre
senta agora oecasião de, sem esforço, 
suavemente, dirigir-lhes por intermédio 
d'A Semana, de que são assignantes, as 
informações que desejam. 

Laura, Julieta e Luizinha. Estou a 
vêl-as ao receberem o n. &Td'A Semana. 
julieta, a loira e scismadora Julieta, 
é a leitora; Luizinha, a mais formosa 
morena que conheço, fixa os olhos 
negros e brilhantes, nos lábios da irmã, 
para adivinhar-lhe as palavras antes 
de pronunciadas. Laura, n'uma cadeira 
de Dalanço, tendo no collo o seu gentil 
bêbé, escuta indolentemente, seguindo 
com a vista a pequenina Lili que 
brinca sobre o tapete. Essa, apezar dos 
seus floridos 25 annos e da sua belleza 
de estatua grega, é toda amor materno, 
e sorri apenas aos gritos de enthusi-
asmo da travessa Luizinha. Contentarei 
a todas, falando a cada uma do que 
mais a interessar, sem esquecer Lili e 
bebê e a bòa tia Helena, a cuidadosa e 
mágica menagère, que sabe prender-nos^á 
mesa um tempo infinito,sentindo-nos tão 
bem, que nos parece terem tido razão os 
antigos gregos e romanos que faziam 
das noras das refeições as mais felizes 
e proveitosas da vida. Esquecer a tia 
Helena 1 Eu! Quem sabe como ella 
agrupar as flores nas cantoneiras, dis
por com mais arte as fruetas nas 
frueteiras de crystal, dar fôrmas capri
chosas aos alvissimos guardanapos.ima-
ginar doces maisexquisitos e saborosos, 
iguarias mais raras e appetitosas! ? Ao 
vêl-a,— com o seu avental branco enfei
tado com rendas, o vestido escuro e je -
dondo, o passo miúdo e ligeiro, as mãos 
sempre oecupadas, mas brancas e dia-
phanas, e aquelle sorriso bom e satis
feito ; sempre a lidar, leve como uma 
borboleta, e sem manifestar o menor 
cansaço,—temos tentações de prendel-a 
nos braços e beijar-lhe respeitosamente 
a fronte clara e pura, emmoldurada 
pelos magníficos cabellos castanhos, 
onde começam a apparecer brilhantes 
fios de prata. 

Porque não casaria a tia Helena ? 
Onde se encontraria mais sollicita 
dona de casa, mais doce esposa e dedi
cada mãe ? Não sei. Passam os homens, 
vãos pela felicidade sem darem por ella, 
e vão buscar longe, atravez de perigos 
e dores cruciantes, martyrios e aesillu-
sões. . 

E' assim a vida. 
. Quanta violeta perfumosa pisamos 

inconscientes na estrada, para ferir-mos 
as mãos ao colher a flor do espinheiro 
que, se a alcançamos, se desfolua l ? 

Um dia, entrei de manso; eram 6 
horas da manhã, uma manhã radiosa 
de Abril! Fazia 14 annos Luizinha, a 
rainha das morenas, e eu queria sur-
prehendel-a ao acordar . . . quem eu 
surprehendi foi a tia' Helena que, im-
movel, absorta deante do berço de Lili, 
deixava correr livres e silenciosas, as 
lagrimas da sua mocidade perdida. 

Chorava (quem sabe ?), a santinha,as 
alegrias de esposa e mãe que lhe 
tinham sido negadas. Sahi cautelosa, 
sem que ella me visse, e horas depois, 
ao almoço, eu via nos seus olhos mais 
luz e alegria do que no sol de Abril 
que nos inundava, entrando pelas lar
gas janellas do jardim, e nas canções e 
zumbidos de mil avesinhas e inseetos 
que libavam o mel da madre-silva em 
flor. E' que aquella alma privilegiada 
vive da vida das sobrinhas, ri ou chora 
com ellas, e as três formosas estavam 
alegres, alegres!. . . 

Foi longa a apresentação, curto tem 
de ser, pois, o cumprimento de uma das 

Í
iartes do meu programma. Falemos 
igeiramento de modas; sim? Termi

narei descrevendo para Julieta e todas 
as loiras formosuras que me lerem, um 
vestido para assistir a jantares ou vi
sitas. Vestido de cachemire azul tur-
queza, saia redonda, segunda saia do 
mesmo comprimento,armada em pregas 
de 22 cent. de largura, guarnecida com 
uma larga barra de pellucia da mesma 
còp. O corpo quasi sem abas, e estas 
forradas com uma tira de pellucia; é 
franzido adeante e aberto, completado 
por um amplo collarinho á maruja. 
Cinge a cintura, por baixo da aba do 
corpinho,-uma fita de velludo n. 12, ou 
um cordão grosso da mesma còr, que 
vae dar um laço ou nó sobre a saia, do 
lado esquerdo; querendo-se, pôde a se
gunda saia ser suspensa d'esse lado 
pelo laço ou nó, fazendo um graciosís
simo regaço, 

Para Luizinha e todas as tentadoras 
morenas, esta toilette deverá ser branca, 
com pellucia-còr de rosa pallida, ou. 
toda còr de rosa. Nos cabellos fitas das 
cores das toüettes. 

Para Laura, como para todas as 
jovens mães, não aconselho o cabeção á 
maruja, e como tirando-o perde este mo
delo muito da sua graça, descreverei 
outro não menos distineto e elegante : 
Vestido de cachemire creme. Na saia 
um estreito plisse, túnica á franeeza, 
quasi do comprimento da saia, tendo o 
panno de traz muito farto em pregas 
fundas; dos lados da túnica grandes 
reversos de pellucia uni pouco mais 
escura que a cachemire, presos atraz, 
sobre o puff, por grande laço de fita ; 
a frente da túnica tem em baixo uma 
barra de pellucia de 20 cents. de lar
gura. Enfeitando o collarinho afogado 
e mangas justas, um viez de pellucia e 
contas baças, da còr do enfeite. Essas 
mesmas contas servirão de abotoadura. 

Para soirée, saia á camponeza, de se
tim branco, levemente arregaçada dos 
lados, corpo de setim egual, decotado, 
atacado na frente com cordões, sobre 
uma camisinha de surah franzida, um 
pouco aberta no pescoço e cercada por 
uma renda franzida artisticamente, 
mangas até ao cotovello, de setim 
egual ao do corpo. Na lado esquerdo do 
peito e nos cabellos uns ramos de pa-
querettes. (Margaritas sylvestres). 

Outro : — Vestido de sei im preto. A 
saia coberta de arregaces em paniers de 
renda hespanhola, bordada a contas 

•lapidadas, pretas. Corpo aberto a fio 
direito, de alto a baixo, na frente, or
lado de um lado e outro com as mesmas 
contas lapidadas, camisinha enchendo 
o espaço da abertura do corpo de renda 
franzida, presa no meio do peito e na 

cintura por prosilh as de fita, termi
nando em roseta sobre o lado esquerdo. 
Diadema de ouro nos cabellos. 

Estou certa que com qualquer d'estas 
toüettes ficareis encautadoras e irresis
tíveis, e que concorro para accender 
chammas devoradoras e quem sabe, so 
mortaes?! 

Um conselho aos inflammaveis: Não 
olhem para nenhuma das leitoras 
d'A Semana, pelo menos sem óculos es
curos, depois que ellas tiverem posto 
em pratica os conselhos que lhes dei; 
senão . . . 

Como esta secção é destinada ás se
nhoras, tenho plena certeza que não 
haverá augmento no consummo de 
óculos escuros, porque não creio que 
haja leitora tão corajosa que se anime 
a fazer lêr á sempre crescente coliorte 
dos seus admiradores o conselho acima. 

D'essas piedosas e gentis leitoras 6 
das minhas amigas Laura, Julieta, 
Luizinha e tia Helena, despeço-me eu, 
saudosa, até sabbado que vem. 

ADELINA A. L. VIEIRA. 

EMYGDIO MONTEIRO 

Este nosso estimado e distineto cor
respondente em Lisboa não tem conti
nuado a nos enviar as suas magníficas 
correspondências sobre arte e littera
tura por haver sido obrigado, por 
morte de Sua mãe, a sahir de Lisboa e a 
oecupar-se com a administração da casa 
e direcção do inventario. Felizmente, 
segundo communicou ao director d'esta 
folha, em breve começará a nos remet-
ter artigos de uma serie que projecta 
fazer sobre os mais notáveis livros 
portuguezes recentemente publicados 
— Velhice do Padre Eterno, A Hollandae 
outros, e um estudo sobre a exposição 
do Grupo do Leão d'este anno, a seme
lhança do que fez nestas paginas sobre 
a exposição do mesmo grupo.no anno 
passado. 

Promette-nos, além d'isso, excerptos 
de trabalhos inedictos.em prosa e verso, 
da mocidade litteraria de Portugal. 

Esta promessa já a começou elle a 
cumprir, enviando-nos uma poesia de 
João de Deus, escripta expressamente 
para A Semana, e que publicámos em o 
n. 65. 

Cremos que os nossos leitores foi-

f arão muito com a noticia, que lhes 
amos,de que vão recomeçar n'A Semam 

as correspondências do illustre critico 
Emygdio Monteiro. 

BELLAS 
SALÃO VIEITAS 

Retrato do. Exm. Sr. " ' por Décio 
Villares. 

Ao fundo carmim e vermelhõo, depois 
uma figura, em busto, vestida de preto, 
o pescoço nú, serpenteado por um nu 
de pérolas, provavelmente de Ceylàa; 
olhos e cabellos negros, e rosto unetaw 
de cold-cream e pó de arroz Grunder. 

Décio é teimoso! Ninguém o con
vence de que a pintura decorativa tema 
sua applicação ospecial, e que ed<3 estjj 
enveredado em máu caminho.Quefazen 
Está no seu sangue aquelle sentimento 
votado aos amores idylicos, ás flow* 
vaporosas. Mais ca fait toujours pUntv 
aux dames, dizia Prudhomme. 
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Pois bem ; por amor ás damas seja 
sempre assucarado e vaporoso, e se 
quizer fazer da sua pessoa os objectos 
queridos de seus quadros, tome, duas 
vezes por dia, chá de pétalas de violeta, 
nutra-se de nenuphares em calda, e 
suba ás nuvens duas vezes por semana. 

E' remédio infallivel.. 
Ahi ainda mais : leia o êxtase de 

Santa Thereza de Jesus. 

Belmiro expõe um estudo—uma ra
pariga parisiense, vestida de azul ma
rinho, chapéo de palha de grandes 
abas: colhe flores no campo. 

"Dizem os especialistas de moléstias 

Fiulmonares que o ar do campo é sa-
utar para os pthisicos; esqueceram-se 

os sábios de nos dizer se os aleijados 
obtém curativo miraculoso em pleno 
campo, aspirando a fragancia dos pra
dos. 

A parisiense, de Belmiro, é aleijada 
dos braços, defeito que, de fôrma al
guma, a impede de ser uma parisiense. 

Tyrteo era coxo, e por isso não dei
xava de ser grego'. 

Eu prefiro a este estudo um qua-
drinho seu, em que um menino cabe-
çudo e em mangas de camisa, pousa 
para ser retratado. Sim, senhor; c 
bem d'après—naturel 

Oú est Baron ? ! 
O.Vieitas metteu tanta cousa no salão 

que a gente não sabe onde ha de pisar. 
Columnas, banquetas, armações, biom
bos, estatuetas, molduras, tapetes, va
sos, panoplias... por todos os lados, em 
toda parte. 

E dizem que no meio d'essa multidão 
de productos industriaes e de objectos 
d'arte, está um Baron, original. Baron 
não é qualquer cousa como muita gente 
pôde julgar . E' um artista conscien-
cioso, da nova geração franeeza, que 
tem conquistado, com os seus quadros, 
uma reputação bellissima. 

O original que se acha no salão Viei-
tas, atirado a um canto, entre oleogra-
phiase insignificantes gravuras, mere
cia alguma consideração, porque, reaL 
monte, é um quadro. 

Desenho, colorido e estylo alli estão 
demonstrando um artista de mérito, 
que será collocado entre os melhores do 
seu tempo e da sua escola. 

OLACE ELEGANTE 

Dois retratos a óleo por Oscar Pe
reira da Silva—Eu lhe aconselho todo 
o cuidado com os seus trabalhos. Pro
cure, já que é art ista, amar a sua arte, 
e fazer sympathico o seu nome. Quando 
tiver trabalhos do valor d'esses que ahi 
estiveram expostos, guarde-os na sua 
officina, em uin canto em que não pos
sam ser vistos por suas visitas. 

As imprudências teem feito muito 
mal a sólidas reputações artísticas, e, 
por conseqüência, imagine quanto 
damno não causarão aquelles que ape
nas principiam a fazer um peqnenino 
nome. 

ALFREDO PALHETA 

GAZETILHA LITTERARIA 

Do Monteiro Ramalho, o elegante es-
eriptor portuguez, collaborador d'esta 
folha e correspondente da Gazeta de No
ticias, recebemos as Historias da monta
nha, cuja publicação annunciámos em 
tempo," 

E' um livro de 254 paginas, nitida
mente impresso em excellente papel, 
editado pelos Sr. Lugan e Genelioux, 
suecessores de Ernesto Chardron. Con
tem 34 historias—pois que assim chama 
o auetor aos seus beílos contos— das 
quaes-a primeira, Em wagon, foi publi
cada nesta folha. 

Monteiro Ramalho é um estylista. 
Trabalha a sua escripta com o cuidado 
e o amor de um verdadeiro artista. 

Proximamenteseoccupará o director 
d' A Semana com as Historias da monta
nha em artigo especial e desenvolvido. 
Por hoje apenas recommendamos a sua 
leitura, transcrevendo em outro logar 
uma das suas mais encantadoias peças 
—Amor. 

A Empreza Litteraria Fluminense, de 
que é director o ex-jornalista portu
guez Silva Lobo. concluio a publicação 
d'Os Miseráveis, de Victor Hugo, bem 
traduzidos e bem impressos, publicação 
feita em 33 fasciculos. Foi uma excel
lente idéia a d'esta reedicção do assom
broso romance do immortal gênio fran
cez. 

Da traducção que havia, aliás excel
lente, feita no Maranhão ha muitos 
annos, mui poucos exemplares podem 
se encontrar. Fazia-se pois necessária 
uma reedicção d'essa obra. Fel-a a Em
preza litteraria e da maneira a mais bri
lhante. 

Continuando na sua faina edictora 
principiou agora a publicar, também 
em fasciculos, Nossa Senhora de Paris, o 
mais famoso romance de V. Hug», de
pois d'Os Miseráveis. 

Recommendamos aos nossos leitores 
estas publicações como as anterior
mente feitas pela Empreza Litteraria. 

Outras publicações muito recommen-
daveis: 

Os heroes do trabalho, grande obra de 
Gastão Tissandier, vertida livremente e 
consideravelmente augmentada pelo es
criptor portuguez Ricardo Jorge, acom
panhada de muitas e boas gravuras . 
E' edictada pelos Srs. Alcino Aranha & 
C., do Por to ; As Memórias de Judas por 
Petruccelli Delia Gattina, edictora a 
casa Laemmert ; e o Gil Braz de Santi-
Ihana... 

Não... Esta já não precisa de recom-
mendações. 

J á está publicado o 4» numero dos 
«Serões de S. Miguel de Seide»,do assom
broso Camillo Castello Branco. Sum
mario : «A Fidalguinha»(poesia), Carta 
aos «Serões de S. Miguel de Seide»,Ques
tões de vida e morte (III) e Visita a um 
azilo de criminosos alienados» Têm tido 
immensa procura os Volcões de lama, do 
mesmo auetor. A Semana espera poder 
oecupar-se proximamente com as admi
ráveis recentes prodncções do glorioso 
prosador portuguez. 

0 Caboclo e o Drama NOTO 

A respeito do nosso drama O Caboclo, 
dedicado ao eminente artista Vasques, 
entende o Jornal do Commercio, a Gazeta 
de Noticias, a Gazeta da Tarde e a Evo
lução que essa peça é inspirada no 
Drama Novo, de D. Manoel Tamayo, 
cujo pseudonymo é JoaquimEstebanez. 

Os dois primeiros d'esses jornaes, aos 
quaes agradecemos reconhecidos as ge
nerosas e animadoras frazes que nos 
dedicam, uzam, todavia, para sustentaT 
semelhante affirmação.de palavras mais 

ou menos delicadas e que em nada po
dem offender a nossa susceptibilidade 
de auctores; ao passo que os outros 
dous, esquecendo por um momento a 
sua reconhecida e habitual gentileza, 
servem-se das seguintes expressões em 
referencia ao nosso trabalho .-

« O drama, diz a Gazeta da Tarde, tirou 
o seu entravamento de um outro hes-
panhol—O Drama Novo...» 

« O drama é conduzido do mesmo mo
do que o de Estebanez.» 

«A adaptação ao nosso meio foi boa.» 
«Mas, nem por ser calcado sobre o 

outro...» 
A Evolução vae mais longe e diz que 

o Caboclo è uma imitação, e uma repro-
ducção, uma parodia e", emfim, quoé per
feitamente egual ao Drama Novo. 

Em resposta a tudo isto não oppomos 
por ora uma palavra, oppomos factos : 
o applaudido artista Dias Braga,a cujo 
cargo está a empreza do Recreio Dra
mático, encarregou-se, a nosso pedido, 
de representar no seu theatro, o mais 
breve que lhe fòr possível, o bello Dra
ma Novo de Tamayo. 

Será o publico quem decidirá, pelo 
seu próprio julgamento, se o Caboclo é 
calcado ou é parodiado d'aquella famosa 
peça hespanhola. 

Ahi mas depois do confronto, quando 
estiver provado que o Caboclo não é o 
que dizem aquelles críticos, es im uma 
obra original, como afBrmamos; então, 
tenham SS. SS. paciência, mas nós, 
usando dos nossos direitos, passare
mos a criticar por nossa vez o que S S. 
SS. avançaram a respeito do Caboclo, e 
procuraremos pôr a descoberto os mys-
teriosos phenomenos que determinaram 
tão estranha maneirado ve re de ju lgar 
um trabalho litterario. 

E'preciso notar que nós, longe de nos 
revoltarmos contra a critica, aceita-
mol-a de braços abertos, desde que ella 
seja desapaixonada e justa , e tanto as
sim que só temos palavras de agrade
cimento para os outros jornaes que 
tractaram do nosso drama. 

Igual dever nos assiste de enviarmos 
d'estas columnas um abraço ao Vasques. 
pedindo-lhe que o transmitta aos seus 
companheiros de arte, que tomaram 
parte no Caboclo. 

EMÍLIO ROUÉDE. 
ALUIZIO AZEVEDO. 

ENFERMIDADES ESTILÍSTICAS 
DA 

NOVA GERAÇÃO'(1) 

SUMMARIO — Os d«spoios de V.Hugo — Antro-
pomorphisiuo litterario; bypertropina da 
metapfiora; perluxidade epitbetica; ex
cessos na amplifleação; desproporção na 
antithese.— Desequilíbrio psycnico entre 
a fôrma e o pensamento; esbatimento exa
gerado na descripção; phrase cansativa. 
Defeitos de métrica na linguagem. — Cau
sas — Zola e Richepin.—Guerra Junqueiro 
e Ramalho Ortigão.—Seus representantes 
no Brazil. 

(Continuação) 

Sem ter-me deixado entrar no âmago 
das minhas idéias, um distineto critico 
d '0Pa« interrompeu-me, achando con
testáveis as proposiçõas por mim emit-
tidas relativamente a V. Hugo. 

Era primeiro logar, nâo pretendi 
combater a hugolatria; apreciei-a como 
um fàcto consummado, que teve sua 
razão de ser, em sen tempo. Em se
gundo, não confundi o temperamento 
do poeta da Legenda dos séculos com os 
de Lecomte, Baudelairev Coppée e ou
tros. Com effeito, cada um d esses indi
víduos tem seu caracter accentudo. Náo 
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tomei o ponto de vista dos tempera
mentos ; tomei sim o da influencia edu
cacional ou de escola; coisa muito 
diversa. E todo o mundo sabe que 
os caracteres mais oppostos podem 
pelas circumstancias commungar á 
mesma ines.i. O que succede é que 
niuiliis vezes uma» natureza visivel
mente realista vê-se pela força do tempo 
a adoptar cânones ideialistas e vice 
versa. 

Zola,por exemplo,approxuna-se mais 
de V. Hugo do que quem mais o possa 
ser. Entretanto os seus processos são 
inteiramente oppostos ao mestre. 

Quando me referi a V. Hugo con
densei nelle toda a ultima phase do 
Romantismo. Sobre o que não resta 
duvida é que por isso mesmo foi que 
esse poeta exerceu uma obsedação que 
ainda hoje actúa no inundo; até num 
« poeta livre» de Inglaterra, o grande 
Swinburne. 

Dirigi a minha attenção para aquillo 
que mais facilmente cae sob o domínio 
ua observação commuin— os effeitos de 
educação litteraria. 

Eis tudo. 

Continuando: 
Dizia eu q u e h a quem pense que as 

épocas de decadência são mais férteis 
do que qualquer outra em engenhos. 
Não é sem fundamento que assim pen
sam certos críticos. Bourget, por exem
plo, é de opinião que «os cidadãos de 
uma decadência são inferiores como 
operários da grandeza do paiz, mas é 
incontestável a sua supeiioridade como 
artistas do interior de aua alma. o 

« Pela palavra—decadência, uceres-
teuta elle, designa-se de, ordinaiio o 
estado de uma cidade que produz um 
grande numero de indivíduos incapazes 
de. trabalhos attinentes á vicia eom-

, muni.» 
Pára 'chegar a ess.i conclusão Boui-

eet parte da theoria que considera a 
sociedade como uni organismo, resol-

' verido-ss em uma feJeração de orga
nismos menores, que por sua vez 
resolvem-se em uma feleração de cel
lulas. 

« O indivíduo, continua o mesmo, é 
a cellula social. Para que o organismo 
total funecione com energia, é neces
sário que os organismos componentes 
íunecionem também com energia, mas 
subordinada; e para que estes orga
nismos menores funecionem com ener
gia, é necessário que as cellulas com 
ponentes .do mesmo funecionem mas 
com energia subordinada. Se a energia 
das cellulas liberta-se, os organismos 
que compõem o organismo total cessam 
parallelamente de subordinar sua ener
gia á energia total, e a anarchia que se 
estabelece constitue a decadência do 
conjuneto. O organismo social não 
escapa a esta léi, e elle entra em deca
dência immediatamente que a vida 
individual se exaggerou sob a influencia 
do bem estar adquirido e da heredita-
riedade. Urna lei egual governa o des
envolvimento e a decadência d'este 
outro organismo que se chama lingua
gem. Um estylo de decadência é aquelle 
em que a unidade do livro se decompõe 
para deixar logar á independência da 
pagina, em que a pagina se decompõe 
para deixar espaço á independência da 
phrase, e a phrase á independência da 
palavra.» 

O conceito é mais que verdadeiro, e 
rezulta do próprio methodo dos mes
tres da critica contemporânea. 

Se, por exemplo, manusearmos os 2" e 
:," Volumes da Historia da Litteratura 
Romana de S. Teuffel, veremos como e 
porque a decadência que se seguio ao 
império foi mais propicia do que o 
próprio século de Augusto ao appare

cimento de homens como Tácito, Juve
nal, Lucrecio, porventura as organisa-
ções litterarias mais enérgicas que nos 
apresenta a antigüidade, sem excepção 
mesmo da Grécia. 

O plienomeno mais curioso que ha a 
observar nesses períodos é o desenvol
vimento da l i t teratura poissarde, ao 
lado dos produetos verdadeiramente 
geniaes, e a difficuldade que o vulgo 
encontra cm, dadas certas circuinstan-
cias, distinguir o falso do verdadeiro. 

Nestas condições, a l i t teratura que 
se tornou clássica divide-se em for
mas divergentes, do mesmo modo que 
as línguas, cujo desenvolvimento as 
acompanha. Vèm-se então três espécies 
de auctores que se cruzam ein suas 
pretenções diversas e formam unia dis
sonância ás vezes horrível:—o erudito 
rhetorico, que mantém os cânones in
tactos; os independentes, que tem força 
para agitar-se nesse meio dissoluto, 
sem perderem a inspiração, nem as ver
dadeiras tradições; finalmente os indis
ciplinados, que, fora de qualquer 
regime, mas destituídos de orientação, 
atirai.i-se com sua mediocridade atraz 
de um jargão sem nome, immodesto e 
detestável. As obras d'estes últimos 
pullulam e afogam o século. 

Quando tomei V. Hugo como ponto 
de partida para a apreciação da nova 
phase litteraria do oceidente foi justa
mente convencido de que nenhum 
poeta mais do que elle, ein seu tempo, 
teve qualidades c viveu em condições 
para exercer em tamanho grau uma 

-ab-wprão. .capital. De 18:30 para cá, 
pois, o auetor dos Chatiments é todo o 
Romantismo, até mesmo com suas evo
luções parciaes. 

A grande orchestra litteraria foi re
gida por . osso mestre dos mestres. 
Nunca conseguiram, arrancar-lhe a ba
tuta da m ã o ; e se alguns instrumentos 
novos e diss jnantes se insinuaram sob 
0 seu regime,-acaso passaram desper
cebidos para úus e detestados para 
outros. 

O seu prestigio durou de mais, e até 
prejudicou a expansão de verdadeiros 
gênios. 

Sobra de razão teve, portanto, Zola 
em cousideral-o um rochedo posto no 
meio da estrada a embaraçar as aspi
rações da nova geração. 

E—coisa extranha!—morreu o grande 
homem e ainda influe! Litterariainente 
falando,'já elle tinha morrido havia 
muitos annos, desde que começara a 
escrever a Arte, de ser avô, e no entre
tanto o cadáver d'essé velho, como o do 
Anta rda lenda árabe, em pé, encostado 
ao seu cavallo Abjir, junto á entrada 
do desfiladeiro, continha ao longe os 
beduinos queát ra ição o haviam ferido, 
até que a formosa esposa houvesse 
chegado a salvo á tenda de seus pães. 

Hugo, ferido pelas seitas envene
nadas de Darwin, conserva-se, não 
obstante, de pé, impedindo que a sua 
musa, a musa do Romantismo, fosse 
conspurcada á sua vista. 

Aproximam-se agora do desfiladeiro 
os audazes beduinos. Tomba o esque
leto ; mas ainda assim ha um pavor 
inspirado por este grande morto. 

Mas, em summa, em que consistiu a 
lingua falada por este divino f 

Definil-a-ei em duas palavras. 
V. Hugo pertencia pela raça e pelo 

temperamento á ordem dos prophetas, 
isto é : tinha uma natureza capaz de 
todas as íntuições, mas impotente 
p a r i o mínimo esforço ue analyse. 

Nunca o auetor da Legenda dos séculos 
conseguiu verificar suas idéias, nem 
aban lonal-as t tornar a chegar a ellas 
pelos processos da observação. A con
seqüência necessária d'isso foi que, 

desde o momento em que a sua alma 
chegou no maior gráo de intensidade 
possível, o homem, não achando a ex
plicação dos phenomenos que se passa
vam na câmara escura do pensamento 
tirou uma conclusão / 

- - Eu sou um inspirado! 
E ' inú t i l dizer o que.foi este homem 

na segunda parte de sua vida. Nào lm 
quem não tenha assistido ás suas mis
sas pontificaes. 

Essas ceremonias, ou antes—a publi
cação de suas obras, não consistiam se
não na exhibiçãò collosal d$s cores e 
das riquezas prismáticas que o seu 
gênio inconscientemente colhera em 
viagens mentaes diversas, atraVfez da 
Bibliá, do Oriente, da Edade Media 
e t c , etc. 

Tudo quanto de rico, grandídso, mon
struoso e ábstruso se encontra bestas 
províncias do pensamento, seu eápirito 
agglutinou e polarisou, depois de fil
trado pela amplificação e pela meta-
phora. 

(Continua.) 
ARARIPE JUNIOll 

PAGINAS ESQUECIDAS 

O SONETO 
Ao nosso amável assignante R. de V. 

agradecemos a feliz- lembrança de nos 
remetter uma copia do bello soneto em 
que Sainte-Beuve fez, ha não poucos 
annos, a apologia do soneto^que Boi
leau chamava com razão um longo, 
poema, quando bem feito. Eil-o: 
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0 CABOCLO 

Em beneficio do Vasques deu-se terça 
feira no SanfAnna a primeira repre
sentação d'0 Caboclo, drama em 3 actos, 
original dos Srs. Aluizio Azevedo e 
Emílio Rouéde. 

Por já o terem feito as folhas diárias, 
dispensamo-nos de relatar aqui o en
trecho da nova peça dos festejados au
ctores dos Venenos que curam. Diremos 
somente do seu mérito litterario, que. 
entretanto, não pôde ser devidamente 
apreciado numa simples noticia.. 

O naturalismo no theatro é uma-das 
maiores aspirações da litteratura mo
derna, aspiração difficilima de realu31 
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por estar o theatro singularmente preso 
n convenções e porque as platéas, ávi
das du emoções violentas, de floreios de 
linguagem e du tropos imaginosos e 
guindados, a que as habituou a littera
tura romântica, recusam aceitar como 
u mais elevada expressão da arte a 
calma realidade fria da verdade. 

Ora como na comedia da vida o dra 
ma não é mais que um accideute; quem 
quizer ser verdadeiro no theatro nãu 
pôde fazer quatro ou cinco actos de 
acenas emocionacs, cheias de transpor
tes e de explosões de paixão. Zola con
seguio muito com Thereza Raquin, mas 
não c mseguio tudo. Das peças moder
nas, a que, a nosso ver, realiza com 
maior oxacçào esta aspiração do natu
ralismo é a Frou-Frou de Meillac e 
Halevy. Perfeitamente; no meio da 
comedia simples da vida surge inespe
radamente o drama, determinado por 
circumstaucias occasionaes ejustilicado 
logicamente pelo desenho prévio dos 
caracteres em acção, pela estuda Ia fa
talidade dos temperamentos e pelos 
vicios da educação. Frou-Frou é o mo
delo mais acabado e mais perfeito d'este 
Keneio de peças, embora so diga que os 
auctores, ao escrever aquelle primor, 
nào tiveram intenções naturalistas. O 
mesmo aconteceu a Gustavo Flaubert 
com Mme. Bovarg. 

O Caboclo é uma peça sem pretenções. 
Os auctores, embora apresentassem 
personagens verdadeiros, não se preoc-
cuparam com estudos de caracteres. A 
prooccupação única é a da criso do dra
ma, o o desenlaçe linal é preparado des
de as primeiras acenas ; a acção é pura
mente episódica 1 não determinada 
pelo temperamento dos personagens, 
lia, porém, cm toda a peca uni largo 
.sopro de verdade, e íialgumas scenas 
os auctores reyellain as suas oxcellon-
les qualidades de observadores ; prin
cipalmente 110 primeiro acto, na scena 
entre o caboclo o Luiza, e, no segundo, 
entre Luiza e Quiteria, que é realmente 
primorosa. 

O que também é muito para notar e 
louvar é a maneira nova que os au
ctores descubriram para fazer saber ao 
marido o adultério da mulher. Para 
isso foi aproveitado com muita felici
dade, depois de passado pela peneira 
imitativa de Virgílio Gonçalves Dias, 
o episódio grego de Stratonicia. A scena 
á de um effeito imprevisto, inteiramente 
novo em theatro e bellissimo; esta 
scena dá ao Caboclo um grande valor e 
revelia a um tempo a habilidade dos 
auctores e o cuidado que empregaram 
no tractamento do assumpto capital da 
peça. São e^ualmente muito bem apro
veitadas 110 terceiro acto as scenas do 
Olhelo, postas em acção na realidade, 
pela identidade da situação do caboclo 
com a do trágico moiro de Venezi. 
cujo papel elle tinha de representar 
nessa noite no theatrinho particular 
da fabrica do pa t rão . 

As folhas diárias disseram—umas que 
O Caboclo é calcado, outras que é imi
tado, e ainda outras que é parodiado 
do Drama Nuero do Estebanez. 

Devemos dizer que não conhecemos 
o Drama Nuevo; mas pelo que d'elle 
sabemos parece-nos poder affirmar que 
não ha entre as duas peças a menor 
affinidade. Em todo caso, como a peça 
hespanhola vae ser brevemente repre
sentada no Recreio Dramático, o pu
blico verá se houve justiça naquefles 
assertos da imprensa diária. 

O que podemos assegurar sem âmba
res é que 0 Cabocloé um bello drama, e 
que ha nelle muita verdade, muito bo is 
situações,e que é um grande passo dado 
pela nossa l i t teratura dramática no 
anfractuoso terreno do naturalismo no 
theatro. 

Aos applausos que o publico e nos. 

demos aos auctores na noite da pri
meira representaoão,ajunctamos agora 
as nossas cordiaes-e sinceras felicita
ções pelo seu bonito e valioso trabalho. 

Agora o desempenho. 
A joven actriz Dolores tem uo papel 

de Luiza talvez o melhor do seu reper
tório. 

D i f f i c i l m e n t e haveiá quem faça 
aquelle papel com mais simplicidade e 
mais naturalidade; o typo é iuagnifi-
camente sustentado desde o começo até 
o final; sendo verdadeiramente notável 
a entrada do terceiro acto.antes da con
versa rápida com Flavio, emquanto 
Luiz, occulto a t razdos bastidores, as; 
siste á prova do crime da esposa; é 
também de uma grande felicidade o 
gesto a um tempo de terror e de sup-
plica, de imploraçSo e de pavor, na 
scena ultima com Luiz, quando recua 
até ao estrado em que vae ser estran
gulada. 

Isabel foi também muito feliz no pa
pel de D. Quiteria. 

Lisboa fez com distincção e uma apre
ciável sobriedade o papel de Virgílio 
Gonçalves Dias, typo qne os auctores 
cuidaram muito e que sahio verdadei
ramente bom. 

Mattos o Phebo, tiveram scena9 muito 
boas, e o primeiro sustentou sempre 
com graça e naturalidade o papel de 
Domingos Alves. 

Mesquila.no papel de Flavio, sempre 
muito duro e muito secco ;.é um rapaz 
bem aproveitável se conseguir um dia 
dar mobilidade ao rosto inflexível e 
inexpressivo. 

Os demais, feitos por Silva, Atnaide 
e André, são muito insignificantes. 

Muito propositalinente deixamos <> 
Vasques para o lim d'e3ta noticia. E ' já 
muito sabido que os últimos são os 
primeiros. E bastaria, para fazer o seu 
elogio, dizer-se que elle, o grande cô
mico, conseguio emocionar vivamente 
a platéa numa scena trágica. Resumi
remos dizendo que o que nos impres
sionou peior foi a sua attitude na scena 
do terceiro acto entre Luiz, Virgílio e 
os dois bilonlras, quando o caboclo já 
depois de vestido tem de ir fazer o 
Othelo ; e que o que mais nos agradou 
foi a primeira scena trágica com Luiza, 
também no terceiro acto, e a scena an
terior com Flavio. Vasques revellou 
neste difficil papel, não o compromet-
tendo, todos os recursos do seu grande 
talento artístico e todos os conheci
mentos da sua arte. Se o caboclo 
não é um papel perfeito, é todavia 110-
tabilissiuio, attendendo-se a que Vas
ques é um actor cômico, baixo cômico, 
talhado para os papeis burlescos. Con
seguir nessas condições uma esplendida 
ovação como a* que Vasques teve na 
noite da sua festa, é sem duvida conse-

f
uir muito e o extraordinário artista 
eve estar satisfeito. 
Nós apertamos lhe effusivamente a 

mão. 

Abdon Milauez, o inspirado auetor 
da musica da Donzella Theodora, está 
escrevendo unia marcha para a grande 
festa que a imprensa vai effectuar em 
beneficio do Asylo dos meninos desva-
lidos. 

Foi muito boa a ultima ascensão do 
Capitão Martinez no seu balão Relâm
pago. Com elle subio a actriz Anna Leo-
poldina, que mostrou muita intrepidez. 
eque estava esplendidamente vestida 
de Mephislopheles, 

O Capitão Martinez já está em S. 
Paulo, onde fará algumas ascensões. 

Vamos ter um horror de benencus. 
No dia 12 é no Lucinda, o de Rosa 

Villiot. O programma está por «m-
quanto em sflgredo, mas dieeni sér ma
ravilhoso e cheio de sorpresas. 

No dia 15 é, no mesmo theatro, o do 
grande Peixoto. 

E' 110 dia 1G o do estimado actor Phe
bo, no SanfAnna. Representa-se a Mu
lher-Homem, onde Phebo tem um papel 
muito apreciável. 

No mesmo dia 16 faz também benefi
cio, na Phenix Dramática, o actor Tei
xeira, um rapaz de bastante habilidade, 
que se acha muitíssimo doente. Repre
senta-se Os Milagres de Santo Antônio, a 
comedia O Diabo atraz da porta, e a Sra. 
D. Luiza Leonardo canta uma canço
neta cômica. 

O Babolin está «111 uuciado no Lucinda 
para a semana próxima. 

.lá chegou a grande companhia coreo-
graphica do Ferrari . Dsve uatrear bre
vemente. 

O José do telhado vae ser lioj« t>i*b«tl 
tuido uo Kecreio pela comedia franeeza 
Ver para cer. 

Deu-se hontem no ScMifAutra a-raeiU 
dos auctores da llmuilla TheotUjra, Ar
thur Azevedo <• Abdon Milanez. 

Foi uma bonita festa. 
P. TA LM A. 

MORTQ 

Inertee frio, sem calor, gelado, 
Repousa no meu peito o ,-oraç.io, 

Que tanto >oube amar;.. 
Ha muito que eu o sinto amortalüado 
Num mantodMndifTrençi, e desde então 

Deix.d-me de sonhar. 

Mi- iiual um outro Lázaro, criança, 
Talvez resuscitasse o pobresito 

A uma vida melhor, 
Se a doirar-lhe este leito de grauito 
Lbe mandassesum raio só d'esp'rança, 

Um raio só de amor... 

Porto, 1886. 
ALBERTINÂ PÂRAIZO 

AMOR 
(DO NOVO LIVRO < HISTORIAS DA MON

TANHA ») 

Era a hora em que o ar está pene
trado de perfumes embriagaates, e em 
que pelos caminhos andam nuvens tre
mulas e diaphanas de microscópicos in-
sectos, dansando -na luz amortecida. 
Perto de sumir-se, gloriosamente, o sol 
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espalhava pelas encostas verdejantes 
infinitas prodigalidades d.'um ouro tê
nue, e ia ao longe ferir no rio manso e 
límpido estranhos-effeitos de joalheria 
divina, onde a saphyra, o topazio, e a 
t ransparante esmeralda se atropella-
vam raivosamente, n u m a louca riva
lidade de deslumbramentos. No céu iam 
já surgindo debilmenteumas t intas es
parsas oVaçafrão, e a terra afogueada 
via bem, sob a pompa flammejante e 
tr iumphal do sol, que aquelle era o seu 
ultimo e delirante espasmo de prazer. 
Entretanto, a passarada feliz osten
tava-se pelo espaço em esvoaçamentos 
convulsos, o gaio berrava pelos pi-
nheiráes silenciosos arrenegadamente, 
e uma voz distante, fresca e intensa 
atravez da voluptuosa serenidade das 
cousas, garganteava a largo fôlego uma 
cantiga amorosa. 

Esperando pacientemente a sua na
morada) sentado sob uma grande car-
valheira arredondada e ciciante, o Sil-
verio audacioso afagava com delícia a 
idéa irr i tante e consoladora de lhe fur
tar traiçoeiramente um primeiro beijo 
saboroso. 

A immensa fogueira do sol ia-se tor
nando sanguinolenta, e do rio tinham 
já desapparecido gradualmente os es-
pelhatneiitos maravilhosos, emquanto 
que pelo fundo do estreito valle subia 
a sombra, ligeiramente brumosa, e um 
grosseiro cabeço começava a ataviar-se 
galantemente de vaporosas cores de 
rosa. 

Então a.Rita, uma bella rapariga de 
cabellos negros, vivas cores, sadias e 
seio opulento, chegou inesperadamente 
ao pé da carvalheira ; e o Silverio, des
pertando, ancioso, precipitou-se voraz
mente ao encontro d'ella, segurou-a 
com uma fogosa brutalidade, apertan-
do-a contra o peito, e pregou-lhe demo-
radamente o desejado beijo na face ru
bra de surpreza e de revolta,—ao mes
mo tempo que o sol no horisonte, abra-
zado n uma concupiscencia, pousava 
soffregamente os lábios de fogo sobre a 
nuca virginal da montanha. 

MONTEIRO RAMALHO. 

SAUDADE 

Ue ti fala-me a brisa suspirosa 
Na ramagem sombiia que balança; 
Ouço-te a voz sentida, dolorosa, 
Como no dia da fatal mudança. 

Vejo-te n imagem ; sigo-a—luminosa 
Apparição divina, que me lança 
Kntre nuvens puríssimas de rosa, 
Phanlastica visão de uma esperança. 

Tudo de ti me fala: o vento em coro, 
Das ondinas tristíssimas o choro, 
Postas á margeai Iresca da lagoa... 

A dor desta saudade me consome. 
Cantam as aves o teu doce nome. 
Teu doce nome aos meus ouvidos soa. 

ISABEL DO SOUTO 

SPORT 

Com bastante animação e extraordi
nária concurrencia realisou o Derby-
Club no domingo passado a primeira 
corrida d'este anuo, apresentando-nos 
um esplendido programma composto 
de animaes superiores e novos, tanto 
pacionaes como estrangeiros, que pela 

primeira vez iam mostrar as suas 
forças. 

Alguns pareôs que eram importantes 
e muito duvidosos,' não só pelo tiro 
como pela egualdade das forças dos 
animaes, perderam um pouco o mere
cimento, devido exclusivamente á falta 
sensível de parelheiros que nelles se 
tinham inscripto. 

Ma verdade, divergimos inteiramente 
da opinião do nosso collega d'0 Paiz 
que manifestou completa indifferença 
de não ter influído absolutamente a 
falta de animaes superiores, como Dá-
rnietta, Coupon, Nana, Gladiador, 
Cheapside e Pery, reconhecidos pare
lheiros superiores em tiros especiaes, 
na realisação e embellesamento do pro
gramma que inquestionavelmente sof-
freu abalos sensíveis com a ausência 
d'estes animaes de puro sangue. 

A p r e c i a d o r e s de corridas bem 
disputadas, como somos, não podíamos 
deixar de sentir a falta de animaes su
periores que alterariam indubitavel
mente o resultado de muitos pareôs. 

Eis o solução d'elles : 
No 1» pareô (1000 metros) correram 

Remember, Guacho e Repórter, bonito 
meio sangue, sahiu facilmente vencedor 
em 72 segundos, seguido por Guacho. 
Remember fez triste figura, pareceu-nos 
ter mancado durante a corrida. 

No 2o pareô (lOOu metros), dos sete 
animaes inscriptos apenas correram 
Phrynea, Swamp e Charybdes que 
percorreu facilmente o tiro em 64 se
gundos, seguida por Swamp. Phrvnéa 
ficou parada. 

Havendo, como de costume, grandes 
reclamações, injustas todas as vezes 
que se dão factos d'esta ordem, que são 
naturalmente susceptíveis de acontecer, 
deliberou o conselho- dos juizes re
unir-se e ju lga r jmlla a,corrida. > 

Não queremos t e rapre tenção de ser
mos melhores juizes, mas em todo 
caso, declaramos sinceramente ter sido 
utca resolução, apezar de bem inten
cionada, prejudicial para a sociedade 
que se verá na necessidade de annullar 
uma corrida, sempre que um animal 
favorito ficar na part ida, precedente 
este que t rará serias conseqüências 
para o futuro. 

Supponhamos o contrario : Phrvnéa 
sahe vencedora. Charybdes fica parada • 
eis a corrida valida, por não haver tu
multos e reclamações do povo e não 
ser animal favorito. Não habituemos o 
povo a ser o que, justamente, não pode 
e nao deve ser... yw 

O 3o pareô (1450 metros) foi dísüutado 
por Peralta, Catana, Pre toda , D?norah 
Afnca e Guanaco que venceu em 104 sei 
gundos sem grande difficuldade. Checou 
em 2o logar África. Lucifere Bavoccõ 

t nao correram. • w 

Os 1450 metros do 4» pareô foram 
disputados por Talisman, üanT-Souc! e 
Sylvm I I que bateu com facilidade os 
lTcJTpet^°tear, Pe r<»rrendo oTi™ 
em 99 segundos. Coube o 2» logar a 
Sans-Souci. Talisman fez má figura P o r 
nao estar apurado. Pery não correu 

No 5» pareô (1450 metros) sahiu venl 
cedora em 98 segundos S ioy l l a t endo 
soffndo um pequeno susto que pregou-
lhe Diva (montada por Hinas) obrlfan 
do-a a esticar-se. Carmen continua a 
dar desgostos a seu proprietário 

No 6» pareô (1609 metros) correram 
Malstron. Bolívar, Taillefer eCreusa^ 
que deixando-se ficar de alcance e a n r o ' 

Bolivar°e Ta lüe , ? / 1 U C t a q u e ' ™ a ™ noiivar e íauie ler , consegum ao v i n r 
a recta de chegada travar nova lucta 
com o valente Taillefer P «áh-
dora em 106 segundos C O n V a Í V p e c t T 
t.va geral mostrando ser um S a í 
superior e de futuro. Coube o V ° ò g a ! 
a Ta.llefer. Malstron „ 5 o s e ^ g j 

por ter mancado durante a corrida. 
Damietta não correu. 

O ultimo pareô (1000 metros) foi ga
nho com toda a facilidade pelo veloz 
Aymoré, em 72 segundos, seguido de 
Savana. Zaire ainda d'esta vez não 
quiz a t i rar ao alvo. Também correram 
Serodio, Pampeiro, Didi, Verbena e 
Zizaina. 

Realisam-se amanhã corridas no Pra
do Villa Isabel . E' de esperar grande 
concurrencia.pelo esplendido program
ma que deverá a t t rahi r muitos dilet-
tantes. 

Chamamos a attenção dos amadores 
para a nossa ult ima pagina,onde encon
trarão o excellente programma, que 
necessariamente é digno de nelle se 
palpitar á vontade. Meditem, pensem, 
estudem e acertem. Eis o que deseja
mos. 

L.M. BASTOS 

O ENFERMO 
Para o triste doente a chaveni de salsa-

parilha com leite, que todas as manhãs lhe 
trazia A cama a carinhosa esposa, tinha o 
mes no aspecto cruel que poderiam ter anti
gamente para o .«uppliciado os instrumentos 
de tortura da Inquisição. 

E se fosse só aquillo! mas era também o 
sublimado corrosivo, e mais o xarope de 
Ricord... emüm, o diabo em pilulas, em 
xaropadas, em unguentos, em mil fôrmas 
enfastiantes! Mas como tudo isto era-lbe 
ministrado para que lhe voltasse a saúde, 
que remédio se não resignar-se? i ,.-

Causava horror o vel-o! 
Ura dia. para desentorpecer as pernas, sa-

hio a dar um pequeno passeio, e, ao passar 
em frente á Alfaiataria Estrella do Brazil, A 
vista do aspecto imponente da grande offi
cina, lembrou-se de entrar e mandar fazer 
um terno de casimira. Em boa hora o fez, 
pois que (iesde que enfiou no corpo a fatiota, 
que ficou-lhe ao pintar, começaram a desap-
parecer-lhe as empigens, o rhenraatismo 
que lheroia os ossos, emfim, uma bella còr 
rosada substituio-lhe a cor oleosa do rosto 
oscaveirado e elle tornou-se inteiramente 
outro homem, com um apetite capaz de en-
gulir um boi pelas galhadas. 

Depois d'islo acho que não andará mal 
avisada a Junta de Hygiene se aconselhar 
aos doentes que mandem aviar as leceitas 
de seus médicos na bem conhecida Alfaia
taria e se iconselhar aos médicos que for
mulem assim as receitas para os seus do
entes: 

TOME 
Uso externo: 
Solução de cheviot— quanto baste pira 

cobrir um par de gambias. 
Emplasto de casimira inglesa com 6 b.itôes 

—á formula—para comprimir o thorax. 
Elasticotine. i metro e tanto. 
Botões. . . . . . 3o 
Misture, e enfie o terno. 

DR.FULANO 
Experimente, quem precisar, da receita e 

verá que náo o enganou o 
BARÃO RECLAME 

FACTOS E NOTICIAS 

OLbO VELOCIFERO PAKA M.VCHINAS 
r p Ü h » m " J - J * f B o r ü d o , fabricante, 
recebemos uma lata do Óleo Velocifero de 

de m a ^ h S ' d e S t Í n a d ° á "*rificaçâo 
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Nâo tivemos ainda oecasião de fazer 
experiência d'este novo produeto da 
industria nacional, que, entretanto, nos 

fiaroco excellente, pela sua còr bri-
hante e qualidades uitctuosus. 

Accresce que o Sr. Borlido vende o 
seu óleo por preço inferior ao dos pro-
dnctoB congêneres estrangeiros. 

Ao digno fabricante agradecemos a 
lata com que nos presenteou, e, depois 
de procedermos a necessária experi
ência, daremos a nossa opinião. 

O «PACHIDERME» 

Os Srs. Roude e Aluizio levaram an-
tehontem a algumas folhas diárias, in
clusive o Jornal, a seguinte declaração, 
quo foi hontem publicada na secção 
paga das ditas folhas: 

« O CABOCLO» E «O DRAMA NOVO» 

A nosso pedido, a empreza dramática 
dirigida pelo applaudido actor Dias 
Braga vai levar á scena do seu theatro, 
com preferencia a outra qualquer peça, 
O Drama Novo de Manoel Tamayo. 

Assim cremos ter respondido a Gazeta 
da Tarde e á Evolução. 

Veja-se na Semana de amanhã o artigo 

3ue ahi apparecerá co'm o mesmo titulo 
'este. 

EMÍLIO ROUÉDE. 
ALUIZIO AZEVEDO.» 

Sabem o que fez o Jornal, o famigera 
dissimO Paehidermet Publicou a decla 
raç&o,mascortando-lhe o ultimo perio 
dp,sem o oonsentlmento dos auctores 
d'elln. Nem mesmo nos A pedidos con
sente o bruto que se faça uma referencia 
á Semana, a não ser para offendel-a. 

Naturalmente achou aquillo reclame 
e não quer fazer-nos reclame nem nos 
A pedidos I 

Como é pequenino este immenso mas-
todonte ! 

RECEBEMOS 
— Dos Srs.— H. Nlcoud & C, os netirissi-

mos. e pontualissimos agentes de Jornaes 
extrangeiros: La revue bieue, de 20 du março, 
e L e Prtntemtis e Le salon de Ia mode, d 516 de 
abri 1 aquelle e de 10 de abril—este. Isto é 
que é andar ligeiro! Quem quizer ler hoje 
o s jormesde depois d'amanhan dinja-se Au 
Petit Journal, 

— Ceutuarinat, poesias de C. A. Miller. De
pois falaremos. 

— Corrière di Roma. Dezembro,96. Este nu
mero é lodo em honra & Duse-Chechi—home
nagem brilhantíssima a este scintilante ta
lento dramático—cujas encomios deveriam 
»er feitos com uma adfectivação tecida de 
f igulhas de estrellas, coruscações de soes e 
purpuras de alvoradas. Vem enriquecido 
de unas gravuras, represei)laudo a sublime 
artista nos papeis com que tem maravilhado 
ns plateas dos paizes que tem tido a ventura 
dentar, deslumbrados, est i brilhantíssimo 
astro do palco. Traz, alem de bellos trechos 
em prosa e «le vários sonetos primorosos, 
uma esplendida e longa poesia ue G. A. Co-
sario, i ntitulada : Alia Dusei 

Nós, que já sentimos a delicia de sua voz 
entnusiasmadora e sympathica, possui mo
nos de verdadeiro júbilo vendo os lo ivores 
mtrecidissimos com que a luminosa Roma 
aureol 'U o nome de sua dilecta e insigne 
artista. Nunca é demasiado o preito que se 
rende ao verdadeiro gênio. 

ANNUNCIOS 
P o r l u i t u e z . f r u u o e z e I i i g l e z 

—Professor RoíJ^dpho Porciuucula. Re
cados nesta folha. 

D r , C y r o d e A z e v e d o . — A d v o -

5ado. Das 10 ás 4 horas.— Becco das 
ancellas u. 2. 

CLUB BEETHOVEN 
ACADEMIA DE MUSICA 

A directoria do Club Beethoven pelo presente faz publico que, attendendo 
á conveniência de alargar-se a esphera da arte musical e de dar maior impulso ao 
estudo e á execução das composições dos grandes mestres an 11u'•.s e modernos, 
resolveu abrir um curso gratuito, no edifício do Club, com o ti tu li !•• Viu<i i n 
d o M u s i c a , para alumnos, que de outro modo não possam adquirir uma edu
cação sã e solida de musica. 

Esta Academia, modelada pelas da Europa, fica sob a direcção do Sr. R. J. 
Kinsman Benjamim, vice-presidente e director dos concertos do Club, auxiliado 
pelo corpo docente abaixo mencionado. * 

Os Srs. pães, que quizerem matricular os seus filhos, devem dirigir-se pessoal
mente ou por escripto ao mesmo Sr. director, que lhes fornecerá as explicações 
necessárias. 

Não se requer nenhum estudo anterior de musica. Os alumnos devem ser do 
sexo masculino, maiores de 9 annos, e possuir o ensino de primeiras letras. 

A data da abertura das aulas será annunciada. 
Os alumnos terão entrada livre em todos os concertos do Club. 
A matricula fica aberta desde o dia 10 do corrente em diante, das N ás 10 da 

noite, na secretaria do Club—n. 62, rua da Gloria. 

CORPO DOCENTE 
Aula de violino Sr. Otto Beck. 

» de viola » Luiz Gravenstein. . 
» de violoncelo Frederico Nascimento. 
» de contrabaixo » J. Martini. 
» de piano-forte » Arthur Napoleão. 

» » » > Alfredo Bevilacqua. 
» » » D a J.Queiroz. 
» » „ n » R. Eichbaum. 

» » » » P. Faulliaber. 
» » n « A Nepomuceno. 
» de flauta Aug. Duque Estrada Meyer. 
» de clarineta e fagote Domingoi Miguel. 
a de trompa n J. R. Cortes. 
M de acompanhamento » A. Lebreton. 

decanto » Gustavo Morretti. 
» de solfejo... a .1. R. Cortes. 
» de composição, harmonia e contra- » Leopoldo Miguez, V. Comicchiaro e 

ponto. Paul Paulhaber. 
» de quartetto, coro e ensemble » Otto Beck. 

Rio de Janeiro, 3 de Abril de 18S6—C. de Sinimbú Júnior, 1° secretario. 

~ ^ ^ ^ PHENIX DRAMÁTICA 

\W jf V ^ ^ ^ ^ ^ ^ T - X ' \ s , X i KM PREZA DUAMATICA—DIRECÇÃO SCENICA 

í ff ^ L l Jm l J O \ ACTOR, G A L V Ã O 

L^^^^yl SabkaMO de Ahn^ de \HX6 
l v ã i i £ ^ ^ . ^ss^SMÉÍíar A 9» representação da grandiosa peça 
I ^SK^íaV^te^ljg gâr M sacra em quatro actos e oito quadros, 
I ^^^f^S^^o^^^í^k^r j4m\\ t 0 ( ' a ornada de mus ica , v i s u a l i d a d e s , 
A ffl^W^^^ÚÍÊÊP^^ ^ám tramóias, de Braz Martins, intitulada 

LS-^ÜÜtfdH OS MILAGRES 
O U » VEL0C.FER0 ^ 

cuidadosamente preparado de substan
cias puramente animaes para ser usado TOMA PARTE T0D\ À COMPA.NHIA 
no mach in i smo o mais del icado, como Scenarios, vestuários e adereços tudo 
podem certificar os innumeros estabe- n 0 vo e deslumbrante. Coros a 30 vozes, 
lecimentos que d'elle^fazem uso. Preço Marchas e harmonias ensaiadas a ca-
rezumido em relação a todos os outros pricho pelo maestro Celestino, 
conhecidos. Depois de experimentadas Numeroso pessoal de comparsaria 
e reconhecidas as suas vantagens, será s o b a direcção do Sr. Basilio. 
geralmente preferido a qualquer outro. Toda a imprensa é unanime em elo-

Limitando o nosso interesse a uma g j a r 0 desempenho e o luxo com que 
módica commissào, os preços dos de- acha-se montada esta peca. 
mais gêneros que constituem o nosso PREÇOS-Camarotes 6g; cadeiras 
ramo especial de negocio sao extrema- n l f 2 a 3 , i ^ entradas geraes, 600 rs! 
mente vantajosos, podendo garantir * "' ° 
que, em egualdade de circumstancias As 8 horas da noite 
não temos competidor. . 

Amanha, domingo, 11 de Abril. 
DEPOSITOiGERAL ,10» REPRESENTAÇÃO DE 

21 Rua do Rosário 2J OS MILAGRES DE SANTO ANTÔNIO 
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PRADO VILL A-ISABEL 
DA QUINTA CORRIDA A R E A L I S A R S E 

DOMINGO 11 DE ABRIL DE 1886 
A O M l i l O D I A E M P O N T O 

P r i m e i r o p a r e ô — C R I A D O R E S 1 . 4 5 0 m e t r o s — A n i m a e s d e m e l o s a n g u e , a t é 3 a n n o s — P r ê m i o s : 
9 0 0 8 a o p r i m e i r o e GOS a o s e g u n d o . 

N O M E P E L L O I D A D E N A T U R A L . PESO CORES D A S V E S T I M E N T . PROPRIETÁRIOS 

1 Verbena- C a s t a n h o . . . . 3 annos 
2 Didi Pampa 3 » 
3 Ruchinha Castanho 3 » 
4 Sultão L ibuno 3 » 
5 Guacho Chita 2 » 
ii Celta s Zaino 3 » 

R . d e J a n e i r o . 46 k i los 
S. P a u l o . . . ' . . 48 » 
Idem 46 » 
Minas ,"Geraes 48 » 
R."G. d o S u l . . 45 » 

Ouro e faixa C o u i . Santa Cr\lz. 
Azul o encara ido . . , Carlos Coutiaho. 
Vermelho Cpu/ielaria Y piranha. 
Grena te manchas azues J. F . Vaz. c 

Preto, branco e bonet a z u l . *A. .M. 
Azul e ouro R. da S i lva . Paraná 48 » 

S e g u n d o p a r e ô — E N S A I O — 1 . 4 5 0 m o t r o s — A n i m a e s n a c i o n a e s a t é 3 a n n o s , q u o a i n d a n a o 
t e n h a m g a n h o - P r ê m i o s ; IOOS a o p r i m e i r o e IOOS a o s e g u n d o , 

3 annos S. P a u l o . . . . . 46 ki los 
3 » Idem 46 » ' 
3 » R . d e J a n e i r o . 48 » 
3 » S. P a u l o 48 „ 
3 » R. de.Janeiro. 46 » 
3 » Paraná 48 » 

1 
2 
3 
4 
5 
ti 

Catana D o u r a d i l h o . 
Aurora Alazão to s t . . 
Araby Alazão 
Carmen Idem 
Scalchi-Lolli Zaino 
Peralta II C a s t a n h o . . . 

T e r c e i r o p a r e ô — E X P E R I Ê N C I A 

1 La Linda Castanho . . . 
2 Pansy Zaino 
3 Victoria I d e m . ; 
4 Francoise Alazão 
5 Madama C a s t a n h o . . . . 
6 Chanybides Idem 

Q u a r t o p a r e ô 

Geranium e ouro J. W . 
Vermelho - . Coud. Ypiranga. 
Ouro eencarnado D . A. 
Azul e grónat H. O. 
Ouro, encarnado e f a i x a . . . . D . A. 
Pre to , branco e encarnado. . C. P . 

JOOO m e t r o s . É g u a s d e q u a l q u e r p a i z — P r ê m i o s : SOOS a n 
p r i m e i r o e l O O S a o s e g u n d o . 

5 annos 
2 
2 
4 
3 
3 

Rio da P r a t a . 
Idem 
I n g l a t e r r a . . . . 
França 
Idem • 
I n g l a t e r r a . . . . 

58 k i los 
48 » 
48 » 
56 » 
53 » 
53 

A N I M A Ç A O - 1 , 4 5 0 m e t r o s — A n i m a e s n a c i o n a 

Geranium e ouro J. V. 
Cereja, verde e a m a r e l l o . . . R. M. 
Vermelho Coudelaria Ypiranga. 
Encarnado e preto . Oliv. Júnior & Lopes. 
Azul , branco e e n c a r n a d o . . Cruzeiro. 
A z u U ouro Coudelaria Alliança.' 

África Preto 
Nicoafi C a s t a n h o . . . . 3 
Guanaco Alazão 5 
Bitter P r e t o . . , 4 
Alteza L i b u n o 5 
Zaire Gateado 4 
'Âfmoré Castanho 5 
Mandarim Ros i lho 3 

acnna „ ------ e s a t e m e i o s a n g u e — P r ê m i o s 
S O O S a o p r i m e i r o e 1 3 0 S a o s e g u n d o . 

7 annos P a r a n á . . . ; . . . 53 k i los Encarnado, branco e o u r o 
Idem 50 
Idem 54 
S . P a u l o 51 

L . N . 
Azul e branco J. & P . 
Vermelho . Coud. Ypiranga'. 
Azul e g r e n a t . . . H . O. 
Encarnado e preto Ol iv . Júnior & Lopes. 
Encarnado e azul J. C. 
A z u l e o u r o Coudeíaria Alliança. 
txienat e manchas azues Coudelaria Paraizo'. 

Idem 53 
Paraná 48 
S . P a u l o 53 
Idem 50 

Q u i n t o p a r e ô — S U B U R B A N O — t , 6 0 9 m e t r o s — I n t e i r a s 
l : O O O S a o p r i m e i r o e ^ o o S a o s e g u n d o ? * u a V » « « " P ^ i z - P r ê m i o s : 

Ne™-: C a s t a n h o . . . . 3 annos França 51 k i los 
Idem 52 » 
Idem 51 » 
Idem 61 » 
Idem 43 » 
Rio ida Prata . 49 

1 
2 
3 
4 
6 
6 

Francoise A lazão 4 
Coupon. Idem 3 
Bolívar. Castanho 6 
Gandriole Idem 3 
Dr.Jenner Zaino 3 

S e x t o p a r o o — S I E T R O P O U T A N O — 
l . S O O m e t r o S - . l n t e i r o s o e g u a 

, „ , . , a o p r l m e l r o e a o o í a o s e g u n d o 
1 Macaréo Alazão 4 annos S P o n l o --, , .. 
» Sans-Souci Castanho 5 » Minas Gerae'^ t i k l l ° 

lei Tahsman. A 4 a z à o 6 » s . p â a í c ^ ? ? 56 " 

Verde e amarel lo C o u i . Independência 
encarnado e preto Oliv. Júnior &Lctpes. 
Azul , branco e e n c a r n a J o . . Coudelar ia Cruzeiro. 
A z u l e o u r o • Ooudeiaria Adliaíça. 
H a v a n a e branco Idem -J"*""*v» 
Grenat e ouro Coud. Luso-Platense . 

n a c i o n a e s — P r ê m i o s : SOOS 

Idem. 

África Pre to 
Biscaia Ai«zão tost. 
Nicoafi C a s t a n h o . . . 
Aranha A4*áão. . . . 
•Dmuwah O a s t a n h o . . . 
AUeza L ibuno 
Pretória idem 
Vampa Castanho esc. 

P r ê m i o s : 4 0 0 S a o p r i m e i r a V í S õ * ^ A \ ™ a . 0 l < m a e " d e m e l ° 

4 SgtvitUI Alazão tost., 

S é t i m o p a r e ô - y i L t A . W A B B L - L o o e m e t r o s - j 

1 
2 
3 

- . 4 . 
b 
G 
7 
8 
y 

53 

AStSâL*:;;;;;;;;:::: gírias.cru, 
Azul , branco e encarnado . . Coudelaria Cruzeiro. l i e m . Idem. 

Yvón. Z a i n o . . . . . . . . 3 

7 annos 
3 » 
3 ,, 
4 » 
3 » 
5 
5 
3 

e I O O S a o s e g u n d o . s a n g u e — 

S . P a u l o 52 
R. de Janeiro. 51 
S. P a u l o , . 56 
Idem 56 
R i o G r a u d e . . 50 
Paraná 50 

Santa Cruz. 
S . a p a u l ò : : : : : g k i J o s f™*™f°' branco e o u r o . . L . V. 

Vermelho . 7* 2',' • v • 
Verde e amarello.'. M * 1 ? " . * Y P l . r a n ? a -
Encarnado e preto Coud. Independência. 
A z u l e c r e m e i . . . . .' Oliv . Júnior &Lopes, 
Grenat e manchas aViVõô A : , . „ 
Preto , branco e T a » " \ ] ° . \ f ^ P ^ 

»« l«^?W^S^o~?«» 0 e \ P
r

1 * , i l" *° melo:«"* « - Ponto as corridas . » " 
mentQ. « A ü t D E O A H V A L H o V ^ l ^ f ^ 1 1 * • * * • precisas ZZ^VnU™*?^™1"1*»' °9 

secretario. 10 onsllba-
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A exemplo do que fizemos no mino 
passado, abrimos de abril a dezembro, 
unia assignatura de nove mezes pelo 
preço de 6|)000, dando nós a esses assi
gnantes os mesmos prêmios a que t(Nm 
direito os assignantes «le anno, com 
excepção do livro Vinte Contos, que 
é exclusivamente para estes,que deverão 
recebel-o por todo o mez de abril. 

São agentes d'esta foll^a os Illms.Srs : 
Ein S. Paulo— Dolivaes Nunes. 
Em Ouro Preto—Fabricio Ignacio de 

Andrade. 
Em Campos— Antônio Ferreira Mar

tins Filho. 
Em Valença—Gomes Cardim. 
Na Parahyba do Sul—Veríssimo Pa 

checo. 
Na Estação do Triumpho—Francisco 

Laranjeira . 
Em SanfAnna de Macaca—João Pe

reira da Silva. 
Xa Estação do Bom-Jardim— Manoel 

Augusto Fernandes de Almeida. 
Idem de Cordeiros—Ayres Farinha. 
Em Santa Maria Magdalena— Deo-

cleciano Pacheco de Lima. 
Em Macahé—Leopoldi no Pessanha. 
No Entroncamento —.Theotonio Go

mes Braga. 

Ein S. (ionçalo, Campos — Lins de 
< Hiveira Paes Leitão. 

Km S. Fidelis—Alberto Vei«a. 
Em Mir.ice.ina— Tlieophilo Ottoni 

Tostes. 
Lm Capivara—Pedro 1'olycarpo <le 

Almeida. 
Em S. José de Além larahyba—Ma

noel Jacintho Barbosa. 
Km Porto Novo do Cunha — Fran

cisco Garcia da Rosa. 
Em Campinas — João de Azevedo 

& i' 
Lm Santos—Marques & C. 
Km Vassouras—Domiciano Pinto. 

O Sr. Leonel Guerra é a única pessoa 
por nós encarregada de agenciar assi-
gnaturas nas províncias, bem como de 
nome.ir agentes nas localidades onde 
ainda os não temos. 

Sr. M. F.A.— Penha do Rio do Peixe. 
—Queira enviar-nos o sello correspon
dente ao porte do prêmio ., que tem 
direito. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Principio hoje por dar sinceros pa
rabéns ao meu querido leitor pela 
temperatura actual. As ultimas chu
vas, copiosissimas, refrescaram a ath-
ínosphera o já não é desagradável, pela 
madrugada, o aconchepode um bom co
bertor de lã. 

D carioca escandecido e suaivnto ex-
hulta sempre com o advento da estação 
Iria. K tem razão, o carioca. 

»> fria eu rija a corpo para o trabalho 
oé com elle que vêm de Itália osiou-
xinóesdo Ferrari e do (üaechi e as tí
bias arrebatadoras e encamleantes dos 
bailados de Manzotti. 

Vamos entrar numa época soberba-
mente artística e d'aqui a pouco vae 
abrir-se a válvula á rhetorica da ca
deia velha. 

Já se realisou ante-hontem a pri
meira sessão preparatória, sob a pre
sidência do Sr. conselheiro Henriques. 

Vae começar a cirandagem dos di
plomas na eira do terceiro escrutínio. 
Bom será que depois de joeirado o trigo 
político náo fique muito joio no celeiro 
augusto e digníssimo da representa
ção nacional. 

Já na sessão do hontem se deu um 
caso interessante : Para as três com-
missões de inquérito a sorte designou 
2ó deputados conservadores e apenas 
um liberal. Vae ser bonito. 

Xa audiência de ante-hontem deu o 
Sr. juiz do 9° districto criminal por 
findo o processo da formação da culpa 
de Francisca da Silva Castro, a ex-se
nhora das pretas seviciadas Joanna e 
Eduarda. 

Pois apezar d'este exemplo, ainda no 
dia S se apresentou á policia a preta 

.lusepha, escrava do commen.la.lor An
tônio Maria Ulri. li. A infeliz estava 
toda banha.Ia em sangue c queixou-se 
de que é constantemente espancada. 

No dia 11 apresentou-se também á 
policia a preta Rosa, de idade avan
çada, escrava de Joaquim Malafaia.que 
â espancava constantemente. 

A estes monstros humanos nem mes
mo a velhice os move á piedade. 

O Sr. chefe de policia, que tanto 
tem feito em prol dos senhores, deve 
ao menos ser severo para aquelles que 
se tornam provadamente criminosos. 

O leitor recorda-se sem duvida d« 
clamoroso escândalo do Quixadá. Lem
bra-se certamente do relatório do Dr. 
Aarão Reis, que a Gazeta de Noticias pu
blicou e conimentou com a nescessaria 
severidade. 

O chefe da commis3ão dos açudes do 
Quixadá era o engenheiro Jules Revy, 
Parece que este cavalheiro, aceito como 
justo e exacto o relatório do Dr. Aarão, 
ficaria inutilisado para todos oseffeitos 
da protecção official, ao menos dentro 
da orbita em que gravita a simples e 
pudica vergonha. 

Pois quer o meu pieoso leitor sa
borear um boa pilhéria? Aqui a tem. 

Diz o Jornal de 11: 
( «V requisição do ministério do im

pério foi posto á sua disposição o enge
nheiro Jules Jean Revy, por ordem do 
ministério da agricultura, para ser 
incumbido de commissào relativa a 
melhoramentos desta cidade, reclama
dos por exigências da hygiene. « 

Commentar isto seria o mesmo que ir 
visitar, por ijostu, a... ilha de Sapn-
caia. 

() serviço policial da cóite pouco 
lucrou com a substituição do piecaresco 
urbano pelo impertigado permanente. 
Ultimamente tém-se repetido as scenas 
do reinado offenbachiano do extineto 
mas immortal capitão Marques Sobri
nho—o Vidigal contemporâneo. 

Ha dias umas praças do policia, 
mesmo dentro da policia, 'espancaram 
ferozmente o preso José Machado; no 
dia 14 foram presos, por engano, dois 
cavalheiros distinetos; não chegaram 
a entrar na estação, porque em cami
nho encontraram o commandante, que 
verificou o engano e os mandou em paz. 

Xão podemos deixar de apresentar ao 
Sr. Dr. Coelho Bastos as nossas mais 
ardentes felicitações. 

Xo caso das duas cocottes que se 
agatanharam, também ha muito para 
um libreto de opera buffa, onde a po
licia teria papel importante. Se Chica 
Walsa é personagem da Maria Angu do 
Arthur Azevedo, não era de es t ranhar 
que víssemos agora em scena uma 
Chica Polka esgnmindo a grampo, no 
palco de bastidores enxadrezados da 
rua do Lavradio. 

Recommendo as copias do futuro 
libreto ao talento pujante e caracte-
risco de Abdon Milanez. 

E adeus, amado leitor, 

fiUSVAL 

http://Mir.ice.ina�
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NOTAS CRITICAS 

«ESCRAVOS !» VEUSOS FRAXCEZES A EPI
CTETO, POR JOAQUIM NABUCO. 

Duas palavrinhas á guisa de prefa-
ção. 

Neste pequeno e pittoresco chalet, 
conhecido no bairro da imprensa pelo 
nome — A Semana, abre-se hoje mais 
uma janella—para meu uso. 

Nella debruçado, todos os sabbados 
conversarei com o leitor.despretenciosa 
i! familiarmente, sobre as impressões 
que me tenha deixado a leitura das 
obras litterarias do Brazil, de Portu
gal ou de França. 

Creio que não é immodestia confes
sar um homem que é t iabalhador, 
activo e muito oecupado, — quando 
deveras é tudo isso. Pois eu o sou. 
Quando se é pobre não ha remédio 
senão trabalhar. Ora, não bastando 
o jornalismo e a li t teratura para equi
librar o budget particular, é forçoso 
accumular com essas.outras oecupações. 
Lit teratura e jornalismo são entre nós 
um achego, quando muito. 

D'ahi ser um homem advogado, jor
nalista, professor, comediographo... 
Conseqüência: pouco,pouquíssimo tem
po para ler. Só a leitura dos jornaes 
come-nos a maior parte d'elle. 

Em taes condições seja-se lá erudito 
e lido, e acompanhem-se os progressos 
das sciencias e todas as novidades lit
terarias ! 

Não podendo ler tudo, nem mesmo 
muito, limita-se a gente a ler — pouco, 
mas bom. 

Não ha tempo a esbanjar com obras 
de cacaracá. 

Pega-se de uma,lé-se uma pagina,—ás 
vezes basta um período—; é ruim ? — 
pr'o lado ! E passa-se a outra. 

E' o que eu faço. 
Pois d'essa parca leitura darei noti

cias todos os sabbados aos leitores d'A 
Semana, porque esta, afinal, tem o 
dever de pronunciar-se sobre os livros 
novos. 

O titulo parece pretencioso: «No
tas criticas.» Mas não é; dou-lhes a 
minha palavra honrada de que não ó 
pretencioso. 

E esta solemne declaração deve bas
tar. 

Fecho o ante-loquio e metto.sem mais 
ceremonias, mãos á obra, quero dizer 
— ás obras. 

Tenho sobre a minha meza, lidas, 
cuidadosamente annotadas á margem, 
as seguintes obras: 

Escravos ! versos francezes a Epicteto, 
por Joaquim Nabuco ; Historias da Mon
tanha por Monteiro Ramalho; Serões de 
S. Miguel de Seide ( 4 números) e Volcóes 
de lama ( romance) por C. Castello 
Branco; La mer (versos) de Jean Ri
chepin e Pages retrouvées, de Ed. et J. de 
Goncourt. 

Alem d'esses livros, tenho ha muito 
tempo ao lado da pasta, á espera de um 
artigo, que tive a imprudência de an-
nunciar/ io alguns meie*,—antes de tel-o 
escripto — A velhice do Padre Eterno. Hei 
de escrevel-o ainda! Mas—por prudên
cia—não o incluo na lista. 

Tratarei hoje somente dos Escravos l 
porque é curto o espaço de que dispo-
nho e a composição poética de Joaquim 
Nabuco merece bem quatro tiras de al-
mnço com letra miuda. 

Dos outros irei me oecupando na 
ordem em que os alistei. 

Os versos a Epicteto foram lidos pelo 
auetor no banquete liMerarjo a, £ w ^ 

Guimarães.a 18 de março de 1886,quan-
do—ao que declarou o poeta—ainda elle 
lhes não t inha dado a sua forma de
finitiva. v 

Fui dos que mais enthusiasticamente 
os applaudiram. 

Agora que estão impressos, descubro 
nelles alguns defeitos e encontro bel-
lezas novas. 

Precede-os um soneto a L. Guima
rães, offerecendo-lhe os versos. 

Não me agrada, nem como idéia nem 
como fomra. 

Como idéia, é obscuro, diffuso, sem 
pensamento fundamental Os tercetos 
mal se comprehendem: 

Eis o ultimo : 

« A toi, donc, d'enrichir uol.re Langue.en ta 
route... 

« A nou?, i'e recueillir ce Sang-la, goutte a 
goutte, 

« Et de le darder au Monde en langues de 
Feu.» 

Recolher o sangue dos escravos e dar-
dejal-o ao mundo em línguas de fogo é 
demasiado hyperbolico. 

Quanto á forma, tem versos desagra
dáveis ao ouvido ; exemplo: 

« Pour enfermer Ia honte amère qui ruisseite. 

Passemos porém á poesia. 
È' grandiosa, enérgica, inspiradissi-

ma. Tem alguns pensamentos nobilis-
simos e imagens extremamente felizes. 

As quatro primeiras quadras.em que 
o poeta diz a Epicteto que a raça dos 
Humanos é ainda a mesma, feita da 
mesma argilla, qualquer que seja o es
malte que a revista, são realmente 
bellas: 

« Je parle de Ia boue humaine.de Ia terre, 
« DViisortent, par milliers,nos ccerus, et nos 

esprits. 

A descripção da escravidão dos ne
gros, da nossa escravidão, e o seu pa-
ralello com a do tempo 
« . . . oú Neron sortait de Ia taverne 
« Au flambeau resineux de 1'Esclave... bru-

lant.' 

é feita por mão de mestre e com alma de 
apóstolo.Parece que o poeta escreveu-a 
com uma tinta composta de sangue,fel, 
trevas e lagrimas. 

JHugoana—a comparação da Escravi
dão de hoje com uma grade mina de 
carvão : 

« . . . Ia grandeHouilliere... 
« Souterraine,profoude,aux tenebreux ilots. 

Quereis saber o que é essa massa es
cura de escravisados,que mancha o solo 
e o sol da nossa pátr ia? Ouvi : 

« On craint l'explosion de Ia Houille qui dort, 
«Carcetle masse infirme, au fond áes gale-

„• , . rie-"> 
« Ou nul rayon ne perce, ou ne soufile aucun 

vent 
« Ces enfants tristes, ces jeunes femmes fie-

trios 
« Tout ce monde entassé... c'est du Charbon 

Vivant •' 
Bravo! não se podia symbolisar me

lhor a nossa Escravidão: é hulha, é 
carvão v ivo . . . mas dormente. Um dia, 
como nas minas do Voreux, soprará 
talvez o grisou da revolta, o carvão in-
cendiar-se-á, explosirá tremendamente! 
Se e que nesta hulheira ainda resta um 
leve sopro de grisou! 

Termina esta soberba composição, 
que honra a poesia franeeza, com esta 
invocação e supplica final a Epicteto : 

« Fais au Brésil entier, Grand Esclave, une 

« Que ton esprit, brillan dans Ia nuit \ieVer-

« Chasse encore une fois les ténèbres <Turi 

« Jette encore un reíletu front d'un Empe*-
reur.' 

São tão grandes e tantas as bellezas 
d'esta poesia que quasi não ouso 
apontar-lhe defeitos e imperfeiçõos. «O 
niais freqüente é « obscuri.lade do pen
samento, muito complicado nos inci
dentes da enunciação ; o que se pode 
verificar nas três primeiras quadras da 
terceira pa r t e : « Oh le Brésil entier 
etc.» 

Os dois versos acima citados- « 0ü 
Neron sortait» etc, traduzidos, dão isto • 
«em que Nero sahia da taverna ao archote 
do escravo, incendiado.» Devia o poeta 
ter empregado, em vez de «au flambeau»-
a Ia lumiére ou à Ia clairté du flambeau ou 
eclatrépar le flambeau de Vesclave brulànt • 
pois.nem em francez nem em portuguez' 
se pode correctamente dizer «sahir ao 
drchote...» vsortir au flambeau.» 

Os alexandrinos, todos correctos (com 
excepção do seguinte, positivamente 
errado: 

« Pasune conscience. Les voix so it des alar
mes, M) 

se algum sçnào apresentam, é. por ve
zes, a collocação da cisura, á moda de 
Richepin, e de outros em palavras que 
ficam assim destacadas forçadamente 
cortando a natural seqüência daphrase' 
Exemplos: 

«Et de le darder AU Monde en Langues de 
Feu; 

«Ces enfanls tristes, CES jeunes femmes 
flétries; 

« La plus i lobL.la PLUS forte et Ia plus sévère 

Isto, porém, nem mesmo «senão» 
pode ser considerado, se attendermos 
aos abusos que da cisura fazem alguns 
dos poetas francezes modernos, abusos 
que, afinal, deturpam e espedaçam 
todo o delicado apparelho do verso ale
xandrino, tão carinhosamente expli
cado por Banville no seu excellente 
Petit traite de poesie francaise. 

Uma exquisitice notável é o abuso 
que faz o Sr. Nabuco das letras maiús
culas. Escreve Sang, Esclave, Trone, 
Soleil, Amoureux, Ombre, 7ase, tfa-
sard, e t c , . . Este systema, que não é in
teiramente novo, não tem outro mereci
mento a não ser o da modernice. 

Terminando: Esclaves! ó uma fulgu
rante composição poética de largo fô
lego, imaginosa, humanitária e patrió
tica. r 

Palmas, portanto, ao nosso eximio 
poe ta . . . francez! 

VALENTIM MAGALHÃES. 

D E S E R T O r > E G E L O 

Sei de frias regiões situadas perlo 
Dos pólos, onde eterno dorme o gelo— 
Sem que um raio, atravez do céo coberto 
De nevoas, mande o sol para aquecel-o. 

Nem estrellas, nem vida ! Em tudo o sello 
Da morte... Só, no intermino dfserto 
O urso branco du pá, riçando o pello, 
Abysina no longe seu olhar incerto. 

Tal minh'alm.i—deserto em cuja face 
Dormente apenas ouve-se a infinita 
Voz do vento passar num largo choro... 

Vejo-te o riso e a primavera nasce. 
Vejo-fe o olhar e o sol, que n'elle habita, 
Osgelos funde com seus raios de ouro 

OLAVO BlUQ 
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PALESTRAS FEMININAS 

Lili tem 28 mezes. K' a criança mais 
linda que conheço. Ainda não vi, nem 
mesmo em chromos e phantasias, rosto 
tão angélico. Tem uns grandes olhos 
negros, expressivos e sonhadores, som-
breados por longas, se dosas e bastas 
pestanas; os cabellos loiros, finos,annel-
lados e revoltos. E' alva, tão alva que 
os lyrios amarelleceriam de inveja, se 

Fiudessctn vèl-a ; tem os lábios verme-
hos, nas faces rosadas umas covinhas 

graciosíssimas. Deveria chamar-se Es-
tella o Regina ou Angélica; mas quiz 
a minha Laura que a sua primeira fl-
lhinha tivesse o nome da madrinha, o 
inou, dizendo que só assim se consola
ria da minha ausência; e eu fiz-lhe a 
vontade. 

Imaginei pura a pequena Adelina 
uma saúde e robustez extraordinárias, 
um vigor de corpo o de espirito excep-
cionnes, e escrevi rapidamente alguns 
conselhos que a joven mama póz con-
scionciosamente em pratica e quo tem 
dado optimos resultados. Lili não teve 
até hoje a mais pequena febre ; ó gor-
dinha e alegre como um anjo. Bebê, que 
tom já 6 mezes, está sendo educado pelo 
mesmo systema, e os pães estão conten-
tissimos. Hoje, para que todas as mães 
que lêem A Semana, tenham a ventura 
de que gosa a minha amada Laura, 
principiaroi a guial-as no modo do 
educar physica e moralmente os seus 
anjos do lar — as criancinhas. 

Começarei tornando minhas as sabias 

Ealavras do illustrado educador J. 
ock : «Não pôde haver felicidade no 

mundo sem que se tenha o espirito recto e 
o corpo são. Nada deixará de alcançar 
quem tiver estas duas vantagens e pouco ou 
nada conseguirá aquelle a quem faltar uma 
d'ellas.» 

Para quo o corpo seja são é necessá
rio, primeiro que tudo, que a criança 
não viva muito agasalhada e que se 
banhe diariamento em agna fria. Os 
banhos serão tepidos até um mez de 
edade,mais ou menos; depois completa
mente frios, frios mesmo no inverno. 
Assim, as crianças ficarão alegres e ro
sadas, e á mesa acharão os bifes san
grentos saborosíssimos, os ovos e o leite 
deliciosos! Desde a mais terna edade 
deverão os pequeninos estar pouco 
cobertos; como as flores, carecem de 
banhar-se em ar pu ro ; são esses os 
verdadeiros banhos tônicos. Os brincos 
e jogos da primeira infância deverão 
ser o mais possível ao ar livre. Diz 
um mestr9 de pedagogia moderna, B. 
Perez, no seu formoso livro — Ueduca-
tion dév le berceau : — «A água eo ar devem 
representar um papel considerável na hg-
giene infatil. » Diz ainda : « E' preciso que 
uma criança esteja muito doente para não 
ficar quasi curada co*r. uma ou duas horas 
de passeio.» E' esta inteiramente a minha 
opinião ; mas passeio no campo, respi
rando um ar vivificante, saturado das 
emanações saudáveis da vegetação. As 
crianças tratadas com excessivos cui
dados, abafadas, sempie a fugir do ar 
e do sol, em continua dieta, tornam-se 
uns entesinhos doentios e enfezados, e 
mais tarde uns homens molles e im
prestáveis. Disse o grande Plutarco : 
« Ha pães que, por demasiado amor aos 
fillios, são os seus maiores inimigos.» 
Lock. líousseau e outros pedagogistas 
julgam que não devem as crianças 
fazer as refeições a horas certas, asse
gurando que oappetite dos pequeninos 
deve ser o relógio das mães. Herhert 
Spencer diz também que « nunca as cri
ancinhas terão indigestões se as deixa
rem comer emquanto tiverem vontade 
ede tudo aquillo que appetécerem». 

Xão penso tcomo estes grandes mes

tres. Os meninos não tém discernimento 
para marcar um limite á natural gulo-
dice, e do abuso podem provir sérios 
incommodos ; entretanto, eu deixaria 
que as crianças, comessem, com poucas 
excepções, e razoavelmente, de tudo o 
que comem os pães. 

Tratemos agora do desenvolvimento 
esthetico e atfectivo d'esses adorados e 
pequeninos seres. 

A primeira de todas as condições 
p ira a educação esthetica desde o berço • 
e a musica, o canto, por ser a voz hu
mana o mais insiuuante e doce dos 
instrumentos. 

Laura tem educado Lili e Bebe desde 
os primeiros mezes, cantando, (mas 
cantando irrnprehensivelmente,) para 
adormecel-os.berceuíc.í e romances, com
postos por ella expressamente, singelos 
mas perfeitos em melodia e rytnmo. 
Canta unicamente para os filiiinhos, 
com a expressão, cuidado e correcção 
com que cantaria num concerto, para 
ser ouvida pelas centenas de admira
dores da sua prodigiosa e suavíssima 
voz de soprano. Quando Lili começou 
a couipreliender o que ouvia, juntou a 
joven mãe ás mesmas melodias, uns 
versos simples mas fluentes e correctos, 
versos que lhe falassem ao coração e 
despertassem o desejo de ser amada, 
isto é, de se fazer amar, de ser obedi
ente, meiga, alegre e feliz. 

Escolheu para algumas das suas de
liciosas composições musicaes versos 
meus, versos que me tinham sido ins
pirados por uma criança que adoro, e 
que hoje tem 14 annos, por minha irmã 
Alice. 

Lili è um modelo de alegria e mei-
guico, o que quer dizer—uma criança 
adorável. 

Cabe aqui uma justa exclamação de 
B. Perez: 

« Enfant heureux, enfant sage.» 
Tem plena rasão o illustre pedago-

gista. E o falar ! 1 Falando com as cri
ancinhas, devemos ter na voz um tim
bre justo, afinado, e harmonisar os sons 
com os pensamentos e os sentimentos. 
Não calculam as mães quanto é preju
dicial ás criancinhas o costume das 
amas, de falar com os pequeninos sem
pre num tom chorado e piegas, errando 
propositalmente as palavras, como se 
tamoera fossem crianças, mas crianças 
parvas, falseando-lhes assim o ouvido 
e o gosto ! No bem falar está uma har
monia—a da alma,que é o maior segre
do da verdadeira eloqüência. 

Quando ascrianças tiverem um anno, 
aconselho ainda ás mães,irmãs ou tias, 
emfim ás guardas d'esse desabrochar 
diutelligencias, que lhes recitem bons 
versos. A opinião do illustrado philo-
logo F. A. Volff é que : « Os versos são o 
principal auxiliar da educação.» 

Michel Breal diz também : 
«.4 poesia é o meio ma is eficaz para fazer 

a criança conhecedora da sua lingua.» 
Mas que poesias se ensinam geral

mente ás crianças i 
Fábulas, que ellas não comprehen-

dem ou que implantam idéias falsas e 
de uma moralidade difflcil de entender. 

Xão; t u lo o que é phantastico «• 
falso, as fábulas de Lafontaine como os 
contos de Perrault, devem servir ape
nas de entretenimento ás crianças que 
já distinguirem perfeitamente a ver
dade da ficção; para os pequeninos até 
ü annos. nunca. 

Até hoje poucos tém sido os poetas 
que acertaram com o modo de escrever 
versos infantis. D'esses citarei apenas 
dois : V. de Laprade.queeseieveo o lin
díssimo livro ;um pouco tristel Le livre 
tTunpère,— e L. de Ratisbonne, auetor 
da Comedie enfantine, que é um livro 
ideal! Ouçamos P . .T. Stahl, que foi 
quem teve a honra e a ventura de pre
faciar o livro encantador que Ratis

bonne tinha escripto unicamente para 
as suas 1 filhinhas. Diz elle no prefacio 
da Comedie enfantine: "A academia dá 
prêmios a livros de toda espécie: livros de 
historia, de philosophia ou de sciencias; 
eu quizera que ella reservasse todos os 
annos uma de suas coroas, e a mais rica, 
para os livros, felizes ! que devem encantar 
a infância; quizera que ella assignalasse 
tom extraordinárias ovaçóes a passagem 
de uma d'essas ares raras : um livro ver
dadeiramente adorável, para uso das cri
ancinhas.» 

Foi planamente satisfeito o desejo de 
Stahl. A Comedie enfantine foi coroada 

Í
iela Academia franeeza e a benevo-
encia da critica egualou o enthusi-

asmo do publico. Theophilo Gauthier, 
osaudosissimoTh. Gaut.. no seu relató
rio ao ministro da Instrucção Publica 
sobre o progresso d i poesia em 1868. 
disse : «A musa de L.de Ratisbonne traçou 
com uma penna.que parece arrancada ás 
azas de um anjo, e casto e ingênuo reper
tório da ttComcdie enfantine», tpte as mães 
lèm ás crianças r que os pães levampara 
ler, encantados pelas delicadezas de uma 
arte que se occuüa. » 

IVesse repertório encantador traduzi 
ou alguns contos que terei o grande 
prazer de offerecer brevemente ás mi
nhas formosas e indulgentes leitoras, 
mães ou irmãs, conjunetamente com 
alguns outros originaes, que só terão 
o mérito de fazer realçar a belleza aos 
que tão pallidamento traduzi. Esses 
sim, podem o devem cantal-os e reci-
tal-os ás criancinhas, adeantando im-
mensamente a sua educação esthetica o 
affectiva. 

Por hoje limito ao <\\v. escrevi os con
selhos ás mães, pois já bastante cancei 
a attenção das leitoras, que, com um 
suspiro de allivio. esfregam os olhos 
cheios de aborrecimento, mas ainda 
assim arrebatadores. Quando me pare
cer que descançaram bastante, conti
nuarei o meu, sem pretenções, pequeno 
curso de pedagogia infantil. 

ADELINA A. L. VIEIRA. 

CORREIO LITTERARIO 

«CASUARINAS», PoESIAS D E c . A . M I L -
LER; PELOTAS ; is^G ; l io PAGS. 

Apre ! como isto de versos vae deca-
hindo! Só depois que assumi o encargo 
de lér os livros litterarios offerecidos á 
Semana, quanto diabo de verso ruim, 
quanta peste detestável! 

O volume das Casuarinas, se pudesse 
soffrer classificação, ficaria a l g u n s 
graus abaixo do detestável e do ruim ; 
mas escapa, como os monstros, ao cri
tério commum. Digo-lhes que é a peior 
cousa que, ha muitos annos.tenho visto 
com apparencias materiaes de poesia, 
senão é mesmo a peior que conheço. 
Peior, digo eu muito ma l : peior im
porta comparação com outros objectos 
da mesma natureza, e esta cantiga que 
aqui está n ã i s e pôde comparara ne
nhum outro produeto da mania de ver-
sejar. 

Leiam-me só o primeiro verso de uma 
espécie de geringonça com ares de que
rer justificar o titulo do folheto ; o pri
meiro verso é isto: 

«O' arbustos que viveis na solidão.» 
Verso duro como pedra, obrigando 

um homem—para começar—a embeber 
com outra uma primeira vogai forte
mente accentuada. Quer um conselho 
o possível desgraçado que tenha, por 
qualquer bamburrio. como este meu. 
de ler as Casuarinas* Xão embeba nada ; 
mande, antes, que o auetor se vá em-
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beber da....Metrificação de Castilho. Sim ! 
de que servia fazer a gente este saeri-
ficio logo ao primeiro passo, se, no 
correr de todo o volume, teria de en
contrar mais versos errados do que 
versos certos? 

Publicar um livro como este pôde ser 
apenas uma grande desgraça, e isso é 
com toda a certeza; mas offerece-lo 
depois á imprensa é já um grande 
desaforo. 

O sr. C. A. Miller deve-nos uma sa
tisfação, que estamos promptos a accei-
tar— comtanto que não seja em verso ! 

Valença, 8 de abril de 188C-

LÚCIO DE MENDONÇA. 

JORNAES E REVISTAS 

Bons, muito bons os ns. •'! I d'.l 
nuinzena. Falta-nos espaço para dizer 
delles quanto merecem. A collabora
ção eseolhidissiina que tem essa nossa 
querida filha (já que por tal sa dá) ha
bilita-a a dar-nos de 15 em lõ dias ver
dadeiros bouquets He primores littera
rios. Luiz Delfino, Kaymundo Corrêa, 
Alberto de Oliveira, Olavo Bilac ; Al
berto Silva, assignam versos magnífi
cos ; Lúcio de Mendonça, Visconde de 
Araxa, I I . Pujol, Alfredo Pujol, lorge 
Pinto subscrevem bellos trechos de 
prosa. 

Continue .1 Quinzena na radiosa car
reira em que vae e só teremos braçadas 
de flores para saudar cada um de seus 
números. 

O Diário Mercantil, a folha mais bem 
feita e mais sympathica de S, Paulo, 
completou ante-hontem dois annos de 
nascida. 

Foram dois annos de triuinphos. Dia 
a dia augmentam os títulos do Diário 
á estima e á consideração publica. 

Além de muito noticioso, além de 
muito mercantil, é também muito litte
rario, muito mais litterario do que os 
diários da Corto. Gaspar da Silva e 
Lôo d^Affonseca se muito tém traba
lhado, devem comtudo estar satisfeitos 
copi o resultado dos seus e<forços. 
Abraçamos jubilosamente os nossos es
timados collegas. 

M. VALENTE. 

GAZETILHA LITTERARIA 

.Tae entrar no prelo o novo livro de 
ymundo Corrêa—Versos e Versões. 

\ 
Ea\ . . . 

Que venha e breve! 

PABNASO ALEGRE 

A V1SINHA 

Esta minha visinha é Oi meus peccados! 
Cabellos pretos, olhos sciutillantes, 
Oue são como dois límpidos diamantes 
Negros em marfim cândido cravados. 

Os transeuntes, pallidos, pasmados, 
Vendo-a—seguem a passos vaciilantes, 
E os meus canários, jaldes e brilhantes, 
Irrompem na loucura dos trinados. 

Aos domingos empresta-lhe a visinha 
D'ella,—menina loira e graciosa— 
A Semana, que passa ua cestitiha 

Presa ás duas janellas dilíerentes. 
E ella sorri-se ao ler a minha prosa, 
E eu sorrio-me ao ver-lhe os ah os dentei... 

FILINDAL 

Está publicada A Filha d'Africa, an
tigo poemeto do Dr. Luiz Delfino, edi
ção de Serafim Alves. Diremos d'elle no 
próximo numero. 

Vão ser finalmente impressas as obras 
completas do Dr. Luiz Delfino. 

O filho do illustre poeta, Dr. Thomaz 
Delfino, tomou a si o trabalho da pu
blicação. 

Está calculada em 60 a 70 volumes só 
a obra em verso, que será seguida de 
alguns volumes em prosa. 

D.i mezes a mezes apparecerá um 
volume, óra de poeinetos, ora de poesias 
soltas, óra so de sonetos—cuja collec-
çáo consta de cerca de 800—óra dos 
grandes poemas. 

O Dr. Thomaz Delfino, tomando a si 
publicação das obras do seu illustre 

pae, presta um relovauUssimo serviço 
ás lettras nacionaes. Agora vae o paiz 
julgar e apreciar devidamente o grande : 

poeta da Solemuia Verba, a quem será 
feita inteira justiça; pois se esta até 
hoje lhe tem sido negada é principal
mente por ser conhecido de muito pou
cos o colossal trabalho d'aquelle estu
pendo ingenho. 

Nos damos á l i t teratura brazileira os 
parabéns por este grande aconteci
mento. 

POESIA E POETAS 
Sob o titulo Mistilineas, chega-nos de 

Porto-Alegre, onde foi impresso,, um 
volume de versos, firmado pelo Sr. Ro-
dolpho Paixão. 

E' um livro de 130 paginas, impresso 
sem cuidado e sem bellezas typogra-
phiens. Abre-o um prólogo em que 
o poeta nos diz que « poesia sem fôrma 
e sem recato é um aleijão, como inuti
lidade é o verso piegas. » 

Quem tiver amor á arte e tiver acom
panhado o movimento litterario do nos
so paiz ficará infallivelmente satisfeito 
com a leitura d'essas duas linhas, lera 
soffrcgainente todo o prólogo e irá pre
parando o espirito para saborear os 
minios que se devem encontrar nas 
Mistilineas. 

Bem. Eis a primeira parte: Tem por 
titulo—Lijrios. 

A poesia Ao trabalho é bonita e seria 
correcta se o seu auetor não rimasse 
pérolas com cellulas. E' uma pena ! 

Os amores do fidalgo, (não sabemos se 
este trabalho é um poemeto; acredi-
tamol-o antes um entre-acto dramatico-
comico, pois termina com esta nota: 
russa-: o P.V.N.VU) não é máo, apezar d"esta 
descripção de pouco gosto: 

Infiltram -se no ar cheiros de cereinoiiia 
Aristocrata e fina. 

d'este pseudo-alexandrino : 

-Condessa ? « Não » « Porque y» Visconde 
eu cuido 

d'esta idéa... carnavalesca : 

Viu-se um clarão nas alturas 
-K oue o sol mandara as chaves 
A' lua—mãe das ternuras. 

-e por causa de uma rima em—elhas • 
De cherubins .beijando longas telhas ! 

Celhasi Diz o diccionario que temos 
na estante que esta palavra no singular 
significa vasilha de pau, cabellos das 
pestanas, e no plural , como a empre
gou o poeta, pellos ou sedas no fio 
marginal das folhas. Isto é com a bo
tânica. Cremos que os cherubins, uma 
das bellas creaçõea da Biblia.nada têm 
com esta sciencia. Por tanto ha ahi 
umaimpropr ieJade que o Sr. Rodol-
•pho Paixão não deveria commetter. A 
tanto não chegam as exigências da 
rima. 

As quadrinhas Meu desejo são dignas 
de uni «muito bem.» A poesia Elixir 
é ( quem sabe se a melhor de todo o li
vro !) muito boa. 

As quintilhas Dinizinho são passaveis 
e o soneto A mulher, que fecha a pri
meira parte, com quanto não seja um 
mimo é recommendavel. 

Voltemos, pois a folha. Eis a segunda 
par te : FACETAS. 

O Inverno é um soneto em alexandri
nos. Abrem-n'o estes versos: 

Demora pelo espaço um pardacento vèo 
que lá de quando em vez arreganhanilo o 

bojo, 
A lurlo deixa ver o sol beijando o céo ; 

Isto pode ser muito bonito, mas de
claramos que um «idolatra do bello e 
da correcção » deveria dizel-o por outro 
modo, pintar-nos com outras cores esta 
nuvem pardacanta que de quando em 
vez escondia o sol. 

Na Barraca é um outro soneto e infe
lizmente máo, muito máo. Fecha-o esta 
terceto : 
Ainda mais sabendo, ó grosso panno: 
Se é fado teu rallar o corpo humano, 
A canellinha te aconselho estiques. 

Ora um panno de barraca a esticar a 
canellinha!... Deveria ser muito origi
nal e mesmo bonito, mas até hoje os 
pannos ainda não se lembraram de 
semelhante cousa, nem mesmo os de 
barraca. 

Ahi e s t áuma composição que daria 
á critica muito panno . . . para mangas. 

O Vapor e o Mar não ó máo. O mesmo 
não podemos dizer do soneto A um 
grülo,onde, entre outros senões.ha este 
quarteto em que o poeta quebrou uma 
palavra para satisfazer a rima-: 

, „ . • • • pois tu emquanto eu philo 
( Nao te espantes, leitor, em grego também 
„ . • rimo) 
hopnava attentamente em meu modesto 

j . . asylo, 
Me reduziste a po o sobretudo opimo? 
e pede-nos (somos também seus leito
res ) que não nos espantemos com tal 
rima. Ora Sr. Rodolpho Paixão ! 

O soneto Despedida, apezar da infeli
cidade que o seu auetor teve no termino 
é muito passavel. 

Resposta a Gume ou «conto engraça
do ,i, como o subentitulou modesta
mente o poeta, pode ser muito bom e 
mesmo engraçado. Mas nada avança
mos a dizer sobre ella porque o Sr. Ro
dolpho abrio-a com uns versos brancos 
e fechou-a com versos rimados. Não a 
lemos. Este recheio fez com que olhás
semos desdenhosamente para a poesia 
e nos deu a entender que o Sr. Paixão 
tratou-a com pouco amor. Portanto, 
ja que este trabalho é a chave da se
gunda parte, passemos á terceira: 
QtUUKOS. 

São oito sonetos simplesmente. Seme-
Ibam pequenas telas. Km uma, o pintor 
loi de uma execução cuidadosa e lou
vável em outras infeliz na combinação 
e graduação das cores, na distribuição 
ua luz, no delineamento e successào dos 
planos. D estes quadros destacamos o 
que se intitula No Sul; é um d'aprés na-
ture soffrivel. 

Entramos agora na ul t ima parte do 
l iv ro TURBILHÕES. 

O poeta dedicou-a ao Sr. seu p ae. 
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Nesta parte apparece o Sr. Rodolpho 
como político. Em quasi todas as suas 
poesias elle nos fala de Liberdade, de 
Tira-Dentes, de Gambetta, de K>. Vé-se 

Eor estes versos que o Sr. Rodolpho é 
ornem moderno, que vae na vanguarda 

das idéas novas. 
Ha nestes Turbilhões uma poesia — 

Philosophemos que deveria figurar na 
primeira parte do livro. E' uma poesia, 
como se deprehendo d o s e u titulo, phi-
losophica ; o assumpto é o muito conhe
cido To be or noi to be. Tem a Philosophe
mos um defeito grave para nós: ó ser 
escripta em versos brancos. O Sr Ro
dolpho dtve saber que este gênero de 
verso tão explorado pelos velhos mes
tres, morreu com elles. 

llojo em dia a rima faz parte da alma 
do verso ; é o seu tono, é o complemento 
da sua harnionisação. 

A rima é indispensável a qualquer 
trabalho poético. 

São estas as impressões que nos dei
xaram as Mistilineas, que, a falar ver
dade, nâo mereciam que uTellas nos oc-
cupassonios tão longamente. Escreve-
mol-a3 com a sinceridade de quem, 
longe de qualquer paixão, só entende 
que se devem as lettras muita estima e 
respeito,embura tratando-se das uossas, 
que de dia a dia tém o dissabor de ficar 
sem alguns dos seus representantes, 
arrebatados pela inaldícta politica ou 
atirados a eommoda e burgue/.a posição 
de empregado publico, ou condemnados 
a viver ue iantares alheios, mettidos 
nos seus palitots de cores duvidosas e 
já poídos nos cotovellos pelo muito uso. 
Tristíssima quão verdadeira esta misé
ria da Lit teratura nacional. 

ALFREDO DE SOUZA. 

CONSELHOS SALUTARES 

AOS HEMORROIDARIOS 

(Viden. ú'>) 

O empyrismo, que tantas vezes o 
clinico mais hábil tem necessidade de 
aceitar, incitou-nos a experimentar os 
effeitos de tal medicação, á falta já de 
recursos therapeuticos sanecionados 
pelas idicações formaes e preciosas. 

Na ingrata profissão em que qual
quer indivíduo inhabilitado tem a 
ousadia de querer ser medico, aconse
lhando para todas as moléstias muitas 
vezes uma só substancia, pelo facto de 
ter dado resultado em um ou dois casos 
que lhe pareceram idênticos, nessa pro
fissão cheia de contrariedades e des
gostos é forçoso por isso mesmo prestar 
ouvidos muitas vezes ás vulgaridades, 
estudal-as com attenção, sugeitando-as 
ao domínio da observação e experiên
cia, t irar o que ha de charlatanesco e 
absurdo e dar-lhes o devido valor. 

\Jüi o que fizemos, quando lemos o 
facto referido pelo «Jornal de medicina 
d'Algeria» e que demos aos leitores em 
um dos números passados d'.l Semana. 

Confessamos que uão foi má a lição. 
Os unguentos, suppositorios, clyste-

ros do acetato de chumbo, e t c . e t c , e t c . 
tiveram de humilhar-se já em alguns 
casos perante a decoeçáo de consolida 
maior simples ou adoçada com xarope 
da mesma planta. 

Com effeito desde o século passado que 
sabemos ser o sgmphilum ofíicinale muci-
lu"iuoso e ao mesmo tempo adstrin
gente, correndo em 1747 a opinião de 
que elle era útil para os escarrhos 
smmünolentos e as regras abundantes. 

Empregamol-o.pois. como moderaijor 
de todas as heinorrhagi.is pathologicas. 

DR.SAHEN. 

GRILHÕES CELESTES 

Como te adoro; E fujo-te no emtanto... 
Se te vejo passar, esplendorosa, 
Só lembro o espinho, deslembrando a rosa, 
Troco o sorriso leu pelo teu pranto. 

Quem ha n >dòe e/se teu lábio santo, 
E .ibra infinita noite pavorosa 
A' aza que oceultas, branca vaporosa ?... 
Penso. E a idéia de amor, brutal, que ranto! 

Vaes perlustrar as róridas campinas. 
Flores sorriem, beijam tuas vestes 
Como um milhão de boceas pequeninas; 

O vento fiila ao teu ouvido; agrestes 
(ienins suspiram tremulas surdinas... 
E eu gemo sob os meus srilhóes celestes : 

188ã. 
ALBERTO si IV A 

THEATROS 

A companhia Braga Júnior deu-nos 

3uarta-feira, no Lucinda, a primeira 
e Babolin,opera cômica em 3 actos, tra

ducção de Eduardo (iarrido, musica de 
Varney. 

A peça parece não ter agradado in
teiramente, apezar das situações engra-
ç.adissiinas e dos bons dictos do libreto. 
Embora tivesse muitos applausos, ne
nhuma scena provocou o enthusiasmo 
do publico ; houve, porém, uma cir-
cuinstancia que explica, em parte a 
fr esa : o theatro não estava cheio, tal
vez por causa do mau tempo, e todos 
sabem que para o enthusiasmo con 
corre muitíssimo o numero dos espe
ctadores. 

A musica é graciosa e bonita, sem 
que tenha, comtudo, nenhum trecho 
verdadeiramente notável. 

As honras do desempenho couberam 
a Peixoto (PascoaL, e Gama (Karama-
toff). que fizeram tudo o possível para 
animar a peça. Peixoto foi um estala-
jadeiro impagável, francamente bur
lesco, nalgumas scenas muito carrega
do. Gama foi um cptimo general, um 
bello typo.caracterisado e representado 
com muita felicidade. 

Blanche fez com bastante graça e de
senvoltura o interessante papel de El-
verina. 

Herminia muito bem na virtuosa Sa-
loiné, e Candelária supportavel na 
princeza Miranella. 

O tenor Eugênio cantou magnifica-
mente o seu bonito papel de Goberto, e 
Germauo fez com muita graça um in
significante papel de Sargento. Coros 
rasoaveis. 

A peça está vestida apenas decente
mente.*e os scenarios não são inteira
mente novos. 

O publico, ainda que pouco nume
roso, era escolhido. 

Nos camarotes luzida sociedade.sendo 
para notar, em um dos da esquerda 
duas formosas moças, pertencentes a 
uma das nossas mais distinetas famí
lias, inteiramente vestidas de vermelho, 
um vermelho rubro, mistura de sangue 
e fogo, mais ruidoso do que uma aes-
carga de artilheria. 

Podia-se dizer d'ellas o que o Dante 
diz de Beatriz no canto XXX do Purga
tório : 

Vestiti di color di fiamma viva. 

Na noite de 15 estreiou n'0 Bilontra a 
actriz Aurora de Freitas, no papel de 
Jogatina, creado e até 6ntão uesempe-
uhado pela actriz Rosa Villiot. 

A sua substituta, a ju lgar pelos rui
dosos applausos com que foi acolhida e 
saudada até o fim do espectaculo, agra -
dou geralmente. 

Pode-se pois dizer que para o Bilon-
Iro raiou nova aurora. Nossos emboras 
ao gordo e felizardo Braga Júnior. 

Brevemente far-se-á reprise d'A Mu
lher-Homem com uma extraordinária 
novidade que se está activamente pre
parando. Chut! 

Realizou-se hontem no SanfAnna o 
beneficio do sympathico actor Phebo, 
com A Mulher-Homem. Phebo, no typo 
de Abolicionismo (Patrocínio,) é real
mente notável. Isto e as muitas sympa-
thias de que gosa o actor Phebo expli
cam a concurrencia enorme de especta
dores que o foram applaudir. Phoho 
apresentou uma surpresa, apparecendo 
de novo com ambos os braços; o que 
elle explicou com seguinte quadrinha . 

« Sendo hoje a festa do artista 
Phebo — Ora vejam vocôs I — 

« Os auctores da revista 
« Deram-me o braço outra vez. » 
Bonita festa e bem merecida a de 

hontem. Parabéns ao Phebo. 

Estamos em préa-mar de benefícios. 
Também tiveram os seus—a inferes 

sante actriz Elvira e o sympathico 
actor Teixeira, que vae partir para a 
Europa, por estar muito doente. 

Desejamos-lhe boa viagem e restabe
lecimento completo. 

•lá entrou em ensaios no Recreio O 
Drama .Voto, de Estabanez. 

A traducção é de Aluizio Azevedo, 
um dos auctores d'0 Caboclo, que foi 
aceusado de ser imitado d'aquelle dra
ma hespanhol. 

Tem agradado muito no Recreio a 
comedia em 1 acto, de Labiche, traduc
ção de Moreira Sampaio — ler para 
crer. 

E' um interessante episódio, cheio de 
situações originaes e engraçadissimas. 

E' muito regularmente representada 
por Helena, Lisboa, Maia e Castro, 

O SanfAnna annuncia para hoje 
a reprise da Niniche, aihilariante come-
dia.que tamanho suecesso fez ha annos. 

Na Niniche estreiará naqueile theatro 
a actriz Rosa Villiot. 

No dia 30 do corrente realizar-se-á o 
beneficio da actriz Ignez Gomes. Ha 
perto de três annos que o publico não 
tem tido oecasião de applaudir essa in-
telligente actriz, em recita a seu bene
ficio. E' de esperar por isso que elle 
concorra á Phenix na noite de 30 para 
applaudil-a no Rocambole, em terceira 
recita, drama que ha muito tempo não 
se representa nesta Corte. 

- CHAMILLAC N 

Devia subir á scena da Cumedia 
r ranceza por todo o corrente mez esta 
nova peça de Feuillet, o velho mestre 
de quem ainda ha pouco se leu um ro
mance—Ia morte. 

O pensamento da peça.que a principio 
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devia chamar-se Les pharisiens, é este : 
Chamillac— papel que será feito por 
Coquelin, sênior, é um homem de ca
racter nobre, leal e independente, que, 
não podendo curvar-se e amoldar-se 
aos hábitos de hypocrisia, ao despo
tismo das conveniências e á tyrannia dos 
prejuízos, rompe com elles e procura 
viver como entende, honestamente mas 
com independência, com toda a origi
nalidade do seu caracter e do seu 
talento. Tal proceder choca, arripia, 
enfurece os pharisiens, quer dizer — a 
sociedade.e entra com ella em sruerra. 
Uma outra personagem o auxilia na 
campanha: uma menina frivola mas 
pura. Porfim, os dois cantam victoria. 
Como se pôde induzir por esta idéa de 
Chamillac, é esta uma peça firmada so
bre a observação dos factos.. 

P. TALMA. 

SPORT 
Realizaram-se neste ultimo domingo 

as corridas do Prado Villa Isabel. Hou
ve bastante concurrencia, o que era de 
esperar, pelo programma que sincera
mente era digno de todos os elogios, 
não só pela sua organisação como tam
bém pelos Dons animaes que nelle se 
alistaram ; mas ainda pela grande sym
pathia que a esta distineta sociedade 
tem o pubblico tributado. 

Os pareôs, que eram geralmente com
postos de animaes novos e superiores, 
foram perfeitamente disputados e bas
tante applaudidos. 

Eis o resultado: 
No 1» pareô (1450 metros) correram 

Buchinha, Guacho, Verbena e Sultão que 
bateu os seus competidores em 104 se
gundos. Coube o 2° logar a Verbena. 
Didi, que também correu, empacou ao 
sahir. 

O 2» pareô (1450 metros) foi disputado 
por Arabi, Cartnen, Peralta, Catana, Scal-
chi-Lolli e Aurora que sahiu victoriosa 
em 98 segundos. Chegou em 2° logar 
Scalchi-IMli. Carmen, único animal de 
sangue puro e de grande preço, está 
desmerecendo bastante e fazendo en
tristecer o seu proprietário. 

Foi vencedora dos 1000 metros do 
3° pareô, contra a espectativa geral. 
Madama em 66 segundos, habilmente di
rigida pelo jockey Alcoba. Chargbdes, 
que era a favorita, chegou em 3o logar 
demonstrando g r a n d e indisposição. 
Consta ter mancado durante a corrida. 
Chegou em 2» logar Francoise. Também 
correu Pansg. 

No 4° pareô (1450 metros) lutaram 
Zaire, Alteza, Bitter, Guanaco, Nicoafi, 
África e Agmoré que ainda d'esta vez 
soube sustentar os seus créditos de 
velocidade, percorrendo a distancia em 
US segundos, sem grande esforço. Gua
naco tirou o 2° logar. iVtcoffl/i.unico com
petidor forte deste pareô, cahiu durante 
a corrida, ficando o jockey levemente 
contundido. 

No 5° paréo (1609 metros) apresenta
ram-se na raia 6 animaes, cada qual 
mais bonito e mais bem preparado ; 

"eil-os: Ne.vax Francoise, Gaudriole, Cou-
pon, Dr. Jennere Bólicar que apezar dos 
61 kilos de pezo conseguiu em 105se
gundos bater os seus competidores. 
Dr. Jenner, que durante toda a corrida 
esteve na frente, por um triz prega um 
rombo. Coupon, que pela primeira vez 
correu, teve grande desvantagem na 
sah ida ; assim mesmo tirou o 3° logar 
demonstrando ser um animal de res
peito. Gaudriole cahiu, nada solTrendo 
ojockey. 

Os 1800 metros do 6" pareô foram 
renhidamente d i s p u t a d o s por Sans-

Souci, Maçaréo e Talisman que devido a 
seu hábil jockey conseguiu em 123 se
gundos bater Macaréo que d'esta vez 
não quiz saber de t r is tezas. . . 

No ultimo pareô (1000 metros)Dmora/i, 
em 63 segundos bateu os seus competi
dores. Coube o 2° logar a Biscaia. Vampa 
e Nicoafi não correram. Ivon, África, 
Pretória o Alteza disputaram a baga
gem. 

Com um programma esplendido, rea
liza o Derby-Oiub amanhã a segunda 
corrida d'este anno. Na verdade, a or
ganisação d'esse programma,constando 
de oito pareôs, cada um d'elles com 
animaes superiores e com as forças 
egualadas pela distancia, o que torna 
necessariamente difficil a luta, deverá 

• seduzir uma extraordinária concur
rencia. 

Em nossa ultima pagina acha-se im
presso o importante programma onde 
os apaixonados poderão palpitar á von
tade. Desejamos felicidades aos que 
nelle acertarem. 

L. M. BASTOS 

FACTOS E NOTICIAS 

Chegou de Vassouras e veio residir 
na Corte, o Sr. Jorge Pinto, redactor 
da Quinzena, exceliente folha l i t teraria 
que se publica naquella cidade. 

CLUB ATHLETICO FLUMINENSE 

Effectuaram-se no domingo passado 
as corridas annunciadas. 

A concurrencia de espectadores, em
bora não tendo sido extraordinária, era 
todavia escolhida entre a elite do sym
pathico bairro. 

Nesse mesmo dia foi inaugurada 
uma enfermaria, cousa muito necessá
ria em semelhantes clubs. Infelizmente 
teve ella de ser utilisada momentos 
depois da sua inauguração. 

Todos os pareôs foram bem dispu
tados; rendendo algumas poules quan
tias avultadas. 

Parabéns á directoria do Club Athle-
tico Fluminense pela bonita festa de 
domingo ultimo. 

O REPULSOU MECÂNICO 

Os Srs. Heitor de Cordoville, Luiz 
Pamplona Corte Real e Hortencio de 
Cordoville, acabam de obter a garantia 
provisória que a nossa lei de patentes 
de invenção concede aos inventores, 
para o seu apparelho destinado a evitar 
desastres nas linhas de carris urbanos 
e nas linhas férreas. 

Esse apparelho, á vista do desenho 
que os inventores nos mostraram e da 
descripção que d'elle fizeram, parece re
solver de maneira difinitiva o problema, 
sem duvida ponderoso, de evitar os 
desastres a que nos referimos, e que, 
para infelicidade nossa são freqüentes. 
O apparelho differe inteiramente de 
todos os que tem sido até hoje apresen
tados, e é verdadeiramente scientifico, 
apezar da sua singeleza. 

Fazemos.pois, votos para que a expe
riência definitiva produza o bom resul
tado esperado. 

O Club Beethoven acaba de fazer jus 
a uma nova e geral salva de palmas 
por parte do quantos presem o pro
gresso das bellas artes entre nós. Re-
lenmo-nos a uma academia de musica 
fundada pelo Club Beethoven, que será 
dirigida pelo illustre professor Kis-
mann Benjamin e em que leccionarão 

vários dos nossos mais distinetos pro
fessores dejmusica. 

Muito bem! 

O Club das Larangeiras realisará no 
dia 24 do corrente um grande bailei 
fantazia, onde a riqueza e o espirito e 
o bom gosto se encontrarão—bailando. 
O nosso collega Lorgnon mandou fazei 
fatiota nova para essa noite. 

Abre-se na próxima semana o « High-
life's billiard9» no antigo theatro S, 
Luiz. São seus proprietários Costa 
Lima & Oliveira. 

Por engano dissemos no nosso pas
sado numero ser nacional o Óleo Velo-
cifero, do Sr. Borlido. E' estrangeiro; 
podeis compral-o, portanto, nacionaes! 

A propósito da estada do nosso agente 
geral em S. Paulo , deu o nosso distin. 
cto collega d'0 Diário Mercantil a se
guinte noticia, que muito agradecemos: 

« A SEMANA » 

« Está em S. Paulo o estimavel e in-
telligente moço Leonel Guerra, agente 
da magnífica revista litteraria .4 Semotio, 
uma publicação credora, pelos títulos 
mais legítimos, do apoio do publico. 

O Sr. Leonel Guerra vem angariar 
assignaturas para o interessantíssimo 
hebdomadário. 

Se o gosto pelas bellas lettras esti
vesse um pouco mais apurado entre nos, 
nenhuma garant ia de suecesso mais 
prompta e mais efficaz encontaria o 
Sr. Guerra, no desempenho da sua com
missào, que o próprio nome da folha de 
que é representante. 

Apezar, porém, da pouca impressão 
que neste paiz produzem as cousas 
l i t terarias, podemos garantir-lhe, pelo 
invejável conceito em que é tida A 
Semana, que conseguirá em S. Paulo o 
mesmo tr iumpho que em idênticas 
circumstancias tem obtido em outros 
logares.*» 

Damos logar á seguinte carta dos 
nossos dignos collegas d'A Quinzena: 

« A QUINZENA E O CORREIO GERAL» 

Avultado numero de exemplara 
d'esta nossa revista litteraria, lançados 
na agencia do Correio de Mendes, com 
destino a varias outras agencias d'esta 
província e das de S. Paulo e Minas 
Geraes, foi completamente extraviado 
no Correio da Corte. Pedimos ao Sr. Di
rector d'essa# repartição promptas pro
videncias sobre o caso. Aos nossos 
assignantes e aos collegas que não 
receberam A Quinzena, pedimos a fineza 
de reclámarem-na á gerencia, na«Es
tação dos Mendes.» 

Contamos que o digno Sr. Dr. Betim 
Paes Leme procederá de accordo coma 
gravidade do incidente. — Jorge Tinto, 
A Ifredo Pujol. 

TRAT0S_Á BOLA 
Tiveram a ditu de não errar a pon-

daria d'esta vez os Srs. José Tapioca, 
Pèpe. Cabe portanto o 1» prêmio ao 
Sr. Tapioca e o 2° ao Sr. Pépe. 

Mandaram também decifrações, mas 
não de todo certas, os Srs. Lut, Sfu>M, 
D. Alexandrina Belleza, D. Guilhermw 
B. e o sympathico Fricinal Vassico. 

Podem os felizardos que acertaram 
vir buscar os seus prêmios. 

Por falta d'espaço não lhes digo li«Jt! 

mais nada. 
FR. ANTÔNIO. 
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A BOA E S T R E L L A 
Até aqui dizia-so de um homem feliz : 

—tem « bôa estrel la». A tal estrella 
era invisível, mas nem por isso menos 
poderosa. 

Tinha bôa estrella quem casava com 
mulher moça, bonita e rica, ou unica
mente—rica ; t inha bôa estrella quem 
t irava a sorte grande na loteria; quem 
cahia de um segundo andar, quebrando 
apenas... as pedras da r u a ; quem es
capava de uma sogra... vermelha, ou de 
uma febre... amarella. 

Emfim, dizia-se te rbóa estrella quem 
quer que fosse feliz. 

Hoje só so pôde verdadeiramente di
zer que tem boa estrella quem esteja 
sob a protecção e nas boas graças (leia-
se roupas) da Estrella... do Brazil. 

E' Ia quese veste o 
BARÃO RECLAME. 

R E C E B E M O S 
— A Camelia. Nunca pensou Guttenberg 

que a imprensa havia de produzir... carne-
has ; S. Christovão o quiz, no emtanto, e ra 
temos sobre a meza A cameiía, orgílo re
creativo que se publica ne' se bairro. E A Ca
melia traz artigos firmados por Gyra-Sol, 
Sensitiva, Madresilva; e se nao ha outras 
llores mais é talvez... por falta de espaço. 

Desejamos a cameiía muitas venturas e vida 
mais longa que a das... camelias. .**"***-* 

— o i.uctador n. 1. Orgâo do Grêmio Litte-
nrio octaviano Hudson. Achamos bom que 
os esperançosos estudantes que redigem o 
Laetador, façam os seus collaboradores en
treter relações com o bom senso e com o 
diccionario de Castilho, pura queoSr. Job 
nâo nos dé mais versos como estes: 

« Subes, minha Maria;o que me encanta f 
O quo mais amo em ti, extasiado 1 
K* a graça gentil do ponteado, 
Da reluzente pasta como a anta. (.')» 
—O Contribuinte n. 1. Publica-se na Parahy-

ba do Sul duas vezes por semana. 
—o hothermico n.l. Hebdomadário noticioso 

e recreativo.da cidade de Vassouras. O titulo 
é que nío é lá muito para graças. 

— A Moreninha n. 1. Jorualzinho dedicado 
ao bello sexo. O bello sexo «|ue leia a More
ninha e depois, se puder, mande aos seus 
redactores... uma grammatica. 

— OSport Fluminense II. 1. OrgSo dedicado 
ús sociedades de corridas. . 

—Da Bibliotheca do Pooo,faSCICUlO 11.123. Este 
numero contém o Brazil Independente, por Pe
dro dos Reis. . 

— o Corim&o ns. 9 e 10. Revista mensal ha
bilmente dirigida pela conhecida htterata 
D. Revocata de Mello. Sempre florescente. 

' _ I Distracção. n. 78. 
_ Lingua Vernácula, por José Ventura Bos -

coli 2» edicçao. Por oecasião do appareci
mento da primeira, oecupámo-nos desta 
obra com louvor. _ _ . . . 

— A Revista dos Conslruclores, n. 3. Publ icação 
mensal sob a redacçào e direcção do distin 
cto engenheiro Araújo Vianna. 

_ DO Cíl Braz de Santilhana O fasc idl lo n. 27. 
— A Fanfarra ns. 1, 2 e 3. E' um jornal aca

dêmico que trata de sciencia e litteratura, 
imitHndo no formato ena irapiessâoA Sema
na Oue a mocidade acadêmica cá da Corte 
nào se metta muito com. a litteratura, por
que a Academia de Medicina tem uma aver
são de todas os diabos ás lettras. Cuidado 
com o Sr. dé Saboia'. Olhem que as bombas 
estouram... Mas nao deixaremos por isso de 
deseja" a Fanfarra que soe gloriosamente 

fiiteqra?ios;8rtisticosesoci.ies. Parabéns a 
Marianno Pina. 

EXTERNATO HEWITT 
FUNDADO EM 1870 

HORÁRIO DO MEZ DE ABRIL 
CURSO PREPARATÓRIO 

PROFESSORES HORAS 

Araújo Vianna 
Dr. F . Amarante 
Dr. Corrêa do Lago. 
Araújo Vianna 
Dr. F . Amarante 
João Nazareth 
F. |D. Mouren 
James E. Hewitt 
J. D. d a S . Ramos. . . 
Dr. Aquino Fonseca 
James E. Hewi t t . . . . 
Dr. Z. de Oliveira. 
Dr. Aquino Fonseca. 
Bac. Ed. Benet 
Dr. Z. de Oliveira.. . 
Dr. Aquino Fonseca 
Bac. Ed.|Benet 
Dr. Z. de,01iveira.. 
João Nazareth 

Rhethorica. 
Geographia 
Historia. . . . 
Latim 
Historia . . . 
Curso annexo 
Fraacez 
Inglez,. 
Portuguez . . . 
Philósophia.. 
Inglez 
Geometria— 
Geographia.. 
francez 
Aritlimetica.. 
Historia 
Latim 
Álgebra 
1» anno E. P 

9-19 
10-11 
10-11 
11-12 
Tl-12 
11-12 
11-12 
12-1 
1-2-1 
12-1 
1-2 
1-2 
1-2 
2-3 
2-3 
2-3 
3-4 
3-4 
0 7 

Lessoas in Portuguese ; lições de italiano 
e allemão 

PARA O ESTUDO DE INCLEZ 
The Graduated English Reader ou Estrada 

Snave, para o perfeito conhecimento da 
lingua ingleza, mediante excerptos esco
lhidos e gradativamente coordenados dos 
melhores auctores inglezes e norte-ame
ricanos, para uso de seus discípulos, por 
James E. Hewitt, com introducção litte
raria pelo illustrado lente de inglez Al-
fred Alexander. 

EM CASA DO AUCTOR 
E NAS PR1NCIPAES LIVRARIAS 

A NOITE AULAS COMME11CIAES 

Lino Gomes 
F . D. Mouren — 
James E. Hewitt. 

E. Gabalda. 

0-7 
i-K 
7-K 

Portuguez 
Francez 
Inglez pratico. 
E s c r ipturação ( t, 

m e r c a n til e ) ^ 
francez ( í í 

Leitura, calligrapia e contabilidade 
O director, James E. Hewitt 
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PHENIX DRAMÁTICA 

im**m — 

EMPREZA;DRAMATICA—DIRECÇÃO S C E N I C A 

po 
A C T O R G A L V Ã O 

Sabbado, 17 de Abril de 1886 
1» representaçãoJn'esta epoeba 

e n'este theatro, do grandioso drama 

OS DOIS PfiOSCSIPTOS 
OU 

A RESTAURAÇÃO DE PORTUGAL 
E » I ÍG-IO 

A M A N H Ã 
Domingo, 18 de Abril de 1886 

A's 4 1/2 horas da tarde 
GRANDE SUCCESSO. 

14» representação da grandiosa peça 
sacra em quatro actos e oito quadros, 
toda ornada de musica, visualidades, 
tramóias, de Braz Martins, intitulada 

OS M I L A G R E S 
DE 

DR. GONZAGA FILHO 
CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA 

Rua Visconde de Inhaúma, 61 
C O N S U L T A S D E 1 2 A s 3 D A T A R D E 

Especialidades: 

Febres em geral, moléstias pulmonares 
e do coração. 

JONGO 
dos pretos sexagenários da revista 

A MULHER-HOMEM 
POR 

M ™ 9 1 - ! - _ SANTO ANTÔNIO 
~ x „ n n t A i n o . m ó d i c o U i i 1 ' r > r . J o à o B o t e l h o , m ó d i c o 

e operador ; moléstias venercas, syphi-
liticas e das vias ur inarias . Operações 
de pequena e alta cirurgia. Applica-
çòes médicas e cirúrgicas de electrici-
àade. Rua dos Àndradas, n. 51, por 
cima da antiga pharmacia Fragoso,das 
12 ás 3 horas. 

TOMA PARTE T O M A COMPANHIA 

Às'.8 horas da noite 
14« REPRESENTAÇÃO DE 

OS MILAGRES DE SANTO ANTÔNIO 

HENRIQUE DE MAGALHÃES 
A' venda na Confeitaria 

Oastellões e no escriptorio d'A Semana, 

POR 

a* soo 
MOLÉSTIAS DA PELLE E SYPHILIS 

ESPECIALISTA 

D R . S I L V A A R A Ú J O 
R U A . I>A. U R U G U A Y A N A , 5 7 

de 13 ás 3 horas da tarep 
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DÜRBY-GLUB 
GRANDESCORRIDASEMI8DEABRILOEI886 

A O TYIEIO D I A E l t t P O N T O 

P r i m e i r o p a r e ô — I N I T I U M - D i s t a n c i a I . O O O m c t r o s — P o l d r o s e p o l d r a s n a c i o n a e s a o m o i o o 
p u r o ] s a i ) g u e , d e S a n n o s — P r ê m i o s 5 0 0 S a o p r i m e i r o e IOOS a o s e g u n d o . 

NOMES PELLO IDADE NATURAL. PESO CORES DAS VESTIMENT. PROPRIETÁRIOS 

1 Feiticeira Alazão 2 annos R .deJane i ro . 46 kilos Grenat e rosa Coudelaria Modesta1 

2 Repórter Zaino 2 » S . P a u l o 49 » Azul, branco eenca rnado . . Coudelaria Cruzeiro. 
3 Condor Vermelho 2 » Idem 47 » Idem idem idem Idem idem. 
4 Judia Tord. negro. . 2 » Paraná 46 » Ouro Coud. Santa Cruz. 

S e g u n d o p a r e ô — C O S U O S — l . O O O m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s d e q u a l q u e r p a i z — P r ê m i o s ; 8008 
a o p r i m e i r o e SOOS a o s e g u n d o , 

1 Charybdes C a s t a n h o . . . . 3 annos Ingla ter ra . . . . 55 kilos A z u l e o u r o Coudelaria Alliança. 
2 Phrynéa Idem 4 » Idem , . 51 » Ouro e branco - Coud. Fluminense. 

T e r c e i r o p a r e ô P R O G R E S S O — J 4 S O m e t r o s — C a v a l l o s e e g n a s n a c i o n a e s a t é m e i o s a n g u e 
— P r ê m i o s SOOS a o p r i m o i r o e IOOS a o s e g u n d o . 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

Bitter Preto 4 annos S . P a u l o 52 kilos Azul e grenat H.*0. 
Guanaco...., Castanho 
Agmoré Idem. . 
Baiocco Idem. . 
Catita Idem. . 
Douro Alazão 

8 
6 
4 
2 
6 

» 
» 
» 
» 
» 

S. Paulo 

R. de Janeiro. 

56 
56 
52 
47 
51 

» 
» 
» 
» 
» 

Vermelho Coudelaria Ypiranga. 
Azul e branco Coudelaria Alliança. 
Encarnado e branco Oliv. Júnior &Lopee. 
Azul / . . . F . Guimarães. 
Verde e ouro L. A. Ribeiro. 

Q u a r t o p a r e ô — E X C E L C I O R — 1 , 4 5 0 m e t r o s — P o l d r o s e p o l d r a s n a c i o n a e s d e m e i o e p u r o 
s a n g u e , d e 3 a n n o s — P r ê m i o s : l :OOOS a o p r i m e i r o e 3 0 0 S a o s e g u n d o . 

1 Aurora Castanho 3 annos S .Paulo 47 kilos Vermelho Coudelaria Ypiranga, 
2 Sgbilla Zaino 3 » Idem 53 » Azul, branco e encarnado. . Coudelaria Cruzeiro., 

» Idem 49 » Idem idem idem Idem, idem. 
» R .deJane i ro . 47 

3 E'ólo Idem 3 
4 Scalchi-Lolli Idem 3. Ouro eencarnado D. A. 

P a r e ô s u p p l e m e n t a r - L E M G R U B E R — A n i m a e s e s t r a n g e i r o s d e q u a l q u e r i d a d e — 1 . 6 0 9 m e t r o s 
— P r ê m i o s : 6 0 0 S a o p r i m e i r o e 1 5 0 a o s e g u n d o 

Coupon Alazão 3 annos França 49 kilos 
Idem 47 » 
Inglaterra . . . . 52 
França 52 » 
Idem 50 » 

Madama Zaino 3 
Creusa Alazão tost . . . 3 
Fanfaron Idem 4 
Francoise Idem 4 

Azul, branco e encarnado. . Coudelaria Cruzeiro. 
Idem idem idem Idem idem. 
Ouro e branco Coud. Fluminense. 
Encarnado e branco Oliv. Júnior & Lopes. 
Idem idem Idem idem. 

Q u i n t o p a r e ô B E R . J 3 Y C L U B — 1 , 4 5 0 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s n a c i o n a e s d e m e i o e puro 
s a n g u e — P r ê m i o s : l:OOOS a o p r i m e i r o 6 , 3 0 0 8 a o s e g u n d o . 

1 Sylviall Alazão 4 annos S . P a u l o 51 » Azul, branco e encarnado. Coudelaria Cruzeiro. 
2 Tahsman Idem 6 » Idem 51 » Idem idem idem Idem idem. 

S e x t o p a r e ô -R . IO r » E J A T Í E I R O - 1 , 6 0 9 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s d e q u a l q u e r p a i z — P r ê m i o s : 
1 : 2 0 0 S a o p r i m e i r o e 3 0 0 S a o s e g u n d o 

1 Dr.Jenner Zaino 3 annos 
2 Swamp Castanho 3 
3 Bolívar Idem 6 » 
4 Comtesse d'Olonne . . . Alazão 5 » 
6 Taillefer Zaino 5 » 
6 Atdlanta C a s t a n h o . . . . 5 » 

Rio da Pra ta . 49 kilos 
Inglaterra 49 » 
França 56 » 
Idem 58 „ 
Idem 56 » 
Inglaterra . . . . 51 » 

S é t i m o p a r e ô — S E I S r > E M A R Ç O 
n ã o t e n h a m g a n h o n o D e 

Peralta Douradilho... 3 ann 
Nicoafi Castanho 3 
Pampeiro Idem 
Bonita Alazão 
Zaire Gateado 
África Preto 
Marengo Vermelho. . 

8 Alteza Libuno , 
9 Savana Cas tanho . . 

10 Douro Alazão 
11 Biscaia Id. t o s t . . . . 

2 
4 
4 
7 
5 
5 
4 
6 
3 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

— 1 , 4 5 0 m e t r o s — A n l 
r t > y — P r ê m i o s : lOOÍj 
os Paraná 49 kilos 

Idei-n 49 » 
R.G. doSu l . . 45 » 
S . P a u l o 50 » 
Paraná 52 » 
Idem 52 
S. Paulo 54 » 
Idem 52 » 
R. G. do Sul. 50 » 
R. deJJaneiro. 54 » 
S.Paulo 47 » 

Grenat e ouro Coud. Luso-Platense. 
Vermelho 0. 
A z u l e o u r o Coudelaria Alliança. 
Havana e branco Idem idem. 
Encarnado e mangas azues, Coud. Americana. * 
Ouro_e branco Coud. Fluminense. 

m a c s n a c i o n a e s a t é m e i o s a n g u e que 
a o p r i m e i r o e SOS a o s e g u n d o . 

Preto, branco e encarnado. C. P . 
Azule branco J. P . 
Encarnado e preto J. de Almeida Silva. 
Ouro José Machado. 
Azul e encarnado J. C. 
Encarnado, branco e ouro. . L. V. 
Vermelho Coudelaria Ypiranga. 
Encarnado e branco Oliv. Júnior &Lope3. 
Grenat e rosa F . G. 
Verde e ouro L. A. Ribeiro. 
Azu le ouro , Coud. Santa Cruz. 

J<í. B . — O s a n i m a e s i n s c r i p t o s n o 1« p a r e ô d e v e r ã o a c h a r - s o n o p r a d o ã s i l h o r a s , 

A . C E Z A R L O P E S , » ° s e c r e t a r i o 
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REDACÇÃO E G E R E N C I A " R U A DO CARMO N. 3 6 

SUMMARIO 
Expediente 
Historia do* sele dias FII.IMIIAI. 
1'olit'c.i e políticos Tóii. 
Knicnnidades es ty I i s-

t icas \ K \ I I I P L JU.XKHI. 
Gazetilha litteraria 
Livros jurídicos 11. S, 
Jurnaese revistas M. VAII.VII:. 
Theatros P. TAI.MA. 
Sport L. M. BASTOS. 
Aqui, ali, acolá, ALFINI n:: 
Casamento singular BARÃO UI.CI.AMI:. 
Factos e Noticias 
Recebemos 
Annuncios 

EXPEDIENTE 

G . ( ' V H H A L 

SECRETARIO 
A H I I I U I t M l i N D C S 

ASSK1NATURAS 
CÔKTIS 

Trimestre 2fi000 
Semestre 4f)000 
Anno 88000 

PROVÍNCIAS 

Semostre 18000 
Anno 8SO00 

A exemplo do que fizemos no anno 
passado, abrimos de abril a dezembro, 
uma "assignatura de nove mezes pelo 
preço de 08000, dando nós a esses assi
gnantes os mesmos prêmios a que tém 
direito os assignantes de anno, com 
excepção do livro Vinte Contos, que 
é exclusivamente para estes,que deverão 
recebel-o por todo o me/, de maio. 

l i n d a m o s a o s c a v a l l i o i r o s 
q u e t è i u r e c e b i d o «.V S e m a 
n a » d e s d e o p r i n c i p i o d o c o i - -
r c n l o m e z o f a v o r d e no-* 
d e v o l v e r e m a f o l l i a a t é o d i a 
1» d e m a i o . c a s o n a o q u e i r a m 
h o n r a r - n o s c o m a s Í U I I S a s -

s l f ç u a i u r a s . 

Sendo em quantidade superior ás 
nossas tiragens anteriores o numero 
dos nossos assignantes ultimamente 
inscriptos, não podemos por isso en
viar-lhes collecçõos completas desde 
Janeiro. 

Assim, rogamos aos cavalheiros que 
nos obsequiarain com as suas assigna-
turas pelo corrente anno, e que já as 
satisfizeram, a fineza de se considera
rem assignantes por um anno, sim, 
mas a contar de 1 de Abril a 31 de Março 
de 1887, visto que com o augmento da 

tiragem d'A .Semana estamos habilitados 
a satisfazei' os compromissos que con-
traliiuios para cuiu os referidos cava
lheiros. 

Àqkellcx, dos nossos assignantes,que 
não i|iii/.civui conformar-se com esta 
resolução, poderá J receber .1 Semana 
dês le Janeiro do coerente anno, sujôi-
tando-se, porém, á falta de alguns nú
meros 1 (folha, cuj.i e lição esteja esgo
ta Ia. 

Coiiipiain-.se nesta re litcção exem
plares do n. 0 d'.t Semana, ,i ÕW réis. 

A SEMANA 

Rio, li de abril de ISSO. 

Publicaremos em o numero de sabba 
do vindouro : 

— .1 conversão das apólices, por Tob. 
— Notas criticas sobre as Historiai du 

Montanha, do Monteiro líamalho, por 
V. Magalhães; 

— Britas Artes, po r Alfredo Palheta, 
sobre os ultimo» quadros de Carou, 
Vasquez e Castagnetto. 

— Palestras femininas, por D. Adelina 
Vieira;— Grandes e pequenos ; poesia de 
Olavo Uilue. 

Proximumente encetaremos a publi
cação de uma série de artigos sobre os 
nossos Jornaes e Jornalistas .estudo sobre 
a indole e feição de cada jorn*le croquis 
humorísticos, mas fiéis, dos seus respe
ctivos redactores. A Semana prouiette 
ser indiscreta, mas sempre gentil COMI 
os seus amáveis collegas. Começará 
pela Gazeta de Noticias.. 

Com a renovação do movimento po
lítico recomeçou com este numero a es
crever n'.4 Semana sobre a politica e os 
políticos da nossa terra o nosso dis
tineto collaborador Túb. Ttili v o mo
desto pseudonymo de um co-redactor 
de um dos mais importantes diários 
da Corte. A' criteriosa observação dos 
factos o ao profundo conhecimento dos 
homens e das cousas políticas, reúne 
estylo fácil e delicado humorisnío; 
qualidades que explicam o grande sue 
cesso dos seus árticos. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Ha quasi dezenove séculos que mor
reu no monte Calvário, perto de Jeru
salém, aquelle que anula hontem, 
sextu-feira.me obrigou a almoçar peni
tentemente o bacalhau do preceito 

A sardinha,ennobrecida e ensoberbe-
cida pela procura, penetrou triumphal-
nieiite no meu estômago imbelle. 

Xão podendo conciliar a religião com 
a dyspepsia, eu procurei, desesperado 
e faminto,o pão duro do exilio e o caldo 
negro de Sparta, a falta do bife pecca-

miiioso, que me retemperaria a fibra 
embora me escangalhasse a alma... 

Mas nada mais encontrei. 
Aquellas coinedorias, arrancadas sen-

tiineiitalmenttvá despensa da Historia e 
(levadas pela rlietoricu á cnthegoria de 
tropos d escabeche, de logaies-com-
inuns em conserva de vinagre, haviam 
sido retiradas da circulação paia as 
provisões oratórias dos Srs. deputados 
que chegam. 

Eu sempre fui religioso como uni 
prego; mas esta coisa de me privarem 
do bem amado filet, de me privarem de 
assistir aos Milagres de Santo Anlimio— 
por exemplo—,peça queactualniente se 
representa na 1'hmix com grande 
suecesso, e que,segundo uftimiava meu 
uvo, é uma peça de eneaiuiii har para 
o céu as almas transviadas pelo pecca
do; a tyrannia exercida sobre os meus 
direitos de cidadão,não me peruüttindo 
que receba nem saque dinheiro pelo 
correio na Sexta-Feira Maior ; isto.estes 
preceitos religiosos incutidos á forca 
na minha consciência independente e 
emancipada—éoque eu não posso to
lerar. 

Christo ír-orreu ha mil oito-centos e 
cincoenta e três annos; d'elle nada mais 
resta do qne a memória da sua angeli-
tude : respeitemos essa memória, vene
remos o seu nome, mas protestemos 
centra este regimeu da estupidez se
cular, cuja crosta desenove séculos de 
luz, de combates, de luetas eubrmes, de 
uma perfuração constante a golpes da 
picareta da razão não tem conseguido 
destruir! 

S. M. o Imperador visitou ha dias o 
famoso lazareto da Ilha Grande, obra 
•em que o Estado gastou cerca de mil e 
trezentos contos, e pela qual talvez não 
encontre hoje quem lhe dé mil e tre
zentos... réis. 

Segundo resa uin officio do Sr. minis
tro do Império ao engenheiro constru-
ctor.Dr. Paula Kreitas, o joven lazareto 
está numa grande desolação; desolação" 
sem gallicisino — queé a peior das des
olações. 

Esta obra do lazareto com a dos açu
des de Quix.idá são duas obras de que 
hade Orar gloriosa memória. 

('remos que o melhor que o Sr. mi-
nistio (lo Império t ema fazer é man
dar ao engenheiro Jules Revy concertar 
o l aza ie toeao engenheiro Paula Frei
tas acabar os açudes. Assim se concilia
rão sem difficubrades os interesses... 
dos dois engenheiros. 

Quanto á questão da conversão temos 
conversado... 

Ella esta ainda tão obseura, tão em
brulhada, tão indistineta, que só d'aqui 
a oito dias, quando a profunda refle
xão nos illumiiiaro espirito, tratare
mos d'ella,coui aquella proficiência que 
tem da lo á Semana a reputaç ia de pri
meiro jornal financeiro d'este século. 

O Jornal de 20 diz-n >s, em uma noti
ciado Instituto dos bachareRem lettras, 
que o Sr. bacharel Bomsuccesso come
çou a leitura das suas producções dra
máticas. 

Foi por isso que no dialü*-: e.-pi!hou 
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na cidade um grande terror pânico. 
Com a leitura dos terríveis dramas do 
Sr. bacharel começo» uo paiz um mo
vimento de emigração, e o paquete 
£qi*aíeur, sahido a 20, transportou para 
a Europa uma enorme legião de foragi
dos.O Sr.ministro da Justiça pedio a in
tervenção da policia, e o Corpo de bom
beiros — a nossa melhor instituição — 
compareceu promptamente no logar do 
sinistro, conseguindo circumscrever 
aos sócios do Insti tuto o fogo sagrado 
do dramaturgo. 

A -visinhança desappareceu. Feliz
mente, o Sr.commendador Rosário,sub-
delegudo, conseguiu catrafilar o tur
bulento. 

* 
Soube-se mais tarde que o incêndio 

foi pelas azas da brisa fagueira tran
sportado ao Club dos Fenianos, coni-
municando-se ao sotão cujo telhado foi 
in te i ramc. i j destruido pelas scenas... 
perdão ! — pelas chammas. 

Andam infelizes, os Fenianos. 
Depois de perderem o Carnaval per

deram o tecto. Deus os abrigue e os 
fade melhor para o anno. 

• * 
Dando conta da recente viagem do 

Imperador a Angra dos Reis, diz o 
Jornal que S. M..visitando a cadeia, viu 
um alienado. 

O Jornal não nos diz mais nada ; não 
nos illustra para a factura da critica 
da imperial excursão. Vio um alienado 
— e acabou-se ! 

De maneira que nós não poderemos 
saber — nunca o sabereis, ó posteros! 
— se S. M. encavalgou a augusta lu-
neta no imperial nariz, se se deu ao 
incommodo de abrir a bocea, se o seu 
ar éra recolhido e grave, se a sua atti-
tude éra contemplativa, se o seu gesto 
éra comiserado —ao fitar no louco o 
sábio e perspicuo olho que tem telesco-
pisado os astros distantes e sido o lu
minoso phanal d'esta pátria. 

Quand.0 S. M. abre as câmaras, a 
commoção de se achar em trages meno
res deante de gente embarga-lhe a 
vista, e S. M. nada mais vô do que a 
Fala do Throno. Por isso, S. M. 
nunca tinha visto nem um alienado. 
Agora cremos que S. M. não deixará 
de ir a Angra dos Rais, ver o pobre 
louco, ao menos uma vez por semana. 

Quanto a nós. ousamos fazer a S. M. 
esta pergunta: 

— E que tal ? E' bonito ? 
Sim; porque se fòr bonito, nós, como 

bons subditos, também queremos. 

Coisa engraçada deu-se com o Sr. de 
Vincenzi, ha dias. Aquelle Sr. possuía 
um bilhete da loteria do Ceará, que foi 
premiado com 25:0008. Dirigio se ao 
agente da referida loteria com o pér
fido intento de receber d'elle aquelle 
prêmio! Mas o agente, que não é ne
nhum tolo, recusou-se a pagal-o. 

Ao Dr. 3° delegado disse o agente que 
não pagava o bilhete porque não tinha 
dinheiro. Deserto! Se não tinha di
nheiro, como havia de pagar ? Também 
o Sr. Vincenzi é muito exigente.; além 
de ter o bilhete premiado ainda queria 
receber o prêmio! E para que diabo 
queria o Sr. Vincenzi vinte e cinco 
contos? Talvez para arruinar a sua 
saúde, cahindo na pândega. . . 

Que exigência de homem ! Apre ! 
Este Sr. Vincenzi parece o meu al

faiate ! . . . 

FILINDAL 

Nâo ha nada mais triste do que ter 
por obrigação fazer rir. 

JDLIA LOPES 

POLÍTICA E POLÍTICOS 
AS COMMISSÕES UA CÂMARA. A CON

VERSÃO DAS APOI.ieKS. 

A Câmara está em ferias. Ou antes: 
estão em ferias as comniissões de in
quérito, porquanto até hoje, sabbado 
de alleluia d'este anno da graça, não lia 
ainda nem uma Excelleucia positiva
mente reconhecida. 

Eu, se fos<e commissào de inquér i to ; 
— e é cousa de que Deus Nosso Senhor 
me ha de l ivrar — não me limitaria, 
principalmente nas condições actuaes 
de caras novas, a contar o numero de 
votos que tal candidato teve em Santo 
Antônio da Pedrinha Velha, e menos a 
julgar da regular constituição da mesa 
parochial com tantos juizes de paz e 
tantos supplentes ou eleitores mais 
velhos ou mais novos. 

O mais importante trabalho, e o 
único acceitavel para urna commissào 
que quizesse abrir verdadeiro inqué
rito sobre a politica e os seus represen
tantes,era saber—por exemplo—a razão 
pela qual este paiz, do pó para a mão, 
despiu a camisa do liberalismo e enver-
gou as ceroulas de honesto e pacato re
presentante do partido da ordem. 

Não medeiou grande espaço de tempo 
entre a penúltima e a ultima eleição. 
Naquella a opinião publica affirinava 
pela bocea das urnas que no eleitorado 
não havia quociente para mais de 46 
conservadores^jue o resto do dividendo 
era todo liberal e da mais pura agoa. 
Nesta, na ultima, o eleitorado manda 
para mais de 100 conservadores e faz 
com que os liberaes dém em pantanas. 

Ora,como o corpo eleitoral é o mesmo, 
sem soffrer alteração alguma, o espi
rito mesquinho de um burguez como 
eu tem direito de perguntar á medicina 
politica do paiz — como é que se ope
rou essa transformação no organismo 
do factor dos deputados, e, principal
mente, se a sua natureza, em ilenticas 
condições de necessidades exsudagati-
vas— as eleições--e apto para a recep
tividade de uin mesmo e necessário 
medicamento— o voto — ora sua con
servadores, ora sua fora liberaes. 

Como é que o eleitor forma a sua 
opinião? Porventura o honrado juiz 
de paz de Xiririca que entendeu com o 
conselheiro Martim dever aproveitar 
os elementos democráticos da Consti
tuição, teria reformado as suas crenças 
para aceitar com o Sr. Cochrano a lei 
orgânica do 1824, tal qual como ella se 
acha, com todos os pontos e vírgulas ? 
O eleitor da íreguezia dos Barretos 
que dizia com o Sr. Prudente de Mo
raes que avardadeira felicidade d'este 
paiz está na republica, vira agora de 
plano para canonisar o Sr. Visconde 
de Pinhal, como o Santo dos Santos do 
liberalismo e da escravòcracia ? 

Ou será preferivel aceitar como caso 
julgado, sem appellação nem aggravo, 
que aquelle honesto juiz de paz, como 
este honrado eleitor, não sabe nem 
que ha Constituição ou lei orgânica, 
quanto mais elementos democráticos 
que precisam de desenvolvimento; ou 
interesses conservadores que necessi
tam, para uns, de estabilidade, e, para 
outros, de aniquillamento ? 

Safa como lor, o caso é qne as com-
missõjs de inquérito prestariam muito 
melhor serviço tratando d'estas cousas 
mais pelo fundo, do que limitando-3e 
a affirmar o direito dos seus amigos 
contra o direito dos seus não amigos. 

A diminuição do juro das apólices é 
facto que também merece occupar'lon-ar 
nesta secção. 

Entre as innumeras questões ,'que a 
operação provoca, não o de menor 
monta essa que ahi vae abaixo. 

E' sabido que ha muito sujeitinho 
que não se casa tanto pela mulher 
com quem se casa como pelo dinheiro 
que ella lhe traz. Esse cobre entra-lhe 
nos cálculos da vida futura, porque— o 
leu amor e uma cahana—ô desprendimento 
só próprio de noivos e nunca de mari
dos. 

Contra esses sujeitos, especuladores 
da peíor espécie, ha a previdência do 
pae e do tutor, que, unia vez que nào 
podem lazer uso das suas respeitáveis 
bengalas, lançam mão do recurso das 
escripturas anti-nupciaes. 

A apólice, quando faz parte d'essas 
escripturas, tem a natureza dos bens 
de-raiz, e o marido contenta-se com as 
rendas sem poder bulir no capital. 

Figure-se agora o regalo que a con
versão vae dar a esses niuridinhos.Nàu 
ha um só d'elles que acceite os novos 
t í tulos. 

E' claro quo aquelles títulos, per-
d e n i o a sua natureza de inanimovibili-
dade, perdem também o seu destino de 
segurança. 

Desde que eu, marido, posso, como 
administrador dos bens do casal, optar 
pelos 5 »/o ou pelo dinheiro, está sa
bido que opto pelo dinheiro, o ainda 
mais sabido está que em vez de gastar 
a renda, gasto de então cm deante o ca
pital . 

Preciso de um consentimento ex-
pie3so de minha mulher para conver
ter a apólice em bellas notas do the-
souro : mas haverá cousa mas fácil do 
que aproveitar um bom momento da 
cara metade — e ha tantos bons momen
tos ! —e obter esse consentimento? 

Nào vejo nem no decreto, nem no re
gulamento disposição que impeça isto. 
E, portanto, lemito-me a dar os meus 
parabéns ao Sr. ministro, ao paiz e 
aquelles maridos. 

Principalmente aquella espécie de 
maridos. 

T0'B. 

ENFERMIDADES ESTYLISTÍCAS 
IlA 

NOVA GERAÇÃO (1) 

SUMMARIO —os d -spojoá de V.Hugo — Anlro-
pomorphisino litterario; hypertrop.i,a da 
metapiiora ; perluxidade epittíetica; ex
cessos na amplificação; desproporção m 
antithese.— Desequilíbrio psycbico entre 
a forma e o pensamento;esbatimento exag-
geiado na descripção ; phrase cansativa. 
Defeitos de métrica na linuuagein. — Cau
sas — Zola e Richepin. - Guerra Junqueira 
e Ramalho Ortigâo.— Seus representantes 
no Brazil. 

( Continuação ) 

E' bastante conhecido o phenomeno 
pelo qual no principio se denunciou a 
actividade intellectual do homem,—o 
anthropomorphismo. Embora não fosse 
o único propulsor do desenvolvimento 
psychico,—na epocha em que a attenção 
se dispersava, desconnexa e incohe-
rente, incapaz ainda das dífferencia-
ções, que hoje accentuam a potência 
scientitica do homem, comtudo.o antro-
pomorphismo constituio um dos mais 
fecundos e eloqüentes mananciaes de 
idéias e futuras coordenações mentaes. 

As sensações produzidas pela influen
cia do inundo externo, combinando-se 
coin os produetos do anitnismo, deram 
oecasião a toda essa floração confusa, 
variada, que o critico muitas vezes 
contempla abysmado o pasmo. 

Uj Vide i Semana, ns. 65 e 6T, 
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Nao ha instrumentos (te analyse p i ra 
o tempo em qne provavelmente o ho
mem contundiu em um mesmo bloco, 
oiu uma mosin.i illusãu aquell is suas 
ucções — o su jeito ! objecto; a physio-
logiu só dá conta, por analogias desco
bertas na c iunça e no selvagem afri
cano inferior.do período em que o mor
tal , emergindo uosse chãos psychico, 
ora deixa-se arrastar pela violência das 
impressões originadas dos phenomenos 
exteriores, ora pelas convulsões que o 
pi sadolo e a nevrose, desoncadean lo 
no intimo d'alma, tentavam projectar 
fora. Ksse duplo movimento, a que 
Oliveira Martins nos seus Mijllios Reli-
tptisos, oii.antes.Spencer <• LubUock. nos 
seus trabalhos nnthropologicos dão i 
nome de famílias de inythos parallelos, 
acompanhou todos os povos durante os 
cyclos mythicos respectivos. O espirito 
humano, porém, representa'Io pelas 
nai.ões civ ilisaiias, não perdeu o vinco 
dos moldes primitivos. Ainda hoje essa 
tendência de sissiparidade. perfeita
mente c.uractcrisada no folk-lnre, pheno-
meno de sii|icrnuturalisino persis
tência tradircional, mantido por uma 
lei já verificada em zoologia, apresen
ta-se de um mo lo assa/, apreciável nas 
composições litterarias as mais suspei
tas de independência e insurreição. No 
meio da maior variedade de caracteres 
e temperamentos litterarios, é f irilimo 
determinar até que ponto este ou 
aquelle typo fez regresso ao molde 
primitivo, cnlileiruii lo-se inconscien
temente ou entre os assombrados isto é, 
os que olham de mais para os duendes 
que existem dentro de si, ou osmararí-
Ihndos que conversam com os astros e 
transportam as vacas de Caco para o 
céu em forma de nuven?. 

Quem, comparando Flaubert com 
V, Hugo, não reconhecerá quo o pri
meiro sei ia uni i victima do aiiimisino 
- o outro do uiithropoiiiorphisuio, se 
ambos vivessem em esludo selvagem 
nos bosques d i África ou das ilhas 
oceânicas* / 

Pois bem ; ('• para essas influencias 
capitães que chamo a attenção agora, 
porque d'oi Ias deriva toda a intelli-
goiiciu do metliodo de critica udoptudo. 
Elias são .. chave de muito segredo, 
quo nem mesmo a analyse exaustiva 
d•> caracler dos escriptores consegue 
desven lar. Hasta muita vez um ueci-
(loute mórbido, em combinação com o 
exuggero de qualquer d'estas direeçoes 
do espirito humano, para explcar um 
livro .ippareiiteinente inexplicável. 

V. Hugo foi uine spirito desvairado 
pelo s e n t i m e n t o antb.ropotnorpb.ieo, 
tanto, quanto é possível admittir-se 
essa influencia no seio da educação 
«cientifica moderna. A estruetura das 
auas idéias podia ainda soba pressão 
da disciplina educacional ter cedido á 
experiência, que reduz tudo ao minimo; 
o seu estylo, porém, subjugado sobe
ranamente pela vivacidade das imagens 
que lhe incutia a contemolução do 
kosinos. resente-se d'esse vicio na mais 
alta escala, o qual no segundo período 
de sua vida transformou-se numa quasi 

• enfermidade. A metaphora hypertro-
phiou-se, ankylosou-se e a ubstracçáo 
perinumente veio a tornar-se para elle 
mu estado incoiniiiolo, se náo mesmo 
impossível. E' assim que o mestre es
creve e não consegue mais sahir de 
paginas deste sabor • 

( O gaiato de Pariz é respeitoso, irô
nico e i liso lente . . . Com .lehovuh pres
ente subiria, a pés juntos, os degraus 
do para izo . . . Brinca ua enxurrada e 
ergue-se rebelliã»; a sua desfaçatez per
siste em frente d l metralha: era um 
g truta, torna-se uin heroe . . . F.ste filho 
do Inmciro, é também tilhu do ideal...» 

«O gaiato é uma graça para a nação, e 
ao mesmo tempo uma' doença; doença 

que o preciso cu ra r ; como? por meio 
da luz. . .« 

« Pariz é o leet> do gênero humano 
. . .Apezar d»- tudo Pariz >'; um bom 
rapaz. Acceiti soberanamente tudo ; 
não é diHiol no que respeita aVenus .a 
sua Oollypigiu é Hottentote ; cointanto 
quer ia , ainnistii sempre ; . . . Pariz é 
tão litterario que não tapa o nariz de 
liuzilio e cscandalisa-se tão pouco com 
a oração de Turtufo, como se espanta 
do soluço de Priapò. No perfil de Pariz 
não falta .i mais ligeira feição da faço 
universal . . . 

'(Pariz mostra sempre os dentes; 
quando não ralha, r i . . . O fumo que se 
eleva aerna dos seus telhados são as 
idéias du Universo.» 

Propositalnif nte escolhi estes trechos 
dos Miseráveis por ser a primeira obra 
que elle publicou no seu segundo pe
ríodo litterario, quando ainda não 
tinha chegado aos excessos do Homem 
que ri e dos Trabalhadores do mar. 

Está bem visto que de um artista 
nascido no século X IX não é do espe
rar-se a crença absoluta no produeto 
da metaphora; mas o que A fora de du
vida é que para naturezas como a [de 
V. Hugo us imagens acabam por tor
nar-se uma obseduçào, em processo 
exclusivo de pensar, de rellectir. Ao 
nuetor dos Uiierurris Pariz náo podia 
apresentar-se senão na forma concreta, 
como um mytho. Desde quo o espirito 
se desprendia da concreção e passava 
ao detalhe, poeta expirava, a inspi
ração eslava morta. Neste facto cara-
cterisu-se todo o phenomeno que ussig-
nalei. 

Ha um historiador actualmente em 
voga, o auetor da vida de Jesus, em 
quem já foi nota Ia essa particulari
dade, apezar de ser uin espirito forta
lecido em todos os estudos do século 
XIX. Keiian, ao contrario do Michelet. 
não pode cjimpreliender uma epocha, 
nem estudal-a, sem personifical-a em 
um vulto grandioso. O complexo não 
existe deante de intelligencias taes. fío-
nia oui certo tempo é Marco Aurélio. A 

•Judé.:, o Nazareno. 
A upproximação d'estes typos excla-

rece melhor o meu conceito. 
Como immediata conseqüência da 

hypertropbia da metaphora, surgo a 
perluxid i le epithetica. 

Quem tem noções de lingüística sabe 
a importância que o epitheto exerce 
na linguagem. Ainda hoje degladiam-
t»e os sábios sobre saber o que foi que 
appareceu primeiro, se o substantivo 
ou o epitheto— adjectivo,— questão 
bem semelhante á da precedência do 
ovo ou da gallinha. Não me oecuparei 
com isto por ser coisa ociosa; mas em 
todo caso convém precisar os termos 
do debate. Os lingüistas mais adian
tados, estão de accordo no seguinte: 
que, segundo o principio universal
mente reconhecido de que o mundo, 
tanto no todo, como em suas partes, 
marcha do homogêneo para o hetero
gêneo, uo começo, do mesmo modo que 
a intelligencia, a palavra, sua legitima 
expressão, não devia passar de uma 
coisa umorpha, indistineta, inarticu-
luda. K' assim que Suyce—Princípios de 
1'hiloUniin. sustenta que a linguagem 
humana começou ptla phrase, isto é por 
uma espécie do bloco indefinido, do 
qual gradualmente se destacaram a 
palavra, tal como nós actualmente a" 
conhecemos, e consecutivamente as 
partes do discursa. Os francezes da
riam a essa palavra holophrastica o 
n une de tjrauillement. Ora, admittida 
esta hypothese, a única eonsentanea 
com a "theoria evolutiva, o que se segue 
é que nada mais absurdo do que ques
tionar sobre precedências. A sissipa-
ridaJe explica tudo. O que havia,antes 
de se accentuarem os phenomenos 

grammaticaes ? Uma tendência diffusa 
para a expressão do sentimento ou da 
idéia. Apenas operou-se o processo de 
ilifTerenciação, coevo com o de articu
lação, que se acha perfeitamente expli
cado pela theoria de Stnker, em seu 
livro A Linguagem e a musica no que 
elle denomina revivescencia de imagens 
motrizes, surgiram as partes essenriaes 
do discurso, as únicas que no estado 
rudimentar do pensamento, eram com
patíveis coma actividade humana : o 
sugeito— objecto .substantivo primiti
vo) e a relação manifestada pala incor
poração de um objecto a outro objecto 
em vista da preponderância de carac
teres, (o adjectivo, ou attributo.) 

No principio das sociedades essa ag-
glutinação, quo começou logo ao desa-
brochar do pensamento, teve uma notá
vel influencia na direcção das crenças e 
na formação das religiões; exaggeran-
do-a por ventura e dando-lhe uma falsa 
interpretação, Max Muller ehegou a 
sustentar como a única origem dos 
inythos. 

Não ha quem hoje, observando uma 
criança fallar, não repare que, quando 
ella quer exprimir uma qualidade,cuja 
força significativa ainda não so desta
cou abstractamente em seu espirito, 
não faz outra coisa se não reunir ao 
signal que se liga ao objecto conhecido 
o outro que indica o novo objecto. As 
duas imagens desde este momento fun
dem-se no espirito do infante, e as duas 
palavras, reagindo uma sobre outra, 
agglutinam-se para nunca mais se de
sunirem. O adjectivo está presente, 
porque em todo este processo incon
sciente o que se evidencia é que não é 
da semelhança que nasce a nova crea-
ção.mas da differença dos dois objectos, 
difierença esta que, ao niesmo tempo 
que é a base lógica do pensamento, 
pois pensar é comparar, é a da forma
ção da linguagem. 

IIornem-cavallo, diz o menino em seu 
jargão monosyllabico. querendo fallar 
de um indivíduo que o impressionou 
correndo muito ligeiro. E o que é certo 
é q u e o que se affirmou em seu intelle-
cto foi a differença que vae de um indi
víduo pouco corredor para o quadrú
pede veloz por natureza. O resíduo que 
fica d'essa reacção consolida-se no adje
ctivo qualificativo. 

Na desordem, entretanto, das línguas 
em seu período de formação, nota-se 
um phenomeno singular, que é a ten
dência do adjectivo assim uma vez ar
ticulado em tomar a posição do sujeito-
objecto. Neste facto apparentemente 
insignificante, e não obstante de um 
alto alcance para a sciencia da critica, 
reside a origem da maior parte dos er
ros da humanidade. Elle no principio 
perturbou à linguagem em sua forma
ção. Ein épocas posteriores perturbou, 
sob formas varias, a religião e a scien
cia ; e ainda hoje actua na complexida
de do desenvolvimento das l i t teraturas. 

Victor Hugo encontrou na lingua 
franeeza grande disposição para esse 
desvio,apoderou-se d elle e exaggerou-o 
quanto poude. 

Darmesteter já estudou o facto em 
sua obra intitulada Formação das pala
vras covr.postas,pag. 2t4,sob á designação 
de compoítçõo por apposição. 

« Victor'Hugo,( diz Ayer, Grammatica 
histórica da língua franeeza, pag. 327) em 
sua ultima maneira fez um uso exces
sivo d'este processo de composição, jun
tando dois substantivos, dos quaes um 
transforma-se em epitheto do outro, 
como se vê no ultimo trecho das Con
templações : o mundo castigo, o astro espi
rito e ó archanjo sol, O eavallo-Brunehaut 
e o chão Fredegunda, o fumo Erostato e a 
chamma-Nero, o vulcão Alariro. Esta es
pécie de compostos lembra os compos
tos por apposição, com a differença en-
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tretanto de que nelles um dos dois ter
mos é um nome concreto e o outro 
nbstracto, ou pelo menos concreto em
pregado metaphoricauienle.de tal modo 
que as duas palavras reunidas apre
sentem idéias de ordens differentes : o 
mundo castigo, ò chão Frcdegunda. A sim
ples apposição ao contrario, reúne duas 
idéias do mesmo caracter, sempre sim
ples, como: couve-flor, ou abstractas 
como: processo crime. 

O abuso ou o desenvolvimento irre
gular d'essa tendência tem tido crises 
na historia que são conhecidas pelas 
denominações de Euphuismo, essa mania 
plantada na Inglaterra, durante o se : 

culo 16° por Jonh Lily, e o Gongorismo, 
reincidência da mesma moléstia que 
teve suecesso na Hespanha quasi pela 
mesma época. 

(Continua.) 
AR ARIPE JÚNIOR 

Um grande historiador é um roman
cista da verdade, e um grande roman
cista é um historiador que inventa. 

GAZETILHA. LITTERARIA 
A- noticia que demos em nosso ul

timo numero acerca da próxima publi
cação das obras completas do Dr. Luiz 
Delfino foi-nos cominunicada pelo pró
prio filho do illustre poeta, nos termos 
mais ou meios, em que a publicámos. 

Tem, portanto, to lo o' cunho de ve
racidade. 

A 30 do mez passado foi posto á venda 
o primeiro volume das obras posthu-
mas de V. Hugo. Chama-se Theutre cn 
liberte. Contém varias peças todas em 
verso, d as quaes só uma, na opinião 
do próprio a u e t o r , representavel: 
Grand Mère, comedia em um acto. 

LIVROS JURÍDICOS 
(( RESTITUIÇÃO IN INTEGRUM » 

Não são muitos, entre nós, os homens 
que, subindo diplomados das nossas 
Faculdades de Direito, entregam-se 
mais tarde á cultura (Testa sciencia 
nobillissima. 

A não serem os trabalhos do senador 
Cândido Mendes, dos conselheiros La-
fayette e Ribas, e as meditadas obras 
de Teixeira de Freitas, não muitas 
outras su podem apontar nas estantes 
como prolucções de espirito scientifico 
de juristas nossos, sem contarmos, 
para lamentar, os erros obsoletos que 
por algumas d'ellas se encontram, e 
que são o resultado do influxo de uma 
legislação de séculos passados... que 
ainda nos rege. 

As vetustas —Ordenações— consolida
das mais pela vontade dos príncipes 
que pela sciencia de letrados, são já 
em Portugal , sua pátria, curiosidade 
archeologica e mero objecto de estudo 
quando se trata das origens e da bi-
bliographia da legislação portugueza ; 
porém, entre nos, só se conseguiu ba
nir o livro 5°, substituído felizmente 
pelo código criminal de 1830, e os outros 
quatro livros são ainda a nossa legis
lação civil! 

Ha, porém, quem reaja, e por estudos 
próprios, prepare a formação de leis 
adequadas ao nosso tempo e ã nossa 
pá t r i a . 

Entre esses, e ao lado dos íllustres 
nomes que acima citámos, e de justiça 
rollocar o do conselheiro Almeida O í-
veira, que, além de outros, deu a publi
cidade o resultado de seus estudos 
sobre um dos mais bellos remédios da 
jurisprudência —a restituição IH iitíe-
tp-um. 

Seu livro, — onde o assumpto e minu
ciosamente tractado em duas partes, 
sendo a primeira contida na orbita do 
Direito Romano, é a segunda a expo
sição de tudo o que em nosso Direito 
existe sobre a restituição, — é digno de 
ser lido e apreciado por todos os que 
cultivam a sciencia jurídica. 

Não é leitura para principiantes, 
para neophytos do Direi to; antes sua 
forma, por demais concisa, requer no 
leitor o habito do foro e o conheci
mento scientifico já desenvolvido. 

E' útil, porém, nas questões que 
freqüentemente se aventam perante os 

- nossos tribunaes, e em que, em defesa 
dos interesses dos menores e de todos 
aquelles que a elles são equiparados por 
lei, tem de ser invocado o beneficio da 
restituição. 

Discute a theoria e dá também suc-
cintMinente a forma do processo. 

Parabéns a quem, não se deixando 
absorver pelas seducções de uma polí
tica enfezada como a nossa, ergue a 
vista mais alto e leva o seu material á 
coutiucçáo do editicio das nossas leis. 

Outro livro jurídico muito bom e 
muito rccoininen lavei é o «Empregos 
e Officios de Just iça» pelo juiz de di
reito, Cassiano O. Tavares Bastos. 

Organisado mui methodicamente,con
tendo toda a legislação referente aos 
tabelliães, escrivães, contadores, par-
tidores, distribuidores e olticiaes de 
Justiça, completado por um indice al-
phabetico, perfeitamente organisado, 
rhnotado copiosa e lucWamente, tra
zendo todo o tej^to do Regulamento 
n. 9420, de 23 de Abril de 18«õ, prehen-
che este livro inteiramente os fins a 
que se destina e é realmente indispen
sável a todos os officiaes do foro. 

B.S. 

Ver cincoenta mil libras de renda não 
é mau. Mas nem todos as podem ter. 
Ganhe cada um seu pão como puder. 
O importante é ter que comer. 

FR. SARCEY 

JORNAES E REVISTAS 

Algumas das poucas pessoas que en
tre nos se preoecupain com cousas d e ' 
arte e l i t teratura perguntam-nos quem 
é o auetor das cartas publicadas na 
Gazeta da, Tarde sob o titulo geral d é 
cima moría. Vamos satisfazer essa jus
tíssima curiosidade. 

O escriptor d'esses admiráveis arti
gos, exhuberantes de talento, de obser
vação e de leitura,esplendidos capítulos 
de um possível livro de esthetica mo
derna, em que á originalidade affoita 
e coruscunte da idéia sempre se juncta 
a originalidade imprevista e caprichosa 
do estylo, o escriptor d'essas bellas e 
preciosas paginas é—Raul Poinpeia. 

Moço tào modesto quanto talentoso, 
trabalhador e digno, ha nelle o casulo, 
já entreaberto, do um pensador notável 
e de um estvlista eminente. 

Entrou para a redacção da Gazeta da 
Tarde o joven escriptor Figueiredo 

Coimbra, o applaudido auetor da linda 
comedia—.1 carta anongma. 

São d'elle os art igos Por um óculo, 
assignados Gil. 

E' verdadeira a noticia dada pelo 
Diário de haver sido dispensado do 
logar de correspondente da Gazela de 
Noticias em Par is o Sr. Marianno Pina. 

Podemos afíirmar que não infiuio 
nessa exoneração— que lamentamos — 
a recente polemica havida entre o Sr. 
Xavier de Ricard e Pina, a propósito 
da maneira porque este t ra tou dos de
putados francezes da extrema esquerda. 

A Gazela ainda nâo assentou na esco
lha do seu novo correspondente. 

O n. 15 da Revista Popular, que na 
Bahia se publica sob a excellente di
recção do Dr. Benjamim Franklin não 
desmerece dos anteriores ; é como elles 
variadamente útil e interessante. O 
principal art igo, encabeçado : A nova 
Assembléia diz duras mas verdadeiras 
verdades sobre o estado miserrimo das 
finanças da província eaconselha aos 
Lycurguinhos da terra do carurú que 
«dediquem dois mezes aos interesses 
da província » pois «ainda ficam com 
os dez restantes para descoinporetn-se 
á al tura dos princípios dos dois par 
tidos que alternadamente nos gover
nam.» Bom conselho que, por ser 
conselho e bom, ha de ser desprezado. 

Muito criteriosas as observações do 
Dr. Remédios Monteiro sobre «Educa
ção e instrucção popular.» 

Apenas- duas lacunas encontramos 
na Revista Popular: a falta de uma 
secção de critica em que fosse-apreciado 
o nosso, aliás pequeno, movimento lit
terario e scientifico, com especialidade 
na província em que el la .se publica, 
de forma a lhe communicar um tom de 
actualidade mais pronunciado ; e al
guma cousa de risonho e leve, que en-
florasse a t ranqui l la severidade das 
locubrações scientificas da Revista. 

Terminando, transmitt imos ao leitor 
um utilissimo aviso que. nella se nos 
deparou .— Não faça uso das conservas 
de tomate porque « os tomates dão fre
qüentemente logar a um ácido suscep
tível de-combinar-se com os metaes que 
entram na solda das la tas e formam 
com elles um sal eminentemente tóxico.» 

Vade retro, conserva de tomate ! 

Em um dos seus próximos números 
publicará A lllustração (Paris ; director 
M. Pina) um retrato do nosso grande 
Rodolpho Bernardelli executado com 
extrema felicidade por Belmiro de Al
meida, que será acompanhado por um 
extenso artigo do nosso distineto col
laborador L. G. Duque-Estrada sobre 
o auetor do assombroso grupo—Christo 
e a Adultera e sobre esta oDra immortal. 

Esperamos anciosamente esse numero 
d'A lllustração. 

M. VALENTE. 

THEATROS 
Reentiou para a excellente compa

nhia do SanfAnna a graciosa e sympa-
pathicu actriz Rosa Villiot. 

Estreiou na Niniche, a famosa come-
dia-vaudeville que tamanho suecesso 
fez ha seis annos na Phenix. A distri
buição da Niniche, — exceptuande- o 
papel do feroz hespanhol, que foi agora 
feito com muita distincção pelo Phebo— 
foi a mesma da primeira épocha. 

Rosa Villiot representou com a an
tiga correcção e graça o papel da pro-

http://ella.se


A SEMANA i 33 

togonistu. Vasques foi um Gregorio 
malicioso e levado da breca. 

Guilherme de Aguiar tem no conde 
de Corniski uma das suas mais bri
lhantes e admiráveis creuçòes artísti
cas; absolutamente correcto, grave, 
distineto, original, soberbamente e só-
briamente coinico, o Korniski que nos 
dá Guilherme de Aguiar é um dos mais 
notáveis trabalhos que se tém visto 
nos nossos theatros. Toda a imprensa 
lhe teceu os maiores elogios, especial
mente 0 Paiz, e o grande artista mere-
cc-os todos f,em restricções. 

Vá o publico ver a Niniche, que, além 
de apreciar uma explendida comelia, 
apreciará o bellissimo trabalho do 
Guilherme, digno a todos os respeitos 
dos mais phreneticos applausos. 

Também é digno de nota o papel do 
Visconde, desempenhado com muita 
graça pelo Lisboa, uni actor de muito 
merecimento, de grande valor, que 
trabalha com egual distincção em todos 
os gêneros theatraes. 

Conforme ordena a Santa Madre 
Egreja, mio houve espectaculo hontem 
o unto-honteni mu nenhum theatro. 

Para hoje está aiinunciadu a estréia 
ilus companhias lyrica c coreographica 
dirigidas pelo cav. A Ferrari . 

No papel da princesi Jogatina, no 
Bilontra tem continuado a agradar a 
gentil actriz Aurora de Freitas, que o 
toi representar tendo apenas quatro 
ensaios e estando bastante doente. 

Na próxima semana faz beneficio no 
Lucinda o syinprtthico actor Colas. 

O benefiGiado ollerece em primeira 
representação a opereta em 3 actos 
Meus olhos t meu nariz l minha bocea ! 

O Dias Braga.emprezario do Recreio, 
estove com a febre amarella. Feliz
mente já está restabelecido e cremes 
que se nos apresentará nu próxima 
semana na primeira do Drama Novo, 
de Estebanez, traducção de Aluizio 
Azevedo. 

Fez um grande suecesso de bilheteria 
na Phenix Dramática o antigo drama-
lhaço em 5 actos—Os dois proscriptos, ou 
a i esta ura cão de Portugal em JG40. 

O Galvão tem sido applaudidissimo 
no seu velho e querido repertório. Anda 
em maré de felicidades o Galvão ; ainda 
ha poucos dias lambeu-se com um pre-
miosinho de loteria. 

Também, depois que Santo Antônio o 
obrigou a rapar o bigode, éra justo 
que os céus lhe concedessem uma com
pensação. 

Deviam ter embarcauo em Lisboa a 
'23 do corrente, com destino a este Corte. 
Furtado Coelho e Lucinda Simões, que 
vém dar alguns espectaculos no theatro 
Lucfhda, encorporando aqui compa
nhia. 

No dia 4 de Maio fará beneficio no 
theatro Phenix Dramática o estimado 
actor Flavio, com as hilariantes comé
dias 0 doutor Grama e Um medico a pau 
em quo o Flavio pinta o padre. 

Relembramos ao leitor que o benefi
cio da actriz Ignez Games se realisará 
no dia 30 do corrente, nu Phenix,c.nn o 
grande drama Rocambole. 

Affonso Daudet está a1:ora iraba-
lhando exclusivamente eu» uma peça 
que elle destina ao Odeon, para o pró

ximo inverno, e que terá por titulo 
Norte e Sul. Não tem collaborador. 

Já devia ter sido cantada na Opera 
Cômica de Paris a nova obra do maes
tro Lecocq — Plulus, libreto de Alberto 
Millaud e Gastais Jollinet. Pintos é uma 
adaptação em verso da peça, do mesmo 
titulo, de Aristoplianes ejá foi repre
sentada (a adaptação) em ld73. no Vau-
devibe.sob a direcção do Sr. Carvalho, 
que hoje dirige a Opera Cômica. E'de 
crer que agora, com a musica de Lo-
cocq, Plulus agrade muitíssimo. 

P. TA LM A. 

E' pei igoso dar toda a rasão ao vul
go, tão perigoso como não lhe dar ne
nhuma. 

v . M. 

SPORT 

Com regular concurrencia o alguma 
animação realisou o Derby-Club no 
domingo passado a segunda corrida 
deste anno. O programam, que era 
excellente, constou de oito pareôs, em 
geral compostos do animaes superiores, 
que pela primeira vez se batiam em 
tiro curto. 

Alguns pareôs perderam o valor por 
t;rem sidj compostos exclusivamente 
de aniaiaes do mesmo proprietário ; 
outros foram victiiuas de incidentes 
desagradáveis, mas muito coinmunsem 
corridas de cavallos. 

E.s o resul tado: 
0 Io pareô (1000 metros) compunha-

se de quatro unimaes;mas apenas corre
ram Condyr, Feiticeira e Repórter, que 
depois de fazer algumas sabidas falsas, 
fracturou unia das pernas, ficando com
pletamente iuutilisado. 

Havendo grandes reclamações de 
toda natureza, resolveu a directoria 
annullar o pareô. 

Damos um voto de pezar á distineta 
Coudelaria Cruzeiro pela perda de um 
dos seus melhores produetos nacionaes 
de meio sangue. 

No 2° pareô (ÍOM metros) baterain-se 
as duas egoas inglezas Chargbdes e 
Phrgnéa que, apezar de sahir um pouco 
atraza Ia, venceu a sua competidora em 
61 segundos. 

O 3" pareô (1450 metros) foi ganho 
por Aymoré em loi) segundos. Coube o 
2° logar a Bagocco. Também correram 
Douro, Bitler c Guanaco. 

No 4° pareô (1450 metros) sahiu vi
ctoriosa com grande facilidade Sgbilla, 
em 100 segundos. Chegou em 2a logar 
Aurora. A bagagem coube a Schalchi-
Lolli e Bolo. 

No 5° pareô (1009 metros luctaram 
Fanfaron, Francoise, Madama, Creúza e 
Coupon, que fez unia brilhante corrida 
em 107 segundos, batendo Cr.nísa, que 
era o animal favorito. Creúza foi pessi
mamente dirigida pelo seu jockey, que 
aliás tem boa reputação (Hinds). 

No 0" pareô (14>a metros) inscreve 
rum-se Talisman e Sglvia II, ambos de 
um so proprietário. Fizeram um gal-
lope para garantir o prêmio. 

O 7° pareô (lOUJ metros foi.com al
guma facilidade, ganho por Comlesse 
a'Olonne em 107 segundos, por não ter 
estabelecido lueta. Chegou em 2" logar 
Bolívar. Atalanta foi vergonhosamente 
derrota Ia. por não est ir conveniente
mente tractalu. Dr. ,1,-nner e Sirnmp 
vieram na bagagem. Tiillefer não 
correu. 

Xo ultimo pareô correram no/e ani
maes- Douro venceu os H J J , metros em 

104 segundos seguido por Alteza o África 
que chegou em 3o logar. Também 
disputaram esse pareô Savana, Zaire, 
Bonito. Marengo, Pampeiro e Peralta. 
Nicoafi e Biscaia não correram. 

Um pouco tarde terminaram as cor
ridas, sem que a menor perturbação s» 
houvesse manifestado. 

Com programmas esplendidos reali-
Srtin amanhã o Prado Villa Isabel e o 
Hippodromo Guanabara as suas cor
ridas. Na verdade não sabemos qual 
dos programmas preferir. 

Sentimos que essas duas distinetas 
sociedades não tivessem chegado a um 
accordo, transferindo uma d'ellas o di
vertimento, o que seria muito rasoavel, 
evitando por essa fôrma prejuízos mú
tuos. 

Realizando ambas n execução dos 
seus prograinmas.desejamos que a con
currencia se divida egualmente, satis
fazendo a boa vontade das distinetas 
directorias. 

Chamamos a attenção dós amadores 
para as nossas ultimas paginas, onde 
encontrarão impressos os programmas, 
que sinceramente são dignos de ter feliz 
êxito.Palpitem i vontade e acertem. E ' 
o que desejamos. 

No dia 'J'.)do corrente i ounnam-sc em 
assembléa geral os sócios do Jockey 
Clube resolveram por g rau le maioria, 
deinittir de membro do conselho admi
nistrativo d i mesma sociedade o Sr. 
Dr. Costa Ferraz, por ter apresentado 
na Cunara Municipal, a tal celeberri ma 
postura, que, se fosse executada, seria 
a morte de todas as sociedades de cor
ridas. 

Na mesma assembléa teve o Sr. Dr. 
Costa Ferraz 12 votos contra 17. de 
conformidade com os estatutos, para a 
elimiuaçã) de sócio da mesma socie
dade. 

L. M. BASTOS 

AQUI, ALI, ACOLÁ 

Está.cm Pari/, o celebre Listz, o ex
traordinário piatiista.o famoso «Conego 
d'Alberno ». Tem 7õ annos. «Listz é tal
vez d'este século, com excepção de By-
ron e Lamartine, o homem que mais 
succesôos femininos tem ob t ido» ; ' e s 
creve uin chronista francez. 

Uma baroneza abandonou tudo para 
acompanhal-o. Uma outra constituiu-se 
seu anjo da guarda, pretendendo ter 
sido enviada pelo céu para protegei-o 
contra todo mal. 

Uma vez, tendo-lhe cabido uma luva 
ao chão, foi ella disputada ferozmente 
por algumas mulheres,que a dividiram 
em pequenos pedaços, levando cada 
uma d'ellas o seu, gloriosamente, como 
se fora uma relíquia. De Mme. d'Agoult 
teve um filho e duas filhas, que foram 
por elle mesmo educados. 

O mais velho, Daniel Listz, é morto. 
Morreu muito moço. Toe iva Chopiu 
tão bem como seu pae. Das duas filhas 
falleceu uma, Blandina, que havia des-
posado Emílio Oliivier. A outra. Co
si ma, casou em primeiras nupeias com 
o celebre pianista Hans de Bulow e em 
segundas com o grande Ricardo Wa
gner. 

Um detalhe pouco conhecido : A mãe 
dos filhos de Listz, Mine. d'Agoult, era 
uma escriptora distineta, que teve mes
mo certa celebridade. Sob o pseudony
mo de Daniel ò t rn public«u varias 
obras ; entre as quaes uma líisiorlxde 
1S4S, uma Historiada Holfa:>di, e um 
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romance famoso Ntlida, em que Listz é 
retratado sem muita benevolência. 

List/, c pobre.Tem gaiiho.no emtanto, 
milhões ao piano. Mas é muito carita-
tivo e por isso não enriquece.. 

Par is recebeu-o com enthusiasmo. 
O illustre musico fora ao Chatelet 

ass is t i rá execução do seu poema sym-
phonico — Os prelúdios. Foi recebida a 
sua entrada no salão por uma tríplice 
salva de palmas e, após a audição, tão 
enthusiasticos foram os applausos que 
Listz, commovido, agradeceu-os cho
rando. 

Listz amou sempre o publico de Par is . 
Quando está em França, elle que tem 
condecorações de todos os paizes, usa 
somente, sobre a sua longa sotaina 
preta, inteirameute e correr lamente 
abotoada, a roseta da Legion d'Honneur. 
Mas na Allemanha não usa condecora
ção nenhuma. 

Foi uin grande triumpho para o 
grande e venerado compositor e pia
nista a sua ida á Franca. 

A viuva do general Grant recebeu do 
edictor das Memórias Militares de seu 
marido um milhão de francos. Assim 
como quem diz : —451 contos! A pri
meira edicçáo foi de 325 mil exemplares. 

Que edicãoslnha ! 
ALFINETE. 

«Teme unicamente as pessoas que eu 
am o.» 

Divisa da actriz. 
RK.TA.VE 

CASAMENTO SINGULAR 

Anninha era das Larangeiras a flor, 
e, a falar a verdade, suspirava dia e 
noite pelas flores da larangeira. 

No emtanto, se não era a vontade de 
casar, também não eram noivos o que 
lhe faltava. Mas a todos dava de taboa. 

Apresentou-se o Dr. Tibáu, um advo
gado de talento e cacaignac: regeitou-o. 

Veio depois o coininendador Sérgio, 
um conimendador sem barriga nem 
suissas, mas, em compensação, com 
muitas apólices, — gênero que, apezar 
do decreto d i conversão, ainda não é 
para desprezar. 

Pois Anninha desprezou-as e ao coin-
mendador subjacente. 

Surgio então o Jójúca. um gentil fi
lhote de senador : — nova táboa I 

Ninguém podia atinar com a causa 
occulta d'aquella pertinaz recusarão. 

O papá. intimamente assustado, en
trou a desconfiar que a pequena queria 
ficar p ira tia. Um dia, enfim, Anninha 
despeitorou meigamente o encantado, 
o almejadissimo sim. 

Felizardo chamava-se o felizardo. 
Bom moço, trabalhador e honesto. 

Mas, verdadeiramente, nem bonito,nem 
talentoso, nem abastado. Mas elegante, 
lá elegante era elle ! 

O pae, embora um tanto desconcer
tado, consentio no enlace. 

Oito dias depois d'este. não mais po
dendo resistir ao cupim da curiosida le 
que lhe roía o interior, abraçou An
ninha com ternura e pergunlou-lhe 
qual a verdadeira razão porque ella, 
entre tantos outros mai.-> vantajosos, 
havia preferido o Felizardo. 

— Eu lhe digo. papá, respon leu ,. 
galante esposadinhu. é porque elle so 
vertia na grande, ua inimitável alfaia
taria Estrella do Brazil ! 

BARÃO RULAME. 

FACTOS B NOTICIAS 

CLUB TIRADENTES 

Commemorando o anniversario da 
morte de Tiradentes, o Club que ado-
ptou para seu o nome do mar tyr da 
nossa independência realisou no Re
creio Dramático a 21 do corrente uma 
sessão solemne. 

Foi orador offlcial o Sr. Quintino 
Bocayuva ; e além de S. Ex . falaram 
José do Patrocínio, Vicente de Souza, 
Cyro de Azevedo, Luiz Nobrega, Ro-
mualdo de Oliveira, etc. 

O auditório, composto de grande 
numero de cavalheiros e Exmas. famí
lias da sociedade fluminense, não re
gateou applausos aos oraderes. 

Chegou de Minas o nosso estimado 
collaborador Dr. Affonso Celso Júnior. 

S. Ex. trouxe o seu diploma de depu
tado geral pelo 2» districto d'aquella 
província. 

Chegou de S. Paulo, com sua Exina. 
esposa, o nosso distinctissiuio colla
borador Dr. Luiz Murat. 

Compriiiieiitatnol-o cordialmente, de 
columnas e braços abertos. 

O Club Beethoven está. promovendo 
uma grande exposição artística, cujo 
producto é destinado a o c c o r r e r ã s 
despezas da fundação de uma academia 
da musica, que aquella benemérita 
sociedade pietende fundar. 

Os delicados e cspirituosos Demo
cráticos Carnavalescos, os gloriosos 
I riiiinphadores do carnaval de 1880,dão 
hoje no sen feérico Caslello um inadje-
ctivavel baile á fautasia. 

Parte depois d'amauhã para a França 
a gentilissima actriz-cantora Mlle. Rose 
Meryss. 

Boa viagem e breve regresso lhe 
desejamos. 

Um dos estabelecimentos de pura 
iniciativa particular què. sem subsidio 
algum do governo, tein sabido prospe
rar é a Fabrica Orphanologica de Flo
res, de propriedade dos Srs. Ribeiro de 
Carvalho & C. 

Uma rápida visita a esse estabeleci
mento, actualmente em via de grandes 
melhoramentos, dá-nos uma perfeita 
idéa da intelligencia e perseverança 
com que é dirigido. Concluídos esí-es 
melhoramentos, daremos aos nossos 
leitores uma desenvolvida noticia da 
organisação e methodo de trabalho da 
referida casa. 

FALLECIMENTOS 

Falleceu no dia 11 a Exma. Sra. J). 
Alice CesariiiaSenna de Andra.le.irman 
do nosso collega do Diário de Noticias 
Ernesto Senna. 

Ao nosso collega apresentamos sin
ceras con lolencias. 

Também falleceu no dia 18, em S 
Paulo, a Exma. Sra. D. Gertrudes do 
Amaral Fontoura, mãe do illustre ad
vogado e homem de letra» Dr. Ib.i l-
d:no do Amaral. 

Os nossos pezames. 

Falleceu no dia 17 o antigo contador 
do thezouro nacional Antônio José 
de Castro.pae do Sr. Dr. Antônio José ife 
Castro, distineto medico d'esta Corte. 

^ A N N U N C I O S " ^ 
X>r. . J o ã o B o t e l h o , m ó d i c o 

e operador ; moléstias veneroas, syphi-
l i t i c a sedas vias u r inadas . Operações 
de pequena e alta cirurgia. Applica-
ções médicas e cirúrgicas de electrici-
dade. Rua dos Andradas, n. 51, po» 
cima da antiga pharmacia Fragoso.âa* 
12 ás 3 horas. T 

I V i r l i i K u o z . f r a n o e z o I n g l e z 
—Professor Rodolpho Porciuucula. Ue-
cados nesta folha. 

r>i-, O y r o i l c A / . c v o d o . - A d i o . 
gado. Das 10 ás 4 horas . - Becco das 
Caiicellus ti. 2. 

CIRURGIÃO DENTISTA 

RUÀ SETE DE SETEMBRO, 51 

L i n a o i p h o C o i m b r a — B a c h a 
rel em bellas ar tes : photographo, chi-
mico e oleographo. 

Rua de Santo Antônio—Santos, j . 
- * * • 

PHENIX DRAMÁTICA 

EMPREZA DRAMÁTICA—DIRECÇÃO SCEKICA 

/ DO 

A O T O I t , G A L V Ã O : \, 

Sabbado. 24 de Abril de 188S 
Penúlt ima representação do grandioso 

drama-sacro 

OS MILAGRES 
DE 

SANTO ANTÔNIO 
Seguir-se-á um esplendido baile de 

mascaras 

A's 8 1/2 horas 

Amanhã, Domingo, 25 de Abril 
A's 1 1/2 horas da tarde 

Representação do notável drama 

OS DOIS PROSCRIFTOS 
o u 

A RESTAURAÇÃO DE PORTLGAL 
.» 

E M 1 6 4 0 

As 8 1/2 horas da noite 

Ultima representação do drama i-acro 

Os Milagres de Santu Antônio 
Seguindo-se um esplendido 

BAILE D E MASCARAS 
PREÇOS DO COSTUME 

http://gaiiho.no
http://RK.TA.VE
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HIPPDDROMD GUANABARA 
SÉTIMA CORRIDA EBG 25 DE ABRIL DE 1886 

A O M E I O P I A E M P O N T O 

P r i m e i r o p a r o o - N I C T H E K O Y - 8 5 Ü m e t r o s — A n i m a e s a o m e n o s d e m e i o s a n g u e q u o a i n d a 
ii a o t i - n l u i m g a n h o — P r ê m i o s : SOO 8 a o p r i m e i r o o S O S a o s e g u n d o . E n t r a d a ÍOSOOO 

Ns. 

1 

NOMES I D A D E P E L L O N A T U R A L . PEZOS CORES DAS V E S T I M E N T . P R O P R I E T Á R I O S 

Pelotas 5 annos 
2 Moema -I 
:j Tufão 2 » 
4 Pampeiro 2 » 
5 Zizania »•• 3 
U Buchinha 3 
7 Verbena- 3 » 
8 Faustininho, 5 
il Apanage 4 u 

10 Ella 3 » 
11 Guacho 2 > 

Paraná 56 kilo3 M. R. Santos . 
Encarnado O. C. 
Verde e ouro J. L. da Costa. 
Encarna lo e preto J. A. S i lva . 
Cereja, verde e a m a r e l l o . . . V. XI. 
Vermelho Coudelaria Ypiranga . 
Ouro J. J . F . (i . 
Grenat e ouro A. P. 
Ouro J. Máximo Mttanda. 
Vermelho e amarello S. A. 
Preto e branco A. XI. 

Zaino 
Idem S . P a u l o 5 ! 
Castanho R . d e J a n e i r o . 50 
Idem Rio Grande. . . 50 
Idem R . d e J a n e i r o . õl 
Idem S. Pau lo õl 
Idem R . d e J a n e i r o . 51 
C a m b r a i a . . . . Minas Geraes 56 
Zaino Rio Grande. . . 
Tordi lho R . d e J a n e i r o . 
Chita Rio G r a n l e . . . 

54 
51 
50 

1 Douro 6 annos Alazão 

i e g u n d O p a r o o — C O N D E D t ; H E R Z I J E R G ^- 1 , - 1 5 0 m e t r o s — I n t e i r o s o é g u a s n a c i o n a e s d e m o i o 
s i u i g u o — P r o m i o s : 3 0 0 8 a o p r i m e i r o o 8 0 S a o s e g u n d o , E n t r a d a 1 5 8 0 0 0 

Verde e ouro L. A. Ribeiro. 
Azul e branco J & P. 
Ouro e encarnado D. A. 
Azul, branco e estrel las ene. B. J. L. Sabary. 
Vermelho Coudelaria Ypiranga . 
Azul F. Guimarães . 
Gerauio e ouro J. W . 
Preto e branco A. XI. 

2 Nicoafi 3 
Pirata 3 
Pojucan - 5 
A urora 3 
Calita 2 
Sartarelle •> 
Vampa <• • 3 

. . . R . d e J a n e i r o . 54 kilos 
C a s t a n h o . . . . Paraná 56 » 
Tordilho R . d e J a n e i r o . 50 
Alazão Idem 51 > 
Idem S. P a u l o 48 » 

R . d e J a n e i r o . 46 
Preto Paraná 51 
Zaino Rio Graude . . 52 » 

Dr. Jenner 3 annos 

T e r c e i r o p a r e ô — H Y P P O D R O M O G U A N A B A R A — l . S O O m e t r o s — - A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z — 
P r ê m i o s SOOS a o p r i m e i r o o 1 2 0 8 a o s e g u n d o . E n t r a d a 3 5 S O O O 

Zaino Rio da Prata . 55 ki los ' 
» Alazão Paraná 54 » 
>i Zaino Ing la terra . . . . 51 
» Idem Idem õõ » 
» Alazão. , , França 57 
» Idem S. Paulo 50 » 
» Castanho França 53 » 

Guanaco .. 
Victoria.. 
The Witch, 
Fanfarron 

ti Bonita 4 
7 Gazida II 

Grenat e ouro Coud. Luso-P la tense . 
Vermelho Coudelaria Ypiranga. 
Vermelho e preto Idem idem. 
Encarnado, branco e ouro . R. V. 
Encarnado e preto Oliv. Júnior & Lopes . 
Ouro J. Máximo Miranda. 
Azul e amarel lo Coudelaria Luzo . 

Q u a r t o p a r e ô — A N I M A Ç Ã O — l . O O O m e t r o s — A n i m a e s a t e m e i o s a n g u e q u e a i n d a n a o t e n h a m 
g a n h o — P r ê m i o s 3 0 O S a o p r i m e i r o e S O S a o s e g u n d o . E n t r a d a 1 5 8 0 0 0 

Mascotte , 4 annos T o r d i l h o , . . . . R . d e J a n e i r o . 
Dr. Jenner 3 
Africana 2 
Douro 6 
Pensg 2 
Alteza 5 
Verbena 3 

8 Biscaia 3 
9 Aurelia 3 

10 Bonita 4 
11 Flora 5 
12 Aranha 4 
13 Saltarelle 5 
14 Catouo 3 

Z a i n o . . . . . R i o d a Prata . 
Idem ,. Idem 54 
Alazão R . d e J a n e i r o . 56 
Zaino • Rio da Prata . 54 
Libuno S . P a u l o 55 
Castanho R . d e J a n e i r o . 51 
Alazão t o s t . . . S. Pau lo 51 
Alazão . . . . . . . . R . d e J a n e á o . 51 
Idem S. P a u l o 53 
C a s t a n h o . . . . Rio da Prata . 60 
Alazão S. Paulo 53 
P r e t o . . , Paraná 56 
Dourad i lho . . . S. P a u l o 51 

53 ki los 
57 » 

» 
» 
» 

£.'» 
» 
» 
» 

Ouro e encarnado D. A. 
Grenat e ouro Coud. Luso -P la tense . 
Azul. branco e estrel las ene. J. L. Costa. 
Verde e ouro L. A. Ribeiro . 
Cereja, verde e a m a r e l l o . . . . V. XI. 
Encarnado e preto Oliv. Júnior & Lopes . 
Ouro e facha .1. J. F . Guimarães . 
Ouro Idem idem. 
Azul e grenat Antônio E. Ol ive ira . 
Ouro J. .Máximo Xliranda. 
Encarnado e azul Idem idem. 
Vermelho Coudelaria Y p i r a n g a . 
Geranio e ouro J. W . 
Preto e bonet e n c a r n a d o . . . J. W. 

Q u i n t o p a r o o — I N T E R N A C I O N A L — l .OOO m e t r o s — A n i m a e s e s t r a n g e i r o s a t é p u r o s a n g u e 
P r o m i o s : 3 5 0 S a o p r i m e i r o o 8 0 S a o s e g u n d o , E n t r a d a 120SOOO 

54 ki los 
58 » 

1 Diana 
2 The Witch 
3 Fanfarron 4 
d Douro U 
5 Camelia 2 
ti Flora 5 
7 -Vtcíorio 2 
8 Gazida 3 
!) LaFerthé 3 

10 La Linda õ 

2 annos 
4 » 

Alazão França 
Idem Inglaterra . . 

» Idem França 59 » 
I d e m . . . . R . d e J a n e i r o . 56 » 

» Idem França 54 » 
» Castanho Rio da Prata . 60 » 
» Zaino I n g l a t e r r a — 54 » 
» França 60 » 
» Alazão Idem 56 » 
» Castanho. . . . . . Rio da Prata . 60 » 

Grenat e our Coud. L u s o - P l a t e n s e . 
Encarnado, branco e ouro . . R. V. 
Encarnado e preto Oliv. Júnior & Lopes . 
Verde e ouro L . A . Ribeiro 
Ouro J. J. F . Guimarães . 
Encarnado e azul J. Xlaximo Guimarães 
Vermelho ' Coudelaria Ypiranga . 
A z u l e amarello Coudelaria L u s o . 
Vermelho e amarel lo S. A. 
G r a n i o e ouro J. W . 

S o . v l o p a r e o - E X P E R I E N C I A — 1 , 5 0 0 m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z # d e m e i o s a n g u e — P r o m i o s 
3 0 0 8 a o p r i m e i r o e 8 0 S a o s e g u n d o . E n t r a d a 1 5 S O O O 

Nicoafg 3 annos Castanho Paraná 50 ki los Azul e branco J. & P 
África 7 » 
Alteza 5 » 
Biscaia 3 » 
Guanaco 7 » 
Aurora 3 u 
Saltarelte 5 » 

Preto Idem 52 » 
Libuno S . P a u l o 52 » 
Alazão tos t . . . Idem 48 » 
Alazão Paraná 54 
Idèm S. P a u l o 48 » 
P r e t o . . Paraná 51 » 

Encarnado, branco e o u r o . . L. V. 
Encarnado e preto Oliv. Júnior & L o p e s . 
Ouro J. J. F . Guimarães . 
Vermelho e preto Coudelaria Ypiranga. 
Vermelho Idem idem. 
Geramio e ouro J. W . 

O 2 ° s e c r e t a r i o , r > R . T . G O Ü V E A , 



t:.6 A SEMANA 

PRADO VILLA-ISABEL 
FBOGBAMJVXA 

DA SEXTA CORRIDA A REALISARSE 
DOMINGO 25 DE ABRIL DE 1886 

A O M E I O D I A E M P O N T O 

P r i m e i r o p a r e ô — C O N C I L I A Ç Ã O - D i s t a n c i a 1 . 8 0 0 m e t r o s — A n i m a e s d e m e n o s d e m e l o s a n g u e 
— P r ê m i o s : 2 0 0 S a o p r i m e i r o e ©OS a o s e g u n d o —• E n t r a d a ÍOSOOO. 

NOMES PELLO IDADE NATURAL. PESO CORES DAS VESTIMENT. PROPRIETÁRIOS 

1 Vampa Castanho 3 annos R. G. do Sul. 46 kilos Preto, branco e encarnado. Coudelaria Paraizo. 
2 Diva Alazão 3 » R .deJane i ro . 46 » Ouro e branco Coud. Fluminense. 
3 Arabg Idem 
4 Scalchi-Lolli Zaino 

3 » 
3 « 

Idem. 
Idem. 

40 
44 

Ouro eencarnado D. A. 
Idem idem Idem. 

S e g u n d o p a r e ô — E N S A I O — 1 . 4 5 0 m e t r o s — A n i m a e s a t é 3 a n n o s , q u o a i n d a n í o t e n h a m 
g a n h o . — P r ê m i o s : 4 0 0 S a o p r i m e i r o e IOOS a o s e g u n d o . E n t r a d a SOgOOO 

1 Sultão Libuno 3 annos Minas Geraes 48 kilos Azul e manchas e n c a r n . . . . .1. F . Vaz. 
* Savana Castanho 4 » R . G . d o S u l . . 49 » Rosa e Grenat F . G. 
3 Zaire... Gateado- 4 » Paraná 51 n Azul e encarn ido J. C. 
4 Eucharis Tordilho 5 » Idem ,.. . . 52 » Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lopes. 
5 Serodio C a s t a n h o . . . . 5 » R . G . d o S u l . . 51 » Ouro e encarnado D. A. 

T e r c e i r o p a r e ô - O M N I U U - 1 4 5 0 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s d e q u a l q u e r p a i z — P r o m i o s : 500/} 
a o p r l m e i r o e 1 5 0 8 a o s e g u n d o . 

0 Madama Castanho 3 annos Inglaterra . . . . 49 kilos A z u l e o u r o Coudelaria Cruzeiro. 
Z ^ftrT/n«a Idem 4 » Idem 52 » Ouro é branco - Coud. Fluminense. 
6 Sornette Zaino 4 » França 52 » Preto, branco e encarnado.. C P . 
4 vromede Idem 3 » Idem 55 » Branco e encarnado Oliv. Júnior &Lope«. 

Q u a r t o p a r e ô — A N I M A Ç Ã O — 1 , 6 0 9 m e t r o s — A n i m a e s n a c i o n a e s a t é m e i o s a n g u e — P r o m i o s : 
SOOS a o p r i m e i r o e IOOS a o s e g u n d o . 

1 Baiocco S a s t £ n
u

h o 4 annos S.Paulo 57 kilos Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lopes. 
Í D/md-- To rd i l ho . . . . . 3 » R .deJane i ro . 52 Idem Idem idem. 
1 íVn«ZÍ'iL' Castanho 5 , S Paulo 51 „ A z u l e o u r o Coudelaria Alliança. 
4 Afandartm Rosilho 3 » Idem 48 Preto, branco e encarnado.. Coud. Paraíso. 

Q u i n t o p a r e ô - O M N I B U S - S , 3 0 0 m e t r o s - I n t e i r o s e é g u a s d e q u a l q u e r p a i z - P r ê m i o s : 
1.-200S a o p r i m e i r o e 3 0 0 S a o s e g u n d o . 

9 » ! l w Ü r\*lT'\ ^ annos Inglaterra . . . . 51 kilos Preto e encarnado D. F . P . 
2 Bohmr C a s t a n h o . . . . 6 » França 55 , A z u l e o u r o Coudelaria Alliança. 

• • 4 » Ingla ter ra . . . . 52 » Ouro e branco Coud. Fluminense. 
Creusa Alazão. 

S e x t o p a r e ô - M E T R O P O L I T A N O - 3 , 3 0 0 m e t r o s - I n t e i r o s o é g u a s n a c i o n a e s - P r ê m i o s : 
l:OOOS a o p r i m e i r o e 3 0 0 S a o s e g u n d o 

9 E w o " TAZ*?0 Ç annos S.Paulo 54 kilos Azul, branco e encarnado. . Coudelaria Cruzeiro. 
í S T ; " r^r'"ú Í * í £ e m 4 9 » A z u l e o u r o Coud. Santa Cruz. 
3 Sans-Souci Castanho 5 „ Minas 56 ,, Azul e grenat II. 0 . 

S e , i „ 7 f i ^TrXa^rT^^W I S A B E L - 1 . 0 0 0 m e t r o s - I n t e i r o s e é g u a s n a c i o n a e s d e m e i o s a n g u e . 
q u e a i n d a a â o t e n h a m g a n h o e s t e a n n o . P r ê m i o s 3 0 0 S a o p r i m e i r o e OOS a o s e g u n d o . 

2 K i a " I D i h n r n a n d Í l h ° - - ' ^ a n n 0 S f ^ " 4 5 0 k i l o s Preto e branco C P . 3 ZZT::::::;.::::: i fc.v;;.:: S ;: ?de*
aul° 8 * ««»«....„. A.o. 

" Í 4 e n ^ » Azul e grenat H . O . 
" Idem 59 » Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lopes 4 Baioco , Castanho 4 

OBSERVAÇÕES 
p Õ r ^ i e T i ^ f r . ^ a ? t o s n o i o p a r e ô d e v e m a c h a r - s e n o e n s i l h a m e n t o a s 11 h o r a s e m p o n t o i 

n r d e ^ e m ™ » *2 ° , d l ' e , c t o r l a - f o 1 a l t e r a d a a c o l l o c a ç a o d o s d o i s p r i m e i r o s p a r e ô s n a 
o r d e m e m q u e s e a c h a p u b l i c a d o o p r o g r a m m a . - R A U L D E C A R V A L H O , So s e c r e t a r i o , 
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PROVÍNCIAS 
Semostre 4fl000 
Anno 8S000 

A exemplo do que fizemos no anno 
passado, abrimos de abril a dezembro, 
uma assignatura de nove mezes pelo 
preço de 6fl000, dando nós a esses assi
gnantes os mesmos prêmios a que tém 
direito os assignantes de anno, com 
excepção do livro Vinte Contos, que 
é exclusivamente para estes,que deverão 
recebel-o por todo o mez de maio. 

R o s a m o s a o s c a v a l h e i r o s 
q u e h o j e c o m e ç a m a r e c e b e r 
« A S e m a n a » o o b s é q u i o d e 
n o l - a d e v o l v e r e m a t e 7 d o 
c o r r e n t e m e z , no c a s o d e n a o 
q u e r e r e m h o n r a r - n o s c o m a s 
s u a s a s s i g s n a t u r a s . 

Sendo em quantidade superior ás 
nossas tiragens anteriores o numero 
dos nossos assignantes ultimamente 
inscriptos, não podemos por isso en
viar-lhes collecções completas desde 
Janeiro. 

Assim, rogamos aos cavalheiros que 
nos obsequiaram com as suas assigna-
turas pelo corrente anno, e que já as 
satisfizeram, a fineza de se considera
rem assignantes por um anno, sim, 
mas a contar de 1 de Abril a 31 de Março 
de 1887, visto que com o augmento da 
tiragem d'A Semana estamos habilitados 

a satisfazer os compromissos que con-
trahimos para com os referidos cava
lheiros. 

Aquelles, dos nossos assignantes, que 
não quizerem' conformar-se com esta 
resolução, poderão receber A Semana 
desde Janeiro do corrente anno, sujei
tando-se, porém, á falta de alguns nú
meros dafolha, cuja edição esteja esgo
tada. 

Compram-se ne3ta redacção exem
plares do n. 6 d'A Semana, a 500 m s . 

Sr. A. P . B.—S. Paulo,—O Sr. Doli-
vaes Nunes está autorizado a cobrar as 
nossas assignaturas. 

A SEMANA 

R i o , ! de maio de 1880. 

Publicaremos no próximo numero : 
— Cartas de Lisboa, do nosso corres

pondente, o illustre escriptor Emygdio 
Monteiro. 

Esta carta traz uma magnífica revista 
retrospectiva das obras ultimamente 
publicadas em Portugal . 

—Bellas Artes,de Atirada Palheta sobre 
Caron, Vasquez e üastagnetto. Este 
artigo nao poude, í ô m o devia, ser pu
blicado neste numeFo por se haver que
brado um paquet ua paginação da folha. 

— O cgsne, soberba.poesia de Sully 
Prudhomme.magnificauiente traduzida 
por Alberto de Oliveira ; 

— Entre poetas; versos de D. Adelina 
Vieira, Arthur Azevedo, Luiz Murat, a 
propósito de uma lettre defaire part. 

HISTORIA ÜOS SETE DIAS 

Foi com uma copiosissima chuva que 
começou esta semana. Chuva devasta
dora e assassina, deixoni de si a triste 
memória de duas mortes e muitos de
sabamentos. 

Todavia, forçoso é confessarmos que 
foi benéfica a mudança da temperatura, 
pois que os últimos dias têm estado 
deliciosos de frescura e as noites já 
se têm dado ao luxo excessivo de serem 
frias. 

A propósito da chuva de domingo 
contaram-nos um interessante episódio: 

Naqueile dia varias senhoras, para 
se abrigarem da tempestade,invadiram 
o Club Beethowen. Todos sabem quanto 
aquelle club, tão masculino quão musi
cal, evita o contacto do bello sexo, e o 
horror que ali ha pelo aspecto elegante
mente burlesco de uma simples tour-
riure. Os estatutos do Beethowen er
gueram uma barreira dê gelo entre os 
dois sexos; ha um paragrapho constan
temente a gritar:—« Bani a mulher ! 
Evitae a mulher ! » 

Imagine-se, pois, o alvoroço, o es
panto, o pavor e o pânico de que fica
ram possuídos os inuptos sócios do ele

gante club ! O Sr. barão de Vascon-
cellos Rodolpho, mal apontaram no 
alto da escada as plumas dos primeiros 
chapéos de senhora, agarrou pela ca
saca o Sr. Roberto Benjamim e arru
mou-o cuidadosamente na gaveta da 
secretária presidencial. Aconteceu, po
rém, que o arco da rabeca do illus
tre director dos concertos ficou com 
uma ponta de fora. 

E' preciso notar que todos os sócios 
desappareceram como desapparece Ro-
cambole nos romances de Ponson — 
como por encanto. 

As damas abrigadas, não encontrando 
viv'alma, e cedendo á indiscreta curio
sidade feminina, que deu a Goldoni 
uma comedia e a Usilio uma opera 
buffa—Le donne curiose—escoldrinharam 
todo e edifício. Desarrumauam as mu
sicas, deram batalhas de xadrez, des-
penduraram u«s cincoenta retratos de 
Beethowen, desafinaram o piano, fize
ram o diabo / Por fim, não tendo mais 
nada em que bulir, deram com a ponta 
do arco do Sr. Benjamim ; verem-n'o e 
começarem a puxar por elle—foi tudo 
obra de um momento. O Sr. Kiasinan, 
lá dentro, agachado e dobrado, mal po
dendo ageitar os tacões das botas, que 
são enormes, agarrava-se ao arco com 
desespero. Afinal, não podendo mais 
sustentar a lueta, poz-se a gritar. Foi 
arrombada a gaveta e sacado o Sr. Ro
berto. Então as damas fizeram-lhe uma 
grande ovação, e uma d'ellas disse-lhe 
com o mais encantador dos sorrisos: 

— Roberto escondido com o arco de 
fora ! Para outra vez tenha mais cui
dado. 

O Sr. Benjamin, attonito, pasmo, es
tarrecido, não tendo mais nada que 
fazer—desmaiou. Hontem ainda estava 
de cama o illustre amador de musica 
clássica. O seu medico, muito solicito, 
prohibio-o de ver senhoras durante 
dois mezes. Com este severo regimen é 
provável que no fim d'aquelle prazo 
possamos manifestar ao Sr. Roberto 
Benjamim o retrato a óleo do nosso 
júbilo. 

O Imperador, querendo manifestar o 
profundo respeito e veneração que con
sagra á sexta-feira saneta, e usando da 
attribuição que lhe confere o art . 101, 
§8° da Constituição, perdoou a diver
sos sentenciados e commutou as penas 
de outros. 

Entre os perdoados figura Joanna 
Lahore, sentenciada pelo crime de of-
fensas physicas graves, que consistio 
na deformação e desfiguração de uma 
rapariga bonita, que vivia da sua bel
leza, sobre o rosto da qual a criminosa 
lançou vitriolo. 

Esta desgraçada, perseguida pelos re
morsos e depois de ter visto uma vez 
na prisão o rosto deformado da sua 
victima—enlouqueceu. 

Ao ser posta em liberdade foi reco
lhida á casa de uma família caridosa 
que procura restituil-a á razão. 

A propósito d'este facto, borbulhou 
inflammada a rhetorica d'0 Paiz, num 
artigo sentimental como a ro la afflicta 
e lyrico mais do que a bonina doiprado, 
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sobre cujas pétalas simplices escorrem 
como perlas soltas e humidas as cân
didas e prateadas lagrymas do dilu-
culo, antes que o arrebol deixe entre
ver nas franjas do horisonte longínquo 
a aurora, com os dedos cor de rosa ras
gando o imraaculado azul do Arma
mento ! 

Oh ! 0 Paiz .'... 

O Jornal de 26 dá na gazetilha a se
guinte noticia: 

« X a d r e z — R E C T I F I C A Ç Ã O — N o tinal 
da partida jogada entre o Sr.-Napoleão 
•Teolás e um amador, o C preto deve 
ser branco. Conserva-se na casa em 
que está.» 

Nós não commentaremos este escân
dalo. O Jornal, que até então era para 
nòs o grande rochedo da seriedade pá
tr ia , aecahiu agora inteiramente do 
nosso conceito. Que '. pois o grande 
órgão, que nem sempre se digna de tra
ctar das altas questões do paiz, vae 
agora ali assim para a praia do Peixe 
declarar que o Sr.Napoleãio de Tal deve 
t'e'r'o'C. branco e não preto ! 

Isto, além de ser um grave attentado 
á liberdade individual, que dá ao cida
dão o dir.eito de ter o C. da còr que 
quizer, é uma entrada pouco decente 
nos domínios da pornographia. 

Nada ! O Jornal não tem o direito de 
metter o nariz onde não é chamado. 

Chegou no dia 28 o general Arre-
dondo e a s u a commitiva, estado-maior, 
ou o que quer que seja. 

Dizein.as folhas., que á chegada foi 
um official do ministro da Guerra par
ticipar, ao general que elle e os seus 
companheiros podiam desembarcar li-
vremente. -

Arredondo queixa-se, sobretudo, da 
auctoridade: mil i tar de SanfAnna do 
Livramento, qne os deteve em earcere 
dois,dias sem lhes dar alimentação. 

Oi l lus t re revolucionário oriental já 
não pedia liberdade própria, já não exi
gia,- a libertação da pátria, já não t inha 
sede de justiça, já. não queria a reivin
dicação dos direitos conculcados; o que 
eLb queria, exigia e pedia—era um 
bife 1 s 

Tirassem-lhe tudo: as honras milita
res, a s condecorações, a gloria de cau
dilho, a fama de patriota, mas. com os 
demônios! i.trouxessem-dlíe—carne as
sada. 1 

Uma batata frita, um prato de feijão 
preto , um pouco de mocotó ou um pou
co de esparregado comi ovos, pôde em 
semelhantes oecasiões ser a syn these e 
o resumo . de todas as aspirações hu
manas. 

Após dous dias de abstinência com
pleta, eu prefiro, como Esaii, um prato 
do lentilhas- ao reino de Israel, ou 
deux ceufs à Ia cocq ao throno da Rússia. 

Felizmente, o general Arredohdo veio 
encontrar reformado e todo pintado de 
noyo.com uma onça de barro muito bo
nita e grande arvoredo de cimento, com 
begonias plantadas nos troncos—o Res
taurante da Cascata,onde o Brito sacode o 
insecto-importuno com uma pera ho-
merica, e oüde o José Maria da bifes á 
gente com a mesma liberalidade tran-
quilla com que um relógio dá horas— 
daridò-se-lhe corda. 

Os últimos dias foram ensangüenta
dos por vários crimes que nos aliste
mos de commentar, por nos parecer que 
esta secção deve ser um pouco mais in
cruenta do que a lucta travada no thea
t ro publico-, dos apedidos .entre os Drs. 
Dermeval da Fonseca e João Botelho. 

Lucta cruenta, na verdade l Lucta 
que daria a Chivot e Duru um optimo 
libreto «ao Bordallo uma balia pagina ; 
luc ta-que, sendo incruentas todas as 

luctas t ravadas naqueile bois de Viu-
cennes da Imprensa, veio mais uma vez 
provar que — não ha regras sem ex
cepção. 

Os crimes de maior vulto foram os 
dos dtius maridos que mataram as res
pectivas mulheres. Um foi movido por 
ciúmes, infundados, ao qué parece; ou
tro teve da esposa a confissão do adul
tério. 

.Mata-a, ou ella te matará, disse Dumas. 
Provavelmente o infeliz nunca leu os 

paradoxos moraes-sociaes do grande 
comediographo; mas obedeceu simples
mente ao impulso do seü tempera
mento. 

Não é antipathico este criminoso. A 
mulher insultou-o atrozmente e lan
çou-lhe ao rosto, com o maior cynismo, 
a lama da sua deshonra. Elle não pre
meditou o crime; pegou de uma faca e 
foi ferindo. O próprio numero de gol
pes explica o seu desvairamento e de
nuncia o seu desespero. 

O adultério, crime irremediável, pôde 
e deve merecer uma penna incommu-
tavel. 

Gema por momentos a sociedale, mas 
viva o Br io! 

Ora ahi está o que é a gente metter-se 
emfunduras ! atirei-me ao parodoxoe 
á rhetorica como se fora um príncipe... 
do Paiz'! 

FI LINDA L. 

A CONVERSÃO DAS APÓLICES 
Acaba hoje o prazo concedido aos fe

lizes possuidores de apólices, para de
clararem, perante o Thesouro, que op
tam pelo seu dinheiro ou pela nova 
taxa de 5 % . Acredito que o Sr. conse
lheiro Belisario deve estar seriamente 
preoccupado com o grande numero de 
reclamações que lhe foram apresen
tadas; não sei ao certo quantas até 
hoje, mas posso garantir que até quarta-
feira attingiam á pasinosa somma de... 
duas. 

Duas reclamações já é grande cousa ; 
cada reclamação, porém, pode, por sua 
sua vez, referir-se a grande numero de 
apólices, e foi o que aconteceu na emer
gência actual. O leitor sabe que a nossa 
responsabilidade em apólices—nossa é 
um modo de dizer — é de TREZENTOS E 
SESSENTA ETANTOs-Mii.-eoNTOs.Pois bem; 
a quantia reclamada até quinta-feira 
não attingiu aquella somma,mas pouco 
faltou : o Thesouro recebeu pedidos no 
valor de DEZOITO CONTOS.Consigno, pois, 
o facto, accentuando a imprudência do 
ministro que fez conversão nas actuaes 
condições, sujeitando o credito do Es
tado a tão phenomenal e enorme cor
rida de capitães. 

Se, como operação financeira, a con
versão deu este. resultado, como opere -
ção chimica o resultado foi ainda me
lhor. A conversão foi o reagente das 
drogas da imprensa, e por ella e com 
ella, ficou bem liquida, claramente vi
sível, a natureza dos precipitados. 

Dous órgãos de publicidade, órgãos 
da democracia mais pura e qiíe repre
sentam o que ha de mais adiantado em 
matéria democrática, porque são de
claradamente republicanos, atacaram a 
operação financeira do Sr. ministro da 
fazenda, e ambos pela principal razão 
de que essa operação constituía um ata
que á propriedade. Aproximaram se 
nesse ponto das razões de opposição de 
um outro órgão, que representa idéas 
que devem ser diametralmente oppos-
tas a todas as tendências democráticas, 
e consequentemente contrarias ás d'a-
qu«lles dous jornaes a que nos referi
mos. Esta questão da conversão rea-

lisou este phenomeno não commuin e 
pelo menos exi)uisitissimo na vida da 
imprensa: a identificação do pensa
mento genuinamente e necessariamente 
conservador com o de dous outros ór
gãos declaradamente republicanos e 
consequentemente democráticos, 

E note-so que isto n ã o * um i questão 
de detalhe de orçamento ou de finanças, 
em que opiniões, subordinadas a um 
mesmo critério philosophico,podem va
riar sem contradicção de princípios, e 
em que a apreciação de adversários 
naturaes pode ser homogênea. A con
versão das apólices representa, nas nos
sas condições, uma questão fundamen
tal, com linha divisória perfeitamente 
estabelecida, que põe de um lado os 
interesses conservadores em defeza da 
propriedade, da renda sem trabalho e 
sem risco, da contribuição geral do im
posto para garantia do capital privile
giado, da vadiaçãò' do dinheiro, e do 
outro lado o jogo dos interesses demo
cráticos atacando o capital immobilí-
sado, reduzindo—emqu.mto não pôde 
annullal-o—o monopólio dodinheiro.fa-i 
zendo decrescer o juro das fortunas 

- inertes para provocar a especulação 
franca nas industrias e no co"mme'rcio 
livre—arriscado mas reproductor,—pre
tendendo fazer de cada capitalista um 
industr ial , e mudando o assassinato do 
dinheiro commettido pela| arma da apó
lice, na actividade do beneficio do capi
tal dynamico, favorecendo as emprezas 
industriaes, desenvolvendo as fabricas, 
prolongando as vias-ferreas, auxiliando 
o trabalho publico, que é a garantia da 
prosperidade, em todas as suas formas 
e em todas as suas aspirações. 

Entretanto, quando um ministro con
servador arranca hiais de três mil con
tos do abdômen dos capitalistas, três 
mil contos que eram.-pagos pela ma-
greza dos contribuintes; quando um 
representante dos interesses aristocrá
ticos faz mais pela democracia do que 
sete annos de liberalismo ; nós vemos o 
tiroteio em toda a linha da imprensa, 
numa liga hybrida de conservatorismo 
e republica, combatendo o actò do mi
nistro : o conservador, porque ataca a 
propriedade e expolia os possuidores; 
os republicanos—um, porque entende 
que a democracia bem entendida é a 
que respeita e exige que se respeite os 
contratos do estado ; outro, fazendo 
questão da moeda recebida e da moeda 
em que se vai pagar a apólice—todos, 
em absoluto ou relativamente, fazendo 
questão de propriedade. 

Vista a espécie d'esta propriedade e 
vista a espécie do contracto pela qual o 
estado a garantiu, comprehende-se que 
não está no papel de defensora da de
mocracia a imprensa que a defende. A 
negação d'essa garant ia é a dispersão 
do capital accumutado, se os possui
dores das apólices exigissem o seu di
nheiro — hypothese melhor que não 
ficaria nas gavetas dos proprietários e 
procuraria naturalmente caminho das 
industrias ; e essa negação, no caso da 
aceeitação d o novo juro—hypothese 
peior—traz ainda assim o beneficio 
do menor ônus do thesouropublico na 
responsabilidade dos prêmios. 

E' escusado entrar na questão dos 
prazos, tão brilhantemente elucidada 
pela poderosa penna de um escriptor 
da^ imprensa neu t ra ; o prazo foi re-
gu,ar e se não dá tempo a alguns dos 
possuidores para fazerem as suas recla
mações, esses retardatarios encontra
rão no jogo da praça á satisfação dos 
seus capitães. 

Demais, essa questão seria extempo
rânea, tratado o assumpto hoje que é 
exactamente o dia termino do prazo e 
em que os effeitos da operação são iá 
conhecidos. '•> t -.,..- , 

A questão da moeda não tem também 
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a menor razão de ser. Os compradores 
das apólices de 1827 para completarem 
o conto de reis com que as adquiriram 
deram oitavas de ouro valendo 28500, e 
entretanto a oitava de ouro vale hoje 
4{|.Ojuro deCo/o que elles recebiam com 
o cambio baixo, ó inferior ao juro de 
õ o/o á taxa de hoje. E demais, des.le 
quo o estado se vê em melhores conui-
ções pecuniárias faz como qualquer ou
tro devedor e paga o juro menor que 
lhe é possível. 

A espécie em que se faz o resgate é a 
moeda corrente, em quo o estado recebe 
os impostos e paga as suas contas. 

A conversão t rará naturalmente re
forma na legislação civil e são innu-
meras as hypothesea que neste sentido 
se apresentam. Ora são os bens vincu
lados a escripturas de dotes e adminis
tradas por maridos ; ora são os legados 
em uma vida que terão de passar a ter
ceiros ; ora são os bens deo rphãos ; 
ora os de corporações de mão morta, 
todos representados' por títulos que ti
nham a natureza de inalienabilidade e 
que ficam com destino mudado, na opi
nião de alguns e contra a opinião de 
outros. 

Isto é necessariamente um mal e o 
apontamos com toda a franqueza. Mas 
minore-o quem poder, que nós não nos 
mettemos nisso—primeiro por causada 
nossa reconhecida modéstia, e em se
gundo, terceiro ou quarto logar por 
outras razões não menos convincentes. 

TOB. 

SENADOS SILVEIRA LOBO 

Tem justamente causado profunda 
maguaem todo o paiz o passamento do 
illustre» homem político Francisco de 
Paula da Silveira Lobo, a 25 do pas-
sulo. 

Foi deputado por Minas em quatro 
legislaturas, era senador do império 
desde22 de Julho de 1808 e servio como 
ministro da marinha no gabinete Mar-
quez de Olinda. 

Silveira Lobo era uin talento e uni 
caracter. 

Sua eloqüência fogosa e máscula como 
a sua probidade e independência, cou-
servar-se-iain inobliteravelmente na 
memória da patria.se esta pátria tivesse 
memória para os homens que a honram 
o que a servem com amor e fidelidade. 

Nos últimos tempos de sua vida de
clarou-se francamente republicano. 

Honra á sua memória. 

PALESTRAS FEMININAS 

CHOPIN 

Frederico Chopin! Poeta immortal 
da musica! quantas horas de gosote 
devemos, nós que te sabemos ouvir, 
nos que sen imos comtigo a febre da 
inspiração que te arrebatava, nós, que 
coniprehenuemos os extasis d'essa alma 
apaixonada, ardente e receipsa, as de
licadezas d'esse temperamento todo 
amor o poesia! Chopin! Como as tuas 
inimitáveis composições revelam o es 
tado angustioso de filho da Polônia 
moribunda / 

Que magia melancholica mas suavís
sima em tudo o que escreveste! Feli
zes esses que te puderam ouvi r ; para 
-lies deviam suar até á ultima hora da 

vida os sons celestiaes do teu piano! 
Eu alivlnho-te, espirito creador e 
único! e amo-te. 

Muitas vezes.ao ouvir tocar as valsas, 
as mazurkas, os noaturnos e alguns 
dos estudos de Chopin,esqueço o mundo 
e imagino-m» longe, na poética casa de 
Nohaut, onde o gênio viveu os mais 
inspirados annos da sua curta e dolo
rosa existência; se ouço os prelúdios 
ou as polacas, principalmente as 2» e 3», 
penso estar na abbadia do Waldemosa, 
—onde nos claustros desertos desenha o 
luar as sombras phantasticas dos ramos 
das arvores,—a ouvir o poeta, ora arre
batado, ora commovonte, ora fúnebre, 
ora suave, retratando no que tocava 
a su'alma agitada, mixto de receio pue
ril e virilidade pujante, de amor e du
vida. Sempre sublime! Desde criança, 
foi para mim o mais poderoso dos en
cantos ouvir as musicas de Chopin. 
Lembro-me que um dia , ter iaeu9anuos, 
derain-me uma boneca quasi da minha 
altura, com uin enxoval completo, que 
movia o pescoço, sabia dormir e acor
dar, dizer Papá e Mama, emfim : uma 
menina... quasi. Passei a tarde em con
templação, extatica, ante a realização 
de um dos -meus mais ardentes votos.-
a posse du uma filha assim obediente, e 
quando, pela triceutesima vez, a beija
va embevecida, a minha S., minha pri
meira e sempre chorada amiga, sen
tou-se ao piano e principiou a tocar a 
valsa n. d de Chopin ; deixei de beijar a 
boneca e, sem consciência, ergui-me 
para ir ouvir de perto a deliciosa valsa, 
tazendo resvalar do collo a filhinha, 
que se teria partido, se minha irmã, 
que ali estava ha muito em adoração, 
a não amparasse. 

Deixei-lh'a, eu, que até então não 
consentira que lhe tocassem, e esque
cia-a completamente durante todo o 
tempo em que a minha angélica S.tocou 
producçõesde Chopin. 

Essa, podia sentir vibrar na su'alma, 
poética por excellencia, a alma sonha
dora de Chopin; essa, artista e pianista 
insigue, tinha-o coinprehendido. 

Teria eu quinze annos quando li o 
adorável romance deAlphonse Karr — 
Sousles tiüeuls. Emquanto lia as ulti
mas paginas d'esse poema em prosa, 
minha irmã (a mesma que salvara a 
bebê de porcelana de uma morte ine
vitável) tocava o 1° nocíurno de Cho
pin. 

Chorei muito'! De então para cá não 
posso ouvir a tocante melodia, sem re
cordar-me da pallida Magdalena e vel-a, 
sósinha, na sombria álea de tilias, 
onde tanto amou 1 

Ha 3 ou 4 annos, numa noite medo
nha, eu estava só, num entorpecimento 
de corpo e alma, que não é vigília nem 
somno, e olhava sem ver, pela janella 
aberta, para os clarões dos relâmpagos, 
que davam ás nuvens escuras aspectos 
vários de caslellos em ruínas, de com
bates de titans ou monstros imaginá
rios, quando o som de um piano veio 
interromper o pesado silencio que pre- • 
cede sempre a tempestade. Tocavam o 
Impromptu posthumo de Chopin! Eu 
nuuca tinha ouvido essa obra prima, e 
fiquei absorta, bem acordada, mas jul
gando sonhar, e murmurei : Chopin! 

Que affecto e que desesperança na
queile poema ideal! Que supp lca e que 
amor no — andanU, que duvida e que 
esperança no—allegro, que angustia 
no final!! E ' essa, certamente, a mais 
expressiva musica do poeta; nella re
trata-se toda a verdade d'aquellá natu
reza privilegiada, toda a força do im-
ínenso amor que o matou. Sempre que 
ou.-o eüse immortal poema musical, 
soffro, mas soffro deliciosamente uma 
saudade indefinida de um tempo que 
não vivi, de um amor que não foi meu. 
Levei á minha Julieta este Impromptu e 

ella interpreta-o como se tivesse rece
bido a alma do grande mestre, com 
aquelle embalar doce num rollenlando 
que ninguém imita, que Chopin deno
minou tempo rubato, que delicia arra-
zando os olhos d'agoa. Poucos, pou
quíssimos podem interpretar Chopin, 
porque para eomprehender-lhe os se
gredos, è preciso ter um temperamento 
impressionável em extremo, um sentir 
a um tempo feminino e varonil, mais 
lyrico que real, puro e voluptuoso, ar
dente e receioso. 

São quasi sempre mulheres as mais 
aptas para traduzir-lhe os sentimentos. 
Se elle era todo coração f 

Os compositores que Frederico Oho-
pin preferia eram iluminei e Mozart. 
A este ultimo,diz Franz Listz,chamava 
elle « o typo ideal do poeta por excel
lencia. » 

E' sempre a dór a maior inspiradora 
do poeta, talvez porque o verdadeiro 
poeta, com a sua insaciável sede do 
impossível, com as suas aspirações 
para o sublime e perfeito, creawtrli-
menta dores que o minam e tor turam. 
O facto é que é martyr, e só com essa 
condição inspirado! Chopin foi desgra
çado ; criança ainda viu a sua querida 
Polônia vencida, morta ! Par t iu para 
Paris deixando em Varsovia toda a 
sua alma ; pães, irmãos e noiva, a for
mosíssima Constantia Gladhowska, o 
seu primeiro amor, que pouco tempo 
depois casou com outro. Em Paris pa
receu sorrir-lhe de novo a ventura, 
porque amou uma compatriota, a en
cantadora-Maria W. e foi amado.; eram 
noivos e próxima estava já a felicidade, 
quando Maria trocou as glorias do ar
tista por uma coroa, desposando um 
conde. Abatido por esta nova e pun
gente desillusão, entregou-se Chopin 
inteiramente á arte. Um dia, chuvoso e 
triste em que elle.natureza de sensitiva, 
estava numa disposição de espirito 
sombria e inquieta, nada o podia dis-
trahir, não conseguiu compor, nem ler. 
A's 10 horas da noite lembrou-se que 
era dia de recepção da Condessa de C. 
e foi lá. 

Esperava-o em casa da condessa, o 
mais forte amor da sua vida, impelüa-b 
o destino para o incêndio! incêndio, 
que.depois de aureolar-lhe a fronte com 
os mais fulgentes raios da sua gloria, o 
consumio. 

Encontrou nessa noute o jovom mu
sico, a mulher que deveria fazel-o es
quecer todos os soffrimentos passados; 
mas, que procelloso amor aquelle ! I 

Um anno depois do primeiro encontro, 
a débil saúde do poeta estava a l terada; 
partio com ella para o meio-dia e só 
voltou a Par i s quando parecia resta
belecido. Os trabalhos da arte e as 
noutes deliciosas.passadas a tocar para 
os íntimos, fizeram-lhe voltar os symp-
tomas assustadores da enfermidade que 
tão cedo o devia arrebatar. Era ness*às 
noites ideaes, que os amigos, os seus 
verdadeiros admiradores, lhe arranca
vam o mais puro, o melhor da sua in
spiração, todo o seu gênio ! Era nessas 
reuniões intimas,diz George Sand « que 
depois de ter mergulhado o auditório 
num profundo recolhimento ou em do
lorosa tristeza, (porque a sua musica 
punha-nos na alma um desanimo atroz, 
principalmente quando elle improvi
sava ) olhava de repente para O1 espelho, 
e ageitando o cabello e a gravata, mos
trava-se subitamente transformado em 
ingleza sentimental e ridícula ou em 
sórdido judeu.» 

O seu talento para imitações era es
tupendo e desde criança se revellara 
grande caricaturista; mas tudo o que 
fazia, mesmo cômico, tinha um que de 
triste e desalentado. 

Amava excessivamente as flores, pre-
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ferindo a« violetas, das quaes tinha 
sempre um ramo ao pé de si. 

Os seus amigos, cobriram-lhe o leito 
de morte de flores, e é entre ellas que 
reiiuusam os restos do artista sublime, 
uo cemitério do Pere Lachaise. no canto 
denominado—dos poetas, ao lado de 
Cherubini e perto de Boieldieu, Gretry 
e outros. 

Nesse canto, (destinado á poesia e ã 
musica, ha sombra e perfumes; a vege
tação é densa e a folhagem das arvores 
cruza-se,formando uma abobada de ver
dura, cheia de estremecimentos da ara-
gem e das azas dos pássaros, rouxinoes 
e calhandras que alli vêm na prima
vera saudar os cantores adormecidos, 
seus irmãos. 

ADBLINA A. LOPES VIEIRA. 

PEQUENOSE GRANDES 
Heureuseau fond du bois Ia source,pauvre et purê '. 

LAMARTINE 

Olha: Era um tênue Tio 
D'agua apenas. Cresceu, tornou-se em rio 

Depois. Roucas as > igas 
Kngrossa agora, eé turbidn, é bruvio, 
Roendo penedos, alagando plugas... 

Humilde arroio brando • 
Nelle, no emtanto, as dores, inclinando 

O deliil caule, inquietas 
Miravam-se e em seu claro espelho ó bando 
Re via-se. das 1 ives borboletas. 

Tudo, porém : cheiros is 
Plantas, curvas raniadas, amorosas 

Brisas da tarde, ninhos 
Suspensos no ar bailando »o vento, rosas, 
Lyrios alvos, gorgeiar de passarinhos, 

Tudo, tudo perdido 
Atraz deixou. Cresceu... Desenvolvido 

Foi alargando o seio, 
K do alpestre rochedo, onde nascido 
Tinha, crespo e brutal descendo ^ eio. 

Cresceu... Atropelladas, 
Soltas, gross;is as ondas apressadas 

Estendeu largamente 
Tropeçando nas pednas espalhadas, 
No galope impetuoso da corrente. 

Cresceu, é poderoso: 
Mas enturba-lbe a face o lòío ascoso ; 

E' grande, é largo, é forte : ' 
Mas de parcus co.ilhado, caudaloso, 
Leva nas dobras de seu manto a morte < 

Implacável, violento, 
Rijo o vergasta o latego do vento... 

Sobre elle em vão cahindo, 
Das estrellas do calmo Armamento 
Bateu os raios trêmulos luzindo. 

Nada reflecte, nada ! 
Com o surdo estrqtodo espanta a ave assus-

tad.i; 
E' negro, é turvo -igora < 

—Onde a vida ae oafrora socegada? 
O.ide a humildade e a limpidez de outr'ora ? 

Honein que o pm o acclama ! 
senii-deiis poderoso, cuja ama 

O mundo com vaidade 
De eeh.i em ec ho no século deram» 
A os quatro ventos da celebridade! 

Tu, que humilde nasceste. 
Fraco e obscuro mortal, também cresceste 

De victoria em victoria, 
K hoje, inflado de orgulhos, ascendestii 
Ao solio exeelso do esplendor da gloria ! 

Mas, ah ! ilesses te.is dias 
De fausto, entre essas pompas luzidias, 

- Rio soberbo e nobre !— 
Has-de chorar o lempo em que vivias 
Como um arroio socegado % pobre ! 

OLAVO BIL.IC 

NOTAS CRITICAS 

«HISTORIAS DA MONTANHA » POR MOJí-
TEIBO RAMALHO. 1 VOL' 254 PAGS. 
P0R1O. LIVRARIA LUG4N & GKNELIOUX. 

Livro alegre, fresco, vir iJante, lumi
noso e sonoro — porque não direi tam
bém «hygienico» 1—é este. 

Livro feito de sol, de águas cris-
tallinas e musicaes, de athiiiosphera 
purissiina.dos cheiros acres e selváticos 
da flora montauheza, da verdura indo-
niita e triuinphal dos mattagaes, da 
gralhada hilariante do passaredo, do 
rubro sangue lascivo e generoso dos 
camponios rudes, do hálito quente, 
offegoso, anciado de desejos,das cacho-
pas tronchudas e frescas como repo
lhos de minhanzinha, vermelhas e ten
tadoras como cerejas bicaes'; e dos 
b e i j o s estrallejados, chuchurreados 
longamente nas reihtrancias providen-
oiaes dos fraguedos ou nos moitaes 
discretos. . . 

Livro feito democilade, de saúde, de 
desassombro e de petulância ; em qne 
se encontram revoitamente todas as 
bellas bruta l idales divinas da Natu

r e z a . Náo ha nestas páginas alagadas 
de sol, vibrantes de risos, a negra 
macula de uma maldade, o angulo de 
sombra de uma tristeza, a ruga de uma 
hypocrisia, o borrão de unia mentira. 

Livro sincero e bom. 
Com mél dianhos! livro hygienico—já 

eu o disse lá em cima. 
Que mais querem1? 
Que saudades me trouxe o conto 

Rapaziada! A sua leitura foi para 
mim toda uma resurreição. Revivi o 
anno e pico que da minha meninice 
passei na terra de meu pae. E tudo 
relembrou-me: a pobre aldeia minhota; 
o assalto ásfruitas; a famosa indigestão 
que apai>hei com um fartão de nozes 
verdes e broa doirada ; a horrente es
cola, com o respectivo mestre, estupi-
darrão e perneta ;—oh ! que maravilhas 
fiz eu na taboada! —as esfolhadas ao 
luar ; o trambolhão que dei morro 
abaixo, dentro de um cortiço de bar-
rella, — e a lenda que me abrio na 
cabeça;—a ascenção, engarupado, ao 
morro de Santa Quiteria, em noite de 
lesta e de fogo preso; a romaria ao Bom 
Jesuz do Monte ; as consoadas do Natal-
a sega do l inho; as batalhai com pro-
jectis de neve . . . Emtiin: todos esses 
poucos mezes de vida farta e larga, em 
meio de uma natureza tão outra dá do 
meu Brazil, revivi-os na leitura d'este 
formoso livro. 

Quanta observação verdadeira e de
licada no assalto ás pinhas, nas fanfur-
rias do Joaquim da Colla, no abandono 
do Zé da Margarida, nos trances do seu 
transviamento no matto,nos amores do 
Fagulha e da Angélica. 

E como essas da Rapaziada são quasi 
todas as paginas do volume. Falta-mc 
espaço para uma analyse demorada. 

lia paginas curtas, pequeninas, que 
são primorosos de idéia o do acaba
mento ,: t-ves são o Amor, A queda Na 

es folha da, O tunnel.Bacchante, Briga d'a-
mor, Paschoa florida, Dansa das flores, 
Manhan primaveral... 

Em absoluto, apenas um conto des
agradou-me : O sonho.' E' demasiado 
grosseiro no pensamento e grivois nos 
detalhes. 

Monteiro Ramalho é um escriptor 
impiessionista. Deve t rabalhar como 
Cláudio Lantier , — personificação do 
pintor Manet,—no ultimo romance de 
Zola—Uceuvre. 

E' uni revolucionário do estylo. Es
creve a largas pennadas, instantâneas, 
violentas, decisivas, sempre em busca 
da mancha. 

D'ahi—muitos effeitos admiráveis de 
verdade, prodigiosos de força, opu
lentos de colorido ; maravi lhas da arte 
de escrever, que transmittem ao leitor 
o assumpto em flagrante, com todas as 
suas cores, fôrmas, sons, perfumes, 
—com toda a sua vida, em summa; 
mas também, por vezes, deploráveis 
obscuridades, emmaranhamentos in-
destrinçaveis de phrases, neologismos 
impossíveis, locuções hybridas, inin-
telligiveis, grandes borrões violentos, 
em que não se pôde reconhecer a im
pressão buscada pelo pintor. 

Para exemplos dos citados effeitos 
magníficos, recommendo toda a des-
cripção que ha na Bapiziada, a da 
passagem d'0 tunnel, a da Baschanle, a 
das fruetas n'^ Queda, a das flores na 
Dansa das Flores, toda a parte descri-
ptiva e pinturesca d'0 pomo prohibido e 
muitas outras paginas. Exemplos dos 
citados defeitos encontram-se também 
em paginas va r i a s ; por vezes logo 
depois de trechos singularmente bellos. 

Ha phrases ass im: ((estremecimentos 
baços de zinco», «comboio hilariante», 
« a" chainma folgando de braço dado com 
o vento sylvestre», «cegueira corre-
dora », « tremores cortantes », « terror 
lépido » e t c . . . , , 

Abusa do participio presente dos 
verbos e especialmente de cantar,dansar, 
trepidar e zumbir. Tem d'estes neolo
gismos : cocegar, cocegoso, musicar, cele-
roso, celerosamente, variolar (como verbo) 
tremulejar etc... 

A Monteiro Ramalho, para ser uni 
escriptor tão grande como o podem 
fazer seu t i lento e seu poder de obser
vação, f.ilta apenas, como a Fialho 
d'Almeida, uma qualidade, que é pre
ciosa :— a sobriedade. 

Virá brevemente, estou certo. 
Isso porem não obsta a que o livro-

Historias da montanha seja um dos mais 
originaes, mais opulentos e mais sin
ceros ultimamente produzidos em Por
tugal . 

Rio, abril 18S6. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

POLÍTICA E POLÍTICOS 
Apenas um escândalo, na pacata se

mana da câmara. O Sr. Anysio, aquelle 
mesmo Sr. Anysio, em quem o senador 
Liffayete achou certa paridade com o 
companheiro... de Buridan, chamou 
miséria, vingança mesquinha e quejandas 
cousas pouco amáveis a um parecer da 
primeira commissão de inquerito.Recla-
maram os membros d'esta commissão, e 
entre elles o Sr. Gonçalves Ferreira, 
que não só reclamou como ainda por 
cuna disse ao Sr. Anysio : 

— Miserável será elle ! 
Felizmente ficou nisto a historia. 

O resto d'e*ta chrouica {?, vae ser uma 
simples carta de nomes. 

Estão baptisados e chrysmados para 
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todos os effeitos, inclnsivamente o de 
receberem os 500 diários, os seguintes 
cidadãos : 

Passos Miranda, Coelho Rodrigues, 
Barão d« Canindê, Jaguaribe Filho. 
Álvaro Caminha, Tarquinio Amaran-
tho, Ilenriques, José Soriano, Lucena, 
Araçagy, Leitão da Cunha, padre João 
Manoel, Portella, Alcoforado Júnior, 
Rosa e Silva, Gonçalves Ferreira, Mo
reira de Mendonça, Lourenço ue Albu
querque, Freire de Carvalho, Olympio 
de Campos, Duque Estrada Câmara, 
Costa Pereira, Fernandes de Oliveira, 
Bulhões Carvalho, Castrioto, Belisario, 
Bezamat, Alfredo Chaves, Pereira da 
Silva, Andrade Figueira, Rodrigo Sil
va, Cochrane, Torres Portugal . Gomes 
de Castro, Corrêa de Araújo, Ferreira 
de Aguiar, Carlos Peixoto, Silva Bran
dão, Euphrasio Corrêa, conego Xavier 
da Silva, Cantão, MaoDowell, Silva 
Maia, Dias Carneiro, Ribeiro da Cunha, 
Simplicio de Rezende, José 1'ompeu, 
lilias de Albuquerque, Pedro Beltrão, 
Henrique. Marques, Bento Ceciilan>, 
Bernardo da Mendonça, Oliveira Ri
beiro, Barão de Guahy, Araújo Pinho, 
Accioli Franco, Ferreira Vianna, Tho-
inaz Coelho, Cunha Leitão, Antônio 
Prado, Ulhoa Cintra, Taunay, Silva 
Tavares, Cândido de Oliveira, Aure-
liano Mourão, Christiano Ribeiro da 
Luz, Soares, Barão do Diamantino, 
José Luiz Coelho de Campos, Barão da 
Villa da Barra,Lacerda Werneck, Pinto 
Lima, conego Aguiar, Anysio, Duarte 
de Azevedo, Sebastião Mascarenhas, 
Barão da Leopoldiua, Olympio Valla-
dão, José Marcondes de Andrade Fi
gueira e Pedro Muniz Barreto de 
Aragão. 

Na hora do expediente o Sr. Antônio 
de Siqueira furtou-se de fallar contra o 
coronel Cavalcanti, garantindo á câ
mara que este coronel é o terror de 
1'urncatú e outras localidades do 13° 
districto de Pernambuco, por onde 
S. Ex. se julga eleito. 

Se os crimes imputadas pelo Sr. A. 
de Siqneira ao coronel Cavalcanti são 
da natureza d'aquelles que S. Ex. attri-
buiu aos maltrapilhos que o vaiaram 
no tempo do gabinete Dantas — é caso 
de nina pessoa ficar de sobre-aviso. 

Mais nomes para concluir : 
Ficaram fazendo parte da commissão 

que tem de saber de S. M. o dia e hora 
para abertura das câmaras os Srs . : 
Cantão, Diamantino, Canindé, Mattoso 
Câmara, Freire, Elias, S. Fernades, 
Coelho e Campos, Soriano, Dias Car
neiro, Álvaro caminha, Carlos Peixoto, 
C. de Oliveira, Fernandes daCunha 
Filho, Coelho Rodrigues, Pinto Lima, 
Bulhões Carvalho, Araújo Pinho, B. 
de Mendonça, Olympio de Campos, 
Henrique Marques, Passos Miranda e 
Mascarenhas. 

E mais náo disse. 
TOB. 

A VIDA ELEGANTE 

A ultima semana foi de bailes á fan
tasia : em Petropolis, em Friburgo, em 
casas particulares, no Club Piraci-
nunga, no Club das Larangeiras. 

O d'este excellente Club, que cada 
vez mais accentua os créditos de ^ue 
inerecijaiiienle gosa de sociedade abso
lutamente de primeira ordem, esteve 
deslumbrante, magnilico, verdadeir i 
mente esplendido. 

Entre as innumeras e riquíssimas 
fantasias que ali estavam notámos —e 
corno nào havíamos de no ta r ! — a da 
Exma. Sra. D. Alice de Vasconcellos, 
que teve a gentileza e o bom gosto de 
reproduzir a toilette com que se apre
senta a Semana na Mulher-Homem. 

V MME. ALICE DE VASCONCELLOS 

A gradece e comprimenta 

A SEMANA 

Quizeramos c i t i r todas as fantasias 
qne vimos, mas não temos o necessário 
espaço. Temol-o porém, para em duas 
linhas darmos sinceros parabéns á 
directoria do elegante Club. 

Esteve magnífico o 89° concerto do 
Club Beethowen, realisado no dia 28 
do passado. 

De dia para dia firma esta distineta 
socielade os seus créditos de benemé
ri ta . 

Damos os parabéns á digna directo
ria e particularmente ao Sr. Roberto 
Benjamin, o director dos concertos. 

LORGNON. 

SPORT 

O tempo apezar de pela manhã mos
trar in l.cios de transtornar-se, o que 
mais tarde suecedeu, nâo impediu que 
o Prado Villa Isabel tivesse unia extra
ordinária concurrencia : o que era de 
esperar, não so pelo programma, que 
em geral era bom. mas também pela 
confiança e imparcialidade com que a 
distineta directoria costuma externar 
as suas acertadas resoluções. 

Baseados nesta apreciação, não po
demos deixar de manifestar, com a in
dependência que nos caracterisa, os 
nossos sinceros parabéns a essa cri
teriosa sociedade pela feliz acquisiçào 
de uma administração que até hoje tem 
sabido represental-a, elevando-a á al
tura das mais fortes neste gênero, sem 
possuir os element >s indispensáveis 
para disputar o merecimento que in
dubitavelmente nã) lhe pode ser ne
gado. 

O divertimento correu na melhoi 
ordem, sem que perturbação alguma 
se tivesse manifestado, e os pareôs fo
ram bem disputados. 

Eis o resultado : 
No 1» pareô (1450 metros) correram 

.lrabu, Schalchi-Lolli e Diva, que foi ven
cedora em 102 segundos, seguida de 
Schalchi-Lolli. 

O pareô dos pungas (1*0 metros) foi' 
ganho por Savana em 130 segundos, 
batendo galhardamente os seus com
petidores Sultão Eucharis, Zaire e Serodio 
que teve o 2° logar. 

O 3» pareô (lioO metros) foi disputado 
porDiomede, Madama e Phrgnéa, que fa
cilmente venceu, em 93 segundos, se
guida de Madama. 

No 4» pareô ("1609 metros) sahiu ven
cedor, com unia esplendida corrida em 
107 segundos o temível punga Agmoré, 
derrotando a Druid e Bagoco, ambos de 
moio-san0'ue, cheganlo este' ultimo em 
2" logar. 

O o" pareô (2300 metros), que era o 
mais importante do dia, desmereceu 
com a retirada de Bolíu-ir.que mancou. 
Em 157 segundos Creúza bateu facil
mente Curubaiá-

No 0° pareô ;2300 metros, obteve o 
valente Talisman mais um triuiupheu 
batendo Macaréo e Sans-Souci, em 157 

segundos,tendo sahido 100 metros a t ra-
zado. Na verdade, se não fosse a supe
rioridade do TalisT.an e de seu hábil 
jockey, teria perdido. Cuidado com as 
sabidas... Sans-Souci, apezar de manco, 
ia pondo o negocio a perder; chegou 
em 2° logar. 

O ultimo pareô (1000 metros) foi re-
nhidamente disputado por Bayocco c 
Pretória que sahiu vencedora em 68 se
gundos, apenas pela cabeça, devido á 
pericia do jockey Arthur. Também cor
reram Peralta e Bitler. 

O Hippodromo Guanabara também deu 
corri Ias. A concurrencia foi muito li
mita-la, e, além de tudo isso, as chuvas 
fizer.im-lhe guerra, impossibilitando a 
realisação do programma. 

A distineta directoria, tendo empre
gado tolos os esforços e boa vonta le 
para que as corri Ias tivessem bom 
êxito, foi infeliz, porque viu-se na ne
cessidade de suspendel-as á vista de 
copiosas chuvas e de a raia estar muito 
alagada depois de realisado o 4" pareô, 
no qual foram victimas de alguns de
sastres muitos animaes. 

Eis o resultado: 
No 1° pareô (850 metros* venceu Ver

bena em Cl segun l i s , chegando em 2" 
logar Moema. Também correram Gua
rita, Pampeiro, Bu.ltinha e Zizania. 

No 2° pareô (1150 metros), venceu 
Vampa em 103 segundos. Saltarelle che
gou em 2» logar. Douro em 3». Nicoafi, 
Catita, Pirata não correram. 

No 3° pureo (IcSOO metros) sahiu ven
cedor em 123 segun los Fanfaron; Gazida 
em 2°; Guanaco em 3o; Dr. Jenner não 
correu. Bonita, e Victoria vieram na ba
gagem. 

O 4» pareô (10-K) metros) foi ganho por 
Pensg inesperadamente. Neste pareô 
houve diversos animaes que cahiiam e 
outros que ab ilroaraiu. Saltarelle em 
2»; Aranha e Africana prauchearain. Os 
outros sumiram-se... finalmente, foi uni 
angu!. Felizmente, desgraça alguma 
seria houve a lamentar-se. 

O Prado Villa Izabel realisa amanhã, 
2 de Maio, mais um i corri Ia, constan lo 
de uin prograinm-i, que pela suaorg. i-
nisação teve muito bjas inscripções. 

Em nossa ultiin.i p.igini acha-se d lo 
impresso, ouJu p iderão os amadores 
palpitar á vouti le. Acertem e sejam 
felizes. E 'o que desejamos. 

L. M. BASTOS 

A^DJRTNTHA^ 

yue me dizeis, fagueiras anlorinhas, 
em vosso chilrear mimoso e brando ? 
Ha que tempo velaes as noites minhas, 
debaixo de meus teclos aninhando? 

Como uma frota de empluniadas linhas, 
rainha exislencia protegeis em bando; 
lilhas do sol e da manhã rainhas, 
meu nome ás auras murmuraes,voando! 

Se pelo az il deixaes de amor o; ninhos, 
cortando os cl iros céos em torvelinhos, 
eu vejo e sigo vossas danças vivas, 

e atiro ao douJo turbilhão, no*ares, 
II. meus sorrisos com o- meus cantarei, 
andorinhas (deste- fi-giiivas! 

AMÉRICO LOBO 
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&AZETILHA LITTERARIA 

A infatigavel casa edictora do Sr. 
Garnier acaba de publicar As castellãs 
de Croix-Mort, traducção do ultimo ro
mance de G. Ohnet Les dames de Croix-
Mort pelo conhecido litterato Visconti 
Coaracy. . 

Facto que 'demonstra a intelligentc 
actividade do Sr. Garnier : a traducção 
do livro de Ohnet f.>i posta á venda ao 
mesmo tempo que o original; ao passo 
que a obra ia sendo publicada naRevue 
drs deux mondes ia sendo aqui traduzida 
e seguidamente impressa. 

Sabe-se o que são os romances de 
Ohnet, o famoso auetor do Maitre de 
forges e do Serge Panine. 
. Em o nosso n. 31 reproduzimos, sub-
screvendo-as, parte das considerações 
criticas do eminente critico Júlio Le-
maitre sobre o talento e as obras de 
o h n e t - » , , . 

O illustre critico Aiolpho Bnsson, 
tratando d'este livro diz,«A imaginação 
do Sr. Ohnet é fraquissima, vu lgar ; 
incapaz de crear um personagem ori-
(cinal ou de combinar uma situação 
nova. . 

«Por outro, lado e quasi nullo o seu 
poder de observação. O Sr. Ohnet não 
sabe ver nem analysar. Emfim, por 
cumulo de desgraça, sua ponua não 
conhece nenhuma das delicadezas que 
constituem a de um verdadeiro escrip
tor Elle escreve, como fala qualquer 
pessoa. . . que fale mal.» 

Brisson termina dizendo: «Seu ultimo 
romance é quasi tão ruim como La 
Graude Marnière, tão mal escripto como 
este e ainda menos interessante. Os as
signantes da Revista dos Dois Mundos 
devem ter experimentado uma decep-
' O que se lhe não pôde negar, entre
tanto, é que elle é maitre de son métier, 
conhece o seu publico e para elle espe
cialmente escreve, pouco lhe importan
do o que possa dizer a alta critica. 

Ca.la uni de seus novos livros é um 
ruidoso e rendoso suecesso. Assim foi 
com La grande Marnière, assim está 
sendo com Les dames de Croix-Mort, as
sim ha de ser com Volonté, o romance 
em que elle actualmente trabalha. 

A traducção é esmerada ,- a impressão 

Tudo assegura uma extraordinária 
venda á Castellãs de Croix Mort. 

rtO edictov Serafim Alves acaba de pu
blicar A Filha a África, poemeto do Dr. 
Luiz Delfino, impresso na Bevtsta Po
pular, no anno de 1862. 

No curto prefacio diz o edictor : 
« E' uma das numerosíssimas poesias 

da mocidade do laureado cantor da So-
lemnia Verba. Como tal, nao e isenta de 
defeitos e incorreeçoes. Seu illustrado 
aueto- não ten lo bastantes lazeres 
nara refundil-a, ou, pelo menos,limal-a 
—so consentio nesta edição pon.lo-a na 
dependência da declaração que acaba
mos de fazer.» 

E acerescenta: • , • 
« Uma das razões que nos induziram 

a esta publicação foi o desejo de rei
vindicar para o illustre poeta cathari-
nense a gloria de ter sido um dos pri
meiros a por a sua lyra sonerosa ao 
sorviço da grande causa do Abolicio
nismo, cantando nella ns desgraças dos 
míseros africanos escravizados.» 

Esta composição, uma d is mais an
tigas, revela a extraordinária pujança 
do estro de Luiz Delhno, da uma bel a 
amostra do extraordinário lolego da 
sua inspiração. Tem estrophes admi
ráveis, umas pela grandeza épica do 
pensamento, outras pela originalidade, 
imprevisto.e brilhantismo das imagens; 

mas também muitos descuidos do fôr
ma, muitas imperfeições, desculpaveis 
naqueile tempo, em que o culto da fôr
ma não tinha, entre nós, tantos e tão 
extremados devotos. 

Luiz Delfino, como cantor dos escra
vos, precedeu Castro Alves. Foi isto 
principalmente o a.ue se quiz provar 
com a publicação d .1 filha d'África. 

Levadas em conta aquellas imperfei
ções, que o auetor é o primeiro a reco
nhecer mas que infelizmente não poude 
corrigir, este poemeto honra, ainda 
hoje, a musa potentissima do illustre 
poeta. 

THEATROS 
IMPERIAL THEATRO 

Estrearam na noite de 25 do corrente 
as companhias lyrica e coreographica 
de que é emprezario o Sr. Ferrar i . 

Concurrencia pouca, alguma curió 
sidade e muita desconfiança. 

A companhia lyrica cantou Le donne 
curiose, peça extrâhida do uma comedia 
de Goldoni, musica do maestro Usilio. 
Comedia medíocre e musica idem, com 
excepção de alguns trechos mnito agra
dáveis. 

Do desempenho destacaram-se o baixo 
cômico Carbonetti.que é um consumado 
artista, com excellente voz e grande 
veia cômica, e foi verdadeiramente o 
suecesso da noite, o a Sra. Mancini, que 
num papel de soubrettc conquistou, gra
ças á sua bella voz e gracioso desem
baraço, as geraes syinpathias. 

Os demais artistas agradaram pouco. 
Em compensação o grande bailado 

Brahma agradou muito. Embora não 
tenha as proporções do Exeelsior nem a 
sua grandiosa concepção, nem 'o seu 
numerosíssimo pessoal, é muito espe-
ctaculoso, ricamente enscenado, opu
lentamente vestido o escrupulosameute 
ensaiado. A bailarina Sra. Limido Gio-
vanini é unia celebridade uotabilissi-
ma. Aquilo é quo é dansar. o inais são 
historias! A. Sra. Torri dansa também 
admicavelmente eo bailarino foi egual-
mente muito applaudido. 

Quantas pernas, santo Deus! 
Passemos adeante. 
Na quinta-feira deu-se a terceira do 

Brahma e a primeira da celebre opera 
buffa, em 3 actos, de Donizetti — D. Pas-
choale. 

O entrecho d'esta opera é simples, 
mas muito gracioso, e a musica è lin
díssima, talvez um pouco menos ligeira 
e fácil do que convém ao gênero; são 
dignos de menção especial o duetto do 
tenor e baixo no primeiro acto;o grande 
quartetto de tenor, barítono,baixo e so
prano, do segundo ; o coro de abertura 
e a esplendida serenata de tenor do ter
ceiro, que é de um effeito sorprehen-
dente. 

Foijregular o desempenho d'esta peça, 
em que foram confirmados os créditos 
do Sr. Carbonettl como artista de muito 
merecimento. 

Estreou o tenor Emiliani, que tem 
uma voz pouco volumosa mas muito 
bem timbrada e agradável. O publico 
acolheu-o com um certo enthusiasmo 
que o artista mereceu logo no bello 
duetto da entrada, do primeiro acto. 

A Sra. Mancini esteve muito bôa no 
primeiro acto ; infelizmente enrouque-
ceu deploravelmente no tercetto do se
gundo, o que a o b r i g o u a s u p p r i m i r o 
duetto do terceiro com o baixo. 

Esteve feliz nessa noite o barítono 
Sr. Reynall i , que cantou satisfatoria
mente a sua parte. 

A orchestra portou-se galhardamente. 
Pareceu-nos que o desempenho d'esta 

bella opera so não foi inteiramente 

bom por falta de ensaios, pois a oada 
passo se notava a vacillação dos artis
tas. 

O publico, pouco numeroso, applau-
dio-a muito. 

No dia 27 fez beneficio no Lucinda u 
actor Colas. 

Deu-se a primeira do vaivlevillecm 
3 actos. de Cliivot e Duru—Meus olhos l 
Meu nariz ! Minha bocea l. 

A peça tem um entrecho muito origi
nal e engraçadíssimo, mas é vasada nos 
primeiros moldes do vaudeville, que 
nada mais era do que a farça baixa e 
burlesca com musica. 

Escripta hoje pelos mesmos auctores 
seria uma bella comedia ligeira. 

A musica, do finado maestro Colas, 
pae do beneficiado, não nos pareceu 
ser das melhores que es.creveu o notá
vel e originalíssimo auetor da Véspera 
de Reis; todavia tem trechos muito 
agradáveis de ouvir-se, entre os quites 
um bello concertanteno 2° acto. 

O desempenho foi um pouco menos 
que regular. A peça resontio-se da falta 
de ensaios, o què deu em resultado uma 
deplorável desafinação. 

Colas conseguiu agradar no seu papel 
de pianista infeliz, mas consegui-o á 
custa de muitos esforços. 

Peixoto, que já agora é um actor no
tável, fez com extraordinária graça p 
seu papel, embora o- carregasse muito, o 
que, entretanto, não é censuravel.desde 
que se tratava de uma farça de gosto 
antigo. 

Martins também agradou bastante 
no seu papel de vegete. 

Santos Silva e Germano, dois bons 
typos que apparecem sempre junetos, 
conseguiram não desagradar. 

A actiiz Aurora de Freitas fez dis
cretamente o seu papel de cocote, ainda 
que lhe faltasse um pouco da vivacidade 
que convém ao gênero. 

Felicidade, Blanche a Candelária 
pouco mais poderiam fazer do que fi
zeram. 

Dos demais art istas, em papeis insi
gnificantes, edos coros nada temos que 
dizer. 

Foi transferido para segunda-feira,!!, 
o beneficio da actriz Ignez Gomes, na 
Phenix. 

Dá-se a primeira do grande e conhe
cido drama Rocambole, extraindo do po-
pularissimo romance de Ponson.que es-
pantarrou por dilatados annos o leitor 
numeroso e imbelle do Jornal do Com
mercio. 

Estréa neste espectaculo a actriz.K. 
Bernachi, fazendo o papel de Mme. Fip-
part, mãe do f imigeracto bandido. 

O papel de Baccarat é pela primeira 
vez feito pela beneficiada. 

Chegaram hontem da 
tistas Fur tado Coelho 
Furtado Coelho. 

Estrearão brevemente 
com o Demi-Monde. 

Europa os ar-
e D. Lucinla 

no Lucinda 

No Recreio, deu-se hontem a primeira 
d'Os seis degraus do crime, grande dr*-
inalhaçarro em 3 actos e seis quadros, 
do repertório de João Caetaao. 

Deve'ter sido um suecesso. 

No SanfAnna tem continuado o sue
cesso da Niniche e da Donzella Theodora. 
Brevemente a companhia Heller dar-
nos-á a grande mágica de Eluardo 
Garrido— A corça do bosque. 

V. TALHA, 
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FACTOS E NOTICIAS 

Assombrosos e feéricos os bailes dos 
Tenentes do Diabo, do« Democráticos e dos 
Políticos, realisados no sabbado da 
alleluia! 

Os salões das três distinetas socie
dades, arreiados de tudo que o bom 
gosto, a riqueza e a elegância tém in
ventado de. mais vistoso e de mais 
deslumbrante, regorgitavam de povos 
epdias. As fascinadoras filhas do deus 
Momo, tendo previamente arrebatado 
ao Olympo tudo quanto por lá havia 
de graça e belleza, apresentaram-se 
armadas com aquelles sorrisos que 
desgraçam foliões e arruinam banquei
ros, mas que são paia o curto dia da 
vida uma sumptuosa aurora fugaz o 
brilhante, irisada da intensa luz dos 
primeiros sonhos eeinperolada pelo be
néfico orvalho de uma noite límpida e 
estreitada. 

O nosso habtlissimo collaborador ar
tístico, Valentim Figueíró, acaba de 
expor em uma das vitrines dos Srs. Leu-
zinger & Filhot» um bello quadro com 
vano3 specimens de trabalhos calligra-
phicos applicados a cartões de visita, 
participações de casamento, etc.' 

Do merecimento d'estes trabalhos 

Sóde facilmente conhecer quem atten-
er á minuciqsidade.nitidez e variedade 

decores com que são escriptos e orna
dos os differentes caracteres, quer os de 
siipples fantasia, quer os que recordam 
as antigas fôrmas do abceuario. 

São, emfim, positivos resultados de 
um aturado estudo e de um goste apri
morado. 

FALLECIMENTOS 

Falleceu a bordo do Galicia, sendo seu 
corpo lançado ao mar. nas al turas de 
Cabo Frio.o joven José Bonifácio Bueno 
de Andrad,a. addidQ á legação brazileira 
em Vienna, filho do finado c onselheiro 
Martim Francisco. 

Pezames á illustre família, para 
a qual tão rude tem sido ultimamente a 
sorte. 

Em Petropolis falleceu no dia 25, re
pentinamente, o antigo despachante da 
Alfândega José Martins de Moraes Jú
nior. 

Na mesma data e nesta cidade falle
ceu o 1» annista de Medicina Francisco 
Andrade Joaquim Netlo. 

No dia 27 falleceu o Rvin. Monsenhor 
Francisco da Silva le l les . tio do nosso 
collega do Diário de Noticias, Ernesto 
8enna, a quem damos os nossos since
ros pêsames. 

Também no dia 27 falleceu o antigo 
professor de latim e philosophia Ma
noel Antônio de Godov Kelly Botelho, 

Xodia29 falleceu a Exma. Sra. D. 
Joanna Edeltrudes de Oliveira, vir
tuosa senhora, tia do conhecido clinico 
Dr. Moncorvo de Figueiredo, a quem 
apresentamos as nossas condoleseias. 

Falleceu também no dia 29 o capitão 
reformado Henrique Christiano Bene-
dicto- Ottoni. 

RECEBEMOS 
Dos Srs. H . Nicoild 4 C. Le Pnntemps, 

de lo de Maio. O Printemps tem um serviço 
especi.il para o Brazil, combinado com o 
Sr. Nicouü, de fôrma que a folha é aqui 
distrinuida ante.squeosej.ie.il Paris. Quer 
dizer: nâo ha agente de jornaes estrangeiros 
a ini que po->sa levar as lampas ao Sr. Ni-
COUd. La Revue Bleue, ns . 13 11 e 1.'», d e iT (le 
Março, ue lo de Abril. Exi clientes. 

— Correio da Europa, d e M d e Abril — Kntre 
outros, Iraz um bello retraio do sábio Pas-
teur. 

— Os fasciculos ns. 10 e lí dasadmiravei-. 
Mtmorias de Judas. 

D E R B Y - H O T E L 
5 RH SETE DE SETEMBRO 5 

O proprietário deste estabelecimento 
garante bom serviço, boa qualidade 
preços moderados. 

Grande salão reservado para famílias 
E 

UM BOM TERRAÇO 

ANNUNCIOS 
MATHEÜS FURTADO RODRIGUES 

H I O D E ò . Y I V E J R O 
D i ' . J o i o D o l r l h o , m c t l i c o 

e operador ; moléstias venercas, syphi-
l i t i casedas vias urinarias. Operações 
de pequena e alta cirurgia. Appüca-
ções médicas e cirúrgicas de electrici-
dade. Rua dos Andradas, n. 51, por 
cima da antiga pharmacia Fragoso,(Ias 
12 ás 3 horas. 

r u r l i i ^ u c z . f r u i i o e z o I n g l e z 
—Professor Rodolpho Porciuucula. lie-: 
cados nesta folha. 

ALFREDO CÉSAR DA SILVEIRA 
RELOJOEIRO 

Participa aos seus amigos e fregue-
zes e ao publico em geral que mudou a 
sua officina da rua da Assembléa n. 117 
para a rua de S. losé n. 51, em frente á 
da Quitanda,onde continua a concertar 
relógios por módicos preços e afian
çados. 

51 RUA DE S.JOSÉ 51 
Em frente à rua da Quitanda 

K I O D E J A N E I K O 

GOLLEtSIO IXTEÜWGIONAL 
niRuv.no i ou 

E . G A M B Á R O 

PALACETE DO CÜRVELLO 
S a n t a ' 1 ' l i c r o z a 

Po.le ser v i s iUJ j a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

ITT 
FUNDADO EM 1870 

HORÁRIO DO MEZ DE ABRIL 
CURSO PREPARATÓRIO 

PROFESSORES 

Araújo Vianna 
Dr. F . Amarante 
Dr. Corrêa do Lago. 
Araújo Vianna 
Dr. F . Amarante 
João Nazareth 
F. J3. Mouren 
James E. Hewitt 
J. D. d a S . Ramos . . . 
Dr. Aquino Fonseca. 
James E. Hewitt 
Dr. Z. de Oliveira.. 
Dr. Aquino Fonseca. 
Bac. Ed. Benet 
Dr. Z. de Oliveira. . . 
Dr. Aquino Fonseca. 
Bac. Ed. Benet 
Dr. Z. de Oliveira. . . 
João Nazareth 

MATÉRIAS 

Rhethorica. 
Geographia 
His to r i a— 
Latim 
His to r i a . . . 
Curso annexo 
Francez. . . . 
Inglez 
Portuguez . . . 
Philosophia.. 
Inglez 
Geometria 
Geographia. . 
Francez 
Arithmetica.. 
Historia 
Latim 
Álgebra 
1» anno E. P. 

HORAS 

9-19 
10-11 
10-11 
11-12 
jl-12 
11-12 
11-12 
12-1 
12-1 
12-1 
1-2 
1-2 
1-2 
2-3 
2-3 
2-3 
3-4 
3-1 
157 

Lessons in Fortugnese ; lições de italiano 
e allemão 

PARA O ESTUDO DE INGLEZ 
The Graduated English Readef ou Estrada 

Snave, para o perfeito conhecimento da 
lingua ingleza, mediante excerptos esco
lhidos e gradativamente coordenados dos 
melhores auctores inglezes e norte-ame
ricanos, para uso de seus discípulos, por 
James E. Hewitt, com introducção litte 
rar iapelo illustrado lente de inglez Al 
fred Alexander. 

EM CASA DO AUCTOR 
K NAS PRINCIPAES LIVRARIAS 

A' NOITE AULAS COMMERCIAES 

Li no Gomes I Portuguez 0-7 
F. D. Mouren 
James E. Hewitt. 

E. (iabalda 

Francez 7-8 
Inglez pratico... 7-8 
E s c r ip turação ( " 

m e r c a n t i l e ) ^ 
i francez ( ir 
I r-

Leitura, calligrapia e contabilidade 
O director, James E. Hewitt 
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A SEMANA 

PRADO VILLA-ISABEL 
DA PRIMEIRA CORRIDA EXTRAORDINÁRIA 

A REALISAR-SE EM 2 DE MAIO DE 1886 
_CONClLIAÇÃO — 860 mctros-Animaes de menos de meio sangue—Prêmios : 

Primeiro pareô v
 a o ( ) 8 a o p r l m e i r o , 8 O S a o s e g u n d o e S O S a o t e r c e i r o , 

P E L L O I D A D E N A T U R A L . PEZOS CORES DAS V E S T I M E N T . PROPRIETÁRIOS 
.Ns . NOMES 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
S e g u n d o p a r e ô 

n ã o t e n h a m g a n h o 
Violetas. C a s t a n h o . . 
Catana Dourad i lho 
Peralta II.... Castanho d 
Feiticeira , Alazão 2 
Arabg Idem o 

T e r c e i r o p a r e ô — J A M E S L U F F 
g a n h o — P r ê m i o s 

unos K. G. do S u l . . 52 k i los Rosa e Grenat F. G. 
Savana p t m D a 3 » S Paulo 49 » Encarnado e mangas azues . Carlos Coutinho. 
Serodio ""'.'.'.'.'.'.'•'•'• Castanho.'.:."*. 5 ., R . G . d o S u l . . 55 » Ouro e e n c a r n a d o D A . 
Zaire . . . Gateado 4 .. P a r a n á . oi » Azu e e n c a r n a d o . . , . . . . . . . . J. C. 
itnL L ibuno 3 > Minas Geraes 50 » Azul e grenat F. Vaz. 
Pawêiro.:::.'.•..*,'.*." Castanho 2 ,, R . G . d o S u l . 45 ,» Encarnado e preto J . A Silva. 
rampeiro i d e m 2 > R . d e J a n e i r o . 4o » Verde e ouro M . J . A n d r a d e 
rJZka :*.::::: I d e m : ' . : : . : : . . 3 » I d e m . . . . . . . . . 49 » A m a r e t l o e a z u l Coud. Santa Cruz. 
reroeiia ^ ^ ^ g n i^em 49 » Cereja, ver Je e a m i r e l l o . . . V . M. 
Barboro.".' . ' .:::::::: Rosilho.*.'.""... 4 » Rio Grande . . 52 » Verde e amarel lo Coud. Independência 

E N S A I O l . O O O m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s n a c i o n a e s a t é 3 a n n o s , q u e a i n d a 
P r ê m i o s : IOOS a o p r i m e i r o . I O O S a o s e g u n d o e 5 0 S a o t e r c e i r o . 

R . d e J a n e i r o . 49 k i los H a v a n a e branco Coudelaria Alliança. 
S. P a u l o 47 » 
P a r a n á . . . . . . . 43 » 
R. de Janeiro. 42 » 
Idem 48 » 

3 annos 
8 ,. 

Dr. Jenner Zaino 1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 

Q u a r t o p a r e ô 

Martin. 
Charybdes. 
Francoise. 
Swamp..., 
Camelia .. 
Pansg 

Castanho 3 
Idem 3 » 
Alazão 4 » 
Castanho- 3 » 
Alazão 2 » 
Zaino 2 » 

Geranium e ouro J. W . 
Preto , branco e azul C P . 
Rosa e grenat Coudelaria Modesta. 
Ouro e encarnado D . A. 

A n i m a e s e s t r a n g e i r o s q u e a i n d a n a o t e n h a m 
4 0 0 8 a o p r i m e i r o , IOOS a o s e g u n d o e S O S a o t e r c e i r o . 

3 annos R i o da Prata . 51 k i los G r a n a d a e o u r o Coud. Luso-Platense. 

» 
» 
» 
J .OOO m e t r o s -

annos 

A N I M A Ç Ã O — 1 , 6 0 9 
S O O S a o p r i m e i r o 

Agmoré C a s t a n h o . . . . 5 
Cettiwaio Idem 3 
Druid.-. Tordi lho 3 » 
Baiocco C a s t a n h o . . . . 4 > 
Vretoria Libuno; 5 » 

França 53 
I n g l a t e r r a . . . . 52 
França 55 
Inglaterra 52 
França 47 
Rio da Prata . 45 

m e t r o s 

» Azul , ouro e e n c a r n a d o . . . . Coudelaria Cruzeiro. 
» A z u l e o u r o Coudelaria Alliança, 
» Branco e encarnado Oliv . Júnior & Lopes. 
» Verde C. 
» Amarel lo e azul - Coud. Santa Cruz. 
» Cereja, verde e a m a r e l l o . . . . V. M. 

A n i m a e s n a c i o n a e s a t é m e i o s a n g u e — P r ê m i o s : 

Q u i n t o p a r e ô — O M N I U M — 1 , 4 5 0 
p r i m e i r o , 

Dr. Jenner Zaino 
Coupon Alazão 3 
Malstron Castanho 3 
Gaudriole Idem 3 

'Fanfaron Alazão 4 
La Linda • C a s t a n h o . . . . 5 

e 6 0 S a o t e r c e i r o . 

A z u l e o u r o Coudelaria Alliançí. 
H a v a n a e branco Idem, idem. 
Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lopes 
Idem Idem idem. 
Cinza A. C. 

m e t r o s — A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z — P r ê m i o s : 6 0 0 8 ao 
1 S O S a o s e g u n d o e 9 0 S a o t e r c e i r o . 

3 annos Rio da Prata . 49 k i los Grana Ia e ouro Coud. Luso-Platense. 

IOOS a o s e g a n d o 
S . P a u l o 53 ki los 
Idem 48 » 
R. de Janeiro. 52 » 
S . P a u l o 57 
Idem 52 » 

França 51 
Inglaterra 51 
França 49 
Idem 54 
Rio da P r a t a . 53 

Azul , ouro e e n c a r n a d o . . . Coudelaria Cruzeiro. 
Grenat e pérola Coudelaria Alliança 
Azul e o u r o Idem idem. 
Branco e encarnado Oliv. Júnior &l 
Geranium e ouro J. W . 

S e x t o p a r e ô — V I L I J A I S A B E L — l .OOO m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s n a c i o n a e s d e m e i o s a n g u e , 
q u e n a o t e n h a m g a n h o e s t e a n n o . P r ê m i o s : — 3 0 0 S a o p r i m e i r o , 9 0 S a o s e g u n d o 

e S O S a o t e r c e i r o . 
Alazão 3 annos 

» 
Aurelia 
Mascote Tordi lho 4 
Catana Douradi lho . . . 3 » 
Arabg Alazão 3 » 
Alteza Libuno 5 » 
África Preto 7 » 
Bonita Alazão 4 » 

R- de Janeiro. 51 ki los 
Idem 51 » 
S. P a u l o . . . . . 49 » 
R . d e J a n e i r o . 50 » 
S. P a u l o 56 » 
Paraná 51 » 
S. Pau lo 52 » 

Azul e grenat A. E. de Oliveira. 
Ouro e encarnado D . A. 
G ranium e ouro J. W . 
Ouro e encarnado D . A. 
Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lopes. 
Encarnado e branco L . V. 
Grenat e our > José Machado. 

S é t i m o p a r e ô — C O N S O L A Ç Ã O — 1 , O O O m e t r o s — A n i m a e s d e m e n o s d e m e i o s a n g u e , q u e n a o 
t e n h a m g a n h o — P r ê m i o s : 1 S O S a o p r i m e i r o , S O S a o s e g u n d o e 3 0 S a o t e r c e i r o 

Quem Diria Ruçopedrez . . 5 annos R . d e J a n e i r o . 
Faustininho Ruço 5 » Minas Geraes 
Zaire Gateado 4 » Paraná 
Guacho Chita 2 » R i o G r a n d e . . . 
Pampeiro Castanho 2 . » Idem 
Tufão Idem 2 » R . d e J a n e i r o . 
Verbena Idem 3 » Idem 
Zizania Idem 3 » Idem 
Barbara Ros i lho 4 » R i o G r a n d e . . . 

55 ki los 
55 
53 
45 
45 
45 
49 
49 
54 

Rosa e grenat Ângelo. 
Grenat e ouro A. P. 
Azul e encarnado .T. C. 
Preto , branco e encarnado. . A. M. 
Encarnado e preto J. A. Silva. 
Verde e ouro M. J. Andrade. 
Amarel lo e azul Coud. Santa Cruz. 
Cereja, verde e a m a r e l l o . . . . V. M. 
Verde e amarel lo Coud. Independência. 

O B S E R V A Ç Õ E S . - P r i n c i p i a n d o a o m e i o - d i a e m p o n t o a s c o r r i d a s , s e r ã o e x c l u í d o * o s ani
l e s l n s c r l p t o s n o 1» p a r e ô q u e a s 11 h o r a s p r e c i s a s n a o e s t i v e r e m n o « « . f i * « m W u > . R A U * m a 
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A exemplo do que fizemos no anno 
passado, abrimos de abril a dezembro, 
uma assignatura de nove mezes pelo 
preço de 6f|000, dando nós a esses assi
gnantes os mesmos prêmios a que tém 
direito os assignantes de anno, com 
excepção do livro l't»iíe Contos, que 
é exclusivamente para estes,que deverão 
recebel-o por todo o mez de maio. 

R o g a m o s a o s c a T a l l i e l r o s 
q u e c o m e ç a r a m a r e c e b e r 
« A S e m a n a » e m 1 d o c o r r e n t e 
m e z , o o b s é q u i o «le n o l - a d e 
v o l v e r e m a t é o «l ia 1 5 , n o c a s o 
d e n a o q u e r e r e m U o n r a r - n o s 
c o m a s s u a s a s s i g n a t u r a » . 

Sendo em quantidade superior ás 
nossas tiragens anteriores o numero 
dos nossos assignantes ultimamente 
inscriptos, não podemos por isso en
viar-lhes collecçõea completas desde 
Janeiro, mas sim de Abril. 

Assim, rogamos aos cavalheiros que 
nos obsequiaram com as suas assigna-
turas pelo corrente anno, e que já as 
satisfizeram, a fineza de se considera
rem assignantes por um anno, sim, 
mas a contar de 1 de Abril a 31 de Março 
de 1887, visto que com o augmento da 
tiragem d'A Semana estamos habilitados 
a satisfazer os compromissos que con-
trahimos para com os referidos cava
lheiros. 

Aquelles, dos nossos assignantes, que 
não quizerein conformar-se com esta 
resolução, poderão receber A Semana 
desde Janeiro do corrente anno, sujei
tando-se, porém, á falta de. alguns nú
meros dafolha, cuja edição esteja esgo
tada. 

Compram-se nesta redacção exem
plares do n. 6 d'.l Semana, n õOU réis. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 
Delicioso tempo ! Dias frescos e sec-

cos, noites levemente frias, não muito 
claras mas prodigiosamente estreita
das. Quem não se deitar muito tarde e 
levantar-se cedo quanto pôde gosar 
indo até um arrabalde, a pé, deaois do 
indefectível e gostoso banho nío , se
guindo o lado do sol nascente, a que 
cendo-se ligeiramente aos primeiros 
raios tépidos do grande astro amigo, 
chefe supremo e respeitado da immensa 
dymnastia da Lu/., protector da miséria 
é pae amoravcl da Natureza! 

Começou o reinado nocturno do co
bertor e já se vae notando na face lisa 
da flanolla a ruga do primeiro arrepio 
do anno. 

Viva o inverno ! 
Perdoem-me os rheumaticos e os got-

tosos, mas no li io de Janeiro a estação 
supportavel e agradável é esta que 
causa na Europa o terror do, pobre e o 
regalo do rico. Perdoem-me os rheuma
ticos e os got tosõs. . . 

Viva o inverno ! 

Devemos dar parabéns ao Governo 
por ter agraciado o grande Pasteur 
com a gran-cruz effectiva da ordem da 
Rosa. 

O sábio professor, de quem um dos 
mais conhecidos e notáveis médicos 
d'esta Corte ainda ha pouco me dizia 
que éra um dos maiores e melhores 
bemfeitores da humanidade, merece in-
contestavelniente todas as distincções. 

O Governo vae mandar á França 
estudar juncto do sábio chimico.o Dr. 
Augusto Ferreira dos Santos. E' pos
sível que seja justa a nomeação do 
Dr. Santos para aquella incumbência ; 
mas entendo que o Governo devia no
mear também para o mesmo fim o Dr. 
Domingos Freire, que tem feito estudos 
especiaes e profundos no mesmo terreno 
das experiências de Pasteur. Qne fos
sem os dois. 

Muito engraçada a questão da Casa de 
Saúde Santa Thereza! O juiz, Dr. Mar

tins Torres, prova que essa casa existe, 
nomeando peritos para procederem 
nella a uma vistoria judicial,e o Dr.Ba
rão de Ibi turuna, inspector geral de 
liygiene, diz por escripto que «tal casa 
não existia mais, que fora fechada por 
ordem da Inspectoria e que duvidava 
da competência d'aquelle juizo em 
questões de hygiene. » 

De maneira que, no entender do Dr. 
Baião, não ha appellação das decisões 
da Inspectoria de Hygiene? 

Isto, quando não tivesse outra coisa, 
tem frraça. E' quanto basta para ser re
gistra lo na chronica. 

A meu respeito escreveu Elog o 
heroe no De Palanque, do Diário de No
ticias de hontem a seguinte injustiça : 

Ao meu amigo Filindal, espirituoso 
chronista du Semana, deve-se, creio, o 
descrédito em que cahiram as manifes
tações de apreço. Na realidade raro é o 
sabbado em que a Historia dos sete dias 
náo faça troça aos discursos, retratos a 
óleo e pennas de ouro, que pareciam 
ter penetrado definitivamente nos nos
sos costumes.» 

Mas isto é uma clamorosa injustiça, 
repito. 

Eu, que ha vinte e oito annos espero 
ser manifestado, desacreditar as mani
festações ! Mas, meu caro ; Eloy, eu di
go-te o que já alguém escreveu : ou tu 
não me tens comprehendido ou eu não 
me tenho feito comprehender. O meu 
fim único ao registrar na historia as 
varias manifestações da semana, não é 
desacredital-as — é fomental-as. A ma
nifestação, principalmente a manifes
tação a óleo, é uma instituição nacio
nal respeitável, tão respeitável e nacio
nal como o capoeira e o feijão preto 
com carne secca e toucinho de Minas. 

Eftectivamente o caso do Dr. Taunay 
é engraçadissimo. Aquelle apreciável 
homem de lettras e de notas foi alvo 
;Nota que este vocábulo serve aos ma
nifestados e ás balas ; equiparam-se em 
linguistica as manifestações ás pisto
las / ) de uma significativa manifesta
ção de apreço, nas vésperas da sua par
tida para o Paraná ; agora, ao voltar, 
suppoz que lhe fariam a mesma pilhé
ria e tractou de salvar-se pelo telegra-
pho. Fez muito bem. Duas manifesta
ções na vida do homem,seria demasiado, 
Poupemos aquelle bravo da Laguna, 
de quem a pátria pode esperar ainda 
muitos tropos e muitas chopinianas. 

Quem no dia 29 do passado foi sur-
prendido e padeceu uma das mais ca
racterísticas e risonhas manifestações 
fo ioDr. Francisco Augusto de Almei
da, subdelegado, já se sabe, dafrègue-
zia de S. Christovam. Eu transcrevo 
singelamente a noticia que d'este feroz 
attentado deu o Jornal de 2 : 

« A's 8 horas da noite precedidos (os 
seus numerosos amigos) da S. Musical 
Club Flor de S. Christovão,dirigiram-se 
á sua residência e ahi,depois de uma al-
locuçãc do Sr. Augusto Alberto Leal da 
Cunha, foram-lhe entregues um relógio 
de ouro chponometro, corrente e meda-
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lha com brilhantes, de que eram porta
doras duas meninas, alumnas do colle
gio Santa Isabel, atirando no acto da 
entrega sobre o mesmo senhor, outras 
meninas, folhas de rosas desfolhadas. 

O Dr. Almeida agradeceu a manifes
tação que acabava de receber, e, depois 
de haverem orado alguns dos presentes, 
offerecou aos manifestantes um profuso 
copo d'agua, no qual se trocaram mui
tos brindes.» 

Commovente aquillo da Flor de S. 
Christovam e das outras meninas ati
rando, sobre o mesmo senhor, folhas de 
rosas... desfolhadas! 

Eu,—emais não foi nada commigo,— 
confesso que ainda tenho os olhos rasos 
de água. 

Esta foi completa 1 
Coisa dolorosa, porém, tenho notado 

nas manifestações ultimamente feitas. 
Está cahindo em desuso o retrato a 

óleo. Isto é o que me entristece. Agora o 
reinado é dos relógios com inseripçâo. 
Emfim, como eu não sou palmatória 
do mundo, se não me quizerem offcre-
cer«oaoleo»,contento-mecom o relógio 
e a cadeia de oiro. Cá estou ás ordens 
dos Srs. manifestantes. ( Rua do Carmo 
30,sobrado).Não tenho ainda preparado 
o profuso do es ty lo . . . mas isso, se não 
for muito numeroso e aplestico o meu 
amigo, sempre se ha de arranjar. 

Em sessão do dia 4, a Academia Im
perial de Medicina eliminou do quadro 
dos seus membros o Sr. Dr. Vieira de 
Mello. 

Este facto parece-nos gravíssimo ; 
mas esperamos que o Sr. Dr. Vieira de 
Mello se justificará plenamente, des
truindo as allegações que deram causa 
ao procedimento da Academia. 

JJm horror de cometas! Infelizmente 
não podem ser vistos a olho nú. Mas 
eu tenho um binóculo de theatro que 
vale bem dois telescópios. Ainda hon
tem, éra meio dia. e, por engano, dei 
com elle no meu próprio na r i z . . . Pois, 
senhores, —parece incrível!—vi as es
trellas ! 

Com o meu binóculo observei o co-
motta Brooks e acho-me habilitado a 
contestar o lelegramma de Kiel, que 
diz estar elle nesta posição : 

R=23hl0-50|5 D. N . 3 26'42'29", 
Isto é : dentro do quadrilátero de 

Pegáso. 
Contesto. Hontem, depois da meia 

noite, a posição do Brooks éra a se
guinte : 
. rA,' b.' c;A~e> f; l.h 2, 3, g, h, i, 4™, 
o, 6, 7o, j , = k, 8", 9, O, t, m. 

Pouco depois oscillou para a, e; i— 
o, u , y ; isto e : na orelha esquerda do 
Rocínante, entre a quarta e a meia 
partida, descahindo de quando em 
quando para entre as 

r=10 e as I I . 
Responda o Sr. Dr . Cruls. 

FI LINDA L. 

DB. QUIRINO DOS SANTOS 

A 6 do corrente falleceu na capital 
de S. Paulo este conhecido e estimado 
homem de letras e notável advogado. 

Homem de talento superior, o Dr. 
Francisco Quirino.dos Santos desde o 
seu tempo de acadêmico dedicou-se á 
imprensa e redigio com brilhantismo 
vários jornaes da capital, fundando 
mais tarde com o Sr. José Maria Lisboa 
a Gazeta de Campinas, hoje de proprie
dade de Carlos Ferreira. 

í_ As nossas letras devem ao illustre 
morto bellos trabalhos apparecidos em 
diversos diários e um livro de poesias 
intitulado Estrellas Errantes, que mere
ceu os maiores elogios por parte da im
prensa nacional e portugueza e um 
honroso artigo de apreciação firmado 
por Pinheiro Chagas. 

Como advogado o Dr. Quirino dos 
Santos era muito conceituado, e como 
político deisa na pequena, mas vale-
rosa, fileira do partido republicano um 
claro difficil de ser preenchido. 

Sobre a sepultura do mallogrado ci
dadão atiramos d'estas columnas as 
nossas saudades, dando á pátria e á 
sua Exma. família sinceros pezames. 

C O N T O S A P R Ê M I O 

Proxi mamente publicaremos o resul
tado do julgamento dos contos que 
para este certamen foram por nós re
cebidos. 

Os julgadores Srs. Aluizio Azevedo, 
Raul Pompeia e Araripe Júnior estão 
concluindo o seu trabalho. 

POLÍTICA E POLÍTICOS 

A Câmara e o Senado elegeram as suas 
commissões e estão funecionando regu
larmente. Já ouviram a fala imperial e 
estão aptos para trabalhar nas re-
forma»#que Sua Magastade pediu, e 
que não são poucas. 

Sua Magestade deseja—reforma judi
ciaria ; revisão da lei elei toral ; alar
gamento das franquezas municipaes; 
códigos crimiuaes e do processo para o 
exercito; medidas garant idoras do 
equilíbrio financeiro e melhoria do 
meio circulante; reforma do ensino pu
blico em seus diversos g r a u s ; e t c , 
e t c , etc. 

Se a câmara, como boa e fiel subdita, 
quizer rezar pela cartilha que lhe deu 
o imperial falante, pôde realmente fazer 
muita cousa. Que assim proceda, mas 
para bem ; porque se as emendas satu
rem más é preferível que nos conten
temos com... os sonetos. 

Presidente da câmara — o Sr. An
drade Figueira. O governo achou hon
roso meio de tapar com rolha dourada 
a bocea do eterno pessimista que \fi 
tudo negro, o que não convinha de 
modo algum ao gabinete, e princ pal-
mente ao Sr. ministro da Fazenda. 

O resto da mesa ficou composto dos 
Srs. Gomes de Castro, Villa da Barra e 
Mac-Dowel. Io, 2o e 3o vice-presidentes ,-
Coelho Rodrigues, Cochrane, Coelho e 
Campos e Portugal , lo, 2o, 3o e 4o secre-
arios; Accioli Franco e Jaguar ibe , 
secretários. 

Os Srs. Leitão da Cunha e Ribeiro da 
Luz, filhos do governo, que estavam na 
mesa provisória, foram alijados. 

A maioria da Câmara commetteujá 
um verdadeiro escândalo, para co
meçar. 

Foi reconhecido deputado pelo 1° dis
tricto de Matto-Grosso o Sr. commen-
dador Eusebio Antunes^ue.por signal, 
tem um nome que é de commendador... 
de romances. 

Não discuto a maioria do commen
dador, nem a pureza de Eusebio, nem 
os direitos do Antunes. Para mim tudo 
isso é ponto liquido. A questão é que 
S. Ex. era incompatível por ser director 
de uma companhia subvencionada na 
província por onde foi eleito. 

A Câmara, porém, rejeitou a emenda 
do Sr. Lourenço de Albuquerque qufi 
falava da tal incompatibilidade e...reco
nheceu o commendador. . . 

Alegra-te, Eusebio ! 
Pula, Antunes ! 

Muito mais escrupulosa em matéria 
de incompatibilidades é a assembléa 
provincial de Santa Catharina, que ex
cluiu do recinto da salinha nada menos 
de quatro liberaes, por serem incom
patíveis... com os conservadores. 

Denunciou estes factos á Câmara o 
Sr. Cândido de Oliveira. 

A salinha julgou aquelles deputados 
não deputados, po rque : 

O primeiro—tinha sido delegado de 
policia havia 9 mezes; 

O segundo—era director do Lyceu 
de Artes e ofllcios do Desterro, insti
tuição part icular que nem sequer paga 
o director; 

O terceiro—tinha sido ajudante de 
ordens da Presidência ; 

O quarto — era coronel da guarda 
nacional! 

Se fosse esta lei, estranha, theoria da 
assembléa applicada ao quarto candi
dato, e se ainda estivesse na pasta da 
justiça o Sr. Prisco— certamente não 
haveria no Brazil cidadão apto para 
o cargo de deputado:—tudo seria coro
nel da guarda nacional. 

O Sr. Andrade Figueira, segundo 
dizem, vae começar o seu programma 
de economias pela dispensa de todos os 
redactores de debates. 

Como se sabe, tinham sido dispen
sados todos os antigos redactores, Mei-
rulles, Lima e Balduino, sendo nomea
dos os Srs. Felix Ferreira, Caldeira, 
Siqueira e tenente Carvalho, que esca
pou á rasoura. 

Náo ficam também estes, o que deu 
logar a que o Sr. Meirelles escrevesse 
a seguinte quadra: 

Carvalho sahiu chorando, 
Distilla pranto o Caldeira, 
O Felix foi infeliz, 
Não foi feliz o Siqueiia. 

Perverso, este Meirelles! 
TOB. 

ENTRE POETAS 

LETTRE DE FAIRE PART 

E vae assim a gente envelhecendo ! 
Hontem ainda os infantis brinquedos, 
As coiridas, o assalto aos arvoredos, 
E os mestres e o collegio - monstro horrendo 

Como estão longe os brincos e os folguedos! 
Da Vida o monte vamos já descendo, 
Ao som do Mar das Lagrimas, batendo 
Do Infortúnio nos ríspidos fraguedos. 

Eia, valor ! Que a honra nâo tropece, 
Não vá na lama o «nome» escorregar, 
E pela Vida o tabular não cesse! 

Envelheçamos... proveitosamente. 

Por isso, participaria, contente, 

—Que canta mais um anjo no meu lar. 

27—1—86 
VALENTIM MAGALHÃES 
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A essa participação responderam Arthur 
Azevedo, D. Adelina Vieira e Lúcio de Men
donça pela seguinte forma: 

Ewa alegria que de ti se apossa, 
E de sorrisos o teu lar guarnecc, 
E a honesta forja do labor te aquece, 
Essa alegria nJO i tua :—i nossa. 

Porém releva que aceitar não possa 
Pensamento que teu não me parece : 
Um filho, dizes tu, nos envelhece... 
Pelo contrario ! t'm filho nos remoça ! 

E então quando, meu poeta, o filho i filha. 
(Caso em que estás, moço papae ditoso), 
A nossa estrella com mais força brilha ! 

Cresça a menina, e quando, ebria de goso. 

Pisar um dia do hymeneu a trilha, 

Vá pela mão de um príncipe formoso. 

ARTIII R A/.FA EDO 

uliunelheçamos... proveitosamente !...,, 
Eu, maninha roseira entristecida, 
Sem perfume nem flor, quasi sem vida, 
Ouvi dizer ás auras, brandamente : 

« Que fazemos aq.i ? Que indefinida 
Tristeza nos invade ? Alegremente 
Voltemos para a luz, que o rescendente 
Florido jasmineiro nos envida. 

Alem, rumores d'azas, borboletas, 
Abelhas, colibris. Viver ! Amar '. '. 
Aqui, silencio e treva». IIa dores quietas ! 

Tu és o jasmineiro fulgurante '. 
Que sejam para ti gloria incessante 
—Os dois anjos que cantam no teu lar. 

28—I-8Ü. 
A DELI.\ A A. LOPES VIEIR ( 

Favor da sorte c ir envelhecendo 
Assim, porque relhice sem brinquedos 
De filhos é qual, nua de arvoredos, 
Erma tapera, de silencio horrendo. 

Velho, remoçará» entre os folguedos 
Da prole amada. Deixa que descendo 
Vá o rio da vida e vá batendo 
Ora em margem flórida, ora em fraguedos. 

«íio ahead !» que ainda que tropece 
O pé, nâo fará mal escorregar, 
Desde que o nobte progredir não cesse. 

Eia ! prosegue... proveitosamente. 

E perfume-te ávida, d pae contente, 

—.1 nova flor aberta no teu lar ! 

I aleiifo, 30 de abril de 188G. 

LI CIO Di' MENDONÇA 

CARTAS DE LISBOA 
EXPLICAÇÃO — REVISTA RETROSPECTIVA. 

A maneira extremamente benevola e 
lisougeira como foram acolhidas pela 
Semana as minhas Cartas de Lisboa im-
põe-nie como um dever o explicar aos 
seus leitores a interrupção e falta pro
longada dos meus singelos e desbotados 
artigos. 

Poucos dias depois de ter remettido 
ao director d'A Semana a minha segunda 
caria, um telegramma enviado da 
minha aldeia fazia me abandonar a 

capital para ir receber, se ainda fosse 
tempo, as ult imas vontades de minha 
mãe. Pouco se fez tardar o receiado 
acontecimento, do qual, por circum-
stancias do família, me sobrevieram 
encargos, que me têm impedido até 
hoje de exercer o honroso e immerecido 
logar de que me incumbi. 

Como vêem, se 03 leitores pouco per
deram porque só lhes faltou a minha 
prosa, eu perdi muito — t, infelizmente, 
para todo o sempre. 

Voltando a oecupar o meu logar de 
chronista da vida litteraria e artística 
portugueza, não devo esquecer que 
terminei a carta precedente annunci-
ando o apparecimento da Velhice do 
Padre Eterno e dando a entender que 
falaria da obra na carta seguinte. E 
apezar de isso já ir longe, não me julgo 
menos obrigado a expor a minha 
opinião sobre o novo trabalho do nosso 
grande poeta. 

Mas falando d'aquella, devo também 
falar de outras dignas de menção que 
têm apparecido depois del ia até hoje. 
E' o que vou fazer na seguinte revista 
retrospectiva das publicações e aconte
cimentos artísticos, que julgo mais 
interessantes, e de alguns dos quaes 
depois irei falando mais desenvolvida-
niente, pouco a pouco, e á medida que 
escrever dos últimos acontecimentos. 
Assim temos: 

PUBLICAÇÕES 

Jesus de Nazareth, poemeto por Eugê
nio de Castro, um joven poeta, uma 
criança que assigna poesias que pare
cem de Junqueiro. Envio um extracto 
do poema e mais tarde direi do poeta. 

Historia da Luzitania e da Ibéria desde 
os tempos primitivos ao estabelecimento 
definitivo do domínio romano, sendo uma 
parle fundada em documentos ,até o pre
sente indecifráveis, por João Boaanç.a. — 
Prospecto. < )omo os leitores devem saber, 
porque certamente leram o prospecto, 
trata-se d'uina obra que custou ao seu 
auetor doze annos de trabalho ; que a 
Academia das Sciencias,reunida em ses
são especial, e depois de ouvir os rela
tórios de uma commissão de membros 
nomeada para a examinar, julga digna 
de publicação ; que na opinião de espe
cialistas fixa o valor dos caracteres 
celtibericos; para cuja publicação se 
organisou uma commissão de membros 
da Academia das Sciencias, homens de 
lettras, jornalistas, deputados e finan
ceiros; finalmente uma obra que, a 
serem verdadeiras as affirmações do 
auetor, vae fazer uma verdadeira revo
lução nas sciencias históricas, eluci
dando algumas e reconstruindo outras 
sobre novas bases. 

Xos tempos que vão correndo, a obra 
do Sr. João Bonança, com ser notabi-
lissima, não é extraordinária. A quan
tas descobertas d'essa ordem não tem 
dado nascimento o nosso século! Mes
mo entre nós, ainda não ha muitos 
annos que João de Deus descobrio a 
Cartilha Matemal. 

Também não é extraordinário que o 
governo, depois de ouvir o parecer 
favorável da Academia das Sciencias, 
não desse á obra a protecção que o 
auetor pedia. Essas coisas dá-as elle 
aos seus amigos, nos seus diplomatas, 
que, como o Sr. Mendes Leal, não fazem 
nada ; mas não se dão aos trabalha
dores obscuros como o Sr. Bonança. 

Mas o que é extraordinário — e para 
lhes dizer isto é que eu falei do pros
pecto— é que se dê o seguinte facto: 
Os sabiijs do curso superior de lettras. 
cujas especialidades eram mais affecta-
das pela obrado Sr. Bonança, tèiu-lhe 
movido uma guerra surda e só contida 
nos limites da decência, pretendendo 

Eor todos os meios impedir o sua pu-
licação. 
Sábios d'esta casta,sábios que querem 

ter a sciencia em monopólio, é que 
julgo não ha senão n'este abençoado 
paiz! 

E' triste mas justa esta observação : 
Os nossos escriptores de mais mereci
mento, os primeiros, os de cima.detes-
tain-se, geralmente, uns aos outros. 

Como a terra é de cegos, todos elles 
querem ter só um olho. 

A Hollanda, pelo Sr.Ramalho Ortigão. 
Desta obra do eminente chronista da 
Gazeta de Noticias dirpi algumas pala
vras em artigo especial. 

Politica e economia nacional, por Oli
veira Martins, volume que faz parte 
da já numerosa Bibliotheca de sciencias 
sociaes, a mais importante publicação 
ha muitos annos emprehendida em 
Portugal , e que o Sr. Oliveira Martins, 
sósinho, vae augmentando de anno a 
anno com uma erudição, uma superio-
dade de vistas e uma constância no 
trabalho realmente notáveis e raris-
simas em tetras meridionaes. E cito a 
obra somente para manifestar aqui a 
minha profunda sympathia e veneração 
pelas qualidades de talento, sciencia e 
caracter do illustre escriptor, que é 
hoje certamente um dos homens de 
quem tem a esperar a politica portu
gueza, pois, como sabem, elle pertence 
actualmente ao partido progressista e 
é redactor da Província. 

O Minho piltoresco, por José Augusto 
Vieira, publicação de luxo, illustrada, 
emprehendida pelo livreiro Antônio 
Maria Pereira, um dos nossos mais 
illustrados editores. D'esta obra disse 
Camillo Castello Branco que é a mais 
levantada obra que ainda se nos offereceu 
das bellezas do paiz. 

Lgra meridional, versos por Antônio 
de Azevedo Castello Branco, que deu 
logar á publicação de um opusculo de 
seu tio Camillo, e que, portanto, ainda 
que não tivesse outro, já tinha muito 
merecimento. 

Curso de historia da litteratura portu
gueza, por Theophilo Braga. Mais uma 
historia da nossa l i t teratura a acere-
scentarao Manual do mesmo incansável 
escriptor, á sua historia n'nns vinte vo
lumes, á de Camillo e Andrade Ferreira 
etc. Vê-se que não é por falta de histo
rias da li t teratura pertugueza que nós 
a não conhecemos. 

Quando teremos nós um editor que 
tenha o arrojo de publicar edições ba
ra tas e decentes dos nossos clássicos, 
dos nossos mestres? 

Parece incrível mas é assim : nem dos 
Lusíadas possuímos uma edição barata 
e apresentavel, análoga ás edições 
Charpentier, C. Levy, Dentu, etc. As 
que ha nesse gênero são francezas ! 

Em summa, bein fez o Sr. Theophilo 
Braga em condensarnum volume a sua 
grande historia da l i t teratura, um 
cahos em que a gente chegava a per
der-se desorientado naquella barafunda 
de idéias e de factos, de philosophia e 
de erudição. A sua obra, que repre
senta um trabalho colossal, não tem 
senão a ganhar com isso e nada a per
der. 

Garcia da Orta e o seu tempo, pelo Sr. 
Conde de Ficalho. Como se vé.os últi
mos mezes têm sido fecundos em pu
blicações valiosas de toda a espécie. 
Esta do illustre professor, que e tam
bém um litterato distineto como sabem 
os leitores d'A Semana, é digna de men
ção, não só por ser um curioso estudo 
da renascença portugueza e por dar a 
um dos seus mais iusignes represen
tantes o logar que lhe e devido, como 
por ser impresso em papel de linho, 
aceusando a tendência,que se accentua 
ha alguns tempos na livraria portu-
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gueza, para as edições elegantes, agra
dáveis á vista. 

Combates e criticas, por Silva Pinto—3o 

volume. Annuneiando-se para breve o 
apparecimento do 4° volume, falarei 
então desta, obra do vigoroso polemista. 

Volcoens de lama, por Camillo Cas
tello Branco. Mais extensamente direi 
do novo romance do mestre de S.Mi
guel de Seide. 

Historias da Montanha, por Monteiro 
Ramalho. Conhecendo de muito peito 
o autor deste livro,que também não é 
desconhecido para os leitores da Gazela 
de Noticias e do Occidente, posso, como 

?oucos, escrever delle e da sua obra. 
sso farei brevemente. 

REEDICÇÕES E TRADUCCÕES 

Musa emferias,por Guerra Junqueiio, 
2a edição. Oxalá que seja mais correcta 
qvie a primeira.. . 

Mgsterio da estrada de Cintra, por Era 
de Queiroz e Ramalho Ortigão, 2» edi
ção (em volume), muito superior á pri
meira, notável pelo prefacio em que os 
autores fazem umas affirmações pouco 
justas para a nova geração litteraria e 
bastante pretenciosas para elles. Por
que, emfim, não se fazem revoluções 
todos os dias ; e,se é certo que elles fi
zeram uma.tanibem não o é menos que, 
se elles a não fizessem,faziam-na outros. 

E' a historia do Sr. Fontes e dos ca
minhos de ferro.. 

Tudo isto, á noticia e o resto, vem a 
propósito, não da edição que é já de ha 
bastante tempo, mas da carta escripta. 
por Camillo ao editor e publicada nas 
Novidades em princípios de fevereiro, 
se me não engano, e que eu cortei e 
juntei ao meu exemplar. 

Gil Braz de Santilhana. por Lesage, tra
ducção de Júlio César Machado, edição 
illustrada com gravuras e chromos. 
Não, tínhamos até agora uma edição 
decente do Gil Braz, como a não temos 
egualmeate de. nenhum outro clássico 
estrangeiro, com excepção do D. Qui-
chote e da.l íula; e todavia algumas más 
edições que existem têm procura e 
pagam-se bem po mercado,o que prova 
que o que é bom sempre se vende. E' 
que os nossos editores preferem pu
blicar más traduccões de más obras, 
que lhes custam menos dinheiro do que 
custaria uma bòa traducção de uma 
boa obra. 

E' por isso digno de todo o louvor o 
arrojado Sr. Corazzi, que incumbio a 
traducção do Gil Braz ao Sr. Júlio 
César Machado, de todos os nossos es
criptores o que, pelo conhecimento da 
lingua e pela analogia da indole litte
rar ia , melhor podia traduzir a obra 
prima de Lesage. 

Não podemos louval-o egualmente 
pela escolha da lllustração, que não 
prima pelo bom gosto, como todas as 
que saheih de Barcelona. Na livraria 
franeeza, que desde a celebre edição 
romântica illustrada por Jean Gigaux 
até as bellissima.s edições Leinerre e 
Jnuaust , tem feito innumeras e magní
ficas edições do Gil Blas, decerto o nosso 
editor encontraria coisa melhor.Quanto 
a mim, acho mais arte n'uma vinheta 
de Gigaux do que em toda a edição 
hespanhola. 

Othelo, o mouro de Veneza, de \V. Sha-
kespeare, traducção de D. Luiz de 
Bragança. Esta traducção foi analy-
sada por Camillo num opusculo que 
tem por titulo Esboço de critica. Tem, 
pois, esse merecimento, senão tiver 
outro. 

Versos de Bernardim Ribeiro, edição 
prefaciada e dirigida pelo Sr. Xavier 
da Cunha, impressa em caracteres elze-
virianos, em papel de luxo, com cerca
duras granadas. E' uma bella edição 
que honra a typographia elzeviriana 
que a imprimio e os seus editores. 

Fábulas de La Fontaine, edição illus
trada por Gustavo Doré. E' pena que 
as bellas illustrações de Doré sirvam de 
aformosear as traduccões dos princi-
paes poetas portugueses e brazileiros. 
Como se La Fontaine pudesse ser tra
duzido por quaesquer poetas prinei-
paes ! . . . 

Maravilhas da sciencia,de Luiz Figuier. 
Em vulgarisação scientitica ainda ha 
poucos annos nada tínhamos. Mas o 
mercado vae renascendo. Pena é que, 
em vez de principiarem por obras ca
ras, não principiassem pelas ba ra t a s ; 
porque, geralmente, quem pode com
prar rima traducção cara,pôde comprar 
o original. 

Vejo que me fui alongando dema
siadamente, sem tenções nenhumas 
disso. Fica pois para a próxima carta 
a revista do movimento artístico, a 
Velhice do Padre Eterno e us Historias da 
montanha. 

EMYGDIO MONTEIRO 

JORNAES E REVISTAS 

Entrou para a redacção d'0 Pai: o 
illustre homem de letras e político Dr. 
Joaquim Nabuco, que nelle fará a 
critica dos trabalhos parlamentares. 

Parabéns aos paizes( jornal 
perio). 

íni-

No dia 1» começou a |pul>lieur-se dia
riamente o excellente jornal L'Itália, 
que, sob a criteriosa einlell igente di
recção do Dr.J. Fogliani, ha três annos 
se publicava semanalmente. 

O facto de se tornar diai ia uma folha 
semanal bem claramente demonstra as 
suas bqWs."condições de prosperidade e 
o.augmentjO crescente da sympathia pu-
biica. 

L'Itália, redigida com singular bri
lhantismo, muita isenção e critério, é 
sem duvida um dos melhores jornaes 
das colomu as italianas da America. 

Tractando sempre com verdadeiro 
patriotismo dos interesses dos seus com
patriotas aqui residentes e fazendo jus
tiça ao nosso paiz, Lltalia merece de 
todos a protecção e a coadjuvação que, 
esperamos, náo lhe serão negadas. 

Quanto anos , como bons e affeiçoa-
clos collegas, saudámos effusivamente 
o illustre e sympathico Dr. Fogliani 
por esta nova e importante conquista 
do seu trabalho, do seu talento e dos 
seus esforços. 

Entrou para a redacção do Diário de 
-\ottcias o Sr. Paula Ney, um moco cujo 
talento não necessita da adjectivação 
amistosa d'estas oce isiões, pois que 
todos lh'o reconhecem e lh'o apreciam. 

Damos parabéns ao Diário por esta 
brilhante acquisição. 

M.VALENTE. 

PALESTRAS FEMININAS 

Respondo á gentilissima carta que, 
de uma das encantadoras assignantes 
d A Semana recebi domingo (Disse en
cantadora, porque o é, forçosamente, 
quem tem o bom gosto que revela a' 
ímnha mysteriosa impaciente.) Diz a 
graciosa missiva : 

«Pois que! Ha tanto tempo sem falar 
em modas •» 

Imagine,—e comprehenderá o meu 
desassocego—, que tenho de assistir no 
corrente mez de Maio,a três casamentos 
um baptisado, dois jantares de antiiver-
sarios e á soirée por oecasião de uma 
manifestação ao Conselheiro N.N, e que 
contando com os seus conselhos, não 
rennovei a assignatura do; jornaes 
de modas,e contractei costureiras, paia 
me confeccionarem eisloilettes, em casa 
á minha vista, e não haver assim a' 
menor mudança nas suas indicações. 
Hontem fui para a NotreDame muito' 
cedo, mandei comprar A Semana para 
escolher, immediatamente,sedas, vellu-
dos, rendas e flores,e eis que.chegada a 
folha, tão anciosamente esperada, de
paro com—Chopin! Gosto immenso 
de musica, admiro Chopin, toco o Im
promptu em dó menor, de que fala tão 
entl iusiasticamente. . . mas, palavra, 
preferia . . . modas. Se ainda fosse verão' 
em Petropolis, facilmente arranjaría
mos toilettes de campo ; mas agota! 

Falle-nos de modas, sim? aconselliu-
nos, soecorra-nos! 

Dizem que o azul me vae deliciosa
mente {E' loura, exclamei.) que o grenat 
me torna mais bella (Então é morena, 
pensei) mas a cor de rosa ou de violetta 
também me ficam a matar. Gosto de 
vários tons do verde c do beige (Entào 
não é morena também.) 

Deve ser como a Estélla.do D.Jutjme, 
que tinha olhos scintillantes como es
trellas, e levemente morena a face pura. 

Adivinharia 1 
A minha linda faceira fez mal em não 

rennovar as assign aturas dos jornaes de 
modas, principalmente os da casa JVi-
coud, que são esplendidos, mesmo por
que não poderei indicar sete toilettes 
(tintos são os convites que aceitou) que 
vençam em belleza as dos últimos nú
meros do Salon de Ia rnode e do Prin-
lemps. 

Experimentemos todavia: 
Para jantai-: 1» Saia de moire violeta 

clara, orlada por um estreito plisse de 
setim prune. Colette de seda prune, um 
pouco aberto, com reversos de setim 
da mesma eor. Corpo casaca, de velludo 
prune, tendo as abas abertas a começar 
de 20 cent.abaixo da cintura— eforradas 
de setim egual ao dos reversos. A saia 
deverá ser bastante ampla. Enfeitando 
os cabellos — um pente de coral em 
forma de diadema. 

2" Saia de faille creme, com avental de 
largos folhos de renda hespanhola, le
vantados sobre o quadril esquerdo; 
corpo de bico adeante e atraz, de vel
ludo cerise, aberto e enfeitado com uma 
écharpe de «setini-maravilhoso» da mes
ma cor do velludo, que, partindo do 
hombro esquerdo, vae formarpannier 
sobre o, quadri l direito, prendondo-se 
do um modo gracioso sobre o pouf. 
Prendem a écharpe, no hombro e na cin
tura, rosetas de velludo cerise. Roseta 
egual para o. cabello. 

Para casamento : lo Saia de gros yrain 
azul pallido gtace, túnica de gaze brochée 
Ljuarnecida com rendas de Chantilly; 
corpo de gros grain coro uma berthe de 
renda de Chantilly, presa no hombro 
esquerdo por um grande laço de fita 
ottomana. Luva gris-perle. No peito e no 
cabello ramos de myosotis. 

2o—Saia de setim rubis,orlada por um 
plisse esti eito e uma larga tira em bicos, 
assentanuo sobre o plisse; túnica de 
renda preta, ampla e arregaçada dos 
dois lados, formando largas pregas re
dondas, na frente; esta túnica cobre a 
saia até aos bicos; corpo decotado em 
bico, de setim preto, bordado de ramos 
rubis, curto na frente, mas formando 
atraz três grandes e fundas pregas 
que lorinatn o pouf e acompanham a 
saia até abaixo. Uma grinalda de flo
res de romã desce do hombro esquerdo 
aprender os apanhados da túnica do 
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lado direito. Flores de romã no ca
bello ; luvas pretas; collar de rubins. 

3o— Vestido á princeza, decotado, de 
moire rosa pallida, coberto por outro, 
collant, de rendas point d'Alençon creme, 
aberto do lado direito quasi" até á cin
tura e levemente arregaçado do lado 
esquerdo por um ramo de rosas syl-
vestres. Ramo egual nos cabellos. Lu
vas creme róseo. 

Para baptisado : Saia de lampás peito 
de rola, em pregas, aberta do lado e 
atacada com cordões marrou sobre ren
das jicelle. Corpo franzido adeante,tendo 
um outro meio corpo, decotado em qua
drado, de ottoman, lisa marron atacado 
com cordões eguaes aos da saia; mangas 
de lampás com canhões de ottoman 
marrem e cordáes. Ciliar Medicis mordo-
ré; pente egual ao collar.no cabello. 

Para soirée (a da manifestação) : Saia 
de merino branco ; túnica drap,'e, guar-
necida de pregas e contas de vidro 
transparentes. Corpo de setim branco, 
decotado,com suspensorios presos sobre 
os hombros por grandes laços de fita 
branca, sobre uma camisinha de renda. 
Mangas de renda, presas nos cotovellos 
por laços de fita. Diadema de prata. 

Seguirá estes modelos a minha gen
til desconhecida? Não a poder eu ver! 
Assignou a carta com uma simples ini
cial—K.' E' vago ! mas fácil me será re-
conhecel-a, pelo pasmo que vae causar, 
pelo encanto irresistível com que pren
derá todos os que tiverem a ventura 
de admiral-a em todas essas festas, das 
quaes vae ser a rainha, 

ADELINA A. LOPES VIEIRA. 

BELLAS ARTES; 
No salão Vieitas exposição de novos 

estudos do infatigavel Castagnetto ; no 
antigo salão De Wilde exposição dos 
últimos estudos de Caron e Vasquez. 

Ambos ainda são fracos, tímidos, 
indecisos. 

Foram, no Rio de Janeiro, discípulos 
de Geor^e Grimm, e seguiam á risca os 
preceitos do mestre. Colorido, desenho, 
expressão eram do mestre e religiosa
mente respeitados. 

A não ser em uns pequenos senões, 
perceptíveis somente a vista bem edu
cada, pequena era a differença entre os 
estudos dos dois discípulos e os es
tudos do mestre. 

Vasquez, apezar de tudo, tinha o que 
se chama em termologia de atelier — 
um pouco mais de fundo — isto é : sabia 
jogar melhor os tons e dar grandeza á 
perspectiva aérea. Em todo o demais, 
em tonalidade geral, no conhecimento 
do claro escuro e manejo das t in tas 
simples era egual ao inseparável com
panheiro de trabalho. Agora, foram 
invertidos os papeis: Caron se nos 
apresenta mais observador da perspe
ctiva aérea, mais feliz no tom. 

Qnal a causa d'essa notável transfor
mação ? 

Talvez tibieza de Vasquez para os 
estudos; talvez pouca habilidade sua 
para a observação da natureza européa. 

Ao certo, difflcil é dar a causa, 
Entre os vinte seis estudos dos dois 

payzagistas.doze de Caron e de Vasquez 
quatorze, são mais dignos de nota um 
de cada qual . 

O de Caron, representa um recanto 
de natureza, á margem de um lago 
coberto de neuuphares. Não é uma 
obra de valor. Não. Muito longe está 
de ser uma obra bòa ; é simplesmente 
soffrivel como estudo. A partb do lago, 
no plano esquerdo, onde se projecta a 
intensa sombrados arvoredos do fundo, 
é tratada com facilidade — tem alguma 

transparência e volume, além de ma
neira um tanto larga no processo de 
tocar. O fundo é mui tocado— as mas
sas são chatas, de sorte que todo o 
fundo mal se destaca do horisonte A 
parte illuminada do lago está fraquis-
sima, posto que se conheça pelo passar 
e repassar do pincel, pela accumulaçáo 
dos tons, o esforço dispendido pelo 
alurnno para conseguir o effeito justo. 

De Vasquez o melhor estudo e uma 
pequena tela, a terceira do lado es
querdo da parede em que estão prega
das. E' um canto de bosque, solitário, 
batido de sol. Se as manchas e massas 
têm sido mal empregadas por Caron, 
em Va<quez ellas estão ainda peiores. 
Chatas,esparramadas, in úteis,collam-se 
ao fundo como pincelladas inconscien
tes de um amador pedante. As grandes 
massas illuminadas que observamos 
na natureza, ao fun lo das payzagens, 
têm relevos; entre ellas e o horisonte 
ha sempre uma camada de ar que nos 
traz a idéa da distancia. E é precisa
mente a perspectiva aérea que está fa
lhando a Vasquez. Os troncos de ar
vores, troncos retorcidos de annosos 
carvalhos, que se notam neste pequeno 
estudo, são pintados com muito facili
dade e por uma maneira muito simples. 
Um pouco de cor e uni pouco de ele
gância, porém, em um ponto de fácil 
execução, rocoinmendam esse estudo. 

Quem anlysar com attenção os estu
dos dos dois estudantes verá claramente 
a indecisão pela qual estão passando. 
A maneira de Grimm é nina, a maneira 
de Hanoteau, o actual professor d'elles, 
é outra. O primeiro usa e abusa das 
tintas simples, faz as manchas e as 
detalha ao correr da mão, sem caracte-
risar a vegetação ; vê o óca em duas 
gradações por toda parte, lambe os 
céos com uitrama', e, não conhecendo o 
movimento das nuvens, abandona a re
lação que entre ellas existe com as par
tes sombreadas da vegetação.Hanoteau 
é de maneira differente.Procura os effei
tos, os tons, a cor. Em 1865 o seu Coin 
de Pare fazia suecesso no Salão. Era de 
uma sincera impressão o seu quadro ; 
admirável em colorido e em frescura. 

Houve, portanto, uma transição no 
estudo dos dois artistas. Nào que ella 
seja proveniente da differença de natu
reza ,- isso seria fácil de conhecer; 
houve uma transição na maneira de 
vêr e na maneira de pintar, que ainda 
não lhes é certa. 

Por emquanto os seus estudos não 
merecem elogios.. Aqui, faziam melho
res, com a única differença da cor e do 
traço. 

Houve uma coincidência entre a ex
posição dos estudos dos discípulos de 
Hanoteau e a dos quadros de Casta
gnetto. 

E é a seguinte : 
Vasquez e Caron começaram a estu

dar ao mesmo tempo que começou 
Castagnetto ; tiveram os três o mesmo 
professor, e juntos freqüentaram a 
Academia, segundo creio. 

Castagnetto abandonou o professor e 
a Academia,arrumou o cavalete,encheu 
de tubos a muxilla e part iu para uma 
curta e simples viagem á volta... das 
nossas praias. Vasquez e Caron conti-
nuaVam a estudar coin Georgé Grimm, e 
depois partiram para a França. 

Agora os dois enviam estudos d'além-
mar, e Castagnetto á custa dos seus 
esforços, nos apresenta estudos feitos 
no Rio de Janeiro, que são muito supe 
riores aos dos discípulos do auetor do 
Paradis des Oies. 

Parece-me que nesta coincidência, 
ha as irradiações de uma verdade. 
A portentosa Europa s necessária á 
educação completa do ar t is ta; mas sem 
ir ás plagas do velho mundo muito 

Eóde fazer quem possua talento e tra-
alhe com dedicação. Nem ha negar. 
Os seis quadros que Castagnetto' 

expõe no salão Vieitas não têm a 
pretenção de ser obras acabadas ; são 
estudos feitos d'après nature, porém á 
quisa de poehades. Trabalhos simples, 
de dois, três dias. Mas, quanta expres
são nesses empastellamentos, quanta 
individualidade nesses borròes despre-
tenciosos! 

Um d'elles representa um pedaço do 
arsenal de guerra, visto da praia de 
Santa Luzia. Ao fundo, longe, muito 
longe, rola o mar as vagas, e vem, tul-
mutuoso. irriquiéto. espojar-se á praia 
em um indolente e bruto espreguiçar. 

O sol banha a natureza. Os telhados, 
e as paredes caiadas das officinas do 
arsenal, illuminadas pela luz sonora, 
parecem dilatar no quadro um longo 
riso de força, deante do mar que geme 
na reia. Da chaminé das officinas sobe 
ao espaço uma tênue columna de fumo. 
que vem Ias entrai.has encaudescentes 
das machinas a vapor. Xo mar desu
sam velas pandas, e em terra, na 
serena tranqüilidade de uin dia feliz, 
pescadores vagarosos passam, amas
sando a areia, com as armas da sua 
industria ao hombro. 

Um outro quadro, propriedade do 
Sr. Henrique Chaves, é um melan
cólico e saudoso ponto, banhado pelas 
águas pallidas de uma nesga de mar. 
No primeiro plano, uma porção de 
pedras soltas forma como que um 
cabo onde treme uni arbusto isolado e 
triste. Depois ha um breve espaço de 
terra, sobre o qual vêm-se edificadas 
duas casas em forma de rústicos cha-
lets. De um lado passa a estrada, es-
carpada, margeada de altas arvores. 
Vão por ella caminhando algumas 
pessoas. Do lado opposto, no plano 
esquerdo, um monte de pedras agudas ; 
depois, a perder de vista, uma ponte, 
e depois... depois o infinito. 

E' de uin sentimento indescriptivel 
esse quadro. Ha no horisonte nao sei 
que de vago.de suave.de triste e tocante, 
que nos fere o coração, e nos traz á 
memória, os isolados sitios onde dei
xámos com a ultima inconstância da 
mocidade o nosso sentimentalisino puro 
e adorável. Na escarpa, uma luz amor
tecida de sol que se esvae envolve as 
figuras em tons dourados e leves, pondo 
na ramagem do fundo um tom macio de 
pello. E, nas pedras dó primeiro plano, 
o arbusto medrado parece chorar o 
desalento do dia. que morre sob a 
cúpula immens.i de um céu silencioso, 
e inerencorico. 

Dos três estudos menores que estão 
expostos ó mais digno de nota um 
intitulado— creio — Golpe de vento. Uma 
nuvem parda corre batida para o s u l ; 
o mar encrespa o doiso, e as embarca
ções, pequeninas, arquêam de bom-
bordo, inclinando as velas largas e 
enfunadas. O movimento foi bem estu
dado e executado com felicidade. 

A impressão que nos causa é exacta ; 
percebe-se bem a passagem tempes
tuosa do vento uivando. 

De todos esses últimos estudos de Cas
tagnetto somente um é máu— Effeito do 
luar na praia de Santa Luzia. — A noite 
que tantos effluvios derrama nas es-
trophes dos poetas, é avára para com 
os pintores; raros são os que lhe têm 
conquistado a posse dos segredos. Mas 
o que fica fora de duvida é que os 
estudos de Castagnetto, feitos por sua 
exclusiva dedicação á arte, sem um 
guia,sem um mestre de merecida impor
tância, e longe dos grandes e acredi
tados centros artísticos, são superiores 
aos dos dois jovens payzagistas. 

E é para coroar os seus visíveis e 
felizes esforços que não lhe nego elogios. 

ALFREDO PALHETA. 
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O CYSNE 
(SULLY PRUDHOMM.Í0 

Linea vela parece a aza que ao v « n J ? n S * e> 

KÍVPHO e ora retrae, ora sacode e expande. 
I n rè t 0 às e n?mphlàs indo, o ^ P ^ V r S T e í p u m a . 
Colhe-o após, some-o . ragua, estende-o sobre *J*9™ 
Curva-o molle e gracioso, e amphora a n t g a im 
Dos pinheiros ao longo, onde o silencio ^ b i U 
E a paz e a sombra, vae morosamente; a esteira, 
Que atraz fica, semellia ondeante cabelleira 
A verde hervagem fresca a palpitar. A « n u a , 
Que a alma attrae do poeta e a yoz da tarde escuta, 
Praz-lhe, e a fonte que, além, salta, murmura e bolha. 
Vendo-as, tardo se arrasta. A's vezes uma tolha 
Leve cae do salgueiro e, abandonada a leve 
Queda, roça-lhe, muda, as plumas cor de neve. 
Caminha agora ao largo : o implexo da ramagem 
Deixa e a°paite procura onde o esplendor selvagem 
Diz melhor com o fulgir d'agua a m a d a e p u r a . . . 
Do la<*o é a parte mais azul que elle procura. 
Lá discorre. . . a scismar, sobre as ondas serenas, 
Entrega á luz do sol a brancura das pensas. 
Depois, quando em redor confundem-se.—eahindo 
A noi te , -do amplo lago as margens, e no i*hndo 
Horisonte ha somente um ponto averme hado; 
Quando tudo quedou, quando no íllimitado 
Do céu paira da lua o disco enorme, albente; 
E a luciola accende o olhar phosphorescente, 
E nem o menor sopro o débil junco embala: 
O cysne, sob a luz d'essa noite de opala, 
Em seu lago sombrio, emfim, descança; e, acaso, 
Visto de alguém, assim, lembra de prata um vaso . . . 
Põe sob a aza a cabeça, os olhos aomnolentos 
Fecha, e dorme, feliz, entre dois Armamentos. 

ALBERTO DE OLIVEIRA 

THEATROS 
IMPERIAL THEATRO 

O esplendido bailado Brahma. cuja 
musica é lindíssima, e onde o publico 
tem admirado a mais extraordinária e 
correcta bailarina que tem vindo ao 
Brazil, a Sra. Giovanini, continua a 
ser phrenetieameiite applaudido pelo 
resumido numero de espectadores que 
tem afftuido ao imperial theatro, 

Entretanto o Sr. Ferrari não tem 
poupa lo esforços para agradar ao 
nosso publico. Em doze dias deu-nos 
três operas buffas de primeira ordem. 

A terceira, Le precauzioni, em 3 actos, 
de Petrella, foi representa Ia na quinta 
feira e agradou muitíssimo. 

A musica, muito original e graciosa, 
é de um agradabillissimo effeito, sendo 
verdadeiramente notável a do segundo 
acto. 

O desempenho foi optimo por parte 
do Sr. Carbouetti. que apresentou um 
bello typo burlesco de criado lorpa, 
muito bom por parte da Sra. Mancini, 
regular por parte dos Srs. Reynaldi e 
Baldassarini. 

A Sra. Luttichau não conseguio agra
dar no papel de Mimosa, e a Sra. Giani, 
mezzo soprano, não tem voz nem geito 
para a scena. O mesmo acontece ao 
tenor Sr. Contarini, ínancebo muito 
acanhado e de pouca voz. 

Apezar, porem, d'estes senões, a peça 
a«radou,e seria provavelmente um sue
cesso se o theatro estivesse cheio. 

A Empreza resolveu abaixar os pre
ços emquanto se representar o Brahma. 
Hoie já as cadeiras e varandas custam 
somente ÕS, os camarotes de !• 358, os 

de 2» 203, as cadeiras de 2a 88 e as en
tradas e galerias 18000. 

Quarta-feira, dizem-nos, será a pri
meira exhibição do famoso bailado 
Excelsiorl 

O Sr, Ferrari resolveu fazer repre
sentar pela sua companhia A Donzella 
Theodora, a lindíssima par t i tura de 
Abdon Milanez, libreto de, Arthur Aze
vedo. 

E' caso para darmos agradecimentos 
ao Sr. Ferrari e parabéns ao publico e 
aos auctores. 

O SanfAnna remontou 0 Boccacio, 
fazendo Rosa Villiot o papel de pro-
togonista. Estreiou na famosa opereta, 
no papel de Beatriz, a Sra. Rosina 
Bellegrandi, que o fez com ceita dis
tincção e o cantou com muito-mimo e 
com uma correcção a que não estáva
mos habituados. A Sra. Bellegrandi 
tem uma bonita voz, singularmente 
agradável. Quando perder um certo 
acanhaniento, que a tolhe, será uma 
artista muitíssimo apreciável e auxi
liará efficazmente a bóa troupe do 
Heller. 

A Sra. Isabel Porto arranjou um 
bello typo para a Petronilha, que éra 
um dós melhores papeis da saudosa 
Henry. 

Nino fez aceitavelmente o papel de 
Lelio. 

Villiot não precisava fazer muito 
para nos dar um Boccacio melhor do 
que o que nos dava Rosa Meryss; 
falta-lhe, porém, a bella voz d'aqúella 
artista e é unicamente por isso que esta 
substituição nâo é um gran le suecesso 
para Villiot. 

Fur tado e Lucinda estreiam terça-
feira com o Demi Monde. 

O Recreio deu-nos um assombro de 
40 annos, em 5 actos e 6 quadros: Os 
seis degraus do crime, peça que, dizem 
os coevos, era uma das glorias de João 
Caetano. 

O desempenho foi afinado pelo mé
rito da peça, que não é pequeno. Uma 
serie de assombros. Dias Braga, Maia, 
Castro, Domingos, Helena, Elvira e 
Bertha, todos muito bem, dando aos 
seus papeis relevo n voz. 

O publico, que foge das boas peças 
modernas, deve afíluir ao Recreio, con
tribuindo assim para que a impor
tância da arte dramática entre nós 
comece a s u b i r . . , estes seis degraus 
abandonados. 

Na Phenix houve também 0 Tloeam-
bole, sendo a primeira em beneficio da 
actriz Ignez Gomes, que fez o principal 
papel, cabendo o da viuva Fippart á 
Sra. Bernacchi. que estreiou auspicio
samente. Galvão fez o protogonista 
com aquelle aplomb e brio das suas 
antigas glorias. 

O Heller annuncia para este mez A 
corca do bosque, grande mágica em 15 
quadros, do Eduardo Garrido. 

No Lucinda ha hoje a primeira do 
Boccacio, fazendo o protogonista a 
Sra Irene Manzoni. 

P.TALMA 

SPORT 

O exemplar do Relatório de 1885 a 
1886 com que nos mimoseou o Prado 
Villa Izabel, e que acabamos de ler, 
prova exuberantemente a prosperi
dade e as boas condições em que se acha 
esta distineta sociedade de corridas. 

Na verdade é um trabalho impor
tante e digno de ser apreciado, que faz 
honra ao intelligente 1° secretario 
Paiva Júnior, demonstrando inques
tionavelmente os Jimmensos serviços 
que ao paiz tem prestado aquella be
nemérita sociedade. 

Pelo balancete apresentado vemos 
claramente quanto tem prosperado 
aquella sociedade, dispen lendo a f.tvor 
do apuramonto da raça cavallar som-
mas avultadas no valor de 87:675$, 
quantias essas que nesse anno foram 
conferidas em prêmios e absorvidas por 
diversas importantes coudelarias. 

O déficit que ain ia apresenta,nó valor 
de 40:0008, torna-se insignificante de
ante de tão bons resultados e da boa 
administração que criteriosamente tem 
dirigido aquella sociedade, a qual em 
tão curto espaço de tempo, l.uctando 
com as maiores difnculdadeS. quer pela 
sua posição topographica, quer pela 
deficiência de transporte, tem podido 
sustentar a sua elevada posição ao lado 
dos mais fortes concorrentes. 

Com grandes esforços e innumeras 
ditficuldades se tem criado entre nós 
associações d'esse gênero,baseadas uni
camente em mera iniciativa particular, 
sem que.no entretanto, o Governo e a 
Municipalidade se tivessem dignado de 
auxilial-as. Pelo contrario, tem pro
curado embaraçal-as, justamente quan
do ellas. lançando mão de todos os 
recursos e resistindo a todos os sacri 
ficios,esforçavam-se por fazer sobresa-
hir o seu merecimento e utilidade. 

Felizmente para essas associações, 
resta o pa l râo de gloria de terem-se 
creado unicamente baseadas em pura 
iniciativa particular. 

Apezar das copiosas chuvas que des
abaram durante a semana passada, 
felizmente no domingo o tempo tornou-

http://que.no


A SEMANA I 5 I 

so bom e bastante fresco, dando logar a 
que o Prado Villa Izabel effectuasse a 
sua primeira corrida extraordinária 
com um esplendido programma con
stando de sete pareos.todos elles de tiro 
curto e compostos de animaes supe
riores, que, egualadas as suas forças 
pela distancia, tornaram os pareôs in
teressantes e perfeitamente disputados. 

Na verdade, o modo imparcial coin 
que a distineta directoria d'essa soci
edade organisa os seus programmas, 
ora modincando-lhes as condições, ora 
diminuindo-lhes os tiros, tem merecido 
a sympathia de todos os proprietários 

3ue, baseados em alguma probabili-
ade, concorrem com os seus animaes, 

procurando pela egualdade dos tiros 
obter qualquer resultado. 

No Io pareô (860 metros) inscreverain-
se dez animaes, dos quaes correram 
apenas oito, sendo os seguintes .- Pam-
peiro, Verbena, Zizania, Serodio, Sultão, 
Barbara, Savana, e Zaire, que afinal deu 
o tiro de ha muito esperado, percor
rendo a distancia em 59 segundos, se
guido de perto por Verbena; Barbara 
em 3° e Somno cm 4° contra a especta-
tiva geral. 

No 2° pareô (100 metros) correram 
Feiticeira, Catana, e Peralta que inespe
radamente bateu os seus competidores 
em 70 segundos, estabelecendo na recta 
de chegada forte luta com Catana, que 
teve o 2° logar. Violeta não correu; 
Arabg desgarrou. 

No 3o pareô (1000 metros) sahiu vic
toriosa, facilmente, ein 64 segundos, 
Charybdes. Francoise fez bôa corrida e 
chegou em 2o;Dr. Jenner em 3o ; Swamp, 
animal de bôa filiação, fez má figura, 
apezar de bastante castigada pelo seu 
jockey. Cometia e Pansg não correram. 
Martin é um animal novo e por em
quanto ainda nada pôde fazer. 

No 4o pareô (1609 metros) ainda o 
temível puuga Agmoré bateu os seus 
competidores de meio sangue, em 108 
segundos. Druid está querendo lem
brar-se de seus bons tempos : teve o 2° 
logar; Bayoco ainda continua a fazer 
má figura em" 3°; Pretória e Celtgwaio 
vieram na bagagem. 

No 5° pareô (1450 metros) Coupon,aui-
mal superior e bem montado (Alcoba), 
bateu galhardamente os seus compe
tidores, em 93 segundos; Fanfaron che
gou em 2° logar, apenas perdendo por 
um corpo ; Maelstron e Gaudriole fizeram 
má figura ; consta ainda não estarem 
bem afiados; Dr. Jenner perdeu toda a 
sciencia. 

No 6» paroo (1000 metros), em 69 se
gundos, Bonita, contra a espectativa 
geral, venceu os seus competidores; 
chegou em 2o Alteza; em 3o África ; em 
4° Aurelia; Catana, Arabg e Máscolte vie
ram na bagagem. 

No ultimo pareô (1000 metros), Zaire 
novamente em 71 segundos e com al
guma facilidade, venceu os seus com-
petidores.seguido de perto por Verbena; 
em 3o Guacho. Também correram Faus-
tininho, Quem diria e Zizania. 

Terminou ás 61/2 horas o diverti-
mento.correndo sempre tudo na melhor 
ordem e com grande animação. 

Com um programma excellente, rea-
lisa amanhã o Derby-Club a terceira 
corrida d'este anno. Indubitavelmente, 
o conteúdo d'este programma deverá 
attrahir grande concurrencia pela in-
scripção de animaes nacionaes supe
riores, que pela primeira vez se encon
tram para experimentar as s u a s 
forças. 

Em nossa ultima pagina se acha 
impresso o programma, onde os dilet-
tantes poderão palpitar á vontade. 
Acertem. 

E' o que desejamos. 
L. M. BASTOS 

FACTOS B NOTÍCIAS 

Realizou.se no dia 3 do corrente, na 
matriz de Nossa Senhora d a d l o r i a . o 
consórcio do Sr. O. de Niemeyer. ama-
nuense da inspectoria geral de saúde 
dos portos, coin a Exma. Sra. D. Vir
gínia Cardoso, neta do fallecido nego
ciante José Carvalho de Souza Figueiro. 

Foram padrinhosi por parte da noiva, 
a Exma. Sra. D. Clara Carvalho de 
Souza Marques e o Sr. Manoel José da 
Cunha Osório Júnior; e por parte do 
noivo, o estimado capitalista Sr. João 
Teixeira de Souza. 

Aos felizes noivos os nossos sinceros 
parabéns. 

Chegaram da Europa no dia 30 do 
passado o Sr. Dr. Joaquim Pinto Netto 
Machado, director da segunda directo
ria da Secretaria do Império,sua. Exma. 
Sra. e seu filho Dr. Joaquim Quintani-
lha Netto Machado, que fez em Paris, 
coir. o sábio professor Benier.o curso 
de moléstias da pelle e syphil.s. 

Comprimentamol-os cordealmente. 

FALLECIMENTOS 

No dia 1 falleceu em S. Paulo o esti
mado medico Dr. Arsenio de Souza 
Marques. 

Com a edade de titi aunos falleceu em 
Minas o distineto e. importante capi
talista João da Matta Machado, pae do 
conselheiro Dr. Matta Machado. 

Nesta corte falleceram a 3 do corrente 
o major do corpo de engenheiros José 
Tiburcio Pereira Magalhães, u 5 o con
ceituado capitalista José Franklim Di-
niz Junqueira e a 7, victima de febre 
amarella, o Sr. Emilio Courrege, the-
zoureiro do Consulado de Portugal . 

Succumbio a uma lesão do coração, 
no dia 5, o distinctissinio engenheiro 
Dr. Honorio Bicalho. 

Por sua reconhecida illustração, pela 
sua competência profissional e pelo 
bello desempenho que dava ás com-
missões de engenharia de que fora por 
diversas vezes encarregado pelo gover
no, o Dr. Honorio Bicalho era respei
tado como notabilidade e as suas opi
niões sempre tiveram grande conceito. 

Como chefe da directoria das Obras 
Publicas, o Dr . Bicalho foi commissio-
nado para estudar e resolver o impor
tantíssimo problema do franqueamento 
da barra do Rio Grande do Sul, e nessa 
espinnosissima missão o illustre enge
nheiro deu ainda sobejas provas do seu 
grande sabor, vendo.os seus estudose 
projectos laureados pelo especialista 
europeu.o Sr. Caland, que, a convite do 
governo, viera examinar o mesmo pro
blema. 

A pátria perde no Dr. Honorio Bi
calho, de quem muito tinha ainda que 
esperar, pois ainda era moço, um dos 
seus mais distinetos servidores. 

Depois de longos âoffrimentos, falle
ceu ante-hontem o Sr. Oscar Bernar-
delli, um artista de muito mérito e pae 
dos estimados art is tas Rodolpho, Felix 
e Henrique Bernardelli. 

A Rodolpho Bernardelli, a seus ir
mãos e a toda a sua Exma. família — 
os nossos pezames. 

RECEBEMOS 
— Revista de Engenharia—Anno V | ] | n ] |-, 
— Rerista Popular—Anno 1, II. ir,. 
— Revista do Obserratorio—n. 4. 
—« A travessia e exploraçân geographica do 

continente afriiano feita por Capell,, e Iren, » 
Evpnsiçã ) proferida pelo illustrado Dr Joa
quim Abilio Borges em sessão da Sociedade 
de lieograpliia de I.Uboa no Rio de Janeiro 

— Elirir da rida ou longevidade conferida pelo 
uso diano do sueco de limão, por John Dowslev 
Ltil folheto. 

— Os dois primeiros lascirulos d'.i Loura 
deE. Richebourg.Publicaçáo da«Bibli>thecà 
da Imprensi» 

— Operário-publicação quinzenal que ap-
parece em Campos. 

— Distrncção—n. "!). 
— Lampejos ephemeros—Uvro de versos do 

Sr. Krneslo Silva.Porto Alegre.Tratará d'este 
livrou nosso distineto collaborador do c»r-
reio Litterario. 

— Revista Fmanciera, de Buenos Ayres Ma
gnífica publicação semanal. 

— La Tribune des Pcupies. lo anno, n. I Ja
neiro 1886 (Paris.) E' mais um órgão interna
cional. Sua divisa é: «Kaire penser.» E' uma 
ti ibuna aberta a todos os cidadãos do mundo 
Dará conta do movimento social nas cinco 
partes do mundo. Traz um enérgico e longo 
artigo de K. Reclus »obrc a propriedade, um 
curio-o artigo scientillco «A transfusão» e 
um extenso «movimento social» em que 
também o Brazil é contemplado acerca da 
quês. áo abolicionista E' um bom órgão de 
propaganda revolucionaria. 

— «Relatório e Synópse dos tra balhos da Câ
mara dos Srs. deputados na sessão do au no 
de 1885, contendo o andamento de lodosos 
projectos e pareceies, discussão especifi
cada do orçamento e prorogativas, projectos 
sobre o elemento servil desde 1871 até I88õ, 
sessões secretas, decisões da câmara dos 
Srs. deputados na verificação dos poderes, 
dilTerentes documentos, quadros estatísticos 
e outros esclarecimentos; organizados na 
secreta -ia da mesma Câmara.» Este impor
tantíssimo trabalho, de vantagens incontes
táveis, honra sobremaneira o seu organisa-
dor, o Sr. conselheiro Jor>.e Dodswort di
rector daquella secretaria. 

— Pérola» e diamantes, versos de Renato da 
Cunha. Porto Alegre. Falaremos a respeito 
UO Correio Litterario 

—Primeiras lições de cousas,de N. A. Calkins ; 
versão e ;adaptação (da 40» edição americana) 
pelo conselheiro Ruy Barbosa. Obra impor
tantíssima, de qiu diremos depois. 

— Cacatinas; versosde Sales Barbosa.Bahia. 
— A lucta dos vícios, poema por Plácido de 

Abreu. Do mérito d'este livro dirá posterior
mente o illustre redactor da secção Correio 
Litterario. 

— Bernardo, o assassino; romance de Edmnnd 
T.trbéejtraducçáo da Etoile du Sud.Vamos lel-o 

— o crime de Botafogo, defe a apresentada 
no processo instaurado contra T>. Fraucisca 
da Silva aastro, pelos seus advogidos Igna-
c.io Antônio d.i Assis Martins e Cândido Luiz 
Maria de Oliveira. Fraca defeza. 

— .1 lllustração, 3° anno, n. 5. Magníficas 
gravuras, entre as qu-ies o retraio de Ade
lina Patti; fac-Simile do Diário de Noticias, de 
Lisboa.com o re; rato do seu redactor princi
pal,Eduardo Coelho;um bello retrato do falle
cido actor Santos, uma interessante pagina 
deMars: «Bailes das crianças»etc. Texto 
variado, curioso, agradável. 

— Gil Braz, fasciculos ns. -28 e 29. 

ANNUNCIOS 

COLLEGIO IXTESXACIOWL 
r>iRU5'.DO í o n 

E. GAMBÁRO 
PALACETE DO CURVELLO 

S a n t a T i i e r c z a 

Pode ser v is i laJ j a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

http://Realizou.se
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I Í 2 A SEMANA 

DERCV-CLUD 
GRANDES CORRIDAS A REALISARSE 

DOMINGO 9 DE MAIO DE 1886 

A O M E I O Ü I A E M P O N T O 

P r i m e i r o p a r e ô — E X C E L S I O R D i s t a n c i a 1 , 6 0 9 m e t r o s — P o l d r o s e p o l d r a s n a c i o n a e s , 
3 a n n o s — P r ê m i o s : l:OOOS a o p r i m e i r o , e a o o ( i a o S O R U I I I I O , 

d e 

55- NOMES PELLO IDADE NATURAL. PESO CORES DAS VESTIMENT. PROPRIETÁRIOS 

1 Diva Alazão 3 annos 
2 Sgbila Zaino 3 » 
3 Eólo Idem 3 » 
4 Aurelia Alazão 3 » 

R .deJane i ro . 49 kilos 
S. Paulo 55 » 
Idem 49 » 
lt. de Janeiro. 47 » 

S e g u n d o 

Ouroe branco Coud. Fluminense. 
Azul, branco eenca rnado . . Coudelaria Cruzeiro. 
Idem Idem idem. 
Azul e grenat A. E. de Oliveira. 

p a r e ô — C O S M O S — D i s t a n c i a 1.4SO m e t r o s :— I n t e i r o s e é g u a s d e q u a l q u e r paiss P r ê 
m i o s ; 8 0 0 S a o p r i m e i r o , e 3 0 0 S a o s e g u n d o . 

1 Coupon Alazão 3 annos 
2 Aspazia Castanho 4 » 
3 Francoise Alazão 4 » 
4 Charybdes Castanho 3 » 
5 Scglla Idem 3 » 

França 49 kilos 
Inglaterra 50 » 
França 50 » 
Inglaterra 47 » 
Idem 47 » 

Azul, branco e encarnado. . Coudelaria Cruzeiro. 
Ouroe branco Coud. Fluminense. 
Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lopes. 
A z u l e o u r o Coudelaria Alliança. 
Havana e branco Idem. 

T e r c e i r o p a r e ô — I N I T I U M - D i s t a n c i a [l.OOO m e t r o s — P o l d r o s e p o l d r a s n a c i o n a e s d o m e i o 
o p u r o s a n g u e , d e 3 a n n o s P r ê m i o s : SOOS a o p r i m e i r o , e IOOS a o s e g u n d o . 

S. Paulo 47 kilos 
Idem...- 47 » 
R. de Janeiro. 47 » 
Idem 46 

1 Condor ,. Castanho 2 annos 
2 Zephgro Alazão 2 » 
3 Hgppomenes..- Idem 2 » 
4 Feiticeira , Idem 2 » 

Q u a r t o p a r e ô D E R B Y - C L U B — D i s t a n c i a 1 , 6 0 9 m e t r o s — I n t e i r o s o 
l:OOOS a o • p r i m e i r o , o a o o » a o s e g u n d o . 

1 Sglviall Alazão 4 annos S.Paulo 54 kilos Azul, branco e encarnado . 
2tSybila Zaino 3 » Idem ,.... 55 » 
3 Boreàs C a s t a n h o . . . . 4 » Idem 56 » 
4 Cambro Tordilho 4 » Idem 52 

Azul,branco e encarnado. . Coudelaria Cruzeiro. 
Idem idem idem Idem idem. 
Ouroe encarnado D. A. 
Grenat e rosa Coudelaria Modesfea. 

é g u a s d o p a i z — P r ê m i o s : 

Q u i n t o p a r e ô — P R O G R E S S O — D i s t a n c i a 1 ,G09 m e t r o 
P r ê m i o s : SOOS a o p r i m e i r o , e IOOS 

R.deJane i ro . 49 kilos 
S .Paulo 49 

Coudelaria Cruzeiro 
Idem idem idein Idem idem. 
A z u l e o u r o Coudelaria Alliança. 
Encarnado e preto Mario de Oliveira. 

1 
2 
3 
4 
5 

A n i m a e s d e p a i z a t é m e i o s a n g u e 
a o s e g u n d o , 

Druid Tordilho 3 
Cettiwaio C a s t a n h o . . . . 3 
Douro Alazão 5 
Bonita Idem 4 
Aymoré Castanho 5 

annos 
» R.deJanei ro . 54 

S. Paulo 50 
Idem 54 

Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lopes. 
Havana e branco Coudelaria Alli anca 
Verde e ouro L . A. Ribeiro. 
Grenat e ouro José Machado. 
Azul e ouro Coudelaria Alliança 

S e x t o p a r e ô - RIO D E J A N E I R O - D i s t a n c i a l . r s o m e t r o s - I n t e i r o s e é g u a s d e q u a l q u e r p a i z -
P r e m i o s 1 . 2 0 0 S a o p r i m e i r o , e 3 0 0 S a o s e g u n d o . 4 

Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lopes. 
Azu l eou ro Coudelaria Alliança. 
Idem idem Idem, idem. 
Ouroe branco Coud. Fluminense. 
Havana e branco Idem Alliança. 

1 
2 
3 
4 
5 

Fanfaron Alazão 4 annos 
Bolívar C a s t a n h o . . . . 6 » 
Gaudriole Idem 3 » 
Phrynéa Idem 4 
Comtesse d'Olonne ... Alazão 5 » 

França 52 kilos 
Idem 54 » 
Idem 47 » 
Inglaterra . . . . 52 
França 52 » 

S é t i m o p a r e ô — S E I S D E M A R Ç O - D i s t a n c i a 1 , 4 5 0 m e t r o s — A n i m a e s n n n i n ^ » . . , 
g u e , q u e n a o t e n h a m g a n h o n o D e r b y - P r ê m i o s : / o ^ s t o T ^ m e í r T e SOS a ^ e g ^ n d Ó " * * 1 " 

Azul e encarnado J. C. 
Preto e e n c a r n a d o . . : . . ; . . . J . d e Almeida Silva. 
Idem c . P . 
Azul e amarello Francisco Iorganes. 
Granada e ouro José Machado. 
Azul e branco M. J . Andrade 
Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lopes 
Azul e ouro Coudelaria Alliança. 
t ieranium e ouro J. W. 
Cinzento A . C 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 

Zaire Gateado. 
Pampeiro Castanho. 
Ivon., Zaino 
Itália Castanho 
Bonita Alazão. . . . 
Tufão Castanho. 
Alteza L i b u n o . . , 
Intima Castanho, 
Catana Dourado., 
Pretória L i b u n o . . , 

4 annos 
2 » 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

3 
3 
4 
2 
5 
5 
3 
õ 

Paraná 52 kilos 
R . G . d o S u l . . 45 » 
Paraná 49 » 
S. Paulo 47 » 
Idem 50 » 
R. de Janeiro. 45 
S. Pau lo . 
Idem , 
Idein . . . . 
Idein . . . . , 

02 
52 
47 
52 

IST. B . P e d e - s e o s S r s . p r o p r i e t a i t r i o s d e a n i m a e s i n s c r i p t o s n o lo p a r e ô , o o b s é q u i o d e o s 
a p r e s e n t a r n o e n s i l h a m e n t o á s 11 h o r a s d a m a n h a . 

Typ. d'A Semana, rua do Carmo n. 36, sobrado. 
O 3« s e c r e t a r i o , A, C E Z A B L O P E S . 



^ " \ 

»- neaaçaô da Gazeta aorovo. 

ANA 
PÜBLICA~SE AOS SABBADOS 

s . P a u l o . 

AMO II. 
RITO D E J A N E I R O . 1 5 D E M A I O D E 1 8 S 6 

DIRECTOR E PR0M1ETARÍ0—VALENTIM MAGALHÃES VOL. O . 7 1 

REDACÇÃO E GERENCIA ~ R U A DO CARMO N. 36 

SUMMARIO 

Expediente-..-
Historia dos sete dias FILI.VOAL. . 
Politica e polit i íos—... Tóis. 
Prosas simples G. GAMA. _ 
Terce tos antigos V. MAGALHÃES, 
Palestras femininas...:.. A. L. VIEIHA. 
A' partida, soneto F. D'ALMEIDA. 
«Defesa Alberico» C. DEAZEVBDO. 
«Natus est Jesus», versos E. DE CASTRO. 
Sport L. M.BASTOS. 
Theatros P. TALHA. 
Jornaes e revistas F. 
Nu.it álbum, versos K. PORCIUNCULA. 
Factos e Noticias 
Recebemos 
Annuncios.. 

.Valentim Magalhães, Filinto d'Almeida, 
A. de Souza e H. de Magalhães 

A R T H U R M E N D E S , 

O . C A B R A L 

EXPEDIENTE 
ASSIGNATURAS . 

ÇÔRTE . 

Trimestre .-28000 
S e m e s t r e . . . . . . . . . . . . . . 4 .̂000 . 
Anno. SflOOO 

PROVÍNCIAS 

Semestre 4fiÜ0O 
Anno SflOOO 

A exemplo do que fizemos no anno 
passado, abrimos de abril a dezembro, 
uma assignatura de nove mezes pelo 
"preço de 6#000, dando nós a esses assi
gnantes os mesmos prêmios a que tem 
direito os assignantes de anno, com 
excepção do livro Vinte Contos, que 
é exclusivamente para estes,que deverão 
recebel-o por todo o mez de maio. 

Sendo em quantidade superior ás 
nossas tiragens anteriores o numero 
dos nossos assignantes ultimamente 
inscriptos, não podemos por isso en
viar-lhes collecções completas desde 
Janeiro, mas sim de Abril. 

Assim, rogamos aos cavalheiros que 
nos obsequiaram com as ^uas assigna-
turas pelo corrente anno, e que já as 
satisfizeram, a fineza de se considera
rem assignantes por um anno, sim, 
mas a contar de 1 do Abril a 31 de Março 
de 1887, visto que com o augmento da 
tiragem d'A Semana estamos habilitados 
a satisfazer os compromissos que con-
trahimos para com os referidos cava
lheiros. 

Aquelles, dos nossos assignantes, que 
não quizerem conformar-se com esta 
resolução, poderão receber A Semana 

desde Janeiro do corrente anno, sujei
tando-se, porém, á falta de alguns nú
meros dafolha, cuja edição esteja esgo
tada. 

Compram-se nesta redacção exem
plares do n. 6 à!A Semana, a 500 réis. 

Os Srs. assignantes que tiverem di
reito a prêmios são rogados a enviar-
nos o competente sello" para aprompta 
remessa dos referidos premius. 

A SEMANA 
Rio, 15 de "maio de 1886. 

. Com o próximo numjero devemos dis
tribuir aos Srs. assignantes um sup-: 
plemento commemorátivo do primeiro 
anniversario da morte de Victor Hugo 
(22de Maio). O trabalho artístico é de 
Valentim de Figueiró e Belmiro de Al
meida. 

Acreditamos que essa pagina de ho
menagem, pela originalidade da sua 
concepção e pelo souiSSSmeradü acaba
mento artístico, agradará geralmente. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

E venham para cá os senhores russos 
contar-nos historias ;de frio ! Frio 6 
isto quo nós temos sentido nos ultimofi 
dias, ou, melhor--nas ultimas noites. 

Pela manhansinliaijá se bate o queixo 
no banheiro e os- cordõss d'agua t ran : 
scolados pelo ralo do chuveiro pare
cem-se muito com fios de gelo. Mas que 
delicias depois da frinra glacial do 
banho! A roaccãq é mais rápida e mais 
benéfica; o corpo enrija-se para a 
grande lucta do dia e o trabalho fatiga 
menos. 

km Ohristiano Ottõni é que a cousa 
não esteve para graças : 5 gráos abaixo 
do zero é já um friosinho que deve ser 
prohibido pelo governo, porque nos 
desmoralisa perante a Europa culta, 
arrebatando-nos a nossa justa repu
tação de paiz quente. 

Que diabo! Se o Brazil perder a febre 
amarella e o calor perderá as únicas 
cousas verdadeiramente apreciáveis 
que possue — excepção feita do Castro 
Urso, que também não hade ser eterno. 

De todas as agitações que tem soffrido 
o paiz até hoje, a que, na verdade, mais 
o agitou e fez tremer foi o terremoto. 

Eu sei que a Europa nao me vae acre
ditar, eu se i ; mas nos tivemos também 
o nosso terremotosinho. Terreinotosi-
nho, gosto —porque o diminuitiyo 
eompâdece-se mais com a verdade his-
torièa. Nãõ foi uni terremoto sério, a 
valer, como os que a Hespanha teve na 

anno passado e que originaram o bondo. 
precatório; foi um arrepio da terra, um 
espirro geológico, uma constipaçãosita 
da natureza, talvez com o lim perverso 
de espantar o sabiá canoro que andava 
sempre nos galhos das larangeiras a 
acordal-a e nas paginas da poesia ly
rica a adormecer-nos. 

Já foi assentada a lapide tumular no 
jazigo de Octaviano Hudson. Termi
nou-se a obra piedosa dos seus amigos. 

No sopé de uma cruz tosca de már
more foi gradada a seguinte inscri-
pção : 
« E o pranto enxuguei das criancinhas 
Que de frio choravam. 

Musa do Povo. 

Os gatunos agora affeiçoaram-se aos 
ancós. Aos roubos commettidos ha 

pouco tempo no Banco do Brazil e no 
London and Drazilian, suecedeu-se na 
semana passaua outro no English Bancli. 

Não pensam mal os honrados gatu
nos. Se forem catrafilladós, quando 
chegarem a comparecer no jury j áes t ão 
affeitos aos bancos. . . dos róits.' 

Eu queria calar-me, mas não posso. 
A hyclra da anarehia gerou o dragão 
da impiedàde. A heresia invade trium-
phantemente o templo do Senhor. Con
spurca-se o local sagrado, e o atheismo 
tripudia macabro sobre as aras saerq-
santas onde, ao som piedoso das anti-
phonas, o sacerdote ungido ergue a 
partícula benta da puríssima euclia-
ristiá. 

Já não são sublelegados, fiscaes e 
inspectores cie quarteirão as yittimas 
offerecidas em holocausto ao furor dos 

'bárbaros indígenas. • Não. D'esta vez 
foi um respeitável sacerdote da doce 
religião do Cordeiro. P\oi o Sr. Conego. 
João Aureliano Corrêa dos Santos, vi
gário de Nictheroy. 

Pela noticia que do monstruoso facto. 
deu o Jornal de 9, deprehende-se que o 
attentado foi mais ou menos assim : 
Uma horda de heresiarehas, tendo adre-
dee.com premeditação encommendado 
ao pintor Petit o instrumento,do sup-
plicio, dirigiram-se, acompanhados de 
algumas senhoras, á casa do Sr.conego 
e penduraram-lhe o retrato a óleo na 
sala! Depois do que, sem dó nem com
paixão, atiraram-se calamitosamente 
ao copo d'agua — e comeram-no. 

O Jornal acrescenta lugubremente que 
o monstro a óleo era de tamanho natu
ra l . Mas não pára aqui a peryersida le 
nictheroyense : além de ser a o.lêo, e de 
ser de tamanho natural , ainda estava 
ricamente emmoldurado! 
. Factos d'esta ordem não se commen-
tam —registram-se. 

Noticia de sensação : 
Foi preso o bilontra. Mas o bilontra 

legitimo, o vero auetor do baronato de 
Villa-Rica, o immortal e já celebre Ma
noel José de Lima -e-Silva» 

http://Nu.it
http://dee.com
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Esta prisão é unia calamidade paia o 
paiz. O Fajardo nacional, ao menos, 
leve espirito. Quem devia soffrer era o 
lorpa que lhe deu credito e que queria 
nobresa a três contos por cabeça... de 
burro. 

Para os Peitudos os Faust inos. A 
Justiça o que devia fazer era dar uma 
medalha de mérito ao tal Limae Silva. 
I 111 homem quo oxtrahc, sem d«>r, três 
contos de róis a um pelludo,o que me
rece é a pasta da Fazenda, não é a nias-
moria escura. 

O Jornal de 12 dá esta interessante 
noticia : 

«GRAÇA PONTIFÍCIA.— S. S. o Papa 
Leão XII I agraciou o Sr. Visconde de 
Santa Cruz com a commenda da ordem 
de S. Gregorio Magno, por serviços 
prestados á religião e á humanidade. » 

Agora ha dois : O outro é o Sr. Mal-
vino Reis, ex-candidato á deputarão 
geral. 

Como demônio saberá o Papa dos 
serviços que aqui prestam á humani
dade os cidadãos philantropos? 

Leão XII I devia agraciar o Sr. Vis
conde pelos serviços prestados á nobre 
classe caixeiral. Isso, sim, que seria 
graça merecida—e engraçada. 

O abuso das loterias fructificou, 
como éra de esperar. Depois do famoso 
escândalo da loteria do Grão-Pará,—a 
vergonheira da loteria do Ceará, cujo 
thezouieiro se recusa formalmente a 
pagar os prêmios dos bilhetes. 

De maneira que para os idiotas que 
habitualmente compram inteiros ou 
meios chega a ser uma grande felici
dade o saturem-lhes brancos. Poupam 
assim a terrível commoção de ganha
rem um prêmio que não receberão 
jamais . 

Dois suicídios esta semana. 
O primeiro foi o do marchante Júlio 

Augusto Serpa, por causa de atrazos 
commerciaes. 

O segundo foi o do or. Leão Porto, 
que, pelas cartas que deixou,vê-se que 
era pessoa intelligente. 

A' coinmiseração e á consternação 
que sempre estes factos nos causam 
valeu este infeliz com uma declaração 
despreoccupada, escripta cum appa-
rente tranquillidade. Este, ao menos, 
teve espirito. 

Emquanto não chegam as innumeras 
companhias lyric.is, dramáticas e hypi-
cas annunciadas, vae-nos deliciando o 
Sr. Ferrari com bellas operas buffas 
i talianas e francezas. 

O Brahma agrada cada vez mais a 
quem o vê muitas noites. Não é so o 
bailado que agrada muito, é também a 
bella musica, do maestro DalTArgine, 
sempre nova, cheia de originalidade, e 
principalmente a prodigiosa e vertigi
nosa bailarina Giovanini, um assom
bro de pernas electricas, rijas como o 
aço e correctas como as das estatuas 
gregas. A Giovanini é uma creatura 
delgada, mignonne, que não é formosa, 
mas que tem graça, garridice e donahe 
para vinte formusuras celebres. A dan
çar é apenas incrível, estupendamente 
correcta. A ponta do seu terrível pé 
casa-se tão bem com a musica, que ao 
espectador attento parece que ella eutá 
dançando sobre um teclado mystcrioso, 
tangendo ella própria as notas, ferindo 
com o pé os instrumentos, tal a preci
são, a nitidez, a admirável certeza do 
seu passo! Xão exaggeramos. 

A grande porção de publico de bom 
gosto que ainda não foi ver o Brahma 
não imagina a que bellissimo espe-
ctacnlo artístico deixa de assistir. 

Na recita de quinta-feira, em que 
todo o trabalho da Giovanini foi novo, 
vimos cahir do bolso de um espectador 
um papelinho còr de creme. Não resis
timos ao furto. Abrimol-o, e lemos as 
seguinte quadrinhas, que sorvem para 
terminar suavemente esta niassuda 
chi-nnica da semana: 

Ao pi' de ti Thorpsychore 
Não passa de um penedo ! 
Tu, sim. 6 que és sylphidica 
Dos pés no aéreo enredo. 

Se rodopias célere, 
Juncta do teu senhor. 
Tu vences a Titania 
Do poeta de Strafford ! 

Na loira deusa aligera 
Entionca a tua origem ; 
Tão vaporosa e rápida 
E's a mulher-vertigem ! 

FILINDAL 

POLÍTICA E POLÍTICOS 

Os corpos políticos d'este leal paiz 
estão em perfeito estado de saúde e in
teiras condições de calma e de tranquil
lidade.O pulso marca :!/ ; nenhum calor 
a mais nem a menos do que a tempera
tura natural . 

Deus os guarde, para bem. 
Os principaes themas da discussão 

tem versado sobre questões de inter
venção no pleito eleitoral, e não ha du
vidar que os liberaes têm sido fáceis 
de contentarem suas exigências. Tara-
catú continua em pé para a gente de 
Pernambuco ; a gente da Bahia trata 
ainda de Ilhéos. Fala a opposição; o 
governo explica-se. E depois d'isto nào 
ha mais nada—pode-se tocar o hymno 
pela felicidade publica 

E' natural a posição assumida pelos 
liberaes, tanto na câmara, onde estão 
em pequeno numero, como no senado, 
onde estão ein maioria. Em todas as 
questões de intervenção no pleito, é 
largo o tiroteio opposicionista, mas 
quando se trata de discussão mais seria, 
e por emquanto séria só foi a da lei de 
forças, os liberaes têm sempre meios 
de coadunar as queixas com as neces
sidades... do governo. Vemos no senado 
a promessa da lei de meios feita por 
um dos mais notáveis chefes da oppo
sição; e vemos na câmara oSr.CandiJo 
de Oliveira declarar que não requer o 
addiamento da discussão da proposta 
sobre forças de terra, porque era — ma
téria urgente... 

E diga-se com toda a franqueza, uma 
vez que foi S. Ex. o único opposicio
nista que, na câmara, fez propriamente 
discurso : o seu discurso não foi lá essas 
cousas, para nâo dizer a cousa que elle 
foi. Um homem que como S. Ex. tem 
agora a responsabilidale de represen
tar um partido em opposição, tem o 
dever de ser antes de tudo o" que ha de 
mais violento, de mais incansável, de 
mais vehemente, do que parecer tíbio, 
condescendente, cordato, bom compa
nheiro e bom amante dos princípios 
constitucionaes. Quem sente esta cor
dura, esta regra das conveniências, 
quer por temperamento e per indole, 
quer por questão de próxima eleição 
senatorial, quem assim é, faz como 
aquelle grande parlamentar que o lei
tor talvez não conheça e que se chama 
o Sr. Silva M-.üa, do Maranhão — fica 
callado. 

Sente se na atmosphera do parla
mento o completo quebrantamento das 
forças de opposição. O partido liberal 
ainda não convalesceu sufficientemente 

da desorganização geral que soffreu, 
ainda não quebrou o torpor de que 
está atacado.Elle soffre ainda d'aquella 
horrorosa moléstia mental que produz 
desejos de cousas desconhecidas e indi-
noiveis... O partido liberal não sabe o 
que quer, cousa muito perigosa ein 
opposição. Naqueile é a esterilidade; 
nestes é a indecisão. 

Ao lado d'isto vê-se o partido conser
vador doente também... de excesso de 
saúde. A maioria enorme dá tudo quan
to o governo quer, e a minoria, se não 
declara dar também tudo, pelo menos 
não faz grande opposição.D'isto resulta 
que o aspecto do parlamento é o de 
uma casa escolar, onde cada um dá a 
sua lição porque é obrigado a dal-a. 

Tudo morto. 
E o chronista, que nada mais tem a 

dizer.e que até podia nada ter dito, des
pede-se por hoje. 

TOB. 

PROSAS SIMPLES 

Com este ti tulo despretencioso e sym
pathico, chega-nos do Porto um livro 
de Guilherme Gama, uni rapaz de 
24 annos, iilho do grande escriptor por
tuguez Arnaldo Gama. Cremos ser o 
seu livro de estreia. Mas que livro! 
que estreia! 

Uma estreia, que é uma sagração, 
uma victoria radiosa. 

Um livro delicioso, bellissimo, ex
traordinário ! 

Prosas simples, realmente, mas da 
simplicidade grandiosa e sublime da 
Naturez.i, da Verdade e do Bello. 

Mais, muito mais do que poderiam 
dizer os nossos elogios, dirão do valor 
d'estas Prosas simples—ellas mesmas. 

Leiam as que em seguida transcre
vemos e facilmente ajuizarão do escri
ptor que se está fazendo o modesto 
rapaz que tão galhardamente sustenta 
e honra o glorioso nome de seu pae: 

NA CATHEDRAL 

Desejava ser o morto por quem os 
seus lábios balbuciain e os seus olhos 
se enchem de lagrimas. 

De preto, toda de preto, está ajoelhada 
deante do Santíssimo, com os olhos 
meio cerrados, l a n g u í d o s , a alma 
voejando por payzagens que devem 
ser celestialmente formosas. Tão bella 
como estatua italiana, esta ajoelhada 
deante do Santíssimo, as mãos postas, 
a bella cabeça inclinada, e reza— 
porque os seus lábios balbuciam. 

Enternecem-na a meia luz da cathe-
dral e o silencio das longas naves. 
Julga-se muito sósinha num bosque 
onde rosas brancas se beijam. Na sua 
alma cie docemente o orvalho da sau
dade, a luz da cathedral enternece-a e 
sente que a apertam os braços do pobre 
morto por quem os seus olhos se en
chem de lagrimas. 

Depois, com fundas olheiras, de preto, 
toda de preto, desce a egreja até á 
porta, onde lhe offereço a água benta: 

— Ah !—murmuro—quem me dera ser 
o morto por quem os teus lábios bal
buciam e os teus olhos se enchem de 
lagr imas! 

ALPHA E OMEGA 

Ha três annos que o velhito jaz na 
sua cadeira de rodas. A ferrugem do 
tempo enferrujou-lhe por tal forma as 
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pernas que vae em braços para a cama 
e vem em braços para i cadeira. No 
emtanto, o seu rosto é prazenteiro e o 
seu espirito alegre. 

Fala-vos da sua mocidade como quem 
lê saudosas paginas de memórias. Para 
elle são dias de contentamento quando 
as aves começam de novo a cantar, ou 
quando o pecegueiro. que lhe fica de
fronte da janella, principia, em Março, 
a florir.— Ahi vem a pr imavera ; diz 
elle ás crianças, a quem aquece as 
mãositas com o pouco calor que ainda 
lhe resta. 

Iinaginae pois que a neta acaba 
agora mesmo de ser mãe. 

— Louvado seja o nome de Nosso 
Senhor. 

Entre o seu quarto e o d'ella ha 
um continuo vae-vem. E' o pae que 
chega radiantissimo, o abraça e lhe 
diz: 

— Meu pae, é um rapaz. 
E elle forceja por erguer-se : 
— Tragam-m'o. 
Logo uma neta, que o beija muito : 
— Como elle é bonito, vovó : cor de 

leite, tocadinho de rosa na? faces. 
Pouco depois é o neto poeta : 
— Oh! se o visse! é um anginho sem 

azas, que cahio do céu a dormir. 
— Tragam-m'o ; tragam-nf o. 
li assim três dias a lio, constante

mente, constantemente. 
Na alegria do que nasce esquecem o 

que está no tini. Que maldade! 
O ontrevaclo sente bem quo a cadeira 

é unia prisão. 
- Tragain-m'o ; tragaiii-in'o. 

(I corarào, traz-traz, bate apressado ; 
avivain-se-llie os olhos; desrugam-se-
1 lie as faces; movem-so-llie as pernas ; 
não dorme de noite: é a vida dos últimos 
annos que elle está a viver em poucas 
horas. Acudam-lhe com o bisneto pe-
quorrucho, tragam-lli'o, tragam-lh'o, 
senão arrastará a cadeira até ao quarto 
onde a mãe o escondo no seu egoísmo 
santo de mãe. 

Então ouve-se um barulho lá fora.— 
E' elle, diz-lhe o coração que é elle. 
Prepara as mãos para a benção, enche 
a bocea de risos e de beijos, estende os 
braços para o receber. 

— E' elle, é ; descance, meu amigui-
nho. 

Abre-se a porta. A ama com o pe
queno, pae, tias, primas, avós, amigas, 
senhoras, visinlias, creados e pastores 
entram pelo quarto dentro. 

— Cá o tem ; dizem em coro. 
O bisavó perde a fala, estende os bra

ços, tremem-lhe as mãos e o queixo. O 
pae pòe-lh'o no regaco. 

— A h ! A h ! 
Xão diz mais nada. As lagrimas são 

quatro a quatro, e ao mesmo tempo 
que os olhos choram riem-se os olhos, 
riem-se os lábios, riem-se as rugas, 
riem-se as m.ios, as repas brancas, o 
velho todo. A tremer, chega-o á bocea a 
beijal-o. Colloca-o deante de s i : 

— Oh ! Como és bonito! 
Poisa-lhe a mão sobre a cabeciuha 

desnudada epede ao Senhor que mande 
sobro elle a sua benção de bondoso pae. 

E todos riem e todos choram. 
Mas tirem-lh'0, tirem-lh"o. 
Se o pae não vae tão depressa lá ia a 

criança ao chão. Os braços do velho 
caem-lho sobre o regaço; a cabeça poi-
sa-se-lhe de vagar no espaldar de estofo; 
os olhos fecham-se-lhe, os lábios entre-
abrem-se-lhe e balbuciam uma coisa 
santa qualquer ; sorri-se; torna-se mais 
pequenino e morre. 

Oh ! meu Deus! 
E todos choram. 
Então os corações esmagados, dilace

rados, vão deitar a criancinha no berço 
e vêm vestir o bisavó para o deitar no 
sepulchro. 

GUILHERME GAMA 

TERCETOS ANTIGOS 

Ali' ({in peul fapprnclier ei m- te \milnir pis 
R l i : l l E I ' l \ — t o mcr. 

Já não vale negar: Quero-te, sim. formosa; 
Quero-te, meu amor, quero-te doidamente! 
Como cousa fatal porém deliciosa. 

Quero-te agora e logo e sempre e eternamente, 
Emquanto eterno for este desejo ancioso 
Que os olhos me huniedece e põe-me a voz treincnte. 

Quero-te a rosea bocea, o lábio voluptuoso, 
Colmeia de coral de mil beijos—abelhas 
Do Ilymetto, num cardume ethereo e harmonioso, 

Fazendo o mel do amor com as flores vermelhas 
Que brotam do meu sangue ao fogo dos desejos, 
Qual, do vento ao soprar, de uma braza as centelhas. 

Quero .. colméia—a bocea, e as abelhas—os beijos. 
Quero vel-as, deixando os favos delicados, 
Meus lábios procurar em trêmulos alejos. 

E os teus olhos, mulher, os teus olhos banhados 
Desse humido luar dos olhos de Heloísa: 
Radiantes de desejo e de guso eniiuldados. 

Quero o negro auiavio estrauho, que elecliis.i, 
Vindo dos olhos leiis—abysmos encantados-
Cujo profundo olhar entoutece, escntvisa, 

Attrae, dementa, absorve os corações turbados. 
Entrego-lhes o meu: tomein-iio, palpitante, 
E calcine-o o fulgor dos teus olhos amados! 

Que mvsterios, amor, no teu olhar bri lhante! 
Moram no teu olhar a bondade e a malícia, 
A ternura, o capricho e a ironia ul t ra jante; 

Ora têm o sarcasmo, ora tém a caricia... 
Lampejos de paixão e settas de desprezo... 
Deliciosa tortura e suprema delicia! 

Ai! d'elles fujo em vão, que nelles estou preso: 
Mas o carcer beindigo e quero o soffrimento 
Do fogo que me abraza, em teus olhos acceso. 

Teus cabellos. . . Que assombro e que deslumbramento! 
Desnastra sobre mim a loira cabelleira: 
Não sei que haja outro céu, nem outro l irmaiieuto! 

(lue eu me deite e repouse á sombra hospitaleira 
Do teu cabello, como á de áureo baldaquino, 
Embalado cm tua voz, ó loira feiticeira! 

Tua voz! Onde se ouvio jamais tão crystalino, 
Tão límpido, tão doce e tão sonoro canto? 
Do canto da tua voz, é cada nota uni hymiio . 

Quero o teu seio, quero. . . Escuta, meu encanto, 
Náo prosigo; bem vês. se eu fora dizer tudo 
Que de ti quero, louco, e como o quero e quanto, 

Não acabara nunca ! O olhar não fala: é mudo; 
E diz no emtanto mais que todos os poemas! 
Da minha lyra, pois, cale-se o verso rudo. 

Teça-te o meu olhar as rut i las estêmmas 
Oue merece e que exige a tua formosura. 
òue as flores sobrepuja e empallidece as geuiiuas 

•AI quero do teu corpo a tepida brancura, 
l'eu coração, tu'alma o Tua vida, o flor. 

Esplendida loucura . Quero-te toda sempre 
U n-in vale ne .av . Queio-tt, meu amor . 

VALESTIM, MAGALHÃES 
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PALESTRAS FEMIXAS 

O lar t o império da molhei ; ali é 
completo o seu doiuiiiiu, o um encanto 
o ser vasallo. 

Mas nem todos os lares prendem,nem 
todas as mulheres sabem altr.iliir e en
cantar. 

Algumas conheço eu, (inleli/.es !) que 
se queixam com amargura de que-os 
maridos prefiram passar os domingos 
em casas de estranhos, nos clubs c 
hotéis dos arrabaldes, a passal-o.s no 
aconchego da família. 

T«'m razão, mas, pobresinhas, não 
coiiiprelieiidein que são ellas as princi-
paes culpadas d'esse d. sapeco do lar. 

Disse isto mesmo, lia dias, a uma 
amiga, casada ha dois annos, qne 
lamentava a ausência do esposo, quasi 
todos os domingos, únicos dias em que 
poderiam estar juntos. Fitou-me um 
instante o perguntou-me admirada:— 
« O que faço eu, para que elle se abor
reça da minha companhia V- » —Nada, 
respondi ; e eis ahi > teu erro. Se toda 
i semana trabalhasse», para que nas 

poucas horas em que teu marido r^tá 
em casa,o sou olhar repousasse,c.iin sa
tisfação, sobre tudo o que o rodeasse ;se 
tudo fosse bello, asseialo, harmônico ; 
se as flores estivessem artisticamente 
dispostas nos vasos; as fruclas nas 
frueteiras, formando pyramides appe-
leciveis e perfumadas; as cadeiras 
arrumadas do forma a convidarem ao 
repouso, á conversa intima, ou á leitura 
dos álbuns, revistas, alnianacbs e jor
naes graciosamente atirados sobre a 
mesa da saleta; se ao olhar para ti, 
logo de manhã, teu esposo te visse 
alegre, acliva, dando as ordens preci
sas paia que sejam fresquissiiuos os 
ovos do almoço, macio u fdct, indo tu 
mesma, com um cestinho, ao pomar 
colher as fruclas que na véspera assi-
gnalaras; depois, providenciando paia 
«1 ue seja posta a mesa, como se espe-
rasses visitas,isto é, com toalha e guar-
danapos alvissimos, o vinho em garra
fas de cryslal, os talheres brilhando 
como espelhos,tudo symetrico,gracioso, 
saudável! se os teus canários, fartos 
o alegres, acompanhassem com os seus 
crystallinos trinados a refeição, fru-
gul embora, mas deliciosa,—dize, íilhi-
nha, como poderia deixar o teu paraíso 
> homem que nelle se sabia rei e rei 
amado ! 

Experimenta: ergue-te cedo, lida uni 
pouco mais, e verás que não cauças, 
antes se te apagarão essas olheiras, 
que a tristeza e o tédio desenharam no 
teu rosto, minha gentil desalentada 
de vinte annos ! 

O trabalho, filha, o trabalho é i 
recompensa do pobre. E então quando 
trabalhamos para agradar ao ente 
amado, onde poderemos e n c o n t r a r 
maior ventura 1! 

E é assim. Quasi todas as desavenças 
domesticas provêm da falta de ordem 
nouiranjo da casa. E' uma sciencia o 
mtnage. As donas de casa ricas, rara
mente o sabem ser; fiam-se nos fâmulos, 
ou dão ordens sem methodo, contra
riando hoje o que mandaram hontem, 
com exigências e ralhos escusados e 
inúteis : e os servos dormem ou intri
gam. Saber mandar é ainda mais diffi-
cil do que saber servir. 

São quasi sempre mais altrahcutes 
as casas dos . . « remediados.» 

O luxo e vantajosamente substituído 
pelo bom gosto. E' a uvítntjêre solicita, 
quem arruma us armários e gavetões' 
onde o linho alvissimo perfuma o ar 
com as frescas e sãs emanações de jag-
niiiis, alfazema, abcrini, rosas, emfim 

de toda a espécie de plantas balsanitcas, 
que em pequenos sachrls, aromatisani a 
roupa branca. Ali, cada cousa tem o seu 
logar distineto. Rumas de guardanu-
pos.c u ida dosa in ente dobrados, oce u pam 
uma prateleira ou gaveta, outra está 
cheia de toalhas de mesa, outra de 
lençoes. e t c , e t c , até os pannos de pra
tos e de cozinha, marcados j numera
dos, ostentam, no logar competente, 
uma alvura dcslumbranle. As inorin-
gueiras, guarnecid.ts de vermelhas e 
luzidias moringas, c h e i a s de água 
fresca: as cantoneir.is e jardineiras da 
sala de jantar enfeitadas de rabidiuns e 
begouias; as gaiolas dos canários sus
pensas entre as cortinas de aniagem 
das janellas, d'onde us teuores alados 
cantam as cavatinas da alegria, dando 
griUniios de satisfação ao banharem-se 
e sacudirem ao s >1 da manhã us pennas 
de ouro; us bandos de pombos que 
vem poupar nos peitoris das janellas, 
á espera das costumadas migalliiiihas 
de pão ; J rir argentino das crianças 
que, depois do banho frio e do passeio 
matinal, voltam cheias de, appeti le; 
ludo convida, ao almoço, á pileslra, 
ao riso ! 

Quem poderá resistir á suceguda, at-
Iracçãu de um tal interior'.' O' minha 
saudosa tia Helena, niodello da ordem 
e da graça! foi conhecendo-te, quo senti 

po ler quo tem i verda leira méuatièrn 
sobre todos us que a rodeiam. 

Para o jantar, t inhas sempre uma. sur-
preza, um prato de tua invenção, uma 
delicia culliuaria! Quantas vezes, com
placente e boa,, me explieaste o modo de 
preparar essas maravilhas?! 

Para que meihoi possam avaliai' o 
teu mérito, minha incomparavel ména-
ijrrr, consente quo escreva aqui algu
mas das tuas simples, mas sabias re
ceitas. 

Principiemos pelr, 

TlUbl.l .MJA DE i 'f.;ixu 

Ouso-se bem qualquer peixe o depois 
de cosido desfia-se, tirando-se-lhe todas 
as espinhas. Faz-se uin refogado, com 
banha de porco, sal, cebola, salsa, co-
ontro, pimentas do reino e verde,muito 
tomate, azeitonas e uma colher bem 
cheia de azeite doce ; junta-se a este re
fogado o peixe desfiado e deixa-se fer
ver por algum tempo, devendo ficar 
com bastante molho. Feito isto, deita-se 
no fundo de uma cassarola uma camada 
de farinha de mandioca, cm cima da 
farinha uma camada do peixe-, depois 
outra de farinha, outra de peixe, conti
nuando assim, até acabar o peixe, de 
inodo que a ultima camada seja dè fa
rinha. Vae ao forno, ou deixa-se a, cas
sarola sobre a chapa do fogão, coberta 
com uma tampa cheia de bra/.as, até 
torrar a farinha. 

JIOQUIiNCA 1)1: MIÚDOS DE GALLIMIA 

Cortam-se os miúdos de gallinha em 
bocadinhos, refogam-se com salsa, ce
bola, ovos j ia proporçãode um para os 
miúdos de uma gall inha) pimenta e 
banha. Junta-se-Uie um pouco do fari
nha de mandioca peneirada, quanta 
baste, para se puder dar ao guizado o 
leitio de bolinhos ; enrolam-se estes em 
folhas de bananeira, tendo o cuidado de 
atar bem as estremidades da folha com 
linha. Põe-se depois a frigir os bolos 
ate que a folhado bananeira murche 
de todo. Servem-se as moquencas nas 
mesmas folhas. 

Termino com uma excellente e eco
nômica sobre-meza que a tia Helena 
denominou . 

Oaraiito ás minhas queridas leitoras, 
excellentes méutigrres sem duvida, que 
se fizerem experiência das três receitas 
que com tanto prazer lhes offereço, ou
virão dos esposos, entro sorrisos de 
animação, (c de estômagos satisfeitos), 
palavras meigas, e conseguirão pren
dei os a seu lado. . . á meza. 

ADELINA LOPES VIEIRA. 

A PARTIDA 

Koi-se a miiihiiliiui: lim triste soledade, 
Uo crua dor as Ingênuas vertendo, 
ÇHiasi sem \ ida aqui liquei vivendo 
No manto envolto negro da Saudade. 

Áurea illusân da minha mot-idadu ! 
Partiu ! Aquelle grande monstio horrendo, 
De azas de ferro e de bramir tremendo, 
1'oz-nos, entre nós dois, a Imiiiensidade! 

Em \ ãn, da praia, agito o branco lenço ! 
u céo abraça o mar ao longe, e vejo 
So atr,i\ez do pranto o Nada iiumciiso. 

Appl.ic.i o vento e o mar, Sol benifaseju, 
Protege aquella por quem vivo e pense, 
( nico bem da Terra que eu desejo! 

Mal eu -ri, de S6. 

FILINTO 1) ALMEIDA 

DEFESA ALBERICO 

Ao director d'esta folha dirigio o 
nosso collaborador Dr.Cvro de Azevedo 
a seguinte carta : 

« VAI.IÍN I ' IM.—Venho fazer acto de 
contricção : 

Calii em peccado dando publicidade 
á—Defesa Alberico—com a presuinpçáo 
oslroina de haver feito cousa de algum 
re ilce, discutindo em phrase expon-
taneamente litteraria, these nova e 
scientiíica. 

Náo foi diminuta culpa essa de pro
fundar cousas de medicina-legal, em 
estylo superior ás orações dos rábulas 
que se caracterisam de defensores. 

Aqui acceito a reprimenda franca
mente editada por estimavel homem de 
lettras, aceusando-me de preoecupação 
l i t teraria. quando « os juradas, affirma 
com injustiça o honrado critico, apenas 
lêem as folhas diárias.» 

Para que hei de calar o crime?! Con
sidero a tr ibuna judiciaria uma das 
mais bellas e nobres creações da civili-
saçâo. E quando ali me apresento, não 
só paia ganhar os magros cobres do 
cliente, esqueeo-ine de que é melhor ser 
comuium no axgunientar, rasteiro no 
dizer. E deixo-me levar, tomado de um 
prazer estranho, vivíssima alegria da 
intelligencia, regalo do meu tempera
mento esfomeado de lucta ; tomado de 
um anceio de espalhar idéas, de espa
tifar essa pseudo-philusophia em que se 
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i n sp i r a ram nossas leis. do l e v a n t a r o 
decil i ido sacerdócio forense, e s t u d a n d o 
u a s s u m p t o sob o pon to de v i s ta p ra 
tico e scientifico. 

Km me vendo na t r i b u n a , — p e r d o e m -
me os b u r g u e z e s - - , domina -me uni 
sent imento es the t ico s e m e l h a n t e ao q u e 
assoberba o poeta , a impressão, como 
l l i e r l i a m a E e t o u r n e a u . e que re juvenesce 
o sábio , . , a l e n t a . , i n s p i r a i , mus ico e o 
e sc r ip to r . Cedo, e tu me c o m p r e h e n d e s , 
no d e s l u m b r a m e n t o que me sal tou o 
espir i to q u a n d o d i s cu to these scien-
tilíca ou l i l t e r a r i a . 

li" um vicio en t re nos, se i , mas o l h a , 
t. nho-ine d . i lo bem c u u elle. Cliente 
nu.- se me e n t r e g a , Alber ico ã p a r t e , 
vae certo p a r a a r u a , m a u g r a d o o 
estylo l i t t e ra r io , m a u g r a d o o veso de 
fazer applicaçõcs se ient i l icas . 

Não vejas, uo que ah i l ira, despe i to 
contra o s v m p a t h i c o Elog o Heroe, q u e , 
exemplificando o meu p i n a v a . I o do-
i i i ingueiramcnte ves t ido , pub l ica t r e 
cho ao alcance de q u a l q u e r le dor de 
j o rnaes . Nem ha resa ibo de cólera con
t ra a e squ i s i t i ce d'A Vanguarda cha
mando de u l t r a român t i ca u m a de
monst ração phys io -psych ica . 

Pois se eu até achei g r a ç a na u l t r a 
montanice d'este bondoso per iódico , 
dando-me q u a l i d a d e s de fei t iceiro, a 
es tontear o publ ico e trazel-o ensande-
cido e m e x t a s i a d m i r a t i v o ás t c r r a s d o 
niafarr ico, de B e l z e b u t h ! 

Reparo apenas na ausênc ia de c r i t i ca 
ao cabimento ou dis la te da t heo r i a sci-
ciitilica a t r ev idamen te s u s t e n t a d a . Nao 
que eu esperasse pa ten te de invenção , 
m a s t inha o d i re i to , o gua rde i a espe
rança , do conta r com s y m p a t h i a ou 
válida con t r ad ic t a . E , a g o r a me es
pan to , nem s imples referencia á p o r ç ã o 
mais nobre do t r a b a l h o ! 

Ahi tens o que vale a t i ra r - se a gente 
a p u b l i c a r defesas onde se d i scu tem 
umas Imitas cousas de medicina legal. 

Valha-me a contric.ção e s i rva-me de 
peni tenc ia o desembolço inú t i l do preço 
lo folheto. 

CYRO DE AZEVEDO. 

NATUS EST JESUS., 
;.o POKMKI'0 : «.iKsus D E NAZARETH» 

Do luar alvinitente 
A' serena claridade, 
As cabras ileGaland 
Partiam tranquillainente. 

As borboletas saudosas 
Assim diziam de leve: 
« Deixaa-nos dormir, ó rosas. 
Nesses cálices de neve •'» 

d vento, ao longe, soltava 
Amacsas queixas secretas, 
Ka lua ascrystallisivn 
No sacrario das viole.as. 

As tristes canções eólias 
nas loucas, fúnebres harpas, 
ou morriam nas maguolias, 
Ou na relva das escarp. s. 

K Aquella pallida luz, 
Oiio manava pilo ceu, 
Maria então concebeu 
0 pequenino Jesus. 

E que languida e x p r e s s o 
Tão doce e tão delicad i .' 
'siou que a luz da madrugada 
Não era tão l inda. . .Não ' 

E ape/ar de -cr tão lindo, 
E de - T lilüo de Deu-, 
Aquella pomba dos céus, 
Aquella criança loura, 
Nao leve as bodas reaes; 
Na-ceu numa mangedoiiia, 
So nente para mostrar 
Une todos somos egjaes ' 

Se me lembro, ó sonhos meus, 
l)'aquella criança loura, 
l)'aquelle lillio de Deus 
Nascido na mangedoura, 
Fico-me abysmado, e seismo 
No lirio que de-abrocha 
Nos alcantis d'uma rocha, 
Nas profuiidezas do ab.vsino ; . . . 

EFGKSIO DE CASTRO 

SPORT 

Não lia lirio ou canto d'uve. 
As'ro d'oiro esmorecido, 
rjue seja assim tão suave 
Como elle eia adormecido. 

E s t i v e r a m esp lend idas as c o r r i d a s 
du Derbg-Club neste u l t i m o d o m i n g o . U 
p r o g r a m i n a , q u e e ra excel lente , foi per
fe i tamente e x e c u l a lo,sem quo rec lama
ção a l g u m a se houvesse mani fes tado , 
q u e r por pa r t e do publ ico , q u e r por 
p a r t e dos d i s t ine tos p r o p r i e t á r i o s de 
a n i m a e s . 

Os pa r eôs , quo se c o m p u n h a m ge
r a l men t e de a n i m a e s supe r io re s , foram 
bem d i s p u t a d o s e com g r a n d e a n i m a ç ã o 
a p p l a u d i d o s pelos d i l e t t a n t - s . 

E i s o r e s u l t a d o : 
No I o pa reô (UiO.3 met ros! s a h i u vic

t o r i o s a em 110 s e g u n d o s , e com facili
dade , Sibglla,seguida de pe r to por Uirt. 
Aurelia chegou na b a g a g e m . Colo não 
c o r r e u . 

No :2o pareô (1150 metros,,, co r r e r am 
Francoise, Coupon, Aspnzia, Scglln e tba-
rgbdés, q u e b a t eu os seus compet i 
dores em IO segundos , fazendo u m a br i 
l h a n t e e i ne spe rada cor r ida . Scglln, 
a n i m a l novo, que pela p r i m e i r a vez se 
IK>S veio m o s t r a r , chegou em 2" logar . 
Consta ser a n i m a l s u p e r i o r e de f u t u r o . 
Coupon, q u e e i a o favor i to , chegou em 
b'°, t endo g r a n d e d e s v a n t a g e m na par 
t ida , o q u e t o r n o u fácil a v i c to r i a de 
Charybdes. A antiga e veloz Aspazia fez 
t r i s t e figura. Francoise chegou na ba
gagem : es tá s j a c a b a n d o com o m á u 
t r a t o . 

No o" p a i e i ItlUO metros , venceu em 
71 s e g u n d o s Feiticeira, por te r desgar
r ado Comlor, apeza r de toda a per íc ia 
e p r evenção do háb i l jockey Alcoba . 
Zephgro não correu. Hgppomenes chegou 
oni 2" l o g a r . 

No 4o pa reô lõO'J metros) a p e n a s ap re 
s en t a r am-se Sairia e Stbglla, que galo
param p a r a l e v a n t a r o p r ê m i o , ven
cendo no ga lope esta u l t i m a . Boreas, 
por ter s ido a t a c a d o de um forte g a r r o -
t i lho , não p o u d e e x p e r i m e n t a r as s u a s 
forças com as d u a s fortes compe t ido ra s 
Sylvin e Sibglla ; o que sen t imos não se 
te r effcctuado. Cambro não c o r r e u . 

No õ° p a r e ô ;lo<0 me t ros ; a i n d a o 
temível punga Agmoré b a t e u g a l h a r d a 
mente os seus compet idores , a n i m a e s 
de meio s a n g u e , em 112 s e g u n d o s . Druid 
fez todos os esforços, m a s cVesta vez 
a i n d a não p o u l e b a t e r o seu t e r r í v e l 
a d v e r s á r i o : teve o 2o l oga r . Douro o 
..!»; Bonita J 1», e Cettinaio, d i s t a n 
c iado. 

No ti" pa reô (1/õu metros) com bas 
t a n t e facili l ide Comtrsse d'tllonne,em l l õ 
s e g u n d o s , venceu Phrgion, a compet i 
d o r a m a i s forte d e s t e pa reô . Na v.-i-
dade Comtrsse é um l i s me lho re s 
a n i m a e s q u e possue a i m p o r t a n t e 
C o u l e l a r i u Alli i n ç i , não só pela filia
ção como pela s u p e r i o r i d a d e em qua l 
q u e r tiro. Bolirar não correu. Uanfaroit 
em 3 " ; t,au•Inole, este a n n o tem feito 
má figura ; q u e r nos pa recer q u e não 
desejam a i n d a forçal-a. 

No u l t i m o pareô ;il."V) metros) co r r e 
ram dez a n i m a e s , sah iu lo v i c to r io sa 
dVnt re elles Catana, em 102 s e g u n d o s , 
s egu ida de per to por Intima,nao a p e n a s 
perdeu por cabeça, e logo em s e g u i d a 
Zaire, q u e t a m b é m q u e n a d a r sor te ; 
Alteza em T \ em 5° 1'reiona. Também 
correram Ivon, Pampeiro, Itália, Tufão, 
c Bonita, q u e ao p a r t i r a t i r o u fora o 
jockey , q u e licoii l evemente c o n t u n 
d i d o . 

A's li ho ras t e r m i n o u o d i v e r t i m e n t o , 
sem que i r r e g u l a r i d a d e a l g u m a t ivesse 
p e r t u r b a d o a o rdem. 

Com um esplendido e i m p o r t a n t e 
p r o g r a m m a es t re ia a m a n h ã a d i s t i ne t a 
socie l i de Jorl, •ifClub. Na ve rdade , o 
p r o g r a m m a e iu [ t ies t ioi iavel i i f i i te me
recedor de to los os e logios , não so pela 
s u a o r g a n i s içã > como pelos an imaes 
de p r i m e i r a or I ou que nelle se a l is ta
r a m . 

Os pa reôs qtM são em n u m e r o de 
sete foram pei feita mente p reench idos , 
c o n s t a n i o todo- elles de a n i m a e s su
per iores e novos , que pela p r i m e i r a vez 
vão-nos m o s t r a r as s u a s forças. 

Fa/ . -nius sen t i r aos d i l e t t an t e s a 
v a n t a g e m e g r a u le ma rgem que udle-
rece esse p r o g r a m un pa ra nelle pal
p i t a r em á von ta l-. Chaina inos a a t t en
ção p a r a a nossa u l t ima p a g i n a , onde 
se acha elle impres so . 

/.. M. BASTOS 

THEATROS 

Es t re iou no di i 12, uo L u c i n d a , i 
c o m p a n h i a di r ig i Ia pelo notáve l a r t i s t a 
F u r t a d o Coelho. 

A peca de e.-treia foi o conhecido e 
uprec iud iss imo Vrmi-Moiole, onde a S r a . 
I). L u c i n d a tem uni dos seus me lho re s 
pape i s . 

O thea t ro e s t ava i n t e i r a m e n t e cheio 
e os dois exce l leo tes a r t i s t a s fo ram, 
como s e m p r e , m u i t o bem recebidos pelo 
publ ico e a p p l a u d i d o s rum ent l ius i -
a- iuo. 0 Sr. F e r r e i r a (Xanjac) ap resen-
tou-se de cavaiijuac. Foi a g r a n d e novi 
dade da reprise. 

Hontem deu-se 0 romance de um moço 
pobre. P e n a é q u e a e m p r e z a dos S r s . 
B r a g a J ú n i o r & C , não nos dé po r em
q u a n t o n e n h u m a peça nova . 

Nes ta s e m a n a o S r . F e i r a r i deve t e r 
ficado u m pouco mais contente com o 
p u b l i c o , pois que a c o n c u r r e n c i a ao 
Imper ia l T h e a t r o tem sido ma io r . 

Terça-fe i ra a c o m p a n h i a de o p e r a 
bul i a r e p r e s e n t o u 1'ra Diavolo, a conhe
cida e celebre ope ra de A u b e r . 

A t t endendo ao e x í g u o espaço de q u e 
d i s p o m o s , abs t emo-nos de fazer a q u i 

i reciaçào da p a r t i t u r a , t r a b a l h o a 
se de ram as folha-, d i á r i a s . 

•inos q u e 'Testa i peças , j á eoiisa-
pelu c r i t i ca ,. pelo t empo , a im-
n ã o prec i sa d izer senão q u e 

ap 
que J.i 
Ln ten 
g r a d a s 
p r e n s a 
a g r a d a r a m ou q u e na.. r a d a r a u i . 
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Quanto ao desempenho, são outros 
os nossos deveres. E d'esta vez folga
mos de juntar ao nome de Carbonetti o 
do baixo Viviani, que secundou muito 
bem aquelle notável artista e excel
lente cantor. 

Não é para o tenor Chinelli o papel 
de Era Diarolo que, francamente, foi 
sacrificado, sendo pouquíssimos os tre
chos em que conseguio agradar ao pu
blico. 

Da Sra. Tescher podemos dizer a 
mesma cousa. Salvante a ária do se 
gundo acto, que foi cantada com um 
certo mimo e graça, todo o papel está 
mal com a Sra. Tescher. 

Da Sra. Lult ichaude do Sr. Keynaldi 
nada ha que dizer senão que foram infe
lizes nos seu typos de ir.glezes bur
lescos. 

Enitim, na bella part i tura de Auber, 
os que agradaram sem restricções fo
ram os Srs. Carbonetti e Viviani. Se 
nella podesseinos ter ouvido as vozes 
da Sra. Mancini e do Sr. Emiliani, Era 
Diavolo sei ia um grande suecesso. 

O Brahma, o esplendido e deslum
brante Brahma, firmado nas pernas de 
aço da estupenda e incrível bailarina 
Giovannini. é que em cada noite mais 
agrada ao publico. 

Por termos assistido muitas vezes ao 
Brahma temos notado que a musica (Tes
te bailado,original do maestro DalTAr-
gine, - de uma excepcional belleza, 
que a critica não apreciou devidamente; 
ha trechos verdadeiramente notáveis, 
graciosíssimos, e de uma grande varie
dade. E' uma musica diliciosa, encan
tadora. 

No espectaeulo de quinta-feira todo o 
trabalho da Sra. Giovanini e do pri
meiro bailarino foi inteiramente novo. 

Giovanini esteve maravilhosa naquel-
la noite. Custa a imaginar-se tão ca
prichosos e tão complicados volteios, 
tamanha e tão espantosa gymnastica 
de choreographia,tanta graça de,gestos 
e tal galhardia de meneios. E' deliciosa 
a impressão esthetica que o admirável 
trabalho da Giovanini produz no espe
ctador de olhar educado e fino, que 
nunca suppoz que a arte da dança po-
desse ser elevada a tal altura, a tão 
extraordinária perfeição. 

Giovanini é positivamente uma gran
de art is ta . 

O Sr. Gado também esteve muito 
feliz nessa noute. 

Ambos foram estrondosamente ap
plaudidos. 

O SanfAnna tem continuado a reve-
sar o Boccacio com a Siniche, emquanto 
prepara .1 corsa do bosque. 

Hontem deu-nos Os Mosqueteiros no 
Convento. 

Contractada para a excellente com
panhia do Heller, chegou nesta semana 
Oinira Polônio, que deve estreiar bre
vemente na Chanson de Fortunio, bellis-
sima opereta em um acto, do immortal 
Offenbach. 

Foi uma magnífica acquisição que 
fez a empreza do Sant'Anna. 

No Recreio Os seis degraus têm conti
nuado a deliciar os amantes das gran
des peças emocionaes. 

A empresa Dias Braga ensaia com 
furor A filha do mar, grande drama.de 
maior espectaeulo, ha tempos represen
tado com iminenso suecesso, nu S. Pe
dro, pela companhia do Valie. 

E, para acabar com chave de ouro : 
Chegará á Corte ainda neste mez a 

celeberrinia Sarah Bernhardt. 

P. TA LM A. 

JORNAES E REVISTAS 

Começou a publicar-se em S. Paulo, 
no diã 8, 0 Provinciano, sob a redacção 
dos Srs. Bueno de Andrade, Theophilo 
Dias e Martim Francisco. 

« O apparecimento do Provinciano ex
prime a necessidade de arregimentação 
das forças do partido liberal, no mo
mento presente dispersas e descoorde-
nadas,» diz o seu artigo de apresenta
ção, firmado por aquelles fres escrip
tores. 

E', pois, um novo orgam do partido 
liberal, embora no cabeçalho diga que 
o é dos « interesses da província de 
S. Paulo . » 

Em todo caso, liberal ou não, e uni 
jornal bem escripto.O primeiro numero 
traz muitas noticias, um bom artigo 
sobre a falado throno e um bello treciio 
do Ahascero de Theophilo Dias. 

Saudámos cordealmente o novo col
lega, ao qual desejamos todas as ven
turas de que são dignos os seus illus-
trados redactores. 

Deve apparecer por todo este mez 
em S. Paiuo, uma nova folha semanal 
— O Monitor — de propriedade dos Srs. 
Navarro de Andrade e Dolivaes Nunes, 
o redigida pelo primeiro. 

Os seus intuitos são principalmente 
conimeiciaes ; a assignatura e baratis-
suna. 

Os três diários do Campinas— Gazeta, 
Correio e Diário, do dia 7, vêm todos 
tarjados de preto pela morte do Dr. 
Quirino dos Santos, e trazem sentidos 
artigos sobre o doloroso acontecimento, 
firmados pelos principaes jornalistas 
locaes. 

Muito boa a pagina lit teraria do Diá
rio Mercantil (s>. Paulo) do domingo ul-
ti.no. Tia/, versos de Gaspar da Silva e 
um estupendo e íulguranüssimo artigo 
de Camillo Castello Branco, sobre Sha-
kespeare. 

Radiante o n .õdU Quinzena.Hoa chro
nica de Pulcino ; artigo de critica de 
A. Pujol; três contínuos de Banville ; 
artigo sobre a reforma do ensino médio, 
e vários outros artigos em prosa, todos 
bem escriptos ; em verso dá-nos dois 
bellos contos infantis de Ratisbonne, 
brilhantemente traduzidos pela nossa 
gentil collaboradora D.Adelina Vieira; 
uni soneto de Luiz Delfino ; uma poesia 
de Luiz Mura t ; outra de Soares de 
Souza J unior; e a continuação d'0 Canto 
do Hiatcuta, de Longfellow, traducção 
de Américo Lobo. 

Emfim, uin numero radiante! 
V. 

NUM ÁLBUM 
,'l.ORD E Y I I O N ) 

Um nome sendo escripto em pedra tumular 
Faz ás vezes parar alguém ao ir passando ; 
Quando fores também este livro folheando 
Possa o meu atlrahir-te um complacente 

olhar. 

E ao ser lido algum dia este nome por ti, 
Quando sobre elle houver o tempo decorrido 
Kec irda- te de mim qual de um morlo esq ue 

cido 
De quem o coração lica entenado aqui. 

«. PORCIUNCLLA 
imt. 

FACTOS B NOTICIAS 

Está na Corte o Sr. João Duque, 
sócio da acreditada casa de Campinas 
Notre Dame de Paris, um formidável 
empório de modas e quinquilharias 
que tem hoje a reputação invejável dé 
uma das mais importantes casas com-
merciaes do império. 

O Sr. Duque vem fazer aqui sorti-
incuto das ult imas novidades de Paris 
e de Vienna. Campinas vae -ficar des
lumbrada. 

O habilissimo e conhecido professor 
de dezenho Braz Ignacio de Vascon-
cellos, offereceu-se gratuitamente á 
Associação Promotora da Instrucção 
para ensinar dezenho de figura e ornuto 
em uma das escolas nocturnasiTaquella 
benemérita associação. 

Casou-se no dia 8, em S. Paulo, o 
poeta Wenceslau de Queiroz com a 
Exma. Sra. D. Adelaide Diniz dos 
Santos. 

Foram padrinhos: por parte da noiva 
o illustre philologo Júlio Ribeiro e por 
parte no noivo o nosso collega du 
Diário Mercantil, Gaspar da Silva. 

Aos ditosos noivos desejamos todas 
as venturas de uma perenne lua de mel. 

Part io para Campos no dia II do 
corrente commandando a força poli
cial, que naquella cidade vae substi
tuir a força de linha, o capitão Fer
nando Pinto de Almeida. 

Realizaram-se no dia 9 do corrente 
no Club Athletico Fluminense as cor
ridas annuncidas. 

Poucas vezes temos visto neste Club 
tão brilhante concurrencia. 

Bem disputados foram os bons prê
mios no crescido numero de pareôs. 

Magnífica a festa de domingo. 

Desde o dia 3 do corrente que futic-
ciona na villa de Capivary, na antiga 
casa da câmara, uma bella kermesse 
popular, effectuada. a esforços dos Drs. 
juiz municipal, e LiborioSeabra.alferes 
Lima Júnior e outros, destinado o seu 
produeto a beneficiar o cemitério da 
dita villa. O fim é fúnebre mas é lou
vável. O povo de Capivary não quer 
mais pedir esmolas á câmara e ao go
verno provincial. Faz muito bem o 
povo de Capivary. 

FALLECIMENTOS 

Falleceu em Itaparica, na Bahia, o 
illustrado medico e excellente jorna
lista Dr. Benjamim Franklirn de Al
meida Lima. O finado éra o principal 
redactor da Revista Popular, excellente 
hebdomadário de largas vistas sociaes 
e brilhantemente escripto. 

Com a perda do Dr. Benjamim Fran-
klim, perde a província da Bahia um 
dos seus mais notáveis homens de let
tras e o jornalismo brazileiro um dos 
seus membros mais illustrados e con-
spicuos. 

A'redacção da R evista Popular envia
mos as nossas sinceras condolências 
pelo desastre enorme que acaba de 
soffrer. 

Temos que lamentar também a morte 
de outro prestimoso collega da im
prensa, o Dr. Antônio Lara da Fon
toura Palmeiro, jornalista liberal de 
Porto Alegre, onde falleceu. 

O Dr. Palmeiro escreveu largos an
nos na Reforma artigos enérgicos e 
criteriosos, que lhe graiigearam bóa 
reputação de jornalista político. 

http://drama.de
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Na capital da Bahia falleceu, no dia 
t, o capítão-tenenle reformado Fran
cisco Jeronymo Gonçalves, que foi uin 
dos bravos da guerra do P a r a g u a y . 

Era odiei ai do couraçado Rio de Ja
neiro, quando fói esto submergido por 
um torpedo; foi immediato da Ivahg ; 
tendo sido ferido na passagem do Ai.-
gustura. 

No dia 10 falleceu em Nictherov o 
capitão Aureliano de Mattos Tra
vassos. 

No mesmo dia falleceu nesta Corte 
D. Carolina Roquette, esposa do Sr. 
Orlando Baptista Roquette e directora 
do Collegio Juveni l , de S. Francisco 
Xavier. 

No dia 11 falleceu o Capitão de fra
gata reformado Antônio Joaqu im de 
Santa Barbara. 

« • 
No mesmo dia falleceu em Nic theroy 

o 5» annista de modicina Adolpho Mar-
ch, lllho do popularissimo medico Dr. 
Guilherme Taylor March. 

RECEBEMOS 

—« Os ciganos no Brazil» por Mello Moraes 
Hlho,offerta do auetor. D'elle diremos poste
riormente. 

—A Estação, ns. correspondentes a 15 e 30 
do passado. Magníficos figurinos, bonssup-
plementos litterarios, em um dos quaes vem 
a Castillane, bailei de Massenet. 

— Defesa Alberico (2«) por Uyro de Azeveio. 
Falli-nos hoje espaça para a noticia que 
este importante trabalho merece. 

— Revista de engenharia, n. 136. 
— Relatório dos trabalhos sociaes relativos ao 

anuo de 1885—Prado Villa Isabel. I-:- »,-,._, 
— A louca— Fasciculos n<. 3 e l i r^SEsS» 
— A escola— Poesia?; Riu Grande do Norte. 
— fnião Medica— Fasciculo 3, Anno VI.) 
— Plantas úteis dos campos de Portugal. Fas-

ciculo da IO serie do 6o ani.o da Bibbotlioca 
do Povo e das escolas. 

— i sombra de Tira-Dentes e Nunes Machado 
Poesias do Conselheiro Pedro Luiz. 

- - Revista dos VOTOS— Semestre 2», n. ? ; S. 
Paulo. 

— Revista Financiera— Buenos Ayres, 
— Revista Republicana— S. Paulo. 
— A mocidade— n. 2 Orgáo dos alumnos do 

collegio Pujol - Me ides. j - ^ ^ . - , 
— o Pharoí— n. 98 do anno II — Neste nu

mero inaugurou este excellente periódico 
uma pagina litteraria semanal. (Juiz de 
Fora). v 

— El Eco de Espana-n. 65 Anno 2» 
— Dislracção— n. 81. 
— A Camelia— n. 5. 

,i\~,o0i'ai'~0]í,gÍn^w' v e i u í» luz em Manaus. Prospendades. 
— Equador — Publicação lideraria, quin-

zenal que appareceu no Recife. 
— Q século XIX—n. 1 S. Joa . do Rio Claro. 
— O Mequetrefe— KXCellente O II. 403. 
— Rerista Illustrada - n. 431 Magnilico. 

A j ~ C"»»-""' — Publicação illu trada. Porto 

7O7,L er.< i r n a m b u C 0 t r e s Publicações quin-
zenaes htleranas- I Tribuna Acadêmica ns. 1 
e -i; Htnsta acadêmica n. 1 e Equador n. I. Km 
todas estas publicações nota-se um pouco a 
influencia produzida pela, Semana. En-
COII ramos nas tres folhas artigos bem redi-
gitlife. A s tres collegas prospei idades. 

— «Mista Popular— n. 16. Bahia. 
n»Ti„ per'."rforr "• '• (Campanha) Sema-
vidi! c r e a l l v o ' l l t t e r a ' , ' o e noticioso. Muita 

— Dislracção, n. 8-2. 
— Rerista do Obseivatorio Vlino 1, n. 5. 
- i ibrações PoesiasdeFurtadode Mendonça. 
— ls memórias de Judas- FaSCiClllO n. 13. 

•» ,7. r0"""*04 *> f^ro— «Bibliotheca do povo 
o das escolas» 6o anno, 16« serie. 
<.«>7IK P v e n ~ «Biograpliins dos homens 
teiepres dos tempos a n t g o s e modernos» 

— Sociedade do R10 de Janeiro, 2o fa.ciculo 
?•? ,ca''}»s de um diplomata, que têm sido 
puDicauas na Gazeta da Tarde e que consta 
serem do puuho do conhecido Dr .G. R. M. 
D^, ,cv,° 8 7 ~ d o «Diccionario Universal 
roriuguez», a colossal publicação que, a 

ser concluída, immortalisará o niroe do seu 
edictor, Zefenno de Albuquerque, e será o 
maior monumento da Litteratura portu
gueza . 

— I.e «aíon de Ia mode e La Revue Bleue, ulti-
mos números, pontualmente distribuídos 
pel.i casa H. Niroud & CA. 

ANNUNCIOS 

I > r . J o J o B o t e l h o , m e d i c o 
e opera lor ; molést ias venercas, svphi-
l i t i c a s e d a s vias urinarias . Operações 
de pequena e alta c irurgia. Appfica-
ções médicas e cirúrgicas de electrici-
dade. Rua dos Andradas, n. õl , p.,r 
cima da antiga pharmacia Fragoso das 
12 ás :, horas. 

OIUEME 
E geralmente conhecido como uma 

especialidade no seu gênero o C a l e 
O r i e n t e , da fabrica a vapor de 
P into Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

25RUADAPRAINHA25 
9 C LARGO DO ROSÁRIO 9 C 

47 Eua do Carmo 47 
E em todas as casas que tiverem a 

respectiva taboleta— annuncio . 

MOLÉSTIAS DA PELLE E SYPHILIS 
ESPECIALISTA 

DR. SILVA ARAÚJO 
« U A . I>A. U R U G U A V A N A . T.7 

de 12 as 3 horas da tar de 

COLLEGIO IMEi lWCÍOWL 
niRi,;:r>o 1 ou 

E. GAMBÁRO 

PALACETE DO CURVELLO 
S a n t a . T ü c r c z a 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos em to Ias as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

L i n d o l p h o C o l m b i - a — B a c h a 
rel em bellas artes: photographu, chi-
mico e o leographo. 

Rua de Santo Antônio—Santos. 

r>i-, C y r o i i o A í c v f d o . — A d v o 
gado. Das 10 ás A horas.—Becco das 
Cancellas u. 2. 

CIRURGIÃO DENTISTA 

EUA SETE DE SETEMBRO, 51 

F. N a v a r r o d e :\r. S a l l e s . en-
carrega-se de defezas perante o jurv . 
Muzambinho— Minas. 

J . VI. V i l l a s B ó a s d a O a m a , 
—dentista— extrahe dentes sem dòr. 
Muzambinho—Minas. 

EXTERNATO HEWITT 
FUNDADO EM 1870 

HORÁRIO DO MEZ DE ABRIL 
CURSO PREPARATÓRIO 

PROFESSORES 

Araújo Vianna , 
Dr. F . Amarante 
Dr. Corrêa do Eago. 
Araújo Vianna 
Dr. F . Amarante 
João Nazareth 
F. D. Mouren 
James E. H e w i t t 
J. D . da S. R a m o s . . . 
Dr. Aquino Fonseca, 
James E. H e w i t t . . . . 
Dr . Z. de Ol ive i ra . . 
Dr. Aquino Fonseca. 
Bac. Ed. Benet 
Dr. Z. de O l i v e i r a . . . 
Dr. Aquino Fonseca, 
Bac. Ed. Benet 
Dr. Z. de O l i v e i r a . . . 
João Nazareth 

MATÉRIAS 

Rhethorica. . . 
( leographia. . 

Curso annexo 

Portuguez . . . 
Philosophia.. 

Geometria.. . . 
Geographia. . 
bVancez 
Aritlimetica.. 
Historia 

1° anno E. P . 

HORAS 

9-19 
10-11 
10-11 
11-12 
Ti 12 
11-12 
11-12 
12-1 
12-1 
12-1 
1-2 
1-2 
1-2 
2-3 
2-3 
2-3 
3-4 
::-4 
07 

Lessons in Portuguese ; lições de italiano 
e allemão 

PARA O ESTUDO D E INGLEZ 
The Graduated English Reader ou Estrada 

Suave, para o perfeito conhecimento da 
l ingua ingleza, mediante excerptos esco
lhidos e gra tativamente coordenados dos 
melhores auctores inglezes e norte-ame
ricanos, para uso de seus discípulos, por 
James E. Hewi t t , com introducção l itte
raria pelo i l lustrado lente de inglez Al-
fred Alexander. 

EM CASA DO AUCTOR 
E NAS PJt I N CI P A E S LI V K A R I A S 

A NOITE AULAS COMMERCIAES 

Lino Goines 
F. D. M o u r e n . . . 
James E. Hewi t t 

Portuguez 6-7 
Francez 7-g 
Inglez pratico. . . 7-8 

E s c r ip turação ( " 
E. Gabalda m e r c a n t i l e ) S. 

francez ( "" 

Leitura, calligraphia e contabilidade 
O director, James E. Hewitt 
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!<>0 
A SEMANA 

PROGRAMA GERAL DA PRIIEIRA CORRIDA 
A EFFSCTUAR-SE NO PRADO FLUMINENSE 

DOMIUCO, %& PS MAÍO t)E 1886 
A S 1 1 1/íi H O R A S E N I P O N T O 

p r i n i o i r o p a r c o - C R I T E R I U M P o l d r o s o p o l d r a s n a c i o n a e s , d e 2 a n n o s . m e i o s a n g u c - D i s 
t a n c i a l . O O O m c t r o s — P r ê m i o s : a o p r i n i o i r o C O O S : a o s e c u n d o 2 0 0 S ; e a o t e r c e i r o I O O S — I n . 

s c r i p e a o 3 0 S . 

N A T U R A L . P E Z O S 

P a r a n á 50 k 

N s . 

1 

P E L L O N O M E S 

Chapecó V e r m e l h o 
Plutão II D o u r a d i l h o . . 
Judia T o r d i l h o 
Hgppomenes..- A l a z ã o 
Feiticeira , I d e m 
Monitor c . I d e i n 

I D A D E 

2 a n n o s l o s 
S . P a u l o 50 
P a r a n á 40 
R . d e J a n e i r o . 50 
I d e m VA 
S . P a u l o 50 

3 
4 
5 
6 

S e g u n d o p a r e ô — I N T E R N A C I O N A L — A n i m a e s d e t o d o s 
— D i s t a n c i a 1 . 6 0 9 m e t r o s — P r ê m i o s ; a o p r i m e i r o , 1 
I S O S — J n s c r i p ç a o p a r a e s t r a n g e i r o s 8 0 S o p a r a n a c i o n a e s 
Phrgnéa C a s t a n h o 4 a n n o s I n g l a t e r r a . . . . 52 k i l o s O u r o 

P R O P R I E T Á R I O S 

C o u d . G u a n a b a r a , 
d a C u n h a Lima, M. 

Gaudriole I d e m o 
The Witch A l a z ã o 4 
Gladiador C a s t a n h o 3 
Icaria I d e i n 3 
Chcapside A l a z ã o 3 
Fanfaron I d e m 4 
Speciosa I d e i n 4 

» E r a n ç a 48 
» I n g l a t e r r a . . . . 52 
» I d e m 51) 
» 50 

I n g l a t e r r a . . . . 48 
E r a n ç a . , 51 

C O R E S D A S V E S T I M E N T . 

B r a n c o e e s t r e l l a s a z u e s . . . 
P r e t o b r a n c o e e n c a r n a d o . 
A m a r e l l o e a z u l C o u d . S a n t a Cruz , 
O u r o e e n c a r n a d o D . A . 
G r a n a d a e r o s a C o u d e l a r i a Modes ta . 
A z u l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . I d e m C r u z e i r o , 

o s p a i z e s o d e p u r o s a n g u e , a t é 1 a n n o s 
; O O O S ; a o s e g u n d o , 3 0 0 g : e a o t e r c e i r o , 

i o S . 
b r a n c o C o u d . E l u m i n e n s e . •'-

A z u l e o u r o I d e m A l l i a n ç a . 
E n c a r n a d o , b r a n c o e o u r o . . I d e m P a u l i s t a . 
B r a n c o e p i n t a s v i o l e t a s M . U . L e m g r u b e r . 
B r a n c o e p i n t a s p r e t a s I d e m , i d e m . 
E n c a r n a d o , b r a n c o e o u r o . C e u d e l a r i a P a u l i s t a ^ 
E n c a r n a d o e b r a n c o O l i v . J ú n i o r &Lope»iJ 
A z u l e g r a n a d a C o u d . I n t e r n a c i o n a l . ' I n g l a t e r r a 5 1 

T e r c e i r o p a r e o - G Ü A N A B A R A — A n i m a e s n a c i o n a e s d o 4 a n n o s e m a i s — D i s t a n c i a J . 6 0 9 m e t r o s 
- P r ê m i o s : a o p r i m e i r o , l : O O O S ; a o s e g u n d o , Ü O O S ; e a o t e r c c i r o l S O g l n s c r i p ç a o 5 0 S . 

a n n o s S . P a u l o 54 k i l o s A z u l e o u r o C o u d e l a r i a Al l iança. 
' l á e m 5 i >' B r a n c o e p i n t a s p r e t a s M . U . L e m g r u b e r . 
» l u e i n 5 1 » B r a n c o e p i n t a s v i o l e t a s . . . M . U . L e m g r u b e r i * • 
» W e m o-í » A z u l e o u r o C o u d . S a n t a Cruz . " 
>' l d e m 6 0 » Azul, branco eencarnado.. Coudelaria Cruzeiro. 

Animaes nacionaes de 3 annos —- Distancia 

1 Boreas C a s t a n h o 4 
2 Pery I d e m 6 
3 Electrica A l a z ã o 6 
4 Macaréo I d e m 4 
5 Talisman Idem G 
Quarto pareô —YPIJR.ANGA — 

Pi-emios: ao pr imei ro , 
1 Aurora A l a z ã o 
2 Diva I d e m 
3 Dora I d e m 
4 A r a b y I d e m 
5 Regina D o u r a d i l h o . . 
6 Aurclia A l a z ã o 
7 Sgbila Z a i n a 
8 Ejjlo , Z a i n o 
íl Pirata T o r J i 

l . - O O O S ; a o s e g u n d o , 3 0 0 # ; o 
3 a n n o s S . P a u l o 48 k i l o s 

i l h o . 

3 
3 
3 
3 
3 

» 
» 
» 
» 

R . d e J a n e i r o . 50 
S . P a u l o 52 
l i . d e J a n e i r o . 50 
S. P a u l o 50 
l i . d e J a n e i r o . 4 8 
S . P a u l o 5 2 
I d e m 50 
R . d e J a n e i r o . . 5 0 

Q u i n t o p a r e o - S o C R I T E R I U M - P o l d r o s e p o l d r a s n a c i o n a e s d e 3 a n n o 
t a n c i a l . O O O m e t r o s — P r ê m i o s a o p r i m e i r o , < > O O g : 
i n s c r i p e ã o 3 0 S , 

1 , 6 0 0 m e t r o s ^ 
a o t e r c e i r o 1 5 0 g — I n s c r i p ç a o 5 0 8 *. 
V e r m e l h o . . . : C o u d e l a r i a Y p i r a n g a ^ 
O u r o e b r a n c o . . . . C o u d . F l u m i n e n s e . 1 

A z u l e o u r o C o u d . S a n t a Cruz . 'i 
O u r o e e n c a r n a d o D . A . 
P r e t o , b r a n c o e e n c a r n a d o . C o u d e l a r i a P a r a í s o . . 
A z u l e g r a n a d a A . E . d e O l i v e i r a . 
A z u l , b r a n c o ' e e n c a r n a d o . . C o u d e l a r i a Cruzeiro. 
A z u l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . I d e m . 
V e r d e e o u r o M . J . A . 

a t e p u r o s a n g u e — D i s -
a o s e g u n d o , 3 0 0 g e a o t e r c e i r o , 1 0 0 8 -

1 
2 
3 
4 
5 
C> 

S e 

Plutão II D o u r a d i l h o . . . 2 
Dandg V e r m e l h o . . . . . 2 
Remember C a s t a n h o 2 
Lnncaster A l a z ã o 2 
Monitor I d e m 2 
Condor Idem 2 

annos S.Paulo 50 kilos I 

o todos os paizes e idades — Distancia 1,000 metros 
uo pr imeiro , 1.S2006Í, ao segundo, :íOO# 

vLto pareô 
— Prêmio 
t rangeiros IOOS e para naeio 
Comlesse d'Olonne . . . A l a z ã o 5 
Neva C a s t a n h o 3 
Dumietta I d e m 5 
Naná Z a i n o 5 
Taillefer I d e m 5 
Dr.Jenner I de in 4 

« I d e m M 
» R . d e J a n e i r o . 51 
» I d e m 50 
» S . P a u l o 50 
» I d e i n 50 

J O C K E Y - C L U B - A n i m a e s d < 

' r e t o , b r a n c o o e n c a r n a d o . M . d a C u n h a Lima. s 
V e r d e e a m a r e l l o P . V . í 
O u r o e b r a n d i C o u d . F l u m i n e n s e . 
G r a n a d a e r o s a C o u d e l a r i a Modesta. 
A z u l . b r a n c o e e n c a r n a d o . . C o u d e l a r i a Cruzeiro. 
I d e m i d e m C o u d e l a r i a Cruzeiro. 

i a e s S O S . 
a n n o s F r a n ç a , 

» l d e m . . . 

o a o t e r c e i i o l . " » o g — I n s c r i p c ã o p a r a e s -

5 1 k i l o s A z u l e 
oll 

S é t i m o p a r c o J I A I O l i S U C K O W 

Z a i n o 3 
L i b u n a 5 
T o r d i l h o 3 
I d e m :! 
C a s t a n h o 3 

. 6 

m e t r o s -
1 Guanaco .. 
2 Icoit...... 
3 Alteza 
4 Pirata 
5 Americana 
ti Dinorah... 
7 Douro A l a z ã o . 
8 Bonita I d e i n 4 
9 África P r e t o 7 

10 Druid T o r d i l h o :j 
11 Pretória L i b u n o 5 
12 Mascote T o r d i l n u 4 
13 Itália A l a z ã o 3 
14 Vampa C a s t a n h o 3 
15 Catana D o u r a d i l h o . . . 3 

O B S E R V A Ç Õ E S — O s a n i m a e s 
m e n t o a s 1 1 h o r a s e m p o n t o , 
T y p . d ' i Semana, r u a do Carmo n . 36, s o b r a d o . 

I n g l a t e r r a . . . . 52 
I d e m 5 1 
F r a n ç a 5 1 
R i o d a P r a t a . 52 
A n i m a e s 

P r ê m i o s : a o p r i m e i r o 6 0 0 S , a o 
A l a z ã o 7 a n n o s P a r a n á . 

» I d e m 
» S . P a u l o 
» R . d e J a n e i r o . 

I d e m 
I d e m 

» L i e m 
» S . P a u l o '. 
» P a r a n á 
» R. du J a n e i r o . 
» S . P a u l e 
» R . d e J a n e i r o . 
» S . P a u l o 48 

R . G . d o S u l . . 50 
» S . P a u l q 4^j 

i n s c r i p t o s n o 

o u r o C o u d e l a r i a Alliança. 
G r a n a d a e o u r o . . . C o u d . Luso-P la tense . 
B r a n c o e p i n t a s p r e t a s M . U . L e m g r u b e r . 
B r a n c o e p i n t a s v i o l e t a s . . . . I d e m . 
E n c a r n a d o e m a n g a s a z u e s . C o u d . A m e r i c a n a . 
G r a n a d a e o u r o C o u d . L u s o - P l a t e n s í . 

n a c i o n a e s d e m e i o s a n g u e — D i s t a n c i a 1 , 4 5 0 
o g u n d o ; 2 0 0 g , e a o t e r c e i r o 1 0 0 S _ I n s c r i p ç ã o 3 0 8 . 

o4 k i l o s V e s t i m e n t a v e r m e l h a C o u d e l a r i a Ypiranga. 
» P r e t o , b r a n c o e e n c a r n a d o . T . P . 
» V e r d e , b r a n c o e e n c a r n a d o . R . M . 
» v e r d e e o u r o ,[. J . A . 
» B r a n c o e p i n t a s p r e t a s M . U . L e m g r u b e r . 
> V e r m e l h o e a m a r e l l o F . d a S i l v e i r a . 
>• V e r d e e o u r o J o s é C u i m a r ã e s . a 

E n c a r n a d o e a z u l J o s é M a c h a d o . 
E n c a r n a d o b r a n c o e o u r o . . C o u d e l a r i a Pau l i s t a . 
E n c a r n a d o e b r a n c o O l i v . J u n i o r & L o p e 9 

C i n z e n t a A . C. 
O u r o e e n c a r n a d o D . A . 
A z u l e a t n a i e l l o C o u d e l a r i a L u s o . 
A z u l e m a n c h a s e n c a r n a d a s I d e m P a r a í s o . 
G e r a n i u m e o u r o J . W . 

50 
52 
50 
-tí 
48 
54 
50 
52 
50 
52 
50 

p r i m e i r o p a r c o , d e v e r ã o s e a c h a r n o e n s i l h a -

A . P I N H E I R O J Ú N I O R , 2 o s e c r e t a r i o . 
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Vlclur Hugo A UEDACCÃO. 
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media 
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Jornaes e revi-tas M. VALENTE. 
Vel-a, soneto R. OCTAVIO. 
Theatros.... P. TALMA. 
Factos e Noticias 
Recebemos 
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REDACTOÜES 
Valentim Magalhães, Pilinto d'Âlmeida, 

Á. de Souza e H. de Magalhães 

SECRETARIO 
A R T H U R M E N D E S 

GERENTE 
O . C A B R A L 

EXPEDIENTE 
ASSIGNATURAS 

CORTE 

Trimestre ã(|000 
Semestre 48000 
Anuo 8fi000 

PROVÍNCIAS 

Semoütre 48000 
Anno 8S000 
Vendem-se exemplares do nosso sup

plemento de hoje, (homenagem a V. 
Hugo ), em papel superior, no escripto
rio e em todas as agencias d'osta folha 
— a 500 r s . 

A S E M A N A 
Rio, 22 de maio de 1886. 

Publicaremos no próximo numero ; 
— 0 bilboquet, espirituosissimo artigo 

de h. Rouéde; 
— Soro/i Bernfcard/.biographia humo

rística, por Touchatout; 
— Enfermidades estglisticas, (continua

ção) por Araripe Jún io r ; 
— No capitólio (A V. Hugo) poesia de 

João Ribeiro, que não nos foi possível 
inserir neste numero; 

— A guitarra de D.Juan, soneto de J . 
de Souza Monteiro; 

— Um enterro, pequeno conto de Gui
lherme Gama; 

Temos tambein para publicar muito 
breve um bello conto — A comedia do 
amor — do joven e talentoso escriptor 
Alcindo Guanabara, nosso collega na 
Gazeta da Tarde. 

VICTOR HUGO 

Tinha a homerica tuba e a frauta virgiliana ; 
Foi o Escliylo audaz da tragédia fraia-eza ; 
Enfrentou e abateu a infame realeza; 
Vibrou todos os tons da lyra soberana! 

Trovador e guerreiro, alma doce e spartana, 
Era Jesus perdoando e amparando a fraqueza. 
Ou era Juvenal— flagelando a torpeza; , 
Coli.io du pensamento e da palavra humanai 

Quando elle erguia a voz, o Knherso, tremendo, 
Pasmo, lituva-o! Quando a tlieorba doiro soou 
Os Castigos, a Franca ouvio o estrondo horrendo 

De um throno a desabar! A luz e a ' llor c intou, 
KndeOROU a mulher ; e este vellio estupendo 
Foi como ninguém foi,—um tei iiissimo ;ivo! 

VICTOR HUGO 
Faz hoje um anjio que falleceu em 

Pariz o mais asjonibroso gênio do 
século. 

A Semaiia,Ío\ha l i t teraria, que teve no 
Brazil a iniciativa de uma grande 
homenagem ao sublime poeta, por oeca
sião de sou falleciiiiento, e que llie 
dedicou um numero especial, .1 Semana 
não podia deixar p issar despoyeeSkli 
a «1 ata de22 de Maio de LSSii, primeiro 
anniversario da mort"do immortal can
tor da Legende des sièdes. 

Oominomora-a, portanto, na medida 
de suas forças, publicando um supple
mento illustrado, caprichosamente tra
balhado por Valentim de Figueira, o 
fantasioso e habilissimo oalligrapho, 
e Belmiro de Almeida, um dos mais 
esperançosos dos nossos jovens pin
tores. 

Figneirò escreveu com varias e lindís
simas letras de toda espécie o soneto 
que obteve o primeiro prêmio no con
curso aberto por esta folha, no anno 
passado, e que, por isso, foi escolhido 
para a homenagem de hoje. Belmiro 
fez o bello retrata que se vé eminoldu-
rado no grande O do v e r s ) : « O gigante 
maior etc...» 

Além d'i"sso encontram-se nesta pa
gina os títulos de todas as obras do 
poeta, a3 datas do seu nascimento e de 
sua morte, o fac-simüc da sua assigna-
tura.bem como o da do auetor do soneto 
e outros detalhes interessantes. 

Xão sabemos se este trabalho,—com 
que modestamente rendemos pieito á 

FILIMO D ALMEIDA 

memória do grande homem que deu 
seu nome ao século, uo dia annivcr-
su-io de seu passamento, — agradará 
aos nossos -issignant.es. que com elle 
brindamos ; em uma cousa,porém,ousa
mos iiiiinodestaineiite cié-r: é que o 
nosso supplemento tem o grande nuri lo 
da originalidade, que sae tora das ma
nifestações coin polvaiithé.i retrato 
lilhograplia lo. 

Seja, porém, como for, alii iir.a o nosso 
pivito, que, sc outra cousa não demon
strar,demonstrará a nossa boa vontade. 

I BI l>.\tt'Ãi> 

HISTORIA DOS SETE DIAS 
Semana chòcha, estúpida, incolor. 

Xão é que falte assumpto a uin chro
nista desesperado; isso não. Mas-os 
factos oceorridos são de uma tal chateza 
que, por muito espremidos, não es-
pirram pinga visível de interesse 
para o leit >r risonho d'esta secção, acos
tumado ás fulgurantes e recliinantes 
giran lolas de espirito que eu, como um 
nababo- enfastiado e perdulário, atiro 
todos os sabbados á sua avidez insa
ciável de risos. 

O tempo, que tem continuado fres-^, 
quissimo, está ao pintar para bailes e 
parti Ias familiares. Os theatros, apezar 
dos ingentes esf.n-cos dos emprezarios, 
ficam vasios quasi tod is as noites. Será 
porque o publico esteja reservando os 
seus capitães para as companhias es
trangeiras que estão a chegar 1 Deve 
ser isso. 

Vamos ter : 
Saiah Bernhard t ; 
Companhia do D. Maria, de Li «boa ; 
Companhia do Pi incipe Real, de Lis

boa ; 
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Companhia lyrica do Rossi, de Sao 
P a u l o ; 

Duas comprnhias do Ciacchi; 
Companhia lvrica do Ferrari; 
Companhia gymnastira dos irmãos 

i 'avio ; 
E, talvez, Adelina Patt.i. 
Ora, vindo tudo isto so neste anno, c 

ainda com as duas ou tres companhias 

Sermanentes, o publico deve estar ver-
adeiramente perplexo. Todos sabem 

que no Rio de Janeiro não ha dinheiro 
para estes excessos de arte. O publico 
tem de escolher, e, d'essa escolha, atten-
dendo-se á variedade das opiniões, re
sultará qu6 nenhuma das companhias 
t i rará resultado da penivel viagem ao 
Brazil. 

A Sarah Bernhardt, a maior celebri
dade actual dos theatros europeus, faz-
se pagar p«r bom preço para se vir ar
riscar aux sauvages e á febre amarella ; 
de maneira que o Ciacchi, o grande, o 
incrível, o incomparavel e quasi divino 
Ciacchi, — emprezario que ainda nos 
hade trazer do Olympo o próprio Jú
piter para cantar o Orpheu nos Infernos 
— o Ciacchi vê-se obrigado a exigir 508 
por um camarote e 12$ por uma cadeira 
de quem quizer vêr o grande astro da 
scena franeeza, a famosa dona Sol, a 
estupenda Margarida Gautier—o fio de 
cabello da tragédia moderna, a finís
sima e quasi imponderável agulha dra
mática do Porte Saint Martin. 

E 'uma lavoira muito delicadinha, a 
do nosso café. O Diário de Campinas 
prevê que a safra do anno próximo 
deve ser quasi nulla, por causa da 
geada que tem cahido na província de 
S. Paulo. 

O Pharol, de Juiz de Fora, conta tam
bém coisas incríveis a respeito do frio 
que tem havido por lá. 

Com que prazer a população da Corte 
trocaria o calor que a affiige quasi todo 
•o anno por aquelle gelo de 2 centíme
tros de espessura, de que nos fala tão 
magoado o Pharol! 

• « 

O Jornal enthusiasmou-se tanto com 
a noticia da fundação da «Liga da 
toiletteNacional» fundada em Londres 
pela Viscondessa de Haberton, que a 
deu duas vezes—na segunda e na terça 
feira. 

Esta associação pretende abolir todos 
os postiços e todos os exaggeros das 
toilettes femininas. 

Decreta a morte dos penteados e dos 
saltos altos, da tournure, do espartilho, 
das trancas postiças. 

Embora á primeira vista pareçam 
ridículos estes decretos, achamos, que 
elles são dignos de ponderação. 
j | Os tacões altos e o espartilho têm 
oceasionado uma multidão de moles-
tiasjjás senhoras. 

Ainda ha alguns annos o famoso mu
seu Hartkopff, aberto á rua do Ouvidor, 
expunha, primorosamente trabalhado 
em cera, um corpo de mulher, com o 
ventre aberto, deixando vêr os horri-
veis estragos e as deformações causadas 
em vários órgãos pelo espartilho. 

A abolição, pois, dos tacões Luiz XV 
e do espartilho deve ser aconselhada 
até pela hygiene. 

As tournure*, a que nós chamamos 

Sittorescamente tundás, são de um ri-
iculo só desculpavel pela generalidade 

do uso ; senhoras ha que as possuem 
de tal amplitude, que poderiam tran
sportar pelas ruas a prole, commoda-
mente sentada naquellas poltronas. 

O desespero da moda ainda no anno 
passado foi pedir emprestado aos usos 
da morte um elemento para os enfeites. 
Referimo-nos ao galão doirado e pra
teado com que as senhoras enfeitavam 
saias e paletots, e que lhes dava um 

aspecto vago o detestável de esquifes 
ambulantes. Nunca se vio semelhante 
exaggero de máu gosto, nunca a Moda 
se mostrou mais impotente de invenção 
e nunca a mulher se mostrou mais 
banal e mais passiva, em aceitar as de
terminações absurdas da sua rainha sa
grada e consagrada, da sua tyranna 
doida,da sua deusa terrível e brilhante, 
soberbamente olympica mas coroada 
por uma areola de contas insolviveis, 
de lagrimas de adultério, de desesperos 
conjugaes e de escândalos públicos—-a 
que ella sacrifica muitas vezes a sua 
saúde, a sua ventura, a sua graça na
tural e o inimitável encanto da sua 
simplicidade nativa. 

Demônio! esquecia-me que a Moda 
tem cá por casa quem trate d'ella,quem 
a defenda e quem a censure. 

— Perdão, Exma. Sra. D. Adelina 
Vieira! 

Mea culpa, mea máxima culpa 1 

Soube-se nesta semana, com immensq 
pasmo, que o governo portuguez des-
cobrio mais ura membro do Centro 
Commercial de Molhados, d'esta Corte, 
que ainda não fora condecorado. 

Velo, pois, e arrumar-lhe p'ra ali 
corn a de Villa-Viçosa foi tudo obra de 
um momento. O recém agraciado,— 
saibam-n'o todos e ninguém o esqueça 
—é o Sr. thezoureiro do referido Centro, 
Casimiro Alves Abranches. 

Consta-nos que alguns amigos do 
distineto e emérito thezoureiro, enthu-
siasmados, vão lhe offerecer o retrato 
da commenda da citada villa—a óleo. 

Deve ser uma manifestação de alar
mar a cidade. 

Agora cremos que o Centro pode ficar 
tranquillo e o governo portuguez so-
cegado — não ha mais nenhum central 
sem pendureza. E' impossível que 
ainda falte a lgum! 

Tem-se fallado na retirada do Sr. Jun
queira do ministério da Guerra. Accu-
sam-no de alterado nas suas faculdades 
mentaes e dizem que elle tem qualquer 
cousa amollecida lá por dentro. Se fòr 
o miolo pouco importa. Num guerreiro 
o que se quer é audácia, intrepideze 
bravura. O Sr. Junqueira á frente dos 
exércitos hade ser um demônio! Está-se 
vendo, aquillo não falha. Não lhe evi
teis os discursos e vereis o tombo que 
levaes! Um horror de homem, aquillo ! 

* 
O Dr. Lacerda, o benemérito desco

bridor da propriedade ant^-ophidica do 
permanganato depotassa, communicou 
ao Jornal a noticia de dous casos de hy-
drophobia curados com o mesmo medi
camento. O Dr. Lacerda pede cães dam-
nados, para as experiências. 

Acautellem-se os Srs. alfaiates... 

Xão se falia senão do casamento do 
príncipe portuguez D. Carlos com a 
lilha dos condes de Paris, que se deve 
effectuar amanhã. A Gazeta fez um fi
gurão, publicando um enorme tele-
gramma de Lisboa, dando conta da 
chegada dos príncipes e dos repre
sentantes das monarchias européas, 

O escândalo do Quixadá teve mais 
um capitulo: 

O presidente do Ceará pedio provi-
dencias ao Governo e reclamou contra 
o facto de haver o thezoureiro da pan-
tagruelica commissão dos açudes to
mado conta dos dinheiros destinados 
ásdespezasdamesma, sem ter prestado 
a devida fiança na thezouraria da pro
víncia, conforme exige a lei. 

Sim, Sr. presidente ; muito bem. So

mente, ou nós não percebemos nada 
d'esta t rapalhada do serviço publico.ou 
a culpa é toda da thezouraria, que deu 
o dinheiro sem receber a fiança. O cri
minoso não é o thezoureiro, é a the
zouraria — ou então Calino está positi
vamente o definitivamente morto para 
todos os effeitos da porvoice e do dis
parate." " ( 

FILINDAL 

Em amor nâo ha ninguém que seja 
pequeno. 

V. HUGO 

CORREIO LITTERARIO 

QUATRO LIVROS DE VERSOS 

Aqui estão a pedir noticia quatro 
livros de versos, quatro de uma assen
tada !—Pérolas e Diamantes, de Renato 
da Cunha, Porto Alegre, 1886,120-pags.; 
Lampejos Ephemeros, de E m e ito Silva, 
Porto Alegre, 1886, 200 pags. ; A lucta 
dos vícios, de Plácido de Abreu, Rio de 
Janeiro, 1886,174 pags . ; e Cavatinas, de 
Sales Barbosa, Bahia, 1885, 146 pags. 
Heim ? 640 paginas de versos ?! Excusez 
du peu! 

Calcule o leitor paciente quanto 
tempo consumiu-se na elaboração de 
tanto verso! quanto dinheiro dispen-
deu-se na publicação de tantas paginas! 
quanta papel, quanta tinta, quanta 
hora nocturna em vigíl ia! 

Quatro volumes, attendendo-se ao 
preço exorbitante por que ficam entre 
nós as impressões tyçographicas, de
vem ter custado, á média de conto de 
réis por livro, em edição de 1.000 exem
plares cada um, a somma total de qua
tro contos de réis / 

Poupo-me o trabalho de contar o 
numero de versos; mas é seguro que 
ha alguns milheiros d'elles! 

Continue a imaginar o leitor paci
entíssimo quatro mancebos, certamente 
muito estimaveis todos elles sem a sua 
qualidade de trovadores. Deixaram por 
momentos, que.sommados, representam 
largas horas,^-o seu estudo ou os seus 
prazeres innocentes ; privaram-se, tal
vez, da companhia de um velho pae 
sensato e amigo, de um bom amigo 
discreto, de uma encantadora namo
rada sensível, e lá se foram prender ao 
supplicio da mesa e da rima, com os 
olhos postos no tècto do quarto inun
dado de fumaças de cigarro, pallidos, 
nervosos, arquejantes, no mal-estar da 
inspiração. 

E para quê, Deus clemente?! Para 
que viessem ao mundo estas dúzias e 
dúzias e centenas e milhares de linhas 
mais ou menos curtas, com o melan
cólico destino de engrossar a onda 
enorme, escura e inglória da vasta pu
blicidade, onde tão raros nomes sobre-
nadam por innumeros que se vão per
der no insondavel esquecimento/ 

Mas, emquanto passam por nós, que 
os contemplamos tristemente, á mar
gem, dêmos um olhar mais demorado a 
cada um dos mesquinhos moribundos. 

— Pérolas e diamantes, modesto t i tulo! 
O Sr. Renato da Cunha metrifica 

facilmente e com poucas incorrecções ; 
mas, ainda no tocante á forma, colheria 
grande proveito de contentar-se com o 
vocabulário existente, e que não é tão 
pobre que esteja a exigir neologismos 
a cada passo. Consta, pelo contrario, 
que é riquíssimo, de sorte que não ha 
remédio senão concluir que a «ulpa 
é unicamente deste vate quando nao 
acha, na lingua em que escreve, o 
termo que o estro lhe pede. Eis algumas 
das suas dádivas á lingua de Camões: 
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«empallorecer, ifremitar, torver, ama-
rantnas (adj.), nevacento, cerulmo, 
bramejante, deslutar, fenecer (como v. 
act.), iasperino, t o r v e n t e , lusorio, 
alhambrado, delirar (como v..act.), ne-
grento, nacarino». 

Precisando de rima para «-esconde» 
e tendo de qualificar a belleza da pri
mavera, lembra-lhe o epitheto « loura», 
mas como assim não lhe dá a rima, 
põe-lhe, sem mais embaraço, o adjectivo 
em francez e diz : 

Quando do hinverno no manto 
Perdendo a belleza Monde 
Tristemente, sem encanto, 
A primavera se esconde... 

Não é caso único este, nas Pérolas e 
Diamantes, de intercalar-se sem necessi
dade e sem.graça um termo francez: 
ao soneto de fl. 87 põe-se por titulo— 
Douleur; no mesmo soneto, em vez de 
dizer que «vaga tristemente ao l u a r » , 
prefere o auetor esta fôrma : 

Au elair de lune eu vago tristemente. 

Pouca imaginação e ainda menos 
sentimento. Que ha de ser sem isso, um 
livro de poesia lyrica? 

— O Sr. Ernesto Silva, dos Lampejos 
Ephemeros, verseja com uma facilidade 
admirável; parece até que o difficil 
para elle ha de ser, quando lhe çae 
uma penna entre os dedos e tem papel 
diante de si, escrever outra cousa que 
não sejam versos. Cavalga .o Pégaso 
com a naturalidade com que qualquer 
de nós senta se numa cadeira, e lá vae ! 
Se em caminho escancaia-se algum 
hiato, não olha a isso, e vae por deante : 

A quem apenas dão um mísero salário. 

O espaço onde elle viu o fero Adamastor. 

E muitos, muitíssimos outros: .é o 
vicio mais freqüento da sua metrifica-
ção. 

E no phrenesi da carreira ajropella 
ás vezes a grammatica e diz : 

Eiiuiuanto sobre a terra houverem Julietas 

e esquece-se de que em portuguez não 
ha imperativo com forma negativa, e 
deixa escapar: 

ou 
Não blasphemae assim, 

Mas não zombie de quem... 

Outras vezes perde a conta das syl-
labas, o que lhe acontece muito por 
causa de umas perversas consoantes 
que soam enganadoramente como syl-
laba distineta quando, na triste reali
dade, não são mais do que partes de 
syllaba que já eutrou em conta: por 
exemplo: 

Era seu norte o draina.os rythmos da Grécia. 

Gritos, imprecações, palavras abscuras. 

Mas este amor vulcânico, 
— Um Etna terrível. 

O Sr. Ernesto Silva, que não deixa 
de ser imaginoso.tein.comtudo, o infur-
tunio de emittir mais bombas do que 
imagens acceitaveis. Isto, por exemplo 
na poesia A Eschola, é bomba e bomba 
muito òcca: 

A escola que é um lar.qi.e symbolisa o berço, 
O lar que é uma escola e symbolisa a crença: 

Recitado em sessão magna do Club 
Caixeiral, pode produzir um effeito dos 
diabos; mas aqui assim, na pagina fria 
do livro... 

Faç.a-se-lhe, entretanto, a devida jus
tiça : o Sr. Ernesto Silva é o melhor 
dos quatro auctores que hoje estamos 
lendo; já dissemos que tem o verso 
/acil e imaginoso ; tem lambem rimas 

novas, sendo para lastimar que, no 
empenho de as 'produzir, altere, ás 
vezes, a quantidade das syllabas e obri
gue o leitor a ler Seneca e Gladstone 
com o accento predominante na penúl
tima syllaba. 

São dignos de transcripeão estes sin
gelos e fortes versos — i'um operário',: 

Dormes na vasta officina, 
Magro velho proletário, 
Cançaste o braço na sina 
Do teu mai tello lendário. 

A tua cabeça br.inca 
Pendida sot>re a bigorna, 
E'como uma luz que espanca 
As trevas .ue o ócio entorn.i. 

Desc inça, velho, descança, 
Mas não esqueças a prole, 
De quem tu és a esperanç.i, 
Que não tem que n a console. 

O' II dire heróe do tr.iballio, 
Deus te ha de abençoar i 
Vae, ergue o pesado malho, 
Que falta pão no teu lar. 

Este livro é primorosamente impresso 
nas officinas typographicas da Fede
ração. 

— O Sr. Placido.de Abreu, auetor de 
muitos outros livros publicados, que 
em boa hora declaramos não ter lido, 
se com esses não adquiriu ainda repu
tação litteraria, cremos piamente que 
não será com A lucta dos vicios que a 
conquiste. Este livro é uma collecção 
de maus versos, alguns estropiados, 
outros com uma syntaxe phantastica, 
como estes: 

O gr nide ligurãn que surge de repente 
E que ninguém conhece o s.-u antecedente,. 

todos, mas todos* com o propósito, 
nunca attingido, de se parecerem com 
os versos da Morte de D.João, possuindo 
algum desgarro de fôrma, mas sem va
lentia nem nobreza. 

Livro, além de tudo, horrivelmente 
impresso. 

— Baste-nos dizer que as Cavalinas; 
du Sr. Salles Barbosa, são um livro 
fraquissimo... Mas isto só. sem mais 
desenvolvimento nem prova, pôde pa
recer má vontade. Tenham a paciência 
de lêr estes versos, colhidos ao acaso 
do folhear: 

E comsigo pensou de já ser tempo agora... 

Mas, esse par encantado 
De mãos fidalgas, tão bellas, 
Se não é um par de estrellas 
— E' de rubins, lapidado: 

OS TEUS OLHO.0 

Vae na conquista de loiros, 
Quer ser de lacto heroina... 

. . . Façamos das auroras 
A águia da jornada... 

Xão éra má vontade, dizer só aquillo, 
não acham ? 

Vou lêr Os ciganos no Brazil, um livro 
de Mello Moraes Filho, que o correio 
me traz agora mesmo. 

Bem mereço uma leitura amável, 
justos céus! 

Valença, 7 de Maio. 

LÚCIO DE MENDONÇA 

Ser amado é ter o olhar claro e de
cisivo, a fronte alegre, o espirito prom-
pto, o coração forte, a alma muito alta. 

V, HUGO. 

Como são pertldos, enganadores 
Esses teus olhos, minha bella amante • 3 
Seduz-me o brilho intenso e pen trante 
D'esses teus olhos arrebatadores! 

os teus olhares neste mesmo Instante 
Abertamente dizem-me, traidores: 
Que ,i mim -ómente ador.-i*. E, inconstante, 
Vives, meu bem, raercadejanJo amores! 

Inda que eu tenho esta certesa ingrata, 
Quero illudir-me: encara-me de frentej 
Com teu son iso que enlouquece e mata! 

Ollia-rae semi re, embora, ebrio de amor, 
Eu sinta um di i, allucinadamente, 
Queimar-me a charama dos teus olhos, llor ! 

Maio, 1886. 
FIGl EIREDO COIMBRA 

BELLAS ARTES 

CASA MONCADA 

Estudos do Sr. Irineu de Souza, e 
uma payzagem de A. Parreiras. 

Para o Sr. Irineu chegar á mediocri
dade precisa estudar ainda muito. Eu, 
uas suas condições, desanimava. 

A payzagem do Sr. Parreiras (Petro
polis) tem um pouco de observação c 
de trabalho. O logar é bem escolhido, o 
colorido tem alguma frescura, porém 
o verde! . . . Pobre verde anêmico! Ah! 
Sr. Parreiras, por piedade, alimente o 
misero com mais um pouco de soiva. 
As parreiras s ão . . . genei osas I 

Também se o senhor quizesse estudar 
a luz com mais cuidado, seria bom. Di
derot já dizia no século passado :«Fazer 
branco e fazer luminoso são cousas 
muito diversas.» 

A LA GLACE ELEGANTE 

Dois pratos em molduras de peUuce 
jaune sienne. O primeiro é original de 
Oscar Pereira da Silva, e intitula-se 
Antes de sahir. Duas bonecas de biscuit 
em um fundo de sala, pintado a pata de 
mosca. Detestável. 

O segundo é um estudo de payzagem, 
por A. Parreiras. Colorido fraco, abuso 
do branco nas partes luminosas, pouco 
desenho e nenhuma expressão, formam 
este infeliz estudo. 

Retrato a crayon, por Antunes. Está 
condemnado á multa de Thebas, de que 
nos fala Guizot. 

SAL AO VIEITAS 

(QRetrat03 do Sr. *** e da Exma. Sra.*", 
por Decio Villares, um bello talento 
corrompido. 

O Sr.'" :—Ai! pobre de mim ! a omni-
potencia de nm artista, no extasi de 
seus sonhos, transformou-me em sor
vete de creme. 

AExma. Sra.'"-.—Auras sussurrantes, 
philtros suavíssimos, tepidos myste-
rioa do luar, nevoas e sonhos, esperai! 
eu vou comvosco para os paramos 
azues! 

O Sr.'":— (A' parta Maldicta casaca ! 
parece de papelão. 

( O artista \trocando]a Ipalhcta pelo ban
dolim. ) 
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« Como treinem cristalinos 
Os aljotares ilo céo, 
C.mio treme a llor na haste 
Assim iuiuh'alm-1 tremeu. » 

Na vitrine da Urraria Faro & Xiaiis. 
li. Bernardelli expoz uma estatueta in
titulada Jluel F, unia negra crioula da 
Bahia, tra/.end> á mão um pequeno 
balaio de fructosj, que num udeinan 
gracioso, faz. aquella exclamação. 

Esse gênero de esculptura reclama, 
como a caricatura, muita expoutauei-
dade e simplicidade. Não ó, por conse
guinte, de fácil execução ; é necessário, 
para elle penlor natural, inclin ição de 
gênio, especial sentimento. 

A estatueta du Beviiardolli sob o 
ponto de vista de exp.miaiieid.i le ná i 
satisfaz, VA-se cl irainente que por alli 
andou a mão de um grande artista acos
tuma lo a procurar o rigoroso inode-. 
lado das formas, li, mais: typo dá 
crioul i não é feliz ; pouco possue de 
gracioso. Ein lodo caso, uni trabalho 
d'esses não dá nem tira glorias a um 
mestre. 

ALFREDO PALIIETA. 

ABRIL 

Abril desponta, o ceo de astros se apiulia, 
O bosque se orna de festúes e de hera... 
Jí anda no espaço, como uma andorinha, 
Garrula e perfumada a primavera. 

Aiinl:i traz das piscinas do Levante 
ISorrifada de pérolas a tranca, 
l'endc-1 licito liouiliroa ulilainyne lliirtuaute 
E o valle pinta de ouro o cie esperam; i. 

Desdobram-se po- sol ire u serrania 
Nevea^ errantes, tremula--, suspensas... 
Foge das almas a inelaielioiia... 
Voltam ás almas a.-, antigas crenças... 

Cada collína .0111,1 um novo aspecto, 
E ha crepusi uius pelos .inoredns... 
Está de aroma e de sol o vai repleeto, 
E o azul de pombas...ea aluiu de segredos... 

As borboletas andam no ar paiiaudo 
Como suspensa rede ao sal aberta... 
E depois segue o vagaroso bando 
Pela campina llórida c deserta. 

E logem para climas mais nsnnlios, 
Como fugiram para uma ouir.i espbera, 
A> nossas illusões e os nossos sonhos 
Antes do outomno e antes da primavera. 

Eu distraindo vou por entre as flores 
Busc r a Miuibra de uma larangeira, 
E ali eirre os alig«! os cantores, 
Se eu a pudesse ter a vida in eír.i . . . 

Ah: se eu pudesse co.ro d'antes vel-a 
Kecli eidj ao meu hombro .2 silenciosa. 
Presa aos meus braços como ao ceo .1 estrella, 
Ou como ao ramo a Iniba lerluinos.i; 

Tud is as cousas se transformariam 
Num 1 alegria i nniensa, indeünid 1... 
E as auras e os crepux 'los sorririam 
Azas de ouro e de neve abrindo á vida t... -

LI IZ MC 11 AT 

Sc não houvesse o ani"i' não valeria 
a pena ter nascido. 

•> V . I l f d i i . 

PAGINAS ESQUECIDAS 

Oumplet 1111 se amanhã cinco annos 
que falleceu .1 Come,lia. 

Lembram-se... ou melhor: sabem o que 
foi A Comedia ' 

Foi um. jornal diário (diário!) teme-
rariamente fundado em S. Paulo por 
Valentim Magalhães e Silva Jardim, 
então acadêmicos. A folha teve a rara 
impudencia de durar seis mezes, de 2 
de Março a 2-í de Maio de 1881. 

l ia ain Ia, estamos certos, algueirç 
que se lembre da petulante, vivida e 
alegre Comedia. Xasceu e morreu com 
muita originalidade o algum espirito. 

Algum tempo antes de expirar o pe-
quertitoo hilariante diário paulista, foi 
Silva Jardim substituído na redacção 
por E l u a r l o Prado, um adorável espi
rito do rapaz, observador, travesso, e 
por vezes ferino. 

Do que foi essa folha... do rosa, tão 
cedo e tão alegremente sacudida pelo 
vento e por elle atirada, num rodopio 
rápido, á funda giota em que jazem, 
fecundando com o seu apodrecer o solo 
uberrimo do GuUeinbeig, tantos e 
tantos jornaes, daiemos idéia, reprodu
zindo nesta secção, destina Ia ao resus-
citamento das paginas esquecidas, al
guma coust do prim-iro e alguma 
cousa do ultimo numero d'.l Comedia. 

Eis o seu artigo de apresentação : 

Todos temos lido os bons romances 
l>urguc/is, <-ni que o enredo é a vida, 
a alma a.i historia. 

Nau gostamos então quu venha o vi-
siulio impertinente, alar leando erudi
ção de Pousou e de Dumas, dizer-nos 
se o cavalheiro Arm indo deu ou não a 
estocada promettida 110 donzel Y, ou se 
raptou D. Leonora Sanelies. 

Assim acontece com A Comediu. Está 
aberta a scena : as luzes esclarecem o 
salão, e quer, talvez o leitor npivcial-a 
apalpal-a, estmlU-a, e - pretem-ào dé 
auetor ! — admiral-a. 

Coiitar-ine a historia futura, o pro-
graniuui, o itinerário, o enredo, é vul-
garisai-,-i..-iciiatal-a,diminuil-a. Xunci1 

Au-. temos programma, temos ado
res: o puohco e nos. O mim lo de to los 
e o nosso mui, lo. Com., to la a come lia 
acaba em casamento, esperamos que 
peia lei dos absurdos inevitáveis, nesta 
nao se deo contraii ,; antes comecemos 
nos e o publico amando-uos, gostau lo-
11 s, a lOr.s. por eutrevist 1, e eulieeino-
11118 numa união produetiva, ünanceir 1 
monetária. ' ' 

Sudão o panno; veíilia da platéia o 
appl.iuso 011 ,. pa teu la : nunca o nu-
blieo o taça, porém, ã uiod.i dos chlns 
isto o: nunca nos volte- as cost is » ' ' 

Agora a apresentação em verso: 

«. XOSSo i I A . \ H l > T O 

Auciosa, elegre, cheia 
A platéia, 

Ao apito Soberano 
Sobe o paunu! 

E a comedia da Alegria 
Principia, 

Deslumbrai! lo de repente 
Tola a gente. 

Sois vos mesmos os actores, 
Meus senhores, 

E é palco enorme, profundo 
Este mundo. 

s A Morte, ingênua caiada, 
A embrulhada 

Desenreda, e, ú luz da rampa, 
Abre a campa. 

A* scena, burguez ricaço, 
De cachaço! 

Airosa, gentil morena, 
Eia, á scena ! 

Dansem sob e sobre flores 
Os amores! 

D. Quichote, Sancho Pansa, 
Sus! á dansa! 

Vem, ó Musa abençoada 
Da Risada ! 

Canta, canta, canta, canta, 
Pinta a manta i 

• A Vem, consciência dos edis, 
Vem e diz 

Se não merece piedade 
A cidade! 

Vinde todos, vinde todos, 
Como doudos, 

Dar bons dias á Comedia, 
Fresca e nédia. 

Tem sorrisos, tem pilhérias 
Muito s e r i a s ! 

Apenas não tem bastantes 
Assignantes... 

V. M. »" 

0 ultimo numero, que foi o 07, 
appareceu largamente tarjado de negro, 
vindo artigo de fun lo ( . . .da cova) 
precedido por um emblema fúnebre: 
uma eça ,com tocheiros, o sindo os -
artigos espaça los por lagrimas... de 
tinta preta. 

Esse numero, escandalosamente mor-
tiutrio, foi col laboralo 'por Fontoura 
Xavier, R ml Pompeia, Raymundo 
Correia, Augusto de Lima, Luiz Murat, 
Kau lolpho Fabrinu, alem de Eduardo -
Prado e Valentim Magalhães, proprie
tários inconsolaveis. 

Foi escripto por aquelle o artigo 
ultimo : 

« Nós hoje fallecemos. 
_ Ao darmos esta noticia aos nossos 
leitores pedimos-lhe desculpa por esta 
lalta involuntária. 

Xão diremos que o paiz cobre-se de 
luto, nem tampouco que nas fileiras da 
imprensa abre-se um claro, que difficil-
nieutu será preenchido. 

Xa Ia d'isso. Morremos sem mais ce-
remonia. Já na outra vida, traçamos 
este artigo de fundo, que é mesmo do 
lunclo da sepultura. Faltaríamos, po
rem, a mais comesinha delicadeza para 
com a memória dos illustres finados, 
se nao lhes traçássemos um sentido 
necrológio. 

Uhml Uhrn!... 
Nos curvamo-nos compungidos em 

trentedo nosso túmulo, e, se não esti
véssemos metti dos dentro d'elle, de
poríamos um osculo sobre a lapide fria 
que cobre os nossos restos. 

Nos vivemos, escrevemos e morremos. 
V íver ! escrever ! morrer / talvez ser 

tolo ! 

Um de nos foi poeta ; o outro cousa 
nenhuma. Immensa superioridade ' 

A sorte, porém, eguatou-nos, dotando 
ambos com uma ínyopia digna de 
menção. -* r • ° 

CHicin e inyope, vé pouco. Foi por 
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isso que não vimos a mínima necessi
dade de dizer adeus aos nossos leitores. 

AI)Sti:mo-no8 d'este adeus porque, de 
sentimento, seriamos capazes de morrer 
outra vez, contrariaiino o principio do 
Sou bis in idem. 

Depois, o leitor ha de estar numa 
posição difflcil e incoininoda, no terreno 
das bupposições e da curiosidade. 

Um pé aqui, outro acolá, um para 
cáe outro mais longe. 

Mas c inútil agyuinastica do seu es
pirito de leitor para descobrir a causa 
da nossa morte. 

Esta causa é a seguinte :— Falta de 
vida. 

Que diz, Sr. leitor? 
Confesse que sósinho não atinava. » 

Não foi somente nesse artigo e por 
ossa forma que o publico paulistano f«i 
chamado—tolo. Na impossibilidade le 
transcrever muitos d'esses escriptos 
fúnebres, em prosa e verso, inserimos o 
soneto em que o fundador d'A Comedia 
chorou-lhe o passamento. 
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SPORT 

Com uma importante o esplendida 
corrida, estreou no domingo passado 
o Jockey Club, apreseutando-nos este 
anno uin programma perfeitamente 
organisado e composto do sete pareôs, 
que foram totalmente preenchidos com 
os melhores parolheiros, quer estran
geiros, quer nacionaes, de que são pos
suidoras as nos<as mais importantes 
coudolarias, q u e , exuberantemente, 
vieram provar os iminensos serviços 
que a esta industria tem prestado as 
nossas beneméritas sociedades de cor
ridas. . 

Ooni a independência e imparciali
dade com que estamos habituados a 
externar as nossas opiniões, não pode
mos deixar de expendel-as, quando se 
nos offeiece a precisa oecasião. 

O Jockey Club é inquestionavelmente 
a mais importante sociedade de cor
ridas que entre nos se tem creado, náo 
so pela sua posição t> pographica, como 
também pelos elementos pecuniários de 
que dispõe, e mais ainda, a única que, 

vencendo as m ai o r e s ' difficuldades, 
creou o seu Siul-Book, base indispen
sável para a creação, filiação e para 
segurança de nacionalidade de nossos 
parelhéiros. 

Apezar de reunir todos esses ele
mentos para constituir-se uma associa
ção inlependente", teve a necessidade 
immediata de suspender o seu pro-
gramina de corri Ias com avultados 
prejuízos no fim do anno passado. 

Um grande descontentamento das 
coiidelaiias as mais importantes e de 
diversos proprietários deram causa á 
crise a que não poii le resistir aquella 
benemérita sociedale, devido exclusi
vamente á inscrip.ão de animaes es
trangeiros no Stud-Book, como nacio
naes, com todos os documentos exigidos 
o habilmente preparados a resistir a 
qualquer protesto que a elles se apre
sentasse. O que resultou para o Jockey 
Club a enfadada questão da egoa Icaria, 
animal visivelmente, pela sua consti
tuição e traços caracteristicps, de uni 
perfeito tres quartos de sangue do Rio du 
Prata, inscripto e apresentado como 
oriundo do Rio Grande do Sul! 

Tendo tomado grandes proporções 
esta importante questão, teve o Jockey 
Club, por si só, de syndicar rigorosa
mente desse suspeitado contrubuudo 
cavallar, habilmente preparado.e a infe-
licidale de sancional-o á vista dos 
documentos que não puderam ser nul-
lificados. 

Este anno abrem-se RS inscripções 
para a primeira corrida d'ess.i socie
dade e encerram-se, reapparecendo a 
egoa Icariu alistada, som nacionalidade 
e sem filiação, em um dos pareôs ! 

Aqui Acuremos, aguardanlo a oeca
sião competente para melhor funda
mentarmos a nossa apreciação e discu
tirmos rigorosamente esta desarazoada 
solução sobre- tão importante questão. 

Eis o resultado das corridas: 
No 1» pareô (liKJO metros) em ti.i se

gundos venceu facilmente Monitor os 
seus competidores. E' uni dos melhores 
produetos de meio sangue que possue a 
importante Coudelaria Cru/, iro. Em 
2" logar chegou Feiticeira ; em :í° Plutão; 
em 4o Chapecó; em õ" Judia. Hippomenes 
não correu. 

Xoíí" pareô (16b > uu-lros) sahiu victo
riosa com grande facilidade Phrgnèa 
em 10S segundos,seguida por Gaudriole ; 
Gladiador em 3°. Icuria, The Witch, Spe-
ciosn e Fanfaron vieram em grande ba
gagem. Clieapsid negou a partida. 

Xo •'> pareô (1609 metros) o valente 
ftorea.veui 10.1 segundos sahio victorioso 
de rn/isma/i.que sahio com desvantagem 
e ao mesmo tempo carregou Ü'J ki los; 
foi caipora desta vez ; teve tudo contra 
si, partida, pezo e valente adv%rsario. 
Macarco, aproveit indo a infelicidade 
de Talisman quiz divertir se. fazendo 
uma bonita corrida, perdendo o 2" logar 
apenas por cabeça. I\r<j e Electriea nào 
correram. 

Xo i° pareô lüUi metros) ainda Silo/Ha 
divertio-se com os seus competidores 
ein 109 segun los e no freio... para não 
perdera freguezia. Em 2" Diva; em 3o 

Aurora. Dura, Regina, Arabg, Aurelia 
vieram na bagagem. Pirata e Eolo não 
correram. 

Xo •> pareô kl0Ü0 metros) Monitor no
vamente, em 7Í segundos, bateu os seus 
competidores, mostrando grande supe
rioridade. Plutão II chegou cm 2» ; em 
;inDandg. Condor continira a desgarrar. 

Xo 6° pareô [lGOd metros) correram 
Xeva, Ihtmiettd, Naná, Dr. Jenner eCon-
tesse d'Olomne que em 1"S segundos,e não 
querendo distanciar os seus competi
dores,bateu-os com iinmensa facilidade. 
Dainiettu fez tristíssima ligura,deixando 
os seus predilectos de cara á banda. 
.YÍIII.I ainda bateu Damiella. Taillefer não 
correu, anda fugindo... Dr. Jenner e Neva 

são dois bacamartes qu>- disputaram 
lAiihidarnente a grande bagagem. 

Xo ultimo pareô correram treze ani
maes, sahin Io victorioso Druid em 14Õ0 
metros, em 103 segundos; em 2» Dinorah; 
ein 3o Guanaco. lambi m correram 1r,m, 
Alteza, Catana, Itália, Bonita, África, 
Douro e Americana. 

A's õ horas terminou e divertimento, 
tendo havido grande con currenciu« 
boa ordem. 

Estão aunnnciadas para amanhã as 
corridas do Derby Clui,. u prograuima, 
que •> excellente, compõe-^e de sete pa
reôs, todos elles com animaes regularei 
e, mais ou menos, com as forças egua-
ladas, o que tornará interessante o re
sultado de cada um lelles. 

Chamamos i attenção dos nm.idoivs 
para a nossa ultima pagina, onde en
contrará > o esplendido programin a, 
que é merecedor du ser estudado minu
ciosamente para nelle acertarem de prin
cipio a fim. E' o que desejamos. 

L . M . BASTOS 

JORNAES E REVISTAS 
Está publicado o n. & d'A Quinzena, 

nina fi'.h i que noS etisoberbece e honra. 
Este numero r . , omnienda-se especial
mente pela parte em verso. 

Alberto de Oliveira, Rayiuun Io Cor
rêa, Olavo liil.ic e Jorge Éodrigues as-
signam inagniiicos versos. A Olavo 
Bilac cabem, no emtanto, as honras 
pois.l morte de Tapiré uma bella poesia, 
rica de pensaun-nto o de forma ; pena e 
que acabe de modo t io explorado : 

« Nesse momento 
Despontava o.luai no curvo lirniamenlo.,, 

A Quinzena prosegue na útil e louvá
vel tarefa de exterminar os litterate-
lhos ociosos e insignificantes que in-
lestaio o jornalismo provinciano,depois 
de enxotados da capital. Em d'esses co 
nhecemos que procura impingir como 
próprios uns bonitos sonetos. . . do pau, 
fallecido ha annos. Nunca te doam as 
mãos, filha. 

A lllustraçào.uAi,lo volume 3°(3° anno) 
traz entre outras gravuras soberbas, 
um bello retrato da sympathica e ele
gantíssima priucezu D. AineliadeOr-
leans, noiva do joven príncipe portu
guez D.Carlos ; unia redução da Gazeta 
de Noticias, acompanhada do retrato do 
seu redactor i hefe, Dr. Ferreira de 
Araiijo. Texto variado c escripto a pri
mor. ' 

M.VALESTE. 

VEL-A.. . 

Vel-a, era encher minha alma de alegria, 
Inundal-a de luzes e de festas ; 
Era apagar da minha vida as mestas 
Horas terríveis de melancholia. 

Vei-a. era ?ebar-me em meio das florestas, 
Livre e feliz,— que louca phan^sia : -
Dos pássaros ouvindo a sympbouia, 
Coberto o chão de rosas e de giestns. 

Vel-a, era ver o sol, a primaveraj 
Brilhando em prismas rutilantes; era 
Sentir a vida envolta em doce calma. 

Mas, hoje ao voi-a^vem- ue .-í uleia a lua .. 
«) morto amor, a imagem que fluetua 
Entre as uuven- da noite da minha alma. 

RODRIGOmOCTA> i q 
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IMPERIAL TIll.AlKO 

A companhia Ferrari deu-nos segun
da-feira I filha do retjimento, opera de 
Donizetti, antiga conhecida do nosso 
publico, que. por varias vezes e poi 
varias companhias,a tem apreciado. 

O desempenho dado agora á parti
tura de Donizetti pela companhia ita
liana, se não desagradou inteiramente, 
também não sitisfe/.. Aos artistas ita
lianos falta para este gênero de peças 
a extraorJin iria vivacidade e a desen
voltura dos francezes, o que faz com 
que, embora muitas ve/.es cantem me
lhor, não agradem tanto. 

Da companhia Ferrari o artista 
que mais se amolda ao gênero é, sem 
duvida, Carbonetti—e esse não entra 
na Filha do Regimento. 

Comtudo,devemos fazer justiça á Sra. 
Mancini, que representou regularmente 
e cantou muito bem a parte da proto
gonista, e ao Sr. Emiliani (tenor) que 
também cantou satisfatoriamente a 
parte de Tonio. 

O Sr. Reynaldí, apesar dos seus es
forços, não conseguio agradar no papel 
deSulpicio. 

Deu-se com a Filha do regimento o que 
já se tem dado com outras pecas na 
companhia i taliana: falta de afinação 
no conjuncto.o que naturalmente é de
vido á insufficiencia de ensaios, pois 
que o Sr. Ferrari não faz representar 
cada peça mais de tres vezes. 

Xo ultimo acto os artistas estavam 
visivelmente atrapalhados, e o ponto 
berrava destemperadament'-, tal como 
nunca ouvimos nenhum outro. Se a 
peça fosse mais duas ou tres vezes, 
de certo que estes senões desapparece-
riam- Os corose a orchestra não se por
taram de todo mal. 

Emtim, .1 filha do regimento, parti tura 
delicada, mimosa, cheia de inspiração e 
de melodia, é digna de ouvir-se, mesmo 
quando não tenha um desempenho 
optimo. 

Na quinta-feira deu-se a segunda re
presentação, que esteve immensamente 
superior á primeira. Mancini cantou 
admiravelinente e representou de um 
modo notável o papel da protogonista. 
O publico upplaudio-a com grande en
thusiasmo e fez bisar alguns trechos. 

Estiveram também muito melhores 
os Srs. Emiliani e Reynaldí. Bons a or
chestra e os coros. 

O Brahma continíii a agradar im
mensamente A Sra. Giovanini é cada 
vez mais phreneticamente applaudi ia 
no seu estupendo e phenomenal traba
lho. 

O publico que freqüenta o Imperial 
Theatro tem-na applaudido com tal de
lírio, que a Gazeta de 19, não encon
trando mais adjectivo para qualifical-o 
disse que os novos passos da Giovanini 
provocaram os mais enthusiasmaticos ap
plausos de toda a platéa. 

O adjectivo é novo, ainda que seja 
velha a aimadoenthusi ismo. 

O Sr. Ferrari,desejando levar áscena, 
no Polytheama, .1 donzein Theodora, 
abriu uma assignatura de quatro re
citas, a preços baixos, na casa Castel-
lões. Se até o dia 21 o resultado da as
signatura for lisoiigeiro, teremos a ma
gnífica part i tura de AbJo.i Milanez 
cantada pela excellente companhia ita
liana. 

Agora, que está aprova o auxilio 
que o publico pode prestar a uni grande 
t ileuto brazileiro, é que se vae vei 
como procede o uosso decanta lo pa
triotismo-

A companhia Ferrari representa hoje 
a bolla opera le Precauzionce mais uma 
vez o esplen lido bailado Brahma. 

Hoje, com a Niniche, representa-se no 
SanfAnna A canção de Forlunio, para 
estréa da actriz cantora Cenira Polônio, 
que fará o principal papel na bellis-
sinia opereU em 1 acto de Ollenbach. 

E' também hoje no Recreio a primeira 
da grande peça marítima em 1 prólogo 
e d actos — .1 filha do mar. 

Esta peça, que, ha annos, quando re
presentada no S. Pedro, teve um im-
menso suecesso, deve levar agora enor
me concurrencia ao Recreio. 

Na quarta-feira, 2G, deve chegar Sa-
rah Bernhardt. Ciacchi — o emprezario 
electrico—já chegou ante-hontem e 
abrio uma assignatura de 15 recitas, 
aos seguintes preços: 

Frisas e camarotes de Ia ordem, 50fl,-
camarotes de 2* ordem, 258; cadeiras 
de 1» classe, 12f); galerias nobres, 10(); 
cadeiras de 2" classe, 8$. 

E' salgadilo, é ; mas— que diabo ! — 
só ha uma Sarah Bernhardt!. . . 

Estamos também ameaçados- de ter 
por cá a celebre Adelina Patt i , para 
o mez próximo.Realmente ha de ser dif-
ficil ao nosso publico ter admiração 
que chegue para tantas celebridades. 

Felizmente a Gazeta já inventou os 
applausos enthusiasmaticos; senão não 
sabemos que aconteceria. 

A viuvado famoso Bargossi escreveu 
a um dos redactores d'esta folha parti-
cipando-lhe a intenção em que está de 
virfazerumacorridaaqui.com seu filho 
• ictorio, de 18 annos, digno represen
tante- d'este casal do andarilhos. Bar
gossi morreu pobre, e essa corrida será 
um justo e necessário auxilio para sua 
viuva. 

A companhia Fui tado Coelho repre
senta hoje no Lucinda a Fédora, que no 
anno passado obteve grande suecesso. 

O Príncipe Imperial chrismou-se ; 
chama-se agora Éden Fluminense e re
abre-se hoje para a apresentação de 
uma companhia de novidades, dirigida 
pelo actor Flavio Wandeck. 

Os preços são os da bem conhecida e 
já acreditada meia porção. 

Dois benefícios na próxima terça-
feira, 20: o do estimado maestro Fran
cisco Gomes de Carvalho, no Recreio 
Dramático, com um magnífico especta
eulo concerto e o dos actores Cunha e 
Raul, na Phenix, com o nunca assás 
visto Rocambole. 

No Recreio também nesta semana faz 
beneficio o Jucá, fiscal do theatro. 

^ P.TA LM A 

FACTOS E NOTICIAS 
Partiram no dia 20 p , r a a Europa 

os Srs. Alexandre [Ribeiro e Joaquim 
Ouimaraes, conhecidos negociantes de 
papel, nesta Corte. 8""<*uies ae 

Vão ambos fazer sortimento na Alle-
manhae em França de tudo quanto 
haja por Ia de bom, de novo, dl tale-
ressante e de bello no ramo de com
mercio a que se dedicaram e e i / Z 
naturalmente, hão de enriquecer se os 
nossos desejos se realizarem. 

Daqu i a menos de 6 mezes vae esta 
cidade do papellorio (Papellopollficar 
deslumbrada inundada, sTccumbkia 
sob uma avalanche mult cor de nanei 
rxveloppes, e objectos de escriptorio ê 
uuitasiasepistolaies. i w l I ° e 

Boa viagem e breve regresso. 

O excellente Club de Rotafo,,,, j . u hül(. 
um sarau-concerto.quo certamenteÚ& 
tao brilhante e concorrido como ua «.. 
tenores . 8U" 

CLUB DOS 1'OLHTCOS 

Com a pompa do costume nos bailo» 
que realisa este club e cora extraordi 
n a n a concurrencia de sócios, convi
dados e convidadas, effectuou a nov» 
directoria a sua festa de posse 

A ju lgarmos por ella será pequeno» 
bem pequeno u salão para conter o nu 
mero crescido de pares dos futuros 

Foi maravilhoso, d e s l u m b r a n t e 
oriental o bailo de sabbado passado 

E' diminuto o numero dos noiMl 
adjectivos encomiasticos para descreva 
a soirée dos Políticos. ,au«wrevei 

Parabéns e agradecimentos á nova 
directoria. 

FALLECIMENTOS 

Falleceu no dia 19 do corrente, cour 
22 dias de edade apenas, uma filhinlia 
do director d'esta folha. 

Infelizmente não puderam cumprir-
se os votos auspiciosos tão alegremente 
e tão amistosamente feitos nos bello» 
versos com que alguns poetas, amigos 
de Valentim Magalhães, responderam 
á sua festiva Lettre de faire part. 

A morte de um anginho, como eue 
que acaba de fugir á férrea prisão da 
Vida, nào devera ser pranteada como 
caso triste. E ' inút i l , no emtanto, pro
curar convencer as pobres mães.feridas 
por transes d'esses, de que teve raza"o 
o poeta quando disse : 

«Não perturbeis as tiinidas crianças 
No pequenino túmulo risonho : * 
Felizes os que vivem como espr'ança* 
Ditosos os que morrem como um sonho" 

Valentim Magalhães o sua senhora 
agradecem de coração^as demonstrações 
de sentimento que pela perda da sua 
filhinha lhes foram-dadas, tanto quantu 
as de júbilo pelo seu nascimento. 

DR. LIMA BARBOS 

Victima de uma tuberculose pulmo 
nar, que de ha muito o afffgia, falleceu 
nesta capital este estimado e conhecido 
engenheiro. 

O Dr. Eduardo de Lima Barros era 
um moço que se impoz á nossa con
sideração e estima náo só pelas suas 

_ bellissnnas qualidades de cavalheiro, 
como também pelas de homem de scien
cia e cultor das letras. 

Nomeado ajudante de engenheiro 
nscal da Companhia «City Improve-
ments» soube elle, com independa»* 
notável, dar por varias vezes provas 
de suas habilitações e capacidade.scien-
tihcas. Como cultor das lettras legou-
nos uma traducção da Piedade Suprem 
de Victor Hugo. 

Por esse trabalho póde-se avaliar 
«ainda uma vez o grau de talento do 
finado. Nota-se em muitos trechos a 
lucta, o desespero que se travaram o» 
alma do seu auetor para cingir-seso 
original, luta de que sahio muita» 
vezes victorioso. 
i f, £"^ n à o é f a c i l passar para o nosso 
Deiio idioma a sonoridade bronze» 
dos versos do Mestre, fazer-nos sentir 
como elle nos faz, a arrogância, a pu
jança, a sublimidade das suas compo
sições. 

Foi, pois, uma perda sensível, muito 
seusivel, para a engenharia e para m 
letras pátr ias . 

http://virfazerumacorridaaqui.com


A SEMANA »c; 

Ao Exm. Sr. Commendador Lima 
Barros, zeloso e intel l igente íunccio-
nario publico, pao do fallecido — a s 
nossas condolências. 

rallereram : 
No RioGrande do Sul—o Sr. Antônio 

Leite Brazil , capitão do -l» regimento 
de «avaliaria ; na Bahia - c o m a avan
çada edade de 104 annos a Sra. D. Anna 

oaoiiina Maurício Wander ley , v i u v a 
do capitão-mór Christovão de Barros 
Reco Vulcão, ult imo morgado de Sao 
Bento do Caiará; nesta Corte—o esti
mado escrivão da 2» vara cível Sr. Bal-
binoJosó da França Ribeiro ; em Can-
taifallo — o importante lavrador b ran-
cisco Corrêa da R o c h a ; em Taubaté—o 
Sr Antônio Affonso Vieira, agente con
sular de Portugal naquel la cidade. 

A 19 do corrente falleceu nesta Corte 
ás 4 horas da tarde o Sr. Pedro Miller, 
auxiliar da reportagem do Jornal do 
Commercio. 

Deixando l ivres todos os seus es
cravos falleceu na cidade Visconde do 
Rio Branco, o tenente-coronel José Joa
quim do Nascimento. 

" RECEBEMOS 
— Gil Brtu di Sanlfíhana, fasciculo II. 30. 
_ A mie dl família— n . 9, 8" anno . 

A cameiía— ns. 8, anno 1. 
— o Baooiume— n. l e 2. Porto Alegre. Pu

blicação periódica, litteraria. 
— Alvorada — n . 5. 
— Corrrijdo Europa— n. 9. Lisboa. 
— Bitaunopronunciado em defesa do Sr. Dr. 

Firmino dl Sousa Martin* pelo conselheiro 
Franklin Dórla. E' um trabalho que honra o 
Illustre advogado. 

— Revista de Guimarães. 1 ublicaçüo da 
Sociedade Martins Sumento volume III; 
Porto. 

Revistados construotores. Anno 1° n. I. 
Cada vez mais se recommenda. 

— Demita de engenharia— n. 137. 
-, — Gaxela acadêmica - Bahia, n. 4. 

Jntroducçâo ao systema métrico por CastO-
rlno Faria. Livrinho titil, que revela estudo 
eintelllgencia. 

Do Amazonas ao Rto da Prata pelo auetor 
do Pavilhão Negro. E' digno de ler-se este 
ligeiro, mas enérgico trabalho. 

— Bphimeridii- Versos por Muciode Ri-
alva. Bahia. 
i — llymno da EscoU Normal da Corte, pelo 
maestro M. Cardoso. 

— Dislracção II. 83. 
— Bi Foro, boletim de Jurisprudência, da 

republica de Costa Rica. Tomo III; ns. 71 
eTl. 

— L'Etoiie du sud, 2« serie, n. 90 ( D e 6 a í o 
de maio.) 

— Memórias de um condemnado, romance de 
Aluizio Azevedo. Este romance, primitiva
mente publicado na Gaz.tínha de risonha 
memória, foi agoia, depois de refundido 
pelo auetor, reeditado pelo liberai-Mineíro, 
que o deu, primeiramente, em folhetim. E' 
um vrnnde volume de 300 paginas, nitida
mente impresso. Pretendemos oecupar-nos 
das Jffm.iria» em artigo especial. 

— Rensfa Illustrada, n. 432 Engraçadas 
caricaturase bellosdesenhos sobre assump
tos um pouquinho.. .passados. 

— A força «v acato, drama em um acto por 
W. de So.iza Campos. 

— Projiclo de Colonisafflo 6 industria pastoril 
apresentado a Câmara dos deputados, por 
JelienWetsoi. 

— ('mito Médica, anno 6«, fasciculo n. 4. 
—0 primeiro fasciculo das Fábulas de La Fon-

taii e, oetiissima edição da casa David Co-
razzi de Lisboa As fábulas s.m traduzidas 
pelos principaes poetas portuguezes e bra
zileiros e finamente illustradas pelo grande 
Gustavo Doré. A obra será acompanhada de 
estudos críticos de Theophilo Braga, Rama
lho Ortigso e Pinheiro Chagas. 

Assigna-se na casa José de Mello — Qui
tanda 38— a 600 reis. 

— Cubrion, n. 4 (Porto Alegre) traz na 
primeira pagina ura retraio do mallogrado 
Dr. A. Lara da Fontoura Palraeiio. Nas 
outras e no texto muitas referencias hon
rosas a plástica da actriz Julia de Castro. 
Porto Alegre, no que parece, está inllaiu-
mada pela belleza iraquella senhora a ponto 
ile náo respeitar as conveniências. 
w.Pobre Porto Alegre: 

ANNUNCIOS 
DR. ARAÚJO FILHO 

MEDICO PARTEIRO 

Besidenda 

Rua do Visconde do Rio Branco n. •% 

ALFAIATARIA AURORA DO M Õ ~ 
FSE1RE k COELEQ 

131 H U A D O H O S P Í C I O 131 

ORIENTE 
E' geralmente conhecido como uma 

especialidade no seu gênero o O u f é 
O r i e n t e , da fabrica a vapor de 
Pinto Moreira 8c G. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

25RUADAPRAINHA25 
9 C LARGO DO ROSÁRIO 9 C 

\1 Bua do Carmo 47 
E em todas as casas que tiverem a 

respectiva taboleta— annuncio . 

ALFREDO CEZAR DA SILVEIRA 
RELOJOEIRO 

Part ic ipa aos seus amidos e fregue-
zes e ao publ ico em geral que m u d o u 
a sua officina da rua da Assembléa n. 
(57 para a rua de S. José n. 51 ,em frente 
á da Quitanda, onde cont inua a con
certar relógios por módicos preços e 
afiançados. 

51 RUÀ DES. JOSÉ 51 
Em frtnte á Rua da Quitanda 

R.IO r>E . l A N E l H O 

COLLEGIO INTERNACIONAL 
Dl RUÍDO lOfl 

E. GAMBÁRO 
PALACETB DO CÜRVBLLO 

S a n t a T b c r o z a 

Pode ser vis i tado a qualquer 
hora. Es ta tu tos em todas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

29 RUA DE SANTA ROSA 29 
P R O G R A M M A 

PARA A CORRIDA EXTRAORDINÁRIA 
A R E A L I Z A R - S E 

JA 23D£ fvíAJO DE I8§@ 
1° P a r e o -

2 ° P a r o o -

-150 metros—Corrida rasa para sócios que nunca levant iram prêmio, 
sem vantagens , 17 inscriptos . P r ê m i o s : rima corrente de ouro e pla
t ina para relógio. 

-120 metros—Corrida rasa para meninos de 7 a 12 annos, com van
tagens , 29 inscriptos . P r ê m i o s : ao primeiro um annel de ouro com 
rosal ina ao segundo uma guarnição para p u n h o s ; ouro e rubim. 

3» p a r o o — 2 0 0 metros—Corrida rasa para homens, com vantagens , 28 inscriptos. 
Prêmio : um faqueiro de christofle com 27 peças. 

-*» P a r e ô — 1 2 0 metros—Corrida rasa para meninas de 7 a 12 annos , com van
tagens , 17 iuscriptas. P r ê m i o s : , á primeira uma pulseira de ouro, 
moedas ant igas , à segunda um alfinete de ouro com pérolas. 

5» p a r e ô - 1 5 0 metros— Corrida com obstáculos , para homens , sem v a n t a g e n s , 
15 inscriptos . Prêmio : uma guarnição para camisa, de on ix , ouro e 
pérolas. 

6» P a r e ô — 5 6 0 metros— Corrida em velocípedes, para meninos , com vantagens , 
8 inscr ip tos . Prêmio : um alfinete para gravata, ouro e granada. 

T» P a r e ô — 1 , 0 0 0 metros—Corrida rasa para homens , com vantagens , 23 inscri
ptos. P r ê m i o s : ao primeiro uma medalha de ouro commemorat iva , 
ao segundo u m a medalha de prata commemorat iva . 

8» P a r o o — l i H i metros— Corrida em corda, para meninas de S a 12 annos, sem 
vantagens , 12 inscr iptas . Prêmio : uma pulseira de ouro, pérolas e 
rubins. 

O» P a r e ô — 1 0 0 metros— Corrida rasa em tres pernas, para homens, s?m van
tagens , 5 inscriptos. Prêmio : um alfinete para gravata; ouro, coral e 
br i lhantes . 

IO» p a r e ô — 1 0 0 m e t r o s — S a c c o s myster iosos , sem vantagens , 26 inscr iptos . 
Prêmio : uma cigarreira e phosphoreira de prata filagrana. 

K>« 

O p r i m e i r o p a r e ô t e r á l o g a r a s 11 h o r a s p r e c i s a * , e n e -
n l i u m d i r e i t o ã r e c l a m a ç ã o t e r ã o o s S r s r i n s c r l p t o s , s e n a o 
c o m p a r e c e r e m n o e d i f í c i o s o c i a l a t e m p o d e t o m a r p a r t a 
n o r e f e r i d o p a r e ô . 

H a v e r á b o n d s e b a r c a s a t o d a n o r a . 
J . r>E C A S T R O , lo s e c r e t a r i o . 



iC8 A SEMANA 

DERBY-CLUB 
GRANDES CORRIDAS A REALISAR-SE 

DOMINGO n DE MAIO DE 1886 
A'S 11 1 / ü ' H O R A S E M P O N T O 

P r i m e i r o p a r c o - E X C E L S I O R — D i s t a n c i a 1 , 6 0 9 m e t r o s — P o l d r o s e p o l d r a s n a c i o n a e s , do 3 
a n n o s — P r ê m i o s ; l:OOOÍ? a o p r i m e i r o e i200$ a o s e g u n d o 

03 

55 NOMES \ PELLO IDADE NATURAL. x P E S 0 CORES DAS VESTIMENT. PROPRIETÁRIOS 

1 
. 2 

• P r e 

Sybila Zaino 3 annos S.Paulo 59 kilos Azul, branco e encarnado.. . Coudelaria Cruzeiro 
Eólo , Idem 3 » Idem 49 » Idem, idem, idem Idem, idem. 

3 Americana Tordilho 3 » Idem 47 » Branco e pintas pretas M. U. Lemgruber. 
4 Aurelia Alazão 3 » R.deJanei ro . 47 » Azul e grenat A. E. de Oliveira.' 

S e g u n d o p a r e ô — C O S M O S — D i s t a n c i a 1 , 4 5 0 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s d e q u a l q u e r p a i z 
m i o s : 8 0 0 S a o p r i m e i r o e íZOOB a o s e g u n d o 

4 annos Inglaterra 50 kilos 
França 51 » 
Inglaterra . . . . 47 » 
França 49 » 
Inglaterra 49 » 

Phrgnéa Castanho . . . . 
Bolívar Idem 6 
Scglla Idem 3 
Satam, ex-Neva Idem 3 
Gladiador ; Idem 3 

Ouroe branco Coud. Fluminense. 
A z u l e o u r o Coudelaria Alliança. 
Havana e branco Idem idem. 
Grenat e ouro Coud. Luso-Platense. 
Branco e pintas pretas M. U. Lemgruber., 

T e r c e i r o p a r o o L E M G R U B E R - D i s t a n c i a 1 , 4 5 0 . m e t r o s — P o l d r o s e p o l d r a s n a c i o n a e s de 3 
a n n o s • - P r ê m i o s : 6 © O S a o p r i m e i r o e 1 S O S a o s e g u n d o 

1 Regina Douradilho... 
2 Dora , Alazão 
3 Diva Idem 
4 Catana Douradilho... 
5 Druid Tordilho 

3 annos S. Paulo 49 kilos 
3 » Idem 51 » 
3 » R. de Janeiro. 49 » 
3 » S. Paulo 49 » 
3 » R. de Janeiro. 51 » 

Preto, branco e,encarnado. Coudelaria Paraíso., 
Azul e ouro Coud. Santa Cruz. 
Ouroe branco Coud. Fluminense. 
(J ranium e ouro Coudelaria J. W. 
Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lopes 

Q u a r t o p a r e ô D E R B Y - C L U B - D i s t a n c i a 1 . 6 0 9 m e t r o s - I n t e i r o s e é g u a s d o p a i Z -
l : O O O S a o p r i m e i r o e S O O S a o s e g u n d o • Premiou 

1 Boreas Castanho 4 annos 
2 Sylvia II Alazão 4 » 
3 Eiectrica Idem G » 

™ £ ? | 4 kilos A z u l e o u r o Coudelaria Alliança. i 
^em ?* » Azul, branco eenca rnado . . Coudelaria Cruzeiro. 
i a e m iSi > Branco e pintas pretas M. ü:-Lemgruber. 

Q u i n t o p a r e ô - E . F . D . P E D R O I I - D i s t a n c i a 1 . 6 0 9 m e t r o s - I n t e i r o s e é g u a s d e qualquer 
p a i z — P r e m i p s 6 0 0 8 a o p r i m e i r o e 1 5 0 8 a o s e g u n d o * ' 

1 Gaudriole Castanho 3 annos 
2 Gazida Ide-n 3 » 
3 Madama Idem 3 » 
4 Coupjn Alazão 3 » 

f/f"Ç;1 g kilos Azu l eou ro Coudelaria Alliança 
} ^ m "tf » A z u l e amarello Souza Liberal. 
}í®m * ' » Azul, b . e e n e , boné amarei Coudelaria Cruzeiro. 
i a e m ü l » Azul. branco e encarnado. 

S e x t o p a r e ô — R I O D E J A N E I R O - D i s t a n c i a 1 . T 5 0 m e t r o s -
— P r ê m i o s . l : » O O g a o p r i m e i r o e 3 0 0 Í 

Idem idem. 

I n t e i r o s e é g u a s d e q u a l q u e r paiz 
• a o s e g u n d o 

1 Charybdes Castanho 3 annos 
2 Comtesse d'Okmne... Alazão 5 » 
3 Talisman Idem 6 » 
4 Icaria Castanho 3 » 
5 Naná Zaino 5 » 

Inglaterra."... 51 kilos 
França.. 58 » 
S. Paulo 5(5 M 
Idem 51 
Inglaterra . . . . 56 » 

Azule ouro 
Havana e branco 
Azul, branco e encarnado -.. 
Branco e pintas v iole tas . . . . 
Branco e pintas pretas Idem. 

Coudelaria Alliança. 
Idem idem. 
Coudelaria Cruzeiro*.; 
M. U. Lemgruber. 

S é t i m o p a r o o — S E I S D E M A R Ç O — D i s t a n c i a 1 4 S O m e t ™ « 
g u e , q u e n a o t e n h a m g a n h o n o D e r D y - P r ê m i o ! - i S õ l í ^ ^ V " " i * 0 1 0 » ^ " ' a t e ™ e l ° sl 

«=* >jy * - i e m i o s ; W O g a o p r i m e i r o e 8 0 Í ) a o s e g u n d o Itália Cas t anho . . . . 3 
Ivon Zaino 3 
Zaire Gateado 
Alteza L i b u n o . . 
Biscaia Alazão. . . 
Bonita Idem 
Americana Tordilho. 

annos 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

S. Paulo 47 kilos 
Paraná 49 
Idem 52 
S. Paulo 52 
Idem 47 
Idem 60 
R. .de Janeiro. 47 

Azul e amarello Coudelaria Luso. 
Preto, branco e encarnado. C. P. 
Azul e encarnado Paulo Soares. 
Verde, encarnado e branco. R. M. 
Azul e ou ro . , Cóudí Santa Cruz, 
Encarnado e azul José Machado.. 
Siititn br. e manchas pretas. M. U. Lemgruber. 

A.. C E Z A R L O P E S , 3» s e c r e t a r i o . 

c h a m a - s e a a t t e n ç ã o do TO* 
u a i m a r c a r a a h o r a e m qu? 

Typ. dU Semana, rua do Carmo n. 36, sobrado 
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^ ^ ^3 EL A N A 
PUBLICA-SE AOS SABBADOS 

REDACÇS.0 E G E R E N C I A - R U A DO CARMO TST. 36 

REDACTORES 
Valentim Magalhães, FUlnto d'Almeida, 

A. de Souza e H. de Magalhães 

SECRETARIO : 

A R T H U R M E N D E S 

GERENTE 
G. C A B R A L 

" SUMMARIO 
Expediente. 
Historia dos sete dias V. MAGALHÃES. 
Contos ÍI prêmio A REDACÇÃO. 
Politica e políticos TOB. 
0 enterro G. GAMA. 
Sarah Bernhardt A. WOLFF. 
Gazetilha litteraria V. F. 
S a r a h Bernhardt (Un 

songe) E.ÍIOUEDE. 
A Guitarra de D. Junn, 

soneto J. DE S. MONTEIRO 
O piano.. J...; FR. SARCEY. 
Obilboquet E. ROUÉDE. 

-Sarai; Bernhardt TOUCHATOUT. 
NO Capitólio, poesia J- RIBEIRO. 
SSífermidiidesestylisticas ARARIPE JÚNIOR. 
Sport L. M.BASTOS. 
Theatros P. TALMA. 
Factos e Noticias 
Recebemos. - < -
Annuncios 

EXPEDIENTE . 
ASSIGNATURAS 

OÔRTE 

Trimestre 28000 
Semestre 4fl000 
Anno 8S000 

PROVÍNCIAS 

• Semestre 4fi000 
Anno. . . . : - . . . . 8fl000 

N a s l i v r a r i a s d o s S r s . F a r o 
& N u n e s , G a r n i e r , L a e i u -
x n e r t ; rios c a l e s dia I m p r e n s a 
e B r a z i l . e e m t o d a s a s n o s s a s 
a g e n c i a s e s t ã o ã "V e n. d a 
e x e m p l a r e s d o s - u p p l e m e n t õ 
i l l u s t r a d o d o n . 73 d ' «A S e 
m a n a , » a SOO r e i s c a d a u m . 

Os Srs. assignantes que tiverem di
reito a prêmios são rogados a enviar-
nos o competente sello para a prompta 
remessa dos referidos prêmios. 

Compram-se nesta redacção exem
plares do n. 6 d'A Semana, a 500 réis. 

" A exemplo do que fizemos no anno 
passado, abrimos de abril a dezembro, 
uma assignatura de nove mezes pelo 
preço de 6g000, dando nós a esses assi
gnantes Os mesmos prêmios a que têm 
direito os assignanteã de anno, com 
excepção do livro Vinte Contos, que 
é exclusivamente para estesique deverão 
recebel-o por todo o mez de maio. 

HISTORIA DOS SETE DIAS n 

SARAH BERNHARDT 

As duas celebridades parisienses,mas 
também universaes, que mais me fa
ziam pungir o desespero de não poáer 
ir á grande capital do mundo eram — 
V. Hugo e Sarah Bernhardt . ' 

Hoje, aquelle é morto e esta acaba de 
Chegar ao Brazil. 

Comprehendo a anciedade e o enthu
siasmo com que grande parte da nossa 
população correu ao cães e ao mar,indo 
ao encontro da gloriosa actriz, cujo 
nome, por uma Honra especial e rara 
fluctuava ás aragens • g.uanabarenses, 
sob o vasto docel risonhamente azul do 
nosso formoso'. ceu,r na flammula do 
mastro , grande do- ;Cotopaxi. Çompre-
hendo-o .-porque também por esse enthu
siasmo e por essa anciedade fui levado 
a bordo- do paquete., impaciente como 
todos por ver e admirar essa mulher 
excepcional,essa múLher unica.que, re
unindo em seu corpo fragillimo e es-
belto todos os talentos^da Arte, realiza 
o mesmo phenomeno do diamante, que 
em uma de suas pequeninas facetas 
enfeixa todos os raios do sol. 

Ao vel-a, tão isimples e tão tran-
quilla, em sua elegante - toüette de via
gem, passeando os seus languidos 
olhos «azul escuro, longamente fendi-
dos mas pouco abertos» pelo vastíssimo 
espelho ondulante do Atlântico, lem» 
brou-me rapidamente a vida solar 
d'essa mulher,—vida cheia de auroras, 
dé refulgencias mérídianas e de occa-
sos ruidosos e ephemeros,—reeapitulei, 
num relâmpago mental, a sua existên
cia fulminea.-— luminosa, retumbante, 
tor turada e angulosacómo umafaisca 
electricá, retalhando o <3éu com golpes 
de fogo-; e comparando O geu nome de 
guerra, esse nome extraordinário, im-
mehsO,que há dez annos offüscâ,sacode, 
ensürdece Paris1 epçcupa a attenção do 
mundo, comparando esse nome e essa 
existência com a débil, risonha e tran-

(*J Não sei se por saberem que estava para 
chegar a eminente actriz franeeza, os acon
tecimentos desta magra vida fluminense 
encolheram-se, retrahiram-se e não se dig
naram de fornecer assumpto aos chronistas. 
í)e forma que foi Sarah Benhardt a « his
toria dos sete dias»; foi ella o assumpto oul-
min.inte, o assumpto único. 

Tratar d'ella, portanto, é o dever do his
toriador da semana, pois-inie ella encheu — 
toda a semana. 

V. M. 

quilla mulher que ali estava rsentada 
numa cadeira de bordo, comendo uvas, 
cujos bagos negros engastavam-se por 
um instante na sua «bocea graciosa, 
de lábios rubros e finos, que deixam 
v e r o magnífico e terrível, deslumbra
mento de alvissima dentadura » (') como 
contas de onyx em golpes de coral,, 
exclamei commigo, numgrande brado 
mudo, que ecoou longa e profunda
mente na vasta solidão do meu espi
rito : 

— Tu não és Sarah Bernhardt, não 
" és unicamente uma mulher, de gênio. 
Tu és a grande Força, a creadora omni-
potente, a eterna consoladora.a grande , ' 
a divina, a sacrosanta Arte ! 

Salve ! Ruido e. Luz, Vida do espi 
rito, Rebellada sublime, Revoluciona
ria invencível ebemdicta.que com o'teu 
fraco pulso de mulher hasteias e plan
tas o pavilhão do Bello nos escombros 
fumegantes do mundo em ruinas ! Ave, 
Arsl 

E o meu espirito, ante a collabora-( 

d ora illustre de- Shakespeare e de 
Victor Hugo, ajoelhava-se, extactico, 
como um sacerdote da velha Hellade 
ante a belleza impeccavel e varonil de 
Pallas. 

VALENTIM MAGALHÃES 

(*) Theod. de Banville—Camte parisiens. 

CONTOS A PRÊMIO ", 

A commissão julgadora dos contos do 
concurso por nós aberto, entregou-nos. 
a classificação resultante do seu julga
mento. E' a seguinte: 

— Primeiro logar.— O RETARDATARIO .-
auetor— Concorrente n. O, conto publi
cado no n. 56 d'A Semana. 

-— Segundo logar.— CONTO A PRÊMIO : 
auetor—-Coronel Marrioni. 

— Terceiro logar.—A REHABILITAÇÃO : 
auetor—W. 

Os dois últimos contos premiados, 
serão publicados proximamente. 

Logo que cheguemos a saber quaes 
os escriptores que se oceulfcáram mo
destamente sob aquelles pseudonymos, 
far-lhes-emos entrega dos respectivos 
prêmios, publicando os seus nomes. 

A REDACÇÃO 

O mais seguro meio de cada um amar 
verdadeiramente a sua pátria é amar 
simplesmente—a sua profissão. 

R. OBTI&AO 
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POLÍTICA E POLÍTICOS 

De ha muito tempo dá-se na nossa 
politica um phenomeno j;l hoje incon
testável,e cuja explicarão pôde ser dada 
por maneiras diversas. O Imperador 
tem influencia certa nos negócios pú
blicos o a sua voz é ouvida e acatada 
e executada pelos nossos homens de 
Estado. Muitas vezes nem é necessário 
Sua Magestade dar o nome aos bois, 
para que a sua gente saiba o que o Im
perador pretende. 

E' facto publico e notório que Sua 
Magestade,em conferência de ministros, 
disse que não tinha estudado a eleição 
do :> districto do Maranhão,e foi reconhe
cido o Sr. Domingos da Silva, conser
vador, contra o conselheiro Almeida 
Oliveira ; é sabido mais—que Sua Ma
gestade disse que considerava o Sr. 
José Marianno eleito desde o primeiro 
escrutínio, e não ha quem aposte contra 
o reconhecimento do deputado pernam
bucano. Agora é bom vêr o que Sua 
Magestade não disse, e que ainda assim 
devia ser entendido por aquelles que o 
cercam. 

Sabe-se que muito poucos são actual
mente os homens que consagram ver
dadeira amisade ao Imperador, e aos 
quaes Sua Magestade publicamente 
corresponde. O rei está ficando isolado. 
Ha,porém, em torno de Sua Magestade 
ainda algumas dedicações, que quere
mos acreditar sinceras, e entre essas 
figuram os Srs. Bom Retiro e Parana
guá . Alem d'estes viscondes, não co
nheço outro político cegamente affecto 
a Sua Magestade: toda essa gente 
que o acompanha, desde o. veador até o 
medico, é gente insignificante, que faz 
consistir a sua submissão nos cra
chás que a monarchia lhe pode 
dar. No dia em que elles não poderem 
mais usar da farda agaloada e das 
veneras brilhantes, a pessoa de Sua 
Magestade valerá tanto para elles como 
um dois de paus ;e não seja esta phrase 
levada á conta de desrespeito ás nossas 
instituições juradas. 

Não é preciso mais para que se com-
prehenda que Sua Magestade procura 
ser o mais agradável possível aquelles 

Í
loucos homens que o veneram particu-
armente. Assim se explica como Sua 

Magestade, tão parco de attenções para 
com os mais eminentes patriotas d'este 
paiz, tem-n'as dispensado a mancheias 
aquelles dois viscondes que especifi
cámos, e principalmente ao Sr.visconde 
de Paranaguá , chegando mesmo a com
parecer a uma festa particular de S.Ex. 

Seria preciso,pois,que Sua Magestade 
dissesse que lhe era agradável o re
conhecimento do Sr. Doria Genro e do 
Sr. Paranaguá Filho, para que os seus 
homens assim o tivessem entendido e 
fizessem executar?Necessariamente não; 
isso eia cousa que entrava pelos olhos. 

E' verdade que a tal qualificação de 
Correntes e Parnaguá é uma fraude 
tão grosseira que entra também pelos 
olhos do menos atilado. O próprio juiz 
de direito,que qualificou em Correntes 
260eleitores,requereue obteve a extínc-
ção do foro d'este termo — porque não 
pôde achar em todo elle 50 cidadãos 
com as condições necessárias para se
r e m . . . jurados! De quatrocentos e 
tantos processos eleitoraes d'aquelles 
dois termos. . . não ha nem noticia, e 
para explicar a ausência d'esses proces
sos o juiz inventou urna historia digna 
do barão de Munkausen: naufragou 
n'um rio o estafeta que conduzia esses 

QUATROCENTOS E TANTOS PROCESSOS NUMA 
ÚNICA MALA DE COURO ! Só se salvaram 
do naufrágio oitenta e tres processos,e 
estes estão quasi todos escriptos pela 
mesma letra — que é a do promotor 

publico —e os papeis, apezar de terem 
cahido n'agua, estão limpos como se sa-
hissem agora mesmo da casa do livreiro! 

Tudo isto é exacto, mas não é menos 
certo que essas eleições já têm sido 
approvadas para reconhecimento do 
Sr. Doria, e que P a n n t i n s podia ser 
annullada para reconhecimento do Sr. 
Paranaguá—o filho e o genro de um 
dos dois melhores amigos do Sr. 
D.Pedro I I . 

Explique estas cousas quem quizer. 
Será isto ò prenuncio da independência 
do corpo legislativo, ou será antes a 
accentuação de um fraccionamento 
d'esse corpo que já não tem hoje nem ao 
menos aquella commum solidariedade 
de obediência á vontade imperial? 

A Câmara bem procedeu annullando 
as eleições de Parnaguá e Correntes, 
sendo discutível se bem procedeu reco
nhecendo o Sr. Jayme Rosa. O mais 
m t u r a l seria mesmo mandar proceder 
a nova eleição. 

Aquella comarca, porém, ficou em 
condições especialissimas, quanto ao 
eleitorado, e isto motivou hontem na 
C.unara uma interpellação do Sr. Cân
dido de Oliveira ao Sr. ministro do 
império. 

O deputado mineiro discutiu larga
mente a questão, e o Governo, pela 
bocea do Sr. ministro, respondeu : que 
o Governo nada tem que vêr com ma
téria eleitoral e que abster-se-á, como 
lhe compete, de intervir nesta questão. 
Os poderes verificadores decidirão 
como julgarem de direito nas eleições 
em que concorrerem esses eleitores 
sobre os quaes versou a interpellação. 

Ouvida esta sensata resposta do Go
verno, falaram os Srs. Affonso Celso 
Júnior, Coelho Rodrigues, Alves de 
Araújo e Bulhões Carvalho. 

TO'B. 

UM ENTERRO 

Lá em baixo, na outra margem, agi-
ta-^e um lenço branco. A barca vae rio 
acima. Sentados nas suas bordas, os 
camponezes vão cabisbaixos e tristes, e 
sobre um banco, no meio, vae o caixão 
do anjinho todo coberto de rosas e tão 
bellamente morto que parece que está 
dormindo. 

O cemitério fica acolá, mais adeante, 
mesmo á beira da agoa. A barca vae 
rio acima. Nas pedras verdes das mar
gens choramingam as águas c laras ; e 
o ultimo raio de sol, d'um terno ala-
ranjado, fura atravez da folhagem que 
faz abobada ao rio, e beija a face ao an
jinho, morto tão bellamente no seu 
caixão todo coberto de rosas. 

Os camponezes vão silenciosos e tris
tes : —Ah! lá em baixo, na out ra mar
gem, agita-se o lenço branco, esse 
pobrelenço branco que deve estar tão 
molhado! 

Muito chegada á terra, por baixo das 
grandes arvores, a barca vae rio acima. 
Crianças e raparigas correm a ver o 
enterro e,da margem, enchem de folhas 
de rosas, de bemmequeres e de cravos a 
barca que vae seguindo. 

E são tantas as raparigas e as crian
ças que atiram folhas de rosas, de bem
mequeres e de cravos que o esquife des-

apparece e só fica a face do anjito 
sorrindo tão bellamente! Os campone
zes vão silenciosos e tristes. Lá em 
baixo, na outra margem, agita-se o 
lenço branco... e a barca vae rio acima. 

GUILHERMEIGAMA 

SARAH BERNHARDT 

Quando, nos tempos futuros, algum 
grave philosopho escrever uma grossa 
e pesada obi a sobre o estado dos espí
ritos na segunda metade d'este século, 
elle ha de esbarrar a cada instante com 
a figura invasora d'esta grande trágica 
i d'esta encantadora mulher. A con
clusão será forçosamente esta : 

— Esta actriz, que conseguio que se 
lhe perdoasstm todas as suas extrava
gâncias e que durante tantos annos 
abusou da gloria parisiense sem fati-
gal-a nunca, é porque t inha realmente 
um talento enorme, extraordinário. 

ALB. WOLFF. 

GAZETILHA LITTERARIA 

Dos Srs. Silveira & Guimarães rece
bemos um prospecto da grande edicção 
de luxo, formato in-folio, do notável 
romance de José de Alencar—O Guarang. 

Todos sabem que O Guarang é uma 
das melhores obras da l i t teratura na 
cional e que, por isso, bem merece ter 
uma edicção como as que os paizes 
cultos da Europa dedicam sempre ás 
grandes obras dos seus escriptores pri
mazes. 

Esta edicção vae ser impressa nas 
grandes e caprichosas officinas dos 
Srs. Moreira, Maximino & C e todos 
os capítulos do romance serão illus-
trados por finas gravuras em madeira, 
o que tornará a obra ainda mais inte
ressante. Além do luxo da impressa o, 
a edicção dos Srs. Silveira & Gui
marães será prefaciada pelo nosso 
grande Machado de Assis, o herdeiro 
vir tual de José de Alencar na culmi
nância das lettras brazileiras. 

Esta obra só poderá ser adquirida 
por assignatura, e para isso os edi
ctores resolveram publical-a em fasci-
culos quinzenaes, o que facilitará a sua 
acquisição ás muitas pessoas que.tendo 
muito gosto, tém pouco dinheiro. 

Esperamos anciosamente a grande 
obra do Mestre. 

O romance de Edm. Tarbée — Ber
nardo, o assassino (que aliás devia cha
mar-se Bernardo, o innocente) offerece 
aos apreciadores do romance gênero 
Montepin agradável e vasta leitura. 
Penaé que a traducção não fosse mais 
esmerada. 

Muito digno de possuir-se e, princi
palmente, de ler-se o Almanach Litterario 
de Diário Mercantil, de que nos foram 
gentilmente offerecidos alguns exem
plares pelos seu3 organisadores, os 
redactores d'aquelle diário—Gaspar da 
Silva e Léo d'Affonseca. 

Incontestavelmente não temos tido 
até hoje muitos almanachs cuja parte 
recreativa tenha sido organisada com 
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tanto gosto litterario e tão fino critério 
selectivo. Abre o almanach um bem 
acabado retrato do Conselheiro João 
Alfredo, acompanhado de extenso ar
tigo biographico por José Avelino. 

Ao jornal que tão bellamente se es
tréia ua publicação de almanachs só 
temos a dizer isto : 

— Queira continuar. 
V I 

SARAH BERNHARDT 
(UN SONGE) 

Chaque fois que je pense à Sarah Ber
nhardt,mon nnagination abandonnc les 
choses réelles pour SJ jetcr dans un 
monde tout a fait phantasmagorique. 

Elle arrivait hier, et, comme de juste, 
y-dibattula breloque toute Ia nuit. 

En ai-je vu des Fédora valsaut avec 
des Ophelia, et des Dona Sol á cheval sur 
des Ciacchi; mais entre les mille hallu-
cinations qui m'ont assailli, aucune ne 
vaut celle-ci: 

Ilfuisait nuit; Ia baiede Rio.couverte 
de peaux de tigres, était eclairée par 
desesclaves enduits de resine, brulant 
mal et fumant beaucoup, tout comme 
sous Nêron ; autour de Ia statue eqües
tre de D. Pedro I (D. Pedro iiy etait pas) 
une inmeose farandole tournait avec 
une rapidité vertigineuse; cet enorme 
cercle etait forme par : César, Victor 
Hugo.le Chimborazo, Ia Venusde Milo, 
1'Ilymalaia, Jesus Christ, le colosse de 
Rhodes, Shakespeare, Michel Ange et 
sou Moise et enfin par Sarah Bernhardt; 
et ils tournaient... tournaient. . . 

Les esclaves sVteignirent, puis tout 
disparut... Au bout d'un moment je 
vois Sarah Bernhardt sur lo cheval de 
bronze du premier Empereur s'éloigner 
au galop, en difiant: « Dècidément je 
purs, çá sent trop 1'esclave ici » 

Et Ia comete de Fabry envoyait un 
requerimento au palais de S. Christovam 
pour faire rester Sarah Bernhardt. 

EMILE ROUÉDE. 
27-r>—86. 

A GUITARRA DE DON JUAN 

L.i se esperguiça, languida e dolente, 
por entre os roseiraes a serenada. 
Impregnou-a o condão de ignota fada 
dos sensuaes perfumes do Oriente. 

Paira como a neblina lentamente 
pela aragem da noute balouçaila... 
Que crepitar de-beijos n:i ramada ! 
Que soluçar (fe ondinas na corrente i 

As doces peccadoras que condemnas, 
nos doudos turbilhões, a eternns penas, 
fugiram, Dante, á vingadora garra. 

K. ns vivas cordas terniimenle unidas, 
gemem nuas, rançadas, doloridas, 
as arrastadas notas da guitarra... 

i. DE SOUZA MUNTEIRU 

O PIAXO a ist,.. não ha nenhuma ilu-

Hoje em dia, bem o sabem, o piau» é 
uma franco-maçonaria, é uma religião. 

Todas as nossas mulheres sabem tocar 
piano e algumas com um grão do vir
tuosidade realmente admirável. 

Uma das cousas que mais me pasmara 
em a nossa civilisação moderna é este 
respeito universal ao piano. 

Elle constitue a parte fundamental da 
educação de todo o sexo feminino, e a 
maioria dos homens, mesmo,se querem 
parecer bem educados, devem saber to
car o seu bocado de piano. 

Vejo, com estupefacção mesclada de 
horror, raparigas que têm uma alma, 
passar quatro ou cinco horas por dia a 
batucar nas teclas. 

Se ao menos ellas aprendessem piano 
para dar lições d'elle mais t-irde, se 
fosse um ganha-pão qua ellas prepa
rassem para o futuro, teria uma expli
cação e uma desculpa essa mania do 
piano. 

Mas não; são moças do high-life que 
sacrificam á moda. 

E' indispensável que qualquer me
nina seja de primeira força ao piano. 
Obrigam-na a fazer exercícios durante 
dez annos, até o dia do seu casamento : 
— nesse dia ella fecha o seu piano para 
todo o sempre. 

Haverá nada mais insensato 1 Haverá 
nada mais ridículo? 

IR. SARCEV. 
Paris, Abril—lSSii. 

O BILBOQUET 

Hoje, que os eruditos e os sábios se 
oecupam de questões ponderosas, tão 
importantes como as de desencavar a 
origem dos provérbios e descobrir por 
quaes combinações de factos e de pa
lavras chegaram os homens a formar 
phrases tão complicadas como es ta : 
Gato escaldado de água fria tem medo, 
seja-me licito, a rním,—que não tenhu 
absolutamente a pretenção de encarar 
as cousas d'este mundo pelo seu lado 
serio—dizer algumas palavras acerca do 
bilboquet, de sua origem, de sua historia 
atravez dos tempos préhistoricos, dos 
seus progressos, e, finalmente, da sua 
utilidade em o nosso meio intellectual. 

Antes de tudo, consintam, caros lei
tores, que lhes explique o que vem a 
ser o bilboquet, porque é possível que 
neste bello paiz, em que floresce a es
cravidão, haja ainda alguém que o 
ignore. 

O bilboquet ó simplesmente isto : uma 
bola furada, presa por um barbante a 
um pequeno páo com uma extremidade 

Sontuda que entra no buraco da sobre-
ita bola. Cada vez que, lançada a bola 

ao ar, se consegue enfiar a ponta do 
páo no buraco, tem-se vencido a diffi-
culda.le d'este jogo. 

Isto posto, eu continuo. 
Como o está indicando o seu próprio 

nome, bilboquet vem do volapük -.— « bil, 
bola, e boquet, páosinho para enfiar no 
buraco da bola. » 

Ouuntu 
vida. 

Sobre a sua origem, não estão os 
auctores inteiramente de accordo. So-
gumlo Veuillot, que colloca o «Parai/.o 
terrestre» no logar onde .<e acham as 
pyraini.fe.-s do l-.^ypt.>. > htltmiiuH ser
vira de innocente distracç.io ao falle
cido Sr. Adão e á sua digna consorte ; 
e fucil é de comprovar isto ao ver-se 
ain.Ia hoje gravados entre os hyero-
gliphos d'aquelles monumentos phãrao-
nicos 00 e 77, servindo os DO de bolas e 
os 17 de rabo do bilboquet adamitn. 

O palre]Laiordaire,unia das columnas 
da egreja romana, não esta de accordo 
com o notável jornalista ultramontano; 
julga ser o bilboquet um instrumento 
de supplicio africano, importado como 
brinquedo pelos nossos primeiros via
jantes ; suppõe elle, segundo as nar
rações de Mackinstoii e Mickmack, ce
lebres exploradores do século VI. que 
quasi descobriram as nascentes do Nilo, 
que « se inflingiu aos criminosos indí
genas a pena de enfiar com um páo 
uma bola atravessada por um buraco 
que o cacique da tribu atirava ao .ir ; 
se o condemnado não a enfiava, afim de 
lhe fazer comprehender a theoria il'este 
exercício—empalavam-n'o. A deducção 
é lógica, porque o páo de empalação 
não á mais do que o cabo de um ter
rível bilboquet. 

O celebre pregador acerescenta, como 
prova, em apoio do que diz. que os favo
ritos, isto é, os mignons de Henrique I I I 
e o próprio Henrique I I I eram de rara 
habilidade no maneio d'este instru
mento ; é com uma exactidão de racio
cínios e uma surprehendente pureza 
de linguagem que, de deducção em de
ducção, elle chega a provar a analogia 
que existe entre os miqnons da victima de 
Jacques Clement e o bilboquet africano... 

A edade média quasi nada nos diz 
sobre o bilboquet. As cruzadas, de um 
lado, e as discussões theologicas, 
do outro, absorvem toda a attenção 
d'csta epocha feudal; todavia encon
tramos num manuscripto, existente ua 
cathedral dG Tours,--que Bernardo Pa-
lissy quebrou uma das suas mais bellas 
faiences deixando cair a bola do seu 
bilboquet. 

Com a Renascença o bilboquet read
quire o seu antigo prestigio ; encon-
tramol-o nos ateliers dos pintores mais 
afamados—Perugino, Guercino, Viuci 
e Raphuel Sanzio eram de muita força; 
e é fora de duvida que foi examinando 
a bola do seu bilboquet que Miguel Ân
gelo achou a imponente forma da cu-
pola de S. Pedro de Roma. 

Além d'isso lé-se na Revistadas Rellas 
Artes da época, que se acha nos ar-
chivos secretos do Vaticano, o seguinte 
entrelinhado : 

« Sancti Petri Vaticanis in, Romd eccle-
sice cimborius magnificus sani esset si fosse 
originalis seu auetoris Michaelis Angelici; 
porém, o tal cimborii ideam primordialem 
foi com certeza inveni architectus contem
plando seu bilboqueti bolam.» Isto é claro 
e convincente. . . . 

Não tenho a pretenção de fazer os 
meus leitores seguirem o bilboquet 
atravez das edades antigas e modernas; 
não ! Somente, antes de terminar este 
resumo histórico, dir-lhes-ei : 

—que foi deixando cair sobre um dos 
seus calos a bola do seu bilboquet, que 
Newton descobriu as leis da gravi-
tação ; e não, vendo cair uma maçã da 
arvore, como affinuam certos auctores 
mal informados ; que, para demonstrar 
o movimento rotatório da Terra, Ga-
lileu se serviu da bola d'este instru
mento ; e, emfim : que a Terra não é. 
talvez, senão a bola de um immenso 
bilboquet cujo cabo o Pa i re Eterno se
gura, o que pode explicar muitos phe
nomenos ignorados até hoje. 

http://pyraini.fe.-s
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< Cada vez que o (Voador errasse o! 
buraco do bilboquet, a terra experimen
taria um abalo, e isso explicaria?deuiu 
modo simplesji causa dos tremores de 
terra.» (1) I 

A historia moderna d'este delicioso 
passatempo tem sido tratada por sábios 
de grande mérito para que eu accies-^ 
cento aos seus trabalhos a menor das 
considerações; Li t t rée Augusto Comte 
nas suas obras in t i tu ladas: «Da influ
encia do bilboquet sobre o temperamento 
dos povos latinos» e «Do bilboquet consi
derado como agente do desenvolvi
mento da intelligencia humana» disse
ram tudo quanto se podia dizer 
sobre este assumpto. Também não faço 
mais que trasladar do que elles dis
seram alguns fragmentos de uma obser
vação justíssima. 

Diz Littré : « O jogo do bííbof/ueí.para-
lvsando o movimento molecular do en-
cephalo e abalando o principio da forca 
bruta do organismo, produz um re
pouso á intelligencia e dá-lhe novos 
poderes creadores. » 

Ouçamos A. Comte: « O repouso in
tellectual occasionado pelo exercício do 
bilboquet é uma causa positiva do reno-
vamento das idéas e da sua profundeza.» 

E ainda, noutro logar • « O buraco da 
bola de um bilboquet é o objectivo do 
cabo, assim como a emissão da idéa mãe 
não é mais que o objectivo do homem, 
considerado este como cabo de um bilbo
quet cuja bola seria a cabeça.» 

. . . S i m , caros leitores ; quando vos 
virdes atrapalhados para escrever um 
artigo ( como esl^.por exemplo) ou com 
um qualquer trabalho intellectual e 
que experimentardes difficuldade em 
fazer produzir a vossa musa ; empu-
nhae o bilboquet, jogae-o durante meia 
hora e vereis as idéas affluirem com 
maravilhosa rapidez. 

Quantas vezes vi eu em Pariz, em 
casa de Meissonnier, seus discípulos 
Ruiperez.Escosura, Zamacois e outros 
tirarem os melhores effeitos de colorido 
para os seus quadros de gênero da bola 
dos seus bilboquets! 

Quem hoje ignora que as mais bellas 
paginas de Chateaubriand( que era uin 
forte bilboqueteiro ) são devidas ao seu 
bilboquelt e, emfim, sem ir tão longe, 
aqui, no Rio, n'A Semanalf... 

Porque é ella lida, apreciada e esti
mada por todos? E' claro como água : 
ide á redacção e vereis de vez em quan
do um dos seus redactores abandonar a 
penna e tomar o bilboquet; vereis Va
lentim Magalhães procurar uma pala
vra, uma phrase, um termo, impacien
tar-se e acabar por fazer alguns passes 
de bilboquet e assim achar as idéias 
novas que lhe faltavam. 

Sabei, emfim, que os mais bellos 
versos do Filinto d'Almeida sabem do 
buraco do seu bilboquet. 

Agora ficam todos conhecendo a 
causa do suecesso d'A Semana. 

Seja-ine permittido terminar este ar
tigo do modo porque o fazem os eru
ditos: 

O dia em que o bilboquet for um 
instrumento universalmente conhecido 
será o do advento do reinado da intel
ligencia sobre a matéria. 

E. ROUÉDE 

(1) L . F l g u i e r — Du bilboquet avant Ia creation 
du monde. 

Quando um amante saciado principia 
a esgaravatar solecismos e barbaris-
mos na declamação da mulher que 
o adora, essa mulher está pwrdida para 
todos os effeitos. 

CAMILLO C. BIIAM O 

SARAH BBRXHARDTf) 
(TRADUCÇÃO DU V. MAGAJJIÁESJ 

Artista dramática franeeza, nascida 
em a . . . . de 181 

Estas duas lacunas hão de parecer 
sem duvida aos leitores muito esqui
sitas e, sobretudo, muito lamentáveis. 
Dcploramol-as tanto como elles ; mas 
resta-nos a satisfação da certeza que 
temos de que, quanto ao logar e á 
data do nascimento da encantadora 
pensionista da Comedia Franeeza, ne
nhum outro biographo está mais bem 
informado que nós. 

Expliquemos porquê. Naepochaem 
que Mlle. Sarah Bernhardt devia ter 
vindo ao mundo— lSü.mais ou menos (2) 
— sua mãe viajava freqüentemente, e a 
criança era tão pequena, tão pequena, 
que ella deu-a á luz sem sentir . 

Foi somente algum tempo depois, 
quando o corpo da menina tomou mais 
alguma consistência, que sua mãe deu 
com ella, vendo-a pela primeira vez. 
uma manhã, a brincar dentro de um 
dos seus agulheiros, e poude ir fazer á 
mairie as declarações legaes, oxcepto as 
de logar e dia do nascimento, que ella 
não poude precisar. 

Sabe-se pouquíssimo da sua infância. 
Apenas que era muito intelligente e 
que desde cedo revelou vivas dispo
sições para o theatro. 

Muito travessa, não gostava de ficar 
nos quartos . Varias vezes, apezar de 
seus pães a fecharem á chave, ella con
seguio escapar-se. Foi preciso calafetar 
as fechaduras e as fendas das portas . 

Sarah Bernhardt estreiou-se no Gym-
nasio, onde foi desde logo notada pelo 
encanto e pela distincção da sua pessoa. 

Em breve era geralmente considerada 
a actriz mais fina de Pariz . 

Em 1862 Sarah Bernhardt appareceu 
na Comedia Franeeza, em que repre
sentou, com suecesso, Ephigenia e Va
leria. Foi curta ia sua passagem pela 
rua Richelieu. 

Pretendem alguns auctores que nessa 
epocha asympathica actriz, que era de 
constituição delicada, tivesse tido, e 
em pouco tempo, varias fluxions de 
poitrine, mas é opinião geral que— il ne 
lui en est. rien reste. 

Uma d'essas doenças poz em perigo 
a sua existência. Os jornaes annun-
ciaram que ella estava presa de um 
violento delírio ; mas o Tintamarre 
tranquillisou os amigos da joven ar
tista, assegurando que ella, espiritual 
como era, so podia ser atacada de uma 
espécie de delírio : — o delirium tremens. 
Effectivamente, em pouco estava res
tabelecida e voltava ao theatro. 

Durante dez annos, fez numerosas e 
brilhantes creaçòes no Odéon e no 
(Jymnasio. No Odéon, sobretudo, con
quistou uma grande reputação, inter
pretando, com egual felicidade, os 
papeis do repertório antigo e do reper
tório moderno. Phedra, 0 testamento de 
Cezar Girodot, O rei Lear, O drama da 
rua da Paz, O bastardo, Buy Blas foram 
para ella outros tantos t r iumphos. 
Mas foi Lepassant, peça de Coppée, que 
a póz definitivamente em relevo—nunca 
o publico a tinha visto assim. 

A 6 de Novembro de 1872, Mlle. Sarah 
Bernhardt reentrou, de vez, para a 

(1) Deixámos na lingoa original todas as 
phrases intencionaes, com trocadilho ou 
caiemhoitrq por não ser possível traduzil-as e 
não desejarmos que se perdessem. 

'-/ Acreditimos que muito menos do que 
mais. 

NOT. BOTRAU. 

Comedia France/.a ; mas, d'esta vez, 
pela grande porta. Teria passado por 
ella, muito á sua vontade, se não le
vasse comsigo um talento e unia repu
tação já enormes. Com tal bagagem a 
porta foi apenas —justa. 

Desempenhou naqueile palco, com 
uma graça original, o papel de Junia 
em Britannicus, e— conttaste inaudi to! 
—mezes depois, alcançava um verda
deiro suecesso no imperioso papel de 
Dalila. 

Em meiados ao anno de 1873 Mlle. 
Sarah Bernhardt teve um grande des
gosto Um cãosinho havanez, sou, que 
ella muito estimava, deixou-a, indo 
refugiar-se em casa do Sr. Dumaine. 
Era verão, o sol estava ardent íss imo: 
Mlle. Sarah Bernhardt t inha o costume 
de ir passear todos os dias, ao meio-
dia, nos Campos Elyseos, com o seu 
cãosinho. Ora Mlle- Sarah Bernhardt 
não fazia bastante sombra ao pobre 
aniraalzinho. D'ahi a sua fuga, que, 
como já dissemos, entristeceu profun
damente sua dona. 

Ella encerrou-se em casa por espaço 
de mais de seis mezes, durante os quaes 
recusou-se a receber quem quer que 
fosse. Se alguma visita importuna con
seguia forçar a entrada, t inha a actriz 
um meio de, ainda assim, escapar-lhe : 
enfiava-se em uma capa de guarda-
chuva e conservava-se encostada a um 
canto, immovel, esperando que a vi
sita, depois de ter inspeccionado a ante-
camara, se convencesse de que ella ali 
não estava e batesse em ret irada. 

Um dia descia Mlle. Sarah Bernhardt 
de sua casa, quando ouvio subir as 
escadas uma de suas amigas, que vinha 
vél-a. Como escapar-lhe? Encontrada 
na escada, não poderia impingir a peta 
de haver sabido ! De repente, teve uma 
inspiração. . . . Arrancou vivamente o 
cordão da campainha da porta, depen-
durou-se no logar d'elle e esperou. 

A amiga chegou, agarrou com uma 
das mãos Mlle. Sarah pela cintura, 
fez soar a campainha sem dar pela sub
stituição do cordão, e entrou, emquanto 
lhe dizia a criada: «Admira-me quenão 
tenha encontrado minha ama na escada. » 

Uma creação que valeu á deliciosa 
artista os elogios unanimes da im
prensa foi a de L'Absent, de M. Manuel. 

Ella fazia admiravelmente esse typo 
tocante de joven viuva. A melancolia, 
a voz um pouco triste, mas penetrante 
e harmoniosa — a honestidade... tudo, 
emfim, que Mlle. Sarah Bernhardt 
possue de encanto, de doçura, de per
suasão, achou naqueile delicado papel 
a mais feliz das molduras. 

A encantadora actriz não tem menos 
espirito do que talento, e disso deu 
varias provas. 

E' sabido que durante muito tempo 
o Tintamarre, com uma irreverência 
quasi escandalosa, fez o que se 
chama uma serra (scie) a Mlle.Sarah Ber
nhardt a propósito da sua.... esbelteza. 

Todos os domingos... . era aquella 
certeza... . o Tintamarre trazia a seu 
respeito uma dúzia de dictos — pelo 
menos — alguns dos quaes bem pouco 
engraçados, por signal. 

Um dia, por exemplo, dizia: Mlle. 
Sarah Bernhardt é uma excellente cama
rada : não faz sombra a ninguém. » 

E mais esta: « Depuis que Mlle. Sarah 
Bernhardt est allé consulter son docteur à 
propôs d'un peu de bronchite, ses camarades 
ne Vappellent plus que Vos sculpté. » 

No domingo seguinte annuneiava 
Tintamarre que «Mlle. Sarah Bernhardt, 
passeando na calçada da rua Vívienne, 
desapparecera, de repente, pelo orifício 
da chapa de um esgoto. » e, pouco de-
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,mis fine « o ponto do Theatro Francez 
íi tinha atirado ao chão soprando um 
nouco mais forte. » 
F Uriollet chegou a dizer «que uma 
noite ella havia escapado a quatro mal
feitores que não tinham conseguido 
íiii mrttre le coutam sur Ia gorge. » 

Dentro em pouco taes gracejos torna
ram-se insupportaveis ; a tal ponto que 
al<-uns amigos de Sarah, admirados de 
oue ella os aturasse, aconselharam-lhe 
oue procurasse por-lhes um paradeiro. 
Ao que ella retrucou com esta nobre e 
espirituosa resposta: Laissez faire les 
petils journaux. Je ne sms pas une femme 
quonvexe.» . u„.„i . 

Das creações importantes de barali 
Bernhardt uma das ultimas e o seu 
napel no Sphinx, em que foi admirável 
pela extrema doçura e energia com que 
o representou. 

Pode-se dizer que. a parte a agonia 
ruidosa de Mlle. Croizette — que foi 
mais o que se chama um pétard de qne 
um suecesso de talento —couberam a 
Mlle.Sarah Bernhardt as honras d essa 
P<Nos dramas Filie de Roland, de H. 
Bornier e Rome Vaincue, de Parodi, 
obteve ella novos suecessos. 

Emfim, a suacreação de Dona Sol, no 
Hernani, levou ao cumulo a sua ím-
mensa reputação. 

A exposição do balão captivo, no 
pateo das Tulherias, em 1878, augmen-
tou a sua popularidade. 

Ella fazia regularmente tres e quatro 
asceiicões por dia, tendo concluído com 
o director d'aquelle aerostato um sin
gular arranjo. 

Sabe-se que aquelle balão apenas po
dia levar quarenta pessoas em cada 
ascenção. Mas, quando ella estava pre
sente, elle suspendia mais uma pessoa, 
pois também se fazia embarcar a emi
nente actriz —para annullar o peso do 
quadragesimo primeiro viajante. 

O que, porém, deveras intrigava os 
papalvoseque nunca a viram entrar 
na barquinha pela plataforma para 
esse fim destinada : — é que ella subia 
sempre por uma eseadinha especial que 
o director lhe tinha mandado arranjar 
no interior do cabo que prendia o balão. 

Mlle. Sarah Bernhardt fez também 
uma ascenção em balão livre — o que 
não fez subir o preço do gaz. Em se
guida a essa viagem, publicou um livro 
encantador, que intitulou « Impressões 
de uma cadeira.» 

Esta cadeira era a em que a graciosa 
actriz estava assentada durante o tra-
jecto. íniifilc de dire qu'elle nelait pas 
cannée. 

Recentemente, deixou a Comedia 
Franeeza. de que era sócia, em seguida 
ao que se costuma chamar — uma ca
beçada, que mereceu geraes censuras. 

Foi condeinnada á iudemnisação de 
cem mil francos, que ella foi ganhar na 
America, onde a cobriram de ouro — ce 
qui n'est pasassez. 

Attribuem-lhe muitas excentricida
des; entre outras a de dormir em um 
esquilo que, durante o dia, lhe serve 
de caixinha ás suas agulhas de tricot. 

Um dia, poz em grande anciedade 
todo o pessoal da casa de banhos da 
rua de Roma, descendo pelo buraco da 
banheira a tomar o seu coupé, que a 
esperava á porta do estabelecimento. 

- * -« - * 
Xo physico Mlle. Sarah Bernhardt é 

uma mulher graciosíssima, de olhos 
humidos e andar ondulante.Os cabellos, 
sempre emmaranhados; não porque 
d'elles nào cuide, mas porque sempre 
que tenta pentear-se náo o pode con
seguir: todo o seu corpo passa, a cada 
penteadella, entre os dentes do pente. 

Em horas de lazer entrega-se á es-
culptura; mas tem um desespero : ne 
poucoir se faire un medaülon en rcUcf. 

Tem o espirito agudo ; tanto como os 
cotovellos. 

Talento sóbrio e fino, ella evita, como 
se tivesse fogo nas saias, os adores qui 
brulent les planches. 

Modestíssima — o suecesso não a en
grossa. 

Ses effels au theatre onl une grande am-
pleur,- mais, pour Ia ville, elle en a de 
beaucoup plus étroits. 

Sou rève est d'elre, in soir d'émeute 
ãrretée par erreur et élargie lelendemain. 

Outubro—1881. 

NOTICIA COMPLEMENTAR 

(DATAS A PREENCHER) 

Mlle. S. B. volta á França em 18 . . . 
e reata a serie de seus tr iumphos. Um 
jornal annuncia a 18.... o seguinte : 
« Mlle. Montaland part en Turquie et Mlle. 
Sarh Bernhardt en Gréce. » Xinguem 
acredita.—A 18 . . . descendo as escadas, 
deixa cahir sobre ellas um punhado de 
nozes seccas. Chegando em baixo en
contra a sua porteira assustada, e que 
lhe pergunta : « Ah! mon DieulMlle! 
Vous êtes vous fait mal! » A pobre por
teira pensou ter ouvido um ruído de 
ossos, quebrando-se. — Finalmente, 
morre, em 19 . . . . estrangulada por 
uma ouvreuse do Vauderille, que, tendo-a 
confundido com a sombrinha que ella 
levava, deu o cartão do numero á 
sombrinha e suspendeu Sarah Ber
nhardt, pelo pescoço, a um dos cabides 
do vestibulo. 

TOUCHATOUT. 

A comédia é a arte de fazer rir com 
orthographia: O vaudeville é a arte de 
fazer rir sem orthographia. O drama é 
a arte de se fazer representar por Sarah 
Bernhardt . 

LABICHE 

NO CAPITÓLIO' 
—A V. HUGO— 

Vamos fazer-lhe a estatua ! a voz do mundo brada. 
Para fazer-lhe o torso,os pés, os braços, o hombroy 

E' preciso a montanha, é necessário o assombro. 

Calculo a sua voz se escuto na esplanada 
As vozes do tufão coléricas e graves 
Irem diminuindo até um canto de aves. 

Para formar a fronte augusta do Poeta 
E' preciso reunir a luz que o sul espana, 
Dc\ que surgio na terra a geração humana ; 

Mais a curva cf um astro e mais a linha rcçta 
Que, de certot traçou njs paramos azues 
A palavra de Deus ao dizer :—Üat IllW 

E*posstvel assim esculpturar-lhe o craneo : 
Tanta constellação o fulgura e reveste 
Que para o mundo da Arte é a abobada celeste. 

E aquella bocea rubra ondejo bater titaneo, 
Da Idéa— o martellar sobre a bigorna ardente, 
Faz saltar comburida a fagulha candente. 

Será de bronze ? o bronzeie todavia escasso !.. 
Mas elle surgirá do cahos, dos cataclismos, 
Como os mundos que vêm da forja dos abysmos. 

yiiiqitcm sabe senão que elle encherá o espaço. 
Quando apupilla aclara os cantos do Vuírer*a 
Loa asperesa da luz e a\penumbra d'um berço. 

Cresce como atravez do tempo cresce um mytho... 
'Stando á frente do sol, sob seus rai>>* louros, 
A sombra irá enchendo os séculos vindouros. 

Eo grande monumento erguido no infinito 
Terá por pedestal a Terra ajoelhada . 
A estatua ja está feita ! a voz do mundo brada. 

.Ya grande combustão da natureza inculta 
E' que o supremo herde sae feito da fornalha 
Pela revolução ou por uma batalha. 

Elle caminha, sáe, cresce, recresce, avulta, 
Vara o céo e o penetra, a immensidade arrasa... 
Pois contra o espaço existe uma só cousa : uma aza. 

1 alada estrofe eu ri cantando como um sino, 
Que plangia no alto e vinha da» alturas 
Pare alcançar melhor as gerações futura*. 

Ella trazia na aza opollen peregrino 
Rompendo as multidões, aquelle pollen que ha-de 
Fecundar no futuro a flor da Liberdade. 

E elle— o granle— de pé, austero, emocionado, 
Estendia no espaço a já tremula e mansa 
Mão que era uma ponte entre o crime e a esperança. 

Sn sem colossal do futuro assombrado 
Ha-de sutear a historia o luminoso cinto 
Circumscrevendo a luz d'esse vulcão ejctincto. 

Maio— 85. 
JOÃO RIBEIRO 

ENFERMIDADES ESTILÍSTICAS n 

SUMMARIO.—Osd -spoio? de V. Hugo—Antro-
pomorphismo litterario; bypertrop.oa Ua 
metaphora; perluxidade epitbetica; ex
cessos na amplillcação; desproporção na 
autitbese.— Desequilíbrio psycnico entre 
a fôrma e o pensainento;esbatunento exng-
gerado na descripção; phrase cansativa. 
Defeitos de métrica na linguagem. — Cau
sas — Zola e Richepin. - Guerra Junqueiro 
e Ramalho Ortigáo.—Seus representantes 
no Brazil. 

(Continuação ) 

Voltaire, que apezar de muito fecun
do,—muito gaulez, usou de um estylo 
perfeitamente s th r io ; censurando o 
prêmio de amplificaçâo que se costu
mava dar nos collegios de França, disse 
uma vez que esse uso não tinha por 
outro fim se nâo ensinar a arte de ser 
diffuso, quando o que se deveria ensi
nar era a condensar o pensamento e a 
tornar a phrase forte e enérgica. 

Xinguem estragou mais a amplifi
caçâo do que V. Hugo. Em grande 
parte se pode explicar esse vicio pelo 
gosto immoderado que se apoderou 
d'este artista pelo estylo bíblico. 

O gênio semita no poema de Job, nas 
lamentações de Jeremias, nas prophe-
cias de Isaias tinha o seu caminho 
traçado e deixava-se impulsionar por 
umas certas exaggerações espontanea
mente nascidas da situação do povo 
hebreu e da indole da lingua que se 
falava no deserto. As manifestações 
estylisticas, d'este povo porém, trans
plantadas para o francez e por um poeta 
egual ao dos Chatiments não devia pro
duzir senão a inchaçâo. Faltava-lhe o 
essencial, a dynamica de um sentimento 
correspondente. 

Diz Renan [Origem da linguagem p . l91\ 
que a língua hebraica, por ser ura 
idioma «que pintava os objectos por 

r : 
Vide ns,'üü, 07 e &J_d'A Semana. 
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suas qualidades sensíveis, quasi des
tituído de syntaxe, sem construcção, 
privado d'essas conjuncções variadas 
que estabelecem entre os membros do 
ponsamento as relações mais delicadas, 
tomava-se eminentemente própria para 
as enérgicas declamações dos Videntes e 
para a pintura de impressões fugitivas ; 
mas era impossível a toda especula
ção philosophica. D'ahi a conclusão 
de que seria tão difficil obter um Aris
tóteles ou um Kant com semelhante 
instrumento, como conceber um poema 
de Job escripto nas nossas línguas me-
taphisicas e refloctidas.» 

« As línguas semiticas, diz ainda o 
mesmo escriptor, são além d'isto sem 
perspectiva, não soffrem agudezas, não 
tem meias tintas ou claro-escuros, e 
« desconhecem esses longos espiraes de 
phrases [circuitus, comprehensio, como 
os denominava Cícero) dentro dos quaes 
os gregos e os latinos reuniam oom 
tamanha arte os múltiplos detalhes 
de um só pensamento.» 

« Fazendo succederein-se umas a ou
tras proposições, empregando como 
único artificio a simples copulativa 
—e—, que era o segredo do período e 
suppria todas as mais conjuncções, os 
semitas desconheciam quasi a arte de 
subordinar os membros da phrase, sem 
inversões, não conheciam outro pro
cesso senão o da juxtaposição das 
idéias, ao modo da pintura bysantina.» 

Ora, de posse de uma lingua assim 
organisada e vivendo sob o clima das 
regiões da Arábia ou do Egypto, pro-
fugos e batidos na vastidão monótona 
do deserto, o hebreu para cuja concen
tração de idéias tudo concorria desde a 
religião até as mais insignificantes 
circumstancias da vida exterior, o he
breu devia ser o amplificador por 
excellencia. 

Quando se tem uma idéia fixa o 
único processo litterario possível é a 
repetição da imagem com maior inten
sidade. Figure-se uma corda a vibrar 
sem interrupção augmentando sempre 
o sempre o diapasão, e ter-se-a esse 
processo. 

O sentimento ínonosthetico do semita 
no deserto; a sua condição excepcional, 
não só de raça como de povo, permetilia 
perfeitamente essa tensão desesperada, 
sem romper-se a corda,nem nullificar-se 
a impressão de quem lê o poema bí
blico. 

E' assim que desde o «,Nú sahi do 
ventre de minhamãe e nú tornarei para 
lá», o livro de Job é um crescendo hor
rível de desesperações o tentações a 
contrastarem coin a paciência do ho
mem cheio de Deus e para elle voltado, 
e que só acaba deante do semblante 
d'aquelle que «todo o alto vê, que é 
o Rei de todos os filhos da soberba, de
baixo de cujas pegadas bri lhará a luz 
e que reputará o abysmo como cheio 
dè cans». 

Veja-se agora o que podia resultar 
d'este processo transportado para outro 
scenario por um gênio fértil, pujante, 
imaginoso como o de V. Hugo. 

O resultado seriam aquelles intermi
náveis capítulos dos Miseráveis visando 
um único effeito final e os ainda mais 
intermináveis do Homem queri, no fim 
dos quaes se encontra uma surpreza — 
Gwinplaine, isto é um livro torturan-
do-se a cada palavra, a cada pagina, a 
cada capitulo,perdendo a complexidade 
natural do assumpto.p ira condensar-se 
numa figura obsedante. 

E' preciso concordar qne um facto 
d'esta ordem num artista de nota não se 
pode explicar senão por uma equivo-
cação de intuitos. A natureza humana 
não permitte essas congeries despro
positadas, e a imaginação, sentindo-se 
fatigada, a todo o instante tenta liber
tar-se de um tamanho peso,procurando 

novos horisontes, aspectos differentes, 
contrastes, porém múltiplos e variados, 
mesmo porque é da comparação que 
surge a fecundidade da própria intel
ligencia. 

Quando o leitor acha-se por esse 
modo gasto e extenuado o poeta passa a 
tomar um tomemphatico ; e a emphase 
é o suicídio do estylo, o symptoma 
mais evidente de que as relações psy-
chicas entre um e outro estão inteira
mente cortadas, isto é, que o artista 
tem perdido o ponto de vista necessário 
para a producção dos effeitos que visa, 
e portanto deixado de falar a l ingua 
única pela qual se deve fazer compre-
hender. 

Não é este um phenomeno que tenha 
passado despercebido aos rhetoricos da 
antigüidade, e vemos que Longino, no 
seu tratado do Sublime, reparando a 
grande tendência que os oradores gre
gos tinham para essa insobriedade, es
tabeleceu uma distincção entre o su
blime e a amplificação, que andava 
muito confundida pelas escolas, e fez re
conhecer que uma representa para o 
outro o mesmo | apel que a alma para 
o corpo. 

A amplificação, ensinavam os escri
ptores d'aquelle tempo, é uni discurso, 
pelo qual seda grandeza ao assumpto 
de que se trata. Longino contestava, e 
com razão, esse preceito, declarando 
que nem a multiplicidade, nem a gran
deza inculcada, conseguia dar elevação 
aquillo que de si mesmo não a tinha. 

Assim, portanto, o poeta ou orador 
que não possuía na oecasião o calor 
natural e apropriado ao seu auditório 
tentava embalde encolerisar-se, mudar 
de côr o gesto, porque, não correspon
dendo esses artifícios-a um estado de 
consciência reciproco,não podiam, como 
bem diria um philosopho moderno, 
provocar as associações de idéias indis
pensáveis ao phenomeno da esthesia. 

(Continua.) 

AR ARIPE JÚNIOR 

SPORT 

Realizaram-se com bastante concur
rencia no domingo passado as corridas 
do Derbg-Club. O programma, que em 
geral eia bom, foi perfeitamente preen
chido com animaes superiores, que de
viam ter experimentado as suas forças, 
se alguns d'elles não tivessem decla
rado forfait, o que tornou um pouco 
fraco o programma e sem o devido va
lor muitos pareôs. 

A distineta directoria, para evitar 
que as corridas terminassem sempre 
muito tarde, adoptou uma medida 
muito regular, marcando tempo deter
minado para cada intervallo de um 
pareô a outro e d'esse modo estabeleceu 
a bóa ordem,terminando odivertimento 
mais cedo. 

Eis o resultado. 
No 1° pareô (1609 metros) correram 

Eolo, Aurelia, Americana e Sibglla que 
facilmente, em 112 segundos, venceu os 
seus competidores.seguida por Aurelia; 
em o» chegou Americana. Eolo na baga
gem. 

No 2° pareô (1450 metros) dos animaes 
inscriptos, apenas correram Gladiador 
e Phrgnéa que em 94 segundos e no freio 
bateu o seu competidor. Não correram 
Bolívar, Scglla e Salan—ex Neva. Nada 
influiu a falta d'este,visto ser um grande 
bacamarte e animal defeituoso das 
mãos. 

Xo 3» pareô (14Õ0 metros) subiu ven
cedora Diva em 100 segundos, com al
guma facilidade. Druid fez regular cor

rida e teve o 2» logar ; Dora teve o 3<> 
Regina o 4° e Catana a bagagem, 

No 4° pareô (1609 metros) bateram-se 
renhidamente Sglvia e Roreas que em 
106 segundos conseguiu bater a sua 
terrível adversaria em tiro de milha. 
Flearica ficou distanciada. 

No 5° pareô (1009 metros) sahiu victo
rioso Coupoit.em 108 segundos,perdendo 
Gaudriole apenas por cabeça. Madama 
em 3°. Gazida não correu. 

No 0° pareô (1750 metros) correram 
somente Nana, Chargbdes e Confesse d'0-
lomne, que com toda a facilidade sahiu 
victoriosa em 119 segundos, seguida 
por Chargbdes que fez uma brilhante 
corrida neste tiro. Talisman não correu. 
Nana teve o 3° logar. Icaria falleceu na 
véspera. 

O ultimo prreo (1450 metros) foi ga-
nho inesperadamente por fioraiía.emlOl 
segundos, chegando em 2» Americana; 
em 3° Alteza. Também correram Ivon, 
Zaire, Itália e Biscaia. 

Com um programma regular, realiza 
amanhã o Prado Villa Izabel mais uma 
corrida. O conjuneto do programma é 
de animar os dilettantis d'este diver
timento. 

Chamamos a attenção para a nossa 
ultima pagina, onde se acha elle im
presso. 

Estudem, pensem e tenham bons pal
pites. 

L. M. BASTOS 

THEATROS «-

O Sr. Fer rar i , um dos emprezarios 
beneméritos, deu-nos terça-feira a pri
meira exhibição do Excelsior, o famoso 
bailado de Manzotti, que o publico 
fiumineme tanto applaudio ha tres 
annos. 

O Excelsior d'agora parece-nos mais 
brilhante, ou porque realmente o seja, 
ou porque o tempo tenha apagado na 
nossa memória os explendores do pas
sado. 

Dizem-nos pessoas que têm visto na 
Europa os vários bailados modernos, 
que nenhum é comparável ao Excelsior 
em brilhantismo e em concepção. 

E assim deve ser. A concepção do 
Excelsior é grandiosa. Estão ali repre
sentadas em danças, em scenas mímicas 
e em scenarios as mais notáveis con
quistas da civilisação. 

A musica, menos bella que a do 
Brahma, é comtudo mais ruidosa, mais 
estrepitante, de estylo mais largo, ainda 
que menos melodioso. 

O desenvolvimento do seu bellissimo 
entrecho dá margem aos mais compli
cados movimentos coreographicoseás 
mais bellas combinações de cores e de 
linhas. 

Estreiou o Sr. A. Bonesi, que é um 
bailarino de primeira ordem, muito 
moço, extraordinariamente nervoso e 
rápido em todos os seus movimentos. 

Executou um rodopio vertiginoso, 
de corpo inclinado, de uma maneira 
admirável. O publico, enthusiasníado, 
fel-o bisar este passo arriscadissimo e 
applaudio-o estrondosamente. 

Limido Giovanini» é uma bailarina 
maravilhosa! 

A execução da sua parte no Excelsior 
é simplesmente inadjectivavel. O nosso 
publico nunca vio e nunca esperou ver 
tanta graça juncta a tamanha perfei
ção ! E' positivamente sylphidica, aéria 
e vaporosa, a Giovanini! No passo a 
dois, no segundo acto. elle corre todo o 
tablado, serpenteando nas pontas dos 
pés e inclinando ligeira e graciosa-
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mente o dorso para traz, num passo 
miudinho e tremulo, de um effeito arre-
batador. Giovanini é um assombro de 
correcçâo, de elegância e de graça. 

0 publico fez-lhe, com toda a justiça, 
uma verdadeira ovação, uma ovação 
estrepitosa, como ha muito tempo se 
não via nos nossos theatros. 

A concurrencia foi grande e é de 
esperar, ú vista do enthusiasmo do 
publico, que o Excelsior se demore 
muito tempo em scena. E' o que dese
jamos ao Sr. Ferrari , que bem merece 
resarcir com o Excelsior os prejuízos 
das operas buffas. 

Tivemos no Recreio a primeira 
A'A filha do mar. A peça é já conhecida 
do publico e bastará dizer que.no seu 
genero.é uma das mais bem feitas e que 
maior margem offerecem para effeitos 
scenicos e dramáticos. 

Estreiou o actor Eugênio de Maga
lhães, ha muito tempo affastado do 
nosso publico que o applaudio ruido
samente, e com justiça, pois que no 
Eapel de Conde de Rosberg tem este 

om artista uni dos seus trabalhos 
mais correctos. Foi uma boa acquisi-
Ção que fez o Sr. Dias Braga, pois 
agora poderá remontar o antigo reper
tório da empresa, que, por falta de um 
bom galnn,estava um tanto abando
nado. 

Dias Bi viga fez muito bem o seu papel 
de capitão do baleeiro e o Sr. Maia 
satisfez no sympathico papel do piloto 
Pedro. 

A Sra. Helena foi uma magnífica 
Luiza e a Sra. Leolinda uma soberba 
e altiva Condessa de Ipsal. Ambas dis
tinetas nos seus papeis. 

A Sra. Balbina fez o que poude no 
papel da Velha Marqueza; melhor 
seria se podesse fazer-se mais velha e 
mais doente. 

Rangel e Domingos... regularmente, 
embora este falseasse um pouco o seu 
typo no primeiro acto, levando-o para 
o lado cômico. 

Os scenarios são muito bons, cabendo 
menção especial ao navio armado e 
completo, com amurada de frente, do 
terceiro acto, que faz um bellissimo 
effeito, A aurora boreal com que ter
mina este acto é bellissima e lionra o 
amestrado pincel do Sr. Coliva. Muito 
bons também os dois scenarios do ul
timo acto. 

A peça agradou extraordinariamen
te, e pela concurrencia que tem tido, 
é provável que seja por muito tempo 
um suecesso de bilheteria. 

Foi con t ra tada neste theatro a actriz 
Maria Augusta, que fez parte da ex-
tineta companhia Manzoni. 

No Lucinda, a companhia Fur tado 
Coelho representou com suecesso a 
Fédora e deu-nos a primeira do Mestre 
de Forjas, o conhecido drama de Ohnet. 

A companhia parte na próxima se
mana para o norte. 

Les princes s'en vont! Morreu o Prín
cipe Imperia l . . . Descancem os Srs. 
monarohistas : do Príncipe apenas des-
appareceu o nome. O theatro lá está 
no mesmo logar e chama-se agora — 
Éden Fluminense. 

Pois naqueile Éden está uma compa
nhia de variedades, dirigida pelo pro-
vecto actor Flavio Wandeck, que toda 
us noites representa comédias, operetas, 
vaudevilles, cançonetas, o diabo a 
quatro! 

A actriz-cantora Plácida tem feito 
um furor diabólico com umas canço
netas francezas levadinhas da breca. 

Na quarta-feira, 26, o Cotopari trou
xe-nos a grande Sarah Bernhardt. Foi 
uma multidão enorme iie curiosos.de 
jornalistas e de actores ao desembarque 
da extraordinária actriz franeeza, cujo 
nome nos últimos quinze annos as 
cem tubas da fama têm apregoado ao 
mundo. 

Deve estreiar na próxima semana, 
n o S . P e d r o . c o m a Fédora, de Sardou. 

O Ciacchi está radiante e orgulhoso 
por ter conseguido trazer ao Brazil a 
primeira actriz actual da Europa. 

E a Sarah sorprendeu-nos agrada-
velmente: não é tal feia, nem velha, 
nem magra, como a blague franeeza nos 
fazia crer. 

Não vá agora o leitor pensar que 
ella se parece coin a Sra. Henry ou com 
a Sra. Isabel Porto. Sabem com quem 
ella se parece? E' com a Sr. Helena 
Cavalier. 

Ou então, se estamos enganados, é a 
Sra. Cavalier que se parece com ella. 

A companhia de opera buffa, do 
Sr. Ferrari , por causa das exhibições 
do Excelsior foi t rabalhar agora no Po-
lytheama.Estreiou neste theatro quinta 
feira, com a opera Papá Martin, de 
Cagnoni, que foi muito bem cantada 
por Tescher, Luttichau, Carbonetti, 
Emiliani, Reinaldi e Reggioni. 

O libreto d'esta opera, de acção toda 
dramática, é extrahido de um velho 
drama francez, do qual César de La
cerda extrahio também o Trabalho e 
Honra. 

A musica é boa e agradou muito. 
Agora esperemos pacientemente que 

terminem os ensaios da Donzella Theo
dora, para admirarmos a bella parti
tura de Abdon Milanez. 

1'INIRA POLÔNIO 

Estreiou-se na noite de 20, no theatro 
SanfAnna, na Canção de Fortuiiio, a 
deliciosa opereta em um acto, para a 
qual Õffenbach escreveu a sua mais de
licada e mimosa musica. Agradou ge
ralmente a nossa gentil patrícia, que 
durante cinco annos esteve em Pariz. 

Sua voz é pouco volumosa, mas 
suave e afinadissima, muito educada, 
cantando com rigorosa correcçâo. Prin
cipalmente na celebre canção: «Esta 
mulher, por quem me atrevo a suspi
rar...» que foi cantada com inexcedivel 
mimo e extrema doçura,foi a estreiante 
ruidosamente applaudida. Teve nume
rosas chamadas e applausos enthusi-
asticos. 

O publico sahio satisfeito do theatro; 
quer dizer:— nessa noite o Heller 
devia ter entrado satisfeito em casa. 

Parabéns á empreza do SanfAnna 
pela acquisição de Cinira Polônio. 

Fora injustiça não dizer que a Sra. 
Delmary cantou e disse a sua parte 
com muita graça e correcçâo, que o Sr. 
Lisboa foi um, bom Fortunio e Mattos 
um engraçado Friquet . 

« 
O Heller está dando a ultima demão 

á Corça do bosque [La biche au bois) Será 
desempenhado pela Sra. Dolores Phebo 
o papel da protogonista. 

Vimos uma noite d'estas o Jacintho 
a ensaiar um dos bailados c com tal 
geito que não nos admiraríamos se o 
Kerrari o houvesse contractado para 
ensaiar o Excelsior. 

Grandes deslumbramentos e enormes 
risadas se preparam ao publico no 
novo arranjo do Garrido. 1'enaapucs ! 

l iveraos o prazer da visita da distin-
ctissima actriz Celestina de Paladini 
Ando, que nos trouxe a agradável sur-
preza de uma carta de seu marido, o 
eminente artista dramático Flavio 
Ando. 

E' provável que a Sra. Pala tini se 
contracte na empreza do theatro Re
creio Dramático, que terá assim feito 
uma acquisição magnífica para o seu 
elenco. 

P. TA LM A 

FACTOS E NOTICIAS 

CLUB OLYMPICO GUANABARKNSE 

Esplendidas as ultimas corridas rea
lizadas pelo Club Olympico Guanaba-
rense. Dia formosíssimo, grande con-
cuirencia e muita animação em todos 
os pareôs, que foram brilhantemente 
disputados pelos distinetos amadores 
que tomaram parte nessa diversão. 

A digna directoria, como sempre, foi 
incansável em amabilidades para com 
os seus convidados, fazendo com que 
em todo o divertimento reinasse a mais 
franca alegria. 

Parabéns pelo resultado das cor
ridas. 

Acha-se aberta até o dia "l do cor
rente na photographia do Sr. Pacheco 
uma exposição de quadros do Sr. An
tônio Parreiras, um joven pintor de 
muito talento. 

Convidamos o leitor a visital-a. 

RECEBEMOS 

— Leprintemps, 21» anno, n. 9—(correspon
dente a I dejunho, futuro) com esplendidos 
figurinos das ultimas modas parisienses. 
La revue bleue, ns. 18 e 19 do li» anno, corres
pondentes a 1 e 8 do corrente; no ultimo 
dos quaes sele um artigo de Léo Quesnel 
s o b r e 0 Curso de Litteratura, lie T h e o p h i l o 
Braga, artigo muito honroso para o sahio 
escriptor portuguez. 

ANNUNCIOS 

COLLEGIO ÍXTEHWCIOWL 
MRUV.DO 1 OR 

E. GAMBÁRO 
PALACETE DO CÜRVELLO 

S a n t a ' 1 ' l i e r c z a 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

ORIENTE 
E' geralmente conhecido como uma 

especialidade no seu gênero o C a f é 
O r i e n t o , da fabrica a vapor de 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRIXCIPAES 

25RUADAPRMNHA25 
9 C LARGO DO ROSÁRIO 9 C 

47 Rua do Carmo 47 
E em todas as casas que tiverem a 

espectiva taboleta— annuncio. 

http://que.no
http://curiosos.de
http://noS.Pedro.com
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PRADO VILLA-ISABEL 
OU RAiS 

DA S É T I M A C O R R I D A A R E A L I S A R S E 
DOMINGO 30 DE MAIO DE 1886 

A O M E I O - D I A E M P O N T O 

P r i m e i r o p a r e ô — C O N C I L I A Ç Ã O — l . O O O m e t r o s — A n i m a e s d e m e n o s d e m e i o s a n g u e , q u o a i n d a 
n ã o t e n h a m g a n h o e s t a d i s t a n c i a — P r ê m i o s : 2 0 0 S a o p r i m e i r o , . 8 0 S a o 

s e g u n d o e 5 0 S a o t e r c e i r o . 

55 

1 
2 
3 
A 
5 
6 
7 
8 
9 

NOMES PELLO IDADE NATURAL. PESO CORES DAS VESTIMENT. PROPRIETÁRIOS 

Pampa 3 annos S . P a u l o . . . . . 49 kilos Encarnado e azul Carlos Coutinho, Didi 
Verbena , Castanho 3 » R .deJane i ro . 49 » 
Fustininho Ruço* 5 » Minas Geraes 55 » 
Serodio ,. Castanho 5 » R . G . d o S u l . 55 » 
Pampeiro Idem , 2 » Idem 45 » 
Tufão Idem 2 » R .deJane i ro . 45 » 
Zizania Idem 3 » Idem 49 » 
Guacho Chita 2 » R . G . d o S u l . . 45 » 
Sultão Libuno 3 » Minas Geraes 50 » 

S e g u n d o p a r e ô — P R O D Ü C T O S — l . O O O m e t r o s — P o t r o s 
m e i o o u p u r o s a n g u e — P r ê m i o s : loo.S a o p r i m e i r o . 

Judia Tordilho 2 annos 
Ptp Pampa 2 » 
Hyppomenes Alazão 2 » 
Feiticeira Idem 2 » 
Plutão II Douradilho... 2 » 

Paraná 44 kilos 
S. Paulo 45 » 

Ít. de Janeiro. 45 » 

dem 4i 

Azul e ouro Coud. Santa Cruz. 
Grenat e boné azul A. P. 
Encarnado e ouro D. A. 
Verde e ouro J. A. Silva.. 
Preto e encarnado M. J. de Andrade. 
Cereja, verde e amarello V. M. 
Preto, branco e encarnado. A. M. 
Grenat e manchas azues . . . F . Vaz. 

e p o t r a n c a s n a c i o n a e s d e 3 a n n o s , de 
IOOS a o s e g u n d o e 5 0 S a o t e r c e i r o . 
Azul e amarello Coud. Santa Cruz. 
Azul e branco B. V. 
Encarnado e ouro D. A. 
Grenat e rosa Coudelaria Modesta,, 

S .Paulo 45 » ,( Encarnado e preto. M. da C. Li ma. 
T e r c e i r o p a r e ô — E N S A I O — 1 , 4 5 0 m e t r o s — I n t e i r o s e e g u a s n a c i o n a é s d e 3 a n n o s , q u e a i n d a 

n ã o t e n h a m g a n h o — P r ê m i o s : 
1 Dora Alazão 3 annos 
2 Catana , Douradilho.. . 3 » 
3 Ivon Zaino 3 » 
4 Regina C a s t a n h o . . . . 3 » 
5 Arabg Alazão 3 a 
6 Itália Douradilho.. . 3 » 

IOOS a o p r i m e i r o , IOOS a© s e g u n d o e SOS a o t e r c e i r o . 
S. Paulo 46 kilos 

ildem 46 » 
Paraná 48 » 

Paulo 46 » 
de Janeiro. 48 » 

S. Paulo 46 » 

Azul e ouro Coud. Santa Cruz. 
Geranium e ouro J. W. 
Preto branco e encarnado. . C P . 
Azul e branco F . G. 
Encarnado e ouro D. A. 
Grenat e manchas azues . . . . Coudelaria Paraizo. 

Q u a r t o p a r e ô — S U B U R B A N O - 1 6 0 9 m e t r o s — A n i m a e s d e t o d o s o s p a i z e s P r ê m i o s : SOOS ao 
p r i m e i r o , SOOS a o s e g u n d o e IOOS a o t e r c e i r o . 

Fanfaron Alazão 4 annos França 54 kilos Branco e encarnado Oliv. &Lopes. 
Malstron • . . Castanho 3 » Ingla te r ra . . . . 51 » A z u l e o u r o Coudelaria Ali Coudelaria Alliança. 
Satan(ex.-Neva) Alazão ó » França 51 „ Grenat e ouro Coud. Santa Cruz. 
Cheapside Idem 3 » Inglaterra 49 » Encarnado branco e ou ro . . Coudelaria Paulista. 
Coupon Idem 3 » França 51 » Azul, branco e encarnado. . Idem Cruzeiro, 

Q u i n t o p a r e ô — E X P E R I Ê N C I A - l.OOO m e t r o s — A n i m a e s e s t r a n g e i r o s , q u e a i n d a n a o t e n h a m 
g a n h o — P r ê m i o s : 4 0 0 S a o p r i m e i r o , IOOS a o s e g u n d o e SOS a o t e r c e i r o . 

Norma Zaino 3 annos I n g l a t e r r a . , . 52 kilos Branco e estrellas azues . . . 
Diana Alazão 3 
Dr. Jenner Zaino 3 
Pansg Idem 3 
Francoise Alazão 4 
Martin Castanho 3 
Africana Zaino 2 

S e x t o p a r e ô 

França 52 
Rio da P r a t a . 51 
Idem 50 
França 55 
Idem 53 
Rio da Pra ta . 4o 

Coud. Guanabara. 
» Grenat e bonet ouro Coud. Luzo-Platense 
» Grenat e ouro Idem idem. 
» Cereja, verde e amare l lo . . . V. M. 
» Verde, branco e encarnado. R. M. 
» Azul, branco e encarnado. . Coudelaria Cruzeiro. | 
» Azul e branco 0 . L. C. 

A N I M A Ç Ã O - 1 , 6 0 9 m e t r o s - I n t e i r o s e é g u a s n a c i o n a e s a t é m e i o s a n g u e . — P r ê 
m i o s : 5 0 0 S a o p r i m e i r o , IOOS a o s e g u n d o e 6 0 S a o t e r c e i r o . 

1 Agmoré Castanho 6 annos 
2 Bonita Alazão 4 » 
3 Regalia Vermelho 5 » 
4 Mandarim Rosilho 3 » 
5 Intima Castanho 5 » 
6 Savana Idem 4 » 

S é t i m o p a r e o -

S. Paulo 55 kilos 
Idem 52 » 
Idem 56 » 
Idem 48 » 
Idem 52 » 
R. G. do Sul.. 49 » 

V I L L A I S A B E L — l . O O O 

Azu leou ro Coudelaria Alliança. 
Azul e encarnado J . Machado. 
Branco e encarnado Mario de Oliveira. 
Grenat e manchas azues. . . . Coud. Paraíso. 
Encarnado e ouro D. A. 
Grenat e rosa F . G. 

m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s n a c i o n a e s d e m e i o s a n g u e -
P r ê m i o s . 4 0 0 S a o p r i m e i r o , IOOS a o s e g u n d o e 5 0 S a o t e r c e i r o . 

Pretória Libuno 5 annos S.Paulo 58 kilos Cinzento A. C. 
» Jdem 5 4 » Azul e encarnado J." Machado: 
» Idem 51 
» R .deJane i ro . 50 

S. Paulo 56 
» Paraná 54 
» R .deJane i ro . 54 

Bonita Alazão 4 
Biscaia Idem 3 
Druid Tordilho 3 
Alteza Libuno 5 
África Preto 7 
Mascote Tordilho 4 
O B S E R V A Ç Õ E S . — P r i n c i p i a n d o 

A z u l e o u r o Coud. Santa Cruz. 
Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lopes. 
Verde, branco e encarnado. R. M. 
Encarnado e branco Coudelaria Paulista. 
Encarnado e ouro D. A. 

a o m e i o - d i a e m p o n t o a s c o r r i d a s , s e r ã o e x c l u i d o s os an i 
m a e s i n s c r i p t o s n o p r i m e i r o p a r e ô , q u e a s 11 h o r a s p r e c i s a s n a o e s t i v e r e m n o e n s i n a m e n t o , 

R A U L B E C A R V A L H O , »o s e c r e t a r i o , 
Typ. d'i Semana, rua do Carmo n. 36, sobrado. 
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Os Srs. assignantes que tiverem dU 
reito a prêmios são rogados a enviar-
nos o competente sello para a prompta 
remessa dos referidos prêmios. 

Compram-se nesta, redacção exem
plares do n. 6 d'A Semana, a 500 réis. 

A exemplo do que fizemos no anno 
passado, abrimos de abril a dezembro, 
uma assignatura de nove mezes pelo 
píeço de 6fl000, dando nós a esses ass i ' 
gnantes os mesmos prêmios a que tém 
direito os assignantes de anno, com 
excepção do livro Vinte Contos, que 
é exclusivamente para estes,que deverão 
recebel-o por todo o mez de maio. 

Deixaram de ser agentes d'A Semana, 
em Campinas, os Srs. João Azevedo 
& 0 . a quem a empreza d'esta folha 
agradece os valiosos serviços que lhe 
prestaram. 

Substituem-n'os os Srs. Moreira & 
Irmão.. 

Foi exonerado do cargo de agente 
geral d'esta folha e Sr. Leonel Ayres 
Guerra, que se acha actualmente em 
S. Pau lo . 

A esse nosso ex-agente foram reti
rados todos os poderes que lhe havia-
mos dado para nos representar fora da 
capital do império. 

D'ora avante devem os Srs. sub-
agentes e todas as pessoas que tiverem 
negócios com esta folha dirigir-se direc-
tamente ao gerente. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Sarah Bernhardt! Sarah Bernhardt ! 
Eis o grande nome e o grande as

sumpto. 
A celebre actriz franeeza empolgou 

todo o enthusiasmo publico e concen
trou todas as attenções. Na minha 
qualidade de critico subalterno e de 
chronista da semana, declaro-me per
plexo para t ratar de Sarah como actriz, 
embora esteia também atrapalhado 
para tratar del ia como assumpto. 

Estou atrapalhaúo para encaral-a 
sob este ultimo ponto de vista, por me 
não haver A Semana commettido a ta
refa de ine attachar á grande artista. 

Nesta especialidade ninguém levou 
nem leva as latnpas ao Paiz. Este excel
lente e conspicuo diário organisou um 
serviço de informações de Sarali Ber-
nhardi , verdadeiramente superior a 
todo elogio. Attachou-lhe um repórter 
especial, iuiprimio-lhe um retrato, e 
todos os dias nos dá noticias do Turco 
e das excursões veuatorias e cyuege-
ticas d.i grande actriz. 

Graças ao Paiz, a gente sabe a que 
horas a Sarah almoça, jauta, ceia, 
aco rda i dorme. 

E não é so isto. 0 Paiz informa-nos 
de que ella caça com fuzil, o que dá a 
entender que petisca lume com uma 
espingarda. 

Alem d'isso O Paiz suscitou uma 
questão interessante,que ha de ficar na 
chronica pittoresca d'estes bons tem
pos:— a questão mademoiselle-madame. 

Sobre esta importaute questão des-
accordaram-se os críticos; um opinava 
que Sarah, apezar de ser casada, devia 
ser t ratada por mademoiselle; objecta-
vam outros que o tratamento devido a 
Dona Sol era de madame. Com estes 
últimos estavam de accordo todos os 
lexicõnsfrancezes.O que apenas faltava 
para acabar com as duvidas era a 
opinião da própria Sarah. Essa opinião 
não se fez esperar1: em t o i J S OS annun
cios da empreza Ciacchi, na distribui
ção dos papeis, pôde ler-se :—« La Prin-
cesse Fédora Romazoff—MME. Sarah 
Bernhardt ; 

Marguerite Gau t t i i e r—MME. Sarah 
Bernhardt.» 

Ora, está claro, se Mme. não quizesse 
ser tratada assim, não consentiria que 
assim a tratasse o seu empresário. 

Está, pois, para o publico, cortada a 
questão de meio a meio. 

— Nous vous en remercions, Madame. 

Houve nesta semana tres conflictos 
interessantes: do Dr. Erieo Coelho com 
o Dr. Pedro Paulo; do Senador Silveira 
Martins como deputado Lucena, e do 
Dr. Joaquim Nabuco com o padre João 
Manoel, deputado. 

O primeiro, travado entre os dois 
illustres lentes de obstetrícia da Facul
dade de Medicina, teve por causa a 
Chronica da Semana da Gazeta de do
mingo ultimo. Foi uma questão parti
cular discutida em publico — o que 
muitas vezes tem acontecido — e deu 
em resultado a renuncia do Dr. Pedro 
Paulo ao seu logar de lente substituto 
da Faculdade. 

Em toda a qnestão foi o que houve 
mais para lamentar. 

Os estudantes de medicina perderam 
um mestre illustre e habilissimo, e o 
Sr. Dr. Erieo Coelho nada ganhou com 
a cousa. — Cousa é expressão do seu 
artigo publicado hontem. 

Foi mais patusco o conflicto Gaspar-
Lucena. 

O deputado disse o diabo do senador, 
e o senador, retaliando, chamou... cha
mou . . . Ora adeus! chamou burro ao 
deputado. 

Para isso, como burro não é expressão 
parlamentar, o Sr. Silveira Martins 
servio-se do velho processo político: re
correu ao La Fontaine: 
Un pettt bout d'oreille echappé par malkeur... 

Decouvrtt le fourbe et Verreur... 

depois disse que estava vingado pelo 
discurso do Sr. Lucena. 

» Era natura l . Como Lucena ha Lu-
cins: e elle, por aquella metamorphose 
( a de «certo auiinal que. vestio a pelle 
do leão»), tomou a forma primitiva, 
deitou as orelhas sobre o cogote, enco
lheu-se todo e deu com os pés para 
traz.» 

Mais claro do que isto nem a tinta 
preta. O parlamentarismo brazileiro, 
no seu templo mais venerando e mais 
augusto, no recinto da ancianidade po
litica, foi honrado pela presença de um 
dos mais conspicuos personagens de 
La Fontaine. As Fábulas passaram a 
ser a maior necessidade do Parlamento. 
O Governo deve fezer da edicção de luxo 
de David Corazzi uma grande encom-
menda para as duas câmaras. 

Desta maneira illustrar-se-ão os di
gníssimos representantes em La Fon
taine e não se repetirá o caso triste do 
Sr. Anizio. 

O conflicto Nabuco-João Manoel não 
teve ainda decisão. 

Está dependente da resposta que o 

Srimeiro der ao artigo de ante-hontem 
o segundo. Essa resposta foi hontem 

anciosamente esperada e não appare
ceu. Veremos se apparece hoje e se o 
conflicto, para gáudio da chronica, se 
prolonga pela semana que vae começar. 

— Qual é o cumulo do roubo ? 
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— E' roubar a policia. 
Pois foi o que quasi aconteceu no 

sabbado passado, segundo uma noticia, 
sem grammatica, dada pelo Jornal de 
domingo: 

« TENTATIVA DE ROUBO —Nem a pró
pria policia respeitam os gatunos. 

« Hontem, pela manhã, appareceu 
forçada a porta de uma saleta do 2° 
andar da repartição da policia, que 
communica para o cartório do escrivão 
da segunda delegacia. 

« O gatuno começou o seu trabalho e 
não o terminou.Halvez por medo de ser 

Sresentido. A tranca que estava de traz 
a porta foi arrancada do lugar;a porta, 

em que havido visíveis signaes de vio
lência, e que estava fechada pelo lado 
de dentro do eartorio, estava fechada.» 

Este ímto é muito mais importante 
do que á primeira vista parece. Elle de
monstra claramente que os honrados 
gatunos não tem nenhum respeito á 
policia, ou qne na policia ha gatunos. 

Não está segura a segurança publica. 
Eu ainda tenho esperança de vir a 
saber que oSr.Dr. Coelho Bastos se foi 
queixar ao celebie Carrapeta de que lhe 
furtaram a carteira. E será o Carrapeta 
quem tomará conhecimento do facto e 
dará providencias afim de ser capturado 
o gatuno, isto é — o permanente. 

E não houve mais nada digno de nota. 
Continua em ebulição o assumpto Sarah 
Bernhardt, o a s sumpto—mons t ro . 
Agora perseguem-na, além do já cele
bre attachado, os micróbios do calem-
bourg. Toemos ouvido os conheeidos 
sara-pintada,saracura, sarabanda e, ainda 
hontem, no bonde, um conhecido me 
disse que não iria nunca ao S. Pedro 
de Alcântara, para não ver — assar a 
Bernhardt! 

Commovente e doloroso I 
Eu aconselho, gratuitamente, resi

gnação, mu ita resignação... 

FILINDAL 

POLÍTICA E POLÍTICOS 

As occurrencias da semana politica 
quasi qne se condensaram no senado;* 
e, d'entre essas, avulta o projecto que 
o Sr. senador Dantas apresentou, de
cretando a libertação dos .escravos no 
periodo certo de cinco annos. 

Antes de me occupar d'este assUm-
pto, passarei em revista os outros pe
quenos acontecimentos, d e i x a n d o o 
melhor e maior para o fim d'estas obser
vações com que faço jus a eminente 
logar na política futura. 

Entrou em discussão na Câmara a 
falia do throno. O Sr. Affonso Celso 
Júnior disse com muita verdade que 
esta discussão é uma das nugas mais 

i ridículas d'esta curiosa engenhoca a 
que vulgarmente chamam systema re
presentativo. A falia é escripta pelo 

' ministério,—a resposta é dictada pelo 
mesmo ministério ; variam apenas os 
órgãos vocaes, que, para a primeira, é 
Sua Magestade, e para a segunda, é a 
Câmara. De modo que as duas imagens 
empregadas por aquelle distineto moço 
deputado são de uma oxactidão pro
funda ; a Câmara faz o papel de pho-
nographo, porque a resposta que dá 
não é só pelo thêor da pergunta, como é 
do inteiro theor; a Câmara e Sua Ma
gestade fazem os papeis de titeres de 
theatro que recebem voz para a per

gunta e para a resposta de um só ven-
triloquo—o ministério. 

Na discussão d'esta falia, fallaram 
pela opposição os Srs. Cândido de Oli
veira e Affonso Celso Júnior ; repre
sentando sua própria peasoa, o Sr. Ro
drigues Júnior, que continuou a affir-
mar que é liberal de todos as tempos 
(e é bom que S. Ex. o repita,para vér se 
ainda ha alguém que o acredite); e pela 
maioria... o Sr. barão de Cotegipe, duas 
vezes !! 

E' notável este facto, e cae bem ali 
aquelle ponto de admiração. Pois em 
uma Câmara como esta, cheia de tantos 
e tão enthusiásticos amigos do Governo, 
não ha nem uma débil e fraca voz que 
se levante no momento solemne para 
defender em toscas phrases a resposta á 
falia do throno ? Pois obrigam assim o4 
Sr. presidente do conselho a tomar a 
palavra em dois dias seguidos ? Pois 
vae realmente acontecer este curioso 
facto, excepção nos annaes parlamen
tares,'de ficar encerrada uma falia do 
throno sem que fallasse um só membro 
da maioria ? 

Parece, entretanto, que tudo isto 
tem explicação natural: O Sr. Fer
reira Vianna é o relator da resposta ; a 
S. Ex. competia fallar em primeiro 
logar depois do membro da opposição 
que fallasse em seguida ao Governo—e 
esse logar foi tomado pelo Sr. Cote
gipe. Ao Sr. Andrade Figueira deram 
a rolha da cadeira presidencial; a 
rolha do Sr. Ferreira Vianna é a ver-
borraghiado presidente do conselho. 

Vamos agora ao projecto do Sr. se
nador Dantas. 

O mecanismo d'este projecto é fácil: 
extingue a escravidão em cinco annos; 
extingue a obrigação de serviços dos 
ingênuos no mesmo prazo. 

A Semana, quando convidou a oc
cupar esta secção o.humilde Tob, signa
tário d'estas linhas, teve a gentileza 
de deixar-lhe liberdade de opiniões 
pessoaes. Vem a propósito esta decla
ração para que_ nao pensem que a il
lustrada direcção superior d'esta folha 
eoncorda com as observações que vou 
fazer; não sei se ella concorda ou 
deixa de concordar. 

Para mim o projecto do illustre se
nador tem não poucos defeitos. Em 
primeiro logar, esta questão de abo
lição não é uma questõo de arithmetica. 
Eu comprehendo uma lei abolindo im-
mediatamente a escravidão, mas não 
sei o que quer dizer isto de dar prazo 
de quatro ou cinco ou de seis annos, 
sem razão que justifique esse tempo. 

Cinco annos dados ao lavrador, para 
preparar a transicção, é um prazo tão 
inútil como seria o prazo de dez ou de 
dois annos. O lavrador ha de manter o 
statu quo até a véspera da abolição, 
para no dia seguinte ficar na mesma 
inércia em que anteriormente estava. 

Dadas certas condiçções no estado da 
sociedade, a revolução inesperada, pro
duzida por uma libertação immediata, 
havia de causar muitos males, — mas á 
tona d'esse mar appareceriam grandes 
benefícios. O facto traria por sua na
tureza a necessidade de quebrarmos 
esta preguiça, esta indolência, que são 
parte integrante do nosso funeciona-
mento. Esperar, porém, cinco annos, 
ou dois ou dez, contar com esse facto 
determinado.— isso faria uma situação 
muito mais perigosa do que a liber
tação immediata. 

O projecto applica ainda os 5»/0de-
impostos addiccionaes, votados na lei 
do elemento servil, á despeza publica 
do Estado.e assim também desvia o sa
crifício feito pela nação em favor da 

liberdade dos escravos. Estes ficariam 
ainda prejudicados com aquelle pro-
jecto.e principalmente os sexagenários, 
obrigados á prestação de serviços du
rante um certo tempo, sempre menor 
de cinco annos. 

A Câmara reelegeu hontem a sua 
mesa, e assim cahiram por terra os 
boatos que corriam a respeito do Sr. 
Andrade Figueira. . 

Em todo caso ,S. Ex. ficou sabendo 
que ha 14 correligionários desgos-
tosos: 7 que votaram cm branco e 7 
que votaram no Sr. Gomes de Castro. 

TO'B. 

A Horacio Flacco 
Julgo eu que,[ein tua sabia e conselheira 
Muza, mais invejável é... (nao digo 
(jue o dom de até no ardor, provecto amigo, 
Ser sempre a mesma:— sóbria e verdadeira; 

Nem digo, que esse engenho e essa maneira 
Com .jue ella das virtudes o áureo trigo 
Ceifado ao campo do bom senso antigo, 
Pingue, abastoso e ubérrimo, joeira...; 

Mais invejável digo que é, e julgo 
A sciencia não vulgar de, em companhia 
D'ellá, e olvidado do profano vulgo, 

Dentro em ti próprio, acháres essa pura 
Paz/le espii ito e essa intima alegria, 
Qae, debalde, entre os homens se procura. 

HAYMUNDOCORRÍA 

THEATROS 

SARAH BERNHARDT 

Por oecasião da partida da eminente 
artista para este paiz, foi elle honrado 
por dois distinetos jornalistas francezes 
com a qualificação de pays de sauvages; 
qualificação, que, longe de nos attin-
gir, como offensa, não nos surprendeu 
por nao ser nova. -

Se é certo que a vida litteraria e ar
tística de um povo é a mais importante: 
,e a mais significativa manifestação do 
seu adeantamento social e do estado de 
sua civihsação— e é esse um ponto in
controverso— não pôde o Brazil, sem 
grande injustiça, ser considerado—paiz 
selvagem. Deixo de parte a compro
vação d'este asserto quanto á vida lit
teraria, por não ser opportuna. Em 
matéria de theatro, especialmente, a 
platéia do Rio de Janeiro tem dado 
sempre e sempre provas inequívocas de 
qqe sabe distinguir o que é bom do 
que é máu, não constando até hoje que 
algum artista verdadeiramente notável 
tenha passado por aqui sem recebera! 
homenagem devida ao seu mereci
mento. Salvini.Rossi, Taborda, Brazão, 
Antônio Pedro, Ando, Ristori, Pála-
dini, Pezzana, Tessero, Emilia das Ne
ves, Lucinda Simões.Duso Checchi.parâ 
só me referir a artistas dramáticos, re
ceberam no palco fluminense com as 
ovaçõea da platéia a consagração feita 
aos seus talentos nos seus paizes e nos 
estrangeiros. 

Nem um d'esses artistas poderia, sem 
feiissima ingratidão e clamorósa injus
tiça, partir do Brazil considerando-o— 
um paiz de selvagens. 

Aviada aelled'essas notabilidades 
prova mesaio o contrario, -pois nem 
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um artista do merecimento d'aquelles 
que deixei mencionados procura mm 
paiz onde saiba que possa ser descon
siderado e incomprehendido. 

Se alguma censura nos pode ser feita 
neste assumpto, ó ella a do escrúpulo e 
do rigor, ás vezes excessivos, com que 
recebemos e julgamos os artistas es
trangeiros que nos visitam. 

O nosso publico.ao ouvir o estrugido 
das trombetas da fama com que lhe 
annuncíam de alem do Atlântico a 
vinda de uma colebridade ,põe-se de so-
bre-aviso,retrae-se em prudente reser-
va.e recusa-se altivamente á compra de 
nabos em sacco, como vulgarmente se 
diz. 

Provas d'esses assertos foram: o 
triumpho alcançado aqui pela grande 
Duse Chechi, que viera modestamente, 
desprecedida cios tamborins da reclame, 
e que conseguio impor-se-nos unica
mente pelo seu prodigioso talento e 
pelo seu mérito real; e agora, — 
Sarah Bernhardt. Esta artista,— accla-
mada por toda a Europa e por parte 
da America como a figura mais notá
vel do theatro contemporâneo; cujo 
nome tem hoje reputação universal, e 
tão grande que um collega nosso ha 
dias negou ao Brazil o direito de fazer-
Ihe a critica, impondo-lhe o dever de 
applaudil-a sem exame, como um 
dogma que não pode ser acceito com 
disenssão,—Sarah Bernhardt encontrou 
em o .nosso publico o mesmo publico 
precauto, reservado, criterioso e pru-
dente.que correu pressuroso.em massa, 
ao theatro, enchendo-o completamente, 
—mostrando assim que sabia que espé
cie de artista ia vôr, — mas que mani
festou não julgar conveniente, ainda 
d'essa vez, admirar por conta, antes de 
conhecer. 

São os applausos conscientes, pro-
vindos da audição attenta, do exame 
desprevenido e sério, são esses applau
sos os que devem Iisongear artistas 
como Sarah Bernhardt. 

Em summa: — o publico fluminense 
mostrou-so na altura de receber a 
grande artista e ha de provar-lhe que 
as palmas e as flores crestes selvagens 
valem tanto como as da fulgurosa 
Pariz. E estou certo que Sarah Ber-
ngardt, ao terminar a sua estação 
nesta capital, ha de estar fatigáda de 
agradecer á nossa plntéa flores — que 
elle não barateia,—palmas.que só o en
thusiasmo lhe arranca. 

FEDORA 

Foi com esta peça do mestre Sardou 
que se estreiou aqui,na penúltima e na 
ultima vez que veio ao Brazil, Lucinda 
Simões; foi com a Fedoru que se es
treiou Duse Checchi, foi com a Fédora 
que se estreiou Sarah Bernhardt; 
ainda na Fédora apresentar-se-nos-ápro-
ximamente a actriz Virgínia, da com
panhia do theatro de D.Maria II. 

A' vista d'isso fica sendo a Fédora a 
peca de exame—como bem lhe chamou 
a Gazeta de Noticias — das artistas dra
máticas que nos procíurem, como o tem 
sido o Kean para os actores. E ella tem 
para isso todas as, qualidades; mas es
pecialmente para n'ella estreiar-se 
Sarah Berngardt. pois que para ella foi 
escripta expressamente, preparando-
lhe o auetor no papel da princeza 
russa uma justa e esplendida luva para 
o seu extraordinário o peregrino ta
lento artístico. 

A entrada de Sarah no palco do 
theatro S. Pedro fez percorrer galerias, 
camarotes e platéa um frêmito sus-
aurrante de commoção: a todos impres
sionou vivamente; e uma tempestade 
de palmas têl-a-ia saudado se as suas 
primeiras manifestações não houvessem 
sido abafadas pelos psios de alguns pe

dantes que não admittém applausos 
sem sua permissão,—como bem obser
vou Arthur Azevedo. 

Os espectadores soffreram, vendo a 
grande artista, uma enorme surpreza... 
agradável. 

A desbragada e incorrigivel blague 
franeeza havia-nos acostumado á idéia 
de que Sarah era uma mulher magris-
sima, indecotavel, feia e avelhentada. 
Pois a Sarah que ali estava, decotada 
esplendidamente, era moça, tinha car
nes, tinha rosto cheio, espaduas razoa
velmente roliças e—eólio! 

A sua physionomia, sem ser bella, é 
extremamente agradável á vista: um 
bello typo judaico, de linhas puras e 
distinetas,o nariz de um talhe hebraico, 
um nariz formosíssimo, os olhos pe
quenos mas vivíssimos, expressivos e 
impressionáveis e uma bocea adorável: 
—nacarina porta de uma gruta encan
tada, guarnecida e guardada por dentes 
alvissimos e perfeitos, na qual brin
cam sorrisos angélicos e faiscam iro
nias, como fagulhas derubius ao sol; 
gruta, em cujo interior mora uma 
sereia invisível, efe voz maravilhosa, 
que tem todas as musicas, desde o 
arrulho das rolas e dostrilos dos rouxi-
noes até ás dos ventos tempes
tuosos que sibillam', vergastando as 
arvores, e ao surdo rugir das vagas em 
fúria, rebentando em bofetadas na 
areia. 

Oh! a voz de Sarah, a famosa voix 
d'or\ 

Todos esses encantos—de que poucas 
noticias exactas tínhamos — comple
tam-se com a cabelleira loira, esplen-
didissima, que parece feita pelas mãos 
de Penelope com os mais delicados e 
mais finamente luminosos raios do 
sol. Juntae a tudo isso uma elegância 
exquise, maneiras distinetissimas, e 
um ar de meiguice e de dignidade inef-
faveis, e tereis comprehendido a emo
ção, a surpreza, o hibUement inesperado, 
a tal surpreza, emfim, de que vos falei. 

Logo as primeiras palavras con
quistou todas as sympathias. 

Não tenho espaço para acompanhar 
todo o trabalho da eximia actriz na 
Fédora, Direi por isso apenas que no 
mínimo gesto, na maneira de dizer a 
mais simples phrase, de modular a 
mais ligeira palavra, na mais leve ex
pressão physionomica, no mais breve 
sorriso, revela-se artista consummadis-
sima, inexcedivel, artista em toda a 
significação da palavra. Como ella ouve! 
Como que se lê, gradualmente, nos 
traços de seu rosto e na expressão de 
seus olhos, a gestação das idéias e dos 
sentimentos que lhe vão produzindo 
as cousas que ella está ouvindo. 

Inenarrável a luta do pezar pela 
morte de Wlademiro e com desejo de 
vingal-o; a voz com què fulmina o co
varde, (como ella ruge aquella palavra 
— Idchel) que matou o seu noivo; a 
raiva e a resolução com que jura vin
gar-lhe a morte, e o ulular horrifico 
com que o pranteia ao sentil-o cadáver; 
inenarrável o conflicto entre o asco e o 
anceio vindicativo por Loris, o assas
sino de seu noivo, ea crescente, inex
plicável e irreprimível sympathia — 
germen fecundo de uni amor immenso 
—que, com pasmo e indignação d'ella 
mesma, percebe que vae sentindo por 
eile; inenarrável o movimento de nojo 
e ódio com que ítmpa da luva o beijo 
de Loris ; inenarrável a morte pelo 
envenenamento — emflra : todo o seu 
trabalho na Fédora é uma verdadeira 
maravilha artística, impossível de des
crever-se. 

Apenas uma restricção, ou antes uma 
observação, a que só darei caracter 
de definitiva, depois de ouvir Sarah em 
outras peças : — notámos que a im
pressão geralmente causada pelo seu 

a 

trabalho foi a da admiração « sem en
thusiasmo » ; o assombro « sem sen-
sibilisamento,» que os espectadores, 
em sua maioria, não se commoveram. 

No dia seguinte, 2, apresentou-se-nos 
a grande artista em 

A DAMA DAS ÇAMELIA3 

E'fácil de imaginar a anciedade com 
que a platéia a esperava nesta peça,que 
è a pedra de toque de todas as grandes 
actrizes e em que, ha um anno, se tanto, 
nos arrebatou, nos fez delirar de en
thusiasmo, a genial Duse-Checchi. 

A altiva Romazoff desappareceu para 
dar logat á travessa,á meiga, á risonha, 
á sublime impudica — virgem de cora
ção—á infeliz Margarida Gauthier.Que 
transformação ! Ao vel-a entrar,—admi-
ravelmente vestida, braços e hombros 
nús.risonha, volúvel, olhos.labios e voz 
de uma frescura de flores e de gorgeios 
d'aves em madrugada de primavera,— 
ninguém se lembrou decerto, de que 
Sarah pudesse ter mais de 20 annos. 

Encantadora na scena da ceia e no 
dialogo com Armando. 

Todo o primeiro acto foi um mimo / 
As scenas que mais impressionaram 

foram :—cito apenas algumas — a con
ferência com o velho Duval, a da carta 
a Armando, a sahida para o jardim, 
disfarçando as lagrimas com sorrisos, a 
grande scena do quarto acto e todas as 
do quinto. Em todo este ella foi prodi
giosa, sublime! 

Que agonia! que morte! que estu-
penuo trabalho ! Foi ahi, somente ahi, 
~ue Sarah tomou inteiiamente posse 
o publico. Mas conquistou-o deveras, 

definitivamente. 
Um triumpho completo. 
Ouso observar, no emtanto, contes

tando o provecto critico do Jornal do 
Commercio,que nesta peça Sarah sacri
fica por vezes a natureza aos effeitos ~ 
puramente artísticos, produzindo o 
bello, mas com o sacrifício do verdadeiro. 

Exemplos:—a sahida do terceiro 
acto; feita por aquella fôrma é in-
verosimil, pois Armando perceberia 
o que nella havia oceulto de terrível, e 
impedil-a-ia; a morte, em pé, encostada 
a cabeça ao hombro do amante, pois 
que, além de não ser verosimil que se 
morra do peito com força bastante para 
suster-se em pó,— o corpo, apenas tor
nado cadáver, devia tombar sobre si 
mesmo, desamparado, pois todos os 
membros distendem-se, affrouxam-se 
em abandono geral de massa inerte, 
logo em seguida á morte, só vindo 
depois a rigidez cadaverica; e mais — o 
abster-se de tossir durante toda a peça. 

Nesto3 pontos Duse Checchi foi com 
certeza mais humana, mais verdadeira, 
embora menos artistica no effeito ; por
quanto, em fundo, parece-me que a 
verdadeira arte, mesmo a dramática, é 
a que reproduz a verdade, a que imita 
a Natureza, com a subjectividade par
ticular do artista. 

Se não fosse o incidente lamentável 
que se deu nesse espectaeulo,não me re
feriria á companhia com que veio 
a grande Sarah,pois a referir-me a ella 
seria somente para dizer mal, muito 
mal. Mas aquella circumstancia obri
ga-me a isso. 

Desde a primeira noite que o Sr. 
Felippe Garnier ( que foi, ou é ainda, 
da Comedia Franeeza) desagradou sobe
ranamente. Todos acharam, com o meu 
collega Arthur Azevedo, que no papel 
de Loris Ipauoff « não vale dois cara-
coes: falta-lhe alma, falta-lhe distinc
ção, falta-lhe paixão... faltam-lhe bigo
des. » 

Quando o vio entrar, um espectador 
murmurou ao ouvido do companheiro: 
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— O Loris, não podendo vir, mandou 
o criado. 

Este dito de espirito synthetisa o que 
foi o desastrado Sr. Garnier na Fédora. 

Pois, senhores, o homem — parece in
crível ! — ainda conseguio ser peior na 
Dama das Camelias. Que Armando Du-
val / 

O desgosto do publico foi crescendo, 
acompanhado por surda indignação, 
que irrompeu violentamenteTem for
ma de assobios e rufos de bengalis 
e tacões, no terceiro acto ; manifestação 
essa em que só as galerias tomaram 
parle, embora os espectadores da pla
téia fossem também do parecer de que 
é insupportavel o Sr. Garnier. 

A pateada foi depois coberta por ap
plausos quando o homem voltou á 
scena para continuar o seu infeliz 
t rabalho. ' 

Esse incidente foi muitíssimo com-
mentado. Lámentamol-o como todos; 
mas temos alguma cousa a oppor aos 
que reprovaram a pateada pela rasão 
de quo o publico apenas foi ao «S. 
Pedro» para ver Sarah Bernhard t ; que 
a empreza, não .lhe tendo promettido 
senão Sarah Bernhardt, não tem elle o 
direito de exigir da empreza senão — 
Sarah Bernhardt. Não é tanto assim. A 
Sarah . Bernhardt que vemos traba
lhando com o Sr. Garnier não é, não 
pode ser a mesma Sarah que trabalhava 
em Pariz com Berton e Damala, pois 
que o trabalho de um artista depende 
sempre do do collega com que joga as 
scenas. Duse Checchi não. seria, traba
lhando com o Sr. Garnier, o mesmo que 
se nos mostrou representando com 
Ando; nem Sarah, representando com 
este, seria o que é trabalhando com o 
Sr. Garnier. Affirmar o contrario fora 
afnrmar que ella trabalharia com egual 
brilhantismo se, em vez do Sr. Garnier, 
tivesse por companheiro um boneco de 
cera e páu.de dar corda pelo umbigo. 

Portanto, o publico, a quem a em
preza prometteu a Sarah authentica, 
completa, única, a Sarah de Pariz, tem 
o direito de exigir que ella trabalhe 
com qualquer outro actor (não pede 
Berton nem Damala) menos felippe que 
o Sr. Garnier. 

Quanto ao resto da companhia e á 
mise en scène, subscrevo in integrum a 
opinião do commedido e prudente Jor
nal do Commercio: 

«Dos artistas que cercavão ante-
hontem a celebre actriz franeeza, ne
nhum delles se mostrou acima do 
medíocre. Garnier, que dizem ser um 
laureado do conservatório de Pariz e 
que mereceu a honra de letras capitães 
nos programmas, pareceu-nos, pelo 
menos ante-hontem, a mais perfeita e 
absoluta negação da arte dramática. 
A sua emphase acadêmica, a monotonia 
das suas inflexões, o metal da voz e o 
desagradável da afigura estabelecerão 
uma nota discordante que desagradou 
a todos. 

Pelo que respeita a scenario e acces-
sorios, erão irrisórios, pobres, mes
quinhos e de máo gosto: mas Sarah 
Berrihardt, como todas as obras primas 
da pintura, brilha com grande esplen
dor, apezar da mesquinhez do quadro 
que a emoldura !» 

Admira como Sarah, que é tão exi
gente, que mandou fazer um camarim 
Fargo, forral-o de seda e mobilal-o com 
luxo, sugeita-se a representar com mise 
en scène tão pobre e accessorios tão des-
curados. 

Doeu-nos vel-a na Dama das Camelias 
com flores— camelias inclusive— de 
panno! 

Que deliciosas noites não passaria-
mos se a grande Sarah representasse 
com Flavio Ando, sendo a mise en scène 
de Furtado Coelho ! Que noites! 

Mas... não sonhemos impossíveis. 

Contentemo-nos com Sarah Bernhardt , 
sólita, sálita, como nol-a dão, que não 
nos contentaremos com pouco. 

NoPolytheama a companhia de opera 
buffa do Sr. Ferrar i , depois do Papá 
Martin,ainda não nus deu peça nova. 

Deu-nos, porém,uma triste novidade: 
nâo representará A Donzella Theodora, 
de Abdon Milanez. 

Não sabemos qual o motivo que 
levou o Sr. Ferrari a tomar ess'* reso
lução ; cremos, porém, que foi a indiffe-
rença do publico pelos espectaculos da 
sua excellente companhia. 

Seja por que for foi muito grande a 
decepção que soffremos, nós todos que 
desejávamos ouvir, cantada por canto
res, a bella e delicada par t i tu ra do 
nosso joven compositor. 

Damos ao publico sinceros pezames 
por este acpntecimento e recommenda-
mos-lhe que quando apparecer por ahi 
algum outro Poli aproveite-o bem para 
mustrar, de uma maneira enérgica mas 
econômica, o seu ac ysolado patriotismo. 

E' preciso não deixar arrefecer o jú
bilo verde e amarello. 

Felizmente A Donzella' Theodora con
tinua a agradar no. SanfAnna, onde 
tem um desempenho muito rasoavel. 
Ultimamente tem sido representada com 
A canção de FortUnio, a delicadíssima 
opereta de Offenbach, deliciosamente 
cantada pela Sra. Cinira Polônio, que 
éetn cada noite mais applaudida pelo 
publico,que d'esta vez tem sabido fazer 
justiça a um bello talento nacional. 

O Excelsior, firme nos pés prodigiosos -
,s da Giovanini, continua a deslumbrar 

os espectadores do Imperial Theatro.» 
Giovanini tem tido verdadeiras ova-

ções em todas as noites. 
E são merecidas. Aquella famosa bai

lar ina é um assombro inclassificavel 
entre os prodígios da arte, que ella pa
rece ultrapassar, a poder de perfeição e 
de graça. 

Ainda se conserva e se conservará ua 
scena dqJRecreio A Filha do mar. O Dias 
Braga, com uma solicitude de todos os 
diabos pelo gosto do publico, já está 
preparando uma nova peça em 5 actos 
— O az de paus, escripta por um sobri
nho do grandd D'Ennery, que, ao que 
nos dizem, 3ae ao tio. 

Disse-nos também um indiscreto que 
brevemente será representado neste 
theatro o famoso drama D. Cezar de 
Bazan. 

E depois d'isto o publico.se fôr capaz, 
que não vá ao Recreio !... 

Na Phenix temos tido o Rocambole e 
A honra de um taverneiro, peça do Vas
ques. Com ella fará brevemente benefi
cio a antiga Sra. Eliza, que nos daiá 
também — Um par de pés. 

P. TA LM A 

A COMEDIA DO AMOR 

O AMANTE 

Não, não foste tu que me seduziste.. 
Nem bello és! Brilhas, mas com o 

brilho estúpido do diamante, que não 
tem consciência de seu valor. A belleza 
está na consciência. Saber que se vale 
muito é ser bello. Sempre a satisfação 
moral. No moial, reside tudo; o physico 
nao vale nada. Não, não me enamorei 
de ti. E s pretencioso pensando que 3er-
viste a tua uma; serviste tanto como 

os quadros que ella tem em sua saltrj 
o sapato que ajusta o seu mimoso pé. 
Como ornamentação sim, como attra-
ctivo não. Um olhar não me prende 
quer par ta de uns olhos de "mulher é 
banhe-me d'um banho electrico de 
amor, quer parta de uns olhos de fa
cínora e me envolva n'um protesto de 
vingança. E' a parte espectaculos» quo 
eu despréso. Drama3, desejo-os a nú • 
odeio o apparato. 

Se amo aquella a quem pertences, 
faço-o, não por ti, mas apezar de ti. Que 
tenhas esta forma e este brilho ou 
outros quaesquer, me é totalmente 
indifferentò. Eu amal-a-ia" sempre 
porque o moral me agrada. O que me 
seduz é a alma, e eu concebo a alma 
sem o corpo. Concebe-se a flor sem o' 
vaso. E quando a flor é bella e digna 
de ser apreciada toda a gente o faz 
quer o vaso que a contem seja de barro' 
quer seja de porcellaua da Chiiia. Não 
meu orgulhoso amigo, tu foste o vaso 
a que nem sequer attendi. 

o s OLHOS 
Mentes. Não se resiste ao meu brilho, 

que, aliás, é consciente. A prova de que 
o é, está nisto :— que te comprehendó 
e te respondo. Podia calar-me e fazef -j 
como fazem os olhos vulgares, pretos 
ou castanhos, verdes ou azues, que or
nam o rosto de todas as mulheres: lan
çar-se um olhar. Em um olhar, não 
vae uma simples resposta: vae todo 
um systema, uma theoria completa. 
Mas prefiro explicar-me : porque quero 
que todos ouçam,todos, o nariz, a bocea, 
os cabellos, o ventre, a coxa, o pé. São 
meus collaboradores na obra de tua 
apprehensão e a elles cabe parte da 
gloria. 

Dizia, pois, que mentes. A tua theoria 
e falsa e ridícula. Isso de flor e de vaso 
é muito velho: já o diziam poetas de 
1830; não vale a pena combatel-o, E' a 
tua nota lyrica ; guarda-a. 

Não acontece isso com o teu modo de 
pensar sobre o physico. Para ti, o phy
sico é c—scenario dispensavel.porque ê 
matéria inconsciente. Mas na matéria 
reside a vida. A vida é is to: amar. E 
so se ama a matéria. A vida assenta 
nesta tripode : amar, desenvolver, an-
mqui lar . E tudo isso é matéria, pura 
ou transformada, statica ou dynamica. 
Amar é o supremo gozo, é o amál
gama dos dois sexos na bestlalidade 
bruta l e na tura l dos animaes. Desen
volver é o trabalho do corpo em vir* 
tude de si mesmo, é o brotar da n$«M 
carne, informe a principio, segmentam 
depois, repartida em seguida, origem* 
d um braço aqui, esboço d'um ventre 
acolá. Anniquilar é o termino d'essa" 
matéria, filha do gozo, creada no gozo, 
morta para gozo dos outros, dos infi
nitamente pequenos, que obedecem á 
lei geral, tripudiando deliciosamente 
na chaga roida em peitosjde cadáveres. 

V l d m e ' P o i s ' a matér ia ; seu fim o 
gozo. Tu vives, logo és matéria, logo 
tendes para o gozo. E' lógico. 

Apoiado: 
AS ORELHAS 

O AMANTE 

Calae-vos. Sois estúpidas como estú
pida é a vossa collocação no rosto. 
Nada tendes de bello e tendes tudo de 
dispensável. (Aos olhos) Continuas. 
Sois uns dnudos, mas não importa, 
quero ouvir-vos. 

OS OLHOS 

Mentes, pois, dizendo que desprezas 
o corpo e adoras a alma. Disseste mais 
que não sou bello, n ão tenho consciên
cia. Ainda uma vez mentiste. O bello 
t e m sempre consciência, de" que p é. 
A. adultera de Tíernadelli erguer-se-ia 
do mármore se alguém dissesse que era 
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feia. Tolera-se que se proclame a falsi
dade, nunca a fuialdade. A%téla ri, o 
mármore agita-se, a palavra move-se 
quando são verdadeiramente bellas e o 
beocio os insulta achando-as disformes. 
E' próprio de sua natureza. A carne 
não, a carne faz melhor: attrae o im
becil e fal-o experimentar a sensação 
do realmente bello, obrigando-o a gozar 
a sensação de si mesmo. Transforma o 
beocio num abutre, a ' intelligencia 
num estômago. Vinga-se, obrigando-o 
a saciar-se. E' um homem intelligente 
a quem um asno insul ta ; dá-lhe a 
única cousa de cuja apreciação o julga 
capaz: um jantar que lhe provoque 
indigestão. Tu és o asno, eu farto-te de 
carne. Toma ! A única oousa que te 
seduzio, em que te peze, foi o deslum
bramento d'esta carne, a excitação 
irresistível d'este corpo. Toma-o /Go
za-o! Nisso está a vida. Historias 
tudo o mais ; as philosophias são estú
pidas. Só existe" o goso ; gosa ! 

O AMANTE . 

Não. A alma est-í acima da matéria. 
A alma revive, furta-se á decomposi
ção, evola-se e vae de novo animar 
outro corpo. Como isto ó soberbo / Qué-
bra-se o. vaso, obtem-sc outro : a flor 
lá está, sempre viva, sempre pura. Luz 
que bruxoleia sempre, quebre-se em
bora o lampadario ! Nisso está o bello, 
pois que para que alguma cousa o 
seja, carece de ser eterna. E esto cara
cter só o tem a alma... 

A PERNA 

E esta linha esplendida que me mo
dela 1 Burile-a Praxiteles e, séculos 
depois, tu a contempladas, tu a sentirás 
excitando-te os sentidos, fazendo-te o 
sangue afftuir á garganta como um 
punho, tal como neste momento. Con
tinua. 

O AMANTE 

(Comsigo) E' curioso. Sinto-me enti-
biar.Aquella perna dansa-me na cabeça, 
éxcita-me, como se eu bebera falerno 
em casa de Aspasia ! (Aos olhos) Só a 
alma é eterna, portanto só reside 
o bello na alma, porque a alma é a 
virtude é para mim a virtude é a syn-
these de tudo. A virtude e o caracter. 
Em que a matéria sexpóde equiparar 
ao caracter ? Onde a firmeza, a rijeza 
de que elle se orgulha ? 

o s SEIOS 

Em nós. Vê : somos mais rijos, mais 
firmes que todos os caracteres. Nenhum 
ha que resista a este tom carmineo, a 
este avelludado mais macio -que o do 
pecego. Toca-nos com os lábios e sen
tirás o choque de uma pilha eleetrica. 
Porque somos uma pi lha: em vez de 
zinco e potássio, matéria e goso — a 
synthese da vida. Tu mesmo estás 

.subjugado, prostrado... Não nos dobra
mos. Os caracteres dobram-se. Temos 
esta superioridade. 

O VENTRE 

Olha-me. Admira esta curvatura e 
busca na alma a suavidade d'este con
torno, a maciez d'este tom que eu pos
suo. Vé em que parte d'alma existe a 
brusca chanfradura que aqui está, 
ladeada d'estas duas coxas que emer
gem brancas como o leite, embriaga-
doras como o vinho, esplendidas como 
o Bello... 

O COLLO 

Offusco-te. Que virtude existe que se 
possa comparar a mim ? Onde opulencia 
como a que ostento? Deslumbro-te, bem 
'o veio! Cerras os olhos ? Levas as inãos 
á cabeça? Entonteço-te? Coitado ! (Sor
rindo) Se isto tudo te pe r t ence i . . . 
Gosal 

o s CABELLOS 

Devem ser muito bonitos os cabellos 
da alma! Dize-me: são escarlates ou 
brancos? Os d.i carne, digo-t'o eu j á : 
são estes. Negros como o ódio, sedosos 
como o carinho. E sobre tudo longos. 
Vôs? Eva já não carece da follia de 
parreira . Aperta-a contra t i : a cascata 
dos cabellos eobrila-á voluptuosa
mente. 

A BOCCA 

Beija-me, Nunca provaste o mel do 
Hyméto? Beija-me. Tenho no friso 
levemente rubro de meus lábios, todos 
os sentimentos, bonse maus, grandes e 
mesquinhos, productores de heroes e 
de villões, factores de acções grandio
sas e vis. Depende .le quem une os seus 
aos meus lábios. Recebe com isso uma 
dupla excitação : moral e carnal- Sou 
precursora do amor e da acção. Expe
rimenta ; beija-me. 

O AMANTE 

E' exquisito : cala-se a alma e o corpo 
gr i ta / (Sorpreso) Que é isso? Ouço 
gritos vermelhos, clamores rubros ! Ali ! 
a besta da carne berra ! 

( Os olhos, a perna, o seio, os 
cabellos, a bocea dans.-.m deante 
da Imaginação do Amante uma 
dansa voluptuosissima. Can
tam canções obscenas. Ha uma 
embriaguez de carne e vinho. 
Scintillações vibrantes atraves
sam-lhe a vista.) 

O CORPO DA MULHER AMADA 

Vem, amado! Quero, nova Abisag, 
aquecer este David, envelhecido pela 
philosophia. Vem, amado! Coator-
ço-me no ante-gosto do prazer. Tudo é 
carne e goso. A alma e importuna e 
inútil. Por ventura proporciona o pra
zer-? Demos-lhe, quando muito, o logar 
de accessorio, de ornato. E 'uin bonito 
movei, mais nada. Fazer do culto pela 
alma o objectivo da existência não é 
loucura, é ridículo. Tudo se resume 
nisto : um corpo como eu. Vem, amado ! 
Entrego-me palpi tante: satisfaze-me. 

O AMANi'K 

Eu era tolo. A alma seduziu-me, o 
corpo enlouquece-me.Residem o senso e 
a reflexão, monótonos e profundos, na
q u e l a ; o gozo e a sensualidade, tran
sitórios e deliciosos, neste. Ora, go
zemos por hoje ! A vida não é a virtude; 
é a apotheose da carne. Olhos, tendes 
razão. Matéria e goso, eis a syuthese 
da vi la . Corpo, satisfaço-te. Juizo, par
tícula divina, cala-te. 

Animalidade, entrego-me. B e r r a , 
monstro de carne! 

(Lança-se voluptuosamente ao corpo, 
aperta-o num longo amplexo animal). 

Janeiro—1886. 

ALUINDO GUANABARA 

PALESTRAS FEMININAS 

L)"<1A -DA « TOrLETTE )) NACIONAL (') 

Na Historia dos sete dias do n. 73 d'A 
Semana, Filindal, com o espirito fulgu
rante e inexgotavel que todos lhe co
nhecemos, falou na fundação, em Lon
dres, da « Liga da Toilette Nacional.» 

Rematou as suas judicios.is reflexões, 
lembrando que é ineu o encargo de 
falar em modas nestas columnas, e 
eu apresso-me em oblecer á interpel
lação, dizendo «algumas palavras rela

tivas á proji.ctada revolução na elegân
cia feminina. 

A Viscondessa de Haberton, acom
panhada por algumas formosas, ele
gantes e sensatas sen'ioras da aristo
cracia de Londres, intenta abolir os 
exaggeros e postiços da moda,formando, 
para esse fim uma Liga soberana,donde 
espera ditar leis á despotica rainha. 
Conseguirá alguma coisa? Não sei. 

Algumas senhoras terão razão para 
oppor uma resistência tenace aos decre
tos racionaes da liga. Todos sabemos 
que muitos corpos desgraciosos conse
guem arremedar a elegância com o au
xilio do espartilho ; e clrro está que o 
salto à Luiz XV parece diminuir con
sideravelmente os pés ; mas a maior 
Sarte, (com certeza todas as -leitoras 

'A Semana,) deformnn-se por moda.e 
muito ganhariam em deixar admirar , 
libertas do espartilho, ( instrumentos 
de tortura semi-selvagens) as suas for-

" mas ideaes. 
Mas para supprimir os espartilhos, 

augmentando a elegância, seria preciso 
remontarmos ao século V, ao tempo 
dos Gaulezes, ás amplas e graciosas tú
nicas e chlamydes de linho, seda, pur-
pura e ouro ; aos longos e transparen
tes véus, como nnico adorno sobre os 
eabellos soltos ou em trancas ; ou mes
mo a mais tarde, aos Merovingios, <*ar-
lovingios e Capetos, isto até aos-prin
cípios do XIV século (porque em 1350 
começaram a ser usados os cabellos pos
tiços, a que se seguiram os vertugaains, 
as crinolines, os espartilhos, as coüerettrs, 
as moscas, etc, etc.) 

Que deslumbrantes eram as mulhe
res de então ! 

As túnicas, fluetuantes ou justas, 
realçavam-lhes a ludleza das formas, de 
linhas curvas e suaves; os mantos, 
presos nos hombros, ou ao peito por 
colxetes ou cadeias de ouro.davam-lhes 
um todo magestoso; os diademas sobre 
os cabellos soltos; os véus, os cintos, as 
jóias riquíssimas, tudo concorria para 
aformoseara mulher! 

Hoje, comparadas com esses esplen
dores, são bem pobres as nossas toilet
tes de luxo. 

Não eram conheci los então postiços, 
apertos e arcos; os cabelleireiròs não 
existiam; quando muito, prendiam as 
mulheres as trancas opulentas numa 
rede de tenuissimos fios de oiro. 

Se a Viscondts ;a du Haberton pudesse 
fazer reviver as modas que usavam as 
formosas patrícias gallo romanas ! As 
tunicas e meias túnicas, presas unica
mente nos hombros, por broches de 
camapheus, esmeraldas, saph-iras ou 
rub ins ; as chlamydes de seda violeta, 
azul ou purpura, que, com tanta graça 
as .envolviam ; os véus bordados a pa-
ltíetas de oiro c prata ou pérolas,— 
presos no cabello com fitas, ou finos 
diademas de diamantes! 

Se fossem adoptados, de novo, os 
cothurnos (riquíssimas botinas sem 
salto—peribarides); então sim, affirmo 
que se abandonariam as tournures e 
os puffs, as cinturas exageradamente 

^finas, e o calçado, que obriga as genti-
lissimas damas do nosso tempo a pare
cerem procurar continuamente no chão 
alguma cousa, que não perderam, e a 
dar saltinhos pretenciosos, para con
servarem o equilíbrio. 

Não me parece q u consiga grande 
mudança na vaidade f iminina a « Liga 
da «Toilette» Nacional.» 

Estabeleceu, ha muito, a moda que 
a perfeição não tem por modelo as 
virgens de Raphael e Murillo ou -a 
Venus de Slilo; que o bello é transfor
mar em linhas rectas as curvas e ondu
lações naturaes. Os espartilhos tém a 
vantagem de dar ao corpo da mulher, 
que se aperta de mais, a forma de um 
perfeito tr iângulo, desproporcionando-
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lhe os contornos: usam as mangas 
franzidas e alteadas nos hombros, para 
tornal-os também rectos, e esconder o 
delicioso arredondado do principio do 
braço ; aos braços, cobre-os a moda in
teiramente, com mangas justas_ e luvas 
enrugadas"; emfim, os pes sao umas 
terríveis torturas.que fazem das senho
ras de tom, umas verdadeiras marty-
res . . . sem canonização. 

Mas... se é moda, se todas se vestem 
assim, se a tgranna consagrou todos 
estes absur los anti-hygienicoa, concor
demos também nós, por emquanto, com 
o gosto mo lerno, sempre com a espe
rança na Viscondessa de Haberton; 
Deborah libertadora da mais bella 
metade do gênero humano—a mulher. 

Pa ra provar ás minhas leitoras a 
minha perfeita adhesão ás modas pari
sienses, ( pobresinhas ! talvez julgas
sem ter perdido a chronista actual, por 
ter ella abraçado completamente as. 
idéias da Liga!) vou dar-lhes um mo
delo para uma toileííe digna de real
çar-lhes a belleza natural , na primeira 
-noite em que forem admiradas, admi
rando e applaudindo o talento pheno-
menal de Sarah Bernhardt : 

Vestido de faille escarl-ite. 
Saia com paniers de renda preta ou 

creme, farto puff em pregas, da mesma 
renla . Corpo aberto, com reversos de 
setim irmanado, deixando ver um fichü 
de rendas cruzadas em pregas. 

Chapéu de renda egual, com plumas 
escarlates e pretas ou creme. 

Luvas altas, pretas ou creme. 
Que lindas ficarão ! 

ADELINA LOPES VIEIRA. 

NO MEU PRESENTE 

Venho do meu passado - céu de neve, 
Sem estrellas, límpido céo do di i, 
Por onde andou minhu alma— pomba leve, 
Vendo de longe o m.indo que a não via. 

No meu presente estou. Quanta alegria! 
Que grande céu é este azul, que deve 
Conter al.uiiiia esplendida magia? 
Uma estrella, talvez, que fuija breve? 

Mas, Deus! vejo essa esplendorósa estrella ! 
Te.iho-a junto de mim, posso prendel-a ! 
Oh quanto é bom o céu do meu presente! 

—Filha, essa estrella és tu, que vens agora, 
Depois que o céu do dia foi-se embora, 
Fulgir no céu da noite resplendente. 

ARTHUR MENDES. 

27 de Abril de 1886. 

« A' LA GLACE ELEGANTE )> 

Retrato do Sr. **" por Oscar Pereira 
da Silva. 

Respeitável boneco de pao, bezun-
tado de óca. Uma bota detestável. 

Augusto Duarte—Retrato de uma me
nina, com um passarinho á; mãos. 

Maldicta foi.a idéa do artista metter 
tão "orda pequerrucha em uma tela tão 
acanhada. A pequena parece, ali, 
fructo secco acondiccionado em caixa 
de papellão. A cabeça não é má, o co-

' lorido é limpo e vivo, e o olhar tem 
brilho. Mas o corpo, as mãos!.. Em 

todo caso,. , le mauvais même o ses 
labeurs. 

* 
Steffen. — Retrato de Sarah Ber

nhardt (cópia de photographia). Ao meu 
ver aquillo é prospecto. de cartaz il
lustrado. 

Para esquina de ruas vale alguma 
cousa. 

A. Parreiras.—Estudos de paysagens. 
O joven art ista t rabalha muito. 
Raros são os dias em que deixa de 

expor estudos novos. Felizmente tem 
revelado talento e applicação, porém 
envolve os seus estudos em tons fracos 
que se fossem desfeitos em água da-
rian « branco de prata »' a valer ! é a 
anemia da còr. Em alguns, d'entreos 
últimos, ha bem observados estudos de 
pedras. ^ 

SALAO VIEITAS 

Castagnetto. — Incomparavel laborioso,* 
Expõe novos estudos de marinha, 

que não desmentem o vigor de seus 
pincéis e o sentimento artistico da sua 
crescente individualidade. 

Belmiro. — Fundo de quintal, quadro 
impressionista.—Não se vé céó nem ar
vores—apenas quatro paredes brancas. 
Encostada ao muro do fundo, uma cai 
zinhola de taboas, walter ctoset. Um 
aprendiz de pintor, em mangas de ca
misa, mexe a colla em um velho tacho 
de cflbre, posto ao lume, Emquanto o 
pequeno, assentado no banco de pinho, 
aprompta a tarefa, o gallo espenneja-
se no gallinheiro, remendado e pobre, 
que fica do lado opposto. E elle, o 
aprendiz, pobresinho / vae mexendo 
lentamenie a colla, com uma enorme 
paciência obrigada. 

Não ha assumpto mais simples e 
mais rapidamente apanhado. 

O pequeno é o que chamam os ama
dores— espécie degastronomos na pin
tura—um bom pedaço, E' aquillo que 
ali e s t á ; e nem era possível ser de 
outra forma. Sinto muito nâo ter es-
paçopara fallar d'esse pequeninoquadro 
tão sincero e tão discordante do que 
se faz e se tem feito por aqui . 

Mas.... o tempo^ urge. 

ALFREDO PALHETA. 

NOSSOS OLn< 
A M... 

Os colibris vão das rosas 
Voando por longes céus, 
Mas voltam logo aos esfólhos 
Das mesmas flores graciosas... 

São duas rosas teus olhos, N 

São dous colibris os meus. 

Pede a relva suspirosas 
Aragens... não escarcéus 
Do vento que a deixa, aos molhos, 
Beijando terras lodosas... 

Das virações de teus olhos 
Precisa a relva dos meus. 

Mas como ao sol vão as losas 
Pedindo lhes rasgue os véus 
Da noite, embora em desfolhos, 
Mais tarde is deixe, saudosas... 

Oh! dá-me o sol de teus olhos.'. 
Ha tanto orvalho nos meus:.. 

E como as ondas ditosas 
Buscando vão dois ilhéus, 
Embora contra os escolhos 
Quebrem-se logo, ruidos.-is... 

Nos dois rochedos-*- teus olhos 
Quebrem-se as ondas dos meus 

E como as do mar chorosas 
Phalanges, buscando os céus,. 
Ulúlaui...sobem abrolhos... 
Recuam silenciosas... 

Longe fio azul de teus olhos 
Geme. o oceano dos meus / 

EDMUNDO DE BÁIIÜOS 

SPORT 

Com extraordinária concurrencia e 
grande animação, realisou no domingo 
passado o Prado Villa Isabel ás suas 
corridas. O programma, que em gerar 
se compunha de animaes bons, ccnstou 
de sete pareôs,sendo elles perfeitamente 

Sreenchidos e renhidamente disputa-
os. 
Eis o resul tado: 
No 1» pareô (1000 metros) correram 

nove animaes. sahindo vencedor d'entre 
elles Dídt.em 70 segundos. Serodio teve 
o 2° logar. Verbena, que venalmente foi 
corrida pelo jockey Fiusa, teve o 3» 
logar, Sultão chegou em 4° logar. Tam
bém correram Tufão, Guacho, Pampeiro, 
Faustininho e Zizaina, que atirou fora o 
jockey durante a corrida. 

No 2° pareô (1000 metros) Feiticeira, 
em 71 segundos, bateu Plutão / / , . que i 
chegou em 2°. logar, apezar de pessima
mente corrido pelo jockey, que jamais 
teve semelhante profissão. Judia em 3.» 
Ptp em 4» logar . 

No 3° pareô (I4Õ0metros) bateram-se 
renhidamente irabu.que teye o 2o logar, 
e Catana, que.em 98 segundos, sahiu vi
ctoriosa, apezar de malcor r ida . Iwm 
teve o 3° logar, Itália veio na bagagem. 
Dora não correu. 

O 4o pareô (1609 metros) foi disputado 
por Satan, Cheapside, Fanfarron e Cou-
pon.que.em 106 seguhdos.obteve a victo
r ia . Fanfarron chegou em 2o logar. 
Cheapside teve o 3° logariinostrando visi
velmente poder fazer melhor corrida, 
se não fossem as instrucções que o 
jockey recebeu. . . Satan,um dos peiores 
animaes de corrida que apparecem 
pelos nossos hippodromos, carregou.a 
bagagem. Malstron não correu. 

No 5» pareô (1000 metros ) correram 
Diana, Pansy, Dr.Jenner e ÍYancowe.que, 
em 66 segundos, e carregando muito 
mais pezo, bateu o bacamarte Dr. Jen
ner, que teve o 2» logar. Pansg o 3°. 
Norma, Maslin, Africana não correram. 

No 6° pareô (16U9 metros) mais uma 
vez Agmoré, em 107 segundos e sem ser 
tocado,sahiu victorioso. Bonita fez boa -
corrida e está melhorando; teve o 2» lo
gar . Mandarim o 3°. Intima e Savana 
vieram na bagagem. Regalia não correu. 

No ultimo pareô (1000 metros) Druid 
fez uma boa corrida, vencendo os seus 
contendores em 68 segundos. Biscaia 
perdeu o feitio, chegou em 2°. Também 
correram Mascotte, África, Alteza 9 Pr& 
loria. Não correu Bonita. 

Cedo terminou o divertimento sem 
que a boa ordem fosse perturbada. 

Estão annunciadas para amanhã as 
corridas do Derby Club.O programma,. 
que é regular , compõe-se de oito pa
reôs, todos compostos de bons animaes, 
em grande numero e com as forças mais 
ou menos egualadas pela distancia, o 
que tornará necessariamente difficil 
a luta entre elles, e os pareôs bem 
disputados. 
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Sentimos sinceramente que no pro
gramma não figurem os valentes e 
conttccidos bons parelheiros das dis
tinetas e importantes coudelarias Al
liança ,e Cruzeiro. Esperamos que 
para outra*vez não tenhamos de ver 
passar por esse desgosto a distineta 
sociedade do l>erhy Clflb, que é mere
cedora dos melhores-auxílios. 

Chamamos a attenção dos amadores 
para a nosaa ultima pagina.onde en
contrarão o programma, que indubi
tavelmente é digno de nelle se palpitar. 
Acertem. E sejam felizes. 

I . M. BASTOS 

FACTOS E NOTICIAS 

Amanhan o Club Athletico, que tão 
boas sympathias tem conquistado da 
gente de bom gosto, proporcionará aos 
seus sócios mais uma festa. 

Como se vê pelo programma annun-
ciado na competente secção,haverá oito 
pareôs, d'entre os quaes se destaca o de 
velocípedes, no qual o famoso amador, 
L. de Azevedo, se propõe a correr den-
tro de uma hora 30 kilometros. 

A função, por conseguinte, não pode 
ser mais attrahente e é de suppor que 
as formosas habituèes do Club Athletico 
não deixarão de abrilhantal-o tom a 
sua presença. 

Escaravelho já não é (Teste mundo. 
Vae rolar as suas maçans na Europa. 
Sobre a memória da Psgchologia da Im
prensa vertamos... lagrimas. 

RECEBEMOS 
— Correio da Europa— n. 10. „ 
— A nona gente pequena — ns. 8 6 9. OrgãO 

destinado á mocidade metliodista. 
— Noventa e tres — Órgão do Grêmio litte

rario Victor Hugo (installado no Collegio 
Pujol em Mendes). 

—Equador— n. 8 Recife. 
— Décimo Districto— n. 1 Valença. 
— Pharol— n. 115 Juiz de Fora. Este nu

mero dedica uma pagina litteraria á me
mória d) V.Hugo. 
L — Methodista catholico— n. 9. 

— O Mensageim— n . 2 Maranhão. 
— Revista de Hygiene— n. 1, annol». 

•~A moríyi— romance de d*Ennery Tra
ducção de Oscar Pederneiras— Vamos lel-o. 

— 0» Rvdrigõei do Império. Ceará. 
— União Mediou— Fasciculo 4, anno VI. 
— Dislracção— 84. 
— Vtrdode» em therapeutica por A. J. da 

S. Braga Júnior. 
— A Estaca.,— de 81 de maio. Rica de figu

rinos e moldes muito elegantes; supple
mento com bellas gravuras, bella prosa de 
Machado de Assis e Eloy, o heróe e bellos 
versos de Alberto de Oliveira. 

— A mãe de família— n. 19 Nilo nos cansa-
remos de recoraniendal-a ás mães de fa
mília. 

ANNUNCIOS 
L i n c t o i p h o Co imbra—Bacha 

rel em hellas artes: photographo, chi-
mico e oleographo. -

Rua de Santo Antônio—Santos. 

D r , O y r o d e Azevedo.—Advo
gado. Das 10 ás 4 horas.—Becco das 
Cancellas u. 2. 

P . N a v a r r o d e M. Saiies,—en
carrega-se de defezas perante o jury. 
Muzambinho— Minas. 

J . \ I . V i l l a s B o a s da. G a m a , 
—dentista— extrahe dentes sem dor. 
Muzambinho—Minas. 

I>r . J o ã o B o t e l h o , m ó d i c o 
e operador; moléstias veneroas, syphi-
liticasedas vias urinarias. Operações 
de pequena e alta cirurgia. Applica-
ções médicas e cirúrgicas de electrici-
dade. Rua dos Andradas, TI. 51, por 
cima da antiga pharmacia Fragoso.das 
12 ás 3 horas! 

COLLEGIO IMEüXACIONAL 
m Ria IDO vou 

E. GAMBÁRO 
PALACETE DO CURVELLO 

S a n t a T U c r e z a 

Pode ser visüaJo a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

ORIEME 
E' geralmente conhecido como uma 

especialidade no seu gênero o C a f ó 
O r i e n t o , da fabrica a vapor de 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS P.IINXIPAtS 

2 5 R U A D A P R A I N H A 2 5 
9 C LARGODO ROSÁRIO 9 C 

47 Sua do Carmo il 
E em todas as casas que tiverem a 

espectiva taboleta— annuncio. 

DR. ARAÚJO FILHO 
MEDICO PARTEIRO 

Besiiencia 

Rua do Visconde do Rio Branco n. 36 

CIRURGIÃO DENTISTA 

RUA SETE DE SETEMBRO, 51 

CLUB 
ATHLETICO FLUMINENSE 

6 RUA DO CONDE DE BOMFIM 6 

GRANDE FESTA EH 6 DO CORRNETE 

a» P a r e ô -

PROGRAMMA 
1» Pareô—160 metros—Corrida rasa para moços de 13 a 16 annos com vantagens. 

Prêmios:*!0 um relógio de ouro meio'patente, corda pelo pé. 2» Um 
álbum de madeira esculpida—13 inscriptos. 
150 metros—Corrida rasa para meninos de 8 a 12 annos, com vanta
gens. Prêmios : 1" Uma escravaninha de prata de lei. 2° Uma pasta de 
pellucia o bronze esmaltado—31 inscriptos. 

3° Pareô—1,500 metros — Velocípedes para homens, com vantagens. Prêmios: 
lo Uni alfinete com brilhantes c saphira para gravata. 2» Uin alfinete 
com rubim para gravata—6 inscriptos. 

40 pareô—180 metros —Corrida rasa para sócios que ainda não levantaram 
prêmio. Prêmios: Um alfinete com brilhantes e coral rosa para gra
vata—24 inscriptos. 

50 pareô—600 metros — Velocípedes para meninos, com vantagens. Prêmios : 
1» Uma guarnição com brilhantes. 2» Um alfinete com pérolas e rubins 

Jara gravata—8 inscriptos. 
00 metros—Corrida rasa para homens, com vantagens. Prêmios: 

lo Um alfinete Bargossi com brilhantes. 2° Uma bengala de ebano 
com castão de prata—38 inscriptos. 

V Pareô—6.000 metros— Grande pareô CLUB ATHLETICO FLUMINENSE —Corrida 
rasa para homens. Prêmios: l°Uma medalha de ouro commemorativa. 
2° Medalha de prata idem. 3° Medalha de cobre idem—19 inscriptos. 

8» Pareô—30,000 metros—velocípedes para homens—3 inscriptos. Prêmios: Me
dalhas de ouro commemorativas. 

A L B E R T O W E L L I S C H , lo s e c r e t a r i o . 

O 1° pareô principiará impreterivelmente ás 111/2 horas da manhã. 
Tendo se recebido algumas inscripções de pessoas estranhas ao Club, ficam as 

respectivas jóias á disposição de quem as enviou, visto como a directoria só acceita 
inscripções de sócios. 
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DEBBY-GLIÍB 
GRANDES CORRIDAS A REALISAR-SE 

EM 6 DE JUNHO DE 1886' 
A S 1 1 1/2 H O R A S E M P O N T O 

P r i m e i r o p a r e ô — D E R B Y - O L U B — l . T S O m e t r o s — I n t e i r o s , e é g u a s d o p a i z -
a o p r i m e i r o e 3 0 0 $ a o s e g u n d o . 

• P r ê m i o s : l . - O O O S 

ia N O M E S P E L L O I D A D E N A T U R A L . P E S O C O R E S D A S V E S T I M E N T . P R O P R I E T Á R I O S 

Intima C a s t a n h o 5 a n n o s 
Guanaco , , , . . A lazão 6 » 
Alteza L i b u n o 5 » 

E n c a r n a d o e o u r o D . A. 
V e r m e l h o C o u d e l a r i a Ypi ranga . 
V e r d e , b r a n c o e e n c a r n a d o . R. M. 

P r e -

S. P a u l o 52 k i los 
P a r a n á 51 > 
S . P a u l o 52 » 

S e g u n d o p a r e ô — I N 1 T I Ü M — 1 , 3 0 0 m e t r o s — P o t r o s e p o t r a n c a s n a c i o n a e s d o 3 _ a n n o s • 
m i o s : 6 0 0 S a o p r i m e i r o e 1 2 0 g a o s e g u n d o . 

1 Feiticeira Alazão 2 a n n o s R . d e J a n e i r o . 46 k i lo s R o s a e g r e n a t C o u d e l a r i a Modesta. 
2 Flotsan Zaino 2 » S . P a u l o 47 » V e r m e l h o A . 
3 Plutão II D o u r a d i l h o . . . 2 _» I d e m 47 » V e l l u d o a z u l e g r e n a t L á z a r o L i m a . 

T e r c e i r o p a r e ô — E E M G R U B E R — 1 , 4 5 0 m e t r o s — A n i m a e s e s t r a n g e i r o s q u e n ã o t e n h a m g á -
n l i o n o D e r h y — P r ê m i o s ; G O O S a o p r i m e i r o e l í i O S a o s e g a n d o . 

1 Cheapside Alazão 3 a n n o s 
J2 Gazida I d e m . 3 » 

3 Victoria....- Za ino 2 » 
4 Satan C a s t a n h o 3 » 
5 Frtflicoise Alazão 4 » 

I n g l a t e r r a . . . . 47 k i los 
F r a n ç a . , 47 » v 

I n g l a t e r r a 43 » 
F r a n ç a 49 » 
I d e m : . . 50 » 

E n c a r n a d o , b r a n c o e o u r o . . C o u d e l a r i a Pau l i s t a . 
A z u l e a m a r e l l o . . . Idem L u s o . 
V e r m e l h o I d e m Ypiranga , , 
G r e n a t e o u r o I d e m Luso-P la t ense . 
V e r d e , b r a n c o e e n c a r n a d o . I d e m R. M. 

Q u a r t o p a r e ô — D R . . F R O N T I N — 1 . 6 0 9 m e t r o s — A n i m a e s 
t e n h a m g a n h o n o p a r e ô D e r b y - C l u o — P r ê m i o s . 8 0 0 S 

Macaréo A lazão 4 a n n o s S . P a u l o 51 k i l o s 

Q u i n t o p a r e ô 

d o p a i z a t e p u r o s a n g u e , q u e n.&o 
a o p r i m e i r o e I O O S a o s e g u n d o . 

A z u l e o u r o Coud . S a n t a Cruz. 
» B r a n c o e e s t r e l l a s a z u e s . . . . I d e m G u a n a b a r a . 
» E n c a r n a d o , b r a n c o e o u r o . I d e m P a u l i s t a . 
» E n e , m a n g a s a z u e s e f a ixa . C. M. 

O u r o e b r a n c o Coud . F luminense . 
» B r a n c o e e n c a r n a d o O l i v . J ú n i o r &Lopef,J.1 

— P R O G R E S S O — 1 . 6 0 9 m e t r o s — A n i m a e s a t é m e i o s a n g u e — P r ê m i o s : 6 0 0 S 
a o p r i m e i r o e l ü O í t a o s e g u n d o . 

Alazão 4 a n n o s S.' P a u l o 50 k i los A z u l e 
I d e m 52 

Bogardo I d e m 4 
África P r e t o 7 
Electrica A lazão 4 
Diva I d e m 3 
Baioco C a s t a n h o 4 

I d e m 52 
P a r a n á 52 
S . P a u l o 54 
R . d e J a n e i r o . 51 
S. P a u l o 52 

1 Bonita 
2 Intima C a s t a n h o . . . . ò 
3 Regalia V e r m e l h o . . . . 5 
4 Druid T o r d i l h o 3 
5 Aurora Alazão 3 
6 Mandarim Ros i lho 3 
7 Serodio C a s t a n h o . . . . 5 

Idem.> 51 
R. de J a n e i r o . 49 
S . P a u l o 47 
I d e m 49 
R . G . d o S u l . . 54 

S e x t o p a r e ô — R I O D E J A N E I R O — 2 
m i o s : l:í£008 

1 Dr. Jenner Zaino 3 a n n o s 
2 Fanfarron Alazão 4 » 
3 Taillefer Za ino 5 » 
4 Phrgnéa C a s t a n h o 4 » 
5 Damietta Idem 5 » 

e n c a r n a d o J . M a c h a d o . 
O u r o e e n c a r n a d o D . A . . 
B r a n c o e e n c a r n a d o M a r i o de Oliveira. . 
Idem Ol iv . J ú n i o r & Lopes. 
V e r m e l h o C o u d e l a r i a Ypiranga; 
A z u l e m a n c h a s e n c a r n a d a s I d e m P a r a í s o . 
Azu l e b r a n c o J , J o p p e r t . 

OOO m e t r o s — I n t e i r o s o é g u a s d e q u a l q u e r p a i z — P r e -
a o p r i m e i r o e 3 0 0 S a o s e g u n d o . 

Rio da P r a t a . 49 k i lo s G r e n a t e o u r i Coud . Luso-Pla te i t t r . 
B r a n c o e e n c a r n a d o Ol iv . J ú n i o r ábLopei, 
E n c a r h a d o e m a n g a s a z u e s Coud . Americana. "'.'-. 
O u r o e b r a n c o I d e m F luminense . 
E n c a r n a d o e o u r o P . F . 

F r a n ç a 52 
Idem ,. 51 
I n g l a t e r r a . . . . 52 
I d e m 52 

S é t i m o p a r e ô — S E I S r > E M A R Ç O — 1 , 4 5 0 m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z a t é m e i o s a n g u e , o u e n a o 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 

t e n h a m g a n h o n o D e r b y — P r e m f o s : l ü O Í J a o p r i m e i r o o S O S a o s e g u n d o . 
Villa Nova Za ino 3 a n n o s 
Biscaia Alazão 3 » 
África P r e t o 7 » 
Arabg A lazão 3 
Aranha Idem '4 
Aurora I d e m 3 » 
Pretória...,.., L i b u n o . . . . . . . 5 » 
Nicoafg C a s t a n h o . . . . 3 » 
Peraltall Idem 3 » 
Ivon., Za ino 3 » 
Alteza L i b u n o 5 

P a r a n á 49 k i lo s 
S . P a u l o 47 
P a r a n á 52 
R. de J a n e i r o . 49 
S. P a u l o 50 
I d e m 47 
I d e m 52 
P a r a n á 49 
I d e m 49 
I d e m 49 
S . P a u l o . . . . . . 52 

,.(% 

O i t a v o p a r e ô 

A z u l , b r a n c o e a m a r e l l o . . . Coud. Espe rança 
Azu l e a m a r e l l o A. S. S. ' 
E n c a r n a d o , b r a n c o e o u r o . Coude la r i a Pau l i s t a . 
O u r o e e n c a r n a d o D . A. 
V e r m e l h o Coude la r i a Ypiranga. 
V e r m e l h o e p r e t o I d e m , i d e m . 
Cinzento A. C. 
Azu l e a m a r e l l o . . . . . . . * . J . P . 
P r e t o , e n c a r n a d o e b r a n c o . C. P . 
A z u l e m a n c h a s e n c a r n a d a s I d é m . 
V e r d e , b r a n c o e e r í c a r n a d o . R . M._ 

E S T R A O A D E P E R R O P E D R O I I - 1 4 5 0 m e t r o s - A n i m a e s d e m e n o s d e m e i o 
s a n g u e — P r ê m i o s : 3 0 0 S a o p r i m e i r o e 6 0 S a o s e g u n d o . 

1 Didi P a m p a 3 
2 Zaire G a t e a d o 4 
3 SuKõo L i b u n o 3 
4 Eucharis T o r d i l h o 5 
5 Zizaina C a s t a n h o 3 
6 Savana I d e m 4 
7 Orione A l a z ã o 6 
8 Verbena C a s t a n h o 3 

Typ. d'A Sema na, rua do Carmo n. 36, sobrado. 

a n n o s S. P a u l o 47 
» P a r a n á 52 
» M i n a s Geraes 49 
» P a r a n á 57 
» R . d e J a n e i r o . 47 
» R . G . do S u l . 50 
» R i o da P r a t a . L 47 
» R. de J a n e i r o . 51 

k i lo s E n c a r n a d o e a z u l Ca r los Cou t inho . 
» A z u l e e n c a r n a d o Coud . Amadores . 
» G r e n a t e m a n c h a s a z u e s . . . F . V a z . 
» B r a n c o e e n c a r n a d o Ol iv . J ú n i o r & Lopes. 
» Cereja , v e r d e e a m a r e l l o . . . . V . M. 
» G r a n a d a e rosa F . G . 
» A z u l e o u r o Coud . S a n t a Cruz. 
» A z u l e a m a r e l l o I d e m . 

P e l o 2o s e c r e t a r i o . M A R C O S D E M f i U O . 
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Semostre 48000 
Anno 88000 
Compram-se nesta redacção exem

plares do n. 6 d'A Semana, a 500 réis. 

A exemplo do que fizemo? no anno 
passado, abrimos de abril a dezembro, 
uma assignatura de nove mezes pelo 
preço de 68000, dando nós a esses assi
gnantes os mesmos prêmios a que tém 
direito os assignantes de anno, com 
excepção do livro Vinte Contos, que 
é exclusivamente para estes.que deverão 
recebel-o por todo o mez de maio. 

Deixaram de ser agentes d'A Semana, 
em Campinas, - os Srs. João Azevedo 
& C. 'a quem a empreza d'esta folha 
agradece os valiosos serviços que lhe 
prestaram. 

Substituem-n'os os Srs. Moreira & 
Irmão. 

Foi exonerado do cargo de agente 
geral d'esta folha o Sr. Leonei Ayres 
Guerra, que se acha actualmente em 
S. Paulo . 

A esse nosso ex-agente foram reti
rados todos os poderos que lhe havía
mos dado para nos representar fora da 
capital do império. 

D'ora avante devem os Srs. sub-
agentea e todas as pessoas que tiverem 
negociõs*com esta folha dirigir-se direc-
Umente ao|gerente. 

A SEMANA 

Publicaremos no próximo numero: 
— Forci indomita. conto, por Cyrode 

Azevedo, 
— Pallida Maria, poesia, por Machado 

de Assis. * 
— Palestras femininas, sobre elu-

cação. por D. Adelina Vieira. 
— Canção, por Olavo Bilac. 
— Bellas Artes, sobre a exposição de 

quadros do Sr. Parreiras , por Alfredo 
Palheta . 

— Notas criticas, sobre as ultimas pro-
ducções de Camillo Castello Branco, 
por Yalentim Magalhães. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Tivemos na semana alguns factos 
dignos de chronica; isto é verdade, e a 
verdade manda Deus que se diga. Obe
decemos ao poder divino- Sarah Ber
nhardt continua a ser assumpto obri
gado de conversações e cfe cnronicas, 
mas, couio huje a nossaj secção de 
theatros vem assás desenvolvida, não 
falaremos de óarah ne'm mesmo para 
registrar o esplendido triumpho que a 
sublime artista alcançou quarta-feira 
em Frou-Frou. P . Talma, que tem ta
lento como seiscentos diabos, chimpa-
lhe um elogio desabotinado, que pare^-

cera tocar as raias do exaggero aos 
infelizes que não assistiram aquella 
grande maravilha de arte, aquelle es
pantoso prodígio de interpretação! 

O poder do gênio é absorvente ; en
tretanto Sarah Bernhardt, artista ge
nial, não conseguio absorver inteira
mente o enthusiasmo do nosso publico 
por duas rasões: a primeira e a des-
afinação constante dos artistas com 
ella, a segunda é que o pbeuomenal 
trabalho de Sarah escapa, por virtude 
da sua altíssima sciencia de interpre
tação e das suas finíssimas delicadezas 
de j desenho á compreensão de uma 
grande parte dos espectadores. 

.Não cabe ao chronista despretencioso 
e incompetente discutir os dois assertos 
que lhe parece traduzirem fielmente a 
verdade. E' uma convicção pessoal em 
que não ha visos de immodestia, pois 
que, se nos não julgamos collocados 
entre os espectadores de maior intelli
gencia, também não nos julgamos entre 
os de menor. O meu visinho da es
querda, como da direita, como o fron
teiro, pensam exactissimamente como 
nos ; mas por serem homens prudentes 
e pacatos, não o declaram nem que os 
rachem. Nós, ao contrario, expomo-
nos, procuramos o perigo, queremos o 
abysmo! 

» 
r- -

Decididamente atravessamos uma 
época de pendências médicas. A com
missão de peritos nomeada pelo Sr. Juiz 
do 9° districto criminal, para dar pare
cer medico-legal sobre o estado mental 

de Francisca da Silva Castro, já publi 
cou o resultado dos seus estudos. O 
relatório do Dr. Teixeira de Souza é 
uma peça importante, que revelia 
muito estudo e prova a competência do 
hábil medico. Nesse relatório negr-se a 
histeria major e por conseqüência a 
loucura da indiciada^ 

Isto vae de encontro ao-parecer de 
outros médicos ; d'ahi a provável pen
dência scientifica. Neste conflicto jà 
entrou ante-hontem o Dr. Figueiredo 
Magalhães,o Júpiter da medicina inter
nacional, com algumas razões de peso. 
Mas ainda isso nao é o peior; o peior é 
a ameaça que o Dr. Figueiredo faz ao 
publico, com um latim do Dr. J. Gue-
rin, de começar a publicar hoje uma 
serie de artigos sobre o assumpto. 
V Emquanto o publico soffre a calami
dade seja-nos licido transcrever do re
latório do Dr. T. de Souza o seguinte 
período, que encerra a conclusão nega* 
tiva do parecer: 

« No colhido pela justiça, na forma
ção da culpa, não se nos depara acção 
isolada, impregnada daquelle attributo 
especial instantâneo, brusco, irresistí
vel, electrico, por assim dizer, que mo
dela as excitacões destruidoras de ori
gem essencialmente, nysterlea e epilep. 
t ica; nem tão poupo o característico 
deductivo com que revestem-se os im
pulsos produzidos sob convicções falsas 
ou delirantes e próprio ás formas ge
raes e parciaes da loucura, » 

Muito interessante e cada vez mais 
complicado esht o caso do espolio do 
Visconde de Souza Carvalho. Pessoas 
que nelle figuram como devedoras têm 
apparecido a negar, as dividas, affir-
mando possuírem documentos compro-
bativos. 

Debate-se esta grande questão : Souza 
Carvalho morreu pobre ou rico t 

Nós, como não somos herdeiros do 
illustre finado, pouco nos importamos 
com isso; á Justiça, porém, cabe averi
guar e esclarecer com cuidado os mys-
terios d'este caso -estranho. ». 

Entre os factos emocionaes da semana 
figura um envenenamento por ingestão 
de tripas, a bordo da barca ingleza 
Arabella, e uma horrível scena de san
gue, uin duplo assassinato, occorrido 
na noite de 7, á rua do Jogo da Bola 
n. 21 ; dizemos duplo assassinato por
que os peritos da policia declararam 
que os ferimentos de Rossi, uma das 
victinias, não podiam ter sido pratica
dos por elle próprio. 

Abstemo-nos de expor e commentar 
este facto, pois que os jornaes de terça, 
quar ta e quinta-feira o narrara com 
toda a minuciosidade. 

Sobre este caso e sobre o outro do en 
veuenamento, egualmente duplo,aguar 
demos as ultimas indagações da poli
cia. 

« 
Vieram-nos também nesta semana as 

primeiras noticias escriptas do casa
mento do príncipe portuguez D.Carlos 
com a princeza D. Amélia de Orleans. 
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A SEMANAS 

O que neste facto mais nos fez cres
cer água na bocea foi a lista dos pre
sentes de nupeias que receberam os 
felizes cônjuges, publicada ante-hon
tem pelo Paiz, jornal sempre cuidadoso 
em transmittir ao publico boas e desen
volvidas noticias do estrangeiro. 

Na relação dos altos personagens 
que enviaram piesentes aos noivos nao 
vimos o nome de S. M. o Imperador. 
Admirámo-nos. Diga-se a verdade — 
admirámo-nos.S. M., tio-avó do noivo, 
mostrou-se dê uma sovinice lastimável. 
Mastalvez ainda seja tempo de reparar 
a desattenção, S. M. pode dar um pre
sente bom e baratinho, que seja ao 
mesmo tempo uma lembrança do paiz. 
Por vinte mil réis S. M. poderia arran
jar um bom papagaia, por exemplo, 
que dissesse com aquella graça dos 
papagaios: Quem passa, meu loiro ? E o 
rei de Portugal que vae d caça I 

A não preferir o papagaio, poderia 
S. M. mandar um saguisinho, um coco 
da Bahia, uma lata de goiabada de 
Campos (que o Sr. Poly-Malvino lhe 
forneceria por baixo preço), um sabiá-
larangírra, ou mesmo uma bengala de 
Petropolis; qualquer coisa,emfim, que 
lhe não desmantelasse as finanças, 
mas que attestasse ao real sobrinho 
a consideração e a estima do impe
rial tio. 

Aqui estamos nós que, quando o 
José do Egypto se amarrou nos doces 
laços, como-os tempos já então anda
vam breudós como espetos, lhe man
dámos de presente—um charuto e uma 
caixa de phosphoros de cera, dos me
lhores. Não nos ficou muito caro o 
presente e o noivo' fumou tres ou 
quatro dias, lembrando-^e sempre com 
lagrymae de jublilo, a- cada fumaça,' 
do profundo affecto e da entranhada 
aquella que o liga para todo sempre ao 

FILINDAL 

SEIS DE JUNHO 

Nas paginas tristes da historia poli
tica do Brazil a data de SEIS DE 
JUNHO fulgurará como um plianal de 
salvação nas trevas espessas e soturnas 
da noite-negra do nosso tempo, noite 
cortada pelos sinistros sibílos do chi
cote iios senhores e pelos gemidos an
gustiados dos escravos. 
.O conselheiro Dantas quiz fazer com 

que o Brazil,deixasse de figurar nos 
diecionarios geographicos como—pags 
de 1'esclasage, e quiz insuflar a alma de 
uma grande idéia christã neste Lázaro , 
irresuscitavel—o partido liberal. 

Não poude. Era natural . Honremos o. 
vencido, glorihcindo-lhe a fulgentis-
sima qijéda. Queda como a do sol, que 
tomba o submerge-se no crepúsculo, 
deixando a saudade da luz. 

O noiue:do senador Dantas hade— 
como o soir— resurgir ,um dia — no dia 
eterno d» jaimortalidade. 

6 de Junho de 1886. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

POLÍTICA E POLÍTICOS 
* i ' — 
P Ha tresfactos importantes oceorridos 
durante a semana politica: depura
ções, o discurso do Sr. Ferreira Vianna, 
• a retirada do ministro dá guerra. 

Até agora— e nisto sei que estou em 
desacordo cora muita gente —tenho 
visto nas deliberações da câmara con

soantes á verificação de poderes a accen-
tuação de um relativo espirito de jus
tiça. O Sr. Paranaguá Filho não era 
deputado; nem o Sr. Prisco.; nem o 
Sr. Franklim Doria ; e estas três foram 
as únicas contestações serias que appa-
receram. O Sr.v.Toão Penido, liberal, 
foi reconhecido contra a candidatura 
de um importante chefe conservador 
de Minas; o" Sr. Ribeiro de Menezes, 
também liberal, foi reconhecido contra 
a candidatura de-um estimado conser
vador de Alagoas; o Sr. Affonso Celso 
Júnior, adversário da situação, foi 
egualmente reconhecido, tendo apenas 
uma maioria de 11 votos sobre o seu 
competidor Sr. Manoel Fulgencio,«con
servador. 

Não sei as razões que o Sr. Salgado 
tinha para pedir a annullação de cerca 
de duzentos votos ao seu competidor 
Sr. Seve Navarro, e não dou opinião a 
respeito. Mas o reconhecimento do 
Sr. Paulino Irmão do Ministro da Ma
rinha, foi um acto de verdadeira depu
ração praticado contra o deputado 
legitimamente eleito, o Sr. Camargo. 

Tratava-se de uma simples antepo-
sição de nomes em 102 cédulas dadas ao 
candidato liberal na segunda secção de 
Santa Christina, 1° districto do Rio 
Grande do Sul. Diz-se que esse engano 
foi propositalmente feito por um chefe 
liberal traidor, o coronel Santos; mas 
a câmara devia saber que se esse chefe 
distribuiu cédulas contendo nome er
rado, pelo menos o eleitor levava-as ás 
urnas na convicção de que votava no 
Sr. Camargo. , 

A maioria perdeu a sua força moral 
praticando semelhante al tentado; e 
quanto á posição, do Sr. Paulino Irmão 
eu nada tenho a dizer : desde que S. Ex. 
se apresentou contestando o direito do 
Sr. Camargo é porque estava disposto 
a assumir o papel que hoje desempe
nha— o de deputado eleito por obra e 
graça da consideração que a câmara 
tem pelos negócios da marinha. 

O discurso do Sr. Ferreira Vianna é 
' o discurso de um convertido. S. Ex . 

comprehendeu que a religião catholica 
permitte e louva aquelles que em tempo 
se arrependem dos seus peccados. Já 
não é mais Savonarola. é vigário da 
capella imperial. O Cezar enricato de 
outr 'ora é o vigário temporal por força 
do direito divino; o Príncipe Conspi-
rador que merecia as apostrophes va
lentes, do valente orador, deixou de 
conspirar desde que chamou os conser
vadores ao poder. 

Um collega diário disse que os col
legas do Sr. Ferreira Vianna, quando 
S. Ex. falia, ficam na posição de mar
recos espiando uma águia. Na ultima 
sessão essa attitude tinha explicação 
de alta monta : a câmara devia sentir 
o gostoso- frêmito de uma assembléa 
catholica assistindo á conversão de 
S .Paulo . 

Que frei Ferreira viva durante largos 
annos, para felicidade do seu partido 
em nome do Padre, do filho, do Sr. 
Andrade Figueira e do espirita monar-
chico-constitucional que o il lúmina. 

O Sr. Junqueira sahio finalmente, 
após tantos boatos de que sahia, quan
tas declarações em contrario da Evo
lução. 

Dizia-se que o nomeado era ora este 
senador, ora aquelle deputado. 

Entretanto, o Sr. Coelho Rodrigues, 
de quem ninguém fallavà, é que.se-
gimdo corria com insistência, vestiria 
a farda dourada. 

Bem bom para S. E x . 

TOB. 

OND15 ELLA ESTÁ. . . ? 

A' MINHA T I A , A EXMA. SRA. D . CÂNDIDA 
( • A R R E T O P E D R O S O — 

Não sei... porem ,i todo o instanle i\ avisto 
Ri e me acena, como á noite o dia... 
E se apresenta como Jesus Christo 
No sacramento da Encharistia. 
Que edade tinhas quando te levaram 
Para a câmara escura e mysteriosar 
QUanlosforam os anjos que pegaram 
No teu fei etro, como o de uma rosa f 

Todos choraram quando abandonaste 
O teu ninho de pennas reluzente!... 
Innpinadamente o illuminaste, 
Escurecendo-o inopinadaraente! 
E' dos anjos viver no lirmamenlo, 
Como uma estrella ou como um arrebol! 
Eu bem notii queno teu s ihimento, 
Como uma umbella, estava aberto'o sol! 

Unia oròa virginal doirava 
A tua fronte, como um diadema, 
E a viração, qne as veigas perfumava, 
Perfumava-te as mãos, nessa hora extrema. 
Ha flores nesse mundo onde hoje habitas, 
E valles e florestas estrelladas?... 
Que cançõs is espheras infinitas 
Estão cantando ao sol, nas madrugadas?.., 

Acaso é o céu alguma bíblia aberta, 
Onie eu não lei >, mas onde tu lês? 
Acaso a aurora, logo que desperta, 
Vae ler comtigo o livro que retós ?... 
Olha ; A tua mãe pergunta-me tudo isto !... 
Quer que lhe lalle só d'este mysterio : 
Se esta custodia azul encerra o Christo, 
E se vamos alem do cemitério... 

Tudo, como uma porta de granito, 
Fécha-se ás minhas interrogações ! 
Ah: como eu acho pavoroso o mytho 
Impenetrável das religiões;... 
Será possível que depois de tanta 
Solidão, tanta lagryma vercida, 
Caia murcha a noss'alma, como a planta 
Que o sol do inverno veio achar sem vida?! 

Mísero aquelle que ainda crè e espera ! 
A mudez hybernal da Ireva immensa 
E' o sepulchro da ultima chiméra, 
E o involtorio final da ultima crença .'... 

LUIZ MURAT 

CORREIO LITTERARIO 

«OS CIGANOS NO BRAZIL», POR -MELLO 
MORAES FILHO ; RIO DE JANEIRO, 1880 ; ' 
B. L. GARNIER, EDITOR; 204"PAGS. — 
RESPOSTA A i< ALCESTE. » 

O Dr. Mello Moiaes Filho, Htterato 
laborioso e conhecido, depois de haver,' 
o anno passado, collegido e dado a 
lume, com o ti tulo de Cancidneiro dos 
Ciganos, interessantes especimens da 
poesia popular dos ciganos da;Cidade 
Nova,* torna agora ao assumpto, que 
parece-lhe ser dilecto, e publica, com 
pequena alteração do summario annun-
ciado, o livro que se>promettia num 
artigo do Sr. Sylvio Roméro.estampadp 
nas ultimas paginas d'aquelle outro vo
lume. 

Pelo titulo — O Í ciganos no Brazil, es
perávamos estudo mais.extenso í m B S 

o novo livro tracta a inda especialmente 
dos ciganos no Rio de Janeiro. 

http://que.se
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E' uma noticia histórica das origens 
d'e»sa raça, sua transplantação para o 
Brazil e, principalmente, seu estabe
lecimento na capital, seus costumes e 
superstições ; noticia succinta, mas em 
estylo ameno,colorido, imaginoso.comó 
convém ao assumpto, senão mais do 
que convém. 

Tem, com certeza, seu peculiar en
canto essa raça vagabunda, que leva 
por toda parte o culto de suas tradi
ções, a que não falta poesia, as suas 
superstições, ás vezes ingênuas, o seu 
vestuário, entre ostentoso e miserável, 
mas sempre pictoresco. Nem é a pri
meira vez que vemos um coração de 
artista spaixonando-so por ella, que 
tantas obras d'arte tem inspirado. 

Por isso e por deVida*deferoncia ao 
sympathico auetor do livro, não lhe 
aguaremos o amor com que tracta o 
seu assumpto, recordando agora, a 
propósito d'elle, os ineirinhos da cidade 
c os barganhistas de animaes das nos
sas estradas do interior. 

Ao seu çstudo ajuneta o Dr. Mello 
Moraes Filho nova collecção de poesias 
ciganas, onde, como no Cancioneiro dos 
ciganos, ha, d'envolta com muito casca
lho inútil, algum ouro de bom quilate.-

Assim, estas quadras e outras poucas: 

A Morte viu-me chorando : 
— Tu quem és? me perguntou; 
— Sou a Desgi aça; me accolhe! 
A Morte r,u-se e passou. 

Se com meu pranto eu pudesse 
Recobrar o que perdi, 
Chorava até desfazer 
Os olhos com que nasci. 

No meu visinho Vassourense, um 
lettrado amável, que toma o nome de 
Alces te, dirige-me um folhetim a propó
sito d'esta secção d'A Semana. 

Tem a bondade de saudar-me pelo 
meu ultimo artigo, mas quizera que eu 
«não censurasse unicamente a pleiade 
de poetas que fazem versos errados.» 

Licença para um parentheses antes 
de tornar conhecido aqui todo o desejo 
de Aktste.— No artigo a que se refere, 
como em outros d'esta secção, não se 

' restringe a minha censura á fôrma 
métrica dos poetas do que dou noticia: 
em mais de um caso tenho confessado 
que sabem metrificar. 

Alctste quizera inais que eu anni-
quilasse de uma só vez a horda dos que 
fazem versos certos, de accordo rigo
rosamente com a métrica moderna'. 

Isto assim, sem o complemento de 
outros períodos que se seguem, daria 
a entender, como eu a principio entendi, 
que o meu amável folhetinista é dos' 
inimigos incondicionaes da poesia ; mas 
não, felizmente. Diz depois que quer 
poesia com verso certo e, além d'isso, 
com inspiração, com alma. Ora valha-
nos Deus! isso sim! nâo é por ahi 
nenhum bárbaro como se estava re-
ceiando: e até um critico muito ra
zoável. 

Mas ainda depois é que Alceste des
venda todo o seu pensamento : do que 
elle não gosta nada—é do soneto mo
derno. Acha que se tem abusado d'essa 
fôrma de um modo pavoroso. 

Tem-se abusado, tem, Alceste; mas 
que ontre os nossos modernos sonetis-
tas ha alguns que devem escapar á tua 
maldicção, sè justo, lia. Lembra-te de 
Machado de Assis, de Luiz Delfino, de 
Raymundo Corrêa, de Alberto de Oli
veira, e,— para que a justiça acabe, 
pelo menos, por casa, — de Valentim 
Magalhães e Filiuto d'Almeida, em 
alguns dos seus sonetos. 

Agora ha um ponto em que lias de 
permittir-me |ue não estejamos absolu
tamente dü accordo : que possa ser eu 
O exterininador do soneto. 

Não, Alceste amigo, com grandi.- pejo 
o revelo : eu não sou o anjo de pureza, 
ou, sequer, o peccador arrependido 
que imaginas: eu não so já fiz versos, 
como dizes, mas ainda, quando o diabo 
quer, os faço. E sonetos até, ó bom 
Alceste! sonetos de quatorze versos,como 
os outros! 

Depois do escândalo d'esta confissão, 
podes fugir de mim como da peste, mas 
o que já não podes é esperar d'aqui 
remédio contra o teu pesadelo em quar-
torze linhas. 

Mas agora noto, e torno a enrubecer, 
que Alceste deu-me senhoria e eu, nesta 
sem ceremonia de prosa litteraria, o 
venho tractando por tu. Descupe-me 
S. S., se ainda pôde desculpar ao 

De S. S. 

Criado muito desacreditado, 

LÚCIO DE MESDONr.X 

Valença, G de Junho. 

V W J 

A VIDA ELEGANTE 

No sabbado passado passei uma noite 
deliciosa. 

Dividi-a com os bailes da Sorirtéde 
Gtjmnastiqae Française e coin o saráu 
concerto do Club "do Engenho Velho. 

Naqueile prendeu-me a gentileza da 
directoria,encadeando-me com mil ama-
bilidades. Mr. Nicoud, da importante 
casa Au Petit Journal, taes cousas fez 
que me obrigou a dansar. Apresentou-
me a algumas das mais distinetas se-
nhoias e quando dei por mim, no torve-
liuho das dansas, era mais de meia 
noite! Fiz como Ctndrillon, mas sem o 
auxilio de fada : desappareci. 

Voei para o Club do Engenho Velho. 
Um saráu feérico, inenarrável. Tudo 

— flores, risos, harmonias, encantos, 
delicias. 

Fazia as honras da casa o distineto 
cavalheiro, director do Club, Dr. Cláu
dio da Silva que se não me fez dansar 
com todas as damas e exterminar com
pletamente o buffet... não foi por culpa 
d'elle. 

Uma noite cheia! 
A'S.de G. Française e ao Club do En

genho Velho os meus agradecimentos, 
pela agradabilissima noite que me pro
porcionaram. 

No sabbado vindouro grande festa no 
Club Beethoven, que realizará pompo
samente o seu 100» concerto. Assistirão 
S. S. M. M. e A. A. Imperiaes e neuhum 
membro do nosso high-life dará ponto. 

Na execução do programma, picho-
"samente organisado, tomarão parte os 
virtuosi do Club e alguns dos nossos 
mais-afamaiios amadores. Vae ser con
cer to . . . & C.! 

A nossa « vida elegante » com tantos 
bailes e concertos de primeira ordem, 
com a prodigiosa Sarah Bernhardt, 
com Excelsior, com a companhia de 
opera buffa e com a espectativa da do 
theatro D. Maria I I , de Lisboa, não 
pode queixar-se de não ter com que oc-
cupar as suas noites. 

Quanto a mim. confesso-o : nunca dei 
tanto trabalho, como agora, á minha 
casaca e nunca fui tão estimado pela 
Lavaria Parisiense e pelo Jacques da 
casa Leques e luvas '. 

Adeus, le i tora:—vou deitar elegân
cia para ir beijar a mão de Dona Sol. 

LORGNON. 

JORNAES E REVISTAS 
Magnífico o n. 8 do terceiro anno da 

lllustração, a bella revista publicada em 
Pariz por Mariano Pina. 

Na primeira pagina dá-nos uma deli
ciosa gravura de primavera — As an
dorinhas, que é um primor de desenho, 
de um encanto incxprimivel. Nas ou
tras paginas dá-nos : um bello retrato 
de Lopes de Mendonça, o celebrado 
auetor do Duque de Viseu; uma gravura 
.las-Greves em França ; duas da— Revo
lução na Bélgica ; tres reproduzindo dois 
typose uma scena do Duque de Vizeu ; 
11111 bellissimo Retrato de mulher, cópia 
de um quadro de Chaplin; Antes do 
« Salon », a entrada dos quadros ; e 
A vaccina contra a hgdrttphobia, quadro 
representando o laboratório vaccinico 
de Pasteur. 

O texto, brilhantíssimo, abre dor 
uma espirituosa chronica dé M. Pida, 
e traz um bello conto de Teixeira de 
Queiroz (Bento Moreno )-rA pottura dos 
ocos ; artigos de Camillo, Ramalho Or-
tigão, Maria Amalia e Fialho de Al
meida. 

Um numero esplendido. 

o MONI rou 

No dia 30 do passado começou a pu
blicar-se em S. Paulo 0 Monitor, chro
nica dos factos, do propriedade dos 
Srs. Dolivaes & Navarro e redigido 
pelo Sr. Navarro de Andrade, ex-ro-
dactor da Província de S. Paulo. 

E' um periódico especial de noticias 
e de annuncios. Nao oito paginas do 
1° numero ha um noticiário abundan
tíssimo e interessante. Nâo traz artigo 
de fundo, o que deve ser uma delicia 
para o leitor paulistano, acostumado 
a longas estopadas políticas pelos seus 
diários. 

Parabéns e longa vida ao novo col
lega. 

O Club Republicano RioGraudense 
começou também no dia 30 do passado 
a publicar um órgão, sob o titulo de 
Revista Federal, e destinado á propa
ganda das idéias republicanas, E' redi
gido por uma commissão constituída 
pelos Srs. Álvaro Chaves, Paula Mai-
wald e Romagu ira Corrêa. 

Do seu artigo de apresentação des
tacamos os seguintes trechos: 

« A analyse criteriosa de factos pas
sados e actuaes para confirmação de 
nossas doutrinas, e a noticia do movi
mento republicano nacional e estran
geiro serão assíduos meios, com que 
procuraremos levar a convicção ao 
animo dos leitores. » 

< Confiamos no vigor dos princípios, 
em cujo terreno collocaremos sempre 
as discussõe;, o que importa banir 
d'estas columnas a linguagem da des
cortezia e da indignação pessoal. » 

Em Porto Alegre appareceu no dia 
1 do passado o primeiro numero de 
uma folha lit teraria A Batalha. E' seu 
redactor o Sr. Renato da Cunha. 

Parece-nos um jornal interessante. 
Original é elle com toda a certeza. Se 
não veja-se : 

« E' insania talvez o apparecimento 
da Batalha. » 

« Não importa. » 
Sim; talvez seja insania . . . mas, como 

a redacção não se importa com isso, 
para que diabo nos havemos nós de im
por ta r? 

Xa sua rhetorica de fundo a nova 
collega diz que—« atravessará impá
vida pela escabrosa senda a que se 
propõe, deixanlo ..!>. parte as tolices 
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parvas'das"nullidades insignificantes. » 
Não seria ináu que a Batalha tivesse 

um curto armistício para poder, agora 
no principio, reformar a sua gram
matica, que é peregrina, e pentear o seu 
ostvlo, que é levado da breca. 

Quanto á intenção dos seus dizeres 
estapafúrdios — as nullidad.cs insignifi
cantes que lh'a agradeçam, emquanto 
não apparecem nullidades importantes 
pura applaudir-lh'a. 

Cumprimentamos o honrado collega_ 

Está muito bom, muito variado e in
teressante o n. 7 d'A Quinzena, publi
cado em Vassouras no dia 1.°. A Quin
zena ó, incontestavelmente, uma folha 
das que mais honram o jornalismo pro
vinciano. Tem uma redacção cuidadosa • 
e intelligente e uma collaboração 
constante dos nossos primeiros escri
ptores. 

Eis o summario no n. 7: 
«—Expediente; O conselheiro Moraes 

e Valle; Um disticho, Machado de 
Assis; Embriaguez do céo, Luiz Del
fino ; Livros e folhetos, A. de Olivera e. 
Lucindo Filho ; Canção das pérolas, 
Luiz Mura t ; Impressões litterarias, 
ilyro de Azevedo; Quadro ieligios", 
(íuilherme Gama ; A Itál iae os italia-
nss, H. de Barceltos; Comedia da morte, 
MoraesSilva; Revista dos jornaes, J . 
P . ; Pensamentos e reflexões, Visconde 
de Araxá,- Notas e noticias. » 

Por circumstancias de força maior, 
havia-se interrompido a publicação da 
Chronica Franco-Brazileira, excellente 

Eublicação de Pariz, dirigida pelo Dr. 
opes Trovão. Felizmente foi apenas de 

dois mezes essa suspensão, e a Chronica 
reappareceti, cheia de força e bons de
sejos. No n. 10, (de 5 de Maio) são espe
cialmente dignos de lêr-se os artigos 
de Alfredo Marc -sobre «A emigração 
para o Brazil » e « La react ionet le 
voyage imperial » Em ambos lêem-se 
boas, embora duras, verdades sobre os 
nossos homens e as nossos cousas. 
Além d'esses, traz excellentes artigos 
scientificos. litterarios e noticiosos. 

E' redactor-correspondentrt da Chro
nica Franco-Brazileira no Brazil o di 
rector d'A Semana e seus agenteS os 
Srs. Lombaerts & C , que recebem as-
signaturas ao preço de 10$ por anno e 
6g por semestre. 

Deixou de escrever no Diário de No
ticias o nosso estimado collega Arthur 
Azevedo, que n'aquella folha redigia a 
secção humorística De palanque. A causa 
sabida d'essa lamentável retirada foi a 
recusa por parte do director do Diário 
de um De palanque, (dias depois publi
cado na secção livre da Gazeta de Noti
cias) em que Sarah Bernhardt era 
muito elogiada. O publico terá certa
mente saudades de Eloy, o heroe. 

O Cevlro A bolicionista Seis de Junho 
publicou n'este dia uni jornal com o 
titulo :«Seis de Junho, homenagem ao 
benemérito gabinete Seis de Junho ». 
Traz escriptos de Ferreira de Araújo, 
J . Nabuco, Cyro de Azevedo, Valentim 
Magalhães e outros escriptores. E' uma 
homenagem merecidissima. 

O ultimo n. da Revista IIlustrada está 
de uma chibança e de um chie merece
dores de noticia especial, n'esta secção. 
Ha muito tempo não fazia o lápis de 
Ângelo Agostini um retrato tão fina
mente trabalhado e de tão cuidadoso 
acabamento como u de Sarah Ber
nhardt, estampado na primeira pagina 
d'este numero da Revista. 

Nas outras, numerosase miúdas ca
r icaturas á penna a propósito deomni-
busrebuse de mais algumas; especial
mente o commendador Malvino e Sarah. 
Oh ! céus que effeito o do accouplement 
casual d'estes dois nomes! 

Do texto, que é muito bom, récom-
mendam-se os artigos Impressões litte
rarias e Notas políticas. 

Deixaram a redacção da Gazeta da 
Tarde os nossos collaboradores Drs. L. 
Murat e Raul Pompeia. 

Pezames á Gazeta da Tarde. 

No dia 6 do corrente completou o 
Diário de Noticias o seu primeiro anno 
de existência. 

Cumprimentos ao estimavel collqga. 

V F. 

MEU CASTELLO 

Senhora, entrae. Vereis illuminado 
O veslibulo; sob as arcarias 
Desdob, ar-se em lestões as phantasias 
Que julgo serem mais do vosso agrado ; 

Das setteiras as rosas do vallado 
Debruçam-se em risonhas laçarias; 
Dá passagem ás franras alegrias 
A ponle, que por vóslen hei baixado. 

Ouvi lá dentro, ouvi, a sonorosa 
Canção dos me.is amores: se formosa 
Achais esta vivenda, deslaçae 

Esse meigo sorrir que é minha aurora, 
Senhora castellan ; e como agora 
Ja vistes meu castello... e .trae, entrae. 

SOARES DE SOUZA JÚNIOR. 

ENFERMIDADES ESTYLISTICAS n 

SUMMARIO.—Os d -spojos de V. Hugo—Antro-
pomorphisino litterario; bypertropiiia da 
metaphora; perluxidade epithetica; ex
cessos na ampliíicação; desproporção na 
antitbese.—Desequilíbrio psycüico entre 
a forma e o pensamento;esbatimento exag-
geiado na descripção; phrase cansativa. 
Defeitos de métrica na linguagem. — Cau
sas — Zola e Richepin. - Guerra Junqueiro 
e Ramalho Ortigáo.—Seus representantes 
no Brazil. 

(Continuação ) 
A amplificação bem entendida pode 

considerar-se a palheta onde esse pintor 
chamado poeta combina as suas tintas, 
acommoda os seus pincéis e prepara os 
seus effeitos. 

Ella, portanto, pode abranger todos 
os tropos, todas as figuras, todos os 
recursos do estylo. Protheu na phrase, 
de sua estruetura original depende 
quasi a feição de quem escreve. 

Quem houver percorrido uma longa 
galeria de quadros terá por força no
tado de uns specimenspara outros, se 
não mesmo de grupos para grupos.uma 
singular differença, não tanto no modo 
de dispor as figuras na tela como no 
colorido, no sombreado, naparticula-
ridade do tom. 

Ha composições que parecem envol
vidas por um nevoeiro de um tênue 
azul. Aquellas ali, ao contrario, apezar 
de representarem, por exemplo, o cre-

(*) Vejam-se os ns. fij, 67, 69 e "il, 

•I 

pusculo tropical, em que tão bella
mente incidem os tons arroxeados, sur
gem feridas por clarões sinistros, aver
melhados, cujo foco não se encontra na 

ayzagem, masque parece existir fora 
a tela. AquelPoutras, em que pese ao 

sol a pino que fulmina as arvores e os 
rochedos, apresentam ao espectador 
aspectos sombrios, tristes, linhas es
curas, recessos mysteriosos, aonde a 
vista não acha senão um dia como 
pretexto à perspectiva de uma noite e 
sem luar. 

Taes differenças chegam muitas vezes 
a tomar proporções incqmmodas ao 
olho do observador ; e se elle for mais 
do que um observador, se for um critico 
d'arte, dirá logo, folheando o seu Fro-
mentin, que se trata de um abuso de 
cores ou de algum vicio oriundo da 
confusão da arte do claro escuro com o 
colorido. 

Resultados semelhantes se descobrem 
n'essa outra tela a que damos o nome 
de discurso. 

Ha escriptores, ha poetas que, por 
mais talento que tenham, nem sempre 
conseguem manter o rythmo das cores. 
E como existem coros mais apropria
das do que outras para a representação 
de certos sentimentos que lhes são mais 
familiares do que outros, eil-os a subor
dinarem desordenadamente todas as 
suas combinações a essa onda de tinta 
que se derrama,-por assim dizer, pela 
palheta, invadindo todas as intenções 
do pincel e tbsedando o espirito do 
próprio espectador. 

Sempre extremado em seus processos 
amplificadores, quando -V. Hugo deixa 
a metaphora abater-se, quando as suas 
enormes figuras estoiram no espaço e 
esvaem-se como pesadelos, recomeçam 
umas agudezas não sei se mais incom-
modativas: as hyperboles e as anti-
theses paradoxaes ! 

O facto é tão verdadeiro e reconhe
cido que um dos seus maiores adora-
radores, Edmundo de Amicis, {Retratos 
literários, p. 11) ousa dizer.que nestes 
momentos « não é a palavra do homem 
que nós ouvimos, mas o ulular ou o 
balbuciãr do furioso. Periodos enormes 
desencadeiam-se sobre periodos enor
mes como um desfazer de massas de 
neve, obscuros e pesados; outras vezes 
são pequenos incisos sobre pequenos 
incisos, cerrados e violentos como gra-
niso, e os absurdos, as palavras ocas, 
as doidas hyperboles e os pedantismos. 
acotovellam-se, tumultuam, confusa-
mente.» 

Ainda neste ponto o mestre afiou o 
gume do seu ..estro nas paginas das 
Escri pturas Hebraicas, lição sob muitos 
aspectos perigosissima, lição que quasi 
perdeu o gênio de um orador portu
guez, o padre Vieira, transtornando 
uni grande estylo, convertendo a elo
qüência em uma manta de retalhos só 
digna das arlequinadas das feiras. 

(Continua.) 
ARARIPEJÚNIOR 

PHE TMOs/rVeí 

Tivemos segunda-feira, no Polythea-
ma, Crispino e Ia comare, a conhecida e 
apreciada opera-buffa dos irmãos Ricci. 

Infelizmente, o espectaeulo não cor
reu com a habitual regularidade, por 
causa de uma indisposição da Sra.Man-
cini, indisposição que lhe velou quasi 
inteiramente a voz. A's primeiras ma
nifestações de desagrado da platéia o 
Sr. Carbonetti deu uma s-uisiação ao 
publico, que lh'a acceítou com palmas, 
e o espectaeulo continuou. 

As honras da noite couberam aos 

http://nullidad.cs
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Srs. Carbonetti e Regianni, que nos 
deram dois bellos typos. O írto do se
gundo acto, cantado por estes dois ar
tistas e pelo Sr. Reinaldi, barytono, 
agradou muito. 

A fama da peça levou ao Polytheama 
muito maior concurrencia do que a 
que tem tido neste theatro a compa
nhia Ferrari. 

Restabelecida a Sra. Mancini, que, 
no gênero, é uma cantora de primeira 
ordem, Crispino e Ia comare deve agra
dar extraordinariamente. 

O. LIMIDO 

Na terça-feira, no Imperial Theatro, 
com o Excelsior, fez beneficio a primeira 
bailarina, a Sra. Giovanini Limido, 
uma nervosa endiabrada, que tom nos 
pés o que em geral os grandes art is tas 
tém na cabeça — o gênio ! 

A Sra. Giovanini dançou maravilho
samente— maraoü/iosomeriíe não dá ainda 
-uma idéia exacta do que faz Giovanini! 
— a sua parte no bailado. Além dos 
passos da peça, a beneficiada dançou 
uma escosseza deliciosa, com um garbo 
e uma elegância de que só ella tem o 
segredo. Já o temos dito e repetimol-o 
agora : Giovanini é uma ar t is ta estu
penda. 

Neste gênero ha na Europa apenas 
quatro celebridades incontestea — são 
a Cornalba, a Zuch, a Bella e a Giova
nini. As outras serão talvez mais bellas 
mulheres, mas, com certeza, nenhuma ó 
mais correcta "nem mais graciosa ar
tista. 

O theatro estava repleto e a benefi
ciada teve uma grande ovação á sua 
entrada no segundo acto : o palco ficou 

1 atapetado de flores e pelo espaço voa
vam, soltas de um camarote do pros
cênio, revoadas de pombos e outros 
fiassai os pequenos, todos com bonitos 
aços de fitas de cores. Dos camarotes, 

das cadeiras, das varandas e das gale
rias os applausos foram calorosissimos, 
pagando assimo publico a Mlle.Limido-
Turbilhâo em palmas o que ella lhe 
proporciona todas as noites em goso 
artístico. 

No ultimo quadro do segundo acto 
as danças características das quatro 
nações foram substituídas por gracioso 
bailado dançado por duas lindas crian
ças, que foram muito applaudidas. 

No final houve muitíssimas chama
das á Giovanini, que foi estrondosa
mente victoriada. 

O publico soube fazer justiça ao 
grande mérito d*esta artista excepcio
nal. 

No SanfAnna faz-se hoje reprise da 
portentosa e deslumbrante revista — 
A mulher—homem. 

Amanhã repete-se. 
O Heller dá mais alguns espectaculos 

com A Mulher-Homem só para attender 
a um sem numero de pedidos que lhe 
tém dirigido a população d'esta Corte e 
de algumas províncias—Hontem, na 
Bolsa, offereciam-se em leilão cadeiras 

e camarotes a preços fabulosos. 
Vào ser duas enchentes quasi peri

gosas. 
A policia vae reforçar hoje e amanhã 

a guarnição do theatro. 

PALADINI 

Estava annunciado para esta semana, 
mas só subirá á scena no Recreio Dra
mático na quarta-feira.o grande e espe-
ctaculoso drama de D'Ennery — Maria 
Joanna, a mulher do povo. 

Deu causa á transferencia o cuidado 
do Dias Braga, em bem montar esta 
peça, por isso que x>s scenarios hão de 
ser todos novos e estão commetttdos ao 
hábil pincel de Coliva. 

Estreiará nesta a grande Celestina 
de Paladini Ando, um nome de fama 
européa, uma reputação que o nosso 
publico já teve oecasião de applaudir 
neste mesmo papel de Maria Joanna. 

Temos mais uma grande actriz a 
admirar . 

Até quarta-feira. 

Será no dia 18, na Phenix, o boneficio 
da actriz Elisa de Abreu. Represen
ta-se A Honra de um tanmneiro e, pela 
beneficiada, a scena cômica Um par 
de pés. 

Com o fim de fazer uma excursão 
artistica pelo norte do império, a com
panhia Furtado Coelho partio n<j dia 10 
para Pernambuco. 

Depois da viagem os art istas Lucinda 
e Furtado fixarão tesidencia nesta 
Corte. 

No dia 9 embarcou em Lisboa, no 
paquete Magelan, com destino a esta 
capital, a excellente companhia dramá
tica do theatro D. Moria I I . 

Vêm os artistas Virgínia, F a l o , Amé
lia da Silveira, João Rosa, Augusto 
Rosa. Silva Pereira e Baptista Ma
chado. 

A peça de estreia será a Fédora, de 
Sardou. 

FROU-FROU 

«E' deliciosa esta comedia de Meilhac 
e Halevy. Sem grandes complicações de 
enredo, que são o maior defeito das de 
Sardou, não precisa dos detestáveis 
recursos das ficelles. e os seus cinco 
actos deslisam naturalmente, sem con
strangimento e sem scenas forçadas. Os 
dois primeiros actos são francamente 
de comedia e servem para a demon
stração do caracter da protogonista ; no 
terceiro começa o drama, que se desen
volve como um resultado fatal d'a-
quelle caracter e d'aquelle tempera
mento, a um tempo leviano e arreba
tado, inconseqüente e caprichoso.» 

Eis o que a respeito de Frou-Frou 
escrevemos na Semana de 25 de Julho do 
anno passado, quando esta peça foi 
representada pela companhia Rossi— 
Duse Checchi. 

Naquella oecasião pareceu-nos inex-
cedivel o desempenho dado pela Duse 
ao difncillimo papel de Gilberta. Como 
estávamos enganados! Duse apenas 
nos entremostrou a frivola personagem 
de Meilhac e Halevy. Mas quem po
deria imaginar, depois de ver a Duse, 
—um talento enorme, ui i» alma extra
ordinariamente vibratil ~ sentimental, 
uma organisação artistica culminante-
mente nervosa, fazendo quali lades dos 
prios defeitos, transcolando do seu 
temperamento individual o tempera
mento das suas personagens, assimi-
prolando os seus typos em vez de se lhes • 
adaptar, emprestando-lhes a sua ter
nura e dando-lhes as suas lagrymas— 
qirem poderia imaginar, então, que 
esta Sarah Bernhardt era o assombro 
que é? quem pensaria no prodígio de 
arte que nos sorprehendeu e espantou 
quarta-feira, a todos os que tivemos a 
ventura de a ouvir e de a ver no estou-
vamento gracioso do primeiro acto; na 
ingenuidade e na frivolidade do se
gundo ; nas lagrymas, no desespero e 
no arrebatamento do terceiro; no des
animo do q u a r t o ; na doce agonia e 
suave morte do quinto 1! 

Certo que ninguém, que ainda a não 
tivesse visto, ju lgar ia que a arte de 
representar pudesse attingir tão ele
vado grau, que o esforço humano pu
desse chegar até aquelle cumulo, e que 
o talento de uma débil mulher a fizesse 
galgar todos os precipicios para lá dos 
quaes demora a extrema barreira inul-

trapassavel da arte, poncto divisório 
entre o sublime e o ridículo, pinaculo 
e culminância a que só pode subir o 
gênio humano nas mais prodigiosas 
ascenções da manifestarão ar t ís t ica! 

Foi preciso que viesse esta actriz— 
assombro para podermos compre-
hender absolutamente o que é a arte 
da interpretação e da reproiucção dos 
caracteres, das dores, dos desesperos e 
das paixões humanas/ 

Nos dois primeiros actos Sarah Ber
nhardt encantou-nos pela simplicidade, 
pela extrema graça, pela naturalidade 
e pela correcçâo com que desenhou, 
desde os traços mais vigorosos até os 
últimos esbatimeutos .le sombra , o de
licioso typo da leviana Frou-Frou. 

No terceiro, arrebatou-nos até ao 
delírio d'aquella formidável explosão 
de palmas com que todo o theatro a 
victoriou no final. Realmente, nunca 
vimos uma grande scena,como aquella, 
tão genialmente representadae joga Ia. 
Frou-Frou. cedendo em sua casa á ir-
man o seu logar de menagère, de esposa 
e de mãe, apostropha-a violentamente, 
çom toda a energia da face oceulta do 
seu caracter extremado, com tolo o 
espantoso arrebatamento de que são 
susceptíveis as Índoles frivolas em 
momentos de desespero—e sae para 
seguir o antigo namora Io que nào dei
xou nunca du solicital-a. 

No qnarto acto o papel de Frou-Frou 
é passivo ; o acto pertence ao marido, e 
o trabalho de Sarah, por ter sido in
crivelmente prejulicado pelo Sr. Frai-
sier, não poule ser apreciado. 

No quinto acto, Gilberta entra para 
implorar perdão e morrer juneto do 
marido e do filUo. Magistral a scena 
da morte. Já o dissemos—a agonia de 
Frou-Frou é ligeira e doce ; a dor da 
morte suavisa-lh'a a presença das pes
soas amadas, que ella de ha muito não 
via reunidas. Morre pedindo que lhe 
vistam o seu mais bello vestido, um 
vestido branco, bem alegre, bem gar
rido, e todos hão de ver como ella irá 
bonita, muito bonita para o t ú m u l o . . . 
E morre, como uma ave mansa, exha-
lando em todos os tons o seu appel 
lido, para mostrar que na morte, como 
na vida, ella é a Frou-Frou, sempre 
Freu-Frou. 

Delicioso, inliscriptivel, inenarrável 
este t rabalho! 

Estreiou nesta peça Mlle.Jeanne Mal-
vau, no papel de Luiza. E' uma actriz 
distineta e inquestionavelmente a se
gunda figura ia companhia. Já o seu 
typo e a sua vez são extremamente 
agradáveis. O papel de Luiza foi mag-
hificamente desempenhado, e a maior 
prova do mérito de Mlle. Malvau, 
tivemol-a venlo-a sustentar galharda
mente com Sarah a grande scena do 
terceiro acto, no fim da qual foi notável 
a maneira por que se atirou, desespe
rada, á porta que a irman lhe fecha ao 
sahir. Todo o papel, porém, foi feito 
com muita egualdale, naturalidade e 
correcçâo. Trabalho digno de apreço e 
de nota. 

Mlle. Vallot fez o que poude no papel 
de baroneza de Cambri, e agradou 
principalmente por ajudal-a a sua na
tural belleza. 

Agora, o que pareceu uina grande 
troça do regisseur, quem quer que elle 
seja, foi ter confiado ao Sr. Fraisier o 
difficil papel de Sartorys. Mil vezes o 
antes Sr. Garnier ! E certo que o papel 
de marido de Gilberta melhor cabia ao 
Sr. Garnier do que o de Loris ou o de 
Armando' Duval. 

Para Sartorys—Fraisier só temos 
um adjectivo :— hediondo! 

Este Sr. Fraisier tem muito mais de
feitos do que o Sr. Garnier.sem possuir 
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nenhuma das suas qualidades. Detes
tável. 

Com uma certa distincção foi feito 
pelo Sr. Decori o papel do Valréas. 
Esteve bem na scena do ensaio, no se
gundo acto ; teve unia péssima sahida 
no terceiro e fez muito bom todo o 
quarto. 

Outro artista que ainda agradou em 
Frou-Frou foi o Sr. Ângelo, embora 
pouco á vontade no papel do pae Bri-
gard. 

Quem também conseguio desagradar 
inteiramente foi o Sr. Fournier, no pa
pel de barão de Cambri. Este senhor 
nem figura tem para aquelle papel. 

Ein resumo: Frou-Frou foi um grande 
triumpho para Sarah Bernhardt e uma 
explendida apresentação de Mlle. Mal-
vau . 

Parabéns a ambas . . . e ao Ciacchi. 

ADRIANA LECOUVR12UR 

Acabo de chegar do theatro S. Pedro 
de Alcântara. 

Tenho as mãos doloridas de dar pal
mas e todo o meu corpo ainda freme 
sob a indizivel impressão de inágua e 
horror qne me fez a estupenda artista 
na scena da morte. 

Extraordinário poder—o do gênio ! 
Neste momento Sarah Bernhardt, 

quebrada de fadiga, mas risonha e tran-
quilla, ceia em companhia de seu filho 
e de seus companheiros no Grande Hotel, 
ou, no seu quarto, faz a sua toilette da 
noite prestes a adormecer serenamente 
do bom somno reparador de quem tra
balhou de veras, consciente do valor de 
seu t rabalho. . . E nem mais se lembra 
de que, ha bem pouco, era a conímo-
vente e desgraçada Adriana. 

E, no emtanto, eu, espectador, estre
meço ainda, ouvindo-lhe a voz despe-
daçadora, vendo-lhe o gesto desvairado, 
soffrendo dos seus soffrimentos! e, jor
nalista, obrigado a fazer o compte-rendu 
da representação, mal seguro a penna 
nos dedos trêmulos, esmagado sob o 
peso do seu talento enorme, eu, assom
brado, nervoso, incerto, não sei, não 
sei absolutamente que hei de escrever 
do seu admirável trabalho ! 

Aquillo não se descreve : vê-se, admi
ra-se, e applaude-se. se a commoção 
porventura concede forças pa ra tan lo ! 

O talento d'esta mulher é um im-
menso diamante, perfeita e maravilho
samente lapidado pela arte, mas cujas 
faces são innumeraveis, tendo cada 
qual sua luz própria, sua rulguração 
diffeiente. Nem e possível contal-as— 
nemao menos descrever o seu brilho 
e a sua còr. 

Primeiro foi Fédora — alma terrível 
najvingança e sublime no amor; depois 
Margarida, coração virginal, inexgo-
tavel de puríssimo ' affecto, devotado 
até ao sacrifício e votado ao infortúnio; 
em seguida Frou-Frou," cabeça leve e 
formosa como irisada bolha de sabão, 
alma, no entanto, immaculada e bóa ; 
e hoje é Adriana, a actriz de gênio que 
hasteia na arte, galhardamente, a au-
riflamma da verdade, a mulher altiva 
e terna, sacrificada covardemente por 
uma rival indigna. Amanhã será Theo
dora, a imperatriz-comediante, lasciva 
e cruel, astuciosa e amante. . . Depois 
Dona Sol... Ah! insensato! queres 
contar as milfacetas do diamante ?! 

Adriana Lecouvreur é um velho drama 
de Scribee Legouvé.hoje apenas accei-
tavel pela sua admirava feitura, pelo 
fino espirito e pela móátria coin que 
são dialogadas e travadas as scenas. 
Falta-lhe sentimento e poucas situa
ções tem verdadeiramente dramáticas 
Felizmente a do desfecho é bastante 
para'que uma artista como Sarah Ber

nhardt revele e patenteie largamente, 
offuscantemente, todos os seus recursos 
emocionaes. 

Mas não foi somente na grande scena 
capital que ella se mostrou, mais uma 
vez, artista consummada e genial : foi 
desde que deu o primeiro passo e pro
nunciou a primeira palavra em scena» 
Não teve um gesto nem uma inflexão, 
que não fosse admirável de correcçâo e 
de verdade. 

Não tenho tempo nem espaço para os 
detalhes. Todo o papel foi interpretado 
e conduzido de maneira incrivelmente 
bella. 

A scena do terceiro acto com a prin-
ceza de Bonillou, quando lhe facilita a 
fuga; o duello terrível ue ironia e des
prezo que trava com ella no quarto 
acto, lançando-llie com os versos da 
Phédra ( admiravelmente recitados ) o 
opprobio á fronte, qui ne rougit jamais, 
as mesuras com que se retira, e toda a 
agonia e morte, no quinto acto, são — 
para não citar todos — modelos perfei
tos da arte de representar. 

Ha muito tempo não viamos ein 
theatro tão profunda commoção como 
a que causou esta pungentissima luta 
contra a morte inevitável, no momento 
mesmo em que acabava de alcaaçar a 
felicidade suprema, em que era a 
noiva do seu adorado Maurício ! 

Todo o seu trabalho pode ser quali
ficado n'esta única palavra : perfeito ! 

A Sra. Mulvau firmou os seus cré
ditos de excellente artista, ganhos no 
papel de Luiza em Frou-Frou, na inter
pretação que deu ao da princeza. Se
cundou valentemente a sua gloriosa 
companheira e compartilhou com jus
tiça e honra das palmas com que o 
publico delirantemente a applaudio. 

O Sr. Lacroixfoi bem, mesmo muito 
bem, no papel de Michonet. E' mais 
um bom artista da companhia que 
tivemos o gosto de conhecer. O Sr. De
cori não eomprometteu o papel de prín
cipe Boiiilton. Em nenhum dos outros, 
aliás sein importância,—com excepção 
do de Conde Maurício,—houve matéria 
para menção especial. 

Sarali Bernhardt consegue, em cada 
noite, sobrepujar-se a si própria, os 
appausos vão subindo ao delírio, á lou
cura, e a companhia vae conquistando 
agora rapidamente a estima do publico. 

Auguramos, portanto — sem receio 
de engano—nunca vistas enchentes 
ao S. Pedro de alcantara. 

Hoje, om recita extraordinária, A 
Dama das Camelias. 

E brevemente—Theodora. 
Um pedido, para terminar: — que se 

repita o Frou-Frou.Desespera-nos a idéa 
de não ver novamente a grande Sarah 
no papel de Frou-Frou. 

P. TA LM A 

SPORT 

Realizaram-se com grande animação 
e bastante concurrencia as corridas do 
Derby-Olub uo domingo passado. O. 
programma, que se compunha de oito 
pareôs, foi bem organisado o regular
mente preenchido por numerosos pare-
lheiros, de todas as qualidades, tor
nando d'esse modo os pareôs bem dis
putados. 

Notámos . en t re tanto , nesse pro
gramma, a falta sensível de muitos pa-
relheiros importantes, quer nacionaes, 
quer estrangeiros, pertencentes ás dis
tinetas coudelarias Alliança e Cruzeiro, 
que deviam ter sido inscrrptos em di
versos pareôs e os tornado mais impor-

antes com a presença d'esses animaes 
superiores, que inquestionavelmente 
.attrahjriani maior- numero dèapaixo 
nados d'esse divertimento. 

Diversos motivos, justos ou injustos 
deram, logar a um resentimerito du 
importantes coudelarias acima men 
cionadas, para com a distineta directa" 
ria do Derby-Club. 

Com a independência e sinceridade 
com que estamos habituados a discutir 
imparcialmente questões do qualquer 
natureza, pretendíamos pelas informa, 
ções conceituadas que nos foram diri-
gidas fazer a nossa apreciação, sobre" 
esse est- emecimento, mas não o fazemos 
por falta do preciso^ espaço. 

Esperamos que a distineta directoria 
rio Derby-Club e as importantes coude
larias dignamente se harmonisem, che
gando a uma solução lisongeíra para 
todos, embora tenha havido razoe» 
plausíveis. 

Eis o resultado das corridas: 
O 1» pareô (1750 metros) foi disputado 

por Intima, Alteza e Guanaco,. que, ape
zar de ser nm meio sangue de longa' 
edade, ainda conserva a, mesma vitali
dade, vencendo os seus competidores 
em 122 segundos; Intima chegou em se
gundo e Alteza em 3° logar, fazendo 
triste figura. 

No 2» pareô (1200 metros), sahiu vi-
ctorioso facilmente em 85 segundos'' 
Fioísom.demonstrando ser um,producto 
super io ra todos os meios sangue, de 
dous annos que áctualmeüte se apre
sentam em nossos hippo.iròmos. Sua 
brilhante carreira, feita em fiü" segun
dos com peso excessivo, saliindo atra-
zado e pelo meio da raia,.mó'stf4 í u e ° 
valente animal difficilroente encontrará 
competidor nestes próximo"! tempos. 
Feiticeira teve o segundo logár.yazendo 
boa corrida. Plutão II chegou.em ter
ceiro, demonstrando falta de bom tra-. 
tamento, 

No 3» pareô (1150 metros), ganhou 
Francoise em 93 segundos,, fazendo boa 
carreira, apezar do excessivo;.'peso; 
Cheapside teve o segundo logar, mos-„ 
trando não estar bem preparada, visto 
ser superior a Francoise. Victoria teve o 
terceiro logar, quasi nos prega um 
susto. Gazida o 4», Satan não correu. Se 
corresse ficaria distanciado. Como ani
mal de corridas é bacamarte. 

No 4» pareô (1609 metros), bateram-se' 
África, Bogardo, Diva, Macaréo e Bot/oco 
que, apezar de muitas sahidas falsase 
manhas, foi pelo jockey obrigado 8B& 
hir e tomar a dianteira, vencendo^ 
seus competidores em 107 seguirá 
contra a espectativageral. Macaréo,ia 
mal de sangue puro, chegou em se-

f .undo logar. Diva teve sabida muito 
esfavoravel: chegou em terceiro logar. 

Electrica parou logo depois de1 partir, 
mancou pelos couces que lhe deu Bayoeo 
ao disparar. Bogardo e África chegaram 
na bagagem. 

No 5o pareô (1609 metros), correram 
Mandarim, Aurora, Bonita ç ^ i d . í.u.e 

em 111 segundos e com alguinV•facili
dade bateu os seus competidores1. Bonita 
chegou em segundo logar ; está melho
rando. Mandarim e Aurora ficaram dw-
tanciados. Regalia, Intima e Serodio nà° 
correram. 

No 6» pareô (2000 metros), correram 
Damietta, Fanfaron, Taillefer e Phrgnéa, 
que desde o pulo e facilmente, bateu os 
seus competidores em 132 segunoo»pl 
tempo em que até hoje animal ajas» 
tem corrido aquella distancia. Taillefer 
correu sem estar convenientemente tra
tado e sentia-se um pouco das mão3j 
teve o segundo logar. Damietta, animal 
vencedor do Grande Prêmio, cada vez 
mais se desmoralisa pela falta de ' ra -

tamento ,- obteve com dificuldade o ter
ceiro logar. Fanfaron o 4° loigar. w-
Jenner não correu. Este tem l n a ' s con" 



A SEMANA 191 

figuração de animal de carro que de 
corridus e na verdade fem provado ser 
legitimo bacam.irte. 

No 7° pareô (1150 metros) inesperada
mente os mestres e os grandes palpitis-
tas foram derrotados pela velhas/ r ica , 
que em 100 segundos sahiu victoriosa, 
distribuindo a'os seus predilectos o 
ainavel rateio de 613fl. Nicoafy e Biscaia, 
ambos favoritos, chegaram ao poste 
quasi juntos, tendo o l» o segundo lo

tear e o 2» o terceiro. 
r Também correram Ivon, Peralta II, 
Aurora, Aranha, KtKa-AToua e Araby, Al
teza e Pretória não correram. 

No 8° pareô (1450 metros), venceu fa
cilmente, em 101 segundos, Zaire; se
guido de perto por Savana. Eucharis 
em 3°. SuWoo em 4°. Também correram 
Didi, Orioni e Verbena. Zizaina não 
correu. 

A's 5 1/2 horas terminou o diverti
mento sem que a boa ordem fosse per
turbada. 

Com um magnífico programma effe-
ctua amanhã as suas corridas a bene
mérita sociedade Jockey-Club. Na ver
dade o programma é excellente e digno 
de ser apreciado pelos devotos do deus 
Palpite. Vide a nossa ultima pagina. 

O Sr. Frederico Schmit, estimavel ne
gociante d'esta praça, recebeu dia dias 
um importante sangue puro francez, 
destinado especialmente a disputar o 
nosso Grande Prêmio. 

Consta pertencer este lindo parelheiro 
à dlstinotft coudelaria Cruzeiro. Os 
nossos parabéns. 

L.M. BASTOS 

GAZETILHA LITTERARIA 

O conhecido Htterato Sr. Lopes Car
doso, auetor do apreciado livrinho 
Typos em ptosa e, veiso, leu em dias da 
semana t ransada a alguns amigos e 
homens da imprensa uma peça allego-
rico,— fantástica intitulada Progredior! 
Os tres principaes personagens são 
tres diabos : o diabo clássico (Satan), 
o diabo romântico (Mephistopheles) e o 
diabo modferno ou scientifico (Tra
balho). Mephistopheles vence seu pae— 
Satan e mais a avó—Theologia, e o 
ultimo, vence a ambos. Em iundó'é 
a luta do Obscurantismo e da Luz, 
luta vencida pelo Trabalho com o au
xilio da Imprensa, a prodigiosa força 
reformadora do século XIX. 

A peça é dividida em tres partes e« 
escripta com grande energia e muita 
imaginação, e alentada Compre por 
idéias adeantadas e generosas. O auetor 
dedicou-a á Imprensa do Brazil. 

Pela partícula que da offerta nos 
I cabe— mil obrigados. 

Já está á venda em nossas principaes 
livrarias O Anli-Christo, o esperado 
grande poema de Gomes Leal. 

N/0 Paiz do 9 do corrente Yeio publi
cada a saudação redigida e dirigida 
pela conhecida escriptora D. Guiomar 
Torrezão a «Madame rogale Ia princesse 
Marie Amélie dOrleans» em nome das 
senhoras portuguezas. A carta é es
cripta em francez. mas em um francez 
de pouco mais ou menos. 

Exemplos: «embellie de TOUTS les splen-
díut», « larmes semblables AU rosée», nau 
nom DE LES femmes portugaises». 

E' possível, é mesmo muito provável, 
quasi certo, que por tão pavorosas 
cincas na lingoa de Racine e Renan 
seja somente responsável a «revisão» 
d'0 Paiz. 

Oh! estes revisores'... tém as costas 
largas. 

M. V 

PACTOS B NOTICIAS 

Fomos honrados com a visita do res
peitável sacerdote e provecto escriptor 
padre Senna Freitas, que está, de pas
sagem, nesta cidade. 

Cumprimentarnol-o com a sympathia 
que nos despertou a sua pessoa e a 
consideração que ao seu talento e á 
sua illustração tributamos. 

O illustre educador barão de Maca-
hubas encetou na sexta-feira passada 
uma nova serie do conferências explica
tivas do seu methodo de leitura. Convi
damos a. ir ouvil-as quantos se interes
sam pela nossa instrucção publica. 

Falleceu em avançada1 edade o Dr. 
Josino do Nascimento Silva, inspector 
da Instrucção Publiea da província do 
Riode Janeiro. 

Foi uma perda sensível. 

CLUB ATHLJETICO F L U M I N E N S E 

No dia 6 do corrente realizou este 
Club, que cada dia maior numero de 
syrflpathiss adquire, uma esplendida 
festa. 

Além dos pareôs de.corridas a pé, 
havia para at trair a attenção e a curio
sidade dos espectadores, uma corrida 
de velocípede — com a distancia de 30 

•kilonietros, enTuma hora e cinco minu
tos. 

O hábil e distineto velocipedista Sr. 
L. Azevedo fez essa corrida ein menos 
tempo do que o marcado. Esse tour de 
force, qiie nos annaes do sport veloçi-
pedico fluminense se tornará memorá
vel, foi effectuado pelo Sr. Azevedo em 
57 minutos, menos oito que o tempo 
marcado. 

Deante d'este arrojo sem exemplo, 
todo o publico que na sua maior parte 
ali fora attrahido por esse pareo.applau-
dio frenético e enthusiasmado o joven 
velocipedista. 

Todos os outros pareôs, quer os de 
corridas a pé quer os de velocípedes 
foram bem disputados por numerosos 
competidores. 

A concorrência, com quanto mais 
crescida que a habitual, era, todavia, 
pequena em vista dos extraordinários 
pareôs que ali se realizaram. 

Parabéns ao publico que teve o bom 
gosto de ali se achar, ao exímio veloci
pedista e ao Club Athletico pela festa 
de domingo. 

Foram-nos mostrados a lguns cortes 
de lã e de seda de u r r a só cõr, borda los 
á machina com dezenhos de flores, 
fruefos, folhas e iniciaes, na fabrica 
do Dr. Fernando de Albuquerque, em 
S. Paulo, única no Seu gênero. 

O trabalho é magnífico, em nada in
ferior talvez, ao que nos vem da Eu
ropa. Na casa A's Parasitas estão ex
postos alguns specimens. 

Regressaram ha dias das províncias 
do Rio de Janeiro e de Minas-Geraes 
as irmãs de o r i d a d e Maria -de Jesus 
Tavares e Anna Evaristo Duarte, que 
andam angariando donativos p i r a o 

Í
iatrimonio de um dos dezoito estabe-
ecimentos de caridade fundados pelo 

Dr. Ibiapina, o asvlo de meninos do 
Crato. 
Pedimos para essas respeitáveis e sym-
pathicas senhoras a protecção publica, 
pois é das mais dignas de auxilio a ca
ridosa obra pela qual esmolam. 

Uma irmã do actor Eduardo Brazão 
casou-se com o Sr. Manoel Damasceno, 
filho da actriz Rosa Damasceno. 

Assim ficará a noiva sendo irmã-
enteada do actor Brazão, a actriz Rosa 
Damasceno sogra-cunhada da irmã do 
actor Brazão. e este, padrasto-cunliado 
do Sr. ManoelDamasce.no. 

ANNUNCIOS 

COLLEÜIO IMEitWCIOML 
niRl.KDO 1011 

E. GAMBÁRO 
PALACETE DO CURVELLO 

S a n t a T U e r e z a 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

ORIENTE 
F' geralmente conhecido como uma 

especialidade no seu gênero o C a f é 
O r i e n i o , da fabrica a vapor de 
Pinto Moreira & C. -

DEPÓSITOS P R I N C I P A I S 

2 5 RUA DA P M I N H A 2 5 
9 C LARGO DO ROSÁRIO 9 C 

47 Rua do Carmo il 
E em todas as casas que 'tiverem a 

espectiva taboleta— annuncio. 

DR. ARAÚJO FILHO 
MEDICO PARTEIRO 

Residência 

Rua do Visconde do Rio Branco n. 36 

D r . J o ã o B o t e l h o , m e d i c o 
e operador; -moléstias venereas, syphi-
l i t i casedas vias urinarias. Operações 
de pequena e alta cirurgia. Applica-
eões médicas e cirúrgicas de electrici-
dade. Rua dos Andradas, n. 51, por 
cima da antiga pharmacia Fragoso.das 
12 ás 3 horas. 

A u g u s t o L u z , — incumbe-se gra
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambinho—Minas. 

i > r . A r t h u r p a o i i e i i o , —Me
dico—Especialidade : partos e moléstias 
do utero. Muszmbinho—Minas. 

http://ManoelDamasce.no
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A SEMANA 

JOUH-GLUD 
PROGRAMMA DA SEGUNDA CORRIDA 

A EFFECTUAR-SE NO PRADO FLUMINENSE 

AO MEIO DIA EM PONTO 

<A's i a M o r a s ) —1° p a r e ô — 1° 
3 a n n o s , d e m e i o s a n g u e — 

C R I T E R I U M - 1,300 m e t r o s — P o l d r o s e p o l d r a s n a c i o n a e s , d e 
P r ê m i o s : SOOS a o p r i m e i r o , SOOS a o s e g u n d o e IOOS a o t e r c e i r o . , 

NOMES PELLO IDADE NATURAL. PESO CORES DAS VESTIMENT. PROPRIETÁRIOS 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

(A 

Monitor Alazão 2 
Flotsam Zaino. . . . . . . . . A 
Plutão II Douradilho... 2 
Feiticeira Alazão 2 
píp Pampa 2 
Tamogo Castanho 

annos 
» 
» 
» 
» 
» 

S. Paulo 50 kilos 
Idem 50 » 
Idem 50 » 
R. de Janeiro. 49 » 
S. Paulo 50 » 
Idem 50 » 

Azul, branco e encarnado.. Coudelaria Cruzeiro. 
Vermelho Alfredo Pinheiro. 
Velludo azul e grenat Lázaro e Lima. 
Rosa eg rena t . . . . . Coudelaria Modesta. 
Azul e branco J3. V. 
Azuleouro Coudelaria Alliança. 

1» e 3/4 h o r a s ) - 3 » p a r o o - I N T E R N A C I O N A L - 1 . 8 0 0 m e t r o 
e d e p u r o s a n g u e , a t e 4 a n n o s — P r ê m i o s ; 1:300S a o p r i m e i 

t e r c e i r o . 

Peruana Zaino 3 
Coupon Alazão 3 
Cheapside ldem 3 
Phrynéa Castanho 4 
Speciosa Alazão 4 
Macaréo Idem 4 

s— A n i m a e s d e t o d o s os p a l z e s 
r o , 3 0 0 S a o s e g u n d o o 1508 ao 

annos 
» 
» 
» 
» 

Inglaterra.... 53 kilos 
França 55 J~» 
Inglaterra.... 53 
Idem 55 
Idem , . 55 
S.Paulo 52 
França 57 
Idem 53 
Inglaterra.... 53 

)) 
?» 

» 

Azul, ouro e bonet verm. . . Ayrosa & Rocha. 
Azul, branco eencarnado.. Coudelaria Cruzeiro. 
Encarnado, branco e ouro. Coudelaria Paulista. 
Ouro ebratico Coud. Fluminense. 
Azul e grenat , Coud. Internacional. 
Azul, ouro e faixa Coud. Santa Cruz. 
Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lopes 
Havana e branco Coudelaria Alliança. 
Azul eouro Idem idem. 

Fanfaron Idem 4 
Gaudriole Castanho 3 
Scylla. Idem..: 2 

f \ - x 1/3 nora ) — 3<> pareô — GUANABARA — l,8oo metros -
prêmios ; l:3ooS ao primeiro, 3ooS ao segundo e 15ofj ao terceiro 

Siilnia II Alazão tost... 4 annos S.Paulo. . . . . . 50 kilos Azul. branco e encarnado.. Coudelaria Cruzeiro. • 
y " 7.7 Castanho 6 » Idem 51 » Branco e pintas pretas M. ü. Lemgrubefijgfci 
SansSouci . . . . Idem 5 » Minas Geraes 54 » Azul e gre*at Coud. Internacional. 
Boreas....'•'.'.'. Idem 4 » S.Paulo 51 » Azuleouro Coudelaria AlliancX: > 

( A ' s 3 1/4 n o r a s ) 4 « p a r e o - Y P I R A N G A — l , 8 o o [ m e t r o s — A n i m a e s n a c i o n a e s d e 3 a n n o s — 
P r ê m i o s l ; 3 o o S a o p r i m e i r o , 3 o o S a o s e g u n d o e 15oS a o t e r c e i r o 

Subilla Zaino 3 annos S. Paulo 50 kilos Azul, branco e encarnado... Coudelaria Cruzeiro. 
Campineira. 

3 
4 

. A n i m a e s n a c i o n a e s d e 4 a n n o s e m a i s 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

ldem 48 
Paraná 50 
R.deJaneiro. 50 
S." Pau lo . . . . . 50 
Idem 50 

Vermelho Coud. Ypiranga. 
Azul e branco Georganes & Peres. 
Ouroe branco Coud. Fluminense. 
Azul e grenat Coud. Internacional. 
Eucarnado.e manchas azues Coudolaria Paraíso 

Alazão JS » 
Nicoafi Castanho 3 » 
Diva Alazão 3 > 
Carmen Idem 3 » 
Regina A Doura lilho.. 3 

( A ' s 3 1 i o r a s ) — 5» p a r c o — 3 » C R I T E R I U M — 1,300 m e t r o s — P o l d r o s e p o l d r a s n a c i n a e s d e 3 a n 
n o s , a t e p u r o s a n g u e — P r ê m i o s : a o p r i m e i r o , SOOS a o s e g u n d o , 3 0 0 S e IOOS a o t e r c e i r o . 

S. Paulo W kilo3 Azul, branco e encarnado.. Coudalaria Cruzeiro. 
Idem 52 » Idem, idem Idem idem. 
Idem 50 
Paraná 49 
S.Paulo 52 

Monitor Alazão 2 
Piutus Idem 2 
Flotsam., Zaino 2 
Jadia Tordilho negr 2 
Dandg Vermelho 2 

( A's 3 3/4 h o r a s ) 6 o p a r e ô — J C K E Y - C L T J B — 3 . 0 0 0 m e t r o s — A n i m a e s d e t o d o s os p a i z e s e i d a d e s 
— P r ê m i o s : l.SOOS a o p r i m e i r o , IOOS a o s e g u n d o , e 3 0 0 S a o t e r c e i r o 

1 
2 
3 
4 
5 

annos 
» 
» 
» 
» 

Vermelho Alfredo Pinheiro 
Azul e ouro A. S. S. 
Verde e amarello F . Vianna. 

Plutão Alazão 6 
Taillefer Zaino 5 
Naná Idem 5 
Gladiador. Castanho 3 
Chargbdes Idem 3 
Comtesse d'Olonne ... Alazão 5 

annos França 54 kilos 
» Idem 56 » 
» Inglaterra... . 56 » 
» Idem 50 » 
» v Idem 48 » ' 
» França 58 » 

( A ' s 4 1/3 H o r a s ) — V» p a r e ô — 
s a n g u e — P r ê m i o s 

Azul, branco e encarnado.. Coudelaria Cruzeiro. 
Encarnado e mangas azues. Coud. Americana. 
Branco e manchas pretas... M. U. Lemgruber. 
Branco e manchas violetas. Idem. 
Azule ouro Coudelaria Alliança. 
Havana e branco Idem idem. 

d e m e l o 

Aurora. 
Guanaco . . . , , , . . Idem 7 
Bogardo Idem 4 
Bayoco Castanho. . . . 4 
Bonita Alazão 4 
Regalia Vermelho.... 5 
Douro Alazão 6 

M A J O R S U C K O W — 1 , 6 0 9 m e t r o s — A n i m a e s n a c i o n a e s 
SOOS a o p r i m e i r o , SOOS a o s e g u n d o e IOOS a o t e r e e i r o 

Alazão 3 annos S.Paulo 48 kilos Vermelha Coudelaria Ypiranga 
» Paraná 54 » 
» S. Paulo 54 » 
» S. Paulo 56 » 
« S. Paulo.. . . . . 50 » 
» S. Paulo 56 » 
» R. de Janeiro. 58 » 

Vermelha e facha Idem idem. 
Branco e estrellas azues... . Idem Guanabara 
Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lopes. 
Encarnado e azul José Machado. 
Branco, encarnado e facha. Mario de Oliveira. 
Verde è ouro L. da Costa. 

O B S E R V A Ç Õ E S — O s a n i m a o s q u e c o r r e m p e l a p r i m e i r a , v e z d e v e m se a e b a r n o e n s i l n a -
m e n t o a s IO 1/3 n o r a s , a f l lm d e s e r e m e x a m i n a d o s . 

Os p a r e ô s s e r ã o r e a l i z a d o s i m p r e t e r i v e l m e n t c n a s h o r a s m a r c a d a s . 

A. PINHEIRO JÚNIOR, »• secretario. 

Xyp. d'i Semono, rua do Ciirmo n. 36, sobrado. 
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Compram-se nesta redacção exem
plares do n. 6 d'4 Semana, a 500 réis. 

Foi exonerado do cargo de agento 
geral d'esta folha o Sr. Leonei Ayres 
Guerra, que 66 acha actualmente em 
S. Pau lo . 

A esse nosso ex-agente foram reti
rados todos os poderos que lhe havia-
mos dado para nos representar fora da 
capital do império. 

D'ora avante devem os Srs. sub-
agentes e todas as pessoas que tiverem 
negócios com esta folha dirigir-se direc-
tamente "aojgerente. 

A SEMANA 

Quinta-feira, 24 do corrente, daremos 
um supplemento de quatro paginas, 
não só para compensar os Srs. assi
gnantes do espaço oecupado a mais 
este numero pelos annuncios.como para 
termos o prazer e a honra de assistir ao 
fim do mundo — visto que, por circum-
stancias independentes da nossa von
tade—não pudemos assistir-lhe ao prin

cipio, pois para esse dia foi maivada a 
morte d.-" terra. 

A abundância de originaes obriga-
nos a transferir para o n. 78 a publi
cação dos artigos Bella) .4r<«(sobreo 
Sr. Parreiras) por Alfredo Palheta e 
Notas Criticas ( sobre C. C. Branco ) de 
Valentim Magalhães. 

Mil desculpas, leitores. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

E que nos dizem os queridos leitores 
do friosinho que temos gosado este 
mez ? Um prazer! E o caso é que o 
hynverno accentúa-se magnificamente; 
está um hynverno europeu, com chuva 
de vez em quando, e frio secco' depois 
da chuva, Bem bom. 

Já uma vez nos vimos forçados a 
dizer umas coisas desagradáveis ao 
nosso patriotismo, com respeito á Don
zella Theodora, „a bonita part i tura de 
Abdon Milanez, q-uOr .o t . j^ r rar i nfio 
poude levar á scena por não ler o pu
blico tomado a s s i n a t u r a s de quatro 
recitas, em numero sufflciente para 
oceorrer ás despezas da montagem da 
peça e aos gastos extraordinários da 
companhia de opera buffa i taliana. E 
para aquelle fim não havia a desculpa 
que ha com a companhia Sarah Ber
nhardt ; não. Para as quatro recitas da 
Donzella Theodora as cadeiras custavam 
apenas 4$000. A face artistica do nosso 
patriotismo ficou assim claramente de
mons t rada . . . e desmoralisada. 

Agora, por uma noticia do Jornal 
de 12, vemos que, não ha patriotismo 
mais palavroso do que o nosso. 

E' o caso que ha 14 annos organi-
sou-se nesta Corte uma commissão para 
o fim de promover, por meio de sub-
scripção popular, a construcção do um 
monumento á memória dos bravos que 
pereceram na gloriosa batalha naval 
de Riachuelo, e que até agora, apezar 
dos seus esforços, não conseguio extra-
hir do patriotismo verde e amarello 
sumuio sufflciente á realisação do seu 
empenho. Sensatamente resolveu a re
ferida commissão entregar as quantias 
recebidas ao Sr. Senador Corrêa, afim 
de que este senhor institua na Asso
ciação Promotora da Instrucção, de 
que é presidente, prêmio nu prêmios 
que, com a denominação—Memória aos 
tallecidos em Riachuelo—sejam distri
buídos aos alumnos que mais se distin
guirem durante o anno. 

Ahi ficam, pois, registradas duas 
provas do acrysolado patriotismo do 
nosso povo. 

Tem soffrido golpes mortaes a dynas-
tia dos Obás d'Africa. Sua Altesa 

Obá I I , vulgo alferes Galvão, anda 
ultimamente a imitar os príncipes es
candalosos e arruaceiros da Edade 
Media. O Jornal do Commercio, diário 
insuspeito de vociferações demagógi
cas, orgam monarchico e conservador, 
respeitador de todas as casas reinantes 
e de todas as auetoridades por direito 
divino, chamou-o, ha dias, turbulento in-
corrigivel e noticiou const.ar-lhe que o 
illustre priDcez vae ser obrigado a 
assignar termo de bem viver. 

Que vergonha para a rua do Senhor 
dos Passos! 

Todos sabem que ascendeu aos con
selhos da Coroa e sobraçou a pasta da 
Marinha o Sr. deputado Samuel Mac-
Dowell, um verboso de cavaignac, catho-
lico, apostólico e romano como seis-
centos diabos. Antes,porém,da ascensão 
d'este nosso senhor, vários jornaes 
disseram estar indicado para a referida 
pasta o Sr. deputado Coelho Rodrigues* 
E vae o Srj Coelho Rodrigues toma o 
pião á unha, e, cheio de uma nobilis-
sima isempçâo, declara o seguinte, nos 
jornaes de 13: 

« Declaro, a bem da verdade, que não 
recusei,nem me foi offerecida a pasta da 
guerra, e que, salvo caso de força 
maior, não recusaria meu concurso ao 
actual gabinete. » 

Está claro. Pois o Sr. Rodrigues, 
salvo caso d»" força-rhaWr, podia lá 
recusar o seu valioso concurso ào 
rtctual gabinete!? Desde que se appelle 
para o patriotismo de ura deputado, 
com pasta ou posta á vista, não será o 
Sr. Coelho qUe recuse o seu e t c , etc. 

Até nós, que não somos deputado 
nem coelho, se nOs offerecerem uma 
pasta, pôde o gabinete ficar certo de 
que não recusaremos o nosso concurso, 
nem outra qualquer coisa que ao pre-
citado gabinete apraza exigir do nosso 
ardor ministerialista. Juràmol-o sobre 
o Aimouat Laemmert! 

m 

O Sr. Dr. Betim Paes Leme, director 
geral dos correios, acaba de vencer uma 
terrível campanha': por decreto de 12 
foi exonerado do cargo de contador da 
directoria o Sr. Joaquim Francisco 
Lopes Anjo. O Sr. Anjo, ao que nos 
dizem, era um empregado de notável 
merecimento, mas nunca, nas suas 
manifestações affectivas, mostrou ao 
Dr. Betim nem ao menos uma aza do 
seu appellido. Para o Sr. director geral 
este Anjo foi sempre um demônio. 
Agora, desazado pelo lápis fatídico, 
passou á cathegoria lastimável de anjo 
cahido. Que o Deus Todo Poderoso e 
Todo Barbado de S. Christovam o 
rehabilite e o reerga até ao céo do seu 
mérito, é o que lhe desejamos. 

Por outro lado—parabéns ao Sr. Dr. 
Betim. 

Muito engraçada uma publicação 
feita no Jornal de 14 pelo Sr. deputado 
A. de Siqueira ! Começa assim : « Só no 
Brazil, onde A politicagem tem prosti
tuído as melhores instituições e obli-
terado as noções do justo e honesto, ô 
possível... etc. 
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Isto, dicto pelo deputado que não 
hesitou em abandonar o ministério 
Dantas, exactamente no momento em 
que a victoria de uma idéa dependia 
lio seu voto; isto, escripto por um 
político que apanhou o pretexto de unia 
rato particular para passar-se para a 
opposição, que até então combatera— 
hão de nos conceder, ao menos, que 
lhe achemos graça. Quodialio! as leis 
do paiz não nos pormitteni arhar-llie 
outra coisa... 

f Ferio-nos profunda e dolorosamente 
um telogramma de S. Paulo, publicado 
no dia 1(5 pelo Diário de Noticias. Xão 
discutiremos a brutal r.edneçào desse 
telegramma, pois que o verbo empre
gado para designar a acção narrada 
repugnaria a quem, com a devida re
serva, quizesse ainda respeitar a ter
rível desgraça de um confrade, não já 
de um amigo. O momento não é para 
delongas de controvérsia e somos for
çados a acreditar que não teve nenhu
ma intenção menos generosa quem 
redigio o telegramma. Referimo-nos ao 
drama em que figura como protogonista 
0 escriptor Silvestre de Lima, jorna
lista e poeta de não vulgar mereci
mento, e homem de espirito lino e co
ração bondoso,alma grande e generosa, 
caracter recto, firme e nobillissimo. 
Este infeliz rapaz, no dia 6 do corrente, 
sjm duvida levado por imperiosos mo
tivos, e em companhia de um irmão, 
matou um seu tio paterno, na cidade 
de Passos, em Minas. 

A nós jornalistas, seus collegas ; a 
nós rapazes, seus amigos; a nos que 
temos certeza de que Silvestre de Lima 
não é um criminoso vulgar e que só 
praticaria aquelle crime, — se foi elle 
quem o praticou — forçado, obrigado, 
violentado a fazel-o por uma circum-
stanciaque|o hade plenamente justificar 
e absolver; — a nos cumpre-nos lasti
mar este grande inlurtunio, abstendo-
nos quanto possível de conimentar um 
facto cujas causas não conhecemos ainda 
e reservando-nos para quando chega
rem as primeiias noticias escriptas com 
o preciso desenvolvimento. 

Ninguém mais do que nós lastima, 
leitor amigo, o não podermos terminar 
hoje esta chronica com o sorriso habi
tual , pois que a um chronista alegre 
não se poderá negar com justiça, ao 
menos uma vez, o desafogo consolador 
de uma lagryma. 

FILINDAL 

SILVESTRE DE LIMA 

Sobre a tristíssima occurrencia da 
morte de Pedro Gomes de Sant'Anna, 
praticada por seu sobrinho Silvestre 
de Lima na cidade de Passos, em Mi
nas, pessoa, ha poucos|dias chegada 
o"aquella localidade, deu-nos as suc-
cintas informações seguintes: 

Silvestre e um seu irmão, de gênio 
violento, viviam |dej[ha muito em ex
trema miséria e num continuo deses
pero, devido á falta de meios para a 
própria subsistência, etc. Seu tio Pedro, 
a pessoa mais abastada da Ventania, 
logar em que reside a família, ha 
muito que perseguia não Lsó os dois 
sobrinhos como o pae e mais família 
d'este, seu irmão. Pedro devia-lhes 
dizem-nos que uuve contos, do inven

tario (b? sua esposa, fallecida ha dois 
annos, e quando elles procuravam, 
rportados pela miséria, receber o que 
lhes pertencia, seu tio negava-se u sa-
tisfazel-os e maltratava-os. Por fim, 
num dia em que os dois irmãos foram 
exigir o que lhes pertencia e sendo-lhos 
mais uma vez recusado pelo tio, elles 
aissoram-lhe: 

— Pense bem. 
Pedro não se importou da ameaça e 

d'alii a pouco, estan lo sentado em uma 
sala do sua casa, ao meio dia,foi sorpre-
hen lido por seus dois sobrinhos, que 
lhe desfecharam, ao mesmo tempo, dois 
tiros, a que elle suecumbio immediata-
mente. 

Nada ícais sabemos senão que Sil
vestre era muito estimado na "Ven
tania c em Passos, c que seu tio Pedro 
Gomes tinha fama de avaro e de homem 
pouco escrupuloso em questões de.recti-
aão e de honestidade. 

Que Silvestre, ha pelo menos anno e 
meio, estava desgostosissimo com a sua 
família e se queixava amargamente da 
falta de probidade do tio, prova-o uma 
carta recebida pelo nosso compa
nheiro Filinto de Almeida, cm Janeiro 
do anno passado, carta que transcreve
remos no supplemento d'.l Semana que 
será publicado na quinta-feira, 21. 

Acreditamos que essa carta seja um 
valioso documento para a dofeza do 
nosso inditoso amigo. 

QUESTÃO GRAMATICAL 

No supplemento illualrado ao n. 11 
d'A Estação, no primeiro capitulo do 
seu novo romance, Quiucas Borba, tb-
creveu Machado de Assis: 

— « Tu e o medico são dois empu-
lhadores dê marca maior... » 

E, mais adeante: 
—« Quero vèr só até que ponto o me

dico e tu são dois mariolas. » 
Machado de Assis conhece a nossa 

lingua como quem mais a conheça. E' 
escriptor correctissimo, que nunca se 
descuidada vernaculidade nem dormita 
em syntaxe.-

Assim, elle, que tão clara e directa-
mente atacou os velhos preceitos 
grammaticaes que mandam collocar, 
nos citados casos, o verbo na segunda 
pessoa do plural (Tu e o medicosois dois 
empulhadores; o medico e tu sois dois ma
riolas) ó porque teve e tem para isso as 
suas razoes. 

Expomos a questão aos especialistas. 
Muito desejáramos ouvir a respeito a 

auetorisada palavra dos Srs. Júlio Ri
beiro, Pacheco Júnior, Carlos do Laet, 
Fausto Barreto, Dr. Castro Lopes, 
Dr. Velho da Silva, Dr. Jacv Monteiro 
e outros de reconhecida competência. 

Publicaremos com grande prazer as 
suas communicações. 

PALESTRAS FEMININAS 

PEDAGOGIA INFANTIL 

Ha dois mezes, offereci ás minhas 
gentilissinias leitoras alguns conselhos, 
para auxilial-as na educação phvsica e 

affectiva «Ias criancinhas. Promet t i 
continuar, .-, como o prolnettido é de
vi lo, apresso-me hoje a pag.ir a minha 
divida, conforme os pouquíssimos re
cursos de que disponho. 

Tratávamos, se bem me recordo, da 
educação esthetica e affectiva dos pe
queninos, e acabei recominendando ás 
mães que cantassem ou recitassem a 
seus filhos boa musica e versos cor-
rectos, intclligiveis e de interesse para 
elles. 

Dilficilmcnte f.illará mal quem tiver 
o ouvido educado pela poesia, e é evi
dente que os que sabem sentir c com-
prehender a poesia c a musica — são 
bons e affectuosos. 

A musica e a poesia são os n.clhores 
preparadores do coração, e rarissimas 
vezes uma criança,embalada pelas duas 
sublimes irmãs gêmeas da arte , dei
xará de ser meiga e compassiva. 

Na poesia,propositalmente feita para 
a infância, os pequeninos reconhecem-
se e desejam imitar,na bondade e graça, 
os hcróés dos contos que ouvem. E' 
necessário pois que esses contos sejam 
naturalissimos e contenham sempre um 
ensinamento, um castigo ou uma re
compensa. 

E' imprescindível a vorosimilhanca; 
por isso condemno, absolutamente, as 
fábulas e as narrações phantasticas, 
mesmo as de grande fundo moral, para 
uso da primeira infância. 

Onde estará a utilidade de ensinar 
boje a uma criança coisas que se tem 
de desmentir amanhã? li, se dizemos 
ao noso filhinho,—que se sensibilisa e 
chora--com a sorte do cordeiro comido 
pelo lobo (por este o aceusar injusta
mente de lhe turvar a água que bebia,) 
ou que lamenta a morte da Chapeusinho 
vermelho, devorada pelo urso metamor-
phosealo em Avósinha,—que não chore, 
que tudo isso ó falso e que elle bem ve 
que os animaes não faliam, como tenta
remos fazel-o acreditar depois, que 
Adão foi feito de barro e Eva de uma 
costella? A criança, auvindo a historia 
da serpente que se enrosca á arvore da 
sciencia do bem e do mal para tentar 
a mulher, exclamara:'* Que tolices: Que 
pe tas! Uma cobra falando com uma 
mulher de costella. » 

Os milagres, os myaterios e todos 
os dogmas,que a Egreja ordena se acre
ditem, teriam para as crianças o mesmo 
valor das fábulas, que ouviram e deco
raram. Diz Herbert Spencer que a 
criança, como o selvagem, crê em tudo 
o que lhe contam, por mais absurdo 
que pareça, e acceita todas as expli
cações, por mais ineptas que sejam. 
Adopto a opinião de um dos primeiros 
pedagogistas modernos; acerescento, 
apenas, que a criança cré cegamente, 
emquanto a sua imaginação se não re-
sente, depois que os pães assustados 
pelos symptomas de uma sensibilidade 
doentia, explicam a impossibilidade 
das fiecões que tanto a commovem, a 
criança em nada mais cré de sobre
na tura l . 

Diz Fenelon que : « A curiosidade na 
criança é uma tendência da natureza, 
que vae como que ao encontro da in
s t rucção. » 

A mais complexa, e ao mesmo tempo 
mais natural funeção da mãe educa
dora, está em satisfazer essa infallivel 
curiosidade. 

Principia aos dois annos a tarefa de 
responder e exemplificar. 

Qual deve ser o primeiro sentimento 
implantado pela mãe na alma do filho 
idolatrado? 

A Caridade. 
A mãe, levando ao eólio ou pela mão 

o seu bebê, deve parar para ensinal-o 
a afagar o cãosinho favorito, o gato 
nedio e manso que dorme ao sol, vo
luptuosamente, a cabrinha que fornece 
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o leite para o almoço ; devj leval-o ao 
jardim, para o lazer deitar migalhas' 
ile pão aos cysnes ou aos peixinhos 
vermelhos, milho aos pombos e folhas 
da alface aos canários, — que f-iu 
us suas prisões douradas presas aos 
troncos das palmeiras ou penduradas 
nos caramanclióes do madre-silvas e 
jasmins. Conseguirão assim desenvolver 
na alma do seu anjinho a sympathia 
que as criançaa tão facilmente sentou: 
pelos animaes. 

Ahi tendes um principio de caridade, 
da verdadeira caridade, que na Ia es
pera em troco do beneficio feito. 

Pensam erradamente a maior parte 
dos pães que. para ensinar aos filhos 
pequeninos a compaixão, basta en
tregar-lhes uma moeda qualquer . 
dizer-lhes: « Vae dar este dinheiro 
áquello pobresinho que ali está. > 

A criança entrega a moeda, umas 
vozes com Votita le de guardal-a para si, 
outras, (por felicidade as mais fre
qüentes) com a mais campleta indife
rença. 

Se antes de a fazerem portadora da 
esmola, lhe tivessem explicado o que é 
a miséria; se a tivessem feito comparar 
o seu bem estar, as roupas sempre 
alvas e quentes, a cama fofa, a casa 
clara, espaçosa, e confortável; tudo o 
quo a rodeia, cnifini, coin o viver mi
serável dos mendigos, os androjos re
pugnantes, a esteira de palha infecta, o 
cubículo nauseabundo em que vegetam 
e se estorcem, com que prazer não en
tregaria o pequenino a iiioeda.deslnuida 
a alliviar uma pena, a levar um raio de 
sol aquella trevosa morada! 

A caridade, mas a caridade coinpre-
hendida c consciente, é o melhor meio 
de crear na criança uma grande ri
queza de imaginação e de beneficência. 

Diz Rousseau que não devemos fallar 
de Deus a uma criança senão quando 
cila mesma sentir a necessidade de fal-
lar-nos d'EUe. ) 

Assim é—a criança não pôde com-
prehender Deus, o Mysterio, o Invi
sível, mas amal-o-á na Caridade e sen-
til-o-á na satisfação de fazer— bem. 

Quando a sua razão quizer conhecel-o 
já a Caridade, Isto é: - a virtude que en. 
cerra em si toda a religião —"a terá 
familiarisado com Elle, e nada do que 
aprender o assustará. 

O essencial é não mentir nunca res
pondendo ás perguntas , .muitas vezes 
embaraçosas, das criancinhas. 

O que ditemos, quando for do todo 
impossível r e s p o n d e r ao que per
guntam ? Nunca é impossível dizer a 
verdade a uma criança; a difficuldado 
está em saber aizel-a ; mas se, por sys-
tema , não quizerem explicar qualquer 
pergunta, é preferível quo lhe digam : 

Meu filho não tens ainda edade, 
para conipreheiideres o que estas per
guntando. 

Nada mais. Mentir é sempre ura pro-
juiso : além de incutir idéias falsas, 
pode lazer perder.a confiança na vera
cidade de todas a sou l r a s explicações. 

Termino, por hoje, com as sabias pa
lavras de Mine. Daniel Stern : .1 tarefa 
da educação basêa-se em incitar » criança a 
querer livremente o que é bom ou necessário 
que ella faça. 

ADELINA LOPES VIEIRA. 

GAZETILHA LITTERARIA 
.1 Martgr, r omance de D'Ennery, tra

duzido por Oscar Pederneiras é, no s>u 
gênero (o nome do auetor dispensa ex
plicar qual o gênero) um dos melhores. 
Tem ura bello enredo, com a compli
cação suificientc para interessar sem 
confundir, muitos episódios curiosos 
e passagens eonimovontcs. ü typo 

da protogonista. que -c s icrifica p i r a 
salvar a honr i de su.-i mãe, sacrificai! Io 
a própria e a vida, é extremamente 
•s\mpatliico e tocante. 

Apenas o deselilace do romance é um 
tanto frio, pouco esperado. A traducção 
ó correria C fluente. 

Joaquim Naoucoe->táescreveu Io uma 
peca em um acto, em versos Irancezes, 
para ser representada por Sarah Ber
nhardt e Mlle. Malvau. 

l 'arte da comedia, que terá para mais 
<le trezentos versos, já se acha es-
cripta. Xos.como todos os freqüentado
res do theatro S. Pedro, esperamol-a 
anciosamente. 

.1/. V. 

FORÇA INDOMITA 

E tinha do enllorar os lábios com 
sorrisos, dar á physionomia esse ar, 
levementepicante.de graça e malícia, 
de atrevimento garoto. Tinha de em
prestar ao olhar um languor, um der-
reio lubrico,opulento de olferta.de mis
tura com a frieza sádica que esvoeja 
pelo rosto das impudicas. 

O i:sl.a.IO de seu espirito, a natureza 
do allVcto que a oecupava, envolto em 
um lvrismo harmonioso e azul, arreda-
va-ailos vestuários de muita vista. 

Sentia um pendor exquisito para os 
vestidos simples, desejava au lar á vii-
«eiii: —Um vestido á princeza.de fustão 
branco, pregueado na cintura, e escor
rendo pudicamente até os sapatinhos 
de salto raso. 

Sonhava, para sahir. um.vestido sim
ples,redondo, sem grande poujf, de man
gas estreitas, prendendo o punho na 
ourela da luva de dois botões. E, no 
emtanto. no seu guarda-vestidos de es
pelho á Psgché, só havia saias adamas-
cadas, de seda e nobreza, corpetes de 
velludo o setim. 

Em vez do sonhado chapéu de feltro 
cinzento.com uma só pluma, volteando 
a copa, era forçada a usar extrava
gante toucado de seda escosseza, «jorros 
de palha com plumas, chapéus á pas
to ra com fruetos e flores, feltros arrebi-
tados e vistosos. 

Tudo isso a desconsolava depois que 
conhecera o amante, a quem namorara 
ein silencio, havia um mez. 

Hevoltava-se contra a sua existência 
de horisontal, aborrecia os conhecidos, 
achando os vulgares, insupportaveis. 
Pensava ua linguagem sonora e imagi
nosa do amante, um novato — que 
ainda acreditava em amor e entrega
va-se com toda a exuberância de seu 
temperamento emocional, eompnran-
do-a á conversa banal, molhada i-.m 
luxuria rancida, dos que a rodeavam 
nos theatros. 

Via-o sequioso de affecto, eloqüente, 
romanesco, fidalgo no sentir e dizer. 
Comparava esse encanto novo e infiudo, 
a que a levava o enamorado, com o aze-
dume e o vasio do convívio de rapazes 
c velhos esgallidos, exigindo proezas 
sádicas. 

Com que prazer, com que resfoleaar 
delicioso, atirava-se ao peito do amante, 
dizendo-se saudosa, fazendo umas per-
guntasmeigas,numa infantilidade cheia 
de alegria! 

Junto d'elle perdia os mo los livres, 
era discreta no falar, considerando um 
deboche certas historietas ambíguas, 
muito bem veladas, que lhe contava ás 
vezes. 

Agitavam-n'a em certos dias umas 
convulsões demoníacas, e quando o 
sentia sob a impressão de sua febre, 
abria-lhe chagas de fogo com os lábios 
quentes, nos cabellos, nas palpcbraa, 

nas mãos e na bocea. Era .. musica so
noros» dos grandes beijos loucos, a 
embriaguez deliciosa que ella tanto 
amava. 

Outras ve/es, tomada de um acanha-
mento estranho, din lo-lhe o goso de 
um sentimento inesperado, retrahia-se, 
fechava o collo soluçante com os lira.;, s, 
para entregar-se como donzellajenamo-
ra i a , tímida e pudie.i. 

E tudo isso foi-se perdendo dia a din; 
o saboroso encanto da novidade, esse 
ideal dos organismos gastos, foi mor-
rendo a pouco e pouco. 

Já não lhe vinham frêmitos ao ma« 
chucar os lábios na face do amante ; 
t inha uma saudade vaga, como qua 
vinda de muito longe, dos e3garesa»s 
outros homens. A's vezes até t inha 
raiva de si mesma ao achal-o muito 
grave, fino de mais. Pesava-lhe aquella 
superioridade. 

Já carocia de estimular-se, e como 
que batia-se contra o cinsaço cres
cente, a seu pezar insinuando-se-lhe 
pelo affecto, deslocaudo-o, arrastando-o 
a duvidas o desconfianças. 

Entrou em peiiodo de inquietação, 
de coleras subitaneas, de abatimentos 
inexplicáveis, accendendo-se em ciúme 
mal o via fitar outra mulher ; em es
pasmos nervosos, atirava-se-lhe nc s 
braços, soluçante, gritando-lhe ao ou
vido que o amava.muilo, muito.Outras 
vezes passava muito bem tres e quatro 
dias sem vel-o,lembrando-se du ausente 
com largas iutermittencias. 

Sem querer e sem sentir, foi-se-lhe 
extinguindo o amor. Incominodava-a o 
recato que mantinha a seu lado ; de
sejava-o mais vulgar, anciava por uma 
grosseria; irritava-o no" desejo de ou
vir-lhe uma palavra dura, de ver-lhe 
um gesto violento. Sabia-o de gênio im
petuoso, e quizera vel-o brutal , arro-
xeando-lhe os pulsos, ou esmagando-a 
com uma obscenidade. 

E tudo quebrava-se de encontro á 
gentileza altiva do amante, fazendo-a 
chorar de despeito com um olhar frio e 
prescrutador ; olhar que ella nunca re
cebeu sem baixar a fronte, sentindo 
pesarem-lhe as palpebras num entor
pecimento exquisilo. 

Por qualquer motivo frivolo arran
java indignações que duravam alguns 
dias, terminando em humilhantes mos
tras de entranhadissimo affecto. Se 
por acaso elle a via com outros, rubo-
risava-se toda, desejando fugir, e mais 
tarde,ao vel-o, supplicava-liie perdão e 
explicava-lhe : 

— Tu sabes : não tenho outro re
me lio, sou forçada; não contava encon
trar-te. Perdoa. 

Momentos havia em que desejaria 
vel-o para alardear amisades, para 
insultal-o cora a roda enxaineante que 
a cercava. 

Sentia porem que elle a dominava. 
Bastava ouvir-lhe a voz ; toda a raiva 
dos arrufos fundia-se-lhe num beijo ao 
escutar-lhe a explicação da injustiça 
do ciúme. 

Desejava no omtanto romper, tinha 
medo e anciã ; uma fadiga enorme 
apossava-se de seu espirito. 

Um dia agarrou se ao primeiro pre
texto, provocou uma tempestade de 
zelos, e excitada pela emoção que 
enfim se convencera possuir, atirou-lhe, 
numa injuria brutal e reles, todo o seu 
enjôo, ou todo o seu despeito. 

E aquelle lyrismo, aquella flor ínes-
nninha que lhe rebentara na lma, des-
folhou-se.sem ella mesma o sentir.levada 
ao tédio d'aquellas cousas, boas no 
principio, por uma força estranha e 
poderosa,que a atirava ao lodo da exis
tência de momentânea. 

CIRO DE AZEVEDO. 

http://iiioeda.de
http://levementepicante.de
http://princeza.de
http://cinzento.com
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PERGUNTAS SEM RESPOSTA CANÇÃO 

Venus formosa, Venus fulgurava 
No azul do ccu da tarde que morria, 
Quando á janella os braços encostava 

Pallida Maria. 

A ver o noivo, ' pela rua uinbrosa, 
Os longos olhos ávidos enfia, 
E fica de repente còr de rosa 

Pallida Maria. 

Correndo vinha, no cavallo baio, 
Que cila de longe apenas distinguia, 
Correndo vinha o noivo, como um r a i o . . . 

Pallida Maria. 

Tres dias são, tres dias são apenas, 
Antes quo chegue o suspirado dia, 
Em que elles porão termo as longas penas... 

Pallida Maria. 

De confusa, naqueile sobresalto, 
Que a presença do amado lhe trazia, 
Olhos"accesos levantou ao alto 

Pallida Maria. 

E foi subindo, foi subindo acima 
No azul do ceu da tarde que morria, 
A ver se achava unia sonora rima, 

Pallida Maria. 

Rima de amor, ou rima de ventura, 
As mesmas são na escala da harmonia; 
Pousa os olhos em Venus que fulgura 

Pallida Maria. 

E o coração, quo de prazer lhe bate, 
Acha no astro a fraterna melodia, 
Que á natureza inteira dá rebate, 

Pallida Maria. 

Maria pensa: «Também tu, de certo, 
i Esperas ver neste final do dia, 
« Um noivo amado, que cavalga perto, 

« Pallida Maria ? » 

Isto dizendo, súbito escutava 
Um estrepito, um grito e vozeria, 
E logo a frente em ancias inclinava, 

Pa l l i l a Maria. 

Era o cavallo, ralildo, arrastando 
Pelas pedi as o noivo que morr ia ; 
Maria o viu. e desmaiou gritando. 

Pallida Maria! 

Sobem o corpo, vestem-lhe a mortalha, 
E a mesma noiva semi-morta e fria, 
Sobre elle as flores do noivado espalha .. 

Pallida Maria. 

Cruzam-lhe as mãos na derradeira prece 
Muda, que o homem para cima envia, 
Antes que desça á terra que apodrece, 

Pallida Maria. 

Seis homens tomam 'do caixão fechado 
E vão leval-o á cova que se abria; 
Terra e cal e um respe*so reci tado. . . 

Pallida Maria. 

Quando, tres soes passados,| rutilava 
A mesma Venus, ao morrer do dia, 
Tristes olhos ao alto levantava 

Pallida Maria. 

E murmurou : « Tens a expressão do goivo, 
«Tens a mesma roaz melancolia; 
Certamente perdeste o amor c o noivo, 

« Pallida Maria ? » 

Venus, porem, Venus brilhante e bella, 
Que nada ouvia, nada respondia; 
Deixa rir ou chorar numa janella 

Pallida Maria. 

Tenho frio ! ardo em febre ! 
O amor me acalma e ondouda! o amor me eleva e abate ! 

Quem ha que os laços, que me prendem, quebro? 
Que singular, que desegual combate ! 

Náo sei que hervada frécha 
Mão certeira e fallaz me cravou, com tal geito 

Oue, sem que eu a sentisse, a estreita brecha 
Abriu, por onde o amor entrou meu peito. 

O amor me entrou tão cauto 
O incauto coração, que eu nem suppuz que estava, 

Ao recebel-o, recebendo o arauto 
D'esta loucura desvairada e b r a v a . . . 

Entrou : e, apenas dentro, 
Deu-me a calma do céo e a agitação do i n f e r iu . . . 

E hoje—ai! de mim !—que dentro em mim concentro 
Maguas e gostosjiuin luetar eterno ! 

O amor, senhora, vede: 
Prendeu-me. Em vão me estorço, o mo debato, e grito ; 

Em vão me agito na apertada rede : 
Mais me embaraço quanto mais me agito ! 

' • -" ' • • f.JJ;«.«.?lf! 

Falta-me o senso : a esmo, 
Como um. cego, a tactear, busco não sei que por to . 

E ando tão differente de mim mesmo, 
Que nem sei se estou vivo ou se estou morto.' 

Sei que entre as nuvens paira 
Minha fronte, e meus pés andam pisando a terra ; 

Sei que tudo^me alegra e me desvaira, v 

E a paz desfrueto, desfruetando a guerra. 

E assim peno, e assim vivo : 
Que diverso querer ! que diversa vontade! 

— So estou livre, desejo estar captivo ! 
— Se captivo, desejo a l iberdade! 

E assim.vivo, e assim peno ; 
Teuho a bocea a sorrir e os olhos cheios d 'agua; 

E acho o nectar n'uin calix de veneno, 
A chorar de prazer o a rir de magua ! 

Infinda magua!infindo 
Prazer ! pranto gostoso e sorrisos convulsos ! 

— Como é medonho assim viver, sentindo 
Azas nos hombros e grilhões nos pulsos ! 

MACHADO ÜC ASSIS OLAVO BILAC 
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THEATROS 

Nesta semana a grande Sarah Ber
nhardt não nos deu nenhuma peça 
nova. 

Xa segunda feira tivemos a segunda 
de Frou-Frou, na quarta feira a segunda 
de Adrienne Lecourreur, sexta-feira a 
terceira de Frou-Frou. Hoje Sarah Ber
nhardt representará a famosa Phedra, 
At: Racine, em que nos dizem ser assom
broso o seu trabalho. 

PALADINI 

Terça-feira, no Recreio'Dramático, 
estreiou a notável actriz i taliana Ce
lestina de Paladini Ando, que o nosso 
publico já por varias vezes teve oeca
sião de apreciar. 

A peça escolhida foi a Maria Joanna, 
mulher do povo, de D'Ennery, peça tam
bém muito conhecida. 

E'tarefa díllicil o dizer-se do desem
penho dado por Paladini ao papel de 
Maria Joanna. Se o fim do auetor da 
peça foi. como parece, fazer chorar os 
espectadores, Paladini auxiliou im-
niensamente D'Ennery, pois que fez 
chorar a valer. As scenas mais notavel
mente desempenhadas foram a do en-
geitamento, no terceiro acto e a da 
simulada loucura, no quarto. A Sra. 
Paladini fulao portuguez quasi corro-
ctamente. falseando apenas uma ou 
outra inflexão. 

Dias Braga deu-nos um Bertrand 
suflicientemente bebedo c pulha para a 
regeneração do quinto acto. 

Muia fez bem o papel de Remy, um 
nza negra, bilontra dos quatro cos
tados. 

Estreiou também nesta peça a Sra. 
Ameba Bellido, no papel de Sophia. 
Us outros papeis, por insignificantes, 
nao tiveram desempenhodigno de nota. 

O publico, que enchia litteralmente 
o theatro, applaudio muito Paladini e 
os seus companheiros. 

O scenario do terceiro acto, pintado 
peio br. Ooliva, e que representa o hos
pício dos engeitados e uma rua de 
fariz, o de um bello effeito, e mostra 
mais uma vez o valor do pincel do 
liabil scenographo. 

No SanfAnna deve subir hoje á 
scena a graciosa e delicada opereta de 
A. Adam, lettra de Leon Battu — 1'Í'O-
Ma e o seu boneco {Lcs Pantins de Violette). 
O papel de Violeta é desempenhado 
pela 5>ra. C.nira Polônio, que tanto 
tem agradado no de Valentim da Can
çãoide Fortunio; o boneco .Pierrot) é 
leito pela Sra. Rosina Bellegrandi; e o 
feiticeiro Alcofribas pelo Mattos. 

*. de esperar que as duas gentis can
toras dêem um desempenho hors liqne 
aos seus papeis e mais uma vez arre
batem os hubituaes espectadores do 
oantAnna, 

A traducção foi feita por Arthur 
Azevedo, e basta. 

A grande mágica de Eduardo Garrido 
A (orei do\ Rosque, só poderá subir á 
scena no dia íi» do corrente. 

O Heller anda atrapalhado com os 
aesliinibramcntos que a peça exige. A 
uespeza de montagem está orçada em 
mais de vinte contos .le réis. 

lambem vae ser obra asseiada. 

L s a annunciada para a próxima 
semana a estreia da companhia lyrica 
italiana do Sr. Cluu.lio Rossi, no D. Pe
dro IL 

Está aberta a assignatura para 20 
recitas, nas quaes a empreza se obriga 
a fazer cantar 14 operas, tres comple
tamente novas para a Corte. Estas 
são : Mtiiion Delormc, Hamlt e Julietta e 
Romeu do Gounod;. Entre as 11 a es
colher-se, cantar-se-ão o Gunramj e Sal
vador Rosa, do distineto maestro Carlos 
Gomes. 

As outras serão escolhi Ias entre as 
operas de maior êxito nesta corte, como 
sejam : Huguenottes, Gioconda, Aidtt, 
Ilebréa, Fausto, Favorita, etc. 

A companhia é composta de artistas 
de 1» ordem, como se verá feio seguinte 
elenco: Primeiros sopranos dramá
ticos: N. Bulicibff, C. Di-Monale, I. 
Mejer; meio soprano, Mcdea-Mey; con-
tralto, E. Mantelli; soprano ligeiro. G. 
Reggeani; tres primeiros t-.nores : Ber
tini, Figner e Calioni ; dois primeiros 
barytonos: Lherie e Zardo; primeiros 
baixos: C. Roveri e N. Limonta.— Ar
tistas comprimarios de ambos os sexos, 
etc. Regentes e directores da orchestra: 
L. Miguez e C. Superte.—Mise-en-scenc, 
scenario e vestuário de todas as operas, 
completamente novos e feitos expressa
mente para a einpieza em Milão.. 

Despedio-se do nosso publico na 
quarla-feir.v a companhia de opera 
buffa italiana que partio no dia 17 
para o Rio da Pra ta . O ultimo espe
ctaeulo foi em beneficio do baixo 
Carbonetti, um artista distinetissimo 
a quem o publico soube fazer justiça, 
enchendo inteiramente o 1'olytheama 
na noite do seu beneficio. 

Também no dia 17 e para o mesmo 
destino partio a companhia coreogra-
phien, que nos diliciou tantas noites 
com o fírahma e o Excelsior. Lá se foi a 
portentosa Giovanini Limido, a baila
rina que primeiro mostrou ao Brazil 
o que é a arte da dança. O delirante en
thusiasmo com que ella foi aqui sem
pre applaudida e especialmente na 
noite da sua festa, bem demonstra que 
nunca nos esqueceremos dos bellos 
espectaculos que nos proporcionou. 

P. TA LM A 

SPORT 

Em conseqüência do tempo chuvoso 
no ultimo domingo, foram transferidas 
para amanhã as corridas do Jockey 
Club. O programma, que é excellente, 
compõe-se de sete pareôs, em geral com
postos de parelheiros importantes que 
com a transferencia, ficarão mais bem 
preparados e inquestionavelmente de
verão bater-se renhidamente, tornando 
o resultado dos pareôs bastante inte
ressante. 

Devem também estar esplendidas as 
corridas que se vão realisar amanhã 
na raia do Derby-Club. Apresenta-nos 
esta distineta sociedade um progrmma 
bem organizado, constando de oito pa
rcos totalmente preenchidos por ani
maes superiores e de forças mais ou 
menos eguaes, que indubitavelmente 
tornarão os pareôs perfeitamente dis
putados. 

Estão impressos em nossas ultimas 
paginas os esplendidos programmas 
dVssas distinetas sociedades de cor
ridas que são dignos de todos os elogios 
e de serem apreciados pelos amadores 
do sport. Ambos offerecem grande mar
gem para se_*consulUir o deus Palpite. 

iiciada-s para o dia 21 do 
corrente as corridas Ao Prado Villa 
Isabel. As inscripções encerrain-se 
hoje á tarde. 

Desejamos que o^programina ;>•; or-
gaiiisr com bons parelheiros. 

L. M. BASTOS 

FACTOS E NOTICIAS 

Xão o verdade — como correu geral
mente e foi crido—que se tivesse casado 
o grande escriptor portuguez Camillo 
Castello Branco com a sua antiga e es
tremecida companheira D. Anna Plá
cido. 

Sabemol-o por havermos lido tal des
mentido em uma carta de Camillo, es-
cripta a um seu amigo intimo, desmen
tido formula lo nesta curta phrase 
cathegorica: « Não estou casado. » 

Xo dia lo falleceu em Rezende o 
Sr. capitão Antônio Diogo Barboza 
Lima, antigo e conceituado fazendeiro 
d'aquelle município. 

O finado era pae do nosso collega 
Dr. Ezequiel Freire, actual corres
pondente em S. Paulo da Gazela de No
ticias. 

Ao illustre poeta das Flores do Cnmpii 
enviamos as riossas sinceras condo
lências. 

Falleceu no Rio Pardo o conhecido 
poeta Manoel de Almeida Coelho Mar
garida, auetor de quatro volumesde 
versos, intitulados Flores incultas. 

Margarida era um pobre trabalhador, 
analphabeto, porém dotado de uma 
elevada intuição poética. 

Com os seus versos harmonisa-se bem 
a modesta sinceridado do titulo ; são na 
verdade flores incultas, mas onde não 
raro se encontra o perfume de uma bóa 
alma e a prova de um bello talento.que 
a absoluta falta de instrucção não 
deixou q«e se desenvolvesse para me
lhor fruetificar. 

Como repentista, Margarida chegou 
a ser notável, pela facilidade com que 
encontrava a rima e pela promptidão 
com que vestia e adornava o pensa
mento. 

Casa-se hoje com a Exma. Sra. D. Al-
bertina Correia de Mattos Velloso o 
Sr. Arthur Higgins. professor de gym-
nastica da Escola Normal e de outros 
estabelecimentos de educação. 

Os nossos parabéns. 

Casou-se em Campinas no dia 2, o 
Sr. Pedro de Almeida Pacheco Ma
galhães com a Exma. Sra. D. Guiomar 
Bellinfanti Magalhães. 

Desejamos-lhes felicidade. 

INSTKUCÇÃO POPULAR 

O Sr. barão de Macahubas iniciou, ha 
dias, no Lvceu Litterario Portuguez 
um curso,"nocturno e gratui to.de lei
tura para adultos inteiramente anal-
phabetos. Havia mais de (30, alguns 
maiores de trinta e quarenta annos. 
Assistimos a uma lição. Era a oitava. 
Pois, o resultado foi pasmoso! Aquelles 
pobres homens leram facilmeate nomes 
polysyllabos, sem o mínimo esforço 
de soletracão. O methodo empregado 
pelo Sr. ba'ráo funda-se no que ha de 
melhor nos de João de Deuse Castilho, 
modificados pela experiência c estudos 
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de s . E x . : e P , ma i s ou menos , o mes.no 
iip|.l:c ido com t :nto p r . v e i t o pelo phi-
l . iu l ropico < VtavMiio IIu Ison, de sau l 
dosa m e m ó r i a . 

Depois de have rem li lo os nomes 
d o s j o i n r e s . l i Corte o dos j o r n a l i s t a s 
p r e s e n t e s e os .h/ .eres de vá r io s ca r tões , 
s u - p e n |.. |i-v) a lição em meio de ge ra l 
con t e i i l an i en to . 

I n c i l c u l a v e l serviço p r e s t a r á S. E x . 
á iust i ucção p o p u l a r , se c o n t i n u a r , 
conio c remos , i'-,so u t i l i s s imo c u r s o . 

F ize ram-se r e p r e s e n t a r as re lacçoes 
d a s p r i n c i p a e s folhas d i á r i a s e .1 ,sV-
mtinu pelo seu d i rec to r . 

S. M. ) I m p e i a d o r ass i s t i rá á l ição 
de segunda-fe i ra . 

RECEBEMOS 
— Er?cuç-~,cs civis, commerciacs e hypotltc-

caria*— Jns" Maria Vnz Pinto Coelho. 
— A lllustração—á"anno ns. 7 e 8 Ma<*ni-

llc is gr ivurns, copias ne quadros expostos 
no actut'. Sainn ; dignos de leitura os artigos 
do texto. 

_ Clementina— Valsa para piano, por Faus-
tino Uuinn.ães . 

— Capa elegante— Habanera, por João Mo
reira da Cunha. 

— Du urso pronunciado na sess to de 5 de Abril 
de ISSÇ— pelo Dr. Ka.viin.ndo José Vieir i d l 
Silva, deputado <í Assembléa provincial do 
Rio de Janeiro. 

— ,i (oura—Emiliu Ric}iebour;i—l'11-.riculos 
7 a 1-.'. 

— II Sdiií.i d; Monairhr — ] oeiueto aboli-
i ionista por .Marques de Oirvall o ; lteeife. 
Idéias grandiosas em versos mios 

— Alfredo ,t'li«-ragnolte Taunatj— INboro ca-
racteri tico pnr Carlos von Kosent/,. 

— Relatório da Dircrrjrj da ..-"•?.•./.?</(' Uarttn* 
Sarmento. P.irtO. 

— Revista popular— Anno 1 ; n. IN. 
— Rerista d." Engc liaria— Anno Ylli; n. 

i:)S. 
— 0 exterior ti" caca'ln—ltihliotheci do povo 

e das escholas.— Anno VI ; ii;-> sene, 1-27. 
— Snppleiuento liller irio no numero •>•> do 

Tymi,'iribá. Rezende. Coilabníam neste nu
mero Xarci-i Aiuali i.K/equiel I r e n e e ll.i.v -
IIIIIIHI.> Corrêa; equivile a dizer-^p ue e 
magnífico o Mipple uento do Tymburibà. 

— Revista tcatlemica. N. •>. Recife. 
— I Quinzena— n . 7. Vassoui as— Kste nu-

riero é, como ti 
nttentamente. 

— A Batalha—n. 2— Porto Alegre 
— Revista Financira — Anil02~ II. 78; Buenos 

Ayres. 
— O .Vequelrefe — n. 417. EspiritUOSO e 

alegre como sempre. 
— o Mérito— n. 1; anno 1». órgão l i terár io . 

recreativo e Ji lentilicn dos alumnos oo Col
legio S. Pedro de Alcântara. Parabéns aos 
moços que tão bem se estreiam. 

— o /'i-.iry.•«.!— n. i ; anno 1°. Collegio s . 
Pe.lro de Alcântara. Mais modesto que o 
seu collega «o Ma-.t,,» e como elle redi„rído 
com sraminalir i. 

— o isterisco—n.l; anno 1». Órgão litte
rario e humorístico do r>o anno do inter
nam Pedro 2o -Bem escripto; paribeiis e 
venturas. 

— A Marujr— romance de D'Enner.v, t-a-
ducçán Ue iNcar Pederneiras; eoictor H. L. 
(iarnier. O.ireuio-, noticia mais circii i.stan-
ciada if.t ilatO),- depois que a tivermos 
lido. 

— Da acreditadissimi casa Au 1',-tit Journal. 
,'H. N COUd <V C. :— Le Prinlemps, bello jornal 
de modas, n. in lü de j.ljjho,; Reme Wcu,-, 
n. -iu, de 15 de maio. 

OSPU soneto:— v!a rnz... .'original 0 adi-
nlio doveis is t i ate nos rótulos da nierca-
flori.i " . . . e opulento ; tem inspiração pie 
te le ,1 rale :.. Aluixo do seu soneto cncollüo 
es'e : 

« N. li,— Sr. Enrico.— Aponte-me ns erros 
do nnei trabalho. >enui . . .» Senão, o Sr. 
desaad i-ino pnrahi nriis um soneto ilns laes, 
não é verdade? Xão Creio qne a sn i li.irba-
ridade chegue ale este ponto. o S r . , a l l n a l 
de contas, c;eio que f>i feito do mesmo 
barro que Adão e não tem dentro de si ne-
ntllim Hgad.' de i.ivali, nem nenhumas en
tranhas de crocodilo e que, portanto, não 
coruineller.í seinellianle atlentadn ao sneego 
publico : Fique certo de que não serii precis > 
tanto, paro que s. Pedro me esciitcari'*<s 
portas do céo .Hiiu de que eu vã.jã de I ido 
alliviidn da iiiuclulla dos IUPIIS peccados, 
ouvir ilp perlo o coro doss>ralins (inclusive 
aquelle que faz. tremer a lerra na Rua de S. 
José». 

M-is un a leitura de soneto seu e pslarpi... 
ranonisadii. Agora,fallando com sinceridade: 
Se Pti soubesse que 1>PUS me deixava viver 
tan'o tempo cpni.t Mathusalpm. apontaria, 
pntâo, os erros do seu trab illio ; convicto de 
que leri i com que me oceupar eaiquanto 
me rest esse um sopro d e v i d a ; u n s do con
trario nãn, pois fpiilio certeza q 'p por muito 
que vivesse, a morte me viria sorpreliender 
ainda atolado no meio das suas asneiras. 
Acho que é melhor não lhe bulir e que o Sr. 
deve ir cantar a outra nvgne/.ia. 

— .s'r. Joaquim liamos C.icl/i.i.— Quando n 
gente fazalguina cousa q u e d e ares com o 
snnetillio que nos reniptteu e que SP intitula: 
ciirumn, tu. Ue psl í cousa mailo caladinlin 
na p i s t a . . . que digo pu •> Nada' qiiP alli 
podia s'i- descoberto o aleiião poético e lido 
por algum aniign. No biiiú, mas bem lá 
pira o fundo, animado pela risonln espe
rança de que as Ir iças bpiiPvolas r.iç.am mais 
I irde ou mais cedo ,i sua critica d 'sfruidora. 
Publicar r> que nunca ' A gente ou escre\e 
obra que sp p issa ler ou não escreve na.Ia. 
Cernia-se. faça poesia bfini rimada e bem 
melriicad i, onde transpaieça inspirai; lo e 
onde fiilgur • algiiui estylo p, então, víuilia 
bater-i|ns ,i porta, que o receberemos de 
hraçt s abertos, como costumamos fazer com 
lotos que tem verdadeiro t lento e sabem 
respeitar a Arte. 

UNIU i.o 

ANNUNCIOS 
DR. ARAUJi) FILHO 

MI-:i)l(Ji) P A U T E I RO 

Residência 
U n a do Visconde do Rio Branco n. 3'j 

COLLEliiO 1\TE:{\\CI0ML 
p i i i M i n o OR 

E. G A M B Á R O 

PALACETB DO CURVELLO 
S a n t a 1 ' l i c r o z a 

P o l e ser v is i la . lo a qualquer 
h o r a . E s t a t u t o s em Iodas as livra
r i a s a ua cstu.;ão do P lano Incli
n a d o . 

ORIENTE 
b" g e r a l m e n t e conhec ido como uniu 

e s p e c i a l i d a d e no seu gênero o C u i o 
O r i e n t a , da fabrica a vapor do 
P i n t o M o r e i r a & C. 

in iposr ros P R I N C I P A I S 

2 5 R U J V D A P R i V I N H U 5 
9 C LARGO DO ROSÁRIO 9 C 

47 Rua do Carmo 47' 
E cm t o d a s a s casas que ti verei 

e spec t iva t a b i l o t a — u n n u n c i o . 

3\ 

CORREIO 

PROGRAMMA 
D E I X S C l í I P r Ã O 1'AU.V A O I T A V A C O R R I D A , A R E A L I Z A R - S E NO DIA 

24 DE JUNHO DE 1886 
i " P a r c o - CONCILIAÇÃO—1-f.jO m e t r o s — A n i m a e s de menos de meio sangue — 

P r ê m i o s : ^lii.-; ao p r i m e i r o . 00$ ao s e g u n d o o 40fí ao t e rce i ro . 
3» P u r c o - P J I U D U C T O S — 1 . U 1 ) 1 ) m e t r o s - P o l d r o s e p o l d r a s nac ionaes de 2 annDS, 

de meio ou pu--o s a n g u e — P r ê m i o s : yíW.f ao p r i m e i r o , 1Õ0S ao segundo 
e õi),S ao te rce i ro . 

3 " i ' a r e o - l . \ l ' E i ; \ . \ ( , ' ! i ) X A L - l . : ] ! | ( ) . ne t ros — A n i m a e s e s t r a n g e i r o s que ainda 
não t e n h a m g a n h o — P r ê m i o s : 400.S ao p r i m e i r o , 100$ aosegundoe 
IVIS ao te rce i ro . 

io P a r c o - A X B I A Ç Ã O - l . S M m e t r o s — I n t e i r o s « é g u a s nac ionaes até meio 
s a n g u e — P r ê m i o s : õ i ),s uo p r i m e i r o , lõO.s ao s e g u n d o e 90$ ao terceiro. 

31 P a r c o - S U n C R B A X O - l . s H l m e t r o s — A n i m a e s de q u a l q u e r paiz—Prêmio»: 
Siris ao priui .- i ro, > i )$ ao s e g u n d o e 10W ao t e r ce i ro . 

O» P a r c o - M E T R U P O L í T A X i ) — t*.:í'*:t m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s nac ionaes -
P r ê m i o s : íS lUuo p r i m e i r o . ;J:))$ ao s e g u n d o e 100$ ao t : r r e i r o . 

T" P a r o o — V I L L A - I S A l i ü L — 1 . lõn m e í r o s — I u t e i r o s e é g u a s nacionaes de meio 
s a n g u e que não t e n h a m g a n h o este a n n o — P r ê m i o s : 100$ ao primeiro, 
100$ ao s e g u n d o e 50$ ao t e rce i ro . 

Sr. sy/oís iienmr, r„— ringrandense ; . Mesmo 
que o Sr. náo declara^-e onde perdeu o seu 
umbigo, eu não deivaria de adivinhar, alten-
dendo ao idioma de que se sei ve a >ua musa 
quando es o n e a inspiração sobr.í o papel. 

Spell.i n ã o s - sprve do i as^.ui^e >Hive— e 
com certeza du idioma de v.n-c i Aquillo e 
puro iroa-i ,i. E' e-cripto em ^ n u i i i a língua 
tio Kio brande Mctrilie.tr versis assim e . . . 
morrer, eis a minlia uuica a-puação d'aqui 
por diaule. 

OBSERVAÇÕES 
X ( ' " " u m p a r o o s o r e a l i z a r a s o m q u o t r o s p r o p r i e t á r i o * 

p e l o m o n o - . , i n s c r e v a m a n i m a e s . 
- a n i m u o s i n s < i - i p r o s n o 4 ' p a r o o n a o o p o d e r ã o s e r n o 7». 

i n s t - r i i i ç ó o í o n i <-r r a r - s o - ã o l i o j < - , a s T H o r a s d a t a i i l c . 

O -: s e c r e t a r i o , H A I X UAO C A K V A I . U O . 

. v -
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A SEMANA l o O 

DERBY-CLUB 
PROGRAmtVIA DA 8 CORRIDA A REALIZAR-SE 

KM ÍO !)]•: .TIXIÍO p i ; ISISIÍ 

XATI;I:AL. 
l í . d". .1 l l l e i ro 
P a r a n á 
Ide in 
l í .C». do S u l . 
S. P a u l o 
l d e m 
P a r a n á 
l d e m 
I L m 
S . P a u l 
I lein 
I d e m 
ld . ou 

P E / , 0 
17 k i l o s 
11 » 

r.t M 

o — S C I S I ) i ; j I A U < O — 1 . I . ~ 0 m o t r o « — 
n A o I c n l i a i n g u n l i o n o I > o r l > > - « 1 ti b — P r e 111 l o s : I O O S 
t o r c t - l r o , 

N O M E S P E L L O I D A D E 
Verbena C j . t a n h o -i uniio-t 
I r t i u Z a i n o ;1 
Peraltall C a s t a n h o -i n 
Vampa / a m o :! • 
Altesa L i b u n o •> » 
Pretória td ion •"> » 
Sarlarelle P i ' t i •» » 
nicoafi C a s t a n h o :> 
Villa Nova / . t i n o '•'< » 
I h i s d t o C a s t a n h o l » 
Cumhro T o r d i l h o I 
Biscaia A l a / ã o " » 
Aurora I d . n i •', )i 1 
I t í i / - i l i o r u » — ti" p a r i ' " — l > l . H I 1 1 - C l 

1 : 0 0 0 8 a o p r i m e i r o . 

A « J l •"*/« — *° I " 

N. 
1 
2 
3 
4 
•V 
G 
7 
8' 
'.! 

10 
11 
12 
VA 
A'» 

A n l m a c * d o p a i z a l e 
LIO p r i i i n - i c i » , I O O S u o 

m e l o « a i i K i i c . t i n e 
• 1 ' K l i n i l O e ."lO.S n o 

P R O P R I E T Á R I O S 
A . s . s . 
C P . 
l d e m . 

Iv per. in. . a. 

1 Macaréo Alazão 
2 Sans-Souci Castanho.. 
it Prrg M e u 
4 Siirtarellc Preto 
f) Raioco , C a s t a n h o . . . . 
ü Douro A l a / . i o 
7 Guanaco A l a / a o t o s t . 

A l 1/ I H o r a s — 3 " p a r 
u n n o s . ( , u < - n a o t c n l i n i i i « u n i 

3 0 0 8 u o « « i s a n d o e XOOH a o 
Dirá A l a z ã o 
Regina D o u r a l i l h o . . . 
Vampa Kain 
Biscaia A l a z ã o 
Jlruid T o r d i l h o 

(i dinorah C a s t a n h o 
7 Cora A l a / . a o 

A " » » l i o i - t i s — 1" p a r e ô 

1 
o 

Ü 
i 4 < 

•r. 

. ' l io . 

õl 

. 1 a n n o s S. P a u l : 

. õ „ M i n a s 11 
. li » S. P a u l o 

õ P a r iu*i.. 
. 4 » S. P a u l o 
. 0 » U . d e . l a i 
. 7 » P a r a n i 

I _ , i ; M C ; i H J l 1 1 : 1 1 — !.<•<> 
o e s t e a n n o n o p a r e ô 
t o r e o l r o . 
•'! a n n o s I!. de J a n e i r o . 
:! S . P a u l o 
:! » R . (• . do S u l . 
:! i S. P a u l o 
!1 » 11. d e J a n e i r o , 
o I d e m 
'•i » S. P a u l o 

C n í i l . s D A S V E S T I M E N T . 
A z u l e a m a r 11 > 
P r - í o , b r a n c o e e n c a r n ri >. 
A / u l e m a n c h a s e n c i i r n i 1 H 
P r e t o e e n c i m a i . C u I d a r i a P a r a i z o 
Vi r le, b r a n c o e e n c a r n a d o . A. 1!. 
C m / . u t o A. ('. 
C r a n i u m e o u r o I. \ V . 
A / .u l e b r a n c o Y . P 
A z u l , b r a n c o e nin i r e l l o . . . C o u d 
B r a n c o , ; e n c a r n a d o < Mi v . J ú n i o r \ L o p e * . 
B r a n c o e n c a r n a Io e f a c h a . . M a r i o de O l i v e i r a . 
A / u l o o u r o C o u 1. S a n t i C r u z , 
Vi I m o l h o C o u d e l a r i a Y p i r a n h a . 

I J I I v í . O O O m e t r o s - l i i i t - i r o s <• < - t i i i a s d o p a i z — P r o m i o s : 
: i ( M ) f i a o « c a n u d o e l r v o X a o t e r r e i r o . 

I k i l o s A z u l e o u r G u r i . S a n t a C r u z . 
> M A z u l e o r é u i t C o n 1. I n t e r n a c i m i i l . 
i » S - t i m br. e ni mc! i 13 p r e t a s . M. C L e m g r u b e r . 

C r a n i u m e o u r o I. \ V , 
• B r a n c o e e n c a r n i d o < Miv. . l u n i o r , t L o p e s . 
I V e r le e o u r o I.>,.'• i • i i i m a r ã e s . 
I V e r m e l l i C o u d e l a r i a Y p i r a n g a . 
m e t r o » — P o l t l i - o s o p n l t l r u ü n t i i i o t u i c s U e :» 

L x c c l . i i i i ' — P r ê m i o s : S O O S a o p r i m e i r o . 

õ l 
l'.l 

t i 

Cm 1. Fluminense. 
Idem Paraíso. 
I d e m , i d e m . 
C o u d . S uit . i C r u z . 

M k i l o s O u r o (• b r a n c o 
10 A z u l e m a n c h a s e n c a r n i d a s 
I'.' Pr . tn , b r a n c o e e n c a r n a d o . 
47 M A z u l e o u r o 
õl Hi i n - o e i-nciirn i l o i Mi v. J ú n i o r & L o p e s . 
17 » V e r t e e a m a r e l l o F . S. 1!. 
t> » A / u l . . o u r o C o u d . S a n t a C r u z . 

C O S M O S — 1 .<>*»?» m e l r o s — I n t e i r o í o e u n a s < t e «i n r i q u e r p a i / . — P r e m i O s ! 
S O O S a o p r i m e i r o , vi."»Oí< u o M > m i n d o <> l s i o f i a O l c r c r i r o 

1 Cheapside A l a z ã o 3 a n n o s I n g l a t e r r a . . 
2 Dignitairc Idein 3 » t r a n ç a 
HÍMrancoise l d e m • » I d e m 
4 i ^ m c l i a I d e m !í I d e m 
5 f f t»ec /0M I'l"in 4 » l u l a t e r r n . . . 
ti Gladiador C a s t i n h » :1 » I t e m 
7 Fanfaron A l . i zã i I 1-rança 
8 Victoria Z a i n o "i » I n - 1 a t e r r a . . 
9 a p o s t a C a s l a n h o I » I d e m 

A.» iii 3 / 1 H o r a s — f 5 » p a r o o — « I O T»I£; J A M : i U < > 
p o l z . P r ê m i o s ; l : S O O S a o p r i m e i r o 

1 Ualanta C a s t a n h o 0 a n n o s I n g l a t e r r a . . 
2 'N„,„; / a m o 5 » l i e m 
8 Taillefer I d e m o » F r a n ç a 
V . 3 l / v i l i o r u s — t i p a r e ô - P « O G I t i : S S O -

p r o m i o s : H O O S a o p r i m e i r o 

» 
õ > » 

l.l 
õ-i 
17 
õil » 

v í . O O O 

C m I e l a r i a P a i l i s t i. 
I o u 1. P a r a í s o . 
A . l i . 
Co id . S m t a C r u z . 

1 África P r e t o 
2 Mandarim Rosi lho. . . 
3 Pretória I . ibum. . . . 
4 Uruid Tordilho.. 
5 Lucifer Vermelho. 

A ' s -l 1 /1 n o r a s — 7 " p a r o o 

i a n n o s 
o » 
õ » 
o » 

4 » 

P a r a n á 
S. P a u l o 
I l e m 
li. de J a n e i r o . 
S. P a u l o 

47 k i l is E n c a r n t i o , b r a n c o e o u r o . 
l i » P r e t o , b r a n c o e e n . - a r n a l o . 
õH „ V e r d e , b r a n c o e e n e a r u a d o . 
|:| » A z u l e um irell.> 

A z u l e n i v n tt C o u d . I ute-rn i c i o u a l . 
S i t u o br . e m i n c h i . p r e t i . . M. U . L, • i n ^ r u b e r . 
H r a u c o e e n c a r n a I O l i v . J ú n i o r & L o p e s . 
V e r m e l h o C o u lutar ia Y p i r a n g a . 
O u r o e b r . i u r o C m 1. F l u m i n e n s e . 

n o t r o s — l n t c i r i i s o o ç ç v i a s d o i i u u l q u c i -
4 0 0 S a o s e n u n U o e vi< K » f l a o t e r c e i r o 

õ\! k i l o s O u r o e lir.in.-.' C o u l. F l u m i n e n s e . 
õ-.' » S c t n n br . e m a n i b a p r e t a . . . M . U . L e m g r u b e r . 
õ l » E n e . e m a u r a s a z u l c l a r o . . . C o u d . A i n i - r i c a n a . 

l . t i O O m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z a t e m e l o s a n g u e 
VÍOO.S a o s o f j o n d o e l O O f i a o t e r c e i r o 

õ» k i l o s E n c a r n a Io b r a n c > e o u r o . . C o u d e l a r i a P i u l i s t a . 
1*1 A z u l e m a n c h a s e n c a r n a Ias C o u I. P a r a i / o . 

õ'í » C i n z e n t i A . C. 
>l » B r a n c i e e n c a r n a l o 'Miv . J ú n i o r & L o p e s . 

l i o r a s — 
u n n o » 

I X I T i r . M - l . v l O O m e t i 

1 
2 
8 
4 
5 
li 
7 
« 
'.» 

10 
A ^ s f í 

Judia Tordilho... . 
1'ampeiro Castanho .. . . 
Fitado// Douradilho.. 
fiand]| Liem 
forcrila Baio 
FAticeira V la/ã a 
Chnpecó Vermelho' 
Relâmpago Tordilho 
Onix Castanho . . . . 
Tufão Idem 

P r ê m i o » ; : ü O O S a o p r i m e i r 
P i run i 
i;.u. do sul 
S. P a u l o . . , . 

'i a n n o s 

1 5 0 8 
•Iti kll . 
47 » 
i; » 

l d e m 47 
R . d e J a n e i r o . 41) 
l d e m l'i 
P a r a n i 47 
I d e m 47 
S . P a u l o 4"< 
R . d e J a n e i r o 47 

A z u l e ]> Mo. i I. L . L . 
s — P o l d r o s <• p o l t l r a s n a c i o n a e s cl<- a 
a o s o i i i i n U o e >»<>S a o t e r c e i r o 
is A z u l e o u r o C >u 1. S i n t a C r u z . 

P r e t ' e e n c a r n i d o I . i i u i m de A. S i l v a . 
A / u l e e n e ir na Io L á z a r o &, L i m a . 
V e r le e a m a r e l l o F . V i a n n a . 
A z u l c b r a n c o J o ã J M. S i b a r v . 
C r e n «t e r o s a C o u d e l a r i a M o l e s t a . 
U r a n o e e s t r e l l a s a z u e s . . . C o u 1. G u a n a t i . u a . 
A z u l b r a n c o e a m a r e l l o . . . . C o u 1. E s p e r a n - 1 . 
L r a n . o o e n c a r n a lo O l i v . J u m o r ,t L o p e s . 
V e r . e o u r o . 

p a i t o r a s — 
n o s d e m e i o « u n s i i e — I 

Zizania C a s t a n h o . . . . 
iaire C a t e a l o 
Euchiris T o r . l i l h o >> 
Didi P a m p a :> 
Surtiim Cast i n h o 4 
Barl»«ro R o s i " 

— l J S T l l . V O A O l ü 1 K H H O n . I ' E D U O I I — 1 1 5 0 m e t r o s 
M. J. Andrade 

A n i m a e s d e m e -

r c m t o s 
3 a i m 's 
4 » 

3 0 0 . S ao p r i m e i r o , 
R. de Jaueiro. 47 kilos 
Paran i õl 
I le li õ i 
S. P a u l o 17 » 

t M R. G. d j S u l . . . õ'l M 
4 » l Icai 50 » 

O B S ü l l V A V O l ^ S . - O s a n i m a e s I n s c r i p t o s n o p r i m e i r o p a r c o d e v e m a p r e 
l t o a u i e n t o a s 1 1 n o r a s d a n i a i i n a o m p o n t o . ^ « ^ c > 

A . C É S A R L O P E S , vi" s e c r e t a r i o . 

S o S a o s e g u n d o o l O S a o t e r r e i r o 
F u c i m 11 >. b r a n c o e o u r o . . C o u 1. P i u l i s ' . u . 
A z u l e e n c a r n i l o C o u l. A m a d o r e s . 
C r e u U e p é r o l a A. N. F . 
E n - i r na lo e a z u l J . M a c h a l >. 
G r e n a t e r o s a F . ( 1 . 
P r e t o e e n c a r n a 1 J . S. 

• e n t a r - s e n o o n s i -
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( A 1̂ > n o r a s ) - 1» p a r o o — 1» C R I T E R I U M -' 1 . 3 0 0 m e t r o s — P o l d r o s o p o l d r a s n a c i o n a e s . Ut» 
« a n n o s . <le m e l o s a n g u e — P r ê m i o s : 8 0 0 S a o p r i m e i r o . Í ÍOOS a o s e g u n d o o I O O S a o t o r c o l r o , 

n 
55 

1 
2 
3 
4 
5 
C 

( A 

N O M E S 

Monitor Alazão 
Flotsam Z a i n o . . . . . . . . 
Piuído / / D o u r a d i l h o . . 
Feiticeira Alazão 
pjp P a m p a . 
Tamogo 

P E L L O I D A D E N A T U R A L . P E S O C O R E S DAS V E S T I M E N T . P R O P R I E T Á R I O S 

Azu l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . C o u l e l a r i a Cruzeiro. 
V e r m e l h o Alfredo P inhe i ro . 
V e l l u l o a z u l e g r e n a t L á z a r o e L ima. 
Rosa e g r e n a t C o u d e l a r i a Modesta. 
A z u l e b r a n c o B . V. 
A z u l e o u r o C o u d e l a r i a Alliança. 

l . S O O m e t r o s — A n i m a e s d e t o d o s o s p a i z e * 

. ' a n n o s 
a » 
2 

Cas t anho 

S. P a u l o 50 k i lo s 
Idem 5'> 
Idem 50 » 
R . d e J a n e i r o . 1.) » 
S. P a u l o 5 ) » 
Idem 50 » 

a n n o s 

s I o - o 3 / 4 H o r a s ) - 2 » p a r o o - I N T E R N A C I O N A L -
o d e p u r o s a n g u e , a t o -4 a n n o s — p r ê m i o s t 1 : 2 0 0 S a o p r i m e i r o , 3 0 0 » a o s e g u n d o o 1 3 0 8 a o 
t e r c e i r o . 

Peruana Zaino 3 
Coupjn Alazão 3 
Cheapside luem 3 
Phrgnéa C a s t a n h o 4 
Speciosi Alazão 4 
Macaréo Idein 4 
Fanfaron Idem 4 
Gaudriole C a s t a n h o . . . . 3 
Scglla Liem a 

I n g l a t e r r a . . . . 53 k i los 
F r a n ç a 53 » 
I n g l a t e r r a . . . . 5-í » 
Id«in 5õ » 
Idein , . 5"> 
S. P a u l o 52 » 
F r a n ç a 57 » 
Idem 53 » 
I n g l a t e r r a . . . . 53 » 

Azu l , o u r o e b o n e t v e r m . . . A y r o s a & Rocha . 
Azu l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . C o u d e l a r i a Cruzeiro. 
E n c a r n a d o , b r a n c o e o u r o . C o u d e l a r i a Paulista. 
O u r o e b r a n c o Coud . Fluminense. 
A z u l e g r e n a t C o u d . Internacional . 
A z u l , o u r o e fa ixa Coud. San ta Cruz. 
B r a n c o e e n c a r n a d o Ol iv . J ú n i o r & Lopai 
H a v a n a e b r a n c o C o u d e l a r i a Alliança. 
Azul e o u r o . . . I d e m idem. 

( A ' 1 i / a h o r a ) — 3« p a r o o — G U A N A B A R A — l , 8 o o m 
P r ê m i o s s l : ' - í o o S a o p r i m o i r o , 3 o o S 

m e t r o s — A n i m a e s n a c i o n a e s d o 4 a n n o s o m a l a 
a o s e g u n d o o 1 5 o 8 a o t e r c e i r o l 

1 
2 
3 
4 

( A 

Sylviall Alazão tos t . . . 4 
pery C a s t a n h o 6 
Sans Souci Idem 5 
Boreas Ldem 4 

Y P I R A N G A 

a n n o s 
» 

» 

S. P a u l o 50 k i los 
I d e m 51 » 
Minas Geraes õ l 
S . P a u l o 51 » 

A z u l . b r a n c o e e n c a r n a d o . . Coude la r i a Cruzeiro. 
B r a n c o e p i n t a s p r e t a s M. (J. Lemgruber . 
Azu l e g r e n a t Coudr- Internacional. 
A z u l e o u r o Coude la r i a Al l iança '^ 

._» j / 1 i i o r a s ) -1° p a r o o — Y P I R A N G A — l . S o o ' m e t r o s — A n i m a e s n a c i o n a e s d e 
P r ê m i o s l-.üooS a o p r i m o i r o , 3 o o S a o s e g u n d o o 1 5 o 8 a o t e r c e i r o 

a n n o s — 

1 
o 
3 
4 
5 
O' 

CA 

1 
3 
3 
4 
5 

Sgbilla Za ino 
Campineira. A l a z ã o . 

o a n n o s S . P a u l o 50 ki los 
3 » Idem 1S » 

P a r a n á 50 » 
R. de J a n e i r o . 50 » 
S. P a u l o 50 » 
I d e m 50 » 

Nicoafi C a s t a n h o 3 n 
Diva Alazão 3 » 
Carmen l d e m . . . . . . . . . 3 » 
Regina D o u r a d i l h o . . 3 
Í 3 l i o r a s ) — .->» p a r e ô — 2 « C R I T E R I U M — 1 , 3 0 0 m e t r o s — P o l d r o s e p o l d r a s n a c i n a e s d o 3 a n 
í o s , a t é p u r o s a n g u e — P r o m i o s : a o p r i m e i r o , 8 0 0 S a o s e g u n d o , S O O S o l O O g a o t o r c o l r o . 

A z u l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . . Coude la r i a Cruzeiro. 
V e r m e l h o Coud. Ypiranga. 
A z u l e b r a n c o G e o r g a n e s & Per 
O u r o e b r a n c o Coud . Fluminense." 
Azu l e g r e n a t Coud. Internacinnal. 
E n c a r n a d o e m a n c h a s a z u e s C o u d e l a r i a Paraíso 

izeiro. 
a. 1 | 

Monitor Alazão 
Piutus ,- Idein 
Flotsam Zaino 
Jadia T o r d i l h o neg r 
Dandg Ve rme lho 

2 a n n o s S. P a u l o 50 k i lo3 
2 » I d e m 52 
2 » Idem 50 » 
2 » P a r a n á 49 » 
2 » S . P a u l o 52 » 

Azu l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . C o u l e l a r i a Cruzeiro, 
I d e m , idem, I d e m idem. 
V e r m e l h o Alfredo Pinheiro 
Azu l e o u r o A. S. S. 
V e r d e e a m a r e l l o F . V i a n n a . 

( A"s 3 3 / 1 n o r a s ) 6<> p a r o o - J C R E T - C L U B - 3 . 0 0 0 
p r o m i o s : 1 , 5 0 0 8 a o p r i m o i r o , 4 0 0 8 

m e t r o s — A n i m a e s d o t o d o s o s p a i z o s o Idado f 
P r o m i o s : 1 , 5 0 0 » a o p r i m e i r o , 4 O 0 S a o s e g u n d o , e 2 0 0 8 a o t e r c e i r o 

Plutão A lazão 6 a n n o s F r a n c a 54 k i l o s A z u l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . 
Taillefer Zaino ... ü 
N~ãnáV','.'.'..'. ¥e™"l o 
Gladiador Cas t anho 3 
Chargbdes...., l d em 
Comtesse d'Olonne 

Alazão 5 

Idem 56 » 
I n g l a t e r r a 56 » 
Idem 50 » 
Idem 48 » 
F r a n ç a 58 » 

Coudelar ia Cruzeiro. 
E n c a r n a d o e m a n g a s a z u e s . Coud. Americana. , 
B r a n c o e m a n c h a s p r e t a s . . . M. U. Lemgruber. 
B r a n c o e m a n c h a s v io l e t a s . I d e m . ' 
A z u l e o u r o Coude la r i a Alliança. 
H a v a n a e b r a n c o Idem idom. 

( A ' s 4 1 / - h o r a s ) — 7» p a r o o — M A J O R S U C K O \ V — 1 . G 0 9 m e t r o s — A n i m a e s n a c i o n a e s d e m e l o 
s a n g u e — P r o m i o s : S O O S a o p r i m e i r o , 2 0 0 S a o s e g u n d o e I O O S a o t e r c e i r o 

1 
2 
3 
4 
5 
(J 
7 

Alazão 3 Aurora 
Guanaco Idem 
Bogardo Idem 
Bayoco C a s t a n h o . . 
Bonita A lazão 
Regalia V e r m e l h o . . 
Douro Alazão 

a n n o s 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

P a u l o 48 k i lo s V e r m e l h a Coudelar ia YpiranM 
""aná 54 » V e r m e l h a e facha Idem idem. j 

» B r a n c o e e s t r e l l a s a z u e s . . . . I d e m Guanabara ' 
» B r a n c o e e n c a r n a d o Ol iv . J ú n i o r & L o p « 
» E n c a r n a d o e a z u l José Machado. 
» B r a n c o , e n c a r n a d o e f a c h a . Mar io de Oliveira. 
> Verde e o u r o L . da Costa. 

P a r a n á 54 
S. P a u l o 54 
S. P a u l o 56 
S. P a u l o 50 
S. P a u l o 56 
R. de J a n e i r o . 5S 

O U S E R V A Ç Õ E S - O i a n i m a e s q u e c o r r e m p e l a p r i m e i r a v o z d e v e m s e a c l i a r n o e n s i l b a ' 
j n e n t o a s IO l,'sí l i o r a s , a í í l m d o s e r e m e x a m i n a d o s . 

O s p a r e ô s s e r ã o r e a l i z a d o s i m p r e t o r i v e l m e n t e n a s h o r a s m a r c a d a s . 

A . P I N H E I R O J Ú N I O R , »o s e c r e t a r i o . 
Typ . d'A Semana, rua do Carmo n.3G, sobrado. 
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O Um do mundo V. MAI.AI IIÃIS. 
Sllves.re de Uma 
TbMtros P. T A I Ü I . 
Sport 
Annuncios 

O FIM DO MUNDO 

Dies ir», dies xlla 
Solvet seculum in (avilta... 

Hoje é nojo—costuma dizer o vulgo 
quando quer significar que é chegado 
emfim o dia de um acontecimento no
tável, ou de Ua muito esperado. 

Pois bem : — Hoje é hoje! 
S. João Baptista encontrou-se com o 

Corpo de Deus:— o munuo vae acabar. 
Assim o prophetisoti ha muitos annos 

o sabedorrao Nostradamus, um barra 
que entendia de astros mais ainda que 
o nosso Imperador, e lia o futuro do 
mundo na face dos planetas com faci
lidade maior e mais profunda convi
cção do que o Sr. Ferreira Vianna lê o 
futuro da nossa política nas caras dos 
ministros novos. • 

Pobre leitor! Quando, logo mais, 
tomares o bonde do Sacco do Alferes 
talvez que, sem o adivinliarese sem 
que o saiba o próprio cocheiro— tenhras 
tomado o bonde... para o outro mundo. 

Dentro em pouco iremos todos plan
tar batatas... na lua. 

A terra, esta velha bola de sabão que 
ha meia dúzia de milhões de séculos 
Sua Oranipotencia Deus Unicq houve 
por bem soprar no Infinito pelo.iuunen-
suravel e velho canudo com que in
suflou a vida ao ventre do mísero Adão 
— que antes d'isso não era mais do que 
um vasio pucaro de barro com pés e 
braços— a vaidade jno coração de Eva. 
a harmonia no papo das aves, o trovão 
na guéla dos leõos e a morte na bocea 
das serpes,— a terra está aqui. está 
estoirando no ar com todos os seus ha
bitantes— inclusive a formosa leitora, 
q«e me lé distrahida, com o pensa
mento algures, *— e este seu criado, 
que nem meainopor meio do terror con-
i*2uo oaptivar-lhe a attenção. i. 

Aquelle maluco Nostradamus—dei
xem {alar quem falaii— sabia ás vezes 
o que dizia,e nas celebcrrimas Ceníurios 
encontra-se mais-de uma verdade, con
firmada pelo tempo. 

O mundo vae acabar. D'aqui a mo
mentos, talvex, teremos o prazer de 
viajar pelos espaços, cada qual mon

tado no estilhaço do planeta que hou
ver podido apanhar. 

Longe de mim jurar nas asserções 
da sciência de Stoffler, liegiomontanus, 
Thoinaz de Pizão e do citado Nostra
damus, protegido de Catharina de Me-
ilicis. 

Mas, não obstante, a prophccia d'este 
confessor dos astros, pola qual, ao que 

Íiarece.deve o mundo —paff'.— rebentar, 
mie mesmo, dá-me que pousar. 

O leitor não dirá nada a ninguém? 
Jura-o ? 

Pois saiba, então, que eu creio firme
mente nessa cousa. Está por poucos 
momentos a existência da Terra.* 

Além da auetonsada palavra de Nos
tradamus, tivemos lia pouco alii no céu 
do Sr. Dr. Gruls e de Sua Magestade o 
Imperador nada menos de tres lumino
sos núncios da próxima catastroplie. 

Tres! Nem mais nem menos: tres! 
O Brooks, o Fabry e o Barnard. 

Que cousa ruim poderiam vir an-
nunciar esses tres cometas? 

O apparecimento de uma nova espé
cie de febre? 

Impossível! No Brazil todas as febres 
estão de ha muito aboletadas; apenas, 
os medieos—como fazem os vereadores 
ás ruas—mudam-lhes os nomes de vez 
em quando—para variar. 

Nova emissão de papel moeda? 
Verdadeiramente, isso não seria um 

mal. Visto que não ha nenhuma espe
rança de ter a gente dinheirinho em 
ouro, e como sempre é melhor tel-o em 
papel (é mais commodo) do que em 
sola ou em ferro, como antigamente, 
—venha elle, ainda em papel! Mae não 
consta que no grande plano de reformas 
econômicas do Sr. Conselheiro Belisario 
entre essa amável calamidade. 

Abandonemos hypotheses. 
Se a desgraça porvindura não fosse 

de « primeira .ordem », uma legitima 
desgraça» Vae tudo raso», (marca regis
trada) bastaria um cometa a annun-
cial-a. 

Desde que foram tre3 é porque a 
noticia que nos vinham trazer era .i 
do—Km do mundo. 

Além dos tres caudatos avinadores, 
tivemos ha pouco tempo um terreinoto-
sinlio muito significativo, uma innun-
dwçáo respeitável e uma bella ressaca : 
terra marupie—a-ímnunciar-nos o fim 
do mundo. 

Tudo está velho ( nihil sub sole novum ) . 
A terra, decrépita, agonisa, e em breve 
irá, como diz o poeta Leconte de Lisle, 
fecundar com a sua podridão os sulcos 
celestes e preparar a germinação de 
mundos novos. 

Não, decididamente não ha duvida 
nenhuma : o mundo está para acabar. 

Se é o Terremoto o incumbido, como 
executor das Altas Justiças, d'essa deli
cada missão, o Terremoto não terá 
muito que fazer. Tudo está abalado, 
tudo treme; o mundo oscillu, como 
dizia o pançudo Luthero, sentindo os-
cillar a barriga. 

Um piparote do dedo da Providencia 
(Zé Bento fecit) e . . . catrapuz! era um 
dia um grão de areia chamado Terra. 

A' vista disso, meus senhores, como 
tristezas não pagam dividas nem con

seguem riscar o que no Memorandum do 
Eterno está escripto, e como talvez nã.> 
possamos nunca mais entregar-nos áa 
delicias do bife — vamos jantar. 

Não é bom viajar com o estômago 
vasio. 

E se não nos virmos mais, caro leitor. 
adeus, até outro... mundo ! 

VALENTIM MAGALHÃES 

SILVESTRE DE LIMA 

Em o nosso ultimo numero promet-
tomos transcrever neste supplemento 
uma carta de Silvestre de Lima. Cum
primos hoje a nossa promessa. Essa 
carta »'• datada da Ventania a 14 de Ja
neiro de 18SÕ. Silvestre p.irtira d'aqui 
para Minas a 21 ou 25 de Agosto do 
anno anterior, e, quatro mezes depois, 
como se vê da carta, já estava desgos-
toso da família e quasi desesperado 
pelas intrigas de aldeia que o envol
viam. Essas intrigas recrudesceram na
turalmente e, apoz anno e meio de sof-
frimentos e de paciencia.determinarain 
sem duvida, o trágico desfecho que nos 
sorprehendeu e penalisou a todos os 
que conheciam o moço escriptor. 

Não façamos, porém, juízos temerá
rios acerca d'este tristíssimo caso e 
aguardemos mais amplos esclarecimen
tos para julgarmos o procedimento de 
Silvestre de Lima. 

Supprimimos da carta alguns trechos 
de maior intimidade que não tém rela
ção com o facto de que presentemente 
se tracta. 

Eil-a: 

« Vou agora dizer-te suinmariamente 
—porqu-í de outra maneira eu não te 
escreveria em um século—* que iu« tem 
acontecido depois que te deixei, a ti, 
que cs ounico*ídiola que me tom amado 
sinceramente neste vai de lagrymas, « 
ao Rio de Janeiro, que í> o único trecho 
Uo Brazil conhecido,habitaveí. Já deves 
ter compreliendido pela introducção 
qual a vida que tenho passado . . . 
Ê' realmente triste, mau bom, meu que
rido amigo! E se ainda não descri da 
existência e não descri suficientemente 
para acreditar no suicídio, é porque 
ainda me restam tu, com o teu coração, 
e os demais collega-;, com a sua bon
dade e com o seu espirito, quero dizer— 
ainda ha neste deserto povoado um 
oásis, para o qual podem voar esperan-
çadamente.conio as andorinhas no hyn
verno, as minhas alegrias e os meus 
pensamentos sequius.»?,., Emfim. des
culpa o prólogo e escuta: 

« Como tu sabes, vim a Minas com o 
fictoexclusivo de reunir um pcqu>-n<> 
capital que me garantisse uma viagem 
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a Pariz. Chegando, achei meu pae ar
ruinado, e, segundo esperava, bastante 
aborrecido por eu não haver tirado a 
minha carta. Demônio de carta, vae! 
Além d'is-;o, as intrigas nào tém faltado 
de todos os lados—por motivos que 
vaes comprehender d'aqui a pouco—e a 
esta hora só espero a decisão dos meus 
negócios para abandonar a minha fa
mília—para sonipre. . . 

« Quanto a meu tio, já cortámos in
teiramente as noss;is relações pessoaes. 
Commuiiiqiiei-te ahi que era herdeiro 
no espolio de minha tia, do qual meu 
tio, membro do casal e como tal egual
mente herdeiro da maior parte, é, além 
d'isso, inventanante. Já se tinha come
çado a fazer o inventario, e só espera
vam por mim para concluil-u e proce
der a partilhas. Assim aconteceu effe-
ctivameiite; mas tal foi a velhacaria 
de meu tio que eu resolvi romper com 
as conveniências da família e tentar 
contra elle uma acção judicial. Come
cei por c.illeccionar provas paia annul-
lar o testamento de minha tia, que ó 
um papel,apenas,—devo observar-té,—e 
mais para demonstrar que meu tio so
negou ao inventario para cima de 
tr inta contos. Isto feito, isto á — annul-
lado o testamento e demonstrado que o 
espolio fora com effeito desfalcado d'essa 
quantia, nós, eu e meus quatro irmãos, 
herdeiros da terça, passaríamos a ser 
herdeiros da meiaçáo, e, em vez de onze, 
receberíamos cincoenta contos. 

« Conclusão: Já tinha dado os pri
meiros e os mais importantes passos 
para encetar a alludida acção. 

Recebo, porém, unia carta de meu 
pae, chamando-me á Ventania a toda a 
pressa, e não imaginas o opposição que 
vim encontrar: metade da família, in-
clusivamente minha avó, uma velha de 
noventa annos, em guerra declarada 
contra mim ; meu pae—a quein enche
ram os ouvidos do calumnias a meu 
respeito,— muito indisposto; intrigas 
aos barris, ameaças pessoaes aos cân
taros! . . Lixo e mais lixo!... 

Creio que nestas vinte léguas em 
circumferencia não se occupam hoje 
senão de mim, e, com franqueza, não 
sei se terei forças para esbofetear tanto 
intrigante... 

O teu pobre e saudoso amigo 

Silvestre de Lima.» 

THEATROS 

SARAH BERNHARD1-

Foi noite de festa e de triumpho a de 
21 do corrente no theatro S. Pedro. 

Sarah e a sua companhia represen
taram Phèdre, a celebre tragédia de 
Racini, considerada, depois de Athalie, 
a sua obra prima ; e das quatorze ou 
quinze representações realisadas até 
hoje nenhuma foi tão onthusiastica e 
francamente applaudida. 

1'hèire começou a agradar desde o 
levantar do panno, logo que, feito de 
todo o silencio e applicada a attenção 
do publico, começaram a ser ouvidos 
os bellos versos de Hippolyto (Garnier) 
no dialogo com Tliérainòne (Fournier). 

A entrada de Phédra, quasi mori
bunda de magua e fraqueza, toda en
volta em custosas vestes brancas, os 
braços nus. languidamente acostada em 
OZuone (Mme. Renardj causou a mais 
lisongeira n sympathica impressão. E 
quando os alexan Irinos admiráveis do 
poeta que mais religiosamente venerou 

e honrou a linguajffranceza e mais a 
enriqueceu e polio, de quem Victor 
Hugo escreveu: «Raeineconlient Vauge-
lasu, (*) quando os admiráveis versos de 
Raeine começaram a voar da bocea de 
sereia da grande actriz,como um bando 
de pássaros melancólicos, vagarosos: 
uN'allonspointplus avant,Demetirons,chère Qt.nvne, 
« Je ne me soutiens plus...» 

começou a ebriez inenarrável, o deli
cioso encantamento dos espectadores. 

E' inimaginável a maneira porque 
Sarah Bernuardt recita, m.is especial
mente o verso. Cada palavra tem a sua 
inflexão, o seu gesto, o seu olhar pró
p r io ; cada syllaba, das doze de que se 
compõe cada alexandrino, é dita, exha-
lada, soluç.ida ou rugida com precisão 
e verdade absolutas, que revelam um 
estudo completo e um talento de com-
preliensão e de interpretação assom
broso. 

Ao terminar o primeiro acto todo o 
theatro prorompeu em applausos e vi-
ctoriou estrondosamente Sarah Ber
nuardt e Garnier, sem espeçialisar as 
salvas de palmas que, IIÜ correr do 
actop lhes foram dadas. 

Estava garantido o suecesso de Phè
dre Eftectivãmente de acto em acto 
crescia o enthu.siasino do publico e uo 
fim do derradeiro explujio uma das 
maiores ovaçóes a que temos assistido. 

Bem a mereceram Sarah, Garnier, 
Malvau, Fournier e Decori. 

Apreciaremos de fugida o desempenho 
dado por essas actoresaos seus respe
ctivos papeis. 

A interpretação do de Pliòdra, uLa 
filie de Minus etde Pasiphaé» (uin dos mais 
curtos n mais bellos alexandrinos da 
lingoa franeeza) veio provar que Sa
rah Bernhardt no drama, na comedia 
ou ua tragédia é sempre uma grande 
artista, mas qu 3 é na tragédia que ella 
o é— absolutamente ; que Sarau é uma 
actriz especialmente — trágica. 

Da tragédia tudo l t e vae admiravel-
mente :— as attitudes vistosas e nobres, 
os gestos largos e .mperativos, os ar-
rauques de desespero.us geuüd.o.s.os ar-
quejos e os rugidos crobros, todas as 
paixões extremadas, tangidas em sua 
maior tensão emocional. 

As suas condições physicas auxiliam-
na poderosamente:— a estatura ele
vada, opor teerectoe esbelto, os braços 
longos, a cabeça dominativa e de perlil 
agudo, tranchaut,o olliar—ora chispante 
e severo, OIM sombrio e nogé,—a bocea 
expressiva, em que se aniuiiam egual
mente btíin.isplira.,es viperinas do ,ar-
casmo e do ódio como os sol risos inella-
veis do amor. 

Alem do que, devemos dizel-o com 
iranqueza, ou antes : repetil-o sem re
ceio, pois ja o dissemos—falta á grande 
a c t r i z - nao inteiramente, é certo— esse 
poder inexplicável de connnunicar a 
commoção a alma dos espectadores, de 
S ! * ü , l r e . r ' a , l c i a r e caurar «um as 
m a p a s e os intortuuios das persona
gens que representa, fazendo-os sentir 
osseussenii inentos 
c i L V * oH^ece meios mais ener-
£Ônaê f futer11Cazes , .d0 q u e o d r a n ' a p a r a 
as S . u 1 U t í l l « s effeito», pois neste 
m,Plíi . " a ° s a u ltíVi*das como na-queUa ao seu grau máximo de inten-

q u í e S K f 6 5 1 0 a'C3tas Paixões ó 
de w ? h RA , t e ) " P i m e n t o artístico 
de&arah Bernhardt. A prova de oue 
d n r q ue t a iT^ e , 1 í 9 T > ^o í I1 io d e f a q o to 
«mnhn Khedre S a r a h alcançou tri-
dramas aUnit m U ' á r u Í d o s o d i s W »°» 

A s s c e n ^ n o n i l e n t t í representados. 
a platéia I T q u t í m a i s «"thusiasmou 
a platéia íoram a segunda do segundo 

secuio e l e b r e G™mniatico francez do XVII 

acto, em que declara a Hyppolito o seu 
culpado amor, arrancando-lhe a espada 
para suicidar-se; a sexta do quarto 
acto, em que amaldiçoa e repelle a tm-
hidora (Lnone ; (com tanta vehemencii 
a executou que teve um passageiro 
deliquio. dando uma queda, felizmento 
sem gravidade), e a scena da morte. 

A falta de espaço obriga-nos a r'esu. 
mir o muito que teríamos-a dizer sobre" 
o trabalho de Sarah no papel de Phe-
dra. Foi estupendo. 

Garnier deu-nos um admirável Hip. 
polyto. O seu physico, a sua voz, o s«a 
temperamento artístico e a sua escola 
fazem-n'o um artista exclusivamente 
de tragédia. 

Recitou correctissiinamente e bem 
mereceu os frenéticos applausos qu,. 
teve, especialmente na scena 5* do 2» 
acto, quando declara o seu amor a 
Aricia, a scena seguinte com Phedra 
e a grande scena com Theseu.no quarto 
acto, em que fez uma sahida magnífica. 

E' de lamentar, especialmente emri> 
lação ao Sr. Garnier, que a companhia 
não houvesse estreiado com a Phédre 

O Sr. Decori deu-no> um Tlieseu «tem-
te não caias», sob cujas barbas de v,n 
em quando, descobria-se o frivolo vis-
con le de Valreas* da .Frou-Frou. Con
seguio, cointudo, fazer bem algumas 
scenas e uma boa sahida no 4»'acto. 

Mas não lhe podemos perdoar os en
xertos de lavra própria que introduziu 
nos versos de Raeine, estropiando-os. 
Assim foi que neste verso : uMaisce cou-
pableamour, dont il est (teuoreVencâixoii 
uni dis moi, produzindo este aborto: 

« Mais. dis moi, ce coupable amour dom 
il est devore...» 

Verdade é que quasi todos os ar
tistas modificaram um ou outro verso, 
o que talvez se possa explicar por 
haver diversas variantes de alguns ver
sos da Phèdre. 

O Sr. Fournier não fez bem o papel 
de Theramène. Recitou em geral incor-
rectamente e sem realce. Mas salvou-se 
com a narração da morte de Hippolyto, 
a que soube dar energia e sentimento. 

A Sra. Renard deixou muito adezejar 
no papel deOEnbne. 

A Sra. Malvau tirou quanto poude 
da sua parte de Aricia. recitando-a com 
energia e, em geral, correctamente. 

O eusemble foi acceitavel. O publico 
sahio muito satisfeito e com as mãos 
roxas e as luvas rebentadas de muito 
applaudir . 

Uma noite cheia a do dia il no 
. S. Pedro:— cheia de palmas, de flores, 

de bravos e do . . . espectadores. E"d« 
esperar que seja acompanhada de mui
tas outras eguaes. 

« VIOLETA E O SEU BONECO /> 

A scena passa-se na ilha de qualquer 
coisa, em época indeterminada mas 
longínqua. Devemos suppor que a ac
ção seja preadamita,porque o feiticeiro 
Alcófribas não é senão o velho Cupido 

• disfarçado em Dr. Fausto. Violeta é a 
flor animada da ilha e Pierrat, que se 
diz filho do feiticeiro, é um niancebo 
tão gentil quanto se pode imaginar que 
o seja a Sra. Bellegrande. Violeta, casta 
como a flor do seu nome, apenas tinha 
a intuição dos dois sexos, por sempre 
ver aos paios os insectos e os pássaros. 
De'homem nem noticias,nom,ao menos, 
o conhecimento da palavra. Mas Pier-
rot chega e Violeta encontra o que lhe 
faltava; no vácuo do seu coração ma
duro pôde emfim expandir-se o senti
mento latente. A puberdade impele* 
para o mancebo, que é realmente um 
encanto, um demoniosde rapaz chicafi* 
tanto inllamma os camarotes como a 
platéia, e que dança o rigodon de tal 
geito que até faz tremer o próprio Sr. 

http://Theseu.no
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Dr. Hermenegildo no camarote da po
licia. 

A peça, apezar dos seus t r in ta annos, 
é delicada e a musica muito boni ta e 
graciosa. 

CiniraPolonio.(Violeta)cantou admi-
ravelmente a ária dos canarios,e se não 
cantou egualmente bem toda a sua 
parte foi porque na primeiia noite e.-> 
tava adoentada. Sahiain-lhe veladas as 
notas médias, embora lhe s&hissem vi
brantes e frescas as agudas e com unia 
relativa pureza as graves. Todo <> 
papel de Violeta foi feito com muita in
genuidade e muita graça, e a estreante 
da Canção de Fortunio mostrou-se já se
nhora ' e dominadora do palco do 
SanfAnna. 

A Sra. Bellegr.i ndc fez um bello Pier-
rot, cantando muito bem e dançando 
com graça os paços do rigodon. 

Mattos foi um Alcófribas impagável 
e um Cupido ainda melhor do que Al
cófribas. 

A mimosa opereta de Adam agradou 
muitíssimo e e de esperar que a tenha
mos muito tempo ainda no Sant'Anna. 

P. TA LM A. 

SPORT 
Com um excellente programma rea

liza hoje o Prado Villa-Isabel a sua 8» 
corrida d'este anno. Nos differentes 

•pareôs, que são sete, estão inscriptos 
os melhores parelheiros dos nossos 
clubs de corridas, o que deixa prever o 
interesse e animação que a festa de 
hoje provocará. 

Recommendamos. pois, o program
ma Jnserto na 4a pagina d'esl,e supple
mento. 

0 Club OlympicoGuanabarense, que 
ainda no ultimo domingo proporcionou 
aos seus sócios uma brilhantíssima cor
rida, annuncia já para o dia 4 de Julho 
a sua 5» festa deste anno, com um pro
gramma replecto de attractivos para 
os amadores que habitualmente abri-

. lhantam as corridas de tão distineta 
sociedade. Aos velocipedistas recom
mendamos o pareô de 4.000 metros. 

Coin grandes corridas a pó e em velo
cípedes e com differentes trabalhos 
gymnasticos, também terá logar no dia 
39 do corrente uma magnífica festa pro
movida pela digna directoria do Club 
Athletico Fluminense. Tocará durante 
acorrida a banda do Corpo Policial de 
Nictheroy. 

ANNUNCIOS 
I > v . J o ã o B o t e l h o , m ó d i c o 

e operador; moléstias venercas. syphi-
l i t icasedas vias ur inar ias . Operações 
de pequena e alta c i rurgia . Applica-
ções médicas e cirúrgicas de electrici-
dade. Rua dos Andradas, n. 51, por 
cima da antiga pharmacia Fragoso.das 
12 ás 3 horas. 

PROGRAMMA 
DE 

IXSCRIPÇÂO PARA A 5a CORRIDA, A REALIZAR-SE 
NO DIA 4 DE JULHO DE 1886 

l" pareo-
•-Í" p a r e ô 

3o p a r o o 
1" pareô-
."»'! p u r e o 
6° pareô-
í-o p a r o o 
**° pareô-
í)o pareo-
ÍO» p a r c o 

-160 metros—Corrida rasa para meninos de 7 a li anuos.com vantagens-
-150 metros—Corrida rasa para sócios que ainda não levantaram 
prêmio. 

-840 metros—Corrida rasa para homens, com vantagens. 
-130 metros—Corrida rasa para meninas de 7 a 13 annos, cpra vantagens. 
-280 metros—Corrida rasa para moços de 13 a lõ annos, sem vantagens. 
-1.120 metros—Velocípedes para meninos, com vantagens. 
-300 metros—Corrida rasa para homens, sem vantagens. 
-4.000 metros—Velocípedes-para homens, com vantagens. 
-1JD00 metros—Corrida rasa para homens, com vantagens. 
-150 metros—Corrida com obstáculos para homens, com vantagens. 

As inscripções recebem-se na rua dos Ourives n.õS e no buffet de S. Domingos, 
até o dia 26 do corrente, áŝ B horas da tarde. 

Os menores devem indicar a idade e a altura métrica. 
Os senhores que não forem sócios pagarão ò$ por cada pareô em que se in

screverem. 
O 1° SECRETARIO, J . r » E C A S T R O 

CLUB ~~ 
ATHLETICjmUSWINENSE 

(i , R U A D O C O X D K D E B O M F I M li 
BRANDE FESTA EM 29 DO COERENTE 

A s i i í n i H O R A S í sar P O N T O 

C o r r i d a s a j>é o em veXoeipedes 
EXERCÍCIOS G Y M N A S T I C O S 

Tocará a excellente banda do Corpo Policial de Nictheroy 

ENTRADA!- ERAL 13. -- ARCHIBANCADA 2$. 

AVISO 
Os senhores sócios terão entrada com o recibo d'este mez. 
o primeiro pareô principiará impreterivelmente ás 111/2 em ponto. 

A L B E R T O A V E I J L I S C H - lo S e c r e t a r i o . 

FABRICA DE FLORES 0RPHAN0L0GICA 
38 RUA DO PASSEIO 38 

PROPRIETÁRIOS -RIBEIRO DE CARVALHO & C. 

saudades, vidrilhos e perpétuas para nnauos, o " ^ ° r 

Deposito Central—Rua da Quitanda, 133 A, (sobrado) 
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PRADO VILLA-ISABEL 
, , .«•'• -«.HHf- • ! * tf 

PROGRAMMA DA 8 CORRIDA A REALIZAR-SE 
XO DIA i i DE JUNHO DF. 1880 

A O M E I O - D I A E M P O N T O 

P r i m e i r o n a r o o - C O N C I U A Ç À O - 1 . 1 3 0 m e t r o s — A n i m a e s d e m o n 
r i 2 0 0 S a o p r i m e i r o , 6 0 S a o s e g u n d o e i O S a o t e r c e i r o 

o s d e m e i o s a n g u o — P r o m i o s 

N. 

1 
2 
3 
4 
5 

PELLO I D A D E NOMES 

Didi P a m p a 3 annos 
Eucharis Tordi lho 5 » 
Zaire Gateado 4 
Buchinha C a s t a n h o . . . . 3 » 
Savana Idem 4 

N A T U R A L . PEZO 

S. Pau lo 48 ki los 
Paraná 56 
Idem 51 » 
S. Paulo 4(5 » 
R. G. do Sul . . 49 

CORES DAS V E S T I M E N T . P R O P R I E T Á R I O S 

Encarnado e azul J . Machado. 
Encarnado e preto \ , & F. 
Azul e amarel lo J. O. 
Vermelho Cou le lar ia Ypiranga. 
Ouro e cinza F. G. 

>o— P R O D U C T O S - l .OOO m e t r o s — P o l d r o s e p o l d r a s n a c i o n a e s d o 3 a n n o , , d e 
m e i o o u p u r o s a n g u e - P r ê m i o s : S O O S a o p r i m e i r o . 1 5 0 S a o s e g u n d o o S O S a o t e r c e i r o . 

i flotsam Zaino 2 annos S . P a u l o 43 ki los Vermelho Al fre lo P inhe iro . 
o jidtâ Tordilho 2 » Paraná 42 » A z u l e o u r o Cou 1. S a n t i Cruz. 
3 Plulus'.'.'.'.'.'.! I!'.'.'... Douradi lho . . . 2 » S . P a u l o 45 » Azul . branco e encarna l o . 
4 Feiticeira , . . . 

Idem Cruzeiro. 
Alazão 2 R . d o Janeiro. 44 » Rosa e grenat l i e m Modesta. 

o — I N T E R N A C I O N A L — 1 , 3 0 0 m e t r o s — A n i m a e s e s t r a n g e i r o s q u o a i n d a 
t e n h a m g a n h o - P r ê m i o s : 4 0 0 S a o p r i m e i r o . IOOS a o s e g u n d o o 6 0 S a o t e r c e i r o . 

2 annos Rio da Prata . 44 k i los Verde e ouro T. S. O Africana Zaino. 
Diana Alazão 3 
Gaudriole Castanho 3 
Pansg Zaino 2 
Aracapucá Alazão 5 
Dr.Jenner , Zaino 3 
Victoria Idem 2 
Camelia Alazão 2 

Q u a r t o p a r e o -

Idem 56 
Paraná 54 

Grenat e bonet ouro Mario de Souza. 
A z u l e o u r o Coudelaria All iança. 
Cereja, verde e a m a r e l l o — V. M. 
Branco e preto Sociedade Animação. 
Granada e ouro Raul de Agu iar . 
Vermelho Coudelaria Ypiranga. 
Azul e amarel lo Coud. Santa Cruz. 

França VA 
Idem 49 
Rio da Prata . 44 
Inglaterra 45 
Rio da Prata. 49 
I n g l a t e r r a — 46 
França 46 

A N I M A Ç Ã O — l . S O O m e t r o s — I n t e i r o s e e g u a s - n a c l o n a e s a t é j m e i o s a n g u e , 
m i o s : S O O S a o p r i m e i r o , 1 5 0 S a o s e g u n d o e £»OS a o t e r c e i r o . 

1 Bonita Alazão 4 annos S . P a u l o 49 ki los Azul e encarnado J. Machado. 
» 2 Aymoré....... Castanho 5 » Idem 51 » A z u l e o u r o Coudelaria All iança. 

3 Regalia Vermelho 5 » 
4 Guanaco Alazão 7 » 

- P r o -

Branco e encarnado Mario de Oliveira. 
Encarnado branco e o u r o . . Coudelaria Ypiranga. 

Q u i n t o p a r « o - S U B U R B A N O - 1 , 8 0 0 m e t r o s — A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z . — P r ê m i o s : 
p r i m e i r o , 2 0 0 S a o s e g u n - d o e I O O S a o t e r c e i r o . 

SOOS a o 

Fanfaron 
Satan Castanho 3 
Francoise Idem 4 
La Linda Idem 5 
Plutão Alazão ti 
Atalanta Castanho 0 
Madame Idem 3 

Alazão 4 annos França 54 ki los Branco e encarnado Ol iv . Júnior & Lopes, 
Grenat e ouro Oscar Machado. 
Verde, branco e encarnado . R. N . 
Geranium e ouro J. W . 
Azul , branco e e n c a r n a d o . . Coudelaria Cruzeiro. 
O uro e branco Coud. F luminense . 
Azul , branco e e n c a r n a d o . . Cruzeiro. 

» Idem 51 » 
» Idem 52 
» Rio da Prata . 53 » 
» França 57 » 
» I n g l a t e r r a . . . 55 » 
» França 49 » 

3 , 3 0 0 m e t r o s — I n t e i r o s e i e g u a s n a c i o n a e s — P r ê m i o s : 800ÍI 
a o p r i m m e i r o , SOOS a o s e g u n d o o IOOS a o t e r c e i r o . 

1 Sans-Souci...., C a s t a n h o . . . . 5 annos Minas Geraes 56 ki los Azul e grenat Coud. Internacional» 
2 Talisman Alazão 6 » S . P a u l o 58 » A z u l , branco e e n c a r n a d o . Coude lar ia Cruzeiro. 
3 Boreas Castanho 4 Idem 49 » A z u l e o u r o Coudelar ia Alliança. 
S é t i m o p a r e ô — " V I U J A I S A B E L — 1 . 4 5 0 m e t r o s — I n t e i r o s o é g u a s n a c i o n a e s d e m e i o s a n g u e , 

q u e a i n d a n â o t e n h a m g a n h o e s t e a n n o — P r ê m i o s : 4 0 0 S a o p r i m o i r o . I O O S a o s e g u n d o o SOS 
a o t e r c e i r o . 

S e x t o p a r e ô — M E T R O P O L I T A N O -

1 África Preto 7 
2 Regalia Vermelho 5 
3 Baioco Castanho 4 
4 Bitter Preto 4 
5 Ivon Záíno 3 
6 Mandarim Ros i lh" 3 
7 Sarjarelle Preto 5 
8 Dot\fp. Alazão 7 
9 Aranha Idem 4 

annos 
» 
» 

» 
» 
» 
» 

Paraná 52 ki los 
S. Pau lo 57 » 
Idem 53 » 
S . P a u l o 51 » 
Paraná 48 » 
S. Paulo 50 » 
Paraná 56 » 
R . d e J a n e i r o . 54 » 
S . P a u l o 49 » 

Encarnado, branco e o u r o . Coudelaria Pau l i s ta . 
Branco e encarnado Mario de Oliveira. 
Idem Oliv . Júnior & Lopes. 
Azul N . l \ S. 
Pre to , branco e e n c a r n a d o . C. P . 
Azul e manchas encarnadas Coudelaria Paraizo. 
G .ran ium e ouro J. W . 
Preto5 e encarnado José Guimarães . 
Vermelho; Coudelaria Ypiranga. 

O B S E R V A Ç Õ E S — A s c o r r i d a s p r i n c i p i a r ã o a o m e i o - d i a e m p o n t o , i m p r e t e r i v e l m e n t e , e 
t e r m i n a r ã o a s 4 3 / 4 . 

P r i n c i p i a n d o a o m e i o - d i a e m p o n t o a s c o r r i d a s , s e r ã o e x c l u í d o s o s a n i m a e s i n s c r i p t o s 
n o 1° p a r e ô , q u e a s 11 h o r a * p r e c i s a s n a o e s t i v e r e m ixo e n s i l h a m e n t o . 

Xyp. d'A Semana, rua do Carmo n. 86, sobrado. 
R A U L D E C A R V A L H O , 8» s e c r e t a r i o . 
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Compram-se nesta redncção exem
plares do n. C d'A Semana, a 500 réis. 

Foi exonerado do cargo de agente 
geral d'esta folha o Sr. Leonei Ayres 
Guerra, que so acha actualmente em 
S. Paulo . 

A esse nosso ex-agente foram reti
rados todos os poderos que lhe havia-
mos dado para nos representar fora da 
capital do império. 

ÍFora avante devem os Srs. aub-
agentes e todas as pessoas que tiverem 
negócios com esta folha dirigir-se direc-
tamente ao gerente. 

Sr. Mendonça Júnior — S. Paulo. — 
Queira dizer-nos todo o seu nome, 
porque temos nessa capital mais de 
um assignante com os mesmos appel-
lhtos.de V. S. A sua carta é lacônica em 

Snrases mas, em compensação, abun-
ante em dinheiro, o que lhe agrade

cemos. Infelizmente, sem ,elucidarmos 

qual foi o Mendonça Júnior qne nol-o 
enviou, não poderemos extr.ihir o res
pectivo recibo. 

Resolvemos suspender, do próximo 
numero em deante,a remessa d'A Semana 
a todas as folhas q u e — d o império 
como do Estrangeiro — comnosco não 
o tôm permutado. 

Remettel-a-emos, porém, a todos os 
collegas novos queno3 honrarem com 
a sua visita e aos antigos que com-
n isco entrarem a permutar. 

. Aos senhores assignantes em ntrazo 
que até 31 de Julho próximo não sal
darem os seus débitos seiá suspensa a 
remessa da folha, irremissivelmente. 

«VINTE CONTOS» 

Ha dez mezes annuneiou A Semana 
que daria como prêmio ftos seus assig
nantes de anno um exemplar de um 
novo livro, do director d'esta folha, 
livro intitulado Vinte Contos e que já 
estava no prelo. Entretanto, até hoje 
não foi cumprida tal-promessa, sem 
que, comtudo, deixássemos de conti
nuar a fazel-a. 

Muitos dos Srs. assignantes devem 
ter julgado isso uma peta, a rma la , 
como cavilosa arapuca, para apanhar 
assignantes. 

E não seremos nós quem lhes diga 
não terem razão parir estarem zanga
dos. Mas também nós as temos tido 
para, de modo tão-eatranhavel, deixar 
em aberto promessa, ha tanto tempo 
feita. 

Uma d'ellas,a principal, é que o livro 
tem sido composto naollicina da folha. 
Ora esta apenas tem elementos para 
dar pontualmente, todos os sabbados, 
A Semana, e o encargo da publicação 
do livro, que não é pequeno, veio asso-
berbal-a de modo não previsto. 

D'ahi a excessiva demora que tém 
tido os Vinte Contos em saltar do nosso 
modesto prelo para as mãos impaci
entes dos nossos queridos assignantes. 

Mas hoje podemos felizmente dizer-
lhes, muito séria e cathegoricaniente, 
que— até o dia 15 DE JULHO, o mais 
tarde, deverá come.çar, a entrega e re
messa de um exemplar do livro de Va
lentim Magalhães VINTE CONTOS a 
todos aquelles senhores que, tendo 
tomado uma assignatura annual , por 
todo o auno de 1885 ou de 1836, e não 
tendo recebido anteriormente outro 

prêmio, e não estando em débito com a 
empreza, nos remetterem a importância 
de 200 reis (ou o sello correspondente! 
para o porte postal, ou que vierem re
clamar o dito prêmio tio nosso csrrlp-
}orio. 

Terá também direito ao referido livro 
quem tomar uma assignatura de anno, 
de Julho deste a Junho do por vin.louro. 

A obra não será posta á venda. 
Perderá o direito do recebel-a o as

signante que até 30 de setembro do cor
rente não nos tiver remettido o sello 
ou a importância do porte, ou nãp tiver 
vindo reclamal-a do gerente. 

Para evitar equívocos, aliás pouco 
explicáveis, mais uma vez declaramos 
que somente são considerados assig
nantes de anno— e como taes credores 
do dito prêmio—ps cavalheiros que 
houverem tomado assignatura de um 
anno, e não os que hajam reformado 
suas assignaturas de trimestre ou se
mestre durante um anno. 

Isto posto, somente nos resta pedir 
desculpas aos nossos caros assignantes 
annuaes da involuntária, embora ex
cessiva, demora, e que, já agora,tenham 
a saneta paciência de esperar até o dia 
15 do futuro mez. 

A EMPREZA 

A SEMANA 

A' l istajá numerosa.do? 1103303 colla-
b.iradores juneta-se agora maisum.de 
quem A Semana tem muito a esperar. 

E' Garcia Monteiro, o actual corres
pondente da Gazeta de Noticias nos Es
tados Unidos. 

Encetará a sua collaboração em 
nossa folha com O cura, inagni tico poe
meto em cndecassylabos, que faz parte 
de um seu livro de versos que será 
brevemente publicado no Porto por 
Joaquim de Araújo, o applaudido poeta 
da Lyra Intima, dedicado amigo de Gar
cia Monteiro. 

Daremos O cura no próximo numero, 
se nos for possível. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Estamos em plena ebulição artística, 
Sarah Bernhardt enche com o seu enor
me talento o vasto palco do S. Pedro ; 
hontem estreiou-se com a Aida, no 
D. Pedro I l .acompanhia lyrica italiana 
dirigida pelo scenographo Cláudio 
Rossi, a deve estreiar-se hoje no Recreio 
a companhia dramática portugueza do 
theatro D. Maria I I . Parecemos que 

http://lhtos.de
http://maisum.de
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no Rio de Janeiro nunr.i houve num 
mesmo anno tantas novidades theatraes 
e de tal vulto. A companhia Sarah 
Bernhardt está ju lgada ; resta-nos jul
gar a companhia portugueza c a lyrica 
italiana. De ambas, porém, são assás 
lisongeiras as noticias que temos. Va
mos gosar noites verdadeiramente deli
ciosas, no doce e suavíssimo encanta
mento da Arte, a grande, a nobre, a 
eterna consoladora das agrurass da 
v ida! Eia. leitores! E' preparar os 
cobres para os bilhetes e as mãos para 
os applausos. 

Ora graças â Providencia divina, que 
já temos um escândalo digno, pelo 
menos, de nota, se á nossa policia não 
approuver julgai o digno de outra 
qualquer coisa. Já o leitor, com a sua 
perspicácia esmiuçadora, adivinhou 
que nos referimos* ao conflicto Noir-
mont—Sarah— Garnier— Maurice Ber
nhardt ! 

Pois acertou, Sr. pio, benevolo ou 
querido leitor. E notar-lhe-ei, de passa
gem, que muito temos que agradecer 
aos heroes d'este conflicto : 

O marasmo e o quietismo invadiram 
a nossa cidade, pacata entre as pacatas. 

Foi preciso que viesse um denodado 
grupo de estrangeiros, mais ou menos 
illustres, insuflar um pouco de vida á 
nossa capital morta. 

A comedia d'este caso já se distendeu 

Sor tres actos . . . de heroismo : Acto 1.° 
a caixa do S.Pedro— Aggressão de 

Sarah Bernhardt por Mme. Noirmont. 
A offensora, segundo a narração do 
alguns jornaes, depois da aggressão, é 
offendida por sua vez, com a circum-
stancia aggravante de o ser de encon
tro a uma parede, posição bastante 
inconveniente para uma dama que não 
queira furtar-se às confabulações da 
malícia. Este acto terminou na estação 
de policia da rua do Hospício.— Acto 2° 
Scena I, no palco do mesmo theatro : 
insultos soprados em voz de ponto a 
Adrieune Lecouvreur. Scena I I , na 
caixa : aggressão de Mme. Noirmont 
por Sarah Bernhardt ; esta chicoteia 
aquella no rosto, e, em seguida, vem 
morrer desesperadamente no 5° acto da 
Adrienne, envenenada pelo perfume das 
flores da princeza de Bouillon.Intervém 
a auctoridade ; nada faz por não haver 
flagrante: volta tranquilla para o ca
marote da policia. O Mundo applaude. 
—Acto 3o— na rua do theatro.— Vários 
auctores, isto é—vários jornaes affir-
mam que Mme. Noirmont é aggredida 
eesbordoada pelo joven Maurício e pelo 
secretario de Mme. Sarah ; opinam 
outros que foi Mme. Noirmont quem 
aggredio com um guarda-chuva os dois 
cavalheiros, dizendo que havia de es-
bofetear a todos que, na noite do con
flicto do acto Io , a maltractaram de 
encontro á t a l parede da já notada in
conveniência. Aqui a critica póie ob-
jectar que só a uma senhora franeeza 
oceorreria a idéa de se servir de uin 
guarda-chuva para esbofetear alguém. 

Agora, para o quarto acto, diz-se que 
ha dois processos interessantes em pers
pectiva. Do quinto acto é que nada se 
sabe por emquanto, mas é de esperar 
que se venha a saber muita coisa. 

Nós cá estamos, apercebidos das nos
sas melhores gargalhadas.para applau
dir os arrojos d'estes distinetos artistas. 
Bom será que esta comedia, até hoje 
incruenta, não degenere em tragédia, 
porque entre nós não será fácil encon
trar iquem a ponha em bons versos 
francezes. 

Pois, senhores, se o mundo se acabou-
não o parece. Isto hoje estú como ante-
hontem. A redacção d'A Semana cá está 
ainda no prédio n° 36 da rua do Carmo; 

o infatigavel gerente Cl. Cabral lá esta 
nu outra saiu a receber o cobre das 
ussignatuias, pela mesma barateza de 
oito in11 réis pur anno. que è uma dor 
d'alma, e ainda com direito a um prê
mio precioso... Tudo nos mesmos lo-
gares.com o mesmo aspecto anterior, 
na marcha monótona da antiga regu
laridade. So o que houve de extraor
dinário foi a publicação de mais um 
supplemento d'A Semana, a mais inte
ressante folha litteraria que se publica 
na America do Sul. Este facto causou 
um certo abalo na população ; mas esse 
abalo passou com a amenidade da lei
tura . 

E, entretanto, estava prophctisado e 
aniiunciado para quinta-feira o fim do 
mundo! 

Esta calamidade, atirada aos povos 
por um aruspice ou áugur de meia 
tigella, vingara calar, mais do que se 
pensa, no animo fraco do populacho 
ignorante ; o terror do fim reforçara-o a 
repetida apparição de cometas e o re
cente tremor de terra,sentido em varias 
localidades da província do Rio.Macro-
bios amigos disseram-se entre lagrymas 
o derradeiro adeus, e namorados sein 
ventura trocaram sorridentes o ultimo 
beijo,— felizes por deixarem para sem
pre este vai de desgraças, onde os pães 
tyrai.nos tém bengalas e os amantes 
sem ventura tem costas inais sensíveis 
que os corações. 

Eu, por mim. como sei que hei-de 
morrer, mais dia menos dia,— porque 
esta historia dos sete dias hade-me acabar 
com a carcassa—já estava a impar de 
satisfação por ir deixar de ser roido 
pelo diabo negro da duvida, e já t inha 
combinado com o José do Egypto.com o 
Taluia e com outros rapazes cá do peito 
um programma de ultima hora, digno 
de ser impresso em lettras d'oiro, como 
um menu para paroxismos. 

Nos iamos banquetear-nos opipara-
mente, ali ao Louore ou ao Bragança ; 
procedíamos em,seguida á execução 
de todas as agradáveis coisas a que o 
inundo chamu loucuras da mocidade... e 
depois viríamos todos morrer de súcia, 
aqui no escriptorio, lendo os mais 
bellos versos dp Camões, do Dánte, do 
Shakespeare, doMoiière, do Hugo e de 
outros grandes poetas, antigos- e mo
dernos. Não nos foi dada, porém, esta 
suprema ventura. Todos burlados, nos 
e o publico. Felizmente não chegámos 
a fazer a despeza do banquete . . . 

Agora, Nostradamus que caia na as
neira de nos apparecer:— corremol-o 
a cachações. 

Ante-hontem,com o ceremonial do es
tylo, sahio a procissão de Corpus Christi. 
Este prolongamento ridículo do car
naval tinha o seu principal attractivo 
na marcial e imponente íigura do São 
Jorge de latão, atarrachado ao silhão de 
um rossim quixotesco, bamboleando-se 
authomaticamènte de traz para deante 
e da esquerda para a direita, em har
monia com os passos do bruto. Agora, 
sem o veneravel e patusco padroeiro de 
Inglaterra, a procissão referida tornou-
se um espectaeulo chocho e sem encanto 
de espécie alguma. Acompanharam-n'a 
seis irmandades e tres ordens terceiras, 
que formavam, com a tropa e a padra 
ria, um prestito numeroso mas pouco 
brilhante. Para estas patuscadas eu 
preSro os Democráticos a os Tenentes 
do Diabo. 

Osjornaes de hontem publicaram a 
promoção dada pelo Dr. Ed. Teixeira de 
Carvalho Durão, 1J promotor publico, 
no processo instaurado contra Fran
cisca da Silva Castro. E' uma peça de 
extraordinária importância, que mui-

tissimi honra o joven 1" promotor pu
blico du Corte. Na impossibilidade em 
que estamos de a t ranscrevem' . ! Semana 
por ser assás longa, recommendamos a 
sua leitura a todos que se interessam 
por estas coisas da Justiça, maxiine, 
quando se tracta de crimes como do da 
aceusada. 

A promoção termina com este pe
ríodo : 

« Opinando pela pronuncia da re nos 
arts . 103 e 205 do código, attendemos 
aos interesses da humanidade e aos da 
Justiça. » 

Applaudimos sinceramente o Dr. 
Eduardo Durão pelo seu importantís
simo trabalho, a um tempo prova de 
interessado estudo do processo e de in
dependência de caracter. 

Até sabbado. 

FILINDAL 

QUESTÃO GRAMMATICAL 

(Vide o n. 77 d'A Semana) 

Do illustre philologo Pacheco Júnior 
recebeu o dtrector d'esta folha a carta 
que em seguida publicamos com todo o 
prazer. Aguardamos agora o parecer 
das outras auetoridades para que appel-
lámos e também o do appcllado, o nosso • 
eminente collaborador Machado de 
Assis. 

Eis a carta .-

« Respondo á pergunta d'A Semana, 
pelo muito que te prezo e não por sen
tir-me ainda beliscado pelo gosto ás 
polemicas, que hoje terminam sempre 
no desembestamento selvagem de adje-
coivos percucientes, epithetos em recova 
e genialmente plebeos. 

« Feliz aquelle a quem so atrellam o 
cognomento de besta, e cujo-còntendor, 
depois de desafogar a raiva com.desafo
ros o diatribes, náo lhe esmecha o cra-
neo ou visita as costas com um latego 
mais contundente que o das laraxas. 

« Venhamos porém ao caso. Pedes a 
minha opinião sobre a tal questão gram-
matical: dar-t'a-hei francamente, posto 
o meu obscurantismo faça grande con
traste com os nomes arrolados na tua 
caravana philologica. 

« No latim, sempre o verbo concorda 
com o sujeito que tem prioridade, e 
ainda trago grudado no cérebro um 
exemplo excerptado de Cicero :—St TU 
et Tullia VALÜTIS, EGO et suavissimus 
Cicero VALEMUS. 

« Si do tronco, alongarmos os olhos 
pelos galhos esnocados,. veremos no 
francez, hespanhol, italiano, portuguez, 
a regra também a regeitar inflexa as 
phrases do nosso Machado de Assis — 
t u e o medico SÃO dous empulkadores, o me
dico e tu SÃO dous mariolas. 

« E' uma invenção que os neo-gramma-
ticos explicam por um acrobatismo. Ob-
temperam elles que á pergunta—quem 
são os dous pulhas ? a resposta—tu e o 
medico inclue o verbo são, do mesmo 
modo que se diz—fui eu quem QUEBROU,, 
etc : 

« Quasi desquadrilhei de riso quando 
ouvi a um collega nosso esta explica
ção, dada com tanta seriedade que me 
pareceu pathologica. 

Redargui todavia que então também 
devíamos dizer—tu e eu são, elle e nós 
são... Entaramelou-se a lingua ao nosso 
philologo, que entrou depois a corco-
vear pela theoria evolutiva e synthese 
subjectiva de Aug. Comte com tão exa
gerado estherismo, que de todo perdi 0 
lio da discussão. 

http://gares.com
http://Egypto.com
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« Ao passo que os proselytos enleia-
dos pelo nosso festejado folhetinista as
sim defendem o neoterismo com tae3 
dislates. os mestres e aprendizes philo-
logos berram contra o destempero 
grammatical e juram cortar os voadou-
ros ao m-ologisino indisciplinado, para 
quo se não torno a cscrophula heredi
tária. _ 

«Duro lex, sed lex: nao devemos ro-
fugar ao cabresto da disciplina gram
matical, cujo fundamento é a lógica, 
cumprindo outrosim advertir que asyn-
taxe particular, com quanto mais per
tença ao domínio da estethica ou da 
ihetorica, acha-se todavia subordinada 
á syntaxe geral, e é d'ella corollario. 

«Tenho, porém, para mim que Ma-
chedo de Assis não toscanejou. 

« Nasphrases supracitadas, o verbo 
devo ir para a 2» pessoa do plural, por
que <iH-e/le= vós, i. e., subentende-se o 
pronome da 2" pessoa do plural, que 
em francez emprega-se claramente.- — 
Le docleur et toi vous êtes deux bélitres 
maroufles... 

« Mas-.no portuguez (é aqui quo bate 
o ponto), esse pronome foi supplantado 
na linguagem familiar e popular pela 
forma engorovinhada, atrophiada, — 
você; e si vós pede o verbo na 2« pessoa 
do plural, vocês obriga-o á 3a ivocés, tu 
e o medico, são dous malandrins ; tu o 
o medico, vocês ambos, são dous tro-
cistas). 

« Machado de Assis não entrou ainda 
. para a grande enfermaria dos philolo-

go3, mas incontestavelmente escreve 
com correcçâo e lógica. 

Isto é o que se chama metter em paz 
amantes desavindos, e sempre apru
mado no desplante cathedratieo e de 
membro fundador do Instituto Philolo-
gico! 

« Peiiste-me duas l inhas; mando-te 
duas folhas. Desculpa o palavrorio, e 
aceita um aperto do mão do—teu amigo 
affeiçoado e sincero admirador, 

PACHECO JÚNIOR.» 

CRIANÇAS 

Como a rosa a que pczessem azas ou 
avesita que pilhou a porta da gaiola 
aberta, a pequena corre, estrada fora, 
a buscar o remédio para a mãe que 
está doente. 

Leva os olhitos vermelhos. Chorou 
muito ao pé da cama onde a pobre mãe 
soffre tant,o! Mas ella disse-lhe:—Eu 
não te morro, filhinha. O remédio que 
vaes buscar dar-me-ha logo saúde. 

Oh! como ella irá depressa para que 
sua mãe lhe não morra ! Leva os olhitos 
vermelhos c corre, corre pela estrada 
como rosa que a pozessein azas. 

No caminho dá um susc iro : a i ! como 
os passaritos cantam cá fora e as bor
boletas brancas se beijam ! Como o dia 
está bonito, tépido, florido, e o remédio 
que vae buscar dará logo saúde a 
sua mãe! 

A aragem affaga-lhe o cabello, e como 
avesita que pilhou a porta da gaiola 
aberta, corre, corre estrada fora. 

Lá deante encontra um amigo que, 
de sacca na mão, vae a choramingar, 
para a aula. 

— Olé, diz ella. 
— Olá, diz elle. 
E contam as suas magnas. Ella tem 

a mãe doente,—coitadinha ! — Vae pelo 
remédio á aldeia. Elle vae para a escola 
onde o mestre, o Coxo, (ella conhece) o 
que tem óculos azues, dá palmatoalas 
e berra. E diz?m ambos : 

— Oh ! que tristeza é a vida! 
E por entre os dois infelizes passa 

uma borboleta iriada, espanejando as 
azas. 

— E h ! I h ! Que l inda! 
Elle toma o chapéo, atira para o chão 

os livros, e zás-traz, corre, salta, apa
nha, apanha. 

Ella poisa a garrafa, tira o lenço, 
pilha, pilha. 

E lá vão os dois, bosque dentro, 
donde sae toda a manhã um alegro 
tr inar de gargalhadas, porque só tarde 
se lembraram da mãe que espera o 
remédio e do Coxo, de óculos azuo3, 
quo dá palmatoadas e berra. 

GUILHERME GAMA 

JORNAES E REVISTAS 

A Gazeta de Noticias publicou nos dias 
21 e22 do corrente o primeiro artigo do 
seu novo correspondente nos Estados 
Unidos— o Sr. Garcia Monteiro. 

E' um joven poeta e prosador por
tuguez que hn alguns annos reside nos 
Estadõs-Unidos, E' pouco conhecido 
por emquanto, mas a sua grande intel
ligencia, espirito observador e estylo 
agradável faUo-ão dontro em breve es
timado pelos leitores da Gazeta e d'.l 
Semana, onde começará a collaborar 
proximamente. 

Trata nessa correspondência o Sr. 
Garcia Monteiro da guerra ultima
mente accendida na Federação Amere-
cana contra os chins, e da surda e cres
cente luta do trabalho com o capital. 
São mui sensatas as observações com 
que acompanha a narração dos factos, 
o expendidas em estylo fácil e espiri-
tuoso. 

Cremos poder felicitar a Gazeta de 
Noticias pela acquisição do »eu novo 
correspondente na União Americana, 
o qual, pelo qued'elle temos lido e sa
bemos, nos e extremamente sympa
thico. 

Já não faz parte da redacção do Diário 
de Noticias o Sr. Paula Ney. 

Pezames ao Diário. 

X Gazeta de Noticias não poude dar 
o supplemento litterario que havia an-
nunciado para o dia de S. João porque, 
segundo declarou, só lhe tinham sido 
reinettidos contos e versos. Não des
anime a Gazeta. Queira deveras pu
blicar bons supplementos litterarios e 
dal-os-á magniticos. Bastará, para tal 
conseguir, que se dé o trabalho de — 
querer. 

O querer é para a Gazeta o que é o 
poder para o Sr. Silveira Martins : —é 
poder. 

Temos sobre a mesa o n. 11 da Chro
nica Franco-Brazileira. 

Continua a t ratar criteriosa e profis-
cientemente dos interesses brazileiros 
em França, em lingua franeeza, e dos 
interesses francezes no Brazil, tm por
tuguez. 

Lopes Trovão e Alfredo Marc são 
competentissimos para o desempenho 
dessa tarefa, que, aliás, nãoé fácil. 

Com o próximo n. 12 terminará a 
Chronica o seu primeiro semestre. 

A este respeito inserio a seguinte de
claração. 

«Com a próxima publicação do 12" nu
mero, termina a Chronica Franco-Brazi
leira o seu primeiro semestre. Parece 
justo que, ao entrar no segundo se
mestre, procuremos saber com quantos 
assignantes nos é possível contar, den
tre os muitos cavalheiros a quem temos 
enviado ininterrompidamente o nosso 
quinzenario.Assim,seja-nos permittido 
pedir-lhes para se dirigirem n'este sen
tido aos Srs. Lombaerts & C—Chronica 
Franco-Brazileira — F. Castelli, adminis
tra lor—Lopes Trovão e Alfred Marc, re-
dactores.» 

PARENTHESBS DE LUZ 
(V.) 

Quando ella passa, tímida, hesitante, 
Banhada a fronte num clarão bemdicto, 
Vem até mim um échn muriuurante, 
Que não é d'este inundo em que eu liabilo. 

Ao fulgor do seu pallido semblante 
Sinto na alma como um infinito... 
Meu doido coração, amplo e gigante, 
Surge das trévjs em iue jaz proscripto. 

Qiiand.i ella passa tímida, a meu lado, 
Todo o aroma do cândido passado 
Palpita c brilha, rápido, fugace ; 

E as aves choram, tristes e saudosas 
De quando vinham surprehender as rosas 
Que lhe eu traçava no pallor da face... 

9 de Abril de 1885. 
JOAQUIM DE ARAÚJO. 

CASOS PATUSCOS 

Para inferir da média do critério com 
que a nossi apregoada etite julga dos 
trabalhos artísticos contamos aos lei
tores os dois seguintes factos authen-
ticos: 

Um dos habitues do S. Pedro, conven
cido da própria autoridade artistica, 
em grand tênue, verberava os empre
sários da tournée Sarah Bernhardt pela 
«pobresa franciscana» dos scenarios, 
lamentando que todos os cinco actos da 
Phèdre se representassem com o mesmo 
scenario. 

S. S. ignora a famosa « unidade de 
logar » da tragédia grega e de quantas 
verdadeiras tragédias se escreveram ou 
possam escrever-se; ignora também que 
nas matinées do Theatro Francez os 
cinco actos de Phèdre são representados 
de fio a pavio, apenas com ligeiros 
momentos de descanso, erguendo-se o 
panno para o 1° acto e cahindo somente 
depois do derradeiro. 

O segundo caso é mais significativo 
ainda e muito mais engraçado. 

Vão sentados num bond da Fabrica 
os Srs. Drs. Mattoso da Câmara e Bu
lhões Carvalho (ambos deputados) e 
mais dois amigos, que não perderão pe
los nomes. 

Entre outras cousas diz Mattoso: 
— Sabem ? fui ver hontem a Phèdra. 
— E então •? perguntou-lhe Bulhões. 
— Nào desgostei. O Garnier—duro e 

berradui" como o diabo. 
— E a Sarah?—inquiriu Bulhões. 
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— Não andou mal,—respondeu, im
perturbável, Mattoso —más declamou 
horrorosamente. 

Não desmaies, leitor. Juramos te que 
o .Exm. Sr. Dr. Mattoso da Câmara, 
deputado geral pelo Espirito Santo, 
disse no seu collega que Sarah Ber
nhardt DECLAMOU e HORROROSA
MENTE na Phèdre. 

Irrrr ibus, Mattoso ! 
Verdade ò que quem o conheça não se 

espantará, pois bem sabe que elle não 
é mais que um deputado, e que,em ques
tões de arte não, passará nunca Mattoso 
da . . . Camaia. 

FISC 1110 

AQUI, ALI, ACOLÁ 

E" provável que já se tenha realisado 
na Academia Franeeza a recepção de 
Lcconte de Lisle, o suecessor de Ilugo. 
Fora escolhido para pronunciar o dis
curso oflicial Dumas lilho. 

O outro immortal,ultimamente eleito, 
Eduardo llervé, devia ser recebido por 
Máximo du Canip. 

Nos últimos dias do mez passado 
deviç ter tido logar a inauguração da 
estatua de Lainartine, obra de Vasselot, 
sendo o pedestal do nrchitecto Hardy. 

Esperíi-se que o prefeito do Seunu 
consinta em que seja collocada no 
square Spontini, em frente do chalet ein 
qne morreu o auetor do Jocelgn, e que 
seja o seu nome dado ao dito square. 

Excavações feitas recentemente na 
Acropole de Athenas deram u descoberta 
de seis estatuas de mármore mutiladas, 
de uma epocliu anterior á «le PhiJias. 
Nenhum museu da Europa possue már
mores d'esse período da arte grega. 

O inventario dos papeis de V. Hugo 
acaba de dar logar a descoberta de um 
drama do Mestre, Dcux jumeaux, que 
se julgava perdido. Foi encontrado por 
A. Vacqucrie, um dos testamenteiros 
do poeta, com o titulo de Comle Jcan, 
mas infelizmente incompleto, pois so 
foram achados tres actos d'essedrania, 
que devia ter quatro. 

A subscripção aberta em França para 
a fundação do Instituto Pasteur attiu-
giaaté 21 d;> mez passado 250,000 fran
cos (mais de 100 contos) dos quaes 10 
mil foram subscriplos pelo Banco de 
França. As nações visiulius vão associ
ar-se a essa grande obra humanitária. 

1'ASSEl'ARTOUT 

A SERENADA 

A S O A R E S D E S O U S A J Ú N I O R 

Das arcadas transparentes 
Dos longes mundos ideaes 
Sahem visões resplenjenles, 

lmmorta.>s... 
Ba ílaula nasjiotasdeo.iro, 
Dansauuo, libram-se em coro. 

O lirmamento eslã mudo, 
Toda a terra ésoli lâo; 
Ha escadas de veliudo 

Na aaiplidão; 
E as visões, em brandas liord is, 
Piídiu do violão nas cordas. 

E essas sombras de Julietas, 
Que, á doce luz do luar. 
Andam perdidas, inquietas, 

Brancas no ar, 
Descansara as mãos de opalas 
Da llaula sobre as.tscalas. 

E os gênios de horas nocturnas, 
Que p'ra t ntar coraçó s 
Surgem das ignotas furnas, 

Aos milhões, 
Do violão nos sons atuantes 
Falam aos tristes amantes. 

Por sobre areaes chrystallinos 
Ha níveas lendas nos cens; 
De cherubins peregrinos 

Louros véus... 
E a llnuta é a voz de uma f.t Ia, 
Da ii iite pela calada... 

Soluça o violáo profundo... 
Da (lauta treinei,i sac 
Um terno, dorido, fundo, 

Saudoso ai . . . 
E a serenada desperla 
O valle e a m itta deserb. 

Fala nuns palácios bellos 
De diamantes a fulgir, 
Onde anjos de áureo, cabellos 

Vão ferir, 
Dansando, rindo, ditosos, 
Os mandolins mysteriosos. 

E conta que ás lioras mortis 
D:i noite, nos céus azues, 
Os anjes nbrein-Ilie as portas 

A' ampla luz... 
Que a lua é um lago ile prata 
Que inibidos rios debata... 

. . - •• r 

Dos quaes^is igqe.is estrellas 
São os fulgiüos bateis... 
Rios de margens tão bellas, 

Sein pnrceís! 
Por onde os anjos, em bando, 
Passam, resvalam cantando: 

M is que, se o sol resplandece 
Taes palácios, nos seus mil 
Bateis argentadns vé-se 

Lã, febril, 
Dos anjos o povo lindo 
lr-se fugindo... fugmdo... 

Parará a flauta. Calou-se 
0 violão." De uns taquaraes 
Subira um cântico doce 

De sabiiís .. 

Como unia ilha dourada 
Surgi i ai 'ina alvorada... 

ALBERTO SILVA 

COFRE DAS GRAÇAS 

Henrique IV, avistando de uma das 
janellas do palácio um dos seus capel-
lães, que acariciava de muito perto uma 
creadinha, chamou-o para dizer missa. 

O padre desculpou-se dizendo — que 
acabava de comer uma frueta. — « Ah ! 
era por isso,disse Henrique IN', que eu 
vos vi sacudir a arvore, coin tanta vi-
vacidade! 

Uma provinciana, fraucczu, escreveu 
a Mme. de Cornuel pedindo-lhe, com 
instância, que lhe arranjasse um pro
fessor que tivesse taes e taes aptidões 

-Tlií|i 

e qualidades. Seguia-se uma lista, que 
não acabava mais. Mino. de Cornuel 
respondeu: 

«Senhora, tenho procurado por toda 
parte' o professor nas condições que 
exiggis. 

Ainda o não encontrei, mas continua
rei a buscal-o com ardor, e prometto-
vos que logo que o encontre ca-
so-me com elle.» 

O respeitável e reverendo conego X 
conversa com um rapaz. Poç um mo
vimento machinal abre a caixa do rape 
e offerece uma pitada ao seu interlo
cutor. Este: 

— Obrigado; graças a Deus não tenho 
esse vicio. 

— Ora, responde o conego sorrindo, 
o rape não é vicio. 

— Porque ? 
— Porque o Sr. não toma rape. 

Passava na rua do Ouvidor uma cx-
horisoutal pelo braço do marido. 

— Conhece ? perguntou alguém ao 
nosso collaborador Raul Poinpeia. 

— Conheço:—é a viúva do Publico.) 

No Derbg-Club, uo ensilhamentO : 
— Dignitaire, cores do jockey : preto, 

branco e encarnado. Deve ser aquelle. 
— Não pode ser; aquelle só tein na 

vestimenta encarnado o branco. Falta a 
cor preta. 

— Está na cara do jockey. Repara. 
Effoctivamente, o jockey era um cri

oulo. 
BIBIA&O. 

:L*BiBn 
(k VALENTIM MAGALHÃES,) 

Manhã alegre como uma canção. 
A syniphoiiia da luz. triumphal, vi

brante, sublime, vóa no espaço—dentro 
em pouco o sol irá pelo azul acima; 
derramando tons e sonoridades em 
toda a Natureza, que desperta. Voeju, 
douda de prazer, de uni para outro 
lado, no alto, no solo, nos lyriaes sel
vagens, nos fetos luxuriantes da en
costa, no velludo das montanhas^uma 
frescura doce o amenisante, suavíssima 
nota d'essa musica matinal . 

Foi-se a madrugada, foi-se o enn,> 
voamento do despontar cia aurora.E'día. 
Surge radiante, colorindo o imméiiao 
espaço, o sol, e derramam-sp na atmos-
phera aromas idéaes, subtis e toniti-
cantes emanações do inatto, ebriantes 
exhalações de um mundo de flores. E' 
dia. Das sombras tíbias do arvoredo 
ula-se a passarinhada gárrula, movendo 
azas de uma pcnnugem tenra, e vae-se, 
vae-se para além, para longe, chil-
reando alegremente, volteando pelo 
ambiente luminoso. 

Escorrem das folhas dos tinhorões, 
da ramagem vicejante, o orvalho epi 
gottas, enchendo de rumor um isola-' 
mente: tremem hastes delgadas, fila
mentos de hera, raminhos engeitados 
de velhos arbustos doentios,arruinados 
pela lepra do musgo. Ao 'desmorona
mento do .orvalho, ao ruidodos seixos 
imperceptíveis e das folhas pardas que 
tombaram da cabelleira das arvores, 
assustam-se insectos noctivagos, pyri-
lampos cansados, pequeninos devassos 
que vivem das t revas. A noite, um sé
culo para os infinitamente pequenos, 
deixou oceanos nas plantas. E agora 
todo esse mundo freme, tocado de luz, 
todo esse universo brilha eapparecee 
desencanta-se ao despontar do dia que 
vem, não sei d'onde. alastrando-se pela 
vasta paysagem, desenhando nitida
mente contornos asporus de troncos, 
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ennastradas delicadezas de ramos, fofas 
e mysteriosas massas de folhagem. 

Começa a faina. Na encruzilhada ap-
parecem animaes chouteiros, trazendo 
sobre o dorso pendentes cangalhas. A 
madrinha, tinindo os guizos, trota a 
vanguarda, e após seguem os da tropa, 
rabisbaixos, orelhas alerta, e andar 
de uncas derrôadas. Debaixo das patas 
da tropa ficou o chão coberto de ca
dáveres de activas formigas.que se iam 
em busca de novo local para uma baby-
lonia de metro quadrado. 

Borboletas— azul e ouro voltejam 
no ar, descem ás plantas, pousam de 
flor em flor. abaixam, levantam o vóo 
o fo"em. A payzagem c mais vasta aili
dado ceu, muito alto, t e m a inaciè/.a 
luminosa do setim ; e nas sinuosidades 
da planicc, perto de capoeirões viçosos, 
na frisa dos atalhos por aqui e por lá 
abertos, véém-so telhados de viveu Ias, 
sapés do chóças.chaminés que fumcgain 
frouxamente. 

Foi a esta hora que o padre Ricardo, 
o bom, o venerando vigário da aldôa, 
começou a se vestir pura ir á matriz 
rezar a missa dominical. 

Asjanellasdo quar to , abertas para 
fora,'deixavam-n'o admirar a feliz en
trada da manhã. No jardim, em frente 
da casa, desabro«havam rosas purpu
rinas e brancas; ixoras de meigo verme
lho esbatido, begoneas esgalhadas e de 
um branco transparente, murteiros em 
flor, enchiam o logar de pequeninas 
moutas paradisíacas, perfumando o ar, 
sorrindo aos olhos d'elle, que ia repa
rando, attentamente, as suas bellas 
plantas, tão estimadas e tão vicejantes/ 

Ouvia-se o repicar festivo dos sinos 
da matriz. O éco cantava ao longe, poé
tico e risouho. esmorecendo lá do 
outro ladOi*onde o céo se perdia e a 
terra parecia lindar. Uma cousa chama 
a attenção do reverendo-- é um petuz 
que vae passanlo pelo caminho da 
porteira, em companhia de uma rapa
riga. , 

As perninhas do pequeno mal sus-
tinhain os seus passos. A rapariga 
interessava-se por elle. tomava-lhe a 
máosinha, dizia-lhe alguma cousa su
ave • e elle, coitadito. todo abysmado 
na touca e na vestia de flanella, ia tro-
pego, bulindo nas folhas que ficavam 
ao°seu alcance. 

O vigário sorrio, fictando o olhar nos 
dois. , . . 

Depois enfiou a sotaina, tomou d*a 
bengala de peroba com que firmava os 
Seus passos, um pouco inais firmes que 
os do pequeno.e sahiu. Os sinos da ma
triz repicam festivamente. 

Apouas o pequeno vio perto de si o 
corpanzil do reverendo Ricardo, come
çou a sorrir, estendendo-lhe os braci-
nhos. E do chão, quasi tão pequeno 
como as hervas, abria e fechava a 
bocea— uma rosa— querendo modular 
uma palavra. O padre tomou-o nos 
braços, levántou-o ao peito, chegando 
ao rosto d'aquella criança o seu rosto 
de velho. Brilha-lhe limpidamente nas 
faces, nos olhos, na bocea emmurche-
cida, o reflexo de uma intima alegria 
deliciosa. Sentou-o sobr eo braço, afas
tando a cabeça, para ver-lhe bem a 
facesinha alegre, os olhos azues e lu
minosos, a boquinha macia e fresca. 
E o pequeno, irradiante, retestelado 
sobre o braço do reverendo, numa lin
guagem de anjo, deliciosa de graça e do 
suavidade musical, balbuciadora, cha
mou-lhe— vovô! 

O reverendo beijou-o na bocea e 
disse-lhe adeus. Deixou-o em pe no 
chão, a mo.yer os dedos pequeninos e 
papudos, sorrindo. 

— Adeusinho, a l eus inho! 
Os sinos da matriz repicavam festi

vamente. 
L.G. DUQUE-ESTRADA 

CARNAVAL DA 0IST0R1V 

F A U S T I N A — Contam-se duas impera
trizes d'est» nome. 

Provaram ambas naspossoas de seus 
augustos, que ha logar sobre a mesma 
cabeça para uma coroa e' para mais 
alguma cousa. 

FETICHISMO. — Alcunha de inimizade 
què as religiões dão umas ás outras. 

FLEUHY (Cardeal). — Preceptor de 
Luiz XV. 

Se julgarmos a arvore pelofrueto. . . 
FLORA. — Deusa que o Naturalismo 

substituio por um empregado da casa 
Domange. 

FLORIAN. — lá eram conhecidos os 
dragões de virtude. Este ex-official in
ventou o dragão de senlimentalidade. 

Um rebuçado de altea cheio de fitas. 

FONTANES.— Cortezão que fez do mi
nistério da instrucção o ministério da 
Adulação publica. 

Como se quer que as tradições de 
necedade não se percam em França, 
deram o sou nome a um Lyceu. 

FONTENELLE. — Aquelle de todos os 
acadêmicos que mais sérios esforços 
fez. para justificar o nome de immortal. 

Morreu de cem annos. 

Foui<iiÉ. — Lambia, conforme as cir-
cumstaucias, a guilhotina ou as botas 
dos soberanos. 

FRA-DIAVOLO.— Celebre bandido exe
cutado uma vez em Napoljes pelo car
rasco eduas mil vezes por todas as or-
chestras da Europa. 1 > 

A primeira d'estus execuções so a 
elle foi dolorosa. As seguintesforam-n'o 
muitas vezes para os espectadores. 

FRANCO-MAÇONAKIV. —Pedreiros que 
deyeriam chamar-se antes demolidores. 

Não é censura que lhes faço.. . 
Ao contrario. 
FRANKLIN.—Ens inou os homens a 

livrarem-se da tyrannia e do raio. Não 
é culpa sua se" a liberdade e o pára-
ràios não são inais conhecidos. 

PI ERRE VERON 

BELLAS ARTES 

EXPOSIOÁO A. PARREAUAS 

O Sr. Antônio Parreiras, um dos mais 
trabalhadores discípulos de G. Grim, 
fez no dia Io do corrente uma exposição 
das suas paizagens, no atelier Pacheco. 

Nada menos de quinze quadros, e na 
maior parto — telas de grandes dimen
sões, foram expostos. Em primeiro 
lo^ar, o que mais nos agrada, é o que 
tem por assumpto o antigo palácio im
perial, em Petropolis. Esta paizagem, 
vasta e simples, está pintada com al
guma energia e sinceridade : 'Um velho 
custarão abandonado á força destrui-
dora do tempo, domina uma extensão 
silenciosa, invadida pela hérà que urde 
o er«ue-se livremente do solo sem cul-
tivo?Nas visinhanças, ao fundo copam-
se 'em docel, pendem em franças, ve
getaes de um verde ligeiramente es-
branquiçado. E o casarão ao lado.com 
a áua frente avarandada, de columnas 
de pedra e cal, desbotadas pelo bater 
das chuvas, enfrenta com a natureza, 
mudo, estragado, ferido no reboco das 
paredes, nas antigas vidraças que per

manecem fechadas, como um velho 
pervertido, andrajoso e leproso, com-
tcmplando a honesta tranquillidade de 
uma existência feliz. O céu é alto, de 
um azul melancholico; nuvens brancas 
desgrenham-se lá por cima, vagarosas, 
em demanda do sul . 

O segundo, classificado pela nossa im
pressão, é a Ilha da Francisca — um 
canto de ilha, sob um céu vasto e pal
lido. Desenham-se vagamente ao fundo 
proeminencias ásperas e montanhas. 
Dentre os massiços de vegetação appa-
rece o tecto de uma casinha de pesca
dores, donle so evola. para o ambiente 
sereno, tenuo columna de fumo alvo. 
Em baixo, na costa arenosa em que ha 
durezas de pedras negras o musgosas, 
o mar move de vagar o dorso nu, de 
um puro colorido de céu limpo, ao cahir 
da tarde. No alto da costa, onde co
meçam a vicejar plantas rasteiras, des
pontam orgulhosamente para o ar co
queiros esguios e recurvos, outros Ur
ines o altivos, em moita, sustentando 
em grande altura folhas compridas e 
delgadas como pennas de um espa
nador. 

Foram esses dois quadros os quo 
maisdirectamente nós transmittiram a 
sinceridade, a fidelidade do artista. Não 
que a sua technica seja diflferente em os 
out ros ; não é. A sua maneira de vèr 
e de fazer é a mesma em todos os tra
balhos, mas, representando todas ns 
obras expostas a mesma hora e tendo 
quasi o mesmo colorido, uma ou duns 
que sejam vistas retiram a impressão 
das que restam. Nada, absolutamente 
nada tenho que vér com a escolha do 
assumpto, porque isto não entra ha 
comi etencia da critica; e,posto que par
tidário convicto da necessidade de figu
ras na payzagem. não lhe perguntarei 
por qual razão deixa de animar os seus 
quadros. Questões d'este valor debatem-
se em oceasiões mais opportunas, e com 
espaço. O que tenho com o artista, e o 
que posso lhe perguntar é por que mo
tivo inclue em uma exposição de quinze 
quadros /obras de uma tonalidade uni
forme? E' que da'hi resulta uma desvan
tagem — pequena importância offere-
cida pela exposição. 

Para o indivíduo que vae comprar um 
quadro, ou notar o que mais lhe agrada 
para depois fazer preço de compra, 
esse defeito é ínfimo; porém p a r a 
aquelles que vão admirar a s obras 
d'arte de um artista na múltipla ma
nifestação do seu talento, e avaliar das 
condições em que esse ar t is ta se acha 
para interpretar com-fidelidade a natu
reza, em todos os seus aspectos, esse 
defeito é grande e reprovável. Concordo 
que o artista ame e adore a luz de uma 
determinada hora do d ia ; Corot tinha 
predilecção p e l a s madrugadas ne-
voentas; mas com o que me não posso 
conformar é com esse colorido que ahi 
vejo esbranquiçado, fraco, anêmico e 
indigno da proverbial pujança da ve
getação brazileira. 

Pondo de parte o colorido—os qua
dros de Antônio Parreiras podem ser 
considerados felizes manifestações de 
um principiante, e principiante que 
tem talento. 

A maneira de fazer o arabescq, de 
enchel-o, de distribuir as manchas, de 
contornar as massas, é, vê-se bem, de 
G. Grimm,o mestre. Falta-lhe, porém, o 
vigor, a certeza, a solidez brusca do 
professor allemão; entretanto quem 
faz assim em principio melhor fará 
mais tarde. 

E' esperar. 

ALFREDO PALHETA. 
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DUPLA AURORA 

A noite expira. Em tintas purpurinas 
Os dia rompe. Na azulada umbella 

• Os asti os morrem trêmulos... E ella 
Me òiz, voltando as humidas retinas 

Para mim, para o alio das colunas: 
—Olha a aurora que nasce, como é bella! 
Rembrandtdesenha nesta immensa tela, 

. Seu pincelentre as nuvens matutinas 

Corre.as coccineas c^res espargindo, 
. E o céu é os montes rápido colori:.. . 
' Mas para mim,que a estava.nbsorto.ouvindo, 

Preso, embalado em sua voz, ness'hora, 
Dos seus olhos no fundo céu, luzindo, 
Maior, mais bella despontava a aurora; 

1884. 
BERNARDO DE OLIVEIRA 

GAZETILHA LITTERARIA 
O applaudido poeta Jorge Rodrigues, 

que se retirara para o Espirito Santo 
em'busca de melhoras á sua saúde, se
riamente' comprornettida, vae fazer im
primir nas excellentes officinas d'A Pro
víncia, o seu segundo volume de versos: 
—« Manhans d'Estio. » 

Esperamol-o com anciedade. 

Já foijiublicado o livro de versos de 
João Saraiva, Serenatas, de que demos 
em o nosso n. 35 um bello soneto 
—Mors saneia. Esperamos poder oceu-
par-nos proximamente com esse livro, 
trasladando d'elle alguns versos. 

Brevemcite virão á luz em Portugal 
dois livros de dois jovens poetas:—um 
é o da nossa collaboradora Albertina 
Paraíso, o qutro de Alberto Brandão. 

Publicaremos alguns versos cTelles, 
àté hoje inéditos. Támbem está prestes 
a apparecer uma segunda edição da 
Lyra Intima, de Joaquim de Araújo. 

SPORT 
Não podemos dar hoje noticia desen

volvida acerca das corridas realizadas 
ante-hontem no Prado Villa Isabel, por 
indisposição do nosso collaborador ef-
fectivo.L. M. Bastos, encarregado d'esta 
secção. 

Ainda assim, diremos aos nossos lei
tores, em resumo, o resultado das cor
r idas: 

lo Pareô—Em 1° logar Zair.e—Poule 
15$800. 

2° Pareô—Em 1» logar Judia—Em 2» 
Plutus.— Poule, 181S000! 

3° Pareô.—Ganhou Dr. Jenner, dando 
o rateio de 803000 !! 

4» Parco.—Chegou Agmoré em 1° lo
gar, dando a poule lljjlOO. 

5» Pareô.—Venceu Satan, rateiando 
5158300 ! !! 

(jo Pareô. — Não se realisou por não 
se terem apresentado os animaes para 
elle inscriptos, 

7°Pareo —Em 1» logar chegou Manda
rim. Em 2> Douro. Poule 140#000 ! !! 

Os certeiros perderam que se rega
laram. Venceu, como nas ultimas do 
Derby, o deus Azar. E' jogar ás cegas, 
pradisias! 

grandes corridas que tém sido transfe
ridas por diversos motivos. Interes
santíssimo o terceiro pareô. Não será, 
pois, para admirar que o elegante pra
do reuna amanhã tudo o que ha de 
mais distineto no sport fluminense. 
Bons palpites e melhor resultado é o 
que desejamos aos amadores que con
sultarem a nossa 8» pagina do hoje. 
Apeguem-se com Santo Acaso. 

Não se esqueçam os nossjs leitores 
de que no Club Athletico Fluminense 
haverá bellas corridas no próximo dia 
23. Tém elementos magníficos para 
attrahir uma enorme concurrencia. 

THEATROS 

SARAH BERNIIARBT 

No o. Pcdro.a íroupeSarah Bernhardt 
dá-nos hoje um espectaeulo variado 
e interessantíssimo': — 2» e 3o actos de 
Frou-Frou—um dos melhores papeis de 
Sarah—; o drama em 1 acto, em verso, 
de André Theuriet—Jean Marie ; e a de
liciosa comedia em 1 acto, em verso, de 
François Goppée—Le passant. 

A companhia parte para S. Paulo, 
interrompendo por agora as recitas do 
assignatura, que na volta completará 
com a Theodora e Le maitre de forges. 

Nôáta semana tivemos no Recreio A 
estatua de carne, fazendo a Sra. Paladini 
os papeis de Maria e Noemia Keller. A 
peça e bem conhecida do nosso publico 
que a aprecia não sabemos por que. 
Não chega a ser um drama e como co
media ó apenas irrisória. O conde 
Santa Rosa e um imbecil acabado e os 
outros personagens são ainda mais 
parvos do que ellè. E' um pouco mais 

• verdadeiro o papel de Noemia, e nelle, 
representado em italiano, provou a 
Sra. Paladini o seu mérito, muito pre
judicado sempre que representa em por
tuguez. 

Em todo caso, foi uma triste idéia 
a da mis turadas línguas. Isto,faz-se 
quando não ha outro recurso ; mas 
quando o artista não precisa app»llar 
para essa calamidade, quando mesmo 
annuncia que para outra vez não ap-
pellará— é imperdoável. 

Gomio, porém, é notável o trabalho da 
Sra. Paladini, devemos suppor que a 
Estatua de carne ainda leve gente ao Re
creio, ou antes—ao Lucinda, que ó para 
onde vae trabalhar a companhia Dias 
Braga. 

No Recreio Dramático, por não ter 
podido obter o S. Pedro, estréia hoje a 
excellente companhia dramática do. 
theatro D. Maria I I , de Lisboa. 

A grande reputação, tantas vezes 
apregoada da companhia portugueza 
determinou, uma desusada anciedade 
da parte do nosso publico de constatar 
o merecimento dos artistas da primeira 
scena de Portugal. 

Os nomes de Virgínia, de João e Au
gusto Rosa são ha muito conhecidos no 
Brazil, onde tern chegado a farna dos 
seus grandes triumphos. Além d'estes 
nomes ha na companhia outros de ar
tistas já nossos conhecidos, como Silva 
Pereira, Baptista Machado, Ferreira e 
Carolina Falco. 

A estréia é com A Estrangeira, peca. 
em 5 actos, de Dumas Filho. 

COMPANHIA LYRICA ITALIANA 

Esta companhia, recominendada por 

tem no Pedro I I com a Aida, a famosa 
opera de Verdi. 

A hora em que escrevemos, depois 
do terceiro acto, não nos permitte alon
gar-nos. Diremos apenas da impressão 
produzida no publico pelos artistas:— 
por emquanto quem tem francamente 
agradado, e com justiça, ó a Sra. N. 
BuliciofT, que em unia voz- potente, 
fresca e bem timbrada. A Sra. Medéa 
Mey, comquanto não tenha desagra
dado, não tem tido applausos francos. 

O tenor Caglioni, que substituio 
Bertini, teve algumas palmas no pri
meiro acto, na Celeste Aida; d'ahi por 
diante não tem agradado ; a sua voz. é 
fraca e o canto pouco expressivo. No 
final do primeiro quadro BuliciofT mui-
to applaudida. O primeiro terminou 
friamente, sem uma palma. 

No segundo acto Medéa conseguio 
alguns applausos no duetto com Buli
ciofT, mas o suecesso, ainda que pp-
queno, foi d'esta. No quintetto do 2» 
quadro Bulicioff foi muito applaudida; 
o final foi vibrante e expressivo. No fim 
d'este acto houve algumas palmas, 
poucas, que foram abafadas pelos— 
scius da galeria. Coros, regulares; • 
Corpo de bailo, mau. Muito bons sce
narios. ; " . 

Orchestra magnífica, regida por L. 
Miguez, que foi recebido por uma salva 
de palmas. Theatro quasi cheio. Pu
blico muito reservado.Discute-se muito 
Médea Mey. Barítono Zardo e baixos 
Liinonta e Rovori, não agradaram. 

No terceiro acto a galeria deu alguns 
signaes de desapreço a Caglioni. Zardo 
e Bulicioff muitíssimo applaudidos no 
final. Bulicioff cantou deliciosamente, 
com muito sentimento, a ária 0' pátria 
mia. E' uma cantora distinctissfma; 
tem uma voz bellissima e cinta cojii 
muita arte. Agradou o terceiro acto.. 

Espera-se que Medéa- se rehahilite 
no quarto acto do meio desastre dos 
anteriores. 

P. TA LM A 

Amanhã realiza o Jtckey Club as um relativo suecesso, estreiou-se hou-

FACTOS B NOTICIAS 
O Sr. Balthazar de Sá Carvalho e sua 

senhora D. Jul ia de Sá Carvalho deram 
na casa de sua residência, na noite de 

• 20 do corrente, uma esplendida soirêe 
para festejar o casamento de sua en
teada o filha D. Albertina Corrêa de 
Mattos Vellozo com o Sr. Arthur Hig-
gins e também o baptisado da menina 
Laura , irman da noiva. 

Foi servida uma profusa ceia, a que 
não faltaram urindes enthusiasticos, e 
dansou-se anima lissimamente até ao 
amanhecer. Toda a fainilia foi de inex-
cedivel gentileza para com os convida
dos, que eram em grande numero. 

O nosso estimado collaborador Dr. 
Luiz Murat fez cfferecimento ao nosso 
commum e desditoso amigo Siivestre 
de Lima dos seus serviços profissio-
naes afim de produzir a sua defeza no 
processo a que terá de responder como 
co-auetor do lamentável delido que 
tanto tem compungido os seus aflei-
çoados como quantos o conheceram. 

Honra esse acto sobremaneira os sen
timentos do joven advogado, que a um 
dever de amisade promptamente sacri
fica tudosem desgosto nem constran
gimento.' 

Chegou da Europa, com sua Exma. 
esposa, no dia 23 do corrente o Sr. Ely-
sio Mendes, co-proprietario da Gazeta 
de Noticias, após uma ausência de qua
tro annos. 

Estão hospedados em casa do Sr. Dr. 
Ferreira de Araújo, onde residirão em
quanto não montarem casa. Coinpn-
mentamol-os. 
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f Está gravemente enfermo o Sr. Ân
gelo Fernandes de Souza, pae do nosso 
companheiro Alfredo de Souza. 
H, E* de coração que lhe desejamos 
promptas melhoras. 

CORREIO 

— Sr. Dr. E. F. M. Com que t.unos um 
douto pela proa, heln? Perfeitamente. Ouue 
Irnz S. S. ? Ali! bem vejo, é uma por-xia.ve
iam, il-a. Chi! mas estí tão aleijndinha / Ora 
o Sr. ossigna-se como doutor; muito bem. 
Se o é em medicina, devia applicar um cáus
tico demclrillcnçfio nn paralysia do seu or>-
duetn, e dar-lhe cm seguida ns pastilhas do 
Dr. Bom-Senso que, talvez assim pudesse 
npparecer. seé formado em direito não tem 
razAti.de formar cousas tortas. Já véque... 
Demais a mai< isto de pombas, e logo aos 
par s; e tristes e gemedoras ainda por con
trapeso, e uma cousa tão melanctiolisante, 
meu^qtierido Sr. doutor, que até nem lhe 
digo nada. Sabe de uma enusaf As suas 
pombas estão mais pedin Io panella que pu
blicação. Olhe: quer um conselho? Quando 
tiver pombas, em vez de mettel-as na gaiola 
d;i redondilhn, coma-as co.n arroz que tira 
melhor.proveiti). Sou um seu criado. 

— Sr. José Bernardo dos Santos Leal. Pelo 
dedo'se conhece o gigante, assim como se 
conhece pelos olhos quem tem lombrigas. 
NâaTSe' fazia preciso o Sr. declarar em sua 
carta, poique, sendo ella vista mesmo por 
um óculo, a meia legúa de distancia, a gente 
ficaria 'conhecendo que o Sr. é realmente 
« novel nas lidas liteiarias», com um f só; 
nas que tem 2 tt, então rtão falemos / Náo vá 
o Sr. ler ficado com o lal t, subtraindo ao 
adjectivo —litterar.as, na altura da fronte 
Inspirada. E' coisa tão vulgar! Olhe, meu 
bom amigo: sò na sua carta, composta de 05 
palavras, o Sr. errou, sabe quant s vezes? 
DJ multiplicadas por 4, ou sejam 380 vezes. 
Já é alguma cousa. Cada palavra, portanto, 
empregada pelo Sr. nada:mnis é que uni vi
veiro contendo 4 bem nutridos bicharocos. 
Um prodígio / O Sr. escreveu cousas assim : 
osado, sonneto ( horresco!), çujeilo (virgem 
santíssima .'), apreciassão (quem me açode!), 
produto ( c r e o o em cruz \), tão bem harde ( São 
Bento, meu santinho;), espiração (valhim-me 
ns onze lllil Vi rgens ! ), a de ter ( agnus Dei qui 
lolis peccata mundi, miserere nobis ! !J corriga 
(ui i\!...), pobiicar(ni! nâo posso mais ! estou 
morto .'). Se eu possuísse por ahi a heroici-
dade (te Napoleão o grande, sempre me ani-

"''ítiava a pegar no seu sonneto (:), mas, náo a 
tendo, deixo-o no tinteirn. 

—,Sr.A. doO. Não é deadmirarque tenha-
mes uni trovadordo o, desde que possuímos 
também uma Nossa Senhora do mesmo lugar 
ou antes: da mesma vogai. E' que esie Sr. é 
du mesmo O da senhora, salve s.'ja. — Foi-se. 
eiso titulo do... (aposto que os leitoresia 
sabjem o que é)...soneto d« Sr. da referida 
letra. Isto: foi-se é o mesmo que dizer escafo-
deu-se, abrio pannos,bateu o arco, posse na pyra, 
deu ás de Villa Diogo, azulou,abrio o chambre, 
etc. 

Agora o miolo: 
« Que puro amor:... Uma loucura 
« Aquillo que eu ledo amamentara:» 

Ai! que no fim de contas o homem me sae 
ama de leite. Ora bolas! Ou bem que se seja 
Ho.nero.ou bem que se seja AnnaThereza. 
Oue Maria Francisca emballe o Janica e dei
xe-se de mexer na lyra de Filinto Elysio. 
Desmame a sua loucura e depois venha fal-
lar-nos. 

ENRICO 

j - - r t t r T -

RECEBEMOS 

— DosSrs. H. Nicoud & C. os pontualis-
simos agenies de jornaes, La Revue Bieuc, n. 
SI (<6 de maio) Traz.entre outros.um interes
santíssimo artigo :uDeujr grands poetes ennemis: 
V.Hugo e Raeine» por Paulo Stapfer. 

— Da AgenciaCommerci.il Portugueza os 
faSCÍCUlOS d e n . 7 O 12 d'Os heroes do trabalho, 
magniiica obra de Gastão Tissandier, tra
ducção do Ricardo Jorge. Cada fasciculo 
traz uma bôa gravura sobro madeira. E' 
muito recommen lavei esta obra. 

— .1 Restaurarão de Portugal, opUSCUlo his-

lorico, publicado sob os auspícios da Com

missào Centrai Primeiro de Dezembro de 
1B4.I e dirigido por L. A. Palmeirini. V colla-
borado por iniiii»s dos mais illuslr.;s c po
pulares escriptores porluguezes, e, na parte 
artística, pelos afamados de>eniiislas e gra-
vado.-es CIKIIUIO Alberto e M.moel de Mace
do. E' edictora a empreza do Orddenie. Entro 
HS gravuras, quasi iodas cópias de outras 
da epoflia da Restauração, destaca-se ura 
bello e grande re.rato ue D.Jolo IV. A im
pressão e luxuos i e de muito gosto. 

Ao Sr. Visconde Sanclies ue Baena, um 
dos collaboradores do Opuscnlo, agra le
remos penhoradaiiiente a oirertn que de um 
exemplar nos te/.. 

—Fábulas deLáfvMaine.l» e 2 o íaSCiCUlOSllius-
tr.ições de Gustavo Doré. Traz tres fábulas 
O 1" fasciculo ; A cigarra e a formiga, O lobo e 
o cão e I* velho e a mor(e,sendoji priui lira tra
ducção de Bocage, a segunda de Francisco 
Paln.i e a t 'rceira de Couto Guerreiro. K' 
edictor d'esta importantíssima obra, diri
gida em Pariz porE. Garrido e M. Pina, o 
í»r. David Corazzi, d t que e lepresentante 
no Brazil Jozé de Mello. 

— Historia de Gil Braz de Santilhana, fascif ulo 
n. 31 com um bello chromo. 

— O Mequetrefi— Como sempre, com bons 
desenhos e excellente texto 

— o Equador— Revista no formato dM 
Semana; puulica-se no Recife. 

— Trtbum Acadêmica— P e r i ó d i c o de Oito 
paginas, tal como a Semana; publica-se tam-
uein no Recife. 

— Rerista do Imperial Observatório,— n. C 
Traz um bem elabor; do artigo do erudito 
Sr. L. Cruls, sobre o terremoto de D de Maio. 

— I Mãe de família, n . 10. 
— Os crimes ,le um marquez— Romance do 

Sr. João Samuel. 
Embryões— Volume de versos do Sr. Dias 

Barrein. Abre com estes dois hendecasyl-
labcs de Lúcio de Mendonça: 

« Eu da gloria as coroas não dspiro. 
Idc.p illi.Ias llòres peregrinas.» 

A SeCÇãO Correio Litterario , l irá a r e s p e i t o . 
— Amuletos— Poesias do Sr.Samuel Martins. 

Daremos opinião proximamente. 
— 0 sul de s. Paulo— obra de mérito, de

vida á penna do Dr. Jaguaribe Filho. 
— O macho e a fêmea-. Fasc icu lo n . 128 da 

«Bibliotheca do Povo e das Escolas-» 
Mimisa— Polka para piano, composição do 

Sr. Faustinn Guimarães. 
— Da « Agencia portugueza » de Lourenço 

M.de Almeida: otheio, o mouro de Veneza, 
de W. Sliakespeare, traducção de D. Luiz 
de Bragança esboço de critica por Camillo 
C. Branco, e Germanj, drama em 5 actos, em 
verso, por Abel Accacio. Ambas esta» obras 
foram editadas pela « Livraria Civilisação ». 
de Eduardo da Costa Santos (Porto.) 

— A Estação, numero conespomlenle a 13 
do corrente. Variados e magniücoà figurinos, • 
numerosos moldes, excellentes infor nações 
sobre modas. No supplemento illustrado Ma
chado de Assis enceta a publicarão de Quincas 
Borba, romance em continuação as Memórias 
posthumas de Braz Cubas, a Obra prillll do pri

meiro dos nossos actuaes homens de lettras. 
— A iiiustrapio.n.') cio:!" volume. Traz na 

Rrimeira pagin i um bonito retr ilo des A. 
. o príncipe D.Carlos, n c.isadinho de fre-* o 

e uma admirável grande gravura de B.iude 
do retrato que da encantadora prini /inlia 
izabcl de Orleans, irman d.i nnvn, fez o 
grande pirtor Chap'in. Texto variadis-imo. 

— Dos Srs . H. NiCOUd & C , Revue Polmque 
ei Liltcrairen.ii, Le Prinltmps n. 11. Sempre 
pontual a r.l^a Au PeliiJouri ai. 

— Revista de engenharia n. l.TJ. 
— Rerista popular n. 2 0 — B a h i a . 
— Equador n. 5— Recife. 
— Tribuna acadêmica li. 3 — Recife. 
— União medica, faSC. •'>, a n n o VI. 
— Provincianas — Poesias por Bernardo Ta-

veira Jiiníor. Rio Grande do Sul. 
— Faisca — N. li, nn no lo — Semanário il

lustrado que se publica no Rio Grande do 
Sul. 

ANNUNCIOS 

COLLEGIO NTE&MMAL 
m R U I : DO 10R 

E. G A M B Á R O 
PALACETE DO CURVELLO 

S a n t a T l i c r o z a 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos cm Iodas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

ORIENTE 
F' geralmente conhecido como uma 

especialidade no seu gênero o C a l o 
O r i o n t o , da fabrica a vapor d 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

25RUADAPRAINHA25 
9C LARGO DO ROSÁRIO fl C 

VI Rua do Carmo 47 
E em todas as casas que tiverem a 

respectiva taboleta— annuncio. 

CLUB 
ATHLETICO FLUMINENSE 

— — *o» 

6 RUA DO CONDE DE BOMFIM 6 
BRANDE FESTA EM 29 DO CORRENTE 

Á S 1 1 1 x 2 H O R A S 13M P O N T O 

& pé o ei» velpcipedes 
EXERCÍCIOS G Y M N A S T I C O S 

í a excellente banda do Corpo Policial de Nictheroy 

ENTTRADA GERAL 1 £. - ARCHIBANCADA 2$. 
AVISO 

Os senhores sócios terão entrada com o recibo d'este mez. 
O primeiro pareô principiará impreterivelmente ás 111/2 em ponto. 

A I / B E U X O W E L U S C H - 1» S e c r e t a r i o . 

http://razAti.de
http://AgenciaCommerci.il


i l l A SEMANA 

JQCKEV-CLÜD 
PROGRAMMA DA TERCEIRA CORRIDA 

A EFFECTUAR-SE NO PRADO FLUMINENSE 

GRANDES PREMIOS-YPIRANGA E CRITERIUM 
1° p a r o o — ( á s 13 h o r a s ) — M A J O R s y c i L O W — A n i m a e s n a c i o n a e s d o m e l o s a n g u e — D i s t a n c i a 
l .SOO m e t r o s — P r o m i o s : a o p r i m e i r o 1 : 0 0 0 | ; a o s e g u n d o 3 0 0 S o 1SOS a o t e r c e i r o — I n s c r i p ç a o 5 0 | 

NOMES PELLO IDADE NATURAL. PESO CORES DAS VESTIMENT. PROPRIETÁRIOS 

1 Nicoafy: Castanho. 
\2 Paulicéa Idem 
3 Regalia V e r m e l h o — 5 
4 Bogardo. Castanho 4 
5 Baiocco Idem 4 
6 Sartarelle Preto 5 
7 Guanaco Alazão tost . . . 7 

3 annos Paraná 50 kilos 
3 » S.Paulo 43 » 

Idem 52 » 
Idem. 52 » 
Idem.'. 52 » 
Paraná 56 » 
Idem 51 » 

Azul e branco J. & P. 
Encarnado, branco e ouro.. Coud. Paulista. 
Branco encarnado e facha.. Mario de Oliveira. 
Idem e estrellas azues Coud. Guanabara, 
l iem e encarna lo, Oliv. Júnior & Lopes. 
Geranium e ouro J. W. 
Vermelho Coudelaria Yp irangft 

ao p a r e ô — ( á s 1 3 e 3/-1 h o r a s ( - G U A N A B A R A — A n i m a e s n a c i o n a e s d o 3 a n n o s e m a i s — D i s t a n c t a 
Ü . O O O m e t r o s — p r ê m i o s ' ; a o p r i m e i r o l ; 5 o o 8 a o s e g u n d o - l o o S o a o t e r c e i r o 2 0 0 S -
I n s c r i p ç ã o ts$. 

1 Sglvia II Alazão 4 annos S.Paulo 51 kilos Azul, branco e encarnado.. Coudelaria Cruzei*}, 
2 Boreas Castanho 4 » Idem 56 » Azuleouro Coudelaria Alliança. 
3 Douro Alazão 6 > R.deJaneiro. 56 » Verde e ouro José Guimarães, v/ga. 
4 Guanaco Alazão tost.. . 7 » Paraná.'. 51 » Vermelho, Coudelaria Ypiranfa 

3<>pareo — ( á 1 J/3 h o r a ) — G R A N D E Y P I H A N G A — A n i m a e s n a c i o n a e s d e 3 a n n o s — D i s t a n c i a 
S i . ooo m e t r o s — P r ê m i o s : a o p r i m e i r o 3 ; o o o S : a o s e g u n d o 5 o o S e a o t e r c e i r o 3 5 o 8 — In
s c r i p ç a o IOOS. 

R.deJaneiro. 50 kilos 
Idem. . . ; 50 » 
S.Paulo 48 . 
Idem 52 » 

Diva Alazão . . . 3 annos 
Druid Tordilho 3 » 
Aurora Alazão 3 » 

4'' Sgbilja. Zaino 3 

Ouroe branco Coud. Fluminenss. 
Branco e encarnado Oliv. Júnior &Lopej. 
Vermelho Coudelaria Ypirangí; 
Azul, branco e encarnado.. Coudelaria Cruzeiro* 

4» p a r o o — < á s 3 1/-» h o r a s ) — G R A N D E C R I T E R I U M — P o l d r o s e p o l d r a s n a c i n a e s d o 3 a n n o s — 
D i s t a n c i a l,OOí> m e t r o s — P r o m i o s 
— I n s c r i p ç a o 7 5 # , 

1 Dandg Vermelho 2 annos 
2 Plutão II Douradilho... 2 » 
3 Flotsam Zaino 2 » 
4 Monitor Alazão 2 » 
5 Condor Idem.. 2 » 
6 Tamogo Castanho 2 » 

a o p r i m e i r o 1 ; 5 0 0 S ; a o s e g u n d o SOOS e a o t e r c e i r o 3508 

S. Paulo 50 kilos 
Idem 48 » 
Idem 43 » 
Idem 48 » 
Idom 48 » 
Idem 48 » 

Verde e amarello F. Vianna. 
Velludo azul e grenat Lázaro & Lima. 
Veímelho A. 
Azul branco eencarnado.. . Coudelaria Cruzeiro. 
Idem Idem. 
Azuleouro Coudelaria Alliança. 

S» p a r e ô —( ã s 3 h o r a s ) - J O C K E Y - C L T J B - ^ n i m a e s d e t o d o s o s p a i z e s o i d a d e s — D i s t a n c i a 3 .500 
m e t r o s — P r ê m i o s : 2:OOOS a o p r i m e i r o : a o s e g u n d o SOOS o a o t e r c e i r o 3 S O S — I n s c r i p ç a o 150# 

1 
2 
3 

Fanfaron Alazão 4 annos França 50 kilos Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lopes. 
Vl.ilnr, Trlam R a T.lu.l . FV> .. A . , „ l U . . ~ j - r,. .. j _i t Jjf- n f.» Plutão. 
Comtesse d'Olonne. 

Idem 6 
Idem 5 

Ideou 
Idem 

52 » Azul, branco e e«carnado.. Coudelaria Cruzeiro. 
53 » Havana e branca Coudelaria Alliança. 

6» p a r e ô — ( A ' s 3 3 / 4 h o r a s ( - D E Z E S S E I S D E J U L H O - A n l i t í a e s d e q u a l q u e r p a i z a t é 3 a n n o s -
D i s t a n c i a 1 . 4 5 0 m e t r o s — P r ê m i o s : a o p r i m e i r o SOOS ; a o s e g u n d o SOOS e a o t e r c e i r o 1008 
— I n s c r i p ç a o 5 0 | e 3 5 # . 

1 Dignitaire Alazão 3 an nos 
2 Satan Castanho 3 » 
3 Victoria Zaino 3 » 
4 Coupon Alazão 3 » 
& Scglla Castanho 3 » 
6 Frou-Frou Zaino 2 » 

França 50 kilos 
Idem.. 50 » 
Inglaterra.... 48 » 
França 50 » 
Inglaterra. . . 48 » 
França 46 » 

Preto, branco e encarnado. Coud. Paraizo. 
Grenat e boné ouro Arthur de Aguiar. 
Vermelho B. B. 
Azul, branco e encarnado.. Coudelaria Cruzeiro, 
Azul e ouro Coudelaria Alliança. 
Havana e branco Idem. 

O B S E R V A Ç Õ E S — O s a n i m a e s i n s c r i p t o s p a r a o lo p a r o o d e v e m a e b a r - s e n o e n s i l h a m e n t o 
á s 11 h o r a s e m p o n t o , 

O s a n i m a e s q u o p e l a p r i m e i r a v e z c o r r e m n o P r a d o F l u m i n e n s e , t e m d e s e r e x a m i n a d o s 
p e l a r e s p e c t i v a c o m m i s s ã o , s e g u n d o d e t e r m i n a o c ó d i g o d o c o r r i d a s , e d e v e m s e a c h a r n o en
s i l h a m e n t o á s IO 1/3 h o r a s . / 

O s b i l h e t e s d i s t r i b u í d o s c v e n d i d o s p a r a a c o r r i d a d e 1 3 d o c o r r e n t e d à o e n t r a d a nesta 
c o r r i d a . 

i 

•*»S--*7.-- • 
T y p. d'A Semana, rua do Carmo n. 3G, sobrado. 

ã. M A Ü U R E I R A , l« s e c r e t a r i o . 
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HISTORIA DOS SETE DIAS 

Que a « historia dos sete dias » ú'A Se
mana nunca foi escripta de modo a sa
tisfazer todas a's exigências dos leitores, 
que, naturalmente, querem nella en
contrar elegâncias de estylo, fluencia 
de linguagem, um pouco de grammatica 
e muitas pilhérias — isso obriga-me a 
confessaUo a minha reconhecida mo
déstia. 

Todavia, devo dizer que muitas vezes 
lhes tenho dado tudo quanto posso 
extrahir das minhas variadas aptidões 
litterarias. (O leitor tem cinco minutos 
para admirar mais uma vez a minha su-
pradita reconhecida modéstia. . . ) Hoje, 
porém, um singular embotamento de 
espirito, determinado por grande fa
diga de corpo, priva-me de liberalizar 
aos meus captivantes leitores as ga-
lanices fulgurantes da minha prosa . 
Imagine-se que volto de uma viagem ao 
centro de Minas, viagem de tres dias 
de caminho de ferro, á grande celeri
dade, celeridade que att ingio a 72 kilo-
metros por hora ! 

A Semana foi honrada pela directoria 
da Companhia Estrada da Ferro Leo-

poldina com um convite para assistir á 
inauguração do prolongamento da linha 
até Piranga e á do novo ramal do 
Pomba. Iam suas magestades impe
riaes e d'ahi a irregularidade da via
gem, porque o imperador queria vêr 
tudo e de tudo indagar em toda a parte. 

Estou antevendo a cara do leitor, as
sustado por temer que eu lhe vá dar a 
estopada da narração da viagem. Pois 
descance, que o não aggredirei de tal 
modo ; isso fica para um artigo especial 
do próximo numero. Justifico o meu 
procedimento: consignei o facto da 
inauguração do prolongamento da 
Leopoldina, por ter sido um dos mais 
importantes da semana. Isso, que pa
receu um incidente, foi praticado de 
animo feito e resolução desesperada. . . 
mas prévia. 

Part io no domingo para S. Paulo a 
grande e illustre Sarah Bernhardt. 

Por este motivo acalmou-se a vozeria 
acerca do conflicto Noirmont. Ainda 
bem. Depois da exigência de setenta 
contos, como indemnisação da panca
daria que allega a queixosa ter apa
nhado, esta questão descera ao extremo 
circulo infernal do ridículo. A Sra. 
Noirmont não se Importa de apanhar 
bordoada com tanto oue lhe paguem. 
Armazém de pancadas, consoante a 
própria confissão e queixa, ella encar
rega-se de receber assevicias, os soccos 
e as chibatadas de quem mais dér. Põe 
a integridade do seu viilto em almoéda. 
Tem resignação de sobra para soffrer a 
ira e a cólera de quem quer que seja. 
Isto é original e patusco, mas aqui no 
Rio de Janeiro não pega. E' bom, masé 
muito caro. Setenta contos é uma for
tuna, e se houvesse quem os offere-
cesse para ter o prazer de prodigalisar 
sopapos, haveria por cá muita gente 
para os apanhar. 

O caso é que a Sr.i. Noirmont con
seguio meia hora de ruido com o es
cândalo que provocou. Quem procedeu 
menos acertadamente e com verdadeira 
infantilidade em tudo isto foi o nosso 

' publico. Elle discutio a coisa como se 
a coisa tivesse importância. Houve 
quem por causa d'isso se lembrasse de 
propor a vários amigos uma pateada a 
Sarah Bernhardt, como se o publico, 
para julgar a artista precisasse ou de
vesse medir os actos da mulher. O pu
blico nada tem que vêr com a vida par
ticular dos artistas. O que se passa 
entre bastidores não é da competência 
do espectador. Se Margarida Gauthier 
e Armando Duval se amam apaixona
damente em scena, que nos importa 
que Sarah e Garnier se insultem e se 
engalfinhem na ca ixa? 

Não vamos ao theatro j u l g a r a se
nhora Sarah Bernhardt, vamos ju lgar 
a actriz Sarah Bernhardt. 

A não attendermos a este vulgar 
principio, principalmente tractando-se 
de Sarah Bernhardt— que também é 
pintora e esculptora—poderíamos cahir 
no excesso de dizer, depois de assis
tirmos ao colossal trabalho da Phèdre, 
que Sarah Bernhardt desempenhou muito 
mal vista da bania de Botafogo, 

ou que disse pessimamente o bus to 
em gesso do nosso velho imperador. 

Talvez que para muitos espíritos re
beldes ao soberano domínio ao t i lento 
isto não chegue a ser um disparate. 
Talvez . . . Nósé que não tencionamos 
penetrar nessas pavorosas cavernas da 
imbecilidade humana. 

Facto de conclusões semelhantes ás 
d'aquelle que acabamos de tractar deu-
se na 11 iite de qu.'.rta-feira, no theatro 
D. Pedro I I . Também ali o publico 
exorbitou dos seus direitos pateando 
escandalosamente o maestro Superti, 
por elle ter tomado o logar de regente 
da orchestra, até então occupado pelo 
maestro Leopoldo Miguez. Espalhara-
se que o maestro Miguez despedira-se 
do seu honroso logar por causa de 
intrigas armadas pelos professores da 
oçcbestra e isso foi bastante para levar 
o publico das galerias a desfeitear um 
art is ta de merecimento. Não teve rasão 
o publico ; e ainda menos a teve para 
patear o Sr. Rossi, quando este veio 
declarar que tinha uma carta do Sr. 
Miguez em que este se despedia de re-
genti por lhe não permimittir a sua 
saúde continuar nessa posição. Ora, 
desde que o publica soube que o Sr . 
Miguez se despedio por falta de saúde, 
devia aceitar aquelle que o empresário 
designara para substituil-o. Além 
d'isso o Sr. Rossi podia me»mo ter des
pedido, des le que o fizesse com delica
deza, o maestro Miguez. E' possível 
que os serviços do nosso illustre com
patriota não conviessem á empreza. 
Havia mesmo um motivo mais positivo: 
todos os jornaes haviam notado no 
maestro Miguez defeitos de regente ; 
acusaram-no de falta de energia na 
direcção dos professores e de outras 
trapalhadas technicas de que não en
tendemos patavina. Sendo assim, e 
considerando-se os jornaes órgãos da 
opinião publica, poderia o Sr. Rossi 
ter substituído o maestro Miguez em 
attenção ao próprio publico. 

E note-se que uma despedida d'esta 
ordem não importa desconsideração ao 
despedido. Sabemos que ha grandes 
músicos que são péssimos regentes. A 
reputação artistica do Sr. Miguez, 
confirmada por notabilidades européia, 
nada soffreria com isso. Depois, um 
empresário pôde despedir ou admittir 
quem quizer. 

O direito do espectalor não pode 
passar da exigência de bons especta-
culos : o publjco pode e deve exigir que 
a orchestra seja bem dirigida; se o não 
éra pelo Sr. Miguez, visto que os jor
naes o censuravam,o publico devia cen
surar o emprezario quando verificasse 
que o novo regente éra peior que o pri
meiro. Reproval-oe desfeiteal-o ápriori, 
sem ter assistido ao seu trabalho, é, 
pelo menos, uma iniqüidade. E esta 
iniqüidade resulta da interferência que 
o publico quer ter nas qestões de bas
tidores e nos negócios internos da em
presa. 

Foi de 174 o quociente dos votos para 
a eleição municipal. Este numero é 
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bastante eloqüente para a apreciação 
da lei Saraiva. 

No momento, porém, nada temos que 
ver com isso. Foram eleitos em pri
meiro escrutínio apenas cinco vereado
res, cremos que todos abolicionistas. 
Mas o facto mais eloqüente foi o da 
eleição do Sr. José do Patrocínio, reda
ctor da Gazeta da Tarde, candidato abo
licionista e republicano. 

José do Patrocínio é a consubstan-
ciaçâo da idéa abolicionista; a sua 
eleição importa uma grande victoria 
do partido da abolição dos escravos. 
Ainda bem que o povo poude dar uma 
manifestação positiva das suas opi
niões. Este importante caso, muito 
mais político do que parece, alegrou-
nos immrnsamento e damos sinceros 
parabéns ao eleitorado da Corte pela 
sua nobre isempção. 

E agora, quejá enchi 11 tiras, posto-
que as deixa-se vazias de interesse, 
deponho resolutamente a penna, cofio 
o bigode, enxugo a fronte suarenta, 
deixo a retorta do trabalho honrado—e 
vou-me á brisa faguiira que está ali 
fora perpassando entre a folhagem do 
arvoredo, onde o sabiá sempre canoro, 
desata em notas suavíssimas a sonora 
melancolia da tarde. 

Ai, que poesia ! 
FILINDAL 

A verdadeira sciencia e a verdadeira 
religião são irmãs gêmeas, e a sepa
ração de uma da outra provoca fatal-
mente*a morte de ambas. 

HUXLEV. 

PALESTRAS FEMININAS 

AS FLORES 

As maiores alegrias de uma casa são 
as crianças e as flores. 

Infelizes os que não podem ou não 
sabem assistir ao desabrochar d'essas 
duas odorosas existências I 

Como deve serinsipida, triste mesmo. 
uma habitação sem jardim, sem um 
quadradinho de terra, onde se possa 
cultivar, ao menos, uma roseira?! 

Flores! Muitos vos cultivam mas 
nem todos vos entendem. 

A's flores são : a primeira alegria da 
infância, 0 primeiro perfume da ado
lescência, a primeira ambição da noiva, 
o symbolo do amor, a mensageira da 
esperança ou da saudade, o adorno do 
túmulo! 

A's veze s mesmo, a sua chegada an-
nuncia o eterno luto ! 

Um facto : O noivo de uma amiga 
que perdi, disse-lhe ao despedir-se para 
uma viagem—com que esperavaprender 
a vida, que ameaçava fugir-lhe—apezar 
da suprema ventura de ser amado: «Não 
chores ainda; de hoje a tres mezes r.e-
ceberás flores; se forem rosas, engri-
nalda-te, r i , serão o prenuncio da volta, 
da felicidade sem termo, e quero, ao 
chegar, prendel-as ao teu vestido de 
no iva . . . m a s . . . se forem martgrios, 
chora então, e pede a Deus, anjo, pelo 
teu noivo morto! » Par t iu . Tres mezes 
depois chegou o promettido symbolo-
Que bater de coração ! que pallidez e que 
indecisão, que lagrimas e que sorriso, 
ao abrir a mysteriosa caixa que o con
tinha ! 

As flores e ram. . . martgrios e a vir
gem chorou, chorou. . . durante sete 

annos, não passando um só dia sem 
beijar e contemplar aquelles tristes e 
resignados mensageiros da morte ! 

Deus, compadecido, chamou a si a 
minha doce amiga ; e é consolador pen
sar que hoje a enfeitam as rosas bran
cas e puras da eterna primavera, ao 
lado do noivo idolatrado ! 

Outro facto nâo menos tocante: Te
nho uma outra amiga que, ha oito 
annos, cultiva uma roseira na janella 
do quarto em que lhe morreu a mãe, 
porque a santa senhora conservava 
ali aquelle arbusto desde que perdera o 
esposo, que, ao sentir-se morrer, lhe 
pedira que pela ultima vez enfeitasse as 
trancas com uma rosa egual á que ti
nha naqueile formoso dia em que jura
ram amar-se... e expirara, murmurando: 

«Como és bella assim ! » Branca tinha 
então nove annos; hoje tem 20, e essa 
herança de amor já é venerada pelos 
seus dous filhinhos, que int i tularam a 
roseira do quarto da avósinha—Roseira 
da Saudade. 

Quem ha que não tenha estreme
cido e sentido mesmo humedecerem-se-
lhe os olhos, ao encontrar, religio
samente guardadas, murchas flores, de 
tempos mais felizes, recordando—uma, 
um triumpho, outra, uma despedida 
cruel e ás vezes eterna! 

As flores, companheiras do berço ao 
túmulo, fazem-nos sorrir ou chorar, 
mas consolam sempre. 

Chamei resignado o martgrio, por 
parecer ler elle comsigo uma lição de-
paciência. 

O povo achou-lhe no seio a imagem 
da mais sublime das resignações ; viu 
em seus estames e pistillos, a coroa de 
espinhos, as chagas e os cravos do im-
maculado Martyr do Oolgotha. 

Tem o martgrio, a suave e dolo
rida cor do goivo, da saudade e da vio
leta, flores cujos perfumes subtis nos, 
dão como que a promessa de uma nova 
vida de indefinida doçura. 

Vós todas que sois formosas, quantas 
vezes não tereis atirado para o fundo do 
vosso primoroso cofre de jóias—pérolas, 
rubins, esmeraldas e diamantes, por 
julgal-os pallidos adornos para os 
vossos vestidos de baile, substi tuindo-
os brilhantemente por um ramo de 
rosas, vermelhas ou pallidas ? ; Quan
tas vezes ainda, ao esperardes uma 
pessoa amada,não tereis escolhido as flo
res mais mimosas, do vosso jardim, as 
primeiras violetas para lhe alegrar e 
u perfumar a alcova ! 

Eu, de todos os sábios e collecciona-
dores, os que melhor comprehendo são 
os botânicos. Os natural is tas matam 
para conservar, os botanicjs dão vida. 
Aos numismaticos, mineralogistas e 
an t iquados nem sequer admiro. 

Sei bem, encantadoras leitoras, que 
gostaes de flores, mas peço-vos que vos 
não limiteis a admiral-as de longe, ou a 
deixal-as murchar num precioso vaso 
da China, sobre o mármore do vosso 
toucador; cultivae-as também : vereis 
com que riqueza de cores e aromas, 
vos pagarão ellas os vossos cuidados. 

A's vezes foge-nos o somno, o come
çamos a desejar erguer-nos do leito, 
para respirar mais livremente. Abri
mos uma janella que deita para o jar
dim e, debruçadas, encontramos em 
cada flor uma amiga prompta a entre-
abrir, para nos inebriar, a mystica ca-
çoula dos seus mais recônditos e di-
vinaes perfumes; e ora o heliotropo, o 
ixora, a madre-silva, ojasmim, ora a 
violeta, a rosa, amagnol iae a saudade 
cantam poemas, quo já sabíamos, mas 
que nos enlevam e acalmam. 

Quem vos não ama, oh flores, a vós 
que sois os sorrisos encantados da Na
tureza em festa! 

ADELINA LOPES VIEIRA. 

QUESTÃO GRAMATICAL 
[Vide ns . 77 e 78) 

O Sr. J. "Villa Maria, hábil e mo
desto professor de lingoas, enviou ao 
director d'esta folha a carta que em se
guida publicamos, sobre a interes-
santo q u e s t ã o suscitada por uma 
phrase do illustre escriptor Machado 
de Assis. 

Eis a car ta : 

« A Semana, i llustrado jornal de que 
V. S. é muito digno director e pro
prietário traz, no seu numero próximo 
passado, entre outros escriptos úteis, 
que são todos os d'essa folha, uma 
questão de grammatica,despertada por 
um trecho do mestre Machado de Assis; 
e esse jornal , assíduo em disseminar o 
interesse li t terario, e sem duvidar da 
illustração do grande escriptor, offerece 
á apreciação de illustres philologos 
duas phrases curiosas, desejando ouvir 
de suas opiniões abalisadas um juizo 
dojudiciosa critica. Sem parecer phi-
laucioso, mas sim, por desejar merecer 
o conceito de V. S. e firmar meus cré
ditos cemo trabalhador diligente na 
árdua tarefa do magistério, ouso pedir-
lhe dignar-se de incluir minha humilde 
individualidade na ultima classe dos 
que se animarem a provar que A Se
mana constituo uma de suas leituras 
úteis e scientificas. 

Machado de Assis, gloria da littera
tu ra brazileira, desprezando a velha 
usança prescripta pelos antigos gram-
maticos, que mandam observar á risca 
as regras de syntaxe latina, a que se 
filiam as linguas portugueza, franeeza 
e outras do mundo civilisado, o fez 
com muita authoridade e gosto. 

No primeiro caso teve em vista a ex
cepção da regra de concordância do 
verbo com o sujeito claro quando ha 
um termo ou mesmo uma phrase que 
o resumo; exemplo : O céu, a terra, os es
píritos, deve TUDO ter tido um principio. 
A perseguição, o terror, a morte, a des
crença, DESFIGURAR A RELIGIÃO de 
Christo foi quanto conseguio a ceguira 
do jesuitismo. 

No primeiro exemplo o termo tudo 
resume o sujeito composto, no segundo 
a oração infiniliva desfigurar, e t c , re
sume também o sujeito composto. As 
duas phrases de Machado de Assis são: 
Tu e o medico são dois empulhadores e tu 
e o medico são dois mariolas. 

Evitou elle a pronuncia seguida de 
dois vocábulos homophonos, uma vez 
que com elegância podia dar para su
jeito do verbo o termo ambos, que fica 
subentendido resumindo ossugeitos em 
uma e outra oração. Em francez Ma
chado de Assis diria semelhantemente: 
Toi et le medecin sont deux grands men-
teurs, toi et le medecin sont deux grands 
crocheteurs, ficando subentendido o ter
mo tous les deux. 

Em italiano Tu ed il medico sono dus 
gran mentitori subentendendo-se tutti due. 

Podendo mesmo dar-se aqui, como 
chave de ouro,o que prescreve o eximio 
escriptor francez J. Rousseau—GSuvres 
completes, Tomo IV, pag, 554:—«Não se 
t rata de discutir a legitimidade da 
phrase de uma lingoa quando se fala 
ou escreve, e desde que se seja intelli-
givel tem-se chegado ao fim que é—ser 
comprehendido ; — com uma phrase 
clara e elegante muito melhor se che
gará ao fim proposto. » Rousseau vae 
mais longe,e affirma a necessidade de se 
violar as regras da grammatica para 
se tornar mais luminoso na expressão e 
censura o purismo d'estes pedantes lin-
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guisticos que se fazem vestae3 escru-
pulosas das duras leis da grammatica, 
em detrimento do bom gosto da lin
guagem. . 

Terei muito prazer, julgar-me-hei 
muito honrado com a.acquiescencia de 
V. S. em publicar a minha humilde 
opinião. 

Corte, 20 de Junho de 1886. 

J . VILLA MARIA. » 

SEU LENÇO 

Eureka : tenho em meu poder seu lenço, 
Da puríssima cor d:i Honestidade. 
Trapo gentil, tu tens o effl.ivio intenso 
De seu lábio—primor de virgindade! 

Por sea pranto infantil—liquido incenso— 
De ungido ser houveste a flicidade; 
E quo dormiste muitas vezes penso 
De seu seio na doce cavidade. 

<r mimo de bretanha e renda fina, 
Sinto sua ulma em ti,—ó prenda rica,— 
Que me ebrias em ondas olorosas... 

Pois é uni aroma a alma fe.ninina. 
Rescendes a violeta :—odor que indica 
O espirito das castas e formosas. 

HENRIQUE DE MAGALHÃES. 

CASOS PATUSCOS 

Eu parto para a Fortaleza, capital 
do Ceará—(se Deus não mandar o con
trario)— no primeiro chavéco que para 
lá abrir o panno. 

Adeus, meus amigos, adeus ! 
Excusado é tentarem deter-me neste 

acto—não de desespero : de jus ta curio
sidade. 

Que vou fazer ao Ceará— perguntam-
me. E' natural a curiosidade de saber 
que diabo vou eu fazer á capital da pro
víncia cujas entranhas ainda estre
mecem da honra e do prazer de haverem 
parido Zé, Zé Pompeu, Zé— Grupo, Gru
po—Zé; curiosidade tão justa quanto 
a que para lá me empurra por sobre os 
verdes mares bravios. 

Não se perca em conjecturas nin
guém. Por muito, por mais que para
fusassem não poderiam nunca adivi
nhar. 

E para evitar cephalalgias e as dro
gas correlativas, eu vou em tres pala
vras.—systema fogo, viste, liuguiça I (o 
Dr. Castro Lopes já nos teria explicado 
a origem d'este dicto vu lgar? não me 
lembro...) lingüiça, dizia eu, explicar-
lhes o que vou fazer ao Ceará. 

Vou. . . Não; o melhor é eu dar-lhes 
logo aqui a causa das causas que me 
estimulam a falar, quero dizer a partir . 

E' o seguinte telegramma, transmit-
tido da dita Fortaleza pelo bem conhe
cido serviço especial d'0 Paiz : 

« FORTALEZA, 30 de Junho. 
O presidente Barradas, achando-se 

em dificuldades para conciliar os dois 
grupos amigos, mas reciprocamente 
hostis, em que, se acha dividida a as
sembléa provincial, procurou concili-
al-os por meio de um arranjo. 

Tendo falhado esse recurso, resolveu 
adiar a reunião da assembléa para Se
tembro, communicando essa resolução 
presidencial ás duas mesas organisadas 
pelos deputados em dissidência.» 

Sabem com certeza agora o que me 
leva á For ta leza: — Vou vér com os 
meus olhos, com estes olhos, que 
me deram Deus e meu pae—ainda mais 
este do que aquelle—com estes, emfim, 
que a terra na de comer, vou vêr os 
dois :< grupos amigos, mas reciproca
mente hostis, em que se acha dividida a 
assembléa provincial » e também vou 
ver Barradas, o barra, que teve a su
blime idéia de um arranjo para con-
cilial-os. 

Coniprehendem o meu empenho ex
traordinário em vêr tudo isso. 

E' possível quo algum dos meus se
melhantes, principalmente se for cor
respondente d'0 Paiz algurus, tenha 
visto dois homens —já não exijo dois 
grupos: sou generoso! — amigos, mas, 
ao mesmo tempo — hostis, e — reciproca
mente—o que mais é. 

Eu, confesso o envergonhadíssimo, 
eu nunca vi ; assim, como nunca vi 
calças pretas — brancas, fitas azues — 
amarellas, bolas-quadradas, quadia-

dos-re londos, imberbes-barbados, cal-
vos-cabelludos, botas de entrada 
baixa etc 

Hostis, diz o meu velho Mtignnm Le-
xicon que significa inimigo —• como 
substantivo; e que hostilis, e—adjectivo, 
—quer dizer — inimigo, de inimigo. E 
d'essa opinião— que patifes !--são tam
bém Vieira, Moraes, Aulette, Faria 
e outros diecionaristas que não pu
deram prever o telegramma do corres
pondente d'0 Paiz. 

Dois amigos... hostis ! oh ! cumulo dos 
cúmulos ! 

E além d'isso—reciprocamente! Sim, 
se os diabos fossem hostis, mas não re
ciprocamente, quer diser : cada um ini
migo de si próprio, embora um do 
out ro . . . Mas reciprocamente... Horror! 

Imagino as difficuldades em que se 
vio Barradas- para conciliar aquelles 
amigos.irreconciliavele reciprocamente 
inimigos. 

Adeus, meus amigos , vou vêl-o? e 
abraçar, admirar, contemplar, amar, 
idolatrar —o Barradas, e — por contra
peso — o correspondente d'0 Paiz.espe-
cialmente attaché ao serviço telegra-
phico d'aquolla folha na Fortaleza. 
Se eu não voltar, sabei-o, amigos meus: 
— morri de espanto. 

FISCHIO 

COFRE DAS GRAÇAS 

Sobre a chegada de Sarah Bernhardt 
publicou um jornal de S. Paulo o se
guinte : 

«Ella desembarcou e veiu para o 
Grande Hotel, onde hospedou-se no 
rico landeau de um capitalista d'esta 
cidade, juntamente com seu filho e uma 
dama de companhia.» 

Sarah Bernhardt hospedada com seu 
filho e uma dama de companhia em um 
rico landeau— tem graça ! 

Nathaniel Lee auetor de muitos dra
mas, (e de quem a Inglaterra não hon
rou muito a memória,) acabou a exis
tência, no hospital dos doudos, em 
Londres. 

Foi ahi que elle compoz a celebre 
tragédia— As Rainhas rivaes.— Escre
via elle essa obra, uma noite, á luz do 
luar ,quando uma nuvem transparente 
lhe embaciou a claridade. Nathaniel 
exclamou imperiosamente:— «Júpiter! 
levanta-te e espevita a lua». 

A nuvem foi se condensando, até que 
a lua desappareceu inteiramente. Disse 
então o louco, ás gargalhadas:— Es-

touvado! disse-lhe que a <\spovitasse, e 
elle apagou-a! 

Distracção de um advogado : Estava 
o Dr. 5.,'em seu escriptorio, fazendo 
uma petição; de repente lembrou-se 
de que precisava mandar buscar uns 
sapatos que encomiiniidara para a 
noite d'aquelle dia. Pegou da penna e 
escreveu este bilhete ao sanateiro : « Sr. 
Fulano. Queira ter a bondade de man
dar os meus sapatos pelo supplioaiite.» 

BI BI ANO 

UM CURA 
A VALENTIM MAGALHÃES 

Acabára--e a festa friamente. 
Mesmo o santo era fraco milagreiro. 
A aldeia toda entrava novamente 
No seu pobre socego domingueiro. 

Kr.i um di i dejulho. O padre cura, 
l.ideira acima, guarda-sol armado, 
Ia arrastando a indomita gordura, 
Alagado em suor, desesperado '. 

Davam-lhe ainda u 15 Ímpetos da zanga 
Que mal poude aliaf ir durante a festa ; 
E assoprava, limpando com a manga 
0 carüo arroxeado, a larga lesta. 

Foi o caso : —o vigário, homem frenético, 
Numa questão chamara-lhe ordinário, 
E eíle, bravo, a escumar, cego, apopletico, 
Enviara-lhe á cara um breviario ! 

O sachri-stão fleou muito enfiado, 
A tremer. Que vergonha num t d dia .' 
Foi fechar logo a portn com cuidado : 
Não passasse a questão da sachristia. 

O vigário ameaçou, mas teve medo ; 
Socegou pouco a pouco e nâo fez caso. 
O cura parecia-lhe um rochedo ; 
Lm muno seu deixava tudo raso. 

Seguiu-se a festa—uma serasaboria. 
O povo nunca viu tal pasmaceira. 
E o senhor padre cura que teria? 
Berrava o cantochão d'uma maneira !... 

Tal fora o caso. O cuia ia a arrastar-se 
Como um te ixugo . Ao ve l -0 , a Benzedeira 
Veiu no portal falar-lhe eu co:ifessar-se, 
Por ter comido carne sexta-feira. 

Elle chnmnu-lhe bruta. Era um peccado! 
Fez-lhe um sermão, citando S. Gregorio; 
Recoininendou-llie juiso, mais cuidado, 
Se não queria ir ao Purgatório. 

E, seguindo, acudira-lhe uma idéia : 
Ir visitar o Vasco-o patuscão. 
Achou-o mal, de cama. Numa ceia 
Apanhara uma forte indigestão. 

—« Então queéisso?» E o cura, afogueado, 
Limpava o suor. —«Comi, bebi á toa...» 
E, com um riso lorpa e debochado: 
« Pequei, hein?»—«Qual historia ! Deus per

doa.» 

—'< Ben; Nesse caso fico mais contente.» 
E o cura :—« Que calor! Que fogo ! Safa;...» 
O Vasco disse á criada seccamente 
Que lhe trouxesse um copo e tal garrafa. 

Elle estava doente: não bebia. 
Mas o cura... Que sede resoluta! 
E o Vasco, a i ir-se:—« Como a tbeologia 
Ensina a pôr uma garrafa enxuta :...» 
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Porém o cura ergueu-se: — A fome obriga. 
Sopa fria nfio era saborosa. 
Esperava-c ha muito a rapariga, 
Uma fresca moçoila vigorosa. 

Era a sua alegria e mais a mula... 
Vidatris'e! Depois de dizer missa, 
Ora nos braços tumidos da Gula, 
Ora nos doces braços da Preguiça :... 

II 
Oiço dizer a gente malfazeja 
Que este cura nasceu para soldado ; 
Que é um vexame a Santa Madre Egreja 
Ter um padre tão bruto e tão tapado ; 

Que elle diz missa & pressa, engole tudo ; 
Que ao latim mais difficil faz caretas; 
E já gritou um dia, carrancudo, 
Que queria bem cheias as galhetas; 

Que.indig a lo, fulmina os detractores, 
E invoca o inferno, o código, a cadeia ; 
Mas—ainda suando dos furores— 
Vae descoser depois na vida alheia ; 

Qne elle chama ao amor abertamente 
« Sentimento diabólico, damninho, » 
E vivem poliri', miseravelmente, 
Filhos d'e!le, que o tratam porpadrv ho; 

Que não teme afirmar uma mentira; 
Que cubiça o alheio e sente inveja ; 
Que uma simples questão accende-o em ira 
E promette sopapos e pragueja; 

Que elle leva uma vida libertina 
E coma com bestial glotoneria ; 
Que é jã de fu. ta-côres a batina ; 
Que ha de leval-o ao diabo a apoplexia / 

TJma folha já disse com arrojo 
Numa local sacrilega de apupo: 
Aquelle santo cura traz no bojo 
Os peccados mortaes postos em grupo !» 

E a mesma ainda disse: (Custa a crer! 
— Como se um enxovalho só não baste.) 
«Este padie-elephante ainda ha d,; ser 
Içado para o púlpito a guindaste ! » 

Já que assim livremente se diz isto 
Contra um homem que lida a bem de Deus, 
Vou defender o apóstolo de Christo. 
Oiçam-me agora os novos phariseus: 

III 
Seelln gosta de vinho, se elle come 
Com uma gana soifrega, ruidosa, 
E' que o latim catholico faz fome, 
E a barriga d'um padie é milagrosa... 

E não são necessários bons pulmões 
Para andar nesta azafama sem üra: 
Dizer missa, cantar, berrar sermões, 
Encommendar defuntos em latim? 

Elle aconselha esmolas e cilicios, 
Vida santa—e tudo isto é sem disfarce; 
Porque se elle se espoja em cerlos vícios... 
E' porque tem na müo com que sal vai-se. 

Se elle é também lascivo como um gato, 
Não vos deve imporiar o que elle faz: 
Ouvi-o só... Que preceito de sensato 
D'aquelle sábio e santo Frei Thomaz ! 

Tem filhos, é verdade; nem eu nego 
Que vivem como sapos numa poça... 
Pois se o pobre mal ganha (O que é ser cego !) 
Para si, para a mula e para a moça ! 

Abandona-os e deixa-os aos vae-vens, 
A' miséria; porém, se algum morrer, 
Encoiiimenda-o de graça. E quanto ás mães, 
Vae-lhes cuidando da alma. Bem fazer: 

Se elle se irrita, é para que se veja 
A indignação de Christo na doutrina. .. 
Muitas vezes um padre, se esbraveja, 
Quer imitar a cólera divina. 

E se elle deu na cara do vigário, 
Não vejo agora nisso um máu exemplo; 
Antes foi bom. O Martyr do Calvário 
Azorragou os vendilhões do templo. 

Concluindo, é preciso que eu vos d:ga : 
Se elle vae anafando sempre, em risco 
De vir a ficar todo—uma barriga, 
E' com bom fim, é pura bem do aprisco : 

— E' que, empenhado vigorosamente 
Em vencer dos atheus a « negra horda,» 
Prova o poder de Deus, mostrando á gente 
Até que ponto um animal engorda. 

GARCIA MONTEIRO. 

GAZETILHA LITTERARIA 
Estamos auetorisados a noticiar que 

no dia 8 do corrente apparecerá nesta 
Corte uma nova folha l i t teraria. 

Terá por titulo A Vida Moderna ; ti
tulo escolhido ha annos pelo saudoso 
Arthur de Oliveira para um periódico 
de que apenas publ icou. . . o prospecto. 
A Vida Moderna será dirigida por Luiz 
Murat e Arthur de Azevedo e redigida, 
além d'esses,por Jorge Rodrigues, Soa
res de Souza Júnior, Raul l^ompeia e 
Moreira Sampaio. Será edictada pela 
casa Lombaerts & C. Esperamol-a com 
braçadas de flores. 

Depois de uma alegre, uma triste no
ticia : 

Desappareceu A Quinzena, aquella ex
cellente collega, que so dizia filha d'A 
Semana e que tanto prazer lhe dava 
sempre que lheapnarecia. 

Teve vida curta , 'mas honrosa, digna 
e brilhante. 

O ultimo acontecimento litterario 
em Paris foi a appariçãu de La Fia de 
Satan. 

Em 1857 Victor Hugo assignalava, 
no prefacio da Legende des Siècles, o laço 
que, em seu pensamento, ligava o seu 
poema « a dois outros poemas quasi 
terminados, que lhe eram, um o desen-
lace e o outro o começo : La Fin de 
Satan, Dieu.» 

Continuava dizendo.-
«O auetor nao vé difficuldade nenhu

ma em entremostrar, desde já, que es
boçou na solidão uma espécie de poema 
d'uma certa extensão, onde se reflecte o 
problema único, o Ser, sob a sua trí
plice face: A IIumanidade,o Mal,o Infinito; 
o progressivo, o relativo, o absoluto; 
naquillo que se poderia chamar tres 
cantos: Legende des siècles, Fia de Satan, 
Dieu.» 

Desde 1854, Victor Hugo com effeito 
tinha começado a t rabalhar em Fin de 
Satan e escrevera quasi todo o diama 
extra-humano,—Hors de Ia terre e todo o 
primeiro livro— La Guerre. 

Em 1860 continuou esta obra e escre
veu-lhe o segundo livro— Le Gibet. 

Não teve tempo o poeta de escrever o 
terceiro livro. La Prison, que compre-
hendia tres partes: Lessquelettes, Camille 
et Lucile e La Prise de Ia Bastille. 

Mas o conjuneto da epopêa nãoappa-
rece menos completo em suas vastas 
proporções, e cada uma das partes ter
minadas, Nemrod, Jésus-Christ, forma 
um todo tão completo que não se en
contra egual em nenhum dos dramas 
que temos das trilogias imcompletas de 
Eschylo. 

V. 

RECREIO DRAMÁTICO 

Companhia do Theatro D. Maria II, 
de Lisboa 

Com uma concurrencia enormissima 
estreiou-se no sabbado, no theatro Re
creio Dramatico.aêxcellente companhia 
do theatro D. Maria I I , de Lisboa. 

E' preciso dizer, antes de tudo, que a 
primeira companhia dramática de Por
tugal , que é uma das melhores e mais 
completas da Europa, não veio toda ao 
Brazil. Dos primeiros art is tas da com
panhia, d'aquelles a que a fama dos 
seus t r iumphos mais tem doiradoe re
petido o neme, ficaram em Lisboa — 
Brasão, Antônio Pedro, Pinto de Cam
pos e Rosa Damasceno. 

Os que vieram,porém, têm sufflciente 
mérito para constituir um agradável 
ensemble e representar brilhantemente, 
senão todas, a maior parte das peças 
do repertório d'aquelle thea t ro ; não 
falando de Virgínia e dos Rosas, que 
são art is tas notáveis. 

Somos dos que acharam mal esco
lhida A Estrangeira para peça de estréia. 
Esta comedia de Dumas filho é, a nosso 
vêr, a mais insignificante, a mais mal 
feita e a mais falsa de todas as peças do 
glorioso auetor do Demi-Monde. Não 
tem acção dramática; nâo tem situações 
onde a vehemenciade qualquer paixão 
possa impressionar pelo poder absor
vente da verdade os nervos do especta
dor. Além da falta de interesse episó
dico, parece-nos A Estrangeira mal tra
balhada, singularmente a r t i f i c i o s a , 
com defeitos de officio.que não estamos 
habituados a notar nas comédias do 
grande escriptor francez. Ha, por ve
zes, diálogos enormes e fatigantes, cujo 
interesse, apezar do espirito sempre 
brilhante da phrase, não chega a de
leitar o espectador. Tal o dialogo do 
começo do primeiro acto, entre Mau-
riceau e Remonin, por exemplo. Raro 
se encontra nos cinco longos actos d'A 
Estrangeira uma situação verdadeira 
ou, ao menos, verosimil. Os perso
nagens, máu grado a singularissima 
lógica de Dumas filho, nâo vingam at-
tingir a feição de homens da actuali-
dade. Místress Clarkson é tão falsa 
como Mister Clarkson; são dois perso
nagens de fantasia ; tanto mais para 
notar quanto em um d'elles busca o 
auetor personalisar a raça nova, acti-
vissima, e perfeitamente pratica da 
grande União Americana. 

De resto, o assumpto que nas peças 
de Dumas é de uso chamar-se these, não 
tem originalidade nem grande inte
resse. 

A Estrangeira salva-se apenas pelo 
brilhantismo da linguagem e pela con
stante torrente d'aquelles encantadores 
absurdos que se chamam paradoxos. 
Fora d'isso, póde-se capitulal-a de—es-
plendente banalidade em cinco actos. 

Como dissemos, parecou-nos infeliz a 
escolha d'esta peça para estréia da 
companhia, porque, tirante o Sr. Au
gusto Rosa, que tem um bom papel, 
todos os outros ar t is tas não tém nella 
trabalho sufflciente para uma clara 
manifestação dos seus dotes e recursos 
artísticos. 

Comtudové-se que Virgínia é uma 
actriz muito distineta, tem uma voz 
bellissima, bemsoaute, musical, muito 
agradável de ouvir-se; representou de 
uma maneira sempre correcta o seu 
typo de burguezinha altiva e digna, 
mettida pela imbecilidade do pae no 
meio de uma nobreza de papelão, baixa 
e indigna. Pareceu-nos ser a sobrie
dade a qualidade principal d'esta sym-
pathica actriz. Faz o que entende que 
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deve ser feito e nada inais; o quarto 
acto, por exemplo, dá lhe ensejo para 
m a i s vehemencia e arrebatamento; 
ella, porém, prefere ser enérgica na 
simples e vibraute emissão da pa lavra , 
a exagerar-se em grandes gesticu-
lações, a que,, geralmente, em scenas 
taes recorrem artistas de menos com-
prehensãoda verdade da arte moderna. 

Augusto Rosa tem o primeiro papel 
da peça,— oDuque do Septmonts, um 
fidalgo blasé, cynico, embotado por or
gias, depauperado e corrupto, mas 
sempre orgulhoso,correcto e elegante... 
por tradição de família. Augusto Rosa 
representou admiravelmente este per
sonagem; imprimio-lhe um requinte 
exquisito de galanteria canalha em 
todos os seus movimentos, acções e 

?estos. Só não lhe podemos perdoar o 
razer ao peito grandes rosa . . . de pan

no! Rosas de panno aqui onde as ha 
Hão bellas nos jardins. A flor de panno 
em um homem é uma cousa— tristís
sima. 

Se se nos permitte, faremos a este 
excellente actor uma ligeira obser
vação ; e fazemol-a porque entendemos 
que a artistas da ordem dos do theatro 
D. Maria deve-se-lhes dizer tudo, por 
isso mesmo que tudo se exige d'elles :— 
Numa scena do quarto acto, cremos, 
em uma phrase no dialogo com a du-
queza, emprega o duque este adjectivo 
machiavelhco. O Sr. Rosa pronunciou— 
maxtavellico. 

E' um erro. O adjectivo é formado do 
nome do grande publicista Machiavel, 
celebre auetor das Décadas sobre Tilo Li-
vio e da Educação de um príncipe. Ma
chiavel era florentino ; portanto, o seu 
nome, ou o substantivo e o adjectivo 
d'elle formado, deve ser sempre pro
nunciado, respeitando-se o valor do ch 
na lingua italiana —Makiavel, makiavel-
lismo, makiavellico. 

João Rosa, no insignificante papel de 
Gerard, soube impor-se completamente 
ao nosso publico, representando com 
extrema correcçâo e muito sentimento ; 
vé-sequeé um artista de primeira or
dem, que sabe dizer, estar e ouvir, sem 
esforço e sem embaraços. Anciamos por 
vel-o em papel digno do seu alto mérito 
para lhe fazermos a devida justiça. 

São também dignos de menção os 
actores Antunes, que fez com muita 
distincção a parte do Dr. Reinonin, e 
J. Costa que fez com muita graça o 
velho pae Maurisseau. 

Da Sra. Carolina Falco não obtivo-
mos tudo quanto esperávamos da sua 
reputação; o momento, porém, não é 
para ajuizarmos d'ella; devemos es
perar por uma peça em que esta actriz 
tenha um papel compativel com os seus 
recursos artisticos, pois que neste do 
Mistress Clarkson está inteiramente 
deslocada. 

Muito apreciável e gentil pareceu-nos 
a Sra. Amelia.da Silveira ; fez muito 
rasoavelmente ó seu papel de marqueza 
de Palmières. 

Baptista Machado fez un. aceitável 
Mister Clarkson. 

A mise-en-scene é magnífica e de um 
capricho a que no Rio de Janeiro só a 
soube elevar Furtado Coelho. 

A traducção da peça, que não sabe
mos de quem é, não nos pareceu lá 
muito feliz. 

Ha phrases como esta, onde a gram
matica passa tão de fugida que apenas 
lhe podemos lobrigar a cauda do solle-
cismo :— Estou habituado a tratarem-me 
melhor. 

Eis o nosso juízo, a respeito da com
panhia do theatro D. Maria e da peça 
que lhe servio de estreia. 

Agora só nos resta dar parabéns á 
empresa pelas enchentes que tem tido, 
e ao publico por ter logrado ensejo de 

ver um luzido grupo de bons artistas, 
representando na nossa lingua tão bem 
como alguns dos melhores das compa
nhias estrangeiras que nos tém visi
tado. 

DORA 

v A nossa terrível inimiga Falta de Es
paço impede-nos de t ra ta r hoje do desem 
penho d'esta comedia de Sardou, que a 
companhia portugueza representou 
ante-hontem. 

Podemos dizer somente que, aparte 
alguma indecisão e incerteza, foi ma
gnífico o ensemble. Todos muito afinadi-
nhos, como se diz em gyria de bastidor. 
Virgínia o os Rosas foram, especial
mente, applaudidos com enthusiasmo. 

Hontem secunda representação : se
gun Ja enchente do theatro. 

Um bello suecesso. 
Xo próximo numero falaremos mais 

de espaço sobre a peça e seu desempe
nho. 

SARAH BERNHARDT 

No sabbado passado deu-nos a com
panhia franeeza a sua ultima recita, 
antes da partida para S. Paulo . 

Representou dois actos de Frou-Frou, 
Jean Marie, drama em um acto, em 
verso, de André Tlieuriet o Le passant, 
dialogo em verso, em um acto.de Fran-
çois Ooppée. 

O theatro estava quasi vasio ; mas a 
pouca gente que havia era da nata do 
nosso publico. Naturalmente por isso 
é que essa recita foi uma das mais ap-
plaudidas. 

Jean Marie é uma obra prima. O 
assumpto é simplissimo, mas altamente 
dramático e profundamente moral; nâo 
d'essa moral dos dramalhões, piegas e 
convencional.mas da verdadeira moral. 
Thereza não foge com o seu antigo na
morado, de quem é adorado e a quem 
adora, porque se tal fizesse mataria seu 
marido, o velho Joel para .quem ella é o 
sol, a vida, o único pensamento, que 
procura todos os meios de lhe dar em 

f .az, em conforto, em encantos o que 
lie não pode dar em mocidade ; Toei que 

foi o protector, o salvador de sua fa
mília e o noivo escolhido por sua mãe. 
Thereza resiste heroicamente ao seu iin-
uienso amor e deixa partir João Maria 
para talvez jamais vel-o. E dedica-se 
toda, toda, com sublime resignação, ao 
seu marido, o bom e velho Joel. 

Que drama admirável em toda essa 
singela historia! Que lição magnífica 
de moral! 

E demais— que versos ! 
Não sabíamos que Theuriet havia 

escripto tão bellos versos. Elle é so
bretudo conhecido como romancista. 

Um mimo; superior mesmo a Le 
passant. Sarah desempenhou à ravir o 
papel de Thereza.com tanto sentimento 
e tanta delicadeza que comnioveu o e 
encantou toda a platéia. Que artista, 
que ar t is ta! Garnier foi perfeitamente 
no papel de João Maria. Não só o re
citou mas também o fez muito bem. 
Teve uma bella entrada em scena, de 
volta da sua longuissima viagem, e 
uma admirável sahida. 

Lacroix representou com grande 
verdade e correcçâo o seu commovente 
papel de Joel. 

Um tríplice t r iumpho. 
Um accidente imprevisto, e que podia 

ter desastrosas conseqüências se não 
lhe acudissem a tempo, inutilisou o 
maillot do elegante costume com que 
Sarah representava Le Passant. D'ahi 
o resolver a empreza substituil-o 
por mais um acto de Frou-Frou. Grande 
numero porem de espectadores, tendo 
á frente Arthur Azevedo, foi pedir á 

grande actriz quo se dignasse de repre
sentar o Zanetto, en femme, fosse como 
fosse, comtanto quo não deixasse >Ie 
recitar os versos de Coppée. 

Accedeu a gentilissima senhora, 
.laudo com isso a mais alta prova dé 
consideração, cortezia e boa vontade 
ú platéia do Rio. 

Arthur Azevedo communicoude um 
camarote o pedido e a acquiescencia 
sendo esta recebida com innumeras 
palmas— e pouco depois subia o panno. 

Mlle Malvau fazia a Sylvia, i terrível 
aueníurière veneziana.e fel-a esplendida
mente. 

Sarah. appareceu em toilette inixta, 
meio menestrel e meio mulher. A 
maior prova da superioridade d'esta 
mulher excepcional está em que, ves
tida de modo tão extravagante, não 
despertou o riso em ninguém. Dentro 
em poucos minutos não havia quem 
pudesse ver qu.; aquelle Zanetto ves
t i a . . . saia:—estávamos todos deslum
brados pelo brilho dos olhos, dos sor
risos e dos cabellos e adornu-nlados 
pela musica da voz da grandíssima, ar
tista. 

Ao terminar o delicioso dialogo, 
rompeu uma estrondosa ovação ; houve 
muitos chamados á scena e uma copiosa 
chuva d e . . . chapéus sobre o palco. 

Sarah estava fatigada, fati_iada de 
t rabalhar e de agradecer os applausos, 
mas também estava contente. 

',>ue a console da pouca concurrencia 
aos seus espectaculos aquella home
nagem estrondosa, prestada pelo que 
ha de mais distineto na população da 
Corte e depois ua audição das duas 
peças mais delicadas, mais subtilmente 
l i t terarias. 

Seja esse o consolo da eminente inter
prete de Raeine e Hugo e a justificação 
do povo fluminense. 

Sarah estreiou-se em S. Paulo, na 
Fédora, ai'.) do passa lo . 

Ella, que havia tido uma recepção 
principesca, ao saltar do trem na gare, 
ás cinco e meia da tarde de 28, teve no 
palco uma recepção nunca vista na 
P a u l i o a . 

Os fluminenses não souberam re
ceber a grande Sarah Bernhar.lt com 
a terça parte, sequer, do enthusiasmo 
e da gentileza com que a recebeu S. 
Paulo. 

Raras flores teve ella a q u i ; raras 
flores e raras «enchentes.» 

Fila Corte! 
Hurrah por S. Paulo! 

Não tem fundamento o boato de quo 
Sarah não pretende voltar á Corte-,indo 
directamente do Santos a Buenos Ayres. 
Não procede' a razão de não ter a em
preza ganho dinheiro, porque ella es
pera ganhal-o e muito, o que é natural , 
com a Theodora, cujos scenarios e acces-
sorios chegarão brevemente. 

Dadas as cinco recitas em S. Paulo e 
duas em Santos e Campinas, estará de 
volta a adorável Dona Sol. 

A Corte, se quizesse penitenciar-se 
das passadas faltas, devia correr em 
pezo ao S. Pedro na primeira represen
tação dos espectaculos da nova serie e 
fazer a Sarah uma ovação na al tura de 
seu merecimento—quer dizer- assom
brosa, fantástica, que desse brado pelos 
tempos e pelos mares fora. 

Vamos, miohas senhoras, preparem 
flores. 

Vamos, senhores, un bon moucement: 
desmintamos Lemaitre, provaudo-lhe 
que não somos tão selvagens como elle 
diz. 

Lembremo-nos que temos feito ova-
ções extraordinárias a artistas muitís
simo inferiores a esta que nos honra 
e delicia actualmente. 

http://acto.de
http://Thereza.com
http://Bernhar.lt
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Não deixemos que S. Paulo nos metta 
as-dm, tão veigonhosainente—num chl-
nello. 

THEATRO D . PEDRO II 

Estreiou-se na quarta-feira, com a 
.4ida,o tenor Bertini. Sem pretendermos 
adiantar cousa alguma ao que a res
peito disseram os nossos collegas da 
imprensa diária, diremos, ainda assim, 
que o Sr. Bertini terá de recorrer ao 
seu homonymo da Herva Homeriana 
a ver se consegue a extensão de voz 
necessária á clave que adoptou. . . nos 
programmas. Se não nos falha o ou
vido e se nos é permittida a classifi
cação, diremos que o annunciado tenor 
é um barytono-cantante ; o que, entre
tanto, nada prejudica muitas qualida-
ades artísticas, que o estreante possue. 

A representação do Fausto, na se
gunda-feira, foi um triumpho para a 
empreza. 

Estreiaram se os Srs. Figner, tenor ; 
e a Sra. Mantelli, contralto. Figner, 
tem uma bella voz, embora de pouca 
extensão. Mantelli é uma artista dis-
tinctissima, com uma voz poderosa, de 
admirável t imbre; sabe dar uma sin
gular expressão ao canto e é abun
dante de sentimento. Não é, porém, no 
papel insignificante de Siebel que a 
devemos apreciar. Esperemos pela 
Marion Delorme, que se canta hoje. 
Sabbado tractaremos mais demorada-
mente d'esta gentilissima cantora. 

P. TA LM A. 

SPORT 

CARNAVAL DA HISTORIA 
FREDERICO, o grande—Houve escri

ptores francezes que disseram d'elle 
todo o bem em que eu não acredito. 

Melhor para elle ; peior para elles. 
FRERON — Jornalista que foi mos-

queado por Voltaire de feridas mor-
taes de que tem vivido a sua me
mória. 

FORIAS— Desagradáveis personagens 
da mythologia, que foram substituídas 
nos nossos tempos pelas beatas, pelas 
sabichonas, pelas sogras, etc. 

GABRIEL (anjo) — Emissário de azas, 
que interveio n'uma s i tuação. . . interes
sante. 

GALENO—Aquelle que diz não quando 
Hippocrates diz sim. 

Os médicos conservaram piedosa
mente esta tradição de tocante con-
fraternidade. 

G A L I L E O — F o i encarcerado por ter 
constatado que um outro commettera 
uma falsificação em Escripturas. 

Exemplo amável da justiça ponti
ficai. 

GALLAND—As suas Mil e uma noites 
deram quasi tantos resultados como 
as de uma cocotte da moda. 

GALLICANOS — Sujeitos que se julga
vam livres porque substituíam as cor
das pelos cordéis. 

GARNERIN—O aeronauta que melhor 
ss soube servir do para—quedas. 

As suas experiências não serviram aos 
auctores dramáticos. 

GAULTiER(abbadeJ—Deu por excepção 
o máu exemplo de trabalhar em pro
pagar a instrucção. 

GENGIS-KHAN — Bárbaro que proce
deu, quando victorioso, quasi tão feroz
mente como se fosse civilisado. 

GERMANICUS—Os príncipes quando 
tém tantas virtudes vivem pouco. 

Os seus collegas supprimem-n'ospara 
evitar a comparação. 

PIERRE VEROX. 

JOCKEY-CLUB 

Effectuou no dia 27 do mez passado 
a execuçyo do programma da terceira 
corrida d'este anno, com os dois gran
des prêmios—Ypiranga e Criterium. As 
corridas estiveram animadas, reinando 
durante o divertimento a bòa ordem, 
e os pareôs foram todos perfeitamente 
disputados. O programma constou so
mente de seis pareôs, todos elles pre
enchidos por parelheiros de nomeada e 
quasi todos já conhecidos dos sport-
men. 

Sahiram vencedores: 
No Io pareô Bayoco, que em 123 se

gundos bateu facilmente os seus com
petidores. Nicoafi fez boa corrida: teve 
o 2o logar. Os outros vieram muito 
atrazados. 

No 2° pareô (2000 metros) Boreas, o 
mais valente producto nacional, ba
tendo a sua terrível adversaria Syl-
via I I , que, corrida de alcance, obri
gou-o a chegar ao poste em 135 segundos 
e fazer algumas cscripturações por causa 
das duvidas. Guanaco nãó correu. 

No 3» pareô (2000 metros) ganhou o 
Grande Prêmio Ypiranga.— Sibylla, em 
140 minutos, com immensa facilidade. 

No 4» pareô (1609 metros) Grande Cri
terium, em 114 segundos, com alguma 
facilidade Monitor,que demonstrou ser 
um meio sangue de futuro e de muito 
fundo. Flotsam em 2o logar. 

No 5» pareô (2300 metros) venceu em 
170 segundos e no freio a valente Com-
tesse aOlonne. Fanfaron teve o segundo 
logar. 

No 6» pareô (1450 metros) bateram-se 
renhidamente Scylla e Coupon, que, ao 
v i r a r á rectade chegada,tomou a frente, 
mas ao chegar, Satan emparelhou-se 
com elle e estabeleceu nova luta che
gando ambos muito juntos ao poste. 
O juiz de chegada, pela mira, deu como 
vencedor Satan, em 95 segundos. Satan 
é animal muito inferior a Scyla e Cou
pon. São felicidades cavallares. 

A's4 3/4 horas terminaram as corri
das. 

DERBY-CLUB 

Com um esplendido programma e 
muito variado realisou no dia 29 do 
mez passado o Derby-Club a sua 1" cor
rida extraordinária. Os pareôs , que 
foram em numero de oito, ficaram com
pletamente preenchidos por parelheiros 
de todas as classes e foram enthusias-
ticamentente disputados. A concur
rencia foi extraordinária, reinando du
rante o divertimento a mais pacifica 
ordem e havendo muita regularidade 
nas horas marcadas para cada pareô 
ser effectuado Terminou com dia claro 
o divertimento, apezar de serem nume
rosos os pareôs. 

Venceram : 
No 1« pareô (1450 metros) Savana, em 

102 segundos, mas por patota e muito vi
sível, Savana não alcançou, deram-lhe o 
1" logar. Zaire teve o 2" logar venal-
mente ;o jockey que o montava soffre-
ou-o e deixou Savana passar. Consta 
que a digna directoria multou o pro
prietário do cavallo Zaire, para que 
factos d'essa ordem não se repitam em 
desabono da sociedade. 

No 2» pareô (1750 metros) a briosa 
JUiva, em 120 segundos, tendo corrido 
de alcance. 

No 3» pareô (1609 metros) bateram-se 
terrivelmente as duas egoas inglezas 
fazenlo uma velocidade de 102 segun
dos neste tiro, tempo que nunca ani
mal algum fez, nem mesmo o Sans-Pa-
reil. Phrynéa c Charybdes foram as 
glorias do dia, ganhando a 1» apenas 

por cabeça, e teve melhor sahida. Os 
outros animaes ficaram distanciados. 

No 4» pareô, (1609 metros) em 112. se
gundos, Mandarim, Nicoafi, que eia o 
favorito, mostrou estar correndo um 
pouco constrangido pelo jockey, que 
tal , etc : . . . e teve o 4° logar. Teve o 
2o logar Biscaia, que também não mos
trou boas disposições a ganhar. Que
riam todos o Mandarim na ponta 
Aurora, com tanta tristeza, sumiu-se. 
Araby tratou de colher_ pelo caminho 
as malas que havia . 

No 5o pareô (2000 metros) Comtesse 
d'01onne,em 132 segundos.com bastante 
facilidade. Gaudriole fez má figura, 
continua a desgarrar, cousa que ad
quiriu ha certo tempo para cá. 

No 6° pareô (2000 metros) o valente 
Boreas, em 136 segundos, que apenas 
fez um passeio apressado. 

No 7o pareô (1609 metrps) em 114 se
gundos, Boyardo, que ha muito tempo 
não dava um ar de sua graça. 

No 8" pareô (1450 metros) em 100 se
gundos, Int ima, fazendo bôa corrida, 
seguida por Ivon. 

Não tivemos hoje espaço suffieiente 
para um compte-rendu mais detalhado. 

Estão annunciadas para amanhã as 
corridas do Jockey Club, que deviam 
ter sido effectuadas a 13 do passado. O 
programma soffreu augmento para 
mais um pareô e assim offerece maior 
margem para os palpitistas certeiros. 
Cuidado! o deus Azar está terrível! ' 

L.M. BASTOS 

TRAT0SÁ BOLA 
Ha muito que não inseríamos esta 

secção por ter o seu redactor, o mira
bolante o aphorismatico Frei Antônio, 
se recolhido ácélla (com c, senhor typo-
g rapho! ) Mas uma interessante e in-
telligente senhora,uma das mais jovens 
e bellas flores do nosso high-life, offe-
receu-nos no ult imo baile do Club do 
Engenho-Velho umas charadinhas gra
ciosas. Acceitámol-as. Aqui vão ellas. 
Quem as matar, receberá de prêmio um 
livro,mas ura livro bom como quê. Obri
gados a Rhéa-Sglvia. 

Quem as decifra terá um bom prê
mio. 

Attenção : 
CHARADAS 

E' esta criada 
Catita, faceira, 
Que vejo na bica 
E' sempre a primeira— 1 

Aguarda seu noivo 
Que traja a capricho, 
E faz-lhe presente 
Dapelle d'um bicho.— 2 

Em paga elle quer 
Um beijo lhe dar, 
Porém ella foge 
E põe-se a gri tar , 

Que nome lhe chama 
Não posso dizer. 
Deoifra a charada 
Que o has de saber. 

2—1—1—1—1—1 Cessa de passeiar! 
Estuda nos livros esta lettra ingleza, 
que é a base das contracções, e está sob 
os nossos pés. 

1—2 E 'branca a arma indígena de que 
usão os criminosos. 

1—2 De duas uma, ou não está na 
morte, ou não tem certeza. 

2—2 E' caprichosa e forte para re
presentar. 

RHÉA SYLVIA. 

http://segundos.com
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PACTOS B NOTICIAS 

Pelo Sr. Firmino Bevilcqua foram 
nos enviados dois t rabalhos de gran
de merecimento e de grande utilidade 
para as escholus. O primeiro é um 
grande quadro synoptico demonstra
tivo das horas nas principaes cidades 
do mundo quando é meio dia no Rio de 
Janeiro ; e o segundo é uma bella pho-
tographia on le se acha cercado de 
relógios o retrato de S. A. Imperial , 
sem que saibamos por que rasão. 
Nesses relógios, além das horas compa
radas de todas as capitães das pro
víncias do império, lô-se qual a capital, 
a população, a fundação e a exporta
ção da provincial que cada um repre
senta. 

Ao lado d'esse trabalho acha-se a 
petição dirigida pelo auetor ao corpo 
legislativo para que seja elle adoptado 
nas escholas. 

E' do muita utilidade, como dissemos 
acima, e especialmente para as escholas 
primarias porque assim mais facil
mente poderão as crianças compre-
hender as differenças de latitude entre 
as diversas províncias. 

Oxalá que alcance o seu desideratum 
quem pelo seu estudo e boa vontade 
se torna credor de todas as protecções. 

A bordo do Magellan chegou de Por
tugal o Sr. major Chaves de Aguiar, 
membro e representante da empreza do 
Diccionario Encyclopedico Portuguez Illus
trado. 

Este cavalheiro vem ao Brazil diffun-
dir essa obra, que se nos antolha da 
maior utilidade, se attendermos á vas
tidão do programma do Diccionario e 
ás vantagens que proporciona ás pes
soas que desejarem adquiril-o. 

Vê-se de um prospecto que temos á 
vista que o custo de cada fasciculo de 
48 paginas, formato grande, bom typo 
e bom papel, é, para o Brazil, de mil 
réis, sendo grátis os fasciculos que ex
cederem os 60 em que a obra está cal
culada ; grátis serão também os atlas 
que se distribuírem no fim da publica
ção de cada um dos tres volumes em 
que se divide o diccionario, devendo 
estar todo concluído em Julho de 1889. 

Desejamos ao Sr. major Chaves de 
Aguiar boa compensação aos esforços 
que vae empregar para a propaganda 
do Diccionario Encyclopedico Portuguez. 

CLUB ATHLETICO FLUMINENSE 

No dia 29 do passado effectuou este 
club mais uma de suas tão sympathi-
casfestas. 

Esta, devido talvez ao grande numero 
de diversões do dia, não teve a con
currencia das anteriores ; no emtanto 
viam-se ali os habitues d'este gênero de 
divertimentos e muitas famílias. 

Os pareôs a pé foram renhidamente 
pisputados por hábeis corredores, e os 
em velocípede que, parece-nos, cahiram 
de vez no gotto do publico, effectuaram-
se na melhor ordem, tornando-se notá
vel entre esses pareôs o 8°, em que o 
hábil velocipedista L . Azevedo bateu 
o seu competidor, a quem dera 310 me
tros de vantagem. 

Parabéns ao club, aos vencedores e 
ao publico que teve o bom gosto de lá ir. 

RECEBEMOS 

— A Propaganda, ns. 1 e 2, orgáo republi
cano que enceta a sua publicação na cidade 
de Juiz de Fora. Muitos assignantes. 

— Rerista Republicana, n . 5, S. P a u l o . 
— O Relâmpago, ns. 1 e 2. Publicação quin

zena!. Estação do Commercio. 
— Zig-Zag.n. 17. Publicação hebdomadária, 

S. Gabriel. Rio Grande do Sul. 
— A Luta, n. 1. Porto Alegre. Revista men

sal. Parecida com A Semana; parabéns e 
prosperidade. 

— o iln-ito n. 2. Publicação quinzenal dos 
alumnos do collegio S. Pedro de Alcântara. 
Bem escnpto.e se não o houvéssemos cum
primentado ao darmos a noticia do seu 
primeiro numero, fal-o-iamos agora. Con
tinuem... 

— Rerista de engenharia. A n n o VIII, n. 1#>. 
— Brazil Federal, n. .">. Goyaz; órgão (lo 

grupo republicano. 
— Discurso proferido na câmara dos depu

tados em 24 de Maio de 188fi pelo Dr. Fran-
klim Doria. 

— Revista de Guimarães, VOl. I I I , fase. n. 3 . 
— .1 Illuslrafão ii. In, 3o a n u o . S j nos fosse 

possível dizer alguma cousa sobre o que 
sentimos ao ver e ler cada numero d'esla 
excellente publicação, merecer-nos-ia o n. lü 
alguns adjectivos que ainda não tivéssemos 
usado. 

Traz este numero duas magníficas gra
vuras de dois quadros ora expostos no Saf»n; 
a primeira a Orphã, de Henner, è deliciosa; a 
s e g u n d a é O acordar de Julieta,de Ailjert Mai-
gnan, é empoignant. A clironica;feita por Ma
riano Pina, é o que costumam ser as chro-
nicasd'este esiuritunso jornalista, que nella 
trata do drama em verse, Germano,do Sr.Abel 
Acacio, drama este que não chegou a subir 
á i cena ; é uma verdadeira critica, pois que 
o auetor d'ella, confessando-se amigo do 
dramatuigo, não deixa de lhe apontar since
ramente os defeitos do seu trabalho. 

Alem d'esse, ha uni outro artigo critico de 
Figaro e bonitos versos de Joaquim de Araújo 

— Fábulas de Lafontaine, fase. 3 ; VOl. 1. 
«Oleáoeos OUTOS .-nirraes», por Fernando 
Leal;«o bêbado e sua mull:er»por E. A Vidal; 
«o leão que vaia guerra» por 1 ilinto Ely.-io. 

— O Mequetrefe, 11. 409. ESpiritUOSO c o m o 
sempre. 

ANNUNCIOS 

COLLEGIO IMERYICIOXAI 
Dl RIO'.DO 1 0 R 

E. GAMBÁRO 
PALACETE DO CURVELLO 

S a n t a T l i o r o z a 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

ORIENTE 
F' geralmente conhecido como uma 

especialidade no seu gênero o C"uf«» 
O r i e n t e , da fabrica a vapor do 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRINCllWSS 

25RUADAPRAINHA25 
9 C LARGO DO ROSÁRIO 9 C 

47 Rua do Carmo 47 
E em todas as casas que tiverem a 

respectiva taboleta— annuncio. 

u IIOLYMPICO M I M E I 
N I C T H E R O Y 

PROGRAMMA 
DA 

QUINTA CORRIDA, A REALIZAR-SE 
NO DIA 4 DE JULHO DE 1886 

10 pareô—16Ü metros—Corrida rasa para meninos de i a Vi annos,coin vantagens. 
— Prêmio: Uma medalha de prata —10inscriptos. 

-150 metros—Corrida rasa para sócios que ainda não levantaram 
prêmio. — Prêmio : Uma medalha de prata e ouro —12 inscriptos» 

>—810 metros —Corrida rasa para homens, com vantagens— Prêmio: 
Uma medalha de ouro — 23 inscriptos. 

4 o p a r e ô — 1 3 0 metros—Corrida rasa para meninas de 7 a 13 annos, com vantagens. 
— Prêmio : Uma medalha de ouro — 8 inscriptos. 

50 p a r c o - 2 8 0 metros—Corrida rasa para moços de 13 a lo annos, som vantagens. 
— Prêmio : Uma medalha de prata dourada — 8 inscriptos. 

6o « a r e o — 1 . 1 2 0 metros—Velocípedes para meninos, com vantagens.— Prêmios : 
Uma medalha de prata dourada —7 inscriptos. 

TO p a r e ô — 3 0 0 metros—Corrida rasa para homens, sem vantagens. — Prêmios ; 
Uma medalha de prata dourada —11 inscriptos. 

so p a r e ô — 4 . 0 0 0 inetros-Velocipedes para homens, com vantagens — Prêmio : 
Uma medalha de ouro —3 inscriptos. 

o» « a r e o — 1 . 0 0 0 metros-Corr ida rasa para homens, com vantagens. —Prêmio : 
Uma medalha de ouro com brilhantes—20 inscriptos. 

í o o p a r e ô - 1 5 0 metros-Corr ida com obstáculos, para homens, com vantagens. 
Prêmio : Uma medalha de prata —15 inscriptos. 

S2« p a r e o -

3° p a r e o -

O Drimeiro pareô terá lugar ás 11 horas precisas, e nenhum direito terão a re-
clamaçPõés os Srs. inscriptos°, se não comparecerem no edifício social a tempo de 
tomar parte no referido pareô. Q ^ S E C R E T A R I 0 J J # D E C A S T R O 

Haverá bonds e barcas a toda hora. 
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JOEBEY-CSilIB 
PROGRAMMA DA SEGUNDA CORRIDA 

A EFFEGTUAR-SE NO PRADO FLUMINENSE 

TRANSFERIDA DE 13 DO PRÓXIMO PASSADO l . p a r e o - ( á s l l 3 / 4 1 i o r a s ) - Y P I R A N G A - l , 8 o o m e t r o s - A n i m a e s n a c i o n a e s Tle 3 a n n o s -
P r ê m i o s : l : 3 o o S a o p r i m e i r o , 3 o o S a o s e g u n d o e 1 5 o S a o t e r c e i r o 

1 
2 
4 

NOMES PELLO IDADE NATURAL. PESO CORES DAS VESTIMENT. PROPRIETÁRIOS 

Azul, branco e encarnado . . Coudelaria Cruzeiro. 
Vermelho Coudelaria Ypiranga 
Ouroe branco Coud. Fluminense. 

3 annos 
3 » 
3 » R. de Janeiro, irl 

Sgbilla Zaino 
Aurora Alazão 
Diva Idem 

»o p a r e ô — ( á s 1 3 J /3 H o r a s ) — lo C R I T E R I U 5 I 
a n n o s , d e m e i o s a n g u e — P r ê m i o s : 
Monitor Vermelho 2 annos 
Flotsam Zaino 2 » 
Plutão II Douradilho... 2 » 
Pip Pampa 2 » 
Tamogo Castanho 2 » 

S. Paulo 52 kilos 
Idem 50 » 

- 1 , 3 0 0 m e t r o s — P o l d r o s e p o l d r a s 

1 
2 
3 
5 
6 

n a c i n a e s d e 3 
SOOS a o p r i m e i r o , 3 0 0 8 a o s e g u n d o e IOOS a o t e r c e i r o 
S . P a u l o 50 kilos Azul, branco e encarnado . . Coudelaria Cruzeiro* 
Idem 50 » Vermelho A. 
Idem 50 » Azul e grenat .velludo) Lázaro e Lima. 
Idem 50 » Azul e branco B . V. 
Idem 50 » A z u l e o u r o Coudelaria Alliança 

3 o p a r e o — ( a l h o r a ) - G ü A N A B A R A - 1 . 8 0 0 m e t r o s — A n i m a e s n a c i o n a e s d e 4 a n n o s e m a i s — 
P r ê m i o s . l : 3 o o S : a o p r i m e i r o , 3 o o S a o s e g u n d o e 1 5 0 S a o t e r c e i r o 

1 Sulvia II Alazão tost... 4 annos S . P a u l o 52 kilos Azul, branco e encarnado... Coudelaria Cruzeiro. 
2 Douro . . . . . . . . Alazão 6 » R .deJane i ro . 54 Verde e ouro L. da Costa. 
4 Boreas Castanho 4 » S .Paulo 56 » A z u l e o u r o Coudelaria Alliança. 

4o p a r e ô — ( á 1 3 /4 l i o r a s ) - I N T E R N A C I O N A L - 1 . 8 0 0 m e t r o s — A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z , de 
p u r o s a n g u e , a t é 4 a n n o s P r ê m i o s : 1 : 3 0 0 8 a o p r i m e i r o , 3 0 0 8 ] a o s e g u n d o e l õ O S a o t e r c e i r o 

Ingla terra . . . . 48 kilos 
Idem 50 » 
Idem 50 » 
França 52 » 
Idem 43 » 
Inglaterra 48 » 

50 p a r e ô ( S u p p l e m e n t a r — ( á s 3 1/3 l i o r a s J - F E R R B I R A L A G E — 1 . 4 5 0 m e t r o s — A n i m a e s n a c i o -
n a o s d e m o i o s a n g u e — P r ê m i o s ; SOOjl a o p r i m e i r o , S O O U a o s e g u n d o e Í O O Í a o t e r c e i r o . — 
I n s c r i p ç a o , 3 3 § 0 0 0 . 

R .deJane i ro . 46 kilos 

Cheapside Alazão 3 annos 
Phrynéa Castanho 4 » 
Speciosi Alazão 4 » 
Fanfaron Idem 4 » 
Gaudriole Castanho 3 »] 
Scglla Idem 3 » 

Encarnado, branco e ouro . Coudelaria Paulista. 
Ouroe branco Coud. Fluminense. ' 
Azul e grenat Coud. Internacional. 
Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lopes», 
Havana e branco Coudelaria Alliança. 
Azul e ouro Idem idem. 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 

Favorita Baio 2 
Ivon Zaino 3 
Peraltall Castanho 3 
Catana Douradi lho. . 3 
Saltarelle Preto 5 
Intima • C a s t a n h o . . . . 5 
Paulicéa Idem 3 
Aurelia Alazão 3 
Aranha Idem 4 
Nicoafi Castanho 3 

annos 

» 

» 
» 
» 
» 
» 

Verde e ouro José Maria Savary. 
Azule manchas encarnadas C. P . 
Preto, branco e encarnado. Idem. 
Preto e encarnado J. W. 
Geranium e ouro Idem. 
Ouro e encarnado D. A. 
Encarnado, branco e ouro.. Coud. Paulista. 
Azul e grenat Antônio E. Oliveira. 
Vermelho Coud. Ypiranga. 
Azul e branco J. P. 

Putus ,. Idem 2 
Flotsam Zaino 2 
Judia Tordilhoneg. 2 
Hgppomenes Alazão 2 
Feiticeira Idem 2 

Idem Idem. 
Vermelho A. 
Azul e ouro A. S. S. 
Ouro e encarnado D. A. 
Rosa e grenat Couflelaria Modéstia 

Paraná 50 
Idem 50 
S. Paulo 48 
Paraná 54 
S. Paulo 52 
Idem 48 
R.jde Janeiro. 48 
S.Paulo 50 
Paraná 50 

6o p a r e ô — ( á s 3 1/4 h o r a s ) — 3o C R I T E R I U M : • 1 . 3 0 0 m e t r o s — P o l d r o s e p o l d r a s n a c i o n a e s , de 
3 a n n o s , a t e p u r o s a n g u e — P r ê m i o s : 8 0 0 8 a o p r i m e i r o , 3 0 0 S a o s e g u n d o e IOOS a o t e r c e i r o . 

1 Monitor Vermelho 2 annos S . P a u l o 50 kilos Azul. branco e encarnado. . Coudelaria Cruzeiro. 
Idem 52 » 
Idem 50 » 
Paraná 49 » 
R. de Janeiro. 50 » 
Idem 49 » 

f» p a r e ô —( â s 4 h o r a s ) - J O C K . E Y - C L U B - 2 . 0 0 0 m e t r o s — A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z — P r ê m i o s : 
D iSOOS a o p r i m e i r o , 4 0 0 S a o s e g u n d o e 3 0 0 S a o t e r c e i r o 

Plutão Alazão 6 annos França 54 kilos Azul, branco e encarnado. . Coudelaria Cruzeiro. 
Bolívar Zaino 6 » Idem 56 » Havana e branco Coudelaria Alliança. 
Dr. Jenner Idem 3 » Rio da Pra ta . 50 » Grenat e boné ouro Raul de Aguiar. 
Chargbdes Castanho 3 » Inglaterra . . . . 48 » A z u l e o u r o Coudelaria Alliança. 

p a r e ô — ( ã s 4 J /3 h o r a s ) - M A J O R S U C K O W - l , 6 0 9 m e t r o s - A n i m a e s n a c i o n a e s d e m e i o san
g u e — P r ê m i o s : HOO$ a o p r i m e i r o , 3 0 0 S a o s e g u n d o e IOOS a o t e r c e i r o 

Druid Tordilho 3 annos R .deJane i ro . 54 kilos Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lopes 
Paraná 54 » 
S. Paulo 48 
S.Paulo 5b » 
S. Paulo 50 » 

O B S E R V A Ç Õ E S — O s a n i m a e s i n s c r i p t o s p a r a o 1» p a r e ô d e r e m a c h a r - s e n o e n s i l h a m e n t o 
á s IO 3 /4 h o r a s e m p o n t o . 

J . M A D Ü R E I R A , 1» s e c r e t a r i o . 
Typ. d'A Semana, ruadoCnrmo n.36, sobrado. 

1 
2 
3 
5 

So 

1 
2 
3 
4 
5 

Guanaco Alazão. 
Biscaia Idem 
Bagoco Castanho 
Bonita Alazão. . . . 

7 
3 
4 
4 

» 
)) 
» 
» 

Vermelho Coudelaria Ypiranga 
Azul eencarnado Coud. Santa Cruz. 
Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lopes. 
Azul e encarnado . . . , J . Machado. 
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SARAH BHfflHABDT 
Rio, 9 de Julho 

E' hoje a festa de Sarah Bernhardt. 
Sentimo-nos tristes ao escrever estas 
palavras... Digamos porque. Porque 
nós, a grande cidade do Rio de Janeiro, 
a capital do império, uma das primeiras 
da America, não saberemos prestar à 

' gloriosa e genial artista que nos hon
rou, visitando-nos, não saberemos pres
tar-lhe hoje, a noite de sua festa artís
tica, uma homenagem digna do seu 
altíssimo merecimento e. dos nossos 
foros de povo intelligente e civilisado. 

Acabamos de receber—com vergonha 
e dó registramol-o—uma tremenda lição, 
da bella cidade de S. Paulo, que con
tinua a honrar as suas tradicções de 
cidade dos acadêmicos. Se não fora esse 
doloroso mas merecido ensinamento 
talvez que Sarah Bernhardt não tivesse 
hoje mais de meia dúzia de bouquets... 

Seja como for, A Semana que desde o 
principio, se curvou assombrada ante 
o seu prodigioso talento, coopera, na 
estreita medida de suas forças, para o 
oôro de applausos, para a chuva de 
fores e para a aureola de luzes com 
que ha de ser hoje saudada a maior 
figura do theatro francez contempo
rânea—de dicando-lhe este numero, em 
que dois poetas brazileiros ousam ren
der-lhe preito na formosa lingoa da 
eminente interprete de Raeine, Cor
neille e Victor Hugo, e offereoendo-lhe 
como recordação modesta d'A Semana 
um exemplar do seu numero de hoje, 
impresso em seda. 

Perdoe-nos ella a pobreza d estas ho
menagens, attendendo à sinceridade doa 
sentimentos com que lh'as offerece 

A REDACÇlO. 

AU GÉNIE! 
II faudrait au sóleil rhommage de 1'étoile 1 
Pour éclairer Ia route ou íavance le Beau 
II faudrait elever le splendide flambeau 
Qui fait voir aux humains Ia vérite sans voile. 

Pour couronne au printemps il faut avoir des fleurs, 
Des rayons, des oiseaux. brillant dans Ia rosée. . . 
Car le soleil, brúlant dans sa voúte dorée, 
Veut un humble cortège immense de splendeurs, 

Et le printemps, le dieu des lilás et «les roses, 
« La jeunesse ãe l'an », 1'âme des floraisons, 
Veut des roses, des lys, des joyeuses chansons, 
Enfln, de Ia galeto dorant toutes les choses. 

Or, le génie est,plus enecir que le printemps, 
Et plus qne le Soleil: — c'est le Trai Dieu du mona* 
Comme une souroe d'or, éternelle et profoude, 
II ooulevers Ia gloire, en traversant les tempg» 

Donc, pour íe saluer, femme adorée, charmante 
Et douce DorfVSol, créatrice de 1'Art, 
Pour couronner de verston nom: Sarah Bernnarav 
II faudrait éroquer Ia grande lyre absente I ~ . 

RiO, 9 de Julho de 1886. VALENTIM MAGALHÃES. 

A SARAH BERNHARDT 

Ange! femme! démon! Au fond de tes pruoelles 
Gronde et se tord 1'enfer comme une mer en feu, 
Et le ciei rayonnant sourit tranquille etbleu, 
Plein de nuages d'or, plein d'étoiles et d ailes. 

Tour à tour íaréssànte"et blasphème, ta bouche 
A le trait du dédain et le trait de l'amour; 
Et ta flévreuse main sait semer, tour à tour, 
Le généreux pardon, Ia vengeance farouche. 

Ange! femme! démon isonge dePoelTavoix 
Chante, pleure, d i t - m e u r s ! - e t - i e t a n n e ! - à Ia íou . . . 
Elle a plong&sanspeur au fond hideuxde 1 âme... 

Tu sais tons les sécrets des ablmes du cceur, 
O toi qui sais mêler, pour montrer ta douleur, 
Le cri òVune lionne aux sanglots d'une femme 1 

junho, 86, OLAVO BILAC* 
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A SEMANA 

Por absoluta falta de espaço, incon
veniente aggravado pela necessidade 
de t irar parte da nossa edicção na noite 
do beneficio de Sarah Bernhardt, a 
quem é dedicado esto numero, não pu
demos inserir hoje a Historia dos sete 
dias e a critica da peça 0 marquez de 
Villemer, representada quinta-feira ul
tima no Recreio Dramático, além de 
out ras secções do costume. 

Esperamos ser-nos-ão relevadas estas 
involuntárias faltas. 

Companhia dramática portugueza 

A redacção d'A Semana acaba de sof
frer d'esta excellente companhia uma 
desattenção que a maguou. 

Até hoje o nosso despretencioso jornal 
tem merecido de todas as companhias 
estrangeiras que nos tem visit:ido a 
honra de um convite, pelo menos para 
a primeira representação de cada peça. 
A companhia de que é director o Sr. 
João Rosa, já para a 'sua estréia só nos 
enviou um bilhete de orchestra depois 
de lh'o havermos reclamado por carta, 
certos de que tinha havido apenas um 
perdoavel esquecimento. Agora.para a 
première do Genro do Sr. Poirier a em
prega resolveu não convidar A Semana. 

Nada diríamos, e,—por cumprirmos 
os nossos deveres para com o publico, 
dando-lhe a critica das peças repre
sentadas, —comprarramos sem protesto 
um logar no theatro, se a Companhia 
houvesse procedido egualmente xom 
todos os jornaes. 'Mas assim não acon
teceu, e é d'esta odiosa .exclusão que 
nos queixamos. Accresce que nenhum 
motivo demos á companhia portugueza 
para este inqualificável procedimento. 

Não nos sendo licito acreditar que um 
brilhante grupo de artistas, dirigido 
por um cavalheiro de talento eeducação 
esmerada, chegando á capital de um 
paiz amigo, commettesse a grosseria de 
desconsiderar a única folha exclusiva
mente litteraria que nelle encontrou, 
folha que lhes foi delicadamente offe-
recida apenas chegaram, tractámos de 
procurar um motivo sério que justifi
casse tal acção. 

Não o encontrámos. 
Na apreciação que escrevemos d'A Es

trangeira, t r a c t á m o s delicadamente 
todos os artistas, fazendo-lhes os mere
cidos elogios. Somente ao Sr. Augusto 
Rosa, — a quem, aliás, distinguimos 
ainda mais do que aos outros,—pedimos 
permissão'para lhe corrigir um erro de 
pronuncia. O Sr. Rosa pronuncia — 
maxiavellico; procurámos cortezmente 
convcncel-o de que deveria pronunciar 
—makiavellico,e demos-lhe as razões que 
nos induziam a pensar assim. Foi este 
o único senão que notámos no desem
penho da Estrangeira, 

Poderá ter sido esta insignificante 
observação a causa do posterior proce
dimento da companhia pára comnosco ? 

Não queremos acredital-o. 
A um homem superior, a um actor de 

talento como o Sr. A. Rosa nunca 
podem maguar as observações da cri
tica meditada e honesta, quando for
muladas com delicadeza. 

Artistas illustrados e educados, como 
os do theatro D. Maria I I de Lisboa, 
são, pela elevação de espirito que devem 
ter, obrigadosâ considerar a l i t teratura 
dos paizes*que visitam. Ora,A Semana ê 
no jornalismo d'esta corte a genuína 
representante da l i t tera tura brazileira. 
Esta opinião não vingaria salvar-se da 
pácha de vaidosa, se fosse nossa; mas 
n ã o o é . E ' a opinião de toda a imprensa 
do paiz, que repetidissimas vezes nol-o 
tem dicto; 'opinião conquistada e jus
tificada pelos nomes dos nossos colla
boradores, nomes dos mais i l lus t resda 
l i t teratura nacional. 

Sendo assim, de um grupo de art is tas 
que só representa peças finamente litte
rarias, nãopóde a l i t teratura brasileira 
soffrer uma desattenção, sem' protesto. 

Ahi fica pois o nosso, elaborado sem 
rancor e sem ódio, apenas com o re-
sentimento que nos provocou o acto 
do Sr. João Rosa, responsável moral 
e immediato c(ô procedimento da com
panhia dramática portugueza. 

Os recursos materiaes d'A Semana 
são pequenos,, mas não tanto que lhe 
não permittam comprar um "bilhete de 
cadeira, para cumprir o dever que tem 
de dar aos seus assignantes noticia cir-
cumstanciada das peças representadas 
no theatro Reoreio. 

Assim ê ' què 'neste numero damos a 
. • • f . . . i . . , 

apreciação do Genro do Sr. Poirier e no 
próximo daremos a do Marquez de Vil
lemer. 

Esta circúmstancia nada influirá ' 
sobre a nossa critica. Estamos acos
tumados a absoluta independência de 
juizo, pois nunca considerámos como 
obséquio o offerecimento de convites 
para espectacuios públicos. 

Esta independência continuará a ser 
escrupulosamehte.mantida, embora se 
dé presentemente a circumstancia con
trar ia . 

Em todo cásp, cumpre-nos agradecer 
cordialmente a. nunca esperada genti
leza do Sr. João Rosa. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

FlLINTO D ' A L . U E I D A . 

ESTRADA PE PEEEO LEOPOLDINA 

•A parte technica e a l ista das pessoas 
gradas que -foram assistir á inaugu
ração das novas eslações d'esta impor
tante estrada de ferro, já são assumptos 
esgotados pelas folhas diárias. 

Cabe á Semana t ractar da parte pitto-
resca e impressionista da excursão, Vòu 

pois, em breves l inhas, «á grande velo
cidade,» tentar descrevel-a. 

O trem imperial part io da estação da 
E. F . D. Pedro I I as 6, 50 da manhnn. 
As ul t imas nevoas matut inas esvahi-
am-se no horisonte e o dia despontava 
fresco e l ímpido. 

Minutos depois, na plataforma da 
imperial quinta entraram Suas Mages-
tades Imperiaes e os seus semanários. 

Ao chegar á estação de Belém, parou 
o comboio, e serviram-nos café e cho-

A's 9,10 chegámos á Bar rado Pirahy, 
de onde par t imos cinco minutos depois. 
Em seguida foi-nos servido um lauto 
almoço em um wagon-salão, todo en
feitado de espelhos o flores. Durante o 
almoço, para commodidade de S.S. 
M.M. e dos convidados, .o trem dimi-
nuio sensivelmente a marcha, o que 
causou um atraso de quasi meia hora. 
Depois do almoço,para resarcir o tempo 
perdido, o trem accelerou a murcha e 
foi galgando vertiginosamente as dis
tancias, attingindo uma velocidade de 
72 lulometros por hora entre Santa Fó 
e Chiador. Isso é que foi o diabo! Os 
solavancos dos wagòns e a athmosphera 
densissima de poeira perturbaram-nos, 
desgraçadamente a digestão e houve 
quem sentisse o conhecido e bem des-
conceituado enjôo de bordo. Foi um 
horror! Os jornalistas, que tinham de 
transmitt ir os primeiros telegrammase 
expedir as primeiras cartas da estação 
de Entre Rios, viam-se bambos para 
escrever sobre as pequeninas mezas de 
bordo.Os lápis saltavam-lhes de quando 
em quando, e o papel em um minuto 
ficava todo. coberto de pó. Muito sujas 
deviam essas cartas ter chegado aos 
seus destinos, 

Quem naquelles angustiosos momen
tos se tornou benemérito da gratidão 
universal foi o Sr. Dr. Bittencourt, 
que fornecia t inetura dé camomilla e 
granulos dosimetriços de coassina e 
cafeína aos excursionistas affilictos. 
Que o ceu lhé pague em venturas o que 
elle nos ' deu l iberalmente, em drogas. 
Foi o Alcides da náusea. Bênçãos ceies», 
tiaes para elle, ó famílias dos viajores! 

A mim quem me indicou esta Provi
dencia foi o Sr. Saturnino Gomo-i, ca
valheiro estimabilissimo, director da 
Sociedade Central de Immigração. Offe-
reci-lhe o meu bilhete eo meu coração. 
O bilhete, vi que o acceitou; o coração, 
não sei ainda. 

Chegámos _por fim a Porto Novo, á 
1/2 hora da tarde. Ahi houve a bal-
deação para os elegantes wagons da 
Companhia Leopoldina, que estavam 
todos catitas, enfeitados de verde e 
amarello, e alguns atapetados. São uns 
carros elegantes e confortáveis, com as
sentos estofados, de palhinha, seme
lhantes aos da estrada de ferro do 
Norte . Foi um alivio! 

A marcha na via férrea da Leopoldina, 
de bitola estreita, foi menos célere e a 
poeira não chegava a incommodar nin
guém. Apezar de estarmos todos, pelo 
menos, fatigados, podemos apreciara 
esplendida payzagem que aos nossos 
olhos se ia desenrolando como um in
terminável panorama de theatro. Flo
restas virgens, grandes mattas, campos 
enormes, valles e serranias. Aquella 
?ona é quasi toda cultivada. D'alí por 
deante a viagem tornou-se agradável, 
iniciaram-se relações, as physionomias 
perdiam gradualmente o abatimento 
aos primeiros incommodos, animavam-
se as conversações, louvava-se a ex4 

trema delicadeza da directoria da Lee-
poldina.discutiamse as instituições,con-
fabúlaya-se sobre politica, sobre scien
cia, sobre a r te . N u m grupo de homens 
maduros abordava-se a questão da abo-
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lição dos escravos. Ouvi — entre indig
nado erisonho,—um homem de cór sufn-
cicntemunte escura para dever pugnar 
em favor da raça escravisada, dizer que 
« os abolicionistas nem ao menos que
riam reconhecer que o escravo ó uma 
propiiedade! » Coube-me, por sorte 
dormir no mesmo aposento em que 
dormiu este homem. Soube mais tarde 
que ora um fazendeiro de Santa Fé, 
senhor de grande escravatura e millio-
nario. Parece.entretanto, que é homem 
emprehendedor; ouvi-o dizer que ia 
estabelecer um engenho central em 
Santa Fé. 

Entre Porto Novo e Rio Branco tem 
a estrada Leopoldina vinte estações; 
porém o comboio parou apenas em 
cinco, sendo que na chavo da fazenda 
do Pântano, pertencente ao Sr. barão 
de S. Geraldo, estava posta uma meza, 
onde havia café em profusão, algumas 
fructus e muitos doces com o sabor ca
racterístico e delicado dos que são feitos 
em casa. 

Na estação do Recreio vimos a figura 
interessante e curiosa de um subdele-

tado primitivo, de largo fitão bicolor, 
ordado,a tiracóllo, os tentanlo deante 

do povo pasmado a magestade do seu 
poder e o prestigio da sua força. 

Depois das 4 1/2 da tarde chegámos a 
Cataguazes. O comboio devia demorar-
se ali apenas dois minutos, mas o 
Sr.Cabral pediu ao Imperador que fosse 
assistir á bençain do seu engenho 
central, pedido a que o Imperador ac-
cedeu, e isto atrazou-nos em cerca de 
vinte minutos. Também, os que en
traram no bonito estabelecimento do 
Sr. Cabral, tiveram a ventura de ver 
uma mineira esplendida, typo genuíno 
da bella província, alta^ morena, de 
grandes olhos castanhos, faces rosadas, 
collo alto.fórmas suavemente redondas, 
orelhas pequeninas e rubras . Um en
canto ! a que sua magestade volveu 
um olhar profundo e cheio de imperial 
doçura. 

D'ali seguiu o trem em marcha mais 
accelerada. A's 9 horas da noite co
meçou a apparecer gradualmente aos 
nossos olhos um maravilhoso especta
eulo. Vimos ao lunge uma espécie de 
ilha de fogo cambiante, que tomava no 
espaço todas as nuances do azul e do 
vermelho ; ao meio d 'es ta i lhaphantas-
tica esguichava, como um repuxo de 
enorme força, uma infinita multidão de 
foguetes, que estoiravam no ar em la
grymas de toda còr. A' volta d'este 
portentoso ninho de fogo , o fumo cir
culava em nimbos prodigiosos, na opa
cidade dos quaes brilhava intermitten-
temente o vivo clarão de uma bomba. 
Do alto, um intenso foco de luz elec-
trica jorrava os seus poderosos raios até 
ao comboio distante. A' proporção que 
o trem se aproximava, aquella grande 
massa ignea e informe ia-se desman
chando em linhas symetricas, o fumo 
descondensando-se, e accentuando-se o 

Í
ierfil de um grande estabelecimento. 
Sra o Engenho Central do Rio Branco, 

propriedade de uma sociedade ano-
nymade que é presidente o Sr. Dr. Mello 
Barreto.que também o é da Companhia 
Leopoldina. 

E'curioso e digno de ve r se este im
portantíssimo estabelecimento. H a 
n'elle um systema completo dos mais 
complicados o modernos machinis-
mos destinados ao fabrico rápido do 
assucar o um interessantíssimo trí
plice apparelho dedistillação. A canna 
e con luzida ã moenda sobre um longo 
estrado mecânico de rotação continua, 
e sob o cylindro compressor jorra uma 
verdadeira cachoeira de caldo. O Impe
rador, a sua comitiva, alguns convi
dados e eu percorremos todo o edifício, 
vimos todos os machinismos e sal
vámos o Sr. conde de Aljezur, que ia 

ficando comprimido entre um wagonde 
bagaço de canna e o ante muro da 
moenda. Bebemos alguns copos de ga-
rapa. gentilmente offerecidos pelo en-
genheiro-director, e partimos para a 
cidade do Rio .Branco, a um kilometro 
de distancia. Era ali que devíamos per
noitar. Chegámos quasi ás dez horas. 
O povo agglomerava-se na estação e 
nas ruas adjaesntes, em grande massa. 
Ao apparecerem suas magestades, rom-

Íieu o indefectível hymno nacional e 
evantaram-se alguns vivas, pouco 

correspondidos, valha a verdade. Havia 
um grande aperto, e com dilficuldade 
pudemos atravessar a estação e es-
gueirar-nos por uma porta lateral, 
sobre a qual se ostentava uin caixão 
coberto de papel cor de rosa, onde, a 
lettras de chapa, se via o seguinte dís
tico, destacado por uma luz interior: 

A S.S. M.M. E A.A. I . I . 

Da estação dividio-se o prestito em 
dois grupos. Uin, composto por suas 
magestades, comitiva, senadorese dire
ctoria da Leopoldina, dirigio se para a 
A casa do Sr. Engenheiro Linch,chefe do 
Engenho Central já citado e homem de 
espirito singularmente emprehendedor. 
Lá os esperava um opiparó jantar , ser
vido pela importante casa Carceler, do 
Sr. J . J . Ferreira . 

Era naquella casa que suas mages
tades deviam pernoitar. O salão princi
pal estava adornado com grande luxo e 
muito bom gosto, assim como os apo
sentos destinados aos monarchas, onde 
havia todo o conforto, riqueza e luxo. 

O outro grupo,muito mais numeroso, 
dirigio-se para um espaçoso armazém 
onde está estabelecido o engenho hy-
draulico de preparar café, de proprie
dade do mesmo Sr. Lynch. Uma ex
tensa mesa. elegantemente armada e 
cheia de flores, alongava-se ao lado 
direito do pavimento. 

Jantámos, como se pôde jantar á 
meia noite, depois de uma viagem fati-
gantissima. O menu éra excellente, mas 
o que principalmente mfl|receu_ a ter
nura dos convidados foi a qualidade e 
a variedade dos vinhos. Finos, magní
ficos. 

O Sr. Ferreira conquistou a immor-
talidade coin algumas garrafas de ex-
quisitò e delicioso Saúterne com que 
regámos um peixe assado, tão fresco, 
tão^fresco — que ainda nos veio na
dando no estômago. 

Presidio a esta meza o Sr. Dr . José 
Arthur de Murinelly, director da com
panhia, estando também presentes— o 
Sr. Domingos Seara, membro do coa-
selho fiscal, e vários engenheiros da 
Estrada. Levantaram-se tantos brindes 
quantos permittia a conveniência e a 
hora . 

Depois do jantar começou uni drama, 
quo poderemos intitular—A lucta das 
camas—Foi contra-regra d'esta impor
tante peça o Sr. Plácido Monteiro, gen-
tilliasimo empregado da companhia. 
Felizmente, a habilidade e extrema de
licadeza do contra-regra fizeram com 
que o drama não terminasse em tra
gédia. O Sr. Plácido dividio em turmas 
os convidados e distribuio-as por vá
rios h íbitantes da cidade, que se presta
ram graciosamente a acoutar os foras
teiros. Pa ra casa do Sr. José Calazans, 
digno escrivão de orphãos do termo, 
fomos dez pessoas. Dividimo-nos por 
tres aposentos, um separado e dois 
junetos. No primeiro ficaram tres jor
nalistas mineiros, redactores do Echo 
da Lavoura e da Folha de Minas ; nos ou
tros dous ficamos—eu, o Dr. Dias da 
Rocha, medico, os engenheiros da es
t rada de ferr» D. Pedro I I Aguiar Mo
reira e Andrade Pinto, commendador 
Couto Soares, empregado superior do 
Thesouro, o já alludido fazendeiro d« 

Santa Fé e um outro cavalheiro que 
não conheço. Eram quasi tres horas l i 
noite q a a u l o nos deitámos. A's seis o 
fazendeiro e o desconhecido seguiram 
viagem, e os cinco restantes resolve
mos ficar no Rio Branco até á volta do 
trem inaugural , que aquella hora par
tio para o Piranga e de lá até ao ex
tremo da linha construída, juneto ás 
nascentes do Rio Doce, do qual rio 
S. M. o Imperador, sequioso, bebeu 
dois copos dágua , com grande pasmo 
dos circuinstantes e gáudio dos re-
porters, qne nunca viram um impe
rador beber tanto. 

Os que ficáramos resolvemos, como 
éra natura l , percorrer acidado. Depois 
de tomarmos o café matutino e um 
copo de leite que a solicitude do amável 
dono da casa conseguio arranjar-nos 
com muito custo (o que nos pareceu 
incrível ern Minas), e que nos dividimos 
fraternalmente por tres amadores, sa-
himos em companhia do Sr. Calazans, 
que nos servio de ciceroni. 

Na rua foi-nos apresentado o Sr. Ca
pitão Joaquim Pereira de Mello, dele
gado de policia, que também se prestou 
gentilmente a acompanhar-nos. Graças 
a estes dois cavalheiros, vimos quasi 
toda a cidade—e não toda,porque a sua 
a reaé muito grande.cmbora sejam pou
cas as habitações; disse :nos o Dr. Ar
thur Moura, medico local, que a sua 
casa, estando a um kilometro do centro, 
está ainda dentro da cidade. 

Na praça 23 de Setembro, que é a 
principal,está si tuada a matriz e pouco 
acima a casa da câmara. Vimos nesta 
praça uma casa de porta e janella, den
tro de cuja sala, ao fundo, estavam pen
durados vários arreios. Nos dois hum-
braes da porta lemos, pintado a cor-
rectas lettras de óleo, este lellreiro : 

ENTRADA 
PARA 

O V I S P O R A 

Do lado de dentro, debruçado á meia 
porta, estava o Sr. Dr. Antônio Cesario 
de Far ia Alvim, juiz de direito daco* 
marca, que nos foi apresentado. 

Estranhando nós ao delegado de po
licia aquella publica ostentação do jogo 
tão perseguido na Corte, disse-nos elle 
que aquillo era uma boa fonte de renda 
para a câmara municipal. Entreolhâmo-
nos admirados e risonhos, mas não as
sombrados: quando resolvemos ficar 
n aquellas paragens, resolvemos egual
mente não nos assombrar de nada. Pro-
seguimos. D'ali a instantes entravamos 
processionalmente na sala das sessões 
da câmara. Limpinha e pobrihha. De
pois, o nosso Virgílio ofncioso fez-nos 
descer, novos Dantes, por vários de-
gráos de uma gemonia pavorosa, ao 
fundo do edificio em ruínas, onde só por 
um milagre de equilíbrio não fomos 
precipitados, como os criminosos ro-
mnnos, até á gehenna do rez do chão, 
sobre cuja entrada seria licito gravar 
o celebra lo verso do Florent ino: 

Lasciate ogni esperanza... 

Chegáramos á cadeia. 15 presos. Um 
d'elles, rapaz de 18 ou 20 annos, esten
deu-me uina carta. Desculpei-lhe a or
thographia phantastica porque elle 
pedia uma esmola. Interrogado, disse 
estar preso porque lhe imputavam o 
furto de um cavallo. Demos-lhe algum, 
dinheiro para que elle o distribuísse 
por todos os companheiros e voltámos 
á l u z : sahimos. 

Da cadeia fomos á escola. Victor Hugo 
desfiaria aqui , a propósito, un rosário 
de luminosas anti theses: eu não. Pre
firo proseguir terre à terre. A escola, 
única da cidade, é de meninas. Dirige-a 
a Sra. D. Maria de Medeiros. O termo 
médio da freqüência é de 20 a lumuas , 
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mas naqueile dia, em consequoncia dos 
festejos só compareceram 18. Notámos 
que as meninas, em geral, tinham boa 
let tra e não eram mal educadas. 

Em um livro que nos apresentou a 
directora escrevemos algumas palavras 
que todos assignàmos, e partimos em 
direcção da matriz,. 

(Continua) 

FlLINTO D * A L H E I D A . 

CREPÚSCULOS 

Le crépuscule est triste et doux 
comme un adieu. 

Fi COPPÉE 

Foje o dia. De encontro A columnata 
Velha de um templo, agora derruido, 
Cravam-se as irechas, tremulas de prata, 

Do sol, quasi cabido. 

Hove a mm agem vivida o bafejo 
Do vento fresco que transpoz a serra; 
Ouve-se o quebro do espumoso beijo 

Do mar, bordando a terra. 

Ao pouso vêm, que a noite os agasalha, 
Bandos d'aves. o espaço desfazendo ; 
£ vae canção de escravo que trabalha 

Pelos ares morrendo... 

Mão invisível todo o ambiente cobre 
Com um finíssimo véu, que empallidece 
A' proporção que o oceaso o sol encobre 

E a terra se entristece. 

E' a agonia da luz profunda e triste: 
Se brinca um raio em meio d i verdur.t, 
£' a saudade do sol que ainda persiste, 

Saudade que não dura: 

Assim a vida de illusões formosas 
Vaenoss'alnia doir.indo cada dia, 
E os sorrisos rebentam como rosas 
Nos nossos lábios—pouso da alegria. 

Os nossos corações palpitam, cheios 
Do peifume >1o beijo das venturas, 
E ha ciúmes então, vozes, receios 
Pela creatura, flor das creatnras, 
Anjo ou mulher, que vive nos amando, 
Bella, ideal, de affagos nos cobrindo,' 
Que vimos uma vez rindo e canlando, 
Que sempre nos quer ver cantando 6 rindo. 

Assim a vida: mas um dia a sorte,; 
Deixando-nos a.sós ante a proçella, 
Faz-nos pensar na escuridão da morte ; > 
E i-.is o nosso céu sem uma estrella, 
E o nosso coração triste e sombrio, 
Vago, deserto, sem a luz de uni sonho, 
Geme agoirento como geme b rio, 
De rocha, em esconso-eoncavo, medonho; 

E tarde, qnando do soffrer na calma, 
Hedilaraos no bem d'aquella edade, 
Brinca um raio de luz dentro em noss'aima: 

: ' E'a saudade, a saudade:... 
J886 

ALFREDO DE SOUZA 

LE MAITRE DE FORGES 

A grande Sarah fez uma creaçãO admi
rável no papel de Clara de Béaulieu.que 
aqui pela primeira vez representou, 
uni papel muito mal desenhado em es
tylo ultra-ré les, o mesmo em que é 
escripta toda a peça, uma das mais de
testáveis do moderno theatro francez. 

No 5» acto, quando cae ferida pela 
bala da pistola do duque de Bligny, 
teve uma queda estupendamento bella, 
como effeito theatral e verdade. Mais 
uma fulgentissima estrella para a via 
láctea gloriosa da sua carreira artis
tica. Garnier fez o papel de Derblay 
com muita distincção — mesmo um 
pouco mais do que era natural — e me
receu applausos geraes na grande scena 
com Clara, no segundo acto. Os demais 
artistas (Lacroix e Mlle. Malvau com 
especialidade], representaram a satis
fazer. 

RECREIO DRAMÁTICO 
C mpanhia do Theatro fl, Maria II, de Lisboa 

DORA (') 

No dia 1 do corrente deu esta compa
nhia a segunda recita de assignatura, 
com a primeira representação da peça, 
em 5 actos, de Sardou— Dora. 

O nosso publico já a conhece por ha-
vel-a visto desempenhada pelas compa
nhias em que trabalharam Brazão e 
Paladini e pela da Sra. Tessero. Ex-
cusado é, pois, contar-lhe o que ella 
é. Além de que, faltar-nos-iam, prova
velmente, para isso tempo e . . . paci
ência, 

Dora é uma das mais bri lhantes e 
mais artificiosas comédias do inimi
tável auetor d'Os íntimos. 

As ftcelles, que não são poucas nem 
todas finas.são manejadas e entretecidas 
com espantosa habilidade, e movimen
tam a comedia com tanta subtilesa, 
tanta graça e tão surprehendentemente, 
que o espectador o mais ferozmente 
hostil ao gênero senti r-se-á encantado. 

O desempenho foi o mais satisfactorio 
possível. ' 

As representações d'esta companhia 
primam sobretudo pela harmonia do 
conjuneto, pela homogeneidade do des
empenho. 

Na de Dora— descontada certa inde
cisão que se notava no travamento dos 
diálogos, aliás explicável por ser uma 
première e pelas condições perturba
doras do espectaeulo eui theatro aberto 
e repleto a mais não poder,— pouco 
houve,a censurar quanto ao ensemble. 
Todos dfinadinhos; como se diz em gyria 
de bastidores. 

João. Rosa, que desempenhava pela 
primeira vez o papel de Mauriliac. fel-o 
de modo extremamente correcto, di
zendo com muito sentimento as scenas 
mais dramáticas. ' '• • 

Virgínia foi. uma Dora muito terna 
gentil, encantadora. 

AÜgusto Rosa fez um magnífico Fa
verolle. ' ' - -

As scenas em que mais se distingui
ram esses artistas foram, -en t re outras 
a da declaração de casamento de" Mau-

..rillac a Dora, jogada com muita since
ridade entre João Rosa e Virgínia: a da 
exphcaçao entre Mauriltac, Tekli (Ban-
tista Machado) e Faverolle, magnífico 
trabalho artistico.deadmirável precisão 
e naturahda ie, que foi applaudidis-

[') Etan.nicià nâo poude ser publicada 
em o numero passado por faita .le espaço. 

N. R. 

s imo ; a grande scena do quarto acto 
entre Mauriliac e Dóra, e a esplendida 
scena da ratoeira, no 5«,entre a condessa 
Zicka (Caròlina Falco) e Faverolle. 
Aquella ar t is ta , que havia feito quasi 
inacceitavelmente o seu papel foi neste 
aetó merecedora de geraes applausos. 
Uma das causas de não agradar geral
mente a Sra Falco são as suas toilettes 
mirabolantes, de possimo gosto,embora 
ricas.Augusto Rosa fez com muitíssima 
graça todaessapar te do seu papel.Amé
lia da Silveiia foi uma elegantíssima e 
enfeitiçante princeza Bareatine. 

Antunes foi um barão de Kráft irre-
prehensivèl; Costa um Toupin hilari
ante. D. Luiza Lopes satisfez no papel 
de marqueza. Todos' os restantes ar
tistas concorreram pára o bello êxito' 
de' Dóra. Antes de terminar, notaremos 
o abuso que fazeiri tod.is esses artistas 
da luva. No quarto acto a marqueza e 
Sua filha, estando em casa,indo jantar, 
estão de luvas até meio braço. E' pouco 
na tu ra l . 

« O GENRO DO SR. POIRIER » 

A mesma companhia deu-nos terça-
feira esta esplendida comedia de Augier 
eSandeau. A peça, que é u m primor de 
naturalidade e de graça, foi pela pri
meira vez representada em Pariz, em 
8 de Abril de 1854, no Gymnasio. Aqui 
já ella também tem sido representada, 
o que nos pôde desculpar.com a falta 
de espaço, de lhe agora não fazermos a 
critica. 

O desempenho que teve a famosa peça 
de Augier e Sandeau foi muito'bom e. 
Sobretudo, muito egual e afinado; no-
tando-sc, ainda inais do que no das 
outras peças, a agradável harmonia do 
conjuneto. 

Sahio-se magnificaménte o Sr. João 
Rosa das dificuldades do papel de 
Gaston.Este excellente artista, de uma 
sobriedade que ás vezes parece exagge-
rada, nunca poderá ser aceusado de ex
cessos de declamação. Se não possue o 
mesmo fogo, o mesmo brilhantismo de 
outros artistas que temos visto do seu 
gênero, a todos excede em correcçâo no 
dizer e em justeza no agir . Talvez que o 
possamos achar um Marquez de Presle 
um pouco pesado, mas isso, quando 
fosso um defeito, deveria ser levado á 
conta da sua natureza physica. A scana 
do terceiro acto com o sogro, no sofá 
da esquerda, foi desempenhada magis
tralmente, de uma maneira superior e 
notável. A mesma qualidade principal 
do Sr. Rosa — a sobriedade, obriga-o, 
talvez, a ser no papel de Gaston um 
pouco menos estouvado do que coo-
vinha aquelle caracter leviano e fri-
volo. Devemos dizer que este foi o pa
pel mais cuidadosamente feito pelo 
Sr. João Ros-a no Rio de Janeiro. 

Silva Pereira, se não é o ideal dos 
Poiriers, satisfez inteiramente a nossa 
platéia, já muito habituada á graça 
especial d'este artista tão estimadoe 
tão conhecido por ella. 

_0 papel do duque de Montmeyran 
não iofíerece ensejo para brilhar o ta
lento do Sr. Augusto Rosa, qiie • o fez, 
entretanto, com a maior distincção e 
elegância, e que o disse correctamonte. 

O Sr. Costa, art ista muito engraçado 
e discreto, representou com muita na
turalidade o papel do volho Verdelet, 

Virginia fez adoravelniente a boa 
bnrguezinha Antonietai sobresahindo o 
seu trabalho do quar to acto, na altiva 
dignidade com que fala ao marido, no 
grito trahidor que solta.ao vel-o partir 
para o duelló e na maneira porque 
disse a phrase-.^-a Agora, vá bater-se. » 

•<J3 Srs. Bravo, Ferreira, Sulivan e 
Valle, ein pequenos papeis, fizeram 
tudo que podiam faeer. 

http://artistico.de
http://desculpar.com
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M ARION t DKLORME 

Do esplendido drama de'Victor Hugo 
extrahio auetor italiano um insignifi
cante libratto de opera, que o finado 
compositor/Ponchielli emmoldurou nas 
galas nsplehdentes do aeu bello talento. 

CrilicosicieiUi/icof e diletanlti classi
ficam diversamente a importante par
titura e degladiam-se com o fira de 
provar que ella é inferior á Gioconda, do 
mesmo auetor, como se isso entrasse 
nasideclinaveisobrigações da critica. 

Nós não somos críticos ; confessamos 
rudemente e lealmente que da arte mu
sical não temos conhecimentos súffièi-
entes para uma apreciação valiosa da 
bella opera de Ponchielli. 
' Portanto, diremos com toda a fran-

5ueza que ella nos agradou muitíssimo, 
ué por vezes nos deliciou o ouvido com 

magiíiíicos trechos, e que lho achamos 
uma forte accentuação de grandeza, 
digna de acompanhar as scenas largas 
e dramáticas da acção, principalmente 
no 4° acto. Pareceu-nos pouco italiana 
á musica da Marion Delorme; o que 
temos ouvido de musica alleman faz-
nos acroditar que na sua derraleira 
obra o maestro de Cremona come
çava a enveredar pelas margens do 
Rhono.iim busca do seu ideal artístico. 
Pareceu-nos; como tememos dizer uma 
barbaridade, nada affirmamos sobre 
este poncto. 

0 que, porém, podemos uffimar sem 
hesitação é que a peça, á vista dos ap-
folausos que teve, agradou ao publico. 
Para uma oporá conhecida esses ap-

?Ia usos seriam insufficientss para a 
arantia do suecesso; mas para uma 

opera nova, inteiramente desconhecida 
entre nqs, e descontada a habitual re
serva e desconfiança do nosso publico, 
os applausos foram mais que os neces
sários para demonstrar o agrado que a 
sua musica mereceu. 
. Quanto ao desempenho, é que senti
mos estar em desaccordo com os nossos 
collegas: pareceu-nos muito abaixo do 
valor da peça. 

Se a Sra. Medéa Mey se pôde mostrar 
mais artista e mais cantora do que nas 
outras peças em que tem cantado,ainda 
assim nâo conseguio ter em todos os 4 
actos a desejável afinação. Merece mui
tos louvores a parte dramática; ahi 
Sim, a Sra. Medéa mostrou-se actriz de 
recursos e de talento. 

Esteve infelicíssimo o tenor Figner, 
que tão bem cantou o Fausto e a Favo
rita. O pequeno volume da sua voz não 
se compadece com a largueza do seu 
papel na Marion. Além disso deu-nos 
um typo detestável, com um cavaignae 
Jmplicantissimo,. 

Quem muito nos agradou, tanto no 
canto como na partu dramática, foi o 
burytono Lherie. Deu-nos este excel
lente artista, sem duvida o primeiro da 
companhia, um Saverny muito bom de 
ver-se e de ouvir-se. 

Brilhou no pequeno papel de Lelio 
agentil primadoaa Mantelli. Tem uma 
Voz bellissima, potqute e s.morosa. e 
quanto a afinação é o que se pode de-
Styar. Cantou com muita expressão e 
gr.aça a.sua ária do segundo acto e a 
canção do terceiro. 

Esteve innito bqm o Sr. Róveri, e 
digno de applausos calorosos ua ária 
do terceiro acto. 

A orchestra e os coros também cum
priram cuidadosamente os seus de
vores. 

Hontem cantou-se OfRigoletto, de que 
falaremos no próximo numero. 

. , 4. PHESIX DRAMÁTICA 

Este theatro está destinado a re-
enascer mais vezes das próprias cinzas 
do^que a .ave que lho-deu o titulo. 
Agora é a actor Galvão, rodeado de 

um grupo de modestos mas trabalha
dores artistas, que está encaminhando 
para ali um publico que presa Jmuito 
a bolsa e que quer ver bons especta
culos. Com intervalos relativamente 
pequenos, vae sempre o Galvão pondo 
em scena peças novas, sendo a ultima 
0 Mil trovões, de Baptista Maciiado, que 
tem attrahido enorme concurrencia 
aquella casa de espectaculos. 

Boa mise-en-scene, -bom .desempenho e 
boa escolha das peças, tudo por pouco 
dinheiro, não será caso para que o pu
blico vá ali passar em revista um enor
me repertório? 

Se querem melhor, só mais caro. . . 

ILLUMINAÇÃO INTERIOR 

My Inve, give me thu fípe. 

Shak ispeare—King Henry V. 

Fitas d'oiro bordando o morro e a. encosta l„. 
Veio argenteo que o cinge.e ondula e bolha;... 
Igneas rosas que o ceu sobre elle esfolha <— 
E ante isso a alcova.a um elaro-escuro expôs 

ta. 
Tens medo ? o amor d'este silencio gosta... 
Que suor frio a tua fronte molha :... 
Encosta a bocea A minha bocea, encosta... 
Oh.' que o beijo murmure apenas, olha... 

Baixo.caricias; ouvem-nos fazel-as: 
Põe o d.'do de rosa ao lábio, aurora ; 
Deuses e soes, passae, pnssae, sem vel-as. 

Luz, fica & porta, espera-nos lá fora : 
Rolau ao fundo de minh*alm i, estrellas, 
Onde ella esta, onde a festejo agora,. 

LUIZ DELFIKàk 

SPORT 

Apezar do tempo chuvoso realisoa 
o Jockey-Club o seu programma do dia 
13- do mez passado, neste ultimo do
mingo. As corridas em geral estiveram 
animadas, não obstante a pouca con
currencia que d'esta vez foi bastante 
sensível. Os pareôs foram regularmente 
disputados e sahirain vencedores os 
animaes mais ou menos conhecidos 
como superiores. 
' Sentimos profun lamente ainda ter 

de censurar factos que affectem • a 
moralidade d'essas associações seria
mente constituídas e que tenham vindo 
publicamente confirmar a execução 
d'elles. ' ., , - . ! " 

A catastrophe visível que se deu no 
6o pareô entre os animaes Monitor, Plutus 
e Flotsam encheu-nos de, grande conster
nação. 

Antes de finalisar o pareô já se sábia 
perfeitamente que alguma cõusasucce-
deria durante a corrida e que Flotsam 
não levava ordens de bater Plutus,e que 
portanto Afontíor dava-lhe a -preferencia 
como vencedor. Mas não esteve pelos 
autos o joven Gustavo Jockey do Flotsam 
que inesperadamente venceu os seus 
competidores. 

Aconselhamos aos. proprietários in
dependentes que se deixem d'essas com
binações, que. não só.lhes são prejudici-
aés como também áà sociedades que com 
tantos sacrifícios conferem soinmas 
avultadas em prêmios, estimulando a 
seriedade e o devido respeito que a 
ellas deve ser tributado. • 

Passemos ,ao resultado dos pareôs: 

No 1» pareô (1800 metros) sahiu ven
cedora em'12â segundos, facilmente. Si-
byüa. Aurora em 3". Dita teve o 2» logar. 

No i° pare.) (1300 metros) correram 
Pip, Plutão II, Flotsam e Monitor, Estes 
dois últimos disputaram o pareô muito 
bem, vencendo Monitor apenas por ca
beça (com esforço fictício) em 91 segun
dos. Flotsam teve o 2°, Plutão o 3» e Pip o4.» 

No 2" pareô (1800 metros) bateram-se 
Gaudriole que teve o 4°, Fanfaron o {•, 
Cheapside a bagagem e Scylla que teve 
o2° logar, fazendo boa corrida, apezar 
de Phrgnéa ter sabido muito adeauUda 
e vencer a distancia em 120 segundos. 
Speciosa não correu. 

O 3° paieo não se éffectuou. 
No 5» pareô (14o0 metros) apenas cor

reram Aurelia que teve o 5» logar. Ara
nha o 6», PeraUa II o 4°, Intima o 9», 
Nicoafi o 2». porque também levou or
dens i>ara não ganhar, e Ivon o 1» em 
100 segundos. Saríarelle, Gatana é Favo
rita não correram. 

No 6° pareô (1300 metros) foram á raia 
Judia, Hippomenes, Monitor, Plutus e 
Flotsam que contra a vontade do pro
prietário ganhou a corrida em 91 se
gundos e por combinação por elle 
declarada para nâo bater Plutus animal 
destinado ao 1° logar, por arranjo. 
Judia teve o 8» logar. Monitor o 3o e hip
pomenes o 5». Emfim, foi um pareô 
muiio triste. 

No 7" pareô (2000 metros) venceu fa
cilmente em MS segundos -.Charybdes. 
Plutão teve o 2°'e Bolívar o 3o. Dr. Jenner 
continua a desiuoralisar o nome do des
cobridor da vaccina. 

No 8» pareô (1009 metros) em 112 se
gundos venceu Bagocco no freio, mas 
Druid também veio no freio ao lado de 
Bayocco. Quem não entende, diria: 
houve tamanduá '. mas o Bayocco até hoje 
tem mostrado ser. superior a Druid. Gua
naco teve o 3°. Bonita e Biscaia não cor-

No dia 6 do corrente esta distineta 
sociedade reuniu-se em assembléa geral 
e elegeu para as quatorze vagas de 
membro de conselho os distinetos só
cios—Dr. Gaudie- Ley com 105 votos ; 
Joaquim Lameiras com 83: Dr. Carlos 
Sampaio com 92 ; José Gonçalves com 
163; Belmiro Rodrigues com 101; Conde 
de Herzberg com 100; Erieo Pena com 
162; Domingos Guimarães com 156; Va
lentim da Fonseca com. 135; Dr. A. Pi
nheiro com 98 ; José Joaquim Lobato 
com 87: Dr. Júlio Ottoni com 92; Dr. 
SantosTitara com96; Henrique Possolo 
com 101—e assim ficaram preenchid-ts 
todas as vagas. Parabéns ao Jockey 
Club. 

Desejamos que entre novamente em 
prosperidade. 

Estão annunciádas para amanhã as 
.corridas do Derby Club. O programa é 
estupendo e .realmente digno de ser 
elogiado. 
, Deve ser brilhante a corrida do gran
de prêmio Dérby Nacional. Inscreve
ram-se neste pareô os primeiros e os 
melhores produçtos nacionaes ! 

Desejamos uma enchente real.O Deus 
.Azar os esperará. 

L.M. BASTOS 

O defeito .intellectual mais commnm 
é a falta de juízo» A 3oeieaad«, em geral, 
não ignora só a educação do juizo, mas 
.também até.essa ignorância. 

• i -
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EDUARDO COIMBRA »*> 

VERSOS ESCRIPTOS DEPOIS DO ENTERRO DO 
MALLOORADO MOÇO 

Impossível ? Nem sei ; mas eu vi-te gelado, 
Pallido, inerte, m .rio, os olhos já sem câr... 
Distas 'inda ha ponco : — E' breve o meu noivado, 
Não tarda a vir a, Morte, a Noiva, o meu Amor ! 

E chegou finalmente o instante desejado, 
Ou temido talvez, meu pobre sonhador.. 
O luar, commovido e triste e macerado, 
No» ciprestes chorava a sua immensa dar. 

Nós dissemos-te adeus ! beijàmos-te chorando... 
Bm Christo glacial, os olhos along.mdo, 
Tremia quando ouviu fechar o teu caixão, 

Ao rythmo virginal da simples elegia 
Que a uma santa criança, inanimada e fria, 
Entoava soluçante o nosso coração. 

JOAQUIM DE ARAÚJO 

(*) O auetor d'este soneto, em menos de 
15 dias, abria com ura prólogo o livro dos 
Dispersos, de Eduardo Coimbra e fechava, por 
piedo. o encargo da família, o caixão do moço 
poeta, morto aos 16 annos do edade.' 

N. DA R. 

Dae-me a «educação» que eu mudarei 
a face da Europa em menos ae um sé
culo. 

LTZ. NBIEI 

CORREIO LITTERARIO 

« OS CRIMES DE UM MARQUEZ. » 

O Sr. João Samuel, de Cataguazes, 
escreveu em 1884 e publicou este anno, 
em nitida impressão da tvpographia 
Lombaer t s&C. ,um romance de 107pa
ginas, dividido em duas partes. 

Após os títulos, a declaração de que 
«são reservados os direitos do auetor» 
e tres dedicatórias, o Sr. João Samuel 
consigna estas tres linhas á indulgência 
do leitor: 

« Contando apenas 15 annos, não po
deria apresentar ao publico mais do 
que este meu pequeno e insignificante 
trabalho. » 

Ha aqui, evidentemente, da parte do 
estreiante, uma falsa idéia preconce
bida: que tivesse odover de apresentar 
qualquer trabalho ao publico; que o 

.publico tivesse o direito de lhe exigir 
a apresentação do que quer que fosse. 

Publicou a sua historieta porque 
muito de sua vontade o quiz; tão criança 
a escreveu porque entendeu que já a 
podia escrever. 

E' certo que Victor Hugo tinha.pouco 
mais ou menos, essa edade quando se 
estreiou no romance com o Han dTslande; 
mas não é menos certo que havia qual
quer differença entre o menino que 
assombrava a Chateaubriand e o nosso 
precoce novellista. 

Digamos desde já, para allivio da 
consciência, que o sr. João Samuel 
ainda não está bem corrente na gram
matica portugueza; diverte-se um 
geuco com a syntaxe quando diz, pela 

ocea de um conde, á pag. 17 do livro: 
«—Então vá, que eu fico te esperando», 
ou quando, á pag. 21, obriga um vis
conde a dizer: «— Foi a casa de Adriano 
e chamei-lhe como o senhor disse» ; mos
tra haver passado a velocípede pele 

capitulo da pontuação quando, á pag. 
51, escreve desta maneira: «Quando o 
Marquez e seu cúmplice chegaram á 

Eorta, aquelle tocou a campainha, nem 
em tinha sahido o som quando appa

receu um criado, isto prova que pelo 
barulho que fez a carruagem, ficou ad
mirado porque quasi nunca apparecia 
alguém lá, o criado chegando olhou 
para o Marquez». 

Como romance, isto é, como obser
vação, como desenvolvimento lógico de 
factos o de caracteres, como repro-
ducção artistica de scenas da vida hu
mana,—ou, admittido que se quizesse 
filiar ao gênero romântico, como con
cepção de entidades á feição de sua 
phantasia, como conjuneto de ideali-
sações mais ou menos estheticas— o 
livrinho do sr. João Samuel é uma 
infantilidade de principio a fim. 

Os seus personagens, que na peque
nina novella, se multiplicam a olhos 
vistos, como se se reproduzissem por 
scissiparidade, surgem, declara-se-lnes 
a edade (num encantador estylo de obi-
tuario ou de qualificação de testemu
nhas), dão meia dúzia de passos, dizem 
outras tantas phrases e morrem como 
moscas. 

Na primeira parte, em 32 paginas, 
morrem oito ; na segunda, 61 paginas, 
morrem mais cinco. E' um morticínio, 
uma epidemia. Isto não é um romance: 
é um cemitério. 
. P a r a este fúnebre resultado contri

buem as seguintes causas declaradas: 
um parto, «uma grande paixão», uma 
grande orgia com phtysica final, um 
susto, um envenenamento, um duelo, 
«uma furiosa crise de loucura», uma 
facada e um tiro de revólver. s 

Entre as singularidades dos inciden
tes, ha estas duas, dignas de ficarem 
collocadas em respondencia: um pae 
que possúé mais de cinco milhões, e 
que dá ao filho, para um passeio pela 
Europa, um milhão; ura fidalgo, quo, 
em recompensa de serviço importante 
do~seu'-criad»grave* de confiança,— o 
§ual, em acto de lh'o prestar adeantára 

o seu bolso quinhentos réis,—retribue-
lhe tudo com uma nota de dez tostões. 

O nome de João Samuel vae para o 
meucanhehho : não me torna a apanhar 
este mancebo, ainda que viva muitos 
outros quinze annos e chegue a escre
ver como Daudet ou Eça de Queiroz. 

Valença, 2i de junho de 1836. 

LÚCIO DE MENDONÇA 

Era vez de ser irreligiosa a Sciencia, o 
desprezo da Sciencia é que é irreli
gioso. 

SPEKCER. 

A VINGANÇA DA POETA 

Era um habito antigo que elle linha : 
Entrar dando com a porta nos batentes. 
—« Que te fez esta porta ? » A mulher vinha 
E interrogava. Elle, cerrando os dentes : 

—« Nada ! Traze o jantar. » Mas á nouinha 
Calmava-se. Feliz, os innocentee 
Olhos revi da filha, e a cabecinha 

Lhe affaga, a rir, com ambas as mãos Iremtntet. 

Uma vez, ao tornar é casa, quando 
Brguia a aldraba, o coração lhe fala : 
—a. Entra mais devagar...» Pára,hesitando.., 

Nisto nos gonzoi range a velha porta, 
Ri-se, escançara~st... E ella vi na sala 
A mulher come douda e a filha morta.' 

ALBER TU DE OU VBI&A 

AQUI, ALI, ACOLÁ 

As visitas ao Pantheon, por oecasião 
do primeiro anniversario da morte de 
Victor Hugo, não provocaram nenhum 
incidente curioso. 

O numero de visitantes não subiu a 
qninze mil. Temia-se uma affluencia 
muito maior, e, em vista d'isso, foram 
tomadas precauções especiaes. Foram 

Sorem absolutamente inúteis, e o papel 
a policia limitou-se a moderar de vez 

em quando o zelo mercantil duma mui-
tidão de vendilhões, que olfereciam rui-
dosamente ao publico lembranças, 
retratos de Hugo e emblemas commel 
morativos de toda espécie. 

Na manhã de sabbado o Sr. e a Sra. 
Lockroy, acompanhados dos netos dó 
poeta, Georges e Jeanne Hugo, clie«a-
ram em primeiro lugar e ficaram curca 
de uma hora na crypta funerária. 

Poucas coroas, no máximo umas dez, 
foram depostas sobre o ataúde nos dois 
dias de exposição. 

Nenhuma d'estas coroas foi levada 
por delegações. As deputaçòes, cuja 
vinda fora annunciada, não appare-
ceram. 

'As diversas homenagens prestadas á 
memória do poeta foram todas parti
culares. 

A's cinco horas e meia fecharam-se as 
portas uo Pantheon e as trezentas ou 
quatrocentas pessoas que ainda esta
vam presentes nessa oecasião retira
ram-se t ranquil lamente. 

J á fora notado o mesmo esquecimento 
e a mesma indifferença para com os 
túmulos de Thiers e Gambetta, que 
tiveram uma tão grande popularidade 
quando vivos. 

Les absents ont toujours tort. 

A vinte de Agosto próximo com
pletará cem annos o decano dos sábios 
francezes, o Sr. Chevreul'. 

Os membros da commissão da «Asso
ciação Geral dos Estudantes» lembra
ram-se, "por causa das ferias univer
sitárias, que conviria celebrar 0' 
centenário do velho sábio no dia 1 oa 
2 de Agosto. 

Um busto em bronze do Sr. Chevreul 
deve ser adquirido por subscripção, « 
dar-se-á um punch monstro no jardim 
do Luxemburgo, illuminado a giorno. 

Cada estudante deverá apresentarei 
seu cartão para ser admittido; pagará 
dois francos á entrada e será portador 
de um lampeão que servira para a illa-
minação do jardim. 

Conta-se com uns quinze mil mani
festantes. 

Eis uma festa que não requer grande 
organisação e que promette ser tão ale
gre quanto original. 

O volapuck tem concorrentes.1 

O nal-bino, uma nova lingua inven
tada por uma liegense, é, parece, sim
ples, fácil e harmoniosa. 

Se cada um deve crear uma lingua 
universal, seria mais sensato não apren
dermos nenhuma d'ella& e estudarmos 
unicamente a lingua de nossos pães. 

PASSEPARTOUT 

FACTOS E NOTICIAS 

CONGRESSO GYMNASTICO PORTUOC^ 

A directoria d'esta associação offe-
receu no ultimo sabbado unia bsll* 
soirée aquelles de seus consocio» qu» 
mais a tém auxiliado em promover* 
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realisnr as difTerentes diversões que 
tém tido logar na mesma associação. 

0 salüo principal achava-se elegante
mente ornado, o cerca de duzentos pares 
tomaram parte nas danças, que se pro
longaram animadamente ate á madru
gada do domingo. 

Antes do baile foram exhibidos por 
alguns sócios diversos trabalhos de 
gymnastica e esgriina, seguindo-se-lhes 
uma profusa ceia, em que foram troca
dos os mais afftctuosos brindes entre a 
digna directoria. representada pelo seu 
presidente, Sr. commendador Leite de 
Carvalho, os sócios do club * os repre
sentantes da imprensa. 

COFRE DAS GRAÇAS 

O Sr. barão W. tem um filho ouí fait 
Xa, noce sempro que pó le. Um dia, ao 
entrar em casa as 3 horas da madru-
drugada, é recebido pelo barão, que lhe 
diz severamente : 

•— Então, que hora é esta de se re
colher um filho-familias, um moço que 
ge presa? 

O rapaz desculpou-se como poude e 
recdlheu-so ao quarto. Na noite se
guinte deu-se o inverso :— O barão re-
colhia-so ás 4 horas, sen lo recebido 
pelo filho, que lhe disse com seriedade 
caricata: 

• — Então, que hora é esta de se re
colher um pae de família, um ancião 
que se presa ? 

O barão encarou o rapaz, mordeu o 
bigodee por fim disse-lhe: 

— E' para veres o que são os maus 
exemplos. Estás me pondo a perder, 
Joãosinho. 

BI BI ANO 

GAZETILHA LITTERARIA 
' . Está publicada uma segunda edição, 

refundida e muito augníéntada, da 
Grammatica Portugueza de Júlio Ribeiro. 

São seus edictores Teirfeira & Irmão, 
d»S. Paulo. Foi impressa no Porto e 
tem 360 paginas. 

(. Mais de espaço nos oecuparemos com 
esta importantíssima grammatica, que 
mereceu de André Lefèvre, Theophilo 
Braga, conselheiros Viale e Buy Bar
bosa as mais lisongeiras palavras de 

, elogio. 

O distineto moço Sr. Alfredo de Paiva 
vae proximamente fundar em Petro
polis um periódico mensal, de caracter 
litterario, o qual será por elle dirigido 
sob o titulo—Gazeta Litteraria, e que 
terá a collaboração de muitos dos nos
sos mais estiaiados escriptores. Seja 
bem vinda a futura collega,à qual desde 
iá almejamos vida prospera, longa e 
honrosa. 

r. 

TRATOS A BOLA 

.Mu;tos decifradores se apresentaram 
a disputar o nosso premio.bqm como quê. 
Infelizmente, embora quasi todos acer
tassem, não podemos premiar os es
forços de todos.porque ha só um prêmio, 
e esse pôde vir recebel-o o Sr. AVECÊ 
que foi o primeiro que nos visitou. 

Só erraram os Srs. Elmano Arievio, 
Guilhermino França 6 Laurindo de Souza. 

Eis as decifrações: Bilontra, Paralel-
lipipedo, Calceta, Duvida, Mulher-Homem. 

Acertaram também: Pepe, D. Jose-
phina B.,Nemo de Sapucaia, Honorio Es-
teves, D. Càcilda dá Silveira, D. Gusman 
Morales y Tulipano, Palmyra Borba, Zé 
dos Pasteis, Um charadista da roça, Fri-
nical Vassico, Fausto Júnior, Mane Quim 
e a Exma. Sra. D. Maria E. da Cruz 
Almada, a distineta auetora da polka 
José do Egyplo. 

Com os tratos de Frei Antônio os 
nossos tratistas eram menos felizes que 
com a gentil D. Rhéa-Sylvia. E ' q u e o 
frade era mais c rue l . . . 

Inserimos em seguida algumas cha
radas que nos foram gentilmente offe-
recidas pelo Sr. K. Ligula. O primeiro 
decifrador exacto abiscoitará um prê
mio de arromba. 

Eil-as: 

Só na China é que se vé—1 
Um vestuário exquisito—2 
Pois trazendo o cavalleiro 
Fica-lhe muito bonito. 

Deslisa, á lua, serena,—2 
Lembrando uma avo mimosa—2 
Não ouves ? Pois olha, é pena... 
Oh ! que musica maviosa ! 

Par te 
Como 
Mas se •,» •»•»»»»,.«« 
A primeira te carece...—1 

COXCEITO 

No verão é p -ocux ida . , . 
Se é melhor que limonada'. 

2—2—Na cosinha, na cosinha, na co-
sinha. ' . ' " ' : 

1—1—1—Sendo ruim, na China, que 
pena^homem! . •«,.. . • 

lt—r—2—Esta virtude ô^esttfoflorna' 
terra é mulher. • 

1—2—No jury , no telhado, no mar. 

K. LIOULA. 

ANNUNCIOS 
I > r . J o ã o B o t s l h o , m ó d i c o 

e operador ; moléstias venercas, syphi-
l i t i casedas vias ur inar ias . Operações 
de pequena e alta cirurgia. Applica-
ções médicas e cirúrgicas de electrici-
dade. Rua dos Andradas, n . ' 5 1 , por 
cima da antiga pharmacia Fragoso.das 
12 ás 3 horas. 

D r . N e t t o M a c h a d o (medico e 
operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31. do meio-dia ás 2 horas. 

L i n d o i p i i n C o i m b r a — B a c h a 
re lem bellas ar tes : photographo, chi-
mico eoleographo. 

Rua de Santo Antônio—Santos. 

I > r . A r t h n r p a o l l o l l o , —Me
dico—Especialidade : partos e moléstias 
do utero. Muszmbinho—Minas. 

A u g u s t o L u * . — incumbe-se gra
tuitamente de causas de liberdade ha 
Cidade do Muzambinho—Minas. 

CIRURGIÃO DENTISTA 

SUA SETE SE SETEMBRO, 51 

T E L E P I I O N E S 
E 

CAMPAINHAS ELECTRHAS 
Faz-se todo e qualquer t rabalho, ga

rantido e por módico preço 

RUA DOSGUSMÕES.N. 1 0 - S . PAULO 
J o a q u i m F r a n c i s c o L i m a . 

COLLEGIO IMi tòAMAL 
IMRl.S.DO 1 OR 

E . G A M B Á R O 

PALACETB BO CÜRVELLO 
S a n t a T h e r e z a 

Pode ser vis i taJ j a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

ORIENTE 
F ' geralmente conhecido como uma 

especialidade no seu gênero o C a f ó 
O r i e n t e , da fabrica a vapor do 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

2 5 R U A D A P R A I N H A 2 5 
9C LARGO DO ROSÁRIO 9 0 

47 Rua do Carmo 47 
E em todas as casas que tiverem a 

respectiva taboleta— annuncio. 

N I C T H B R O Y 

As corridas annunciadas para o dia 4, e que não se realizaram 
em conseqüência do máo tempo terão logar 

^ ^ _ - ~ -sw -*-V-KTI r i A c n r o i l O 1» SECRETARIO, «T. D E C A S T R O 
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DERBY-CLUB 
PROGRAMA DA SÉTIMA CORRIDA A REALIZAR-SE EM 11 DE JULHO DE 1 8 8 6 

A'S 11 3/4 HORAS DA M A N H Ã EM P O N T O 

GRANDE PRÊMIO DERBY-CLUB 
A ' s 1 1 3 / 4 — 1 0 p a r e ô — L E M G R U B E R , — 1 , 4 5 0 m o t r o s - P o l d r o s e p o l d r a s e s t r a n g e i r o s , d e » a n n o s - . 

P r ê m i o s : OOOS a o p r i m e i r o , I S O S a o s e g u n d o o 80$ ax> t e r c e i r o . 
PROPRIETÁRIOS N s . 

1 

NOMES P E L L O 

Africana Zaino 2 annos 
Frou-Frou ldem 2 » 
Cauvéiia... 
Castiglione. 
Pansy 
Diana , 
Echeron 

Alazão 2 
Zaino. 2 
Idem 2 
Alazão 2 
Zaino 2 

a o p r i m e i r o , 

I D A D E N A T U R A L . P E S O 

Rio da Prata , 43 ki loa 
França 43 » 

» Idem 43 
» Idem 45 » 
» Rio da Prata . 43 » 
» Franca 43 » 
» Idem 45 » 

A ' a 1 3 o 3 0 m i n u t o s d a t a r d e — » • p a r e ô — S E I S D B r M A R Ç O - 1 . 4 5 0 m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z a t é 
m e i o s a n g u e , q u e a i n d a n 3 o t e n h a m g a n b « n o D e r b y — P r ê m i o s : 4 0 0 Í a o p r i m e i r o , 8 0 | a o 
s e g u n d o e 4 0 S a o t e r c e i r o . 

Paraná 54 k i lo s 

CORES]DASJVESTIMENT. 

V e r d e e o u r o D . Olga L . da Costa. 
Azul e ouro Coudelaria Alliança. 
Azul e grenat Coud. Santa Cruz. 
Azul e amarel lo Idem. 
Cereja, verde e a m a r e l l o . . . . V . M. 
Grenat e boné ouro Oscar Machado. 
Grenat e rosa Coudelaria Modesta. 

Preto 5 annos 
» 
» 
» 

1 Sartáreüe 
2 Aurora Alazão 4 
3 Paulicéa Castanho 4 
4 Arabg Alazão 4, 
5 Tufão. C a s t a n h o . . . . 3 » 
6 Biscaia Alazão tost . . . 4 » 
7 Americana Tordi lho 4 » 
8 Lucifer V e r m e l h o . . . . 5 » 
9 Ivcm Zaino 4 » 

10 Peraltall Castanho 4 » 
11; Villa-Nova Zaino .4 » 
12 Pampeiro C a s t a n h o . . . . .3 » 

S . P a u l o 50 
Idem 50 
R. de Janeiro . .52 
Idem , . 
S . P a u l o 
R. de Janeiro. 
S. Paulo 
Paraná 
Idem 
Idem. 

50 
50 
54 
52 
52 

-50 
49 

Geranium e ouro J. W . 
» Vermelho Coudelaria Ypiranga. 
» Encarnado, branco e o u r o . Coudelaria Paulista. 
» Ouro e encarnado D . A. 
» V e r d e e o u r o . Andrade. 
» Azul e amarel lo - . . . Coud. Santa Cruz. 
» Encarnado, branco e preto . M. L. de Carvalho. 
» A z u l e palha J. L . L . 
» Preto , branco e encarnado . C. P . 
» Azul e manchas encarnadas Idem. 
» Azul , branco e a m a r e l l o . . . . Coud. Esperança. 
» Preto e encarnado Joaqu im de A. Silva. 

P r e m i o u 
R i o Grande. 

A ' 1 1 / 4 n o r a s — 3 » p a r e ô — C O S M O S — 1 , 6 0 9 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s d e q u a l q u e r p a i z 
8 0 0 8 a o p r i m o i r o . i í S O S a o s e g u n d o e I S O S a O t e r c e i r o 

Scylla Castanho 3 annos I n g l a t e r r a . . . . 49 k i los H a v a n a e branco Coudelaria Alliança. 
Charybdes Idem 3 » Idem i 49 » A z u l e o u r o I d e m . 
Phrgnéa Idem 4 » Idem 56 » O u r o e b r a n c o Coud. Fluminense* 
Naná Idem 5 » Idem ~ . . . 56 » Setim br. e"manchas pretas . M. U . Lemgruber. 

A ' s 3 l i o r a s — 4» p a r e ô — R I O r > E J A N E I R O — 2 . 0 0 0 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s d e q u a l q u e r p a i z - » 
P r ê m i o s : l : 2 O 0 | a o p r i m e i r o 4 0 0 # a o s e g u n d o e S O O U a o t e r c e i r o . 

Speciosa A l a z ã o 4 annos I n g l a t e r r a . . . . 50 k i lo s Azu l e grenat Coud. Internacional» 
Satan Castanho 3 » Erança 49 » Grenat e bonet ouro Mario de Souza, 
Plutão Alazão 6 » Idem 51 » 
Comtesse d'Olonne . . . Idem 5 » Idem 54 » 
Atalanta C a s t a n h o . . . . 6 » Ing la terra . . . . 52 » 

A.'s 3 1 / » n o r a s — 5 » p a r e ô — P R O G R E S S O — 1 . 6 0 9 m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z a t é m e i o 
P r ê m i o s : 6 0 0 S a o p r i m e i r o . 1 2 0 S a o s e g u n d o e 6 O 0 a o t e r c e i r o , 

Guanaco Alazão t o s t . . . 7 annos Paraná 54 ki loa Vermelho Coudelaria Ypiranga, 

1 
2 
S 
4 

1 
3 
3 
4 
5 

Azul , branco e e n c a r n a d o . . Coudelaria Cruzeiro. 
H a v a n a e branco Coudelaria Alliança 
O u r o e b r a n c o Coud. Fluminense. 

s a n g u e - » 

2 África ". P r e t o . . . , 8 » 
3 Druid Tordilho 4 » 
4 Agmoré C a s t a n h o . . . . 6 » 
5 Mandarim..., Rosi lho 4 » 
6 Vampa Zaino 4 » 
7 Bayoco Castanho 5 » 
8 Boyardo Alazão 5 » 

Idem oz » 
R. de Janeiro. 56 » 
S. Paulo 56 » 
Idem 54 » 
Rio Grande. . . 52 » 
S . P a u l o 56 » 
Idem 56 » 

Encarnado branco e o u r o . . Coudelaria Paulisía» 
Branco e encarnado Ol iv . Júnior & Lopes. 
A z u l e o u r o Coudelaria Alliança. 
Preto branco e e n c a r n a d o . . Coud. Paraíso . 
Azul e manchas encarnadas Idem idem. 
Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lopes* 
Branco e estre l las a z u e s . . . . Coud. Guanabara, 

A ' s 3 3 / 4 l i o r a s — 6 o p a r e o - G R A N D E P R E M I O D E R B T - C L U B - 3 , a O O m e t r o s — I n t e i r o s 

annos 
» 
» 
» 

47 k i l o s 

d o p a i z — P r ê m i o s : S : O O O S a o p r i m e i r o , 1 : 2 0 0 8 a o s e g u n d o . 6 0 0 S a o t e r c e i r o 
q u a r t o . 
Sgbilla Zaino 4 
Sylvia II Alazão 5 
Talisman Idem 7 
Boreas Castanho 5 
Pery Idem 6 

e e g u a l 
3 0 0 < a » 

S. P a u l o . 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

49 
52 
57 
52 

Azul , br. ene. e fa ixa preta. Coudelaria Cruzeiro. 
Idem idem idem Idem idem. 
Azul , br. encarnado o fa ixa . Idem idem. 
A z u l e ouro Coudelaria Alliança. 

» Encarnado, branco e preto . M. S. Ferreira. 
A ' s 4 n o r a s e 3 0 m i n u t o s — T o p a r e ô - H A N D I O A P - l . T S O m e t r o s — A n i m a e s d e t o d o s o s p a i z e s -

P r ê m i o s 
1 Victoria Zaino 3 annos 
2 Cheapside Alazão 3 » 
3 Macaréo Idem 5 » 
4 Coupon Idem 3 » 
5 Bolívar Castanho 6 » 
6 Gaudriole Idem 3 » 
7 Aspasia Idem 4 » 
8 Dr. Jenner Zaino 3 » 
9 Dignitaire Alazão 3 » 

10 Fanfaron Idem 4 » 

SOOS a o p r i m e i r o . 2 5 0 8 a o s e g u n d o o 1 3 0 S a o t e r c e i r o 
Inglaterra 
Idom 50 
S. P a u l o . . . . . . 48 
França 61 
Idem 58 
Idem 56 
Inglaterra . . , . 60 
Rio da Prata . 52 
França 49 
Idem 54 

47 k i los 
» 
» 
s 
» 

A ' s 5 n o r a s — So p a r e ô — E X C E L S I O R — I . 

Vermelho B . B . 
Encarnado, branco e o u r o . . Coud. Banl ista . 
Azul o amarel lo Coud. Santa Cruz, 
Azul , branco e encarnado. . . Coudelaria Cruzeiro. 
H a v a n a e branco Coudelaria Alliança» 
A z u l e o u r o Idem. 
Ouro e branco Coud. Fluminense. 
Granada e bonet ouro Arthur Aguiar. 
Preto branco e e n c a r n a d o . . CoudelariaParaizo. 
Branco e encarnado Ol iv . Júnior & Lopeí 

1 Flotsam Zaino 
2 Zephiro Alazão 3 
3 Judia T o r d i l h o n e g . 3 
4 Pip P a m p a 3 
5 Feiticeira Alazão 3 
6 Onix C a s t a n h o . . . . 3 

Typ. d'A Semana, rua do Curam n. 36, ãobrado. 

4 5 0 m e t r o s — P o l d r o s e p o l d r a s n a o l o n a e s d e 3 
R r e m i o s : S O O S a o p r i m e i r o . l » O S a o s e g u n d o e GO& a o t e r c e i r o 

I annos S . P a u l o 49 k i los Vermelho A. 
a 

a n n o s -

» Idem 49 
» Paraná 47 
» S . Pau lo 49 
» R. de Jane iro . 47 

S. P a u l o 49 

Azul , branco e jencarnado. . Coudelaria Cruzeiro» 
Azul e amarel lo Coud. Santa Cniz. 
Azul e branco B . V. 
Grenat e rosa Coudelaria Modesta. 
Branco e encarnado Oliv . Júnior & Lopefc 

A . C É S A R L O P E S . » o s e c r e t a r i o . 
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SUMM_ARIO 
Expediente 
Política e políticos TOB. 
Contos a pivmio 
Companhia dramát ica 

portuKiie/a v . M. F. F. A. 
No Calvário, soneto V. DE CARVALHO. 
E.F. Leopoldina F. DE ALMEIDA. 
Musica e músicos GALLI-LÉO. 
Jornaes e revistas M. V. 
Uma quadra de A DO QUENTAL. 
Theatros P. TALHA. 
Suspiros, versos A. PARAÍSO. 
Sport L. M.BASTOS. 
Factose Noticias „ , . 
Annuncios 

EXPEDIENTE 
ASSIGNATURAS 

CORTEI 

Trimestre 2J00O 
Semestre 4S000 
Anno b||000 

PROVÍNCIAS 

Semostre 58000 
Anno lOflOOO 

Aos senhores assignantes em atrazo, 
que até 31 do corrente não saldarem os 
seus débitos, será suspensa a remessa 
da.folha. 

Estamos suspendendo a remessa d'A 
Semana a todas as folhas que — do im-
perio como do Estrangeiro — comnosco 
não tem permutado. 

Remettel-a-emos, porém, a todos os 
collegas novos que nos honrarem com 
a su.i visita e aos antigos que com
nosco entrarem a permutar. 

Está concluída a impressão dos Ftnte 
Contos, mas com o trabalho de brochar 
e de imprimir a capa, o livro só poderá 
começar a ser distribuído d'aqui a mais 
alguns dias. 

POLÍTICA E POLÍTICOS 

Se o voto do Senado na fala do 
throno tivesse sido proposto na câmara 
aos deputados, o Sr. Cotegipe estaria a 
esta hora no seu terraço, sem as graves 
preoccupações de governo.a verdescan-
çadamente com o seu óculo de longa mi
ra a nossa esquadra de calhambeques e 
tartarugas. O resto do ministério es
taria também fora do encargo dirigente; 
o Sr. Prado iria continuar proveitosa
mente a sua politica negativa de immi-
gração na simples cadeira de deputado; 
o Sr. Mamoré veria correr o marfim 
•obre a hygiene publica; o Sr. Alfredo 
Chaves deporia as dragonasde general; 
o Sr. Mac-Dú-vvell continuaria afazer 
as orações que lhe ensinou o Sr. Si
queira Mendes; o Sr. Joaquim Delfino 
rejuvenesceria no pimpolho que tem 
na Câmara; e o illustrado Sr. Belisano 
deixaria—quem sabe se com prazer?— 

a pasta onde tão boa administração 
poderia fazer se não encontrasse resis
tências pequeninas de amigos e altas 
imposições do alto. 

Mas o senado não faz politica. Assim 
o temos entendido no systema parla
mentar ; assim o entendeu o Sr. de Co
tegipe,— qnedisse não sujeitar-se a im
posições do Senado, e que seria governo 
emquanto tivesse a, confiança da Coroa, 
vendo-se por isto queS. Ex. faz tanto 
caso da própria Câmara, como da pri
meira camisa que vestio. 

Vejamos, porém, os termos em que 
corre a questão, e vejamos como nca 
collocado o Governo depois do voto do 
Senado. O Governo escreveu a fala com 
que a phonographia imperial deleitou 
o ouvido das câmaras reunidas. N'essa 
fala dizia-se que« a lei de 28 de Se
tembro de 1885—(lei que até na data foi 
um violento atlentado contra a me
mória do illustre estadista Visconde do 
Rio Branco) foi fiel e lealmente exe
cutada. » Agitou-se na camar.i a ques
tão do regulamento que baixou para 
a execução da tal lei, e ficou sabido que 
havia senadores e deputados que an-
tendiam que o Governo roubou o di
reito de libertar-se o escravo pela lei de 
1831,supprimindo dolosamente da lista 
da matricula a declaração da natura
lidade; que o Governo roubou ainda 
o escravo em 15 mezes de liberdade, 
mandando criminosamente que a de
preciação se fizesse da data da matri
cula, em vez da data da lei; qiíe o Go
verno roubou ainda o direito de liber
dade do escravo, oppondu óbices ao ge
neroso movimento libertador da Corto, 
abrindo o porto da cidade de S. Sebas
tião ao commercio negro da província 
do, Rio ; qne, finalmente, o Governo 
violou a prescripção do direito que 
manda entender em favor da liberdade 
os pontos omissos da lei, tornando ex
pressa disposição de demora para a es
cravatura aquillo que era disposição 
omissa, que devia favorecer a liber
tação dos escravos. Os senadores e de
putados que assim entendiam, podiam 
julgar que o Governo era tudo, menos 
fiel. menos leal. 

O Senado, em virtude de emenda 
apresentada ao projecto de resposta á 
fala do throno, supprimio aquelle 
tópico a que acima alludimos, e d'essa 
suppressão ha duas conseqüências. 

Primeira, que o governo mentio á 
Coroa e obrigou a Coroa a mentir.lendo 
semelhante declaração á assembléa 
geral; segunda, que o Governo não tem 
executado leal e fielmente a lei de28 de 
Setembro. 

O Senado não é corporação politica. 
Os eleitos dos partidos militantes, ao 

transporem os humbraes d'aquella Si
béria, deixam cá fora o rotulo com que 
se distinguiam. Portanto, politica
mente falando, esse voto, entende-se, 
não podia influir na vida do gabinete. 
Mas quem nega o effeito moral de se
melhante affirmação , solemnemente ef-
fectuada por meio de uma votação dada 
por uma corporação altamente collo-
cada e creada para fazer parte da as
sembléa geral pela Constituição politica 
do Estado? 

Esse valor moral hade perdurar sem
pre. O seu effeito já c;ilou no animo 
publico e todo o publico sabe que o 
Senado disse que o o Gverno foi desleal e 
infiel na execução da lei do elemento 
servil. Quando a commissão levar a 
Sua Magestade a resposta á sua fala, 
Sua Magestade saberá também que o 
Governo fez o rei meutir, dizendo uma 
cousa inexacta. E por maior que seja 
a vida d'este gabinete— nunca ha de ser 
esquecido que o Seaada brazileiro affir-
mou, pelos meios de que dispunha, 
aquillo que na linguagem commum é a 
mesma cousa que dizer-se particular
mente a um indivíduo: 

— Você é um larapio, um infiel e um 
desleal. 

A Câmara— um, dois, tres. passe !— 
tirou da carteira de José Marianno o 
seu diploma e passou-o para o bolso 
do Sr. Theodoro Machado. 

Chamamos para o facto a attenção do 
subdelegado de policia da freguezia da 
S. Jesé. 

Pega! 
TOB. 

CONTOS A PRÊMIO 

São já por nós conhecidos os auctores 
do 2° e3° contos premiados, que se ha
viam modestamente encapuchado em 
pseudonymos. 

Coronel Marrioni, a quem coube o 
segundo prêmio, é o Sr. Manoel Car
neiro, um joven escriptor de talento, 
que é homonymo do director do Dtarto 
de Noticias; e W è a nossa gentil e sau
dosa collaboradora D. Julia Lopes. 

Publicaremos os seus contos nos 
dois próximos números. 

Companhia dramática portugueza 

Na terça-feira tivemos a satisfação 
de receber a visita do sympathico di
rector d'esta companhia, o notarei 
actor João Rosa, que, acompanhado 
por seu irmão Augusto Rosa, nos veio 
gentilmente explicar a sua posição na 
companhia que dirige. 

O Sr. João Rosa é, como os demais 
artistas d'aquella companhia, simples 
contractado de uma empresa. A sua 
direcção é exclusivamente artistica, e, 
por isso, não pôde elle ser responsável 
pelos actos da empreza contractante. 

Nós, porém, ao formularmos a nossa 
reclamação do numero passado, guiá-
mo-nos pelos annuncios da companhia. 



a3o A SEMANA 

nos ' quaes não apparece outro nome 
senão o do Sr. João Rosa, sem decla
ração de que elle seja apenas director 
scenico. 

Acceitamos, entretanto, as delicadas 
explicações do Sr. Rosa é damos por 
terminado este incidente, do qual tirá
mos o proveito de verificar que não 
nos enganávamos quando julgávamos 
os irmãos Rosa cavalheiros de fina 
educação e extremada gentileza. 

A' empreza da companhia dramática 
portugueza não faremos reclamação 
a lguma. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

FILINTO D'ALMEIDA. 

NO CALVÁRIO 

A VALENTIM MAGALHÃES 

Conta a lenda que no momento pavoroso 
Em que a alma do Christo alou-se d'esta vida, 
Sentio-se estremecer a terra commovida, 
E'a noite abrio no espaço o crépe luctuoso. 

Como que immensa dor unanime assaltava 
A natureza toda; e, extraordinariamente, 
O mar, n próprio mar, o eterno combatente, 
Ungio de piedade a voz roufenha e cava. 

O drama do Calvário, a merencoria scena 
Do Christo que morria, angélica assucena, 
Ante os olhos da Mãe, as pedras commovia; 

Commovia o oceano, o espaço... Unicamente 
Dos carrascos a-turba olhava indiflerente 
OJcadaver do Christo e o pranto de Maria... 

VICENTE DE CARVALHO. 
Santos. 

ESTRADA DE FESRO LEOPOLDINA 

i (Conclusão) 

~ Pelo caminho foi-nos dizendo um dos 
moradores do logar que a escola não 
t inha mais alumnas, por serem muitos 
pães contrários, em politica, ao partido 
do maiido da professora. Abstivemo-
nos prudentemente de commentar esta 

f ierniciosa e patusca influencia da po-
itica na instrucção primaria, por nos 

tranquillisar o nosso informante, di-
zendo-nos que já se estava preparando 
uma moça do outro partido para pre-
hencher a vaga da primeira cadeira. 
Escola publica do sexo masculino não 
ha nenhuma no Rio Branco. 

Entrámos na egreja. Pobre e des
olada matriz I Nunca vi um templo 
catholico tão desataviado e tão nú. 
Paredes de madeira lisa pintada de 
branco, tecto abobadado, egualmente 
branco, com a tincta resequida e esta-

' lada, cheio de largas nodoas da água 
infiltrada pelos interstícios das taboas 
desconjunctadas; assoalho velhíssimo 
e esburacado, apenas com algumas ta
boas novas na parte superior da nave. 
Pa ra o púlpito sobe-se por uma escada 
portáti l . O altar mór é occupado por 
S. João Baptista. Aos dois lados do 
a l tar mór, ha, sobre peanhas toscas, 
duas imagens de sanctos. Uma d'ellas, 
a da direita, causou-nos certa estra-
nhesa: era de rosto trigueiro, e as 
mãos, uma das quaes tinha apenas dois 
dedos, estavam inteiramente negras. 
Oscillámos entre S. Francisco Xavier e 
S. Benedicto; mas o sachristão, que 

nos acompanhava no exame, esclare
ceu-nos, solicito : era S. Francisco. As 
mãos estavam ennegrecidas pelo acxdo 
das velas de cera. Era o demônio, o 
ácido das velas ; que reparássemos no 
tecto do altar mór : estava também 
quasi preto pela acção do mesmo 
ácido. , 

Este sachristão, muito orgulhoso do 
seu templo, disse-nos ser quem ínibrin-
cava a egreja nas occasiòes de festas 
solemnes. Era á sua habilidade que se 
devia aquella exquisita ornamentação 
dos castiçaes de madeira chata recor
tada e uns florões de papel de cores e 
doirado que enfeitavam uma espécie 
de ja r ras , onde havia flores do mesmo 
papel. 

As imagens do culto nao eram u 
muito bonitas, mas havia duas, enni-
chadas nasachristia.que eram famosas. 
Serviam para as procissões e estavam 
sobre os respectivos andores. Fomos 
vel-as. Descerrada a cortina, appare-
ceu-nos, ajoelhado sobre o andor, um 
Senhor dos Passos desgraçadissimo.Era 
macerrimo, muito chagado, e com uma 
grande mancha de vermelhão da China 
juneto do olho esquerdo. Ao lado d'esta 
imagem havia outra, da Sonhora das 
Dores : Uma dona Ignez de Castro, 
erecta, hirtada sobre o mesmo andor, 
numa attitude de phantasma; tinha o 
rosto branquissimo, mais alvo ainda 
do que o setim que a vestia, porque 
d'esse, a o ' menos, compadecera-se a 
poeira dos annos . 

Ficámos satisfeitos das imagens do 
templo, pois nenhum de nós tinha fei-
tio de iconoclasta. Depois, o sachristão 
mostrou-nos o lustre. Bonita e granae 
peça de pingentes prismáticos de vidro 
branco, offerta de um fazendeiro dos 
arredores. 

Passámos, no fim, a examinar o sa
christão. Muito curioso. Um velho de 
cerca de sessenta annos, mas ainda 
agi le forte, muito trefego e vivo. Es
tava de chiúellos e em mangas de ca
misa. Moreno, magrinho, com a barba 
de um branco arruivado, toda crescida, 
mas amarrada em nó por baixo do 
mento. A'grandes instâncias nossas elle 
retirou-se para desatar o 'nó é appa-
receu-nos em seguida com a barba 
solta, escorrida em seis longas ma-
deixas delgadas, onde se esbatia o colo
rido ambarino qqe medeia entre o loiro 
velho e o branco. Os filamentos das 
seis falripas confinavam com o baixo 
ventre, quando esticadas pela mão ca-
riciosa do sachris tão; soltas, enco
lhiam-se como pequenas sementes, no 
ondeado da compressão habitual . 

Dissemos-lhe que aquellas barbas 
deviam ter arrastado muitos corações 
na sua mocidade. Luzio-lhe chispante 
e victorioso um olhar introspectivo, 
em que se adivinhava o orgulho de um 
Lovelace de egreja, não acabado ainda 
pelas inclemencias do deus vendado e 
vendido, que nestes climas torridos 
tem sempre a frecha combusta para o 
incêndio perpetuo dos corações. 

Despedimo-nos do Sr. Sebastião Fer
reira de Mesquita—que tal é o nome do 
interessante funecionario da matriz do 
Rio Branco—e sahimos. Fomos d'ali á 
casa do Sr. Bittencourt, proprietário 
de uma fabrica a vapor de desfiar fumo, 
fabrica que não pudemos visi tar por 
estar fechada naqueile dia. O Sr. Bit
tencourt offereceu-nos café e licores. 
Foi em sua casa que conhecemos o 
Dr. Arthur Moura, rapaz novo e já 
distineto medico. 

t Da casa do Sr. Bittencourt voltámos 
a, nossa, isto é—á do Sr. Calasans, para 
descançar um pouco, até á hora do 
jantar . Tomámos de novo café e dei-
támo-nos. 
_ A's cinco horas sahimos, para ir 
jantar com o Sr. Ferreira, que já nos 

dera um optimo almoço, bem regado de 
vinhos velhos, especialidade que hade 
inaltecer o Sr. Ferreira ao coronal da 
gloria immarcessivel. Aqui soffremos 
uma desillusão. O jan tar preparava-se 
jiara a chegada do trem inaugural, e o 
demônio só estaria de volta de Piranga 
ás 11 1/2 da noite. Nós, tendo circuitado 
a cidade e dormido como boas pessoas 
fatigadas de nada fazer, acordáramos 
com fome. Um de nós conhecia conve
nientemente o Sr. Torre3, chefe da co
sinha. Apellámos todos para a piedade 
christan do digno Vatel, exhortando-o 
com ardor convicto á pratica da pri
meira das obras de misericórdia. Tor
res, muito occupado no seu ministério, 
refogava tomates, aos quaes dava mais. 
attenção do que a nós. Todavia, como 
não é de entranha insensível, commo-
veu-se, e propoz-nos um menu de sopa 
Julienne e assados frios. .Acceitamos 
sem commentos . . . 

A única mesa que havia, estava oceu-
pada pela família do Dr. Araújo Vian
na, que também ficara na cidade e se 
sugeitára ao mesmo regimen de as
sados frios. Tivemos de tomar a sopa, 
de pé, com o prato na mão. Depois, o 
doceiro do Sr. Ferreira, João Salermo, 
rapaz muito delicado e gentil, mesmo 
muito mais do que se pudera exigir da 
còr escura do seu pigmento, improvi
sou-nos, com um taboleiro e um.i bar
rica, uma mesa de campo . . . sem ca
deiras. A falta de talheres obrigou-nos 
a comer com a mão o roast-beef, o qigot 
e o porco assado, acamados entre duas 
fatias de pão, que nós iamos rilhando 
como a situação permitt ia . Em seguida, 
o Sr. Salermo fez-nos um delicioso 
café.depois do qual fomos ainda dar um 
passeio, voltando á noite para casa, de 
onde sahimos á hora da chegada do 
trem. Chegou ás 11 1/2. A' meia noita 
jantámos de novo, á mesa geral, onde 
encontrámos as mesmas pessoas da vés
pera. Acabado o jantar fomo-nos deitar 
sem medo nenhum das dyspepsias e das 
indigestões. Dormimos resaladamente, 
sem protestos nocturnos dos assados e 
das gelat inas, ingestas. 

A's seis horas da manhan seguinte (1 
de julho) partimo-nos do Rio Branco 
ém direcção 'â cidade do Pomba, cuja 
estação iamos inaugura r . 

Chegámos, sem nenhum episódio, á 
estação de Guarany ás 8,40. Ali S. M. 
quiz ir ver n povoação, para a qua 
nos dirigimos a pé. Vendo, porém, qua 
ora longe, e não querendo demorar o 
trem, o imperador voltou á estação. 
S. M. andou saracoteando de um lado 
para outro, até que. na face posterior 
do edifício, S. M. offendeu gravemente 
duas paredes, praticando uma acção 
contra a qual o próprio becco das Can-
cellas se insurgio ha dez annos.impondo 
municipalmente a multa de dez mil 
reis aos desrespeitadores da salubridade 
publica. E 'que S. M. .defensor eguarda 
das leis pela Constituição,mal se apanha 
em Minas, manda para o diabo não só a 
mesma Constituição, como o acto addie-
cional e tudo o mais que se opponhaa 
liberdade physiologica da sua econo
mia. E faz bem, o imperador. Nada de 
sustar as correntes impetuosas... da 
opinião. 

A's 10 horas chegámos á estação do 
Pomba. Esperava-nos um almoço opi-
paro, servido pela casa Castellões. 

A' mesa tomaram a presidencia.como 
sempre, S.S. M.M. Trocaram-se os 
brindes do estylo e o redactor do Pom-
bense fez um bonito discurso, saudando 
a directoria da Companhia Leopoldina 
pelo grande impulso que acabávamos 
dar ao progresso da localidade, e á im
prensa da Corte em nome da confrater-
nisação jornalística. , 

Terminado o almoço, fomos visitar a 
cidade, a meio kilometro da estaçaot 
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Estava toda enfeitada e garrida, e o 
caminho que a ella nos conduzia era 
ladeado por dois renques de bambus 
folhudos, assim como quasi toda a li
nha da estrada, juncto das innumeras 
estações. 

A cidade do Pomba, muito risonha e 
alegre, está si tuada numa pequena 
elevação, tem muitas casas, e lembra 
no aspecto e na limpeza as pequenas 
cidades do norte de S. Paulo, com as 
quaes, em geral, não se parecem as de 
Minas. 

Sahimos do Pomba ao meio dia e che
gámos ás 4 1/2 A estação da Serraria, 
termino d'aquelle ramal, onde nos 

Bassámos para os carros da Estrada 
i. Pedro II,que nos deviam conduzir á 

Corte. 
A' estação de Entre Rios. onde nos 

esperava um optimo jantar , servido 
pela casa Pascnoal, chegámos ás 5 
horas. Pomos para a mesa do hotel 
fronteiro á estação. 

Jantar abundante; falta de menus 
impressos, o que deu logar a varias dis
cussões. Numa elegante fructeira de 
crystal havia, entre varias fructas 
crystallisadas, uma porção de marrons 
glacés... Ora eu dou o cavaco pelos mar
rons glacés e t inha d'olho uns dois ou 
tres. Pois, senhores, tenho tido muitas 
desillusões na vida, mas como a que 
então soffri não espero tornar a soffrer! 
Eu acariciava com olhar ternissimo os 
marrons que estavam do meu lado, an-
tegostando o doce prazer que sentiria 
ao comel-os. A minha natural delica
deza, porém, oppunha-se a prevenções 
inopportunas. 

Imagine-se o meu desgosto, a minha 
decepção, o meu espanto, quando, logo 
depois do foie gras, olhando enternecido 
para a fructeira, não vi nem sequer 
um marron ! Estavam todos em mãos 
dos meus visinhos, menos tolos do que 
eu, confesso-o. Não se descreve a minha 
dor nem as lagrymas do meu paladar. 

Restava-me o consolo dos fios d'ovos 
e das fructas séccas. Conãolei-me, e 
sahi. Aquelle jantar devia ser o meu 
tormento : já depois da sopa me haviam 
servido vinho do Porto por Madeira, e 
depois do peixe rhum por vinho do 
Rheno! Imagine-se! 

Além de tudo, o imperador t inha 
pressa; como é servido antes de todos, 
acaba primeiro. Levantou-se da mesa e 
foi para o trem, que devia part i r imme-
diatamente, o que obrigou muitas pes-
Boas a perderom o jan tar . 

A's 8 da noite, pouco mais ou menos, 
chegámos á Barra do Pirahy, onde um 
carro especial, armado de poderosa luz 
electrica, esperava o imperador, que 
ia visitar os tunneis. S. M. foi só com 
a directoria da Estrada; nem ao menos 
fez convidar o Sr. conselheiro Chris-
tiano Ottoni, engenheiro constructor 
dos tunneis, que nos acompanhava. 
Esta desattenção do imperador foi 
muito commentada e censurada. 

D'ali a pouco, juncto do primeiro 
tunnel, nós, que nos demoráramos 
cerca) de meia hora na Barra , encon
trávamos o carro da luz electrica. O 
imperador passou-se para o wagon do 
comboio geral, onde também ficara 
S. M. a imperatriz— e paitimo-nos de
finitivamente para a Corte. 

Chegámos às 11 1/2 da noite, tendo 
deixado na plataforma da imperial 
quinta Suas M.igetades e a sua comi
tiva. 

Forçoso é confessar que chegámos 
todos fatigadissimos, meio mortos de 
cansaço e de somno. Sem o imperador, 
a viagem, embora nos custasse mais 
um dia, teria sido muito mais agrada-
Te! e muito menos fatigante. Mas o im

perador, desaffeito de todos os hábitos 
de cortezia ede delicadeza, sem a menor 
consideração pelas pessoas que se lha 
approximam, obrigou-nos á iuel la ver
tigem de púpa-leguas. de que a fama 
lhe tem urdido os florões da sua coroa 
imperial. 

Isto, porem, valeu de alguma coisa : 
Todos ficaram com a certeza de que não 
tém mentido os que têm censura lo a 
irrisória educação de S. M. Ninguém o 
imaginava tão burguez e tão desele
gante. A tão apregoada democracia de 
b. M. consiste em comer com a faca.como 
os caixeirosdi travessa do Commercio, 
e em vestir-se, az vezes menos decente
mente que os porteiros das secretarias 
do Estado. 

Um facto nos sorprehendeu immmen-
samente : O imperador não gosa de 
nenhuma popularidade em Minas! Não 
havia nenhum enthusiasmo pela sua 
chegada. Neste poncto foram falsas as 
referencias publicadas aqui nos tele-
grammas dos jornaes diários. Nas es
tações os vivas a S. M., levantados 
pelos empregados, nem sempre eram 
correspondidos; e quando o eram eram-
n'o friamente, e ainda assim, algumas 
vezes divididos pelo Sr. Dr. Peder
neiras, representante do Jornal do Com
mercio, que os agradecia muito com-
movido, mas declarando sempre que o 
imperador era o outro, aquelle que lá 
ia adiante, mais velho e menos gar-
boso. 

O que havia era grande curiosidade 
de vel-o. Os povos queriam observar 
se o seu imperador estava mais acabado 
ou mais forte. Mesmo no Rio Branco, 
em cuja estação se reunio toda a popu
lação da cidade, o enthusiasmo foi 
quasi nullo. Em Guarany, poucos ha
bitantes se descobriram á sua pas
sagem ; de tres cavalleiros que che
gavam apenas um correspondeu ao 
cumprimento que lhes dirigio o im
perador. 

O que houve foi muito hymno na
cional. Em todas as estações, ao appro-
ximar-se.o comboio, rompia o hymno. 
Se o trem parava, á partida havia hym
no outra vez! Foi um horr. ir! Nunca 
imaginámos que aquella musica tritu-
rante tomasse tão variadas fôrmas e 
tão extravagantes sons. 

Cada eharanga o executava a seu 
modo. O hymno tornou-se feroz e mar-
tyrisante. Aquellas notas percucientes, 
agudissimas, perfurantes, tangidas 
pólos mais dissonantes pratos e so
prados pelos mais irritados pistões, en
travam-nos pelos ouvidos como pe
quenas balas de aço gelado ! 

E'preciso ir com o imperador a Minas 
para se calcular o effeito terrível do 
hymno nacional na alma dos forasteiros 
inermes! 

Eu ainda me lembro d'elle com terror. 
Se me restasse um raio de crença para 
rezar, eu diria assim a oração domi
nical : 

. . . « Livrae-nos, Senhor, dos nossos 
inimigos e do hymno nacional! Amen.» 

Quem sempre foi de uma extrema de
licadeza e de uma inteira correcçâo foi 
a digníssima directoria da Leopoldina. 
Os Srs. Drs. Mello Barreto, Arthur 
Murinelly e barão de S. Geraldo foram 
sempre muito gentis e attenciosos com 
os seus convidados, que tão boas re
cordações trouxeram d'aquella esplen
dida festa. 

Por mim e pel'.l Semana, que eu re
presentava, agradeço aquelles distinc-
tissimos cavalheiros, bem como ao 
Sr. Domingos Seara, membro do con
selho fiscal, todas as gentilezas com 
que me dist inguiram. 

FILINTO D'ALMEIDA.. 

MUSICA E MÚSICOS 

THEATRO LYKICO 

A Gíoconda, oper.i de Ponchielli, que 
se cantou, quar ta feira ultima, no Im
perial theatro D. Pedro II ecom grande 
concurrencia de dillettanti curiosos de 
ouvir uma de suas operas hoje mais 
predilectas, se não foi piii bella, piü ful-
gida ancor do que de outras vezes a 
temos ouvido naqueile theatro e capaz 
de enthusiasmar aos mais exigentes, 
foi, em todo o caso, interpreta Ia discre*-
tamente e satisfez aquelles que, não 
acceitando o systema de comparação, 
recebem os art istas conforme suas qua
lidades, sem se importarem que fulano 
cantasse melhor na estação passada, 
cicrano fosse mais dramático, etc. 

Comecemos pelo fim. 
A orchestra, (como o leitor sabe) que 

tem feito das suas, durante a tempo
rada, portou-se regularmente na exe
cução da difficil partitura, não obstante 
algumas vezes, passando-lhe pela idéia 
que não era o Sr. Toscanini que a 
dirigia, zás, lá vinha um pistou com 
uma nota falsa, uma trompa que no 
attacco era incerta. . . 

Os coros estiveram bons, bem bons, 
e, se alguma cousa insignificante houve, 
não devemos leval-a em conta, porque 
entre nós dão-se operas com dois ou 
tres ensaios pela exigência do publico 
em querer ouvir tres operas novas por 
semana.—D'ahi a falta de tempo neces
sário para a certeza do ensemble, d'ahi 
os desastres que algumas vezes somos 
obrigados a presenciar em par t i turas 
que em outras partes fazem carreira, 
dando doze e mais representações con
secutivas. 

Uma opera não é qualquer comedia, 
em que o actor não tem mais do,que 
estudar o papel e represental-o confor
me seu talento e escola; não. A opera 
é tudo isso e muito mais ainda, porque 
o artista que a representa deve ser 
dramático, ter boa "Voz, emittil-a cor-
rectamente e aproveital-a no colorido, 
sem fazer, comtudo, exaggeros em 
certas notas agudas, prolongando-as 
de tal fôrma que fatiguem o auditório, 
mas que acredita agradar aos que 
ouvem-n'o em um andante com indiffe-
rença absoluta, para só applaudil-o na 
cadência final de uma cabaletta. quando, 
depois de ter caminhado a passos largos 

e incertos para o proscênio, dá a domi
nante sustentada e com força, revol-
vendo-a naturalmente, ora com ex
pressão de raiva, ora de amor. 

As Sras.Bulicioff.Mey e Mantelli inter
pretaram conscienciosamente as partes 
de que se encarregaram, esforçando-se 
cada uma por mostrar seus excellentes 
dotes ar t ís t icos; e se, em alguma oeca
sião, o effeito nâo foi o esperado, sua 
causa, cremos, é devida em parte ao 
que já dissemos, e mais ainda ao nosso 
clima que, tendo declarado guerra ao 
larynge da Sra. Mey, prohibe-lhe de 
usar da sua esplendida voz com toda 
a facilidade de emissão. 

Cumpre-nos dizer porém que a ária 
do suicídio, no quarto acto.e o tercettino 
do primeiro, concorreram bastante para 
o bom êxito do espectaeulo. 

O Sr. Lhèrie deu-nos um Barnaba 
eomme-il-faut e, cantando a barcarola 
do segundo acto com grande felicidade, 
foi applaudido merecidamente. 

O Sr. Figner interpretou com muito 
sentimento a romanza de Euzo pelo que 
obteve uma grande salva de palmas. 

O Sr. Roveri éum basso que nos sa
tisfaz:— consciencioso, bella voz, dra
mático, tudo nos leva a acredital-o ar
tista feito. 

O ba i lado . . . esse,coitado, pela in
certeza no passo das coreographas, foi 



* 3 J A SEMANA 

assim, assim, e não satisfez de sorte 
alguma; mas, em compensação, os sce
narios são esplendidos e a mise-en-scène 
muito acceitavel. 

CLUB BEETHOVEN 

A feliz idéa que este Club teve de con
vidar o barytono Zardo para tomar 
parte no 101» concerto, que se realizou 
na noite de ante-hontem,foi coroada dos 
melhores resultados. 

O salão íegorgitava de sócios e con
vidados anciosos, não somente por ou
vir o distineto artista, mais também o 
ottetto de flautas, tão annunciado. 
_ O Sr. Zardo, cujas qualidades artís

ticas já foram apreciadas pelo nosso 
publico em algumas operas que tem 
cantado no Imperial Theatro, fez pro
dígios não só na romanza Casto fior de 
miei sospir, de Massenet, como na es
plendida melodia de Rotoli mia spoza 
sara Ia mia bandiera, pelo que teve es
trondosa ovação do auditório, que exi-
gio bis na segunda peça que cantou. 

O effeito produzido pelo ottetto de 
flautas, executado por distinetos ama
dores—que o Sr. Duque Estrada, com 
tanta paciência e capricho ensaiou, 
proporcionando assim uma bella novi
dade, foi o mais agradável possivel. 
Havia uma certeza tal na execução a 
não deixar nada a desejar. Um aperto 
de mão ao Sr. Duque Estrada e a seus 
discípulos pela difficuldade que ven
ceram. 

O Sr. Raguza executou bem as peças 
de que constara o programma, se bem 
que a emoção da estréia não deixasse 
fazer realçar sua nitida dedilhação. 

Todos os outros artistas e amadores 
que tomaram parte no concerto sahi-
ram-se galhardamente de sua incum
bência. 

GALLI-LEO. 

JORNAES E REVISTAS 

Publicou-se no sabbado passado o 
primeiro numero d'A Vida Moderna, cujo 
summario é o seguinte : 

O nosso cartão (artigo de apresentação) 
L. M.; Uma execução em Pekim, J. d'Ar-
noux ; Chronica Fluminense, Arth. Aze
vedo ; Sonilo, A. Silva ; Rubores (conto), 
A. Guanabara ; Os nossos poeías(critica), 
L. Murat; T/ieatros.Cratchit; Sporí.Max; 
Declarações necessárias, Max. 

Traz*na primeira pagina uma inte
ressante gravura. 

Desejamos ao novo collega todas as 
prosperidades. 

UMA QUADRA 
DE BODENSTEDT (*) 

Se queres conhecer o homem e o mundo, 
Do próprio coração observa o fundo; 
Mas foge de te ouvir e de te ver, 
Se a ti mesmo te queres conhecer. 

ANTE RO DO QUENTAL 

( ) Devemos o prazer de publicar estes 
poucos versos, inteiramente inéditos, ao 
nosso distineto collaborador portuguez Joa
quim de Araújo, que os encontrou, por acaso 
num álbum. ' 

N. BA R. 

RECREIO DRAMÁTICO 

Companhia do Theatro D. Maria IIt de Lisboa 

Na quinta-feira, 8, a excellente com-

Eanhia do theatro D. Maria II, de 
isboa, deu-nos O Marquez de Villemer, 

a esplendida comedia em 4 actos, de 
Georges Sand. 

O Marquez de Villemer é uma das mais 
bellas comédias que temos visto. O seu 
entrecho é simplissimo e o desenlace 
adivinha-se desde o segundo acto ; isto, 
porém,não prejudica o interessedo espe
ctador, tal a naturalidade das situações 
e o vivacissimo espirito da linguagem. 
Ha muita verdade em toda a singella 
acção d'este primor da comedia mo
derna. Se exceptuarmos aquelle des
maio de Urbano, prolongado por uma 
noite inteira, cremos ser impeccavel 
todo o trabalho de observação e de 
verosimilhança da grande escriptora 
francesa. E que adoráveis typos nos 
apresenta! O duque de Aleria é uma 
delicia! Nunca vimos mais bem repro
duzido pela penna de um escriptor o 
typo do bohemio parisieus.?, cheio de 
originalidade e de espirito, de frivoli-
dade e de inconsequencia, mas com um 
coração de oiro, justo e bom, amoravel 
e terno. 

Quasi tãofelizescomo o do duque são 
todos os typos d'esta delicadíssima e 
primorosa comedia. 

Não temos tempo nem espaço para 
dar ao leitor uma idéa da boníssima 
impressão que nos deixou 0 Marquez de 
Villemer. 

O desempenho foi digno da peça. 
Coube a maior parte dos applausos 

do publico ao actor Augusto Rosa, que 
representou admiravelmente o papeldo 
Duque. Deu-lhe um relevo magnífico e 
uma interpretação magistral, subli
nhando com extrema graça e naturali
dade a torrente de espirito do seu 
personagem. 

O Sr. João Rosa representou também 
notavelmente o seu tristonho papel de 
protogonista. Disse-o com inteira cor
recçâo e muito sentimento. 

Virgínia (Saint Geneix) foi de uma 
grande naturalidade e simplicidade no 
seu bello typo de burguezinhu educada 
e austera. 

Muito bem a Sra. Falco no papel da 
velha fidalga, a que ella imprimio toda 
a nobreza, altivez e correcçâo conve
nientes. 

Muito rasoavel a Sra. Luiza Lopes, e 
muito fraquínha para as exigências da 
ingênua a Sra. Alexandrina. 

Silva Pereira quasi não tem que fazer 
no papel de Conde Dunières. 

Os outros papeis não têm impor
tância registravel. 

A peça agradou extraordinariamente 
• © publico applaudio-a como devia. 

3 » 3OUE0H4J£DAÜLT 

âoaõtorifoão Rosa ouvimos em pou
cas palavras todo o elogio d'Os Four-
chambault. 

— E' uma peça escripta com muita 
honradez. 

E é. Simples, lógica, sincera, sem fi-
celles nem ratoeiras á emoção, de grande 
fundo dramático, esta peça é reputada 
uma das mais perfeitas de Augier e das 
mais notáveis do moderno theatro 
francez. 

João Rosa teve ante-hontem, no pa-
el de Bernard, a primeira oecasião 
e fazer valer inteiramente os seus 

grandes recursos artísticos. Fel-o ad
miravelmente ; vendo-se que elle estava 
perfeitamente mearnado no perso-

l 

nagem. A caracterisação era magnífica, 
e no gesto como na voz e na maneira 
de dizer reconhecia-se nelle o rude e 
honradíssimo homem de negooios,ide 
casca um tanto grossa mas de coração 
delicado. 

Augusto Rosa foi um Leopoldo ele
gante, frivolo na apparencia, mas de 
alma bôa e generosa. A grande scena 
do quinto acto entre os dois irmãos 
(irmãos na peça e fora d'ella) foi exe
cutada magnifleamente, com grande 
naturalidade e muito sentimento. Faz 
bem á gente ver uma scena represen
tada assim, por dois artistas de tal me
recimento. Costa deu um perfeito Four-
chambault, muito bem -posto, de carne 
e osso ; Antunes foi um barão de Ros-
tiblois elegante, especulador, esperta-
lhaço e todo mellurias ,• achamos ape
nas que elle carregou um pouquinho 
no typo. 

Amélia da Silveira, que não parecia 
saber muito bem o seu papel de Joze-
pha Letellier, fel-o a contento geral, 
Achamol-a um pouco deslocada nelle; 
a sua physionomia maliciosa, pêtillante 
de graça, prejudicava a compostura 
sisuda e melancólica que deve ter a 
pobre orphan. A Sra. Luiza Lopes 
deu-nos uma acceitavel mãe Bernard; 
estava bem caracterisada. D. Carolina 
Falco, toilettes aparte, foi a desejável 
Mme, Fourchambault:— esbanjadora. 
invejosa, futil, másinha. 

A Sra. Alexandrina fez-nos a impres
são de que era acriadinha da Dóra que 
ali estava, a fingir de Branca. E que 
mal vestidinha, meu Deus ! 

O desempenho, emfim, descontados 
alguns caroços e uma ou outra pega, foi 
inteiramente satisfactorio. A isso já nos 
acostumou a excellente companhia 
que ora trabalha no Recreio. 

SARAH BERNHARDT 

Partio no domingo para Buenos 
Ayres, no Britania, a portentosa actriz 
franeeza. 

Na sexta-feira fez o seu beneficio com 
a Theodora, de Sardou, peça que entre 
nós conseguio agradar quando repre
sentada o anno passado pela companhia 
Rossi. 

Agora, pela companhia franeeza, a 
Theodora quasi não foi representada. 
Todos sabem que a tragédia de Sardou 
pouco mais é do que um magnífico pre
texto para esplendores de mise-en-scène. 
Pois foi exactamente o que não houve. 
Os scenarios eram na maior parte em
prestados pelo Sr. Heller e produziram 
um deplorável desconchavo scenico. 

No desempenho, além do papel da 
protogonista, que é um assombro de 
arte, representado pela grande actriz, 
só foi digno de nota o Sr. Garnier que, 
ainda assim, não obscureceu com elle o 
seu bello trabalho do Hyppolite da 
Phèdre. Seria injustiça nào citarmos 
também a Sra. Malvau, actriz de muito 
merecimento, que agradou sempre em 
todos os papeis que aqui representou. 
Os demais artistas, mesmo os Srs. Ân
gelo e Decori, estiveram áquem das 
exigências dos seus papeis. 

Além da péssima montagem da peça, 
houve naquella noite um verdadeiro 
delírio de ovações, o que fez para correr 
muito arrastada a representação. Os es
tudantes de S. Paulo, no seu ultra fo
goso entusiasmo, quasi desmantelaram 
o theatro! 

As flores choviam copiosamente no 
palco, e por vezes Sarah Bernhardt foi 
innundada de pétalas, que um patusco 
de quando em quando lhe despejava de 
um açáfate sobre a cabeça. 

As acclamações foram enormes e re
tumbantes. 

Durante o espectaeulo, que não ter-
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ninou por doença e fadiga de Sarah, 
ella foi chamada á scena tr inta e cinco 
vezes! 

0 espectaeulo acabou ás 21/3 da ma
drugada. 

No sabbado, Sarah Bernhardt substi
tuio felizmente a Theodora pela Phedra, 
o qne encheu de júbilo a melhor parte 
dos seus admiradores. A immortal tra
gédia de Raeine teve nessa noite um 
dssempenho como ainda aqui não t i 
vera. Sarah esteve prodigiosa ! Nào ha 
penna que possa descrever aquelle es
tupendo e assombroso trabalho ! Es ta s 
explosões geniaes do talonto humano, 
na sua mais espantosa manifestação 
artistica, guardam-se religiosa e impe-
recivelmente na memória, como nos 
aacrarios de oiro e pedrarias se guar
dam as relíquias materiaes de um culto! 
Garnier, para se lhe fazer o maior 
elogio, basta dizer que secundou admi
rável mente a sua gloriosa collega. 

Foram recitadas varias poesias a 
Sarah Bernhardt. entre as quaes uma 
do actor Vasques, que fez muito bom 
effeito. 

Dizem-nos que a genial ar t is ta vol
tará d'aqui a um mez para representar 
o Hernani e a Theodora com todo os sce
narios da Porte Saint Martin, de Paris . 

BANT ANNA 

Quarta-feira, 14, deu finalmente este 
theatro a primeira da annunciadissima 
Corça do bosque, a ;endiabrada mágica 
arranjada de La biche au bois por Edu
ardo Garrido e Aristides Abranches. 

Não é brincadeira montar A corça do 
bosque e montal-a da forma por que o 
foi. Cremos que as canceiras e os sacri
fícios do Heller serão largamente com
pensados pelas receitas da Corça. 

Ha muito que elle nos havia acostu
mado, desde os saudosos 'tempos da 
Phenix, a ver em seu theatro peças mon
tadas com um luxo, um apuro e um 
bom gosto extraordinários, ineguaia-
veis, nunca excedidos. 

Pois ainda assim, o publico ficou, na 
quarta-feira, deslumbrado, tonto, per
plexo, embasbacado ante a maravilhosa 
ti realmente... fantástica mise-en-scène da 
Corja. 

Scenarios, vestimentação, accessorios 
8 adereços são tudo o que se possa ima
ginar de mais brilhante, de mais rico, 
de mais original e chie. 

Quasi toda a scenographia é do Sr. 
Carrancini; mas o Sr. Frederico de 
Barros pintou duas bellas scenas — « os 
jardins do rei Carambola » e o bosque 
do 7» quadro, executado com muita 
Terdade, largueza e cuidadoso acaba
mento. 

0 Sr. 'Carrancini fez scenarios des-
lumbrantissimos, que collocam o seu 
nome entre os dos mais celebres mestres 
de scenographia. D'esses scenarios, são 
principalmente dignos de menção — 
«o bosque de palmeiras de ouro e 
prata», um primor de fantasia e colo
rido ; o «reino amarello»,e o 15° quadro , 
a apotheose, um assombro de pers
pectiva, de luz. de cores, de deslumbra
mento. Só apontamos estes scenar ios . . . 
para não mencional-os todos, pois para 
isso falta-nos espaço. 

E'inegavelmente um^mestre o Sr. Car
rancini. 

A peça agradou muito. E' mágica ; 
« wto dispensa-lhe a critica, porque 
todas as mágicas se parecem umas 
«om as outras e sobretudo com 
A peradeSatanaz, que é a ra inha-mãe. . . 
nas mágicas. E é mágica arranjada 
pelo Garrido — quer dizer com muitas 
pilhérias e ealimburgos, nem sempre 
«nos nem engraçados, e alguns dispa
rates engraçadissimos—rtal a mosca que 
•ODtiauaraeute persegue o Pelicano. 

O publico rio a bom rir, e se o fez é 

porque achou que a Corxa tem graça; 
e isto o o qne se quer. 

O desempenho foi em geral muito 
bom. 

Guilherme de Aguiar , o grande Gui
lherme, — parece incrível! — conseguio 
ainda crear um novo typo de rei 
bisborria, apresentanlo um Caram
bola XXX impagável, com uma cara 
jndiscriptivelmente patusca. Sustentou 
todo o papel junetando á sua muita 
graça natural e comrnunicativa a sua 
reconhecida sobriedade e correcçâo. 

Vasques foi um Gyra-Sol hilariante. 
Lisboa arranjou um typo pândego e 

exquisito a valer. 
Pinto, caracterisou-se como costuma: 

admiravelmente, fazendo um inem-
brudo e assustador Menrour. 

A Sra. Dolores Phebo foi uma encan
tadora pjrinceza Desejada, vestida com 
toilette tão simples quanto elegante e 
bella. 

A Sra. Villiot representou magnifi-
camente o príncipe Malmequer da 
Secia. São de grande riqueza e flnissimo 
gosto as duas toilettes queexhib io . 

A Sra . Delmary foi uma soberba e 
fogosa Aika, elegante e opulentamente 
trajada. Os demais art istas auxiliaram 
poderosamente aquelles no êxito que 
teve a Corça. 

Os coro's - - na forma do costume : 
dando quato podem. A orchestra por
tou-se bem, embora sacriâoaase, por 
vezes, a belleza da musica por cansa da 
instrumentação, que em geral ê de en-
surdecer— surdos, o do andamento vi
víssimo com qne são regidos quasi 
todos os trechos. 

Todas as tramóias e visualidades 
foram executadas com rapidez e lim
peza, realmente adimiraveis em uma 
primeira representação. 

Em duas pa lavras : — um suecesso l 

Lé-se no jornal parisiense Le nouveau 
monde, de 10 do mez passado: 

«La cointesse Polônio, une aimable 
musicienne, bien connue du tout— Pa
ris ar t is t ique, a debute an théatre 
SanfAnna, de Rio de Janeiro, le 25 mai 
dernicr dans Ia Chanson de Fortunio. Son 
succès a èté três vif et les jonrnaux 
brésiliens que nous recevons font le 
plus grand eloge de son talent.» 

A Condessa Polônio, a que se refere a 
folha franeeza, é, como ja o terão com-
prehendido os leitores, a gentil cantora 
pynira Polônio. 

Foi-lhe dada ha annos aquella ele
gante alcunha, pela qual é conhecida 
em Paris , por Luiz Bésson, chronista 
theatral de L'E'venement.Nos compliments, 
madame Ia Comtesse! 

Tivemos hontem tres primeiras re
presentações: Mme. Boniface. pela com
panhia franeeza de opereta e opera cô
mica do Sr. M. Grau ; Hamleto, pela 
companhia lyrica italiana,- e 4 Dama 
das Camelias, pela companhia Dias 
Braga . 

Como A Semana se imprime aos sab
bados de manhan, muito cedo, não é 
possível darmos apreciação das peças 
representadas nas sextas- feiras. No 
próximo numero,pois, tractaremos das 
tres prtmières de hontem. 

Hoje representam-se: 
No S. Pedro—Ume. VArchiduc. 
No D. Pedro II—Gioconda. 
No Recreio—Os Fourchambault. 
No Lucinda—A Dama das Camelias. 
No SanfAnna—A Corça do bosque. 
No Príncipe—0 povo e o throno, e a 

Mariquinhas dos apitos. 

P.TA LUA 

SUSPIROS 

Porto. 

Andam dispersos no espaço, 
Abandonaaos, perdidos. 
Os meus suspiros treiuente-, 
Do funde d'âlra» nascidos. 

Abre-lhes, pois, o ten peito; 
Find i assim o meu penar, 
Que em outro peito nào podem 
Abrigo os tristes achar... 

ALBERTINA PABAIZO. 

SPORT 

Esplendido dia encoberto, fresco e 
especialmente apropriado para corri
das, teve a distineta sociedade Derby 
CM) a felicidade de apanhar para rea-
lisar o estupendo programma do Grande 
Prêmio Derby Nacional, domingo pas
sado-. 

A concurrencia foi extraordinária, 
enorme, Todos admiravam os muitos • 
grandes melhoramentos, a belleza das 
eonstrucçòes o a magnífica raia. te-
oendo os maiores elogios ao Derby Club 
e ao seu illustrado presidente, Dr. 
Frontin. 

Como admiradores do que <* • bom e 
moralisado ficamos sinceramente sa
tisfeitos e possuídos de verdadeiro en
thusiasmo ao assistirmos á brilhante 
corrida do pareô (Snmde Derby Nacional. 
A alegria, o contentamento da grande 
multidão ali reunida, a ordem respei-, 
tada até ao final,a animação constante, 
tudo isso reuniu naqueile dia o Derby 
Chib. As archibaneadas completamente 
cheias e rigorosamente adornadas da 
nossa melhor sociedade, apresentavam 
um aspecto imponente deante do es
plendo panorama que a todo momento 
fascinava os olhos dos espectadores 
d'este brilhante divertimento. 

A*s 3 8/4,hora marcada,apresentaram-
se na raia os valentes e l indospuros 
sangues nacionaes Peru,Sibglla,Sylvia II, 
Talisman e Boreas que foram a causa das 
maiores sensações, das legitimas emo
ções e do maior enthusiasmo. 

Ao signal dado partiram esses va
lentes parelheiros, disputando palmo a 
palmo a victoria. Sylvia II e Sibglla, 
mais velozes, tomaram a frente, dei
xando em sua retaguarda o musculoso 
Boreas. Talisman e~Pery observavam de 
alcance a lucta. Ao passar o poste de 
2000 metros Boreas estabeleceu renhida' 
lucta com Sylvia II e Sibylla e dificil
mente conseguiu passal-as... Ao chegar 
ao poste de 2500 metros Talisman offe-
receu luta a Borease conseguiu passal-o, 
tomando uma deanteira regular, pare-
cendo-nos enfraquecer Boreas que per
deu terreno. Mas, foi uma iIlusão: 
Boreas, tomando novo fôlego, ao entrar 
na recta de chegada emparelhou com 
Talisman, e com alguma facilidade con
seguio passal-o, deixando-o logo a dez 
corpos de distancia e obtendo a victoria 
dos 3200 metros, em 223 segundos, no 
meio das mais estrondosas manifes
tações. 

Talisman fez uma bri lhante corrida e 
estava perfeitamente preparado; teve 
o 2° prêmio, e Pery, com difnculdade, o 
3°. Sylvia II e Sibylla demonstraram não 
agüentar tiro longo e por isso fica
ram distanciadas. 

Os proprietários da Coudelaria Alli
ança foram calorosamente applaudidos. 

. Os nossos parabéns. 
O resultado dos outros pareôs foi o 

seguinte: 
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No 1° pareô (1450 metros) Pansy em 
102 segundos venceu os seus competi
dores, seguida de perto por Camelia 
que teve o 2° logar. Echeron o 3°. 
i Também correram Frou-frou, Afri
cana, Diana e Castiglione. 

No 2» pareô (14o0 metros) foi vence
dora em 101 segundos e com grande 
sorpreza Paulicéa, dando o appetitoso 
rateio de 3058000! Te ve o 2° logar Biscaia; 
3° Ivon. 

Também correram Sartarelle, Aurora, 
Americana, Villa Nova e Pampeiro. Lu-
cifer manctu durante a corrida. Araby 
e Tufão não correram. 

No 3» pareô (1609 metros) venceu em 
106 segundos Phrgnéa, apesar de Cha
rybdes ter saindo um pouco adeantada. 
Scilla teve o 3°. Nana o 4°. 

No 4o pareô (2000 metrosj Satan em 
135 segundos venceu os seus competi
dores; está melhorando, apezar de ser 
um animal defeituoso, de palheta es
querda. Plutão fez boa corrida e fará, 
mais tarde, ainda melhor ; teve o 2» lo
gar. Speciosa o 3°. Atalanta fez triste fi
gura,chegou n'uma bagagem medonha, 
o que não podemos comprehender.Com-
tesse d'Olonne, adoeceu. 

No 5» pareô (1609 metros) venceu em 
112 segundos Bayocco. Druid chegou em 
2°. Guanaco, quo teve o 3o , se em vez de 
correr por dentro, corresse por fora, 
talvez obrigasse Druid a lazer outra 
figura. África ficou parada. Agmoré não 
correu por doente. Mandarim, Vampa e 
Bogardo chegaram em ultimo logar. 

No 7° pareô (1750 metros) coube a vi
ctoria a Coupon em 118 segundos ; Fan
faron chegou em 2° ; Dignitaire, animal 
novo, ainda não está em condicções de 
fazer bôa corrida : teve o 3o logar. Bolí
var, Gaudriole e Aspasia chegaram em
bolados. Cheapsid'., Victoria e Dr, Jenner 
na bagagem. Macario não correu. 

No 8° pareô (1450 metros) Flotsam com 
bastante facilidade bateu os seus com-

Í
ietidores em 104 segundos. Teve o 2° 
ogar Pip, 3° Onix. Judia, Zephiro e 

Feiticeira chegaram na bagagem. 

Devem estar esplendidas amanhã as 
corridas no Jockey Club. O programma 
é attrahentissimo. 

Esta sociedade commemorou hontem, 
com uma sessão solemne, o seu décimo 
oitavo anniversario. 

L. M. BASTOS 

FACTOS E NOTICIAS 

" Os estudantes de S. Paulo que, em 
numero de 120, vieram á Corte assistir 
ao beneficio e á partida de Sarah Ber
nhardt, sempre cavalheirosos e delica
dos, nomearam uma commissão para 
comprimentar as redacções dos jornaes 
e fazcr-lhes as suas despedidas. Foi com 
extremo prazer que recebemos a visita 
d'essa commissão,composta dos Srs. Ga
briel Junqueira, Aquilino do Amaral 
Fi lho e Ernesto Ramos. Os briosos e 
distinetos moços part iram tolos no 
dia 12 para S. Pau lo . 

Voltou também para essa cidade 
no dia 15, o nosso estimadissimo col
lega do Diário Mercantil, Gaspar da 
Silva, que para o mesmo fim havia 
vindo á Corte. 

Tivemos oecasião de admirar um 
novo trabalho do habilissimo calligra-
pho Valentim de Figueiró, nosso colla
borador artístico. E' o diploma de sócio 
honorário da «Sociedade de Geogra
phia do Rio de Janeiro » conferido a 
S. A. R. o Sr. Conde d'Eu. 

Os dizeres do diploma são feitos em 
caracteres diversos de letras.das usadas 
de 1373 a 1500, e todas ornadas com 
il luminuras e flores de lys, coloridas a 
muitas cores, sobresahiudo a prata e o 
ouro. E' um primor de concepção e 
maravilhosa a delicadesa, o mimo, a 
originalidade com que foi executado. 

Não sabemos porque um calligrapho 
tão distineto náo foi ainda nomeado 
para algum estabelecimento publico de 
educação. 

Naturalmente ;por isso mesmo, por 
ser distineto. 

Receberam-se em matrimônio, em 
Mendes, no dia 7 do corrente o Sr. En
rico Borgongino e a Exma. Sra. D. 
Alzira de Lima Borgongino ; havendo 
servido de padr inhos: da noiva, o 
Sr. Victor Mendes e a Exma Sra. D. 
Emilia Pegado, e do noivo o Dr. Jero-
nymo de Cunto. Parabéns. 

Por ter estado enfermo, felizmente 
sem gravidade, o nosso collaborador 
Alfredo Palheta, é que não temos publi
cado a estimada secção BeUas-Artes. 

Tivemos oecasião de examinar toda 
a parte já impressa da Grammatica 
Musical do provecto maestro Miguel 
Cardoso, professor de musica na Escola 
Normal ; e podemos altirmar que até 
hoje não se publicou neste gênero 
nenhum trabalho comparável a esse. 
Pareceu-nos completo. Em princípios 
de Agosto devera ser posto à venda. 

COLLEGIO MENEZES VIEIRA 

No dia 6 de ju lho, sendo este o do 
anniversario natalicio da Exma. Sra. 
D.., :,Çarlo.ta Menezes Vieira, a intelli-
gente e solicita fundadora e directóra 
do excellente Jardim da Infância cVeste 
collegio, seu esposo, o il lustrado di
rector do collegio, e benemérito mestre 
de linguagem articulada dos surdos— 
mudos, ottereceu aos pães de seus mui
tíssimos alumnos e aos seus numerosos 
amigos uma brilhante festa. 

A concurrencia era immensa, e tal a 
quasi não se poder respirar no salão-
mór, aliás muito vasto. 

Presidiu a sessão commemorativa o 
Sr. Visconde de Paranaguá,que a abriu 
com um pequeno discurso apologético 
dos reconhecidos merecimentos da 
Exma. lira. D. Carlota Menezes Vie i ra ; 
falou em seguida o sympathico e es
clarecido professor de mathematicas, 
alferes Ulysses Cabral, sendo entregues 
aquella senhora muitos brindes de 
valia e numerosos e bellos bouquets. 
Falou por ultimo o Dr. Menezes Vieira, 
muito commovido, declarando que o 
melhor dos seus triumphos como edu
cador o deve á sua querida e incan
sável companheira. 

Em seguida teve logar o concerto,que 
foi excellentemente executado, e cujo 
programma não inserirmos por faltar-
nos o preciso espaço. 

Terminou a festa por animadíssimo 
baile. 

Nossos comprimentos á illustre con-
tinuadora, em nossa pátria do vene
rando Froeoel. 

Par t iu no dia 9 para S. Paulo o Sr. 
Boaventura de Sá, sócio da importante 
casa commercial de Miguel Cardoso 
& C , d aquella praça. 

Matriculou-se no primeiro anno do 
curso de Direito de S. Paulo o Sr. Al
fredo Pujol, distineto moço, de mui tas 

esperanças, que foi redactor á"A Quin
zena.' Será seguramente um dosostu. 
dantes que mais honrem a actual gera
ção acadêmica da Paulicéa. 

Acha-se na Corte, chegado de Lisboa, 
o distineto poeta portuguez Antônio 
Feijó. auetor do apreciado livro Lyrkat 
e Bucólicas. 

14 DE JULHO 

A festa franeeza do 14 de Julho foi 
esplendidamente celebrada pela Socie
dade Franeeza de Gymnastica com um 
grande baile,que esteve muito animad» 
e concorridissimo, e por magnífico con
certo no Polytheama, onde a Marselhem 
foi soberbamente executada por 300 
músicos. 

Cantou a Sra. Preziosi, a notável ar
tista da companhia Grau. Depois do 
concerto houve lauta ceia.á qual se se-
guio um deslumbrante baile. 

Foi uma festa bellissima, como são 
todas as organisadas pela illustre colô
nia franeeza do Rio de Janeiro. 

COLLEOIO INTERNACIONAL 

Este excellente estabelecimento de 
educação, fundado e dirigido pelo Sr. 
Gambaro commemorou no dia 14 o 
sexto anniversario de sua criação com 
uma missa solemne na egreja de S. 
Francisco de Paula . 

A's 10 horas chegaram os alumnos, 
em numero de 70 (numero que nâo foi 
maior por causa do máu tempo), uni-
formisados e em forma, com as suas es
pingardas escolares ao hombro, e o es
tandarte do collegio e varias bandeiras 
hasteadas. Acompáhhava-os a excel
lente banda do arsenal de guerra, que 
tocou durante o offlcio. A concurrencia 
era grande. Estamos certos de que st 
repetirá muitas vezes esta solemmdadi 
festiva, pois que a este excellente col
legio esta reservada vida longa e prós-
pérr ima. 

GRANDE KERMESSE 

Amanhã, 18 do corrente.á uma hora 
da tarde, abrir-se-á, no salão principal 
do Cassino Fluminense a kermesse pro-
mov idapor S. A. Imperirl , a Sra, Con
dessa d'Eu em beneficio do Asylo Agrí
cola, inaugurado pela Associarão Pro
motora da Infância Desamparada, 0 
nome da augusta promotora da ker
messe é a sua melhor garantia e maior 
reclame. 

Entre as barracas mais bem ornadas 
e mais at trahentes destaca-se a de 
Mme. Netto Machado, em que, entra 
muitos outros ojectos de valia, encon
tram-se uma estatueta de Bernadelh e 
um quadro de Victor Meirelles. 

A entrada amanhã será de õüO rs. 

EXPERIÊNCIA CAVALCANTI 

Em dias da semana passada ecop 
alguma concurrencia realizou-se mais 
uma experiência do apparelho Caval
canti, destinado a evitar as proezas aos 
assassinos bem conhecidos sob o nome_ 
de—bonds . 

O seu inventor.inão contente com as 
provas dadas com o manequim quelftB" 
cara aos trilhos, sujeitou-se a si e a um 
seu filho ás mesmas provas ficando,»-
lizmente, demonstrada a eficácia a« 
um tal systema. . n 

Oxalá que o seu inventor veja deu-
tro em pouco applicado a ío<ios,:ri 
bonds esse preservativo que garanti 
tantas vidas. . 

Assistiram a essa experiência su 
magestadade o imperador, que se » 
t rou satisfeito, representantes aa«" 
prensa e muitos convidados e curioso 
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JARDINS DA 

«II dépend de Ia génération pre
sente q ie Ia génération qui viendra 
après elle trnnve sous sespasou 
des reses ou des épines. 

MME. MARENHOLTZ BULOW» 

0 que é o jardim da infância '•* 
*E' uma instituição que tem pôr fim 

«ducar meninos de 3 a 6 annos de idade, 
aproveitando as aptidões, modificando 
a indole, formando o caracter, desper
tando e auxiliando o desenvolvimento 
das faculdades physicas, moraes e in-
tellectuaes. 

Porque se chama jardim7 

Porque as crianças, os vossos filhi-
nhos, flores mimosas do vosso amor, 
exigem nesse periodo da existência a 
mais desvelada cul tura. 

Que vantagens offerece'' 
A criança desde os primeiros mezes 

aprende muito pela vista e pelo ouvido. 
A mobilidade cios olhos, a curiosidade 
physionomica demonstram qué a todos 
os instantes aquelle cerebrosinho tra
balha. E quão duradouras são as im
pressões que recebem? Em certes casos, 
quão perniciosas para o futuro ? 1 

Crear um meio, um ambiente em que 
esteja isenta d'essas causas, evitar a 
acção corruptora dos mãos exemplos, 
gradual e harmonicamente provocar as 
faculdades moraes, exercitar o débil or-

.ganismo, transformar e aproveitar cer
tos iristinctòs,' dirigir o desenvolvi
mento dá intelligencia: —tàès sao as 
vantagens que offerece o jardim da in
fância. 

Será necessário no Brazil? 
Muito breve, a mulher brazileira, 

deixando de ser senhora, limitár-se-ha 
«o papel de senhora; será auxil iar do 
esposo, irá ao trabalho pedir os meios 
para a subsistência do casal. Nesse dia 
as creches e os jardins da infância serão 
indisoensaveis. 

Nadasse pobre, as mães que vivem 
nos cortiços, entregues á lida quotidia
na, á lavagem e ao engommado não 
tém tempo para cuidar dos filhos. As 
criançus vagueam pelos1 pateos e pelas 
ruas, expostas a mil accidentes, adqui
rindo ináos hábitos, preparando-se para 
agarotagem. 

Na alta sociedade, os espectaculos 
lyricos, os passeios á rua do Ouvidor, 
as estações em Petropolis e Fr iburgo 
não permittem que as crianças recebam 
todo o desvello de que carecem. Se não 
vagueam pelas ruas, vivem com os fa 
mulos e com os escravos, companhia 
aindjimais pervertedora. 

Qual a importância do jardim em relação 
á escola primaria? 

E' immensa. O professor encontrará 
o terreno desbravado. A missão do mes
tre, com ser espinhosa, tornar-se-ha 
menos árdua e o resultado mais rápido 
« seguro. 

INFÂNCIA 

E' uma instituição nova? 
Em 1771, Oberlin, natural de Stras-

burgo, parodio de Ban de Ia Roche, 
cantão Schirineck, fundou aos 27 annos 
de idade,com o auxilio de sua dedicada 
esposa Salomé Witter , o primeiro es
tabelecimento d'e8te gênero. 

Actualmente a Allemanha, a Ingla
terra, a Suissa, os Estados-Unidos, a 
França, a Itália, a Bélgica, a HollanJa, 
Por tugal , a Confederação Argentina 
possuem instituições idênticas. 

Que aprenderá vosso filho ? 
Aprenderá a fallar, a corrigir-se da 

gagueir i, do tatibitatismo, do sibillan-
tismo. do perdigotismo, de certos ca-
coethes; aprenderá a observar, servir-
se dos sentidos, exercer a attenção, 
comparar, formular ju izos ; isto é, 
pensar, raciocinar, associar idéas, cul
t ivar e enriquecer a memória. 

Fará exercícios que fortifiquem o 
corpo, trabalhos manuaes de con
strucção, de desenho, demoldagem. 

Aprenderá principalmente a amar e 
praticar o bem! 

Será castigado eorporalmente* 
O castigo corporal, remédio extremo, 

espécie de cauterio potencial, de êxito 
duvidoso, indicado mui rara e caute
losamente, seria requinte de crueldade 
applical-o ás criancinhas.q.uando todos 
os dias a influencia do meio accentúa-se, 
debellando verdadeiras diathéses mo
raes, pondo em duvida [a '.'hereditário-
dade para o vicio. 

A que horas*dere vir para o jardim ? 
Em matéria de educação, o exemplo 

é tudo.;- Se desejamos que os futuros 
cidadãos restabeleçam o império da lei, 
é necessário dar o exemplo, obedecendo 
á lei do collegio ou da escola. 

Nadaj escapa á perspicácia da [cri
ança. 

Como deve trajar ? 

Evitem-se os extremos: nem o embo-
necamento mulheril, nem o desalinho 
vulgarmente chamado philosophico. 

Roupas folgadas, de lã ou de brim de 
cór branca, cinturão envernizado, cha-
peozinhode palha, uma pequena mala 
a tiracollo, eis o homemzinho prepa
rado, se tiver as unhas aparadas, os 
cabellos curtos, rosto e mãos bem la
vados, dentes limpos. 

Não vos esqueçais de que um simples 
volver de olhos sobre a criança dá idéa 
exacta do que vale a família a que 
pertence. 

£' permittido trazer alguma cousa 
para «fazer as onze» ? 

De certo. Duas fatias de pão com 
manteiga, um pouco de marmelada, 
meia dúzia de biscoutos ou um bife é 
quanto basta a esses passarinhos, que 
menos comem que debicam. 

Nada de fructos. em geral colhidos 
fora do tempo, amadurecides á força. 

De que modo os pais nos auxiliarão '•' 
desafiando a criança a cout:ir os tra

balhos do dia. o que vio. o que fez. o 
que aprendeu. Comprehendc-se que 
este passatempo {cuidadosamente afastado 
o espirito do mexerico, da denuncia ou da 
calumnia) é um poderoso incentivo. O 
pequenino sentir-se-ha lisonjeado pelo 
interesse que a família consagra aos 
seus progressos. 

Nos dias de descanço muito convém 
os passeios aos arrabaldes ; o ar dos 
campos, a pureza das águas, os riso-
nkos panoramas, a variedade na ali
mentação actúam favoravelmente sobre 
o physico e o moral. 

Belações entre o pai e o educador. 

Devem basear-se na mais perfeita 
sinceridade; são duas forças que con
vergem para um mesmo fim :— tran
sformar a criança em cidadão útil à 
pátria, á família e a si próprio. 

Desde que. desapparece a confiança, 
as forças tornam-se divergentes eindes-
proveito do educando. 

A escolha de um collegio tem acom
panhado as variantes da moda. Vae 
isto de harmonia com a nossa indole, 
um pouco volúvel, e os males, infeliz
mente, mui tarde se reconhecem. 

Visite-se o Collegio, converse-se com 
o director, indague-se dos amigos que 
só dizem bem e dos inimigos que só 
dizem mal, procure-se o- meio termo e 
depois... entregue-so o filho com a mes
ma confiança com que se entrega ao 
medico um doente querido. 

De feito, do educador não menos con
fiais : vosso lilho é o depositário do 
vossonome, da vossa honra, do nome, 
da reputação de vossa família!... 

PECGEAMMA DO JAEDIM DA INFÂNCIA 
DE 3 A 6 ANNOS DE EDADE. 

GYMNASTICA INTELLECTUAL.— Discer
nir e comparar a cór, a fôrma, a ex
tensão, a quantidade, a temperatura, o 
som, o cheiro, o sabor dos objectos. 

LÍNGUA MATERNA.—Por meio dos dons 
de Froebel (corpos, superfícies, linhas • 

Sontos) das lições de cousas, (o nome 
a criança, idade, nome dos pais, logar 

em que reside, principaes partes do 
corpo humano, animaes e plantas mais 
conhecidos e úteis, objectos relativos á 
alimentação. vestuário, habitação, 
transporte),divisão do tempo,hora, dia, 
semana, mez, anno, estação, frio, calor, 
flores e fructos,—partes da escola, prin
cipaes ruas e praças, terra e água, sol, 
nascente, poente, contos, historietas, 
fábulas á vista de estampas. 

EDUCAÇÃO PHYSICA.— Cantos em coro, 
marchas, jogos, imitativos do trabalho 
do marceneiro, do ferreiro, do agricul
tor, do remador, etc, etc. 

EDUCAÇÃO MORAL.— Pelo exemplo— 
acquisição de bons hábitos, aprovei
tamento dos instinetós, extírpação dos 
defeitos e pequeninos vicios. 

COLLEGIO MENEZES VIEIRA-RUA DOS INVÁLIDOS, 26 
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JOCKEY-CLUB 
PROGRAMMA DA QUARTA CORRIDA 

A REALIZAR-SE NO PRADO FLUMINENSE 

l o p a r e ô — ( á s 1 3 H o r a s ) — GTJATf A B A R A -
— P r ê m i o s ; a o p r l m e i r o í í i o o o S ; a o 

N s . 

1 
2 
3 
4 
5 

NOMES P E L L O 

. A n i m a e s n a c i o n a e s d e 4 a n n o s e m a i s — 3 . S O O m e t r o s 
s e g u n d o 5 o o í e a o t e r c e i r o 3 5 O 0 — I n s c r i p ç a o l o o S 

I D A D E N A T U R A L . P E S O CORES D A S V E S T I M E N T . PROPRIETÁRIOS 

Boreas C a s t a n h o . . . . 5 annos 
Talisman Alazão 5 » 
Pery Alazão 6 » 
Diva Gastauho . . . . 4 » 
Carmen Idem 4 » 

S. P a u l o 52 k i l o s 
Idem 54 » 
Idem 56 » 
Minas Geraes 47 » 
S. P a u l o 47 » 

Azul e ouro Coudelaria Alliança. 
Azul , branco e encarnado. . . Coudelaria Cruzeiro. 
Encarnado, branco e preto. M. S. Ferreira. 
Ouro e branco Coud. Fluminense. 
Azul e grenat Coud. Internacional, 

So p a r e ô ( á s 1 3 3 / 4 n o r a s ) — F E R R E I R A L A G B — A n i m a e s n a c i o n a e s d e m e i o s a n g u e q u e n&O 
t e n h a m g a n h o e s t e a n n o — 1 . 3 o o m e t r o s — P r ê m i o s ; a o p r i m e i r o 6 0 0 | a o s e g u n d o Í O O g e a o 
t e r c e i r o l O O f — I n s c r i p ç a o , 3 0 § . 

R. de Janeiro . 54 ki los Alazão 7 annos 1 Douro 
2 Peraltall Castanho 4 
3 Nicoafi Idem 4 
4 Eolo Zaino 3 
5 África Preto 8 
6 Regalia "Vermelho 6 
7 Bonita Alazão 5 
8 Bitter Preto 5 
9 Americana Tordilho 4 

10 Intima Castanho 5 
11 Mascotte Tordilho 5 
12 Biscaia Alazão tos t . . . 4 
13 Sartarelle Preto - . 5 
14 Aranha Alazão 5 

Paraná 52 » 
Idem 52 » 
S. Pau lo 50 » 
Paraná 52 » 
S. P a u l o 52 » 
Idem 52 » 
Idem 51 » 
R. de Janeiro. 50 » 
S. P a u l o 52 » 
R. do Janeiro. 52 » 
S . P a u l o 50 » 
Paraná 51 

» 

V e r d e e o u r o J . L . C. 
Preto branco e e n c a r n a d o . . 
Azul e branco J. P . 
Azul . branco e e n c a r n a d o . . Coudelaria Cruzeiro, 
Encarnado, branco e o u r o . . Coudelaria Paulista. 
Branco e encarnado Mario de Oliveira. 
Azul e e n c a r n a d o . . . , J . Machado. 
Azul H . J. da Silva. 
Encarnado , branco e preto . M. L. de Carvalho. 
Ouro e e n c a r n a d o . - D . A. 
Azu l e branco D . A . 
Azul e ouro Coud. Santa Cruz. 
Geranium e ouro J. W . 
Vermelho Coudelaria Mirim» S . P a u l o 52 

3» p a r e ô — ( á 1 1 / 2 h o r a ) — D E Z E S S E I S r » E J U L H O — A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z a t é 3 a n n o s — 
l . « 0 9 m e t r o s — P r ê m i o s : a o p r i m e i r o l : o o o S i a o s e g u n d o 3 0 0 g e a o t e r c e i r o Í S O S — I n s c r i p ç a o 
p a r a e s t r a n g e i r o s S O S e p a r a n a c i o n a e s 4 0 g . 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

Gaudriole Cas tanho . 
Scglla Idem , 
Dr. Jenner Zaino 
Cnmelia A lazão 
Dignitaire Idem 
Coupon Idem 
Gladiador Castanho . 
Victoria Zaino . . . . 

3 annos França 48 k i lo s 
Ing la terra . . , . 48 » 
Rio da Prata . 50 » 
França 58 » 
Idem 50 » 
Idem 50 » 
Ing la terra . . . . 50 » 
Idem 48 » 

3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

A z u l e o u r o Coudelaria Alliança. 
H a v a n a e branco Idem idem. 
Grenat e ouro Oscar Machado. 
Azul pavão e grenat Coud. Santa Cruz, 
Pre to , branco e encarnado . Coudelaria Paraizo. 
A z u l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . Coudelaria Cruzeiro. 
Setim br. e manchas pretas . M. U . Lemgruber. 
Vermelho Coud. Mirim. 

4 « p a r e o — ( á s 3 1/4 h o r a s ) — Y P I R A N G A — A n i m a e s n a c i o n a e s d e 3 a n n o s — 3 . o o o m e t r o s — 
P r ê m i o s : a o p r i m e i r o . 3 : 5 o o S s a o s e g u n d o G o o S e a o t e r c e i r o 3 o o S — I n s c r i p ç a o Í O O g . 

S. P a u l o 50 k i los Azul , branco e e n c a r n a d o . . 
Idem 52 » 
Idem 50 » 
Idem 50 » 
Idem 50 » 

Monitor Castanho 3 annos 
Plutus Idem 3 » 
Pip P a m p a 3 » 
Floísam Zaino 3 » 
Onix Castanho 3 » 

5» p a r e ô — ( ã s 3 h o r a s ) 
— P r ê m i o s 

annos 
» 

a o p r i m e i r o , 1 : 0 0 0 $ ; 
Douro Alazão 7 
Yvnn Zaino 4 

4 
4 
4 
7 
5 

Coudelaria Cruzeiro. 
Azul , br. encarnado o fa ixa . 
Branco e azul B . V . 
Vermelho Coud. Mirim. 
Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lopes 
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» 

Paraná 52 
Idem 52 
S. Paulo 50 
R. deJanoiro . 52 
Paraná 54 
S. P a u l o 54 

Nicoafi Castanho. 
Paulicéa Idem 
Druid T o r d i l h o . . . . 
Guanaco Alazão tost.. 
Bagoco Castanho... 
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A z u l e manchas encarnadas C. P . 
Azul e branco J. P . 
Encarnado branco e o u r o . . Coud. Paul i s ta . 
Branco e encarnado Ol iv . Júnior & Lopes. 
Vermelho Coud. Mirim. 
Branco e encarnado Oliv . Júnior & Lopes. 

d e ' t o d o s a s p a i z e s e e d a d e s — Í S . S O O 

1 
2 
3 
4 
5 
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Satan Castanho . . . 
Cutubaiá Z a i n o . . . ! . . . , 
Plutão Alazão 
Phrynéa C a s t a n h o . . . 
Fanfaron Alazão 
Speciosa Idem 
Naná Zaino 

3 annos 
5 » 
6 » 
4 » 
4 » 
4 » 
5 » 

França 48 k i lo s 
I n g l a t e r r a . . . . 49 » 
França 52 » 
Ing la terra . . . . 51 » 
França 50 » 
Ingla terra . . . . 47 » 
Idem 49 » 

Granada e ouro Mario de Souza, 
Preto e encarnado D . F. P. 
A z u l branco e e n c a r n a d o . . . Coudelaria Cruzeiro. 
O u r o e b r a n c o Coud. Fluminense. 
Branco eencarnado Oliv. Júnior & Lopes. 
Azul e grenat , Coud. Internacional. 
Setim br. e manchas pretas M. U. Lemgruber. 
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l £*Pa"'« C a s t a n h o . . . . 4 annos I n g l a t e r r a . . . . 52 k i los 
| Creu,o Alazão 4 » Idem 5 2 » 
3 SeyUi C a s t a n h o . . . . 3 » I d e m . . 50 » 

O u r o e b r a n c o Coud. Fluminense. 
Ouro, branco e faixa Idem idem. 
•Havana e branco Coudelaria Alliança. 
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Rogamos ao nosso assignante, Sr. 
Dr. Urbano de Gouvèa, o favor de nos 
indicar a sua residência definitiva.afim 
de lhe podermos remetter A Semana 
com regularidade. 

Estamos suspendendo a remessa d A 
Semana a todas as folhas que — do im
pério como do Estrangeiro — comnosco 
não tém permutado. 

Remettel-a-emos, porém, a todos os 
collegas novos que nos honrarem com 
a sua visita e aos antigos que com
nosco entrarem a permutar. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

O meu querido leitor descançou re-

Saladamente duas semanas! Eu não 
le impingi esta mal alinhavada chro

nica nos dois últimos números d'este 
importante semanário. Devo, porém, 
confessar-lhe, á pu r idade .queeu ainda 
mais me regalei com esse descanço.. . 

Falta de espaço, accumulo de maté

ria, estopada do meu melhor collega e 
amigo, que, além de andar tres dias na 
pândega, de súcia com o imperador, 
pelas terras do Sr. Cesario Alvim, ainda 
em cima encheu quarenta t iras de 
papel, descrevendo a viagem á volta de 
um queijo em 72 horas;—taes foram as 
causas que deram mot ivo . . . Perdão !— 
taes foram os motivos que deram causa 
a que eu, estando de assumpto prompto 
e espirito aguçado, não derramasse por 
estas columnas abaixo as catadupas 
de espirito e as bruacas de sal attico 
com que costumo de deliciar os leitores 
d'^ Semana, quatro vezes por mez, 
sempre sorridente e alegre, como um 
bom rapaz que, marchando para a 
gloria e para a immortalidade, vae pelo 
caminho dando uns piparotes na pança 
monumental do burguez. 

* 
E, todavia, eu tinha na semana pas

sada um dever de consciência a cum
prir : Era deitar uma fala ao honrado 
Sr. conselheiro Theodoro Machado. 

Posto que adiado, o assumpto não 
perdeu ainda a actualidade, e por isso, 
comiiadecendo-me do meu leitor inde
feso, o que eu vou fazer é deitar a dita 
fa la . . . um pouco mais curta do que 
me pediam que fosse os meus instinetos 
de fera bravia e o meu gênio indomável 
e terrível como seiscentos diabos! 

Todo o mundo sabe (1) que eu sou 
oonservador desde os bicos dos sapatos 
até á copa do chapéu. A verdade<desta 
solemne asseveração pôde ser confir
mada tanto pelo meu sapateira como 
pelo meu chapelleiro. Em política eu 
sou intransigente como o Sr.Pelicio dos 
Santos, e quem duvidar tem que se 
haver com o meu gênio e com 03 meus 
instinetos acima adjectivados. 

E', pois, como conversador que eu 
me dirijo ao meu illustre correligio
nário conselheiro Theodoro Machado 
(2) para lhe dizer aqui em particular 
que aquillo do 3» escrutínio é uma pati-
faria.maior da marca, e que.assim como 
S. Ex.—se por acaso tivesse a desgraça 
de ser subdelegado— não acceitana um 
relógio de ouro, que lhe quizessem 
offerecer numa manifestação, desde que 
soubesse que esse relógio pertencia a 
outro indivíduo, a quem fora extur-
quido ; também não deve acceitar o di
ploma que uma votação parlamentar 
deshonrada teve a pouca vergonha de 
lhe offerecer. 

Direi mais ao meu eminente compar-
tidario que a justa reputação da serie
dade, da hombridade, da honradez, da 
honestidade e do brio de S. Ex. nunca 
lhe permitt irá que vá ao thesouro do 
Estado receber o subsidio que as urnas 
da briosa província de Pernambuco 
outhorgaram ao Sr. José Mariano. Se 
S. Ex . tal fizesse —o que repellimos 
como affrontoso do seu elevado caracter 
—S. Ex. teria de córar deante do empre
gado pagador d'aquella repartição. 

(11 Vide Larousse, Encyclopedia do Riso eda 
Galhofa, letra o : opiniões políticas de Fi-
''"íansâo lhe ponho o nome todo, por ser 
mmVcompricfo: Theodoro Machado Fre.re 
Pereira da Silva! 

Além d'isso, no exercício dos seus sa
grados direitos parlamentares, teria de 
tremer muitas vezes a própria con
sciência de S. Ex . 

Eu não morro de amores pelo Sr. José 
Mariano,— em quem, aliás, reconheço 
talento e patriotismo — porque elle é 
liberal, quero dizer :—uma peste, como 
todos os liberaes que têm o deffeito de 
não ser conservadores; mas digo isto 
porque o Sr. Theodoro Machado é cá 
do troça do meu partido, que é o par
tido da gente séria e honesta, embora 
gema o Sr. Saraiva que monopolisou 
toda a seriedade e honestidade que no 
paiz havia disponível. 

Entretanto, faço ao Sr. conselheiro a 
justiça de acreditar que estas minhas 
palavras serão inúteis, porque S. Ex . 
pensa exactamente como en penso.e não 
acceita de modo nenhum a vergonhosa 
dádiva da câmara dos deputados. 

A respeito do celebre processo dos 
vereadores suspensos tem continuado 
o summario de culpa, isto é—a eterna 
inquirição de testemunhas^ 

Este processo ó da família dos inter
mináveis, e quando o tal summario se 
concluir já não existirá, por certo, ne
nhum dos delinqüentes. Repousarão 
todos na fria campa, sob a pedra tumu-
lar que lhes hade pesar egualmente 
sobre os corpos e sobre o processo. 

• A procrasti nação d'esta causa publica 
talvez ainda venha a sur um escândalo 
maior que o das preferencias... Talvezi-

O que acima prognostico ao processo 
dos vereadores éstá-se traduzindo em 
facto consummado no processo do ce
lebre crime da Penha. Já morreram 
Vicente Calcas-largas e Manoel Pereira 
Ramos, amhos indiciados como co-au-
ctores d'aquelle crime. 

A justiça divina precede muitas vezes 
acertadamente a justiça dos homens. 

* 

Os Srs. Drs. Cândido Coelho e Aze
vedo Pimentel, peritos nomeados para 
analysar os produetos da fabrica Fr i tz 
Mack & C. já apresentaram o seu pa
recer ao Sr. Barão de Ibi turuna. 

D'esse parecer infere-se que a myste-
riosa substancia verde é venenosa, que o 
arseniato de sódio é muito venenoso 
também, mas que os Srs. Fritz Mack 
& C. não empregam aquelles tóxicos 
nos produetos da sua fabrica e tinham-
n'os apenas como objectos de merafan-
tazia, bibelots alchimicos de arte-herme-
íico.ponctos de partida para a descober
ta da pedra pnilosophal, iniciação da 
firma commercial nas combinações 
mysteriosas de Rogério Bacon, Cagli-
ostro e Casanova. Chega a ser commo-
vedora a innocencia dos Srs. Fri tz 
Mack & C.! . . . 

Ha nesse parecer uns tópicos interes
santíssimos : 

« Quanto aos xaropes de ananaz e de 
orchata e á genebra, o vicio dos rótulos 
está em não especificarem que estas 
bebidas são artiticiaes. » 

Eu sempre queria que me dissessem 
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se ha xaropos ejgenebra que não sejam 
artiticiaes. 

Estarão os peritos persuadidos de 
que os xaropes e a genebra nascem da 
terra já feitos eengarrafados? 

Continua o parecer: 
« Quanto ao vinho do Porto, por isso 

que o contheíido da respectiva garrafa 
não é só vinho de uva, podemos affir-
mar que o rotulo não corresponde ao 
contheúdo. » 

Mas se não é só vinho de uva o que 
a garrafa contém,façam-nos o favor de 
dizer que vinho é esse que Fritz vende 
como vinho do Por to . 

E' verdade que eu já ouvi dizer, uma 
vez, que o melhor vinho do Porto era 
o moscatel de Setúbal! 

A' exposição sul-americana, que se 
deve inaugurar em Berlim a 1 de Se
tembro, não pôde o Estado promover a 
sua representaçãs olRcial, por falta de 
meios; mas o Sr. ministro da Agri
cul tura, de accordo com o Centro da 
Lavoura e do Commercio, pedio a con
corrência das províncias. Ao appello 
do Sr. ministro foi a província do Espi
rito Santo a primeira a corresponder. 

Veremos se as outras províncias es
tarão dispostas a levar ao estrangeiro 
a fama dos seus produetos. 

O grande acontecimento da actuali-
dade é a kermesse do Cassino Flumi
nense, promovida por S. A. a prin
cesa imperial, em beneficio da Infân
cia Desamparada. 

E' verdade que os tempos andam 
bicudos; mas é tal a graça,a formosura 
e a gentileza das vendedoras, que a 
gente sempre hade encontrar no fundo 
da respectiva gaveta umas moedinhas 
disponíveis para a compra de uma 
rosa, menos perfumada do que o sor
riso que nol-a offerece. 

S. A. está fazendo jus ao appellído 
de isua augusta prima a Sra. D. 
Maria Pia, de Portugal , cognominada 
pela pieguice peninsular — Anjo da Ca
ridade. 

E' certo o dictado: Por bem fazer mal 
haver / 

Haja Sua Alteza por bem livrar-se 
d'aquella denominação lyrica, que 
muito o merece a generosa acção que 
está praticando. 

Sã» estes os votos de 

FILINDAL 

PALESTRAS FEMININAS 
A NOIVA 

E' de erer que muitas das minhas 
benevolns leitoras sejam noivas. Cedo 
por isso ao desejo de publicar aqui a 
resposta que enviei a uma das minhas 
mais formosas amiguinhas, residente 
em S. Paulo .de uma carta em que essa 
gentil criança me participou o seu 
próximo casamento : 

«Minha amada Cecilia.— A tua carta 
fez-me scismar longas horas, com uma 
suavidade, um bem estar indiscripti-
veis. 

Via-te passeando na avenida de pal
meiras da tua chácara, encostada ao 
braço do teu ditoso noivo ; cerrava os 
olhos para te ver melhor e ouvia o 
roçar do teu vestido branco nas folhas 
seccas das amendoeiras, que o vento 
trouxera para atapetar-te o caminho; 
parecia-me ver-te colher aqui uma 
violeta,que passava dos teus lábios aos 
4'elle, ali uma margari ta , que ambos 

desfolhaveis sorrindo e interrogando-
a, anciosos. . . . , 

Que feliz tempo esse por que estás 
passando ! Não apresses o fim d esse 
encantador romance,peço-L'o. 

Enganas-te, Cecilia : julgas conhecer 
a vida, tu, que ainda nào soffreste I 

Dizes-me na tua gentilissima carta : 
«Arthur é um coração nobree generoso. 
Nunca surprohendi em seus olhos um 
momento de distracção ou frieza, 
nunca um gesto de enfado ou fadiga, 
nunca um sorriso contrafeito. Acha-me 
encantadora e ama-me ; oh ! ama-me 
deveras, com todas as forças de uma 
alma ardentíssima. 

«Lembras-te das nossas conversações 
intimas na rede, nas frias e neblinosas 
noites de inverno, quando buscávamos 
encontrar defeitos uma á ou t r a? Lem
bras-te que ine achaste alguns e que 
eu (ninguém nos ouvia) concordei com-
tigo? Pois vê, Arthur não me encontra 
nenhum ; para elle sou a perfeição, a 
mulher ún ica ; ficaextatico se canto, 
acompanhando-me na harpa ; applaude 
enthusiasmado, se ao piano toco Cho
pin ou Beethoven. E 'ce lebre! a minha 
infantilidade incurável, os meus ciú
mes e arrufos. até a ironia que, mau 
grado meu, magoa muitas vezes pes
soas que tanto estimo, são para Ar thur 
qualidades, encantos que o tornam o 
mais invejável dos noivos. Que doçura 
de gênio tem elle J ! Verás. Em eu sendo 
sua mulher, não serei contrariada na 
minima vontade, serei rainha absoluta, 
e o s m e u s gosiose caprichos serão sa
tisfeitos antes mesmo de manifestados.» 

Talvez te illudas.minha doce Cecilia. 
E' delicioso acreditar que somos ado
radas sobre todas as cousas, e os gestos 
de desagrado dos que nos amam facil
mente se disfarçam. 

E' que a oecasião de reprimir os actos 
da mulher escolhida não é o noivado, 
n.as depois... 

Todos, ou quasi todos os leões asse-
melham-sè ãs pombas quando reques-
tarn, e não serias tu por certo, inexpe
riente coraçãt) de 18 annos,que poderlas 
levantar o véu do disfarce amável que 
te inebria e lisongeia. 

Admiras-té e abres desmedidamente 
os grandes e negros olhos, assustada 
com o que estás lendo; não é assim ? 

Adivinho que dizes, interrompendo 
a leitura : «Não conhece o meu Arthur». 

Nfio preciso conhecel-o, filha, para 
dizer te que elle, como todos, ha-de con-
tradizer-te muitas vezes, contrariar-te 
algumas,e aconselhar-te,-apontando-te 
os teus pequeninos defeitos,— innu-
meras. • 

Resigna-te desde já, a modificar um 
quasi nada o teu programma de um 
futuro azul sem fim; verás que, por ter 
aqui e alem umas pequeninas nuvens 
brancas como flocos de espuma ou véus 
de desposada, não deixa o teu céu de 
ter todo o esplendor da maior das ven
turas,— o iresplendente sol do amor! 

Um arrufo,— nuvemsinha — depois, 
o beijo— o sol, mais brilhante que nun
ca, fazendo scintillar como diamantes 
as gottas do orvalho da alma, as pe
queninas lagrimas de ciúme ou despeito, 
presas nos teus longos cilios. 

Está em tuas mãos obstar a que as 
nuvemsinhas vaporosas se condensem 
e conduzam no seio a tempestade. 

O que é preciso para isso? Muito 
pouco: Amar. Amar sem um pensa-
menio alheio a esse affecto absorvente, 
amar procurando nas festas, nas vi
gílias, no somno—agradar ao esposo, 
sempre casta, sempre meiga e imagi
nosa, sempre desvellada e alegre, ele
gante no vestir, nas maneiras, no gesto 
e no fallar ; corrigindo esses senões 
que encontrámos juntas nas neblinosas 
noites de inverno, que não esqueci, 
que não esquecerei nunca. 

Pensam muitas meninas que provam 
saber ser esposas abandonando, depois 
de casadas, o estudo e o espelho. 

Que caminho eriado tomam para o 
coração do marido essas pobres sacri
ficadas ! 

Como esperar conservar uma affeiçSo, 
se despojamos dos attractivos que o fa
ziam adorável, o objecto que a causou 
e al imentou? E' evidente que se um 
homem escolheu para companheira da 
sua vida uma mulher elegante, gra
ciosa, prendada, se esse homem se or
gulhava com as palmas arrancadas 
pelo talento de cantora ou pianista da 
noiva que adorava, sentirá, pouco a 
pouco, que o invade o frioda indiffe-
rença ao pé da esposa descuidada e ne
gligente, que passa os dias inteiros sem 
•hegar ao espelho, envolta em um pei-
gnoir, com os cabellos presos ao acaso; 
que conserva fechado o piano; dizendo 
pretenciosamente aos que lhe per
guntam porque não toca ou canta 
mais : —Ja não preciso agradar. 

E o marido ? Não tem a mulher ca
sada o daver de agradar ao marido? 
Não precisa ella estar sempre prepa
rada para sustentar com vantagem o 
exame a que elle inconscientemente 
a sujoitará todos os dias ? 

Aqui tens tu, minha encantadora Ce
cilia, em poucas palavras o teu pro
gramma : 

Casando, nao te vulgarises, conserva 
para o teu incomparavel Arthur o en
canto do desconhecido ; continua, mes
mo com sacrifício, se Deus te conceder 
a benção da maternidade, a cultivar o 
espirito, tocando no piano ou na harpa 
as melodias que o extasiam, o que 
sejam os teus quadros sempre, para 
elle, verdadeiras surprezas gehiaes. 
Prometto-te eu, assim, uma eternidade 
de amor, 

Pedes-me que escolha para mim o me
lhor dos teusquadros que conheço, ou 
escolha assumpto que me agrade; prefi
ro esperar a escolher. Queres ?„pinta, e 
farme-ás feliz, o teu quarto, de solteira, 
num dia claro de Abril;—as janellas 
abertas deixando entrar alguns ramos 
da hera que cobre completamente a pa
rede, do lado do jardim ; a estante, ver
gando ao peso dos teus l ivros; as ren
das do cortinado, deixando entrever a 
cama,aiva de neve; a rede onde, sentadas 
bem junetas , conversávamos tantas 
vezes do teu auspicioso porvir; tudo, 
tudo; não esquecendo mesmo as canto-
neiras de ébano, cheias de pequeninos 
nadas, de mimos de bronze e Sevres, e 
a gaiola dourada do teu tenor alado. 

Um ultimo conselho: 
Sé activa e enérgica com justiça, no 

governo do teu paraíso, á tua casa ; sé 
condescendente sem fraqueza, meiga 
sem importunação, e depois, e sempre 
em meio da tua infinita ventura, pensa, 
um minuto apenas, na tua dedicada 
e velha amiga 

Adelina. » 

ADELINA A. LOPES VIEIRA. 

i MORTE DO SOLDADO 

Como em cima de um leito 
De purpura, o soldado agonisando 

Estava, aberto o peito 
Km chag.i, que ia o sangue derramando. 

Súbito se acalmava. 
Após esforço extremo e extremo arranco, 

E o sangue espadanava. 
Rubro, tingindo o seu cabello branco. 
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A SEMANA a 3o, 

Soluçava, gemia, 
t nos seu» olhos quasi se apagando, 

Como nina flor, se via 
A derradeira lagrima boiando. 

(Juiz falar, um gemido 
Do seu peito sihiu, rouco, profundo, 

COÜIO se um som, partido 
De uma cisterna lobiega do fundo. 

Tentou erguer-se ainda 
lias de novo cahiu prostrado o velho. 

A aurora, longe, linda, 
Derramava nos céus um tom vermelho. 

Delirando agitava 
A mio, quiil se nina ctpada elle ngitasse, 

Crendo estar, como estava 
Ha pouco, heróico, do inimigo em face. 

Edo inimigo a lança 
Senliu varar-lhe o peito: o sangue corre 

Aos borbotões, balança, 
Agita o corpo ainda uma vez... e morre. 

S. Paulo—188G. 
RODRIGO 0CTAVI0. 

NOTICIA BIBLIOGRAPHICA 

A PROPÓSITO DE UM NOVO LIVRO DO SR, 
GUILHERME BELLEGARDE 

Em Setembro próximo passado es
crevi um folheto ' intitulado — Questão 
phaseolica, cujas tonalidades ridentes— 
como declarei no breve proloquio—não 
pretendiam magoar quem quer que 
íosse. (1) 

Nesse opnsculo, que todavia repre
senta justificado desforço, lé-se uma 
carta por mim endereçada ao distineto 
glottologo Lameira de Andrade, da 
qual excerpto os lanços que seguem 
por virem muito ao caso : 

« E' agora andaço nesta cidade ín-
culcarem-se os meus heróicos conter
râneos possuidores de mais l inguas 
mortas que qualquer armazém da rua 
do Rosário; rebuscadores de ety-
mologias estapafúrdias no lixo aca-
mado desde os tempos genesicos; 
exeavadores de archaismos nos ca-
deixos sepultados no pó do esqueci
mento, nessas necropoles l i t terarias 
— cngasébos de a lcunha; respigadores 
de formas intermediárias e divergentes; 
roedores de todas as espécies de raizes. 

« Não pode aspirar a cousa alguma, 
nem alcatruzar-se a altos cargos, quem 
não apresenta breve philologico. 

« Quando nas férias vieres até cá, 
terás frouxos de riso vendo-os passeai-
pela rua do Ouvidor das duas para 
as tres, com os olhos cravados no chão 
(talvez com receio lhes aconteça o 
mesmo que ao mathematico de Seneca) 
sobraçando alguma semsaboria clás
sica do século XV, e um fasciculo da 
BoiwMta, a passo tardo, bovino; im-

Sando de opilação como quem acabou 
e einbuchar a introducção ao diccio

nario de Vieira, um capitulo de Th. 
Brajja, e por cima do tudo isso—ura 
nabo aferventado ou um pepino cru. 

(I) O summario deste folheto, escripto era 
tom detesta, nâo obstante a seriedade ao 
«ssumpto, porque eu queria que elle fosse 
lido por todos, pelo publico sensato e pelo 
lorpa.é o seguinte: . . .. 

Feijão ephaseolus. Guerra civil pouco civil.— 
Virgílio restaurado. — Farfalharins de rixa 
velha. Trovoada de asneiras.—Rascao inei-
tido a triochante mór. Asinus a—iam fncat.— 
Sinceridade no falar e um aperto ue mao. 
Máxima dsbetur puer* recerentia. 

« A' espécie de namoradores patarata-
mente inoffensivos, que o vulgo arrola 
no seu vocabulário methaphorico sob 
o nome de azeiteiros, pertencem tam
bém certos pliilologos subalternos, que, 
perguntados p. ex : d'onde se deriva o 
artigo o, respondem no aprumo solemne 
da audácia cathedratica desorientada— 
de Mo, de hoc e de eo, ainda talvez do 
grego ho ou do árabe ai, e quii;á do 
araineauo aleph emphatico ! São namo
radores vitalícios, que requestam todas 
as raparigas da freguezia, em todas se 
derriçam, inas não casam com «lias, 

FIorque. . . «só podem amar dentro dos 
imites da castidade.» 

Já lá vae quasi um anno que escrevi 
esta carta, e a in ia hoje o gênero que 
mais afflue ao nosso mercado litterario 
é o philologo : uns—pur-íang, genuínos; 
outros — falsificados, contrabandos de 
pacotilha, produetos da fabrica Fritz 
& Mack. 

Mais. Como sóe sempre acontecer, os 
gêneros d'esta ultima espécie são os 
mais procurados e festejados, quer seja 
pela oarateza, quer pelos puffs, com 
grande bimbalhada, estrallidar de gy-
randolas e rótulos myrabolantes. 

D'entr.e essa inó de paparretas, inven
tados pliilologos ou clirismados em 
glottologos só por terem encerebrado a 
grammatica de B. J. de Oliveira e fare
jado a de J. Ribeiro e a minha Phono-
logia, destaca-se, porém, uin pequeno 
grupo muito merecedor de gabos e re
verências. Escusado era citar os nomes 
de Júlio Ribeiro, Alfredo Ciornes, João 
Ribeiro, X. Pinheiro, C. de Laet, Bar
reto, Bellegarde, Maceao Soares, Bap
tista Caetano, Lameíra, sendo este ul
timo o que mais me obriga a sinceras 
curvaturas de espinha, depois que Ma
nuel de Mello, de saudosissima memória 
para todos os que com elle tiveram 
estreita privança, alistou-se « na tácita^ 
phalange dos mortos», quando cuidava 
em deixar-nos, em lettras de fôrma, o 
frueto das fartas messes que tão ar
duamente e tão criteriosamente encel-
leirára. 

Como disse Rocha Pi t ta : — os obsé
quios não devem vir divorciados da 
verdade. 

Em um outro artigo occupar-me-hei 
dos mais recentes escriptos doSr . La
meira ; agora limito-me a dar noticia 
de uma nova producçãodo muito co
nhecido escriptor — o Sr. G. de Belle
garde, auetor dos Subsidios litterarios, 
obra que, para vergonha nossa, não 
passou do 1° alentado volume, porque 
alguns idiotas com fumos de ladinos, 
declararam que esse immenso reposi
tório de notas representava inútil e 
salòbra farragem, respigos banaes fei
tos no ceno litterario accumulado no 
dobar de quatro séculos! E a n i a s ô 
em dous pés tanto juizo ! . . . 

O Sr. Bellegarde, porém, é d'aquelles 
para quem —« ingratidões da pátria 
não desobrigam de a bem servir » ; e 
agora, em volume 8o ir. com cerca de 
3<X) paginas, vaemimosjar-nos com um 
novo trabalho sobre a lingua verná
cula . 

Serve de epigraphe ao livro a phrase 
de J. Grimm :—«a minha divisa é mais 
aprender do que ens ina r» ; a obra 
constará de uns cem artigos, talvez. 

Li algunsd'elles ; achei-os bons para 
03 que sabem, excellentes para os que 
aprendem. Senti todavia não houvesse 
o auetor entrado uin pouco mais pelo 
estudo histórico comparativo, um pou-
cochinho que fosse. 

Permitta-ine agora o Sr. bellegarae 
alguns ligeiros reparos. 

Também considero erro o emprego 

de desperceber por desaperceber; mas o 
fazerem engano os menos lettrsvios entre 
os dois verhos, acha explicação nn. an
tiga dupla forma verh*l — perceber <: 
aperceber, com a mesma significação. 

Não gosto de abrevar, n;i > obstante 
tel-o empregado o visconde de Cas
tilho. Prefiro o nossi obeberar.e abebe-
rador,bebedouro, ás formas abrevar, abre-
vedar, abrevadero, que mais vestem cores 
castelhanas. 

Quanto ao enforcar esperanças, nao 
me parece a pliras<í muito de notar , e 
crescido é o numero dfsssas modifi
cações lógicas do domínio da raorpho-
logia e etymologia. que constituem o 
sogundo aspecto das palavras. Diremos 
—perder a cabeça, apalpar fome, apanhar 
uma febre, comer sgllabas, etc..., e po
demos também dizer— abafar, sonhar, 
matar, e até guilhotinar esperanças. 

Estas mudanças de applicaçòes mais 
ou menos fundadas na anologia, são 
alterações espontâneas e fecundas «ia 
vida intellectual dos povos: constituem 
riquezas em todas as linguas, e dão á 
phrase mais vigor e laconismo. ;i) 

Ao artigo referente ao jubíien.eu ac*es : 

centariao chiste do padre Manuel Ber-
nardes : — « para se comporem dois 
vilões teimosos, será necessário <iue 
passem dois jubileus. » (2; 

l ambem nunca sympathisei com o 
tal cenegoso, apesar de empregado rei
teradas vezes por Latino Coelho, que 
tão puri tana e limpamente escreve por
tuguez. 

E' uma importação de Hespanha, 
d'onde não tarda a vir o cenegal. 

Temos: ceno — lodo, lama. vasa, lu-
tulencia, nocteiro. atoleiro, lameiro, 
lodaçal, lenteiro, pântano, tremedal, 
lamarão, lamaçal, brejo, paul ; 

Cenoto—lamacento, lodoso, vasoso, 
lamarento, lamoso, paludoso, lutu-
len to , . . . 

Fui sempre dos que entre nos mais 
pugnaram com esforço contra o abás-
tardamento do falar nativo ; mas, cóm 
o meu mestre o conselheiro J. F . de Cas
tilho, regeito da lingua o exclusivismo 
de nacionalidade, a vernaculidade es-
crupulosa, ciumenta, e aceito o vocá
bulo se é necessário, « se no exprimir a 
idéa leva melhoria, se não ó filho do 
alvitre estúpido, c se emfim por ser con
terrâneo toma devidamente o geito, a 
queda, o soar dos com que ambiciona 
viver.» E embirro com o tal Anegoso, 
por desnecessário e não levar melhoria 
no expr imira idéa.ao passo que empre
garei os verbos voluir ou evoluir sem 
nenhum escrúpulo, apesar de estigma-
tisados por dous dos nossos melhores 
professores de grammatica portugueza. 
e de preferencia a volulir, posto que 
também da mesma estirpe ( mas da 1» 
conjugação) e já empregado por escri
ptor portuguez de excellente nota. 

Derivam-se os nossos vocábulos — 
cenoe cenoso, do latim coenosns ecoenum, 
cujo emprego não é abonado somente 

Eor Cicero. mas também por Virgílio, 
ncrecio Ovidio, Horacio. Suetonio, 

Plauto, mesmo no sentido metaphorieo. 
Coenulentus e coenositas é que raro se 
encontram. , 

Já vae longo este artigo, cujos ligei
ros reparos não tendem a desluzir «> 
trabalho dn Sr. Bellegarde, desvanoli-
sar-lhe os créditos de Htterato e lexico-
grapho. Oerro-o,pois. felicitando o eru
dito homem de lettras por mais essa 
producção de mérito incontestauel, e 
outrosi in. . . por haver achado editor. 

PACHECO JÚNIOR. 

(1) Vide Pacheco Júnior , Cramm. hnsloric» 
(f<rinaçioda li isua portugueza.) 

(2) Neva Floresta. 
'3i Revista Brazileira,Impressa industrial, 

G. Je Noticias, Cruzeiro.cartas leiicotogicas 
etc. 
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Au temps d'Hercule, au temps des robustes heros, 
La nature indomptée attaquait 1 homme en face; 
Lhomme, â son tour, puisant dans sa viguer laudace, 
Etreignait, front à front, le lion le plus gros. 

II conquit sur Ia brute, au dehors, le repôs, 
Mais dans son propre corps un fléau plus tenace 
A, depuis, penetre sans bruyante menace, 
Pour lui livrer combat, cette fois eu champ cios: 

La maladie, obscure e traitresse ennemie, 
E'tend et falt sovir sa puissance, affermie 
Par 1'àpre e long travail de' son venin vivant; 

Mais tu le prend3 au piège ou ton flambeau 1'accule: 
Ton souple et fort génie, ó bienfaiseur savant, 
De cette hydre invisible est le nouvel Hercule! 

SULLY-PRUDHOMME. 

(*) Este magniQco soneto foi recitado por Mlle. Weber, do Odéon, no grande concerto 
realisado no Trocadero em favor do « Instituto Pasteur.» De encontro a estes admiráveis 
versos apologéticos quebram-se os dentes das invectivas gratuitas de Rochefort e outros. 

N. daR. 

AU GENIE! 
II faudrait au soleil 1'hommage des étoiles ! 
Pour éclairer Ia route ou. s'avance le Beau 
II faudrait élever le splendide flambeau 
Qui fait voir aux humains Ia vérité sans voiles. 

Pour couronne au printemps il faut donner des fleurs, 
Des rayons, des oiseaux, brillants dans larosée.. . 
Car le soleil, brülant dans sa voúte dorée, 
Veut un humble cortège immense de lueurs, 

Et le printemps, le dieu des lilás et des roses, 
«La jeunesse de l'an », l'âme des floraisons, 
Veut des roses, des lys, des joyeuses chansons, 
Enfin, de Ia gaieté dorant toutes les choses. 

Or, le génie est plus encor que le printemps, 
Et plus que le soleil: — est le vrai Dieu du monde. 
Comme une source d'or, éternelle et profdnde, 
II coule vers Ia gloire, en traversant les temps. 

Donc, pour te saluer, femme adorée, aimante 
Et douce Dona Sol, créatrice de l'Art, 
Pour couronner de vers ton nom: Sarah Bernhardt, 
II faudrait évoquer Ia grande lyre absente 1... 

Rio, 9 de Julho de 1886. 
VALENTIM MAGALHÃES. 

Reproduzimos estes versos porque a precipitação e a pressa com que foi c om 

Sosto e impresso o nosso ultimo numero, afim de podermos distribuil-o na noite 
e sexta-feira, 9, deram causa a serem publicados com algumas incorrecções, que 

agora não apparecem. Rogamos aos collegas que por veniura os tenham transcripto 
o obséquio de reproduzil-os taes como vão hoje publicados. 

N . DO A. • 

MUSICA E MÚSICOS 

OS HUGUENOTES NO IMPERIAL 
THEATRO D. PEDRO II. 

Dar uma noticia exacta e minuciosa 
da representação que, na quarta feira 
ultima,se 'deu d'esta famosa partitura 
de Meyebeer, a predileta do nosso pu
blico, é tarefa assás difficil para as nos
sas forças ;tanto mais quanto os collegas 
diários a esta hora já terão informado 
o publico de tudo quanto se passou. 
Sendo obrigado, entretanto, para satis
fação ao patrão e ao publico, a externar 
a nossa opinião, nos limitaremos a 
falar por alto de .tal assumpto, já que 
a falta de espaço a isso nos obriga. 

A Sra. Mantelli, cuja vóz é agrada-
bilissima, deu-nos um gracioso e sym
pathico pagem, capaz de ser pageado 
pela multidão de expectadores que a 
applaudio na canção (ou cousa que o 
valha) do 1» acto.e que pedio bis quando 
cantou o rondo do 2o acto, que pode 
chamar-se a pedra de toque para as 
artistas que o interpretam perante o 
nosso publico, aliás bastante exigente. 

A Sra. Bulicioff foi uma Valetina... 
egual a outras que já temos tido em 
companhias de primeira ordem. 

A Sra. Di-Monale infundio tal res
peito ao publico, que ficou uma cousa 
pela outra: nem applauso nem... O 
br. Lherie deu-nos um conde de Nevers 
cuja nobreza se percebia pela maneira 
conscienciosa porque interpretou a 
sua parte. * 

O Sr. Roveri... ora, que diabo de
vemos dizer mais d'este artista que 
comprehende tão bem todos os papeis 
de que se encarrega? 

O Sr. Limonta houve-se' bem discre
tamente na parte do governador do 
Louvre. 

Os coros algumas vezes trabalharam 
para comprometter-se. O bailado 
dançou-se. 

A orchestra, com quanto habilmente 
dirigida,nào perde seus mãos hábitos de 
fazer coi sas que o publico dispensaria de 
bom grado; e a prova é que ooombardon, 
em certa hora, querendo patentear sua 
habilidade, deixou o tubo do instru
mento cheio de saliva, de sorte que o 
dito cujo instrumento fez umas coisas 
que a gente não sabia se eram nota de 
musica ou... outra coisa. 

Iprimi saranno gli ultimi. 
Queremos falar do Sr. Bertini, tenor 

que quiz ser julgado pelo publico flu
minense, não obstante dizerem-lhe que 
poderia comprometter-se. 

A platéia desde o 1° acto sentia có
cegas de manifestar seus sentimentos 
de desafecto ao Sr. Bertini, sem levar 
em linha de conta que a romanza foi 
bem cantada e que ter falseado a sua 
vóz no attaco da nota final, é uma in
felicidade que pode acontecer a qual
quer. 

Pois bem ; esse ensaio de desagrado, 
continuando sempre, foi fazendo um 
crescendo que no fim do 4» acto, apenas 
dado o grito de alarma por uns tantos, 
transformou-se em confusão de asso-
vios, flores, applausos—uma cousa de 
que apenas se deprehendia... que era 
um grande aborrecimento. 

Por essa oecasião nos retirámos para 
nossa casa ooservando,porem,que toda 
aquella balburdia levava até ao pros
cênio, onde se destacava o vulto do 
Sr. Bertini de mãos dadas com a Sra. 
Bulicioff, o seguinte endereço: vai a 
quem toca. 

Para terminar, um episódio interes
sante a respeito do tenor : 
• Quando o Sr. Bertini, em phrase sen
tida, disse : lasciami partir, um visinho 
nosso de bella apparencia e que ouvia 
a opera com toda a attenção, disse 
entre dentes, mais ou menos, estas pa
lavras : 

Lüel pó andaa. Ora, não sabendo que 
diabo seja este dialecto, nem tão pouco 
o que queria, aquelle cavalheiro dizer 
em sua meia lingua, fizemos a traduc
ção fora da lettra—pode ir e não volte. 

GALLI-LEO. 

S. PEDRO 
Companhia de opereta franeeza 

MME. BONIFACE 

No dia 6 estreiou-se no S. Pedro a 
companhia de opereta e opeia cômica 
franeeza. do Sr. M. Grau, empreza.do 
grande Ciacchi. Cantou-se a esplendida 
opereta de Lacome — Mme. Boniface. A 
musica d'esta opereta é lindíssima e 
lembra muito a do hilariante Offenbach. 
O Iibretto é delicioso de graça e de ma
lícia. 

O papel de protogonista foi magni-
ficamente cantado por Mlle. Zelo-Du-
ran, uma das mais graciosas e gentis 
cantoras francezas que temos visto. A 
sua vo2, muito vibrante e sonora, é de 
um timbre agradabillissimo e de bas
tante extensão. Além dos seus dotes 
naturaes, tem Mlle. Duran uma ex
traordinária graça de attitudes e de 
gestos, que muito contribuo para o 
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brilhantismo e para a constante ma
lícia do personagem. 

ÕSr. Mezieres, actor de uma ínnnita 
(rraçaede uma grande correcçâo, des
empenhou admiravelmente o papel de 
Boniface. O duetto do 2o acto com a 
esüosa e todo o terceiro, principal
mente a leitura da carta, foram verda
deiros primores de naturalidade e de 
grÔCSr. Jourdan (barytono), o Sr. Fro-
mant e o Sr. Moreau são também bons 
artistas e fizeram muito bem os seus 

*A Sra. Benezi fez com muita inge
nuidade, embora com pouca voz, o pa
pel de Isabelle. Os demais ar t is tas e os 
corosportaram-seirreprehensivelmente. 

[MME. L'ARCÍIIDUC 

No sabbado. 7, esta excellente com
panhia deu-nos Mme. VArchiduc, a bella 
opera buffa de OEfenbach. 

Bstreiou-se a j á nossa conhecida 
Mlle. Preziosi, que canta agora na sua 
lingoa, o que faz sobresanirem muito 
as suas bellas qualidades artísticas. 
Mlle. Preziiisi voltou-nos mais art ista 
e melhor cantora. Desempenhou mui
tíssimo bem o papel da protogonista e 
foi obrigada a bisar alguns trechos, 
que cantou com muita desenvoltura e 
graça 

Nesta peça estreiou-se o 1° tenor 
Sr. Maurice Minart.que tem uma bella 
voz e canta com sufflciente correcçâo. 
0 Sr. Moreau foi um bom Archiduque 
e o Sr. Jourdan um conde muito ra-
ZOftVBi» 

Mlle.Nordall foi um gracioso e gentil 
eapitaine Fortunato. Tem uma bonita 
voz e cantou com muito mimo a sua 
parte. Mlle. Benesi e Caro contribuíram 
para o bom desempenho, assim como es 
coros, que são excellentes. 

LE PETIT DUC 

Terça-feira, 20, primeira do Petil Duc, 
de Lecocq. Um esplendido suecesso. 
Mlle. Zelo-Duran deu-nos um duque 
de Parthenay admirável. Cantou com 
muita graça, suavidade e nitidez, sendo 
obrigada a bisar as copias da paysanne, 
e fazendo todo o papel com muito garbo 
e uma elegância exquise. Moreau apre
sentou um Frimousse impagável. Jour-

• dan fez e cantou muito bem a parte de 
Montlandry ; a actriz Délorme tem voz 
fraca, mas não comprometteu a parte 
de Diane de Chateau Lansac. Os de
mais artistas secundaram perfeitamente 
aquelles. A orchestra sempre digna 
de louvores, e os coros afinadissimos. 
Scenarios bons, vestuários ricos. Con
juneto esplendido. Em summa: —Um 
Petit 7)uc como nunca tivemos. 

Ante-hontem repetio-se, repetindo-se 
osuecesso. 

• 

LA PERICHOLE 

A Perichole, dada na quarta-feira, foi 
mais um grande suecesso para a compa
nhia. A graciosa opera burlesca de Of-
fenbach teve umdesempenho admirável. 
Preziosi, Mezieres, Minart, Moreau e 
Desclos tiraram immenso partido dos 
seus engraçados papeis. 

Preziosi cantou notavelmente, com 
grande correcçâo e mimo, toda a sua 
parte. 

O Sr. Minart teve no papel de Pe-
quillo oecasião de mostrar todos os 
seus recursos de actor e de cantor ; a 
sua. voz, de extraordinária extensão, 
encontrou naqueile papel ensejo para 
se mostrar inteiramente. A ária do ter
ceiro acto, na prisão, foi admiravel
mente cantada. 

-A. peça está montada com muito luxo 
e ensaiada e marcada a primor. 

O publico rio-se a mais não poder e 

?edio bis de uni grande numero de 
rechos. 
A Perichole foi um esplendido tri

umpho para a magnífica companhia do 
Sr. Grau, que está fazendo uma car
reira brilhantíssima, graças ao grande 
merecimento de todos os seus artistas, 
coros inclusive, e ao cuidado que se 
nota na montagem das peças. 

LUCINDA 

DAMA DAS CAMELIAS 

Os artistas de reputação collocam ás 
vezes a critica em terríveis collisões! A 
Sra. Paladini, actriz de incontestável 
talento, põe-nos agora em sérios emba
raços para dizermos do seu desempenho 
da Dama das Camelias. Não sabemos re
almente que dizer, sem molestar a dis
tineta e grave senhora. 

Já em 1876, quando a Sra. Paladini 
estava em pleno apogeu da sua gloria 
de artista, Silva Pinto, um dos mais 
illustrados críticos dePortugal.escrevia 
a propósito da Dama das Camelias : «A 
Sra. Paladini não teve, não soube ter 
os frêmitos convulsivos da Margarida 
Gautier na definição dos esplendores 
dolorosos e ephemeros da vida da cor-
tezan.» (") 

Agora, decorridos dez annos, a Sra. 
Paladini tem ainda, para o desempenho 
d'aquelle papel de moça, a desvantagem 
da sua edade. 

O desempenho dado por Eugênio de 
Magalhães e Dias Braga, aos papeis 
de Armaudo e Jorge Duval, agradou 
muito. Maia, Castro, Balbina e Maria 
Augusta, em papeis secundários, tam
bém satisfizeram plenamente. 

» 

Neste theatro vae entrar em ensaios 
A Martgr, drama de D'Ennery, vertido 
por Henrique Chaves. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 
A companhia dramática que t rabalha 

neste theatro, sob a direcção dos ar
tistas Pestana e Lisboa, representou 
hontem, pela primeira vez, o drama de 
Casimire Delavigne, l u t* XI, para 
estréa do actor Colantoni Rossi. 

E' de crer que, á vista da novidade, 
Opovo e o throno fique retirado de scena 
por muito tempo. Luiz XI repete-se 
hoje e amanhã. 

PHENIX DRAMÁTICA 

Em 1» representação deve subir á 
scena. muito brevemente, o Espectro, 
drama de grandes effeitos, que a em
preza d'este theatro está montaudo cui
dadosamente, confiando num franco 
suecesso. 

RECREIO DRAMÁTICO 

A primeira representação da Fédora, 
annunciada para quinta-feira, foi tran
sferida, por doença da distineta actriz 
Virgínia. ; 

Devem chegar até o fim do mez ainda 
umas poucas de companhias theatraes, 

Companhia do theatro Príncipe Real: 
de Lisboa, que estreiará com a Morte 
Civil, no Príncipe Imper i a l ; 

Companhia gymnastica e hippica dos 
irmãos Cario, que vae trabalhar no 
Polytheama; 

Uma companhia japoneza; 

(*) Si lva Pi 11 to,— Controvérsias e estudos litte
rario». Porto. 1878. 

Uma companhia de papagaios canto
res ; 

E, se tiver theatro, o que será difficil. 
uma companhia de zarzueu hespa
nhola. 

E' uma passagem de toda a Europa 
theatraá pelo Brazil selvagem. 

Pezames ao theatro nacional. 

P. TALHA 

SEPARAÇÃO 

Quizera ouvir, em noite <ilenriosa, 
Quando, uma a uma, as illusóes despre ido, 
uma musica triste e vaporosa, 
Como Chopin a quiz ouvir, morrendo. 

Essa musica triste e compungente, 
Que desejara, á noite, ouvir a sós, 
Devia ser cantada docemente, 
A' minha angustia, pela tua voz. 

E' que, embora me seja muito amargo 
Ouvir teus cantos, que já não são meus, 
Sou como o nauta ao ir para o mar largo : 
Gosto de um lenço que me d'ga adeus; 

BERNARDO LUCAS. 

Porto. 

JORNAES E REVISTAS 

O n. do Correio da Europa correspon
dente a 23 do passado é magnífico. 
Traz na primeira pagina o retrato do 
illustrado auetor dos Subsídios Littera
rios,o Sr. commendador G. Bellegarde 
acompanhado 'de extenso artigo bio-
graphico por Manuel F . da Silva. Sub
screvemos d'elle, sem restrícções, os 
seguintes periodos: 

« Modestíssimo na sua vida, despido 
de ambições e de inveja,, o nopso bio-
graphado é um dos caracteres mais res-

Eeitados entre os funecionarios e 03 
omens de lettras do seu paiz. 
«Intelligencia activa e curiosa,tem-se 

entregado a trabalhos de investigação 
na l i t teratura, que tornam notáveis e 
dignas de leitura muitas das produc-
ções firmadas com o seu nome. 

« Eminentemente progressista, não 
perde oecasião de manifestar as suas 
sympathias ppr todas as causas que 
interessam o bem da humanidade, » 

Uma qualidade apenas esqueceu-se 
de mencionar o biograplio :—a esmera-
dissima educação do nosso confrade, a 
quem ninguém sobrepuja em cortezia, 
amabilidade e gentileza. 

Traz ainda este numero, além de 
outros, o retrato de Li no de Assum-
pção, com uma carta biographica do 
Sr. Antônio Ennes; o da actriz virginia, 
acompanhado por um artigo da rabu-

enta e antipathica bas-bleu Guiomar 
'orrezão, e o do infeliz rei — suicida 

Luiz I I , da Baviéra. 
Os tres primeiros d'estes retratos são 

muito fiéis. 
M. V. 

¥ 

SPORT 

Em conseqüência do máu tempo fo
ram transferidas as corridas do Jockey 
Club, que deviam ter tido logar no do
mingo passado, para o próximo mez 
de Agosto, em dia que a directoria de
signar, de accordo com • o artigo 73 do 
código de corridas. 
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Estão annunciadas para amanhã as 
corridas do Prado Villa Isabel. 

O piograinma é esplendido, não só 
pela sua organisação, como também 
pelos bons animaes. que nelle se alis
taram. 

Os pareôs, são em geral bem prehen-
chidos e mais ou menos as distancias ao 
alcance de todos os parelheiros, que 
podem estabelecer porfiada lucta. 

Esperamos grande enchente e felici
dade na execução do excellente pro
gramma. 

L.M. BASTOS 

TRATOS Á BOLA 

Antes de apregoarmos d'aqui, do alto 
d'estas columnas, lidas o relidas por 
todos os povos.qual o nome do felizardo 
que a abiscoitou o tão cubiçado prêmio 
(pois foram muitos os pretendentes) 
oo nosso numero ultimo, é—nos forçoso 
chamar a cascudos o Sr. K. Ligula. 

Sabem os senhores o que fez este 
K. Ligula ? Fez uma cousa que a Po
licia não perdoa: furtou. 

Oh! . . Oh! . . 
Ah! Sr. K. Ligula, estávamos com o 

apito á bocea quando nos lembrámos 
que para os larápios de trabalhos 
alheios,como o Sr.,não ha pena no nosso 
paiz— a não ser o desprezo dos que 
trabalham e estudam para dar á publi
cidade cousas originaes. Isso natural
mente pouco vale para o sr. O des
p rezo! . . . Ora! O desprezo dos que 
estudam, dos que trabalham !.. E ' u m a 
cousa atoa. Quem se importa lá com 
litteratos ? ? 

E' uma verdade. Mas nós, que assim 
não pensamos, sentimos o rubor subir 
ás faces á proporção que liamos a 
carta dos Srs. Costa & Pereira auctores 
d'0 Recreio dos Salões. 

Mil graças, Srs. Costa & Perei ra ; os 
Srs. prestaram-nos um grande obsé
quio apontando-nos este Sr. K. Ligula 
como um refinado e esperto peralta. 
Mil graças. Deus os cubra de felici
dades, e que nas noites de Santo Au-
tonio, S. João, S. Pedro e SanfAnna a 
população d'este Império esgote pelo 
menos 500 edições do seu l ivnnho. E 'o 
nosso desejo. Quanto ao tal K. Ligula, 
que.com habilidade de larapio, iiludio-
nos, sentindo immensamente não poder
mos fazel-o cônsul, como aquelle rei seu 
homonymo ao seu cavallo, deixamol-o 
em paz e ás moscas. 

Ah! esquecia-nos dizer-lhe que os 
Srs. Costa & Pereira puzeram em nosso 
escriptorio á disposição do Sr. A". Ligula 
um exemplar d'0 Recreio dos Salões onde 
Sua Gatuneria filou as charadas que 
nos impingio. 

Coube á Sra. Cacilda da Silveira o 
preminodos tratos últimos. Venha bus-
cal-o Exma. 

Para hoje damos aos nossos conhe
cidos e velhos tratistas qs seguintes 
traio* que nos foram offertados pelo 
nosso tão gorducho, como delicioso e 
modesto amigo Frei Simplicio. 

Eil-as: 
MODERNAS 

1—2—Esta lettra commum é do mar. 
1—2—Aqui esta ilha é nome. 

SK QUADRO 

Boa ou má, perdida ou não, 
So vivo nas noites bellas. 
De carnesecca. . . . Perdão! 
Nos templos haveis de vél-as ! 

TELKORAPHICAS 
1—1—Pala é pedra. 
1—1—Rama e de linho. 
1—1—Roma é panno. 

PERGUNTA 

Qual o verso de uma oitava de Ca
mões, que se escreve com sete aa, um b, 
um d, dous ee, um g, um i, um m, um n, 
tres oo, dois rr e sete ss ? 

Parece dillicil, pareço. . . M is juro-
lhes que é fácil limo. Lembrem-se do 
ovo de Colombo. 

Decifrem, tudo, tudo, mas mesmo 
tudo. e o primeiro decifrador ganhara 
um bellissimo prêmio, o segundo um 
exemplar do supplemento d'A Semana a 
Victor Hugo. 

FREI SIMPLICIO 

(Xa ausência de Fr. Anttmio) 

FACTOS E NOTICIAS 

Casou-se hontem o nosso estimadis-
simo e illustrado collega Urbano Du
arte, redactor d'0 Paiz, com a Exma. 
Sra. D. Adelia Larangeira. 

Foram padrinhos: por parte do noivo 
os Srs. Eduardo Paixão e Dr. Joaquim 
Dias Larangeira ; e por parte da noiva 
o Sr. major Timotheo de Souza Spinola 
e a Exma. Sra. D. Ursula de Souza 
Spinola. 

Desejamos aos felizes noivos todas as 
venturas de que as suas elevadas qua
lidades os tornam dignos. 

BANQUETE POLÍTICO 

A minoria liberal da Câmara dos De
putados offereceu ante-hontem um jan
tar, no hotel do Globo, ao Dr. José Ma
riano, como solemne protesto contra o 
esbulho que da sua cadeira de legitimo 
representante do 2° districto de Per
nambuco lhe foi escandalosamente feito 
naquella casa do Parlamento. 

A's 61/2 horas, achando-se presentes 
os Srs. senadores Luiz Felippe e Soares 
Brandão e os Srs. deputados Lemos, 
Affonso Celso Júnior , Cândido de Oli
veira, Alves de Araújo, Joaquim Pedro 
Soares, Sebastião Mascarenhas, Cesario 
Alvim, Pacifico Mascarenhas, Paula 
Primo e Beltrão : Dr . Joaquim Nabuco 
pelo Paiz, José do Patrocínio pela Ga
zeta da Tarde, Luiz de Andrade pela Re-
vista Illustrada, João Chaves pela Gazeta 
de Notícias e Valentim Magalhães por 
esta folha, começou o banquete, cuja 
presidência foi dada ao Dr. José Ma
riano, que tomou assento, em poltrona 
especial, entre os dois referidos sena
dores. 

Servido o primeiro C/iampaone,ergueu-
se o Sr. Cândido de Oliveira, que brin
dou o Dr. José Mariano em nome da 
minoria Liberal ; S. Ex . respondeu 
agradecendo a manifestação que lhe 
era feita pelos seus amigos e collegas 
da minoria liberal e brindando-os. 

Houve ainda os seguintes toasts : 
Do Sr. Alves de Araújo, á opposição 

liberal do senado; do Sr. conselheiro 
Soares Brandão,á opposição dacamara; 
do Sr.Affonso Celso Júnior,á imprensa; 
de Valentim Magalhães, em nome da 
imprensa, ao Dr. José Mariano ; do Sr. 
Lemos, á província de Pernambuco ; do 
Sr. Joaquim Nabuco.ao partido liberal, 
fazendo votos para que a minoria da 
câmara encontre algum meio de prote
ger o direito do cidadão eleitor; do Sr. 
Cesario Alyim, aos deputados liberaes 
depurados e á província de Pernam
buco ; do Sr. Luiz de Andrade, á im-
prensi mineira; do Sr. Sebastião'Mas
carenhas. aos Srs. conselheiros Ca
margo. Doria. Paranaguá , ao Sr. An
tônio de Siqueira e ás outras victimas 
da prepotência e da brutalidade numé
rica; do Sr. Joaquim Pedro, ao exercito 
e á armada; do Sr. Pacifico Mascare

nhas, á magis t ra tura brazileira; do 
Valentim Magalhães, á província de 
Minas , representada nobremente nas 
pessoas dos deputados presentes da 
minoria liberal e especialmente na do 
seu amigo e collega Affonso Celso Jú
nior, por ser u província primeiro ba
nhada pelo sangue de uin martyr da 
nossa liberdade, e que, com Pernam
buco e Rio Grande do Sul, mais tím 
t raba lhados t rabalhará por ella; do Sr. 
Beltrão ás ptovincins do império e a 
sua federação; do Sr. Paula Primo, á 
província de Pernambuco nu pessoa do 
Sr. senador Luiz Felippe ; do Sr. sena
dor Luiz Felippe, ao partido liberal da 
Parahyba ; do Sr. José do Patrocinie & 
honestidade do partido liberal, na pes
soa do Sr. senador Dantas . 

Encerrou os brindes erguendo ode 
honra, a S. M. o imperador o Sr. sena
dor Luiz Fel ippe. 

Foi uma significativa e brilhante de
monstração de apreço e estima ae illus
tre deputado pernambucano e a mais 
amistosa despedida de S. Ex . que deve 
seguir hoje para a província que tanto 
honra e que tanto o estremece. 

JOCKEY-CLUB 

Esteve magnífica a festa commemo
rativa do 18» anno da creação da mais 
antiga e da maisimportante das nossas 
sociedades de corridas. Começou pela 
sessão solemne, que foi presidida pelo 
Dr. Alba de Carvalho, tendo por secre
tários os Srs. Dr. A. Pinheiro Júnior 
o Henrique Possolo. 

Por parte do conselho da sociedade 
orou e Sr. Dr . Carlos Carvalho, que 
tornou saliente a necessidade da creação 
do Stud-Book official e de um código de 
corridas. 

Usaram ainda da palavra os Srs. Hen
rique Possolo, sócio fundador; Dr. Mo
reira Pacheco, pelo Derbg Club; Raul de 
Carvalho, pela Sociedade Prado Villa 
Isabel; commendador Rodart, pelo Hip
podromo Guanabara; Dr . Pederneiras, 
pela imprensa, e Paulo Pfaltzgraff, por 
parte dos sócios. 

Levantada a sessão passaram todos 
para a sala do buffet, que era profuso, 
delicado e magnificamente servido; um 
serviço que honrava a confeitaria Gui
marães . Tocou a excellente banda do 
Asylo dos Meninos Desvalidos. A di
rectoria - amabilissima. Muita alegria 
e muita cordialidade. 

Uma festa comme-il-faut. 

GRANDE KERMESSE 

Foi magnífico o concerto de ante-
hontem,habilmente organisado pelo Sr. 
White , que, como os Srs. Arthur Napo
leão, Nepomuceno, Bernardelli, Grá-
vensteine Cerrone,foi applaudidisstmo. 
Agradou muito a ária da opera Lo Schir 
avo, do nosso Carlos Gomes, que foi 
cantada a primor pela Exma. Sra. 
Dodsworth. 

Hoje ás 7 horas da noite reabrem-se 
os salões do Cassino Fluminense e a 
brilhantíssima feira em beneficio da In
fância Debamparada continuará cam 
tanto enthusiasmo como nos dias ante
riores, devendo terminar amanhancom 
um grande leilão e um baile. Já se apu
raram mais de 20 contos. 

INDUSTRIA NOVA 

Do Sr.Tiburcio Fur tado do Mendonça 
recebemos varias amostras de fibras 
textis, extrahidas das folhas da acroco-
mia-scrocapia (coqueiro do catharro) # 
da bananeira. 

As fibras do coqueiro dão uma ma
téria muito semelhante á lan de car-

http://que.com
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neiro e as da bananeira dão outra muito 
semelhante á seda. 

Sendo o nosso paiz abundantíssimo 
d'aauellas plantas, fácil é calcular as 
vantagem que podem t i rar d'estes pro
duetos as industrias dos tecidos. 

A sedii da bananeira é muito forte, 
muito brilhante e muito c lara ; notan-
do-se que o Sr. Tiburcio não pode aqui 
preparar ninda completamente as fibras, 
nor não haver no paiz machinismos 
apropriados e lhe faltarem capitães 
para a montagem de uma fabrica. 

A barateza da matéria prima deve 
animar os Srs.capitalistas a arriscarem 
alguma cousa na tentativa de uma in
dustria nova, cujos resultados são evi
dentes e seguros. 

Além dos tecidos que se podem fabri
car com aquellas fibras, ha ainda o 
fabrico do papel, industria que nunca 
foi tentada no Brazil, onde o consumo 
do papelorio é enorme, e on.le, como 
em nenhum outro paiz, sobram os re
cursos da matéria prima, pois que, 
além das fibras agora extrahidas pelo 
Sr. Tiburcio, temos uma incrível 
quantidado de cipós que dão magnífi
cas fibras textis. > 

O Sr. Tiburcio, que tem privilégios 
concedidos pelo governo para a sua 
mdustria.tenciona organizar uma com
panhia que lhe faculte os moios neces-, 
sarios á realização dos seus desejos. 

Vamos, Srs. capitalistas, um bom mo
vimento! . 

As amostras estão no nosso escripto
rio, à disposição de quem as quizer 
examinar. 

Ao Sr. H. Pujol, director do Collegio 
Pujol. em Mendes, dirigio o Sr. Brito 
Cunha, secretario da Secção da Socie
dade de Geographia de Lisboa no Bra
zil, o seguinte officio : 

« Secção da Sociedade de Geographia 
de Lisboa no'Brazil , Rio de Janeiro, 
14 de Julho de 1886. . 

Ao Sr. Pujol, director do Collegio 
Pujol.em Mendes—Cumpro com o dever 
de levar ao conhecimento de. V. que a 
commissão nomeada pela Secção para 
julgar do ,me,recimento dos alumnos 

üe no anno passado obtiveram o grau 
e distincção nos exames geraes de geo-d 

graphia, prestados perante a Inspecto
ria Geral de Instrucção Publica do 
Município Neutro, procedeu no dia 7 
do corrente á prova final, que constou 
de uma prova escripta sobre pontos 
particulares formulados na oecasião. 
Essa prova, como V. já está informado, 
foi exigida pela Secção aquelles alum
nos que quizessem concorrer ao prêmio 
annual instituído por ella. 

A eommissâo, tendo devidamente con
siderado as provas dos dous alumnos 
que se apresentaram, julgou hontem, 
com a máxima isenção e imparciali
dade, a innegavel superioridade, em 
matéria de geographia, do alumno do 
collegio tão distinctamente dirigido 
por V., o Sr. Luiz Francisco da Silva, 
conferindo-lhe por unanimidade o prê
mio annual . O prêmio deve ser confe
rido em sessão solemne da Secção, á 
qual assistirão S. M. o Imperador e 
is. A. II. o Sr. conde d'Eu, e«u ilia que 
será previamente indicado p o r S . M. o 
Imperador, depois do dia 18 do cor
rente, que oppoitunamente communi-
carei a V. 

Deus guarde a V. — O secretario, 
Eduardo A. de Brito Cunha. 

RECEBEMOS 
— Da acreditada e pontualissima agencia 

de jornaes dos Srs. H. Nicoiid* C. — La Re
vue Bleue, ns. 23, 24, 25 e 2G, correspondendo 
aOS d i a s 5,12,19 e 26 d e J u n h o ; e Le Printemps, 
u. 12, com a data de lGdo.corrente. 

— O Mérito n . 3 . 
— FaSCiCUli n . 88 do i m p o r t a n t í s s i m o Dic

cionario Universal Portuguez. 
— O Reverbéro n . 13. 
— O Pygmen n . 9. 
— Do Sr. Alfredo Pinto um exemplar da 

sua conferência sobre o r>° anniversario do 
fallecimimto de E. Littre, pronunciado em 
Pernambuco, no Gabinete Portuguez de Lei
tura. 

— EI For» ns. 73,74,75"e 76. Boletim de'Ju-
risprudencia que se publica na Republica de 
Costa Rica. 

O Eclypse do Patriotismo, u m opUSCUlO d e 
16 paginas, pertencente á série para o povo 
d e Propaganda da Verdade* B e m . e s o r t p t o ; 

— A Bevistinha (Pernambuco) N. 1. Deseja
mos & nossa interessante colleguinha muitas 
e muitas prosperidadeâ. 

— Burgos Agricolas, p o r Manoel G o m e s d« 
Oliveira. Recommendamos m.iito a leitura 
d'este folheto. Nelle, com excellenies razões 
e sólidos argumentos, propõe-se aquelle 
compatriota, bem conhecido pelas suas im
portantes emprezns, a fundar por si ou por 
empreza ou companhia .|u*> organi/.ir, rom 
o capital de 2o mil contos, vinte « burgos 
agrícolas» no mini no, em varias províncias, 
sendo cada burgo constituído por mil famí
lias dr lavradores proprietariu-. constantes 
de immigrantes idôneos, convidados direc-
tamented.i Europa,e de nacionaes que, como 
taes, ahi se iiuizerem estabelecer. A petição 
ao Governo é acompanhada pp|o projecto 
em que o Sr. Oliveira desenvolve e funda
menta todo o seu plano dos Burgos Agrico
las. 

— Arithmetica elementar illustrada, e n s i n o 
theoric i e pratico, pelo conceituadíssimo 
professorTr.ijano;2« edição.Espera.uos poder 
maisdeespaço tratard'esta importante obra, 
aliás muito conhecida. A sua excellente car-
tonagem foi feita rio Asylo de Meninos Des-
vali.ios. 

— A Estação, numero de 3<i de Junho Muir 
tos e elegantes figurinos •• na parte litteraria 
ura bello soneto de Lúcio.le Mendonça.aléra 
da continuação de ('«incai Horta e Ja chroni-
q u e t a d e Eloy, o heroe. 

— Rerista Popular (Bahia) n . 2 1 . 
— Da casa ed i c to r a Davitl C o r a z z i : 2 v o l u 

m e s da Bibliotheca do Povo e das Escolas; As 
ilhas adjacente*, Desenho e pintura; Fábulas de 
Lafontaine, fase . n . 4. (O leão e o Mosquito, por 
José Ignacio de Araújo, O lobo e o grou, por 
Malhão e Os animaes enfermos da peste p o r Ma-r 
c h a d o d e Assis: e os fases. n . 3-2 e 33 da Histo
ria de Gil Braz de Santilhana. 

— Tratado Elementar de Philosophia, por P a u l 
J a n e t , Segu ido d a Historia da Philosophia, por 
P. F. A. Jafire venido em vernáculo. Tomo 
2o (moral, methaphisica e theodicéa.) Edito
res B. L. Garnier <k C. Diremos d'esta obra 
posteriormente. 

— A Vida Moderna, n 2 . Magn í f i co . 

ANNUNCIOS 
J D r . J o ã o B o t e l h o , m ó d i c o 

e operador ; moléstias venercas, syphi-
l i t i casedas vias u r inadas . Operações 
de pequena e alta cirurgia. Applica-
ções médicas e cirúrgicas de electrici-
dade. Rua dos Andradas, n. 51, por 
cima da antiga pharmacia Fragoso.das 
12 às 3 horas. 

T>r . N e t t o M a c h a d o (medico • 
operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás 2 horas. 

HOTEL CENTRAL 
Io e 2 o andar • % I o e 2o andar 

( E S Q U I N A X»A D O S B E K E D I C T I N O S ) 

No dia 31 do corrente abrir-se-à este novo estabelecimento especialmente montado para 
servir í casas de t m m i s L s e commercio das ruas Municipal, dos Bened^nos J ™ £ g j £ . *£ 
publico em geral. Para esse fim. está monta o e m t , , e ^ r e m o , - d o ^ c o s i n b a « » 
liada ao provecto mestre culinário João José lorres. ex cneie £P™*"£ . , Q - d d i 

Imperial. Completo sortimento de bebidas de qualidade e ™™m^nif^:? JZ£% h c £ £ 

5 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 5 
P r o p r i e t á r i o cia 

a n t i g a - C O N F E T A R I A I M P E R I A L 

JOSÉ JOAQUIM FERREIRA 
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PRADO VILLA-ISABEL 
PROGRAMA DA NONA CORRIDA A REALIZAR-SR SO DIA 2 5 DE JULHO DE 1 8 8 6 

A O M E I O - D I A E M P O N T O 

P r i m e i r o p a r e ô - - C R l A D O R E S - 1 , 6 0 9 m e t r o s — A n i m a e s d e 
ÍSOOS a o p r i m e i r o , 5 0 S a o s e g u n d o e 3 0 S a o t e r c e i r o . 

m e n o s d e m e i o s a n g u e — P r ê m i o s ; 

N s . NOMES 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 

S e g u n d o p a r e ô • 

P B L L O I D A D E 

Alazão 4 

N A T U R A L . PESO CORES D A S V E S T I M E N T . PROPRIETÁRIOS 

S.] P a u l o 49 k i los 
Paraná 52 » 
Idem 51 » 
RioGrande . . . 54 » 
Idem 54 » 
Minas Geraes 51 » 
Paraná 54 » 

Morena Alazão i annos 
Tardia ex-BellaYágá Zaino 5 » 
Zaire Gateado 4 » 
Savana Castanho . . . . 5 » 
Serodio Idem , . . . . 5 » 
Sultão L ibuno 4 » 
Eucharis Tordilho 5 » 

E N S A I O 1 , 4 5 0 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s n a c i o n a e s d e 3 a n n o s 
4 0 0 8 a o p r i m e i r o , IOOS a o s e g u n d o e 6 0 S a o t e r c e i r o . 

Vermelho 3 annos Paraná 48 k i los Branco e estre l las azues 

Encarnado e azul J- Machado. 
Azul e amarel lo A. P . 
Azul e encarnado Coud. Amadores. 
Grenat e rosa F . G. 
A z u l e grenat Carlos Joppert . 
A z u l e b r a n c o J. F . V. 
A z u l e o u r o A. & F. 

P r o m i o s 

Chapecó. 
Favorita Ba io 3 
Judia Tordi lho 3 » 
Odalisca Pampa 3 » 
Onix Castanho 3 » 
Feiticeira Alazão 3 » 
Pfp Pampa 3 » 

T e r c e i r o p a r e ô — 1 N T E R N A C I O N A L -
6 0 0 S a o p r i m e i r o 

Coud. Guanabara 
Preto e encarnado José M. Sabary. 
Azul e grenat Coud. Santa Cruz. 
Verde, branco e encarnado . R. M. 
Branco e encarnado Ol iv . Júnior & Lopes. 
Grenat e rosa Coudelaria Modesta.-
Azul e branco B . V. 

1 , 3 0 0 m e t r o s — A n i m a e s d e t o d o s o s p a i z e s — P r ê m i o s : 
1.-.OS a o s e g u n d o e 9 0 # a o t e r c e i r o . 

R. de Janeiro. 46 
Paraná 46 
S. Paulo 46 
Idem 48 
R. de Janeiro 46 
S . P a u l o 48 

1 Madame C a s t a n h o . . . . 3 annos 
2 Diomede Zaino 3 » 
3 Pansg Idem 3 » 
4 Speciosa Alazão 4 » 
5 Camelia Idem 3 » 
6 Cheapside Idem ,. 3 » 
7 Dr. Jenner Zaino 3 » 
8 Francoise A l a z ã o . 4 » 
9 Victoria Zaino 3 » 

10 Plutão Alazão 6 n 
11 Gaudriole Castanho 3 » 
12 Aymoré Idem 5 » 
Q u a r t o p a r e ô - S Ü P P L E M E N T A R 

França 52 ki los 
Idem 54 » 
Rio da Prata . 50 » 
Inglaterra 55 » 
França 52 » 
I n g l a t e r r a . . . 52 » 
Rio da Prata . 52 » 
França 55 » 
I n g l a t e r r a . . . . 52 » 
França 60 » 
Idem 52 » 
S. P a u l o 53 » 

A z u l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . Coudelaria Cruzeiro. 
Branco e encarnado Oliv . Júnior 8ç Lopes. 
Cereja, verde e a m a r e l l o . . . . V . M. 
A z u l e grenat Coud. Internacional. 
Idem, idem, Coud. Santa Cruz. 
Encarnado, branco e o u r o . Coudelaria Paulista, 
Grenat e bonet ouro Oscar Machado. 
Verde, branco e encarnado. R. M. 
Vermelho Coud. Mirim. 
Azul , branco e e n c a r n a d o . . Coudelaria Cruzeiro. 
H a v a n a e branco Coudelaria Alliança. 
Azul e ouro Idem idem. 

1 . 8 0 0 m e t r o s ^- A n i m a e s d o p a i z , q u e a i n d a n â o t e n l i a m 
g a n h o o p a r e ô M e t r o p o l i t a n o — P r ê m i o s : COO$ a o p r i m e i r o , 1 5 0 # a o s e g u n d o e 9 0 S a o t e r c e i r o , 

1 Macaréo Alazão 5 annos 
2 Paulicéa Castanho 4 » 
3 Pery Idem 5 » 
4 Carmen Alazão 4 » 
5 Sgbilla Zaino 4 » 

S . P a u l o 51 k i los 
Idem 48 » 
Idem 51 » 
Idem 49 » 
Idem 49 » 

Azul e ouro Coud. Santa Cruz. 
Encarnado branco e o u r o . . Coudelaria Paulista. 
Encarnado, branco e preto M. S . Ferreira.) 
Azul e grenat Coud. Internacional, 
Azul , branco e e n c a r n a d o , . I d e m Cruzeiro, 

Q u i n t o p a r e ô — S U B U R B A N O — l . S O O m e t r o s — A n i m a e s d e T t o d o s o s p a i z e s — P r ê m i o s : SOOjjí a o p r i 
m e i r o . S O O S a o s e g u n d o e 1 Í30$ a o t e r c e i r o . 

1 Fanfarron Alazão 4 annos França 51 k i los Branco"e encarnado Ol iv , Júnior & Lopes. 
2 Dr. Jenner Zaino 3 » Rio da Prata . 46 » Grenat e boné o u r o Oscar Machado. 
3 Coupon Alazão 3 » França 48 » Azu l , Jbranco e encarnado . Coudelaria Cruzeiro. 

S e x t o p a r e ô — E X P E R I Ê N C I A — 1 . 4 5 0 m e t r o s " — A n i m a e s n a c i o n a e s d e m e i o s a n g u e , q u e n â o 
t e n h a m g a n h o n e s t a d i s t a n c i a — P r ê m i o s : 4 0 0 8 a o p r i m e i r o , I O O S a o s e g u n d o e 6 0 S a o t e r c e i r o . 
1 PeraUalI Castanho 4 annos Paraná 51 k i los 
2 Ivon Zaino 4 
3 Arabg Alazão 4 
4r. Intima Castanho 5 
5 Bonita Alazão 5 
6 Biscaia Idem 4 
7 Bitter Preto 5 
8 África Idem 8 
9 Pretória , Libuno 5 

10 Americana Tordilho 4 
11 Douro Alazão 6 
S é t i m o p a r e ô — C O N S O L A Ç Ã O — 1 

g a n h o e s t e a n . n o — P r ê m i o s 
X Verbena C a s t a n h o . 
2 Pansy Zaino 
3 Speciosa A l a z ã o . . . . 
4 Africana Zaino 
5 Bitter Preto 
6 Cheapside A l a z ã o . . . . , 
7 Echoron Zaino 
8 Fanfarron Alazão 4 
9 Plutão II Alazão 6 

10 Scglla Castanho 3 

Pre to , branco e encarnado . C. P . 
» Azul e manchas encarnadas C. P . 
» Azul e branc« D . A. 
» Ouro e encarnado D . A. 
» Encarnado e azul J. Machado. 
» Azul e grenat Coud. Santa Cruz. 
» Azul e amarel lo H . J. da Silva 
» Encarnado, branco e o u r o . . Coud, Paul ista 
» Cinzento A. C. 
» Encarnado, branco e preto . M. L. de Carvalho. 
» V e r d e e o u r o José Guimarães. 

OOO m e t r o s — A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z , q u e m ã o t e n h a m 
: 4 0 0 S a o p r i m e i r o , IOOS a o s e g u n d o e S O S a o t e r c e i r o , 

Idem 51 
R. de Janeiro 51 
S . P a u l o 52 
Idem 52 
Idem 49 
Idem 54 
Paraná 52 
S. Paulo 52 
R. de Janeiro. 49 
Idem 51 

4 annos R. de Janeiro 
3 » Rio da Prata . 53 

» I n g l a t e r r a , . . . 60 
» Rio da P r a t a . 47 
» S . P a u l o 55 
» I n g l a t e r r a . . . 55 
» F r a n ç a . . . . . . . 51 
» Idem 59 
» Idem 61 
» I n g l a t e r r a . . . 55 

47 k i los 
» 
» 
» 

Azul e grenat Coud. Santa Cruz. 
Cereja, verde e a m a r e l l o . . . . V. M. 
Azul e grenat Coud. Internacional. 
Azul e branco José A. Guimarães. 
Azul o amarel lo H . J. da Silva. 
Encarnado, branco e ouro . . Coud, Paulista, 
Grenat e rosa Coudelaria Modesta. 
Branco e encarnado QÍiv. Júnior & Lopes. 
Azul . branco e e n c a r n a d o . . . Coudelaria Cruzeir.o 
Azul e ouro Coudelaria Alliança. 

t e r m ^ n f r ^ l f 4 3 ^ ? ~ A S C O r r i < l a s P r i n c i p i a r ã o a o m e i o - d i a e m p o n t o , i m p r e t e r i v e l m e n t e . e 

O s a n i m a e s i n s c r i p t o s n o 1" p a r e ô d e v e m a c h a r - s e n o e n s i l h a m e n t o . á s 11 h o r a s e m p o n t o . 

Typ. d'A Semana, ruado Carmo n. 36, sobrado. 
R A U L B E C A R V A L H O , »» s e c r e t a r i o , 

http://an.no
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Sr. E. Borges. — S . P a u l o . — P ô d e 
V. S. satisfazer a sua assignatura ao 
nosso correspondente, o Sr. Dolivaes 
Nunes. Os prêmios ser-lhe-hão remetti-
dos pelo correio. 

Estamos suspendendo a remessa d'A 
Semana a todas as folhas que — do im
pério como do Estrangeiro — comnosco 
não tém perinutado. 

Remettel-a-emos, porém, a todos os 
collegas novos que nos honrarem com 
a sua visita e aos antigos que com
nosco entrarem a permutar . 

Aos senhores assignantes em atrazo, 
que até 31 de Agosto não saldarem os 
seus débitos, será suspensa a remessa 
ia folha. 

LITTERATURA PORTUGUEZA 

E' com grande contentamento e legi
timo orgulho que vemos augmentar em 
rápida progressão a notoriedade d'A 
Semana em Portugal e com ella o apreço 
e a sympathia a esta folha, que,—bem 
ou mal, mas com louvável ousadia e 
verdadeira heroicidade — representa o 
movimento litterario e artístico do 
Brazil. Raro é o paquete que nos não 
traga algumas das novas obras por-
tuguezas, especialmente enviadas por 
seus auctores a esta folha. 

Depois d'A Hollanda, da Velhice do 
Padre Eterno e da Lyra Intima— para 
apenas citar as mais importantes—re
cebemos as ultimas producções de Ca
millo Castello Branco, As Historias da 
Montanha, as Prosas simples e, ultima
mente. Germano (drama em verso, de 
Abel AccacioJ, Serenatas (verso3 de João 
Saraiva) e Agrestes (contos de José Fon
tes). Beldemonio (Ed. de Barroe 'Lobo) 
enviou-nos também a collecç^o do pri
meiro trimestre d'0 Arauto, gracioso 
hebdomadário, muito maior de valor 
que de tamanho, e o Sr. Zeferino de 
Albuquerque todos os fasciculos publi
cados da sua monumental Encgclopédia 
das Encyclopédias. 

A Semana, desvanecida com tamanhas 
distincções, devora pagal-asde prompto 
com a moeda empregada nestas trans-
acções litterarias:—a apreciação critica 
desinteressada de todos esses trabalhos. 
Mas nem isso nos tem sido inteiramente 
possivel, porque as dimensões da nossa 
folha, tornam-se, dia a dia, mais exí
guas ante a abundância de originaes 
que para ella affiuem, d'aqui como de 
Por tugal . 

Com os nossos cordiaes agradeci
mentos, hajam todos os nossos amáveis 
confrades, auctores d'essas publicações 
e os das que nos forem offerecidas a fi
neza de receber ns nossas desculpas e o 
humilde e envergonhado pedido de es
perarem resignadâmente que a feroz 
senhora Falta de Espaço nos permitta 
dizer de cada um d'esses livros a nossa 
desauctorisada mas sincera opinião, 
em poucas palavras. Diremos de todos 
— com alguma demora mas absoluta 
isenção de espirito. 

A REDACÇÃO 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Devo começar esta chronica felici
tando mais uma vez o carioca pelo 
belíssimo e agradável tempo de que 
temos ultimamente gosado. 

Em seguida, cabe-me informar os 
nossos numerosíssimos e distinctissi-
mos assignantes de que ainda nesta 
semana continuou, no juizo do 5° dis
tricto criminal, a inquirição de teste
munhas uo famoso processo dos verea
dores. 

Foram inquiridas mais seis 1 
Eu só queria que me dissessem como 

é que se consegue arranjar tantas tes
temunhas . . . E, afinal, se este processo 
tiver fim, hão de ver que nada se decide, 
que os delinqüentes hão de ficar impu
nes, e que nunca se chegará a saber 
que fim levou a milhança que muita 
gente pagou e ninguém recebeu. 

Muito terei que rir na minha velhice, 
se não acabar antes d'este sexquipedal 
e ultra-patusco processo 1 

As folhas da semana noticiam mais 
uma aventura do altíssimo príncipe 
Obá I I d'África, alferes honorário do 
exercito brazileiro o uma das maio
res curiosidades d'este paiz, depois do 
Castro Urso, da luxuriante vegetação, 
do imperador e do sabiá 1 

Até o Jornal do Commercio, qne,—de 
pachiderme fóssil da monarchia se 
transformou em papagaio demagogo,— 
até o jornal arrepia o pello do illustre 
príncipe, chamando-o, mais uma vez, 
turbulento incorrigivel! 

Deram-se nesta semana mais tres ou 
quatro desastres causados pelos terrí
veis bonds. Um d'esses desastres occa-
sionou a morte de uma senhora; i i to , 
porém, comquanto não seja mais do 
que uma continuação das desgraças 
causadas por esses vehiculos, nào con
seguirá ainda demover os poderes pú
blicos do criminoso desleixo a que se 
têm abandonado com relação aos bonds. 

Estes perigosos racha-canelas andam 
freqüentemente á disparada pelas ruas 
estreitas,-não têm nenhum apparelho 
preventivo dos esmagamentos, apezar 
de se haverem inventado dez ou doze, 
e, em geral, servem pessimamente o 
publico. 

Os da empreza Oarris Urbanos, por 
exemplo, são detestáveis. Têm um no-
rario irregularissimo, conductores mal 
educados e mal vestidos, ás vezes me
donhamente sujos, e além d'estas cala
midades, como são de bitola estreita, 
sujeitam os passageiros a uma horrível 
tor tura , ensardinhando quatro em cada 
banco, onde, a rigor, cabem t res ! 

E' necessário e urgente que se esta
beleça um regulamento especial para 
os bonds, que a policia se encarregará 
de fazer cumprir com energia, para 
bem do carioca afflicto e ventura geral 
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da humanidade em transito para a Ci
dade Nova e para o infeliz Sacco do 
Alferes. 

O Sr. Dr. Pereira Lopes, presidente 
da Câmara Municipal soffreu quinta-
feira, na própria sala dos despachos 
da presidência, unia manifestação de 
apreço. . . e de preço. 

Oi empregados municipaes, depois 
de terem comprado um relógio de oiro, 
com corrente e medalha cravejada de 
brilhantes, incorporaram-se e foram 
aquella sala pendurar tudo ao collete 
de S. S. Como tstava na casa da câ
mara, o Dr . Lopes não poude offerecer-
lhes o copo d'agua do estylo; então 
tomou uma d'ostas resoluções que nos 
accodem nos momentos perigosos da 
vida, commoveu-se muito e . . . força é 
dizel-o!—e abraçou os offertantes,sendo 
também abraçado por alguns collegas 
que estavam presentes. 

Eu admitto tudo e tenho, por vezes, 
demonstrado que sou transigento ; mas 
o que não posso admittir é que se faça 
a alguém uma manifestação sem o com
petente retrato a óleo. 

Se a moda do« a óleo » acaba, fa
çam-me o favor de dizer que diabo ha 
de fazer d'oravante o afamado pintor 
Pet i t? 

O Jornal de 24 transcreve muito admi
rado, do Journal de lajeunesse, a noticia 
de que ha em Chicago, U. S., uma fa
brica de ovos artificiaes. 

Ora que admiração! Eu muito me 
admiro cie que o Jornal se admire ! 

Quando estive na Hespanha, — isto 
foi ali por 1865, pouco mais ou menos— 
visitei em Valladolid uma grande fa
brica de gallinhas artificiaes, protegida 
pela rainha Isabel. Estas gallinhas 
eram tal qual como as animaes : caca-
rejavam, punham ovos, criavam e fa
ziam muitas outras coisas. Ensopadas 
de cabidella eram deliciosas, e assadas 
pareciam perus ! A fabrica era a vapor 
e produzia diariamente seis mil frangos, 
tres mil gallinhas e mil e quinhentos 
gallos. Offerecia ainda outras van
tagens. As cores das pennas faziam-se 
á vontade dos freguezes, assim como a 
raça; e aquelles que as quizessem já 
assadas ou ensopadas, não tinham 
mais do que pagar a differença do 
preço. 

Naqueile tempo, o director da fabrica, 
D . Oampetue/io de Ias Mejillas Rubias, 
estudava o fabrico dos perus e dos 
marrecos.e chegou mesmo a presentéar-
me com um pequeno canard, muito bo-
nitinho, de cabecinha doirada, que eu 
conservei muito tempo em cima de uma 
etagère, como enfeite, e que mais tarde, 
quando elle já era crescido, comi com 
arroz. 

Que admira, pois, que haja nos Es
tados Unidos, paiz das maravilhas ma
ravilhosas,uma fabrica de ovos, quando 
ha mais de vinte annos que existe na 
Hespanha uma fabrica de gallinhas ? 

Este jornal tem sempre umas tolices!.. 

1886 (placa;, veio paralysar os esforços 
da municipalidade para a libertação do 
município .». 

Edificante e sabia le i ! 
Illuminados e grandeciãsimos Ly-

curgos! 
Fazem uma lei contra a escravidão e 

não conseguem mais-do que paralysar 
a l iberdade! 

A Gazeta diz que o imperador, ao dos-
pedir-se do presidente da câmara, pro-
ferio as seguintes palavras :« Os meus 
sentimentos são muito conhecidos. Pro-
sigam. » 

Mas conhecidos por quem, santíssimo 
Deus ? 

Ah ! já sei. já sei : Os sentimentos do 
imperador são muito conhecidos.. . por 
S. M. a imperatriz. 

Deve ser isso. 
FILINDAL 

POLÍTICA E POLÍTICOS 

José Mariano foi-se embora; acaba
ram-se os meetings da corte, mas em com
pensação tivemos noticia de um meeting 
na Bahia, e de outros em Pernambuco. 

Pa ra mim o meeting não tem absolu
tamente o caracter de um protesto em 
nome de uma convicção ; para mim o 
meeting é apenas o symptoma de uma 
alteração pathologica. Comprehende-se 
logo que eu falo somente em relação ao 
Brazi l ; quanto aos outros paizes só sei 
o que lá se faz pelo que leio, e tenho 
lido que ali os meetings dão em resul
tado a accentuação de convicções an
tigas e a absorpção de novas convicções, 
quer por meio da palavra vibrante de 
um orador, apaixonado, quer por meio 
de um soeco opportuna e valentemente 
applicadoJ,á cabeça refractaria de um 
ouvinte. * ' 

Tem mesmo liavido mortes, facadas, 
ferimentos graves e ferimentos leves, 
intervenção da tropa e da policia. Isto, 
no estrangeiro ; que nós por aqui, gra
ças a Deus, não temos semelhantes 
barbaridades. 

O meeting no Brazil pôde ser conside
rado como um espectaeulo, sempre bem 
concorrido, pela exclusiva razão de 
que a entrada é gratui ta. 

Para que elle tenha uma significação 
positiva e séria, falta apenas uma cousa 
séria—é o povo sério.ou—antes convicto. 

Na galeria da Câmara eu vi um moço 
de 20 annos gr i ta r : 

— Viva José Mariano! na oecasião 
em que a Câmara nomeava deputado o 
Sr. Theodoro Machado. 

Pois bem; chegou um policia e sac-
cudio o enthusiasta por um braço. E o 
enthusiasta, muito pallido e muito 
medroso, declarou logo que não foi 
elle, que elle não tinha dito nada ! 

publica a campanha republicana ence
tada no ultimo pleito eleitoral. 

O povo corria em massa a ouvir og 
oradores. Muita gente sahio d'ali com 
as mãos inchadas de bater palmas. 

Bastava que a quar t a parte D</S ELEI
TORES que applaudiram Quintino Bo
cayuva votasse no illustre jornalista, 
que elie sahiria eleito. 

Entretanto foram eleitos pelos tres 
districtos tres conservadores, em pri
meiro escrutínio. 

E, depois d'isto, digam-me para que 
valem os meetings! 

O governo manifestou suas idéas a 
respeito de reforma municipal : 

— Quer um prefeito nomeado pelo go
verno para executar de accordo com o 
governo as deliberrções da Câmara 
que o Governo ju lgar boas. 

Bem bom. 
Salva-se ao monos o principio da au-

thoridade. 
T0'B. 

GAZETILHA LITTERARIA 

«SONETOS E POEMAS» 

Visto estar quasi esgotada a primeira 
edicção dos Sonetos e Poemas, o esplen
dido volume de versos do nosso grande 
Alberto de Oliveira, vae entrar breve
mente no prelo a segunda edicção. 

E' o caso de se dar parabéns ao pu
blico, que soube d'esta vez cumprir o 
seu dever para com o brilhantíssimo e 
inspirado auetor das Canções românticas 
e das Meridionaes. 

V. 

OUVIR ESTRELLAS!... 

Estrellas, que todos as vêem... 
PADRE ANTÔNIO VIEIRA 

— Ora ! (,1'treis) ouvir estr dias ! Certo 
Perdeste o senso ! — E eu vos direi, no nnlanto, 
Que, para ouvil~as,muita vez desperto, 
E abro a janella, pallido de espunto. 

E conversamos toda a noite, emquanto 
A Via Láctea, como um t ofre .iberto, 
Scintilla... E, ao vir o sol, saudoso e emprante 
Inda as procuro pelo céo deserto. 

Direis agora: — Tresloucado amigo '. 
Que conversas com ellas ? que sentido 
Tem o que dizem, quando estão comtigo ? — 

E eu vos direi: — Amae para entendet-as... 
Pois só quem ama pode ter out ido 
Capaz de ouvir e de entender estrellas! 

OLAVO BILAC. 

Francisca da Silva Castro foi, afinal, 

Sronunciada no dia 28 pelo integro e 
istinetissimo Dr. Martins Torres, juiz 

do 9° districto criminal. 

Ante-hontem, dia anniversario da 
Sra. princeza D. Isabel, a câmara mu
nicipal distribuio mais sessenta cartas 
de liberdade, que foram entregues aos 
libertaudos pela princeza festejada. 

O Dr. Pereira Lopes, no discurso que 
pronunciou a fez sentir quanto o regu
lamento da lei de 28 de Setembro de 

O povo ouve e applaude o orador. 
Da-lheappoiadose«muitobeui.»Quando 
elle acaba o discurso, bate calorosas 
palmas. 

Mas, sahindo d'ali,o povo toma o bond 
e vae para sua casa, pacatamente, 
como se nada tivesse havido. 

O povo que protestou contra o esbulho 
de José Mariano é capaz de pedir uma 
carta de empenho ao Sr. Theodoro Ma
chado para obter do ministro um em
prego que pretenda. 

Ainda está bem viva na imaginação 

Desde este numero adoptainos por 
systema remetter a nossa folha, gratui
tamente, a todas as pessoas ás quaes 
houver referencia— de elogio ou cen
sura nas paginas d'A Semana. 

As que, por ventura, forem omittidas 
—e nunca o será nenhuma por vontade 
nossa— terão o direito de reclamar de 
nós um exemplar do numero da folha 
em que forem menciona.Ias ou servirem 
de assumpto à critica. 
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CONTOS A P R Ê M I O (•) 

Casamento e mortalha no céu se talha—Com 
teu amo não jogues as péras—D'onde náo 
ge espera,d'ani que vem—O perdão é a mais 
nobre e a mais completa das vinganças-
Mais vale tarde do que nunca—Quem não 
ama, nao vive. 

I 
No dia seguinte, depois das bodas, 

por volta das onze da manhã, assentado 
na beira da marqueza, com o braço 
passado por cima do pescoço da mulher, 
roçando-lhe os beiços pela cara, aspi
rando o cheiro do pó de arroz que ella 
puzera na véspera, mordendo-lhe a 
ponta da orelha, e rindo-lho muito 
perto da bocea, dizia o Chico Teixeira: 

— Ora veja vossê!. . Quem diria que 
nós havíamos de vir a casar por fim. 
As birras do teu ueifto, o teu namoro 
com aquelle official de marinha, casa
mento tratado com aquelle bilontra do 
teu primo... o afinal... 

Ella ria, com a cabeça baixa, os olhos 
humidos, como se gostasse de ouvir 
aquillo. Depois, sem levantar os olhos, 
olhando-lhe para os cordões da ceroula 
dependurados: 

— Eu também já tinha perdido a es
perança. A's vezes me aborreci a daquella 
vida de solteira, amuava-me, chorava, 
revoltava-me contra mim mesmo. A 
culpada era eu. E tinha vontade.. . 

E mirando as pontas dos dedos do 
marido, queimados do cigarro, aper-
tando-oscom preguiça, ouvia-o dizer : 

— De que?. . . 
— Nada. E minha avó incommodava-

se ás vezes de vêr-me assim e dizia-me : 
«Filha, porque te afliges?.. . Eu sei 
bem o que te falta. Não e com lagrimas 
que isso se arranja. Descança; o que 
for teu ás tuas mãos ha de vir. Casa
mento e mortalha no céu se talha. E enfa
dava-me ainda mais aquella pachorra 
de velha. 

— Mas agora... 
— Agora!., e olhou-o voluptuosa

mente, com a bocea entreaberta, e um 
risosinho fino na ponta dos lábios. 

Elle poz-lhe a mão na face, fél-a 
voltara cabeça conchegandò-a para si 
e beijou-a fartamente no meio da bocea. 

No relógio da torre, fora, bateu mo-
notonamente a badalada das onze e 
meia. 

São muito curtas as luas de mel... 
muito! para quem éempregado, tem o 
serviço do escriptorio que so atraza, 
um patrão que franze a cara, que pôde 
fazer uma observação mais dura, uma 
insolencia, que, repellida como deve de 
ser, custa-nos sempre o olho da rua. E' 
preciso muito geito com esses bichos, 
muito!... 

Agora que agente tem família, casa 
de aluguel, prato para dois, os vestidos 
da mulher, agora... muito geito... 
muito. E' preciso paciência, soffrel-os 
bem, alguns desaforos bem bons, com 
cara alegre e o coração cá dentro que 
só Deus sabe. Casado, e sem emprego, 
no Rio de Janeiro, n'um tempo d'estes!.. 
Antes ir a gente para ahi atirar-se ao 
cães. Nada de muita demora cá em casa 
abeijocar a mulher. Não falta tempo. 
Muito geito, muito agrado com o ho
mem. 

Segundo guardalivros.duzentos pausl 
Em sahindo ou morrendo o primeiro, 

aquelle quizileiro grisalho da escreva-
ninha do canto, já se sabe, cá o Chi-
quinho lá está, com duzentos paus mais, 
por cima. Então é que a mulher ha de 
ir ao theatro, ás corridas, commigo, a 
pequenasinha pela mão, sim, apeque-
nasinha que ella hade ter, ha de.. . 

(") Vide O n. 81 d'-< Semana. 
N. da R. 

Então <i que ha de ser um vidâo ! 
Isso de intrigas, de pirras com os 

Patrões, de palavras malcriadas, isso 
nao! Que vale agora andar a gente a 
brigar, a resingar, a fazer-lhes picar
dias, a vêr-lhes a cara amuada, para ir 
parar um dia no andar da rua, ficar ás 
moscas, rua do Ouvidor abaixo e 
acima, sem um nickel para o bond! 
Nada. Vamos, atural-os com paciência 
• toca para lá. Faça elle o que fizer, em
pregado é empregado. E' muito velho o 
rifão : Com teu amo não jogues as péras. 

A gente é quem padece. Os antigos 
eram muito sabidos nestas cousas. 

Amanhãésegunda-teira. Casámo-no3 
na quinta; (E contava nos dedos) um, 
dois, tres, e com o domingo, quatro. 
Quatro dias de amor já chegam bem. 
Isto não vai a matar. Segunda-leira, 
escriptorio me fecit. 

Assim racionava o Chico Teixeira, 
um domingo pela manhã, antes d'al-
moço, estirado no canapé da sala, a 
contar os dedos dos pés. 

Começaram então a deslisar os pri
meiros tempos de casada d'aquella po
bre e formosa rapariga, com a mono
tonia sediça de um casal de muitos 
annos. O Chico sahia cedo para o es
criptorio. 

Durante o dia a insipidezda costura, 
no silencio da casa, a determinação do 
jantar, a voz estridula da eosinueira 
enxotando um gallo que entrara pela 
cosinha ou o tic-tac-tic-tac no bife ba
tido sobre a mesa gordurosa e negra. 

A's quatro horas o jantar, logo que o 
marido entrava da rua, aborrecido do 
trabalho, com a camisa suada e o dedo 
sujo de tinta, no canto da unha, na mão 
direita. Depois do jantar, uma chegada 
á janella, a monotonia triste da rua. Ao 
cahir da noite o toque desafinado de 
uma sanfona á porta de algum açougue, 
ou o latido do cão da venda próxima, 
compassado, estúpido, semsaborão. O 
chá ás oito horas, a regularidade pe-
zada da vida, a cama, e toca a dormir 
até o dia seguinte. 

A única pessoa que a visitava, ás 
vezes, era o doutor, o Eduardo Pi-
mentel, que havia sido companheiro do 
Chico no collegio, formado havia dois 
annos, muito amigo d'elle, que o cha
mava ás vezes para as suas enxaquecas 
ou para as herysipelas da criada. 

Quando o Chico Teixeira casou-se foi 
o doutor o convidado para testemunha 
do seu casamento. Dr.nsou diversas 
vezes cou. a noiva, e mostrou-lhe com 
toda a delicadeza, esmeradamente, as 
attenções que lhe podia inspirar uma 
rapariga nova e formosa com dezoito 
annos apenas. A's vezes, quando o Tei
xeira voltava do escriptorio, lá encon
trava o seu medico, que não lho levava 
nada pelos serviços, a quem era muito 
obrigado, e tinha muito prazer em vel-o 
em sua casa. 

— Tinha vindo saber da saúde da 
sua amiguinha. Havia dias que não 
a via... E jantava com o ajudante de 
guarda-livros. 

Depois que o doutor sahia, elle sen
tava-se no canapé de palhinha da sala 
de jantar, ao lado da mulher, e dizia-
l u e : 

E'um dos meus melhores amigos! 
Companheiro de infancia,estimo-o como 
a um irmão. A mulher ficava calada, 
continuando o seu crochet de linha bran
ca, com o tic-tic miúdo da agulha, pi
cando a ponta do dedo, como se não ou
visse o que elle dizia. 

E falava da vontade que tinha de 
terem uma filha, uma menina, sim, 
havia de ser uma menina. E lastimava 
que estivessem casados havia anno e 
meio e ella não estivesse grávida ainda. 
(Conclue no próximo numero.) 

MANOEL CARNEIRO. 

JURISPRUDÊNCIA 
Ha pouco tempo ainda, noticiávamos 

o apparecimento <le um trabalho jurí
dico— A restituição in-integrum— publi
cado pelo sr. ' conselheiro Almeida 
Oliveira, e por essa oecasião lamen
támos o abandono em que andam no 
Brazil os assumptos pertencentes á no-
bilissima sciencia do Direito. 

Hoje é-nos dado o prazer, não de no* 
ticiar um novo trabalho d'esse gênero, 
mas uma victoria forense, digna de 
algum respeito, obtida pelo illustrado 
advogado Dr. João Baptista Augusto 
Marques. 

E agora, como no dia em que nos 
refxrimos a Restituição in-integrum la
mentaremos, como brasileiros, que 
emquanto os nossos juristas escavam 
velhas ordenações que Portugal já re-
geitou. os seus collegas de Lisboa não 
tem mais que abrir o seu magnífico e 
quasi completo Código Civil. 

Comprehendemos as difficuldades 
com que teve de luetar o Dr. João 
Marques. 

Basta-nos relembrar que era o desi-
deratumda causa—declarar nullos uns 
tantos contractos, feitos com todos os 
sacramentos, e nulla uma sentença do 
juizo da 1« Vara Cível d'esta Corte. 

Era, pois, uma acção rescisória — e 
todos que cultivam o Direito, sabem 
quanto é difficil obter de outro juizo a 
revogação e declaração de nullidade de 
sentença proferida por um collega, pe
rante o qual correu a causa primitiva 
os termos regulares, defendendo-se aa 
partes, esgotando-se de ambos os lados 
todo o arsenal dos recursos ! 

Pois foi isso o que obteve o Dr. João 
Marques por acção rescisória em que 
foi autora D. Maria Carolina Ribeiro 
Fleiuss e réu o menor Victor Fleiuss. 

As rasões com que, em grau de appel-
lação, o illustrado advogado demonstra 
que deve ser confirmada a sentença res
cisória que obteve são um notável tra
balho de jurisprudência, e fazem honra 
aos créditos de seu auetor. 

Corte, 14 de Julho de 1886. 
B. S. 

SONETO 
(STECCHETTI) 

Eu nâo quero saber qual seja agora 
O beijo que vos dei na coma ondeada, 
E nem se o vosso coração, senhora, 
E' coração de saneia ou de damnada. 

Que me importa saber se acaso havia 
Só mentiras no que me promettestesr 
De que serve fazer a anatomia 
A'quella hora de amor que vós me destes? 

Não mo importa que houvesse misturada 
Ao vinho que bvbi droga traiçoeira. 
Vosso vinho era bom—gostei, mais nada. 

Não quero, pois, saber quanto sois casta. 
Amámos a valer uma hora inteira, 
Fomos felizes quasi um dia, e basia. 

FILINTO D'ALMEIDA. 

NOTAS BIBLIOGRAPHICAS 

GRAMMATICA PORTUGUEZA POR 
JÚLIO RIBEIRO 

Recebemos a reedicção da Grammatica 
portugueza do Sr. Júlio Ribeiro, cuja 
leitura, por muito a vulto, nos t o l h e -
se não fosse bastante a estreiteza. do 
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espaço e do tempo— de fazermos uma 
critica detida d'esse trabalho, que tanto 
encarentou a capacidade e o credito do 
seu autor. , 

O rápido confronto das duas edições 
evidenciou-nos logo que esta, alem de 
dilatada, é mais correcta, pelo que 
mais se torna merecedora de gabos. 

O nosso juizo não coincide com a opi
nião do Sr. J. Ribeiro em muitos pon
tos: acreditamos, porem, que, das 
grammaticas portuguezas de que te
mos noticia para uso das classes supe
riores, é essa a melhor, porque, rom
pendo com a tradição, faz coar uma 
restea da luz do bom senso polas trevas 
das antigas regras, que o estudante era 
obrigado a encerebrar com essa doci-
lidade machinal, estúpida de que nos 
falia Bréal, e não com a obediência de 
quem não subordina a razão ao despo
tismo do magister dixit.» 

Em trabalhos d'esse gênero, faltando-
nos tantos mananciaes, já é muito para 
encarecel-os quando as rosas velam os 
espinhos. Foi o que conseguiu o Sr. 
J. Ribeiro, a quem só censuramos aqui 
o não ter citado a opinião de alguns 
escriptores brasileiros que mais per-
lustraram o districto philologlco com 
trabalhos de merecimento. Era uma 
cortezania, uma justiça; era também 
uma prova de patriotismo porque mos
trava ao velho Portugal que no Brazi 
ha outros professores que estudam com 
amor e proveito a lingua vernácula, 
comquanto « não tentem ensinar aos 
seus naturaes o que de outrem não pu
deram aprender. » 

Tem-se controvertido muito o mento 
da grammatica do Sr. J. Ribeiro ; mesmo 
no collegio Imperial dividem-se as opi
niões. Seria mais proveitoso que 
aquelles que a condemnam aberta
mente satisfizessem ao nobre pedido do 
autor, constante das linhas com que 
antiprefaciou o seu livro : —« Peço á 
critica illustrada e honesta o que ella 
me não pode recusar— toda a severi
dade para com esta grammatica. Nãoé 
um orgulho tolo que me leva a fazer tal 

Í
iedido : é o desejo de melhorar o meu 
rabalho em bem dos que estudam 

portuguez.» 
La critique est aisée et 1'art est diffcile, 

disse o poeta Destouches. 
E' mais fácil ser fiscal de freguezia 

Í
hilologica, desinfectador da Junta da 
[ygiene grammatical, do que escrever 

uma grammatica, ainda mesmo com 
muitas des vi ações do certo e frandu-
lagens, — dizemos nós. 

Agradecendo ao excellentissimo pro
fessor a offerta do livro, damos-lhe os 
nossos mais sinceros emboras pela re
edicção, o que já não é pequeno ga
lardão nesta terra de lettras magras e 
de grammaticos gordos. 

MARIO 

ERRATA 
Do nosso illustrado collaborador, o 

professor Pacheco Júnior recebemos 
as seguintes linhas: 

«No meu artigo publicado no ultimo 
numero d'este hebdomadário, esca
param á revisão vários erros, que por 
saltarem immediatamente aos olhos 
dispensam corrigenda, com excepção 
de um: —3* col. 1. 80— desvanolisar-lhe. 
Escrevi desvalorisar-the. 

Aproveitando o ensejo, aponto aqui 
os auctores latinos a que me reL-ri, 
alem de Cicero— citado pelo Sr. Belle
garde, que empregaram a palavra cae-
num, no sentido próprio ou meta-
phorico.NSo quero que alguma alminha 

liliputhiana me aceuse ou J/flg™*"*» 
de improbidade litteraria, G^.TVtc. e 
Verr.; Plauto. Moti. 1.8.133>/oen-1

AAÍ: 
93. 4 .2; Luc.6.977; Virg. Georg. 440, 
Ov.Jf . l . 418; Hor. S. 2. 7.27; Suet. 
Fíí. 17. —Plauto Bac. 3.1. 17.; Luo. a. 
77. ; Liv. 10. 15.—Puícnrum ornatum 
turves mores pejus coeno collinunt— Plau
to; ut eum ex lutulento coeuo propere 
hinc cliciat foras {se — ex a more raere-
tricum), id. ; ipsei se m tenebris volin 
eoenoque queruntur; ex coeno plebeio con-
sulatum extrahere Liv.» 

PACHECO 3UNI0R 

MUSICA E MÚSICOS 

SALVAT0R ROSA 

Imperial Theatro D. Pedro II 

Muito regular a representação que 
teve logar quarta-feira, 28 do corrente. 

Parecia-nos que sendo exhibição de 
uma opera de compositor nacional que 
no estrangeiro goza de uma justa fama 
de maestro de primo cartello, devia ter 
grande concurrencia, mas enganamo-
nos, porque o theatro tinha pouco mais 
de meia casa. 

A execução correu sem desastre ne
nhum, excepção feita de alguns pequenos 
senões entre orchestra, coro e baile» ele
mentos estes que ii'esta temporada tém 
concorrido para algum descontenta
mento por parte do publico. 

O Sr. Callioni, que, por obséquio, 
se prestou a fazer a parte de protogo
nista, interpretou-a bem e satisfez 
aquelles. ainda repito, que não querem 
saber de comparações. 

Os demais artistas de que já tivemos 
oecasião de falar apreciando a nosso 
vér suas qualidades artísticas, em nada 
desmereceram ; pelo contrario, houve
ram-se de maneira louvável. 

A Sra. Meyer, que cantou com muita 
expressão a canção dol° acto.recebendo 
por isso applausos merecidos, exonerou 
o publico do conceito pouco lisongeiro 
que fez a seu respeito quando se es
treiou, e se bem que a sua voz nos pa
recesse um pouco débil para aquelle 
grande recinto, em todo caso não acha
mos que por isso lhe venha mal: póde-
se ter voz pequena mas cantar-se bem. 

Os scenarios são bons e de bom effeito, 
á excepção do do primeiro quadro que 
não nos mostrou nada de... bem feito. 

GALLI-LEO. 

BLâ TRIVOSO 
Bola na espaço a tempestade emjuriat; 
E" a pugna feroz dos elementos.' 
Pasta o pampeiro proferindo injuriai! 
Rola no espaço a tempestade em fúrias .'. 
Qual em mim a procella das luxurias 
Rola às vezes, assim, negros momento» ! 
Rolano espaço a tempestade em fúrias: 
E' a pugna feroz dos elementos! 

O ar i frio, o azul do céu turbou-se; 
A chuva, gotta a gotta, cae sonora... 
Só tem calor teu seio e lábio doce: 
O ar é frio, o azul do céu turbou-se. 
P'ra teu semblante cuido que mudou-se 
Da Natureza o encanto, pois, lá fora 
O ar i frio, o azul do céu turbou-se; 
A chuva, gotta a gotta, cae sonora... 

Como ha t* a luz pratear campoee vaües, 
Se eu tenho a luz captiva entre os meus braços ? 
Se estas aqui, ourando-me dos males, 
Como ha de a luz pratear campos e valles ?! 
Que dia ! .. O vento quebra á flir o oalix, 
Vergasta o bosque ! Ha treva noi espaços,., 
Como ha de a luz pratear campo» e valles, 
Se eu tenho a luz captiva entre os mea» braço» ?.., 

HENRIQUE DE MAGALHÃES 

JORNAES E REVISTAS 

Um dos melhores o n. II (do 3» vo
lume) d'A lllustração. Entre as gravuras 
recommendam-se pela importância dos 
assumptos e primorosa execução ar
tística : « Os principaes presentes offe-
recidos em Pari3 a S. A. R. a Princeza 
Amélia do Orleans », « O actor João 
Rosa», e a reproducção de dois impor
tantes quadros do Salon d'este anno. No 
texto uma critica de Mariano Pina d'0 
Anti-Christo, de Gomes Leal e « 0 baile 
dos Marquezes », por Abel Accacio. 

Figaro, o critico litterario d'4 lllus
tração ó demasiado severo e por vezes 
injusto em suas apreciações. Foi cruel 
com as Historias da montanha, negando-
se a reconhecer em Monteiro Ramalho 
as qualidades de prosador que elle pos
sue e dizendo ser o seu livro — o mais 
melancólico que elle, Figaro tem lido. 
Agora, nova injustiça e mais revol-
tante.com as Prosas simples, deG. Gama, 
um livro justamente qualificado de 
« encantador » pelo Sr. Ramalho Or-
tigão e que Figaro rapa sem piedade, 
a navalhadas de critica, e que Figaro 
diz parecer-lhe « um livro de notas de 
um repórter», escripto em «estylo tele-
graphico». O engraçado é que tem. a pe
tulância de transcrever dois contínuos 
deliciosos, aocrescentando muito seria
mente : «Francamente,isto nãoé'-nada». 
Figaro é dos que ainda se preoecupam 
com o assumpto ; elle quer assumpto, 
assumpto como o diabo! Não se re
corda dos preceitos de Flaubert,, para 
quem tudo, tudo, quer dizer qualquer 
insignificancia, nada, era assumpto de 
sobra sob a penna de um escriptor ver
dadeiramente digno de tal nome. Fi
garo, como critico, é dos taes que ar
rancam coiro e cabello: não é critico, ó 
barbeiro. 

Temos o n. 12 da excellente Chronica 
Franco Brasileira, publicada em Paris, 
àob a direcção do Dr. Lopes Trovão. 
Sentimos sinceramente que uma folha 
tão interessante e tão útil não tenha 
encontrado aqui a protecção que me
rece. D'este numero recommenda-se es-
Socialmente o artigo .—Pasteur e D. Pe-

ro II, em que Lopes Trovão reprova o 
agraciamento do sábio francez antes 
de conhecido o resultado dos estudos 
que dos seus processos foi fazer a Pariz 
o medico commissionado especialmente 
para esse fim e, principalmente, que a 
gran-cruz tenha sido dada a Pasteur 
em nome do Imperador. E' um artigo 
enérgico e vibrante, terminando com 
estas palavras: 

« Continue, pois, o Sr. D. Pedro—las
timável victima da nevrose chronica 
da celebridade — a tentar a arriscada 
escalada da gloria, agarrado ás abas da 
modesta casaca dos sábios e calcando 
aos pés o prestigio das mesmas corpo
rações scientificas officiaes do seu paiz, 
que d'estas terá sempre os applausos 
da subserviência e d'aquelles a piedade 
que nos inspiram os enfermos incu
ráveis. » 

http://tante.com
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No artigo Pela sciencia diz o Dr. Ar-
gemiro de Castro, — no que concorda 
tom o que a respeito expenderam a Ga
zeta de Noticias e A Semana : 

«... Assim, se nos fora permittido, 
lembraríamos ao governo o nome do 
Dr. Domingos Freire, que, sem duvida 
nenhuma, é de toda a corporação do
cente dos cursos médicos do Brazil o 
Íiue mais competentemente se habi-
ítou, pelos seus estudos especiaes, a 

seguir com aproveitamento e a julgar 
com critério os processos hydraphobi-
fugos do grande mestre. » 

São também muito interessantes os 
artigos Em jangada de F. Dumonteil, 
La parole imperiale de Alfr. Marc, L'Es-
clavage e Nouvelles brésiliennes. A Chro
nica esta prestando em França grandís
simos serviços ao Brazil. Não nos 
cansaremos de repeti 1 o, bem tomo 
que se tomam assignaturas d'ella 
na casa Lombaerts- & C, rua dos Ou
rives n. 7. 

Foram publicados osns. 5 e9 â&-Re
vista dos Construetores, fundada e diri
gida pelo illustrado engenheiro Ernesto 
da Cunha de Araújo vianna. E' uma 
publicação única no seu gênero e redi
gida de modo a preencher completa, 
e brilhantemente o seu programma: — 
architectura e engenharia; hygiene e 
pratica das construcções. Rivnlísa esta 
revista eom as melhores que do mesmo 
gênero se publicam na Europa.Cada nu
mero traz mais de 20 paginas, -muitos 
desenhos technicos, bellamente grava
dos sobre madeira pelo hábil gravador 
Alfredo Pinheiro, e muitos artigos de 
utüissima leitura. O n. & recommenda-
se especialmente pelo artigo e pelos de
senhos relativos á escola da Imperial 
Fazenda de Santa Cruz e pelo tnappa 
da rede dos caminhos de ferro da com
panhia Leopoldina, trazendo tauibem 
os retratos (muito bem executados) dos 
seus dtrectores, Drs. Murinelly, Mello 
Barreto e Barão de S. Geraldo. 

Abre o n. 6 com um magnífico artigo 
de Carlos de Laet sobre o mallogrado 
engenheiro Lima Barro» e traz uma 
excellente gravura representando o 
Posto Fiscal tia Alfândega do Rio de 
Janeiro (projecto Del Veechio.) 

Para recommendar ás classes inte
ressadas a Revista dos Construetores não 
serão nunca demasiados todos os elo
gios. 

M. V. 

S. PEDRO 
Companhia de opereta franeeza 

LA MASCOTTE 

Foi um novo triumpho para a já bem 
recommendada troupe Grau-Ciacchi a 
execução da deliciosa partitura de 
Audran. 

A casa estava repleta; era natural, 
pois a peça é muito conhecida a esti
mada do uosso publico, que a obrigou 
a centenário no SanfAnna para pro
veito do Heller e gloria de Guilherme 
de Aguiar, Vasques e Henri. Póde-se 
dizer que Mlle. Preziozi não faz mas 
wtfe o papel de Bettina, pois que este 
lhe vae—como uma luva. Além de can-
tal-o com mimo, graça e . . . voz (cousa 
rara) accentuon o cômico com louvável 
sobriedade. Jourdan foi um magnífico 
Pipo. O famoso e formoso duetto do 
glú-eiú-mél foi cantado pelos dois de 
aodo inexcediveL, com extrema-delica
deza e impecoavel afinação. Foi bisado e 
applaudidissimo. 

Mezieres deu-nos um Laurent XVII 
engraçadissimo; Moreau um perfeito 
Roço, o Sr. Fromant um acceitavel 
príncipe e Mlle. Nordal uma interes
sante princeza. 

Os cot os em geral bons, à excepção 
do dos pagens que desagradou. Ensce-
nação pobre, mas vestuários muito 
decentes. 

LA FILLE DE MME. ANOOT 

A mesma companhia deu-nos segunda 
feira La filie de Mme. Angot, a esplen
dida opereta de Lecocq. 

O desempenho, se exceptuarmos o 
Si. Fromant. para quem o papel de 
Pomponnet tem dificuldades inven
cíveis— foi magnífico. 

Bastará dizer que a graciosíssima 
Zelo Duran fez uma Clairette deliciosa, 
cheia de malícia e de graça, cantando 
admiravelmente e representando com 
grande talento; que Preziosi deu-nos 
uma Mlle. Lánge soberba, interessan
tíssima, de grandes maneiras e bella 
voz; que o impagável Mezieres, um 
actor de primeira ordem, fez um Lari-
vaudière hilariante como nunca vimos 
outro; e que Minart, um tenor de 
muito mérito, cantou a parte de Ange 
Pitou com muita correcçâo e muita 
voz. 

Desclos fez um Trenitz engraçado e 
leve coino uma penna. 

Os coros estiveram numa das suas 
melhores noites e a orchestra não deu 
o menor escândalo. 

O duetto da pension, no segundo acto, 
foi admiravelmente cantado, com extra
ordinário mimo e entrain por Zelo o Pre
ziosi, e o duetto da briga, no terceiro, 
foi executado com tanto primor e graça, 
que o publico fel-o bisar e applaudio-o 
en t husiasticam en te. 

Agradou também muito e foi bisada 
a originalíssima e engraçadissima dan
ça La fricassé, do terceiro apto. 

Emfim, a Angot foi um dos melhores 
espectaculos que nos tem dado a excel
lente companhia franeeza do Sr. Grau. 

O theatro estava completamente 
cheio. 

RECREIO DRAMÁTICO 

Companhia do Theatro D. Maria II, de Lisboa 

D . CEZAR DE BAZAN 

A representação d'este velho drama 
de D'Eonery e Duraanoir não foi dos 
maiores triumphos da companhia. O 
drama, escripto para o actor Fred. Le-
maitre, sò tem verdadeiramente um 
papel: o do protogonista, E' d'essas 
peças como Kean, Morte Civil, Fédora e 
outros, especialmente feitos para que 
um actor patenteie todos os seus recur
sos. 

O papel de D. Cezar foi aqui, ha 
muitos annos, representado, e admira
velmente, pelo nosso grande João Cae
tano. Augusto Rosa, desempenhando-o, 
conseguio mostrar que é artista consu
mado, de largo fôlego e bello futuro. 
Mas.francamente.deixou alguma cousa 
a desejar. Fez um D. Cezar elegante, 
brioso, cavalheiresco, mas demasiado 
dramático. Aquelle hidalgo era sobre
tudo um pândego; pândego distineto, 
de bom coração e boa cabeça, incapaz 
do mal pelo mal, mas essencialmente 
pândego. Um Gavroche fidalgo — eis o 
que elle era. Augusto Rosa deu-lhe 
pouca alegria, pouca vivacidade, pouco 
«tonto se me dá como se me deu.» Na scena 
do 5° acto, com o rei, descobrio-se ao 
entrar, e descoberto continuou, mesmo 
depois de entrarem outros persona-
geus. Ora no primeiro acto havia dito 
D. Cezar—e ó sabido—que como gran

de de Hespanha não se descobria deante 
d el-rei. Toscanejou, portanto* nesse 
poncto o distineto actor. Teve. não ob
stante, situações em que foi muito feliz 
dizendo muito correctamente todo o 
papel. 

João Ros» foi um máu D. Cirlos II • 
digamol-o francamente. Via-se que es
tava a contra-gosto no papel. Achamos 
de péssima lembrança as luvas de pel-
lica branca que traz fechadas na mão 
direita, no 5» acto. Taes luvas , e trazi 
das por aquella modernissima forma 
não vão bem com o rigor histórico da 
vestimentação da peça. A Sra. Amélia 
da Silveira provou mais uma vez que é 
actriz de talento, estudiosa, amante da 
sua arte. Fez com muita distincção o 
papel de Lazarillo. A voz do actor An
tunes ó o que se podo chamar «uma 
voz rebuçado »; muito boa para papeis 
comieos, de velhos gaitei ros eu sujeitos 
hypocritas, mas um tanto ingrata para 
os do gênero de D. José de Cordova 
que, embora tenha seu pouco de hypo-
crita. contem alguns lances de energia 
dramática. Feiro porém com correcçâo 
e garbo. Costa é inimitável nos vegetes. 
Ainda o provou fazendo o Marquez de 
Montefior. 

D. Luiza Lopes apresentou um typo 
de engraçadissima fealdade. Da Sra. 
Carolina Falco fazendo a « formosíssi
ma e joven Maritana» —o melhor é não 
dizer nada. 

A empreza annunciou : « O scenario 
é todo novo, pintado pelos scenogra
pho» Rossi e Coliva. » Pura peta. Todo 
o scenario é velho. A scena do 1° acto é 
do drama Maria Joanna representado 
pela companhia Dias Braga; a do 2° 
acto é da opereta La Perichole, cantada 
pela troupe da Sra. Manzoni; os do 3» e 
4° têm servido em quasi todas as peças 
da companhia dirigida pelo Sr. J. Rosa. 
Apenas é novíssimo o do 5° acto, qnie 
é. . . o mesmissimo do quarto. 

Os vestuários, porém, são luxuosos 
e perfeitamente a caracter. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 
LUIZ XI 

O actor Colantoni Rossi desempe
nhou o papel do protogonista d'este 
drama com bastante intelligencia e 
estudo, se bem que tivesse de arcar 
com as escabrosidades do papel e com o 
confronto dos seus gloriosos antecesso
res naqueile trabalho. De scenas bas
tante violentas, o drama presta-se a 
que se possa por elle aquilatar o mere
cimento do actor que tiver de repro
duzir o personagem do velho xei de 
França; e é por isso que, longe de 
querermos fazer ao estudioso artista 
immerecidos elogios, não podemos dei
xar de applaudir a maneira discreta 
por que elle se houve nesse arriscado 
tentamen. 

Razoavelmente montada, a peça foi 
muito applaudida. 

Companhia do theatro Príncipe Real, de Litbôa 

A MORTE CIVIL 

A estréia d'esta companhia na noite de 
29 do corrente foi das mais brilhantes e 
mais auspiciosas a que temos assistido. 
Os merecimentos dos artistas que a 
compõem não haviam sido annunciados 
pelos tamborins da reclame. Veio mo
destamente, como quem pretende dar 
muito mais do que o qne promette. E 
assim foi. O publico, que se lembrava 
de Salvini na Morte Civil, foi para 
o Príncipe com a pulga atraz da 
orelha, dizendo com os seus bem conhe
cidos botões: «Ora o Álvaro, que vi
mos aqui, a declamar ferozmente com a 
Emilia Adelaide, mettido a fazer o pa-
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Eel de Conrado ! . . . » Enganou-se o pu-
lico, enganou-se a nossa e a geral es-

pectativa.A companhiaestreiou-secomo 
se costuma dizer:—com o pé direito. 

O commovente e vigoroso drama de 
Giacometti foi representado por todos 
os artistas de modo a não se perder ne
nhuma das suas bellezas. Álvaro foi 
um admirável Conrado. 

Fez este artista muitos e enormes 
progressos. Veio mais correcto na dic
ção e no gesto, menos declamador.mais 
elegante no vestir e no andar. Em tudo, 
emfim, mostrou logo da primeira en
trada em scena que muito havia estu
dado e aprendido duranto a sua ausên
cia do Brazil. 

A melhor qualidade do actor Álvaro 
é o sentimento, o calor, a vida com que 
interpreta os seus papeis. As phrases 
saem-lho quentes, communicativas,sen
tidas. O espectador sente-se penetrado 
por ellas e começa a viver da vida do 
personagem, participando viva e inti
mamente dos seus prazeres e dos seus 
pezares. Essa qualidade era no actor 
Álvaro muitas vezes um defeito, porque 
elle a distendia demasiado,exaggerando 
no sentimento e no vigor dos lances 
maisjdramaticos.Hoje ella está educada, 
e apenas uma cousa a impede de bri
lhar inteiramente,como qualidade su
perior e completa: o desagradável ruído 
que faz, rythmicamente, a aspiração do 
ar, sorvido em haustos longos e impe
tuosos. Este defeito, qne é grave, pode, 
parece-nos, ser corrigido pelo talentoso 
e applicado artista, que não tem o di
reito de tel-o. 

O suecesso do actor Álvaro começou 
logo que elle entrou, pois apresentou 
uma caracterisação magnífica, uma ca
beça admiravelmente artistica, de mar-
tyr e sonhador. 

Nas scenas com Rosalia e Adda, e na 
scena da morte — que foi muito bem 
feita—Álvaro mostrou-se-nos um grande 
actor. Não é qualquer artista bom (não 
dizemos medíocre) que diz e faz taes 
scenas com tanta alma e tanta verdade. 
Não procuremos comparar o trabalho 
de Álvaro com o de Salvini. Rossi, 
Salvini, S a r a h . . . são excepções ; repre
sentam de modo excepcional. 

Se o papel de Conrado houvesse sido 
pela primeira vez representado ante-
hontem, aqui, elle tel-o-ia creado, al
cançando enorme suecesso. 

O actor Polia revelou-se artista de 
primeira ordem, provectissimo.dos que 
sabem o que fazem, desde as primeiras 
palavras. E' naturalissimo na gesticu-
lação e no dizer, intenciona admiravel
mente todos os dictos, é sóbrio, distin
eto, correcto, consciencioso em todo o 
seu trabalho. Infelizmente tem voz má, 
o seu larynge ha muitos annos que 
está estragado. Não fosse <\ste insupe
rável defeito e seria um actor completo 
no seu gênero. A Sra. Adelina Abran-
ches representou notavelmente o papel 
da menina Adda. Tem dezoito annos e 
é uma actriz de primeira ordem, uma 
das mais importantes figuras da com
panhia. Fez uma ingenuasinha delicio
sa, com incomparavel gi aça e profundo 
sentimento. A Sra. Maria das Dores 
também fez jus aos applausos enthu-
siasticos do publico, tendo feito muito 
bem a grande scena do perdão, com o 
marido, no 4» acto. Este acto foi repre
sentado de maneira notável por todos 
os artistas. 

Os actores Gil e Brandão deram todo 
o relevo aos seu* papeis, desempenhan-
do-os com grande correcçâo e natura
lidade. 

O espectaeulo terminou pela baixa 
comedia — Milagre de Santo Antônio, que 
e das taes que só visam fazer rir as 
pedras. A Sra. Adelina mostrou nella 
a face cômica do seu talento,agradando 
immensamente. Costa, Ferreira, Senna 

e a Sra. Elvira Costa também agrada
ram muito. 

Concluindo:—não podia a compa
nhia do theatro Principe Real, de Lis
boa, estreiar melhor. 

Um franco e ruidoso suecesso. Aos 
sympathicos artistas e delicados cava
lheiros muitos parabéns. 

Hontem representou-seMagdalena,dra
ma de Pinheiro Chagas, em que tem o 
principal papel a actriz Margarida 
Cruz, que agradou muito. 

A Comedia Franeeza acceitou uma 
peça de Jean Aicard. Int i tula-se Le 
père Lebonnard. E' um drama intimo, 
em 4 actos, em verso. 

François Coppée retirou-se para 
Mortefontaine, onde trabalha num 
grande drama destinado ao Odéon. 
Não é ainda conhecido o titulo, mas 
é já sabido que a intriga é das mais 
sombrias, e que o fogo e o sangue 
desempenharão nelle um grande papel, 
tal qual como nas peças de Bou-
chardy—aparte o estylo, naturalmente. 

OTMEEO DO K INTERMEZSO3> 

(HEINE; 

Minhas canções, tão joviaes outrora, 
Temo escuro veneno a alimenlal-as. 
Na flor da minha vida, cór da aurora, 
Derramaram veneno as tuas falas. 

Minhas canções são, pois, envenenadas! 
Meu peito, cheio durna escura dór, 
E' um ninho de víboras damnadas, 
Em que tu sobresahes, meu doce amor» 

1886 - Maio. 
JOAQUIM DE ARAÚJO 

SPORT 

Realizaram-se com bastante concur
rencia no domingo passado as corridas 
no Prado Villa Izabel. O programma, 
que era excellente, constou de sete pa
reôs que foram perfeitamente preen
chidos por parelheiros de reconhecida 
superioridade. 

Eis o resultado : 
No 1» pareô (1609 metros) Zaire, em 

112 segundos, sahio victorioso. Tardia 
teve ow logar. Savana o 3». Eucharis, 
Sultão, Serodio e Morena vieram na ba
gagem. 

No 2» pareô (1450 metros) em 103 se
gundos Feiticeira brilhantemente bateu 
os seus competidores, correndo de al
cance. Chapeco teve o 2» logar e Pip o 3<> 
tendo ambos durante a corrida estabe
lecido grande luta. Favorita, Judia, Onix 
e Odalisca vieram na bagagem. 

No 3° pareô fl300 metros) Plutão em 83 
segundos venceu os seus valentes com
petidores n'este tiro. Gaudriole teve o 
i« logar, Dr. Jenner o 3°. Também cor
reram Diomede, Madame, Speciosa, Au-
nwré, Francoise, Cameiía e Cheapside. 
Victoria e Pansy não correram. 

No 4o pareô (1800 metros) Sibglla a 
muito custo bateu Pery que além de 
mancar durante a corrida, teve sahidas 
falsas que o fatigaram bastante. Carmen 
e Paulicéa chegaram na bagagem. Ma-
carèu nao correu. A corrida foi feita em 
124 segundos. 

No 5o pareô (1800 metros) Coupon com 
alguma facilidade.em 120 segundos, ba

teu Dr. Jenner que chegou em 2° e Fan
faron que teve o 3». 

No Oo pareô (1450 metros) correram 
dez animaes, sendo um paroo bem dis
putado. Diversos parelheiros bateram-
se brilhantemente, sahindo vencedora 
em 98 segundos Biscaia. Ivttn, que foi 
muito guerreado teve o 2» logar. Arabg 
o 3°. Também correram Americana, Bit
ter, África, Peralta II, Douro. Intima, 
Pretória e Bonita não correram. 

No 7° pareô (1000 metros) dos animaes 
inscriptos apenas correram Speciosa, 
Fanfaron,Cheapside e Scylla que em 66 se
gundos sahio victoriosa. Smciota teve 
o 2° logar. Fanfaron o 3°. Cheapside ao 
receber o gr i to de par t ida empacou. 

Com um programma importante e 
perfeitamente organisado realiza ama
nhã o Jockey Club o grande prêmio. 

Na verdade, o pareô * Jockey Club » 
ficou constituído com a inscripçao de 
doze animaes de primeira ordem e mais 
ou menos preparados a disputar esse 
importantíssimo prêmio, que nos vem 
mostrar o grande impulso que tem to
mado as nossas sociedades de corridas 
em tão curto espaço de tempo. Para
béns ao Jockey Club. 

Eis os valentes parelheiros que to
mam parte no importante pareô do 
grande prêmio: 

Carmen, Gladiador, Damietta, Plutão, 
Curubaiá, Comtesse d'Olonne, Taillefer, 
Atalanta, Satan, Boreas, Phrgnea e Digni-
taire, 

Incontestavelmente é a primeira vez 
que se nos apresenta um pareô tão 
brilhante e composto de tantos animaes 
de primeira ordem. A luta deve ser re
nhida e dificilmente pederemos saber 
qual o vencedor. 

L.M. BASTOS 

TRATOS A BOLA 

Frei Antônio vendo, cá do seu soli
tário claustro.que uma galante senhora 
illuminou, por instantes, com os es
plendores da sua garridies este triste 
cubículo, em que outr 'ora fazia as suas 
semanaes genuflexões charadisticas; do 
mesmo modo que o meteoro esclarece, 
fugazmente, com sua luz radiosa, as 
grutas sombrias: satisfeito com tama
nha honra, põe de lado as bentas contas 
e empunha a penna com a emphase 
com que um velho general empunha o 
chanfalho de seu papae o passa a mos
t rar que ainda se lembra do seu tempo. 
Salta uin fricassó de frescas charadas 
para os antigos tralistas! Aquelle que 
desembrulhar o mysterio do Adivi-cm-
ralogogriphonicancia empolgará um prê
mio marca barbante com berliques e 
berloques.de X. P . T. O. Londonede 
repica ponto e rufos de tambores por 
contrapeso, capaz de aguçar a curiosi
dade até das onze mil virgens ursuli-
nas, de Santa Maria Magdalena, de 
S. Bento—o advogado dos engasgados» 
de Santo Antônio dos Pobres. . . emfim, 
de toda a Corte celestial. Lá vae: 

LOOOGRIPHO 
(por lettras) 

(A Luiz Herdy) 
Uma villa do Brazil , 3. 7, 6, 2,1,5. 
Com este bello arvoredo, 4,2, 3, 4,5. 
Dá uma frueta sublime, 
Mas, cujo nome é . . . segredo. 

0 Satanax. 

1—1—1— Não é boa em cima do cora
ção esta proposição de mulher. 

http://berloques.de
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1_1— Prende o pronome que distin
gue o homem. 

2—2— Este advérbio latino eu já disse 
que é de homem. 

Qual a fructa que, pelo avesso, intro-
duz-se no nariz? 

ANTIGA 

Põe-lhe adiante um ( e na botica 
Vel-a-eis mas sem 1 haveis de a ter de 

graça—1 
Qoem n tem livre de penhora fica 
E fica como Job um filho da desgraça—2 

E emtanto ornato ella é 
Das ricas damas, olé ! 

E agora recebei a minha benção e Ua 
coloing... quero dizer: ita missa est. 

FREI ANTÔNIO. 

Venceram as d i faculdades dos Tratos 
ultimas a Sra. Josephina B. e os Srs. 
Mane Quim, Tico-Tico, Violino, Madruga, 
Gaspar e D. Quichote. Os conhecidos tra-
tistas Beija-Flor e Rimanço só não acer-, 
taram com a decifração do terceiro 
verso da Em quadro. 

A Sra. Josephina B. e ilían^ Quim po
dem vir receber os seus prêmios, pois 
alem de chegarem em primeiro logar, 
disseram acertadamente que as mo
dernas eram Cavalla e Camillo, as te-
legrnphicas: Lage, Maça e Lona; que a 
pergunta era : —As armas e os barões as-
signliados e que a em quadro era : 

A L M A 
L U A R 
M A L A 
A R A S 

F. A. 

PACTOS E NOTICIAS 

No dia 27 houve sessão do Inst i tuto 
Philologico em presença de S. M. o 
Imperador. 
• O dr. Alfredo Gomes—uma das glo

rias do nosso magistério, não obstante 
o verdor dos annos - , leu um trabalho, 
de reconhecido mérito, sobro o accento 
tônico. 

Tônico ou atono, sempre ouvi dizer 
que o rabo é o peior de esfolar. E, de 
feito, o dr. Gomes, tendo tido a infeliz 
idéa de rematar o seu trabalho com a 
exhumação da questão phaseolica, ca
hiu de chofre uma tormenta estherica 
acompanhada de trovões de raivas 
senis, que foi um deus nos accuda. Bem 
aconselhado andou o digno presidente 
fazendo do dr. Fortunato um isolador 
accidental. 

Depois de passar o pânico geral, foi 
também geral a deflagração do riso, e 
o concilio philologico perdoou ao agas-
tadiço e intangível adversário do Fa-
bianus, desencavado por Diez, o esque
cimento das devidas condicionaes da 
boa educação, pelo gosto que lhe deu 
com a leitura de uma ode de Horacio, 
chistosa e limpamente vertida para o 
gallegiano por um poeta conterrâneo 
de Carvajal e Rosalia Castro. 

Com o fim de restabelecer as rela
ções, o professor Alexander declarou 
que na próxima sessão leria um tra
balho sobre analyse relacionai. 

Imagino como não gargalhar ia o 
dr. C. L. se nessa oecasião, em torpor 
hipnótico, ouvisse o espirito de Grimm 
bufar-lhe no ouvido a proceilosa tem
pestade philologica no agre de favas. 

CLUB OLYMPICO OUANABARENSE 

As"corridas d'este club, que por causa 
das chuvas foram varias vezes transfe
ridas, effectuaram-8), graças ao sol, 
em 25 do corrente. 

Devido, talvez, ás festas de egual gê
nero havidas no mesmo dia. não vimos 
ali a concurrencia costumada; em todo 
caso era ella bastante crescida e com
posta da fina elite nictheroyense. 

Os valentes corredores inscriptos 
disputaram corajosamente os excellen-
tes prêmios, e no pareô de velocípedes, 
um dos mais bellos, ficou ainda ven
cedor o eximio velocipedista L. Aze
vedo, apezar das grandes vantagens 
dadas ao seu competidor. 

Parabéns á amável e distinetissima 
directoria do Club Olympico Guana-
barense pela bella festa de domingo, e 
pezames aquelles que tiveram o máu 
gosto de não ir a ella. 

O maestro Miguel Cardoso resolveu 
finalmente escrever para o theatro. 

Amigos seus nos informaram de que a 
opera cômica que está escrevendo é de 
uma originalidade a toda prova; que 
tem lindos dueltos, scenas dramáticas, 
e t c , e que o ensemble é de effeito sor-
prehendente pelo conjuneto contrapon-
tistico por que ó trabalhado. 

Felicitamos desde já o empresário 
que tiver a felicidade de obter esta nova 
producção. 

Não nos quizeram dizer nem o nome 
do auetor do libretto nem o titulo 
da opera. Paciência. Em todo caso 
somos os primeiros a dar esta noticia 
que muito agradará não só aos fre
qüentadores de theatro como aos que 
se sentem ufanos quando um patrício 
apresenta-se trabalhando para distin
guir-se nas artes ou nas sciencias. 

Os alumnos da Imperial Academia 
de Bellas Artes inauguram amanhã ás 
11 horas, no edifício da mesma acade
mia, uma exposição dos seus trabalhos. 

O Club Beethoven effectuou hontem 
o seu 102o concerto, que esteve, como 
todos, magnífico. 

O Club dos Políticos, a alegre e bri
lhante sociedade carnavalesca, abre 
hoje os seus salões para uma soirée es
plendida como as que estamos habitua
dos a admirar naqueile mágico re
cinto do prazer, ninho encantado da 
voluptuosa e doida alegria da juven
tude. 

Faz hoje annos a Exma. Sra. D. Ma
ria Stael, filha do Dr. Pedro Fiel M. de 
Bittencourt. A'joven e gentil senhora 
— parabéns. 

O actor Vasques lera hoje, á uma hora 
da tarde, no escriptorio d'esta folha, a 
nova peça de Aluizio Azevedo (ornada 
de musica) Os sonhadores, ha poucos 
dias concluída. 

CLUB ATHLETICO FLUMINENSE 

Realizou-se domingo, e com extror-
dinaria concurrencia, a festa que este 
club annunciata. 

A greaí altrastion do dia eram as cor
ridas que haviam de ser effectuadas 
pela viuva Bargossi e seu filho Victor. 

Infelizmente para elles.foram batidos 
a primeira por uma gentil criança de 

10 annos e o segundo por tres competi
dores. 

Foi uma surpreza . . . desagradável 
paratodos,principalmente para a viuva 
e filho do famoso andarilhtt. Espera
mos, porém, qus elles saberão t irar 
desforra de tão t r i s t e . . . surpreza. 

O conhecido proprietário da boa e 
antiga Confeitaria Imperial, inaugura 
hoje com um lauto e festivo jan tar o 
seu novo estabelecimento—Hotel Central 
á rua Municipal n. 9. O menu, elegan
temente impresso, promctte petisquei-
ras finas, á franeeza. Agradecemos, de 
coração e estômago, o « Filet pique à Ia 
Semana » com que nelle nos distinguio, 
e promettemos honral-o dignamente, 
com abundância de gratidão e d e . . . pa-
petite. 

CÂMARA MUNICIPAL 

Depois dos discursos, do estourar das 
girandolas, do hymno nacional e de 
tudo mais que é de estylo em ceremo-
nias officiaes. inaugurou-se hontem ás 
2 horas da tarde, com a assistência de 
S. M. o imperador, de suas altezas e de 
grande numero de convidados, a escola 
de Santa Isabel, no matadouro de Santa 
Cruz. 

A creação d'este estabelecimento de 
educação e uma idéia que honra sobre 
maneira a nossa edilidade, pois a in
fância d'aq,ielle logar até hoje tem vi
vido completamente nas trevas. Uma 
escola em Santa Cruz era uma necessi
dade palpitante e urgente, como oé a 
creação de outras muitas em um paiz 
como o nosso, onde as escolas nunca 
são de mais. 

Honra.pois, á câmara municipal que, 
não satisfeita com libertar infelizes es
cravos, como ainda ante-hontem, que 
libertou 60, dota o município com mais 
um foco de luz. 

A festas semelhantes assistiremos 
sempre cora grande júbilo. 

FALLECIMENTOS 
Falleceram esta semana os illustres e 

estimados clínicos Drs. Paula Costa e 
Barão de Maceió e ó conhecido poeta 
Veríssimo do Bomsuccessó. 

ANNUNCIOS 
O c o b r a d o r Bernardo da Silva 

Brandão Júnior continua a receber 
cobranças por porcentagem rasoavel. 
Cidade de Ouro Fino, Minas. 

ALMANACH MUSICAL 

DOMINGOS MACHADO 
Contendo os nomes de todos os ar

tistas e amadores da corte e de todas as 
províncias, ornado com uma interes
sante parte l i t teraria . Primeiro traba
lho neste gênero que se tem publicado 
no Brazil . Acha-se á venda á rua da 
Alfândega 71, ou Gonçalves Dias 40. 

A K c n c i a > l T i s i c a l 

P h a r m a c i a A m e r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es
tação do Patrocínio. E . de F . Leopol
dina. Minas. 

r > r . i s " e t t o M a c h a d o (medico e 
operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
svphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás 2 horas. 
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JOCKEY-CLUB 
PROGRAMMA DA CORRIDA DO GRANDE PRÊMIO 

NO PRADO FLUMINENSE 
DOMINGO 1 DE AGOSTO DE 1886 

Honrada com as augustas presenças de Suas Magestades e Altezas Imperiaes 

< A ' s 1 1 1 / 3 b o r a s ) — l * p a r e o - M A J O R S Ü C K O W — A n i m a e s n a c i o n a e s d e m e 
m e t r o s — P r ê m i o s : a o p r i m e i r o S.:OGO|Vi a o s e g u n d o 3 0 0 S e a o t e r c e i r o 1508 

Ns. 

1 
2 
3 
4 
5 

NOMES 

Druid. 

P E L L O I D A D E 

Tordilho 4 annos 

N A T U R A L . 

R. de Janeiro. 
Bayoco C a s t a n h o . . . . 5 » 
Guanaco Alazão 7 » 
Douro Idem 7 » 
Nicoafi Castanho 4 » 
ívon , Zaino 4 » 
Pawíicéa Castanho 4 » 

P E S O 

52 k i lo s 
S . P a u l o 56 » 
Paraná 54 » 
R. de Janeiro. 54 » 
Paraná 52 » 
Idem 52 » 
S. Pau lo 50 » 

CORES D A S V E S T I M E N T . 

Brnnco e l i s tão encarnado . 
Branco e bonet encarnado. . . 
Vermelho 
Verde e ouro 
Azul e branco 
Encarnado, branco e proto. 
Encarnado branco e o u r o . . 

I o s a n g u e — 1 , 8 0 0 
I n s c r i p ç a o 5 0 8 . 

P R O P R I E T Á R I O S 

Ol iv . Júnior & Lopes. 
Idem. 
Coud. Mirim. 
J. L . C. 
J. P . 
Coudelar ia Paraizo. 
Coud. P a u l i s t a . 

( A ' s 1 3 1 / 4 n o r a s ) — 3» p a r e ô — I N T E R N A C I O N A L — A n i m a e s d e t o d o s o s p a i z e s o d o p u r o s a n g u e 
a t é 4 a n n o s — 3 . 5 0 0 m e t r o s — P r o m i o s : a o p r i m e i r o 3 : 0 0 0 8 : a o s e g u n d o S O O S e a o t e r c e i r o 
3 S O S — I n s c r i p ç a o p a r a e s t r a n g e i r o s l í í o S , p a r a n a c i o n a e s 6 0 S . 

annos Inglaterra 43 k i los 
» França 50 » 
» Idem 48 » 
» Inglaterra 46 » 
» Idem 48 

Azul e grenat , C o u d . Internacional. 
Branco e bonet encarnado. . O l iv . Júnior & Lopes 
Azul branco e e n c a r n a d o . . . Coudelaria Cruzeiro. 
A z u l e ouro Coudelaria Alliança. 
O u r o e b r a n c o Coud. Fluminense. 

(A.-

1 
2 
3 
4 

Speciosa Alazão 4 
Fanfaron Idem 4 
Coupon Idem 3 
Scylla Castanho . . . . 3 
Aspasia Idem 4 
l h o r a ) — 3 » p a r e o — G U A N A B A R A ' — A n i m a e s n a c i o n a e s d e 4 a n n o s e m a i s — Í S . O O O m e t r o s 

— P r ê m i o s s a o p r i m e i r o l : 5 o o S . a o s e g u n d o 4 o o S e a o t e r c e i r o 3 0 0 S — I n s c r i p ç a o T S S 
Carmen A l a z ã o . . . . 4 annos S . P a u l o 50 ki los Azul e grenat . Coud. Internacional* 
Sylvia II Idem 5 » Idem 51 Azul , branco e e n c a r n a d o . . Coudelaria Cruzeiro. 
Macaréo Idem 5 » Idem 54 » A z u l e o u r o Coud. Santa Cruz, 
JDMJO Idem 4 » R . d o J a n e i r o . 50 » O u r o e b r a n c o Coud. F luminense . 

( A* 1 3 / 4 h o r a s ) — 4 ° p a r e ô — 
P r ê m i o s : a o p r i m e i r o 

Onix Castanho. . . . 
Idem 52 
R. de Janeiro. 48 
S. Pau lo 50 
Idem 48 
Idem 52 

( A ' s 3 1 /3 h o r a s ) 
l . t i O Q m e t r o s — P r ê m i o s : a o p r i m e i r o l : o o o S , a o s e g u n d o 3 0 0 S e a o t e r c e i r o 1 5 0 S — I n s c r i p ç a o 
p a r a e s t r a n g e i r o s S O S e p a r a n a c i o n a e s 408. 

1 
2 
3 
4 
5 

Monitor Idem 
Feiticeira Alazão . . 
Flotsam Z a i n o . . . . 
Odalisca P a m p a . . . 
Dandg , Vermelho 

5« 

3 annos 

Y P I R A N G A — A n i m a e s n a c i o n a e s d e 3 a n n o s — 1 , 6 0 9 m e t r o s — 
l : o o o 8 ; a o s e g u n d o 3 o o S e a o t e r c e i r o 1 5 o S — I n s c r i p ç a o 5 0 $ . 

S . P a u l o . . . . , 50 k i los Branco o encarnado Ol iv . Júnior & Lopes. 
Azul , branco e e n c a r n a d o . . Coudelaria Cruzeiro. 
Grenat e rosa Idem Modesta. 
Vermelho Coud. Mirim. 
Verde, branco e e n c a r n a d o . R . M. 
Verde e amarel lo F . V i a n n a . 

3 
3 
3 
3 
3 

» 
» 
» 
» 
» 

p a r e ô — D E Z E S S E I S r » E J U L H O - A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z , a t é 3 a n n o s — 

I 
2 
3 
4 
5 
6 
7 

Diomede Zaino. 
Coupon A l a z ã o . . . 
Pancg Zaino 
Gaudriole Castanho 
Scylli Idem 
Victoria Zaino . . . . 
Peruana Idem 

3 annos França 50 
Idem 50 
Rio da Prata . 48 
França 48 
Inglaterra . . . . 48 
Idein 48 
Idem 48 

( ^ X \ l £ ™ « ™ ~ G R A N D E P R Ê M I O J O C K E Y - C L U B - A n i m a e 
« , \ ^ « T * n o o 7 ^ m l O S :

a
a ° P r l m e i r » 1 2 : O O O S , a o s c g u n d o 3 : O O O S , a o t e r c e i r o 3:OOOS e a o 

q u a r t o H O O O S - I n s c n p ç S o p a r a e s t r a n g e i r o s S O O * e p a r a n a c i o n a e s 3 S O S . 
C a r m e n A l a z a o 4 annos Inglaterra . . . . 52 ki los Branco, preto e faxa . 

Idem 53 

3 
3 
3 
3 
3 
3 

» 
» 
» 
» 
» 
» 

ki lo s 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

Branco e encarnado Ol iv . Júnior & Lopes. 
Azul . branco e e n c a r n a d o . . Coudelaria Cruzeiro. 
Cereja, verde e a m a r e l l o . . . . V . M. 
A z u l e ouro Coudelaria Alliança. 
H a v a n a e branco Idem idem. 
Vermelho Idem idem. 
Az. e ama.; b. ene. e a z u l . . . J. Rocha . 

1 
2 c i a d i a d o r C a s t a n h o . . . . 3 
3 D a m i e t t a Idem 5 
4 P l u t ã o Alazão 6 
5 O n r u b a i a Zaino 5 
6 C o n t , d ' O i o n n e Alazão tos t . . . 5 
7 T a i l l e f e r Zaino 5 
8 A t a i a n t a C a s t a n h o . . . . 6 
9 S a t a n Idem 3 

10 B o r e a s Idem 5 
11 P h r y n e a Idem 4 
12 D i g n i t a i r e Alazão tost . . . 3 

» Idem 59 
França 57 

» Inglaterra . . . . 51 
» França 54 
» Idem 57 
» Inglaterra . . , . >54 
» França 53 
» S . P a u l o 52 
» Ing la terra . . . . 52 
» França 53 

M. U . Lemgruber. 
Branco e roxo Idem. 
Branco e preto Idem. 
Azul , branco e encarnado. . . Coudelaria Cruzeiro. 
Preto e encarnado D . F. ,P . 
H a v a n a e branco Coudelaria Alliança. 
Encarnado e mangas azues . Coud. Americana. 
O u r o e b r a n c o Coud. Fluminense. 
G r é n a t e bonet ouro Mario de Souza. 
Azul e ouro Coudelaria Alliança. 
O u r o e branco Coud. Fluminense. 
Encarnado, preto e branco . C P 

( A ' s 4 1 / 3 h o r a s ) — To p a r e ô — C O N S O L A Ç Ã O í H A i w n T r . i ™ * ' *"" „„,> 
m e í r o s - P r e m i o s , a o p r i m e i r o l ; O o O ^ a o s ^ a u ^ d T ^ f À ^ ™ " 1 6 8 d e t o d o , 5 o s P ^ e s - 1 . 6 0 9 
e s t r a n g e i r o s S O S e p a r a n a c i o n a e s 4 0 S S e s u l i d o 3 0 0 » e a o t e r c e i r o 1 5 0 1 - I n s c r i p ç i o p a r a 
Speciosa Alazão 4 annos I n g l a t e r r a . . . 1 

2 Fanfaron Idom 4 
3 Diomede Zaino 3 
4 Naná Idem 5 
5 Talisman Alazão 6 
6 Dr. Jenner Zaino 4 
7 Cameiía Alazão 3 
8 Norma Z a i n o . : 3 
9 Bitter p r e t o 5 

10 Francoise Alazão 4 
11 Diva Idem i 

Typ. d'A Semana, rua do Cnrmo n. 3G, sobrado. 

França 62 
Idem 56 
Inglaterra . . . , 59 
S. Paulo 58 
Rio da Prata . 60 
França 55 
Ing la terra . . . . 55 
S. Paulo 50 
França 58 
R. de Janeiro 52 

60 k i lo s Azul e grenat Coud. Internacional 
Branco e bonet encarnado. . . Oliv. Júnior & Lopes. 
Branco e l istão encarnado . . Idem. 
Branco e preto M. U . Lemgruber. 
Azul , branco e encarnado. Coud. Cruzeiro. 
Grenat e ouro Oscar Machado. 
Azul e grenat Coud. Santa Cruz. 
Branco e estre l las azues . . . Coud. Guanabara, 
Azul e amarel lo H. J. da Si lva. 
Verde, branco e encarnado. R. M. 
Ouro e branco '. Coud. Fluminense. 

Io s e c r e t a r i o . H . O . P O S S O L L O , 
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ASSIGNATURAS 
CORTE 

Trimestre 28000 
Semestre 4f|00a 
Anno «8000 

PROVÍNCIAS 

Semostre 58000 
Anno lOflOOO 

SR. AMARAL JÚNIOR.— Pilar de ala-
goas. — Enviando-nos V.S. lOfl fica 
paga a sua assignatura até 30 de Junho 
de 1887. 

SR. S. CAMARGO FREITAS.— S. Carlos 
do Pinhal.— Pôde V .S . remeüer-nos 
em carta registrada, com valor decla
rado, a quantia de 108 pela sua as
signatura do corrente anno. Ser-lhe-ha 
enviado o prêmio «Vinte Contos». 

SR. G. O. CARNEIRO.— Campos.— 
A assignatura, d'ora em deante, custa 
58 por semestre. Tem, pois, V .S . de 
enviar-no3 mais 18-

SRS. BACELLAR & IRMÃO.—Bahia .— 
Em vista do augmento do preço das 
assignaturas têm V.V. S.S. de enviar-
nos ordem para 58 e não para 4.000. 

Aos senhores assignantes em atrazo, 
qne até 31 de Agosto não sa ldaremos 
seus débitos, será suspensa a remessa 
da folha. 

A SEMANA 

Tendo sido magrissimos os sete dias 
últimos não lhes escreverá a historia o 
illustrado Thierry cá de casa— Filindal. 
Além de que temos falta de espaço — 
como o diabo! 

Por isso também não damos Tratos á 
bola. No próximo numero publicaremos 
a continuação da Revista retrospectiva 
das lettras e artes em Portugal pelo 
nosso illustre correspondente em Lis
boa, Emygdio Monteiro, a continuação 
do estudo Enfermidades estglisticas por 
Araripe Júnior e uma bella poesia A 
mulher do marujo pelo nosso grande 
poeta Alberto de Oliveira. 

DO RIO A LONDRES 

Oh! minha terra amada, acolhe as 
palavras que te envio, sempre cheia 
de amor e de saudades. 

Ao deixar-te, eu, encostada é amu-
rada do vapor, que me havia de trazer 
a plagas estrangeiras, olhava atravez 
das lagrymas para as tuas montanhas 
enormes, luxuosas de vegetação, er
guidas entre o azul do ceu e o do mar, 
inundadas de luz dourada e quente, e 
pensava: — Ahi fica a melhor parte da 
minha vida, toda a meninice e parte da 
minha mocidade.. . 

Via-me em Friburgo, no Chateau, er
guido entre pomares, ninho saudoso 
onde não deixei pennas e d'onde tão 
pequenina sahi. mas que me vinha á 
memória nitidamente, numa lembrança 
suave e acariciadora. Foi ali que bal-
buciei as primeiras palavras no acon
chego do collo materno ; foi ali que dei 
os primeiros passos, guiada pelas mãos 
previdentes e bondosas de minha irmã 
mais velha ; foi ali que aprendi as let
t ras , sentada nos joelhos de meu pae! 
Como não havia de sentir saudades? 

Oh! Fr iburgo, como me vem á me
mória, como me alegra a lembrança 
dos meus folguedos ahi ! O recanto do 
jardim, onde fazia os grandes ban
quetes de bonecas.. . A espera de Mme. 
(irip »u de Mme.Cardinaux.que deviam 
trazer manteiga fresca logp de manhã 
cedo.e que eu esperava prompta, com a 
minha tigella de leite natosd e a fatia de 
pão abiscoitado.aindaquentinho do for
n o . . . E as idas ao pomar, onde, sem 
caridade, as minhas companheiras mais 
velhitas e com mais força portanto, 
batiam com bambus nas pitangueiras 
luzentes, esmaltadas de fructinhas es-
carlates, que se espalhavam no chão 
d'onde a s ]un távamos? . .E os pinheiros 
do caminho do C/iolet.enormes, elevando 
a sua rama verde-negra d'entre as ar
vores em redor? . . E as acácias, mais 
adeante, amarellas e roxas, perto do 
riacho que descia soluçante entre gra

mados e pequenos bosques até lá em 
baixo, ao r io . . . 

Que differença haverá em tudo 
aquil lo! Fiz bem em nunca mais lá 
voltar. 

A alteração notada num logar ama
do, como que se nos afigura um sacri
légio. Embora deixasse eu em ruínas o 
meu primeiro ninho, havia de sentir 
uma decepção triste ao encontral-o, 
quando o procurasse num palácio mo
derno e confortável! O passado, esse 
nunca mais se encontra, en sei; áv ida 
é como d ajjtia de um rio, que vae e 
não volta mais; mas há uin prazer in
definido em pisar a gente, depois de 
muitos annos, as taboas que pisou em 
criancinha, e em pascer os olhos nas 
paredes da sua antiga habitação, di
zendo :— Está tudo tal e qual ! 

Depois iTessa quadra bonançosa, dos 
primeiros cinco annos de minha vida, 
vinha-me ao pensamento a capital do 
império, terra onde nasci, onde todas 
as alegrias tive, onde tão feliz fui! De
pois... a serra de S. Paulo, a cidade em 
que morei, onde acordava ouvindo os 
cantos dos meus saudosos canários, a 
que respondiam lá fora as andorinhas, 
que iam pousar na janella de meu quar-
to.entre as hastes floridas das angélicas 
e as brilhantes folhas dos crotons... E o 
panorama que d'essa janella eu des-
fructava! Campinas, meia encoberta 
de um lado pelas cazuarinas do mer
cado, deitada entre duas colinas, numa 
linha curva , inundada da luz branda 
e doce da manhã, destacada entre os 
campos e o arvoredo pelo desmaiado 
azul do ceu, trazendo-me á lembrança 
um esmalte fino, completo, nitido, 
feito numa mimosa concha a z u l ; de
pois as horas de estudo e as de trabalho, 
a sala de costura, a voz sonora de uma 
de minhas irmãs recortando no ar uns 
trinados alegres ; as musicas estudadas 
a quatro mãos com outra, as visitas de 
uma amiga intima ; a chegada do car
teiro com as cartas e os jornaes da 
Corte ; os risos expansivos de meus so
brinhos... á noite o serão, todos á roda 
da mesa, as senhoras tricotando ou bor
dando, os homens fazendo e desfazendo 
paciencias, e em frente a uma de nós, 
sobre o panno cinzento da mesa, aberto 
um livro, que é lido em voz alta e com 
immenso interesse ouvido : D. Quixotede 
Ia Mancha, por exemplo, o delicioso 
livro de Miguel Ccrvantes.tão original
mente bello! 

Depois... oh! a fantasia volta aos 
mesmos sitios d'onde partio. Vê as ale
gres manhãs de Dezembro.../O nosso 
j a r d i m . . . v ê . . . Mas o vapor abala-se Ô' 
vae singrando as águas da esplendida 
bania do Rio de Janeiro; a pouco e 
pouco desvanece-se no horisonte esta 
ou aquella montanha . . . o dia vae des-
cahindo, uma aragem forte secca-nos 
os olhos cansados de chorar, e a voz 
prudente de uma santa e desvellada 
amiga aconselha-nos a que nos vamos 
sentar num canto agasalhado. 

No dia immediato balançava-se o va-

Eor entre ceu e água. Nem uma som-
ra no horisonte indicadora de ter ra! 
Entre os passageiros do Arawa, v i 

nham só duas famílias brasileiras 3 
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uma portugueza ; todos os mais eram 
inglezes, ou australianos. As senhoras 
sempre preparadas como para passeio, 
de chapéus com flores e luvas de pel-
lica, passeavam a passos largos pelo 
tombadilho. 

Eu julgava as inglezas pouco ou nada 
accessiveis; tinha-as em conta de ina
tacáveis e não me atreveria nunca a 
dirigir-me directamente a qualquer 
d'ellas. Abii, pois, o meu livro, Tar-
tariu sur les Alpes, que mãos queridas 
me haviam dado no apartamento, e 
puz-me a ler. Estava ainda no primeiro 
capitulo, quando uma voz extranha me 
interrompeu a leitura. 

Era uma senhora ingle/.a que,curiosa, 
veio fazer-me algumas perguntas a 
respeito do Brasil. Respondi-lhe cia 
melhor vontade e estabelecemos assim 
relações; á noite tinha conversado já 
com muitas e muitos d'elles e acompa
nhado ao piano um cantor nas suas 
musicas. 

Os inglezes não cantam geralmente 
senão no seu idioma. 

Os seus romances tém todos como 
que o mesmo rythmo, são monótonos, 
são pallidos e tristonhos. Durante os 
dezoito dias que vivi a bordo ouvi 
cantos inglezes, irlandezes e sobre
tudo escossezes; italianos, francezes e 
allemães, nunca ! E' que os inglezes,em 
geral,detestam as linguas estrangeiras, 
a julgar pelo pouco que as estudam. 
Ha um certo egoísmo altivo no modo 
porque declaram que só em inglez 
cantam, que só inglez V-eia e que só 
inglez falam. Esmeram-se, educam-se 
na sua lingua materna; nós, mais su-
perficiaes talvez no estudo da nossa, 
procuramos aprender as alheias e conse
guimos, ás vezes, cousa espantosa e 
realmente triste! saber mais a fundo 
uma lingua estrangeira, do que a que 
temos por dever sagrado conhecer 
bem! 

Apezar dos concertos o dos bailes, em 
que os cavalheiros se apresentavam en 
grande tênue, da leitura do jornal, ás 
segundas feiras ; dos diversos jogos, da 
delicada attenção da officialidade para 
com os passageiros; e da bibliotheca 
do vapor, que não era má; apezar de 
todas as vantagens, emfim, enfastiava-
me horrorosamente a longura d'aquel-
les dias e d'aquellas noites ! 

Tínhamos já bastante tempo de via
gem, quando chegámos aTeneriffe. 

Ver terra alegra o navegante; é uin 
consolo, um refrigerio, um descanso. 
Ainda mal se divisavam além as mon
tanhas da pittoresca ilha, confundida 
no horisonte com as nuvens azuladas, 
e já nos, de binóculo em punho, numa 
anciedade desculpavel, punhamo-nos a 
olhar para ella, com sympathia, com 
alegria, mesmo! 

O Pico de Teneriffe estava encoberto 
pela neblina. Fazia frio, muito frio. 

Viam-se de um lado as montanhas 
cobertas de neve, do outro cobertas de 
vegetação, e em baixo, á beira mar, a 
casaria irregular da ilha, edificada no 
estylo hespanhol. A cercar o t ra í ra , 
logo que este aportou, aftiuiam os 
botes dos mercadores de fructas, aves, 
chocolate e fumo, falando todos muito 
e muito alto, zangando-se entre si, olfe-
recendo aos viajantes tudo o que tra
ziam, em repetidas supplicas. 

Aquelle quadro animado e brilhante, 
a terra, a neve, o arvoredo, a gente de 
outro typo e de outra lingoa muito di
versa da que ouvíamos desde pela ma
nhã até á noite a bordo, quebrou a mo
notonia dos dias passados entre céu e 
água, com vento contrario, cortante e 
frio. A vida no mar é agradável para 
quatro ou cinco dias, mas deveras fa-
tigante para muitos. 

E u gosto d'ella, note-se. Sentia-me 
bem, seguindo á noite a marcha das 

estrellas, recostada na cadeira de vime, 
em cima, no tombadilho; gostava de 
vôr a esteira branca feita pelo movi
mento do vapor ; agradava-me a convi
vência dos companheiros e sentia-me 
forte; mas, mesmo assim, desejava-me 
em terra, gozando outros espectaculos 
variados e novos. 

Poz-se de novo em marcha o grande 
Artttca, para Plimouth. 

Passámos bem perto de S. Vicente, a 
triste e árida ilha, mas não paramos 
ahi. 

O resto da viagem correu maravilho
samente. A bahia de Biscaia—a tão te
mida bahia, foi para nós gentilissima : 
mar sereno, transparente, liso, foi todo 
um madrigal lisongeiro. fez-se lago 
para a passagem do Arawa. 

As gaivotas,—nunca vi tantas !—cer
cavam em ban ios bulhentos o paquete, 
refletindo-se na água os seus vôos. Os 
bem cultivados campos dos baixos 
montes de Plymouth prenderam-nos a 
attenção, bem como as fortalezas á 
beira mar e sobre as colunas, senti-
nellas altivas destacando-se do suave 
colorido dos prados e do fundo pallido 
de uma manhã de hynverno. 

Só no dia seguinte devíamos chegar 
a Londres, e só no dia seguinte che
gámos. O Tâmisa, cuja entrada me im
pressionou agradavelmente, não nos 
deixou ir até á grande cidade, tão baixa ' 
t inha a maré. Desembarcámos, pois, 
em Gravesend, triste bairro de ope
rários das doccas; ahi toyiámos o 
comboyo. Minutos depois passávamos 
por entre uma multidão de chaminés, 
e, ao entardecer, em uma tarde chuvosa 
e fria, chegámos á grande, á immensa 
capital do mundo commercial, á opu-
lentissima Londres. 

Lisboa, 2ê de Junho de 1888. 

JULIA LOPES. 

JORNAES E REVISTAS 
Ultalia, o magnífico diário italiano 

redigido pelo illustrado Dr . J . Fogliani, 
um escriptor distinctissimo, de grande 
independência de caracter e de notável 
talento, recebe sempre A Semana com 
singular distincção e gentileza. No seu 
numero do dia 2, depois de delicados e 
generosos elogios, que agradecemos 
reconhecidissimos, incita-nos Vllalia a 
que escrevamos desenvolvidas apre
ciações dos livros que recebemos, e es
pecialmente do livro de Camillo Cas
tello Branco— Historias da Montanha. 

Errou d'esta vez o nosso gentil col
lega. O livro Histories da Montanha não 
é de Camillo; é de Monteiro Ramalho, 
e já tractámos d'elle em o nosso n. 70. 
Temos, é verdade, muitos livros a cri
ticar; mas para que esse serviço seja 
leito com regularidade, falta-nos tempo 
e espaço. Só com vagar poderemos 
cumprir esse dever. 

F. 

A UNS OLHOS 
(CAMP0AM0R) 

Mais doces de vereis ser 
Se me tornardes a olhar, 
Porque é maldade, a meu ver, 
Sendo fontes de prazer 
Cauzar-me tanto pezar. 

Não comprehendo—e nisto peno! 
Que minha sorte cruel 
Faça que esse olhar sereno 
Só p'ra mim seja veneno, 
Sendo para todos mel. 

Bem cruéis estaes ficando 
Não querendo que eu vos queira; 
Meu amor não tolerando, 
Matnes-me; — e eu, não vos amando 
Morro da mesma maneira i 

Se amando posso oflender-vos, 
vingança podeis lomar; 
Porque é força fazar vêr-vos 
Que, ou não deixo de querer-vos, 
Ou me acabais de matar. 

Se por meu amor medida 
Fòr a vingança, que horror! 
Sinto a minh'alma rendida : 
Pois é mui pouco uma vida 
Para vingar tanto amor '. 

Porque este amor egualdade 
A nenhum outro concede ; 
Tal é sua intensidade 
Que penso, ai de mim ! que excede 
Mesmo a vossa crueldade. 

São, por Deos ! duros azares 
Darem-me os vossos desdens 
A cento e cento os pezares, 
Podendo dar-me aos milhares, 
Sem os pezares, os bens .' 

E me é dobrado tormento, 
E mais importuna dòr 
Ver vosso contentamento 
De ter, para um só, rigor, 
Sendo brandos para um cento. 

E' injusto por demais 
Que tenhaes, olhos serenos, 
A quem, de amor sem signaes, 
Vos ama menos —em mais; 
E a mim, que amo mais —em menos. 

Masé, pezar de mortal, 
Vosso linguido desdém 
Tão doce... tão celestial... 
Que sempre reveste o mal 
Com as lisonjasdo bem. 

Oh ! se a vossa luz querida, 
P'ra allivio da minha sorte, 
.Me fosse bella homicida ! 
Quem não trocara sua vida 
Por urna tão doce morte :. . . 

En, que estou do angustias pleno, 
Nada julgo mais cruel 
Do que esse olhar tão sereno 
Ser só para mim veneno, 
Sendo para todos mel. 

1885. 
FILINTO D'ALMElüA. 

A±±±j,3Ut£k.^> *J 
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KXPOSIÇVO Onr.AXISADA PELOS ALUM
NOS DA IMPERIAL ACADEMIA DE BELLAS 
ARTES. 

A exposição inaugurada no dia 1 de 
Agosto, pelos alumnos da Academia 
foi a primeira tentativa que nesse gê
nero se fez no paiz. Alem de ser um 
emprehendimento, é uma prova do 
quanto se dedicam ao estudo, e do in
teresse tomado pela profissão que abra
çaram . 

Todos os trabalhos expostos, ou 
quasi todos, foram feitos fora da Aca
demia ; e isto eqüivale a dizer que esta 
exposição é o mais forte e o mais arro
jado protesto contra a dictadura aca
dêmica. Entre os expositores alguns 
figuram que são de uma independência 
intellectual verdadeiramente revolu
cionaria. A banalidade official que 
qualquer lente de sobrecasaca preta 



A SEMANA 2 ."O 

pôde chamar esthetica.a velha esthetica 
das academias, não transparece ahi 
senão por pequenos e pallidos reflexos, 
em uma ou outra obra. 

Não vamos pedir a quem apenas co
meça o se apresenta modestamente com 
o titulo de alumno.vitalidade de toque, 
grandeza de composição, nem tão pouco 
aturada observação de tudo quanto diz 
respeito á arte moderna. Contentamo-
nos com a sinceridade da manifestação 
artistica que, cada qual, imprimio em 
obra sua. E é isto prova de pendor 
para a profissão que seguiram. 

Mas o que é certo e o que ó indiscu
tível ó que a presente exposição veio 
prometter por uma maneira clara, po
sitiva, simples, uma nova época para a 
arte brasileira, e uma geração de pin
tores e esculptores capaz de vencer a 
infecundidade pretenciosa do nosso 
tempo. 

Entre os alumnos os que se destin-
guem por maior independência, são 
dignos de louvores os Srs. Bento e Isal-
tino Barbosa, pintores; e Emmanuel 
Lacaille, esculptor. O Sr. Isaltino Bar
bosa expõe dois bons estudos a fusin, 
e um pequeno quadro impressionista. 
Este quadro, que está ainda muito lon
ge dos da escola de Manet, tem entre
tanto um grande caracter do indepen
dência, de arrojo, de intrepidez. 

E' um canto de sala— Encostada á 
parede, com muita naturalidade, um 
pequeno rabujento choramiga, talvez 
porque o papae esqueceu-se de trazer 
asõonécasjpromettidas. Como se vé, o 
assumpto eo mais simples, o mais na
tural e, também, o mais cômico possí
vel. Feito a golpes de pincel, sem outra 
preoccupação senão a de agarrar bem a 
impressão, o effeito que nos transmitte 
é, se me consentem dizer— completo. 

O Sr. Bento Barbosa expõe nove tra
balhos que são irrecusáveis provas de 
uma dicidida, delicadissimn, vocação 
artistica. Elle hade ser, espero convic-
tamente, um dos nossos maiores ar
tistas. As caricaturas que expõe sob o 
titulo—se me não illude a memória— 
Ao correr da penna, são,no gênero, o que 
de melhor se pôde desejar. A exponta-
neidade do traço e o grande houmorismo 
com que tempera as exaggeradas figu
ras lembram aquelle t ão*uer ido e tão 
ingrato Raphaol Bordallo Pinheiro que, 
depois do mestre Luigi Borgomainero, 
foi quem melhor, no Brasil, repre
sentou a arte de Daumier e Gavarny. 
Peço ao leitor que nâo me julgue exag-
gerado na comparação que faço entre 
as caricaturas de Bento Barbosa e as 
de Bordallo Pinheiro. Detesto as com
parações banaes. balofas, idiotas, que 
todo o sujeito que se mette em assump
tos de bellas-artes arrauja, estontea-
damente, para disfarçar a ignorância. 
Quando ouço um d'esses gatos pin
gados da critica chamar ao Sr. Victor 
Meirelles Ticiano brasileiro, e ao Sr. 
Pedro Américo rival de Vernet,confesso 
com toda a franqueza—tenho ímpetos 
de enforcar o doudo em um lampeão de 
esquina para que a multidão o veja 
morto e ridículo, como um Judas de 
palha. 

Volvamos ao assumpto: As carica
turas de que fallo, e que todos podem 
ver na sala da presente exposição, são 
de um cômico irresistível. A facilidade 
está caracterisada na nervosa rapidez 
com que foi1 guiada a penna. O traço 
sae-lhe expontâneo, alegre, trocista do 
bico da penna, ou da ponta do lápis, 
como a gargalhada chega involuntaria
mente aoslabios de umfolgasão. Actu
almente eu só conheço um caricatu-
rista, digno d'esse nome, que possua 
tão notável facilidade: é Belmiro d'Al-
meida. 

(Continua.) 
ALFREDO PALHETA 

MAGIA 
Estudo hn muito tempo as bruxarias, 
E sei que as suas leis mystei ios.is 
São feitas por satânicas harpias 
Nas profundas cavernas horrorosas; 

E sei que as nej.ras s.nnbras tenebrosas 
São almas que, entre esciiras ventanias, 
Da noite pelas lioras duvidosas, 
Andam gemendo em tristes agonias. 

Sei que existe um espirito infernal 
Que presideaos fantásticos enguiços, 
Entre ospiraesde fumo abrazador; 

, Só não sei o principio original 
De uns estranhos e límpidos feitiços 
Que ha nos olhos gentis do meu amor. 

Porto. 

.YrjVO RANGEL. 

CONTOS A P R Ê M I O (•) 

Casamento e mortalha no céu se talha—Com 
teu amo não jogues as péras—D'onde não 
se espera, d'alii éque vem—O perdão é a 
mais nobre e a mais completa das vinuan-
ças - Mais vale tarde do que nunca—Quem 
não ama, não vive. 

(Conclusão) 

Iam-se os dias. O grisalho rabugento 
do escriptorio não morria, não deixava 
o emprego. E elle enfadava-se de ver-se 
eternamente subalterno do velho, e, o 
que é mais : dos velhos duzentos mil 
réis . 

Uma manhã levantou-se á hora do 
costume e sentado no canapé esperava 
pela mulher que lhe fora buscar o café. 
Puchou para si a caixinha da costura 
que estava sobre o sofá, e poz-se a me
xer machinalmente, por d e s f a s t i o , 
naquelles pequenos objectos. 

Carreteis, colchetes, novellos, um co
ração de seda verde com alfinetes, um 
dedal de prata com o fundo de massa 
avermelhada fingindo granada, uma 
agulha espetada n'um carretei de linha 
preta, quatro amostras de chita, e ia 
revolvendo aquillo com uma indiffe-
rença fastidiosa e morna. 

Entre aquelles objectos encontrou 
um cartão branco, nitido, com este 
nome impresso—Dr. Eduardo Pimentel— 
e por baixo — Medico — e depois, no 
corpo branco do cartão,com tinta preta, 
muito fresca ainda, lia-se claramente, 
em uma lettra ligeira, muito miúda : 
Amanhã ás 11 horas. 

Que quereria dizer aquillo? Nâo ha
via ninguém doente em c »sa. Demais, o 
doutor não costumava avisar das vi
sitas antecipadamente. Por um cartão!., 
de véspera!. . 

E uma nuvem escura passou-lhe por 
deante dos olhos, por aquella imagi
nação torturada, devorada pela preoc
cupação anciosa de decifrar aquelle 
mysterio. Tinha lido muitos romances 
de esposas infiéis, que deshonram os 
maridos, mas nunca lhe havia passado 
pela imaginação que sua mulher fosse 
capaz d e . . . Não. Não era possível. E 
demais quem? O doutor, que tinha 
sido sempre seu amigo ?. . Entretanto, 
aquelle cartão. ' . . 

Ouvio passos no corredor. Metteu o 
cartão no bolso e empurrou a caixa da 
costura para o logar em que estivera. 
Tomou o café sem levantar os olhos 
para a mulher, poz o chapéu, desceu a 

(*)VÍde O n. 83 d'A Semana. 
N. da R. 

escada, e foi pela rua fora, com o ci
garro acceso, remoendo aquella idéia. 

Seria possível que o doutor . . . Não. 
Em quem confiar en tão . . . se os amigos 
eram assim ?.. A duvidar de t u d o . . . 
Mas o car tão?! . E era verdade que o 
doutor affagava muito a sua amigui-
nha.comoellea chamava,mostrava mui
to interesse por ella, gostava de falar-
lhe em segredo, e rir-se com ella no vão 
da janella. Por diversas, por muitas 
vezes tinha-o encontrado em sua casa 
sem haver doentes. Afora as que não 
encontrava ! E o doutor devia ter mais 
que IH/J-T do qu>' visitar amigos. Ah... 
as vezes é assim. Não se desconfia 
nada, tem-se muito boa fé.e está-se com 
o diabo em casa. Nunca suspeitara 
nada, porque elle mostrára-so sempre 
seu amigo. <c>uas,i seuiprf é assim mes
mo : D'onde náo se espera d'ahi é que vem. 
Mas agora desconfiava, oh ! se descon
fiava d'elle ! E havia de saber i>or força 
o que significava aquillo. 

No escriptorio mesmo, deante do 
Razão e do Diário, com a penna entro 
os dedos, parado, os olhos soure o pa
pel, sem ver cousa nenhuma, silencioso, 
ficava durante muito tempo a remoer 
aquellos pensamentos que o confun
diam, que o incommodavam, que lhe 
roubavam a paz do coração. 

Estava deter,ninado. O plano estava 
feito. A's onze ho ra s . . . E olhava para 
o cartão, que tirara do bolso, seguro 
pelas pontas dos dedos. . . A's onze 
horas vou á casa. Pôde ser que sim... 
pode ser que não... 

E começou a escrever os seus alga
rismos. De quando em vez levantava a 
cabeça, olhava para o relógio, e ficava 
com os olhos pregados nos ponteiros, 
como se contasse os minutos. Quando 
deram onze horas elle largou a penna, 
esqueceu os livro abertos sobre a meza, 
tomou o chapéu e sahio. A'porta de 
casa cambaleou como um bebedo e he
sitou em subir. Por fim elle montava 
os degraus, agarrado ao corremão. Na 
sala de jantar não estava ninguém. Co
meçou então a andar de vagar, sem 
fazer ruido. Foi á sala de visitas ; ainda 
ninguém. Mas ouvia-se qualquer coisa 
ali perto, no seu quarto de dormir. 
Quasi lhe falhava a coragem. Avizi
nhou-se da porta, abrio os braços, fixou 
as mãos nos humbraes, como para não 
cahir, e com o chapéu no alto da ca
beça, tremulo, abaixou-se e póz-se a 
espiar pelo buraco da fechadura. Não 
tinha duvida nenhuma !.. O doutor 
atava a gravata deante do espelho. Sua 
mulher, era ella claramente, ella... em 
saias brancas, abotoava o corpinho, 
muito córada. E, com a vista turva, as 
pernas frouxas, póz-se a tremer. Deu 
uns passos pára traz, pallido, com os 
lábios contrahidos, e conseguio fugir 
d-ali, onde parecia que estava pregado, 
a fugir, como se fosse elle o criminoso! 

Quando chegou á sala de jantar , tirou 
o chapéu e sentio uma aragem que en
trava pela janella refrescar-lhe um 
pouco aquelles pensamentos medonhos. 

Sentia que lhe faltava coragem para 
matar aquelle homem. Tinha vontade 
de se ̂ affastar d'ali, para nunca mais 
voltar, sem que ninguém o visse, sem 
que ninguém o soubesse, testemunha 
muda da sua vergonha. Tinha um pezo 
immenso no peito, que lhe tirava a li
berdade de respirar. Infames! E o 
doutor?. . Talvez se enganasse. Não 
tinha podido ver bem pelo buraco da 
chave. O seu amigo?! . . Mas quando 
voltou-se deu com os olhos no chapéu 
que estava em cima de uma cadeira, 
um chapéu de pello, alto, que elle co
nhecia, de forro azul, e, collado no 
fundo, um cartão branco, com o nome 
do doutor, egual ao que tinha na algi-
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beira. A prova estava ali, evidente, 
palpável. E sahio, pallido o tremulo, 
agarrando-se pelas cadeiras, pela pa
rede, pelo corremão da escada até sahir 
na rua . 

Naqueile dia não voltou mais ao es
criptorio. Vagou abaixo e acima, sem 
consciência, pelas ruas cheias de povo, 
parando pelas portas, pelas vitrines, 
com um ar aparvalhado e o chapéu no 
alto da cabeça. 

Estava no propósito de não voltar 
mais á casa. A mulher que deshonra 
seu marido. . . Aquelle amigo infame, 
que o illudira.. .ah ! tinha vontade de 
estrangulal-o. Se o encontrasse... E ao 
mesmo tempo sentia que não teria 
animo para isso. Devia-lhe obrigações. 
Mas... Nunca, nunca lhe perdoaria. 
Tinha-o illudido, abusado da boa-fé, 
tinha-o enganado. Era demais ! O per
dão era para outras cousas. Para factos 
d'esses, não! £', sim, é a mais nobre e a 
mais completa das vinganças. Sabia muito 
bem d'isso, mas tinha' necessidade de 
vingar-se. Uma infâmia d'estas nãe fica 
assim. 

Entrou em um café, sentou se machi-
nalmente.queria beber qualquer coisa, 
cognac... E começou a encher o cálice 
e a esvasial-o, com a garrafa ao pé, re
petidamente, como se quizesse embe-
bedar-se. E com a cabeça enterrada 
entre os punhos cerrados, pensativa-
mente, com o cálice deante, elle consi
derava no silencio: como o haviam 
trahido ! E sua mulher, que estimava 
tanto, para quem trabalhava o dia 
todo, deixára-se seduzir... seduzir, com 
certeza ! E ha quanto tempo ?.. Como 
o havia enganado aquelle homem!! 
Mas agora não o enganaria mais. 
Agora conhecia-o perfeitamente; se o 
conhecia !.. Mas já era tarde, muito 
tarde. Já o tinha deshonrado. Era tarde 
e... antes nunca o soubesse, nunca! 
Aqui não se podia dizer que antes tarde 
do que nunca. Não! nesse caso, não. 
Antes nunca o soubesse, antes morresse 
illudido, ignorando tudo aquillo ! 

E bebia mais ainda, com a mão tre
mula e uma soffreguidão nervosa. 

a * 

Um d'estes dias vi-o passar, com o 
facto ensebado, a face cava e amarella, 
cambaleando, por uma travessa es
cura. 

E dizem aquelles que o conhecem 
de mais perto que sempre que ouve 
falar no amor, abre na bocea o riso 
amarellado dos tristes, e com os olhos 
humidos, exclama: 

— Ah! o amor. Muito bom! Quem não 
ama náo vice. E entretanto, ora veja 
você! aquelle que amaé justamente o 
que traz a morte—dentro do coração!... 

MANOEL CARNEIRO. 

fCoronel Marrioni.) 

THEATROS 

S. PEDRO 

Companhia de opereta franeeza 

«LA BELLE HÉLÈNE» 

E' esta, sem duvida, uma das me
lhores operetas de Offenbach e um dos 
librettos mais burlescos e grivois de 
Meillac e Halevy. E' um libretto tão 
fresco e tão levado da breca, que levou 
o Sr. O. Guanabarino, critico musical 
d'0 Paiz, a descompor os auctores, Of
fenbach e o próprio Conservatório 
Dramático, isto depois de ter sido a 
peça cente^nares de vezes representada 

aqui de ha quinze annos a esta parte ! 
E verdade; nunca se vio um critico 
tão cândido, tão indignado, tão rubo-
risado e tão... ingênuo ! 

Nada! meus senhores pudibundos, 
convençam-se de que ninguém vae as
sistir a uma opereta para aprender 
moral domestica, mas somente para se 
divertir e alegrar por uma noite. 

La Belle Hélene teve um bom desem
penho. Preziosi fez com muita "graça 
e malícia o papel de protogonista e can
tou-o com muita garridice e desenvol
tura . 

Mezieres deu-nos um Chalcas hilari
ante, magnífico, de um grande vigor 
cômico, quasi perigoso—porque muita 
gente adoeceu de tanto rir ! 

Moreau foi um Menelau impagável, * 
molieresco, resignado, ridículo até o 
extremo. 

Minart deu um optimo Par is . Cantou 
muito bem toda a sua parte e foi obri
gado1 a bisar as copias da entrada do 
terceiro acto. 

Nordall fez um gracioso Oreste, em
bora estivesse ainda um pouco fraca a 
sua voz. 

Valot, Vinchon, Desclos, Salvator 
e coros, estiveram bons e afinados. 

Scenario deplorável. 
* 

r«LE JOUR ET LA NUIT» 

A graciosa opereta de Lecocq pro
porcionou um novo triumpho á com
panhia do sr. Maurício Grau. Manola 
encontrou uma deliciosa interprete na 
Sra. Zelo-Duran, que deu ao seu perso
nagem um coloridissimo relevo, pondo 
em evidencia as subtilezas extrema
mente correctas da sua bem educada 
voz. No 2° acto, na scena com Minard, 
foi tão brilhantemente cantada a ro-
manza, tão artisticamente feitos os 
smorzzando, os crescendo e os trinados, 
que o publico, num ímpeto de franco 
enthusiasmo,pedio bis d'aquelle trecho. 
Estas manifestações repetiram-se no 
3o acto, sendo a distinetissima cantora 
alvo dos mais phrenetlcos applausos. 

Mezieres, com a sua extraordinária 
veia cômica, deu-nos um ministro ini
mitável. 

A Sra. Nordall, no duetto dos rou-
xinoes cantou com nitida e segura 
emissão de voz, partilhando em boa 
quantidade dos applausos do publico, 

Minart e os demais artistas foram 
também muito victoriados, pois todos 
porfiaram em manter no desempenho 
da peça uin bellissimo conjuneto. 

A peça está luxuosamente vestida e 
enscenada, sendo de esperar que nas 
subsequentes representações o publico 
encha o theatro que lhe proporciona 
tão bellos espectaculos. 

RECREIO DRAMÁTICO 

Cmpanhia do Theatro D.Maria II, de Lisboa 

« FÉDORA» 

No sabbado passado vimos mais uma 
edicção da Fédora de Sardou. 

Dispensamo-nos de considerações so
bre a peça, que nos parece medíocre, 
e sobre o papel da protogonista, iri-
çado de difficuldades adrede escriptas 
para mais uma vez ser posto á prova 
o phenomenal talento de Sarah Ber
nhardt. 

Não participamos da opinião geral 
que repelle os confrontos de art istas, 
porque entendemos que, desde que um 
artista se abalança a representar um 
papel especialmente escripto para outro 
e em que esse outro é um prodígio, dis
põe-se tacitamente aos perigos da com
paração. Todavia, procuramos esque
cer-nos das outras Fédoras que temos 
visto, para julgar a actriz Virgínia, 

foi a que, sem duvida, não ioi a peior. 
Esta distineta actriz tem,a nosso ver, 

um defeito capi ta l : Só representa 
quando fala. Emquanto espera a deixa 
dos seus interlocutores, fica para ali 
impassível, indifferente a tudo e a to
dos, e esquece-se de que o seu perso
nagem tem de ser agitado, sacodido 
impressionado pelo que vè e pelo que 
ouve. Na Estrangeira, por exemplo, a 
duqueza de Septemonts assiste com 
uma impassibilidade de estatua, com 
uma indifferença de manequim a toda 
a longa e terrível narração, commo-
vedorae trágica, da americana liberta, 
e quando solta a exclamação : —« Que 
horror!», está tão horrorisada e tão 
emocionada como se assistira a uma 
scena de comedia de Hannequin ! 

Dos cinco papeis até agora aqui re
presentados por Virgínia foi o da 
Fédora aquelle em que este defeito 
menos appareceu. Até o final do segundo 
cto Virgínia nada fez de notável. 

Não estava ali a princeza russa, 
princeza de raça, descendente déreis, 
mulher distinetissima, elegante e edu
cada, mas nervosa, de grandes paixões 
violentas, extremada no amor e no 
ódio, implacável perseguidora do assas
sino de seu noivo, tendo abandonado 
por vingança a sua natural altivez de 
fidalga e o seu legitimo orgulho de mu
lher, até o extremo de deixar a pátria 
e fazer-se espia, servindo no Estran
geiro ás maquinações da politica im
perial para satisfação do próprio ran
cor. Não; até o fim do segundo acto 
Virgínia não conseguio esboçar o seu 

Eersonagem. A vehemente exclamação 
nal :— « Assassino, tenho-te nas mi

nhas mãos ! » não foi digna de uma 
primeira actriz. 

No terceiro e quarto actos esteve 
muito melhor; foi quando pareceu 
tomar a sério o seu papel. Ouvio muito 
bem no terceiro acto a dolorosa nar
ração de Loris e foi sufiicientemente 
implorativa e amorosa na supplicada 
ultima scena. No quarto acto, ainda 
que no semblante e no gesto não pu
desse manifestar toda a lucta dos sen
timentos que a agitam, toda a dór e 
todo o remorso, teve momentos muito 
felizes, e foi notável na scena do enve
nenamento, faÊendo uma morte admi
rável, mais trabalhosa ainda do que a 
de Sarah Bernhardt no mesmo papel, 
diga-se a verdade. 

Emfim, Virgínia é uma Fedorasinha 
muito burgueza, mas o seu trabalho é 
digno de vér-se e de notar-se, porque 
representa um grande esforço, uma 
lucta contra o seu temperamento artís
tico, pouco nervoso e muito frio. 

Quem nos deu um magnífico Loris 
Ipanoff foi o Sr. João ltosa. Sempre 
distineto, sempre acabrunhado pelas 
dores do exilio e do infortúnio domés
tico. Fez admiravelmente, com fogoe 
vehemencia, a declaração a Fédora no 
segundo acto; e esteve muito feliz, 
embora um tanto acadêmico e talvez 
exhorbitante.na scena final do terceiro. 
No quarto acto fez muitíssimo bem a 
leitura da carta e exprimio magistral
mente a enorme dor da noticia rece
bida. Nas scenas finaes retomou a sua 
habi tual sobriedade e fel-as com alta 
correcçâo, sem grandes arranques de 
violência. 

Luiza Lopes e Baptista Machado, já 
foram julgados nos seus papeis, que 
ainda representam do mesmo modo— 
distinetamente. Os outros paneis da 
peça não têm nenhuma importância e 
foram representados discretamente por 
Silva Pereira, Antunes, Costa, Fer
reira, Sulivan, Valle, Bravo e Alexan
drina. 

O theatro estava repleto e a Sra. Vir
gínia teve uma grande ovação no final 
da peça. 
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i PRINCEZA DE BAODAD » 

A actriz Virgínia fez na quarta-feira 
o seu beneficio com esta peça de Dumas 
Filho. 

O nossopublicojá perfeitamente sabe 
que A Princeza de Ragdad é uma peça 
monstruosamente absurda, falsa, sem 
pés nem cabeça; não tem lógica, não 
tem observação, não tem verdade, não 
tem nada! E' uma tentativa malograda 
de dramalhão, com duas scenas de ef
feito grosso. Indigna do autor do Demi-
Mondeude tantos outros primores dra
máticos. l'ez muito bem a critica pari-
ziense arrasando a peça e o auetor. 

O desempenho que a com-pan hia do 
D. Maria II deu á Princeza deBagdad 
foi muito regular. 

A distineta actriz Virgínia, por me
lhor que fosse a nossa vontade, não 
conseguio impressionar-nos senão na 
scena final do ul timo acto, apezar de 
não ter dado ao seu trabalho toda a 
energia que a situação terminante-
mente exige. Da absurda grande scena 
do segundo acto póde-se apenas dizer 
qeu não foi de todo mal feita. Mais uma 
vez observámos que a indole artistica 
da Sra. Virgínia não se compadece com 
os grandes papeis. Us personagens vio
lentos, explosivos, de fortes paixões, 
perdem grande parte da sua feição re
presentados pela distineta actriz por
tugueza ; o seu temperamento glacial 
repelle as explosões e não attinge 
nunca ao calor vulgar das situações 
altamente dramáticas. Ella commette 
oerrocommum de adaptar o si mesma 
os personagens, em vez de procurar 
adaptar-se a elles, corporificando-os e 
animando-os com a vitalidade do seu 
talento e da sua arte.Em duas palavras: 
falta-lhe individualidade artistica, fal-
lecem-lhe qualidades naturaes para os 
papeis do gênero da Leonette e da 
princesa Romazoff. 

João Rosa foi um optimo conde Hulme, 
representando-o com a costumada cor
recçâo. 

Augusto Rosa, embora pouco certo 
no papel de Nourvady, representou-o 
com distincção. 

Silva Pereira e Baptista Machado 
estiveram muito bons nos papeis de 
Godlér e Trevelé. O Sr. Antunes fez 
um Richard muito discreto. Os outros 
papeis da peça são tão insignificantes 
que não merecem menção. 

Na noite da primeira, a que não assis
timos, a beneficiada teve uma grande 
ovação e recebeu presentes valiosis-
simos, que o seu bello talento lhe tem 
feito merecer. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

Companhia do theatro Príncipe Real, de Lisboa 

Ha muito tempo não vian.os a im
prensa manilestar-se acerca do mereci
mento de uma companhia dramática 
com tamanho accordo de apreciações 
como a respeito d'esta. Têm sido una
nimes os jornaes em aflirmar que ella 
è composta de muitos artistas bons e 
de alguns de primeira ordem, collo-
cando entre estes Polia, Álvaro, Mar
garida Cruz e Maria das Dores. 

Até agora somente uma ou duas das 
figuras da companhia desagradaram 
inteiramente ; mas a essas tem sido dis
tribuídos papeis insignificantes. d'esses 
que a gyria dos bastidores chama— 
pontas. Uma companhia assim consti
tuída, pôde, com alguma benevolência, 
ser classificada — de primeira ordem, 
pois que as que são consideradas taes 
não se compõem somente de notabili-
dades, sendo que em algumas não se 
encontra notabilidade nenhuma. Ora, 

esta, além dos quatro principaes artistas 
mencionados, tem alguns realmente 
bons e outros muito regulares — como 
Adelina, Elvira, Costa, Bran lão, Gil, 
Ferreira e Almeida. Em todos nota-se 
estudo, intelligencia e uma certa edu
cação artistica, o que produz em resul
tado um bello conjuneto, a harmonia 
geral do desempenho ; e é principal
mente esta qualidade que faz o mereci
mento de um grupo de artistas. 

Como nos falte espaço para t ratar 
particularmente de cada uma das pe
ças lepresentalas durante a semana — 
Íiois foram nada menos de seis: Magda-
ena, A avó, A Morgadinha de Vai Flor, 

A Dama das Camelias, 0 Grande Galeoto, 
Maria Antonietta,—resumiremos o nosso 
juízo acerca do trabalho dos principaes 
art istas n'aquellas peç*s, synthetisan-
do-o em um rapidíssimo estudo sobre 
as qualidades que nellas revelaram. 

E 'o primeiro artista da companhia, 
apezar da rouquidão incurável e chro
nica da da voz. Mostrou que era artista 
provectissimo logo ao estreiar-se, no 
papel de Dr. Palmieri, da Aforte Civil. 
Já tínhamos noticia excellente dos 
seus merecimentos; noticia que elle 
tem brilhantemente confirma lo. E' um 
artista absolutamente senhor de todas 
as difflculdades e segredos do theatro e 
suficientemente illustrado e talentoso 
para interpretar os vários papeis de 
que se encarrega. Desempenhou nota
velmente, com correcçâo impeccavel e 
grande sentimento,o papel de Leonardo, 
na Morgadinha, papel que aqui fora 
muito bem feito pelo distineto actor 
Maggioli ; com muita elegância e digni
dade o papel de duque no drama A avó ; 
com muita graça os seus pequenos pa
peis da Magdalena e da Morgadinha, e 
com extrema correcçâo, bella energia e 
sentimento profundo o de D. Julião, no 
Grande Galeoto, imitação liberrima do 
prodigioso drama de Echegaray, per
petrada por D. Guiomar Torrezão. 

ÁLVARO FERREIRA 

Voltou melhor artista, corrigido das 
demasias e imperfeições que antiga
mente inferiorisavam o seu trabalho. 
A respeito dos progressos que fez, dis
semos o bastante em o nosso passado 
numero. Alberto de Magalhães (na 
Magdalena), Luiz Fernandes (na Morga
dinha), Armando Duval Cna Dama das 
Camelias) e Ernesto (no Grande Galeoto), 
todos estes personagens tiveram em 
Álvaro um interprete magnífico. Fez-
se especialmente notável nos papeis de 
Luiz Fernandes, que desempenhou com 
enorme sentimento e sóbrio vigor. 
—aparte a risada do 3» acto, que não é 
do papel,—e no de Ernesto, em que— 
—excepto a violência escusada da scena 
final—deu corpo e vida á original 
creação de Echegaray. De tudo, porém, 
quanto fez o que mais nos agradou foi 
a morte na Aíorgadin/10. Um trabalho 
estupendo, terrível de verdade, digno 
de Rossi ou Salvini. 

MARGARIDA CRUZ 

Estreiou-se na sexta-feira passada, 
na Magdalena, tendo nos apenas podido 
dizer no numero passado que agradou 
muito. E' moça, de estatura regular, 
magra, esbelta. elegante, extrema
mente nervosa. Tem uma physionomia 
distineta e agradável; petulante de 
graça e intelligencia. A voz, de pequeno 
volume, é límpida, rica de inflexões e 
muito duetil. Veste com apurado gosto. 
Tem muito pouco tempo de theatro ; e 
esta circumstancia justifica as vacil-
lações, incertezas que ainda se en
contram no seu trabalho. Revelou, po
rém, desde a sua estréia que tem um 
bello talento e qualidades artísticas de 
primeira ordem. 

Interpretou com real superioridade 
OS papeis de Magdalena e Morgadinha 
— papeis primos-irmãos — de que o seu 
temperamento nervoso tirou magní
fico partido. 

N'A avó, no pequeno papel de Joanna, 
teve um momento felicíssimo: aquelle 
em que surprehende a velha envene
nando a água que ia ser bebida por sua 
irmã. Aquelle grito, estrangulado, de 
assombro, aquella pliysiouomia des
vairada de horror, aquelle brado : Náo 
bebas', são revelações de uma grande 
actriz. Mais alguns annos de j alço 
esta erguer-se-á em toda a sua altura 
e em todo o seu esplendor. Fez uma 
Margarida Gauthier muito elegante, 
meiga, bondosae soffredora. Dois gran
des merecimentos tem esse seu trabalho: 
é original, frueto apenas de sou estudo, 
e sempre dirigido em busca da verdade, 
sacrificando a esta os effeitos scenicos. 
Fez muito bem os dois primeiros 
actos, a scena do 3o com o pae de Ar
mando e depois com este, e as scenas 
finaes do 5°, sendo digna de nota a ma
neira porque imitou a tosse,os offegos, 
a suffocação e a morte suave, que ca-
racterisam a tuberculose pulmonar. 

MARIA DAS DORES 

E' uma excellente dama central. Boa 
presença, sympathica, voz agradável e 
forte, maneiras distinetas. Tem uma 
bellissima creação no papel d'A .4DÓ,que, 
só elle, é bastante para sagral-a ar
tista de primeira plana. O ataque de 
paralysia, a entrada no quarto da neta, 
para envenenal-a, e a morte revelam 
prolongado e profundo estudo. Um tra
balho notável, em summa. Fez tam
bém com grande relevo os papéis de 
Rosalia, na Morte Civil e de Morgada, 
na Morgadinha. 

— A actriz ADELINA é muito joven e 
tem grande vocação para o paico. Fez 
com muito realce e desembaraço os 
seus papeis n'A avó e na Morgadinha e 
com immensa graça o da comedia Mi
lagre de Santo Antônio. Prefere os pa
peis cômicos, gosta de cantar Lili e fa-
dinhos de Lisboa. E' muito digna de 
ser aproveitada. 

— BRANDÃO, a quem o diabo do adipe 
vae compromettendo a arte, diz bem, 
é correcto, sóbrio e conhece o palco ás 
pollegadas. 

E' o director da Companhia. Faz 
acceitavelmente todos os seus papeis e 
disse muito bem a. falação á Gauthier 
no 3° acto da Dama das Camelias. 

— GIL. Fez regularmente o abbade da 
Morte Civil e hilariantemente o Capitão-
Mor, da Morgadinha. 

— A actriz ELVIRA COSTA tem mere
cimento. Fez bem o papel de duqueza 
n'A avó. Não corupromette nunca o en-
semble. 

— COSTA é muito correcto, diz bem, 
veste com elegância e trabalha com 
cuidado. Apresentou um magnífico 
D. Severo, no Grande Galeoto e foi muito 
bem no galan da Magdalena. E' páu para 
toda obra. Faz galans e vegetes, cria
dos lorpas e fidalgos illustres; e tudo 
a contento geral. 

— SENNA, FERREIRA E ALMEIDA auxi
liam o trabalho dos seus collegas, não 
o compromettendo nunca. 

Hoje e amanhã repetir-se-á o espec-
taculoso drama Maria Antonietta, que 
muito agradou hontem. 

No dia 15 deve effectuar-se no Lucinda 
uma matinée em beneficio da actriz 
Amélia Bellido, viuva do inditoso 
actor Mauro de Bellido. O programma 
do espectaeulo não está ainda organi
sado, mas sabemos que trabalharão a 
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companhia Dias Braga e muitos ar
tistas do Príncipe Real de Lisboa. 

O theatro foi graciosamente cedido 
pelo Sr. Dias Braga. 

As condições em que se acha a actriz 
Amélia Bellido, pobre e com dois filhos 
menores, devem ser incentivo á genero
sidade do publico, sempre prompto em 
proteger os que, trabalhando, appellam 
para a sua protecção. 

No dia 2'.l, á 1 hora da tarde realizar-
se-á um grande espectaeulo, organisado 
pelo iníatigavel Vasques, no qual to
marão parte muitos artistas das duas 
excellentes companhias dramáticas por-
tuguezas que actualmente trabalham 
no Recreio e no Príncipe. 

O produeto d'este espectaeulo é desti
nado ás despezas do monumento que o 
Vasques projectou mandar erguer no 
túmulo do immortal João Caetano, a 
figura primacial do theatro brazileiro. 

Não conhecemos ainda o programma 
da grande matinée; sabemos apenas 
que será orador official o Sr. Dr. Joa
quim Nabuco, que accedeu còm enthu
siasmo ao pedido do nosso estimadis-
simo artista. 

Aluizio Azevedo, um dos brilhantes 
auctores d'Os Venenos que curam e d'0 
Caboclo, leu, ha dias, no nosso escripto
rio, a uma roda de escriptores e de 
amigos, a sua nova comedia em 3 actos 
—Os sonhadores. 

A nova peça de Aluizio Azevedo é do 
gênero das de Hannequin. Viva.com-
plicadissima, cheia de situações cô
micas, de enredo original e curioso, 
pouco attendendo á verosimilhança da 
acção e dos caracteres. 

O auetor destina-a ao theatro Santa 
Anna. 

A notável actriz Celestina de Pala
dini, que em breve se retiia para a 
Europa, faz beneficio no Lucinda, no 
dia 12, com a primeira d'0 filho de Co-
ralia, conhecida peca de Delpit, que 
tanto suecesso obteve ha seis annos no 
Recreio. 

A actriz Paladini é digna a todos os 
respeitos da alta protecção do publico ; 
espei amos, pois, que esta nâo lhe 
falte. 

P. TA LM A 

O CINGULO VIVO 

A ALBERTO DE OLIVEIRA 

Em meio ao parque nobre ha platanos galhosos, 
Floreos caramancheis, que as neblinas cravejam 
De aljofres; pavilhões, repuckos que despejam 
Liqüefeitos crysCaes em tanques, onde, airosos, 

Nadam cysnes e aonde os insectos voltejam; 
Aves modulam, sobre os aloendros viçosos, 
Malaguenas, rondósf dhulias, scherzos maviosos..-
E à sombra dos ramaes, que balsamos porejam, 

Ergue-se Yenus pétrea em meio da avenida. 
Jfas quem fita da deusa o corpo soberano, 
Vê-lhe em volta da cinta, em mármore esculpida 

— Como um cingulo negro, —enroscada uma cobra: 
-Vo obra mai» gentil do estatuario humano 
Do Divino Estatuario a mais horrível obra .' 

BEX BIQUE DE MAGALHÃES. 

SPORT 

E' inegável que em nosso paiz já se 
vae manifestando algum enthusiasmo 
pelas corridas de cavallos, e que nestes 
últimos tempos, grande impulso tém 
tomado todas as associações d'este gê
nero, baseadas em pura iniciativa par
ticular, que estimula, com avultados 
prêmios, essa importante industria, tão 
auxiliada pelos governos dos paizes 
adeantados. 

Entretanto, o governo do nosso paiz, 
caminha indifferentemente nesse ter
no, sem animar essas associações, per
feitamente constituídas, creadas unica
mente com o fim do apuramento da 
raça cavallar,que até hoje tem tido pro
gressos espantosos, devido a grandes 
sacrifícios d'essas beneméritas asso
ciações, a que o futuro fará justiça. 

O Jockey-Club, que domingo passado 
colheu os maiores triumphos, apre
sentou-nos um programma perfeita
mente organisado, demonstrando exu
berantemente pela inscripçao do pareô 
do Grande Prêmio, que o melhora
mento da raça cavallar caminha rapi
damente, sem que, entretanto,tenha até 
hoje recebido impulso quer do Governo 
geral quer da municipalidade. 

No pareô Jockey-Club apresentaram-
se doze parelheiros de puro sangue, 
sendo onze estrangeiros e apenas um 
nacional, mas que soube sustentar com 
galhardia a classificação que antecipa
damente lhe era conferida. 

Encheu-nos de alegria vermos a 
grande multidão de todas as classes af-
fiuir com açodamento e animar os sa
crifícios e grandes esforços do benemé
rito Jockeg-Club. 

Podemos calcular, quasi que sem er
rarmos, que quatorze mil pessoas to
maram parte nessa festa hippica, quo 
indubitavelmente é a mais importante 
que em nosso paiz temos presenciado. 
As espaçosas arenibancadas, inteira
mente repletas, apresentavam um as
pecto brilhantíssimo deante do esplen
dido panorama que a Natureza des
enrolava aos olhos dos innumeros 
espectadores. 

O ensilhamento, o recinto dos carros, 
emfim as mais insignificantes dependên
cias do Prado notavam-se pela extraor
dinária concurrencia, e dificilmente se 
estabelecia o transito, impedido pela 
immensa multidão que veio d'esta vez 
congratular-se com os legítimos trium
phos, arduamente conquistados, do 
Jockeg-Club. 

Pouco antes de se realisar o pareô do 
Grande Prêmio, apresentaram-se Suas 
Magestades Imperiaes, sendo recebidas 
com todas as honras e hymno do estylo, 
e tomaram assento na sua archiban-
cada. 

Vimos com grande consternação que 
o chefe do Estado estremecia quasi 
sempre que levava os olhos ao esplen
dido programma; naturalmente porque 
nelle não via o menor estimulo ao nosso 
spon por parte do Governo. 

Neste ínterim apresentaram-se na 
raia os doze valentes parelheiros puros 
sangue que iam disputar os 12:000# con
feridos pela iniciativa particular. 

Repentinamente, espirrou um dos ca-
manstas . Ia o Imperador dizer Dominus 
tecuml quando partiram os valentes pa-
relheiros.que, palmo a palmo, disputa
vam a victoria. Boreas, Taillefer, Plutão 
e *-1 ono° c o n s e rva ram a vanguarda 
ate I.WJÜ metros, seguidos por Comtesse 
vamietta e P/wyn<!a,que,ao passar os2.000 
metros, collocou-se na vanguarda de 
todos os seus competidores, mostrando 
egualdade e firmesa no seu galope. 
Comtesse procurava aproximar-se, thas 
as suas circumstancias de saúde não 

permittiram, e, mancando durante esse 
trajecto conservou, com grande dificul
dade o 3° logar, sendo batida ainda por 
Satan, que fez uma brilhante corrida. 

Boreas, parelheiro de purosanpue na
cional, obteve o 6° logar. Gladiador o 
4», 5» logar. Plutão ; Dignitaire, Curu
baiá, Atalanta, Damietta eCarmen vieram 
em ultimo logar Taillifer, um dos me
lhores parelheiros que possuímos, não 
pôde bater-se com galhardia, devido a 
ter mancado logo nos primeiros 1.000 
metros; assim mesmo correu até o fim. 
Phrgnéa, percorrendo em 218 segundos 
os 3.200 metros, bateu galhardamente 
os seus competidores. Parabéns á Cou
delaria Fluminense. Eis o resultado dos 
outros pareôs : 

No 1° pareô (1.800 metros) Druid, em 
120 segundos e com alguma facilidade, 
bateu os seus competidores. Nicoafy 
teve o 2° logar; Guanaco o 3o; Ivon a 4»; 
e Bagoco o 5o, por se ter feito piegas na 
par t ida. Douro e Paulicéa na bagagem. 

No 2" pareô (2.500 metros) Scglla, em 
170 segundos,facilmente bateu os seus 
competidores. Aspasia teve o 2» logar. 
Cuopon, que era o animal favorito, 
afrouxou, parecendo-nos indisposto, e 
chegou em 3». Fanfarron e Speciosa che
garam em ultimo. 

No 3° pareô (2.000 metros) Sglvia II, 
com alguma difficuldade, sahiu victo
riosa, em 140 segundos. Diva fez boa 
corrida: teve o 2° logar. Macaréu e Car
men vieram na bagagem. 

No 4° pareô (1.609 metros) Flotsam-
mostrou alguma superioridade sobre 
Monitor, que, apezar de ter tomado 
grande deanteira, entregou-se ao che
gar ao posle do vencedor, parecendo-
nos completamente esgotado. Teve o 2» 
logar. Flotsam ganhou em llâsegundos. 
Feiticeira, Odalisca e Onix ficaram muito 
distantes. Dandg não correu. 

No 5» pareô (1.609 metros) Gaudriole, 
indevidamente, sahiu vencedora em 
107 segundos. Scglla chegou em 2», po
rém muito soffreada, o que talvez não 
acontecesse se Coupon não tivesse ne
gado a partida; Diomede o 3o,; Pancy, Pe
ruana e Victoria vieram na retaguarda. 

O 7° pareô (1.609 metros) foi muito 
bem disputado por Fanfarron e Nana, 
que venceu em 109 segundos, o 3» logar 
coube a Speciosa. Talisman, Dr. Jenner, 
Francoise, Diomede e Camelia vieram na 
bagagem. Norma, Diva e Bitter não cor
reram. 

Estão annunciadas para amanhã as 
corridas do Derby-Club. O programma é 
esplendido e merecedor de grande con
currencia. Os dilettantes acharão nelle 
grande margem para as suas apostas. 

L. M. BASTOS 

PACTOS E NOTICIAS 

ANTÔNIO CÂNDIDO 

Affirma um correspondente de Lisboa 
que vae abjurar dos votos sagrados o 
sr. padre Antônio Cândido, lente da 
Universidade, deputado e orador pro
gressista, para casar com a distineta 
escriptora D. Maria Amalia Vaz de 
Carvalho, viuva do saudoso poeta Gon
çalves Crespo. 

O padre Antônio Cândido c uma 
notabilidade, e a sua abjuração deve 
causar grande escândalo entre o clero 
portuguez. Helas! Les morts vont vile! 

O elegante Club dos Políticos offe-
receu no sabbado passado um deslum
brante baile aos seus sócios e convi
dados. O brilhantismo d'essa festa só 
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pôde ser comparado ao do esplendido 
baile dado pelo Club dos Democráticos, 
no sabbado anterior. 

Foram dois bailes fulgurantissimos, 
concorrilissimos, admirabilissimos!!! 

IIECTOR VARELLA 

A este illustre jornalista e orador 
argentino será hoje offerecido no salão 
do Hotel Novo Mundo, ás 6 1/2 horas, 
um banquete por muito3 representan
tes das loiras, da imprensa, da politica 
e por admiradores e amigos. 

A oi do passado inaugurou-se com 
um festivo banquete o Hotel Central, 
á rua Municipal 11. 9, de propriedade 
de Ferreira & C. Estiveram presentes 
muitos homens distinetos na politica, 
no commercio de café, na sciencia o no 
jornalismo. O Sr. barão de Quartiri 
brindou o Sr. Ferreira, respondendo-
lhe em nome deste, agradecendo o coin-
parecimento dos convidados, o director 
desta folha. 

O nosso companheiro Filindal brin
dou, com estômago agradecido, o illus
tre Torres, o Vateldo Hotel Central. 

O fdet pique à Ia Semana foi muito 
apreciado. 

Pudera não ! 

A distineta sociedade Congresso Gym-
nastico Portuguez dá no dia 14 um 
grande baile, commemorativo do seu 
anniversario. 

Deve ser uma festa esplendida, como 
costumam ser todas as organisadas 
naquella sociedade. 

FALLECIMENTOS 

No dia 3 falleceu nesta Corte o notá
vel medico-operador e parteiro conse
lheiro Dr. Francisco Praxedes de An
drade Pertence. O Dr. Pertence era um 
notabilissimo homem de sciencia, pro
fessor emérito e sábio e cavalheiro de 
elevado caracter e grande coração. 

No dia 1° faileceu o Sr. J,oão José de 
Souza Silva Rio. apreciado escriptor 
humorístico, auetor de muitos traba
lhos litterarios, e antigo jornalista de 
mérito. Silva Rio, que falleceu com 70 
annos de edade, assign iva os seus tra
balhos com o pseudonymo de Flumen 
Senius. 

A seu filho, o Sr. Ernesto Rio, cari-
caturista conhecido sob o nome de 
Flumen Junius, apresentamos os nos
sos sinceros pezames. 

CORREIO 

Sr. "' Não só por falta de espaço, como 
também por acharmos tão fraquinho quanto 
estirado o seu conto,—que melhor devera 
intitular phantasia—, deixamos de in-eril-o 
em nossi folha. Em nome do sm director, 
agradjceinos-ihe o punhado de eheomios 
com que vossa mercê o mimoseia na sua 
carta, cLegando ao extrem 1 de chrismal-o 
Cora O ep i the to d e emblema da litteratura. 

Tantas e tão fortes foram as ondas de rubor 
que a Modéstia atirou-lhe ás faces, tão sen-
sibilisado ficou, que entaramellou-se-lhe a 
lingua ao ponto de nào poder dizer :—agu* 
to»! Na sua já mencionada carta, olferece-se 
vossa merci\ para nos transmittir, se o qui-
zermos, noticias de Ouro Preto. 

Comquanto julguemos que vossa mercè.na 
sua qualidade de tríplice astro, esteja no 
mundo da Lua e deva por isso, dar-nos com 
mais razão noticias do « Fulguroso covil de 
soes e primaveras < » na phrase de um dis
tineto poeta ; comquanto assim pensemos. 

não será de todo impossível a publicação das 
suas noticias, desde que não venham por 
ahi fazendo gaifonas a gramrnaMca, osten
tando grandes joanetes de barbarismos; 
sem que tragam se quer um só trapo de in
teresse para com elle cobrirem as suas ^er-
gonhas. 

.Sr. A. MnrJiti.— Começa o Sr. dizendo na 
sua carta :— « Faço as minhas vjsitas e apre
sento respeitosamente os meus compri
mentos. » K' trd uai como eu.Cáodegas 
também quando pôde dispor de si. entiaa 
fatiota melhor, dil sebo aos calcanhares e 
sae por es'e mundo de Christo a fazer visitas 
que é mesmo um louvar a Deus ! Emquanto 
a compri nentos, já tenho o chaoee quasi 
roto de fazer barretadas a samigos. 

O seu snnelo (soneto '.) è tão morluario que, 
para <« publicarmos, fora necessário que ti
véssemos um necrotério á mão. Agora, se o 
Sr. quer, sempre podemos<mnndal-o ali para 
o Oajú ou para o cemitério de S. Francisco. 
E' como queira. Da maneira que elle está até 
nem precisa certidão de óbito. Mande-nos 
as suasoidens. 

.s>. L. A.—o soneto (mais outro!) de sua 
lavra, que nos enviou, não é máu ; mas tem 
alguns versos que não me satisfazem intei
ramente Eis porque não o publicamos. 
Acho que este verso : 

« E' sua mão, de Phy.üas primorosa 
Qual creação etc. » 
W um | ouço obscuro. Egualmente nâo me 

sòa bem este: 
« Mas podendo meus beijos maculal-a etc ». 

Aprimore-o, pois, se ltie for possível, que, 
talvez, assim, o possamos publicar. 

Sr. Lmmi de Barros.— Acabo d e le ' o seu 
soneto (ainda !) O teu vestido—, depois de in
teirado do que me diz na sua carta,— e por 
mais que esquadrinhe, iiue mediu, que es-
carafunche e que esgaravaiimpsicosise, não de
paro com um guarda-roupa, com um cabide 
ou mesmo com um prego ferrugent.i no 
qual possa pendurar a preciosa alfaia ri
mada que nos remette. 

l'ma amostra do pano : 
« F.dta-me a voz e como qne emudece 
Ao ver-te assim, e um laço de bôa fita... » 
Isto é : Uta que não falia mal do tuyauie, 

que não mette as botas nas rendas e nos en-
tremeios, i|iie cumpre com seus deveres, 
qne náo pisca o olho esquerdo aos babados, 
que não amarra o gato... e emfim:— uma 
fita bem comportada, que é o mesmo que 
dizer: bôa. Comtudo náo pega, não se 
amarra por cá. 

£A'B/CO. 

RECEBEMOS 
— Comoneana Brazileira (Bibliotheca Esco

lar) homenagem a Camões, no tricente-
nario de sua morte, pelo Barão de Parana-
piacaba. Obra de mérito, com que nos 
oecuparemos proximamente. 

— A Luta, n. a. Porto Alegre. 
— Rtrtsta da Palestra Litteraria, a n n o i", 

n.a. Digno (le encoinios. 
_ o século XIX, S. João do Rio Claro, n. 7 

anno 1°. 
— o Esforço. Bahia. Feira, anno lo ns. 1 a 4. 

Ao collega que ora enceta a sua publicação 
desejamos nue os seus esforços náo sejam 
inúteis. Prosperidades. 

— o Tempo, n. 1, an 10 1«. Revista artistica 
scientitica e litteraria reque.é director chefe 
Max Fleiuss, um moço de ra.iitas esperanças, 
o oue assegura a prosperidade da nova 
revista. Bons artigos contem este numero, 
alguns firmados por nomes ja conhecidos. 

Vida de louros e longa. 
— Equador, n. 0. Recife. 

Revista Acadêmica, n G. Recife. 

O Mérito, n . 4 . 
— A Immigração, n . 9 1 . A n n o III . 
— o Reactor, a. 4. anno 2o. pjauhy. 
— A Camelia, n . 8. 
— Revista Financiera, n . 86 e 87. BuenOS-

Ayres. 
— Estatutos da Sociedade Recreio Luterano. 

Therezina. 
_ Xotizeii uber die Provinz Espirito Santo, p o r 

Joaquim Adolpho Pinto Pacca. Muito digno 
de -er lida por quem souber allemao A-»e-
aufa-nos alguém que o sabe que este folheto 
recommenda muito a illustiaçao do seu 
auetor. 

— Corymbo, n. 11 a 13. Rio Grande do Sul. 
Jornalzinho litterario redigido com muito 

talento pela Sra. D. Revocata de Mello, 
poetisa e escriptora distineto. 

— i Amaz„„,a. Eilicção e>iu; jaI em honra 
do Conselheiro Samuel W.iilaee Mac-Dowell. 
Uma polynntbéa chibante com um bonito 
retiato. (Ser bonito o retrato.n.io quer dizer 
que também o sejo o retratado.) 

— A Vida Moderna. Muito mimpSO o II. 3 . 
— íieríjía, n. 7 do Impelia! Observatório. 
— Estatutos da Academia de Musica do Club 

Beethoven. 
— tppeilafão eivei d.) juízo de direito da 

1« vara de Nirtheroy. 
— Rtrista ,i,, instituto iiistoriro do primeiro 

e segundo trimestres do corrente anno. 
Do editor Corazzi : 
— Historia da Grécia, fase. n. 31 da «Biblio

theca do Povo e das Escolas; ou Braz de 
Santilhana, fase. n. 34 e 35; Fábulas de l.a Fon
taine, fase. II. õ e >',, com os bellos desenhos 
de Doré, magnillcamente gravados; i lllus
tração. vnl. III, n. ia. Muitos desenhos rela
tivos ao casamento do príncipe real. 

— Da oxcellentecasa i« i',-nt Jnumai: L,-
Printemps n. correspondente a 16 do passado. 
Esplendidos figurinos. 

— Patrta ! discurso pronunciado na inau
guração do Monumento aos resiauradores 
de Portugal, pelo illustre orador portuguez 
conego Alves .Mendes. Traz um bello retrato 
phototypico do auetor; a impressão é 
esplendida- Depois diremos d e.-ta notável 
oração.: 

— Rerista de Engenharia, n . II-J, a n n o VIII . 
— Mozart, fase. n . 18 da colloc.çân—Biogra-

phias de homens celebres dos tempos antigos e mo
dernos, I ung raph ia es ta , q u e , e m b o r a e m 
resume, e muito digna de ler-se. 

— Águas mineraes de Carambú. Recommen
damos a leitura d'este folheto a todos que 
precisarem de ir a Caxambú 

— O universalismo p o r J o a q u i m T a m e g ã o . 
— Almanach Munical de lssii, p o r l l o m i n g o s 

Machado. Muito útil aos que tiverem relao 
çóes com a musica ou com músicos. 

— Bazcs demonstrativas e projectos de es
tatutos pira a fundação da Companhia Zoo-
technica Pastoril. 

— Corriere d'ltalia, n s . 1 e 2. Traz O n . 1 
uma bella allegoria de <;. Amato ao 50<> an
niversario da fundação do corpo dos Bersa-
glieri; eo n. i uma illustraráo : a abertura 
da n.a legislatura do parlamento italiano 

Prosperidades. 
— O Mequetrefe, ín. 411. O lápis do Netto 

continua a pintar o sete... e commendado-
res. 

— El Eco de Espaiia, n . 76. Anno II. 
— O Meteoro, n. 2. Anno I. S. Paulo. 
— A Imprensa, n. 1. Anno I. Órgão littera

rio e recreativo. Milhões de assignantesT 
— o Sorriso, n. 1. Anno I. Nictheroy. Perió

dico litterario dedicado ao bello sexo. Riso-
n h o p o r v i r ao Sorriso. 

— o paiiadio,n. 1. Annol. Órgão litterario 
que principiou a sua publicação na cidade 
da Bagagem. 

— O Cataguazense, n . 1. A n n o l . Ca taguazeS . 
— Correio de Portugal, n . 256. A n n o VI. MOn-

tevidéo. 
— 0 Ensaio, n. 1. Anno I. Publicação quin

zena! que vè a luz em S. Paulo. 
— o Relâmpago, anno I, n. a. Órgão da nossa 

visinha, a agencia commercial portjgueza, 
de Lourenço Marquesd'Almeida. 

— A dislracção, n . 91 . 

ANNUNCIOS 
A d v o g a d o . — O Dr. João Marques 

mudou seu escriptorio para a rua 1° da 
Março n. 23. 

COLLEGIO IXTEfflCIOML 
r i RÍGIDO 1 0 R 

E . G A M B Á R O 

PALACETE DO CURVELLO 
S a n t a . T ü c r e z a 

Pode ser visit.ido a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 
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G R A N D E P R Ê M I O D E R B Y - N A C I O N A L 
A o m e i o - d i a — l o p a r e ô — S E I S D E M A R Ç O — 1 . 4 5 0 m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z a t é m e l o s a n g u e , 

q u e a i n d a n a o t e n h a m g a n h o n o D e r f t y — P r ê m i o s : I O O S a o l o , S O S a o 2 ° e -A08 a o 3o 
Americana T o r d i l h o 4 a n n o s R i o d e J a n . . . 50 k i los B r a n c o , p r e t o e e n c a r n a d . . M. L . de Carvalho» 

2 Aurora Alazão 4 » 
3 Aranha Idem 5 » 
4 Prttoria L i b u n o 5 » 
5 Êoio Zaino 4 » 
6 Sartarelle P r e t o 5 » 
7 Yvon Z a i n o . 4 » 
8 Peraltall C a s t a n h o 4 » 
9 Arabg » Alazão 4 » 

10 Verbena C a s t a n h o 4 » 
11 Biscaia Alazão t o s t . . . 4 » 
12 Villa-Nova Zaino 4 » 

S . P a u l o 50 
Idem 52 
Idem 52 
Idem 52 
P a r a n á 54 
Idem 52 
Idem 52 
E i o d e J a n . . . 52 
I d e m 50 
S . P a u l o 50 
P a r a n á 50 

A ' s 1 2 3 / 1 l i o r a s — 2 » p a r e ô — E X C E L S I O R — 1 . 4 5 0 m e t r o s 

» V e r m e l h o C o u d e l a r i a M i r i m . 
» V e r m e l h o e p r e t o I d e m , i dem. 
» A z u l e h a v a n a m a t i z a d a . . . A. C. v 
» A z u l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . C o u d e l a r i a Cruzeiro, 
» G e r a n i u m e o u r o J . W . 
» P r e t o b r a n c o e e n c a r n a d o . . C. P . 
» A z u l e m a n c h a s e n c a r n a d a s I d e m . 
» O u r o e e n c a r n a d o D . A . 
» A z u l e e n c a r n a d o . . . , Coud . S a n t a Cruz. 
» A z u l e o u r o I d e m idem. 
» A z u l , b r a n c o e a m a r e l l o . . . I d e m Esperança» 

i — P o l d r o s e p o l d r a s n a c i o n a e s d e 3 a n n o s , 
q u e n a o e s t e j a m i n s c r i p t o s n o p a r e ô D e r b y N a d o n a l . P r ê m i o s : S O O S a o 1 ° , I O O S a o 3 ° e S O S a o 3», 
1 Onix , , Cas t anho a a n n o s 
2 Jenmj , V e r m e l h o ' . . . . 3 » 
3 Feiticeira A l a z ã o . . . 3 » 
4 Condor Idem 3 » 
5 Chapecó V e r m e l h o . . . . 3 » 
6 Odalisca P a m p a 3 » 
7 Pip I d e m 3 » 
8 Condar Za ino 3 » 
9 Judia T o r d . n e g r o . . 3 » 

10 Relâmpago T o r d i l h o 3 » 
11 Galgo Za ino 3 » 
A ' 1 1/2 l i s , — 3 o p a r e o - C O S M O S -

S. P a u l o 49 k i los 
Idem 47 » 
R i o de J a n . . . 47 » 
S . P a u l o 49 » 
P a r a n á 49 » 
S. P a u l o 47 » 
I d e m 49 » 
P a r a n á 49 » 
Idein 47 » 
I d e m 49 » 
S . P a u l o 49 » 

P r e t o e e n c a r n a d o Ol iv . J ú n i o r & Lopes. 
V e r m e l h o Coud . M i r i m . 
G r e n a t e r o s a I d e m Modes t a . 
A z u l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . I d e m Cruze i ro . 
B r a n c o e e s t r e l l a s a z u e s . . . I d e m G u a n a b a r a 
V e r d e , b r a n c o e e n c a r n a d o . R. M. 
O u r o e r o s a B . V . 
A z u l e o u r o Coud . S a n t a Cruz . 
A z u l e r o s a A. S. S. 
Azu l , b r a n c o e a m a r e l l o . . . . Coud . Esperança . 
A z u l , b r a n c o e g r e n a t . . . . . . S. M . 

P r ê m i o s : SOOS 

1 Dignitaire Alazão 3 
2 Aspasia Cas t anho 4 » 
3 Speciosa Alazão 4 » 
4 Coupon Idem 3 » 
5 Gladiador Cas t anho 3 » 
6 Scglla I d e m 3 » 
7 Dr. Jenner Za ino 4 » 
8 Diomede I d e m 3 » 

1 . 7 5 0 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s d e q u a l q u e r p a i z 
a o l o , SS508 a o 2o e 1 2 0 S a o 3 o . 

a n n o s F r a n c a 51 k i lo s 
I n g l a t e r r a 52 
I d e m 52 
F r a n ç a 53 
I n g l a t e r r a . . . . 51 
Idem 49 
Rio da P r a t a . 52 
F r a n ç a 51 

» 

A ' s 2 1/4 n s . — 4 0 p a r e ô - P R O G R E S S O - 1 . Í 5 0 m e t r o s 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

Guanaco Alazão t o s t . . 
Agmoré Cas t anho 
Bogardo Alazão 5 
Gaporal A l a z ã o t o s t . . . 4 
Baioco C a s t a n h o 5 
Druid T o r d i l h o . . , . . 4 

P r ê m i o s : G ü o f ) a o l o . 1 2 0 $ a o 2o e 6 0 8 a o 3 o , 

P r e t o , b r a n c o e e n c a r n a d o . C. P . 
O u r o e b r a n c o Còud . F luminense . 
A z u l e g r e n a t I d e m In te rnac iona l . 
A z u l b r a n c o e e n c a r n a d o . . . I d e m Cruze i ro . 
B r a n c o e roxo" M. U. Lemgrube r . 
A z u l e o u r o C o u d e l a r i a Alliança.. 
G r e n a t e b o n e t o u r o R a u l de Agu ia r . 
B r a n c o e e n c a r n a d o Ol iv . J ú n i o r & Lopes. 

A n i m a e s d o p a i z a t é m e i o s a n g u e — 

7 a n n o s 
5 „ 

» 
» 
» 
» 

P a r a n á 56 k i los 
S. P a n l o 54 » 
Idem 54 » 
Idem 52 » 
Idem 60 » 
Rio de J a n . . . 52 » 

A ' s 3 h s . — S o p a r e o — R I O D E J A N E I R O - 2 . 4 0 0 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s d e q u a l q u e r 
P r ê m i o s : l ; S O O a o l o , 4 0 0 # a o 2o e 2 0 0 S a o 3 o . 

V e r m e l h o C o u d e l a r i a Mir im. 
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OS NOSSOS "ORIGINAES" 
De ha muitos mezes que são insufi

cientes as dimensões d'A Semana para 
attender á quantidade dos « originaes » 
com que a honram os seus muitos col
laboradores e mesmo aos trabalhos dos 
seus redactores.Cremos qne, se em vez 
de oito tivesse a nossa folha dezeseis pa
ginas, assim mesmo, continuaria a luta 
liomerica que aqui se t rava, e que nos 
consterna, entre a abundância da col
laboração e o tremendo monstro Falta 
de Espaço. D'ahi a « caixa dos origi
naes » constantemente repleta, o pa-
ginador aregeitar matéria, os collabo
radores attribuindo-nos, injusta mas 
naturalmente, pouca vontade de aco-
lhel-os e nós—immersos DO desespero! 

Esta luta chegou a tal ponto que to. 
máinos a seguinte heróica resolução:— 
Catalogar aqui as riquezas do>. nosso 

precioso escrinio (caixa dos originaes,) 
e pedir humildemente aos nossos col
laboradores e aos nossos assignantes 
a suficiente paciência para esperar a 
sua gradual publicação. Antes do fa-
zel-o, lembraremos que todos estes es-
criptos são inéditos, especialmente des
tinados á Semana, que se confessa con
fusa e penhoradissima. Comecemos 
pela 

PROSA 

Enfermidades eslylisticas, (continuação) 
por Araripe Jún io r ; Crise, conto por 
Alcindo Guanabara ; A Velhice do Padre 
Eterno, por Emygdio Monteiro ; Notas 
Criticas, (C. C. Branco— Ultimas obras) 
por Valentim Magalhães; Prosas simples, 
de G. Gama, por Filinto de Almeida; 
A Rehabijiitação ("conto) por D. Julia Lo
pes; Os nossos cemitérios, por Alfredo de 
Souza; Livros e Opusculos, dois excerp-
tos da obra que com esse titulo vae 
proximamente dar a lume o Sr. Gui
lherme Bellegarde ;Amorde Lázaro, 
conto por Viriato Guimarães; Bellas Ar
tes, sobre quadros da Sra. D. Abigail 
de Andrade e do. Sr. Langerok, por 
A. Palheta ; O volapük, por F . Sarcey, 
traducção d'A Semana; Correio, por En
rico ; A memória do coração por Catulle 
Mendes, traducção de R. Porciuncula. 

E outros, ou t ro s . . . 
POESIA 

Temos em o nosso precioso escrinio, á 
espera do momento em que devem hon
rar as nossas columnas versos dos se
guintes poetas: — brazileiros:— Ray-
mundo Corrêa, Olavo Bilac, Alberto e 
Mariano de Oliveira, L. Murat, Alcibia-
des Furtado, Américo Lobo, Henrique 
de Magalhães, Alfredo de Souza, Ar
thur Mendes, Vicente de Carvalho, 
Alberto Silva, Izabel Soufo, J. Moraes 
Silva.Soares de Souza Júnior, Edmundo 
de Barros.Arthur Duarte, João Aranha; 
portuguezes :—Joaqu im de Araújo, 
D. Albertina Paraíso, Alberto Bramão, 
Bernardo Lucas e Alfredo Alves. 

Este accumulo de originaes causa-
nos ainda este prejuízo : — privar-nos 
da collaboração de muitos escriptores 
estimados que, sabendo da falta de es
paço que nos tor tura , se abstêm de 
escrever para A Semana. 

Esperamos, no emtanto, do favor pu
blico—que nos não tem faltado até 
hoje—poder obviar a tantos obstáculos 
— crescendo, crescendo cada vez mais... 

A REDACÇÃO 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

« PAIZ » 

Si le « Brésil» pouvait connaitre votre prix... 
« O AZ ET A » 

Siile siêcle rendait justice aux beaux esprits... 
« PAIZ » 

En carrosse doré vous iriez par les rues. 
« OAZETA » 

On verrait le public vous dresser des statues. 
Foi assim que, como as de Trissotin e 

Vadius nas Femmes savantes de Molière, 
começaram as relações do Paiz com a 
Gazeta de Noticias. 

<f G A Z E I A » 

Vous donnez sottement vos iqualitéi aux 
autres. 

« PAIZ » 
Fort impertinemment vous me jelez les vò-

tres. 
« GAZETA » 

Allez, petitgrimaud, barbouilleur de papiar. 

« PAIZ » 

Allez, riraeur de baile, opprobre du métier. 

Ma plume fapprendra quel homme jepuis 
être 

« GAZETA » 
Et Ia mienne saura te faire voir ton maitr.e 

E' neste pó que estão essas relações 
agora, no momento em que escrevemos 
esta abominável chronica da semana. 

Conflicto de vaidades e choquo de 
interesses, estas luctas, se são desa
gradáveis porque sempre nellas se vé 
uma tal ou qual explosão de rancor 
por muito tempo contido, tem a grande 
utilidade de deseinbuçar a franqueza 
e fazer saber ao publico o que real
mente pensam no imo peito uns dos 
outros os grandes directores da opinião. 

Quem, cm toda esta questão, está 
mais gravemente eompromettido é o 
Sr. Quintino Bocayuva, o illustre re
dactor principal d'0 Paiz. O artigo da 
Gazeta de hontem e a própria declara
ção do provecto jornalista, n'0 Paiz de 
ante-hontem, bem clara e positivamente 
demonstram que o Sr. Bocayuva foi 
atirado ás urtigaspelo patrão. 

Não é a primeira vez que este deplo
rável facto se dá na nossa imprensa e 
o caminho que o desconsiderado—ainda 
desconsiderado involuntária e irrefle-
ctidamente — tem a seguir em tal emer
gência, já foi apontado e demarcado por 
outro jornalista, ha um anno e pouco. 
Do procedimento d'esse outro jornalista, 
insinuado e tacitamente indicado pelo 
próprio Sr. Quintino Bocayuva, que 
foi parte importante no incidente oc-
corrido então, parece que deve decorrer 
agora logicamente o procedimento do 
redactor chefe d'0 Paiz, se tal é com ef
feito naqueile jornal a posição do Sr. 
Quintino. Todavia, como nem todos 
pensam da mesma maneira e como cada 
qual pode entender a seu modo a sus-
ceptibilidade e a dignidade pessoal, tal
vez haja uma ou mesmo muitas tan-
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gentes para uma resolução diversa e 
para um procedimento differente. 

Nos somos insuspeitos no julgamento 
d'esta questão, porque, se a Gazeta nos 
prende a sympathia e a gratidão, pren
dem-nos ao Paiz eguaes sentimentos e 
commungamos com. elle das mesmas 
idéas sociaes e das mesmas aspirações 
políticas. 

Acção bella e de notável interesse 
para os effeitos da propaganda aboli
cionista do Brazil, foi a que. na noite 
do seu beneficio, praticou a gentil can
tora Nadina Bulicioff. Sabendo que 
alguns dos seus numerosos admira
dores pretendiam offerecer-lhe naquella 
noite uma jóia de valor, encontrou no 
seu generoso coração de mulher e na 
sua grande alma de artista a abnega
ção sufflciente para transformar os 
diamantes em preço de cinco pessoas 
e as notas da sua privilegiada garganta 
em doces cantos de liberdade. Se esta 
bellissima acção fosse imitada por todos 
os artistas que recebem presentes de 
grande valor nos seus benefícios, quan
tas lagrymas seriam enxugadas e quan
tas cadeias da escravidão seriam despe
daçadas no Brazil! As sobras dos ricos 
dão muitas vezes para a felicidade dos 

. pobres. 
« Qu.indo ti specchierai, (i dica il core 
« Che una perla rapitn ai tuoi capelli, 
« Solo una perla può salvar chi muore. 
A piedosa verdade d'estes admiráveis 

versos de Stecchetti, ficou saliente-
mente provada com a generosa acção 
da grande cantora russa. Bem hajam 
aquelles que, mesmo sem sacrilicio, 
espalham o bem e açodem á maior mi
séria dos tempos modernos. 

A eleição de senador por Minas tem 
demonstrado que não é grande a in
fluencia do partido conservador na
quella vasta província. Até ao que 
hontem se sabia,os nomes mais votados, 
com maioria considerável, eram os dos 
Srs. Cesario Alvim, Carlos Affonso e 
Cândido de Oliveira, todos liberaes dos 
quatro costados. 

Na Corte e nas províncias do norte 
menor é ainda a influencia do partido 
que está no poder, depois do escândalo 
praticado com José Mariano. 

E como o Sr. Theodoro Machado des-
truio num momento todas as minhas 
illusões ! E' verdade! Elle là está re-
pimpado na cadeira do outro. Pois que 
lhe faça muito bem e lhe dê muito gosto 
c assento. . . 

* * 
No sabbado passado deu-se uma en

graçadissima scena de entremez na 
estação de policia da rua do Marquez 
de Pombal. Foi uma balburdia. O sub-
delegado Jsrigava com o commandante 
da estação, e o major fiscal do corpo 
militar de policia, chamado pelo tele-
phone, quando procurava serenar os 
ânimos, foi preso. . . pelo subdelegado. 
Que havia de fazer o major? E' muito 
simples: prendeu também o subdele
gado. E ora ahi está como duas aucto-
ridades se podem prender mutuamente, 
para divertimento das multidões e es
panto do carioca pasmado! 

Não sabemos que resolveu neste tre
mendo conflicto o Sr. chefe de policia; 
sabemos, porém, o que elle devia fazer: 
Era dar o commando geral da policia ao 
alferes da estação, promover o major a 
tenente coronel, dar urna delegacia ao 
subdelegado—e pòl-os todos tres, por 
oito dias, na vitrine do Colosso de Rho-
des, para que o povo os admirasse bem. 
Depois do que, S. S., tendo-lhes adrede 
pregado ao peito uma pendureza qual
quer de Christo, delicadamente e urba
namente os mandaria todos, de súcia e 
de braço dado, na doce paz da recon
ciliação,—á fava ! 

FlLINDAL 

VISCONDE DO BOM RETIRO 

Após dolorosos e prolongados soffri-
mentos.expirou ante-hontem o Dr. Luiz 
Pedreira do Couto Ferraz, visconde do 
Bom Retiro. 

Com magua profundíssima foi rece
bida esta lutuosa noticia. O visconde 
do Bom Retiro era um brazileiro que, 
despido de ambições moldadas no ego
ísmo individual e tacanho, poz ao ser
viço d'este Império toda a opulencia do 
seu invejável talento e da sua respeita-
billissima erudição. 

A politica de campanário, a nossa 
politicagem, este asqueroso polvo que 
com os seus tentáculos tem sugado e 
enlameado a alma de muitos cidadãos, 
não poude captivar a d'aquelle cuja 
perda hoje nos enluta. Homem supe
rior, alou-se á illuminada esphera do 
Bem, e de lá via serenamente,—como a 
um exercito a marchar muito em baixo, 
na bruma,—o doido desfilar dos nossos 
partidos políticos,que se guerreiam.en-
volvidos pela nuvem negra das paixões 
pessoaes e egoisticas. 

Muito fez o visconde do Bom Retiro 
no magistério, no Parlamento, na Ad
ministração, nos conselhos da Coroa. 
Approxiinou-se do throno, não attra-
hido pelo iman das altas posições con
cedidas aquelles que se aclimam á 
athmosphera da realeza, mas simples
mente, unicamente para melhor servir 
a causa da pátria. 

E ser vio-a. 
O Sr. D.PedroII perdeu nelle um dos 

seus poucos e verdadeiros amigos e 
um dos seus n.ais dedicados servidores; 
e talvez tenha que lamentar no intimo 
da sua alma a falta d'aquella benéfica 
influencia nos negócios administrativos. 

Não podíamos concluir melhor esta 
rápida noticia do que repetindo as pa
lavras de Sua Magestade junto do leito 
em que agonisava o seu devotado e 
illustre amigo: 

— E' a consciência mais pura que 
tenho conhecido. 

Pezames á pátria. 

AFILINIOD' ALMEIDA 

Volvo, saudoso e alegre, a este ermo, de onde 
Sahi criança e onde não mais volvera: 
A ultima flor da minha primavera 
Morta, sob estas arvores se esconde. 

E ainda hoje tudo que com os olhos sonde: 
Arvores, sombra, os muros cheios de hera, 
Tudu lembranças na minh' alma gera, 
Tudo a reminisceucias me responde. 

Tudo acho o mesmo... Unicamente aquella 
Arvore, em cujo dorso o nome d'ella 
Tremulamente as minhas mãos gravaram, 

Perdeu as lettras com o correr dos annos... 
E esse nome que os annos lhe apagaram 
Nao m' o apagaram da alma os desenganos. 

VICENTE DE CARVALHO. 

JORNAES E REVISTAS 

GAZETA 1)E NOTICIAS 

Ha onze annos completos, no dia 1 de 
Agosto de 187õ,appareceu nesta capital 
uma pequena folha,que se apresentava 
modestamente, é certo, mas com uma 
feição inteiramente nova e desconhe
cida do jornalismo nacional de então. 
A Gazeta de Noticias, ideada na alegre 
redacção do mais hilariante, do mais 
patusco, do mais gracioso e do mais 
satyrico jornal illustrado que jamais 
houve no Brazil, resentia-se do ca
racter despreoccupado e mordaz do 
papá Mosquito, o que não admira, visto 
que os seus redactores eram os mes
mos da importante folha caricata.- Fer
reira de Araújo, Elysio Mendes e 
Manoel Carneiro. A esta feição alegre, 
e, digamol-o francamente, um tanto 
futil, deveu a Gazeta o seu êxito e os 
primeiros successos alcançados. 

Povo superficial e pobre, precisava 
de um jornal leve e barato. 

O Jornal do Commercio era o único 
jornal de importanciaj; mas a sua prosa 
era então ainda mais espessa e mais 
pesada do que é hoje, e, além disso, 
custava cada folha meia pataca! 

Havia, pois, necessidade de um jor
nal cujo preço estivesse ao alcance de 
todas as bolsas e cuja leitura não esma
gasse de todo a paciência da gente. 

Foi o que, nitida e claramente, com-
prehenderam os tres redactores da 
Gazeta de Noticias ; e fizeram, por con
seqüência o jornal de que o povo tinha 
necessidade. 

Trabalharam muito, venceram enor
mes dificuldades, sustentaram uma 
lucta terrível contra o despeito de uns, 
a má vontade de outros e a inveja de 
terceiros; mas, afinal, a posição sympa-
thica e popular em que se collocaram 
na celebre questão do drama Os Laza-
ristas, acabou por tornal-os vencedores. 
D'ahi para cá a vida da Gazeta tem 
sido uma serie ininterrompida de es
plendidos tr iumphos. 

Releva notar que a Gazeta conservou, 
com pequenas modificações.a sua feição 
primitiva, mas ampliou os seus ideaes, 
firmou a sua orientação, creou e con
solidou as suas bases moraes pelo res
peito publico e as materiaes pela for
tuna adquirida, e discutiu sempre com 
a mais louvável isempção todas as ques
tões sociaes e politicas.não.faltando nun
ca com a palavra do seu conselho ou da 
sua meditação .quando se tractava de de
fender ou guiar o animo publico, enca
minhar a opinião transviada, profligar 
os abusos do poder, atacar os maus e 
proteger os fracos. 

Se a Gazeta tem tido erros, resgata-os 
largamente a grande somma de serviços 
que tem prestado, tanto ao paiz como a 
instituições particulares e a obras de 
utilidade geral . 

Foi na Gazeta que verdadeiramente 
se fez jornalista o Dr. Ferreira de 
Araújo, — (jue é hoje um]dos pouquís
simos homens de imprensa dignos do 
nome de jornalistas,— e cujo alto espi
rito, grande talento e rara isempção 
em politica lhe dão um seguro e límpido 
critério para julgar dos homens e das 
cousas d'esta terra, onde todos, ou 
quasi todos,tém um ponctojde vista—ou 
rotineiro pelo estacionamento e pela 
tradição, ou acanhado pelo exclusi-
vismo das idéias políticas. 

A' Gazeta de Noticias muito deve tam
bém a l i t teratura nacional, pois que as 
suas columnas estiveram sempre fran
cas e abertas para receber as producções 
de todos os engenhos, conhecidos ou 
desconhecidos, mestres ou neophytos, 
prosadores ou poetas. 

A importância de que hoje'gosa a 
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Gazeta de Noticias não precisamos nós 
afflrmal-a. Todoa a conhecem, todos a 
sentem c bem a demonstra o facto de 
ser o jornal de maior circulação do Im
pério, pois que, podemos garantil-o, a 
sua tiragem é em quasi todos os dias 
superior a 24,000 exemplares, embora 
conserve ainda este numero no alto das 
suas columnas. 

A Semana serve-se d'esta oecasião 
para, felicitando cordialissimamente o 
director e os actuaes redactores da 
Gazeta de Noticias pelo seu undecimo 
anniversario, manilestar-lhe a sua con
sideração, o seu alto apreço e a sua pro
funda sympathia. 

F. 

GAZETILHA LITTERARIA 

Com o titulo— Camoneana Brazileira, 
homenagem a Camões no tricentenario de 
sua morte, publicou o Sr. Barão de Pa-
ranapiacaba um opusculo de 156 pa
ginas, destinado a servir nas escolas de 
instrucção primaria, 

Consista o trabalho do illustre homem 
de lettras em um resumo, em versos de 
variado metro, dos oito primeiros can
tos dos Luziadas. 

Não atinamos bem qual seja a utili
dade pratica d'este trabalho. Podemos, 
porém, asseverar que elle representa 
um grande esforço e uma alta e perfeita 
comprehensão do grande poema im
mortal de Camões. 

Os versos do poeta brazileiro são 
sempre fluentes, puros no metro, ricos 
na linguagem, nobre e tersa e verná
cula. 

Não menos importância que o traba
lho dos versos tem o das notas expli
cativas de cada canto. Estas notas, eru-
ditissimas, recolhem o transumpto do 
que ha de melhor, escripto sobre as 
passagens do poema e estão cheias de 
considerações e reflexões originaes, que 
revelam cuidado extremo e que são 
illustrativas de muitas obscuridades, 
invencíveis á penetração dos alumnos 
das escolas, para os quaes o Camões 
estreme é sempre uma tor tura e um 
pezadelo. 

Acreditamos que o livro será ado-
ptado para as escolas primarias, que 
b.em o merece a vernaculidade da sua 
linguagem, para exemplo da arte de 
bem escrever, e porque as suas notas 
dão-lhe não vulgar importância pelas 
boas lições que encerram. 

A. 

AO «TIM-TIM» 

(IMPROVISO NO DIA DE SEUS ANNOS ) 

Amigos, como é bello em meto da existência, 
Cheia de ódios e fel, de parcas alegrias, 
A gente approximar-se, um dia, da innocencia 
E d'eiUre a nossa noite exaltar os seus dias ' 

Fax tanto, tanto bem ! A noss' alma, ferida 
Pelo embate da sorte, ala-se alegremente, 
E brilha como a estrella, e julga que esta cida 
E' de amor um poema, eterno e refulgente. 

Por isso è que hoje aqui me levanto, pedindo 
Áureas frèchas ao sol, perfumes ás violetas, 
Para versos fazer eguaes, no azul infindo, 
Aos soes, e áprimavera, ao lyrio e as borboletas. 

Mas como tudo i vão! As rimas que compon ho 
São como a minha lyra humilUma, tacanha, 
Passa-me a inspiração, rápida como um sonho; 
Meurerw i como a flor aospés de uma montanha . 

Pois bem; pequena flor, é oToiro o teu destino: 
Vaes ser feliz emfim: vaes morrer, desfolhada, 
Aos pequeninos pés d' este anjo pequenino, 
Que ê de um formoso dia a límpida alvorada. 

Rio, 11 de Agosto de 1886. 

ALFREDO DE SOUZA . 

CARTAS DE LISBOA 

CONTINUAÇÃO DA - R E 7 I S T A RETROS
PECTIVA ; — T H E A T R O S . 

Quando principiei a escrever a re
vista retrospectiva de que me oecupei 
na carta precedente, tencionava fazer 
uma simples resenha do movimento 
litterario e artístico, relativo ao tempo 
decorrido até então desde que fui obri
gado a interromper as minhas corres
pondências para A Semana; mas, inseD-
sivelmente, fui-me estendendo e de tal 
maneira que, tencionando ainda es
crever mais extensamente sobre a 
Velhice do Padre Eterno, nem mesmo 
terminei a revista retrospectiva, dei
xando de fallar sobre theatros e bellas 
artes. 

Para não adiar mais uma vez o meu 
estudo sobre o livro de Guerra Jun-
queiro, escreverei hoje de theatros 
somente, deixando a revista artistica 
para uma das correspondências mais 
próximas. 

THEATROS 

Do movimento theatral pouco tenho 
que dizer, infelizmente. 

Todos sabem que o theatro portuguez 
é . . . o theatro francez. 

Entre nós chama-se ladroeira á ex
ploração que no Brazil se faz da litte
ra tura portugueza; escrevem-se artigos 
e folhetos em que abundão phrases 
proudhonianas e em que se dizem coi
sas desagradáveis ao Sr. D. Pedro I I ; 
mas ao mesmo tempo acha-se que é 
muito mais commodo traduzir do 
francez um drama ou um romance e 
publical-o ou fazel-o representar sem 
licença do autor, do que escrever ou 
pagar um trabalho original. O que o 
Brazil faz com a nossa litteratura, 
fazemol-o nós com a lit teratura fran
eeza,— e com a mesma sem-ceremonia. 

E' verdade que já so fez peior ; já não 
é raro entre nós pagarem-se os direitos 
de autor ou editor. Mas quer em pro-
ducções litterarias e dramáticas, como 
em musicas e estampas, e até em pin
tura e aguarella, ainda por cá se faz 
muita ladroeira, que ó o termo; tra
tam-se as obras francezas como verda
deira roupa de francezes. 

Os nossos dramaturgos, isto é : os 
indivíduos que entre nós escrevem 
para o theatro, preferem traduzir a 
inventar. Estão fora da corrente natu
ralista por que está passando em todas 
as suas manifestações a arte de todos 
os paizes a que chamamos civilisados. 
Elles não pensam de modo algum em 
dar ao publico uma scena da vida con
temporânea, nem pensam numa repre
sentação histórica mais ou menos inte
ressante ; não fazem a peça decorativa, 
nem a scena de costumes nacionaes. 
Elles vão simplesmente a qualquer 
loja de livros usados, escolhem meia 
dúzia de peças, á rasão de 40 rs. cada 
uma, vão para sua casa lêl-as commo-
damente, depois do café, e d'ahi a tem
pos apparece nas esquinas o annuncio 

de mais uma imitação ou traducção, 
nem sempre decl.ir.ida, e o publico vae 
assistir a uma peça do theatro francês 
contemporâneo, ou, mnis raramente, 
a uma imitarão, no gênero Je Goldoni, 
das velhas f arcas hespanholas ou do 
theatro portuguez de ha 50 annos. 

De resto, ha a revista do anno, o gê
nero mais apreciado do publico, che
gando nma no anno passado a contar 
2Õ0 representações. 

São múltiplas certamente as causas 
d'este estado de coisas ; mas a mais im
portante, e que seria bastante por si 
só, é sem duvida, a igualdade da remu
neração (a differença é insignificante) 
com que as emprezas theatraes, in
cluída a do theatro normal, acolhem 
indillerentemente um original ou uma 
traducção. Dada esta circumstancia, ò 
claro que ninguém que não trabalhe 
por amor da arte, irá escrever uma peça 
original. Ora é sabido que, em toda 
parte, são poucos os que trabalham 
por amor da arte, mesmo onde as obras 
cTarte são pagas condignamente. 

O que predomina, pois, nos palcos 
portuguezes é o theatro francez. E 
tão habituadas a elle estão as em-
prezas que um novo, um desconhecido, 
que se lhe-i apresente com um original 
debaixo do braço tem quasi a certeza 
de ser mal recebido e tem de vencer 
mil difhculdades para ver a sua peça 
em scena. 

Assim se explica que a empreza do 
theatro D. Maria, onde ha actores de 
muito talento e arrojo, que não re
cuam deante de Sliakespeare, regei-
tasse o anno passado A Pérola, do Sr. 
Marcolliiio Mesquita, uma estreia mag
nífica de um moço de talento, depois 
representada com suecesso num thea
tro de segunda ordem. O caso mere
ceu á imprensa uma formidável des-
compostura que aquelle senhor lhe deu, 
nas Novidades, e em que lhe disse coisas 
duras, mas quasi sempre jus tas . 

Ha pouco tempo deu-lhe outra ainda 
mais forte o Sr. Abel Accacio, a quem 
ella recusou o drama em vorso —Ger
mano— e á qual a empreza respondeu, 
nos mesmos termos, chegando os con-
tendores a usar de armas pouco lim
pas, e terminando a questão pouco 
dignamonte,—á bengala. 

Um theatro normal muito pouco nor
mal, como vêm. Porque não pôde ser
vir de desculpa ao procedimento da 
empreza, que tem obrigação de se res
peitar, a circumstancia de ter razão, 
ainda que a tenha. E julgo que tem, 
quanto ao merecimento do drama, a 
avaliar por alguns excerptos que a 
empreza publicou em sua defeza e 
pelas mais obras que conheço do 
Sr. Abel Accacio, que me parece uni 
talento desnorteado. 

Em todo caso, é inadmissível o ri
gor da empreza para com o Germano, 
que, boa ou má, era uma obra d'arte 
Dortugueza, desde o momento em que 
aquelles senhores não têm duvida em 
representar Um drama no fundo do mar. 

Mas a empreza faz o que quer, por
que ninguém lhe toma contas das suas 
acções. O governo não se importa com 
o theatro normal porque não vae l á : o 
seu theatro é S. Carlos, o theatro aristo
crático, ao qual dá um subsidio de 2õ 
contos por anno. 

Ora o theatro de S. Carlos é um thea
tro de opera italiana, e é um theatro 
para aristocratas, um theatro para 
ricos. Pois, quem quer regalar-se a 
ver bellas mulheres e ouvir boa mu
sica, que pague, que é o que se faz em 
toda parte . 

Se S. Carlos tem subsidio, com muito 
mais direito o deve ter D. Maria, gue 
tem obrigação de representar o thea
tro nacional. 

A empníza tem de fazer despezas im-
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\ .otnntes pura põr uma po a era pcona 
dignamente; o a receitae pequena. 1-V 
claro que, não fa/.eudo elles redttCÇi">t\s 
nos seus ordenados— e isso não v de 
esperar—os autores das peeas é que o 
piigão. 

Tara esse subsidio tem o governo 
uma somma importante na verba que 
no orçamento vem marcada para essa 
escandalosa cousa a que se chama: 
aposentação dos adores. 

Escandalosa, digo, — porque o é. A 
uns senhores que passaram a sua vida 
a ganhar ordenados de generaes. por
que contribuíram para educar ou di
vertir o publico, dão-se-lhes uns 728000 
mensaes para passarem o resto dos 
seus dias em descanso ; e aos que fize
ram as obras que elles representaram 
faz-se-lhes um beneficio, quando esti
verem na miséria. A'quelles que repre
sentam [>ara distrahir os que tém di
nheiro dá-se-lhes dinheiro para viverem 
sem t raba lhar : e o que se dá ao autor 
de uma centena de livros que tém 
distrahido, que tém consolado muitos 
milhares de pessoas? O que se dá, por 
exemplo, ao venerando mestre de S. Mi
guel de Seide? Dá-se-lhe um titulo, e 
se quizer pagar as sua'? dividas que 
venda a livraria, (1) Pois não tém muito 
mais direito á reforma, isto é : ao des
canso garantido uo futuro, á paz dos 
últimos dias, ao patrimônio dos filhos, 
aquelles que passaram a sua vida a 
trabalhar para a felicidade dos con
temporâneos e dos vindouros, talvez 
miseravelmente, muitas vezes mal ves
tidos e mal alimentados, vendo as ri
quezas triumphantes, assistindo de 
longe aos prazeres dos outros, t raba
lhando na sombra e no isolamento, 
passando despercebidos, e ás vezes 
desapreciados até aos últimos annos da 
vida, mas deixando para todo o sempre 
uma bella obra d'arte, um poema, um 
romance, uma melodia, um quadro ou 
uma estatua, que hão de fazer a admi
ração e o encanto de quantos as conhe
cerem ; e aquelles que do qualquer 
modo fizerem dar um grande passo ao 
progresso dos conhecimentos e da feli
cidade humana, aos que fizerem as 
grandes descobertas ou resolverem os 
grandes problemas da industria e da 
sciencia ? 

Houve um Alexandre Herculano que 
escreveu a Historia de Portugal e uma 
carta despedindo-se da Academia das 
sciencias ? Pois a sua obrigação era 
trabalhar, era combater até á ultima 
hora, (2) mesmo quando lhe negassem 
os meios de o fazer. O que è quo lhe 
deram? Nada. Até lhe negaram o di
reito de ir descansar na sua aldeia, 
cuidando da sua lavoira. (3; 

O que deram a Júlio Diniz, que fez 
as Pupillas do Sr. reitor e a Morgadinha 
dos cannaviaes ? Já algum dos illustres 
pães da pátria falou em se dar alguma 
cousa a esse gigante de trabalho que 
se chama Theophilo Braga, ou a João 
de Deus, que fez as Flores do campo e fez 
a Cartilha maternalt 

Não. Que se façam] actores, se qui-
zerem: para esses e que está a vida. 

Mas agora reparo que já me alarguei 
de mais. Que demônio de penna a mi
n h a ! . . . 

Tudo isto veio para dizer que a res-

Seito de theatros só tenho a registrar 
uas peças verdadeiramente notáveis; 

A Pérola, do Sr. Marcellino Mesquita, e 
O Duque de Vizeu, drama histórico, em 
verso, do Sr. Lopes de Mendonça. 

D'este já sabem que é o maior suecesso 
theatra l dos últimos annos ; que a 

Í
l) Vide Narcóticos. 2° vol. 
2) As Farpas, 1877 ; tomo X. 
3) lbidem. 

imprensa foi quasi unanime r.m lho 
tecer os mais levantados louvores; que 
se escreveu que é a melhor peea repre
sentada desde 0 Fr. Luiz de Sousa ; que 
o seu drama já foi qualificado de 
poema; que o seu auetor tem sido 
extraordinariamente victoriado; que 
S. M. El-rei lhe conferiu, em homena 
gem, o habito de S .Th iago ; e t c , etc. 

Por isso se vé que o drama do Sr. 
Lopes de Mendonça tem merecimento 
real, porque não agitaria a tal ponto a 
opinião publica, se o nà'> tivesse. Mas 
devo dizer que ó fora do duvida que 
o enthusiasmo seria muito menor se 
estivéssemos habituados a ver mais 
amiudadamente boas peças theatraes. 
Em terra de cegos quem tem um olho 
è rei. 

Como obra litteraria, o drama do Sr. 
Mendonça está abaixo dos elogios que 
lhe tém sido feitos, sem, comtudo, ser 
uma obra inferior. Como obra theatral , 
sim ; o Sr. Lopes de Mendonça mos
trou-se dramaturgo de largo futuro. 
No encadeamento dos suecessos, no 
achado das situações, o Sr. Mendonça 
parece um auetor experimentado e co
nhecedor de todos os segredos e ficelles 
do oficio. O Duque de Vizeu foi um gran
de encontrão dado na semsaboria e na 
insignificancia do theatro portuguez : 
commoveu a Opinião, — o que é dizer 
tudo. 

E' uma obra d 'ar te; é obra de um 
verdadeiro litterato, que tem a susten
tar o bom nome que herdou de seu tio, 
o illustre folhetinista, e a honrar o 
nome glorioso da familia a que se uniu . 
Como sabem, o Sr. Lopes de Mendonça 
é casado com uma filha de Manoel 
Maria Bordallo Pinheiro, o pae da trin
dade de artistas que todos admiramos. 
Além disso, elle é membro de um pe
queno grupo de escriptores e art istas 
que tém ponto de reunião no café Leão 
d'oíro, onde se fala de arte o se bebe cer
veja alegremente todas as noites, café 
cuja physionomia eu lhes descreverei 
talvez um dia, quando tiver vagar. O 
Sr. Lopes de Mendonça nada tem de 
commum com esses vendilhões do tem
plo, que enxameão o nosso mercado lit
terario. E' um convicto. 

EMYGDIO MONTEIRO 

BELLAS ARTES 

EXPOSIÇÃO ORGANISADA PELOS ALUM
NOS DA IMPERIAL ACADEMIA DE BELLAS 
ARTES. 

(Continuação do n. 84) 
O que falta ao Sr. Bento Barbosa é 

uma observação superior, que penetre 
até o intimo dos indivíduos, que os 
vire pelo avesso, de dentro para fora, 
apanhando-lhes o traço moral com a 
mesma expressão e firmeza que o traço 
physico deformado pela sa tyra . Se 
para a charge uma das primeiras neces
sidades é o ehíc, a expontaneidade, a 
rapidez do desenho, o bom movimento, 
a vida e a graça do traço e do contorno, 
não é parte secundaria a orientação in
tellectual do artista, a sua educação, 
porque para interpretar com exactidão 
os costumes e o temperamento de um 
povo não basta saber desenhar e fazer 
gibosidades. 

Um caricaturista que, para ridicula-
risar um néscio, desenha-o com cabeça 
de burro , faz de sua obra a mais viva 
critica da sua própria pessoa, mos
trando pobreza de espirito, isto é: falta 
de educação e de talento. Assim, para 
que o joven artista venha a ser o que 
tão claramente promette nessas provas 
expostas, não desprezar os bons mes
tres, estudando-lhes a intensidade do 

pensamento, a subtileza da ironia, o 
processo do analvse dos pontos vul-
neravois dos costumes da sociedade 
com a qual viveram c da época em que 
t raba lharam. 

Carracho, Kaulbach, Hogarth, Cru-
lesliank, Rowlandson, Charlei, Gnvn-
dville, Cliain.Gavnrnie Daumierdovom 
ser os guiadoros dojoven caricaturista; 
nâo ha,no|genero,melhores mostres para 
quem deseja ser mais alguma cousa do 
que rabiscador de figurinhas. 

Não se illuda o Sr. Barbosa: a cari
catura tem uma missão tão seria como 
a do jornal . Um simples traço, uma 
figurinha corcunda, bojuda, plantada 
em duas patas de mosca, sorrindo para 
nós com a bocea desmesurada e 03 olhos 
arregalados, pôde estragar para todo 
o sempre uma reputação, reduzil-a a 
pó, a escuma. a n a d a ! . . . E' preciso ver 
e analysar com muita perspicácia, e 
criticar com uma prodigiosa ironia 
que se interne, firme e aguda, até o 
fundo das chagas, sem prejudicar ca
racteres dignos de estima e veneração. 

Além d'essa collecção de caricaturas 
o intelligente alumno expõe alguns 
quadros pintados com certa largueza, 
tornando-se notáveis pelo vigor e ex
pressão duas cabeças a pastel. Os alum
nos Arthur Lucas, Pinto Gouvêa, Al
berto Delfino e Jubim apresentam 
estudos a fusin, que mostram traba
lho e sentimento artístico dos seus au
ctores, particularmente a cabeça de 
Longfellow, t rabalho d'esse ultimo 
alumno, que tem muito boa expressão 
e é feita por uma maneira simples e 
algum tanto larga. 

O alumno Eduardo de Sá ó o que 
maior numero de trabalhos expoz. 
Entre os quadros de fructos destaco 
dois—Melancia e Romãs —que tôm 
bom colorido e parecem estudados 
d'après nature. Reparando-se com atten
ção nos seus vinte e dois quadros,uma 
impressão boa nos fica dentro d'alrna: 
o Sr. Eduardo de Sá é um alumno labo
rioso e intelligente.De trabalho a traba-
lho,vae-se encontrando melhor desenho, 
maior cuidado de perspectiva e de 
colorido, que nos faz acreditar no pró
ximo apparecimento de um artista cons-
ciencioso. Uma das tres miscellaneas 
expostas prova bem que elle se dedica 
com decidida vontade ao estudo da pin
tura . No meio da tela figura um gesso, 
envolvido por um véuj de gaze còr de 
rosa. No fundo, no pedestal da esta
tua, dobram-se diversos pannos ; um 
galho de trepadeira serpenteia em torno 
do pedestal e perde-se, por entre as do
bras de um panno azul, para o fundo 
da tela. 

A luz que a banha foi distribuída 
com alguma perícia ; unicamente pare
ce-me demasiada para o relevo do grupo 
que o alumno procurou vencer pelas 
duas cores claras— branco e rosa— que 
chamam a attenção do espectador. De 
resto, ha certo gosto artístico na reu
nião dos objectos, porém na combi
nação das cores acho-o burguez. 

Rosa, azul e branco— assim reuni
d o s . . . Mas, neste caso, o melhoro es
perar que o artista appareça. 

(Continua) 
ALFREDO PALHETA 

A mulher bôa, meiga, mas ignorante, 
pode — ainda assim—tornar o lar do
méstico num asylo casto,numa enseada 
tranquil la . A mulher doce, carinhosa, 
mas instruída, de talento, com a dupla 
chamma immaterial do amor e da in
telligencia a flammejar-lhe no coração 
e no cérebro, essa tornará o recinto da 
familia prestigioso como um templo, 
invencível como as mais roqueiras ci-
dadellas. 

VISCONDE DE BENALCANFOR. 
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SONETO 

(sTIXCIIKTTI ) 

MnRiipm pode dizer quanto eu amei 
Ktta mulher, a cera semelliaute, 
Sin quem nunca um sorriso divisei, 
Qoc nunca chora, e se abandona amante! 

Quanta ve/. aos seus olhos implorei 
Um »ó ralo do In/, dn amor brilhante ' 
Oainta '•'•/. n alma, em vão, lhe procurei 
Km beijos que me dava a cada instante : 

K quanta vez no seu secreto leito 
Este fngn fatal que me devora, 
Louco, tentei cominunicar-lhe ao peito .' 

Pqniuta vez amaldiçoei, na hora 
Da dor, em sangue o coração desfeito, 
gjte espectro de amor, quelnda amo agora : 

% de Julho, de 1886. 

F1LIST0 D' ALMEIDA. 

THEATROS 

BECREIO DRAMÁTICO 

Companhia do Theatro D. Maria II, de Lisboa 

« O DDQUF. DE VIZEU » 

Não ha ouvido de critico, por mais 
aparado e affeito ao juizo instan
tâneo e im medi a to de uma peça thea
tral, que possa julgur com segurança 
oonsciente uma obra trágica em verso, 
assistindo uma única vez á sua recita-

Êsobre um palco. E' o que nos acon-
a nós, que, ainda assim, não somos 

oriticos, com relação ao Duque de Vizeu. 
Tanto quanto pudemos na terça-feira 

ipMciar esta notável e grande peça, 
•apresentada pela companhia 1). Ma
lta II, ella pareceu-nos ter altíssimo 
gerecimeuto litterario. Notámos-lhe 
tttgancia, formusura e pureza de lin
guagem; os versos pareceram-nos de 
inteira correcçâo métrica, grande sono-
lidade rythmica e com uma certa no
bres» de rim as,coisa que rara vez se en
contra nos grandes poemas dramáticos 
como c O Duque de Viztu. Satisfeito devo 
estar sem duvida o Sr. Henrique Lopes 
d» Mendonça,— herdeiro do nome e 
títulos litterarios de seu tio, o chorado 
«elegante folhetinista da antiga Revo-
Iwáo de Setembro,— pela unanimidade 
dos louvores da critica portugueza, 
|tos quaes so ajunetam agora os da 
critica brasileira, tão exalçadores uns 
como outros. 

Pisamos, comtudo, já que não rega
teamos elogios ao bello trabalho do 
•poetaportuguez. as desagradáveis im
pressões que nos causou por vezes no 
«udrama a falta da verdade histórica. 

Para a urdidura da intriga politica 
precisou o auetor de dar uma amante ao 
Uuque de Vizeu. Era natural que in-
J»ntasse de sua fantasia uma mulher 

oalquer.poisnão é crivei que um man-
íoo nobre, rico, leviano e enfatuado 
«quelles tempos, não tivesse ao monos 
•a aventura do amor ; o que é censu
rei é ter-lhe o poeta dado a Margarida 
««oca, mulher que todos os historia-
°res e chronisús acusam manceba 

wpode Évora, D. Garcia de Me-
• Parece-nos que melhor avisado 

- o poeta se desaproveitasse na 
E W aquelle Diogo Tinoco, irmão de 
••rgarida, que foi na verdade o pri

meiro delator da conspiração, mas que 
morreu logo depois, para aproveitar 
D. Vasco Coutinho, irmão do encom-
menlador de Cesnnbra D. Guterres 
Coutinho ; o qual D. Vasco, orno se
gundei delator, toneiu no caso impor
tância maior do que a quo teve Diogo 
Tino.o. 

I)'este modo, podendo dar outros 
amores ao Duque para 09 effeitos da 
urdidura e interesso affectivo da acção 
dramática, guardaria o respeito devido 
á tradição e á historia, mesmo porque 
o dito Tinoco falleceu muito antes do 
assassinato do Duque, logo depois de 
lhe serem dadas pelo rei as mercês de 
«cinco mil cruzados em ouro, e seis-
ceatos mil réis de renda em benefícios 
logo nomeados», o qii'- faz crer que o 
rei D. João não poupou o frasco de ve
neno a que alludo o poeta no 5» acto. 

Assim ficou dosaproveitado o grande 
typo du D. Vasco Coutinho, que para o 
drama tinha ainda o interesse de ser 
inimigo do rei, que depois o cumulou 
de benefícios e de honrarias, e que, 
afinal, foi o verdadeiro causador da 
morte do duque, p o r t a r era quem, por 
meio do Antão de Faria, avisava 
D. João de todos os passos e projectos 
dos conspiradores. 

Desattendendo-se, porém, dacondição 
histórica do drama, a olir.i do Sr. Hen
rique de Mendonça resalta limpa de 
qualquer pecha e desinquinada ue im
perfeições vultosas. 

Os caracteres estão, a nosso ver, mag-
nificamente desenhados. O typo de Dom 
João II , é soberbo de verdade, e pena 
é que o poeta não entresachasse na 
acção alguns actos da sua habilissima 
politica de ardis, o que daria mais 
eguallade e mais rigor histórico ao 
acto dramatisado. acto que, como o do 
assassinato jurídico do Duque de Bra
gança, fazia parte do plano geral da 
sua politica interna, á qual, talvez com 
boas intenções, elle por vezes sacrifi
cou os seus allectos e as suas conve
niências pessoaes. Ora, como dessa po
lítica dimanava, ainda que incipiente 
e embiyouaiia, uma das conquistas da 
democracia: o abatimento da nobreza 
feudal, que foi a grande obra do rei
nado de D. João I I , isto attenuaria um 
pouco os crimes do rei, no drama, como 
de facto os attenuou na Historia. Tí-
rante esta falta, o caracter do príncipe 
antes hábil que perfeito, deve ter sido 
como nol-o apresenta o poeta. 

Assim os outros personagens, sendo 
para notar, sobre todos, o infante Dom 
Manoel, que em duas scenas o poeta 
conseguio pintar perfeitamente. Esta 
ali o príncipe irresoluto, covarde i 
villão, que se uão peja de receber os 
bens de seu irmão, onthorgados pelo 
próprio assassino que lh'os confiscara ; 
está ali o iraco odiento, que acceitou da 
noiva a condição ante-nupcial da ex
pulsão dos israelistas do reino, com a 
torpe conliscação dos bens e roubo das 
crianças a titulo de piedade christan. 

Diogo Tinoco é que não foi, talvez, o 
que nos apresenta o poeta. No drama 
este personagem é um homem do povo; 
ora o redondissimo Rezende diz no cap. 
L I I I da chronica de D.João I I : El-rei 
foi primeiramente avisado d'este caso 
por Diogo Tinoco.homein fidalgo, a quem 
o bispo cTEvora, por ter por manceba 
uma Margarida Tinoca sua irmã, a que 
queria muito grande bem, e por con
fiar muito n'elle, lhe deu d'isso parte.»; 
por onde se vê que Tinoco não era do 
poro e que não soube da conspiração 
pela irman, mas pelo próprio bispo. 

Apezar d'isto. a peça tem bellos lances 
dramáticos, scenas de grande emoção e 
effeito, rasgos soberbos de talento; tudo 
bastante para dar ao Sr. H. de Men
donça foros de fidalgo nas lettras por-
tuguezas, especialmente no ramo thea

tral, tão eriçado ia • spiulios. tãoem-
baraç.i Io de difficuldad ». (Jue se DÚ 
poderá esperar de um poeta qu-. JIUO 
pnmicia do sou talento dramático, nos 
dá uma <>ora de primeira ordem, como 
incontstavelmente i O Duque d, V,zeu * 
No vastíssimo e glorioso campo da his
toria pátria ha muitos dramas sepultos, 
a que o Sr. Lopes de Mendonça pôde 
e, já agora, leve insuflar a vida do 
seu grande talento. Devemos esperar 
estes milagres do auetor d'0 Duque de 
Vizeu. 

Agora o desempenho. 
Destacou-se, logo nas primei ias sce

nas, o importantíssimo vulto de João 
Rosa no deslumbrante vestuário de 
D. João I I . Esplendida e soberba (-rea
ção é, sem duvida,a do grande rei, par i 
a gloria do notável artista portuguez. 
Poucas v. /.es temos visto no palco uma 
interpretação. 

Tão perfeita, tão acabada, tão cor-
recta, tão extraordinariamente ver
dadeira e humana; poucas vezes 
temos visto i íreruin personagem arran
cado aos profundos sarcophagos da His-
toria.com tamanha inteiisid.il' du vida, 
com tão flagrante vígorde acção,com tão 
maravilhosa verdade! O typo de Dom 
João II que nos dá João Rosa ó um mi
lagre de interpretação, um assombro 
de rigor artístico. 

E' profundamente consolador para a 
critica, como se honra e presa de ser a 
nossa.— o podar dar tão d'alma e tão 
convictamente, como hoje damos, os 
bravos que um notabilissimo e supe
rior trabalho d'arte lhe provoca, e que 
a própria emoção pessoal, num esto de 
enthusiasmo, obriga a soltar como o 
melhor dos applausos e o mais seguro 
dos julgamentos. O papel de D. João, 
tal como o fez João Rosa, basta 
para collocar este artista nu plano dos 

Í
>rimeiros do seu tempo, com t into ta-
ento, com tanta egualdade, com tanta 

arte foi representado. 
Não podemos dizer o mesmo do Sr. 

Augusto Rosa, a quem não temos pou
pado elogios. Este artista náo tem, a 
nosso ver, nenhuma qualidade para o 
drama ; é actor cômico e, no seu gênero, 
correcto como poucos. Não podia, pois, 
fazer mais do que fez no papel do du
que de Vizeu. que em Lisboa foi feito 
por Brasão. E' louvável o seu esforço, 
mas pouco apreciável o seu trabalho. 

Virgínia recita muito bem os versos, 
e faz uma boa Margarida ; foi notável 
em algumas scenas, principalmente nas 
amorosas, a que muito se presta o har
monioso e dulcissimo timbre da sua 
voz, que ella sabe repassar de ternura 
e ungir de fundo sentimento. 

A punhalada que vibra no próprio 
peito é que nos pareceu dever ser mais 
rápida e mais forte. A mesma falta de 
vigor na acção do golpe notamol-a em 
João Uosa quando mata o Duque. 

Não coinprehendemos que a Sra. 
Virgínia entro em todos os actos, que 
são passados em tres logares differen
tes— Santarém, Palmella e Setúbal — 
sempre com o mesmo vestido. 

Dizem-nos qne a critica portugueza 
teceu gran les elogios á Sra. Amélia da 
Silveira no papel da rainha D. Leonor. 
Como não queremos discordar dos col
legas de Portugal , acceitaremos sem 
reluetancia a rainha que nos dá t 
gentillissima actriz. 

Falco faz uma magnífica infanta 
D. Beatriz: t e m a necessária sereni
dade e altivez. 

Antunes, Baptista Machado e Silva 
Pereira, fazem muito bem os seus pa
peis de Bispo de Évora, Diogo Tinoco e 
Antão de Faria . A Sra. Alexandrina... 
representa D. Manoel. 

Os demais artistas não tém papeis 
mencionaveis. 

http://toria.com
http://inteiisid.il'
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A peça está vestida com muita ri
queza e rigor histórico. A coroa real 
que a rainha traz na cabeça,no 5° acto, 
apezar de ser muito bonita, parece-nos 
que não é da época. Os scenarios, 
t irante o do segundo acto, que é magní
fico, não merecem senão censuras á 
descuidada empreza que, tendo ganho 
desabotinadamente com esta compa
nhia, não teve o capricho de enscenar 
bem, nem, ao menos, uma peça espec-
taculosa e lucrativa como O Duque de 
Vizeu. 

* 

Fez hontem beneficio neste theatro o 
archi-sympathico e distineto actor Ba
ptista Machado. Representou-se a Fe
dera; Augusto Rosa recitou admira
velmente o engraçado monólogo Os 
gatos e o beneficiado o seu conhecido e 
muito applaudido Um idglio. Flores, 
applausos, abraços, felicitações e pre
sentes—nada d'isto faltou ao heroe da 
festa que de muito mais ainda é mere
cedor. 

Realisa-se amanhã, ao meio dia, no 
theatro Lucinda uma escolhida matinée 
em beneficio da estimada e talentosa 
actriz Amélia Bellido, viuva do sau
doso actor Mauro. 

E' de esperar que a beneficiada tenha 
uma casa magnífica pois além das sym-
pathias que gosa do nosso publico 
concorrem para a execução do variado 
programma da sua festa os distinetos 
artistas Álvaro Ferreira, Polia, Ba
ptista Machado e as actrizes Cinira 
Pollonio, Adelina Abranches, Belle
grandi, Rosa Villiot e outras. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

Companhia do theatro Príncipe Real, de Lisbâv 

MARIA ANTONIETTA 

O suecesso alcançado pela Maria 
Antonietta na sexta-feira t r ansada pro
longou-se por algumas noites. Era 
justo. A peça teve um desempenho 

f eralmuito bom, afinado eegua l ; está 
em vestida e cuidadosamente ensai

ada. Que a Sra. Margarida Cruz não 
podia satisfazer inteiramente no des
empenho do difficil e especialissimo 
papel da orgulhosa e bella filha de 
Maria Thereza, sabiam-n'o todos que 
a conheciam, pois lhe faltam as con
dições physicas para isso. E' de esta
tura exigua, e sobremodo débil e deli
cada,sem a potência de voz e a largueza 
solemne de gestos que são imprescin
díveis ao grande papel creado pela 
genial Ristori. Não obstante, conseguio 
com a força do seu incontestável talento 
dar brilho e realce a algumas scenas, 
especialmente a da d e s p e d i d a de 
Luiz XVI, a que imprimio muita ener
gia e sentimento, sendo ruidosamente 
applaudida. Polia deu-nos um admirá
vel Luiz XVI, revelando-se de novo ar
tista superior, provectissimo, de pri
meira ordem. Caracterisação, gesto, 
voz. attitudes—nada lhe faltou. 

Via-se ali, por um d'esses extraordi
nários milagres de arte, o rei tímido, 
indeciso, desanimado e bonacheirão 
quasi endeusado na peça de Giacometti, 
que devia com a sua cabeça pór o ponto 
final nos crimes e nas fraquezas da mo
narchia em França. Fez as scenas da 
despedida e da prisão com enorme 
sentimento e profunda verdade. Ál
varo foi um Laffayette fogoso, intré
pido, sympathico e devotado. Costa 
fez um admirável Malheserbes, digno, 
solemne, venerando, bondosíssimo. E' 
artista de grande merecimento. Gil foi 
um inexcedivel Simão, verdadeiro até á 
repugnância. E' o melhor dos papeis 

que até hoje tem feito aqui. DD. Maria 
das Dores, Mathilde, Elvira, e Ade
lina e os Srs. Brandão, Almeida, Pedro 
Nunes, e os demais artistas foram 
todos muito acceitavelmente nos seus 
respectivos papeis. 

P . TA LM A 

SPORT 
Realisaram-se com grande concur

rencia no domingo passado as corridas 
do Derbg Club. O programma, que era 
esplendido, constou de oito pareôs per
feitamente preenchidos por parelheiros 
de merecimento. 

O pareô do Grande Prêmio Derby 
Nacional foi perfeitamente disputado 
pelos melhores produetos nacionaes de 
tres annos que em nossos hippodromos 
se tém apresentado. Convindo notar 
entretanto que um dos produetos que 
neste pareô se alistou e correu tornou-
se visivelmente conhecido por muitos 
proprietários e amadores como animal 
francez, ha algum tempo importado 
para um dos melhores escabelecimentos 
deste ramo de industria. Eis o resul
tado dos pareôs. 

No Io paieo (1450 metros) correram 
doze animaes dos quaes apenas quatro 
tiveram classificação. Ivon em 99 se
gundos bateu os seus competidores. 
Villa Nova fez bòa corrida chegando 
em 2° logar. Biscaia, que deveria ser a 
vencedora, chegou em 3» logar, o que 
não pudemos comprehender a não ser 
por musica. Peralta II teve o 4» logar. 
Também correram Americana, Arabg, 
Eolo, Verbena, Sartarelle, Pretória, Ara
nha e Aurora. 

No 2° pareô (1450 metros) Feiticeira 
em 103 segundos bateu os seus adver
sários. Galgo, que chegou em 2» logar, 
deveria ter ganho se o jockey não o ti
vesse soffreado propositaimente para 
dar entrada a Feiticeira. Chapecó che
gou em o°, Pip em 4» ; Condor empacou 
ao sahir. Onix, Odalisca e Jenng não 
correram. Judia e Relâmpago vieram na 
bagagem. 

No 3° pareô (1750 metros) Coupon foz 
uma brilhante corrida,batendo os seus 
competidores em 115 segundos. Scilla 
chegou em 2«,parecendo-nos indisposta. 
Dignitaire chegou em 3o logar ; ainda 
não está em condicções de fazer boas 
corridas. Speciosa continua a dar des
gostos ao seu proprietário : teve o 4o 

logar. Diomede veio na bagagem. As-
pazia, Gladiador e Dr. Jenner não corre
ram. 

No 4» pareô (1750 metros) o valente 
Druid em 120 segundos venceu os seus 
adversários. Bogardo fez boa corrida: 
chegou em 2». Bagocco tem feito triste 
figura e ainda continua ;teve o 3» logar. 
Agmoré Guanaco e Caporal vieram na 
bagagem. 

No 5» pareô (2400 metros) Phrynéa, a 
vencedora do Grande Prêmio, estava 
perfeitamente em condicções de dis
putar com adversários muito fortes, 
mas tal não suecedeu; bateu no freio 
e com immensa facilidade a Satan e 
Curubaiá que disputaram o 2° logar, 
que coube aSatan.A corrida foi feita em 
159 segundos. Nana e Plutão não cor
reram. 

No 6° pareô (2000 metros)o grande Prê
mio Derbg Nacional foi ganho pelo Flot
sam em 142 segundos. Este produeto, de 
tres annos, é um dos melhores que se 
tem apresentado em nossas raias. Fez 
uma brilhante corrida, batendo-se ga
lhardamente, desde o pulo de sahida 
até 1400 metros com Monitor que pouco 
tempo sustentou a luta, cedendo logo 
terreno a Flotsam que abriu luz, ven
cendo com facilidade os seus adver

sários. Plutus chegou em 2°, batendo 
Monitor. Dandg e Plutão II ficaram dis
tanciados juntamente com Famalicio 
que correu propositaimente em con
dicções de nada poder fazer. 

Consta ser um animal ostrangeiro. 
Remember, Lancasler e Blair-Athoi não 
correram. 

No 7° pareô (2000 metros) Boreas ven
ceu com alguma facilidade em 134 se
gundos a Sylvia / / . q u e f e z uma bri
lhante corrida, chegando em 2°. Diva&-
cou distanciada. 

No 8» pareô (1609 metros) Nicoafi náo 
entendendo de musica, tocou de ouvido em 
110 segundos e bateu os ministros. Ivon 
teve o 2» logar, Bitter o 3", Intima o 4». 
Vieram na bagagem—Zaire, Regalia,Sar-
tarelle, Orpheu e Catana. 

Com um programma regular realisa 
amanhan o Jockeg Club as suas cor
ridas, e esperamos que esta sociedade 
tenha bom êxito na realisação do pro
gramma que pelo valor dos prêmios era 
merecedor de melhores inscripções. 

Sentimos com sinceridade vermos as 
outras sociedades annunciarem os seus 
programmas com promios inferiores e 
serem melhor suecedidas nas suas ins-; 
cripçoes, o que não podemos com
prehender; e, assim, desejamos que o 
Jockey Club para outra vez procure es
tudar a conveniência de reducção dos 
prêmios!! . 

L. M. BASTOS. 

TRATOS Á BOLA 
Decifraram as charadas dos últimos' 

tratos os Srs . : Carapetão, Avécé, Felkis-, 
simo Caipora, Fausto Júnior, Fricinal 
Vassico, Mané-Quim, Josephina B, Pépe, 
Cacilda da Silveira e Beija-Flor, e nâo 
acertaram os Srs:: Um charadista da roçai 
Zé dos Pasteis e Oidivo. 

Abiscoita o prêmio o Sr. Carapek 
que veio em primeiro lugar. 

Eis as decifrações: — ao logogripuo 
Cambucá, das charadas : Mathilde, Nome 
e Benedicto; da pergunta : Rape e da anj 
t iga: Granada. ] 

E lá vae nova fornada. O topetudo que 
a puser em trocos miúdos, terá, comoJ 
sempre, uni prêmio chicanista, cheio de 
requififes e circumstancias. 

âo 
•AÍ 

Procura-o na foucu, procura-o no faca;—1 
No fogo, de certo, ninguém pode achal-o.*-! 
E' terra brazilea (porém terra fraca), 
Por outra: cidade que tem peixe gallo. 

Se tem « a » em vez de « o » é mulher.—3 
Este é medico só de polypo.— 2. 
Ponha mais um só « s » e ha de ter 
Outra bella cidade, seu typo. 

1—2 —Só o tymbaleiro tem esta fa
zenda que tine. 

1—2 — A base, no alto, come-se. 

LOGOGRIPHO POR LETRAS 

Comquanto coma,—1,2,5,6. 
Suja e derrete; —5,4,1,2. 
Tem água, toma.— 5,6,3,4,5,6. 

Que isto vos fique em lembrança. 
Leitor dilecto: 

Vi na mão de-uma creança 
Este objecto. 1 

Que na náu se mette— 5,0,1,'-, 

Agora, para finalisar, um problem* 
sinho de kekereké, que se deve considerai 
como carta fora do baralho; Í!,t0,** 
como não fazendo parte das charada* 
acima. Quem o decifrar l am5e ij '8?l 
com o diploma de muquiche ou de topw 
tudo-mór (diploma este que já foi mau. 



A SEMANA 26 ; 

je uma vez conferido por esta secção), e 
mais com o império da China.de venda-
g*m-

IR011LE1ÍITO 
Compraudo-se sardinha e meia por 

311 réis, por quanto se deverão comprar 
10? 

E agora: T-o — to, larangeira : 
Quem náo quizer dar topada não 

ande de carreira. 
(Ecclesiastes. Liv. XXXIII . 

Vers. 3.02.").) 
E... Dominus vobiscum, et cum cacholis 

votlrit. Amen. 
FREI ANTÔNIO. 

PACTOS E NOTICIAS 

O Club Olympico Quanabarense an-
nuncia para amanhã esplendidas cor
ridas. I'.' de esperar que não falte ani
mação. Que o tem[10 não lhe pregue 
alguma peça é o que desejamos. 

Chegou da~;Bahia o distineto actor 
fioldnni. Veio a esta capital para or-
ganisar uma companhia dramática e 
com ella percorrer o Sul. 

Matrimoniou-se nesta corte com a 
Exma. Sra. D. Catharina Brando o Sr. 
Dr. Francisco D'Agostino. Parabéns. 

Effcctua-se amanhan, com a assistên
cia de Suas Magestades e Altezas, 
o concerto organisado polo Club Bee
thowen em benofteio do Asylo da In
fância Desvalida da Candelária. Cons
ta-nos que é magnífico o programma. 

Sob o titulo Bouquet Litterario an* 
parocará brevemente uma collecção de 
íscriptos em prosa e verso, organisada 
polo Sr. Manoel Ignacio da Silva Tei
xeira. 

O Sr. José Gonçalves dos Santos 
acaba de abrir na sua confeitaria á 
Rua do Ouvidor n. 105 um salão de 
tiro ao alvo, com entrada gratui ta . 

Os Srs. Gil .K. C , por intervenção do 
seu representante o Sr. A. J da Câmara, 
enviaram-nos algumas garrafas de 
vinho Açor, produzido na ilha de S. Mi
guel. 

E' de sabor muito agradável, ligeira
mente alcoólico e, sobretudo, muitís
simo puro. Alguns dos nossos médicos 
o recommendam como excellente esto
macal, recommendação que ratificamos 
gostosamente. Gostosamente é o advér
bio único que devíamos empregar, tra
tando de um vinho tão... gostoso. 

FAILECIMENTOS 
Com a idade de 21 annos falleceu na 

madrugada de 11 do corrente o Sr. Au
gusto Argemiro de Senna, irmão do 
nosso estimavel collega Ernesto Senna, 
do Diário de Noticias. 

Nossos pezames. 

Falleceu n'esta corte o coronel de 2J 

classe Francisco Egydio Moreira de 
S. Pedro, chefe da 2» secção da repar
tição do ajudante general. 

Falleceu em Saquarema a respei
tável mãe do Sr. Saturnino de Azeredo. 

Sinceros pezames a seus filhos. 

Falleceu em Mendes, a 6 do corrente, 
victima de uma cachexia palustre, o 
intelligente e activo engenheiro Dr. Vi
ctor Pujol. 

Moço ainda, distinguiu-se o finado 
em muitos e importantes trabalhos, 
confiados á sua immensa pratica pelos 
governos ge ra l ep r . v imia l . 

Além de varias explorações.estudos e 
projectos de que for 1 incumbido, cons
t ru iu algumas estradas de ferro, entre 
as quaes a F.. F. Pirahgense, onde, ao 
lade do benemérito brazileiro Coronel 
Joaquim Ovidio, desenvolveu toda a 
sua actividade em beneficio da difncil 
empreza. 

Actualmente trabalhava em um im
portante projecto de uma estrada de 
ferro que, partindo de Marra Mansa, 
fosse ao Sul de Minas. 

Lamentando o prematuro falleci-
mento do distineto moço, enviamos as 
nossas condolências a seu irmão, o Sr. 
Hippolyto Pujol. 

I > r , O y r o d o A i e v c d o . — A d v o -
jado. Das 10 ás 1 horas.—Decco das 
*ancellas u. 2. 

ANNUNCIOS 
X>r. . J o ã o D o l r l h o , m e d i c a 

e operador ; moléstias veneroas, syphi-
l i t icasodas vias u r inadas . Operações 
de pequena e alta cirurgia. Àpplica-
ções meilicas e cirúrgicas de electrici-
dade. Rua dos Andradas, n. 51, por 
cima da antiga pharmacia Fragoso,.[as 
12 ás 3 horas. 

r > r . N o t t o j i a c h a d o medico e 
operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás 2 horas. 

P o r l u g i i r i . f r u i i c e z » I n g l e z 
—Professor Rodolpho Porciuucula. Re
cados nesta folha. 

COLLEGIO INTERNACIONAL 
DIRIGIDO 1 OR 

E. GAMBÁRO 
PALACETE DO CURVELLO 

S a n t a T l i c r c z u 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

ORIENTE 
F' geralmente conhecido como uma 

especialidade no seu gênero o <-.ilY» 
O i i o n t c , da fabrica a vapor do 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS Pr.INCIPAES 

25RUADAPRAINHA25 
9 C LARGO DO R0SAP10 9 C 

47 Sua do Carmo 47 
E i-m todas as casas que tiverem a 

respectiva táboleta— annuncio. 

u IWÍ miffli 
NICTHEROY 

£ 0 BtTA X>& $ À ^ T Â ROSA 3 0 
PROGRAMMA 

Da seita corrida, a realisar-se no dia 15 de Agosto do corrente anno 
1» p a r o o — 2 0 0 metros.—Corri Ia rasa, para sócios, que não levantaram o pri

meiro prêmio este anno. Prêmio: um alfinete de coral com brilhantes. 
5 inscriptos. 

•J" p a r e ô — 1 4 0 metros.—Corrida rasa, para meninas de 8 a 12 annos. com van
tagens. Prêmios: á primeira,um broche de ouro e pérolas; á segunda, 
uma pulseira de ouro com pérolas. 9 inscriptas. 

:»" pareô—5(30 metros.—Corrida rasa, para homens já vencedores em qualquer 
club de pareôs de 500 metros para cima, sem vantagens. Prêmio- um 
porta-cigarros de prata e ouro. 0 inscriptos. 

-i" pa reô—1120 metros.—Velocípedes para meninos, com vantagens. Prêmio: 
um relógio (Remontoir). 0 inscriptos. 

50 p a r e ô — 1 5 0 metros.—Corrida rasa, para moças de 14 annos para cima, com 
vantagens. Prêmios: á primeira, uma pulseira de ouro e rub ins ; á 
segunda, uma pulseira de prata e ouro. 4 inscriptos. 

p a r c o — 3 0 0 metros.—Corrida rasa, para homens, com vantagens. Prêmio: um 6° 

T° p a r o o 
despertador de nickel dourado. 16 inscriptos. 

-200 metros.—Corrida rasa. para moços de 12 a 15 

8» p a r e o -

annos, com vanta
gens. Prêmio: um relógio. 7 inscriptos. 
1400 metros.—Corrida rasa, para homens, com vantagens. Prêmio um 
par de botões para punhos, ouro e brilhantes. 14 inscriptos. 

00 p a r e ô — 1 4 0 metros.—Corrida rasa. para meninosde 7 a 11 annos. com vanta
gens. Prêmio : ao primeiro, uma guarnição completa para camisa; ao 
secundo, um par de botões para punhos, ouro e pérolas. 9 inscriptos. 

10» p a r e ô — 260 metros.—Corrida com barreiras, para homens, com vantagens. 
Prêmio : uma corrente de ouro. 13 inscriptos. 

O 1° p a r e ô t e r á l o g a r á s 11 h o r a s p r e c i s a * , e n e n h u m d i r e i t o 
a r e c l a m a ç ã o t e r ã o o s S r s , i n s c r i p t o s . s e n a o c o m p a r e c e r e m 
n o e d i ü c i o s o c i a l a t e m p o d© t o m a r p a r t o n o r e f e r i d o p a r e ô . 

HAVERÁ BONDS E BARCAS A TODA HORA 

01» SECRETARIO, J . E > E C A S T R O 



2 6 8 A SEMANA 

JOCEEY-GLUB 
PROGRAMMA DA QUINTA CORRIDA 

NO PRADO FLUMINENSE 
DOMINGO 15 DE AGOSTO DE 1886 

( A ' 1 2 h o r a s ) - l o p a r e ô — G U A N A B A R A — A n i m a e s n a c i o n a e s d e 4 a n n o s e m a i s — 2 . 5 0 0 m e t r o s 
— P r ê m i o s ; a » p r i m e i r o 2 : o o o S a o s e g u n d o 5 o o 8 e a o t e r c e i r o 8 5 0 S — I n s c r i p ç a o Í O O Í 

Ns . NOMES P E L L O I D A D E N A T U R A L . PESO C O R E S D A S V E S T I M E N T . PROPRIETÁRIAS 

Azul , branco e encarnado . . Coudelaria Cruzeimj 
Azul e ouro Coudelaria Alliattç». 
Ouro e branco Coud. Fluminense» 

1 Talisman Alazão 6 anuos S . P a u l o 51 ki los 
2 Boreas Castanho 5 » Idem 52 » 
3 Diva Alazão 4 » R . d e J a n e i r o . 47 

A ' s 1 2 3 / 4 n o r a s — 3» p a r e ô — . F E R R E I R A L A G B — A n i m a e s n a c i o n a e s d o m e i o s a n g u e , q u e 
a i n d a xt.ã.o t e n h a m g a n h o e s t e a n n . o — 1 . 3 0 0 m e t r o s — P r ê m i o s : a o p r i m e i r o 6 0 0 8 , a o s e g u n d o » 
SOOS e a o t e r c e i r o I O O S — I n s c r i p ç a o 3 0 S 
Peraltall Castanho 1 

2 Nicoafi Idem 4 » 
3 Caporal..' Alazão tos t . . . 4 » 
4 Biscaia Alazão 4 » 
5 Pretória , Libuno 5 » 
6 Bitter Preto 5 
7 Intima Castanho 5 » 
8 Arabg Alazão 4 » 
9 Bonita Idem 5 » 

4 annos Paraná 53 ki los 
Idem 52 
S. Paulo 52 
Idem 50 
Idem 52 
Idem 54 
Idem 52 
R. de Janeiro. 52 

?reto, branco e encarnado. C P . 

z u l e branco J . P . 
Verde, branco e e n c a r n a d o . R. M.. 
Azul e ouro Coud. Santa Cruz, 
Idem e havana A. C. 
Idem e emarel lo H . J . d a Silva 
Ouro e encarnado D . A. 
Granado e lyrio Mario de Almeida. 
Azul e encarnado José Machado. 

S. Pau lo 52 
( A ' s 1 1 / 3 l i o r a s ) - 3» p a r e ô - I N T E R N A C I O N A L - A n i m a e s d e t o d o s o s p a i z e s e d e p u r o s a n g u e , 

a t o 4 a n n o s — 2 . 0 0 0 m e t r o s — P r o m i o s : a o p r i m e i r o l : 5 0 0 g : a o s e g u n d o 4 0 0 S e a o t e r c e i » ' 
2 0 0 S — I n s c r i p ç a o p a r a e s t r a n g e i r o s l O o S , p a r a n a c i o n a e s S O S . 

Coupon. Alazão 3 annos França 50 k i los Azul , branco e e n c a r n a d o . . . Coudelaria. Cruzeir a. 
Phrynéa Castanho 4' » Ing la terra . . . . 55 » O u r o e b r a n c o Coud. Fluminense. 

'S**™:-, Idem 3 » Idem 48 » A z u l e o u r o Coudelaria AlliaacsJ 
Gaudriole.* Idem 3 » França 48 » H a v a n a e branco Idem idem. 
Satan I d e m 3 » Idem 50 » Grenat e bonet ouro Mario de Souza, 

( A s » l / 4 n o r a s ) — 4 » p a r e o — Y P I R A N G A — A n i m a e s n a c i o n a e s d e 3 a n n o s — 3 , 0 0 0 m e t r o s — 
a o p r i m e i r o . » : 5 o o S : a .o s e g u n d o C o o g e a o t e r c e i r o 3 0 0 S - I n s o r i p ç ã o l o O S . 

S . P a u l o 52 k i los Verde e amarel lo F . Vianna . 
Mem 50 » Azul , branco e grenat S. M. 

» Azul , branco e e n c a r n a d o . . Coudelaria Cruzei?oJ 
» Azul , branco, e n e , e fa ixa . Idem idem. 

1 
2 
3 
4 
5 

P r ê m i o s 

Dandg , Vermelho. . . . . . 
Galgo Zaino 
Monitor Castanho . . . . 
Plutus Ide m 
Plutão Douradi lho . . 

3 annos 
3 » 
3 » 
3 » 
3 » 

Idem 50 
Idem 52 
Idem. 50 » Vel ludo, azuí e grenat Lázaro"& Lima. 

A n i m a e s n a c i o n a e s d e m e i o s a n g u e — S.O00 

P . 
Mario de Oliveira. 

( A ' s 3 n o r a s ) - 5 " p a r e ô - M A J O R S Ü C K O W 
m e t r o s - P r ê m i o s : a o p r i m e i r o 1 : 0 0 0 * ; a o s e g u n d o 3 0 0 8 e a o t e r c e i r o 1 S O S - I n s c r i p ç a o SOS 

| fSl°r.v.v.v.:::: èiSiv:::: IT03 1.SS?::.::: y u r israSEr-?—• ?»*-°-— 

Dr. Jenner Zaino 4 annos Rio da Prata . 57 k i lo s 
França 55 » 
S. Paulo 60 » 
Idem 54 » 
Inglaterra . . . . 53 » 
Idem 55 » 

4 annos 
3 » 
5 » 
4 » 
3 » 
4 » 

Grenat e bonet ouro Oscar Machado. 
Preto, branco encarnado . . CoudelariaParaizo* 
AzuL branco e e n c a r n a d o . . Coudelaria Cruzeí8$| 
Azul , branco, e ene. e faixa Idem idem. 
Vermelho Coud. Mirim. 
Ouro e branco Coud. FluminenW, 

A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z , a t é 3 a n n o s — 

Dignitaire A l a z ã o . . . . 
Sglvia II Idem 
Sgbilla Zaino 
Victoria Idem 
Aspasia Cas tanho . 

(A*s 4 1 / 2 n o r a s ) — 7 » p a r e ô — D K Z E S E I S I » E J U L H O 
1 . 6 0 9 m e t r o s — P r ê m i o s : a o p r i m e i r o i r . r > „ « ~ ~ ^ — ^ T " ^ * " " v. •*«**«*«»*- P » " , a r e i» a n n o » — 
p a r a e s t r a n g e i r o s S O S e p a ? a n a c i o n a e s 4 0 S . s e g u n d o S O O S e a o t e r c e i r o 1 5 0 S - I n s c r | p ç a o 

. . . . 3 annos JpgUtorra . . . . 48 ki los Az . e a m a , b . ene. e a z u l . . . J . R o c h a . 
. . . 3 > f n X t o ^ o * " *ò " A z u } - b r a n c o e e n c a r n a d o : . Coudelaria Cruzeiro. 

— 3 , F r i n c a S P a z u l e o u r o . . Coudelaria Alliança. 
r a n ç a 5° » Grenat e bonet ouro M a r i o e S o u s a . 

O B S E R V A Ç Õ E S — P r e v i n o a o s i o c k e v , „ , . ~ ^ 
m e n t e v e s t i d o s , d e a c c o r d o , c o m a i n s e r i a s d e v e r ã o a p r e s e n t a r - s e a o p e s o c o n v e n i e n t e -
d e v e r ã o p a s s a r m o n t a d o s e m f r e n t e a o iTii * \ c a o e Pontualmente ao toque da sineta, e que 
infracção ser» punida com ãs penas do codi c n e g a d a ' antes de cada pareô, e que a 

Rio, 11 de Agosto de 1SS6. 

Peruana Zaino 
Coupon A l a z ã o . . . , 
Scglla Castanho. 
Satan Idem 

m e n o r 

Typ. d'A Semana, rua do Carmo n. 36, sobrado. l o s e c r e t a r i o , H . o . P O S S O U . O , 
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0 DUELLO E A IMPRENSA 

Todos os amigos do Dr. Ferreira de 
Araújo,—que são muitos,—e as pes
soas que de nome o conhecem,— que 
são todas—, guando viram que elle 
não respondia pela Gazela ae Noti
cias ao violentíssimo artigo do pro
prietário d'0 Paiz, o Sr. commendador 
Reis, publicado a 14 do corrente, ad
quiriram desde logo a certeza de que o 
brioso jornalista pediria pelas armas 
uma satisfação a quem havia firmado 
esta offensiva phrase: « Na redacção da 
Gazeta de Noticias não ha um cavalheiro 
a quem se possa offerecer ou de quem 
se possa aceitar uma reparação de 
honra. » 

Tal certeza decorria naturalmente do 
conhecimento que todos tinham do ca
racter do Dr. Araújo, sabendo-se de an-
te-mão que elle, embora não esteja o 
duello nos costumes do paiz, ao duello 

unicamente poderia recorrer, em des-
aggravo da sua e das pessoas dos seus 
companheiros, pois não desceria nunca 
a empregar, para esse fim, a força do 
seu pulso, em plena rua, com intimo e 
largo júbilo dos gulosos de escândalos. 

Assim pois, a noticia de se haver ef-
fectuado o encontro, se a todos interes
sou,— a ninguém surprohendeu. 

Ninguém tampouco se admirou de 
haver o Sr. commendador Reis accei-
tado o duello com as condições em que 
lhe fora proposto, porquanto de todo o 
seu artigo e especialmente do trecho : 
jt As únicas armas que sabem manejar 
são a pedra, emquanto podem correr, 
ou o punhal .se lhes é permittido por 
surpreza aggredir a victima dos seus 
ódios », transparecia claramente a in
tenção de provocar a solução definitiva, 
solemne e cavalheirosa.de um encontro 
por outras armas que não a pedra ou o 
punhal . 

Innumeros e desencontradissimos fo
ram e tfim sido os commentarios sobre 
osse grave acontecimento, que absor
veu todas as attenções nesta semana. 
A maioria tem-se pronunciado contra 
o duello, taxando-o d e ' u s o bárbaro, 
improficuo como reparação, e ridiculo. 

Não procedem taes objecções. A prova 
de que o duello não ó uso oârbaro está 
em ser elle adoptado pelos povos mais 
civilisados, não obstante, á severidade 
das leis que o reprimem,'não existindo, 
exactamente, naquelles,. J&ue, como o 
nosso, ainda estão, mais, ou menos, in
cultos. 

Um cavalheiro educado e correcto 
não se sugoita ao ridiculo esmagador 
das vias de facto em publico, com os 
cômicos incidentes das roupas rotas, do 
chapéu combalido, das ecchymoses do 
murro e da intervenção policial, 

A sorte das armas em um combate 
singular é incerta ; muitas vezes é vic
tima o offendido; bem o sei. E a prova 
ainda a tivemos agora : O Dr. Araújo 
foi o menos protegido do acaso, que lho 
deu a posição mais desfavorável, e cuja 
pistola falhou. Mas na aggressão por 
vias de facto encontram-se os mesmos 
inconvenientes; pois no caso de ser o 
insultador o mais forte, o insultado, 
aggredindo-o em desaffronta, pôde ter 
a certeza de apanhar, sobre a injuria, 
uma boa sova.sahindo afinal injuriado, 
batido e coberto de ridiculo. Para o 
Publico— esse feroz animal doméstico 
—quem tem razão é sempre quem tem 
mais força. 

A' vista d'isto parece que só ha um 
recurso: o assassinato. Solução des-
honrosa que é muito mais perigosa, e 
muito mais barbara do que o duello. 

Longe estou de. aconselhar esta ou 
aquella a quem quer que seja. Cada 
homem é o único juiz de sua pró
pria honra e dignidade ; no intimo tr i
bunal da consciência deve julgar das 
offensas que lhes forem feitas. Como, 
porém, ha na vida, ainda a mais pru
dente e honesta, situações violentas, 
que demandam soluções de excepcio
nal energia, parece-me útil debaterem-
se estes graves assumptos com des-
prevenção e cuidado. E' o que, pela 
minha parte , procuro fazer. 

Ha casos extraordinários em que 
se não deve recorrer ao duel lo: nos 
quaes, desgraçadamente, a gravidade 
da offensa á honra e circumstancias 
supervenientes apontam uma única 
desaffronta : — matar. Mas em todos 
aquelles em que o offendido tenha, para 
desaggravar-se, de expor-se a accres-
centar á dór do insulto a vergonha de 
ser offendido physicamente, deve ser 
o duello adoptado. 

O que eu não posso comprehender, O 
que me enche de pasmo é que se ache 
cômico (cômicoI) o facto de se encon
trarem dois homens face a face, com 
duas armas de fogo apontadas de um 
para outro, a poucos passos de distan
c ia . . . da morte. Acham talvez muito 
mais digno e muito mais solemne o en-
galQnhamento na rua , sopapo para cá, 
bengalada pr 'a lá , apitos, sangue, gallos 
na fronte, compressas de arnicae com
mentarios alegres dos noticiaristas fa
lhos de assumpto 1 

Onde me parece indispensável o 
duello é entre os homens da imprensa. 
Facto curioso, este : Um jornalista não 
supportará que um collega lhe diga na 
face uma phrase offensiva do seu cara
cter; e consente, no emtanto, que elle, 
fiela imprensa, na grande publicidade, 
he atire ao rosto as mais pungentes 

injurias, os mais percucientes doestos, 
limitando-se a retrucar-lhe com egual 
violência, até o ponto de ceder por falta 
de desaforos ou vencido pe lo . . . can
saço 1 
, Isto é vergonhoso, é t r i s te ; e ó pre-
ciso~que acabe. 

O Dr. Araújo, desafiando a um duello 
o Sr. commendador Reis, eeste, accei-
tando-o, firmaram um precedente fran
camente louvável e com o qual a 
imprensa terá muito a ganhar em 
moralidade. 

E' preciso qne se passe a dar algum 
valor á lettra de forma e que se termine, 
por uma vez, com a vergonhosa impu
nidade até hoje mantida para as inju
rias e aggressões á honra — pela im
prensa. 

Esta , porém, não será digna, aqui , 
da missão que se propoz realisar, em
quanto nella persistirem esse parasita 
immundo e damninho—o testa de ferro, 
e essa anomalia monstruosa, que só no 
Brazil se encontra,—a publicação a pe
dido. 

Oxalá quizessem os nossos grandes 
órgãos de publicidade firmar entre si 
um solemne convênio para expulsa
rem e varrerem de suas columnas esses 
dois elementos corruptores, estancando 
essas fontes, de receita, í certo, mas 
principalmente— de vergonha e desmo-
ralisação! Desde que todos os jornaes 
o fizessem, nenhum perderia em pro
ventos e a bella e grandiosa instituição 
ganharia tudo! 

E nunca mais teríamos a magua de 
ver um homem como o Dr. Ferreira de 
Araújo sentar-se ã barra de tfm tribu
nal, como réu, e arriscar a sua vida em 
duello, por arrostar honradamente, in» 
trepidamente, com todas as conseqüên
cias, de, acompanhando os seus colle-
g a s . m a n t e r o apedido e o testa de ferro em 
seu magniãco jornal. A tranquillidade 

http://punhal.se
http://cavalheirosa.de
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e a vida de um jornalista como o reda
ctor chefe da 6'ase<o de Noticias são por 
demais preciosas para serem expostas 
e perturbadas em emergências como 
aquellas. 

O momento ó opportuno para meditar 
e resolver sobre todas essas questões. 

Aproveitemo-lo, pois. 

Rio, 20—8—86. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

JORGE RODRIGUES 

Victima de uma tisica pulmonar 
sucuinbio na cidade da Victoria o espe-
rançosissimo poeta Jorge Rodrigues, 
filho do desembargador Rodrigues, 
actual presidente da província do Es
pirito Santo. 

O distineto e operoso moço foi fun
dador e director d'0 Domingo, impor
tante hebdomadário que, á feição d'esta 
folhai era exclusivamente consagrado 
ás lettras, e que appareceu em Setem
bro do anno passado em S. João de 
Èl-Rei. 

Jorge Rodrigues deixa, além de um 
volume de poesias intitulado Fugitivas, 
muitos trabalhos poéticos esparsos 
em varias folhas; d'entre elles alguns 
de incontestável merecimento e que 
patsnteam cabalmente o quanto era 
lúcido e largo o espirito do joven poeta. 

Ultimamente cuidava Jorge Rodri
gues de reunir os seus versos novos e 
publical-os em um segundo livro que 
fez annunciar sob o titulo Manhãs de 
Estio. , 
-Não lhe foi dada semelhante alegria. 

Antes das suas Manhãs veio a morte 
arrebatal-o para a noite intermina do 
Nada. 
. Levou-o, deixando-nos fçridos pela 

saudade e pela dolorosa magua d'esta 
lamentável perda. 

Ao respeitável pae do mallogrado 
moço — os pezames d'ASemana. 

NO OUTONO 

A ardencia em vâo te applaca ao lábio lindo 
Esso angeliçe sopro e hálito ameno; 
—Yeotó.o»tonai de longes campos vindo, 
Cheios de íresco, de cheiroso feno—; 

Antes, sob o aniladó espaço inundo, 
Víssemos nos, verdes, em flor e em pleno 
Ar, liumidas do choro do sereno, 
As larangeiras virginaes sorrindo; 

Antes, da primavera o sol, que amamos, 
Seus dardos a partir contra os abrolhos, 
Que a rocha viva brótt, hispidos, brutos; 

E, em vez dos fructos de ouro, que ha nos ra
mos, 

Antes, querida, vissem nossos olhos 
As flores, que eram berços d'esses fructos. 

RATMODO CORRÊA. 

PALESTRAS FEMININAS 
PE^AGOOIA INFANTIL 

Disse na minha ultima palestra sobre 
—pedagogia infantil— que « mentir ás 
crianças e sempre um prejuízo; alem de 
incutir idéas falsas, pode fazer perder 
a confiança na veracidade de todas as 
outras explicações ». Accrescento hoje 
que o sermos apanhados em mentira e 
o inicio da falsidade, propensão fatal 
e innata nas criancinhas. 

As crianças aprendem á mentir desde 
què principiam a entender o que vem e 
ouvem; as mãese as amas enganam-n'as 
promettendo-lhes , para que se calem, 
passeios e gulodicesque não tencionam 
proporcionar-lhes, ou castigos que não 
infligem, e todos sabemos que aquelles 
pequeninos seres rellectem e deduzem. 

Diz Montaigne que « a teima e a men
tira crescem na criança, tanto quanto 
ella». Para que esse natural pendor se 
desenvolva, basta que o pequenino re
pare que o enganam com promessas; 
que dizem teiem-se acabado os bolos e 
amêndoas para que elle não abuze co
mendo mais do que convém ; que o dis-
trahem para que elle não veja sahir a 
mama, etc. 

Aconselha nos Fenelon, que não fin-
jamos para socegar ou persuadir as 
criancinhas. 

Tem razão o mestre; fingindo, en
sinamos a nossos filhos a astucia que 
elles não mais esquecem. 

O exemplo é -tudo nestes casos, 
A nossa franqueza è verdade obri

gará o anginho a ser verdadeiro e franco, 
ás vezes mesmo franco de mais, porque 
a criança não conhece conveniências, 
diz em geral tudo o que pensa, sem 
pensar o que diz. Adoráveis indiscrip-
ções essas, que nos permittem ler cla
ramente nu alma dos nossos amados 
discípulos e. dirigir proficuamente a 
educação qtie desejamos dar-lhes. 
""Desde "a èdaue^de um anno sente à 
Criança 'qut' riem" tudo "o que fazemos e 
dizemos, com referencia a ella, é real, 
e começa por sua vez a tentar empre
gar af inura que é intuit iva em toda a 
organisação animal, e ahi a temos a 
oceultar-so para fazer aquillo que lhe 
prohibimos;; a t irar sorrateiramente 
dos armários fructr.s ou doces, prom-
pta a lançar à culpa ao gato ou aos 
fâmulos. 

Depois de manifesta a tendência fatal, 
que fareui'/a nós, mães ou educado
ra s? • 

Corrigil-a, mostrando não crer em 
mais nada dbque diz o pequeno men
tiroso, dizêndtí-lhé: — Não creio ; o me
nino mentiu lima vez, pôde estar men
tindo agora. : 

Saber que o'não crám é um dos maio
res castigos p;rra uma criança educada. 

Tudo indúz i criança a tentar illudir-
nos : são as principaes causas a pre
guiça, a desobediência e a inveja, de
feitos ingenitos de todas essas encan
tadoras innocericias. Exemplo: 

Dizemos a uma criança entretida a 
um canto, a enfileirar soldados de 
chumbo ou a fazer um acampamento 
com cartas de jogar:— Meu amor, vae 
buscar um livro que deixei ficar, ha 
póuc», sobre o j>iano. O pequenito er
gue-se a custo," vagarosamente, dá, com 
evidente preguiça, dois ou tre3 passos 
no corredor, pára instantes, e volta di
zendo não ter encontrado livro algum 
sobre o piano, aparadores ou cadeiras 
da sala (isto para que o não mande a 
mama voltar a' procural-o.) ' 

Outro: A mãmã: — Filhinho, • vae 
chamar o jardineiro. Filho :— Vou já 
mama; deixe-me primeiro acabar de ar l 
rumar esta paciência. Mama ;—Lulú , 
acabaste a tua paciência e advirto-te de 

que não abuses da minha, faze o que 
te mandei .—Filho:—Já não sei o que 
foi. E principia outro quadro . Mama: 
—Chamar o jardineiro.—Filho:—E para 
que, mama, queres tu falar com o jar
dineiro ? 

E' claro que a criança tenta com per
guntas e demoras ver se consegue re
tardar o momento de obedecer. 

Chamemos ciúme, s im? em vez de 
inveja, ao terceiro incentivo da men
tira e injustiça infantil:—Violeta viu 
um dia que a sua mama beijava havia 
alguns segundos o Baby sem parecer 
notar que ella ali estava, o disse^ com 
os olhos cheios de lagrymas zelosas :— 
Ah! mama, sabes? Baby foi hoje muito 
máu: atirou uma grande pedra ao teu 
canário que o ia matando». Tinha ape
nas nove niezes o aceusado, que nada 
mais sabia do que beijar os que o bei
javam. 

Violeta, a loira calumniadora de tres 
annos, foi privada das caricias da sua 
mama durante toda a tardo, e foi aoca-
lumniado, que a não entendia, que ella 
pediu publicamente perdão do aleive. 
Assim o determinou a mama. 

Empreguemos sempre, em vez de cor-
rectivos violentos, a justiça e a bondade 
e alcançaremos tudo que quizermos da 
criança que educamos. , 

Reprehender com brandura , mos
trando claramente a dòr que nos causa 
o precisar fazel-o., produz vivíssima im
pressão na nossa adorada delinqüente. 

Evitemos, com o máximo cuidado, 
ra lhar por faltas commettidas involun
tariamente. Ha, . entretanto, mentiras 
(quem o poderia crer?) que devemos 
louvar ; são essas as dietas para des
culpar alguém que amamos. Pa ra um 
exemplo dou, reverente, a palavra a 
Luiz de Ratisbonne," transcrevendo 
aqui o delicioso conto que,com o titulo: 
Mensonge charmant, faz parte da ado
rável collecção— Comedie enfantine. 

«Le mensonge est affreux I ttónte à celui quiment I 
A moins que ce ne soií pour excüsçr son père. 
Mareei tm jour'menti f, pdr èxiraòrdináire, 
Et ce fut un mensonge adorable et charmant.' 
Le méchant Valentia, dans un transpor! de rage 
Sejette sur Mareei et le mord au visage. 
Mareei crie : Au secours ! Le père accourt et dit; 
<fQu'as tu ? ——-

— Moi ! rien du. tour/ait Mareei interdit, 
En essúyant le sang qui rayait sa figure 
—Ce sang n'est pas venu tout teul,je me figure. 
D'oú le vient cette marque à Voreille ? 

—Derieii! 
—De rien ? c est merveilleux ! Maisje vois un vau-

. . . rien 
Qutsaura m'expliquer}je crois, cette mervetlle. 
—Ce»/ moi-même,papa ! J'ai mordu mon oreille ! 
—Cher enfant,dit lepère en Vembrassant, c'est forl. 
Tu devais pour cela faire un étrange effort, 
Cor tu n'aspas la'bouche aussigrande que 1'á.mc I 
II partit, mais 1'auteur de Ia morsure infame 
En face de Mareei sentitson coeur alors 
Mordu par une dent terrible: le Remords.» 

E' ainda perdoavel a mentira dieta 
para fugir a uma reprehensão ou cas
tigo ; ainda assim devemos acostumar 
as crianças, a confessar o que fizeram, 
para serem perdoadas, sem comtudo 
levar ao extremo a tolerância, que os 
animaria a commetter maiores faltas, 
certos da impunidade que a «ua fran
queza compraria, recebendo ás vezes 
elogios— merecidos antes de ser a fran
queza premeditada—pelo seu justo hor
ror á mentira. O facto1 de ser france 
não deve assegurar perdão completo, 
e sim at tenuar na proporção da fran
queza, a reprehensão merecida. 

Não perguntemos nunca de chofre e 
com ar severo a uma criança que com-
metteu uma falta: 

—Quem fez isto? Foste t u ? Porque a 
criança assustada negará inevitavel
mente e apreaderá a mentir. 

Termino por hoje, com uma sabia 
reflexão de J . J . Rousseau, do seu for
moso l ivro— Emile ou VEducation —.: 
«Não ha nada mais indiscreto do que 
perguntar a uma criança, em face e de 
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repente:—Foste tu ? principalmente se 
a criança é culpada; porque, se ella 
cre que sabeis tudo, verá que lhe ar
mais um laço e esta idéia a indisporá cer
tamente contra vós: e se cré que nada 
•abeis, dirá comsigo : Para que hei de 
descobrira minha falta ? e ahi tendes 
a primeira tentação de mentir, causada 
pela vossa imprudente pergunta.» 

ADELINA A. LOPES VIEIRA. 

*7« 
—^ 

DUELLOS 
Sobre este assumpto, que foi o da se

mana, vem a propósito o soguinte, aue 
extrahimos de um jornal francez : 

«O facto mais saliente da semana foi 
o duello do general Boulanger, mi
nistro da guerra, com o Sr. Lareinty, 
senador. 

Sabe-se que o general Boulanger ti
nha, da tribuna do Senado, qualificado 
de insolente a carta do Duque d'Au-
male dirigida ao presidente da Repu
blica. 

O Sr. Lareinty respondeu-lhe que 
era cobardia attacar um ausente. O 
general Boulanger julgou que o epi
theto de cobarde, applicado a um mi
nistro da guerra.exigia uma reparação 
Selas armas—e um duello á pistola ficou 

ecidido. 
Neste duello, os dois adversários de-

ram eguaes provas de coragem. 
Diversas versões houve sobre este 

duello. Limitarnos-emos a publicar a 
acta redigida pelas testemunhas, pois 
unicamente ella tem caracter de authen-
ticidade. 

«Pariz, 17 de Julho de 188G. 
De accordo com as disposições de

terminadas na acta de 16, realisou-se o 
encontro esta manhã, ás nove horas, 
no parque de Chalais, em Meudon. As 
armas, depois de preparadas e carre-
gadas.foram tiradas á sorte e entregues 
aos adversários que se collocaratn na 
distancia convencionada e atiraram ao 
signal dado. Nenhum d'eUes íoi fe
rido. 

Depois do tiro, verificou-se que a 
pistola do Sr. Ministro tinha falhado ; 
as testemunhas, julgando que as con
dições tinham sido lealmente preen
chidas, declararam a honra satisfeita. 
Os dois adversários approximurain-se 
e apertaram as mãos. 

Assignaram: 
General Frébault. — General Espivent 

— De La Ville boisnet.— General Lecointe 
— Hervé de Saisg.» 

Como se acaba de ver, ha mais de 
uma coincidência entre aquelle duello 
e o que acaba de se realisur entre nos. 

Aurelien Scholl, fez, entre outros, os 
geguintes espirituosos commentarios: 
«Engraçado haver sido exactamente a 

Íiistola do Sr. ministro da guerra a que 
alhou. Eis um accideute qne deve dar 

uma bem triste idéia do nosso material 
bellico no Estrangeiro. 

Uma pistola oflicial, uma pistola des
tinada a um alto personagem, uma 
pistola carregada por um official de ar
tilharia, uma pistola que reúne todas 
ás garantias e que, uo momento dado, 
faz fiasco— como um discurso de 'Ior
que t! 

. O culpado d'isso foi, naturalmente, 
O. Sr. Pasteur. O heroe das subscripções 
publicas assustou por tal forma as 
populações com os boatos calumniosos 
que tem feito correr sobre a hydro-
phobia.que as testemunhas entregaram 
ao Sr. Boulanger uma pistola de cão... 
açaimado.» 

X. 

A MULHER DO MARUJO 

Ot amante •^hom^m do mar, bêbado sempre—em víi^lo 
A' terra, lá se lica a resmungar, dormindo, 
Modorrando onde afiou to a amarra da calraia 
Prendem. E' um romo esvão no penhascat da praia 
Rude o abrigo <-,.,,} o tem. Ella, de desabado 
Chapéo de couro s^cco, o jaquetão breado, 
Com os sapatos brutaes brutalmente maichando, 
Sae, as casas, a TJ.\. idiotamente olhando. 
Dizem se a vim a^sim:—« E' marinheira e pobre!" 
E acontece que alguém de azinhavrado cobre 
Põe-lhe ás vezes, passando, uma moeda no sacco. 
A' noite volta á praia, e procura o buraco 
Da pedra, o unfracto escuso, a cavidade bronca 
Onde, babada a bocea, o homem arqueja o ronca. 
De quando em quando o mar incha e >i penedo alaga, 
Rola, estrondando rouca, enraivecida a vaga, 
E elle dorme... Ella, emtanto, ao lado já deposto 
Tendo o sacco, a cerviz, o acobreado rosto 
Inclina, e fica a ver quando o marido á fala 
Torna, acordando ali para afinal beijal-a. 

ALBERTO DE OLIVEIRA. 

CONTOS A P R Ê M I O (O 
A REHABILITAÇÃO 

(Mais vale tarde do que nunca 

Pelas penedias -escabrosas da villa, 
donde saliira havia vinte annos, lá ia o 
velho Simáo montado na mula pachor-
renta e dócil, assídua viajora dVsse ca
minho traçado na montanha. 

Alugara-a em baixo.no sopé da serra, 
a um caboclo de voz arrastada •-• más
cula, grande cabelleira negra, alto e 
musculoso, barba á nazarena, corta e 
rala, morbidez no olhar e faca á cinta. 

O caboclo não o enganara : o auimal 
era bom; pizava com firmeza, alitava 
as orelhas ao menor rumor, des
viava-se das ribanceiras, que desciam 
da estrada barrenta, secca e batida do 
sol, á grota sombria, mysteriusa, ru-
morejante d'agua a correr, solucaudo 
entre pedras limosas e troncos cobertos 

' de musgo. Os seixos, deslocados pelas 
patas da mula, rolavam pela ladeira ín
greme, uns após outros; o velho Si mão, 
com grande chapéu de Chile u smubre-
ar-lhe o rosto vermelho de can.-.iço. a 
bolsa a tiracollo.o casaco de brim man
chado de suor, os olhos cerrados á uuita 
claridade do dia azul u quente, o velho 
Simão não parava um momeiuo. e no 
seu cérebro as idéias, suecediam-srf, per-
dendo-se uinus após outras, como os 
seixos do caminho. 

Eram quatro horas quando viu ao 
longe a casaria da villa. 

Chegara a um poncto de par.igem, 
onde havia sombra e um regata, que 
serpeava alegremente num lap-ta de 
relva ; deu rédeas ao animal, quo, cur
vando o pescoço, bebeu soffregamente 
da água em que o arvoredo estenlia a 
manena negra das frondus. 

O velho tirou o chapéu, limpou a 
fronte humeJecida, aspirou aquelle 
suave frescor, quu vinha perfumado da 
floresta, e estendeu u vista para além, 
para a villa, que se elevava risonlia, flo
rida, como um preaepe arma/.lu pela 
mais crente devota. 

Salnra d'aii havia vinte annos, por 
uma noite escura e triste como uma 
enxovia, perseguido c acabruuliado. 
Nem uma estrella, nem um canto, a não 
ser o das corujas pousadas nos galhos 
d'essas mesmas arvores, que estavam 
egora cheias de aves gorguudoras e fe
lizes / 

Lembrava se tão bem de tu jo ! 

{') Este conto obteve o 3» 
concurso por nós aberto. 

logar no 

X. DAR. 

A mulher amaldiçoava a sua sorte, 
apertando no peito o filho recemnascido, 
que chorava por nào encontrar o leite, 
que o desespero seccara ; a filha mais 
velha tinha febre, i i gelada,editadinha, 
e a tossir muito!... 

Elle supplicava de mãos postas que 
tivessem paciência; ao que a mulher 
respondia com uma ironia e a filha com 
um soluço. Que noite interminável fora 
aquella! 

Nem um amigo ! Fugira como um as
sassino, elle, que estremecia de horror 
quando qualquer criança atravessava 
com um alfinete o delicado corpo de 
uma borboleta! 

—Ah! que se eu não tivesse mulher e 
filhos... matava-me ! dizia elle, nessa 
noite trágica, com as mãos crispadas. 

Qual tinha sido o seu crime 1 
Fali ira : dera grande prejuízo á gente 

principal da terra; ameaçaram-n'ocom 
a prizão e anonymamente com a morte. 

O ultimo, o único recurso que se lhe 
apresentou foi esse, tão ignominioso—a 
fuga; fugio. 

No outro dia, na villa, choveriam 
sobre seu nome todas as aceusações, 
todos os epithetos infamantes. Havia 
de ser assim ; e, afinal, elles teriam ra
zão ; isso é que lhe doía muito— o elles 
terem razão! 

Ah! que se não fossem a mulher e os 
filhos... repetia elle a todo o instante. 

Eram passados vinte annos; no em
tanto, aquella noite sentia-a ainda A 
obumbrar-lhe o espirito. 

E' que lhe tinha deixado na alma toda 
a sua escuridão e o tetrico piar das co
rujas ! 

Durante esse intervallo trabalhou 
muito, o pobre Simão; economison 
moeda a moeda; fez-se avarento, o ia-
feliz! 

Os filhos não tinham aspirações, a 
mulhoracabánt rosignando-se, elle não; 
instigava-o um pensamento único, re
dobrava de actividade á proporção que 
diminuiu de forças. 

Uin dia entrou radiante de alegria 
em casa. A mulher parou de coser, a 
filha de engoinmar, interrogando o 
velho unciosauiente. Elle chorava e ria, 
o poltrão ! Agruparam-se attonitos ao 
redor delle. que aclarou o inysterio da 
sua alegria, dizendo que já tinha com 
que pagar aos seus credores! 
. No outro dia, ao despontar da aurora, 
poz-se a caminho por aquellas monta
nhas; descera-as a Uctear nas trevas, 
estremecendo de medo ao menor rumor 
da folhagem, com a alma pequena, o 
passo vacilante, o corpo enfraquecido; 
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e tinha então menos vinte annos! Agora 
palpitava-lhe jubiloso o coração ao su
bir aquella mesma serra, á clara luz do 
sol brilhante e puro, a sancta, a divina 
luz! 

Sentia uma força, um vigor estranho; 
sorria, admirava a natureza, via cou
sas que não vira havia vinte annos, 
vinte annos em que trabalhou dia a 
dia com os olhos litos no mesmo ponto 
— a sua rehabilitação. 

De porta em porta bateu o velho, pa
gando com lealdade as suas dividus. 
Ninguém o esperava já, por isso admi
ravam-se,manifestando-lhe abertamente 
o seu espanto, ao que elle respondia 
satisfeito : mais vale tarde do que nunca. 

Finda esta missão, voltou o honrado 
homem ao seu lar. Pelo caminho ia go
zando de um sentimento novo, suave, 
festivo, como o que experimentaria um 
galé a quem tivessem dado a liberdade. 

Cantavam as aves, punha-se o sol, 
doirando a ramaria das mattas, e elle 
ia, o velho, com a fronte levantada, o 
sorriso nos lábios: sabia,oh! se o sabia! 
que havia de encontrar em casa a po
breza, mas a sua consciência sorria-lhe, 
mas voltava honrado, mas podia agora 
morrer abençoando os filhos, que ha
viam de respeitar-lhe a memória, e 
abençoal-a também, 

Ah ! a honra, a honra é uma cousa 
sancta 1 

Quando o velho Simão chegou a casa 
esperavam-no alegremente todos. Nem 
fome, nem miséria ; elle nada viu senão 
os braços das filhas, que se lhe esten
diam saudosos e o sorriso da esposa, 
terno, acariciador. 

Então, por uma transposição súbita, 
lembrou-se do que pensara naquella 
terrivel noite: Se não tivesse mulher e 
filhos... matava-me! e afastando essa 
recordação amarga, fitou feliz o olhar 
naquelles rostos amados, assim como o 
nauta deve olhar para o pharol que o 
salvou do naufrágio, guiando-o como 
uma bôa estrella.. . 

JULIA LOPES. 

(W.) 

GAZETILHA LITTERARIA 

nJt e n * r o u . n ° s prelos da l ivraria 
Mattos Moreira, em Lisboa, o formoso 
livro—Contos Infantis, em verso e prosa 
sendo os em verso originaes de D. Ade
lina A. Lopes Vieira e os em prosa de 
sua irman D. Julia Lopes. 

O altíssimo valor litterario d'este 
livro já o publico o terá avaliado, por
que alguns d'aquelles contos têm sido 
publicados na Semana, da qual são col-
laboradoras assíduas as duas gentil-
hssimas auctoras, e em vários outros 
jornaes. 

Podemos affirmar que o livro é pre
cioso, como obra d'arte e como obra di-
dactica, ; destinada ás escolas, onde 
muito servirá para a educação moral e 
desenvolvimento intellectual dos alum
nos e alumnas. 

Esperamol-o com anciedade. 

^ ae entrar no prelo das primorosas 
officinas de Moreira Maximino & C. o 
{•ví , . e . ,V t í ,Ao s d o nosso collega Fi
linto d Almeida—Aquarellas. 

S. 

COFRE DAS GRAÇAS 

A' grave partida de honra cujo des
fecho feliz a todos satisfez, não falta
ram também os commentos humorís
ticos. 

Damos em seguida alguns dos dictos 
de espirito a que deu logar esse duel lo : 

* 
• 

— Com que então, está lavada a 
honra ? 

— Pudera : na Ilha d'Agua ! 

— Vê tu que caiporismo do Dr. A : 
a pistola d'eüe negou fogo. 

— Constipou-se; era natural : na
quella i l h a . . . 

— Pois o que me admira é que ella, 
tendo-se constipado, nào espirrasse... 

» 

— Terrivel testemunha—o Sr. G. F . 
Propoz que, os adversários atirassem 
tres vezes, a 30, a 25 e a 20 passos. 
O diabo do homem, ao que parece, que
ria por força que houvesse naqueile 
encontro de honra—um cadáver. 

— Pois era fácil: se me tivesse fa
lado, podia ter-lhe mandado um, ou 
mais. Cadáveres é o que me não falta! 

— Eu sou pelos duellos. Vivam as 
ameixas de fogo ! 

— Mas porque? 
— Olha: o nome é uma voz com que 

se dá valor ás cousas e a ameixa uma 
fructa com que se dá valor aos nomes... 
feios. 

— Que farias tu no caso do R. se o 
teu antagonista te pedisse que te retra-
ctasses ? 

— Corria logo á casa do Pedro da 
Silveira. •> 

— Para q u e ? ! . . . 
— E' bôa : para me retratar l 

Na Maison Moderne: 
— Vae agora cahir em moda o duello. 
O For tes : 
•»- Qual! Isto não é povo para duel

los. (Apontando para as mesas, cheias:) 
Um povo que se arruina em cerveja e 
comidas frias'.... 

BI BI ANO 

GÊNIO MATUTINO 

Segue... na margem glacíal do rio 
Pára e contempla a água crystallina, 
Pensa, e, sorrindo, lentamente inclina 
O dorso, toca da corrente o fio. 

Beija-lhe a fronte o vendaval, tão frio > 
Pende o lirio coberto de neblina... 
E ella sae a pass.rio, tão franzina : 
Pisando a margem glacial do rio. 

Emquanto o dia dorme, ella, scismando 
Centempla tudo; o passo retardando 
Percorre o bosque tremulo, sombrio... 

Mas quando vem do sol a luz doirada 
Desapparece a matutina fada 
Que brinca á margem glacial do rio. 

24 - 5 - 86. 

IZABEL SOLTO. 

AQUI, ALI, ACOLÁ 

Nova homenagem prestada ao me-
thodo de Pas teur . 

Os jornaes inglezes publicam uma 
carta, que lhes foi dirigida de Par is , 
pelo Dr. Charles R. Drysdale, medico 
director do hospital livre metropoli
tano de Londres, sobre o methodo da 
Pas teur contra a ra iva. 

O Dr. Drysdale em conseqüência de 
operações feitas sob suas vistas e dos 
resultados obtidos, declara que não 
pode já haver a menor duvida acerca de 
sua efficacia. 

« Considero a questão como perfeita
mente resolvida, diz o medico inglez, e 
aconselho a todas as pessoas mordidas 
a se submetterem ao tratamento fácil 
do Sr. Pas teur . » 

Sò em França, nos corticos da demo
cracia, contestam ainda a gloria do 
illustre sábio. 

Deibler, o carrasco francez, deve estar 
inquieto. Dentro em pouco, sem duvida, 
um engenheiro electrico substituil-o-á'. 

O senador Charton vae de novoapre- ' 
sentar a sua proposta para ser empre
gada a electricidade nas execuções 
capitães. Pedirá também o illustre 
senador em ordem do dia para que seja 
adoptado o seu projecto relativo á 
suppressão da publicidade das execu
ções. 

Dois casamentos de sensação em Pa
r i s : o de unia filha do Sr. Laurent 
Piçhat com o Sr. Risler, irmão de Mme. 
Jules Ferry; e o de uma sua sobrinha 
com o Sr. A. Hovelaque, presidente do 
conselho Municipal. 

Por Sully-Prudhomme foi offerecido 
á Academia Franeeza o primeiro exem
plar de um novo volume de poesias de 
que elle e auetor, inti tulado Prisme. 

Foi já publicado o primeiro numero 
da revista O Volapük dirigida pelo Sr. 
Kerckhoffs que valentemente responde 
as criticas que fizeram os adversários 
do Volapük. * 

PASSEPARTOUT 

ARTES 
EXPOSIÇÃO ORGANISADA PELOS ALUM

NOS DA IMPERIAL ACADEMIA DE BELLAS 
ARTES. 

(Conclusão) 

O alumno Fabricio Gomes apresenta 
dez quadros, em que se nota pequeno 
desenvolvimento de vocação artística, 
H ^ T T * ? ^ 0 d a s Perspectivas 
A Janella (effeito de planos intermediar 
' ° °„ °lZslro í e s t u d 0 «as tres posições 

de angulo) e uma paisagem (aquarella) 
provam claramente queé a prespectiva 
n ^ H P r , n 7 C o P a l ^ u i d a d 0 - E' auetor dos 
quadros 70 a 74 o Sr. Augusto Quin-
tella. Promette ser um bom retratista, 
porque nessas producções ha alguma 

-observação da vida, desenho feliz e co
lorido agradável. Entre os seus tra-' 
balhos expostos destaca-se um perfil a 
iapis, muito bem concluído. ' 
K.™ A - ' D u n , . i ense e Rocha são, tam
bém, dois caprichosos estudantes que 
acompanham os progressos que v3o 
fusin ° S e x P ° s i t o r e s d e trabalhos a 

Nesta exposição distingue-se o Sr.-
Pinto Bandeira que me parece mais um 
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artista produzindo sob a süa immediata 
responsabilidade, do que um alumno 
cuios senões estejam ao abrigo do ensi-
ii imento. As suas payzagens mostram 
ter o payzagista pertencido á legião de 
'tieorgeGrimm.aquella corajosa e intel-
'lijreute legião d<- estudantes, devotada 
4 observação da natureza. Dois estudos 
du natural, e uma habitação á margem 
do Rio CuioAba s5ó d'entre os seus 
nove quadros, os que mais me agra
dam. O Sr. Fiusa Guimarães dedica-se, 
também, ao estudo da payzagem, e um 
quadrosinho que expõe representando 
a raiz de um tronco—põe em evidencia 
o interesse que o intelligente alumno 
toma pelo estudo ila natureza. Não me 
esqueço de mencionar aqui o Sr. Se-

, bastião Fernandes que expoz duas aca-
i demias e um retrato a crayon, dignos de 
louvores. 
, Em esculptura os tres expositores 
satisfazem amplamente a confiança que 
depositávamos no professorado do 
Sr. R. Bernardelli. 

0 alumno Emmanuel Lacoille apre
senta um esboço de cabeça de moço, em 
Sarro, feita em algumas horas, porém 
[expressa com certo vigor e ousadia, não 
vulgares em quem ó ainda guiado nos 
estudos. 0 Sr. Benevenuto Berna apre-
sentu um pequeno busto, em barro, es
tudo du natural. Aquelle rostosinho de 
[mulher bonita, mimoso e garrido, pa
dece acabado com enorme predilecçâo.O 
contorno geral do busto é chie e feliz. 
Um busto em gesso, e um baixo relevo 
(perfil) em gesso, que figuram nos can
tos da parede do fundo, são do alumno 
Xisto Messias, estudante que não se 
desvia do vasto e sereno caminho por 
onde seguem seus collegas.Com alguns 
estudos de architectura, do Sr. J . L. 
Berna, fica completo o numero dos tra
balhos collecionados nessa exposição. 

Concluindo este artigo, traçado ao 
leorrer da penna, creio que cumpri com 
o meu dever. 

Nào foi intuito meu criticar as obras 
«postas, nem vislumbre de critica se 
percebe nas phrases que ahi ficam. O 
quatentei e o que julgo ter feito— foi 

Soncorrer conforme permittiam as mi-
has forças e pedia o facto, com phrases 

de animação para louvar o emprehendi-
mento que fizeram. Se nesse rápido 
correr da penna algum respingo houve 
desagradável aos alumnos da Aca
demia, (eço desde já m'o relevem, por
que não partio de premeditação ou 
maldade minha. 

Agosto de—8l>. 

RECTIl'IUAOÃ.0 

Non. 85 da Semana, artigo—Bellas-
Artes— 2a columna da pagina 4 (2Ut) 
linha 2G. Onde se le não desprezar, deve-
se ler: é preciso não desprezar. 

ALFREDO PALHETA 

THEATROS 

RECREIO DRAMÁTICO 

Cmpanhia do Theatro D. Maria II, de Lisboa 

0 beneficio do joven Silva Pereira, 
que se realisará quarta-feira, vae ser 
um grande acontecimento theatral . 

Imagine o publico : 0 nosso querido" 
artista, que, apezar de o ter prostrado-
uui pouco uma impertinente doença, 
conserva todo o viço e toda a frescura 
aos seus eternos vinte annos, faz bene

ficio com a primeira representação 
d O mestre de forjas, o conhecido e apre-
ciadissimo drama de Georges Ohnet 

Consta que o Farani mandou vir da 
U.uropa,de propósito, para os admi
radores de Silva Pereira lhe oferece
rem naquella noite, um grande caixão 
de jo i a sdo mais apurado e exquisito 
gosto. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

Na quinta-feira faz beneficio neste 
theatro o actor Colantoni Rossi, artista 
que, apezar de novo, tem revelado mui
to talento e grande esforço de vontade 

"para progredir na sua arte. 
A peça escolhida foi Luiz XI, drama 

de grande espectaeulo, pela primeira 
vez representado em portuguez neste 
theatro, fazendo o beneficiado o impor
tante papel do protogonista. 

Companhia do theatro Príncipe Real, de Lisboa 

«A PEItOLA» 

Esta peça, original portugueza, em 
5 actos, do joven escriptor Marcellino 
de Mesquita, tem bellas qualidades 
e enormissimos defeitos. E ' a historia 
da ligação condemnavel de um es
tudante com uma cocotte que morre 
tisica.Falta-nos espaço para analysal-a. 
O primeiro acto é bom, tem verve e ori
ginalidade. Mas os quatro seguintes 
decahem, são arrastados, cbochos, fa
lhos de situações dramáticas. 

Mas, de quando em quando, é a bana
lidade da peça atravessada pelo relâm
pago de um bello dicto, de um conceito 
original e brilhante. A scena entre o 
Rebello e o filho é natural , e bem 
feita; tem novidade a scena entre a 
mãe de Perola.esta e o criado Domingos 
amante d'aquella. A peça fez escândalo 
em Lisboa, onde foi verberada por 
muito reaitsíaE' do que ella pouco tem, 
fora a pretenção de parecei-o. Mas é 
innegavel que foi escripta com desas-
sombro, por um talento desordenado, 
mas forte, e sequioso de originalidade. 

Tem typos desenhados com felici
dade : a velha Perez,que vive de explo
rar a honra da filha, a menina Julieta, 
que ama secretamente o estudante e 
morre envenenada pela impotência 
d'esse amor ignorado e não correspon
dido, e o velho Frederico Rebello, 

Fecha com uma phrase extremamente 
feliz, cuja crueza e justificada pelos 
factos anteriores:— « Agora enterrem-
n'a. ein ?! . . .» 

Mas a impressão geral é péssima. 
Como estréia e.promessa vale muito. 

Os art istas Polia, Álvaro,Margarida, 
Maria das Dores e Adelina represen
taram satisfactoriamente os seus res
pectivos papeis, tendo especialmente 
agradado : Polia, na scena com o filho, 
no 2» acto,Margarida e Maria das Dores 
na scena de escândalo do penúltimo 
acto, e Adelina, ainda neste quando 
vem offerecer dinheiro a João. Os de
mais artistas concorreram para a har
monia do conjuneto. 

Esta companhia, que partio na quin
ta-feira para S. Paulo, não teve aqui o 
suecesso que merecia. Em compensação 
a barraca do Polytheama é pequena 
para conter todas as noites, os sequio-
so.s de palhaçadas e cabriólas velhís
simas. Por esta forma fazemos j u s á 
bella designação de — povo de caval-
linhos. >. * 

K 

Part io para S. Paulo, deixando Ver
dadeiras saudades, a companhia dra
mática portugueza que, sob a direcção 
do distineto actor Gil, deu nesta Corte 
uma boa serie de espectaculos. 

Não precisamos recommendar k il
lustre paulicéa a companhia Gil, pois 
que ella saberá, como tem dado provas, 
fazer justiça á bella Iroupe que vao 
visital-a. 

Desejamos muitas flores e muitíssi
mas palmas ás distinetas actrizes Mar
garida, Maria das Dores, Adelina e 
Elvira e não menos applausos ao* 
actores Gil, Polia, Álvaro, Braniãu e 
Costa. 

S. PEDRO 

Companhia de opereta franeeza 

« LA JOLIE PARFUMEUSE» 

Xão foi um triumpho para a excel
lente companhia a execução da diliciosa 
part i tura de Offenbach. i 

Zelo-Duran foi uma encantadora 
Rose Michon, cantou com muita graga 
e mimo. Moreau foi um magnífico La 
Cocardiére. Nordall fez o que p'iude no 
papel de Baholet. Fromant agradou 

Souco e os demais artistas não agra-
aram nada. N'en parlons plus. 

SANFANNA "' 

Na quinta-fwra representou-se o vau-
deville em 1 acto Não entre !, traducção 
de Arthur Azevedo. 

Agradou muito a peça e a interpre
tação, que foi confiada a Rosina Belle
grandi, Cinira 1'olonio, Mattos e Mes
quita. A musica ó muito graciosa e foi 
bem montada. 

LUCINDA 

Reprise d'0 filho de Coralia, grande 
suecesso de Eugênio de Magalhães. •' 

Neste theatro fará beneficio proxi-
mamente a actriz D. Maria Augusta . 

O grande festival organisado pelo' 
Vasques para commemorar o anniver
sario da morte de João Caetano, terá 
logar no domingo, 29. ' ' 

Tem trabalhado no D. Pedro Il.uma; 
companhia japoneza que dizem ser 
muito boa. 

A companhia eqüestre dos irmãos 
Cario, no Polytheama, tem desagra
dado completamente. E' uma troupe. 
muito chimfrim. Não trouxe d'esta vez. 
novidade nenhuma e está com menos e 
peiores artistas do que tinha no anno. 
passado. 

Os primeiros espectaculos foram 
muito concorridos; mas a concorrência 
tem diminuído gradualmente porque 
além de péssima, a companhia apre
senta sempre os mesmos trabalhos. 

Sardou trabalha actualmente em.' 
peça destinada ao theatro Porte Saint' 
Mdftin. E' um drama burguez, t i rado ' 
da sociedade contemporânea e quej 
exigirá luxuoáà mise en scène. , ( . ' 

Diz um jornal de Paris , Noveau 
Monde, que Sardou está agora estudando' 
tenazmente composição para escrever, 
elle meãmo a musica das.sifas peças. . 

Vanlos teí vaudevilles c£e Sardou,^OEOZ 
mus ica . . . deSatdou. 
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ERRATA 

Por terem sabido deploravelmente 
errados os seguintes tópicos da aprecia
ção que d'0 Duque de Vizeu publicámos 
no numero passado, reproduzimol-os 
agora com ns necessárias correcções : 

Destacou-se, logo nas primeiras sce
nas, o importantíssimo vulto de João 
Rosa no deslumbrante vestuário de 
D. João I I . Esplendida e soberba crea
ção é, sem duvida,a do grande rei, para 
a gloria do notável artista portuguez. 
Poucas vezes temos visto no palco uma 
interpretação, tão perfeita, tão acaba
da, tão correcta, tao extraordinaria
mente verdadeira e humana ; poucas 
vezes temos visto viver um personagem 
arrancado aos profundos sarcophagos 
da Historia.com tamanha intensidade 
de vida, com tão flagrante vigor de 
acção, com tão maravilhosa verdade ! 
O typo de Dom João II que nos dá João 
Rosa ó um milagre de interpretação, 
nm assombro de rigor artístico. 

E' profundamente consolador para a 
critica, — sincera como se honra eprésa 
de ser a nossa.—o poder dar tão d alma 
e tão convictamente, como hoje damos, 
os bravos que um notabilissimo e supe
rior trabalho d'<irte lbe provoca, e que 
a própria emoção pessoal, num esto de 
enthusiasmo, obriga a soltar com.o o 
melhor dos applausos e o mais seguro 
dos julgamentos. 

P. TA LM A 

SPORT 
Com regular concurrencia e alguma 

animação realisou o Jockey Club no 
Domingo passado a sua quinta corrida 
annual , com um programma regular
mente organisado,constando de sete pa
reôs que foram perfeitamente preen
chidos por parelheiros superiores, mais 
ou menos conhecidos, mas que d'esta 
vez mostraram grande melhoramento 
em diversos pareosemque se alistaram, 

Íiercorrendo os tiros com bastante vc-
ocidade,apezar da ra ia estar um pouco 

pezada pelas chuvas da véspera. ' ' 
Eis o resultado de cada um d'elles: 
No 1° pareô (2500 metros) Boreas com 

muita facilidade venceu os seus adver
sários, demonstrando cada vez estar 
mais bem preparado.percorrendo o tiro 
em 174 segundos no freio. Talisman teve 
o 2° logar e Diva o 3» a muito custo ; 
quasi fica distanciada. 

No 2» pareô (1300 metros) apezar do 
mestre da musica ter exercitado bem a 
orchestra Nicoafy desafinou contra a 
vontade, percorrendo o tiro em 91 se
gundos, batendo os seus competidores. 
Bitter bem quiz entrar, mas a Biscaia 
que é tnunpho, cortou-lhe a vnza che
gando em 3» logar e obrigando Nicoafg 
a estacar-se. Os minestras perderam o 
o modo de andar. 

Também correram Peralta II, Arabg, 
Intima. Bonita, Pretória e Caporal. 

No 3° pareô (2000 metro?; Phrynéa, 
que era a favorita, perdeu vergonhosa
mente e debaixo de muito chicote, pela 
impericia do jockey, dando grande des
gosto aos seus predilectos qu-s d'esta 
vez ficaram de cara á banda. Scglla um 
131 segundos sahiu victoriosa, fazendo 
nma brilhante corrida «batendo os seus 
competidores, que pareciam ser muito 
mais fortes. Satan teve o 3» logar, per
dendo apenas por cabeça o 2». Phrynéa, 
Scylla e Satan chegaram embolados. 
Coupon fez corrida de alcance; nã-< se 
quiz estafar; teve o ultimo logar entre 
estes. Gaudriole não correu. 

No 4« pareô (2000 metros) correram 
Monitor, Galgo, Pandy e Plutus que em 
147 segundos bateu os seus competi
dores. Dandy teve o 2» logar, fez boa 

corrida e conservou-se quasi sempre na 

f ionta. Galgo chegou em 3 a logar, nios-
ranJo ser um producto de esperanças; 

ainda náo estava afiado. Monitor fez 
triste figura: chegou na bagagem. Es
tranhamos bastante este animal ter 
ultimamente desmerecido, porquanto 
achamos ser um animal de boa mus
culatura e com muito bons traços de 
parelueiro superior. Plutão II náo cor
reu. 

No 5o pareô (2000 metros) Druid, que 
ainda está dando sorte, venceu seus ad
versários em 140 segundos. Nicoafy che
gou em 2° logar. Regalia bem quiz lem
brar-se de seus tempos, mus o Nicoafy 
obrigou Druid a. deixar a conversa. 
Bogardo chegou na bagagem. 

No ü» pareô (ItiOO metros) bateram-se 
Sylvia II, Dr. Jenner, Sibglla, Aspazia e 
Dignitaire que a todo custo, em 110 se
gundos, bateu a Aspazia que fez triste 
figura devido á impericia do jockey. 
Aspazia é animal n'este tiro muito veloz; 
teve o 2° logar. Sibylla chegou em 3". 
Dr. Jenner ein 4°, Sylvia II na bagagem. 
A sahida neste pareô foi péssima. Vi
ctoria não correu. 

Neste pareô durante o trajecto da 
corrida uouve grande chicoteamento 
entre os jockeys da Aspazia e Dignitaire; 
o que deu talvez causa á derrota da 
Aspazia; mas a directoria energicamente 
tomou conhecimento deste incidente, 
castigando rigorosamente os jockeys, 
desqualificando.os animaes, perdendo 
elles o direito aos prêmios. 

No 7» pareô (1609 metros) Coupon em 
113 segundos obteve a victoria.no freio. 
Satan chegou na retaguarda d'este, por 
musica, vimos que Satan não fez es
forços para ganhar, visto que o jockey 
trouxe-o quasi sempre preso pelo freio. 
Recommendamos esse facto á digna 
Directoria. 

Peruana eScylla não correram. 

Realiza amanhã o Derby-Club a sua 
corrida, com um esplendido program
ma perfeitamente organisado,constando 
de oito pareôs, cada qual preenchido 
por parelheiros superiores, que.com as 
forças egualadas pela distáncia.deverão 
travar portiada lucta e tornar os pareôs 
muito interessantes. 

Em nossa ultima pagina se acha im
presso o importante programma, onde 
os amadores poderão á vontade pal
pitar. Tínhamos em vista dar a nossa 
opinião relativamente aos vencedores 
de cada pareô, inas com o receio de 
errarmos pela düficuldade de acertar, 
não nos animamos a emittir os nossos 
verdadeiros palpites. 

L. M. BASTOS. 

PACTOS E NOTICIAS 

DUELLO 

Na quarta feira, das 2 para as 3 ho
ras da tarde, encontraram-se na ilhu 
d'Agua o Sr. Dr. Ferreira de Araújo, 
jornalista, co-proprietario e redactor-
chefe da Gazeta de Noticias com o Sr 
commeaJador João José dos Reis Jú
nior, commerciante o proprietário d'0 
Paiz, para um duello a pistola, duello 
cujas condifões foram unteriorment.-
estipuladas pelas respectivas testemu
n h a s - D r . G. Fogliani e capitão de 
mar e guerra José Marques GuMiiarães. 
pelo Dr. Araújo, e Barão de JaceKuay 
B capitao-tenente José Victor d e l i 
maré pelo Sr. commendador Reis 

Preenchidas as formalidades 'do es-
A y

a ° r m » 8 / ° í ? c a v a l h e i r o s a t i raram. A arma do Dr. Araújo, porém, negou 

fogo, e a do Sr. Reis disparou, perde» 
do-se, felizmente, a bala sem ferir 
seu adversário. 

As testemunhas deram por flndq 
combate e por satisfeita a honra, j 

Assim terminou o desagradável in 
dente. 

í 
para HuenoJ 
<•• jornalista * 
Ha. S. Ex. levi 

Par t io ante-hontem 
Ayres o illustre orador 
gentino D. Hector Vurellá. 
talvez muitas saudades dos numêrosoi 
amigos que aqui soubeconquistur.iniá 
certamente não levará tantas quanta 
as que lhes deixa. 

Chegou na quinta-feira a esta cMnl 
o Sr. Cassio Far inha , redactor do sviii 
pathico jornal brazileiro A Pátria, qi 
se publica em Montevidéo. Cumprim] 
tamol-o. 

LYCEU LITTERARIO PORTUGUEZ 

Este importantíssimo Lyceu solen 
nisa no dia 2t do corrente, ás 8 horas ú 
noite, com a assistência de suas mi 
gestades e altezas imperiaes, o seu 
anniversario. 

E' uma data esta de orgulho e aaiii 
facão para os fundadores e bemfeitool 
do Lyceu Litterario Portuguez, que teg 
tido por missão desenvolver o ensina 
e a instrucção sem distincção de nacil 
nalidades. JÊ 

Os prêmios correspondentes ao aril 
findo serão distribuídos durante em 
soiemnidade, aos alumnos que inaisH 
distinguiram ; far-se-ão as entregas em 
medalhas philantropicas e serão ina» 
gurados os retratos das Exmas. Srau 
Condessa de S. Salvador de Mnttosií 
nhos, Viscondessa de Amoroso Lima, 
Viscondessa de S. Thiago de Riba d'Ü1 
Viscondessa de Wildick, de D. Marii| 
Teixeira Rodrigues e de D. IzabelL 
G. Roque de Pinho. 

Noticiando esta festa, que promet 
ser esplendida, enviam <s a actual dirL, 
ctoria do Lyceu os nossos maissinceros 
cumprimentos. 

1J 

Esteve brilhantíssima a soirée cot» 
que o Congresso Gymnastico Portai 
guez solemnisou o seu 13» anniversaria 
na noite de 14. Antes das danças muitoi 
sócios exhibiram perfeitos trabalhos d* 
gyinuastica e esgrima, seguindo-se-lMl 
uma lauta e delicada ceia, durante I 
qual foram trocados amistosos brindei 
entre os convidados e a directoria dá 
Congresso, \ 

No baile tomaram parte mais de du
zentos pares, dançando-se até á madru 
gada, sempre com grande animação. 1 

Também esteve presente S. Ex.oSrl 
ministro de Portugal , conselheiro Na 
gueira Soares, 

O distineto pintor Parreiras tevei 
gentileza dev i r mostrar-nos uma pay 
zagem que lhe fora encommeiiJala poli 
Imperador. Representa um trecho uj 
Juru juba . E' um dos mais bellos trahff 
lhosüo joven payzagista. 0 colorido] 
sóbrio, verdadeiro, cuidadoso; a mi 
neira è larga, franca, aluando a i»«] 
qualidades grande delicadeza d" toa 
e perfeito acabamento. Um trabar 
magnífico. 

Na dia 17 ás 8 horas da noite, na sala^ 
das sessões ua ' S#cção da Sociedade dei 
Geographia de Lisboa no Brazil, effe^ 
ctuou-so a distribuição dos prêmios 
«oncedidos por aquella benemérita So
ciedade aos alumnos que. nos exames 
geraes de 1885, se distinguiram em geo-l 
graphia. 

Os dois últimos prêmios foram 

mes. 

http://Historia.com
http://victoria.no
http://que.com


A SEMANA 17? 

uB distribuídos: 0 grande prêmio 
1 jionr» ao alumno Luiz Francisco 
iSiWa, do Collegio Pujol, (Diploma 
«honra com medalha de ouro) e um 
iodo prêmio um álbum) ao alumno 
klbo.uo Collegio Abilio. Os prêmios 
•ioidisfiboio09 por S. M. o impe
dir, com assistência de ,i. A. R. o 
i toode d'Eu, ministros du Portugal 
(le França e muitas outras pessoas 
idas. 

X frurinciu jornal do Recife, acaba 
b, enriquecer a nossa lingua com mais 
h vocábulo Theodoriano; é o nome quo 
[ííctualinente aos gatunos,- o termo, 
k« i «ipressivo e tem graça, foi na-
Kalmentu inspirado pela ligeireza de 
R Í foi victima o diploma de deputado 

, Dr. José Mariano. 

[Brilhantíssima, a festa do Cassino, 
Idumiiijo passado.O Club Beethoven, 
[pedido, organisou-a ; a Infância Des
tilas da Candelária, ora o objecto da 
iridade. 
Boberto Benjamin e Otto Bech rege-

uma magnífica orchestra de ses-
ku pruf<isBores ; tomaram parte no 

rio (cantando) MILe. Mever. e os 
, !erdo e Figner; (tocando) Ottò 
ícft« Alfredo Beviláqua. A orchestra 

[tocou quatro peças, 
Nàotpreciso dizer mais nada. A cor-

kf"lo dos artistas e amadores? Basta 
fcitacSodos seus nomes. O nome das 

I? yuum foi lá, sabe quaes foram ; 
i|uem nío foi, será crueldade dizel-o, 

píerá augmentar aafllicção ao afnicto. 
Firibens ao Club. 

FALLECIMENTO 

I Falleceu no dia 18 a esposa do Dr. 
•nedictoRaymundo da Silva, lente da 
|icola Normal. 

TRATOS A BOLA 

jÜiriasiuios irmãos. Aqui estou com a 
inha prosa estopante e massuda e 
|B os meus tratos capazes de tran-
wrnar as vossas luminosíssimas bolas. 
NioJVos amotineis, pela ausência do 

taiofcTerendo Frei Antônio. O bom 
«fradecomeu (devo ser franco) tanto 
cixelòutfas cousas mais na sexta-

(
'ireutima e tanto se empanturrou de 

deliciosos e escolhidos vinhos, que 
(nui foi dar com a sua religiosa e re-
Tereudissima pança no Outro Mundo 
-«ste celebre paiz que está muito mais 

i Próximo d'este do que se pensa e que 
«eiejarauios todos conhecer... apenas 
Ae nome. 
IDído este peqneno cavaco, tenho a 
Jwer-vosque acertaram com as.deci-
firaçoes das tiratices ultimais os conhe
cidos e respeitabillissimòs muquiches 
'i«ssim 03 diplomou Frei Antônio) que 

<!• ha muito são os ais Jezus do meu 
•ijwtri» e reverendo collega : D. Cama-
"^Phíiiwl FosfiíO, Um charadisla da 
J*".w. A'. ; , Zé dos Pasteis, Porto e Ma-
*««JW, l/arío E. da Cruz Almada, Nemo, 
l-«-,,Aumuto Cezar II, Avecê.Cacilda da 
""•ftra, Mane Quim, Alexandre Bellora, 
t^man Morales 9 Tulipan. Lair / / , 
'9*. Fausto Júnior, Josephina B (que 

ffaadou as suas decifrações em verso e 
"P«f|«Btou-nos por D.Pastel) K—ran 
"~*>>i—RetiUia e o Sr. Zé Narigudo, que 
* nio acertou com oproblemito. 

'riçinal 1'awieo pode vir receber o seu 
irWuotkiconiíto. Felizardo!.. Descu-
Iro-me ante o ditoso muquiche. 
*• "tó decifrações: Das charadas: Caoo-

que >sta margem é 

Frio, Therezopoliijympano e Pepino ; do 
logogripho:flo/.eea e du difficultosissimo 
problemtlo: 500 Réis. 

Agora.meus caríssimos irmãos tendes 
aqui muito panno para mangas ;é dar 
tratos a bola, e para consolo dos vos
sos desesperos dedico-vos estes tratos : 

A elles, pois: 
ANTIOA 

Assim faz quem faz caricias—1 
Ser baixo ninguém me faz —2 
Na «Gazeta de Noticias» 
Mudei de nome. Que mais* 

TIIll.nciANAS 
1 - 2 - Sus/ 

actor. 
;'— 2 Com café tapo e destapo. 
~— ~— A frente alumia no mar. 

PERGUNTAS 
Qual o nome de um poeta brazileiro 

que se escreve com as seguintes lettras: 
aaacdeeilnnooorssttv 1 

Qual a musica que é de milho no en
genho? 

Qual a nota que no telhado corre í 

K mais nada por hoje. 
O primeiro decifrador ganhará um 

bellissimo prêmio que nos foi dedicado 
por uma gentil moreninha.e u segundo 
uma collecçáodo primeiro trimestre do 
nosso 2» anno. 

Felicidades, caríssimos irmãos, eis o 
que vos deseja, abençoando-vos, 

FREI SIMPLICIO 

RECEBEMOS 
— Rerista Phtlolechnica, n. 1 Útil publ icação 

mensal do Instituto Philotecbnico. 
— Gli italianiai Brazile, 1» numero. Perió

dico dedicado aos interesses da. colônia itãli-
ana em S. Paulo. ' - ' w 

— Revista dos Vu/'o.<, n. 4, semestre 2». Publi- -
case em S. Paulo. Traz um summario bastan
te variado, onde se vèin os nomes d' alguns 
dos nossos mais distinetos homens do lettras. 

— A Instrucção, a. I. Periódico publicado 
em Petropolis quinzenalmeute. 

— Reritti do Clmb Acadêmico, n. I. Traz 
m.1ns artigos e péssimos versos. Oi nossos 
sentimentos: 

— Aitoradas, volume de poosias da Fam. 
Sora. O. Luiz* Cavalcanti filha. 

— A Morgadinha. n. 1. Periódico que se di/ 
litterario e recreativo, róis sim. 

— .4 nhoiia, n. 1. Jorn.ilzi ibo vermelho e 
ruim como o diabo. 

— » Estudo, orgâo do Club Litterario 
Dif^oe- Júnior. 

— i inustrorõ,,, n. li, 3» anno. Texto, como 
sempre, compnstn ue bons escriptns; evcel-
lfnteMle-ic-nhovOda primeira pagina repre-
•>«•*!ta uma prociss.io do Corpo de DI»IIS em 
Snniiia. Maguiilcoest.' numero d" 4 niustra-
:a„. u> Mariano Pina. 

ANNUNCIOS 

COLLEGIO INTERNACIONAL 
DIKItl-.Dú 10R 

E. GAMBÁRO 
PALACETE DO CURVELLO 

S a n t a T b e r e z u 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

ORIENTE 
F' geralmente conhecido como uma 

especialidade no seu gênero o c a f é 
O r i e n t e , da fabrica a vapor do 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

25 RUA DA PRAINHA 25 
9 C LABGO DO R0SAP10 9 C 

47 Bu* do Carmo VI 
E em todas as casas que tiverem a 

respectiva taboleta— annuncio. 

A NOVIDADE DA ÉPOCA 
A c r e a ç ã o d e L I G I E R , 

d e M O D E N A , 

e E R N E S T O ROSSI 

A OBRA PRIMA DE C. DELAVIGNE 
QUE NUNCA TINHA SIDO TRADUZIDA EM PORTUGüBe 

L ü IZ X I 
Drama immortal, em 5 actos, que se representará pela ultima vez ua 

QUINTA-FEIRA,,26 DO CORRENTE 

NO THEATRO PRÍNCIPE IMPERIAL 
A'S 8 H O R A S 

E' um bonito trabalhe artístico, ditlicilimo e importante, que merece a 
protecção do illustrado Publico Fluminense. 
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A SEMANA 

DERBY-CLUB 
GRANDES COMIDAS A REALIZAR-SE 1 DIA 2 2 DE ACOSTO DE 1 8 8 6 

A O M E I O - D I A E M P O N T O 

A o m c l o - d i a - I 1 p a r e ô - S E I S D E M A R Ç O - 1 , 4 5 0 m e t r o s -
q u e a i n d a n ã o t e n h a m g a n h o n o D e r t o y — P r ê m i o s 

- A n i m a e s d o p a i z a t é m o i o t a n g i 
4 0 0 S a o i a , S O S a o a» e 4 0 S a o 3» 

N s . 

1 

a 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

NOMES P E L L O I D A D E N A T U R A L . PESO CORESJDAS V E S T I M E N T . PROPRIETÁRIOS 

Caporál .- Alazão 4 
Peraltall Castanho 4 
Galgo Zaino 3 
Aranha Ala'zão 5 
Sartarelle Preto 5 
Americana Tordilho 4 
Villa-Nova Zaino 4 
Biscaia Alazão 4 
Genny. ex-Guanan... V e r m e l h o . . . . 4 

annos S . P a u l o 52 k i los 
» Paraná 52 » 
» S. Pau lo 49 » 
» Idem 52 » 
» Paraná 54 » 
» Rio de J a n . . . 50 » 
» Paraná 50 » 
» S . P a u l o 50 » 
» Idem 50 .» 

Verde, branco e encarnado . R. M. 
Azul e manchas encarnadas O. P. 
Grenat, branco 9 azul S. M. 
Vermelho e preto Coudelaria Mirim. 
Geranium e ouro J. W . 
Branco , preto e encarnado . M. L. de Carvalho. 
Azul , branco e a m a r e l l o . . . Coud. Esperança. 
Azul e ouro Coud. Santa Oruz. 
Vermelho J. Lemos. 

A ' s 1 3 3 / 4 lis,—SS» p a r e ô — V E L O C I D A D E ^- 1 , 0 0 0 m e t r o s — A n i m a e s e s t r a n g e i r o s — P r e m l o s i 600, 
a o l o , 1 5 0 8 a o p e S O S a o 3 " . 

1 Gaudriole Castanho 3 annos 
2 Madama Idem 3 » 
3 Pancy Zaino 3 » 
4 Francoise Alazão 4 » 
5 Cheapside Idem 3 » 
6 Pleiades Zaino 5 » 

França 52 ki los 
Idem 52 » 
Rio da P r a t a . 50 » 
Franca 55 » 
Ing la terra . . , . 52 » 
Rio da Prata . 56 » 

Azul e ouro Coudelaria Alliança 
Azul branco e e n c a r n a d o . . . Coudelaria Cruzei 
Cereja, verde e a m a r e l l o . . . . V. M. 
Verde, branco e encarnado. R. M. 
Encarnado branco e o u r o . . Coudelaria Paulisi 
A z u l e encarnado J . Machado. 

- P r e m i o u 8 0 0 

nça 
ein-

istó 

Coupon Alazão 3 
Scglla C a s t a n h o . . . . 3 
Satan Idem 3 
Gladiador Idem 3 

A ' s 3 1 /4 n s . — 4« 

A* 1 l / a l i s , — 3 ° p a r o o — C O S M O S — 1 . 7 5 0 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s d e q u a l q u e r p a i z -
a o 1", 2 5 0 8 a o a ° e 1 2 0 S a o 3 o . 

annos França 51 k i los 
» Inglaterra 47 » 
» França 49 >i 
» Ing la terra . . . . 49 » 

p a r e ô — P R O G R E S S O — l . O O O m e t r o s — 
P r ê m i o s : 6 0 0 g a o I« , l S O | a o 3 ° e 

annos Paraná 52 k i los 
» S. P a u l o 54 » 
» R. de Janeiro 56 » 
v S. P a u l o 56 » 
» Idem 50 » 

A ' s 3 l i s . — 5 0 p a r e ô — L E M G R U B E R — 1 , 4 5 0 m e t r o s — P o t r o s o p o t r a n c a s n a c i o n a e s d e m e i o s a n g u 
d o t r e s a n n o s , q u e n a o t e n h a m g a n h o n o D e r b y - P r e m l o s : 4 0 0 S a o 1«, g O S a o a»^e 40j> a o 3», 
Condor. . . . . . Alazão 3 annos S . P a u l o 49 ki los Azul , br. encarnado o fa ixa . Coudelaria Cruzeirc 

Ivon Zaino 4 
Regalia V e r m e l h o . . . . 5 
Druid Tordilho 4 
Agmoré Castanho 5 
Biscaia - Alazão 4 

Azul , branco e e n c a r n a d o . . Coudelaria Cruzeiro 
A z u l e o u r o Idem Alliança. • 
Grenat e bonét ouro Mario de Souza, . f 
Se t im.br . e manchas pretas . M. U. Lemgruber»? 
A n i m a e s [ d o p a i z a t é m e i o s a n g u e 

6 0 S a o _ 3 » , 

Azul e manchas encarnadas C. P . 
Branco e bonet encarnado . . . Mario de Oliveira. 
Branco e encarnado Oliv. Júnior &Lop 
A z u l e o u r o Coudelaria Alli ~ 
Azul e ouro Coud. Santa Cruz T 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

Monitor . ' . . . Castanho 3 
Galgo Zaino 3 » 
Famàlicão C a s t a n h o . . . . 3 » 
Víbora Zaino 3 » 
Condor Castanho 3 » 

A ' s 3 3 ) 4 k s . — Oo p a r e ô — R I O D E J A N E I R O — 3 . 4 0 0 ' m e t r o s 
— P r ê m i o s : l ; S O O g a o l o , l O O * a o 3<> 

Idem 49 
I d e m , 49 
R. de Janeiro. 49 
S. P a u l o 47 
Paraná 49 

Azul , branco e e n c a r n a d o . Idem idem. 
Grenat, branco e azul S. M. 
Azul o_amarello Ernesto Ascoly. 
Vermelho J. Lemos . 
Azul e grenat Coud. Santa Cruz.' 

- I n t e i r o s o é g u a s d e q u a l q u e r pa i ! 
e a O O S a o 3 o . t 

Plutão A l a z ã o . . . 
Dignitaire Idem 
Scglla Castanho. 
Dr.Jenner Zaino 
Curubaiá Idem 
Naná Idem 

6 annos 
3 
3 
4 
5 
5 

» 
» 
» 
» 
» 

França 5á k i los 
Idem 49 » 
I n g l a t e r r a . . . . 46 » 
Rio da Prata . 50 » 
Ing la terra . . . . 51 » 
Idem 51 » 

s 4* l i s 
P r ê m i o s : 4 0 0 8 a o lo, 8 0 S a o 3o e 40$ 
d o finado j o c k e y J a m e s LolT, ) 
Aurelia Alazão 4 annos 

G. ?° " ^ " 1 ! D . P a r e „ ° T A M „ A D O R ; E S - 1 . 6 0 9 [ m e t r o s — A n i m a e : 
a o 3o . ( E s t e p a r e ô e i T e c t u a -

Azul , branco e e n c a r n a d o . . Coudelaria Cruzeirí 
Preto branco e e n c a r n a d o . . Coud. Paraizo. 
Azul e ouro Coudelaria Alliançj 
Grenat e bonet ouro Oscar Machado. 
Encarnado e preto D . F. P. 
Setim br. o m a n c h a s pretas . M. U. Lemgruber. J 

d o p a i z , d o m e i o s a n g u f l 
s o o m b e n e f i c i o d a t a m l l U 

Bonita Idem 5 
Bitter Preto 5 
Regalia V e r m e l h o . . . . , 5 
Intima Castanho 5 
Ivon Zaino 4 
Nicoafy Castanho 4 
Orpheu ex.-Sirôco.... Preto 5 
Villa Nova Z a i n o . . , 4 
Judia Idem 3 

1 Boreas Castanho. 
2 Satan Idem 
3 Salva II A l a z ã o . . . 
4 Coupon Idem 

» 
» 
» 
» 
n 
» 
» 
» 
» 

. Í 5 0 
1° , 

annos 
» 

R. de Janeiro. 50 k i los Encarnado 
S . P a u l o ;>•> 
Idem 54 
Idem õ l 
Idem 52 
Paraná 52 
I d e m . . . . 52 
S . P a u l o 51 
P a r a n á . . . . . . 50 
Idem. . . . . 47 

M. 
M. 

Z. M. 
B. 

Vermelho e branco E. 
Branco e encarnado M. O.J . 
Ouro e encarnado S. L. 
Azul e grenat E . 
Azul e branco D. 

P. 
Azul e amarel lo E . A. 
Grenat e pérola M. J. S. 

m e t r o s — A n i m a e s d o q u a l q u e r p a i z • 
3 5 0 S a o 3« e 1 3 0 S a o 3 o , 

S. P a u l o . 56 ki los 

• P r e m l o a 

M. 
; 1 : 0 0 0 0 OÚ 

F r a n ç a . 
S. P a u l o . 
F r a n ç a . . . 

Xyp. d'A Semana, rua do Carmo n. 36, sobrado. 

A z u l e o u r o Coudelaria Alliança 
03 » Grenat e bonet ouro Mario de Souza. | 
oi » Azul , branco e encarnado . . Coadelaria Cruzeiro, 
oo D Azul , branco, encar. e fa ixa Idem, idem. j 

A . O E S A R L O P E S , 3 » s o c r e t a r l O i 
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SECRETARIO 
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EXPEDIENTE 
ASSIGNATURAS 

CORTE 

Trimestre 2JJ000 
Semestre 4S000 
Anno bfiOOO 

PROVÍNCIAS 

Semostre 5S000 
Anno 10S000 

Aos nossos assignantes de Pernam
buco rogamos a fineza de mandarem 
pagar as suas assignaturas ao Sr. Af
fonso de Souza e Vasconcellos, na rua 
do Marquez de Olinda, 11, de quem re
ceberão os respectivos recibos. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Não se pôde ter espii ito e graça neste 
pais 1 Couvenço-me oresta, verdade toda 
a vez que deixo de escrever esta fulgu
rante secção d'A Semana. A principio 
eu, cheio de uma hobro modéstia, que 
mo ficava muitíssimo bem, acreditava 
ser um chronista insignificante e pen
sava merecer a eterna gratidão dos lei
tores quando deixasse de lhes impingir 
a minha prosa desataviada e semsabo-
rona. Coatra os factos, porém, de nada 
valem as convicções intimas. Agora, 
quando a historia não apparece, por 
falta de espaço e carência de assumpto, 
chovem as reclamações! Os jornaes das 
províncias, honrados e queridos colle-
pas, dizem com grossas lagfymag de 
tinia e, as vezes, com a syntaxe embar
cada pela commoção, que «Fi l indal 
desta vez aão nos iliuminou com as 

irradiações da sua sciiitillaute verve» 
e t c , e t c ; malévolos, <|u>- nao sah»>m 
que i*u sou uni dos maiores trabalha
dores du rua do ( a n u o . levam á conta 
de inandriice n synalepha que lhes 
eu abro na leitura "semanal. Deforma 
que, ainda que a semana não haja tido 
his tor i i , eu sou obrigado a escrever 
a historia da semana. 

Decididamente sou um clironisti •'»;-
lebre. Vou reclamar o meu logar no 
Figaro ou no dl filas n expnlsar de. 1 á 
os insignificantes Wolff e (liinisel. Com-
tudo, obtido o meu cargo de chrunist« 
p II i.->niise,eeu n áo serei ingrato a Matto 
<irosso o a Sergipe; não ; de lá. Ia ra-
diosa capital do riso, continuarei a 
derramar a luz do men bostunto pelas 
longes terras da America. 

Xão lia nada peior uv-le mu mio, o 
carioca ingente quo me lês! nào ' ha 
nada peior do que ser grande homem. 
A celebridade traz encargos melouhos^ 
quem é celebre precisa ser audaz e tem 
obrigação de ser mais originai do quo 
o próprio arebiduque Ernesto. Imagi-
nae, su podeis, Victor Hugo deante dos 
subdeiegadus demittentes do Rio do Ja
neiro ! 

Imagimistes, cariocas ! 
Pois aqui me tendes, a mim, suç-

cesaor virtual do grande Mestre no pi-
naculo do engenlio humano, deante 
d'este famoso entremez policial que en
cheu de pavor os burguezes pacatose 
que deu um raio de e.sperança,Sf».?a*ir« 
aos conhecidos gatunos. Aqur estoa eu, 
dubitativo e perplexo, como o Pilatos 
no grandioso quadro de Munckakzy. 
No alto vejo Júpiter Delfino Ribeiro 
da Luz, armado cias tremebundus por
tarias exonerativas; á direita um ma-
jor-fiscal, iiillamniado e mavorcii, pren
dendo um sub lelegado irosoe revoltado, 
que por sua vez o pren le também. Por 
debaixo da meza da estação ergueira-se 
um alferes commaadante, espécie de 
Paris que lançou no Olympo o pomo 
da Discórdia ; ao fundo, entre os cam
ponezes obrigatórios do 5o acto, estão 
enlileirados todos os sub delegados da 
Corte, cantando a meza você o coro dos 
conspiradores da Mme. Angot. Tam-tam 
nosbaslidores.tempestade aolonge;apo-
theose: Júpiter atira duas portarias, e 
us conspiradores do fundo descem ao 
primeiro plano e saltam das co\ias 
para o bem conhecido olho da rua . 
Confusão, fogos de bengala e de reffle. 
Forte na orchestra. Cae o panno. 

«—Que todos osescravos pertencentes 
a espólios de subditos portuguezes, e 
cuja liquidação incumba aos respe
ctivos consulados de Portugal no im
pério do Brazil, >erão remidos, sem 
prejuízo dos interessados, e de harmo
nia com a legislação brazileira. -

Eis a proposta apresentada pele be 
nemerito Sr. conde Je S. Salvador de 
Mattosinhos. no dia 2o, á commis
são consultiva do consulado portuguez 
nesta Corte. 

Esta simples proposta, altamente 
philantropica e humanitária, veio nao 
só salvar os«idadãos portuguezes aqui 

residente* da p'vli i de c-scravist H, mas 
demonstrar mais uma vez as sutgol ires 
qualidades do C jr.jeão e do caracter 
CÍVICO do illustre r unmercianie, qud 
tem s ib i l o pelo seu incessanlee hon
rado trabalho e pelo seu grande mérito 
elevar-se ás maiores l i g i i i l i i s e ãs 
mais altas posições. 

Reali/.a Ia u grau liosa i l^a do illus
tre con le, muito lioará deveu lo a S . E x . 
i causa do ibolicionismo no Brazil e i 

grati l.io dos portiigiu/.es, cuja colônia 
S. l'.\. por t intissimas vez> s tem i pie-
senta lo com o m ik>r lustre. 

Xão lhe regatearemos os nossos ap
plausos, bem como aos Srs. couselh iro 
Nogueira Soares, Dr. Daniel .Ia Silva 
Ribeiro e commen [adores José João 
Martins de 1'inbo, Luiz de Faro Oli
veira e Caetano Pinheiro d i Fonseca, 
que acceit ir im a proposta c ou enthu
siasmo e constituir nu, sob a presi
dência de S. V.s.., a cmi mia tão incum
bida de a levar a effeito; não lhes rega
tearemos os nossos applausos, nos >|ue, 
se' temos por ventura e r ra lo , orgulhi-
mo-nos d • ter sidj sempre s i n e r o s na 
manifestação do n isso pensamento e da 
nossaj opinião. 

FoC£amle m facto digno do not i nesta 
semauí a commemoração do anniver
sario d i Lyceu Lit terario. Portuguez, 
celebrai a c >m uma esplendida festa no 
dia '21. Depois do discurso do jiresi» 
dentwtomou a presidência da sessão O 
Sr. ministro de Portugal e foram inau
gura Ins os retratos d i s beneméritas se
nhoras Condes,a le S. Salvador do -Mat
tosinhos, viscon less.is de Amoroso 
Lima. de S. Ihi . tgo de Riba d'Ul e do 
Wildick e E x n n . Sras. D. M iria Tei
xeira Rodrigues e D. Isabel L ibour -
donay G. Roque de Pinho. 

Eui sçgiglda houve distribuição do 
medalha? 3 ) ouro, prata e cobre a va
rias sjnhoi.is e cavalheiros que t>'ui 
presta lo serviços ao Lyceu, e depois 
Foram por S. M. o imperador entre
gues os prêmios aos alumnos. 
° Houve depois um brilhante concerto 
e em seguida discursaram vários cava
lheiros, terminan lo a festa por uma 
lauta ceia. 

Foi o 18» annivei sario desta utilis-
siraa associação, que tão largamente 
tem espalhado no Brazil a grania luz 
da instrucção. Xuuea serão demasia
dos os louvores tecidos ao Lyceu Lit
terario Portuguez. 

Honra aos seus direetores. Que elles 
recebam a< saulações enthusiasticas da 
chrouica e os cumprimentos «ordialis-
sim<s do chronista. 

Digno de nota, creio que nada mais 
houve na semana, tiraute a denuncia 
d a l i pelo deputado Coelh . lio t n g u e s 
contra o conselheiro Carneiro Ia Rocha; 
isso, porém, pertence ao meu collega 
Tob. muito mais malandro to que eu. 

Além do que, eu não tenho opinião 
formada sobre a questão. Xa câmara, 
como nos hotéis, eu hesito sempre entre 
o Coelho e o Carneiro. Resolvo a c o s a , 
pois, como a resolveria no Globo: 

Dôm-me ambos . . . mas com batatas— 
com muitas e boas batatas. 

FlLINDAL 
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O DUELLO E J IMPRENSA 
O meu artigo, sob este titulo, publi

cado em o numero passado, teve as 
honras da transcripção Ti O Paiz, d'esta 
corte.e no Diário Mercantil, de S. Paulo, 
com palavras de elogio e assentimento; 
mas, por outro lado. valeu-me varias 
cartas, quasi todas anonymas e algu
mas pouco gentis ; todas, porém, con-
demnando as minhas idéias no assum
pto. D'ellas a mais importante foi a do 
Sr. D. S. P . J. que «acha sempre dis-

f iensavel o duello, sempre» e os duel-
istas «dois suicidas-homicidas.» 

Releia S. S. attentamente o meu ar
tigo anterior, que nelle encontrará 
resposta cabal ás suas objecções, que 
têm sido, do ha muito tempo, as de 
quantos combatem o duello. 

Acreditará S.S. que a França.a Itália, 
a Allemanha, Portugal , os Estados-
Unidos etc, não conheçam os males e 
os inconvenientes attribuidos ao duello? 

E, no emtanto, esses paizes, incontes-
tavelmente mais civilisados do que o 
nosso, ainda não descobriram até hoje 
cousa que pudesse vantajosamente 
substituil-o. «O duello não se discute, 
impõe-se.» como disse a Revista Illus
trada ; «toiera-se como uma dura neces
sidade», como affirmou VItalia. 

D'essa carta, porém, destacarei um 
tópico que é característico: 

«Para mim, o duello só não é cômico, 
caricato e ridiculo — escreveu feroz
mente S. S. — quando remata com a 
morte de um ou de ambos.» 

E'isto ; bem o dizia eu, sabbado pas
sado. Toda a gente aqui acha o duello— 
uma palhaçada. Foi esta a impressão 
produzida na grande maioria pelo en
contro de honra na Ilha d'Agua. O 
maior numero dos—aliás.innumeraveis 
—commentarios foi desfavorável tanto 
para os duellistas como para as teste
munhas. Nada valeram contra a risada 
publica os nomes e os precedentes de 
honra e sisudez d'aquelles seis homens. 

Faço minhas as seguintes palavras 
escriptas por um d'elles, o honrado e 
brioso jornalista e ex-militar, Sr. G. 
Fogliani com o n. 112 do seu excellente 
diário VItália: 

«Naquella partida de honra estavam 
envolvidos, como testemunhas, tres 
officiaes superiores da marinha brazi
leira. O soldado, em todos os povos 
civilisados, é symbolo do valor e da 
honra. 

«E que desgraçadissima opinião não 
teremos todos o direito de formar de 
uma população, cuja uma parte (diga-
mol-o francamente) tem a desavergo
nhada coragem de pôr em duvida a 
seriedade.e a lealdade de uma partida de 
honra em que estiveram envolvidos 
tres officiaes superiores do seu exercito 
e da sua marinha ? 

«Se em um paiz se duvida da honra e 
da lealdade do seu próprio exercito e 
da sua própria marinha, que outra 
cousa encontraremos nelle de respei
tável e respeitado ? 

«E havemos de ser nós, os estran
geiros, que devamos tr ibutar a mere
cida homenagem a essa marinha e a 
esse exercito? que devamos reivindi
car-lhes a seriedade, a lealdade, a 
honra?. . . 

« E reivindical-as contra quem? 
Contra uma parte da própria popu
lação brazileira! 

« E' extraordinário, é incrível, é estu
pendo !» 

Que essas, nobremente indignadas 
palavras façam corar as faces de quan
tos, levianamente, patuscamenie, á bra
zileira, acharam o famoso encontro do 
dia 18— uma farça. 

Essa opinião, oh ! vergonha! não foi 
só do vulgo, foi também da imprensa 
Meia dúzia de jornaes.nomeadamente o 

Correio e a Gazeta de Campinas riram-se 
a perder, em artigos malévolos e entre-
linhados. 

A Gazeta, de que é director o Sr. Car
los Ferreira, um homem intelligente e 
que já não é criança, escreveu i s to : «O 
que fizeram os Srs. Araújo e Reis, cori-
pheus da imprensa fluminense, foi sim 
plesmente uma farça, que no Brazil só 
pode causar aborrecimento em vez de 
riso.» 

E o Diário, pela penna de Hendebar, 
transparente pseudonymo do seu di
rector, //enrique de Barcellos, insinuou 
Derfidamente: «A honra d'aquellesjor
nalistas ficou satisfeita, porque o diabo 
metteu-se de permeio e... bolio na es-
corva du arma do Sr. Araújo. Quem 
carregou as pistolas foi o Sr. barão 
de Jaceguay, distineto militar, tão 
brioso como pândego.» 

Que essesmeus iIlustrados collegas 
queiram responder, se puderem, ás per
guntas, acima reproduzidas, do illustre 
redactor de ITtalia. 

Um hebdomadário distractivo d'esta 
corte fez mais ainda : cobrio o incidente 
de pilhérias torpes, que não pouparam 
nenhum dos cavalheiros que tomaram 
parte no recontro. 

Assim, pois, parte da imprensa— e 
nisso mostrou-se, por triste excepção, 
representante da opinião publica—não 
tomou a serio o duello entre os diro-
ctores da Gazeta e d'0 Paiz. 

Agora, posso e vou concluir. 
E concluo, reconsiderando o que neste 

logar expendi, sabbado passado, para 
declarar que acho o duello ihaciimavel, 
extravagante, impossível—nO Brazil . 
E pela seguinte razão—que constitue a 
objecção máxima, indestructivel, a 
única que me não foi feita—porque o 
duello so existe e só pôde existir nos pai
zes em que se1 tem verdadeira compre-
hensão da honra e da dignidade pes
soal e se adopta opinião diversa da dos 
brazileiros acerca dos meios de desag-
graval-as e conserval-as intactas e 
l impas. 

Aqui pensa-se e diz-se que o Dr. 
Araújo teria defendido cabalmente a 
dignidade, a honra, o brio e o nome 
seu e dos áeus companheiros de redac
ção— nada respondendo ao artigo ulti
mo do Sr. Commendador Reis, encastel-
lando-se neste commodo castello ro
queiro — o desprezo. 

Esta é a opinião geral, a opinião da 
maioria. 

Ora, deante d'isto, fora absurdo con
t inuar a defender a necessidade do 
duello no Brazil: 

Elle é desnecessario,pois temos outros 
muitos meios de desaffronta •— em pri
meiro logar o desprezo; e depois—o ape-
dido com a sua respectiva aluía—o testa 
de ferro; a liquidação d unha,na. ma, ao 
solo coram popuío, e, por ultimo, a sova 
por encommeuda, a eelebre casaca de 
páu, ou.de aço, de que se encarregam 
baratinho conceituados alfaiates, ma
triculados, não propriamente no tri
bunal do commercio. mas no do jury . 

Agora reconheço a intuit iva sabe
doria com que Imaginei, ha dois annos, 
a fundação de uma agencia de sovas. 1 
Como que, inscientemente, advinhava 
0 que se está passando ! 

Ao desenvolvimento d'essa idéia, feito 
por mim em artigo publicado na Ga
zeta de Noticias de 18 de Novembro de 
1884, me reporto, aconselhando a com 
fervor a todos quantos acham o duello 
cômico e desnecessário. 

No Brazil ha de sempre haver honra 
e dignidade emquanto houver os Romão 
José de Lima e cs Cá-te-espero,—para de-
fendelas. 

Abençoado e original paiz! 
1 ° q ™ t a P recisas não é do duello, é 
de um Offenbach / 

VA L ENTIM MA GALHA ES. 

MENDES LEAL 

Falleceu nodia22,em Cintra.o grande 
escriptor portuguez José da SilvaMen-
des Leal Jún ior . Mendes Leal, prosador 
e poeta da gloriosa geração litteraria 
de Por tuga l , que teve por coripheus 
Herculano, Garrett e o/iriellifluo Cas' 
t i lho, foi um dos mais poderosos refor
madores das lettras portuguezas e um 
dos primeiros que enfrentaram com o 
classicismo tr iumphante, estabelecendo 
pouco depois de Garrett .as bases do ro
mantismo em Por tugal . 

Onde, porém, melhor se encontrou o 
seu largo espirito foi no ramo theatral. 

Antes dos vinte annos, em 1839, no' 
theatro normal da Rua dos Condes, 
fazia representar o seu drama Os dois 
Renegados, peça emocional, de gosto an
tigo, de uma maneira toda portugueza 
que se extinguio com o advento °da re
volução litteraria cujo inicio foi a 
controvérsia azeda -., ,e vibrante da 
chamada escola coimbrã. 

Os dois Renegados não é por certo 
uma obra de grande valor, mas pode-se 
affirmar que, no gênero, ó uma das me
lhores da época. 

Este inicio prospero na literattura 
dramática fruetificou com abundância 

Mendes Leal enveredou mais tarde' 
por todos os galhos d'esse ramo litte
rario. 

Escreveu a tragédia, o drama e a 
comedia, parte em verso e parte em 
prosa.A sua tragédia em verso—Viriato 
e de um grande valor litterario e de 
uma profunda emoção dramática. 

Os primeiros amores de Bocage é uma 
peça primorosa, cheia de originalidade 
e de saber technico. Os homens de már
more, drama em 5 actos, abriu-lhe as 
portas da Academia Real das Sciencias 
de Lisboa. Pedro, drama moderno em 5 
actos, foi sempre representado com sue
cesso, tan toem Por tuga l como no Bra
zil. 

Além da especialidade theatral,o illus
tre escriptor tractou.todos os gêneros 
de l i t teratura: romance, historia, poe
sia. Romances, deixa cerca de vinte; 
muitas memórias, biographias e es
tudos históricos. Ha d elle. vários pe
quenos poemas, impressos em folhetos, 
e uma collecção de poesias—Cânticos, 
publicada em 1858. Nesse volume ha 
composições de grande mérito, muitas 
das quaes alcançaram muita populari
dade, como a Ave, César! feita á morte 
de Carlos Alberto, Napoleão no Kremlim, 
O pavilhão negro e outras. 

Morreu com 66 annos de edade, em 
pleno vigor do seu grande 'talento. 

A P E N A D E AÇOITES 

O recente e ominoso facto, oceorrido 
na Parahyba do Sul,< com escravos que 
cumpriram pena de açoites.i dá oppor-
tunidade a esta rápida investigação 
jurídica sobre a espécie.. 

Parece que tal pena ficou implicita
mente abolida de nossa legislação pela 
ultima reforma do elemento servil. 

A lei n. 2370 de 28 de Setembro 
de 1885 diz, no ar t . 3» § 1 0 - « São.libertos 
os escravos de 60 annos dei idade, com
pletos antes e depois* da data em que 
en t r a rem execução esta le i ; etc.» 

E' a fixação, por lei< de termo, dies 
certus, chegado o qual para cada um 
dos indivíduos a que. se refere a dispo
sição, será elle liberto/Desde, pois. que 
começou a vigorar >a lei< citada, não na 
no Brazil escravos, senão' estado-livres, 
statuliberi -. « Statuliber.est, qui statuam 

http://ou.de


A SEMANA J 7 9 

et destinatam in tempus vel conli-
tionem libertatem h a b e t » ; fr. 1, pr . 
Dig., de statuliberis 40, 7. Tal tem sido a 
opinião defendida pelo Sr. conselheiro 
Affonso Celso. 

Assim, concluímos, não ha hoje no 
Brazil delinqüente passível da pena de 
açoites, decretada pelo ar t . 60 do Cod. 
Criminal para o reu que for escravo. 

O statuliber não é escravo, nem pôde 
senão impropriamente ser assim cha
mado. 

« Os escravos, díz T. de Frei tas , Con-
sol. das L. Civ., not l ao art 42, deixam 
de ser taes pela alforria ou manumissão. 

. . . Como a alforria pôde ser dada 
por ndoi commisso, a prazo, ou debaixo 
do condição, ha um estado médio entre a 
escravidão e ã liberdade; e os escravos, 
que se acham nesse estado, têm a de
nominação de estado livres ». 

E. para o effeito especial que nos 
interessa — a posição do statuliber pe
rante a penalidade, releva notar que 
já no Dirêítí). Romano se mandava 
punir o estado-livre como se fora livre 
(1. 9, g 16 do Dig. de poenis)—T. de Frei
tas, obra e logar citados. 

Por conseqüência, não ha necessi. 
dade de reforma legislativa, como se 
projectou no senado, para revogar o 
art. 6Ü do Cod. Criminal, já insubsis-
teute depois da citada disposição da lei 
de2á de Setembro do anno passado. 

Bastava quo o malsinado regula
mento da tímida e acanhadíssima re
forma tivesse querido, como cumpria 
expressar-lhe esta conseqüência inevi
tável para o nosso processo criminal. 
Ainda assim, a questão é só de appli-
cação de lei: basta que o poder judi
ciário tenha a coragom de o compre-
hender. 

Valença, 7 de Agosto de 1836. 

LÚCIO DE MENDONÇA. 

UMA RESPOSTA 

0 Exm. Sr. conselheiro Silveira Mar
tins, discutindo nó Senado, na sessão 
do dia 21 do expirante, o orçamento do 
íninisteriodo Império,fez,entre outras , 
a seguinte «ensura ao Exm. Sr. minis
tro do Império: 

« Em Minas, que outr 'ora gesava da 
faina do ter bons professores de latim, 
já não existem latinistas de par com os 
progressos da.moderna sciencia da lin
guagem, nem Com cís' progressos da pe-
uagugia. Pouco ha', aliás, que estra
nhar nisso, poisque o honrado ministro 
do Império,) mesmo aqui na Corte,toma 
um bacharel ern direito, o Sr. Valentim 
Magalhães, e o nomeia professor de pe
dagogia—isto é, da matéria que em 
Coenigsberg foi professada pelo grande 
Kunt. phílosopho tão notavelque , para 
achar-se outro inaior,. cumpre na serie 
histórica remontar ato ao famoso Aris
tóteles. O nomeado e moço intolligente. 
dado a lides de imprensa ; mrs por isto 
mesmo não era o mais próprio para o 
paciento o aturado labor de pedago-
gista, nem tinha a experiência do en
sino requerida, para o desempenho de 
tal magistério.» 

Minha resposta, que será curta, con
stará do tres pa r tes : 

1 Quem me nomeou professor de pe
dagogia e methodologia ( 4» cadeira da 
'-!» serie) da Escola Normal foi, é certo.o 
Exm. Sr. barão de Mampré.em Agosto 
de 1885; mas eu já havia sido nomeado 
professor substitutq d'essa cadeira pelo 
Sr. conselheiro Francisco Antunes Ma-
cie|. a 2 de Junho de 1881. 

treio qúe o illustre senador forma a 

respeito do critério, prudeneu e lllus
tração do distineto ex-ministro do Im
pério o mais elevado e lisonceiro con
ceito. Se eu tinha habilitações para 
desempenhar o logar de substituto, era 
licito crer que também as tinha para 
proprietário da cadeira. 

I I Certamente que se o illustre mi
nis tro,quando me nomeou p i ra aquella 
cadeira, se houvesse lembra lo que a 
mesma cadeira havia sido oecupada 
pelo grande Kant, não me teria no
meado ; mas ouso cror.sem iinmodestia, 
que teria deixado a cadeira vaga, pois 
não sei que lenha o Brazil a honra de 
possuir nenhum Kant. 

I I I O facto de eu ser, na opinião de 
S. Ex., «moço intelligente e dado a li
des de imprensa » nào contra-indica o 
exercício do magistério, mesmo na 
cadeira de pedagogia. Quanto a se te
nho ou não tenho a precisa ( expe
riência de ensino» nada posso dizer. 
Parece-me. entretanto, que S. Ex. só 
poderia uecusar-me de não tel-a, s e j a 
me houvesse dado a honra de ir ou
vir-me. 

A minha aula é ás segundas, quartas , 
e sextas-feir.is, ás 7 horas e 10 minutos 
da noite. 

Considerar-me-ia honradíssimo com a 
visita de S. Ex., tivesse embore de, no 
dia seguinte, ouvil-o pedir a minha exo
neração por incompetente. 

E' isto apenas o que tenho a respon
der ao illustrado e glorioso represen
tante da província do Rio Grande do 
Sul no Senado. 

27-8-86 
VALENTIM MAGALHÃES. 

TBOVA 

Sorrio porque sorris; 
SSo eguaes as noísas vidas; 
Sou feliz porque ès feli z; 
Almas não Pa tão unidas : 

Se choras, meus olhos chorara ; 
Se folgas, folgo, meu bem; 
.Se os teus olhos me namoram, 
Namoram-te os meus também. 

De amor a mesma i niz 
Fez uma das nossas vidas ; 
Sou feliz porque ésfeliz. 
Almas não ha tão unidas! 

1886. 
ALFREDO DE Sir 'A, 

CARTAS DE LISBOA 

«A VELHICE DO PADRE LTERNu» 

Um estudo critico devidamente des
envolvido sobre o novo volume do Sr. 
Guerra Juuqueiro, convenientemente 
exemplificado, mostrando o logar que 
elle veio oecupar na obra do poeta, o 
que nelle ha de antigo o o que ueUe ha 
de novo, oceupari* muitas folhas de 
papel e não é para se fazer em publi
cações da indole d'A Semana. 

Direi pois a minha opinião o mais 
syntlieticamente possível, funlamen-
tando-a o inais resumidamente que 
puder. 

Principio por dizer qne o livro nao 
correspon leu á expectativa geral , foi 
uma decepção. Para isso concorreu 
muito a anciedade com que era espe
rado hu muitos annos, a admira-.uo e 
louvores com que ha muito tempo so 

annunciava a sua próxima publicação*, 
as phrases enthusiasticas espalhadas 
por alguns felizes da intimidade do 
poeta, emfim a prolongada demora 
do parto. Historia do rato e da mon
tanha, que, mesmo que parisse um 
leão, sempre pareceria um rato. 

A obra foi acolhida com uma inlif-
ferença claramente pronunciada. A im
prensa pouco disse, alem dos adjectivos 
obrigados quando se falia do auetor. 
E no mundo litterario a impressão ge
ral foi que a nova obra de Junqueiro 
era inferior ás antecedentes, como que 
um fiasco.— Você leu .' perguntava-se.— 
Li algumas folhas... e larguei. Fraco.... 
fraco.. . E ficou isso assentado. Nin
guém, depois,tinha a coragem de dizer : 
li tudo; li e ganhei; tem coisas mag
níficas. 

Compreheude-se facilmente que as
sim acontecesse. O nosso pequeno 
mundo litterario compõe-se geralmente 
de sujeitos que lêem muito, mas es
tudam pouco; que pensam e sentem pe
los livros que lêem: a prova d'isso é a 
falta de personalidades na nossa littera
tura.Ora estos sujeitos principiaram na
turalmente a ler o livro pelo principio, 
assim como eu ; não acharam mau,mas 
também não viram nada de novo, de 
extraordinário; e disseram como e u : 
cest connu. Leram mais algumas pa
ginas e a impressão foi a mesma: sa
bido, sabido...Leram ainda mais adiante, 
ao acaso, e principiaram a aborrecer-
se, comoeu.com aquella terminologia 
que, á força de repetida.já implica com 
os nervos, como suecede com essas árias 
que cala anno caem no agrado do pu
blico e vão passando do theatro para as 
bandas regimentaes, para os pianos, 
para o assobio dos garotos, ate che
garem ao realejo ambulante ; a con
sciência e a justiç i ; os 6000 annos ; os 
chacaes rimando com crystaes, e as 
crianças com pombas mansas; os adje-
ctivos em ente com os advérbios em 
mente; aquelles typos já muito antigos 
e safados—o Torquemada.o cura Santa 
Cruz, a Bénoiton. o pallido Jesus ; o 
assim como de V. Hugo, muito mal so-
ante ; a repetição de duas imagens no 
mesmo verso separadas pela cisura e 
de muitos adjectivos reclamados pela 
grande medioa do alexandrino, que, 
por ser pouco portuguez, demanda 
mais perfeição do que qualquer outro. 
Junte-se a isso a má impressão produ
zida pela feição material do livro (por
que tu lo influe) e pelo esaggeralo do 
preço em relação com a qualidade in
ferior do papel e da tinta e com a incor-
recção typographica; junte-se mais a 
decep;ão produzida no publico pela 
mudança do titulo á ultima hora 
(tanto que o titulo corrente é ainda A 
Velhice de Jchovah até pags. 21 e mais 
ainda por lhe darem em vez de um 
poema que elle esperava,uma collecção 
de poesias, algumas já conhecidas, es
criptas em periodos muito diffurentes, 
e pertencentes a uma obra que só ficará 
completa num segundo volume. Jun
te-se mais a impressão de tédio produ
zida pela falta do variedade na idéia, 
pela banalidale de argumentação de 
muitas composições c até pela inferio
ridade esthetica de algumas, e parecerá 
natural que aquelles que, como eu. 
leram até ao lUirico, inclusive, a r ru
massem a obra o viessjm dizer uos 
amigos :—Fraco, fraco.. . 

Essa foi a primeira impressão. Mas 
eu não me tio em primeiras impressões, 
principalmente quan lo ellas não são 
favoráveis. 

Por isso continuei a bdtura até ao 
fim e. an i la mais. li a obra segun Ia 
vez. E foi assim que * minha primeira 
opinião se uiiidi icou consideravelmen
te, como ha de modificar-se a de todos 
aquelles que fizerem como eu. 
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Para lhes dizer a minha opinião so
bre a Velhice do Podre Eterno consi
derarei a obra sob dois pouctos de vista: 
o fundo e a forma. Considerada sob o 
poncto de vista da idéia a I elhice do 1 a-
dre Eterno é uma collecção de poesias 
que, directa ou in Hrectamente, teem o 
mesmo fito : matar o catholicismo. Ma-
tal-oemnome da justiça, em nome da 
ra/.ão, em nome da verdade. 

Sol) esse ponto de vista a obra e 
effectivamente fraca. As 50 poesias da 
obra, que o auetor diz serem oi) balas 
que vão bater no mesmo alvo, des
confio que lhe hão de fazer pouco 
damno, ao alvo, se tiverem todas a 
mesma força d'estas do primeiro vo
lume. , , . 

Um século depois de Voltaire, a uma 
geração educada pela philosophia mo
derna, no ultimo quartel d'um século 
que fez a sciencia das religiões, a uma 
mocidade que mais ou menos leu Re-
nan, Maury, Draper, Max Muller, 
Buchner, Michelet, Proudhon e os mais 
até Yves Guyo t ;que mais ou menos 
leu Comte, Líttré, Ribot. Saisset, Va-
cherot e Darwin, Stuart Mill, Spencer, 
a uma mocidade, emlim, e laçada pela 
sciencia moderna vem o Sr. Junqueiro 
trazer para lhe arrancar do coração 
algumas raízes que ainda lá houvesse 
de catholicismo, a religião que ella na 
maior parte bebeu coin o leite, com
posições como a Semana Sancta, Para
sitas', O Papáo, O Baptismo, Enrico, O Di
nheiro de S. Pedro, Antonelli, Ladainha 
moderna, e tantas ou t r a s . . . 

Xinguem se admiraria de ver essas 
composições no Século ou em certos pe
riódicos anti-catholicos que se. vendem 
nos kiosques, onde também se vendem 
coisas obscenas. Mas de uin talento 
como o Sr. Junque.ro são de estranhar 
coisas d'estas : 
Ao povo, esse animal que o Padre Eterno v monta, 

e 
Eu lembrei-me de vós, funambulosda cruz 
Que audaes pelo universo ha mil e tantos 

annos 
Exibindo, explorando o corpo de Jesus. 
e 
Baptisnes: arrancaes d'um anjo um satanaz, 
Desinfectaes Ariel banhando-o em agua-raz 
De egreja e no latim que um malandro es-

pectora, 
e mais 
N'uma tarde d'outono, a sorunolento trote, 
Um macho conduzia em cima do albardão, 
O muitíssimo illustre e digno padre João. 
Ao entrarem na aldeia os dois irracionaes, 
e mais esta, Ao Núncio Masella : 
O Padro Eterno está coberto de masellas 
E tu (teu nome o attesta, ó bonzo) és uma 

d'ellas, 

e est 'outra 
O Padre Santo, que é um padre divertido, 
Mandou escripturar então por um cornaca 
Uma egreja a um boi dei e um Christo a uma 

barraca 
e ainda esta 
Indo dormir talvez, oh pândega, oh delicia ! 
Jesus c'oa Magdalena—à esquadra de policia, 
e mais esta, para findar : 
Uma loba emprenhou um dia de Tartufo, 
E Antonelli nasceu i.'este cons >rcio bulfo. 

Xão, meus senhores, o livro do Sr. 
Junqueiro não vem fazer nenhuma re
volução n.is crenças dos seus leitores. 
Pelo fundo,a obra nova do grande poeta 
não vale nada. E de certo que, se a sua 
propaganda tivesse algum effeito, seria 
contraproducente. As folhas catholicas 
é que podem tirar d'ella um grande 
partido : é excellente para ellas avigo-
rarem as crenças dos que ainda as têm 
e para lhes disputar o ódio contra o es
pirito moderno. 

De resto ninguém cré, julgo eu, na 
sinceridade do poeta. Elle nâo escreve 
aquellas coisas porque a convicção ou a 
necessidade da lucta o obriguem a isso. 
Já vae longe o tempo de Voltaire e 
mesmo de Michelet. 

Vejamos agora a obra pelo lado da 
forma. , , _ n 

Nin"uem dirá com verdade que o 
Sr. Giicrra Junqueiro é correcto. A 
sua poesia não tem parentesco nenhum 
com a do Sr. Gonçalves Crespo ou João 
Penha. A característica da inspiração 
do Sr. Junqueiro é a imaginação; uma 
imaginação exhuberante de meridional, 
junetamênte com a analyse fnae cáus
tica da razão. A sua poesia nao tem a 
serenidade eorrecta, a cinzeladura ar
tistica dos parnasianos; não tem a 
philosophia profunda de Anthero do 
Quental, que vive, meditativo, isolado, 
fora por assim dizer do seu tempo e 
da vida moderna, num mundo seu, um 
mundo que ainda ha de vir. 

O Sr. Guerra Junqueiro não vôo 
mundo subjectivainente, como João de 
Deus, outro contemplativo, vivendo 
também num mundo á parte, mas vi
vendo mais pelo sentimento, emquanto 
Anthero vive mais pela razão. A poesia 
do Sr. Junqueiro è inteiramente objec-
tiva. As suas poesias lyricas, mesmo, 
são de um lyrismo objectivo, um ly-
rismo scientifico. um lyrismo de imagens, 
onde não apparece o sentimento. O Sr. 
Junqueiro e um poeta que canta o 
quo vé, que canta o mundo moderno 
como elle é á superfície. Nas suas obras 
reflecte-se a alma do seu tempo ; mas a 
vida d'ellas não é u vida de quem toma 
uma parte activa nas luetas do seu 
tempo, mas sim a vida reflectida de 
quem Ié, descançado em sua casa, as 
obras dos luetadores, de quem conhece 
a sciencia e a l i t teratura do seu tempo. 
A sua paixão é uma paixão fictícia, 
que lhe dá a sua imaginação poderosa 
de meridional. 

Por isso um assumpto insignificante 
toma, quando tractado por elle, uma 
importaneia inesperada, enorme ; am
plificado, engrandecido ao atravessar-
lhe o cérebro potente, desenvolve-se em 
catadupas gigantes que correm desorde
nadas, ingentes, temíveis. 

D' ahi a sua incorrecção e d'ahí a sua 
força. 

Essa me parece ser a feição,a essência, 
o gênio da poesia do Sr. Guerra Jun
queiro: a grandeza, a exhuberancia, a 
força. 

Já nos seus livros anteriores não seria 
difficãl descriminar das influencias es
tranhas ( Baudelaire, Musset, Gautier, 
Hugo ) esse indicio da personalidade do 
poeta. Mas, para quem ler a Velhice do 
Padre Eterno até ao fim, essa persona
lidade ficará claramente manifesta, 
como já o estava para aquelles que 
conhecem um poemeto que corre ma-
nuscripto e que só poderá ser impresso 
nas imprensas de Cythera. 

O Sr. Junqueiro vé sempre grande. 
Por exemplo: 

...entre o abysmo do oceano, 
Vendo rolar, rugir os glaucos vagalhões 
Como uma cordilheira heiculea de mon'a-

• , . n h i » s > 

Comjaulas colossaes de bronze nas entra
nhas, 

E um domador lá dentro a chicotear trovões; 
Outro : 

Noite sinistra e mil. Nuvens esverdeadas 
Corriam pelo ar como grandes manadas 
Debufalos; 

Ainda outro : 
A's vezes um fragor rouco de temporal 
Quar bramir atravez do Himalaia nasal 
Do abbade, mas achando os dois túneis do 
„ . . . , monte 
Entutidos de estéreo infecto e de simonte 
Retrocede e lá vae por outro sorvedoiro 
Expluir —com profundo e tremebundo es

teiro !... 

Do resto a grande superioridade do 
poeta é a imagem. Como incisivo, cor
tante, synthetico só conheço que se lha 
possa comparar a prosa de Camilo e as 
legendas de Gavarni . 

Tem algumas admiráveis. 
Não posso furtar-me a mostrar-lhas. 

Uma : 
. . .e a crença é como ;i hera 
Que sustenta e dá ainda um lora de prima

vera 
Aos velhos torreões gothicos a cahir; 

Ou t r a : 
A consciência não é a besta d'uma nora. 
Lembrae-vos que o Progresso é um carro 

sem travão, 
E que aoagar em nós o facho da razão 
E'o mesmo que apagar o sol quando flam-

ineji, 
Com o apagador de lata d'uma igreja; 

E só esta ma i s : 
As arvores, de luz inda doiradas, 
'Sobre os montes longínquos, solitários, 
Tinham tomado as fôrmas rendilbadas 

Das plantas dos herbários. 

Quem pois lesse o livro todo hiu-
daria inteiramente a opinião produzida 
pela leitura das primeiras paginas. 
A Ladainha moderna, a Circular, a Loco
motiva, a Hydra, a Ladainha, Phantasmas, 
o Gênesis, mas sobre todas a Sesta do 
Sr. abbade, são magníficas, são de pri
meira ordem. 

A ultima é extraordinária. Lembra 
os desenhos de Daumier e não conheço 
nada de comparável senão o Rabelais. 

E' único. 
Guerra Junqueiro é não só o primeiro 

poeta moderno da península, mas, 
como poeta satyrico, é, em minha opi
nião, o primeiro de todos os tempos e 
de todos os paizes. 

EMYGDIO MONTEIRO 

A FLAUTA 

Cala essa flauta, pastor!... 
A cada nota que arrancas 
D'esse instrumento mavioso, 
Nâo vés meu peito saudoso 
Gemer por intensa dor? 
Não vès na lagryma ardente, 
Neste suspiro abafado, 
Pela agonia exalado, 
Uma lembrança pungente?!.. 
Sim; amargores libados 
Na taça dos desenganos... 
Sonhos por mim suspirados 
Que não apagam os annos!... 

Perdão ! prosegue .pastor ! 
Quero aspirar o perfume 
D'esse passado de dor... 

Entoa um vago queixume 
Na tua fiauta querida, 
O.i um adeus de despedida, 
Mas não um canto de amer!... 
E quando, volvendo ao nada, 
Eu jouver, in animada, 
Sob o chão que o orvalho beija, 
E a tênue brisa bafeja; 
Repete a canção sentida, 
Modula uma triste endeixa. 
E mintfalma, então, descrida 
Ouyirá di flauta a queixa •'... 

GLILHERMINA SASSETII. 
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JORNAES E REVISTAS 

A e\cellente folha que se publica na 
capital do S. Paulo ha alguns mezes sob 
o titulo O Monitor, distaiiguio nos em 
o seu n. 20 com a benevola e honro-
aissima noticia que em seguida t ran- 1 
screveinos, reconhecidos e lisongeados: 

«A .Semana»:—Aqui está uni jornal 
q.ue híide por força fazer acreditar em 
milagres. Entre nós, um jornal litte
rario, que não dura como as rosas de 
Malherbe, ou quando muito que não 
morre do mal dos sete dias, é um pro
dígio; toca as raias da phenoineuali-
dude. 

Quando A Semana appareceu, apezar 
do notável talento e cia uctividade nun
ca desmentida de Valentim Magalhães, 
apezar dos seus brilhantes collabora
dores. pouco so dava por ella. Tinha 
defeitos quo faziam desconfiar: não 
trazia artigospoliticos, não insultava 
ninguém, occupuva-se do assumptos 
espirituaiisantese de alto bom gosto, 
tinha verve, tinha graça, tinha delica
deza uo dizer.e—perigoso ridicio — não 
tinha erros de portuguez. Estava ali 
estava morta. 

Não obstante, A Semana atravessou 
os duros primeiros mezes de existência 
o atravessou-os sorrindo ás caretas da 
burguezia que floresce nos a pedidos e 
d'elles se deleita. Completou"© seu pri
meiro anno, cumprindo ú risca um pro
gramma dilficil, e está hoje desembara
çada e tranquilla para uma viagem de 
longo curso. 

E' verdade que a marinhagem é firme, 
faz frente á tempestade, e sabe que o 
piloto não adormece no leme : e ó por 
isso que a vemos chegar todos os do
mingos como uma mensageira de terras 
alegres, cheia de fructos delicados e 
saborosíssimos, que nos compensam 
do alimento do jornalismo quotidiano 
com a sua sopa, vacca e arroz da poli
tica e da semsaboria. 

O numero que temos presente, de 21 
de Agosto, abre logo por um esplen
dido artigo sobre o Duello e a Imprensa, 
firmado por Valentim Magalhães. Não 
é de certo em vista d'elle que Ramalho 
Ortigáo retirará a opinião que mani
festou a alguém sobre o distineto jorna
lista brazileiro. 

Seguem-se Palestras femininas, A reha-
bililação (conto;, artigos sobre bellas 
artes e theatros (dos melhores que se 
publicam na Corte), poesias, noticias e 
a secção de perguntas e charadas. 
Falta d'esta vez a Historia dos sete dias, 
ondeFilinto d'Almeida, um escriptor 
de elite, costumou os leitores á familia-
ridadedo seu espirito parisiense. 

Numa palavra, um numero interes
santíssimo. 

Agradecemos a visita do nosso collega 
fluminense.» 

Os nossos estimados collegas do Diá
rio Mercantil de S. Paulo, reproduziram 
no seu n. de 25 do corrente o nosso ar
tigo 0 duello e a imprensa, fazendo prece
der á transcripção, na véspera, us , se
guintes lionrosas pa lavras : 

/<o ..umo numero do excellente perió
dico A Semana traz um judicioso artigo 
de Valentim Magalhães, inti tulado 0 
duello e a imprensa. 

«Pensando exactamente como o bri
lhante escriptor sobre a solução do con
flicto travado entre a Gazeta de Noticias 
e o Paiz e sobre a necessidade do duello, 
como um poderoso meio de regenerar a 
imprensa, rei roduzi remos amanhã esse 
notável artigo, que responde ás vulga
ridades reeditadas a propósito do recon-
tro na Ilha d'Agua e aos commentarios 
sandiose malévolos que esse facto sus
citou. 

«O dr. Ferreira de Araújo.—escreve 
Valentim Magalhães—desafiando a um 
duello o sr. commendador Reis. e este, 
acceitando-o, firmaram um prere lente 
francamente louvável e com o qual a 
imprensa terá muito a ganhar. 

« Inteiramente de accordo.» 

Está acima de todo elogio o n. 437 da 
Rerista Illustrada. 

Na primeira pagina um magnífico e 
primoroso retrato do fina lo visconde 
do Bom Retiro, cuja perda hãode chorar 
por longo tempo muitas famílias que 
nelle tinham o seu único protector; na 
2» pagina um fina e pungente satyra aos 
protectores de animaes...irracionaes ; a 
3a é uma bella pagina representando o 
duello entre os directores da Gazeta de 
Noticias e d'0 Paiz; a ultima é dedicada á 
caridosa e eminente cantora Nai ina 
Bulieiolf. Texto variado e bom. 

Cm numero soberbo,este. 
F. M. 

tamento esgotado. Scglla venceu em 17g 
segundos. Curubaiá chegou em 21, Flutuo 
em l" e Dr. Jemar em •> quer dizer— oi 
bagagem. Vaiui não correu. 

O 7" pareô (160 i metros) foi addiado 
para a primeira corrida que realizar 
esta sociedade. 

No S" pareô fl~õo metros' Coupon em 
126 segundos sahiu victorioso, seguido 
por Si.iloia II que teve o 2° logar. Ri mus 
chegou por ultimo fazen lo má corrida. 

SPORT 

Rcalisaram-se no domingo passado, 
as corridas do Derby Club, apezar do 
tempo chuvoso e da raia estar comple
tamente a l agada . . . A concurrencia foi 
muito diminuta e o programma deixou 
de ter a devida importância, pela lalta 
de muitos parelheiros que nelle se ha
viam alistado, mas cujos proprietários 
temeram fazer correrem uma raia tao 
alagada e com uin dia inteiramente 
chuvoso. Nem tanto nem tão pouco. 
Felizmente, incidente algum houve a 
lamentar-se. 

Os pareôs foram regularmente dispu
tados, porem a maioria em mau tempo, 
isto é, tendo os parelheiros percorrido 
os tiros com pouca velocidade. 

Eis o resultado : 
No 1° paroo (1450 metros) dos animaes 

inscriptos apenas correram Vüla-Nom 
Aranha, Caporal e Biscaia, que em lUi 
segundos venceu os seus competidores, 
que pouca importância tinham. Caporal 
teve o 2» logar Villa-Nova o o", e Aranha 
a ba"a»em,affrouxando completamente. 
Peraltall, Saltarelle, Galgo, Americana e 
Gennu não correram. 

No 3» pareô (1000 metros, correram 
Pleiades, Gaudriole, Pancg, Francoise, 
Madama e Clieapside que tendo saindo 
um pouco atrazada, por ser manhosa, 
venceu com facilidade em 68 segundos, 
seguida por Madama que teve o & lo
gar. Francoise chegou em 3». Gaudriole 
fez figura triste e foi mal corrida che
gando em 4». Pancg e Pleiades chegaram 
na bagagem. 

No 3° pareô (1750 metros) Satan com 
facilidade em 121 segundos bateu Cou
pon e Scgla que chegou em 2» logar, Cou
pon teve o ultimo logar. Gladiador nao 
correu.» 

No 4" pareô (1609 metrosí Druid em 
mau tempo e ainda com facilidade ven
ceu os seus adversários em l io se
gundos. Regalia chegou em 2° logar, 
Biscaia em 3» e Ivon em 4». Este pai eo 
não foi disputado, foi a galope. Agmoré 
não correu. „ , 

No 5» pareô (1450 metros) Galgo com 
immensa facilidade e em mau tempo 
venceu os seus competidores, em l lb se
gundos. Víbora chegou em 2», Condor em 
3o e Famalicão propositaimente, sem es
ta r preparado, se alistou, e correu a 
galope. « Cautella que ha mouros pela 
costa... » Monitor e Condor não correram. 

No 6o pareô [2400 metros) Scylla fez 
uma brilhante corrida, debaixo de uma 
boa carga dágua , lutando com Digiu-
taire que chegou em 3» logar, comple

ta esplendido, rea-
lo Villa-Isil.el as 

Comum programma < 
lisa ainanhau o Prae 
suas corridas. Pestjamos feliz exilo na 
execução do seu programma ' |ue in
questionavelmente é digno de ser apre
ciado pelos amadores d'este ulil d iwr-
timento. 

Em nossa ultima p igina se acha elle 
impresso. Qs dilletaivtes poderão á 
vontade arriscar os seus palpites. 

L.M. BASTOS 

THEATROS 

RECREIO DRAMÁTICO 

Cimpaahia do Theatro D. Maria II, de Lisboa 

O MESTRE DJ£ F0IWA.S 

Silva Pereira, o nosso velho c sempre 
querido Silva Pereira. <iue ,': uma da* 
figuras mais syuipathicas da compa-
niiia do D. Maria, fez quarta-feira a 
sua festa artistica com a primeira d"0 
Mestre de Forjas, a detestável e tão apre
ciada monstruosidade en* õ actos, do 
George Ohnet. O beneficiado escolheu 
aquella peça por saber q u e ' l i a é uma 
das mais queridas de nosso publico e 
porque, estando doente,como está, nel|a 
apparecia num papel bo.u sem muito 
trabalho. 

Do desempenho pouco ha que dizer 
em bem. 

O beneficiado fez com graça e natu
ralidade o papel de Moulinet. João 
Rosa deu-nos um magnífico Felippe 
Derblay. Baptista Machado fez como. 
fazia o barão de.Prefont. Tudo o mais 
foi infeliz. Virgínia não estava á von
tade na pelle de Clara de Beaulieu. Ar
rastou o seu papel sem relevo nenhum 
por aquelles actos fora, tendo apenas 
uma ligeira scintillação no terceiro, 
na scena com o duque de Bligny. 

Antunes foi um infelicíssimo duque... 
Bem a Sra. Am.eli i da Silveira no 

papel de Valentina, que nós conhecia-
mos por Athenays. 

A Sra. Alexandrina fez uma Suzani-
nha de água morna. 

Ferreira, Valle, Costa e os outros ar
tistas tiveram pequenos papeis sem im
portância. 

* 
Deve sér segunda-feira, no D. Pe

dro I I o beneficio dos irmãos llosa. 
Representa-se nessa noite A sociedade 
onde a gente se aborrece, a estimada c 
bella comedia de Pailleron. Ao que 
nos dizem haverá nesta peça dois gran
des attractivos: 

Fará o papel de Suzanna, em espeei» 
obséquio aos beneficiados, a ex-actriz 
D. Sara da Silva, que o representava tão 
galantemente na companhia Furtado 
Coelho; e Vasques, o nosso grande \ as-
ques fará o insignificante mas gracioso 
papel do poeta trágico do primeiro acto. 

Deve ser uma festa esplendida e, cer
tamente, nessa noite o publico mani
festará aos dois excellentes artistas 
portuguezes o alto apreço em que tom 
o seu mérito e as suas qualidades ae 
cavalheiros. 
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S. PEDRO 

Companhia de opereta franeeza 

Zelo Duran, a graciosíssima cantora 
da companhia franeeza, fez boneficio no 
sabbado passado, com um acto de Mme. 
Boniface, outro de Le jour et Ia nuit e 
outro de Boccace. 

Foi um bello espectaeulo em que a 
beneficiada foi ruidosamente applau-
dida e abundantemente presenteada, 
sendo por vezes o palco juncado de 
flores. 

Faz beneficio hoje neste theatro a 
graciosa e distineta cantora Preziosi, 
cantando o papel de Wladimir Dimi-
trowich na bella opereta FaítntiMa "oapel 
que é creação d'ella. Parte do beneficio é 
destinado a redimir alguns èscravisa-
dos. 

SANT'ANNA 

De passagem nesta capital, apresen
taram-se ao publico fluminense, na 
noite de 25, no SanfAnna, o tenor 
Aramburo e a soprano ligeiro Sra. 
Gambogi. 

Aramburo cantou La mia sposa sara 
Ia mia bandiert^, do maestro Rotoli, a 
ballata Questa ,t quella, do Rigolelto, e a 
Ave Maria de Luzzi. 

Àf Sra. Gambogi cantou um trecho da 
Semiramis, Bel raggio, Lusinghler, a Ave 
Maria de, Gounod, e um andante com 
variações, de Pietro Rode. 

Aramburo, justificou a fam» que tem 
de notabilidade no mundo artístico eu
ropeu. 

* 

Realizá-se_ amanhã neste theatro a 
grande matinée organjsada pelo Vas
ques para commèmorar o anniversario 
do fallecimento do grande actor João 
Caetano dos Santos, de cuja memória é 
elle o mais fervoroso respeitador. 

O Sr. Dr. Joaquim Nabuco encarre
gou-se do elogio de João Caetano. 

O programma é magnífico, attrahen-
tissimo, como todos os organisados 
pelo Vasques. 

POLYTHEAMA 

A estafada companhia,de cavallico-

?[ues dos irmãos Cario continua a dar 
uneções suporiferás ; setripro o mesmo 

programma e rara é a noite em que se 
não dé um pequeno desastre. A concur-
rèjacia diminue gradualmente. ,, , 

E' natural 

Brevemente teremos um concerto 
magnífico, organisado pelo Sr. Ottolini 
de veiga, basso portuguez que ha al-

?uns mezes está nesta corte. U Sr. Otto-
ini é sobrinho do maestro Visconde de 

Arneiro. o apreciado auetor da opera 
La Derelgta, que tão apreciada fõiein 
Lisboa. 

O programma e o local do concerto 
não estão ainda determinados. 

O actor Bernardo Lisboa fez benefi
cio kontem no Príncipe Imperial eom 
a espeçtaeulosa peça em 5 actos e 6 
quadros, de D'Ennery— .1 suppostd adul
tera, j 

A peça, que é de grandes effeitos dra-
maticos, foi muito applaudida e o actor 
Lisboa muito festejado. 

Acha-se impresso nitidamente o gra
ciosíssimo libreto da opereta A Don
zella Theodora, um dos mais espiri-
tuosos de Arthur Azevedo. . 

O produeto d'esta edicção, que foi 
feita pelo Sr. Gaspar de Souza, rever
terá em favor dos cofres da Imperial 
Associação Typographica Fluminense. 

O merecimento litterario da peça, o 
primoroso trabalho da impressão e o 
seu philantropico destino recommen-
dain sobejamente A Donzella Theodora. 

P.TA LM A 

FACTOS B NOTICIAS 

No doihir.go passado realisouo Sr. dr. 
L. H. Pereira de Campos mais uma das 
suas apreciadas conferências sobre 
Instrucção Publica. 

Occupou-se S. S. com as Escolas 
Normaes, mostrando profundo estudo, 
idéias praticas e sensatas e erudição 
variada. 

Perorou consagrando sentidas pa
lavras de magua e saudade ao passa
mento do Visconde do Rio Branco. 

Foi muito applaudido. 

A Gazeta Mineira, que se publica em 
S. João d'El-Rey, consagra a primeira 
pagina do seu n. 159 a memória do 
distineto poeta Jorge Rodiigues. 

D'entre os artigos ínsertos neste nu
mero destacam-se os dos Srs. J . 
Netto e José Braga que.com o estimavel 
poeta, fora fundador d'0 Domingo, e por 
iniciativa do qual foi prestada aquella 
justa homenagem. 

CLUB GYMNASTICO PORTUGUEZ 

Com extraordinária concurrencia de 
sócios, famílias e convidados, realizou 
esta distineta sociedade, no sabbado 
ultimo, uma esplendida soirée, como 
inicio dos trabalhos da directoria ulti
mamente eleita. 

O Club Athletico Fluminense dá 
amanhã uma grande corrida. 

FALLECIMENTOS 

FALLECEEAM:—A 21, ém Juiz de Fora, 
o Dr. Leonel Jaguaribe, medióo distin
eto, filho do Sr. senador Jaguaribe ; a 
22, na Corto, o conselheiro Paiva Tei
xeira, ministro do Supremo Tr ibunal 
de Just iça; nó Porto, o Sr. Alfredo José 
Rebello, filho do cônsul brazileiro na-
quella cidade e distineto quar tannis ta 
de Direito em Coimbra. 

guera Corrêa.Dr.Ennes de Souza eDr.Lúcio 
de Mendonça. D'este, data venia, transcreve
mos o curto e luminoso artigo sobre A pena 
de açoites. 

Da c a s a « A« Petit Journal )> Le Printemps, n . 
15 do 31° anno. Muitos e lindos figurinos. Ha 
ali um certo pailiasson Leda encantador! 

RECEBEMOS 

— Historia deGil Braz de SoBlií/ia»a,t'ascÍCIllO 
n . 37 eFa tu l a s de Lafontaine, fasciculo n . 8; 
edictpr Dav.id Corazii. 

— Onze de Agosto, pólka hábnnera por D. 
Maria E. da Cruz Almada1. S. Paulo. Erolfere-
cida a ac idemia de S. Paulo, cuja fundação 
naqueile dia se commemora annualmeiir. 
Sem mesmo ouvil-a, podemos assegurar q.ie 
e uma bonita polka,. porque a disiinv.ta 
auctnra entende do riscado. 

— Littrê, cóihinernoraçao do 5<>anniversario 

llZ\.TrPl!uiom-im p e , ° D r - L>'cure° 
v ,~:Rev",',? í'«lZero'-Publicaçâo do club Repu
blicano Rio Grandense. Magníficos artigos 
de Álvaro Chaves, Pauli Mahvald, Roma-

ANNUNCIOS 
D r . J o ã o B o t e l h o , m ó d i c o 

e operador; moléstias venercas, syphi-
l i t i ca sedas vias ur inar ias . Operações 
de pequena e alta cirurgia. Applica-
ções médicas e cirúrgicas de electrici-
dade. Rua dos Andradas, n. 51, por 
cima da antiga pharmacia Fragoso.das 
12 ás 3 horas. 

r > r . N o t t o M a c h a d o (medico e 
operador.) Esp. Moléstias.da p<Tle e 
syphiliticas. Cons. rua lo Visconde "de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás 2 horas. 

I V j r I u g u e i . t r a i i c c a c I n g l e z 
—Professor Rodolpho Porciuucula. Re
cados nesta folha. 

I>i*. C y r o d o A z e r c d o , — A d v o - -
gado. lias 10 ás 4 horas,—Beuco das 
Cancellas u. 2. 

ALMANACH MUSICAL 
pon 

DOMINGOS MACHADO 

Contendo os nomes de todos os ar
tistas e amadores da corte e de todas as 
províncias, ornado com uma interes
sante parte l i t terar ia . Primeiro traba
lho neste gênero que se tem publicado 
no Brazil . Acha-se á venda á rua da 
Alfândega 71, ou Gonçalves Dias 40. 

A g e n c i a M u s i c a l 

COLLEGIO ME1MCI01L 
rtIRUV.PO 1 0 R 

E. GAMBÁRO 
PALACETE DO CÜRVELLO 

S a n t a T h e r e z a 

Pode ser visilaJo a qualquer 
hora. Es ta tu tos em todas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

ORIENTE 
F ' geralmente conhecido como uma 

especialidade na seu gênero o C a t e 
O r i e n t e , da fabrica a vapor do 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

2 5 R U A D A P R A I N H A 2 5 
9 C LABGO DO ROSAMO 9 C 

47 Rua do Carmo 47 
£ em todas as casas que tiverem a 

respectiva taboleta— annuncio. 

http://que.com
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COLLEGIO PÜJDL 
NA 

FREGUEZIA DOS MENDES, ESTAÇÃO DA E. DE F- D. PEDRO II 
DIRIGIDO POR 

HIPPOLYTO GUSTAVO PUJOL 
«Dae-me a direcção do ensino durante 

um século e eu mudarei a face do mundo.» 
LEIBMTZ 

« Ha mais luz nas vinte e quatro lettras 
do abecedc rio do que em todas as constel-
laçôes do Armamento.» 

GUERRA JU.NOUEiRO 

O COLLEGIO PUJOL, ha 18 annos fundado e dirigido pelo 
professor Hippolyto Gustavo Pujol, sob sua immediata 
responsabilidade, tem por um a educação physica, moral e 
intellectual dos alumnos que lhe são confiados. 

Collocado em um dos sítios mais saudáveis da provincia 
do Rio de Janeiro, a pequena distancia da Corte, offerece o 
Collegio Pujol as melhores condições hygienicas 'que se 
possam desejar para um estabelecimento d'essa ordem, já 
quanto aos ares puríssimos do local, já quanto á excellencia 
do edifício. 

A valiosa cooperação de professores illustrados e a pra
tica do magistério, que temos exercido durante 20 annos no 
Brazil, nos habilitam a corresponder á confiança dos Srs. 
pais de familia, confiança plenamente justificada pelo cres
cido numero de alumnos que este Collegio tem preparado 
para todas as Academias do Império, onde muitos d'elles 
tém contribuído para levantar os créditos do Collegio Pujol. 

PLANO GERAL DE EDUCAÇÃO 
o 

EDUCAÇÃO MORAL E RELIGIOSA—O constante empenho 
do director terá sempre e especialmente em vista a educação 
moral e religiosa. A educação moral fôrma o caracter, 
nos dirige e faz fructiflcar a educação physica e intellectual. 
Sejam quaes forem os meios empregados para purificar e 
ennobrecer as inclinaçõesde nossos alumnos, para lhes 
ensinar seus deveres, ficarianossa obra incompleta se não 
viesse a educação religiosapõr-lhe remate, como escola de 
moral e fonte de felicidade, pois o homem só pela religião 
chega á plenitude do caracter moral que pertence á huma
nidade. 

EDUCAÇÃO PHYSICA — A Gymno-physica é uma das con
dições de uma boa educação, havendo estreita connexào do 
physico com o moral. 

A gymnastica tem decidida influencia sobre o caracter 
infantil. 

A organisação viciosa e a saúde quebrada perturbam os 
trabalhos do espirito e imprimem nos sentimentos Íntimos 
um sello de corrupção. 

EDUCAÇÃO INTELLECTUAL. — Em todo systema de edu
cação um principio único e absoluto predomina :_é estudar a 
indole e a natureza moral dos discípulos. Esta é a base do 
systema de educação adoptado no Collegio Pujol. 

Um bom methodo deve marchar do simples para o com
posto, do concreto para o abstracto, do particular para o 
geral, baseando-se sobre os methodos dos pedagogistas 
allemães Grassnamm, Harnish, Sphíss,. "Wurst, Denzell, 
Kellner, cujos manuaes de intuição tanto andiantaram na 
Allemanha a pedagogia. 

t Decide o methodo do bom êxito do ensino, porque é 
guia do estudo ; ó o methodo o itinerário d'â instrucção. 

A alma do nosso methodo é a intuição, sendo nosso 
mestre o benemérito Pestalozzi. 

Esse methodo offerece a cousa em logar da definiçãa, a 
realidade em logar das formulas, os factos em logar das con
tenções. Tira á tntuiçáa o véo que a linguagem e signaes de 
convenção lançaram sobre a Natureza, e põe o menino em 
presença do que existe, recorrendo á observação, obrigando 
o espirito a reflectir, excluindo a vã sciencia que só assenta 
«m palavras e a imitação de tri lha que repete mecanica
mente o que aprendeu. ' 

O estudo da língua vernácula é um dos ramos de edu
cação fitterana que mais prende a attenção do director, por 
ser este estudo a base essencial para o desenvolvimento de 
todos os conhecimentos humanos. 

Aprendendo mal a lingua vernácula o menino começa a 
falsificar seu juizo. A grammatica não é arte de luxo1: é a 
primeira educação do pensamento. Aprender a bem falar"é 
aprender a reflectir. 

PROGRAMMA DE ESTUDOS 
Comprehende 1 cursos .-

1°—Curso primário do 1» gráo. 
2»—Curso primário superior. 
3°—Curso secundário. 
4«—Curso accessorio. 

Nos dois últimos cursos estão comprehendidos todos 
os preparatórios exigidos para a matricula nas diversas 
academias do Império, bem como um curso sobre noções 
elementares de Historia Natural , Physica, Chimira, Hy
giene, Musica vocal e instrumental, Gymnastica e Desenho. 

Q enxoval fica á vontade dos pais. 

Não se exige jóia de entrada. 

por 
As pensões começam no dia da matricula, sendo pagas 
trimestre andiantado. 

PENSÕES 
Internos 40#000 mensaes 
Externos (curso primário) 6()000 » 
Externos (curso secundário) 12«000 n 
Roupa lavada 6JJ000 » 
Uso e conservação do material escolar e 

gymnastico 3S<J0O » 
Piano 8»000 = 

O Cprso de Gymnastica é obrigatório. 

O ensino de Musica (banda collegial) e Gymnastica é 
gratuito.. 

Cada alumno deverá ter seu correspondente na Corte, 
podendo, entretanto, ser pagas as pensões aos Srs. Ferreira 
Mondego;& C , rua do Hospício, 38. 

As pensões não soffrem desconto em caso algum, excepto 
quando se t ra tar de moléstia longa, que prohiba a fre
qüência por mais de um mez. ; 

O d i r e c t o r , H . G. P U J O L . 
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PRADO VILLA-ISABEL 
PROGRAMMA DA DÉCIMA CORRIDA 

A REALIZAR-SE EM 29 DE AGOSTO DE 1886 
AQ MEIO-DIA 

lo i i a r c o - C K 1 V D O R E S - 1 . 3 5 Ü m e t r o s - A n i m a c s d o m e n o s d o m o i o s a n g u e , q u e n S o t e n U a m 
" • a n l i o — P r o m i o s : SOOS a o p r i m e i r o , SOS a o s e g u n d o o 3uf> a o t e r c e i r o , 

Ns. 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 

NOMES PELLO PROPRIETÁRIOS 
Carlos P . Barbosa. 

ATÜRAL. PESO CORES DAS VESTIMENT 
Dr.Canivete,e\-Nema Alazão 7 annos RioGrande.. . 54 kilos Vermelho e branco 
Zizania Castanho 4 » R . d e J a n e i r o 49 » Verde, branco e encarnado. R. M. 
Tufão.. Idem ,. 3 » Idem 43 » Verde e amarello J .Andrade . 
Pampeiro Idem 3 » R ioGrande . . 48 » Idem, idem, Joaquim A. Silva. 
Boleiro '.. Idein 3 » Idem 48 » Azul e manchas encarnadas C P . 
Verbena Idem 4 ""» R . d e J a n e i r o l1) » A z u l e o u r o J. J. de F . Guimarães. 
Tejo Pampa 5 » S .Paulo 54 » Ouro e encarnado A.Al . 

3o p a r e ô — E N S A I O — 1 . 4 5 0 m e t r o s — I n t e i r o s o é g u a s i i a c i o n a o s d o íi a n n o s — P r o m i o s : 4OO0 a o 
p r i m o i r o , IOOS a o s e g u n d o o 6 0 $ a o t e r c e i r o 

S .Paulo 43 kilos Ouro e rosa B. V. 
Idem 48 » Vermelho Coudelaria Mirim. 
Paraná 48 » 
S .Paulo 48 » 
R. de Janeiro. 48 

Pip Pampa 3 annos 
Flotsam Zaino 3 > 
Condar Cas t anho . . . . 3 » 
Onix Idein 3 » 
Feiticeira Alazão.. 3 » 

Azul e grenat J. J. do F. GuimarSes. 
Branco e bonet encarnado.. Oliv. Juniof& Lopes; 
Grenat e rosa S. M. 

3° p a r e ô -

Francoise. 

- I N T E R N A C I O N A L — 1 . 4 5 0 m e t r o s — A n i m a e s d o t o d o s o s p a i z e s — P r e m i o s i GOOS a o p r i 
m e i r o , 150ff a o s e g u n d o o 9 0 S a o t e r c e i r o 

Alazão 4 annos Franfa 55 kilos 
Nana Cas tanho. . . . . 5 
Sylvia II Alazão 4 
Madama Idein. 
Diomede Zaino 
Dr. Jenner...., Idem 
Cheapside Alazão . . . 
Gaudriole Castanho. 

Druid Tordilho 
Intima Cas tanho . . . . 
Regalia , Vermelho 
Calote Castanho 

3 
3 
4 
3 
3 

I n g l a t e r r a . . , 58 
S. Paulo 51 
França 52 
Idem 54 
Rio da Prata . 55 
Ing l a t e r r a . . . 52 
França 52 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

l :OOOS a o p r i -

Verde, branco e encarnado. R. M. 
Branco, e m. violetas J . H. , •• (,. 
Azul, branco e encarnado. Coud. Cruzeiro.-1 
Idem, idem Idem, idem. • 
Branco e bonet encarnado... Oiiv. Júnior & Lopes 
Grenat e bonet ouro Rau l de Aguiar. 
Encarnado, branco e o u r o . Coudelaria Paulista. 
Azul e ouro Coudelaria Alliança. 

4° p a r e ô — P R O G R E D I O R — 1 . 6 0 9 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s n a c i o n a e s a t é m e i o s a n g u e — P r ê m i o s : 
GOOS a o p r i m e i r o , 1 5 0 S a o s e g u n d o e OOg a o t e r c e i r o 

4 annos R . d e J a n e i r o 55 kilos Branco e bonet encarnado. Oliv. Júnior & Lopes!. 
5 » S. Paulo 52 » Ouro e encarnado D. A. 
5 » Idem 56 » Branco e listão encarnado. Mario de Oliveira. 
4 » Idem 51 » Verde, branco e encarnado. R. M. 

5» p a r e o - S U B Ü R B A N O - 1 , 8 0 0 m e t r o s — A n i m a e s d e t o d o s o s p a i z e s — P r ê m i o s 
< ''" m e i r o , Í J 3 0 j 8 a o s e g u n d o e 1 5 0 $ a o t e r c e i r o 

1 s'"r"i Castanho 3 annos França 53 kilos Grenat e bonet ouro Mariode Souza. 
Cp.^on Alazão I d e m . . 53 » Azul, branco e encarnado. . Coud. Cruzeiro. 

K10 da Prata . 57 » Encarnado, e branco J . Machado. 
* rança 52 » Verde, branco e encarnado. R. M. 

6» p a r e o - E X P E R I E N C l A - 1 . 4 5 0 m e t r o s - A n i m a e s n a c i o n a e s d e m e i o s a n g u e , q u e n ã o t e n h a m 
4 0 0 S a o p r i m e i r o , IOOS a o s e g u n d o o ©OS a o t e r c e i r o 
S. Paulo 51 kilos 
Idem 52 » 
R. de Janeiro 51 » 
Idem 51 » 
Paraná 51 » 
Idem 51 » 
S. Paulo 54 » 
Idem 52 
R. de Janeiro 49 » 

p a r e ô — A N I M A Ç Ã O — 1. OOO m e t r o s — É g u a s d e „ 1 I f , i „ „ » „ . 
a n n o - P r e m i o s : 5 0 0 8 á p r i m e i r a 1 » M T ^ J l t P ^ ' Vt% n&° t 6 « » a ™ * g a n h o « a t e 

o a. ^ l i m e i r a , W o g a s e g u n d a e 758 a t e r c e i r a 
3 annos Bioda Pra ta . 54 kilos Cereja, verde e amarello. . . . V. M. 

Branco e m. violetas J. H. 

Pleiades Zaino 5 
Francoise Alazão 4 

4 annos 
5 » 

g a n h o n e s t a d i s t a n c i a — P r ê m i o s 
Caporal Alazão 
Bonita Idem.. 
Douro Idem 7 
Arabg Idem 4 
Ivon Zaino 4 
Peralla II Castanho 4 
Bitter Preto 5 
Pritoria Libuno 5 
Americana Tordilho 4 

Verde, branco e encarnado. R. M. 
Grenat e o u r o , José Machado.* 
Verde e amarello José Guimarães*. 
Grenat e lyrio Mario de Almeida. 
Preto, branco eencarnado. C P . 
Azul e manchas encarnadas Idem. 
Azul e ro3a HermenegildoJ. Silva 
Azul e havana A. C. 
Branco, preto e encarnado. M. L ! de CarvalhOí 

Nana Cas tanho. . . . . 5 
Sglvia II Alazão 4 
Norma Zaino 3 
Aspasia Castanho 4 
Cheapside Alazão.. . 3 
Gaudriole Castanho 3 

Inglaterra , . . . 61 
S. Paulo 53 
Ing la t e r ra . . . 56 
Idem.. 59 
Idem 56 
França 56 

A s c o r r i d a s p r i n c i p i a r ã o 

Azul, branco e encarnado. . Coud. Cruzeiro. 
Branco e estrellas azues . . . . Coud. Guanabara, 
Ouro e branco Coud. Fluminense. 
•H-ncarnado branco e o u r o . . Coudelaria Paulista. 
A z u l e o u r o Coudelaria Alliança.-O B S E R V A Ç Õ E S 

e t e r m i n a r ã o a s 4 3 / 4 . "*"*" 1 , 1 " l , ; l p l a r â o a o m e i o - d i a e m p o n t o , i m p r e t c r l v o l m e n t e , 
O a n i m a l Dr. Canivete é m o n t a d o p e l o s e u p r o p r i e t á r i a 
O s a n i m a e s i n s c r i p t o s n o lo p a r e ô d - v p ™ ^ i e t a r i o . 

^ P « • • * ! « a c h a r . s e n o e n s i l h a m é n t o à s i l h o r a s e m p o n t o . 
Typ. d'A Semana, rua do Carmo n. 36, sobradõT RAUiL. r > E C A R V A L H O . » • s e c r e t a r i o * 
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A. de Souza e H. de Magalhães 
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Semestre 5S00O 
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l 
Aos nossos assignantes de Pernam

buco rogamos a fineza de mandarem 
pagar as suas assignaturas ao Sr. Af-
-onso de Souza e Vasconcellos, na rua 
do Marquez de Olinda, 14, de quem re
ceberão os respectivos recibos. 

PIEDADE. PATRÍCIOS! 

A Gazeta de Noticias de ante-hontem 
transcreveu na secção Theatros e... um 
trecho da Semaine Dramatique de Jules 
Lemaitre, no Journal des Debals, de 12 
de Julho, sobre a estada de Sarah Ber
nhardt no Brazil, prefaciando-o com 
este aviso sa lu ta r : 

« As palavras do conhecido critico 
francez apenas demonstram a sua igno
rância sobre as cousas do Brazil, igno
rância que de resto é muito commum 
por esse mundo fora. » 

O resultado d'esta prevenção foi se
guro : armei-me logo de prévia e tru
culenta indignação contra aquelle diabo 
francez, ou antes: contra aquelle fran

cez do diabo, que havia tido o topete de 
chamar «paiz de selvagens» a este bello 
paiz de escravos, quando para elle veio 
a Sarah Bernhardt. E li,—rugindo em 
fúria.fuzilando coleras,—todos aquelles 
desaforos; sim, li-os! 

Devorados elles, reuni em conclave 
toda a gente cá de casa e convidei-a — a 
indignar-se comroigo, de súcia. O Fi
linto, esse, foi logo : entrou a enrube-
cer de raiva como um rábano pudi-
bundo e difncilmente conseguimos im
pedir que elle fosse ali á capital do 
inundo arrancar as orelhas do Júlio. O 
Alfredo de Souza atiróu-se. como gato 
a bofes, a uma resma de tiras, imbelle 
e alva como o cordeiro pascal, que lhe 
estava em frente, e, num abrir e fechar 
d'olhos, desfechou conta o desgraçado 
chronista pariziense tres poemas e meio, 
dos quaes o primeiro começava assim : 

« Oh infame Lemaitre; oh < \ il caluraniador:» 

O Mendes, secretario, atrapalhou-se 
em meio de uma carta, mandando ao 
benemérito assignante a quem estava 
escrevendo esta amabilidade: « Ha
vemos de fazer-lhe engulir estas 
injurias, rabiscador ignóbil! » O Por-
ciuncula ergueu-se lépido, como se 
jamais houvesse coxeado, e entrou a 
fioretoar um guarda-chuva, com intre-
pidez, na direcção de Pariz. 

Estando fora o Henrique, mandei-lhe 
este telegramma: 

« Henrique. Tinguy. Lemaitre desa
foro Brazil. Indigna-te. Nós todos indi
gnados j á .» 

D'ali a pouco — hor ror ! — chegava 
todo o corpo de bombeiros: a nossa 
indignação havia incendiado... a rua 
do Carmo inteira! Todos os sapatos e 
presuntos dos nossos visinhos ardiam, 
esturravam-se no fogo do patriotismo/ 

E em meio de tão ardente calamidade 
consternava-me esta idéia:—No emtanto 
a estas horas o patife está comendo 
tranquillamente, no Vacheite ou no Bi-
gnon, os tantos centenares de francos 
que lhe pagou o Journal des Debals pelo 
malsinaoo artigo em que elle disse o 
diabo de nós! 

A h ! maldicto! Mas Deus ê grande! 
mas o olho da Providencia não dorme, 
e o dedo do Destino bem sabe o que faz! 

" Deve declarar que este pensamento, 
religioso e doce como os pasteis de 
Santa Clara,acalmou,como por encanto, 
o pavoroso incêndio da nossa indigna
ção e... botas adjacentes. E, deixando 
então de arder, entrámos a reflectir. 

Verdade, verdade—ora vejam o que é 
a gente pensar com prudência e calma! 
—verdade, verdade, nem por isso foi lá 
muito injusto nem muito cruel o insi
gnificante collaborador da Revue Bleue, 
o desconhecido auetor d'Os Contempo
râneos, o obscuro critico de Renan, Le-
comte de Lisle, Zola, Coppée, Goncourt, 
Daudet. e outros que taes. Afinal que 
disse elle ? Vejamos. 

— Que « o nosso imperador é muito 
pacato e desilludido, que é imperador 
porque não pôde ser outra cousa, que 
gosta de Pariz, que foi conviva de 
Victor Hugo. e que assistio a todos 
os espectaculos da Sarah.» Mas, que 
diabo!—tudo isso é a pura verdade! 

— Que « todas as noites houve ova-
ções furiosas, explosões de cnthusias-
mos tropicaes». Mas ainda isto. embora 
seja um pouco exaggerado — o que, 
aliás, é em nosso desabono—ainda isto 
não é mentira. 

— Que '< homens de uma riqueza ri
dícula, que possuem minas de ouro e 
prata e milhares de hectares de canna 
cie assucar, homens de grandes soiças 
iiretas, cobertos de pedras preciosas, 
como os Ídolos, esperavam Mine. Sarah 
Bernhardt á sahida do theatro e esten
diam os lenços no ehão, com medo de 
que a poeira sujasse as pés de 1'liédra 
ou de Theodora. E os boas negros, 
fulminados de admiração, olhavam 
para ella com os seus olhos de agatha.» 

O que h a d e mais aqui ó devido ao 
estylo, porque em fun io ha uma boa 
porção de verdade. A'parte as minas 
de ouro o prata e os milhares de hecta
res de canna de assucar e as pedras 
preciosas—canards que os estrangeiros 
facilmente e naturalmente engolem 
porque só nos conhecem de longe, 
atravez de lendas e informações sus
peitas,— o resto, principalmente as 
soiças pretas, parece-me razoável, 
admissível. Lemaitre apenas soube dos 
lenços; não lhe chegou a noticia das 
outras peças de vestuário de que se 
despiu a admiração indígena para sau
dar o gênio. 

Não soube que a rapaziada atirou 
chapéus, paletots e colletes á scena; qua 
fez tapete para a actriz dos sobretudos 
e fraques ; não soubo que em S. Paulo 
houve um enthusiasta que não tendo 
mais que atirar-lhe — á excepção das; 
calças,que, não por decência, mas por 
medo da policia, conservou —atirou-se-
lhe.a si proprio,estendeu-se-lhe aos pés, 
dizendo-lhe com avozhumida de sup-
plica e os olhos humidos de emoção: 
—«Passe, madama; pôde pizar!» e que 
a goutll Dona Sol saltou, piedosa, por 
sobre o corpo d'aquelle fanático, lan-
çando-llie á cara um punhado de vio
letas. Que diria então Lemaitre se tal 
houvesse também sabido ? 

Mas vamos adeante. Disse mais o vil 
calumniador; 

— Que « a cidade do Rio de Janeiro 
não é bonita : casas azues e vermelhas 
e pouco limpas ; ruas sem serem calca
das, cortadas em todos os sentidos 
pelos rails dos tramwags; passeios es
treitos, cheios de buracos e de negras 
em saias brancas, vendendo umas cou
sas sem nome; uma multidão matizada 
e mal chuirosa e d'onde a todo momento 
sahe uma facada, sem motivo, unica
mente por prazer. Mas a natureza é 
admirável em torno d'aquella miséria 
humana, P 

Não podemos razoavelmente exiggir 
que todos achem o Rio uma bonita ci
dade. Temos casas azues e também ver
melhas, lá isso temos; nem todas são de 
um asseio positivamente hollandez. As 
ruas são em geral calçadas; mas—ai de 
nós—são tão mal calçadas que fora pre
ferível que Lemaitre tivesse razão. «Pas
seios estreitos...» Aqui entre nós, que 
ninguém nos ouve, os nossos passeios 
não peccam por demasiado largos.Não 
direi que sejam estreitos... isso não! 
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Mas também não direi que sejam... 
larguissimos. Quanto aos buracos... E 
se passássemos adouute 1... « Negras em 
saias brancas »... também ha d'isso por 
cá, com esta differença:que as saias nem 
sempre são brancas ; o que lhes tira 
muito do pittoresco, «Cousas sem nome» 
é que não. Elias vendem a bella banana, 
o abio, o abacate, a manga, a laranja, o 
araçá, o sapoti, o abricó, o cajá, o caju, 
o angu, o dendê, o cús-cús, a pamonha, 
o bijú, o pé de moleque, a baba de 
moça, a pipoca, a mãe benta, o puxa-
puxa e outras bem conhecidas gostosu
ras. Saiba o Sr. Lemaitre os nomes das 
taes cousas que as nossas negras ven
dem, em saias... de todas as cores. 
Saiba-o e envergonhe-se da sua igno
rância ! 

Quanto á multidão, manda a ver
dade que acceitemos o qualificativo 
matizada e repillanios, em parte, o mal
cheirosa. Poderemos negar, pr imeiro: 
— que ás vezes sae da multidão uma 
facada, sem motivo, unicamente por 
prazer? — segundo : — que taes facadas 
costumam sahir da multidão matizada ; 
terceiro : poderemos ju ra r que essa dita 
matizada multidão — cheira bem ? Ein t 
Que dizem 1 Vamos, sejamos patriotas : 
neguemos tudo isso, neguemos os ma
tizes, o máu cheiro, as facadas ; jure
mos a Lemaitre que não é aqui, no 
Brazil, mas em Pariz que existe o capo
eira — le capoeira. 

Aquella « miséria humana » é que é 
um pouco difficil de roer. Mas, emfim, 
como o bom do homem declara que 
elle e os seus patrícios são ignorantes 
( « ignorantes como somos,imaginamos» 
etc) sejamos piedosos, perdoemos-lhes, 
a Lemaitre e aos outros, tantos e tão 
fortes desaforos. 

Vamos, senhores meus patrícios, um 
pouco de compaixão : — não arrasemos 
Pariz, não exterminemos a França, 
não estripemos Lemaitre! 

VALENTIM MAGALHÃES. 

POLÍTICA E POLÍTICOS 

A interpellação do Sr.Matta Machado 
fez toda a luz sobre a questão, conhe
cida e intrincada, da estrada de ferro 
Victoria a Natividade, 

Essa interpellação deu ensejo a ex
plicações do Sr. presidente do conselho, 
e, aproveitando-me senão das palavras 
do illustre senador, ao menos das suas 

Na quinta-feira entrou em discussão 
na câmara dos deputados a interpel
lação Matta Machado sobre o negocio 
Wharing Brothers,os da estrada de ferro 
Victoria a Natividade. Deproposito en 
aguardei a palavra do governo nesta 
questão para illustrar o publico com 
as valiosissimas razoes da minha penna 
intelligente. Assim vê o povo, que avi
damente procura e lê esta secção, que 
Filindal, o intrigante fazedor de umas 
chronicas insipidas, não teve razão al
guma em dizer que por malandrice é 
que não escrevi a Política e Políticos para 
a Semana da semana passada, falta que 
causou estranheza — attesto-o sob pa
lavra de honra—a mais de cinco pessoas. 

Depois d'esta ligeira resposta, que 
devo, não a Filindal, mas ao publico, 
passo a tratar, com aquella mestria do 
costume, dos altos negócios do estado. 
E a Filindal, que está agora escrevendo 
versos em italiano, diiei pura e sim
plesmente—Lasciati ogni speranza, o voi 
chi entrate, phrase que, segundo me dis
seram, quer dizer em bom portuguez — 
Quem tem telhados de vidro, não at i ra 
pedras aos do visinho. 

dedaraçõt.-, historiarei primeiramente 
o facto. , . . . 

Em 1882 Wharing Brothers obtiveram 
do governo imperial privilegio com ga
rant ia de juros para construcção de 
uma estrada de ferro da A íctoria a J\a-
tividade.na província do Espiri to banto. 

Posteriormente, attendendo ás precá
rias condicções do thesouro jiublico, 
devidas em grande parte á larga política 
de melhoramentos matenaes, iniciada 
pelo ministério Rio Branco, o governo 
teve autorisação da câmara para enten
der-se com os respectivos concessioná
rios afim de parar, ou antes de não ini
ciar as obras, cuja conclusão não fosse 
de immediata e urgente necessidade. 

Os contractantes da estrada de ferro 
Victoria a Natavidade tinham apre
sentado um orçamento absurdo,pedindo 
a quantia de 16 mil contos para a con
strucção de 210 kilometrosde via férrea, 
o que dava uma media de 209 contos 
de réis por metro ! 

Com este orçamento as nossas finan
ças iriam de vez pelos ares. 

O governo mandou examinar essa 
peça; o exame foi feito por um enge
nheiro nacional e este reduzio a 15 mil 
contos o calculo dos concessionários. 
Nesta base foi também calculada a in-
demnisação <• o governo e AVharing 
Brothers entraram em accordo para 
rescindirem a concessão primitivamente 
feita. O contracto de rescisão de 18 de 
Abril de 188D estipulava para Dezem
bro d'esse anuo o pagamento de 70.000 
libras aos concessionários, dava-lhes 
faculdades para levantarem immediata-
mente a caução de 5.000 libras que, 
como garantia da execução do contracto 
de concessão haviam depositado na de
legacia do thesouro em Londres; e es
tabelecia mais duas cláusulas de pouco, 
interesse. 

Na lei do orçamento de 1885 foi re
vogado o contracto de 18 de Abril. Apro
ximando-se a data primeiramente mar
cada para recebimento das 70.000libras, 
Wharing deram aviso á secretaria do 
thesouro. Foi-lhes ahi dicto que a lei 
revogara o contracto. Whar ing enten
deram-se com a casa Rotschild e 
estes banqueiros dirigiram-se ao Sr. 
barão de Penedo communicando-lhe 
que protestariam publicamente contra 
a falta do compromisso do Estado ; os 
banqueiros diziam que esta oceurren-
ciaseria de péssimos resultados para o 
credito do Brazil. 

O Sr. Pein.-io telegraphou ao Sr. Co
tegipe nesse sentido, e o Sr. Cotegipe 
respondeu-lho quo nada podia fazer, 
que a questão dependia do parlamento. 

O ministro inglez, nesta corte, 
em repetidas reclamações instava com 
o governo para obter qualquer resposta 
a respeito d'esta matéria. O governo 
porém sempre disse ao ministro inglez 
que nada podia dizer, uma vez que a 
questão so devia ser resolvida pelo 
parlamento. 

O Sr. ministro da Inglaterra, tendo 
de retirar-se no dia 9 d'esta corte, instou 
com o governo por uma resposta, e, no 
dia 7 enviou-lhe uma nota muito atre
vida e muito malcriada. O governo 
manteve as anteriores respostas, e o 
Sr. de Cotegipe mandou ao ministro 
grosseiro uma nota muito enérgica, 
pela qual ficam perfeitamente salvos os 
brios nacionaes. 

Depois d'isto foi pedido e votado pela 
câmara o credito de 70.000 libras, e o 
Sr. Coelho Rodrigues denunciou o mi
nistro da agricultura Carneiro da 
Kocha, que lavrou o contrato do 18 de 
Abril. 

Se ha historia que dispense comnien-
tarios, e esta. Basta a communicação 
dos factos para que possamos rezar 

contrictos o mea culpa por mais este 
erro, que nãoé único nem será o ultimo 
na nossa administração financeira. 

Agora veia o leitor que a questão 
não ficou de todo c la ra : 

O Sr.ministro da agricul tura, Antônio 
Prado , qualificou de immoralidade o 
acto do ex-ministro. 

O Sr. presidente do conselho acha 
que esse acto foi revestido de toda 
a lealdade. 

O Sr. Cost.i Pereira sustenta que o 
acto da câmara, no anno passado, re
vogou completamente o decreto de 18 de 
Abril . 

O Sr. de Cotegipe acha que apezar 
d'essa revogação ficava de pé o con
tracto. 

Quando se votou este anno o credito, 
approvado com os votos de tres minis
tros, fallou-se em questão de confiança. 

O Sr. presidente do conselho disse 
que não fazia d'isto questão de 
confiança, deixando inteira liber
dade aos seus amigos. 

O Sr. Coelho Rodrigues apresenta 
uma denuncia contra o ex-ministro Car
neiro da Rocha. 

O Sr. de Cotegipe nem sequer 
alludiu a essa denuncia, deixando 
mesmo transparecer que achava ra
zoável o acto do ex-ministro. 

E^Basta a aproximação d'estas tantas 
cousas contradictorias para que se veja 
que nesta questão, entre o presidente 
do conselho actual, entre os seus col
legas, entre o ex-ministro, entre a mi
noria e a maioria, entre o denunciante 
e o denunciado — o único coherente foi 
o Sr. presidente do conselho. E fora 
d'elles todos o único pratico foi John 
Buli. 

T0'B. 

TEMOR 

Esses momentos breves 
De ventura, e em que um raio doce aclara 
Um trecho à tua tenebrosa vida, 

Saboreal-os deves ; 
Esses momentos de fugaz ventura. 
— Esta è como exquisila fruta rara, 
Por muito rara, muito appetecida ; 
Fruta, cujo sainete pouco dura, 
Saboreada com vagar, embora ; 
Deleita o gosto, assim saboreada, 
Porem, soffregamente devorada, 
Machuca e sangra a bocea que a devora. 

Que esse lábio sorria, 
Emquanto a dôr sopita não desperta, 
Nem vem do intimo goso, que elle cala 

Discreto e silencioso, 
Nenhum rumor alegre despertal-a. 
Como um vinho acre-doce} da alegria 
An saibo ás vezes mescla—se o amargoso 

De uma tristeza incerta 
E vaga . . Aos tristes disfarçal-a custa ; 
Pois, por um só prazer, mesquinho e raro, 
A desventura cobra-se tão caro, 
Que aos tristes o men.ir prazer assusta .' 

RAYMUNDO CORRÊA. 

Respeiteinjo dinheiro, não caiam na 
criancice de desdenhal-o—como os po
etas. O dinheiro é a nossa coragem e a 
nossa dignidade, de nós, escriptores, 
que temos necessidade de ser indepen
dentes, para tudo dizer. O dinheiro 
faz-nos os chefes intellectuaes do sécu
lo, isto é—os representantes da única 
aristocracia possível. 

EMÍLIO ZOLA. 
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ENFERMIDADES ESTILÍSTICAS 
DA 

NOVA QERAÇlQ 

SLMMARIO.—Osd 'spoios de V. Hu«o—Antro-
pomorphismo litterario; hypertropnia da 
metaphora; perluxidade epitbetica; ex
cessos na amplificação; desproporção na 
iintitnese.— Desequilíbrio psycnico entre 
a fôrma eopensamento;esbatimento exag-

Serado na descripção; phrase cansativa, 
efeitos de métrica na lmnuagem. — Cau

sas — Zola e Richepin. - Guerra Junqueiro 
e Ramalho Ortigáo.—Seus representantes 
no Brazil. 

(Continuação) 

Comprehende-se perfeitamente como 
Moysés e Isaias, so pelo artificio do 
contraste, conseguissem attingir esse 
tão preconisado sublime bíblico. 

Chateaubriand cita alguns versículos 
característicos do ultimo, e procura 
com alguma habilidade decompor a 
estruetura da phrase do propheta. 

« A torra cambaleará como um homem 
ebrio e s.^rá arrebatada pelos ares como 
tenda armada para uma noite» ( I s , 
cap. XXIV, v20) 

O critico classifica isto de sublime 
por contraste, e acerescenta que todo o 
effeito nasce nesse trecho dos movimen
tos contrários que recebe o espirito, 
vendo essa esphera terrestre, que « nos 
parece tão vasta, desdobrada no estiaço 
como se fosse um pequeno pavilhão, e 
logo depois arrebatada com a maior fa
cilidade pelo Deos forte, que a armou, 
o para quem a duração dos séculos não 
passa de'uma noite rápida» ( Gênio do 
Chrislianismo, I I , 1. 5° cap. 4») 

A concepção semita, o sentimento 
particular entranhado no coração do 
propheta hebreu, a fixidez d'aquella 
imaginação que obrigava Job a fallar, 
com a convicção que resulta dos factos 
reaes, no horror de uma visão nocturna e 
num espirito que passava por diante de "seu 
rosto fazendo ernçar de horror os cabellos e 
a carne; tudo isto é sufflciente para 
explicar a intensidade do phenomeno. 

O mundo invisível dos espíritos era 
uma realidade para estes homens; e o 
Deus dos exércitos, que se annunciava 
no cume da montanha, entre raios e 
trovões, existindo apenas no recôndito 
das almas e no mais profundo dos espí
ritos, avultando sempre, e tão dilatado 
como dilatada é a imaginação perdida 
nos vastos desertos da Arábia ; esse 
Jehovah terrivel excedia a tudo, e zom
bava das rnais sagradas enormidades 
da natureza, porque o seu nome pró
prio era—Assombro. Ora, o sublime 
por antithese, que não venha sellado 
com esse profundo sentimento sugge-
rido pela concepção semitica, não pôde 
deixar de dissolver-se e dissipar-se ; 
faltar-lheá o elemento essencial que 
é a comprehensão do phenomeno. Con
sequentemente virá a declamação, o 
vasio, a caricatura em logar da gran
deza. 

Victor Hugo, impulsionado pelo gê
nio de sua raça a um naturalismo 
claro, brilhante, sumptuoso, depois de 
havel-o exaggerado na ode até chegar 
aos vicios que indiquei, pensou em tra-
duzil-o num estylo antagônico e im
possível. « Um livro aonde ha phantas-
mas, disse elle, é um livro irresistível.» 
O declive foi rápido e a vertigem pre-
cepitou-o no incongruente. 

Imagine-se um poema vedico vasado 
nos moldes da poética de Ezequiel ou 
de S. João. E' o canos litterario, porque 
os apocalypses mal podem conter as 
orgias da imaginação indo-germanica. 
O encontro de estylos tão oppostos de
veria produzir a confusão e a diffusão. 
Nem o abraço sensual com a natureza 
que nos absorve e com quem nos con
fundimos, nem a repulsa de uma sub

stancia desconhecida que se rebella e 
que reage. Semelhante antagonismo de 
raça não impedio que o pantheista en
clausurasse sua inspiração genial den
tro de um prophetismo artificial. D'ahi 
o theisino incoherente, incoercivel, que 
caracterisa as producções du todos os 
poetas, participantes da mesma indole, 
que não souberam, como Goítlu-, guar
dar diante dos mysterios da natureza 
aquella calma olympica, aquella so
branceria scientifica, que transluz no 
Fausto. 

Xo lado do auetor da Legenda dos 
Séculos agrupam-se Landor, Carlyle, 
João Paulo Richter e Quinet,—desenca-
deamentos de um mesmo symptoma,fru
ctos de um metaphisicismo sem nome, 
que tenta explosir atravez dos sonhos 
dacivilisação occidental. 

Sobram exemplos, na ultima parte 
da obra do grande poeta francez, do 
quanto o possuio essa moléstia; facto 
que teria sido sufficientepara arras-
tal-o ao ridiculo se as suas azas não o 
salvassem do precipício. 

Como classificar, por exemplo, phra
ses eguaes a estas?—« O eu latente do 
infinito, eis o que é Deus.»—« Deus é o 
invisível evidente. »—« O mundo con
densado, eis Deus. » — Deus dilato, eis 
o mundo. » (William Shakespeare, y. 27.) 

Não ha quem não tenha presentes os 
tópicos das repetidas cartas humani
tárias que o poeta, depois que, como 
Jeremias, foi habitar nos rochedos de 
Guernesey.começou a escrever a propó
sito de tudo. 

«Habitamos,—diz elle, dirigindo-se a 
lord Palmerston, sobre a execui ão de 
Tapner,—habitamos, eu e vós, no infi
nitamente pequeno. 

Eu não passo de um proscripto, mas 
vós sois um ministro. 

Sou cinza; sois p ó . Podemos fallar 
de átomo para átomo. De um nada para 
outro nada, é permittido dizer algumas 
verdades...O que vale um homem enfor
cado ! Um cordel que se puxa, uma 
viga que se desprende, um cadavei que 
se sepulta ; eis tudo. 
Guernesey, Tapner, é preciso um mi
croscópio para vêr tudo isto. 

Senhores, este cordel, esta viga, este 
cadáver, este máo patibulo, imperce
ptível, esta miséria—é a immensidade. 

E' a questão social... mais ainda, é 
aquillo a que não se pode dar o nome 
da terra... O assassino, que entre a 
manhã e a tarde se converte no assas
sinado, eis o que é pavoroso ;— uma 
alma que se evola segurando a ;.onta 
da corda da forca, eis o que i formi
dável. » 

A qualidade que os povos teutouicos 
n.ais apreciam em um poeta, afirma 
Philarète Chasles (Estudos sobre a litte
ratura ingleza no século XIX pags. 89) 
é a energia, ou, como melhor o exprimio 
Coleridge—a intensidade do pensamento, 
do sentimento e da paixão. Essa inten
sidade, que não é tão escassa como tal
vez se presuma entre os povos visi nhos, 
não faltou de todo ao gênio de V. Hugo. 
Latino, por indole, e, principalmente 
por educação, mais em contacto com as 
influencias do ensinamento catholico 
do que qualquer poeta do norte, o 
autor da Notre Dame de Paris foi ver
dadeiramente grande quando, desferin
do os primeiros vôos, sua alma, no 
remigio da inspiração primitiva, pro
curou oriontar-se na luz que vinha do 
seu berço oriental. 

Não me refiro a essa série brilhante 
de dramas, que constitue por ventura 
um dos maiores padrões de gloria do 
poeta, producções de um período d uran-
te o qual os cânones de uma escola nas
cente e a reacção de um publico intelli-
gente deram a verdadeira medida ao 
seu talento, mas ao Han d'Islandia e 
á Notre Dame, obras em que sua ima

ginação revolta arroja-se livro e franca 
numa eloqüente expansão da vida uni
versal. Personificações das forç« da 
natureza, desenvolvimentos faties e 
grandiosos da existência, aqui os per
sonagens tomam proporções propria
mente vedicas. Mergulhando no bas-
fondda. idade meiia, quanlo elle volta 
á superfície é trazendo essas figuras 
admiráveis que traduzem o destino dos 
povos e o ananké da humanidade. João 
Frollo, Quasimo lo,a Esmeralda.Trouil-
lefeu destacam-se do fundo do lameiro 
humano como verdadeiras transfor
mações da animalidade intellectua-
lisada. O solitário de Jersey. porém, 
não tardou em converter todos estes 
entesjmultiformesem demônios bíblicos. 
Toda essa natureza orgiatica, afundan-
do-se na bolgia apocalyptica, a pouco e 
pouco foi assumindo sua alma na-
obscuridades de quem clama fora do de 
serto. 

A Legenda dos séculos marca o ponto em 
que a veia naturalista do poeta torceu 
para o abysmo e o arrastou para a velha 
idéia da redempção da humanidade. 

«Exhibi rem uma espécie de espelho, 
declara elle prefaciando a obra, som
brio e claro essa grande figura, una e 
múltipla, lugubre e radiaate, fatal e 
sagrada—o Homem ; eis o pensamento 
do qual brotou a Legenda dos séculos... 

A expansão do gênero humano de sé
culo em século, o homem subindo das 
trevas para o ideial, a transfiguração 
paradisíaca do inferno terrestre, a eclo
são lenta e suprema da liberdade, di
reito nesta vida, responsabilidade na 
outra ; uma espécie de hymno religiosode 
mil estrophes, contendo em suas en
tranhas uma fé profunda, e no ápice 
uma exaltada prece; o drama da creação 
illuminado pela face do Creador,—eis o 
que será, depois de terminado, este 
poema em seu complexo, » 

Disse em começo que o autor dos Cha-
timents não passava de um grande espi
rito desvairado pelo sentimento anthro-
pomorphico que tornara-se, na segunda 
parte de sua obra l i t teraria.uma quasi 
enfermidade. 

Esta proposição está perfeitamente 
justificada em quanto ao primeiro 
ponto pela enormidade de suas crea-
ções; a superfectação semitica explica 
razoavelmente o vasio da metaphora 
hypertrophiada e da antithese sem vida 
real. E eis o resultado de um esforço 
estéril empregado unicamente cm cana-
lisar tendências objectivas exaggeradas 
atravez de formas litterarias só pró
prias para exprimir esse profundo 
animismo de que são os prophetas he-
breus os mais eloqüentes e por ventura 
os mais inimitáveis interpretes. 

(Continua.) 
ARARIPEJÚNIOR. 

ENTRADA NA FLORESTA 

Ha uma nodoa branca na verdura : 
Um novo aroma bom a selva exhala: 
Troncos, de pé .'... Quem cae, quem vae buscal-a f 
Honra-vos, bosque, a sua formosura ! 

Eil-a ahi.— Esta matta ou treme ou (ala: 
Tem cada galho um êxtase; ternura 
A sombra; o sol ebria-se a fital-a, 
Sum voluptuoso espasmo de ventura. 

Traçam-lhe um nimbo os pássaros; de esguelha 
Olha-a um fauno; enche-a aluz de pedrarias; 
O ar a oscula, o aquece, a faz vermelha, 

Vettem-se em lichens d'oiro as penedias; 
Para ouvil-a, o grotão lhe estende a orelha; 
Cantam, para embalal-a, as romarias. 
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NATUREZA INTERROGADA 

Rosas, jasmins, bons dias; açucenas, 
Festas e soes; rir, minhas feiticeiras ! 
Rolae, brincae,voejae... mas vede... asneiras 
Em cima d'ellas, não, gentis phalenas. 

Alegres Iodas, rancho de pequenas !.. 
Margaridas, corymbos das balseiras, 
Grotaes do bosque, relva das clareiras, 
Luz perfumada das manhãs serenas, 

Sombra doce do tremulo arvoredj, 
Rio a cantar as costas do fraguedo, 
leiga e ceu, ninhos, pássaros, rosaes... 

Rosaes, pássaros, ninhos, céus e veiga, 
Sêde-me bons, falae: quando ella chega, 
Que faz ella ? que diz ?... que di: ? que faz ?... 

LUIZ DELFINO. 

A VIDA ELEGANTE 

Esta secção, encarregada de dar con
tas ao publico do que vae pelos salões 
das nossas sociedades recreativas, não 
tem apparecido porque eu, respeitabil-
lissimas leitoras, tenho andado com 
um rheumatismo amolador, impossível, 
pavoroso. Finalmente, o meu magnâ
nimo e dedicado medico, recorrendo, á 
sua intelligencia pouco vulgar.resolveu 
passar-me uma receita de dança, e acon
selhou-me que não perdesse a soireé 
de sabbado üo Club do Engenho Velho. 
Pois não lhes conto nada ; decidida
mente d'ora em diante, logo que me 
doam as canellas, estou dando que 
fazer ao pharmaceutico Strauss. Dan
cei e fiquei bom; é o que lhes digo. 
Jamais hei-de perder uma só soirée para 
as quaes A Semana recebe sempre uns 
convites irresistíveis em magníficos car
tões multicores. 

Pois o Club do Engenho Velho pro
porcionou-me no sabbado uma noite 
inolvidavel. A principio declaro que 
vi estrellas dentro de casa, taes eram as 
dores que me assaltavam os ossos; mas 
depois, eram walsas, polkas e qua
drilhas umas atraz das outras, e agora 
estou convencido de qu« era um dia um 
rheumatismo. 

Abençoado medico e abençoado Club 
do Engenho Velho! 

Agora que já sabem o motivo pelo 
qual esta secção não tem visto a luz da 
publicidade, e desde que recomeço a 
minha vidajjançante, ahi vae o que foi 
a f lsta de sabbado do Club do Engenho 
Ve ho, — a primeira dada pela nova 
dire ctoria. 

Foei uma festa digna dos mais since
ros encomios e que me obriga a dizer, 
de mão na consciência, á nova dire
ctoria : «Sim, senhores, sahiram-se, Srs. 
estreantes !» ; ou por outra : « Entraram 
muito bem!» Realmente houve o bom 
e o melhor. A par de um serviço cuida
do e appetitoso, uma amabilidade sem 
limites e muitas e animadas danças, 
depois de um bem organisado concerto, 
em que tomaram parta as Exmas. Sras. 
Etnina Weguelin, Maria de Freitas, 
Senhorinha e Julieta Bevilacqua, Ma-
ritana e Manuelita Antão de Vascon-
cellos, Annita Werneck, Seraphina de 
Freitas e Mathilde Figueiredo e os 
Srs. Frederico do Nascimento, Cerni-
chiaro, A. Bevilacqua e Antônio Spi-
nelli. 

A' nova directoria do Club do Enge
nho Velho felicita A Semana na pessoa 
do ex-rheumatico e sempre grato 

LORGNON. 

JORNAES E REVISTAS 

On°3d 'A Luta, revista mensal que 
se publica em Porto Alegre, sob a 
direcção dos Srs.Domingos Nascimento, 
Alcântara Júnior, Salles Brazil, Mar
ques da Cunha e Theotonio Araújo, 
traz magníficos artigos, sendo o pri
meiro um appello ao povo riogran-
dense para auxiliar a publicação do 
monumental Diccionario Geographico do 
Brazil do Dr. Moreira Pinto. O Sr. Al
cides Cruz dedica um art igo, extrema-
monte amável, ao director d'A Semana. 
Rebatendo a estalada e pueril balella 
do plogio mutuo, diz judiciosamente o 
Sr. Alcides Cruz: «Os invejosos, os 
calumniadores e os ignorantes chaco-
teiam, diffamam e malbarateiam a liga
ção e solidariedade que existe entre 
aquelles moços, (refere-se aos que con
stituem o grupo de redactores e collabo
radores d'A Semana) não se lembrando, 
porem, que nos paizes cujos homens de 
lettras tém as mesmas idéias, o mesmo 
enthusiasmo por tudo que é genial, seja 
uma tela, sejaum bronze, seja um livro, 
que tém o mesmo desprezo por tudo 
que é pequenino e chato — elles se reú
nem e se animam mutuamente. » Aó 
benévolo articulista os nossos cordiaes 
agradecimentos. 

A.S, 

TROCA DE SCENARIOS 
A FILINTO D'ALMEIDA 

Vivia um pobre juncto a um rico. Um dia, 
O rico pede oo pobre que, mediante 
Bôa esportula. fosse, num birbante 
Que offendera-o, cravar lamina (ria. 

E consumada foi a morte impia, 
Que o mysterio oceultou ; mas, não obstante, 
O argentario ficou, desde esse instante, 
Possesso de terror pela enxovia l 

E o pobre, então, tornou-se um sorvedoiro 
Do rico. Em paga do segredo horrendo, 
Baixellas e crystaes, moedas de oiro 

E alfaias, pouco a pouco foi levando : 
E p'ra a miséria o rico ia descendo, 
Emquanto o pobre a pompa ia galgando. 

t r i c i a sdeV. Exa. , as mulheres brasi
le i ras ,—tém por habito guardar mo
destamente, como violetas, todo o bri
lho dos seus talentos, ou então trazel-os 
como aquellas flores que fogem ao sole 
só desabrocham quando a Tua, tremu-
lamente ascendendo por traz os montes, 
enruga a superfície polida dos lagos, 
aclarando-os como aos vegetaes que 
dormem rodeados pela nuvem dos seus 
aromas. 

V. Ex. fez muito bem em publicar o 
seu livro e muito mal em entregal-o 
á protecção critica do Sr. F . de Paula 
Pires. Este Sr., pelo que deixa ver da* 
suas duas palavras, é mais photographo 
que conhecedor de cousas litterarias. e 
para confirmação do que avanço estão 
os periodos em que elle descreve V. Ex. 
aos seus leitores e o q u e elle diz dos 
versos de V* Ex. 

A critica, Ex. Sra., quando longe 
dos zoilos, é o juiz supremo. Em cada 
sentença que lavra ella dá um conselho 
e em cada applauso uma animação 
convicta. 

Poderia levar a critica ás suas Alvo
radas. Mas para que ? Para apontar os 
defeitos do seu livro, que não são 
poucos ? Pa ra exaltar os'seus bons tra
balhos,que são a lguns? Tarefa honro-
siseimapara mim, mas inútil . 

V. Ex. reconhecerá mais tarde o 
valor das suas i4i»orodas.Então, quando 
for a arte mais idolatrada,como espero, 
por/V.Ex.e o verso ainda mais cuidado, 
o Outomno chegará á elegante poetisa 
das Alvoradas e com elle, ah promis
sórias flores! os vossos fructos de ouro 
surgirão como estrellas. 

Por ora A Semana saúda em V. Ex. 
a distineta poetisa de amanhã. 

1885 

HENRIQUE DE MAGALHÃES. 

POESIA E POETAS 

« ALVORADAS )) POESIAS DA SXRA. D . LUIZA 

CAVALCANTI FILHA. 

Exma. Sra. — Vão como carta as mi
nhas palavras sobre o seu livro. Esque-

, ça-se do signatário d'estas linhas e jul
gue que quem escreve a V. Ex. ó uma 
amiga, urna confidente sincera dos seus 
segredos e das suas intimidados. 

As Alvoradas de V. Ex. não tém a 
frescura benéfica e poética do desper
tar dos bons dias, d'estes dias que se 
envolvem soberbamente na clamyde 
faustosissima da luz, fariscando ar e 
espreguiçando-se por sobre rubicun-
das e aloiradas nuvens. 

As suas Alvoradas, são simplesmente 
uma promessa. Já não é pouco. As pa-

ALFRED0 DE SOUZA. 

SPORT 

Estiveram esplendidas as corridas 
realisadas no Prado Villa Isabel no 
ultimo domingo. O programma, que era 
excellente, compoz-se de sete pareôs, 
perfeitamente preenchidos por pare
lheiros superiores; quer nacionaes.quer 
estrangeiros, que travaram pornada 
lu ta . 

Eis o resultado de cada um d'elles : 
No 1» pareô (1350 metros) correram 

Tejo, Pampeiro, Zizaina, Dr. Canivete, 
Bolero e Verbena que, facilmente, em 
101 segundos, sahiu vencedora. Bolero, 
animal novo e ainda não bem prepa
rado, fez boa corrida e chegou em 
2° logar. Pampeiro em 3». Tufão não cor-
reu . Os outros ficaram distanciados. 

O cavallo Dr. Canivete foi montado 
pelo amador Carlos Pereira Barbosa, 
que fez a triste figura de, montando um 
animal muito ordinário, numa corrida 
de jockeys, chegar em ultimo logar, 
distanciado e ridicularisado pelo pu
blico, que o mimoseou com estrondosos 
assobios. Parabéns, Sr. Barbosa Ca
nivete. Para tal cavallo, tal amador!... 

No 2» pareô (1150 metros) sahiu ven
cedora Feiticeira, em 100 segundos, e, 
com facilidade; Pip fez boa corrida che
gando em 2», Onix chegou em 3», pare
cendo-nos esgotado. Ainda não está 
afiado e é muito novo. Condar ficou 
distanciado. Flotsam não correu. 

No 3» pareô (14Õ0 metros) correram 
Francoise, Nana, Dr. Jenner, Madona, 
Cheapside, Diomede e Silvia II, que fez 
uma brilhante corrida, em 94 segundos, 
tendo uma péssima sahida, correndo 
pelo lado de fora da raia, e tendo 
competidores estrangeiros. Diomede fez 
muito bôa corrida ; chegou em 2» logar. 
Cheapside chegou em 3°.Os demais pare
lheiros chegaram distantes, não tendo. 
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por isso, classificação. Gaudriole não 
correu. 

No 4» pareô (1609 metros), Druid, 
erri 110 segundos zombou dos seus com-

Í
ietidores, vencendo-os com muita faci-
idade. Intima chegou em 2» e Calote 

na bagagem, caloteando o Zé-povinho. 
Regalia náo correu. 

No 5° pareô (180Í metros) Coupon, 
em 123 segundos, bateu Satan que fez 
triste figura, affrouxando logo que fez 
1200 metros. Estava pessimamente tra
tado. Francoise ehegou em 3°. Pleiades 
não correu. 

No 6° pareô ( 1430 metros ) venceu 
Bitter com facilidade em !Hsegundos. 
Americana chegou em 2» e Peralta II em 
3o; Ivon chegOK em 4° N'este pareô fize
ram música para Bitter. Ivon, que devia 
ter lutado com elle, deixou-se ficar na 
retTRuarda. 

O IJII« é certo.é que Bitter sem musica, 
haviii de ganhar: fizeram os ministras. 
gasto com a musica sem necessidade. 
Também correram Caporal, Bonita, Dou
ro, Arabg e Pretória. 

No 7° pareô (1000 metros) Silvio 17 
tornou a bater, em 63 sogundos, os seus 
competidores, animaes estrangeiros. 
Foi uma victoria esplendida, depois 
de lutar com Cheapside que chegou em 
2o logar. Nana em Sa,Pansg em io.Aspazia 
desgarrou na partida, sahindo afinal 
quando ps seus competidores ja iain 
longe, e chegou em ultimo logar. Norma 
e Gaudriole não correram. 

Com um magnífico programma realisa 
amanhã uma esplendida corrida o 
Jockey Club. 

Esta sociedade, que até certo tempo 
tinha sustentado o seu programma 
annual com muitos prêmios bons, lu
tava sempre cora difnculdade em pre
encher diversos pareôs, apezar dos 
vantajosos prêmios que conferia, esti
mulando assim a concorrência para ter 
boas inscripções ; entretanto foi obri
gada hoje a "reduzir os seus prêmios 
e assim obter um programma amplo 
e preenchido por numerosos pare
lheiros de todas as qualidades. Está 
provado pois que os proprietários não 
gostam de prêmios de alta cifra, mas 
sim de pequena; portanto poesiga o 
Jockoy Club d'esse modo que terá sempre 
numerosos parelheiros a esticar-se em 
sua espaçosa raia. 

L. M. BASTOS. 

THE, 

D. PEDRO I I 

Cmpanhia do Theatro D. Maria II, de Lisboa 

Foi na terça-feira o beneficio dos dois 
distinetissimos e sympathicos art is tas 
João e A\igusto Rosa. 

Representou-se a magnífica comedia 
de Pailleron—A Sociedade onde a gente 
se aborrece. 

E n . comedia não offerece ensejo para 
app.u- corem os dois notáveis artistas 
em tv.io o brilho do seu talento. João 
Rosa não está a gosto no papel de 
Bellac, que é uma caricatura de Caro, 
e Augusto Rosa não se ageita lá muito 
bem com os galans. Não puderam, pois, 
sobresahir, e quem os não houvesse 
visto em toutras peças não poderia na-
quella noite julgar do alto mérito 
artístico dos dois beneficiados. 

Virgínia fez bem o papel de Joanna 
Raymond. Falco devia fazer bem a 
duqueza de Reville se soubesse o seu 
papel. Luiza Lopes procurou ser nobre 
e sevjra. 

Quem teve as honras do desempenho 
foi sem duvida a ex-actriz D. Sara da 
Silva, que representa de uma manfira 
encantadora, cheia de ingenuidade e 
graça, o papel de Suzanna de Villiers. 
D. Sara prestou-se a tomar parte na 
comedia, em attenção aos beneficiados. 
Com a falta d'esta intelligente actriz, 
que em pouco tempo fez uma brilhante 
carreira e que tinha ainda um esplen
dido futuro artístico, muitíssimo perde 
o nosso pobre theatro. 

Amélia da Silveira fez cem muita 
distincção o papel de Lucy, embora, 
como devia, náo viciasse a pronuncia. 

Silva Pereira fez um engraçadissimo 
poeta trágico, apresentando um bello 
typo. 

Baptista Machado.Antunes, Ferreira 
e Valle, fizeram bem os seus papeis 
secundários. 

Alexandrina, Elvira eUmbelinaesti
veram detestáveis, quasi caricatas. 

Num dos intervallos Augusto Rosa 
recitou admiravelmente parte daesplen-
dida poesia de Guerra Junqueiro O 
melro,e pena foi que a não recitasse toda, 
tal como vem agora na Velhice do Padre 
Eterno, onde o poeta lhe acerescentou 
um magnífico final,profundamente com-
movedor e dramático. Rarissimas vezes 
temos visto recitar tão simples e tão cor-
rectamente uma poesia,e esperamos que 
Augusto Rosa nao nos deixará sem nos 
dar ainda uma vez O melro todo, por 
inteiro. 

O publico,que enchia completamente 
o theatro, festejou muito os distinetos 
artistas, e no seu camarim foram-lhes 
offerecidos muitos presentes.alguns de 
-grande valor e todos de fino gosto. 

SANT'ANNA 

No domingo passado, realizou-se a 
grande matinée organizada pelo Vas
ques para commemorar o anniversario 
da morte de João Caetano, sendo o pro-
dueto destinado á erecção de um mo
numento que perpetue a memória do 
grande actor nacional. 

O programma, que era magnífico foi 
executado com pequenas alterações. 

Ao subir o panno, viram-se duas alas 
de artistas, em grande toilette, e d'entre 
elles destacou-se o Sr. Dr. Joaquim 
Nabuco,a quem pelo Vasques foi dada a 
palavra para fazer o elogio de João 
Caetano. O Dr. Nabuco, comquanto 
não estivesse nos seus dias mais felizes, 
fez um bello discurso, accentuando os 
traços principaes da vida do grande 
actor, terminando por aconselhar a 
creação de uma escola dramática, como 
o melhor e mais profícuo monumento 
que pode ser erigido á memória do artis
ta primaz do theatro brazileiro. Depois 
de discurso seguio-se a parte dramática. 
A Sra. Virgínia recitou com muito 
mimo e distincção uma poesia do Vas
ques. Augusto Rosa e Carolina Falco 
representaram a interessante comedia 
Bric - d -Brac. João Rosa disse admira
velmente o monólogo de Carlos V do 
Hernani. Silva Pereira fez uma scena 
cômica muito engraçada. Baptista 
Machado recitou o seu—Um idglio. 

Rosina Bellegrandi e Rosa Villiot 
cantaram admiravelmente, com mui
tíssima graça e rigorosa afinação, o 
duetto do terceiro acto do Boccacio. 
Mme. Delmary cantou muito bem uma 
bella -walsa. Bellegraudi.Cinira, Mattos 
e Mesquita representaram a espiri-
tuosa opereta e 1 acto Não entre I Fina-
lisou o pomposo espectaeulo pela scena-
comica do Vasques—Viagem á roda do 
mundo a pé. 

O theatro estava todo enfeitado e 
embandeirado, tendo em cada columna 
tres escudos com títulos das peças 

representa I is por João Caetano. No 
palco, ao fundo, sob um docel, via-se 
o busto do grande trágico. 

Damos ao Vasques os mais calorosos 
paraoen3 peto esplendido êxito da festa, 
que mais uma vez veio provar as sym-
pathias que o publico lhe tributa, 'en
chendo Literalmente o theatro toda a 
vez que elle appella para a sua gene
rosidade. 

O Hellercontinu.i a obrigar a Sra. Do
lores a transformar-se em Corça do Bos
que á* sois horas da noite em poncto, 
auxiliado pelo influxo mágico da for
mosa Furibunda, que, por ser fada de 
vara inteira, tem um poder irresistível, 
que tudo vencee domina. 

Entretanto vae preparando Oheróe d 
força, lettra de Arthur Azevedo e musi
ca de Abdon Millanez. 

S. PEDRO 

Companhia de opereta franeeza 

Com a Fatinitza, a bella opereta de 
Suppé. encerrou a excellente companhia 
franeeza a serie dos seus espectaculos 
nesta cidade. 

Fatinitza é uma peça bem conhecida 
do nosso publico. Foi ha quatro annos 
representada pela Companhia do Sant' 
Anna, onde não agradou, talvez por 
não poderem os artistas d'aquelle thea
tro, que na maior parte não são can
tores, arcar com as difficuldades da 
bellissima part i tura de Suppé. 

A peça foi agora muito bem cantada e 
representada. 

Perziosi deu grande relevo ao papel 
do protogonista e cantou-o admiravel
mente. 

Nordall fez muito bem o papel de 
Lydia. 

Meziòres, o mais notável artista da 
companhia, apezar de não ter voz, deu-
nos um ferocissimo e engraçadissimo 
general Echetchatchefe. 

Moreau fez uin Pachá impagável e 
Minart um repórter muito gracioso. 

Os demais artistas concorreram todos 
para o notável brilho da representação 
e os cqros estiveram, como a orchestra, 
irreprehensiveis. 

A primeira representação foi em bene
ficio de Preziosi, que tose uma casa 
cheia e recebeu innuineros ramos de 
flores e muitos presentes. 

Metade do produeto do espectaeulo, 
600,S0;X), foi pela beneficiada generosa
mente offerecida á Confederação Aboli
cionista para a libertação de escravos. 

Acto digno e louvável, que revela os 
altos sentimentos da gentil cantora eé 
já fruetificação da bellissima iniciativa 
da grande Nadina Bulicioff. 

A segunda representação foi em bene
ficio do premier comique, Mr. Moreau, e 
com ella fez as suas despedidas a com
panhia de opereta franeeza, que este 
anno nos trouxe o incrível, o incom
paravel e o delicado rei dos empresários 
— o Ciacchi! 

Segunda-feira, no S. Pedi o, realiza-se 
o grande espectaeulo em beneficio do 
Azylo Agrícola de Santa Isabel. 

A companhia do Sant'Anna represen
tará O caboclo, o magnífico drama de 
Aluizio Azevedo e E . Rouéde. 

Rosina Bellegrande e Rosa Villiot 
cantarão o celebre e bellissimo duetto 
do 3» acto do Boccacio ; Mattos fará O 
fuzileiro apaixonado ; Delmary, cantará, 
a valsa de Vensano; Baptista Ma
chado recitará um dos seus monolgos ; 
Mattos cantará a cançoneta cômica de 
B. Machado .1 minha familia. e Vasques 
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fechará o esplendido programma reci
tando a poesia de sua composição 
— O anjo da caridade. 

Pois não se está vendo que este pro
gramma foi organisado pelo demônio 
do Mattos f 

E f o i . 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

No sabbado fez beneficio o actor Ber
nardo Lisboa com a primeira d'̂ 1 sup-
posta adultera, drama terrivel de D'En-
nery. A peça agradou muito e o desem
penho foi regular. 

A sympathica actriz Julia de Lima 
faz brevemente o seu beneficio coin um 
bello espectaeulo variado. 

LUCINDA 

Emquanto a companhia japoneza 
joga o pião e se abanica, o Dias Braga 
vae ensaiando A martyr, de D'Ennery, 
versão de Henrique Chaves,para estreia 
da nossa muito apreciada e conhecida 
actriz Ismenia, que por tanto tempo 

Í
irivou o nosso palco do seu bello ta-
ento. 

POLYTHEAMA 

A medonha companhia de cavallinhos 
dos irmãos Cario continua a fazer 
dormir todas as noites os raros especta
dores que se querem aborrecer indo 
ao Polytheama. 

PACTOS B NOTICIAS 

A Societè Française de Ggmnastique dá 
hoje uma grande festa nos seus salões. 

Vimos uma caixa de phosphoros 
amorphos dos fabricantes Albona e Ro-
magna,tendo em uma das faces a seguin
te inscripçao, ao lado de emblemas do 
jornalismo: 

«JORNAL DO COMMERCIO 
RECEBEM-SE ANNUNCIOS 

I > E E S C R A V O S F U G I D O S 
Rua do Ouvidor 61» 

Quem teria encommendadoepago essa 
original e pouco honrosa reclame ? 

Responda o Jornal. 

Muitos amigos do Snr. commendador 
Oliveira Rosário Filho, dirigiram-se 
no ultimo sabbado em bonds illumi-
nados a giorno, e com musica, á bella 
residência d'aquelle cavalheiro, afim de 
o cumprimentarem pela sua recente 
eleição para o cargo de vereador da 
Câmara Municipal da Corte. 

Em nome dos manifestantes orou 
o Dr. R. de Sá Valle, que concluio o 
seu discurso, entregando ao Snr. com
mendador Rosário sete cartas de liber
dade, dadas a outros tantos escravos 
que acompanharam a manifestação 
cartas que S. S.« distribuio, eommovido! 
Em nome da commissão também foi 
entregue ao Snr; Rosário um elefante 
cartão de ouro, com um brilhante em 
um dos ângulos e inscripçao adequada 
ao dia. 

O salão principal, repleto de distinc-
tissimas famílias, transformou-se em 

sala de baile, dançando-se animada
mente até hora adiantada da noite. 

Uma profusa e delicada ceia foi pre
texto para que se trocassem os mais 
cordeaes brindes entre as pessoas pre
sentes, tendo o Snr. commendador 
Rosário e sua Ex.« consorte, pela sua 
amabilidade e delicadeza, feito jus as 
boas recordações que todos trouxeram 
de tão sympathica e animada festa. 

FALLECIMENTOS 

Falleceu nesta corte na noite de 1 do 
corrente o Sr. conde de Mesquita. O 
finado era, além de cavalheiro distin-
ctissimo, um dos mais importantes 
capitalistas da nossa praça. Durante a 
sua existência fez doação da importantes 
quantias a estabelecimentos pios e estas 
acções despertaram ao redor do seu 
nome grandes sympathias e trouxeram-
lhe por actos d*e sua magestade o im
perador vários títulos, d'entre elles o 
de conde com que ultimamente fora 
agraciado. 

Pezames á sua familia. 

Falleceu no dia 30 do mez passado e 
sepultou-se na carneira n. 706 do cemi
tério de S. João Baptista a Exa . Sra. 
D. Adelaide Pinheiro Guimarães. 

A finada éra geralmente estimada 
pelas suas bellissimas qualidades e, 
alem de immorredoras recordações, 
deixa, como única riqueza aos seus in-
consolaveis filhos, intacto e respeitado 
o nome do seu glorioso marido, a quem 
tanto devemos, nâo so por serviços 
prestados no Paraguay como ás lettras 
—o Dr. Pinheiro Guimarães. Este 
nome éra para ella a sua única religião 
e o seu eternoconselho. 

Ante a sepultura da virtuosa senhora 
curvamos-nos respeitosamente. 

Pezames á sua familia. 

TRATOS Á BOLA 
Acertaram com as decifrações das 

tratices ult imas os Srs . : Carepetão, Hei
tor Maximiano, Mané-Quim, Josephina B, 
Fausto Júnior, Fricinal Vassico, K. Re-
tilha e Cacilda+da Silveira. O Sr. K. Ra-
mello não acertou com a terceira per
gunta e Dr. K. Brito não decifrou a 
primeira pergunta. 

DECIFRAÇÕES 

Da antiga—Rialto; das tibureianas — 
Taborda, Sacarrolha e Caravella; das per
guntas — Antpnio de Castro Alves, Rebolo 
e Regato. 

PRÊMIOS 

Compete a Carapetão o primeiro, e o 
segundo, que é uma collecção do 1» tri
mestre do nosso 2» anno, a Fausto Jú
nior. 

Para hoje temos as seguintes tratices : 

TIBURCIANAS 

2—2—Procura o Boreas no moinho. 
«—2—Tome esta nota. Oh, chuva!! . . . 
2—2—1 — Esta raiz em Portugal é 

nota e prego. 

KM QUADRO 

Para cobrir eu fui feita, 
Feitas somos de metal. 
No navio é que se ageita 
A sorte infame e fatal. 

PERGUNTAS 

Qual o provérbio mujto conhecido que 
se escreve com as seguintes lettras.-— 
a-a-a-a-ã-c-c-c-ç-e- e g-m-m-m-n-o-o-o-o-q 
-t-t-u. 

O primeiro decifrador terá direito a 
uma assignatura de semestre d'A Sema
na ; o segundo a um supplemento illus
trado d'A Semana. 

FREI SIMPLICIO 

ANNUNCIOS 
DOr. J o ã o B o t e l h o , m ó d i c o 

e operador ; moléstias venercas, syphi-
l i t i c a sedas vias ur inarias . Operações 
de pequena e alta cirurgia. Applica-
ções médicas e cirúrgicas de eletrici
dade. Rua dos Andradas, n. 51, por 
cima da antiga pharmacia Fragoso.das 
12 ás 3 horas. 

X>r. N e t t o M a c h a d o (medico « ' 
operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás 2 horas. 

A u g u s t o L u z o , — incumbe-se gra
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambinho—Minas. 

ALFAIATARIA AURORA DO RIO 
FBEIRE & COELHO 

1 3 1 U U A r > o H O S P Í C I O 131 

T E L E P H O N E S 

CAMPAINHAS ELECTRICAS 
Faz-se todo e qualquer trabalho, ga

rantido e por módico preço 

RUA DOS GUSMÕES.N. 10-S.PAULO 
J o a q u i m F r a n c i s c o L i m a , 

COLLEGIO MERMCIOML 
Dl RUI IDO 1'OR 

E. GAMBÁRO 
PALACBTE DO CÜRVELLO 

S a n t a . T h e r e z a 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Es ta tu tos em todas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

ORIENTE 
F ' geralmente conhecido como uma 

especialidade no seu gênero o c a f é 
O r i e n t e , da fabrica a vapor do 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

2 5 RUA DA PRAINHA 25 
9 C LABGO DO ROSÁRIO 9 C 

47 Rua do Carmo 47 
E em todas as casas que tiverem » 

respectiva taboleta— annuncio. 



A S E M A N A 
20 I 

DERBY-CLUB 
GRANDES CORRIDAS EM 8 DE SETEMBRO DE 1886 

A o m e i o - d i a — 1° p a r e ô — " V E L O C I D A D E 1 . 

Ng. NOMES P E L L O 

Regalia , V e r m e l h o . 
Intima C a s t a n h o . . . 
Ivon Za ino 4 
Camaquan A lazão 4 
Verbena C a s t a n h o 4 
Mandarim Ros i lho 4 
Aerolitho A l a z ã o 3 
Bogardo I d e m , . 5 
Aurelia I d e m 4 
Aranha I d e m 5 
Zaire G a t e a d o 4 

" a o " e ^ u n d õ ^ " i o T V a V ^ Z o ' ™ * ™ ~ P r ° m l ° * 

10 
11 
A ' s 1 3 3 / 4 

s e g u n d o 
I D A D E N A T U R A L . P E S O 

6 a n n o s S P a u l o 55 k i los 
5 » Idem 55 „ 

» P a r a n á 54 „ 
» S . P a u l o 5 i 
» R . de J a n e i r o 53 » 
» S. P a u l o 51 
» I d e m 51 
» I d e m 5(5 
» R . de J a n e i r o 53 
» S. P a u l o 55 
» P a r a n á 51 

» 
» 
» 

1 
2 
8 
4 
5 
6 
7 

A ' 

, 1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 

h o r a s — 2» p a r e ô — 
t e n h a m g a n h o o s p a r e ô s 
1 5 0 8 a o s e g u n d o e 8 0 S a o t e r c e i r o 
Pluíáo Alazão 6 a n n o s F r a n ç a 56 

C O R E S DAS V E S T I M E N T . P R O P R I E T Á R I O 

B r a n c o e bone t e n c a r n a d o . . . Mar io de O l ive i r a 
O u r o e ro sa D . A. 
Azul e m a n c h a s e n c a r n a d a s C, P . 
Ve rme lho J . L e m o s . 
A z u l e o u r o Coud. S a n t a C ruz . 
F r e t o b r a n c o e e n c a r n a d o . . C o u l e l a r i a P a r a i z o . 
A z u l e o u r o C o u d e l a r i a A l l i a n ç a . 
.Branco e e s t r e l l a s a z u e s . . . . Coud . G u a n a b a r a 
A z u l e g r e n a t A. E . M a r i z . 
Ve rme lho e pre to C o u d e l a r i a Mir im. 
Verde e e n c a r n a d o I d e m . A m a d o r e s . 

^ R ^ d ^ f f ** 7 1 4 3 ° m e t r o s ~ A n i m a e s e s t r a n g e i r o s q 
l n r l « l í n

 l l r° e C » s m o s . « - P r e ' n l o s i 6 O O S a o p r i 
u e n ã o 

r l m e l r o , 

Francoise I d e m , . . . . 4 » 
Gaudriole C a s t a n h o . . . . 3 » 
Dignitaire A lazão 4 » 
Dr.Jenner Za ino 4 » 
Diomede I d e m 3 » 
Cheapside A l a z ã o 3 » 

I d e m 54 
I d e m 49 
I d e m 54 
Rio da P r a t a . 52 
F r a n ç a 51 
I n g l a t e r r a . . . . 49 

1 1/» h o r a — 3o p a r e ô — D r . F R O N T I N - 1 . 4 5 0 m e t r o s - A n l m a e : 
g a n h o o p a r e ô « D e r b y - C l n h i — P r ê m i o s S O O S a o p r i m e i r o , 
t e r c e i r o . 
Monitor C a s t a n h o 
Nicoafi I d e m 
Agmoré Idem 

k i los Azu l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . Coud. C r u z e i r o . 
» Verde , b r anco e e n c a r n a d o . R . M. 
» A z u l e o u r o C o u d e l a r i a Al l i ança . 
» P r e t o , b r anco e e n c a r n a l o . I d e m . P a r a í s o . 
» G r e n a t e bone t o u r o A. de A g u i a r . 
» B r a n c o e bone t e n c a r n a d o . . Ol iv . J ú n i o r & Lopes 
>i E n c a r n a d o b r a n c o e o u r o . . C o u d e l a r i a P a u l i s t a . 

n a c i o n a e s q u e n ã o t e n h a m 
I O O S a o s e g u n d o , e S O S a o 

6 
Regina D o u r a d i l h o . . 4 
Paulicéa C a s t a n h o 4 
Druid T o r d i l h o 4 
Baioco C a s t a n h o 5 
Cavour Za ino 6 
Biscaia A l a z ã o . . , 4 
Jenng V e r m e l h o 4 
Víbora Za ino 3 
Diva A lazão 4 

3 a n n o s 
4 » 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
v 

S. P a u l o 49 k i lo s 
P a r a n á 51 
S . P a u l o 58 
Idem 52 
I d e m 52 
R . de J a n e i r o 54 
S . P a u l o 54 
R . de J a n e i r o 56 
S . P a u l o 52 
I d e m 50 
I d e m 47 
R io de J a n . . . 51 

A z u l , b r a n c o e e n c a r n a d o . Coud. C r u z e i r o . 
» Azul e b r a n c " G. P . 
» A z u l e o u r o Coude la r i a . A l l i ança . 
» Azu l e m a n c h a s e n c a r n a d a s I d e m . P a r a í s o . 
» E n c a r n a d o , b r a n c o e o u r o . C o u d e l a r i a P a u l i s t a . 
» B r a n c o e bone t e n c a r n a d o . Ol iv . J ú n i o r & L o p e s . 
» B r a n c o e m a n g a s e n c a r n a d . I d e m , idem. 
» A m a r e l l o A. S. S. 

A z u l e o u r o Coud. S a n t a . C ruz . 
» V e r m e l h o J . L e m o s , 
» I d e m e p r e to I d e m . 
» O u r o e b r a n c o Coud . F l u m i n e n s e . 

A ' s 3 l / a h o r a s — 4 » p a r e ô — E X C E L S I O R . — 1 , 6 0 9 m e t r o s — P o l d r o s 
a n n o s — P r ê m i o s : S O O S a o 

1 Plutus Cas tanho ' 3 a n n o s 
2 Odalisca P a m p a 3 » 
8 Doge - C a s t a n h o 3 » 

' 4 Ibiguara I d e m 3 » 
5 Gaígo Za ino 3 » 

A 's 3 h o r a s — 5» 

p r i m e i r o , I 6 O S a o 
S. P a u l o 51 
I d e m 47 
I d e m 49 
I d e m 49 
I d e m 49 

k i los* 
» 

» 

e p o l d r a s n a c i o n a e s d e 
s e g u n d e e 8 O S a o t e r c e i r o . 
Azu l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . Coud . C r u z e i r o . 
V e r d e , b r a n c o e e n c a r n a d o . R. M. 
V e r d e , b r a n c o ene . e fa ixa . I d e m . 
V e r m e l h o C o u d e l a r i a Mi r im. 
B r a n c o , g r e n a t e azu l P . M. 

p a r e ô — D e r b y - C l u b — 1 . 6 0 9 m e t r o s — I n t e i r o s e 
l : O O O S a o p r i m e i r o , S O O S a o s e g u n d o e I O O S a o 

1 Talisman A lazão 5 a n n o s S . P a u l o 51 k i los 
2 SylviaH I d e m 7 » I d e m 54 » 
3 Boreas C a s t a n h o . . . . 5 » I d e m 58 » 

[4 Pery, A lazão 7 » I d e m 54 » 

c g u a s d e p a i z — P r ê m i o s : 
t e r c e i r o . 

Azu l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . C o u d e l a r i a Cruze i ro . 
Idem e faixa I d e m . 
A z u l e o u r o I d e m . A l l i a n ç a . 
B r a n c o , p r e to e e n c a r n a d o . M. S. F e r r e i r a . 

A ' s 3 3 / 4 h s . — 6» p a r e ô — R I O D E J A N E I R O — 9 . 0 0 0 m e t r o s — I n t e i r o s o é g u a s d e q u a l q u e r p a i z : 
— P r ê m i o s : l : S O O S a o l o , 4OOj0 a o 3» e S O O S a o 3 o . 

1 Scylla C a s t a n h o . . . . 3 a n n o s I n g l a t e r r a . . . . 47 k i lo s A z u l e o u r o C o u d e l a r i a . A l l i a n ç a . 
2 Satan I d e m 3 » F r a n ç a 51 » G r e n a t e bone t o u r o M a r i o de S o u z a . 
3 Curubagá Za ino 6 » I n g l a t e r r a 52 » P r e t o e e n c a r n a d o D . F . P . 
4 Phrinéa C a s t a n h o 4 » I d e m 54 » O u r o e b r a n c o Coud. F l u m i n e n s e . 

A ' s l h s , e 2 0 m . — "?o p a r e ô — A M A D O R E S — 1 . 6 0 9 m e t r o s — A n i m a e s f d o p a i z , d e m e i o s a n g u e 
P r ê m i o s : 4 0 0 S a o 1», S O S a o So e 4 0 # a o 3» , 
t i o f i n a d o j o c k e y J a m e s Loff", ) 
Aurelia A l a z ã o 4 a n n o s 

( E s t e p a r e ô e f f e o t u a - s e e m b e n e f i c i o d a f a m i l i a 

3 
4 
5 
6 
7 
8 
0 

10 
A' 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

Bonita I d e m 5 » 
Bitter P r e t o ; 5 » 
flegalio V e r m e l h o 5 » 
Intima C a s t a n h o 5 » 
ivon Za ino 4 » 
Nicoafi C a s t a n h o 4 » 
Orpaeu ex-St róco. . . . P r e t o 5 » 
Itlla Nova Za ino 4 » 
Judia I d e m 3 » 

Rio de J a n . . . 50 k i l o s 
S. P a u l o 52 » 
I d e m 54 » 
I d e m 54 » 
I d e m 52 » 
P a r a n á 52 » 
I d e m ". . . . 52 » 
S . P a u l o 54 » 
P a r a n á 50 » 
I d e m 47 » 

E n c a r n a d o M . 
M. 

V e r m e l h o e b r a n c o E . 
B r a n c o e e n c a r n a d o M. 
O u r o e e n c a r n a d o S. 
A z u l e g r e n a t E . 
Azu l e b r a n c o D . 

P . 
A z u l e a m a r e l l o E . A. 

M. 

O. J , 
L . 

S. M. G r e n a t e p é r o l a M . J . 

s 5 h s . — S° p a r e ô — S E I S D E M A R Ç O ^ — 1 . 4 S O m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z a t é m e i o s a n g u e , 
q u e n ã o t e n h a m g a n h o n o D e r b y — P r ê m i o s : 4 0 0 S a o 1", 8 0 S a o 2» e 4 0 S a o 3 ° 

Caporal A l a z ã o t o s t . . . 4 a n n o s S . P a u l o 52 k i l o s V e r d e , b r a n c o e e n c a r n a d o . R. M. 
Peraltall C a s t a n h o 4 » 
Ca<»'ta , . I d e m . . . - 3 » 
Pirata T o r d i l h o 4 » 
Americana I d e m 4 » 
•Mdace , . V e r m e l h o 4 » 
>ibora Za ino 3 » 
>dla-Nova I d e m 4 » 
Arãby A l a z ã o 4 » 

P a r a n á 52 
R io de J a n . . . 47 
I d e m 52 
I d e m 50 
S. P a u l o 52 
I d e m 47 
P a r a n á 50 
R . de J a n e i r o 52 

» A z u l e m a n c h a s e n c a r n a d a s C. P . 
» A z u l F . G u i m a r ã e s . 
» V e r d e e o u r o L . A. R. 

B r a n c o , p r e t o e e n c a r n a d o . M . L . de C a r v a l h o . 
» V e r m e l h o , J . L e m o s . 
» I d e m e fa ixa . . . I d e m . 
» A z u l , b r a n c o e a m a r e l l o . . . Coude la r i a E s p e r a n ç a 
» G r é n a t e l i r i o M a r i o de A m e i d a . 

A . C É S A R L O P E S . S 1 1 s e c r e t a r i o 



29-
A SEMANA 

JDCKEY-GLUB 
P R O G R A M M A D A C O R R I D A N O P R A D O F L U M I N E N S E 

DOMINGO 5 DE SETEMBRO DE 1 8 8 6 
0' Io pareô terá logar ás 11 3|4 c os outros com intemllos de 3[4 de hora 
, ' i F E R R E I R A L A G E - A n i m a e s d e m e i o s a n g u e , q u e . « f t o . t e 

NOMES 

Catita 
Americana.... 
Arabg 
Intima 
Douro 
Caporal 
Biscaia Alazão 
Víbora Zaino 

N A T U R A L . 

R. de*Janeiro 

h o r a s — 1 » p a r o o - F E R R E I R A 
e s t e a n n o - D i s t a n c i a 1 . 4 5 0 m e t r o s - P r ê m i o s 

c e i r o I O O S -
P E L L O I D A D E 

Castanho 3 annos 
Tordilho 4 
Alazão 4 » 
Castanho 5 » 
Alazão . 7 » 
Alazão tos t . . . 4 » 

4 » 
3 » 

a o p r i m e i r o S O O S 

CORES DAS V E S T I M E N T 

n h a m g a n h o 
a o s e g u n d o i íOOS o a o t e r » 

Aldace V e r m e l h o . . . . 4 
Bouardo Alazão o 
Bitter Preto 5 
Aranha Alazão. o 
Peralta Castanho 4 
Mandarim Rosi lho 4 
Regalia V e r m e l h o . . . . 5 
Villa-Nova Zaino 4 
Paulicéa Castanho 4 

Idom 
Idem 52 
S. Paulo 52 
R. de Janeiro, õ l 
S. Paulo 52 
Idem 50 
Idem 50 
Idem 52 
Idem 51 
Idem 54 
Idem 52 
Paraná 52 
S . P a u l o 52 
Idem 52 
Paraná 50 
S .Paulo 50 

PESO 
48 ki los 
50 

N s 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

( 9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 

ZS» p a r e ô 

1 Curubaiá Zaino 5 annos Inglaterra . . , . 54 k i los 
2 Seylla C a s t a n h o . . . . 3 » Idem 52 » 
3 Phrynéa Idem 4 » Idem 54 » 
4 Naná Zaino 5 » Idem 58 » 

) - Y P I R A N G A - A n i m a e s n a c i o n a e s d e 3 a n n o s — 1 . 6 0 9 m e t r o s 
GOOS, a o s e g u n d o 2 0 0 S e a o t e r c e i r o I O O S . 

annos R. de Janoiro. 48 ki los Azul 

PROPRIETÁRIOS 
F . Guimarães . 
M. L. de Carvalho» 
Mario de Almeida, 
D . A. 
J . Guimarães . 
R. M. 

Azul • • • 
Branco , preto e encarnado . 
Gtanada e l irio 
Ouro e encarnado 
Verde e ouro 
Verde, branco e encarnado. 
Azul e ouro Coud. Santa Cruz. 
Vermelho J- Lemos . 
Vermelho e faixa Idem. 
Branco e estrel las azues . . . Coud. Guanabara. 
Azul e r o s a H. J. da Silva. 
Vermelho e preto Coudelaria Mirim. 
Encarnado, preto e branco . C. P . 
Azul e manchas encarnadas Coudelaria Paraíso. 
Branco e encarnado Mario de Oliveira. 
Azul e amarel lo .'. Coud. Esperança. 
Encarnado, branco e o u r o . . Coudelaria Paulista. 

5. o o o m e t r o s — P r ê m i o s ; j O O K E Y - O L U B — A n i m a e s d e t o d o s a s p a i z e s e e d a d e s 
a o p r i m e i r o . l : 3 0 0 S s a o s e g u n d o 3 0 0 S e a o t e r c e i r o I S O S 

3 o p a r e o -

Preto e encarnado D . F . P . 
A z u l e o u r o Coudelaria Alliança. 
Ouro e branco Idem FluminenM.*-
Violeta e branco M. U . LemgrubjW.JP 

- P r ê m i o s ; a o p r i m e i r o 

Catita Castanho 3 
Monitor Idem 3 
Plutus Idem g » 
Galgo Zaino 3 » 
Feiticeira , Alazão 3 » 
Excelsio-ex Condar. Z a i n o . . . , 3 » 
Víbora Idem 3 » 
pip P a m p a 3 » 

4» p a r e ô — G U A N A B A R A — A n i m a e s 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

S . P a u l o 52 
Idem 50 
Idem 50 
R. de Janeiro. 48 
Paraná 50 
S . P a u l o 52 
Idem 50 

F . Guimarães. 
Azul , branco e encarnado . . Coudeiaria Cruzeiro. 
Azul , br. encarnado o fa ixa . Idem, idem. 
Azul , branco e grenat S. M. 
Grenat e rosa Coudelaria Modesta. 
Azul e ouro Coud. Santa Cruz. 
Vermelho J . Lemos- j 
Ouro e rosa B . V. 

n a c i o n a e s d e " 4 a n n o s e m a i s — 1 . 6 0 9 m e t r o s — P r ê m i o s s ao 

Cavour, ex-Ld-Bgron Z a i n o . . 5 
Bayoco Castanho 5 
Sybila Zaino 4 
Sylviall Alazão 5 
Boreas Castanho 5 

p r i m e i r o l : o o o S a o s e g u n d o 2 5 o S e a o t e r c e i r o l o O j f , 
annos R. de Janeiro. 54 k i lo s 

» S. P a u l o 60 » 
» Idem 54 » 
» Idem 60 » 
» Idem 58 » 

5» p a r e ô — M A J O R S U C K O W — A n i m a e s n a c i o n a e s d e m e i o s a n g u e — 1 , 6 0 9 
a o p r i m e i r o 6 0 0 # ; a o s e g u n d o S O O S e a o t e r c e i r o I O O S . 

Ouro, azul , branco e e n e . A. S. 
Branco, m a n g s . e boné ene . Oliv. Júnior & Lopes, 
Azul branco e e n c a r n a d o . . . Coudelaria Cruzeiro, 
Azul , branco, encar. e fa ixa Idem idem. 
Azul e ouro Coudelaria Alliança 

m e t r o s — P r e m l ò s i 

annos 
» 
» 
» 

1 Nicoafy C a s t a n h o . . . . 4 
2 Caporal Alazão t o s t . . . 4 
3 Jenny V e r m e l h o . . . . 3 
4 Tvon Zaino 4 
5 Druid Tordilho 4 » 

6« p a r e ô - I N T E R N A C I O N A L - 1 , 7 5 o 
a i n d a n â o t e n h a m g a n h o e s t e a n n o — P r ê m i o s 
a o t e r c e i r o . 
Wamp Castanho 3 annos 

Paraná 52 
S. Paulo 52 
Idem 48 
Paraná 52 
R. do Janeiro. 56 

ki los A z u l e b r a n c o J. P . 
» Verde, b r a n c o e e n c a r n a d o . R . M. 
» Vermelho J . Lemos-
» Encarnado, preto e branco C. P . 
» Encarnado e branco Oliv . Júnior & Lopes, 

m e t r o s — A n i m a e s d e t o d o s o s p a i z e s d e 3 e d e 4 a n n o s que 
S O O S a o p r i m o i r o , i£oo$ a o s e g u n d o e l o o í 

1 
2 Francoise Alazão 4 » 
3 Coupon Idem 3 » 
4 Carybdes Castanho 3 » 
5 Diomede, Zaino 3 » 
6 Speciosa Alazão 4 » 
7 Creúza Idem 4 » 
8 Dignitaire Idem 3 » 
9 Cheapside Idem 3 » 

To p a r e ô — D E Z E S E I S D E J U L H O -

Inglaterra . . . . 48 ki los 
França 50 < » 
Idem 50 » 
Inglaterra 48 »' 
França 50 » 
Ing la terra . . . . 50 
Idem 50 » 
França 50 » 
Ing la terra . . . . 48 » 

Verde, C. 
Verde, branco e encarnado. R. M. 
Azul , branco e e n c a r n a d o . . Coudelaria Cruzeiro., 
A z u l e o u r o Coudelaria Alliança.jj 
Branco e bonet encarnado. . . Oliv. Júnior & Lopes«s 
Azul e grenat Coud. Intarnacional. 
O u r o e b r a n c o Coud. Fluminense. 
Encarnado, preto e branco. Coudelaria Paraíso 
Encarnado branco e o u r o . . Coud, Paulista, 

m e t r o s — P r ê m i o s : a o p r i m e i r o S o o S , a o 
Alazão 6 annos Rio da Prata. 61 

( H a n d i c a p ) - A n i m a e s d e t o d o s l o s p a i z e s e i d a d e s — 2 , 

Garibaldi 
Diva Idem 4 
Plutão Idem 6 
Gaudriole Castanho 3 
Naná Zaino 5 
Diomede Idem 3 

A d i r e c t o r i a 
d e a n i m a e s 

» Rio de J a n . . . 50 
H França 65 
» França 60 
» Idem 62 
» Idem 58 

r e s e r v a a s i o d i r e i t o d e d i v i d i r o 

0 0 0 
s e g u n d o 3 0 0 8 e ã o t e r c e i r o I O O S 
ki los Branco, m a n g s . e boné ene . Oliv. Júnior & Lopei. 

» O u r o e b r a n c o Coud. Fluminense. 
» Azul . branco e e n c a r n a d o . . Coudelaria Cruzeiro. 
» A z u l e o u r o Coudelaria Alliança. 
» Vio le ta e branco M. U. Lemgruber. 
» Branco e boné e n c a r n a d o . . Ol iv . Júnior & Lopes. 

l ° p a r e o e m d o u s c a s o n a o h a j a r e t i r a d a * 
O s p r o p r i e t á r i o s d a s é g u a s C a t i t a e V i b o r a i l a v » ^ s n „ „ t -• 
h a , p a r a s e r e m e x a m i n a d a , p e l a o o n » « I E í a « * ° a P r e s e n t a l " a s » ° p r a d o a s 1 1 h o r a . d a L a n h ã , 

Ty P- d'A Semana, rua do Carmo n. 36, sobrado. 
O lo s e c r e t a r i o , H . O . P O S S O L t i O , 
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A SEMANA 

Os senhores assignantes de anno, da 
Corte, qne estejam quites com a em
preza, podem vir, munidos dos seus 
recibos, do dia 15 do corrente em 
deante, receber um exemplar do livro 
Vinte [Contos, de Valentim Magalhães, 
prêmio a que têm direito. 

Os que estiverem em debito, saldan-

do-o, também receberão o dito prêmio. 
Nesse mesmo dia começaremos a re
messa do livro a todos os asssignantes 
das províncias que, estando quites, nos 
tenham enviado ou enviarem o porte 
para a remessa pelo correio (300 rs.) 

Aos nossos collegas provincianos 
supplicamos humildemente o delicado 
obséquio de, quando nos derem a honra 
de transcrever em suas columnas cou
sas nossas, declararem a procedência 
d'essas cousas, ou, pelo menos, conser
varem os nomes de seus auctores. Nâo 
nos pôde ser agradável, como facil
mente se comprehende, vermos o pro-
dueto dos nossos continuados e extra
ordinários esforços adornando e abas
tecendo os collegas, sem uma simples 
referencia á nossa folha. Isso tem um 
único nome, que não diremos qual seja. 
Mas aos poucos collegas que se tem, a 
tal respeito, constituído excepções 
agradecemos penhorados as suas pro
vas de deferencia e apreço. 

Uma indisposição de saúdi do nosso 
estimado collaborador L. M. Bastos 
priva-nos hoje da sua auetorisada 
apreciação sobre as ultimas corridas do 
Jockey-Club, Sport Fluminense e Derby-
Club, na sua secção do Sport. 

Pedimos muitas desculpas d'esta in
voluntária falta. 

A REDACÇÃO 

HISTORIA DOS QUINZE DIAS 

Uff! Começou perfeitamente!). Estio. 
"Vamos ter um verãosinho de se lhe 
t i rar o chapéu e . . . a camisa. Lavadei-
ras, médicos, boticários, botequineiros 
e gatos pingados, — parabéns. 

Ohegou-vos o tempo de enriquecer. 
Auguro-vos, ante as primeiras «péro
las da minha transpiração», (E' para 
substi tuir o velho « suor do meu 
rosto», que não tem nada de poético) 
au^uro-vos abundantíssima colheita 
de "roupas sujas, de doentes, de tisanas, 
de cajuadas e de defunetos. D. Estio 
vem acompanhado, neste como nos ou
tros annos, de um pagem femiiino 
muito menos gentil que o dos Hugue-
notes : — A Morte. 

A questão E. F . Victoria á Nativi
dade — W a r m g Brothers—Mac-Donell 

Coelho Rodrigues—Matta MacUado— 
Cotegipe—Carneiro da Rocha va« doce

mente entrando na pacatez consoladora 
epetrificante da—consummaçâo dos factos. 
Mais oito dias e será — préhistorica. 
Ao artigo de Tob sobre este assumpto, 
publicado ein o nosso passado numero, 
apenas acerescentaremos i s to : Aben
çoados os povos que não tem memória l 
Abençoado Brazi l ! 

• 

Aquelle qne se chamou em vida 
Conde de Mesquita e que a memória do 
Illm. Sr. José Povo conservará s o b a 
designação aurisonaute de Conde de 
Quinze Mil Contos, confundido com o 
Conde de Monte Christo em unia nuvem 
fantástica de notas do Banco e l ibras 
esterlinas, oecupougrandemente, quasi 
exclusivamente as attenções e os jor
naes durante os últimos dias, não pela 
lembrança dos benefícios que pródiga-
lisou, das qualidades do seu caracter, 
dos seus títulos, emfim, á sympathia e 
á gratidão do citado Sr. José. Náo ; mas 
pelo sentimento, ou melhor pelo ins-
tineto feroz da curiosidade. Em todos 
os espíritos bailava, como um diabo 
tysico, este ponto de interrogação : — 
« Quem se abotoará com toda aquella 
dinheirama? Quem?» E, corria gente, 
como formiga, para o Juizo da Prove-
doria a consultar o testamento do conde 
como se fosse a lista da loteria — como 
bem observou Eloy, o heroe. Ah! os 
mortos vão depressa l Mas o dinl elro 
d'elles nSo vae mais devagar; e com 
esta certeza consolam-se, períidamente, 
os que tiveram «bilhete branco» no tes
tamento do inditoso Crésus do Anda-
rahy. 

» « 
Ainda venho a tempo de saudar o 

joven senador Taunay, junetando ás 
brecadas de flores com que o povo sau
dou a sua entrada na Sibéria algumas 
singelas phrases de sincero parabém. 
S. Ex. naqueile recinto dá-nos o pitto-
resco effeito de um canário, loiro como 
o âmbar, pousado em um rumo esfolha-
do de paizagem alpina, em grande in
verno, acordando os ecos fundos e dor-
mentes das solidões geladas com vi
brantes cavatinas alegres. 

Ah! eu comprehendo o voto de oppo
sição do tio Martinho ! Elle representa 
a natural antypathia do sorvete pela 
braza, a repulsão do kagado pela lebre» 
o temor do cario de bois pelo comboio 
electrico. 

— Paciência, meus velhos, paciência! 
F,' fazer cara alegre e receber o menino. 
Foi isto o que maliciosamente quiz dizer 
o Acaso, esse Gavroche impalpavel, 
pondo na commissão de siberianos que 
recebeu Escragnolle Chopin o mesmo 
azedo tio Martinho. 

Que engraçado e que profundo — o 
Acaso! Ah'. se eu o pudesse apanhar 
para chronista d'A Semana ! 

Mas cuidado, canário, não emmude-
ças também! Enrouquece-setão facil
mente no Polo Norte ! Esqnera-se o 
novo senador, em nome da pátr ia , que 
tanto de S. Ex. ainda espera em glorias 
e serviço^r esqueça-se de que já não 
precisa t rabalhar , de que adquirio o 
direito — á velhice. 

Algum dos senhores poderá infor-
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mar-me que fim levou aquelle nosso 
auri-verde Patriotismo, que em todos 
os sites ia ali para o Rocio ver as forta
lezas de sarrafos e panninho, ouvir o 
hymno, beliscar as do cnroco.endefluxar-
sè, matar o bicho, aliviar os bolsos do 
Próximo e ver raiar a aurora da Inde
pendência com cantorias cá em baixo e 
t iros de peça lá em cima, no morro de 
Santo Antônio? 

Pobre Patriotismo! Morreu com o 
Gamboa. O Gamboa é que era o Patrio
tismo Brazileiro. Acabou-se o Gamboa, 
acabou-se t u d o : — foguetes, hymno, 
meninas verdes e amarellas, romper 
d'alva, brava gente; «morrer pelo Bra
zil...» tudo, tudo ! Além do poeta Nunes 
G4Ma, só nos resta, ai de nós! —o col
legio Moretz Sohn. Eu me explico. 

O único raio de patriotismo que bru-
xoleou timido no dia memorando da 
nossa libertação politica foi o Sete de 
Setembro, órgão da « União Litteraria » 
do Collegio Moretz Sohn, de S. Paulo, 
e do qual, Sete, è redactor chefe o Sr. 
Joaquim P . F . Mendes. E' um jornal-
zinho de palmo e pouco de altura sobre 
meio palmo de largura, com o titulo 
impresso a tintas verde e amarella. 

Salve, auri-verde filhote de Gutten-
berg, que vens substituir o benemérito 
Gamjbòa, impedindo assim que d'este 
torrão bendicto desappareça a sagrada 
planta do Patriotismo. Salve! 

Felizmente a Câmara Municipal não 
deixou cahir em completo esquecimento 
o nosso pobre Sete, o nosso ex-Sete, — 
porque elle hoje, coitado, não é mais 
sete, é 0 —festejando-o do melhor modo: 
libertando escravos. Commemorou 
assim a nossa independência com a 
independência de alguns d'aquelles com 
cujo suor e com cujo sangue se arga-
massarain os alicerces d'esta nação. 

Entre os libertandos havia dois de 
cor branca e decentemente trajados. 
Este facto fez pasmar e consternou o 
bondoso coração da Sereníssima Prin
ceza, que se recusava a crer no que 
viam seus olhos, e encheu de dó os 
peitos dos assistentes. Este facto foi 
muito espirituosa e sensatamente com-
mentado por José Telha nos Macaquinhos 
no sotão da Gazela. 

Diz elle excellentemente: 
« O que é a gente ter ju ízo! Um 

doudo Qualquer pensaria que um es
cravo preto e andrajoso deve inspirar 
mais pena que um ou dous escravos 
brancos, correctamente vestidos. 

«Loucura! a gente de juizo olhapara 
um preto como se olha para um burro 
de bond; se se tem ao mesmo tempo 
juizp e bom coração, faz-se ao preto o 
que Tez ao burro a sociedade protectora 
de que são chefes os Sr. senadores Cor
reia e Nunes Gonçalves. 

«Mas,quando se vê um escravo branco, 
a gente de juizo fica como quando ha 
bexigas em casa do visinho; sente-se 
um arrepio de friOj e quando se diz do 
doente — coitadinho !— o que se pensa 
principalmente é em não lhe passar 
ao alcance das pústulas. 

— Então, também eu, pensam as al
mas caridosas, podia ser escravo ! Que 
triste cousa é a escravidão ! 

«Que as almas caridosas se tranquil-
l ise» ! Aquella honraria de causar sen
sação na festa municipal, sendo escravo 
e branco, só se consegue á custa de 
tres ou quatro gerações de escravas, 
que deram aos senhores tudo quanto 
podiam da r : até filhos para vender.» 

Bravos, Zé Telha, isto ó que é dizer 
muito em poucas palavras. 

São espantosos os progressos da ga-
tunagem nacional. Em Minas rouba
ram actas que foi uma desgraça; mais 

de cem. Ma, em Pernambuco, onde, 
pelo que se vê, os gatunos *ao muito 
mais pratier."». r o u W a m cousa me-
l h o r : - d i n h e i r o , dinhemnho de con
tado. Uma bagatella, cerca de mil 
contos. , ,. ,„• „_„ 

E' innegavol que o trabalho toi exe
cutado com perfeita limpeza, o que 
muito deve honrar a industria nacio
nal no Estrangeiro: —nem arromba-
mento. nem violência alguma. Oom o 
dinheiro os gatunos empalmaram tam
bém uma sentinella. mas não se sabe 
ainda ao certo para que fim. 

Mas isso, bem considerado, nao o 
cousa que nos deva incommodar. O br. 
ministro da fazenda acaba de receber 
de Londres 500 contos em ouro. Man
de-os vasar nos cofres da Thesourana 
Provincial do Recife, peça á Câmara 
um novo impostosinho, sobre o uso do 
palito, por exemplo, para comple tara 
quantia roubada e não falemos mais 
nisso. 

A ordem é rica e os frades sao poucos. 

Somos um povo bellico : Provàmol-o 
ante-nontem com os exercícios mili
tares. Que bravura, que intrepidez, 
que tino mil i tar! D'isso é que preci
samos. Dêm-nos diariamente exercícios 
militares para assustar los argentinos e 
dar que fazer aos soldados.que passam 
vida folgada e milagrosa. E' matando 
alguns d'elleõ de fome, de insolação, de 
fadiga e um pouco também —a tiro, 
que conseguiremos preparar-nos para 
o que dér o vier. Elles constituem, 
além d'isso, uma innocente brincadeira. 
E é innegavel que o nosso povo pre
cisa muitíssimo de brincadeiras inno-
centes. Façamol-o brincar com solda-
d inhas . . . de carne e osso. 

E trembla ei Plata ! 

MARCOS VALENTE 

PALESTRAS FEMININAS 

FUTUROS 

N'um recanto sombrio do vasto 
jardim de Albertina conversavam as 
tres, e tão entretidas e preoecupadas 
estavam que não me sentiram chegar. 
Ao aproxiui.ir-me, ouvi estas palavras 
de Amélia: «".luro que assim será .» 
elogo as risadas argentinas de Carmen 
e Albertina, que diziam: «Não jures, 
isso é impossível; aposto que ainda 
nos virás pedir que te desobriguemos 
do juramento . . . » 

Cheguei-me então, pedindo para ser 
ouvida na questão que tanto as affas-
tára de nós a tarde inteira, e Carmen, 
a mais travessa das tres, rindo muito, 
respondeu-me : 

— Imagine que fallavamosdo futuro,, 
do nosso indeterminado futuro. 

— Còr de rosa, nâo é assim ? 
— Não sei. Albertina diz que casa 

e funda a sua felicidade no amor ; 
Amélia diz que não casará nunca, para 
viver para os irmãos e pae ; eu não 
caso porque não quero; só aspiro á 
completa liberdade. 

— Vejamos as razões ,d'esses irrevo
gáveis futuros. Attenção ; vou começar 
o interrogatório. Falia primeiro, Alber
t ina ; sei que já tens noivo. 

— Tenho, mas mesmo que o não ti
vesse ainda, asseguro que me casaria • 
cedo, porque para mim é o casamento 
a ms.ior, a única aspiração da mulher. 
Amo meu noivo, que me ama, adorarei 
meuÉífilbos. Ve lu se é possível que a 
tistezx ou o tédio achem aberta apo r t a 
do meu lar, 3endo elle guardado por tão 

fortes e tantos affectos. Não compre-
hendo a ventura d'outra fôrma; a quie
t a r ão ! o amor ! 

— Muito bem. E tu Carmen ? 
E u ? Não creio na felicidade que 

nos encadeia; não terei nunca os pulsos 
algemados, (jue é o esposo ? um senhor; 
o smhos , que são ? Deveres e dores sem 
termo, to r tu rassem compensação bas
tante. Oli ! ser livre, pensar, aprender 
amar em liberdade ! eis a suprema as
piração da vida. Sou rica e intelligen-
te, de nada mais preciso. Nasci águia, 
quero elevar-me ás nuvens, sem que 
o mais tênue fio me prenda as azas, 
sem saudades da terra.» 

— Tu és então a liberdade. Tu, minha 
loura Amélia, que dezejas ser? 

— O Sacrifício. Perdi minha mãe, o 
pranto cegou meu pobre pae e tenho 
quatro irmãos pequenos. Quem os aca
lentaria á noite, quem os educaria, 
quem levaria pela mão ao cemitério 
o velho sem luz? Quem poderia ser 
a um tempo para esses infelizes mãe 
irmã e filha? Se eu os esquecesse um 
instante, se me prendesse um novo 
amor, quem velaria por elles? Não pode 
ser, bem vêem. Sacrifico-me sem pena, 
sou feliz mesmo, porque imagino no 
conforto e nas alegrias de pae e irmãos 
um mundo infinito de recompensas. 
Carmen e Albertina não me coinpre-
hendem porque ainda não soffreram.» 

— Admiro-te Amélia, mas não creio, 
como as nossas amiguinhas, que te 
bastem os amores dé hoje e as bênçãos 
dos teus; a natureza, ou antes: os teus 
20 annos, Wm exigências e surprezas, 
que não saberás dominar. Ainda se não 
fosses b o n i t a . . . mas assim, com esses 
olhos de um azul tão limpid.o com 
as esplendidas trancas de ouro que te 
chegam quasi aos p é s . . . Olha, filha, 
caminhar descalça e offegante sobre 
espinhos e rochas áridas e ardentes, 
quando de uin lado o outro avistamos 
alfombras fiacidas, e floridas sombras 
perfumadas, arroios crytalinos.bosques 
múrmuros, harmonias mysteriosas, re-
ducções irresistíveis, é impossível, mes
mo para um anjo como tu. Não creio 
não desejo mesmo que se cumpra 
d'esse modo o teu futuro.» 

— Nem eu ! Nem eu 1 exclamaram as 
outras duas formosas crianças. 

As minhas leitoras têm certamente 
curiosidade de cenhecer as tres amigas 
e o motivo que me leva a contai-lhes o 
que conversavam tão mysteriosamente 
no recanto sombrio dp jardim de Alber
tina. 

Albertina é minha prima, não sei em 
que grau. 

Carmen é filha de um diplomata ar
gentino distinctissimo ; perdera a mãe 
em Buenos Ayres e o pae trouxera-a 
então para a companhia de uma tia 
viuva, edosa, rica e nobre, que ficou 
louca por ella ; obedecia-lhe a todos os 
caprichos de moça formosa e de hes
panhola impetuosa e ardente.Conhecera 
Albertina no collegio e desde então 
eram amigas intimas. 

Amélia fora visinha de Albertina; 
dasjanel las da casa modesta em que 
habi tava devassava os jardins de Alber
t ina c fizeram conhecimento entre flores 
e sorrisos, trocando beijos nas azas das 
borboletas.Amélia seguia muitas vezes, 
com inveja, os brincos e as alegrias das 
duas descuidosas meninas, e desejava 
estar ao lado d'ellas, correndo pelas 
extensas ruas de mangueiras, mas.. . 
tenha a mãe entrevadae os irtnãosinhos 
pequenos; o pae era typograpno, sabia 
cedo cara a officina, e ella alli ficava, 
a sorrir tristemente e a cantar umas mu
sicas doloridas para adormecer Isaura, 
que ainda não tinha um anno. 

Um dia, 15 de Agosto, Carmen e Alber-
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tina colhiam violetas para enfeitar e 
perfumar o altar da Virgem «Ia Gloria, 
quando Amélia abrio uma janella. gri
tando com voz dilaceranto: — Minha 
mãe morre, soccorro! —As duas crian
ças ergueram se rapidamente, deixando 
cahir dos regaços as flores colhidas, 
e sem uma palavra, transpuzriram 
correndo o espaço que as separava da 
casa da moribunda. Foram meigas, 
solicitas, angélicas, ci>mo se de lia 
muito se visitassem. Mandaram chamar 
um medico, um padre e o esposo, mas 
todos chegara»! tarde. Albertina abra
çou-se então estreitamente a Amélia, 
quasi louca du dor. emquanto Carmen, 
iiia ;sencr.'ica e anitnosa, dava uidcns, 
afastava as criancinhas do leito fúne
bre, pro«urava nas gavetas, cuidadosa
mente arrumadas, as roupas que de
viam vestir a morta. Por hm.cobriram-
llie o corpo com as violetas que desti
navam ao aliar da Virgem. 

Companheirase consoladorasda cons
ternada Amélia, tornárain-se amigas 
inseparáveis, e, sempre unidas, só em 
um ponto discordavam : no modo de 
comproliender a felicidade. 

Durava ha tres annos esta intima 
harmonia, quando as surprelien li no 
jardim, fazendo planos e protestos de 
futuro. Foi isto em Dezembro de 1SSI. 
São passados quasi 5 annos. 

Querem saber agora as gentis leitoras 
d' A Semana como so realisaram as 
aspirações das tres graciosas amigas 
que lhes apresentei ? 

Albertina era noiva, amava e ambicio
nava viver unicamente para o esposo 
e os filhos. O noivo era um rapaz da 
moda, com algum espirito, Unia tarde, 
depois de, ao lado de Albertina. ter 
dado mostras de uma paixão incan
descente, deter pedido—como um favor 
do céo — a noiva a rosa branca que 
ella prendera á cintura; depois de lhe ter 
beijado respeitosamente as opulentas 
trancas escuras, eoinparando-a aos 
anjos, ás ondinas, ás estrellas ; depois 
de lhe ter jurado uma eternidade de 
amor, encontrou uma viuva com 50 
dezembros, mas também com 50 contos 
que lhe pagou as dividas e o tornou o 
mais caricato e causticado dos esposos. 

Albertina, por sua 'vez, despeitada, 
acceitou, apezar dos consehos de toda 
agente qnn a estimava, a mão de um 
negociante de café, riquíssimo, bom 
homem, mas que a não entendia nem 
entende, a qnotn não ama m-m amará 
nunca. Para maior desmentido da sorte 
não teve filhos. 

Viaja constantemente, para distraliir-
se; possue belleza, elegância, instruc
ção, espirito e riqueza, mas o que não 
tem é o lar guardado pelos santos e 
fortes affectos de esposa e mãe. 

Carmen,— a Liberdade, personificada 
na mais linda morena que conheço —, 
entregou os pulsos voluutar.amente ás 
algemas qoe temia. Casou com um 
advogado celebre, que tem muito ta
lento mas ainda muito mais ciúme. Já 
tem tres filhinhos. sendo os dois primei
ros duas lindas meninas gêmeas, que 
são a"il!iadas de Albertina e Amélia. 
Não tem um so momento de liberdade 
a minha irrequeita captiva. 

E Amélia? Essa, — a que mais des
mentimos, ciando como iriealisavel o 
seu programma de futuro—, foi a única 
a cumpril-o Dá lições de piano e cantos 
e, nas poucas horas vagas, educa os 
irniãosinhos. O velho pae já sorri satis
feito ao ouvil a cantar ou ensinar mu
sica á mais novinha, a Isaura, quo 
ainda nâo tem '.) annos. 

O futuro : Qnom p i lera prevel-o?... 
Eu, que vivo rodeada de criancinhas, 

muitas vezes me esqueço a contem-
plal-as, perguntando a mim própria o 
que lhes guardará o futuro, u penso 
que talvez as que me parecem mais 
felizes, as mais inteiligentes, s^râo as 
menos amadas. 

Como deve soffrer um coração de 
mãe ao im iginar que talvez não tenha 
vida para acompanhar os filhos de sua 
alma, nas lutas desconhecida:-, e sempre 
assusta foras do futuro ! 

ADELINA A. LOPES VIEIRA 

NOS OLHOS DE MARIA 
A ALFREDO DE SOUSA 

Quando es>e olhar ingênuo ou lito, quando 
A vista emiebo nesse olhar maviosi, 
Parece-me que vejo um delicioso 
Quadro n meus olu >.-. se desenrolai! lo. 

K' numa terra em flor, onde, abanando 
A's viraçõe;. o leque boliçoso, 
Viça a palmeira sob o ceu indioso, 
De agreste aroma os ares perfumando. 

Vejo um bosque onde a luz da madrugada 
Fil.ra, eu lios r.uitsim is coada, 
Kntie falhas e llòres do arvoredo ; 

K sobre um tronco, e descuid id >s, veio, 
Paulo e Virgínia destelhando um beijo, 
Ambes amando, ea sós, e ambossem medo... 

VICEXTB DE C.IRV II.HO. 

JORNAES E REVISTAS 

Revista Federal—S. 4, anno 1°.—i'adu 
vez impõe-se inais á estima e conside
rarão publica esta importante revista, 
Ornam do Club Republicano^Rio-Cran-
dense,tem ella ornado as suas columnas 
de luminosos artigos contra as insti
tuições do regimeu monarchico. Este 
numero traz um vigoroso artigo— He
rança Fatal, assigualo pelo br. Runia-
"uera Corrêa, uma boa Chronica 1' •'.tica 
e vários trabalho, por Uballinu do 
Amaral (U. A.), Bartiiolomeu Biaail e 
outros conhecidos escriptores. 

(J br. Mathias Carvaluo assigna um 
Banquetelunebre em ver lade pouco ippe-
titoso. . . 

Tem, alem de outras, estas exijiusi-
torias coisas: « os cordões patibuluresdo 
Vicio,)- ir «nu e cru, ao ultimo ja
zido, » « oritus da maldade » etc... 

Acuamos nesta excellente Revista 
uma lacuna importante : o summario, 
que é in lispensavel em publicações 
d'esta natureza. 

fábulas de La Fontaine, fase. n. 9. 
Não podemos deixar de dar os nossos 
emboras á casa edictora David Corazzi, 
ptda publicação d'esta importantís
sima obra. Este fasciculo t i a / , alem 
de delicadas gravuras de t.ustavo 
Dore, interpretando o assumpto de cada 
fábula, cuidadosas traduccões de di
versos escriptores . en t re as quaes uma 
devida á penna do immortal Bouige, 
Também nelle figura o nosso compa
nheiro Filinto de Almeida, que tra
duzio a bella tabula do Veado enfermo. 

Gazetinha — S. 1. Benivinda seja a 
collega, de Juiz de Fora. A sua estreia e 
verdadeiramente auspiciosa e promette-
dora. . 

Que assignantes não lalteni a an.avel 
collega ; cá pela nossa parte rep 'imos 
o seu brad) : 

• . . .assignaturas, meus senhor es, assíg-
naturas ! mesmo porque, entre tantos 
engraça los sem graça, não poderemos 
nos continuar assim tão engraçados ... 
de graça. » 

An ii i lo e vi Ia longa / 
A.S. 

COFRE DAS GRAÇAS 

Divisa dos agiotas : 
.líieituin cuique. 

Quando cá estava a Sarah : 
No saguão do theatro SanfAnna 

conversava um grupo, em que o Vas
ques também estava, acerca de Sarah 
Bernhardt . 

Chega um sugeitn, e vendo do que se 
tractava, perguntou ao popular ar
tista : 

— E' exact> que a Sarah apanhou 
umabofetala da Noirmont? 

— Não sei; respondeu serenamente 
aquelle. 

— E que a Sarah depois metteu-llie 
o chicote ? 

— Também não sei. 
— K' certo também 

relações delia com. 
nome ao ouvido.) 

— Também não sei; respondeu ain Ia 
o Vasques. 

— E será certo que ella em Par i s foi 
amante do Richepin ? 

— T,mibem ignoro isso. 
Mas agora permitta-me—continuou o 

Vasques—que eu lhe faça também al
gumas perguntas. Foi ver a Sarah na 
Fédora '! 

— Não, sanhor. 
— E na Dama das Camelias ? 
— Também não. 
— E em Frou-Frou ? 
— Também não. 
— E na Phédra f 
— Também não. 
— Então em que peça a vio ? 
— Eu ain ia a náo vi. 
— Ah! bem me estava parecendo; 

concluio o V.isques, e deu-lhe as costas. 

o que se diz das 
;e disse-lhe um 

— Era um pregador a lnüravel e 
fecun lissimo. Consta que sobre uin so 
assumpto — A Virgem Ataria —fez nada 
menos de 40 sermões. 

— E' espantoso; porque raro é o 
pregador que não-tenha feito um só 
sermão sobre 40 . . . assumptos. 

— Ah! meu amigo! Estou aftlictis-
simo : minha mulher está para dar á 
luz e eu não sei que medico hei de 
chamar. 

— Chama o Dr. Bom Suecesso. 

Na representa;ão da Maria Antonirlla : 
— Coin a degolarão do Luiz XVI 

pole-se dizer que a monarchia foi deca-
petadi. 

BIBIANO 

Nada é mais 1 
de Deus nada é . 

depois de 

que 

i dep JÍS i bello que Deus, v. ^ y J.C 
inais bello que uma 

alma, e depois de uma alma nada é 
mais bello que o pensamento, ç depois 
do pensamento nada é mais bello do 

a palavra. 
PADRE SEXNA FREITAS. 
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MUSICA E MÚSICOS 

A primeira sessão de musica de 
Camera dada no salão do Conservatório 
pela Sociedade de Quartetto do Rio 
ae Janeiro deixou entrever um largo 
horizonte para o desenvolvimento da 
bella arte de Mendelssohn, de Schu-
mann e do tantos outros i l lustres 
mestres. 

Ao quartetto da sociedade basta 
apenas uma recommendação : é dizer 
os nomes dos estimados artistas que o 
compõem: —primeiro violino Sr. V. 
Cernicchiaro, segundo violino Sr. Max 
Lichteinstein, viola Sr. Guilherme de 
Oliveira, violoncello Sr. J. M. Campos. 

Auxiliam o quartetto, como execu-
tantes, os Srs. L. Rossi (canto ) e 
Jeronymo de Queiroz ( piano ) . 

O programma da primeira sessão foi 
cuidadosamante organisado e a sua 
execução brilhantíssima ; e não per-
mittin lo a falta de espaço, que sempre 
nos afflige, que relatemos desenvolvi-
damente o que foi o concerto, destaca
remos o Tema con variazioni, de Bolzoni, 
e o Quintetto. de Jadassohn, para dizer
mos que são duas das peças que com 
mais bravura temos ouvido desempe
nhar no Rio de Janeiro. 

Parabeus aos exímios organisadores 
da sociedade, pelo brilhante suecesso 
que obtiveram. 

O salão estava repleto do que de 
mais distineto tem a sociedade flumi
nense, achando-se também presentes 
S. S. M. M. e A. A. Imperiaes. 

C. 

AUSÊNCIA 

Deixar de ver-te um dia e de falar-te 
E' para mim como se o sol fugisse 
Do mundo e inteiramente se extinguisse 
A luz, que a vida leva a toda parte. 

E* como se uma súbita tristeza, 
Um luto immenso, fúnebre, medonho 
Como a nuvem de trevas de um máu sonho, 
Amortalhasse toda a Natureza, 

Preciso de teus olhos em meus olhos, 
De tuas mãos nas minhas mãns, querida, 
Preciso de tua vida em minha vida : 
— Carinhoso luar beijando escolhos. 

E assim me vou neste embtve cimento, 
Sem / oder ter uma esperança no menos , 
Nem mesmo a de beijar-te esses pequenos 
Pés, que são meu encanto e meu tormento. 

VALEXTIM MAGALHÃES. 

BELLAS ARTES 

Por mais generoso que considere o 
leitor, uão posso crer que a falta d'esta 
secção, a uuica a não corresponder á 
merecida consideração e estima de que 
gosa A Semana,'.') lhe tenha causado sur
presa, ou a melhor dizer, saudades. 

Corutudo eu teria, pelo menos, con
quistado esta sympathia pela perti
nácia com que, todos os sabbados apre
sentava as minhas mal alinhadas linhas 

(*) Nâo apoiado. 
N. DA R . 

de critica, encimadas pelo pomposo ti
tulo de Bellas Artes. Ao menos, esta 
consolação. 

Mas dois sabbados não são dois 
séculos; e as lettras pátr ias podem 
d'ora avante exultar de contentes polo 
meu reapparecimento. 

Dispenso desde já as manifestações 
a óleo. 

Venhamos ao assumpto : A Exma. 
Sra. D. Abigail de Andrade,—talento de 
primeira água e que, com decidida 
vontade, procura olevar o seu melo
dioso nome, (nome que na historia de 
Israel representa a sympathjca e bon
dosa esposa de Nabal) ao lado dos de 
Nelie Jacquemart e Barillot, de Laiel-
lette e Mme. Carolus Durand, de Louise 
Obbema e Mlle. Gardner,—expõe dois 
retratos na casa Costrejan. 

São dois bustos de meninos, pintados 
com algum maneirismo, porém de bello 
effeito pela tonalidade do colorido. 
O desenho das duas cabeças pareceu-me 
feliz, comquanto os bustos sejam ra-
chiticos, e pouco vigorosos no traço. 
Demais, peço licença á Exma. art ista, 
para notar falta de expressão, quero 
dizer: de vida. Vejo bem que foram 
acabados com incontestável cuidado, 
que a cór foi procurada com o mesmo 
interesse que a anatomia ; mas, ou os 
modelos não se prestaram á sessão, 
ou a sympathica art ista não se pre-
oecupou muito com a phgsionomia dos 
graciosos retratados. Considero diffl-
culdade, entre todas as difüculdades da 
arte, o apanhar bem, com exponta-
neidude e firmeza, a graça, o encanto, 
o ar—como vulgarmente se diz—de um 
rosto; particularmente de creança cujos 
traços physionomicos ainda não este
jam accentuados. E, notando esta falta, 
em vista do quo acabo de dizer, não é 
intuito meu fazer cahir sobre as habi
litações artísticas da Exma. pintora 
uma censura de peso. A Exma. Sra. D. 
Abigail de Andrade tem dado provas 
exhuberantes do valor dos seus pin
céis. Elles são uma promessa de futuras 
jóias entre as mais bellas da p in tura 
brazileira. 

* 
No Salão Vieitas expõe Langerok 

um grande estudo á aonache: paysa-
gem do Brazil. Posto que affectados, 
as mais das vezes, os pincéis d'este 
artista são de um impertinente chie 
que lembra a jovialidade artistica 
das phautasias de Watteau e Boucher. 

No quadro exposto, rompendo as 
grandes massas de vegetação, veem-se 
golpes de luz admiravelmente conduzi
dos por effeitos simples, que são de 
uma terrivel difificuldade nesse gênero 
de pintura. A veget ição está pintada 
com largueza, com observação, tempe
radas por petulantes pincelladas.ás sol
tas, como se a mão do artista fosse, de 
improviso, tremida por um rápido cho
que nervoso. As massas de folhagem 
curvam-Si voluptuosamente, em fran
ças bastas, para o solo, juncado de 
folhas seccas, atapetado de heras viço
sas. Retorcidos galhos de arvores for
tes, espiras tortuosas de cipós, filamen
tos de parasitas, folhas esguias e ás
peras de bromelias, pedras musgosas, 
dispersas por aqui e por ali, oecupam 
este ímmenso espaço, cheio de ar. Duas 
figurinhas.pintadas com excessiva gar-
ridice, animam este bello estudo.apezar 
de um tanto convencional. 

Langerok procura muito o chie 
porem, sem duvida alguma, é o paysa-
gista mais delicado e o mais dotado de 
sentimento que possuímos actualmente 
desenha com nnmensa habilidade e 
graça, o pinta como um colorista de 
fina tempera. 

ALFREDO PALHETA 

UMA CARTA BE E. AUGIER 

E' sabido que este celebre drama* 
turgo francez não escreve ha mnito 
tempo. 

E pelas razões que elle dá na seguinte 
carta, dirigida a um amigo, deprehende. 
se que este descanço tem sido propo
sital . 

Eis a carta: 
« Meu caro amigo. Aprendi por expe

riência que ninguém sabe parar a 
tempo : uns acabam muito cedo ; outros 
muito tarde. 

E' escolher. 
Quanto a mim, decidi-me a parar 

muito cedo. 
Quero dizer-vos o que me levou a isto. 
Era eu moço, estava no começo dos 

meus suecessos, quando u.n dia me achei 
no gabinete de um amabillissimo direc
tor de theatro. 

Durante a nossa conversação um 
creado trouxe-lhe um cartão de visita. 

Depois de lel-o, mostrou-se amuado e 
exclamou : 

— Não estou em casa! que me deixe 
em paz esse velho massante ! 

Lancei os olhos sobre o cartão: era de 
Eugênio Scribe! o homem que mais 
t r iumphos tem alcançado em nossos 
tempos; e era esse homem, esse mes
tre de tneatro, que se recebia assim ! 

Jurei então a mim mesmo que seme
lhante cousa nunca se daria commigoi 

Não quero que um director de theatro 
mande-me dizer pelo seu creado que 
não está em casa! E eis ahi, porque a— 
minha resolução é irrevogável. 

Hoje vivo ; e mais nada. 
O theatro não me dá mais prazeres. 
Assisti á reprise da Aventureira, e con

fesso-vos que os ensaios aborrecem-me, 
fatigam-me, i r r i tam-me; não trabalho 
mais. 

Não tenho filhos, amo extremosn-
mente a minha mulher, como convém a 
um bom sexagenário, e ambos nós, como 
já chegámos ao crepúsculo da vida, 
aguardamos em piedoso recolhimento a 
vinda da noite. 

EMILE AUGIER.» 

POESIA E POETAS 
Sombras e sonhos — Versos do Sr. Fre

derico Júnior . 
Prefaciando o seu livro, diz o Sr. 

Frederico : 
« As sombras que sinto por sobre 

minha intelligencia, apezar dos sonhos, 
não de glorias, mas de amor pela littera
tura , não teriam coragem bastante para 
virem á luz da publicidade se d (1) isto 
não me levasse a instância de alguns 
amigos (2) que, illudidos pela amizade 
com que me honram, acreditam ter esse 
meu pequeno livro algum merecimento, 
quando eu sou o primeiro a reconhe
cer a sua nullídade.» (3) 

Nullidade ? O ia essa! P a r a que tanta 
maldade comsigo,Sr. Frederico ?! O Sr. 
com certeza, é um homem de maus bòfis 
como é um poeta de maus versos. E 
depois d'isso ainda nos pede indulgên
cias como se deprehende d'este seu 
tópico : 

(1) Sempre oetorno a. Quando aprenderão 
os poetas novéis... eiri grammatica a nâo 
accentuar a preposição o? 

(2) sempre os amigos : Que embirraçâo a 
d\js!a gente! 

(3) São menus os itálicos. 
NN. DO A. 
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« Assim, pois, sede indulgente para 
commigo, e tereis a grat idão eterna 
do vosso . . 

Frederico Júnior » 
Garantimos-lhe, caríssimo Sr. Fre

derico, que pretendíamos ter uma par-
cella da sua gratidão eterna, mas à vista 
d'aquella sua maldade não a quere-
mos.nem que d'ella dependesse a glorifl-
cação d*A Semana. 

Nada,Sr.Frederico,dô-nos antes a sua 
ingratidão eterna por quantos mezes 
quizer. 

Dê-nol-a porque vamos transcrever 
textualmente a melhor peça do seu 
livro: 

Soneto 
Bem como u'um deserto a fonte pura 
Rebenta-se propicia aos viajores 
Exr.austos da fadiga e dos rigores 
Do sol que sobe a sideral planura. 

Nos desertos da vida em que se apura 
0 peito humano nas cruentas dores, 
Nós te encontramos, como orvalho as flores 
Nos dando o bem com paternnl doçura. 

Em ti, o pobre, o pequenino, os grandes 
Encontram sempre o carinhoso abrigo 
Fontes em jorros de perenne luz. 

E vão subindo da existência os andes 
A' doce sombra do teu seio amigo 
Vencendo os males corregando a cruz. 

Aparte este Soneto, que é ouvivel, po
diam, Sr. Frederico, jazer em sombras 
as suas Sombras e Sonhos, que não lem
bram, nem por sonhos o livro que.com 
o mesmo titulo, publicou, ha bastantes 
annos, o Dr. Teixeira de Mello. 

Amuletos — E' um folheto de 47 pagi
nas, coutendo22 poesias. 

Pouco temos que dizer sobre este 
livro do Sr. Samuel Mart ins , terceiro 
annista de Direito. 

Se o vate Samuel não commettesse 
cousas d'estas: 

Saem-te assim d'essas formas 
Essancias, ondulações, 
Como saem d'um thurybulo 
Nas horas dns Orações. » 

e não trouxesse novidades d'este qui
late : 

« Então eu pude sondar 
O seu raysterio profundo : 
Aquelle aroma do lenço 
Nâo era essência do mundo. » 

e não fizesse endecassyllabos a s s im: 

«Sempre em roda de ti ignota» 

e nem brigasse com a grammatica 
cjmo no soneto—Confidencia, cujo as
sumpto é—M uma Rosita que tem ao pé 
da janella um mirrado pe de rosa, que 
é por ella regado todas as manhãs e da 
qual Rosita 

Anciosa espreitava todo o dia 
A progressão mui lenta d'ura botão 
Que entre a folhagem, rubro, parecia 
Os lábios d'ella, feitos d'um clarão 

etc.» (E' muito interessante e divertido 
este soneto ! ) , teria o Sr. Samuel as 
nossas palmas e daríamos ouvidos aos 
seus assertos sobre critica de alta poe
sia, taes como estes: 

«Eis pois como entendo a poesia futu 
ra : nascendo de uma emoção forte, pro
duzida por esta ou por aquella razão, 

mas sempre real, intima e verdadeira, 
assim como a percebem Guimarães 
Júnior , Caldeira, Papança e João de 
Deus.» 

Nós é que não percebemos nada de 
bom nos Amuletos do vate Samuel. 

Com certeza estes ^muleíoi não pre
servarão a l i t teratura nacional de bru
xar ias e malefícios. 

Com certeza. 
ALFREDO DE SOUZA. 

A VIDA ELEGANTE 

SOCIETÉ FRANÇAISE DE GYMNASTIQUE 

Quando se annuncia qualquer festa 
nos salões d'esta distinetissima agre
miação de uma boa parte da colônia 
franeeza no Rio de Janeiro, nada mais 
ó preciso dizer-se p ira que se saiba que 
tal festa deve ser esplendida. Ainda DO 
ultimo sabbado foi ali commemorado o 
anniversario da proclamação da repu
blica em França, com um deslum
brante baile a que assistiram muitos 
sócios, famíliase convidados, dansando-
se com ininterrompida animação até á 
madrugada de domingo. 

Continuadas amabilidades da digna 
directoria, dos iniciadores do festejo e 
de todos os associados, fazem com que 
o feliz possuidor de um convite para 
tão brilhantes reuniões não mais 
esqueça as agradabilissimas horas que 
alli passou. 

Saudámos a distineta associação e 
congratulamo-nos com todos os que 
tiveram a ventura de compartilhar do 
prazer que proporcionam aos seus con
vidados os amáveis membros da Socie
dade Franeeza de Gymnastica. 

LORGNON. 

Procuro em toda parte o teu olhar auzente, 
P'ra dar-me luz á mia, e o leu olhar, que i d'ella, 
Não sei por onde brilha, afíticto e descontente 
A procural-a inquieto, ancioso porveal-a. 

Antes eu fosse a noite e fosses uma estrella ! 
Ao menos sobre a treva a tua luz fulgente 
Teria, a derramar-se esplendorosamente, 
Para apagal-a Deus e Deus para accendel-a. 

Triste separação ? Triste desejo o nosso ! 
Tu não me podes ver, e eu quero mas, não posso, 
Ver teu semblante claro e teus negros cabellos! 

Teus olhos, flor, que são dois olhos seduetores, 
Longe dos meus, estão tristes, ind agadores, 
Doudospor ver-me emquanto estou doudopor vel-os! 

Junho de 1886. 
ARTHUR MEXDES. 

UM SONETO 

ATTRIBUIDO A BASIL10 DA GAMA 

Em o n. 12 do Corgmbo, interessante 
revista que se publica na cidade do Rio 
Grande.de propriedade e redeçao de D. 
Revocata de Mello, escreveu o Sr. F . de 
Paula Pires, acerca do disputado so-
ne«EmSe3glUÍdneteagosto de 1 8 8 4 a P f n « , 
jornal qne se publicou nesta cidade, 

reproduzio em suas columnas o bello 
soneto que se segue como nome do 
laureado Camões » E dá em-<egu ida o 
soneto por n>s public ido, apenas modi
ficado no primeiro quarteto, e em um 
ou outro verso mais. Trunscrevemol-o 
em seguida, tal qual vem n<> Corgmbo. 
Comparem os curiosos com o que 
demos em o n. 50. com o que trasla
dámos, em o n. 61. do Almanak Litte
rario de J. M. Lisboa ( S. Paulo ) para 
1879. 

Eis textualmente o inserto uo Corgm-
rbo, publicado em 1884, na Penna: 

Alegre pintasilgo-flòr virente, 
Saudosa fontesinha, alma do prado, 
Não cantes, lisongeia um de-graç.ido 
Nâo corras, acompanha um descontente. 

Se ahi n'esse raminho, docemente 
Cantando zombas de ine.i triste fado. 
Se aqui entre estn-. penhas, sem cuidado, 
Murmuras rindo do que chora ausente, 

Tem lastima de mim...e em breve espaço 
Vôa e corr > o siber de um bem qi« adoro 
Sem que ao longe te sirvam de embaraço. 

Para quo doce Orpheu -chrystal sono ro, 
Voa tu cora as penas que aqui passo* 
Corres lu com as lagrimas que choro ? » 

Retomando a palavra, conclue por 
esta forma o Sr. Paula P i re s : 

«Resta, pois, além de muito mais, 
para elucidar-se a duvida, que os 
illustres redactores da extineta Penna, 
nomeadamente os Sr. Luiz Carlos Nas-
sot e Alfredo Ferre i ra Rodrigues, bon
dosamente declarem como e de que 
maneira tiveram conhecimento do so
neto em questão, dando-lhe publicidade.. 
com o laureado nome de Camões. 

Li todas as poesias lyricas do grande 
poeta e não deparei entre ellas o fami
gerado soneto. Creio ter contribuído, 
inda que pouco, para o rim em que 
tanto e louvavelmente se empenha a 
Semana. 

Pelotas, 11 de Maio de 1880. 

F . DE PAULA PIRES. „ 

Apresentam-se, portanto, tres pães 
ao famigerado soneto : Bazilio da Gama, 
Gomes Freire de Andrade e Camões. 

Qual o verdadeiro ? 
E' o que resta elucidar. Continuam os 

ás ordens dos amadores deexcavaçõ es 
l i t terar ias . 

A YLDA ALEGRE 

CLUB DOS POLÍTICOS 

Só o volapük com os seus novos ad 
jectivos poderia fornecer-nos, se o sou
béssemos, alguns qualificativos mira
bolantes para o baile dado por este 
Club no dia 6. 

Esplendido... maravilhoso... são bem 
pobres para designar tanta cousa ator-
doadora. Luzes. . . f lores. . . horisontaes, 
dignas do Oriente e vaporosas como 
Walkyr ias ; amabilidade, espirito, tudo 
o que encanta a vista, o coração e o estô
mago, havia em profuzão. 

Parabéns, muitos parabéns aos incan
sáveis e bellos rapazes que formam o 
grupo da directoria. 

POUSARDIN 
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TEU JARDIM 

À h ! como (' bom trr->r em frente 
/'ii cisa em que nós moramos 
Um claro jardim flor ente, 
Um verde mundo de ramos ! 

A D'0LII EIR.I. 

No alto, defronte dV<ta sala escura, 
Tens teu jardim: que esplendida pa.vsagem/ 
De tarde, no contemplar- te ali, tão pura, 
Kntre os milhões de rosas e a folhagea , 

Atravez di hederosa cui vatura 
D'esta janella, cieio entre celagem 
De anjos, ver, n'uma artistica moldura, 
Da Virgem Santa a celeslial imagom. 

A's vezes passa estrepitoso o vento... 
Nuvens de ramos rasgam-se, e as mais bellas 
Flores se esfolham, foges, e um momento, 

Ao te sumires pelo meio d'ellas, 
Soltas no ar, julgo alar-se ao firiuamento 
A Virgem sobre uma explosão d'estrellas. 

ALBERTO SILVA. 

THEATROS 

S.PEDRO 

Esteve acima da espectativa e de 
qualquer elogio a festa de caridade rea
lizada em beneficio do Asylo Agrícola 
de Santa Izabel ,na noite de 15 do cor
rente. Es*a festa teve os auspícios e 
a protecção da princeza imperial, que 
com seu esposo e augustos pães assistiu 
a ella. O programma, em que bem se 
conhecia o sábio dedo do Mattos, qui 
s'yconnait,(oi magnificamente executado, 
O Caboclo agradou muito, sendo Vasques 
applaulido com enthusiasmo. 

rsaptista Machado recitou pela pri
meira vez o seu monólogo e.n verso 
Impressões de viagem, li,' um primor de 
graça e delicadeza, delicadeza de forma 
e de pensamento, pois envolve um bello 
elogio á capital do Brazil, na qual só 
çeconhece tivs inales : a febre ama-
rella, o capoeira e o bilontra ; os quaes, 
todos, dão facadas : a febre aniarella — 
na existência, o capoeira — na barri"a 
e o bilontra —n i ulgibeira. Foi muitís
simo applaulido. Mattos cantou com 
infinita graça A minha família, canço
neta cômica habilmente imitada do 
francez por Baptista Mach.ido : e Vas
ques fechou com chave de ouro a es
plendida festa, recitando uma bonita 
poesia de sua lavra—O anjo da caridade, 
por elle dedicada a S. A. a P*inceza Im
perial. O vi ca com que terminou a poe
sia foi calorosamente correspondido 

E, a propósito, porque saria que o 
Jornal do Commercio omittio na noticia 
d'esse espectaeulo a menção da poesia 
do Vasque ? E' exquisito :— u m a poesia 
feita á princeza, expressamente escrip-
ta para aquella noite, que deu logar a 
uma ruidosa manifestação de apreço 
por parte da platéia, e o Jornal.., moita 
E' exquisito... 

RECREIO DRAMÁTICO 

Tout à fait chie a matinée or^anisada 
pelos archi-sympathios artistas Silva 
Pereira a Baptista Machado e realizada 
no dia S. 

Aquelles e mais o Mattos foram muito 
applau lidos e m - J minha edatlc, Im

pressões de viagem e A minha familia. A 
gentil actriz Amélia da Silveira disse 
com extrema graça .1 lagartixa, gracio
síssimo monólogo cômico de Pam 
Taramtula. Ai ! não ser eu o felizardo 
que matou a l aga r t i xa ! . . . Augusto 
e João Rosa recitaram admiravalmente 
— Omelro, de C Junqueiro. e a Marte 
do alheu, ,ie J. de Seguier. Vasques fez 
sir i bom rir com a sua impagável 
Viagem á volta do mundo a pé. A poucas 
inatitiévs temos assistido tão interes
santes corno essa. 

Cimpanhia do theatro D. Maria II, de Lisboa 

Deu ante-hontem o seu ultimo espe
ctaeulo com o Príncipe Lilah, que, por 
signal foi um formidável desastre, e 
partio hontem para S. Paulo esta 
companhia, que nos deixou niagr.i-
ficas impressões, não tão completa
mente boas como as que as reclames 
com que foi aniiunciada nos fizeram 
esperar,mas—ainda assim—magníficas. 
Ssbre o merecimento d'este grupo de ar
tistas e de cada um dos principaes, em 
particular, daremos proximamente um 
ar t igo. 

De S. Paulo irão a Campinas e pro
vavelmente também a Santos e, no re
gresso, darão aqui mais seis especta
culos com (segundo suppoinos) Dgoni-
sia. Duque de Vizeu, Marquez de Villemer, 
Dora e duas peças novas. 

P. TA LM A 

FACTOS E NOTICIAS 

SATURNINO GOMES 

Part io no dia õ para Santos, onde foi 
fixar residência, o Sr. Saturnino Gomes. 
São grandes os esforços que, como 
director e secretario da Sociedade Cen
tral de Imnügraeào, fez este illustre e 
sympathico moço. Fixando agora resi
dência em Santos, estamos certos que, 
ainda que retirado da directoria da 
Sociedade Central de Irnmigração, não 
deixará elle de cooperar sempre com o 
seu valiosissimo auxilio pela sociedade 
brazileira que mais tem merecido as 
sympathias de nacionaes e estrangei
ros. 

Ao Sr. Saturnino Gomes desejamos — 
todas as prosperidades. 

Tivemos o prazer de receber a visita 
do Sr. Dolivacs Nunes, conceituado 
negociante em S. Paulo e proprietário 
do novo e importante periódico O 
Monitor. O Monitor é uma verdadeira e 
completa «chronica dos factos „ , pois 
traz sempre um abundantíssimo noti
ciário, redigido, não á tesoura, mas á 
penna e com espirito,>o—que é raro e 
senso—o que é rarissimo, e boa syntaxe, 
— o que e plienomenal. 

Espirito emprehendedor e adeantado 
nao podia o Sr. Dolivaes encontrar 
para por a frente d'0 Munilor um jor
nalista mais intelligente nem mais 
activo do que o Sr. Navarro de An
drade, nome hoje muito conhecido e 
geralmente estimado. 

A ambos e ao Monitor— tantas felici
dades quantas merecem, quer dizer • 
todas as felicidades. 

Casou-se no dia? d-este a Exma. Sra. 
D. Antonma Fernandes de Souza.irman 
do nosso companheiro Alfredo de Souza 
com o br. Antônio Pinto Ferreira 
Morado Júnior. F o r a m testemunhas: 

por parte da noiva o Sr. commendador 
Iclirerico Narbal Pamplona e a Exma. 
Sra. D. Maria Augusta Ferreira do 
A mara l ; e por parte do noivo, o Sr. An
tônio Pinto Ferreira Morado Júnior. 

A' noite receberam os noivos e suas 
famílias as pessoas de sua amisade na 
casa de residência do honrado tio da 
noiva, o Sr. Baptista Fernandes. Dan-
sou-se animadamente, até ao ama
nhecer, apenas com uma interrupção 
para a ceia, que foi profusa e alegre e 
em que se trocaram muitos e enthusi-
asticos brindes. 

Aos noivos os nossos sincéios votos 
de felicidade. 

Ao nosso estimado companheiro e 
aos seus dignos pães—muitos parabéns. 

O collegio S. Pedro de Alcântara 
vae abrir em breve um collegio lili il era 
Petropolis, que será dirigido durante 
a estação calmosa pele illustrado Dr. 
Zeferino Cindido, e terá um corpo 
docente composto dos mais conhecidos 
e conceituados professores. 

Acontecendo, muitos alumnos serem 
retirados no verão dos collegios da 
Corte, onde mais ou menos apparecom 
moléstias, próprias da estação, esta 
nova vantagem que agora offerece o 
collegio de S. Pedro de Alcântara vae 
augmentar-lhe as já numerosas razões 
de estima publica. Por esta forma os 
pães, tendo seus filhos no mesmo colle: 
gio estarão tranquillos quanto á sua 
saúde. Excellente melhoramento, que a 
— todos aproveitará, inclusive — está 
claro ao Dr. Zeferino—que assim con
seguirá escapar a este inmenso forno 
da Corte. 

Parte hoje para Ponta Grossa, pro
víncia do Paraná, onde vae exercer o 
cargo de promotor publico, o Dr. Alci-
biaaes Furtado, moço de grande talento 
e excellentes qualidades. Bòa viagem 
e todas as venturas. 

No dia 3 do corrente completou 54 
annos de edade o nosso respeitável a 
bondoso collega do Jornal do Commercio 
o Sr. Dr. Paninhos Pederneiras. .Vnoíte 
reuniram-se ein sua casa muitíssimos 
amigos seus, pertencentes á nossa me
lhor sociedade, que foram manifestar-
lhe a sympathia e o apreço que lhes elle 
merece. Depois de lauta ceia, dansou-se 
alegremente até muito tarde da noite. 
Felicitamos o nosso collega, a quem a 
edade não consegue envelhecer o espi
rito. 

No dia 1» do corrente festejou o nosso 
prezado collaborador Dr. Henrique de 
Sá o a» anniversario do seu filho primo
gênito com um lauto jantai1, a que com
pareceram muitos amigos e que correu 
muito alegremente. Comparticipainos 
do justo contentamento do illustrado 
Dr.Sahcn. O i i ! . . . sem querermos, vio
lámos o mysterio dopsoudony moemque 
seoccultao auetor dos Conselhos Sa u-
tares, que, por signal, ha muito tempo 
nào 13.0 áSemana um ar da sua gr,u;a. 

RECEBEMOS 

— Revista Iiiustraòu, ri. 433 .A primeira pa-
stina trata com espirito do pagamento das li
bras pelogoverno á ca,.i Waring Brothers de 
Londre-, na do centro, sob o titulo « Horro
res i o parti, o d» Or.iem (•) w o lapi> do Ânge
lo Agostini descreve as violências e o asassi-
natu coinmettido no Rio Grande e o dos 
escravos TI adeu e Laurindo na Parahyba. 
do sul. o texto é, como sempre, variado e 
alegre. 
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_ üorenta e tres n. 7 Publicação mensal do 
óremio Victor Hugo, insinuado no Collegio 
Puínl em Mendes. Bem escripto, bem im
presso este numero torna-se credor dos 
comprimentos d'iquelles que comprehen-
dem o quantoédifllcil a vida da imprensa. 
Parabéns e avante. 

_ o Mequetrefe n. 413. M iita graça, mas 
injntelligivel aquella bacia com botas, da 
primeira 1 ngina. 

_ o Vinee-nez, n.3. Santos. Bons vidros, 
quer dizer, artigos de ver ao longe. 

—Dos pontuas e zelosos agentes Srs.Nicoud 
4 Comp. Le Salon de ia mode, correspondente 
a 11 ae Setembro. Charmant < 

— Da casa edieti ra Laemmert & Comp. 
O exercito do crime por AlexíS Bouvier. Tem 
uma bonita capa verde-ouro. Da obra fala
remos depois. 

— Revista do imperial Observatório, n. 8, 
anno 1. 

_ Qaztsta Litteraria. n. 1. 
— Folha de Sergipe, de ns. 1 a 13. 
_ 0 mequetrefe, n.412. CortlO sompre muito 

bem desenhado e com um texto magnillco. 
— Devaneios Litterarios, de GaldinO Loreto. 

Vamos lel-os. 
« — Cabrion, n. 14. Folha humorística e illus
trada. Publica-se em Porto Alegre. 

— Quinze de Agosto, Numero Único, COm-
mrmmorativo do 40» anniversario da Biblio
theca Rio Grandense. 

— Revista de engenharia, n. 143. 
— Estudos, de Historia do Ceará por J. 

Catunda. 
— A Estação, anno XV. n. 16. Bellos figu

rinos. Na parte litteraria traz, alem da con
tinuação uo Quinem Borba de M. de Assis, 
unia chroniqueta de Eloy o Heroe e umas 
magníficas quadrinhas de Carlos Coelho. 

— Dn casa Henri Nicoud & C. o n. 8. 
do importante jornal de modas- Le Prin-

' lemps. 

A N N U N C I O S 
O a d v o e a d o Dr. Valentim Maga

lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
8 da t a rde—Rua d o O a r m o n . 3 6 . 

r > r . J o ã o B o t e l l i o , m e d i c o 
e operador; moléstias veneroas, syphi-
l i t icasedas vias ur inarias . Operações 
de pequena e alta cirurgia. Applica-

'ções médicas e cirúrgicas de electrici-
dade. Rua dos Andradas, n. 51, por 
cima da antiga pharmacia Fragoso.das 
12 ás 3 horas. 
0* •• * 

l > r . N e t t o M a c h a d o (medico e 
operador.) Esp. Moléstias da pclle e 

'eyphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás 2 horas. 

A u g u s t o L u z o , — incumbe-se gra
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambinho—Minas. 

P o r t u g u e z . t r a n c e z e I n g l e z 
—Professor Rodolpho Porciuucula. Re-
cados nesta folha. 

D r , C y r o d e A z e v e d o . — A d v o 
gado. Das 10 ás 4 horas.—Becco das 
Cancellas u. 2. 

A d v o g a d o - C a p i t ã o Timotheo Ri
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

I m p e r i a l F a b r i c a d e C e r 
veja e águas mineraes--Augusto Kremer 
&C—Juiz de Fora. 

C o n s t r u e t o r e s d e m a c h i n a s 
* apparelhos para lavoura—Schubert 
Irmãos, Haas & C—Jaiz de Fora. 

i t e i o j o o l r o — A l f r e d o César da Sil
veira—Rua de S. José n. 51—Em frente 
á rua da Quitanda. 

P i i o t o g r a p h o - Hygino Lopes— 
Barbacena. 

S o i i c i t a d o r — F r a n c i s c o Ií. de A. 
Novaes—Juiz de Fora. 

A d v O g a d o . - Ô D r . J o ã o Marques 
mudou seu escriptorio para a rua 1» do 
Março n. 23. 

O c o b r a d o r Bernardo da Silva 
Brandão Júnior continua a receber 
cobranças por porcentagem rasoavel. 
Cidade de Ouro Fino, Minas. 

P h a r i n a e i a A m e r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es
tação do Patrocínio. E . de F . Leopol
dina. Minas. 

L i n d o i p h o C o i m b r a — B a c h a 
rel em bellas ar tes : photographo, chi-
mico e oleographo. 

Rua de Santo Antônio—Santos. 

D r . A r t h u r P a o l i e l l o , —Me
dico—Especialidade : partos e moléstias 
do utero. Muzambinho—Minas. 

F. N a v a r r o d e M . S a l l o s —en-
carrega-se de defezas perante o jury . 
Muzambinho— Minas. 

J . > I . " V i l l a s B o a s d a G a m a , 
—dentista— extrahe dentes sem dòr. 
Muzambinho—Minas. 

r > r . H e n r i q u e d e S á , especia
lista de syphilis e moléstias das crian
ças.—Rua Primeiro de Março, 212 ( con
sultas do meio-dia ás 2 horas) — Resi
dência : Rua de S. Clemente, 94. 

J ú l i o C e z a r T a v a r e s P a e s 
encarrega-se de liquidações amigaves 
ou judiciaes na cidade de Muzambinho 
e seu termo. 

JONGO 
DA 

MULHER-HOMEM 

HENRIQUE DE MAGALHÃES 

Acha-3e á venda no escriptorio d'esta 
folha e no Café Brazil este famoso 
jongo ,a 

Instracção Primaria t Secundaria 
PIANO E CANTO 

D. Maria José de Albuquerque Gamara 

Tem ainda algumas horas disponíveis 
para o ensino d'aquellas matérias. 

RHCADOS NESTE ESCRIPTORIO 

DR. GONZAGA FILHO 
CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA 

Sua Visconde de Inhaúma, 61 

C O N S U L T A S D E 1 2 ÁS '•') D A T A R D K 

Especialidades: 

Febres em geral, moléstias pulmonares 
e do coração. 

T E L E P H O N E S 

E 

CAMPAINHAS ELECTEICAS 
Faz-se todo e qualquer t rabalho, ga

rantido e por módico preço 

RUA DOSGUSMÕES.N. 10—S.PAULO 

J o a q u i m F r a n c i s c o L i m a . 

COLLEIÍIO KTEKKAIMAL 
n i R U Í D O I O R 

E. GAMBÁRO 
PALACETE DO CURVELLO 

S a n t a T h e r e z a 

Pode ser visitada a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

ORIENTE 
F ' geralmente conhecido como uma 

especialidade no seu gênero o C a f é 
O r i e n t e , da fabrica a vapor de 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

25RUADAPRAINHA25 
9 C LABGO DO ROSÁRIO 9f i 

47 Rua do Carmo 47 

E em todas as casas que tiverem a 
respectiva tabolela— annuacio. 

MOLÉSTIAS DE PELLE E SYPHILIS 
ESPECIALI8TA 

D R . S I L V A A R A Ú J O 
R B A X>A. U R U G ü A Y A T f A , 5 7 

de 13 as 3 horas da tar de 

ALFAIATARIA AURORA DO RIO 
FBEIEE te COELHO 

131 R U A r>© H O S P Í C I O 131 
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| A O M E I O - D I A E M P O N T O 

l o p a r e o - C R T A u O R . E S - l . 4 5 o m e t r o s — A n i m a e s d e m e n o s d e m e i o - s a n g u e , q u e n a o t e n h a m 
P g a n h o e s t e a n n o - P r ê m i o s : » O O S a o p r i m e i r o , S O S a o s e g u n d o e 3 0 S a o t e r c e i r o . 

N s . 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

NOMES P E L L O I D A D E N A T U R A L . P E S O CORES;DAS V E S T I M E N T . PROPRIETÁRIOS 

Ruchinha Castanho 5 
Cartinoha Alazão 5 
Guacho C h i t a . . . . 
Rigoletto L i b u n o . . . 
Serodio Castanho. 
Pampeiro Idem 
Eucharis Tordi lho . 
Nemo 

3 
3 
5 
3 
6 

Alazão 7 

annos 
» 

S. P a u l o 52 k i los 
Rio Grande . . 54 » 
Idem 48 » 
R. do Janeiro. 48 » 
R i o G r a n d e . . . 51 » 
Idem 48 
S. Paulo 56 » 
Rio Grando. . . 54 » 

Vermelho Coudelaria Mirim. 
Encarnado e amarel lo Carlos P . Barbosa. 
Azu l e manchas encarnadas A. M . 
Vorde e amare l lo J . Guimarães. 
Preto e encarnado Carlos Joppert. 
Encarnado e preto J o a q u i m de A. Silva. 
H a v a n a e b r a n c o A. F . 
Encarnado e branco J . B P . 

J2° p a r e ô — A N I M A Ç Ã O - l . O O O m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s n a c i o n a e s d e m e i o s a n g u e q u e n ã o 
t e n h a m g a n h o e s t e a n n o — P r ê m i o s : 4 0 0 8 a o p r i m e i r o , I O O S a o s e g u n d o e 6 0 Í a o t e r c e i r o 

S .Paulo 61 k i los Branco e bonet mangs . , enc . Oliv. J ú n i o r & Lopeí 
R . d e J a n e i r o . 53 Grenat e lyr io Mario de Almeida, 
Idem 54 Azul e grenat , A. E . de Oliveira. 
Idem 55 » Encarnado e preto L. A. Ribeiro. 
Idem 52 
S . P a u l o 54 
Idem 55 

Castanho 5 annos 
» 

Bagoco 
Arabg Alazão 4 
Aurelia Idem 4 
Pirata , Tordilho 4 
Americana Idem 4 
Aldace V e r m e l h o . . . . 5 
Orpheo Z a i n o . . , 5 

Branco , preto e e n c a r n a d o . M. L. de Carvalho. 
Vermelho J. L e m o s . 
Vermelho e preto Idem. 

3« p a r e ô — I N T E R N A C I O N A L — 1 . 6 0 9 m e t r o s — A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z — P r ê m i o s : 6 0 0 S a o 
p r i m e i r o , 1 S O S a o s e g u n d o e 9 0 S a o t e r c e i r o . 

Garibaldi Alazão 6 annos 
Sglvia II Idem 5 » 
Exhibitor Zaino 3 » 

Rio da P r a t a . 58 k i los 
S . P a u l o 54 » 
Inglaterra . . , . 54 » 

Branco e encarnado Oliv . Júnior & Lopes. 
Azul , branco e e n c a r n a d o . . Coudelaria Cruzeiro. 
Grenat e bonet ouro Arthur Aguiar. 

4 ° p a r e ô - - V I L L A I S A B E L — 1 . 3 0 0 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s n a c i o n a e s a t e m e i o s a n g u e — P r ê 
m i o s : GOOS a o p r i m e i r o , 1 S O S a o s e g u n d o e 9 0 S a o t e r c e i r o . 

1 Abrahg Alazão 4 annos 
2 Druid Tordilho 4 ». 
3 Biscaia Alazão 4 » 
4 Baioco Castanho 5 » 
5 Agmoré Idem 6 » 

R. de Janoiro. 51 k i los 
Idem 53 » 
S . P a u l o 40 » 
Idem 56 » 
Idem 55 » 

Grenat e lyr io Mario de Almeida. 
Branco e b o n e t e n c a r n a d o . . Ol iv . Júnior & Lope*S 
Azul e ouro Coud. Santa Cruz. 
Branco e encarnado Ol iv . Júnior & Lopes. 
A z u l e o u r o Coudelaria Alliança. 

5» p a r e ô - - S U B U R B A N O — 1 . 8 0 0 m e t r o s — A n i m a e s d e t o d o s o s p a i z e s — P r ê m i o s 
m e i r e , 3SOj$ a o s e g u n d o e 1 5 0 S a o t e r c e i r o . 

í o o o S a o p r l -

1 );; " T M Zaino 2 annos 
2 C um Alazão 3 

4 
S> ,jtl t Castanho 
Dr. Jenner Zaino 

França 43 k i los 
Idem 53 » 
Inglaterra 49 » 
Rio da]Prata. 52 » 

Grenat e rosa S. M. 
Azul , branco e e n c a r n a d o . . Coudelaria Cruzeiro. 
A z u l e o u r o Coudelaria Alliança. 
Grenat e bonet ouro R a u l de Aguiar. 

6» i i a r e o - P R O G R E D l O R - 1 . 6 0 9 ' m e t r o s - I n t e i r o s e é g u a s n a c i o n a e s d e m e i o s a n g u e q u e n a O 
t e n h a m g a n h o e s t e a n n o — P r ê m i o s : SOOS a o p r i m e i r o , 1 3 5 | í a o s e g u n d o e 7 5 g a o t e r c e i r o , 

Paulicéa Castanho 4 annos S . P a u l o 49 k i los 1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 

Ivon Zaino 4 » 
Caporal.. , Alazão 4 » 
Regalia V e r m e l h o . . . . 5 » 
Bogardo Alazão 5 » 
Douro Idein 6 » 
Intima Castanho 5 » 

Paraná 51 
S . P a u l o 51 
Idem 56 
Idem 51 
R. de Janeiro. 54 
S. Paulo 52 

Encarnado, branco e o u r o . . Coudelaria Paulista. 
Preto , branco e encarnado . C. P . 
Verde, branco e encarnado . R . M. 
Branco e encarnado Mario de Oliveira. 
Branco e es tre l las a z u e s . . . Coud. Guanabara. 
Verde e ouro Joaquim A. Silva. 
Ouro e encarnado D . A. 

ç - p a r e o - E X P E R I E N d A - l f l O O m e t r o s - E g u a s d e q u a l q u e r p a i z q u e n â o t e n h a m g a n h o e s t . 
a n n o - P r e m i o s : 5 o o S a o p r i m e i r o , 1 3 5 » a o s e g u n d o e VS8 a a t e r c e i r o . 

1 Cheapside A l a z ã o . . . 
2 Carmen' Idem 
3 Africana Zaino 
4 Peruana Idem 
5 Gaudriole Castanho. 
6T Diana Alazão 
7 ' Pansg 

3 
4 
2 
3 
3 
2 

Zaino 3 

annos Inglaterra. 
» S . P a u l o 53 
» Rio da Prata . 50 
» Inglaterra . . . . 56 
» França 56 
D Idem 51 
» Rio da Prata. 54 

56 .k i los Encarnado branco e o u r o . . Coud, Paul is ta , 
A z u l e grenat , Coud. Internacional. 
Verde e ouro L . da Costa. 
Azul , ouro e encarnado J. Rocha . 
A z u l e ouro Coudelaria Alliança 
Grenat e ouro Oscar Machado. 
Cereja, verde e a m a r e l l o , . . . V. M. 

O B S E R V A Ç Õ E S 
O s a n i m a e s i n s c r 

e m p o n t o . r p ^ o r n ^ p r i ^ r i r o ^ ^ a r é o 0 * ^ 1 1 1 0 1 0 - ^ ^ P ° ~ t 0 * * < - m i h a r a o « 4 3 / 4 ' 
p r o P a r e ô d e v e m a c h a r - s e n o e n s i l h a m e n t o á s 11 h o r a s 

Typ. à'A Semana, rua do Carmo n. 36, sobrado. 
R A U L D E C A R V A L H O , fi» s e c r e t a r i o , 
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Aos Srs. assignantes de anno, resi. 
dentes na Corte, quites com a empreza, 
e que não tiverem recebido anterior
mente outro prêmio, rogamos o favor 
de virem ou mandarem buscar o exem
plar do livro V i n t e C o n t o s , a qne 
tém direito. 

Aos das províncias, nas mesmas con
dições, que nos enviaram ou ataviarem 
o respectivo sello (200 réis) será sem 
demora remettido o livro, com o porte 
simples, podendo nós registral-o para 
aquelles que nos pagarem a impor
tância do registro. 

Receberá um exemplar dos " V i n t e 
C o n t o s quem tomar uma assignatura 
d"A S e m a n a , por um anno, em qual
quer doa seguintes logares: 

R u a d o C a r m o , 9 6 

L i v r a r i a F a r o Ac N u n e s . 
L i v r a r i a L a e m m e r t . 
E m p r e z a L i t t e r a r i a F l u 

m i n e n s e , rua Sete de Setembro, 81, 
Charutaria do O a f e B r a z i l (com 

o Sr. Bittencourt). 
C a t o C e n t r a l , rua da Quitanda, 

esquina da do General Câmara, e 
T y p o g r a p h i a C e n t r a l , R. N. 

do Ouvidor, 7. 

IV. T3. — N a o s e e n c o n t r a á 
- v e n d a . 

D'este livro tiraram-se cem exempla
res adornados com o retrato, em ma
gnífica phototypia, trabalho do acredi
tado photographo Pedro da Silveira, e 
com a assignatura authographa do 
auetor, sendo a capa de papel especial. 

São destinados estes exemplares á 
imprensa, aos collaboradores effectivo* 
d A S e m a n a e a quem, d'ora avante, 
nos angariar cinco assignaturas de 
anno. 

POLÍTICA E POLÍTICOS 

Causou uma desagradável surpreza 
o modo porque o Sr. barão de Cotegipe 
respondeu, na quarta-feira, á interpel
lação apresentada ha dias pelo Sr. de
putado Affonso Celso Júnior, a respeito 
5e questões parciaes que se prendem á 
grande questão do elemento servil. 
Causou surpreza somente o moda da 
resposta, porquanto a resposta não 
podia ser outra, desde que ella tinha 
de ser dada pelo Sr. presidente do Con
selho, que ê o mais directo e o mais ge
nuíno representante d'esta politica sem 
entranhas, que olha para]o negro como 
para uma utilidade mechanica. 

Mas S. Ex. não foi somente escravo
crata/ o que seria natural em S. Ex.) 
o nobre presidente do Conselho foi 
cruel. Desde as primeiras palavras do 
seu discurso, estranhando que a mter-
lellação fallasse em eseravisado, quan

do S Ex- não conhece senão a palavra 
escravo • até à pilhéria feita com a sorte 
d'esses desgraçados, até á confissão de 
que o Governo não se oecupa da sorte 
dos ingênuos, até á odiosidade gratui
tamente chamada contra todo o seu 
Dartido, em nome do qual S. Ex. falou, 
e para o qual revertem as suas pala
vras cruéis ; em tudo isto vio-se no Sr. 
presidente do Conselho o propósito 
firme de fazer alarde de máns sentimen
tos, nem compatíveis com a sua lllus
tração, nem compatíveis com o seu ta-
lentòV e só compatíveis com as idéa» 
retrogradas que lhe formaram uma se
gunda natureza, e com a edade que lhe 
osaificou as qualidades de generosidade, 
innatas no espirito humano. 

I 

l 

Escuso-me de reproduzir o discurso 
de S. Ex., discurso em que foram erait-
tidas opiniões, mas não adluzidaa ra
zões. 8. Ex. nem sequer entrou na ques
tão jurídica do stat» liber, deixando ao 
illustrado Sr. Dr. Coelho Rodrigues, 
um dos espiritos mais cultivados da 
Câmara, a resposta aquella questão. 
Mas como chronista fiel. vou en
latar estas alegres paginas d'A Semam*. 
e não posso deixar de fazel-o, com as 
opiniões do Sr. presidente do Conselho. 
W preciso que ellas sejam conhecidas. 

Quanto á posfçáo em que 
ftcarnm os escravos depois 
da lei de 28 de Setembro de 
1885, que marcou prazo para 
a extineçao da escravatura: 

O Sr. presidente do Conselho entende 
que nenhuma modificiii.ão soffreu a po
sição dos escravos. Não reconhece o 
statu liber. O escravo continua escravo 
como sempre. 

Quanto âs penas excepcio-
naes do código criminal para. 
applicacâo aos escravos «te-
Hiiquenles.bem como quanto 
ás penas da lei de 10 üe Junho 
de 1835: 

O Sr. presidente do conselho entenda 
que essas penas subsistem, para todoa 
os effeitos, e que o negro continua su
jeito ao bacalhau, emquanto nâo hou
ver lei em contrario, lei que será natu
ralmente a da... Morte, por decreto... 
divino. 

Quanto á protecção qne o 
Governo pretende dar aos in
gênuos, e qual a posição em 
que está essa classe : 

O Sr. presidente do conselho^ entende 
que a melhor garantia d'esses ingênuos 
e'a generosidade dos senhorea-Poi tanto, 
o Governo não cogita de semelhante 
questão. 

Quanto á condicçâo d* na
turalidade na matricula; sa 
está em vigor a lei de 7 da 
Nov.jmbro de 1831; se a eo»-
diçào de africano, constante 
da matricula de indivíduo 
importado depois da lei, si
gnifica liberdade: 

O Sr. presidente do Conselho entende 
que o collector deve limitar-se a copiar 
a matrícula de 1871, nada tendo que ver 
com a condição de naturalidade. Não 
dá opinião sobre a lei de 1831 ,e acha que 
ao poder judiciário compete decidir as 
questões que a respeito forem suscita
das. 

E ahi fica o que disse o Sr. barão de 
Cotegipe, presidente do Conselho, mi
nistro de estrangeiros e senador do 
império. 

Pais, sim senhor !,~ 
TOB 
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A SEMANA 

DE S. PAULO 
Venço a vadiagem de uma curta ville-

giatura e os rigores de um frio intenso, 
para não desacostumar os meus que-
ndes leitores da minh prosa habitual. 
Ella ahi vae, pois, desataviada e sim
ples, em singella toilette de viagem, le
van to ;': volta do pescoço um pequeno 
collar de impressões. 

Certo que dos leitores d'A Semana 
poucos serão os que não conheçam S. 
Paulo, esta bella terra de bom clima, 
talvez um pouco inconstante, verdade-
verdade, mas onde a febre amarella e 
outras que taes calamidades não logram 
penetrar, talvez com modo do poda es
trada, um pó avermelhado e finíssimo, 
impertinente e feroz, que nos enche os 
pulmões e muda a cór às golas dos 
nossos casacos. Aqui o frio enrija o 
corpo, espanta a preguiça e faz afnuir 
o sangue ás faces. O frio d'estas ultimas 
noites tem sido intensissimo. Estamos 
em pleno reinado do sobretudo e do 
cache-nez. Até já o jornalista Américo 
de Campos tem razão para trazer a sua 
indefectível manta sertaneja, sobre a 
qual heroicamente se dependura um 
cavaignac glorioso, cavaignac que ainda 
ha de fazer uma revolução em S.Paulo, 
quando apparecer um barbeiro assás 
intrépido para o rasoirar de uma vez, 
á traição, illudindo o dono com bòa 
proza barbeiril, ou cantando ao repu
blicanismo paulistano a marselheza da 
regeneração capillar, grito d'alma das 
barbas decentes, revendicação da liber
dade do mento, protesto da supremacia 
dos bigodes ! 

Pois é verdade ! Frio de rachar, frio 
penetrante como uma agulha, frio que 
nos faz admirar o cobertor de lã como 
a obra suprema do engenho humano. 
O banho de chuva passou aqui da 
cathegoiia de goso hygienico á de re
médio violento. Só eu, de ijuando em 
quando, me aventuro a elle, no que dou 
maior prova de coragem do que a que 
daria em ler de uma só vez, por inteiro, 
um microcosmo do meu amigo C. deL. ! 
Perdão! ha um outro desgraçado que 
também supporta todas as manhãs a 
água fria de S.Paulo—e o Silva Pereira; 
esse, porém, mais infeliz do que eu, sup-
porta-a por exigência do seu medico e 
porque ainda quer conservar por muito 
tempo os vinte e cinco annos que Deus 
lhe deu ao nascer. 

Depois que cheguei á formosa terra 
dos Andradas, o acontecimento de 
mais vulto foi sem duvida a festa da 
Penha. 

Não se ria o meu leitor da rua do 
Carmo : foi a festa da Penha sim se
nhor. E' que o meu illustre carioca não 
imagina o que seja a festa da Penha em 
S. Paulo. Rio-se porque pensou na Pe
nha do Rio de Janeiro, aonde se vae de 
casaco branco, chifre a tiracollo, em 
carroça affestoada de galhos e ban-
deirólas, como nas romarias popu
lares da antiga metrópole. Pois está 
muito enganado, e para provar-lhe 
o que affirmo basta dizer-lhe que os fes
teiros da Penha em S. Paulo são sempre 
membros da aristocracia e do alto com-
merci®, honrando na egualdade dos in
tuitos as conquistas da democracia 
moderna, a grande niveladora das 
classes. 

Os festeiros d'este anno foram: a 
Sra. condessa de I tú , D. Antonia de 
Queiroz Aranha, dr. Eleuterio da Silva 
Prado e o Sr. Alberto Pereira Leite, 
negociante. Cumpre dizer, porém, que 
as tres primeiras pessoas apenas contri
buíram pecuniariamente para a grande 
festa. Foi o ultimo, o Sr. Alberto Leite, 
quem se encarregou de todos os traba
lhos, quem tudo determinou e orga-
nisou. Pa ra isso teve um trabalho 

horroroso desenvolveu uma activi-
dade espantosa, mas fez obra asseiada. 
Conseguio crganisar uma festa como 
nunca se fizera em S.Paulo e que ha de 
ficar na memória do povo para todo o 
sempre. Também o Sr. Alberto Leite e 
um homem extraordinário para estas 
coisas : seria muito capaz de organisar 
um banquete sem carne e sem peru ou 
um baile sem musica de espécie ne
nhuma ! 

Este anno só os trens da estrada de 
ferro conduziram ao aprazível arra
balde da Penha cerca de quatorze mil 
pessoas; accreseente-se a este numero o 
das que foram a cavallo e de carrua
gem, e teremos, talvez, dezesseis mil 
almas admiradas deante os esplendores 
da mais deslumbrante festa popular a 
que a província tem assistido ! 

E' uma multidão compacta, espes-
sissima, ondean.lo na praça central, 
po rde t raz da egreja e nas ruas late-
raes até aos campos cercados do fundo, 
onde se faziam sobre a relva, secca dos 
últimos calores, os alegres e expan
sivos pic-nics, onde eu vi bellos typos 
de moças provincianas, sentadas no 
chão, em frente ás alvas toalhas des
dobradas, sobre as quaes jaziam os 
cadáveres assados dos frangos e dos 
perus, esperaudo na sua tranquilli-
dade de mortos o delicioso supplicio 
dos brancos dentinhos, agudos e fe
rozes, das donas e donzellas paulis tas . 

Todo o circuito ,que vae da estação 
do caminho de ferro até á ultima rua 
edificada estava magnificamente illu-
minado a luz electrica com as lâmpa
das Maxim, da força de 30 velas cada 
uma. A maquina de electricidade do 
systema "Westou, e o respectivo motor 
estavam collocados no quintal da casa 
do próprio Sr. Alberto Leite. Todo 
este ditíicil trabalho da ílluminação, 
distribuirão jntelligente das lâmpadas 
e montagem das maquinas—foi exe
cutado pelo Sr. Abilio Marques, ama
dor, homem de muito talento e superior 
illustração. 

De dia houve visitação da egreja, 
onde um grup') de Exm as. amadoras, 
da capital, cantou correctamente a 
grande Missa de Carlos Gomes, acom
panhadas por uma boa orchestra, re
gida pelo maestro Pons. Houve sermão, 
pregado pelo vigário geral. Em se
guida, sahio a procissão, uma procis
são modesta, com um só andor, o da 
padroeira festejada, carregado aos hom
bros de quatro senhoras da primeira 
sociedade paulista. Havia barracas de 
bibelots e brinquedos de crianças, e 
barracas de jogo, oh ! muito jogo, um 
jogo desenfreado, a valer : roleta, búzio, 
cavallinhos, e mil outras caprichosas 
invenções destinadas a esvasiar expon-
taneamente as algibeiras dos papalvos 
em proveito dos barraqueiros felizes. 
Em um coreto da praça tocou durante 
toda a festa, graciosamente, a banda 
do Club Gymnasti.-o Portuguez, regida 
pelo maestro amador Augusto Portu
gal, um musico de grande talento, 
absorvido á arte pelo commercio. 

O que, entretanto, com a luz ele
ctrica constituía o principal attractivo 
da festa—era o fogo de artificio, fabri
cado pelo famoso Daniel de Camargo, 
de Taubaté, que é, sem a menor du
vida, o primeiro pyrothenico do Brazil . 
E' realmente incrível o que este notá
vel artista consegue na sua especiali
dade ! Tudo o que a pyrothechnica tem 
demais caprichoso, de mais exquisito 
e de mais deslumbrante; as mais va
riadas combinações de jorros e de 
cores; de transformações ópticas; de 
repuchos igneos; de círculos gyrantes ; 
de effeitos de l u z , - q u e ora se esbate do 
mais vivo para > mais brando, em 
gradaçoes vagarosas, ora passa rapi
damente do branco opaliuo para o 

extremo rubro, ou do amarello des
maiado para o azul ou para o roxo 
escuro—de balões transparentes ; que, 
depois de terem gyrado presos aos pos
tes, soltam-se e vao por eeses ares num 
rodopio vertiginoso e reclinante, mos
trando, por elíeito de luz interior, um 
bello cambiante de colorido, jorrando 
um fogo intenso e vivissiino', até se 
desfazerem em chuva de oiro e de estrel
las de todas as cores, que descem len
tamente, tranformando-se de espaço a 
espaço, ora vermelhas, ora azues, ora 
verdes, ora amarel las ; todos os des
lumbramentos, eintim, d'esta arte de 
foguetaria. uo que ella tem de mais 
perfeito e de mais acabado, de mais. 
deslumbrante e de mais admirável ; 
—tudo eu vi na esplendida festa po
pular de S. Paulo e tudo foi feito por 
um homem de talento, por um artista 
humilde, só conhecido e apreciado 
nesta província ! Note-se que não falei 
dos foguetes e dos morteiros, peças 
poderosas, que sobem rectamente a 
enorme al tura e rebentam no ar, ora 
em chuva de oiro e de estrellas cam-
biantes, ora em cobrinhas de fogo,que 
rabeiam em ondulaçães graciosas,\>ra 
em balõesinhos de um intenso poder 
illuminativo, que por espaço de um 
minuto pairam no ar, produzindo um 
grande clarão semelhante a um foco 
de luz electrica. 

Para que nada faltasse a esta festa 
popular , houve também uma correria 
da policia, que, denodadamente, mon
tada em fogosos ginetes, espaldeirou 
o povo inerme e espalhou o terror 
entre os romeiros pacatos ; estes, in
dignados, responderam com algumas 
pedradas que, infelizmente, não offen-
deram nennum valente da tropa. Isto, 
porém, foi batalha de alguns minutos 
apenas e desde que o commandante, 
por exigência dos festeiros, fez ret irar 
o marcial piquete, serenaram os âni
mos e tudo correu em santa paz até á 
meia noite, hora em que o ultimo trem 
conduzio os últimos romeiros. 

Houve também um lamentável desas
tre, devido somente á imprudência da 
victima : uma mulher, ao querer entrar 
num wagon.com a onda do povo que o 
tomava de assalto, perde.u o equilíbrio 
na plat-a-fórma e cahiu entre dois car
ros. No momento da quéda.bateu com a 
cabeça nas ferragens e teve uma com
moção cerebral.de que resultou a morte 
instantânea. E' tr iste isto, mas nin
guém poderia prever tal incidente, es
tando o comboyo parado, como estava. 

Finalmente, e para nao fatigar mais 
o leitor, que, por desgraça sua, me 
tenha acompanhado atéqui, direi que 
esta festa da Penha em S. Paulo foi a 
melhor festa popular a que tenho assis-
tido.e que por largo tempo hei de con
servar na memória a impressão d'a-
quelle fogo de artificio, d'aquella luz 
electrica, d'aquella funda alegria do 
povo, de todas as classes e de todas as 
cathegorias, qne affluio ao local, e da 
delicada egenti l amabilidade do festeiro 
principal, que, além do nos dar uma 
esplendida ceia, ainda nos emprestou o 
gradil do seu jardim, de onde eu e al
guns companheiros intrépidos, encara-
pitados e suspensos como os paes-avós 
da Humanidade, assistimos ao fogo, á 
luz electrica e à pancadaria da policia. 

FILINTO D'ALMEIDA 

Ç> M O Í T O 
A JOAQUIM DE ARAÚJO 

Aquella, que, lembrando a estatua fria, 
Em tempo me gelava o coração, 
Não sei porque, mas res ilveu-se um dia 
A ollertar-me de esposa^ nivea mão. 
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Eeu, que julgava até nadôr ser forte, 
Vencido pelo meu contentamento, 
Vi de longe, a acenar-me e a rir, a Morte 
E, cahiudo, fiquei sem movimento. 

Crêram-me morto, edesprjndeu-se o pranto 
Estava inerte, mas ouvia tudo. 
Ninguém sabe dizer, ai! quanto, quanto 
Solfria por me vêr inerte e mudo. 

Ouvi fallar da minha sepultura, 
Ouvi pregar as to boas do caixão, 
Mas nada me causou tanta amargura, 
Como a falia da noiva, ao coração. 

Estava ao pé de mim. Dizia: — « A Morte 
Levou-te o noivo, coração liberto! 
E foi talvez melhor, que o teu consorte 
Não era para ti mais que um deserto. » 

Nisto senti correrem-me na face 
Duas lagrimas, frias como o gelo, 
E ergui-me, triste como se alfastasse 
Um estranho e horrível pesadello. 

Todos se ergueram, mas sem dar um passo. 
Só minha Mãe, liberta do desgosto, 
Me envolveu, anciosa, num abraço, 
E me limpou as lagrimas do rosto! 

Porto 
BERNARDO LUCAS. 

NOTAS CRITICAS 
E' notabilissimo o discurso que, com 

o t i t u l ° Pátria I devia ser pronu n c iado 
pelo seu auetor, o illustre pregador 
portuguez, conego Alves Mendes, na 
inauguração do monumento aos res-
tauradores de Portugal , e que os 
edictores Alcino Aranha & Cia. do 
Porto (*) publicaram em elegante opus-
culo, cuídósamente impresso. 

Abre com esta explicação: «Este 
discurso foi composto para ser pronun
ciado gratuitamente em Lisboa, no so
lemne Te-Deum por oecasião da grande 
festa que se projectava para inaugurar 
o monumento commemorativo da res
tauração da pátria. Altas emergências 
imperiosas,que não importa referir nem 
commentar aqui.estorvarem a solemni-
dade do Te-Deum e fantasmagorisaram 
com soberana conspicuidade, a 28 de 
Abril corrente, uma festa cívica de tal 
feitio, que tudo aquillo pareceria pre-
historiro se não fosse historia e descam
baria no inverosimilse não fosse real... 
Não se recitou, pois. o discurso; mas 
estampa-se tal qual devia recitar-se.» 

Foi pena que se não houvesse reci
tado, pois não podia tão grandiosa 
commemoração ser celebrada de ma
neira mais brilhante, mais digna nem 
mais solemne do que com esta altíssima 
composição oratória, que lembra, para 
egualar-se-lhes, as mais famosas de Bos-
suet, Massillon e Bourdaloue. 

Ha muito não liamos uma peçad'este 
gênero escripta com tão profundo sen
timento patriótico, com tantas e tão 
fulgentes imagens, com tanta indepen
dência de pensamento, com tanta ener-
giade phrase e com tão castiça, verná
cula p castigada linguagem. 

A excellente phototypia que orna o 
volume mostra-nos Alves Mendes um 
homem de cincoenta annos, de larga 
fronte escampada e olhos contempla
tivos. Mas esta oração tem o fogo, o 
sangue, a vida de um moço em todo o 
exuberar da seiva dos vinte annos. 
Um tópico, ao acaso, para servir de 
exemplo: 

« O h ! quando contemplo estes céus 
inundados de e there estas serras talha-

(*) A' venda nesta Corte, na Agencia Com-
mercul Portugueza, R. do Carmo, JO. 

das de mármore ; quando apercebo 
estas águas tão remançosas e estas 
costas tão recortadas ; quando remiro 
este3 mares em que o sol fabrica fili
granas de ouro, e estes i ios om que 
a lua borda arabescos de prata: quando 
aspiro estes ares deliciosos e absorvo 
estas exhalações salinas; quandoescuto 
a nota metallica dos hymnos patrióticos 
e o echo vibrante dascan<;<"> ;s populares; 
quando se me deparam maravilhas taes, 
digo: eu amo allucinadaiuente esta 
terra, que assim concretisa o meu espi
rito e espiritualisa o meu Coração! e 
se, ao vir á luz. Deus me houvera con
sultado sobre o ponto da minha morada, 
teria escolhido logo esta gleba querida, 
esta gleba incomparavel, onde nasci 
humilde mas contente, e onde quero 
morrer obscuro mas honrado — porque 
as minhas ossamentas, depositadas em 
terreno estrangeiro, ai .ida que o fossem 
num sarcophago de malachite incrus
tado de brilhantes, estariam mais des
prezadas e mais frias do que adherentes 
aos seios tepidos da terra-putria, embora 
só tivessem por passamanes os cardos 
do ermo, por prantos os orvulhos da 
aurora, e por jazida a mais raza e a 
mais bronca sepultura.» 

Com esta imaginação, com este senti
mento, com esta elevação de linguagem 
foi escripto todo o discurso. Fazendo a 
rápidos traços valentes a historia das 
grandezas e das misérias de Portugal , 
depois de haver affirmado, compro-
vando-o, que '< as expedições portu-
guezas parecem inverosimeis, á força 
de inexequiveis: e parecem sobrehuma-
nas, á força de reaes », depois de haver 
desvelado o immenso painel das glorias 
luzitanas, commóve-se, com patriótica 
indignação, pela decadência, pelas des
ditas da pátria amada sob os sessenta 
annos da dominação castelhana, e excla
ma : «Não reproduzirei agora esse 
quadro apocalyptico, digno em tudo 
dos relevos de Buonarotti ou dos terce-
tos do Dante. Não espertarei muito 
essa horrível tragédia que, na sua lanci
nante tristeza, exigiria soluços de Job 
ou threnos de Jeremias. Se eu inten
tasse effeitos oratórios, servir-me-hia 
o assumpto á maravilha. Mas não tenho 
essa vaidade : e. que a tivesse, nunca, 
por altas razões de patriotismo e por 
altíssimas razões de prudência, um tal 
quadro deveria ser nuamente exhibido 
aqui . » 

Um exemplo da altiva e honesta 
imparcialidade do orador historiogra-
pho encontra-se. entre muitos.no se
guinte trecho referente ao Brazil : 

« Os Brazis, abriram os seus fartos 
veios auriferos para engalanar a 
mãe-patria, mas a mãe-patria pouco se 
differençava da múmia recamada de 
jóias ; era antes o aro espelhento de 
uma coroa que o invólucro fulgurante 
de uma alma. Frotas e frotas abica-
vam ahi, dia a dia, abarrotadas de 
ouro e pedrarias. Esse ouro foi a nossa 
ignomínia e a nossa ru ina . Para catal-
o"manchàmos as primeiras paginas vir-
ginaes da historia da America. Pa ra 
reunil-o immolámos, aos milhares, in-
nocentes índios; implantámos naqueile 
Éden purissimo uma arvore venenosa 
e maldita, que lá não existia—a arvore 
da qscravidão; e tornámo-nos fautores 
e cúmplices no mais horrente de todos 
os crimes e no mais infando de todos os 
tráficos—o trafico da carne humana. 
Por esse ouro faiscante e fugidio 
abandonámos o modesto e eterno ouro 
do trabalho.D'esse ouro se nos forjaram 
novas cadeias. Tranibolhados com esse 
ouro estivemos—em consecutivos rei
nados—indolentes e estéreis deutro do 
sacco do absolutismo. » 

Detenhamo-nos, resistindo ao vivo 
desejo de trasladar punhados, d'este 
monte de pedrarias e de ouro em pó. 

Pátria '. é uma peça oratória nota-
bilissima a todos os respeitos e o seu 
auetor, seja não fora illustre, conquis
taria com ella os foros de um dos mais 
talentosos, enérgicos, i l lustia los e in
dependentes pensadores do Portugal 
Je hoje. Saudaraol-o com admiração e 
enthusiasmo. 

Em um elegante volumesinho de 30 
paginas fez imprimir o Dr. Lycurgo 
dos Santus (S. Paulo ) o artigo que, no 
dia 2 de junho do corrente, publicou uo 
jornal A província de S. Paulo para 
commemorar o 5° anniversario da morte 
do grande Littré. E' um trabalho curto 
mas digno de leitura pelo talento e 
illustração que condjnsa e pela alta 
admiração que pelo mestre revelada 
parte do auetor. A ella attribuimos 
unicamente o haver chamado Lit tré, 
(desde a capa do opusculo ) chefe da 
Philosophia Positiva, o que ine parece 
injusta obliteraçào da obra de Augusto 
Comte, que foi o creador e o chefe da 
philosophia de que Littré não foi mais 
do que convencido e laboriosissiwio 
propagador e discípulo.Ninguém talvez 
admirará Littré mais do que o auetor 
d'esta noticia,mas—quod Cezaris Cezari. 

A'parte esta observação, que de 
certo me será relevada, tem o opusculo 
merecimento como biographia e 
critica da vida e obra de Lit t ré , de 
quem com verdade disse o Dr. Ly
curgo : .*< Não se pode exigir de um sò 
homem nem mais sciencia nem mais 
erudição » e mais : « toda a sua longa 
e honrada vida foi um combate inces
sante em prol da sciencia, uma lu ta 
indefessa em prol da verdade. » Re
mata o sou rápido trabalho sobre 
aquelle « santo que não cria em Deus », 
exalçando este voto: « Que a memória 
veneranda do mestre faça congregar 
sempre os discípulos verdadeiros em 
torno dos sãos princípios da Philoso-

Shia Positiva, e que a mocidade estu-
iosa de todos os paizes e as futuras 

gerações o tomem para modelo de 
sua vida moral e intellectual, repetin-
do-lhecom gratidão e justiça as celebres 
palavras de Dante a Virgílio ( Dell' 
Inferno, C. I. V.85 ) : 

« Tu sè lo mio maestro, èl mio autore 1) 
Prosiga o illustrado escriptor pau

lista no seu benemérito empenho de 
commemorar annualmente e de maneira 
tão digna o nome e a obra de um dos 
mais nobres, honrados e admiráveis 
trabalhadores do século. 

V. MAGALHÃES 

A DIVINA COMEDIA 
A X.VVIER DA SILVEIRA 

Penjtra-se a floresta escura, cheio 
De assombros e os cabellos irriçados. 
Plangente soluçar, plangentes brades 
Do silencio mortal ouvem-se em meio. 

Surgem a cada passo os enroscados 
Anueis de uma serpente; horrendo e feio 
Monstro, de fulva escama, ern bruto anceio, 
Roja-se e morde os solos abrazados. 

Mas sempre vé-se dos harrores perto, 
Como um ceruleo ceu, límpido, aberto, 
O meigo olhar de Beatriz serena; 

Que é como um astro em luminoso esmaio 
De piedade e de amor, queé come um raio 
De esperança, que brilha e nos acena. 

S. Paulo, 1886. 
RODRIGO 0CTAII0. 
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JORNAES E REVISTAS 
E'com desvanecimento e júbilo que, 

d i a a dia,registramos os progressos que 
vae fazendo a nossa folha na conside
ração, na sympathia e no apreço da 
imprensa e dos escriptores de Por
tuga l . Agora é 0 Occidente que nos 
Ítenhóra com a sua gentileza e benevo-
encia.Em o N.° ultimo d'essa excellente 

publicação escreveu o conhecidissimo 
jornalista Gervasio Lobato .-

« Fatiámos na nossa ultima chornica 
dos actores portuguezes no Brazil. 
Hoje temos informações mais minu
ciosas acerca da recepção que ahi lhes 
fizeram o publico e a critica, graças á 
amabilidade d'um distineto jornal is ta 
brazileiro,que não conhecemos pessoal
mente, mas cujo brilhante talento ó 
ha muito tempo nosso conhecido, quo 
nos enviou o seu jornal, jornal de que 
tínhamos ouvido falar muitas vezes, 
citar com elogio, mas que nunca nos 
chegara às mãos. 

«Chama-se Valentim Magalhães esse 
nosso illustre confrade do Rio de Ja
neiro, e a Semana o jornal que ha dois 
annos elle dirige com utn alto critério 
artístico e um bello gosto litterario 
moderno . 

«A Semana é um jornal pequeno muito 
elegante no formato, na disposição ty-
pographica, na direcção litteraria, e 
que, se pelo nome do seu redactor, 
pela boa escolha dos seus artigos tem 
o condão de «os interessar sempre a 
nós, como obra d'arte. actualmente 
tem,alem d'esse interesse, o de nos por 
ao facto do que pensa, do qne julga, do 
que diz e do que faz o publico e a cri
tica brazileira acerca dos nossos ar
tistas dramáticos mais estimados, d'a-
quelles que oecupam o primeiro thea
t ro do nosso paiz. 

«Por todos estes motivos, folheámos 
avidamente os números da Semana que 
recebemos, e em cada pagina, em cada 
columna encontrámos cousas interes
santes para nós lisboetas que freqüen
tamos theatros, que lemos livros, que 
ouvimos musica, que applaudimos ar
t is tas . 

«E um d'esses primeiros encontros 
interessantes foi um retrato de Guerra 
Junqueiro, o primeiro retrato bom, ver
dadeiramente bom, verdadeiramente 
verdadeiro, do granda poeta da Morte 
de D. João. 

«E'um retrato bom e um grupo excên
trico, extravagante, phantastico. 

«Por baixo tein este dístico estranho e 
commercial . 

GUERRA JUNQUEIRO & C. 

«A Companhiaé um volumosoeamplo 
abbade minhoto, de soutaina, chapéu 
abacial, grande cacete ferrado, cara 
redonda, enorme, fradesea. Ao lado 
d'esse abbade d'oculos, na mesma pose 
d'ordem de marcha, encostado também 
ao seu cacete ferrado, está Guerra Jun
queiro, muito pequeno, ao pé d'aquella 
volumosa montanha de carne, fazendo 
lembrar aquelle grupo extravagante 
que aqui ha tres annos se mostrava 
na feira de Belém por um pataco—PA 
hombre nino g Ia nina colossal. 

«Esse retrato, que a Semana repro
duziu n'uma bella lythographia, creio 
que é completamente desconhecido em 
Portugal . Eu pelo menos nunca o tinha 
visto, nem d'elle ouvira falar. 

«Guer ia Junqueiro mandou-o em 
photographiaa Luiz 4'Andrade,um dis
tineto escriptor portuense que ha annos 
segue no Brazil brilhantemente a sua 
carreira litteraria com o pseudônimo de 
Júl io Veriin, e que conta n'um art igo, 
quo na Semana acompanha o retraio de 
Guerra Junqueiro & C , a historia 
d'esse singular grupo. 

«Essa historia é uma partida bohemia 
do grande poetada Morte de D. João. » 

E o illustre escriptor, depois de con
tar essa interessante historia,continua 
a sua a pequenina viagem atravez da 
Semana brazileira » elogiando ora um 
artigo, ora uma poesia, e nella colhendo 
noticias de artistas e factos que inte
ressam a sociedade lisbonense. 

Agradecemos, penhoradissimos, tão 
finas provas de distincção e sympathia 
por parte de uui periódico tão impor
tante e de um escriptor tão notável 
como sejam O Occidente e Gervasio 
Lobato. 

Trouxe-nos o paquete ultimo o n. 14 
do 2» anno da importante revista — 
Chronica Franco — Brazileira que se pu
blica em Pariz sob a direcção do nosso 
distineto e illustre compatriota Dr. 
Lopes Trovão. 

Além de vários artigos e das — Choses 
du Brézil en Curvpe em que são tratados 
com verdadeira independência elucidez 
pelo Dr. Lopes Trovão os assumptos, 
políticos ounao.que mais se salientaram 
no nosso paiz, traz este numero um bom 
art igo de A. M. versando sobre traba
lhos parlamentares, onde o art iculista 
t rata com bellas palavras da eleição de 
José do Patrocínio ao cargo de vereador. 

Em o n. 438 da Revista Illustrada o pro
digioso lápis de Ângelo Agostini illus-
t r a a trapalhada das 70.000 l ibras 
e, sob o t i tu lo : Os horrores do par
tido da Ordem, os factos, vergonhosis-
simos e attentatorios á Civilisação, que 
se deram no Parahyba do Sul. 

Quanto ao texto, além do Correio 
Político firmado por Júlio Verim, appa-
recem as seeções do costume. 

O Esforço, que se publica na Feira 
(Bah ia ) , "no seu n. 101, além de um 
variado noticiário e de trazer dois 
bellos sonetos de Narciza Amalia e 
Guerra Junqueiro, mimozeou-nos com 
gentilissimas palavras. Entre outras 
amabilidades, diz o nosso estimavel 
collega: 

« O bem elaborado hebdomadário tem 
conquistado as maiores adhesoes e 
merecidos elogios, não só de toda a 
imprensa d'este paiz como da estran
geira, com preferencia de Por tugal , 
onde, alem de ser recebido com geral 
satisfação, tem collaboradores distin
etos. 

Agradecemos a O Esforço as suas 
manifestações de sympathia. 

O gentil Echo das Damas augmentou 
de formato. Parabéns. 

A.S, 

EPÍSTOLA AO M A R 
A VALENTIM MAGALHÃES 

Tu, que banhas as ilhas e os rochedos, 
Pomba e leão. cordeiro e jaguar, 
Que profundos, incógnitos segredos 
Guardas em ti, maravilhoso mar < ? 

Eu, que nestes mi-serrimos degrelos 
Interrogo os mysterios do luar, 
Eo,ço ainda, alravezdosarvoredos 
Os propoeticos druidas a cantar, 

Eu, que te adoro, ó sonhador sagrado ! 
Em vão procuro em ti o illumiuado 
Palácio de columnas de marfiia, 

Onde habitam as tímidas ondinas, 
E sobre cujas torre; cristalinas 
Esvoaçaria o meu sombrio « spleen 

Junho, 1886. 
JOAQUIM DE ARAÚJO 

Estamos na quadra das vaccas ma
gras . Também, coin franqueza, era 
tempo de descansar utn bocado. O 
publico já estava fatigado de gastar 
dinheiro com tantas companhias e novi
dades theatraes e os jornal is tas e crí
ticos estavam também exhaustos de... 
tinta e adjectivos. 

Estamos, pois, em baixa-mar de 
espectaculos. Apenas temos novidades 
velhas — pois que as novidades aqu i , 
entro este povo versátil, voraginoso, 
desmémoriado, não tém tempo sequer 
de s e r e m . . . novos: envelhecem logo 
que nascem, ou antes: já nascem velhas. 
Temos A corça do bosque no SanfAnna, 
emquanto o Heller prepara o Heróeá 
força, libreto de Arthur Azevedo, mu
sica de Abdon Milanez, que, por signal, 
é l indíssima; 0 Bilontra uo Lucinda; os 
espectaeulo, aiosmis*imos sempre, da 
estafada e reles companhia dos I rmãos 
Cario; de vez em quando A filha do mar 
t O Conde de Monte Christo, no Recreio, 
que está preparando A martgrl — o fami-
jerado drama peDennery para estréia 
da actriz Ismenia. 

Espera-se a companhia do Príncipe 
Real, de Lisboa, de volta da sua triuin-
phal excursão pela província de S. 
Paulo e . . . mais não disse. 

Depois de repetidos banquetes lucu-
lianos — jejum q u a r e s m a ! . . . fora do 
convento, bem entendido, porque os 
jejuns conventuaes m a t a m . . . de inAi 
gestão. p u l " 

Cimpanhia 4o theatro D. Afaria / / , de ítsboa 

A companhia portugueza dirigida 
pelo actor João Rosa estreiou-ae em S. 
Paulo com o d rama Dgouisia, o seu 
maior suecesso. A concorrência foi 
apenas regular e o agrado prodnzido 
pela oompanhia.não obstante os t e l c r a -
mmas expedidos pela empreza para 03 
jornaes da Corte—que piedosamente os 
publ icam— esteve longe d j att ingir o 
delírio. Um justo apreço ; mais nada. 
Apenas em um jornal.na Gazeta do Povo, 
encontramos enthusiasmo desmedido 
pelos art istas, chegando ella a expellir 
este d ispara te : 

" E' a primeira vez que vemos em 
b. Paulo um grupo de art istas tão 
distineto, e, si desse grupo destacarmos 
a actriz Virgínia e os actores João Rosa 
e Augusto ítosa, poderemos avançar 
que a França os possue eguaes, porém 
não superiores ." 

A apostar em que o auetor d'esta 
heresia não se suicidou de envergo
nhado! 

O Monitor tem dado as apreciações 
maisjbem traçadas.eommais apuro litte
rar io , mas tem-se deixado talvez cegar 
um pouco pela sympathia que innega-
velmente despertam e merecem aquel
les, aliás excellentes, art istas. Somente 
o Diário Mercantil tem, a nosso ver, feito 
crítica, elogiando sem restricções o que 
sem restricções merece elogios, como 
o trabalho dos Rosas e de Virgínia na 
Dyonisia, e admirado com as devidas 
reservas aquillo que sem reservas pede 
uma admiração —em termos, como no 
compterendu da Fédora, em que disse o 
collega : 

« O suecesso do desempenho d'esta 
peça cabe ao actor João Rosa ; é um 
magnifico Loris Ipanoff: elegante, cor
recto, distinetissimo, calmo nas scenas 
de dissimulação, vehemente nas scenas 
de amor e de ódio. 

«Virginia é uma Fédora apenas accei
tavel ; entretanto faz muito bem toda a 
scena final, que termina por uma morte 
de grande effeito.» 

Pensa comnosco. 
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felizmente para os fanatieos da troupe 
do D. Maria, dos sens grandes fiascos 
íll»»óexliibira em S. Paulo A Estran
geira A sociedade onde a gente se abor-
!L a Princeza de Bagdad, o Mestre de 
farias, D. Cezar de Basaneo Príncipe 
fttrii, somente nós.é que tivemos a 
lonr* de nos embasbacarmos deante 
jhllen. S. Paulo teve exactamente os 
•aiores triumphos da companhia, á 
«eepçáo da referida detestável Estran-
mára. E' natural, portanto, o seu enthu-
ELgt ; mas nisto, como naa demais 
2gj,deTe haver um certo modas. Quer 
Ejwr: elogiemos Virgínia e os Rosas, 
Eis deixemos em paz Sarah Bernhardt, 
Eot, Delaunay, os Coquelin, Baretta, 
ftroizette. Reichemberg, Mouuet-Soully 
"a outro» que taes actores francezes, que 
nSu são tão fáceis de ser enahinellaàos 
jino á Gazeta do Povo se afigura. E mais 
giil.i, Umbremo-nos que lá ficaram 

xlit em Portugal, artistas que «e 
íamam—Antônio Pedro, Brazão,Pinto 
e Campos, Rosa Damasceno, Joaquim 

ISe Almeida e outros que não são para 
fahi—quaesquer cravos de defuncto. 
fc P. TA LM A 

ttstsT" em toda parte o leu olhar ausente, 
rra Aar-me luzá vida, e o teu olhar, que è d'ella, 
Mãe ni por onde brilha, affticto e descontente, 
i proeurat-a, inquieto, anemia por vel-a. 

Antes eu fosse a noite t fosses uma estreita ! 
A» menos, sabre a trevo, a tua luz fulgente 

• Tfria, a derramar-se esptendorosamestte, 
fora apagal-a Deus e Dttie para aecendei-a. 

Triste separação .' Triste desejo o nosso ! 
Tu não me podes ver, e eu quero, ma* não poeto, 
Ter leu semblante claro e teu» negro» cabellos! 

Teus olhos, flor, que são dois olhos teduetores, 
temge dai meus, estão, tristes, indagadores, 
teidospor ver^ne,emquanto estou doudopor vel-osl 

n 

Junho, 1886. 

ARTHUR MENDES. 

(*) Republicamos este soneto por haverem 
escapado nelle alguns erros graves de 
revisão. 

K. da R. 

SPORT 

, Estiveram magníficas as corridas rea-
lisadus no domingo, no Prado Villa 
Isabel. 0 programma, que era excel
lente, constou de sete pareôs, preen
chidos por parelheiros superiores, que 
travaram portiada luta, tornando as 
corridas interessantes e os pareôs perfei 
tamente disputados. Eis o resultado de 
cada umdellea: 

No 1» pareô (14Õ0 metros) sahio ven
cedor Pampeiro, em 101" seguido de 
pertu por Serodto,que,apezar de manco, 
fez boa corrida e teve o 3» logar. Carto-
hnha chegou em 3»..Vemo em 4».Tambem 
correram Buchinha e Guacho. Eucharis e 
•ntgoletto não correram. 

No 2° pareô (1000 metros) Bayocco, 
depois de muitas manhas, afinal partiu 
e bateu os seus competidores em 68". 
Americana chegou em 2° logar. Orpheu 
em 3°. Arabg em ultimo. Aurelia e Alduce 
cthiram ambas ao passarem a segunda 
curva, ficando o jockay Rocha, que 
montava esta, muito contuadido. Pirata 
não correu. 

No 3* pareô (1609 metros) Garibaldi 
venceu em 113 " Exhibitor, que poucos 
esforços fez para disputar este pareô, 
mas demonstrou ser um parelheiro 
regular, que mais tarde mostrará suas 
forças. Sglvia II não correu. 

No 4" pareô (1300 metros) Druid facil
mente bateu os seus adversários, per
correndo o tiro em 86 ", seguido oem 
de perto pelo Arabg, que chegou em 
2° logar, fazendo muito bóa corrida. 
Bayocco chegou em 3», depois de haver 
dado grande massada ao juiz de partida. 
Biscaya chegou por ultimo. Agmoré 
não correu. 

No 5» pareô (1800 metros) bateram-se 
somente Dr. Jenner e Echoron, que ines
peradamente venceu, o seu competidor 
que era o favorito, em 133 " Dr. Janner, 
alem de ser um parelheiro muito ordi
nário, foi poupado pelo jockey nos 
primeiros 1200 metros, mas ao anali
sar a corrida afrouxou inteiramente e 
deixou-se bater por um animal de dois 
annos. Coupon e Scglla não correram. 

No 6» pareô (lt>09 metros) Bogardo 
fez uma bòa corrida, vencendo os seus 
competidores em 111". Ivon chegou em 
2o e Intima em 3°. Também correram 
Caporal, Regalia, Douro e Paulicéa. 

No 7» pareô (1000 metros) sahiu 
victoriosa, em 67 ", Cheapside, cremos 
que bem contra a sua vontade. Africana, 
que não quiz saber de musicas, foi arre
bentando as cordas da rabeca c pòz os 
Jucás de cara á banda; quem não 
entende de musica não toca. Peruana 
chegou a muito custo em 2» logar, 
seguida pela Africana, que teve o 3a, 
depois de espalhar os músicos. 

Também correram Carmen, Diana, 
Pancg. Gaudriole não correu. 

Realisa amanhã o Derbg Club uma 
esplendida corrida com um excellente 
programma, perfeitamente organisado 
e preenchido pelos melhores e mais 
valentes animaes, que deverão fazer 
magníficas e interessantíssimas cor
ridas, aão só pelos tiros em que foram 
inscriptos como também pelas forças 
eguaiadas, mais ou menos, pela dis
tancia. 

Consultem a nossa ultima pagina e 
sejam Mizes. 

L.M. BASTOS 

COVARDIA 

Casasto aos meu* os olnos tens lascivos... 
Éramoseós.e eu, tremulo, a fiiar-te, 
Nada te disse; e, então, por toda parte 
Soavam d'aves threnosplangitívos. 

Por sob a espuma alvissíraa dos crft os 
Ouvia o farto seio a latejar-le... 
E não tive a coragem de afogar-te 
Num turbilhão de beijos explosivos i... 

Sentindo a carno a mendigar o goso, 
Eu deixei-te fugir! e só mui tarde 
Lembrei-me de prender-te o corpo ai roso! 

Para qne serve um peito que nfio arde ?.' 
Com o azorrague de um desdém furioso 
Fusttga-me este cor.ição covarde : !._ 

HEXRIQUE DE MACAIHÃBS. 

FACTOS E NOTICIAS 

Depois damanhã, 20, é o anniver
sario nataiicio da nossa gentiüssima 
collaboradora D. Adelina Amélia Lopes 
Vieira, a talentosa auetora das Palestras 

Femininas. A Semana, em falta de péro
las e rabina, derrama-lhe aos pés. agra-
deeidamente, uma grande braçada de 
flores. 

Installaram-se hontem os cursos prá
ticos da Escola Normal no Museu 
Escolar, com a presença do Sr. Conde 
d*Eu e do Conselho Director da Asso
ciação Mantenedora do Museu. Oraram 
os Srs. Valentim Magalhães e Theo
philo das Neves Leão. Daremos mais 
ampla noticia no próximo numero. 

O nosso companheiro Filinto d Al
meida tem sido immausamente obse-
quiado em S. Paulo. 

No dia 10, os conhecidos Drs. Fran
cisco d'Agostino e Mello e Oliveira 
offereceram-lhe no Grande Hotel um 
esplendido jantar a que, entre outros 
amigos, assistiram Gaspar da Silva, 
Baptista Machado, Silva Pereira e Léo 
d'Affonjseca. O nosso collega regressa ra, 
no dia 21 do corrente. 

Pelo distineto clinico Dr. Oscar Bu
lhões foi amputado aa Santa Comi de 
Misericórdia de ambas as pernas um 
neto do general Tiburcio, menino que 
apenas conta 5 annos de edade. 

Graças ao apparelho cirúrgico, con
stante de pernas e pés mechanicos, 
de aço e correias, com todos os movi
mentos e flexões, mandado fazer por Sua 
Magestade o Imperador nas officinas de 
J. M. Saldanha & C.,e á invejável perícia 
do illustre clinico, está hoje restiíuido A 
familia do saudoso militar a gentil 
criança ,que pode andar desembara
çadamente, como no tempo em que, 
era vez das de aço, tinha as suas pernas 
de carne e osso. 

Registrando com verdadeiro prazer 
este duplo milagre cirúrgico e mecâ
nico,acceitem o illustre clinico Dr.Oscar 
Bulhões e a casa Saldanha os nossos 
emboras. 

Temos em nosso escriptorio, á dis
posição de quem deseje examinal-as, 
tres photographias—apresentando a 
criança amputada ; com o apparelho 
applicado; e com este oceulto sob as 
roupas, vestida e calçada, tal como a 
vimos ante-hontem, na rua do Ouvidor, 
sobraçando muitos brinquedos e cami
nhando com desembaraço. 

No dia 14d'este partio para a Para-
hyba do Sul, onde vae residir por 
algum tempo, o nosso estimado colla
borador Rodolpho Porei uneula. 

Felicidades por lá, tantas quantas 
as saudades que andam cá por casado 
jovial e prestimoso Porciuncula. 

Em 9 do corrente chegou da Europa, 
onde foi fazer sortámeuto e buscar no
vidades para a sua papellaria, o esti
mado commerciante da nossa praça o 
Sr. Alexandre Ribeiro. Andou de pas
seio pela França e pela Allemanha com 
o Guimarães dos Tenentes do Diabo e 
dos chromos, e voltou fero e prazen-
teiro, trazendo após si um sortimento 
de tudo quanto ha de mais chie e me
lhor em artigos de escriptorio, desenho 
e fantasias papellescas. Neste paiz, pá
tria do papellorio, quem mais papel lhe 
dá mais bemerece d'elle. Saudámos, 
pois, o benemérito Sr. Ribeiro, que é 
o «Alexandre, o Grande» da papellaria 
nacional. 

Os Srs. A. de Carvalho & Gonçalves 
montaram na rua do Ouvidor n. 129 
um importante.bem sortidoe não menos 
alimenticio estabelecimento. 
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Fundou-se no município de Ubatuba, 
S. Paulo, uma importante associação 
denominada Centro Agricolo di Piein-
guaba. 

Do folheto — Una favorevole occasione 
per gli emiijrnnti agricoltori que, em nome 
da directoria do Centro, nos remette» 
o Sr. Cario Usiglio, tivemos oecasião 
de conhecer das vantagens proporcio
nadas por esta importante associação 
aos emigrantes que procurarem o seu 
auxilio. 

Sendo S. Paulo uma das nossas pro
víncias a que mais affluem os emigran
tes, na maior parte italianos, estamos 
certos que o Centro Agricolo de Picin-
guaba terá em breve prazo conquistado 
os fins a que se propõe, dentre os quaes 
o de desenvolver e aperfeiçoar o tra
balho agricola. 

jf lnstallou-se nesta Corte no dia 7 do 
corrente o Club Abolicionista Sete de 
Setembro. A sua directoria é formada 
pelos seguintes cavalheiros: ' 

Presidente, Antônio Luiz Couto, vice-

Í
residente.Francisco Dutra da Silveira, 
o secretario, José Francisco Pereira 

Lima, 2» secretario, Innocencio P . Cas
tro Brito, thesoureiro, Rufino Sudré 
Peçanha e procurador, Jacintho José 
Teixeira. 

FALLECIMENTOS 

" Temos a registrar, no dia3 do corren
te, o passamento da esposa do nosso 
estimado collaborador Dr. Tristão de 
Alencar Araripe Júnior, cujo coração 
de estremoso pae de familha tão dura
mente acaba de ser golpeado com a 
perda da virtuosa e bondosíssima com
panheira, que deixa em triste orfan-
dade algumas crianças. A' missa de 
septimo dia, hontem rezada, compare
ceram muitos collegas e amigos do 
Dr. Araripe e de sua Exma. familia. 
Damos-lhes sinceros e fundos peza
mes. 

Falleceu em Alagoas o antigo depu
tado geral e illustrado agricultor 
Barão de Anadia. que se estreiou na 
vida publica como membro do corpo 
diplomático. Era um distineto e bon
doso cavalheiro. 

TRATOS Á BOLA 
Metteram o dente nos tratos últimos 

os seguintes tratistas : Soror Lúcia 
( que não matou a 2» t iburc iana) , Cara-
petão, Fausto Júnior, Pepe, Fricinal 
Vassico, Alexandrina Bellora, Josephina 
B, Um charadista da roça, Mané-Quim, 
Heitor Maximiano, Anvicor e Zé dos 
Pasteis. 

DECIFRAÇÕES 

Das tiburcianas:—Catavento, Bêbado 
( a esta charada o nosso revisor deu 
mais uma syllaba j e Caraminhola ; da 
pergunta-puem não tem cão caça com gato 
« da em quadro : 

C A P A 
A R O S 
P O P A 
A S A R 

PRÊMIOS 

O primeiro pertence ao Sr. Cara-
pstão e o segundo a Fausto Júnior. 

Para hoje damos as seguintes tra
tices : 

CHARADAS 

Esta lettra—1 
Muito além—1 
Com esta nota—1 
Navio tem. 

1-2-De vento na matta e no mar. 

2-1-Rasa a musica esta medida. 

PEKGUNTAS 

RECEBEMOS 

Que faz um animal quando está no 
sol? 

Qual é a cidade que se come crua e é 
capital de um paiz que se come 
assado *.' 

Escrever nos lados d'este tr iângulo 
os nomes de uma mulher, de uma 

Í
iedra e de uma planta que, tendo cinco 
ettras, comecem e terminem pela lettra 

repetida nos vértices d'este t r iângulo. 

PRÊMIOS 

Ao primeiro e segundo decifradores 
dois chibantes prêmios. 

FREI SIMPLICIO 

CORREIO 

— Sr. Sonjaj. A sua Conversa com minha 
filha está longe de ser um primor. Mas 
tem algumas qualidades l i t terar ias e 
não deslustrará as nossas paginas. Será 
proximamente publicada, sob o titulo 
A gloria, passando o que V. lhe poz a 
servir de sub-titulo. Pode continuar, 
querendo, mas attenderá a duas con
dições :—escrever curto, curtinho ; e 
de uma banda só — como aquelle cachor-
rinho Totó da cantiga popular : 

«Tenho um cachorrinho 
Chamado Totó, 
Todo malh.-idinho 
De uma banda só. » 

De uma banda só, sim ? 
— Sr. Bértola. Agradecemos-lhe, 1» : 

ser assignante d'A Semana; 2» haver 
offerecido o seu Phantastico a um dos 
nossos companheiros de redacção.Mas... 
mas . . . não é possível dar-lhe ingresso. 
Desculpe-nos. Ha muita cousa incor-
recta e fraca no seu t rabalho, que se 
conhece ser de principiante. Exemplos 
« O bronze solitário da velha ermida 
acabava de soar as fatídicas badaladas 
etc »Soar é verbo intrausitivo. As bada
ladas é que soaram no bronze. «As 
velhas matronas exconjuravam o san
guinário Falstaffe benziam-se etc... » V. 
confundio Falstaffcom Satanaz. Leia 
Shakspeare e reconhecerá que nada tem 
de sanguinário o pobre Falstaff, embora 
Shakspeare tivesse feito d'elle um 
bilontra descaradissímo. 

Mas seria bastante o seguinte tópico 
do seu artigo para condemnal-o:«...Lo"o 
após, um doido fazia esgares de uma 
concepção impossível, dos olhos sahiam 
chispas divinas, verdadeiros psalmos 
de uma philosophia profunda — era 
Augusto Comte. «Visto que c r ê e m 
almas do outro mundo, tome cautela 
— com a alma do fallecido Centro Po
sitivista. 

ENRICO. 

írew 
acos 

— Por intermodiodos acreditados ajfentel 
H. Nicoild 4i C. i e io lon de Ia mode {ln solení-
bro). E' um dos melhores números; traí 
muilos figurinos e moldes para toitntesijn 
baile, visita, nas;eioe noivado.e uns luterejw 
santes desenhos para guardanapos esneosj 
para lenços e outros obj;otos. 

— Cuia dos Delegados Subdelegados — pj 
Dr. Tavares Bastos. 

— Considerações sobre o requerimento apre
senta.lo ao corpo legislativo pedindo conces
sões a f.ivor do projecto de abertura de uma 
nova rua nesta capit d por Gluzeppe Fogliani 
e Dr. Ferreira de Araújo. Utilissimo e gran
dioso projecto. 

— Dissertação do Snr. Max. Fleiuss no con
curso litterario eirectuado no Club de Litte
ratura. Revela talento e estudo. 

— A Estação — n. 17 —.innoXV. Renom-
mendavel não só feios seus elegantes tigu-
rinos como pelo texto. Traz este numero 
duas be l las gravuras : Um café-concerto em 
Vienna e a Montagem de uma estatua em tíladen-
beck, 

— A Dislracção — n. 100, anno 2». 

ANNUNCIOS 
o a d v o g a d o Dr. Valentim Maga

lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 da t a r d e — n u a d o C a r m o n . 36 . 

X>r. J o ã o B o t e l h o , m e d i c o 
e operador ; moléstias veneroas, syphi-
l i t i c a sedas vias ur inarias . Operações 
de pequena e alta cirurgia. Applica-
ções médicas e cirúrgicas de electrici-
dade. Rua dos Andradas, n. 51, por 
cima da antiga pharmacia Fragoso,aas 
12 ás 3 horas. 

Dx*. N e t t o M a c h a d o (medico e 
operador.) Esp. Moléstias da polle a 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde 'de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás 2 horas. 

I > r . H e n r i q u e d e S á , especia
lista de sypliilis e moléstias das crian
ças.—Rua Primeiro de Março, ^ ( c o n 
sul tas de 11/2 ás 3 lioras) — Residên
cia .- Rua de S. Clemente, 91. 

R e c e b e - s e uma menina para edu
car, dando-se-lhe o preciso.— Rua de 
S. Christovão, 71 A. 

JONGO 
DA 

MULHER-HOMEM 

HENRIQU2 DE MAGALHÃES 

Acha-3e á venda no escriptorio d'esta 
folha e no Café Brazil este famoso 
j o n g o , a 

iísoo 
A. k 

estabelecidos com armazém de molha
dos á rua do O u v i d o r n. ISSO, em 
frente á Confeitaria Pascoal, chamara a 
attenção dos seus amigos efreguozes 
para o seu bom sortimento de gêneros, 
tanto por atacado como a varejo e para 
a sua modicidade nos preços. 
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ORIENTE 
jr ijeralmento conhecido como uma 

„D«iiilidade no seu gênero o C a f ó 
orlout<>. du fabrica a vapor do 
pioto Moreira Sc, C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES f 
25 RUA DA P R AINH A 2 5 

DC LABGODOROSAMO 9 C 

l 
47 Soa do Carmo 47 

Eem todos as casas que tiverem a 
spectiva taboleta— annuncio. 

DIRIGIDO 10R 

) 

E. G A M B Á R O 

PALACETE DO CURVELLO 
S a n t a T l i c r o z a 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

T E L E P H O N E S 

E 

CAMPAINHAS ELECTBICAS 

Faz-se todo e qualquer trabalho, ga
rantido e por módico preço 

RUA DOS(jUSMõi:s,N. 10-S.PAULO 

J o a q u i m F r a n c i s c o L i m a . 

O MONITOR 
CHBONICA DOS FAC7CS 

PROPRIKTAllIOS 

DOLIVAES & N A V A R R O 
ESCRIPTORIO E REDACÇÃO 

59 RUA DE S. BENTO 59 
S. P A U L O 

Agencia na Corte pura assignaturas 
e annuncios—Becco das Cancellas, 1 D. 

Pela sua assignatura barntissim:i «O 
Monitor» j;i alcançou graiule e larga 
circulação nesta província, na Cortee 
em muitas outras localidades do im
pério. 

COLLEGIO 

SÃO PEDRO DE ALCWTARA 
EM PETSCPOLIS 

lieabrir-se-ha no 'lia 1 de J;in«-ir 
d*2 13->7 estr seguulo f st il" lermwnt''. 
debaixo da dir> .-ção .lo Or. A. Zeferino 
Cindido. 

O collegio da Corte continua, como 
até aqui.a cargo dodirertor João L'|»;< 
Clüivis ,• com J seu antigo pessoal. 

As con limões de ulmissão, preços 
prograniiu.i-;, rnetho los e disciplina são 
perfeitamente eguaes para os dous es
tabelecimentos. E- t i ultativa a escolha 
do collegio pir i to los os alumnos. 

Xo inverno descerão para o collegio 
d« Corte, acompanha los p.Io s-u dire
ctor e mestre-;, os alumnos de Petro
polis, par.» i" Hitinaaiem sein alteração 
os seus trabalhos. 

Informaçõe-), mitriculas l'>3>lej.í, no 
Collegio !*•. Pedro de Alcântara, na 
Corte. 

RUA DE S. CLEMENTE N. 30 
Os DIRKOTORKS 

A. / c ( « r l n o C â n d i d o . 
J o ã o L o p e s C h a v e s . 

SPORT FLUMINENSE 
PROGRAMMA DA T CORRIDA EM 19 DE SETEMBRO DE 1880 

I'paroo E X P E R I Ê N C I A — T r o t o m o n t a d o — 3 . 0 0 0 m e t r o s - A n l m a o s d o p a l i - P r o m l o s : ISOfl a o 
p r i m e i r o , o 3 0 S a o s e g u n d o . 

2o pareô— ^ ' I L L A G U A R A N Y — SOO m e t r o s — A n i m a e s p o l l u d o s q u o a i n d a n a o t o n h a m g a n h o 
e s t e u n n o n o s o u t r o s p r a d o s - P r e m l o s : IOOS a o p r i m e i r o e 2 0 8 a o s e g u n d o . 

3'paroo - O A R R I S U R U A N O S — 1 . 3 0 0 m e t r o s — A n i m a e s d e q u a l q u e r p a l z - P r e u i l o s i 2 0 0 S a o 
p r i m e i r o o -AOS a o s e g u n d o , 

4< paroo Ü N S A I O GOO m e t r o s — A n l m a o s p e l l u d o s — P r ê m i o s : IOOS a o p r i m e i r o , 3 0 S a o s e g u n d o 
I* e o t e r c e i r o l i v r a a e n t r a d a . 
' • p a r e o - S P O R T F L U M I N E N S E — Í . I O O m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z a t ó m e l o s a n g u e — P r ê m i o s 

SOOS a o p r i m e i r o o 40$ a o s e g u n d o . 
C p a r c o I N D E P E N D Ê N C I A — Í . I O O m e t r o s — A n i m a e s p e l l u d o s — P r ê m i o s : IOOS a o p r i m e i r o . 

3 0 | a o s e g u n d o e o t e r c e i r o l i v r a a e n t r a d a . 
" p a r e ô - M E M O R A N D U M - A n d a r e s 3.SOO m e t r o s — A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z — P r o m i o s : 2 o o S 
L a o p r i m e i r o o 40JI a o s e g u n d o . 
|>« p a r o o S E T E I > E S E T E M B R O — 1 . 0 3 0 m e t r o s — A n l m a e * a t o m e i o s a n g u e — P r c m l o s : 2 0 o S a o 

p r i m e i r o e 4 0 8 a o s e g u n d o . 
Rio de Janeiro, lõ de Setombro de 1S86. «---.„,».- . ^ - ^ ^ „ 

O 3" s e c r e t a r i o , A . F E R N A N D E S , 

OBSERVAÇÕES 

Os Srs. proprietários poderão procurar os seus cartões de ingresso, bem como para jockeys e criados, nesta secretaria 

«é a yespera da corrida^ á s § horas da noite. p s m a , i a e s com destino ao prado, dos seguintes pontos: Barcas Ferry, por 

! \ P e m p ^ ^ i a ' G u S n y \ t ! i ^ l ^ o u e s com destino ao Prado, dos seguintes pontos: Praia Forn.osa, Largo lo 
vianna, por Aurora, Pão Ferro e Duque de Saxe. 

O 1° s e o r e t a r l o , V I R G Í L I O G O M E S D A S I L V A N E T T O . 
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DERBY-CLUB 
PROGRAMMA BA 2 a CORRIDA EXTRAORDINÁRIA A REALISAR-SB NO DIA 1 9 DE SETEMBRO DE i$8% 
X"s 11 3 / 4 h o r a s — 1 » p a r e ô — E . V, D . p . I I l . O O O m e t r o s — A n i m a e s d e m e n o s d * m e l o s u t i g u e , q u e 

n i o t e n h a m g a n h o e s t e a n n o — P r ê m i o s : 2S*>S a o p r i m e i r o . 5 0 | a o s e g u n d o e » 5 S a o t o r c o l r o . 
Ms. 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 

A 

NOMES 
Pampeiro Castanho 3 annos 
Verbena I d e m . . . . . . . . . . 4 » 
Tardia Z a i n o . . . . . . . . 5 » 
Eucharis Tordiltio 5 • 
Guacsso C h i t a . . . . 3 » 
Bolero C a s t a n h o . . . . 3 » 
alegria Tordi lho 5 » 

P E L L O I D A D E N A T U R A L . 
Rio Grande. 
R. de Janeiro 63 
Paraná 55 
Idem 59 
Rio Grande. . . 51 
Idem 51 

PESO CORES D A S V E S T I M E N T . PROPRIETÁRIO 
51 ki los Preto e encarnado J- Guimarães. 

» Aznl e ouro Coud. Santa C r u . 
» A z u l e rosa H. J. da Silva. 
» Péro la e g r e n a t . A. F . 
* Grenat e manchas a z u e s . . . A . WF. 
» Preto branco e e n c a r n a d o . . C P . 
» Verde e encarnado Lázaro Forreira. 

1 Monitor Castanho . . . . 3 
2 Carmen Alazão 4 
3 Mylori Alazão t o s t . . . 5 
4 Aranha » Alazão 5 
5 Ivon, Z a i n o . . . . . . . . . 3 
6 Regina D o u r a d i l h o . . 4 
7 Sartarelle Preto 5 
8 AMoc« C a s t a n h o . . . . . 5 
9 Maçario. A l a z ã o . . 5 

A ' 

A z u l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . Coudelaria Cruzeiro 
Azul e grenat Coud. Internacional 
B r a n c o e encarna lo L . A. 
Vermelho Coudelaria Mirim. 
Grenat e manchas a z u e s . . . . C. P . 
Pre to , branco e e n c a r n a d o . Coudelaria Paraizo 
Geranium e ouro J. W . 
Preto e branco J . Lemos-
A z u l e o u r o Coud. Santa. Cruz. 

1.1 

R . de Janeiro 56 
s 1 2 1 / 2 h o r a s — S > p a r e ô — V E L O C I D A D E — l . O O O m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z , q u e n a o t e n h a 

g a n h o e s t e a n n o o s p a r e ô s n D e r b y - C l u b e P r o g r e s s o » — P r o m i o s : S O O S a o p r i m e i r o , 8 0 8 a 
s e g u n d o o 5 0 S a o t e r c e l v o . 

annos S. Pau lo 51 k i los 
» Idem 53 » 
» R. de Janeiro 56 » 
» S. P a u l o 55 » 

Paraná 53 » 
» S. Pau lo 53 » 
» P a r a n á 56 » 
» S . P a u l o 55 
» Idem 56 B 

1 1 /4 h o r a — 3 ° p a r e ô — D r . F R O N T I N — 1 . 0 0 9 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s d o p a i z , q u e n a o t e n h a m 
g a n h o o p a r e ô « D e r b y - C l u b » — P r ê m i o s s GOOS a o p r i m e i r o , 1 3 0 3 a o s e g a n d o e 6 0 8 a o 
t e r c e i r o . 

Minas Geraes 56 k i los 1 SansSouei., C a s t a n h a . . . . 5 annos 
3 Dica Alazão 4 » 
3 Druid Tordilho 4 » 
4 Cavour Castanho 5 » 
5 Mandarim Rosi lho 4 » 
6 Bonita Alazão 5 n 
7 Bogardo Idem 5 » 
8 Douro Idem 7 » 

A*s » h o r a s — 4 ° p a r e ô — E X C E L S I O R — 
P r ê m i o s : 6 0 0 8 a o p r i m e i r o , 

Plutus C a s t a n h o . . . . . 3 annos S 

R. de Janeiro 54 
Idem 58 
Idem 56 
S. P a u l o 51 
Idem 54 
Idem 56 
R. de Janeiro 51 

1 
2 Ibiguara Idem 3 » 
3 Pip Pampa 3 » 
4 Dandg V e r m e l h o . . . . . 3 » 
5 Odalisca P a m p a 8 » 
6 Flotsam., Zaino 3 » 
7 Feiticeira , Alazão 3 n 
8 Galgo Zaino 3 » 

Azul e grenat Coud. Internacionaj] 
Ouro e hranco Coud. Fluminense. ^ 
Branco e bonet encarnado. . . Ol iv . Júnior & Lopes. 
Amarel lo e encarnado A. S. S . 
Prato , branco e encarnado . Coudelaria Paraíso. 
A z u l e encarnado J. Machado. 
Branco e estrel las a z u e s . . . . Coud. Guanabara, 
Verde e ouro José Guimarães. 

1 . 6 0 9 m e t r o s — p o l d r o s e p o l d r a s n a c i o n a e s d e 3 a n n o s — 
1ÜOS a o s e g u n d o e GOS a o t e r c e i r o . j 

P a u l o 53 k i los Azu l , branco e encarnado. Coudelaria CruzeiroJ 
Vermelho Coudelaria Mirim. 
O u r o e r o s a B . V. 
Grenat, a z a i e fa ixa branca F . V ianna . 
Vorde, branca e encarnado . R. M . 
Vermelho e bonét p r e t o . . . . Coudelaria Mirim. 
Grenat e rosa S. M. 
Branco , grenat e azul Idem. 

Idam 47 
Idam 49 
Idem 51 
Idem 47 
Idem 49 
R. de Janeiro. 47 

» 
» 
» 

» 

» 
» 
» 
» 
» S. P a u l o 49 

A ' s » ê 3 / 4 h o r a s — 5 ° p a r e ô — L E N G R U B E R — 1 . 1 5 0 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s d e q u a l q u e r p a i s , 
q u e n & o t e n h a m g a n h o e s t e a n n o o s p a r e ô s « C o s m o s e R i o d e J a n e i r o » — P r ê m i o s : 6OO8 ad 
p r i m e i r o , 1 5 0 8 a o s e g u n d o e S O S a o t e r c e i r o . 
Gazida Alazão tos t . . . 3 annos França 49 k i lo s 1 

2 Plutão A l a z ã o . . . . . . . . . O » 
3 Speciosa Idem 4 » 
4 Catita C a s t a n h o . . . . 4 » 
5 Africana Zaino 2 » 
6 Madama Castanho 3 » 
7 Diquitaire Alazão 3 » 
8 Cheapside Idem , . . . . 3 » 
9 Sueampa Castanho 3 » 

10 Garibaldi Alazão 6 » 
11 Exhibictor Zaino 3 * 
12 Dr. Jenner,..., Idem 4 » 
13 Francoise Alazão 4 

Idem 58 
Ing la terra . . . . 52 

49 
Rio da Prata . 47 
França 49 
Idem 
I n g l a t e r r a . . . . 
Idem 
Rio da Prata . 
I n g l a t e r r a . . . 
Rio da Prata 

51 
49 
51 
54 
51 
52 

A ' s 3 l / a n s . - 6 « 

Branc A . T . . . 
» Azul , branco e e n c a r n a d o . . Coadelaria. Cruzeiroí 
» Azul e grenat Coud. Internacional. 
» Azul F . G u i m a r ã e s . ^ L 
» V e r d e e o u r o D . O. L. d a C o s t a V 
» Azul , branco e e n c a r n a d o . . Coudelaria Cruzeiro. 
» Pre to , branco e encarnado. Coudelaria Paraíso 

Encarnado, branco e o u r o . Idem. Paul ista . 
» Verde Q. 
» Branco e e n c a r n a d o Oliv . Júnior & LopeSl 
» Grénat e bonet ouro A. de Aguiar. I 
» Grenat e o u r o Coud. Nictheroyense. 
» Verde, branco e encarnado . R. M. 

q u a l q u e r pa i tü 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

Sylviall A l a z ã o . . . . . . . 5 
Talisman Idem 7 
Druid. Tordilho - 4 
Pery. Castanho 6 
Diva Alazão 4 

A ' s 5 h o r a s . — 8» p a r e ô — S E I S D E 

é g u a s d o p a i z 
e l o o s a o t e r c e i r o . 

Branco , m a n g s . e boné ene . 
Azu l , br. encarnado o faixa. 
Azul . branco e e n c a r n a d o . . 
Branco e bonet encarnado. . 
Branco , preto e encarnado 

1 

p a r e o - R I O D E J A N E I R O - S í i o ó o m e t r o s — I n t e i r o s e e g u t 
— P r ê m i o s : 1 ; 8 0 0 « a o 10, 3 0 0 | a o » o e 1 5 0 8 a o 3 * 7 

1 Curubayd Z a i n o . 3 annos I n g l a t e r r a . . . . 52 k i lo s Encarnado e preto D . F . P . 
2 * £ £ £ ?H a « t a n h 0 * • • * A * F r a . a ? t l » G r é n a t e b o n é t o u r o . Mario de Souza. 
? . P / t r r Í a ^ . * I d e m 4 * I n g l a t e r r a . . . . 56 > O u r o e b r a n c o Coud. Fluminense 

A.'» 4 1 / 4 h o r a s - V* p a r e ô - D E R B Y - C L U B - 1 . 6 0 9 m e t r o s _ I n t e i r o s ê e g ü a s d o p a i z - P r ê m i o . 
. l rOOOg a o p r i m e i r o , 2 0 0 S a o s e g u n d o e I O O S 

Batoco Castanho 5 annos S . P a u l o 58 k i los 
» Idem 56 
» Idem 56 
» R. de Janeiro 58 
» S . P a u l o 56 
» R. de Janeiro. 54 

a annos a. P a u l o 49 k i los 

Ol iv . Júnior ft Lope» 
Coud. Cruzeiro. 
Idem idem. 
Ol iv . Júnior & Lopes. 
M. S. Ferreira. 

O u r o e branco Coud. Fluminense, 

1 Monitor Castanho. 
2 Aurelia Alazão 4 » 
3 Americana T o r d i l h o . . . . . . 4 » 
4 Pampeiro C a s t a n h o . . . . 3 » 
a. C a p o r a l . . . . . A lazão t o s t . . • 4 » 
6 Apparecida Zaino 4 » 
7 Vika-NtKa Idem 4 » 
8 SartatelU P r e t o 5 • 
9 Orphcu Idem 5 » 

i a Pretória L i b u n o 5 • 

Ty p. d'A StsMM, ma do Carmo n. 86, «"frrvH. 

Rio de J a n . . . 50 
Idem 50 
R i o G r a n d e . . 49 
S. P a u l o 52 
Rio de J a n . . . 50 
Paraná . 50 
Idem 54 
S. P a u l o 54 
Idem sa 

» 
» 
» 
> 
» 
» 
» 

D 

A z u l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . . Coud. Cruzeiro. 
A z n l e grénat A. E . de Oliveira. 
Branco , preto e encarnado. M. L. de Carvalho. 
Encarnado e preto , . „ , J . GuimaxíWk. • 
Verde, branco e encarnado . B . itt, 
Azul e rosa HermenegiMo J . S Ü T Í 
A z u l , branco e a m a r e l l o . . , Coud«lariA EtpH*W*i 
Geranium a o u r o , . . , , J, W. 
Vermelho j . Letnot* 
A z u l e h a v a n a . . , . . . . , . . . , , . A . C, 

A . C É S A R L O P E S , 9/» s e c r e t a r i o 
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HISTORIA DOS QUINZE DIAS 
De-se parabéns, o muitos, o leitor por 

ainda abiscoitar inais esta vez a rica 
prosa diamantina e castiça do illustre 
escriptor abais.o assignado, cin vez da 
maciologia chilra e parlaputona do 
meu collega Filindal. 

Era elle quem,reassumindo este poste 
desuppliciaçào ilapaciência doa nossos 
leitores (inaumeros, já se v i ) devia 
hiatoriar os tísicos quinze dias decor
ridos, pois já está de volta da sua vadia-
gem pelas terras do Amador Bueno. 
üomu, porém, o infeliz se ache subinet 
tido a um rigoroso regi me m dietético, 
reconstituinte do sen estomngo.derran-
cado pelas muitas maijonnaises e pelo 
muito foie gras com que os seus ami-

Í
;os paulistas o en.panturraraiu, na 
ouvavel intenção de aliviar as lettras 

pátrias, por meio de uma indigestão.de 
unidos seus mais indigestos cultores, 
ea, condoído do seu estado, presto-me 
ainia hoje, com a geulileza que ine 

earecterisaeporobsequioao beneficiado, 
a substituil-o graciosamente. 

Ganham com isto os leitores e, prin
cipalmente—elle, o Filindal. 

Fraca semana foi a do n» 90 <la dieta, 
tào fraca que, nâo querendo apegar-me 
ao velho assumpto da falta de assump
to—a deixei sem historia. Apcrus cou
sas políticas : mas isso não é commigo, 
é lá com o Tub. Esta não foi. lá para 

?[ue digamos, inuito mais gorda. Em 
alta de gorduras de aasumpto, conte-

mos-lheoa ossos dos raros acontecimen
tos. 

O Jornal do Commercio passou a perna 
aos collegas conseguindo publicar o 
testamento do Conde de Mesquita. Me
lhor fora para.a memória d'este que o 
não hou-vesse' conseguido. Qnantos 
cotnmentarios desagradáveis, quantas 
aceusações e censuras lhe ouvi formu
lar '. Algumas, por virem de pessoas 
siaudas, pareceram-uie verdadeiras, 
plausíveis. 

Ouvi contar, por exemplo, que de 
certa pessoa, a quem elle legou m<ia 
dúzia de contos apenas, havia rece
bido, ha annos, pouco depois da morte 
do seu maior amigo, o marquez de 
Bomtitn, um enveloppe contendo carea 
de 800 contos em letras do Banco, ao 
portadoroieposito feito por este aquelle 
referido legatario e do qual nenhum 
documento havia. 

Out ra :—ao Sr. V. um dos amigos 
mais lieis e dedicados do Conde, que 
lhe prestou relevaiui.-simos serviços 
como avaliador das jóias do espolio 
d'aquelle citado « maior amigo u , tra-
balno que íez de meia cara, deixou— 
dois contos de reis! 

Ainda outra censura <—o testador 
não libertou nenhum dos legados da 
porcentagem do imposto de heranças e 
legados... 

Emtim... muitas decepções, descon
tentamentos e censuras... 

E' o que acontece sempre a quem 
tem de dispor de mais algumas patacas 
do que eu, que apenas lenho... meia. 

K.nganei-me. Nós cá em c isa, ha 
alguns dias, nadamos em contos. 

Km cima de cada mesa ; de cada 
estante encontram-se massos de contos, 
aos vinte em cada masso. bnn, vinte 
corUo* é o que agora cá por casa mais 
facilmente se depara a quem nella 
ent ra . 

Mas todos nós somos generosos: 
damos, damos dado, mesmo dado de 
verdade,—como já fez ver o espirituoso 
chronista da Gàzetade X,>tici,is,~damos 
um masso dos taes de vinte contos a 
quem se dignar de n s distinguir ins-
crevendo-se nosso a.>signante por um 
anno ,; SSOOO para a Corte .- WWJUOpara 
as províncias. ) 

Escusado é acerescentar que grande 
tem sido o numero dessas pessoas de 
bom gosto, inas que estamos prevenidos 

pois fizemos 
orno fei este 

para muito maoir ainda, p 
vasta emissão, de contos. Co 

—modéstia ua gaveta—um do» assum
ptos ila quinzena, registramol-o. 

Kleitore*. na corte alistados, 
Eleitores ,u- s. Sebesiiãn, 
Vou contar-vos utn ciso estupendo: 
Eleitores, prestae-me attençãu. 

Esta noite, era o gaz moribundo. 
Coelho ltdsto-i mandava fechar... 
Eis na limla c.i-inhi que móio 
Ira sujeito penetra a dansar. 

Abro uni olho, espantado, pateta. 
Sinimbús! que snjeito surgio : 
Escancara—e a parta da sala... 
Não fui eu, iiã'i rui eu queiu a abrio : 

Eis que o typo em meus bnn,os se lança, 
Fein typo i'"in cara de rbim ; 
Vm nariz infinito me aasimbra 
E te estica, a espirrar sobre mim. 

A tremer, vira o gaz lamparina ; 
As beng das desmaiam uo chão ; 
0 tinteiro abre a boca, assustado ; 
Sinto alguém agarrar-me na mão. 

Era esguio, subtil, narigudo, 
Eleitores, o tal cidadão,... 
Vou contar-vos o caso estupendo; 
Eleitores, prestae-me attençae. 

« Eleitor, por ventura coehilas» 
— Começou .ne o typio a arengar — 
« Ai nâo durmas; a urna \r espera, 
« E começa a chover circular. 

« Do .Mercado na rua não viste 
« Um poh.ico o sol obumbrarv 

« Nao ouviste o Gambetla de Campo? 
« ü seu verbo nas folhas botar* 

- Tu não viste as gentis goialuiras, 
Sem goiaba-, mandar para cá 

« Goiabada e ainda mais goiabada, 
« Que ninguém pode até earenlà ' 

« E tu dormes aqui, descuidado : 
« Cotegipe t'o veda, eleitor : 
a E não sabes sequer, ó marcado, 

Que o JTarmao quer ser sen.idoi r: 

« Ouve .1 vozd'este teu candidato, 
« Ouve a gaita chamando á eleição... 
« Eduardos já fogem das urnas... 
« o' Goiaba: ó Senado, o* Cascáo ' » 

Outro caso solemnemente patusco foi 
a festa do Matadouro. 

Os nossos vereadores póJem ter to
dos os defeitos, mas uma qualidade é 
forçoso íeconhecer-se-lhes : amam a glo
ria,' querem ir á Posteridade. Para isso 
não perdem oecasião de f i/er o mun lo 
falar das suas illustrissimas pessoas. 

Fazem leat.ts e mais festas. I. mas. 
úteis e louváveis.—em'.jora um p JUCO a 
custa do3 stus admin is t rada— como 
as de libertação de escravos; outras, 
farofeiras e vaus. como a ultima, a da 
inauguração da enfermaria do Mata-
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douro. A Câmara gastou para mais de 
dois contos de réis, incommodou o Im
perador e mais du/.entas e noventa e 
nove o meia pessoas, e tudo isso para 
inaugurar uma enfermaria de doze lei
tos, em uma sala estreita e dois quartos 
estreitíssimos, em máu local, com tudo 
quanto hade mais rococó e mais visto. 

E a fome que nos fez rapar a todos? 
Eram duas horas da tarde, e do lanche 
nem esperanças ! Todos lividos; senho
ras desmaiavam, exhaus tas . . . O nosso 
respeitável collega do Jornal, D. Pe
dro I I in absentia do verdadeiro, segre
dou-me llebilmente esta quadra boca-
geana: 

« Se alguma palavra digo, 
(i Eo hálito á bocea puxo, 
« Sóbem-me as tripas e o buxo 
•• A escutar se mastigo... 

Por fim, Deo gratins'. servio-se o 
l anche . . . Servio-se em duas mesas, 
uma lá em cima, outra cá em baixo. 
Naquella aboletaram-se os vereadores 
e os seus amigos do peito; para esta 
foram mandados os convidados, inclu
sive os representantes da imprensa. 
M a s . . . naquella havia gelatines, galan-
tines, mvgonnaises, champagne... ao passo 
que nes ta . . . Modestos—os vereadores 1 
Modestos e gentis. 

Eis a razão porque não posso dizer 
do serviço, que foi fornecido pela casa 
Castellões, todas as maravilhas, por
que com todas ellas não tive, obscuro 
conviva da mesa de baixo, a honra de 
t ravar relações. Todavia, do que comi 
e bebi devo dizer que era de superior 
qualidade ; lá isso era ! 

Como vermouth—fora do programma— 
tivemos o espectaeulo da matança dos 
bois. Excellente vermouth, caramba.' 
Aquillo é que foi uma cousa diver
tida'. Um horror! que só tem uma 
attenuação : —o bife. 

E, Dor falar em boi, no tecto da 
sala da escola, — em cujas paredes, 
entre outros, lia-se este pensamento 
do Imperador : « Os meus sentimentos 
são bem conhecidos; prossigam » ( sic) 

—vêm-se, em estuque, cabeças de be
zerro e galhas de boi, symbolos da 
instrucção em uma escola de... Mata
douro ; o que suggerio ao nosso collega 
Oscar, do Diário de Noticias esta sen
sata observação: 

— Pa ra serem lógicos deviam ornar 
a casa da matança e os curraes com 
livros, globos, pennas, niappas e outros 
svmbolos da instrucção. 

" Depois do lanche, dansou-se, á espera 
do trem que trouxe os convidados, 
que, por signal, voltaram bem convi
dados — ás oito e tanto da noite. 

Mal tive o tempo preciso para sa
cudir das roupas a poeira e dos olhos o 
espectaeulo dos bois abatidos á choupa 
e dos pastéis destroçados a garfo e 
correr ao theatro imperial, para as
sistir ao esplendido concerto do joveu 
e esperancosissimo compositor Carlos 
de Mesquita. Este, ao piano, e "White—o 
Paganini americano,—ao violino, com
pensaram-me fartamente da festa do 
Matadouro, donde vim como os pobres 
fornecedoies do bife urbano, quando 
para lá vão : — mais morto do que 
vivo. 

MARCOS VALENTE 

A verdade é como um grão imper
ceptível ; vòa no ar e vae cahir não se 
sabe onde. Enterram-n'a debaixo d'um 
monte de es t rume; um bello dia ella 
surge como se fora uma herva. Alguém 
que passa, nota-a, apanha-a e mostra-a 
ÍI todo o Universo, 

ALFR. DE MUSSET 

NOTAS BIBLIOGBAPHICAS 

Alexis Bouvier é um dos romancistas 
francezes mais estimados do publico 
ledor do romance — folhetim. Menos 
banal e mais estylista do que Montepio, 
o inexgotavel, Bouvier sabe prender 
a attenção do leitor por meio de toda 
sorte de habilidosas peripécias e impre
vistas situações, umas trágicas, alegres 
outras, mas todas interessantes. 

No romance O exercito do crime,—que 
desde o nome interessa — patenteia o 
auetor de La Grande Iza todos os seus 
recursos. 

Recommendamos, pois, aos amantes 
do gênero aquelle romance, edictado 
pela acreditada casa Laemmert e por 
ella posto á venda por preço ao alcance 
dos menos apatacados romanceiros. 

Comprem e leiam O exercito do crime 
e dir-nos-ão depois—se os enganámos, 

O Guia dos d clegados e subdelegados de 
Policia, organisado pelo juiz de Direito 
Cassiano C. Tavares Bastos, e edictado 
pela casa Garnier, é um livro de geral 
utilidade e especialmente necessário 
ás auetoridades policiaes e aos advo
gados. Contém os formulários de todos 
os processos de policia, as attribuições 
dos delegados e subdelegados.a apresen
tação e processo da queixa, denuncia, 
a natureza e processo dos crimes afian-
çaveise inafiançaveis.especiesde prisão 
etc, emfim tudo que diz respeito á 
policia, com o formulário individuado 
das peças processuaes,numerosas e eru
ditas notas e um Índice alphabético das 
espécies tractadas.alem do índice geral. 

Obra utilissima, que muito se recom-
menda, tanto pelo seu objecto como pela 
proficiência com que foi feita. 

A importantíssima casa Laemmert 
& C. acaba de edictar mais duas obras 
jurídicas de subido valor. São ellas a 
quarta edição do Código Commercial do 
império do Brazil, cuidadosamente re-
vista.mais correctae consideravelmente 
augmentada, pelo eruditissimo júris-
consulto Desembargador Salustiauo 
Orlando de Araújo Costa, e o 4o volume 
do Projecto do Código Civil Brazileiro e 
Commentario pelo notável escriptor ju
rídico Dr. Joaquim Felicio dos Santos. 

O plano de annotação empregado na 
terceira edição do Código Commercial, 
que data de 1878, foi larga e profícua-
mente modificado nesta, de modo a 
facilitar a consulta; as notas, se não 
augmentaram em numero, augmen 
taram de valor, pois foram enrique
cidas por novas concordâncias, com-
mentarios e questões, sendo corrigidas 
nos pontos incertos e suppridas nos 
lacunosos. O appendice abrange todos 
os avisos, decretos e leis promul
gadas de 1878 até o corrente anno, 
abrangendo o decreto n. 9.549 de 23 de 
Janeiro que regulamentou a execução 
da novíssima lei sobre o processo civil, 
commercial e hypothecario. Alem des
tes melhoramentos apresenta outro 
esta edição no apuro com que foi im
pressa e que honra as officinas typo-
graphicas da casa edictora. 

O grande trabalho do Dr. Felicio dos 
Santos só depois de concluído poderá 
ser devidamente julgado. Como se sabe, 
foi elle estudado por uma commissão 
de jurisconsultos, nomeada pelo Go
verno, commissão que julgou o pro
jecto importantíssimo subsidio para a 
composição definitiva do nosso encan
tado código civil. 

Mas essa commissão foi dissolvida, 
e eis desaproveitado o trabalho im-
menso do illustre jurisconsulto mi
neiro. Quando se dignara o Sr. ministro 
da justiça de fazer qualquer cousa 

( bôa. está visto) a respeito d'esta ques
tão de Santa Engracia? Nom S. Ex. 
mesmo sabe . . . 

Bem fez a casa Laemmort edictando o 
o projecto de código civil do Dr. Fe
licio dos Santos, que servirá, com a 
Consolidação do Dr. Teixeira de Freitas, 
de luminoso guia neste maré magnwm 
da jurisprudência o legislação civil, 
esparsa, extravagante, contradictoria, 
confusa, em que se debatem quantos 
entre nós tractam Direito. 

V. M. 

O direito e o dever são como duas 
palmeiras que só dão fructos quando 
crescem uma ao lado da outra. 

LAMENN.US 

O ESPOLIO 

A ti volta outra vez o que de ti me veio. 
Do nosso antigo amor nada ha mais no meu seio. 
Limpa agora, minha alma ha de outro amor sentir, 
Como sente, e esperar um límpido porvir, 
Tenho agora o que então me era apenas mostrado; 
Hoje lava-me o olvido a rtodoa do passado, 

Nas cartas que escreveu a tua mão gentil 
Muita vez envolvi o coração febril, 
Nem tu sabes, talvez, como elle palpitava 
Quando eu, soffrego e ardente, as carta» desdobrava, 
A ver se nellas vinha a sentença fatal 
Que havia do extinguir o nosso amor idealy 

Ou o brando e loiro mel de exquisita doçura 
De que se faz a estrophe ao poema da ternura. 
Quanta vez a minha alma assombrada ficou 
Ao vêr que doido amor meu amor te inspirou ! 
Quanta vez o minaz e terrivel ciúme 
Ao volcão pretendeu apagar todo o lume ! 
Tudo que da maior paixão possa brotar : 
A supplica, o desdém, a explosão,,, has de achar 
Tudo, escripto por fi, nessas paginas francas, 
Que melhor fora ter deixado sempre brancas, ~ 
O que escreveste então vaes agora reler, 
E verás quanto vale uma alma de mulher 
Quando o amor a domina e um grande sentimento 
Faz que do goso em troca acecite o soffrimento, 
Hoje és apenas gelo, e jà foste volcão ; 
Aprende a conhecer teu próprio coração, 
Vendo o que elle escrevia c vendo o que elle escrete 
Hoje. O amor da mulher v tão leve, tão leve, 
Que o vento,— contra o qual lucta uma penna,-— faz 
Com que elle suba e desça e ande para traz 
E para deante, c vâ por esses ares fora, 
Vendo as trevas da noite e os fulgores da aurora, 
Ora aos astros subindo, ora descendo ao pó, 
Até que um dia, emfim, uma rajada só 
O aniquille, o destrua, o extinga inteiramente. 

Ahi vão as provas, pois, do teu amor vehemente, 
D'essa doida paixão que em tua alma nasceu, 
Por minha alma pastou e nas duas morreu. 
Cartas, flores, cabello e até pholographias, 
Goso», dores cruéis, tristezas, alegrias, '} 

Tudo volta ao logar de onde sahiu. Ahi tens 
Do morto amor a herança. Herdeira, acceita osbe*1» 
Colhe o legado, ahi vae toda a fortuna ; eis tudo'. 
Agora emmudeceste e eu também fiquei mudo. 
Não existo p'ra ti: não existes p'ra mim: 
Esqueceste, esqueci; somos livre», emfim ! 
Siga cada um de nós tranquillo a sua sorte, 
E nem venha a saudade avivar esta morte, 
Tudo isso que ahi rae i o espolio da paixão,,* 

Abre-te agora á lux, meu triste coração ! 

S. Paulo, 11 de Setembro de 1880. 

FILINTO & ALMEIDA. 

( D o Diário Mercantil] 
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Chegámos a Pari/., á bella, á ruidosa, 
^esplêndida Pariz, em plena prima-

Maio inundava a cidade com uma 
[az brilhante. A temperatura agradá
vel, levemente fresca, at t rahia para os 
boulevards e para os jardins a curiosa 
população pariziense. 

Éiu nenhuma quadra do anno, dizem 
og francezes, ha tantos encantos na 
sua capital. Céu sem nuvens, aragens 
deliciosas e todos os divertimentos do 
inverno. 

Não podia, portanto, ser mais bem 
escolhida a época da nos*a primeira 
visita. 

Entrando em Par iz . parecia-nos, a 
nós que nunca lá foram os antes, voltar 
a um logar amigo, a um logar onde 
parte da nossa vida se tivesse passado! 
Em cada bairro deparava-se-nos uma 
recordação... Tínhamos anciedade de 
ver certos edilicios.certas ruas e praças, 
como se não so a curiosidade de os 
conhecor, mas as saudades d'elles nos 
mortificassiMiu 

Como se explica esta anomalia f 
Pela leitura, pela convivencir. com 

os auctores francezes que se tém im
posto á nossa admiração. 

A grande e bellissima cidade tem nos 
sido descripta tantas e tantas vezes, 
por tão diversas pennas, por tão hábeis 
còloristas. que seria impossível, que 
seria ingratidão até, nâo a conhecer já. 

Por isso, em cada passeio víamos co
mo que um logar conhecido. Ainda 
mais : acompanhávamos muitas vezes 
com a vista um ou outro passeante que 
nos trazia á memória, clara, distineta-
mente, os personagens dos livros que 
nos acompanharam e nos deleitaram 
durante muitas ho ra s . . . 

Nas Tulherias um velho caminhava, 
dando a mão a uma pequena, magra, de 
grandes olhos claros, rosto o-val e per
nas finas; olhavam-se com meiguice, a 
menina falava, o velho curvava a ca
beça para ouvi l -a . . . 

Essa menina lembrou-me Cosette e esse 
velho, Jean Valjean. . . 

Outra vez, passando por um banco 
do Jardim das Plantas, vimos ahi, sen
tadas e em conversa intima, uma velha 
magra e antipathica e um burguez de 
ar mysterioso... Naquellas duns crea-
turas, muito naturalmente inoffensivas 
e, talvez, marido e mulher, pareceu-nos 
reconhecer o Sr. Poire-t e Mlle. Micho-
neau contractando trahir o forçado eva-
dido —Vautrin, no romance de Balzac 
Lepère Goriot. 

Noboulevard, um rapaz novo, extra
vagante e pobremente vestido, parado 
cm frente de um cartaz.a ler o annuncio 
do espectaeulo, fez-me lembrar Petit 
Chose, o infortunado Petit Chose, pouco 
antes de ser sorprehendido pelo bom 
irmão, o affectuoso Jacques . . . 

A imaginação ia assim acordando to
dos os vultos das passadas leituras, 
fazendo-os palpitar, collocando-os no 
seu verdadeiro theatro, encarnando-os 
nessas pessoas que ahi estavam deante 
de nós, sem nem de leve suspeitarem 
que eram observados com verdadeira 
attenção! 

Não sabemos so suecederá o mesico a 
ioda a gente, mas o que affiançamos as 
leitoras é que essas palavras são o 
transumpto do que nos sentimos. A 
causa? A impressão da leitura, a curi
osidade aguçada por ella. 

Pariz é a cidade essencialmente ar
tistica. A grande coquette que at trahe. 
que seduz, que enleia. 

Tem o riso prompto, o espirito sagaz, 
fino, subtil. nervoso. 

Todas as fascinações irresistíveis, to
dos os brilhantismos da opulencia. 

Falar detalhadamente de tudo o qu.: 
mais nos ira pressionou nella, seria 
uma t emen ia l e sem vantagens; as 
nossas descoloridas descripçoes em.ida-
riam as leitoras, que tantas vezes t''-ui 
lido paginas soberbas a respeita da 
elegantíssima capital franeeza, /.; plus 
gaie du monde. 

A arte, o gosto, o luxo, t''m ahi o seu 
foco de irradiação. 

A mulher parisiense,o ver I i ljiro mo
delo da elegância, ton, mais do que 
nenhuma, a arte de encantar. 

Em toda parte onde as vimos, no 
baile, no theatro, na egreja, na avem ia 
das Acácias, do Bosque de Bolonha, 
recostadas indoleutemente nas fofas 
alinofadas dos seus carros descobertos, 
as finas nurus da atistoeracia impoem-
se pelas suas maneiras distinetas. 
finas e gent is ; como se impoemnos 
boulevards, nos jardins, nos passeios ao 
campo as burguezas, pol i sua vivaci-
dade o graça natural . 

I in dia, passeando comnosco sob os 
castanheiros floridos de Versalhes, a 
linda ríííe des souvenirs, dizia-nos uma 
pariziense pur-ía»g —«O primeiro de
ver da mulher e ser agradável á 
vista . . .» 

— E comprehedem perfeitamente esse 
dever... as francezas ; concluímos nos. 

Ella respondeu com um sorriso, 
ageitando no peito o leucinho de barra 
salpicada e aspirando o perfume dos 
lilazes que levava na mão. 

E os lilazes 1 por to Ia parto os 
víamos : lilazes roíxos, lilazes brancos, 
bellos de forma, deliciosos de aroma. 

Nâo ha logar em que as flores tenham 
como em Pariz tamanha adoração. Esse 
culto prova superioridade de gosto. 
O mercado de flores em Pariz attinge 
sotnmas fabulosissimas ! Dão-se no bou-
levard des Capucines libras e libras por 
uns bouquels de rosa;, umas corbeilles de 
encantadoras camelias e violetas ani
nhadas em musgo fresco e perfumado. 

Assistimos á exposição de flores da 
primavera no jardim do Palácio da In
dustria. Encantadora .' 

Entre muguet, — a delicada flor qu6 uo 
Brazil chamamos campainhas de Maio 
e os inglezes Lily-May, que nasce 
expontânea nos campos de Minas, mus 
que julgo ser cultivada com desvello na 
Europa,—entre muyitet, vapoiosa, bran
ca, de perfume subtil e doce, brilhavam 
as collecçoes, ricas e variadas, de rosas, 
( todas já nossas conhecidas ) petunias, 
amores-perfeitns lindíssimos, orchideas 
brilhantes, opulentas pionias, asclema-
t i tespal l idaselanguidase uma infinida
de de ouiras flores. 

Não ha exposição inais suavemente 
consoladora para o espirito do que uma 
exposição de flores. 

A pátria de Alplionse Karr, o grande 
amigo das rosas e das violetas, tr ibuta 
ás flores uma admiração sem limites. 

E' de uma poesia, de uma infantili
dade commovente esse amor puro num 
povo tão agitado por paixões violentas, 
tão occupado com grandes espectaculos, 
tão febrilmente nervoso. 

Mas é que o francez é requinta lamente 
artista, e o verdadeiro artista adora a 
natureza. 

Por isso, homens e senhoras agglome-
ravam-se extasiados, atiran 1 • ao ar as 
suas exclamações de entliusi ismo em 
frente ás rosas, aos geranios, aos amores 
perfeitos, armados em almofadas, em 
"rinaldas. em ramos, em cestas, em 
fettras.etc.e apontavam com as phrases 
mais lisongeiras ns orchydeas brilhan-
tes,as bellas parasytas.muitas das quaes 
tínhamos ahi, no nosso jardim, vinlo-nos 
acordar n'alma a lembrança saudosa do 
nosso amado pa iz . . . 

(Conclue no próximo n.o; 

JCLIA LOPES 

GAZETILHA LITTERARIA 

Dentro de dois a tres mezes <orã posta 
a venda em Pariz um a nova o dlocção 
de poesias de Francnis C >ppóe : Arri,re 
— .VIIMM, em que tlle trabalha ar tual-
inente. nos PynmneH-, em Eui\-I!>a-
nes, ou le se está restabelecendo do uma 
alTecçào do laryngc. 

E" interessantíssimo o novo livro de 
Ggp :— tu Mur du divorce. 

l"m tremeu lo li is.-o o ultimo livro de 
l; oüinat—Labime. 

Um verdadeiro abysmo, a que rolou 
o auetor das Neurose*, que. como se sabe 
fui int-fiiíidoDor Alberto Wolir e lançado 
por Sarah Vojrnharlt, ou nVe-rervi. 
Eis porque forma termina o reputado 
critico A lolplio Bris-in i sua aprecia
ção sobre esse livro 

« E' provável que o Sr. Rollinat, assi-
ganlo estes prodígios >s versos so. 
tenha rido .Centre asua barba preta com 
idéia de mystilic.tr e de "espantar o 
burguez,, O Sr. Rollinat é um homem 
dVspírítò", que se compraz com embro-
ínar os seus contemporâneos; preferi
mos crer que assim seja. De duas uma : 
ou o Sr. Rollinat <'• um fumista que se 
diverte á custa do próximo, ou, se é 
sincero, é um pretencioso ; um nau
fragado ' nitr O dilomma é cruel mas 
absoluto. Escolha o Sr. Rollinat.i» 

Cest un peu trop dur, cn, sapristi! 
V. 

TEL/1 A.PA.GADA 

Teruni vivereamem 

HORAI . 

i.omo isto aqui mudou .'... Agosto, o anno passado, 
Tinbii mais sol, maishtz, mai< calor, menos frio; 
ifas tudo o mais r o mesmo : a água do mesmo rio; 
l ponte de madeira ; as mangueiras, ao lado, 

I elhas, grande*, em flor; o lanço esburacado 
Ho muro, e o lichen nelle, e a avenca ; e o luzidio 
Lacrou, que salta, e vira, ejá rolta ao desvio; 
O cão ganindo; e a um canto, á esquerda, ao longe, 

o prado; 

Bambus em renquewm meio o cam>nh*>, p no espaço, 
Longe do morro, ao fundo, a casa ; e no terraço 
s,,(,!•• o jardim, talhando o ar srintillante, a imagem 

De um anjo, — «m áureo nimbo a comat a olhar 
humano, 

C"»io jamais pmf-n 'lorregio ou Ticiano . 
Quem, levando-a, npaqou a esplendida paixagem?!.. 

LIM DELFINO 

CRISE 
Tinha tantas ve/os ouvido dizer que 

as mulheres eram de uma perspicácia!.. 
Porque então não havia ella presen-
tM" esse amor que cresceu no peito 
daquelle pobre rapaz, sem um incita
mento, sem a mínima animação ? Como 
não o entendeu na perseguição constante 
de seus olhos, devorando-ilie o corpo, 
accesos como labaredas i Como não o 
traduzio naqueile eterno silencio de 
crente deante do fetiche adorado ? 

Mas era tão moça ainda! Como po
deria entender aquelle mysterio do 

http://mystilic.tr
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coração alheio, se estava tão confusa, 
perdida no lahyrinto do próprio? 

E, negligentemente redimida sobre 
o sofá, as ondas do cabello envolven-
do-lhe o rosto, vermelho e fresco como 
pétala de rosa, enchia-se de pejo e de 
orgulho, envergonhada por se sentir 
desejada de um homem, altiva por ins
pirar esse desejo.E punha-se a meditar, 
relembrando todos os actos d'elle, 
achando uma razão de ser para as mí
nimas cousas que lhe passaram desper
cebidas e que lhe saltavam agora á 
memória, engrandecidas e nobres de 
toda a magnitude do amor. Entendia 
todo o seu silencio, phrases apenas 
começadas, deliciosos sorrisos levemen
te esboçados no corte dos lábios, dou
rados de uma promessa loura de bigo
des. 

Mas tudo aquillo era tão differente 
do que ella havia lido nas paginas de 
seus romances! .Tão differente d aquelle 
cavalheirismo que sonhara, idylios á 
luzda lua, cavalgatas velozes por pai
zes extranhos ! Pois tudo quanto lera 
era falso?! Pois aquillo e que era o 
amor? Era aquelle prazer nunca con
fessado, aquelle soffrimento sempre 
taciturno, aquelle viver de um olhar 
casualmente lançado? Pois aquillo é 
que era o amor? Mas de certo e ra ! Se 
todas as outras o diziam!... Porque 
nâo o acreditar ? Não era sufficiente-
mente bonita para inspirar um amor 
sincero ? E, cheia de vaidade, punha-se 
a contemplar o corpo, um delicioso 
corpo de virgem, de Venus castamente 
branca, surgindo de um mar de folhos e 
de rendas... 

Tornava-se de uma alegria incoinpre-
hendida.vendo risos em todas as cousas, 
sentindo que se afogava tudo num di
lúvio azul de contentamento. 

E, abrindo a janella de repente, re
cuou sorpreza por ver aquella garga
lhada das cousas todas, que diaria-
riamente via embuçadas numa melan
colia tristíssima. Era uni erguer de sol 
deslumbrante, uma dispnéa de luz, 
ondas que vinham rumorejando pelo 
espaço e desdobrando a claridade como 
uma" grande bandeira branca de paz, 
agitada sobre a terra. E a terra, ligei
ramente dourada, tremia, como cheia 
de pejo por.aquelle contacto do sol.por 
aquelle abraço voluptuoso de amante. 
Erguia-se do chão um grito agudo de 
prazer sensual, partido de todas as 
cousas, e perdendo-se no azul, escapan-
do-se pelas agulhas finíssimas das tor
res... 

E contemplando aquillo tudo,ouvindo 
aquella canção,nova para ella, sentia o 
corpo palpitar também de modo extra-
n l ioeacarne arrepiarse-lhe toda.como 
se o sol lhe houvesse escandalosamente 
beijado a espadua. Subia-lhe pelo corpo 
uma baforada ardente, sentindo os 
seios atacados de todo o sangue que 
possuía e a cabeça tonta e os olhos 
perdidos naqueile redemoinhar doudo 
do céu, das casas, das torres que lhe 
passavam por deante amorosamente 
estreitadas. 

Fugia para o seu quarto, sem com-
prehender bem o que lhe ia pelo corpo, 
aquella gritaria da carne tocada pela 
lembrança de um homem, irritando-se 
toda,inchando,con vulsionando-seancio-
samente pelo prazer promettido por 
esse contacto. 

Pois o amor era aquillo ? Pois só 
saber-so amada produzia todo aquelle 
soffrimento em que se extorcia ? E era 
isso oque os seus poetas diziam tão agra
dável, tão doce? Mentirosos, os poetas! 
Como ella padecia alli, Deus do céu ! 

Depois, pouco a pouco, foram-se acal
mando as irritações, desfallecendo-se 
os rubores, e voltou-lhe o sorriso con
stante, que lhe suspendia (levemente o 
lábio e abria-lhe no mento uma covi-

nha galante. E com a calma voltavam 
todos os sonhos, o casamento appare-
ceudo-lhe como um mystorio ardente
mente desejado e o amor como um laço 
eterno que náo entendia bem. mas em 
que se desejava prender. Voltava a 
pensar nelle, naqueile rapaz que a 
estremecia e tinha a fantasia de occul-
tar a sua paixão, fugida ás vezes de 
seu peito em monosyllabos rápidos, 
co.no pequenos jactos de vapor esca-
pando-se de uma caldeira. Rebellava-se 
contra o seu soffrimento e dizia a si 
mesma, baixinho, carinhosamente, quo 
se enganara; não padecia por causa 
do amor, d'aquelle delicioso amor que 
lhe soltava na lma bandos de sorrisos 
e afogava-lhe o corpo em um mar de 
contentamento innocente. E alegra
va-se,via-se casada,apertada nos braços 
do marido, extranhamente sacudida 
por sentimentos que nunca lhe haviam 
abalado a alma. 

E só com pensar em ser enlaçada 
por um homem, como se já sentisse o 
estreitar de seus braços, alvoroçou-se-
lhe todo o sangue e toda a carne. 

Deitada sobre o seu leito, um pe
queno leito de carvalho, finamente tra
balhado, os olhos perdidos na cupola 
azul do cortinado, sentia virem em 
tropel as mesmas idéias dolorosas que 
lhe haviam contundido o espirito ao 
ver a alegria louca do sol naquella 
manhã. Sentia-se perturbada por pen
samentos que lhe tumultuavam douda-
mente no cérebro, cousas que não 
entendia, mas que sahiam de seu corpo, 
que se erguiam de sua carne, palpi
tante, tremula. Era um protesto vehe-
mente da animalidade contra a sua 
abstinência de donzella, o direito do 
mais forte, por muito tempo preterido, 
impondo-se violentamente, fazendo-lhe 
arder o ventre, incendiando-lhe o cé
rebro. Toda ella tremia, agitando re
petidas vezes a perna e o braço, os 
seios rijos, erguidos, como que prestes 
a escapar-se para a embriaguez deli
ciosa do ar e do céu. 

Soavam-lhe ao ouvido musicas ex-
tranhas, mixtos de tambores e fanfar-
ras, ensurdecendo-a, desvairando-a.ar-
rancaudo-a da immobilidade em que 
estava e atirando-a a regiões desco
nhecidas, onde trovões estalavam-lbe 
aos pés e punhados de estrellas scin-
tillavam-lhe aos olhos. 

E de súbito, num alvoroto extremo, 
por uma contracção inesperada, toda 
a carne sublevou-se, dominou-a, diffi-
cultando-lhe os movimentos e fazendo-a 
revolutear, estreitada ao seu pequeno 
travesseiro azul, forrado de crivos. 

E, numa grande crise de hyst9rismo, 
anniquillada, vencida, rolou do leito, 
contorcendo-se anciosamente no chão, 
deixando escapar do seio, entremeiados 
de lagrimas, gritos ferozes da carne 
vencedora, que cortavam o ar com a 
agonia pungente dos ais dos venci
dos . . . 

ALCINDO GUANABARA 

BELLAS 
A INVOCAÇÃO DE SANTA CECÍLIA, ESBOÇO 

DE PINTURA DECORA.TIVA-MURAL, PELO 
PROFESSOR ZEFERINO DA COSTA (*) 

Guardaremos para mais tarde o 
estudo que pretendíamos fazer da pin
tura decorativa do templo do Santíssimo 
Sacramento da Candelária; por em
quanto restringimo-nos á noticia do es
boço decorativo para a parede do coro 
d'esse templo. 

(*) A publicação d'esta noticia foi demo
rada pelo auetor. 

Zeferino da Costa ó um nomo feito, 
ó uma reputação. Antes de ser encarre
gado da pintura mural o decorativa 
do templo da Candelária já era conhe
cido por trabalhos pequenos porém 
importantes. Acceitando o encargo de 
decorar os muros d'esse templo, cremos 
ijue nenhuma ousadia comettou, por
quanto soubera conquistar pelo talento 
e pelas habilitações, o nome que ora 
possue e que parece crescer de dia para 
dia.A maior difficuldade que encontrava 
na realisação da obra era o assumpto. 
Os assumptos sagrados, os assumptos 
bíblicos, tratados por todos os artistas 
do Renascimento e pela maior parte 
dos artistas dos tempos modernos, 
nada offerecom de novo alem da maior 
ou menor habilidade na maneira de 
compor. Como concepção são ingratos. 
Por conseguinte não ha que esperar 
maravilhas sob este poncto de vista. 

Na decoração d'esta parede encontrou 
Zeferino da Costa uma grande difficul
dade a vencer: a acanhada architectura 
do templo, construído durante o do
mínio do estylo barroco. Esta parede, 
que se eleva a uma grande al tura , tem 
tresjanellas ; uma ao centro, demasia
damente larga, e duas lateraes, de
masiadamente estreitas. Nenhuma or
namentação,nenhuma columna quebra 
a rude simplicidade d'esta enorme 
massa de pedra e cal. Pa ra decoral-a 
era preciso harmohisal-a com a nova 
ornamentação em marmoie que apre
sentam ns paredes.lateraes, e, para esse 
fim, Zeferino simula ahi uma grande 
fachada de templo, tendo ao centro um 
corpo proeminente entre alas de pi-
lastras terminadas em capiteis conn-
thios. As antigas janellas, por essa 
maneira, simulam elegantes pórticos, 
bem combinados com o aspecto geral 
do templo. A architrave d'essa fachada 
é dividida, se me não engano, em tres 
faixas simples, o friso e a cornija res
peitam a ornamentação clássica da 
ordem. Por cima do templo, de um lado, 
á esquerda do espectador, tomba sobre 
a cornija uma colcha com as cores 
nacionaes ; de outro lado, outra colcha 
com as cores da bandeira portugueza. 
Esta parte é dividida em quatro tri
bunas, duas á esquerda, duas á direita. 
E ao centro uma capella em forma de 
zimborio. Nas tribunas figuram perso
nagens de diversas épocas, e represen
tantes das irmandades existentes no 
paiz e bemfeitores da irmandade a que 
pertence o templo da Candelária. No 
centro está Santa Cecilia e a sua corte, 
rodeada de anjos que descem entro 
nuvens das tranquillas paragens da 
bemaventurança. 

E' esta a concepção do delicado au
etor do Obulo da Viuva. A pintura que 
elle nos apresenta é apenas um esboço, 
e, portanto, sujeita a muitas modifica
ções e emendas. Achamol-a bem com-
prehendida na primeira parte, Í3to o, 
na correção feita ao defeito architecto-
nico do edifício, porem nadestribuição 
das tr ibunas sobre o simulado templo, 
na disposição dos grupos de represen
tantes de irmandades, francamente, 
satisfaz-nos muito pouco. Os grupos 
dos anjos e das nuvens quo contornam 
as linhas orbiculares da cúpula ou da 
capella em que está Santa Cecilia são 
lançados com dextreza e felicidade. O 
effeito harmonisa-se perfeitamente com 
o plano da decoração geral do templo, 
e, com certeza, passado do esboço para 
obra, será um pedaço digno de admira
ção pela elegância das linhas, e pela 
transparência do colorido. 

Nada mais podemos acerescentar a 
estanoticia. Não se critica um esboço, 
descreve-se; e muito particularmente 

uando elle está sob a responsabilidade 
e um mestre. 

ALFREDO PALHETA 

l 
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A OLAVO B I L A C 

ijue fará Deus, agora, entre esxas nuvens de ouro, 
Atarios d„ azul do céo, — esse thesouro 
De asleroides?—Cá embaixotentre os verdes folhedjs 
Salta de aves um bando em murmuras folguedos, 

£ zumbe em de redor das flores o besouro ; 
Canta o pastor, levando o gado ao babedouro, 
E o ceifeiro respira o ar.ima dos balsedos 
Segando o trigo; o rudo operário os rochedos, 

Co'a bronca picareta em punho, arromba e arrasa; 
O ferreiro, ao queimar da rubra forja em braza, 
Arranca ao ferro, a arder, fagúlhas e estilhaços ; 

E a mãe, na choça, embala o filhinho nos braços... 
£ emquanto isto se passa e ha crimes na floresta, 
Bens,— no seu parilhâo,—talvez que durma a sésta ! 

HENRIQUE DE MAGALHÃES 

SPORT 

Com um dia esplendido e fresco re-
alisou o Derbg Club no domingo passado 
&2> corrida extraordinária d'este anno, 
apresentando-nos um excellente pro
gramma, constando de oito pareôs pre
enchido por parelheiros superiores que 
se bateram regularmente tornando as 
corridas bem interessantes. 

Eis o resultado dos pareôs : 
No 1° pareô (1000 metros ) Tardia 

facilmente, em 08 segundos, bateu os 
seus competidores. Eucharis cm 2° 
logar, demonstrando estar restabe
lecida. Bolero em 3° tendo corrido regu
larmente. Pampeiro, Guacho e Verbena 
vieram na bagagem. Alegria não correu. 

No 2° pareô (1000 metros )Uonitor, 
em 65 segundos, fez esplendida corrida: 
derrotou os seus adversários. Regina 
•chegou em 2° parecendo-nos bem dis
posta. Ivon em 3°. Também correram 
Aldace Saltarelle, Aranha Carmen e Ma-
carèo, que fez triste figura, checando em 
ultimo logar. 

No 3» pareô ( 1609 metros) correram 
Mandaria, que chegou em 4», Bonita em 
5», Cavour em 6», SansSouci em 7° ; Druid 
chegou em 3°, muito soffreado, e por 
grande musica e por isso foi multado 
o jockey em 3008000. Bogardo em 2», 
e Diva, que, em 109 segundos, foi a 
vencedora. -Douro não correu. 

No 4» pareô (1609 metros) Dandg. 
contra a espectativa geral, bateu os 
seus competidores, fazendo bôa corrida 
em 109 segundos lutando quasi sempre, 
durante todo o trajecto com Galgo que 
chegou em 2" e quasi venceu-o per
dendo apenas por insignificante diffe
rença. Odalisca é animal novo, porem 
tem demonstrado ser bom, e mais tarde 
fará alguma sorpreza. Chegou em 3». 
Plutus, que era o favorito, fatigou-se 
com as muitas disparadas que.deu na 
partida, sahindo finalmente na reta
guarda e fez má figura, obtendo o 4° 
logar. Também correram Ibiguara, Pip, 
Fatiara e Flotsam, que fez má figura 
por não estar preparado. 

0 5» pareô (1450 metros) a directoria 
resolveu dividil-o em duas tu rmas , 
tirando á sorte os animaes e d'esse 
modo ficou a 1* tu rma composta de 
Dignitaire, que fez bôa corrida, eni 
96seguhdos, batendo com alguma facili
dade Plutão que chegou em 2» . Fran
coise em 3» —Também correram Swamp 
"e Gazida. 

No 2« turma, venceu Cheapside em !"7 
segundos com muita facilidade. Madama 
chegou em 2»; Speciosa. em 3». Também 
correram Garibildí e Catita, que nos 
pareceu ter sido s offreada. 

O 6» pareô ( 2,000 metros ) não se 
realisou. 

Xo 7» paroo ( 1609 metros ) correram 
Perg, Bago,:o, Talisman e Sijlvii II quo 
em los segun los sahiu victoriosa. 
Talism.m chegou em 2", Bayocoem3° 
ePery em 4».Não correram Druid e Diva. 

Xeste pareô, tendo chega lo ao conhe
cimento da directoria, com razão ou 
sem ella, que 03 animaes Sglviall e 
raliimon.ambos do mesmo proprietário, 
fariam a corrida por combinação, ven
cendo aquelle qne melhor conviessa, 
resolveu-nos últimos instantes, o digno 
presidente o Sr. Dr. Paulo Frontin 
esperara chega Ia de raítíirwn e Sgl-
via II, que corriam emparelhados, 
e bradar energicamente ao jockey que 
montava Sylvia II, considerada supe
rior a Talisman. que vencesse o seu 
competidor. Obedecendo o jockey Sil-
via II venceu com o esforço que fez 

•poucos momentos antes de chegar ao 
poste do vencedor. Não sabemos se 
devido a esse brado enérgico realmente 
venceu Silvia II ou se por ordem do 
propr ie tár io . . . No âmago d'essa ques
tão não entramos ; apenas lamentamos 
que factos d'essa ordem tenham preve
nido o animo dos sportmen que de 
boamente e de boa fé arriscam o seu 
rico dinheirinho. 

No 8» pareô (1450 metros) venceu Moni
tor, em 98 segundos, parecendo-nos tel-o 
feito folgadamente, seguido sempre pela 
Americana que chegou em 2°. Caporal 
chegou em 3». Também correram Or-
pheu, Villa Nova e Saltarelle. Não corre
ram Pampeiro, Aurelia, Apparecida e 
Pretória. 

SPORT FLUMINENSE 
Com alguma coneurrencia realizou 

no domingo passado esta sociedade as 
suas cprridas, adoptando a medida de 
começar a execução do seu programma, 
ás 8 horas da manhã. Elogiamos essa 
feliz idéa, que indubitavelmente tem 
boa acceitação do publico que tanto 
ama esse útil divertimento. 

Eis o resultado das corridas : 
No 1° pareô (trote montado, 2.000 me

tros) Girafa, obtevo a victoria, che
gando em 2° Perg. Também correram 
Quim quim, Ruy-Blas e Temporal; Fantoche 
não correu. 

No 2o pareô ( 800 metros) Serodio 
venceu Barbara que chegou em "2°, e 
Taquarg e Dr. Cartolinha que vieram na 
bagagem. 

No 3° pareô (1.300 metros) Pansg ven
ceu Pleiades. Peruma não correu. 

No 4° pareô (690 metros)Eucharis bateu 
Barbara. que chegou em 2», Elisa, 
Buchinha, Serodio e Savana que ficaram 
na bagagem. 

No 5° pareô (1.100 metros) Intima teve 
o 1° logar e Eggpcia o 2». Doge não cor
reu. 

No 6« pareô (1.100 metros) Eucharis 
novamente venceu e Barbara teve o 2° 
logar. Buchinha também correu. 

No 7» pareô (1.0J0 metros; andares) 
Nénè bateu Boccacio que teve o 2» locar! 
correram Trajano, Guanabara e Bacalháo. 

No 8» pareô (1.020 metros) Intima teve 
a victoria e Pretória o 2° logar. 

Neste pareô ambos os jockeys d'esses 
animaes cahiram e, nada soffrendo, 
montaram novamente e continuaram a 
corrida. 

Estão annunciadas para amanhã as 
corridas do Jockey-Club. O programma 
que é regalar , está preencliido por 
poucos parelheiros, que inquestiona

velmente tornará* os pareoeiK-m dis
putados e interessaaitesynã» só pela sua 
qualidade como também pelas distan
cias om que foram alistados. Desejamos 
bom êxito á execução do programma. 

O Sport Fluminense também realiza 
amanhã a 3a corrida. Começará ás $ 
horas da manhã, terminando ás 11. E" 
natural que d'esta vez haja boiconcur-
rencia; é o que desejamos. 

L. M. BASTOS. 

C. DE MESQUITA 
Realisou-se no dia 20, no Imperial 

Theatro D. Pedro I I o grande festival 
organisado pelo nosso compatriota 
Carlos de Mesquita que pelapr imeira 
vez, depois da sua ultima viagem á 
Europa, se apresentava ao publico. 

Sala repleta; assistência de S. S. M. M 
e A. A. I. I. No programma figuravam 
tres composições do joven maestro: Fan
tasia,Duettino-eSuite{PrAude,prière et mar
che). Foi esta a que mais agradou pelas 
suas grandes qualidades de expressão e 
v igor ; notando-se em todas pronun
ciada tendência para a musica chamada 
scientifica, de que é Allah, Wagner, e 
Boi to o seu propheta. e sendo todas 
muito applaudidas. Carlos de Mesquita 
tocou admiravelmente. com especiali
dade o hymno a Victor Hugo, de Saint-
Saens, que, ouvido pela primeira ve*. 
nessa noite, obteve magnífico suecesso. 
Dos demais artistas que tomaram 
parte no concerto o mais festejado foi 
o incomparavel White, que tocou 
maravilhosamente a Fantasia apaixo
nada, de Vieux Temps, que foi obrigado 
a bisar. White recebeu tres salvas de 
palmas unanimes, enthusiasticas, es-
trondosissimos e bem merecidas. 

Parabéns ao nosso joven compositor 
pelos seus triumphos da noite de 20 do 
corrente. 

S. PEDRO 

Devolta da sua excursão por S, 
Paulo estreio-se neste theatro, no dia 
22, a companhia do Príncipe Real de 
Lisboa.Representou-se Marta Antonietta. 

Hoje representa-se As noites da índia. 
Brevemente Frou-Frou, cara beneficio 
da actriz Margarida Cruz. 

LUCINDA 

Hoje, pela companhia Braga Júnior 
— centenário d'0 Bilontra, transferido 
de quinta feira por causa da chuva. 

SÀNT'ANNA 

A Corça do Bosque, Na próxima 
semana:' O heróe á força. 

RECREIO DRAMÁTICO 

No dia 22 fez beneficio a actriz Maria 
Augusta. Esteve uma casa cheia e 
distineta. Representou-se — AS duas 
Orphâs. Hoje — A filha áo mar. 

D. PEDRO I I 

A companhia do D. Maria I I , que 
tem tido grande suecesso em S. Paulo , 
Campinas e Santes, representará na 
quarta-feira, 29, a celebre comedia em 
3 actos, de Gondinet, Clara Solei!. 

P . TA LM A 
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AS CAMISAS MILAGROSAS 

O Francisco Fortuna era um sujeito 
tão desafurtunado, tão caipora, tão cai
pora, tão caipora, que foi alcunhado 
— Chico Infortúnio. Raro o dia em que 
lhe não succedesse um desastre, uma 
calamidade, um caiporismo. Mas, de 
certo tempo a esta parte começou o 
desditoso a ser feliz, feliz como... como 
não sei que. Morreu-lhe a sogra, que 
era uma harpia, e elle herdou um for-
tunão ; tirou a sorte grande do Paraná ; 
curou-se da dyspépsia ,• a mulher entrou 
a engordar;o filho mais velho foi nomea
do para uma secretaria; casou a filha 
com um molhadista apatacadissimo... 
Em summa: venturas sobre venturas.. . 
Mas d'onde lhe veio a ceia / 

Donde ? De uma dúzia de camisas que 
elle comprara na Camisaria sem rival, 
no Largo de S. Francisco de Paula , ao 
lado da egreja. 

Não pensem que é mentira. 
Não é. A prova estava que no dia 

em que o ex-C/tico Infortúnio vestia uma 
das outras camisas, não compradas ao 
antigo Alabama, succedia-lhe um desas
tre, agarrava-se-lhe a macaca. 

D'ahi nunca mais vestir camisas de 
outra casa que não fosse a Camisaria 
sem rival. 

Sirva de exemplo e lição profícua este 
extranho caso a todos os encaiporados. 

BARÃO RECLAME 

JORGE RODRIGUES 

Enluta-se o horizonte, commovidas, 
Emmudecem as aves na espessura; 
Rolam notas no espaço, compungidas... 
Soluça a brisa na floresta escura. 

Treinem as folhas tristes, doloridas; 
Em tudo vè-se o aspecto da amargura ; 
E do mocho umas nolas condoídas 
Annunciam o horror da sepultura. 

E' que o poeta adormeceu. Cantando 
Sobre o leito jazia, concertando 
Triste a lyra de um eco tão sombrio !... 

Choremos sobre a campa mal cerrada, 
Lamentemos a morte inesperada... 
Perdida a lyra das —« Manhãs de Estio.. 

31 — 8 — 86 

IZABEL SOUTO. 

FACTOS E NOTICIAS 

MUSEU ESCOLAR 
Andou muito acertadamente o Sr. mi

nistro do império, aproveitando os 
recursos que heje offerece o Museu 
Escolar , -único do império, segundo 
cremos,—para auxilio e complemento 
do ensino normal. 

Esse museu, se está longe ainda de 
competir com os melhores da Bélgica 
e da Allemanha, já é, comtudo—graças 
á dedicação inflexível da Associação 
Mantenedora do Museu Escalar, de que 
é digno presidente S. A. R. o Sr. Conde 
d'Eu, e, especialmente, do Sr. Conse
lheiro Dória.que o creou e por elle tra
balha indefessamente, coaujuvado por 
sua Exma. esposa, que é uma verda
deira benemérita da instrucção nacio
nal, e pelo seu digno auxiliar Sr Lima 

Franco—, comtudo, dizíamos, já é um 
abundante e variado repositório de 
muito do que de melhor existe na Eu
ropa e na America em bibliographia 
pedagógica, mobílias e modelos esco
lares, material do ensino e tudo que 
diz respeito á instrucção em todas as 
partes do mundo. 

Tão auspicioso estabelecimento jazia 
desaproveitado, mal conhecido, quasi 
inút i l . 

Felizmente, graças aos esforços da 
dita associação e do Sr. Conselheiro 
Doria, mandou o Governo que os pro
fessores da Escola Normal, especial
mente o de Pedagogia e Methodologia, 
se aproveitassem do Museu Escolar 
para o ensino pratico elucidativo e 
comprobativo das disciplinas que lec-i 
cionam. 

No dia 17, na presença de S. A. o Sr. 
Conde d'Eu e do conselho director da 
referida associação e de muitas pessoas 
gradas.teve logar a abertura dos cursos 
práticos do Museu, orando o professor 
de Pedagogia e director d'esta folha, 
que se oecupou, em rápido estudo, com 
a utilidade d'esses estabelecimentos e 
especialmente do nosso, que, com
quanto um ensaio, já pôde e deve 
prestar valiosissimos serviços ao en
sino normal. Em seguida usou da pa
lavra o Sr. Dr. Neves Leão, professor 
de corographia e astronomia. 

S. A. encerrando a sessão, mais uma 
vez offereceu ao pessoal docente da Es
cola Normal os recursos do Museu e os 
serviços da associação que o mantém. 

Repetindo uma expressiva phrase 
que ouvimos ao digno director da Es
cola Normal : «Agora é que verdadei
ramente principia a funecionar esta 
escola», congratulamo-nos com elle, 
com o Sr. ministro do império, com a 
Associação Mantenedora do Museu Escolar 
e especialmente com os Srs. Conselheiro 
Doria e Lima Franco, a cujo devota
díssimo traoalho se deve estar o Museu 
Escolar no pé em que hoje se encontra. 

Hontem, á uma hora da tarde, teve 
logar na Rua da Alfândega n. 87 a 
inauguração dos trabalhos da Socie
dade Cooperativa Universal de que é fun
dador e director o Sr. A. Regnier. Esta 
utilissima associação tem por fim es
treitar as relações cominerciaes entre a 
França e o Brazil, promovendo expo
sições permanentes dos produetos fran
cezes no Brazil e dos brazileiros em 
França e facilitando a compra directa 
dos gêneros, á vista das amostras, 
pelo mais baixo preço, dispensando a 
commissão dos agentes intermediários. 
< O fim d'esta sociedade, diz o pros
pecto, é associar todos aquelles que 
d'ella fizerem parte—capitalistas, fabri
cantes, representantes e directores até 
o menor de seus empregados. Ella esta
belecerá um representante em cada uma 
das principaes cidades do Brazil » ; o 
que já consegiu nas de Bahia e Recife. 

Nas salas, aliás insuificientes, acha
vam-se arrumadas as amostras das 24 
fabricas francezas que já adheriram á 
associação. Era grande o numero dos 
convidados. 

Estava presente o Sr. ministro de 
F rança . A imprensa fez-se repre
sentar :— o Jornal pelo Dr. Pederneiras, 
a Gazeta de Noticias pelo Dr. Araújo, 
O Paiz, pelo Sr. Quintino Bocayuva, 
L' Eloile du Sud, pelo Sr. Morei e 
A Semana pelo seu director. Serviu-se 
ás duas horas um magnífico lunch. 
O primeiro brinde foi erguido á familia 
imperial e á imprensa pelo Sr.Regnier, 
ao qual respondeu o Dr. Pederneiras. 
O Sr. Morei saudou ainda a imprensa 
brazileira e o nosso director ergueu o 
seguinte brinde—A' Ia France, a ce beau 
pags detalent et de liberte, que foi caloro
samente correspondido. 

A Sociedade Cooperativa Universal dese
jamos todas as prosperidades que 
merece. 

Os Srs. Florindo & Oliveira ha al
guns dias que inauguraram, no largo 
de S. Francisco de Pau la , sobre o te
lhado da casa n. 10, um systema de 
annuncios por meio de lanterna má
gica, com applicação de luz electrica, 
que tem chamado a attenção de mui
tíssima gente, que, das 7 ás 9 horas da 
noite.enche o largo, de nariz para o ar, 
contemplando as bellas paizagens, as 
carrancas, os retratos, e lendo os an
nuncios que, alternadamente, appare-
cem e logo desapparecem na tela illu-
minada. As primeiras exhibições come
çaram por uma delicada «homenagem 
á imprensa», representando um bem 
disposto grupo de todos os jornaes da 
Corte. 

Pela nossa parte, obrigados. 
Este systema de annuncios, muito 

empregado em Pariz, produz magní
ficos resultados. Desejamol-os aos Srs. 
Florindo & Oliveira. 

Alguns dos muitos amigos e admira
dores de Machado de Assis, o nosso il
lustre collaborador, pretendem offere-
cer-lhe. no dia 8 de Oitubio um jantar, 
que terá o caracter de uma affectuosa 
festa intima. 

Foi hontem o dia do anniversario na-
talicio da nossa saudosa e gentilissima 
collaboradora D. Julia Lopes,que ainda 
hoje illumina as nossas columnas com 
um brilhante artigo sobre Pariz. 

Que A Semana lhe leve, a Lisboa, o 
sincero preito das nossas homenagens e 
os nossos votos cordealissimos de feli
cidade. 

O excellente Club Beethoven deu no 
dia 22 o seu 105° concerto, sendo primo
rosamente executado o magnífico pro
gramma. 

Realizar-se-á amanhã no Imperial 
Conservatório de Musica o annunciado 
concerto do illustre vionceüista Frede
rico do Nascimento. O programma é 
muito variado e composto de algumas 
peças pouco conhecidas aqut , sendo 
uma, de Rubinstein, inteiramente nova 
para os nossos dilettanti de boa musica. 

RECEBEMOS 
— Revista de Engenharia, Anno VIII, n. 145. 
— A biblioti eca do Povo—Opusculo n. 134, 

que trata de Astronomia Pholographica. 
— A Faísca, Anno I, n. 4") — Revista caricata 

que se publica na Babia. 
— Revista do Ensino n. 1 — Publicação quin-

zenal de interesse escolar, sob a direcção do 
professor Alcides Catão; muito ucil. Prospe
ridades. 

— A Gazetinha, n. 2—Revista quinzenal 
publicada era Juiz de Fora. 

— Discurso do Dr. José Hygino Duarte 
Pereira em sessão litteraria da Faculdade de 
Direito do Recife. 

— Retratos a giz — Livro de versos satyricos 
do Sr. Euclides Faria. 

— Revista do Observatório, fase. n . 9. 
— Revista Federal — Publicação do Club 

Republicano Rio Grandense para cunirae-
morar a data de 20 de Setembro. 

— 0 Uequetrefe — ^a, primeira pagina traz 
um magnífico retrato do deputado geral, 
Dr. Araújo Pinho; contém alguns desenhos 
de espirito e um texto excellente onde assí-
gnam bons versos Raymundo Corrêa e Olavo 
Bilac. 

— Historia de Gil Braz de Sanlilhana. faSC 
n. 39 e 40. ' 

— Fábulas de La Fontaine — fase. n. 11. 
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ANNUNCIOS 
O a d v o g a d o D r . V a l e n t i m M a g a 

lhães é encon t r ado no seu e s c r i p t o r i o 
todos es d ias , d a s 10 h o r a s da m a n h ã ás 
3 da t a r d e — H u a d o C a r m o n . 3 6 . 

I > r . A r a n j o F i i h o - M e d i c o p a r -
te i ro; Res idência , r u a Visconde do R i o 
Branco, n°. 36 

I > r . J o ã o B o t e l h o , m ó d i c o 
e ope rador ; mo lé s t i a s v e n e r c a s , s y p h i -
l i t i c a s e d a s v i a s u r i n a r i a s . O p e r a ç õ e s 
de pequena e a l t a c i r u r g i a . App l i ca -
ções médicas e c i r ú r g i c a s de electr ic i -
dade. R u a dos A n d r a d a s , n . 51 , p o r 
cima da a n t i g a p h a r m a c i a F r a g o s o . d a s 
12 ás 3 h o r a s . 

ORIENTE 
F ' ge ra lmen te conhec ido como u m a 

especialidade no seu gêne ro o C a f ó 
O r i e n t e , da fabr ica a v a p o r do 
Pinto More i r a & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

25RUADAPMINHA25 
9 C LABGO DO ROSÁRIO 9 C 

47 Rua do Carmo 47 
E em todas a s casas q u e t i v e r e m a 

espectiva t abo le t a— a n n u n c i o . 

COU» MEllft.CIOML 
DIRIGIDO 1'OR 

E. GAMBÁRO 
PALACETE DO CÜRVELLO 

S a n t a T h e r e z a 

Pode ser v i s i t a d o a q u a l q u e r 
ho ra . E s t a t u t o s em t o d a s a s l i v ra 
r ias e na es t ação do P l a n o Inc l i 
nado . 

COLLEGIO 
SAO PEDRO DE ALCÂNTARA 

EM PETROPOLIS 

Reabr i r -se-ha no dia 1 de J a n e i r o 
de 1887 este s e g u n d o e s t abe l ec imen to , 
debaixo da d i recção do D r . A. Zeferino 
Cândido. 

O collegio da Cor te c o n t i n u a , como 
até aqu i , a c a r g o do d i r ec to r J o ã o L o p e s 
Chaves e com o seu a n t i g o pes soa l . 

As condições de a d m i s s ã o , p reços 
p r o g r a m m a s , m e t h o d o s o d i sc ip l ina são 
perfe i tamente e g u a e s p a r a os d o u s es
tabe lec imentos . E ' f acu l t a t i va a esco lha 
do collegio p a r a t o d o s os a l u m n o s . 

No i n v e r n o desce rão p a r a o col legio 
da Corte, a c o m p a n h a d o s pelo seu d i r e 
ctor e mes t r e s , os a l u m n o s de P e t r o 
polis , p a r a c o n t i n u a r e m sem a l t e r a ç ã o 
os seus t r a b a l h o s . 

In fo rmações , m a t r í c u l a s desde j á , no 
Collegio S. P e d r o de A l c â n t a r a , n a 
Corte. 

RUA DE S. CLEMENTE N. 30 
OS DlRECTORES 

A . Z e f e r i n o C â n d i d o . 
J o ã o L o p e s C h a v e s . 

JOCKEY-CLUB 
PROGRAMMA DA CORRIDA 

QUE TEM DE REALIZAR-SE 

DOMINGO, 2 6 DE SETEMBRO DE 1886 

s 

lo p a r e ô — F E R R E I R A L A C E I — 1 . 4 5 0 m e t r o * 

Ns. NOMES NATURALIDADE PESíl PROPRIETÁRIOS 

1 Aldace S . P a u l o 52 ki los J . Lemos . 
2 Pip Idem 50 
o Douro Rio de J a n o i r o . . . . 54 
4 Feiticeira Idem 48 
5 Arabg Idem 52 
i> Intima S . P a u l o 52 
/ Mandarim Idem 52 

Americana Rio de J a n e i r o . . . 50 

» B . V. 
» J . L . C. 
» S. M. 
» Mar io de Almeida . 
» D . A . 
» Coude la r i a P a r a í s o . 

L . M. de C a r v a l h o . 

2» p a r c o - I . N T E R N A C 1 0 N A L - 1 , 6 0 9 m e t r o s 

1 Mastin F r ança , 
2 Cheapside I n g l a t e r r a 53 
3 Speciosa Idem 59 
4 Curubaiá Idem 57 
5 Macarêo. S . P a u l o 54 
6 Fanfaron F r a n ç a 01 
7 Swamp I n g l a t e r r a -Ü 
8 Perg' S . P a u l o 54 
9 Gazida F r a n ç a 53 

55 k i los Coude la r i a C r u z e i r o . 
» Coude la r i a P a u l i s t a . 
» Coud . I n t e r n a c i o n a l . 
» D . F . P . 
» Coud. S a n t a Cruz . 
» / Ol iv . J ú n i o r & L o p e s . 
» C. 
> M. S. F e r r e i r a . 

A. F . 
10 Catita F . G u i m a r ã e s . 

3o p a r e o - Y P I R A N G A — 1 . 4 5 0 m e t r o s 

1 Monitor S, P a u l o 50 ki los Coude la r i a C r u z e i r o . 
2 Ibiguara Idein 52 » Coudelar ia} M i r i m . 
3 Galgo I d e m 50 » S. M. 
4 Dandg I d e m 52 » F . V i a n n a . 

4o p a r e o - M A J O R S T J C K . O W — 1 . 6 0 9 m e t r o s 

1 Nicoafg P a r a n á 52 ki los J . P . 
2 Baioco S . P a u l o 60 » Ol iv . J ú n i o r & Lopes . 
3 Bogardo.^ I d e m 56 » Coud. G u a n a b a r a . 

50 p a r e o - G U A N A B A R A - 2 , 0 0 0 m e t r o s 

1 Talisman S . P a u l o 60 ki los Coude la r i a Cruze i ro . 
2 Carmen.....' Idem 50 » Coud. I n t e r n a c i o n a l . 
'•} Boreas......... I d e m 58 » . . . . . Coud. Rio de J a n e i r o . 

60 p a r e ô - J O C K E Y - C L U B - a . S O O m e t r o s 

1 Scglla 
2 Dignit 
:> Phrinéa 

I n g l a t e r r a 47 k i l o s Coud. R i o de J a n e i r o . 
F r a n ç a 48 » I d e m . P a r a í s o . 2 Dignitaire i . » u v - — =T _-. — 
I n g l a t e r r a 54 » Idem F l u m i n e n s e . 

fo p a r e ô — 1 6 I > E J U L H O - H a n d i c a p 

1 Plutão F r a n ç a 69 k i los Coude la r i a Cruze i ro . 
2 Curubaiá'.'. I n g l a t e r r a 63 » D . F . P . 
è Macarêo S . P a u l o 58 >, Coud S a n t a C r u z . 
4 Gaudriole F r a n ç a . , . . . 60 ,. Idem R io de J a n e i r o . 
5 Diva E i o de J a n e i r o 50 » I d e m F l u m i n e n s e . 

O B S E R V A Ç Õ E S O c o n s e l h o a d m i n i s t r a t i v o r e s o l v e u 
n a o p e r m i t t i r c o r r e r a é g u a C a t i t a a t é u l t e r i o r d e l l o e r a ç â o ' 

R i o d e J a n e i r o , » 0 d o S e t e m b r o d e 1 8 8 6 . 

O 1» S E C R E T A R I O , H . G . P O S S O L L O . 
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SPORT FLUMINENSE 
P R O G R A M M A D A 3A C O R R I D A E M 26 D E S E T E M B R O D E 1886 

Principiará ás 8 e terminará ás 11 horas da manhã em ponto 

1» p a r o o - I M E M O R A N D U M — S . O O O m o t r o s — A n d a r e s — A n i m a e s d o q u a l q u e r p a i z 
t o n i i a m g a n h o n e s t e p r a d o — P r ê m i o s 

q u e a i n d a n a o 
a o p r i m o i r o l o o S o a o s e g u n d o 3Oj0. 

PESO CORES DAS VESTIMENT. P R O P R I E T Á R I O 
» Laço verde e amarello C R . 

Lttçn a z u l e branco J . M . S. 
» A . F . R . 

J . A . P . Cunha 
» Carlos Joppert . 

I d e m . 
» Azul e encarnado J . J . 

E N S A I O — 1 . 0 2 0 m e t r o s - P o l d r o s c p o l d r a s n a c i o n a e s a t é 3 a n n o s — P r o m i o s : S O O S a o 
p r i m e i r o o 4 0 S a o s e g u n d o 

N s . NOMES I D A D E 
1 Cervantes 5 annos 
2 Mascotte 6 
3 Triumphante 6 
4 Boccacio l> 
5 Bacalhão 21 
6 Trajano..- 5 
7 Talisman 6 

3o p a r e ô 

PELLO N A T U R A L . 
Russo RioGrande . . . 
Rosi lho R . d e J a n e i r o . 
Tordilho 
Castanho R . d e J a n e i r o . 
Oveiro S .Paulo 
R U S S J R . d e J a n e i r o . 
Castanho. . . . . . S . P a u l o 

1 Hgppomcnes 8 annos 
2 Kalty 3 » 
2 Pip 3 
4 Atila 3 » 
5 Favorita 2- > 

48 Alazão Rio de Jan . 
Castanho Idem 48 
Pampa S . P a u l o 50 
Castanho Paraná 50 
Baio Rio de Jan 46 

30 p a r o o - P R O G R E S S O — 1 , 3 0 0 m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z 

Grenat e lirio M. A. 
A z u l e rosa H. J. da Si lva. 
Ouro e rosa B, V , 
A z u l e grenat S. O. 
Encarnado e preto José Guimarães . 

d o m e i o s a n g u e , q u o a i n d a n a o t e n h a m 
j a n h o n e s t e p r a d o — P r o m i o s : a o p r i m e i r o í íOOS o a o s e g u n d o 4 0 S . 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 

Peraltall 4 annos 
Peralta 5 » 
Itália . . . . , 4 » 
Alegria 5 » 
Aurelia 4 » 
Verbena 4 » 
Bonita 5 » 
Pandora ex-Eggp 5 » 
Douro 6 » 
Pirata 4 » 

Castanho Paraná 52 » 
Douradi lho. . . Rio de J a n . . . . 51 » 
C a s t a n h o . . . . S . P a u l o 50 » 
Tordilho , Rio de Jan 52 » 
Alazão Idem 50 » 
Castanho Idem 50 » 
Alazão S . P a u l o 52 » 
Russo Rio de J a n . . . 52 » 
Alazão Idem 56 
Tordilho Idem 53 » 

Encarnado e ouro M. A. 
Azul e rosa H . J. da Si lva. 
ldem e branco S. C. 
Verde e bonét c a r m e z i m . . . . L . Ferreira. 
Azul e grenat A . E . de Oliveira. 
Idem I d e m . . . • A . S. S . 
I d e m e encarnado J . M. Miranda. 
Preto c encarnado , . Carlos Joppert. 
Verde o ouro J. A. S -

Encarnado e preto José Guimarães . 
40 p a r e ô - S P O R T F L U M I N B N S E - 1 . 6 D O m e t r o s — A n i m a e s d o q u a l q u e r p a i z — P r o m i o s : a o p r i 

m e i r o ÜOO8 o a o s e g u n d o 4Oj0, 
Zaino Rio da Prata. 51 » 
Castanho Ideai 53 » 
Idem Idem 53 » 

Pleiades 5 annos 
La Linda 5 » 
Flora 5 » 
Pancg 2 » Zaino Idem. 

Azul e encarnado J . M . 
Geranium e ouro , J . W . 
Azul e encarnado Antônio Moreira. 

50 p a r o o — C O R O N E L B A R R E T O — Í . I O O m e t r o s 
q u o a i n d a n a o t e n h a m g a n h o n e s t e p r a d o — P r o m i o s 

46 » Cereja, verde e amarel lo 
A n i m a e s d o p a i z , d e 

V. M. 

1 
2 
3 
4 
5 

m e n o s d o m e i o s a n g u e , 
a o p r i m o i r o 1 S O S o a o s e g u n d o 30JÍ . 
Azul e rosa H . J da Si lva. 
Grenat e rosa F . G. 
Encarnado e azul F . S. 
Azu l e g r e n a t A . S. S. «*", 
Encarnado o proto , José Guimarães . 

Tardia 5 annos Zaino Paraná 52 » 
Savana 4 > Castanho R i o G r a n d e . . . 50 w 
Barbara 4 » Rosilho Idem 50 » 
Verbena 4 » C a s t a n h o . . . . R i o d o J a n . . . 5') a 
Pampeiro 3 » Idem Rio Granle . . . 5'J » 

Go p a r c o — O A R R I S U R B A N O S — l . O S O m e t r o s — A n i m a e s p e l l u d o s d o p a i z ( s e m m e s c l a ) P r e 
m i o s : a o p r i m e i r o 1 5 0 S o a o s e g u n d o 3 0 S . 
C a s t a n h o . . . . Rio Gran le . . . 50 1. 
Preto Paraná 53 
Rosi lho Rio G r a n l e . . . 50 > 
Castanho Idem 51 > 
Alazão Idem 51 1 

Bolero 3 
Africana 4 
Barbara 4 
Serodio 5 
Orione 5 

annos 
» 
» 

P A R E Ô S U P P L E M E N T A R — 3 . 0 0 0 m e t r o s 
a i n d a n a o t e n h a m g a n h o n e s t e p r a d o 

Colibri 5 
Sport A 
Perg 

Encarnado, preto e branco. C. P . 
A z u l e rosa I I . J , da Si lva. 
Encarnado e azul F . S . 
Preto e encarnado Carlos Joppert . 
Azul e grenat A. S. S. 

A m a d o r e s , t r o t o m o n t a d o — A n i m a e s d o p a i z q u e 
P r o m i o s : a o p r i m e i r o IOOS o a o s e g u n d o a O S . 

1 
2 
3 
4 
5 
0 

Araúna 8 
Trapicheiro 5 
Colibri II 7 
Banana 8 
Duq. ei-Tempornl.. 7 

nnos Ruço R i o d e J a n . . . 
Rosi lho Idem 

» Castanho R i o G r a n d e . 
» Idem R i o d e J a n . . 
» ldem R i o G r a n d e . 

Za ino . R i o d e J a n . . 
Castanho Rio G r a n l e . 

» Idem R i o d e J a n . . . 

Laço branco J . R. 
M. F . 
J . IX. 
C. Marques. 
C. O. P . 
H . S. 
Carlos Joppert. 

Laço azul 0 . P . 

Laço encarnado. 

Branco a z u l e encarnado. . 

Laço rosa e branco 

Rio de Janeiro, 23 de Setombro de 188G. 
O So s e c r e t a r i o , A . F E R N A N D E S , 

P e d o - s o a o s S r s . p r o p r i e t á r i o s d o s a n i m a e s i n s c r i p t o s n o 1» p a r c o t e r e m o s m e s m o s a n l -
m a o s n o e n s i l h a m e n t o a s T 1 / 3 h o r a s c m p o n t o , v i s t o c o m o o l o p a r e ô c o r r e r a a s 8 h o r a s A m -
p r o t o r i T C l i n o n t e , 

A d i r e c t o r i a r e s c r T a - s e o d i r e i t o d o d i v i d i r o 4o p a r e ô , s o h o u v e r n o c e s s l d a d o . 

Typ. d'Â Semana, rua do Carmo n. 3C, sobrado. 
O lo s e c r e t a r i o , V I R G Í L I O G O M E S X>A S I L V A N E T T O . 
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Aos nossos assignantes em debito, 
que residem em Pouso Alegre e no Con-
gonhal, rogamos a fineza de se dir igi
rem ao Sr. Francisco Ribeiro Pinto , na 
primeira d'aquellas localidades,o qual, 
munido dos competentes recibos, obse-
quiosamente se nos prestou a fazer a 
cobrança. 

Estamos concluindo a remessa do 
prêmio Vinte Contos aos nossos assig
nantes de anno, do interior, que nos 
tím enviado os sellos para o respectivo 
porte. 

A'quelles que ainda o não fizeram e 
que desejarem receber o prêmio, roga
mos se sirvam habilitar-nos a fazer-
lhesa referida remessa, enviando-nos 
os competentes sellos. 

Receberá um exemplar dos V i n t e 
C o n t o s quem tomar uma assignatura 
d'A S e m a n a por um anno, em qual
quer dos seguintes logares : 

R u a a o C a r m o , 3 6 
L i v r a r i a F a r o «Sc N u n e s , 
L i v r a r i a L a e m m e r t , 
E m p r o / . a L i t t e r a r i a F l u 

m i n e n s e , rua Sete de Setembro, 81. 
Cbarutaria do C a i e B r a z i l [coin 

o Sr. Bittencourt). 
C a f é C e n t r a i , rua da Quitanda, 

esquina da do General Câmara. 
T y - p o g r a p h i a C e n t r a l , Trav. 

do Ouvidor, 7, 
F o n s e c a B r a í c a * F i i h o , rua 

do Ouvidor, esquina da da Quitanda. 
O U a r u t a r i a t io p o n t o d o s 

b o n d s d e V i l l a I z a b o i , e 
C a s a D o l I v a c s N u n c i , em S. 

Paulo. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Eu devia começar esta chronica pas
sando uma descompostura á Camillo, 
uma camillária tremendissima ao ra-
biscador Marcos Valente, que na mi
nha auzencia deshonrou estas colum
nas honestas e limpas com a vasa da 
sua prosa e coin o lodo dos seus 
versos; mas não ine skito com sufi
ciente fel para isso. Um malandro 
que, tendo-se encarregado de escrever 
a chronica da semana, faz o seu serviço 
de quinze em quinze dias, illudindo 
capeiosamente os leitores e o patrão,— 
um malandro de tal jaez apenas merece 
o meu solemne desprezo. 

Além d'isso eu acho-me nesta inefável 
pacatez da rua do Carmo—o paraizo dos 
sapateiros, ondeé licito aos inoiadores 
tocar rabecão de quando em quando. 

Com estas simples palavras esmaguei 
o verme. Estou satisfeito como um 
saneto. 

Tenho deante mim uni folheto em 
que o Dr. Ferro Cardoso pergunta qual 
o «destino a dar-se ao canal do Man
gue». O Dr. Ferro Cardoso, se nem sem
pre é liei á grammatica portugueza, é 
comtudo sempre liei á sua idéia — e a 
sua idéia é que o canal do Mangue 
deve ser aterrado. Fala o Dr. Ferro em 
nome da civilisação e da hygiene, pois 
que na sua opinião o Mangue é a causa 
efficiente do nosso atrazo e da nossa 
febre amarella. 

De accordo quanto a segunda amrma-
t iva ; mas este accordo nas premissas 
exi^e do meu juizo solução diversa 
da que o Dr. Ferro quer dar á questão : 
elle vota pelo atterrameiito, eu voto 
pola conservação. Porque, senhores, 
sejamos sinceros, com os diabos! se 
o canal do Mangue é o causador da 
febre amarella, devemos conserval-o. 
Se dermos cabo d'elle, daremos cabo 
da febre amarella; ora eu sempre quero 
que me digam, com a mão np nariz, 
oue será o/este grande Brazil no dia 
em que lhe faltar aquella sympathica 

moléstia. Pois não é a febre amarella, 
não é esse magnífico typho ictheroyde 
que nos dá reputação no Estrangeiro i 
^e ella nos faltar nunca inais a Europa 
culta se oecupará de ins , ninguém mais 
falará do Brazil, o Brazil ficará redu
zido a falar de si mesmo : por mais 
que nos agglomeremos no cáes das ma
rinhas a berrar o hymno e a esgui
char o café entre as estrophes da brava 
gente, ninguém voltará para nós o olhar 
expressivo e respeitoso com que presen
temente lios fita o velho mundo. Estará 
tudo acabado. Ficaremos apenas com 
o Snr. D. Pedro I a cavallo no Rocio, 
em bronze, entre bixos mansos e bugres 
bravos, e com o Snr. polyarchicom-
mendadorMalvino Reis, numa curul do 
senado, em goiabada. 

Não, patriotas ! Nunca ! Conservemos 
o canal do Mangue, que está o Dr. Do
mingos Freire ali assim no laboratório 
de hygiene para recolher, cultivar c 
difundir o micróbio. 

O que o Dr. Ferro queria éra t i rar 
d'ali o canal e construir uin mercado. 
Xão era máu, nem direi que se não 
laça isso. Tirem d'ali o canal, mas não 
acabem com elle. Levem-no, por ex
emplo, para um dos salões da Secre
taria da Agricultura. Ou então, se lhes 
parecer mais conveniente para a poli
tica conservadora,façam-n'o...deputado; 
deputado f Não : Senador ; elle já tem 
edade para isso. 

No Jornal de 25 do passado relata o 
Dr. Silva Araújo os resultados que 
tem obtido do ácido gynocardico no tra-
ctamento da morphéa. E' inais um 
relevante serviço que a medicina bra
zileira fica devendo ao eminente e 
illustre clinico. Só quem conhece, como 
eu conheço, o Dr. Silva Araújo, sabe 
que generoso coração, que bella alma 
e que forte espirito determinam os 
grande? resultados obtidos dos profun
dos estudos que elle tem feito das 
moléstias da pelle. Não é só o ainor da 
sciencia,—que nelle é antes veneração— 
é também o amor da humanidade que 
o faz estudar com tamanho alinco as 
moléstias da sua especialidade, e inte
ressar-se tão extraordinariamente pelos 
seus doentes. Para prova d'isto, ahi 
está a Polyclinica, grandiosa insti
tuição que elle fundou e mantém com 
os maiores sacrifícios e os mais ingentes 
esforços. E' que o Dr. Silva Araújo com-
prehende realmente como um sacerdócio 
a espinhosa e difficil profissão de me
dico. 

Um par de bigodes a menos, e um 
par de azas a mais—e eis ali um anjo. 

Estou furioso com o governo e com 
o imperador ! E' verdade. E não o es
tou só porque se me tenha deramado 
um pouco dcbilis; estou furioso porque 
o meu dever agora é estar furioso. 

Imagine-se que no dia 21 do passado 
eu, particularmente, só tinha motivos 
de alegria. Acordara ao glorioso raiar 
da grande aurora das oito horas, e 
sentia no meu peito, a cantar uma cava-
tina tr iumphal, a cotovia de que fala 
Guerra Junqueiro no bronze iitv» 
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n.ortaldos seus versos. Toda a natu-
rez.i me sorria e todos os seres vivos me 
pareciam bons e sagrados; encontrei 
no becco das Cancellas o Castro Urso, 
e o demônio do homem até me pareceu 
bonito ! Era nesse dia o anniversario 
da pessoa mais cara ao meu coração, 
do ente para o qual, nas horas de tris
teza ou de dòr, se volvo o olhar da mi
nha alma em busca de alegria e de 
conforto. 

Pois b e m ! . . . Nesse dia, só porque 
em egual data de 18-H morreu um 
sujeito que eu nunca vi mais gordo, 
que foi, talvez, muito bòa pessoa, mas 
que não tenho obrigação de venerar 
porque o não conheci, nem elle fez á 
humanidade nenhum bem que chegasse 
até mim ; só porque morreu o tal 
Sr. D. Pedro I—o governo prohibio o 
riso, o imperador decretou a lagryma; 
e eu, que estava alegre como um papa
gaio a chuva ou como um canário ao 
sol. tive de ficar serio como um tabel-
lião morto ! 

Que a familia do fallecido chore a sua 
morte—vá feito ; mas que eu seja tam
bém obrigado a chorai-a, que me pri
vem de ir acolá ao SanfAnna rir-me 
com as engraçadas desgraças da Corça 
do bosque, equenie atordòem os ouvidos 
todo o dia com tiros de canhão e, ainda 
mais, que me façam pagar a pólvora— 
isso é que me irrita e me faz ficar ver
dadeiramente furioso! 

Se a familia do finado quer chorar, 
que chore ; mas chore sósinha, por sua 
conta e á sua custa. 

Mande que os navios de guerra vão 
ali para a quinta de S. Christovão dis
parar as peças só pa ra ella e para os 
que d'ella vivem, mas não me amole, 
pela calva de Bismarck! Deixe-me em 
paz com a minha alegria sancta, com o 
meu riso.mil vezes mais sincero do que 
as suas lagrymas, lagrymas vaidosas, 
que não são choradas no recolhimento 
augusto da dor e da saudade, mas em 
publico, só à vista da platéia, annun-
ciadas a rufos de tambor, a toques do 
cometa e a tiros do canhão! Aquillo 
não é pranto nem é luto ; são farfalhices 
da pragmática idiota, bisalharias de 
etiqueta bysantina/usanças dos tempos 
nefastos do absolutismo, enxertadas 
exoticamento na civilisação, esta civili
sação manguei, que dos tempos bárbaros 
herdou o carnaval para a religião e a 
monarchia para a politica. 

Eu, cá por mim, a despeito das exi
gências imperiaes e policiaes, hei de 
considerar sempre o 24 de Setembro 
como um dia abençoado e sancto, dia 
de prazer e de alegria, de satisfação, 
de orgulho, de contentamento ; e hei de 
rir-me, rir-me bem alto, rir-me com 
toda a força, embora o governo arre
bente e 3eiscentos demônios levem para 
as profundezas a policia com os mais 
terríveis coelhos e com os mais bastos 
caiaignacs! I r r a ! 

Houve também uma historia de tes
tamento falso, ou coisa que o valha. 
Não sei bem em que pé está a questão. 
Se o testador me tivesse deixado al
guma coisa, claro está que o testa
mento era verdadeiro e authentico; 
mas como o homem não se lembrou do 
illustre escriptor d'estas linhas — eu 
estou convencido intimamente que ali 
ha marosca. Sempre é bom averiguar 
quem são os herdeiros . . . 

E ' talvez um pouco tarde para dizer 
da nova Companhia do Gaz. O que 
posso affirmar é que ella começou mal, 
exigindo deposito prévio exactamente 
d'aquelles consumidores que não po
dem passar sem ella e que, portanto, 
são obrigados a pagar-lhe, por mais 
caloteiros que sejam. 

Ex fumo dare... escandalum l 
Quem se deve estar lambendo coin o 

primeiro fiasco da nova companhia é o 
Sr. Holman, gerente da antiga. Com 
certeza elle jú murmurou .comsigo : 
«Alrraz de minha virrú quem bòa me 
farra!» 

FILINDAL 

?ABÍ« 
(Conclusão) 

Ainda a respeito de flores, conta
ram-nos este caso, que prova até que 
ponto os francezes as admiram, e 
quanto exploram essa admiração, fa
zendo-as,—innocentes victimas—mui
tas vezes cúmplices dos seus delictos... 
commerciaes. 

Uma oecasião, dizia-nos alegremente 
um espirituoso companheiro de hotel ; 
um amigo meu encommendou, num 
dos mais afamados restaurants, por 
alto preço, um almoço, que devia 
offerecer a uma elegante baroneza es
trangeira, curiosa de ver bem Par is , 
e a seu marido, o barão,grande conhe
cedor e esmiuçador de todas as 
subtilezas do bom gosto. Que nada 
falte, recommendava elle ; os pratos 
mais exquisitamente saborosos, as 
fructas mais raras, os vinhos e licores 
mais delicados... 

Foi tudo previsto, e estipulada a 
avultada somma de todas as gulodices 
que deviam figurar no almoço. O 
meu amigo retirou-se satisfeito, apezar 
de quasi arruinado... 

Ao voltar a esquina lembrou-se, po
rém, de que se esquecera de alguma 
cousa, e voltando atraz recommendou 
que se não esquecessem de collocar na 
sala algumas flores. 

— Oui, Oui, monsieur, responderam-
lhe rápida e cortezmente ; e elle sahio 
tranquil lo. 

A dizer a verdade tinha rasão : uma 
mesa a que falte um ramo, é como 
uma ave a que falte uma aza, obser
vava a pessoa que nos contava essa 
historia. 

No dia seguinte, á 1 hora, a loira e 
esbelta baroneza desabotoava as luvas, 
prendia num botão do seu corpete de 
velludo escuro apontado guardanapo, 
sentando-se na florida e elegante sala 
reservada do restaurant. 

Correu alegremente todo o tempo do 
almoço. Os pecegos e as uvas iam 
desapparecendo d'entre as rendas das 
frueteiras, os vinhos das garrafas de 
crystal. O barão, bon causeur, dizia 
historias espirituosas ; a baronesa mos
trava-se divertida e o meu amigo con-
tentissimo. 

Findo o almoço, separaram-se; os-
estrangeiros dirigiram-se para o Bos
que de Bolohna, o meu amigo para o 
comptoir. 

Depois de ter formulado um agrade
cimento muito lisongeiro pelo bom 
serviço, poz sobre a secretaria a quan-
estipulado no véspera. 

— Perdão, notou o sesretario, o Sr. 
esqueceu as flores... 

— Ah ! sim... e as flores ? 
Custaram-lhe tanto.. . respondeu no 

tom mais natural le maitre d hotel. 
O meu amigo soube então que as 

flores que haviam perfumado s ale
grado, que perfumavam e que alegra
vam, que perfumariam e alegrar iam 
ainda durante toda a tarde a elegante 
sala cór de pérola do restaurant, eram 
duas vezes mais caras do que todos os 
pratos exquisitamente saborosos ser
vidos no almoço, todas as fructas ra ras 
e todos os licores finos... 

Fechado este aparte voltemos a falar 
do fino e apurado gosto do povo 
francez. 

Era sempre um publico apreciador, 
expansivo, impressionável o que via-
mos em frente aos bellos modelos do 
Luxemburgo, aos innumeros quadros 
do Salon, as esplendidas e inolvida-
veis telas e estatuas do Louvre. 

O Louvrel oh ! minhas amigas! se 
eu vos pudesse dar uma simples idéia 
do deslumbramento quejelle me causou! 

Que brilhantismo de pinturas. . . que 
opulencia de mármores ! 

Ainda ha bem poucos dias alguém, 
cujo espirito é muito superior ao nosso, 
considerava-nos, numa adorável carta, 
felizes por termos ahi contemplado 
a Venus de Millo. 

A encantadora Venus! 
Ha tanta seducção para o espirito, 

ha tanto enlevo, tanto, que o tempo 
em Par is passa com uma rapidez ver
tiginosa. 

Assistindo ao suecesso de Gayarre 
na Grande Opera, ou contemplando o 
magestoso túmulo de Napoleão I nos 
Invál idos; passando uma hora no 
café cantante dos Embaixadores, ou 
admirando concentradamente a magni
ficência de Notre Dame de P a r i s ; pas
seando no Trocadero, o delicioso Tro-
cadero, ou indo por entre as sepulturas 
do Pére Lachaise, lendo os nomes dos 
escriptores e músicos que amamos 
desde que os lemos; assistindo ao Ex
celsior no Éden theatre, ou penetrando 
nas catacumbas do Pantheon, onde 
Victor Hugo repousa coberto de flores; 
indo rio acima até ao risonho parque 
de St. Cloud.ou assistindo a um drama 
moderno; fazendo oração na Magda
lena,ou vendo um espectaeulo do Hip
podromo ; caminhando nos boulevards 
e nas avenidas cheias de vida, de ru
mor de vozes e de alegria, ou entrando 
na Capella expiatória ; passeando nos 
bellos Campos Elyseos, ou nos jardins, 
onde as crianças riem alto, correndo, 
as senhoras fazem tricot, o sol brinca 
na relva por entre a ramaria e os 
cysnes deslisam mansamente na água; 
contemplando todos os esplendores da 
arte e esses alegres trechos da vida 
parisiense, instrue-se, educa-se a gente 
e sente, o que já dissemos no prin
cipio d'este artigo: que não vé todas 
essas cousas pela primeira vez. 

Numa oecasião, em Butte Chaumont, 
fizemos notar a uma amiga um quadro, 
dizendo-lhe : — E' s ingular ; j áv imos 
isto ! 

Ella riu-se, e, fingindo acreditar, 
disse : — Ha muitas photographias de 
todos os recantos de Paris . . . 

— Mas as personagens ? 
Contentou-se com encolher ligeira

mente os hombros, sorrindo com a sua 
fina ironia... franeeza. 

Em frente aos nossos olhos, perto 
de uma rocha escarpada do pittoresco 
jardim, riam alegremente tres rapa
rigas novas. Uma tinha um livro aberto 
nos joelhos, outra bordava ; a do lado 
esquerdo, mais illuminada do sol, não 
prestava attenção a trabalho de espécie 
alguma, fallando mais que as duas 
companheiras . A poucos passos d'ellas 
uns operários de blusa de riscado azul, 
bonet deitado para traz , caximbo pen
dente do canto da bocea, olhavam alti
vamente para os passeantes; um d'elles 
lia alto um jornal , recostando-se indo-
lentemente num banco. Entre as rapa
rigas e elles ia uma velha pobre, dando 
a mão a uma menina de caDellos casta
nhos e olhos intelligentes. Por um 
rasgão do' chapéu de sol passava um 
raio de luz, que t ingia de uma còr 
amarellada a touca branca da velha... 

Sim, nós já viramos aquelle quadro ; 
mas em que paginas? Isso é q.ue nos 
não lembrou na oecasião. 

http://riso.mil
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Talvez que a minha ieitora se r ia 
egualmente, e levante os hombros num 
gesto de desdenhosa incredulidade. . . 
a esta impressão tão ingênua e leal
mente revelada. Mas, se tem lido algum 
livro em que venham dcscripções da 
vida das ruas em Pariz, se se tem inte
ressado pela pobre avó que leva cari
nhosamente a netinha ao passeio, onde 
ha musica, onde os operários á vontade 
se divertem conversando, onde as 
Mamas levam os seus bebês para fazel-os 
respirar o ar perfumado e correr na 
areia, e onde as senhoras de vestido de 
seda sentan.-se ao lado das de avental 
de chita,— se leu coin attenção esses 
livros, hade forçosamente comprehen-
der-nos. 

Quantas vezes não se dão na vida 
real factos extraordinários com os quaes 
nos parece haver sonhado já 1 

Não será isso por ventura, muito 
mais complicado ? 

Como indecifráveis, respeitemos esses 
mysterios e calemo-nos por hoje a res
peito de Pariz, a bella, a encantadora 
capital, de que se não sae sem tris
teza, sem verdadeira pena... de a 
deixar 1 

Lisboa—2 de Agosto de 1880. 
JULIA LOPES. 

TRECHO DE CARTA 
S. Paulo, 21 de Setembro, 1886. 

Hontem, segunda feira, voltei de Cam
pinas, para onde par t i ra no sabbado. 

Na florescente cidade de Carlos Go
mes, estive com pessoas queridas, tão 
queridas que os dois dias que lá passei 
pareceram-me dois minutos apenas. 
Comtudo, tive tempo para assistir, no 
domingo, ás corridas no Prado Campi
neiro, que.apezar do intensissimo calor 
do dia, foram bastante concurridas. 
Apresentaram-se na raia parelheiros 
superiores, como diria o nosso Basti-
nhos, e lembro-me que no primeiro 
pareô Guanaco venceu Gambetta. Na ma-
nhan do me3mo dia fora ver a famosa 
Matriz nova, que é realmente um tem
plo digno de nota pela grandeza da sua 
simplicidade. P a r a d a r uma idéia d'esta 
casa de religião baste dizer-te que se 
não vêem alli os excessos de colorido e 
de doirados que affeiam todos os tem
plos. Ali é tudo de madeira enver-
nizada. A obra de talha é notabilissima 
e attesta o superior talento do ar t is ta 
obscuro que a executou. O altar-mór e 
os dois últimos altares lateraes são ver-
deiros primores de arte. Imagina uma 
cúpula cheia de rendilhados, de fes-
tões e de florões trabalhadissimos,tendo 
no vértice um grande anjo de.azas aber
tas, em posição de voar, soprando numa 
grande trombeta, tudo isto suspenso 
sobre columnas canneladas, de plintos 
lisos e capiteis florejados, tudo de ma
deira escura, sem unrdoirado, sem uma 
còr viva, sem o menor adorno extranho 
á natureza da matéria prima. E' impo
nente e grandioso! Os dois púlpitos são 
também obra rica : suspendem-se sobre 
uma meia columna de flores e arabescos 
finíssimos, encostada à parede, e são 
egualmente de madeira escura, assim 
como os altares inferiores, notáveis 
pela artistica simplicidade da forma. 
Ha também um orgam lindíssimo, que 
eu não pude ver bem por estar meio en
coberto sob uma cortina. Disseram-me 
que este instrumento é um primor de 
arte. Não me demoro a descrever-te 
com minúcias este esplendido templo 
porque numa carta seria massador. 

As noites de sabbado e domingo pas
sei-as no theatro Rink —um barracão 
pavoroso, onde as cadeiras de segunda 

classe são bancos muito ordinários, 
verdadeiros potros de suplício, onde se 
assentam e soffrem dez eu doze desgra
çados de cada vez. Este barracão está a 
servir de.theatro, porque o antigo thea
tro S. Carlos foi demolido para se fazer 
de novo. Lá vi pela companhia portu
gueza a Diongsia e O Marques de Villemer, 
que foram dois triumphos para os dois 
Rosas e para a Virginia. 

Hontem voltei no trem da compa
nhia Paul is ta que sae de Campinas ás 
l i e 50 da manhan, e hontem mesmo 
assisti aqui em S. Paulo a uma festa 
magnífica: o baile do Novo Casino 
Paul is tano, de que é thezoureiro o meu 
querido amigo Alberto Pereira Leite. 
Esteve neste baile uma sociedade es-
colhidissima. Senhoras e cavalheiros 
da maior distincção e da maior genti
leza, enchiam o vasto salão. Dançou-se 
animadamente até alta noite e houve 
um bello serviço de bufet. Ali conversei 
largo tempo com a Exa. Sra. D. Maria 
Almada, aquella gentil senhora que já 
honrou A Semana com duas producções 
do seu talento musical. 

Antes de ir a Campinas estive uma 
tarde no Muzeu Sertorio, onde admirei 
nas bellissimas colecções de raridades 
os ingentes esforços de um homem 
singular —o Coronel Joaquim Sertorio, 
cavalheiro de notável affabilidade, pro
prietário do muzeu, ao qual tem dedi
cado toda a sua vida e todo o seu tra
balho. Infelizmente, não pude ver tudo 
bem, porque para isso são necessários 
alguns diase o coronel Sertorio part iu 
no dia seguinte para Santos ,o que] me 
privou de voltar lá. Digo-te, entretanto, 
que é um muzeu curiosissimo, cheio 
de coisas bellas e raras , que tem algu
mas colleções superiores ás do Museu 
Nacional, como, por exemplo, a de 
numismatica. Tenciono vizital-o ainda 
algumas vezes, e então darte-ei uma 
noticia mais circumstanciada. 

O prazo da minha villegiatura está 
a findar e preciso apressar-me para 
tornar á retorta.do trabalho honrado. 

Estes quinze dias que tenho passado 
em S. Paulo tem sido deliciosos e inol-
vidaveis. S. Paulo é um paraizo sem a 
serpente. Dias claros, frescos, límpidos, 
alegres. Hoje é que o tempo se transtor
nou de repente, e agora, á tarde, chove 
a cântaros. Bem bom para quem tiver 
de viajar amanhan pelas estradas de 
ferro — não haverá pó! Uma bemaven-
turança. 

FILINTO D'ALMEIDA. 

VISÃO ANTIGA 
K' num salão. Ao longo das arcadas, 
De finíssimas curvas rendilhadas, 

Admiram-se, pendentes, 
Alguns antigos quadros carcomidos, 
Representando vultos, esquecidos, 

De nobres ascendentes. 

Aqui, em dura posição severa, 
Elevandojjem alto afronte austera, 

Vè-se ura velho guerreiro. 
Mais além, outro, joven, valoroso, 
E\ juncto d*um altar todo radioso, 

Armado cavalleirp. 

Um bello pagjm, loiro e namorado, 
Travesso, menestrel, apaixonado, 

Dirige o seu olhir 
Para a face, gentil e deliciosa, 
Da castellan, romântica e formos.i, 

Do vetusto solar. 

Um Arcebispo, ancião encanecido, 
Com semblante rugoso e dolorido, 

De baculo na mão,^ 

Parece inda escutar, extasiado, 
O soluçar, dolente e requebrado, 

D'uma velha canção. 

Naqueile quadro avulta, em traço fi:.) 
Um luminoso rosto peregrino, 

De gentil açafata,— 
Ck>m flores no bellissimo toucado, 
E um sorriso, subiil e namorado, 

Nos lábios d'e-< arlatn 

Ah! que frescor mimoso e deslumbrante, 
Mostra o formoso e pallido «emblante 

D'aquella lidalguinha : 
Ella sorri, em doce e meigo enleio, 
Collocando um jasiuim no branco seio, 

Com trêmula mãosinha. 

Quem lhe daria flor tão perfumada, 
Qae na bocea lhe poz, illumin.-tda, 

Uma expressão tão bella p 

Foi esse gentil-homem, sorridente, 
Que defronte contempla, moço eordante, 

O rosto da donzella t 
Eu entrara, de manso, no salão, 
l'm dia em que meu pobre coi ar io 

1'arecia chorar, 
E julgue; distinguir, extasiado, 
Um minuête, grave e compassado, 

Dos tempos de Mozart. 

o canto parecia espreguiçar-se, 
Crescer, vibrar festivo e dissipar-se 

Em requebros subtK. 
Cantavam as fidalgas namoradas, 
E os menestreis, de gorrasemplumadas. 

Tangiam arrabis. 
Era um canto dulcissimo, radiante, 
D'uma rubra harmonia deslumbrante, 

— Alegre e triumphal, 
Com a graça, gentil e pei fumada, 
E a suave cadência modulada 

D'uma ária nupcial. 

Então eu vi a fresca morgadinha, 
Mo salão caminhar, bella, sízinha, 

Sem de leve tremer... 
E ao fidalgo de fronte enamorada, 
A sua mão, mimosa e delicada, 

Foi logo oflerecer. 

Elle tomou-lhe a pequenina mão, 
Levnndo-lh'a dencontro ao coração, 

Febril, extasiado... 
E então vi o Arcebispo, nesse ins;,. ate, 
Lançar a tão gracioso par amante, 

A benção de noivado... 
Porto —1886. 

ALFREDO ALVES 

NOTAS BIBLIOSSAPHIOÀS 

No dia 20 de Setembro, para comme
morar o 51» anniversario da republica 
Rio-grandense publicou o Club Vinte 
deSetembro, de S. Paulo, um Appelloü 
Província do Rio Grande do Sul, redigido 
pelo joven e talentoso acadêmico Bar-
tholomeu Brazil, irmão do valente ora
dor e publicista republicano Dr. Assis 
Brazil. Tem o oppusculo 77 pags. O 
período final d'este trabalho dá com
pleta idéia da sua indole e dos seus in
tu i tos ; por isso o trasladamos para 
aq u i : « O único recurso infallivel, fe
cundo, scientifico de que a província 
pode servir-se para conjuraros actuaes 
calumniadores, que ali proliferam de 
minuto para minuto, evitando as brus
cas agitações e rasgando ui.ia estrada 
recta para a paz, para a gloria, para a 
alegria, para as proximidades da per
feição, onde reina a trindade augusta — 
Sciencia,Industria, Ar te : esse recurso 
está definido, é a — Republica r ederal.» 

r M. 
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GAZETILHA MÉDICA 

Esta secção, que offerecemos á classe 
distineta dos clínicos brazileiros, não 
pretende trazer-lhe novidades, nem 
criar escolas, fazendo a critica de tudo 
quanto appareça no exercício da nobre 
e honesta profissão. Sendo pequeno 
o espaço para tal emprehendimento, 
todos sabem também que A Semana é 
um jornal litterario e noticioso, que não 
quer entrar na lucta das magnas ques
tões medico-cirurgicas. 

Como, porem, estamos convencidos de 
que é difncil admittir que o medico, 
consagrado á sciencia pura ou á pra
tica profissional, possa ter tempo de 
lêr ou mesmo percorrer o grande nu
mero de publicações geraes o especiaes 
em que se acham disseminadas as me
mórias originaes brazileiras e estran
geiras, esforçar-nos-emos por colher 
o que encontrarmos pelos trabalhos 
publicados, de modo a dar ao profis
sional, todas as semanas, noticia sobre 
qualquer ponto relativo aos interesses 
da pratica medico-cirurgica. 

Algumas vezes também poremos aqui 
á disposição dos profissionaes e dos 
assignantes d'A Semana um pequeno 
Índice dos novos trabalhos que appa-
recerem sobre a vasta sciencia do sábio 
do Cós. 

DIAGNOSTICO E CUKAlíILIDADE DA PSEUDO-
'PARALYSIA SYPHILTTICA 

O Progres medicai refere dois casos 
novos da moléstia que Parrot deno
minou pseudo-paralgsia sgphilitica dos 
recém-nascidos, manifestação de sy-
philis hereditária, que elle considera 
incurável. 

Os casos referidos por Parrot e sobre 
que elle fundou a sua descripção, mani
festando-se pela impotência mais ou 
menos completa dos membros, ás vezes 
com crepitação óssea e tumefacção ao 
nivel das articulações, terminaram 
todos pela morte. 

Os novos casos referidos acima, pelo 
contrario, tiveram bom resultado, su
jeitos ao tratamento especifico. As 
observações dos dois casos apresenta
dos por Millard e Roques á sociedade 
medica dos hospitaes de Pariz dão 
novo alcance á moléstia descripta por 
Parrot e mostram a necessidade ur
gente de um reconhecimento cedo, de 
um bom diagnostico, não a confun
dindo com a paralysia infantil e com a 
osteomyelite, como tem acontecido, 
e de um tractamento especifico prolon
gado. 

Como elementos de diagnostico não 
se devem despresar ein primeiro logar 
as declarações dos pães. Depois, a 
pseudo-paralysia syphilitica so ataca 
os recém-nascidos, desde o nascimento 
até os tres mezes, pouco mais ou me
nos, emquanto que as outras duas 
moléstias não costumam apparecer tão 
cedo. 

A pseudo-paralysia syphilitica co
meça pela impotência de um membro, 
que mais tarde se generalisará (marcha 
inversa da paralysia infantil), ha dores 
muitas vezes, crepitações, indicando 
o descollamento epiphysario, a reacção 
electro muscular não é perturbada, 
u que não acontece na paralysia in
fantil, além dos accidentes syphiliticos 
concomittentes, que podem facilitar o 
diagnostico. 

Explorando as articulações reconhe
ce-se alguma tumefacção epiphysaria. 

A osteomyelite é acompanhada de 
phenomenos inflammatorios locaes e 
de reacção geral taes, que é difficil 
confundil-a com as lesões ósseas da 
syphilis hereditária. 

O tractamento deve ser feito pelo 
xarope de Gibert, na dose de 1 colher 
de café por dia em leite. 

Se houver intolerância gástrica, pó-
de-se actuar por intermédio do leite da 
ama, dando-lhe todos os dias uma ou 
duas colheres de sopa do xarope. 

Os banhos de sublimado corrosivo, 
na dose de 5 decigrammas a 1 gramma 
numa banheira de madeira, são gran
des auxiliares do tratamento interno. 

Esta medicação deve ser continuada 
por dois mezes, sem interrupção, sus-
pendendo-se por alguns dias, para 
voltar a ella. 

DR.SAHI-N 

FRAGMENTO 
DE UMA CARTA 

« Vivo aqui neste ermo agreste 
Entre pássaros e rosas, 
Beijando as lettras graciosas 
Da carta que mj escrevestn. 

Quando é madrugada, saio 
Pelos campos orvalhados, 
A encher os pulmões cançados 
Com toda a seiva de Maio. 

E as aves pelas ramadas 
Communicam-me à alma, rosa ! 
A alegria contagiosa 
De umas límpidas risadas. 

Nâo trouxe livros: apenas 
Leio, encantada chiméra, 
O poema da primavera 
Nas folhas das açucenas. 

A or.-hestra dos passarinhos 
Me extasia e me embebeda, 
E em vez de Hugo e de Espronceda 
Ouço as estrophes dos ninhos. 

Volta-me o sangue: a alegria 
Brota em meu peito doente 
Como um lirio alvinitente 
Numa^caveira sombria; 

E espero poder em breve 
— Sadio, iratrepido, forte — 
Minha existência depòr-te 
Nessas mãosinhas de neve...» 

Santos. 

VICENTE DE CARVALHO. 

PALESTRAS FEMININAS 

Foi a mais feliz das mulheres:formosa, 
intelligente e instruída, adorada pelos 
pães e pelo irmão,que a enchiam de cari
nhos; nada desejava, porque lhe adivi
nhavam os desejos. 

Passei ao lado da minha encantadora 
prima uns mezes divinos, embalada 
naquella amizade suave e vehemente, 
entre flores, musica e beijos ! 

Porque passaram tão rápidos esses 
dias deliciosos ? ! 

Ao despedir-me da minha angélica 
Luizinha, disse-me ella, prendendo as 
minhas mãos, geladas, nas suas, que 
escaldavam : 

— Como passarão para mim agora 
longos e tristes os dias, longe de t i ! 
Vou soffrer muito, com a tua part ida, 
muito ! 

Eu respondi-lhe, convicta ; 
— Sei que és sincera, meu anjo, mas 

não soffrerás.como pensas.com ti minha 
auzencia ; tens os beijos de tua sancta 
mãe, os cuidados infatigaveis de teu 
pae, os desvellos de todo instante de teu 
tão carinhoso i r m ã o ; todos os que te 
cercam, parentes e amigos, te estimam e 
festejam, e, alem de todas estas pode
rosas consolações, de hoje a menos de 
um mez terás a teu lado, aqui onde eu 
costumava sentar-me, o teu formoso 
noivo, o homem que primeir.o amaste e 
que te adora. A minha imagem visitar-
te-á apenas nos curtos intervallos que 
medeiam entre a prece e o somno, e 
não terás tempo para sentir o amargor 
da saudade. Dirás talvez :—« Que bom 
seria se a mimha Adelina,a meu lado, 
gosasse também da minha felicidade !» 

Respondeu-me; 
— Não sei, talvez te enganes; quem 

te diz que serei feliz por muito tempo? 
O que sei é que, feliz ou não, teu 
nome estará sempre em minh'alma e 
nunca te esquecerei. 

São passados oito annos e realisaram-
se plenamente as minhas previsões; 
mas, ai de mim ! tinham também razão 
os seus presentimentos ! 

Um anno depois da minha partida, 
casou Luiza cem -aquelle q^ue amava ; 
um anno mais e t inha uma filha. Numa 
das suas cartas de então dizia-me ella : 

«Son feliz! A minha vida ó um cântico 
de amor ; meu marido ama-me cada vez 
mais ; meus pães sempre os mesmos, 
solícitos, fontes de inesgotável mei-
gu ice ; meu irmão, o coração que 
conheces,—adorável! Como se tudo isto 
não bastasse, a minha filha estende-me 
os bracinhos, sorrindo. 

« Tenho medo, porque me parece 
que não pode continuar por muito 
tempo uma ventura assim ; para nada 
mais desejar na terra, só tu me faltas.» 

Louquinha ! pensei eu, ter medo ! 
como se ella não merecesse todas a3 
alegr ias! A fatalidade é cega e impla
cável ; não escolhe : féte, fere sem dó... 

A minha angélica amiguinha perdeu, 
em menos de cinco mezes, páe, mãe e 
filha! 

Vós, que sois filhas e mães, avaliae, 
se o podeis, o que deveria soffrer 
aquella cr iança! 

Ella, que, durante vinte annos, des
pertava com um beijo materno e 
adormecia depois de ouvir ao páe estas 
dulcisimas pa lavras : —Dormeem paz, 
querida filha; Deus te abençoe, anjo 
bom de teus pães! 

Pobre anjo! 
Muitas vezes disse eu á minha 

Luiza; 
— Que podem mais desejar na 

vida teus pães? Amam-se como noivos 
e t^m uns filhos como tu e teu irmão: 
intelligentes, bons, meigos, estudiosos, 
encantadores! Que saneto e nobre orgu
lho lhes deve encher o peito ao con
templar taes filhos! Eis a suprema ven
tura na terra! Eu não a conhecerei 
nunca! 

— E eu? perguntou-me ella um dia; 
— poderei ser mais feliz do que sou? 

— Sim, respondi ; quando fores es
posa e mãe, continuando a ser filha 
e irmã adorada. 

— Isso, exclamou Luiza, seria o céu, 
e ninguém o merece. 

A minha formosa prima conheceu 
esse céu; durante um anno foi filha 
e irmã extremecida, esposa e mãe! 
Mas que ephemero paraizo ! Foi quasi 
uma esplendida miragem que se desfez 
em neblina. 

Ha dois annos que chora os seus inol-
vidaveis amores a minha pobre amiga, 
e chorará eternamente. 

Numa carta que recebi ha dias, 
dando-me parabéns pelo meu anniver
sario, diz Lu iz inha : 

http://pensas.com
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« Ainda me não conformei com a 
morte de meus pães ; do dia para dia 
cresce a saudade e 6 mais sensível a 
falta que mo fazem. Que immensa e 
intradnzivel dor me afllige ao pensar 
nos excessivos carinhos de meu lem
brado pae, e no inlindo amor com que 
minha sancta mãe estendia os lábios 
para me beijar, quando já não podia 
falar! Perder tudo, tudo, em menos 
de cinco mezes ! Ha dias em que receio 
enlouquecer! E' então que mnis sinto a 
tua falta, minha extremosa amiga; as 
tuas palavras, ungidas de uma mei-
guice irifixcedivel, deviam trazer o bal-
samo vivificantea este pobre coração 
moribundo. » 

Nunca! nunca se podem esquecer os 
beijos e carinhos de nossos pães. Todo 
o passado se resume n'elles ; todas as 
dores se acalmam se os labiosjmaternaes 
roçam de leve em nossa fronte ; todas 
dilficuldades e trabalhos se simplificam 
e adoçam, se a voz paterna explica e 
anima ; h para nós a maior das recom
pensas um sorriso ou um be i jo ! . . . 

Tudo é'luz,se pousa sobre nós o olhar 
de nossos pães. 

Para cumulo da desventura, levou 
Deus afilha inconsolaveloseu primeiro 
beijo de amor — a sua gentil Angelita. 

Foi medonho, não foi I Ver, por entre 
as nuvens do pranto da saudade dos 
pães, apagar-se a luz cariciosa d'aquel-
les olhos tão lindos, desbotarem pouco 
a pouco as rosas d'aquelles faces de 
neve,perderem açor vermelha os lábios 
(1'aquelle risonho anginho louro, e 
ouvir aquella flor, branca e perfumada 
como um jasmim, murmurar , num 
brando cicio de brisa : — Mama! 

Um filho! a alma inteira da mãe! 
um pequenino ser, quo resume o im-
menso mundo! 

Devia ser atroz! m a s . . . vem outros 
anjos, que com as róseas mãosinhas 
afastam para o lado a flor que emmur-
checeu, e conseguem, estendendo os 
bracinhos, sorrindo e balbuciando os 
nomes dos pães, fazer sorrir , feliz de 
novo, a inconsolavel mãe de hontem. 
Ficada estrella que se apagou um 
raio sereno e acariciador, que a visita 
em sonhos, por entre nuvens còr de 
rosa, coros celestiaes e rumor de azas. 

Manoelzinho e Isolina tém a missão 
dulcissima de substituir Angelita. 
Mas quem poderá tomar na alma dos fi-

. lhos um logar que console, que mitigue 
a dòrpungentissimada porda dos pães?! 

Ninguém! 
Oh! felizes, bem felizes os filhos que 

podem adormecer com a cabeça pou
sada no regaço materno, estreitar nos 
braços um pae amantissimo e sentir-se 
confortados com a bençam que.do perto 
on de longe, lhe /ançam os corações dos 
pães! 

A morte de nossos pães ó a maior 
das dores. Deus vos preserve, leitoras, 
de tão angustioso transe. 

Vós, mães, conservae a vidae a força, 
para poupardes a vossos filhos essa 
infinita agonia. 

ADELINA A. LOPES VIEIRA 

JORNAES E REVISTAS 

0 n. 277 d '0 Occidente, a excellente 
publicação illustrada de Lisboa, que 
vae em seu nono anno de existência, 
traz, entre outras gravuras e artigos, 
e um bello retrato do fallecido conse
lheiro Mendes Leal, e, acompanhando-
o, a magnífica e fulgurante Chronica 
Occidental, do Gervasio Lobato, que 
também tracta de outro caso tr is
tíssimo—a morte desastrosa da Exma. 
esposa do provecto escriptor portuguez 

Rodrigues Cordeiro, morte de que 
damos algumas informações em outio 
logar da folha. 

O Occidente é periódico por tal fôrma 
conhecido e bem reputado que já dis
pensa qualquer encomio. 

O n. 12 da nossa esperançosa collega 
A Vida Moderna é digno dos seus pre
cedentes ( sem calimburgo. ) Passando 
sobre a gravura , que >'• de horripilante 
assumpto.. . 

( E' um fraco d'esta Vida só dar gra
vuras de morte: degolações, facadas, 
feras, harpias.. . A ponto de já ouvirmos 
dizer a uma gentil senhora : — Tenho 
muito medo d'esta Vida porque só nos 
dá mortes.) 

. . . encontramos texto variadissimo, 
do qual se destaca a humorística e leve 
Chronica Fluminense, do nosso amável e 
popularissimo collega Arthur Azevedo, 
a quem, aproveitando a opportunidade, 
cordialmente agradecemos as boas pala
vras com que acolheu os nossos pobres 
Vinte Contos. Não terminaremos sem 
comprimentar o Sr. Guimarães Passos 
pelo seu original e delicado lenço 

« pando,enfunado, concavo de beijos » 

Os tr iumphos da Revista Illustrada 
contam-se pelos números que publica. 
O ultimo, datado de 24 do corrente é um 
dos que mais honram o inesgotável e 
benemérito lápis do Ângelo Agostini. 
Ha nas paginas centraes umas carica
turas de senadores—impagáveis ! prin
cipalmente as dos Srs. Dantas e Octa
viano, commentando uma calinada do 
Sr. Viriato. Na ullima pagina reappa-
receo saudoso e patusco Zé Caipora. 

M. V. 

Ha uma regra para avaliar dos livros 
como dos homens, mesmo^sem os conhe
cer: — basta saber por quem são ama
dos e por quem são odiados. 

J O S É D E M A I S T R E 

MORTE DE HEITOR 
A O L A V O B I L A C 

Heitor vae arrastado, soltos os 
negros cabellos, roçando a poeira 
a fronte outr'ora cheia de graça... 

lllyada — Canto XXII 

Andromacha soluça ; Hecuba, emtanto, 
O peito rasga em lugubres lamentos; 
Geme Cassandra, — que cruéis tormentos! — 
Erguendo aos céus o olhar lavado em pranto. 

Priam.», o velho rei, cheio de espanto, 
Convulso brame, e arranca os nevoentos, 
Hirtos cabellos, que dispersa aos ventos, 
Pranteando o filho a quem amava tanlo. 

Bon ifada do sangue d.is batalhas, 
A multidão vencida, a carneT^ôta, 
Chega, gjmendo, á cima das muralhas; 

E vê no campo, longe, o heróe sagrado, 
— A alma de Tróia—, era direcção da frota, 
Pelo carro de Achilles.arrastado. 

BERNARDO DE OLIVEIRA. 

As únicas verdadeiras riquezas são : 
o trabalho, que dá o necessário, e a phi
losophia, que ensina a evitar o supér
fluo. 

VOLTAIRE 

GAZETILHA LITTERARIA 

Os importantes edictores do Porto. 
Alcino Aranha .t C. encetaram uma 
publicação monumental. E' uma edic
ção rica do immortal romance de Cer-
vantes O engenhoso fidalgo D. Quixole de Ia 
Mancha, trazido a vernáculo pelos vis
condes de Castilho e de Azevedo, com 
um prefacio de Pinheiro Chagas, illus
trada com os conhecidos primorosos 
desenhos de G. Doré, finamente gra
vados "por Pisan, e acompanhada de 
chromos e aquarellas por Bordallo 
Pinheiro ( Rafael,'. 

O album-specimen, que temos á vista, 
expõe as condições le assignatura, que 
são muito razoáveis, e contem algumas 
das bellas paginas de Doré, fechando 
com vários exemplares de umchromo 
bellissimo de B. Pinheiro, destinados a 
receber os nomes dos subscriptores. 
E' agente d'esta obra notabilissima, 
na Corte, o Sr. Lourenço Marques de 
Almeida, Agencia Commercial Portuguesa, 
R. do Carmo, n. 40. 

S. 

O reconhecimentoé semelhante aquel
le licor oriental de que falam os via
jantes e que só se conserva em vasos de 
ouro : — perfuma as grandes almas e 
azeda-se nas. pequenas. 

J. SANDEAU 

MUSICA E MÚSICOS 

SOCIEDADE D E QUARTETO DO RIO D E 
J A N E I R O 

Foi um mimo a segunda sessão de 
musica de camera d'esta já distineta 
sociedade, effectuada no salão do impe
rial Conservatório de Musica na noite 
de 27 do corrente, á qual , apezar do 
máo tempo, assistiram SS.MM.e A A.II , 
sócios e convidados. 

Todas as peças constantes do pro
gramma foram rigorosa e primorosa
mente executadas, recebendo os inter
pretes merecidos applausos. 

Por indisposição do barytono L. 
Russo o publico perdeu mais esta oe
casião de ouvil-o e applaudil-o ; mas, 
em compensação, o nosso distineto vir-
luosi J. Queiroz, como substituição ás 
peças de que se tinha encarregado 
aquelle barytono, executou hors ligne o 
Presto flnale da sonata apassionata de Be
ethoven. 

Quem é o pianista Queiroz e de quanto 
elle é capaz já todos sabem — executor 
correcto, conciencioso e cheio de vigor. 

O que mais impressionou o publico 
e que deveras o enthusiasmou foi o 
Momento musical de Schubert, para in
strumentos de arco. Que melodia inspi
rada e repassada de sentimento ! 

Ouvindo-se aquella pagina primo
rosa sente-se uma commoção agradável 
e a alma, concentrando todas as suas 
faculdades, escuta em extasis aquelle 
conjuneto de delicias de que se a melodia 
é parte predominante nao é menos im
portante a harmonia distribuída entre 
os outros instrumentos que a acompa
nham. . , , 

O quarteto da sociedade, cujo vio
lino principal é o S r . Cernicchiaro, de 
dia para dia se aperfeiçoa mais e esta-
moscertos que em breve o teremos egual 
aos melhores que ha na velha Europa. 
Ao Sr. Cernicchiaro e seus companhei
ros enviamos um aperto de mão, acom
panhado da seguinte palavra.que serve 
de guia a todos os artistas—avante ! 

GALLI-LEO 
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THEATROS 
S. PEDRO 

A companhia do Príncipe Real de 
Lisboa representou no domingo As 
noites da índia, drama muito nosso 
conhecido. 

Álvaro, no papel do pária ; Pola, no 
do naturalista ; Adelina, no de Marcai ; 
Margarida no de Cecilia; Maria das 
Dores, no de Margarida e Gil no do 
rajah —estiveram todos á al tura da 
sua reputação e agradaram muito. 

Em beneficio do actor Álvaro subio 
quarta-feira á scena a estupenda tra
gédia de Shakespeare—Othélo, o Mouro 
de Veneza. 

O desempenho, se na sua generali
dade não esteve á al tura da obra co
lossal do grande poeta inglez, foi, 
comtudo, satisfactorio, principalmente 
por parte de Álvaro (Othelo) e Costa 
( l a g o ) . Ora, quando nesta sublime 
peça não desagrada o desempenho 
(Testes dois papeis—está tudo salvo, 
porque os outros não tém importância 
notável. Álvaro foi muito feliz nas 
scenas violentas, mais do que nas de 
meditação e placidez. Foi bem repre
sentada a lenta invasão do ciúme 
naquella alma explosiva, e as impre-
cações do terceiro acto a lago foram 
dietas com sufflciente calor. As scenas 
finaes foram todas muito bem feitas, 
e notavelmente a ultima, desde o salto 
de tigre sobre lago até á degolação, 
que foi magnífica. 

Costa não poderia fazer melhor do 
que fez o lago ; não é papel para a sua 
indole. Disse com muita verdade algu
mas phrazes intencionaes, e foi bas
tante feliz no dialogo final do segundo 
acto, com Rodrigo. 

D. D. Maria das Dores e Margarida, 
representaram os seus papeis com a 
sua reconhecida intelligencia. 

A casa estava quasi cheia e o publico 
applaudio phreneticamente o benefi
ciado em todos os actos, chamando-o 
repetidas vezes á scena. 

* 
Ante-hontem fizeram beneficio Maria 

das Dores e Pola com a comedia A fami
lia Mongrol, e hontem Margarida Cruz 
com Frou-Frou. Foi regular o desem-

Íienho de ambas as comédias. Depois 
alaremos. 

D. PEDRO II 
Quinta-feira reestreou-se a compa

nhia do D. Maria com a Clara Soleil, 
de Gondinet. 

RECREIO 
Hoje 0 Duque de Vizeu. 

P. TA LM A 

SPORT 

Em conseqüência do tempo chuvoso, 
no domingo passado foram transferidas 

Sara o dia 17 do corrente as corridas 
o Jockey-Club. O«'programma, que é 

excellente, será brevemente annuncia-
do. 

Com um esplendido programma, 
constando de oito pareôs regularmen
te preenchidos por parelheiros supe
riores, realisa amanhã o Derby-Club 
o Grande Prêmio Rio de Janeiro: 8:0008 
ao lo, 2:0008 ao 2«, 1:0008 ao 8» — 
3200 metros, para animaes de todos 
os paizes. 

Na verdade, o excellente program

ma que nos apresenta esta benemérita 
sociedade, está perfeitamente organi
sado e preenchido por animaes supe
riores, quer nacionaes quer estran-
feiros que indubitavelmente, attenden-

o aos diversos tiros em que estão alis
tados, deverão travar renhida lucta, 
tornando os pareôs interessantes e 
bem disputados. 

Habituados, como sempre, a animar 
todas as industrias e todas as asso
ciações bem constituídas, qualquer que 
seja o fim a que sãò destinadas, não 
podemos deixar de nos regosijarmos, 
com ver o adiantamento e grande im
pulso que tem tomado, em nosso paiz, 
o interesse pelo apuramento da raça 
cavallar, baseado unicamente na ini
ciativa particular, que affrontando 
todas as difnculdades, prosegue, mos
trando ao Governo e á municipalidade, 
a necessidade o utilidade indispensá
veis d'essa industria por elles grave
mente despresada. 

Parabéns ao benemérito Derby-Club, 
importante associação perfeitamente 
constituída e creada exclusivamente 
para animação d'essa industria, que 
rapidamente caminha, sem auxilio go
vernamental, animada pela iniciativa 
particular, que, com grandes sacrifí
cios, confere avultados prêmios para 
estimulo do progresso, no apuramento 
da raça cavallar, necessariamente exi
gido em nosso paiz. 

L. M. BASTOS. 

FACTOS E NOTICIAS 

Dizem jornaes de Lisboa ter falle
cido, horrivelmente queimada, a Sra. 
D. Maria da Piedade, esposa do conhe
cido escriptor Antônio Xavier Rodri-
drigues Cordeiro. 

A respeito d'este tristíssimo caso diz 
GervasioLobato.no Occidente: 

«A Sra. D. Maria da Piedade fora no 
dia da catastrophe a um pateo onde 
nunca costumava ir, pateo para onde 
deitavam as janellas da casa de en-
gommar. 

Esteve vendo as obras que se anda
vam fazendo no prédio, e conversando 
encostada á janella com uma criada 
antiga e muito intima da familia, que 
dentro de casa estava engomniando. 

Esteve conversando a respeito das 
obras : « que estavam quasi acabadas, 
e que ainda bem, porque ella estava 
muito melhor, e queria sahir d'alli para 
ir passear pela província. » 

Depois andou mais um pedaço pelo 
pateo, mas quando, ao entrar em casa, 
atravessava uma cosinha, onde havia 
9 ou 10 cântaros grandes cheios de 
água, um criado que alli estava, vendo-
lhe lume nas saias, disse-lhe : 

— O'minha senhora ! olhe que está a 
arder! 

Ella assustou-se com isso, e deitou a 
correr por um grande corredor. 

O criado, por um excesso de respeito 
de serviçal, que se comprehende num 
pobre camponio, não se atreveu a 
agarrar a sua patroa, e poz-se a gritar 
por soecorro. 

Vieram os criados, e começaram a 
correr atraz da pobre senhora, atirando-
lho baldes de á g u a ; ella porem, alluci-
nada pelo terror, corria sempre; a 
corrente de ar que a sua corrida esta
belecia mais ateava ainda o fogo, e 
quando por fim uma criada a agarrou, 
ficando também muito queimada, e a 
atirou ao chão, abafando o fogo com 
um cobertor, já a Sra. D. Maria da 
.Piedade estava horrivelmente quei
mada, tendo apenas intacto o busto e a 
cara. 

Chamado á pressa um medico, muito 
amigo da casa. constatou que o estado 
era desesperado, que as queimaduras 
occupavutn mais de metade do corpo. 

Veio ainda outro medico, mandou" 
vir gelo, mas foi tudo inútil , e d'alli a 
poucas lioras a desgraçada senhora suc-
cumbia á asphixia, tendo durante a sua 
dolorosa agonia murmurado apenas 
com um indizivel terror da morte: 

— Salvem-me! salvem-me! que não 
quero morrer ! 

Xavier Rodrigues Cordeiro, que ado
rava sua mulher, que não via outra 
coisa neste mundo, ficou como louco, 
e comprehende-se perfeitamente esse' 
estado.» 

O estimado violoncellista Frederico 
do Nascimento organisou uma ma-
tinée concertante, que se realisoú no 
ultimo domingo, no salão do Imperial 
Conservatório. 

O programma, cuja execução, em 
geral, foi como devia esperar-se dos 
comprovados conceitos de que gozam 
os art istas que n'elle tomaram parte, 
era cuidadosamente preparado, ha
vendo summa felicidade na escolha das 
peças. 

Auxiliaram o distineto artista, com 
gande brilhantismo, os Srns. Queiroz, 
Cernichiaro, Max-Lichtenstein. Gui
lherme de Oliveira, Campos, Alfredo 
Beviláqua, Duque Estrada Meyer e L. 
Russo, sendo todos muito victoriados. 

Assistiram ao concerto S. S. M. M. 
e A. A. I . I . 

BENEFICÊNCIA PORTUGUEZA 

Realizou-se no domingo ultimo a 
grande festa do 28» anniversario da fun
dação do hospital, mantido por esta 
benemérita sociedade. 

A's 10 horas começou a missa solem
ne, officiando monsenhor Costa Hono-
rato e orando ao Evangelho monsenhor 
Raymundo Brito. 

No coro cantaram, além de outras 
senhoras e senhores a Exma. Sra. D. 
Isabel Wright uma Ave-Maria, composi
ção do Sr. Miguel Cardoso, que regeu a 
orchestra, o Sr. João Chaves o Salu
tares e o Sr. Cunha o Laudamus de Pin-
zarrone. 

Depois da sessão solemne, aberta pelo 
Sr. conde de S.Salvador de Mattosinhos 
e presidida pelo Sr. ministro de Portu
gal, foram inaugurados o retrato da 
Sra. condessa de S. Salvador de Matto
sinhos e os bustos de José Estevam, 
Passos Manuel, Saldanha, Bernardino 
Gomes, Ferreira Braga e Ferreira Bor
ges, il lustres cidadãos portuguezes, e 
também os dos Srs. Dr. José Marcellino, 
fundador da sociedade e Hermenegildo 
Pin to , fundador do hospital. 

Em seguida foram distribuídas cruzes 
humanitárias, honra máxima que a so
ciedade confere, a vários sócios, entre 
os quaes as Exmas. Sras. D.Rita Zenha 
e D. Maria Estevam da Silva. 

Depois d'esta distribuição foram tam
bém distribuídos os prêmios aos alum
nos do Asylo profissional, cuja banda 
de musica, em seguida, tocou o Hgmno 
infantil, bonita composição do maestro 
Miguel Cardoso, professor de musica 
do Asylo. 

Os convidados, numerosíssimos, fo
ram tractados com a costumada genti
leza pela distineta directoria que lhes 
offereceu um delicado lunch. 

O hotel Derby é um dos mais apro
priados para a estação que se aproxima, 
porque tem um excellente terraço onde 
a viração é constante. Além d'isso boa 
cosinha, optimo serviço e preços mode
rados. 

Recommendamo-l'-o. 

http://GervasioLobato.no
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O Sr. Augusto Cambraia está tra-
ctando de levantar capitães para a f un -
daoão de unia grande fabrica de tecidos 
da lan, que se denominará " Estrel la . 
A plantado estabelecimento, que será 
ítuado na praia do Arpoador, na chá
cara Leblon. — e s t á exposta no sa lão 
da praça do Commercio. 

FALLECIMENTOS 

KÍI semana passada falleceu em Ni-
ctheroy o conhecido professor de l ín
guas William Moore. 

Era um cavalheiro intel l igente e 
muito estimavel pelas belas qual idades 
do seu caracter. 

No dia 23 falleceu o conhecido poeta 
Lins de Albuquerque. 

Fora rodactor d'0 Mequetrefe, d O Cru
zeiro e d'0 Brazil. 

RECEBEMOS 
_ Le salon de Ia mode, (23 de Setembro ) um 

numer.) magnífico, pontualmente distribuído 
nela acreditada casa Au Petit Journal 

— Discurso Acadêmico, pronunciado por 
AlvaiesdaCosta.no dia 11 de agosto p. p. na 
sessão magna litteraria commemorativa do 
Wo anniversario dou cuisos jurídicos, no 
Recife. Trabalho de merecimento. 

— Destino a dar-se ao Canaldo Mangue, opinião 
do Dr. Ferro Cardoso. „ 

— Mtmjria de Ia Sociedad Espanola de Benefi
cência no Rio de Janeiro, pelo seu presidente 
R:\mon Camano; e Estatutos da mesma bene
mérita e (lorescente sociedade. 

— fl«t!i»(a de Guimarães, publicação da « So
ciedade Martins Sarmento», (Guimarães — 
Portugal) vol. III, n»i—julho, 1886. Traz ura 
Importante trabalho do grande philologo 
Adolpno Coelho— « Vestígios das antigas 
linguas da Peninsul.i Ibérica » 

— Taohygraphia, tractado modernissimo, 
Caseado no systema seguido no parlamento 
portuguez e nas lições dos tachygraphos e 
professores La-Grange, coordenado por Ve-
rediano Carvalho; obra utilissima aos que 
se dedicam á arte especial de que tracta. 

ANNUNCIOS 
O a d v o g a d o Dr. Valent im Maga

lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 da t a r d e — R u a d o C a r m o n , 3 6 . 

D r . A r a ú j o F i l h o — Medicopar-
teiro; Residência, rua Visconde do Rio 
Branco, n°. 30 

I>r . J o ã o B o t e l h o , m e d i c o 
e operador; moléstias veneroas, syphi -
l i t icasedas v ias ur inarias . Operações 
de pequena e alta c irurgia . Applica-
ções médicas e cirúrgicas de electrici-
dade. Rua dos Andradas, n. 51, por 
cima da antiga pharmacia Fragoso .das 
12 ás 3 horas. 

O H o t e l D e r b y , na rua Sete de 
Setembro, n. 5, serve com aceio e opt ima 
cosinha. Esplendido terraço com cara-
manchões. 

D r . A r t h u r p a o i i e i i o , —Me
dico—Especialidade : partos e molés t ias 
do utero.S.José do Rio Pardo—S.Paulo . 

F. N a v a r r o d e M . S a l l e s — e n -
carrega-se de defezas perante o jury . 
Muzambinho— Minas. 

J . %t. V i l l a s B o a s d a G a n i a , 
—dentista— extrahe dentes sem dôr. 
Muzambinho—Minas. 

J ú l i o C e z a r T a v a r e s P a e s 
encarrega-se de l iqu idações amigáve i s 
ou judiciaes na cidade de Muzambinho 
e seu termo. 

D r . N e t t o M a c h a d o (medico e 
operador.) Esp . Molést ias da pelle e 
syphj l i t i cas . Cons. rua do Visconde de 
I n h a ú m a , 31 . do meio-dia ás 2 horas. 

A u g u s t o L u z o , — incumbe-se gra
tu i tamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambinho—Minas . 

D r . C y r o d o A í e v e d o . — A d v o 
gado . Das 10 ás 4 l ioras.—Becco das 
Cancel las ti. 2. 

A d v o g a d o — C a p i t ã o Timotheo Ri
beiro de Frei tas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

I m p e r i a l F a b r i c a d e C e r 
veja e á g u a s m i n e r a e s - A u g u s t o Kremer 
& C.—Juiz de Fora . 

C o n s t r u e t o r e s d o m a c h i n a s 
e apparelhos para lavoura—Schubert 
Irmãos , H a a s & C—Juiz de Fora. 

o c o b r a d o r Bernardo da Si lva 
Brandão Júnior cont inua a receber 
cobranças por porcentagem rasoave l . 
Cidade de Ouro F i n o , Minas . 

r b a r m a c i a A m e r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconce l los . Es
tação do Pa troc ín io . E . de F . Leopol
dina. Minas . 

L i n d o l p h o C o i m b r a — B a c h a 
rel em bel las ar tes : photographo , chi-
mieo e o leographo . 

Rua de Santo Antônio—Santos . 

D r . H e n r i q u e d e S á , especia
l i s ta de syphi l i s e molést ias das crian
ças .—Rua Pr imeiro de Março, 12 ( con
s u l t a s de 11 /2 ás 3 lioras) — Residên
cia : R u a de S. Clemente, 91. 

R e i o j o e i r o — A l f r e d o César da Sil
ve ira—Rua de S. José n. 51—Em frente 
á rua da Quitanda. 

P n o t o g r a p h o — H y g i n o Lopes— 
Barbacena. 

S o i i o i t a d o r — F r a n c i s c o R. de A. 
Novaes—Juiz de Fora. 

A d v o g a d o . — O Dr. João Marques 
m u d o u seu escriptorio para a rua 1° do 
Março n. 23. 

A. CARVALHO k GONÇALVES 
estabelecidos com armazém de molha
dos á rua do O u v i d o r m . 1 3 9 , em 
frente á Confeitaria Pascoa l , chamam a 
attenção dos seus amigos e freguozes 
para o seu bom sort imento de gêneros, 
tanto por atacado como a varejo e para 
sua modicidade nos preços. 

T E L E P H O N E S 

E 

CAMPAINHAS ELECTRICAS 

Faz-se todo e qualquer traba lho , ga
rantido e por módico preço 

R U A D O S G U S M Õ E S . N . 1 0 - S . P A U L O 

J o a q u i m F r a n c i s c o L i m a . 

DR. GONZAGA FILHO 
CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA 

Rua Visconde de Inhaúma, 61 
C O N S Ü L T A S D E 1 2 Á S 3 D A T A R D E 

Especialidades: 

Febres em geral , molés t ias p u l m o n a r e s 
e do coração. 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
RUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO ,1 C. 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande varie-la lu de flo
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

liRlSilDAS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que são 

executadas com a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 

ORIENTE 
F' geralmente conhecido como uma 

especial idade no seu gênero o C a f é 
O r i e n t e , da fabrica a vapor do 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

25RUADAPRAINHA25 
9 C LABGODOROSAMO 9 0 

47 Bua do Carmo 47 
E em todas as casas que t iverem a 

respectiva taboleta— annuncio . 

COLLEGIO INTERNACIONAL 
DI Rl<3IDO 10R 

E. GAMBÁRO 
PALACETE DO CURVELLO 

S a n t a T h e r e z a 

Pode ser vis i tado a qualquer 
hora. Es ta tutos em todas as livra
rias e na estação do P lano Incli
nado. 

COLLEGIO 
SAO PEDRO DE ALCÂNTARA 

EM PETROPOLIS 
Reabrir-se-ha no dia 1 de Janeir» 

de 1887 este segundo estabelecimento, 
debaixo da direcção do Dr. A. Zeferino 
Cândido. , 

O collegio da Corte continua, como 
até aqui .a cargo do director João Lopes 
Chaves e com o seu ant igo pessoal . 

As condições de admissão, preços 
programmas, methodos e disciplina sao 
perfeitamente eguaes para os dous es
tabelecimentos. E' facultativa a escolha 
do collegio para todos os a lumnos . 

N o inverno descerão para o col legio 
da Corte, acompanhados pelo seu dire
ctor e mestres, os a lumnos de Petro
pol is , para continuarem sem alteração 
os seus trabalhos . . , 

Informações, matr ículas desde ja, no 
Collegio S. Pedro de Alcântara, na 
Corte. 

RUA DE S. CLEMENTE N. 30 
Os DlRECTORES 

A . Z e f e r i n o C â n d i d o . 
J o ã o L o p e s C U a v e s . 

http://AlvaiesdaCosta.no
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.->24 A SEMANA 

DERBY-CLUB 
PROGRAMMA DA 11a CORRIDA A REALISAR-SE EM 3 DE OUTUBRO DE 1886 

G R A N D E P R Ê M I O R I O D E J A N E I R O 
HONRADA COM AS AUGUSTAS PRESENÇAS DE SUAS MAGESTADES E ALTEZAS IMPERIAES 

A-s 11 3/4 lioras—1» paroo — SEIS I>E MARÇO — 1.450 metros — Animaes até meio sanguo, quo 
não tenham ganho no üerlby —Prêmios : 400S ao 1», SOS ao 3» c 4 0 S a o 3 » . 

Ns, 
1 
2 
3 
4 
õ 
6 
7 
8 
9 

10 

N O M E S P E L L O I D A D E 
Odalisca P a m p a 3 a n n o s 
Caporal Alazão tos t . .* 4 
Orpheu P r e t o 5 
Favorita Ba io 2 
Villa-Nova Zaino 
Sartarelle P r e t o 
Pampeiro C a s t a n h o 
Bolero I d e m 
Americana T o r d i l h o . . . , - . 
Serodio C a s t a n h o . . . . 

4 
5 
3 
3 
4 
õ 

N A T U R A L . P E S O 
S. P a u l o 47 k i lo s 
I d e m 52 » 
I d e m 5 t » 
R . de J a n e i r o 47 » 
P a r a n á 50 » 
Idem 54 
R i o G r a n d e . . . 49 
I d e m 49 
R . de J a n e i r o 50 
Rio G r a n d e . . 51 

» 
» 
» 
» 

C O R E S DAS V E S T I M E N T . P R O P R I E T Á R I O S 
V e r d e , b r a n . ene . e f a i x a . . . R . M. 
V e r d e , b r a n c o e e n c a r n a d o . R . M . 
V e r m e l h o J . L e m o s . 
Ve rde e o u r o J o s é M a r i a Saba ry . 
Azu l , b r a n c o e a m a r e l l o . . . C o u d e l a r i a Esperança 
G e r a n i u m e o u r o J. \V . 
E n c a r n a d o e p r e t o J . S. 
E n c a r n a d o , p r e t o e b r a n c o . C P . 
B r a n c o , p r e t o e e n c a r n a d o . M. L . de Carvalho . 
E n c a r n a d o e p r e t o C a r l o s J o p p e r t . 

A ' s 1 3 1 /3 l i o r a s — 2 » p a r o o — E X C E L S I O R , — 1 . 6 0 9 m e t r o s — P o l d r o s o p o i a r a s n a c i o n a e s a e 3 a n n o s 
— P r ê m i o s • 6 0 0 S a o p r i m e i r o , 1 S O S 

1 Dandg V e r m e l h o 3 a n n o s S. P a u l o 53 
2 Monitor I d e m 3 » I d e m Al 
3 Plutus C a s t a n h o 3 » I d e m 53 
4 Galgo Za ino 3 » I d e m 49 

A ' 1 1 / 4 h o r a s — 3» p a r e ô — D r . F R O N T I N — l . G O O m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s a o p a i z . q u e n a o t e n h a m 
g a n h o o p a r e ô « r > e r l b y - 0 1 u l t > » — P r o m i o s : 6 0 0 g a o 1», 1 S O S a o 3 ° o 6 0 S a o 3 ' , 

Bogardo A lazão 5 a n n o s S . P a u l o 56 k i los B r a n c o e e s t r e l l a s a z u e s Coude . G u a n a b a r a . 

ao segundo e 60S ao terceiro. 
k i lo s O u r o , v e r d e e fa ixa e n e . . . . F . V ianna . 

» Azu l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . C o u d e l a r i a Cruzeiro. 
» l i e m I d e m . 
» A z u l brancD e g r é n a t S. M. 

I 
2 
3 
4 
5 
6 
7 

A ' ! 

Agmoré C a s t a n h o 6 
Macarêo A lazão 5 
Diva I d e m 4 
Regina D o u r a d i l h o . . 4 
Mandarim Ros i lho 4 
Baioco C a s t a n h o 5 

I d e m 56 
I d e m 56 
R . de J a n e i r o 56 
S. P a u l o 5S 
I d e m 54 
I d e m 58 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

A": 

1 
2 
3 

A ' s 

P r e t o e e s t r e l l a s enca rn . . . . I d e m . Rio de Janeiro. 
A z u l e o u r o I d e m S a n t a Cruz. 
O u r o e b r a n c o I d e m F luminense . 
P r e t o , b r a n c o e e n c a r n a d o . I d e m P a r a í s o . 
G r é n a t e m a n c h a s a z u e s . . . . I d e m idem. 
B r a n c o e e n c a r n a d o Ol iv . J ú n i o r & Lopes. 

3 h o r a s 1» p a r e ô — L E N G R U B B R — 1 . 4 5 0 m e t r o s — I n t e i r o s o é g u a s d e q u a l q u e r p a i z ' q u e 
n à o t e n h a m g a n h o e s t e a n n o o s p a r e ô s « C o s m o s e R i o d e J a n e i r o » — P r ê m i o s ; 6 0 0 8 a o 
p r i m e i r o , 1 5 0 S a o s e g u n d o e S O S a o t e r c e i r o . 

F r a n ç a 56 k i l o s 
I d e m 60 » 
I n g l a t e r r a . . . . 51 » 
I d e m 51 » 
S . P a u l o 51 » 
I n g l a t e r r a . . . . 53 » 

3 3 / 4 h o r a s — 5o p a r e ô - D E R B Y - C L Ü B - 1 . 6 0 9 m e t r o s — I n t e i r o s o é g u a s d o p a i z -
l : O O O S a o p r i m e i r o , 3 0 0 S a o s e g u n d o o I O O S a o t e r c e i r o . 

R01feF--T C a s t a n h o . . . . õ a n n o s S . P a u l o 58 k i lo s P r e t o e e s t r e l l a s e n c a r n . . . . C o u d e l R . de Janeiro-
SylviaU Alazão 5 » I d e m 56 » Azu l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . Coude la r i a Cruzeiro. 
C a r m m I d e m 4 » ! d e m 50 » A z u l e g r é n a t Coude l . In te rnac iona l . 

3 1/4 h o r a s — 6 o p a r c o - G R A N D B P R Ê M I O — R I O r > E J A N E I R O — 3 . 3 0 0 m e t r o s — I n t e i r o s e 
i l q u e r p a i z . d e i i l i a ç a o c o n h e c i d a — P r ê m i o s : 8 : O O O S a o p r i m e i r o , 2 : O O O S a o 

q u a r t o s a l v a a e n t r a d a — E n t r a d a : 5 0 o S p a r a a n i m a e s e s -

Françoise A lazão 4 a n n o s 
Plutão I d e m 6 » 
Speciosa I d e m 4 v 
Sicampa. C a s t a n h o 3 » 
Perg,, I d e m 6 » 
Cheapside Alazão 3 » 

V e r d e , b r a n c o e e n c a r n a d o . R. M. 
A z u l , b r a n c o e e n c a r n a d o . Coude la r i a Cruzeiro. 
Azu l e g r é n a t I d e m In te rnac ina l . 
Ve rde C. 
B r a n c o , p r e t o e e n c a r n a d o . M a n o e l S. Fe r r e i r a . 
E n c a r n a d o , b r a n c o e o u r o . . C o u d e l a r i a Pau l i s t a . 

P r ê m i o s : 

é g u a s d e q u a l q u e r p a i z . d e 
s e g u n d o , l : O o ü 8 a o t e r c e i r o e o 
t r a n g o i r o s e 4 0 0 S p a r a n a c i o n a e s , 

1 Coupon Alazão 3 a n n o s 
2 Phrynéa C a s t a n h o 4 
3 Dignitaire Alazão 3 
4 Curubagá Za ino 5 
5 Scglla C a s t a n h o 3 
6 Satan I d e m 3 
7 Confesse d'Olonne.... Alazão 5 

F r a n ç a 47 
I n g l a t e r r a 47 
F r a n ç a 47 
I n g l a t e r r a . . . . 4'J 
Idem 44 
F r a n ç a 47 
Idem 49 

ki lo s 
» 
» 
» 
» 
» 

A ' s 4 1/3 h o r a s —To p a r e o - V E L O C I D A D E - l . O O O 

A z u l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . . Coude la r i a Cruzeiro. 
O u r o e b r a n c o Coude l . F luminense . 
P r e t o , b r a n c o e e n c a r n a d o . C o u d e l a r i a Pa ra i so . 
P r e t o e e n c a r n a d o D . F . P . 
P r e t o e e s t r e l l a s e n c a r n Coudel R . de Janeiro. 
G r é n a t e bone t o u r o M a r i o de Souza. 
H a v a n a e b r a n c o C o u d e l a r i a All iança. 

m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z d o 4 a n n o s e m a i s , 
q u e n a o t e n h a m g a n h o e s t e a n n o o s p a r e ô s « D e r b y - C l u b 
p r i m e i r o , I O O S a o s e g u n d o e S O S a o t e r c e i r o . e P r o g r e s s o » — P r ê m i o s : SOOS a o 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 

Macarêo Alazão 5 
Nicoafg C a s t a n h o 4 
Aldace , . Idem 5 
Ivon Zaino 4 
Regina D o u r a d i l h o . . . 4 
Douro Alazão 6 
Bonita I d e m 5 
Diva Idem 4 
Carmen I d e m 4 
Sartarelle P r e t o 5 

a n n o s S. P a u l o , 56 
» P a r a n á 54 
» S. P a u l o 55 
a P a r a n á 56 
» S . P a u l o 53 
» R. de J a n e i r o . 56 
» S . P a u l o 55 
» R . de J a n e i r o 53 
» S. P a u l o 53 
» P a r a n á 56 

ki lo s 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

A ' s 5 h o r a s — 8 " p a r e ô — E X T R A — 1 . 4 5 0 
GOOS a o p r i m e i r o , 

A z u l e o u r o C o u d e . San ta Cruz. 
Azu l e b r a n c o J . P . 
P r e t o e b r a n c o J . L e m o s . 
E n c a r n a d o , p r e t o e b r a n c o . C. P . 
G r é n a t e m a n c h a s a z u e s . . . C o u d e l a r i a Pa ra i so . 
V e r d e e o u r o J . G u i m a r ã e s . 
A z u l e e n c a r n a d o Jo sé M a c h a d o . 
B r a n c o e o u r o C o u d e l . F l u m i n e n s e . 
A z u l e g r e n a t I d e m In t e rnac iona l . 
G e r a n i u m e o u r o J . \V 

m e t r o s — A n i m a e s e s t r a n g e i r o s d e 3 a n n < 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

Frou-Frou Z a i n o . . 
Echoron I d e m . . 
Caslilhone I d e m . . . 
Gabier A l a z ã o . 
Phenicia I d e m . 

. . 2 

. . 2 

. . 2 
2 

.'. 2 
Africana Za ino 'Z 

I S O j l a o s e g u n d o 
a n n o s F r a n ç a 45 k i lo s 

» Idem 47 
» Idem 47 » 
» I d e m . . . , 47 » 
» I n g l a t e r r a . . . 45 » 
» Rio da P r a t a . 43 » 

T y p . d'Á Semana, m a do Carmo n. 36, sobrado. 

— n o s — P r ê m i o s : 
e 8ç>8 a o t e r c e i r o . 

P r e t o e e s t r e l l a s e n c a r n . . . . Coude l R. de J a n e i r o . 
A z u l b r a n c o e g r é n a t S . M 
A z u l e g r é n a t Coude l . S a n t a Cruz . 
• j r e n a t e r o s a s jyj 
E n e . e m a n g a s a z u l c laro ' . ' . . J.' S . ' J ú n i o r . 
V e r d e e o u r o ^ D . 0 l g a L . da Costa. 

A . O E S A R L O P E S . 3o s e c r e t a r i o 

http://ilquerpaiz.de
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REDACTORES 
Valent im Magalhães, Filinto d'Almeida, 

A. de Souza e H. de Magalhães 

SECRETARIO 
A R T H U R M E N D E S 

GERENTE 
G . C A B R A L 

SUMMARIO 
Expediente 
«A Semana» A EMPREZA. 
Machado de Assis 
Musa consolatrix, poesia. 31. DE ASSIS. 
A Machado de Assis, so

neto... V. MAGALHÃES. 
Ode F. D'ALMF.IDA. 
A Machado de Assis,poesia A. DE SOUZA. 
Politica e políticos TOB II. 
Aqui, ali, acolá PASSEFARTOLT. 
Theatros P. TALHA. 
Adoração, soneto G. MOXTEUIO. 
Sport." ! L.M. BASTOS. 
Annuncios 

EXPEDIENTE 
ASSIGNATURAS 

CORTE 

Trimestre 2<|000 
Semestre 43000 
Anno bSOOO 

PROVÍNCIAS 

Semestre 5g000 
Anno 10S000 

Aos nossos assignantes em debito, 
que residem em Pouso Alegre e no Con-
gonhal, rogamos a fineza de se dirigi
rem ao Sr. Francisco Ribeiro Pinto, na 
primeira d'aquellas localidades.o qual, 
munido dos competentes recibos, obse-
quiosamente se nos prestou a fazer a 
cobrança. 

Está concluída a remessa do prêmio 
Vinte Contos aos nossos assignantes de 
anno, do interior, que nos tem enviado 
os sellos para o respectivo porte. 

A'quelles que ainda o não fizeram e 
que desejarem receber o prêmio, roga
mos se sirvam babilitar-nos a fazer-
lhes a referida remessa, enviando-nos 
os competentes sellos. 

Receberá um exemplar dos V i n t e 
C o n t o s quem tomar uma assignatura 
d'A S e m a n a por um anno, em qual
quer dos seguintes logares: 

R u a d o C a r m o , 3G 
L i v r a r i a F a r o «Sc N u n e s , 
L i v r a r i a L a e m m e r t , 
E m p r e z a L i t t e r a r i a F l u 

m i n e n s e , rua Sete de Setembro, 18 
Charutaria do C a f é B r a z i l (com 

o Sr. Bittencourt). 
C a f é C e n t r a i , rua da Quitanda, 

esquina da do General Câmara. 
T y p o g r a p M a C e n t r a l , Trav. 

do Ouvidor, 7. 

F o n s e c a B r a s a * F i i n o , rua 
do Ouvidor, esquina da da Quitanda. 

C h a r u t a r i a d o p o n t o d o s 
b o n d s d o "Villa l z a b o l , e 

C a s a D o l i v a e s N u n e s , em S. 
Paulo. 

A SEMANA 

Constando-nos dizerem varias pes
soas que não sabem a razão da des
proporção existente entro o preço da 
assignatura d'.t Semana ( 8fi|000 por 
anno) e o da sua venda avulso(100 
reis) , yamos mostral-a. Essas pes
soas não se tém, ao menos, dado ao 
incommodo de ler as Vantagens dos assi
gnantes d'« A Semana » que por muitas 
vezes temos publicado. Mais uma vez 
fal-as-emos desfilar solemnemente dean
te d'essas pessoas e de quantas ana
logamente preferem obter esta folha 
comprando-a avulso por não saberem 
o que ganhariam assignando-a. 

A primeira vantagem dos assignantes 
é a dos 

PRÊMIOS 

Para os de anno : I m exemplar dos 
VINTE CONTOS, por Valentim Magalhães. 
— Este livro foi expressamente feito 
para ser distribuído como prêmio aos 
assignantes d'esta folha. Contém mais 
de duzentas paginas em superior papel. 

Não foi posto A venda. 
Assim, os que tomarem uma assigna

tura d'A S e m a n a por um anno, e 
somente esses, terão direito a um exem
plar d'essa obra, que, a ser vendida, 
não o seria por menos de SflOOO o volu
me. 

AURORAS, versos, por Alfredo de 
Souza ; encadernação de luxo. 

O HOLOCAUSTO, romance de Pedro 
Américo de Figueiredo. 

MARGARITAS, poesias da distineta poe
tisa D. Adelina Amélia Lopes Vieira ; 
um bello volume. 

Pa ra os de semestre : Um exemplar 
dos QUATRO POEMAS, por Luiz Murat , 
das AURORAS, brochado, ou dos TYPOS 
EM PROSA E VERSO, de A. Lopes Cardoso. 

Essa é a primeira; mas, alem dos 
prêmios respectivos, tém os Srs, assig
nantes as seguintes vantagens, não 
proporcionadas ainda por nenhum jor
nal : — Tem direito á inserção gra tui ta 
de qualquer annuncio ou reclamação 
que não exceda de tres l inhas, uma vez 
por mez. 

— Têm egualmente direito a todos os 
supplementos que a folha publicar. 

— Além d'isso, —e esta e a principal 
vantagem,—tem qualquer dos Srs. 
assignantes o direito de consultar a 
folha, por carta assignada, uma vez por 
mez, sobre qualquer questão, duvida 
ou emergência jurídica, medica, com
mercial, litteraria ou de qualquer na
tureza, que se revestir de caracter serio 
e cujo objecto for importante. Obriga-se 
a redacção a responder lhes por carta 
nos caso3 de urgência, e pela folha 
nos outrosi Pa ra esse fim tem a folha 
advogados, médicos,commerciantes, em 
summa : — pessoas competentes, en
carregadas de responder a todas as 
consultas, assumindo a responsabili
dade dos seus conselhos. Outrosim 
promptifica-se a folha a ministrar aos 
Srs. assignantes todas as informações 
de que necessitarem. Este serviço, a 
que tém direito os Srs. assignantes, é 
egualmente gratuito. ( A S e m a n a ó o 

Êrimeiro jornal que o apresenta no 
razil .) 
Pa ra dar idéia da importância e, 

principalmente, da realidade d esta van

tagem, damos om seguida a estatística 
das consultas ( não contamos os pedi
dos de informação e as ^questões de 
sonienos va lor) por nós recebidas e 
respondidas. 

CONSULTAS 

As 62 consultas de assignantes a que 
temos respondido são : 

Jurídicas 37 
Médicas 0 
Diversas 16 

Das jurídicas Í2 foram respondidas 
por Valentim Magalhães, 6 pelo Dr. 
Araripe Júnior , 5 pelo Dr. Brazil Sil
vado, 3 pelo Dr. Affonso Celso Júnior e 
uma pelo Dr. Sizenando Nabuco. 

As médicas foram attendidas pelo Dr. 
Henrique de Sá. E as restantes, sobre 
assumptos vários, por diversas pessoas 
da redacção ou da collaboração d!A Se
mana. 

Julgamos ocioso encarecer a impor
tância d'este serviço. Qualquer assig-
nante pôde utilisar-se d'elle. Nós offe-
recemol-o a todos, não tendo culpa de 
que poucos precisem ou queiram gosar 
d'essa vantagem. 

Alem de tudo quanto deixamos elu
cidado para evidenciar a justa rasão 
de ser o preço da assignatura despro
porcional ao da venda avulso lembra
mos as despezas que temos com a re
messa postal da folha, com a impressão 
dos endereços, com os empregados da 
expedição,com o trabalho o os encargos 
soore que melhor poderia informar o 
nosso gerente. 

Esperamos que, agora— e d'uma vez 
por todas — não se diga mais que mais 
vale comprar A Semana avulso do que 
assignal-a. 

A EMPREZA. 

MACHADO DE ASSIS 

No dia 6 houve no hotel do Globo 
uma festa de um caracter novo entre 
nós. Era o 22» anniversario da publica
ção das Chrgsalidas, primeiro livro de 
versos de Machado de Assis, o nosso 
primoroso escriptor; o esse facto servio 
de pretexto a alguns amigos e admi
radores do incomparavel auetor úe 
Braz Cubas, para lhe significarem o 
apreço altíssimo em que o tém como 
escriptor e como cavalheiro. Para isso 
resolveram effectuar naqueile hotel 
uma festa de caracter intimo, que con
stou de um fino e distineto banquete.As 
pessoas presentes eram designadas nos 
menus pela seguinte espirituosa ma
neira : 

Machado de Assis (Chrgsalidas), Fer
reira de Araújo (Lulú Sênior), Elysio 
Mendes (Curso forçado), Dermeval da 
Fonseca (Rialto), Arthur Azevedo (Eloy, 
o heróe), Belisariode Souza (Gambettaãe 
Icarahy), Henrique Chaves (Signaes de 
tachygraphia), Alfredo Gonçalves (Com
mendador Oliveira Rodrigues), Carlos de 
Laet (Microcosmo), Castro Rebello Jú
nior (Livro de um anjo), Raul Pompéia 
(Canções sem metro),Capistrano de Abreu 
(Frei Vicente Salvador, tomo I), Valle 
Cabral (Frei Vicente Salvador, tomo II), 
Filinto d'Almeida (Filindal), Valentim 
Magalhães (José do Egypto), Olavo Bilae 
(Ouvir estrellas!) e Pau la Ney (Ceara)», 

Ao servir-se o Champagne, o Dr. BeB*, 
sario de Souza, incumbido de saudar 
o grande escriptor, fez tím brilhante 
discurso, declarando que a escolha do 
seu nome feita por uma assembléa de 
homens de let tras éra mais rasoavel do 
que poderia parecer. Elle vinha saudar 
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o Mestre das lettras brazileiras, não em 
nome dos amigos presentes, mas em 
nome dos leitores auzentes; era como 
leitor que elle saudava com todo o en
thusiasmo o burilador de tantas pagi
nas admiráveis, o homem que tinha 
tido a rara coragem de seguir a sua 
vocação, caminhando sempre do fito ao 
alvo, atravez do todas as difficuldadcs 
e a despeito de todas as seducções dos 
desvios. 

0 discurso do Dr. Belisario, fluentís
simo, vibrante de eloqüência, adorável 
de simplicidade) e de correcçâo, foi sau
dado por uma prolongada salva de 
palmas. 

Em seguida o Sr.Elysio Mendes pro-
poz que se não levantasse nenhum 
brinde que não fosse dirigido ao emi
nente escriptor que se festejava, o que 
rigorosamente foi cumprido. 

Machado de Assis agradeceu a prova 
de alta consideração que recebia na
queile momento, dizendo que aquella 
data seria para elle duplamente me
morável: festejava-se o anniversario do 
apparecimento do seu primeiro livro 
e. . . e o seu primeiro discurso. 

Em seguida tiveram a palavra os Srs: 
— Valentim Magalhães, quo leu um 

soneto dedicado ao Mestre, escripto na 
primeira pagina de um exemplar dos 
Vinte Contos, que em seguida lhe offe
rece u. 

— Filinto d'Almeida leu uma Ode 
arcadica offerecida a Machado de Assis. 

— Olavo Bilac leu uma bellissima 
poesia — .1 Tentação de Xenocrales, de
dicada a Machado de Assis. 

— Castro Rebello recitou um bello 
soneto. 

— Arthur Azevedo leu algumas sce
nas da sua brilhante traducção da 
Escola de Maridos, de Molière. 

— Filinto d'Almeida leu os seguintes 
espírituosos versos de Dermeval da 
F onseca saudando o heróo da festa. 

« AO CORTE DO MACHADO 

O velho molde, antiguado, 
D'inchada litteratura 
Foi-se aos golpes do Machado 
Vibiudos por mão segura. 

Romancista : fez Helena, 
Tez t a m b é m Vauà Garcia ; 
P o n d o Braz Cubas e m i c e n a , 
Fez t.inibem philosophia. 

Fez Phalenas e fez Chrisa-
Lídas; fez versos a fundo ; 
Se na vesp'ra tem nascido... 
Teria feito este mundo. 

Poeta... sabeis que é raro 
O que com elle se nggarre. 
No lyrismo doce-amaro 
Que o fez o nosso Gayarro... 

Qne t*lle é quasi esle cantor 
Sabe-o elle e elle o diz : 
Pois so dá dós o tenor 
Elle Machado... d'Assis » 

— Carlos de Laet, saudou Machado 
de Assis como artista da palavra, cm 
nome do Sr. commendador Mafra. 

— Valentim Magalhães leu uns ver
sos de Alfredo de Souza em saudação 
ao Mestre. 

— Raul Pompeia saudou Machado de 
Assis, defendendo a philosophia pessi
mista do grande escriptor. 

— Em seguida, Arthur Azevedo sau
dou Machado de Assis em nome dos 
seus collegas da secretaiia da Agricul
tura ; 

— Valentim Magalhães brindou-o em 
nome das duas actuaes folhas littera
rias do Rio de Janeiro—A Vida Moderna 
e A Semana. 

Durante o banquete foram lidos : 
Um cartão de cumprimentos de Alberto 
de Oliveira ; uma carta de Manoel da 
Rocha ; outra de Cyro de Azevedo ; um 
telegramma de Raymundo Corrêa, diri
gido a Machado de Assis, nos seguintes 
termos : 

« Saudo-o e associo-me de coração aos 
que hoje lhe rendem merecida home
nagem. » ; outro de Lúcio de Mendonça, 
assim concebido ; « A's saudações que 
ora recebe, associo-ine, caro Mestre, 
com grande enthusiasmo » . 

O banquete terminou por outro mag
nífico discurso do Dr. Belisario de 
Souza. 

Ao fraternal e brilhante ágape do»dia 
0, em honra de Machado de Assis, asso
cia-se hoje gostosamente .1 Semana com 
a publicação de um retrato do glorioso 
Mestre o de todas as poesias a elle espe
cialmente feitas e dedicadas, lidas no 
banquete . 

Todas as honras e todas as homena
gens merece o escriptor illustre,que tal 
se fez á força de talento e de trabalho, 
tendo partido de unia obscuridade hon
rosa mas desprotegida. Releia-se o seu 
primeiro livro, cujo 22" anniversario se 
festejou no diaO : —encontrar-se-á nelle 
a originalidade, o senso litterario. o 
gosto artístico, o amor da Forma, a 
lidalguia da linguagem, a nobreza do 
sentimento, a espontaneidade e a ni
tidez de expressão que ín.ús tarde, 
accentuando-se e desenvolvendo-se, de
viam collocar o auetor das Chrgsalidas 
na culminância radiósa e inaccessivel 
da nossa l i t teratura,que só poderia erra
damente ser chamada— pobre, quando 
por ventura não possuísse, a enri-
quecel-a prodigamente. o poeta que 
escreveu Chrgsalidas, Phalenas e Ameri
canas e o prosador que deu a lume as 
Memórias poslhumas de Braz Cubas, A mão 
e a luva, Yayá Garcia, Papeis avulsos, 
Historias sem data e outros primores ; 
o jornalista que tem illustrado os pseu-
donymos de 1'leasar, Lélio, e, actual
mente, na Gazeta de Noticias o de João 
das Regras. 

Machado de Assis é rigorosam nte 
um—mestre. Foi da geração de Muzzio, 
Octaviano, Serra, Pedro Luiz, Alencar, 
Luiz Delfino, Gentil Braga . . . e é da 
geração de Lúcio de Mendonça. Ray
mundo Corrêa, Alberto de Oliveira, 
Theophilo Dias, Olavo Bilac, Luiz Mu
rat, José do Patrocínio,Arthur e Aluizio 
Azevedo, e tantos ou t ros . . . 

Dizer isto é fazer em poucas palavras 
a historia da sua carreira gloriosa e 
assignalar-lhe tacitamonte o primeiro 
logar na assembléa dos escriptores bra
zileiros. E ' o mestre; é o primeiro. E, 
considerado quanto á originalidade da 
sua obra, é o — único. 

Honremos, pois, o seu nome. 

Posteriormente publicaremos a pri
morosa poesia de Olavo Bilac A tentação 
de Xenócrates, dedicada a Machado de 
Assis e cuja leitura encantou os con
vivas do banquete do dia 0, 

MUSA CONSOLATRIX 

(18GA) 

Que a mão do tempo e o hálito dos homens 
Murchem a flor dasillusões di vida, 

Musa consoladora, 
E' no teu seio amigo e socegado 
Que o poeta respira o suave somno. 

Nio ha, nâo ha comtigo, 
Nem dor aguda, nem sombrios ec.'.:*; 
Da tua voz os namorados cantos 

Enchem, povoam tudo 
De intima paz, de vida e de conforo. 

Ante osta voz que as dores adormece, 
E muda o agudo espinho e.u llor cheiro-a, 
'Jue vales tu, desiliusáo dos bome:w ? 

Tu que podes, ó tempo ? 
A alma triste do poeta sobrenada 

A' enchente das angustias; 
E, affront.indo o rugido da tormenta, 
Passa cantando, alcyone divina. 

Musa console dor i, 

Quando da minha fronte de niancebo 
A ultima illusão cahir, bem como 

Folha amarella e srvci 
Que ao chão atira "a viração do outoinno, 

Ah : no teu seio amigo 
Acolhe-me, —e terá minha alrnu afllicta, 
Em vez de algumas illusóes que teve, 
A paz, o ultimo bem, ultimo e puro ! 

' Das Chrysalidas ) 

MACHADO DE . t s V S . 

A MACHADO DE ASSIS 

Honremos altamente e-se que ensin i 
A subjugar os metros revoltosos; 
Esse que torna os ares sonorósos 
Cora a doce voz da lyra peregrina; 

Esse que da Poesia os puros gósos 
Liberalmente aos corações propina; 
K tem da Fôrma a religião divina 
Apostolado aos crentes sequiósos; 

Esse que arranca aos rígidos vocábulos 
A musica rebelde e fugidia; 
Que da lingua os diamantes corta e lavra 

E tange à Rima os áureos tintinábulos. 
Honra ao mestre d.; Prosa e da Poesia, 
Ao \ encedor da Idéia e da Palavra ! 

VALENTIM MAGALHÃES. 
G —Oitubro — 1886 

LYRA DA ARCADIA 

ODE 
AO AMIGO E MESTRIi MACHADO DE ASSIS, 

POR OCCASIÃO DO BANQUETE QUE LHE FOI 
OFFERECIDO PELOS SEUS AMIGOS, EM O 
DIA SEIS DE OITUBRO, ANNIVERSARIO DA 
PUBLICARÃO DAS SUAS «CHRYSALIDAS. n 

Eu, que jamais cantei na lyra obscura 
Mérito falso, duvidoso nome; 

Eu, que esta lyra pobre 
Jamais tangi para e.valçar vanglorias, 
E que, á lisonja avesso, emraudecido 
Prefiro estar a estar entoando loas 

A quem nâo as merece; 
Eu, alfeito somente 

A vibrar do laúde as cordas brandas 
Para dizer de amor ou de ternura 

Harmoniosos carmes; 
Eu, para quem silvestre avena soa 
Melhor que a tuba sibilante e forte 
De épicos fmos, de batalhas rudas; 
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Eu, que as Musas invoco 
E invoco e c.vnthio Nume 

—nie, no carro tirado da quadrign 
Impetuosa e aiden e, os céos percorre. 
O diurno calor lançando á ter ra 

E não raio trisulco 
Tal como o Deus tonante, — 

Só para as queixas d'alma dolorida, 
Ou para as boas alegrias d'alma 

Dizer em verso brando, 
De flores frescas todo afestoado, 
Rescendente de aroma, enaltecido 

De intimo sentimento; 
Eu, que em trovas misluro 

Hisos e prantos, dores e praxeres, 
E que só sei cantar de amor e Dores, 
— Hoje vibro da lyra a corda intacta 

Do louvor — que o mereces, 
Tu, altíssimo vate, 

E ::niio bardo, prosador excelso : 

A tua lyra de oiro sonorosa 
— Do estro brasileo gloria imorredoira, 

Tua lyra inexhausta, 
De cordas tersas, de afinadas cordas, 
Vibra todos os sons aos Numes gratos. 
E quando ao Pindo ascendes, 

A turba dos poetas 
ÜÍ instrumentos próprios dependura 
Só para ouvir teu canto melindroso, 

Delicadas endeixas, 
Cultos sonetos, odes florejantes, 
Riquíssimos poemas, rendilhados 
De finos arabescos e de rimas 

Peregrinas e nobres, 
De exquisitos conceitos, 

De Fôrma casta, de Artj primoro a : 
A tua inclyta penna 

Que os versos borda,egual aos versos traça 
Prosa fidalga, prosa ennobrccida 
Pelo estudo cuidoso da materna 

Tão maltractada lingua. 

O scepticisino, ás vezes, 
Teus fulgurantes quadros ennegrece, 
Mas, é tal o matiz de que os enfeitas, 

E a gradação das cores 
E' de tal geito variada e rica, 
Que a^gente d*z de si comsigo: « o Mestre 
Sabe que o 'stylo é pássaro canoro 

Que só quer a plumagem 
Do adjectivo sóbrio; 

O derramado 'stylo não lhe assenta, 
Como o dizer perluxo lhe não cabe. » 

Se os castiços vocábulos enliças, 
Com tal dextroza o fazes, 
Que nunca da teada 

A urdidura se vé na trama fina. 
A' tua voz um Duende azul, que embosca 

Nos roseiraes os sylphos, 
Salta do livro, trasgueando em frente 
Dos olhos pasmos do leitor sizudo. 
São de vèr as diabruras do maroto 

DoTrasgo imponderável 
E intactile, que já, folgando, avança 
Em crebros passos, a compor visagens ; 
Já trasfiorando v.ie com summo engenho 

Atra philosophia 
Entre cheirosas flores; 

Já de invenções originaes e nov.js, 
De inopinos assumptos não sabidos, 

Ereas placas burila. 
Parece-me, este Lemure, o teu gênio 
Operoso , Cantor d e Americanas 
L e n d a s , q u e , d a s Crysalidas, Phalenas 

Tiraste <• derramaste 
Por esse espaço infindo, 

Como uma chuva de oiro e pedrarias 
QuMnda hoje os montes consagrados cobre 
De luminosos, rutilos pingentes. 

Por isso, aqui agora, 
Neste agape fraterno, 

Di* irmãos em lettras centorneado, amigos 
Todos, todos no mesmo lume accesos 
Do louvor, do elogio, não comprado 

Mas leal e sincero, 
D'alma \ indo e nascido ; 

Por isso, avóco á Arcadia antiga as Musas 
Dos maioraes das odes portuguezas 
Para cantar de ti: Seja o Passado 

Que o Presente proclame ! 
Eu, que s ou do Futuro 

Inda talvez, em duro verso e crespo 
De loiros te engrinaklo a larga fronte, 
Cantor instruclo, Conselheiro claro, 

Sábio, consulto Mestre! 

o de oitubro de 1880. 

FILIMO D1 ALMEIDA 

A MACHADO DE ASSIS 

« Sinto que lia na minh'alma um vácuo immenso 
e fundo » 

Disseste • e hoje. poeta, eu vejo que este Nada 
De que fálaste abrio-se, aos réus de uma alvorada, 

Em rutilante mundo '. 

Mundo onde Metro impera, onde a Estrophe 
domina, 

Onde a Rima se fez em pássaro doirado 
E canta, reanimando, esplendida, divina, 

0 bello Verso alado ! 

Mundo cheio de amor, onde t- sempre a Palavra 
Trabalhada a buril como as pedras preciosas, 
Em que as Syllabas são facetas luminosas, 

Onde o talento lavra. 

Esplenâoroso mundo ! 1 doce claridade 
Da Inspiração-o Sol-banha-o a cada instante '. 
Mundo brotado á voz do Bem e da Verdade, 

Invejável, triumphante ! 

Mundo que te obedece, em que andas repartido, 

Pois foste o creador d'esse immenso thezouro 

Que ha de falar de li quando o teu plectro de ouro 

Calar-se, adormecido l 

0-10-80. 

ALFREDO DE SOUZA. 

POLÍTICA E POLÍTICOS 

Tub, o nosso tão illustre quão vadio 
collaborador, ficou, ao que parece, tão 
exhausto de forças com o ingente 
labor de votar no commendador Mal-
vino, que nos logrou com o piomettido 
artigo sobre os graves suecessos polí
ticos da semana. Substituil-o já é di-
flicil, mas substituil-o á ultima hora é 
quasi impossível. Intental-o-emos no 
emtanto, para não deixar de dizer 
algo do que de político se passou nos 
sete últimos dias—que foram essencial
mente políticos—do primeiro minuto 
ao ultimo. 

Tres foram, e importantíssimas, as 
questões que oecuparam a opinião 
publica: o conflicto militar, a eleição 
para senador e a fusão das Câmaras. 

O conflicto militar está feio como o 
conselheiro Henriques. 

O sabonete passado pelo Sr. Alfredo 
Ohaves.nada bravo ministro da guerra 
no tenente coronel Madureira, por ha
ver tido o desaforo de se defender pela 
imprensa, levantou contra aquelle os 
protestos do toda a classe militar rio-

grandense tendo á sua frente osgeneraes 
Deodoro, visconde de Pelotas, barão de 
Batovy, Resin, Pacheco e ainda outros. 
O Sr. presidente do Conselho explicou 
a cousa ao principio dizendo que os 
telegrammas d'OPais eram legítimos ca-
nards. Mas o diabo foi que a Gazeta de 
Noticias publicou também idênticos te-
legranimas e que o Governo ainda não 
conseguio desmentil-os, osmagando-os 
com outros de procedência official. 
A rapaziada da Escola Militar da Corto 
protestou egualmente e adhere aos 
seus camaradas de S. Pedro do Sul, o 
que fez com que os officiaes Botafogo e 
Alcino Braga fossem recolhidos ao Es
tado Maior por haverem presidido ás 
reuniõs dos escolares e vão ser sugeitoa 
a julgamento militar. O interessante ó 
que o tenente coronel Madureira aer-
vio-se ainda da imprensa (a'A Federa
ção) para protestar contra o ministro. 

E que faz este ministro ? 
Provavelmente, a esta hora — almo

ça, ou então palita os dentes, ou en
tão... Deixemos hyppotheses ; vamos 
ao certo. E o certo e que o Sr. ministro 
da guerra continua tranquillamente a 
sel-o e que tudo o que tem feito para 
salvar o altíssimo prestigio do seu cargo 
tem sido isto : — tres vezes tres, nove ; 
noves fora : nada. 

Com seiscentos milhões de granadas ! 
isto é que ó um ministro enérgico. 
Parece ter dynamite nas veias e pólvo
ra ingleza no cérebro. I r r a ! 

A' hora em que escrevemos é este o 
resultado da eleição: 

F . Belisario 6783 
Andrade F i g u e i r a . . . . 5901 
Pereira da Silva .5066 
Rodrigues Peixoto . . . . 1596 
MalvinoReis 1531 
Andrade Pinto 1291 
Pedro Gordilho. . . , . . 908 
Bezerra de M e n e z e s . . . . 877 
Quintino Bocayuva. . . . 405 
Saldanha Marinho. . . . 237 
Rangel Pestana 167 

Este resumo é tirado da Gazeta de No
ticias quo fez neste negocio de eleições 
o que em linguagem acadêmica se cha
ma um brilhareto, enchendo duas co
lumnas de telegrammas e fazendo 
uma apuração que mereceria nota dis
tineta em exame de arithmetica. 

Quanto a considerações de ordem po
lítica, a respeito d'este comicio.cifram-
se em poucas palavras : o Sr. Belisario 
teve mais de seis mil votos e o Sr. Mal-
vino Reis teve mais de mile quinhen
tos ; de onde se prova que o poder é o 
poder e que ha na corte e província do 
Rio mais de mil e quinhentos bem-
aventurados, com uireito ao reino do 
ceu. 

Hoje ao meio-dia reunem-se em fusão 
o senado e a câmara, constituindo as
sem olea geral escravocrata para o fim 
especial de agadanhar mais uns mezes 
de liberdade dos escravos e ligar a 
corte á província do Rio, firma com
mercial de Macuco, S. Sebastião & 
Monteverde, com casa de venda de-es
cravos, por atacado e a varejo. 

Nao ha duvida de que os additivos 
ao br.-Jose Bonifácio serão rejeitados; 
o que e pena é que não façam parte da 
meza, para maior solemnidade, os Srs. 
Mart inho Campos, Sinimbú, Paulino, 
.Lourenço de Albuquerque e Andrade 
Figueira. 

E por fallar em Andrade Figueira, 
uma ul t ima nota : o filho de S. Ex. vo
tou na câmara pelos additivos. 
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Quando a gente pensava que no co-
rai/ào d'aquelle moço fizeram explosão 
os bons sentimentos. S. Ex. veio decla
rar que votou assim — não por ser abo
licionista, mas por estar em opposição 
ao ministério. . . 

Bem nos parecia isto: O Sr. Marcon
des faz opposição. 

Ninguém tinha percebido, e era pre
ciso que elle o dissesse. 

Ora viva, Sr. Marcondes ! 
Queira passar muito bem, Sr. Fi

gueira. 
TOB II 

AQUI, ALI, ACOLÁ 

«Está terminado o anno judiciário 
de 1885—1886; escreve um jornal de 
Pariz. Não foi tão fértil em causas 
celebres como o anterior, 1881—1885, o 
famoso anno do processo Pel, do pro
cesso Marchandon, do caso Ballerich, 
dos processos de Mme. Clovis Hugues 
e de Mme. Francey. 

Este anno figurará nas choronicas 
judiciarias principalmente por cauza 
dos processos políticos de Decazeville 
ede Chateauvilain. 

E será também conhecido como o 
anno dos crimes impunes. 

O Sr. Taylor não soube descrobrir : 
Nem o assassino da rua Caumartin ; 
Nem o assassino da rua Beaubourg ; 
Nem o assassino do negociante de 

vinhos da rua « de Ia Gaiete »; 
Nem o assassino da mulher espos-

tejada; 
Nem a identidade da menina da rua 

de Veft-Bois; 
Nem os assassinos do prefeito do 

Eure, a cuja descoberta o Sr. juiz de 
instrucção, Féron, parece ter renun
ciado,não obstante o simulacro de inqué
rito reaberto, ha dias, pa ra dar, sem 
duvida, uma apparencia de satisfação á 
imprensa. 

Cá e lá... Consolemo-nos com isso dos 
nossos mysteriosos casos do tenente 
Lucas, do Castro Malta, do Apulcho de 
Castro, do Russinho e outros. 

A15 do mez passado completou 79 
annos o presidente da Republica Fran
cesa, Jules Grévy. 

Aqui está um que desmente aquella 
sentença do Padre Antônio Pereira— 
de que a velhice é doença. 

Com a quantia de 40,000 rublos 
(100,000 francos) ultimamente enviada 
pelo Czar, sobe a 1.600,000 francos o 
algarismo total das„quantias subscri-
ptas de toda parte para o estabeleci
mento do Instituto internacional para 
o tractamento da raiva e que se intitu
lará Instituto Pasteur . 

O famoso Nautilus, ideado por Júl io 
Verne está em via de se tornar reali
dade. 

Trabalha-se actualmente, nos esta
leiros de França, na construcção de um 
barco submarino que terá a forma de 
um fuso. A al tura será de 1 metro e 80 e 
o comprimento de 20 metros. 

O seu calado é de 30 toneladas, e 
pode supportar a marcha de l í nós du
rante tres horas, por meio de um motor 
dynamo-electrico do systema do capi
tão Krebs, motor que e posto em movi
mento por accumuladores especiaes. 

Está tudo previsto: Reservatórios de 

ar comprimido permittem renovar a 
athmosphera e regula r .a pressão inte
rior ; dois lemes; um vertical é outro 
horisontal, movidos por machinas ele-
ctricas, facultam-lhe. o seguir a rota de
sejada em direcção e proíundidadejlam-
padas incandescentes illuminam o in
terior; emtim, um apparelho óptico es
pecial permitte ver a que profundidade 
se acha o barco. Estes novos barcos 
submarinos prestarão não só muito 
sérios serviços em tempo de guerra, 
rn_as poderão ainda servir ás explora
ções scientificas. 

Depois d'isto, digam-nos ainda que 
não ha sciencia nos romances de Júlio 
Verne ! 

PASSEPARTOUT 

COMPANHIA DO THEATRO D. MARIA 11, 
DE LISBOA 

Em o nosso numero 89 promettemos 
dar um artigo sobre o merecimento do 
grupo de art istas do theatro D. Maria 
I I , de Lisboa, que entre nós acaba de 
estar tres mezes. 

Vamos desempenhar-nos d'esse com
promisso, com a rapidez a que o nosso 
pouco espaço nos obriga, mas com a 
franqueza e a sinceridade de que temos 
dado provas sobejas. 

A impressão geral que aquelle grupo 
de artistas nos produzio, se não foi 
optima, devemos também dizer que não 
foi má. 

A febre de reclames que domina em 
geral os emprezarios de companhias 
estrangeiras é o que, quasi sempre,mais 
as prejudica. As reclames insistentes e 
pomposas fazem crear uma espectaliva 
muito elevada.a que nem sempre corres
pondem as companhias ou os artistas 
annunciados. Em coisas de theatro vale 
muito mais a modéstia; as companhias 
que entre nós maior êxito alcançam são 
sempre as que foram menos annun-
ciadas, aquellas para as quaes não 
ruflaram os tambores nem soaram os 
clarins da reclame. 

Ora o maior mal que, pelo lado ab-
stràcto da arte, a empreza contractante 
fez aos notáveis artistas portuguezes 
que nos visitaram, foi annunciar os ir
mãos Rosa e a actriz Virginia como os 
primeiros artistas de Portugal e dal-os 
como assombros de arte uramatica, 
sempre com adjectivos mirabolantes. O 
brazileiro é naturalmente desconfiado 
e arrenega-se quando lhe dão apenas 
prata doirada tendo-lhe promettido oiro 
de lei. 

Certo que os dois irmãos João e 
Augusto Rosa são artistas de mere
cimento pouco vulgar ; certo que são 
actores educa los e de talento; melhor 
fora, porem, que isto se não houvesse 
dicto d'elles. 

O publico reconheceria o seu mérito 
e preferiria, applaudindo-os, louvar a 
empreza por os ter apresentado com 
modéstia e sem pretençoes. Foi isto 
o que aconteceu com o grande Flavio 
Ando, que o Ciacchi não annunciou, 
de quem nem ao menos mandou impri
mir o nome em lettras grandes, e que, 
entretanto, o publico distinguio entre 
todos os da companhia Rossi-Duse-Chec-
chi, acima da própria Duse, talento 
excepcional, encantadora organisaçao 
artistica. E' que Ando impoz-se logo 
pelo poder do seu grande talento, pelo 
prestigio do seu admirável conheci
mento da arte, pelas excepcionaes 

qualidades artísticas que adquirio á 
força de estudo e de trabalho. 

JOÃO ROSA é incontestavelmente a 
primeira figura do grupo. Não é um 
actor brilhante como Brazão, mas, nos 
limites de uma sobriedade bem com-
prehendida, e que é a sua melhor quali
dade, elle tem um grande sentimento, 
sufficiente energia e justa expressão. 
K' um artista que não tem nada de 
mais, como, em geral, têm os grandes 
talentos dramáticos; mas que tem tão 
pouco de menos,que passa muito acima 
das mediocridades rasoaveis que nunca 
fazem nada bem feito nem malfeito. 

Os seus principaes defeitos são ape
nas physicos. Não sabemos que demô
nio de geito dá á bocea, quando falia, 
que todo o rosto se lhe contorce ligeira
mente, o que é de um effeito desagra
dável ; além d'isso, nas scenas de arreba
tamento e explosão, uma lastimável 
gagueira repentina embarga-l!ie a pa
lavra e vêm-se então os terrives esforços 
que faz o excellente artista para luetar 
contra esta verdadeira fatalidade. 

Tirante isto, o olhar habituado a ver 
artistas não se engana : está ali um 
artista de primeira ordem, um erudito 
da scena, um mestre. A sua voz, que a 
muita gente tem desagradado,achamol-a 
nós muito bôa; é o que se pode cha
mar uma voz de homem: grave, cheia, 
sonora, bomsoante. 

Falta-lhe, talvez, um pouco de dis
tincção ede elegância para certos papeis; 
mas em outros—nos Gerard, nos Four-
chambault.nos D. João I I , é um actor 
completo, um artista por vezes admi
rável. Correcto, impeccavel no dizer, 
justo na interpretação dos seus perso
nagens, sóbrio, muito sóbrio, sacrifi
cando quasi sempre o effeito á verdade,-
só se lhe pode exprobrar que seja-am 
tanto acadêmico em algumas scenas de 
declamação, o que, entretanto, poucas 
vezes se dá. 

Em resumo : Se não tem um grande 
talento, d'esta espécie de talento que 
extasia e encanta o espectador pelas 
repentinas fulgurações, como o de Bra
zão,—tem a intelligencia clara e lúcida 
e suppre pela sua muita sciencia sce-
nica o que a natureza lhe negou em 
dotes artísticos. 

Pode ser considerado artista de pri
meira plana. 

* « 
AUGUSTO ROSA. Rapaz muito bonito, 

muito insinuante e extremamente sym-
Dathico, de uma elegância que a gor
dura parece, infelizmente, começar a 
destruir. Galan cômico de primeira 
ordem. Sóbrio também, mas um pouco 
menos do que seu irmão. Um tanto des
cuidado no estudo dos seus papeis, mas 
cuidadoso na interpretação dos seus 
personagens. O seu principal defeito, o 
único digno de censura, é um certo ar-
rastamento nas phrases; interrompe de 
quando em quando uma oração para 
prolongar uma dada syllaba, o que é de 
um effeito muito desagradável. No 
mais, dicção clara e límpida, muita 
graça no dizer, dialogando sempre com 
talento e expressão nos papeis ligeiros, 
nos typos superficiaes ou futeis, e clau-
dicando muito nos raros papeis dramá
ticos que representa. Inexcedivel nos 
Faveroles e nos Septmonts. Adorável 
actor de alta comedia. 

Augusto Antunes, se não é um artista 
de talento, é, todavia, actor intelligente 
e tem sufficiente mérito para trabalhar 
ao lado. dos dois Rosa. 

* * 
Costa é um cômico de muita graça e 

fez entre nós uns vegetes bem feitos. E 
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moço ainda e parece-nos ter muito fu
tu ro . Pena é que não tenha bòa dicção. 

Silva Pereira e Baptista Machado ha 
muito que estão julgados pelo nosso 
publico, que sempre os applaudioe 
considerou. Isto dispensa-nos de os jul
gar agora. 

VIRGÍNIA é uma bôa actriz, mas não 
tem o que em arte se chama—talento. 

A sua longa pratica da scena e as 
lições dos melhores mestres do theatro 
portuguez, recebidas durante muitos 
annos, não conseguiram fazer d'ella 
uma actriz de primeira ordem. Para 
isso também concorrem varias circum-
stancias de ordem physica. Virginia 
não tem figura para as grandes damas, 
nem temperamento para as grandes 
paixões. 

A sua bonita carinha vulgar e pe
quena, a sua cór trigueira, o seu narizi-
nho arrebitado, o seu buço e a sua 
baixa estatura, não se acommodam 
com as duquezas e com as princezas, 
com os typos litterarios da fidalguia, 
últimos exemplares das raças nobres 
aue se extinguem pela democratisação 
ãctual, personagens que os drama
turgos e as comediographos da França 
exploram com um certo furor, como 
quem sabe que ó essa a única gente em 
que ainda hoje se podem admitur umas 
tantas excentricidades de caracter, boas 
para a realização, sobre a scena, dos 
paradoxos e das extravagâncias das 
thezes da moderna comedia e do mo
derno drama francez. Virginia repre
sentou no Rio de Janeiro dez ou doze 
dos seus melhores papeis, eem nenhum 
se revelou artista superior. Falta-lhe 
originalidade, falta-lhe individualidade 
artistica, falta-lhe poder creador. Não 
houve uma única scentelha de talento 
em toda a dúzia de personagens repre
sentados por ella ! Era sempre a mesma 
mulher, a mesma burguezinha inte
ressante,quer fizesse a viüan Margarida 
do Duque de Vizeu, quer fizesse a prin
ceza de Bagdad, quer fizesse a princeza 
Fédora Komazoil. Deve-se dizer quo 
nenhum d'estes papeis foi compromet-
tido até ao poncto de desagradar intei
ramente ; mas pouquíssimos foram os 
representados com correcçâo. Tem dois 
defeitos capitães: não sabe ouvir e falta-
lhe mobilidade physionomica. 

A compensar estes defeitos ha quali
dades que valeriam muito se fossem 
bem aproveitadas: Voz magnífica! de 
um timbre muito agradável, de uma 
sonoridade meiga e dulcissima, própria 
para ciciar palavras de amor, boa para 
traduzirsentimentos brandos e suaves; 
sobriedade e justeza de accionados, 
olhar expressivo e profundo ; dicção 
pura , clara, admirável. 

Virginia süppriria todos os seus de
feitos se tivesse somente esta qualidade 
— calor. Mas não tem. E'de uma frieza 
consternadora ; falta-lhe a impressio-
nabilidade até ao extremo de parecer 
que não tem nervos! Assim, quando 
o papel a obriga a estar silenciosa, ella 
é de uma lastimável indifferença por 
tudo que se passa á volta de si, e, 
emquanto os outros estão agitados pela 
situação, ella deixa-se ficar impassível, 
para ali, como se não assistisse á acção, 
como se d'aquella trapalhada toda, que 
se está passando na casa do Sr. Duque 
ou no jardim do Sr. Conde, não fosse 
nada com ella. Quando lhe toca a vez 
de falar, diz aquillo que decorou, faz 
as passagens e os remontes combina
dos no ensaio e vae-se embora muito 
satisfeita, com o seu passinho curto 
e firme de costureira galante. Raro 
lhe apparece um lampejo de energia, 

raro se lhe v<" no rosto mudo a expres
são da dór, do ódio, ou da piedade, 
que as palavras estão indicando e que 
a situação da peça reclama e o auetor 
exige. 

Actriz de habilidade. 

Temos ainda as Sras. Carolina Falco 
e Amélia da Silveira. 

De Falco diremos com franqueza 
que em nenhum papel nos agradou 
inteiramente. 

E' actriz educada em escola differente 
da dos Rosa e dos outros artistas da 
companhia; d'ahi o destaque, a desafina-
ção que se nota sempre entre ella e os 
seus companheiros. 

Não fala bem, veste-se muito mal, e 
no dizer é de uma egualdade de tons, 
de uma monotonia cansativa. Não sabe 
ou não pode dar colorido ao que diz. 
Amor ou ódio, explosão ou brandura. 
são por ella expressos sempre coni a 
mesma voz arrastada, numa melopôa 
desagradável e fatigante. Passa, entre
tanto, nas grandes damas centraes, em 
que a expressão dos sentimentos seja 
comedida e discreta, como, por exem
plo, na velha Marqueza de Villemer. 

Amélia da Silveira tem merecimen
to. E' uma rasoavel actriz. Desemba
raçada e petulante, tem a linha gra
ciosa e fidalga; diz com atrevimento 
e bastante correcçâo os papeis de dama 
ligeira. E' muito chie, muito elegante 
e veste-se muito bem, com simplicida
de e bom gosto. 

Ha muito a esperar d'ella, porque tem 
apenas cinco annos de scena. 

Luiza Lopes também já foi julgada 
suficientemente quando cá esteve com 
Portado Coelho e Lucinda. 

Os outros artistas que compõem o 
grupo do theatro D. Maria, são todos 
principiantes. Mais tarde, se voltarem 
ao Brazil, talvez que algum já seja 
digno de menção e d e estudo especial. 
Por emquanto, não. 

Agora, se nos tornarem a visitar os 
excellent.es artistas que acabamos de 
julgar com toda a isensão, franqueza 
o sinceridade, som prevenção, sem des
peito e seinambages, — o que deseja
mos é que venham por sua própria con
ta, ou, pelo menos, que os não deslus-
tre um emprezario tão malcriado, tão 
grosseiro e tão pouco sério como o que 
esto anno os explorou e, de algum mo
do, os sacrificou. 

SANT'ANNA 

« O HERÓE Á FORCA » 

Hontem representou-se esta opereta 
em tres actos,poema de Arthur Azevedo 
e musica de Abdon Milanez. 

A peça. que está muito bein ensaiada 
e montada com o bem conhecido capri
cho do Heller, agradou muito. O libreto 
tem muita graça e muito boas situa
ções. O final do segundo acto é um 
quadro esplendido, vivo, animadíssimo 
e brilhante. A musica é toda de bello 
effeito e muitos trechos são de uma me
lodia agradável o original. 

O desempenho agradou plenamente. 
O publico applaudio com furor a 

peça, os auctores e os ar t is tas . 

RECREIO 

Hoje —primeira d'A Martgr, grande 
drama de D'Ennery, traducção de Hen
rique Chaves. Estreia nesta pec.i a 

distineta actriz Ismenia, que por tres 
annos osteve auzente da Corte. 

Despedida das duas companhias por-
tuguezas nesta semana. 

A do theatro D. Maria I I representou 
Clara Soleil, esplendida comedia de Gon-
dinet, no gênero das de Hannequin e 
de Nanjac. Comedia de situações en-
graçadissimas, do qui-pro-quos impa
gáveis. 

O desempenho foi muito bom por 
parte de Amélia da Silveira, Falco, 
Silva Pereira, Augusto Rosa, Antu
nes, Baptista Machado e Costa. 

Tanto na noite da primeira represen
tação como na da despedida o theatro 
esteve quasi litteralinentc cheio. 

O publico rio-se a bom rir e applau
dio muito a comedia e o desempenho. 

A ult ima peça nova que nos deu a 
companhia do Príncipe Real dê Lisboa 
foi a Frou-Frou, a deliciosa Frou-Frou. 

Com pezar o dizemos: Nunca vimos 
por uma companhia regularmente or
ganizada um tão pavoroso fiasco ! 

Todos, primeiros e últimos, estive
ram detestáveis. Já fomos dispostos a 
não reparar na Sra. Margarida Cruz, 
q u e , bem o sabemos, não pôde 
representar acceitavelmente um pa
pel como o de Gilberta ; mas dos 
outros artistas, alguns de elevado me
recimento, é que não esperávamos ta
manha calamidade. 

Emfim, como tudo acabou, e como 
esta companhia nos deu algumas noites 
agradáveis—fica uma coisa pela outra. 

As duas companhias portuguezas 
part i ram no dia 6 a bordo do Gironde. 

O concerto do Sr. Ottolini de Veiga, 
annunciado para o dia 14, só se rea
lizará a 21. Sabemos que haverá um 
programma attrahentissimo. Entre as 
varias peças haverá uma phantazia de 
F . do Nascimento para violoncello e 
orchestra e um duetto da Linda de Cha-
mounix para barytono e baixo, cantado 
pelo Sr. L. Russo e o beneficiado. 

No salão do Novo Cassino Flumi
nense dá a Sociedade de Concertos Clás
sicos, no dia 11, um concerto a grande 
orchestra, cujo programma é verdadei
ramente magnífico, 

P. TA LM A. 

ADORAÇÃO 

.Vão tivesse o teu rosto delicado 
l ma graça dulcissima e radiosa, 
E essa divina bocea appetitnsa 
Não soubesse sorrir com tanto agrado ; 

E quando o teu cabello, desmanchado, 
Inunda, em onda cheia, caprichosa, 
A tua láctea brancura deliciosa, 
Eu não ficasse louco, deslumbrado; 

Bastara essa bondade de alma pura, 
1 honestidade dos teus olhos doces, 

A tua voz repassada de ternura, 

Para eu sentir o coração contente 
Em amar-te. E's tão linda '. e que o não fosses, 
Adorara-te assim, perdidamenle! 

GARCIA MONTEIRO 

http://excellent.es
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SPORT 

Com grande animação e extraordi
nária concurroncia realisou no do
mingo passado o Derby Club o seu 
importante programma do grande Prê
mio Rio de Janeiro— S-MMh ao 1"; 2:000s' 
ao 2o el:000ffao 3», para animaes de to
dos os paizes. 

Esta importante sociedade, que ha 
peuco tempo vimos formar-se, dispen-
dendo grandes capitães, já hoje está 
equiparada ás mais fortes de suas con
gêneres, conferindo como ellas avulta-
3as sommas em prêmios. 

A formação d'estas associações bem 
constituídas, que com grandes sacrifí
cios chegaram á posição independente, 
baseada unicamente em pura iniciativa 
particular, v i e r a m , inquestionavel
mente, mostrar o granle impulso quo 
nestes últimos tempos tem tomado a 
creação de animaes de raça, que ha 
pouco3 annos era entro nós completa
mente desprezada, e o seria até hoje, se 
essas associações não tivessem affron-
tado todas as diíhculdades, procurando 
por essa forma estimular a concurren
cia entre particulares, pelo melhora
mento da raça cavallar, que o nosso 
governo olha com indifferentismo sem 
lhe prestar o mínimo auxilio. 

Parabéns ao Derby Club. 
Eis o resultado dos pareôs : 
No Io pareô (1450 metros ) Odalisca, 

ein 97 segundos econi facilidade, bateu 
os seus competidores. Americana che
gou em :>; Villa Nova em 2°,fazcndo bòa 
corrida. Também correram Orpheu, Ca
poral e Saltarelle. Não correram Favori
ta, Pampeiro, Bolero e Serodio. 

No 2" pareô (IG09 metros ) Monitor em 
112 segundos sahio vencedor, luetando 
durante a corrida com Galgo, que teve 
o 2» logar. Dandg chegou em 3o fazendo 
má corrida. Plutus não correu. 

No 3» pareô (1609 metros ) Diva em 
108 segundos bateu galhardamente os 
seus competidores. Regina que chegou 
em- 2" está melhorando e mais tarde 
fará melhores corridas. Bagoco em 3° 
em máu tempo, parecendo-nos ainda 
não estar restabelecido. Também cor
reram Aymaré,Bogardo, Mandarim o Ma
carêo. 

No 4° pareô (1450 metros ) bateram-se 
Francoise, Perg, Plutão e Cheapside, que 
em 96 segundos, sahio facilmente ven
cedora, demonstrando grande veloci
dade e estar mais bem t ra ta Ia. Plutão 
teve o 2° logar e Pery o 3°. Francoise 
chegou na bagagem. Speciosa e Swamp 
não correram. 

No 5o pareô (1609 metros) Sglvia II e 
Boreas travaram renhida lucta, che
gando ambos tão juntos ao poste do 
vencedor que com difliculdade se pôde 
saber qual foi o vencedor. Boreas, final
mente foi acclamado victorioso em 107 
segundos,apenas por uma insignificante 
differença. Carmen, que ficou distan
ciada, foi de encontro a muitas pessoas 
do povo que enthusiasmadas inva
diram a raia, contundindo a muitas de 
entre ellas. O jockey, que cahiu, nada 
soffreu. 

0 6o pareô (3200 metros) o Grande 
Prêmio Rio de Janeiro—8:000# ao 1»; 
2:0008 ao 2» e 1:000$ ao 3o, foi com im-
mensa facilidade ganho pela valente 
Phrgnéa em 214 segundos, tempo até 
hoje em nossos hippodromos desco
nhecido, apezar dos superiores pare
lheiros que nelles se tem apresentado. 

Parabéns ao distinctojsportman o Sr. 
Barão da Vista Alegre pela esplendida 
victoria do melhor parelheiro que 
actualmente corre em nossos prados. 

A" excepção de Satan, que com insi
gnificante differença e por benevolência 
do jockey que montava Phrgnéa, teve o 

2o premio,escapando de ser distanciado, 
os demais parelheiros Coupon, Scglla, 
Curubaiá e Comtesse ficaram distancia
dos. Dignitaire, que de véspera mancou, 
não correu. 

No 7o parco ( 1000 metros) Diva nova
mente bateu os competidores em 03 
segundos, fazendo uma brilhante cor
rida, e demonstrando alem de ser de 
tiro longo também de velocidade. Regina 
obteve o •>" logar e Douro o 3°. Também 
correram Ivon,Carmen, Aldace.,e Macarêo. 
Nicoafg e Saltarelle não correram. 

No 8° pareô ( 1150 metros) Frou-frou 
-em 100 segundos, e facilmente, bateu 
os seus adversários. Castillione chegou 
em 2o. Phenicia em 3» fazendo regular 
corrida, em relação ao pouco tempo de 
tratamento e ser animal recem-çhegado. 
Também correram Echoron, Gabier e 
A fricana. 

Com um esplendido programma, pu
blicado em nossa ultima pagina realisa 
amanhã o Prado Villa Izabel as suas cor
ridas. Desejamos feliz êxito na execução 
do programma que indubitavelmente 
é digno da attenção dos amadores. 

L.M. BASTOS 

ANNUNCIOS 
O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga

lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 da tarde—JFtixa d o C a r m o n . 3 6 . 

X>r. J o ã o B o t e l h o , m ó d i c o 
e operador ; moléstias venercas, syphi-
l i t i casedas vias ur inarias . Operações 
de pequena e alta cirurgia. Applica-
ções médicas e cirúrgicas de e le t r ic i 
dade.-Rua dos Andradas, n. 51, por 
cima da antiga pharmacia Fragoso,das 
12 ás 3 horas. 

I > r . N e t t o M a c h a d o (medico e 
operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás 2 horas. 

TS>c C y r o 
»ado. Das 10 
ÍJancellas ti. 2 

d o A í o v c d o . — A d v o -
ás 4 horas.—Becco das 

I > r . H e n r i q u e d e S ã . especia
lista de syphilis e moléstias das crian
ças.—Rua Primoiro de Março, 12 ( con
sultas de 1 1/2 ás 3 horas) — Residên
cia : Rua de S. Clemonte, 94. 

A d v o g a d o . - O Dr. João Marques 
mudou seu escriptorio para a rua 1° do 
Março n. 23. 

A. CARVALHO & GONÇALVES 
estabelecidos com armazém de molha
dos á rua do O u v i d o r n . 1 3 9 , em 
frente á Confeitaria Pascoal, chamam a 
attenção dos seus amigos e freguozes 
para o seu bom sortimento de gêneros, 
tanto por atacado como a varejo e para 
sua modicidade nos preços. 

T E L E P H O N E S 
E 

CAMPAINHAS ELECTRICAS 

Faz-se todo e qualquer t rabalho, ga
rantido e por módico preço 

RUA DOSGUSMÕES.N. 10—S.PAULO 

J o a q u i m . F r a n c i s c o l i l m a . 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
SUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO ÜE CARVALHO A C, 
PROPUIETARIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo
res p.ira todos os gostos e preços, assim 
como 

GRLNALDAS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encominendas, que são 

executadas com a maior proniptidão, 
esmero e modicidade de preços. 

ORIENTE 
F' geralmente conhecido como uma 

especialidade no seu gênero o C a l e 
O r i e n t o , da fabrica a vapor1 do 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

25RUADAPRAINHA25 
9 C LABGO DO ROSÁRIO 9 C 

47 Rua do Carmo il 
E em todas as casas que tiverem a 

respectiva taboleta— annuncio. 

COLLEGIO INTERNACIONAL 
DIRIGIDO 1 0 R 

E. GAMBÁRO 
PALACETB DO CURVELLÓ 

S a n t a T i i o r o z a 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

COLLEGIO 
SÃO PEDRO DE ALCÂNTARA 

EM PETROPOLIS 
Reabrir-se-ha no dia 1 de Janeiro 

de 1887 este segundo estabelecimento, 
debaixo da direcção do Dr. A. Zeferino 
Cândido. 

O collegio da Corte continua, como 
até aqui.a cargo do director João Lopes 
Chaves e com o seu antigo pessoal. 

As condições de admissão, preços 
programmas, methodos e disciplina são 
perfeitamente eguaes para os dous es
tabelecimentos. E' facultativa a escolha 
do collegio para todos os alumnos. 

No inverno descerão para o collegio 
da Corte, acompanhados pelo seu dire
ctor e mestres, os alumnos de Petro
polis, para continuarem sem alteração 
os seus trabalhos. 

Informações, matrículas desde ja, no 
Collegio S. Pedro de Alcântara, na 
Corte. 

RUA DE S. CLEMENTE N. 30 
O s DlRECTORES 

A. Z e f e r i n o C â n d i d o . 
j o j o L o p e s c n a v e s . 
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PRADO VILLA-ISABEL 
PROGRAMMA DA \ t CORRIDA A REALISAR-SE EM 10 DE OUTUBRO DE 1 8 8 6 

1» p a r e ô — C R I A D O R E S — l .OOO m e t r o s — A n i m a e s tio m e n o s d o m e i o s a n g u e , q u e n i o t e n h a m 
g a n h o — P r o m i o s . 3 0 0 S a o p r i m e i r o , S O S a o s e g u n d o e 3 0 S a o t e r c e i r o . 

Ns . 

1 
o 
o 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 

NOMES I D A D E P E L L O N A T U R A L . 

Moema 4 annos 
Elln 3 » 
Teriba 5 » 
Guacho 3 » 
Africano 4 » 
Raragug 4 » 
Eureka 5 » 
Lincol 3 » 
Bolero 3 » 
Favorita 3 » 
Nemo , 7 » 

Zaino S . P a u l o 52 k i los 
Tordilho R . d e J a n e i r o . 49 
Alazão Idem 55 
Chita R i o G r a n d e . . . 50 
Preto Paraná 53 
Castanho Idem 53 
Tordilho , R. d i Janeiro. 51 
Castanho 50 
Idem R i o G r a n d e . . . 50 
Ba io R . d e J a n e i r o . 49 
Alazão R i o G r a n d e . . . 55 

2» p a r e ô • • E N S A I O — 1 . 4 5 0 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s 
p r i m e i r o , I O O S a o s e g u n d o 

PESO CORES D A S V E S T I M E N T . P R O P R I E T Á R I O 

Encarnado C. C. 
» Encarnado e amarel lo J. S. A. 
» , J o ã o G. da Mot ta. 
» Grénat e manchas a z u e s . . . A. M. 
» Azul o rosa H e r m . ,T. de Souza. 
» Branco e encarnado Coudelar ia P a r a n á . 
» Escarlate H e r m . J. de Souza . 
» Manoel B . da Silva. 
» Encarnado, preto e branco C. P. 
» V e r d e e o u r o D . B M. C. B . 
» Encarnado e branco J. B . P . 

n a c i o n a e s d e 3 a n n e s — P r ê m i o s : 4 0 0 f > a o 
e 6 0 S a o t e r c e i r o . 

Chapecú 3 annos Paraná 48 k i los 
Pip 3 
Monitor 3 > 
Kallg 3 » 
Feiticeira , 3 » 
Argentina 3 » 

3o p a r e ô — A N I M A Ç Ã O 

Vermelho . 
Pampa 
V e r m e l h o . . . . Idem 
Castanho R . d e J a n e i r o 
Alazão Idem 
Castanho . . . . Idem. 

Branco e estrel las a z u e s . . . Coud. Guanabara. 
Ouro e rosa B . V. 
Azul , branco e encarnado. Coude lar ia Cruzeiro. 
Azul e rosa H e r m. J. de Souza. 
Grénat e rosa S . M . 
Grénat e azul A. B . 

t e n h a m g a n n o o s t e a n . n o — P r ê m i o s 

S .Paulo 48 
4S 
48 
48 
48 

•v 

l . O O O m e t r o s — I n t o i r o s e é g u a s n a c i o n a e s d o m e i o s a n g u e q u e n ã o 
4 0 0 $ a o p r i m e i r o , 1 0 0 $ a o s e g u n d o o 6 0 S a o t e r c e i r o . 

Castanho S . P a u l o 52 k i los Encarnado branco e o u r o . . Coudelar ia Paul ista . 
Idem Idem 50 B r a n c o e encarnado Ol iv . Júnior & Lopes! 
Zaino Paraná 53 » Pre to , Branco e encarnado. C P . 
Castanho S . P a u l o 54 » Ouro e encarnado D . A. 

Grénat e lirio Mario de Aalmeida. 
Idem e branco Herm. J. de Souza. 
Verde e ouro J. Guimarães . 
Geranium e ouro J. W . 
Azul . branco e amarel lo Coud. Esperança. 
Encarnado e preto , J . L . C. 
Verde, branco e encarnado. R. M. 
Branco , preto e encarnado. M. L. de. Carvalho. 

4 » j ) a r e o - G R A N D E P R O G R E D I O R - a , 6 0 b m o t r o s - I n t e I r o s o é g u a s n a c i o n a e s a t o m e i o s a n -
3 0 o S j a o t e r c e i r o e 1 5 0 S a o q u a r t o . 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
U 
12 

Paulicéa 4 
Onix *•• o 
Ivon .' 4 
Intima 5 
Arabg 4 
Apparecida 4 
Douro 6 
Sartarelle 5 
Villa-Nova 4 
Morena .., 4 
Doge 3 
Americana 4 

annos 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

Alazão R i o d e J a n . . . 
Zaino Idem 
Alazão Idem 
Preto Paraná 
Zaino Idem 
Castanho Idem: 
Idem S . P a u l o 
Tordilho R i o d e J a n . . . . 

54 
53 
52 
55 
57 
52 
52 
50 
52 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

g u e — P r e m i o s : l : õ O O $ a o p r i m o i r o , 5 0 O S a o s e g u n d o , 

1 Bog.irdo 5 annos Alazão S . P a u l o 52 ki los 
Druid. 
Guanaco. 

Tordilho R i o d e J a n . . . 49 
Alazão S . P a u l o 52 

5 ° p a r e ô - - S U B U R B A N O - I . 8 O O m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s d o q u a l q u e r p a i z P r ê m i o s 
p r i m e i r o , 3 5 0 S a o s e g u n d o o 1 5 0 S a o t e r c e i r o 

Branco e estrel las a z u e s . . . . Coud. Guanabara. 
I d e m e encarnado O l i v . Júnior & Lopes. 
Vermelho Coude lar ia Mirim. 

í i O o o S a o 

1 Cheapside 3 annos 
2 Diomede 3 » 
3 Francoise 4 » 
4 Plutão. 0 » 
5 Coupon 3 » 
6 Peruana 3 

Alazão Ing la terra . . . . 49 k i lo s 
Zaino França 51 » 
Alazão Idem 52 » 
Idem Idem 57 » 
Idem Idem 55 » 
Zaino I n g l a t e r r a . . . . 49 » 

Encarnado, branco e o u r o . . Coude lar ia Paul ista . 
Branco e encarnado Oliv . Júnior & Lopes. 
Verde, branco e encarnado . R . M . 
Azul , branco e encarnado . . . Coudelaria Cruzeiro. 
Idem , . . . . Idem. 
Vermelho e branco J. Rocha . 

6» p a r e o - V I L L A - I S A B E L - l . e o O i n o t r o s - I n t e i r o s e é g u a s n a c i o n a e s d e m o i o s a n g u e — P r ê m i o s 
c O O » a o p r i m o i r o , 1 3 5 8 a o s e g u n d o o T 5 S a o t e r c e i r o . 

annos Castanho S . P a u l o 60 k i los 1 Baioco 5 
2 Mandarim 4 
3 Ivon 4 
4 Intima 5 
5 Arabg 4 
6 Douro 0 
7 Sartarelle 5 
8 Monitor 3 
9 Caporal 4 

10 Bonita. 5 
11 Biscaia 4 
To p a r e o - E X P E R I E N C I A 

Rosi lho Idem 51 
Zaino Paraná 51 
Castanho S . P a u l o 52 
Alazão R i o d e J a n 51 
Idem Idem 51 
Preto Paraná 56 
Vermelho S . P a u l o 48 
Alazão Idem 51 
Idem Idem 52 
Idem Idem 49 
—l.OOO m e t r o s -

» 
Branco e e n c a r n a d o Ol iv . Júnior & Lopes. 
Grenat e manchas a z u e s . . . Coude lar ia Paraiso . 
Preto , branco e encarnado. C. P . 
Ouro e encarnado D . A . 
Grenat e l irio Mario de Almeida. 
V e r d e e o u r o j . Guimarães . 
Geranium e ouro j . W . 
Azul , branco e e n c a r n a d o . . Coudelaria Cruzeiro. 
Verde, branco e e n c a r n a d o . R. M. 
Azul e encarnado J . Machado. 
A z u l e grenat Coud. Santa Cruz 

a n n o - P r e m i o s , SOOS a o p r i m e i r o ! ^ Y * 1 * ™ * V ^ ' * « ? ~ a ° * — * » » . 

Gaudriole 3 annos Castanho 

g a n h o e s t e 

1 
2 Frou-Frou 3 » 
3 Peruana 3 
4 Swamp 3 » 
5 Speciosa - 4 » 
6 Africana , 2 » 
7 Gazida 3 » 
8 Pancy 3 » 

a o s e g u n d o e T 5 S a o t e r c e i r o . 
F r a n ç a . . 53 ki los Grénat e pérola Coud. R. de Janeiro. 

Idem I d e m . . I d e m . 
Encarnado e branco J. R o c h a . 
; f r * e : C. de Ol ive ira . 
v « r l e A r e n a t C o u d - In ternac iona l . 
V e r d e e o u r o o . L . C. 
Branco A . T -

Oereja, verde e a m a r e l l o . . . . V . M. 

Za ino . , Idem 
Idem Inglaterra 
Castanho Idem 
Alazão ,. Idem 
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Aos nossos assignantes em debito, 
que residem em Pouso Alegre e no Con-
gonhal, rogamos a fineza de se dirigi
rem ao Sr. Francisco Ribeiro Pinto, na 
primeira d'aquellas localidades.o qual , 
munido dos competentes recibos, obse-
quiosamente se nos prestou a fazer a 
cobrança. 

r Está concluída a remessa do prêmio 
Vinte Contos aos nossos assignantes de 
anno, do interior, que nos tém enviado 
os sellos para o respectivo porte. 

A'quelles que ainda o não fizeram e 
que desejarem receber o prêmio, roga
mos se sirvam habilitar-nos a fazer-
lhes a referida remessa, enviando-nos 
os competentes sellos. 

Receberá um exemplar dos V i n t e 
C o n t o s quem tomar uma assignatura 
d'A S e m a n a por um anno, em qual
quer dos seguintes logares": 

R u a d o C a r m o , 3 6 
L i v r a r i a F a r o & N u n e s , 
L i v r a r i a L a e m m e r t . 
E m p r e z a L i t t e r a r i a F l u 

m i n e n s e , rua Sete de Setembro, 1 
Charutaria do C a f é B r a z i l (com 

o Sr. Bittencourt). 
C a f é C e n t r a l , rua da Quitanda, 

esquina da do General Câmara. 

T y p o g r a p h i a C e n t r a l , Trav. 
do Ouvidor, 7. 

F o n s e c a B r a g a & F i l h o , rua 
do Ouvidor, esquinada da Quitanda. 

C h a r u t a r i a d o p o n t o d o s 
t i o n d s d e "Villa I z a b e l , e 

F i l i a l d a C a s a e d i t o r a r»a-
V Í Ü C o r a z z i . rua da Quitanda, 38. 

C a s a D o l i v a e s N u n e s , em S. 
Paulo. 

SK. L. CAMINHA—Bananal de Magé— 
O prêmio Vinte Contos foi remettido a 
V. iá. pelo correio de b do corren te. 

A SEMANA 

Quando appareceu A Semana — e ain
da hoje, Deus louvado ! — embirráram 
os povos em chainal-a A Semana Illus
trada. >>';io havia meio de evitar essa 
calamidade! 

E por mais que procurássemos provar 
que, embora il lustrada — como toda 
folha que se prése — a nossa era A Se
mana—simplesmente, singelamente, sem 
mais na^a — os diabos dos povos con
t inuaram a embirrar.Depois, entrámos 
a dar, de quando em quando, uma lllus
tração, e, desde abi, cessamos de pro
testar contra a confusão que faziam 
d'esta com aquella antiga e saudosa 
folha dos irmãos Fleiuss, que fez o en
canto e a alegria dos nossos pães e da 
nossa infância, porque desde que somos 
Semana e damos illusti ações — que dia
bo ! — havia rasão de se nos chamar 
Semana... i l lustrada. 

Agora, menos ainda do que d'antes, 
podemos evuar essa qualificação por
que estamos habilitados a publicar fre
qüentemente uma lllustração, que será 
desenhada por alguns dos nossus mais 
reputados aesenhadores e gravada so
bre madeira pelo habilissimo xylogra-
pho Alfredo Pinheiro. Creuios que os 
nossos assignantes não levarão a mal 
que lhes oüereçainos, de quando em 
quando, uma boa gravura üe desenho 
original e bom. 

Sim. . . esperamos que não se hão de 
zangar comnosco por tão pouco. . . 

Peia gravura que hoje damos, e que 
é uma bella prova de quanto está ade-
antada entre nos a arte xylographica 
e do grande merecimento do modesto ar
tista encarregado de gravar os desenhos 
para a nossa folha, poderão os nossos 
assignantes avaliar das promessas que 
lhes fazemos. 

Das nossas gravuras , porém, o gran
de suecesso vae ser a 

GALERIA DO ELOGIO MUTUO 

Ha muitos annos que, quando qual
quer sujeito quer descompor um poeta 
ou um jornalista dos chamados ua nova 
geração, o ultimo insulto que lhe at i ra 
é este : — « O Sr. Fulano faz parte da 
panellinha do elogio mutuo I». E' esta 
sempre a extrema aceusação, o der
radeiro doesto, a phrase que resume 
todo o aviltamento do escriptor e todo 
o despreso de que o julgam digno. 

Nenhum alma do diabo refleciio ainda 
no sentido d'essa phrase, no valor nega
tivo d'essa aceusação. É o mais estra
nho, o mais original, o mais espantoso 
— é que essa mesma phrase tem sido 
muitas vezes lançada mesmo por jorna
listas, mesmo por poetas, mesmo por 
escriptores, emfim, contra escriptores. 

Sentados no assás photographado 
penedo da Itapuca, tristonhos como 
Mario sobre as ruinas de Carthago, com 

o queixo fincado na mão em concha e o 
cotovello espetado no rochedo agreste, 
quedámo-nos, ha dias, a meditar sobre 
o caso. 

Favónios sopravam tépido3 e a brisa 
vinha impregnada da frescura salina 
da barra . De repente, com o primeiro 
raio do sol nado, entrou-nos súbita a 
inspiração 1 E' isto. Vamos tornar ô  
dicto certo. 

E imaginámos estabelecer de uma vez 
para sempre a empírica e nebulosa 
insti tuição do Elogio Mutuo. 0 bur-
guez ha de fazer-nos o favor de confes
sar que a maluquice podia nos dar para 
fazer coisa péior, mais calamitosa e 
mais terrivel. — Podia nos dar, por 
exemplo. — como já tem acontecido a 
alguns desalmados, —para fundar uma 
associação de soecorros mútuos. Con
fesse o caríssimo burguez amigo que 
isso seria peior. 

Pensar na coisa e tractar de a pór em 
execução foi obra,—já se sabe •— de um 
momento. 

Pa ra isso, pois., resolvemos abrir no 
próximo numero d'A Semana, a secção 
escandalosa que terá por titulo — Ga
leria do elogio mutuo. 
' Essa secção constará de biographias 
l i t terarias dos escriptores incursos na 
tal panellinha e da caricatura ou retrato 
do biographado. A biographia do jor
nalista A será escrípta pelo poeta B e a 
do poeta B será escrípta pelo jorna
lista A. 

Por esta forma ficará estabelecido o 
louvor reciproco, o elogio mutuo ver
dadeiro, o único verdadeiro e sem con-
trafacção, no qual o burquez deve,para 
não ser illudido, procurar na rolha a 
marca da fabrica, impressa a fogo, ea 
garant ia official S. G. D. G. 

A galeria começará pelo panegyrico 
do illustre escriptor e poeta Valen
tim Magalhães, escripto pelo poeta e 
escriptor, não menos illustre, Filinto 
d'Almeida. 

As caricaturas serão desenhadas pelo 
grande caricaturista Bento Barbosa e 
gravadas pelo assombroso xylographo 
Alfredo Pinheiro. 

Até sabbado. 

Por lamentável mas involuntário es
quecimento não declarámos em tempo 
que o auetor do conto O retardatario, 
que obteve o primeiro prêmio no con
curso por nós aberto, é o nosso preza-
dissimo collaborador Lúcio de Men
donça. A' incógnita, mas certamente 
gentil leitora que nos lembrou por 
carta aquella falta, -indagando quem 
seria o victorioso Concurrente n. o agra
decemos o ensejo que nos proporcionou 
de remedial-a. 

A REDACÇÃO 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Pela ordem chronologica cabe aqui 
o primeiro logar á celebrada questão 
militar, que o nosso Tob II illuminou 
com as bri lhantes fulgurações do seu 
assombroso talento ( Já que vamos 
inaugurar para a Semana a Galeria do 
elogio mutuo, Tob II fica sabendo que 
me deve outros tantos adjectivos enco-
miasticos); mas, pela ordem da impor
tância que nos merecem a nós as ques
tões sociaes — o que houve de mais 
importante nos últimos quinze dias foi 
a apresentação, feita ao Senado pelo 
Sr. Conselheiro Diogo Velho, do pro
jecto de lei sobre a propriedade litte
raria. 

A questão militar ia dando com o 
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Sr Alfre'l° Chaves no ostracismo da 
ilha das Enxadas. A militança, que no 
fnnlo tinha razão, infUmmou-se e co
meçou num furor telegraphico verda
deiramente calamitoso. Aquillo é que 
Mi quantia do telegrammas ! A electri-
cidale vio-se parva com o aço das es
cadas! 

Felizmente para o exercito, para a 
armada, para o Sr. ministro e para 
todos nós—o governo emendou a mão 
e mandou suspender a execução dos 
avisos questionados. Assim, o minis
tério conservou o Sr. Alfredo Chaves e 
não se estabeleceu no Brazil o deplo
rável systema dos pronunciamen'os. 

Verdade, verdade,os cabos de guerra 
deviam protestar contra os avisos ve
xatórios e não contra o ministro, que 
estava dentro da lei mandando-os exe-

Agora, o novo telegramma publicado 
nas folhas de hontem annuncia que o 
coronel Madureira recebeu a ordem do 
dia com a reprehensão originaria da 
contenda, e o conflicto parece reavivar-
se, apezar da desairosa derrota do go
verno. 

0 projecto de lei do Sr. senador 
Diogo Velho estabelece o reconheci
mento du propriedade li t teraria e ar
tistica. Depois da luminosa pagina de 
AlfonseKarr sobre o assumpto que elle 
resumiu nesta phrase axiomatica — A 
propriedade litteraria é uma propriedade— 
nada mais pode soffrer a discussão 
d'este assumpto. 

Dizem todos que é o imperador que 
não quer no Brazil essa propriedade. 
E'exquisito! S. M. julga-se dono da 
imperial quinta, dos imperiaes carros, 
dos imperiaes cavallos e das imperiaes 
canjas—que elle não ganhou com o suor 
do seu rosto, que não são uma jus ta 
compensação do trabalho que legitima 
aposse; e eu não me posso ju lgar dono, 
proprietário dos livros que escrevi, dos 
versos que compuz, dos produetos sa
grados da minha intelligencia, cujo 
cultivo me custou annos de estudo e 
sommasavultadas de dinheiro! 

Mas S. M. tem razão: Elle mede a 
valia do labor artístico pela da quadri-
nha de Itu 

— O fiel povo ituano — 
pela traducção da ode de Manzoni e 
pela do Pavilhãa estrellado. Quem escre
veu aquelles monumentos de arte poé
tica de certo que os não quer para si. 
Não podem ser uma propriedade impe
rial, pertencem ao mundo pasmado. 
São de Itu, são da America, são da I lha 
das Cobras, são do Novo Mundo, são 
do Becco dos Afflictos. 

A propósito, convém dizer que em 
S. Paulo foi lembrada no dia 10, em 
uma festa litteraria havida em casa do 
Sr. Dr.João Mendes de Almeida, a crea
ção de um instituto litterario que ani
me os homens de lettras ao estudo da 
historia pátria e outros assumptos de 
bellas artes. 

O pretexto da festa foi a leitura de 
uma obra do Dr . João Mendes — Algu
mas notas genealogicas. 

Estiveram presentes escriptores, poe
mas, jornalistas, lentes da Academia, 
homens, emfim, de nome conhecido, de 
todas as crenças e de todos os partidos 
políticos. 

A Protnneia.dando noticiada reunião, 
diz muito espantada: 

« A' noite retiraram-se os convivas 
que representavam diversas opiniões 

f ioliticas e philosophicas, que durante 
onças horas guardaram reciproca cor

dialidade e consideração.» 

Pois será verdade t E' possível que os 
cavalheiros ali reunidos, sendo de di
versas opiniões políticas e philosophi
cas, guardassem, e durante longas ho
ras ! reciproca cordialidale e conside
ração ?! 

Nada! Eu não o creio. .1 Província 
oceulta-nos alguma coisa. 

O que naturalmente houve depois do 
banquete,foi isto,pouco mais ou menos: 

Theophilo Dias, liberal, marinhou 
pelo conservador João Mendes acima e 
metteu-lhe um desaforo na orelha es
querda ; Júlio Ribeiro, atheu, atirou 
com um presunto ao peito de Senna 
Freitas, padre; Américo Braziliense e 
Rangel Pestana, republicanos, atira
ram-se de cabeça sobre Martin. Fran
cisco e Brazilio Machado, liberaes. De
pois de uina lucta tremenda, os poucos 
sobreviventes tractar.un de remover os 
cadavei%s, do theatro da carnificina 
para o largo do Rosário,onde os corvos 
solícitos os foram devorando pouco a 
pouco. 

E venha-nos para cá a Província can
tar lérias outra vez, acerca da conside
ração e da cordialidade guardadas du
rante longas horas entre convivas que 
representavam diversas opiniões po
líticas e philosophicas. . . 

Está definitivamente abolida a pena 
de açoites a que se con lumnavain os 
captivos ! A abolição teve o consenso 
das duas câmaras e teve, dizem que 
com gosto do imperador, a saneção im
perial. Nada temos que elogiar, em 
bora estejamos num paiz em que bem 
pouca gente usa cumprir o seu dever ; 
comtudo,merece louvores o governo por 
ter tomado u si a tarefa de lazer passar 
a nova lei nas câmaras. 

O que é verdadeiramente inacreditá
vel e monstruoso, o que vexa e des-
lust ra um parlamento inteiro é que 
haja dois homens com o embotamento 
e a obduração sufficientes para pedirem 
deante todos, á luz meridiana, a 
manutenção da barbara pena applicada 
aos escravos! 

Isto é que é espantoso! E eu não 
resisto ao desejo de apontar aqui á 
execração da historia os nomes d'esses 
dois indivíduos: — Lourenço de Albu
querque e Lacerda Werneck. 

Como vêem, a chronica d'esta vez é 
pequena. Pequena e desengraçada. Mas 
também, coin tamanha falta de espaço 
como ha de um homem ter graça? 

FILINDAL 

^OROR 

Bem haja inda esse raio solitário 
Da luz, que, tanta, em mim resplandecia ; 
Esse que—único e triste alampadario— 
ls ruínas d'estaalma inda alumia ; 

E a piedosa visão, que, ante o sacrario 
Da antiga fé, ajoelha-se, sombria, 
E, pelas negras contas do rosário, 
O rosário das lagrymas desfia ; 

Bem haja essa, que, pallida e marmórea, 
Do amor extineto inda soluça o nome, 
Debulhando-lhe as syllaba» ao vento ; 

£ inda depõe no túmulo, onde a gloria, 
O sonho, a vida, a luz... tudo se some, 
Uma flor, uma phrase, um pensamento. 

RAYMUNDO CORRÊA. 

PALESTRAS FEM1MXAS 
AMOR OÕNJU.ÍAL 

Creio que poucas d'entre vós, minhas 
gentis leitoras, tereis lido os l inlis-
simos contos de Paul Delair,intitulados 
Contes d'ii present. São vinte e cinco con
tos, vinte e cinco poemas, vinte e cinco 
thesouros de mimo, conecçãc e senti
mento ! 

Ha muito tencionava falar-vos d'esse 
delicioso livro; tentei mesmo tra
duzir algumas das suas paginas lumi
nosas e suavíssimas, mas sempre uma 
ou outra oceurrencia me obrigava a 
adiar a satisf íção d'este desejo. 

Escolhi entre tolos para a nossa pa
lestra de hoje, dia grato ao meu cora
ção, o feliz thema : Amor conjugai — 
amor como o materno, feito de abne
gação, paciência e sacrifícios, amenisad< > 
as vezes por deliciosas compensações, 
mas onde a mulher mostra em toda a 
sua plenitude, a força d'alma, a delica
deza do sentir, a nobreza de caracter, a 
sciencia diilieilíma da humildade sem 
servilismo, o saber desistir parecendo 
renunciar ao que alcançará depois p^la 
brandura. 

E' na vida conjugai, no modo pelo 
qual comprehende o papel de esposa 
e mãe, que a mulher patenteia, a maior 
parte das vezes, os niysterios do amor 
que une ou unia seus pães. 

Mui raramente ve»emos esposas brus
cas, seccas, intractaveis, grosseiras, se 
tiveram uns pães amigos, cordatos e 
affectuosos no tracto conjugai. 

Não resisto a t i rar um exemplo claro 
e bello de abnegação conjugai, do que 
deve ser o amor de esposa, de um dos 
bellos contos de Paul Delair. 

Vou contar-vos, pois, aqui, em prosa 
humilde, o que nos conta o auetor em 
seus formosíssimos versos intitulados 

Eram felizes. Tinham, sommada a 
edade de ambos, cento e vinte annos, e 
á força de viverem um-ao lado do outro 
pareciam-se como se fossem irmãos. 
João deixara a fabrica para descançar, 
emfim. Joanna tomava sósinha conta do 
mènage. Pouco t inham: dous ou tres 
livros, os moveis luzidios e com todos 
os ângulos polidos e arredondados pelos 
annos, e um chalé, um rico chalé com
prado com sacrifício e ventura por João, 
para o noivado; chalé que ainda parecia 
tornar Joanna formosa e que no inverno 
impiedoso, estendido sobre o leito, dava 
calor aos sonhos d'esse ideal par de 
rolinhas. 

João, inactivo, sahia a passeio pelo 
campo e sentia um ingênuo prazer em 
contemplar a natureza, os perfumes, os 
estremecimentos de azas das aves. 

Um dia julgou sentir rangerem-lhe 
os ossos e ergueu-se como um luetador 
que estivesse por muito tempo curvado; 
então subio-lhe ao cérebro uma cham-
ma molhada de ternura... de desejos... 
Durante esse relâmpago, passou por 
elle uma rapariga formosa... João se-
guio-a. 

Algum tempo depois, as boas linguas, 
as offlciosas amigas de Joanna, vieram 
dizer-lhe com a consternada voz das 
circumstancias: 

— Joanna, teu marido tem uma pai
xão ; engana-te. A. noticia suffocou 
Joanna, mas a sancta velou de castidade 
o seu triste pensamento e respondeu. . . 
sorr indo: 

— Quem quer o encontra.nãoe assim? 
Pois bem, elle volta á noite para mim, 
e eu tenho muita alegria em vêl-o para 
poder ralhar-lhe. 

— Mas se elle ama outra! 
— Ama-me, a mim, ainda mais ; per-
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doemos-lhe o seu erro, até que esse erro 
passe; e como, certamente, não termi
nará sem perturbações e dores,eu quero 
que elle ine encontre então como hoje : 
sempre a mesma. 

—Joanna, olha ao menos para as des-
pezas ; ve que as economias acabam ; 
quem vos sustentará ? 

— Seja! Eu trabalharei. D'onde tirá
mos nós esse dinheiro? dos seus longos 
suores. . . Vamos! pôde dispendèl-o; 
pertence-lhe. Agora devo eu ajudal-o 
com o meu trabalho ; tenho, graças a 
Deus, braços e olhos. Tudo se arran
ja rá . 

— Cuidado, JoanDa! Repara que o 
teu relógio ja está empenhado ! 

— Melhor! pode lá ficar. Velha, para 
que me serve saber quo hora vae soar ? 
É' sempre pouco mais ou menos a hora 
da minha part ida. 

E a velha esnosa pensava, esprei
tando nos olhos ao marido os progres
sos da dôr que o torturava : 

— Pobre amigo! As raparigas são 
quasi sempre cruéis para os velhos ; 
querem o luxo e a satisfação dos mil 
nadas em que resumem a sua louca 
alegria. Como elle nada mais tem, 
a perversa trata-o mal. 

Má ! E' capaz de matar-m'o. 
Nada mais resta. Não ha mais cousa 

nenhuma que empenhar, e João não 
ousa de modo algum apresentar-se em 
casa da sua bella ; tem medo que ella, 
vendo-o, sem proveito, o receba com 
indifferença, ou—dòr peior ainda !—lhe 
ria em face. De repente o seu olhar 
torna-se fixo, espantado, procura em 
volta algum objecto ; de súbito, pára, 
bri lha, que vio ?! O chalé ; o presente 
de noivado, sobre a cama que torna 
ainda brilhante com o seu humilde es
plendor, sobre a cama que aquece como 
um ninho, quando a terra se cobre de 
neve. 

O chalé ! E' bello ! Vale muito di
nhe i ro . . . Joanna v ê , comprehende 
aquelle olhar ; opprime-a uma angustia 
atroz ; estala-lhe o coração...Oh '. Deus ! 

João hesi ta . . . calcula, talvez...sacode 
com euergia na sombra a sua cabeça 
branca, e afasta das grandes flores 
amarellas do chalé, os olhos humede-
cidos... fita-os no chão... depois sáe, 
lentamente, com as mãos vazias. 

Joanna fica só; chora sobre o leito res
peitado : 

— Ah ! que medo tive ! Meu Deus ! 
se elle o tivesse levado ! Tudo acabaria. 

O meu chalé ! Elle não o levou... 
Como sahio tremulo, pallido ! Como 
soffria! Ah! O velho amor venceu o 
outro . . . mas como aquelle coração 
sangrou !.. Cruel! estou contente em
quanto elle chora! T e m a cabeça tão 
fraca! quem sabe qual foi a idéia que o 
fez sahir agora...Iria a casa da...outra ? 
Parecia louco... tenho medo! Se essa 
mulher o expulsar ? ! Pobre alma ! 
talvez a dòr o faça querer morrer ! 
João, João, para que me poupaste ? 
Aqui tens, toma o chalé, vae vendel-o 
ou empenhal-o! 

E tremendo, delirante, arranca do 
leito o chalé, e sáe. 

Eil-a na rua. E' elle ! Uma porta 
aberta e uma janella illuminada pren
dem os olhos e a alma de João. 
Aquella janella parece uma ardente 
mancha cór de rosa, na fronte negra da 
noite. E' a casa da... outra . Joanna, 
vae-te embora... elle sobe... vae-te, 
Joanna, que vergonha! vaes gelar-
te ahi ! . . Que neve! que intenso frio! 
Todas os ossos estão transidos, todos 
os corações afogados... Os transeuntes 
semelham sombras que fogem, escon
dendo as cavidades dos olhos, cheias de 
chuva. 

Que esperas, Joanna ? 

Não. Ella adivinhou. Expulsaram o 
infortunado velho. Eil-o que desce cam-
baleanto, livido e como que insensível. 

—Exp.ulsal-o ! Com um tempo d'estes! 
pois é possível? Oh ! estas mulheres não 
tom coração ! 

Ao peso do hynverno e da edade— 
outro hynverno ainda mais sombrio e 
amargo —elle, como um cego, vae arras
tando a sua agonia, sinistro e subita
mente curvo, castigado! Encosta-se 
ao muro, tomado do frio e do remorso, 
e exclama : 

—Senhor ! Senhor ! piedade ! a morte, 
a morte ! 

Nisto, sente cahir-lhe sobre os hom
bros regelados um longo e morno 
manto que uma mãosinha acaricia-
dora lhe prende ao pescoço, cuidadosa... 
depois fazem-no entrar em casa. 

Eis a esposa que, com um olhar joven 
e amante, curva sobre elle a sua ca
beça branca, não como a neve, que traz 
o frio traidor e subtil, mas como a flo
rida maceira de um Abril eterno. Ella 
sorri... encontram-se de novo as suas 
mãos frementes eeil-os, como no tempo 
dos primeiros ardores, envolvidos nas 
amorosas pregas do chalé que elle não 
quiz vender.Olham-se.Ellaé mais bella, 
ella ó mais amada ainda que no tempo 
da sua plena juventude ; elle sente-se 
bem ! perdoado ! feliz ! 

E ambos, mudos e unidos, choram 
longamente. 

Aqui termina o conto. E' bello ! não é 
verdade ? o vulto d'esta mulher pur ís
sima! Felizmente para nós, não temos 
sempre oecasião de dar prova tal de 
amor e abnegação aos nossos esposos ; 
mas devemos estar preparadas para 
sermos o seu amparo e a sua força. 

Quanta vez um olhar cheio de 
doloroso perdão, faz voltar do tri lho 
errado um coração que nos pertence 
e é toda a nossa ventura ! E' amando 
muito, amando como Joanna, que sua-
visaremos as agruras da nossa estrada, 
amenisada muitas vezes por deliciosas 
compensações. 

ADELINA.A. LOPES VIEIRA 

NOTAS EIELIOGSAPHICAS 

Sob o titulo exquisitorio de Philo-
critica (que deve significar amor da 
critica jpublicou o Sr. Arthur Orlando, 
em Pernambuco, um volume de cerca 
de 230 paginas.elagantemente impresso, 
prefaciado por Izidóro Martins Júnior , 
o poeta scientificista das Visões de hoje. 
Compõe-se de seis artigos—estudos, j á 
anteriormente publicados na imprnsa 
pernambucana : A alma da mulher russa, 
Theorias litterarias no Brazil, A Poesia 
Scientifica, Menores e loucos, Physophllia 
processual e Um rei philosopho. E' obra de 
não pequeno merecimento litterario e 
scientifico, escripta com independência, 
illustração e bom senso. Rara avis, 
portanto. 

Com o }itulo Poemas em prosa t ra
duzio Argymiro Galvão tr inta pequenos 
contos e fantasias de Ivan Tourguéneff 
e fel-os imprimir nitidamente, na ci
dade de Porto Alegre. 

Chega-nos do Recife a segunda edic
ção das ruões de hoje por Izidoro 
Martins Júnior ; vem completamente 
refundida e acerescentada de uma Sun-
these artística. 

A divisa do vigoroso poeta ó Lobo-
remus et progrediamur. 

Todos estes t rabalhos hão de ter apre
ciação especial, pois o seu merecimento 
pede mais do que simples notas biblio-
graphicas : pede notas criticas. 

Já chegou de Lisboa a edicção dos 
Contos Infantis, o bello livro das nossas 
Exmas. collaboradoras DD. Adelina 
Vieira e Julia Lopes. 

V.M. 

Morria-se de amor ; vive-se d'isso. 

Lúcio DE MENDONÇA. 

BEIJO ETERNO 

Quero um beijo sem fim 
Que dure a vida inteira e applaque o meu desejo t 

Ferve-me o sangue... Acalma-o com teu beijo. 
Beija-me assim ! 
O ouvido fecha ao rumor 

Do mundo e beija-me, querida ! 
Vive só para mim, só para a minha vida, 

Só para o meu amor ! 

Fora, repouse em pax, 
Dormida em calmo somno a calma Natureza, 

Ou se debata, das lormentas presa : 
Beija inda mais! 

E, emquanto o brando calor 
Sinto em meu seio de teu seio, 

Nossas boceas febris beijem com o mesmo anceio, 
Com o mesmo ardente amor ! 

De arrebal » arrebol 
Vão-se os dias sem conto, e as noites, como os dias, 

Sem conto vão-se callidat ou frias ! 
Rutile v sol 

Esplendido e abrasador... 
No alto as estrellas coruscantes, 

Tauxiando os largos céos,brilhem como diamantes... 
Brilhe aqui dentro o amor ! 

Succeda a treva à luz,.. 
Vele a noite de crepe a curva do horizonte, 

Em veos de opala a madrugada aponte 
Nos céos azues, 

E Venus, como uma flor. 
Paire a sorrir do Oriente á porta, 

Paire do Occaso á entrada... A treva e a luz que im
porta ? 

Só nos importa o amor ! 

R aive o sol no verão ! 
Venha o Oulomno ! Do Hynverno os frigidos vapores 

Toldem o céo t Das aves e das flores 
Venha a estação ! 

Que nos importa o esplendor 
Da Primavera, e o firmamento 

Limpo, eo sol scinlillanle, eaneve, e a chuva, e o 
vento ? 

Beijemo-noe, amor í 

Beijemo-nos... Que ornar, 
Nossos beijos ouvindo, emyasmo a voz levante ! 

E cante o sol! a ave desperte e cante 1 
Cante o luar, 

Cheio de um novo fulgor I 
Cante a amplidão ! cante a floresta l 

E a Natureza toda em delirante festa 
Cante, cante este amor I 
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Rasgue-se à noite o véo 
Das neblinas, e o tento inquira o monte e o valle : 

— Que beijo é aquelle ? — E uma áurea estrella 
(alie 

Do alto do céo 
Ao mar, presa de pavor : 

— Ouves ? que agitação é aquella ? — 
E o mar adoce a voz, e a curiosa estrella 

Responda que é o amor... 

E a ave, ao sol da manhã 
A aza de ouro batendo, à estrella que palpita 

Murmure, ao vèl-a detmoiada e affticta . 
— « Que beijo, irmã ! 

Pudesses ver com que ardor 
Elles se beijam loucamente ! — » 

E inveje-nos a estrella...e apague o olhar dormente, 
Morta, morta de amor ! 

Dá-me um beijo sem fim, 
Que dure a vida inteira e applaque o meu desejo ! 

Ferve-me o sangue... Acalma-o com teu beijo, 
Beija-me assim '. 

0 ouvido fecha ao rumor 
Do mundo, e beija-me, querida .' 

Vive só para mim, só para a minha vida, 
Só para o meu amor '. 

OLAVO BILAC. 

JORNAES E REVISTAS 

Temos o prazer de saudar um novo 
collega, o Grgphus, vevista l i t teraria, 
humorística e illustrada, cujo primeiro 
numero appareceu no dia 9 do corrente. 
E' redigido por Henrique Stepple e 
desenhado pelo Netto. Seu programma, 
resumio-o nesta quadra, que, como 
obsorvou Rialto, não é no gênero mo
déstia propriamente uma violeta: 

« A critica polida, a critica elegante, 
, « Que toma por legenda o clássico Ridendo, 
« Que tem na flor do lábio um gripho hila

riante, 
<( Eis, leitor, a missão que realizar pretendo. 

No texto, diz que será o riso o seu 
companhúiro de jornada e que, sem com
promissos políticos, faz suas todas as 
grandes causas pelas quaes se bate a 
imprensa adeantada. 

Os desenhos sã« dos melhores que tem 
feito o lápis do Netto e o texto alegre, 
leve e inoffensivo. 

Desejamos ao Grgphus vida egual á 
de Chevreul. 

M. 

AQUI, ALI, ACOLÁ 

Falleceu recentemente em Aden o 
celebre viajante francez Paulo Solillet, 
em conseqüência de uma affecção adqui
rida nas suas explorações africanas, 
Abrio ao commercio francez Chòa, 
Obok e outras regiões da Abyssinia, e 
projectava ir do Senegal á Algeria por 
Tombuctú. Foi o terceiro dos tres 
únicos europeus que conseguiram pe
netrar no oásis d'In-Calahs. Os dois 
primeiro foram ocommandante inglez 
Laing, em 1826, e o allemão Rolhfs. 

A 17 do corrente será inaugurado no 
square Vintimille o monumento dedi
cado á memória de Berlioz, cuja estatua 
foi executada por Alfredo Lenoir . 

Os crimes multiplicam-se em Pariz. 
São numerosíssimos os casos de rein
cidência e os batoteiros ( soufeneurs ) . 
Os assassinos cada dia inventam um 
requinte inédicto de perversidade. Llti-
ínamente.na rua Albouy.foi encontrada 
dependurada a uma janella a cabeça de 
uma mulher. Um horror ! 

Graças a um mvsterioso e maravi
lhoso elixir, de sua invenção, o viajante 
italiano Suci'i consegue passar longo 
tempo sem ingerir alimento, solido ou 
liquido, de nenhuma espécie. A's ul
timas datas estava elle no 80» dia da 
jejum absoluto.sem que nelle se pudesse 
observar o mínimo signal de dosfalleci-
mento physico ou moral. Muitíssimo 
teria que ganhar a sciencia com o es
tudo d'esse estupendo phenomeno. 

PASSEPARTOUT 

THE 
RECREIO 

Ha muito tempo que o nosso theatro 
se resentia da falta de uma actriz de 
primeira ordem, que pudesse arcar com 
as damas galans do drama moderno. 
Agora, Ismenia, que hacerca de quatro 
annos abandonara o palco fluminense, 
apresentou-se de novo e,com o primeiro 
papel de que se incumbio, reconquis
tou o seu posto de honra, o seu logar 
de nossa primeira actriz dramática. 

As principaes qualidades artísticas 
da Sra. Ismenia são o sentimento e o 
calor dramático ; e era isto exactamente 
o que nos faltava, o que nos faltou 
sempre no largo período da sua au
sência, mesmo quando a companhia 
do D. Maria II,de Lisboa.embasbacava 
os freqüentadores do Recreio deante a 
Sra. Virginia, a quem elles, no excesso 
da inconsciente admiração, pediam bis 
nos finaes de acto. 

A Martgr, tirada por E. Tarbé de um 
romance de d'Ennery, conservou todas 
asexcepcionaes qualidades d'este dra
maturgo excepcional,d'este incompara
vel arranjador de entrechos e de situa
ções dramáticas,as mais commovedoras 
e as mais imprevistas.D'Ennery temnum 
só acto do qualquer das suas peças 
lances e grandes scenas para tres ou 
quatro dramas de effeito ! 

A Martgr é uma das peças mais bem 
acabadas e mais perfeitas do gênero 
D'Ennery. O primeiro acto é o que se 
chama o acto da exposição; e esta é tão 
bem feita.que o espectador começa logo 
a entrever que ali se vae passar um 
drama de seiscentos diabos, porque 
aquella intriga de borracha, esticada 
por D'Ennery até ao quinto acto.ha de 
por força estalar ruidosamente ali yelas 
al turas do terceiro ou do quarto acto. 
Pois nãe, senhores. E' logo no segundo! 
A situação complica-se por tal fôrma e 
de tal arte, que logo no segundo acto 
ha nada menos/Io que—uma mãe cul
pada, um filho arrependido, um ma
rido ciumento, uma esposa aceusada 
injustamente e que acceita a aceusação 
para salvar a mãe, e mais um assassi
nato a tiro, á vista do espectador, uma 
scena de loucura, uma tremenda mal-
dicção pa t e rna . . . o demônio ! Matéria 
para dois ou tres dramalhòes de pri
meira ordem, tudo resumido num só 
acto, no segundo, em uma peça que só 
tem cinco. Imagine-se que topeíe é ne
cessário ter-so para depois d'este acto 

fazer inais tres sem que o espectador 
mando tudo aquillo á fava! Pois D'En-
nery e Tarbé fizeram os outros tres 
actõs, e no fim ain Ia alguns espectado
res queriam um epílogo—le quebra ! 

Xo quarto acto ha um accumulo 
tremeu lo de situações vehementes e o 
final é verdadeiramente bello e de uma 
fina observação psychologica'. 

Não relatamos aqui o complica lis-
simo entrecho da peça porque o leitor 
não deixará, por certo, de ir ao Ke-
creio ver .1 Mártir, tão bellamente tra
duzida pelo nosso collega Henrique 
Chaves. 

Além da extraordinária belleza do 
drama, ha ainda o attrntivo do bom 
e harmônico desempenho que lhe dá a 
companhia Dias Braga. 

Ismenia faz de uma maneira supe
rior e notável o dirTicillimo papel de 
Lourença ,a martyr). O seu trabalho 
começa a destacar-se poderosamente 
desde a primeira scena com o irmão. 
Vê-se bem pela justeza das inflexões, 
pela natural propriedade do gesto e do 
accionado, pela convicção da phraze e 
pelo calor da enunciaçâo, que a artista 
está na inteira posse e na perfeita com-
preheasão da sua personagem ; depois, 
nas terríveis scenas de grande violên
cia que se suecedem, o seu trabalho 
vae progressivamente augmentando de 
relevo e de vehemencia, até à grande 
transição da loucura, depois da mal-
dicção paterna e subsequente scena 
final. 

O trabalho de Ismenia no segundo 
acto é um dos mais difficeis e dos mais 
brilhantes que ultimamente temos ad
mirado. E' mais do que notável:— é 
soberbo, altamente dramático, tem o 
quer que seja de excepcional e de ma
gnífico ! 

No quarto acto são também admira
velmente representadas por ella as 
scenas com os pães; e a scena com a 
filha é jogada toda com adorável deli
cadeza e com profundo sentimento, 
como a situação permitte ou, melhor— 
exige. A grande scena com o ex-marido, 
que fecha o acto, foi executada com 
extrema habilidade, com grande 
calor, com abundância de vida, e a 
bella phraze final, resumo de todos os 
encontrados sentimentos e da immensa 
ventura e paz de espirito, que a deter
minam, foi admiravelmente dieta, de
monstrando a alta comprehensão d'a-
quella parte estupendamente romântica 
da peça. 

O quinto acto teve um desempenho 
egualmente notável. Emfim: o papel 
de Lourença é, sem duvida, um dos 
melhores, mais perfeitos e mais estu
dados que temos visto feitos pela excel
lente artista que o nosso publico vae 
ter oecasião de admirar agora, e por 
muito tempo, esperamol-o. 

Mas não é só o papel da protogonista 
que é bem desempenhado. A Martyr 
tem um desempenho muito bom, por 
parte de todos os ar t is tas; todos muito 
afinados, muito certos, muito bem en
saiados. 

Clementina foz encantadoramente o 
papel de Paul ina . O segundo acto é 
todo seu. A scena com a madrasta foi 
feita com muito relevo e com muita 
altivez. 

Helena Cavalier, no ingrato papel da 
falsa duqueza de S. Lucas, fez o que 
nelle era p ssivel fazer. Foi dissimu
lada sempre e sempre correcta. Além 
d'isso, vestio-se admiravelmente em to
dos os actos, com muita elegância e 
bom gosto; o que mostra a compre
hensão que a artista teve da sua anti-
pathica personagem. 
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Leolinda fez com muita distincção a 
soíTredoraSra. de Ia Marche. As scenas 
do secundo acto, as do quarto e as do 
quinto foram representadas com expres
são e talento. 

Eugênio fez muito bem o papel de 
conde de Moray. E' notável o seu tra
balho do segundo, assim como o do 
quarto acto em toda a scena com Lou
rença..\ desesperada confissão,no final, 
foi feita com muito talento. Todo este 
dilTicil papel foi conduzido com habili
dade e representado com distincção. 

Dias Braga quasi nada tem que fazer 
-no pequeno papel de almirante de Ia 
Marche. Comtudo aproveitou bem as 
situações do segundo e do quarto acto. 

Maia fez um optimo Elias Drack. 
Teve todo o aprumo do excêntrico di
plomata inglez e foi muito feliz nas 
scenas do segundo acto com Paulina e 
nas do quarto acto com os de La Marche 
e Lourença. 

Castro também fez muito bem o seu 
pequeno mas importante papel de Ro
berto. Teve muita expressão e senti
mento na bella scena com a mãe e nas 
seguintes com Lourença e Moray. 

Domingos Braga esteve um bom pa
tife no papel de Palmieri. 

Rangel e Sepulveda, nos papeis dos 
criados Francisco e Maltar, secunda
ram bem os seus companheiros. 

A peça está montada com muito 
apuro, com um certo luxo, e os scena
rios, do Sr. Coliva,são bons e de bello 
effeito. 

A traducção efluente ecorrecta. 
Einfim, .1 Martgr é um bello especta

eulo e o Dias Braga encontrou peça 
para, com relação ás enchentes, sub
stituir dignamente O Conde de Monte 
Christo. 

SANTANNA 

MME. DELMARY 

Na terça feira, 12, realisou-se o bene
ficio de uma das mais amáveis, mais 
distinetas e mais sympathicas actrizes 
dos nossos theatros—Mme. Delmary 
Representou-se, em quarta representa
ção, o Heroe d força, e, em seguida, 
houve um brilhanteintermedio.no qual 
a beneficiada cantou—pela primeira e 
ultima vez—a valsa Cuor crudéle, es
crípta pelo barytono Russo. A valsa 
não nos pareceu vulgar e a sua exe
cução foi magistral. Foram muito 
applaudidos Mlle. Oudin, na valsa A 
Primavera, o tenor Nino em uma ária 
da opera Esmeralda, Mattos na canço
neta franeeza, adaptada por Baptista 
Machado—A minha familia,e a Sra.Belle-
grandi no romance da opera Mignon, 
que foi cantada com expressão e muito 
mimo. 

A beneficiada recebeu innumeros bou-
quets e valiosos presentes, além de muito 
applaudida e festejada pelo publico.Foi 
uma justa homenagem á gentil senhora, 
e talentosa cantora que a todos captiva 
com a sua bondade e a extrema delica
deza das suas maneiras. 

P. TALMA. 

OS OLHOS 

( S U L L Y - P R U D H O M M E ) 

Azues ou pretos, bellose adorados, 
Olhos mil contemplaram o arrebol; 
Hoje dormem nos túmulos gelados... 
E emtanto, inda no céu ergue-se o sol! 

As noites, mais que os tlin-. agradáveis, 
Têm dado encanto a inúmeras retinas; 
Brilham sempre as estrellas inimulnveis 
Mas encheram-se os olhos de neblinas ! 

Que elles tenham perdido o olhar brilhante 
Não é possível, não; não é possível j . 
Voltaram-se pr'a algum ponto distante ; 
Pr'aquillo que se chama o — invizivel. 

Os olhos — comi os astros refulgentes, 
Qne embora os não vejamos, 'stão no céu — 
Os olhos também têm os seus poentes, 
Mas não morrem da morte sob o véu. 

Amados, pretos ou azues, abertos, 
Talvez, a alguma aurora extranha, inlinda, 
Da cova além, de terra já cobertos, 
Os olhos, que fechámos, vêm ainda. 

IIEXIUQCE DE MAGALHÃES 

CONSELHOS SALUTARES 

REMÉDIO CASEIRO CONTRA O CÂNCER 

Uma senhora respeitável, fazendeira 
em Campos, muito curiosa em questões 
de medicina pratica e dada a curati
vos, durante muitos annos, em grande 
numero de pessoas empregadas nas suas 
terras, na falta de uni profissional, refe-
rio-nos que conseguio curar dous casos 
de cancro, com o seguinte tractamento : 

Cataplasma de folhas soecadas de her-
va moura, feita em vinagre branco de 
Lisboa e pulverisada com uma pitada 
de arsênico. Applica-se sobre a ferida, 
humedecendo-a constantemente com o 
mesmo vinagre, sem extrahil-a, até que 
caia. 

A cataplasma adhére ao cancro, de 
tal modo que, ao cair, arrasta comsigo 
todo o tecido alterado pela affecção. 

Simples noticia, bem localisada nesta 
secção dedicada aos que solfrem, ahi 
fica registrada, deixamdo aos homens 
da sciencia o direito e a liberdade de 
investigar onde está a causa e a ver
dade da energia de tal medicação. 

DR.SAHEN 

SPORT 

Apezar do tempo chuvoso, no domin
go passado, o Prado Villa Izabel rea-
lisou as suas corridas com bastante 
concurrencia e animação. 

Eis o resultado : 
No 1°. pareô (1000metros ). vencedor 

Africano em 71 segundos, tendo partido 
um pouco atrazado, mas fez bòa corrida 
lutando com Bolero, que chegou em 3» 
sendo apenas por insignificante differen
ça batido por Guacho que chegou em 2». 
Este pareô foi regularmente disputado. 

Também correram Moema, Ella e Ba-
ragug. Teriba, Eureka, Lincoln e Nemo 
não correram. 

No 2» pareô ^ 1450 metros ). vencendo 
Monitor em 100 segundos, sem grande 
esforço. Chapecó em 2» e Pip em 3e; Feiti
ceira em 4» 

Também correram Kalg e Argentina. 
No 3" pareô (1000 metros ) correram 

Onix, Paulicéa, Apparecida, Ivon,Villa-No-
va, Arabg e Douro que em 70 segundos 
bateu os seus adversários, contra a 
espectativa geral. Arabg chegou em 2<> 
porem esbarrado pelo seu jockey que 
propositaimente perdeu a corrida em 
favor de Douro que por patota obteve a 

victoria.O Jockey do Arabg foi suspenso 
por um anno. Villa-Nova chegou om 3» e 
Ivon em 4°; os outros parelheiros che
garam na bagagem. Nâo correram 
Americana, Saltarelle, Doge, Morena, e 
Intima. 

No 4° pareô (2G00 metros) venceu com 
facilidade em 184 segundos o valente 
Druid. Bogardo. que chegou em :1<>, fez 
bôa corrida. Guanaco fez triste figura e 
ficou distanciado.. 

No 5<> pareô (1800 metros) . venceu fa
cilmente Coupon, em 126 segundos ape
zar de estar adoentado, proveniente de 
um resfriamento. Plutão chegou em 2° 
seguido de Diomede que fez uma bri
lhante corrida, batendo-se galharda
mente com os seus adversários, con-
servando-se durante a corrida quasi 
sempre na ponta. Peruana chegou em 
4°. Não correram Francoise e Cheapside 
que depois de pez.idoi o jockey e te-
rem-se vendido poules foi retirado pelo 
seu proprietário, que, não allogando 
motivo justificado, foi energicamente 
punido pela digna directoria, com a 
multa de 500fl000. 

No 6° pareô (1609 metros) Monitor no
vamente bateu os seus competidores 
em 108 segundos, demonstrando estar 
bem tractado. Arabg, que no 3» pareô 
perdeu propositaimente fez melhor cor
rida chegando próximo a Monitor. Ba-
yoco chegou em 3° fazendo má corrida, 
apezar de ter sido perseguido por Ivon 
que chegou em 4°. Também correram 
Mandarim, Caporal e Bonita, Biscaia, In
tima, Douro, e Saltarelle não correram. 

No 7° pareô (1000 metros ) venceu com 
facilidade, em 67 segundos, Gaudriole. 
Peruana, chegou em 2» parecendo-nos 
estar mais aligeirada. Speciosa e Gazida 
fizeram triste figura. Pansy ficoti na 
partida, Frou Frou, Suamp e Africana 
não correram. 

Em nossa ultima pagina se acha im
presso o excellente programma da cor
rida que o Jockey-Club realisará ama-
nhan. 

L. M. BASTOS. 

TRATOS Á BOLA 

Pirolito que bate, que bate, 
Pirolito que já bateu; 
Quem fíosta de mim é elle, 
Quem gosta d'elle sou eu! 

(Cancioneiro das freiras do Mosteiro da 
Chimarrita.) 

Esta epigraphe quer dizer que re
tomo o meu posto de grão tralista, 
exonerando interinamente o meu jejua-
tivo collega Fr . Simplicio. 

As charadas passadas foram deci
fradas pelo Sr. Carapetão, e não acerta
ram os Srs. Pêpê, Sancho, A. Elog e 
Anvicor. Desde que se dá uma cousinha 
mais difncil ninguém acerta. Proh-
pudor! 

As decifracções dos tratos últimos são 
es tas : 

Das charadas — Calado, Pérola e Co-
vado; das perguntas Sombra e Lima 
( P e r u ) os nomes do tr iângulo : 

A. V E N O A. 

passando logo em seguida a desenrolar 
as charadas (quem as decifrar, bom 
prêmio hade chuchar.) . 
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ANTIGA 

Na tina da Samaritaua 
Haveis de achal-a até de sobra—1 
Ella que é bicha d'agua, e mana 
Do um bicho feio como cobra !—1 

Tão contrahida encontro-a hoje,—1 
Quasi juntando a perna ao peito, 
Que todo o mundo d'ella foge 
E quasi eu fujo a dar conceito. 

TIDU.RCIANAS 

I 

2—2— Na lagoa coisa nenhuma re
fresca. 

I I 

1—1— Quem pede faz chorar no foro. 

I I I 

2—2— Curando o medico vôa. 

rERQUNTAS 

I 

Qual a metade . . . do pé? 

I I 

Que còr pinta o pintor nos ares? 

I I I 

Qual o verbo que, num certo tempo 
e de um certo modo carregado-, emfim, 
fica com penna e canta? 

Ató sabbado piedosos irmãos. 

FREI AMTONIO 

PACTOS E NOTICIAS 

S. DE CONCERTOS CLÁSSICOS 

O primeiro concerto com grande 
orchestra eralizado no dia 11, no salão 
do Novo Cassino, sob a direcção do 
provecto maestro e sublime violinista 
White, foi surprehendente, acima do 
que se esperava, e produziu geral 
enthusiasmo. O excellente resultado do 
primeiro concerto com grande or
chestra deve ter animado o Sr. White 
á realisação de outros . 

CORREIO 

Sr. Alexandre Dias.—Eu só queria que 
me apontassem a pessoa que lhe foi 
dizer que a redacção d'.t Semana é hos-
picio de alienados, para que o senhor 
mandasse para cá as suas Rosas Lou
cas'. (*) Ora dá-se! Vejam só este ter
ceto: 
« As musas ouvindo-lhes n doce melodia 
Baixam do azul dizendo:—São ricas de magia, 
Poeta, as flores que o céo da poesia toucas.» 

Toucas ? 
Era melhor que o homem dissesse .-

Que O Céo d a p o e s i a . . . cáusticos na nuca. 

Com que então, meu caro Sr. Dias, 
na sua terra dizem que o senhor tem 
veia poética, hein? e não dizem tam
bém que tem pancada na bola? P ro 
vavelmente foi vossa merco o auetor 
d'esta quadriuha p o p u l a r : 

(*) Offerecidas ao auetor do Baile das Mú
mias. Comprenende-se... 

« Trepei no pé de tomate 
P ia colher um caixo d'uvas-
Vem o dono dos marmellos:' 
—Quem te deu esta^ goianas?» 

Foi com certeza. O seu soneto pre
cisa mais mettido em uma camisola de 
força do que em lettra redonda. 

O senluji- and.iria muito bem se pu
blicasse um intitulado Hühafolles poe-
tlf°j. n o qual a gente encontrasse: 
dhaltas allucinadas, camelias idiotas, man-
geronas pancadas, mangericóes com uma 
adueía de menus, cravos malucos e assim 
por deante. 

Boa noite e . . . banhos frios. 
Sr. Mi-babtí-1'ó.— üá. pelo modo por

que se assigna parece ter vindo da terra 
üos t raques! Ora que passasse muito 
bem 1 "Vamos lá a ver o seu sonetinho. 
Intitula-se elle .1 crioula (maganão!) 
Começa por este modo : 

« A crioula, meu in-us : era a alegria 
De todos os rapazes di cidade !» 

(inclusive o auetor, já se sabe) e acaba 
assim : 

«Todos, todos, pai, niái, mano e mana (ullü 
Da família mais pobre ou inais rica 
Riâo ao vera lustresa salaidani:» 

Que limpeza de soneto, hein ? 
Olha empreza da iy para u m / . . . 
Sr. Jaão Marques de Carvalho A. J. 

Mattos Júnior.—Uff! estou botando a 
alma pela bocea! O senhor, ao menos 
pelo comprimento do nome, já pôde 
dizer que ó notável! Já houve um 
bardo que se lembrou de dizei- que o 
director d'esta folha é o emblema da 
l i t tera tura; eis que vem agora Vmc. 
desengatilhar-lhe este elogio quando 
elle menos esperava: a inúefesso sacer
dote das lettras.» Ora livre-se um homem 
de uma d'estas! Agora saibamos .- Quem 
lhe foi dizer que A Semana, conforme o 
senhor se expressa na sua carta,—é um 
bello jornal periódico e hebdomadário.' 
Ora esta não lembrava ao diabo! 
Daquelle Pará sempre sae cada cousa... 
Sim, porque .o senhor, como o declara 
na sua carta é do Pará , não é verdade? 
Pois meu amigo, aqui , os poetas que 
desconjuntam versos e, como Ia, vão 
ás ventas da svntaxe e trazem o senso 
em pandarécos," pagam pela publicação 
dos seus sonetos capengas.nos apedidos, 
nada menos de 4f ; e creia que é uma 
bagatella ! Infelizmente... A Semana nao 
tem secção publica onde poetas vadios 
possam ver te r . . . sonetos. 

Sr. Junio Senilis.—Sentimos não poder 
dar publicidade ao seu conto :—.ls duas 
escravas ,- porque, c o n ' q u a n t ° V. não 
disponha de estylo, como o que se re
quer dos que são verdadeiros escri
ptores, não pecca, comtudo, pelo des
respeito á grammatica; como acontece 
quasi que geralmente. Demais a mais, 
e nobre e bonita, não obstante ser bem 
pouco original, a idéa do seu conto. Ti
vesse o senhor engalanado um pouco 
mais o seu estylo, tivesse-lhe incutido 
um pouco mais de vigore feito em meia 
ou mesmo numa tira de papel oque fez 
em duas e meia que, então, outro gallo 
lhe cantara. 

Sr. B. L.—Na impossibilidade de dar 
á estampa a sua oitava em septissyl-
labos, fizemos d'ella exactamente o 
que o senhor nos aconselhou que 
fizéssemos na nota que a acompanhava. 

Sr. Edmundo de Barros.—A terrivel 
falta de espaço faz com que, pelo menos 
presentemente, não possamos publicar 
a sua poesia : Manhã de despedida. Se 
fosse niais curta poderia inseril-a 
mesmo nesta secção ; mas é um pou
quinho longa. Em todo caso, por es
perar não perde. 

ENRICO. 

RECEBEMOS 

— A lllustração, 30 anno n. li; Um DPIIO re
trato de Listz i! outras excellentes Bravura* 
Texto esplendido. 

— Face/a-,, l i v r inho m i n ú s c u l o 'conlot ei-.-r-
sos; p ir Gaspar de Barros Falcão ' S. Paulo ) 

— O Doceiro encyclopedico, con'Pndo receita* 
para a confecção de doces, pasteis, pudins, 
massas, pães de lot, boios, licores, xaropes 
refrescos e sorvetes por K Ferreira ; edictor 
Serafim Alves. A linguagem não e bôa, a 
revisão do livrinho foi má, mas são e\cel-
lentes e numerosíssimas as reeoitas Recoin-
mendamos este Doceiro ús doceiras. 

— Fábulas de Lof, ntaine. fase. n . l i , c o m 
q u e t e r n i n a O 2" l i v r o ; Bibliotheca do Povoe 
das Escolas, n. 133, em que Anionio Maria 
Baptista tracta da Civilidade, f edictora a 
casa D. Corazzi. 

— Da casa sem rival dos Srs. Nicoud & C. 
o n. 37 do Ho anno do jornal le ialon de Ia 
mode, que traz muitas e bellas cousas para o 
bello sexo. 

— A Kstação, n. 18 do 13o anno, excp|lente> 
evariadis moldes, figurinos e padrões; o 
supplemento litterario traz uma linda Bra
vura Partida para a caçada, um bello soneto 
de Luiz Deliino, umas bonitas trovas cigan is 
e a i n t e r e s s a n t e chroniquela d e Eloy, oheróe. 

— O Pifonisia — cançoneta cômica por Al
fredo Rocha. 

— Sons e Urados — Versos do Sr. Claudino 
dos Santos. 

— Do intPiligente e esperanço conpositor 
Francisco Braga, alumno do Asylo dos Me
ninos D.isvalidos, recebemos um exemplar 
do bellissimo tango — Boreas e outro da deli
ciosa polka Phrinea. 

— Relatório do Banco do Brazil — apresen
tado na assembléa ordinária d'esteanno pelo 
seu piesidente Conselheiro Machado Coelho. 

— Historia de Gil Braz de Santilhana, fase. n . 
•12, piinieiro do 2o volume (livro sexto.) 
— Fábulas de Lafontaine, fase. n . 13, 1» do l ivro 
3o. gravuras magnilicas. 

ANNUNCIOS 
O a d v o g a a o Dr. Valentim Maga

lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 da t a r d e - K . u a a o O a r m o n . 3 6 . 

I > r . J o ã o B o t e l h o , m e d i c o 
e operador ; moléstias venereas, syphi-
l i t i casedas vias urinarias. Operações 
de pequena e alta cirurgia. Applica-
ções médicas e cirúrgicas de electrici-
dade. Rua dos Andradas, n. 51, por 
cima da antiga pharmacia Fragoso.das 
12 ás 3 horas. 

D r . i v e t t o M a c h a d o (medico e 
operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás 2 horas. 

i > r . A r a ú j o F i l h o — Medico par-
teiro; Residência, rua Visconde do Rio 
Branco, n». 36 

O MONITOR 
CHRONICA DOS FACTOS 

PROPRIETÁRIOS 

DOLIVAES & NAVARRO 
ESCRIPTORIO E REDACÇ.VO 

59 RUA DE S. BBNO 59 
S . P A U L O 

Agencia na Corte para assignaturas 
e annuncios—Becco das Cancellas, 1 D. 

Pela sua assignatura baratissima «O 
Monitor» já alcançou grande e larga 
circulação nesta provincia, na Corte o 
em muitas outras localidades do im
pério. 

http://tarde-K.ua
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COLLEGIO 
SÃO PEDRO DE ALCWTARA 

EM PETROPOLIS 
Reabrir-se-ha no dia 1 de Janeiro 

de 1887 este segundo estabelecimento, 
debaixo da direcção do Dr. A. Zeferino 
Cândido. 

O collegio da Corte continua, como 
até aqui,a cargo do director João Lopes 
Chaves e com o seu antigo pessoal. 

As condições de admissão, preços 
programmas, methodos e disciplina são 
perfeitamente eguaes para os dous es
tabelecimentos. E' facultativa a escolha 
do collegio para todos os alumnos. 

No inverno descerão para o collegio 
da Corte, acompanhados pelo seu dire
ctor e mestres, os alumnos de Petro
polis, para continuarem sem alteração 
os seus trabalhos. 

Informações, matrículas desde já, no 
Collegio S. Pedro de Alcântara, na 
Corte. 

RUA DE S. CLEMENTE N. 30 
Os DlRECTORES 

A . Z e f e r i n o C â n d i d o . 
J o ã o L o p e s C h a v e s . 

COLLEGIO INTERNACIONAL 
DIR10UDO 1 0 R 

E. GAMBÁRO 
PALACETE DO CURVELLO 

S a n t a T h e r e z a 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
RUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO k C, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

GRISALHAS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que são 

executadas com a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 

ORIENTE 
F ' geralmente conhecido como uma 

especialidade no seu gênero o C a f é 
O r i e n t e , da fabrica a vapor do 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

25RÜADAPRAINHA25 
9 C LABG0D0R0SAB10 9 C 

47 Boa do Carmo 47 
E em todas as casas que tiverem a 

respectiva taboleta— annuncio. 

Xyp. d'A Semana, ro» do Ormo n. M, sobrado. 

JOCKEY-CLUB 
PROGRAMMA DA CORRIDA 

.V R E A L I Z A R - S E 

DOMINGO, 17 OITUBRO DE 1886 
1» p a r e ô F E R R E I R A L A G E — 1 . 4 5 0 m e t í o s — A n i m a o s d© m e l o 

s a n g u e , q u e n i l o t e n h a m g a n h o e s t o a n n o — P r o m i o s : SOOS 
a o 1», 2 0 0 S a o 2° o lOO* a o 3" 

Ns. NOMES NATURALIDADE PESO PROPRIETÁRIOS 
Catana S . P a u l o 50 kilos J . W . 1 

2 
3 
4 
5 
6 Guanaco Idem 
7 Morena Paraná 
8 Peralta Rio de Janeiro 
9 Peralta II Paraná 

10 Arabg Rio de Janeiro 
11 Bonita S . P a u l o 
12 Douro Rio de Janeiro. 

Odalisca Idem 48 
Caporal , Idem 52 
Aurelia Rio de Janoi ro . . . . 50 
Orpheu S .Pau lo 51 

51 
50 
54 

52 
54 

13 Favorita. Idem 48 

R. M. 
» R. M. 
» Antônio E. Oliveira. 
» J . Lemos, 
- Coudelaria Mirim. 
» J . L. C. 
» Herm. José da Silva. 
» D. A. 
» Mario de Almeida. 
» J. Machado. 
» J. G. 
» B . M . C. B . 

2» p a r e ô — I N T E R N A C I O N A L — 1 . 6 0 9 m e t r o s — A n i m a o s d o p u r o 
s a n g u e , q u e n â o t e n l i a m g a n l i o e s t e a n n o — P r o m i o s : 8 0 0 8 
a o lo, »OOS a o 2» e IOOS a o 3<> 

Perif S . P a u l o 
Gazida. França 53 

55 
57 
61 
55 
57 
55 

51 kilos M. S. Ferreira. 
» A. T. 
» I . S. 
» D. F . P . 
» Coud. Internacional. 
» Oliv. Júnior & Lopes. 
» Idem. 
» Coudelaria Cruzeiro. 
» J. Rocha. 
» Coudelaria Paulis ta . 

Exhibitor Ingla ter ra 
Curubiiá Idein 
Speciosa Idem 

6 Diomede F r a n ç a . . . 
7 Fanfaron Idem 
8 Mastin Idem 
9 Peruana Inglaterra 53 

10 Cheapside Idem 53 
3o p a r e ô — Y P I R A N G A — 1 . 4 5 0 m e t r o s — A n i m a o s n a c i o n a e s d o 

3 a n n o s — P r ê m i o s : TOOS a o lo , SOOS a o 2» IOOS, o a o 3» 
1 Monitor S .Paulo 50 kilos Coudelaria Cruzeiro. 
2 Pip Idem 50 » . . . . . B. V. 
3 Galgo Idem 50 » S. M. 
4 Dandg Idem 52 » F . Vianna. 

4" p a r e ô — M A J O R STJCK-0"W—l.GOO m e t r o s — A n i m a o s n a c i o * 
n a e s , q u e n ã o . t e n h a m g a n l i o o s p r ê m i o s ( G u a n a b a r a e 
C r u z e i r o d o S u l » — P r ê m i o s ; GOOS a o lo , 2 0 0 S a o 2° , e 
IOOS a o 3o 

1 Regina S .Pau lo 52 kilos Coudelaria Paraiso. 
2 Druid Rio de Jane i ro . . . 58 » Oliv. Júnior & Lopes. 
3 Carmen S .Paulo 52 » Coud. Internacional. 
4 Baioco Idem 60 
ò Diva Rio de Janeiro - . . 52 
6 Bogardo S .Paulo 56 
7 Ivon. Paraná ,.. 52 

» Oliv. Júnior & Lopes. 
» Coud. Fluminense. 
» Coud. Guanabara. 
» C P . 

5o p a r e ô — E X P E R I Ê N C I A — 1 . 4 S O m e t r o s — A n i m a e s e s t r a n g e i 
r o s d e 2 a n n o s — P r ê m i o s : SOOS a o lo, 2 0 0 S a o 2o o IOOS a o 3° 

1 Africana Rio da P ra t a 46 kilos Olga Lopes da Costa. 
2 Castellone França 4 8 . » Coud. Santa Cruz. 
3 Phenicia Inglaterra 46 » J . S. Júnior . 
4 Gabier França 48 » S. M. 
5 Frou-Frou Idem 46 » Coud. Rio de Janeiro. 
6 Frontin Idem 48 » Idem. 
7 Echoron Idem 48 » S. M. 

eo p a r e ô — G U N A B A R A — 1 . 6 0 9 m e t r o s — A n i m a o s n a c i o n a e s — 
P r ê m i o s : l:OOOS a o lo , 3 0 0 | a o 2o © IOOS a o 3o 

1 Sans-Souci Minas Geraes . . . . 56 kilos Coud. Internacional. 
2 Talisman S . P a u l o 60 » Coudelaria Cruzeiro. 
3 Boreas Idem 60 » Idem Rio de Janeiro. 

1"> p a r e o - V E L O O I D A D E - l . O O O m e t r o s — A n i m a e s d e t o d o s o» 
p a i z e s — P r ê m i o s : 6 0 0 | a o 1«, 2 0 0 8 a o 2° e IOOS a o 3» 

1 Cheapside Inglaterra 58 k i l o s . . . . Coud. Paul is ta 
2 Speciosa Idem 62 » Idem internacional. 
3 Sylvia II S . P a u l o 59 » Idem Cruzeiro. 
4 Satan França 59 » Mario de Souza. 
5 Peruana Inglaterra 56 » J . Rocha. 
6 Charibdes Idem 58 » Coud. Rio de Janeiro. 
7 Biscaia S. Paulo 53 » Idem Santa Cruz. 

8» p a r e ô — D E Z E S E I S r » E J U L H O — H a n d l c a p - a . S O O m e t r o s 
A n i m a e s d e t o d o s o s p a i z e s — P r ê m i o s : SOOS a o lo , » o o a o 2 ' 
e IOOS a o 3o 

1 Curubaiá. Inglaterra 63 k i l o s . . . . D . F . Ç . 
2 Plutão França 69 » Coudelaria Cruzeiro. 
3 Diva Minas Geraes . . . . 50 » Idem Fluminense. 
4 Gaudriole França 60 » Coud. Rio de Janeiro. 

O 1° SECRETARIO, H . G. P O S S O L L O , 
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A S E M A N A 
AWDII. 

PUBLICA-SE AOS SABBADOS 
R I O X>E J A N E I R O . 2 3 D E O U T U B R O D E 1 8 8 C 

DIRECTOR E PROPRIETARJO—VALENTIM MAGALHÃES V O L . II—N. <>:;. 
REDACÇÃO E G E R E N C I A ~ R U A DO CARMO X. v36 

REDACTORES 
Valentim Magalhães, Filinto d'Almeida, 

A. de Souza e H. de Magalhães 

SECRETARIO 
A R T H Ü U M E N D E S 

GERENTE 
G . C A B R A L 

SUMM_ARIO 
Expediente 
Galeria do elogio mutuo I 

Valentim Magalhães.... F. D'ALMEIDA. 
Historia dos sete dias FILINDAL. 
Politica e políticos Toi). 
Carta a Eniygdio Montei

ro SObre A Velhice do Pa
dre Eterno v . MAGALUXES. 

Anacreonle, soneto W. DE QUEIROZ. 
Notas bibliographicas V. M. 
Jornaes e revistas S. 
Hyacinttio, poesia R. OCTAVIO. 
A vida elegante LORGNON. 
Theatros P. TALMA. 
Parnazo alegre, Dorotlléa.. M. DA HORTA. 
Sport L. M. BASTOS. 
Colio6orofõo, As estrellas. A. DEA. 
Emfim! soneto T. DE FARIA. 
Factos e Noticias 
Annuncios 

EXPEDIENTE 
ASSIGNATURAS 

CORTE 

Trimestre 23000 
Semestre 45000 
Anno bfjOOO 

PROVÍNCIAS 

Semostre ' 5S000 
Anno lOflOOO 

Sr. M. G. M. Dantas. — Rio Grande 
do Norte. O seu pedido pôde ser satis
feito, mediante a quantia de 6000 rs. 

Receberá um exemplar dos " V i n t e 
C o n t o s quem tomar uma assignatura 
d'A S e m a n a por um anno, em qual
quer dos seguintes logares: 

R u a a o C a r m o , 3 6 
L i v r a r i a F a r o A; N u n e s , 
L i v r a r i a L a o i i i m o r t , 
E m p r e z a L i t t e r a r i a E l u -

m i » o i i ~ c , rua Sete de Setembro, 1 
Charutaria do O a f ó B r a z i l (com 

o Sr. Bittencourt). 
c a i o C o n t r a i , rua da Quitanda, 

esquina da do Genoral Câmara. 
T y p o g r a p l x i a C e n t r a l , Trav. 

do Ouvidor, 7. 
F o n s e c a B r a g a & F i l h o , r ua 

do Ouvidor, esquina da da Quitanda. 
O U a r u t a r i a <lo p o n t o d o s 

b o n a * a o V i l l a I z a o e l , e 
f i l i a l d a C a s a e d i t o r a r > a -

•» i a C o r a z z i , rua da Quitanda, 38. 
C a s a D o l l v a e s N u u o s , em S. 

Paulo. 

GALERIA DO ELOGIO MUTUO 
i 

VALENTIM MAGALHÃES 

Eu deveria começar este arti
go dizendo que elle é um gênio ; 
mas como calculo que elle tenha 
de dar esse mesmo qualificativo 
a alguém, deixo de lh'o dar a 
elle. 

Espalhou-se nas vinte pro
víncias do Império que elle nas
cera na villa viçosa do Rio Eo-
nito. Quando o Rio Bonito e as 
Saquaremas c i r c u m j a c e n t e s 
souberam d'isto começaram a 
disputar entre si a honra do 
nascimento do grande homem. 
Este caso lembra caso idêntico 
suecedido posthumamente a um 
f u ã o Homero, um mendigo 
cego, que deixou aos évos se-
guintese provindouros o mais 
opulento thezouro de riquezas 
o deluz que o engenho humano 
tem produzido : A IUiada. 

Sete cidades gregas avoca-
ram a immortalidade do berço 
de Homero;sete villas disputam 
ainda a paternidade de Valen
tim Magalhães. Esta coincidên
cia hiugraphica dos dois poetas 
havia de ligal-os na tradição 
dos posteros talvez muito mais 
do que se pense, se eu não 
viesse de antemão decidir as du
vidas da Historia. 

Valentim Magalhães não nas
ceu em nenhuma das villas da 
província do Rio. Nasceu aqui 
mesmo na capital, na casa da 
rua do Coude d'Eu n. ls, casa 
que ainda não tem uma placa com
memorativa do rcontecimento—porque 
neste bello e ridentissimo paiz não ha 
justiça coeva para os escriptores e para 
os artistas. 

Ha também muitas duvilas acerca 
da sua edade.Querem uns que elle tenha 
quinze annos, outros que tenha doze, 
e ainda outros e outros que affirmam 
ter elle dezoito, dezenove, vinte. 

Estão todos enganados. A criança 
tem vinte e oito annos: nasceu a 16 de 
Janeiro de 1509. (*) 

Completo a parte biographica do 
meu artigo com dizer que elle é advo
gado, firmado na Faculdade de Direito 
de S. Paulo em 21 de Novembro de 1881, 
que é professor emérito de pedagogia 
na Escola Normal, que é casado e que 
tem um filho de cinco annos, que é uma 
das mais encantadoras crianças que o 
mundo tem visto. 

O escriptor e o poeta dispensavam 
bem o meu elogio, se eu não fosse in
suspeito para fazer-lh'o por ser o seu 

20 contos, 

mais intimo amigo e mais constante 
companheiro do trabalho. 

Valentim Magalhães é um escriptor 
operoso e infatigavel. Trabalha sempre. 

Como jornalista tem tolas as gran
des aptidões do offlcio, menos u m a : a 
falta de sinceridade. A' parte este de
feito, tudo mais são qualidades: Vé 
bem e vê rápido; o seu espirito assi
mila e diaere promptamente o aconte
cimento, de qualquer ordem 'jue seja, 
e a deducção é immediata o e ui ti Ia. 
Tem um alto critério social para o 
discernimento dos factos edossueces-
sos; d'ahi a incisão, a concisão, a claresa 
limpida dos seus artigos e a justeza 
dos seus conceitos. 

Escriptor mi agiu oso, fluentíssimo, 
dispondo de uma pasmos» duct.u lade 
de estylo, adapta soberbaniente a lin
guagem ao assumpto. Assim, pare.;; 
não ter estylo próprio, accentua la
mente individual—mas tem-no. Isso 
conhece-se nos assumptos indetermina
dos e vagos e nos artigos de jornal. 
Quando phantasia, ou quando narra, 
o seu estylo é o estylo do seu '.a.- >, o 
estylo da sua obra do momento, sen
timental e dolorido, mas nobremente 
sentimental e altivamente dolorido, 
quando descreve desgraças >i dores; 
brilhante. íactto, espirituoso,> íltitaute 
— quando o assumpto é com.. J ou 
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alegre; burlesco, exquisito, incohe-
rente.coercivel, —quando o assumpto é 
disparatado, quando é charge. 

Para comprovar isto basta ler-se os 
Quadros e Contos, publicados em 82, e os 
Vinte Contos, publicados agora. 

A sua prosa c sempre bella, sempre 
diamantina, sempre correcta e sempre 
original. 

De um grande e intenso poder assi-
milador, elle medita pouco sobre o seu 
trabalho e o seu trabalho sae-lhe sem
pre perfeito. Finíssimo e habilissimo 
observador, o seu olhar mergulha in-
trepidamente, sem scaphandro, a todos 
os pegos, a todos os abysmos da alma, 
e traz sempre á tona um sentimento, 
alvo ou negro, grande ou pequeno, 
que haja por lá e que elle escrupulosa-
mente passa a estender sobre o papel, 
como quem desenrolasse uma peça de 
velludo ou de estamenha. E onde não 
pode ir elle mesmo, vae a sua audácia. 
Imagina o que não vê, adivinha o que 
não conhece. E" o supremo e raro poder 
da intuição. 

Honestíssimo, sincero, intemerato, 
mas corajoso e audaz, a sua penna 
purifica-a nas suas bellas qualidades 
moraes e nos seus sentimentos antes de 
imbebel-a no veneno da tinta para a po
lemica ou para a satyra. 

Sabe bem d'isto quem leu a preciosa 
collecção de artigos que, sob o titulo 
geral de Notas á margem publicou dia
riamente, durante anno e meio, na Ga
zeta de Noticias. 

E', pois, um prosador distinctissimo, 
original e abundante como poucos tem 
tido o Brazil e como não ha muitos em 
Portugal . 

Poeta, conhecio-o mettido nesta cala
midade quando, em 1879, fui pela vez 
primeira a S. Paulo. Elle fazia então o 
seu terceiro anno de Direito e tinha no 
prelo o volume dos Cantos e Lutas, livro 
ainda muito abeberado de idéia nova, de 
edeiaes modernos, do arsenal revolu
cionário de JHnqueiro; mas correcto, 
inspirado, altivo, bem assoprado de 
liberdade e de justiça. Este livro fez-me 
escrever as primeiras tolices criticas 
com que barbarisei a Gazeta da Noite 
d'aquellas eras. 

Nos intervallos da revisão dos Cantos 
e Lutas, acabava elle A Vida de seu Jucá, 
parodia que, com o mano Henrique — 
outro demônio do talento original, bri
lhante, exquisito e complicado como um 
cipoal de oiro fulvo — resolvera fazer á 
Morte de D. João do Junqueiro, que 
estava então no declínio da poderosís
sima influencia que exercera na poesia 
dos dois paizes portuguezes. Vi no seu 
quarto de estudante pobre esse hila
riante kaleidoscopo de facecias e de dis
parates rimados. 

A' parodia succedeu um poemeto de
licioso, ungido de sentimento puríssi
mo, vivido na tristeza de uma desgraça 
de pessoa intima, adorável de verdade, 
de observação e de poesia — Colombo e 
Nênê. 

Depois d'isso tem escripto magníficos 
versos que dariam dois ou troz volu
mes ; mas os raros edictores nacionaes 
tém horror á poesia e os volumes não 
se imprimem. 

Muita gente pergunta — e eu mesmo 
já me tenho interrogado — por qual 
razão os versos de Valentim Magalhães, 
na sua maior parte.agradam um pouco 
menos do que a sua prosa. A questão 
e diffici Ide decidir. Supponho que seja 
por haver nelles menos expontaneidade 
e mais tortura artistica. Os versos 
d'elle são inspirados, correctissimos, 
melodiosos; mas não tém, talvez, a 
mesma intensidade de brilho, o mesmo 

refrangente fulgor da prosa. Todavia, 
ainda ha pouco tempo, no concurso 
aberto pela Semana para um soneto a 
Victor Hugo, obteve o soneto d'elle o 
primeiro logar entre os dos nossos 
mais distinetos poetas. Isto, comquanto 
não queira absolutamente dizer que 
seja elle o primeiro poeta do Brazil, 
prova, em todo caso, que elle 6 dos pri
meiros, e que entre elles pôde algumas 
vezes ser o vencedor. 

Por emquanto calo-me. 
Senão disse tudo o que d'elle tinha 

a dizer, disse, entretanto, o bastanlte 
para cumprir o meu tríplice dever de 
admirador, de amigo e de companheiro. 

FILIXTO D' ALMEIDA. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

O que é certo é que os sete dias não 
tiveram historia. Não ha duvida que 
foram infamemente roubados alguns 
queijosinermes; que o capoeira Ataca-
tudo deu duas ou tres navalhadas no 
seu collega Arranca-bofes; que a preta 
Maria engalfinhou-se com a preta Cus
todia ; que José de tal embriagou-se e 
descompoz o rondante, e t c , etc. Mas 
isto é a historia de todos os dias, são 
as locaes que as folhas diárias já vão 
despresando. 

Vae ser hoje julgada Francisca de 
Castro,a barbara e deshumana senhora 
das pretas Joanna e Eduarda. O pro
cesso estará entregue aos juizes na 
hora em que o leitor se deliciar com 
esta semsaboria. Não temos que dizer 
por emquanto. Devemos esperar a sen
tença do honrado tribunal popular. 

Mas vem a propósito fazer aqui al
gumas considerações a respeito do edi
fício da Câmara Municipal, onde tam
bém funeciona o tr ibunal do Ju ry . Não 
são reflexões christans as que vamos 
fazer,nem mesmo talvez sejam reflexões. 
Consignamos uma vergonha e baste. 

O tribunal do Jury não pode funecio-
nar hoje na sala das suas sessões, no 
edifício feito de propósito para esse fim 
ha dois annos ou tre3, porque esse edi
fício não offerece condições de segurança 
para uma grande agglomeração ãe 
povo ! 

Sei que o leitor ingênuo não me acre
dita, mas é o mesmo: eu posso, feliz
mente, documentar a minha affirma-
tiva. Tenho aqui para isso, no Jornal 
do Commercio de hontem, uma carta do 
Sr. ministro da justiça ao Sr. commen
dador J. J. Martins de Pinho, em que 
positivamente se consigna o facto • 

« Não offerecendo a sala, em que 
actualmente funeciona o t r ibunal do 
jury , a necessária segurança para, sem 
risco de um desastre, proceder-se ao 
julgamento da ré Francisca da Silva 
Castro Magalhães, que notoriamente 
devera atrahir numerosa concurrencia 
tornando :se assim difficil evitar con-
ihetos, que podem resultar do facto de 
so ser admittido limitado numero de 
espectadores, peço a V. S. como mui 
digno presidente do Lyceu Litterario 
Portuguez. o especial favor de ceder 
um dos salões do mesmo Lyceu para 

Ar a
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Ora ahi está : E' o próprio ministro 
da Justiça quem pede emprestado um 
edifício particular.para nelle funecionar 
o tribunal do Jury,que tem um próprio! 

Mas, senhores administradores cVeste 
pa iz! onde diabo está o architeto que 

construio aquella gaiola? Poiso inepto 
não poderá ser responsabilisado por 
ter empregado manteiga em vez de 
cimento, goiabada em vez de pedra, 
angu em vez de madeira, fios d'ovosem 
vez de ferro na construcção d'aquolle 
monstruoso edifício 1! 

Ou estaremos nós sendo injustos, e 
tel-ó-ia o Governo convencido de que o 
projectado casarão, não era para a 
câmara municipal nem para o Jury , 
mas unicamente para residência do 
sabiá canoro que no tempo de Gon
çalves Dias usava cantar nas pal
meiras ? 

Se o homem foi convencido de que o 
edifício era para o referido sabiá, então 
a coisa está optima e o feliz passarolo 
pode salt i tar á vontade pelos salões, 
que a casa não desabará com o seu 
peso. 

Se, porém, não enganaram o homem, 
e elle sabia que aquillo era para sup-
portar o peso de algumas pessoas, 
então o governo deve cassar-lhe os tí
tulos que por ventura lhe deu e elle 
deve pedir ao mestre, que o ensinou a 
fazer gaiolas, o dinheiro que elle lhe 
pagou para aprender a fazer palácios. 

E não é só o edifício do Jury qne 
está rachado. Não, senhores; isto é o 
paiz das rachas. Rachou-se o reserva
tório do Pedregulho e outros, rachou-se 
o odificio da câmara municipal, ra
chou-se o edifício do correio e da caixa 
de amortização, rachou-se o edifício 
da typographia nacional, rachou-se o 
do lazareto da I lha Grande; rachou-se 
t udo ! 

Inépcia, desidia, desmazello, incúria! 

Do repórter que, por minha conta, 
mandei acompanhar SS. MM. na ex
cursão a S. Paulo , recebi os seguintes 
telegrammas: 

S. Paulo, 19, ás 6 1/4. 

< Chegámos 5 horas, Imperador não 
podendo vir pé corre-u dentro wagon 
lado para outro toda viagem. Não can-
çado.» 

Idem, 19, 7 horas. 

« Visitámos typographia Mercantil. 
Imperador abraçou Gaspar e Léo, festa 
p'ra festa, ora muito bem, esses ossos. 
Alegria pândega cerveja. » 

Idem, 20, 5 da manhan. 

« Imperador encontrou Américo Cam
pos, pediu manta museu Nacional, Ser
tor io 'protes tou. Conflicto Província e 
Popular Pestana furioso. Navarro Mo
nitor Virginia Sarah Bernhardt penna 
de ouro mostrou Imperador. » 

Idem 21, 8 da noite. 

« Espectaeulo hoje S. José não houve 
companhia. Orchestra só, hymno Araú-
na. Discursos Tres Rios Rodovalho 
grammatica diabo. Ardor monarchia 
fogo! Imperador : já sei. 

Idem 22, 4 da tarde. 

« F o m o s Ipiranga, monumento não 
racha . Imperador imitação Papae gri
ta independência morte. Hymno verde 
amarello júbilo parasita tableau ! » 

No próximo numero publicarei os 
mais que for recebendo durante a se
mana. 

FILINDAL 

Um crime chama por outro. 

PADRE SENNA FREITAS. 
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POLÍTICA E POLÍTICOS 

Em raras occasiões tem-se dado em 
nossa viila politica uma escolha sena
torial que se preste a tão variados com-
mentarios como a querecahiu sobre o 
Sr. conselheiro Cândido de Oliveira. O 
facto não podia passar despercebido ao 
illustrado escriptor das Cousas Políticas 
da Gazeta de Noticias,e não passou ; mas 
parece que, não attendendo a alguns 
elementos que se accumulavam em 
torno da occurrencia, aquelle criterioso 
artigo considerou apenas uma face da 
questão, tirando uma conclusão abso
lutamente lógica quanto ás suas pre
missas ; conclusão que pode ser a ver
dade, mas que também pode não ser. 

Para o illustrado e distinctissimo jor
nalista a escolha senatorial foi uma 
transacção.em que de um lado o grande 
eleitor impunha a passagem do proje
cto- abolindo a pena de açoites, e de 
outro o presidente do Conselho impu
nha a não acceitação do primeiro vo
tado na lista, e que era o mesmo que, 
em 1871; num Ímpeto fogoso de depu
tado novo, abalava o paiz com uma de
nuncia gravíssima contra o mesmo 
homem que hoje preside ao Conselho de 
ministros. 

Que a idéia da abolição da pena de 
açoites não podia pertencer ao actual 
ministério, cuja feição é accentuada-
monte escravocrata, não ha a menor 
duvida ; vejamos, porém, se para accei-
tal-a e fazer passar rapidamente nas 
câmaras, t inha o Sr. presidente do Con-
selho necessidade de pedir a não esco
lha do Sr. Cesario Alvim. 

Em primeiro logar ó preciso confes
sar que o illustre deputado mineiro já 
não ó hoje o mesmo homem de 1871. 
Com a edade vem a experiência, e a ex
periência politica neste paiz embota 
muitos sentimentos, acalma muitas im-
petuosidades, modifica muitas nature
zas. O Sr. Cesario Alvim entrou para a 
Câmara coin um prestigio que nenhum 
deputado teve ; a sua eleição liquida 
esteve longos mezes na pasta da com
missão de inquérito, e esta demora 
fazia perante o publico o effeito de ser 
o Governo um doente que adiava o 
mais possivol a applicação cirúrgica a 
que forçosamente se t inha de sujeitar. 
Tanto isto estava na consciência de 
todos, que o Sr. Carlos Peixoto, pou
cos dias antes de ser S. Ex.reconhecido, 
disse em discurso na câmara mais ou 
menos is to : « Estou certo que o Sr. Ce
sario Alvim já não é o mesmo partidá
rio exaltado; não ha razões para a pre
venção, etc.» 

Quando S. E x . foi reconhecido, a pri
meira vez que falou, um frêmito de 
curiosidade percorreu todo o auditório, 
e as pessoas presentes fizeram religioso 
silencio. O que foi a palavra de S. Ex . 
nessa oecasião? Nâo precisamos dizel-o; 
mas, mais do que o publico, devia o 
Governo ter ficado satisfeito com ella. 

Do então em deante quasi que passa
ram despercebidos os seus discursos. 
Como opposicionista, o Sr. Cesario Al
vim foi muitíssimo menos do que o Sr. 
Cândido de Oliveira, do que o Sr. 
Affonso Celso Júnior , do que o Sr. 
Affonso Penna. Na discussão das medi
das financeiras, S. Ex. foi batido com 
facilidade pelo Sr. Belisario; S. Ex. nao 
lançou mão do recurso parlamentar da 
interpellação, para enfrentar com o br . 
presidente do Conselho, o que era na
turalmente esperado; S. Ex . levou a 
sua cordura de opposicionista ao pon
to de propor impostos; e na discussão 
da lei de terras , quando a opposição 
resolveu não falar mais, á vista de um 
encerramento que considerava acinto
so, S. E x . falou ainda, quebrando a 

pequena repre-unidade de vistas da 
sentação liberal. 

De modo que a posição de S. Ex, na 
Câmara, se não foi cordata como a do 
Sr. Lourenço de Albuquerque, pouco 
faltou para o ser. E nestas condições a 
escolha de S. Ex . podia de algum modo 
affectar o Sr. presidente do Conselho? 
De certo que não. A prova d'isto está no 
unanime consenso publico admittindo 
que S. Ex . seria o escolhido, esque
cendo-se, o publico, da presença do Sr. 
Cotegipe no ministério, como o Sr. Ce-
zario Alvim se esquecera do prestigio 
qne rodeava o seu nome e d aquelles 
factos de annos passados. 

Nestas condições o grande eleitor, 
pondo pela terceira vez á margem o 
nome do Sr. Cesario Alvim — e nas 

.duas vezes anteriores o Sr. Cotegipe 
não era presidente do Conselho — fez ao 
Sr. presidente do Conselho a cousa 
mais desagradável quo se podia fazer a 
S. Ex . E de facto, depois d'aquellas 
oceurrencias, o que aconteceu ao Sr. 
Cotegipe ? Foi presidente do Senado, 
foi provedor da Misericórdia, recusou 
o Conselho de Estado e é presidente do 
Conselho de ministros. Teve o Sr. Cesa
rio Alvim quatro mezes como adversá
rio político, e de S. Ex . nada ouviu. O 
publico, como já dissemos, attendendo 
principalmente á posição do Sr. Cesario 
Alvim, julgava-o por força o escolhido ; 
não porque S. Ex. forçasse o seu ca
racter mirando a senatoria, cousa que 
nem o publico nem nós acreditamos — 
mas porque parecia que S. Ex. adapta
ra á sua natureza a experiência, que 
não é vicio de um, mas que é apanágio 
de todos os nossos homens públicos, 
e que leva ao Senado.á bemaventurança 
onde não se faz politica. 

O grande eleitor, porém, deixando de 
escolher o Sr. Cesario Alvim, provoca 
a continuação das murmurações do 
povo. O povo acredita que o Sr. Barão 
de Cotegipe, como bom pontífice da 
sua escola, não fez questão da escolha 
senatorial; mas acredita também que 
o imperador, sem a menor suggestão, 
não quiz escolher aquelle candidato 
para dar ao Sr. Cotegipe uma prova da 
estima em que o tem. 

Esta estima é que se parece muito 
com os cuidados do urso : ao Sr. Cote
gipe nada pôde ser mais desagradável 
do que dizer-se que o imperador não 
escolheu o Sr. Cesario Alvim «para ser-
lhe agradável, » visto que isto é a sanc-
ção monarchica ás murmurações do 
povo. 

Excluindo assim este candidato, 
mos vôr quaes as razões que S. 
teve para fazer a escolha que fez. 
bom não esquecer a incidência 
questão militar, questão que natural
mente influiu no animo do imperador, 
porque o imperador se alguma cousa 
teme e respeita, é o exercito. 

Sua magestade tinha deante de si 
dois nomes: os dos Srs. conselheiros 
Cândido de Oliveira e Carlos Affonso. 
Aquelle, nos últimos dias de sessão, 
prestou seu appoio aos actos do mi
nistro da guerra, e exigiu dei>. Ex. que 
fizesse manter a disciplina do exerpito. 
Foi S. Ex . ainda o auetor do aviso que 
mais restringia a liberdade dos officiaes, 
aviso cuja execução provocou os pro
testos dos militares. Ambos tinham sido 
ministros da guerra ; mas havia uma 
diffeiença: O Sr. Cândido de Oliveira 
expediu avisos e sahiu do ministério 
contando numerosos amigos nas di
versas classes do exercito; e o t>r. 
Carlos Affonso com a questão Frias 
Villar tornou-se alvo de muitas antipa-
thias entre os militares. 

Demais o Sr. Cândido de Oliveira não 
fez barulho, e o Sr. Carlos Affonso fez; 
e nestas coisas o i » £ ! r t f °J « ° / * ™ \ E 
do silencio. A publicidade e por elle 

va-
M. 
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apreciada em casos especiaes so quando 
ella lhe presta para contar cousas de 
que sua magestade não p ' l e dizer 
já sei. 

Ainda uma outra circumst.incia po
derosa. O ministério Dantas, bem ou 
mal, fez ruido na Europa. O seu pro
jecto, que era uma insignifleancia perto 
d'este que acaba de passar, teve uma 
grande vantagem com as tramóias que 
não permittiram a sua discussão : to
mou as proporções das cousas intan
gíveis, ficou apenas accentua Ia a sua 
principal medida, que era a boa, o 
todos os defeitos que por ventura tinha, 
foram olvidados, porque não foram 
discutidos. Mas o facto é que este pro
jecto correu a imprensa européa, e o 
ministério que o apresentou foi sempre 
considerado « o ministério abolicio
nista. » 

Sua Magestade gosta de armar ao 
effeito; e havemos de convir que ha de 
ser de muito boa impressão a suecessão 
d'estes telegrammas passados [.ara o 
Estrangeiro: «Por influencia directa 
do imperador do Brazil, foi abolida 
a pena de açoites» e «Sua Magestade 
o imperador acaba de escolher senador 
por Minas o Sr. Cândido de Oliveira, 
que fez parte do ministério abolicio
nista. » 

Agora, se assim se passaram as cou
sas, como é que um ministério retro
grado acceitou um projecto táu adean-
tado? Em primeiro logar, Deus é Todo 
Poderoso : o que elle quer é o que se 
faz. O Sr. Cotegipe tem sido tudo, mas 
os seus collegas ainda tém muitos de
graus a galgar. Ha uma lista senatorial 
com um nome de ministro. Ha senado
res que quorem ser presidentes de 
Conselho, e ha deputados que querem 
ser senadores. Nisto não vae dezar al
gum aos honrados cavalheiros minis
tros ; é a regra geral da nossa politica. 
E como para todas essas ambições a 
vontade do Senhor é imprescindível, 
repitamos com o versículo da Biblia: 

— Adoremos o Senhor, e o obedeça
mos ; porque elle ó a sabedoria. 

TO'B. 

CARTA A EMYGDIO MONTEIRO 
SOBRE 

"A Velhice do Padre Eterno" 

Ha muito tempo, meu caro confrade, 
que eu tenho para com Guerra Jun
queiro e os leitores d'A Semana uma 
divida a paga r : escrever d'A Velhice 
do Padre Eterno. 

O titulo da divida com aquelle foi o 
me haver honrado com o offerecimento 
de um exemplar, que uma dedicatória 
do seu punho tornou para mim de valia 
inestimável; para com este foi a minha 
obrigação de jornalista e critico. Razões 
varias, d'entre as quaes sobrelevava de 
importanciaojustihcado receio de dizer 
em publico acerca do valor l i t terario 
e philosophico de obra tão annunciada, 
tão esperada,tão discutida e tão grande, 
nas qualidades como nos defeitos. Mas 
o seu criterioso e brilhante estudo, meu 
estimado collaborador,veio fornecer-me 
ensejo para de uma só pennada cum
prir tres deveres, como quem de uma só 
paulada estendesse mortos tres coelhos: 
— agradecer a Junqueiro a honra e o 
prazer da sua offerta, significar a V. o 
alto apreço e a viv a sympathia em que 
tenho o seu talento de escriptor e as 
suas qualidades de cavalheiro e cama
rada, e desempenhar-me para com o 
Íiublico dM Semana do compromisso de 
ne dizer o que penso da ultima obra 
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do seu predilecto poeta. Farei tudo isso 
em mui poucas palavras. 

Estou de harmonia com V.— comple
tamente ou quasi, — i n que escreveu 
d'A Velhice do Padre Eterno. 

Tenho observado a respeito d'esta 
obra este facto pouco vulgar—um quasi 
completo accordo de opiniões entre os 
críticos que a tém julgado : — Pinheiro 
Chagas, Ramalho Ortigão, Mariano 
Pina, Teixeira Bastos, C. Castello 
Branco e V.tôm sido tolos contestes em 
affirmar a fraqueza philosophica do 
poema.Teixeira Bastos, que— injusta-
mente.mas por obedecer ás suas doutri
nas philosophicas—colloca Anthero do 
Quental e Theophilo Braga, e talvez 
Gomes Leal, acima de Junqueiro, diz 
que : — «A Velhice do Padre Eterno não é. 
um livro para ficar, para o futuro, é 
uma obra de propaganda revoluciona
ria, anti-clerical, que tira todo o seu 
valor da opportunidade com que veiu 
á luz. » E' isso mesmo. 

Pinheiro Chagas mostrou com espi
rito e sensatez que Junqueiro, no final 
das contas, é um pacato e respeitoso 
crente de Deus, da immortalidade da 
alma, do inferno ( a «jaula de ferro 
para a alma de Locusta») do céu 
(o «relicario de ouro para a de Platão»), 
da vida e terna . . . (Amen\) 

C. Castello Branco prova com cita
ções d\á Velhice que Junqueiro é « um 
atheu que cré em Deus e na immortali
dade da alma, na benaventurança para 
os bons e nas penas eternas para os 
máos , que pede a Deus a sua divina 
compaixão para os que padecem e para 
os que delinqüiram; um atheu, final
mente, que recorre do fundo da sua 
alma a Deus pedindo-lhe vida para 
concluir a sua o b r a » ; em summa um 
atheu como Voltaire, que mandou eri
gir uma egreja com a seguinte inscrip
çao : « A Deus consagrou Voltaire » 
Deo erexit Voltaire. 

O que elle não quer, o que elle não 
admitte, o que elle combate com 50 
balas, è o Vaticano, o Papa, a padraria, 
o confessionário, as procissões, os mila
gres ; toda a súcia de Roma, emfim. 

O livro de Junqueiro,disse-o V. muito 
bem, « não vem fazer nenhuma revo
lução nas crenças dos seus leitores. 
Pelo fundo,a obra nova do grande poeta 
não vale nada. E de certo que, se a sua 
propaganda tivesse algum effeito, seria 
contra-producente. As folhas catholicas 
é que podem tirar d'ella um grande 
partido : é excellente para ellas avigo-
rarem as crenças dos que ainda as têm 
e para lhes despertar o ódio contra o 
espirito moderno.» 

Onde elle é verdadeiramente original, 
immensamente novo, innegavelmente 
«nico, é na maneira, no estylo. Aquella 
satyra nunca a fez Juvenal, nem Aristo-
phanes, nem Barbier, nem Hugo, nem 
Richepin, nem Guilherme Braga. A sa
tyra de Junqueiro é só d'elle ; de nin
guém mais. 

A gargalhada de Junqueiro, — aba
lando os muros da Egreja como as trom-
pas do exercito de David abalaram os 
muros de Jerichó — tem a altisonancia 
trágica de Shakespeare e o assobio im
placável de Gavroche ; é a voz severa e 
potente de Victor Hugo, estridulando 
com as casquinadas de Aretino. Jun
queiro é Voltaire arremangado, dedos 
na bocea, assobiando á thiára, ás bati
nas e aos solidéus. 

Tem a pilhéria trágica ; é o Eschylo 
da troça. Hamleto rufando com os tibias 
de Iorick na pança congesta de Tartufo. 
E'oOffenbach da Poesia. Que é A Velhice 
do Padre Eterno f A Legende des Siècles ? 
Não : — a Gran'Duchesse... do Catho-
licismo. Só conheço um escriptor egual 
a Junqueiro, mas em prosa: — Camillo 
Castello Branco. 

Ha em certos trechos da Velhice uma 

condensação formidável de bom humor 
e de bom senso ; ha alexandrinos que 
estrallejam com a abaladora força das 
gargalhadas de todo um magóte de ga
rotos de aldeia vaiando um extempo
râneo e antiquado chapéu al to. A 
Velhice é o riso de Rabelais ao serviço 
da indignação de Barbier. 

E' isso o que laz a originalidade de 
Junqueiro e o raro valor da sua obra. 
A Circular, por exemplo, é uma cousa 
inimitável, de uma excepcional intensi
dade de ironia, de uma inaudita origi
nalidade. Só isto.: Deus & Filho I Só isto 
vale por dez volumes de lógica anti-
catholica, espessa, syllogistica, demo
lidora. Que endemoninhadq_bom humor 
e que dynamitica ironia nao ha nisto : 

« Água de Lourdes, fresca. Em pipas, ao 
quartilho 

«E em garrafa. Exigira mal ei Deus & Flho 
«Na etiqueta,e na rolha,a fogo—Providencia» 

Só conheço, em prosa, um trabalho 
que possua essa força de critica, esse 
poder de graça : as Farpas. 

A Circular é uma delicia ;a gente lé-a 
e consola-se de quantos infortúnios 
tenha tido ou venha a ter. 

« A Circular, — escreve nos Serões de 
S. Miguel de Seide o insuspeito Camillo— 
tem uma espontaneidade humorística, 
genial e preominente, que não pode ser 
confrontada; porque e única, estreme 
e tecida de irrisórios elementos da vida 
moderna.» 

No gênero da Circular ha A vinha do 
Senhor, Calembour, Ladainha, A água de 
Lourdes, A sésta do senhor abbade... que 
V., como eu, ha de ter saboreado com 
intenso prazer. 

Mas de todo o livro a peça capital, a 
que reputo de immensa valia, a com
posição mais forte, mais original, mais 
completa, mais brilhante, mais pro
funda de Junqueiro è exactamente 
uma de que V.—com certeza por esque
cimento—não fez menção : A valia com-
mum. 

Tem cousas de mais ; exageros, esca-
brósidades.impudencias de linguagem, 
idéias enojantes, excrecencias lastimá
veis, que é forçoso admittir.pois são as 
manchas d'esse radiantissimo sol. Mas 
que versos, meu amigo ! que originali
dade prodigiosa ! que ironia feroz ! que 
vigor de golpes ! que graça ! que ins
piração ! que audácia ' que grandeza ! 
Que poema / Nada conheço em poesia 
portugueza que, mesmo de longe, se 
pareça com is to : 

« Valia commum— tasca nojenta, 
« Mesa redonda sepulchral, 
« Aonde a toalha crapulenta 
« E' um lençol roto do hospital, 

« E aonde as larvas proletárias 
« Devoram — lugubres fostins ! — 
« Craneos de heroes, ventres de párias, 
« Carcassas podres de arlequins, 

« Ao contemplar-te, ó libertina, 
« XJm nojojminenso me accomette : 
« Tens a avidez da Messalina 
« Na b.idia negra de Machbet! » 

Que felicidade estupenda a d'esta3 
quadras, na idéia como na forma : 

« As guilhotinas homicidas 
« Pelo carrasco, o fiel criado, 
« Mandam-te o lunch ás escondidas 
« No seupanier ensangüentado. » 

« Deus, que te fez sempre esfaimada, 
« Deu-te também, pança gigante, 
« Por cosinheiro Torquemada 
« E Bonaparte por marchante. » 

« E's magro e fúnebre molosso 
« Ha milhões d'annos sempre a uivar: 
« O' Guerra, traz-me o m JU almoço ! 
« o' Peste, traz-mo o meu jantar ! » 

« Em lagos rutilos de estanho, 
« Bramindo pragas em latim, 
« Milhões de hereges tomam banho... 
« Olhae que espiga um banho assim .' » 

« Estes, frigidos em certans, 
« Dentro do azeite que extravasa; 
« Outros, perneando como rans, 
« Na empalação d'um raio em braza. » 

Longe iria eu se pudesse transcrever 
tudo quanto ha "de bello e de grande 
nesta extraordinária composição. Um 
assombro! 

O que vale como lyrico o formidando 
poeta satyrico que de relance acabamos 
ae ver, dil-o a primeira peça do livro : 
Aos simples. Traslado para aqui as pou
cas l inhas com que a annotei, no meu 
volume : « E' admirável esta poesia. Só 
ella bastaria para dar idéia do valor de 
Junqueiro como poeta lyrico. O seu 
lyrismo é puro, calmo, delicado, per-
fumoso, simples e commovente como 
a commovente simpleza d'essas boas 
almas ignorantes a que se dirige o 
poeta. E' uma magnífica peça de aber
tu ra este trecho de lyrismo virginal a 
este rispido livro de satyra violenta. 
Tem, comtudo, alguns defeitos de com
posição e muitos de forma ». 

Outra peça admirável de graça, de 
natural idade, de pittoresco, de senti
mento dramático — O melro. 

Para . ser um livro de excepcional 
merecimento não precisava A Velhice de 
ter mais nada além de Aos simples,A valia 
commum e O melro 

. . . O h ! diabo! lá me vou eu alon
gando, a inundar A Semana e a abor
recer o meu amigo com as semsaborias 
d'esta carta. 

Concluo ; e concluo com duas pala
vras suas : Guerra Junqueiro,—que, se 
escrevesse em francez.honraria a poesia 
franeeza, apezar da obra immensa de 
Victor Hugo,—é na poesia portugueza, 
como na poesia hodierna de todos os 
povos, mais do que notável e extraor
dinário — «ó único.» 

Oitubro—1886. 

VALENTIM MAGALHÍES. 

ANACREONTE 

A VALENTIM MAGALHÃES 

Anacreonte parte para Athenas... 

PLATÃO. 

Mar jonio em fora, á popa da galera, 
Medita o velho dos festins sagrados, 
Entre velas de purpura, e dourados 
Mastros, brilhando a um sol de primavera. 

O manto ás a.uras solto, a barba austera 
E os cabellos de essências perfumados, 
Leva uma eburnea lyra,— os seus cuidados— 
Suspensa ao pei to,e á mão um thyrso de hera. 

Rumo de Athenas leva. O mar frisando 
Vae a galera, com festôes virentes, 
Emquanto, n'agua os corpos baloiçando, 

Brincam Nereidas, a fitar, curiosas, 
Anacreonte. á popa, — as cans luzentes — 
Coroado de pampanos e rosas. 

WENCESIAU DS QUEIROZ, 

(Do «Diário Mercantil») 
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NOTAS BIBLIOQBAPHICAS 

Está publicada a oitava edição do 
Kíonuot Mercantil ou Eucyclopedia ele
mentar do Commercio Brazileiro, por 
Verediano Carvalho. 306 pags. Obra 
imDortantissima, indispensável a quan
tos precisem de saber ou tractar de 
cousas relativas a commercio e espe
cialmente áescripturação mercantil . 

0 facto de haver chegado á oitava 
edicção, aqui, onde as obras raramente 
passam da primeira, fala mais alto em 
seu favor do que qualquer elogio 
nosso. 

Elegante e delicadamente impresso 
em magnífico papel chamois, acaDa de 
sahir das officinas da casa Moreira 
Maximino & 0. um novo livro (300 
paginas) do Dr. Castro Lopes ; « Ori
gem de anexins, proloquios, locuções po-
mlares,siglas etc.»(1» e 2" serie )compõe-
se de 47 ar t igos , na sua maioria 
publicados, com grande acceitação e 
applauso, no Jornal do commercio e no 
Orais. Abre o livro com prefacio eru
dito, pelo Sr. Commendador Bellegarde, 
o indefesso e numerosíssimo subsi
diário das nossas Lettras. 

Tudo concorre para que dentro em 
pouco tempo se osgóte a .primeira edi
cção das Origens de anexins. 

Está no prelo da casa Castro Silva & 
C. um livro do Sr. Alfredo Cama-
rate, redactor do Jornal do Commercio. 
0 livro, que será feito numa edicção 
elegante e primorosa.constará de artigos 
e folhetins sobre vários assumptos ; 
tem um titulo original, chama-se :— Et 
etetera. 

Também entrou nesta semana para 
os prelos da importante casa Moreira 
Maximino & C. o livro de versos do 
nosso companheiro Filinto d' Almeida. 

Não terá o titulo de Aquarellas, como 
estava annunciado : chamar-se-á sim-

- Lyrica. 
V.M. 

No próximo numero publicaremos 
ummagnifico artigo intitulado Machado 
de issis ( Notas e commentos a um seu 
admirador.) E' seu auetor um antigo e 
apreciadissimo collaborador d ' l Semana, 
que, d'esta vez, oceultou-se modesta
mente no pseudonymo de Abei d'Alba. 

JORNAES E REVISTAS 

No dia 16 entrou a Gazeta do Povo, 
folha que ae publica . na capital de 
S.Paulo, no seu oitavo anno de exis
tência. 

Nascida de um modesto grupo de 
'ypographos, a Gazeta do Povo tem con
quistado pouoo a pouco, á custa dos es
forços do seu proprietário, o Sr J. da 
Veiga Cabral, a honrosa posição que 
loje tem no jornalismo da florescente 
província. 

Cumprimentamos cordialmente o seu 
proprietário e redactor. 

A Província de S. Paulo, a exemplo do 
*w«o Mercantil, excellente folha da 
ossma cidade, organisouum magnífico 
wviço de telegrammas da Corte. Con
t o s mas relatando todos os. aconteci
mentos do dia, os telegrammas da Pro-

vincia deixam ver que são feitos por 
mao hábil e bem informada. 

E' um demônio — o Diário Mercantil •. 
cada vez a melhor, mais inventivo, 
mais interessante, mais agradável. No 
seu n. de 10 do corrente publicou uma 
grande e bella poesia inédictade An
thero do Quental A Fada negra e no de 
20 iniciou a publicação d' A lenda do 
mestre Lucas, romance original do illus
trado e rijo escriptor padre Senna 
Freitas. 

S. 

HYACINTHO 

A VALENTIM MAGALHÃES 

No escuro peitoril da gothica janella, 

Pendida a calva austera, Hyacintho, o monge, scis-
ma... 

No seu fulgido olhar a lagryma revela 
Que elle em recordações tristíssimas se abysma. 

Dos corvos a revoada espalha-se no oceaso 
De negro ponlilhando a purpura da tarde, 
E o asceta piedoso, em triste sonho, acaso 
Segue os corvos, aeaso olha o horisonte que arde. 

Os curvados festões das arvores ao vento 
Oscillam; surdamente as folhas, como um hymno, 
Como um canto remoto, entoam; o convento 
Reverbéra a explosão do oceaso purpurino. 

No dobrado burel da cogula sombria 
A barba nivea cae, assim como cascata 
Muda e clara, em esconsa e negra penedia, 
Se despenha no seio intrincado da matta. 

0 seu mystico aspecto e singular postura 
Rocordam deum propheta as tradições remotas, 
Esperando que Deus faça brilhar na altura 
A inspiradora luz das verdades ignotas. 

Seu mysterioso olhar, de lagrymas coberto, 
Brilha da extranha luz de uma lamina de aço 
E revê como em sonho, um vaporoso e incerto 
Bando de anjinhos nus atravessando o espaço. 

Sonha. Em sonhos lhe corre a vida sileneiosa, 
Nada lhe vem toldar a myslica poesia, 
E a noite o encontra ainda entregue á mysteriosa 
E calma adoração do terminar do dia. 

S. Paulo, 1886. 
RODRIGO 0CTAVI0. 

A VIDA ELEGANTE 
O Congresso Brazileiro realizou no 

sabbado a sua partida do corrente mez 
com uma d'aquellas soirées do costume. 
Já se sabe qne nada faltou aos seus 
sócios e convidados, havendo da parte 
da directoria, composta de amáveis 
cavalheiros, as maiores attenções para 
com todos. 

Senhoras das mais distinetas e ele
gantes da nossa sociedade enchiam os 
vastos e floridos salões, onde suece-
diam-se as polkas, walsas e quadri lhas. 

As danças foram precedidas de um 
magnífico e bem executado concerto 
em que tomaram parte as Exmas. Sras. 
DD. Corina Valeriano, Zulmira Seixas, 
Maria Avila.Emma e Carlota Kunhardt , 
Georgeana de Brito e os Srs. Alberto 
Motta, Oscar Feital e Carlindo Vale
r iano. 

Só quando a aurora com os seus bem 
conhecidos dedos cor de rosa abria as 

Í
iortas etc. e tal, terminou a bellissima 
esta do Congresso Brazileiro, cuja di

rectoria nos obsequiou com um convite 
que agradecemos. 
4 ° LORGNON. 

THEATROS 
RECREIO DRAMÁTICO 

Continua o suecesso da Martyr, mas 
não tão grande quanto devia ser, pois 
ha muito tempo não víamos em theatro 
nosso, por companhia cá da terra, uma 
peça tão boa, com desempenho tão egual 
e tão brilhante e posta em scena com 
tanto luxo, cuidado e bom gosto. Era 

Eeça para enriquecer a empreza se o pu-
lico não estivesse cançado e, sobre

tudo, exhausto pecuniariamente, suga
do como foi por tantas companhias 
estrangeiras. 

Mesmo assim, a Martgr prouiette dar 
aiuda muitas e gordas receitas á em
preza. O trabalho primoroso e perfeito 
de Ismenia recebe todas as noites os 
merecidosapplausos.de que justamente 
partilham Eugênio, Dias Braga, Maia, 
Domingos Braga, Castro, Leolinda, He
lena, Clementina e os demais artistas. 

LUCINDA 

Chegou quarta feira das províncias 
do norte a companhia Furtado Coelho, 
e estreiou-se quinta feira com o Demi-
monde; hontem representou 0 Lenço Bran
co, bella comedia de E. Blasco, na qual 
Lucinda tem uma das suas mais notá
veis creações. 

Agora s im; está exhuberantemente 
provado que Lucinda Furtado Coelho 
e a primeira actriz portugueza da actua-
lidade. A Sra. Virginia parece que não 
veio ao Brazil para outra coisa ! 

Emfim, foi bem bom que ella viesse : 
agora só os beocios se atreverão a fazer 
comparações temerárias. 

Hoje representa-se a Fédora 

RECREIO 

No dia 27 faz beneficio o velho actor 
Paiva, com um espectaeulo variado. 

O Paiva, que já tão importante logar 
oecupou no nosso theatro, é ainda um 
actor de merecimento e um cavalheiro 
de raras qualidades moraes, que o 
publico deve proteger concurrendo a 
sua festa artistica. 

SANT'ANNA 

O Herde á força continua a agradar 
muito. As honras do desempenho cabem 
inquestionavelmente a Vasques e Mlle. 
Rosa Villiot. Aquelle, faz todo o papel 
com muita graça e louvável comedi-
mento, tendo scenas magistraes como, 
por exemplo, a domappa. Villiot reali-
soueste prodígio artístico: tomou conta 
do papel ( que, por motivo de moléstia, 
não poude ser feito pela sua primitiva 
destinatária a Sra. Cinira Poltonio), es
tudou-o em tres dias—musica e poema— 
e desempenhou-o, mas desempenhou-o 
esplendidamente, como se o houvera 
estudado tres mezes: sem um caroço, 
com extrema gentileza, naturalidade 
e intelligencia. Pinto deu-nos um so
berbo, um impagável Pantaleão de 
Aragão. romila-pragaí.foisoberbamente 
representado pelo sempre rijo e joven 
Aréas. 

Os demais artistas e coros concor
reram valentemente para o êxito que 
vae alcançando a peça. 

A propósito do Herde aqui vae uma 
verídica e interessante aneedota: Em 
uma das primeiras representações, foi 
ao palco um sujeito e cumprimentou 
vivamente o Heller pela fidelidade com 
que foi reproduzida a paizagem do 
Jaboatão, acerescentando.: 

http://merecidosapplausos.de
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— E' perfeita ! Lá está a cascata, o 
rio, os coqueiros, a serra... Por que 
photographia foi reproduzida ? 

O Heller sorrio e ... e disse que quem 
sabia d'aquillo era o scenographo. E' 
que a tal scena do Jaboatão era simples
mente uma da Corça do bosque, inteira
mente imaginaria, por signal que ainda 
se vé no panno a abertura pela qual 
apparece, a seu tempo, a fada Fu-
ribunda. 

Lé-se na chronica theatral do ultimo 
n. d'A Vida Moderna : 

«Se a actriz Virgina é a Sarah Ber
nhardt portugueza,como quer o Monitor, 
de S. Paulo, a actriz Ismenia é a Ristori 
brazileira. » 

Apoiadissimo, collega! 

Tivemos o prazer de ver que foi mui
to apreciado o nosso artigo do nnmero 
93 sobre a companhia dramática do 
theatro D. Maria I I , de Lisboa. 

Entro as felicitaçães verbaes e es-
criptas que recebemos avultam duas 
cartas, uma do Sr. Dr. A. C. F.. extra
ordinariamente lisongeira, e outra do 
Sr. F. M. o qual, felicitando-nos pela 
justeza do nosso estudo em geral nos 
diz que, entretanto, poderíamos ter 
sido mais benevolo3 com osexcellentes 
artistas da companhia portugueza. 

Responderemos ao Sr. M. que os ar
tistas do theatro D. Maria não preci
sam de benevolência. O seu mérito sal
vaguarda os da necessidade de pro
tecção. Além do que, — podemos affir-
mal-o altamente, — ninguém mais do 
quo nós elogiou no Brazil os artistas 
João o Augusto Rosa, os que naquella 
companhia têm verdadeiro mérito. Não 
acceitamos a actriz Virginia como pri
meira actriz portugueza, porque de 
facto o não é, pelo menos emquanto 
existir Lucinda Simões, que tem um 
talento muitíssimo superior ao de Vir
ginia — concedendo que Virginia tenha 
talento, o que, francamente, negámos e 
negamos ainda. 

Bem feitas ou mal feitas, podemos 
affirmar que nenhum jornal do Brazil 
fez criticas estudadas e escrupulosas 
como as d'A Semana. 

Aconselhamos ao Sr. M. que releia o 
nosso artigo e verificará que não ha 
nelle nenhuma aspereza nem nenhuma 
malquerença contra qualquer dos ar
tistas. 

Nos apedidos da Gazeta tem apparecido 
uns artiguetes que, com o mesmo pre
texto, nos injuriam, e outros que nos 
defendem e justificam, mas tão mal 
alinhavados uns como outros. Em um 
d'elles pretende-se intrigar-nos com a 
briosa colônia portugueza d'esta capi
tal. 

Está claro que não nos defendemos 
d'essas insensatas e calumniosas accu-
sações. Quando nos referimos a fre
qüentadores do Recreio que achavam 
sublime a actriz Virginia, é obvio que 
nos não referíamos aos espectadores 
em geral — que nem todos a achavam 
actiz espantosa — mas unicamente 
aquelles que nos finaes dos actos lhe 
pediam bis, pois são esses os admira
dores incondicionaes, sujeitos que con
fundem um final dramático de peça de 
Dumas com um ronda de Offenback ou 
de Lecocq. 

Não podemos, pois, por havermos 
registrado um facto que milhares de 
pessoas presenciaram, ser accusados de 
offender a distineta colônia portugueza 
da corte. 

Se ha folha que não possa ser suspeita 
aquella digna colônia, é, sem duvida, 
A Semana. 

Mais uma vez repetimos: Nenhum jor
nal do Brazil elogiou mais rectamente 
do que nos os art istas que no grupo do 

theatro D. Maria são dignos de elogios. 
Só o que evitámos foi fazer mais uma 

vez rir o publico á custa da Sra. Virgi
nia, não lhe chamando— Sarah Ber
nhardt por tugueza; mesmo porque, 
como a Sarah prometteu voltar aqui , 
nós não queremos fornecer-lhe mais uin 
elemento de reclame : o demônio da mu
lher era capaz de annunciar-se — a Vir
gínia da Silva franeeza. 

P. TA LM A. 

A musica é o mais caro de todos 
os ruidos. 

T. GAUTIER. 

PARNAZO ALEGRE 

DOROTHÉA 

Eu amar-te? oh! pois não! essa é bôa:... 
Nem a ti, nem mulher de Pariz, 
De Inglaterra, de Bi aga ou de Gôa; 
Tenho um gosto melhor, mais feliz: 

A moçoila, que é minha sultana. 
'Stá d'aqui retirada uma légua... 
So p'ra vél-a, uma vez por semana 
Me escarrancho no lombo da eguà. 

Mas nao pensem que a Diva é d'aquellas 
Que usam fofos,plisses, casacão; 
Traz as formas, rotundas e bellas, 
Sob roupas de puro algodão. 

E pi epara quibébes, guisados; 
Faz das almas amantes — petecas! 
Quando cae num batuque, oh! peccados !... 
Pula mais do que tres parerécas ! 

O casebre da tal mocetona 
E' coberto de fulvo sapé ; 
Quando brinca commigo, a Madona 
Me belisca e me chama — Mane. — 

Diz-me, ás vezes, num tom que enternece 
E mais doce que um golle de matte : 
— Como bate o seu peitoj Parece 
« Pirolito que bate, que bate... » — 

E' capaz de matar jararacas! 
Pisa forte, mais que um general:... 
O seu chalé de cinco patacas^ 
Faz o effeito de um manto real! 

Uma tarde, cheguei (bem me lembro) 
A'janella e encontrei-a já nella. 
D'este dia (isto foi em Setembro), 
Amo ella e hei de sempre amar ella. 

Cora seus dedos de mão de rainha, 
E' famosa p'rn dar cafunés .' 
Seus tamancos, quando ella caminha, 
Batem: — teco i pé-téco i nos pés. 

Já eu disse-lhe: «Uns versos, na Corte, 
Eu, com arte e rimados em irte, 
Hei de Cinco OU talvez dez cnmpor-te ; 
Hei de amai-te, querer-te, servir-te!» 

Cá o bibi não adora a Cocóta ; 
Nâo é Combo o seu doce au Jesus • 
Nem Milunga, nem Chica, nem Lota 
- Essa estrella que luz em Queluz. -

Quem eu amo está muito distante • 
Para lá do Riacho dos Bagres. 
Tem um nome supimpa, elegante-
- Dorothéa dos Santos Milagres. -

MANOEL DA HORTA 

SPORT 

No 1» pareô (1450 metros ) Araby, com 
alguma facilidade, em 97 segundos 
bateu os seus competidores. Ôdalisca' 
que sahiu bastante atrazada, cheijoií 
em 2o. Orpheu em 3". Dos animaes ins. 
cnptos sò não correu Aurelia. 

No 2o pareô (1609 metros ) Cheapside, 
em 107 segundos.sahiu victoriosa. Curu
baiá em 2o. Fanfaron em 3o. e Speciosa 
em 4o. Pery ficou na partida. Gazida e 
Exibxtor não correram. 

No 3o pareô H150 metros ) Dandy, em 
100 segundos, venceu a Galgo, que nos 
pareceu mui preparado. Pip chegou em 
3o. Monitor não correu. 

No 4» pareô (1609 metros) havendo 
diversas sahidas falsas, provocadas pe-
los jockeys, em uma d-ellas partiram 
Diva e Bayocco e disputaram a corrida 
vencendo o 1». em 111 segundos, o que* 
foi declarado sem effeito por não ter 
sido confirmada a partida. 

Correram novamente Bot/ardo,que em 
109 segundos venceu Regina, que che
gou em 2o.e Ivon que chegou em 3o, Bago-
co em 4o e Carmen na bagagem. Druid 
declarou forfait na véspera, e Diva o 
propiietario resolveu não a fazer correr 
novamente. 
, N ° 5°. Pareô (1450 metros ) Echorm 
tez brilhante corrida, vencendo os seus 
compectidores em 99 segundos. Phenicia 
em 2° e Africana em 3°. 

No 6o pareô (1609 metros) Boreas ven
ceu facilmente Talisman em 109 se
gundos. Sans-Souci, distanciado. 

No 7o pareô (1000 metros ) venceu 
Charybdes em 64 segundos. Sylvia II, que 
teve má sahida, chegou em 2°, Cheapside 
em 3o e Speaiosa em 4o. Satan ficou na 
partida. Peruana e Biscaia não correra». 

No 8o pareô (2500 metros ) Plutão, ape
zar dos 69 kilos de pezo, venceu em 183 
segundos. Curubaiá chegou em 2o e Gau
driole em 3o. Diva não correu. 

Realisa amanhã o Derby Club as suas 
corridas com um importante dro-
gramma que necessariamente attrahirá 
grande concurrencia. 

Consulte-se a nossa oitava pagina. 
L. M. BASTOS. 

COLLABORAÇÃO 

ESTBELLAS 
A VALENTIM MAGALHÃES 

O ceu é turvo e pardacento como a 
lagoa onde se desmorona a ribanceira 
de argilla. O Sahara.vasto e nu, de uma 
aridez extensa. A tarde tomba.. . ea 
caravana descança. 

A abobada etherea, essa cupola de 
um noivado eterno, vae-se colorindo de 
fogo, ora rosado e roxo, ora enne-
grecido; somente a estrella da tarde 
fulgura, branca como a gotta de orva
lho [na pétala da bonina. 

• 

O beduino arqueja de cansaço; seu 
peito, porém, bate com violência; um 
suspiro rouba-lhe a palavra. Seu es
piri to embebe-se na lembrança do seu 
amor. Naqueile deserto de areia so
mente a imagem d'ella não o abandona. 

» 
. « * 

A noite chega e o e»r»ço se illumina» 
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Q. outrosjcontam as aventuras de hon
tem e desfolham os sonhos de outr 'ora. 
Ullc porem, contempla a natureza e 
aueda-seem melancholia. No seu co
ração surge a saudade e pelo azul der
rama-se o l u a r . . . 

No outro dia a caravana caminha. 
No rOBÍcler do espaço ainda tremeluz a 
bella estrella da manhã. O caminheiro 
flta-a com esperança : — pensa na es
trella que o espera e esquece por mo
mentos a distancia que os separa. 

Assim se passam mezes e inezes :— 
os dias rompendo com encanto, suavi
dade e luz. o desapparecendo lentos, 
tristes e saudosos. O deserto não se 
acaba; somente Vésper fulgura no ceu 
e o beduino a contempla com extasis no 
olhar e saudade no coração. 

Um Simoun terrivel os surprehende á 
noite, quando os outros dormiam fran
camente e elle estava junto d'ella — 
falando da sua interminável viagem, 
da saudade de morte, do seu amor ar
dente, abraçando-a, bei jando-a. . . So
nhava I 

No outro dia, quando Vésper surgiu 
irradiante illuminou com seu pallido 
reflexo muitos corpos sem vida ! 

Eo céu tornára-se escuro e pardacento 
como a lagoa onde se desmorona a ri
banceira de argilla. 

A. DE A. 

...com a respiração viva me aquecia 
o rosto... 
J d3 Torres. (Lendas Peninsulares) 

Viesteemflm !... Palpitasaomeulado, 
Choras commigo de emo,;ão... Vieste 
Emdm: Mas fala... a tua voz celeste 
Sòa me doce como um tlireno amado. 

Mas não... silencio... Que fulgor reveste 
0 leu olhar! Venha-me d'elle o alado 
Som de tua alma: — o lábio teu rosado, 
(Jue beijos dê-me, como nunca os deste! 

Vieste emfim: Ah! Eu comprehendo agora 
Oqueéoam.ir, — esta risonha aurora, 
Que enche-me o peito a transbordar • O amor! 

Vieste emflm!... Nos braços meus te prendo, 
Todo o passado vendo em te revendo, 
Como és formosa ! em te revendo, ó flor! 

1886 

TIM0THE0 DE FARIA 

FACTOS E NOTICIAS 

E. F . DE CANTAGALLO 

No domingo, 17, foi solemnemente 
inaugurada na villa de Capivary, 
a estação d'esta estrada de ferro. 

A's 71/2 da manhan sahio de Sanf
Anna de Maruliy o comboio, condu
zindo o presidente da província Dr. 
Rocha Leão, o ex-presidente Dr. Cesario 
Alvim, representantes da Imprensa o 
grande numero de convidados. Em 
todas as estações havia povo agglome-
rado para saudar o trem na passagem 
efim algumas havia philarmonicas que 
tangiam o hymno. 

A. s 11 1/2 hora3 chegou o comboio 
a Capivary, em cuja estação provisória 
o esperava grande numero de mora
dores do logar, com muitos foguetes e 
musica. . 

Na casa da câmara da villa foi ser
vido um abundante almoço. Houve 
muitos brindes e congratulações á 
digna empreza da estrada de ferro, aos 
engenheiros, ao Dr. Cesario Alvim, ao 
Dr. Rocha Leão, á Imprensa, ao qual 
respondeu, em nome d'esta, brindando 
ao futuro da E. F. de Cantagallo, o 
director d'esta folha, e outros ainda a 
vários cavalheiros presentes. 

A's 2 1/4 partio o trem para SanfAnna 
e ás 7 1/4 estavam todos os convida los 
na Corte. 

Foi uma festa muito animada, e a 
população de Capivary deve estar tão 
satisfeita com o grande melhoramento 
que ora alcançou, como a empreza da 
E. F . de Cantagallo com a festa de pro 
gresso que proporcionou talvez a mil 
pessoas que foram até á villa. 

ASYLO DOS MENINOS DESVALIDOS 

Por Valentim Magalhães foram an
gariadas na freguezia do Espirito Santo 
e entregues ao thezoureiro da commis
são da Imprensa encarregada de.rea-
lisar festas para fundação de uma offi
cina typographica no Asylo,as seguintes 
quantias, subscriptas pelos Exm. Srs. 

Barão de Canindé 508000 
J . J . Pereira de Moraes Teixeira 508000 
Albino Joaquim da Silva 208000 
José Ferreira Machado 208000 
Costa Moreira Gonçüves & C . 208000 
Honorio Pinto de Magalhães . . . 208000 

Este ultimo cavalheiro auxiliou mui
tíssimo, com extrema gentileza e de
dicação, a aquisição das ditas quantias. 

Regressou,ha dias.de Lisboa o conhe
cido e estimado representante da casa 
Dnvid Corazzi no Brazil — o Sr. José 
de Mello. Veio ainda mais fero e forte 
do que foi. Apenas chegou inundou a 
cidade de mirabolantes reclames à'Os in
visíveis de Lisboa, grande romance de 
Jayme Victor e Gervasio Lobato, que 
desde já recommendamos ao publico. 

F.VLLECIMENTOS 

Em S. Paulo falleceu o conhecido e 
antigo lente de rhetorica Dr. Paulo do 
Valle, auetor do drama Caetaninho. 

Falleceu também o provecto profes
sor Hilário Ribeiro, a quem muito deve 
a nossa instrucção publica, pois foi um 
dos seus mais intelligentes e indefessos 
propugnadores. 

EXAMES DE PREPARATÓRIOS 

Tém razão em suas reclamações os 
Sr. estudantes de preparatórios. Não é 
que não sejam acertadas as medidas 
tomadas pelo Sr. ministro do império ; 
o que são è precipitadas, imprevistas, 
perturbadoras da ordem estabelecida e 
grandemente prejudiciaes para os estu
dantes que, não podendo contar com 
aquella bomba — embora devam sempre 
contar com isso — ficam no ar.com todos 
os seus planos de estudos interrom
pidos, inutilisados. 

Fora justo que o novo regulamento 
só começasse a ter execução de no
vembro de 1887 em deante. 

Vae apparecer um novo jornal diário. 
Será seu director o conhecido jornalista 
Dr . Augusto de Castro que ha muitos 
annos trabalha no Jornal do Commercio 
onde se popularisou com as Cartas de 
um caipira. Consta-nos que será fun
dado com o capital de 80 contos de 
réis . 

Será publicado á tarde. 

O nosso companheiro Arthur Mendes 
vae publicar proximaniciit^.c om o titulo 
Nevoas, o seu primeiro volume de poe
sias. 

ANNUNCIOS 

ORIENTE 
F' geralmente conhecido como uma 

especialidade no seu gênero o O a f é 
O r i e n t o , da fabrica a vapor do 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

25RUADAPRAINHA25 
9 C LABGO DO ROSÁRIO 9 C 

47 Rua do Carmo 17 
E em todas as casas que tiverem a 

respectiva taboleta— annuncio. 

COLLEGIO IMERNACIONAL 
DIRIGIDO 1 0 R 

E. GAMBÁRO 
PALACETE DO CÜRVELLO 

S a n t a T u c r e z a 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

COLLEGIO 
SÃO PEDRO DE ALCÂNTARA 

Eli PETROPOLIS 
Reabrir-se-ha no dia 1 de Janeiro 

de 1887 este segundo estabelecimento, 
debaixo da direcção do Dr. A. Zeferino 
Cândido. 

O collegio da Corte continua, como 
até aqui,a cargo do director João Lopes 
Chaves e com o seu antigo pessoal. 

As condições do admissão, preços 
programmas, methodos e disciplina são 
perfeitamente eguaes para os dous es
tabelecimentos. E' facultativa a escolha 
do collegio para todos os alumnos. 

No inverno descerão para o collegio 
da Corte, acompanhados pelo seu dire
ctor e mestres, os alumnos de Petro
polis, para continuarem sem alteração 
os seus trabalhos. 

Informações, matrículas desde já, no 
Collegio S. Pedro de Alcântara, na 
Corte. 

RUA DE S. CLEMENTE N. 30 
Os DlRECTORES 

A . Z e f e r i n o C â n d i d o . 
J o ã o L o p e s C h a v e s . 

GRANDE FABRICA DE FLORES" 
SUA SO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO k C, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

GRINALDAS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 

http://dias.de
http://ar.com
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DERBY-CLUB 
PROGRAMMA DA 3a CORRIDA EXTRAORDINÁRIA 

A REALIZAR-SE 

NO DIA 24 DE OUTUBRO DE 1886 

A's 1 3 l i o r a s — 1 » p a r e ô — S E I S D E M A R Ç O - 1 . 4 5 0 m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z a t é m e i o s a n g u e , q u e 
n ã o t e n h a m g a n l i o n o D e r l b y — P r ê m i o s : 4 0 0 8 a o p r i m e i r o . 8 0 S a o s e g u n d o e 4 0 f a o t e r c e i r o . 

Ns. NOMES PELLO 
1 Ftlío-JVoüa Zaino 4 annos 
2 Aranha Alazão 5 
3 Apparecida Zaino 4 » 
4 Peralta II Castanho 4 » 
5 Caporal Alazão tost . . . 4 » 
6 Orpheu Preto 5 » 
7 Americana Tordilho 4 » 
8 Morena.., Casfanho . . . . 4 » 
9 Sartarelle Preto 5 » 

IDADE NATURAL. PESO 
Paraná 50 kilos 
S .Paulo 52 » 
Rio de Jan. . . 5 0 » 
Paraná 52 » 
S.Paulo 52 » 
Idem 54 » 
R i o d e J a n . . . . 50 » 
Paraná 50 » 
Idem 54 » 

CORES DAS VESTIMENT. PROPRIETÁRIO 
Azul. branco e amarei] o . . . . Coud. Esperança. 
Vermelho Coudelaria Mirim. 
Ouro e encarnado Mario de Almeida. 
Grénat e lirio D. A. 
Verde, b rancoeenca rnado . R . M . 
Preto e branco J. Lemos. 
Branco, preto e encarnado. M. L. de Carvalho. 
V e r d e e o u r o J. L . C. 
Geranium e ouro J . W. 

A ' s 1 3 e 3 /4 h o r a s —So p a r e ô — L E M G R T J B E R — 1 . 4 5 0 m e t r o s - - I n t e i r o s e é g u a s d e q u a l q u e r p a i z , 
q u e n a o t e n h a m g a n h o o s p a r e ô s « R i o d e J a n e i r o ) e « C o s m o s » — P r ê m i o s : GOOS a o p r i m e i r o , 
1 5 0 8 a o s e g u n d o e SOS a o t e r c e i r o . 

\ 
2 
3 
4 

Gaudriole Castanho 
Madama Idem 
Boreas Idem 
Cheapside , Alazão 
1 i / 3 h o r a -

annos 
» 

França 51 kilos Encarnado e preto, Coud. R. de Janeiro. 
Azul, branco e encarnado. . Coudelaria Cruzeiro. 
Grénat e pérola Coud. R. de Janeiro. 
Encarnado, branco eou ro . . Coudelaria Paulista. 

Idem 5L » 
S.Paulo 54 » 
Inglaterra . . . . 55 » 

3» p a r e o - E X C E L C I O R - 1 , 6 0 9 m e t r o s — P o l d r o s e p o l d r a s n a c i o n a e s d e 3 a n n o s -
P r e m i o s •- GOOS a o p r i m o i r o , 1 3 0 S a o s e g u n d o e 6 0 S a o t e r c e i r o . 

1 Dandy Vermelho 3 annos S .Paulo 53 kilos Ouro e verde F . Vianna. 
2 Odalisca Pampa 3 » Idem 47 » Verde, branco e encarnado. R. M. 
3 Plutus Castanho 3 » Idem 53 » Azul, branco e encarnado.. . Coudelaria Cruzeiro. 
4 Galgo Zaino 3 » Idem 49 » Azul branco e grénat S.M. 

A ' s 3 1/4 h o r a s — 4 o p a r e o - D R , P R O N T I N - l , 6 o 9 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s d o p a i z q u e n ã o t e n h a m 
g a n h o o p a r e ô « D e r b y - C I u b í - P r e m i o s : 6 0 0 S a o p r i m e i r o , 1SOS a o s e g u n d o e 60fit a o t e r c e i r o 

1 Ivon Zaino 4 annos Paraná 52 kilos 
2 Regina Douradi lho. . 4 » S.Paulo 52 » 

» Idem 50 » 
» Minas Geraes 56 » 
» R. de Janeiro. 58 » 
» Paraná 54 » 
» S. Paulo 56 » 

Regina Douradi lho. . 4 
Biscaia Alazão 4 
Diva • Idem 4 
Druid Tordilho , 4 
Nicoafy Castanho 4 
Bogardo Alazão 5 

R I O r » E J A N E I R O — 3 . OOO 

Preto, branco e encarnado. C. P . 
Grénat e manchas azues . . . Coudelaria Paraiso. 
Azul e ouro Coud. Santa Cruz. 
Ouro e branco Coud. Fluminense. 
Branco e bonét encarnado. Oliv. Júnior & Lopes. 
Azul e branco J, P . 
Branco e estrellas azues . . . . Coud. Guanabara. 

A ' s 3 h o r a s - 5 o p a r e ô , - « X < J J L , ^ J A J M . U I R O - 3 . 0 0 0 m e t r o s - i n t e i r o s e é g u a s d e q u a l q u e r p a i z -
P r ê m i o s : l : 3 0 0 S a o p r i m e i r o , SOOS a o s e g u n d o e 1SOS a o t e r c e i r o . 

SEü::::::;.::::: &&*::.: S T " ^.lat8rra- g«j» Encradooperola 3n h 
3 França. ' . " .V. 51 4™ 1 » : • • : •« • : ? F . Guimarães. 
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1 
2 
3 
4 

Satan Idem 
Coupon Alazão 3 » Idem 

A*s 3 e 3 / 4 h o r a s — 6 ° p a r e ô — D E R B Y - C L U B 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

Sglvia II Alazão 
Eólo Zaino vermel 
Pery Castanho 
Boreas Idem 
Carmen Alazão 

Grénat e bonét ouro Mario de Sousa, 
Azul, branco e encarnado. Coudelaria Cruzeiro 

- . 4 5 0 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s d o p a i z — P r ê m i o s i 
'O* a o p r i m e i r o , SOOS a o s e g u n d o 6 , 1 0 0 » a o t e r c e i r o . 

S, Paulo 56 kilos Azul branco e encarnado annos 
» Idem 52 
» Idem 56 » 
» Idem 56 » 
» Idem 52 » 

4 1/3 h o r a s - ^ p a r e ô - « « « £ ~ * ^ m ^ o ^ o ã ^ " ' " S V°]3^3 < — ^ i r a s d e 3 a n n o s -
" o c i o p u m e i r o , 1 5 0 J a o s e g u n d o e SOS a o t e r c e i r o 

phentc™ Alazão 2 annos Inglaterra . . . . 45 kilos 

Coudelaria Cruzeiro. 
Mem , . . . . idem 
branco , preto e encarnado. Manoel S.Ferreira. 
Grenat o pérola Coud. R. de Janeiro. 
Azul e grenat Coud. Internacional. 

Pancg Zaino 
Castellione Idem.. 
Gabier Alazão 
Frontin Zaino.. 
Echoron Idem.. 

2 » Rio da Prata . 45 
2 » França 47 
2 » Idem 47 
2 » Idem 47 
2 Idem 47 

c e i r o . 
Vermelho e mangas azues. J. S. Júnior. 

» Cereja, verde e amarel lo . . . . V. M. 
» A z u l e o u r o Coud. Santa Cruz. 
» Grénat e rosa S .M. 

ldem e pérola u 0 u d . Rio de Janeiro. 
» Azul, branco e grénat S.M. 

p o l d r a s d e 3 a n n o s 
s 5 h o r a s — 8 ° p a r e ô — I N I T I U M 1 - 1 4 5 o -míx+i.*» 1» -, ^ 

g a n h o n o D e r b y - p r e m i o s - 4 0 0 8 n „ ^ ™ ° < 0 L p o i a r a s a e 3 annos que nao tenham 
Relâmpago Tordilho T í P r i m e i r o , SO# a o s e g u n d o e 4 0 S a o t e r c e i r o . _ 
Favorita '.. Baio.....':.".'; T BdTjanrt™ ?2 k i l o s Azul, branco e amarello Coud. E s p e r a n ç a i 
» » r s a lazão 3 l Idedm.Ja.ner°: íl S It±^í?: ? : ¥ , . . Argentino Castanho 3 
Onix Idem 3 
Condor Alazão 3 
Mula C a s t a n h o . . . . 3 
£*?•••• Pampa 3 
Chapecó Vermelho. . . . 3 

Idem 49 
» Idem 49 
» S.Paulo 49 
» Idem 49 
» Paraná 49 
» S.Paulo . . . . . . . 49 
» Paraná 49 

» 
» 

» 
» 
» 
» 

Typ. d'A Semana, rua do Carmo n. 36, sobrado". 

Grenat e l i r i o . . . . . Mario de Almeida. 
(Juro e encarnado D. A. 
Branco e encarnado Oliv.Junior & Lopes. 
Azul,branco e encarnado. . Coud. Cruzeiro. 
Idem e ouro A. S. S. 
Ouro e rosa B. V. 
Branco e estrellas azues. . . ' Coud*. Guanabara. 

A . C E Z A R L O P E S , 30 s e c r e t a r i o . 
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GALERIA DO ELOGIO MUTUO 
II 

FILINTO D'ALMEIDA 

Este sugeito nasceu no Por
to, a 4 de Dezembro de 1857. 
Aos 10 annos de edade man
dou-o um tio para o Brazil, e 
cá ficou elle, lançado no laby-
rintho do commercio sem ou
tras recommendações mais do 
que a sua exquisitissima ca
beça cajuana e os seus fortes 
biceps de repazote robusto e 
são. 

Caixeirou em muitas casas 
e em vários ramos de commer
cio; mas — e ainda ha quem 
não creia no dedo da Provi
dencia! era de preferencia em 
papelarias que se empregava 
esse futuro consumidor de pa
pel. D'essas casas sahia por 
duas ordens de razões: — A 
principio por não poder atu
rar os desaforos e os barbaría
mos dos patrões e por levar 
freqüentemente á cabeça dos 
companheiros mais graduados 
do que elle na hierarchia cai-
xeiral, ora a noção da concor
dância grammatical, quando 
claudicavam na vernaculidade 
ao transmittir-lhe as ordeas 
do serviço, ora o cabo da vas
soura ou a regua da pautação, 
quando claudicavam na cor
dura e civilidade exigiveis de 
âuem tomou chá em criança. 

epois entrou a sahir das ca
sas de commercio para i r . . . 
jornalisar e li t teratar. 

Porque, a não ser o theatro, a única 
cousa que realmente o oC C Upava, 
interessava e seduzia na sua phase de 
caixeiro era—o jornal. P o r i s s 0 quando 
não estava decorando, ás e s c o n didas 
— e Deus sabe em que esconderijos! — 
o papel de Bonifácio, na Morte do Gallo, 
é porque estava escrevendo p a r a O Do
mingo, um jornalzinho escripto e dedi
cado á illustre classe caixeiral ; o que 
sempre acontecia a deshoras, depois 
que os patrões adormeciam. O dono 
d'0 Domingo vinha buscar, depois de 
fechadas as portas, á casa Coursell, 
na rua da Alfândega, as t i ras que o 
seu collaborador havia escripto na 
véspera, á luz parca do lampeão, dimi-
nuida para não acordar com o clarão 
os companheiros dormentes, e á poética 
musica do seu dormir tempestuoso: 
uma somnata d e . . . roncos ! 

Um dia Filinto foi ao patrão,e dis
se-lhe : 

— Deixo hoje de ser seu'empregado. 
O patrão empallideceu.. . Pude ra ! 

Aquelle rapaz era um verdadeiro iman 
á freguezia do varejo, que elle at trahia 
e retinha com a delicadeza do seu tracto 
e a communicativa alegria da sua con
versa. A' custa de uma simples pilhéria 
vendia o artigo mais caro do que outro 
qualquer , e isso sem dificuldade e sem 
que o freguez de tal desconfiasse. 

— Mas porque é que sae ? 
— Eu.. . — e Filinto tomou um ar 

imperativo de embrionário Girardin — 
eu abandono o commercio... 

— Ein ? ! ! 
—• Entro para o jornalismo. 
O patrão encarou-o, entre pasmado e 

condoído, embolsou-o do saldo que ti
nha na casa, abraçou-o e desejou-lhe 
venturas e juizinho, « muito juizinho, 
meu rapaz. » No dia seguinte o ex-cai-
xeiro Filinto d'Almeida estava sentado 
gravemente á mesa de redactor d'0 
Domingo. Este jornal viveu um bom nu
mero de domingos, graças ao prestigio 
que o seu redactor ( chapeau bas! ) 
gosava entre os seus antigos collegas. 

A vida do jornalismo foi-lhe no co
meço como ainda o é, um pouco dura de 
roer.O illustre príncipe do jornalismo... 
caixeiral comia uma vez ao dia. Quan
do almoçava não jantava ; e vice-versa. 
Elle procurava fazer crer ao seu estô
mago, quando jantava, que não teria 
appetite para almoçar no dia seguinte; 
e quando almoçava, que o havia feito 
com tal abundância que jantar seria 
procurar uma apoplexia ou uma indi-
gestão. 

Acabado O Domingo, entrou Filinto 
para a Gazeta da Noite, d'esta ao fim 
de tres mezes voltou para o commercio, 
do qual sahio depois para ir fundar e 
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dirigir A America. Submerso este conti
nente, tSo promissor de riquezas, no 
grande mar da imprensa, volveu ainda 
Filinto ao saudoso e maternal balcão 
da casa do Coursell, que então gyrava 
sob outra firma. 

E assim nessa dansa—do balcão de 
caixeiro para a mesa de redactor e 
d'esta para aquelle — tem vivido o meu 
pobre Filinto e viverá até que um dia, 
finalmente, um Villemessant cá da 
terra consiga reconhecer o valor d este 
ductil, multiforme e incisivo talento 
de jornalista, e queira aproveital-o, 
compensando-lhe o trabalho na medida 
do seu valor. 

Ainda ultimamente, em 1884, era elle 
a um tempo co-redactor do fallecido 
diário Meio-Dia e gerente da photogra-
phia Henschel. 

Hoje está totalmente fora do balcão. 
E eu, o seu maior amigo e mais fer
voroso admirador, tenho o orgulho e o 
contentamento de dizer que é na mi
nha modesta folha que elle escreve, que 
elleé redactor d'.l Semana. 

Nao so imagina o que vale este demô
nio em uma redacção. 

Elle faz chronicas —e que chronicas ! 
as mais engraçadas e criteriosas que se 
lêem no jornalismo fluminense— ; ella 
faz a local do momento — curta, inci-
siva.bilariante; elle faz critica, —critica 
de justiça e bom senso, sem farfalhices 
de erudição catalógica, nem pedantes-
eos rigores; elle faz o artigo serio 
sobre o facto grave do d ia ; elle faz 
critica theatral, — e como poucos: 
com inteira isenção de juizo, com
pleto conhecimento do theatro e admi
rável precisão de analyse — é d'elle 
o que de melhor tem vindo nesta 
folha com a assignatura P. Talma ; elle 
faz o necrológio, a troça em prosa e em 
verso, o artigo de censura e o artigo 
de applauso ; elle faz o diabo; elle faz 
tudo o que um jornalista, que o seja, 
deve fazer, e tudo com a mesma facili
dade e limpeza: com critério, natura
lidade e grammatica. 

A grammatica é a sua mania. Nunca 
a estudou; e é por isso que a sabe 
como tresentos Corujas. 

Digamol-ojá: Filinto não aprendeu 
grammatica porque nunca lhe ensina
ram essa cousa. Nem essa nem nenhuma 
outra. Nunca lhe ensinaram nada. Mas 
elle ensinou os que nada lhe ensinaram; 
e ensinou-os aprendendo de tudo um 
pouco. Para isso conseguir tem duas 
forças enormes: um extraordinário 
poder de intuição e uma grande facul
dade assimilativa. Filinto tem o faro 
da tolice, do erro, da impropriedade. 
Farisca-as de longe, como um perdi-
gueiro as perdizes. E além d'isso põe 
muito cuidado no que faz. Não se ar
risca em terreno que não conheça; 
nem avança um passo sem a certeza de 
que o não dará em falso. E' uma espécie 
deSarcey no tractar a lingua e no tra
ctar os assumptos : é correcto e sensato. 
Mas leva-lhe vantagem na vivacidade 
do espirito e no brilhantismo da forma. 

ultirnamente.com a poesia Hosana' 
e com a Ode a Machado de Assis, deu 
nova demonstração do muito que es
tuda, presa e conhece o ouro puro da 
lingua de Vieira e Camões. 

Tem uma espantosa vocação para o 
estudo das lingoas vivas. Das mortas 
apenas tolera a do Rio Grande—com 
batatas. Adivinhou a pronunciação do 
francez, do hespanhol e do italiano. 
E quem o vir a dar á lingoacom um 
certo amigo seu, legitimo teuto, ha 
de pensar que elle está falando a 
lingoa de Schiller e Gcethe, e que 
a conhece... como as suas tresentas 
grava tas ! 

• 
Ha quasi cinco annos, dei-lhe este 

paternal conselho: 

« Torce o pescoço ás musas, manda 
ensopadas com batatas e ollerece-as á 
tenia (ex-tenia,hoje,pois Filinto já con
seguio, ha muito, ver-se livre d'ella.) E' 
tempo de perderes o habito de versificar 
e de adquirires o da Rosa. 

Esse poeta que entre ! 
E que saia esse commendador! » (") 
Conselho perdido iuteiramente, pois 

que o homem continuou a tanger a 
lyra. E tanto, que já metteu no prelo o 
seu esperado volume de versos. Cha
mou-o simplesmente Lyrica de Filinto 
de Almeida. E' um livro de pr imeira . 
ordem. Aquillo sim, é poesia : ali sen
te-se uma alma francamente inspirada 
e que canta as suas inspiiações com a 
máxima sinceridade emocional e o mais 
religioso amor da fôrma. Versos sen
tidos, correctos e naturaes. O que lhes 
possa por ventura faltar em fulgura-
ções de imaginação, sobra-lhes em deli
cadeza e variedade de sentimentos, 
frescura de rythmo e riqueza de rimas. 

Filinto é o sugeito mais engraçado 
e mais alegre que eu conheço. Tem por 
divisa este paradoxo: «Quanto mais 
triste—mais alegre. » Não ha tristeza 
que o vença. E' esta a sua força, a sua 
clava herculana. Ai d'elle, se lhe fal tar! 
E não lhe ha de faltar emquanto não 
lhe entrar pelo estômago esta calami
dade que me devasta, que me amarella, 
que me enfunebrece : — a dyspepsia. 

Filinto é, além do «triste mais ale
gre», o «preguiçoso mais t rabalhador» 
que eu conheço. 

Não tenho espaço para explicar mais 
este apparente paradoxo. Quem quizer 
que o entenda. 

Assim como já não ha meio de con
vencer os povos de que a Sarah Ber
nhardt não é magrissima, nem é feia, 
também já não é possível deseonven-
cel-os de que o Filinto tem uns pés 
enormes. 

Pois bem : o seu coração é tão grande, 
tão grande que não caberia dentro de 
um dos seus sapatos! 

E ahi fica um pouco do que penso 
sobre aquelle de quem digo, contente, 
como disse Sarcey de Edmundo About : 
«o meu querido, o meu bom, o meu 
inseparável Filinto.» 

VALENTIM MAGALHÃES. 

A Galeria do Elogio Mutuo foi recebida 
e noticiada pelos nossos collegas diá
rios pela maneira seguinte: 

O Paiz •. 

« A Semana ( n. 95 ) inicia uma nova 
secção sob a epigraphe — Galeria do 
elogio mutuo. Constará de pequenos 
perfis humorístico-biographicos de 
alguns dos nossos homens de letras, 
para escandalísar adrede aquelles que 
a todo o propósito, e ás vezes por mal 
contido despeito, atiram a pecha de 
« camaradagem mutua » a um grupo de 
moços talentosos e activos, que, preju
dicando os seus iteresses materiaes e 
assoberbando os preconceitos de uma 
sociedade exclusivamente mercantil, es
forçam-se por impulsionar um pouco a 
nossa tao minguada l i t teratura. 

Cada perfile acompanhado de uma 
caricatura do biographado; a do pre-
nnDr vfifnmer^° éAd? V ^ 1

J
e a t i m Magalhães, por iMlinto de Almeida. » 

J") Gazetinha n.8õ,de 12 de Fevereiro rtP ia«9 

tèsr. *Sr.')<<Fi,iDto tf^ssas S 
N. do A. 

A Gazeta de Noticias : 
« A Semana enceta a sua serie das 

annunciadas patifarias, publicando a 
b iographiae retrato de Valentim Maga
lhães, traçada aquella por Filinto de 
Almeida —ou em l inguagem: o elogio 
mutuo desmascarado,desmascarando-se. 

A verdade é que o biographador foi 
exacto e jus to ; porém a verdade ver
dadeira é que mais justo e exacto foi o 
lápis do desenhista : vestiu de paletot 
um cabide de braços e poz-lhe por 
cima uma mascara de seminarista. 
Ficou dos taes : « só falta falar. » 

HISTORIA DOS SETE DIAS 
O espolio da semana passada não foi 

lá muito alegre; e esta começou triste. 
Já uma _yez o disse e agora o repito : 

nesta secção risonha não cabem lagry
mas . Mas, aos que sempre riem, aos 
que nos trazem o inestimável consolo 
da alegria devemos por certo permittir 
a expansão dolorida de um sentimento 
pungitivo e amargo. Só quem não vio 
e ouvio José Bonifácio poderá ter ficado 
impassível com a noticia da sua morte. 

E eu vi aquella formosa cabeça de 
homem agitar-se na t r ibuna parlamen
tar, acompanhando em movimento har
mônico o dulcissimo e vehemente con
certo da sua vóz! Eu tive a ventura 
de ouvir aquella palavra inspirada, 
aquella eloqüência arrebatadora e má
gica, aquelle formidando caudal sono-
roso, que ia do ouvido ao coração e ao 
espirito, commovendo-nos, agitando-
nos, convencendo-nos, penetrando-nos 
com o seu alto ideal de Justiça, com-
municando-nos a sua paixão, empres-
tando-nos a sua força, ungindo-nos da 
sua vibrante poesia! 

Eu extasiei-me naquella estranha 
harmonia, tremi de entusiasmo, chorei 
de commoção, por vezes me levantei 
arrebatado pela onda sonora d'aquelle 
verbo,por vezes fiquei suspenso d'aquel-
les lábios frementes, onde parecia que 
uma águia monstruosa estava cantando 
as variadas e mysteriosas cavatinas de 
um roux ino l ! 

Eu assisti á immensa solemnidadeda 
memorável oração de.28 de Abril de 79! 

Tenho ainda bem presente na memória 
a enorme explosão do enthusiasmo das 
galerias e da própria câmara, que una
nimemente rebentou numa ruidosis-
sima salva de palmas, quando o grande 
orador, dirigindo-se ao general Ozorio, 
então ministro da guerra, lhe disse : 

a Eu sou a gloria,venho do Paraguay; 
pousei um instante no campo da batalha 
de 21 de maio ; atravessei os banhados; 
dormi na barraca em que primeiro cra-
vastes a vossa gloriosa lança; sentei-me 
sonhando ao vosso lado sobre os muros 
d o H u m a y t á ; inda hoje julguei desco
brir-vos por entre os nevoeiros que des
ciam das cabeças dos montes e ouvir a 
vossa voz nas ventanias que atravessa
vam o rio ; já não achei flores na solidão 
da morte para tecer-vos uma coroa; 
trago-vos um rosário de lagrymas; guar-
dae-o para enfeitar a vossa espada; 
porém olhae— a banda que vos cinge 
não é cadeia de escravos, e flammula de 
homens livres.» 

Nunca na minha vida ouvi palavras 
que mais me enthusiasmassem e com-
movessem. Por isso pago hoje aqui a 
minha divida de emoção com meia dú
zia de phrases pallidas, que me fellece 
o oiro do talento e a largueza do es
paço para dizer do grande espirito que 
foi José Bonifácio de Andrada e Silva. 

A chronica local da semana passada 
1 
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encerrou-se com o t umul tuado julga
mento de Francisca de Castro. 

Como o juiz appellou da sentença do 
jury, esta senhora está ainda sob a 
acção da Justiça. Longe de nôs a idéia 
de querer a condemnação da ré sem 
provas concludentes dos delíctos. Mas, 
se se nos permitte uma observação 
desapaixonada, sempre diremos que 
estranhámos a resposta do jury ao pri
meiro quesito, resposta que negou á 
ré a auctoria das sevicias nas pessoas 
de Joanna e Eduarda, depois da con
fissão da ré e da do seu marido. 

Admittinlo mesmo a attenuante ou 
irresponsabilidade da loucura da accu 
sada, entendemos que o processo não 
estaria ainda terminado : porque so a 
aceusada e louca, deve ter um respon
sável pelos seus actos, e esse responsá
vel não poderia ser outro senão o ma
rido, isto é— o homem que cohabitava 
o mesmo tecto. Isto é principio assente 
des de tempos immemoriaes. Já S. Paulo 
dizia no cap. I, v. 32 da Epístola aos ro
manos: « Os que fazem semelhantes 
cousas, são dignos de morte : e não so
mente os que estas cousas fazem, senão 
também os que consentem aos que as 
fazem.» 

Certo que para isto seria necessário 
um segundo processo. Mas a hediondez 
do crime exige terminantemente a in
sistência da Justiça. 

O que, sobre ser clamorosamente in
justo, nos pareceu inepto partindo de 
um advogado, foi a repetidissima apos-
trophede delator que o Sr. Ignacio Mar
tins atirou ao Sr. Sizenando Nabuco. 
Delator como? Delator ó o que delata, 
e delatar, na accepção vulgar, é denun
ciar secretamente, oceultamente, com 
fim doloso ou interesseiro. 

Ora o Sr. Dr. Sizenando deu uma de
nuncia publica, não fez nenhuma dela
ção á má parte, como quiz insinuar o 
advogado da ré, com o fim de provocar 
a antipathia dos juizes e do publico 
para o patrono dasduas victimas. 

Não, meus amados senhores; o Dr . 
Sizenando não era ali delator : era o 
advogado gratuito e absolutamente de
sinteressado do opprimido contra o op-
pressor, do fraco contra o forte, da vi
ctima contra o algoz, do escravo con
tra o senhor. A sua posição ó que era a 
sympathica, é que era a nobre, é que 
era a justa; e não a vossa—que estáveis 
ali defendendo uma ré confessa, e de-
fendendo-a pordinheiro e bom dinheiro. 

A doutrina contida na vossa apostro-
phe insensata e uefanda não tem a me
nor valia; dado que a tivesse, o nobi-
lissimo cargo de promotor publico seria 
o mais vil e o mais odioso dos cargos. 
E o promotor não é delator — é denun
ciante. Elle não aceusa por aceusar. 
Accusa como advogado da Sociedade 
contra o crime, como defensor dos cida
dãos honrados contra os delinqüentes. 

Este vergonhoso facto ó em vós mais 
censuraveldo que em outro qualquer , 
porque vós o praticaes com sciencia e 
consciência, por isso que conheceis o 
fundamento da doutrina jurídica como 
doutores em Direito que sois. 

Ainda ha pouco tempo nos referimos 
aqui ao patusco e assás debatido canal 
do Mangue. Agora lemos que o enge
nheiro Revy, aquelle engenheiro que 
se celebrisoü com o escândalo dos açu
des doQuixadá, apresentou ao governo 
um projecto relativo ao sobredicto 
«anal e que nesse projecto o Sr. Revy 
propõe-se a tornar aquillo navegável. 

A vista d'isto eu nada mais farei do 
que dar os meus parabéns ao Lesseps 
da Cidade Nova e aos povos do Ater
rado. Ai, quem me dera poder embar
car para a Europa num transatlântico 
que fosse galhardamente do Rocio Pe-

?ueno, ao lado da rua do Visconde de 
tauna, e enveredasse depois pela rua 

de Miguel de Frias até Lisboa ou Bor
deaux ! 

Do meu repórter especial, que nas 
longes terras de S.Paulo segue e per
segue o imperador, recebi uma interes
sante carta, que não publico por ser 
muito extensa, e os seguintes telegram
mas : 

S. Paulo, 21,11 da noite. 
« Imperador 10 da noito passeiou ilha 

Amores. Gravou nome bambu.Poético. 
S. Paulo, 2Í, 6 da manhan, 

« Estamos partida Campinas, estação 
ingleza. Passagem grát is . Bem bom. 

Jundiahy, 22, 8 da manhan. 
Trem parou cinco miuntos. Foguetes 

hymno. Subdelegado fitão vivas. Im
perador enguliu seis pasteis fome não 
teve tempo mastigar. Par t imos. 

Campinas, 23, 3 da tarde. 
Imperador visitou casa Notre Dame. 

Gostou. Perguntou Mathias, abraçou 
Diogo como vae essa forra, beijou Du
que. Ouviu piano fundos casa sublime. 
Recitou quadra Itu delírio. Comprou 
renda valenciana peça, boa barata. An
tônio alfaiate presenteou.par calças. 

Campinas, 21,9 da noite. 
Hospedados casa Tres Rios largo Ro

sário. Chá, biscoitos bisca e vispora 
vintém. Imperador infeliz bisca, feliz 
vispora, ganhou pataca. Protestos. 

Campinas, 25, 1 da tarde. 
Carlos Ferreira, Barcellos, Sarmento 

demagogia litteraria ódio sonetos. Veja 
você, esta só pelo diabo! 

Sabbado publicarei os que fòr rece
bendo durante a semana. 

FILINDAL 

BELLAS ARTES 
Vinte oito estudos formam a pequena 

exposição realizada pelo pintor Ba
ptista Castagneto, no Salão Vieitas. 

Em Maio do corrente anno, quando 
elle fez uma exposição de seis quadros, 
nesse mesmo salão, escrevia o auetor 
d'estas l inhas —que era para coroar 
seus visíveis e felizes esforços que não 
lhe regateava elogios. Hoje, mais do 
que nunca, estou satisfeito com a mi
nha consciência por haver escripto tal 
phrase. Artista a in ia estreiante que 
faz quadros como esses que ahi estão, 
tem um futuro seguro e largo ; é uma 
realidade. 

Castagneto vê rapidamente e é sincero 
na sua impressão ; porém o que lhe fal
ta é ver tudo, todos os accidentes da 
linha, da còr e da luz. Para isto possue 
elle um excellente órgão visual, mas 
faz-se preciso educal-o com assiduidade 
de trabalho, estudando um poncto tan
tas vezes quantas forem os aspectos 
que esse poncto apresente pelos effeitos 
de intensidade ou diminuição da luz, 
em determinadas lioras do dia. 

Em geral os artistas que estudam aô 
ar livre magoam-se quando se lhes nota 
um effeito talso de luz, qualquer fra
queza de forma ou de cor; e,no emtanto, 
são os primeiros a affirmar a difi
culdade de pôr na tela toda a impres
são absorvida na retina. Pa ra ficar se
guro do assumpto, para conhecer bem 
a physionomia do lugar que se tomou 
por objecto, Ruskin recommendava aos 

Eaizagistas que antes de começar o tra-
alho fizessem um pequeno furo de al

finete em um cartão e por elle fitassem 
o poncto escolhido; mas esse processo 

parece-me ser de insignificante resul
tado. Tenho como mais efticaz o me
thodo de que acima falei, porque essa 
gymnastica,diariamente frita,acaba por 

abituar a vista a percebt r, de uma só 
vez, a complexidade e os (.'talhes do 
poncto. 

Mas . . . dizia eu : falta-lhe ver tudo, e 
esta falta leva-o ao c nnineüimento de 
erros como o do qua Iro n. 4 ( Praia de 
Jacuacanga) onde uma canoa enorme, 
em relação ás linhas predominantes e as 
do afastamento, produz um péssimo 
effeito ; como o do n. 12 ( Pont i da ilha 
do Moreno) em que a in incha de terra , 
á direita ( te r r .no plano) está muito 
acim i do horisonte, quando as pedras 
que figuram no centro do quadro tom a 
sua base duas ou tres linhas abaixo do 
horisonte. 

Ain Ia é devida a esta falta a carência 
de calor no colorido, postoque sejam 
da predilecção.do artista as cores frias e 
os tons claros. Ao vijfwr do toque não 
corresponde a quentura da cór. Todos 
os quadros seus, junetos, apresentam 
uma sensível falta de brio nas tintas, 
mesmo aquelles que parecem estuda
dos á ampla luz dos dias caniculares. 

Dizem os paisagistas que « á força 
dever quente faz-se frio..«Desculpa in-
congruente, se não for puerilidade. 

Este defeito provem da simples ne
cessidade de observação profunda, de 
exame nitido dos valores e dos comple-
mentarios. Para fugir da queda é pre
ciso que o artista saiba manejar as 
tintas, conhecendo bem o artificio da 
juxtaposição dos tons e o uso das ceres 
amigas. E é este conhecimento dos se
gredos da palheta que forma e nota-
bilisa os coloristas. 

Pondo de parte esses senões.que.por 
figurarem em obra de quem muito 
ainda virá a ser, mereceram as ligeiras 
observações ahi exaradas, a sua expo
sição deve ser considerada mais uma 
prova de estudo e de talento previ-
ligiado. 

Ali ha quadros que valem o quá
druplo dos preços insignificantes em 
que foram estimados pelo auetor. 

O n. 23 tem umas pedras tão bem 
pintadas como as melhores pedras pin
tadas por G. Grimm ; a marinha (n. 21) 
é de uma tonalidade suave e leve, o 

Sequeno barco ao centro do quadro 
á um encanto todo sereno e feliz aquelle 

poncto ennevoado e calmo. No n. 4, 
apezar da enorme canoa do primeiro 
plano, ha o effeito da mare-vasante 
traduzido com singeleza e fidelidade 
e no engenho da fazenda da Boa Vista 
a expontaneidade do toque harmonisa-
se com a grande observação do natural; 
as paredes do engenho, as pedras mus-
gosas e o terreno do primeiro plano 
são primorosamente pintados. O n. 11, 
effeito de céo nublado, a paizagem de 
Jacuacanga. o rancho da praia, são 
tres estudos dignos de muita attenção 
pela precisão dos effeitos ; o n. 8, tem 
no primeiro plano um bonito estudo 
de gradação de verde e o «encanamento 
do engenho» é, para mim, o quadro de 
colorido mais brilhante. Este poncto, 
simples e encantador, forma uma pre
ciosa obrasinha, observada com deli
cado sentimento. Por baixo do aque-
dueto, que faz lembrar as paysagens 
italianas, está manchada, com intra-
duzivel garridice, uma figurinha que 
se move lentamente em direcção da es
trada. O céo é de azul intenso e lumi
noso, e a velha parede do engenho, 
estorroada.ferida pelas intempéries,in
vadida pelas heras, erguida no triste 
solo pisado por escravos, receoe os 
beijos alegres de umà esplendida manhã 
de primavera. 

Ao joven artista os meus parabéns. 

ALFREDO PALHETA 

http://terr.no
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N . - 8 DE NOVEMBRO DE 1827 JOSÉ BONIFÁCIO M . - 2 6 DE OITCBRO DE 1886 

Saudade immensa e immensi solidão ! 
J. Bonifácio. (O Redivivo ) 

Ai de nós! vão partindo, vão nos dei
xando, um a um, os poucos grandes 
homens d'este paiz, os raros brazileiros 
que deram tudo ao Brazi l : em vida — o 
braço, o cérebro e o coração ; na morte 
— a herança dos seus nomes e o exem
plo das suas vidas. 

Havia ultimamente dois homens — 
os dois últimos robles do velho carva-
lhal de heroes, devastado pela morte — 
dois homens que representavam nesta 
infeliz terra, estrangeira aos próprios 
filhos—a Luz, o Ideal, o Futuro . Eram 
José Maria do Amaral e José Bonifácio 
de Andrada e Silva. Dois poetas, dois 
patriotas. Duas grandes almas irra
diantes e puras, que dominavam e illu-
minavam a pátria como dois alcantis 
andinos de rija neve, rutilando ao sol 
da manhã, na solidão altíssima da sua 
grandeza, 

E todos quantos sonhamos a felici
dade da pátria ; todos quantos carece
mos de dilatar o espirito, abafado na 
mesquinhez d'este viver mercantil e 
político, aspirando a largos haustos as 
almas immaculadas e sans dos poetas 
e dos heroes; todos quantos recusamos 
a genuflexão da idolatria aos pequenos 
«grandes homens» amassados em barro 
e ouro, sonoros porque vasios e òccos ; 
todos quantos vemos um pouco além 
do caféeiro e do pennacho dos Thiers de 
aldeia; todos nós, emfim, que enten
demos não ser o negro, o café, a bor
racha e a canna de assucar as maiores 
riquezas do Brazil ; todos nós gostava-
mos de erguer os olhos, o espirito e o 
coração para aquellas culminancias ful-
gidas e de nellas beber avidamente — 
luz para os olhos, verdades para o espi
rito, conforto e paz ao coração. . . 

Dos lábios d'aquelles homens nunca 
descia a mentira, nem cahia a injuria, 
nem manava o embuste : dos seus lábios 
manava a consoladora poesia, cahiam 
as pérolas do perdão, da bençam, da 
exhortação, e descia serenamente, como 
um rio sagrado, a sancta Verdade im-
maculavel. Nos seus olhos, spasmados, 
abertos mas dormentes, nunca passava 
a imagem rubra da Vingança, nem as 
sombras áureas do Interesse e da Am
bição, nem a nevoa escura do Egoísmo. 
Nos seus olhos, límpidos e mansos, bai
lavam, como as nymphas nos lagos, as 
illusões e os sonhos; accendiam-se os 
ideaes ; espelhava-se amorosamente a 
imagem da Pá t r ia . . . 

Hoje. ai de nós ! — no logar em que 
se erguiam os dois cristallinos vultos 
harmoniosos, ha somente dois fossos, 

duas covas, duas boccas vorazes, es
cancaradas. . . Oh ! a Terra é mãe pie
dosa, mas descaroavel também: se abre 
por toda parte vulvas fecundas, pa
rindo filhos, por toda parte abre tam
bém boccas nefandas para devoral-os... 

Primeiro tombou José do Amaral,— 
esse volcão mascarado pelo inverno — 
tombou com um fracasso estranho e 
perlongado de cânticos e soluços, como 
a palmeira que, com a queda, acorda e 
vibra no fundo do rio encantado todas 
as harmonias das grutas de rubis e 
cristal. 

Um anno depois, agora, é o outro, é 
José Bonifácio que se despenha subita
mente, inesperadamente, no pego da 
Morte, espalhando em torno, em vibra
ções concentricas extensissimas, o es
panto, o assombro, a dor estuporante 
e silenciosa... 

Elle era o symbolo augusto de todas 
as opulencias, de todas as bellezas e de 
todas as pujanças da terra em que nas
ceu a sua alma, d'este Brazil inditoso, 
que elle ferventemente queria l impar 
do escarro torpe da Escravidão, fa
zendo-o digno da honra de pertencer á 
America. Elle era a corporificação sin
gular do Talento, da Poesia, da Elo
qüência, da Idéia, da Luz, em summa. 
Era um puro. Puro de coração, puro 
de espir i to. . . Aquelle, nunca foi babu-
jado por um sentimento baixo, nem 
perturbado por um palpite vergonhoso; 
este, nunca lampejou idéia, nem traba

lhou jamais que não fosse pelo Bem, 
pelo Bello e pelo Verdadeiro. 

Elle honrou excelsamente a lyra, a 
t r ibuna, a imprensa, a cathedra; a beca 
de mestre, a farda de parlamentar e de 
estadista, a chlamyde de poeta, a casaca 
de cavalheiro e a blusa humilde de ope
rár io da Civilisação. Honrou os avós e 
os pães; honrou os filhos; honrou a 
Pá t r ia e honrou o século. 

Dias antes de morrer—presagio hor
rível ! — escrevera elle este primoroso 
soneto, que int i tulou Aspirações: 

« Quando eu morrer, ninguém venha cho
rar-me : 

Lancem meu corpo á solidão sem termos; 
Eu amo aquelles céus, aquelles ermos, 
Onde a tristeza, Deus, vem consolar-me! 

Lá, sinto ainda esfalma esvoaçar-me 
Etherisnda, e eu sonho a renascermos • 
Eu e ella, ambos sós, ambos enfermos. 
Eu morto já e ella a despertar-me ! 

Lá, fico aragem, folha, passarinho ; 
Lá, me transforma em eco a solidão, 
E a natureza inteira abre-me o ninho. 

O Deus de amor, o Deus da Creacâo. 
Prende minha alma aos musgos do caminho. 
Derrete-me no espaço o coração!... » 

Oxalá, poeta, patriota, apóstolo, ba-
t a lhaaor ! oxalá que o teu coração 
se derretesse no espaço : — o espaço 
purificar-se-ia, e esta pátria, inhalan-
do a nova athmosphera, crearia um 
novo alento, uma alma nova, e reali-
saria, gloriosamente, todos os ideaes 
em cuja conquista gastaste as forças e 
bebeste a mor te! 

VALENTIM MAGALHÃES 

Nelle a palavra tinha corpo e vida, 
Agitava-se em estos e em transportes • 
Audaciosa, ingente, convencida, 
Erguia os fracos, dominava os fortes. 

A sua voz, plangente ou rigorosa, 
Vibrava sempre em nome de uma idéia 
Tempestuando irada e victoriosa, 
Do enthusiasmo da Justiça cheia. 

Do phantastico mundo das chimeras 
Vinha trazer uns echos não sabidos, 
Uns propheticos sons de mortas eras, 
Num concerto suavíssimo, aos ouvidos. 

E cantava! O poeta ! — Como ao vento 
A. harpa eólea, acordando, resoava, — 
A. sua alma, dulcisono instrumento, 
lambem ao sopro do Ideal cantava. 

A palavra extinguio-se ; a voz é morta : 
JNao mais o espaço e os corações agita. 
Viuva do seu verbo, a Pátr ia , absorta, 
JSelle embalada ainda, ainda pa lp i ta ! 

Porém se a voz é morta, a sua essência, 
A alma d aquelles sons, hoje dispersos, 
£icou, em sua límpida eloqüência, 
Na musica divina dos seus versos» 

26 de Oitubro de 86. 

FILINTO D'ALMEIDA. 

VALENTIM MAGALHÃES. 
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BEIJO MORTAL 

Veio pousar tremendo sobre as flores 
que eu prendera no peito, tâo cançada 
da lucta estranha em que hoje, desvairada, 
imbelle, se entregara aos seus rigores. 

Veio pousar na rosa que de amores 
pleno lhe dera o seio n'alvorada 
e que ella abandonara deslumbrada 
pela luz dos teus olhos tentadores. 

E eu disse-lhe: Se pois tens da violeta 
e da rosa as aromas, que fimporta 
ofulgordeum olhar?»Ouvio-me inquieta... 

estremeceu... vi que hesitava, absorta... 
subitamente a louca borboletn, 
partio veloz, bejou-te e... cahio morta ! 

ADELINA A. LOPES VIEIRA 

A mais compromettedora das ingenui-
dades é a do escriptor publico. 

PADRE SENNA FREITAS 

MACHADO DE ASSIS 

(NOTAS E COMMENTOS A UM SEU 
ADMIRADOR) 

A propósito da festa l i t teraria dada 
a Machado de Assis, no recente anni
versario das Chrgsalidas, insere a Pro
víncia de S. Paulo, com a assignatura 
de M. O., que não sabemos' integrar, 
um artigo notável pela grande cópia 
de conceitos inexactos, ja quanto ao 
eminente Htterato cujo nome o inspira 
e intitula, já acerca de nossa littera
tura hodierna. 

Diz que Machado surgiu na imprensa 
ao lado de Bocayuva e Saldanha, os 
dois valentes polemistas ; na poesia,-
ao lado de Casemiro de Abreu, Octa 
viano e Gonçalves Braga ; no romance, 
junetamente com Salvador de Men
donça; e a todos excedeu «na since
ridade do culto votado ás Musas, a 
todos superou pela sonoridade do estro 
e louçanias da linguagem. » 

Só é exacto dizer que surgiu na im
prensa ao lado de Bocayuva o Saldanha. 
f>orque com elles appareceu no jorna-
ismo; mas, noticiarista e collaborador 

litterario, nunca os seguiu na discussão 
politica, e, como jornalista, nao creou 
nome comparável ao de Quintino Bo
cayuva, nem parece que em qualquer 
tempo o ambicionasse,. 

A recordação dos poetas com que elle 
comçou a florescer, se como enumera
ção é muito incompleta, como exem-
plificação não é das mais felizes. 

Outra infelicidade de citação é dizer 
que Machado surgiu no romance jun
etamente com Salvador de Mendonça. 
Quando este publicou a Marába, seu 
unicoromance.já aquelle era romancista 
conhecido, pela Resurreição, se não qui-
zermos falar no bellissimo volume dos 
Contos Fluminenses. Yáyá Garcia e A Mão 
e a Luva é que são próximas coetaneas 
de Marába. 

Os romancistas nossos que se afir
mavam ao mesmo tempo que Machado 
de Assis,—sem pensar em Macedo, que 
já estava então em declínio, e em Alen
car, que se mantinha no apogeu,—era 
Bernardo Guimarães, cujos romances 
posteriores ao Ermüão do Muquem pu

blicava, com os de Machado, o editor 
Garnier, e era Tauuay (Sylvio Dinarte) 
com a Mocidade de Trajano e a Innocencia'. 

O mais arbitrário de todos 03juizos 
do artigo que apreciamos, é afnrmar 
que «actualmente, Machado de Assis e 
LuizjGuimarães Júnior são os dous che
fes consagrados da litteratura brazil
eira.» 
Associar ao nome de Machado de Assis, 
em tão elevado posto, o de L. Guima
rães Júnior é favor que não pôde pas
sar sem protesto. Para o cohonestar, o 
como único fundamento de tão arrojada 
opinião, o articulista apenas aceres-
centa que «os cantores das Phalenas 
e dos Sonetos e Rimas constituíram coin 
as suas obras uma phase notável na 
vida intellectual do Brazil. » 

Ora os Sonetos e Rimas, — de certo o 
melhor e mais estimado livro de Luiz 
Guimarães,—são tuna collecção de bo
nitos versos, sem duvida, mas de se
gunda ou terceira ordem, mesmo na 
actual poesia brazileira. Não podem, 
absolutamente, conferir ao auetor os 
foros de chefe. Mais notáveis que os 
Sonetos e Rimas sãç os Sonetos e Poemas, 
de Alberto de Oliveira; são as Sgmpho
nias, de Raymundo Corrêa; são as 
Fanfarras, de Theophilo Dias. Mais 
poeta, que o apregoado Luiz Guima
rães, mais artista na inspiração e na 
fôrma, é Olavo Bilac, nome que raiou 
para as lettras ha menos de dous annos. 

Nota-se no artigo de M. O. que dos 
livros de poesia de Machado de Assis 
parece esquecer as Americanas, a sua 
ultima coílecção publicada,que nenhu
ma vez refere.Temol-as por inferiores ás 
Phalenas; mas não soffre contestação que 
ha também ali composições notabilissi-
mas. E, entre os romances, tem o máu 
gosto de não indicar a Mão e a Luva, 
umprimor,talvez o mais perfeito de seus 
livros, a não serem as Memórias de Braz 
Cubas; prefere-lhe, segundo deixa enten
der, a Resurreição e Helena, obras mais 
fracas, embora as riqu??.as.jia.estylo, 
que são communs a todas as produeções 
do mestre. 

Como lapso, é dos mais escandalosos 
0 que o articulista commette quando 
diz que « é um verdadeiro crime de 
lesa-litteratura conservarem-se espar
sos pelas revistas ejornaes os deliciosos 
contos de Machado de Assis », e que 
«prestaria um relevantissimo serviço 
ás lettras pátrias o editor que os reu
nisse num elegante volume, salvando-os 
assim de morte certa e inevitável». 
Dos contos, que o admirador mal infor
mado deseja que se salvem colligidos 
num elegante volume, ha, felizmente, 
até a presente data,nad% menos de qua
tro volumes : são os livros intitulados 
Contos Fluminenses, Historias da Meia-
Noite e Papeis Avulsos, e Historias sem 
data. 

« . . . sobre a individualidade littera
ria de Machado de Assis, — acerescenta 
M. O.,—digamos ainda uma vez o que 
outros mais competentes já disseram : 
no meio das escolas litterarias ê elle um 
independente. 

« Bastante forte para caminhar por 
si mesmo, não imitando ninguém, o 
cantor das Chrgsalidas não se deixa ma-
nietar pelos preconceitos de escola. Faz 
a penna correr ao sabor da pró
pria inspiração e só attende ao meio 
em que vive. D'ahi vem ser elle o mais 
legitimo representante da nossa litteratura.» 

Conclue-se que, no conceito de M. O., 
a nossa l i t teratura nao se subordina a 
escola alguma. E antes já tem dicto 
que hoje a l i t teratura brazileira sagrou 
mestre a Machado dé Assis, « e todos 
os neophytos seguem-lhe regularmente 
os passos.» 

M. O. está em gran le equivoco : a ma
nifestação litteraria que se fez, ha dias, 
ao emérito poeta e romancista não si
gnifica isso, que seria, para muitos dos 
nossos jovens escriptores, renegar idéas 
que constantemente affirmam. 

Na moderna lit teratura brazileira, 
mormente no romance e no conto, ha 
uma accentuada feição naturalista, a 
que Machado de Assis é estranho, e que 
só muita myopia critica pode ainda 
agora desconhecer. 

O que amigos e admiradores de Ma
chado glorificaram nelle, foi a dedica
ção ás lettras, o trabalho assiduo e fe
cundo, o talento brilhantíssimo, o es
tudo e a probidade, o muito, em sum-
ma, que tem dignificado, com o seu 
alto exemplo, a classe dos escriptores. 
Dos nossos homens de lettras vivos é, 
de certo, o mais operoso e o mais illus
tre . 

Tudo isto significou-se-lhe,ha poucos 
dias, bem claramente, de um modo hon
roso para elle e também meritorio para 
os que lhe fizeram esta justiça. 

Mas, dado ao grande escriptor o que 
lhe pertence, — e isto se lhe deu com 
abundância d alma, —salve-se, para os 
que se podem illudir como M. O., a si
gnificação do acto : entre os que admi
ram Machado de Assis e ultimamente o 
festejaram, muitos lia que divergem de 
suas predilecções e de sua escola em 
l i t teratura. 

Machado de Assis, no romance e no 
conto, cultivou sempre o gênero psy-
chologico, o mesmo que ultimamente 
em França vae tendo uma renovação de 
estima, mercê dos livros de um novo 
romancista de primeira ordem, Paul 
Bourget. Ora, nó romance e no conto, 
a escola hoje preponderante entre os 
nossos jovens escriptores, é a natura
lista, que vem de Balzac e Flaubert e 
tem como legítimos representantes vi
vos Zola, Daudet, Ed. de Goncourt e 
toda a phalauge de discípulos, capita
neados por Guy de Maupassant. 

Na poesia, é onde o espirito" de Ma
chado de Assis menos ha evoluído : se 
na prosa o culto de Garrett, o classi-
cismo com certo desgarro e gentileza 
moderna, tem-se-lhe accentuado nestas 
ultimas feições, na poesia é ainda o 
mesmo fervoroso adorador dos modelos 
clássicos, com leves toques de roman
tismo. E a nossa poesia de hoje é dis
putada por oppostas correntes do ro
mantismo, do naturalismo, do parna
sianismo • e do classicismo. Está em 
plena anarchia. 

Attenda bem M. O., e perceberá que, 
muito mais que Machado de Assis, os 
poetas nossos que tem agora mais imita
dores são Luiz Delfino e Raymundo 
Corrêa. 

Na suecinta critica que faz â poesia 
de Machado de Assis, M. O. revela uma 
falta de observação espantosa. Diz que 
« seus versos são livres,soltos, inspirados, 
sentimentaes Eis o termo ( resume deplo-
ravelmente). Machado de Assis é antes 
de tudo poeta de inspiração e senti
mento. » 

Afora a inspiração, parece que o cri
tico tinha em vista Casimiro de Abreu, 
ou, com aquelle termo também e prin
cipalmente com elle, Alvares de Aze
vedo ou Castro Alves, isto é, os nossos 
grandes poetas com que menos se pa
rece Machado de Assis, metrificador 
escrupuloso, obedientíssimo ás regras, 
poeta sem larga inspiração nem altos 
vòos.cuidadoso de abafar com vigilante 
recato a corda sentimental, mas sem
pre airoso e nobre, distineto e elegante. 

Elegante, é queé o termo para elle. 

ABEL D'ALBA. 
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JORNAES E REVISTAS 

Houve modificações na firma social e 
uo pessoal da redacção do Diariode 
Noticias. Sahio o sócio solidário Manoel 
Carneiro, passando a firma a ser « Er
nesto Senna & C. » e o logar vago de 
redactor principal a ser occupado pelo 
antigo redactor Dr. Oscar Pederneiras. 

E' curioso : o Sr. Manoel Carneiro 
tem o talento de crear folhas, de fundar 
jornaes, mas não tem o de nelles con
servar-se. Quando a folha está quasi 
cheia de gaz e o favor publico.enfunan-
do-a, vae lentamente suspendendo-a... 
zás: homem ao chão ! E' o Sr. Manoel 
Carneiro que cahio da barquinha. Mas, 
mesmo sem elle, o balão ergue-se, paira 
e sobe... e vae subindo-.. 

Esta sahida trouxe logo umareen-
trada feliz : a do nosso saudoso collega 
Elog, o heroe. 

Começou a publicar-se em S. Paulo 
um periódico com o titulo — O Domingo. 

E'jornal humorístico e vem, diz elle, 
preencher uma lacuna : offerecer pilhé
rias e artigos ligeiros à população de 
S. Paulo, aos domingos. 

Desejamos ao novo collega innume-
raveis domingos de vida e de prospe
ridade. 

Nem A Semana poderia deixar de 
querer bem ao Domingo. 

Apparecerá em novembro próximo 
um novo periódico humorístico e illus
trado : — Rataplan ! — de propriedade 
de Lopes Cardozo & C. Será desenhado 
por Belmiro de Almeida e outros ar
tistas de merecimento. Seja bem vindo ! 

As crenças da minha infância, 
As minhas crenças d'outrora, 
Exhalam toda a fragrancia 
Reverdeceram agora. 

São como as heras que enlaçam 
As solitárias ruínas, 
São como braços que abraçam 
Numas caricias divinas. 

O'crenças da minha infância, 
Minha alegria de então ! 
Da vossa doce fragrancia 
Enchei o meu coração. 

Porto, 1886. 
ALBERTINA PARAIZO 

NOTAS BIBLI0G5APHICAS 

Do Sr. conselheiro Franklim Doria 
um opusculo com o titulo — Discurso e 
poesia em homenagem a Camões no seu 
terceiro centenário. 

E' o discurso proferido pelo auetor 
na câmara dos deputados, na sessão de 
tres de Junho de 80, em que foi apre
sentada a moção que considerou feriado 
o dia 10 de Junho d'aquelle anno. 

A poesia é uma ode feita a Camões e 
publicada em o numero especial da 
extineta Revista Brazileira. 

Tudo muito bom. 

Também nos veio, da Bahia, um pe
queno volume de versos — Vespertinas, 

firmado por Baptista Massena. São 
versos de principiante,mas principiante 
esperançoso, como bem diz o prefa-
ciador do livrinho, Xavier Marques. • 

O Sr. S. Adrecal mandou-nos um fo
lheto com 32 paginas : Desaflnacões. 
Pretendem ser poesias-epigrammaficas 
e satyricas. O auetor tem umas idéias 
ás vezes engraçadas, mettidas em pés
simos versos, na maior parte errados e 
sem grammatica. Graça que não tem 
arte é graça desgraçada. 

O Sr. José Carlos de Carvalho envi
ou-nos um folheto de grande utilidade 
Íiratica para os emigrantes. Inti tu-
a-se — A província de S. Paulo no 

Brazil. 
E' uma demonstração critica e ana-

lytica das vantagens enormes que 
aquella província offerece aos emigran
tes. As judiciosas considerações do au
etor são baseadas nas estatísticas e no 
estudo de todas as condições climatolo-
gicas e ruraes que S. Paulo offerece aos 
seus habitantes. 

O livro é enriquecido por um bello 
mappa da província, feito de modo a 
mostrar ao emigrante toda a porção de 
terrenos despovoados. 

E', pois, uma. obra utilissima, de ca
racter positivo e scientifico, escrípta 
em estylo claro e desataviado, cheia de 
tabellas e de cálculos estatísticos, como 
eonvem ás obras de propaganda. 

THEATROS 
S. PEDRO 

Com uma casa quasi cheia deu o 
Conde Patrizio de Castiglioni na quinta-
feira o seu primeiro espectaeulo. 

E' ocioso dizer-se o que vale o illus
tre prestigiador. d publico já tem 
tido muitas oceasiões de admirar os 
seus trabalhos extraordinários e sor-
prehendentes. O programma foi muito 
variado e d'elle o que mais agradou, 
além das sortes de agilidade, foi a ses
são illusionista dos espectros vivos e 
impalpaveis.que é realmente'uma ma
ravilha. 

O Conde Patrizio é uma notabilidade 
e é, no seu gênero de trabalhos, o me
lhor artista que temos visto. 

Hoje novo programma. 

SANT'ANNA 

Quinta-feira o Heróe á forca que con
tinua a agradar muito, foi reforçado 
pelo vaudeville em 1 acto Musica clássica, 
traduzido do italiano pelo Sr. Azeredo 
Coutinho. 

O libreto não é desengraçado e a mu
sica nãoé má. O desempenho foi regu
lar e a concurrencia foi pequena. 

Hoje A Corça do bosque. 

RECREIO 

Está em ensaios a peça de grande es
pectaeulo O filho da noite. 

Hoje A Martgr. 

LUCINDA 

Na quinta-feira a companhia Fur tado 
Coelho deu em primeira representação 
a Seraphina, de Sardou. 

Repete-se hoje. 

P. TA LM A. 

A FLOR DE SANGUE 

Se os errantes 
Beija-flores, 
Que de olores 
São amantes; 

Que, arrogantes, 
Dào ás flores 
Seus amores 
Petulantes, 

Virem, bella, 
Toda em foge, 

Tua bocea de rubis,— 

Virão logo 
Pouíar nella, 

Num enxame — os colibris. 

H. de M. 

SPORT 

Apezar do tempo chuvoso no domingo 
passado as corridas do Derby Club esti
veram animadas e bem concorridas. 

Eis o resultado : 
No 1° pareô (1450 metros ) correram 

Americana, Villa Nova, Orpheu, Peralta 
2", Morena, Caporal, Aranha e Apparecida 
que em 103 segundos bateu inesperada
mente ao seus competidores. Orpheu 
chegou em 2» e Villa Nova em 3°. Sal
tarelle não correu. 

No 2° pareô (1450 metros ) Cheapside, 
em 96 segundos, venceu com difficul-
dade Boreas, que apenas perdeu por 
cabeça. Gaudriole em 3<>. Madama não 
correu. 

No 3» pareô ( 1609 metros ) Odalisca, 
em 109 segundos, bateu Dandy, que se 
fatigou muito com as diversas par
tidas falsas. Plutus e Galgo não correram. 

No 4° pareô (1609 metros ) os animaes 
conservaram-se quasi todo o trajecto 
juntos e em porfiada luta, vencendo 
Druid,em 108 segundos. Biscaia em 2», 
Boyardo em 3» e Diva em 4», com geral 
admiração !! Ivon e Regina vieram na 
re taguarda. Nicoafy não correu. 

No 5» pareô (2000 metros ) Satan, em 
135 segundos, bateu Catita, que chegou 
em 3°. e Peruana que chegou em 2°, fa
zendo bòa corrida. Coupon não correu. 

No 6o, pareô (1450 metros ) Phenicia, 
fez bôa corrida, vencendo em 98 se
gundos os seus competidores. Echoron 
chegou em 2°, Pansy em 3», Gabier em 
4», Castillione em 5°, e Frontin em 6°, 

No 7» pareô (1450 metros ) Boreas em 
93 s gundos venceu facilmente Pery. 

Sylvia II, Carmen e Eolo não correram. 
No 8°, pareô (1450 metros) Hipomenes 

em 100 segundos venceu os seus com-
ptetidores. Argentino em 2°, Pip em 3«, 
Chape cá em 4». Relâmpago, Favorita, Onix 
e Attüa chegaram na bagagem. Condor 
não correu. 

Realisa amanhã o Jockey Club uma 
esplendida corrida, com um excellente 
programma perfeitamente organizado, 
no qual figura o Grande Prêmio Guana
bara, para animaes nacionaes. Eis os 
parelheiros que nelle se alistaram : 

Boreas, Sylvia II, Sibylla, Pery e Sans-
Souci. 

Deve ser um pareô bem disputado e 
interessante, no tiro de 2000 metros em 
que se vãe bater . 

O programma em geral é attrahen-
tissimo e terá certamente innumeros 
apreciadores. 

L. M. BASTOS 
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PACTOS E NOTICUS 

JOSE BONIFÁCIO 

Foi imponentissimo o enterramento 
do grande brazileiro, a 27, no cemitério 
da Consolação, sendo o coche fúnebre 
acompanhado por mais de 3 mil pes
soas, e mais de 60 as coroas depostas 
sobre oferotro. 

A imprensa da corte fez-se representar 
por alguns de seus redactores que se 
fizeram transportar em trem especial. 

Infelizmente nem o director nem ne
nhum dos redactores d'.i Semana foi 
informado d'aquella excepcional home
nagem da imprensa da corte. 

Foi com profundo pezar que d'ella 
soubemos, lamentando não nos haver 
sido dado também associar-nos a tão 
merecido preito. Pa ra remediar essa 
falta telegraphou o nosso director a 
Gaspar da Silva, readctor do Diário Mer
cantil, rogando-lhe que representasse 
A Semana nas cerimonias fúnebres e 
apresentasse as suas profundas condo
lências á familia do illustre morto. 

Innumeraveis têm sido as manifes
tações de pezar prestadas na corte e 
em S. Paulo como nas demais pro
víncias. , . , _ 

Os Srs. Drs . Gavião, Leoncio de Car
valho e Brazilio Machado estão prepa
rando uma grande sessão fúnebre. 

Os estudantes de preparatórios da 
corte vão realisar também uma sessão 
fúnebre, amanhan. 

Gaspar da Silva lembrou-se com geral 
appiauso que se erigisse uma estátua 
ao grande cidadão e grande poeta. 

As ultimas palavras pronunciadas 
em publico por José Bonifácio foram 
um viva : «á liberdade do povo !» ; pois 
bem: que o povo lhe pague essa divida 
erguendo-lhe a imagem vasada em 
bronze para que elle possa continuar, 
eternamente, a viver no seio do povo. 

FAGUNDES VARELLA 

No dia 2 de Novembro çroximo serão 
trasladados para o jazigo perpetuo, 
adquirido por iniciativa do Club Kean 
e do Congresso Guarany, no cemitério 
de Maruhy, Nictheroy, os ossos do 
mallogrado poeta Luiz Nicolau Fa
gundes Varella. O discurso official será 
pronunciado pelo Dr. Cyro de Azevedo. 

I I . BERNARDELLI 

Inaugura-se hoje em uma sala da Ty
pographia Nacional a exposição de 
pintura de Henrique Bernardell i . 

O Sr. Silva Figueiró está promo
vendo a fundação de uma secção nesta 
capital, da Union Ibero-Americana, ten
do-se realisado para esse fim uma pri
meira reunião que foi muito concorrida. 

CONCERTOS 

NO dia 22 realisou-se o de Felix Ber
nardelli no salão do Conservatório de 
Musica, que esteve repleto; uma en
chente excepcional. O programma, cuja 
urganisação foi unia boa mostra do bom 
gosto artístico de Bernardelli, foi em 
geral magistralmente executado. Ber-
sardelli tocou com extremada correcçâo 
e vivo sentimento a Elegia, de Bazzmi, 
e a Canse Polonaise, de Wieniawski , 
provando que o violino poucos se
gredos ainda tem para elle. A distineta 
amadora D. A. de Saldanha cantou 
com muito mimo Amamit! romanza 

de Denza e outra de Bollo—Speranza ! 
Os demais artistas, especialmente Nas
cimento, que tocou deliciosamente no 
seu encantado violoncello, foram ap
plaudidos com enthusiasmo. Uma bella 
festa. 

A 25, no mesmo salão, realisou-se o 
grande concerto annual deCernicchiaro, 
que agradou muito em uma Ave-Maria, 
de Bazzini e em uma bella peça de sua 
composição. 

A Sra. Siebs cantou perfeitamente 
Pietozo accento, de Kilmann, ( pseudo-
donymo de Cernicchiaro ). Todos os 
artistas que tomaram parte no concerto 
foram ruidosamente applaudidos. 

Esto concerto não foi inferior aos que 
o distineto violinista tem offerecido aos 
seus muitos admiradores. 

O Congresso Litterario Gonçalves 
Dias realisa no dia 9 de Novembro em 
uma das salas do externato Pedro 2« 
uma sessão solemne,commemorativa do 
passamento do grande poeta brazileiro 
Gonçalves Dias. 

O orador d'esta solemnidade é o con
hecido e estimado poeta — Olavo Bilac. 

O illustrado e conhecido clinico Dr. 
Brissay, de volta de sua ultima viagem 
á Europa, reabrio seu consultório á 
rua da Alfândega, n. 70. 

O Sr. Leopoldo Heck enviou-nos um 
cartão specirrien dos seus trabalhos de 
gravura . São admiráveis, perfeitos. 
Nem já era preciso este specimen para 
prova, pois que o Sr. Heck de ha muito 
gosa da merecida reputação do gra
vador inimitável. 

Com um grande festival commemora 
amanhã a Real Sociedade Club Gym-
nastico Portuguez, o seu 18° anniver
sario. Correspondendo á amabilidade 
do seu convite lá iremos felicitar a sua 
digna directoria. 

FALLEC1MENTO 

Em 26 do corrente, victima de uma 
tisica pulmonar, falleceu a Exma. Sra. 
D. Alice Clapp, filha do distineto 
abolicionista João Clapp.a quem com 
a sua Exma. familia damos os nossos 
sinceros pezames. 

ANNUNCIOS 
O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga

lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas Ja manhã ás 
3 da ta rde—Flua d o C a r m o n . 3 6 . 

D r . J o ã o B o t e l h o , m e d i c o 
e operador ; moléstias venercas, syphi-
l i t icasedas vias urinarias. Operações 
de pequena e alta cirurgia. Applica-
ções médicas e cirúrgicas de electrici-
dade. Rua dos Andradas, n. 51, por 
cima da antiga pharmacia Fragoso.das 
12 ás 3 horas. 

r > r . K o t t o M a c h a d o (medico e 
operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás 2 horas. 

r > r . A r a u j o F U h o — Medico par-
teiro; Residência, rua Visconde do Rio 
Branco, n°. 36 

A u s u s t o L u z o , — incumbe-se gra
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambinho—Minas. 

o n o t e i D e r b y , na rua Sete de 
Setembro, n. 5, serve com aceio e optima 
cosinha. Esplendido terraço com cara-
manchõe3. 

F. N a v a r r o d o M . S a l l e s — e n -
carrega-se de defezas perante o jury . 
Muzambinho— Minas. 

J . M . " V i l l a s B o a s d a G a m a , 
—dentista— extrahe dentes sem dòr. 
Muzambinho—Minas. 

J ú l i o C e z a r T a v a r e s P a e s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambinho 
e seu termo. 

L i n d o l p h o C o i m b r a — B a c h a 
rel em bellas ar tes: photographo, chi-
mico eoleographo. 

Rua de Santo Antônio—Santos. 

R o l o j o e i r o - A l f r e d o César da Sil
veira—Rua de S. José n. 51—Em frente 
á rua da Quitanda. 

P h o t o g r a p h o — H y g i n o Lopes— 
Barbacena. 

S o i i c i t a d o r — F r a n c i s c o R. de A. 
Novaes—Juiz de Fora. 

C L U B A T H L E T I C O F L U M I N E N S E 
6 RUA DO CONDE DE BOMFIM 6 

Grande fmiB <§m Bi â© #©rr#^t@ 
A s 1 1 1 /3 E M P O N T O 

C o r r i d a s a p é e ©m. v e l o c í p e d e s , 
E x o r c i c l o s g y m n a s t i c o s . 

T i r o a o a l v o , 

TOCARA' A EXCELLENTE BANDA DO CORPO POLICIAL DE NICTHEROY 

ENTRADA G E R A L U-ARCHIBANCADA 2£ 

Os Srs. sócios tém entrada com o cartão de Outubro. 

A r t h u r S o a r e s . 1» secretario. 
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JOCKEY-CLUB 
PROGRAMMA DA OITAVA CORRIDA 

Q . U E T E R Á ' L O G A R 

DOMINGO, 31 DE OUTUBRO DE 1 8 8 6 
GRANDE PRÊMIO GUANABARA 

1» p a r e ô — Y P I R A N G A — H a n d i c a p — 1 . 6 0 9 m e t r o s — A n i m a e s n a 
c i o n a e s d e [3 a n n o s — P r ê m i o s : 7 0 0 $ a o 1", S O O S a o 3 o e 

IOOS a o 3« 

Ns. NOMES NATURALIDADE PESO PROPRIETÁRIOS 
1 Tamogo S . P a u l o 50 ki los Coud. Rio de Janeiro. 
2 Argentino Rio de Janeiro 52 » D . A. 
3 Pip S . P a u l o 52 
4 Odalisca , Idem 58 
5 Plutus Idem 60 
6 Galgo Idem 58 
7 Feiticeira Rio de Janeiro 54 
8 Dandy S . P a u l o 
9 Attila Paraná 

58 
52 

» B . V. 
» R. M. 
» Coudelaria Cruzeiro. 
» S. M. 
» S.M. 
» F . Vianna. 
» Coud. Santa Cruz. 

»o p a r e ô — F E R R E I R A L A G B - 1 . 4 S O m e t r o s — A n i m a e s d e m e i o 
i s a n g u e , — P r ê m i o s : SOOS a o l o , S O O S a o So e JOOjg a o 3o 

Apparecida Rio de Janeiro . . . 50 kilos D . A . 
ira}>u-\; I d e m . . 54 Mario de Almeida. 
Sartarelle Paraná , 54 » J . W . • 
Catana , . . , , . . . S . P a u l o 50 » J. W 
Ivon Paraná 54 » . . 

1 
2 
3 
4 
5 
6 Morena Idem • 50 
7 Orpheu , . S . P a u l o 54 
8 Biscaia Idem 52 
9 Paulicéa Idem 52 

10 Douro Rio de Janeiro . . . 54 
11 Guanaco Paraná 54 
12 Nicoafy Idem 52 
13 Caporal S. Paulo 52 

C. P . 
J. L. Costa. 

» J . Lemos , 
» Coud. Santa Cruz. 
» Coudelaria P a u l i s t a . 
» J. Guimarães. 
» Coudelaria Mirim. 
» J. P . 
» R. M. 

3o p a r e o - I N T B R N A O I O N A L - 1 . 6 0 9 m e t r o s - A n i m a e s d © t o d o s 
o s p a i z e s — P r ê m i o s : 6 0 0 S a o l o , S O O S a o 3o e I O O S a o 3o 

1 Gazida. França 48 ki los A. T 
2 Cheapside Inglaterra 48 » . , J R 

! asa;-.::::™:::: fc:::v.v:.: 8 ; ::;:; S ™ r ^ e ° ; 
4 0 p a r e o - V E L O C I D A D E - L O O O m e t r o s - A n i m a e s d e t o d o s o s 

p a i z e s - p r e m i o s : S O O * a o 1«, SOOS a o S» e I O O S a o 3„ 
1 Gaudriole França 
2 Cheapside' I n g l a t e r r a . . . . 

1 S S : : ; : : ; : : : : S:::.::.::;.;:::: £ :;• g%d.-P
Inte> 

52 ki los Coud. Rio de Janeiro. 
52 » j . c . 
54 » . . 
56 » . . 

5o p a r e o - E X P E R I E N O I A - 1 . 4 5 0 m e t r o s - A n l ™ . 
x-os d e S a n n o s - P r e m i o s : S O O S a o ^ ^ o o V a ^ S o ^ I O O S a o ^ " 
1 Africana Rio da Prata . 
2 Frou-Frou França 
3 Gabier Idem 
4 Echoron Idem .'. 
5 Amazonas I n g l a t e r r a . . . . 
6 Castellione França 

46 ki los O. L. C 

•}*j » Coud. Rio de Janeiro 
46 » S . M . 
50 » S. M. 
4f » L . & C . 
4 8 » Coud. Santa Cruz. 

60 p a r e ô - G R A N D E G U A N A B A R A - a .OOO m e t r o s _ A n i m a i 
n a c x o n a e s - P r ê m i o s « S:OOOS a o 1», i . o o o « a o t e S O O S a o s * 
1 Boreas s . Paulo 
2 Pery.- Idem 
3 Sylvia II Idem 
4 Sybilla Idem 
5 Sans-Souci Minas Geraes: 

fo p a r e ô _ H A N D I C A P - 2 . 0 0 0 m e t r o s - A n i m 

^J k i l o s Coud. Rio de Janeiro 
£> » Manoel S. Ferrei 
56 » 
54 » . . 
58 » . . 

ira. 
Coudelaria Cruzeiro. 
Idem. 
Idem internacional . 

P a i z e s - r r e m i o s : SOOS a o T o T S O c l ã o X T ^ Í O £ * ° - ° S 

2 £ta±:::;:::;:: s
n t e a &*}? ?-?.p. 

n Jose Machado. 
• Coudelaria Cruzeiro. 

Inglaterra 64 k i los 
. o. Paulo 50 

3 Pl?.°o França 75 
4 Talisman S . P a u l o 60 
b Diomede França '.'" 62 
g laioco: S . P a u l o ;: 55 
7 Boyardo Idem 55 

Idem. 
Oliv. Júnior & Lopes . 
Idem. 

Typ. d'i Semana, rua do Carmo n. 36, sobrado 

Coud. Guanabara. 
^ 0 lo SECRETARIO, H . G , P O S S O L L O . 

ORIENTE 
F' gera lmente conhecido como uma 

especia l idade no seu gênero o C a f é 
O r i e n t e , da fabrica a vapor do 
P i n t o Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

2 5 RUA DA PR AINHA 25 
9 C LABGO DO ROSÁRIO 9 C 

47 Rua do Carmo 47 
E em todas as casas que t iverem a 

respect iva taboleta— annunc io . 

COLLEGIO INTERNACIONAL 
DIRIGIDO 1 0R 

E. GAMBÁRO 
PALACETE DO CURVELLO 

S a n t a T h e r e z a 

Pode ser v i s i tado a qualquer 
hora . E s t a t u t o s em todas as livra
rias e na estação do P lano Incli
nado. 

COLLEGIO 
SÃO PEDRO DE ALCÂNTARA 

EM PETROPOLIS 
Reabrir-se-ha no dia 1 de Janeiro 

de 1887 este segundo estabelecimento, 
debaixo da direcção do Dr. A. Zeferino 
Cândido. 

O col legio da Corte continua, como 
até aqui .a cargo do director João Lopes 
Chaves e com o seu ant igo pessoal. 

As condições de admissão , preços 
programmas , methodos e disciplina são 
perfeitamente eguaes para os dous es
tabelecimentos . E' facultat iva a escolha 
do collegio para todos os a lumnos . 

N o inverno descerão para o collegio 
da Corte, acompanhados pelo seu dire
ctor e mestres, os a lumnos de Petro
polis , para cont inuarem sem alteração 
os seus trabalhos . 

Informações , matr í cu las desde já, no 
Collegio S. Pedro de Alcântara, na 
Corte. 

RUA DE S. CLEMENTE N. 30 
Os DlRECTORES 

A . Z e f e r i n o C â n d i d o . 
J o ã o L o p e s C h a v e s . 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
RUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO & C, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo
res para todos os gos tos e preços, assim 
como 

GRINALDAS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 



A S E M A N A 
PUBLICA-SE AOS SABBADOS 

II. 
R I O D E J A N E I R O , G D E N O U V E M R O D E 1 8 8 6 

DIRECTOR E PROPRIETÁRIO—TALENTIM MAGALHÃES VOL. II—N. 9 7 . 

REDACÇÃO E GERRNCIA ~ RUA DO CARMO X. 36 

REDACTORES 
Valentim Magalhães, Fil into d'Almeida, 

A. de Souza e H. de Magalhães 

SECRETARIO 
A R T I l U l í M E N D E S 

GERENTE 
G . O A B I V A L 

SUMMARIO 
Expediente 
Galeria do elogio mutuo III 

Alberto de Oliveira 0. BILAC. 
Historia dos sele dias..,. . FILINDAL. 
A José Bonifácio, poesia.. L. DE MENDONÇA. 
Filioto d'Almeida (Notas 

complementares) V. MAGALHÃES. 
Notasbibliographitas.... F. 
DeParizaMadrid JULIA LOPES. 
Morenas, (cantares anda-

luzes) F- COSTA. 
Bellas Artes A. PALHETA. 
Auzencia, soneto F. D'ALMEIDA. 
Jornaes e revistas S. 
Theatros P. TALMA. 
Sport LM. BASTOS. 
Tratosáliôla FK. ANTÔNIO. 
Factos e Noticias 
Correio ENRICO. 
Recebemos 
Annuncios 

EXPEDIENTE 

ASSIGNATURAS 

CORTE 

Trimestre 2S000 
Semestre 4^)00 
Anno bSOOO 

PROVÍNCIAS 

Semestre 5S000 
Anno 10S000 

SR. T. O. TOSTES —Miracema —Afim 
de ser satisfeito o seu pedido, queira 
dizer-nos o numero do ultimo recibo em 
seu poder. 

SR. J. F . SÁ JÚNIOR.— Nictheroy.— 
Diga-nos V. S. o meio por que podere
mos cobrar a sua ass ignatura : O cor
reio encontra sempre V. S. para lhe en. 
tregar a folha, mas o nosso cobrador 
não é tão feliz. Accresce que o recibo 
está em poder de V. S. 

SR. G. O. CASTRO.— Piau.— Queira 
V. S. dizer-nos o numero do recibo pelo 
qual se julga quite, afim de que lhe 
enviemos o prêmio que V. S. reclama. 

GALERIA DO ELOGIO MUTUO 
in 

ALBERTO DE OLIVEIRA 

Senhoras minhas, não acrediteis na 
calumnia ! 

unem vos disser que o meu A U>- rto 
nasceu em Saquareraa, ha vintt; e"i t" 
aunos. mente o calumnia este bonito ra
paz e este p 'Otaa t r a v e i . Em Athenas i; 
• jue elle nasceu, debaixo do céu pu-
í-issimo da Hellade, que em seus versos 
revive. 

Por lá viveu: andou pelo biaç i do 
amigo Theocrilo, soprando a írauta 
maviosa entiv osmyrtae-;, e, empunho 
o cajado de pastor, abeberando o seu 
rebanho de cabras na anua crystal-
íina dos rios da Urecia: sua taça de 
ouro; a transbordar de espnmco licor A< 
Cos, tocou niuitas vezes o cyatho, jue 
tremia ás mãos cansadas do velho c 
gamenho Anacreonte ; ouvin ris sabias 
lições da illustre Myrthes de Anthlon ; 
e Pindaro, que a principio o amava, 
detestou-o depois ciumento è irritado, 
quando o viu terçar galhardamente 
com bella Corina nos certames dos 
jeitos Pvthicus. 

Seus versos disseram os feitos los 
filhos heróicos da pátria grega, como 
celebraram as graças das mulheres d<-
lá. 

Contam até que a formos i Lais . . . 
Adeante. 
.Xão acrediteis na calumnia, senhoras 

minhas : Alberto não nasceu em S.tqua-
rema. Socegae, porém : porque lloresceu 
na (irecia centenares de annos ant-s de 
Christo, nem por isso está velho e al-
quebrado; antes é o poeta mais bello 
de quantos amaes e decora'-' : alto e 
esbelto como um Apoilo de Belvedere, 
bigodes negros, constantemente ator
mentados pela mão nervosa, fronte 
larga e uns olhos, uns olhos. . . 

Um dia, náo sei como, Alberto, deser
tando a Grécia, veio atravez dos mares 
e dos tempos cantar no Brazil. 

Veio e sentiu-se mal : faltou-lhe quasi 
o ar, faltou-lhe quasi a vida : cedo, po
rém, consolou-o o esplendor da natu
reza da America. D ahi a singular 
união de inspirações gregas e ameri
canas, que seus versos traduzem : sau
dades do bem passado, alegrias do bem 
presente. Falam dos dias de outr'ora 
O Leque. Vaso Grego, Lendo os antigos e, 
sobretudo, ,1 agonia do Heroe; revela-se 
o amor, que hoje o prende ás cousa-
d'aqui, nas estrophes d'A arvore e d'A 
borboteta azul. 

Mas a saudade persiste innpagavel, e, 
mais sincera que a alegria, lhe punge 
o coração, e arrebata para os tempos 
que se foram seu espirito finíssimo, 
educado na austera correcçâo da Arte 
grega. Por isto, nos versos de Alberto 
de Oliveira a idéa é por vezes a de um 
americano, mas a forma é sempre a 
de um grego : não diz com a belleza 
rude e a indomável pujança da natureza 
da America esse estylo impeccavel, esse 
dizer sem macula, e'm que as palavras 
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são medidas e pesadas com o máximo 
escrúpulo, Porque é esta a feição carac-
t. ristica da poesia de Alberto ; e — 
amoftnism-se embora com isto os seus 
inimigos — sempre direi que conheço 
poetas brazileiros eguaese porventura 
superiores a este em elevação de 
idéias e abundância de imaginação; 
mas não sei de nenhum que tenha 
conseguido casar tanto e tão puro 
sentimento a tanta perfeição de estylo. 

l ia versos nos Sonetos e Poemas que 
mais parecem jóias de ouro fino,traba
lhadas por exímio e paciente ourives. 

~K'A agonia do Herde o apuro dalin-
guagemé inexcedivel : não ha em todo 
este longo e inspiradissimo poema um 
verso que careça de emenda, um vocá
bulo que não esteja empregado em sua 
mais vigorosa e verdadeira accepção. 

Fazem-lhe a'isto um crime : bradam-
lhe que segue caminho errado, será 
ideal definido, rimando futilidades c 
rebuscando termos exquisitos; pedem-
lhe que medite e cante a Justiça, a 
Razão, o Direito, a Verdade, o Pro
gresso, a Civilisação e muitas outras 
cousas serias que se escrevem com lettra 
maiúscula. O Alberto ouve os conselhos 
e as injurias, rumina o ponto, torce os 
bigodes,murmura de si comsigo que esta 
vida éuma historia, e vae por deante, 
dando novo primor á architectura dos 
versos, assoalhando e remoçando mais 
um vocábulo esquecido. 

Não ha desvial-o d'este caminho ; e 
é a esta perseverança e ao seu talento 
extraordinário que deve a posição de 
Mestre que lhe reconhecem todos. 

Sei de muita gente que ha de franzir 
os sobrolhos e rugir, com largos gestos 
de indignação,que isto é um desaforo, 
que nada mais faço qne armar aos 
elogios d'elle,—elogiando-o. E' falso ! 
Juro pelos olhos de Cleopatra e pela 
bocea de Helena que ó falso! Verão 
que o ingrato é capaz de no próximo 
numero d'A Semana chamar-me feio e 
máu poeta. Pouco importa. Nem por 
tão pouco deixarei de affirmar que 
Alberto de Oliveira é um dos poucos 
artistas que sabem honrar a nossa 
mirrada li t teratura: revelou-se com a£ 
Canções românticas, affirmou-se com as 
Meridionaes e vingou a cumiadado re
nome com os Sonetos e Poemas. 

E' um Mestre;^ e não quero,para que 
não pareça demasiado o elogio, dizer 
que logar lhe será assignalado entre 
os Mestres, quando vierem á estampa 
os duzentos sonetos de um poema ainda 
por limar e corrigir, e cujo titulo não 
me e permittido divulgar por agora. 

E' isto o poeta. . . Do homem, do meu 
adorado Alberto que poderei dizer f 
Direi queé um coração puríssimo e um 
caracter immaculado. Tem o direito de 
se trancar a sete chaves num orgulho 
justissimo.e não conheço ninguém mais 
amável. Não sabe odiar; mas cautela.. . 
não insulteis a Fôrma ! 

Vive para as musas o para a familia 
—e notae que, vivendo para a familia, 
tem muita gente a quem dar áv ida , 
porque conta dezeseis irmãos, quasi 
todos poetas de merecimento. Ainda 
assim, sobra-lhe coração para vos amar 
e servir,—damas de todas as edades, 
que morreis por elle, como uma certa 
pessoa que o adora e o tem por amigo 
sincero e mestre querido. 

Amae-o também ! porque a lyra de 
ouro, que tão dócil e sentida so revela 
ao tracto amestrado de seus dedos, é a 
vos que se dirige e ao serviço vosso 
que esta. 

OLAVO BILAC. 

A sciencia é a religião do Fu turo . 

A. DUMAS filho. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Já eu estava a lamber-me todo de 
contente por não haver espaço para a 
chronica, quando o paginador me veio 
dizer que tinha apertado a matéria, e 
que, portanto, lhe pozesse para ali oito 
t t ras de historia. Malvado ! 

E estou agora como aquelle cadáver 
(salvo seja) do Noivado do Sepulchro, 
que olhou em roda e não achou nin
guém. Parei, sentei-me, e com a penna 
ínaguada olhei em roda e achei quasi 
nada. 

Emfiin, como falei no Noivado do Se
pulchro, vou passar pelos cemitérios, a 
correr, porque, apezar dasi loreso dos 
cyprestes que vicejam na cidade sa
grada dos mortos, eu não me fio muito 
dos coveiros. . . 

Eu sou, decididamente e convicta-
mente, pela cremaçao dos cadáveres, 
ainda que protestem os alfaiates e os 
sapateiros. Nem comprehendo que haja 
quem, tendo meditado uni quarto de 
hora, prefira o apodrecimento subter
râneo á purificação pelo fogo. Mas, em
quanto a gente tiver de sujeitar-se á 
tyrannia das leis, quo só nos dão 
aquelle meio de acabamento para os 
nossos mortos queridos, bom é que se 
mantenha o culto christão da necropole 
augusta, onde as nossas affeições estão 
sepultas com pedaços da nossa alma, 
que lá foram acompanhando com as 
derradeiras lagrymas as primeiras an
gustias da saudade inextineta. 

O que me repugna é que esse culto 
me seja indicado pelo Almanach dos 
irmãos Laemmert e que a manifestação 
intima, espiritual dos meus sentimen
tos tenha um dia marcado para as ex
pansões. Se para os mortos de alguma 
coisa vale o pranto dos vivos, o que não 
creio, pobres dos que tiverem de espe
rar as lagrymas a que a folhinha abre a 
torneira. Não sei porque.mas não gosto 
de chorar de súcia. Repugna-me que se 
vá em romaria á casa dos mortos, exac-
tamente como se vae á casa da senhora 
da Penha. 

Se fór preciso o aviso do almanach 
para eu me lembrar dos meus defunetos 
amados, é que o meu sentimento e a 

' minha saudade por elles já de ha muito 
bateram as azas ideaes e se foram, como 
as illusões, mar em fora do esqueci
mento. 

Tem razão o meu querido Eloy, o heróe. 
Com referencia a este assumpto soltou 
José Telha na quinta-feira o macaqui
nho sentimental. Certo que escreveu 
uma bella pagina de estylo ; mas, a 
respeito do critério que usam ter os 
seus simõesinhos, não lhe posso dar os 
parabéns d'esta vez. 

Quem lhe poderá affirmar que a se
pultura de Maria F. não tom sido muito 
mais regada de lagrvmas, e muito mais 
ornada das flores puríssimas do cora
ção, do que a maior parte das que lá 
estavam alumiadas por vellas de cera 
e enfeitadas pelas flores de Mme. Ro-
senwald? 

Também eu por lá tenho uma Maria, 
ha alguns annos, e nunca lhe levei flo
res artificiaes á modesta campa, nem 
n ? l a Í-,de Novembro nem em dia ne
nhum. Entretanto, quizera que alguém 
tanto chorasse e sentisse a minha morte, 
quanto eu tenho sentido e chorado a 
da minha pobre Maria ! 

E' que para lhe levar flores á campa 
ialtava-me a sinceridade da crença. O 
culto da sua memória guardo-o e cele-
bro-o eu perennemente no meu coração, 
a campa onde a sua alma repousa na 
pureza impoluivel da immorredoira 
saudade. 

Le roi s'amuse. Emquanto viaja pelo 

interior de S. Paulo ( de S. Paulo pro
víncia, entenda-se ) o imperador vae-se 
divertindo o mais que pode, e faz bem. 
De todos os seus divertimentos, o que 
chegou ato nós, como um raio da graça 
divina, foram as quadrinhas de glosa 
ao motte dado pelo Sr. Saboia, o que 
tudo me foi transmittido pelo meu in
comparavel repórter, assim como foi re
mettido á Gazeta pelo Serzedello. 

Eis o motte : 

« De Casa Branca a cidade 
Alegra quem a visita, 
Pois aò lado das sorocas 
Ha muita moça bonita.» 

Foi glosado pelos Srs. barão de Ivi-
nheima, visconde de Paranaguá, D. Pe
dro I I e barão de Saboia. 

D'estes quatro cavalheiros o único 
que tem fama de sábio, de litterato e 
de poeta—é o imperador. Pois bem,-a 
quadra de S. M. é inquestionavelmente 
a peior, notando-se que as outras já 
são medonhas! Eis a imperial estrophe, 
destinada a servir de pendant á do « fiel 
povo i tuano » : 

« O poeta ve-se em apuros 
Acha trocas e baldrocas, 
Mas a rima não lhe agrada 
Apezar de taes sorocas.» 

Realmente é necessário ter muita ou
sadia poética para escrever isto em 
terras por onde andou o fallecido poeta 
Margarida. O imperador ficou com mais 
uma vergonha para o seu reinado, por
que, além da desgraça dos versos, 
dá-se ainda a circumstancia de nâo ser 
glosa, como devia ser, ao terceiro 
verso do motte, que é muito differente. 

Agora, Srs. poetas medalhados e 
medalhões, ide lá para as palestras 
l i t terarias submetter ao alto critério 
poético de S. M. as vossas estrophcs im-
mortaes ; elle, que faz d'aquillo, deve 
comprehender-vos optimamente. 

Recebi nesta semana os seguintes 
te legrammas: 

Ttú, 2,11 horas. 
Sincero acolhimento fiel povo ituano 

gravado fica peito grato soberano. 

I tú , 2 .1 da tarde. 
Imperador visitou estabelecimentos 

muitos, menos collegio S. Luiz. Estra-
nhesa publico. 

Presidente municipal pasmado dá na
riz subdelegado. Jesuítas furiosos fu
mando. Propósito mande cigarros. 

Campinas, 30 de Oitubro (Retardado). 
Imperador assignou quinhentos mil 

estatua José Bonifácio por tio ter sido 
tutor seu. Povo registra admiração 
tutor , eu também. 

Campinas, 30,10 da noite (Idem). 
Serzedello propoz imperador erigir 

também estatua tutor. Imperador disse 
já tem. Serzedello propoz chafariz. Im
perador custou comprehender, depois 
zangado mandou Serzedello fava deu 
charutos. Serzedello pagode troça be
xiga. 

FILINDAL 

' Muita gente em Par iz contenta-se 
com o espectaeulo dos espectadores. 
Admirar uma parede, por detraz da 
qual se passa alguma cousa, é já para 
nós um objecto de muita curiosidade. 

V. HUGO (N. D. de Pariz.) 
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A JOSÉ BONIFÁCIO 

} ia-se emfim que era humano aquelle espirito : 
A Morte o quiz provar, 

E temendo o protesto, impoz-lhe aos lábios 
0 sello lumular. 

O' revoltante iniqüidade I o Oceano 
E' grande, abraça a Terra e a esbofeteia, 
Lucta com o tórvo Céu, que o chicoleia 
Com os làtegos do raio, e soberano 
Triumpho e canta indomito c selvagem. 

O Cru é grande; — imagem 
Da eterna força nunca [aligada,*— 

Apenas aplacada 
A tempestade, n diir que ulula e chora, 
Volta-lhe a azul puríssima alegria. 
Riem-lhe as graças infantis da aurora, 
Ou tem do occaso a ardente maravilha, 
<ju do» astros a accesa pedraria. 
O Rio é grande, c eterno o Rio corre. 
O Sol é grande, e eternamente brilha. 

O Gênio é grande, e morre ! 

Quando a tribuna olympico assomava 
Como se o gênio da eloqüência fora, 
Rápido o vôo poderoso alçava, 
Águia, dos altos céus dominadora. 
Já não ha que subir, sobe avante, 

Sobe a perder-se a vista 
Dos que a seguem attonilos, pasmados ; 
E quando vclta e quêda-se arquejante, 
Traz na febre dos olhos desvairados 

Os clarões da conquista I 

A águia está morta ; no seu ninho alpestre 
Pousou para morrer, entre o nevoeiro 
Da terra ido'alrada. O derradeiro 
Hymno lhe canta agora a harpa sylvestre 
Do Cubatâo, tangida pelos ventos. 
Exhala o mar soluços e lamentos 
Pela deserta praia. No horizonte, 
Como uma guarda de honra se perfila 
A Cantareira. 

A águia está morta ; agora 
Levante a negra iniqüidade a fronte ! 

Roje a serpe tranquilla, 
E o môcho insulte a aurora '. 

« Como um tambor ao fim d'uma batalha », (*) 
Rompeu-se o altivo coração estoico, 
Que pelo Bem pulsara em desatino. 
-Yunca nas brancas dobras a mortalha 
Outro envolveu mais puro e peregrino. 
— Cíioi-o e abençoa, Pátria, o filho heróico, 
E tu, Justiça, o morto paladino ! 

Protege-nos d'além, sombra bemdicta '. 
Grande espirito, não nos desampares ! 
Tu, — como gênio tutelar que habita, 
Para os antigos, nos accêsos lares, — 

.Va alma da mocidade 
Brazileira, que te ouve eternamente, 
Abrazada no amor da liberdade, 
Tens culto eterno em ara sempre ardente ! 

Valença, Oitubro de 188G. 
LÚCIO DE MENDONÇA. 

r (") Guerra Junqueiro, Post-ncriptum da valia 
Commum. 

FILINTO DE ALMEIDA 

( NOT<VS C0MPLEMENTARES DO ARTIGO 
DO N\ 96 ) 

Disse eu que Filinto possuía em 
grau elevadíssimo o precioso dom da 
intuição. Faltou-me o espaço para apre
sentar de tal asserto a prova mais irre -
fraga vel. 

Ein 1.-J7G publicou Filinto dAlmeiJa. 
no Diariij Popular, na oecasião em que 
se annunciou haver Pio 1 convocai o 
um conclave, a seguinte, poesia : 

O CoNOLAYE 

O heróe do Vaticano.o u-^ie octogenir.i, 
Cahio na prostração ü"um entasi piofundo : 
E dizem a!.é já qu'envolto ;;'umsudario 
Vae relatar a Deus esondalos do mundo. 

Mas antes de fazer .1 ultima jornada, 
Confere com a Cai ,;a a s lendas a dinheiro; 
Mas a escripturaçáo vae tão atrapillnda 
Que elle inda nâo ia.,<-ou a escripta da Janeiro. 

Dizem quo consultou o Sr. Machado Re;-, 
Mas nada conseguio de bom para o escriptor,.. 
Por isso, reconendo ao eoJi.40 das leis. 
Prepara a freguezia um contiavo illusori >. 

E S. Pedro, no céo, sócio co:nmanditario 
Da casa commercial chamada Vaticano, 
Está com seu receio: a escripta no Dia, 10 
Augura uma fallencia até ao fim do anno. 

Portanto.inda hei de ler no estabelecimento. 
N'alguma taboleia.em lettras de crystal: 
— <h-eat attraciion '. freguez i Quarenta e dois 

por cento : 
Até ao ílm do mez : Liquidarão linal : : » 

187G. 
Aparte o valor artístico, têm estes 

versos o íom dos de Guerra Junqueiro 
n'.( Velhice do Padre Eterno. Releia-se a 
Circular e ver-se-á quo elles tém mesmo 
alguma cousa mais do que o tom da 
poesia de Junqueiro em sua phase re
cente: tém a idéia fundamental, o pen
samento geral d'aquella composição, 
magnífica dehumour e de extravagante 
originalidade. 

Dez annos antes Je haver Junqueiro 
publicado a Circular, tinha Filinto con
cebido a mesma exquisita organisação 
commercial do Vaticano, com idêntica 
«liquidação» e semelhante falação aos 
pios fregúezes. 

Esta adivinhação do Filinto e uma 
rica amostra da'pujança do seu talento 
e do seu assombroso poder de intuição 
— sensível, intellectual e moral-

Por mais um pouco teria este diabo 
escripto a Circular. , 

E' que não pensou nisso. Foi pena. 

Ultima nota ; nota que também me 
diz respeito. 

A muita gente tem interessado sabei 
como se realisa o trabalho da nossa 
collaboração para o theatro, pois jun-
ctos temos trabalhado em cinco pe-as : 
tres traduzidas —das quaes duas em 
verso—e duas originaes. Nos mesmos 
teríamos difliculdade em explical-o. 
Os nossos espíritos afinam e concer
tam-se por tal maneira que, a seme
lhança dos irmãos Goncourt ou de 
Meilhac e Halevy, conseguimos pensar 
iunetamente e junetamente escrever. 

Uma collaboração intima, trausfusa, 
completa, s ingular ; ao poncto de, pas
sado algum tempo sobre o trabalho 
feito não podermos saber.nem elle nem 
eu o que d'elle veio nem o que de mini 
partio. Acontece-nos com frequencia.no 
trabalho, pronunciar simultaneamente 
a mesma phrase ou a mesma palavra, 
exprimindo um só pensamento. 

Como nem um de nos tem a estulticie 
de sustentar o seu amor próprio em 
cousas litterarias, de modo a vencer o 
outro, quando, em desaccordo de ideaa* 
ou desencontro do phrases, reconhece
mos, ou elle ou eu, que e o companheiro 
quem tem rasào, cedemos logo que nos 
convencemos d'isso : cidemosjpara bem 
de ambos. Tão uni tos e confuudido* 

andamo, em cousas theatraes quo ' 
mundo dos bastidores dificilmente >-* 
bem qual Je n >s é o Filinto nem qual 
1..10 é o Valentim. 

Nas lettras cá Ia terra creio que este 
goncmrlismo não t<-m precedente. Oxalá, 
como espero, que se prolongue ror 
muito tempo. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

1707AS BIBLIQGBAPHICAS 

Está publicada uma nova obra do 
illustrado Sr. iiuilhermo Uellegarde. 
Trata de lexicologia e intitula-se Voci-
iulos e locuções du linyoa portugueza. E' 
um nítido volume de 1*1 paginas ; 
ed ição da casa Alves & (.'., suceessores 
de Nicolau Alves. Pode apreciação es
pecial este importante trabalho. 

F. 

DE PARIZ A MADRID 

Ni ante véspera da nossa partida 
de Pariz fomos dizer um adeus de des
pedida ao Bois de Boulogne, esse saudoso 
Bois, delicia de estrangeiros e de n.i-
cionaes. 

O céo, banhado de azul, com uma 
transparência idealmente cândida, abo-
badava encantadoramente o lindíssimo 
passeio onde os pinheiraes difundiam 
o seu aroma resinoso e sa lio, e as 
ramas lustrosas do arvoredo se embe-
biam de luz doirada e ac iriciadora. 
Deixa.ido o carro na curva de uma 
avenida sombria, entrámos no Jardim 
de Acclimacãoe dirigimo-nos vagarosa
mente para o restauram. Emquanto o 
.liligente garço», punha-nos sobro a 
L.esa os pasteiinhos de creme e os copos 
de grenadine gelada, olhávamos nós 
para as ruas do jardim, onde as crian
ças passeiavam, recostadas em carros 
puxados por umas zebras elegantes, ou 
encarapitados no dorso onduloso dos 
camelos, ou repoltreados orgulhosa
mente no onorme e vagaroso elephante. 
Nas mesas do botequim conversavam e 
comiam gulosamente homens, senhoras 
e meninos, rindo despreoecupados. 
Aqui um grupo de inglezes discutindo 
acaloradamente a questão Gladstone; 
ali uns italianos cantando no seu 
idioma uns elogios a Fiorenza; acolá 
uns hespanhoes atirando para o ar a 
fumaça azulada dos seus charutos e 
rufando com os dedos na mesa aquella 
cançoneta de Robinson — O' que bou 
"ags!; mais adeante dous chins, nas 
suas túnicas de seda amarella e azul. 
com os rabichos a tocar-lhes os calca
nhares, e os olhos em amêndoa, arre
gaçados ao canto, fitando einbevecida-
mente umas francezas risonhas, que a 
repetidas dentadas d e v o r a v a m uns 
doces de chocolate, rindo-se das ter-
nuras suspirosas dos languidos filhos 
do Celeste Impér io . . . 

Atravessámos de novo o jar lim, pas
sando pelasjaulase pelo grande lago das 
phocas, onde as crianças riam batendo 
enthusiasmadas as palmas ao verem 
surgir á flor das águas as cabeças acha
tadas d'esses ampnibios de olh^s escu
ros e intelligentes. 

Entrando de novo no carro, segui
mos por bellas avenidas até á cascata. 
Na mansidão do lago reflectia-se o céo 
immaculado de nuvens. 

Entre os carros postos e:n Jescanço 
á sombra das acácias, e entre os que 
se cruzavam com famílias em todas as 
direcções, passavam grupos curiosos. 
Umas irmãs de caridade seguindo as 
discípulas, uns estudantes alegres com 
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uns chapéos brancos de abas descahi-
Jas ; e até um grande rancho de pessoas 
acompanhando uns noivos. Ella, a 
noiva, de branco, sustendo na mão en-
luvada a grande cauda do vestido, com 
o vaporoso véo a envolver-lhe o busto 
todo enfeitado de flores de la rangei ra . . . 

Ca n'est pas chie! é certo, mas é in
questionavelmente p i t t o r e s c o para 
quem, simples espectador, presencia os 
mimosos detalhes d'essa encantadora 
tela viva e brilhante, — o Bosque na 
primavera, o Bosque onde a alta aris
tocracia dá os seus rendez-vous, e onde 
a burguezia passeia, até mesmo no dia 
de noivado! Do restaurant sahia um 
outro casamento. Entravam para um 
grande carro, espécie de char à banes, 
noivos e convidados. As gargalhadas 
retiniam metalicamente no ar ; a noiva, 
corada e risonha, falava muito dei
tando a cabeça para t raz ; o noivo corn 
um grande ramo ao peito, olhava tri-
umphante de redor; e pães e padrinhos 
e amigos, vermelhos, alegres, amarro
tados, sentavam-se, depois de grandes 
discussões, nos assentos de marroquina 
do carro, que partia,levando para longe 
o ruidoso bando, cujas vozes ouvimos 
ainda por muito tempo. 

Quando voltámos pelos Campos EIv-
seos, para o hotel,indo atravessar ainda 
o elegante parque Monceau, ao vermos 
a mais bella parte de Pariz doia-nos na 
alma uma saudade grata a tantos es
plendores. 

No ultimo dia, depois de um almoço 
de despedida, entre amigos, dirigimo-
nos ao boulevard St. Germain, á casa de 
uma das celebridades médicas actuaes, 
o Dr. Charcot. Emquanto esperávamos 
o nosso querido doente, que se demo
rava a conversar com o distineto me
dico francez, observávamos os objectos 
artísticos, as tapeçarias, os álbuns, o 
parque visto atravez dos vidros da 
grande janella, onde desmaiava a luz ; 
e aos nossos ouvidos soavam,vindos de 
diversos grupos, como na véspera, pa
lavras inglezas, hespanholas, italianas 
e írancezas, num mixto estravagante. 
Não ha, decididamente, terra mais vi
sitada por estrangeiros ! Quando sahi
mos, uma chuva fina cahia sobre o 
boulevard St. Germain. Chorava o céo 
de Pa r i z ! 

Na manhã seguinte levava-nos um 
carro á gare de Orleans, d'onde pouco 
depois partíamos com direcção a Bor
deaux. Em pé, junto á janella do \va-
gon, dizíamos com o lenço o ultimo 
adeus á encantadora cidade que ia 
desapparecendo ao nosso olhar sau
doso. 

Fazia frio e era noite quando chegá
mos a Bordeaux. Atravessámos em 
carro fechado a cidade. A chuva batia 
nas vidraças, impedindo que víssemos 
alguma cousa das ruas. O cansaço, a 
humidade do tempo, convidavam-nos 
ao repouso; foi, pois, com verdadeira 
satisfação que nos sentámos recostada-
mente nos fauteuils de velludo verme
lho do nosso quarto agasalhado pela 
alcatifa e por grandes reposteiros car
mesim. 

No dia seguinte, domingo, acordámos 
ao som repinicado dos sinos. A manhã 
estava de uma claridade suave, embora 
azul. Esperava-nos á porta um landau 
descoberto;sahimos.Em frente na egrej a 
St. Dominique entravam os _ fieis para a 
missa;um bom ar de alegria inundava 
a rua. Percorremos vagarosamente as 
grandes avenidas ladeadas de arvoredo, 
onde o povo passeiava alegremente ao 
brando sol d'essa manhã de domingo. 
Seguimos depois pelo cães; no porto, 
um grande numero de embarcações; 
aqui enormes cascos de vapores em re
paro, além o vozear alegre da mari-
nhagem, lavando os convezes dos na
vios, a cantar. Nos ponetos mais afas

tados e silenciosos, pescavam á linha 
uns pachorrentos burguezes.com o rosto 
sombreado por grandes chapéos de 
palha.cacliimbo na bocea e roupa clara. 
Passan lo pola grande ponte de dezesete 
arcos, observámos d'ahi a vista da. ci
dade á beira do Garónne, oú Mr. le mar-
quis a vu le jour, como diz a canção 
que desde pequenas cantávamos e que 
iamos mentalmente repetindo ao ver o 
rio nella falado e que ali estava ro
lando as suas ágios límpidas a nossos 
pés. Voltando ás ruas centraes, admi
rámos os elegantes e modernos edifí
cios, o grande theatro, o jardim publico 
onde passeámos demoradamente, os 
mercados, curiosos pela animação, ta
manho e acceio (no das fructas comprá
mos os mais bellos e deliciosos moran
gos que em toda a vida temos comido ); 
o Arco do Triumpho, a cathedral e 
mais egrejas. Havia nesse dia um es
pectaeulo interessante em Bordeaux — 
a feira de St. Fort. 

(Continua. 
JULIA LOPES. 

MORENAS y 

( C A N T A R E S A N D A L U Z E S ) 

Por tres cousas me prendeste. 
Mifiha sereia pequena: 
Por teres os olhos pretos, 
Por alegre e por morena. 

Esses teus olhos, morena, 
Duas estrellas imitam, 
Que se me fitam, me matam, 
E morro, se me nâo fitam. 

Bemdicto seja o sacrario, 
E bemdicto o altar e a cruz ! 
Bemditcas sejam as mães, 
Que dão morenas á luz'. 

Nasci branco e vou dizer 
Porque estou moreno agora: 
E' que adoro uma morena 
Que me queima a toda a hora. 

Ninguém ha que não conheça 
Das morenas a virtude; 
Aos saudáveis adoecem, 
Aos doentes dão saúde. 

Viva tudo o que é moreno ! 
Viva o moreno sem arte! 
Isto digo, p tis me toca 
Do que é moreno uma parte. 

Podem beijos de morena 
A quem uma voz os prova, 
Atiral-o á sepultura, 
Ou levanta l-o da cova. 

Moreno pintam a Christo, 
E morena a Magdalena, 
E' morena a minha amada .. 
Pois viva quem for morena ! 

Pela rua abaixo vém 
Uma guitarra de prata ; 
Vem tocando, vem dizendo : 
« Uma morena me mata.» 

Eu preciso divulgar, 
Das morenas os segredos: 
Quem tocar numa morena 
Deve ate lamber os dedos. 

Vem sahindo o sol dos soes, 
Vem sahindo a lua plena, 
Vem sahindo os resplendores 
D'uma carinha morena. 

Quem o amord'uma morena 
Passa a vida sem provar, 
Vae-se embora d'este mundo 
Sem saber o que é amar! 

FERNANDES COSTA. 

Victima de uma terrivel affecção car
díaca, falleceu no dia 3, á uma hora da 
madrugada, o Sr. Ângelo Baptista 
Fernandes de Souza, pae do nosso com
panheiro de redacção Alfredo de Souza. 

O finado era ha muitos annos empre
gado na secretaria da policia de Nithe-
roy.onde as suas excellentes qualidades 
de caracter lhe grangearam muitos 
amigos. 

Ao nosso estimado companheiro e á 
sua Exma. familia damos, compungi
dos, sinceras e cordiaes condolências. 

Será resada a missa de septimo dia 
na próxima terça-feira, ás 9 horas, na 
egreja de S. Francisco de Paula. 

EXPOSIÇÃO D E N PACCHINETTI E HENRIQUE 
BERNARDELLI. 

Na primeira sala á esquerda, da 
Imprensa Nacional,estão reunidos vinte 
quadros de Nicolau Facchinetti. 

São vinte miniaturas, pintadas com o 
paciente cuidado que caracterisa as 
obras d'este art ista, coloridas com um 
esplendor fora do vulgar, desenhadas 
com um escrúpulo extraordinário, 
quasi que fatigante. 

No gênero miniatura tém, incontesta-
velmente, grande valor; mas, desde que 
sejam bem estudados, as primeiras qua
lidades que os distinguem — harmonia 
e riqueza da côr e das linhas—desappa-
recem deante da monotonia doa tons, 
que conservam,—quer nos primeiros, 
quer nos últimos planos,—o mesmo 
vigor, a mesma intensidade. 

E' inteiramente impossível que o 
órgão visual de Facchinetti veja, des
armado, as distancias que em. seus 
quadros vemos tão nítidas, tão aca
badas.. Para aícançal-as.o artista lança 
mão de lentes de augmento, que o obri
gam a dar aos últimos planos o peso 
dos primeiros, d'onde resulta um tra
balho' incalculável para vencer os 
afastamentos, e por conseguinte, uma 
grande carência de expoutaneidade na 
pintura; Verdade é que nada temos 
com o tempo gasto pelo artista com a 
feitura da sua obra. Que leve tres 
annos a p intar um retrato, como Den-
n e r ; ou t r in ta dias a concluir uma 
minia tura , como Meíssonier ; pouco se 
nos importa.. . Mas, levem o tempo que 
entenderem, satisfaçam as exigências 
da a r t e ! 
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Os quadros de Facchinetti. as mais 
da» vezes, peccam por esse lado. 

Reconhecemos, ao mais ligeiro golpe 
de vista, o artificio empregado pelo 
pintor para vencer tudo quanto esca
pou á sua faculdade de coordenação ; e 
o trabalho que, a pouco e pouco,vae-se-
nos afigurando melhor, pela habilidade 
da sua technica, pelo calor do seu colo
rido, é, na sua complexidade, mais uma 
obra de . paciência, mais uma prova de 
infatigavel cuidado do que uma sim-
plos obra d'arte. 

Feita por esse systema—systema idên
tico ao da confecção dos machinismos 
de pequenos relógios,—nenhuma parte 
da commoção sentida pelo artista.a obra 
possue. Torna-se, indubitavelmente , 
fria, embora correcta, inútil apesar de 
mui trabalhada. 

Dir-se-á,deante d'essas pequeiastélas, 
quo a natureza parou para o paiza-
gista ; tal ó o ar anectado, tal é o parti 
pris que se lhes nota. E onde está o 
caracter da natureza brazileira n'esse 
uniforme rendilhado das folhas ? 

O detalhe, minuciosamente feito, mis
tura todas as formas; do meio d'aquellas 
massas feitas a bico do pincel e a p o n t a 
do canivete, não se distingue, á dis
tancia, a diversidade dos vegetaes : é 
tudo semelhante. Repara-se, analysa-se, 
investiga-se Com o máximo cuidado, e 
tudo, tudo, g u a r l a a mosma pro
porção, contem o mesmo exagero. 

A natureza para elle é impassível, é 
uma estampa do academia. Alli está em 
sua frente, quí ia, silenciosa, inerte ; 
sempre com o mesmo aspecto, sempre 
com os mesmos accidentes. 

Arma o cavallete, e dia por dia vem 
copial-a, a uma determinada hora, sem 
que uma differença se lhe apresente e 
tintile, longamente, dentro em si, ao 
doidejar da sombra da mangueira sobre 
a campina, quando uma aragem passa-

.geira, descendo das montanhas, sacode 
os vogetaesquo a modona ennervada do 
verão quedou por longo tempo. 

Elle propio, o artista, reconhece este 
defeito, e, para fugir da sua gravidade, 
despreza a paisagem pelo panorama. 

(Continua ) 
ALFREDO PALHETA 

RECTIFICAÇÃO 
Em o n. 96, artigo — Bellas Artes, 3o 

columna da pagina 351, linha 35, onde 
se lé e dos complementarios, leia-se: e das 
complemantarias. 

AUSÊNCIA 
A D. MARIA LUIZA DE ALMEIDA 

Uma coisa, senhor, por certa asselle : 
Que nunca amor se afina, nem se apura, 
Emquanto está presente a causa d'elle. 

Camões, Elegia. 
Quando ella estava juncto a mim, dizia 
A vos do meu amor : — Ama-4'a, e tanto 
Que nem tu sabes, venluroso, quanto ! 
E eu dizia a num mesmo que o sabia. 

Em fogo ardendo a Natureza fria; 
Em tudo suceedendo o riso ao pranto ; 
Tudo banhado no suave encanto 
Dn seu olhar, por toda aparte eu via ! 

Oh I se a amara I te a amava ! Mas naquella 
Áurea quadra de amor, lendo-a presente, 
Não me fulgia tanto a minha estrella. 

Boje i que eu sinto o meu amor vehemente ; 
Boje, que ella está longe, ausente tFella 
Eu de mim mesmo penso estar ausente I 

3ldeOitubro,de.86. 
FILINTO VALXEIDA. 

JORNAES E REVISTAS 

A Tribuna do Norte, jornal de Pinda-
monhangaba, na louvável intenção 
de prestar homenagem á memória de 
José Bonifácio, fez umas cousas muito 
engraçadas. Em meio da primeira pa
gina, tarjada,sob um emblema fúnebre, 
escrevu isto : 

S1LENCIUM VESTIS FA€UNDIUS. 
VESTIS / Ou vio cantar o gallo sem 

saber onde. E começon a noticia do 
passamento por esta forma : 

« FALLECIMENTO. — A h o n q u e appa-
recemos ja ninguém ignora o desappa-
recimento da scena do mundo do athleta 
da palavra, d'aqulle relâmpago do gênio 
que se chamou José Bo&ifacio e quo 
cognomisaram o lingua de prata. » 
Textual e . . . hilariante / 

Está publicado o n. 9, (30 du Oitubrot 
da Revista dos Construetores, magnífica 
publicação, heroicamente fundada e 
mantida pelo Dr. Araújo Viana. Mui
tos e bons artigos' technicos e oxcel-
lentes gravuras sobre ma l' ira pelo 
hábil xilographo Alfredo Pinheiro. 

S. 

emquanto, tenha a enfermidade assu
mido caracter assustador. Muitas U>m 
sido as demonstrações de apreço e sym-

fiathia que tem recebido durante a mo-
estia a distineta actriz. Desejamos-lhe 

promptas e seguras melhoras. 

P. TALMA. 

O estimadissimo actor Furtado Coe
lho foi tio domingo victima de um ata
que cerebral quu o pmstrou no leito 
durante tres dias. Felizmente, com 
grande regosijo Je todos que o conhe
cem, a moléstia não teve conseqüências, 
e já na quarta-feira tivemos o prazer de 
oabragar no nosso escriptorio, onde o 
felicitámos polo seu lupido restabele-
cimento,felicitação que repetimos agora 
cordialmente. 

LUCINDA 

Recomeçaram neste theatro as repre
sentações da Seraphina, de Sardou. 

Ensaia-se a Causa celebre, peça de 
D'Ennery, qu9 ha seis annos foi repre
sentada no SanfAnna, pela companhia 
do Guilherme da Silveira, com grande 
suecesso. 

RECREIO 

Continuam os ensaios do Filho da 
Noite, emquanto dura e se prolonga o 
suecesso a'A Martyr. 

S. PEDRO 

Os espectaculos do Conde Patrizio, o 
habilissimo prestigiador, tém levado a 
este theatro enorme concurrencia.Tam-
bem ha razão para isso: o illustre pres-
timano e illusionista varia-os todas as 
noites e sempre para melhor. 

SANT'ANNA 

Heróe d força e Corça do bosque são as 
duas peças 'que estão em scena neste 
thea t ro . 

Está em ensaios a Befana, opera-co-
mica italiana, e Pintar o padre, opereta 
em 1 acto, de Castro Lopes filho e mu
sica de Abdon Milanez. 

Tem estado gravemente enferma a 
actriz Helena Cavalier, sem que, por 

SPORT 

Estiveram animadas as corridas do 
Jockey-Club no domingo passado o 03 

Êareos foram regularmente disp atados. 
lis o resul tado: 
No l" pareô ( l.i>u metros\ Dandg, 

em 111 segundos, venceu tiahjit, que 
•chegou em 2°, /'/U/K? em 3o o Argentino 
em 1°. AliWi e Pip vieram na bagagem. 
Feitieeira, Odalisca o Tamogo nào cor
reram. 

No 2« par. o ; 1.450-metros) Bucaia, 
em 99 segun los, bateu seus competido
res. Nicoafg chegou em 2» e Ivan em 3». 
Arabj/,que era o favorito, negou a par
tida e sahiu com muito atrazó, che
gando na bagagom juntamente com 
i4pporecid'i, Catana. Orpheu, Paulicéa e 
Douro. Snrtaretle, Caporal, Morena e Gua
naco não correram. 

No 3° p ireo (1.009 metros > correram 
Peruana que era 108 segundos foi ven
ce lor a e Mastin, que chegou em 2°, Dio
mede em & e Gazida, que ao sahir der
rubou ojockey. 

No 4° pareô"(1.000 metros) Gaudriole, 
em 6/ segundos, bateu Cheapside qué 
chegou em 2», não parecendo muito 
indisposta e mal corrida. Curubaiá e 
Speciosa chegaram nu bagagem. 

No 5» paroo (1.4ÕO metros) Gabier, 
em 100 segundos, sahiu indevidamente 
vencedor, visto Echoroh-deixar-se bater, 
chegando em 2». Cnstdlione < IU 3o »• Ama
zonas, mancou logo ao partir. Africana 
e Froufrou não correram. 

No 6° pareô ( 2.000 metros ) Boreas foi 
o vencedor, em 140 segundos, cora im
mensa facilidade, tocando-lhe o*Gr<rode 
Prêmio de 5:000<f. Sibylla chegou em 2», 
Pery em 3o, Sans-Souci em 4». Sylvia II 
não correu. 

No 7» pareô (2.000 metros) Plutão, 
apezar do pezo de 75 kilos, ainda d'esta 
vez zombou dos seus competidores, 
batendo-os em 140 segundos. Bayocco 
chegou em 2°, Bogardo em 3» e Diomede 
em 1<>. Curubaiá, Bonita e Talisman na 
bagagem. 

Realisou o Derby-Club no dia I do 
corrente a sua 4* corrida extraordiná
ria com bastante concurrencia e ani-
mação,apezar do tempo ameaçar chuva 
a cada instante. 

Os pareôs tornaram-se interessantes 
pela porfiada lucta que nellea travaram 
diversos parelheiros, que desta vez se 
apresentaram convenientemente trata
dos. Eis o resultado : 

No Io pareô (1.450 metros ' Peralta II, 
em 104 segundos, bateu Villa-Nova e 
Americana, que affrouxaram na recta 
de chegada, chegando aquella em 2* e 
esta em 3° logar. Orpheu, Saltarelle e 
Peralta chegaram na rectaguarda. 

No 2» pareô '2.000 metros) Regina 
facilmente, em 1 tó segundos, bateu os 
seus competidores, que eram fraeos. 
Caporal em 2», Regalia em 8» e Cavour 
distanciado. 

No 3« pareô (1609 metros) Odalisca, 
em 116 segundos, ' máu tempo) bateu 
Galgo, que desgarrou, e Dandg, qne fez 
má corrida, devido ao jockey. 

No 4° pareô (1.460 metros) Echoron 
tez brilhante corrida, sahindo atrazado, 
e venceu em 99 segundos Phenicia, que 
era a favorita, e chegou em 2», Paney e 
CasteUione vieram em ultimo logar. 
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No 5° pareô (1.750 metros ) Bogardo, 
em 12:5 segun los, inesperadamente ba
teu Druid, que chegou em 4° e Bagoco em 
"2°, os competidores mais fortes deste 
pareô. Agmoré chegou ein :>. Os demais 
parelheiros não tiveram classificação. 
Biscaia e Douro não correram. 

No G' pareô ( 1.609 metros ) Scglla, em 
108 segundos, com alguma facilidade 
venceu Satan que chegou em 2°, e Chea
pside em :J" — Exhibitor e Catita na baga
gem. Peruana e Paulicéa não correram. 

No 7° pareô ( 1450 metros) Pip, cm 
10Õsegundos,sahiu vencedor de Chapecó, 
que propositaimente deixou-se vencer, 
sendo por isso multado o jockey em 
Í200Í) Favorita e Pampeiro ficaram distan
ciados. Tamogo não correu. 

No 8° pareô (1.200 metros ) Eucharis 
facilmente bateu os seus adversários, 
•em 88 segundos. Africano chegou em 2», 
Bolero em 3» e Baguassú em 4o. Guacho 
e Tufão não correram. 

Comum importante programma, em 
que ha dois esplendidos pareôs de 
handicap, realiza amanhã o Prado Villa 
Izabel mais uma corrida que, indubi
tavelmente, é digna dos maiores elogios 
e da mais alta importância para os 
adeptos d'este útil divertimento. 

Em nossa ultima pagina, encontrarão 
•o esplendido programma onde poderão 
á vontade consultar o deus Palpite. 

L. M. BASTOS. 

TRATOS Á BOLA 

Sombra de páu não mata cobra. 
(Provs. de Salomão) 

Ora já se viu, em todo este valle de 
lagrimas, calumniador de marca maior 
do que este meu falsário collega, de glo
riosa memória, que se chama Frei Sim
plicio ? ! Dizei-m'o, se podeis, ó tratistas 
de todos os tempos e de todas as edades! 
Aquillo não é frade, não é nada ! E' a 
intriga mettida numa sotaina! 

Echamar-se Simplicio um semelhante 
velhacão! Que anthythese,minha Nossa 
•Senhora das Candeias!! . . . 

Também não admira! se elle é d a 
Ordem dos Bilontritas! 

Dizer o tratante que me abarrotei, 
na sexta-feira ultima, de peixe e de 
outras cousas mais. Judas Iscariote! 
Dizer isto de um pobre frade, que vive 
com a barriga pegada no espinhaço, 
devido aos jejuns e á penitencia! Não 
vé que eu não sou como elle, que, em 
vez de atirar-se ás sardinhas, aos ba-
riês, aos camboatás, aos acarys, em 
summa—aos peixinhos, atira-se com 
-unhas e dentes aos peixões! Não vé ! ? . . . 
Uma vez, constou-me até que elle co
mera, sem que lhe estourasse o pan-
dulho, uma baleia inteira com barba
tanas, azeite e tudo ! Pois se é do azeite 
-mesmo que elle mais gosta / Baba-se 
por azeite, o tranquibernias 1 Emfim, po
nhamos para o lado este biltre tonsu-
rado, que será capaz de vender a 
Belzebuth, por meia pataca de goso, a 
communidade em peso, e tractemos dos 
tratos. 

Eis as decifrações dos do n. 94: 
Da antiga :— Tgranna ; 
Das tiburcianas: - 1 * Limonada- 2* 

Solicitador -, 3» Saracura. 
Das perguntas:—1« Meia; 2" Pinta-

rôxo; 3" Sabia, Sabiá. 
Foram decifrados pelos seguintes 

devotos, cá do paito .-
Fausto Júnior, Josephina B. e Fricinal 

Vassico (Muito obrigado pela sua chara-
da-acrostico.) 

Não acertaram os Srs . : V. Toledo, 
Florindo Flores, Frei Capuchinho, Anni
nha, Mirabelte, Juzokha e Jou-Jou. 

O Sr. Fausto Júnior pode vir receber 
o seu prêmio. 

E lá vae geringonça: 

TELEGRAPHICA 

1—1—Dumas amarra. 

EM DUO 

Sem que ande acompanhado, 
Eu ando do nome ao lado. 

NOVÍSSIMA 

1—1—1—1—Com a pupilla, esta lettra 
e esta intorjeição da interjeição, está na 
terra. 

ANAGRAMMA 

Crio lei. Fis : — pim ! . . . 
( Nome de homem ) 

QUEBRA-BÓLAS 

Oridia, Aurelia,. Agueda, Eulal ia , 
Guiomar, Gertrudes, Ignacia, Mafalda, 
Pertunda, Ricarda. 

(Formar comas iniciaes d'estes um 
nome de terra.) 

ANTIGA 

Elle é um verbo que se encontra 
Nalgumas coisas sem vida—2 
E é muito bom de comer-se 
Co'a comida esta comida. — 2. 

Conceito 

Entram nelle os passarinhos, 
E' visto em muito logar : 
Nos homens e nos theatros 
E . . . e t c ; é decifrar. 

LOGOGRYPHO 

Pode ser de pão—1,2,3,4,5,—pode ser do char
co—6,7,8— 

Pode ser rerveja—11,7,4,3,—fructa pode ser— 
11,2,8,5,8,7— 

E animal—11,10,6,6,12—não molle—9,io,6,2. 
Nada mais eu marco. 

Deste páu mais nada posso vos dizer. 

Dois pramios supimpas, marca bar
bante, da prateleira de riba, aos dois 
primeiros cueras ( não quero mais mu-
quiche, arre! seu Simplicio das dú
z i a s ! . . . ), que . . . e tal etc.pontinhos.. .! 

O primeiro prêmio é — vinte contos, 
muito bem contadinhos. 

E, agora, adeusinho ; até ás uvas. 
Livrem-me deste supplicio: 

—Frei Simplicio, — 
Que me livram do Demônio. 

FREI ANTÔNIO 

Cafarnaúm (Ordem dos Macoteiros, 
na Ladeira da Pindahyba) . em Novem
bro do anno do Senhor de 1836. 

FACTOS E NOTICIAS 

QUE PAPEL !. . . 

E vae um dia o Guimarães, despede-
se do Ferdinando, arruma o bento cor-
pinho num beliche de transatlântico e 
cia com os ossos nas longes terras onde 
o br. de Bismarck dieta ao mundo as leis 
da tirannia e da força. Vae, anda, per-
lustra, saracoteia. Elle está em Ham
burgo, elle está em Berlim, elle está em 
Vienna, elle chega a Pariz ' 
,„;;.?!íco d e p i ) i s começa a chover na 
casa da rua do Ouvidor a3 o papel de 
cartas ma,s deslumbrador, mafs ex

quisito, mais original, mais bello e 
mais chie que o carioca tem tido a ven
tura de ver e de admira r ! 

Duas caixas que nós recebemos para 
amostra são de um encanto, de uma 
bizarria e de uma elegância pasmosas ! 
Não se imagina! O' leitor, se tens juizo 
e dinheiro disponíveis vae ali á pape
laria monstro e merca uma caixa d'a-
quelle papel... 

Por Júpiter ! Asseguro-te vinte con
quistas em dez dias ! 

Ou eu não saiba mais que a papelaria 
Guimarães & Ferdinando e ali na 
esquina da rua do Ouvidor e n. 35. 

CLUB GYMNASTICO PORTUGUEZ 

Cerca de duas mil pessoas se agglo-
meravam nos salões do Club, na noite 
de 31, para assistirem á brilhantíssima 
festa com que esta sociedade commemo-
rava o 18» anniversario da sua ins-
tallação. 

A entrada do edifício, os salões e todas 
as dependências do Club estavam ca
prichosamente ornamentadas ; não me
nos de quinhentas senhoras, ostentando 
riquíssimas e variadas toilettes, em
prestavam á festa um encanto indi-
s ivel ; boa musica, francas alegrias, 
mui ta amabilidade dos directores,— 
tudo isto fez com que a grandiosa festa 
somente terminasse quando o sol . . . 
etc, e tal. 

Nossos cumprimentos á digna directo
ria por mais este tr iumpho para os 
annaes do Club. 

TENENTES DO DIABO 

A flammejante sociedade não perde 
oecasião de proporcionar a seus sócios 
e a muitos convidados bellos ensejos 
para se ajuizar do progresso sempre 
crescente que ali se nota. Assim, pois, 
no ultimo sabbado, aproveitaram os 
« Tenentes » a distribuição dos prêmios 
aos vencedores do ultimo torneio de 
bilhar, para solemnisar a posse da nova 
directoria com uma animadissimasoirèe 
familiar, que só terminou ao amanhe
cer do domingo. 

A'nova directoria, que tem elementos 
para dignamente sustentar as gloriosas 
tradições dos « Tenentes », os nossos 
emboras e os nossos agradecimentos 
pela delicadeza do seu convite. 

CONGRESSO GYMNASTIOO PORTUGUEZ 

A incansável directoria d'esta asso
ciação, ultimamente re-eleita, obsequi-
ou-nos com um convite para a soirèe 
familiar que realiza hoje. 

DEMOCRÁTICOS 

Estes endemoninhados (e não fossem 
elles Demo-craticos!) preparam o « Cas
tello » para offerecerom hoje aos habi
tues das suas reuniões uma festa de ar
romba, que ha de dar que fallar nas 
principaes capitães da Europa, taes 
como—Etiópia, Arábia, Pérsia e índia! 

CORREIO 
Sr. V. de Toledo. — W tal a delicadeza 

com que o Sr. se nos dirige, que daria-
mos mostra de grande maldade se com 
chufas lhe respondêssemos. Quero crer 
que, sensato como se mostra ser, esti
mará que lhe fallemos com sinceridade. 
Pois e o que vamos fazer. Parece-me 
que maior obséquio nos deverá (se obsé
quio isto é) se não publicarmos o seu 
soneto : Recordações. Vi j a se consegue 
mandar-nos cousa que brilhe mais pela 
forma e pela idéa, e, pelo meno3, mais 
cuidada no metro, que ha de vel-a, com 
certeza, figurando na Collaboração. Em 



A S E M A N A 363 

attoução ao seu pedido havemos de 
remetter lhe alguns prospectos para que 
nos arranje, conforme nos prornette, 
assignantes ahi na E. do Banco Verde. 
Queira porém mandar dizer bem clara
mente para que ponto devem ser diri
gidos os prospectos. 

Sr. José Luiz dos Santos. — Realmente 
este mundo é um covil de calumnia-
dores; tenho acabado de crer! E então 
ha cada linguazinha tão afiada, que 
muito melhor estaria nas mãos escanho-
antcs do um barbeiro, do que á sombra 
dequalquor céo de bocea! O que se tem 
dito da morte, Deus de misericórdia! 
Desde que o mundo é mundo a huma
nidade bate caixa por ahi a foru.disendo 
que ella é parca! que é a magra l que é 
uma canastra de ossos, e mais avantesma 
e mais phantasma e anjo trevoso e macacôa 
e tango-mango e o diabo a cincoenta e 
cinco! E o bonito é que ninguém acer
tou. Eis, porom, que surge um poeta 
em pleno século da electricidade, uni
camente para difinir comme il faut o 
que é a morte. Demos-lhe a pa lavra : 
« Morte!.... Ladrão cruel que o lio brilhante 
Do homem rouba que ao mundo solto, 
La vae errando por um trilho torto 
Depressa e com o passo scelerante :... 

Isto é o segnndo quarteto de um 
soneto quo se int i tula—Amizade—Ora 
quante larapio, quanto bate-carteira 
não terá sido catraülado injustamente 
pela Policia ! Sim, que ninguém lá sabia 
que a morte também tinha a habilidade 
de empalmar trancelins ou correntes de 
ouro, pois quero crer que outra cousa 
não seja aquelle fio brilhante do homem 
de que nos falia o Sr. José Luiz. Quem 
mais vive mais vé. Sei que ( conforme o 
Sr. diz no seu cartão ) em attenção ao 
amor que dispensamos ao engrande-
cimento da li t teratura pátria, devemos 

Eublicar o seu soneto ; mas Sr. das Ara-
ias, quero dizer : dos Santos, o Sr. diz 

taes cousas da Morte que tememos, 

§ublicando-as, que ella fique de can-
eias ás avessas comnosco. Não temos 

nada feito. Nada ! que uma inimiga 
(Testas pela proa não c a marimba que 
o Sr. toca. 

— Sr. F. de Paula Pires. — Pelotas. 
Lemos o seu primoiro artiguito na Dis-
cussão, em resposta á critica que fez 
Alfredo de Souza, n'A Semana, às Alvo
radas de D. Luiza Cavalcanti Filha. V. 
S. não é de bòa louça — como critico. 
Continue, no emtanto, que nos diverte. 
Disse V. S, acabando, que na sua pro
víncia «inda não houve quem se ani
masse a fundar um grêmio de elogios mú
tuos.» Ora, seu Pires, o que V. S. queria 
era entrar para o tal grêmio. Mas não 
abiscoita, não, caricatura e biographia 
na primeira pagina d'A Semana. Pois 
não ! Rale-se, amigo; rale-se e rache ! 

— Exma. Sra. D. C. Só por falta de 
tempo e espaço temo-nos demorado a 
responder-lhe. A bailada de Goethe, tra
duzida por V. Ex. do allemão, é bellis
sima; a traducção de V. Ex., comquanto 
defeituosa ( para exemplo este verso 
(1) detestável: « Meu pae, meu pai, do 
rei dos olmos as filhas») é digna da 
publicidade. Dar-lh'a-emos proxima-
mente. Está satisfeita ? 

— Sr. Marabelte. Obrigado pelos elo
gios a esta humilde secção. Faz-se o que 
se pode... Frei Antônio receberá com 
muito prazer todo contingente com 
que V. S. se digne concorrer para o bri
lhantismo dos Tratos d bola. 

— Sr. Um assignante d'A Semana. O 
conto que obteve o primeiro prêmio 
(O retardatario) que foi conferido ao 
Dr.Lucio de Mendonça.foi publicado no 
n» 55, de 9 de Janeiro.sob o pseudonymo 
Concorrente n° 0. 

— Sr. J. S. de Rezende ( Ouro P re to ) 
Recebemos, sim senhor. Será publicado 
quando houver espaço. 

ENRICO. 

RECEBEMOS 
—• Do Sr. M Garcia Vieira, de S. Paulo — 

Apologia grande valsa brilham- para piano, 
dedicada aos cidadãos A. Brazilien*e, Amé
rico de Campos e Júlio hibeiro. cora os retra
tos d estes tres cavalheiro-, litbographados 
no rosto. K'trabalho da importante casa J. 
Martin. 

— Defensa offerecido pelo advogado Sizenando 
Nabuco no summario de culpa promovido pelo E n -
glish-Bank of Kio ile Janeiro Limited contra 
Ignacio Marques de Gouvéa. 

— Gnjphus,- n<>. 2, texto variado e abun
dante, e bons desenhos do Netto. 

— O Occidente; 3o anno, n. 27'.i. Bellas gra
vuras e bello texto. 

— Revista do Observatório ; ani.O 1. n . 1(1. 
— Fábulas de Lafontaine, fas. n . 11 e Historia 

de Gil Braz de Sentilhana, faSC. n . 13. 
— A Vida Mudcrna, ri. 16. 
— Dislracção, n . 105. 
— Fortes caceta, polkn, composta e offere-

cida por D. Mana Amélia Peixoto ao « Club 
B... » 

— Da ponlual e acreditada agencia de jor
naes Au Petil Journal — Le Salon de Ia mode, n 
il, de30deOitnbro. 

— O Occidente, n. 280. Traz na primeira 
pagina os retraios da rainha de Hespanha e 
do pequeno alíonso XIII, que, por signal, é 
bem feiinho. Muito interessante a Chronica 
Occidental, de Gervasio Lobato. 

— Gryphus, n. :i. Cada vez mais engraçados 
e mais Unos os desenhos do Netto. Dé-nos 
mais d'aquellassiiAouc«ea negras, gênero alle
mão. 

— Revista Illustrada, n . 411. u m dos melho*-
res. 

— Revista de Engenharia, a n n o VIII, n. 118. 
— Gryphus, a n n o I. 11. I . 
— A Estação, anno xv, n. 20. 
— Estatutos da Sociedade de dança Recreio 

de Piiacicaba. 
— União medica, anno VI. ns. 8, 9 e 10, cor

respondentes a Agosto, Setembro e Oitubro, 
jornal importantíssimo de medicina, dirigido 
e redigido pelo Dr. Moncorvo. 

— A questão dos vinhos, vo lumoso l iv ro , d e 
369 pags., em que o illustrado Dr. Campos da 
Paz debate com a sua reconhecida profi
ciência a malfadada questão dos vinhos falsi
ficados. 

— Os invisíveis de Lisboa, grande romance 
de Gervasio Lobato e Jayme Victor, edictado 
pela casa David Corazzi; fasciculo n. I. Esta 
obra, que deve ser composta de 6 volumes, 
vae ser illustrada por desenhos de Manoel de 
Macedo, executados pelos novos processos 
Ignio-Eberle e Gilloi. 

ORIENTE 

ANNUNCIOS 
O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga

lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 da t a r d e — n u a d o C a r m o n . 3 6 . 

D r . J o ã o B o t e l h o , m e d i c o 
e operador ; moléstias venercas, syphi-
l i t i casedas vias urinarias. Operações 
de pequena e alta cirurgia. Applica-
ções médicas e cirúrgicas de electrici
dade. Rua dos Andradas, n. 51, por 
cima da antiga pharmacia Fragoso,das 
12 áá 3 horas. 

r > r . T í o t t o M a c h a d o (medico e 
operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás 2 horas. 

C o r r ê a d a S i l v a & C . e a 
única casa da barateza na Villa de 
Sapucaia. 

H o t e l d a s F a m í l i a s dirigido 
por A. M. de Miranda Leone Mogy-
Mirim. Proviria de S. Paulo. 

« O M u n i c í p i o » — Redacção: D R . 
FORTUNATO MOREIRA E L. DE TOLEDO 
— Gerencia : WENCESLÁU ROSA — CASA 
BRANCA. 

F' geralmente conhecido como uma 
especialidade no seu gênero o C a f é 
O r i e n t e , da fabrica a vapor do 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

2 5 R U A D A P R A I N H A 2 5 
9 C LARGO DO ROSÁRIO 9 C 

47 Eua do Carmo il 
E em todas as casas que tiverem a 

respectiva taboleta— annuncio. 

COLLEGIO LMERWCIOWL 
DIRIGIDO ÍOR 

E. GAMBÁRO 
PALACETE DO CURVELLO 

S a n t a T h e r e z a 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

COLLEGIO 
SÃO PEDRO DE ALCÂNTARA 

EM PETROPOLIS 
Reabrir-se-ha no dia 1 de Janeiro 

de 1887 este segundo estabelecimento, 
debaixo da direcção do Dr. A. Zeferino 
Cândido. 

O collegio da Corte continua, como 
até aqui,a cargo do director João Lopes 
Chaves e com o seu antigo pessoal. 

As condições de admissão, preços 
programmas, methodos e disciplina são 
perfeitamente eguaes para os dous es
tabelecimentos. E' facultativa a escolha, 
do collegio para todos os alumnos. 

No inverno descerão para o collegio 
da Corte, acompanhados pelo seu dire
ctor e mestres, os alumnos de Petro
polis, para continuarem sem alteração 
os seus trabalhos. 

Informações, matrículas desde já, no 
Collegio S. Pedro de Alcântara, na 
Corte. 

RUA DE S. CLEMENTE N. 30 
Os DlRECTORES 

A . Z e f e r i n o C â n d i d o - . . 
J o ã o L o p e s C h a v e s . 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
EUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO k G, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo
res para todos os gostos e preços, assim, 
como 

GRIMDAS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
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PRADO VILLA-ISABEL 
PROGRAMMA DA SEGUNDA CORRIDA EXTRAORDINÁRIA 

A REALIZAR-SE 

AO MEIO DIA EM PONTO 

Xo pareô—CRIADORES—ÍOOO metros—Animaes de menos de meio sangue, que ainda não tenha 
ganho—Prêmios SOOS ao primeiro, 50S ao segundo e 30$ ao terceiro. 

Ns. NOMES PELLO IDADE 
1 Rolero Cas t anho . . . . 3 annos 
2 Guacho Chita 3 » 
3 Demônio Zaino 3 » 
4 Barigug Castanho 4 » 

NATURAL. PESO 
Rio;Gr.doSul 50 kilos 
Idem 50 » 
S.Paulo 50 » 
Paraná 53 » 

CORES DAS VESTIMENT. PROPRIETÁRIO 
Encarnado, branco e preto. A. M. S. L. 
Grénat e manchas azues . . . A. M. 
Branco e estrellas azues. . . . Coud. Guanabara. 
Branco e encarnado Idem Paraná . 

So pareô—ENSAIO—1,450 metros—Inteiros o éguas nacionaes de 3 annos. de meio sangue, que 
ainda nào tenham ganho—Prêmios : 400S ao primeiro, IOOS ao segundo e 60S ae terceiro. 

Galgo 
Attila Castanho .. 
Pip Pampa 
Kally Cas tanho . . . 
Odalisca Pampa 
Argentino Castanho . , , 
Chapecó Vermelho... 

Zaino 3 annos S.Paulo 48 kilos 
3 
3 
3 
3 
3 
3 

» 
» 
» 
» 
» 
» 

Rio de Jan . . 
S. Paulo 
Rio de Jan . . . 

. 48 

. 48 

. 48 

. 46 

. 48 

. 48 

» 
» 
» 
» 
» 
» 

Azul branco e grénat S . M . 
Azul e ouro C oud. Santa Cruz. 
Ouro e rosa B . V. 
Grénat e azul Hermenegildo J. deS. 
Verde, branco eencarnado. R . M , 
Grenat e lirio D . A. 
Branco e estrellas azues... Coud. Guanabara. 

3» pareo-ANIMAÇAO-I.OOO metros—Inteiros e éguas nacionaes até 4 annos, que não tenham 
ganhe este anno—Prêmios : 4008 ao primeiro IOOS ao segundo e 60S ao terceiro 

Galgo Zaino 3 annos 
Villa-Nova I d e m . . . . . 4 » 
Ivon Idem* 4 » 
Apparecida Idem 4 » 
Arabg Alazão 4 » 

S.Paulo 50 kilos 
Paraná 52 » 
Idem 53 
R. de Janeiro. 52 » 
Idem 53 » 

Azul, branco e grénat S .M. 
Azul e amarello Coud. Esperança. 
Preto, branco e encarnaio. . C P . 
Grénat e ouro D. A. 
Grénat e lirio Mario de Almeida. 

4° pareo-VILI.A-IZA.BEL-1.800 metros-( Uandicap ) Inteiros e éguas nacionaes até meio sa« 
gue e de puro sangue que ainda nao tenham ganho — Prêmios : GOOS ao prim eiro, 150» ao 
segundo e GOS ao terceiro. 

Druid Tordilho 4 annos 
Boyardo Alazão 5 » 
Regina Douradilho. . 4 
Ivon Zaino 4 
Bonita , Alazão 
Cavour Za ino . . , . . 
Baioco Castanho. 
Arabg Alazão 
Pery Castanho. 
Biscaia Alazão.. . , 

4 
b 
5 
5 
4 
6 
4 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

R. d'i Janeiro 
S. Paulo 56 
Idem 51 
Paraná 49 
S.Paulo 48 
R. de Janeiro. 51 
S.Paulo. . . . . . . 58 
R. de Janeiro. 50 
S.Pau lo 60 
Idem 53 

61 kilos 
» 

Branco e bonet encarnado. Oliv. Júnior & Lopes. 
Branco e estrellas azues . . . . Coud. Guanabara. 
Grenat e manchas azues . . . . Coudelaria Paraiso. 
Preto, • branco e encarnado. C P . 
Branco e preto J . Machado. 
Azule encarnado A. S S 
Branco, mangas e bonét ene. Oliv.' Júnior & Lopes. 
Grenat e lírio Mario de Almeida! 
Branco, preto e encarnado.. Manoel S. Ferreira. 
Azu le ouro Coud. Santa Cruz. 

5'pareo-THEVILLA.IZABEL GOLO CUP (Handicap)-». 6oo metros-Anima«« ^ ~ * * 

fe arc:;r-oP r e m i O S : 3 : 0 0 0 8 a O P r i m e Í r 0 * ™ ohjecto^de a r t e X í a ^ S r t *£$ 
s o s 

a o 
1 Satan Castanho., 
2 Diomede Zaino., 3 » 
3 Curubaiá Idem 4 » 
4 Scylla Castanho 6 » 
5 Sylvia II Alazão 5 » 
6 Coupon Idem 3 » 
V Diva • Idem 4 » 

3 annos França 62 kilos 
Idem 54 
Inglaterra 55 
Idem 58 
S.Paulo 52 
França 62 
Minas Geraes. 47 

Grénat e bonét o u r o . , Mario de Souza. 
Branco e encarnado Ol iv . Júnior & Lopes. 
Preto e encarnado. . , D F M • 
Grénat e pérola , cõud'. R. 'de Janeiro. 
Azul, branco eencarnado. . Idem Cruzeiro. 
ldem, idem, idem idem idem. 
Onro e branco idem Fluminense. 6o p a r e o - E X P E R l E N C I A - l . o o o metros -Eguas de a u a l a u e r « . i - fluminense. 

este a n n o - P r e m i o s : 5ooS ao primeiro? S£?à ao s e g u n - - ^ — * * n * ° t e n n a » * S*nho 
p„n.,. „ . —" d o e Í5« ao terceiro. 

2 a:::: : : ; : : : . ; ÍE,::::::;: i T 0 S ?rançaaPrâta- 51kiios gfatverdeeamarel l°---- V-M-
* ociosa Idem 4 » I n K r r a . . ; ; 1 Azule°grenat " & £ T • • , 

Eucharis Tordilho 5 annos 
Agmoré Cas t anho . . . . 5 » 
Savana Idem 
Zaire Gateado.. 
Guacho Chita 
Bolero Castanho. 
Tardia Zaino 

» Grénat o pérola '.. Idemio 
Paraná « « Azu}, branco e grénat F . G. 

p í r â i i ' \% * | r e t o , branco e encarnado. C P . 
O B S E R V A Ç Õ E S - A S c o r r i d a s „ r m ft", L " ° 1 S t a S e n c a r n a d a s - • H . José da Silva. 
Os animaes l^nlvtX^SZgZE?*^?*™^}? °™ »°nt<> . • *erminarao ás 4 3/4. 

ponto. no primeiro pareô devem achar. 
se no ensilhamento ás 11 horas em 

Typ. d'A Semana, rua do Carmo n. 36, sobrado. R A U L D E C A R V A L H O , » . s e c r e t a r i o . 
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S E M A N A q u e , p o r q u a e s q u e r 
m o t i v o s , n i o t e n h a m s i d o 
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m o s a r e m e s s a d a f o l h a a q u e l 
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S u o n & o n o s o b s e q u l a r e m 
c o m s u a s r e s p o s t a s á s o ! r c « -
l a r e s q u e l h e s t e m o s e n d e 
r e ç a d o . 

GALERIA DO ELOGIO MUTUO 
:iv 

OLAVO B I L A C 

F o i na a n t i g a r u a d a V a l i a 
( U r u g u a y a n a ) q u e nasceu 
este a d o r á v e l poe ta . E r a por 
u m i m a n h ã (lo d ia lij de De
z e m b r o de 1865; c a n t a v a m as 
aves q u e elle m a i s t a rde de
v ia c a n t a r , as p a t a t i v a s e os 
p in t a s i l gos , os caná r io s e os 
serradores,os col le i ros .os avi-
n h a d o s s e lvagens e esse bom 
sab i á q u e po r t a n t o t empo 
r e d o b r o u s e u s m e l h o r e s g>>r« 
geios , empo le i r ado n a s es-
t r o p h e s dos nossos p o e t a s . 
U m a f a l a ( c o n t a m q u e e r a 
P o d a l i n a o seu n o m e ) acer-
cou-se-lhe do berço de recém-
n a s c i d o , t rez vezes benzeu se 
e poz-se a tecer- lhe o des t ino : 

— Será medico ! e x c l a m o u 
rad iosa . G r a n l e pape l lhe 
es tá r e se rva lo na sciencia de 
Ask lep ios , meu pa i .Será o b r a 
s u a a descober ta dos mic ró 
b io s do a m o r e o u t r a s a!l'e> 
ções m ó r b i d a s , a c u r a r a l i -
cal d a s b r o n c h i t e 3 c h r o n i c a s 
e d a t u b e r c u l o s e em q u a l 
q u e r pe r íodo . S a l v e ! pagé do 
Apilacurú do f u t u r o ! 

I a n i s t o , q u a n lo pela abe r 
t a j a n e l l a , en t r e q u a t r o bor
b o l e t a s azues q u e lhe faziam 
com as azas u m a sor te de 
pa l l i o , e n t r o u , c a v a l g a n d o 
u m a b r i s a do Oorcovado , a 
m a i s be l l a m u l h e r de q u e 
fa lam os P e r r a u l t s e os chro -
n i s t a s de e n t ã o . F a d a t am
bém como a p r i m e i r a , vest ia-se como 
n u n c a o fizeram p r ínc ipes e r a i n h a s 
d a s Mil e umi noites. P o l y m n i a era o 
seu n o m e ; acercou-se , como a o u t r a , 
doberço do recém-nascido e poz se a 
tecer- lhe o d e s t i n o : 

— Será p o e t a ! e x c l a m o u r a l i o s a — 
poe ta como o f JÍ H o m e r o e T b e o i r i t o e 
A n a c r e o n t e . C a n t a r á os heroes , c i n 
t a r á a m u l h e r , c a n t a r á o a m o r . Será 
m a i s q u e T e r p a n l r o , o lesbio , que 
Alceo, q u e Ar ion , q u e I b y c u s e Stesi-
cho re . d a r á á l y r a c o r l a s j a m a i s ou
v i d a s ; da m i s t u r a de seus ve r sos , como 
o fez Arch i loco , nasce rá u m a n o v a har 
m o n i a . Salve! t r e s vezes sa lve ! 

I a n i s t o , q u a n d o a i n t e r r o m p e u a 
p r i m e i r a fada : 

_ M u i t o b e m ! e r a o que f a l t ava .v i r e s 
a » o r a i n v e r t e r as m i n h a s p a l a v r a s p ro -
p í ie t i cas ! Q u e m es t u ?. 

_ B o n i t o ! t a m b é m e ra o q u e fa l tava 
t r a v a r - m e de razões con t igo ! P o i s 
s a b e l á q u e s o u eu a q u e com oito com
p a n h e i r a s i r m ã s , d a n ç a com pés de 
p r a t a , em c h o r é a s l ev í s s imas , sobre a s 
eminênc i a s do H é l i k o n . Conheces o 
n o m e ? lê Hes iodo . P r e n l i o phormynx 
aos dedos dos p r i m e i r o s c a n t o r e s , aos 
a e i o s do cyclo h o m e r i c o ; figurei nos 
conv ív ios p a g ã o s , e n n a s t r a n l o de 
r o s a s as cabeças dos e p h e b o s e c i tha -
r edos ; d o r m i com a g lo r i a , ves t i -me d a 

p u r p u r a d o s t r i u m p h a d o r e s ] de I l lyon ; 
f ii eu q u e m l h e s e r g u e u os arcos da vi
c to r i a , q u e m o l o u r o lhes offertou e a 
p a l m a s a g r a d a . Sou u m a das filhas de 
Apoi lo , a i n s p i r a d o r a dos versos de-
P v n d a r o . 

"Ia n i s to , q u a n i o a bòcca da cr ian
c inha sobre q u e m t i n h a m de se decidir 
t ão oppos tos des t inos , moveu-se , en t re 
ab r iu - se r i s o n h a e, oh ! a s sombro ! 
começou de desferir u m punhad . i de 
ve r s i3. E r a u m a ode aos b r a v o s do 
P a r a g u a y ; c e l e b r a v a o poeta-bebè a 
p a s s a g e m de R i a c h u e l o , q u e seis mezes 
a n t e s , a 11 de J u n h o de 1865, (*) iI lus
t r a r a a m a r i n h a b r az i l e i r a , como o 
m a i o r feito de a r m a s da Amer ica do 
Su l . L á e s t a v a , na p o m p a heróica dos 
ve r sos , a nossa e s q u a i r a g u e r r e i r a , o 
Amtznnas, o Jequetinhonha, o Belmonte, O 
Iguatemg, e tc . T r o a o c a n h ã o , encrua-se 
o c o m b a t e ; no convés da Parnahgba 
t o m b a m t r ez b r a v o s : Marc i l io D i a s , 
P e d r o Affonso e G r e n h a l g h . E m p a l l i d e c e 
o anjo d a g lo r i a , m a s logo i l l umina - lhe 
o r o s t o o m a i s b r i l h a n t e sor r i so ; e 
n o s s a a v i c t o r i a ! O Amazonas mette a 
p i q u e t r ez nav ios c o n t r á r i o s , foge a ca-
t e r v a d e p a r a g u a y o s ... 

( • ) Vide A guerra do]Par aguay pelo lo. te
nente Jourdan. 
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O que, porém, naquolla ode em botão, 
nos versos do recemnato cantor, fazia 
pasmar era o apuro da Fôrma, a ex-
cellencia das rimas, o vigor das ono-
matopéas. Sentia-se bem que estava ali 
o futuro artista da Delenda Carthago. 

Escusado é dizer qne Podaliria, ca
bellos hirtos, pallida de terror, não se 
teve mais que não desapparecesse, como 
viera, sem se sentir. 

K ahi está a criancinha que cresce e 
se desenvolve, vae ás aulas, troça com 
os camaradas, faz os preparatórios e 
um bello d ia . . . entra na Escola de 
Medicina. Empurrou-o para lá com 
um puxão de orelhas a boa da fada, que 
teimou em querel-o me lico. ajuizado, 
rico talvez, e Pasteur de mil desco
bertas. 

Alas, entre uma e outra lição, entre 
o pairar dos lentes e a vozeria dos col
legas, a musa sua amiga soprava-lhe 
ii quando e quando um hemistichio 
aos ouvidos, um alexandrino, um so
neto. Resultou d'isto que, por seu muito 
talento, o menino fadado não tem sido 
um máu estudante, mas no que se fez 
e no que é verdadeiramente granle é 
na Poesia. Dia a dia triumpha Polym-
nia, sedul-o, convence-o, e elle lá vae 
arrastado com ella e por ella. 

Nessa lyra que todos conhecemos, 
encordoada como as que melhor disse
ram da Terra e do Céo, da mulher e dos 
anjos, nesse amado instrumento que 
elle tão bem sabe vibrar e a que de
vemos o Beijo-Elerno, a Tentação de Xeno-
crales e o Sonho de Marco Antônio, veja
mos nós, seus admiradores,um presente 
de deusa, vejamos a mão fidalga da 
musa que o serve, essa que sobre o seu 
berço foi a verdadeira apontando-lhe 
um destino que, se não escapa á indiffe-
rença dos homens, compensa-nos de 
sobra na elevação de sentimentos com 
que nos exalça e engrandece. 

ALBERTO DE OLIVEIRA 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Estio ! Estio ! 
Ha tres semanas que o jasmineiro do 

meu jardim começou de abrir ao largo 
sol comburente a nítida alvura des
lumbrante da sua flor. O primeiro jas-
mim desabotoado encontrou á sua es
pera, como um grande seio aberto a 
todas as vibrações do amor, umama-
gnolia opulenta, em cujas pétalas glo
riosas vinha todas as manhãs uma bor
boleta amarella e negra trocar beijos 
apaixonados corn outra azul e verme
lha. 

O jasminsinho,muito timido nas suas 
primeiras horas de vida, foi pouco a 
pouco mostrando á magnolia o interior 
ardente da sua corolla, e ella, a orgu
lhosa rainha dos vergeís, lá em cima 
dos seus galhos gigantescos, olhava 
indifferente para o seu humilde compa
nheiro solitário. . 

Depois, como o amor é pae da ousa
dia, o jasminsinho atreveu-se a dirigir-
lhe uma declaração, que foi como uma 
supplica dentro' de uma onda tênue de 
peifume. A magnolia sentio os pri
meiros frêmitos... o outro continuou. 

Horas depois eu vi perfeitamente que 
o jasmim voltava-se todo para o lado 
do sol, encrespava as pétalas, alteiava 
a haste, e, num requebro de amor, 
soltava no espaço a entontecedora ca-
vatina do seu perfume; ao aiesmo 
tempo a magnolia sacudia o casal im
portuno das borboletas e curvava-se 
toda.numalanguida molleza, deixando 
descahir em plano horisontal uma pe-
tala.que, como uma orelha, aparava a 

musica apaixonada e enebiiante do na
morado jasmim. Havia uma corrente 
fluidica de aromas entre as duas flores 
amorosas ; sentia-se o espaço todo en
levado naquella paixão quo fazia corar 
as ixoras castíssimas e arroxear de 
indignação os manacás e as begonias. 

Est io! Estio ! 
Sahi de casa. Cá fora, na rua, o calor 

abrazava tudo. Cada burguez que pas
sava parecia trazer na cabeça o reser
vatório do Pedregulho, taes as bicas de 
suor que lhe escorriam da testa e iam 
irrigar a calçada. 

Entrara positivamente o verão, este 
verão medonho, que nos traz sempre a 
preguiça e muitas vezes a febre 
amarella ! 

Parabéns a Petiopolis e a Fr iburgo , 
os dois oásis d'este Sahara povoado, 
onde nós, pobres beduinos sedentos, 
temos que ficar torrados porque não 
ha camellos que levem a nossa cara
vana até ao hotel Lohenroth ou até 
ao Palatinado. 

E o caso é que a febre amarella está 
ameaçada de um grande desastre. 

Ella já andava um pouco desmora-
lisada e aqui na capital já ninguém lhe 
dava importância; t inha cotação nas 
províncias e no Estrangeiro, isso sim. 
Mas agora, que temos a risonha 
perspectiva do Cholera Morbus, que 
até tem nome em latim, nem no centro 
de Minas, nem no Estrangeiro, nem 
nas adjacentes se dará o menor credito, 
a minima consideração á nossa velha 
Amarella. 

O cholera virá desthronal-a comple
tamente e nem lhe valerão os acredita
dos micróbios do Dr. Freire ! 

Também, assim deveria ser. O cho
lera, vindo da Azia, soube fazei uma 
reputação europea. Deslumbrou Pariz 
e Marselha, assombrou a I tál ia e a 
Hespanha ; da Hespanha, passando á 
America, era natural que começasse 
pelas republicas hespanholas. D'estas 
virá dar um gyro pittoresco até ao 
Canal do Mangue, emquanto o Sr.Révy 
o não absorve inteiramente com a sua 
insaciável prespiração. 

Conservando-se, assim mesmo desmo-
ralisada, a febre amarella, se o cholera 
vier, o Rio de Janeiro poderá ser cha
mado cidade das Duas Delicias! 

Já que me escorreu dà penna o nome 
do Sr: engenheiro Révy, consigno aqui 
o meu protesto á caviiosa insinuação 
que a Gazeta de segunda-feira fez a este 
distineto cavalheiro. 

Disse ella, a malvada Gazeta, que o 
Sr. ministro do império dissolvera a 
commissão medica encarregada de ir 
ás províncias do norte estudar o beri-
beri, porque os 300 contos concedidos 
pelo parlamento para a verba soecor-
ros públicos não chegaram senão para os 
ESTUDOS do Sr. Révgl E acerescenta que 
pessoa de todo o conceito lhe afnrmara 
que, no tocante á defesa d'esses 300 coiv 
tos, o Sr., ministro « encontrou deante 
da sua boa vontade uma Resistência Su
perior e contra a Qual nem os próprios 
governos podem nesta terra. » 

As iniciaes maiúsculas nessas tres" 
palavras encerram outra insinuação 
não menos caviiosa atirada á Pessoa 
mais altamente collocada d'este paiz, 
Pessoa que anda agora de viagem por 
longes terras de S. Paulo . Escrever 
aquellas palavras com maiúsculas no 
meio da oração não é somente uin 
desaforo grammatical, é também uma 
representação subrepticia da conhecida 
phrase — Nasce de cima', a corrupção 
dos povos. 

Que a corrupção dos povos existe e 

se faz sentir a todos os momentos, isso 
é facto inconteste, que nem Mephis
topheles— o espirito que tudo nega—-
seria capaz de negar. Agora quanto ao 
nascedoiro, é coisa que não tem impor
tância apreciável. Nasça de cima ou 
de baixo,a corrupção corrompe sempre. 
Ora como duas cobras não se engolem, 
ou, homoepathicamente, similia simi-
libus curantur, entendamos que o Sr. 
Révy é o hdmem destinado a descor-
romper-nos por uma vez. 

Não nos opponhamos, pois, a que 
elle, o benemérito engenheiro dos açu
des do Quixadá.nos preste esse relevan-
tissimo serviço, embora o beri-beri tri-
umphe no norte, como o cholera trium-
phará no Sul, se a negra Fatalidade o 
obrigar a t ranspor os portos que se 
lhe fecharam e,cortar com a sua razoira 
inclemente o cordão sanitário que se lhe 
estende nas fronteiras do Rio Grande. 

FILINDAL 

Temos hoje, pela primeira vez, o 
vivo contentamento de publicar uma 
composição inédicta de Luiz Guima
rães. 

E' um bello soneto.-Adormecida. Acom-
panhando-o, recebeu o director d'esta 
folha a seguinte amabilissima e alta
mente honrosa car t inha : 

« Meu caro e brilhante Valentim. 
« Lisboa, 13 de Outubro de 86. 
« Ahi vae esse soneto inédicto para 

a sua bella revista. Acolha-o com cari
nho. Mil confraternidades litterarias 
para a forte e elegante redacção d'A Se
mana e V. , meu illustre collega, mui 
particularmente,acceite todas as expres
sões de affecto 

and something more 

do patrício, amigo e leal admirador — 
L. Guimarães.» 

De Lisboa não nos podia trazer o 
ultimo paquete cousa que mais agra
dável e mais gra ta nos fosse do que os 
bellos versos e as affectuosas palavras 
do nosso laureado e sympathico Luiz 
Guimarães, que com tanta distincção 
representa e honra a Poesia brazileira 
em Por tugal . 

ADORMECIDA 

Pallida, fria, exhausta, adormecida 
Entre cnmbraias — sob um véo rendado — 
Teu corpo é como um corpo amortalhado, 
Triste criança! triste Margarida ! 

Teu pequenino sei* já cançado 
Do negro affan da mundanaria lida, 
Mal bate: é um seio gasto, apunhalado, 
Morto na aurora, antes do sol da vida. 

Sonhas'talvez... E eu vendo-te alquebrnda 
Como a estatua da Infância apedrejada 
Pela dos homens impta máo traidora, 

Penso nas santas bênçãos carinhosas 
De tua mãe cobrindo-te de rosas... 
E não me atrevo a despertar-te agora. 

LUIZ GUIMARÃES 
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DE PARIZ A MADRID 

(Conclusão) 

A'beira das calçadas de certas ruas 
estavam em exposição, á venda, talhe
res, lenços, ja r ras , ferraduras, fatos de 
homem, chalés, colchas, tesouras, ren
das, panellas, alguidares,loiças, cofres, 
ferrolhos, e muitas, muitas coisas agru
padas aqui e ali, ao lado de uma mulher 
detouca e avental, ou de uin homem de 
blusa» que sorriam aos transeuntes, 
convídando-os a comprarem os seus 
artigos, cousas já usadas, já mesmo 
velhas na sua maior parte. Num largo 
mais adeante, vendiam carros, animaes, 
arreios, grandes molhos de vime, etc. 

Era na egreja de St. Seurin, que.mais 
brilho tinha a festa. A' porta do templo 
umas mulheres vendiam vellas e obje
tos de cora enfeitados com ratinhas es-
carlates e verdes; lá dentro, o povo 
agdomeráva-se confusamente. As mães 
e as amas, com os seus grandes laça-
rótes de seda na cabeça, levavam as 
criancinhas para as porem,um momento 
ao menos, sobre o túmulo de St. Fort , 
o que, é do fé para ellas, que tão cheias 
de candura crêm na lenda, dará ás suas 
pequenas e mimosas creaturas, força 
no corpo e no espirito, para a vida 
inteira! 

Era tal a con fusão, tanta a gente, que 
não lográmos aproximar-nos do túmulo 
do milagroso sancto; voltámos, pas
sando, com difficuldade por entre as 
mães anciosas de chegarem as sitio onde 
dorme o lendário St. For t , e as que 
vinbatn radiantes por de lá trazerem os 
seus amados filhinlios. 

No largo, em frente, grande e bello 
mercado de flores. Entre as barracas 
brancas, de lona, passava a chilrea-
dora romaria das crianças, com direc
ção á egreja. 

Demorámo-nos ahi. As senhoras bor-
delesas, vindas da missa, compravam 
vasos de pensées, de petunias e de rosei
ras floridas, e entrando nas suas victo-
rias descobertas partiam rodeadas de 
flores. Os ramos, aninhados nuns car
tuchos de papel branco, aromatisavam 
suavemente o ar. 

Este quadro tinha um encanto indi-
zivel e poético que nos sensibilisou. 
Crianças e flores, a luz de uma manhã 
serena, a confundirem-se entre risadas 
e perfumes! Quem se não. sentiria agra-
davelmente commovido ? 

Ninguém... 
Não esperávamos gostar tanto de 

Bordeaux, confessamos. E essa boa im
pressão seria devida a ter-mol'a visi
tado n'um dia excepcional de regosijo 
popular, em que tudo se patenteia ri» 
sonho e felî "*? 

Não sabemos. O que é certo ê que lá 
passámos um domingo delicioso, que 
não nos ha de esquecer nunca. 

Quando embarcámos para Bayonna, 
onde deveríamos chegar em poucas 
horas.entrar ampara o nossowagon qua
tro bordeleses— dois velhos e dois rapa
zes. Os velhos, negociantes de vinho, 
faltavam do.seu commercio communica-
tivainente. Üm dos rapazes lia silencioso 
a um canto,o outro fazia vibrar em cada 
estação, na sua trom pa luzente de me
tal amarello, uma sonora ária de caça, 
voltado para a floresta que margeia-
vamos e onde haviam de ouvil-o os 
caçadores que perseguiam na matta as 
lebres e as perdizes. O sol dourava as 
copas do arvoredo, onde. a passarada 
gorgeiava doidamente. 

Bello trecho da viagem esse. A fadiga 
não teria tempo de se apoderar de nós. 
Chegámos a Bayonna sem cansaço. Na 
estação próxima soava estridulamente 
uma marcha tocada com valentia por 

uma banda. O pcvo juntava-se ao re lor 
de um arco de cavallinhos de páu ; os 
gritos e as risadas repercutiam-se 
estrondosamente. 

Em Bayoma tudo era silencio. 
Passeámos depois do jantar pelas 

ruas principaes e recolhemo-nos de 
novo ao hotel, onde passámos a noite, a 
ul t ima noite dormida em França, o 
agradável e encantador paiz ! 

No outro dia de manhã tomávamos o 
comboyo para Hespanha. 

Em pouco tempo achámo-nos na terra 
das malaguenas e seguidilhas, onde 
gyra o pandeiro veloz e estalam reque-
bradamente as castanholas. 

Logo na primeira estação invadio-nos 
o wagon um bando de padres faladores 
( para padres e soldados a Hespanha!) 
que estiveram todo tempo a elogiar a 
sumptuosidade de uma festa de egreja 
a que acabavam de assistir.Na segunda 
ou terceira paragem que fez o comboyo, 
numa estação risonha, cercada de eu-
calyptus, um grupo de hespanhólas de 
mautilha, vestido preto e abauico, taga-
rellavam alto na gare, despedindo-se de 
uma tal D. Mercedes que embarcava 
para Madrid.repetinlo-lhe muitas vezes 
— adios, hija e abraçando-a apertada-
mente. Ficámos entretidissimas a vel-as 
e a ouvil-as, até que de novo o comboyo 
partto por entre as estradas lloridis-
simas e silenciosas. 

Bello paiz a Hespanha! bello e triste, 
Ha como que um desmoronamento de 
grandeza e sumptuosidade em tudo! Pu
ra quem vio os campos de Inglaterra e 
os de França, os de Hespanha causam 
impressão; parecendo e sendo natu
ralmente mais férteis, são mais desa-
proveitados também. Os veios d'agua 
transparente regam cardos, urzes, e 
terras bravias, lambendo as collinas e. 
estendendo se preguiçosamente pelas 
planícies fora. 

A região do norte da Hespanha, é de 
uma belleza selvagem, agreste e encan
tadora. 

Paramos nessa tardo em Burgos. 
As bandas militares tocavam nos 

quartéis e em frente á Municipalidade 
atordoadoramente. Nas janellas das 
casas principaes,fluctuavam as colchas 
do velho estylo, vermelhas e amarellas, 
de damasco de seda ; a população es-
panejava-se alegremente pelas ruas.Per
guntámos a rasão d'isso tudo. « E' que 
nasceu hoje em Madiid o nosso rei.' 
respondeu-nos orgulhosamente um hes-
panhol que nos indicou o melhor hotel 
do logar. Findos os rápidos reparos de 
fotteítede viajantes,fomos visitar a gran
de Cathedral de Burgos.concluida.creio, 
ha 700 annos, onde estão as cinzas 
do Cid, natural d'essa cidade, guar
dadas religiosamente num cofre seguro 
no alto de uma parede; e onde os enor
mes claustros abobadados inffundem 
uma religiosidade soturna na alma dos 
que os visitam. 

Uma das mais celebres cathedraes do 
mundo, pela sua antigüidade, essa. 

Voltámos de boa vontade, passando 
sob o grande arco de St. Maria, para o 
ar livre da avenida, onde as hespa
nhólas passeavam desembaraçadamen-
te,rindo e conversando com os seus 
meneios graciosos de cabeça e andar 
feiticeiro e gentil . . . . . 

Acabado ojantar.á no:te,dirigimo-nos 
a pé para a estação. . „ , , - , 

Eram 8 horas ; o trem part ia as U l/i ; 
tínhamos tempo de ir vagarosamente 
pela grande rua guarnecida de arvores, 
á beira do rio, onde a lua reflectia a 
sua doce luz esbranquiçada. 

Havia naquella placidez, naqueile 
quadro silencioso e manso, uma poesia 
tamanha, um refugio tão sagrado e 
tão puro para o nosso espirito ha tanto 
occupado com scenas de outra natureza! 
havia tanta serenidade naqueile mur

múrio blandicioso d i água rolan lo 
entre seixos, i l luminaia e triste, quo 
os nossos olhos f* liuintòeceram. e as 
nossas almas, como as magnolias ao 
luar, abriram-se á saudade. . . 

De madrugada passávamos pelo ks 
curial e ás 7 horas da manhã desem
barcámos em Madri 1. 

Lisboa, 17 de Agosto de 1-^0. 

JULIA LOPES. 

Uma bòa saúde e a energia moral 
que a acompanha são os primeiros ele
mentos da felicidade humana. 

H. SPENCER. 

NCTAS BIBLI0G3APHICAS 

1».. Sr. Virgílio Vidigal appareceu na 
Victoria, Espirito Santo, um volume do 
versos, com o titulo de Cantos e Prantos. 

Paia um poeta de pouc 1 ou nenhuma 
instrucção, como dizem as noticias 
locaes, os versos do Sr. Virgílio, se não 
lembram pela pureza da arte e da lin
guagem os do seu famoso homônimo 
do Lúcio, revelam, entretanto, inspi
ração e trabalho. 

Agora, o que o Sr. Virgílio podo 
aprender sem custo é um pouco de arte 
métrica, sem a qual não ha poesia 
digna d esse nome. Depois de decorar 
as regras do Castilho, o òr. Virgílio não 
escreverá mais alexandrinos sem he-
mistichio, como os do seu Primeiro 
Canto, 011 le, em vinte, ha apenas tres 
versos certos ... por acaso. 

Recebemos de Lisboa, enviado pelo 
nosso prestimoso collega Dr. Luiz Gui
marães, ura opusculo cie '•>•'> paginas, de 
Thomaz de Carvalho, intitulado—Phg-
siologia da paixão. 

Do Aracaju foi-nos enviado um vo
lume de—Historias da epocha, pequenos 
contos e fantazias interessantes, do Sr. 
1'eliciano Prazeres. 

Também nos foi remettido da Cacho
eira, Bahia, um volume de versos, pelo 
seu auetor o Sr. Pacheco de Miranda, 
Filho. Aerolithos é o titulo do bello 
volume, impresso no Porto e ornado 
de uma magnífica photolypographia 
do poeta. 

O Sr. Oscar Leal ofíereceu-nos um 
volume da sua Viagem ao centro do Bra
zil. E' um elegaute livro, impresso 
em Lisboa e ornado de um retrato do 
auetor. 

Quando tivermos lido todos estes 
livros faremos as notas criticas que 
elles merecerem. 

Por agora fallecem-nos tempo e 
espaço. 

O Sr. Francisco Phaelante da Câmara 
Lima, bacharel em Direito, compoz e 
publicou O rei suicida.jpoesia em versos 
alexandrinos. 

Tem vários senões, e alguns graves; 
mas são em geral correctose inspirados 
em mais de um ponto estes versos 
sobre o infeliz rei que, 
«... sentindo em su'alma um sonho louro e 

vago, 
Suicidou-se descendo ao fuodo azul do lago.» 
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TEM 
A D. MARIA DUQUE 

Tresdobradas saudades sinto agora ; 
Da ausência a dòr mais hoje me alanceia ; 
A alma, de sonhos de ventura cheia, 
Lembra as felizes epocbas de outr'ora. 

Tempo feliz em que ella, ella, a senhora 
D'este peito, ella, a cândida sereia 
Do mar d'est'alma que por ella anceia 
Me encantava de amor co'a voz sonora ! 

Tempo feliz! Tempo ido, que nâo voltas! 
Tempo do meu incomparavel goso, 

'Que vens, Memória,agora recordar! 

Tempo, aplaca-me as intimas revoltas, 
Tu inda nas de voltar mais >%nturoso, 
Quando, mais ventarosa, ella voltar! 

30 de Oitubro, de 86. 

FILINTO D'AL11EIDA. 

O grande mal d'este século é querer-se 
gosar sem o incommodode adquirir o 
goso por meio do trabalho. 

F . SARCEY. 

OLIVER HOLMES 

Vem já em viagem de Londres para 
os Estados Unidos o poeta norte-ame
ricano Oliver Holmes, que foi alvo das 
maiores attenções no mundo litterario 
da capital de Inglaterra. A imprensa lá 
tanto o cobriu de elogios que esteve 
quasi a asphyxial-o. Fizeram-lhe uma 
recepção brilhante e elle era digno 
d'ella. Holmes tem direito â home
nagem devida â soberania do talento. 
Conta já setenta e tantos annos e, no 
declinar da vida, recebeu uma ovação 
que faria a felicidade d'um artista cheio 
de mocidade e com uma desmedida am
bição de gloria. 

Elle,comtudo, apesar de velho.mostra 
ainda possuir uma extrema delicadeza 
de nervos e havia de experimentar 
commoções já demasiado violentas para 
a sua edade. 

Holmes é natural de Boston e eu 
pude apreciar de perto o desvaneci-
mento, aliás justíssimo, que os seus pa
trícios sentiram com os elogios feitos 
pela imprensa ingleza. Que esseselogios 
viessem d'outro paiz seriam já motivo 
bastante para orgulho; porem par
tindo de Inglaterra têm valor duplo 
ou maior ainda. Não é necessário pon
derar as razões. 

Mas um contentamento, por mais 
airoso, mais nobre que seja, tem, no 
geral dos casos,o seu lado cômico. Che
gou também a ser encantadora a in
genuidade com que alguns jornaes 
americanos iam registrando, em forma 
de attestado, as classificações que a im
prensa ingleza fazia ao seu illustre pa
trício : «Tal folha de Londres chama 
ao nosso poeta Holmes o Horacio dos 
Estados Unidos. » Depois : « Tal folha 
classifica o proeminente poeta Dr. Hol
mes o Virgílio norte-americano. » E 
isto era dicto n'esta forma simples ; pa
recia significar: «Elles que o dizem é 
porque é certo,não é preciso dizer mais 
nada.» 

Passado algum tempo houve um jor-
' nal, d"outra localidade, que se ade-
antou a dizer que Holmes não faria 

bem em demorar-se em Londres, por
que as mesmas folhas que o elogiavam 
passariam - por uma conseqüência fa
tal originada pelo fastio— a desdenhal-
o.a ser-The desagradáveis; que.portanto, 
o melhor que elle fazia era safar-se a 

6 As palavras eram outras, mas o sen
tido era este. Não parece fresco con
selho ? Ah! aquelle Lefebre quando 
escreveu o seu bello livro Paris na Ame
rica, estava bem informado do que e a 
franqueza do jornalismo americano. _ 

Oliver Holmes está pois a chegar a 
sua pátria, coberto de gloria, com o 
pensamento povoado de lembranças 
agradáveis. Como será doce para um 
temperamento impressionável, como e 
•o seu, ter os últimos annos de existência 
doirados pela recordação dos trium-
phos e da grande estima rendida por 
uma nação inteira ! 

Em Portugale Brazil, este nome, ape
sar dá grande celebridade que possue, 
não é conhecido, pelo menos no geral 
das pessoas que cuidam de coisas litte
rarias. Pode pois ser que estas linhas, 
que não passam d'uma noticia, des
pertem interesse por uma individuali
dade da pátria de Edgard Poe.em quem 
tanto se tem falado. Holmes não é um 
vulto tão extraordmario, tão possante 
como elle, mas gosa d'uma maior fama 
entre os seus próprios conterrâneos. E 
a razão é que os seus versos todos os 
lêem com agrado ; emquanto que a 
obra de Poe, e como uinpesadello, uma 
monstruosidade para muitíssimos dos 
que por casualidade o lêem hoje. 

Oliver Holmes tem vários livos pu
blicados e entre elles um poema que 
fez epochae que possue um titulo tão 
longo como o rumor que causou : ó 
nada menos do que isto : The Autocrat of 
the breakfast table. Todavia as produções 
d elle mais estimadas são os seus versos 
que teem sido reimpressos em muitas 
edições com o titulo singelo de Poems. 

Hoje já elle pouco produz : está 
velho, cansado. Mas os seus versos são 
sempre lidos com o mesmo interesse, 
como se tivessem sido escriptos recente
mente. Elles possuem um cunho mo
derno e hão de possuil-o sempre, porque 
toda a obra de arte feita com uma forte 
sinceridade e um talento excepcional 
ficaimperecivel, eterna, como o amor, 
a tristeza ou a alegria. 

O que é moldado em formas conven-
cionaes, embora com uma grande ri
queza de imaginação, dura apenas em
quanto vigora a moda que estabeleceu 
essas fôrmas. E, tempo depois de caírem 
em desuzo, certos feitios li t terarios 
causam quasi tanto espanto como uns 
chapéus altos disparatados, que na 
epocha própria foram um artigo de 
requintada elegância e parecem hoje 
ridiculissimos. O que não obsta a que 
elles voltem a campo a seu turno. E' 
questão de deixar girar a roda. Do 
mesmo modo alguns feitios litterarios 
reapparecem, agradam como moda, e 
vão-se novamente quando surgem ou
tros a supplantal-os pelo seu aspecto 
de novidade. 

Desdenhando, porem, o convenciona-
lismo, Holmes trabalhou dando largas 
ao seu talento e á sua alma arrojada. 
Percebe-se ao lei-o que o seu propósito 
não era mais do que expandir o seu 
amor, a sua tristeza.o seu enthusiasmo, 
a sua alegria. De facto a sua collecção 
de versos comprehende os differentes 
modos de ser do seu temperamento. 
Não era um exclusivista da melancolia 
ou do riso, como tantos poetas. Elle 
escrevia segundo a impressão do mo
mento, ora alegre, ora dominado por 
uma grande tristeza, ou com a alma 
transbordante de amor. 

Eis o que é um verdadiero artista, 

que primeiro que tudo diz o que sente, 
antes de cuidar do que pode o seu ta
lento. A alma ó que fala á alma. O 
grande publico quando le um livro 
exige que esse livro o impressione 
d'um modo qualquer : ou que o com-
mova ou que o alegre. Mas não é 
tanto o talento como a alma que pro
duz esse effeito. E é por isto que as 
obras poderosamente sentidas fioam, e 
as obras exclusivamente bem execu
tadas — deslumbram, mas passam. 

GARCIA MONTEIRO 

A felicidade não está no gosto de ter 
as cousas, mas no prazer de as alcançar. 

RAMALHO ORTIGÃO. 

A BORBOLETA AZUL 

Tão azul, que parecia um fragmento 
de céo de primavera cahindo, cahindo, 
oscillante, á caricia folgadiado vento... 

O dia todo, á luz loura e morna d'este 
sol de inverno, foi consagrado a este 
brinquedo de c r ianças—a caça das 
borboletas. 

Ali está uma, branca, agarrada ao 
tronco com os pésinhos de arame, e um 
desenho chinez, muito fino, a bico de 
penna, sobre a brancura das azas. 

Outra vem lá, descendo, pairando, 
fugindo, tão alegre, tão sã I... Olha I... 
como é fugitiva aquella !... Como finge 
pousar tantas vezes e não pousa nunca!. 

Vem, fechando as azas, descendo.como 
se viesse certa ali. De repente, arrepen
dida, abre-as de novo, com muita graça, 
e como se risse, sobe, dando um volteio 
de bailarina com a s azas abertas no ar. 
Louca ! 

A menina de cabellos louros seguia-
a com o sacco de filo no ar. Hei de apa-
nhal-a, dis3e. E foi, com os cabellos vo
ando, pizaudo cornos pequeninos pés, 
atraz do pedacinho azul de céo que 
voava. 

Como são bellos estes dezesete annos 
que parecem dez apenas !... 

Foi , com o branco filo cheio de ar. 
Approximou-se mais . . . mais. Eram 
duas borboletas. Azues ambas. Ambas 
com scintillações de ouro á luz morna 
do sol. A borboleta que voava pousou. 
A outra, a borboleta que tinha o véu de 
gaze, agitou-o ao ar e cobriu-a.—Preza! 
gritou-me com uma alegriasinha ner
vosa e t r iumphante. 
Fui . Ella saboreava a victoria. A bor
boleta de azas azues voava e revoava 
doudamente dentro da gaze. 

— Preza ? perguntei-lhe. 
— Preza, repetiu-me a rir. Tomei-lhe 

os cabellos de ouro com as pontas dos 
dedos e disse-lhe : 

— Estão prezas as duas. 
— Esta não vòa, disse-me. Agarre 

aquella que tem azas. 
Quiz tomar a borboleta. Mas ella es

tava soffrega.Até ali não tinha nenhuma 
egual. E esta era linda ! E com 03 dedos 
côr de rosa e as unhasínhas muito bri
lhantes prendeu-a pelas pontas das 
azas. A borboleta debateu-se e as azas 
romperam-se ligeiramente. 

— O r a ! . . . disse-me. Qne penal Tão 
l indai Tão azu l ! Agora não a quero 
mais. Guarde-a para s i . Tome-a. Está 
rota. E a brincar poz-m'a, a vir, dentro 
da minha caixa a tiracollo. 

O sol ia entrando. A claridade ala-
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ranjada dourava as arvores, os troncos, 
o ar, de uns tons mui to suaves. 

As borboletas iam-se recolhendo. Nem 
mais uma vinha voando ao alcance do 
nosso olhar. 

Vamos, criança loura. Vol temos. . . 
Olha 1 A tarde vae-se. A tua caixa está 
cheia de borboletas. Voltaremos ama
nhã . . . 

O crepúsculo entristiceu-a um pouco. 
Ja não corria, com aquella alegria que 
enchera o bosque aquelle dia todo. 

Õhegou-se-me ; agarrou-me pela mão 
a dizer-me: Vamos.. . sacudindo a onda 
perfumada dos cabellos de ouro. 

Fomos. E ella entrou em casa, ás 
ultimas luzos do dia,contando os tr ium-
phos da jornada. 

Veio trazer-me depois um alfinete 
para a minha borboleta azul.Pediu-m'a, 
e com os dedinhos cheirosos atraves-
aou-a de lado a lado. 

Fui pregal-a sobre a parede branca 
do quarto. Estava viva. Agitava mol-
lemente as azas, ligeiramente rotas, 
como se tivesse alguma dòr. 

A noute descia, estrellada e fria. 

Escoou-se toda, serena, num longo 
somno de consciência branca. 

A's seis da manhã, através da vidraça 
descobria-se o dia nascente, confuso,na 
penumbra, sob o cinabrio do Oriente. 

Abri levemente os olhos e vi, á clari
dade invasora, a meiga borboleta azul 
immovel, sobre a brancura do muro. 

Creio que. tornei a adormecer. Mas 
assim mesmo pareceu-me vel-a mover 
mollemente as azas e dizer numa lin
guagem apagada e saudosa umas pala
vras muito tristes. 

« Vou morrer, dizia. Que noute de 
angustia esta, com o coração varado 
por este espinho da morte I Sinto-me 
exhausta. E vou morrer saudosa ao 
despontar do dia. Eu amava as manhãs 
e o ceu azul. Quando o dia vinha iamos 
alegres por estes campos e estes herba-
dos, voando, beijanao-nos, sorrindo, 
beber as pérolas orvalhosas da noute . 
Os poetas, essas almas cândidas e doces 
como as estrellas, gostavam de ver pas
sar o nosso bando voltijante e multicor, 
á primeira luz do dia. As azas humidas 
doshervaes,brincando,subindo,voando, 
folgando.eramos o emblema das sanctas 
alegrias puras. Hoje vou morrer. Não 
mais minhas azas azues de vibrações 
•de ouro levarão esses olhares pelo es-

Saço fora. Não mais esta mancha còr 
o céu matisará, com as mil coros das 

outras mil, o bosque, o hervaçal em 
flor! 

Varastes-me o .coração ainda virgem. 
Nunca havia amado mais que esse ar 

branco do dia, o campo e o céu. E 
oxalá que aquella formosa criança 
loura, que matou-me as alegrias todas 
não sinta também um dia um maior 
espinho varar-lhe o coração. » 

Agitou saudosamente as grandes azas 
como em um adeus, e ficou immovel e 
muda. 

Quando o sol appareceu no ceu e eu 
acordei de todo, vi que ella estava 
morta. 

Toquei-a. E de suas azas immoveis, 
do potlen azul, senti exhalar-se o cheiro 
suave dos teus dedos de rosa, L i l a ! 

Guardo-a ainda. E todas as manhas, 
embora a morta não fale mais, fala-me 
o coração do teu porvir, criança I Bor
boletas ambas, quem me diz que um 
dia não serão eguaes os seus destinos?! 
Lila! 

MANOEL CARNEIRO 

O trabalho é a lei do mundo moderno. 
F . SARCEY. 

JORNAES E REVISTAS 

Appareceu o primeiro numero de um 
novo jornal illnstrado.que se intitula— 
Rataplam. Na primeira e na dupla 
pagina central estabelece o hábil cari
caturista Belmiro de Almeida o pro
gramma da folha em espirituosas e 
bem desenhadas caricaturas. A ultima 
pagina é occupada por um bello retrato 
da Princeza Imperial, desenhado com 
muita delicadeza e correcçâo pelo ta
lentoso pintor Decio Villares. 

O texto, que também é todo ornado 
de caricaturas de Belmiro, está muito 
leve e muito espirituoso. 

E' proprietário do novo jornal o 
Lopes Cardoso, que transformou o seu 
kerosene inexplosivo nas mais explo
sivas gargalhadas. 

Com todos os elementos de que dis
põe o Rataptam, é de esperar que tenha 
uma vida longa e prospera. 

E' o que lhe desejamos sinceramente. 

SICUT SERPENS 

Pareces uma sancta, ó Qôr amada... 
E' teu olhar um quieto lago, aonde 
Um par de negras pérolas se esconde. 
Pejo reçuma a tua tez rosada. 

Mas se, do lábio acamera sagrada 
Consentires que alguém num beijo sonde,' 
Esse alguém ha de ver, — ó perfumada 
Flòr.que que te aninhas era velludo e Monde,— 

Esse alguém, pois, como eu, verá"cora pasmo 
Que esse teu lábio, colorido abysmo, 
Guarda, sob a cortina de um /wrrir, 

Das víboras o forte magnetismo, 
Da nevrose o torpor, da febre o espasmo, 
Nectar fatal e tônico elixir. 

HENRIQUE DE MAGALHÃES 

BELLAS ARTES 
EXPOSIÇÃO DE N.FACCHINETTI E HENRIQUE 

BERNARDELLI. 

( Continuado do n. 97) 

O panorama (julgo "que a classifica
ção não provocará arrepios aos versa
dos em terminologia) tem o inconve
niente dè não accentuar a personalidade 
do artista. Requerendo observância de 
todas as formas em um todo já de si 
complexo, obriga a um trabalho lento 
e fastidioso. Mas d'ahi não se conclue.é 
obvio, que toda a obra feita neste gê
nero seja indigna de consideração. 
Quando não revele dotes artísticos 
fora do commum, pelo menos, deixa 
visível bom conhecimento do desenho. 

E' com esse gênero que Facchinetti 
melhor se dá, e que, pela fidelidade da 
representação dos ponctos, torna-se 
agradável ã maior parte do publico; 
mormente quando esse publico não 
tèm o seu sentimento esthetico assaz 
desenvolvido para saber aquilatar as 
verdadeiras producções da arte. Com
tudo, no gênero a que se dedicou com 
a maior resolução até hoje conhecida 
entre os nossos artistas, estão expres
sas qualidades merecedoras de elogio. 

A perspectiva aérea e a planimetna 

assim como a luz, quer seja soberana, 
primitiva ou resvalante, são perfeita
mente observadas, postoque pa ra ven
cer as duas primeiras qualidades em
pregue grande artificio. As vistas de 
Theresopolis, uma vista da enseada de 
Paquetã, e a palheta exposta con o 
titulo — Da janella do meu atelier — tom 
bastante valor pola feliz execução dos 
detalhes e pela harmouica tonalidado 
do conjuneto. 

A exposição de quadros de Henrique 
Bernardelli, na segunda sala da Im
prensa Nacional, forma um grande 
contraste com a antecedente. 

Ahi tudo é forte, tudo é vigoroso. 
Facchinetti vô a natureza por uma 
janellinha de sotão, um pequeno óculo 
de parede ; Bernardelli, ao contrar io , 
olha para • natureza por uma grande 
janella aberta á luz, ao ar tomficante 
do campo. Os seus trabalhos inculcam 
um temperamento irrequieto, nervoso, 
soffrego de impressões, uma d'cssas 
organisações athleticas, munidas de 
espaduas largas, forte peito, músculos 
desenvolvidos e reforçados pelo hy
gienico exercício das caminhadas ao ar 
livre. Emum canto da sala vô-se-lhe o 
retrato, esculpido em barro, ao correr 
do pulso, por seu digno irmão Kolol-

.pho Bernardelli. Deve ser aquelle o 
artista. E* um forte, o olhar miúdo 
porém seguro, o pescoço rigidamente 
modelado, os lábios carnudos, o bigode 
atrevido, arrebitado nas pontas, a 
barba rente ao rosto, o grande chapéo 
desabado posto á banda, dando-lhe a 
bella cabeça a tradiccional arrogância 
de um cavalheiro antigo. 

Elle é a sua obra, cuja exppressão ó 
original, cheia de calor e cheia de for
ças. Apenas se entra nesta sala, divi
dida em tres partes por um biombo de 
velludo grénat, sente-se uma duradora 
impressão. 

O primeiro quadro, à esquerda do es
pectador, é a Tarantella, excellente pin
tura de costumes, enérgica e real. A 
scena passa-se no interior de uma taver-
na. Duas raparigas, uma loura, out ra 
morena, bomboleam-se ao ri thmo da 
famosa dança napolitana. A loura , 
pletoricade lascívia, recua, meneiando 
os quadris entumecidos, uma das mãos 
apoiada ao collete de beíbutina escura, 
o braço direito no ar, tremelicando, 
triuinphante, o pandeiro. Arfa-lhe o 
busto ligeiramente devassado pela im
prudência do corpete. Sente-se-lhe a 
macia redondeza do seio nú, que breve 
extasiará a vista do rapazio, saltando 
fora das roupas, no primeiro movi
mento que ella fizer. Ê no seu olhar, 
nas suas faces, na sua bocea, estonteia 
uma ardente satisfação prevocada pela 
excitação moral . A companheira, gar
rida e voluptuosa, segue-lhe os passos, 
fazendo negaças com o corpo. Também 
ella volita e quebra-se com faceirice nos 
meneios da dança; também possue phil-
tros sensuaes no olhar negro o ardente!.. 

A rapariga que rufa o pandeiro, um 
magnífico typo de mulher do povo, 
queimado pelo calor do sol que estrel-
leja o azul das vagas de Sorrento, não 
para e não cança. Ligeiros os dedos 
tamborilam no couro do instrumento 

Í
iredilecto. O nervoso movimento qne 
az para chocalhar o pandeiro deaar-

ranjou-lhe os cabellos bastos e pretos, 
que escondem o brilho insidioso dos 
olhos ... porém* ella nem dá por isso t 
O pandeiro soluça e chocalha; o-
meneio dos dançantes é rápido e gra
cioso ; relembra a curva das vagas nas 
noites de lua cheia ... Que lhe importa 
que os cabellos se desmanchem ! El la 
está captiva de uma commoção supe
rior. Palpita-lhe apressado o coração, 
sente nas veias um sangue iuflammado 
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de amor, doudejam-lhe na phantasia 
insectos de rubins e esmeraldas, de sa-

Shiras e diamantes feridos por um raio 
e luz ostranha !... Nem sequer os ou

vidos escutam o estalar dos beijos com 
que um rapazola peralta procura 
babujar o rosto de uma menina, a seu 
l ado! 

A alegria da dança propagou-se por 
todos os circumstantes. Até um velho 
freguez da taverna, no qual as quedas 
das illusões podem ser contadas pelas 
faltas dos dentes, sente as titulações 
do prazer, os suaves attritos das sau
dades sobre a aspereza d'aquelle espi
rito quilotado pelo álcool e pela longa 
vida perigosa do mar, e revê na scena 
que tem deante dos olhos um pouco do 
seu passado, em quanto uma pecurru-
cha que lhe fica ao lado, trepada sobre 
o banco, recostada a uma meia parede, 
invejosa e sosinha, prevê um dia do seu 
futuro. Ao fundo, por traz do balcão, a 
taverneira levanta um íilhinho aos 
braços, e, não tendo mais a quem de
dicar asexpansõas da alegria, cobre-lhe 
o rostinho de carieias, acompanhando 
a cantar o rythmo languroso da dança 
dos lazzaroni. 

( Continua.) 

ALFREDO PALHETA 

Só se desgosta da vi.Ia quem não tem 
amor ao trabalho. 

F. SARCEY. 

@ GANGES Q> 

Nos pétreos üancos brota do Hymalaia: 
Depois, dos índios o sagrado rio 
Desce, e, ora espelhante, ora sombrio, 
Entre florestas e juncáes s'e\praia... 

A natureza toda, quando raia 
O sol, reflecte o seu espelho frio : 
O elepliante que vem beber, tardio, 
Nelle, a Vishnú saúda sobre a praia. 

Quando o indio senle-se morrer, procura 
As suas margens, aonde a alma impura 
Pura se torna, e sente fundas magoas... 

Pois que do indio a esperança derradeira, 
A suprema ambiçüo ila vida inteira, 
— E' morrer contemplando aquellas agoas., 

WENCESLAV DE QUEIROZ. 

THEATROS 

LUCINDA 

Hontem representou-se a peça em 6 
quadros, de D'Enhery— Uma causa cele
bre. 

S. PEDRO 

Tém continuado a agradar extraordi
nariamente os deslumbrantes especta
culos do Conde Patrizio de Castiglione, 
o habilissimo prestimano e íllusio-
nista. 

SANTANNA 

Vão muito adeantádos os ensaios da 
Befana, nova opereta que ha de fazer 
grande suecesso, porque, alem de um 
iibretto interessante, tem uma musica 
bellissima. 

Faz beneficio no dia'lõ a intelligente 
e sympathica actriz Dolores.Nessa noite 
será representada pela primeira vez a 
opereta ein 1 acto — A minha sombra. 

RECREIO 

Prepara-se com afan O filho da noite. 
Entretanto, A Martgr continua ainda a 
ter g ran le suecesso. 

Com o titulo Folies Bresiliennes inau
guram-se hoje uns divertidos especta. 
eulos na rua da Guarda Velha, n. 12 A# 

P. TALMA. 

Os paradoxos de hoje são as verdades 
de ainanhan. 

E. LABOULAYE. 

TRATOS Á BOLA 

Decifrações das ult imas tratheoloqias 
( n . 9 7 ) : 

Da telegraphica, naslro ( salva a ca-
cophonia ) : da em duo: —só-os ; da no
víssima, vegetação; do anagramma, 
Frei Simplicio; do quebra, Maragogipe; 
da antiga, alçapão; e do logogripho. 
massaranduba. 

Ganhou vinte contos o Sr. Petit-Pois, 
único que acertou com todas as deci
frações. 

D'esta vez espicharam-se os illustres 
(ratistas Pèpe (que apenas não desatou 
o nastro) Fricinal Vassico (que não vio 
a vegetação ) e os calouros Frei Capu
chinho Primeiro e D. Monio, que errou 
como o . . . demônio. 

Falta-me espaço hoje para tratear. 
Mas convido-os para o n. 99 : vão ver o 
que são uns Tratos de repica-ponto. 

Até sabbado, meus amados irmãos. 

FREI ANTÔNIO 

• Somente se encontra a felicidade na 
companhia de uma boa mulher. 

B. DE SAINT P I E R R E . 

SPORT 

As corridas do Prado Villa-Izabel no 
domingo passado, estiveram extraor
dinariamente concorridas, apezar do 
forte calor que durante o divertimento 
reinou com bastante intensidade. Os 
pareôs foram bem disputados, havendo 
muilo enthusiasmo em alguns d'elles 

Eis o resultado: 
No lo pareô (1.000 metros) Guacho 

em /l segundos venceu Bolero, que per
deu por determinado propósito do seu 
jockey e tao visivelmente.que indignou 

a maioria dos espectadores. A digna 
directoria tomou conhecimento do facto 
e consta ter procedido rigorosamente 
contra ojockey. Bariguy em 3°. Demônio 
não correu. 

No 2» pareô (1.450 metros) Odalisca. 
em 96 segundos, facilmente venceu os 
seus competidores, que eram muito 
fracos. Argentino em 2». Attila em 3». 
Chapecó, Galgo, Pip e Kally não-corre
ram. 

No 3» pareô (1.000 metros ) Araby, em 
67 segundos, venceu facilmente Ivon 
que chegou em 2°, Apparecida em 3°, 
e Villa-Nova em 4°. Galgo não correu. 

No 4» pareô (1.800 metros—handicap) 
Bayoco, em 123 segundos, obteve uma 
brilhante victoria, lutando fortemente 
com Pery, cujo jockey atirou-so fora, e 
com Boyardo que chegou em 2», per
dendo apenas por pouca differença. 
Regina chegou em 3°, devendo talvez 
vencer, se #não Tosse mal corrida. Bis-
caia em Ao, Bonita distanciada. Arabg, 
Cavour, Ivon e Druid não correram. 

No 5o pareô (2.0U0 metros—handicap) 
Satan, em 17Õ segundos.aproveitando-se 
da porfiada lucta que travaram Scglla 
e Coupon, venceu com luz aberta os seus 
competidores. Scglla chegou em 2», Cou
pon em 3o. Diomede e Curubaiá chegaram 
por ultimo. Diva e Sylvia II não corre
ram. 

No 6» pareô (1.000 metros) Pansy, em 
67 segundos, parecendo-nos mais bem 
preparada, venceu com facilidade Spe
ciosa, que chegou em 2o e Gazida em &>. 

No 7» pareô (1.609 metros) Aymoré, 
apezar dos 60 kilos e de ter sahido com 
muito atrazo, venceu facilmente em 108 
segundos os seus competidores. Zaire 
em 2o, Savana em 3o, Eucharis em 4o e 
Bolero em 5o. Tardia e Guacho não cor
reram. 

As corridas de amanhã no Derby-
Club devem ser esplendidas, pelo ma
gnífico programma, que, indubitavel
mente, e importante, não só pela dis
posição dos pareôs como também pêlos 
excellentes parelheiros que necessaria
mente irão t ravar porfiada lucta nos 
diversos pareôs em que se inscreveram. 
Parabéns ao florescente e importante 
Derby-Club. 

L. M. BASTOS. 

PACTOS B NOTICIAS 

Chegou segunda feira de S. Paulo o 
Sr. Bôaventura de Sá, que vae breve
mente abrir uma importante casa com
mercial naquella cidade. 

Chegou segunda feira no Senegal o 
nosso antigo collega Manoel da Silva 
Pontes, que volta agora de Shangai, 
onde exerceu com brilhantismo o cargo 
de vice-cônsul do Brasil. 

Cumprimentamol-o cordialmente. 

A. bordo do Senegal regressou da sua 
viagem á Europa o estimadissimo Sr. 
Joaquim Guimarães, o sympathico e 
tamoso papellista ali da esquina. Veio 
rijo, elegante, satisfeito e. . . morto por 
voltar para as longes terras donde veio. 
i r o u x e comsigo maravilhas no seu 
gênero de negocio. Daremos d'ellas no 
próximo numero uma noticia. Cumpri
mentamos o Guimarães. 
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CORREIO DA GERENCIA 

SR. J. MAGNO —Corte. Temos colle-
ções d'.l Semana, do anno de 1885, ele
gantemente encadernadas, a 15fl000 cada 
uma. 

SR. E. V. MACHADO—Santa Delfina.— 

O que V. S. nos diz ó perfeitamente 
exacto. 

Aos Srs. João Gomes Ribeiro, Ireneu 
Portugal e João Rodrigues de Brito 
rogamos o favor de prestarem attenção 
ao que lhes temos pedido. 

Neste escriptorio compram-se exem
plares dos ns. 1, :i e 20. d'A Semana, 
a 500 rs . cada um. 

Sr. M. Louzada — Cantagallo. 0 re
cibo apresentado a V. S. está certo. 
Pode, pois, V. S. pagal-o. 

SR. T. O. TOSTES — Miracema — Afim 

de ser satisfeiLo o seu pedido, queira 
dizer-nos o numero do ultimo recibo em 
seu poder. 

SR. J. F . SÁ JÚNIOR.— Nictheroy.— 

Diga-nos V. S. o meio por que podere
mos cobrar a sua ass ignatura : O cor
reio encontra sempre V. S. para lhe en
tregar a folha, mas o nosso cobrador 
não é tão feliz. Accre3ce que o recibo 
está em poder de V. S. 

SR'. G. O. CASTRO.— Piau.— Queira 

V. S. dizer-nos o numero do recibo pelo 
qual se julga quite, afim 'de que lhe 
enviemos o prêmio que V. S. reclama. 

RECEBEMOS 

0 Occidente — Revista illustrada de Portu
gal, de 11 de Outubro p.p. 

Os invisíveis de Lisboa, — fase. II. 2. 
D «Distados Construetores. n . 9. 
Historia de Gil Braz de Santilhana, — fase . n . 

45 e 46. 
Hymno da Associação Beneficente Homenagem ao 

Conde de S. Salvador de Matlosinhos. 
Le Saion de ia Mode, de que são correspon

dentes nesia corte os Srs. Henri Nicoud & C. 
n. 4-2 e 43, tendo este a data de hoje. 

— DOS m e s m o s Le Printemps, com data d e 
16 do corrente. Magníficos — todos. 

o Gryphus, n. 5 — Como os anteriores, este 
numero cou tom apreciáveis desenhos e um 
texto variado e interessante. 

Fábulas de Lafoiteine, faSC. n. 16. 

ANNUNCIOS 
O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga

lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
8 da tarde—R. n a d o O a r m o n . 3©. 

U>r. J o ã o l l o t o l h o , m e d i c o 
e operador ; moléstias veneroas, syphi-
l i t i casedas vias urinarias. Operações 
de pequena e alta cirurgia. Applica-
ções médicas e cirúrgicas de electrici-
dade. Rua dos Andradas, n. õl, por 
cima da antiga pharmacia Fragoso.ttas 
12 ás 3 horas. 

A d v o g a d o . — O Dr . João Marques 
mudou seu escriptorio para a rua 1° do 
Março n. 23. 

x>r . N e t t o M a c h a d o (medico e 
operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás 2 lioras. 

C o r r ê a d a S i l v a Ac C . é a 
única casa da barateza na Villa de 
Sapucaia. 

H o t e l d a s F a m í l i a s dirigido 
por A. M. de Miranda Leone Mogy-
Mirim. Provicia de S. Paulo. 

« O M u n i c í p i o » — Redacção : D R . 
FORTUNATO MOREIRA E L. DE TOLEDO 
— Gerencia: WBNCESLÂU ROSA — CASA 
BRANCA. 

A d v o g a d o — C a p i t ã o Timotheo Ri
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbaeena. 

I m p o r i a l F a b r i c a d o C e r 
veja eáguasmineraes-Augusto Kremer 
& C—Juiz de Fora. 

C o n s t r u e t o r e s d e m a c h l n a s 
e apparelhos para lavoura—Schubert 
Irmãos, Haas & C—Juiz de Fora. 

O c o t o r a d o r Bernardo da Silva 
Brandão Júnior continua a receber 
cobranças por porcentagem razoável. 
Cidade de Ouro Fino, Minas. 

P h a r m a c i a A m e r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es
tação do Patrocínio. E . de F . Leopol
dina. Minas. 

DR. GONZAGA FILHO 
CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA 

Rua Visconde de Inhaúma, 61 
C O N S U L T A S D E 1 2 ÁS 3 D A T A R D E 

Especialidades: 

Febres em geral, moléstias pulmonares 
e do coração. 

GAZETA LITTERARIA 
Director e Proprietário 

A L F R E D O r > E P A I V A 

REVISTA MENSAL -REDACÇÃO EM PETROPOLIS 
Lettras, Sciencias, Artes. Industr ia , 

Commercio. Collaborada por distinetos 
escriptores e homens de lettras. 

O 4o numero sahirá em janeiro próxi
mo futuro, constando d'ahi em diante 
de 8 pag. papel superior, nitida impres
são. Serão distribuídos supplementos, 
gravuras , etc. aos assignantes. 

E' correspondente da Gazeta Litteraria, 
em Par is , o Sr. A. d'01iveira Costa, 
director do Courrier de Paris e sócio da 
Agence de Publicité E'trangére. 

ASSIGNATÜRAS 

5|}000 por anno —500 rs. n. avulso 

(Pagamento adiantado) 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
BUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO k C. 
PROPRIETÁRIAS. 

Tem scmjjre grande varie lado le fio 
res para t'.'do- os gostos o pregos, assim 
como 

GRIS.4LDAS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 4& 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 À 
Recebem . encommendas que são 

executadas com a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 

ORIENTE" 
F ' geralmente conhecido como uma-

especialidade no seu gênero o C a f é 
O r i e n t e , da fabrica a vapor do 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

25RUADAPRAINHA25 
9C LARGO DO ROSÁRIO 9 C 

47 Rua do Carmo 47 
E em todas as rnsns que tiverem a 

respectiva taboleta— annuncio. 

COLLEGIO INTERNACIONAL 
DlRlülPO ÍOR 

E . G A M B Á R O 

PALACETE DO CÜRVELLO 
S a n t a T h e r e z a 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

COLLEGIO 
SAO PEDRO DE ALCÂNTARA 

EM PETROPOLIS 
Reabrir-se-ha no dia 1 de Janeiro 

de 1887 este segundo estabelecimento, 
debaixo da direcção do Dr. A. Zeferino 
Cândido. 

O collegio da Corte continua, como 
' até aqui,a cargo do director João Lopes 
Chaves e com o seu antigo pessoal. 

As condições de admissão, preços 
programmas, methodos e disciplina são 
perfeitamente eguaes. para os dous es
tabelecimentos. E' facultativa a escolha 
do collegio para todos os alumnos. 

No inverno descerão para o collegio 
da Corte, acompanhados pelo seu dire
ctor e mestres, os alumnos de Petro
polis, para continuaiem sem alteração 
os seus trabalhos. 

Informações, matrículas desde já, no 
Collegio S. Pedro de Alcântara, na 
Corte. 

RUA DE S. CLEMENTE N. 3G 
O s DlRECTORES 

A . Z e f e r i n o C â n d i d o . 
J o ã o L o p e s C b a v e s . 
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DERBY-CLUB 
n O S l U D U DA 12 a CORRIDA A REALIZAR-SE EM 14 DE NOVEMBRO DE 1886 

10 p a r o o - E S T R A D A D E F E R R O D . P E D R O I I - 1 . 3 0 0 m e t r o s - A n i m a e s d o 
a o n a o t e n h a m g a n h o n o D e r b y , - P r o m i o s : 3 S O # a o p r i -

A ' « 11 1/3 h o r a s — 
p a i z d o m e n o s d e m e i o s a n g u e , q 
m o i r o , S O S a o s e g u n d o o 3 5 8 a o t e r c e i r o 

N A T U R A L . P E S O 
M i n a s Geraes 54 k i lo s 
R . Gr . do Su l . 51 » 
I d e m 51 » 
P a r a n á 54 » 

N s . N O M E S P E L L O I D A D E 
1 Sultão L i b u n o 4 a n n o s 
2 Guacho Chi ta 3 » 
3 Bolero Cas t anho 3 » 
4 Africano P r e t o 4 » 

A ' s 1 3 J / 4 h o r a s — 3» p a r e ô — S E I S D E M A R C O — 1 . 4 5 0 m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z a t é m e i o s a n g u e , 
q u e n a o t e n h a m g a n h o e s t e a n n o n o D e r b y - C l u b - P r o m i o s : 4 0 0 S a o p r i m e i r o , 8 Q S a o 
s e g u n d o e 4 0 S a o t e r c e i r o . 

P a r a n á 54 k i los 

C O R E S D A S V E S T I M E N T . P R O P R I E T Á R I O 
E n c a r n a d o o p r e to J . F e r r e i r a V a z . 
G r é n a t e m a n c h a s a z u e s . . . A . M . 
E n c a r n a d o e o u r o A . M . S. L . 
Azul , e r o s a H . Jo sé d a S i lva . 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 

Sartarelle. P r e t o 5 a n n o s 
Dinorah Cas t anho 
Americana T o r d i l h o . 
Pretória , L i b u n o . . . 
Condor Cas t anho 
Orpheo P r e t o . . . . 
Vampa Z a i u o . , . . 
Omx Cas t anho 3 
Baccarat G a t o a d o . . . . . . 4 
Villa-Nova Zaino 4 
Caporal Alazão 4 

A * 1 h o r a — 3 o p a r e o - E X T R A 

4 
4 
5 
3 
5 
4 

» 

» 
» 

» 

R. do J a n e i r o . 52 
Idem 50 
S . P a u l o 52 
I d e m 49 
I d e m 54 
Rio G r a n d e . . . 52 
S . P a u l o 49 
I d e m 52 
P a r a n á 50 
S . P a u l o 52 

G e r a n i u m e o u r o J . W . 
G r é n a t e l i r io ».• D . A. 
B r a n c o , p r e to e e n c a r n a d o . " M . L . de C a r v a l h o . 
Azu l e h a v a n a A . C. 
Azu l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . Coud . -Cruze i ro . . 
V e r m e l h o e b o n é p r e t o J . L e m o s . 
G r é n a t e m a n c h a s a z u e s . . . . C o u d . P a r a i s o . 
B r a n c o e e n c a r n a d o O l i v . J u n i o r & L o p e s . 

C. V . F . 
Azu l . b r a n c o e a m a r e l l o . . . . C o u d . E s p e r a n ç a . 
V e r d e , b r a n c o e e n c a r n a d o . R . M . ' 

d e 3 a n n o s — • 1 . 3 0 0 m e t r o s — P o l d r o s o p o l d r a s e s t r a n g e i r o s 

F r a n ç a 47 k i l o s 
P r ê m i o s : GOOS a o p r i m e i r o , 1 5 0 S a o s e g u n d o e S O a o t e r c e i r o . 

1 Alfredo C a s t a n h o 2 a n n o s 
2 Frontin Z a i n o . . , 2 » 
3 Phenicia Alazão 2 » 
4r. Pancg Za ino 2 » 
5 Echoron I d e m 2 » 

I d e m 47 
I n g l a t e r r a . . . . 45 
Rio da P r a t a . 45 
F r a n ç a 47 

G r é n a t e m a n c h a s a z u e s C o u d . d a B o c a i n a . 
I d e m e p é r o l a C o u d . R . de J a n e i r o . 
E n c a r n a d o e a z u l J , S a m p a i o . 
Cereja , v e r d e e a m a r e l l o V . M . 
Azu l , b r a n c o e g r é n a t S . M . 

A ' 1 3 / 4 h o r a — 4» p a r e ô — C O S M O S — 1 . 4 S O m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s d © q u a l q u e r p a i z — P r ê 
m i o s : GOOS a o p r i m e i r o , 1 5 0 S a o s e g u n d o e 8 0 S a o t e r c e i r o . 

1 
2 
3 
4 
5 

A s 

1 
2 
3 
4 

A ' s 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

Cheapside Alazão 3 a n n o s 
Coupon.- I d e m . 3 » 
Exhibitor Za ino 3 » 
Scylla Cas t anho 3 » 
Peruana Zaino 3 » 

I n g l a t e r r a . . . . 53 k i l o s 
F r a n ç a 49 » 
I n g l a t e r r a . . . . 49 » 
I d e m 47 » 
Idem 47 » 

E n c a r n a d o , b r a n c o e o u r o . . C o u d . P a u l i s t a . 
A z u l , b r a n c o e e n c a r n a d o . I d e m C r u z e i r o . 
G r é n a t e b o n é o u r o Osca r M a c h a d o . 
G r é n a t e p é r o l a , Coud . Rio de J a n e i r o . 
A z u l e a m a r e l l o M a r t i n s R o c h a . 

9 l / a h o r a s — 5 " p a r e ô — E X C E L S I O R — 1 . 6 0 9 m e t r o s — P o l d r o s e p o l d r a s n a c i o n a e s 
a n n o s — P r ê m i o s : GOOS a o p r i m e i r o , 1 3 0 S a o s e g u n d o e 8 0 S a o t e r c e i r o , 

P ip P a m p a 3 a n n o s S . P a u l o 49 k i lo s O u r o e r o s a B . V . 
Monitor C a s t a n h o . . . . 3 I d e m 51 » A z u l , b r a n c o e encarnado.^ . . Coud . Cruze i ro 
Dandy I d e m 3 » Idem 53 » V e r d e e a m a r e l l o F . V i a n n a . 
Odalisca P a m p a 3 » I d e m . . . 49 » V e r d e , b r a n c o e a m a r e l l o . . R . M . 

3 1/4 h o r a s -
p a i z 

d e 3 

Bonita Alazão 5 
Sans-Soucy Cas t anho 5 
Perg Idem 5 
Talisman Alazão 5 
Regina D o u r a l i l h o . . 4 
Boreas Cas t anho 5 

6 " p a r e ô — D E R B Y - C L U B ( H A N D I C A P ) — 1 . Í O O m e t r o s — I n t e i r o s © é g u a s d o 
- P r o m i o s : l ; O O O S a o p r i m e i r o , S O O S a o s e g u n d o e I O O S a o t e r c e i r o , 

a n n o s S . P a u l o " 45 k i los 
M i n a s . 50 
S . P a u l o 52 
I d e m 55 
Idem 47 
I d e m 65 

B r a n c o e p r e t o J . M a c h a d o . 
A z u l e g r e n a t C o u d . I n t e r n a c i o n a l . 
B r a n c o , p r e t o e e n c a r n a d o . M . S. F e r r e i r a . 
A z u l b r a n c o e e n c a r n a d o . . C o u d . C r u z e i r o . 
G r é n a t e a z u l C o u d e l a r i a P a r a i s o . 
G r é n a t o pé ro l a Coud . R io de J a n e i r o . 

- To p a r e ô — G R A N D E P R Ê M I O P R O G R E S S O ( H A N D I C A P ) — 2 . 4 0 0 m e t r o s — A n i -
p á i z , a t é m e i o s a n g n e — P r ê m i o s : S i ü O O S a o p r i m e i r o , 5 0 0 S a o s e g u n d o e S S O S a o 

A " s 4 h o r a s -
m ã e s d o 
t o r c o l r o . 

1 Catana D o u r a d i l h o 4 
2 Biscaia Alazão 4 
3 Arabg I d a m 4 
4 Nicoafg Cas tanho . . . . 4 
5 Ivon Zaino 4 
€ Baioco C a s t a n h o . . . . 5 
7 Druid To rd i lho 4 
8 Paulicéa Cas tanho 4 
9 Zaire Ga teado 4 

10 Agmoré Cas tanho 5 
11 Boyardo Alazão 5 

A " s 4 3 / 4 h o r a s — s ° p a r e ô — R I O 
p a i z — P r ê m i o s 

1 Scylla Cas tanho 3 a n n o s 
2 Plutão Alazão 6 » 
3 Dignitaire I d e m 3 » 
4 Cheapside I dem- 3 » 

a n n o s S . P a u l o 47 k i l o s 
I d e m 52 » 
R- de J a n e i r o . 51 » 
P a r a n á 55 » 
Idem 53 » 
S . P a u l o 60 » 
R. de J a n e i r o . 65 » 
S . P a u l o 47 » 
P a r a n á 49 » 
S . P a u l o 51 » . 
I d e m 58 » 

G e r a n i u m e o u r o J . W . 
A z u l e o u r o C o u d . S a n t a C r u z . 
G r é n a t e l i r io M a r i o de A l m e i d a . 
A z u l e b r a n c o J . & P . 
P r e t o , b r a n c o e e n c a r n a d o . C. P . 
B r a n c o , m a n g a s e b o n é t ene . O l iv . J ú n i o r & Lopes 
B r a n c o e b o n é t e n c a r n a d o . I d e m idem. 
E n c a r n a d o , b r a n c o e o u r o . . C o u d . P a u l i s t a . 
R o s a e o u r o C o u d e l a r i a A m a d o r e s 
G r é n a t e pé ro l a , C o u d . R i o de J a n e i r o . 
B r a n c o e e s t r e l l a s a z u e s . . . C o u d . G u a n a b a r a . 

D E J A N E I R O — 2 . 0 0 0 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s d e q u a l q u e r 
1 . 3 0 0 S a o p r i m e i r o , 3 0 0 * a o s e g u n d o e I S O S a o t e r c e i r o . 

I n g l a t e r r a . . . . 47 k i l o s 
F r a n ç a 54 » 
Idem 49 » 
I n g l a t e r r a — 47 » 

G r e n a t e p é r o l a Coud . R io de J a n e i r o . 
A z u l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . I d e m C r u z e i r o . 
G r é n a t e m a n c h a s a z u e s . . . . I d e m d a B o c a i n a . 
E n c a r n a d o , b r a n c o e o u r o . I d e m P a u l i s t a . 

• I n t e i r o s o é g u a s d e q u a l q u e r p a i z A ' s 5 1/4 h o r a s — 9 0 p a r e ô — L E M G R U B E R — 1 . 4 5 0 m e t r o . 
q u e n a o t e n h a m g a n h o e s t e a n n o n o D e r T b v - m £ * ^ 1 7 " " " V ^ f U a S " e 1 u a - 1 u e r P a l z 

segundo e«OS ao terceiro. "eroy-OIub _ Prêmios : SOOS ao primeiro. IOOS ao 

' g " « a «jkilo. Branco eencarnado Oliv. Junior&Lopes 
1 
2 Madama , A l a z ã o . 
3 Mastin C a s t a n h o . 
4 Exhibitor Zaino 
5 Gaudriole C a s t a n h o . 
6 Gazida A l a z ã o . . . 
7 P e r u a n o . . . . . Za ino 
8 Caliía. 

3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 

. . . Cas t anho 3 

a n n o s 
» 
» 

I d e m 47 
I d e m 49 
I n g l a t e r r a . . . . 49 
F r a n ç a 47 
I d e m . 
I n g l a t e r r a . , 
Idem 

47 
47 
47 

T y p . d*i Semana, roa do Cnrmo n. 38, sobrado. 

A z u l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . C r u z e i r o . 
» I d e m , I d e m , I d e m e f a c h a . . C o u d . C r u z e i r o . 
» G r é n a t e b o n é t o u r o O s c a r M a c h a d o . 
» G r e n a t > p é r o l a , . C o u d . R i o de J a n e i r o . 
» B r a n c o A . F . 
» A z u l e a m a r e l l o . . . M a r t i n s R o c h a . 
» A z u l . F u e i t a s G u i m a r ã e s . 

P e l o » • s e c r e t a r i o , M A R C O S D E M E H X > 
* 
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R o g a m o s a o s S r s . A g e n t e s 
d o O o r r e l o a fineza d e n o s d e 
v o l v e r e m , o s e x e m p l a r e s d ' A 
S E M A N A q u e , p o r q u a e a q u e r 
m o t i v o s , n a o t e n n a n i s i d o 
e n t r e g u e s a o s r e s p e c t i v o s 
d e s t i n a t á r i o s . 

D o p r ó x i m o m e z d e D e z e m 
b r o e m d i a n t e s u s p e n d e r e 
m o s a r e m e s s a d a f o l h a a q u e l 
l e s a o s n o s s o s a s s i g n a n t e s 
q u e n a o n o s o b s e q u i a r e m 
oorn s u a s r e s p o s t a s á s c i r o u -
l a r e s q u e l n e s t e m o s e n d e 
r e ç a d o . 

Aluizio n a s 
ceu nessa ilha-
sinha privilegi
ada que fica lá 
ao norte do Bra
zil ; ilha que o 
Anil e o Bacan-
ga fecham em 
murmurosa ca
deia de prata, 
mas que avulta 
enorme no espi
rito dos brazi
leiros p o r q u e 
(Telia sabiram 
gigantes da es
t a tu ra de Gon
çalves Di is e 
GomesdeSousa. 

Trabalha des
de osjdoze annos 
de edade para 
manter-se; foi 
mestre-es c o l a , 
despachante da 
alfandega.guar-
da-livros, dese
nhista de jornal, 
s c e n o g r a p h o, 
professor de de
senho em casas 
par t i cu l a r e s , 
jornalista, re; 
t rat is ta , e até 
gerente de um 
hotel, e tudo 
isto antes ' dos 
vinte annos de 
edade. 
(bEntão atirou 
aos quatro ven
tos o seu ro
mance O Mulato. 

O Mulato pro-
duzio uma re
acção lit teraria 
em todo o Bra
zil, e uma voz 
ergueu-se n o 
Rio de Janeiro 
gri tando: 

—Romancista 
ao norte! (1) 

Aluizio ouvio 
essa voz e arro
jou-se de novo 
para o sul. Seu nome tinha sido es
cripto por todos os jornaes da corte. 

A sua província acompannou-o com 
uma tempestade de bênçãos e maldições; 
as bênçãos eram dos moços, e o anathe-
ma ei a dos velhos escravocratas, e dos 
padres, a quem elle tinha combatido 
atrozmente, quer como romancista, 
quer como redactor do Pensador e da 
Pacotilha, jornaes fundados por elle 

em collaboração com outros mesmo 
rapazes. 

O Mulato appareceu no Maranhão en-

(1) Urbano Duarte, folhetim d'0 GI060 da 
1880. 

tre luctas e polemicas de imprensa 
em que Aluizio occupava o logar mais 
saliente; nessa oecasião elle soffria 
um processo com os seus companheiros 
de redacção; o povo da província o 
acolamava cheio de enthusiasmo. A 
edicção do Mulato vendeu-se rapidamen
te, na redacção do Pensador, a tres 
mil réis o volume. 

No Maranhão todos, todos, leram 
essa obra, que estava destinada a 
abrir a porta ao romance natural is ta 
no Brazil. 

So a Civilisação,o jornal dos pidres , a 
amaldiçoou. 'Como a Civilisação não 
deve estar hoje envergonhada e arre-
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pendida d'essa cólera ridícula contra 
um adversário que, se a esporeou al
gumas vezes, foi sempre com esporas 
ue ouro ! 

Foi com o produeto do Mulato que 
Aluizio tornou ao Rio de Janeiro, en
carando para o futuro com uma tran
qüilidade de heróe. 

Ah ! mas que duras decepções ! Que 
dolorosas transigencias litterarias ! 
l,me sacrifício para não afrouxar nessa 
terrivel empreza de viver dos seus 
livros ! 

Aluizio nasceu pobre, nunca recebeu 
um só vintém por intermédio do go
verno ou coisa que o valha. Depois 
que se fez escriptor nunca dispendeu 
um real que não fosse ganho com as 
lettras. 

Lmagine-se ! 
Mas só assim se explica como, ainda 

tão moço, já vô atraz de si uma esteira 
de trabalhos que parecem escriptos 
em uma longa existência. Sem contar 
com as suas composições jornalísticas, 
lançadas di.i a dia na província, em ar
tigos do fundo, em chronicas, em folhe
t ins ; sem contar com os seus innu-
meros contos, que dão para dois ou 
tres bons volumes; sem contar com 
as suas poesias, que são muitas, 
Aluizio produzio nada menos de deze-
sete obras, das quaes algumas são de 
mui grandes proporções. 

Em fins de 1879 publicou seu primeiro 
romance, Uma lagrima de Mulher e ja em 
ISSO surgia O Mulato, e logo em 1881 
Memórias de um condemnado, ultima
mente edictado pela casa Garnier ,- em 
1882 Mgxterio da Tijuca, Casa de Orates 
e Flor de Lgs (de collaboração com seu 
irmão Arthur); em 1883 Casa de Pensão 
e Philomena Borges ; em 1881 0 Mulato, 
drama, e Philomena Borges, comedia, e 
Mattos, Malta ou Matta, romance; em 
1885 O Coruja, romance, e Venenos que 
curam, comedia de collaboração com-
migo ; em 1886 O Caboclo, drama,também 
commigo, A adultera, drama também 
commigoe que só agora vae ser repre
sentado, Os Sonhadores, comedia em tres 
actos que so acha a entrar em ensaios 
no SanfAnna e A filha do Conselheiro que 
se está imprimindo na casa Moreira 
Maximino & C. 

E' um trabalhador de primeira or
dem, como se está vendo. Entre esses 
romances que ahi ficam apontados des 
tacam-se O Mulato, Casa de Pensão e O 
Curuja, que são mais que sufficientes 
para firmar a reputação de um escriptor 
e dar-lhe o titulo do primoiro roman
cista do Brazil. 

E' nesses tres romances que Aluizio 
se revela tal qual é, e tal como ha de 
ser julgado no futuro ; é nesses tres 
volumes que todo aquelle que, como 
eu, não procura no romance somente 
um produeto da imaginação, senão um 
serio estudo social, um estudo dos ho
mens e dos costumes, ha de ver no pri
vilegiado escriptor maranhense um na
turalista de raça, um realista original, 
não por systema,como tantos ha agora, 
mas por convicção, por temperamento 
e por uma espécie de conseqüência ló
gica da sua sinceridade, da sua intei
reza de caracter e da pujança da sua 
saúde alegre e fecunda. 

A h ! Quanto elle é differente dos 
mãos,dos invejosos.dos macilentos roi-
d^s pelo ód io! . . . Como elle é con
sciente da sua força e emancipado de 
pequeninas raivas covardes! Se lhe 
chamarem—burro—elle sorrirá; se lhe 
chamarem canalha, elle dará uma bo
fetada, mas não escreverá nunca uma 
mofina. nem abrirá uma assignatura ao 
adversário. 

O seu talento eminentemente observa-
dor.o seu modo de ver e julgar com cla
reza e precisão, affastam-no do conven-
cionalismo da phrase e da situação de 

effeitos; é uin pintor que escreve, tem 
uma bella comprehensão da luz, t e m a 
vista dupla de um ar t i s ta ; a acção das 
suas obras basea-se principalmente no 
estudo sincero do natural ;elle vé,sente 
e diz francamente o que vio ; os seus 
personagens tem vida própria, me
xem-se, caminham, sem auxilio dos 
cordéis d'esta ou d'aqueüa escola; são 
todos de carne e osso : o Raymundo do 
Mulato, o Amancio da Casa de Pensão e 
o Theobaldo do Coruja são conhecidos 
nossos, que nos acotovelam todos os 
dias e a quem encontramos por toda 
a parte. 

Aluizio não chama a si os seus perso
nagens: vae sorprehendel-os onde elles 
estiverem; acompanha-os, persegue-os 
e copia-os tal qual os observa. E' 
curioso ver como o autor do Coruja dá 
caça aos typos : um dia o vi assentado 
á mesa com um velho e celebre ex-
capoeira que em algum tempo dirigio 
as eleições aqui, muito empenhado em 
ouvil-o descrever uma eleição em que 
tomaram parte o Visconde do Rio Bran
co e o Sr. Conselheiro Octaviano Rosa ; 
e,terminada a narração o vi part i r de 
carreira para escrever as notas do que 
acabava de ouvir. 

Estas notas eram destinadas aos Bra
zileiros antigos e modernos, serie de ro
mances em que Aluizio se propõe estu
dar os costumes e os homens da geração 
que se vae e da que agora começa, e da 
qual serie A filha do conselheiro é uma 
especio de guarda avançada. 

Para este romance, que ainda está 
no prelo, o nosso romancista estudou 
conscienciosamente os pormenoresmais 
delicados da hysteiia, cercando-se dos 
auctores que discutem a moléstia e con
sultando os médicos mais entendidos -
na matéria. 

Neste livro, a heroina, uma bella e 
ardente brasileira, contrariada em seus 
amores, honesta apezar d'isso, é accom-
mettida violentamente por aquella en
fermidade e croa na sua imaginação 
uma nova existência que está em com
pleto antagonismo com a sua vida real. 

Uma obra prima, cheia de originali
dade e resumbrante de poesia. 

E' nessa obra que Aluizio mais pro-
digalisa o seu fogoso temperamento 
de brasileiro do norte; é uma obra es
crípta com ardor, vibrante, electrica, 
illuminada de vermelho, quente como 
os areiáes do Amazonas. 

Nella descobre-se um bello progresso 
de forma é de concepção ; mas, para 
que falar nisto, se as dimensões d'este 
jornal não me permittem dizer tudo o 
que tenho a dizer a respeito de Aluizio 
Azevedo?.. . 

Não fecharei porém o meu artigo 
Sém declarar que as suas producções, 
apezar do bom acolhimento que tem 
merecido do publico, ainda não foram 
por muitos analysadas como merecem, 
e entendo que isso se dá porque o au
etor ainda vive e é um bom rapaz, sem 
pose, sem affectação, que ri e conversa 
com todo o mundo enão desdenha acei
tar uma chicara de café do primeiro que 
se apresenta. Ah ! se elle pudesse mor
rer por algum tempo, que grande ser
viço nao faria ao seu prestigio littera
rio! E como não ficaria admirado quan
do, ao resuscitar, se visse um grande 
homem admirado e applaudido pela 
sua geração inteira! 

Quanto ao physico Aluizio é um gua
po mocetao: imagine-se um cavalheiro 
nespanhol, sem o chapéo de pluma, 
nem a espada á cinta, mas descido dá 
Batalha das Lanças de Velasq uez 

Eis Aluizio ! 
EMÍLIO ROUÉDE 

A sciencia é a religião do Fu tu ro . 
A. DUMAS filho. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Na minha chronica do numero pas
sado consignei a entrada triumphal 
e difinitiva do verão ; agora, porém, 
sou obrigado a fazer justiça á tempe
ra tu ra que temos gosado nos últimos 
dois dias. Se não temos tido frio, tam
bém o calor tem sido muito supporta-
vel—o que já ó uin consolo. Segundo 
me dizem pessoas competentes.o cholera 
prefere a estação fresca para as suas 
visitas ; se assim é, teremos de acceitar 
este anno o calor como uma providencia. 
Como elle, o calor, nos ha de trazer" 
provavelmente, a febre amarella, sé 
impedir a entrada do cholera ficará 
uma epidemia pela outra . 

Moléstia por moléstia antes a ama
rella do que o cholera. A amarella já 
nós a conhecemos bem, e já estamos 
tão acostumados com ella como com as 
constipações. 

Agora, se a Providencia Divina,— 
que, segundo o formoso conselheiro 
Zé Bento, ó quem manda as epidemias— 
consultasse a minha opinião, eu pedir-
lhe-ia que volvesse o seu grande olho 
para o nosso lado e que com o seu 
conhecido D.ido affastasse para bem 
longe os dois flagello3 temíveis. 

Quem,por emquanto, vae precedendo 
a Providencia é o Sr. ministro do impé
rio. Os telegrammas de Buenos-Ayres, 
que a principio, por meio de um dimi-
nutivo engenhoso, negavam que hou
vesse cholera por lá, são agora francos 
e positivos. Faz bem, pois, o Sr. de 
Mainoré com prevenir-se contra a in
vasão do cholera. 

Se a fatal epidemia não cortar os 
cordões sanitários e não forçar os por
tos, ficará provado que a previdência 
vale, pelo menos, tanto como a Pro
videncia. 

Um telegramma de Pariz annunciou-
nos no dia 13 a morte de Paul Bert, o 
eminente sábio e político francez. Os 
últimos annos tém sido fataes ás gran
des glorias da França. Foi agora a vez 
do suecessor de Claude Bernard. 

Esta morte, motivo de luto para a 
Sciencia actual, inspirou ao Jornal do 
Commercio palavras irritadas, somente 
porque Paul Bert foi um grande ini
migo do clericalismo! Que o Apóstolo 
se incumbisse de execrar a memória do 
illustre morto, era muito na tu ra l : es
tava no seu papel e nos seus princípios; 
mas o Jornal do Commercio... 

Ernfim.como chegou da Europa papae 
Escaravelho, não são de estranhar estas 
opiniões rotineiras e ramerraneiras do 
grande órgão. A antiga Psychologia pas
sou para a Gazetilha e para as noticias 
varias. O demônio do bicho quanto 
mais velho mais má lingua. 

T'arrenego! 

Chegou da sua grande excursão por 
S. Paulo S. M. Relâmpago I I . 

O imperador,que na grande província 
vio todas us opulencias e todas as misé
rias, que visitou palácios sumptuosos 
e cadeias tristíssimas, colheria alguma 
noção nova para a direcção da canoa do 
Estado ? Deixar-se-ia compenetrar do 
espirito reformador e eminentemente 
progressista da província de S. Paulo? 

Provavelmente, não. S. M. chegou 
ante-hontem e já hontem viu no Jornal a 
noticia de que se vae concluir em breve 
o observatório de Lick, no monte Ha
milton, Califórnia. Este observatório 
possue o telescópio maior que se co
nhece, cujo objectivo é um crystal de3ft 
polegadas. Além d'isto, o observatório 
de Lick dará hospitalidade a todos os 
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astrônomos do mundo que desejem ir 
fazer os seus estudos no monte Hamil
ton que tem uma posição excepcional. 

Esta noticia deve ler tocado forte-
mento a bossa scientifica de S. M. e 
dentro de pouco tempo teremos o impe
rador a caminho da Califórnia e vere
mos desvendados todos os mysterios 
sideraes. Venus não terá mais segredos 
para S.M. Lá está o observatorio.de 
araça. para o imperador, para elle que, 
só para observar Venus era capaz de 
pôr no prego o annel de Saturno. 

Acommitiva deS. M. é que veio toda 
estrompada. O imperador não viajou,— 
voou pola província de S. Paulo . Os 
Yelhos veadores não t rouxeram vida 
para mais de quinze dias ; o Serzedello, 
in Gazeta, veio mais magro e declarou, 
delicadamente, que o imperador é um 
pau moral, formula que elle encontrou 
para chamar cacete ao imperador com 
todo o respeito que lhe merecem S. M. 
e as instituições. 

O meu repórter gastou-so todo, por 
isso não me remetteu mais telegram
mas. Coitado! aconteceu-lhe a desgraça 
da cadellinha do barão de Munckauzen: 
tanto correu, tanto correu que as per
nas foram-se-lhe gastando, gastando, 
até que lhe ficou unicamente o tronco. 

Agora vou ver se lhe arranjo umas 
peruas novas. Talvez o meu amigo 
Heller, do theatro SanfAnna, me possa 
soecorrer o homem. Foi elle mesmo, o 
meu repórter, quem se lembrou d'este 
recurso ; diz elle que no SanfAnna ha 
muitas que lhe servem perfeitamente. 

Ku d'isto não entendo. 
FILINDAL 

A bellissima poesia O Mauro rei, que 
hoje publicamos, foi traduzida expres
samente para A Semana, do original 
allemão de Heino, pelo grande poeta 
dos Sonetos e dos Poemas. 

José de Souza Monteiro, é uma das 
glorias da poesia européa contempo
rânea. Poucos poetas tém sabido tra
balhar com tal perícia o ouro da l ingua 
portugueza: é um artista impeccavel. 

O Mauro rei pertence a uma serie de 
versões de Heine, que brevemente virão 
á estampa, colleccionadas em volume. 

O MAURO REI 
O mofo rei demanda as Alpujarras invias. 

A dor lhe estua inulta 
o emmudecido peito. 0 gesto ancioso segue-lhe 

a maura turba multa. 

Transporta-se após elle em haqueneas tímidas, 
em liteiras cerradas 

o feminil harem. Em tardos mús transportam-se 
negrinhos e criadas. 

Cem campeões leões, em corredoresoioòes, 
guardam as regias bellas. 

Afãs treme-lhes o peito,os rudes membros tremem-
lhes, 

sobre as douradassellas. 

San festival clarim, nem sonoroso tympano, 
nem cânticos, nem risos. 

Somente, ao compassado andar das mulas, queixa-se 
o tintinar dos guizos. 

Sa aguda cumenda, onde seus olhos turbidos 
medem o vai do Douro, 

vendo subir no azul mirantes e pinnaculos 
da Alhama, o triste Mouro 

eleva-se no arção, e, a trasbordar de lagrimas 
de dor e de saudade, 

contempla no occidente,em ondas de ouro e purpura 
a imperial cidade. 

Allah ! não vi surgir da meia-lua islâmica 
a fôrma enamorada ; 

mas o hispano balsão undante e d'enlre /tamulas 
nas torres de Granada. 

Ao doloroso aspecto, o peito em andas arfa-lhe ; 
a tez dd face rude 

banha-lhe o pranto á flux, como caudal que em frê
mitos 

galga espumando o açude. 

A impedernida mãe sobre a haquenea atvissima 
o attento ouvido estende : 

sentindo-o soluçar aos cèos tardias supplicas, 
austera o reprehende : 

« Rei Boabdil ei chico, em femininas lastimas 
carpes o captiveiro 

De Alhama,que salvar não soube,em lueta impávida, 
o teu valor guerreiro. » 

Ao bárbaro rugir, deixa os cochins de súbito 
a meiga favorita ; 

ao colo a arfar do amado, em offegante anhelito, 
veloz se precipita : 

« Rei Boabdil ei chico, assim lhe diz, consola-te: 
virenle, immorredouro, 

dos abyimos sem fim de teu destino eleva-se 
a engnnaldar-te o louro. 

Não só no vencedor de imperecivel gloria 
resplende o plenilúnio: 

coroa amiga luz a fronte a heróicas victimas, 
aos filhos do infortúnio. 

Do fero campeão que sem pavor na pátria 
suecumbe às mãos do fado, 

resoa de ero em evo, entre perennes cânticos 
o nome abençoado. >) 

Do mauritano rei vencido denomina-se 
ainda hoje a cumeada 

d'onde, em ultima vez, o soluçante profugo 
poude enxergar Granada. 

0 tempo, amigo c bom, perfez com fino escrúpulo 
a augusta profecia: 

do pobre rei memora o fado triste a musica, 
a hispana poesia. 

E hade viver por certo a lenda que haja séculos 
u Espanha absorta narra, 

emquanto, Andaluzia, em teus myrtaes balsamicos 
gemer uma guitarra. 

JOSÉ DE SOL /.A 3I0NTE1R0 

UMA CARTA 
DE 

O . C A S T E L L O B B A N C O 

Do eminente e celebre romancista 
portuguez recebeu o director d'esta 
folha a seguinte carta : 

« Meu prezado collega. 
Depois que recebi a sua carta, es

perei o livro C) sete dias, pensando que 
o funcciouano postal, que o interce
ptara, depois que o lesse, o mandaria 
ao destinatário. O ladrão, porém, como 
<rostasse do livro, ficou com elle. Este 
patife, visto pelo indulgente prisma 
litterario, é desculpavel. 

Mas fiquei triste. Eu tinha lido duas 
vezes os seus Quadros e tontos. Não ca
recia d s últimos vinle para aquilatar 
a superioridade artistica Io Valentim 
Magalhães; mas queria ter mais um 
dos poucos livros que se l>"ein duas 
vezes. Se me constar que elle se vende 
em Portugal, a infâmia do ladrão é 
menos negra. 

Tenho recebido a S,-man,i. Quando a 
vista m'o permitte, leio t u l o , ou peço 
que me leiam os excellentes pedaços de 
potsi.i e de prosa que tanto dizem a 
favor d'esse paiz. 

Logo que eu possa escrever—quando 
se discerrarem umas trovas que me 
innoitecem a alma ha seis mezes—hei 
de escrever para a Semana uma frio-
leira qu ilquei. 

Abraça-o o .le V. muito grato almi-
rador. — Camillo Castello Branco. 

S. Miguel de Seide, 14, 10", 80. >, 

0 Refere-se ao livro vinte Cm,tos. 
1 ' N. da 11. 

Que um homem honrado, mas pobre, 
affirme ás massas que Cacilhas se acha 
collocada em frente de Lisboa— e nin
guém lhe dará crédito. Masque appa-
reça um patife, com uma fortuna de 
trezentos contos, anirmanlo ao publico 
que Cacilhas se acha em frente de San
tarém, e todo o publico verá, posi
tivamente verá, Santarém em frente de 
Cacilhas. 

MARIANO PIXA 

PALESTRAS FBMIXIXAS 
I>EDAGOGIA INFANTIL 

Disse-vosjá.queridas, leitoras, que o 
meio inais efficaz de tornar boa.compas-
siva,religiosa mesmo a criancinha,era a 
caridade, sendo esta explicada clara
mente. Volto hoje ao mesmo poncto 
por ter, ainda ha poucos dias, obser
vado a educ irão religiosa que geral
mente dão as mães aos pequeninos. 

Uma menina de cinco annos tinha 
uma boneca em uma das mãos e com a 
outra afastava a irmansinlia de trez, 
dizenlo-lhe; 

— Não te dou a boneca porque tu 
podes quebra la , e bem sabes que v 
a Mauiãe diz sempre que o Papae do 
ceu odeia as meninas que quebram 
qualquer coisa; outro dia, quando que-
braste o copo, não ouviste os trovões ? 

E a mais pequenina, assustada, foi 
sentar-se longe da fatal boneca, dizendo 
baixinho : — Não foi por querer. 

Ahi tendes o meio que as mães com 
mais facilidade empregam para conter 
os filhinhos e obrigal-os a amar a 
Deus — o terror. 

O inovisivel apavora ; como quereis 
que uma criança mostre sympathia pelo 
mysterio? 

Julgarão essas educadoras que os 
pequeninos cérebros não raciorinatn, 
não tentam prescrutar e comprelieuder 
o incomprehensivel? 

Entre outros, um exemplo : Dizia um 
padre a um pequenito de seis annos 
que a terra, o mar,o ceu, os animaes, as 
plantas, tudo, tinha sido feito por Deus. 
O menino ouvio silencioso, mus quando 
osacerlote terminou a enorme lista 
das obras do Crealor, perguntou: 
—Sim ; mas entã:> Deus? quem o foz? 

Levar estes anginhos á missa, ao 
Te Deum, aos sermões, que barbaridade! 

Obrigar aquelles colibris a estar 
pousados, aquelles rouxinoes a con
servar se mudos! 

Prenler as criancinhas, ã noite, 
cheias de soinno e cançasso, a recitar 
orações que ellas nem d'ahi a annos 
comprehenderão, mas que as torturam 
e enfadam, que formidável erro ! 

http://observatorio.de
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Falo agora convosco, ó mães que 
iulgoes fazer bem ensinando desde o 
berço aos vossos filhos o Padre Nosso e 
a Ave Maria e não sei quantas preces 
mais ; ouvi-me e comparae -. 

Se para vos tem mais valor o sym
bolo que a verdade, se julgaes que as 
resas repetidas á força e maclunal-
mente valem mais que as effusoes do 
verdadeiro amor; se as praticas ma-
teriaes, as promessas, as ladainhas, as 
lamparinas nunca apagadas, vencem, 
para vós, as expansões do reconheci
mento e do respeito ao Omnipotente ; se 
a religião não está no vosso espirito 
mas nas manifestações ruidosas e ex
ternas, na adoração paga aos vasos 
dourados, ás tochas accesas, aos palmi
tos de flores de panno, aos altares co
bertos de rendas, sustentando imagens 
cheias de lentejoulas ou pintadas de 
cores v ivas : então, comprehendo que 
faleis em Deus a vossos filhos desde que 
nascem, para ensinal-os a amar d'este 
modo a Divindade ; agora, se tendes 
mais a Deus no coração que nos lábios, 
só falarei» nelle ás crianças quando 
ellas já tiverem entendimento para com-
prehendel-o e forças para adoral-o. 

A criança medita, observa e aprende 
continuamente, e é fazel-a perder um 
tempo preciosíssimo empregando-o a re
citar orações incomprehendidas. 

Lucra mui to mais brincando. Deixae-a 
brincar em completa liberdade. 

Mas brincar como ? com que ? 
Como e com o que quizer. 
Opiniões auctorizadasde Locke.Fene-

lon, Pe Girard, Mme. Necker. Herbert 
Spencer, Perez e outros, aconselham 
que deixemos as crianças escolher 
livremente os seus ontretenimentos. 

Não devemos incommodar-nos com 
08 seus prazeres e jogos. 

E' brincando que os pequenos revel-
lam muitas vezes as suas inclinações. 
Fenolon diz mais, que « o nosso papel 
deve limitar-se a observal-os com rosto 
alegre e moderar-lhes os enthusiasmos 
quando exaggerados. » 

Nem pêas, nem excessos; uma liber
dade vigiada. Os animaes sabem, mais 
do que nós, o que convém aos seus 
filhos. 

Sigamos esta gatinha e os seus qua
tro nlhinhos. Nasceram ha quinze dias, 
começam a brincar com as patinhas e 
os focinhos, dando uns nos outros pan-
cadinhase dentadas ; a mãe observa-os 
com uma expressão meiga, uma atten
ção completa, mas observa apenas. 

Mais tarde, quando os gatinhos sou
berem correr e agitar-se sem perigo, a 
mãe corresponderá a algumas das suas 
provocações, mas delicadamente, com 
uma reserva prudente, como quem teme 
assustar ou ferir. 

Quando, emfim, os gatinhos forem 
gatos, vereis com que abandono a mãe 
responde ás suas caricias. como será a 
primeira a desafial-os para a brinca
deira, pulando e estendendo-se deante 
d'elles, mordendo-lhes a cauda, etc. 

Preoccupam-se muito as mães com 
a escolha de brinquedos para os filhos; 
deverão dar-lhes bonecas ou tambores, 
gaitas ou carrinhos ? 

Tudo isso é dispensável. 
Locke diz que « tudo o que estiver 

ao alcance da mão ou da bocea de uma 
criança lhe serve de brinquedo. » 

Tudo o mais tem inconvenientes. 
Se damos aos pequeninos, animaes de 

madeira ou papolão, erramos, porque 
não devemos consentir que, mesmo 
brincando, a criança bata num cão 
ou num cavallo , inda que sejam de ma
deira ; se lhes fazemos presente det>o-
necas, obrigamos as pequenitas a estar 
sentadas, acalentando filhas imaginá
rias, em vez de aproveitarem o tempo 
correndo e aprendendo a sentir em 
plena natureza ; se os bonitos que lhes 

damos são tambores ou trombetas, 
aprendem a ser barulhentos e ensurde-
cem os de casa e...os visinhos, que, nao 
sendo seus pães, não têm obrigação de 
os supportar ; se os mimos sao sol
dados, fazemos d'elles ui«s petulantes 
que entendem levar tudo á baioneta; 
se. . . Emfim, quereis dar aos vossos 
filhos instrumentos de prazer? dae-lhes 
cordas para pular, arcos que os obri
guem a correr, velocípedes, bilboquets, 
instrumentos de jardinagem, pois que 
assim lhes robusteceris o oorpo e con
sequentemente lhes fortalecereis o es
pirito. 

ADELINA A. LOPES VIEIRA. 

ESTRADA FLUCTUANTE 

A D. A D E L A I D E G O N Ç A L V E S 

£8ía distancia enorme, esta longura 
Que separa um do outro continente, 
Meu Pensamento galga-a de repente 
Sobre a fluetuosa, liquida planura. 

Ou seja claro dia, ou noite escura, 
Lá vae elle vertiginosamente, 
Como frecha em rectissima corrente, 
Embeber-se em sua alma honesta e pura '. 

Logo a Saudade as azas dolorosas 
Bate, e no mar estende num momento 
Uma esteira de pétalas de rosas; 

E sobre ella, até mim, que a espero altento, 
0 meu anjo, a formosa das formosas, 
Vem, conduzida pelo Pensamento. 

31 de Oitubro de 86. 

FILINTO D' ALMEIDA. 

JORNAES E REVISTAS 

Está magnífico o n. 2 do Rataplam, se 
excluirmos a pagina central,que não é 
bòa. A primeira pagina está desenhada 
com graça e originalidade por Belmiro 
de Almeida e na ultima ha um soberbo 
e delicadíssimo retrato da Sra. Condessa 
da Estrella, desenhado com muita 
fineza, correcçâo e elegância, por 
Decio Villares. 

E'um trabalho notável, este magnífico 
retrato, e que nos revelia no talentoso 
pintor uma rara aptidão para os retra
tos lithographados. 

O texto está admirável de graça, 
tanto nas leves e espirituosas carica
turas de Belmiro como na parte litte
raria. 

Um bello numero. Parabéns ao Lopes 
Cardoso. 

Publicou-se o n. 2 da Revista da Pa
lestra Litteraria. Traz muitos artigos 
de boa prosa e vários trabalhos em 
verso, principalmente os dos Srs. Al-
buquerques — Américo, J. Ricardo, 
Elisa e Leoncio. Além d'esta intelli-
gente familia de Albuquerques, ha 
ainda outro3 prosadores e poetas de 
merecimento que firmam trabalhos na 
Revista. 

De S. Paulo foi-nos enviado o pri
meiro numero de um semanário illus
trado— O Brazil Contemporâneo, de que 

é redactor o conhecido jornalista Na
varro de Andrade. 

Na primeira pagina traz uma boa 
photographia ' de José Bonifácio. No 
texto, além de duas oellas poesias do 
illustre morto, traz muito bons artigos 
lit terarios. 

Cumprimentamos o novo collega pau
lista. 

S. 

AQUI, ALI, ACOLÁ 

O celebre jejuador italiano Succi, de 
que falámos em o n. 94, deve ter co
meçado em Pariz uma grande experi
ência contractada com uma sociedade 
pariziense s b as seguintes condicções: 

1«—De 1 de oitubro a 5 de novembro 
ficaria Succi, á disposicção da tal so
ciedade, mediante 25 francos por dia ; 

2«—O jejum começaria em Pariz a 6 
de novembro e duraria 30 dias inteiros. 
Succi receberia por essa experiência 
20.000 francos, sendo-lhe paga a me
tade no 15o dia e o resto no final; 

3°—O secretario de Succi teria um ho
norário de 20 francos por dia. 

4»—A sociedade pariziense depositaria 
em um banco 25.000 francos como ga
rantia da execução do contracto. 

Uma grande especulação com a cu
riosidade publica, como se está vendo. 
Prestar-se-á a auxilial-a o corpo medico 
de Pariz ? 

Pa ra ofauteuü da Academia Franeeza 
vago pela morte do Conde de Falloux 
só se haviam inscripto até fins do mez 
passado dois candidatos : os Srs. Gré-
ard e o Conde d'Haussonville. 

Nemhum d'elles é realmente celebre. 
O melhor titulo litterario do primeiro 
é a Moral de Plutarcho e o do segundo 
a sua collaboração activissima na 
Revista dos dois mundos, além de um 
estudo da vida e obras de Saiat-Beuve. 

Inaugurou-se a 21 de oitubro no 
square Vintimille a estatua de Berlioz, 
de que já havíamos dado noticia. 

Foi uma festa imponente a que assis
tiram Gounod, Saint-Saens, Ambroise 
Tomas, Litolff, Holmes etc. O esculptor 
Alfredo Lenoir recebeu das mãos do 
Sr. Ernesto Reyer, que representava o 
ministro das bellas artes, a cruz da 
Legião de Honra. 

Falleceu em Pariz o príncipe de Bran-
covan, descendente dos últimos hospo-
dares da Valachia. 

Era um completo cavalheiro, amante 
das lettras e das artes. Havia dez annos 
que entretinha as melhores relações 
com os mais reputados escriptores e 
art is tas de Pariz . 
Aos seus famosos almoços dosdomingos 
não faltavam nunca Massenet, Ha
levy, Caro, P a u l B o u r g e e outras no-
tabilidades. 

A princeza tocava admiravelmente 
piano, fazendo nelle, mas só depois de 
muito instada, bri lhantes improvisa
ções. 

Mlle. Simone Arnaud, auetora do 
drama Os filhos de Jahel, tem attrahido 
com o suecesso que obteve essa peça 
no Odéon a attenção da imprensa de 
Pariz . 

Eis algumas informações sobre ella. 
Mlle. Simone( cujo verdadeiro nome— 
pois que aquelle é um pseudonymo— 
ignoramos ) vive, com sua mãe e uma 
tia que também a adora, uma vida 
muito ret i rada e muito modesta. 

E' poetisa inspirada, e compõe deli
ciosos trechos de musica, impregnados 
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do encanto e da expressão de Felicien 
David, seu mestre. 

Além d'isso, seus conhecimentos da 

Sintura fazem-na um critico distineto e 
e gosto seguro. « Sem deixar de ser 

mulher pelo coração — escreve um jor
nalista pariziense—Mlle. Simone re
vela um temperamento de certo modo 
masculino — em suas obras. Os homens 
e os acontecimentos nella encontram 
um juiz auetorisado e de rara sagaci
dade. » 

Cremos que dentro em pouco Mlle. 
Simone Arnaud será uma das grandes 
celebridades femininas de Pariz — pela 
sua belleza e pelo seu múltiplo e extra
ordinário talento. 

PASSEPARTOUT 

CRISE 
Analysando a situação politico-finan-

ceira da França, em notável artigo 
reproduzido pel'0 Paiz de 11, o Sr. 
Blowitz, correspondente do Times, as-
signala a crise industrial, consideran
do-a resultante do vicioso regimen 
administrativo d'aquella grande nação. 

Aqui me separo do illustre corres
pondente, e at tr ibuo o lamentável es
tado a que chegou a industria franeeza 
a motivos em muito superiores e mais 
largos que os indicados. A merecer o 
reparo do honrado critico, aos erros do 
governo republicano, estenda-se a re
primenda á, Europa inteira, sem exclu
são da própria Inglaterra, onde a 
revolta do operário offerece temeroso 
aspecto. 

Outra é a efficiente da crise, e leis 
muito genéricas, motivos de ordem 
social, tangem o movimento. 

O extraordinário e miraculoso incre
mento da industria na sociedade mo
derna, escoadouro necessário da energia 
da humanidade que em épocha anterior 
corporificava-se no regimen militar, 
determinou esse período de desmantelo 
existente em todos os paizes. 

O augmento enorme de população; 
as necessidades artificiaos nascidas do 
próprio estado social; a competência 
complexa e rapidamente constituída 
entre as nações civilisadas. diminuindo 
os mercados consumidores pela posse 
de industrias similares ; a descoberta 
ininterrupta de machinas de mais em 
mais perfeitas, isto é, augmentativa-
mente econômicas do trabalho do ho
mem, trouxeram esta phase, cuja ori
gem é na França, ao vôr do Sr. Blowitz 
o desgoverno da republica. 

De paiz a paiz, e na mesma terra, de 
eidade a cidade, estabeleceu-se a con
currencia, a excessiva procura de tra
balho, a exhuberante offerta da merca
doria —esforço humano. 
• O proletariado sempre e sempre a 
crescer, num como que germinar expon
tâneo, causa estes estremecimentos 
precursores de um abalo profundíssimo 
que, marcando o terceiro momento re
volucionário para a humanidade, ha 
de convulsionar toda a Europa. 

A politica part idária, muito presa a 
interesses individuaes, esquecida do 
futuro e ignorante das leis de sciencia 
social, favoneou em França «sse rebol-
car de aspirações operárias em antago
nismo com a burguezia, em opposição 
ao capital. 

Desencadeando forças que, uma vez 
desbridadas, não poderiam conter, os 
medíocres ambiciosos comaçaram de 
açular o operário, derramando o v i rus 
das theorias socialistas, e promovendo 
até indulto para os seus crimes. 

D'ahi porém, a concluir-se, como o 
talentoso correspondente do prestigioso 

diário londrino, que a fermentação 
operaria, vem de erro governativo, é 
larga a distancia. E tão grande ao 
ponto desuggerir-meesta nota explica
tiva ao substancioso artigo, antes que 
contradicta. 

Estamos em um período de transic-
ção; movimento que se estende da philo
sophia á industria, a lastra por todos 
os paizes. 

A crise financeira e industrial obser
vada nos estados mais ricos e flores
centes do Occidente.esse ferver de idéias 
socialistas sendo o principio de causali
dade uas agitações ein França, Bélgica e 
Inglaterra; essa miséria dia ad ia avolu
mada; esse escumar de necessitados; 
tudo isso significa a universal crise 
social de que ha de ser passível toda a 
Europa ; signiica a revolta do pobre 
depois das revoltas transactas do aris
tocrata e do burguez. 

E se a Republica merecesse a censura 
do honrado escriptor, como decifrar 
idênticos phenomenos de desequilíbrio 
crescente na imperial Allemanha, e na 
na real Inglaterra? 

Valha este esboço de critica uma 
prova de que o correspondente do 
rimei não accentuou devidamente a 
gênese o princípios constitutivos do 
problema industrial em França. 

Acompanho o illustre escriptor no 
seu receio do futuro.e o principio de con
servação social vae soffrer dura pro-
vança, embora, uma vez longe a DOT-
rasca, tudo se equilibre. 

Em, alguns paizes, onde as forças 
conservadoras são menores, quasi que 
se vae realisar o phenomeno da endo 
— gênese de certas espécies animaes 
inferiores :—'o indivíduo abre-se, e, 
destruindo a sua individualidade, dis
solve-se em seus filhos. 

CYRO DE AZEVEDO. 

Corte,— Novembro de 86. 

18 DE NOVEMBRO 

A FERNANDO DE SAMPAIO 

Estes versos onde a rim« 
Está pepitando, a m:'do, 
Como ave a cantar em cima 

Do arvoredo, 

Imaginei-os um dia 
Nâo sei quando. ( £ nem se tracla 
Quando se escreve poesia, 

U'uma data.) 

E' na verdade um tormento, 
E para o qual ninguém olha, 
Estar á mercê do vento, 

E ser folha, 

Que se desprende do galho 
E perde esse amor prolundo 
Da pátria, do sol, do orvalho 

E do mundo. ° 

Como ó doce o captiveiro ! 
Como é suave uma algema : 
Fica, ó sonho derradeiro, 

Neste poema: 

Canta! e dentro d'um quartetto, 
Come se gaiola fora, 
Suspira um canto dilecto, 

Ri-te, chora. 

Eia, pois' contempla a c.ilma 
Da mulher idolatrada, 
O corpo de joelhos, a alma 

Ajoelhada; 

Pois que inopinadamente, 
Carvo-me onde quer que a veja, 
Como quando passo em frente 

D'u ua egreja. 

Tal essa luz que em caminho 
Da vida envolve-me e que eu 
Julgo bóveda de ninbo. 

Ou do céo. 

Quero ver-lbe as formas quando 
Yém ante mim, assombrado; 
Clara a voz, o rosto brando 

E maguado. 

Yêr-lhe a bocea onde o rumor 
( Como nas rosas) diviso 
Do invisível beija-uor 

Do sorriso. 

Vêr-lhe a fronte onde eu sentia 
O gelo que nella e>teve, 
Pois que tão branca e tão fria 

Só a neve; 

E a mão que em gentil desgarro 
Sae de alvo braço... talvez 
Lirio no boccal d'um jarro 

Japonez. 

Ver-lhe os cabellos cbanfrando 
A branca fronte semvêo, 
Tal supponbo a noite entrando 

Pelo céo, 

Se pode a noite funesta, 
Rompendo a azulada umbella, 
Passar atravez da fresta 

D'uma estrella. 

Neste mundo, quem me dera 
Possuir esse ideal de amor ! 
Se canta — é ave. Se cheira, 

— Uma flor. 

Mas ave sem ter guarida, 
E Oôr que não tem um ramo. 
Minha vida, minba vida, 

Como eu te amo: 

Amal-a : e mais do que tudo 
A adorar, prostrar-se ao vel-a 
Deante d'ella, Ücar mudo 

Deante d'ella. 

Sei que estes versos brunidos 
Como insectos d'ouro vão 
Buscar os peflos ungidos 

De alva mão, 

Zumbir-lhe por entre os dedos 
Nas roseas unhas, e voar 
Com as azas dos meus segredos 

Terra e mar, 

Hão de chegar algum dia 
Não sei quando, e nem se tracta 
Quando se escreve poesia 

D'uma data. 

—1880 — 
JOÃO RIBEIRO. 
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THEATROS 
THEATRO BERNARDO GUIMARÃES 

Na cidade de Muzambinho, ein Mi
nas, será brevemente inaugurado um 
elegante o bonito theatro, que se cha
mará: «Theatro Bernardo Guimarães». 
Esse theatro apresentará uma grande 
novidade, que ó ter cada camarote, 
alem do respectivo numero, o nome 
em lettras de ouro, de um brazileiro 
notável na sciencia. nas lettras ou nas 
artes. Estão os camarotes, que são 33, 
dispostos em duas ordens, tendo a 
primeira dezesete e a segunda dezoseis. 
Eis a relação d'esses nomes: — O ca
marote n. 1 tem o nome de José Bo
nifácio, os outros d'essa ordem, têm 
para a direita os seguintes nomes: 
José de Alencar, Castro Alves, Valen
tim- Magalhães, Ferreira de Araújo, 
Carlos Gomes, Ruy Barbosa, Rodolpho 
Bernardelli, Alvares de Azevedo; e, 
para a esquerda : Joaquim Manoel de 
Macedo, Gonçalves Dias, Luiz Delfino, 
Quintino Bocayuva, Padre José Mau
rício, José do Patrocínio, Pedro Amé
rico, Gonçalves de Magalhães. Os da 
seguinte ordem são denominados por 
esta forma: á direita: Antônio José, 
Corrêa Vasques, Arthur Azevedo, Ma
chado de Assis, Escragnolle Taunay, 
Alberto de Oliveira, Pinheiro Guima
rães, Henrique de Mesquita; áesquer
da : J. Penna, João Caetano, Aluizio 
Azevedo. Casimiro de Abreu, França 
Júnior, Ray mundo Corrêa,Montai verne 
e Abdon Milanez. 

E' uma idéa original e feliz. 
Preparam-se grandes festas para a 

inauguração do theatro Bernardo Gui
marães. 

PHENIX DRAMÁTICA 

Um grupo de modestos mas estu
diosos artistas, tendo como guia o 
provecto Montedonio, instalou-se na 
Phenix Dramática, pondo em scena, 
pela primeira vez nesta corte, A mãe 
dos Escravos, peça de combate e ainda 
com bastante opportunidade no Brazil, 
vasada nos mesmos moldes d'A cabana 
do pae Thomaz, que em tempo obteve 
um sucesso universal. 

A empreza esmerou-se na mise-en-sce-
ne da peça, sobresahindo, na parte 
scenographica, a vista do vapor em 
viagem no Mississipi. O desempenho 
foi correcto, distinguindo-se nelle a 
actriz Julia de Lima e a actriz Luiza 
Leonardo, que cada" vez mais revela a 
sua disposição para a arte, e os Srs. 
Montedonio, Mendes Braga, Lisboa, 
Teixeira e Portugal, 

Montada como está, a peça promette 
fazer brilhante carreira e alcançar no 
velho theatro da rua da Ajuda suecesso 
egual ao da sua quasi contemporânea 
A cabana do pae Thomaz. 

SANT'ANNA 

Representou-se ante-hontem pela pri
meira vez a opera-comica fantástica Be-
fana.em 3 actos.divididos em 8 quadros; 
poema do dramaturgo italiano Ricove-
da traduzido livremente por Arthur 
Azevedo e musica do maestro Rotoli. 

Xão se pode dizer que tivesse sido 
um suecesso, em toda a extensão do ter
mo ,- mas a impressão geral deixada no 
publico pela representação foi bóa. 
O poema tem alguma graça e algum 
enredo; infelizmente a divisão dos actos 
é má, pois o primeiro é excessivamente 
longo e os dois últimos demasiado cur
tos. A musica é muito agradável, tendo 

alguns trechos realmente bellos. O de
sempenho foi, em geral, digno somente 
de elogios. 

Areias fez muito bem o papel de 
Marin-Marimbello, apresentando um 
curioso e engraçado typo. Phebo cara-
cterisou-se magnificameiite, dando nos 
um Trifonio impagável pela graça e 
pela exquisitice. Vasques fez o seu 
papel com o seu hilariante e irresistí
vel talento de sempre. Mme. Delmary 
cantou muito bem toda a sua parte, 
apresentando-se vestida coin grande 
riqueza e extremo bom gosto. 

O mesmo se pode dizer das Srs. Rosa 
Villiot e Cynira Pollonio.que cantaram 
coin perfeita correcçâo o dueto do se
gundo acto. As Sras. Oudin e Dolores 
foram egualmente dignas de elogios. 
Coros regalares. Vestimentação rica. 
Scenario esplendido—de Carrancini. A 
cena do primeiro quadro e a apotheose 
são primores artísticos. E' de crer que 
a Befana dê muitas enchentes ao Heller, 
que bem as merece. 

RECREIO 

A empreza d'este theatro commemo-
ra hoje o 3o anniversario da sua fun
dação com um sumptuoso festival. 
O tüeatro foi, para esse lim, ricamente 
ornamentado ; e alem da Martyr, que 
se representará provavelmente melhor 
do que nunca, haverá musicas, iliumi-
naçoes, surpresas . . . 

Uma noite de verdadeira festa. Cum
primentamos Dias Braga, que, pelos 
valentes esforços coui que tem conse
guido alimentar o gosto publico pelos 
espectaculos dramáticos, e pela serie
dade e gentileza com que tem dirigido 
a sua empreza, é merecedor de todos os 
encoinios. 

Partio a 18 d'este para S. Paulo a 
companhia dramática do artista Fur
tado Coeilio, que estreará naquella 
cidade com o drama Seraphina. 

Effectuar-se-á hoje no Imperial Thea
tro D. Pedro I I o espectaeulo, que em 
beneficio do Livro de Ouro promoveu 
a Ulustrissima Edilidade d'este muni
cípio. 

Ao Sr. Dr. Pereira Lopes, digno pre
sidente da Câmara Municipal, agrade
cemos a olferta do convite que nos 
enviou. 

No theatro Sr.Pedro de Alcântara, re-
alisar-ser-á no d.a 1 de Dezembro, com 
o concurso de conhecidos art istas, um 
concerto vocal e instrumental, habil
mente organisado pelo Sr, Ottolini 
Veiga. 

P TAL MA 

SPORT 

O Derbg-Club realisou no domingo 
passado a sua 12» corrida com a grande 
concurrencia e animação, que sempre 
se observam nas corridas d'este Club 
Os pareôs, que em geral, foram preen
chidos por parelheiros superiores, ti
veram desfecho inesperado, pois quê os 
animaes reconhecidamente de maior 
força e velocidade foram derrotados. 
Infelizmente esta é a verdade, frueto 
das nossas observações. 

doEfi£-ehr,am0S! q u e a e n e r g ' c a directoria 
do Derbg ponha em pratica outros meios 
mais rigorosos para terminar com et as 
combinações ccunla losas e freqüente
mente repetidas que affectam seria-

mente uma sociedade bem constituida 
e que deve esperar futuro brilhante. 

Eis o resultado dos pareôs : 
No 1° pareô (1200 metros ) Bolero, em 

00 segundos, bateu Guacho, que chegou 
em 2°, Africano, em 3», e Sultão, em 4». 

No 2°. pareô (1450 metros ) Orpheu, 
em 102 segundos, venceu inesperada
mente Americana, que chegou em 3», 
por ter sabido coin muito atrazo. Ca
poral em 2o. Vampa, ein 4°. Ba cearat, 
Villa-Nova e Saltarelle vieram na ba
gagem. Dinorah, Pretória, Condor e Onix, 
não correram. 

No. 3°. pareô Phenicia, com alguma 
facilidade bateu os seus competidores 
no tiro de 1200 metros.Pancg chegou em 
2°, tocando musica... Echoron em 3o, 
Frontin e Alfredo na bagagem. 

No 4°. pureo (1450 metros ) Seglla, em 
95 segundos, e por musica, venceu 
Coupon que chegou em 2», tendo sahido 
atrazado propositaimente; esta musica 
foi composta por maestro hábil. Chea
pside e 3°. Peruana em 4°. e Exhibitor na 
bagagem. 

No 5», pareô (1609 metros ) Odalisca-
em 108 segundos, e com alguma facili
dade, venceu Monitor, que chegou em 
2°. Dandg om 3». e Pip na bagagem. 

No 6° pareô ( 1750 metros — handicap ) 
Talisman, em 123 segundos, venceu 
Boreas, que chegando em 3o . propositai
mente, foi multado pela directoria em 
350#. Regina, que chegou eui 2», fez uma 
brilhante corrida perdendo de Talisman 
apenas por cabeça ; quasi não quasi 
prega peça aos músicos. Pery, que che
gou em 3», at irou alguns couces em 
Sans-Souci, que, machucado, deixou de 
correr. Bonita, na bagagem. 

No 7°, pareô ( 2400 metros-ftandicap ) 
Druid, em 170 segundos, valentemente 
venceu Os seus competidores. Nicoafy, 
que chegou em 2", fez bòa corrida. 
Bogardo ein 3°, Aymoré, animal reputado 
até hoje de tiro curto.desmentiu essa le
genda, fazendo esta corrida quasi 
sempre na ponta, chegando em 4». Bay
occo, em 5°. Catana, Biscaia, Arabg, Pau
licéa e Zaire, não tiveram classificação. 
Ivon, não correu. 

No 8", pareô (2000 metros) Scglla, 
parelheiro reputado mais forte neste 
pareô ainda assim sahiu vencedor em 
138 segundos, segundo constou, contra 
a vontade. Plutão, indigitado para ga
nhar, mancou durante a corrida e che
gou em 3». Dignitare, em 2», e Cheapside, 
4°. — Neste pareô os músicos não deram. 
uma nota... 

No 9». pareô (1450 metros ) Peruana, 
em 98 segundos, bateu galhardamente 
os seus competidores. Esta victoria não 
era esperada. Madama, a favorita, che-

f ou em 2o, e Gaudriole em 3». Chegaram 
epois Diomede, Maslin, Catita e Exhi

bitor. Gazida, não correu. 

Devem ser esplendidas amanhã as 
corridas do Jockeg Club. Os pareôs estão 
regularmente constituídos com ani
maes de todas as forças e o programma 
em geral é bom. 

L. M. BASTOS. 

SECÇÃO DE HONRA 

Como prova de reconhecimento ás 
pessoas que se dignaram de nos auxi
liar com suas assignaturas des de a 
fundação d'A Semana, e que se acham 
quites para com esta empreza, come. 
çamos a publicar hoje, nesta secção de 
honra, uma relação dos seus nomes, á 
qual serão também addicionados os 
dos cavalheiros que, sendo egualmente 
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assignantes desde o inicio da publica
ção d'esta folha vierem ou mandarem 
?[uitar:so até 31 de Dezembro próximo 
uturo. 

LEOPOLDINA 

Lino R. R. Montes. 
Dr. Américo Lobo. 
Américo do Couto Souza. 

VASSOURAS 

Domiciano L. Pinto. 
Dr. Francisco Teixeira Leite Guima 

rães. 

RIO BONITO 

Dr. Joaquim Victorio Ferreira Alves. 
José Pereira dos Santos Sobrinho. 
Antônio Alves Vianna. 
J. J . S. Vieira. 
Miguel Oliveira & C. 
Silverio Martins Cardoso. 
Dr. Manoel Portella. 

SANTA ISABEL DO RIO PRETO 

Gregorio Pereira de Souza. 

LAPA DE CAPIVARY 

Alferes Manoel Ferreira Lima Júnior . 
Capitão Antônio Augusto Alves de 

Mello. 
Dr. Liborio José Seabra. 
José Pinto Pinheiro. 

•SANTOS 

Guilherme de Mello. 
Pedro Vaz de Mello. 
Francisco de Souza Mart ins . 

S. PAULO 

Boaventura de Sá. 
Joaquim de Camargo Barros . 
Antônio José de Araújo. 
Manoel Garcia. 
Antônio Ferreira Lobo Júnior . 

(Continua.) 

siva navalha é de forma e uso intei
ramente novos. 

Não julguem os nossos leitores que 
esta navalha é uma armadilha honesta 
para aliviar-lhes um pouco as algibei-
ras , nao, senhores. Comprem-n'a; pas-
sem-n'a pelos seus respeitáveis rostos 
e verão como, com tal maravilha, 
somos todos uns hab lissimos e incom-
paraveis Figaros. Resta dizer somente 
que ji casa é na rua d a . . . 

Nãó, isso seria muita reclame. 

Na casa Leuzinger acha-se exposto o 
diploma de presidente honorário da so
ciedade de Geographia do Rio du Ja
neiro conferido a S. M. o imperador; 
trabalho do calligrapho illumin idor 
Valentim de Figueiro. E' uma verda
deira maravilha artistica.Faltando-nos 
espaço para analysal-a mesmo perfun-
ctoriamente,apenas diremos que aquel
le pedaço de pergaminho desenhado, 
colorido, illuminadopelo nosso distin-
ctissimo collaborador artístico—aquém 
devemos x> bello supplemento do pri
meiro anniversario da morte de V.1Iugo 
—é, no seu gênero, a composição mais 
delicada, mais bella, mais original e 
mais artística que temos visto. S.M. 
bem poderá gabar-se de que lhe fizeram 
um presente—régio. 

O Sr. Carlos Moraes, proprietário 
da importante fabrica de luvas A Na
cional, á rua da Uruguayana, n. üü, en
viou-nos uma porção de lindos cartões-
chromos, que agradecemos. 

O nosso estimado collaborador Dr. 
Cyro do Azevedo foi convidado pelo 
Club Republicano de Campinas para 
ir aquella cidade fazer uma conferência, 
continuau lo a serie em que já se fizeram 
ouvir Quintino Bocayuva e José do 
Patrocínio. O Sr. Conselheiro Saldanha 
Marinho fechará a serie d'essas confe
rências, neste anno. 

Ney, pae do conhecido e estimado Paula 
Noy. 

Ãcceite o nosso bom companheiro do 
Diário de Noticias e sua Exma. família 
as nossas condolências. 

Rezou-se hontem ás 9 horas da ma
nhã, na egreja de S. Francisco de Paula 
a missa de septimo dia. 

Foi muito avulta lo o numero de 
assistentes, entre os quaeM muitos de 
elevada posição social,que deram assim 
demonstração do pezar que sentiram 
com o golpe que tão cruelmente ferio 
o nosso sympathico e estimado collega. 

CORREIO DA GERENCIA 
SR. .T. MAGNO — Corte. Temos colle-

rões d'.l Semana, do anuo de 1SSÕ, ele
gantemente encadernadas, a lõ.siXX) cada 
uma. 

Aos Srs. João Gomes Ribeiro, Ireneu 
Portugal e João Rodrigues de Brito 
rogamos o favor de prestarem attenção 
ao que lhes tomos pedido. 

N'este escriptorio compram-se exem
plares dos ns. 1, 'í e 20 d'A Semana, 
a 500 rs . cada um. 

Sr. M. Louzada — Cantagallo. O re
cibo apresentado a V. S. está certo. 
Pôde, pois, V.S. pagal-o. 

PACTOS E NOTICIAS 

Effectuar-se-á a 23 do corrente, na 
vastíssima sala do theatro D. Pedro 2°, 
a sessão publica e solemne do 30o an
niversario da fundação da Sociedade 
Propagadora das Bellas Artes. Por esta 
oecasião serão distribuídos aos alum
nos e alumnas do Lyceu de Artes e Of-
ficios os prêmios a que fizeram jus 
pelas suas provas de aproveitamento 
durante o anno lectivo. 

Partiram para a capital de S. Paulo 
o distineto maestro e apreciado auetor 
da Grammatica Musical, Miguel Cardoso 
e o Sr. Boaventura de Sá, que aqui es
teve de passagem. 

Os representantes do Sr. Augusto 
Bain offereceram-nos uma navalha me-
chanica com os seus competentes per
tences. 

Calculem os nossos leitores que esta 
maravilha vae ser o terror de todos os 
Figaros que escanhoam a população 
barbuda, cresta c de outras capitaes.que 
se dá ao luxo de não usar cavagnac, 
suissas e outras calamidades capillares. 

Com esta navalha pode qualquer mor
tal, por mais victima dos nervos que 
seja, barbear-se á vontade, sem receio 
de que a navalha — este instrumento 
que lambe, quando na mão de guagamiís, 
a barriga do burguez pacato que vae 
socegadamente o seu caminho, possa 
retalhar-lho o rosto ou mandal-o d'este 
para outro mundo; pois que esta inoffen-

Pedio exoneração do cargo de agente 
do Correio na Parahyba do Sul o Sr. 
Veríssimo Pacheco. 

Respeitando os motivos que levaram 
o Sr. Pacheco» dar esse passo, consi
gnamos aqui o nosso reconhecimento 
aquelle cavalheiro pelos muitos e va
liosos serviços que prestou á Semana, 
durante o tempo em que ali se encarre
gou dos negócios de nossa folha, ser
viços esses dignos de serem imitados, 
especialmente no que diz respeito a 
zelo e honestidade. 

Com a Exma. Sra. D. Palmyra Pa-
quet casou-se no dia 13 o estimado e 
distineto pintor Belmiro Barbosa de 
Almeida Júnior. 

Aos noivos desejamos, de coração, 
todas as felicidades. 

Matrimoniou-se com a Exma. Sra. 
D. Josephina Alice Salles o Sr. Pedro 
Salles, no Espirito Santo de Pinhal . 
Desejamos-lhes muitíssimas venturas. 

O Sr. J. A. Ribeiro de Carvalho, 
activo e intelligente proprietário da 
importante Fabrica de Flores da rua 
do Passeio, teve, no ultimo domingo, 
o desgosto de perder seu innocente filho 
Antenor. 

Acompanhamos o distineto industrial 
e sua Exma. esposa no profundo pezar 
que os magoa. 

O telegrapho trouxe-nos a 14 do cor
rente a infausta noticia do fallecimento, 
no Ceará, do Sr. Mariano de Mello 

SR. T. O. TOSTES — Miracema — Afim 
de ser satisfeito o seu pedido, queira 
dizer-nos o numero do ultimo recibo em 
seu poder. 

SR. G. O. CASTRO.— Piau.— Queira 
V. S. dizer-nos o numero do recibo pelo 
qual se julga quite", afim de que lhe 
enviemos o prêmio que V. S. reclama. 

RECEBEMOS 

— A Estação, anno XV, n. 21. 
— « Theatro Rio-grandense » — o marido 

de Angela, Fructos da opulencia, Os impalpaveis, 
comédias do Sr. Joaquim Alves Torres. 1 
volume, impresso na typographia do Jornal 
do Commercio de Porto Alegre. 

ANNUNCIOS 
I > r . I V e t t o M a c h a d o (medico e 

operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31. do meio-dia ás 2 horas. 

D r . J o ã o B o t e l h o , m e d i c o 
e operador ; moléstias venereas, syphi
liticas e das vias ur inarias . Operações 
de pequena e alta cirurgia. Applica-
ções médicas e cirúrgicas de electrici-
dade. Rua dos Andradas, n. 51, por 
cima da antiga pharmacia Fragoso/Ias 
12 ás 3 horas. 
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JOCKEY-CLUB 

PROGKAMMA DA 

CORRIDA EXTRAORDINÁRIA 
QUE SJE DEVE REALIZAR. 

EM 21 DE NOVEMBRO DE 1 8 8 6 

1» pareô—FERREIRA. LA6E—1.450 metros—Animaes de 
sangue, — Prêmios: SOOS ao 1», SOOS ao 2° e IOOS ao 3o 

Ns. 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

NOMES NATURALIDADE PESO 

Odalisca S .Paulo 48 kilos. 
Baccarat II Idem 52 » . 
Orpheu Idem 54 » . 
Pirata Rio de Janoiro. . . . 52 M . 
Intima S. Paulo 52 » . 
Peralta II Paraná 52 » . 
Bonita S .Paulo 52 » . 
Vampa RioGrande 52 » . 

PROPRIETÁRIOS 

R. M. 
C. F . 
J . Lemos, 
Coud; Nitheroyense. 
Alice de Queiroz 
Berenice de Queiroz. 
José Machado. 
Coudelaria Paraizo. 

a» pareo-INTERNACIONAL—1.609 metros—Animaes de qual
quer paiz —Prêmios : 6ooS ao 1°, 200£ ao 3» e IOOS ao 3o. 

. . 50 kilos Cruzeiro. 

. . 50 Oscar Machado. 

. . 50 » . . . . Oliv. Júnior & Lopes 

3» pareô — MAJOR SUCKOW — 1,450 metros — Animaes nacio-
naes — Prêmios: GOOS ao lo, aooS ao »o e IOOS a o 3 o , 

1 Salvatus França . . . . , 
2 Exhibitor Inglaterra , 
3 Diomede França 

1 Druid Rio de Janeiro. . . 51 kilos. 
2 Biscaia S.Paulo 51 » . 
3 Arabg • Rio de Janeiro 51 » , 
4 Nicoafy , Paraná ,.. 52 » . 
5 Regina • S .Paulo 52 

4» pareô—EXPERIENOIA-

Oliv. Júnior & Lopes. 
Coud. Santa Cruz. 
Mario de Almeida. 
Jorjanes e Peres. 
Coudelaria Paraizo 

-1.4SO metros—Animaes estrangei
ros de a annos e nacionaes de 3 — Prêmios: 

ao 2° e IOOS ao 3°. 
T O O S a o io, a o o s 

1 Castellione. .i França 53 kilos 
2 Odalisca S .Pau lo 48 » 
3 Alfredo França 53 » 
4 Echoron Idem 53 » 

S pareô — JOCKEY-CLUB- l.SOO 

A. S. 
R. M. 
Coudelaria Bocaina. 
S.M. 

metros —Animaes de todos 
os paizes-premios: liOOOS ao 1», 850» ao »o e looS ao 3». 

£ X í a ' ' r < ! r F S 50 k i los . . . . Coudelaria Bocaina. 

r rança ou » Mano de Sousa. 

«• pareô — EMULAÇÃO — 3.300 metros — Troto — 
sócios do Jockey-Club, montado por 

1 
2 
3 
4 
5 

Bismark Franca n . n- ± », , 
Fileuse I d e m ! . " . i . : : . . . D r . P m t o Netto. 
Gentliman Rio da Prata " . AA r o a f _„ a c - , 
Galathéa Ad. Oastro e Silva. 

camomiua França....*./;;:;; ::v;.7::;:;; w p T n r 0 - - ~ 
J ose i í .M. Guimarães. 

T.pareo-HANDIOAP-a.OOO metros — Animaes rt„ +„„ 
paixes-Premios: SOOS ao 1.. aooS ao i*Voo« ««°S 

1 Gaudriole França 
2 Druid Rio de Janeiro.. . 57 
3 Peruana Inglaterra 60 
4 Batoco S. Paulo 53 
5 Mastin França 58 
6 Dignitaire França 61 

60 k i los . . . . 
B . . . . 
» . . . . 
» . . . . 
» 
» 

OS o s 
e IOOS a o 30 

Coud. Rio de Janeiro 
Oliv. Jun io r&Lopes . 
J . Martins da Rocha. 
Oliv. Jun io r&Lopes . 
Coudelaria Cruzeiro, 
ldem Bocaina. 

o 
Rio de Janeiro. 18 de Novembro de lSHfi n 1. o 
POSSOLLO. e 1 8 8 6 - — 0 !•> SECRETARIO, H . 

ORIENTE 
£ ' geralmuete conhecido como uma 

espicialidade no seu gênero .0 C a f é 
O r i e n t e , da fabrica a vapor da 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

25RUADAPRAINHA25 
9 C LARGO DO ROSÁRIO 9 C 

47 Rua do Carmo 47 
E em todas as casas que tiverem a 

respectiva taboleta—annuncio. 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
EUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO & C. 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo 
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

GRINALDAS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DOOUVJDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que são 

executadas com a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 

COLLEGIO INTERNACIONAL 
DIRiaiDO ron 

E. GAMBÁRO 
PALACETE DO CÜRVELLO 

Santa Thereza 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Esta tutos em todas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

Typ. d'A Semana, ma do Carmo n. 36, sobrado. 

COLLEGIO 
SÃO PEDRO DE ALCÂNTARA 

EM PETROPOLIS 
Reabrir-se-ha no dia 1 de Janeiro 

de 1887 este segundo estabelecimento, 
debaixo da direcção do Dr. A. Zeferino 
Cândido. 

O collegio da Corte continua, como 
até aqui.a cargo do director João Lopes 
Chaves e com o seu antigo pessoal. 

As condições de admissão, preços 
programmas, methodos e disciplina são 
perfeitamente eguaes para os dous es
tabelecimentos. E' facultativa a escolha 
do collegio para todos os alumnos. 

No inverno descerão para o collegio 
da Corte, acompanhados pelo seu dire
ctor e mestres, os alumnos de Petro
polis, para continuarem sem alteração 
os seus trabalhos. 

Informações, matr ículas desde já, no 
Collegio S. Pedro de Alcântara, na 
Corte. 

RUA DE S. CLEMENTE N. 30 
Os DlRECTORES 

A . Z e f e r i n o C â n d i d o . 
J o ã o L o p e s C h a v e s . 
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R o g a m o s a o s S r s . A g e n t e s 
lo C o r r e i o a f l n e z a d e n o s d e -
' O l v e r e m o s e x e m p l a r e s d* A 
i E M A N A q u e , p o r q u a e s q u e r 
n o t i v o s , n ã o t e n h a m , s i d o 
s n t r e g u o s a o s r e s p e c t i v o s 
l e s t i n a t a r i o s . 

Do p r ó x i m o m e z d e D e z e m 
bro e m d e a n t e s u s p e n d e r e 
mos a r e m e s s a d a f o l h a a q u e l 
les dos n o s s o s a s s i g n a n t e s 
íue n a o n o s o b s o q u i a r e i t t 
oom s u a s r e s p o s t a s á s c i r c u 
l a r e i q u e l h e s t e m o r , e n d e 
r e ç a d o . 

GALERIA DO ELOGIO MUTUO 
vi 

EMÍLIO ROUÉDE 

üent fòitfWT^ 

Os liomen3 de talento diviiem-se em 
duas classes: os especialistas e os ency-
clopedicos. Aquelles caualisain toda a 
sua competência e toda a sua seiva em 
uma só matéria; estes deixam esgalhar 
o espirito para todos os la los , e cada 
ramo d'essa arvore intellectual repre
senta um ramo do saber humano. Us 
nrimeiros são como as palmeiras : tem 
um só feitio. uma só linha, fecham-se 
no seu ideal como a palmeira no seu 
t ronco; crescem imperturbavelmente, 
não ha furacão que lhes altere a marcha, 
nem temporal que lhes tolde o destino 
Os outros não, os outros sao feitos de 
fibras delicadíssimas; são como as plan
tas , com as quaes nada podem os raios, 
mas que vergam ao menor sopro dos 
ventos; para ellas não ha feitio estabe

lecido ; seus galhos seguem a direcção 
dos voudavaes, que as agit:im, ora se 
vergam por terra; ora se alçam, ora se 
crusam e engranzam, comtanto que se 
voltem para a luz. 

O que os especialistas ganham em 
profundeza,os outros ganham em exten
são ; os primeiros minam, os segundos 
derramam-se ; os primeiros chegam á 
gloria ou á loucura.domina los por uma 
idéia tix < ; os segundos, justamente ao 
contrario, fizeram de si o quartel gene
ral de to Ias as idéias e morrem desespe
rados por náo attingirem nunca o Meai 
souhalo . 

Emilio Rouéde pertence a esta se^ 
gunda espécie de homens de talento ; é 
um poderosíssimo apparelho de as6imi-
lacão.eternamente aberto para o mundo 
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ideal do espirito ; cada manifestação ' l o 

bello que lhe passou por deante dos 
olhos encontrou nelle um amante apai
xonado ; requestou as artes como um 
bandolero requesta as moras bonitas ; 
não se quiz casar coin nenhuma porque 
não tinha animo de abandonar as outras: 
foi simultaneamente o amante de todas 
ellas. Ora passava os dias com a Musica, 
ora com a Pintura, ora coin a Littera
tura. mas nunca ficou morando com 
nenhuma; sua alma bohemia freqüen
tou as republicas da Arte como um via
jante sem destino que espera no impre
visto descobrir a realisação de um vago 
ideal desconhecido. 

Tão depressa foi pintor de marinhas, 
como foi compositor de musica; regente 
de orchestra, como foi escriptor e pho-
thographo e prestidigitador. 

Tem uma grande facilidade para 
aprender bem tudo o que deseja. Um 
dia quiz ficar sabendo jogar esgrima, e 
não descansou emquanto não conseguio 
a t i r a r a espada e o florete com perfei
ção ; entendeu que devia jogar o bilbo
quet, e desde então ninguém mais o 
excedeu nessa especialidade; quiz ser 
perito na arte culinária, e foi ; quiz 
fazer dramas, e fez; quiz inventar um 
processo de impressão typographica 
para desenhos, e inventou-o. 

E' um demônio ! 
Imagine-se o espirito gaulez refinado 

na Hespanha durante oito annos ; ima
gine-se um Tartarin depois de atravessar 
um bom período de revolução em Ma-
drid, no qual elle tomou parte tão 
activa que sahio assignalado por uma 
cutilada na cabeça; imagine-se o fran
cez mais meridional, mais incansável 
no trabalho, mais original nos seus 
pontos de vista,e terão uma fraca idéia 
do que ó esse espirituoso Rouéde. a 
quem até hoje ninguém vio sem sym-
pathisar com elle e com quem ninguém 
conversou sem fazer um grando dispen-
dio de gargalhadas. 

Quanto a miin, digo francamente que 
o acho nada menos do que uu. crimi
noso : com as valiosas qualidades intel-
lectuaes de que dispõe, Rouéde devia 
por obrigação ter-se dedicado de corpo 
e alma a qualquer uma das muitas cou
sas para que elle tem talento. 

Seria ainda maior se assim fizesse, 
porque ninguém possue concepção mais 
original, graça mais expontânea e mais 
facilidade na exposição. 

Infelizmente, porém, elle tem talento 
de mais ; tem talento para tudo e não 
pode de forma alguma resignar-se a 
uma especialidade. 

ALUIZIO DE AZEVEDO. 

100! 
Cem números, leitor amigo, cem 

números completamos hoje. A Semana 
não c ainda uma folha centenária ; 
mas já é centi-numerica ; o que não é 
pouco ; o que já é muito; o que é mui
tíssimo. 

Se tivéssemos do renda semanal a 
renda diária da ultima pagina do Jor
nal do Commercio, dariamos hoje um 
profuso copo d'agua... de cerveja e vi
nhos (de uva), convidando os collegas 
da imprensa e os nossos beneméritos 
auxiliares a que viessem felicitar-nos 
effusivae... expontaneamente. 

Limita-se por isso A Semana a receber 
e agradecer, desde já, as saudações 

sinceras de todos elles, com a modéstia 
que lhe for possivel encontrar á venda 
no mercado. . . l i t terario, promettendo 
continuar a viver cada vez mais chi-
bante e mais disposta para servil-os, 
se Deus lhe der saúde e... assignantes. 

Xão faremos hoje variações novas 
sobre o thema das difflculdades e dos 
sacrifícios que temos arrostado e ven
cido para chegar até aqui . Elles devem 
ser do domínio publico. Não sabemos 
que haja presentemente no Brazil , 
nem mesmo em Portugal , nenhuma fo
lha nas condições d'esta, com a sua 
duração. 

Ha cem sabbados que, coin uma pon
tualidade que tem desesperado vários 
chronometros humanos do commercio 
inglez d'esta praça, apparecemos ante 
os olhos ávidos e a bocea aberta dos 
povos que se entregam ao luxo da lettra 
de forma. 

Pederiamos provar também, por sen
tença de qualquer meritissimo juiz, que 
a edicção ordinária da nossa folha é de 
4,500 exemplares, elevando-se de vez em 
quando, como hoje, a 5,o21 e meio. Mas 
isso seria macaquear a nossa honrada 
e gentil collega que tem Macaquinhos no 
sútão. A imitação repugna-nos. A origi
nalidade é o nosso scópo. Que o Brazil 
e a Europa nos acreditem sem outra 
prova mais quo a nossa palavra hon
rada. 

Fora imperdoável falta terminar 
estas mal traçadas linhas sem mais 
uma vez fazer publico que a assigna
tura d'A Semana custa por anno apenas 
8ÍJ000 para o município neutro e 10$000 
para os que o não são. Cada um d'esses 
assignantes abotoar-se-á com Vinte Con
tos de contado e que não foram postos á 
venda nos bancos do Laemmert, Gar
nier ou Serafim, nem em nenhum outro. 

Fora também falta grave não apre
sentarmos os nossos agradecimentos 
aos distinetos cavalheiros cujos nomes 
temos publicado e continuaremos a 
publicar na Secção dehonra{ Vide.) 

E temos dicto. 
A REDACÇÃO. 

P. Scriptum: 

Rua do Carmo, 36. 
A. R. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

O que mais ruido fez nesta semana 
foi a historia do papelão do couraçado 
Aquidaban. 

Eu a principio, no dia em que o 
Diário de Noticias denunciou grave
mente a singular descoberta, fiz com-
migo mesmo as seguintes reflexões: 
Neste paiz de papel e de scenographia 
não é de ad uirar que se mandem fazer 
couraçados de scenographia e pape l . . . 
Somente, para obter um resultado tão 
theatral não era preciso recorrermos 
aos estaleiros de Ing la te r ra ; bastava-
nos ir ali á rua .do Espirito Santo e 
encommendar o barco ao Dias Braga, 
que no drama A filha do mar apresen

tou-nos um navio de repicaponto; seria 
mais commodo, mais barato e talvez a 
obra sahisse de melhores condicções 
artísticas : serviria tanto para destro
çar a esquadra inimiga em tempo de 
guerra, como para enterrar uma poça 
marít ima em tempo de paz, sendo que 
num caso, o navio receberia explosões 
de dynainite e noutro receberia explo
sões de palmas e bravos. 

Depois lembrei-me ainda de outro 
recurso: o Governo conseguia o mesmo 
resultado com dois ou tres semestres 
do Jornal do Commercio : aquillo, bem 
dobradinhoe acamadu.era só dar-lhe o 
feitio de barco ; aquella prosa cerrada, 
espessa,impenetrável,resistiria melhor 
que o ferro e que o aço ãs balas inimi
gas e ás abordagens de arma branca. 

Mas não ha nada mais variável do 
que o pensamento; mal tinha feito 
estas reflexões, um tanto sentimentaes 
e um tanto patuscas, quando me lem
brei de que nos Estados Unidos ha ver
dadeiros navios de papelão, e que esta 
matéria é hoje, até, creio que preferida 
para o fabrico de rodas de wagonse para 
outras applicações industriaes.ein sub
stituição do ferro. A ser assim, medi
tava eu, quem me diz qu.} o papelão 
não seja mais resistente que o ferro, 
pela própria flexibilidade da sua natu
reza, e, por conseqüência, de melhor 
proveito para o revestimento interno 
de um couraçado ? 

Interrompeu-mo esta desordenada 
ordem de considerações um artigo do 
illustre profissional Trajano de Car
valho, publicado n'0 Paiz de 25. Fi
quei então sabendo que o papolão em
pregado chama-se papel mdché e que è 
usado nos navios mercantes, para 
painéis de câmara, e que nos navios de 
guerra emprega-se de preferencia á 
madeira « porque não se fende com as 
vibrações, percussões, mudanças de 
temperatura, etc, além de outras van
tagens; no emtanto que esse material, 
em painéis lisos, é mais caro do que a 
madeira. » 

E conclue : 
« Fica portanto sabido que não foi 

por fraude ou sórdida economia que se 
empregou esse material. O que se fez 
no Aquidaban também foi feito no ilto-
chuelo, e é o que farei e o que recom-
mendo a S. Ex . ( o ministro da marinha) 
que mande adoptar nos navios de 
guerra, que tiver de mandar cons
t ru i r . » 

De maneira que nesta interessante 
questão de papel, só fez triste papel 
quem de bordo do Aquidaban trouxe a 
noticia do caso e a amostra que expoz 
o Diário de Noticias. 

Não mais choucroute I deve ser o grito 
unisono dos Srs. allemâes, agora, 
depois do caso de intero-colite de 
Cascadura. 

Eu já desconfiava de que aquelle sa
boroso prato germânico era capaz de 
originar pavorosas revoluções, tanto 
sociaes como intestinaes ; mas que elle 
se atrevesse a revolucionar a juncta de 
hygiene e a parodiar a cholerina, que 
é já uma parodia do cholera, isso é que 
nunca me passou pela idéia. 

Eu sempre considerei o repolho como 
o Borgia das hortaliças e a salchicha 
como a Branvillier das carnes ensaca-
das. Quando pela vez primeira me apre
sentaram um prato de choucroute, que 
se compõe d'aquellas duas substancias 
tóxicas, eu a n i a v a desgostoso da vida 
e comi-o, comi-o com idéias de suicídio, 
comi-o como quem tomaria a barca de 
Nictheroy ou um bond do Sacco do Al-
feres ! 

Entretanto não me aconteceu nada, 
absolutamente nada de anormal ou de 
estranho. 

Agora, porém, que vemos as barbas 



A SEMANA 383 

do visinho a arder, que sabemos da 
existência do cholera em Buenos Ayres, 
não ha que fiar na choucroute; evitemol-
a como o Canal do Mangue do cholera. 

Não mais choucroute, Srs. allemães ! 

A senti mentalidade lyrica da semana 
foi tangida pelo Sr. Arthur Gomes Fer
reira que, talvez por não ter mais que 
fazer, raptou uma moça de uma fazenda 
do interior. 

Certo que Arthur praticou um acto 
ignoininioso e infamante, embora fizesse 
simultaneamente uma bella scena ro
mântica. 

Raptar uma donzella, seja-se prín
cipe ou cavador ,não é um delicto irre
mediável quando o raptor é solteiro ; 
mas, segundo dizem as folhas de hon
tem, Arthur é casado, o que torna 
irreparável o seu crime. 

Existe, é verdade,a attenuante moral 
da paixão, que ó cega e irreflectida ; 
ainda assim, porem, Arthur não po
derá ser considerado um homem de 
bem. Mas, desde que o caso está affecto 
á policia, esta so pode proceder con
forme ordena a lei. Ora, a lei diz expli
citamente que Arthur não é criminoso, 
porque a raptada é maior o seguio o seu 
Arthur por livre vontade, sem a menor 
coeção. Elle quiz, ella quiz: elles qui-
zeram. Lá se avenham. O que a policia 
não pode é usar para com Arthur da 
violência que tem usado : Para que 
conservar o homem preso, se elle, se
gundo a lei, não é criminoso, embora 
o não absolva o juizo do publico? Para 
que pliotographal-o, se elle não é 
gatuno o so aos gatunos é que é costume 
photographar? 

A policia está, como quasi sempre, 
exorbitando e praticando uma violência. 

Em todo caso triste ha sempre uma 
face coinica. A d'este é aquella senhora 
edosa de que falaram as folhas. 

Este Arthur é um prodigioso heróe 
de romance: Ha apenas dois mezes 
que chegou da Bahia e já deseobrió 
uma senhora edosa capaz de servir de 
tia a uma Dulcinéa apaixonada ! Raro 
homem ! Grande bilontra l 

FILINDAL 

(C. MENDES) 

Deus, quando quiz fazer o homem, não foi buscar 

A argilla de que o fez a um único logar; 

Para esse fim, buscou o barro, que disperso 

Havia, pelos quatro extremos do Universo: 

— Ao Sul, onde o brazeiro ardente do areai 

Ao Capricórnio fulge; a Leste, onde um sendal 

De luz e rosas traja a natureza, e abate, 

Roto em flores, no solo, o esplendido açafate; 

Ao Sorte, onde, afiando as navalhas glaciaes, 

Punge a invernada; e a Oeste, onde rugem brutaes 

Tufões, e a rebombar rolam, de fragua em fragua, 

Nwentprenhes de fogo,e estoura a tromba de água.. 

E assim ao Norte, a l.esle.a Oeste e ao Sul, Deus quiz 

Buscar a argilla, afim de que em nenhum paiz 

Do Globo, e em parle alguma o pó da sepultura 

São desconheça nunca ao triste, que o procura; 

Sem pergunte jamais a terra, com desdém, 

Ao cançado viajar, quem è, nem à"onde vem; 

Mas, como a um filho o acceite',e, maternal, o açoite 

So seio,ondeo homem durma « a eterna boa noite». 

RAIMUNDO CORRÊA. 

NOTAS BIBLIOGSAPHICAS 

Chegou de Lisboa e já foi exposto á 
venda o annunciado livro das nossas 
collaboradora>, D. D. Adeli ia Amélia 
Lopes Vieira e Julia Lopes. A im
prensa diária recebeu esta pequena, 
mas—no seu gênero—importantíssima 
obra, com a devida hoinen.igem ao seu 
merecimento. Os nossos leitores co
nhecem em parte os Contos Infantis, pois 
muitos d'esses piimores viram pri
meiramente a luz nesta folha. E' de 
esperar que este delicioso livro tenha 
de publico o acolhimeuto a que tem 
direito. 

Com elle se oecupará brevemente 
A Semana em artigo especial. 

O Sr. Barão de Paranapiacaba offe-
receu-nos o primeiro volume da sua 
vers,ão das Fábulas de La Fontaine. 

E' um trabalho pacientíssimo, para 
o qual é preciso ser um poeta e um 
erudito. O illustre escriptor soube 
Vencer todas as grandes difliculdades, 
e ahi temos nós em boa linguagem 
vernácula, em versos, correctos e ele
gantes, os seis primeiros livros do 
grande poeta francez. 

O 2o volume está no prelo. Aguar-
dainol-o para mais demoradamente 
dizermos da obra. 

Por agora felicitamos as lettras pá
trias pelo grande serviço que acabam 
de receber do Sr. Barão de Para
napiacaba. 

O Sr.'Alfredo Alves enviou-nos do 
Porto um exemplar das suas Folhas de 
hera, elegantíssimo volume de versos, 
prefaciado pelo nosso gentil collabo
rador Joaquim de Araújo. 

O poeta das Folhas d' hera é um prin
cipiante de taiento. Metrifica bem, tem 
uma certa segurança de linguagem e, 
por vezes, versos esplendidos.iíalta lhe, 
porém, uma grande qualidade — a ori
ginalidade. Sente-se na maior parte das 
suas poesias uma vivíssima impressão 
de Gonçalves Crespo. Isto ó natural 
em quem principia; tanto se deixa 
a cente enlevar por um mestre, que 
lhe segue os passos e assenta o pé 
nas mesmas pegadas. 

Quando se libertar des ta influencia 
estranha e t rabalhar inteiramente por 
sua conta, o Sr. Alfredo Alves honrara 
com os seus versos a actual poesia 
portugueza. 

De Campos remetteu-nos o Sr. Ce-
cilio Lavra um volume do seu romance 
em verso Angiolina. 

E' escripto em decasyllabos soltos. 
Infelizmente os defeitos de métrica 
começam logo no septimo verso: 
« Nem uma lagrima siquer! Porem qu'impar-

e terminam no ultimo que, se não é 
errado, é deploravelmente fraco: 

« No seio da infeliz - Angiolina ! » 
Ainda não tivemos tempo para ler 

todo o poema, que tem 98 paginas; nao 
sabemos pois como está tractado o 
assumpto. Mais tarde veremos isso. 

POESIA E_ POETAS 
SERENATAS 

Todas as vezes que tenho a fortuna 
de ler bons versos libo não sei que 
estranho e delicioso prazer. Parece-
me que anjos inysteriosos osculam-me 
delicadamente a alma, e que tudo em 

mim se purifica e se ab"e como u ia 
camelia, em cuja corolla veio o or
valho despertar a vida que ahi ador
mecia tranquillaniente. 

Os bons versos váo-me ao intimo 
como encantadas e pequeuinas frechas. 
Entra-me pelo coração toda a tristeza 
das suas magua* ; vae-me rapidamente 
ao cérebro todo o irradianu ntu das suas 
alegrias. Vejo o que elles dizem e ouço 
o que elles sentem. 

È' que a poesia , como bem diz 
Eugéne Veron, é a mais humana e a 
mais completa de todas as artes. Com 
ella o espirito humano, como afiirniou 
sabiamente Schiller, achará, por mais 
diversos que sejam os seus caminhos, 
meios ain.Ia de se orientar e fugir ao 
frio glacial de uma velhice prematura. 
A poesia é aquellajoven e formosíssima 
Hebe que, no palácio de Júpiter, serve 
aos Deuses immortaes. 

Feliz de quem sente em si a palpi
tarão d'este que mysteriosu que nasce 
com o homem e que fal-o o possuidor 
affectivo do que < supiuamento bello 
e religiosamente puro. 

Poeta, para seres grande e para can-
tan-s, nada te falta ! Os assumptos cru
zam-se e encastellain-se como nuvens. 
Para cantar o homem canta-te a. ti 
mesmo—os teus sonhos o os teus ódios, 
tudo o que hojtj te alegra, tudo o que 
amanhã te entristecerá. E terás, assim, 
tocando o coração humano, attingido 
a synthese do incomprehensivel.— E 
quando tudo te falte : 

Ia nalure est lá, que 1'invite et que Cai-
me. 

Plonge-tii dans son sein qu'elle fouvre tou-
jours! 

Quand tout change pour toi, Ia nature est 
Ia même : 

Et le même soleil se leve sur tes jours. 
A poesia, quer vistam-na como os 

românticos, com uma « riqueza pobre» 
( permitta-se-me a ex, ressão) de céus 
azues, de ciciantes brisas edepa Ilida lua, 
quer cubram-n'a, como deve ser, com 
as luxuosas vestes da palavra cinze-
lada, perfeitamente amoldada á idéa, 
como os parnasianos, será sempre a 
consoladora, o guia e a mais fiel com
panheira do homem. 

Idolatro a poesia e bemdigo os bons, 
os grandes, os verdadeiros poetas. 

Sejam estas palavras um despre-
tencioso anteloqulo á opinião que vou 
expender sobre as Serenatas do Sr. João 
Saraiva, novel poeta portuguez que 
já tem por varias vezes honrado as 
columnas d'A Semana com trabalhos da 
sua lavra. 

As Serenatas são um feixe de primei
ros versos. E' um livro viçoso de moci
dade, irisado de esperanças. Ha nelle 
collos de ondas azuladas que se enco
lhem, e que se encurvam para espumo-
samente se desdobrarem sobre praias 
de ou ro ; ha pérolas que se escunlum 
e se entremostram felizes, nas suas de
licadas conchas; ha nuvens de prata que 
erram sob um céo de turquaza; ha 
falas amorosas que se transformam em 
perfumado incenso e que em capricho
sas espiraes se elevam e desapparecem 
em meio-dos sonhos ; ha segredos que, 
apenas revelados, einbellezam-se e 
voam como borboletas que se desen-
cazulam ; e ha, finalmente, desejos que 
se confundem com o tremulo arrulo 
de pombos amorosos. Tudo isto é um 
trecho azulado da vida — é a mocidade. 

E com effeito Serenatas é um livro de 
moço. Quem as escreveu tem a alma 
coberta pela poeira doirada e luminosa 
da primavera da vida. E' um so
nhador. Bemdictos os que sonham 
assim: 
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CT>EPL'S?ULAR 

Vejo poisar ú tarde, se caminho 
Mo monte,rrguendo-me aos penhascos duros, 
Duas pombas gentis, alvas de arminho, 
Na ^eara loira das trigaes maduros. 

GAZETILHA MEDICA 

Na curva azul-alaranjada e franca 
O sol poente ensnnguentado tomba... 
Yès-rac colher unia açucena branca, 
Pensando em ti, meu coração de pomba .' 

E, quando a flor collocas de mansinho 
Das trancas fartas no aloirado abrigo, 
As tuas alvas máns, puras de arminho, 
Lembram-me as pombas a poisar no trigo. 

E' possível que alguns fanáticos notem 
pobreza em o poeta ter repetido a rima 
com quo sonorisa a primeira quadra. 
Eu vejo nesta repetição simplesmente 
uma elegância. Acho-a bonita. 

E já que fui tirar esta pequena jóia 
ksSerenatas, julgo-me no dever de esco
lher e mostrar ainda outras aos meus 
leitores. 
, Eis um delicioso 

IDEAL CRUEL 

Uma gentirprincez;' d'outras eras 
Não tinha as formas ideaes, correctas, 
Da que me inspira umas canções dileclas 
E que conta dezoito primaveras. 

A pedraria que um rajah encobre 
Como um thesoiro fabuloso e raro. 
Não tem valor algum, se eu a comparo 
A' pedraria que ella, a rir, descobre : 

Puz neste amor o meu maior disvelo... 
Roubou talv >z ás lyricas sereias 
O seu cabello—uma doirada estriga! 

Tem cor de neve e coração de gelo, 
Essa em quem pulsa nas profundas veias 
O sangue azul d'uma princeza antiga ! 

São feitos de verdadeiras e delicadas 
pérolas os versos d'este 

COLLAR DE PÉROLAS 

Esse collar de pérolas sem pnr, 
Oue te rodeia o collo assetinado, 
Parece que rolou brando e magoado, 
Dos teus formosos olhos ao chorar... 

Foram rolando as lagrymas e acharam 
D teu seio tão pallido e tão frio, 
Que, apenas a mais límpida cahio, 
As pobresitas, tremulas, gelaram ! 

Agora, que o Sr. Saraiva me perdjse 
as seguintes pequenas observações, 
crente de que não as faria se o seu 
livro não me descortinasse todo o ho
rizonte illuminado e intermino do seu 
bellissimo talento poético: Na poesia 
Primavera, onde a idéia fuzila como um 
astro e o verso é fácil e correntio, des
agradou-me o agudo ligado à ultima 
quadra, quando as anteriores são todas 
breves ; nas Ruínas dá-se o mesmo, es
tando porem a quadra em agudo in
tercalada ; nas quadrinhas Morta os 
agudos são perfeitamente distribuídos 
até que desapparecem totalmente na 
ultima quadrinha, sem elegância al
guma. Ha alguns versos ásperos e 
outros demasiado frouxos, mas poucos. 

A* parte estes senões, que em outros 
versos o novel poeta portuguez com 
certeza nào deixará apparecer, só me 
cumpre, em nume d'A Semana, recom-
mendando esta obra aos seus leitores, 
dar parabéns á litteratura portugueza 
por mais *>sta diamantina penna que 
tem ao seu serviço e saudar no bello 
auetor das Serenatas o esplendido e cor-
rectissimo poeta de amanhã. 

ALFREDO DE SOUZA 

EMPREGO DO SULFATO DE Q. Q. NA PNEU
MONIA. 

O Dr. Atkinson é de opinão, refere a 
«G. de Thernpeutica», que em quasi 
todos os casos de pneumonia o empre
go da qui nina impede o progresso da 
moléstia e determina rapidamente a 
sua resolução. 

Consiste o tractamento em dar aos 
adultos, de 3 em 3 ou de 4 em 4 horas, 
segundo a gravidade do caso, 12 cen-
tigrammas de sulfato de q. q. addicio-
nados ao ácido bromhydrico, e aceres-
centar algumas gottàs de t intura de 
digitalis, se houver delírio. 

Se ha depósitos de grande quantidade 
de uratos na urina, alterna-se a qui-
nina com o citratode potássio. 

O Dr. Stewart Locke também dá 
grande valor ao uso do sulfato de q. q. 
na pneumonia. Quando a febre excede 
a 30°, elle emprega a quinina na dose 
de GO centigrammas á noite, e de 30 
durante o dia. A dose deve ser augmen-
tada, se as precedentes não consegui
rem abaixar a temperatura. E' impor
tante, quando se administrar a qui
nina pela bocea, em doses alta3, fazel-a 
tomar depois da refeição e dividir as 
doses em intervallos de 20 a 30 minutos. 
Quando houver intolerância gástrica, 
administra-se o medicamento pelo recto 
ou pela via hypodermica. 

CR. SAHEN 

PENAS BE AMOR 

Em mim também, que descuidado vistes, 
Encantado e augmentando o próprio encanto 
Tereis notado que outras cousas canto 
Muito diversas^das que outr'ora ouvistes. 

Mas amastes, sem duvida... Portanto 
Meditae nas tristezas que sentistes : 
Que eu por mim não conheço cousas tristes 
Que mais afflijam, que torturem tanto. 

Quem ama inventa as penas em que vive; 
.E, em logar de acalmar aspenas, antes 
Busca um novo pezar com que as avive... 

Pois sabei que épor isso que assim ando : 
E' dos loucos somente e dos amantes 
Na maior alegria estar chorando. 

OLAVO BILAC. 

JORNAES E REVISTAS 

\ em magnífico o n. 3 do Rataplam. 
Caricaturas muito engraçadas e muito 
bem feitas, com originalidade e estylo. 
^ i Z ? p a g , m a ? c c u P a ° a Pantheon » um admirável retrato de D. Amanda 
Paranaguá Doria soberbamente dese* 
nhado por Decio Villares. 

Forma um volume de 260 paginas a 
Revtsta trimensal do Instituto Histórico 

coSe° . n d e n t e a° 3° trimestre d0 *™ 
S. 

INSEPARÁVEL 

A D. ALICE LOPIS 

O' minha doce irman... Que digo? Minha? 
Irman do sol é que tu és, graciosa, 
Immarcessivel flor, purpurea rosa; 
Brilhante colibri, meiga andorinha! 

O' minha doce irman, que tão asinlia, 
Demandando a paragem deleitosa 
Onde tudo que ha grande e bom se gosa, 
Me deixaste a minlfalma tão sósinha; 

O' minha doce irman, loira criança 
Trefega e boa como nunca vi, 
Luz promissora, cândida esperança ; 

O' minha doce irman, num ermo aqui 
Fiquei, mas corre e vóa e não se cança 
Meu pensamento sempre ao pé de ti. 

21 de Novembro de 86. 

FILIXTO D-ALMEIDA 

RECREIO 

A empreza do Recreio Dramático fes
tejou com muito brilhantismo, na noi
te de 21 do corrente, o seu terceiro an
niversario. 

O theatro estava caprichosamente 
ornamentado e illuminado por mui
tíssimos balões vonezianos e focos ele-
ctricos. 

Durante um dos intervallos d'A Mar
tgr, drama escolhido pela empreza para 
a sua festa, orou o nosso collega da 
Gazeta da Tarde José de Patrocínio em 
resposta ás euthusiasticas palavras dos 
actores Aoreu e Maia, que tiveram a 
gentileza do at i rar ao publico os bou-
quets que atapetavam o palco. 

Por essa oecasião foi distribuído o n. 
7 do Grgphus, cuja pagina central era 
uma homenagem de apreço ás actrizes 
e actores e a alguns auctores e tradu-
ctores de peças representadas pela mes
ma empreza. Foi grave injustiça não 
terem figurado nessa pagina alguns 
actores a quem muito deve o Recreio, 
especialmente Helena Cavalier e Eugê
nio de Magalhães e alguns auctores e 
traduetores como Henrique Chaves e 
Azeredo Coutinho, mas especialmente 
Aluizio Azevedo, auetor do único dra
ma nacional representado pela empreza. 

Ao Dias Braga e a toda a empreza do 
Recreio felicitamos com verdadeiro 
júbilo. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

Uma nova companhia de opereta, 
dirigida pelo actor Machado, represen
tou no theatro Príncipe Imperial, na 
ult ima quarta-feira, o conhecido Sino 
do Eremiterio, em que outr 'ora tantos 
triumphos. obteve afinada actrizEsther 
de Carvalho. 

Não faltaram applausos aos artistas 
que se encai regaram dos principaes 
papeis, — Marion Andrée, Manarezzi, 
Machado.Dominique,—e o publico sahio 
satisfeito com a enscenação da peça, 
que parece destinada a uma nova 6bri
lhante carreira. 
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Pena foi que a orchestra e os coros 
jntentas.seiiidivorcio por algumas vezes. 
0 hábil maestro Carvalho, porém, con
duzirá todos a porto de salvamento. 

SPORT 

Subio á scena em Pariz, no Theatro 
Francez, um fins de oitubro, a nova co
media de Richepin — Monsieur Scapin, 
em 3 ac.os. Tem duas grandes quali
dades : — imaginação e alegria. E' uma 
imitação da comedia italiana, porem 
modernisada e com uma bella execução 
poética. 

SANT'ANNA 

A Befana tem continuado a agradar 
muito. 

* 

No dia 29, segunda-feira, represen
ta-se mais nma vez a bella opereta de 
Abdon Milanez—O heroe d força. 

Não é,porém, um espectaeulo ordiná
rio : a recita é do auetor. 

Eis uma bella oecasião para o pu
blico manifestar ao joven maestro bra
sileiro a consideração em que o tem. 

PHENIX DRAMÁTICA 

A empreza d'este theatro dá amanhã 
de tarde um espectaeulo em homenagem 
á estudiosa actriz Luiza Leonardo. Re
presenta-se A mãe dos escravos, peça em 
que também muito se distingue o actor 
Pestana, no papel de Saint-Clair. 

P. TALMA 

VERSOS A UM VELHO 

A F I L I N T O D E A L M E I D A 

Quando ella o olhava, sobre a noite escura 
Da sua vida, a luz dos olhos d'ella 
Calda como a luz sublime e pura 
De esplendorosos céus, d'alguraa estrella. 

Ah: pobre velho e a tua filha é morta ! 
Vejo-a a dormir em tnalamo enfeitado, 
Emquanto um anjo a espera a grande porta 
Do céu para acordal-a deslumbrado. 

E tua filha, o' velho, é tão formosa: 
A própria morte, ao vel-a assim sem vida, 
De joelhos, curvada e respeitosa, 
Talvez esteja, o' velho, arrependida : 

Os seus cabellos loiros entre flores, 
Esparsos neste esquife que lhe deste. 
São tão lindos e tão encantadoras! 
— Triste velho, que filha que tiveste;... 

E essa lagryma enorme em tua face! 
Choras e, certo, já choraste tanto! 
Muitas vezes talvez ella chorasse 
Com extremosa pena de teu pranto. 

Eu vou leval-a á sepultura e, quando 
Voltar, hei-de também sentir comtigo 
Uma grande saudade e, soluçando, 
Meu pranto irei deixar em seu jazigo. 

Mas, perguntas decerto: « Porque chora ? 
Porque e que o pranto nos seus olhos brilha?» 
E' que fugiu lambem a minha aurora, 
E' que eu amava a tua pobre filha i 

ARTHUR MENDES 

9 de Novembro de 1886. 

Realisou o Jockeg Club, no domingo 
passado, a sua ultima corrida annual 
com bastante animação e regular con
currencia. Os pareôs foram regular
mente disputa los. Eis o resultado • 

No 1« parco (1-100 metros ) Odalisca.em 
Ml segundos, venceu com facilidade os 
seus competidores. Intima chegou em 
2», Peralta II, em 3°, Vampa, em 4» 
Orpheu, Bonita e Pirata vieram na ba
gagem. Baccarat II não correu. 

No 2o pareô (1600 meti os ) Salvatus, 
em 110 segundos, venceu com alguma 
facilidade Diomede, que chegou em 2o, e 
Exhibitor, que é bacamarte. Por em
quanto nada diremos relativamente ás 
suas forças. 

No 3o pareô (1.45(1 metros) Nicoafi, em 
100 segundos, máu tempo, e inespera
damente, venceu os seus competidores. 
Araby chegou em 2o e manco. Biscaia em 
3o, Regina em 4o e Druid em ultimo 
logar, por maroteira do jockey. O digno 
proprietário não so o demittiu, como 
também participou á directoria e pedio 
punição. Consta-nos que o dito jockey 
será suspenso. 

N o i " pareô (1.450 mel ros) Odalisca, 
em 08 segundos,confirmou a sua grande 
superioridade como animal nacional de 
meio sangue, derrotando parelheiros 
extrangeiros de puro sangue. Echoron 
chegou em 2» e completamente esgota
do. Castellione na bagagem. Alfredo não 
correu. 

No 5o pareô ( 1.8 K) metros ) Scylla em 
123 segundos, venceu Satan, que por 
conchavo estava designado para ga
nhar. Esta maroteira foi visivelmente 
posta em pratica, porem falhou, ficando 
os músicos a ver navios. Dignitwire, que 
chegou em 3o, ficou manco e natural
mente liquidado, visto já ter um dos 
tendoes das mãos inutilisado. 

No 6° pareô (3.200 metros) Fileuse, 
animal de trote e muito superior aos 
seus competidores, venceu facilmente, 
em 9 minutos e 20 segundos, montado 
pelo seu proprietário, o Sr. Alfredo Mi-
cliel.Galatéa em 2o e Gentleman um pouco 
distante. Os tres amadores tiveram cada 
um uma jóia. Camomilla e Bismark não 
correram. 

No 7o pareô (2.000 metros, handicap ) 
Mastin, em 138 segundas, fez uma bri
lhante corrida. Baioco perdeu apenas 
por cabeça; chegou em 2°. Dignitaire, 
que chegou em 3°, sahiu da raia com
pletamente manco da mão esquerda ; 
já esperávamos este desgosto em al
guma corrida forte. Gaudriole, Druid e 
Peruana chegaram distantes, não me
recendo classificação. 

Com um monumental programma, 
perfeitamente organizado e completa
mente preenchido por parelheiros su
periores, de todas as forças e de todas 
as qualidades, realiza amanhã mais 
uma esplendida corrida o florescente 
Derby-Club. 

O pareô Grande Prêmio — Cosmos 
Handicap—nâo poderia ser melhor pre
enchido ; alistaram-se animaes de re
conhecida filiação e de grande força, 
neste tiro de 2.000 metros. 

Parabéns ao Derby-Club. 
L.M. BASTOS 

SECÇÃO DE HONRA 
Como prova de reconhecimento ás 

pessoas que se dignaram de nos auxi
liar com suas assignaturas desde a 
fundação d'A Semana, e que se acham 
tfuites para com esta empreza, conti
nuamos a publicar nesta secção de 
honra, iniciada em o n. 99, uma relação 

dos seus nomes, á qual serão também 
addiciona los ua .Ins cavalheiros que, 
sendo egualmente assignantes d>sle 
O inicio da publicação Testa folha, 
vierem ou mandarem quitar-so até 31 
de Dezembro próximo futuro. 

S. PAULO 

Adriano Arnaldo Vieira. 
Domingos José Coelho. 
Álvaro de Araújo. 
José Marcelino de Souza. 
Bento Guimarães. 
Gabriel líebouças Lemos. 
Agostinho de Souza Loureiro. 
Joaquim Pires de Oliveira Dias. 
Francisco de Arruda Machado. 
Joaquim de Sallea Pinho. 
José Duarte Rodrigues (Commendador. 
Arthur Corrêa de Moiaes. 
Alberto Pereira Leite. 
Bernardino Pinheiro Torres, 
Francisco Luiz da Silva. 

PARAIIYBA DO SUL 

Victor Gallo. 
Bernardino Joaquim Pacheco. 
Diogo Gomes Coelho Albuquerque. 
Dr. Martinho de Freitas Vieira. 
Dr. Henrique José de Mattos. 
Conr-ido Jacarandá. 

BARREIROS (PERNAMBUCO ) 

Dr . Caldas Barreto. 

CACHOEIRA DE MACACU' 

Pedro Oliveira Marques. 

REZENDE 

D. Narciza Amalia. 
Antônio F . Gonçalves Bastos. 

( Continua ) 

FACTOS E NOTICIAS 

Regressou da sua viagem a Monte
vidéu o illustre moço Dr. Affonso Celso 
Júnior em companhia de seu pae. 

FAIANÇAS—BORDALLO. 

Na importante casa de porcelanas c 
christaes dos Srs. Cypriano & C , na 
rua da Quitanda, esquina da do Hos
pício,acham-se expostos á venda alguns 
preciosos artefactos da fabrica de faian
ças das Caldas da Rainha, de que é dire
ctor artístico o estupendo caricaturista 
Raphael Bordallo Pinheiro. São lindís
simos os modelos e admiravelmente 
trabalhados. 

Em todos elles, — nas grandes jardi-
neiras e nos enormes vasos como nos 
pequenos cinzeiros e castiçaes, — admi-
rase finíssimo gosto artistico.concepção 
variada, caprichosa e original, extrema 
graça e rara pujança de execução. As 
fôrmas são o que se possa imaginar de 
mais bizarro, de mais gracioso e de 
mais delicado. Além de tudo isso nota-
se ainda a escrupulosa fidelidade com 
que foram imitados do natura l todos 
esses primores. 

Conchas, flores, molluscos, reptia, 
folhagens, insectos , fructas, emfim, 
todos os ornatos são de um natura
lismo artístico surprehendente ; fôrma, 
còr, aspecto, detalhes, tudo revela o 
amor da verdade, que é a característica 
dos grandes e verdadeiros artistas. 

O barro, que é de superior qualidade, 
é perfeitamente cosido, affeiçoado, vi
drado e colorido. 
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Todas essas qualidades collocam as 
faianças—Bordallo entre as melhores 
que hoje se fabricam na Europa. 

S. P . DAS BELLAS ARTES 

Esta benemérita sociedade, cujo fim 
é sustentar o importante Lyceu de 
Artes e Officios, celebrou no dia 23, 
com uma esplendida festa, no theatro 
D. Pedro II , o seu 3° anniversario. 

Depois que chegou a familia imperial 
foi aberta i-essâo, presidida pelo Sr. 
commendador Victorino de Barros, e 
em seguida a directoria procedeu á en
trega dos prêmios aos alumnos e alum-
nas do Lyceu. 

Por ser longa a distribuição, foi in
terrompida para dar logar a um bello 
concerto, em que tomaram parte Felix 
Bernardelli e Queiroz, tocando aquelle 
rabeca e este piano, ambos acompanha
dos pela orchestra, regida pelo maestro 
Gravenstein. Seguio se um coro can
tado pela Sociedade Coral Franeeza, e 
um solo de flauta pelo Sr. Gregorio do 
Couto. A' meia noite terminou a es
plendida festividade ao som do hymno 
nacional. 

O theatro estava deslumbrantemente 
adornado de escudos, festões, bandeiras 
e grande quantidade de bicos de gaz. 

A Betliencourt da Silva, o grande 
director do Lyceu, damos sinceros pa
rabéns pela maneira brilhante com que 
celebrou o anniversario da S. P . das 
Belllas Artes. 

No dia 8 do mez de Dezembro effectu-
ar-se-á em S. Paulo uma sessão civica, 
em homenagem á memória de Senador 
José Bonifácio. 

A commissão organisadora d'esta so-
lemnidaile, da qual é secretario o Dr. 
Climaco Barboza, pretende publicar em 
folhetos os discursos que forem pro
nunciados por aquella oecasião, ex
pondo-os á venda, e converter o seu 
produeto em cartas de liberdade. 

Bellissima idéa. 
Agradecemos o convite com que 

fomos honrados. 

Part io para Juiz de Fora, depois de 
uma curta estada nesta Corte, o Sr.Dr. 
Feliciano Penido, juiz municipal na
quella localidade. 

COLLEGIO ABILIO 

Os jornaes diários foram unanimes 
hontem em censurar energicamente, al
guns mesmo com violência, o facto de 
haver sido castigado corporalmente no 
acreditado collegio Abilio um menino 
de 12 annos. filho do Sr. Reginaldo Go
mes da Cunha, que mostrou as sevicias 
no corpo do menino aos redactores das 
folhas.dizendo haverem sido feitas com 
chicote. Esta noticia causou-nos grande 
estranheza pois sabemos, por haver
mos visto e por informações insuspeitas, 
que as únicas penas admittidas nesse 
collegio são — perda de recreios com 
trabalhos de escrípta, privações de sa-
hidase censuras publicas ou particula
res, não tendo o collegio cafúa. 

Felizmente a explicação por elle en
viada á imprensa, e que em seguida in
serimos, explica o facto. Esta declara
ção está escrípta com altiva serenidade, 
independência e franqueza. Entre as 
palavras do menino, que disse ter sido 
o chicote a arma empregada, e a pala
vra de honra do Dr. Abilio, que com 

ella nos affirma ter sido uma bengalí-
nha de junco, não hesitamos um só 
instante. Quem souber que monstro-
sinhos de perversidade se encontram 
em um collegio, entre as crianças de 
boa in lole, comprehendendo o lamen
tável assomo de cólera e indignação do 
Dr.Abilio, talvez possa desculpar-lh'o. 

Se os próprios pães não podem conter--
se em tans circumstancias, como não 
desculpar um director de collegio a 
cujo cargo estão a instrucção e a mora
lidade de centenas de crianças ? 

Eis a declaração do Dr. Joaquim 
Abilio : 

.( AO PUBLICO 

Não me incommodei com o procedi
mento que teve o Sr. Reginaldo Gomos 
da Cunha, dando publicidade ao facto 
do castigo physico, que infligi a seu 
filho, porque tal divulgação, ao passo 
que prejudica a SS. e principalmente 
ao menino, só aproveita aos meus cré
ditos de zeloso educador. 

Na corrupção dos costumes, que in
felizmente lavra em nossa sociedade, 
só uma severidade exemplar pôde im
pedir certas offensas á moral . 

Por isso é que no Collegio Abilio, 
onde a lei tradicional tem sido a abo
lição dos castigos physicos na educação 
dos meninos, ficaram elles reservados 
para os crimes contra a innocencia 
d'estes. 

Assim vi praticar sompre meu vene
rando pae, sob cuja direcção me edu
quei, e cujas lições e exemplos aprendi, 
sigo e seguirei sempre. 

Fique, pois, bem assentado que ap-
plicarei sempre os castigos physicos 
aos alumnos que commetterem actos 
immoraes. proporcionando-os á gravi
dade d'estes o á edade dos delinqüentes. 
Neste ponto, sou e serei sempre intran
sigente, como foi e é meu prezado pae. 

A immoralidade não ha de reinar 
jamais no Collegio Abilio. 

Ha cerca de quatro annos que dirijo 
o Collegio Abilio da Corte, e foi esta a 
primeira vez, que, indignado pelo cy--
nismo do menino, me vi na dura neces
sidade de empregar o castigo physico, 
o qual.entretanto, não passou de duas 
ou tres vergastadas com uma bengali-
nha de junco que se achava em meu 
escriptorio. 

Já o anno atrazado, quando eu ainda 
não havia assumido a direcção total do 
Collegio Abilio da Corte, teve meu res
peitável pae de punir physicamente, 
por facto idêntico, a quatro alumnos, 
entre os quaes estava o filho do Sr. Re
ginaldo Gomes da Cunha. 

Nunca em meu collegio se deram chi
cotadas, nem bofetadas ou ponta-pés, 
segundo falsamente referiu o menino 
Cunha aos jornaes d'esta cidade. 

Não preciso de appellar para o teste
munho de meus discípulos ou pro
fessores. 

A despeito de tudo, devo declarar 
sinceramente que o filho do Sr. Regi
naldo Gomes da Cunha, além da pre
guiça intellectual que o caracterisa, 
a ponto de, no espaço de mais de quatro 
annos, quasi nenhum adiantamento 
haver alcançado, tem se revelado um 
menino de má indole, attentas certas 
infraccoes graves de diversos gêneros, 
que ha commettido, e para com as 
quaes fui Constantemente indulgente; 
e, se nao fosse a minha grande con
descendência, já de certo o teria ex
pulsado. 

Desde que, porém, chegou a praticar 
os actos indecorosos, que eu e meu 
venerando pae procurámos a todo custo 
reprimir, cada um de nós, por sua vez, 
nao se pôde conter. 

O Sr. Reginaldo Gomes da Cunha, 
como pae, deveria ter procedido da 
mesma maneira. 

Eis a exposição verdadeira do inci
dente. 

Os Srs. pães que não approvarem 
este meu modo de educar, do qual 
jamais me affastarei, que me não con
fiem seus filhos. 

Um director serio não pode deixar 
de ter rigor, bem ententHo, para com 
os discípulos immo^ies e insolentes.— 
Joaquim Abilio. » 

CORREIO 

— Sr. Mano. Vemos, pelas sextilhas 
que nos enviou, que o Sr., conforme 
lhe aconselhámos no numero 12 d'A 
Semana, (ha que tempo que foi isso!) 
tem estudado e trabalhado. Este tra
balho seu, que temos presente, é sem
pre alguma cousa superior ao primeiro; 
comtudo, longe de nos a idéia de consi-
deral-o um primor. Para que se não 
entristeça de todo, de novo llie aconse
lhamos que se atire ao estudo e ao tra
balho com unhas e dentes, que, quando 
menos esperar . . . a posteridade será 
sua. 

— Sr. Heitor Guimarães. A sua fanta
sia em prosa—Origem dos astros, com o 
sub-titulo de Aslronomophobia, pecca so
mente por nào ter sido escrípta com 
estylo e por se haver derramado por 
cinco longrs tiras.Queella é uma prova 
de que o Sr. possue imaginação e boa 
vontade, não resta duvida. Pudesse o 
Sr. dispor de louçanias do linguagem, 
qne com esta idéia teria feito bichas. 
Tanto ella me agradou que não resisti 
á tentação de engaiolal-a num soneto. 

Ahi vae.pois.a prosa da sua fantasia, 
que, por meio da phrase fatídica dos 
pelotiqueiros «1, 2, 3 . . . passe ! », trans
formei em uma fantasia em verso : 

ORIGEM DOS ASTROS 
(Ao Sr. Heitor Guimarães) 

Phosbo e Diana, — um casal de consortes; — adora 
Diana a Phcebo, pnrem Phcebo não ama a Diana... 
Acorrentado pela ambição deshumana, 
Almeja o fausto,quer brilhar mais do que a Aurora! 

Vem um anjo e o conduz, pela amplidão sonora, 
Ao Azul, que, no brilho, imita a porcelana ; 
Fal-o sol, e elle, audaz, verte a luz meridiana ! 
E, longe,ao vel-o,aesposa,tm dâr immersa,choral.. 

Porém vendo-a a regar de pranto as faces bellas, 
Deus em Lua a transforma e na noite.a enclausura, 
Em volta d'ella i ondo os filhos:— as estrellas. 

E—emquanto lucta o sol contra a negra muralha 
Que a occulla,em vão,—de rócio,o pranto da amar 

gura, 
A s flores dos vergeis, ella, pallida, orvalha.,. 

— Sr. Fenimore Noir.Tenlm paciência, 
meu amigo, mas-as suas definições não 
estão nada boas ; não valem mesmo 
metade de dois caracóes. 

Desengane-se o Sr.: por mais que o 
queira.não dá para diccionario.D'ellas, 
todavia, è menos má a seguinte: 

COSTUREIRA. Rapariga que nos des-
cose a bolsa e nos alinhava o coração. 

Console-se com estae dê-se por muito 
feliz! Porque esta mesmo. . . cala-te 
bocea! 

— Sr. José Manoel de Mello. (S. Paulo.) 
I a eu muito calmamente escorregando 
a vista pelo seu soneto, quando esbar
rei com este verso : 

Quero ver já cavada a sepultura.» 
— e senti então um tal nó na guela.que, 
se continuasse a ler.desataria num ber-
reiro de todos os diabos! 
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_ Sr. K. Rioca. (Musambinho) Sauda
des é o titulo da sua poesia . . . D'ella 
transcrevo esta quadra, quadrangu-
larmente bella: 
a Já o sol In" vai, nas purpureas dobras 
De rosea nuv.-m, mergulhar sa.idoso 
Seus funereos ra.os, pnucn a pouco morrer 
Depois só vê-se um clarão formoso ! » 

Sr. Leopoldo Eugênio. Sempre lhe 
digo que se a sua mercadoria for tão 
bonita como o seu nome, estará tudo 
arranjailinho da Silva. Vejamos. Fura
cão é o titulo da coisa . . . 

Basta esta amostrinha (para fazer 
espirrar) : 
« A manobra i grita em vão,ninguem açode. 
O mar, a gente sua».. » 

Lá isto ó verdade. Realmente a gente 
sua por todos os poros com semelhante 
estopada! 

— Sr. Alberto Pimentel. Queira man
dar-nos nova copia do seu soneto ; pois 
que o maroto, da sala de espera, — 
onde aguardava o momento de pene
trar no salão da Collaboração,— deu ás 
de Villa-Diogo sem mais ceremonia ; 
desappareceu com a mesma rapidez 
com que o Galvão, mettido no pellego 
do mephistophelico Lusbel, desappa-
rece nos Milagres de Santo Antônio. Não 
será máu, porém, se o meu amigo, 
antes de mandar de novo o seu Castello 
Feudal, lhe fizer alguns reparos nas 
ogivas,nos capiteis e mesmo no frontis-

fucio. Emquanto á demora . . . que se 
he ha de fazer ?! Não vê a falta de es

paço ? Ha de convir que um castello, e 
feudal ainda por cima, não se pode en
caixar ahi em qualquer cant inho. 

— Sr.Pedro da Matta Machado.(S.Paulo) 
O Sr. conhece aquelles versos do Nico
lau Tolentino: 

« Vae mísero » etc. e tal.. . ? 
Pois é com elles que lhe respondo. 

ENRICO. 

CORREIO DA^ GERENCIA 
SR. J. MAGNO — Corte. Temos colle-

ções d'A Semana, do anno de 183Õ, ele
gantemente encadernadas, a 15$000 cada 
uma. 

Aos Srs. João Gomes Ribeiro, Ireneu 
Portugal e João Rodrigues de Brito 
rogamos o favor de prestarem attenção 
ao que lhes temos pedido. 

N'este escriptorio compram-se exem
plares dos ns . 1, 2 e 20 d'A Semana, 
a 500 r s . cada um. 

SR. L . DE CARVALHO—Curityba—Tem 
V. S. muita razão. O que nos diz é per
feitamente exacto. 

SR. J. G. L. DE CARVALHO—Vassou
ras—Vai pelo correio o prêmio Vinte 
Contos. A assignatura de V. S. venceu-
se em 30 de Setembro do corrente anno. 

SR. B. C. PINTO —Barbacena —Sim, 
senhor. Custa 6jj000. 

SR. ALMEIDA — Jacarépaguá—Queira 
V. S. remetter-nos as folhas não recla
madas pelo Sr. Oliveira. 

SR. J . J . BRAGA—Estação de Caldas— 
Ignorávamos a existência do recibo a 
que V. S. se refere, passado por um dos 
nossos ex-agentes. Tem, no entanto, 
todo o valor. 

SR. J. F. Sv IUXIOII—Xictheroy—Fo
ram tão gentis as explicações com que 
V. S. nos honrou, que seria uma inle-
licadeza não nos confessarmos eterna
mente . . . (pelo menos até ao fim d'este 
anuo; reconhecidos por ellas. Acceite, 
pois, V. S. a nossa conlissio de reco
nhecimento. 

RECEBEMOS 
— Vergonteai, poesia; de Juvenal Martins ; 

edictor Seraliin José Alves; fasciculo n. 1. 
— These de concurso, para a cadeira \ aga dj 

Francez da Escnla Militar, pelo Dr. Alfredo 
Gomes. 

— Processo de injurias impressas, instau
rado por Seraü.n José Alves contra o Dr. Joa
quim José de Carvalho filho. 

— Discurso do Dr. Joaquim Abilio Borges 
pronunciado para recepção do viajante afri-
cado Jotin Paytie na sociedade de Geogra
phia do Hiii de Janeiro. 

— Revista do Observatório a n n o 1", n . 11, 
Novembro. 

— Fábulas de La Fontaine, fases. n. 17, 18 e l'.l 
e Gil Braz de Santilhana,f.ISCS. n. 17, 18 e ií),C!in 
um bello chromo. ( Edictor — David Corazzi) 

— Da casa Au Petit Journal, o u l t imo n. do Le 
Saion ,tc ia Mode, correspondente ao dia de 
hoje. 

Da ca;a edictora David C'razzi: 
•Mais dois volumes t.a benemerila « Biblio-

thécade do Povo e das Escolas: (1 Ji e M7 )». 
O archilepago dos A cores e A unidade na 
Natureza, aquelle por Júlio de Castilho e este 
Polo professor Rodrigo de Boaventura Mar
tins Pereira. 

— o Ocridente, n. 282; traz na primeira 
pagina o retrato de D. José III, cardeal 
p.itriarcha de Lisboa ; muito bòa a Chronica 
Occidental. 

— O Mequetrefex n. 420. 
— A lllustração; n. 19 do 3o volume. Magní

ficas gravuras, principalmente a grande, 
central, o fiiiho do herde, quadro de Fournier. 

— Convite para assistir ás experiências 
que se farão no dia 29, no Campo Grande, 
sobre o systema de artilharia Bang.!. 

ANNUNCIOS 
X>r. N e t t o M a c h a d o (medico e 

operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás 2 horas. 

D r . J o i o B o t o l h o , m ó d i c o 
e operador ; moléstias veneroas, syphi
liticas e das vias urinarias. Operações 
de pequena e alta cirurgia. Applica-
ções médicas e cirúrgicas de electrici-
dade. Rua dos Andradas, n. 51, por 
cima da antiga pharmacia Fragoso.das 
12 ás 3 horas. 

GAZETA LITTERARIA 
Director e Proprietário 

A L F R E D O - D E P A I V A 

REVISTA MENSAL —REDACÇÃO EM PETROPOLIS 
Lettras, Sciencias, Artes. Industr ia , 

Commercio. Collaborada por distinetos 
escriptores e homens de lettras. 

O 4° numero sahirá em janeiro próxi
mo futuro, constando d'ahi em diante 
de 8 pag. papel superior, nítida impres
são. Serão distribuídos supplementos, 
gravuras, etc. aos assignantes. 

E' correspondente da Gazela Litteraria, 
em Par is , o Sr. A. d'01iveira Costa, 
director do Courrier de Paris e sócio da 
Agence de Publicitê EUrangére. 

ASSIGNATORAS 

5g000 por anno —500 rs. n. avulso 

(Pagamento adiantado) 
Toda a pessoa que agenciar 10 as-

signaturas terá direito a uma grát is . 

ORIENTE 
E' geralmente conhecido como uma 

especialilalejno seu gênero o O u i V 
O r i e n t e l i fabrica a vapor de 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

2 5 R U A D A P R A I N H A 2 5 
9 C LARGO DO ROSÁRIO 9 C 

17 Rua do Carmo 47 
E e m t o l a 3 a s rasas que tiverem a 

respectiva taboleta—annuncio. 

GRANDE FABRICA DE FLORÉT 
EUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO k C. 
PROPRIl.l ' w.u». 

Tem sempre grande v irie lade de flo
res pura todos os gostos d preços, assim 
como 

GRISAI.DAS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas que são 

executa Ias com a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 

COLLEGIO 1XTBRKAGI0NAL 
DIRIGIDO 1 0 R 

E. GAMBÁRO 
PALACETE DO CURVELLO 

S a n t a T h o r o z a 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

COLLEGIO 
SÃO PEDRO DE ALCÂNTARA 

EM PETROPOLIS 
Reabrir-se-ha no dia 1 de Janeiro 

de 1887 este segundo estabelecimento, 
debaixo da direcção do Dr. A. Zeferino 
Cândido. 

O collegio da Corte continua, como 
até aqui,a cargo do director João Lopes 
Chaves e com o seu antigo pessoal. 

As condições de admissão, preços 
programmas, methodos e disciplina são 
perfeitamente eguaes para os dous es
tabelecimentos. E' facultativa a escolha 
do collegio para todos os alumnos. 

No inverno descerão para o collegio 
da Corte, acompanhados pelo seu dire
ctor e mestres, os alumnos de Petro
polis, para continuarem sem alteração 
os seus trabalhos. 

Informações, matrículas desde já , no 
Collegio S. Pedro de Alcântara, na 
Corte. 

RUA DE S. CLEMENTE N. 30 
O s DlRECTORES 

A . Z e f e r i n o C â n d i d o . 
J o ã o L o p e s C t i a v e s . 
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DERBY-CLUB 
PROGRAMMA DA 5 a CORRIDA EXTRAORDINÁRIA A REALIZAR-SE EM 2 8 DE NOVEMBRO DE 1 8 8 6 

GRANDE PREMIO--COSMOS--HANDICAP 
A ' s 11 1/3 h o r a s — 1» p a r e ô — E S T R A D A D E F E R R O D . P E D R O I I — l . S O O m e t r o s — A n i m a e s d o 

p a i z i l e m e n o s d e m e i o s a n g u e , e x c e p t o o s q u e t e n h a m g a n h o o u t r o s p a r e ô s — P r o m i o s : 
Í 5 0 Í a o p r i m e i r o , S O S a o s e g u n d o e 3 5 S a o t e r c e i r o . 

N s . N O M E S P E L L O I D A D E 
1 Bolero Cas t anho 3 a n n o s 
2 Zaire Gatoado 1 » 
3 Savana C a s t a n h o . . . . 4 » 
4 Tardia...- Za .no 5 » 
õ Africano P r e t o 4 » 

N A T U R A L . P E S O C O R E S D A S V E S T I M E N T . P R O P R I E T Á R I O 
R . G r . d o Sul . 53 k i lo s E n c a r n a d o e o u r o A . M . S. L . 
P a r a n á 54 » Ros i e o u r o C o u d g l a r i a A m a d o r e s 
R i o G r a n d e . . . 53 » G r é n a t e r o sa F . G. 
P a r a n á 55 » G r é n a t e a z u l H . J . d a S i l v a . 
Idem 51 » P r e t o e e n c a r n a d o I d e m . 

A ' s 1 3 1/4 h o r a s — 3 " p a r e ô — L E M G R U B E R — 1 . 4 S O m e t r o s — I n t e i r o s o é g u a s d e q u a l q u e r p a i z 
q u o n a o t e n h a m , s a n h o e s t e a n n o n o D e r b y - C l u b — P r ê m i o s : S O O S a o p r i m e i r o , 1 2 0 J a o 
s e g u n d o e GOS a o t e r c e i r o . 

a n n o s F r a n ç a 47 
I n g l i t e r r a 49 

» Idem 49 
» 47 

Madama Alazão 3 
Malstron C a s t a n h o 3 
Exhibitor Z a i n o . . , , 3 
Catita C a s t a n h o . . . . 3 

k i l o s 
» 

» 

Azul , b r a n c o e e n c a r n a d o . . C o u d . C r u z e i r o . 
G r é n a t e p é r o l a C o u d . R i o de J a n e i r o . 
G r é n a t e bone t o u r o O s c a r de A g u i a r . 
A z u l F . G u i m a r ã e s . 

1 h o r a — 3 » p a r c o — V E L O C I D A D E - l . O O O m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z a t é m e i o s a n g u e — P r ê m i o s 
4 0 0 8 a o p r i m e i r o , S O S a o s e g u n d o e 4 0 8 a o t e r c e i r o 

Orpheo P r e t o 5 
Biscaia Alazão 4 
Vampa Zaino 4 
Kallg Cas t anho 3 
Agmoré Idem 5 
Druid T o r d i l h o 4 
Sartarelle P r e t o 5 
Paulicéa Cas t anho . . . . 4 
Ivon.: Zaino 4 

a n n o s 
» 

S . P a u l o 56 k i los 
Idein 
R. Gr . do Sul . 
R. de J a n e i r o . 
S. P a u l o 
R de J a n e i r o . 
P a r a n á 
S. P a u l o . 

53 
51 
50 
58 
51 
56 
53 

P a r a n á 56 

V e r m e l h o e b o n e t p r e t o J . L e m o s . 
Azu l e o u r o J . G u i m a r ã e s . 
G r é n a t e m a n c h a s a z u e s . . . C o u d e l a r i a P a r a i s o . 
G r é n a t e l i r io D . A. 
G r é n a t o péro la Ooud . Rio de J a n e i r o . 
B r a n c o e boné t e n c a r n a d o . O l i v . J u n i o r & L o p e s . 
G e r a n i u m e o u r o J . W . 
E n c a r n a d o , b r a n c o e o u r o . . C o u d . P a u l i s t a . 
E n c a r n a d o p r e t o e b r a n c o . C. P . 

A ' 1 1 / 3 h o r a — 4 » p a r e ô — E X . T R A — 1 . 3 0 0 m e t r o s — P o l d r o s e p o l d r a s e s t r a n g e i r o s d e 3 a n n o s — 
P r ê m i o s : GOOjK a o p r i m o i r o , I S O S a o s e g u n d o o S O S a o t e r c e i r o . 

Phenicia Alazão 2 a n n o s 
Frou-Frou Za ino 2 » 
Echoron I d e m 2 » 
Pancg Idem 2 » 
Alfredo C a s t a n h o . . . . 2 » 

A s 3 

1 
2 
3 
4 
5 

A ' s 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

I n g l a t e r r a . . . . 48 k i los 
F r a n ç a 46 » 
Idem 47 » 
Rio da P r a t a . 46 » 
F r a n ç a 47 » 

3 / 3 h o r a s — 5 ° p a r e ô — E X C E L S I O R — 1 . 6 0 9 m e t r o s — P o l d r o s e p o l d r a s n a c i o n a e s 
a n n o s — P r ê m i o s : GOOS a o p r i m e i r o , 1 3 0 S a o s e g u n d o e 6 0 S a o t e r c e i r o , 

E n c a r n . e m a n g a s a z u e s . . . . J . S a m p a i o J ú n i o r . 
G r é n a t e pé ro la Coud . Rio de J a n e i r o . 
Azu l , b r a n c o e g r é n a t S . M . 
Cereja , ve rde e a m a r e l l o . . . . V . M . 
Azu l e p r e t o C o u d . da B o c a i n a . 

d e 3 

Monitor Cas t anho 3 
Plutus Idem 3 
Odalisca P a m p a 3 
Vibora Za ino 3 
Flotsam I d e m 1 3 

a n n o s 
» 

S, P a u l o 51 k i los 
Idem 53 " » 
Idem 51 » 
Idem 47 » 
Idem 49 » 

C r u z e i r o . Azu l , b r a n c o e e n c a r n a d o . C o u d . 
Azu l b r a n c o e n c a r n . e f a ixa I d e m . 
V e r d e , b r a n c o e e n c a r n a d o . R . M . 
V e r m e l h o e f a ixa S. L e m o s . 
V e r m e l h o C o u d e l a r i a M i r i m . 

3 1/4 h o r a s — 6o p a r e ô — D E R B Y - C L U B ( H A N D I C A P ) — 3 . 0 0 0 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s d o 
p a i z — P r ê m i o s : l : O O ü 8 a o p r i m e i r o , 3 U O S a o s e g u n d o e I O O S a o t e r c e i r o . 

Talisman Alazão 
Sgbilla Zaino 
Regina D o u r a d i l h o 
Boreas C a s t a n h o . . . 
Baioco Idem 
Perg 

5 
4 
4 
5 
5 

I d e m 6 

a n n o s S . P a u l o 51 k i los 
» Idem 53 » 
» Idem 46 » 
» I d e m 63 » 
» I d e m . . . . . . . . . 50 » 

I d e m 49 

Azu l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . Coud . C r u z e i r o . 
Azu l b r a n c o e e n c a r n . f a ixa I d e m idem. 
G r é n a t e m a n c h a s azues I d e m P a r a i s o . 
G r é n a t e pé ro la Coud. Rio de J a n e i r o . 
B r a n . m a n . e bone t e n c a r n . O l i v . J ú n i o r & L o p e s . 
B r a n c o , p r e to e e n c a r n a d o . M a n o e l S. F e r r e i r a . 

s 4 h o r a s — To p a r e ô — G R A N D E P R Ê M I O C O S M O S ( H A N D I C A P ) - 2 . 0 0 0 m e t r o s — I n t e i r o s 
e é g u a s d e q u a l q u e r p a i z — P r ê m i o s : 3 : O O O S a o p r i m e i r o , S O O S a o s e g u n d o e 4 0 0 S a o 

3 o o S p a r a o s a n i m a e s e s t r a n g e i r o s e t e r o e i r o ; o q u a r i o l i v r a 
I S O S p a r a o s n a c i o n a e s 

1 Salvatus Alazão 3 
2 Ccu-wn Alazão 3 
3 Scylla C a s t a n h o . , . . 3 
4 Chargbdes C a s t a n h o . . . . 3 
5 Peruana Zaino 3 
6 Satan , . . . . Cas t anho 3 
7 Cheapside Alazão 3 

a e n t r a d a — E n t r a d a ; 

a n n o s F r a n ç a 51 k i los 
» Idem 56 
» I n g l a t e r r a 58 
» Idem 52 
» l i e m 45 
» F r a n ç a 53 
» I n g l a t e r r a 48 

A z u l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . Coud. C r u z e i r o . 
Azul b r a n . e n c a r n . e fa ixa , I d e m . 
G r é n a t e pé ro l a C o u d . R i o de J a n e i r o . 
P r e t o e e n c a r n a d o I d e m . 
A z u l a m a r . e bone t p r e t o . . . J . M a r t i n s R o c h a . 
G r é n a t e boné t o u r o M a r i o de Souza . 
E n c a r n a d o , b r a n c o e o u r o . C o u d . P a u l i s t a . 

A s 4 3 / 4 h o r a s - S o p a r e ô - P R O G R E S S O ( H A N D I C A P ) - 1 . 7 5 0 m e t r o s _ A n i m a e s d o p a i z a t é 
m e i o s a n g u e — P r ê m i o s 

1 Biscaia A lazão 4 a n n o s S . P a u l o 52 k i los 
2 Nicoafg Cas t anho 4 » 
3 Peralta II Cas t anho 4 » 
4 Boyardo Alazão 5 » 
5 Druid T o r d i l h o , 4 » 
6 Catana D o u r a d i l h o . . 4 » 

6 0 0 S a o p r i m e i r o , 1 3 0 # a o s e g u n d o o 6 0 S a o t e r c e i r o . 

P a r a n á 57 
l i e m 50 
S . P a u l o 55 
R. d i J a n e i r o . 62 
S. P a u l o . . . . . . . 47 

A s 5 1/4 h o r a s — 9 » p a r e ô — S E I S D E M A R Ç O - 1 , 4 5 0 m e t r o s — A n i m a e s d o 

Azu l e o u r o J . G u i m a r ã e s . 
Azu l e e n c a r n a l o C o u d e l a r i a O r i e n t a l . 
G r é n a t e l i r i o D . A . 
B r a n c o e e s t r e l l a s a z u e s . . . C o u d . G u a n a b a r a . 
B r a n c o , e b o n é t e n c a r n a d o . . O l iv . J ú n i o r & L o p e s 
G e r a n i u m e o u r o J . W . 

t e n h a m g a n h o n o D e r h v - P r ê m i o s : 4 0 0 S a o p r i m e i r o : S O S a o S e g u n d o o 4 ^ f a o q u o n a o 
t e r c e i r o 

1 Jenng V e r m e l h o . . . . 4 
2 Condor Cas t anho 3 
3 Vampa • Zaino 4 
4 Argentino Cas t anho 3 
5 Caporal Alazão 4 
6 Americana T o r d i l h o 4 
7 Sartarelle P r e t o 5 
8 Vtlla-Yooa Zaino 4 
9 Baccarat Ga teado 4 

Typ. d'A Semana, rua do Carmo n. 36, sobrado. 

p a i z a t é m e i o s a n g u e 

a n n o s S . P a u l o 50 k i l o s 
» l i e m 49 n 
» R i o G r a n d e . . . 52 
» R. de J a n e i r o . 49 » 
» S. P a u l o 52 » 
» R. de J a n e i r o . 50 » 
» P a r a n á 54 » 
» I d e m 50 » 
» S . P a u l o 52 » 

V e r m e l h o e b o n e t p r e to J . L e m o s . 
Azul b ranco e e n c a r n a d o . . Coud . C r u z e i r o . 
G r é n a t e m a n c h a s a z u e s . . . . I d e m P a r a i z o . 
G r é n a t e l i r i o D . A. 
V e r d e , b r a n c o e e n c a r n a d o . R . M . 
B r a n c o , p re to e e n c a r n a I o . . M. L . de C a r v a l h o . 
G e r a n i u m e o u r o ,. J . W . 
Azu l , b r a n c o e a m a r e l l o . . . ' . Coud'. E s p e r a n ç a . 
Kusa e o u r o C. & F . 

O 3o s e c r e t a r i o , A . C E Z A R L O P E S , 
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GALERIA DO ELOGIO MUTUO 
VII 

ALCINDO GUANABARA 

Quer o leitor conhecel-o ? 
Pois fique um dia parado 

ali á porta do Paschoal, a 
observar os transeuntes. Co-
nhecel-o-á então, se por ali 
passar um rapaz alto, quasi 
tão alto como a torre da Can
delária; esguio, quasi tão es-
guio como um peixe-agulha; 
com um par de olhos vivos e 
humidos que estão muito lá 
para dentro do rosto, mesmo 
muito, brilhando, a p e z a r 
d'isso, atravez de um enorme 
e feio pince-ncz; e uma barba 
curta que se biparte em pon
tas no queixo, como se para 
não quebrar a harmonia 
d'aquelle rosto anguloso fosse 
necessário que a própria 
barba tivesse arostas. De 
resto, para completar as in
formações, níio é bonito como 
Adonis, nem feio como um 
satyro ; porém mais satyro 
que Adonis, unicamente do 
ponto de vista da plástica, 
entenda-se; anda quasi sem
pre correctamente vestido de 
preto; e traz um sorriso triste 
a illuminar-lhe a fronte som
bria, como pode uma lâmpada 
quebrar as tr isturas das tre
vas de uma cathedral. 

E' esse o nosso homem :— 
um rapaz que se fez velho; 
um coração de vinte, annos 
que se amortalhou nos g e l o s _ 
dos cincoenta; um caracter 
altivo, servido por uu.a espinha dorsal 
sem flexibilidade; uma consciência pura 
e finalmente uma intelligencia rara que 
ja sondou os sombrios tremedaes e os 
infectos pântanos da degradação hu
mana. D'ahi aquelle sorriso eterna
mente triste e aquelle pessimismo scho-
penhaneriano que é a nota dominante 
em tudo quanto diz e escreve. 

Isto é o que conhecerá o leitor, que 
não pôde ae momento perscrutar os 
segredos mysteriosos d'aquella alma. 
Para mim, que conheço A. Guanabara 
desde a sua infância; para mim que 
sou quasi seu conterrâneo, e que ando 
sempre com o meu escaphandro de ana-
lysador paciente a penetrar por esses 
mares do espirito humano, onde tenho 
visto muitas porolas occultas e muito 
occulto lodo; para mim, que com elle 
convivo, ha ali, ua noite craquelle co
ração, uma aurora que de vez em quan
do rompe com um raio de luz a treva 
d'aquella angustiada descrença. 

Quanto a mim, o pessimismo de A. 
Guanabara, comquanto seja o resul
tado fatal de umas desillusões precoces, 
tíão conseguio ainda matar de todo a 
grande seiva d'aquelle espirito, que se 
evola de quando em vez para o infinito 
ideal da poesia, nem descolorir o claro 
azul d'aquella imaginação, passagei
ramente envolta no crepe do scepti-

cismo. Dê-lhe a sorte aquillo de que 
elle tanto precisa: — as caricias do 
amor nos alegres recessos do l a r ; o 
doceconchego de alguém a quem por
ventura adore ; e, em bella revoada, 
como voltam as andorinhas que fugi
ram do inverno, voltar-lhe-ão á alma 
todas as crenças, todas as alegrias, 
e toda3 as aspirações. 

A. Guanabara freqüentava a escola 
de medicina e redigia um jornal de 
estudantes; um dia, a necessidade 
levou-o á Gazeta da Tarde, onde foi gen
tilmente recebido pelo provecto José do 
Patrocinio, que lhe deu o modestíssimo 
emprego de cortar noticias de outros 
jornaes. Guanabara, porem, estava 
destinado a ser na redacção d'aquella 
folha um auxil iar poderosíssimo do seu 
redactor-chefe. De facto, desde esse- dia 
o seu talento—que tem as múltiplas 
modalidades necessárias aos jorna
listas de primeira água, aos raros e 
previlegiados Girardins,— éspraiou-se 
vigoroso e potente por todas as seeções 
d'aquella folha, desde o grave e em-
phatico artigo de fundo até á mais 
modesta noticia. 

A. Guanabara é o que quer ser. Não 
lhe falta originalidade, nem estylo. E, 
o que é admirável, não se deixa arras
tar por uma sereia que lhe canta eter
namente ao ouvido e que faria com 
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que elle perdesse a sua originalidade 
se o seu invejável talento não a subju-

f asse o vencesse. Ks«a tentadora sereia 
a admirável faculdade que elle tem 

de assimilação, faculdade que, pela pri
meira vez, lho foi notada por Luiz 
Murat,—um adorável poeta, a quem 
Guanabara ceu estimamos como amigo 
e como um dos nossos primeiros ar
tistas do verso. 

Realmente é um phenomeno curioso, 
que eu tive oecasião de observar muitas 
vezes ! A. Guanabara escreve, quando 
quer, um artigo que todos vão jurar 
que é de quem elle queira imitar ; ouve 
uma bella poesia de Luiz Murat, reci
tada pelo próprio poeta, e no dia 
seguinte nos mostra uns versos esplen
didos que têm o cunho d'aquelle poeta 
c como que a sua marca de fabrica ! 

Qualquer outro que tivesse esse poder 
assimilador, facilmente se deixaria do
minar, perdendo toda a sua originali
dade, o seu modus jaciendi. Pois elle, 
não. O que elle escreve, é cVelle; tem 
cunho próprio, 

Eslylista como poucos, tem escripto 
uns contos admiráveis! A comedia do 
Amor é um d'elles. Vesse mimoso conto 
ha muita imaginação e uma belleza de 
estylo surprehendente, além de muita 
observação. Contos para os quaes não 
encontro sufficientes adjectivos, que os 
gabem e que exprimam o prazer que 
tive quando os li. Suo. entre muitos 
outros : — íma sceptica, Crise, Louco, 
Amar, e ... Rubores. Ah ! este ultimo de 
que falo é um primor de graça e de de
licadeza 1 um como pipillar de aves no 
seio virgem de uma floresta illuminada 
por uns diamantinos raios de so l ! 

A. Guanabara, cujo talento tem de 
tudo, como a botica, não é somente 
um prosador sono. No seu próprio 
pessimismo elle encontra a dose de ale
gria com que escreve au jour le jour as 
suas magníficas Teias de aranha. Essa 
alegria não tem as expansibilidades 
ridentes da verve pariziense ; é antes o 
triste humour de uin filho da enfuma
çada Albion. For isso mesmo, no meio 
da gargalhda franca dos que cultivam 
o gênero humorístico entre nós—Arthur 
Azevedo, Valentim Magalhães, Fer
reira de Araújo, Filinto de Almeida e 
outros — o riso meio fúnebre, entre 
sarcástico e plangeiite.de A.Guanabara, 
tem mais originalidade e faz destacar 
perfeitamente o talento robusto do 
joven escriptor. 

Tenho até aqui falado d'elle como 
prosador ; pois fique o leitor sabendo 
que também é poeta, e poeta que não 
fica ein ordem inferior. Elle com cer
teza protestará contra esta minha 
asserção,porque finge (juro que aquillo 
é ungido ! ) ter profunda aversão á 
Musa « aux pieds qui scintillent.» 

Apezar de quantos protestos elle 
possa fazer, eu continuo a repetir que, 
além de um excellente prosador, ó 
Guanabara um bom poeta, cuja ima
ginação anda ás vezes a viajar pelos 
plainos do ether, a pedir canções á 
lua, a contemplar o sol, a ouvir estrellas, 
para vir depois contar em magníficas 
estropheso que viu e ouviu. 

Ainda ha pouco tempo ella, a sua 
portentosa imaginação, fez uma viagem 
ao Egypto, e de lá nos trouxe,d'aquelle 
paiz da metempsychose e dos mys-
terios .le Isis edo boi Apis, esta pérola 
que aqui deixo como um luminoso 
ponto final . 
Vamos, senhora, percorrer o Egypto 
E visitar as múmias antiquadas ; 
Aqui tens, n'este livro bera «lescripto 
Todo o viver das raças sepultadas; 
Tens a religiã i e tens o rito 
IVessas populações embalsamadas ; 
Verás a crença estranha e o eslrinho mytho 
U'essas vidas na morte conservadas; 

Porem se nSo te agrada a digressão 
Oue te proponho, aqui tens o meu peito 
E dentro delle tens meu coração: 

Olha e verás a grande sepultura 
Onde, num duradouro abraço estreito, 
Jaz meu amor e minha desventura. 

SOARES DE SOUZA JÚNIOR. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Commemoiando a entrada definitiva 
do Estio, eu descrevi ha dias, em toscas 
pa lavras . . . 

— Não apoiado. 
. . . o idyiio de um jasmim com uma 

magnolia, cantado na ária sentimental 
do perfume, em uma álea do meu jar
dim. 

Pois, senhores, com prazer o digo,— 
estou roubado ! 

Ha já tres dias que uma chuva miu
dinha enlameia esta nobre cidade, e ha 
já tres noites que temos gosaao uma 
agradável frescura, uma boa frescura 
de opereta, cirandada no conservatório 
do espaço. 

Bem bom. Eu cá por mim prefiro esto 
tempo inconstante aquelle terrivel ca
lor Ue chumbo, que nos estava pesando 
como um fardo. 

Juro pelos tres cabellos de Bismarck 
que não sei que hei de dizer do triste 
íacto oceorrido no collegio Abilio, 

De um lado um director de collegio, 
pessoa estimavel e estimada,que sempre 
deu provas de mansuetude e cordura, 
espancando uma criança ; de outro lado 
um pae expondo o filho espancado ás 
redacções das folhas diárias e vindo 
em seguida para a galeria publica dos 
Apedidos prometter espatifar toda a 
gente que uao for da sua opinião. 

O árduo e diflicil dever de chronista 
obriga-me a registrar o íacto ; e a con
sideração que ine merecem ambas as 
partes d'esta questão obriga-me a espe
rar que o ü r . Abilio, a bem da imuia-
culada reputação do seu collegio, refli-
cta sobre o seu acto e prometia nãò 
reincidir, e que o br. Reginaldo Gomes 
da Uunha, indignado com muita rasão, 
apl .que o seu furor, ponderando que 
a prudência é boa conselheira e que a 
serenidade leva melhor e mais depressa 
á justiçado que a exaltação e a ra iva . 

Com um pouco de bòa vontade pó-
de-se comprehender o acto censurável 
do Dr. Abílio ; desrespeitado, de qual
quer maneira, pelo alumno, sahio fora 
de si, perdeu as estribeiras e deu-lhe 
duas ou tres lambadas, como elle 
mesmo disse, sem refletir em nada, no 
próprio momento do desacato, sem pre-
meditação e sem calculo. O que se não 
pode comprehender é que uns cor
deiros do senhor, uns sacerdotes ungi
dos do óleo sagrado, uns homens que 
têm por profissão a piedade, por modo 
de vida o Bem espiritual e por missão 
a caridade evangélica, submetiam bru
talmente, com premeditaçao, calculo e 
animo feito, uma pobre criança ao cas
tigo inquisitorial da masuiorra tiu-
mída e fria e ao regimen estúpido e des-
humano do pão e água. 

Pois foi o que fizeram, segundo nar
ra a Província do Rio, os mansuetos 
padres salesianos a uma ciiauca do 
collegio que a inépcia provincial con-
N " t n q U e m»«»tenham e dirijam em 

Eu não sou pae, pela mais compre-

hensivel das rasões: não tenho filhos. 
Não dei até hoje motivos para isso, o 
que provará aos meus leitores que as 
minhas intenções são puras . Mas dese
java ser pae do menino enclausurado no 
collegio dos salesianos : Com que pra
zer eu corroria á bengala e expulsaria, 
ao menos por meia hora, os miseráveis 
vendilhões do templo! Ah! minha rica 
bengala, com que prazer ! 

Como de costume, a câmara muni
cipal celebrou no dia 2 o anniversario do 
imperador, distribuindo cartas de li
berdade. D'esta vez o numero de liber-
tandos foi menor que das outras, foi de 
menos de metade das que no anno pas
sado foram distribuídas na mesma data. 

Cincoenta para cento e trinta e tres 
já é differença que demonstra ou que 
a câmara não tem trabalhado com o 
mesmo ardor ou que a piedade publica 
tem diminuído sensivelmente. Em todo 
ca"so, antes cincoenta do que nenhuma. 

O que eu não pude comprehender 
claramente foi a phrase que, segundo a 
Gazeta ie hontem, proferioo imperador: 

« — Agrada-me esta festa, efiectuada 
•para comniemorar o meu anniversario; 
mas uma vez que ella é dada com essa 
intenção, eu gostaria que fossem liber
tados 61 escravos, pois tantos são os 
annos que conto. Espero, porém, que o 
anno que vem,havemos de fazer muitas, 
muitas libertações. » 

Que a festa lhe tenha agradado e que 
S. M. desejasse que fosse de 61 o nu
mero dos libertandos—comprenende-se; 
o que se não comprehende é a oração 
final: « no anno que vem havemos de 
fazer muitas, muitas libertações.» Que 
quiz o imperador dizer com isso? Ten-
cionará S. M., fazer decretar no seu 
próximo anniversario a libertação to
tal dos escravos? Sim, porque, a não 
ser isso e não sendo S. M., nem mesmo 
a câmara, quem faz as despezas das 
libert ações, é incomprehensivel o em 
prego do verbo haver n'aquella pessòa-
p o r u m homem que deve saber gram
matica. 

Aquillo ali na AcaoTemia das Bellas 
Artes ó uma patuscada maior da marca! 
Ninguém imagina. 

E, bem pensado, não é de admirar 
que aquelle estabelecimento seja, como 
e, uma vergonha, porque quem o di
rige, apezar de ser um homem serio e 
respeitabilissimo, entende tanto de 
Bellas Artes como o meu sapateiro. O 
que levou o governo a escolher para 
director d'aquella academia o Sr. con
selheiro Nicolau Tolentino foi ter sido 
S. Ex . um exemplar inspector da al
fândega. Mas, ainda assim, não é o. 
velho conselheiro quem dirige a aca
demia. Eu não queria dizer quem é 
que verdadeiramente a dirige para 
não dar cabo de todo o espanto dos 
meus leitores ; mas agora as circum-
stancias obrigam-me. Saibam todos que 
o supremo poder da Academia das Bel
las Artes reside na pessoa... do por
te i ro ! . 

E' verdade, povos da America, é ver
dade. O porteiro é, de facto.o director 
da academia.Ainda agora elle deu d'isso 
prova bastante: E' costume antigo ad-
mittir á exposição dos trabalhos an-
nuaes os alumnos amadores, não ma
triculados. Este anno, porém. oPipelet 
da academia não esteve paru isso e 
determinou que os alumnos não matri
culados ficassem fora da exposição; 
acerescentando que isso é do regula
mento. 

Mas acontece que o único exemplar 
que d'esse regulamento se suppõeque 
existe, está ferozmente encerrado no 
archivo da casa ou na arca do porteiro-
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director, e não ha memória de alumno 
que o haja visto, por mais que o tenha 
pedido e repediilo. 

Ora aquelles alumnos,não tendo para 
quem appellar da* resoluções do por
teiro, andam por ahi desesperados e 
lacrymosos. 

Estão es papeis trocados. Em Eugê
nio Sue era Cabrion, o pintor, quem 
perseguia Pipelet, o porteiro. Na cava 
das Bellas Artes é Pipelet quem perse
gue os Cabrions ! 

Aquillo é ódio de familia e de profis
são—não cança. 

Eu se fosse pintor e tivesse em minha 
casa um porteiro d'aquelle feitio — pu
nha-o na rua com duas pincelladas. 

FILINDAL 

NOTAS BIBLIQGRAPHICAS 

O edictor, Sr. B . L . Garnier envi
ou-nos um volume da íí» edicção dos 
Elementos de Geometria de A. M. Legen-
dre, traduzidos da 25a edicção por B. 
Alves Carneiro. 

E' um volume de 310 p(aginas, e o 
facto de se haver esgotado a Ia edicção 
prova a excelloncia d'esta obra. 

Da Agencia Commercial Portugueza 
recebemos um volume de contos, edic
tado no Porto pela Livraria Moderna. 
O auetor, Sá de Albergaria, é nome já 
conhecido nas lettras por tuguezas ; o 
livro, que se intitula Os meus peccados. 
é escripto todo num tom alegre e des-
preoccupado.com graça e originalidade. 

F. 

RAIO DE SOL 
•O seu raio primeiro o sol, por uma fiésla, 
Das ramas atravez,— folhudas ramas,— côa... 
Eipia... docemente illumina a floresta: 
A fera no covil o raio despertou-a. 

Seguindo-o, baila o inseclo, o passarêdo v&a 
Em torno, O raio ,1'ouro à liana em flor empresta 
O brilho; e na versuda abobada resâa 
Um trecho musical de pássaros em festa... 

A vida vegetal, na matta verde-negra, 
A'quella tênue luz, as súbitas, se alegra... 
— Assim ao cjração sinto, num raio brando, 

A vida refluir, a alma enflorar-se toda, 
Quando,6 meu casto amor, no lar,olhanda em roda, 
Olho-te, e vejo então que estás sempre me olhando... 

IVBNCESL.iU DE QUEIROZ. 

ENFERMIDADES ESTYLISTICAS 
DA 

NOVA SEEAÇÃO 
SUMMARIO.—OS despoiosfde V. HUIÍO—Antro-

pomorphismo litterario; bypertrop.iia da 
metaphora; perluxidade epitbetica; ex
cessos na amplificação; desproporção na 
nntithese.— Desequilíbrio psycnico entre 
a fôrma eo pensamento;esbatimentoexag-
gfiiado na descripção; phrase cansativa. 
Defeitos de métrica na.hnituagem. — Cau
sas — Zola e Richepin. - Guerra Junqueiro 
e Ramalho Ortigao.—Seus representantes 
no Brazil. 

Vide Semana n. 65,67, 69, 76 e 88. 
( Conclusão) 

Na opinião de VelleiuãPaterculus os 
gênios e os talentos marham atravez 
-dos séculos em esquadrões. O uniforme 
portanto ó obrigado, e o regimento 
toma a feição do general. 

Victor Hugo teve a felci lade de pór-se 
a frente de um d'estes esqualràos . O 
movimento do romantismo foi então 
tão violento que to lo o mundo teve de 
adoptar as cores adoptadas por este 
chefe. 

Não quer isto dizer que eu pense como 
Carlyle que os heroe3 <( são mensageiros 
nascidos da substancia intima das 
coisas e do coração do universo, en
viados do fundo do infinito mvsterioso 
para o fim de dar-nos noticias do 
abysmo ,: revelar-nos a inspiração do 
Todo Poderoso. » ( On heroes 1,71). Ao 
contrario, estou convencido de que 
existiam, com igual intensidade de fa
culdades, creadoras, muitos V. Hugos, 
ao tempo em que appareceu em FraMiná 
o autor das Odes e Bailadas, Circu in
stâncias parteulares, porem, o puzeram 
momento opportuno em evidencia ; e 
como a attenção do publico, por uma 
lei psychologica qne lhe é própria, 
difficilmente consegue dividir-se, suece-
deu com o poeta o que tem suecedido 
muitas vezes : nelle se concentrou toda 
a admiração publica, e por conseginte 
para as suas obras convergiram todos 
os esforços das faculdades imitativas 
dispersas na sociedade que o cercava. 
Transformadas em caracter predomi
nante e cingidas por uma photosphera 
iriante.as suas qualidades imaginativas 
avolumaram-se, e os seus congêneres 
obscurecidos pela irradiação do pres-
tigo tiveram de conformar-se com essa 
supremacia imposta pelo tempo. 

Diz Bagehot que « um dia, pergun-
tando-se ao funda lor do Times qual a 
razão por que todos os artigos d'este 
jornal pareciam sabidos da mesma 
penna, respondeu elle que porque sem
pre havia ali um redactor superior aos 
outros, ao qual todos imitavam. » ( Leis 
.identificas do desenvolvimento das nações, 
97. ) 

Esta marca de fabrica é o produeto do 
gosto do publico, que no jornalismo 
faz selecção do talento que mais con
vém ou que mais lisongeia ôs seus gos
tos, e que portanto devedor imitado. 

Passando do grupo para a sociedade, 
o processo é o mesmo, Succedendo-se 
as épocas, succelem-se os gostos. 

Este facto suggerio a Saint-Simon 
a seguinte reflexão • n As facul
dades do homen vão umas atraz das 
outras, mas nunca se accumulam » , e a 
Schlegel em sua Historia da Litteratura 
uma formula mais concreta .- « Em 
cada século predomina uma das forças 
elementares da consciência, da qual se 
faz uso mais freqüente e que por isso 
vem a constituir a feição particular da 
época. » 

Tainc soube dizer estas coisas com 
mais clareza. Procurando a base de 
sua critica na biologia, e reconhecendo 
que nâo ha vida sem organismo, nem 
organismo sem subordinação, não lhe 
custou chegar á conclusão da existência 
de um caracter predominante ein todos os 
movimentos collectivos daintelligencia. 
Este ponto de vista encontra na I a , 
parte de sua obra intitulada Philoso
phia da arte o mais satisfactorio des
envolvimento. 

Fica portanto fora de duvida que o 
phenomeno indicado é mais uma re
sultante das disposições psychieas da 
multidão do que propriamente de uma 
virtualidade contida no indivíduo 
apontando com o dedo. 

No que diz respeito a V. Hugo, que 
tendo o romantismo no período im-
mediatamente anterior a 1830, seguido 
uma direcção inteiramente elegíaca, 
ordeira, auetoritaria, era tempo que as 
aspirações características da época pro-
curasem uma formula litteraria con-
sentanea com a indole da reacção, e o 
autor dos Chalimenis deu-a tão com
pleta quanto era possível na esphera 

qiu então se movimentava. Foi devi lo 
a esta circumstancia que o mesmo poeta 
chamou o romantismo do liberalismo 
em litteratura. A eloqüência e o verbo 
alto vinham perfeitamente de feição; 
as met iphoras retumbantes, as antithe-
ses de seus versos, os paradoxos de sua 
prosa articulavam-se de um mudo 
exacto, inil lulivel, com as theorias, 
com os sonhos, com as accoinmodacões 
políticas qu.' andavam no ar. Sem este 
ambiente é bem provável que a sua 
preminenci a litteraria se tornasse uma 
coisa duvidosa. 

A nova corrente esthetica percorreu 
entretanto o seu cyclo. e, amortecida a 
intensidade do movimento de lHiO, per
deu-se na expansão o enthusiasmo dos 
imitadores, cessou o entado dythyram-
bico do publico. O meio começava a 
transformar-se. 

Com a Comedia humana de Balzac, a 
Madame Bovarg de Flaubert, o Rouge 
et Noir de Steudhal, sentio-se desde 
logo que a poética do romantismo dis
persava-se.Os livros d'aquelles autores, 
por destoarem da magestosa organi-
sação que o grande artista dera ao seu 
império, come.;aram a despertar cu
riosidades, deslocar adhesòes e attra-
hir mesmo a attenção dos novos para 
obras de outros séculos, cujo sabor 
fora obscurecido pela iinmoderada pai
xão do ideial. E assim gradualmente 
se pronunciou a phase do decompo
sição do regimen hugoano, que acaso 
se reputou definitiva. 

Não obstante, o prestigio d'aquello 
estylo manteve-se por lar^o tempo. 
Tendo sido favorecido até certo tempo 
pela depressão napoleonica, ameaça 
prolongar-se como phenomeno de so
brevivência, phenomeno que neste, caso 
é tão real e apreciável como nas lin
guas, nos mythos e em todas as ma
nifestações sociológicas, em que for
temente se aceuntuain os caracteres 
biológicos. 

«Uma immensidade de processos, diz 
Tylor ( La civilisation primitive, t. I ) de 
costumes, de modos de pensar são 
transportados pela influencia do habito 
para um estado social diverso do em 
que appareceram e permanecem como 
testemunhos de um estado intellectual 
e moral envelhecido de onde sahio o 
novo ». 

O que se dá no geral não ha motivo 
para que se não dé 110 particular, prin
cipalmente em matéria de estylo, que, 
na educação litteraria, é o que de ordi
nário mais se arraiga. 15 como é preciso 
que a idéia se modifique primeiro para 
que a expressão correlativa apareça o 
adquira intensidade, força é que no 
seio das mais profundas reformas litte.-
rarias se encontre por muito tempo esso 
elemento perturbador de um estylo que 
acabou. 

Segundo pensa Fustel de Coulangeso 
está hoje averiguado, o passado nunca 
morre completamente para o homem. 
« O homem pode esquecel-o, mas guar-
dando-o sempre em s i ; por quanto, ape
zar da diversidade de aspectos, elle ii 
o produeto, o resumo de todas as épocas 
anteriores...O contemporâneo de Cicero, 
por exemplo,trazia a imaginação pejnda 
de legendas; estas lngcn Ns l!i > vinham 
detempos remotíssimos e davam teste
munho do modo de pensar d°esses tempos 
O contemporâneo de Cicero servia-se de 
uma lingua cujos ra licaes eram infini
tamente antigos; essa lingua, expri
mindo pensamentos das idadiS transao-
tas, modelava-se nelles, e conservava o 
vinco que se ia transmittin 10 de século 
em século. O sentido intimo de um radi
cal podia muitas vezes revelar uiua 
antiga opinião e um uso antigo. As 
idéias tranformavain-se. a lembra.iça 
desvanecia-se, mas as palavras ficavam, 
documentos immoveis de crenças que 
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tinham desapparecido. Os ritos que o 
romano de então praticava eram por
tanto mais velhos do que elle, o que 
quer dizer que não correspondiam mais 
ás suas idéias »( La cite antique, 4 e 5. ) 

Estas opiniões autorisadas tornam 
bem sensível uma das leis que mais tem 
influi lo na marcha das li t teraturas, na 
transformação das escolas e dos estylos, 
transformações que não podem ser bem 
comprehendidas sem o auxilio dos estu
dos sobre o folk lore, que é onde esses 
phenomenos de transmissão inconscien
te se manifestam com mais nitidez (1). 

Por uma lei de sobrevivência, por
tanto indiscutível, o estylo de V. Hugo, 
ou melhor o estylo de 1830, continua, 
atravez de todas as tendências, e apezar 
da força de individualidades revolucio
nárias do quilate de Zola, a manifes
tar-se nas producções actuaes. 

E' mais fácil tranformar-se o moral 
de um Htterato do que abolir as formu
las com que elle desde pequeno se habi
tuou. 

Os revolucionários de 1793, por exem
plo, que aliás traziam o romantismo no 
bojo e que provocaram o desencadea-
mento do todas as forças expontâneas 
da raça, atiraram-se ao estylo clássico, 
imitando a cada passo apose dos Roma
nos e.durante o Terror.recorreram á dis
ciplina politica de Luiz XI e Richelieu, 
sem embargo do delírio de liberdade 
que havia em toda a parte e da decla
ração dos direitos do homem, que assom
brava as mais sólidas instituições. 

Albert Sorel ( V Europe et Ia Revolution 
Française, 232) chega a denominar esse 
facto, devido á permanência da impul-
são, á tendência dos hábitos accumu-
lados e á força da tradicção, O plagiato 
colossal de um regimen derrocado. (2) 

ARARIPE JÚNIOR. 

( 1 ) Cf. Haeckel, Histoire de Ia crèation, 129' 
D a r w i n , DeVorigine des espèces, 130. P l i y m a i -
gre, Lefolk lore 1 — l i . Th . B raga , O povo por
tuguez, I, I n t rod . 

(2 ) Cf. Ta ine , Vancien regime, 241. 

DELICTO MENTAL 
A JOÃO DUQUE 

Art. 16. São circumstancias aggr.v 
vantes: 

§ 1. Ter o delinqüente comraettido o 
crime de noite, ou em logar ermo. 

§ 8. Dar-se no delinqüente a preme-
ditação... 

Cod. Crim. do Imp. do Brazil. 

Todas as noites digo-lhe ao deitar-me : 
— « Bô.is noites, amor! » E o bello vulto 
D'ella, que está de mim distante e occulto, 
Yem repentinamente visitar-me. 

B emquanto «inmente» lhe componho o 
carme 

Com que celebro ao meu amor o culto, 
No coração castíssimo sepulto 
Dos meus sentidos o continuo alarme. 

Evito assim ao pensamento enfermo 
Uma torpeza, que seria um crime 
Premeditado, á noite e em logar ermo. 

&' que é táo puro o seu amor sublime 
Que purifica o meu amor sem termo, 
Este amor que me encanta e que me opprime. 
5 de Novembro de 86. 

FILINTO D' ALMEIDA. 

EXPOSIÇÁ.0 DE N. FACCHINETTI E HENRI
QUE BERNARDELLI 

(Conclusão) 
Entre as vinte e oito telas expostas 

destacam-se duas cabeças de velho, vi
gorosamente pintadas; Abril, uma tela 
cheia de frescura e leveza, Ao Sol, Ruí
nas de Revello, Barqueiro do T ib re . . . 
E' desnecessário enaumerar. Aobra,em-
bora não accuse um mestre, é, hoje, 
grande promessa de um artista do fu
turo. Feita por uma verdadeira vocação 
artistica, illude muito, mormente aos 
julgadores inexperientes; mas uma ana
lyse regular, e imparcialmente feita 
nos dá a-conhecer certo nianeirismo de 
toque, certa falta de precisão no em-
pasteamento das tintas, como se a mão 
vacillasse naesgrima da espátula, e, 
para affectar largueza, fosse accumu-
lando tinta e mais tinta. Ha empaste-
lamentos feitos com tal fogo de espá
tula que surprehendem, porém os das 
telas de Bernardelli nem sempre são 
expontâneos e seguros. Vé-se-lhes, ás 
vezes.a passagem do pincel procurando 
o contorno, forçando o relevo, que não 
foram vencidos pela espátula. Acredito, 
perfeitamente, que esse defeito cessará 
depois de alguns annos de pratica, e 
tal é o enthusiasmo do joven artista 
pela arte, que estou mais que crente, 
estou convicto de.em breve tempo.vel-o 
pintar com uma firmeza notável. 

Noto, também, abuso de tons azues e 
de sombras violaceas, já nas figuras, 
já nas paizagens. 

Para que houvesse uma rasão de ser 
na prodigalidade de sombras violaceas, 
seria preciso que os corpos illumina-
dos fossem de uma determinada còr, 
isto é, amarella. Não me consta que 
outra qualquer còr refflícta sombras 
ligeiramente roxas. Se e.stas sombras 
são lançadas com colorido convencio
nal para attenuar o vigor de algumas 
tintas, o abuso indica pobreza de pa
lheta que, em um artista moderno, é 
falta gravíssima. 

Os tons azues nas paizagens não cau
sam (as vezes; faço notar) damno maior 
do que o de esfriar muito o colorido • 
mas nas figuras são sempre de máo 
effeito. Não se pode comprehender uma 
epiderme azulada senão pelas cores re-
flectidas de algum pannejamento muito 
illuminado, ou pela influencia de um 
sangue corrompido pela syphyles. Na 
Offerendaa Flora, por exemplo, nenhum 
pannejamento azul se reflecto nas es-
paduas nuas da figura, nem é possível 
admittir que o typo escolhido pelo ar
tista tenha a pretenção de representar 
uma mulher necessitada dos cuidados 
da especialidade do Dr. Ricord. 
, O modelado de Bernadelli.que no pas
tel Sgriaf parece attingir á perfeição; na 
Matere fraco e descuidado. O hombro 
esquerdo d'essa figura accusa um gran
de eirro de desenho pela falta da mo
delado que ha no panno em que o 
busto está envolvido ; e o corpo do me
nino tem immensa falta de relevo. 

Ha ainda um ponto para o qual 
chamo toda attenção do ar t is ta , se 
ouvidCaS°' m e C 0 n 8 i d e r a d i gno de ser 

Entre os quadros expostos figuram 
alguns que estão em desharmonia com 
as aspirações estheticasdo nosso tempo. 
Bacchanal, Depois da Bacchanal, Ba
nhos Romanose Profano-Sacro.dão a 
conhecer extraordinária facilidade e 
S m ^ 0 1 * ! ^ 8 * ! ™ ' 0 ' ' 8 5 0 P i t a d o s com 
uma tonalidade quente e feliz, mas des
culpe-me a franqueza, são obras sem 
o mínimo interesse, porque são inúteis . 
A arte moderna tem um destino a cum-
sóciaT * c o o p e r a d o r a da-organisação 

Toda obra que, nesta época, se fizer 
sem o cunho característico do enorme 
movimento què se opera em todas as 
sociedades civilisadas, por melhor pin
tada que seja, tende, fatalmente, a 
cahir e a desapparecer da chronologia 
dos produetos artísticos do ultimo 
quartel do século dezenove. E é, pre
cisamente, pelo motivo de estar posta 
na corrente das mais recentes idéas 
d'este século que a arte allemã vae con
quistando uma importância tão grande 
que, em poucos annos, a França terá 
uma competidora temível. 

Por este simples facto que ahi fica 
constatado sem esbanjamento de phases 
pôde ojoven artista avaliar das condi
ções em que se acha o sentimento artís
tico do tempo que atravessamos. Por 
conseguinte toda preoecupação pelo 
chie, pela garridice do toque, pelos 
assumptos frivolos, é inúti l . 

Os pintores das plaisanteries tiveram 
sua épocha. 

ALFREDO PALHETA 

JORNAES E REVISTAS 

—O Occidente n. 283 (Portugal),—além 
de uma sintillante Chronica Occidental 
devida á amestrada penna de Gervazia 
Lobato, traz, na sua primeira pagina 
um magnífico retrato do Sr. Conde de 
b. Salvador de Mattosinhos. As demais 
paginas vôm ornadas de boas gravuras 
e de vários trabalhos em prosa, desta
cando-se d'entre estes um bellissimo 
conto firmado por Monteiro Ramalho. 

—De S.Paulo chega-nos o n.3do sema
nário illustrado O Brazil contemporâneo. 
Orna a sua primeira pagina um retrato 
do barão de Souza Queiroz. Navarro de 
Andrade agradece por este numero aos 
seus collegas da imprensa paulista e 
fluminense a lisongeira recepção feita 
ao Brazil Contemporâneo. Foi apenas 
J USCÜ. 

— Correio da Europa — anno 7» n. 23 
Esta importantíssima revista quinzenal 
que se publica em Lisbòa,firma-se cada 
vez mais no conceito do nosso publico. 
Neste numero, em nada inferior aos que 
temos recebido.são tractados.como sem
pre, com elevação de vistas e muitíssimo 
talento, vanos assumptos. D'entre os 
seus retratos sobresae o de Ruiz Zo-
n l l a , chefe do partido republicano de 
Hespanha, e alma, diz o mesmo Correio, 
de todos os pronunciamentos militares 
aue ah se tém realisado para derru
barem as instituições. 

— O Rataplam — n. 4. Esplendido !!.. 
ü. digno de nota o desenho da primeira 
pagina, onde com muitíssimo espirito é 
tractada a eleição municipal. Agora se 
os nossos leitores querem rir, r ir a ban
deiras despregadas, é procurarem a pa
gina central e as demais que formam o 
texto, em que á chistosa prosa estão 
ligadas espirituosissimas caricaturas 
de Belmiro de Almeida. 

No Pantheon devido ao lápis delicado 
e magistral de Decio Villares, figura 
um magnífico retrato do fallecido pro-
fiessor Dr. José Manoel Garcia. 

O Zephyro - n. 1. Bemvindo seja o 
novel colleguinha: Recebemol-o debra-
os abertos.pois, embora o não acredite 

* sua (chapa 1909) i l lustrada redacção, 
Zephiro veio preencher uma lacuna 

oue è esta .• Tmhamos o Beija-flor, a More-
qninha.o Colibri,opapagaio e cremos que 
o Beija também; so nos faltava o Zephyro. 
Temol-o agora. " 
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Meigas brisas conduzam o Zephyro no 
mar da imprensa, 

No n. 5 da Revista do Ensino, que se 
publica em Ouro Preto, de propriedade 
e direcção do professor Alcides Catão 
da Rocha Medrado.entre outros artigos 
salienta-se o que se inti tula Planos e 
archilectura dos edifícios escolares,devido á 
penna do Sr. Dr. Paula Frei tas , que é 
authoridade em tal assumpto. 

0 NINHO 

« Chamam-te mâe, oh! torpe Natureza! 
« Dizem que és toda amor, mas no te.u seio, 
« Na flor mais linda atroz veneno leio, 
« E disfarça-se o lodo com a pureza. 

« Teu coração é a turgida aspereza 
« Da pedra fria; bebes da água o veio 
« Que deste â sede universal; e, cheio 
« De força, o peito negas á fraqueza. 

« E's o mal, és a morte! » Mas, o agudo 
Olhar volvendo á curva do caminho, 
Súbito o ancião parou, sombrio e mudo 

Vira uma ruina entre o espinhal maninho: 
Na brecha de um pilar, velho e desnudo, 
Trilando, uma ave entresachava o ninho . 

ALBERTO SILVA. 

SANT'ANNA 

Realizou-se na noite de 29 do passado 
a recita de Abdon Milanez com os dois 
primeiros actos do Heróed força, uma 

Srande marcha—A Imprensa e, a come-
ieta em dois quadros Pintar o padre, 

cujo libreto ó do Sr. Domingos de Cas
tro Lopes. 

As composições do joven futuro maes
tro são todas inspiradas, fáceis, agra
dáveis; revelam todas muito talento. 
Por isso tanto a marcha como o Pintar 
o padre foram muito applaudidas. 

Tinham razão os art is tas do Sanf 
Anna para não quererem embaroar 
naquella galera do Sr. Domingos de 
Castro Lopes. Aquillo não é libreto 
não é nada; aquillo é um bife em dois 
quadros, e bife de chan de fora. Dizemos 
que aquillo é-um bife porque é pisado, 
repisaao, batido e rebatido, monotona-
mente. fastidiosamente. 

Por mais que o desejem os especta
dores, não ha meio de fazer o auetor 
deixar uma scena antes de tel-a moido 
a pancadaria de phrases e pilhérias 
pesadas e rombas como massetes de 
cosinha. De espaço a espaço o homem 
pingou-lhe umas obscenidades, que 
agradaram aos apreciadores do gênero, 
como era natural . 

Muito desejaríamos poder desafinar 
no concerto harmônico de pancadaria 
com que foi recebido o libreto do Pintar 
o padre; mas, infelizmente, não foi isso 
possível. 

Fora escandaloso fazer a essa cousa 
mais elogios que os que lhe fazemos 
aqui. 

Agora uma pergunta ao Sr. Abdon:— 
Como foi que S. S. se deu ao trabalho 
de casar a sua bonita musica com 
aquelle pavoroso libreto ? 

RECREIO DRAMÁTICO 

0 infatigavel Dias Braga nSo cessa 
de dar amiudadas novidades aos fre

qüentadores do seu theatro. Após o 
suecesso da Martyr, e como peça de 
opportunidade, representou-se no Re
creio, na ultima quarta-feira, o drama 
de Leào Jonathan, traducção de Lino de 
Assumpção, Os crimes da parteira. Dize
mos—de opportunidade, attendendo aos 
factos que ultimamente tém sido denun
ciados pelos jornaes portuguezes, a 
Eroposito dos crimes das parteiras lis-

oetas, factos esses que a imprensa flu
minense também noticiou. 

O drama tem situações para todos os 
paladares, desde as scenas mais dra
máticas até ás do mais baixo cômico, 
resentinlo-se, porém, do embaralha-
mento d'ellas. 

Todavia prende a attenção; e o pacato 
burguez, que lá for com a mulher e 
as filhas, sahirá satisfeito por ver cas
tigado o crime e premiada a virtude. 

A traducção não parece ser do Sr. 
Lino, Vé-se que o sympathico escriptor 
não empregou nella todo o seu savoir 
faire. 

O desempenho foi francamente bom. 
Balbina {Severa), Ismenia {Marta e Mar
garida), Maia {Paulo Mauclerc), Dias 
Braga {Savinières), Eugênio (Pedro) e 
Castro {Chamarande) são as principaes 
figuras da peça. Deram aos seus papeis 
a correcta interpretação que costuma
mos ver no Recreio. 

Auxiliaram o desempenho do drama, 
com bastante discrição, embora em 
papeis secundários, as actrizes Fanny 
e Elvira, que deram duas boas cocottes 
e os actores Rangel, Sepulveda, Bra
gança e Abreu. 

O publico fez muitas chamadas aos 
artistas e retirou-se satisfeito; o que 
quer dizer que estes crimes, como em 
geral acontece, hão de dar dinheiro aos 
seus perpretadores. 

O conhecido actor Boldrini organisou 
uma companhia dramática que deve 
estreiar-se brevemente no Lucinda, com 
um repertório inteiramente novo. 

Fazem parte da nova companhia, 
além do director, artistas de mereci
mento. Por emquanto sabemos que 
estão contractada.3 as actrizes Marga
rida da Cruz, Clementina dos Santos e 
Maria Maia. 

P. TAL MA 

SPORT 
Estiveram esplendidas as corridas 

realisadas no domingo passado pelo be
nemérito Derby-Club. Os pareôs foram 
perfeitamente disputados e com bas
tante animação applaudidos pelos dil-
letantes. 

Eis o resultado : 
No 1° pareô (1.200 metros) Tardia em 

81 segundos venceu facilmente os seus 
competidores.Sowona chegou em 2°logar, 
em 3» Bolero e Zaire na bagagem e muito 
manco, oque já antes da corrida se pre
via. Africano não correu. 

No 2° pareô (1.450 metros) Madama 
em 96 segundos venceu com facilidade. 
Malstron em 4° por ter mancado durante 
a oorrida. Catita em 2» e Exhibitor em 3». 

No 3» pareô (1.000 metros) Aymore 
em 69 segundos venceu com luz aberta 
os seus adversários. Druid em 2° e Bis
caia em 3», Vampa em 4». Orpheu, Kally, 
Saltarellee Paulicéa não mereceram clas
sificação. Ivon não correu. 

No 4» pareô (1.200 metros) Echoron 
em 81 segundos derrotou os seus com
petidores, reputados mais fortes. Phe-
nicia chegou em 3» e completamente 
esgotada. Froufrou-em 2o, mas em boas 
condicções... Pancy e Alfredo nao cor-

No 5» pareô (1.609 metros) Monitor 

em 110 segundos, inesperadamente, ven
ceu Odalisca,que chegou completamente 
frouxa, parecendo-nos indisposta, ou 
mal preparada, apezar da pouca luta 
que teve com Plutus, que chegou em 3°, 
e Vibora em 4». Flotsam não correu. 

No 6o pareô (2.000 metros) Sybilla em 
136 segundos fez brilhante carreira.ba-
tendo-se com adversários muito fortes. 
Boreas,que chegou em2o.perdeu, devido 
a Talisman ter-lhe feito uma guerra 
muito escandalosa e contra as leis do 
código das corridas,empurrando-o por-
diversas vezes para fora. Regina em 8° e 
em 4o Talisman ; Baioco em oo. Perg nâo 
correu. 

No 7o pareô (2.000 metros) — Grande 
Prêmio Cosmos—(handicap ). Salvatus 
em 133 segundos fez uma brilhante 
corrida, demonstrando ser um animal 
superior e ainda não estar conveniente
mente preparado. Satan fez boa corrida: 
chegou em 2o; Peruana em 3o e Sylla 
em 4°. Coupon, Charybdes e Cheapside não 
tiveram classificação. 

No 8o pareô (handicap—1.750 metros) 
Druid em 120 segundos sahiu vencedor, 
travando renhida luta na recta de che
gada com Nicoafy, que apenas perdeu 
por cabeça. Biscaia em 3»,Boyardo em 4°; 
Catana, e Peralta 2o na bagagem. Neste 
pareô os jockeys de Nicoafy e Druid 
chicotearam-se mutuamente e a dire
ctoria tomou conhecimento do facto. 

No 9° pareô (1.450 metros ) Villa-
Nova em 98 segundos bateu os seus 
adversários, depois de muitas sahidas 
falsas, defeito este dos jockeys que
rerem sempre partir antes do signal 
do juiz. Argentino em 3», Pampa em 8o, 
Americana em 4»; Jenny, Saltarelle e Bac-
carat II na bagagem. Condor e Caporal 
não correram. 

Com um programma excellente dará 
amanhã principio o Hippodromo Gua
nabara as suas corridas. Os pareôs, 
que em geral estão preenchidos por 
parelheiros de todas as qualidades, pro-
mottem ser bem disputados. 

Esperamos que tenha feliz êxito a 
execução do programma. 

L.M. BASTOS 

PACTOS E NOTICIAS 
Part iu no dia 2 para Campinas a 

Exma. Sra. D. Adelina Amélia Lopes 
Vieira, que foi procurar no clima da 
bella cidade paulista lenitivo a uma 
doença pertinaz que a affiige. 

A' nossa talentosa e distinetissima 
collaboradora desejamos prompto res
tabelecimento, para que volte breve a 
oecupar o seu togar de honra nas co
lumnas d'esta folha, que está por em
quanto privada da scintillante prosa 
das Palestras femininas. 

O Congresso Brazileiro effectua no 
dia 11 um grande sarau-concerto. 

A Sociedade Franeeza de Gymnas
tica realiza hoje a sua costumada soirèe 
trimensal. 

SÁ NORONHA 

Realiza-se hoje ás 4 1/2 da tarde a 
ceremonia da trasladação dos restos 
mortaes do maostro Francisco Sá No
ronha para o novo mausoléu mandado 
erigir no cemitério de S. Francisco 
Xavier. 

« A NACIONAL » 

Parece um titulo de companhia de 
seguros, mas não ò. E' o t i tulo de uma 
fabrica de luvas, uma fabrica chie, uma 
fabrica modelo. 

São seus proprietários os Sr. Carlos 
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Morais & C , que tiveram a gentileza 
de nos offorecer dois bellos pares das de 
peau de- Suède, frescas, perfumadas e 
justas.. . como luvas. 

Esta fabrica, pela perfeição e bôa 
qualidade dos seus produetos, está des
tinada a operar uma revolução nesta 
parte da America meridional onde, 
ainda ha bem pouco tempo, as luvas 
eram a ventura dos arrendadores do 
casas e a desgraça dos arrendatários. 

Para não fazermos reclame á esplen
dida fabrica de luvas,não diremos onde 
ella está situada. Os leitores que o qui-
zerem saber devem dirigir-se á rua da 
Uruguayana n. 60. 

Foi nomeado membro do Conserva
tório Dramático o illustre escriptor 
Machado de Assis. 

Parabéns aos nossos theatros. 

O Sr. José Carlos de Carvalho con
vidou-nos, no dia 30 do passado, para 
assistirmos, a bordo do couraçado Aqui
daban, ás experiências do seu systema 
de «signaes electricos á noite.» 

A experiência a que se procedeu logo 
que chegou o imperador — deu os mais 
satisfactorios resultados. O systema do 
Sr. Carvalho é tudo o que pode haver 
de mais simples e pode ser manejado 
por qualquer marinheiro ignorante. 
Compõe-se de quatro lâmpadas de 
cores diversas, pendentes do laes de 
uma verga e de conduetores postos em 
communicação com um pequeno appa
relho com mostrador, que pode ser col-
locado em qualquer poncto do navio ; 
nesse mostrador ha quatro pequenos 
manubrios sobre círculos de cores cor
respondentes ás das lâmpadas, de fôr
ma que não ha mais do que mover o 
manubrio para accender ou apagara 
lâmpada correspondente á còr. Por este 
siniplissiino processo não pôde haver 
confusão nem demora na transmissão 
dos signaes, o que dá ao invento do 
Sr.Carvalho grande superioridade sobre 
todos os apparelhos congêneres até 
hoje conhecidos. 

O conceituado Collegio Menezes Vi
eira realizará no dia 8 do corrente um 
granne festival para celebrar o encer
ramento dos trabalhos lectiyos do 12» 
anno e distribuição dos prêmios. 

Regressou ante-hontem de S. Paulo, 
com um pergaminho de bacharel em 
sciencias jurídicas e sociaes enfiado em 
um canudo, o joven e sympathico can
tor dos Pampanos, o poeta Rodrigo 
Octavio. 

Casou-se em S. Paulo o Sr. José 
dos Santos Major com a Exma. Sra. 
D. Maria Emilia Teixeira dos Santos 
Major. 

Chamamos a attenção dos nossos 
leitores para o annuncio de vinhos 
genuínos, marca Cometa, que são ven
didos p dos Srs. Gaspar da Silva & Oli
veira Pimentel, conceituados commer-
ciantes d'esta praça. 

FOLHINHAS E ALMANACKS 

Com o fim do anno começa a varie-
gada e alegre chuva dos almanacks e 
das folhinhas. A casa Laemmert já 
choveu os muitos milhares das suas 
variadissimas folhinhas. 

A livraria Garnier está innundada 
de almanacks, francezes, inglezes, alle-
roães, hespanhóes, portuguezes.de todos 
os feitios, de todas as cores, para todos 
os paladares. 

Registramos hoje estes recebimentos: 
Almanach do High-Life (PortoJ. Além 

de uma cuidada parte de indicações 
úteis ao publico e de annuncios.offorece 
este almanack uma secção litteraria que 

é interessante, mas pouco desenvolvida. 
Órnam-n'a versos de Guerra Jun

queiro e na maior parte trabalhos de
vidos á penna do Sr. Brito de Barros. 

Os Srs. Gouveia & Quirino, estabe
lecidos com casa de drogas á rua de 
S. Pedro n. 112, offertaram-nos dous 
bellos exemplares das suas folhinhas 
para 1887. ^ 

CORREIO DÂ  GERENCIA 
Aos Srs. João Gomes Ribeiro, Ireneu 

Portugal e João Rodrigues de Brito 
rogamos o favor de prestarem attenção 
ao que lhes temos pedido. 

N'este escriptorio compram-se exem
plares dos ns. 1, 2 e 20 d'A Semana, 
a 500 rs . cada um. 

SR. M. OLIVEIRA.— Rebemos os núme
ros 1,2 e 29 d'A Semana, que muito agra
decemos. 

RECEBEMOS 
— These do Dr. Baptista Velloso. Disserta 

SObré a Coqueluche. 
— R evista de Engenharia — 11. 150. 
— Dislracção — n. 109. 
— Relatório— da Veneravel Ordem terceira 

de N. S. do Monte do Carmo. 
— vida e Fastos — de D. Frei Miguel de Bu

lhões e Souza — Me.noi ia Histórica escrípta 
pelo Dr. ilezar Au^uslo Marques. 

— Mirabeau — Volume pertencente ás Bio-
graphias dos homens c.ilebres.de que é edic
tora a casa David Corazzi. 

ANNUNCIOS 
r > r . N e t t o M a c h a d o (medico e 

operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás 2 lioras. 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
EUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO & C, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

GRINAIMS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que são 

executadas com a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 

ORIENTE 
E' geralmente conhecido como uma 

especialidade no seu gênero o O a f ó 
O r i e n t o , da fabrica a vapor de 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

25RUADAPRAINHA25 
9 C LARGO DO R0SAB10 9 C 

47 Rua do Carmo 47 
E em todas as casas que tiverem a 

respectiva taboleta—annuncio. 

COLLEGIO INTERNACIONAL 
DIRIGIDO 1 0 R 

E. GAMBÁRO 
PALACETE DO CURVELLO 

S a n t a . T h c r o z a 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Esta tutos em todas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

SÃO 
COLLEGIO 

PEDRO DE ALCÂNTARA 
EM PETROPOLIS 

Reabrir-se-ha no dia 1 de Janeiro 
de 1887 este segundo estabelecimento, 
debaixo da direcção do Dr. A. Zeferino 
Cândido. 

O collegio da Corte continua, como 
até aqui,a cargo do director João Lopes 
Chaves e com o seu antigo pessoal. 

As condições de admissão, preços 
programmas, methodos e disciplina são 
perfeitamente eguaes para os dous es
tabelecimentos. E' facultativa a escolha 
do collegio para todos os alumnos. 

No inverno descerão para o collegio 
da Corte, acompanhados pelo seu dire
ctor e mestres, os alumnos de Petro
polis, para continuarem sem alteração 
os seus trabalhos. 

Informações, matrículas desde já, no 
Collegio S. Pedro de Alcântara, na 
Corte. 

RUA DE S. CLEMENTE N. 30 
Os DlRECTORES 

A . Z e f e r i n o C â n d i d o . 
J o ã o L o p e s O a a v e s . 

A NACIONAL 
CARLOS MORAES & C 

66, RUA DA URUGUAYANA, 66 

Grande fabrica de luvas de pellica, pelle de suéde, camurça, de fantasia e de seda. 

EXECUTA-SE SUALQTJER ENCOMMENDA EM DUAS HORAS 

DE JANEIRO 

http://portuguezes.de


A SEMANA 3o5 

DERBY-CLUB 
PROGRAMMA DA 6 a CORRIDA EXTRAORDINÁRIA A REALIZAR-SE EM 8 DE DEZEMBRO DE 188(1 

AO MEIO-DIA EM PONTO 

A's 13 h o r a s — 1» p a r e ô — S E I S D E M A R Ç O — 1 . 4 S O m e t r o s — A n l m a e s d o p a i z a t o m o i o s a n g u e 
q u o n a o t e n h a m a i n d a g a n h o n o D o r b y — P r o m i o s -IOOS a o p r i m e i r o , **OS a o s e g u n d o o 
4 0 S a o t e r c e i r o . 

Ns. 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

NOMES P E L L O I D A D E N A T U R A L . PESO CORES DAS VESTIMENT. P R O P R I E T Á R I O 

Peralta Dourad i lho 
Pretória L ibuno 
Baccaratll G a t e a d o . . . . . 
Marengo V e r m e l h o . . . 
Jenny » » ••• 
Argentino Castanho . , 
Tampa Zaino 
Americana T o r d i l h o . . . 

5 annos R. de Janeiro. 51 ki los 
6 » S .Paulo 5-2 » 
4 » Idem 52 » 
G » Idem 51 » 
4 » Idem 50 » 
3 » R. de Janeiro. 40 » 
4 » R i o G r a n d e . . . 52 » 
4 » R. do Janeiro, õü » 

Grénat e azul H . J . da Si lva . 
A z u l e havana A. C 
Ros-i e ouro C. & F . 
Vermelho Coudelaria Mirim. 
Vermelho e bont; preto J . Lemos . 
Grénate l i r io D . A. 
Grénat e manchas a z u e s . . . . Coule lar ia P.iraiso. 
Branco, pretoe encarnado. . M. L. do Carvalho. 

A . ' 1 3 3 / 4 h o r a s — 2 » p a r e o - E X T R A - 1 . 2 0 0 m e t r o s - P o l d r o s e p o l d r a s e s t r a n g e i r o s d e 3 a n n o s — 
' p r o m i o s : S O O * a o p r i m e i r o , 1 2 0 8 a o s e g u n d o e GOS a o t e r c e i r o . 

A ' 

Pancg Zaino. 
Frou-Frou Idem. 
Echoron I d e m . 

2 annos Rio da Prata . 46 ki los 
2 » França 46 » 
2 » Idem 49 

Cereja, verde e a m a r e l l o . . . . V . M. 
Encarnado e preto Coud. Rio de Janeiro. 
Azul, branco e grénat S. M. 

1 1 / 3 h o r a — 3 » p a r e ô — L E M G R U n E R — 1 . 4 5 0 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s 
q u e n a o t e n h a m g a n h o n o s p a r e ô s C o s m o s e R i o d e J a n e i r o - P r o m i o s : 
1 2 0 8 a o s e g u n d o e 6 0 S a o t e r c e i r o . 

d e q u a l q u e r p a i z 
5 0 0 8 a o p r i m e i r o . 

Swamp ,• Castanho 
Exhibitor Zaino 3 
Madama , Alazão 3 
Peruana Zaino -'{ 
peru Castanho <> 
Catita 

3 annos 
» 

Idem 3 

I n g l a t e r r a — 51 ki los 
Idem 53 » 
França 5:'> » 
I n g l a t e r r a — 53 » 
S . P a u l o 54 » 

51 » 

Verde 0 . 
Grénat e boné ouro Oscar Machado. 
Azul branco e e n c a r n a d o . . Coud. Cruzeiro. 
Azul e amarello José M. Rocha. 
Branco, preto e encarnado. Manoel S. Ferreira. 
Azul F Guimarães . 

m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z a t é m o i o s a n g u e — A'« 2 1/4 h o r a s — 4 » p a r e ô — V E L O C I D A D E - l . O O O 
A s 3 1/4 h o r a s * I » . » m l O B . 4 0 0 8 a o p r l m e i I . o , S O S a o s e g u n d o e 4 0 S a o t e r c e i r o 

A*s 3 h o r a s 

Paraná 51 k i los Atlila Castanho 3 annos 
Biscaia Alazão» 4 » 
Villa-Nova.... Za ino . . . 4 » 
Baioco Castanho o » 
Agmoré Idem 6 » 
Vampa Zaino 4 » 

5o p a r e ô - E X C E L S I O R - 1 . 6 0 9 
- . p r ê m i o s : 6 0 0 8 a o p r i m e i r o 

S . P a u l o 49 k i los 

S. Pau lo 53 
Paraná 53 
S . P a u l o 50 
Idem 60 
R. G r a n d e . . . . 51 

Azul , grénat e a m a r e l l o . . - . A. S. 
Azul e ouro Coud» Santa Cruz. 
Azul , branco e a m a r e l l o . . . . Coud. Esperança. 
Branco, e boné encarnado.. . Ol iv . J u n i o r & L o p e s . 
Encarnado e preto ; . . Coud. Rio de Janeiro. 
Grénat e azul Idem Paraizo . 

m e t r o s — P o l d r o s e p o l d r a s n a c i o n a e s d e 
1 2 0 S a o s e g u n d o e e o 8 a o t e r c e i r o . 

3 a n n o s 

1 Galgo Z a i n o . . 3 annos 
2 Condor C a s t a n h o . . . . g 
3 Plutus Idem g » 
4 Odalisca. •' P a m p a 3 » 

A ' s 3 3 / 4 

Idem 49 
Idem 53 
Idem 51 

l . O O O m e t r o s 

Azul, branco e grénat S . M . 
Azul , branco eencarnado . . Coud. 
Aaul.branco.encarn. e faixa Idem. 
Verde, branco e amarel lo . . . R. M. 

Cruzeiro. 

n o r a s — 6o p a r e ô — C O S M O S 
P r e m l o s i 8 0 0 8 a o p r i m e i r o . 3 0 0 8 a o 

I n t e i r o s e é g u a s d o q u a l q u e r p a i z • 
s e g u n d o e IOOS a o t e r c e i r o . 

Gatita Castanho 3 
Diomede 5 a " } 0 - , - * 
Scglla C a s t a n h o . . . . 3 
Charybdes Alazão d 
Talisman Idem 

annos 55 ki los 

Cuupon. Idem- 3 

França 56 
I n g l a t e r r a . . . . 55 
França 59 
S. Paulo 56 
França 56 

Azul E. Guimarães. 
B r a n c o e encarnado Oliv. Júnior & Lopes 
Preto e encarnado Coud. Rio de Janeiro. 
Idem idem Idem. 
Azul , branco e encarnado. Coud. Cruzeiro. 
Azul bran. encarn. e faixa, Idem. 

A ' s 4 
D n n r R E S S O ( H A N D I C A P ) - l . 0 0 9 m e t r o s - A n i m a e s d o p a i z a t é 

- P R O G R E S S O <• _ • T - ~ ~ . « ~ . i „ *» r s n s a o t e r c e i r o . ^ m e i ^ s a n ^ u e ^ P r e m f o s r s O O S a o p r i m e i r o , l O O Í a o s e g u n d o e 5 0 

Biscaia 
Nicoafy 
Bonita 
Bogardo Ido™ 
Intima 

Alazão 1 annos 
Castanho 4 » 
Alazão 5 » 

5 » 
Castanho 5 » 

c P a u l o 51 kilos, A z u l e o u r o Coud. Santa Cruz. 
b - ^ a u l ° ~ Azul e encarnado Coudelaria Oriental. Paraná 57 
S. Ç a u l o . . . . . . . 45. 
Idem 55 
Idem 47 

Branco, e faixa encarnada. 
Branco e estrel las azues., 
Grénat e l irio 

J. Machado 
Coud. Guanabara . 
D . A. 

P E D R O I I — l . S O O m e t r o s — A n i m a e s d o 

1 
2 
3 
4 
5 

A s 5 1 /4 h o r a » - 8» p a r e ô - E S T R A D A D E j ^ ^ 1 ^ 0
 t ^ „ ^ ~ m g a n h o e m o u t r o s p a r e o s - P r e m i o s 

S S S a o p ^ m e - r r o ? * - ! a ^ ^ u n d o " V * & a o t e r c e i r o . 

i BÔO Xanh?.v.::: S T 1 | ^ ; í y : | k f 
Paraná 57 » 
Idem 54 » 

Savana... TOT-T" 
Guacho Chita J 
Tardia...' Z a i n o . , o 
Barigug Castanho . . . . 4 

Encarnado e ouro A . 
Grénat e rosa F . 
Grénat e azul A. 
Idem idem H 

M. S . L . 
G. 
M. 
J. da Si lva 

Branco e encarnado Coudelaria Paraná 

P e l o 2o s e c r e t a r i o , M A R C O S D E M E L L O , 
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MARCA COMETA 

I DE PI 
Escolhidos e acoiidicionados com a maior solicitude e a mais rigorosa fiscalisação 

MARCA REGISTRADA E GARANTIDA FELAS LEIS DO ERAZIL E DA FRANÇA 

B o r d e a u x 
S. Emilion. 
S. Julien. . . 
Chateau Margaux 
Chateau Lafite 
Pontet Canet. . 
Chateau Léoville . . . 
Grand Mouton (reserve) 
Chateau Rauzan. 

t i n t o s 

B r a n c o s 
Sauternes. . 
Haut Sauternes. 
Chateau Yquem. 

2 annos 
2 » 
2 » 
4 » 
5 » 
6 » 
9 » 

10 » 

« 4 annos 
6 » 

10 » 

Bourgogne tintos 
Chambertin 
Pommard. 
Nuits 
Corton. 
Clos-Vougeot 
Richebourg 

Chablis. 
Montrachet 

c 

B r a n c o s 

• 

' 5 annos 
6 » 
8 » 

10 » 
12 » 
15 » 

6 annos 
10 » 

fundo, í to M dTSpedl^v lXS^^ur ga,"rafaS 6 m e Í a S g a r r a f a S r e V e S t Í d a 8 d 6 U m a r 6 d e d e 8 r a m e ' S 6 l l a d a n 0 

CHAMPAGNE IMPERIAL (extra-fin) 
Seo, Demi Sec et Domx 

As garrafas d'estes vinhos são prateadas a fosco, para evitar a acção da luz 

COGNACS 
Imperial (extra-fin) 
Fine Cbampagne. 
Creme de Cognac. 

20 annos 
10 » 
10 » 

U N I O O S D E P O S I T Á R I O S E R E S P O N S Á V E I S 

GASPAR DA SILVA & OLIVEIRA PIMENTEL 

57 RUA PRIMEIRO DE MARCO 
E D C ° n t r a m - S e á T 6 n d a n a S c a s a s d e m o l ^ ° S ( confeitarias, hotéis e cafés p L i p a e * 

Typ.d'JS«««»,rMdoC«nDoii. 36, sobrado. s 
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Rogamos aos Srs . A g e n t e s 
do Corre io a l l n e z a cie n o s d e 
volverem, os e x e m p l a r e s cVA 
SEMANA q u e , p o r q u a o s q u e r 
motivos, n ã o t e n h a m s i d o 
entregues a o s r e s p e c t i v o s 
des t inatár ios . 

**o a o t u a l m e z d e D e z e m -
oro o m d e a n t e s u s p e n d e r e -
mosa r e m e s s a d a f o l h a a q u e l 
les dos n o s s o s a s s i g n a n t e s 
í « e n a o n o s o l o s e q u i a r e m 
©om suas r e s p o s t a s ãs o i r o u -
laros quo l h e s temos; e n d e 
reçado. 

MSTORIA DOS SETE OIAS 

Não houve nesta semana lá muita 
coisa digna da sublime prosa da histo
ria; mas emfiin, em tempo de secca 
sempre apparece um pingo d'agua para 
os sedentos, porque, aqui para nós, 
no Ceará não era a sede quem mais 
gente matava — era a fome. 

O pingo d'agua a que me refiro é o 
espantoso caso do Sr. Arthur Gomes 
Ferreira, imaginosamente romantisado 
pelo Sr. Dr. Gusmão, que é uma espé
cie de Ponson du Terrail da policia, 
— sabeniol-o agora. E o caso é que eu 
devo ao Sr. Ferreira uma explicação, 
e estou resolvido a dar-lha à eusta do 
Sr. 3» delegado, o qual me enganou e a 
todo o publico com a historia que para 
aeu elogio próprio inventou, urdio e 
descreveu, remettendo-a naqueile ale-
vantado estylo policial ás redacções 
dos jornaes. 

Porque afinal, como muito bem estar, 
provando pelas folhas o patrão cá da 
canoa, não houve rapto, nem dttnzella 
menor, nem romance concatenado pela 
original maneira que todos lemos na 
semana passada. Houve, é verdade, 
uma aventura de novella, mas de no-
vella vulgar, novella que o Dr. Gus
mão transformou subtilmente em no-
vello. 

O delegado, tendo uma diminutis-
sima compreliensão dos seus deveres 
de auctoridade, fez ao Sr. Ferreira, que 
se lhe apresentara espontaneamente, 
um interrogatório risível, e encafuou 
o homem no xadrez e do xadrez man
dou-o para a detenção, tudo sem nota 
de culpa, contra as expressas dispo
sições da lei, tractando-o sempre de 
um modo ridiculo e indigno de uma 
auctoridade superior. E deitou pilhé
ria, o patusco delegado. Respondeu 
em linguagem de gyria, quando o Sr. 
Ferreira lhe pedio que lhe não publi
casse o nome— «Que isso era exacta-
mente o seu filet. » 

O seu filet I Aqui temos nós um homem 
de trinta annos, mais ou menos, bar
bado, casado, proprietário, a ser o filet 
do Dr. Gusmão ! Naturalmente, a in
tenção do 3». delegado era reduzir a 
bifes o malogrado Sr. Ferreira, que a 
mim não me consta que o filet sirva 
para outra coisa. 

Reduzir um sugeito a bifes não seria 
serviço novo para a policia da Corte, 

Mas... deixemos em paz a tiste memória 
de Castro Malta. Também o Fritz diz 
na Gran-Duqueza, 

que aquelles patifes 
em postas, em bifes 
o q'riaiu fazer. 

Mas na Gran-Duqueza aquelles bifes 
têm o molho picante da musica immor
tal de Offenback, que é só o que falta ao 
filei do Dr. Gusmão para que elle, filet, 
vá cahir estrondosamente na posteri
dade. 

Do caso do Sr. Ferreira, tal qual se 
deu, não é preciso agora que eu es
creva : elle está sendo narrado com toda 
a verdade e isenção em duas ou tres 
folhas diárias. O publico lel-o-á, sem 
duvida, e mais uma vez saberá como a 
policia respeita a lei e tracta os cida
dãos. 

Eu, por mim, fico-me com o terror 
que me produz o temeroso e indiscri-
ptivel cavaignac do Dr. Gusmão, só com
parável ao que exorna o queixo aucto-
ritario do Sr. Coelho Bastos. 

Realizaram-se no dia 8, em S. Paulo, 
as solemnissimas exéquias de José Bo
nifácio. Segundo dizem os extensos te
legrammas da Gazela, o theatro S. José 
estava ricamente ataviado para o acto. 
D'entre os discursos que foram pro
nunciados ou lidos, destaca-se, numa 
grande evidencia luminosa, o do Dr. 
Ruy Barbosa, que é um orador extra
ordinário, creio mesmo que o succes-
sor legitimo de José Bonifácio na ora
tória brazileira. Pelo extracto que fez 
o correspondente da Gazeta ve.-se que o 
discurso de Ruy Barbosa é uma peça 
de altíssimo valor litterario,.de uniin-
tensissimo poder de eloqüência. Foi 
também notável o discurso do Sr. Con
selheiro Dantas, que presidio a sessão. 

Deve ter sido uma solemnidade impo-
nentissima, apezar da brilhante ausên
cia do Sr. presidente da província, o 
qual talvez para não desrespeitar a 
religião dos partidos, deixou vazio o 
camarote presidencial,esquecido de que 
o grande espirito que ali se celebrava 
era muito menos político do que orador, 
poeta e homem de coração. As exéquias 
de José Bonifácio não tiveram, pois, a 
consagração official. Não importa isso. 
A presença do barão de Parntthyba não 
iria incutir mais respeito nem maior 
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enthusiasmo pela sagrada memória do 
excelso morto. 

As folhas de hontem narram um caso 
digno de ser entresachado no Hgssope 
deDin iz : Um padre que na egreja do 
Sacramento atirou com o cálice do 
vinho consagrado, que é o sangue do 
Christo, ás bitãculas do andador ! Mas 
o andador não esteve pelos autos e des
andou-lhe—dizem as folhas—uma roda 
de cachações. 

E a causa? Pensa o leitor que foi 
pela má qualidade do vinho, por ser 
verde da Bairrada em vez de Porto fino, 
ou por ser Fritz Mack em logar de 
Andressen? Qual! A coisa começou por 
uma discussão de caracter político ! 

Eu e outros beneméritos da huma
nidade bem que temos .clamado em 
prol da separação da Egreja do Estado. 
Estes dois poderes, antagônicos por 
mais que os queiram tornar harmôni
cos, desde que se encontram em dis
cussão dão este resultado : o pugilato. 

O padre quebrou o cálice mas levou 
também a sua tareia. Fica uma coisa 
pela outra. Agora o quo nós precisa
mos de saber é so com a bella scena da 
egreja ficou provada a supremacia do 
partido conservador sobre a bandeira 
rota da Reforma ou revolução. 

Porque, se isso não ficou suficiente
mente provado, é indispensável que se 
quebrem mais alguns calTces e mais 
a lguns . . . narizes. E se, por um acaso 
inesperado, o bispo não consentir que 
a coisa se decida na egroja, temos ali o 
Polytheama á disposição do clero par
tidário. 

O cholera, n.i sua tremenda viagem 
pelo Prata, já passou de Buenos-Avres 
para a formosa Montevidéo. O maldicto 
vem-sc aproximando de nós. Para Mon
tevidéo foi elle levado «por um estiva
dor que rompeu o cordão sanitário», 
diz o telegramma. 

Cá para o Brazil não lhe será preciso 
romper nenhum cordão—nem sanitário, 
nem umbilical. Logo que recebeu o 
fatal telegramma o Sr. ministro do Im
pério tomou a precaução definitiva e 
sabia de... declarar infeccionado o porto 
de Montevidéo, 

Francamente: Tão assignalado ser
viço preventivo também eu o poderia 
prestar ao paiz. 

E, para que ninguém ouse duvidar 
da minha palavra honrada, ahi vae a 
respectiva declaração que nos ha de 
preservar da terrivel moléstia asiática: 

Declara-se aqui, solemne e convi-
ctainente, por amor da pátria e da hu
manidade, que o porto de Montevidéo 
está infeccionado.» 

Matei o cholera! 
Tableau. 

FILINDAL 

JOSÉ BONIFÁCIO 

Discurso lido pelo Dr. Climaco Bar
bosa na grande sessão commemorativa 
realizada no dia ti do corrente, em 
S. Paulo. 

SENHORES. 

A redacção d'.l Semana faz-se repre
sentar nesta grandiosa e bella home
nagem a José Bonifácio com o único 
intuito de jun ta r também a voz de sua 
saudade e de sua admiração ao grande 
concerto de dó, veneração e assombro 
que aqui se levanta como um tur
bilhão de incenso, que lhe beijará os 
pés na mansão altíssima de sua gloria. 

Se por ventura se tivesse de proceder 
em cada paiz civilisado do muudo á 
eleição de um homem para um con
gresso de Gênios e se a egual eleição se 
procedesse em o nosso, seria José Bo
nifácio o eleito; mas eleito por accla-
mação e unanimemonte. 

De facto, senhores, quem melhor do 
que elle poderia representar o Gênio 
d'esta nação? Que cérebro no Brazil 
contemporâneo se nos depara — mais 
vasto, mais lúcido, mais complexo, 
mais potente, mais rico d'esse fluido 
immortal que divinisa os homens — 
do que o cérebro de José Bonifácio ? 

Examinae a sua cabeça ; contem-
plae-a. . . Vede: tom a doçura da de 
S. João e a t ranqui l la energia da de 
Jesus. E' uma cabeça de anjo, de após
tolo e de heroe. Tém a juba do leão, o 
olhar da águia, a mansuetude do cor
deiro. Uma cabeça para ser esculpida 
por Miguel Ângelo e pintada por 
Ticiano. 

Imaginae-a agora animada pela pala
vra. Que a vossa memória, librando-se 
nas azas da saudade, suba a corrente 
insustavel do rio revolto e negro do 
Tempo,e, rompendo a calligem do esque
cimento, vos reconduza a um d'aquelles 
dias memoráveis em que José Bonifácio 
orou. Que assombrosa, que estupenda 
transfiguração naquella cabeça I 

O seu verbo ingente,—borbotando-lhe 
dos lábios em catadupas de flores, de 
flauimas, de pérolas ; expluindo em fei
xes de raios ; manando em regatos de 
mel ; vibrando longamente como um 
embate de gladios de aço; cantando 
meiga,deliciosa, siiavissimainente,como 
se lhe fosse o coração um ninho de 
rouxinóes—na phrase de um poeta — ; 
rebombando, depois, tempestuosamente 
como trovões em fúria; soluçando, que
brada de dó e tristesa ; soando, emfim, 
com toda a gamma da Natureza, e fazen
do-nos crer na musica dos astros, na 
harmonia das estrel las; — o seu verbo 
transfigurava-lhe a cabeça, de instante 
a instante, ora na de Cicero, fulminando 
Catilina; ora na de S. Paulo, aposto-
lando o Christianismo ; ora na de Sócra
tes, discorrendo serenamente sobre a 
immortalidade da alma, sentado no 
limiar da morte ; ora na de Gabriel, an-

nunciando a próxima aurora da redem-
pção dos homens; ora na de David, 
psalmodeando ns glorias hebréas; ora 
na de Anacreonte, cantando o amor e a 
Natureza ; ora, emfim, na do Christo, 
falando á Terra sobre cousas do Céu. 

Sobre a formosíssima cabeça d'esse 
homem—que ha de a Posteridade coroar 
de louros entre Petrarca e Péricles, no 
Panthéon,—choveram as lagrimas da 
Pá t r i a no horrível transe deperdel-o; 
hoje,—emquanto sobre ella não se der
rama, aureolando-a, o sol da Immorta
lidade, caiam rosas e lirios, saudades 
e violetas, todas as flores, lançadas por 
todas as virgens— será a homenagem 
ao poeta ; pousem, beijando-a, as bên
çãos de todos os brazileiros — será o 
preito ao político ; e para ella ascen
dam, até fazerem-lhe um nimbo de luar, 
a veneração de todos os homens — será 
a homenagem ao cidadão, ao pae de 
familia, ao homem! 

José Bonifácio é um sol que desappa-
receu, mas nâo se apagou. Mudou ape
nas de Armamento : abandonou o do 
mundo para bri lhar no da Historia.Não 
ouvis, longe, muito longe, um clangor 
de fanfarras? não vedes além, muito 
além, no horizonte do Tempo, uma 
doce luz indecisa ? 

E' o amanhecer de José Bonifácio no 
céo da Historia. 

Ergamo-nos para saudar-lhe a aurora! 

VALENTIM MAGALHÃES. 

Rio, 6 de Dezembro de 1836. 

A TEMPESTADE 

A L U I Z D E L F I N O 

Cahia a chuva, a nevoa e u escuridão nocturnas; 
Ribombava o trovão terrivel, retumbante ; 
Lugrubre, erguia o Mar vozerias soturnas, 
Como a voz deumprecito em sonho horripilante .'... 

Rugia o vendaval nas lobregas cafurnas; 
Rachava o raio ao meio as penhas; o ar a/flanle 
Tinha a algidez da morte, e, do bisque nas urnas 
Balsamicas, flammava o lampago offuscante! 

E em meio ao cataclysmo atroz, numa cabana 
Peneirava a enchurrada; e, de entre o pavoroso 
E lelrico gramar dos pássaros sombrios, 

No misero covil gemia a voz humana 
Em umiserere» afflicto, em cântico piedoso... 
Seguido do chorar dos murmurosos rios! 

HENRIQUE DE MAGALHÃES 

LES AIGUILLES 

Em um dos últimos números do Pim-
pão, antigo jornal de Lisboa, encon
trámos o seguinte bocado de engraçadis- • 
simo francez, a propósito das celebres 
agulhas com que as parteiras por-
tuguezas fabricavam os abortes que 
tanto tém dado que fazer á imprensa e 
ás auctoridade3 de Lisboa. 



A SEMANA j .- iO 

Aqui vae o tal francez. E'lel-o e 
cliorarpor mais. 

«LES AIGUILLES » 

Les accoucheuses ont le diable au 
coros. Le Morales Sarment marcha á 
paade chien, à cause des diableries 
pratiquées par ces créatures de mau-
vaise inort. 

Le Bailli se plaignit de ce qu'un 
certain nombre <le sages femmes n'étai-
entpas des—femmes sages. 

«tílles volent des soldats au roi », 
diti au Morales Sarment. 

Celui-ci se mit cn campagne avec 
ongles et dents, et au bout de neuf 
móis il accoucha d'une demi-douzaine 
daccoucheuses.armées d'aiguilles rouil-
léeset d'un groupe de soupiéres et 
cTétalons réfractaires. 

II avait encore á accoucher de hau ts 
persontiages lorsque le duc perliqui-
trettes entra dans son cabinet avec Ia 
perruque á Ia bande et Ia moustache 
lierissée, en s'écriant: 

« Cesse Grêle » ! 
Le magistrat resta comme qui mange 

du coing vert et se fit blanc comme Ia 
chauxde Ia paroi. 

« Cominent faire alors » ? demanda-
t-il-

«II faut avorter coute que coute, » 
ditle perliquitrettes en lui montrant les 
aiguilles sauveuses. 
• L' opération eut lieu on ne sait pas 

comment, inais les mauvaises l angues 
disent, et le Saccarron confirme, que les 
aiguilles ont servi pour les deux phce-
ticides impunis. ' 

Voyez comme elles s 'arnient! 
Le Morales Sarment alia chercher de 

Ia laine et resta tondu et le perliqui
trettes, qui voulut étre abeillu, resta 
avec Ia quoue à brúler ! 

Coitadigne! 
CABRION » 

GAZETILHA LITTERARIA 

« A FILHA DO CONSELHEIRO » 

Acha-se no prelo, em casa dos Srs . 
Moreira Maximino. & C. a obra que 
Aluizio Azevedo acaba de escrever com 
aquelle titulo, 

Este trabalno vae abrir uma nova 
época litteraria na vida do nosso ro
mancista ; é o primeiro escripto na sua 
nova maneira; é já o puro natural ismo, 
completamente emancipado de todo e 
qualquer prejuiso; não ha concessões 
ao publico nem armadilhas engati-
lliadas contra o leitor; o que ha ó muito 
escrúpulo de forma, muita originali
dade no dizer, muita concisão nas pin
turas e principalmente muita sinceri
dade na exposição. 

Ha em todo o livro um forte sopro 
devida, um ar quente, uma grande luz 
que a tudo fecunda. 

Para que o leitor faça idéia de quanto 
è moderna a forma da Filha do conse
lheiro, leia as seguintes pequeninas 
descripções. 

Beta é a de um amanhecer no campo: 
« Despontava o dia. Tudo se enchia 

de Tida: as abelhas sahiam para as 
suas obrigações; borboletas peralte-
avamjá pelo ar, em troça, mexendo 
com as flores; a pequenada dos ni
nhos reclamava o almoço e os pães an
davam por fora a t ra tar da vida, 
afflictos, preoccupados, mariscando na 
liumidade da terra o pão-nosso da fa
milia. O sol erguia-se como um patrão 
madrugador e activo, acordando toda 
a sua gente e chicoteando a golpes de 

luz a matta inteira, folha por folha, 

Sara não deixar nenhum preguiçoso 
ormindo açoitado pela sombra. Üina 

nuvem doirada de lavandeiras doide-
java por sobre os lagos, picando a 
agoacom a cau Ia, de instante a instan
te, n'um frenético crepitar de azas.» 

E o livro é todo escripto neste estylo 
singelo e desaffectado. 

Agora é um crespusculo ; ouçam : 
« Chegaram pouco antes do crepús

culo. O sol acabava de retirar-se, mas 
a terra ainda palpitava na luz. As 
aves iam-se chegando aos seus penates; 
toda a natureza se aninhava para dor
mir, só as vadias das cigarras conti
nuavam espertas, a cantar, fazenlo 
sobresahiro seu interminável lá menor 
d'entre os pacatos bocejos da matta 
que se espreguiçava ali mesmo, coi
tada, a dois passos da casa, tranquilla 
e submissa como um animal domés
tico. » 

E por aqui vae Aluizio continuando 
a falar do crespusculo, a que elle 
chama hora sem dono, porque não 
pertence ao dia nem á noite. 

Aguardamos anciosos o appareci
mento da obra, da qual não podemos 
fazer uma idéia justa e decisiva sem 
que a tenhamos lido attentamente, ou 
relido, o que será mais provável. 

Que os Srs. Moreira Maximino & C. 
que não nos detenham por muito tempo 
em sua casa a desejada filha do Sr. con
selheiro. 

A. 

UMA FIDALGA 

Quem a vê logo diz:— Aquillo c raça fina. 
Consta que o rei lhe escreve e tractam-se por tu. 
t'm avô mesmo foi imperador da China; 
Um outro, heròe do mar, fez viagens num bahu. 

Se acontece passar, com ar serio, inflexive',-, 
Perto d'uns « incivis» que riem dos brazões. 
Deita-lhes um olhar que diz: —<( Parece incrível 
Que Deus, tão nobre que é, creasse estes villões! » 

A alguém disse ella um dia: — « Hoje um simples-
artista 

Quer ser gente lambem! Ah! creia que me exalto 
Se vejo um sevandija, um vil bater na vista, 
Sem ter pejo de usar bengala e chapéu^ alto ! » 

Já por aqui se vê que è fina como os galgos... 
Quando ella dá « soirées, » em que ha brilhantes 

galas, 
S,í, em vista tFum rol, genuínos pés fidalgos 
E' que podem pisar o chão das suas salas. 

Mas ter sangue especial — eis o que mais a eleva. 
Ora esta convicção égrave e eu não a ataco: 
Jà se vé que não é sangue de Adão e Eva, 
E eu não creio também que seja de macaco. 

E' talvez d'nutro bicho; ou d'outro Adão mais fino; 
A questão è quê elle é duma outra qualidade 
E outra còr. E' talvez um liquido divino... 
Pois'que tenha este fluido alguma utilidade. 

Pode ser um remédio, um cáustico terrivel, 
E nisto lucra a sciencia e augmenta a drogaria. 
Talvez possa curar o cholera; e é possível 
Que sirva para a asthma, e cure a hydrophobia. 

E o mais. Mas, se assim é, que sangue glorioso! 
Os que o tém podem crer que todos hão-de amai os: 
Ter nas veias tal droga! um liquido precioso 
Que faz crescer cabello e até cair os callos! 

Dizem que o da fidalga é sangue azul-ferrete; 
Outras que elle é vermelho 'isto para indispol-a ) ; 
Mas, cór de caparosa, anil, ou de verdete, 
O certo i que ella tem o sangue... d'uma tola. 

GARCIA MONTEIRO 

CARNAVAL DA HISTORIA 

{ Continuacção) 

GESSLER—Estúpido tyraniiete a quem 
sou profundamente reconhecido por 
ter dado a Rossiui um pretexto para 
escrever Guilherme Tell. 

GIBIÍ.U.TAIÍ.— A chave do meu mar ! 
diz o inglez. 

(jiLBEKT.— Máo poeta, celebre pelos 
seus males no fim da vida. 

GLUCK. — Um dos primeiros que met-
teram a chave de sol na fechadura do 
drama. 

G(1-:THI:.—Este sim ; trabalhou mais 
para a gloria da|Allemanha do que o tal 
Sr. Kiupp. 

GoLDOxi . — Equação:—Goldoui : 
Moliere : Juvenal : Frederico-Lemaitre. 

GOLUSMITII. — Inventor do laudano 
bento. 

i Veja-se o Vigário de Wackeficld. ) 
GOLIAS. — E dizer-se que apezar do 

caiporismo d'este idiota, os governos 
continuam a cr'"r que a forra bruta 
leva vantagens ao espirito I 

GOMOKRHA .— Que pena que esta 
cidade fosse destruída ! 

O Sr. de Germeny não se acharia 
agora tão atrapalhado na escolha d'um 
retiro. 

Gonrrz. — Ultima estação da estrada 
do direito divino. Não ha bilhetes de 
volta. 

GRAÇAS. — Porque t res? Quanto a 
mim agraça é uma. 

GR.VOCIIOS.— Quantos, quantos brin
quedos não tem quebrado essa terrivel 
criança que se chama Povo ! 

GRÉCIA . — Tudo ! Depois mais 
n ada! . . . 

GRÈCOURT. —1*111 diabético da rima. 
GRESSET. — Compositor belga que o 

espirito da sua musica natural isára 
francez muito antes da união imperial. 

GRIMO D. — Assim como ha gente que 
fala pelo nariz.assim tambein este illus
tre glutão escrevia pelo ventre. 

GNID. — Pintor celebre que foi ca-
lumniado, perseguido e arruinado por 
seu rival Caravagio. 

O h ! . . . A confraternidade artistica 
não data de hontem ! 

GUILLOTIN.—Apezar da concorrência, 
foi elle de todos os doutores,oque encon
trou o caminho mais curto da medicinas 
á morte. 

GUISE ( Duque de ).— Francisco foi 
assassinado por um fanático. 

Henrique, seu filho, foi assassinado 
por ordem de Henrique I I I . 

Eis o modo porque as religiões e as 
monarchias suavisam os costumes. 

GOTTEMBERG . — Obrigado, ndpd \l 
GUATIMOZIM.— Soberano indio que 

Fernando Cortez grelhou para inicial-o 
nos encantos da cosinha civilisada. 

Naqueile tempo os imperadores já 
não tinham sorte no México. 

GYOÈS. —Matou Candaute, desposou-
lhe a viuva e viveu feliz,demonstrando 
d'este modo que a virtude é sempre re
compensada. 

Mas também que triste idéia que 
teve esse Candaule de mostrar-lhe a 
mulher completamente n ú a ! 

A iniciativa d'estas exhibições pro
cede quasi sempre da própria mulher. 

PIERRE VERON. 

Por circumstancia independente de 
nossa vontade não podemos dar neste 
numero «Galeria do Elogio Mutuo.» 
Contir.ual-a-emos no próximo numero 
com a caricatura do poeta Soares de 
Sousa Júnior, que será biographalo 
por A. Guanabara. 
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NOTAS BIBL10GRAPHICAS 

Da Agencia Commercial Portugueza 
recebemos um folheto em 4°, do 32 
paginas, escripto por Camillo Castello 
Branco e intitulado—A diffamação dos 
livreiros successores de Ernesto Chardron, 
Porto. 

Neste folheto o grande escriptor por
tuguez destróe, de uma maneira clarís
sima e irrefutável, todas as accusações 
que os Srs. Lugan & Genelioux, succes
sores do finado Chardron, lhe assacaram 
desleal e torpemente, por meio de um 
advogado pulha, em quem Camillo pas
sa, em poucas palavras, uma d'aquellas 
formidolosas sarabarídas que lhe vale
ram a reputação de Alcides da descom-
postura. 

O folheto não tem outro fim senão 
provar a inteireza do auetor no tracto 
dos seus negócios commerciaes ; e esse 
fim consegue-o Camillo de sobejo, pro
vando com valiosos documentos a falsi
dade ea injustiça do libello de Lugan & 
Genelioux. Entretanto, tal é o poder do 
estylo do grande mestre que a gente le 
sem o menor enfado, antes com deleitosa 
satisfação,aquellas 'M paginas radiosas 
da intensa luz de talento que por ellas 
derrama o primeiro cultor da prosa por
tugueza. 

Pi'n(o, Leitão & C. E'este o titulo de 
uma comedia que os seus autores, J. F . 
Marques eM. J. Valladão, fizeram re
presentar no Núcleo Dramático de 
S. Christovão e Villa Isabel, e da qual 
nos offereceram um exemplar. 

Comquanto não seja esta comedia 
um trabalho capaz de levar os seus 
autores á Gloria som auxilio dos bonds 
da Botanical Garden, é, comtudo, no gê
nero, uma comedia que deve fazer r ir 
a qualquer burguez e para isso é ella 
como bem dizem os autores, um dispa
rate — tragi — cômico —lyrico,ou antes 
—amontoado de muitos disparates. 

F. 

ESCREVENDO... 

Vou caminhando... Embalde olho eprocuro 
Luz que me guie pela estrada incerta; 
De um lado lançam-me o sarcasmo impuro, 
Do outro a trilha de rosas è coberta. 

Paro indecisa:— Vejo tudo escuro... 
Sei que avançando a desventura é certa ; 
Alguém:—Avante! acena-te o futuro—, 
Mas o escarneo dos outros me desperta... 

Quem ha que possa triumphar, sentindo 
Do desanimo a voz, como voragem 
Que vae-lhe o passo tremulo seguindo!? 

Foje-me a força e me abandona a calma. 
Nem mais um passo,—falta-me a coragem... 
Deixem tranquilla repousar minh'alma! 

7—10—86. 

ISABEL SOUTO 

THEATRO! 
SANT'ANNA 

pela primeira vez—^1 minha sombra.imi-
tação de uma velha comedia hespa
nhola,com musica do professor Virgílio 
da Silveira. 

Tem alguma graça e dictos felizes. 
A musica, quasi toda dansante—como 

se costuma dizer—ó bonítinha, origi
nal, tendo um tango e uma walsa de 
bello effeito. Foi pena que a orchestra 
a sacrificasse tão cruel e desastrosa
mente. O desempenho foi geralmente 
bom, fazendo Mattos um magnífico 
typo. 

A beneficiada recebeu muitas provas 
de apreço. 

No dia 7 tornou a apparecer no palco 
do SanfAnna o grande Guilherme de 
Aguiar, a quem uma implicante mo
léstia obrigou a estar recolhido durante 
quasi tres mezes. 

Foi no seu magnífico papel de sultão 
Mirabolim, da Donzella Theodora, que 
reappareceu o grande artista. 

A empreza do Sant'Anna não se quiz 
dar ao incommodo de festejar o resta
belecimento do assombroso Simão 40 e 
do inegualavel Gaspar dos Sinos; mas 
o publico recebeu-o com uma prolon
gada salva de palmas, applauso in-
sufficiente para o extraordinário mérito 
de Guilherme de Aguiar, mas que", em 
todo caso, foi uma espontânea mani
festação da sympathia publica. 

Nós, que jamais nos cansamos de 
adanirar as esplendidas e repetidas crea-
ções artísticas de Guilherme de Aguiar, 
rejubilamos com o seu restabelecimento 
e damos os parabéns ao publico por 
poder tornar a ver no palco do Sant' 
Anna um dos maiores artistas que tém 
pisado os palcos do Brazil. 

RECREIO DRAMÁTICO 

Continua com os Crimes da parteira 
e ensaia ferozmente o Filho da noite, 
uma peça phantastica, espectaculosa, 
levada da breca, que hade levar ao 
fundo da rua do Espirito Santo todo o 
Rio de Janeiro e Nictheroy. 

P. TA LM A 

Na segunda-feira passada teve logar 
neste theatro o beneficio da actriz Do
lores Phebo, representando-se Befana e, 

SPORT 

A primeira corrida d'este anno reali
zada pelo Hippodromo Guanabara es
teve extraordinariamente concorrida. 
Os pareôs foram muito bem disputados, 
nada deixando a desejar aos amadores. 

Eis o resultado: 
No 1» pareô (3.200 metros) —Andares 

— Nenê e Pastor t ravaram renhida luta, 
vencendo finalmente este, apenas por 
cabeça, em 8 minutos. Boccacio em 3», 
Alliança em 4», Olga em 5» e. Urso em 6». 

i Portento e Gambetta não correram. 
Havendo neste pareô grandes recla

mações, aliás justas, á vista de uma 
escandalosa patota entre Nenê e Bocca
cio, resolveu a directoria muito acerta-
damente annullar o jogo da poule e fa-
zel-os correr novamente, quando obti
veram o resultado acima mencionado. 

0 2» pareô (850 metros) a directoria 
dividiu-o em duas tu rmas : 1» Tardia, 
Savana.Balbina, Serodio e Pelotas, venceu 
Tardia em 65 segundos, facilmente. Sa
vana em 2», e Serodio em 3o os outros 
nao mereceram classificação. Na 2« tur-
m a

n
v e S c , e u » e m ^ segundos, Moema; 

forteí : C m 3 ° ' ; e m 4 ° ' i,ePhi*-
No 3o pareô (1.000 metros) venceu, 

em 72 segundos, Pancy; Frontin em 2». 
Ca«iííione nao correu. 

No 4o pareô (1550 metros) Agmoré, 
em 113 segundos, facilmente venceu 
Intima, que chegou em 2o. Piraía.envSo. 
e Bonita, em 4°. ; Ivon em 5o. Peralta 2°, 
derrubou o jockey. Bambu em ü<>. ; Or
pheu e Tardia, não correram. 

O 5°, pareô não se effectuou. 
No 6o, pareô (1450 metros ) Argentino, 

em 110 sngundos, facilmente venceu 
Judia, que chegou em 2°; Onix em 3» 
e Bolero em 4°. Capitão Martinez não cor
reu. 

No 7^, pareô (1450 metros ) Agmoré, 
novamente, em 103 segundos, sahiu 
vencedor. Garibaldi em 2° ; Bonita, em 
3°; Dr. Jenner, em 4o. Pancy tez cahir o 
jockey. Bitter, Ivon e Pandora não cor
reram. 

Estiveram magníficas as corridas do 
Derbg Club, no dia 8 do corrente. A con
corrência, como sempre, foi extraor
dinária e grande a animação em todos 
os pareôs, que foram regularmente 
disputados. 

Eis o resultado : ^ 
No 1° pareô (1450 metros) Argentino, 

em 104 segundos, sahiu vencedor. 
Vampa, em 2°; Marengo em 3°, Peralta, 
Americana, Baccarat II e Pretória, che
garam nesta ordem. Jenny não correu. 

No 2° pareô (1450 metros) Peruana e 
Catita t ravaram renhida lucta, ven
cendo esta em 95 segundos, por muito 
pouca differença. Exhibitor em §o. Swamp, 
Madama e Pery não correram. 

No 3° pareô (1000 metros) Biscaia, em 
63 segundos.fez uma esplendida corrida, 
vencendo Aymoré, ( que chegou em2oe 
esgotado. Baiocco em 3° ; Villa-Nova em 
4° ; Vampa em 5 ' . Atlila não correu. 
. No 4o pareô (1200 metros) Pancy, em 
85 segundos, sahiu victoriosa. Echoron 
em 2o e completamente manco. Frou-frou 
em 3o. 

No 5o pareô (1000 metros) Charybdes, 
em 64 segundos, bateu os seus adversá
rios. Scylla em 2°; Catita em 3o e Peruana 
em 4°. Talisman e Coupon não correram. 

No 6° pareô ( 1609 metros) Intima, em 
110 segundos, inesperadamente bateu os 
seus competidores,que eram muito mais 
fortes. Nicoafy, pessimamente corrido, 
chegou em 4»; Biscaia em 2o e Bogardo 
em 3°. Bonita em ô°. 

No 7o pareô (1200 metros) Savana, em 
86 segundos, venceu Tardia, que propo
sitaimente perdeu a corrida, chegando 
em 2»; Guacho em 3°; Bolero em 4°; Bari-
guy em 5o. 

No 8» parco (1450 metros) Odalisca, 
em 102 segundos e no freio, venceu os 
seus competidores, que eram muito fra
cos. Bitter em 2o e Darnon em 3o. Salta
relle não correu. 

Este programma soffreu alteração em 
alguns pareôs, que foram novamente 
organisados, devido a ter havido mui
tos forfait, e ficaram constituídos como 
pelo resultado acima exposto. 

Realiza amanhã mais uma corrida 
extraordinária o benemérito Derby-
Club. O programma é regular e é d e 
esperar grande coneorrencia e a ani
mação do costume. 

L. M. BASTOS 

JORNAES E REVISTAS 

O n. 279, de 8 do corrente, do Diário 
Mercantil, que se publica em S. Paulo, 
traz na sua p r ime i r apag ina um bel
lissimo retrato de José Bonifacio.devido 
ao caprichoso lápis de Decio Villares, 
acompanhado por umas bem lançadas 
l inhas firmadas pelo distineto escriptor 
Júlio Ribeiro. A pagina immediata é 



A SEMANA 4 0 1 

toda ella também em homenagem ao 
grande cidadão, prehenchendo-a vários 
artigos e poesias de conhecidos escri
ptores e fragmentos em prosa e verso 
de José Bonifácio. 

Veio-nos do Campos o primeiro nu
mero de uma folha litteraria que, sob 
a redacção do Sr. Manoel Carneiro, 
um escriptor de talento, appareceu 
agora naquella cidade. Chama-se Jor
nal do Domingo, e os seus intuitos são 
puramente litterarios e artísticos. 

O primeiro numero está bem escripto 
e traz uma brilhante collaboração. 

Ao novo collega campista desejamos 
sinceramente longevidade fecunda e 
prospera. 

Temos o n. 281 d'0 Occidente. Dá o re
trato "do Conde de Valbom ; vista da 
egreja da Trindade, do Porto ; vistas 
de villa Franca de Xira e da villa de 
S. Pedro do S u l ; fachada do hospital da 
Mizericordia, da Figueira da Foz. 

No texto sobresahe a bella chronica 
Occidental de Gervasio Lobato. 

Começou a publicar se um jornalsi-
nho do theatros, com o titulo—A Platéia. 
Parece que o novo periódico é bem in
tencionado, mas apparece lá na '3 a pa
gina um sugeito assignando com o 
pseudonymo Uerba (Annagramma de 
Abreu) uma poesia muito ruim, muito 
mal feita e, além de tudo, roubada. 
Essa poesia, intitulada — Amor, é do 
poeta platino E. Rivarola e foi tradu
zida ha uns bons dez annos por um 
nosso companheiro. A traducção, valha 
a verdade, ó detestável; mas o tal 
Abreu ainda a tornou peior, trocando 
algumas palavras aos versos. 

Umaporcaria que o redactor daPto-
teia deve agradecer ao seucollaborador, 
depois de o mandar á fava. 

A. 

BELLAS ARTES 
UMA RESPOSTA 

X —escriptor da Revista Illustrada, 
em o n.444 d'esta revista julgou-me com
panheiro seu, atirando-me, com pulso 
de aguadeiro, uma saraivada de impro
périos. 

X-i l lude-se. Não sou seu compa
nheiro. Se quizer resposta ao rasteiro 
artigo que rabiscou, eu lh'a darei, po
rém com uma condição : Limpar-se. 

Não lhe respondo lettra a lettra, por
que o considero incapaz de hombrear-
se com quem está acima, muito acima, 
de gente tão pequena e tão immunda. 

Corte, 10 de Dezembro de 86. 

L.GONZAGA DUQUE ESTRADA. 
(Alfredo Palheto) 

epocha ficará o monumento á disposi
ção do publico, sendo cremados nelle 
os restos das pessoas que houverem 
preferido este meio de acabamento. 
A experiência durará dois annos. Su 
findo esse tempo a população houver-se 
manifestado pelo principio da crema-
ção. dar-se-á rim ao monumento, que é 
de aspecto grandioso e bello. 

Anda em maré de felicidade o Insti
tuto de Fraru;a. Ainda não entrou nu 
posse da riquíssima doação que lhe fez 
o duque d'Aumale e já se fala em um 
outro legado no valor do 800,000 francos 
feito á Academia para a fundação dos 
prêmios annuaes. Neste andar—accres-
centa um chronista pariziense— será a 
Academia a mais rica das instituições 
francezas. 

Nos não podemos dizer outro tanto. 
Quem ha por aqui que se lembre de 
legar ou doar ao nosso Instituto ( His
tórico e Geographico)—ao menos—uma 
d e X ? 

Muito se tem dicto e escripto sobre a 
saúde do rei Guilherme, imperador da 
Allemanha. A verdade e que a sua mais 
grave, ou antes: a sua única doença 
e a velhice {Senectus est morbus, dizia o 
padre Pereira, prevendo este caso). Ella 
e a causa do começo de paralysia de 
que foi atacado o velho monarcha que 
com grande difficuldade consegue falar 
alguma cousa. S. M. pode sucumbir 
dentro de alguns mezes ou de alguns 
dias. Espera-se, comtudo, que verá o 
primeiro sol do anno de 1887. 

Verificou-se pela estatística official 
que nunca os cemitérios de Pariz foram 
tão visitados no dia dos mortos como 
neste anno.Calcula-se superior a trezen
tos mil o numero dos visitantes. 

A 16 de Dezembro será recebido Léon 
Say na Academia franeeza, em substi
tuição de Edmundo About. Alem do 
elogio d'este, deverá o novo immortal 
fazer o de Jules Sandeau. 

O exemplo de Succi vae-se multipli
cando. De toda parte surgem jejuado-
res. Alem de Succi está em Pariz um 
tal Merlatti que já deu começo ás suas 
experiências e ha um Simon em Bruxei-
las que se compromette a passar trinta 
dias sem comer e a fazer no 30o dia a pe, 
otraiecto de Bruxellas a Pariz. E, no 
emtanto, riam-se todos d'aquelle inglez 
oue queria acostumar o cavallo ao 
ieium absoluto e continuo. O melhor 
que os Srs. economistas têm a fazer 
é—enforcar-se. 

Facto curioso : Entre as damas pro-
tectoras da Liga contra a vivisecçao 
figuram as filhas de Claude Bernard o 
creador d a . . . vivisecçao. 

PASSEPARTOUT 

AQUI, ALI, ACOLÁ 

Em iunho do anno vindouro deverá 
esfar concluída a parte d e ; m o = n t o 
crematorio, que contem os fo rnos^de 
cremação, começado • m

p W ° J . S ™ 
anno. no cemitério do Pere-Laefaaue. 
Foi adoptado o projecto Formigé. Nessa 

TRATOS Á BOLA 

Amáveis rapazes, 
E vós, formosuras, 
Envoltas nas gazes, 
Nas sedas mais puras ; 
Princezas- princezes, 
Jocundas senhoras 
Que vindes ás vezes, 
Tratistas caipóras, 
Tratistas felizes. 
Amigos das lyras, 
Com grandes narizes, 

Tratistas caipiras ; 
Muquiches e cuiras 
De estridulas vozes, 
Pimpões das taperas 
Em pândegas poses; 
O' gentes preclaras 
' Não fallo aos lapuzes, ) 
De cabeças raras, 
Que lembram-me obuzes : 

Tinguazibas e anõe-, bilontras <• lii-,niel>a?, 
Bòhemios, niene-treis.funambulo-;, artn/.es, 
Macambuzios bocós e macoteiros tllébas 
De toda a edade e, emllm.de todos os paizes : 

De Meu Pataca e Cintra, 
Maçãs de D. Maria 
E Weixo—de—espada—á— cinta 
E Calla a Bocea c Leiria ; 
Mais da Bica do Sapato, 
Mais do Cabeço de Bola, 
Da Porcalhota e do Crato, 
De Tondela, de Mertola, 
Fife, Fafe. Kão, Sinfaens, 
Thomar, Thomascar e Tui, 
Mata-Porcos, Mata-Cães, 
( Logar onde nunca fui) 

Beberibe, Chique-Chique. 
Maçambabn, Moçambique : 

Se quereis. 
Vinde todos 
í Vós não vindes? ) 
Que tereis, 
Não apodos. 
Porém brindes. 

( Br indes . . . isto ,'•: — prêmios thesau-
rocripsonicocrisidatitos, kalqspintecromo-
crenevicos e antonibeatonichicos, com os 
quaes s<> se hão de regalar os que pri
meiro chegarem.) 

Para hoje temos cangica! Começa 
a festa por um 

LOGOGRIPHO 

Sim, tempera, — 1. 2, 3, — de cima — 
1,2. 3,4. 11 — n a c a r a — 3 , 2, 7,5, 11,— 

Nella deita-se —6, 8,10. 2, —a moça 
— 2, 3, 4, 5,9, 8. — Se olhardes, 

Bons tratistas, a coisa é bem clara, 
Pulos dando vel-o-eis se pagardes. 

ANTIGA 

Dobre esta e coma que é coisa bòa,—1 
Sem que esta dobre nelle se deite ;—2 
Tem còr de neve,nâo da canoa 
Mas sim da casa ; tem còr de leite. 

EM TERCIA 

Fere o ouvido, 
Colorido, 
Tão temido. 

NOVÍSSIMAS 

i—1 Espia na palha enrugada, 
2—1— Fardado, allumia coorindo. 
2—1— Cheia de annos, não longe tem 

malícia. 
1—2— 1—1— Com terra, esta parte da 

musica, na matta não nega esta 
fanfurria. „ , 

1_1_1—2— Na gaveta encalhado o 
advetbio não é serio por ser maganeira. 

E tenho dito. Tratistas. 
Que o Senhor queira encher as vossas 

algibeiras de certas cousas ( mas, não 
da còr do estramonio, mas da lua) e 
vos dé saúde, petisqueiras, que assim 
o pede o vosso amigo. 

FREI ANTÔNIO. 

Cafarnaum e . . . etc, etc de 1886. 

FACTOS E NOTICIAS 

SÁ NORONHA 

Inaugurou-se no dia 4 do corrente, 
no cemitério de S. Francisco Xavier, 
o túmulo de Sá Noronha. 

A capella do cemitério achava-se con
venientemente ornamentada e a u rna 

http://emllm.de
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funerária descansava sobre uma eça. 
Após a traslaJação dos restos inortaes 
do pranteado maestro para o túmulo, 
foi lido o elogio fúnebre de Sá Noro
nha devido á penna de Arthur Azevedo, 
que não poupou esforços para a erecção 
d'aquelle jazigo, tendo d elle partido a 
idéia d'essa obra de justiça. 

Toda a imprensa cõm excepção do 
Jornal do Commercio, actores e pessoas 
do povo fizeram-se representar naquella 
solemnidade,em tudo digna da memória 
do saudosissimo maestro. 

Da casa Novo grão-turco recebemos 
tres bellos frasquinhos do perfnme, 
próprios para trazer na algibeira. E' 
um mimo galante que aquella impor
tante casa offerece aos seus numerosos 
freguezes. 

Agradecemos, 

Casaram-se quinta-feira, na egreja do 
Sacramento, o Sr. Adriano Corsino de 
Almeida Sampaio e a Exma. Sra. D. 
Francisca Corrêa Mendes, irmã do 
nosso companheiro Arthur Mendes. 

Foram padrinhos : por parte da noiva 
o Sr. Dr. Mendes Gonçalves e sua 
Exma. esposa e por parte do noivo o 
Sr. Dr. Nabuco de Freitas. 

Felicitamos os noivos e o nosso 
companheiro. 

A 8 do corrente encerraram-se as 
aulas do collegio Menezes Vieira, com 
um grande festival. Depois da marcha 
Oito de Dezembro, composta pelo alumno 
Arnolpho Azeredo e executada pela 
banda do Asylo dos Meninos Desva-
lidos, seguiram-se os exercícios de 
manobras pelos meninos do curso pri
mário, e os de ensino frcebeliano pelos 
alumnos do Jardim da Infância, sob a 
habilissima direcção daExa.Sra. D. Car-
lota Menezes Vieira esposa do director 
do collegio. 

Teve também logar a recitação de 
poesias pelos alumnos ; e o Sr. Dr. Me
nezes Vieira procedeu a leitura do 
relatório dos trabalhos do collegio 
durante ò corrente anno. 

Deu fim á festividade a destribuiçâo 
<le prêmios aos alumnos que mais se 
destinguiram. Os prêmios foram en
tregues pelo Sr. Conselheiro Doria. 

v Das gentilissimas senhoras que fa
zem parte da directoria do Club Hebe 
recebemos um "convite para assistir ao 
concerto que hoje se realiza no mesmo 
club. 

Foi muito concorrido o baile da Socie
dade Francezade Gymnastica, realizado 
no ultimo sabbado. As danças prolon
garam-se animadamente até á madru
gada do domingo, retirando-se os sócios 
e convidados bastante penhorados pela 
extrema gentileza da digna directoria: 

FALLECIMENTO. 

Na freguezia de S. Pedro de Guães, 
em Portugal , falleceu a Exm. Sra. D 
Maria Luiza Ferreira, mãe do conhe
cido e estiu.adissirao negociante da 
nossa praça, o Sr. Francisco Ferreira 
Monteiro. 

Ao distineto commerciante damos 
aqui a sincera expressão do nosso 
pezame pelo doloroso acontecimento. 

COLLABORAÇÃO 

SEGUINDO A CORRENTE... 

— Vae seguindo a correnle... vae cançada, 
Andando pelo prado a passo lento... 
Arfain-üie os seios. Diro pens:imenlo 
Kegreja 11'alma sua angustiada... 

Fez-lhe no peito a dòr sua morada, 
— Nesse peito onde outr'ora um só tormento 
Não cabia; onde outr'ora um doce alento 
De esperança a trazia consolada. 

Vae seguindo a corrente...— Pensativa, 
Contempla o Armamento a fugitiva, 
Com olhar merencorio, triste, afllicto... 

Vae seguindo a corrente... vae— buscando 
Um fim fatal ao seu soffrer infando, 
— Um termo infando ao seu soffrer uialdicto... 

Ouro Preto —1886. 

JOSÉ SEVERIANO DE REZENDE. 

SECÇÃO DE HONRA 

Como prova de reconhecimento ás 
pessoas que se dignaram de nos auxi
liar com suas assígnaturas desde a 
fundação d'A Semana, e que se acham 
quites para com esta empreza, conti
nuamos a publicar nesta secção de 
honra, iniciada em o n. 99, uma relação 
dos seus nomes, á qual serão também 
addicionados os dos cavalheiros que, 
sendo egualmente assignantes desde 
o inicio da publicação d'esta folha, 
vierem ou mandarem quitar-se até 31 
de Dezembro próximo futuro. 

REZENDE 
J. Bettencourt. 
Dr. José Pereira Leite Lisboa. 
Antônio T. Gonçalves Bastos. 
Dr. Carlos Augusto de Oliveira e Silva. 

TANGUÁ 
Francisco Martins Torres Braga. 

MACUCO 
Dr. Eduardo Teixeira de Carvalho 
José Rodrigues Dias. 
Dr . Manoel Francisco Alipio. 

NICTHEROY 
Felippe Alves de Azevedo. 
José Francisco de Sá Júnior . 
Leopoldino José da Cunha Júnior . 
L. L. Fernandes Pinheiro Júnior. 

ENGENHO NOVO 
Viuva Forzani. 

OURO FINO 
Antônio Francisco Furtado de Men

donça Júnior. 

S. GONÇALO DO SAPUCAHY 
Cezar Corrêa de Almeida. 
Marcelino Borges Fleming. 

CAMPOS 
Álvaro Teixeira. 

S.CARLOS DO PINHAL 
João Aranha. 

PATROCÍNIO DO MURIAHÉ 
Vicente Severino de Vasconcellos. 

S. JOSÉ DAS TABOAS 
José Frnncísco Gaspar & Irmão. 

ESTAÇÃO DE MENDES 
Hypolito G. Pujol. 

SANTANNA DE MACACU 
S. Bravo. 

ALEGRETE 
Dr. João Francisco Machado da Sil

veira . 

CAMPO DA GRAMA 
José Fur tado de Mendonça. 

CONCEIÇÃO DE MATTO GROSSO 
Francisco Freire de Mendonça. 

CORREIO DA GERENCIA 

Aos Srs. João Gomes Ribeiro, Ireneu 
Por tugal e João Rodrigues de Brito 
rogamos o favor de prestarem attenção 
ao que lhes temos pedido. 

N'.este escriptorio compram-se exem
plares dos ns. 1, 2, 20 e 94 d'A Semana, 
a 500 rs . cada um. 

Sr. L. A. Mader — Capivary.— Para 
que V. S. fique quite até 31 do corrente 
mez, precisa mandar-nos mais lftOOO 
reis. 

Rogamos aos nossos assignantes de 
S. Geraldo, aos quaes nos dirigimos 
ultimamente por carta, o favor de nos 
responderem com a possível brevidade. 

ANNUNCIOS 
r > r . i v e t t o M a c h a d o (medico e 

operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syplnliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás 2 horas. 

i > r . J o ã o B o t e l h o , m ó d i c o 
e operador ; moléstias veneroas, syphi-
liticas e das vias ur inar ias . Operações 
de pequena e alta cirurgia. Applica-
çoes médicas e cirúrgicas de electricí-
dade. Rua dos Andradas, n. 51, por 
cima da antiga pharmacia Fragoso.das 
12 as 3 lioras. 

r í * r - H e n r i q u e cio S á , especia
lista de syplnhs e moléstias das crian
ças.—Rua Primeiro de Março, 12 ( con
sul tas de 1 1/2 ás 3 horas) — Residên
cia : Rua de S. Clemente, 94. 

O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga
lhães e encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
d da t a r d e — R u a d o C a r m o n . 3 6 , 

t c í ? / / r > A ' r ? , u j o i r i l h L O - M e d i c o par-
teiro, Residência, rua Visconde do Rio 
.branco, uo. 33 

J ú l i o C e z a r T a v a r e s P a e s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambinho 
e seu termo. 

O**0*01 P&r*>y, na rua Sete de 
setembro, n. 5, serve com aceio e optima 

manchões d ° t C r r a ç ° c o m c a r a 

,.JJÍXÍ?<?}pno C o i m b r a - B a c h a -
íel em bellas ar tes : photographo, chi-
micoeoleographo. e ' 

Rua de Santo Antônio—Santos. 
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A d v o g a d o . — O Dr. João Marques 
mudou seu escriptorio para a rua l °de 
Março n. 23. 

C o r r o a d a S i l v a & c . é a 
única casa da barateza na Villa de 
Sapucaia. 

H o t e l d a s F a m í l i a s dirigido 
por A. M. de Miranda Leone Mogv-
Mirim. Provicia de S. Paulo . 

« O M u n i c í p i o » — Redacção: D R . 
FORTUNATO MOREIRA E L. DE TOLEDO 
— Gerencia AVENCESLÁU ROSA — CASA 
BRANCA. 

A d v o g a d o — C a p i t ã o Timotheo Ri
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

I m p e r i a l F a b r i c a d o C e r 
veja e águas mineraes-Augusto Kremer 
& C.—Juiz de Fora . 

C o n s t r u e t o r e s d o m a c h l n a s 
e apparelhos pa ra lavoura—Schubert 
Irmãos, Haas & C—Juiz de Fora. 

O c o b r a d o r Bernardo da Silva 
Brandão Júnior continua a receber 
cobranças por porcentagem razoável. 
Cidade de Ouro Fino, Minas. 

P h a r m a c i a A m e r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es
tação do Patrocínio. E . de F . Leopol
dina. Minas. 

J . \ I . " V i l l a s B o a s d a G a m a , 
—dentista— extrahe dentes sem dòr. 
Muzambi nho—Minas. 

R o l o j o o l r o — A l f r e d o César da Sil
veira—Rua de S. José n. 51—Em frente 
á rua da Quitanda. 

P h o t o g r a p h o — H y g i n o Lopes— 
Barbacena. 

S o l l o i t a d o r — F r a n c i s c o R. de A. 
Novaes—Juiz de Fora. 

F. N a v a r r o d e 3M. S a l l e s — e n -
carrega-se de defezas.perante o ju ry . 
Muzambinho— Minas. 

>> A u g u s t o L u z o , — incumbe-se gra
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambinho—Minas. 

I > r . O y r o d o A z e v e d o . — A d v o 
gado. Das 10 ás 4 horas.—Becco das 
Cancellas 11. 2. 

ORIENTE 
E' geralmente conhecido como uma 

especialidade no seu gênero o C a f é 
O r i e n t o , da fabrica a vapor de 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

2 5 R U A D A P R A I N H A 2 5 
9C LARGO DO ROSÁRIO 9 0 

47 Rua do Carmo 47 
E em todas as casas que tiverem a 

respectiva taboleta—annuncio. 

COLLEGIO INTERNACIONAL 
D] RUÍDO 10R 

E. G A M B Á R O 
PALACBTE DO CURVBLLO 

S a n t a T l i o r o z a 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

SÃO 
COLLEGIO 

PEDRO DE ALCÂNTARA 
EM PETROPOLIS 

Reabrir-se-ha no dia 1 de Janeir 0 

de 1887 este segundo estabelecimento, 
debaixo da direcção do Dr. A. Zeferino 
Cândido. 

O collegio da Corte continua, como 
até aqui,a cargo do director João Lopes 
Chaves e com o seu antigo pessoal. 

As condições de admissão, preços 
programmas, methodos e disciplina são 
perfeitamente eguaes para os dous es
tabelecimentos. E' facultativa a escolha 
do collegio para todos os alumnos. 

No inverno descerão para o collegio 
da Corte, acompanhados pelo seu dire
ctor e mestres, os alumnos de Petro
polis, para continuarem sem alteração 
os seus trabalhos. 

Informações, matrículas desde já, no 
Collegio S. Pedro de Alcântara, na 
Corte. 

ALFAIATARIA AURORA DO RIO BUA DE S. CLEMENTE N. 30 
FREIRE & COELHO 

131 nuA r>o HOSPÍCIO 131 

Instrucção Primaria e Secundaria 
PIANO E CANTO 

D. Maria José de Albuquerque Câmara 
Tem ainda algumas horas disponíveis 
para o ensino d'aquellas matérias. 

RECADOS NESTE ESCRIPTORIO 

DR. GONZAGA FILHO 
CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA 

Rua Visconde de Inhaúma, 61 
G O N S O L T A S D E 1 2 A s 3 D A T A R D E 

Especialidades: 

Febres em geral, moléstias pulmonares 
e do coração. 

O s DlRECTORES 
A . Z e f e r i n o C â n d i d o . 
J o ã o L o p e s C b a v e s . 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
SUA SO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO L C. 
PROPRItrAlUnS. 

Tem sempre grande variedade de flo
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

GRINALDAS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
. ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommenda-;, que são 

executadas com a maior promptidão, 
esmero e modicidadn de preços. 

GAZETA L I T T E R A R I A 
; Director e Proprietário 

A L F R E D O Ü E P A I V A 

REVISTA mm -REDACIÀH EM PETROPOLIS 
Lettras, Sciencias, Artes, Industr ia , 

Commercio. Collaborada por distinetos 
escriptores e homens de lettras. 

O 4» numero sahirá em janeiro próxi
mo futuro, constando d'ahi em diante 
de 8 pag. papel superior, nitida impres
são. Serão distribuídos supplementos, 
gravuras, etc. aos assignantes. 

E' correspondente da Gazeta Litteraria, 
em Paris , o Sr. A. d'01iveira Costa, 
director do Courrier de Paris e sócio da 
Agence de Publicilê E'trangére. 

ASSIGNATÜRAS 

5S000 por anno —500 rs. n. avulso 

(Pagamento adiantado) 
Toda a pessoa que agenciar 10 as-

signaturas terá direito a uma grátis . 

T E L E P H O > E S 
E 

CAMPAINHAS ELECTRICAS 

Faz-se todo e qualquer t rabalho, ga-. 
rantido e por módico preço 

RUA DOSGUSMÕES.N. 10—S.PAULO 
J o a q u i m F r a n c i s c o L i m a . 

MOLÉSTIAS DE PELLE E STPHILIS 
ESPECIALISTA 

DR. SILVA A R A Ú J O 
R U A r » A U R U G U A Y A N A , 5 7 

de 12 ás 3 horas da tar de 

A NACIONAL 
CARLOS MORAES & C 

6 6 , R U A D A U R U G U A Y A N A , 6 6 

Grande fabrica de luvas de pellica, pelle de suéde, camurça, de fantasia e de seda. 

EXECUTA-SE QUALQUER ENCOMMENDA EM DUAS HORAS 

RIO DE JANEIRO 
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DERBY-CLUB 
PROGRAMMA DA 7 a CORRIDA EXTRAORDINÁRIA A REALIZAR-SE EM 1 2 DE DEZEMBRO DE 1 8 8 6 

AO MEIO-DIA EM PONTO 

Ns. NOMES PELLO IDADE NATURAL. PESO CORES DAS VESTIMENT. PROPRIETÁRIO 

1» p a r e ô — S E I S r>E M A R Ç O —1.450 m e t r o s — A n i m a e s a o p a i z a t é m e i o s a n g u e q u e n ã o t e n h a m 
a i n d a g a n h o n o D e r b y — P r ê m i o s IOOS a o p r i m e i r o , 8 0 8 a o s e g u n d o e 4.08 a o t e r c e i r o . 

1 Pirata Tordilho 4 annos 
2 Raccarat II Gateado 4 » 
3 Sartarelle Preto 5 » 
4 Americana Tordilho 4 » 
5 Vampa Zaino 4 n 
6 Marengo Vermelho 6 » 
7 Jenny Idem 4 » 

R. de Janeiro 52 kiloa 
S.Paulo 52 » 
Paraná 54 » 
R. de Janeiro 50 » 
RioGrande.. 52 » 
S.Paulo 54 » 
Idem 50 » 

Grénat e pérola Coud. Nitheroyense. 
Rosa e ouro C. & F . 
Geranium e'ouro J. W. 
Branco, preto e encarnado. M. L. de Carvalho. 
Grénate manchas azues.... Coudelaria Paraiso* 
Vermelho Coudelaria Mirim. 
Vermelho e boné preto J. Lemos. 

3" p a r o o — V E L O C I D A D E - l.OOO m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z a t é m e i o s a n g u e -
a o p r i m e i r o , IOOS a o s e g u n d o o SOS a o t e r c e i r o 

- P r ê m i o s : SOOS 

1 Agmoré Castanho. 
2 Biscaia Alazão... 
3 Baioco Castanho 

0 annos S.Paulo 60 kilos Encarnado e preto Coud. Rio de Janeiro. 
4 » Idem 55 » Azuleouro Coud. Santa Cruz. 
5 Idem 56 » Branco e boné encarnado.. Oliv. Júnior & Lopes. 

3» p a r o o - O O S M p S — l.OOO m e t r o s — I n t e i r o s o é g u a s d e q u a l q u e r p a i z — P r ê m i o s : 6 0 0 # a o 
p r i m e i r o , ISOS a o s e g u n d o e SOS a o t e r c e i r o . 

1 Catita Castanho 3 annos 50 kilos 
2 Chargbdes Idem 3 Inglaterra.... 56 » 
3 Coupon Idem 3 » França 51 » 

Azul F. Guimarães. 
Preto e encarnado Coud. Rio de Janeiro. 
Azai, branco eencarnado.. Coud. Cruzeiro. 

4« p a r o o - E X C E L S I O R - 1 . 6 0 9 m e t r o s - P o l d r o s e p o l d r a s n a c i o n a e s d e 3 a n n o s - p r ê m i o s -
©OOS a o p r i m e i r o , 1SÍOS a o s e g u n d o e 6 0 S a o t e r c e i r o , 

1 Odalisca P a m p a . . . 
2 Judia Tordilho. 
3 Monitor Castanho 
4 Plutus Idem 
5 Argentino Idem 

S» 

3 annos S, Paulo 51 kilos 
3 M Paraná 47 » 
3 » S. Paulo 53 » 
3 » Idem 53 » 
3 » R. de Janeiro. 49 * 

Verde branco e encarnado. Coudelaria Excelsior. 
Azul e ouro Coud. Santa Cruz. 
Azul branco eencarnado.. Coud. Cruzeiro. 
Azul bran. encarn. e faixa, Idem. 
Grénatelirio D. A. 

p a r o o - L E M G R U B E R - 1 . 4 5 0 m e t r o s - I n t e i r o s e é g u a s d e q u a l q u e r p a i z q u e 
S ^ S a ô t e / c e i r o . 9 ° O S m O S * R l ° d e J a n e i r o - P r ê m i o s : SOOS a o p r i m e i r o , l £ o 

n ã o t e n h a m 
ISOS a o s e g u n d o 

1 
2 
3 
4 
5 

Gaudriole Castanho. 
Cheapside Alazão... 
Garibaldi Idem 
Peruana Zaino 
Madama , Alazão... 

3 annos França 49 kilos 
3 » Inglaterra.... 55 » 
6 » Rio da Prata. 54 » 
3 » Inglaterra.... 51 » 
3 » França 51 » 

Encarnado e preto Coud. Rio de Janeiro. 
^ncarnado branco e ouro.. Coud. Paulista. 
Branco, e boné encarnado... Oliv. Júnior & Lopes 
Azul e amarello J. da Rocha, 
Azul, branco, encarnado... Coud. Cruzeiro. 

6o p a r o o — R I O D E J A N E I R O - S . 4 0 0 m e t r o s — I n t e i r o s 
1-SOOS a o p r i m e i r o , 4 0 0 S a o e é g u a s d e q u a l q u e r p a i z — P r o m i o s ; 

e g u n d o o SOOS a o t e r c e i r o . 

1 Scylla Castanho. 
2 Satan Idem 
3 Salvatut Alazão.... 

3 annos 
3 » 
3 » 

Frgancaerra-"' fi k U ° S ^ t 0 ? e " c a r n a d o Coud. Rio de Janeiro. 
£ r a n c a 4 7 * Grenat e boné ouro Mario de Souza. 

» Azul branco e enearnado... Coud. Cruzeiro. 
Idem. 47 

T' p a r o o - P R O G R E S S O ( H A N D I O A P ) - 1 . 6 0 9 m B t r A . i —* 
m i o s : 6 0 0 S a o P ^ e i r o ^ a o ^ u t d ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ s a n g u e — P r o -

1 Druid Tordilho 4 
2 Becife ex-Peralta II.. C a s t a n h o . , . . 4 
3 Bogardo Alazão 5 
4 Nicoafy Castanho 4 
5 Biscaia Alazão 4 
6 Baioeco Castanho 5 

annos 
» 
» 
» 
« 
» 

R. de Janeiro. 60 kilos 
Paraná 45 
S.Paulo 53 
Paraná 54 
S. Paulo 50 
Idem 51 

Brancoe boné encarnado.. 
Grénat e lirio.... 
Branco e estrellas azues... 
Azule encarnado 
Azul e ouro -
Branco e boné e mangas ene 

80 p a r e o - E X T R A - 1 . 4 5 0 m e t r o s — P o l d r o s e p o l d r a s e s t r a n g e i r a s d e » a o o r i m o l r o 1 "soa -. ~ _ .—'—•»«»«»•"-«*»> **w » a n n o s 
a o p r i m e i r o , ISOS a o s e g u n d o o ©OS a o t e r c e i r o . 

Oliv. Júnior & Lopes 
D. A. 
Coud. Guanabara. 
Coudelaria Oriental. 
Coud. Santa Cruz. 
Oliv. Júnior & Lopes. 

— P r o m i o s : 6 0 0 # 

Alfredo Castanho 
Phenicia Alazão... 
Frontin , . . . . Zaino.,... 
Pancy Idem 

2 annos 
2 » 
2 » 
2 » 

•França 45 kilos 
Inglaterra.... 45 » 
França 45 „ 
Rio da Prata. 43 » 

N o t a — O grande prêmio — EXTRA—1 609 mefrn= T>~U 
primeiro, 600S ao segundo e 300g ao terceiro, realisar-se^á a 19"'do còrrent P ° estrangeiras de 2 annos 

Azul e preto..., 
Encarnado e mangas azues. 
Encarnado e preto 
Cereja e amarello , . 

Coud. Bocaina. 
Idem Brazileira. 
Ooud. Rio de Janeiro. 
V. M. 
— Prêmios: 2:0008 ao 

Typ. d'A Semana, rua do Carmo n. 86, sobrado. A . C E Z A R L O P E S , 2o s e c r e t a r i o . 



A S E M A N A 
PUBLICA-SE AOS SABBADOS 

ANNO 11. 
R I O I > E J A N E I R O . 1 8 D E D E Z E M B R O D E 1 8 8 6 

DIRECTOR E PROPRIETÁRIO—VALENTIM MAGALHÃES VOL. 1I-N. 103 

REDACÇÃO E GERENCIA - RUA DO CARMO N. 36 

REDACTORES 
Valentim Magalhães, Filinto d'Almeida, 

A. de Souza e H. de Magalhães 

SECRETARIO 
A R T H U H M E N D E S 

GERENTE 
O . C A B R A L 

SUMMARIO 

•ipediente - • -
Galeria do elogio mutuo, Viu 

Soares de Souza Júnior A. GUANABARA. 
ffcbctge AREDACÇXO. 
ífflstoriadossete dias...,. FILINDAL. 
['5õieBonif*io,exordio do 
•; discurso do conselheiro RUY BAHBOZA. 
'ffotasbibliographicas.... F. 
ílvida elegante LORGNON. 
•fxtranho idylio, soneto.. R. OCTAVIO . 
Jornaes e revistas S. 
Dolora, poesia A. BASTOS. 
Tueatros P TALMA. 
Sport L . M . BASTOS. 
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R o g a m o s a o s S r s . A g e n t e s 
do C o r r e i o a f i n e z a d e n o s d e 
v o l v e r e m , o s e x e m p l a r e s d ' A 
SEMANA q u e , p o r q u . a o s q u . e r 
m o t i v o s , n ã o t e n h a m s i d o 
© n t r e g u e s a o s r e s p e c t i v o s 
d e s t i n a t á r i o s . ' 

I*o a c t u a l m e z d e D e z e m 
b r o e m d e a n t e s u s p e n d e r e -
m o s a r e m e s s a d a f o l h a a q u e l 
les d o s n o s s o s a s s i g n a n t e s 
Çue n a o n o s o h s e q u i a r e m 
com s u a s r e s p o s t a s á s o i r o u -
l a r e s q u e l h e s t e m o s e n d e 
r e ç a d o . 

GALERIA DO ELOGIO MUTUO 
VIII 

SOARES DE SOUZA JÚNIOR 

Ha cerca de seis mezes, 
Luiz Murat, que era então o 
meu ciceroni no mundo litte
rario, onde eu entrava sem 
saber porque, apresentou-me 
a um bonito rapaz, alto, mo
reno, de grandes bigodes e 
olhos negros, o rosto illumi
nado de um eterno sorriso 
alegre e festivo. 

— O Sr. Soares de Souza 
Júnior, disse Luiz Murat . 
E em seguida, acompanhou 
o meu nome com um ligeiro 
gesto, indicando-me.) 

Com grande espanto do 
nosso apresentante, que es
perava ouvir as semsaborc-
nas palavras que é de uso 
trocar-se nessas occasiões,tro
cámos simplesmente um aper
tado abrago. Éramos conhe
cidos velhosl Travámos rela
ções quando eu tinha para 
ahi uns dez annos. Morava-
mos então numa cidade do 
interior, na Parahyba do Sul, 
que é o betço do Soares. Por 
essa época, dirigia elle nessa 
cidade uai jornal onde meu 
pae collaborava e em que eu 
desempenhava as importan
tíssimas funcções de entrega
dor dos originaes paternos. 

Como se vé, foi apenas um 
reconhecimento o que houve 
entre nós. E' possível que o 
Soares tivesse uma sorpreza 
oom me vè r ; eu não a tive 
absolutamente: o Soares de! hoje [é o 
mesmo Soares de ha dez annos passados. 

Nenhuma modificação, nenhuma mu
dança; nada ! O tempo não passa sobre 
elle, desvia-se cauteloso e deixa-o in
cólume. Conhecel-o-ia, sem que m'o 
apresentassem: creio que ha de ser 
eternamente o rapaz que é, forte e ro
busto, alegre e expansivo. 

Não conheço ninguém mais amável 
que elle : E' capaz de todos os actos de 
heroísmo para ser agradável á pessoa 
com quem está! Convenci-me d'isso na 
noite do nosso encontro: o homem le-
•vou a sua abnegação a ponto de me 
achar sympathico! 

Olhei-o com desconfiança: tinha o ar 
mais sincero que lhe era possível ar
ranjar na oecasião. Mais tarde obri
guei-o a confessar qne havia mentido, 
procurando ser amável. Exprobrei-lhe 
acremente o seu procedimento; mas 
devo confessar que andou nisso uma 
pontinha de inveja : um sujeito que tem 
a rara qualidade de saber ser amável, 
deve ser muito feliz. 

As mulheres adoram os amáveis, os 
que sabem mentir opportuna e inoffen-
sivamente, dizer coisas bonitas e sono
ras que cahem nos ouvidos como got-
tas de um vinho capitoso que entorpece 

03 membros, afrouxa as energias e 
entrega-nos o corpo. E o Soares, mais 
que ninguém, tem essa rara qualidade. 

O Soares adora Shakspeare. Creio 
que sou eu o primeiro que denuncia 
esse culto que, não sei porque, nunea 
foi confessado por elle. 

Mas a prova de que o adora é que tem 
um casal encantador de filhosl que se 
chamam Romeu e Julieta. O pae morre 
de amores pelos filhos; o poeta estre
mece a creação de Shakspeare : poderia 
haver melhor meio de conciliar essas 
duas paixões ? 

Esse galante par, vigiado e protegido 
pelo amoroso olhar da esposa, é a felici
dade do Soares. 

Está nelle o segredo d'aquelle eterno 
sorriso que lhe povoa os l á b i o s , 
d'aquella constante alacridade que me 
sorprehende diariamente, a mim que 
mal consfgo arranjar um sorriso de» 
gostoso e envergonhado 1 

Sorprehendi-lhe esse segredo um bello 
dia em que L . Murat e eu cahimos de 
improviso em casa d'elle, a exigir que 
nos desse de jantar . O patife estava 
tranquillamente a beijar os filhos, a se 
inspirar em seu amor da pae, a esposa 
ao lado, contente, satisfeito, sem se 
lembrar de que lá fora a vida rumo-

http://qu.aosqu.er
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rejava, afogando a uns, trazendo sobre 
o dorso os que se puderam apegar a 
uma taboa! 

Se eu, em vez de estar a falar da 
Galeria do Elogio Mutuo, estivesse de 
joelhos aos pés do Apóstolo, confessan-
do-me, diria com a maior compuncção : 
Pater, peccavi! 

A negra inveja roçou-me a aza pelo 
peito; mas aquelle lar tão calmo, tão 
cheio de olhares carinhosos de mãe, 
satisfez por tal maneira ao meu tempe
ramento de burguez, que explodi em 
contentamento, numa alegria desusada 
que foi naquella noite a pedra de es
cândalo dos amigos reunidos. 

Des de esse dia comprehendi perfeita
mente essa alegria que o Soares anda 
semeiaudo em torno de si; não só a 
comprehendi: creio também que a de
sejei sinceramente. 

O Soares é, positivamente, o que se 
pôde chamar : um forte. 

Debaixo d'aquelle ar bondoso de re
signado, é uin luctador valente. De uma 
feita, a politica esteve quasi a arreba-
tal-o das lettras que elle honra. Lem
braram-se de o fazer deputado á Assem
bléa Proviucial, e o Soares deixou-se 
fazer candidato ;mas esqueceu-se de que 
aqui não é o eleitor que avalia das qua
lidades do candidato e dá-lhe esponta
neamente o seu voto, mas é este que o 
vae solicitar á casa do eleitor. O Soares 
ficou descansado e deixou correr á re
velia a eleição : ainda assim, perdeu-a 
Sor uma insignificancia: onze votos, 

o fim de contas, nem elle lamenta 
isso, nem nós : o Soares poderia ser um 
soffrivel arranjador de tricas eleitoraes; 
masé, com certeza, coisa muito melhor: 
um optimo poeta. 

talento. De então por deante, Soares 
tem produzido grande quantidade de 
poesias, que andam por ahi enchendo 
jornaes quer periódicos, quer diários. 

A obra, porém, de maior fôlego de 
Soares é o seu grande poema: A Raça 
Humana, de que tem sido publicados 
vários excerptos que dão idéia do seu 
valor. 

Ora grande e elevado, ora satyrico e 
mordaz, Soares empresta a esse poema 
todo o cunho de seu enorme talento, 
dá-lhe toda a sua individualidade, faz 
d'elle o corpo de delicto de sua persona
lidade. Esse poema não fica a dever 
nada a nenhum outro escripto em lin
gua portugueza, aquém ou além mar: 
e um trabalho que lhe ha de eternisar 
o nome e honrar a litteratura brazi
leira. 

O poeta é também prosador. Não sei 
se menos prosador, que poeta. Dizem 
que dois proveitos não cabem num 
sacco : pois eu tenho o maior prazeí 
em tornar publico que este, como todos 
os provérbios, mente com o maior des-
caro. Ahi estão os bellissimos contos 
publicados na Vida Moderna para attes-
tar que o meu poeta é também , 
quando quer, um magnífico prosador. 

Mestre Jaques é um conto esplendido, 
um dos melhores contos quo tenho 
lido, pelo vigor do estylo, pelo colorido 
da narrativa, pela observação psycho-
logica de qUe está cheio. 

Mas o poeta está constantemente a 
trahir o prosador, a furar-lhe a pelle, a 
surgir de dentro delle: é um poeta 
sempre, quer escreva em verso, quer 
escreva em prosa. 

Ahi estão os seus contos infantis 
para provar esta asserção : a Prin
ceza Flor das Giestas, o Palácio dos 
Corações e outros e outros... 

O próximo numero d'A Semana dará 
o retrato do grande sonetista, e publi
cará a propósito um artigo de Filinto 
de Almeida, e sonetos de Alberto de 
Oliveira, Olavo Bilac e,talvez,de outros 
poetas. 

A REDACÇÃO 

HISTORIA DOS SETE DIAS 
Com a chuva de ante-hontem refres 

cou-se um pouco a athmosphera. Fe
lizmente. O calor estava ficando medo
nho ! E' verdade que elle não veio fora 
de tempo. Antes pelo contrario. 

Eu sou infenso ao calor; mas con
fesso que nunca o temi tanto como 
agora, que temos o cholera na vizi
nhança, apezar de me terem dicto varias 
pessoas entendidas em coisas de medi-* 
cina que o cholera não se desenvolve 
no tempo quente. Eu é que não creio 
nessa historia. Vi que o cholera atacou 
a França em pleno verão e que está 
agora, em pleno verão também, dizi
mando a população de Buonos-Áyres. 
Além d'este poderoso argumento, ba
seado em factos, sabemos todos que o 
cholera é originário da índia, paiz 
quente como um prego... acceso.. 

Não me fio, pois, na balella de',qiie a 
terrivel moléstia só se desenvolve no 
tempo frio. » 

E, visto isso, abençoada seja a chuva, 
que de quando em quando vem sua-
visar um pouco as torturas a que o 
calor nos submette. 

Eu poderia ter poupado ao leitor o 
trabalho de supportarestasemsaboria 
até aqui, dizendo-lhe de principio que 
o Soares é isto: poeta, poeta, poeta! 

Ninguém é mais poeta do que elle, 
nem com tanto amor, nem com tanto 
enthusiasmo. 

Ama tanto a poesia, que se não con
tenta com ser um perito poeta; quer 
também que os outros o sejam ! Acho-
lhe uma graça extrema em querer im
pingir ao publico que eu—que só por 
milagre faço um verso certo—sou poeta 
tão bom como elle! 

E' uma mania que, afinal de contas, 
não prejudica se não aos meus créditos 
litterarios, que são coisa bem hypo-
thetica, benza-os Deus! 

0 leitor conhece de sobra quanto 
vale a Musa do Soares.- Musa de ouro, 
Musa que ora arrebata enérgica, vi
brante, em apostrophes solem nes, er
guendo estrophes como quem ergue 
rijas pyramides de bronze; ora doce, 
suave, distilando uma brandura im
mensa,' um pezar ou um contentamento 
tranquillo, calmo, resignado. 

Ha tempos, eu li nesta folha mesmo 
um soneto que até hoje tenho de cór e 
que com certeza o leitor tem também: 
intitulava-se— Olhar de minha mãe e era 
repassado de uma saudade pungentis-
sima, aljofrado das lagrymas do poeta 
que sentia partir-se-lhe o coração ao 
relembrar a sancta que lhe deu o ser. 
Creio que essa é a feição mais pronun
ciada, a inclinação poética mais accen-
tuada do Soares. Tenho-o visto enér
gico e valente, doce e melancholico, 
alegre e scintillante ; e com toda a fran
queza, não me agradam tanto os asso
mos, como as queixas blandiciosas. 

Annos passados, Soares publicou um 
volume de versos: Canções dos Trópicos. 
Ha muita cousa boa naqueile livro de 
estreia, que não era apenas uma pro
messa, porém uma confirmação do seu 

Pensam que é tudo 1 Enganam-se. Ha 
ali dentro uma pujante individuali
dade litteraria ; não é so conteur e 
Soeta : é também um comediographo. 

ão o conhecem ainda sob esta face, 
porque não é coisa fácil chegar ao que 
pomposamente se chama o «theatro 
nacional.» Pois, por isso mesmo, dou 
sinceramente pezames ao theatro e ao 
publico, que não tém oecasião de apre
ciar as jóias, em prosa e verso que 
temos ouvido, nós os que privamos 
com este encyclopedico rapaz. 

Mas esperemos que a barreira a-
frouxe e terá então o povo oecasião de 
corroborar essas palavras que ahi fi
cam. 

Estava longe de pensar que tivesse 
de dizer isso que ahi está.Sei bem que não 
disse tudo quanto vale esse rapaz 
eternamente alegre, contente, que por 
ahi anda despreoecupado, com os bra
ços abertos a receber todo o mundo com 
festas. 

Mas se isso lhe não agradar, tanto 
melhor 1 E' uma vingança que tomo 
da calumnia que elle me atirou, cha-
mando-me triste, sceptico e não sei que 
mais, só porque não tenho em casa um 
Romeu e uma Julieta, encantadores, 
que me povoem os lábios de sorrisos 
alegres e bulhentos! 

ALCINDO GUANABARA 

BOCAGE 
E' no dia 21 o anniversario da morte 

de Manuel Maria Barbosa du Bocage, 
o grande poeta portuguez, fallecido em 
egual dia de 1805. 

A semana passada terminou por acon
tecimento tristíssimo: a desastrosa 
morte do 1» tenente Antônio Gonçalves 
Rosas e os ferimentos gravfl6 do um 
cabo de marinheiros de bordo do 
Aquidaban. 

O primeiro tenente Rosas, official 
bravo e distineto, deixou mulher e seis 
filhos privados do único arrimo que 
possuíam: o trabalho do marido e do 
pae. 
. A.tantissimas vezes provada, genero

sidade da marinha brazileira não se 
fez esperar para soecorrer a desditosa 
familia do companheiro morto em ser
viço, e organisa subscripções que de
vem ter bom resultado; Dias Braga, 
o sympathico emprezario do Recreio 
Dramático, também movido á piedade 
pelo fatal acontecimento, offereceu ge
nerosamente o espectaeulo do dia 22 
no seu theatro, para beneficio da infeliz 
familia. 

Falta que o governo imperial, para 
quem neste caso a caridade é um dever, 
institua uma pensão á viuva do sol
dado morto desastradamente no seu 
posto, em serviço da pátria. 

A respeito da polícia, da nossa extra
vagante policia, ha noticias ater
radoras ! 

Com o regimen Coelho Bastosjá nin
guém sabe que medidas de segurança 
particular havemos de adoptar contra 
os agentes da segurança publica. Eu 
por mim estou convencido de que o que 
nos resta fazer demais prudente ede 
mais lógico é implorar a protecção dos 
Exms. Srs. gatunos e criminosos de 
toda espécie. Que elles se amerceiem 
de nós e nos livrem... da policia. 

Amen. 

Está decidida a viagem do Sr. Conde 
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d'Eu e de sua augusta esposa á Eu
ropa. 

As folhas já noticiaram que foram 
concedidos seis mezes de licença ao pri
meiro d'aquelles futuros «augustos via
jantes». 

O imperador arranjou no velho 
inundo a reputação de grande sábio e 
de primeiro astrônomo do mundo! Para 
adquirir esta fama, S. M. não fez mais 
nada, que nos conste, do que descobrir 
algumas estrellas naquelles saudosos 
tempos em que ellas se descobriam no 
Alcazar da rua da Valia, a dez tostões 
por noite, com dez cançonetas grivoises 
de quebra. Havia nesse tempo muitos 
astrônomos. Uns descobriam estrellas ; 
outros faziam precisamente o contrario. 

Se todos elles fossem á Europa e con
versassem com os astrônomos a respeito 
da sua especialidade.eu sempre quizera 
ver se não teríamos por cá, pelo menos, 
uns dois mil primeiros astrônomos do 
mundo, na apinião dos mesmissimos 
Wronski e Adam Prazmowski, que de
ram aquella reputação scientifica a 
s. M. (*; 

Ora como, sendo tão fácil de adquirir, 
é tão útil e tão galante ter-se aos qua
renta annos uma reputaçãosinha de 
primeiro sábio, primeiro astrônomo, 
ou primeiro qualquer coisa, emfim, do 
mundo, eu tomo a liberdade de lembrar 
ao Sr. Conde d'Eu que se não esqueça 
de tractar d'isso na Europa. 

Que sua alteza nos volte, pelo menos, 
primeiro conde do inundo. 

Talvez que essa reputação seja um 
pouco mais difficil de arranjar do que a 
de primeiro astrônomo ... mas, que 
diabo ! é justo que a gloria e a fama 
universal nos custe alguns sacrifícios. 

Eu, se algum dia fôr a Pariz, hei de 
trazer de lá o titulo de primeiro chro
nista ou de primeiro sapateiro do meu 
tempo, ainda que para isso seja obri
gado a pagar dez bocks por dia ao Roche-
fort, ao Wolff e ao Scholl, ou ao Meliòs 
e ao Joly. 

Mas voltar da capital do mundo e 
das ilhas adjacentes sem a minha repu
tação de primeiro chronista, isso—iche I 
nem que me escachem t 

O conflicto militar do Rio Grande 
teve agora a sua repercussão no Ma
ranhão. Telegrammas de 15 e 16 narram 
que, tendo o presidente d'aquella pro
víncia dirigido um officio de reprehen
são ao commandante do 5» batalhão, 
este lhe devolvera o officio em termos 
desrespeitosos. Após o incidente, houve 
uma manifestação militar contra o 
presidente. 

E' o systema dos pronunciamentos que 
começa, e tomará incremento se o go
verno não se resolver a adoptar medidas 
enérgicas no sentido de evitar esta 
desgraçada indisciplina. 

Nós uSo somos a favor nem contra os 
militares ,• mas entendemos que quem 
se sub mette á profissão das armas deve 
saber que se vae sugeitar cegamente 
aos regulamentos e ás leis, talvez 
tyrannicas, talvez oppressivas, da dis
ciplina. 

Que diabo! quem não quizer andar 
sujo', não vá ser carvoeiro. 

Também no presidio de Fernando de 
Noronha houve conflicto entre senten
ciados e tropa, recusando-se esta a 
cumprir as ordens do director e exi
gindo castigo corporal para os sen
tenciados. 

E' a lava do volcão rio-grandense 

(*) V. Gazeta de Noticia» de 11 do COrrente.2» 
columna da 3* pagina, artigo intitulado « O 
primeiro astrônomo do mundo.» 

que se derramou pelas outras pro
víncias. 

No principio d'este, mez recebi pelo 
correio.dentro de um enveloppe aberto, 
um pequeno cartão de visita em que 
estavam impressas estas tres iniciaes 
cabalisticas: 

P. L. M. 
e por baixo, em manuscripto: — a 
agradecer. 

Intrigou-me muito obilhetinho. Tor
turei immensamente a memória, e a 
imaginação durante cinco minutos, a 
ver se me lembrava de algum nome a 
que coubessem as tres iniciaes impres
sas, ou se interpetrava o mysterio sem 
duvida contido no bilhete; mas vendo 
que nada podia induzir, deixei-me 
d'isso. 

No dia seguinte, outro cartão ; d'ahi 
a dois dias outro, e assim por deante, 
até que junctei sete cartões eguaes. 
Calculei então que fosse reclame para 
qualquer coisa. Sei agora que o era 
effectivamente. 

P. L. M. é um romance de Xavier de 
Moutepin, que vae publicar a acre
ditada casa edictora de David Corazzi, 
de Lisboa, aqui representada pelo Sr. 
José de Mello, um homem capaz de 
intrigar o próprio Padre Eterno com 
as reclamei de publicações. 

Fique sabendo o Sr. Zé que me deve 
cinco minutos de tranquillidade de 
espirito. 

E olhe que eu, quando se tracta de 
cobrar o que me devem, sou peior do 
que um alfaiate! 

FILINDAL 

JOSÉ BONIFÁCIO 
EXÓRDIO DO DISCURSO PRONUNCIADO PELO 

EXMO. SR. CONSELHEIRO RUY BARBOSA, 
COMO ORADOR OFFICIAL, NA GRANDE SES
SÃO COMMEMORATIVA REALIZADA EM 
S. PAULO A 8 DO CORRENTE. 

O Sr. Conselheiro Ruy Barbosa hon
rou a nossa folha enviando nos o exor-
dio do seu monumental discurso sobre 
José Bonifácio. A Semana é o primeiro 
jornal que o publica. Ao illustre ora
dor agradecemos a elevada honra com 
que nos distinguio. 

SENHORES 

Morto, parece ainda maior do que 
vivo 1 dizia Henrique III, compassando 
com os olhos o corpo do duque de 
Guise. E' a mesma impressão que nos 
saltêa deante d'esta sombra, emquanto 
procuramos calcular o que era José 
Bonifácio pelo que com a sua ausência 
deixámos de ser, e tentamos medir o 
gigante pelo vasto rasgão sombrio que 
o seu desappàrecimento abriu no disco 
dá pátria. 

Não se tracta, porem, Srs., de tomar 
as dimensões a um túmulo. Quem aliás 
o poderia, quando, a cada momento, 
o coração cresce, e se entorna em la
grymas? Vjve o homem continuamente 
no meio da morte, sitiado por ella de 
todos os lados, e não ha, todavia, nada 
tão inverosimil, paia os que estreme
ceram uma creatura humana, como 
essa realidade funesta. A resurreição 
não é privilegio da fé: não se deu so
mente para o amor das mulheres de 
Galiléa, ante a grota funerária do 
Christo, aberta e vazia. Bem doces de
vem de ter corrido os dias aquelle 
a quem ainda não se offereceu a prova
ção de luctar com a incredulidade 
pertinaz da affeiçâo dilacerada, contra 
a evidencia de uma perda irreparável; 

e, ainda após essas resistências e esses 
combates, muitas das almas menos 
fracas não se resignam á sobrevi
vência, sem certo sentimento de vaga 
confiança numa illusão querida, que a 
piedade lhes entretem contra decepções 
suecessivas. Os moços, as mulheres, os 
crentes, os desventurados tem sempre 
os seus redivivos. Parecemo-nos a ussas 
aves de grandes travessias, que seguem 
as naus de oceano em oceano, e vo
gam sobre as ondas em vastos grupos 
rumorosos, de onde algumas d'ellas, LIS 
vezes, inesperadamente desapparecem, 
arrastadas pelo invisível. Arrebatou-as 
o esqualo, que nunca mais as resti-
tuirú. Mas no dia seguinte, ao nascer 
do sol, quando o bando dizimado le
vanta o vòo no espaço, que está elle 
buscando, lá de cima, no fundo do 
horizonte ? O barco, de que a noite o 
separara na véspera? Quo albatroz 
perdido, que a vaga lhe roubara ? 

Emtanto, não vimos aqui reanimar 
com mãos religiosas o lar apagado, 
nem verter a poesia da saudade sobre 
uma campa bemdicta. A imagem d'este 
homem, nos corações com quem se re
partiu a sua vida, não passará como 
tantas, de que disse o cantor das 
Orienlaes : 

É 

Qui peut savoir combien toute douletr 
s'emousse 

Kt combien,dans noseceurs, un peu d'berbe 
qui pousse 

Eflace de tombeauí ? 
Quando a natureza clemente esten

der neste sepulchcro o frouxol verde e 
macio de lichen, como almofada para 
um coração que se. partio de amar 
muito, o musgo, quê veste as covas de 
esperança, não se nutrirá, na soledade, 
do orvalho das noites indifferentes, 
mas da humidade de uns olhos fieis e 
da braadura de uns dedos assetinados 
pela bondade, acariciando, na pedra, a 
fronte resfriada, que ella abriga. 

A esses tocam os ritos da familia e 
da amizade. 

Nos vimos render-lhe a homenagem 
cívica : vimos encostar o ouvido a se
pultura ainda quente, e escutar o tes
tamento da sua aspiração derradeira. 

Esta ceremonia augusta, sagrada, 
resume-se nisto: a evocação de um 
exemplo. 

Se quizerdes contemplar a irradiação 
de uma estrella na sua pureza e sere
nidade, haveis de procurar um cimo 
elevado, ou as altas regiões calmas do 
Equador, quando a atmosphera nâo 
for ondulada pelos ventos, e o astro 
pairar acima do horisonte. Então a 
intermittencia das seintiIlações, que 
eram effeitos atmospherieos, cessa de 
turbar-vos, e o foco resplandece na 
quietude da sua limpidez. Assim a 
lição d'essas existências superiores não 
brilha sobre nós em toda a firmeza da 
sua claridade,- emquanto não chegam 
á culininação definitiva na transpa
rência de além-tumulo e na paz divina 
da taorte. 

Ha, no systema do Universo, astros 
sem parallaxe, a que as operações da 
nossa uranometria embalde» tentam 
precisar o diâmetro, o volume, as dis
tancias reaes. José Bonifácio pertence 
a essa região vedada ao rigor dos pro
cessos geométricos. 

Sabe-se que é um mundo de primeira 
grandeza, como Antarès, ou Canopua; 
mas o seu tamanho é incom mensurável, 
e ninguém numeraria quantas unida
des parallacticas o separam da ordem 
vulgar, no systema em que se movem 
os nossos interesses. 

O spectro estellar, podereis tirar-lh'o, 
se buscardes a intuição geral de sua 
vida na unidade sublime do seu fim. 

Mas, se fechardes os olhos, e pro-
curardes fora das impressões de hoje, 
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na retina ainda deslumbrada, a ima
gem luminosa da vida que hontem se 
refrangia em manifestações tão diver
sas, julgareis assistir ao capricho de 
um devaneio de fadas, como se nos 
passasse por baixo das palpebras ora 
a poeira celeste de uma nebulosa; ora 
as vibrações de um astro múltiplo, 
com os seus dias rubros, as suas noites 
esmeraldinas, as suas auroras azula
das; ora o rolar de uma pedraria de 
soes cambiantes desde o granate e o 
rubi até o topazio, a saphira e a opa-
la das estrellas coloridas. 

Se, nesta individualidade, havia um 
só homem pela integridade moral, que 
é a conciliação suprema entre as va
riações da nossa contingência, muitas 
eram as vocações facetadas nesse ta
lento. 

Poeta, orador, mestre, estadista, li
dou com a sociedade de seu tempo 
pelos órgãos de relação mais sensíveis 
que ligam o homem á vida intellectual, 
na civilisação coetanea : pelo ideal, na 
l y ra ; pela eloqüência, na t r ibuna ; 
pela mocidade, na cáthedra ; pela con
trovérsia, na imprensa; pela politica, 
no parlamento. Todos os logares que 
occupou, rutilam ainda hoje da luz 
deixada por elle. Assim, essas radiosas 

Sovoadoras do espaço ethereo, cujas 
fstancias se medem por milhares de 

milhões de raios terrestres, se um cata-
clysmo da creação inteira podesse apa-
gal-as, revestindo de noite impenetrá
vel o ceu e a eternidade, continuariam, 
todavia, depois de extinctas, a ser vis
tas por nós durante myriadas de ge
rações. 

Discípulo, como fui, de José Bonifá
cio, seria orgulho, se não fosse grati
dão, vaidade.se não fora dever, dar-vos 
aqui testemunho do seu magistério. 
Foi em 1868, quando comecei a ouvil-o. 
Vinha elle d'essa memorável sessão par
lamentar, em que a omnipotencia da 
coroa, por imperscrutavel mysterio de 
sua graça, houve por bem, depois de 
Humaitá, victimar á rehabilitação de 
Timandro o partido de cujas sympa-
thias populares o dynasta se valera 
para a campanha do Prata . 

Quando José Bonifácio assomou na 
tr ibuna, tive pela primeira vez a reve
lação viva da grandeza da sciencia que 
abraçávamos. A modesta cadeira de 
professor transfigurava-se; uma espon
taneidade, esplendida como a natureza 
tropical, borbulhava d'ali nos espíritos 
encantados; um sopro magnífico anima
va aquella inspiração caudal, incoer-
civel, quo nos magnetisava de longe na 
admiração e no extasi. Lembra-me que 
o primeiro assumpto do seu curso foi a 
retroactividade das leis. Nas suas prelec-
ções, que a hora interrompia sempre 
como dique importuno, a summa phi
losophia jurídica, a jurisprudência ro
mana, os códigos modernos, a interpre
tação histórica, o direito pátrio passa
vam-nos pelos olhos em quadros incom-
paraveis. inundados na mais ampla in
tuição scientifica, impellidos por uma 
dialectica irresistível. Era uma memó
ria miraculosa, uma d'essas memórias 
capazes de reconstituir, como a de Sca-
ligero, a Illiada e a Odgssêa, como a de 
Macaulay o Paraiso Perdido, como a de 
Pascal tudo o que elle tivesse lido uma 
vez ; arrastava em catadupa — leis, 
datas, factos, brocardos, algarismos, 
idéas, fragmentos mínimos de minério 

Srecioso e enormes massas alluvtiaes 
e saber, que não se imagina como 

aquelle Niagara pudesse carrear, sem 
alteração da sua magestade, nem pre
juízo da sua limpidez. 

Que vos direi do orador ? A sua elo
qüência creio que nunca encontrou 
negadores. A nevoa, de que alguns a 
increpavam, poderia semelhantemente 
arguir-se ás mais lúcidas manifesta

ções da natureza. Chega mesmo a ser 
nos grandes quadros do universo con
dição necessária da diaphaneidade e da 
luz.Nas telas de Turner.cujo pincel de-
buxou « o Apocalypse do firmamento» 
os quadros mais formosos pela intensi
dade dos raios solares e pela serenidade 
da abobada azulada, nas altas regiões 
celestes onde habitam os cirrus, acima 
das maioros altitudes européas, é da 
distribuição das nuvens superiores 
que recebem a graça, a expressão, os 
contrastes artísticos da verdade. 

Imaginem um lance de serros alpes-
tres, quando o dia surge dos espigões 
alcântilados : os grupos colossaes de 
sombras que rolam para o oriente, vão 
abysmar-se no oceano crepuscular ; os 
geleiros serpeiam, alvejando pelas en
costas ; os picos solitarios.inflammando 
as primeiras resteas de sol os cabeços 
de neve, accendem abaixo de si uma al
vorada no cimo de cada penhasco ; o 
nevoeiro se evola das avalanches, e o 
rosicler dos longes silenciosos afoga-se 
na purpura do horizonte ; incêndio im
menso, por entre o qual se esgarçam as 
brumas da voragem, em quanto as ca-
taractas detonam no fund • dos algares, 
e o azul infinito sorri contemplativa
mente de cima. Dir-se-ia que ha, em 
certas almas extraordinárias, paragens 
como essas de onde se despenhava a 
palavra de José Bonifácio, a bater de 
fraguedo em fraguedo, a resoar de que
brada em quebrada, a chispar de aresta 
em aresta, a iriar-se de raio em raio do 
sol, até se espraiar, estUando, na im
mensa bacia de sua foz. 

Monte decurrens, velut amnis imbres, 
Quem super notas aluere ripas, 
Tervet, immensusque ruit ppofundo 

Pindarus ore. 

NOTAS BIELIOGBAPHICAS 

Temos, do Sr. Josó Joaquim do 
Carmo Gama, natural de Minas Geraes, 
um volume dos seus Segredos d'álma, 
poesias, com uma carta-prologo do 
Sr. Dr. J. C. de Moraes Carneiro, 

O Sr. Carmo Gama, é um poeta pie
doso e christão, tocado do sentimento 
poético da religião e da natureza, como 
declara no prólogo. 

As suas poesias não contradizem o 
sentir do poeta: são da natureza e da 
religião. 

A Arte e a grammatica soffrem de 
quando em quando* mais vezes mesmo 
do que as que fora para desejar, mas o 
auetor encontra para isso uma justifi
cativa histórica :—O Christo também 
soffreu. 

Pois se aquelle homem-saneto, cheio 
de perfeições e de virtudes, soffreu, 
que muito é que soffram egualmente a 
sciencia da lingua e a Arte ? 

O Sr. A. Vaz Pinto, offereceu-nos um 
exemplar do seu romanco histórico do 
tempo colonial— Coração de ferro.Inten
dente dos diamantes, em dois volumes, de 
perto de trezentas paginas cada um. 

E' uma obra de mérito, que tem, 
alem do valor litterario da narrat iva 
romântica,o valor da investigação his
tórica e do detido estudo dos costumes 
da época. O estylo é sóbrio e correntio 
e a novella interessante e bem urdida. 

Falta-nos espaço para darmos d'esta 
obra o estudo critico amplo que ella 
merece. 

O Sr. B. L. Garnier, edictor; enviou-
nos um exemplar do romance de Geor-

ges Ohnet—Lise Fleuron, traduzido pelo 
Sr. Visconti Coaracy. 

Ohnet ó um escriptor feliz. As suas 
obras, apezar de cruelmente fustigadas 
pela critica franeeza, tém todas grande 
suecesso de livraria. Lise Fleuron passa 
por ser uma das melhores ; agora tra
duzida pelo Sr. Coaracy, tem mais um 
attractivo para os amadores do gênero 
e deve ter uma venda enorme. 

E' o que desejamos ao edictor. 

Do Porto recebemos um volume do 
Almanach das senhoras portuenses, para 
1887 (2° anno), organisado pela nossa 
talentosa collaboradora D. Albertina 
Paraizo. 

Além de minuciosas notícias e infor
mações locaes, tem este livro uma 
muito recommendavel parte litteraria, 
na qual , a par de nomes laureados de 
escriptores portuguezes, figuram mui
tos dos mais estimados lit teratos bra
zileiros. 

E', no gênero, uma obra muito bem 
feita, que recommenda o talento e a 
habilidade da il lustre auetora. 

O Sr. Cantanhede de Moraes acaba 
de publicar em um bello livro, impresso 
na Imprensa Nacional, as Noções de 
tachygraphia, ensinada pelo conspicuo 
piofessor Sebastião Mestrinho em va. 
rias províncias do Norte. 

Não entendemos da matéria e por 
isso abstemo-nos de dar opinião. 

Digam os entendidos se e bom ou mau 
o methodo do professor Mestrinho. 

Da empreza edictora do Diário de 
Noticias recebemos o 1° volume das 
Memórias d'um medico, de Alexandre 
Dumas, obra que tem uma reputação 
universal. 

A VIDA ELEGANTE 

CLUB HEBE 

Realizou esta encantadora sociedade, 
o seu segundo sarau a 11 do corrente, 
com o seguinte p rogramma: 

Fantasia de L. Bassi, para clarineta, 
pelo Sr. Horacio de Lemos; Noi ei ama-
vamo tanto, ária de soprano, de Palloni, 
pela Sra. D. Lia de Lellis, acompanhada 
pela Sra. D. Aurora de Lellis ; Lucrezia 
Borgia, duetto para harpa e piano, 
de Oberthur, pelas Sras. D. D. Rita 
Duarte e Maria Eliza de Andrade; 
Aida, romance de tenor, pelo Sr. Ra-
phael Agostini; para Saxophone, L'oi 
seau-mouche de Bouillon, pelo Sr. Hora
cio de Lemos ; e uma poesia, recitada 
ao piano, pelo Sr. Ernesto Andrade. O 
distineto pianista o Sr. Ângelo Maneja, 
prestou-se a acompanhar todas as 
peças. Torminou, o magnífico concerto 
ás 101/2 da noite, quando foi servido o 
chá. Seguiram-se logo as danças, muito 
animadas, que se prolongaram até 
muito tarde. No grande salão achavam-
se muitíssimas e interessantes senho
ras e distinetos cavalheiros. A socie
dade, que se conçõe de mais de cem 
sócias,está muito bem organisada e per
feitamente dirigida. 

A directoria, toda composta de senho
ras, foi de uma encantadora e exquisita 
amabüidade para com todos os seus 
convidados. 

CONGRESSO BRAZILEIRO 

Foi enorme a concorrência na noite 
de 11 aos esplendidos salões d'esta dis
tineta sociedade. 
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0 sarau começou por um concerto 
magnífico, em que tomaram parte mui
tos amadores e amadoras de talento. 
Todas as peças foram muito applau-
didas pelo brilhante auditório que 
enchia o salão. Terminado o concerto 
começaram com grande enthusiasmo 
as danças que só terminaram ao ama
nhecer. A directoria, como sempre, foi 
pródiga de obséquios e amabilidades 
aos seus numerosos convidados. 

w 

LORGNON. 

EXTRANHOIDILIO 
A F I L I N T O DE A L M E I D A 

Trêmulos'dedos na harpa, olhos no ceu, tangia 
No instrumento canção de uma musica extranha 
Uma loura criança e presa de tamanha 
Commoção, que do olhar o pranto lhe corria. 

Margem do Rheno. Em baixo ás rechans da mon
tanha 

A água cantava, em cima o nevoeiro cobria 
0 cume alvo de neve e em torno a nostalgia 
Do triste e escu ro ceu da hynvernosa Allemanha. 

Noite calma, profunda e silente era aquella... 
Na próxima floresta o vento não cantava; 
Somente a harpa a chorar entre os dedos da bella! 

Porfim calou-se; então da matta silenciosa, 
Alma do mârto amante, um rouxinol vibrava, 
Como em resposta ao canto, uma canção saudosa. 

S. Paulo —1886. 
RODRIGO OCTAVIO. 

JORNAES REVISTAS 
Pelo illustre escriptor jurídico Dr. 

Carlos Perdigão fomos brindados com 
a collecção dos números da sua excel
lente Revista Jurídica publicados de 15 
de Julho a 15 do corrente. Esta publi
cação é seguramente a melhor aue no 
gonero possuímos porque não se limita 
a enfeixar sentenças, acórdãos, aggra-
vos, actos judiciaes, emfim ,• mas deba
te-os, estuda-os á luz da nossa legisla
ção, e com a máxima independência e 
franqueza se pronuncia sobre a impor
tância dos julgados e sobre a justiça 
ou injustiça dos julgamentos em todas 
as instâncias. 

Todas as questões importantes que 
entendem com o nosso Direito acham 
guarida e aprofundado estudo no espi
rito do esclarecido redactor da Revista. 
Assim é que nos últimos números se 
encontram proficientemente tractadas 
as espécies jurídicas do roubo na the-
souraria de Pernambuco, da pronuncia 
por estellionato do gerente do Banco 
inglez e um longo estudo, ainda não 
concluído, da grave e momentosa ques
tão dos vadios e mendigos. 

E'digno de louvor o governo impe
rial por estar auxiliando a publicação 
d'esta notável revista de Direito e Le
gislação. Ella é indispensável a todos 
os advogados, juizes e homens do foro 
em geral. Cada numero tem mais de 
150 paginas, custando, no emtanto, a 
assignatura^ apenas 24{|000 por anno. 
Attendendo a isso e a ser a impressão 
excellente e superior o papel, pode-se 
considerar módico o preço da assigrra-
tura e ao alcance da bolsa de quantos 
tenham interesse na leitura da Revista 
Jurídica. 

O ultimo numero d'0 Occidente traz 
na primeira pagina um magnífico re
trato do notável escriptor Antônio 
Ennes, bibliothecario-mor da biblio
theca publica de Lisboa. 

S. 

DOLORA 

Junctos estando, em mim ella pensava, 
Sorrindo sem cautella 

Com o mais da gonte que comnosco estava 
E eu me esquecia d'ella. 

Distante estou, ella ficou distante: 
Meu coração padece-

Agora; em pranto lembro-a a cada instante: 
E ella de mim se esquece. 

1886. 

AUGUSTO BASTOS. 

THEATROS 
SANT'ANNA 

Continua ainda o suecesso da Befana. 
Ensaia-se com presteza O Carioca, re

vista, por Arthur Azevedo e Moreira 
Sampaio. Deve subir á scena na noite 
de 31 do corrente. 

RECREIO 

Deve ser hoje a primeira d'0 filho da 
noite, grande drama phantastico e mara
vilhoso que deve acabar de enriquecer 
o Dias Braga, 

Este excellente artista, director da 
empreza, offereceu espontaneamente 
um espectaeulo para beneficio da fami
lia do desditoso tenente Rosas, morto 
no terrivel desastre do Aquidaban. 

E' uma acção meritoria, altamente 
louvável, que prova os bons sentimen
tos da sympathico director do Recreio. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

A empreza do Machado, agora refor
çada com a entrada das artistas Man-
zoni e Jeanne de Kailus, está represen
tando com suecesso os inesgotáveis 
Sinos de Corneville. 

PHENIX DRAMÁTICA 

A empreza d'este theatro atirou-se ao 
repertório antigo e não se tem dado mal. 
Representa suecessivamente A Nova 
Castro, Os dois proscriptos, e está agora 
ensaiando um novo drama'phantastico 
— O espectro. 

LUCINDA 

Na segunda-feira entra em ensaios a 
peça de estréa da companhia Boldrini . 

O titulo da peça êUmvieio de educação, 
drama em 5 actos. do commendador 
Achille Montignani, traducção dos Srs. 
Dr. Agrippino e Victor Lobato, ambos 
do Maranhão. Consta-nos que esta peça 
foi traduzida também em Lisboa e foi 
representada pela I a vez uo Theatro 
Príncipe Real, em beneficia da actriz 

'Margarida da Cruz, que vae fazer agora 
o mesmo papel. 

No Brazil representou-se no theatro 
da Paz, no Pará , com grande êxito. 

Dizem folhas de Lisboa que a excel
lente actriz Ismenia vae ser contractada 

num dos primeiros theatros d'aquella 
capital. 

Entre essas folhas figura o concei-
tuado Diário de Noticias, que diz o 
seguinte: 

« Está-se r. presentando no tht.-atro 
Recreio Dramático, no Rio de Janeiro, 
com grande suecesso, o magnífico dra
ma de IVEnnery, Martyr, traducção do 
nosso estimado collega Henrique Cha
ves, redactor da Gazeta de Noticias 
d aquella cidade. O papel de protogo
nista tem sido admiravelment .• desem
penhado pelo distineta artista brasi
leira Ismenia dos Santos, a quem a 
imprensa brazileira tece os mais justos 
elogios. 

A Sra. Ismenia dos Santos tenciona 
vir proximamente para Lisboa, e dizem-
nos aue será escripturada n'um dos nos
sos theatros.» 

Ganharão com isto, se fòr certa a 
noticia, os theatros de Lisboa, onde a 
Sra. Virginia é primeira actriz, — e per
deremos nós, porque Ismenia não tem, 
positivameate, quem a substitua nos 
nossos theatros. 

Amanhã, realisar-se-á no Polytheama 
Fluminense em beneficio e por despe
dida — de Mme. Bargossi um especta
eulo muito attrahente, composto de sete 
pareôs, corridas a pé e a velocípede, em 
que tomarão parte muitos amadores, 
Mme. Bargossi e seu filho. Haverá 
também o jogo do croquet e uma tom-
bola em que será sorteado um rico 
annel. Mme. Bargossi merece a protec
ção do publico. 

P. TA LM A 

SPORT 

O Derby-Club realisou no domingo 
passado a sua 7» corrida extraordinária 
com um programma importante e ha
bilmente organisado. 

Eis o resultado do pareôs : 
No lo pareô (1.450 metros) Vampa em 

99 segundos venceu os seus competido
res. Americana chegou em 2° logar. 
Marengo em 3». Pirata, Baccarat II, Jenny 
Sartarelle chegaram nesta ordem. 

No 2» pareô (1.000 metros) Biscaia em 
64 segun 1os venceu, sem deixar du
vida, Agmoré, reputado muito superior 
neste tiro. Baiocco em 3° e um pouco 
manco. 
_ No 3° pareô (1000 metros) Coupon em 
63 segundos, bateu neste tiro Charybdes 
que chegou em 2° ; Catita em 3». 

No 4» pareô (1609 metros) Monitor em 
109 segundos, fez bòa corrida e venceu 
os seus competidores. Odalisca tem des
merecido ultimamente, chegou em 2» e 
completamente esgotada. Argentino em 
3°. Plutus e Judia chegaram na baga
gem. 

No 5» pareô (1450 metros) Cheapside 
com muita facilidade em 96 segundos 
obteve a victoria. Madama em 2o, Gau
driole em 3° Peruana e Garbaldi chega
ram nesta ordem. 

No 6° pareô ( 2400 metros ) Salvatus e 
Scylla fizeram uma brilhante corrida e 
muito disputada na recta de chegada, 
vencendo Salvatus em 163 segundos e 
apenas por cabeça. Satan que corria de 
alcance, ficou alcançado. 

No 7» pareô (1.609 metros] handicap, 
Druid em 110 segundos venceu os seu3 
competidores que desta vez quasi fa
zem sorpreza. Nicoafi que chegou em 2« 
perdeu apenas por meia cabeça. Biscaia 
em 3<> e por diminuta differença. Estes 
tres parelheiros chegaram muito jun
tos. Boyardo e Peralta chegaram em 
ultimo logar. Bayocco não correu. 
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No8» pareô ( 1.450 metros) Phenicia 
facilmente em 97 segundos sahiu victo
riosa. Pancg em 2°; Alfredo em 3° e um 
fiouco esgotado, não parecendo pare-
heiro de futuro. Frontin em 4°. 

A 8o corrida extraordinária desta be
nemérita sociedade realisa-se amanhã. 
0 programma é importantíssimo e os 

Í
iaieos estão preenchidos por pare-
heiros de nomeada. E' de esperar por

fiada luta em muitos delles. Emfim, 
uma corrida de estrondo. 

L. M. BASTOS 

FACTOS E NOTICIAS 

O Club Beethowen realizou hontem 
mais uma das suas excellentes reu
niões. 

Esteve, como todas, brilhantíssima. 

JOSÉ BONIFÁCIO 

Recebemos de S. Paulo uma carta 
circular da Commissão Central encar
regada de promover a subscripção po-
Í u l a r para o projectado monumento a 

osé Bonifácio, convidando-nos a auxi-
lial-a nesta capital com os seguintes 
collegas da imprensa: 

Jornal do Commercio, Paiz, Gazeta da 
Tarde, Gazeta de Noticias, Rio de Janeiro, 
Diário de Noticias e Revista Illustrada. 

Pela nossa parte não pouparemos 
esforços para auxiliar os collegas em 
tão justa homenagem. 

Recebemos um gracioso convite para 
a reunião familiar que se realiza hoje 
na « Sociedade Recreativa e Auxilar 
S. José. » Esta associação tem ultima
mente progredido bastante, quer em 
numero de sócios, quer em concorrên
cia deExmas.familias ás suas reuniões, 
devido isto aos esforços dos incansá
veis Srs. Antônio Pereira de Mello e 
J. J. da Silva Guimarães, dignos secre
tario e thesoureiro da sociedade, á qual 
tem dedicado a sua intelligencia e acti-
vidade. 

A nossa visinhanca pilhou hontem 
um grande susto. Não foi, porém, nossa 
a culpa. Foi dos Srs. E. de Saint Denis 
& C. que tiveram a amabilidade de nos 
enviar duas garrafas do excellente 

, Champagne GEORGE GOULET ( REINES. ) 
Recebel-as e abril-as foi obra de um 

momento: as rolhas saltaram ; o es
tampido produziu-se; a visinhanca alar
mou-se,- e nós . . . de copos e m p u n h o ; 
saboreámos o precioso liquido. E' na 
verdade um dos melhores, senão o me
lhor Champagne que tem vindo ao 
nosso mercado: de uma cór amarel-
lada, muito espumante, sec, e sobretudo 
gratíssimo ao paladar. 

Emfim : — é um vinho, ou, melhor, 
um nectar tout á fait pschutt I 

O Club do Engenho Velho dará no 
dia 24 do corrente o seu 45o saráu-con-
certo. 

"' Por lamentável esquecimento dei
xámos de noticiar em o numero pas
sado a brilhante festa de distribuição 
de prêmios e abertura das foriasno 
conceituado « Collegio Ferreira Pinto » 
para meninas. Foi uma festa escolar 
interessante como poucas e que deixou 
patente o aproveitamento das alumnas. 

O professor Dr. João Kopke, que tão 
bella reputação de educador deixou na 
província de S. Paulo.e que hoje dirige 
a « Escola Primaria Neutralidade », 
sita á rua dos Voluntários da Pátria, 

n. 10, procederá hoje na dieta escola á 
primeira experiência do Electro-didas-
colo, apparelho destinado ao ensino 
objectivo da lei tura. Agradecemos-lhe 
o convite que nos enviou. 

O Sr. Barão de Macahubas enceta 
hoje, no quartel do Campo da Accla-
mação, as provas do seu methodo de 
leitura em 15 licções. 

O distineto .negociante Sr. commen
dador Lino Rodrigues Nobrega, feste
jou no dia 12 do corrente o 14° anni
versario de sua interessante filha Ida-
lina com um magnífico sarau dançante, 
a que concorreram muitas famílias da 
nossa primeira sociedade. 

Hontem commemorou o Club Beetho
ven o anniversario natalicio do immor
tal maestro, realisando o seu 106o con
certo, composto unicamente de trechos 
de Beethoven. Findou o concerto o pre
sidente do Club, Dr. Ferreira Vianna, 
fez um discurso apologético do grande 
gênio musical da Allemanha. 

O Instituto Histórico e Geographico 
e Etnographico do Brazil commemo
rou no dia 15 do corrente o anniversario 
de sua fundação, com a presença de 
S. M. o imperador, orando o presidente 
Dr. Joaquim Norberto e Dr. Franklin 
Tavora, que fez o elogio dos sócios fal-
lecidos durante o anno, 

FALLECIMENTOS 

Falleceu na sexta-feira da semana 
passada a Sra. D . Amélia Corrêa Vas-. 
quês, esposa do popular e estimadis-
simo actor Vasques. 

No dia 16 resaram-se missas por sua 
alma, ás quaes assistio grande numero 
de collegas e amigos do viúvo. 

Damos-lhe pezamos sinceros. 

Falleceu ultimamente em Lisboa o 
conselheiro Augusto Carlos da Costa 
Camarate, director de contabilidade do 
miu^torio dos negócios estrangeiros. 

O conselheiro Camarate era lio do 
nosso colega do Jornal do Commercio, 
Alfredo Camarate, a quem damos sin
ceros pezames. 

CORREIO 
Sr. Zarr — Provavelmente o uieu 

amigo não teve em mira, remettendo-
nos a sua versalhada, senão provar o 
quanto é perito em dizer destampa-
torios e quebrar pés... de versos. Nisto 
ninguém lhe leva a palma, pode crer. 
Mas entendo que o Sr. lucraria muito 
mais se pegasse no seu aborto poético 
e o fosse expor numa feira, pagando 
meio tostão a cada curioso que o qui-
zesse admirar. A curioso, que trouxesse 
família grande, o Sr. poderia dar muito 
bem pataca e meia e dois vinténs: certo 
de que elle não havia de regatear. A*s 
crianças e aos cegos, entrada grát is . 
Assim lavrava um tento ; publicar é 
que nao vale a pena. Tento esquecer... é 
o titulo da sua paralytica oitava. E' 
mesmo o que deve fazer: tente esquecer 
brisas e chupa-flores o trate de ir dor
mir na cama, que é logar quente ; não 
obstante ser, talvez, o Sr. uma das glo
rias da Praia Grande. 8 

Sr. Catas Alta.— Estou vendo que 
também vossa-mercê é primoroso em 
quebraduras de versos. Cá no meu 
fraco bestunto, porem, entendo que 
seria de muito mais vantagem, não só 
pa rav . m.,como para a Humanidade, se 
rLe I g 0 v.em v e z d e quebrar versos 
f°?f1<lu . e b r a«-.- . Pedras. E olhe que 
isto lhe havia de cfar muito menos com 
ojpau na paciência e livral-o muito 

mais da quebradeira... própria. Infeliz 
soneto! como vem fracturado e cha
gado de asneiras,coitadinho t Nem ti
tulo siquer tem, o caipora I Vejam só 
como elle manqueja das patas trazeiras: 

« Pedro segundo contente 
Com a força de tal ministro 
Teve um momento innocente; 
Fez d'elle um segundo Christo 
Edo meio <te muita gente 
Di7 Bocaiúva —que é isto?.'... » 

Como isto é especulundrifico! A 
gente não pesca nem patavina! Mas 
nisto mesmo é que está a originalidade 
do Thebas : em não se fazer entender 
pela Humanidade ignara ! 

Pedaço de bregeiro! Fino como lã 
de k a g a d o ! . . . 

Porque isto de versos intelligiveis 
e bons a gente encontra por ahi ás car
radas ; mas erradinhos da Silva e Souza 
como estes, a gente não acha nem com 
um p rego . . . nem com do i s . . . que digo 
eu ? nem mesmo com um kilo de pregos 
accesos! Um conselho, Sr. Catas : tanja 
o seu urucungo lá no seu canto e guar
de bem guardadas as suas preciosi
dades e deixe-se de andar a semeiar 
porcos a pérolas! 

ENRICO. 

CORREIO DA GERENCIA 
Aos Srs. João Gomes Ribeiro, Ireneu 

Por tuga l e João Rodrigues de Brito 
rogamos o favor de prestarem attenção 
ao que lhes temos pedido. 

N'este escriptorio compram-se exem
plares dos ns . 1, 2, e 20 d'A Semana, 
a 500 r s . cada um. 

Sr. L. A. Mader — Capivary. — Para 
que V. S. fique quite ate 31 do corrente 
mez, precisa mandar-nos mais 1#000 
réis. 

Rogamos aos nossos assignantes de 
S- G e r » l d a , a a s quaes nos dirigimos 
ultimamente por carta, o favor de nos 
responderem com a possível brevidade. 

Idêntico pedido fazemos aos nossos 
assignantes de Cantagallo. 

Aos cavalheiros que, por intermédio 
dos nosos agentes, nos honrarem com 
as suas assignaturas, rogamos a fineza 
de dirigirem suas reclamações á geren
cia da folha, quando não a recebam com 
a ponetualidade necessária. 

SECÇÃO DE HONRA 
Como prova de reconhecimento ás 

pessoas que se dignaram de nos auxi
liar cojn suas assignaturas desde a 
fundação d'A Semana, e que se acham 
quites para com esta empreza, conti
nuamos a publicar nesta secção de 
honra, iniciada em o n. 99, uma relação 
dos seus nomes, á qual serão também 
addicionados os dos cavalheiros que, 
sendo egualmente assignantes desde 
o inicio da publicação d'esta folha, 
vierem ou mandarem quitar-se até 31 
de Dezembro corrente. 

CONCEIÇÃO DE MATTO GROSSO 
José Francisco Pereira de Mendonça. 

ESTAÇÃO DE BELÉM 
Vicente Rodrigues da Silva. 

CONCEIÇÃO DA ESTRADA NOVA 
Alfredo Barbosa de Toledo. 

YPANEMA 
Capitão Dias da Costa. 
Martim Francisco G. Mart ins . 
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BARBACENA 
Camillo de Assis. 

S. FRANCISCO DE PAULA 
(CANTAGALLO) 

José Narciso dos Santos Luzes. 

GOYAZ 
J)r . Joaquim Xavier Guedes Natal. 
Torquato Ramos Caiado. 
Capitão Austriclino Villarim. 

SAPUCAIA 
Paulo Joaquim de Oliveira. 
Dr. Joaquim Maurício Abreu. 

SANTO ANTÔNIO DE PADUA 
Joaquim Cezar Júnior. 
Antônio José Pinheiro Filho. 
Dr. Mello e Cunha. 
Antônio Leite Monteiro de Barros. 
Arthur de Mello. 

THEREZOPOLIS 
Constantino Luiz .Fisher. 

ESTAÇÃO DO ESTEVES 
Antônio Manoel de Menezes. 

MACEIÓ' 
Américo Almeida Guimarães. 

SANTANNA DOS TOCOS 
Vigário Antônio José de Sá-Chemen. 

NICTHEROY 
Custodio José Vieira. 
Felisberto Rodrigues de Carvalho. 

ESTAÇÃO DO COMMERCIO 
Matheus Soares Cordeiro. 

BAHIA 
Manoel Antônio Affonso Reis. 

RECEBEMOS 
— A Vístracção —anno 3. n. 111. 
— A Estação — anno XV — n. 33. Traz este 

numero uma bellissima variedade iie figuri
nos. A sua parte litteraria, alem da conti
nuação do Qumcas Borba de Machado de Assis, 
e d e u m a Chroniqueta d e Eloy, o Heroe, t e m 
Uma bôa g r a v u r a i n t i t u l a d a Naporta da egreja 
et um bello soneto — Rio Abaixo, de Olavo 
Bilac. 

ANNUNCIOS 
D r . N e t t o 3VXa.ciia.do (medico e 

operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás 2 horas. 

X»z*. J o ã o B o t e l h o , m e d i c o 
e operador; moléstias veneroas, syphi
liticas e das vias urinarias. Operações 
de pequena e alta cirurgia. Applica-
ções médicas e cirúrgicas de electrici-
dade. Rua dos Andradas, n. 51, por 
cima da antiga pharmacia Fragoso,das 
12 ás 3 horas. 

COLLEGIO INTERNACIONAL 
DIRIGIDO VOR 

E . G A M B Á R O 
PALACETE DO CURVELLO 

S a n t a T h e r e z a 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

A NACIONAL 
CARLOS MORAES & C 

6 6 , RUA D A U R U G U A Y A N A , 6 6 

Grande fabrica de luvas de pellica, pelle de suéde, camurça, de fantasia e de seda. 

EXECUTA SE SUALQUEB ENC0M1ÍENDA Eli DUAS HOBAS 

RIO DE JANEIRO 

ORIENTE 
E' geralmente conhecido como uma 

especialidade no seu gênero o c a f é 
O r i e n t e , da fabrica a vapor de 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

2 5 RUA DA PR AINHA 2 5 
9C LARGO DO ROSÁRIO 9C 

47 Rua do Carmo 47 
E em todas as casas que tiverem a 

respectiva taboleta—annuncio. 

SÃO 
COLLEGIO 

PEDRO DE ALCÂNTARA 
EU PETROPOLIS 

Reabrir-se-ha no dia 1 de Janeiro 
de 1887 este segundo estabelecimento, 
debaixo da direcção do Dr. A. Zeferino 
Cândido. _ J 

O collegio dã Corte continua, como 
até aqui.a cargo do director João Lopes 
Chaves e com o seu antigo pessoal. 

As condições de admissão, preços 
programmas, methodos e disciplina são 
perfeitamente eguaes para os dous es
tabelecimentos. £' facultativa a escolha 
do collegio para todos os alumnos. 

No inverno descerão para o collegio 
da Corte, acompanhados pelo seu dire
ctor e mestres, os alumnos de Petro
polis, para continuarem sem alteração 
os seus trabalhos. 

Informações, matrículas desde já, no 
Collegio S. Pedro de Alcântara, na 
Corte. 

RUA DE S. CLEMENTE N. 30 
O s DlRECTORES 

A . Z e f e r i n o C â n d i d o . 
J o ã o L o p e s C h a v e s . 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
RUA SO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO & C, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

GRINALDAS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que são 

executadas com a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 

GAZETA LITTERARIA 
Director e Proprietário 

A L F R E D O D E 1 P A 1 V A 

REVISTA MENSAL -REDACÇÃO EM PETROPOLIS 
Lettras, Sciencias, Artes, Industria, 

Commercio. Collaborada por distinetos 
escriptores e homens de lettras. 

O 4° numero sahirá em janeiro próxi
mo futuro, constando d'ahi em diante 
de 8 pag. papel superior, nítida impres
são. Serão distribuídos supplementos, 
gravuras, etc. aos assignantes. 

E' correspondente da Gazeta Litteraria, 
em Paris, o Sr. A. d'01iveira Costa, 
director do Courrier de Paris e sócio da 
Agence de Publicité FJtrangére. 

ASSIGNATURAS 

5/J000 por anno —500 rs. n. avulso 
(Pagamento adiantado) 

Toda a pessoa que agenciar 10 as
signaturas terá direito a uma grátis. 

RECREATIVA E AUXILIAR SÃO JOSÉ 

R E U N I Ã O F A M I L I A R 

i, 18 ie Dezembro H O J E SablMo, 18 ile Dezembro 
C O M E Ç A R Á Á S 9 H O R A S D A N O I T E 

A directoria roga aos Srs. sócios e convidados o seu comparecimento, bem 
como o de suas Exuias. famílias, afim de mais brilhantismo ter esta reunião. 

0 secretarie, ANTÔNIO MELLO 

http://3VXa.ciia.do
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DERBY-CLUB 
PROGRAMMA DA 8a CORRIDA EXTRAORDINÁRIA A REALIZAR-SE EM 19 DE DEZEMBRO DE 1886 

AO MEIO-DIA EM PONTO 

N s . NOMES P E L L O I D A D E NATURAL. PESO CORES D A S V E S T I M E N T . P R O P R I E T Á R I O 

A ' s 1 » 1 / 4 h o r a s — 1° p a r e ô — S E I S r > E M A R Ç O — 1 . 4 5 0 m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z a t é m e i o s a n g u e 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 

annos 
» 
» 

. q u e n ã o t e n h a m g a n l i o n o D e r b y 
a o t e r c e i r o . 

Chapecó V e r m e l h o . . . . 3 
Condor C a s t a n h o . . . . 3 
Caporal « . . . Alazão t o s t . . . 4 
Baccarat II Gateado 4 
Aldace D o u r a d i l h o . . 4 
Marengo Vermelho 6 
Sartarelle Preto 5 
Guacho Chita 3 
Americana Tordilho 4 
Lucifer Vermelho 5 
Jenny., Idem 4 
Pirata Tordilho 4 

P r ê m i o s : IOOS a o p r i m e i r o , SOS a o s e g u n d o e 4.08 

Paraná 

» 
» 
» 
» 
« 
» 

S . P a u l o 49 
Idem 52 
Idem 52 
Idem. 50 
Idem 54 

49 ki los 

Paraná 
Rio Grande. . -

R. de Janeiro. 
S. Pau lo 
Idem 
R. de Janeiro. 

51 
49 
50 
51 
50 
52 

Branco e estrel las a z u e s . . . Coud. G u a n a b a r a . 
Azul , branco, e n c a r n a d o . . . Coud. Cruzeiro. 
Verde, branco e encarnado. Coudelaria Exce l s ior . 
Rosa e ouro C. & F . 
Preto e ouro J . . V . 
Vermelho Coud. Mineira. 
Geranium e ouro J. W . 
Grénat e manchas a z u e s . . . . A. M. 
Branco, preto e encarnado. M. L . de Carvalho . 
G r é n a t e l i r i o M. C. 
Vermelho e boné preto J ."Lemos . 
Branco e azul Coud. N i theroyense . 

A ' s 1 8 3 / 4 h o r a s - g o p a r e ô - C O S M O S - l .OOO m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s d e q u a l q u e r p a i z 
— P r ê m i o s : GOOS a o p r i m e i r o , ISO8 a o s e g u n d o e S O S a o t e r c e i r o , 

1 Cheapside Alazão 3 annos I n g l a t e r r a . . . . 52 ki los Encarnado branco e o u r o . . Coud. P a u l i s t a 
2 Coupon. Castanho 3 » França 53 » Azul branco e e n c a r n a d o . . Coud. Cruzeiro'. 
3 Charybdes Idem 3 » I n g l a t e r r a . . . . 56 » Preto e encarnado Coud. R i o de Jane iro . 

A ' 1 1 / 3 h o r a — 3 » p a r e ô — P R O G R E S S O ( H A N D I C A P ) - 1 . 6 0 9 m e t r o s - A n i m a e s d o p a i z a t é m e i o 
s a n g u e — P r ê m i o s 6 0 0 S a o p r i m e i r o , 1 » 0 # a o s e g u n d o e 6 0 S a o t e r c e i r o . " * « « « 

Mmorê C a s t a n h o . . . . 6 annos S . P a u l o 50 k i los Preto e encarnado Coud. R io de Janeiro 

S S g ? c S n h o " " 4 \ K n á 5 Branco e estrel las azues C o u l G u a n l b a T a T * 
Bücâíl Alazão i ? Z ; 2n * A z u } e e n c a r n a d o Coud. Oriental . 

fe:::::.:::.v:: ÍJSS&::::: i l ÍSSÜ-KC 8 : iSüaSi-^sar.-. SSWK&ffS,. 
£2K:::::::':::::: ãlíS*»::.". ^T08 ?ift»10 S"« Y"ri™ -, «**"«*«• 

OO » Azul branco e a n c a r a a d o _ . Coud. Oruzeiro. 
49 » Idem Idem. 

1 
2 
3 
4 
5 

1 
2 
3 
4 
5 

Monitor Castanho 
Condor I d e m . . 
Odalisca Pampa 
Galgo Zaino . . 

A ' s 3 h o r a s 

Ide 

• 3» p a r e ô • 

» 
» 
» I d e m , 
» Idem. 

R I O D E J A N E I R O 

51 » Verde, barneo e encarnado. Coud. Exce ls ior 
. . . . 49 » Azul , branco e grénat S . M . 

- P r ê m i o s , l : 5 O O S a o p r i m e i r o , 4 0 0 S ^ \ ^ ^ ^ \ T : ^ 0 9 ^ ^ J ^ í ^ ^ ^ 9 ' * * * * 

coupo«!:;:::::::;::: GZUÔ':::: Í A T 3 & 2 S * 1 - . - Íoki>»03 ; ™ ? « - » « « « d o . . . . oiiv.junior&LoPeS 
Salvatus A lazão? . . 3 l Idem 52 A z u . branco e e n c a r n t ó o . . Coud. Cruzeiro . 
Boreas C a s t a n h o . , . . 5 » S . Pau lo 54 2 ffi 5 " ° ° % e n c a r n a d o . . Idem idem. 

A ' s 3 3 / 4 — 6» p a r e ô - L E M G R U B E R — 1 , 6 0 9 mei-nn* A ~ * ' / 

o u t r o p a r e ô a l é m d o S E I S ^ ^ M A R C O _ P r e m l o " S t S o ™ S
a r o p ° r i m Í e Í L o " r o o Í a o t e n h a m ^ ^ 

1 
2 
3 
4 
5 

p a r e ô • - G R A N D E P R Ê M I O E X T R A __ -s e 
2 Í . ^ « ^ . = _ D « „ — s — 2 - n n n a ~ A i « A - - i , 6 0 9 m e t r o s — P o l d r o 

^ .OOOS a o p r i m e i r o , 6 0 0 S 

a o t e r c e i r o , 
Baccarat II Gateado 4 annos 
Villa-Nova Zaino 4 » 
Vampa Idem 4 » 
Recife Castanho 4 » 
Orpheu , . Preto 5 » 

A * s 4 i / a — i 
g e i r o s d e 3 a n n o s — P r ê m i o s 
q u a r t o l i v r a a e n t r a d a . 
Castillione Zaino 2 
Frou-Frou Idem 2 
Babylone Castanho 2 
Gabier Alazão 2 
Africana... Zaino 2 
Phenicia Alazão 2 
Alfredo Castanho 2 
Olinda Zaino 2 
Pancy Idem 2 

1 
2 
3 
4 
5 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

S .Paulo 52 k i los 
Paraná 50 
Rio Grande.. . 52 » 
Paraná 52 » 
S. Pau lo 54 » 

s e g u n d o e SOjí 

Rosa e ouro C. & F . 
Azul , branco e encarnado . . . Coud. Esperança . 
Grénat e manchas a z u e s . . . . Coudelaria Para i so 
ldem, idem e lirio D . A. 
Vermelho e bonét preto J . Lemos 

annos França 45 
Idem 43 
Idem 43 
Idem 45 
Rio da Prata. 43 
Ing la terra . . . . 43 
França 45 
I n g l a t e r r a . . . . 43 
R i o da Prata . 43 

kilos 
» 
» 
» 
» 

» 
» 
» 

e p o l d r a s e s t r a n -
a o s e g u n d o , 3 0 0 S a o t e r c e i r o — O 

Azul e ouro C o u d . Santa Cruz. 

v o í f í n K d ° e P í e t 0 C o u d - R i ° de Janeiro . 
Verde, branco e encarnado. Coud. Exce l s ior . 
Grenat e rosa S M 

G r e n a t e r o s a • s M t""10"«*-

8eUrre^rv0erdVe-amareYíc;.V.: ^ ™ °na^ Às 5 1/4-So pareo-l>BRBY.OMrfl(HANDIOAP ) -1 í 5 o 

. . . p « „ . , „ . ,00', i * 2 L ; M o . , o o s „0 t,ro^. P r e m i i 

* 0 [ ? a s Cas tanho . . . 
lalisman Alazão 5 „ 
Sybilla Verm. za ino . , 4 » 
Regina Dourad i lho . . 4 » 

" P a u l o 60 kÜOS 
í^em 52 „ 
í d e m 53 ,, 
I d e m 45 » 

m e t r o s — I n t e i r o s e 
> e I O O S a o t e r < 

Preto 

é g u a s d o p a i z — 

1 reto e encarnado r.nnri P : „ J „ T 
Azul , branco e encarnado'.: C o u d d ^ a ^ C n — ° ' 

Idem idem. 
Idem, Para izo . 

encarnado 
. - jm e fa ixa 

Grénat e manchas a z u e s . 
m T f à i x T : : S e m i E C r U Z e Í r ° : 

Typ. d'A Semana, rua do Carmo n. 36, sobrado. A . C E Z A R L O P E S , »o s e c r e t a r i o . 
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(Dezenho de Bento Barbosa, gravura de Alfredo Pinheiro. \ 



4'4 
A SEMANA 

REDACTORES 
Valentim Magalhães, Filinto d'Almeida, 

A. de Souza e H. de Magalhães 

SECRETARIO 
A R T H U R M E N D E S 

GERENTE 
d. C A B R A L 

SUMMARIO 

Bocage!".16.'."""*'*•'.*"•'."•'." F. D-ALMEIHA. 
O retrato de Bocage A REDACÇÃO. 
Variedade dos elleitos de 

amor, soneto BOCAGE. 
Jornaes erevistns ; S.» 
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BOCAGE 
A narração minuciosa da vida de Ma

noel Maria de Barbosa du Bocage teria 
de ser um longo martyrologio e uma 
brilhante glorificaçuo. Fallece-nos com
petência e não nos sobeja espaço para, 
num artigo de jornal, escrever da vida 
e.obras do grande poeta. 

Feito com o fim do commemorar a 
data da sua morte, este artigo dará 
de Bocage as noticias mais importan
tes da sua vida e procurará reivin
dicar para o potentissimo engenho do 
bardo sadino a gloria de poeta de pri
meira ordem, de maior cantor portu
guez do século XVIII , que ainda hoje 
na quem lhe negue. 

Pa ra demonstrar cabalmente a gran
de superioridade de Manoel Maria 
sobre ós seus contemporâneos, e mes
mo sobre os vates arcadicos que o 
antecederam no mesmo século, seria 
necessário um longo estudo compara
tivo, baseado, sobretudo, na confron
tação critica de Garção, Diniz, Quita 
« Francisco Manoel — os coripheus da 
poesia arcadica—se a posteridade já não 
tivesse outhorgado ao pujante buri-
tador .lo Tritão, ao doce e mavioso 
poeta da Saudade Materna, ao admirável 
e portenU so cantor de teondro e Hera, 
as palmas d^ vencedor com as coroas 
da popularidade H.-JÍ loiros immarces-
sivei3 do renome. 

A3 lettras portupuezas estavam no 
período da surA ,„ai À« deeal-ucia. Com 

a morte de Garção e o abandono de 
Dinize Quita morrera a velha Arcadia. 
Emmudtícidos o satyrico formidável do 
Hussope e o lyrico suavíssimo das derra
deiras bucólicas portuguezas de mérito, 
não havia no Parnaso luso vislumbre 
de engenho alevantado que se librasse 
a alturas de regeneração l i t teraria e 
$1 f* 11 ^ 11 C£L 

Poetastros enfadonhos e de vòo curto, 
restos da fria mas grande opulencia 
das velhas lettras, aventuravam ás 
Marcras desnalgadas um ou outro sone 
to manco de idéa e de metro, uma ou ou
ra canUta a imitação das deliciosas d 

Garção, cheia de rancido saoor clássico 
mesclado de dicção franeeza, sem som
bra de conceito poetioo. 

A sociedade abastardava-se como * , 
lPttras sob o regimen fanático de 
Maria I,edebaixoDda inconfidência in-
fuisitorial do intendente de policia 
C Manique, o fundador do terror 
papelisHco em Portugal, como lhe cha
ma Theophilo Braga. , 

Foi neste meio, impropicio a auda-
cias de imaginação, que Bocage» nasceu 
na villa de Setúbal, aos lo de betembro 
de-1765. Seu pae, José Luiz Soares-de 
Barbosa, bacharel em cânones, poetara 
no seu tempo, e sua mãe, D. Mariana 
Joaquina Xavier Lestof du Bocage, per
tencia á familia franeeza deste nome 
e era segunda sobrinha da celebre poe
tiza Marie Anne Le Page du Bocage, 
traduetora do Paraiso de Milton, ími-
t a d o r a d a Morte de Abel de Gessner e 
auetora da tragédia As amazonas e do 
poema épico em dez cantos A Colum-
biada, que lhe mereceu a coroa de loiros 
de Voltaire e o primeiro prêmio da 
academia de Eouen. Fontenelle fala 
cotn muitos gabos d'esta senhora ülus-
tre.e Propiae.no seu Plularque des jeunes 
demoiselles ( Ed. de 1825, v. I, pag. 261 \ 
tece grandes elogios ao seu talento e 
ensina-nos que ella pertenceu com lus
tre ás academias de Boina, de Bolonha, 
de Padua, do Lyon e de Rouen. 

Mspoel Maria vinha, pois, de dois 
trolícos illustres por saber e le t t ras ; 
com a educação materna obteve a pri
meira instrucção e foi o pae quem lhe 
ensinou o francez. Aos quatorze annos 
concluía os estudos secundários e clás
sicos. Aos quinze assentava praça -no 
regimento de Setúbal e aos dezesete 
transferia-se para a armada real na 
qualidade de .guarda marinha. Aos 
vinte e um partia para índia a bordo 
da naü de viagem Nossa Senhora da Vida, 
que por causa do uma tempestade, 
suppõe-se, arribou ao Rio de Janeiro, 
onde Bocage, apezar de estar aqui 
pouco tempo, foi muito festejado pela 
colônia e protegido pelo vice-rei Luiz 
de Vasconcellos e Souza. 

A Índia, onde chegou a 29 de Oitubro 
de 86, foi para elle uma atrocíssima 
desillusão. Elle, que par t i ra para Gòa 
tocado pela gloria excelsa de Camões, 
que admirava e imitava, chamava-lhe 
pouco tempo depois: 

« Terra sem lei, madrasta de poetas 
Estuporada mãe de gentes baças ». 

E' que Bocage ainda lá soffreu mais 
do que Camões. Foi encontrar uma 
sociedade decadente.e corrompida nnr 
intrigas e vícios de toda sorte. Por 14 
andou vagabundo, doente, miserável 
ate que fugio e poude voltar para Zfs-
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n mandou metter nb segredo 
r e Li q moei r™deonde , em7 de Novem-
b?o toi transferido para os cárceres da 
Inquis ção. Em 17 de Fevereiro do anno 
seguinte passavam-no para o mosteiro 
deil Bento e du l i , em 22 de Março, 
narâ o mosteiro das Necessidades. 

Obteve a liberdade, por lhe nao acha
rem nó processo motivos para condem-
nação e por ter a protecção do ministro 
José de Seabra da Silva. 

Em 1801 acceitou a proposta que lhe 
fez o natural is ta brazileiro padre José 
Mariano da Conceição Velloso para, 
mediante o ordenado de 24$0Q0 réis, 
fazer as traduccões de vários poemas, 
didacticos — Os Jardins, de D c l i ü e j i í 
Plantas, de Castel ; A Agricultura, de 

e O Consórcio das flores, epis-
Lacroix, — trabalho mon-

e penosissimo,de que elle se 
sahio .com um brilhantismo que não 
encontra emulo em toda a historia da 
l i t te ra tura portugueza, e que é uma 
das coroas mais resplandecentes e legi
timas da sua gloria de poeta. 

Neste poncto são acordes os tres bio-
graphos consultados por .nós—Castilho 
José, Rebello da Silva e Th. Braga. 

O primeiro escreve-: « Em multi-
lices t í tulos assenta a gloria de 
ocage, mas em nenhum com mais ra-" 

zão do que no pr imor das suas ver
sões ». 

No prólogo da sua traducção de 
Ovidio, á qual, incorporou o que El-
mano traduzira do sulmonense,exclama 
Castilho Antônio : < Este sim ; que era 
digno de traduzir Ovidio^» E referindo-
se ás qualidades que em Bocage concor-. 
riam para o bom êxito de tal empresa, 
ennumára : « Estylo terso e nobre; 
linguagem pítra e c lara ; dicção concisa 
e ornada ; versificação deliciosa, como 
nenhuma, nem antes, nem depois d'elle, 
ainda entre nós appareceu. » 

Além dos poemas francezes, traduzio 
vários poetas latinos e italianos. 

Po r causa do prólogo que escreveu 
para a traducção das Plantas rompeu 
com elle o Padre José Agostinho de 
Macedo. 

Em 1804 publicou o 3° tomo'dasBimas, . 
e em 1805 declarou-se a doença que o 
havia de levar ao túmulo, uma aneu-
ri&m-a nas carótidas. Nesse mesmo anno 
ainda publicou os Improvisos ,e os 
Novos Improvisos, escriptos já durante 
a enfermidade. 

A 21 de Dezembro de 1805, sua irman 
D. Maria Francisca cerrava-lho para 
sempre os olhos, em um casebre da 
travessa de André Valente, em Lisboa. 

E' tão complexa, tão variada, tão 
desegual e, relativamente, tão extensa 
a obra de Bocagu, que o julgal-a e cri-
tical-a nâo é para um artigo de revista' 
l i t teraria , . onde o resumo obrigado 
tyrannisa as expansões necessárias da 
critica. E' tarefa para livro não pe
queno, que talvez escrevamos um dia, 
quando para isso houver lazer e 
edictor. " 

D'esta missão já de algum modo se 
desempenhou o Sr. Th. Braga, escre
vendo a Vida e época litterariaào grande 
poeta, e sobordinando o seu trabalho a 
um rigoroso methodo scientifico, divi
dindo periodos, fixando datas e ti
rando inducções voliosissimas para o 
estudo da individualidade litteraria 
de Manoel Maria. 

Escriptor eminentemente pessoal, po-J 
eta completamente subjectivo, elle deH 
xou na sua obra, mais do que nenhum 
outro, os elementos mais seguros para 
a investigação e para o estudo do bôi 
caracter moral e l i t terario. Bastaria 
para isso o soneto em que se retraU ai 
si próprio, se não offerecesse outros. 
elementos na maior parte das suai 
composições : 

http://Propiae.no
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Magro,, de olhos azues, carâo moreno, 
Bem servido de pés, meão na altura, 
Triste de facha, o mesmo de figura. 
Nariz alto no meio, e não pequeno; 

Incapaz de assistir num s4 terreno, 
Mafs propenso ao furor do que a ternura, 
Bebendo em níveas mãos por taça escura 
De zelos infernaes lethal veneno ; 

Devoto incensador de mil deidades 
( Digo, de moças mil) num só momento, 
Inimigo de hypocntas e frades: 

Eis Bocage, em quem luz algum talento; 
Saturam d'elle mesmo estas verdades 
Num dia em que se achuu maispachorrento. 

Dizem mais esses quatorze versos 
do que um volume de estudo in luctiyo. 
Além do retrato physico do primeiro 
quarteto, o poeta e o homem está ali 
todo, inteiro, completo. 

Que elle era incapaz do assistir num 
só terreno, prova-o a singular instabi
lidade da sua vi Ia e o tamanho das 
suas composições. Trefego e solfrego, 
não podia demorar-se a escrever longos 
poemas. Do imaginação vivíssima, elle 
resumia na sua forma predilecta —o 
soneto, o poe:ca que a monte lhe creava 
instantânea, ou as poesias mais exten
sas sahiain-lhe inteiras e promptas, 
como a Minerva de Júpiter , de um só 
jacto, no delírio da improvisação, como 
um grande peso de oiro derretido,der
ramado sobre o papel que havia do 
atravessar os annos. Foi assim que 
elle, á meza de uin botequim, dictou 
em '.i horas e o morgado de Assentiz 
escreveu, a mais formosa, a mais vi
brante e a mais violenta satyra que 
possue a lingua portugueza e por ven
tura as linguas cultas da velha Europa 

•— A pena de Talião. Aquelle» 367 versos 
admiráveis, diamantes sem macula, 
foram dictados numa d'aquellas «prom
ptas explosões doenthusiasmo» em tres 
noras apenas, incluídas as notas, e es
magaram paia todo"sempre o padre 
Joso Agostinho de Macedo, a uma sa
tyra do qual victoriosamente respon
diam. 

E tudo mais nelle era assim, rápido, 
fugaz, prompto, vertiginoso. Foi as
sim a sua vida e é assim a sua obra. 

Também se've bem claramente que 
foi mais propenso'ao furor do que á 
ternura; "bradam-nos alto as luetas 
"com os novos arcades, as satyras vio
lentas a porsonagens ila índia, que lho 
valeram uma deportação, e alguns ver
sos ás suas amadas, nos quaes demon
strava beber, servido por mãos niveas 
em «taça escura, o lethal veneno do 
ciúme infernal que elle descreveu repe
tidamente em vários logares. 

Foi também inimigo de.hypocritas e 
frades, o que lhe valeu o processo civil 
e eclesias.ico baseado na epístola sub
versiva da « Pavorosa illusão da eter
nidade H, uma obra prima, cheia de ex
traordinário vigor, de má doutrina mo
ral, é verd ide, mas onde, cremos que 
pela vez primeira em Portugal e mesmo 
na península, ecoava a liberdade que 
em França estava sendo firmada nas 
bases sanguinolentas do Terror, e onde 
as então chamadas idéias francezas re-

Sercutiam no scepticismo voltaireano 
'aquelles ardentes versos tão cheios 

de bellezas e de atrevimentos, audacias 
que no regimen cesario da época ti
nham á espreita o olho feroz de Mani-
que. 

Naqueile tempo, aspirar á liberdade 
era já um crime; e Bocage aspirava á 
liberdade e á g u e i a do despotismo. E' 
fácil de vôr quantos vôos lhe sustou o 
regimen da rainha boçal e insana, o 
systema inquisitorial da administração 
publica. Elle não cantava as idéas mo
dernas, por temor; o meier social, além 
de estreitíssimo, era estúpido e retro
grado. Dil-o elle mesmo neste expan
sivo soneto t 

«Liberdade, onde estás? Quem te do mora* 
Quem faz que o teu influxo em nós náo caia ? 
Porque (triste de mim !), porque nâo raia 
So na espliera de Lysia a tua aurora» 

« Di sancta redempçáo o vinda a hora 
A esta parte do mundo que dosmaia; 
Oh; venlia... Oh : venha, e tremulo descaia 
Despotismo feroz que nos decora ! » 

« Eia ! açode ao mortal, que frio e mudo 
OCCUlta il pátrio amor, torce a rontade, 
E em fingir, por temor, empenha o estudo... 

« Movam nossos grilhões tua piedade ; 
Nosfti numen tu és, e gloria, e tudo, 
Mãe «lo gênio e prazer, o!i Liberdade •' » 

O defeito capital de Bocage foi o seu 
desmedido orgulho, a sua illimitada 
vaidade, defeito de que decorreram to
dos os outros que lhe conturbaram a 
reputação. • 

Mas a immodestia num homem de 
superior talento, so pode ser levada á 
conta de defeito, é pueril que se lhe 
chame má qualidade ; nelle o orgulho 
era a coii3cieijcia do seu valor, da ma
nifesta superioridade sobre os poetas 
contemporâneos seus inimigos. 

Este sentimento nasceu-lho da admi
ração que des de a infância o cercara, 
pois que elle mesmo disse : 

« Versos balhuciei co'a voz da infância ; 
Vate nasci, fui vate inda na quadra 
Em que o rosto viril, macio e tenro, 
Simelha o mimo de virginea face.»(l) 

Depois, atravez das duras vicissitu-
des e provações da vida atribuladissi-
ma, nunca liie faltou o appluuso e a li-
sonja que lhe coroavam sempre com ar-
ruido os triumphos de inegualavel 
repentista. 

Os defeitos litterarios que mais acre-
mente lhe aponta a critica, tanto actual 
como coeva, são a hyperbole e a anti
these. Hoje, depois que Victor Hugo 
fez d'esses dois defeitos as principaes 
qualidades,, senão únicas, da sua im
mensa obra romântica; agora, que o 
auetor dos Mizeraveis e da Legenda dos 
séculos deixou esses dois defeitos como 
base de um processo litterario, Uato no 
verso como na prosa, a critica «"«irará 
Bocage nas qualidades d'esá'js defeitos, 
— dos q uaes elle,aliás,não abusou tanto 
como Hugo, — ao menos em atíenção á 
circumstancia apreciável de que o liy-
perbolico e antithetieo auetor do Iler-
uani e da Marion è o maior poeta da 
França de todos os tampos. 

Estes defeitos eram e.n Bocage gera
dos da própria indole, d> seu tempe
ramento artístico. Para elle não havia 
assumptos pequenos. $) Como depois 
em Victor Hugo, na sua imaginação 
portentosa o sapo fazia-se estrella e a 
aranha formava o sol. O seu talento e 
o seu sentir poético eram lentes fortís
simas que tudo engrandeciam ao seü 
olhar interior. Elle era tão grande na 
expressão épica da ode 11 a Ignacio da 
Costa .Quintella, como no mellifluo 
soneto 

Se é doce no recente, ameno estio. 

D'ahi a hyperbole. 

(1) Prólogo á traducçío das Plantas, de 
Cast^l. 

Deve haver uma vaiiante d'estes versos, 
DOiS que no vo l . 3 do Parnaso Lusitano, em 
nota & Pi"" d' Talião, são assim Iranscriptos: 
« Vate nasci; fui vaie inda na quadra, 
« Em que o véllo viril macio e tenro 
« Semelha o mimo da virginea face. 

Parece-nos aqui maisbemex-presso o pen
samento do poeta. • 

[21 «De iodos os poetas do século anterior 
e dos princípios do actual. o seu valido (das 
musas), o seu eleito foi Elmano." Dis-eram-
lhe segredos que os outros não souberam; 
Drendaram-no com o maravilhoso dom de engran
decer o assumpto. R. da Silva, Ob.de Bocage, 
edicção de Innocencio F. da Silva.vol. 6, pag. 
370. 

Nada via em a natureza que fosse 
mesquinho ou indigno, e as cds.is ou 
aspectos relativamente pequenos ser
viam-lhe para fundo de qua Iros admi
ráveis, ou para fazer pela comparação 
o augmeutodo que já era grande a'sous 
olhos. 

D'ahi a antithese, que nelle vem a 
ser um desdobramento, uma conseqüên
cia natural d i hyperbole. 

Na effervescenria dos primeiros 
annos. diz Rebello da Silva, enthusi
asta e cantor arrebatado, transportou 
para o verso o natural violento e insof-
frido, que foi em parte o incentivo dos 
milagres d'aquella ardente phantasia, 
e que era na existência pratica o cruel 
inimigo do seu socego, o o» precipício 
fácil do mais espantoso talento. Olhado 
de cima, e fora da rigorosa analyse, os 
raios, que despede, cegam e paralisam 
a critica ... 

« . . . Em Bocage-ha duas physiono-
mias, quo se distinguem, e dois poetas 
que se contradizem. O repentista e o 
grande auetor. O primeiro altea-se e 
precipita-se. paira sobre as nuvens, 
e arrasa a terra, conforme a vehemen-
cia da exaltação,* o instantâneo vigor 
do Ímpeto. O segundo, apaixonado e 
magestoso, teve lagrymas para a dor, 
rasgos profundos para o ciúme, sus
piros para a ternura, desenho e colorido 
para as paixões ». 

«Os defeitos foram os excessos das 
suas qualidades »- (V, 

Tal é, em resumo, a opinião do dou
tíssimo critico sobre Bocage. O que 
espanta é que, dizendo tudo isto e 
muito mais, hesite em dar ao cantor 
sublime da Medea o primeiro logar 
entre os poetas da sua época ! (2) 

Nós pensamos que, exceptuado Ca
mões, que é o maior poeta dos tempos 
modernos, não ha na l i t teratura, por
tugueza poeta comparável a Bocage. 
E' certo que não escreveu a tragédia 
nem a epopéa, gêneros pelos quaes 
melhor se me le o fôlego de um grande 
poeta, principalmente durante o cyclo 
da poesia clássica ; hoje, porem, vemos 
que para um poeta ser grande e alcan
çar a fama universal não é preciso der
ramar-se em longos assumptos que 
demandem ainda mais longas compo
sições ; o mesmo entre os]antigos temos, 
alem de outros,o eloqüentíssimo exem
plo de Petrarca, celebre pelos seus 297 
sonetos feitos em vida e á morte de 
Laura, e não pelos seus outros poemas 
ou pelas obras philosophicas e sociaes 
que escreveu. 

Temos que se é legitima a gloria e a f a 
ma universal de Petrarca, mais legitima 
é, sem duvida, a gloria de Bocage pelos 
sonetos que escreveu. Rebello da Silva, 
referindo-se á superioridade de Bocage 
neste gênero de poesia, chama-lhe o Pe
trarca portuguez; Castilho José escreve: 
«• Mais poderíamos, para honrar Pe
trarca, chamal-o o Bocage italiano, do 
que, para honrar Bocage, .lesignal-o 
pelo Petrarca portuguez. » ; Garrett , 
pouco affeiçoado a Bocago, escreve, com 
referencia ao uosso poeta: '< Dos sone
tos ha grande copia que não tem egual 
nem em portuguez, nem em lingua 
nenhuma ; de uma força, de uma valen
tia, de uma perfeição admirável. / 3]; 
Rebello da Silva diz: « O soneto,essa 
forma estreita e a r l u a , ninguém a pos-
suio como Elmano, e neste gênero riva-
lisa com os primeiros da Europa, sendo 
s.im contestação o primeiro entre os 
nossos. » ( 4 ; . 

Castilho José enthusiasinou-se tanto 
pelo soneto bocagiano, que chegou a 

(1) R. da Silva. 
(2) Obr. cit. pag. 371. 
(3) Bosqufj.1 da hist. da Poesia e Lingua 

port. no vol. I do rtrnaso Lusitano.pag. LVI. 
(4) Est. Litt. app. ao VOl. VI das Obras de 

Bocage, pag . 338. 
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escrever esta verdadeira hyperbole : 
«... Bocage.cujos peiores sonetos (quasi 
diríamos) egualam os melhores de Ca
mões! ». 

Isso não. Camões ó o único poeta 
que não pôde, mesmo nó soneto.ler ven
cido por Bocage, a não ser no numero. 
Quem escreveu o Alma minha gentil...; 
quem encerrou em quatorze versos o 
episódio bíblico de Jacob e Rachel — 
Sete annos de pastor Jacob servia; quem 
trasflorou nesse pequeno poema todo 
o desespero tremendissimo do capitulo 
I I I do livro de Job — O dia em que eu 
nasci morra e pereça— não pôde ser 
excedido e ainda náo foi egualado. 

Nem isso é necessário para a gloria 
de Bocage*, Ter Camõeapor único rival é 
titulo deimmortalidade que só Elmano 
alcançou. 

Tirante, pois, o genial Camões, não ha 
em sonetos poeta que se lhe compare. 
E se todos os críticos estão de acordo 
em que o soneto é um longo poema, por
que havemos de exigir de Bocage mais 
títulos para o applauso da Posteridade ? 

Disse Boileau : 

«Un sonnet sans défaut vautseulun long 

Mais en vain mille auteurs pensenty airlver; 
Et cet heureuxjphénix est encore à trouver'» 

Deante os sonetos de Bocage Boileau 
nao hesitaria. Estava achada a phenix! 

Passemos.portanto, em claro as nume
rosas poesias que a Manoel Maria ser
viriam de credenciaes para o juizo defi
nitivo da Posteridade ; esqueçamo-nos 
das inegualaveis cantatas, das formo
sas canções, das valentes satyras, das 
suavíssimas elegias, dos portentosos 
ídylhos.das soberbas odes—e procla-
memol-o, só pelos seus 375 sonetos (1) 
sem receio e sem duvidas.o maior gênio 
da boesia portugueza depois de Luiz 
de Camões. 

Muito foi o que nos deixou o poeta • 
mas, se a morte o não levasse aos. qua
renta auuos, nessa quadra da vida em 
que o espirito, enriquecido pelo estudo 
pelo exame da obra fei-ta e pela expe
riência, costuma repousar e recolher-se 
para, por meio da extrema contensão 
das suas forças, abalançar-se a traba
lhos de vulto, certo que o vate dos 
idyll iose das cantatas soberbas nos 
legaria o poema que, segundo a affir-
maçao do seu amigo Pato Moniz, já 
imaginara e começara. 

A critica nada tem que ver com o 
que o escriptor não fez ; mas todos os 
que tém estudado essa individualidade 
extraordinária e singular são acordes 
em que a obra da plena maturidade 
intellectual de Bocage seria uma obra 
prima. Elle mesmo, nas horas do der
radeiro desalento, sentia que começava 
para o seu estro a quadra das supre
mas aspirações; dil-o num soneto, que 
nenhum dos seus críticos cita para a 
confirmação d'esta conjectura, ou antes 
inducçao gera l : 

r™1
n-£^qUHe a í r o n , t e . e r S u ' a engrinaldada 

Connosco, ídahas Crôas, rayrthoTe rosas 
Que vio por mão das tagides formosas ' 
D aljofares a lyra e d'oiro ornada : 

Mente, d'ethereos dons abrilhantada 
Que solta em producções, iouçans.poínposas 
Surgio, voou com azas luminosas u,1"J! 'ai ' ' 

. Ante o bando, que vae de lojo ao nada : 

Estro, opulento do phebêo thezouro 
( Ja dos épicos sons talvez no ensaio ) 
Ouvio sair das trevas triste agouro : 

(1) São 37"j os sonetos da edicção Innocen-
cio, e e egual o numero dos da ed Th Rra 
ga. 

Bocaçe, porém, devia ter composto mui
tos mais, e sabe-se mesao que os CODIDO/ 
Cremos que, sem receio de errar, se Dódé 
calcular em 500 o numero dos s metos oue 
escreveu Elmano. M 

Seu fido ofulininnu, bateu-lhe o raio 
A'sombra tua ( ai dòr /) lá mesmo, oh louro ! 
Choiae-o, Amores ! Tagides, chorae-o ! 

Existência batida por todos ostem-
poraes, minada por todos os desgostos, 
exacerbada por todas" as dores, pun-
gida por todas as decepções e por todas 
as injustiças,— a obscenidade foi o seu 
protesto, como muito bem diz* Th. Bra
ga. Mergulhou-se no vicio, mas inun
dado pela gloria, lisongeado pela admi
ração, as suas virtudes supplautaram 
triumphantemente os seus erros» e o 
período longo da sua moléstia, Toi a 
era da contricçãb, do arrependimento, 
da regeneração moral. Soube morrer o 
que viver.não soube: 

Perdoemos-lhe, pois que, como disse 
o divino épico florentino 
« Un bel morir tutta Ia vita onorn.» 

Não nos é possível dizer aqui a res
peito do bardo sadino nem a décima 
parte do que quizeramos dizer ; assim, 
para rematar com fecho de oiro este rapi-
dissimo^e deáalinhavado estudo, trans
crevemos parte das sublimes palavras de 
Alexandre Herculanono Elogio Histórico 
do amigo de Bocage, Sebastião Xavier 
Botelho, lido em sessão do Conser
vatório Real de L i sboa : 

«Na l i t teratura dos arcades, como 
nas litferaturas da época de D. João I I I 
e da época de Augusto, a'poesia t inha 
sido essencialmente cortezan, aristo
crática, altiva. Os pastores da Arcadia 
nunca assistiram aos mais sublimes 

• espectaculos do universo, nunca sen
tiram no coração essas paixões vio
lentas que devoram as existências. Que 
sabiam elles dos campos de batalha", 
das sedições, dos grandes crimes e das 
virtudes ? Elles ignoravam o que são 
lagrymas de desterro, o que são con
tentamentos de tornar a ter pátr ia . 
Ódios, fanatismos políticos, anciã de 
gloria popular, ambições, misérias hu
manas, não existiam para elles. Os 
mares e os seus terrores, as solidões 
profundas das serranias, o ruido das 
torrentes, o sibilar dos ventos por 
gandras bravias, não imaginavam o que 
fosse. %s procellas emfim da natureza, 
e as mais terríveis ainda do espirito,' 
em que parece deleitar-se o poeta d este 
século grave e triste, — porque o con
verteram á melancolia e ao cogitar pro
fundo os seus destinos solemnes, —tudo 
isso era alheio á suave existência dos 
arcades. Sacerdotes, magistrados e ser
vidores do Estado, o seu monte Menalo 
era uma sala adornada de sedas e 
r a z e s - a s u a lyra ou rabil uma penna 
muitas vezes doirada ; as suas inspira
ções umá vasta erudicção. Assim os 
affectos e imagens dos seus poemas va-
cillavam entre a frieza e trivialidade, e 
a exaggeraçâo e mentira, porque para 
elles as paixões e a natureza" estavam 
nos livros. Os livros foram o seu uni
verso. 

« Bocage porem não era arcade. E ra 
um homem do povo que alimentava no 
espirito todas as paixões violentas, e 
muitas vezes frenéticas e desregradas 
do vulgo Í e como o vulgo, ajunctava a 
feios vicios nobres e generosas virtudes. 
Era o trovador, que improvisava os 
seus mais admiráveis versos no meio 
das multidões, á luz do sol ou dos astros 
da noite.nas orgias das cidades, nas fes
tas campestres, em todos os logares, a 
todas as horas. Depois de Camões, 
Bocage foi o nosso primeiro poeta popu
l a r : como Camões foi pobre, foi crimi
noso, e foi malfadado; adormeceu, como 
elle. muitas vezes, no balouçar das va
gas do oceano, e como elle orvalhou de 
lagrymas o pão do desterro, e veio mor
rer na pátria sobre a enxerga da misé
ria. Semelhante ao enfermo do Evan
gelho, passou pela terra r abandonado, 
pobre, nú ; mas como os antigos romei
ros trovadores, animou ou commoveu 

os ânimos das classes não pri vilegiatfaa, 
ás quaes tres séculos tinham feito esqaèt 
cer que a poesia era também e pria* 
cipalmente para ellas. 

« Bocage é o typo mais perfeito da. 
sua escola, e de feito devia sêl-o. Ella 
popularisou a ar te , porque poetou 
principalmente para o povo, o embalou 
ao mesmo tempo com as melodias da 
l inguagem, com o sonoro do metro, 
essas almas rudes, mais at tentas á har
monia da forma que ao poético do 
pensamento. » 

Estas bellissimas pa lavras fazem po
derosamente resal tar a physionomia 
l i t teraria de Bocage, d'entre os segundos 
arcades o poeta mais popular , por isso 
que foi o mais humano, o mais pessoal, 
o que melhor pintou as paixões tumul
tuosas e descreveu os variados aspectos 
da natureza, que elle via nos campos 
e nos mares, e não estudava nos livros 
como os frios cantores da bucólica 
do seu século. 

FILINTO D' ALMEIDA. 

0 RETRATO DE BOCAGE 

O retrato de Bocage que hoje damos 
na primeira pagina foi desenhado pelo 
br. Bento Barbosa, um desenhador de 
largo futuro, e gravado pelo Si . Alfre
do Pinheiro, o art ista que entre nós 
mais tem trabalhado para o desenvol
vimento da xi lographia. 

A estes nossos dois intelligentes è 
dedicadissimos collaboradores temos 
que agradecer — e agradecemos pro
fundamente penhorados, — o efflcaz au
xilio que nos têm graciosamente 
prestado. 

A elles devemos as boas paginas ar
tísticas que ultimamente temos dado . 
e ainda o bello retrato que exorna hoje 
a nossa primeira pagina. 

Fique, pois, consignado aqui , no 
ultimo numero do segundo anno d'A 
Semana, o protesto sinceríssimo da nos
sa gratidão pelos excellentes serviços 
que nos têm prestado os Srs. Alfredo 
Pinheiro e Bento Barbosa. 

Por causa da modesta commemeração 
que hoje fazemos de Bocage, tivemos 
de guardar para o proxrmo numero 
vários artigos e noticias que deviam 
sair neste. O mesmo aconteceu á Histo
ria dos sete dias. 

A REDACÇÃO 

VarieiMe flos effeitos d'Amor 

Nascemos para amar; a humanidade 
Vae, tarde ou cedo, aos laços da ternura: 
Tu és doce attractivo, oh formosum, 
Que encanta, que seduz, que persuade: 

Enleia-se por gosto a liberdade; 
E depois que a paixão nalma se apura, 
Alguns então lhe chamam desventura, 
Chamam-lhe alguns então felicidade: 

Qual se abysma nas lobregas tristezas, 
Qual em suaves júbilos discorre, 
Com esperanças mil na idéa accezas: 

Amor ou desfalece, ou pára, ou corre; 
E, segundo as diversas naturezas. 
Um porfla, este esquece, aquelle morre. 

BOCAGE. 
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•r- w« no pego impuro das orgias -
llfefffflNtávusç afflicto e descontenta, 
E quando á tona vinhas de repente, 
Cheias as mãos de pérolas trazias: 

Tu.^que do amor e pelo amor vivias, 
E que, Como de límpida nascente, 
Dos lábios e dos olhos a corrente 
Dos versos e das lagrymas vertias : 

— Mestre querido ? viverás, emquanto 
Houver quem tracte o mágico instrumento, 
E preze a lingua que prezavas tanto, 

E emquanto houver num poncto do Universo 
Quem ame e sôffru, e amor e soffrimento 
Saiba cantando traduzirem verso. 

OLAVO BILAC. 

«A Semana — Temos presente o nu
mero de lõ de Dezembro. 

Traz, entre outros, ura bello figurino 
colorido mostrando as mais modernas 
formas de chapéus para senhoras nesta 
estação '». 

Decididamente esta maneira de rece-
ber-nosé nova,muito nova, novíssima ! 
A Estação, jornal de modas, é que não 
ha de gostar nada d'esta redepção, pois 
aquellas linhas ficavam-lhe a matar. 

A VIDA ELEGANTE 

> Tivemos oecasião de assistir domingo 
passado a uma soirèe do Pogresso de 

*Catumby, e folgamos em declarar que a 
impressão que de lá trouxemos foi a 

<mais agradável, tanto nos penhoraram 
os inestimáveis obséquios a nós dis
pensados pelos cavalheiros a quem está 
confiada a directoria d'esse attrahente 
club. 

Fazemos os melhores votos para que 
o Progresso de Catumby continue a me-

" recer como até aqui as nossas sympa-
thias e o gentil acolhimento do bello 

.sexo. 

A Sociedado Recreativa e A. S. José 
deu no ultimo sabbado a sua costumada 
partida mensal. Com grande afllueneia 
de convidados prolongaram-se as dan
ças até á madrugada de domingo, dis
pensando a-:gentilissima directoria as 
mais cordeaeg amabüidades a todos 
os que ali foram, especialmente aos 
representantes da imprensa. • 

A ella os nossos agradecimentos pelas 
distjncções com que fomos obsequiados. 

LORGNON. 

BOCAGE 

Essa vida que, errando, em Lysia outr'ora, 
yiveate, alma de angustias consumida, 
Que diversa te foi d'esta outra vida 
Que em luz mais bella te alvorece agora ! 

Do atro bulcão que os céos te encheu na aurora 
Livre, a Gloria irrompeu, vencendo a lida 
Mundana, e agora esplende e te convida 
A voar, cantando, os séculos em fora. 

• Ódio, inveja, calumnia,. os màos, o inferno, 
Quanto o gênio no mundo.nos consome, 
Tudo atraz te ficou com as próprias penas; 

M do lodo em que andaste ao dia eterno 
Chegas, soltando as lettras de teu nome 
«. Em climas de ouro, em regiões amenas. » 

ALBERTO DE OLIVEIRA. 

JORNAES E REVISTAS 

Eis como nos recebeu o Correio de 
Campinas em seu numero de sabbado: 

TRITÃO) 
(IDYLLIO MAIUTIÜO.) 

A' foz do Tejo, em bronca penedia, 
Minada pelas ondas salitrosas, 
Prisioneiro de amor, Tritão gemia. 

Luziam-lhe as espadoas escamosas, 
Sustentava 0 marítimo instrumento, 
O búzio atroador, nas mãos callosas: 

Conchas da còr do liquido elemento 
Parte do corpo enorme lhe vestiam, 
Egual na ligeireza ao próprio vento: 

Da barba salsas gottas lhe caiam, 
E nos olhos, que amor afogueiava, 
Em borbotões as lagrymas ferviam. 

Lilia, que um bosque próximo habitava, 
Lilia, a napeya desdenhosa e bella, 
Amorosos clamores lhe arrancava; 

Um dia a vio da praia, e sò de vel-a 
Seu coração feroz enfeitíçado, 
Voou, gemendo, para os olhos d'ella. 

Das entranhas do pelago salgado, 
Louco de amores, louco de s ludades, .-
O queixoso amador tinha saltaduT^ 

Do pae, que abafa as negras tempestades, 
Já seu voraz tormento era sabido, 
E das outras equoreas divindades. 

De aéreas esperanças illudido, 
Gran'tempo ;seu espirito saudoso. 
Rastejando a cruel, vagou perdido: 

Gran'tempo glóriasvans sonhoateimoso, 
Antes que desse fruetuosa entrada 
Ao acre desengano o peito ancioso. 

Já pela transparente immensa estrada 
No coche rutilante o sol corria 
Após ã aurora cândida e rosada: 

Quando, envolto nas sombras da agonia, 
Ao vento derramava o deus amante 
Taes queixas, que eu,não longe oceulto.ouvia: 

Lilia! Lilia! ah cruel! ver um instante 
Teus^>lhos garços, tuas louras trancas 
Para meu lenitivo era bastante. 

Ardo, choro, e não vens, e não te amanças ? 
Oh céos! talvez nos braços cabelludos 
De vil bicorneo satyro descanças! 

Fera, peior que oSjacarés sanhndos, 
Rirás, talvez, com elle, em quanto abalo 
Com meus suspiros os penhascos modos • 

Ah! de zelos frenéticos estalo, 
E doces illusões desvanecendo, 
Na desesperação o inferno egualo. 

Quantas s^rpes contém son l>ijn horrentl" 
Voem cravar-me o lethal, maligno dente 
Pelas entranhas que me eslâo fervendo. 

Como le soffre'o céo, como consente 
Que ultragem teus desilensa prole autrasta 
Do numen que maneja azul tri.lente : 

Náo ponderas quem sou, barbara injusta ! 
Se o meti-rendido amor t̂  não cpmmnv... 
Nem meu grande poder sequer le assusta : 

No mar á nimba voz tudo se move : 
Eu aos deusesundivogosintimo 
Altos decretos do teruleo Jove. 

De Eólo as fúrias em tão pouco estimo, 
Que até na horrível, sinuosa gruta 
Coin cem cadeias os tufões lhe opprinio. 

Muge o mar, trome a terra, o ceo se enluta 
Apenas, tempestade apregoando, 
Este meu búzio concavo, se escuta. 

Também, se queremos duros sons lbe abrando; 
E os magoa versos do cantor de Thracia 
Vou no rijo instrumento arremedando. 

E desprezas-me ainda, e tens a audácia 
De rejeitares com suberbo enfado 
O Olho cie Neptuno, e deSalacia? 

Em que, nyrapha cruel, te desagrado? 
Que te afugenta 1 As lúcidas escainas, 
As verdes conchas de que estou forrado ? 

Pois isto. que, por feio, em mim desamas, 
E que te obriga a nunca me escutares, 
Gera emmais dócil peito ardentes chamas. 

Oh quantas vezes sae dos vitreos tares 
Só para ver-me Arginia, que em se rindo,-
Enfreia os ventos, agrilhóa os mares 1 

A Doris, á benigna mãe fugindo, 
Brando afago me traz no lácteo rosto : 
O teu, vaidosa, o teu não é mais lindo .' 

Mas a esses doces miraos sempre oppôsto, 
Acha meu coração, que foge d'ella, 
E vem sacrificar o amor ao gosto. 

Debalde a triste nympha se desvella 
Em finezas e em lagrymas, que tudo 
Engeito por am3r-te, ó dura .' ó bella / 

Cum semblante enrugado e carrancudo, 
Lhe atalho os ternos ais, e se porfla. 
Ou as costas lhe volto, ou fico mudo. 

Oh pasmo.' Nem Proteu pensar devia, 
Que eu por uma campestre semidea 
A prole de Nereu desprezaria t 

Mns ah 1 já sinto amor, que me refreia 
A petulante voz. Não mais, perdoa 
A' desesperação, gentil napea. 

Para meus braços amorosos voa, 
Vôa, e verás então, que alegres hymnos 
Meu rude búzio, respirando, entoa. 

Depois de ouvires os meus sons divinos, 
Mergulhando commigo, irás sem medo, 
Aos magestosos paços neptuninos: 

Lá no seio de um concavo rochedo 
Jaz de meu pae a esplendida morada, 
D'onde, jiara te ver, sai tão cedo: 

De ouro, e saphyras altamente nhrada, 
E de lusti osas conchas de mil céres 
Com mimoso artitiejovariada, 
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Attrairú teus olhos, e os Amores, 
Que le acompanham, lograrão, pasmados, 
Maisprazcren!reasaguas,queentre as flores. 

Ali sobre diaphanos estrados, 
Oh Lilia : a par de Thctis e AmphytriU 
Repousarão teus membros delicados. 

Em honra tua festival convite 
Farei aos pátrios deuses: o meu gò4o 
Nos mesmos iramortaes inveja excite: 

Meu venerindo pae, no solio posto, 
Com grave riso e plácida alegria 
A senil ruga alizará no rosto I 

R bros coraes, fulgente pedraria 
'tv olTrecerá nos cândidos regaços 
\ diusrna das nereidas á porfla : 

Aquella mesma, que em gostosos laços 
Pertende unir-me a si, teus olhos vendo, 
Conüo, que te aperte entrj seus braços: 

Tanto poder teras! Alt! vem correndo, 
Que já seus raios de oiro o sol dardeja 
Do ethereo carro, o mundo esclarecendo: 

Punge osethontes, como que deseja 
A queda anticipar nas águas, onde 
De perto, nympha, tuas graças veja. 

Vem, pois, encanto meu, vem, corresponde 
Ao fervoroso amor, em que me inflammo; 
Sae d'entre a basta selva, que te esconde. 

Mas ai, que em vão te rogo. em vão te chamo 
Nem fazes caso de meu ser divino 
Nem das lagrymas tristes, quedmr.iíria : 

Peito isensibil, peito diamar.; M_-
As maviosas preces da ternura 
Não amaciam teu rigor ferino: 

Ah ! basta do cegueira e de loucura, 
Basta de suspirar, paixão funesta : 
Quem ha de numa penha achar brandura ? 

Víboras, qyejazeis nessa floresta, 
Vingae-me, envenenaec'o tênue dente 
A ingrata que me foge, e me detesta: 

Sinta rabidas ancias, como senle 
Meu (riste coração de amor ferido, 
Atassalhado de peior serpente... 

Mas não :. fúrias do inferno, eu vos convido ; 
Sois mais dignas de mini: de vós se vale 
Um deus irado, um deus escarnecido: 

Rebentae de vulcão que o mundo abale, 
E a peste, que exhalaes do peito horrendo, 
O férreo coração de Lilia rale. 

Calou-se; e do alto escolho á pressa erguendo 
O formidável corpo, inda mais alto, 
E as negras mãos frenético mordendo, 

Por entre as ondas se abysmou de um salto. 

-.*; "'• BOCAGE. 

<fc S O C A C E 

Zoilos, tremei! Postéridad», és minha! 
Bocage. 

Harpa, arrabil, tiorba, lyra, m -n •, 
Tudo em teus cantos por egual fenste. 
Ora alegre, ora altisona, ora tnste, 
Sorrio-te sempre a diviaal Camena. p 

Palpaste o fundo abysmo í dor terrena, 
Tocaste a gloria póstera, e sentiste 
Que, quando A lama o vôo desfer.ste, 
A alma inócua voltára_ mais serena. 

Do tropel das paixões a guerra crú.i 
SolTreste-a, versos desparzmdo a esmo, 
E foi-te único allivio o céo da Arte , 

Mas hoje, emfim, Posteridade é tua, 
Pois que láogrande foste que nem ...esmo 
A própria Morte conseguio matar-te. 

•21 de Dezembro, de 1886. 

FILINTO D'ALMEIDA. 

THEAT 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

o actor Machado deu-nos mais uma 
cdirão dos Sinos de Corneville, para 0 
que' a u m e n t o u a sua troupe com as 
at.ri/<!fi ctmturas Irene Manzoni e J. de 
K L . ; ! " S . , , . , . 

M n n / ^ i , a j . / a r da enfermidade que 
- "i uniito tempo a afastou dos nossos 
liados cipiv.m.tou-se com a sua sempre 
b.jJla v• "• de contralto, dominando os 
ensembleé e vencendo todas as dificul
dades da graciosa par t i tura de Plan-
quotte. 

Jeanne de Kailus conduziu muito 
regularmente o papel de Germana, 
sendo, porem, para sentir que, na parte 
musical, a emissão da voz se ressentis
se um pouco da falta de exercícios ou, 
talvez, dafe conhecidas commoções da 
estréa. 

Machado, com a sua correcta inter-
pretração do papel.de Gaspar, a que de 
ha muito nos habi tuou, recebeu do 
publico calorosas demonstrações de 
apreço ao seu trabalho. 

Dominique e Nunes agradaram tam
bém. 

Os coros portaram-se bem ; e a or
chestra, regida pelo maestro Ca»valho, 
foi merecedora dos mais francos elogios. 

Assim, e magnificamenteenscenada, a 
conhecida opcretta promette fazer uma 
nova e bella carreira. 

RECREIO DRAMÁTICO 

Guardamos para o próximo numero 
a noticia sobre o Filho da Noite, drama 
representado ante-hontem pela compa
nhia Dias Braga. 

Nesta peça reappareceu a distineta 
actriz Helena Cavalier, que estivera 
gravemente doente. 

P. TALMA 

CONJIÍROS A ANARDA 

iin,in Anarda, attende, attende 
Í ^ S i i S o r . n d . a o « .« .» . ; 
So-um meigo riso, co'um suave engano 
Consola o triste amor que nao te offende: 

• De teus cabellos ondeados pende 
Meu coração, fiel rara seu darano; 
Co-a luz dos olhos teus Cupido ufano 
Sustenta o puro fogo, em que me accende ; 

Causa gentil das lagrymas que choro, 
A tudo te antepõe minha (eniura, 
E quanto adoro o céo, teu rosto adoro: 

O golpe, que me deste, amima e cura... 
Mas ai! Que em vão suspiro, eu vão te im

ploro : 
Não pertence a piedade á formosura. 

BOCAGE. 

SPORT 

Esteve esplendida aS« corrida extra
ordinária realizada pelo Derby-Club 
no domingo passado. O progratn.lfST' 
como sempre, bem organisado, obteve 
inscripções dos melhores parelheiros; 
sendo os pareôs perfeitamente disputa
dos. Eis o resultado : 

No 1° pareô (1.450 metros) Americana 
obteve a victoria em 107 srgundos, máu 
tempo. Caporal em 2°, Peralta em 3° e 
Saltarelle em 4°. Baccarat II, Jenny, Ma-
rengoe Condor que desgarrou, chegaram 
na bagagem. Chapecó, Aldace, Guacho e 
Lucifer náo correram. 

No 2° paréo (1.000 metros) Chartjbdes, 
em 66 segundos, venceu os seus compe
tidores, principalmente Coupon que che
gou em 2°, tocando em clave de sol... Chea
pside em 3». 

No 3» pareô (1.609 metros) Nicoafi, em 
110 segundos, venceu os seus adversá
rios. Dituid, apezar do pezo,'podia fazer 
melhor corrida, pois chegou em 3° 
logar... Boyardo em 2o, Biscaia em 4» e 
Agmoré em 5o. 

No 4° pareô (1.609 metros) Monitor, 
em 115 segundos, venceu Odalisca, que 
decididamente não pôde vencel-o em 
tiro algum. Condor desgarrou e Judia 
chegou em 3». Galgo e Flotsam foram re
tirados de véspera. 

No 5° pareô (2.000 metros) houve re
nhida luta, de principio a lim, entre 
Salvatus e Scylla, que demonstraram ex
uberantemente ser parelhejros supe
riores, disputando palmo a palmo a 
victoria que coube a Salvatus em 167 
segundos, apenas por cabeça. Foi uma 
bonita corrida e«m bom tempo, visto a 
raia estar pezada, pelas chuvas da vés
pera. Coupon negou a part ida. Boreas e 
Diomede vieram em grande, bagagem. 

No 6» pareô (1.609 metros) Vampa, em. 
117 segundos e facilmente, obteve a vi
ctoria. Villa-Nova em 2°, Recife em 3° e 
Orpheu em;4°. Bacarat II não correu. 

No 7u pareô (1.609 metros) Phenicia, 
em 113 segundos e com alguma facili
dade, obteve a victoria. Alfredo em 2o, 
parecendo-nos animal de futuro ( e não 
o contrario como por engano sahiu im
presso no sport passado). Paneg em 3». 
Frou-Frou em 4». Olinda, Africana e Ba-
bt/tone chegaram nesta ordem. Castillione 
e Gabier não correram. 

No 8» pareô (1.750 metros) Boreas, em 
122 segundos, obteve mais uma bri
lhante victoria, lutando palmo a palmo 
comTaluman, que chegou. e,n 3» e com 
Sibylla., que chegou em a.. Regina ene-
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gouem*» lugar. Boreas carregou M1-va 
« kilos q«e r s aeus compet idora . 

A 9» cprrida extraordinária destn so
ciedade o ult .ma deste anno, realiza-se 
no dia & do corrente, c m um impar 
tant<« programma. perfeitamente o "a-
nisado e composto de oito pareôs 7n 
toiramente preenchidos por parelheiros 
supf.rio.,3. Ailen lendo ás d isU. i r i " ! 
em que tor <m alistados deverão travar 
porfiada luta, toruando as corridas in
teressantes. 

Deseja.., que e,ta bonemerita so
ciedade, terminando eaU- H-ÍOO a s u i 
ultima corridri, tenha feliz p\it . v i 
execução do seu programma o qu.; U,M 
apresente para o a n n , v i ^ l . u r o cor
ridas importantes como at<; agora. 

L.M. BASTOS 
*' ^ 

&LMANITABERNULA 

Libemos 
Almo, mbro licor, que gera os risos, 
E a memória tenaz de acerbos inales 

Apaga... 

(BOCAGE) 

Aqui, nem tênue lagryma a esmeralda 
'""TS\jkar lhe ''•lurl"> mai> ,' •>«'» mais lhe dâa 
0 escarro com que a inveja lhe ennodóa 

Os louros, que ornai^-lhe a cabeça ; 

Do ideal, que a vasta fronte a , •*,{,;• ;/„. escalda, 
A sede a,/;. Unir busque ; <• a ih.-ria 
Beba aos oopos ; e exulte e cante e ia 

i os ódios finalmente e*7«J;-a. 

Cenmrem-no homens de provecta edade • 
D "ifmhè-o a Injpn. , ,M ,• e, pnr maldade, 

Ovulgacho escaminho fnófe ; •' 

Que imporia ? se el'e ao'menot sente 
A qui, bater-lhe o coração conteste, 
E o eorurãe contente lhe ennhs a estrophe. 

RAIMUNDO CORREIA. 

IA! 
4 1 J 

CORREIO DA GERENCIA 
AOsSrs. Joã.) Gomes Ribeiro e freneu 

Portugal rogamos o favor de prestarem 
fBteiiçao ao que lhes temos pedido. 

ÍTeste eicriptorio compram-se exem-
es dos HIS. 1, 2, 20, 56 e 101»d'A 
aita, a 500 r s . cada um. 

Sr. L. A. Mader — Capivary. — Para 
que V. S. lique quite nté 31 do corrente 
me/, precisa man"dar-uos inais 1|}000 
réis. 

Égamos aos nossos assignantes de 
eraldo, aos quaes nos dirigimos 
lamente por carta, o favor de nos 

responderem com a possível brevidade. 

^ifT.deitíco pedido fazemos aos nossos 
••Bsignaiítes de Cantagallo. 

Aos. cavalheiros que, por intermédio 
dos nbsos agentes, nos huiirurem com 
aí suais assignaturas, rogamos a ti.u '.a 
4efUMgirem suas reejamações á gí>r m-
cia4»«follia, quando não a recebam com 
a póncttualidade necessária. 

\ T À ANNUNCIOS 
^ — * 

N e t t o M a c h a d o (medico e 
r.) £ s p . Moléstias da pelle e 
icas. dons. rua do Visconde de 
a, 31, do meio-dia ás 2 horas. 

<* " u r n o « « l 1 » o . m e d i c o 
'iti M ^ r f l ' n , , l - s r , - n •"^- . .as .syphi--•t i i . isedas v,as armorias. On.ru. 0e, 

tòoKT C a U a ci' i r « l ! ' - Appfiea" 
dade Rua 7 e \lTV"r^ J e electrici-
aane. « u a dos Audrad i- „ 51 n n P 

Tã tó!?»*»»» macia F r a ^ J Í S 12 ás 3 horas. 

GOLLEtiiO l\TEB\ACfO\\L 
IJ.P.I.IIDO ÍOK 

E. GAMBÁRO 
PATiACBTB DO CÜRVELLO 

S a n t a T h o r c í a 

Pode w visi'a lo a qualquer 
hoi-i. fvifatütos em todas ns urra
ria? e na estação do Fl .no Incli
nado. 

ORIENTE 
1'. geralmente conhecido como u m i 

especialidade uo , n . , „ . r , . 0 café 
O r i . - i 1 ( , s , ü a j - . , , , r 

Pinto .Morena \- C. 
a vap ir de 

riEl'0=HTu< PJIIIJCIPAES 

25PÜADAPRAINHA25 
9 C LARGO DO R0SAF10 9 C 

47 Bua do Carmo 47 
E er.i toda3 as casas que tiverem a 

respectiva taboleta—annuncio. 
-' .—, r 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
EUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO k C, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grau do variedade de flo
res paru todos os gostos e preçj?. Assim 
como 

CRLYUÍUS JWIU ENTERROS 
DJEPOSITu 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encummen Ias, que são 

executadas com a unior promptidão, 
esmero e modicidade d.. T.I.?ÇO3. 

GAZETA LITTERARIA 
Director e Proprietário 

A L F K E U O u ü P U V A 

REVMA M£.\\U, -REDAti i" FM IfTMffllS 
Lettras, .Sciencias, Aries. In lusfria, 

Commercio. (Vdl.ihorn.la por disti i : . s 
escriptoies e homens de lettras. 

O 4° numer.i s ihir.i em janeiro próxi
mo futui... constando d'ahi em diaflto 
dt * pa,'. |i ip.-l superior, nit i ia impres
sa • Serfij distribuídos supplementos, 
gravura-s. etc. aos ..ssignantes. 

E'corres[>on l.-ateda Gazela,L**teraria, 
<in Paris , o Sr. A. d'01iveir» Costa, 
director do Onirrier de Paris e sudo da 
Agence de Pablicité blrangére. 

ASSIONATORAS 
õ<;')m p o r a n i l , _y(io r», n. avulso 

• Pavimento adiantado) 
i "da a pessoa que agenciar 10 as-

si.','naturas terá direito a uma grátis . 

ESTEBMTO JOÃO DE DEUS 

H 

j i.\SI.S0PRÍMARI0ESEn.\!O 
1 60 SUA SETE DE SETEMEBO 60 

I IIORARTO 

C U R S O 1 ' n i M A R I O 

Leitura, ealü^raphia, contabili-
ddde, arithinetica pratica, portu
guez ••-»' rluss-i, francos: (*> classe), 
in;:!ez (2« classo), ./eographia do 
Hia.il, noções de , . .-rapina geral, 

-his:..r,» do Urazi:, g.'o.u«jtria ele-
m e n t n , cosmograpaiu, desenho li
near e ciumentos Ue sciencias m,-
turats 0—;J 

T;irii£0 SF.rONDARlO 

Portuguez 13— j 
Francez 12—1 
limlez 12— 1 
J.!»tim 9—10-
Italiano 9—10 
Ailtinão 11—12 
..'«.•o;, r iphi i 1—2 

.Historia 2— 3 
Arithmetica i / H l 
Álgebra 
Geometria _. 
Rhctorica " í—2 
Philosophia 1 2 
Trigonometria 3— i 
Curso annexo 2—3 
Sciencias naturaes. 3— 4 

As aulas re-abrem-se no dia 8de 
Janeiro. 

O secretario, 
A l f r e d o C o u t i n h o 

mi—ú 

A NACIONAL 
CARLOS MORAES & C 

6 6 , RUA DA URUGUAYANA, 6 6 
Grande fabrica de luvas de pellica, pelle de suéde, camurça, de fantasia e de seda. 

EXECUTA-SE gUALQTJEE ENCOMJffiNDA Eli DUAS HOBAS 

RIO BE JANEIRO 

http://On.ru
http://Fl.no
http://Hia.il
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DERBY-CLUB 
ÍROGRAMMA D l 9 a CORRIDA EXTRAORDINÁRIA A REALÇAR-SE EM 2 6 DE DEZEMBRO DE l o o > ^ 

AO MEIO-DIA EM PONTO 
P E L L O I D A D E N A T U R A L . PESO CORES D A S V E S T I M E N T . P R O P R I E T Á R I O 

l o n a r p o - S E I S D E H A R Q O - 1 . 4 S O m e t r o s - A n i m a e s d o p a t í a t é ^ e i o s a n g u e 
D e r o y - P r c m i o s : 4,'OOS a o p r i m e i r o , 8 0 S a o s e f e u n d o o 4 0 S 

NOMES 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

annos 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
« 
» 

S . P a u l o 52 
Idem 50 
Idem 54 
Paraná 51 
S. Pau lo 49 
Paraná 49 
S. Pau lo 50 
Paraná 50 
S. Paulo 51 
Idem 52 
R. de Janeiro. 52 

A ' s 1 » 1/4 l i o r a s 
q u e n a o t e n h a m g a n h o n o 
a o t e r c e i r o . 

1 Caporal Alazão t o s t . . . 4 
2 ^Idace D o u r a d i l h o . . 4 
3 Marengo V e r m e l h o . . . . b 
4 Sartarelle Preto 5 
5 Condor C a s t a n h o . . . . d 
6 Chapecó Vermelho à 
7 Jenny Idem 4 
8 Morena Castanho 4 
9 Lucifer V e r m e l h o . . . . 5 

10 Pretória Libuno b 
11 Pirata Tordilho 4 
A ' s 1 2 3 / 4 h o r a s - 3 ' p a r e o - V E L O O l D A D E - 1 

P r ê m i o s : GOOS a o p r i m e i r o , 
pr uj(j Tordilho 4 annos R . d e J a n e i r o 
Vampa...'. Zaino 4 » 
Nicoafy Castanho 4 » 
Intima - I4em 5 » 
Agmoré Idem 6 » 
Villa-Nova Zaino 4 » 
Bogardo Alazão 5 » 
Biscaia Alazão t o s t . . . 4 » 
Dinorah Castanho 4 » 

A ' 1 3 / 4 h o r a - 3 « p a r e ô - L E M G R U B E R — 1 . 4 5 0 m e t r o s ; 
q u e n a o t e n h a m g a n h o o s p a r e ô s R I O X>E J A N E I R O 
m e l r o , 1 3 0 S a o s e g u n d o e 6 0 S a o t e r c e i r o . 

1 Regina D o u r a d i l h o . . 4 annos S . P a u l o 50 k i los 
"JSTHffoer . . . .*-•- , . . .» . .—o~~4—í ^ a »_. lutfl»**"!"» - - 52 » 
3 Peruana Zaino 3 » Idem; 53 » 
4 Catita Castanho 3 » 53 » 
5 Cheapside Alazão 3 » I n g l a t e r r a . . . . 59 » 
6 Dr. Jenner Zaino 4 » Riojehi P r a t a . 56 » 

A ' s 3 1 /3 h o r a s — 4 « p a r e ô 

Rio Grande. . . 51 
Paraná 54 
S .Paulo 55 
Idem 60 
Paraná 53 
S. Paulo 56 
Idem 57 
R. de Janeiro . 53 

k i los Verde, b r a n c o e encarnado . . Coudelaria Excelsior, 
» Azul marinho e ouro J.JV, 
» Vermelho Coudelaria Mirim. 
» Geranium e ouro J. W . 

Azul , branco e e n c a r n a d o . . Coud. Cruzeiro. 
Branco e estrel las azues Coud. Guanabara. 
Vermelho e bonét preto J . Lemos . 
Verde e ouro J. L. da Costa. 
Azu l e palha J. L . 
Azu l e havana .. A . C.~ 
Azul e branco Coud. Nitheroyense. 

OOO m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z a t é m e i o s a n g u e 
I S O S a o s e g u n d o e 6 0 S a o . t e r c e i r o , 

54 k i los B r a n c o e b o n é encarnado . . Oliv. Júnior & Lopes 
Grénat e manchas a z u e s . . . . Coudelaria Paraiso . 
Encarnado e azul Coud. Oriental . 
Grénat e l irio Mario de Almeida . 
Encarnado e preto Coud. Rio de Janeiro. 
Azul , branco e a m a r e l l o . . / Coud. Esperança. 
Branco e estrel las azues . . . Coud. Guanabara. 
Azul e ouro . - . Coud. Santa Cruz. 
G r é n a t e l i r i o :.... F . S. V . 

» 
» 
» 
» 
» 
» 

— P r ê m i o : 

E X T R A — 1 . 4 S O m e t r o s — P o l d r o s e p o l d r a s 

S O O S J a o p r i m e i r o , 1 3 0 S a o _ s e g u n d o , 6 0 g 

- I n t e i r o s e e g u ç . s d e q u a l q u e r p a i a s 
e C O S M O S - P w m l o s i S O O S a o p r l -

Grénat e manchas a ^ u e s . . . . Coudelar ia Paraiso . 
Í 2 u U branco e gréuat S . M . 
"AzUI e amarel lo J. Rocha* 
I d e m F . Guimarães . 
Encarnado branco e o u r o . . Coud . Paul i s ta . 
Grénat e ouro • G. L . 

e p o l d r a s e s t r a n g e i r o s d e 3 a n n o s 

a o t e r c e i r o 
Dagbreak Castanho 2 
Pancy Zaino 2 
Phmt-.ia Alazão 2 
Diana Idem 2 
Alfredo Castanho 2 

annos I n g l a t e r r a . . . . 45 k i los 
» R i o da Prata . 45 » 
» I n g l a t e r r a . . . . 45 » 
» França 43 » 
» Idem 45 » 

Azul , ouro e branco Jú l io O. C. Vieira. 
Cereja, verde e a m a r e l l o . . . . V . M. 
Encarnado e m a n g a s a z u e s . Coud. Brazileira. 
Grénat e bonét ouro Arthur Aguiar . 
Azul e preto. . . , Coud. Boca ina . 

A ' s 3 l / l h o r a s — 5 » p a r e ô — D E R B Y - O L U B ( H A N D I C A P J - 1 . 6 0 9 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s d o 
l :OOOS a o 

A'S 4 

s e g u n d o e IOOS a o t e r c e i r o . 

Azul e encarnado Coudelaria Oriental. 
Encarnado e preto Coud. Rio de Janeiro. 
Azul , branco e encarnado . . Coud. Cruzeiro. 
Idem, idem, idem e f a i x a . . . Idem idem. 

h o r a s — 6 ° p a r e ô — E X C E L S I O R — 1 . T 5 0 m e t r o s — P o l d r o s e p o l d r a s n a c i o n a e s d e 3 
a n n o s . — . P r ê m i o s : 1 : 3 0 0 8 a o p r i m e i r o , 2 5 0 S a o s e g u n d o e 1 3 O 0 a o t e r c e i r o , 

p a i z — P r ê m i o s 
Nicoafg Castanho 4 annos 
Boreas Idem 5 » 
Talisman Alazão 5 » 
Sybilla Zaino 4 » 

p r i m e i r o , 3 0 0 $ a o 

Paraná 45 k i los 
S . P a u l o 61 » 
Idem 51 » 
Idem 52 » 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

Odalisca Pampa 3 annos S . P a u l o 47 k i los Verde, branco e encarnado. Coud. Exce l s ior , 
Flotsam Zaino 3 » Idem 49 » Vermelho Coudelaria Mirim. 
Dandg Vermelho 3 » Idem 51 » Ouro e verde F . "Vianna. 
Monitor Castanho 3 » Idem 49 » A z u l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . Coud. Cruzeiro. 
Plutus Idem 3 » Idem 51 » Idem idem idem e f a i x a . . . Idem idem. 
Galgo Zaino 3 » Idem 49 » Idem idem e grénat S . M . 

A ' s 4 3 / 4 h o r a s — T» p a r e ô — C O S M O S — Í . 6 0 9 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s d e q u a l q u e r 
P r ê m i o s : 1:OOOJ0 a o p r i m e i r o , 3 5 0 8 a o s e g u n d o o 1 3 0 S a o t e r c e i r o . 

Dio.mede Zaino 3 annos França 49 ki los 
Caribdes Castanho 3 » I n g l a t e r r a . . . . 47 » 

» Riem 47 » 
» França 49 » 
» Idem 53 » 

3 P R 0 3 V T I I S ' 

1 
2 
3 
4 
5 

A ' s 

Scglla Idem 3 
Salvatus Alazão 3 
Coupon Castaníio 7 

5 1 /3 h o r a s — S° p a r e ô — X>R. 
q u e n a o t e n h a m g a n h o n o D e r b y — P r ê m i o s 
a o t e r c e i r o . 

p a i a s — 

Branco e encarnado Ol iv . J u n i o r & L o p e s 
Encarnado e preto Coud. Rio de Janeiro. 
Preto e encarnado Idem idem. i 
Azul , branco e e n c a r n a d o . . Coud. Cruzeiro . 
Idem idem e faixa. . . . Idem idem. ' 

1 . 4 S O m e t r o s — P o l d r o s e P o l d r a s n a c l o i n a e s 
4 0 0 S a o p r i m e i r o . S O S a o s e g u n d o e 4 0 f 

1 Famahcao Castanho 3 annos 
2 Condor. i dem 3 » 
3 Chapeco V e r m e l h o . . . . 3 » 
4 ÁUÜa C a s t a n h o . . . . 3 » 

IL de Janeiro. 49 ki loa 
S. P a u l o 49 » 
Paraná 49 » 
Idem 49 » 

Ty p. d'i Semana, rua do Cunno n. 36, sobrado. 

Azul e amarel lo Ernes to A s c o l y . 
Azul , branco eencarnado. . . Coudelaria Criiizeiro. 
Azul e branco Coud. G u a n a b a r a . 
Azu l e ouro , . . . Coud. Santa OÍuz . 

A . O E Z A R L O P E S . » • s e c r e t a r i o . 
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